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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL. 


A. G, I. I. 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


DIV. MICROFILMACION 
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ACTA DE APERTURA DE MICROF1LMACION: 


LUGAR DE LA MICROFILMACION (ORGANISMO): PIRECCION GENERAL DE INFORMACION 
DE DEFENSA. - 
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VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el primer 
documento en la apertura del acta, se procede a la iniciación 
de la microfilmación firmando para su constancia el funcionario 


responsable y la Dirección de la Oficina.- 
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o con las meñidas de lucha estandosus- 
pe 2as eperaciones coondínadas y atendiendo los vasos de 
anclas y EA sn ee gremial, 


Ac sRQTA portir ala a reslísar paros sorpromj 
vos,e%ñ reclamo de los fp pa para la guardoría 
por punto del "01ty Benk";> 


AEDERALA DE_LA BEBITA 
reclamo de fuentes de trabajo,los Ebrexos de la Fabrica 


acional de Oortenas y los ús 000 Cola se encuentran en Pre=c0n= 
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2) ERPOTOLA GON LATAS 

e TA P.E, en el día de mañana de una 

respuenta nogativa al tema palaxio y resatructura el 14/XII/ reg 
una asamblea general en la que se proponiál une Ruelga 

Manexaljo 
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JOR, . PLATAFO RUA, - GREMIO. -INPORMACION. 
YT. BEINTEGRO ENVIADOS S. 0. 4. 1)Continúaan carpa frente a la planta por el enví 
da . SEGUIDO DE PAP. abreros al seguro de paro, 3 despidos. Urugus 
ip Rca. Prancesa»- 

!3100S CIRUJANOS SALARTO. 2)contintan no roalizándo opersciones, gusmila € 
o ESTESISTAS. para emergencia y urgencia.-— 
E Da ME . 
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Se hace constar que el 10/X11/ se hizo presente personal de la 
npresa contratada, procediendo a la descarga del avion de //// 
VARIG, colaborando personal de la DGIA., y de la Buerza Aérea, 
«u tanto que el grenio de Pluna tomaba fotos de los trabajos. 
Por último a la hora 23,37% arrivó al Aeropuerto Internacional 
de C..rrasco, camiones transportando imáquinirias y materioiea, 


a fin de atender la cerga y descarga de equipajes de los vue- 
loe internacionales.- 
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EQ a Epilo 10D loa de la 3 lbrica Nacional de Jexvesas y de 
Cola, se dealararon en pre-conflicto en protecaión de las £u 
tos ta trabalo, ante las importaciones 4e productos extrajorph, - 


jalablads! ESSEREO en Guarto intexmenio hasta el 15/XI3/ a la 
hora 15+00* on que se realisaré una Asamblea, a fin de tratar el 
tea del salario. 


OBOANIZADIONES DE 14 SALUD 
SIRUJANOS+S9 mantienen las medidas de lucha, habiendo quedado // 


sucyendidas las oporaciones coordinedas, Se destaca que =s etien 


de con guardia gremial en los easos de urgencia, emergencia y Ys 
oncología, > 


ye Én la feoha comenzarán los paros sorpresivos, en re-/ 
ano de los aportes correspondientes a la guardería de la Aso- 
ciación, por parte del 019Y HANK, - 


QOIIIIIO MEE LORA FONOS ELE DU LID ES EAN TUI 1 11120111088 


ta del Eo TER y en caso que la misma sea negativa, el 
14/X11/ ee efectuará una Asamblea, donde se analígará la posibji 
Ar de a Era general .- 


Ser ro el 15/x11 y en 0a80 de 10 halos ACUOerRdas, se rea” 
lizaría un paro por tiempo indetorminado. Se hace constar que / 
entre el 6 y el 14/XII/ se efeotuan Aranbleas informativas en / 
todo »] país. 


OC. DE aCogtinúan les paros de dos has. El 
pasmado 9/X11/ se resolvió pagar a un cuarto intermedio en la / 
presente semanas 
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| 13 de __ DIOIKNMBRE de 1993. Ñ 
| B. - PEATAFO MA. . GREMIO - INFORMACION. ES 
3 REINTEGRO ENVIADOS S. Do 4. 1)Continúan carpa frente a la planta por el envio de. ' 
0 SEGURO DE PAP. 40 O>reros al seguro ds paro,3 despidos. (Uruguaya. ” : 
$ na y Recs. Francesa).- a 
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iS 3DIC0S CIRUJANOS SALARIO. 2)Continúan no realizándo operaciones, guerndia gre- E e 
¡1 ANESTESISTAS. mial para ensrgencia y urgencia.- ao 
$ ásemlea General a la hora 19:30:- 
':o IDICLALES. SALARIO. 2.P.J.U, 3)Continúan los paros las 2 primeras horas de traba; 
do 

SXTILES. FUENTE LABORAL. Cc.0. T. 4)Continúa olla sindical en Veracierto 3310.- 

¿GUEIDAD SOCIAL. SALARIO. 4T.5.2 S)Asambleas informetivas en todo el país entre el 
. 06/12 y el 14/12.- | 
'HANCA PRIVADA. SALARTO. 4, E. B. U. 6)Apartir del ¿ía de hoy se realizarán paros sorpra- | 
a sivos de $ hora (CITY BAWX).- 
INECOIOGOS. SALARIO. 7)Paro a partir de hoy, no etendiendo en las mutus.  ' 
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Montevideo, 06 de Diciembre de 1993. 
SESYOR DIRECTOR DE EJERCITO DE LA D.G.I.D. 


OFICIO: 063/P/993. 


Adjunto al presente, remito a Usted los siguientes 
documentos procesados por ésta Unidad, para posterior trámite - 


acorde a su criterio. 


P.E.I. N* 91/93 de D.E.III 
P.E.I. N9*104/993 de D.E.IV. 
P.E.l. N*102/93 de D.E.III 
P.E.I. N* 90/93 de EE 
OBJETO: Se adj. - .E.I. N*130/D-2/93 de D.E.TII. 
documentos.-.-.-. P.E.I. N* 70/D-11/93 de e B, ITI. 
P.E.I. N*2261/E/93 del C.A,A. h 
SL/af ( 


dá 
Saluda a Usted atentamenfe. 
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INUR N* 363-B/012/171193 


COLÓMBIA 
— Reorganizacáo dos grupos de autodefesa. Possíveis implicacoes. 


As principais organizacoes armadas anticomunistas, 
dissolvidas há dois anos, anunciaram a decisáo de reagrupar-se e de 
retomar a luta contra grupos guerrilheiros da COLÓMBIA. Em um 
comunicado recente, as "Autodefensas Campesinas de COLOMBIA" 
"declararam querra” á Uniáo Camilista/Exército de Libertacáo 
Nacional (UC/ELN), ás Forcas Armadas Revolucionárias da Colómbia 
(FARC) e á Dissidéncia do Exército Popular de Libertacáo (EPL). O 
documento contém uma relacáo das cidades e povoados onde deveráo ser 
desenvolvidas as acóes e uma lista das pessoas acusadas de 
simpatizantes daquelas corganizaqoes de esquerda e, portanto, 
ameacadas de morte. 


Segaundo o comunicado, as "Autodefensas” decidiram 
retornar á luta armada devido á crescente presenca de subversivos em 
pequenos povoados e ao aumento do número de seqúestros, extorsoes e 
chantagens a fazendeiros e camponeses por guerrilheiros. 


De fato, já se percebe um avanco lento da guerrilha em 
várias áreas do país, onde é precária a presenca das forcas de 
seguranca. A ampliacáo e a consolidacáo do contruie territorial faz 
parte da estratégia subversiva, que poderá ter mais vigor no próximo 
ano, por ocasiáo das eleicóoes presidenciais, legislativas e 
municipais. Para essa ocasiáo, prevé-se a interferéncia armada dos 
guerrilheiros, visando apoiar a candidatura de simpatizantes em 
locais sujeitos á acáo dos grupos integrantes da Coordenadora 
Nacional Guerrilheira Simón Bolivar. 


A confirmar-se o retorno as atividades da 
*"Autodefensas”, a tendéncia é de incrementar-se a violéncia política 
em áreas rurais do país. 


Em outro sentido, a "decisáo" dessas forcas de 
extrema-direita, parcela das quais ligada ao narcotráfico, deixa 
clara a intencáo de ampliar o descrédito quanto á capacidade do 
Governo de manter a ordem pública. 

*K * * 
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NICARÁGUA 


nabilidade. 


A proposta de um "Acordo Nacional de Governabilidade”, 
feita pela Uniáo Democrata Cristá (UDC), integrante da coalizáo 
Uniác Nacional Opositora (UNO), comega a ganhar corpo nos meios 
políticos nicaragúenses como sendo a única solugáo viável para a 
prolongada crise política, económica e social instalada no Governo 
da Presidenta VIOLETA BARRIOS DE CHAMORRO. 


Ao mesmo tempo, a linha moderada da Frente Sandinista 
de Libertacáo Nacional (FSLN) e a UNO — tradicionais adversárias 
políticas -—— estáo chegando, com aval do Governo, a um acordo 
"histórico", incluindo a negociacáo da saída do General HUMBERTO 
ORTEGA do Comando do Exército, a substituicáo dos ministros da área 
económica e a eleicáo de uma nova mesa diretora da Assembléia 
Nacional composta por quatro membros da UNO, dois da FSLN e um dos 
demais partidos. - 


Nesse particular, vale mencionar a avaliagáo das 


autoridades norte-americanas —— Os EUA tem bloqueado a ajuda 
económica á NICARAGUA em virtude da influéncia sandinista no 
Governo -—, segundo a qual as liderancas políticas nicaragúenses 


devem chegar a um amplo acordo nacional para resolver a crise, a fim 
de náo perderem a solidariedade internacional. 


Assim, a prevaléncia da disposicaáao das  forcas 
políticas da NICARÁGUA para o entendimento propicia um inédito 
ambiente político favorável para a Presidenta VIOLETA CHAMORRO 
exercer seu Poder e buscar a superacáo da crise, cuja solucáo passa 
pela liberacáo da ajuda económica norte-americana. 


* * x 
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INUR N* 363-C/012/171193 
VENEZUELA 
- Rumores de golpe de Estado. 


Em 06 Nov 93, em conseqúéncia de uma acáo terrorista, 
uma pessoa morreu e outra ficou gravemente ferida com a explosáo de 
um artefato de fabricacáo caseira. O atentado ocorreu próximo a um 
complexo residencial e comercial de CARACAS e deu início a uma série 
de ameacas anónimas, anunciando outras acóes, náo concretizadas. 


Tais fatos fizeram recrudescer a onda de rumores 
acerca de uma nova tentativa de golpe de Estado antes das eleicoes 
presidenciais e legislativas previstas para 05 Dez 93. 


Embora o quadro político-institucional venezuelano 
apresente indicadores preocupantes — a partir de 19 Jul 93, o 
país passou a sofrer várias acóes terroristas, caracterizadas pelo 
envio de cartas-bomba a membros do Poder Judiciário e pela explosáo 
de carros-bomba em centros urbanos —, permanecem inalteradas as 
prognoses de s=rem remotas as perspectivas de ruptura da ordem 
democrática, em data anterior á das eleicoes de 05 Dez 93. Isso 
porque os grupos supostamente responsáveis pelas acóes terroristas 
demonstram um baixo perfil de atuacáo política, o "Movimieñto 


Revolucionário Bolivariano 200" (MRB-200) — integrado por militares 
ultranacionalistas — aparenta esvaziamento e as  liderancas 
militares mostram-se submissas á legislacáo vigente. 

* *x * 
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AMÉRICA CENTRAL 
—- XIV Reuniáo de Cúpula Centro-Americana. 


A ampla participacáo dos Chefes de Estado na XIV 
Reuniáo de Cúpula, encerrada em 30 Out 93, na GUATEMALA, ratificou o 
"status" do evento como o principal foro político das nagoes da 
AMERICA CENTRAL. Na ocasiáo, foram discutidos temas relativos ás 
áreas económica, social e política, com énfase á assinatura do 
Protocolo de Integracáo e ao fortalecimento dos ideais democráticos 
na AMÉRICA CENTRAL, bem como á adocáo de uma estratégia unificada 
ante Oo Tratado de Livre Comércio da AMÉRICA DO NORTE (NAFTA). O 
Tratado é visto como uma ameaca ás economias locais, por desviar os 
interesses dos investidores estrangeiros na AMÉRICA CENTRAL. 


A assinatura do Protocolo foi considerada pelos países 
signatários, exceto BELIZE e PANAMÁ, um avango decisivo para a 
formacáo, de forma gradual e flexível, de um bloco comercial de 
livre comércic. 


A decisáo sobre o gradualismo atendeu á posicgáo 
defendida pela COSTA RICA, sempre relutante em aderir ao sistema por 
ser contra o imediatismo de uma integragáo comercial e política e o 
livre tránsito de pessoas. Pelo acordado, cada país-membro avancará 
no processo conforme suas possibilidades. 


A fragilidade das economias e mesmo de  algumas 
instituicoes locais pode, todavia, comprometer a operacionalizagáo 
do projeto de integracáo centro-americano. Assim, entende-se Como o 
reflexo mais importante da criacáo de um bloco comercial na regiáo a 
possibilidade de os países negociarem, em conjunto, com outros 
blocos, em particular no Continente americano. 

* * % 
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ASSUNTO: Cubanos no BRASIL. Pedido de asilo para JUÁN CARLOS 
CARRERAS VÁZQUEZ. 
ANEXO: A) - Cópia de Oficio do Comité Brasileiro Pró-Direitos 
Humanos em CUBA ao MRE, solicitanto concessáo de asilo 
a JUÁN VÁZQUEZ . 


B) - Cópia de matéria veiculada pela revista "Veja", 
intitulada "Adiós, FIDEL". 


JUÁN CARLOS CARRERAS VÁZQUEZ - físico, nascido em 
05 Dez 61, em HAVANA/CUBA - com visto de turista no BRASIL desde 
03 Set 93, solicitou asilo político ao Governo brasileiro. O pedido 
de asilo - oO segundo Caso desde oO reatamento de relacoes 
diplomáticas entre os dois paises - foi objeto de matéria 


jornalística veiculada pela revista "Veja", edicáo de 03 Nov 93. 


O pedido de asilo foi ¡intermediado pelo Comité 
Brasileiro Pró-Direitos Humanos em CUBA (CBPDJHC), sito á Rua LUIS 
GÓES, 403, SAO PAULO/SP. A referida entidade é dirigida por CLÁUDIO 
RODRIGUES e constitui-se numa "fachada" para ativistas anti- zi 
castristas no BRASIL, entre esses, PEDRO YNTERIAN, dirigente do 
"Partido Derocrata Cristiano de Cuba" (PDCC), uma organizacáo 
política cubana no exilio, cuja sede se situa nos EUA. O PDCC, no 
BRASIL, funciona no mesmo endereco do CBPDHC. 


As Y 21 omunidades de exilados cubanos estáo 
estabelecidas nos EUA em especial na FLÓRIDA -, MÉXICO, PORTO 
RICO, CANADÁ e COSTA RICA. No BRASIL, a comunidade é reduzida e 
pouco ativa politicamente, sabendo-se, contudo, que mantém vínculos 
com as principais organizacoes de exilados anticastristas sediadas 
nos EUA. Náo há indícios da movimentacáo no País de membros dos 
grupos que atuam pela "via militar”, como o "Alpha-66", a "Frente 
Norte 3-80", "Omega-7", "Cubanos Unidos”, "Movimiento Nacionalista 
Cubano" e "Organización para la Liberación de Cuba”. 
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Carreras: “turismo” em Copacabana 
CUBA 4 


Adiós, Fidel 


Físico de Havana pede 
asilo ao Brasil 


fisico cubano Juan Carlos Carreras 

Vázquez, de 31 anos, chegou uo Bra- 
sil há dois meses, numa viagemn de turis" 
mo. Antes de partir, dizia 0) colegus de 
trabalho que “queria conhecer Copucaba- 
ta”. Carreras, que ulnda 140 conhece a 
prala carioca, solicitara esta sentana asilo 
político a0 governo brasileiro, tumunda-e 
o sgundo cubano a se eailur aquí desde 
que Os dojs países reutaram relagóss. Em 


novembro de 1992, o cirurgido Amado. 


Ramón Toledo Oquendo, de 33 anos, fuyiu 
de um avido estacionado no Acroporto de 
Cumbica, em Sáv Paulo, durante uma 
escala técnica do vóo com destino a Mo- 
gambique. “O que muás pesos da inf 


decisáo fot a falta de hberdade cm sue 


pais”, atima Carreras, que nunca 1 don 
no Partido Comunista, consideras uni 
liberal e, curtusamente, exibe o visual 
burbudo que se torio pedro dos icvola 
cionasios de abla. Mas Cortaictalo Latas 
entraram o balunyo us diticildiclos cu 
frentudas pelos cubos volta Class vue 
núnca — contida escasos. filas paña tudo. 
enorgla suveramente factonada. Na casa 
dele, por exemplo, chegou-se a codiiba 
com cuvao e até Jenba, por fulía de gus. 
A chuguda de Canveras for o destecho de 
uma ben muntada encenaydo com o obje- 
tivo de vonseguir e visto de suída de Cuba. 
Como primetro pusso pura Obler O visto, O 
físico demitiu-se, há dois anos, de suu 
posto no Instituto Cubano de Hidrogratia, 


¿ em Havana. “Sem isso, y visto náo sairiu.” 


A razáo e simples: O instituto € responsa- 


EJA, 3 DE NOVEMIBRO, 1993 


ALERANRIÓ TOAITARA 


> 

vel polo 1 alicatados fios e deu litoral 
do pair, ula hunydo classificada como de 
segaloliga racional. Pessoás com u4cesso a 
eve Lpo de mitonnaydo só viajam para O 
¿ovio ver ubsolula con- 
lo Caseras Lol irabalhar no setoe 
Ae prduyido de uma fábrica de 
submtelendose a Um cargo de 
cio! prestigio. A loca de emprego evi- 
tuu que su noto? despertasse 4 ulengao na 
hora de podio visto, 


ET 
Ruina 
de comticto 


saputos, 


CONVITE 0£ “PARENTE” — Á outra parte 
do plano lol executada, no Brasil, por um 
tio de Carreras: O empresário cubano Pe» 
dro Ynterian, que mora há vinte anos em 
Sáo Pauló € e um dos dirigentes do Partido 
Democrata Cristio — no exílio, obvia- 
mente. O povemo de Havana só autoriza 
que seus cidadáos fagam viagens turísticas 
a convile de um estrungelro, que deve se 
responsabilizar por todas as despesas. Yn- 
tenaa conseguiv que um amigo brasileiro 
cacaminhasse 40 consulado cubano uma 
cunta, disendo-se parente de Carreras € 
convidundo-o a conhecer o Brasil. Fol ¡ 
iecessirio uinda pugar ao consulado 120 
dólires, a tulo de despesas, e mais os 800 
dólares da pussagem — de ida e volta —, 
emitida pela empresa Cubana de Aviación. 
Depuis disso, Carreras teve de esperar 
mala UM ano até que seu pedido recebesse 
o sinal vuide de todos os escalóes envolvi- 
dos na devisio — de seus chetes na fábrica 
Jo Ministério de Interior. Embora tenha 
puentes na Flónda, Cameras pretende fi- 
rar-w em Sao Paulo. As notícias sobre a 
ei biwileira nio o preocupam. “Em 
compuragdo com Cuba, este pais é um 
paraiso.” a 
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La Z2ugada de Carreras fuo lu culiminación de un bien =onteucs tartro dE 
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ie Seguridad Rícione Personas con aoueso a ese tipo de inro.n.ción 

gvlo viajon al ext ey bi el gobierno tiene absolut: confiayza en u11, 
E trabajar al aenctor de» control du proqusción de una FÁbr EN: 
cu de zepatos, sometidndose a un cargo de menor prestig19- El a A 
dv eupleo evitó que su rombre deepertase la atención en el moncrito de : 5 


perair de visa de salida. 


an ct 


Brasil, por va 330 Ss C: 


AS 
4 


a payo ES 
nta o Errar Uh 


18] 
A 
» 


Varna ” us 54 ES t . x - E Led: ase 
ar a o ato EN LU otra parte del plan a 0 


ras: ol uupresario aub: Peso y 0 1 


as 
AS 


Ge vave nato 20 añoB tu . «mulio y es uno de los dirigentes ra hrnid 


Domocrata Crirtiano, o 0l oxido, obviurénte. El gap: ero de la Uebapa 
solasente autoriza quí nvo ciudeúanos hagen viajes turfcsicu:s $1 extow 


mor con la 2uvitación de un vxtranjura, que debe resporsvabilivaras po 


bodos 108 guntoda Putin cons iguió que un amigo brasileyo vvyviase ez : 
cengulado cubano 254 caia, diciéndose pariente de Carreris * invitasd - 


a véevir a conocer 2% ios. 1, Pue nocogario ademág pagar ui conmulado” : 


120 dólares, a tícal: '- cajtos, y más lon 800 dolayen as raveje —de 
A 4 , 
240 y wwtltas deniidiocos le empresa Cubans de Aviación, ZCrozués de e 


Lorforasb tuvo alot taula se harta que recibiecs. Ca soñal ve 
dd MOE dae e dos coc iaxmo anvuelgos en le iseio 0. > óvado au 
PAS E poto c.. 02 tinisterio del Interior. . +... “4% cemgeÍ: 
o o cura protendo OrRtRVÍOCGL + o 1 0 
A A ia e ALA coda brasllara mu 0 A +: ME 
dura a a, is eds aa parulíso”, 


My llo il STA a 


S 


Et Comi ve BriBldezo Tio Jorechon Humanos en Cuba padirá de TO 
Musilere silo político pura Juen Carlos Carreras, en 2000000 
qué JerxÉé vaviado «ul iuiaterio de Relaciones Exterioruue d:l drusil) 
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ato cs un ejsuplo mas 4> la falta de libertad que exigte en Cubas 7 
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DC OMPLESENTO A LA APRECIACION Dr 


= Este trabaja tiene por finalidad complementar la Apreciación cerrada 
al 3í de agusto del presente ano. 

=> Has presenta ¡a informacion recabada en el periado Di de setiembre  - 
20 de noviembre , el análisis de la misma y las conclusiones a las que 
se arritar. 

> Al igual que ¡a anterior, estás dividida par campos, estudiándoase en 


los mismos la situación politica, sicasacial, ecarnomica y militar. 
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CAMPO POLITICO 


PARTIDO NACIONAL 
Herrerismao 


El Rerrerismóáy conocedar de la situación de desventaja en que ju 
cataca el desgaste producida por el esxercicio del gobierno de cara a 
las proximas eleccinnes, es el sectar que más tempranamene ha 


> 


imnsctiado su trabajo preelectaral. 


Si tien el Fresidente LACALLE ha afirmado en reiteradas 
oportunidades que aún es  telpranao para iniciar la campaña 


propiamente dicha, ha ido manejando el nemture de las posibles 
candidaturas, retornando por ese matsivo a su actividad parlamentaria 
Tiguras de pesa como el ex-Ministro RAMIREZ y el Dr, CAREONE. 


De esta forma, ha imstruida 3 quienes se perfilan como 
candidatos maturales, el Sr. Juan Carlus RÁFFO y el Dr. Juan 
Andrés RAMIREZ, a lus efectas de que iniciaran su contacto con el 
interior del pais. 

De! misma. mudo, y a los efectos de unificar tas diversas 


corrientes que ce están gestando en la interna  haciunalista, e) 
Fresidente intenta evitar que las diferencias evidentes que existen 
entre ias distintas prepuestas nacionalistas, lieven a que algún 
sector, camo el casa del Intendente NIN NOVOA y el Foto Frogresista, 
opten por abandonar el Partida y piegarse al Frente Ánplia a a 
alguna  vtra corriente progresista que pudiera gestarse fuera de! 
nacional 13 ma. 

No ebstante, el herrerismo como tal, ha venido actuando en forma 


pa suficientemente cohesionaday nivel parlamentaria y de 
gobierno, como para iniciar, de ahora en más, un trabajo politico 
que seguramente estará destinado a resaltar las  escasúus Jagros 


obtenidos par su administración en uña coyuntura adversa, tarea de 
la que se está  ocuparndoa el Centro de Acción Nacionalista (CAN), 
grupa formado principalmente pur personalidades escindidas de 
Renavación y VYictaria que se unieran al Herrerisimno precisamente con 
finalidad. 

Es evidente que el Dr. LACALLE deberá elaborar una estrategia 
para ubtener coño minimo fas stguientes resultados: 
ecuperar el electorado y la dirigencia del interior, duramente 
golpeada par medidas que han afecitudoe en fora negativa al medico 


4 
D 


agrapecuarin, el que en la actualidad atraviesa pur una severa 
crisis. 

Zar Evitar que sectores del Fartido Naciunmal se escinmdan, pasando a 
conformar atras carrientes progresistas, cumpliendo así un papel 


de “unificadur” dei Partido que en el futura le rinda réditos 
politicos. 


2.2 Encantrar a! candidato cun la suficiente ductilidad para 
hacer aparecer como atractiva una propuesta ¿e gobierno que ha 


sido criticada hasta el momento por el ejectorado. 
+.- Fomentar la apertura e un amplio abanico Je opciones dentro del 
actoral, como medio para captar un mayor espectro del 
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Dr. Juan Ándres RAMIREZ. 


Es considerado corno el candidato que guza de la preferencia del 
Br. iuis Álberta LACALLE. Ha lugra mejorar Su iinagen dada que poca 
tienpo antes e su regreso al Senado, comenzaron a notarse las 
resultados de su gestion rente al Hinisteria del Interior 


te. ¿3315186 


taciaracion de Crimenes, etc... 
* Juan Carlos RAFFO. 

Es considerado un gears conscedor de los dirigentes del interior 
del pais y del manñeza de esa realidad politica. Este es el punto 
que le da cierta ventaja frente al Dr, RAMIREZ. Su desempeña al 
frente del MTaAF es considerada coma tuenao, 

* Dr. Alberta VotosIE. 

Su candidatura ha surgida en base at respeto que se ha ganada 

por su excelente desempeño cama Directar de UTE, siendo esta la 


base de sus aspiraciones para 
Centro de Acción Naciomalista 
Si bien este 3rufga ha man: 
e 


tien 
dirigida a dar apoyo a la ges 


integrado principalmente por per 


que actúan en la órbita uh 
Sergta  AEREU,  Antantia  MOREL 


fines electuaratles pi de 


ty Roberta MILEURN, Dante! 


ser candidata presidenciable. 


festado claramente que su actividad nov 
candidatura5y sy  Conforinación está 
tion de 3obierno del Herrerismo. Está 
sonalidades de Renuvación y Victaria 
ernamental. Tal es el caso del Dr. 
TURCATTI, 


Eduardo MEZZERÁ, Gustavo FERRES y Marcús FAYSEE. 
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Moavinmiter de Renavacion y Vic 


El aaovimienta  —Fenuvatión 
Nacional que se presenta cono 
futura más incierto, 

De na mediar un acuerd 
caracteristicas del Navinten 
liderada por los intendente 
ETCREVARRIA iFiares) y el Dr. 
herrerismoa (que aparece Cuna 
evidenciadas en el tranmscurs 
LACALLE), ei sector liderad 
escasisiimas posibilidades elec 

Debe tenerse en cuenta 
figuras de prestigio, 
ABREU decidieron abandonar 2 € 
LACALLE desde el CAN, 

Aparece cama muy  protbab 
paospeniende el lanzantienteo de 
de ta realidad politica arte 
una pas)tle alianza. 

Na obstante, debido a las 
SU 3rupo que dla acusarar de a 
seEgquidares, reunió 2 sus pa 
correligianarios  apunciardo y 
1934, 


Movimiento Naciona! de Recta 


El Movimienta  —Hacional 
Cartos Julia PEREYRA dirigier 
el hamenaje al caudillo Ápart 
Herrerssiao. 


De esa forma acento las tb 
Corriente Elanca dentro del Fa 
que fuera el Mavimsenta Fa 


elecciarmes interna er; 1 


progresistas dentro del nacionalismo. 


cuarmáa personalidades como el Dr. 


turia 
y VWictaria es el sectar del Fartida 
más debilitado y por lo tanto con un 


o electoral con algun grupo de las 
tu  3e Unidad Nacionalista íMUN), 
Ss Sergio CHIESA (Tacuarembó), Walter 
Alvaro RAMOS « eventualmente con el 
paco probable debido a Jas diferencias 
o del ejercicio del gobierna del Dr. 
uo por el Dr. AGUIRRE RAMIREZ tiene 
turales. 
gue RENCVI perdio la mayoria de sus 
Sergia 
ste sectúr y apoyar la gestión del Dr. 


le que el Dr. AGUIRRE  RÁMIREZ esté 
su candidatura presidencial, conciente 
riormente mencionada y a la espera de 


presiones ejercidas por un sectur de 
brindar un bineamientao politico a sus 
rtidarios en donde se dirigió a  5us 
ve lanzaría su candidatura en fmarzo de 


de Rocha sello, en ta alocución que 
a a sus caorreligionarios el 12/fS5ET er 
ció Saravia, su distanciamiento con el 


ases para la conformación de la nueva 
ntenta reeditar la 
1 y CALF-— en las 
as SfCcianes más 
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Fs asi que ha mantenida conversaciones Con el diputado Jarge 
HACHIRENA (2633 y con dirigentes de Far la Fatria,y sectores que ya 
han decidido sumarse a dicha corriente. 

Ásimisio, ha tntentado un acercamiento con el Falo Fragrecsista, 
e! que se visualiza Como poco probable dekida a las caracteristicas 
que tuve la ruptura entre estos dus sectores. 

Detemas tener en cuenta que esta corriente, por el manento, uo 
ha tenido adhesión masiva dentro del Partido Nacional, pero una vez 
que se aproxime el tiempo preetectoaral y esté más definido el tema 
de la Fefurma Constitucional, Ins dirigentes nacionalistas nao 
dejarán de tener en cuenta a un sectar que cuenta cun un 34% de las 
cimpatiaz partidarias, siendo Carlos Julio FEREYRA el candidato que 
cancita las preferencias nacionalistas. 

De mantenerse la actual Ley de Lemas, no será extraño que el 
propio Dr, LACALLE apoye tácitamente la Ccanformación de una a 
corriente progresista que evite el alejamiento de figuras como NIN 
NOVOA del Partido Nacional, y que de un más amplio espectro de 
matices identlogicos a los votantes biancnus. 

Paola Praogresicst 

Ei Folú Progresista en la actualidad se encuentra conformado por 
las siguientes cuarrientes: 

* Agrupacion "Lealtad a Los FPrincipias", liderada por el 
Intendente Je Cerro Larga Redalfo Mid NOVOA. 

* "Encuentro Wilsonista", encabezado por Alberta ZUMARAN, 

£  "Navimienta Sorcialcristianoa”", orientada per el Dr. Jasé Luis 
VEIGA. 

* Intendente de Rocha Jrineu RIET CiRREA. 

Cuenta Car el apoyo, pero str haber alcanzada aún acuerdas 
puntuales cor: 

+* "Alternativa Elanca Independ:ente", ¡iderada par los 
ex-senadores dorge COROREL y Manuel SIWNGLET. 

En la actualidad, los dirigentes del Folxs Frogresista parecen 
manejar una dualidad Je mensaje destinado a satisfacer a la 
mtittancia interna y a hos sectores nacionalistas que podrian 
convertirse en futuras aliadas. 

De esta forma, NIN NEVOA ha manejado como posible su alejamiento 
del Partida  haciomal para actuar conjuntamente e una posible 
fórmula VAZQUEZ - NIN NEVA, lá que fue apoyada par ZUMARAN al 
afirmar que 2:23 pasitte Fa o concrerión del Fartida Pragresicsta 
Independiente. 

Finzimente, es pasible visualizar que estus  acuerdus se 
concretarán er ja medida que avance la Reforma Constitucional que 
haga viable una 4 utra 0opcotonm. 

PARTIDO COLORADO 
Fura Eatllicta 

El grupo liderado por el ex-Fresidente Julio Maria SANGUIHETTI, 
er ta actualidad manifiesta que no se encuentra realizando su 
campaña preelectural, pera 235 adudable que cada movimiento 
estratégica que realica esta destinado a asegurar el triunfo del 
Fartidoa Colorado en las pro:timas elecciones. 

Las encuestas señalan al Dr. SANSUINETTI como el preferido del 
TA de los ejlectores colorados, por la que no es rara que esté 
recibiendo gran cantidud de adhesiones provenjtentes de a3rupaciones 
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que eh elecciones anteriores apoyaron tanta el Dr, EATLLE 
FACHECÓ ARECO. 
Tal es 


calmado a 


y 
pp 
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so de la Era. harta Muntaner fex-UCE-Tacuarembo) y 

la  Agrupation Nueva Uruguay lex-UCR) liderada pur el Dr. biison 

CRAVIOTTO, que siguieron el fprecesa de acumulación inictado par el 

lider de ¡a tiruzada “4, Dr. Fablo MILLOR. 
En cuanta 2 5u prapuest 


3 electurai, la misma intenta alejarse 
tanta coma sea posible del "neulitleralismo” que pregonara durante su 
3ab era, ponienda simultáneamente distancia cnn el proyecto Jel 
11356 tenor lievade a la práctica par el Dr, LACALLE, deciarándose 
"“socraidemocrataá, humanitaria y maderado", 


Fs as 5 que el “Programa 20060 del Fara  Batilista basa su 


orientación hacia un Estada generador de infraestructura e 
infarmacion, Jejinmda de lago el tan manida Sluogan Je "Uruguay: 
plaza financiera”. Bicha Fregranma viene siendo elaborado por unos 
3560 téchicos que trabajan en 1% Comistones que abarcan las distintas 
áreas. 


En materia partidaria, la Reforma Cosrstitucienal ha logrado una 
unidad de criterios que se habia hecha presente er las últimos 
añus, dado que el más interesada en digitar dicha Reforma es el Dr. 
SANGUINETTI. En efectua, de aprokbarse una nueva Constitucion que 
permitsera un nueva sistema de cualiciones, el gran favorecida sería 


el F.-A.ycon quien disputa las preferencias de ¡os ciudadanos y cuya 
untón cons algun sectar nacinsalista, u con el propio Nueva Espacia, 


haria peligrar una victoria forista que ve coma suya. 

51 bien el gruga más fuerte que afuya al Fora Eatilista es la 
Crutada 74, aún el Dr. SANSUINETTI ou ta estabiecido quien será el 
candidato a vicepresidente. De quien ls acompañe en su fórmula 
electural, el lider forista ba dicho satamente que deberá tratarse 
de cun dirigente con una personalidad lo suficientemente carismática 
Coma para esplicar en es Farldamento y a 1a Ciudadanía las cambias 


4 


i 
y las medidas ecanonicas que deberá adoptar s 


E 


eventual 3utierao. 
Ratliistio Radical - Licta 15 


El sector gel Partido Colorado liderade por et Dr. Jurz3e BATLLE 


es el que  mayer impulso da dado 3 ia Refarma Constitucianal, 
ileganmda incluso 2  atfírmar que renunciaria a ser candidata 
presidencial por boguincisimo de no concretarse la misma. 


e 
En el periodae a cor 


iderar, es Eztilismo Radical ño ha tenido un 
papel protagonico 


s 
a casi en hingóún capo, Salvo en do que se refiere a 
5 


c 
una campaña de Jesgzgaste de Ja ¡imagen del Er, Vázquez, Je la que 
parece ser el portavoz del Partido Colorado. 

El Dro. EATLLE consciente del escaso 12% de las preferencias 
partidar O E e 


, 
ue la califican las enmtuestas, propuse al Dr. 
tí có la conformación de uña lista única al Senada, 
ue fue tibiamente recibida per el caudillo ucekbeiísta. 


Uariáón Colorada y Extililista 


La Unión Coiorada y batilista continúa sufrienda un proceso de 
desmembramnienta debida, fundamentalmente, a a falta ue presencia 


pulítica de su lider el Pro Jurge FÁCHECI ARECO, 


La anteriormente expresado, cumada a sa incondicional adhestón 
que ha brindado a la administracion del Dr. LACALLE hirán muy 
dificil que ese sectar logre una auesa Yatación, tlasándose en la 
capacidad de convaocatersa del caudiidlo uceversta. 

Hasta el inaomento, la “Coordinadora e Dirigentes”, tinpubsada par 
ed senador REzutlar JUDE y el dirigente Eugenio EAFECHE, ha sido el 

E EN PE £ : al 
i ES Ne vu 
E PEE 


o 


D.- 


ON O freno ara 


conlinuarse, desentaecari 


La fa 
Jorge  EATLLE cara el 
ambas 239 ufarci 


abttimos puestos las pres 


Tanpuaca ha tenida e 
a la Intendencia de Non 
para el Fartido y les:to 
ha que se hace Lago 
vtabiiidad del pachegua 


NUEVO ESPACIO 


El Nuevo Espacio s 
catalogar Colima ¡a antes 


En la actualidad, 
componentes) se  encue 
politica  electurai gu 
retiraran conjuntamente 

Debe tenerse ar 
viene mainterntendea ur 
Sucialista, la Verie 
instancias Je ia Fur 
internacional Socialist 

Coma se habia ma 
correspondiente al mes 
Sacrtajiista, que se e 
tienda 3 aglutinar en n 
como es el casa de lus 


ON ] 


Ef las acrtuzleasz € 
como. experiencia MY 


cuenta que, segur ¡as ú 
y36e lo apuyara en Ja 
haceriao en las futuras 
pobitica Se a 
De Cancer 

pate, se e-tar 
de las regla 
desde hace cier 
colorada) pF 
refartia de] 
que es ta t 
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m 
P»oer- 
Al 
E 
“ 
al 


rencia pa 
apeojares politicas € 
desarrollados, con 2) 
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progresistas”, uns ón 
a cniores a tradiciones 


FRENTE AMPLIEC 
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loz Iptraducción. 


Si Fara valorar £ñn 

cuatlición Je 123ut 
hechos y Coyunturas 
añ. 

Cama hecha fundare 
Menteyiden la que 

como "speorón real" a 


cuenta nue en la actualidad, el Nuevo 
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ia desprendimientos partidarias que, de 
inevitable extincion de la UCB. 
¿crión para contestar el ufrecimiento del Dr, 
lanzamiento de una fermula que ceontemplara a 
a ievado a que las encuestas releguen 2 las 
Terencias de voto par el pacheguisaa.s 

po cuenta las propuestas de un candidata única 
tevides, aduciendo que ella no es conveniente 


a) 
rm 
Z 
ar 


na ta libertad de elección de las ciudadanos; 
sible enstir algún tipo de Juicio 
sii para las futuras ejfeccianes. 


sobre ha 


'n 


encuentra atravesando per lo que se 
ata de su ruptura. 


podria 


el FDO y ei FSÉF (duos de sus principales 
ntran  analizanyo el futura de ia Coalición 
e llevaran adelante luego de que en 137 se 
sel Frente ámplico. 
Espacio 
Partido 
Frazresista, a 
perteneciente a la 


a discusión programítica cun el 
ute Artiguista y el Falo 
dación Konrad Ádenauer 
ad. 
nifestado, en la Ápgreciación de Situación 
de MAY” es de prever que la Internacional 
ncuentra en una etapa de recesa en Europa, 
yestra pais a lus sectares que le Son aries, 
grupos nambrados en el párrafo anterior. 
rcunetanectas, la propuesta del Nueva Espacio, 
vidual, se encuentra ayutada, teniendo en 
itimas encuestas, sólu el 24% del electorado 
s elecciones anteriures estaria dispuesta a 
comicios, por esa es inevitable que amplie su 


union de las fuerzas más progresistas del 
ue seguramente será el inicio ded rampimiento 
que han regido al pais en materia electoral 
Par más que las interesados (P.Nacional y P. 
¡abrar para evitar este desenlace mediante la 
ón, es inevitabie que ¿rugusy e afilte a la 


10 


abiítica a nivel qundial, basada en dos grandes 
ES existen er casi todas las paises 
agrupamiento en fuerzas "conservadoras" y 


ase de acuerdo a su idectlogía y ho de acuerda 


su real dimensión la actual situación de la 

erdas, se hate hecesario considerar diversos 
que se han venido sucediendo en el presente 
ntal, 2igue siendo ed geubierro municipal de 
determina que la coalicion presentarse 
nivel nacinmnald. 
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abtes hechbus y coyunturas, resulta pasible 
pratlemas internas que los mismos har 
Frente Amplia, Condo ser: 
-= Ctisminmución de da militancia. 


et 


Loeb respecto a los res 
a3rugarls 


e 


et tora 


3 
ocasionado en el cena de 


- Proliteración de 3rupos y Subgrupas. 
-= Reestructura argánica de la cualicioón, 


2 Thgreso de muevos 3rupos 


A.> Disminución de la militarcia 
-= Los Comites de Esse han sido, desde su propia creación, 
un elementea paotémica y 4 la vez considerados cama 
imprescindibles. 
En CC 1971. existian E0Ó Cumités, sustenides per 20,000 


institare 

En las elecciones de NúV/3%, el grupo que recoge la mayor 
3 o de votos fue el Partida Fuor el Gobierno del Fuetblo 

j t partido. que nenas mititancia tuvo. Las 

elecciones Je eze año traen un retraimienta de ¿a militancia 

y la presercia de uña constante: la mayuríia de los votantes 

del F.A, queja fuera de las Comites de Base, a pesar de 1l0s 


efuerzus de las diverses sectures para llenarios de gente, 
nientras que la Lista 79% siguió aportando un relacionamienta 
no militante com la ciudadañiáa. 

En 179% comienzan a entregarse lus carné frenteampiistas, 
como forma de acreditar el caracter de adherente a la 
caopR!lición. 


En ese misma año (25 ABU), se realizan elecciones de 
autaridades de los Comités: las adherentes suman 25,000. 


En 1927, en medio de la pulémica com la Lista “Y, las 
adherentes san a.07%6., En Mantevideo son 61.67% (200 Camités 


sbiertusi, en el interior del país, 7,400. En esa 
oportunidad se realizan elecciones de 2,42 delegadas para el 
Congreso  Hacionail de Comités de Ease. En el interior 


j 
sufragaron (12,605 frenteanplista, mientras que en Montevideo 
el porcentaye fue SUPeriar. 


- Cabe recordar que la participación comenzo a decaer con 
ta fractura del  F.A. - desprendimienta del F.G.P. y 
P.D.Cor, que se traduce en MAR $7, unos dias antes del 
piebiscita sabre la Ley de Caducidad. 

En NV. 27, er las elecciones nacionales, el F.A, 
abtiene, a pesar de ¿a fractura, Casi la mistuúa votación que 
en los comicins antericres: 412,903 sufragios, logrando la 
1 


ntendencia Municipal se Moenteviderz. 

de ta Militancia se hizo aún más patente si 
enemnas en cuenta que en las elecciones canvucadas — por la 
vaticion, a T tos de dest3grar a bas celegados 
renteamplicstas para tas Juntas Lucatles, sufragaron ¿1.600 
drerentes., 


La 2risis 3 


e 
m 
(e) 


q tr 


Asimismo : al votarse los Conceyos Vecinales a padrón 
akjerta, solamente acudieron a las urnas 67.717 de million de 
votantes montevideaños. 


Esc Protif ión de: ns cub-3rupos 
- El aspecto general de 2 iequierdss marsxista-leninista 
aglutinamiente en torno a des polos principales 


y 
$ 
a 
18) 


y a . 
iferencia entre estos cectoares quedó marcada cuando 
t Deuda- 5 
E 


EE 


Reestructura, Seforta Constitucional. 

A Cast un 4ñ de 10s próximos comicinas naciunales, han 
comenzado a  perfiilaree dentro ye la interna frenteampiista 
listintos agrupan:ertos dentro de estos sectores: 

RADICALES MODERADOS 
4 
MEF. 2 isa. CEC as F.S COR, 
j FIDEL ! 
| | 
PA e 
UNIR 
1.2 Radicales, 

- En este sectur surgen tres centros Je poder: 
Movimiento de Farticipación Fagutar (M.P,F), Mavimiento 
z¿éó de Marza (13M) y Fartido Cumunista del Uruguay (FPCU), 

El. MFF, integrado par el MLN-T, FYF y PST, se ha 
mantenido dentro de la concepcion radical con su propio 
perfil, pero el Mix (marxista-ienimista) y FCOU (marxista 
<teninista) han buscado alianzas con otros grupos. En el 
casa del POL, este ta intentado recanstruir la Lista 1001 
(DEMEÉCRACIAÁ —AYANZADA?, pricrizanda su trabajo can el 
Frente lzquierdúa de Literación (FIDEL). 

Cabe recordar que en 17937 el FEU hiza una alianza 
electuaral com el. FIDEL, Mi2M y MFF, y en sus listas 


incluyó a dirigentes del Fartido Gbrero Revolucionario 
¿ FOR) (trotkistastd. Esta ¡ista fue la más vutada en fas 
elecciones de ese año, 

Par su parte, ef Má tiene encelentes relaciones 
politicas e identlógicas can el PEU, Centranea su atención 
en sa union  Fopular (UR>, Curriente de Unidad 
Frenteampiista (CUF) y Fregon. 

Es significativo acotar que en pleno desarrollo de la 


crists que acata 
aglutinmamienta de 
nombre "UNIR". 
Entre dos radicale 
E , 


estas 


presentar 


Grupos, 
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des 
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mencionadas pr 
votos es 


ra 


Zo- Maderadas 
- En ezte agrupamniento 
centros Je poder: 
heotiguista A y en 
lescimdidas del 
ihctualmente el FS ez 
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Reestructura lirganica del Frente Amplia 


En terminas 
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cuerda politico, Cake 

su Contefción  —"pepular, 
jiesta”. 

demacracia directa). 

ceedum fue aprobado por unanimidad "instancia 

tia”, Las hcisas  aprotadas del nencionada 


¿MECANismos de 


1d 
a YN 
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NE 


puede sulizitar a referéndum par el 25% ye 
adherentes, para promaver propuestas, tanto 

ticas cómo Grganizativas,y, que o introduzcan 

ificaciones en jas Documentas Fundamentales 

ia coalición. 

nde por razónes politicas por la menos ¿2/5 de 

ivtearanmtes del Flenario Nacional, deciden 

cita para tomar decisión. 


aprueta ademáíis que el 40% de Jos integrantes 
Fienario Hacionral pueden llamar a plebiscito 


para rectificar ura decisión dentra de las 10 
dias siguientes del misno, 
Fue aprobada por unanimidad que todas las 


miembros y Grgantismos del F,A tienen derecha 2 
elevar propuestas 4 los arganisimas competentes, 
siguienda ios Canales nrgáñnicos de acuerda a lo 
prevista en las articutus en las artículos 
estatutarios correspondientes. 


o hacioenal del 1=3/19/NUV/%3 
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Capituto Ii] (Sistemas de Decision) 
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20 
. 
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vota en general, y se Considera el punto 3.6, 
¿da al ingresa de mueves 3rupas y aprobándose 
a admisión requiere un 4/5 dei Flesario. 

aprueba por unanimidad el punto que regula el 
únmisuecenámica y funcionarios de confianza. 


Capitulo 1Y (Mrganismos de Eases Intermedios). 


Comités Je Base 
-= Aprobados tados las incisos " general, 
anten:énduse el carácter esencial del Camité 
e Esse dentro de la estructura orgánica de la 
coalición. 

> BE punte que consagra la Mesa ¿onal como 
máximo orgarne del Comité aprobado. 
Cauurdinsnadoras 

- [Este capitulo es aprobada en su totalidad, 
manteniéndase  camo  máxciad arganismo el Plena 
Zonal. 
Departanentatlecs. 
- Este punto e€s aprobado por unanimidad. 

= Las Mesas Departamentales serán integradas 
pur  Fresidente, Vice, belezados del Flenario 
Nacional, representantes de las sectores 
politicas y por delegados de Jos Comités de 
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2 Eh 24 priiser punta, +e asune el cotmproniso de resajver 
cl tema de reeztructura del F.A. 

5 = acards que la instalación del proxdina Plenaria 
HRaciomal y de la Mesa Fatlitica 58 realizará 


2 ele 


4 
EL GERGANE DE CONDUCCIÓN 


a? candidatas  Camunes: 
Tabaré VAZQUEZ. 

bi res candidatos por 
Reynaida SARSANÓ 
EODRIGUEZ CAMUSSO ( 
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SeEREGRI, Dantia ASTORI y 


senador 
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ilodirigente Enrique RUEIAO 


sectur radical: Marina 
pa FERNANDEZ HUTDOBRO 
Sergio FREVITALI (Freyon, 
antento conformado par su 


Bases: Fueron designados 
a entre delegados del 
zaga el 20 NV ppdo. Los 
Cuordinadura "J"), Germán 
e Cerró Larga) y Juan 
amenta! de Canelones ) . 
asigeradas "seregnistas", 
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34) Efectos de ia intciativa 3e iitber SEREGNI 
1) Evita a lus "radicajes” ¡xa renórición que habria 
significado realitzar ejecciones internas en 
diciembre. 
¡0% Contenpla las extrenctias escenciales planteadas 
pos Tabaré VAZUUZZ, para ser canmdinate común 
aprobacion de la reestructura, creación de una 
dirección 434! y talificadaly y legitimación de la 
mais fa Groei vete conjunta de lus frenteamplistas. 
£) Libra a a coalición des una Calfipaña ¿interna que, 
er las actuales condicianes poitticas padria 
transfarmarse en ura batalia cañpal sa menos cruenta 
que ta de las internas de Fartids Culourado (12%), y 
tranetaritsa et pblebisito en una tobilización unánime 
per la pusitiva, que extrajygas a los frernteamplistas 
ú 2uz acuerdas grupales y les lante, cusa inicio de 
ña catipaña electoral, en kuscta de uña afluencia 
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ates  pregramáticos, 
gutiaciarn can fuerzas 


realizarsas can 


o luege de 20 años 
5 diferentes 

ha planteado, 
ce deterim;na COM 
y ña la contienda 


klras y de las 
ria (NO 24), era 


so pedtria aspirar 


a acumulación de 
Y sabre tada a 
¡tica auñada a un 
a Súucitalista, 

es su correcto 


invario en la misma 


mediano piazo que 
dus niveles: 
Unu es el ámbito 


¡ón de las niveles 
cia de todos los 


Of. tra es el 


tratajue se dirige 
epacios  duande el 


da ha sido débil. 


Además de 
ender los 
itualmente 
er mujeres, 


un 
ero. 


x 3 th 


cara 


lo qa 
TT 


F.Á, no. podria 
que a través de €l 
coalición busca 
del protagaonisia 
no  bipolarizar el 
a Correlación de 
Para elisa y 
cbades er el 11 
opuesta que actúa 


citas yía.  seciales 


ue Aijternativo" y 
a ia pasición 
jcusimente ocupa el 


o Es E a ca ] li 


blaque, ES la o qpaobitica de alianzas, que puede 
materializarse con fines electurales, programáticas y 


po iticos. 


El trabajo de fartalecimiente interno y el 
¿recomienta "hacia afuera” permitirán casfigurary, Juego 
de un es ertuzd triana electoral, el Gobierno de 
mayorias  facinta les que respalia los cambias que a 
suicosa del F.,Á. el pais necesita, 

Elo reza que cuanmpatoibiliza la estrategia interna con 
la externa er la definición de un programa de 3ubierns 
"alternalion” que resume las aspiraciopes de tuodas las 
fuerza que se cobijan eo el bloque alternativa, Este 
vsfugerza,y ce facil exposición, contiese elementos que en 
13 iráctici diforuiltan su realización. Existen varios 
factores  proscententes de ia situación particular de la 
coalición Y de la peliitica hacisnai que «ebstaculizan 
los o odos niveles de ca estrategia. Ald3uhus de eflas 
2 las preblamas ideniogicas y arganizativos que 
afectar er diferente manera os grupos de la 
cnatliciórn. 

Cabe recordar que los sucesos a nivel internacianal han 
"tacado" o hando a las partidarios cama el P.C.U. y la 
faita de una fuerza deninante ha acarreado una 
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cutlarizacios interna que reaviva la vieja puzra entre 
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sistema. Esta actitud ha ocasionado cierto 
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lación, pur lu que las 
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CDesrentralicación polstica-as trativa 
En el marco de ta descentralización politi 
ontevideno, e! territerio de Ja capital 
Zara, que Carhcidern car las Circounscr ig 
En lao piantao urgana quedan comprendidas 
enstatiaran  ECofmlsianes celegadas y tus 
periferia, en donde funcionarán las Juntas 
Las atribuciones 3e iuntas yo Cumñisia 
sencsibiement ias mismas: ciatlurar y 
¿ones en tas árezs se ¿a salud, higien 
¡On 2rvación y o fieras de edificios y 
viabilidad y tránsita, fiscalización, cult 
ia agricultura laz inmdustria, el comercio 
tormenta, previstón, aharro y crédita en el 
estas er3ganishnos se sumarán lus Concejo 
inetitucianes tendrán 55 carácter 
asesoramiento, iniciativa y Colabaracriós 
gobierso departamenta:, carecienta de poje 
Conce das Vecinales en cada una de las 12 
y tentarán cop entre 25 y 40 miembros, $sez 
En resumers, el nueva funcionamiente munic 
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Jefe cemuna! 
el tema Jel referérndu 
5 Unidus durante un mes. 

ja Carte Electaral rechazó par 
la iniciativa que promueve Tabaré 
p2aciormes caciales. La Corte 
a Departamental, que es viable 
tas El falia es "obligatoria e 
ir VAZGUEZ y las organizaciones 
uirán recoiectando las firinas. 
elector interno en el FA, 
consigra "VOTE FUR EL FA Y 


reconoció 


"murió 
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evista l realización 
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Tabaré VAZQUEZ 
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16139 
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ns 


cezttores $e la cosl1ición que ho casparten la idea, 

$. Corrugción en [.M.M, 
Los edites Cartas SiMALDINE (FE y o AMIINDARIAR (q, 
cuestianaron +everamente a gestion asdirectares de ¡a 
División de  Lasimas de da Ji, Lun il, destituida par 
TIVAZGULEZ por el sahado casa ce "trá influencias" en la 
provatización de salas de ¿UEG nuevos  hechus se 
vincular Cour la actuación culo funcionaria ye carrera de 
SArritI, que se desempeña como Cajero del sector conversión de 
fichó 
ta ¿cd viegal en la venta se espacios 
pub La :¿rregularidad fue dictaminada 
por 
Descag ones con escuntro propiedad de ba 


1 
INM gestinados al barria "el Totbogán”. 


a Im invirtió msliunes de dolares en la planta de 
Rinaae., ¡4 que po pueje cer utilizada debido a erruares en el 
vnicadea de la basura, 

El última presupuesto municipal fue duramente cuestianado 
par ia posición de ¿a Junta Depar tamentai. Lus inmdices de 
marestdad se Consideran excesivos, El abaratamiento de las 
inversores evidencia ej "sacar dineras del cuontrituyente 


hara demustrar un superávit ine 

-= En es meses el Faradur del 

E hos USS 20,0 
Á 


a ; 


istente". 

erro acuso un deficit superior 
de acuerdo con un informe que remitió la IMM 
unta — Departatentai. El Faradar intentará ser 
privatizado, pese al deteriora en que se encuentra el lacal, 
de donde fue retirada hasta la manposteria. 

-= Fueron presentadas más de 5.000 firmas ante la Junta 
Departamernta? pidiemúo la auvulación del decreta de la 15M que 
prohibe el ingresa de menores de 13 años de edad a locales de 


15 


pr 


/uegoa anicos. Las demandas 21 municipio superan lus 715 
mitiane tares. 

E E subsidio del boleta del transporte capitalino, 
el que va insumida U$S E mido nes de! presupuesto 
muñnicipa 

==" Ed la Asamblea Genera! resolvió aprotar, por amplia 
mayoria, el infarae de la Comisión parlamentaria que ¡indicaba 
que (el Tribunal de Cuentas de la Fepútblica mo habia cometido 
errares en das impugnaciones perlizadas contra la 10M por el 


cubsidia del boleta, 


REFORMA CONSTITUCIONAL 


La inictativa de la Reforma Constitucional, impulsada par el 
ilamada "Srupae de los Cinca" y que en la actualidad es estudiada 
par una  Ccumistón de la Cimara Álta, pune  €nfasis en los 
siguientes puntos: 

- Habilita el voto cruzado para elegir un lema en lo nacional y otra 
en a departamental. 

- Establece las coaliciones de partidas con candidato único para 
19794, 

- Impaene a candidatura única para us comiltios de 1777, 

- Ferifiite ¿a doble reelección dde los Intendentes. 

“- Establece que lus ejtles sean rentadis. 

- Bestitución de los fustianartas publicos sip envia del Senado. 

-= Estatiece la figira de la "cros:s de gabinete” que habilita al 
Presidente a disaiver 133 Linares, a iiallar a huevas ejectticames y 
susiituir oa dos diréestoares de [us entes, 


- Reduce ad 3135 £l plazo disponibie para promaver el recursa de 
referendum. 

- Erohitbe á 105 directares le entes 3 ser candidatos 3 Cargos 
etertivas hasta transcurrido un periaioa de gobiersao desde sy cese. 

-= Limita a la Justicia Midoitar estavieciends que “lus tribunales 
msiditares tendran, En toempa de guerra la jurisdicción 
estatlerida per la (ey y oe tienpo de paz Juzgarán lus delitos 
mititares previstas pur ia ey, asi Co las faltas 
disciplinarias”. La Ley fe pudrá "prever como delitos militares 
las acciones y Gimisiones definidas coma delrtas Caomuñes por la 
legislación comón, cualquiera sea el lugar dunde se cometan" y <u 
"juogamienta en biela e paz", corresponde al Fader Judicial. 

Dere establecerse ue el Rerrerisíni fs acepto lus planteos y 
coloradas en cuanta ES A sadifaicación del llamado sistema 
yraporcional integral y que pur dis tante rechazaria de plano el 
"pius' eropuestoa por e! eodoradistmo a) partida  ganadur de la 
elección, consistente en la adíudicación de cinco legisladores en la 7 
Cámara baja e TE en Senado que sar los que 38 Jdicstritluyen, 
aprosimadamente, en úttinmo térmico en el "Tercer escrutinia”., 

En el inicia del 2uálres:os del tema, el Fura Eatilista reafirmó 
quo postura Subtre reforma, la que se resune en lus siguientes 
puntos: 
=> Aicatzar un acuerde que permita que ej partidas ginador tenga úña 

mayuria necesar:a que je permita gobernar. 
= Insiste subre la necesidad de regular el funcionaniento de los 
Fartidos paliticos, dotándolas Je Jemacracia y disciplina interma. 
- Se afirma que es necesario que la responsabilidad de la marcha de 
ba adminictración recarga sabre el Fajer Ejecutivo y na sabre el 
Parlamento. 
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, el Partido Colorado en 

acuerdo sobre lus proncipales puntos a tratar 

- fñcepta la norma que obliga al Foder Ejecutiva a presentar su 
abinete 21 Foriamentao para =u aprobación. 
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conjunta llegó a un 
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- Adjud;ica un otlus a! partido ganador de cinco legisladores en la 
h : po] 
A 4 
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de Senadores. 

- luctuye uña  nmarma scbre disciplina partidaria, en la cual se 
cometeríia a la ey la pos:biiidad de estabiecer el mandato 
parttica para ins representantes, con el fin e legitimar la 
consetitunionalidad de una hora en el mismo sentido planteada en 
ia Ley de Fartidos, 

- Ácepta la separación de las elecciones naciumales de las 
departamentales en 1] Haga de vatación y el voto cruzado, 

- Rechaza la reelección per más de un periorda de gubierno para las 


intendentes iurnicipales., 
11.- CAMPO SICOSOCIAL 
A.- SECTOR GREMIAL 


1.- FIT/CNT 


-= El hechn más resaitabie en ei sector fué la realización 
de: Y Congreso úrdinario, el cual transcurrió entre lus días 11 
y 14. — NEOV/FZ, Cancurra 54 ¡ THE delegadas en 
representación de ¡El.diz 
laz temas propuestos fu : 
- Fefurisa de estatutos 
-= Eiflance y Ferspezrtivas. 
- Elerciasn e yea autoridades. 
>= MERCISURA. A a E | 3 D 
En A Ml 


Curante e! iranecursa del Congreso se evidenció la 
cepairación existente en la interna sindical, que actuó dividida 


en dus biaque 


4n 
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ñas: Muderados 0 renovadures. 
k.- FRadica 
Refurma de Estatutos 


2 Re se 1isgró iiegár alo querun necesarto para realizar 
¡ 


la refaoria de as MiSMOoS. 
>= Entre las propuestas presentadas, las más ¡mpartantes 
fueras 
a.- La LAS, impulsada per el sectur maderado Y que 
preponia e! “Gta ponderado, c sea la 
proporcionalidad en lus ó6rganses de la central, 
j 


bazo La "E", cmputisada pur € 


sector radicaliP<3U y MER), 


que abugata por da creación de mesas harriailes, al 
ns llegar a tos ¿¿23 de votas necesarios para su 
u 


mentaciósna queso a criteria de la nueva Mesa 
Representativa su resajlución, El sector  maderado 
propuse la realización de un plebiscito entre todas 
las trabajadores, pere dicha mación ho prosperí. 


Falance y perspectivas 


= ka Comisión designada para lia elaboración del inforne 
de REalance y Ferspectivas produjo des dacumentas para su 
análisis. 

Dichos ducumentas abarcan los siguientes temas: 


= El Urteguaiy productivo y tos aspectos ecanémicas y 


programáticos de la aiternativa del mevimiento sindical. 
taiitica de  altanzas 7 de relacionamiento del 
maevimiente simdical, 
> Folítica organizativa y metodalagiía de acción. 


C 3 
Á efectus e profundizar ¿a discusión de bas mismas, se 


crearon diez Com tsionmes, 

= Fueron aprobados |1s informes de ¡as comisianes del 
Sajario y Negociación; Emplea; Farmacrón Sindical; 
Trabajo y Silud; Reforma del Estado; Falitica de Á!ltanzas 
y Seguridad Sutial o. 


- Guedóo conformada una nueva e 
mbiras en lugar de lus 5% existe 


ma 
pi 


Representativa con 35 
u 


(Mie y pLesS,y intraducienda n 
plenario del interior coña ajenbra, 

= e namtbró a José D'ELÍA como Fresidente haonararia, 
quedanós la etección del Secretariado Ejecutivo y la 
sustituci | 5 de la Cestral para resalución 
ce la $ 

- E primera vez la Mesa, teniendo 
cana begiór ias integrantes del 
Secretari ecutivao, Luego de un prolongado debate, el 
mosto qu etituida par ¿3 miembras. 

-= La lación de fuerzas del secretariado, es 
tatalmer ¿barba a la que existe en ¿a Mesa, la que 
hace prever duros enfrentamientos entre ambos órganos. 

A sectar moderado es mayoria abeccoluta en el 
secretariado, que quedó compuesto par E e: POL, 4 FE, £ 
ASuU y £ PCU. 

MERCOSUR EN La e 
o e Es E dE E 


= Ge úecidio mantener el apoyo critica e integrar las 
subgrupos de dla comisión secturial (COMISEC),. 

E áciiiisma se apruebo una 1amoción en la cual se rechaza 
la intervención de Estados Unidos en la integración 
regtanmal. 


=  Lns informes gue na pudieron aprobarse en el 


plenaria, quedaron para ser resuejtas cuando se reúna por 
primera vez la Mesa Representativa. 


¿£ - SECTOR PUBLICO 


líasa Sindical Cuordinadora de Entes - M4M.S,C, 
= o Los distintas 3grenios que integran la Mesa Sindical 
cardinadora (MSC) se encuentran mavilizados desde el mes de 
SET 93 fáltimo ajuste cuatrimestral) y han mantenido 
distintas reuniones can el Directar de la UÓÚficinma de 
Planeamiento y Presupuesto (PP). 

E! 22 CT integrantes de la Mesa se reunieran com el 
Director de la DFFP y se llegó a un acuerdo en cuanto a 
instrimentar un convento salarial que stargue a tadas las 
empresas estatales. El mismo regirá a partir de ENE 94 y se 
extenderá hasta el final Je la actual administración. 

Nuevamente el 4 NOV se realizó una reunión de la Mesa con 
el titular de Ja AFP. El 1óá NOV se registró atra reunión de 
delegados de la MSC com el director de la OFF, expresando un 
dirigente al final ue la reunión que habría un karradar con 
soluciones para los reclamos salariales de la MSC en los 
próxtmos días. 

El acuerdo negociada sería para cinco trimestres aparte 
de ENE 94,  pracuranda mantener el pisa salarial real y 
lagrar una cierta recuperación, 

Se (acordo entre ta MSC y ta GFP un acuerdo salarial que 
regirá desde el 12 de Enera y se extenderá hasta MAY 95. La 
formula concertada será puesta a consideración de loas 
distintos gremios, que deberán brindar su aprobación para la 
firea del acuerdo definitivo. 


r. 


a 


Coordinadora de Sindicatos de la Euseñanza del Uruguay-CSEU 

-= En SET. +2 la C€SEY comenzó a realizar distintas 
mavidizaciones en rechazo a! ajuste salarial del 3% 
decretado por el Foder Eyecutivo y el reclamo de mejoras 


satariales, 

En virtud de lu antedicho, se formá una Comisián 
Tripartita, la que se ha reunida en reiteradas ocasiones a 
efectos de encontrar soluciones a los reclamos salariales. 
La Ése coseno el 2á ECT cun paros 2arales en Primaria y 
UU y caco minutos menos de clase en Secundaria. 

Los profesores pararon ¿4 hrs el 27 4CT, realizando una 
Asamblea en el Teatro Astral y desde ¿23 CT hasta el 4 NOV 
paralizarurn sus actividades; el E NOV se realizó uñn paro 
general, 

Delegadus de la CSEU. y Juse D'ELIAÁ mantuvieron una 


reunión cor el Presidente se ¿a Fepública, ¿Luis Alberta 
LACALLE. En ta mismay el Fresidente plantes el interés del 
gobierno de  farsnatlizar un Convenio cas el sectar. Car 


posterioridad a este encuentra las negociaciones fracasaron, 
, 


ya que el gqubierno dejó er claro que a ha y financiación 
para el presente año S 
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En la actualidad las negatiacicnmes en la tripartita están 
tatalmente detenidas, Fese a estu el CODICEN se comprometió 
a niciar en  ENto “4 las conversaciones bipartitas 


(autoridades de la enseñanza y gremias), para formalizar 


posteriarmente una propuesta en Ccamón para lievar adelante, 


en las paosterisres instancias, a que participe el gubierno 


en la tripartita. 


SECTOR ENSEÑANZA 


- ELECCIONES UNIVERS ; 


od 
mo 
> 
>] 
mo 
> 
qm 


-= El ¿2% SET se realizaron jas elecciones universitarias, en 
t 


que se eligieran les integrantes Je la Asamblea General, 
Claustro, las Asambleas del Claustro de cada Facuitad y 


Cansejus de Facultad. 


las 
del 
las 


al: vota  tuva carácter obiigalsrioóo estañdo habilitados ara 
votar 70.242 estudiantes, A2.727 egresades y 4.4603 dacentes. 
PARTICIFANTES 
A) GREEN ESTUDIANTIL 
- En este orden se presentaron las sigutentes listas: 
1)-La FEUU: integrada pur sectares frenteamplistas del 
estudiantado participo en trece de las catorce 


facultades. 


do la hiza en Ciencias Ecormómicas y en las restantes 


facultades se presentó con atro nonbre. 


¿-La Carriente Gremial Universitaria (CGU): lista 


correspondiente al Partido Nacional, participó sólo 


en 


las facultades de C. Económicas, Derecha, Ingeniería, 


Medicina y Veterinaria. 


2)-Fora Universitario: Sector integrado por el Partido 
Colarado ¿Movimienta Je Renovación y Victaria) la hizo 
en Ciencias Económicas y Derecha. 

$4)-Frente Zelmar Michelini (FREZELMI) >  conttituido par 
sectores demócratas y pegepistas,intervimo Junta con la 
lista "14 de Ágasta” (JSU, UJE, IDI, y MZó6M) en la 
Facultad de Derecho bajos el lema CED. 

5)-"Emildia Frugoernri": lista que tradicianalmente se 
cresentaba Junto a la "14 de Agosto", en esta 
apartunidad  farinió un lema aparte. Farticipó sólo en la 


Facultad de Derecho. 


B) CGRDEN DUCENTE 


1) Asuciación de Ducentes de la Universidad de Ja República 


¡ADUR), licta gremial dirigida er general 


por 


frenteamplistas, se presentó en todas las facultades, 


com variaciones en Ágrancmia, Derecho y Veterinaria. 


Fue lista únpica en Eejllas Artes, Ciencias, Ciencias 


Soaciales, Humanidades, Fsicalogía, Sdantoalagía 
Huimicas. 

¿) En las restantes Facultades participáros: 
de € 


Penmucrát 


e Económicas: "Par una Universidad Autónoma 
| 


Y 


Y 
ica" tHerr. y Cut.) y "Autonggia,y Cogubierna y 
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Desarralia”iencabezada por el actual decana Juan Carlos 


Dean - F.Á,). 

= Derecho: "Fopularismo Universitaria" (ADUR), 
"Integración Univeersitaria" (ADUR) , 
-= Ingenieria: “Par un orden docente, laico e 
indeperdiente” Herr. col, Y Cívicos). 


= Medicina: "Autonoia y Reforma" y "Medicina 2000", 
>= Veterinarta:  ADUR (cun ex integrantes de ja FEUU) y 
"Ascociación de Docentes de Veterinaria”, 


C) GURDEM EGRESADOS. 


1) UNID: Universitarias Independientes (Herr. Cn1d,),se 
presentó en las Facultades de Arquitectura, Derecha ” 


lngenieria y Mhedicina, 


¿3 En las restantes Facultades se presentaron los mi 
siguientes lemas: 
<= Ágranomíias "Pluralisma y Renovación” y "Por 
la profesión agrunóinica” (MNR-PLP). 
= Arquitectura: La Snciedad de Árquitectos del 
ijruguay. 
= Es Ecanómicas3 "Pluralismoa Farticipativo”" y "Por 
una Universidad Demucrática, Participativa y 
Soutidaria”. 
a E Suciates: "Agrupación Universitaria para el 


Desarralla". 

-= Eerecho: "Eor ei derechu y la autonomía 
universitaria" (i2q.MNR-PLEF). 

= Eesllas Artes: "A 

=o Humanidades: “"colegia Je Licenrciadas en 
Humanidades -iencias del Uruguay” (Izq. MNR-FLP). 

=  ingenterias "ingenieria de hay”. 

=  FPsicalagíaz "Autonomia y Cugobierno". 

= Medicina: Sindicato Médico y FEMI. 

il idontolezgía:z "Asociación de quimica y Farmacia 
del Uruguay”. 

= Quimicas “Ingenieria Quimica". 

-= Veterinaria: "Saciedad de Medicina Veterinaria 
dei Uruguay". 


ur 
0] 


- En el orden estudiantil, la FEUU obtuvo el 44,23% de has 


vutoas y ca GU. ed 15,3%. 
Oficialmente, se manifestó que et Faro Universitaria, 


FREZELMI, Emilia Frugani y la lista 14 de Agosta, pasaron de 
tener un 11.4% de las votus em las pasadas elecciones a un 3% en 
las actuales. 

Con estos parámetros, da FEU: tuve un crecimiento del 
¡3% Can respecto a bas elecciones pasadas. 

Far  útra parte la CGl decreció sus márgenes de adhesión en 


53 
A 


- En el orden Ducente resultó ganadora la lista gremial 


- En el arden egresados triunfo UNIT, que obtuvo similar 
porcentaje de vatas que en las pasadas elecciones. 


Z.r Y CONVENCióN De La FEJU 
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Ss La Yo Tonvención de la Federación de Estudiantes 
Universitarios del Uruzuay (FEUE?, se llevó a cabo en la 
Facuitad de Ingenieria entre el 12 y 194 NOV. 

-= Este evento es de gran importancia, ya que en el se definen 
las politicas que adoptará ¿a fejeración, tanto en el arden 


gremial, universitaria, hacional e internacional. 

-= Um hecho 2 resaltar es la reintegración del Centro de 
Estudiantes de Derechu (CED) a la FEUU, la cual fue votada por 
elo PREZELMI (FS, Foro Universitaria (ícalaradas), lista 14 de 
Agosto lex comunistas? y (Emilia Fruguni (socialistas), 
sanifestándose en  curmtra la Corriente Gremial Universitaria 
(Naciomal:ista), 


TEMARIG 


>= En las deliberaciones fue consideran el siguiente temario: 
- Reestructura ¿ntersa ve la FEPU. 
- Calidad académica. 


- Politicas de ingreso y egresa. 

-= Estructura universitaria y la investigación. 
- Extension. 

- Rheestructura universitaria. 


RESOLUCIÓNES 


-= Respecto al temarin antes mencionado, se tomaron 
resotluciares sobre: 


a.- Ingreso a la Universidad 


-= En este tema se presentaron les siguientes proyectos: 

2 Implementación de una evaluación en forma anánima de 
tas  cenacimientaes com que los estudiantes parten de 
secundaria. 

= Creación de carreras intermedias por medio de 
Crencias Eásicas que le permitan al estudiante seguir 
esta úpción. 

- Reatización de un examen dunde se fijen comocimientos 
mintmos para ed normal aprovechamiento de las clases. 

= Rechazo al cobro de matricula =»= cualquier tipo 
de cantritlución voiuntarsa de las estudiantes. 


kb.- Reestructura Universitaria 


bras 150 delegados Je ta FEUJ se nanifestaron 
contrarios a documenta que habian presentada cuatro 
decanos de facuitades, en el que realizan un 
diagnóstaca Y  fpropuestas para restructurar a la 


Universidad. 
Sin  enbarzgs, en una vota 
emtbttir declaraciones al $ 


ción dividida, se resolvió no 
“especta. 


c.- Reestructura irmterna de la FEUU 


Cate señalar que votaron en contra de esta resulución las 
Facultades de Derecha, Ciencias, Veterinaria, Medicina, 
Ciencias de la Comunicación y Ciencias Económicas. 

Na se acampañóo ningún  —bipo de reforma de la Federación, 
azrezándose a esto la escasa repgresentatividad, y la "pobre 
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militancia” existente. 


Complementarianmente, la FEUU  descartá tudo tipa de 


relacianaimienta Cut las secttares gputíticos y religiosos del 


país en el entendida de que los vinculos deben establecerse 


con las "arganizaciones populares”. 


Además del temario, se realizó la elección de convencionales 


can el siguiente resultadas 


Gastón  CASSIA (Veterinaria,FA.) 
Juan CANESSA (Humanidades, FA.) 
José MAURALDE (€. Económicas,S5/1.) 
Italo BUvVE (Ingenieria,S/1.) 
Jorge DEL GIUESE (Gdantalagia,S5/I.) 
Gustavo DE LEON (Arquitectura,FA.) 
Ricardo AMORIN (Derecho,FGF.) 
Ignacia ULIVERA (Medicina ,MUN-T) 
Jorge CHAVEZ (Psicalogia,FA.) 


Elecciones en fas asamtileas Tecnico Docentes (Frimaria, 
Secundaria, UTU e Instituto Je Formación Docente.) 


<> ¿(Ed 17 NOV 733 se llevaron a cabo las elecciones, con 
carácter obligatoria y secreto, para la integración de las 
Asambleas Técnica Ducentes (Urganismos deliberantes con 


facultades de iniciativa y funciones consultivas en asuntos 
técnicos-pedagogicas de ta rama respectiva y er temas de 
educación general). 

-=  Voutaran ¿5.?2%R% docentes de los 236.040 habilitados, 
faltanda agregar el nmómero de vatos referente a lus docentes 
que votaban en el interior de cada Departamento. En 
Hlantevidea se registraron 113%1 sufragios en las  cuatra 
ramas. 

= Frimaria registró 4752 votos sobre un total de 4922. La 
única lista que se presentó fue la 1 (Lista Gremial ¡integrada 
por F.A.; FCUj F.Nal y MLN) con 2433 votos, 774 votos en 
blanca, 249 abkservadas y ¿1 vatas anulados. 

-= En Secundaria, a nivel Departamenta! (Montevideo), se 
presentaran las listas 101 (FDC-FS) con 2404 votas y la 102 
(Derecta) con E£23 votos; 9£5 votos en blanco, 6% anulados y 
299  vuatas abkservadas. Á nivel Nacional se presentaron Jas 
tistas ¿0i de izquierda com ¿22%é votos, la lista ¿Z02Z de 
derecha can 29% vatas, Ja lista 203 con Q vatas y la lista 
¿04 con 112 votos, los vaetes en blanco fueron 1021, 54 
anuladas y 374 abservadas. 

- En UTU - dado que dos vaetus en blanco superaron en un £0% 

el númera de vates de la lista garmadara y esta última, como 
lo establece el estatuto, deberá obtener en primera ¡instancia 
un £1% del número de votus emitidas - se prevé ta realización 
de una nueva elección, tanto para elezir representantes de 
UTU par Mantevides a  mivel Hacionmal y Departamental, con 
fecha a confirmar por la Curte Electoral. 
Á — mivel Nacianal se presentaran las listas 3401 (lista 
gremial) con 7á2 vutos y ta fista %02 com 123 votos, en 
blanca el númera de vutas fué 10350 y YZ£ votas fueran 
acbservados. En Montevideo se presentó como única lista la 301 
(PO com 734 votas, 11235 votas fueran en blanca, 12 anulados 
y Tí votos observados. 

- En el Instituto de Formación Ducente votaron en 
Mantevideoao 34% de las 417 docentes habilitados. Se 
presentaron dos listas la 501 (F.Nat y P.Col) con 10% votos y 
la lista 02 iF.A.) pa 0 votas. En blanta los votos 
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fueran 22 y 17 votos fueran observados. 


111 - CAMPO ECONOMICO 


A.- Los siguientes son los indicadores que sintetizan la situación 
economite-financiera de la República: 


ESA 


e 
' 


2D Y00N A 


o 
1) 
. 

' 


E.- Lou 


La tasa de inflación acumulada en los últimos 12 meses fue del 
52,3%. 

La tasa de inflación acumulada en dólares en los últimos 12 
meses fue del 26,86%.- 

El Indice Medio de Salarios (1MS) en los últimos 12 meses tuve 
un alza del 42<,95%X.- 

El Indice de PFrecicos al Consumo fiFC) en los últimos 12 meses se 
incrementó en un Ez,Z3%. 

La Unidad Reajyustabie (UF), a noviembre de 17723 se cutizó a 

$U 37,36, habiéndose incrementado un 45,24% en los últimos doce 

meses. 

El déficit de la Ealanza Comercial se incrementó abruptamente en 
el segundo semestre de 19793. En SET *2 ya era el dobie con 
respecto a todo el año 19%7%2 (U$S 4749 millones). Se espera que 
el déficit a fines ue 1973 llegue a USS 700 millones) a NOV 93 
fue de $SS 531,23 millones. 

Déficit parafiscalz 0$U$S 3235 millones.- 

Reservas internacionales netas: U$S 4,104,*% millones.- 

Ease monetaria: U$S 2.414,65 millones.- 

Deuda externa: U$S 7.41á millones (pública U$S 4194 millones; 


privada U5SS 3.922 millones) .- 

El desempleo continúa disminuyendo, situándose para 1293, en el 
entorno Je bas 101.000  persarnas ( EX de la Población 
Económicamente Áctiva). 

La asistencia a la Seguridad Sucial por parte del gobierno será 
a fin de aña de U5S 57% milliones (1% del Praducta Bruto Interno 
del año 1892) .,- 

Los salarios crecierón en forma moderada. En el lapso 
enera-setiembre eb ocrecimienta fue del 4,3% respecto al 1MS (6% 
para los empleados públicos y 23,3% para los privados). 

El turismo, componente de la Ealanza de Fagos como exportación 
no tradicianai, reportó al Estayo un ¡ingreso de UZS 400 millones 
có puntas del IVA; $% del FEI; 1/3 de las exportaciones de 
1972), con una ganancia real de U35S ¿77 millones Si 5e 
de,cuentan los egresos a cuenta de lus turistas uruguayos en sus 
vizges al extranjera. - 

Las enrresas estatales dieron superávit, compensando las 
pérdidas del Banco Hipotecario (BHU) y del Banco Central (BCU).- 


siguiente pautó la política económico-financiera de ba 


República: 
t.- 


El BC emitió títulas inlernacionales par un valor de U$S 200 
millores en JUN ?2Z y ABR 92, obtenienda una calificación Bal de 
MOGDY'S, principal empresa mundial de riesgus para inversores, 
debia a la mejora sustancial registrada en el manejo de la 
economía de Uruguay desde  1%70 par parte del gobierno, 
especialmente en ba administración de temas fiscales, manetarios 
* de endeudamiento.- 

e formaliza el acuerda con el Fundo Monetario Internacional con 


as siguientes metas: 
a.- Tasa de devaluación mensual: 2% (24,28% anual).,- 
b.- Incrementas salariales: 
1) Fóúblicos: 31,94% agual.- ES AER 5 


IV .- 


Á 
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2) Frivados: 32,7% anmual.- 
Cor Aumenta de tarifas públicas: 27,E% anual.- 
d.- Tasa de infiación anual, medida par el IPC: 30%,- 
e.- Tasa de crecimiento del FEl: 3% 
f.- Equilibrio fiscal 3lobal.- 


CAMPO MILITAR 


FARTIDO COMUNISTA DEL URUGUAY  (FCU) 


1.- 


INTRODUCCION 


En el periodo analizado el Partido Comunista del Uruguay (PCU) mo 
ha realizada ningusa actividad significativa, estando atacadas sus 
esfuerzos a la preparación del XXIII] Congreso, el que tendrá lugar 
las días 23, 4 y 5 ye diciembre. 

A — tales efectos el Comité Central comenzó a entregar el ducumento 
Cor las hases para Ja discusión que cansta de las siguientes 
puntos: 

>= análisis del momento histórico que está viviendo el Partido 
>= las caracteristicas de nuestra saciedad. 

- la búsqueda de la confluencia y unidad necesarias para enfrentar 
de marera argañnizada al neulitleralismo., 

=> lus instrumentos y mecanismos para avanzar, defender, consolidar 
Y profundizar la democracia hacia usa democracia avanzada, vía de 
aproximación al sacialismo. 

> ta conquista por parte del Frente Amplio y sus posibles aliados, 
del gatbierna nacianal en 1274, 

- la reconstrucción y comstrucción de! Fartido necesaria en 
función de esas objetivos. 


ESTRATEGIA 


La actual estrategia del Partido estará centrada en la acumulación 
de fuerzas populares en "pas de defender la democracia, 
cónmsolidarla y avanzar en ella hacia una superior correlación de 
fuerzas corceptuada como etapa de democracia avanzada”, lo que es 
considerado un peldañsa imprescindible en el camino hacia el 
sacialisma, primera fase de la saciedad comunista que es el 
objetivo final. 


Frofundizar además la unidad obrera en la central y sus 
sinmáicatos. 

Agtutinar los más vastas sectores nacionales y populares en un 
compleja entretejida de arganizaciones saciales diversas, 
conformando de ésta manera el  "blogue alternativo” político 
social. 

Se puede apreciar la preocupación del Partido por seguir 
existiendo, quedando demastrajaoa esta ef el intento par ba 


reconstrucción de un PCU "fuerza de gobierno" y parcialmente 
factor Je pader popular para el futura cercana. 

Se impone apticar al máximo la experiencia en la 1.1.4, con sus 
factores puositivas y negativos, Cama así también resalver además 
algunas de lus actuales problemas de autoconstrucción partidaria 
como por ejemplo inarmanias entre las afiliados, su nivel y el 
caudal de cuadros articuladores de tuda la labor partidaria, como 
asi tambiérs las dificultades para incorporar a .estus a la 
militancia vinculada ai Fartido. 


COMPURTAMIENTE POLITICO 
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2) Privadas: 32,7% anmual.- 
cor Áumento de tarifas públicas: 27,5% anual.- 
J.- Tasa de inflación anual, medida por el 10: 30%.- 
€.- Tasa de crecimiento del PEl: 23%.- 


f.- Equilibrio fiscal global.- 


IV.- CAMPO MILITAR 


A - PARTIDO COMUNISTA DEL URUGUAY  (PCU) 


1,- 


153 


INTRODUCCION 


En el periodo anatizado el Fartido Comunista del Uruguay (PCU) no 
ha realizado ninguna actividad significativa, estando abocados sus 
esfuerzas a la preparación del Xx2111 Congreso, el que tendrá lugar 
los dias Z, 4 y £ ue dicienbre. 

A — tales efectos el Cumité Central comenzá a entregar el ducumento 
car las tases para la discusión que consta de las siguientes 
puntos: 

=> anmáfisis del momento histórico que está viviendo el Partido 
-= las características de nuestra saciedad. 

-= la búsqueda de Ja confluencia y unidad necesarias para enfrentar 
de manera organizada al neoliberalismo. 

= los instrumentos y mecanismos para avanzar, defender, consolidar 
y profundizar la demacracia hacia usa democracia avanzada, vía de 
aproximación al secialisma. 

-= la conquista por parte del Frente Auplio y sus pasibles aliados, 
del gahterna macional en 1794. 

- la reconstrucción y comstrucción del Fartidn necesaria en 
funcion de esas abjetivos. 


ESTRATEGIA 


La actual estrategia del Fartido estará centrada en la acumulación 
de fuerzas populares en "pas de defender la democracia, 
consolidaria y avanzar en ella hacia una superior correlación de 
fuerzas canceptuada como etapa de democracia avanzada", la que es 
considerado un peldaño imprescindible en el camino hacia el 
socialisina, primera fase de la saciedad Camunista que es el 
objetivo final. 


Profundizar además la unidad vbrera en la central y sus 
sindicatos. 

Agtutinar los más vastos sectores nacionales y pupulares en un 
compleja entretejida de organizaciones saciales diversas, 
conformando de ésta manera el "bioque alternativo” político 
sacial. 

Se puede apreciar ta preocupación del Pariido por seguir 
existiendo, quedanda  demastrada esto en el intento por la 


reconstrucción de un PCU "fuerza de gobierna” y parcialmente 
factuar de poder papular para el futura cercana. 

se impone aplicar al máximo ta experiencia en la 1.4.6. con sus 
factores positivas y negativos, como así también resalver además 
al3unos de los actuales problemas de autoconstrucción partidaria 
coma por ejemplo inarmanias entre las afiliados, su nivel y el 
caudal! de cuadros articuladures de tada la labor partidaria, como 
así tamtién bas dificultades para incarparar a estas a ha 
nilditancia vinculada al Partido. 


COMPORTAMIENTO POLITICO 
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El PCU- emitió una declaración donde marca su  pasición sabre 
diversos temas nacionales y sobre la interna del F.A. 
En la misma critica la actitud del gobierna, que estaría 
desconociendo el resultado del plebiscite e insiste en su política 
privatizadora. 
Ante esta situación, el Fartido expresa su apoyo a Jas Juchas que 
desarralian tadas los sectores afectados pur la  "palitica del 
actual gobierno”. , 
Reclaman además en ésta declaración que el F,A., en vista de la 
posibilidad de acceder al gubierna en 1974, concrete un proyecto 
alternativo de integración Je los puetblus Je la región. 
En cuanto a la reestructura de la coalición, señala que "es 
necesaria que se defina en el presente aña y culmine can la 
elección de nuevas autoridades en los primeros meses del próximo", 
aclarando que ello "na supone un cuestianamienta respecta a la 
iegitimidad de las actuates formas de erganización y dirección”, 
Far última el documenta apunta a la "reafirmación de los 
principios en dos que se tasáí la confarmación del espacio politico 
Demuacracia Avanzada y Je su lista 1001", 


POLITICA DE ALTANZAS 


El dirigente Náshington PUCHETA rechazó enfáticamente que el PCU 
esté tuscarnda aljanzas can algún agrupamiento radical, 
manifestando que la idea del Fartido es recrear la lista 1001 y 
Democracia Avanzada (CUF,M2óM, FCU y FIDEL). 


INCIBENCIA EN LAS MASAS 


La situación en materia de organización partidaria, más allá de 
ciertos avances en el último persfado,se haliía muy por debajo de 
los niveles imprescindibles de estructuración, funcionamiento, 
planificacion de militancia. 

No obstante,en las recientes elecciones para designar a los ediles 


en las Juntas Locales Je Mantevideo, el FPCU iagró un amplia apoyo, 
obteniendo el 237% de los vetos, logrando ¿0 cargos de lus 54 que 
estaban siendo electos. 

Esta votación en las Juntas permitió a un alicaidoa Partido 
Comunista recomponer en alga sus fuerzas y ganar legitimidad. 


FRENTE SINDICAL 


En el reciente Congreso realizado por el PIT-CNT quedá demostrado 
el poder de regeneración que tiese el PU luego de la crisis que 
determinó su ruptura. 

Estuva presente con algo más de 200 delegados convirtiéndose en el 
árbitro Je dicho evento. 

En ésta oportunidad, en su interna se expresaron por lo menos dos 
posturas que na pudieron ser unificadas a la hora de votar los 
pruyectos de reforma de estatutos. 

De tadas madas na se puede decir que se haya registrado una 
división en el Partido, perque la gran mayoría de los delegados 
afines a ésta corriente votó por elo miswo proyecto llamado 
“radical”, 

Como producto de éste Vo Congreso de la Central, la Mesa 
Representativa tiene actualwente a 11 gremius cuyos dirigentes son 
afines al PCU. 
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El 36 de setiembre se realizó el lanzamienta de la Revista 
"Estudia 110%, siendo el redactor responsable de la misma Roberto 
CATENACCIO. 

For atra parte se destaca como medio de difusión el papel 
importante que cumple la publicación Carta Popular en su doble 
función, de elemento organizador y de propaganda, procurando su 
aparición semanal. 

En lo que toca a los medios de difusión oral, el Partida maneja la 
posibilidad de contar con una audición partidaria en horarios y 
frecuencias que puedan significar una impacta político y 
propagarndistico mayor. 


ACTIVIDADES RECIENTES 


El 5 de octubre el FCU, celetró el 72 aniversario de su creación, 
en cun acta  Jlevada a cabo en ta ¡intersección Je las calles 
ÁAgraciada y Sam Martin, el que cobrá especial importancia como 
acta preparatariao del 2x111 Congreso. 

El acto contó con la presencia de aproximadamente 2000 personas 
con la consigna "Es posible outro futura”, 


GRUPO SONVOCATORIA 


SITUACION ACTUAL 


Los integrantes del Grupa Convocatoria, quiénes en algunos casos 
durante décadas fueran la imagen del comunismo lacal, hay se 
encuentran pur deciria de alguna manera a la ¡intemperie y no 
encuentran dande emprender un proyecto palítico. 

ios monoiíticos consensos que unieron en el pasado a los hoy 
ex—=comunistas están reducidos a un par de coincidencias que por el 
momento no sen suficientes para volver a aglutinarios., 

Tada hace pensar que cualquier proyecto que se hase en el 
agrupamiento de los x=comunistas está condenado al fracaso, 
sienda un grupa que a la fecha na saben que vatarán en las 
elecciormes de 177%4, 

En mayo de 2392 abandonaron el FCU, dus agrupamientos, uno el 


Encuentra del  Sucialisima Demuacrática (ESD) gue fracasó en su 
propia gestación al ser considerado que no era un instrumento 
político útii, y el actual Convocataria no ha conseguida hasta el 
moment» el ingreso ai Frente Ánplio, estando la resolución de este 
tema a ja espera del prenunciamiento de una Comisión que encabezan 
Juan Jusé CROTTOGINI, Victor LICANDROA y GMEZ HAEDO. 


Convuacataria reivindica, además del ingresa a ta coalición, 
bloqueada por  grufpus radicales, el derecho a usar el distintivo 
1001 para sus listas y para esto están decididos a librar una 


batalla que deberá ser dirimida por la coalición de izquierdas. 
Simultáneamente, en la Comisión de Reestructura del F.AÁ. ya  huto 
acuerdo para que la admisión de  muevos grupos no requiera 
necesariamente el COonsenso, unániwe de ¡as agrupaciones que ba 
integran pero si los nueve décimas del Flenario Nacional, 

Se ha notado que varias ex-dirigentes camunistas, incluso algunos 
que eran afines a Convocatoria, optaron por seguir caminos 
individuales y se replegarars 34 interiar del país, tal es el caso 
del diputado Thelman ENRGES quién se adhirió a la Federación 
Frenteamplicsta Colaniense, grupo integrado fer militantes de 
diversas vertientes frentistas del Departamentu de Culonia. 
Asimismo el diputada Marcas CARAMBULA es usa de las fundadares de 
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otro agrupamiento de similares características, pero en Canelanes, 
ej Movimiento Canarin Independiente. 

Na se descarta que en el futuro Convocatoria pueda llegar a algún 
tipn de acuerda programático e incluso electoral con estos yrupos 
del intertar. 

Cabe consignar además que,debido a la demora en aprobar el ¡ingreso 
de Camvocatoria al Frente Amplia, varios legisladores integrantes 
de este grupo se dedican sulamente a las tareas para los que 
fueran electas designados, camo es el casa entre atras de los 
diputados Andrés TORIANI y Carmen ERRAMENDI, etc. 

En la que se refiere a la pabítica de alianzas, este grupa se 
manifiesta dispuesto a concretar alianzas que lleven a conformar 
un  gakierna Je mayorías nacianales, manejanda la pasibilidad de 


una alianza con ei FECC, Puin Fraogresista y el nuevo agrupamiento 
de SINGLET. 


C.- MOVIMIENTO DE LIBERACION NACIONAL - TUPAMAROS 


1.- 


¡NTREDUCCICN 


En esta actualización, se trataron de analizar datos que reflejan 
hacia dore la dirigencia mayecritariz del MLN. orienta el accionar 
de su Movimiento, para superar su crisis de militancia, su déficit 
ecanómica y Su vigencia, ufrec:éndaje a loas cuadros un Movimiento 
fuerte ideológicamente, sustentado en el apryo exterior, los 
viajes de sus dirigentes y las pasibilidadades que se le presentan 
actualmente en ed Fais, 


ESTRATEGIA 


Luega de su VI Canvención (24,25 AER +23, el MEUN-T ha decidido 
cambiar su estrategia, para el período 1922-94, la cual no 
significa que abandonen los postulados principales como: 
Literación Nacional y Soacialismaz gobierno y poderz ruptura de 
la legalidad y lucha armada. 

El cambio radica fundamentalmente en el método de "acumular 
fuerzas". 

Reafirman esta posición las declaraciones Je Eleuterio FERNANDEZ 
HUIDUGERA el cual presa: "Hay que realizar una estrategia de 


concientización, taller pur taitler, barrio por barrio, 
orzanizadisimamente, para que a la hora de la verdad, Cuande« las 
papas quemen, cuando sea necesaria la huelga general, las 


movitlizacianes y tadas las demás formas Je resistencia popular se 

pueda contar con la suficiente cantidad de gente”. 

La dirigencia del Movimienta, es consciente, que la única forma de 

sustentar esta estrategia es la "ar3zanización", para lo cual se ha 

planteada un tratajo directo Je ia dirigencia can las bases, que 

se fundamenta en: 

a- Reiteradas apelaciones a la conciencia del militante. 

bk- Recurridas por los diferentes zonales de los máximos 
dirigentes, incluyendo el Reg iarnal Exterior. 

Como el tema del "Socialismo" no fue abordado en su VI convención, 

el dirigente tupamara Eleuteria FERNANDEZ  HUIDGBRO hizo un 

análisis del mismo el que fue pubiicado en el  quincenario 

"Tupamaras" titulada "Nuestro Sacialiso". En esa oportunidad, el 

dirigente se refiere a las tres fases para llegar al mismo: "La 

primera es La Emergencia, la misma muestra al capitalismo 

contemporáneo que ha llegado a una etapa sacrificial para ser 

nantenida, condenando 2 a margiración de millares de  persoñras; 
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la segunda es la Liberación Nacional, la independencia o 
desarralia y sacial se lugra recuperando las riquezas "que se nas 
rapiñan" tales como la demecracia y la identidad cultural de la 
nación; y la tercera el Socialisma, na se podrá lagrar sin 
resalver las Gtras Z tareas bistóricas. Na puede existir 


socialismo subre un cementerio ..., social, cultural y moral, 
tampoco puede ser en un país e grupo. El dilema es socialisma o 
barbaril ....". 

Ást mismo HUIDOERO señala:"que el poder para algunos es ganar las 
eleccianes y ejercer el gobierna, para actros controlar tos 
aparatos permanentes del Estado, y para otros las armas, El 
otjetiva principal para la Urgarización deke ser disalver el 
Estado para impedir que burócratas se adueñen del poder en nombre 
del Sacialisma...". 


TACTICA 


Entienden por nivel táctico, al que denominan ofensivo, el trabajo 
concreto en temas puntuales que ayudan al desarrallo de la 
estrategia defensiva (MPF,Referendum,etc.). 

Enmarcado  dentra del "Centralisma Democrática”, el Movimiento ha 
expresado la táctica que deberán utilizar sus militantes para 
desenvalverse dentra de la saciedad. La línea expuesta a las 
bases fue la siguiente: 

"En el borballón de más masas en movimiento se precisan cientos, 
mides de revolucionarios que piensen con cabeza propia, creadores 
de pelítica con independencia de Jas cabezas ajenas y sobre todo 
de las que dJescarnsan en las cargas Jerárquicos superiares. 
Revolucionarios capaces de unir con su militancia la movilización 
de las masas cun las estrategias politicas elabaradas en la 
erganización partidaria". 


ACUMULACICON DE FUERZAS 


Luego de su VI Convención Nacional llevada a cabo entre el 24 y 25 
de abril del presente aña, han resuetta que el cambia en la 
estrategia radica en el método de "acumular fuerzas”. 
Anteriarimente se pretendía desde el MiN tacia afuera mediante 
"atlianzas” puntuales hasta liegar al Frente Grande. Actualmente 
en base a las consideracianes anctadas se entiende que se debe 
“acumular fuerzas” en base a: 

- "profundizar las contradicciones internas dentro del F.A. desde 
el MPP hacia afuera, de manera tal de revertir la correlación de 
fuerzas dentro de la coalición a su favor, Esto apunta 
directamente contra lus "sectores muaderadas” que imputsan la 
"cultura de anbierno”. 


-= "impulsar la lucha de clases en tudus Jos frentes (actuales y 
futuras) lagranda ba formación "de conciencia”, partiendo de to 
puntual a lo político (conciencia de clase-masa organizada)”, 

La "masa" que se lagre arganizar deberá estar permarentemente en 
actitud de jucha y mantener una postura rupturista en lo interno 
de ta caalición, hasta que las condiciones Jes sean favorables. 

- el MLN será un movimiento de cuadros y militantes con una 
organización celular, compartíimentada, cuidando a las nuevos 
cuadros "no quemadas”, Asimismo deberá ser la emergencia del 
puebla  acrganizada de manera de poder combatir Jas futuras 
ilegalizaciones (pur parte de Jos poderes constituidos) como por 
ejemplas Medidas Praontas de Seguridad, Terrorismo de Estado, etc. 
El trabajo político del MLN se hará utilizando al MFP. como su 
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organización de "masas, a quién a través Je sus cuadras y 
militantes le impondrá un enfoque y dirección ortodoxa para 
conformar el pola revotucianario dentra y fuera de la cantición. 


Á su vez el MFP realizará su trabajo considerando al Frente Grande 
como la "gran masa del puebla". 


POLITICA DE ALFANZAS. 


Con respecto a este tema, se han suscitada una serie de 
declaracianes y publicacianes de distintos dirigentes del 
Moviatento; al respecto en la publicación "Más allá de lo 


posible" del PST, el integrante del MLN Julio MARENALES dija que 
no es un pais "estrictamente democrático", aunque reconoció que sí 
se dispone de un "grado de litertades políticas que po se puede 


nenospreciar"; "no fue lu mismo la dictadura militar que lo que 
hoy vivimos, esa nadie Ja puede discutir, pero  demcaccracia 
estrictamente ma. Ni siquiera en términos politicos”, 

Asimismo agregó:"en el MLN tenemas matices pero estamos tadas de 
acuerdo en lo esencial, intrínsecamente somos subversivas; el 
centralismo  demacrática tiene que acatar a las mayorías, vamos a 
ser mano duras, que las minorias se subordinen a las mayorías”. 
Por su parte, en una visita a la C.Faysandú, el dirigente tupamaro 
Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRDO declaró a la prensa, con respecto a 
las patabras del intendente Tabaré VAZQUEZ, " nosatras estamos 
abiertos a cualquier tipo de alianzas por parte del Frente Amplio, 
nas parece si, que dichas alianzas en especial en un año electoral 
que se avecina tienen que estar fundamentalmente en un programa de 


atción. Es decir mo nas aliamas porque Sí, y can quién nos vamos 
a aliar y para qué, ese es el pratlema fundamentalmente". 
Ásitmistia en atra «tenso artículo publicada en el  quincenario 


"Tupamaros”", Jasé MUJICA, integrante del Min, además de hacer un 
racanta de las palabras que pronunciara hace seis años en el acto 
del Francini, se refirió a la crisis del F.A., manifestando entre 
ctras cosas que "....a hósatros a menudo nos har acusada de 
'radicates' de tener una visitón preñada de pasado. No obstante, 
hace muchos años lanzamos la ¡idea del Frente Srande, una idea qe 
nos permitiera sumar en turno a un programa y no estoy hablando 
aquí Je un programa hacia el soacialisima, sina e un programa para 
atacar las cuatro o cinco problemas fundamentales que hoy por hoy 
padece el puebla, y que a partir de al!lí se procesen las alianzas 
con cualquiera con quien se comprometa a trabajar con lealtad por 
ese CcompranisG...” 

Además el dirigente tupamaro Eleuterio FERNANDEZ HUTDOERO, — opina 
que la primera política de alianzas es definir el propio F.A., 
ratificándo y peleando par mantener la unidad de la coalición. 
"Nosotros somos partidarius de convocar a un Congreso para definir 
las alianzas, el programa y los candidatos comunes. Forque dentro 
de la actual) estructura « en cualquiera de las variantes de la 
reestructura, el Congress permanece camo instancia fundamental y 


es el único habilitado para resalver esas temas”. 

Finalmente expresa que "sobre tudo estamos tutalmente de acuerdo 
en que la consigrna central de los frenteampilistas debería salir 
hacia afuera, trabajar en la sociedad, en el tema del plebiscito 
por Catastro y en muchas «tras que están reclamando  ruestra 
presencia y nuestro trabajo intenso". 
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Las tupamaras reivindicaran las antiguas —postuladas de la 
coalición, insistiendo en "la vigencia de la lucha de clases", 
saliendo asimisima al cruce de otras grupas de la cualición que 
abogan por "un pacto social”. 

Par otra parte insisten en que el F.A. debe suspender el pagu de 
la deuda externa "imparniendo fuevas reglas de Juego" a tos 
acreedures, aplicando uña pulitica que permita "gravar" 
directamente la renta persanal de quienes gazan de imgresos 
considerados privilegiados. 

Asimismo, el dirigente tupamaro Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO negó 
que ba reestructura del F.A. se encuentre trancada par culpa de 
Los sectores radicales de ta coalición, calificando de 
matintencionadas y  "unata leche" a Jas frenteamplistas maderados 
que los responsabilizan de esa situación. 

Con respecto a las candidaturas, el dirigente del MIN Jorge 
GUARTIND  manifestá que ”es un error político grave pensar que si 
las elecciones internas ro se cumplen antes de fin Je aña, VAZQUEZ 
no será candidato, y puede ser hasta un error electoral importante 
apresurar el pronunciamiento y definir sobre candidaturas”. 

Con respecto a las próximas eleccianes nacionales (1?274),el MUN ha 
resuelto autorizar a sus militantes a ccupar cargas electorajes en 
el marco de la confrontación que el MPF y el F.A. protagonizarán, 


MEUN-MPP 

El pasado £ OCT se realizó en la Flaza Lafone un acto cunmemorando 
el aniversario de la muerte del "Che” Guevara y la tama de Pando. 
En la oportunidad los oradores fueron Julio MARENALES, José MUJICA 
y el diputado Hefias SARTHOU. 

AN respecto, SÁRTHEU en su discurso criticó la interna 
frenteamplista al señalar que "algunas mandaron el discurso 
revolucionario a la tintorería dispuestos a crear una ¡2quierda 
pasteurizada, coqueta e institucionalizada y eso se produce porque 
se dejó caer a los Comités de base". 

Como cansecuencia del mismo, el Cuamité Ejecutiva del MN emitió el 
11 02T. un comunicado en el cuaj expresan, entre otras cosas, ba 
sulidaridad del Movimienta cun tas palatras de SARTHOU, 
reafirmando también ¡a promesa Sobre el mo pago de Ja deuda 
externa y la cpoasición al Mercosur. 

Por (atra parte, la dirección del Movimiento de Participación 
Popular, el día 12 OCT emitió otro comunicado, mediante el cual 
éste Movimiento expresa su apoyo total a las palabras de SARTHOU 
siendo estas el pensamienta de tado el MPP. Se destaca el apoyo 
del MPFP. al diputado SÁRTHODU que será propuesto como cuarto 
candidato común en las fistas del Frente Amplia. 


MLN-FE,.AA. 

Con respecto a las FF.AA, en el discurso pronunciado en Plaza 
Lafone el (03 GCT, José MUJICA se refirió a la situación mundial 
actual, en el cuál Ja ONU se está transfurmando en un ministerio 
de cotlanias de las siete potencias de primer order, asimismo 
declaró que "nuestra gente no debe salir del país a servir 
intereses tranjeras, nuestro territario no dete ser utilizado 
como catapulta para molestar a nuestros vecinos, hay 


mititares que entran en ese juego parque les pasan la mano por el 
hombro en viajecitos internacionales, los adujan ofreciéndoles 
participar en misiones de paz en el exterior y les dan la 
perspectiva de estar en un escenario de guerra”. 


TRSANIZACION 
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Con respecta 3l funcionamienta de las Zonales, se ha podido saber 
que no están funcionando en sus respectivos Jocales por falta de 


militancia y de finanzas, concentrando tada actividad en el Local 
Centra!l del Movimienta, 


FRENTE PRUPAGANDA 


Se ha  podidna constatar que CX 44 Radin Panamericana ha tenido 
problemas  ecanómicas y Coma cansecuencia de esta na se hizo 
efectivo en el mes de setiembre el paguyu de los sueldos al personal 
de la misma. 

Estu casiona que la radio paralizara sus actividades por un 
período de ¿4 haras. 


FINANZAS 


En este período se ha constatado que el movimiento continúa 
adquirienda  caomercias y po  tenienda ciara si san propiedad 
exctusiva de cada persona Yy%Zo sus 3amantias se volcarian al 
movimiento. 

Referente a este tema se ha constatado que Árturo DUERA ha 
adquirida des "FUES” Jlamadas "Utepias" (Rivera casi el Cementerio 
del Euceo) y "Reenganche" (14 de Julio a dus cuadras de Rivera). 
Asimisimna en la €. de Salto se ha confirmado la existencia de la 
Panaderia MERCOFAN, la cual pertenece a ¡integrantes del Movimiento, 
estando ubicada en la calie ¡iS de Julio y Rivera. 


FRENTE INTERNACIONAL 


Viajes 

Durante el perioda SET, OCT y REV $2 se han producido diferentes 
viajes de ¡intezrantes del MLN. 

Eleuterio FERNANDEZ HUIDODERG viajo hacia Ájlemania invitado 


personalmente para participar Je un Fora sabre "Reforma e Teoría y 
práctica revolucionaria en Latinoamerica y Europa”, a realizarse 
en la Universided de Guethe «de Frankfurt. 

For otra parte, el dirigente antes mencionado viajó también hacia 
Euenas Aires, acompañado par Susana DALE (mantaneroa) 
presumiblemente exiliada en muestro pais. Este viaje fue realizado 
por dicha dirigente para presentar el libro de su autoría titulado 
"Chile Rota". Asimismo los representantes del Comité Central del 
Mavimiento,  —Árturo DUERA y José Luis SILVA viajaron hacia Brasil, 
manteniendo allí contactos con líderes políticos y sindicalistas 
de San Pablo, Ria de Jareira y Fartoa Alegre. 


D - MOVIMIENTO 26 DE MARZO 


l. 


ORGANIZACION Y FUNCIONAMIENTO 


Con respecto a la Organización y Funcionamiento del Muvimiento 24 
de Marzo, esta na ha sufrido cambias significativos. 

Es de destacar que, con el fin de pader ¡impulsar su trabajo con 
efectividad, la Ciudad fue dividida en 7 Regianales, que contienen 
varias Agrupaciones Zunales y que se corresponden territorialmente 


con 2 3 más Coordinadoras del FáÁ. Los representartes de las 
Agrupaciones Zonales de cada Regional se reúnen semanalmente Con 
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militantes de la Dirección Departamental, para planificar la 
actividad para cada Regional y cada Zonal. 

El acbjetiva perseguido en este mueva pasa es lagrar, a nivel de 
trabajo territorial, afianzar el tratajyóo zona! en el barrio. Por 
ella es que se lie presta apoyo tatal al trabaja desde las 
distintos frentes, para poder infiuir con todas las posibilidades 
en el trakaja territarial. 

Este esfuerzo apunta a consolidar definitivamente el trabajo 
territurial afimcada en su zara y la dinámica que se adquiera le 
permite por sí sólo, convertirse en un verdadero pouln de 
desarralla palítica. 

La militancia pulitica a nivel zonal debe ir indisolubiemente 
unida al trabajo sindical, sacial, estudiantil, etc. 

El M2áM necesita dar el pasu de fijar el terreno a cada Agrupación 
Zonal para influir politicamente y territarialmente, apoyando el 
Centro Comunal, participando simultáneamente a nivel del FA, 

El. Movimiento plantea la idea de dar Un huevo impulso al trabajo 
político a nivel nacional, con el desarrollo de las Agrupaciones y 
de las Núcteas a Células en las barrios, fábricas y centras de 
estudio. Este plantes obedece a las condiciones que existen para 
hacerla, 

Las militantes de las Agrupaciones Zonales se contactan con gente 
de barrios donde no existen Agrupaciones e ¡impulsar allí un Núcleo 
del  Muvimientea. Lo mismo sucede con los centros de trabajo y de 
estudia. De esta forma están brindando un lugar de militancia 
organizada a cientos de militantes y aumentando la fuerza de la 
Arganización. Ai omisia tiempo, a través del funcionamiento de las 
Fezgionales, tienen la posibilidad de vincular el trabajo en tos 
distintas ámbitos y asi coordinar y combinar sus fuerzas. 


FRENTE POLITICO 


a) Lepartamental 
En el mes de noviembre próximo pasado, ei Mié realizó su reunión 


de la Departamental. En ella se reiteró el compromiso de 
reestructura del Frente Anplio, considerándose al mismo tiempa 
coma tarea furmdamentai, la recolección de firmas para el 


Plekbiscito Municipal. AÁ dicha reunión concurrieron representantes 
de tas siete Regionales de Montevidec, sienda detatidos las 
siguientes temas: 

1) Política Nacional la cargo del dirigente Eduardo RUBIO), 

Z) Situación interua del FÁ ía cargo de Juan SALDAÑA). 

3) Reestructura del FÁ (a cargo de Daniel ELANCO). 

4) Recolección de firmas “a cargo de María del Carmen VIDAL). 


b) Posición del Movimiento en torno al tema Reestructura del FA 

El dirigente del Mz2éf y representante del mismo en la Comisión 
Nacioanai de Feestructura del FA, manifestó en torna a este tema, 
importantes puntualizaciones en lo que tiene que ver con el 
Estatuta que dete ser discutida, debiéndose destacar los 
siguientes: 

- Con respecto a la resolución de los temas administrativos en la 
Mesa Falítica, sostienen que debe ser una mayoría simple, mientras 
que los temas puiíticos deben ser aprobados por los cuatro 
quintas; de manera que las resoluciones estén respaldadas par una 
impurtante mayuria. 

- £nbre el Plens Zonal y fas Ásambieas de adherentes, el  m26M 
sostiene gue estas timas sun un órgana extracrdinmario sujeto al 
¿órgano máximo de la zona (Pleno). 
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c) Deciaracianes del dirigente Eduarda  RURIA referentes a 


Candidaturas 

El integrante de la DNI2ó6M ha manifestado su disconfaermidad con 
respecta 2 ta desutedierncia Je la tratado en el Plenario Nacianal 
del FA, en lo que se refiere a las candidaturas a la Presidencia y 
Vicepresidencia del mismo, 

"...El Frente en su conjunto dijo y fue parte del acuerdo, que las 
candidaturas las resclveremas en el Congresa convocada de aquí a 
seis meses ... Concentremos nuestro esfuerzo en fortalecer la 
unidad del FA, en desarrollar muestra propuesta programática, en 
desarrollar nuestra fuerza organizativa para dar la enorme batalla 
política que tenemas planteada para 1994,..” 


d) Encuentra Nacional 

Durante laos dias 1í y 12 de diciembre se realizará el Encuentro 
Nacional tinstancia máxima de reunión partidaria del M2áM), 
participanda militantes de todo el paispj responsables de las 
distintas agrupaciones, tanta a mivel nacional como del exterior. 
Los temas que se tratarán serán: Situación interna del FA, 
Acuerdas peaeliticas y Palíticas de Álianzas del MZÁM y Estrategia 
del Movimiento para el año 1774. 


FRENTE JUVENIC 


Los Jóvenes de! M2éóM realizaron entre el 12 y el ¿2 de noviembre, 
la que har denraminado el Exada, partienja de la Ciudad de Las 
Piedras (Canelones) para llegar a la ciudad de Salto. 

El. Exgada, que según epinión Je las propios dirigentes del sectar, 
cormtribuye a un conocimiento más cabal de lo que es el ideario 
artiguista, recarre distintas lacalidades del pais. Esta 
actividad tuvo sus comienzos en el año 1991. 


VINCULACIONES NACIONALES 


Política de Alianzas 

En plena desarrolla de ja crisis que acaba de sacudir ai Frente 
Amplio y como simbolo de "sentimiento de vigencia y fuerza" entre 
los frenteamplistas, se conoció la identificación que ha elegido 
el nuevo agrupamiento de acrganñizaciones politicas: "UNIR". 

Aid respecto, cabe resaltar ei articulo publicado en el diario La 
Juventud del dia 17 de nmaviembre, en el cual se expresas 

“El momento elegido por FREGÓN, la Corriente de Unidad 
Frenteamplista ¿CUFY, LA UMIG0MN POPULAR (UP) y el Mavimiento 26 de 
Marzo, para reafirmar su voluntad de aunar esfuerzos, el nombre 
elegido para ¡identificarse y su "Jecisiva actuación er defensa del 
pluralismo y la unidad, no podian haber sido más oportunos”. 

Según manifestaciones Je sus propias dirigentes, "el surgimiento 
de UNIR y su decisiva postura de defensa del pluralismo del FA, 
representa un aporte y a la vez una esperanza para cientos de 
miles de uruguayos que, más ajllá de banderas sectoriales, han 
abrazada el frenteamplisimoa como única posibilidad de cambios 
reales para el pais". 


Reflexiones del Movimiento en torno a la E.T.A. 

En declaraciones a Ja prensa, con respecto al tema de los vascos 
presas, el dirigente del MZ2éM, Raúl Fernando SENDIC, manifestó que 
su Movimiento ha sido particularmente solidario con las luchas de 
distintas pueblos que, "aquí y allá, tanto en muestro continente 
como en otras partes del mundo han reivindicado su nacionalidad, 
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su soberania, su necesidad ve litertad plena”. 
"Tenemos que lograr que estos ciudadanos puedan vivir en el país 
así coma a nesatras ctros pueblos nas abrieron los brazos para 


recibiranos; hoy debemos retribuir esa salidaridad que hemos 
recibida”. 


FRENTE CULTURAL 


aá- AMULP 

Del 15 al 17 de noviembre se realizó el VII Encuentro Nacional de 
AMULP, baja ta consigna "10 años forjando cambios”, 

El mismo, abarcó los siguientes temas: "La mujer y el traba 
"La participación potsitica de ta mujer”, asist 
aproximadamente unas 50 personas, 

En atro orden, Jas mujeres organizadas en AMULP, har apoyado la 
recolección de firmas para realizar el Pietiscito del *"Nuevo 
Catastro ye Marntevideo”., 


Jo” y 


nda 


b- DPJA 
La Organización de Fioneros José Artigas festejó su 92 Aniversario 
de creación car un festival de cametas, realizado en Ja Plaza 


España el día 232 de octubre, siendo escasa la concurrencia al 
mismo. 
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V.- CONCLUSIONES 


Á .- 


ns, 


CAMPO POLITICO 


a.- PARTIDO NÁCIONAL: El Partidun Nacional ha sido objeto de grandes 
criticas con respecto a su adhinmistración gukernamental. Sumadua a esta 
carece de coñesión partidaria, lo que provoca que sus lideres no puedan 
alcanzar un buen caudal electaral. 

b.- PARTIDO COLORADA: En el coloradismo, según las encuestas, 
figuraría la primera fuerza política centrada en el líder del Faro 
Eatilista, el ex- Presidente de la república, Dr. Jutio Ma 
SANGUINETTI. 

Co. FRENTE AMPLIO: El F.A por su parte, enfrentado a la necesidad de 
culminar su reestructura debida a las presicanes ejercidas por el Dr. 
Tabaré VAZQUEZ, y en la antesala de una fractura irreparable, debido a 
lo irrecanciliatble de las pasturas sustentadas par "radicales" y 
"moderados", debió recurrir a Ja figura de su Fresidente Liber SEREGNI, 
quien evitó su desmenilbramienta, sinmtetizanda Jas propuestas de ambos 
grupos en el Organo Ejecutivo Provisorio del FA, integrado por  ftodas 
las tendencias. Esta coyuntura puso rmuevamente sabre el tapete la 
importancia de la figura de SEREGNI, de quien dependió la existencia 
wmistra de ta coalición y de la trascendencia de quien lo sucederá en su 
cargó. 

El F.A y los que precanizan la "Cultura de Gubierno" buscan un 
entendimienta con laos centras de pader de ¿os Estados Unidos a los 
efectos de obtener ei respalda internacional, lo que ha provocado 
divisianes entre "muderados" y "radicales” que niegan cualquier tipo de 
diáloga con lo que denominan el imperialismo de los Estados Unidos. 

Á nivel municipal, es evidente que la aóministración 
frenteamplista hará todos los esfuerzos necesarios para sacar adelante 
todos sus proyectos: recoatección de firmas, rebaja del hoaleta, debido 
a que de su gestión dependerán grandemente las posibilidades de la 
caalición coma apción de gobiertso para el electorado. 

d. REFORMA CONSTITUCIONAL: —Á nivel político, el último semestre 
del año se ha visto caracterizado por una serie de negaciaciones 


interpartidarias destinadas a encaminar el proceso de Reforma 
Constitucional. 
La importancia de la Reforma de la Carta Magna está centrada en que 


para los Partidas Políticos tradiciomales se les hace imposible 
gobernar con el actual sistema parlamentario, pero a su vez, tampoco 
están dispuestos a reformaria tan profundamente como para que sirva de 
marcó para el rompimiento del statu quo partidario. 

Na «abstante las conversaciones interpartidarias relacionadas con la 
política de alianzas lejr PGF - Foro Eatilista, Folo Progresista - 
F.A), las resoluciones finales soto se podrán tener una vez definido el 
tema de la Reforma. 


B.- CAMPO SICOSOCIAL 


1.- 


SECTOR GREMIAL 


2.- PIT-CNT 
- No se resolvió el cambio de estatutos, demostrando que, aunque 
con menas cantidad de cotizantes, ha triumfanda el ala radical de 
tos sindicalistas. 

- Dentro de la nueva Mesa Representativa, donde la correlación de 

fuerzas es muy pareja entre ambas tendencias, hay temas muy 

importantes a resolver, Gamo ¿ser: estatutos; gobierno del PFIT-CNT. 
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No  «bstante la refativa tgualdad de fuerzas, la fracción moderada 
viene ganando espacio dentro de los trabajadores, debidu entre 
atras causas, a la falta de respuesta ES sus luchas 
reivindicativas. 


MSC 
Están resultando muy positivas las reuniones entre esta y la 0PP, 
debida E que, de liegarse a un acuerda,  5e evitaría la 


conflictividad cuatrimestral de los entes públicos. 


SsEUu 
De acuerdo a como se vienen desarrollando las reuniones, es de 
esperar que en el año 19794 las cursas comiencen con problemas 


debido a la falta de respuesta a las requerimientos de los 
educadores. 


CONFLICTIVIDAD 

La conflictividad aumentó un 3% con respecto a 1992, 

El mes más conflictivo del año fue julia, mes en el que se sumaron 
los conflictos de la construcción, faros parciales en ÁAEBU, FANCAP, 
Biblioteca Macional y los trabajadores del caucho. 

Si bien en cantidad de conflictos en los dos años considerados no 
hay gran variación: ¿32 de ENE a OCT 922 y 249 en la misma fecha 
del año 93, el aumento de conflictividad lo da la extensión de los 
mismas y las dificultades para encontrar una salida negociadora. 

En cuanto a cantidad de conflictos por sector, es mayor la cantidad 
de las mismas en el sector público, la que es frecuente subre todo 
en los meses de setiembre y octubre, meses en que está a estudio en 
el Parlamento el proyecta de Rendición de cuentas. 

El indicador que pauta el i¡imncremento de conflictos con respecto al 
año anterior, es el "Indice de Conflictividad” (Ne de conflictos 
por días no trabajados en cada conflicto), el que en el periodo ENE 
a OCT 23 fue de $79.742, casi el dable para ¡igual período del año 92 
(29.134). 


SECTOR EDUCACION 


dd. 


Respecto al Movimiento Estudiantil, analizados dus resultados 


obtenidos se cancluyes 


La apatía general en la que hoy vive la juventud tlreconocida por la 
mayuría de las sectores gpotíticas) se tradujo en: 


1) 


2) 


3) 


Una falta de movilización y de trasmisión de ¡nformación (no 
discusión de las diferentes propuestas como preámbulo al acto 
eleccionario), 

El porcentaje de votos en blanco (26.28%). 


El. triunfo mayoritaria de Jas listas gremiales representativas de 
la FEUU, se debió a: 

a) La no identificación de la gremial com la coalición de ¡izquierda 
(FA), la cual fla reviste de un mayar pluralismo y la caracteriza 
coma defensora de Jos problemas reales (puntuales y generales) del 
estudiantado tejemplo de ello, defensa de presupuesto para la 
enseñanza, etc). 

k) La identificación de la CGU con el Partido Nacional, que por 
asociación sufrió Jos perjuicios de la supuesta no atención del 
Gobierno Nacional a la Enseñanza. Ál respecto, se debe recordar 
que la CGU en las eleccianes Universitarias pasadas era 
representante de la oposición. 

c?% Aunque de menor peso cualitativo, como situación favorable debe 
considerarse tamtién la falta de ¡identidad de un sector del 
estudiantado simpatizante del partido Colorado que, por nou dar su 


peso 
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vota a la CGU, puede haber vutado la lista gremial o aún sufragar 
en blanco. 

d) La proyección de los resultados obtenidos dentra del orden 
estudiantil, si se considera que en él están los futuros 
conductores de la nación - en todos los ordenes del quehacer 
nacionmal- está indicando un corrimiento hacia la ¡izquierda de las 
nuevas generaciones y al mismo tiempo demostrando que Éstas no ven 
calmadas sus expectativas en el accionar de las Partidas 
Tradicionales, 


Este corrimiento, por el nivel cualitativo de influencia, incide 
directamente en la saciedad tada, viéndose favorecido además por el 
abandono de las ideologías, los dogmatismos y el violentismo 
tradiciaoral par parte Je la izquierda, la cual lleva a que el 
ciudadano universitario acepte, sin oponerse, un modelo que aunque 
ño participe plenamente de él je es aceptable, pero que las 
izquierdas impulsan para crear el "gobierno de mayoría populares”, 


CAMPO ECONOMICO 


l.- La fuerte posición fiscai del gobierno y la disminución del ritmo de 
devaluación  naminal, ayudaran a carntrolar la inflación, pero la 
creciente apreciación del pesa, la mayor reducción de barreras 
arancelarias y un indicia de recuperación económica, condujeron a un 
incremento de bas importaciones, lo que a su vez determinó que el 
salda de la balanza Comercial se transformara en un sustancial 
déficit, aunque la balanza de pagos haya dado saldo positivo debido a 
las importantes ingresos aktenidos por camncepto del turisimo.- 

Z.- No se cumplió con la meta de lograr una inflación cercana al 30% 
anual, la que se prevé para el aña 1922 sea del orden del 52%. La 
misma, aunque tiende a decrecer lentamente, aún significa una pérdida 
importante del poder adquisitiva de cada ciudadano. 

3.- Los indicadores de actividad demuestran estancamiento y recesión; 
existe un enlentecimienta en las niveles de recaudación  ¡mpositiva, 
las exportaciones continúan disminuyendo y el ingreso de las familias 
está estancado.- 


4.- El Pader Ejecutivo continuará com la política económica ¡impulsada 
desde 172990, basando sus esfuerzcas en ta eliminación del déficit 
fiscal, para, de esa forma, abatir el proceso inflacionario 


manteriendo la evolución del dólar por debajo de la del IPC.- 

5.- Al finalizar el año 129923, se producirá el más importante déficit de 
la Balanza Camercial de ¡a última década, par causa del desestímulo a 
los sectores productivos y el ¡isgresoa de productos manufacturados 
desde el exteriar. Esta se debe a usa carriente espartadora 
estancada, con evidentes signos comtractivos y a una corriente 
importadora en crecimiento, pero reduciendo su ritmo a instancias de 
los factores recesivos que muestra el mercado Joméstico por la 
saturación en plaza de a mayoría de los rubras de consumo. - 

6.- De no procederse con la reforma del sistema de seguridad social, en 
virtud que los sistemas de jukilaciones y pensiones basados en el 
aporte ¡intergeneracional siguen una tendencia al desfinanciamiento 
thecho que el Uruguay está vivienda debido a que el propio Estado, por 
diversas necesidades, dispuso en varias oportunidades que los aportes 
de los afiliados se transfirieran a otras áreas de la Administración), 
se infiere que, si todos los menores de 65 años emigraran del EPS a un 
sistema privado antes de 1992, la deuda actual del Banco sería de U$S 


4.275 mibtones; si se continuara con el actual sistema y se 
postergara la emigración de los menores de 65 añas hasta el quinquenio 
Z0252-2030, la deuda aumentaría en USS 6.433 millones. En resumen, la 


deuda actual del RPS, de por sí elevada, se dufrlicará en el transcurso 
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de una generación. 
7Y.- Como consecuencia de la política del Poder Ejecutivo a través del 
Ministerica de Turisma y de las condiciones favarables del tipo de 
cambio para el turismo, ta industria turística obtendrá mayores 
ingresos que en 1992, estimándase que serán del arden de las U$S 450 
millones. 
3.- El acuerdo del gobierno con el FMI es un programa alcanzable pero con 
muchos supuestas, Para que pueda cumplirse: 
a. A nivel externo: 
1) Se deten mantener las actuales circunstancias (bajas tasas de 
interés; haja precia del petróleo). 
2) Mantenimiento de las reservas del ECU y de los servicios de 


intereses y amortización de la deuda externa.- 
3) Que ta actual ¡ncertidumbre, debido al contexto actual a nivel 
mundial y regional, que padría dar lugar a importantes 
transformaciones, sea favorable para el Uruguay (Ronda Uruguay del 
GATT y Arancel Externo Comun para el MERCUSUR).- 

b.- Á nivel interno: 
1) Que el gobierno no se aparte del cumplimiento del Plan 
económica por causa del aña electaral.- 
2) Que ia Rendición de Cuentas no se apruebe con un abultado 


déficit (la que sucederá si se levantan las vetos impuestas par el 
Poder Ejecutivo).,- 


3) Que el déficit de la Ealanza Comercial no continúe 
incrementándase.- 
4) Que se ejecute una reconversión industrial cof, miras al 


MERCOSUR para lo que es nmecesariao: 

a) Incrementar la inversión y la productividad en las empresas, 
mediante ¡inversiones importantes en equipos, tecrnalogía y 
entrenamiento de la fuerza laboral.- 

tt) Un ajuste de jas patiíticas cambiaria, fiscal y salarial, por 
parte del Poder Ejecutivo, permitiendo la competitividad de 
las empresas nacionales frente a Jos productos importadas.- 

c) Volcarse decidida y definitivamente a que Uruguay 
evatluciane,se organice y canvierta en un pais de servicios 
(hoteles, restaurantes, comercio, actividad financiera), 
reducienda la actividad en la producción imdustrial, lo que 
en los hechos ya está sucediendo.- 


CAMPO MILITAR 


1í.- Partido Comunista del Uruguay 
- Ei PCU se encuentra abocado a la realización de su XXIII Congreso, 
a realizarse entre las días 3 y 5 de diciembre. 
- Se destaca el esfuerzo por recomponer sus fuerzas,habiendo indicios 
de su recuperación, como la obtención de cargos en las Juntas Locales 
de Montevideo y también en la Mesa Representativa del FIT-CNT. 
- En su enfrentamiento can grupos "maderados” del FA, han realizado 
alianzas coyunturales con los sectores "radicales", hlogueando Jas 
propuestas de cambios presentadas tanta en el Frente Sindical como en 
el FA. 


Z.- Convocatoria 
- Este grupo, integrada per escindidus del PCU,no ha logrado, por el 
mementa, su ingresa al FÁ y sus adherentes no tienen un marco de 
referencia para actuar potiíticamente en vistas a las próximas 
elecciones mnmacionatles, Jo que se estima sumamente dificultoso, dado 
el antagonismo surgida luego de la ruptura con el PCU y el MPP, la 
que mativará la recesidad de negociaciones tratajosas entre Jos 
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distintas sectares que integran el FA. 


Movimiento de Liberación Nacional Tupamaros 

5 El MUN apunta su accionar a revitalizar el Frente Amplio coma 
herramienta útil para realizar las cambias que prapugnan. 
Simultáneamente profundiza las contradicciones internas dentro de la 
Coalición, a través del MPP, para revertir la correlación de fuerzas 
entre los distintos sectores que la integran. 

> Los temas de las alianzas, las candidaturas y el pragrama del FA, 
con vistas a las elecciones nacionates,han pasado a un primer plano y 
propugrnan para que sean definidos en un Cangresa. 

Se destaca que el MLN ha autorizado a sus militantes a ocupar cargos 
etecturales. 

+2 ES diputado H. SARTHOU será propuesto por el MiIN,al FA a través 
del MPP, coma candidato común en las listas de la caalición. 


Movimiento 26 de Marzo 

- Se destaca en el período la alianza que fue formada con PREGON, UP 
y CUF en el agrupamiento que han denominada "UNIR”, cuya «abjetivo son 
las próximas elecciones nacionales. 

-= El Movimiento se encuentra abocado a la organización del Encuentro 
Nacional a realizarse el 11 y 12 de diciembre, al cual concurrirán 
delegadas de tado el país como así también delegaciones de Suecia, 
Suiza, Francia, España, Brasil y Argentina. En dicho Encuentro se 
analizará la estrategia a seguir el próximo año,considerado de vital 
importancia por sus expectativas electorales. Cabe destacar que el 


último Encuentro con estas características fue realizado en diciembre 
de 1782. 
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eS o Ruidos de sable en Venezuela 


LY i 
EL GOBIERNO AFIRMA CONTROLAR: 
«LA SUBVERSION» 


> e l ministro venezolano del Interior, Carlos Delgado, advirtió, en declaraciones ala... 
prensa, que hay grupos interesados «en ensangrentar» al país e impedir las elecciones del : 
cinco de diciembre, aunque aseguró que «todo e ba de control». . 


= 


y detenidas en cerca de 70 registros 


“WN 1 ministro señaló que los 
servicios secretos 
descubrieron laexistencia de 

«algún grupo que trata de subvertir 

el proceso» electoral y que «hay 

gente que parece preferir que este 

país se ensangriente con un golpe 

de estado o con una guerra civil», 
Sin embargo, agregó Delgado, 

«todo eso está controlado» para las 

elecciones, en las que unos diez. 

millones de venezolanos están 

“convocados a votar para escoger. 

nuevo presidente y renovar_el. 

Congreso Nacional y las Asambleas : 

“Regionales, 


“Reg 
Al menos diez personas han sido 


*“* en busca de armas y de golpistas 
realizados por la Dirección de 
Inteligencia Militar (DIN), que 
detectó tres frentes subversivos 
urbanos y rurales, según la prensa 
venezolana. 


EL «PLAN LOBO GRIS» 


Las numerosas informaciones 


sobre la posibilidad de que el pro 
, £lectoralse desestabilice motivaron _ 


Ala iglesia Católica a hacer un [AMS 
1 j y advertir __ 


: que Venezuela «se juega su futuro 
: institucional» en los comicios del 


| «Próximo 5 de diciembre. 


_EJ Presidente de Venezuela, 
Ramón Velásquez, tuvo, el lunes, 
Que dar garantías al país de que el 
: ejército no prepara el den denominado. 
plan «lobo gris», denunciado por 
militares exiliados que participaron 
en el segundo golpe de estado de. 
1992, para tomar el poderenel caso. 


de que ganen los candidatos Rafael _ 
Caldera, de Convergencia, o Andrés. 
, Velásquez, de usa Radical. 


Pues eee de nicol poder , 
E una cruzada contra la corrupción, 
“que ha campeado er en Venezuela 
durante casi veinte años, 

Las encuestas apuntan a una 
¿_posible apretada victoria de Caldera, 

: Velásquez u Oswaldo Alvarez Paz, 

E candidatodel partido socialcristiano 


Se teme que los partidarios de los 

tres candidatos desborden las calles: 

¿ para evitar que se repitan fraudes 

3 similares a los cometidos en los 

¿ comicios regionales de 1992 por el 

¡ gubernamental Acción 
+ Democrática. 


j 
: JUEGO SUCIO CONTRA LA 
CAUSA RADICAL. 


A A ta 


Mientras, en Venezuela, el 
Jministerio de Defensa propició quef 


"otro militar rebelde denunciara la. 


presidenciales, * 4 
Ninguna de las dos denuncias * 
pudo ser demostrada, pero han ; 
contribuido acrisparla campaña y a ; 
que cunda el temor entre. una 
población queesládesorientada, por AS 
la complejidad de los mecanismos ' 
electorales y por toda la carne que * 4 
se ha puesto en el asador para las ' 
octavas elecciones generales tras la ' 
ci de la democracia ent 
Estas elecciones introducen en la 
política venezolana un factor nuevo ¡ 


e List 
ae cl 4 bipartidista que permiti 


Venezuela espera un golpe que impida la victoria segura de la izquierda en 
elecciones del próximo diciembre 


De esta manera, los militares 


supuesta entrega al secretario venezolanos irrumpieron en la .. 


general de La Causa Radical, Pablo. campaña electoral con un ataque 


Medina, de un arsenal robado en la directo a uno de los partidos. 


primerasublevacióndelañopasado. — favoritos para ganar las elecciones 


Ot-al 


Dr 
Lospronósticos apuntan a quelos ' 
17 partidos que respaldan al ex' 


presidente (1969-74) Caldera y La .; 


Causa Radical, Una nueva fuerza de: 


e oe relado de | 
hartazeo de los venezolanos de; 


cómo «adecos» y «copeyanos» 


El temor de los grandes i intereses : 
que han florecido deirás de esos dos * 


grandes partidos a perder privilegios ; | 


| 
_manejaron el | 
l 


y la posibilidad de que el nuevo 
reparto del poder facilile la*, 
investigación de. la corrupción; 
serían, según los comentaristas, el 
motivo del laberinto electoral : 


venezolano. EFE 
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Allanamientos, detenciones y una solicitud a la OEA para que envíe 
observadores caldean la campaña electoral en Venezuela, cuyo gobierno 
ha conseguido por fin un difícil preacuerdo de respeto de los resultados. 


esde la semana pasada se han efectuado más úe cien 
lanamientos en todo el país, con más de una 
ecena de detenciones e incautación de material 


Dierezas 


subversivo, según los informes militares. 


DESARTICULADA UNA SUPUESTA «CELULA 
TERRORISTA»_- 


La Dirección de Inteligencia (DIM) anunció que una 
célula terrorista presuntamente dirigida por unex sacerdote 
fue desarticulada después de varias «visitas domiciliarias» 
de miembros del Ejército en Caracas y Barquisimeto, a360 
kilómetros al oeste de la capital venezolana. 

ún la DIM, la célula la integraban seis personas, cu 
jefe erael cx sacerdote Oscar Freites, quien se refugió en el 
consulado de Honduras en Barquisimeto, aunque esta 
versión no ha sido confirmada por la embajada de ese país 
en Caracas. 

Los informes oficiales precisan que fueron decomisadas 
armasmilitares, vólvoranegra para la fabricación de bombas 
caseras y planos de puntos vitales del país donde 
supuestamente se iban a cometer los actos terroristas. 


LOS ALLANAMIENTOS SERIAN UNA «CACERIA 
— DE BRUJAS» _ : 


" El candidato a diputado por el izquierdista Movimiento 
Democrático Popular (MDP), el abogado Fabián Chacón, 
- calificó los allanamientos de «cacería de brujas» dirigida . 


por el ministro dela Defensa, vicealmirante Radamés 
Muñoz, utilizando la jurisdicción militar. 

Chacón confirmó a EFE que ha solicitado a la 
Organización de Estados Amcricanos (OEA) la mediación 
temporal en el proceso venezolano por medio de una. 
Comisión de Encuesta que constate laactuación del ministro, * 
la cual, en opinión del abogado, dificulta la participación 
política y democrática. 

La solicitud a la DEA, dirigida a su secretario general, el 
brasileño Joao Bacna Soares, señala que Muñoz le resta 
poder al presidente de Venezuela, Ramón José Velásquez, 
quien se ha visto obligado a declarar que «quien manda en 
el país es él» ante la polémica actividad del ministro, que 
dice tener una lista de 200 conspiradores. 


Según Chacón, los allanamientos y detenciones han sido 
dirigidos contra los partidos Causa Radical (Causa R),_ 
MDP y personas supuestamente vinculadas a los militares 


que intentaron derrocar al gobierno cl 4 de febrero de 1992, 


LOS MILITARES AL ATAQUE DE «CAUSA R» 


La organización humanitaria Programa Venezolano de 
Educación-Acción en Derechos Humanos (PROVEA) 
entregó a EFE un documento dirigido al Fiscal Gencral de 
la República, Ramón Escovar Salom, en el cual denuncia 
la detención de varios candidatos a diputados por la Causa 
R y MDP. 

Los allanamientos y detenciones se incrementaron poco 
después de que Velásquez afirmara que no permitiría la 
utilización de procesos judiciales contra los partidos que 
participan en la campaña electoral. 

Dentro de este clima, el presidente de la Repúblicalogró, 
tras difíciles escarceos, un preacuerdo entre los principales 
candidatos a la presidencia para que se respeten los 


resultados de las votaciones del $ de diciembre, después de 


reunirse con el candidato de mayor puntuación en las 
encuestas, Rafacl Caldera, quien se había mostrado reacio 
A suscribir ese documento. 
El apoyo previo a los resultados electorales se hará. 
efectivo el próximo día 22 en_un acto público de 
«Resfirmación democrática» con la participación de 


Caldera, ex presidente (1969-74) y candidato de 
Sl] 


Convergencia Nacional, y loscandidatos Oswaldo Alvarez. 

Paz, del partido socialcristiano Copei; Andrés Velásquez, 

de Causa R, y Claudio Fermín, de Acción Democrática 
AD 


AD). _ - 

El jefe del Estado ha reiterado que su principal objetivo 
es conducir al país a las elecciones en un ambiente de paz 
que cada día se hace más difícil de lograr. 


L NDRES PERE. RA 
PARALIZAR UN ALLANAMIENTO 

Porotra parte, elex presidente venezolano Carlos Andrés 
Pérez logró paralizar un allanamiento judicial a su oficina 
particular invocando la inmunidad que le corresponde 
cumo senador vilitacio, informó a EFE uno de sus 
colaboradores. 

Pérez, que fue destituído en agosto pasado, llegó a sus 
oficinas cuando dos juezas y seis fiscales del minisierio 
público, acompañados por policías, llevaban ya más de una 
hora registrando a fondo sus oficinas, situadasenei áiico de 
la Torre las Delicias,en la Avenida Libertador, en Caracas. 

«Ha sido un atropello a su inmunidad como senador 
vilitacio», declaró Roberto Giusti, portavoz de Pérez. 

Las autorides judiciales actuaron por orden de la Corte 
Suprema en busca de documentos para agregar al proceso 
que le sigue a Pérez por haber comctido, en 1989, 
«malversación y peculado» en el manejo de una partida 
prepuestaria secreta de unos 17 millones de dólares. 

La Corte Suprema consideró que había motivos para 
ejuiciar a Pérez por corrupción y el Congeso lo inhabilitó 
en junio y lo destituyó en agosto pasado. 

Fuentes políticas indicaron que los privilegios que Pérez 
tuvo como jefe del Estado y que también lc correspondían 


como senador vilitacio, honor que seconcede alos ex jefes . 


de Estado, quedaron suspendidos automáticamente cuando : 
el Congreso Nacional le retiró la inmunidad para que 
puedicra ser juzgado. . 

Pésez fue citado a declarar hoy por vez primera, ante los 
15 magistrados que integran la Corte Suprema, después de 
cinco meses de maniobras de losabogadosdelex presidente, 
que pretendía evitar un interrogatorio por parte del Fiscal 
General dela República, Ramón Escovar Salóm, suprincipal 


acusador (efe). 3316188 
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Los principales candidatos a la presidenci 


* suscribirán un “acuerdo de re 
han incrementad 


afael Caldera, Andrés Ve- 
l£squez, Oswaldo Alvarez 


y Claudio Fermin, los 
cuatro con mayores posibilidades 
de victoria, y losotros 14 aspirantes 


dos de las votaciones del 5 de di- 


“ ciembre, 


declaró Velásquez. 
ial relevancia cobró el he- 


actos junto con el abanderado del 
partido socialcristiano COPEI, 
Alvarez Paz, toda vez que ambos 
han protagonizado una fuerte polé- 
mica pública. 


UN ACUERDO CONTRA LOS 
“RUMORES DE GOLPE 
MILITAR 


El presidente afirmó que el pue- 
blo venezolano no quiere golpes 
sino decidir su destino en las umas 


-- 3, electorales, porque, en su opinión, 


“una salida de fuerza es simple- del país que proyecta una falsa 
. mente un absurdo”. 


Velásquez llamó a los partidos y 
a la dirigencia política a “poner de 
manifiesto su responsabilidad his- 


- tórica” tal como lo ha hecho el ciu- 
: dadano común. 


Caldera, que según las encuestas 
esel quetienemás posibilidades de 


ganar laselecciones,advirtióquela 
* “vulnerabilidad de Venezuelanose - 


puede negar”, pero afirmó que hay 
muchasrazones pararechazar cual- 


-+ quierintento de perturbar la marcha 


democrática. . 


El presidente de la empresa Pe--- 


tróleos de Venezuela (PDVSA), 


- Gustavo Roosen, afirmó que un . 
golpe de Estado traería como con- 


secuencia un embargo económico 
por parte de Estados Unidos. 


Igual opinión expresó el inspec- * 


tor general de las Fuerzas Armadas, 
general del Ejército Manuel Andara 
Clavier, quien aseguró que el Alto 
Mando militar ha dado muestras de 


a 
golpe de Estado el mismo día de las 
elecciones, _ 


Ese plan fue denunciad r 


de militares venezolanos que 
r A / participó en la intentona del 27 de 
__ alaPresidenciaanunciaránmañana noviembre de 1992 y se exilió en 
y el acuerdo de respeto a los resulta- Ecuador y Perú. 


; ] Según la denuncia, el plan consis- 
*Yo quiero que uno de los actos ue si los partidarios de los 
finales de este procesoelectoralsea principales candidatos salen a las 
"" este de reafirmación democrática”, 


miría el poder. 


E cho de que Caldera aceptara partici- El ambiente de tensión que reina y 

par, yaque lex presidente y candi- antes de las elecciones ha ido “in 
dato de 17 partidos hablaexpresado crescendo” ante losanunciosde una 
su renuencia a estar presente en militarización total del país el $ de 


diciembre y los días posteriores. 


El periodista José Vicente Ran- 
de 
televisión que las Fuerzas Arma- 
. más del tradicional “Plan 


10 €n un pr 


nominado “* 


militar de los barrios 


El diario “El Nacional” criticó el 
domingo la “macromilitarización” 


imagen de Venezuela al exterior al 
presentar su democracia como un 
sistema “endeble” que debe apo- 
yarse en los fusiles y los tanques 
para garantizarel voto popular. EFE 


mot 


» 3: os 


disciplina y de “sobrada vocación , 


democrática”. 

Andara Clavier subrayó que 
“nadie en el país quiere ni desea un 
golpe militar” porque una salida de 


: fuerza no es la solución para los 
- problemas. 


EL “PLAN LOBO GRIS 


a de Venezuela y el presidente 


o a escasas dos semanas 


0 iaa O e 
CRUZ DS... / 
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Como un calmante milagroso actuó en Venezuela el 
mensaje de defensa de la democracia hecho por el 
presidente Ramón Velásquez que, pocas horas después de 
producirse, logró reducir las tensiones que han estado 
amenazando las elecciones de diciembre. 


-Los candidatos presidenciales, dirigentes políticos y 
empresariales, asícomo representantes de la Iglesia cstólica 
) las Fuerzas Armadas, coincidieron en señalar que la 
intervención del presidente Velásquez en el palacio de 
ie ea rara a los grupos políticos y 
soc país- fue un ejemplo de optimismo y fe en el 
sistema democrático. : d 

EL ACTO «CONTRIBUYO A DISMINUIR LOS. 
RUMORES SOBRE UN GOLPE. e 


El ex presidente Rafael Caldera (1969-1974), candidato 
de diecisiete organizaciones y grupos políticos, indicó que 


República” de vigilancia de las A A 

jsepública de viptancia de tas. elecinles Henesua pl el acto contribuyó a disminuir la ola de rumores sobre un 
ración. 
Centella” cuyo objetivo es la toma 


posible fraude electoral y un nuevo intento golpista. 

_ Caldera, que, según las encuestas, es el candidato que 
tiene mayores posibilidades de triunfo en los comicios de 
diciembre, señaló que los índices de abstención bajarán. 

«Muchas de las personas que estaban inclinadas a no 
votar, lo harán para demostrar que sí tienen un sentido 
profundo de lo que es vivir en democracia», subrayó. 


que el aspirante del partido socialcristiano Copei, Oswaldo 
Alvarez, definió la reunión de Miraflores como un «acto de 
fe democrática» y una «invitación abiertaa toda la Venezuela 
decente a participar activamente en el proceso electoral». 


-APOYO TAMBIEN DE LA IGLESIA Y DELA. 
GUBERNAMENTAL ACCION DEMOCRATICA 


También el candidato del socialdemócrata Acción 
Democrática (AD), Claudio Fermín, elogió elacto y subrayó 
que el próximo gobierno que surja de los comicios debe ses 
de «concentración y entendimiento nacional». 

En sentido similar se pronunciaron elresto de los dieciocho 


"aspirantes a la jefatura del Estado, destacando que la 


iniciativa del presidente Velásquez Jogró reunir a todo el 


“espestro de la sociedad venezolanaen torno ala defensa d2! 


1 Z ss 
del país, Ramón José Velásquez, 


1Ó ítica? á e golpe de Estado que se 
afirmación democrática ” como respuesta a los rumores E golp q 
de las elecciones generales. 


- bajan las tensiones en Venezuela tras el mensaje del presidene 


¿VELASQUEZ SALVO LA DEMOCRACIA? 


sE 2Sh11 us” 


La voz de la Iglesia también se hizo presente por medio 
del portavoz de la Conferencia Epsicopai, monseñor Mario 
Moronta, quien señaló que reuniones como la convocada 
porel presidente Velásquez sirven para disipar Jos rumores 
de golpe, reafirmar la vocación democrática y superar las 
tensiones, - 

El sector empresarial se unió al apoyo a ta democracia, 
según el presidenteencargado del organismo Fodecámaras, 
Jorge Serrano, y el sector financiero hizo lo mismo, tras 
afirmar que en Venezuela «hay democracia para rato». 


Aérea bombardearon el palacio de Miraflores. 

El presidente Velásquez, según los comen 
políticos, se «anotó un importante punto a su favor» al 
cohesionar detrás de su Gobierno a las «fuerzas vivas» 
país, después de seis meses de soledad. 

Velásquez asumió el poder el pasado $ de junio 
reemplazo del socialdemócrata Carlos Andrés Pérez, quien! . 
está rv a juicio por malversación de fondos 
peculado.  - 


9316189 


_ ninado “Lobo Gris” para dar un 


Clavier desmintió, asimismo, la 
existencia de un plan eolpistadeno- 


Un logro para el presidente venezolano 


MAYORITARIO APOYO A LA DEMOCRACIA 


El presidente de Venezuela, Ramón José Velásquez, los 
candidatos presidenciales, las Fuerzas Armadas, la Iglesia 
y el empresariado se comprometieron a respetar los resul- 
tados de las elecciones del $ de diciembre. 

Con voz entrecortada, el presidente Velásquez subrayó 
su fe en el sistema democrático en un acto inédito en la 
historia del país, celebrado en el palacio de Miraflores, al 
que concurrieron más de $00 personalidades representati- 
vas de los distintos sectores venezolanos. 

Velásquez, convocante de la reunión, indicó que Vene- 
zuela está a las puertas de una “cita con la historia” el 
próximo 5 de diciembre, cuando los venezolanos demues- 
tren su “madurez de conciencia” en las votaciones “liqui- 
dando las etapas de engaño”. 

Haciendo gala de su condición de historiador, el jefe del 
Estado hizo un recorrido del proceso político venezolano 
en sus últimos 93 años, de los cuales sólo 47 han sido de 
libertades públicas. 

Eldiscurso del presidente significó unaarduadefensa del 
sistema democrático y una enfática condena a los gobier- 
nos anteriores que han conducido al país a la grave crisis 
que ahora afronta. 

Velásquez también dejó sentir su optimismo por el 
porvenir venezolano. “Lotradicional en Venezuela hasido 
el abuso, la corrupción, el golpe del cuartel, las dictaduras 
militares”, dijo, pero aclaró que ahora estamos en presencia 


de otra nación que ha cobrado “estatura adulta”. 

El jefe del Estado resaltó que la elección del próximo 
presidente significa un “histórico voto de confianza” al 
sistema democrático que supera “la peor crisis de su vida 
republicana”. 

Velásquez admitió que el proceso electoral no significa 
una solución definitiva a la crisis, pero destacó que es el 
instrumento que el sistema coloca en manos del ciudadano 
para la apertura del camino que ayude a resolver los 
problemas. 

Las palabras del gobernante venezolano suponen un 
compromiso de su gobierno y de todas las instituciones del 
país representadas en el acto al proceso electoral, que ha 
estado ensombrecido por negros nubarrones de denuncias 
sobre un posible fraude y un nuevo intento de golpe de 
Estado. 

Velásquez, consciente de este clima de tensión, elevó la 
vozal asegurar que su gobierno “garantiza la pulcritud del 


«proceso electoral”. 


; Asimismo, “como comandante en jefe de las Fuerzas 
Armadas”, subrayó que éstas tienen una “actitud de respeto 


y apoyo” ala democracia, demostrada en las defensas del , 


sistema durante las intentonas del 4 de febrero y el 27 de 
noviembre de 1992, 
Elacto, llamado de “reafirmación democrática 


” signifi- 
có también un “desagravio” al presidente Velásquez, que 


931 


y el due jado de que le dejaron solo con la grave crisis y ta! 
misión, nada fácil, de tranquilizar los agitados ánimos de 
una población frustrada. 

Aunque no se firmó ningún documento, los candidatos 
presidenciales resaltaron al término del discurso presiden- 
cial la importancia de la reunión en momentos en que es 
necesario devolver la tranquilidad al pueblo venezolano. 

El presidente del Consejo Supremo Electoral, Isidro l 
Morales, que también intervino en el acto, hizo un llama- ; 
miento a la moderación y la sensatez y exhortó a los : 
candidatos aevitar proclamaciones y movilizaciones anti- 
cipadas de victoria. 

El CSE ha señalado que está en condiciones de anunciar 
al país antes de las 20 horas locales (00.00 GMT) quién es 
el candidato ganador de la votación presidencial, en medio 
del escepticismo de los partidos políticos. : 

A la contienda presidencial se presentan 18 candidatos, 
y sólo cuatro -Rafael Caldera, Andrés Velásquez, Oswaldo 
Alvarez y Claudio Fermín- tienen posibilidades reales de 
convertirse en el octavo presidente de la etapa democrática : 
venezolana que comenzó el 23 de enero de 1958, cuando 
fue derrocado el general Marcos Pérez Jiménez. EFE 
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“ción política Plusalista, y proptiso medidas deso para los males : + tedeieses quedan: co! 


“Ustodes mismos han vist 

ción a la democracia y ala economía de mercado. - l : 
Elcifgomenaconalisapiopoletrcaiónde cons parciales, z : asus abuelas quécrarealmentecl régi en comunista”, «dijo el líder: 
especiales “para poder arrestar y ejecutar en el acto a los jefes de-: : nacionalista en uno de sus 
bandas criminales” ¿el regreso; al control estatal del abastecimiento - 1 
alimentario y lar Vivienda, así como una 1 política. de us firmenza . ¡ 


1CAs 
“sangre, ños pedirán que les dejemos, volver”, af mó en un mátin > una coali ¡ón política en 5l fu ? 
«.» Las ideas de. Zhirinovski causan inquietud sobre todo ca el; 7. Esasí que la principal yca q 
“xterior, donde sus posiciones  expansionistas - -—<s conirario a la, do” que se ha entrometido entre! os com 3 
Penes encia de los pate dál eos también afi rma ques volv er. . poclría transformarseen su principal defecto: laoposi 
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“. Caracas (Ansa) 


Atemáscimisinó Partido -al que se - 


le atribuye una orientación socialdemó- 
crata- se apresta a sufrir otro duro golpe, 


cual es él allanamiento de la inmunidad * 


de otro ex Presidente y Senador vitalicio, 
Jaime Lusirichi, acusado de omisión fren- 
te a actos de cormupción administrativa. 


Ambás -decisiónes conmocionan el” 

* ambienté' 'pólitico , del país, ya evidente- 
imente tengó por las elecciones del 5 de *. 

- diciembre próximo, y sometido a vaive- * 


nes periódicos por la amenaza, a veces 


IL e Ide intentos de. - 

- golpe de Estado. . i 
El Seriador de' Acción: Democrática a 
j afirmó que la diri- * 


ES 


gencia del Pártidó que llevó dos veces a 
Pérez a lá Presidencia (1973-79 y 1989: 
algo ya “predécretado, preacordado, pre- 
concebido y hasta precelebrado porquie- 
nes adeláñitan el juicio”. 

No obstante dar por segura la orden de 


medi sti : 


Pérez fúe formalmente acusado -y por 
ello suspendido como Presidente» de pe-- 


inicialmente destinada a gastos de segu- 
ridad y defénsa. : 
El 17 de este mes fueron allanadas la 


Code o de Turbitip ae yate a ur qulo Ax 
Aeliacio, combos lero. 


oficinas A renal dele ex E prcsidónass en 


- una acción definida como “normal y Tu- 


- tinaria” por el Presidente de la Corte 
93), espétá el auto de detención porquees' k 


Supremade Justicia, Gonzalo Rodríguez 
Corro, quien tiene acargo elproceso. El 
juez agregó que continuarán practicán- 


- dose a que se cosida nece- 


sarias. 
A medida que as avanza el pan sal 
Pérez aparece cada vez más aislado, algo 


que el Senador Morales Belló atribuyó a * 
- Jos “trajines electorales”... * 
- culado Y / malversación en el manejó de-- 
una partida: de 17 millones de dólares, 


Peró a la vez Acción Democrática en- 
frentará mañana én el Congreso la solici- 
tud de allanamiento de la inmunidad de 
otro ex Maridatario de sus filas, Senador 
vitalicio, ne Lusinchi. ; 


e 


Ze 


E IÓ 


ésta caso, la Suprema Co 
própóne énjúiciarto porel delito dé omi- 


sión desde a sitos de comipción ica - 


nistsalya. 


- Fuéntes padaiieniaas Sdetantartn : 
hoy qué la máyotiaaptobará la suspén- M4 


sión de la inmunidad de Lusinchi, actual 


menteén Miami, internado dí uriaclínica d 


aráiz de afirmá: deúna dolencia hepáti- 


"da. Siesa decisión se Concreta sé dará 
A 


EX Presidirees- am Sres 
además”; 


poco triás de * 40 días pará las cruciales 
elecciones pa mm eri 
el 5 de dicienibté próxitoo; 
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“Ve nezuela 


PROHIBIERON 
¡VISITAS A 30)» 
'GOLPISTAS «" 


Seriosincidentesseregistraron 
el sábado en el cuartel militar 
donde seencuentranlos cabecillas 
de la asonada militar del 27 de 
noviembre de 1992, a quienes les 
fueron prohibidas las visitas de 
sus familiares en el primer 
aniversario del intento golpista, 
rt el domingo la prensa | 


Los periódicos El Nuevo País y ; 

Ultimas Noticias dijeron queante | 

la decisión de las autoridades del 

penal de impedir el acceso de los 

familiares, los militares detenidos 

] por su participación en el golpe 

Í iniciaron una protesta en sus 

| celdas, que causó momentos de 
: gran tensión en el recinto. 

- La crónica de El Nuevo País ' 

| dice que el almirante Hernán 

: Gruber Odremán, principal jefe 

bd del movimiento militar, 

! «enardecido, tomó un martillo y 

! comenzó a darle fuertes golpes a 

la reja, tan fuertes que se 

EScUcaDan en las afueras del 


Luego lstdescaldospolpeaica , 2 as 
cacerolas a modo de protesta, 
mientras decenas de sus. 
familiares iniciaban una; 
¡ manifestación a las puertas ea] 
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| ba elecciones presidenciales del domingo 
producirán una suerte de “terremoto” en 
toda la escena política venezolana. 


tias a IN 
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"e pecar de futurólogos, ana- 


| 
| 
| 
j 
| 
| 
¿ 
| 
| |. ¿listas venezolanos predicenun | Alexander Watson 
| 
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a . 
cuatro días, cuando en las eleccio- J C 
” nes presidenciales pueda ocurrir el via a a aracas 
triunfo de un líder excluido de su El subsecretario para Asuntos 
partido, el descalabro de la organi- Interamericanos de Estados Uni- 
zación política más poderosa de los dos, Alexander Watson, llega hoy 
últimos 50 años y el inédito fortale- a Venezuela, en lo que evidencia | 
cimiento de una agrupación obre- la preocupación de Washington 
rista. Las expectativas y pronósti- por las históricas elecciones del 
cos, a flor de piel en esta la última domingo. Watson se entrevistará 
semana de una campaña “de bajo con el presidente provisional Ra- 
perfil”, apuntan en primera instan- món Velásquez y con los cuatro 
cia a una victoria del ex presidente aspirantes que se reparten el favo- 
: Rafael Caldera, apoyado por socia- ritismo electoral, haciendo difícil 
ñ listaseindependientes y excluido del- los pronósticos. aunque el más 
partido que fundó, el socialcristia- probable triunfador parezca el ex 
no Copei, mientras que cl otrora po- presidente Rafacl Caldera. La He- 
deroso Acción Democrática (AD) tal gada del subsecretario se produ- 
vez viva la más aplastante derrota ce después de que el embajador * 
electoral en su medio siglo de fun- norteamericano ha señalado que 
dación. Al misnio tiempo que se vis- Washington se opondrá decidida- 
lumbra el fortalecimiento de la op- mente a un régimen golpista en cl 
ción “obrerista” de la Causa Radi- país, con medidas de aistamiento 
_ cal, organización que postula al lí- económico y diplomático. Wat-. 
der sindical Andrés Velásquez. son también buscará eliminar la * 
Por primera vez en Venezuela, es- impresión que han dado el ante- 
tá a un paso de la presidencia un diri- rior y actual embajador de simpa- 
gente político sin una cohesionada ma- tías especiales de Washington por 
quinaria partidista que lo respalde, la laboral Causa R (radical), usa- 
mientras que los tradicionales partidos da por esta organización para “la- 
AD y Copei aparecen desdibujadosen var” laimagen de intransigenteiz- 
la presente campaña que finalizará es- quierda, aunquesuideologíaesde 
te domingo con la elección de un nue- .| hecho muy indefinida. 
vojefe de Estado y la totalidad del Par- 
lamento. A fuerza de su propia perso- ; 
nalidad, el ex presidente Caldera, de der en Venezuela, estaría ante el peor 
77 años, encabeza las encuestas des- descalabro etcctoral de su historia. 
de hace más de un año y ha manteni- Claudio Fermín, ex alcalde de Ca- 
“do sus posibilidades de victoria pese  racas y abanderado“de esa organiza- 
a la heterogeneidad de agrupaciones ción, no ha podido superar a lo largo 
que conforman su “Convergencia N; - dela campaña el 10 por ciento de in- 
cional”, donde están desde comunis-  tenciones de voto. Según comentaris- 
tas, pasando por socialdemócratas, — tas, esta crisis partidista está asociada 
hasta declarados "reaccionarios que al enjuiciamento de los ex mandata- 
.—por ejemplo- piden el regreso a Ca- rios Jaime Lusinchi y Carlos Andrés 
“ racas del último dictador venezolano, Pérez, ambos militantes de AD, y acu- 
Marcos Pérez Jiménez. sados igualmente de la presunta mal- 
Observadoresseinterrogansobreel  versación de sendas partidas oficiales . 
futuro de ese mosaico de triunfarclex secretas, 
mandatario, quien en su campaña ha La tercera gran conmoción electo- 
mantenido como estandarte la crítica ralque pronostican losespecialistases 
constante al programa de ajustes má- el ascenso de la Causa Radical, que 
eroeconómicos, que llevó adelante podría hasta convertirse en la primera 
- Carlos Andrés Pérez desde febrerode fuerza parlamentaria, tras obtener un... 
- 1989 con el aval del Fondo Moneta- escaso cinco por ciento en los comi- 
“rio Internacional. cios presidenciales de 1988. Este im- 
Por otra parte, los sondeos de opi-  portantecrecimiento ha estado asocia- 
nión han reflejado una constante ten- — do a la profunda crisis económica y 
dencia en los últimos meses: ADsólo política local, ya que l:: dirigencia de: * 
¡ "ocuparía un tercer lugar en las vota- * esta agrupación sostiene un discurso 
| ciones con menos del 20 porcientode” a favor “del cambio”, aunque se le 
; respaldo popular. De confirmarse en — achacan la falta de definiciones y “el 
las umas, el partido socialdemócrata, — afán de protagonismo” de algunos de 
Que más ocasiones ha ejercido el po- — sus líderes. 
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Alarmantes gucrismos en el área económica esper 
electo el próximo domingo 
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quien resulte 


Venezuela, un futuro sombrío 


* En la década del '70 el ingreso per cápita llegaba a los U$S 1.700; hoy no supera los U$S 300 


Cualquiera de los 18 aspirantes a la presidencia de 
Venezuela que: triunfe en las elecciones del 
próximo domingo enfrentará una difícil situación 
económica con graves repercusiones sociales, al 
menos, en el primer año de gestión. 


Caracas (ANSA) 
por Oscar Madrid 


MM Venezuela enfrenta ac- 

- tualmente un déficit fiscal del 

2,5 por ciento del Producto 
Interno Bruto, (PIB), y tenmi- 

; nará el año con un decreci- 

' miento económico estimado 

en dos puntos por el Banco 

. Central de Venezuela (BCV) 

y lainflación se ubicará cerca 

del 40 por ciento. . 
“En los últimos tres años el 


. paísnohapodido controlarla * 
E superó el: 30 


porciento, elevando las tasas 


- que-productiva. EN 
- + Asimismo, ladivisaconti- - 
su ascenso, incluso en: : 


,) de 10'a 15 céntimos 


ke en un programa de 
Bureba (5 Pei 

; evitar ga 
de divisas, coDftumó Ruth de 


s 
, 


Krivoy, presidenta del BCV. 
Fuentes económicas del 
"sector privado estiman en 
40.000 millones de dólares el 
Capital venezolano deposita- 
do en el exterior, desde que 
estallóla crisisde ladeuda, en 
la denominada década perdi- 
da de los 80. 
Pero no es todo. En 1994, 


Venezuela deberá cancelar ' 
800 millones de dólares por. 


concepto de pagos pro, 

mados de la deuda ol ica 
externa, que incluye a- los 
Or mos financieros mul- 


tilaterales, débitosbilaterales. 
y papeles diseminados por el - 


mundo con la banca privada, 
que hacen imposible. Su rene- 
gociación.'. 


los comicios presidenciales 


-. del domingo o, as- 


cienden a 125,1 millones de 
dólares con la banca comer- 


pa 


“Lasacreencias que vencen 
el año entrante, cuando asu-* 
-ma el gobierno que surja de 


"generar rápidamente” con- 


cial, 151 millones de dólares 
a contratistas y proveedores, 
$8,6 millones a las agencias 
multilaterales y 312,1 millo- 
nes a las bilaterales. 
Además, Venezuela debe- 
rá cumplir el año entrante 
pagos por 1.785 millones de 
dólares por concepto de inte- 
reses y 1.600 inillones de 


" capital, según los compromi- 


sos de refinanciamiento de 
21.500 millones de dólares 
con la banca acreedora inter- 
nacional, en 1991. 

En contraste, se estiman 
ingresos petroleros en 1994 
por unos 6.000 millones de 
dólares, cifra similar a la 
prevista para el presente año. 

El ex ministro de Planifi- 


«cación y uno de los arquitec- 


tos del programa de reformas 
económicas aplicadas en el 
país, - Ricardo .Haussman, 
pronosticó para 1994 un 
“crecimiento mediocre” si el 
nuevo gobierno no logra 


fianza en los inversionistas. 
En diálogo con ANSA, 
Haussman lamentó que los 
candidatos presidenciales no 
reconozcan que, cualquiera 
seaelganador, deberámante- 
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Lada 
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" mayor: 
Rafael 


TS a n ciao 


ner el Impuesto al Valor 
Agregado, (IVA), con una 
tasa del 10 por ciento a nivel 
de consumidores a partir del 
primero de enero próximo y 
aumentar la gasolina, de lo 
contrario, se “profundizarála 
brecha fiscal y entraremos en 
la peligrosa vía de la hiperin- 
flación que vivieron los paí- 
ses sudamericanos”. 

Otrode los problemas que 
enfrentará el gobierno 
asumael 2 de febrerode 1 94 
será larenegociación de unos 
220 contratoscolectivosdela 
administración pública, con- 
formada por 1.300.000 em- 
pleados, burocracia difícil de 


mantener con bajos 1 mgresos 


fiscales. 

Venezuela, queenladéca- 
da de los 70, época: del 
“boom” a tenía un 
in; cápita de unos. 

1700 00 olases oy mo supera 
de 300 dó! 


Los arto odios dl 


2 de. triunfo, 
dera, Oswaldo 
Alvarez Paz, Claudio Fermín 
y Andrés . Velásquez : son 
cautelosos en sus respuestas 
cuando se trata el espinoso 
tema económico. : 


E neo. 


El socialcristiano Alvarez 
Paz plantea profundizar las 
privatizaciones y orientar 
esosrecursosalos programas 
sociales. Rafael Caldera dijo , 
queeliminará el IVA, porque 
golpea a los sectores más 
afectados por el ajuste. Fer- 
mín dice que los recursos 
petroleros deben orientarse 
hacia los pro y gramas sociales 
y Andrés Velásquez conside- 
ra que la crisis deben pagarla 
los que más tienen. .- 

Según estadísticas oficia-. 
les, tres cuartas partes de la 
población venezolana de 23 
millones de habitantes viven 
en condiciones de pobreza, . 
extrema pobreza y margina- * 
lidad. El salario mínimo al-- 
canza a los 90 dólares men- ' 
suales, mientras que lacanas- 
ta familiar básica se ubica - 
actualmente en unos 200_ 
dólares mensuales. —:.. 

-Todo esto Sa un: 


sombrío rica 
coparae próximo presidente. 


e “Venezuela, * cualquiera 
ja de las elecciones : 

el próximo domingo, el 
octavo en 35 años iminte- 
rrumpidos de sistema demo-; 
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] CARAC AS, 30 (Enviado 
especial). — A cinco días 
de. unás vitales elecciones 
vrosidenciales en Venezue- 
la, y mientras los candida- 
tos no se cansan de prome- 
ter que con todos ellos se 
acabará la corrupción ge- 
Abr dl el Congreso 

ve) aro decidió dos 
ja le] ia el; da rli- 
mentaria alex presidente 
s : 983- 


1989), quien podrá ser «lho- 


ra juzgado por corrupción, 


el mismo camino que está 
atravesando su sucesor, el 


destituido Carlos Andrés 
23 
El lecho de que los dos 
últimos matdatarios de 
esta nación estén serta- 
mente involucrados en Jos 
escándatos de inmoralidad 
Que setmana sl Sentra es- 
tallan en la sociedad vene- 
zolana, demuestra el gra- 
de de descomposición en el 
que está sumergido el país, 
que atraviesa consecuen- 
temente su más grave cri- 
«sis económica, social, poli- 
tica y ética de su historia. 
Este panorama, sumado 
iiá cosecha de doscrai- 
miento y apatía de la po- 
blación y los rumores de 
_ ¿una eventual aventura 
7 dictatorial, dio a luz un pe- 
“riodo preelectoral bañado 
de obviedados y falta de 
propuestas concretas. 
Cot IN la decisión de la_co- 
misión parlamentaria _ vo- 


¡CEE de quitarle a hezolana de quitarle a Ta 
ESTO 18 


ATTE A al ex residente 1. 


_Acmócrata Acción Dome- 
Y y! ati 113 Me 


Todos los candidatos j juran eliminarla; desaforaron al ex desaforaron al ex presidente Lusinchi Lusinchi | para investigarlo : 


LA 
EN CARACAS 


Clarín 


dd Tpana 
E 


Lusinchi “hay una inten- 
ción política partidista por 
el procesa electoral” del 
domingo 5 de diciembre. 

En forma casi unánime, 
los distintos candidatos 
que compiten por la presi- 
dencia aplaudieron hoy la 
decisión legislativa. Los 
únicos que, con toda lógi- 
ca, prefirieron pasar inad- 
vertidos ante la consulta 
periodística fueron los 
partidarios de AD. 

Claudio Fermín, cl can- 
didato “adeco” a la prime- 
ra magistratura y cómodo 
cuarto en las preferencias 
electorales según las en- 
cuestas, carga con la pesa- 
da herencia de la pésima 
imagen que tiene AD (una 
de las patas sobre la que se 
sostenía hasta ahora la de- 
moeracia bipartidista ve- 
nezolania) entre gran parte 
de la gente, producto de los 

“eriticadisimos gobiernos 
de Lusinchi y Pérez, que 
ahondaron la proftunda 
crisis que aquí se vive. 

24 esta altura solo pre- 
tendo que el que gane pare 
de robar”, comenta un 
vendedor de diarios cara- 


queño. “Nosotros no íÍm- 


portamos. Ahorita sí, para 
que los votemos, pero des- 
pués nos tenemos que 
arreglar solos”, dice una 
espigada mulata, 


Muchos venezolanos fue- 


on vencidos por la apatía 
“y la resignación. La espe- 
ranza de vivir mejor se 


rez tá acusado de haber | 


_comprado con fondos re- 
servados del gobierno 65 
jeeps que fueron luego uti-_ 
lizados por AD en la cam- 
paña electoral de 1988 que. 
lHevó a Pérez a su segunda 
presidencia. 

Lusinchi, quien se cn- 
cuentra fuera de) país “por 
razones de salud”, fue no- 
tificado hoy mismo de la 
decisión del Congreso. Los 
abogados del ex mandata- 
rio explicaron que su 
cliente recién regresará a 
Venezuela una vez que sus 
condiciones fisicas se lo 
permitan. Los letrados di- 
jeron además que en la ác- 
titud parlamentari ia hacia 


-reciben un salario men- 


transforma en una utopía 
cuando buena parte de los * 


trabajadores venezolanos 


sual de aproximadamente 


-.peración os la «ue ha con- 


100 dólares. Caracas es . 


más barato que Buenos Ai- 
res, pero aun así con ese 
dinero por.mes nu se llega 
siquiera al día 15. Valga 


como ejemplo que sola-:: 


mente un kilo de carne (un 


producto al qué se. puedé : 


considerar “ecunómico") 


significa el 4 por ciento de 


ese sueldo. 
El hambre origina de- 


sesperación. Y esa deses- 


¡EN 


«vertido'a Car 


acas en uha 
ciudad muy peligrosa, 


donde la vida vale mucho | 
:  MmEhos que un par de zapa- . 
“tos o un reloj. Un ptomedio Y | 


«de. casi :50 personas cada 


fin de semana son ástsina- 


“das en “esta. capital cómo 


consecuencia del pillaje. 


En estas condiciones, pa- . ' 
ra los sectores más casti- > : 
. gados de la sociedad vene- . 
zolana (cási la mitad de la * 


¿población es pobre) las de- 


clamaciones retóricas que * 


se escuchan en esta cam- 


paña electoral suenan hue-. 
Cas y Sin sentido; como un - 


-viejo televisor que se ques 
dó sin Imagen. Li 
* Javier Calvo 
- Copyright € tarín, 1993 
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Los principales candidatos en las elecciones presidenciales del próximo domingo ñ ño. 
plasmar ayer en un documento un compromiso para respetar el resultado.. 
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LA CASA BLANCA ENVIO AYER AL PRESIDENTE VELASQUEZ UNA 
CARTA CON DURAS ADVERTENCIAS: 


a 
con. re 


pudieron 
del escrutinio. Para el presidente Ramón Velásquez la firma del documento reduciriá: 
la tensión e incertidumbre provocadas por los insistentes rumores golpistas. El 
norteamericano dijo ayer que si se produce una quiebra institucional *'no 
relaciones 


goblerno 
habrá posibilidad de 


normales'' entre los dos países. El mayor recelo sobre 


una nueva intentona golpista lo fienen los dos favoritos: el ex presidente Rafael. 
Caldera (Convergencia) y el actual (Causa Radical), 


CARACAS, 1? (Enviado a — El gobierno de 
los Estados Unidos comunicó pat er presidente Ramón 
Veldaquer que 


rechaza cualquier alteración 
— y las consiguientes represalias que de 
élto puedan derivar— cuando son cada vez más insisten- 
a 


elecciones 

La comunicación del gobierno presidido por Bill 
Clinton ¡uc <lertuada a través del Secretario de Estado 
Adjunto para Asuntos Latinoamericanos, Alexander 


en el campo de nuestras relaciones bilaterales” y que 
“o habría posibilidad de unas relaciones normales en- 
a 


Caracas respecto 
cuya factíbilidad depende del resultado electoral del do- 
mingo. Los rumores se acentuaron luego de los dos frus- 
trados intentos golpistas del año pasado, del protagonis- 


"rmo asumido a partir de entortces por las fuerzas armadas 
- y Sedes CoaerOS ae rrenciaa de 18 CAE DOE NEnO: 
.zolana sobre los peligros de una dicta 


sE 


j mE 8 
Clarín en CARACAS e 


a e e elos: E 
que pro pap ved ate os vene: 


a o qee a ol acid ne”: 
en Jos comicios del domingo. 
Watson se reunió con 


venezolano, F y fo. 
les candidatos a la presidencia: Rafael Cuidera (poc el. 
movimiento multipartidario Convergencia), prat ; 
lásquez (Causa Radical, de centroizquierda) y 

Fermín (de la socialdemócrata Acción Democrática). 
único que faltó a la cíta fue Oswaldo Alvarez Pas (del 
socialcristiano COPETJ), por tener cubierta la agenda. 

El secretario de Estado Adjunto para Asuntos Lati- 
noamericanos de los EE.UU. dijo a los periodistas que la 
carta entregada al presidente venezolano es una muestra . 
cabal del interés de Clinton por la situación local. oye 


epresalias 


yy 
á 
E 
El 
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7 


A 


smtre RUSYOS TUMOrES de otra posible aventura 


e 4 de tebrero de 1982. Oficiales y suboficiales del - 


como 
*” y contrarios a 


consiguieron Claro prado decime ta 
hal en la 


42 27 de noviembre de 1902. Otro grupo de oficiales, 


esta vez de la , encabezados por el 
vicealmirante A 
'Ó una segunda 
golpista, sin éxito, y Con los mismos 
postutados ión y a favor de una mayor 
asistencia social 
Los rumores de nuevas asonadas persistieron de 
manera intermitente hasta , cuando una serie de 
tientados itar, 


Sin embargo, fuentes de la Embajada de los Estados 


uñlldos en Caracas señalaron a Clarín que “más que 
4 psp lo que Washington tiene es preocupación” por 


informaciones sobre presuntos preparativos militares 
ms ds una nueva intentona golpista. Comó pruéba de ello, - 
Clinton también enviará en las próximas horas a esta 
capital a Richard Feinberg, director de tos Intera- 
mericanos del Consejo de Seguridad de la Cása Blanca. 
.«preocupación del gobierno de los Estados Unidos 
css a situación venezolana no es nueva. Por primera vez 
35 años de democracia ininterrumpida, el año pasado - 
militares intentaron en dos oportunidades tomar. 
5 er en acciones que resultaron frustradas. 
En aquel entonces, también el gobierno norteameri- 


: cano de George Bush, a través del antecesor de Watson, 


Elliot Abrams, se manifestó abiertamente en favor de la 
democracia venezolana y. advirtió sobre el peligro de que 
con una dictadura el país quedara internacionalmente 
aistá4to. 
Las aventuras golpistas del 4 de febrero y. del 27 de 
netifibre de. 1992 contra el presidente. Carlos Andrés 
epor entonces cuestionado en su accionar de go- 
biécrió y' actualmente destituido por corrupción, fueron 
cortsééuencia —y no causa— del marcado proceso de 
sera ep política, social y económica que vive. 
¿ según indicaron a Clarín varios analistas.: 
Me Fun lado, esas insurgencias se transformaron en. 
alSparadores de constantes rumores golpistas, que se. 
Pu a solo ion días de unas elecciones presiden- 


eaberos par Ara Pg las frustradas intentonas les 
devblideron a a los militares venezolanos un protagonismo . 
perdido desde la dictadura de Marcos Pérez Jiménez- 
be 2 duró hasta 1958) y así llegaron a convertirse en lo : 
“hoy: los virtuales controladores de la situación - 
potes: y preelectoral local 
(Ese nuevo “strtus” es ejercido desde el Ministerio de. 
DéNiñisa; liderado por el vicealmirante Radamés Muños 
León, que impulsó las denuncias que involucran a Causa 
Radical en un robo de armas v la detención de una- 
decena de partidarios de grupos de izquierda por su 
presunta vinculación con movimientos sediciosos, aun- 
que luego fueron liberados. 
Las constantes desmentidas de versiones golpistas y 


* las advertencias sobre el desastre de una nueva intento- 


nazmilitar se están convirtiendo en un angustiante lla- 


do e auxilio ante el incierto futuro democráticióve- : 
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ecció: 
: test presidericialés fue deteni: 
¿del ye en Veneziela el general re: 
:tirádd Ca rlos Ramíréz, acusado. dé 
P ! impulsar un golpe dé Estado en el 
; “yue estaríaii complicados  Erupos 
¿civiles y militares. Sin: ¿Embargo 
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CARACAS, 4(EFE). - El presidente” 
a venezolano; -Ramón- Velázquez, : yen 
: ministro :de Defensa, vicealmiran 
Radamés Muñoz, : onrinarer boy 
que ¿informaciones de | inte 
permitieron detener vna “posi le 
conspiración contra.el proceso 'elec- 
toral, en la “que participaban mili: 
tares retirados y civiles. 


- *Una" información de “inteligenc E 
habló no . sólo de. un posible; movi-' 
miento en los cuárteles sino también 
de oficiales” retirados - que estaban . 

drando para propiciar. desór- 
denes en las calles” durante las elec- 
ciones presidenciales de mañana, de- 
: Claró Velázquez. , 

El ministro venezolano de Der. 
vicealmirante Radamés Muñoz, ex- : 


A AA AX PX PX 


ciales retirados del servicio activo Y 

que varios civiles están siendo inves- * 
tigados, todos ellos acusados de pre- A 
parar acciones de sabotaje contra al 
proceso electoral. .. : E 


Según el ministro, los detenidos e es-> 
tán relacionados con el Movimiento *' 
Bolivariano Revolucionario 200 | Da loco 
.(MBR-200), integrado por oficiales 
que en febrero de 1992 intentaron de* LEGIBLE 
rrocar.a Carlos Andrés Pérez. a j 
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| ¡Venezuela ———— z 


¡RELACIONES CON 
SUDAFRICA Slizu” 


Los gobiernos de Venezuela y |: 


Sudáfricaestablecieron relaciones 
diplomáticas mediante el 
intercambio de «Notas! 
Reversales», indicó la cancillería ' 
venezolana. La nota en la que se 
anuncia el establecimiento de 
relaciones señala que ambos 
países desean «iniciar vínculos de 
amistad y cooperación» en base a 
los principios de las Naciones 
| Unidas y ci Derecho Internacional. 
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“Vuelve aleltópresidencial a los 77 años, apoyado por una coalición de partidos de centroizquierda 
> Rafael Caldera resultó vencedor en los 
comicios realizados en Venezuela ......... 


Elex presidente democristiano Ra- 


feel Caldera, favorito de los son- . 


_ deos en las elecciones venezolanas 
_gel domingo con alrededor del 30 
por ciento de las preferencias, re- 
sultó vencedor de las mismas. C: 
dera, de 77 años, mandatario de 
_ Venezuela , entre 1969 y 1974, se 
. postuló a la candidatura presiden- 
cial al margen del partido demo; 
cristiano Copei, que él fur fundarahace 
casi SO años, y es: “apoyado en la 
- actualidad por una docena de orga- 
nizaciones de : izquierda y centro. 
Un sonriente Caldera a apareció ro- 
deado de una multitud pasadas las 


17.00 hora local (2100 GMT) ante 
las cámaras de televisión, mientras 
reporteros lo llamaban "presidente 
electo". Apenas una hora después 
de concluir el comicio, se organizó 
un festival de música y baile en el 


Y 


pei, dijo a Reuter que "es muy difí- 
cil que Copei participe en un go- 
bierno de Caldera. Que cada uno 
asuma su responsabilidad sin con- 
diciones”. 

Caldera se impuso al frente den una 


cuartel general de Convergencia __ heterogénea agrupación que reunió 


_Nacional, laagrupación de Caldera. 


En cambio, un clima de cautela pri 
maba en las demás agrupaciones 
que se negaban a difundir pública- 


mente los resultados de sus propios 


sondeos, Pese a su victoria, el go- 
bierno electo será minoritario en . 
_el Congreso b bicameral, o. que. lo 


Enoposición para paremtiza laapro- 
: bación de leyes consideradas vita- 


les para superar la aguda crisis polí- 


tica y económica que vive el país. 
. Sin embargo Hilarión Cardozo, ti- 


tular del partido socialcristiano Co- 


ENE ua 


desde ex guerrilleros y representan- - 


tes del alicaído partido Comunista 
local, hasta derechistas nostálgicos 


dela dictaduradelderrocado gene- 
- Siblemente bajas. - 


ral Marcos Pérez Jiménez. 
Sin embargo, el anciano ex presi- 
dente se rodeó de técnicos en eco- 


querespaldaronel ajuste parcial de 


la economía que llevó adelante el. 


presidente socialdemócrata Carlos 
Andrés Pérez, separado de su cargo 
en agosto pasado para ser juzgado 
por cargos de corrupción. - 


Informes oficiales del Consejo Su- : 


nomía de clara orientación liberal, - 
K calma, sin que sin que se hayan hayan registrado 


premo Electoral (CSB), dijeron que 
la población acudió con entusiasmo 
al comicio,a punto tal que descar- 

taron los pronósticos previos de un 


do país, amenazado por una infla- 
ción en ascenso y una pobreza ex- 
RES _de sus habitan- 


ausentismo de entre el 20 y el 30 por Ed cd pecidoccids Cl 
ciento. -  __Hównodelos períodos de. 
Isidro Morales Paúl, presidente del__ mayor inestabilidad política de Ve- 
CSE dijo, poco después - A. nezuela de los últimos 39. 
de concluir el comicio a las 16. 00” anos, se lleyó 3 a cabo junto 3 la de 
hora local (2000 GMT), que - senadores 


. , cinco años. 
Fuentes militares, indicaron quelas Un total de 17 candidatos presiden: 
«ciales compitieron en la. 
nen. compulsa, porprimera vezunaof eravez una ofer- 
ta tan variada lada en un a país Ñ 


' acostumbrado 


incidentes en todo el país, * 
-Poco menos de 10 millones de ve-. Además de los postulantes al sillón 
nezolanos, la mitad de la - : presidencial, hubo casi .. : 
población del país, participaron del 40, 000 candidatos para otros cente- 
comicio, considerado el inicio de” nares de cargos, incluyendo -* 


una nueva etapa de este empobreci- “las bancas del Congreso. > - 
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: Cumplimiento: q ledé 
demostrado el éxito de 
¿una intensa campaña de .. 
é concientización, púesel - 


- ausentismo: electoral no' 
: superó el 20 por ciento... 


Y; «CARACAS, 5.- Con un estoicismo - - 
- admirable, los. venezolanos salieron 
. esta. mañaria: á dar:una lección de:. 
mn los rumores 


e 


desesta 
palabra oficial, de que esta“ vez'ño * 


soportaron todas las torpezas *: 
“de un mecanismo electoral kafkiano 
para darle'otra oportunidad a esa 
democracia * ade, les ¿volvió la es 
:palda ha: ce años. “z E 
: El:éxito de. una: 'salutadóra cam- 
* paña de concientización alentada * 
desde el gobierno. .y sostenida por 
todos los medios" periodísticos era 
reflejado a.media tarde por datos de 


ATUAAAT AS Ey 


«y as 
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Caldera, un veterano político de 77 
¿años;* considerado . «por sus .segui- 
[:zolano. -Viviente;.accede* ala: presi- 

dencia do Vonetuela por segunda 
l: vez; luego de'cinco postulaciones en: 
J -los últimos45 ¿ años; . 
de * Abogado; de formación: socialéris: 
y tl «Caldera “gobernó . Venezuela 
!'entre'1969, y 1973, en una época pre- 
Priajal:auge' “petrólero > que” traris- 
t:formó :las' «bases económicas y, so- 


i ajustadamente . con. su- partido, : -el- 
* Copel, que fundó en 1946, 
Caldera se convirtió en 1993 en di- 


' sidente de su propia agrupación. .;. 


E 
y 'Ahora vuelve al poder, pero esta vez - 


+ Mevado de la mano de una coalición . Y 


“de partidos de centro, izquierda, de- 


,recha y agrupaciones indepen- . 


i dientes. 
. “Me siento orgulloso de que me - 
* respalden grupos políticos que an- 


d ¿ teriormente me. combatieron y.a los. 


; * cuales yo combatf. Estamos en otros * 
$ ; tempos, No puede ser que mientras -: 


; y Cayó el Muro de Berlín, aqutéxistan *: 


* partidos que no se atrevan a rom- 


-, per- los: muros ideológicos”; dijo. a: tradicionalistas y nacionalistas. . 
Ñ ; periodistas en julio de este año.. . a: 
: by “Entre sus 


seguidores, en la, cam-. 
paña *proselitista “se” "contaron ex: 
guerrilleros marxistas y socialistas: : 


! Al e También logró apoyo 3 de los parti- 


” darlos del ex dictador derechista 


-gopeados de la región. 


bilizádores, creyeron en la”; 
: habrá fraude y, bajo un sol desespe- : 
“.rante;30 


E CARACAS :5 (Reuter)- Rafael: 


0 _Triunfó Rafael Caldera en los s comicios venezolanos 


po se. concedió « otra e mi 


Pp: e z 4 cet 


. í do pag 
usentismo ño pasó del.20* por 
- ciento, lo normal en países menos . 


Orgulloso" por, esta, apuesta a al fu ] 


- turo, un actór.olvidádd de este pro- 


“ceso paseaba bien temprano sú di. 
cha por Caracas. Ramón J. Velás- 
quez, el anciano historiador al que 
- sacaron de sú:casa para que: ten- 
+ diera el puente presidencial entre el 
. destituido Carlos.Andrés Pérez y 5u 


“sucesor, había cómprometido su ho- -* 
e en: :que; esta JA legaría al - 


. Los cuártcles: se aa pero 
para dar paso a un ejército de 40.000 
- efectivos, que. se -d desde 
“hace 30 años con cada elección: -Re- 


fuerzan las* fronteras, cargan “con 


urnas, boletas "y sellos,; y. neutrali- 
zan barrios conflictivos de o 
ciudades... - : 


$ 
il : 
La 

a 


Marcos Pérez Jiménez -general des- 
pojado del poder hace 35 años- y de * 


militantes de pequeños partidos de . .ajus 


centro e izquierda, incluyendo el 


-m ee Partido. ¿Comunista - Ve... 


nezo 


Entre. sus cercanos asesores. £8 -. t4n esta:vez'distanciados. de las es-**.¿ 


«cuentan profesores . universitarios; E 
economistas e ilustres empresarios 


En materia, económica, su plata: 
- forma está coordinada "por Asdrú- 
“bal Baptista, un catedrático del Ins- 
tituto de Estudios Supériores de * 
Administración (IESA) y de las uni- 
- versidades de Oxford y Harvard. —- 


E 


; mando de todas las fuerzas para ra-.: 


-. a acatarla, los- profesionales -del * 
cerrarse los centros de votación. :. 
-“Actar mata votos” - e! z 


“bastaba con una -lapicera ¡y«una - principales; 
- *mano-escurridiza para aprove- 
:-..-- charse de la inexistencia de fiscales -+ ' y 4 acátar los 

- de mesa:y redondear los: números/ 


- > .Como las cifras 'adulleradas' no - 


“político. * 


reconizan la llamada 
¿ Sal de mercado, que es la denomi-* 
- nación que ha tomado en América: ' 


o Recunlo de Al Cdra, de e 


:Upotist' de una señal'Ue ga-* "Así acúnarón una rase'oproblosá, 
lia anoche el ministro de De- ' que se “agregó al: tolkiore 'ectoral - 
“fensa habló al país rodeado del alto. venezolano: “acta mata votos" Eb ; 


--Esta' vez'se nombraron” fiscales, 24 
las boletas. serán .preservadas y los”; 
: ciudadanos han sido no sólo autori-* d 
: zados sino -insistentemente exhor- [5 
tados. a. Ads el: ¡escrutinio EF 


tificar que los militares acatarán la: 
«voluntad de lasurnas, >. +5: 
'Quienes no están abras! 


fraude, eran la mayor, O FA el. 


itblerno*y 
: :-los medios informativos lograron EN 
Hasta "los" últimos” cómiciós ;les” * compromiso “público 'de“los cuatro 
¿candidatos pacas Ed 
márse ¡ganadores ia tadamente : 


Ed E 


yo 


adversos: a «sus candidatos :en; las” 


actas del escrutinio. aa "impedir. que activistas 0 cha”: 


Gros partidarios ir a busquen. : 
las *calles para convertir suspica: ES 

wvincidian con los totales asentados . 

en letrás, las actas eran invalidadas : ' . clas O resentimientos en violencia. 

sin siquiera “Ja posibilidad de un a “Pero' esto, “frente ado que: Presa... 

nuevo recuento, porque las'boletas:--giaban-1los : “AgOTeros,. 08: casi: “un + 

se. incineraban * inmediatamente. _juego de niños. cal 
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Del IESA sllltroa. los cacebros. dera conflesa:que nunca tuvo gran; |! 
“que concibieron el programa de habilidad para los A 
uste - macroeconómico*que llevó - Enlos o años podrá -:: ? 


adelante el ex presidente Carlos An- - 
drés Pérez cón un alto costo social y -.; 


Pero los asesores de Caldera es- 


rr neoliberales 'ortodoxa 
economía 80... 


uema estab +" políticas econcmicasida Pérap yaa: 
E egos ES carles provecho político, +; A E 

En esa línea presentan “una 'res-.. Caldera «está casado : cori:Alicia'- 
. puesta a la crisis”. -La propuesta 86 .:. * Pietri, tienen * erronea y hule: 
ría bastante “distinta de los con-:.rosos nietos. -- . 
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El veterano líder de origen socialcristiano intentará poner austeridad y mayor justicia social: : 
a una política económica de ajuste y estabilización, similar a la de otros países de la región: : 


Caldera regresa al poder en Ve 


A E E d . ad 7 : 
e Es el segundo ex presidente de ese país que obtiene un 
“= nuevo mandato por votación popular 
Rafael Caldera, un veterano e infatigable dirigente político y ex mandatario, vio cristalizada 
la mayor ambición de su vida, al ser elegido para un segundo mandato como presidente de 
Venézuela. Caldera, de 77 años, ex presidente y senador vitalicio, esuno de los más prestigiosos 
políticos de América Latina, reconocido internacionalmente como un hombre de amplia 
cultura, brillante orador y de contundente expresión. 
AAA E Caracas (UPD Los historiadores sostienen que los 
A 7 a ] regímenes militares sirvieron para que 
7 Su trivafo tiene un doble signifi- * un grupo de estudiantes orientados por 
cado de éxito, ya que acudió a las elec- el catolicismo y encabezados por Cal- 
| _ ciones de ayer sin el apoyo del partido * dera, constituyeran la Unión Nacional 
que fundó en:1946, el social cristiano de Estudiantes (UNE), que en 1946 se 
pei, y recibió el abrumador respaldo transformó en el movimiento social- 


de] pueblo, quitándose el estigma de *: cristiano bajo el nombre de Comité de 
perdedor en la arena electoral. Organización Política Electoral Inde- 


localidad de San Felipe, estadode Yara- quedar como Partido Social Cristiano 
cuy, 160 quilómetros al oeste de Cara- Copei. - as : 
- cas, cursó estudios dl secundaria en la Posteriormente, al iniciarse el perío- 
capita venezolana y sedoctoróen 1939 do democrático, como abanderado de 
enleyes y ciencias políticasenlauniver- los socialeristianos, (uc elegido presi- 
sidad central de Venezuela. dente para el período 1969-1974 por 
Fueel diputado másjoven elegidoal una estrecha ventaja de 40.000 votos. 
Congreso nacional en 1941 y se ¡anzó A 
como candidato presidencial por prime- Sin embargo, para obtener la candi- 


- ganó el escritor Rómulo Gallegos del  regresoal palacio de gobierno de Mira- 
partido: Acción Democrática (AD), flores para el periodo 1994-1999, Cal- 
cuyo mandato fue breve para dar pasoa - dera abandonó a los socialcristianos y 
una etapa de gobitanos militares en aceptó el sespaldo de organizaciones 
Andrés Venezuela que terminó con el derroca-_. políticas que enel pasado jucion adver- 


* Nacido el 24 de enero de I9lGenla . pendiente - (Copei); para' finalmente . 


“ra vez en 1947, a los 31 años, cuando * daturaqueahoralollevanuevamentede * 


7" Esaoficinaera antecesora del actual * 


- Ministerio del Trabajo, desde donde se 


dedicó activamente a la elaboración del 

proyecto de lev del trabajo que el Con 
greso sancionó el 16 de julio de 1936. 

Tal proyecto se convirtió en la aún 

vigente Ley del Trabajo. 

Sus partidarios señalan que Caldera 
esun líder capaz de cohesionas entorno 
asu programa y figura, densos núcleos 
de la actividad ciudadana,! y cuyo 
nombre v trayectoria pública son efec- 
tiva garantía de responsabilidad y preo- 
cupado esfuerzo, por. solucionar los 
graves problemas que atraviesa la na- 
ción. 3 a E a 
* En su gestión gubernamental en el 
¿período 1969-74 se destacó su política 
de pacificación, mediante la cual lega- 
lizó los partidos inhabilitados y adoptó 
medidas de gracia para liberar a políti- 
cos encarcelados, que allanó el camino 
para la reincorporación a a vida cívica 
de ex guerrilleros, algunos de los cuales 
lo apoyaron en esta oportunidad. 

Asimismo, decretó. importantes 
medidas económicas, incluyendo la 
decisión gubernamental de fijaruntlate- . 
ralmentelos precios mínimos del petro- ' 
lero. - : ' 

Con su triunfo de ayer Caldera con- * 


cretó dos postulaciones, después de ' : 
siete intentos, en los que fue alabúsque- 
da de la primera magistratura del país. 
La primera vez fue elegido presidente a 
lus 55 años de edad y ahora obtuvo el 


AFP) ==. 


rca Colca ins eos 


Ps 
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Las FFAA 


reiteraron su apoyo al 


su sufragio. (Telefoto de . miento del dictador, general Marcos. sarias de Copei, entre ellas el Partido 
qeda Sa, qe - . +. Perez Jiménez, el 23 de enero de 1958: Comunista de Venezuela: y el Moyi-- 


- miento Al Socialismo, además de otras 


16 agrupaciones, reunidos bajo -el: 


+ nómbre de Convergencia Nacional. * 

Junto a sus actividades como docen- 
te y político, obtuvo su doctorado en 
Ciencias Políticas en 1939, un año des- 
pués de haber recibido el título de abo- 
gado en la Universidad Central de 
Venezuela. 


fue designado por el entonces presiden- 
tede Venezuela, general Eleazar 


uN : Contreras, al cargo de subdirector de la 


“Oficina Nacional del Trabajo. 


sistema democrático venezolano 


Caracas (ANSA) 


NM Centenares de partidarios del candidato Rafael Caldera, -: 


virtual ganador de laselecciones presidenciales celebradasen 
Venezuela, colmaron las calles adyacentes a la sede del 
comando de campaña en el este de la ciudad para celebrar el 
triunfo electoral. 

Las proyecciones de loscanales de televisión dieron como 
ganador a Caldera, aunque por disposiciones del Consejo 


Supremo Electoral está prohibido anticipar resultados antes 
de que ese organismo emita su primer boletín oficia). 

Los comandantes generales del Ejército, Jorge Tagliafie- 
rro; la Armada, Julián Enrique Mauco Quintana; la Aviación, 
Freddy Y áñez y la Guardia Nacional, general Pedro Romero 
Farías, entrevistados en televisión, reiteraron el pleno respal- 
do de las fuerzas armadas al sistemademocrático y destacaron 
el comportamiento cívico de la población venezolana, en 
momentos en que la democracia de ese país-no es estable. 


Como especialista en derecho labo- 
ra), Caldera cuenta en su haber con una 
amplia labor, ya que conapenas 20 años 


apoyo mayoritario del pueblo a los 77, 
pero empezará a gobernar luego de 


"cumplir los 78 años el 24 de encro de 


1994. 


En siete oportunidades, Caldera ha | 


sido aspirante ala presidencia de Vene- 
zuela, su" primer intento fue en los 
comicios de 1947, y luegorepitió en las 


elecciones de 1947, 1958, 1963, ganó ; 


por primera vez en 1968, lo intentó 


nuevamente en 1983 y seretiróa última ; 
hora en 1988 al no tenef el apoyo de : 
Copei, antes de cristalizar su esfuerzo * 


este domingo. 


Caldera es el segundo ex presidente 


venezolano que obtiene un segundo 
mandato por votación popular. 

Primero lo logró uno de sus más 
encamizados rivales políticos, el ex 
mandátario Carlos Andrés Pérez, ac- 
tualmente sometido a juicio por el su- 
puesto delito de corrupción administra- 
tiva . 

Pérez debería entregar la banda pre- 
sidencial a Caldera el próximo febrero, 
pero fue destituido y en su lugar desig- 
nado como presidente interino el histo. 
riador y político Ramón José Velás- 
quez. . 
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El lento escrutinio arroja un Congreso fragmentado que obligará a la constante negociación 
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Caldera tras la unidad para salir de la crisis 
Caracas - El ex presidente Rafael Caldera, virtual ganador 
de las elecciones generales, prometió ayer un gobierno de 


austeridad y propuso un acuerdo nacional para rescatar 
a Venezuela de la crisis económica por la que atraviesa. 


Primer informe 


parcial de resultados 
(porcentajes) 


CALDERA  VELASQUEZ 


E 
3 


an Demociólca 


Mov. 


a jornada cumplida el do- 

mingo por el pueblo venezo- 

lano es el comienzo de un 
nuevo tiempo”, dijo anoche el pre- 
sidente Ramón Velásquez tras reu- 
nirse por más de una hora con Cal- 
dera en el Palacio de Miraflores, 
sede del gobierno. 

“La democracia afirma sus va- 
lores y se abre la oportunidad al país 
del comienzo de la solución de sus 
problemas”, señaló a la prensa. 

“Estoy celebrando el triunfo de 
la democracia, de la continuidad 
democrática y la apertura de un 
tiempopromisorio”, dijo Velásquez. 

“No soy el representante de frac- 


ciones, sino el presidente de todos 
los venezolanos”, dijo Caldera. 

El presidente electo, apoyado por 
una heterogénea coalición de 16 
partidos, declinó mencionar posi- 
bles miembros de su gabinete. 

Dijo que privarse de los frecuen- 
tes viajes al exterior, “será uno de 
los sacrificios que tendré que hacer”. 

Caldera deberá ahora responder 
a los partidos que lo apoyaron y tal 
respuesta estaría en franjas de poder 
como cargos ministeriales, aunque 
aclaró que “no he negociado votos 
de poder con ninguno de los grupos 
que me han apoyado”. 

Caldera. que asumiría el cargo el 
2 de febrero, se convertirá en el 


Buenos augurios 
El presidente venezolano Ramón 
Velásquez [der.] felicita al presidente 
virtualmente electo Rofael Caldera 


, Us Un cambio de riesgo calculado 


por Francisco Figueroa 
de la ogencia EFE 


VENEZUELA RECUPERÓ LA confianza 
con la elección de Rafael Caldera 
como nuevo presidente, pero per- 
sisten las dudas sobre cómo y con 
quién gobernará a partir del 2 de 
febrero de 1994, 

Aunque los resultados oficiales 
de las elecciones celebradas el do- 
mingo salen con cuentagotas del 
Consejo Supremo Electoral, todas 
las instancias públicas y privadas, 
civiles y militares de la nación, han 
reconocido a Caldera como presi- 
dente electo, con base en los resulta- 
dos y proyecciones extraoficiales. 

Caldera fue presidente de Vene- 
zuela entre 1969 y 1974 y en estas 
elecciones pesó, sobre todo, su 
prestigio personal probado y sufama 
de hombre honrado. 

Esas bazas fueron fundamenta- 
les para un electorado que pedía a 
gritos el cambio después de 20 años 
de desbarajustes y, sobre todo, tras 
las dos alertadoras intentonas 
golpistas de 1992. 

Losresultados oficialesconfirman 
que al menos el 55% del electorado 


apostó decididamente por la renova- 
ción que vieron en Caldera, con el 
29% de los votos, y en Velázquez, 
que le pisó los talones con el 27%, 
según los datos parciales. 

Caldera representa el cambio con 
unriesgo calculado, pero Velázquez 
era un salto al vacío con su partido 
Causa Radical, con escasa expe- 
riencia en la administración local y 
una imagen de “vengador justicie- 
ro” que sintonizó con las clases 
populares pero amedrentó a los 
sectores medios. 

El principal problema con el que 
se enfrenta Caldera es componer un 
esquema político que le permita 
disponer en el Parlamento de un 
apoyo sólido para sus proyectos de 
gobierno. 

Las dos cámaras del Congreso 
Nacional, que fueron renovadas en 
su totalidad en las mismas eleccio- 
nes, han quedado atomizadas en 
minorías, de las que las mayores 
fuerzas son los más fuertes rivales 
del presidente virtualmente electo: 
Causa Radical y Copei. 

Caldera ganó con una amalgama 
de pequeñas fuerzas dispersas que 
van de la derecha al comunismo, 


pero dijo en su primera rueda de 
prensa como presidente electo, que 
tiene las manos libres ya que ese 
apoyo no está sujeto “al reparto de 
cuotas de poder”. 

El presidente electo se mostró 
abierto a negociar “un acuerdo sin- 
cero”, que inciuya a los partidos 
pero también aempresarios y traba- 
jadores, para lograr la go- 
bermabilidad de Venezuela, después 
de casi un lustro de inestabilidad y 
desconfianza. 

Venezuela sufrió en 1992 dos 
intentonas golpistas, y en agosto 
último el Congreso destituyó al 
presidente Carlos Andrés Pérezpara 
serjuzgado por presunta corrupción. 
Esos y otros hechosdesestabilizaron 
comonunca antes a Venezuela, pero 
el país y Caldera esperan que estas 
elecciones hayan servido como 
vacuna contra el golpismo. El pre- 
sidente electo pronosticó que 
cuando asuma la Presidencia y se 
convierta en el jefe de las Fuerzas 
Armadas, tendrá “una tarea delica- 
da(para) reunificara una institución 
que es esencial para la existencia 
del país y parael mantenimiento del 
sistema democrático”. WM 


cuarto jefe de Estado venezolanoen 
este año, tras la destituciónde Carlos 
Andrés Pérez por acusaciones de 
corrupción, un breve interinato del 
presidente del Congreso y laentrada 
al gobierno en junio pasado de Ra- 
món Velásquez. 

Interrogado sobre las tensiones 
previas a la jomada electoral, incluso 
ladetencióndeseisoficiales militares 
por sospechas de rebelión, Caldera 
dijo que estaba “seguro que la gran 
jornada cívica librada por el pueblo 
venezolanoel domingo..., es la mejor 
garantía contra cualquier peligro de 


bre de 1992. M (AP) 


golpe militar en el futuro”. 

Pero indicó que la tarea del nue- 
vo presidente como “comandante 
en jefe de las Fuerzas Armadas es ' 
una tarea delicada que tiene que 
estar inspirada en el mejor deseo de 
reunificación de voluntades en una . 
institución esencial para el mante- :- 
nimiento del sistema democrático”. ' 

Anoche tras reunirse con el presi- | 
dente Velásquez, Caldera calificó - 
oe una campaña “antipatriótica” 

versiones que aseguran que su po- * 
lítica económica de bno slo ' 
sentaría una vuelta al control estatal y . 
un retroceso alasreformas neoliberales 
implantadas por Pérez en 1989. 

Caldera evitó responder al ; 
preguntársele si otorgaría medi- ; 
das de gracia a los militares ; 
insurrectos en febrero y noviem- ; 
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.. Después de cuatro años caracterizados por fuertes convulsiones sociales, dos intentos de golpes de Estado, fuerte inestabilidad política y la 
obiigada renuncia dei presidente Carlos Andrés Pérez, el nuevo mapa | 
desplaza a los partidos tradicionales a um papel secundario, mientras las Fuerzas Armadas se 
Rafael Caldera y su posible alianza con Causa R, significan la 


os resultados electorales no dejan lugar a dudas nia 
dobles interpretaciones: Acción Democrática y los so- 
cialcristianos de COPE! han sido desplazados de la 
. escena política venezolana, 


; primeros puestos durante 35 años. Su lugar ha sido ocupa- 
? E el fa Convergencia Democrática, 
+ Ralael Caldera, que agrupa a un total de diecisiete partidos 
. delzquierda y derecha desglose dara ser pido amo 
izquierda radica! liderado por : Velázquez. Entre 
*“midos de sables y amenazas militares, los venezolanos 
coronaron más de cuatro años de fuertes luchassoclales de 
- resistencia al modelo neoliberal que intentó aplicar el “so- 
cialdemócrata"Carlos Andrés Pérez, cuando en febrero de 
” 1989, alos pocos días de asumirla Presidencia, descarga- 
* raunbrutal paquete económico sobre ta población trabaja- 
dora. El “Caracazo”, que cobró cientos de vidas, fue el 
punto de partida de la desestabilización social y la crisis 
económica que ha conocido el país en los últimos años. . 
Porellado de las Fuerzas Armadas, ladivisiónimperan- 
te desde la intentona goipista del comandante Hugo Chá- 
vaz, el 4 de febrero de 1992, no ha sido obstáculo para que 
los sectores reaccionarios del altomando profirieran más de 
una amenaza en los días previos alos comicios. Estos han 
ido escalando posiciones hasta situarse como verdaderos 
árbitros, con la militarización dal país y la amenazade tomar 
el poder.en caso de producirsa disturbios. El Centro de 
información Estratégica del Ministerio de Defensa se co- 
nectó directamente con el sistema de computación del 
* Consejo Supremo Electoral, para conocar paso a paso el 
recuento de votos, en una medida sin precedentes en los 
ocesos electorales dei país. Los Udri resultados 
ablan de una victoria ajustada de Rafael Caldera, que 
habría cosechado e130 porciento delos votos frente al 26,7 
de Causa R, relegando al COPE1 y al oficialista Acción 
Democrática. Juntos, Caldera y Causa R, suman la mayoría 
absoluta, lo que les permitiría formar gobierno eimprimirle 
un sello diferente a la marcha de la economía. Los temores 
de fraude aún no han sido despejados, y miembros de 
Causa R manifestaron que en mucho5' colegios electorales 
se fraguaron actas y en otros se cerá la votación cuando 
había 1odavla largas colas esperando el tumo de votar. 


Las alianzas de Caldera 


T | vatarano ax nrasidante Rafael Caldera vuelve a la 
primera magistratura con 77 años, al frente de un hete- 
éneoconglomerado de fuerzas, la Convergencia Demo- 
tica, que agrupa desde el Movimiento al Socialismo 
rey Ri el Partido Comunista hasta el derechista Frente 
- Unido Nacionalista. Caldera fundó en 1945 elpartido social- 
- Cristiano COPE!I, del cualse separó recientemente paraen- 
- cabezarla Convergencia, ya que se nen 
profundizar la política neoliberal] inaugurada por Pérez. 
Caldera fue Presidente entre 1969 y 1974, OS la 
e del pals, legalizó a los partidos prohibidos, 
iberó a presos políticos encarcelados y realizó una apertura 
di ica hacia Cuba y la URSS. Poco después del 
intento de golpe de 1992 volvió a la escena pública justifi- 
: cando alos golpistas porla grave corrupción existente y la 
pauperización de tos venezolanos. Durante su campaña 
. electoral, criticó el ajuste que “provocó el aumento de la 
pobreza, niños desnutridos, golpeó a la cdlase media y 
* devaluó la moneda”. Pero adelantó que su objetivo sería 
*revisar los aspectos más negativos del ajuste, ya que 
algunos puntos no se podrán modificar”. 

Los resultados, que no otorgan mayoría a ningún parti- 
do, lo obligarán a negociar su ambiguo programa con Causa 
RA, pero dada su indetinición en muchos temas puede 

- convertirse en un mero administrador de la crisis. El pano- 
rama que entrenta el ganador es francamente desoiador, 

- toda vez-que'la crisis económica y la bancarrota de las 
* finanzas del país han desatado unapotarización socialque 
- provoca permanentes estafiidos, generando un ríspido clk 
madeviolencia. En estaoportunidad, Calderafue duramen- 

: te atacado por sus ex correligionarios del COPE, quienes 
to acusaron de presentarse en alianza con los comunistas. 

- Pero la figura de Caldera irradia gn medio de la crisis una 


imagen de integridad que le puede ayudaraTealizar alian-. 


zas para estabilizar el país. . 


¿ La irresistible ascensión 


Idato más relevante de las elecciones eselascensode 


: Causa Radical, que ha pasado a ser segunda fuerza. 
— Este partido, que se define como “izquierda radical no 
. Marxista”, habla conseguido solo el 0,4 por ciento de los 


2 urtarnar 10090 Dra alo rima abtina la prhamonión 


después de haberocupadolos * || 
alianza liderada por .- 


- izquierda. 


CALDERA: de vuelta a la Presidencia, una dwa tarea por delante 


delaprovincia de Bollvas, gracias altrabajo realizado desde 
sus inicios con el sindicato de las industrias del hierro, el * 
acero y el aluminio. Causa R surge en 1973 como escisión 
del Partido Comunista, y en diciembre de 1992consiguió su 
más resonante triunfo con la victoria del diputado Aristóbulo 
Istúriz en la Alcaldía de Caracas. El planteo de Causa Res 
a favor de lostrabajadores y las clases más desposeldas y 
su candidato Andrés Velásquezes un electricista partidario 
de lainversión extranjera en asociación con el Estado en el 
estratégico sector petroquímico, y de mantenerla naciona- 
lización de esa industria decretada en 1976. También se 
pronunció a favor de la reforma del sistema impositivo y la 
eliminación de la “burocracia parasitaria”. . - ] 

* * Causa Rhasido comparada conel PT brasileño, yaque 
su candidato, al igual que Lula se inició como lider del 
poderoso sindicato siderúrgico, lo que le valió los primeros 
triuntos electorales en la provincia de Bolívar, la másindus- 
trializada del país. En las últimas semanas, Velásquez ha 
sido fustomente atacado por el ato mando militar, dadas 

+ las simpatlas de su partido con los militares nacionalistas y 
su promesa de amnistía alos implicados en la intentona de 
febrero del año pasado. Causa R coincide con el coman- 
dante Hugo Chávez en el discurso anticorrupción, lo que le 
valiera a éste el apoyo de amplios sectores sociales. Los 


resultados confirman la fuerte implantación de Causa Ren ¿.. 


-los barrios más pobres de Caracas, donde logró desplazar 
alMAS y alos comunistas, convirtiéndose en el partido más 
fuerte de la izquierda venezolana. Su vertiginoso ascenso : 
hasido paralelo ala profundización de la crisis, pero el salto 


convierten en árbitro de Ja situación. El triunfo de * 
derrota del proyecto neoliberal y una nítida victoria de los sectores populares y la A 
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- vez, Alexander Watson, Secretario del Estado 


- «venezolano, produciría un impacto negalivo; dramático y -* 


sus 
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de Chávez y los militares del Movimiento Bolivariano Revo- 


más espectacular lo dio apart delapoyo alintento de golpe: 
lucionario. SN 


. FAA a ARA AS 
a campaña electoral ha estado signada por la perma- > 
nente difusión de rumores sobre ete golpe de -+: 
Estado de signo derechista. Los seivicios de inteligendia** 
militar difundieron dos días antes de las' elecciones la “- 
noticia de la frustración de un golpe de Estado dirigido por 
el general Carlos Santiago Ramiréz y por Alberto Muller 


“Rojas, candidato a Senador por Causa R.'Los acusados 


negaron laversión oficialdifundida poreldiarioconservador -* 
El Universal, y la atribuyeron ata “guerrasucia” quevienen * 
desarrollando los altos mandos contra la izquíerda.-A su - 
rá Asun- 
tos Interamericanos de Estados Unidos, entrenó al Presi- * 
dente venezolano una carta de Clinton en la que asegura 
que “si hubiera una interrupción en elproceso democratico 


total en nuestras relaciones con Venezuela". : E 
Estos hechos, además de revelar la permanente inja- 
rencia delgobiemo norteaméricano en tos asuntos intemos 
venezolanos, pone al descubierto la virtual alianza entre la 
derecha y los altos mandos del Ejército: Desde ta subleva- 
ción de los militares bolivarianos y nacionalistas liderados 
porChávez, laderecha venezolana se propuso: elalto : 
mando de las Fuerzas Armadas, cosa que consiguió con -; 
ayuda norteamericana. Estoconstituye unaverdaderatosa : * 
sobre el futuro oa que la derecha socialcristiana . 
se convierte en unfactorde presión y desestabilizaciónque' 
estará condicionandolasalianzas que establezcaelvence-. 
dor. La “guerra sucia” propagandística desatada por la 
derecha se expresó a través del candidato del COPE, - 
Oswaldo Alvarez Paz, acusando a Caldera pe letra por 
susalianzascon comunistas y “golpistas”. zsedecia- . 
ró partidario de profundizarel ajuste, controlar elgasto fiscal 
y abrir la economía al capital extranjero, asegurando que : 
incipios rectores son “Dios y el mercado".”: ** *--*-* 
as próximas semanas serán escenario de estas pre- . 
siones, que intentarán que Caldera deje de lado lo que sería - 
una añanza natural de Convergencia De ka con : 
Causa Á, que es el verdadero enemigo de la derecha y los . 
altos mandos. Las negoci es para formar goblemo - 
deberían supuner un viraradicalon s¡prógramansorocral 
y un desplazamiento completo de todos los implicados en la 


- corrupción administrativa. El papel ve CausaRen 
ES romeelación de Pasta: : 


el nuevo gobiemo será la clave de interpra 


qué punto elnuevo rumbo que eligió lainmensa mayoría de! : 


eblo venezolano se plasmará en el nuevo gabinete. Pero 
primeras declaraciones de Caldera en elsentido de que * 
“nose pueden esperargrandes cambios” auguran untuturo : 
incierto y problemático. . . * . ad GS 
. Raúl Zibechi 
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En El Salvador no se quiere investigar sobre los escuadrones de la muerte a, Intr 


EL GOBIERNO BOICOTEA LAS 
INVESTIGACIONES 


El gobierno y el Frente Farabundo Martí para la Liberación Nacional (FMLN) 
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no coinciden en quien dirigirá una comisión especial para investigar a los “escuadrones ' 
de la muerte”, ni en sus metas y composición, lo que ha originado una nueva tensión. — ' 


to de la ONU, Marrack 


E 1 Secretario General Adjun- 


-Goulding, concluyó el lunes 

_ pasado una prolongada visita aeste 

país en la que intentó poner de 

acuerdo alas partes en la formación 

- de una comisión para realizar uña 

. exhaustiva investigación sobre los_ 

- Crimenes políticos que han afectado 
el proceso de paz, 

Goulding se enfrentó a posicio- 


nes encontradas, debido a que el 
presidente salvadoreño, * Alfredo 
: Cristiani, noacepta que lacomisión 
no sea dirigida por su Gobierno 
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EL FMLN NO TIENE 
CONFIANZA EN LOS S 


Pero el EMLN asegura que una 
instancia investigadora con el Go- 
bierno al frente carocería absoluta- 

. mente de credibilidad, por lo que 
propone parae!cargoal procurador 
de Derechos Humanos, Mauricio 
Molina Fonseca. 

El coordinador general del 
FMLN, Shafick Handal, dijo que 
“tanto la Procuraduría de Derechos 
Humanos, como la división de 
Derechos Humanos de las Nacio- 
nes Unidas son dos instituciones 
creadas por los acuerdos, no surgi- 
* das del conflicio, por ello tienen el 

aval de ambas partes”, 
“Pero Cristiani «continuó Han- 
dal- quiere que se le acepte una 
comisión presidencial que esté 
encabezada por el ministro de Justi- 
cia, éso es el colmo, nosotros no 
tenemos ninguna confianza en nin- 
gún miembro del Gobierno”. 
| Goulding retornó el lunes a la 

sede de la ONU, pero antes y decla- 
¡ TÓ que a pesar de las diferencias 
: entre ambas partes había logrado 

“muchos avances”, aunque declinó 
- comentar el resultado final de su 

gestión. 


puedan perte- 
necer a la ex- 
trema dere- 
cha, a la ex- E 
tremaizquier- 
da o a cual- Es 
quier sector És 
en particu- 
lar”. A 
El FMLN 
responsabili- 
zÓ a los “es- 
cuadrones de 
la muerte” del 
reciente asesi- 
natode dos de 
susexcoman- 


dantes, aun- El presidente Alfredo Cristiani con el ex ministro de Defensa 


que también 
han sido victimas del resurgir de la 
violencia política tres activistas del 
partido gubernamental AlianzaRe- 
publicana Nacionalista (ARENA, 
derecha). 

Enel inicio de una nueva “guerra 
sucia” losex comandantes Francis- 


co Velis y Heleno Castro fueron 


' EXISTECIA DE 
LO 


René Emilio Ponce, cabelcilla de los “escuadrones *' 


inuerios el 25 y 30 de octubre, y una 
semana después un concejal de 
ARENA. Otros dos activistas de 
ese partido caían asesinados la 
semana pasada. 

El provincial de los jesuitas en 
Centroamérica, el españollosé 
María Tojeira, dijo que para que la 


:  CRISTIANINO CREEENLA 
s” 


Por su parte, Cristiani reiteró que 


su gobierno quiere que se aclaren 
losasesinatos políticos, pero aclaró 
que las indagaciones no se centra- 
rán sólo en los “escuadrones de la 
muerte”. 

“En ningún momento hablamos 
con el señor Goulding-de *escua- 
drones de la muerte” sino de grupos 
ilegales armados con motivación 
política”, y señaló que “estamos por 
investigar, vengan de donde ven- 
gan, grupos ilegales armados que 


comisióninvestigadoracumplacon | 
su cometido, deberán crearse pri- 
mero las condiciones de confianza ; 
necesarias entre la población y los  : 
sectores políticos del país. ¡ 

“Quién presidirá la comisión es : 
un elemento importante ala hora de 
crearunambientedeseguridad, pero ' 
es más importante garantizarcierta ; 
independencia (del Gobierno)”, : 
señaló Tojeira. 

Por su parte, la Procuraduría de 
Derechos Humanos aceptó el mar- 
tes formar parte de la comisión y 
dijo estar “con toda la buena volun- 
tad de ser parte de este mecanismo 
que contribuirá a los acuerdos de 
paz”. 

Un comunicado de la institución 
señaló que “la decisión está funda- 
mentadano sólo enel papel que está 
obligada a desempeñar como una 
institución surgida de los acuerdos, 
sino además porel respaldo que ha 
recibido de los sectores nacionales 
e internacionales para su participa- 
ción en esta comisión”. 
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salvadoreño — 


POR LA VICTORIA 
2 HACIA EL 94... 


La coyuntura electoral de marzo de 1994 es un momento para la 
cristalización de los acuerdos y la profundización de las 
transformaciones democratizadoras surgidas de esa dinámica. El 
hecho es que éstas sean las primeras elecciones después del 
término del conflicto bélico interno, le confiere indudablemente 
una importancia especial. A esto hay que agregar que el país está 


pugnando po; kar a 


a nación salvadoreña está 
tratando también de superar 
la grave crisis estructural en 
que cayó su economía a partir del 
fracaso del Mercado Común 
Centroamericano a fines de la 
década de Jos sesenta, situación que 
generó la agudización del conflicto 
social y político que fueronc) origen 
del conflicto armado que devastó al 
ed 
ci 
Eneste contexto, la participación 
del FMLN enel procesoelectorales 
fundamental para la consolidación 
de la paz y la democratización y 
desmilitarización de la sociedad 
salvadoreña. , 


-_ANTECEDENTES 


En el presente siglo, el proceso 
político salvadoreño se ha 
caracterizado por la existencia de 
un espectro electoral denominado 
por «un partido oficial», parecido al 
modelo de los partidos del siglo 
pasado. La tónicadominante hasido 
que todos estos partidos oficiales, 
desde la Liga Roja del período 
Meléndez Quiñonez (1917-27), 
pasando por el Partido 
Revolucionario - Unificado 
Democrático (PRUD), el Partido de 
Conciliación Nacional (PCN), 
Partido Demócrata Cristiano (PDC) 
y la Alianza Republicana 
Nacionalista (ARENA) han hecho 
uso de las Fuerzas Armadas(FAES), 
para imponer el modelo de 


militar. 


el Partido Comunista de El Salvador 
(PCES) fue reconocido legalmente 
y participó en las elecciones de ese 
año, pero ese período de esperanza 
fue truncado cruelmente con el golpe 
de Estado de diciembre de 1931 que 
llevó al poder al general 
Maximiliano Hernández Manínez, 
quien encabezó la matanza y 
represión campesina de enero de 
1932, inaugurando a la vez la erade 
la hegemonía de los militares ene le 
ejercicio de la presidencia de la 
República, periodo queculminócon 
le golpe de Estado de octubre de 
1979 y el posterior desarrollo de 
conflicto bélico. 


EL PANORAMA 
ELECTORAL 


Enla contienda de 1994 participan 
doce organizaciones, tres partidos 


Supremo Elecic | 
setiembre de 19 
La democra 
configuradaen1 
abarca, tanto la 
marco jurídi 
abriendo nuevo 
y garantías de ri 
popular, como' 
espectro polític 
legalización de. 
fuerza políti: 
proscrita y aho 
solución negoc 
En el Capítulo 
firmados 61 26 
Costa Rica, 
legalización 
partido políticc 
miembros el «p 
derechos civil: 
establece asim 
reunión y : 


atrás seis décadas de un brusx>regimer 


ns ago el ao de j 
su Casa 


de vigilancia». 
Un comunicado difundido a 


conveniencia al grupo de poder 


z hegemónico, tantoenlo querespecta Cristiani proteje a los militares ' 
E a los asuntos internos como en la dereciente formación y legalización instalación ¿ 
o políticaintemacionaldelosEEUU. y el FMLN en proceso de apropiada (log 


Enlacoyunturaelectoral de 1930, legalización ante el Tribunal y la publicac 
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militar. Ae 
a nación salvadoreña está  elPartidoComunistadeElSalvador Supremo Electoral desde el lo. de partidaria en espacios pagados en gira cmenican ¿ 
tratando también de superar  (PCES) fue reconocido legalmente setiembre de 1992, los medios de difusión. de los problemas reales que afronta 
la grave crisis estructural en y participó en las elecciones de ese La democratización política El marco esencialmente anti- el país y al planteamiento de 
que cayó su economía a partir del año, pero ese período de esperanza configuradaenlos AcuerdosdePaz, democrático en que hasta ahora se soluciones esquemáticas a 
fracaso del Mercado Común  fuetruncadocruelmenteconelgolpe abarca, tanto la transformación del han desarrollado los procesos la campaña electoral del FMLN 
: Centroamericano a fines de la deEstadodediciembrede 1931que marco jurídico-institucional, electorales ha dado fundamento centrarásucampeañaen laeducación | - 
década de lossesenta, situaciónque llevó al poder al general abriendo nuevos espacios políticos objetivo para la desconfianza y el  políticadela ciudadanía, explicando 
¡ generó la agudización del conflicto Maximiliano Hernández Martínez, y garantías de respeto a la voluntad — desinterés, conque amplios sectores — los alcances de las transformaciones 
] social y político que fueron cl origen quien encabezó la matanza y popular, como la ampliación del del electorado reaccionaban. La surgidas de la solución ; 
¿ del conflicto armado que devastó al represión campesina de enero de espectro político, por medio de la participación delosciudadanoscon haciendo conciencia de que la ; 
; país durante casidoce añosde guerra 1932, inaugurando alavezlaerade legalización del FMLN, como una derecho a voto fue, en las últimas voluntad popular debe : 
k civil. la hegemonía de los militares ene le fuerza política anteriormente elecciones, de apenas un 50%, lo y llamando a la participación 1 
E En esie contexto, laparucipación ejercicio úe la presivencia de ia prustrita y ahora iegiuimada en la que evidentemente resta legitimidad enel proceso electoral como k: mejor : 
¿ del FMLN enelprocesoelectorales República, periodoqueculminócon solución negociada del conflicto. al triunfo de ARENA. garantía de imegridad del mismo. : 
fundamental para la consolidación le golpe de Estado de octubre de En el Capítulo VI de los acuerdos El gobierno que surja de estas  Unejefundamental de lacampaña 
de la paz y la democratización y 1979 y el posterior desarrollo del firmados el 26 de julio de 1990 en elecciones enfrentará la será la explicación a la ciudadanía 
; desmilitarización de la sociedad conflicto bélico. Costa Rica, se establece la responsabilidad histórica de dar de los retos y dificultades que 
; salvadoreña. : legalización del FMLN como solución a los problemas enfrenta el país; se intenta : 
| EL PANORAMA partido político y se garantiza asus queafligena!z nación salvadoreña. cuáles son ee intereses de la nación | 
¡ NTE NTE EL FC miembros el «pleno ejercicio de sus las políticas necesarias para 
| ANTECEDENTES a derechos civiles y políticos». Se LA PARTICIPACION DEL encauzar a ma Solas yr 
¿ En el presente siglo, el proceso Enlacontiendade 199 participan *Slablece asimismo el derecho de democracia y la paz social. 
político salvadoreño se ha doce organizaciones, tres partidos “unión y movilización, la ELECCIONES desenmascaramiento del carácter | 
¡ caracterizado por la existencia de AA antipopular y antinacional del 
j in - . neoliberal, el cual puede 
¿ espectro electoral denominado El FMLN representa la corriente isi | 
H por «un partido oficial», parecido al de izquierda progresista y eri Coria aos de | 
H modelo de los partidos del siglo revoluci f mayor gra nl 
¡ ¡ ; Onaria, que fue proscrita Y fuerzas alrededor de ARENA | 
pasado. Latónicadominante hasido perseguida por el régimen político ] in | 
que todos estos partidos oficiales, hasta la firma de los acuerdos de opos zinco años más. El desprecio | 
Í desde la Liga Roja del período paz. otros cinco años más. mano 
5 Meléndez Quiñonez (1917-27), El partido FMLN eos daa ao Ao 
cd por el iS caba nación una política diferente y benado ARENA desde 1989, ha 
A evolucionario miicado altemativa respecto a la del actual afectado severamente 39 ya; 
¿ Democrático (PRUD), el Partido de bloque dominante en el gobierno, ión económica 
£ Conciliación Nacional (PCN), además deberá mostrar que encarna Sd situac he 
A Partido Demócrata Cristiano (PDC) una nueva forma de hacer política, nyc, ioaali nes voto e 
, y la Alianza Republicana que lo diferencia claramente del <ONYocar a lr del En | 
Nacionalista (ARENA) han hecho estilo de los partidos tradicionales, - "echazo por parte del clectocado. i 
E parti ICH » 1994 vaa ser posible erosionar la | 
uso de las Fuerzas Armadas (FAES), aportando elementos nuevos, tanto de la derecha y atraer 
; para imponer el modelo de a la imagen como en los contenidos base electoral preria y aaa 
z conveniencia al grupo de poder SAA ill de la campaña. sectores que se y rg pasadas 
hegemónico, tantoenloquerespecia O Mientras lascamnañacoficialictas PauCon pee 
a los asuntos internos como en ia derecienteformaciónyiegalización instalación de infraestructura han rec masivamente a la elecciones. Ximena Nerea 
políticainternacional delosEEUU. y el FMLN en proceso de apropiada (locales, imprentas, etc.) demagogia, a las promesas ¡heración - Suecia 


El FMLN en el proceso electoral salvadoreño — 
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POR LA VICTORIA 


2 HACIA El 94... 


La coyuntura electoral de marzo de 1994 es un momento para la 
cristalización de los acuerdos y la profundización de las 
transformaciones democratizadoras surgidas de esa dinámica. El 
hecho es que éstas sean las primeras elecciones después del 
término del conflicto bélico interno, le confiere indudablemente 
una importancia especial, A esto hay que agregar que el país está 


pugnando ps; jar a 


Enlacoyuntura electoral de 1930, 


legalización ante el Tribunal 


atrás seis décadas de un + 


AS Tvgimner Ñ 


y la publicación de propaganda 


Nel 


electorales exageradas que nunca 
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A. Pastrana, 
candidato a 
la presidenci cla 
de Colombia" 


A, 28 (AP). - La Convención 


* BOGOT. 
Nacional del' Partido Conservador 
presiden- 


1d.b 
, 


TAN 


conservadora, que 
concluyó anoche con la elección de 
un directorio nacional de nueve 
miémbros, solicitó a Pastrana que 
asumiera cuanto antes su condición 


En un mensaje enviado anoche a la 
convención dijo que su programa de 


proers 


A A 


cipales problemas que rodean a Co- 
lombia: “la violencia subversiva y de- 
lictiva, el narcotráfico, la corrupción 
y las necesidades de la gente por un 
mejor bienestar que impone 


conciliar 
los intereses del partido con los de la 


dirigentes conservadores ; 
Cerro bese iden a 


bilidades de llegar al poder. 
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Sólo en el oriente cdél país se sabe de la existen 


¿DE QUIEN ES El PETROLEL co 


La producción diaria de petróleo en Colombia es de 460.000 barriles. De esta cantidad un 47% - unos 226.000 
barriles- es propiedad de las multinacionales a través de los llamados contratos de concesiones o de asociación 
establecidos con el Gobierno y por conducto de Ecopetrol, la empresa estatal de petróleos. | 


l caso del petróleo 

colombiano, es uno de los 

más claros ejemplos del 
poder de las empresas 
multinacionales, que operan en los 
paises del tercer mundo. Las 
riquezas naturalesexistentes, en este 
caso concreto, en Colombia, pasan 
a ser propiedad de los grandes 
capitales, que llegan así a influir 
directamente en los destinos del país. 

Desde la época de los indígenas 
ya era conocido la existencia de 
fuentes naturales de petróleo y se 
clasificaban en tres cuencas 
sedimentarias:la zona del 
Magdalena Medio, el Catatumbo y 
Puiuiayo. 

Investigaciones recientes ha 
determinado tres grandes áreas de 
formación geológica con trece 
cuencas sedimentarias. Sólo en el 
oriente del país se sabe de la 
existencia de un potencial de más 
de 10 mil millones de barriles de 

tua y 16 yuuimizooos de 
Cusiana, tiene una reserva de 4.000 
millones de barriles 
aproximadamente. 


Política de explotación. 


La explotación del petróleo en 
Colombia se realiza a partir de dos 
formas de contratación. Se ha 
instituido una legislación petrolera 
que entrega este recurso, que niega 


331207. 


4 4 


A 


un decreto bolivariano que 
establecía: «Toda clase de minas 
que exista en el subsuelo de la 
república, pertenece a ésta, por 
ningún motivo habrá dos dueños 
sobre la propiedad de estas 
riquezas», 

Los argumentos y presiones de 
las empresas multinacionales han 
sido numerosos. Francisco Chona, 
funcionario gubernamental, 
expresidente de Ecopetrol, 
manifestaba: «No cambiar por 
decreto una política que se viene 
aplicandocon éxitos desde hace más 
de 15 años; esta política es buena 
para el capital extranjero». 

Tantra forma de contratación para 
la explotación petrolera es a través 
de un Contrato de Concesión. 

Esuncontrato administrativo que 
tiene por objeto otorgar a una 
persona poderlegal y suficiente para 
explorar y explotar por su cuentas y 
riesgo determinados yacimientos 
minerales. El mismo, ” 
elementos principales que son: 1) 
se le entrega “al particular las 
hectáreas que solicita para Ja 
explotación, ¿ja vigencia del 
contrato oscila entre 30 y 83 años, 
aunque se puede conceder a 
perpetuidad, como es la concesión 
dadaala Texasencampo Velasquez, 
región del Magdalena Medio, con 
unaextensiónde 127.205 hectáreas, 


gula - 


0 


ENTREDC 
"CRUZ 0%, 


reduce a una regalías no mayores 
del 15%. 

Durante los años de vigencia de 
los contratos de concesiones, las 
multinacionales han operado con 
excepciones tributarias, « les ha 
ampliado los tiempos de duración 
de los contratos y no un estado 
obligadas a inventir en el país, las 
utilidades. 

Por otra parte las compañias 
extranjeras son dueñas de la cuarta 
parte del territorio nacional, unos 
27 millones de hectáreas, y de 1udo 
el petróleo extraído en un ¡x»:odo 
de 50 años- 1920 a 1970- el país 
sólo ha consumido 1 de cata 4 
barriles, los tres restantes han sido 
exportados por compañias 
extranjeras, que alcanzaron la 
cantidad de 1.470 millones de 
barriles por valor de 17 mil millones 
de dólares. 

Numerosas organizaciones 
sociales, así como la insurgencia, 
ea mi estado su rechazo a este 
tipo de contratos. En el libro 
«Camilo Camina en Colombia», de 
MaríaLópez Vigil, seexpresa: «Las 
concesiones son altamente fesivas 
para la nación, pues además de 
despojarnos de una riqueza natural 
no renovable, sostener estos 
contratos ha significado desestímulo 
de inversiones, endeudamiento y 
un mal aprovechamiento de las 


3) la participación del Estado se divisas captadas_a partir de las 
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exportaciones de otros productos». 


TRANSPORTE Y 
DISTRIBUCION DEL CRUDO 


Para transportar la producción de 
los pozos hacia los puertos o las 
refinerías, la misma se conduce por 
oleductos; siendo los principales el 
oleductos Caño-Limón- Coveñas y 


el Colombia, con una extensión de 
530 y 320 kilómetros 
aproximadamente. 


El país requiere para su consumo 
diario unos 115,000 barriles de 
combustible y la capacidad de 


Por otra parte la distribución de ¡ 
combustible dentro del país, es 
efectuada en un 80% por las ' 


multinacionales Esso, Codi Mobil ¡. 


y Texaco, quienes obtienen 
ganancias diarias de 67.00 dólares, : 
unos 24.120 millones de dólares ' 
anuales. El 20% restanteesasumido 

por TERPEL que, siendo creada 

como empresa nacional, se viene 

privatizando pasando a manos del | 
Grupo Santo Domingo. En suma, | 
las multinacionales distribuyen 
92.000 barriles y TERPEL 23.000. 


por Manuel V. Acesta ' 


refinación instalada en Colombiaes p A 


de 90.000 barriles diarios, teniendo | 


yue cuinpiar los 25.00 restantes a i 
las compañias extranjeras a precio 
internacional. Esto significó a- 
Ecopetrol egresos por 245.700 
millones de dólares, sólo en unaño. ; 
Mientras se produce un barril de: 
peuróleo» tin costo de 0.50 dólar, el: 
DA o. de, 
combustible a 1 20 dólar. La: 
pregunta sería: ¿por qué no se' 
contruye una refinería de alta; 
conversión para refinar ci crudo 
extraído por laempresaestatal, y así: 
el país se puede autoabastecer? 
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Luis Donaldo Colosio, graduado en Desarr 
Universidad de Pennsylvania 


El PRI designó su 


22/ MLR- 


* Desde fines de la década del '20, el Partido Revolucionario 
Institucional de México ha gobernado el país ininterrumpidamente 


El ministro de Desarrollo Social de México, Luis Donaldo Colosio, fue 
proclamado ayer candidato del gobernante Partido Revolucionario Institucio- 
nal (PRD a la Presidencia de la República. El anuncio fue hecho por el líder 
del:PRI, Fernando Ortiz Arana, durante una conferencia de prensa a la que 
corivocó a la prensa nacional y extranjera con apenas media hora de anticipa- 


ción. 
México (ANSA) 


Ml Ortiz Arana leyó un pro- 
nunciamiento del Comité Ejecu- 
tivo Nacional del PRI y de los 
sectores, movimientos y frac- 
ciones del parti- 


parlamentarias 
do, en el cual describió aColosio 


como o 


la 


Colosio “es un destacado 
políticó mexicano de acreditada 
capacidad profesional, vocación 
de servicio, amplia militancia 


» 


.partidista y gran capacidad polí- 


tica”, dijo Ortiz Arana. 

El ministro, ex líder del PRI, 
ex diputado y ex senador, era el 
favorito para alcanzar la nomi- 
nación a la Presidencia por el 
PRI, pero también se menciona- 


más célcbres figuras de la época 


Fue un estudiante destácado 
que, gracias a sus altas califica- 
ciones al terminar la escuela 
primaria, cuando tenía 12 años, 
fue invitado a visitar al presiden 
te Adolfo López Mateos en la 
residencia oficial de Los Pinos, 


junto con los niños más adelan- 


tados de todo el país. 

Este episodio de su vida le ha 
valido ser comparado con el 
presidente estadounidense Bill 
Clinton, quien de niño acudió a 
saludar a la Casa Blanca al ex 
presidente John F. Kennedy. 

Colosio, a quien desde ahora 
se considera el favorito para 
vencer en la contienda presiden- 
cial de agosto de 1994, se reveló 
desde adolescentecomoun buen 
comunicador de masas y tam- 
bién como un líder nato. En su 
juventud, se desempeñó como 
locutor radiofónico y a los 17 


años encabezó un movimiento 


de estudiantes de preparatoria 
que protestaban por laincursión 
del ejército, en 1967 en el cam- 
pus dela Universidad de Sonora. 

Carente de dinero para reali- 
zar sus estudios universitarios, 
debido a la situación precaria de 
su familia, se inscribió en el 
Tastituto Tecnológica de Estu- 
dios Superiores de Monterrey 


(Itesm), una reputada ""iversi- * 


dad privada, con sólo el dinero 
suficiente para pagarse el primer 
semestre. 

Gracias a su aplicación en los 
estudios y a su destacada inteli- 
gencia, consiguió una beca para 
continuar la carrera v también se 
ganó de inmediato el nombra- 
miento de prefecto de dormito- 
rio 


Después de graduarse con 
honores y con el promedio más 
alto de su generación, obtuvo en 
1974 una beca para estudiar 
Desarrollo Regional y Econo- 


mía Urbana en la Universidad de - 


Pennsylvania, Estados Unidos, 
fundada en 1749 por Benjamín 
Franklin y que ha sido alma 
máter del presidente estadouni- 
dense Benjamin Harrison, el 
escritor Ezra Pound, elempresa- 
rio Donald Trump y el Premio 
Nobel de Economía Lawrence 
Kicin. 

Una vez que concluyó sus 
estudios en Pennsylvania, Colo- 
sio obtuvo un empleo como 
investigador académico del In- 
stituto Internacional de Sistemas 


Aplicados, con sede en Viena, 
Austria. 

A su retornoa México, a fines 
de 1979, logró ubicarse como 
asesor en el Ministerio de Pro- 
gramación y Presupuesto, donde 
conoció al hoy presidente Carlos 
Salinas de Gortari, con quien 
habría de forjar una sólida amis- 
tad y habría de desarrollar bajo su 
tutela una rápida y ascendente 
carrera. 

Colosio era el precandidato a 
la presidencia del PRI que tenía 
las mayores credenciales y la 
carrera política más amplia, jun- 
to con el ministro del Interior, 
Patrocinio González Garrido. 

De asesor, pronto pasó a 
subdirector de Política Regional 
y tras ser proclamado candidato 
a la Presidencia Miguel de la 
Madrid, en 1981, se convirtió de 
inmediato endirector general del 


Instituto de Estudios Políticos, 
Económicos y Sociales del PRI, 
para luego pasar a ser director 
general de Programación y Pre- 
supuesto. En 1985, se convirtió 
en diputado federal y luego 
número tres del PRI y coordina- 
dor de la campaña presidencial 
cuando fue proclamado candi- 
dato Carlos Salinas de Gortari. 
Inmediatamente después fue 
postulado candidato a senador 
para luego ser designado máxi- 
mo líder del PRI, donde hubo de 
enfrentar las primeras grandes 
derrotas de este partido, que ha 
ostentado la supremacía casi 


absoluta del poder en México, > 


desde su fundación, en 1929. 
En abril de 1992 fue nombra- 
do miembro del gabinete como 
ministro de Desarrollo Social, 
cargo que era considerado ya su 
plataforma para aspirar a la Pre- 
sidencia de la República. 
Colosio había comenzado 
desde varios años antes a forjar 
una impresionante red de alian- 
zasenlacúpulade laclase gober- 
nante que, a la postre, quizá le 
valió la postulación como candi- 
datooficialistade la presidencia. 
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+ La oposición mexicana | 
lenuncia fraude electoral 
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E 
Las fuerzas políticas de Yucatán, en el sudeste de México, se A rentaron ayer en un Conficio pose- 
lectoral que amenaza con profundizarse, luego que el oficialismo se declaró: Meis enlas, elecciones: de 


de ayer para Gobernador, el Congreso local y Alcaldes. 


México 


La oposición, representada por el . 
Partido Acción Nacional (PAN), se 
dijo “víctima” de un supuesto fraude 
electoral cometido porel gubemamen- 
tal Partido Revolucionario Institucio- * 
nal (PRD), y anunció “actos de resis- 
tencia civil” para defender lo que, en 
suopinión, fueron “claros triunfos”. 

El conflicto ocurre 24 horas después 
de que el PRI postuló a Luis Donaldo 
Colosio como su aspirante a suceder al 
Mandatario Carlos Salinas de Gortari, 
y en cuyo primer discurso ofreció 
“aceptar los resultados de la volun- 
tad popular”. 

Asimismo, el conflicto se presenta 
en visperas de que el Vicepresidente 
de Estados Unidos, Al Gore, llegue a 
México en visita oficial de 48 horas, 
fuego de que en la Cámara de Repre- . 
sentantes del Congreso de Estados 
Unidos hubo severas críticas a la de- 
mocracia mexicana, con motivo dela 


> 


ratificación del Tratado de Libre Co- 
mercio (FLC) de Norteamérica. 
De acuerdo con las estimaciones de 


la Comisión Estatal Electoral (CEE), - 


el 55 por ciento de los 676.609 electo- 
res acudió a las umas a votar para 
elegir gobernador, 15 diputados loca- 
les y 106 alcaldes. 

El PRI sostiene que, de acuerdo con 
su cómputo particular, se registra una 
tendencia general a su favor de 57 por 
ciento contra 39 por ciento del PAN, 
en los comicios generales. 

Para la elección de la gobernación 
señala que el PRI aventaja en un 68,69 
por ciento contra 30,02 por ciento del 
PAN. 


“Hemos tenido un triunfo claro y 
sia dudas. El pueblo (de Yucatán) 
dio a conocer su voluntad en las 
urnas”, dijo Federico Granja Ricalde, 
candidato del PRI a la gobernación de 
ese estado mexicano. - 

Sin embargo, la candidata del PANa 
la gobernación, Ana Rosa Payan, anun- 


o)-el 


ció una movilización civil POST e: 
ciar las “múltiples irregularidades” sol Me 4. ] 
del proceso electoral y “defenderel 
triunfo” de ese organismo político. — * 

Los empresarios locales, en vez de 
su Presidente, Francisco Palma Leal, 


.se reservaron el derecho de opinar so- 


bre el conflicto poselectoral, “ante - 
posibles irregularidades a lo largo 
de todo el proceso”. 


Mientras tanto, un grupo de organis- 2, El PRI del 
mos cívicos de todo el país, encaheza- Presidente 
do por el Frente Civico Familiar de Salinas se 
Mérida, capital de Yucatán, informó declaratriunte- . 
que en base a un conteo rápido las - dor en las 
tendencias en la elección para gober- - elecciones | 
nadorsonde 57 porciento de losvotos municipales del ; 
a favor del PRI y 40 por ciento para el domingo; para la ; 
PAN Bajo ese panorama, el PR] anun- 6 
ciá una “marcha del triunfo” por las 1 
principales calles de Mérida, mientras -. n Yucatán los 
el PAN realizará una concentración "eSU tados fueron 

- encabezada por su carididato a la pre- 
sidencia de México, Diego Fernández 
de Ceballos. - 
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En Guatemala se salvan los sectores más comprometidos en corrupción 


La grave crisis de Guatemala comienza a resolverse a favor de los políticos al aprobarse 
el paquete de reformas constitucionales que permitirá adelantar las elecciones 
legislativas y reducir los mandatos. 


a Conferencia Episcopal, el 
presidente Ramiro De León y 
a prensa se cuidaron de pro- 


5 mocionar el acuerdo suscrito el 


' miércoles entre el Ejecutivo y el 

Legislativo, y se abstuvieron de 

- mencionar que permanecerán en sus 

os, durante varios meses más, 

los 116 diputados y 9 magistrados, 

para muchos causa parcial de la 
crisis. 

El “clamor popular”que, desdeel 
fallido golpe del 25 de mayo del 
depuesto presidente Jorge Serrano 
exigía la renuncia inmediata de los 
diputados y los magistrados, y que 
en algún momento simpatizó con la 
intención de ver disueltos por la 
fuerza el Congreso y la Corte Su- 
prema de Justicia (CSJ), se vió 
acallado por argumentos legalistas. 


—MOVIMIENTO SINDICAL Y _ 
POPULAR CUESTIONA LAS 
7 REFORMA" 


De León dijo que el acuerdo, 
conocido como “*Compros: iso 
la Reestructuración del Estado”, 


SER RATIFICADAS POR 


Buscan también combatir la 
impunidad al modificar la figura 


jurídica del antejuicio (que elimina : 


lainmunidad parlamentaria) del que 

gozan loscongresistas, porque ahora 

será la CSJ la que conozca los casos 
en contra de ellos. 

Las reformas, que incluyen ade- 
lantar las elecciones legislativas al 
próximo año y ya no en noviembre 
de 1995, deberán ser ratificadas por 
el pueblo por medio de un referén- 
dum convocado por el Tribunal 
Supremo Electoral (TSE), a solici- 

- tud del Congreso. 


El presidente De León empezó el 
martes a promocionar esta consulta 
popular (como se refiere la Consti- 
tución al referéndum) y a buscar el 
“si” de la población, pues de lo 
contrario diputados y magistrados 

an continuar en sus cargos. 

Además, dijo a EFE el diputado 


* Jorge Skinner Kiée, de la Unión del 


Centro Nacional (UCN), el gober- 
nante es coresponsable de estas 


permitía depurar losorganismospor "tformas, por lo que un rechazo 


tratarse de un proceso en el que 
existen aspectos legales +que no 
podemos ni debemos violentar+., 

El compromiso, que obtuvo el 
respaldo inmediato de la Unión 
Europea, *1 Parlamento Centroa- 
mericano, los partidos políticos, el 
sector privado y la Iglesia, fue criti- 
cado por aquellos que se opusieron 
a las negociaciones Ejecutivo-Le- 
gislativo. 

El movimiento sindical y popu- 
lar, que la jerarquía católica llama 


“connacionales defraudados”,cues- ; 


tionó las reformas que no recogen 
su opinión y no tratan asuntos “tan 
urgentes y angustiantes” como el 
reclutamiento militar y las patrull 
de autodefensa civil. 
“Sonexplicablesestasexigenci 
y laimpaciencia, signos de la deses 
peración que se ha apoderado del 
pueblo, perotenemos que compren- 
der que primero es necesario cam- 
biar lasestructuras básicas del Esta- 
do”, respondió la Iglesia. 


El analista político Fernando 
Morales de la Cruz dijo a EFE que 


- el +Compromiso+noesmásqueun , 


4 acuerdo de cúpulas, tanto de parti- 


¿ dos políticoscomo del sectorpriva- , 
=; do, enel que el pueblo no fue toma- - 


5, do en cuenta. 


Los diputados aprobaron el miér-. 
“coles el paquete que contiene 43 : 
: reformas constitucionales con las; 
-: que, al igual que Ramiro De León, 


" pretenden reestructurar el Congre- 
¿so y la CS] al despolitizar la elec- 
ción de los trece magistrados. 


resultaría bochornoso. 

El sindicalista y diputado Juan 
Francisco Alfaro, disidente de la 
UCN, pronosticóuna abstención del 
80 por ciento, que tampoco podría 
permitir el Presidente, pues debili- 
taría más su gestión. 

Los congresistas incluyeron en- 
tre las reformas una moción que no 
fue discutida con el Ejecutivo y que 
condiciona al TSE a convocar las 
legislativas no antes de 120 días, 
cuando el proyecto original decía 
“realizarse a más tardar 120 días de 
convocadas”. 

El presidente del Congreso, José 
Fernando Lobo Dubón, debe entre- 
gar a los magistrados del TSE el 
paquete de reformas de la Carta 
Magna paraque comiencen acorsrer 
los 45 días que tiene para convocar 
al referendum. EFE 


Por Ana Carolina Alpírez 


13) ur 
Guatemala 15/ra 
LAS REFORMAS Guatemala 


REDUCEN El. 
PERIODO DE 


¡GOBIERNO 


l 
¡ Elpaquetedereformasconstitu- 
¿cionales elaborado por represen- 
[tantes del Legislativo y el Ejecuti- 
vo, prevé adelantar las elecciones 
parlamentarias a 1994 y reducir el 
período de gobierno. j 
Las reformas a la Constitución 
de 1985 deberán contar con el res- 
paldo de al menos 79 delos 116 di- 
putados paraser aprobadas y serán 
sometidas después a un referén- 
dum. ! 
Según el documento que contie- 


ne las 43 “Reformas a laConstitu- ' 
ción Política”, el presidente, el vi- : 


cepresidente y los diputados serán 


años en vez de por cinco. 


El número de diputados será de- * 
finido por el Tribunal Supremo de * 
Elecciones, y algunas fuentes con- : 


sideran que oscilaráentre 90 y 100 


¡a partir de los próximos comicios. 


' La Corte Suprema de Justicia, 
,que será elegida por el Congreso 
de una lista de candidatos pro- 
: puesta poruna Comisión de Postu- 
: lación, tendrá un mandato de cinco 
: años en vez de los seis actuales. 


07-04 


ACUERDO PARA 
COMICIOS 
ANTICIPADOS 


12/4415" 
'El presidente de Guatemala, 
Ramiro De León Carpio, y 
representantes del Parlamento 
[llegaron ayer a un acuerdo para 
-celebrarelecciones parlamentarias 
anticipadas el próximo año y 
solucionar así la crisis que vive el 
país desde el golpe de estado de 
Jorge Serrano. : 
Monseñor Gerardo Flores, 
presidente de la Conferencia 
Episcopal de Guatemala, que 
auspició un diálogo entre el poder 
ejecutivo y el legislativo para 


3 ¡superar su enfrentamiento, dijo a. 
elegidos por un período de cuatro ; 


| la prensa que el acuerdo, que aún: 
: es preliminar y cuyos últimos: 
«detalles se están negociando, se: 
suscribió ayer.El compromiso 
permitiría sustituir al actual 
Congreso, encuya depuración total 
¡está empeñado el presidente De 
León, a través de nuevas 
elecciones, pero la fórmula y ell 
número de diputados que tendrían 
que serelegidos deberán aprobarlo 
los actuales parlamentarios. 
Según adelantó la Conferencia 
Episcopal,los acuerdosnoafectan 
a la situación de Ramiro de León 
Carpio, que continuará como 
presidente hasta 1996, tal y como 
se decididó el pasado 6 de junio 
para resolver lacrizisdemocrática 
que generó el golpe de estado 
dirigido por el ex presidente Jorge 
Serrano, que se encuentra asilado 
en Panamá, 
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Más de 30.000 empleados de 
las 330 municipalidades de Gua- 
¿7 - «temala comenzaron una huelga 


| 

j 
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i en protesta por la eliminación de 
: sn Bn ns bonificaciones y aumentos 
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salariales en el presupuesto ge- : 
neral del Estado de 1994, 
¿* - | El Ejecutivo no incluyó en ese 
¡ presupuesto la partida de unos 
ia deb ' setenta millones de quetzales 
| (unos doce millones de dólares) 
¡ que se entrega en concepto de 
pta | subsidio a las municipalidades 
* para que incrementen las remu- 
ys - | neraciones de sus empleados. 
Los huelguistasexigen al Con- 
/”- | greso que no excluya el subsidio - 
porque eso supondría una rebaja 
mensual de unos 270 quetzaies 
(46,55 dólares) a cada empleado 
municipal. 

El alcalde metropolitano, Os- 
car Berger, respaldó alos trabaja- 
dores y dijo que el paro se man- 
tendrá hasia que el Ejecutivo 
ordene la inclusión de la partida 


mE A 


1 
bEB1OD] en el presupuesto de 1994, que. 43 
deberá ser aprobado esta semana 
por el Congreso. 
Diversas calles de la capital AICA | 
2 £1 WN VAS B4 ovatemalteca amanecieron ayer 
Y llenas de basura no recogida y los 
| huelguistas amenazan con sus- 
| pender otros servicios esencia- 
¿ les, como el de distribución de 
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Más de 30.000 empleados de 
las 330 municipalidades de Gua- 
¿7 - « temala comenzaron una huelga 
en protesta por la eliminación de 
111 - AMM las bonificaciones y aumentos 
salariales en el presupuesto ge- 
neral del Estado de 1994, 
ec | El Ejecutivo no incluyó en ese 


; presupuesto la partida de unos 


ti 44 setenta millones de quetzales 


LaS 
h 
d - 
i £bi 
bDEELOL 


241 NYvast 


AOALLALDREO" 18 hb OLI 


EbIBLIA RIA Ir tE Lt? 


ebide DibkiacoJA Loss du 


(unos doce millones de dólares) 
que se entrega en concepto de 
subsidio a las municipalidades 
para que incrementen las remu- 
neraciones de sus empleados. 

Loshuelguistasexigen al Con- 
greso que no excluya el subsidio 
porque eso supondría una rebaja 
mensual de unos 270 quetzales 
(46,55 dólares) a cada empleado 
municipal 

El alcalde metropolitano, Os- 
car Berger, respaldó alos trabaja- 
dores y dijo que el paro se man- 
tendrá hasta que el Ejecutivo 
ordene la inclusión de la partida Ñ 
en el presupuesto de 1994, quet ¿Y 
deberá ser aprobado esta semana 
por el Congreso. 

Diversas calles de la capital ¿ya OA 
guatemalteca amanecieron ayer 
llenas de basura norecogida y los 
huelguistas amenazan con sus- 
pender otros servicios esencia- 
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: El arreglo que ela Iglesia h hizo auspiciar entre el gobiemo y los 


z ueda , 


ApiE 


líderes parlamentarios ha solucionado la crisis a que- 


desde haces seis meses desordenaba a Gualemala.' 


4 Ns 


A AA -.' 


dente Ramiro de León Carpio ahora califica 


el resultado como un “gran acuerdo nacio-. 
' mal”, ; lo que sucedió en el encuentro entre * 


ambos. poderes es un mayor debilitamiento 


desa gitieno, a 
* cia de depurar al Congreso y la Corte Supre-.; 


rta 


mt en lugar del viejo sistema de “listanacional”; 
do anegoctarcon losmismos diputadosalos” 


que, hasta poco antes, Jes exigía la renuncia. :. 


.Al cabo, De León desistió de su:tan:: 


anunciado plebiscito del 28 de noviembre, a ' 
través del cual laciudadaníaestaba dispuesta; 
a manifestar, junto al presidente, su exigen-. 


ma de Justicia, organismos ya carentes de.. 
cualquier decoro y representatividad sapo. 
ces de legitimar sus actos... 

" Lorecién pactado no es deleznable, pero. 
queda demasiado lejos de recoger lás gran-, 
des demandas que la pluralidad de las orga. 
nizaciones sociales. venía planteando desde * 
mayo último, después ( de que hicieran fraca-* 
sar'el aniogolpe del expresidente Jorge'Se- > 
rrano Elías: El cuestionado Congreso deja de 
depurarse, y lá depuración de la'Corte“se' 
diluye en la vaga esperanza de que el futuro * 
parlamento la viabiliceDe las demás exi-”: 
gencias sociales ni siquiera se habla, instru- 
mentándose de hecho su congelamiento. Las 
reformas por las cuales a partir de mayo se * 


: preeminencia política del ej 


había pronunciado un amplio movimiento 


- social —el mismo que impidió el serranazo- 


quedaron marginadas. Sin embargo, la so- 


in O A e 


deberá sorprenderse de que de pronto reápa- | 
rezcan en formas menos benignas. * 

El salomónico arreglo eclesiástico con- 
siste en lo siguiente; se adelantan para el 
tercer trimestre de 1994 las elecciones legis- 
lativas =con lo cual los depurables aún pez- A 
manecerán casi uri año en sus curules-; se 
introduce la elección directa de los diputados - 


se eliminan los llamados “gastos confiden-- 
ciales”. y no' comprobables; se mejoran los , 
controles presupuestarios y se fortalece a la - 
Procuraduría General y'la Contraloría de ' 
Cuentas, y, por último, se procura despoliti--: 
zar la Cone Suprería cualtizado la forma dé 
O O O 
" duración de sus mandatos, :: ; 

Nada de esto.estó mal y debe reconocerse 
que ayuda a adecentar la. institucionalidad, 


por medio de la cual la oligarquía agroexpor-.. ; 
. tadorasigue controlando la vida pública gua- ;.. ll 
temalteca. Pero —áparte de sus efectos apaci, ute 


en el cono piazo- «e dejan por, . ya, 
O a 


res de refugiados. Estas carencias dificultan 


fortalecer los derechos humanos y civiles y. 
cambie el sistema de exclusión política y: 


Con retoma sii 
adminisiración pública sin instrumentar la 
desmilitarización de la vida política" guato- 
malteca ni la desarticulación de de la violeacia 
y el terror como $u norma có ia 


t Como tanipoco'se prevé reanudar las niego” 


ciaciones del gobierno y los militares con las 
veteranás ,diálo- 


go que durante el gobierno: anterior había 


gobierno en condiciones 


extraordinariamien- 
: te promisorias, la pusilanimidad de Ramiro 


- de León —tan irresoluto frente a los intereses 
- oligárquico-militares”,. lo. hace desgastar; y 
di e 


PAD. disminuirel presupuesto, ado y 
ito y los cuer-- 
pos de seguridad. Tampoco se crea uña Co-” 
misión de la verdad que investigue las dece- 
- nas de miles de crímenes y t Ss” 


po Y o pl dE 


9316214 


Prot pame 

colectiva que, ojalá, no engendn 
otro ciclo de violencias, y siembre sus reper: 
_ Susiones en el vecindario 
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Los peruanos sorprendieron al mundo | 

Contra todo pronóstico de la Cátedra, final de Bandera verde en Perú. Nadie podía pensar siquiera, quince días antes ] 
de la fecha fijada para el referéndum del pasado 31 de octubre, que la opción del NO pudiera teneruna buena vota- | 


i 


ro a A 


A 


AA O CERA RA ASS TADA 


ción, y menos aún, alguna chance de triunfar en. la consulta popular peruana. 


En el resultado fina! del 
plebiscito peruano se ratifica 
una vez más que donde se sse- 
guran las garantías que permi- 
ten recoger la verdadera vo- 
luntad de los pueblos, estos se 
expresan con libertad insobor- 

—, hable, con total independencia 
.*atodo pretendida presión. Y si 
no, veamos en qué escenario 
politico se dio este castempate 
entre los que estaban a favor y 
en contra de la nueva constitu- 
ción sometida a consulta po- 
pular. Adelantamos desde ya 
que se dieron todas las garan- 
tia democráticas para la libre 
expresión de uno y otro bando. 

Los partidos llamados tra- 
dicionales, todos de oposición, 
Apra, Acción Popular, izquier- 
da Unida, se encuentran com- 

pletamente desarticulados, ca- 
recen de militancia, pero fun- 
-damentalmente son objeto de 


E ja. La única referen- 


cia que se encuentra de éstos 
en la opinión es el rernerdo de 
los peores momentos vividos 
por el país por la corrupción, 
terrorismo y la insudita infla- 
diernos. 

Con este panorama de las 
fuerzas opositoras, desacredi- 
tadasunaseinarticuladasotras, 
nada hacía pensar en una bue- 
na voteción por esta opción 
quese enfrentaba con todos los 
recursos imaginables y con los 
objetivoslogrados, en palabras 
del Presidente Gonzalo, que 
podía exhibir el gobierno del 
“Chino” o “Jaladito” como se 
le conoce por aquí a Fujimori. 

- Efectivamente, la propa- 
ganda porel Sera apabullan- 
te: feaparecian 
sus cortos en la T*” entrevis- 
tasdiariasa Fujirm .,carteles, 


volantes y pasacalles en la vía 
pública, todo un despliegue 
desproporcionada de poder y 
FECurSos. 

Se apeló tanto a los me- 
dios legítimos y directos de 
convicción, como a los otros, a 
los indirectos y censurables de 
presión ilegítima, de premio o 
castigo a las poblaciones se- 
gún se manifestasen sus auto- 
ridades por el STo por el NO. 

No hubo día en que el 
Jalado no inaugurara una es- 
cuela, donara computadoras o 


de medios se erguía lenta pero tente. El pueblo peruano, con. 

firmemente la libertad esen- Profunda formación religiosa 

cial de un pueblo que no se nOaceptaba la pena de muerte. 

dejaba ni doblegar ni comprar que se introducía en la consti- 

y estaba firmemente decidido tución. La modificación del ¿qis también le señala caren- 

a hacer valer su voluntad. principio de gratuidad de la (¿y ves en otros rubros 
A pesardela prohibición Enseñanza tampoco era acep- ¡ a | 

legal de difundir encuestas, el lado. Y porúltimo, aunque pa- la población. 

cambio en la situación de la tezca mentira en el país de la”. 


| 

E ElJalado apreciaráque,a | 

opinión comenzó a percibirse informalidad y la desp la hard rado ole ble” Judo plebiscia |. 
la posibi- 


10 días antes del plebiscito ción, la eliminación del pre-* río, se le 
preocupando seriamente al cepto constituci con- | 

oficialismo,y en nosotros pro- sagraba la estabilidad laboral_te 4 la Presidencia de la Repú- 
vocándonos los mejores re- atemorizóauna ciudadanía sin blica en los comicios del año 
cuerdos de la inédita eirrepeti- trabajo. jos está de ques | 


habilitara una nueva obra pú- da gesta democrática que el Estos 10 días finales no reelección esté asegurada. _ 


blica enalgún lugaralejadode pueblo uruguayo vivió en no- fueron suficientes para termi- Pensamos que el pueblo 
lacomplicada geografía de este viembre de 1980. nar de cambiar el resultado de_peruano no se equivocó al yo- 


otro lado, los congresistas que podian confesarel crecimiento 


El Sl se salvo enel disco, sión es e clara de su 
responden al gobierna regala-: de las preferencias por el NO, por escaso margen y con su sentido cívi su madurez 


país. Al mismo tiempo y por LospromotoresdelSIno la voluntad popular. día e caga cn de 
de ! 


100 
ban tractores a las escuelas¡pero daban claras muesiras de último impulso. El apretado ca. 


agrarias o a les comunidades su nerviosismo y apelaron a triunfo del SI que obtuvo el crática somos tan afectos: 
campesinas a lo largo y ancho todossusrecursos, aúnlosmás 32% de los votos frente al 47 ls latinoamericanos a desco-| 
de Perú, oportunidad queapro- extremos. Fujimori, poniendo quese llevó el NO, es el mejor nocer en los pueblos de mues-' 
vechaban para repartir propa- todo su prestigio, que induda- resultado posible para el pue- tros países, pero ejemplos: 
ganda del SI blemente tiene, al servicio del. blo peruano, aún cuando algu- comoestos lo comprueben, Así. 


Los militantes de la SI, amenazo con su remuncia Nos todavía no puedan repo- como Uruguay resolvióconsa- 
Alisnze Nueva Mayoría-Cam- en caso de ser rechazado el nerse del susto y otros sientan biduría su encrucijada política - 
bio 90 desplegaban una inten- proyecto constitucional plebis- que se les escapó el triunfo de de Noviembre de 1980, Perúlo 
sisima actividad proselitista citado. : > _ lasmanos por falta de tiempo. hizo con similar inteligencia. 
directa sin pasar por alto el Pero y no conformescon Esesteelmejorresultado 
más mínimo lugar, . €llo ingresó a escena el más esperable con octubre. 
Se presionó a las autori- reciente y firmealiadodelChi- condiciones en que debieron 
dadesciviles, Alcaldes, Regis- no, Abimael Guzmán, con una €nfrentarse los adversarios, Es 
tradores, Prefectos y Subpre- nueva carta donde llamaba a también el mejor resultado 
fectos regionales para que se los militantes senderistas a posible porque la decisión po- 
pronunciaran por el SIcon la suspender toda acción terro- pular le permite a Perú conti- 
amenaza de perder el impres- rista y buscar los caminos de nuar con su reacomodo demo- 
cindible apoyo del gobiemo pacificación. Y como para darle crático luego de los aconteci- 
central en la atención de los _mnayorespectacularidad alapo- mientos del 5 de abril del año 


de EA yo, el Presidente Gonzalo no pasado, pero la apretada dife- a pero la apretada dife- 


, - > firmó la carta a sus seguidores CIA Con que se ova 
y como soda elo bea so, io que tlizoconteda APObsión CS cbsciónd KConsiució, 
tención perseguida, las prefe- =, Cúpula Político-Militar de . tE PT 
rencias porel NO comenzaron Sendelo EUAnoSS la eo e aque bt 
acrecerentodoelPaís, funda- PIPÓSito del acontecimiento, vonolo puede haocr sent por 
mentalmente enelinteriortan- *PA" tó fotogralí laca la pri pr ua pa 
to urbano como rural, Contra fi, ie Pi pa A blo: bién alos ne 
a ario más prestigioso dePerú. "OS bien le reconoce éxitos a 

aquel despliegue: avasallante inner os 


gún pa- SU estión, principalmente re- 
recia suficiente y el NO seguía. feridos a la pacificación del 


creciendo apoyado en tres ra- 
ningún argumento y que ha- 
bían ganado el centro de la 


discusión pública por su pto- 
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.tllma de la, gueobleióó, 


El heslo del Perú ganó por poso el referándum de 


la reforma úe la Cons 
legitimidad de su Gohie 


JORGE ZADALETA, Lima 
Foto: ALEJANDRO BALACUER 


A «DEMOCRACIA AU FORIFARIA» QUE 
pretendia imponer el presidente pe- 
rerano, Alberto Fujimori, sufrió un 
duro revés en el referéndum del pa- 
sado 31 de octubre. Ese día, el Perú fes- 
tejaba el Día de la Canción Criolía, la 
Noche de las Brujas y el virtual empate 
entre el «si» y el ano» a la nueva Covisti- 
tución. Dentro de unos días, el Jurado de 
Elecciones dará a conocer los resuilados 
de la consulta popu'ar. Pero todos los 
sondeos cuincidieror_en que el «si» ale 
canzó el $3 SN por ciento y el «no», el 47 
por cicnto de los votes válidos. Para el 
diaria oficial El Peruano, ese estrecho 
margen del 6 por cionto signtiica que ecu 
política los triunfos especirculures se dan 
muy pocas veces». 

En efecto, Alberto Fujimori estima 
que en esto referéndum (el primero en la 
historia del Perú) con características ple- 
biscitarias «ganaron todos; todos estamos 
contentos». Y agregó, aunque sia mucha 
convicción: «Los resultados son estimt- 
lantes para mi gestión». 

Las fuerzas de oposición no han tar-. 
dado en hacer públicas sus opiniones y 
exigencias. Fl Comité Civico ps ; 


ha exigido e que el Lnoyectas cu acta ucionai. 


sentación de 1 regiones y la O 


ñanza, la 
cción nme- 


del Perú, la gertuidad de la e: 
descentralización, la uo rele 


_Ciata, la abolición de la pena de muerte, 


NB 147-110 NOVIFSASUL 1223 -CAMZIMiL 


siitución: ya no puede basar la 
mo en un gran apoyo popular 


tlibrio de poderes y el respeto a las 
des del Congreso. 


Estas exigencias, según el nrimer 
o > . 


mandatario, serán atendidas, corregidas o 
mejoradas en los próximos meses. Eso sí, 


: siempre en la medida en que la oposición 


¡ 


actúe con prudencia y no con la desintor- 
mación, mecanismo que —-según cl Go- 
bierno— se han utilizado, sobre todo, en 
les 14 de Jos 24 departamentos del país 
donde ganó el «no». 

Los sectores de la izquierda marxista 
que intenten evitar la presencia en el Go- 
bierno de la cúpula militar, quieren dete- 
ner los monopolios y las políticas ultraor- 
tedoxas del neoliberalismo. Pero, en los 
votos a favor du! «ro», no sólo se inclu- 
yer a los reilitentes de los partidos ;>olÍti- 
cos. positoros. También votaron € con- 
tra u:: amplio sector de independientes y 

umerosas personas destiformadas que 
no pudieron lecr los 206 artículos de la 
nueva Carta Magna. 


ÉN 1 t hay algo en lo que todas las fucr- 
Va, Zas peruanas coinciden es en que el 
0 referndum del 31 de octubre abre 
una nueva etapa en el país. El presi- 
den ¡te del Congreso Constituyente, Jaíme 

Yoskiyama, no tardó en anunciar nuevas 
leyes sobre partidos políticos, una mo- 
derpización del sistema electoral y de la 


- magistratura y en ratificar su preocupa- 
ción por la desceniralización. 


La descemralización será uno de los 
más intensos dolores de cabeza del régi- 
men, porque la mayoría ce los votos del 
«no» proceden de ius provincias. Fue da 


KEZSEBAVDO 


Os -02 


A 


O 
DA ME 


capital la que salvó el triunfo del «st». 


Por otra parte, casi un tercio de los. 


i 1.842.000 clcetores se absiuyo.. 

El resultado del referéndum también 
ha demostrado que el proceso de pacilica- 
ción para acabar con la guerrilla Sendero 
Luminoso y la reducción de la inflación 
han sido logros, pero se han magnificado. 
Por una parte, Sendero no ha sido derrota- 
do: los atentados continúan. El día del re- 
feróndum circuló una amenazadora decia- 
ración sobre «un plan estratégico de desa- 
rrollo de la guerra popular por la conquista 
del poden». Aunque casi todos los cabeci- 
llas de Sendero y del Movimiento Revolu- 
cienzrio Tupac Amaru (MRTA) están en- 
carcelados, el Servicio de inteligencia Na- 
cional (SIN) estima que quedan unos mil 
militantes ““mados. Por otra parte, en lo 
que se refiere a la economía peruana, el 
presupuesto de 1994 maneja supuestos 
macrocconómicos como un crecimiento 
del Producto Interior Bruto (PIB) del 4,5 
par ciento y una inflación del 25 par cien- 
to... Además, los gastos de Defensa e Inte- 
rior y los recursos especiales para la lucha 
antisubversiva abarcan más del 19 por 
ciento del PIB. 

El principal altado del oficialismo, 
cl movimiento Renovación —liderado 
por Rafael Rey—, sostiene que el régi- 
men es permeable y que la Constitución 
puede perfeccionarse. Pero, al mismo 
tiempo, denuncia que algunos viejos par- 
tidos no han cambiado en sus formas de 
actuar. Para demostrado, ha enseñado las 
octavillas —supuestamente repartidas 
por grupos opositores en zonas alejadas 
de la capital— que, con mensajes incom- 
pletos y falsos. aseguraban que Fujimori 
impondría la desaparición del seguro so- 
cial, la consolación de las pensiones y la 
pena de muerte inminente. “ 
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La ventaja exigua que 
sacó en la consulta po- 
pular abre sin embar- 
go interrogantes sobre 
un segundo período. 


131 de octubre los pe- 
E ruanos tenían dos alter- 
nativas: votar “sí” y ra- 
tificarle la confianza al presi- 
dente Alberto Fujimori permi- 
tiendo la reelección y la im- 
plantación de la pena de muer- 
te, o votar “no” y condenar su 
política desde que disolvió el 
Parlamento en abril de 1992. 
“Se vota por mío contra mi” eta 
su frase predilecta durante la 
campaña por el “sí”. Dicho de 
otra manera: “Yo o el caos”. 
Especialmente para las cla- 
ses alta y media Fujimori re- 
presenta la única garantía de 
estabilidad económica y políti- 
ca. “¿Acaso no disolrió el Parla- 
mento cuando llegó a la conclu- 
sión de que era el principal obs- 
táculo para su propuesta cconó- 
mica?, ¿acaso no flexibilizará la 
lezistación laboral para eliminar 
la estabilidad de los asalariados, 
eliminar las indemnizaciones 
por accidentes de trabajo y per- 
mitir el despido de dirigentes sin- 


— y, 


dicales?”, expresan los empre- 
sarios que lo apoyan. “¿Acaso 
no concreló lo que todos sus an- 
tecesores intentaron sin éxito: la 
captura del legendario Abimael 
Guzmán, líder de Sendero Lu- 
minoso?”, afirma la clase me- 
día de Lima, principal bastión 
del presidente. 


_A pesar de que la mayoría _ 


_de los peruanos desconoce el. 


ENTRADO 


UN PLEBISCITO DIFICIL, UNA PUERTA A LA REELECCION 


UJIMORI x 


e|n 


Fujimori. Sobre 22 departa-. 
mentos, el “no” triunfó en 12, y. 
en algunas regiones del sur del 
país, verdaderos bastiones de 
Sendero Luminoso, obtuvo ca-. 
si el 80% de los votos. Tal co-. 


mo tituló “La República” de. de. 


Lima, ahora el gobierno está. 
_obligado a concertar con la po- 


derosa oposición, que incluye a. 
los sindicatos y a los partidos 


texto de la Constitución y las 

nuevas reformas, todos com- 
- prendicren €l verdadero signi- 
_ficado del referéndum. Por es- 


la razón, Semanas. antes aa la. 


lación: % de los e por 
.el “sf” le otorgaría Ja absoluta 
A ianza del pueblo. Según los 


porel 47% porel” no”. 

Sin embargo, la oposición —que 
no tuvo acceso a la radio y a la 
televisión durante la campaña 
electoral- todavía espera que 
el cómputo final la beneficie. 
De todas maneras, el resultado. 


_pare ejo s sorprendió a Fujimori y 


_permite lecturas que -a media- 


no plazo- no lo favorecen. 

Con los votos en blanco y los 
nulos (casi el 30%), la oposi- 
ción habría triunfado, porque 


súlo tres millones de peruanos 


_votaron por el “si”, lo que re- 


presenta el 25 % real a favor de 


02-02 


más importantes de la historia 


peruana, cl APRA de Alán 


García y Acción popular de 


Fernando Belarinde Terry. 
Fujimori está convencido de 
que las inversiones extranjeras 
llegarán como “pan caliente”, 
porque estima que Sendero es- 
tá casi acabado y porque triun- 
fó en el plebiscito. Sin embar- 
go, la desaparición de Sendero 
no depende sólo de factores 
militares; con casi el $0 % de la 
población en situación de ex- 
trema pobreza, la propuesta 
económica neoliberal de Fuji- 
mori es un caldo de cultivo pa- 
ra nuevos levantamientos po- 
pulares, liderados por Sendero 
O por otras fuerzas políticas. 
Por otra parte, si un Congreso * 
en el futuro rechaza su pro- 
puesta económica, ¿también lo 
disolverá? O 


Pedro Brieger 
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Fujimori: En el 
“Camino correcto... 


e “Lo contrario traería el.caos político” *- 


Convencido que “sus sistema está en el camino cierto”, el Preside 
_ de Perú Alberto Fujimori, hijo de padr es japoneses pero apodado E 
Chino”, con 54 años dé edad y con 3 en el poder, aseguró la s semana... 


- pasada, en entrevista a tina revista brasileña; que, “otros países de.. 
Atnérica latina seguirán el ejemplo de Perú y las democracias tradicio=. do 


+ 


nales acabarán en un basural”. A Era EN pe 


Por Pedro Pascual (corres- 
ponsal permanente en Porto 
Alegre) 


Visto por la apinión públi- 
ta mundial como dictador, 
Fujimori declaró a la revista 


IstoE que se considera injus- 


tamente tratado. “Tenemos 
mucha más libertad que en 
Rusia y Boris Yeltsin no tiene 
imagen de dictador, Entonces, 


¿de qué democracia el mundo 
está hablando? Y es más. Al 


tomar medidas extraordina- 
rías, como cerrar el Congreso, 
nos cercamos de una serie de 


cuidados para evitar derrama- . 
miento de sangre. No sé como - 
la comunidad internacional - 


puede aceptar más de 170. 
muertos en el cierre del Con- 
greso ruso. De tadas formas, 
piénso que Yeltsin ha actuado 


correctamente, tanto, que lo ' 


felícité públicamente en una 
entrevista por la cadena mun-. 
díal de la CNN”, afirmó. 
-—Alarevista brasileña, Fuji-.. 
mori justificó su acción dicta- , 
torial: “Estábamos en un cír-. 
culo vicioso: hiperinflación, 
corrupción, violencia y pobre- . 
za. La Justicia y el Congreso . 
derrumbaban todos los inten-..: 
tos de reforma. Los terroristas... 
estaban destruyendo el país y - 


laselites políticas actuabanen . 


provecho propio. Lo que ha- 
bía antes no era democracia”. 
El Presidente peruano que. 
obtuviera apoyo popularen el. 
último plebiscito afirmó, ade- 
más, que: “Lo contrario trae- - 
Ha una gran inestabilidad po- 
lítica. Así, el Ejército conti- * 
núa bajo el control del Presi- 
dente de la República”. 
Fujimori afirmó su con- 
«vencimiento en cuanto a'su- 
actual sistema. “El *fujimora- 
zo” o “fujimorización* como 


ustedes lo llaman, funciona, y -- 


muy bien” le dijo al reportero 
brasileño, a quien además le 
enfatizara en relación a la in- 
flación brasileña: “No sécómo 
los brasileños consiguen vivir - 
coh una inflación de 35% 
mensual. Es más fácil com-. 
batir la inflación en el Brasil, 
que no tiene el problema del 
terrorismo. El Brasil es mu- 
cho más tranquilo. En Perú, 
conseguimos derrotar la inila- 
ción de 3.00% anual con pre- 
ciosreales, eliminación de sub- 


_sídios, corte de gastos públi- 
" cos y aumento derecaudación. 
* Suspendimos la emisión dé 
moneda, colocamos las esta- 
tales a venta y fedujimos el 
funcionariado”, afirma Fuji- 
mori, que según él, “los go- 
bernantes de los otros paises 
latinoamericanos precisandar- 
se cuenta que el pueblo quiere 


solución, no otra cosa. La de- 


mocracia que no funciona va 


sistema funciona, habrá apo- 
yo popular. Estoy seguro que 


eso ocurrirá en varios paises : 


. del continente”. 

¿Porqué entonces Guzmán 
apoya al Presidente y se dice 
dispuesto a colaborar para 
_ponerfina 15 añosdeterroris- 
mo? ¿Existen algunos acuer- 
dos capaces de liberarlo de la 
prisión perpetua?, fueron las 
preguntas formuladas. Res- 
pondidas así: “No es posible 
acuerdo alguno eon Guzmán. 
"Noventa por ciento de la cú- 
puta terrorista estácon prisión 


- perpetua y ni pensamos en re: .. 


. ducir'la pena: El Gobiemoó. 
. quiereacelerarla pacificación, 
pero no puede pensar en libe- 
rar a alguien que comandó 
atentados que resultaron en la 
muerte ee más de 25 mil per 
“sonas”. ca te 


bió de idea? Según Fujimori: 
.. se trata deruna situación in- - 
- comprensible y absurda.*“Des-' 
.pués de matar tanta gente, él 
propone un acuerdo de paz. 
Para mí, la única explicación 
está en las condiciones de la 
prisión. Guzmán está en una - 
celda apretada de dos metros y 
«medio, incluido el baño. La 


metros, lo que provoca depre- 
sión. En el primer día de pri- 
sión, Guzmán le preguntó al: 
carcelero: '¿Esaquídonde voy ' 
a pasar el resto de mi vida?” Es 
_ por eso que estamos en nego- 
“ciación”, declaró el Presiden-- 
te peruano a IstoE.' ; 
En relación a la droga, Fu- 
jimori dijo a IstoE: “La droga - 
no es un problema sólo perua- 
no, y su combate requiere una 
estrategia global. Infelizmen- . 
te yo siento que el mundo aún * 
convivirá por mucho tiempo : 
con el problema de las drogas. : 
Sólo en este año derribamos 
80 aviones de traficantes. Ed 


para la basura. Si el nuevo: 


con la revista IstoE, Fi ujimori; 


- mentalidad dél ingeniero: De- i 
_ terminó la estrategia y voy, 


responsables. Uno de los p pro- 


sa 1 dO. ta 
¿Y por qué Guzmán cam *: 


--t0E: ¿Cómo el Presidente pe= 
“nufacturadas? -"Yo soy ifgé 


'ingeniero, sino lo comen vi 


, en 1 las obras públicas”. 
altura del cubículo es de tres - 


E narcotráfico es una enferme“! 
dad y si hubiera una fórmula; F 
má gica, acabaríamos con ella; 
Es importante .recordar que* 
estamosacumúlando déficiten. 
nuestra balanza comercial de: 
hasta 500 millones de dólares ' 
anuales en función de la coti-+ 
zación del dólar, que está; 
irreal. Los narcotraficantes: 
desparramandólaresenel: mer-¿ 
cado interno, .las impor-* 
taciones quedan baratas yí 
nuestros productos. dejan de: 
sercompetitivos enelexterior. : 
Al final de su. entrevista ' 


Y 


esterminánte: “No hay politi-* ” 
.cade Ministro; pero si política * 
de Presidente: Dirijo, perso-. 
nal-mente la política. de com--> 
bate al terrorismo, la política”: 
económica y social y el pe A 
grama de construcción de es-" 

Cuelas, de carreteras, hospita-"*: 
les y aeropuertos. Tengo la: 


é 
A 
5 


BA 


-fiendo siempre la lógica, der 
exigir los resultados ' de 105 
blemas de América látina es * 


que las cosas acostumbran á,. 
quedar por la mitad. Quieñ ño; 


- cumple lo que determino y.en . 


el ritmo que quiero, es a o 


“La “última e peogiuila e de 
ruáno cómbate lacomupción?; 
¿Cómo evitar que lás grandes 
obras del gobiemo seán má: 


niero y. sé cuánto cuesta un 
kilómetro de obra. El Presi 
dente de un país precisa 
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y Tercera ¡jornada del j I Juez Paraggio en Lima a 1 
Ñ D'Agostino y nes que ha realizado la fiscal Andrés Reggiardo, y porsepara-' a 
¿ ea poa A SS Mayo, porque entre Italia y Perú do se reunió con ; 
MS En su tercera jornada de comodelafiscalperuana Florde noexiste un convenio de enten- — vera, vicepresidente de la Comi- : 
trabajo en Perú, el fiscal italiano María Mayta, realizó una in- dimientojudicial y, debido aque sión de Fiscalización del Con i 
Vittorio Paraggio se reunió ayer  spección ocular de las obras del — la carta rogatoria enviada el 28 greso y jefe del opositor z 
en privado con los congresistas — tren y de los talleres del Consor- de octubre pos Paraggio a as j 
1 que investigan irregularidades cio Tralima, que ejecuta «el alaFiscalía peruana, no ha teni- Al reunión, Ol E 
¡ en la construcción de un tren oi En todas las activida-  dorespuesta por partedelMinis- manifestó que rad ; 
¡ eléctrico de Lima, einspeccionó des estuvo presente el embaja- terio de Justicia. | , 
' las obras inconclusas de ese dor de ltalia, Bernardino Osio. Pp: recibió enla Emba- (1985-1990) “tiene que venir a . : 
pagos cuya ejecución se ini- Por su parte, la prensa local jada de Italia a los miembrosde Perú a responder a la justicia - 
p ció en 1988 merced a un crédito dijo. que el magistrado fallano la Comisión Especial del Con- sobre lo hecho durante su go- 
a italiano. El fiscal, en compañfa no podrá recoger oficialmente greso Constituyente, que presi- E e 
i a . del mayor de carabineros de información de las investigacio- de el 2 oficialista _ eléctrico Ñ 
o -Htalia-Perú Penn 
| COOPERACION OD sobornos de su país en Perúj 
i SOBRE Lima (ANSA) eléctrico, “obra gún inconcln-- do, según Sa Ce 
Ds - INVESTIGACION sa que se inició durante el Ps lo también se en- tionado en Jialia, ante . el 
p 2 Mir Mm vi o a dela con los miembros . gobierno del ex primer mi 
| La falta de un tratado de a E a : a oo no se e bone xi re ppena 
. .¡Sooperación judicial entre Jtalia y ración informósiexistenindiciosde (CCD) que- investigara” las que abaratara el costo | 
E Penú haestancadola investigación “económica llaliang a países. pago de comisiones, sobor-  presuntasirregularidades del del «transporte. público en 
¡ ¡que realiza el fiscal italiano. ¿del Tercer Mundo, inició nos o coimas, pero la prensa proyecto, pero no se dieron Lima. Según las denuncias : 
pe “Vittorio Paraggio en Lima sobre local empezó a individuali- detalles sobre laformacomo locales, la ejecución de la : 
; las irregularidades en la zar presuntos responsables. se “cruzará” información obra habría implicado el 
: epa er esti e ere eri a E Italia y dr pago ra sobornos O Cero 
un tren eléctrico durante e ose realizandentro to del tre fuentes vinculadas 
¡ gobierno del presidente Alan' = más estricta reserva judicial trico, tema central de lasin- Consorcio Italiano: “TraLi- 
¿- -García, se reunió con “sin trascendidos nicomen- vestigacio se ink ma”, administradora de la 
! ¡3% Paraggio envió el 27 de octubre. miembros dela Fiscalía dela tarios”, dijeron a ANSA  1989araízdeunconveniode. Obra, negaron la acusación. 
l una «carta rogatoria» a las: a ces magistra- suédito de cooperación que. E EE 
: utori judiciales de Perú, aj de las investigaciones -  doitaliano, ita o oxó a Peró por la ; 
; las pg elas que le faciliten los|  Minares que realiza la Éiscal Las autoridades judiciales suma de 122 millones de dó- .. É 
¿ nombres de los funcionarios|. especial Flor de María May- peruanas han o su e os enales se.con- ¡ 
: :Peruanos que participaron en las | * (2- encargada de las investi- total” epoperación a Parag- cedieron como donación, > 
h negociaciones paralafinanciación| £2Ciones sobre el financia- o, quisn pemmanesera en cel dente et | 
Y ¡del ten eléctrico y los detalles| Miento del proyecto del tren Lima hasta el próximo sába- oposición acusaronelexpre- j 4 
: sobreeldineroinvertidoenlaobra, | AÑ AO ACI NC II RAFI o, o NR ; 
: informa el diario «El Comercio». 
; Sin embargo, añade la fuente, la! 
j misiva no ha tenido respuesta ni la * E 
¡ aprobación del ministerio de : 
: Justicia peruano, ¡ 
¿ Paraggio llegó a Lima el sábado : 
H . último para investigar los sobornos j 
h Jen la adjudicación de las obras del ¡ 
! tren eléctrico de Limaal consorcio É H 
j italiano «Tralima» durante el! j 
! gobierno de Alan García, asilado ; 
i actualmente en Colombia. ES ¡ 
t El contratosuscritocon «Tralima» ; ; 
! ascendía a242 millones de dólares; ? 
: para la construcción de dos tramos 
: 'del tren, ,pero sólo se levantó uno y 
j la se suspendió en 1990, cuando 
h García terminó su mandato. 
Según la información, Paraggio 
; no ha podido obtener de la justicia 
i per. nainformaciónoficialalguna 
: -lacionada con el caso, 
: El periódico añade que la situación | E mn 
IS «ha sido un escollo que ha "FAS ] 9 
h encontrado Paraggio y también la 3 | E 
: ¡ Fistaldela Nación dePerú, Nélida , 4 
A ¡Blanca Colán Maguiño». o1t-o 
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El Congreso de Perú inició la 
discusión de un proyecto de ley que 
permite cambiar deuda por 
inversión, al autorizar el uso de 
papel de la deuda de este país en la 


compra de empresas públicas en 
vías de privatización. 


El proyecto será debatido por la 
comisión de Economía del 
Congreso, que, según fuentes 
oficiales, emitirá un dictamen 
favorable a más tardar en dos dias, 
paraqueel documento sea discutido 
y aprobado por el pleno 
parlamentario el viernes 19. 

El Gobierno espera que el 
proyecto se convierta en ley antes 
del próximo día 23, cuando 
reanudará sus conversaciones con 
la banca privada acreedora, a la que 
ha propuesto cancelar parte de su 
deuda medianteelsistemade+canje 
de deuda por inversión+. 

La deuda de Perú con el Comité 
de Bancos, con el que reanudó el 
diálogo en septiembre pasado, tras 
diez años de haber roto todo trato, 
asciende amás de 6.000 millones de 


PERU QUIERE CAMBIA 
DEUDA POR INVERSION 


dólares. 

El Gobierno espera llegar a un 
acuerdo con los banqueros 
acreedores cuanto antes, para 
terminar el proceso de reincorporar 
este país andino a la comunidad 
financiera mundial, que comenzó 
en 1990, y poder así obtener los 
créditos necesarios para impulsar 
los programas de desarrollo. 

El presidente de la comisión de 
Economía del Congreso, Reynaldo 
Roberts, de la alianza 
gubernamental Cambio 90-Nueva 
Mayoría, dijo que confía en que el 
proyecto será aprobado +sin mayor 
problema, pues es ventajoso para el 
país+. 

+Una de las ventajas que tiene es 
que permite al Estado comprar la 
deudaexternaal precio del mercado 
secundario+, dijo Roberts. 

El legistador no precisó sin 
embargo el alcance de la norma 
respecto al porcentaje de acciones 
de las empresas estatales que podrá 
sercomprado con papel de la deuda, 
ni dijo tampoco sitodas las empresas 
públicas serán vendidas bajo esa 


Ot-O! 


psi, ABJA NET 


El presidente Alberto Fujimori 
dijo recientemente que él e 
partidario de queselimite lacantidad 
de acciones que pueden ser 
compradascontítulos de ladeuda, y 
que serían excluídas del sistema las 
empresas públicas más rentables. 

Un portavoz del ministerio de 
Economía informó hace poco que 
el proyecto señala que con deuda 
podrá comprarse hasta un máximo 
de la mitad de las acciones de cada 
empresa. = 

Seespera también que el Congreso 
apruebe esta semana otro proyecto 
de ley que reconoce oficialmente la 
deuda peruana con el Chemical 
Bank de los Estados Unidos, que 
fue desconocida por otras normas 
legales aprobadas anteriormente. 


es requisito indispensable para qu 
los 33 bancos acreedores qu 
mantienen demandas judiciales 
contrael Estado peruano suspendan, 
eSOS PrOCESOS y se sientena negocia; ] 
informaron conocedores del tema. 


El reconocimiento de esa cu) 
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Fujimori se echa para atrás 


El resultado del plebiscito para 
aprobar la reforma a la 
Constitución peruana, ha 
resultadosin dudas un duro golpe 
para las ansias del dictador 
peruano Alberto Fujimori de 
continuar detentando el poder. 

La sconsecuencias empiezan a 
verse y el propio Fujimori ha 
realizado un llamamiento a los 
denostados 


sumen a un diálogo nacional. 

El llamamiento a la unidad 
nacional hecho por Fujimori, fue 
acogido con cautela por la 
oposición política, mientras la 
guerrilla volvió a atacar en Lima 
con tres coches bombaen72 horas. 


El dictador convocó a la unidad 
en torno a una serie de puntos que 
consideró fundamentales como la 
guerra a los insurrectos, la vuelta al 
sistema económico internacional, 
el relanzamiento de la economía 


Llamamiento a la unidad acogido con cautela por la oposición 


MARCHA ATRAS DE 
FUJIMORI 


peruana, un programa de 
emergencia social y el combate 
contra la corrupción. 

Fujimori, que habló el viernes en 
la inauguración de la Feria del 
Pacífico en Lima, indicó que el 
acuerdo se puede extender a otros 
puntos de posibleconsenso y señaló 
que todos aquellos que tengan 
espíritu constructivo, están invitados 
a participar en el acuerdo. 

La oposición política, fortalecida 
sin dudas por el resultado del 
prebiscito acogió la propuesta 
presidencial con cautela. 

La ex ministra de Educación del 
partido populista Alianza Popular 
Revolucionaria Americana 
(APRA), Mercedes Cabanillas, dijo 
que espera que la propuesta de 
Fujimori«seasincera y permanente» 
puesel propósito de «unidad esalgo 
que muchos desde la oposición 
hemos venido reclamando». 

Por su parte, los congresistas de 
oposición Julio Díaz Palacios, Roger 
Cáceres y Celso Sotomarino, 
pidieron la participación de los 
partidos políticos en cualquier 
diálogo hacia la unidad e indicaron 
que esperan «seriedad y sinceridad» 
en la propuesta presidencial, 

Añadieron que el Gobierno debe 


Ol=04 


también tener encuenta las posibles 
propuestas populares y de las 
instituciones representativas. 

Acerca de si su oferta se debe al 
estrecho resultado en favor de la 
aprobación de la nueva Constitución 
en el referéndum del 31 de octubre 
último que extraoficialmente arrojó 
52,4 por ciento a favor y 47.6 por 
ciento en contra-, Fujimori dijo que 
permanentemente ha convocado a 
diversos sectores para buscar su 
participación. 

Mientras tanto, un sector de la 
oposición en el Congreso propuso 
varias reformas a la nueva 
Constitución que aún no ha sido 
promulgada. 

Los opositores indicaron que el 
resultado del referéndum del 31 de 
octubre expresa un mandato de 
diálogo para buscar un amplio 
respaldo a la nueva Constitución y 
la rectificación de ciertas políticas 
del Gobierno. 

Señalaron que deben hacerse las 
modificaciones necesarias en el 
textoconstitucional para queno haya 
amenazas a la libertad de prensa, 
imposibilitar que se restrinja la 
gratuidad de la enseñanza pública, 
dar autonomía económica al Poder 
Judicial, incremento del empleo y 


TE 


21) M CS 


otros puntos. 

Entretanto, se produjo en 1 
presente semana una nueva 

ofensiva violenta en Lima tras la 
desatada en lassemanas precedentes 
a la consulta del 31 de octubre. 

En las últimas 72 horas, tres 
coches bomba han estallado en 
Lima, aparte de otros atentados 
dinamiteros que si bien originaron 
daños materiales no ocasionaron 
víctimas mortales aunque sí unos 
quince heridos, algunos graves. 

Lapolicía peruana ha atribuido al 


MovimientoRevolucionario Túpac ' : 


Amaru (MRTA) y al maoísta 
Sendero Luminoso, los últimos 
atentados, qUe quieren demostrar la 
vigencia de la capacidad de ataque 
de la subversión. 

El dictador Fujimori insiste sin 


¿embargo en su tesis de que al final 


de esteraño el MRTA quedará 
totalmen:e desarticulado y Sendero M 
Luminoso en 1995. 

El atentado, con un coche bomba 
cerca del Cuartel General del 
Ejército, afectó además la casa del 
general Jaime Salinas Sedó, que 
encabezó un frustrado contragolpe 
militar el 13 de noviembre de 1992. 
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La proximidad de los cambics de mandos de las Fuerzas Armadas de Perú, 
que deben producirse en diciembre, ?4 Renerado un clima de inquietud en los 
medios políticos y castrenses peruanos. 


1 a inquietud obedece al he- 
cho de que a pocos días de 
que se definan los cambios 
aún se desconoce si se aprobarán 
bajo la actual Constitución de 1980 
odc la nueva Casta Magna, ratifica- 
da en el referéndum del pasado 31 
de octubre. 

El Gobierno, al parecer, desea 
definir los cambios, desde teniente 
general hasta jefes de las tes fuer- 
zas militares y de la Policía Nacio- 
nal, bajo lanueva Constitución, que 
le confiere esa facultad exclusiva- 
mente al presidente de la Repúbli- 
ca,ensu condición de jefe supremo 
de las Fuerzas Armadas. 

De esa manera el presidente pe- 
ruano, Alberto Fujimori, evitaría el 
riesgo de que los mandos propues- 
tos por él sean rechazados por el 
Congreso, como podría ocurrir si e! 
proceso se cumple bajo la actual 
Constitución. 

Diversos medios de prensa seña- 
lan que la incentidumbre sobre cuál 
será el procedimiento ha generado 
inquietud en los medios militares, 
aunque yacs costumbre quese hable 
de “descontento” en “sectores” de 
las Fuerzas Armadas cada vez que 
se acercan los ascensos. 

Desde que se restableció el régi- 
men constitucional, en 1980, los 
gobiernos que tuvieron mayoría en 
el Congreso ratificaron los ascen- 
sos en medio del “malestar” de 
militares descontentos por haber 
sido “desplazados injustamente” de 
los mandos. 

El actual Congreso decidió otor- 
gar al presidente la facultad de 
decidir Jos ascensos con el argu- 
mento de que esa prerrogativa ha 
sidoutilizadacon criterios político- 
partidistas por el Parlamento y eso 
ha afectado a la carrera de muchos 
oficiales. 

La oposición política hacxpresa- 
do a su vez que nada garantiza que 
bajo la nueva Constitucón el presi- 
dente de la República “docida pro- 
mover sólo alos oficiales lealesa él 
en perjuicio de otros más compxe- 
tentes”. a 


El cambio constitucional es res- 
paldado por los actuales mandos 
castrenses, aunque la prensa Oposi- 
tora insiste en que ha causado 
“malestar” entre Ja oficialidad de 
las tres fucizas armadas, cn particu- 
lar en el Ejército. 

El diario opositor “El Comercio” 
informa de que Fujimori ha decidi- 
do, aparentemente, mantener en Sus 
puestos al jefe de la Marina, almi- 
rante Alfredo Amaíz Ambrosiani, y 


- al dela Fuerza Aérea, general José 


“Nadal Paiva, y nohadecididoaúnsi 


y 
cambiará al jefe del Ejército, gene- | 
ral Nicolás de Bari Hermoza. | 

Et rotativoagregaquedurantelos ; 

continuos viajes de Fujimori a las | 
provincias en las últimas semanas, | 
el presidente visitó las principales ; 
regiones del Ejército con el fin ; 
aparente de ““compulsarlosestados - 
de ánimo de la oficialidad”. : 

El también opositor semanario ' 
“Qiga” da por seguro el cambio del 
general Hermoza y afirma que su 
sustituto será el general José Valdi- 
via Dueñas, actual agregado militar 
en Ucrania. 

“Oiga” asegura que Hermoza 
dejará el cargo por “fuertes presio- 
nes” de la oficialidad “desconten- 
ta”, que supuestamente ha “obliga- 
do” al gobiemoa tracra Valdiviade 
Ucrania. adonde fue enviado por 
existir dudas sobre su actuación en 
la frustrada intentona golpista del 
13 de noviembre de 1992. 


La continuidad de Hermoza.en el 
carge noes descartada lampoco por 
quienes consideran que su mando 
institucional se ha fortalecido al 
dirigir la estrategia que ha permiti- 
do al Ejército derrotar virtualmente 
el terrorismo, tras doce años de 
derrotas y frustraciones. EFE 
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O Lima- La mayoría de las 
escuelas públicas de Perú ce- 
rraron ayer por una huelga 
de maestros durante 24 horas, 
mientras que los servicios 
peruanos de salud se vieron 
afectados por un paro de sus 
trabajadores. 


El primer paro fue seguido 
.por unos 200.000 maestros y 


el segundo por unos 60.000 
trabajadores del Ministerio 
de Salud, que realizan la 
protesta en demanda de me- 
joras salariales. (EFEXHI£A 
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El caso de los estudiantes ejecutados en Perú 
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El presidente del comando conjunto de las Fuerzas Armadas de Perú, general Nicolás de 
Bari Hermoza, declinó pronunciarse sobre el caso de la desaparición de diez personas, 


porque, dijo, corresponde al campo judicial y político, 


osrestos óseos decinco per- 
! sonasencontradosenlazona 
limeña de Huachipa en dili | 

gencias fiscales iniciadas el 4 de 

noviembre, se añaden a otros de 

igual número de personas halladas 

en el sector de Cieneguilla en julio 

y pasado, con lu que se completa el 

número de diez que coincide con el 

de nueve estudiantes y un maestro 

desaparecidos el 18 de julio de 1992. 

Una denuncia hecha en el Con- 

s7eso, basada en una comunicación 

2.  ”.elpasado 2 de abril, afir- 

--- móque los estudiantes y el docente 

. ¿ de la Universidad de Educación de 

Lima, fueron detenidos y asesina- 
das por un comando del Ejército. 

Un informante anónimo entregó 

al semanariq político “Sí”, en julio, 

pormenores sobre la ubicación de 

fosasclandestinasen Cieneguilla y, 

posteriormente, a principios del 

presente mes de otras en Huachipa, 

y afirmó que los restos enterrados 

en ambos lugares correspondían a 

los diez desaparecidos. 
Lasogunda denuncia precisó que 
¡05 csvuciantes y el maestro fueron 


A A e e a e 


enterrados primero en Huachipa y 
más tarde se trasladó parte de los 
restos a Cien” ¿uilla. 


EL JEFE DE ESTADO MAYOR: 
EL CASO ESTA EN LAS 
MANOS DE LA JUSTICIA 


A e A 


El general De Bari Hermoza dijo, 
a en rueda de prensa, que la justicia 
¿ en general tieneelcasoen sus mano 

; y que él no podía interferir ni hace 

¿ declaraciones al respecto. 

: Añadió que el fuero militar traba- 
ja y avanza en su investigación del 
caso y que dará su pronunciamien- 

. to,porqueesel que deberesponder. 
El presidente de la comisión de : 

Derechos Humanos del Congreso, ; 

Róger Cáceres, informó de que se: 

había decidido convocar al presi- : 

dente del Consejo Supremo de Jus- | 

ticia Militar, almirame Roberto * 

Duboc, para que informe sobre lo 

i actuado en el casp de los diez dusa- 

parecidos. 

¿ Cáceres señaló que se ha pedido 

! reiteradamente a dicho Consejo 

¿castrense que informe sobre su 

inf «tigación, sin obtener respues- 

La. 

¡ Se le solicitará al presidente del 

¿ Tribunal militar que también infor- 

j me sobre quiénes son y dónde se 

hallan los cuatro oficiales que, Se- 

E gún el presidente de Perú, Albero 

¿ Fujimori, han sido detenidos en 

* relación con las desapariciones. | 


A 


y 


¡| _MONTESINOS Y 
_HEKMOZA _ 


Trasladenunciade ladarención y 


a 


ejecutados extrajudicialmente y . 


rr 


Í 


> 
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asesinato por militares de las diez 
personas hecha el 2 de abril por el 
congresista de izquierda Henry 
Pease, el general Rodolfo Robles, 


_ actualmente refugiado en Argenti- 


na, la reiteró e involucró en el caso 
a De Bari Hermoza y al asesor pre- 
sidencial, Vladimiro Montesinos. 


Robles dijo que De Bari Hermo- 
za, que es también comandante 
general del Ejército, “toleraba” las 
actividades de un grupo de “milita- 
res sicarios”, que señaló cometic- 
ron el crimen, y que Montesinos 
dirigía el grupo. Por otra parte, en 
las investigaciones que se hacen en 


Dl-el 


26/4407 


las fosas clandestinas de Huachipa 
a cargo del fiscal Víctor Cubas, se * 
hallaron ayer restos óseos de una 
mano que al parecer corresponden 
al esqueleto de una mujerencontra- ; 
da el sábado pasado, y que forma | 
parte del total de restos de cinco : 


personas. EFE “TD 
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Se encuentran nuevos restos humanos en Perú 


SE ENCUENTRAN LOS RESTOS D 
LOS DESAPARECIDOS ...- : 


Ulazgo el pasado fin de semana de nuevos restos humanos en la zona de Huachipa, en. 
Lima, parece confirmar el lugar donde nueve estudiantes y un profesor fueron asesinados 


Elh 


osrestosóseos y otrosobjetos : 
encontrados en nuevas 


exploracionesenesa zona por 
especialistas encabezados por el 
fiscal Víctor Cubas, tras más de una 
semana de diligencias, se añaden a 
las prendas de vestir halladas el 4 de 
noviembre en la primera acción 
fiscal sobre el mismo terreno. 

El semanario político «Sí», por 
cuya denuncia hecha el 2 de 
noviembre se inició la búsqueda de 
los restos de los diez desaparecidos 
de la Universidad de Educación, 

-=y Considerael hallazgocomo «un paso 
a decisivo» en la investigación. 


La denuncia de la revista se basó 

en un informante anónimo y es la 

¿ segunda ocasión en que de la misma 

forma se revelan detalles del caso 

de los diez desaparecidos de la 

Universidad, ubicada en Ja zona de 

La Can ta, a 40 kilómetros al este 
de Lim. . 

Enlaprimera, el 8 de julio pasado, 


fueron hallados en el sector limeño . 


de Cienoguilla reste e que los 

: CXPEriOS UCcIErIMINATON QUe 
correspondían acinco personas, tres 
hombres y dos mujeres, que fueron 
enviados a Gran Bretaña para su 
análisis, 


meo me 


a un improvisado campo de tiro de 
Ja policía y paralelo a una autopista, 
fueron descubiertos huesos de 


manos y pies, una costilla, dos! 


vértebras y varios fragmentos de 
occipital. 

Se encontró también un trozo de 
cal impregnado con cabellos 
humanos, una bala, un resto de 
calzado de material sintético, del 
mismo tipo del que se utiliza en la 
fabricación de zapatos militares, y 
una masa que se disgregó al tocarla 
y que se cree que es sangre, añade la 
versión del semanario. 


LOS ESTUDIANTES Y EL 


MAESTRO EJECUTADO POR || 


EL EJERCIrTO 


Según la denuncia de «Sí», los 
nueves estudiantes y el maestro de 
La Cantuta, ejecutados 
extrajudicialmente por miembros 
del Ejército, fueron primero 
enterrados en la zona de Huachipa, 
tras asesinarles, y posteriormente 
se trasladaron parte de los restos a 
Cieneguilla. 

El caso de losdesaparecidosel 18 
de julio de 1992 cuando la 
Universidad estaba bajo vigilancia 
militar debido a la infiliración de la 
bandaterrorista Sendero Luminoso, 


los dioa conocerel 2 de abril pasado E 


el congresista de izquierda Henry 


04-02 


¡ despacho, ante el pleno del 
organismo legislativo. 

El documento señalaba que las 
diezpersonas habían sido detenidas 
por militares, obligadas a salir dé la 
Universidad y posteriormente 
asesinadas. 

ElCongresodesignóentonces una 
comisión parainvestigarelcasoque, 
finalmente y por acuerdo de la 
mayoría gubernamental, aunque 
contra la postura de la oposición, 
decidió que no había suficientes 
pruebas pararesponsabilizar anadic 
y dejó elcaso en manos de la justicia 
militar. 

En abril pasado, el general 
¡Rodolfo Robles, refugiado en 
' Argentina, ratificó la denuncia € 
involucró en el caso al presidente 
del comando conjunto de las Fuerzas 
Armadas y comandante general del 
Ejército, general Nicolas de Bei 
Hermoza, y al asesor presidencia! 
Vladimiro Montesinos. 

Robles dijo que Hermoza sabía 
de la existencia de un grupo de 
«militares sicarios» y que este grupo 
era dirigido por Montesinos. 

El presidente de Perú, Alberto 
Fujisom, ha dicho por su parte que 
hay cuatro oficiales del Ejército 
detenidos por la justicia militar en 
relación con el caso. EFE 
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secuestro y homicidio calificado 
ante la Justicia civil a los militares 
involucrados en el caso fue 
anunciada el miércoles por la fiscal 
de la Nación, Blanca Nélida Colán, 


Tras la denuncia divulgada por 
Pease, el CCD nombró unacomisión 
investigadora del caso, que pasó 
durante su labor una serie de 
dificultades, entre ellas la acusación 


denunciaanteel fuerocomúncontra .. 
todos los miembros del Ejército 
mencionados en las denuncias de la 
prensa. 

El presidente de la Comisión de 
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¿ El caso de los desaparecidos de La cantuta en Perú A ado 
| ' 7 
| | LOS MILITARES ACUSADOS ua 
¿ e ARE ON 
1 O AL FUERO COMUN >! «- mas ( 
El Ministerio Público peruano de izquierda Henry Pease leyó ante corresponden a los desaparecidos * Pe 
se dispone a presentar denuncia  elplenodelCongresoConstituyente de la Universidad. HAD 
penal ante el fuero comin contro DemocráticofCCD)el textodeuna Cubas ha pedido al Consejo : 
los militares responsables del carta anónima, al parecer enviada Supremo oc ¿usucia Militar que le ¿4 roo]; o a 
presunto secuestro y asesinato de por el grupo militar clandestino proporcione los nombres y que fije y, .'1 31 
diezpersonasen Lima,ocho meses «León Dormido», en la que se fecha y lugar para interrogar a los : 
después de que una comunicación acusaba, con una lista de nombres, —cuatrooficialesque, segúnFujimori, . io TE | 
anónima lesacusara de esecrimen a miembros del Ejército del están detenidos. o 
perpetrado el 18 de julio de 1992. secuestro y asesinato de nueve  Elfiscalfijó un plazo de siete días "+4: D-3n 
estudiantes y un maestro de la para recibir la información, y dijo . 
La decisión de denunciar por Universidadde EducacióndeLima. que si no se le facilita hará la ii Ii. 4 y 
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alaComisiónde Derechos Humanos del  “esidente del Comando Derechos Humamos del CCD, 
del Congreso. Conj. :to de las Fuerzas Armadas, Róger Cáceres, en la Oposición, ¿+ -%i214 A 
Víctor Cubas, fiscal especial a general Nicolás de Bari Hermoza,a considera que el grupo militar 4'. a; !3n 
cargo del caso delhallazgoderestos loscongresistasdelaoposiciónque presunto autor del crimen estuv 
! humanos en dos zonas limeñas, la integraron de estar coludidos integrado al menos por doce quo a 
: .os. . ñ Y. na O 4 EX 
E afirmó que la denuncia incluirá a (pactar en daño de tercero) con el personas. di 
h los militares cuyos nombres - terrorismo. 
¡ aparecen implicados en las ElfiscalCubasprimero, ydespués El Congreso acordó, por __| dE 
¡ denuncias de la prensa, sila Justicia lafiscaldela Nación, BlancaNélida unanimidad, convocar al ministro * *'!* ENS 
¿ - militar no le proporciona antes los Colán,aseguraronquehay «indicios de Defensa, general Víctor Malca, t'.44 “1 
! nombres de quienes considera suficientes» para llegar a la para que informe sobre las 
: presuntos responsables. conclusión dequelosrestoshallados investigaciones hechas por la 3 pto Ao 
¿ El pasado2 de abril,elcongresista en Jas dos zonas limeñas Justicia militar sobre cl caso (efe). y. ¡», ¿, 
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La justicia militar de Perú ha rechazado la Súlción ¡del fiscal civil Víctor Cubas de poner a 


cd 


profesor y nueve alunmos de la universidad de La Cantuta. 


ubas solicitó al Consejo 
Supremo de Justicia Militar 
e que pusicraasu disposición 
* a los militares detenidos por su 
presunta responsabilidad en el 
secuestro y posterior asesinato en la 
- zona limeña de Huachipa del 
profesor y los alumnos, el 18 de 
julio de 1992. 
.. — Elvocal instructor, general Marco 
* Antonio Rodríguez Huera, declaró 
improcedente la petición del fiscal 
ad hoc, quien pretendía tomar 
". declaración a los detenidos. 
El magistrado militar alegó que la 
petición de Cubas constituye una 
. «interferencia jurisdiccional» y 
destacó que el fuero militar es 
independiente y autónomo y 
ninguna otra autoridad puede 
-* ¡nvestigar lo que la justicia militar 
ya estudia. 
Ensuediciónd 7 2... 52. 
- Comercio» de Lima revela que el _ 
ministro peruano de Defensa, 
General Víctor Malca, cnvió un 
ofirioala fiscal dela Nación Rlanca 
' Nélida Colán Maguiño, en el que 
indica que esa institución no tiene 
juridicción sobre los detenidos, pues 
ya están a cargo del fuero castrense. 
La fiscal de la Nación pidió la 
intervención del ministro para que 
los militares detenidos -al parecer 


ay rs.» ? 


euatro, uno de elloselmayor Martín 
Rivas, apodado «Hitler»- fueran 
enviados al fiscal para ser 
interrogados. 

Según «El Comercio». el fiscal 
Cubasdijoquecnefecto ha rocibido 
Lasrespuestas de la justicia militar y 
del ministro y, aunque no hizo 
ningún comentario al respecto, 
anunció que emitirá un 
pronunciamiento al respecto. 

La Fiscalía de la Nación señaló 


nc SS “nto, <e hará una 
denuncia penal «contra los que 
resulten responsables» de la matanza 
de La Cantuta y será ta Corte 


Suprema la encargada de dirimir? 


qué fucro seguirá el caso, si el 


castrense o el común. 
Aunque, de acuerdo con lo 


observadores, ya se esperaba una | 
«contienda de competencias», el | 


Congreso ha decidido po 
_Unanímidad citar a Malca, en fecha: 


.. 


“todavíanofí fijada, Da" > Ne 
todo ¿y ¡<f2zente a tos detenidos de 
La Cantuta. . 

La justicia civil considera que el 
secuestro y asesinato del profesor y 
los nueve alumnos, de ellos dos 
mujeres, no es un «delito de 
función», compeiencia de la justicia 
militar, por lo que el caso debe 
pasar al fuero común. 

, s o s 


Hace más de un mesel presidente 
de Perú, Alberto Fujimori, reveló 
que cuatro militares se encontraban 
detenidos en relación con el caso de 
La Cantuta, pero no se pronunció 
sobre qué fuero debe hacerse cargo 
de El. " 

La justicia civil asegura que, aún 
sin los testimonios de los militares 
presuntamente implicados en la 

¿matanza de La Cantuta, cuenta con 
Ipruebas suficientespara formulas la 
correspondiente denuncia penal, 

La fiscalíaad hoc tiene lasprucbas 

rateriales de la comisión del delito 
¡de las que carece el fuero militar, es 
decirlosrestosdelos desaparecidos, , Es 
hallados en fosas comunes de las 
zonas limeñas de Huachipa y 
Ciencguilla, sobre todo en la 
y Primera. 


r: 


Las excavaciones en busca de 
estoshumanos siguenen Huachipa «e 
ayer, viernes, se halló un maxilar, 
abello y otros restos ÓsCos. 
La prensa peruana considera al 
hay or Martín Rivas como jefe del 
(ado «Grupo Colina», que 
upuestainente perpetró la matanza. 
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Lima. Un dirigente popular del * Ñ 
distritocostero limeñode Chorrillos 
fue asesinado a Bros por presuntos - 


y miembros de Sendero SA A O A As e 


informaron fuente policiales. 
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Debaten en 


Perú sobre 


caso de cesaparegigos 


-- Lima (AFP) 


y Valle (La Cantuta) el 18 de 

julio del año pasado, en declara- 
ciones a la prensa. 

El vocal instructor de la Jus- 

ticia militar, Marco 

¡ Antonio Rodríguez, expidió una 

resolución el viernes declarando 


mún por los delitos de secuestro, 


que se han recogido en las fi 
indicadas. De ellas, el 80% 


"Un caso 


R Cáceres, presidente de 
la Comisión de DDHH del Con- ' * 


Mf 5 .“.. dito” - 
el pase del proceso al fuero mili- : 
tar y criticó las declaraciones del 
ministro del Interior, Juan Brio- 
nes, enel sentido de mantener en 
reserva los nombres de los cua- 
tro oficiales involucrados en el 


universitarios”, según informó 
Collete Younggers, directora de 
la Oficina de Washington para 
América Latina (WOJ_A) 
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JEFE DEL | | A 
EJERCITO | 
CONFIRMADO 
'POR FUJIMORI 


Y 2 LT 

El general Nicolás Hermoza fue 
confirmado como jefe del ejército 
de Perú por el presidente Alberto 
Fujimori, quien dijo que los ascen- 
sos en las Fuerzas Armadas serán 
revisados por él, de acuerdo con la 
nueva Constitución. 

Fujimori puso así fin a una serie 
de informaciones según las cuales 
Hermoza iba a ser destituido por 
su responsabilidad del asesinato 
¡ denueveestudiantes y un profesor 

de la Universidad limeña de La 
Cantuta en 1992, 

“El general Hermoza Ríos con- 
tinuará trabajando hastaconseguir 
la pacificación total del país”, 

' declaró a la prensa Fujimori. 

La afirmación del gobernante 
supone que la nueva Constitución, 
ratificada en el referéndum del 31 
de octubre pasado, será promulga- 

¡ daantes de final de mes, pues de lo 
contrario Fujimori no podrá ratifi- 
car a los nuevos jefes militares, 
que deben asumir sus cargos en 
enero de 1994, 

El presidente ha señalarlo que 
Hermoza continuará al fronte «21 
ejército y, probablemente, del * 
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ES Comando Conjunto de las Fuerzas ] 
ze Armadas, porque lo considera nc- 
ER cesario para asegurar la continui- : 


dad de la estrategia antiterrorista 
coo tido la virtual derrota : 
de Sendero Luminoso. A E : 
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S UN RETORNO A VIELINAM. EN 
los 20 años transcurridos desde 
que el Congreso norteamerica- 
no aprobó la Resolución de Po- 
deres de Guerra por encima del 
veto de un Richard Nixon gra- 
vemente herido por el Waterga- 
AAA te, a nadie en el Capitolio se le 
había ocurrido disputar la autoridad del 
presidente como comandante en jefe de 
la omnipotente US. Army. 

Ningún congresista osó desafiar el 
mando de Ronald Reagan tras la matanza 
de marines en Beirut (1983) y ninguno 
pretendió quitarle las riendas del Ejército 
a Jimmy Carter cuando sus comandos se 
estrellaron en el desierto irani (1980). 
Hay que remontarse a la «vietnamiza- 
ción» nixoniana, a la desesperada inva- 
sión de Camboya y a la matanza de estu- 


diantes pacifistas en la Universidad Kent, 


en Ohio (1970) para hallar semejante re- 
belión parlamentaria contra el supremo 
rango militar del inquilino de la Casa 
Blanca. 

Bill Clinton no ha perdido $00 avio- 
nes ni 58.000 hombres ni una guerra 
como la de Vietnam; ha perdido la con- 
fianza de senadores, conciudadanos y de 
muchos paises aliados. Su Némesis no es 
otro Vietcong, sino las brumas geopoliti- 
cas de la pos-Guerra Fría, en la que el jo- 
ven presidente demócrata ha ido dando 
palos de ciego 0 porque estuviera en ti- 
nicblas, sino porque no miraba. 

Un genocidio en Europa, una ham- 
bruna en Africa y una dictadura bananera 
en cl Caribe se han transformado en los 
Vielnams de Clinton a causa del desequi- 
librio mundial provecado por la caída del 
otro bloque de poder, que ha vaciado la 


3 voluntad estadounidense de regir cl resto 


a 
a 


del mundo. Ninguna de esas tres trage- 


y dias son ya suficientes, desde cl punto de 
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vista de los que se acostumbraron a temer 
un ataque nuclear comunista, como para 
arriesgar las vidas de norteamericanos. 

El senador republicano Bob Dole pro- 
clamó hace poco más de dos años (para 
que el Congreso diera un cheque bélico 
en blanco al entonces presidente, George 
Bush, contra Irak): «Nuestra mayor espe- 
ranza de paz es reforzar el brazo del pre- 
sidente». Ahora, el mismo Dole alega 
que es indispensable atar corto a Clinton 
para que no se le vaya la mano con sus 
tropas. Aún más grave cs que fuera un 
demócrata, Robert Byrd, el primero que 
trato de dictar al comandante cn jefe el 
calendario de retirada militar de Somalia. 


orque la verdad es que, como 
3 reconoce el también demócra- 
] ta Patrick Leahy, respetado se- 
Y nador que preside cl subcomi- 
té encargado de aprobar la fi- 
nanciación de operaciones mti- 
litares en el extranjero, «aun- 


problemas graves, ya ha estado ahí [en el 
poder] el tiempo suficiente como para 
dejar alguna huella propia en la política 
exterior. No ha elaborado política inter- 
nacional alguna para la pos Guerra Fria». 

Hasta el propio presidente admite 
creer: «Nunca más vamos a ver al pueblo 
norteamericano mirar al exterior, salva 
cuando vea claramente que sus intereses 
estén siendo afectados (...) Muchos sien- 
ten la inclinación de decír que el resto del 
mundo debe cuidar de sí mismo. Ya ga- 
namos por ellos la Guerra Fria. ¿Por qué 
nos molestan ahora?» 

Entonces, habría que preguntarle, 
¿por qué no se calló a tiempo? La diplo- 
macía verbal de Clinton ha sido tan gran- 
dilocuente como ínfimos han sido sus ac- 
tos; sus promesas y amenazas, tan sono- 
ras como muda su palabra. Es lo que el 
especialista de la Universidad estadouni- 
dense de Harvard en relaciones interna- 
cionales Stanley Iloffiman define como 
«una política minimalista con un lengua- 
je maximalista y muy altanero». 

¿O no es cierto, como dice Hoffman, 
que «existe una extraordinaria contradic- 
ción entre la intención de extender la de- 
mocracia y defender los derechos huma- 
nos en todo el mundo, y lo que de verdad 
se está haciendo»? 


que Clinton kercdó algunos | 


Hacer, lo que se dice hacer, Clinton ; 


sólo ha hecho lo que le decían sus aseso- 
res. El Pentágono te dijo que tenía que 
castigar al lider iraquí, Sadam Huscin, y 
¿él lanzó los misiles Tomahawk contra 
Bagdad. La ONU le dijo que habia que 
perseguir al general somalí Mohamed Fa- 
rah Aidid, y €l ordenó bombardear Mo- 
gadiscio. El Departamento de Estado le 
aseguró que era preciso democratizar 
Haití, y €l envió ingenieros militares a la 
trampa de Puerto Príncipe. ! 

Por su cuenta y riesgo, el presidente 

Cp a 


| 
sólo ha amenazado en vano: no esperó a 
llegar a la Casa Blanca para bombardear 
de palabra a los serbios, y desde el despa- 
cho oval anunció solemnemente que ha- 
bía decidido hacerlo de verdad... siempre 
y cuando nadie se molestara. El circuns- ; 
pecto secretario de Estado, Warren | 
Christopher, ha terminado como mensa- | 
jero de advertencias bélicas en Bosnia -: 
que ya nadic toma en serio. A 

Pero Clinton no sabe callar. Pregona 
que «para los británicos y franceses erá 
más importante no levantar el embargo de. | 
armas que salvar Bosnia», y que «creían | 
que la obligación de la ONU era terminar ; 
con el sufrimiento incluso al precio de ' 
destruir una nación que las propias Nacio- 
nes Unidas acababan de reconocen». 

No son las más apropiadas declara- 
ciones para aplacar los crecientes resenti- 
mientos de sus aliados europeos, sobre 
todo si Christopher las adereza con un 
oportuno aliño: «Es retórico echarle la 
culpa a EE UU por no haber resuelto el 
problema que Europa no ha sabido solu- 
cionar por si misma, Washington ha teni- 
do demasiado tiempo una aciitud euro- 
céntrica y Europa Occidental ya no es el 
área dominante del mundo (...) Nos lle- 
gan muchas críticas desde Europa, pero 
no las veo ni las oigo venir desde Asia». 

Esa maravillosa pieza de la diploma- 
cia modema debió alegrarle el desayuno, 
por ejemplo, al primer ministro británico, 
John Major, después de atragantarse con 
la elegante revelación de Clinton de que 
el premier le confió en privado que no sa- 
bía si su Gobierno sobreviviría en los Co- 
munes a una ofensiva militar en Bosnia. 

Hablando de callarse, Clinton quizá 
hubiera podido hacerlo a la hora de pto- 
meter en la campaña electoral que daría 3 
refugio a todos los haitianos fugitivos de 
la dictadura. Al fin y al cabo, eso no le 
arrancó muchos votos a Bush, de cuya 
insensibilidad ya tenían pleno conoci- 
miento los electores norteamericanos. 

Y de tanto hablar sobre Haiti, el pre- 
sidente acabó repeliendo a los refugiados 
con la misma flota con la que cercaba la 
dictadura del general Raoul Cédras. 
«Esto sí que es una paradoja —ironizaba 
la parlamentaria demócrata por Florida, * 
Alcce Hastings-—. Vamos a interceptar 
los barcos de refugiados haitianos para. 
enviarlos de vuelta a un país que estamos : 
estrangulando con un embargo que pro- 
voca la huida de la población...». 7 

El fiscal general adjunto del Estado, 
Webster Hubbell, afirmó que los buques 
de guerra norteamericanos seguían te- 
niendo órdenes de repatriar por la fuerza 
a los haitianos atrapados en alta mar. Su 
seguridad empezó a desvanecerse cuando 
un periodista le preguntó cómo diablos 
pensaban hacer eso si ni siguiera un bu- 
que de guerra cargado de soldados había 
sido capaz de atracar en Puerto Príncipe 
una semana anios. 
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La seguridad de los rangers en Moga- 
discio no fue puesta en duda por la Casa 
Blanca ni siquiera cuando John Drysdale, 
asesor político del almirante Jonathan 
Howe y de los demás mandos militares 
norteamericanos en Somalia, presentó la 
dimisión y advirtió que el ciego empeño 
en perseguir a Aidid iba a terminar mal. 
Un mes, 18 muertos y 75 heridos des- 
pués, Clinton alegaba ignorar que siguie- 
ra en vigor la orden de busca y captura 
del general somalí, y Christopher admitía 
que «no se prestó la suficiente atención» 
a lo que ocurría en el centro de operacio- 
nes de las tropas de Estados Unidos. Ex- 
plicaciones que encantaron a los familia- 
res de los caídos en combate. 

Después, y probablemente gracias a 
que «no se ha llegado a ningún pacto con 
Aidid», como certificó Clinton mientras 
todas las fuentes fidedignas de Mogadis- 
cio revelaban lo contrario, el general so- 
malí liberó a su prisionero norteamerica- 
no Michacl Durant y el presidente de EE 
UU ordenó detinmediato la retirada de 
los rangers que él mismo había enviado a 
la caza del general. 

Borrón y cuenta nueva. La primera 
gran operación militar puramente huma- 
nitaria de la Historia, que en el verano 
cra un éxito por salvar vidas en Somalia, 
se había convertido en un descalabro es- 
tratégico descomunal en el que el es- 
truendo de los reactores del portaviones 
Lincoln impedía que el mundo oyera el 
agradecido clamor de una población que 
ya no se muere de hambre. 


a ONU pasará a la posteridad 
en Somalia con el recuerdo de 
las manifestaciones en Moga- 
discio contra su secretario ge- 
neral, Boutros Ghali, y no por 
la distribución de alimentos. A 
los norteamericanos sólo les 
quedará la imagen del prisione- 
ro piloto de helicóptero, y no las de sus 
«chicos» repartiendo esperanza. 

Al batirse cn retirada en todos los 
frentes, Clinton descubre que nadie le 
agradece sus buenas intenciones. Congre- 
sistas de su propio partido exigen la di- 
misión del secretario de Estado, y fuentes 
de su propia Administración filtran a la 
prensa que el presidente se ha despreocu- 
pado de las obligaciones de EE UU en el 
resto del mundo. Como el funcionario 
que, amparado en el anonimato, declaró 
al diario The Washington Post: «Tene- 
mos una oficina de protocolo de la Casa 
Blanca que se cree que los primeros mi- 
nistros son dignatarios eclesiásticos. Al 
gunos pensamos que les gustaría tencr 
una política extranjera sin extranjeros». 

Otros diplomáticos de carrera que tra- 
tan de poner orden al embrollo de la Ad- 
ministración Clinton se quejan de que «es 
difícil conseguir que los cinco principales 
responsables de la politica internacional 


13 


estén en una misma sala al mismo ticm- 
po, salvo si estalla una crisis», refirión- 
dose a ld e al secretario de De- 
fensa, Les Aspin, al director de la CIA, 
James Woolscy, al consejero de Seguri- 
dad Nacional, Anthony Lake, y al jefe en 
funciones del Estado Meson almirante 
David Jeremiah. 

Pero hay una explicación para todo 
esto: la mayor parte de los «temas meno- 
res» (es decir, todo lo que no sea Rusia y 
los arsénales nucleares) fue dejada en 
manos de un comité de funcionarios su- 
balternos, presidido por el viceconsejero 
de Seguridad Nacional, Samuel R. Sandy 
Berger (ya existe un chivo expiatorio con 


CRISIS HAITIANA. Haitlanos patiados 
por Washington y ataque a un auto de la 
embajada de EE UU en Puerto Principe. 


nombre y apellido), quien no alertó a sus : 


superiores de lo que se estaba cociendo 
cu Somalia o Haití. 


esa otra debacle de su descuidada políti- 

ca exterior, o la grave 
fraguando en los reactores atómicos nor- 
corcanos. 


Cuando el prestigioso semanario bri- . 
tánico The Economist se permite sugerir * 


que hay que renovar todo el Departamen- 
to de Estado para que Washington pueda 
hacer frente a «los inminentes desastres 
mundiales», ha legado cl momento de 
tomárselo en serio. = 


Por no mencionar : 
Angola, que también sorprenderá a Bl * 
Clinton cuando le estalie en las manos : 


crisis que se está. 


A PREPONDERANCIA BÉLICA Y ECO- 

nómica de EE UU tras la Segunda 

Guerra Mundial ha empujado á los 

presidentes norteamericanos a em- 
prender aventuras militares en todo el 
mundo. Muchos de ellos picaron el an- 
zuelo de la presunta invencibilidad de 
los marines y acabaron enfangados en 
desastres estratégicos que han avergon- 
zado a Washington una y otra vez. 

Ese sindrome podría llamarse el de * 
«Bahía de Cochinos» porque alli se es- 
trelló, el 17 de abril de 
1961, la más renombrada 
de las operaciones secre- 
tas de la CIA para derro- 
car a uno de los regíme- 
nes que la Casa Blanca 
odia: el de Fidel Castro. 

Esa nionumental de- 


irracional confianza en 
los grupos anticastristas y 
en la ilusa creencia de 
que los cubanos no de- 
fenderían su revolu- 
ción— culminó un desas- 
troso capitulo de la polí- 
tica exterior que comen- 
zó6 con cl presidente 
Dwight D. Eisenhower 
alentando a los guerritle- 
ros de Sierra Maestra y 
que acabó por Jlevar al 
mundo al borde de la 
guerra nuclear. Después 
de 33 años, hoy aún se 
arrastra aquel bloqueo 
comercial nacido de la 
frustración de la Casa 
Blanca. 

Pero Bahía de Cochi- 
nos no perjudicó en ab- 
soluto al entonces presi- - 
dente, John F. Kennedy; 
más bien se ganó el res- 
peto de los norteamerica- 
nos al asumir toda responsabilidid por 
un desastre planeado por su antecesor y 
que él mismo acabó abortando al negar- 
se a ordenar el bombardeo de Cuba, 
como quería la CIA. Kennedy recupera- 
ría enseguida la estatura de lider del 
mundo, y devolveria la humillación al 
lider soviético Nikita Jruschov —quien 
lo había despreciado en la cumbre de 
junio de 1961— con su enérgica gestión 
de la crisis de los misiles de Cuba, en el 
otoño de 1962. 

Aun así, el fiasco de Bahía de Co- 
chinos simboliza los numerosos fraca- 
sos a que ha conducido la soberbia de 
los inquilinos de la Casa Blanca: desde 


el derribo del superavión-espía U-2 so-- 


bre la URSS y la captura de su piloto, 


Francis Gary Powers, hasta la desastro- 


O 


rrota —enraizada en una 


e... y 
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- El Síndrome de Bahía de Cochinos 


sa operación rescate Gusto dos décadas 
después)'de los rehenes horteanierica- 
nos en Íráñ, que acabó con tin ihfiemo 
autbinfligido en el desierto persá y con" 
la presidencia de Jimmy Carter. 

«Menos en Vietnam (58.000 'nortea-. 
meticanos muertos), los EE UU han po- 
dido cantar victoria todas las veteg que 
han descargado su músculo militar alre- 
dedor. del planeta; incluso en “Corea, 
“doride al menos reconquistaron Seúl en 
1950 y apuntalaroh a su aliado del sur 
tras el armisticio de 1953. Aunque a 
menudo el papel de la U.S. Army ha 
sido bastante menos que glorioso. 

¿Y no sólo por el i ignominioso papel 
de la CIA en golpes de Estado tómo el 
que implantó la dictadurá militaf- guate=: 
malteca,'en 1954;0 el qúe acabó cor. 
Salvador Allende en Chilé diz sino . | 
también por barbaridades militares raya- |' 
nas en los crimenes de guerra. Los born- :|; 
bardeos secretos en Camboya, lá masa- |, 
cre de My Lai (Vietnam) o el derribo de |: 
un avión de pasajeros iráni por al buque || 
Vificennes, que costó la vida a 290 civi-- | 
les'en 1988, son buenos ejemplos. * -.|1 

-La «política de cañoncras» ha tenido - | 
sonoros naufragios, como el envío de |' 
tropas y los bombardeos de Beirut ordé- |! 
nados por Ronald Reagan, que llevaron |' 
a la tumba a 240 marines en un átentado 
en 1983 y terminaron con la hitidá nor- 
teamericana del Líbano. Reagan tam- 
bién se cubrió de oprobio al encubrir el 
genocidio cometido por los militares 
salvadoreños; cuando bombardeó Trípo" 
li y Bengasi (Libia); al invadir la dimi-: 
nuta isla de Granada; por ordenar el mi- 
nado de puertos nicaragienses, y al. 
cambiara Irán armas por reheñes y di: . 
nero qúie se enviaría a la contra (la en-* 
tonces. oposición: armada nicaragúense), 
lo que llevó al banquillo á destacados 
miembros de su Administráción. 3.0. 

Lyndon B. Johnson y Richard Ni 
- aoñí se estrellaron en Indochina, y su 
patética defensa dé la dictádurá de Lon: 
Nol en Camboya ño sólo falló, sino que” 
acabó sumergiendo a Kampuchiea enel: 
infierrio del régimen Pol Pot. Ni siquie- 
ra George Bush, gran vencedor de la | 
Tormenta. del Desierto contrá Irak, se : 


] 


dial con 5u sangrietta invasión: 
má (diciembre dé"1989) por 

casi personales, después de que la CIA =+ 
fallase un golpe de Estado contrá Norie- |: 
ga menos de tres, meses antes. - 


el Peisiá o el TEA Fet 
cos, también demitiestran que 
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Clifton Wharton, vicecanciller estadounidense, presentó ayer su renuncia 


Tormenta en el Departamento de! 


* Tras la nada exitosa política exterior de EEUU, también a 


als, El 
ala E e ados 


E E ANITA 
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] Washington (ANSA) mento-, Peter Tamoff cayó en da una seño de 


” por Cristiano del Riccio 


HD de messde críticas sobre la vacilante polluca 
«exterior de la administración Clinton, se concretó la renuncia 
del vicecanciller norteamericano, Clifton Whanion, desatan- 
do una tormenta en el Departamento de Estado. 

El número dos de la política exterior estadounidense se fue 
dando un portazo: en una declaración plena de amargura, 
Wharton sostiene que sufrió “la clásica tácticade Washington 
dopo y anónimos “soplos” a los icuros de comuni- 


ocidl renunciar antes que ver ulteriormente erosionada 
mi capacidad operativa”, añade en su declaración Wharton, el 


primer Fcionano 1 negro que había alcanzado una posición 


tan immenrtante an el 


tamento de Estado; 
no se fue espontáneamente. Fue 
obligado a renunciar por el secretario de Estado, Warren 
, desde hace tiempo insatisfecho con su vice. 
Una vez que obtuvo el “vía libre” de Clinton, Christopher 
pidió a Wharton que dejara el decmbajade Pl rid del 94, ofre- 
ciéndolke a cambio un cargo de em Wharton pre- 
ón irse antes, dando un poro 
Enel Departamento de ra palos losmedios 
de que la*“caída” de Wharton no sea vinculada con lascríticas 
ue llueven sobre la política exterior norteamericana en 


Somalia y Haití. 
E igio, tenía poca experiencia 
en política exterior y se eat ae reorga- 
de cio nto de Estado. 


Ea Ñ 

Con Christopher a men de viaj din Was 
y Con Cuisapie amenudo de viaje el etero. pra 
-La sí O 


. .. o. ss» ... .. . 


declaraciones imprudentes (aunque en opinión de muchos: 
observadores, cruelmente exactas) sobre la capacidad de > 


intervención de la O norteamericana. 


En consecuencia, el Departamento de Estado había queda- 
- do virtualmente “decapitado”. » precisamente. en una capa de 
«decisiones críticas. * 


Christopher, que nunca había sido entusiasta por la elec- 
ción inicial de on, dijo a Clinton que necesitaba un vice 
capaz de tomar decisiones ensu ausencia, como sucedíaen las 
eS administraciones con funcionarios del calibre de 

penas oe el o Philip Habib. 
harton circulan muchos nombres, pero 
Christopher sorprendido la renuncia “inmediata” de su 


. Vice, se reservó algunos días de reflexión antes de concretar 


el nombramiento. 

Enve los nombres q 
cia figuran los de Thomas Pickering, actual embajador en 
Moscú, Michael] Armacost, ex embajador en Japón y Strobe 
Talbott, actual enviado especial el Este euro; 

La tormenta también podría afectar al mismo C istopher, 
uno de los miembros más criticado del gabinete Clinton, junto 
al ministro de la Defensa, Les Aspin. 

- Clinton, enfrentado con estas críticas durante unaentrevis- 
ta con la NBC el domingo, defendió a sus dos colaboradores 
con tonos tan débiles que de inmediato comenzaron acircular 
las versiones sobre una reesuucturación ministerial. 

El presidente dijo a la NBC que Christopher y Aspin están 

“haciendo lo mejor que pueden”, que” gunas” de las críticas 
eran injustas, y que habían actuado bien* en muchoscasosim- 
portantes” (dejando entender que habían fracasado en otros). 

El vocera de la Casa Blanca, Dee Dec Myers, sin excluir la 
posibilidad de una recstructuración ministerial en el futuro, 


us co mencionan e con mor 49-4 r inciston- 


A hery Aspinporel momento 
10. de Estado se.. 
la: sospecha de que 


no están en peligro. Pero en el 
continúan viviendo horas de tensión, 


otras cabezas podrían rodar en breve. En consecuencia, nadie 


z il Sa 


rotor de 


Jxol MA 


se siente seguro, comenzando a el titular del ministerio, 
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La Sede en Uruguay Incluida en la Reestructura 


ESE CERRARÁ 
» INTERNACIONAL DE ENCIA.| o 
DESARROLLO 


E Estado dio NON 006 20 (Reuter).— El departamento del o ¿ 

E E coran Apto 1 misiones de la agencia p 

E pr rbd de distribuir ayuda a otros : : ; 
- palees ayudaría a impulsar la efectividad general del 


: E Agencia el Desarrollo Internacional (USAID) 
.AnINCIÓ dl vieras € caia la clones Col ) 


AR 


z en el transcurso delos próximos tes años, aber Ñ 
E que un old unos tones 
Entre las misiones lat cp la 
Cuoriria a Argentina), Bolio, Gila Costa ica y ona 
cea regional [que € a Ánt Barva: 
; Seimt Vincent y Senta Lucía). ; 
: “Antes de se tomaran .. decisiones, USAID - 


ea fe E esparrida demasiado Insuliciente- 


ente para lograr resultados de desarrollo sostenible 
Artt prep sp jes or rin actual", dijo un portavoz del 


+) me per A 
resivamente el gobierno Mobutu ; 
1.000 millones de dólare . Zaire fue el único país que 
identificó en esta 9 


“les y no necesitan ya de ent estadouñidénses, dijo 


a EN PES SN 


¿ Atwood. Una tercera incluye a países como 
Tailandia, cuya ayuda q y en programas 4 
.rO0Qi . 
- El retiro dejará misiones de la AID en unos 50 países. - 
Además, los Estados Unidos están montando act 
menta os y de “ayuda humanitaria en cerca 
tros doce países y “programas más limitados” en ot 
seis. Se señaló el departamento de de Estado. Ml 
Cuando se le preguntó si el recorte era una señal de : ; 
que de los E: idos estar volviéndose * ¿ 
Johrson alo en Una emrevisia teistónica: “Absoluta” 
en una 


e tres países en los queso cancelarán las misiones de; 
— Africa: Burkina Faso, A o O E 
merún, Chad Costa de Marfil, Lesotho, Togo, Zaire 
Asia: Afganistán, Pakistán, Tailandia (donde per-: 
canecená tina dina regional para el Sureet de y 
E Islas del Pacífico Sur (que 
rep Í A pre Fiji, Kiribati, Niue, Tonga, Tuvalu, * 
1 ml dio Oriente: Omán y Tunicia. 
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! Enérgica advertencia de 
| Clinton a Corea del Norte 


: Es 24) AALA : 
ñ ; 50 i te Ll Corea del Norte El . 
: direis a ) 
4 «Pyongyang debe abando- tropas: que hace temer un n Posible í $ 
: nar su nuclear ataque contra su a : - 
Ñ sino: piero ser atslada in- Según la revista Newsweek, en el + : 
hs 4 caso de que estallara una guerra las ¡ E 
y ternacionalmente, is anss ganarían con fa- * ; 
; aejó abiesta la post A : 
: 3iálo menos semanas capturarían 
e a cores dl e: : 
: ES WASHINGTON, 23 (EFE).- El pre-. documentos indican que Pyon i 
:sidente. de dos Estados. Unidos, -Bil gyang está preparado para lanzar un ; 
Ñ Clinton, sspenazó hoy a Corea del ataque por sorpresa, que no podría 
Norte cón el aielamiento internacio- repelido por los EE. UU., por no 
A O disponer de suficiente n: de $ 
y y las amenazas militares, pero tropas. - ¿ 
dejó abierta la vez la puerta del dia Clinton advirtió hoy, sin embargo, ! 


que Corea del Norte “no sobrevivi- 
ría” como nación, tal y como es hoy, 


logo. 
9. Clinton dejó bien claras las op- 
si ataca a Corea del Sur. 


: y ¡ Clones del régimen comunista de |: 
A Y! Pyongyang en una conferencia de «il 
¿ prensa conjunta con el presidente de . 
: Cores del Sur, ni Youne Sam, con 
] .Quien-habló hoy en la Casa Blanca so- 


A ra Rp 


¿bre unes estrategia común hacia Co- me reg - su 
¡ rea del Norte, j nucleares a Corea del Norte ante las unos atras que los EE. UU. está 
“7d sl "(corea del Norte) abandona su fuerión sompochós de que el régimen dispuesto a “acabar de una vez yo" 


porción nuclear y cumple con sus e an lia todas” con su confrontación con Co- 

comproeaisos internacionales de no Kim, sin : rea del Norte por el asunto nuclear si 

A ¿y Proliferación, se abrirá la puerta a OL ar admite inspectores de la Agencia In- 
A * inma amplía gatas de asuntos, no sólo 2! Alario ashington posar ternacional para la Energía Atómica 
con los Estados Unidos, sino también cuando, clio al igimen nor (AIEA) y reanuda su diálogo con Co- 


h pa cuando calificó régimen norco- 
; con el resto del mundo”. dijo Clinton. de «Impre j ble, ñ rea del Sur. 


“Si no lo hace, se arriesga a afron- “El programa nuciear de Corea del 
tar la creciente oposición de toda la Sin credibili Norte y su continua amenaza militar 
co comunidad internacional”, agregó. para norcoreanas anun- plantea serios retos tanto a Corea del 


Clinton y Kim hablaron de la estra- — ciaron en marzo el abandono del Tra- Sur como a los EE, UU”, afirmó. E 

ls tegía común para convencer a lasau- tado de No Proliferación Nuclear al Kim dijo que el asunto nuclear “no 
-toridades norcoreanas de que desis- que estaban suscriptos desde 1968, lo debe aplazarse ni alargarse”. y señaló 
tan de su amenaza militar y decidan, que finalmente no hicieron. pero que había alcanzado con Clinton un 
14d el paid comenzar el camino desde entonces no han permitido la compromisó para Negar a una “solu- 


0 CTRA MIN A A mr 


entrada de inspectores nuctgares. ción fina)” a este Ie conlicio. 


A—- MEDIO OBIENLE 


Urra rre 


A 9316230 


o 


Ne. DOCUNONTO. .. LIAORIA 


PROCEDI.  . ISO%k 


IA 4 Lubojede>. pa iia deé Safimen Renkdiz a lo lora Dhco. 


FECHA £ 2/1/93 
VINCULA: 65370. 
AMÓN 
a AO 


Ol 


Ml 


9316231 


mapa 


> | 
e... te 
No. ua. Lun o... BA ER32. 
TITULO ¿blas Atlas lrar: srlocions sr EE UI Com e e e 
PROGES 


OA mw . 
PEGA Bbnci asfle? ERA MA Jo EX LIZRO FIS OAMI A ARAS 
VINGULACIA. h dal PAGOS ORIO URRACA 
ES AMEY:. AIRES ¿073 IAN APOAOY 

Al cabrit m0 AMABA ato LLANA VHC 


: A Y OAMI LA 
co turt2os >» 3) od] 
CAÑA RO LLORO 24 LENMOD 


NT TN: DOR OIE 
Ñ | síble | 


TE A rrriami a a E 
AÑ , mbr “rra ilaornid es cb6*xq_emirosg even ob m1 lá 


AI AA al BLAN : 
NS A a e 2. 


¿E Rada TN E IPP ee: a a ALEA ES nh 


TEE > UPaz E > a 
ps ue Caño, : : e limecicand soles Van quitará lose curopeos 4 ¿maseconómicasca Rusía,obviaménteua asun- Ak 
desde Washington) El.. - el asiento de primera fila que tradicionalmente -+ “to europeo. La teroerá era la simplificación de 
=. . * [jefe de la diplomacia. :han: ocupado en esta capital. Para demostrarlo : la OTAN; o debería decir.elcambió de. Enfasis y 
ES E norteamericana, -- «con hechos, el presidente Bill Clinton, Que. nO, ¿de la. OTÁN para iacluir¿a: Europa del Este, 
Warrán Chiistopher, pasa: revistaalasrela- .* ha viajado ¿ a Eufopa en todo el primer año de ' -Comoel presidente Clinton d dijo! hace 2 Er 
“ciones de Estádos Unidos. .com'Európa. en la: So gestión; Cruzar el Atlántico: ¡en! :tres* 'Dcar: bicis sigue! estarido enlcentro. de niéstras 4 : 
«preocupaciones; ¡cnelcentoder nuestés allan 3 ¿ 
zas. Hay “varias - razones para ellor- Primero; 
. El secre-tario de Estado afirma que,a pesar: : O: < desde el punto de vista coomómico, Eatopá es; 
“> de la polémica que ha rodeado las negocia-::; «dé los Siete y ala celebración del 50? aniver-" “nuestro mayor'cliente; “Tenemos: 'un-balánce< 
ciones del GATT, la administración Clinton “sario del desembarco en Normandía. El propio : : comercial muy positivo con o 0% 
<S as secretario de Estado, antiguo negociadorde los :7. 


sales europeos s acreditados en ,Washingtón: 


Jue elaindo: de Libré Cómercio»-=Europar+la ¡próxima «semana* para celebrar 
; 1) > “laz ?reuniones en: “relación Con tel: GATT -y- la. 
“Conferencia: de la? 4Cooperación “Ecoñómica Conferencia sobre: Seguridad en Europa. — . timental, los; Jazos “entre + Estados: Unidos 'y yA, 
“Asia“Pacífico.” EY. Europa “cuándo?? GA qué: —¿Ha relegado Estados Unidos a Eu ropa: * “ Europa: son extremadamente profundos: Y ter- , i 
¿grado de prioridad-han quedado, relegadas| las -.a un papa secundario en su A exteri-. : Cero, por usa razón de seguridad, la OTAN es- h 
. E la aliariza de más éxitoén toda la historia.Creo:. 
“yariós: meses ¡de dro lenguaje en] Wasbin gto ¿Cuando y mars nuestras seis priori 'quees realmente :extraordinario el hecho deque.; A 
:hacia* la” “actitud de los países europeos en las . " dades éstratégicasanteel Comité de Relaciones “el presidente va a estar en Europa' entres oca-: 
negociaciones. del GATT y sobre el final deuna - > -Exteriores del Senado, hace aproximadamente :siones en seis meses. - : .- 
"concepción € eurocentrista del [ mundo, el secre-.... una semana, las. tres. primeras estaban.rela- . .. —¿Puede ustedacepíar al menos que, tras. 
“tario; de “Estado _Móriecaméricano;. artes cionadas cón Europa.” La primera era el creci- sd primer año de Clinton, queda la percep-. 
ento gardial y la seguridad económica, en - ción de: que la: ica con "Europa, no ha” 
“gurar que: "la relación "con Europa s Sigue? Sendo” oque, "por. Supuesto, da Ronda Uruguay-del. , sido fáciis:. = 
una piéza: -fundamenitál de la estrategia políti-- GATT es: de una importancia esencial. La“ ; Tengo gue “decis que; desgraciadamente, . 
ca, ¡defensiva y económica de Estados Unidos. - SNA era y GE "Jos intentos de buscar una solución al todavía . 
En'una: entrevista. con El.País, Fi o * insoluble problema en Bosnia han.dominado ; 
-Jimies,” :Corriere”. “Della* «Séra, Le: “Figaro. Y: a E en buena parte el diálogoentre E Estados Unidos ¡ 
- Frankfurter Allgemeine; cinco de los princi- pl “Durante la Guerr: fa Fr Ía, nuestia* . ., y Europa, y que esto pe air en. 
ales" periódicos de Europa —1a*primera que” ” - parte la percepción que usted menciona. Lo que 
Eras concede a corresponsales de ese . - política estaba centrada en la . vamos a hacer al respecto és seguir. cumplica-.. 
continente'en Washington—, el secretario. de. - Unión Soviética. Era casi do con núestras ¿obligaciones y. a ba 
Estado ase “Europa sigue estando enel cuenta nuestros intereses vitales en todos los . 
orde eacdcas presonpaciones enel cen “inevitable para nosotros teneruna. isnamiesa Europa. Cro que los Víaes del 
“tro de nuestras alianzás”. E A “presidente y del mío propio nos Topor- 
* La mera convocatoria de ésta entrevista, ce -. actitud eurocentrista. Per 0 ahora - tunidad de dejar claro que Europa está en el 
lebrada en el decorado colonial de la Madison necesitamos preocuparnos por poned de E e rd despejar .. 
Room del cuartel general del Departamento de ; pá cualquier du e nuestra profunda preoci 
Etado, fue interpretada entre los periodistas todas las regiones del mundo en pación por Rusia. : 
nteamericanos qué cubren la política exteri- las que está en juego nuestra . —¿Y no cree que diciendo cosas como que. 
o..de su país como una muestra de la preocu- . id d f _ Asia es la más importante región del mundo - 
p:::ión de la administración por el deterioro de... Segunda económica”, añrma.en.- : y e o den estáusted. 
E relaciones con- -Europa. Con sus declara- contribuyendo a esa percepción de crisis? 
-"ues; -Cbristoptier, un sobrio político de 57 des entrevista el secretario de: —No lo creo, ¡realmente. En primer lugar, si - 


Seguado, desde un 5 punto 'de vista cúltural, pa % , 


E 


“a 5 que arrastra el pecado de su escaso caris-: Estado de EE. UU., Warren: Sus yo he dicho que existe una oportunidad priori- ; 
+14, trata de enviar a sus más antiguos y fi ¡ fieles ss Christopher. ¿¿f. - % “taria para Estados Unidos.en Asia en la actua“ :: 
“ ados el mensaje de que asiáticos y lati-. ] lidad, eso es simplemente la declaración de un . 
A - j e cda A, AS e 
£ +49 ¿1 ed a E] ea A re ab cotas cm gol «$ Dicta , 0% . AVILA 
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a e UTA 


= Y > y - : me 


"hechado “trata de Un “área, donde. Estados z 


ae rd pot el crecimiento de* 


cadtimdes Eutocentristas; una vez más estaba . 


ahaciéndo si lemente ¿cpristatación : «de una: 
“realidad US *périodo «Je la: posguerra: fría: * 
Durante la Guerra Fría, nuestra política estaba 
pda En - ca ¿Erá. casi 


CAL 


evitable parar otros t itudeuro-- 
centrista Peto aora necesitamos Prot nos” 
Pportódas las: eS Ub mind iindo en'lás qúe + 


= estácn, juego nuestra seguri dadecoñómicaiPor= E 


Peso E IóDEO que lé diésemos gran im 


“cía ala réunión de la APEC. Hasido un accio 
¿dente de la historia quelan reunión esteaño del” 
¿G: 2 haya sido: en ¿Tokio;* Y por. tanto, el prest-” 
“¡dente hayait “tenido: la: oportunidad” "de viajar a; a; 
: Tokio y' a Corea. pen, bueno, el año próximo: 
¿irá a Europa. ;.:;. 


«vr. ¿No cree que al vez ha fallado la comu-. 


-«nicación 1 pergorial entre Europa y EEUU: o, 


e menor que: conla ante- 
“rior administració E. 


po OS: A ,4 que, sea. 
igual de buena: Yo tengo comunicación regu- 


.,Jar.con los ministros de Asuntos Exteriores, de. 
- Europa: El pasado fin dé «semana hablé por telé-" 
fono con cuatro de ellos. -El presidente también”: 
“está” frecuentemente “en” comunicación “tele- 
. fónica con ellos..Si se remonta a ocho,meses. : 


atrás o si mira ocho nieses hacia adelante se va 


A dar cuenta de, Cuánta comunicación, existe. 
cds Hablando; de un caso en. .particular, .. 


resulta claro hasta qué punto la negociación. 
del GATT, ha dañado la relación entre 


Francia y Estados Unidos. ,¿Cuál es su. . 
opinión al respecto? . , 


7 Y o creo que el GATT 1 interesa a todos los 
¿miembros del sistemá mundial de comercio, ' 
incluidos Francia y Estados Unidos. Cada uno . 


- tiéne su responsabilidad para conseguir ina. 
. conclusión con éxito. Pero cada uno tiene tam-- 
bién un gran reto por delante. Pero nO.creo que. 


«Esto tenga: que dañar: nuestras relaciones. -Está* 


¿claro que enla” medida En que nos acercarnos; 


al fi nal del juego, el regateo entre las partes va, 
a ser más duro. Pero esto ha pasado antes, y” 
nuestras relaciones están más allá dé una dis- - 
cusión sobre un acuerdo comercial. 
—¿Quiere usted decir que está dispuesto. 
A regatear spbre el acuerdo Blair House? . P 
““¿No;noestamos dis; . 
* elacuerdo Blair House. Elacuerdo Blair House” 
se quedará como está. Pero bay piros aspectos; 
<nel GATT además de Blair House. E 
¿"Otro de los temas Wé- discusión con * 
-Extnpa es el futuro de la OTAN trás el fra: 
caso en Bosnia.. ¿Cuál e es su idea al sepes, 
to?” . 7 =s 


cz 


: OTÁN muchío más de lo que debé hacerén; éste. 


a fuerzas de tierra una vez ques se consiga Sn 
“acuerdo en Bosnia? :; , 


¡PY creó que h. OTAN. seguirá siendo: una? 


AA 


os países co mo para 
Les e Ss 
¿nO'CO| ontemplo. la situación en Bosnia coma un 


IO 


“a noenténdersé. Creo q qué éso Pos a me 


"período de posguerra fría..- Yo creo que es sig-. 
-nificativo que la OTAN fuese capaz de tomar. 
decisiones. y: actuar al -Tuargen de sus: pro 2 
miembros, AA o A 

¿Sigue vivo su compromiso de aportar . 


emos dejar claro que. nuestra “implicación. se | a 


-: producirá sólo cuando haya un acuerdo entre -" 
+ las :partes'que sea" absolutamente :consen-:*! 
. suado. Entontes:se hará bajo los Auspicios - 
de lx OTAN y tendrá. que salvar todos los.: 
. requerimientos constitucionales aquí, en . 
Estados Unidos. Nunca hemos ocultado: A 
- esto, : Tendremos: que, “consultar. may: 
' estrechamente al Congreso... 2. 
—¿Se siente usted preocupado por- . 
“a hecho de que sigue existiendo 
- armamento 'nuclear.en- las: os: E 
“repúblicas soviéticas 2 200020030 
-. ¿Estamos preocupados poreso;esta- 
"mos ur A 
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-govina y la tragedia de Soma-, 
lía han dejado descolocado al 
presidente Bill Clinton, quien 


no atina a definir con claridad 
el curso de acción exterior. 


amas we mUiL 


WASHINGTON D.C. — Como la mayoria de las perso- 
nas, Bill Clinton no está cómodo con lo que no conoce 
evita tratarlo. Afortunadamente para él, la nación que 
“lidera está por lo general más preócupada por Madonna 
¿Que por Mogadiscio; su giro hacia el interior luego del fin 
: 06 la “guerra tria” coincide prolijamente con la pasión 
"det Presidente por los asuntos internos. Hasta en las más 
recónditas de estas áreas, Clinton es un experto, y ya 
: hace tiempó que explicó su fórmula del éxito: “Hay que 
:hacer los deberes, delinear metas claras, asegurarse que 
“todas las parten encajen, y entonces, aún cuando a veces 
hay que doblar algunas para pasarlas, hay que mante- 
, herse fiel a las piezas clave del plan hasta que se logren 
las metas". Pero consistencia y constancia, los p ui- 
“sitos críticos para alcanzar el éxito en cualquier pol 
- no están presentes en lo exterior. ¿Por qué? Puede ser 
“que el equipo de política exterior y de defensa de Clinton 
* sea de xp, palpa categoría, a juzgar por su actuación en 
Somalía. O puede ser que un Presidente cuyos intereses 
se terminan en la orilla, es simplemente un esclavo de la 
opinión pública y del Parlamento cuando carece de su 


propia, clara orientación. Aún así, es posible comprender ; govina. ; 
dónde la consistencia y la constancia llevarían si la * 


administración estuviera funcionando como debe en to 
exterior. Consideren algunos casos actuales: 
a SOMALIA: Ahora que el secretario de Defensa, Les 
in, ha dicho que la fecha 31 de marzo de 1994 para el 
-retiro de las tropas estadounidenses está “grabada en 
piedra", quedan pocas dudas de que Somalia volverá al 


"fuinoso estado que inspiró la intervención de los EE.UU. - 


Pero una política que realmente se preccupara acerca de 
"los fines seria abierta. Como sea que se defina la misión 
somalí, el deseo de Clinton de terminaria “de la torma 


“correcta” debe significar quedarse hasta que la posibili- : 


dad de reversión sea algo más que apenas “razonable- 

* mente” posible: El buscar una estrategia de salida antes 

: de hacerse daño es sabio, pero debe estar relacionado 

“con el objetivo de la misión: una fecha arbitraria de retiro 

specialmente una fecha elegida bajo presión de la 

volátil opinión pública— no es una estrategia de salida 
merecedor 5 


'edora de su nombre. 


== Preservar la credibilidad de los EE.UU. es el otro 
objetivo de Clinton, quien prevé una “época propicia 
los EE.UU.” si “los agresores, los matones y los 
istas... yen que la mejor forma de hacemos 
cambiar nuestras políticas es matar a nuestra gente". 

-. ¿Qué significa esto? Un jerarca del Departamento de 
* betensa dice que cazar el general Aidid, el responsable 
de la muerte de soláados estadounidenses, es “definiti- 
vamente aún una opción". Pero el Departamento de 
Estado" insiste en que el objeto del incremento en la 
presencia de tropas estadounidenses es meramente pro- 
teger las fuerzas que $e encuentran allí, y Clinton ha 
mostrado un deseo de negociar más que de eliminar a 
Aidid. “No tenemos interés en negar a nadie acceso a 
jugar un papel en el futuro político de Somalía”, dijo el 


residente recientemente. Esto es exactamente erróneo, . 


dice Henry Kissinger. quien afirma que dejar de tomar 


“que -atecarón a los esta-: 


r 
$ dcunidenses virtualmente garantiza que se habrá apren- 


evidente que cuando se agrede a los EE.UU. en la forma 


Y brutal en que se ha hecho, hay un castigo”. 


u BOSNIA-HERZEGOVINA: Las futuras intervencio- 
nes humanitarias, los ejercicios de bondad que tanto 
encantaban a Clinton antes que asumiera la presidencia, 
parecen destinados a ser juzgados valederos solamente 
si el costo en vidas estadounidenses es mínimo o nulo, lo 
cual virtualmente descarta todo excepto el alivio a las 
víctimas de terremotos. Es casi úro que Bosnia- 
Herzegovina será víctima de Somalía. En tebrero, el 
secretario de Estado, Waren Christcpher, dijo: La res- 
puesta mundial a la violencia en la ex Yu: es una 
prueba crucial de cómo se va a tratar las preocupaciones 
de las minorías étnicas y religiosas en el mundo de la 
guerra fría. Los tiranos audaces y las minorías temerosas 


están obseryando si la "limpieza étnica” es una política” 


que el mundo tolerará”. Ellos tienen la uesta. Con 
tantos estadounidenses fastidiados con ec Clinton 
maneja el problema de Somalia, es difícil ver cómo el 
Presidente podría lograr el apoyo ciudadano y del Paria- 
mento, necesario para una aventura en Bosnia-Herze- 


y oportunidades”, dijo Clinton en las Naciones Un: 
¿ nuestro principal propósito debe ser expandir la comu- 
nidad de economías de mercado... Buscamos aumentar 
:el circulo de naciones que viven bajo esas instituciones 
ilibres”. Ese objetivo ha llevado z los EE.UU. a apoyar a 
Boris Yeltsin a toda costa, lo que hasta ahora ha 
"significado ignorar sus impulsos autoritarios. Rusia es un 
caso especial, por supuesto, pero otros Estados del ex 
:imperio soviético, ansiosos de democracia y mercados 
libres, también desean obtener protección de Rusia, 
Polonia, Hungría y la República Checa va a ser miembros 
de una OTAN expandida como la forma de lograrlo. 
Contra los deseos de su Ejército, Yeltsin pareció estar de 
acuerdo. Ahora, sin embargo, el presidente ruso ha 
cambiado el curso, aparentemente como parte de un 
trato con los militares, sin cuyo apoyo Yeltsin hubiera 
sido depuesto. Clinton también ha aceptado esto. 
Comprometer países como Polonia y Hungría en la 
primera alianza de defensa del mundo libre serviría a los 
propósitos de Clinton y aseguraría que si Rusia retoma al 
totalitarismo, al menos unos pocos centenares de milio- 
nes más de personas estarian fuera del alcance de 
Moscú. Ahora mismo, los inversores occidentales poten- 
ciales se están manteniendo alejados de Europa Central, 
y no hay que cutparios. Si se ofreciera a estos empresa- 
rios un ambiente más seguro, crearían los mercados que 
¡Clinton desea. Ñ 
' 3 AYUDA EXTERIOR: Los mercados pujantes, dice 
ylinton, son imposibles sin libre comercio. Los mercados 


w EUROPA ORIENTAL: “En una nueva era de pero 


- dido la lección equivocada. Los otros 'malos” del : 


+ mundo no tienen que temer, dice Kissinger, hasta que los 
EE.UU. reduzcan el poder de Aidid “para que sea 


del Mundo Cau 
a Bill Clinton 


E El drama de Bosnia Herze-, 
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totalmente libres son un mito, pero la reciente deci "1 ARMAS NUCLEARES CHINAS: “Si no detenemos 
del Gobierno de adoptar prácticas de “ayuda paril "la proliferación de las armas más mortales del mundo, 
clones” es inconsistente con el apoyo de Clinton al ninguna democracia puede sentirse segura”, dijo Clinton 
Tratado Norteamericano de Libre Comercio y a un ante las Naciones Unidas. Esto es cierto, por supuesto, y 
régimen de comercio mundial más libre. Este tipo de también está en lo cierto el primer llamamiento del 
ayuda obliga a los recipientes de ayuda financiera esta- Presidente para prohibir la producción de armas nuciea- 
dounidensé a gastar algunos de los dólares reciben res. Pero la instrucción de Clinton de preperar nueva- 
, tn bienes y servicios estadounidenses. Los EE.UU. han mente a los EE.UU. para probar estar armás —una 
- Griticado desde hace tiempo a Japón, Francia, Alemania y respuesta a las recientes pruebas nucleares chinas— . 
- Otros Bolaes pos dar ton este tipo de ataduras alrededor representa una inconsistencia más. Continuar con las 
de dólares 


o 


de 0. en ayuda exterior en pruebas estadounidenses sería hacer más difícil ta ex- 
exactimente la misma forma que hoy propone Clinton. tensión del Tratado de No-Proliferación Nuclear, que 
“Hay demasiado de esto, en formas que cuestan a los expira en 1995. El realmente pernicioso, dice 
esta demasiados dólares, empleos y oportu- un alto oficial del de Estado "es que si 
nidades de exportación que podríamos ganar bajo cual- comenzamos nuevamente con las pruebas, otros nos 
Emo situación de libre comercio imaginable”, dijo el juirán. como sucede con todos los acuerdos con 
P hace unos tres meses. eijing, China quiere mostrar que es un país importante 


] . Hay que aceptar esa 
¿Por qué, entonces, dos males constituyen en este eb " 

l , y manejaria di áticamente. No podemos 
O No lo hacen, como insiste el Departamento iniciar acciones simplemente para probar que nuestras 


diciendo que esta decisión era coca pera "con- armas son más poderosas que las de ellos. 


lOs comnotdores En los moco mires culo ee defensa, Clinton está respondiendo como el hombre de 


mundo libre. “El papel del Presidente en los asuntos 

e do Mad $5 exteriores es luchar contra el público estadounidense". 
con ataduras desde hace décadas y prot estos dice Paul Nitze, el veterano di ico quien comenzó 
subsidios por muchos años. El Preciaama he “sido su carrera en la administración Truman. El Presidente 
- Cáphtirado por aquellos desean agredir a Japón”, debe "enseñar al público que tas cosas que éste desea a 


documento del Consejo Nacional de Seguridad de 1950 
—- AE “ que definía la estrategia de los EE.UU. en la guerra fría 
como " nada para promover un ambiente mundial 


que a menudo ha mostrado en ló intemno. 
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Clinton. “Mi ceremonias' 
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¿Sindica UU deberán»... 1... 
(rene é tras derrota Ar UN 


los sindicalistas, poco acostum- bio, fue golpeada por la muta- A y pl E 
brados a tales declaraciones de * ción de la economía. La deca: 4! “0: Dios : 
Comercio(TLC)de Américadel parte de un demócrata. - dencia de los empleos en las j 
Norte y enfrentados a una baja El presidente quiso marcarde : mipas, la siderurgia O el sector... 041,” 04.) O de 

constante de afiliados, los sindi- este modo su independencia de . automotor :amenazó los más ON 


M  Vencidos ea su lucha 
contra el Tratado de Libre 


catos. estadounidenses parecen unos sindicatos que están pet:”" “sólidos bastiones sindicales. . A, 
abocados a una indispensable y diendo fuerza —16% de los * Numerosas industrias se des- 
honda transformación, según asalariados contrá 23% en ..plazaron hacia el sur del país .is a; TES O 


1980— y de los que a veces se”. para buscar mano de obra más 
Paradójicamente, la presen- sospecha corrompidos y vincu- joven y más maleable, con ún l: *1 «PM 
cia en la Casa Blanca de un pre-  ladosalamafia,comofueelcaso creciente porcentaje de mujeres * 
sidente demócrata, tradicional- del sindicato independiente de y miembros de minorías étnicas. 
, mente más favorable a sus exi- - los camioneros (teamsters). Laexplosión de los servicios dio Ñ : 
e * gencias, va quizás a despertar a Eso no significa que Clinton — lugar a empleados ménos sensi- “0%. +! , £ 
la poderosa pero envejecida. les dela espalda. Nombró a uno blesal discurso sindical tadicio. : + 


s afirma AFP desde Washington. 


vna a OS 


American Federation of Labor- — de sus allegados, Robert Reich, — nal. a 
g Congress o Industria Organisa- al frente del departamento de Por último, la crisis y el mie A ici: 
tions (AFL-CIO). Trabajo y exaltó una “nueva do al desempleo limitaron-las E 


asociación” entre Estado, em- reivindicaciones, sobre todo/en 

presas y sindicatos. Creó una un país en el que es posible el . TE AOS E 

, Clinton sobre el TLC, explica comisión bipartita sobre el futu- despido por hacer huelga. -, e od j 

y Barbara Begman, profesoradela ro de las relaciones entre los La AFL-CIO se reveló inca: 9 9! 7 : n 
Axuerican University, “pero los trabajadores yladireccióndelas  paz-de adaptar su mensaje y su : a 
sindicatos notienen aotra perso- empresas, y la mediación de la 'modo de acción a este nuevo y ,..% o, NS 


“Hubo un enorme desacuer- 
do” entre los sindicatos y Bill 


A A e A 


A mati 


ENAMORAN SIMI Dn as 3 49 


AI O 


AN 


na a la que dirigirse”. Casa Blanca permitió resolverla  -1aundo laboral, enel que la huel-. A 
Tras doce años derepublica- huelga de American Airlines. * ga ya no es '"hecesariamente la" 39 A? 
nismo triunfante, la AFL-CIO, Pero la AFL-CIO deberá Única acción posible. s 
' que financió ampliamente a los — revisar su estrategia, Contraria- ' -'. Cuando lo logró, como en el : de NAS 
: candidatos demócratas en el mente a sus homólogas euro- sindicato de empleados, Jas afi- dí o j j 
Congreso, esperaba tomar su peas, lacentralsiempreselimitó - liaciones progresaron. Pero.es- **”* * E i 
revancha. Al acusarla de em-  areivindicaciones profesionales _* tas iniciativas deberán generali- + 
0 picar “tácticas de intimidación”  y“nuncalogróinfluirenlalegis-  zarsesila AFL-CIO quierereoo- ia ar ¿oax 
4 yde“presión brutas *enlabatalla  latura social”. brar un contexto político favora- .. 2d ] E 
del TLC, Clinton sorprendió a Poco preparada para el cam- ble. O | 
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¡creció 2,1% enel y - “- o 
A, : . A : . ] E 
tercer trimestre A NA E TO TE IF TT 1 LOAN ; e 


cha -D. z 
WASHINGTON - La ECONOMÍA esta- '">* ” o 


dounidense creció a un ritmo anual 


del 2,7% enel tercer trimestre y los Aa e ara a A O o 
== analistas creen que esa cifra mejo- ¿+ «ba: Po: e ce 
rará en los últimos tres meses del e 
y om año. . A A oe 00 ww mE 
«+  Lacifra del Producto Bruto In- .¿- ' pa AB da a A 
temo, PBI, anunciada ayer por el NS a 
departamento de Comercio, com- 
O O 


; e ,. prende la totalidad de los bienes y 
“5 servicios producidos en el país, y |- Cen CR 
bajó levemente del 2,8% estimado 
hace un mes. 
Los analistas habían pronostica- 
doenprincipio una mejoradel2,9%. 
Sin embargo, el crecimiento real 
contrasta favorablemente con el - 
1,9% del segundo trimestre y el 
0,8% del primero. 
Z Además, la mejora ocurrió pese ] 
Ese a la destrucción de cosechas por ! 
millones de dólares, debido a las : 
inundaciones en el centro del país y | 
la sequía en el sudeste. 
Sin esos daños, el PBI hubiera 
crecido un 3,3%. M ¡ 
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El Pentágono presentará: A 
las AR y 21 Cd a 
ss : opciones pára.a k ACIUAL.a e E 
o contra Corea del Nór rte Ae 
; A ndurecimiento: las. a o a 
ade u ion o! as la e aan k o 
3 medidas serán tomadas: EE : Clintóñ no había concertádo. una A 
,  rewrilón con Aspin.. 
¡sólo si aumeñtan las ten-”. Los Estados Unidos tienen unos|:|...4, 90d m1. ens 
+ : siohes en torno del Dro”: E ás 35.000 soldados destácados en ,Co-[:: ERAS MIRA 
: Erama "nuclear. ] reá dél-Sir.:La vocera del Pentá-[:; qe 
z a 3 gohos :Kathleén De.Laski, 5e abs-|*- - 
e "WASHINGTON.:2 (AB). - E En ¿ Y | | A pi 0 400 IO E Ed 
A alcón agmi 6 Ma octado de alerta]. DATE 
+ Aúinentar el estado .de* alerta 
por Lorea. a ena : delas merzas nortealnericanas. 
¿entregará a sa Blanca una: dona dra 
de lista de opciones para. fortalecer; * lie satáltes es: NT 
¿las fuerzas mililares nortsameri- oa E TI 
¿canas én la península de Corea, di- - 
:Jeron fuentes del Departamento e O 
] ¡ $0 dea z ¿e Mk 
3 cr, que serán tomadas sólo; si las: - le pd NS co 
! .e tensiones en torno del prógrama la: Despachar hlievos éscuñidro: Id. ES 
Eta ' nuclear de Corea del Norte se in- - -de la fuerza aérea y fuefta delejer- E PT 
'ténsifican, dijeron fuentes del Pen- .. £ito á Córéa del Sur.- -¿£.= 0 
:«tágonó que hablaron anoche con la :; VE La Agencia central de fotlélás de..: E 2 ñ ee aia 
le a as del Norte dijo el martes que": * de ÓN 
n que, sin “embargo, la estamos plenamente . preparados - 5% Ea E 
la soberanía”. 
el peor de: Bo es O 
¡' Leg-Aspin, llevará la: lista: de. op-.;¿105 .cásos; se-nos*1m a dex 
- elotes a la Casa:Blancá ántes del-: :clóneS 6 la guerra. Nuestro plebld“| Y. 001 00d 
+ majtes, de forma que el presidente .. y el ejército popular nunca cede-;.' 
' Bill Clinton o sus secretarios pue- frente a las presiones de Ml e ja eS 
le _ dan exeminarla. . dE a de a e IM 
a vocera dela Casa lena, De. edo AN AE 
|+-neliMyess yers, dijo queí Clinton es- :rasizado. Dijo ayet due 103 Estados.-| 
qué: «Jay situación :reviste” *U Unidos o reaccionaría coh ex , 
'.. cierta. urgencia”, * pórque.ho: se“ :por,lasadverte nc14 “de CoTea: 
“sabe, con -certeza' HO) None; y ¡señaló que era toda 
“: tiempo la -comúnidad:h => S1bYE ( ese pats permttá las ins- : 
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- Christo topher emprende. 
- difícil viaje a Medio 


eLa relación entre árabes e. israelíes es delicada - 


"El Secretario de Estado norteamericano, Warren Christopher, emprenderá mafana- ta: 
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una nueva gira por el Medio Oriente para relanzar las negociaciónes de j paz arabeisrae- . 


* líes, mienras persisten rumores sobre in posible retraso del retiro militar dida de. la 3 


Ñ 


franja de Gaza y de Jericó. 


Re Dei 
? e 


- El Cairo (Ansa) 
En base al acuerdo firmado en 
Washington el. 13 de setiembre entre 


Ri o 


once dias deberia iniciar la evacua- 
cióndel Ejército israelí de estos terri- 
torios. Pero las tratativas bilaterales 
entré la OLP e Israel, que se realizan 
en Egipto, se hallan virtualmente blo- 
queadas,' mientras crece el descon- 
tento y la protesta en los Territorios 
Ocupados. 

Las grandes manifestaciones pa- 
lestinasrealizadasen los últimos días 
en Gaza, el sangriento atentado de 
ayeren la Cisjordania ocupada y los 
puestos de bloqueo instituidos esta 
mañana en los territorios ocupados 
por centenares de colonos hebreos 
armados preocupan vivamente al 


' Premier israelí, Yithzak Rabin, em- 


peñado estos días en una gira euro- _ 


pea. 

. Enun comunicado emitido hoy en 
Túnez, la OLP afirmó por su parte 
que las negociaciones con Israel han 
llegado a un punto muerto y pidió 
una intervención diplomática directa 
de Christopher para relanzarlas. 

El jefe de la diplomacía estadou- 
nidense se reunirá con el líder de la 
OLP, Yasser Arafat, el próximo día 6 
en Ammán (Jordania) y el 10 en 
Túnez, según anunció ayer Nabil 
Shaath, jefe de la delegación palesti- 


na en las negociaciones con Israel. 


Durante su gira por Medio Orien- 
te, Christopher visitará Israel, Siria, 


ñ Jordania, que participan en las nego- 


stanianas de mar tar 
ciiciónos US 


ferencia de Madrid, así como Egipto + 
y Marruecos, países relacionadosin- * 
directamente con las tratativas. 


bin el domingo 12 en El Cairo, para 


firmar juntos un protocolo de acuer- * 


do sobre las modalidades de la eva- 


inaugurar su autonomía administra- 
tiva, primera etapa en la creación de * 
una entidad nacional palestina. 

Las negociaciones sobre la auto- ! 
nomía, cuya última ronda terminó el - 
martes, deberían reanudarse el do-* 
mingo 5 en El Cairo y el martes 7 en* 


2.1% 


* El Arish, sobre la costa egipcia del? * 


Mar Rojo, donde se reúnen las comi- 
siones sobre el traspaso de poderes' 


- civiles. 


Por otra parte, Rabin afirmó hoy' 


que está haciendo lo posible para que i 


el retiro de sus tropas de la franja de' 
Gaza y de Jericó empiece el 13 de* 


. diciembre, como previsto enelacuer-* 
do de Washington, aunque no exclu- 


yó que la operación pueda sufrir un 
retraso. 


distas en Bonn, al término de una 
breve visitaen Alemania, Rabindes- : 


mintió la información publicada hoy ' £ culó resultó ileso. 


salzZauds cil la Cun- ; 


= opuestos al acuerdo de Washington, :: 
cuación israelí de Gaza y Jericó, para * 


en el diario israelí Yedióih Arónoth "Y 
»según la cual ya habriá acordado con MM” 
Arafat la Ps del retiro: de” 

las Aropas. - Ze cl te 

“No estoy ai cómente de ningún”. 4 
ero con Arafat”, dijo el Premier * 
israe 


t Y La agitación polítican losierrito- * es 
ArafatdeberíaentrevistarseconRa- - 


rios ocupados, liderada por palesti- .,1: 
hos disidentes, furidamentalistas is-: 
lámicos y colonos judios=-todos ellos. e 
mb 1 

por motivos diferentes ha causado.1..4: 
- inquietudes acerca. de posibles vio-* 
lencias en Gazá y Jeticú, luego del 
retiro de los Soldados israelfes.; i 

El premier israelí expresó a su vez Fs 
su preocupación por el compor- : 
tamiento de los. colonos hebreos, :: LA. 
gunos improvisaron hoy puestos * Ns 

e bloqueo y barricadas en los prin- * ia 
cipales cruces de Carreteras de Gaza 
y Cisjordania, paralizando el tráfico hs 3 
durante dos horás......:-. - Lal 

Por tercerá vez en pocos días, las 

fuerzas militares israelíes “des-- 
plegadas en los territórios nego i 
no intervinieron” para ' "dispersar. los".. 
manifestantes judíos. : 

Por otra parte, en un cruce de carte-. 
teras en Masha (Cisjordania) una“ " Je 


mi 


1) 


x bombá, probablemente instalada por-:. .«-. 
En un encuentro con los pesio- 


* ingrupoterrorista árabe, estalló con- 
tra una camioneta militar israelí. El . 
Í oficial que viajaba a bordo del vehí- 
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PANAMA: COMPETIRA EN LAS ELECCIONES DE MAYO 


El cantautor Rubén Blades 
en busca de la presidencia 


PANAMA, 28 (AP y. 
. AFP). — El cantautor de 
'música salsa panameño. 
Rubén Blades, favorito en 
las encuestas electorales 
durante los últimos dos 

ños, fue elegido hoy c m 

idato presidencial 
una convención del Movi- 
miento Papa Exora 
(MPE), que fundó en 1992. 

Blades ya había dicho 
que aceptaría la nomina- 
ción por el MPE para los 
«comicios presidenciales de 
1991, por lo cual la desig- 
nación por la convención 
-fue una mera formalidad. 

Al explicar los motivos 
de su postulación, Blades, 
de 45 años, expresó que “el 
gobierno del (actual) pre- 
sidente Guillermo Endara 
“proyecta una ausencia de 
legitimidad que lo llevó a 
perder el apoyo del pue- 
blo”. 

Para la próinsa paname- 
ña Blades, doctorado en 
derecho en la universidad 
estadounidense de Har- 
vard, constituye un enig- 
ma político, ya que no se | 
ha definido sobre temas ¡ 
tan trascendentales para 
el país como el desarrollo 
xonómico y las relaciones 
con los Estados Unidos. 


> El Movimiento Papa 


E Madre Tierra, en” 
rigen) propone_ 


ulta ular para 
determinar si debe mante- 


n resencia miiitar 
apps en Pana- 


del año 2000 


. norteamericanos, de _con-. 


cuando esta” re pública cen- 
troamericana-reciba el. 


dario de la 'desmilitariza-. 
ción del pais, considera. 
OS” que las actuales bases es- 
tadounidenses podrían ser 

arrendadas por más tiem- 

po, en condiciones más fa- 

vorables para el país. - 


formidad con el Tratado 


Torrijos-Carter, « de 197 7. - 
Aunque el MPE | es par 
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Policía y paramilitares asesinan a 


dos maestros 


a 


SE AGRAVA LA 
SITUACION EN ECUADOR 


25/1g er 


| Ecuador 


— e. 


HUELGAS EN 
VARIOS SECTO- 
RES 


La muerte de un maestro que fue Imbabura en un enfrentamientocon 3 ue 
herido de bala mientras participa- la policía, pero no se conocen más Los maestros ecuatorianos que 
ba en una manifestación ha agra- datos al respecto. trabajan para el Estado, el sector 
vado la huelga indefinida que Los profesores estatales de Ecua- petrolero de Ecuador y una pro- 
declaró hace ocho semanas la dor declararon hace ocho semanas [vincia del sur del país han coinci- 
Unión Nacional de Educadores unahuclgaindefinida para deman- ¡dido en sus huelgas de protesta 
(UNE) de Ecuador, que agrupa a  darmejoras salariales y desde hace contra el gobierno del presidente 
100.000 profesores estatales. varios días doscientos de ellos  'Sixto Durán-Ballén. 

. mantienen una huelga de hambre  'Los trabajadores de los hospitales 
El profesor Dukelman Valencia 


recibió un balazo en la cabeza en la 
ciudad costera norteña de Esmeral- 


dispuesto a dialogar con los diri- 'más presupuesto y mejoras sala- 
das y, por la gravedad de la herida, — gentes de la UNE una vez que sus- riales 
fue trasladado aunlospitaldeQuito, —pendan el paro, pero la muerte del Los 100. 000 profesores del sector | 
donde falleció horas después. profesor en la ciudad de Esmeral- público mantienen paralizadas sus ¡ 
Los maestros que participabanen  dasagravó la situación y alejó a las actividades desde hace siete se- : 
la manifestación acusaron del dis- posibilidades de diálogo. manas para exigir aumentos de j 
paro a uno de los guardaespaldas La paralización de las activida- sueldos y otras mejoras laborales, 
del gobernador de la provincia de  deseducativasmantiene en suscasas y desde el lunes unos 200 están en; i 
Esmeraldas. a casi dos millones de estudiantes huelga de hambre para presionar! 
Algunos medios de información de educación pr: primaria, primaria al gobierno. i 
locales señalaron que otro maestro y secundaria en todo el país. | 
falleció en la provincia norteña de EFE ./  |Mientras,en laprovinciade Azuay 
(sur de Ecuador) se cumplió ayer 
un paro de 24 horas convocado | 
para pedir al gobierno que atienda yo 
las peticiones formuladas hace va-| | 
rias semanas por las autoridades ¡ 
regionales y relacionadas con la' | 
¡reconstrucción de áreas afectadas ¿ 
*a principios de año por una inun- h 
dación. l, 
Asimismo, los trabajadores petro- 
leros estatales convocaron una 
huelga de cuatro horas, en protesta 
“por laposible enajenación deese 
wecursonorenovable planteadaen 
¿la nueva Ley de Hidrocarburos”. | 


para presionar al régimen. 
El gobierno se había mostrado 


'estatales también amenazaroncon 
: mantener un paro en demanda de 
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MJ ean Chretien lo- 


gró gran triunfo.en 


las elecciones y desa- 
lojó del gobierno al 
Partido Conservador. 


Se propone impulsar 


un plan de obras pú- 
blicas para crear 
120.000 empleos. 


TORONTO, Canadá — El Partido Conservador de 
Canadá lo ridiculizaba llamándolo ''el hombre:del ayer”, 


debido a que había trabajado fielmente bajo las Órdenes : 


¡de los.primeros ministros Lester Pearson, Plerre Trudeau 
y John Turner. ; 
Pero los votantes de Canadá consideraron que la 
experiencia de algo habría de servir, y colocaron los 
roblemas actuales —-darle empleo a la gente, estructurar 
as relaciones comerciales, rehabilitar.la economía de 


Canadá y preservar su unidad- en manos de Jean. 


Cnretien, quien es el nuevo primer ministro del pals, a 
consecuencia de la arrolladora victoria que su Partido 
Liberal obtuvo en las elecciones del 25 de octubre. 

Los votantes le dieron a los liberales una clara 
mayoria. con 178 escaños enla Cámara de los comunes, 
de 295 miembros, después de tener sólo 79, y redujeron 
la proporción de los Conservadores, de 153 a tan sólo 
dos. Este fue el golpe de castigo más demoledor que se 
haya infligido a cualquier partido gobernante en la 
historia política de Canadá. . 

Pese a contar con una cómoda mayoría, Chretien 
tendrá que trabajar con un parlamento fracturado por las 
rivalidades regionales. En estos comicios surgieron dos 
partidos regionales: el bloque Québequaense, de tendan- 
cia separalista, obtuvo 54 lugares, y el Partido de la 
Retorma, de la provincia de Alberta y constituido en su 
mayoría 1 tories (conservadores) descontentos, que 
obtuvo 52 escaños. : 0 
Pero el mayor desafío para el nuevo gobierno, cuya 
instalaciór, se.espera para ¡as próximas dos semanas, es 
un aplastante déficit presupuestal, mayor que el de 
Estados Unidos si se considera per cápita, lo cual 
restringe el margen de maniobra para crear empleos. 

"Las principales limitaciones del poder del gobierno 
no provendrán de una oposición vigorosa”, advierte 
Alasdair McKichan, presidente del consejo de Minoristas 
de Canadá. "Vendrán de las exigencias de los acreedo- 
res de Canadá en el extranjero". 

De la otra dirección es seguro que habrá presión por 
parte de Bob White, jefe del Congreso Laboral Canadien- 
se, que aglutina a 2.2 millones de asalariados, quien 
advirtió que Chretien tiene que cumplir su promesa de un 


programa de obras públicas por 6.000 millones de dóla-. 


Jean Chretien y su señora; Aline, saludan tras la 
gran victoria electoral, (Laserfoto de Reuter) 


res, que está diseñado para crear hasta 120.000 empleos 
en el curso de los próximos dos años. o. 

“Chretien cuenta con la confianza de muchos cana+ 
dienses, con la base de que la economía sea el punto 
número uno”, Ada White. 

“Y, si él no empieza a abordar este punto, entonces 
perderá gran cantidad de credibilidad. A 

A los exportadores les preocupa la hostilidad de los 
liberales hacia el Tratado de Libre Comercio entre Cana- 
dá y Estados Unidos, así como hacia el Tratado Norte- 


americano de Libre Comercio, que, amplía el acuerdo * 


bilateral pará incluir a México. . 

Chretien ha declarado que desea renegociar el TNLC.* 
Pero el nuevo lider canadiense. no ha especificado que 
implicaría dicha renegociación. Por lo pronto, nadie sabe 
si eso haría fracasar al tratado. , 

En cilerto' sentido, Chretien está en una posición 
similar a' la que se encontraba el propio presidente 
Clinton al asumir la presidencia en enero de este año; el 
mandatario estadounidense se encontraba rodeado de 
limitaciones económicas para echar a andar su progiara 
de estímulo de empleo y, al igual que el político cana- 
diense, trató de hacer mejoras al THLC. 

Empero, la mayoría de los analistas considera que 
or evitará precipitar cualquier crisis comercial con 

stados Unidos. Al respecto.se mencionan dos razones: 
el nuevo Primer Ministro necesita el apoyo de la comunl- 
dad em rial para que funcionen sus iniciativas eco- 
nómicas y combatir al TNLC no le va a csaramigos en 
esos circúlos; la segunda es que, dada.la dependencia de 
las exportaciones de Canadá con Estados Unidos, la 
precie rado polaco mucho más en caso de 

ue volvieran a subir los aranceles. Ps 
be Estados Unidos absorbe cerca del 75 por ciento de 
las exportaciones canadienses; la exportación, por lo 
demás, representa cerca de la cuarta parte del creci- 
miento económico de Canadá. - Ñ 


- AMBICION CALCULADORA 


¿Csalmente Bos rita tos liberales inteferir en un 
proceso complicado y antagonizar «il presidente Clin- 
on?, pregunta Mauréen I Molot, directora de' la 


Facultad lorman Paterson ) Asuntos Internacionales 
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os conservadores enfrentan 


el ostracismo político, tras 


- obtener sólo dos bancas en 


: las elecciones generales... 


* Quebecois, se 

. convirtieron en las; 
oposición al” 

- nuevo gobierno 

del liberal Jean .; 
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drán ni el tiempo ni la inclinación”. 

Como descubrieron recientemente los conservado- 
res, una de las fuerzas de Chretien es la tendencia de los 
demás a subestimarlo. El cultiva” un comportamiento 
brusco, exacerbado por un discurso que en ocasiónes se 
siente raro en inglés, idioma que nunca tomó en serio 
antes de ser electo por primera vez a la Cámara de los 
Comunes, a la edad de 29 años. ; 

“Maurice Chevalier y yo teniamos que practicar para 
conservar nuestro acento francés en inglés”, dice en 
tono de broma, . 

“Se ha vuelto una especie de marca de identidad". 

Pero.la falta de lustre en este abogado de Shawini- 

an, pueblo maderero a unos 75 kilometros al noreste de 
lontreal, esconde lo que el semanario “Mcleans” llama 
una “ambición astuta y calculadora”. 

Joseph Jacques Jéan Chretien: nació el 11 de enero 
de 1934, siendo el décimoctavo hijo de los 19 que 
tuvieron Wellie y Marie Boisvert Chretién. Wellie era 
maquinista en la fábrica de papel de Shawinigan y tenía 
otro empleo como secretario en'la municiparidad para 

oder enviar a sus hijos a la escuela. La madre de 
hretien se casó a los 17 años. -'En esos -días'", dice 
Chretien: “Dios decidía cuántos nijos, tenía la gente”. 

El padre y el abuelo de Chretién fueron organizado- 
res de! Partido Liberal y fue de ellos de donde el joven 
Jean adquirió el gusto de la política. “Yo discutía en 
favor de los liberales en la sala de billar cercana a nuestra 
casa”, reseña en su autobiografía. Su abuelo, Francois 
Chretien, fue alcalde de un poblado cercano, St.Etienne 
des Gres, durante 30 años. E 


SIEMPRE EN AVANCE 


La familia vom re fue liberal,'en la tradición libre- 
nsadora, anticierical y antiestablecimiento del siglo 
IX. Su objetivo era ta clase trabajadora porque el 

Partido Liberal en Shawinigan en esos dias estaba 

apoyado por los sindicatos y los obreros. : 

. Derrotado en su primer' intento por obtener el lide- 
razgo del Partido Liberal en 1984, regresó en 1990 para 
reagrupar al'decepcionado organismo, con sus propias 
condiciones y a:su propio ritmo, " 

O ÓN A 


de la Universidad Carleton de Ottawa. "Creo que no. No 


Su esposa, Aline, declaró hace unos años que su 
Nel se había trazado una carrera que sólo ¡ba hacia 
arriba. : 

“Era cosa de avanzar siempre, de mantenerse hacia 
arriba”, indicó. “Era nunca quedarse en el mismo nivel, y 
él espera que sus amigos le digan si empieza a deslizar- 
se" a 


Chretien es un quebequense al que no le hace gracia 
el separatismo. En consecuencia, él ño le hace gracia a 
los separatistas. Lucien Bouchard, que dirige el Bloque 
Quebequense, dijo en algún momento de su campaña 
que Chretien no tenía nada que hacer, ni siquiera 
representando un distrito en Quebec debido a sus opi- 
niones. A esto, Chretien replicó rápidamente que, en ese 
sentido, él tenía el mismo derecho que Bouchard. 

Los dos hombres habrán de tener muchas contronta- 
ciones. En virtud de la fuerza del der Quebequense en 
2 cerda baja, Bouchard es el líder de la Oposición 
oficiar : 

" “Er parte, $u intensa reacción en mi contra se debe a 
ue tuve que desmitificar su gran sueño”, uró 
dh retien en una autobiografía publicada hace unos años. 


El dice que los quebequenses han querido "escribir 
de nuevo la historia desde que sus ancestros perdieror. la 
batalla de las planicies de Abraham, en 1759. Empero, los 
quebequenses terminaron pagando el precio de la inde- 
pendencia sin haber experimentado su euforia”. 


El precio es el dinero y los empleos que Han salido de 
la provincia en los años recientes, a consecuencia de la 
incertidumbre en el futuro, precio que probablemente se . 
siga pagando si vuelve a crecer la amenaza del separatis- 
m 3 


O. : 

“Al joven Jean no le fue tan bien como sus compañe- 
ros dela escuela. Uno de sus ps esla timiddz por 
un defecto congénito que lo dejó sordo del oido derecho 
y le distorsionó la boca. 
Los conservadores publicaron recientemente anun- 
clos tratando de ridiculizarlo por su aspecto. Pero estos 
rrbigiater fueron Colbie bete as dijo a 
os istas; reporteros: "Es cie: engo un 
Gelebto felco. bios me lo dio”. Ñ , 


O 1909, N.Y. Timos Mowe Sarvics 
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El 14 de noviembre los boricuas deberán 
decidir qué hacer con su futuro, y cómo 
encararán sus relaciones con Estados Unidos, 
que gobierna la isla desde hace casi un siglo. 


Los puertorriqueños poseen dos bande- 
ras, dos himnos y doble nacionalidad con 
pasaporte estadounidense, conferidaen 1917 


"> acambio del compromiso de ir a la Primera 


Guerra Mundial. Desde entonces, en ningún 
conflicto donde participó Estados Unidos 


faltó la fuerte representación boricua, inclu- 


yendo Somalia. La semana próxima y como 
fruto de una larga serie de conflictos políti- 
cos de intensidad variable, los puertorrique- 
ños deberán decidir entre tres opciones so- 


* bre el estatus de su colonizado país. - 


"Descubierta en una de las expediciones 


*»; *colombinas, el Imperio Español la utilizó 


como-un. enclave estratégico -es la más 


oriental de las Antillas mayores y por tanto 
. - +. Un antemural a las probables invasiones- y 


SÍvoy Br. 


ronabarajarse soluciones al estatusde laisla, 
inmersos en tos beneficios obtenidos por la 
Segunda Guerra Mundial, los dirigentes bo- 
ricuas del Partido Popular Democrático (PPD) 
lograron insertar a Puerto Rico dentro de la 
política del estado de bienestar. Liderados 
por Luis Muñoz Marín, los puertorriqueños 
disfrutaron de una época de bonanza similar 
a la vivida durante la presidencia de Luis 
Batlle en el Unuguay. : 

La nuevasituación social y económica de 
la isla fue coronada por un estatus político 
acorde. En 1952 se aprobó la Constitución 
que creó el Estado Libre Asociado (ELA). 
Bajo este sistema los boricuas pueden elegir 
su gobernador y suslegisladores propios, así 


-comoalcaldes y representantes municipales, 


mente de los malabarismos económicos. En 
respuestaa lacrisis la oposición se organizó. . 
La principal fuerza fue el Partido Nuevo 
Progresista (PNP) fundado y dirigido desde 
un principio por Luis A. Ferré, un multimi- 
llonario y conservador puertorriqueño oriun- 
do de la sureña ciudad de Ponce. Su partido 
nunca haofrecido una alternativa económica 
muy clara. y basa todo su discurso en una 
idea: la estadidad. Los PNP -también llama- 
dos “estadistas”- postulan hacer de Puerto 
Rico la estrella 51 en la bandera de Estados 
Unidos.++  - : 


viembre el pueblo de Puerto Rico emitirá un 
mandato a sus gobernantes y que en base a él 
la dirigencia deberá negociar el nuevo esta- 
tus en el Congreso, que terminará 'en' un 


- nuevo plebiscito. Este mensaje refleja lo que 
"verdaderamente va a suceder, Una vez que 
“los puertorriqueños se expidan acerca de lo 
“que desean, las autoridades negociarán con 
- Estados Unidos y regresarán alaislaconuna : 
: propuesta que no será ni una cosa ni la otra, 
* para empezar una nueva transición hacia un 


. 
2 13 0 


estatus definitivo... ..< 


-  como.centro uctor de azúcar y café, tienen su Poder Judicial separado, pero se El Partido Nuevo Progresista gobemó la .; ars dá: vine E: 
Salyo as Puerto Rico integran dentro del sistema político norte-  islaentresocasiones. Duranteel lapso 1969- ¿Qué será de mi Bor inquén?  - Po 
nunca fue muy importante para España. americano por lo que las decisiones tomadas: 1973,lohizo bajo la gobernación sinpenani  EltiempodelEstadoLibreAsociadoestá 

*.£ :. .En:1898 estalló la guerra hispanoameri- en Washington se aplican en Puerto Rico  gloriadeFerré.Luego, durante ellapso1977- terminado. Cuando Bill Clinton subió al po- : 

cana Estados Unidos venció en el conflicto tanto como en los demás estados. El meca- 1985 el gobierno estuvo en manos de Carlos  derunadesus primeras medidas fue eliminar | 
y, 2unqueno pudieron asegurarse laanexión — nismo funciona con la particularidad de que Romero Barceló. Político ultraconservador, — las 936. Los capitales comenzaron a irse de | 

+. ¿de Cuba, sí obtuvieron el dominio sobre — la “isla del encanto” no tiene voto en el es el personaje más oscuro y contradictorio Puerto Rico y se ha creado un psicosis muy | * 
Puerto Rico, que pasó a ser una colonia Congreso, tan sólo posee un representante de la política puertorriqueña. Durante su grande sobre el futuro de las empresas, que ;- 
dirigida desde Washington. Gobernadospor especial (el Comisionado Residente)queape- mandato la isla vivió una de las experiencias generan más de 130 milempleos. Sin las936, : 

xo militares primero y luego por civiles desig- nas tiene voz y sólo vota en las comisiones — represivas más graves, gue culminó con el el ELA no tiene razón de ser, pero las alter- : 


nados por el presidente norteamericano, los 
puertorriqueños representan un extraño caso 
de afirmación cultural. La implantación del 
inglés como idioma único fracasó y el im- 
pacto del modo de vida americano, si bien es 
importante, no pudo eliminar las más caras 
tradiciones de Ja gente. 

A finales de la década del 40 comenza- 


¿de a 
A a , 


md. ES 


atinentes a algunos problemas de la isla, 


Las opciones y sus raíces 


Luis Muñoz Marín fue el fundador del 
Partido Popular Democrático, la fuerza polí- 
ticaque ha gobernado Puerto Rico más veces 
desde que los puertorriqueños obtuvieron el 
. derecho a votar gobernador 

en 1952. Su política desa- 
rrollista a la sombra de Es- 
tados Unidos permitió ob- 
tener beneficios sociales a 
"los trabajadores y un explo- 


team 34 
O 


episodio del Cerro Maravilla. Finalmente, el 
mandatario actual, Pedro Roselló, un pedia- 
tra recién llegado a la política, obtuvo un 
€xito fulguranteensu corta carrera política al 
derrotar dos veces al PPD, liderando la opo- 
sición durante un plebiscito realizado en 
1991 y venciendo a la candidata popular 
Victoria Muñoz en las elecciones del año 
pasado. : 

La tercera opción histórica es laindepen- 
dencia. El Partido Independentista Puerto- 
rriqueño (PIP) representa apenas el 4 por 
ciento del electorado, Sin embargo sus pro- 
puestas fueron edulcoradas por la modera- 


nativas no son atractivas ni viables en el ' 
corto plazo. La estadidad sería una opción . 
salvadora, pero su implementación será muy : 
difícil porque Puerto Rico presenta un con- ' 


junto de dificultades adicionales. Es un país :* 


latino, el 70 por ciento de su población habla 
sólo español y no ofrece muchas ventajas 
económicas ni estratégicas, con el agravante 
de que si se integrara como el estado 51 
ocuparía el lugar 23 en el ranking general, 
desplazando en representatividad parlamen- 
taria a 28 estados con más antigiedad en la 
Unión. ; 


» 


La independencia es descartada por:la : 


A * *' sivo desarrollo industrial ción desde hace un lustro. La independencia 
A ES "que transformó las bases propuesta porelP1P postulael mantenimien- mayoría del pueblo. La opción, moderada 
neo ' 4 económicas del país. En to de la doble ciudadanía, del dólar como por el mantenimiento de vínculos económi- 
-- ++ pocomásdediezaños Puer- moneda y de los beneficios del sistema de cos y políticos con Estados Unidos, sigue ' 
to Rico pasó de país agrico- seguridad social, vital para el 56 por ciento generando miedo entre la gente, que teme ; 
PO . lTaaserun polo de atracción — de las familias puertoniqueñas. perder sus beneficios sociales. 3 
oi sde capitales, El 14 de noviembre puede suceder cual- | 
Ae : Adorado por la gran ¿Qué se discute? quier cosa. Las encuestas han fluctuado des- | 
dl * 003 * ** > mayoría del pueblo, Muñoz z de un empate técnico a una ventaja del 5 por ¡ 
Marín gobernó la isla hasta Hay tres opciones a elegir (estado libre ciento para el Estado Libre Asociado, desta- ; 
lol 1964,con obediencia al go- asociado, independencia y estadidad) y una cando siempre la existencia de un 20 por ; 
0) bierno verdadero. Si retiro — cuarta postulada por la izquierda, que ha — cientodeindecisos. Pero independientemente ' 
: de la política activa fue el llamado a la abstención por entender que el del resultado electoral, el Congreso estado-- ; 
¡ producto del lógicodesgas- proceso electoral es una “farsa colonial”. unidense definirá un estatus nuevo para la 
| te y del comienzo de lacri- Los debates giran en tomo a demostrar isla que no será inguna de en Eon Ops | 
: Sis económica que horadó los beneficios a obtener de los diversosesta- que el pueblo tiene para votar. Las razones | 
¡ las bases del Estado Libre tus propuestos. El ELA asegura la doble — para ello están en la crisis económica que ' 
' Asociado. La situación se nacionalidad sin perderla puertorriqueña, la — vive elimperio. En estos momentos no puede ' 
. prolongó hasta queen1976 posibilidad de mantener el idioma y laiden-  hacersecargo de integrar más gente aun país : 
' la elite dirigente se acurru- tidad cultural y, muy especialmente, el se-  apabullado por el déficit y la deuda. Pero ' 
- CÓ tras la sección 936 del guirobteniendo los beneficios sociales (que — también existen razones culturales y políti- ' 
. código de comercio de Es- ayudan a vivir 800 a mil boricuas sin pagar — cas para no desprenderse de una parte de su 
tados Unidos, que permite impuestos federales) y el mantenimiento de — territorio, pues tal activid sería mal vista por 
establece industrias libres las 936 como modelo de desarrollo. La pro-  losconservadores, que tn el momento 
de impuestos en losterrito-  paganda se ha centrado en demostrar cómo aplauden cómo los yanquis marcan nueva- 
rios ¿ pero nointe- Puerto Rico para siempre con mente su presencia policial en todo el man- 
gradosalaUnión, Así,Puer- — Ja estadidad, haciendo hincapié en que se do ¿Le conviene a la Unión arriesgarse a 
toRico vivióunamuevafase verían obligados a perder la representación — integrar un país latino, bi 
de desarrollo industrial ala olímpica propia y la participación en certá- podría traerle nuevos dolores de cabeza? La 
sombra de “las 936”,como menes vitales como el de Miss Universo, sombra del resurgimiento nacionalista cn 
popularmente se las cono- Aunque parezca irreal, el debate televisado Europa y las guerras civiles en los P. 
ce, siendo uno de los facto- másimportantesobreel plebiscitotuvocomo excomunistas son un episodio lejano, pero 
res más importantes para el unodelos puntos clavea discutir cl futurode ha dejado enseñanzas que Wasbingion RO 
mantenimiento del ELA, la representación deportiva. - Ejado var. 
Pero el deterioro políti- La estadidad —liderada por el gobernador Puede esquivar. a 
co continuó independiente- Pedro Roselló : Fernando López D 
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a esta vez con sólo el 60 E 


Colón, contrario alaanexión, del ple 
elegido en 1988. Al año siguiente, el 
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PROPONEN OTRA E , 
CONSULTA EN 
PUERTO RICO 


QU Acs - 

El Id del Senado 
de Puerto Rico, Nicolás Nogue- : 
ras, propuso convocar a una 
nueva consulta de preferencia | 
de estatus para el 2 de julio de : 
1995, porque “sólo” votó el 73,6 
por ciento de los electores. 


Noguerasdio aconocer unpro- 
yecto de ley que sometió el jue- 
ves pasado y que sugiere celebrar 
una nueva consulta entre las fór- 
mulas de anexión, Estado Libre 
Asociado (ELA) e independen- . 
cia. 

Según Nogueras, la falta de 
una mayoría absoluta en la con-; 
sultadel pasado día 14 y elhecho* *' 
de que votara “sólo” el 73,6 por 
ciento de los electores merece ; 
que se haga un nuevo referén- ; 
dum. 

En una consulta no vinculante ¡ 
a EEUU, el ELA obtuvo el 48,4 | 
por ciento, la anexión el 46,2 y la 
independencia el 4,4 por ciento. 

El gobernador de Puerto Rico, 
Pedro Rosselló, presidente del 
Partido Nuevo Progresista (PNP) 
al que pertenece Nogueras, sin ' 
embargo, ha parecido descartar - 
en este cuatrienio, que concluye 
en 1996, nuevas gestiones en 
favor de la anexión. 
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PLEBISCN O'ENPUERTO'RICO 


Perdió el comisario — a 


“LOS puertorriqueños decidieron mánienors su actual estatus 


colonial respecto-a: Estados Unidos, pero lo reñido del 


- AMihredra 
ESreealtadodelpleblaciiión PoetoRico 


“aeó un nuevo mapa político dentro los par- 


.tidos participantes. Estados Unidos tiene 
ahora que expedirse sobre el estatus de la isla 
que gobierna desde hace 95 años. El Estado 


z “Libre Asociado (EL.A) triunfó apenas por un 


- 22 por ciento, con el 48,4 por ciento sobre la 


_ estadidad, que obtuvo el 46,2 por ciento. La 


independencia con el 4,4. por ciento de los 


. votos no colmó las expectativas iniciales, 


ni -El Partido Nuevo Progresista (PNP) pos- 
tulaba la estadidad. La campaña estadista se 
-basó:en mostrar la" figura del: gobernador 
:Pedru" Rosciió victorioso por: aplastante 
-mayoría en las elecciones de 1992- y en la 
propaganda televisada donde aparecían Re- 
"agan; Bush"y: Gerald -Ford' recomendando 
“votará favor de 18 ancxión, gárantizando que 


. «Estudos Unidos los recibirían con ¡los bra- 


ica a preguntas clave sobre el futuro de 


* Puerto Rico. Así, el liderazgo estadista vaci- 


de “doque Washington aceptaría el español cuan- 


' do la Constimción americana fija como len- 


: gua el inglés; Una actitud similar tuvieron . 


' respecto al problema de las industrias exen- 
¿ tas, de. í ,mientras la-isla sea un 


> terrigorio integrado: De haber. triunfado la . 


Ñ estadidad los boricuas hubieran visto amena- 


zados 130 mil puestos de trabajo. Prisionero 


de la ambigdcdad; el PNP nó supo dar segu- 


ridad y fue vencido por la campaña de miedo - 


: .resultado hace dudar de la “estabilidad ” lograda. 


de sus oponentes. Para colmo de males, los 
estadistas entraron a la campaña plebiscita- 
riacon una fuerte puja interna entre el gober- 
nador Roselló y el exgobernador y actual 
comisionado residente en Washington, el 
ultraconservador Carlos Romero Barceló. 
El Partido Popular Democrático es el 


vencedor en la lucha. Absolutamente desor- 


ganizado luego de la derrota electoral del 92, 


- encaró la campaña plebiscitaria remarcando 


todo lo que Puerto Rico perdería si pasara a 
ser la estrella 51. Los propulsores del ELA 
mostraron a la gente cómo la anexión au- 


- mentaría impuestos, haría perder identidad y 


¡horror de horrores!— disminuiría el quán- 
tum de los beneficios sociales, vitales parael 
56 por ciento de las familias puertorriqueñas. 

año a Última momento a los afectos y 


acierto esotiicoto peniódeo;, los partida. 


A rr 


_ rios de lacolonia lograron frenar cl aluvión 
- anexjonista. - 

El plebiscito demuestra que el electorado 
boricua tiene absoluta independencia de cri- 
terio. El año pasado llevó a la victoria a los 
- estadistas con el 70 por ciento de los votos y 
hoy, por estrecho margen, detiene la integra- 
ción a Estados U-nidos. Asimismo, el resul- 
tado del 14 de noviembre confirma que el 


Estado Libre Asociado -forma políticadela 


colonia- está agotado. En 1952 cuando se 
aprobó la constitución del ELA la fórmula 
obtuvo el 70 por ciento de los votos, en 1967 
cuando se plebiscitó el estatus de nuevo, el 


- ELA logró el 65 por ciento del apoyo. Hoy 


apenas llegó el 48,4 por ciento a sólo dos 
puntos de la estadidad, 

El crecimiento estadista impone replan- 
tearla forma de gobierno. Y en esa discusión 


con el gobierno de Estados Unidos se vuelve  * la elecci 
vital la postura que asuma el Partido'Inde- . “partido” j 
1996. Y la gente, se' sigue reuniendo por la 
“Calle de San Sebastián a tomhar sus cervezas 


pendentista. Lo increíble del caso es que el 
4,4 por ciento obtenido por el PIP sirve para 
A 


"La Isla del Encanio” , que consume de >, 
“todo, obtiene beneficios sociales completos ; 


-y para colmo no paga impuestos federales. 
Es el increíble caso de un grupo de 3,5 mi- 


llones de habitantes que no pagan lo queod-- o 
men. Algo intolerable para el libre mercado. . -:::. 3. : 
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La ponibilidad de comblo quo meda 00 a 
venido barajando es que desde'ahora hasta :: 


fin de siglo se instramente una nueva fórmu- 
la que saque a Puerto Rico del limbo históri- 


.co, La eserna siesta boricua terminará de una 
uotraforma. Probablemente Estados Unidos 
Comience a ensayar la instalación de una 
República Libre Asociada, o sea; una fórmu- 


pero 
dove pollcos y social amero 
lis durante un tiempo... 
: Mientras tanto cste pequeño punto del 
Caribe vucive a su: rutina. Dentro de los 
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Los CANDIDATOS DE LOS DOS 1] cuando los mili La propaganda de Ramos Soto 
MAYORES PARTIDOS HONDUREÑOS, entregaron el puder a los civiles califica a Reina de «marxista 
i OswaLpbo Ramos Soro, DEL después de casi dos décadas de  leninista», mientras que Reinaacusa 
NACIONAL, Y CARLOS REINA, DEL  TegÍmenes castrenses. asurival nacionalista de «corrupto». 
: LIBERAL, YA SE PROCLAMAN EN SUS Los dos partidos tradicionales Los dos candidatos han dedicado 
¿ e RESPECTIVAS PROPAGANDAS VIRTUALES representan, aproximadamente, el  sucampaña, sobretodo. aofenderse 


A A o 


GANADORES DE LAS ELECCIONES DEL 
28 DE NOVIEMBRE, 


Oswaldo Ramos Soto, del partido 
en el poder, se siente tan seguro del 
triunfo que, en sus últimas 
concentraciones políticas, ha 
anunciado ), que el 28 de noviembre 
festejará «la victoria» antes de las 

- nueve de la noche. 

Mientras, Carlos Roberto Reina, 
del Liberal, primera fuerza de 
oposición, esperaanunciarsutriunfo 
alpuebio rondureño al día siguiente 
de los comicios. 

Según el Tribunal Nacional 
Electoral (TNE), los resultados 
preliminares se conocerán antes de 
las doce de la noche del día de las 
votaciones. 

Las elecciones serán las cuartas 
consecutivas que se celebren desde E 


97 por ciento del electorado, que 
este año se calcula en unos 2,7 


millones de personas, de las 5,4 
millones que constituyen Ya 


población total de Honduras. 
Ramos Soto y Reina, ambos 


abogados de profesión, han librado 
una «guerra de palabras», cargada 
de ofensas e insultos personales, a 
través de su propaganda en todos 
los medios de comunicación soctal. 

Ramos Soto usacomosímbolo de 
campaña una «locomotora azul» que 
define como «el tren de la 
esperanza», mientras que Reina 
emplea un gallo colorado y pregona 
que hará un gobiemode «revolución 
moral» 

Reina asegura que acabará con la 


corrupción de la administración de 


Rafacl. Callejas tregará el 
1 el 21 de exero de 1994. 


Se concluye la campaña electoral en Honduras 


y muy poco espacio a lo que será su 
plan de gobierno en en caso de 
ganar las elecciones. 

A mediados de año, algunas 
encuestas le daban una ligera ventaja 
a Ramos Soto sobre Reina, pero en 
los últimos sondeos, algunos 
pagados por "medios locales de 
prensa, las intenciones de voto se 
han inclinado a Reina, con un 
estrecho margen que no supera el 
ciñico por ciento. 

Muchos sectores de oposición y 
otros que no tienen partido 
consideran que el triunfo de Ramos 
Soto o de Reina no será por una 
mayoría amplia de votos, a la vez 
que le auguran una recuperación al 
Parisdo Innovación y Unidad-Social 
Demócrata (PINU-SD) que, através 
de Olban Valladares, ha hecho 
mejores planteamientos políticos 


A a 


UNA PROLONGADA, COSTOSA Y 


AGRESIVA CAMPAÑA 


236r 


Í 
Lospartidos polfticosde Hondu- divulgación de mensajes que ten- co millones de dólares, : | 
ras concluyen la más prolongada, gan que ver con los programas de Un dirigente del Partido Nacio- ¡ 
costosa y agresiva campaña elec- gobierno y la personalidad de los nal dijo que el costo de la campaña | 
¡ toral de las últimas décadas sin candidatos. actual tuvo un incremento mínimo | 
: quesevislumbre quiénpuedeganar  ElTribunal Nacional deEleccio- del 200 por ciento comparado con | 
Jos comicios del próximodomingo. nes(INE)advirtióde quecualquier lade 1989, cuando triunfó Callejas. 
violación de la ley por parte de los La mayoría de los medios de 
Unos 9.700 candidatos se dispu- políticos y medios de prensa será comunicación fueron saturados en ' 


tarán el '0 del el pes 


var la cámara legislativa y las 


| posiones de ediles de los 291 


nici 


Cuatro candidatos aspirana suce- 


sancionada”. 

Esa decisión fue recibida con 
satisfacción por la mayor parte de la 
población, sometida a la más pro- 
longada, costosa y agresivacampa- 
ñaelectoral de las últimas tresdéca- 


der r al presidente Rafael Callejas. das, según observadores locales. 
para el período 1994-1998, pero la _ 


4- ro la 
disputa se centra en Carlos Roberto 
Reina, del Partido Liberal, en la 

ición waldo Ram 

+ del Partido Nacional, en el gobier- 

$ no.Losotrosdos contendientes son 

_Oltban Valladares, del Partido Inno- 

4 vación y Unidad-Socialdemócrata 

y (PIN y Orlando Iniarte, del Par- 

tido Demócrata Cristiano de Hon- 
duras. 

La mayoría de las encuestas pro-. 
nostican el triunfo de Reina, pero 
con un margen tan estrecho que 
mantiene el suspenso entre el elec- 
torado. 

De acuerdo con la Ley Electoral, 

4 la campaña terminó a medianoche, 


¡| y apartir de hoy sólo se autorizará la 


El proceso electoral comenzó hace 
más de dos años en los partidos 
políticos, donde las “corrientes in- 
temas” deben celebrar elecciones 
muy parecidas a las presidenciales. 

Los liberales llevaron a cabo el 
domingo su concentración final en 
Tegucigalpa y reunieron a más de 
200.000 simpatizantes, la mayor de 
su tipo en la campaña. 

Para tratar de lograr el apoyo 
mayoritario de los 2,7 millones de 
electores, los “tradicionales” parti- 
dos Liberal y Nacional desarrolla- 
ron la más costosa campaña electo- 
ral en la historia del país. 

Lascifrasexactas no han trascen- 


los últimos meses con mensajes 
propagandísticos agresivos entre los 
nacionalistas y liberales. : 

_Los nacionalistas acusan a sus 
rivales de “comunistas”, y los libe- 


rales replican calificándolos como 
“ultraderechistas” 


y “político” de la contienda electo- : 
ral relegó a un segundo plano la ' 
_mas económicos y sociales de este 


país, opinan los comentaristas, % 
Un amplio sector del electorado * E 


_candidatos se olvidaron de pr presen-. : 
ar propuestas específicas para fre- : 
nar la acelerada expansión de la : 
pobreza e impulsar la producción ' 
Agrícola e industrial del país, : 
De cualquier forma, el modelo de ; 
ajuste “neoliberal” se mantendrá en” 
el próximo gobierno, tal como ase- * 
gura el presidente saliente Callejas, 


dido, pero se calcula que la inver- según la impresión general de los : 
sión de cada partido supera los cin- eavadores EFE 
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- DECIDIR A QUIEN VOTAR 


Las elecciones en Honduras 


A mie 


29M 


Y GINCO DIAS PARA 


Los hondureños disponen de cinco días de reflexión para meditar a qué partido 


concederán su voto en las elecciones del próximo domingo, en las que se presentan 9. >) | 


ospartidos de Hondurascon- 
cluyeron el lunes la más pro 
longada, costosa y agresiv: 
camnaña electoral de las últim 
décadas en este paíscentroamerica 
110. 

Los aspirantes que disputan 
silla presidencial son Carlos Rober- 
to Reina, del Partido Liberal; Os- 
waldo Ramos Soto, del Partido 
Nacional; Orlando Iriarte, de la 

“Democracia Cristiana, y Olban 
. | Valladares, del Partido Innovación 
y Unidad (PINU, socialdemócrata). 

El opositor Reina y el oficialista 
Ramos Soto son favoritos para ganar 
las elecciones, según la tradición 
política hondureña y el pulso de las 
encuestas. 

Pese a que los partidos Liberal y 
Nacional tienen una plataforma 


ideológicasimilar, en estacampaña * 


los nacionalistas acusaron a los li- 
berales de “comunistas”, y éstos a 
su vez calificaron a susrivalescomo 
“ultraderechistas”. 


Ramos Soto asegura que Reina y, 


¡en particular, su hermano Jorge 


Arturo, jefe de la campaña liberal, ¡ 


derecha que actuaron en la década 


y advierten a los electores 
de que un eventual triunfo naciona-. 


candidatos a los distintos cargos públicos. 


lista “motivará el resurgir 

“escuadrones de la muerte”. 
Liberales y nacionalistas aca, 
“raron el 97 por ciento de los sufra- 


“gios en los últimos comicios gene- 


rales de 1989 y ambos se han re: 


de este siglo. _ 


ESTANCADO EL. _ 
BIPARTIDISMO 


Sin embargo, en esta ocasión se 
espera un repunte del Partido Inno- 
vación y Unidad, al que las encues- 
tas conceden un 8 por ciento de la 
intención de los votantes, sobre todo 
en los centros urbanos. 

“Estamos entrando a una nueva 
etapa de madurez del electorado y 
vamos a dar la sorpresa”, sostiene 
Valladares, dueño deunacadena de 


a 


tido el poder de la nación a lo largo . 


restaurantes de comida rápida, y 
que pide el voto de los citado: 
Al acabar con la corrupción 
pública”. 

E! PINU, fundado en 1969, tiene 
dos diputados en el Congreso y 
aspira a ganar cinco escaños en la 
próxima legislatura. 

En contraste, el otro partido mi- 
noritario, la Democracia Cristiana, 
lucha por sacar al menos 20.000 
votos y conservar su registro legal, 

En el electoral 2 
millones de hondureños que deben 
elegir nuevo presidente, tres vice- 

presidentes, 128 diputados al Con- 
greso y veinte al Parlamento Cen- 
bros de 291 corporaciones edili-. 
cias. El actual proceso electoral, el 
quinto desde que Honduras regresó 
al orden constitucional en 1980, 


02-02 


4 
i 


il 
- cuesta a los contribuyentes más de 
cinco millones de dólares, sin in-:' 
cluir la ayuda externa recibida. — * 
“Este proceso es caro, pero vale . 
la pena”, dijo a EFE Pablo Vallada- . 
res, representante del PINU en el : 
Tribunal Nacional Electoral. 
Valladares informó de que ayer ' 
había comenzado en el país la dis-. 


tribución de 9.166 urnas y su res- . 


pectivo material, protegidos por: 
efectivos de las Fuerzas Armadas. 
Los militares custodiarán el ma- 
terial antes de que se abran los re-' 
cintos electorales y deberán garan- 
tizar la normalidad del recuento. * 
El resultado extraoficial del es- 
crytinio se conocerá a medianoche 
delpróximodomingo, y desde ahora 
hay continuos llamamientos a la 
lación para que evite cualquier 
ado de violencia poselectoral. EFE: 
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Honduras 
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«VIOLENTOS 
| ABUSOS» 


TR NACEN 
, , 


JAP TES E 
| de La organización privada z: 
| estadounidense, «Americas 1 
! Watch» informó en Tegucigalpa 
i de que las fuerzas de seguridad de 


Honduras cometieron en 1993 
«violentos abusos a los derechos 
humanos». 

En un informe entregado a la 
prensaa través del Comité para la : 

Defensa de los Derechos 

Humanos de Honduras 

(CODEH), «Americas Waich» 

destaca que 1993 «fue un año 

lleno de contradicciones para los 

derechos humanos» en este país. 

En opinión de «Americas 

, Watch»,el «abuso de laautoridad, 
el excesivo uso de fuerza y la 
tortura por paste de agentes del 
orden contra aquellas personas 
que seencuentran bajo sucustodia 
son aún prácticas comunes por 

— parte de las Fuerzas Armadas, así 
como de la policía controlada por 
los militares». 

«Los problemas estructurales 
en Ja administración de la justicia, 
sumados al vasto poder 
económico y político de las 
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| Fuerzas Armadas impide que la | 
; mayaia de jos militares que han | 
: cometido violaciones a los a 
¡ derechos humanos sean | 
; procesados legalmente», sostiene | A : 
| _ el informe anual. EFE | ña 
| | 
? 
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ELECCIONES EN HONDURAS . | ; 


' Enun ambiente que meca con relati- 
va calma, según se ha informado, Honduras magistratura al Caiegelez A entregará la ban 
votará hoy ir Presidente de la Repú- da, el 27 de enero de 194 ES 

brad CIS Dot note electo. lis i o 
roer citadino Narcea Loó resultados anteriores mostraron co- 
troamericano y municipios. Nacional, los osa on les cncumdas dee > | 
qa U9 Una población de 5.079.200 habitan no y 


Callejas Romero, "quien 


A 
í 


Soto, por el Partido Nacional, que éstá en el 
Gobierno; el Dr. Carlos Roberto Reina Idia- ...: 
¿por el Partido Liberal; ei Dr. Olban 

, del Carta 


o de 
al 

¡Hi 

: ud 

; 


libres, En la solemne oportunidad : 

oia En 1981, comienzo de la actuál era - pueblo de propose ei 0d 

democrática, fue el Dr. Roberto Sua- Fira la lucha electoral, llevando en la mano : 

zo Córdova, del Partido Liberal. En 1985, el * el armá más preciada del ordenamiento civi- 
los José Simón Azcona, también be co democrático como lo es el voto, hacemos 
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Honduras celebró elecciones 


Suossor al tercer páís 
más pobte de América'la-- * 
tina eligió: nuevo presi-. . 
dente;futiro reempla- - 


zante del mandatario Ra-' - 


fael Callejas; se dra 
ron. Arregviarida 


E TEGUCIGALFA: 2 dz 


cantidad de hondureños: Le 


av votar hn am lac olarciones presi. 


denciales;. - legislativas - -y munici... 


pe: e 'quinta vez en :13'años. : 
el último régimen militar. eN 


. En esta. elección está en juego la: 
sucesión del'presidente 
'nardo: Callejas, : del: Partido: Nacio- : 
-nal, quien;según la constitución no 
Buede ser reelegido. * 

“De estos comicios deberán surgir, 
además; del,nuevo presidente, tres - 


: En tn oo so 


Rafael Leo-: * 


as min 
ing, Agr. Rafaeli res 
3 e 


tientas 123 congresistas, 


. los miembros de 291 concejos muni- . 
' cipales y 20 diputados 'al Parla- 
mento Centroamericano, foro polf- 


tico regional 


esta edición se adjudicaban respec- 
tivamenteel triunfo... . - 
Reina es, según las encuestas y. 


4 estos cruciales comicios, “* 


_cracla” ensu país. ] 
--Honduras es el tercer país más 
. pobre de América latina después de 


a o 


-Los principales candidatos presi- 
denciales son Carlos Roberto Reina,' : 
abogado de 67 años y del opositor ' 
, Partido Liberal, y Oswaldo.Ramos . 
Soto, de 46 y también abogado, por 
el Partido Nacional, actualmente en - 


-el gobierno, quienes al: cierre de. causó victimias” 


8 gunda ciudad del país.: 
“por un escaso margen, el favorito en * 

4 - el atentado. aunque esta semana” .. SUL 
hizo - explosión otra «bomba: en .1á-:: 


Callejas, en un discurso' previo, ; E 
O que o ve 2 


“urgió a la ciudadanía a concurrir'a” 
. las urnas para “preservar la ¡démo-,. 


LN 2h: 


Haití y Nicaragua, según. orga-- 
nismos financieros internacionales. * 


Irregularidades A 
- El estallido de ina bomba de poca * 


" potencia y las denuncias del Partido':” 


Liberal de que se impedía votar con - 
argucias a algunos de sus simpati- 
zantes rompieron la lr de” 
la jornada electoral... :- 


- Nadie se atribuyo por eli oomanto ía 


misma ciudad, que fue colocado por: 

el “denominado- Frente Patriotico -' 
Morazanista, una supuesta organi... 

zación de ultraizquierda autora de 


Of- 02 


Fresidenciale 


Pa 


“Por otra parte,. en varios. centros 
dé votación de la capital y | del inte 


> Fior del país se impidió votar A sim. AN 


*'patizantes del Partido Liberal conla'* * 
“excusa de 'que tenían una márca en 


"la cédula: de* identidad," según- de- 
nunciaron dirigentes de esa sa Organi-: 
zación. A 


, ¡Segur ey partido; -opósitor;. 18: 
marca: en. cuestión refiére | 


El artefacto explosivo; queno; e.2 "unas le 
e co Aecciones. internas y. ha servido”. 


cado que los.comicios se realizaban ; 


“en orden y, un alto deal de civis- ; 
otras acciones violentas. ETE mo”. Ñ > 
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Reina, E 


Motes: el candidato del. 
“Partido Liberal,de oposi-* 


«¿ción, prometió: reducir. 108 +: 


pastos de deférisa, conti- * 
y:Duar con el sistema de Xi. 

>, bre mercado y.combatir* 

*a "Corrupción y: pee 
: que aqueja. el país... 


* didato opositór.:Carlos Roberto 
Reina, abogado liberal que. fue .en-. 
¡“earcelado pordictadorés, se declaró: 
cs *ganador de'las elecciones presiden- 3: 


ciales en' Honduras. y fue felicitado 
“- porel presidente Rafael Callejas. -”* 


- *Soy.el:nuevo presidente de los. 
- hondureños”, «dijo Reina, del Par- 
+ tido Liberal, en. una conferencia de *. 
prensa. “Gané por mi honradez... y 


“_ mí propuesta de realizar una revo- 


Inción moral para Honduras”. 


“Felicito al presidente electo” 
Reina... y le deseo éxitos en-su : 


"- nueva gestión”, dijo Callejas. “Los 
comicios fueron en paz y en ellos se 
expresó la voluntad del pueblo”. 

-— El candidato oficialista Oswaldo 
¿Ramos Soto, del Partido Nacional, 


TEGUCIGALPA 2 9. Ap - El e 


presidente elect 


Ds dijo. que “Dios y el pueblo 1 io han 
' querido que yó sea el nuevo presi: 


dente del país”. : 
.. Datos oficiales: del Tribunal Na- 
cional de Elecciories.(FNE) indica- 
ban que los liberales aventajaban 


* :"tohun 52,3 por ciento al Partido Na- 
- “cional (oficialista), que alcánzaban 


“:el 40,7 por ciento, tras ganar en 13 de 
las 18 provincias hondureñas, /; * . 
+ *El Partido Liberal ganaba además 
7 de los 123 congresistas, 51 de los 
- 291 alcaldes municipales y 11 de los 
20 diputados al Parlamento dura 
-mericano. 


:- (El 'Partido pe en “cambio lo- 
“graba sólo cinco provincias, 56'con- 
»gresistas, 37 alcaldes y 8 diputados 


. al Parlamento Centroamericano. 


El TNE había escrutado ya 
1.335.449 votos del total de 2.734.000 
electores inscriptos, que significa 
un 77,96 por ciento. En el escrutinio 


.se registraba un abstencionismo del 


35,58 por ciento. 
Reina, de 67 años, dijo que se es: 
forzará *por cumplir fielmente con 


los principios de la doctrina del libe- 


ralismo social y los valores de la de- 
mocracia”. 

_Prometió continuar las políticas ___.. 
“de libre mercado del presidente Ca- - 
llejas,' pero dijo que les daría una 
nueva proyección social. Indicó que: 

«tratará también de renegociar -la 


deuda externa de. 3000 millones de. Es 


dólares. 
- Recortes : 


" Reina y Ramos Soto son abogados 

"y profesores universitarios que pro- 

pugnan la abolición del servicio mi- 

-litar. obligajorio.de .dos: años y la 

conversión de la policía en un 

cuerpo; fuera de e ionici mili- 
tar. 

Reina nació: que reducirá las 

- Fuerzas: Armadas con el fin de re- 
cortar parte del déficit fiscal. : 

Las Fuerzas Armadas de 26.000 
hombres, - goberríaron- el país du- 
rante casi 20 años de 1963 a 1930 tras 
derrocar a los presidentes elegidos 
popularmente liberal Rámón Vi- 
Jleda Morales en 1963 y al naciona- * 
lista Ramón Ernesto Cruz en 1972, y 
aún son influyentes aquí. 

“Los miembros de las fuerzas ar- 
'madas en servicio activo deben cori- 
cretarse a su función militar y no 
dedicarse a actividades económicas 
que desnaturalizan aquella: fun- 


. Derechos humanos, e 
Reina deberá revertir la pea 


LN 20m. 


ción”, había afirmado en $u plan de - * 


gobierno. 


que aflige a la mayoría de los 5,2 mi- 


llones de habitantes, colocar a los . 


0 de Honduras 


0 2 


4 


- A A 


militares bajo mando civil y frenar: ps 


la corrupción. 


Reina aseguró que; su “gobierno: +: ; 
respetará los derechos humanos. * 
- tras indicar que: no permitirá que : 
los hondureños “sean aniquilados.o -: 
desaparecidos con el mentado : pes : 
. texto de defender la democracia”. 


“Cumpliré de manera escru: 


las convenciones y tratados intexna- : 
cionales sobre esa materia... y Hon- -: 


duras no volverá a ser juzgada por 


haber violado los derechos:hu- -:: UN ..: 
“duras fue utilizada en la décadá' pa- > 
:sada como tase de los;Estados -: 
- Unidos y los rebeldes derechistas hi- -. 
.-Caraglenses para lanzar ataques:al ;: 


manos de sus ciudadanos”, afirmó. 

El virtual presidente electo ade- 
lantó además que cuando asuma el 
poder reestablecerá relaciones. di- 
plomáticas con Cuba. 

“Cambiaré la imagen de mi .pa- 
tria, le lavaré la cara a Honduras 
para que conviva armoniosamente 
en la comunidad internacional”, 
subrayó. 

En una clara AUsón a que Hon- 


Nos, prometió en su 
“campaña continuar. 


fuente: Tribunal - 
Nacional de Elecciones Honduras .- 


ex régimen sandinista, Reina señaló . 


- que “mi gobierno se caracterizará .. 


por tener grandes valores humanos , 
que hará olvidar que el país fue un . 
campo de guerra para los grupos .. 
que intentaron desatar una sue. 
mundial”. 


o 

BY Ne DOCUMERTO 
TU o 

4 PROCE: m7 : á 
FECHA + 


ENTE DD... 


VINCU!L 10 E: CRUZ 


d 
A 
+ 
E 
e 
4 
; 


: eS 
E 
3 


q _I 


¡ H 
y 


: El Partido Liberal obtuvo una cómoda mayoría en el: 
| Congreso de Honduras LA 2044 


Reina promete “una revolución moral” dé 


El candidato liberal Carlos Roberto Reina, de 67 años, obtuvo una coniundente 
yictoriaenloscomicios generales del pasadodomingoy ahora deberáenfrentar 
el desafío de convertir en realidad sus promesas de campaña de extirpar el 
cáncer de la corrupción y de emprender una gran reforma social en una de las 
naciones más pobres del continente americano. 


Tegucigalpa (AFP) 
por Arturo Gudiño 


40, 42 sobre ei candidato del 
NOAA 'artido Nacional (en el er), 
M_Reina se impuso con una ¡én abogad waldo 


sus ciudadanos descansaban en 
sus residencias tras la agitada 
votación del domingo. 

El gobierno decretó asueto 
durante este día y sólo algunas 
empresas privadas trabajaban 
normalmente. j 

En medio de la euforia del 
triunfo, la medianoche del do- 
mingo Reina no vaciló en reite- 


amplia ventaj a ños. * 
Tras las celebraciones de la 

noche, la ciudad de Tegucigalpa 

lucía ado y muchos de 


A 
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rar su ofrecimiento de Sad ES 


o A DAS 


a 


se emprende “una revolución — das en las filas liberales. 
para convertir a Hondu- En ese sentido, serecuerda el - 
ES pu ala centenaria demo- denominado “fraude magia 


craciacostarricense, “enunpolo 
de desarrollo democrático "de la 
región centroamericana. 
Reina aseguró que en sus 
primeros 100 días de gobiemo, 


que inaugurará el próximo 27 e - 


enero, establecerá un “códi 
ética” en la función bis y y 
limpiará la Corte Suprema de 


* En una ocasión, durante la 
campaña electoral, Reina dijo 
que Honduras no era un país 
pobre, pero que sus habitantes 
vivían en la miseria porque una 


minoría había saqueado sus ri- . 


quezas “La corrupción es un 


blanca” que los seguidores de 
Reina habrían cometido durante 
laconvenciónintema de los libe- 
rales. ] ie 
Según sus uiversarios inter- 
nos, en la convención los segui- 
dores de Reina votaron varias 
veces luego de haber lr 


con cloro la tinta con que 


Justicia, “para crear un poder marcaba uno de los dedos de los 
judicial ejemplar” en Centroa- que ya habían ejercido el sufra- 
a mérica. gio. 


El_P: 


_El Partido Liberal obtuvo. 
: stas y 2 del Part Loya - 


cl ni 


p ere cesa plc 


A A 


cáncer. que carcome a Hondu- . les i 
ras”, indicó. ema Reina quiera impulsar. no pod. ¡ 
ecos dudan en Honduras ' sin el concurso de la oposi ¡ 

sobre las intenciones de Reina, modificar artículos cons a | 

un hombre de limpia trayectoria nales que requieren de dos les-  ! 
política y probada honradez y _ cios de los votos. : 


entereza moral. 

Sin embargo, algunos se pre- 
guntan si rá romper, sin 
causar divistones internas en su 
pateo los círculos de poder 

iberales a los que en gobiemos 
anteriores se vinculó con hechos 
de comupción 

Además, los anajistas indi- 


can que el proceso de conven- actual er CCE 
cióninterna dejó profundas heri- corrupción. e pel 


Por otro lado, Reina deberá 


refutar con hechos - insistentes 


versiones sobre un pretendido 


pacto establecido con el actual ; 


presidente Rafael Cailejas, que 
tendría como bases ":na reforma 
constitucional para pesmitir la 


reelección presidencial v da no . 


persecución a los seguidores del 
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Cambio de matiz. 


Entre la. perversión económica, y la vaga promesa de 
“humanizar” el ajuste, los hondureños eligieron la vaga 


promesa. 


2 | r as 


El líder opositor, Carlos Roberto Reina, 


del Partido Liberal, ganó las elecciones pre- 
sidenciales del 28 de noviembre, no tanto por 
sus buenos deseos de promover una revolu- 


ción moral y combatir la miseria, sino por. 


inspirar cierta confianza entre sus conciuda- 
danos. En un país donde la filiación política 
tiene carácter hereditario, los electores no 
Pe ideas ni | programas sino personalida- 


E + Anaque alguños anillas afirman quelo 
: único diferente entre libesales y conservado 
- res es el apartado postal, en estas elecciones 
el matiz jugó a favor del candidato más 
.mesurado en su discurso, un abogado de la 


* * vieja militancia del liberalismo, quien leva 
h -20 de sus 67 años tratando de acceder a la 


-silla más alta del país... 

“A Carlos Roberto Reina, catedrático en 
, derecho intemnacional, jurista, exdiplomáli- 
,c0;y juez: de- la Corte: Interamericana - de 


¿Derechos Humanos ño le costó mucho impo- 
.nerse sobre el candidato oficialista. Oswaldo 
. -Ramos, esperanza frustrada del Partido Na- 
E ¿ cional; excronista deportivo, de lenguaje tan 
- -florido como su antigua profesión, no pudo 


contra su propio pasado pese a o 
a 


Ls 


pesino a 

Además de las acusaciones de organis- 
mos de derechos humanos que lo vinculaban 
a la desaparición de estudiantes y sindicalis- 
tas cuando era rector de la Universidad Na- 
cional, al candidato oficialista lo derrotaron 
las políticas económicas del actual gobierno. 
Un efecto de arrastre que el mandatario sa- 
liente Rafael Leonardo Callejas, del Partido 


Nacional, supo campear con extraordinaria * : 


habilidad, gracias a sus dotes de comunica- 
dor y su provección como político moderno 
y empresario de éxito. Por ese sendezo legó 
a ser el principal del Olympia, 


patrocinador 
uso de los equipos de Eolo” más populares. 


de Honduras. 

- Desde que asumió el 27 de enero de 1990, 
Callejas aplicó un ajuste con carisma, que le 
ha permitido conservar un 65 por ciento de 
popularidad: al finalizar su: 


¿algo 
inusitado si se considera la severidad de las 
«medidas: Hoy el 90. por: ciento. de: los:5 
«millones de ad a 


a e pea ba 


- un grave deterioro: cada 24 horas muere una... 
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inserción: en el mercado mundial impulsada - 


- porlaclasé político-empresarial que trasladó 
parti de sa directorio al ejercicio de la fun- “pi 
“ción pública: :-- “+ + afín 

El proyecto, modemizador: de Callejas ' 
¿colocó a Honduras en condiciones de com- e 


, Comercial que pasó de 364 a 466 millones de 


res; un incremento en el déficit de la balanza 


- dólares en 1992 y una devaluación superior » 
30porciocacempinla moneda 
nal hond : Ags 


El Acólerado: proceso o dec 
da cy ios 
enel itsmo, seguirá su propia inercia duraite 
la gestión de Carios Roberto Reina (1994-. 
-98); quien deberá lidiar con los intereses de ¡ 
la reconstituida i 


del grupo finsaciero 


: + ge Honduras; dueño 
Po a (dl pao ul a al 


aspiraba-a“ser el: próximo: mandatario, un. 
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Ventaja clara del Partido Liberal sobre el e el oficialismo  “ Nx 


Triunfo opositor en Honduras, 
"Tegucigalpa (AFP, UPI) tendencia de los primeros reportes q constatar iodis partido PL dió del cleciorado 
los seg! riodistas. j del comportamiento del : 
Sd electorales ia q que el PL los Praia LA campal Tos Mea Us ha a en 14 departamentos del país”, dijo ' 
1 El candidato de la oposicióna también tendrá la mayoría en la Reinas preparaba pra pr enconadas desde que los militares Ramos. ¡ 
ordre Carlos Asamblea Nacional, integrada por O O Ade dEl abandonaron el en 1981, Por su parte, Reína también clo-: 
Reina, del Partido Liberal 128 diputados. noche (03100 GMT) La jornada e en más de gi pros eoliano era 
. (PL) mantenía anoche una amplia Además, las fuentes indicaron Un total de 2,7 millones de elec- 9.000 centros de votación, se desd- su y civismo”, a acu-: 
ventaja de 51,45 a 42,01% frente a el oficialista PN encabeza la tores se registaron para escoger al rrolló en un clima de tranquilidad, dir a las urnas para fortalecer el 
su adversario Oswaldo Ramos, del a sucesor dei presidente Rafael Leo- de peoarcaado pos ala luca ape: sistema democrático hondureño. - 
. Partido Naci (PN), una vez on o a y además, fueronele- fue prorrogado por una hora a Más de.cien observadores inter. ; 
(. = comtabilizadas 100.000 papeletas lgar y el liberal Roberto Acosta... gidos putados y 291 alcaldes ción de los partidos políticos debi-. nacionales, entre ellos 40 de la Or-: 
(un 2,5% de la votación), informó el ras conocerse los primeros re- en todo el país doaprblenas de organización qe - ganización de los Estados America-: 
centro de cómputo de la televisión  sultados, los activistas del PL se El nuevo tia asumirá el retrasaron la ión. nos se desplegaron por todo el país. 
nacional. lanzaron a las calles del centro mando el 27 de enero de 1994, por Además de Reina y Ramos tam-: para supervisar el proceso electo 
Dicha tendencia era similar al a pe celebrar su virtual un de cuatro años. bién postularon Olban Valladares, ral. ] 
imer corte dado a conocer porel triunfo en los comicios tes de los comicios, algunos ¡robin y Unidad y Oriando Eb benz hago 204 
Tibunal Nacional de Elecciones las oficinas centrales del PN analistas estimaron que Reina ob- , por la Democracia Cristia- 
+; (TINE) sobre casi 10.000 votos, en de a: tendría la victoria por el desconten- depuds de 20 ños de regienes 
el que Reina sumaba un 53% y . DP Sur to con las políticas económicas del “Tenemos noticias excelentes 
Ramos un 43% de portae d0 Oswaldo Ramos, se habían ¿- _ _ QQ_z>—_m—__—__—_—— sia E 
Según los analistas la Falo 2 sus residencias parciales 
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Vin CON MAYORIA PARLAMENTARIA 


El presidente electo 


a 


Honduras promete 
combatir la corupción 


arios Roberto Reina, presidente electo de Honduras, quien, en la década de 1970 
tegró un movimiento guerrillero, conmocionó el domingo a su país, con un 


discurso en el que resaltó que, entre sus principales objetivos de gobierno, 


énfasis en pro. 


mover los derechos humanos, combatir la corrupción 
recomponer las relaciones diplomáticas con el régimen cubano de Fidel Castro. 


yen 


: Reina, quien cuenta con mayoría pariamentaria, deberá enfrentar eventualmente la 


a TEGUCIGALPA, 29 (AP, EFE y REU- 
TER). — Las promesas pronunciadas por 
el presidente electo de Honduras, Carlos 
Roberto Relna, de combatir la corrupción 
en todos los estamentos del gobierno, de 
tar en fina escrupulosa los dere 


chos humanos y de restablecer las rela- 
ciones cón Cuba parecen abrir una nueva 


etapa en la conducción nacional del se- : 


gundo phis más pobre de América latina. 


En sás primeras declaraciones públi- 
cas del triunfo electoral del do- 
mingo, ins reiteró su com: 
:emp: runa revolución moral a través 
- de la imposición de un código de ética a 
:los funcionarios gubernamentales y de la 
¡ creación de un sistema electoral y un ré- 
! gimen judicial absolutamente indepen- 
: dientes del Ejecutivo. 


Al referirse a la política instru- 
¡ men en materia de 
¡ NOS, terna 
t ciente de los hondureños, 
; 1963 hasta 1980 por férreos gobiernos 
litares,;¡anunció: * *Respaldaré decidida- 
mente A las agencias nacionales y mun- 
: diales adas de vigilar e informar 
"sobre el respeto a las libertades indivi- 
duales en el país”. Añadió que cumplirá 
puntualmente las convenciones y trata- 
dos internacionales existentes. 

El retorno al poder del opositor Parti- 
do Liberal implica, además, un importan- 
te viraje en las relaciones internacionales 
de Honduras. Carlos Reina ya anunció 
que durante su mandato propuilsará un 

programa de integración regional, que in- 


una postura más e a 

cluye la reinstauración de relaciones con través de su incorporación a las filas del 

Cuba, interrumpidas a comienzos de la Partido Liberal. LAO e 
03-08 3 


resistencia de las fuerzas armadas. . 
década de 1960 tras la revolucion liderada 
por Fidel Castro. 

Reina prometió continuar las políticas 


ción económica que padece Honduras. 
En las elecciones del domingo, la ob- 
o de más de 70 bancas en un Parla- 


en la a de 


Pese a esta idad ideológica,” 
Carlos Reina cuenta en su haber con una' 


hermano ' 
Jorge Arturo contribuyeron logística- 
Frente Sandinis 


. mente con el triunfo del - 
ta de Nicaragua. 
Reina mantuvo una activa participa- 
ción en grupos guerrilleros la fina- 
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Exigimos . a los gobiernos que: 


* Prohiban las desapariciones y las ejecuciones. as 
extrajudiciales. | 


” Dejen claro que no tolerarán tales delitos en ninguna 


circunstancia. 


* Expliquen la suerte de las Victimas. y lleven a cabo 


investigaciones exhaustivas e imparciales. 
” Hagan comparecer a los responsables ante la. 
justicia. . 


Ñ Reparen a las familias de las víctimas. 


¡No se quede ahí parado!' 
¡Haga 230 


* Únase a nuestra campaña. | 


* Escriba cartas en favor de las personas en que 


se centra esta campaña. 
* Estampe su firma en las apelaciones. 


* Pida información sobre la campaña y los casos. 


* Junte su voz a la de los que no estamos 
dispuestos a callar. 


Dirigirse a: 

Amnistía Internacional - Tel. 91 58 41 

Servicio Ecuménico para la Dignidad Humana 
(SEDHU) - Tel. 480934 .....; - 

Servicio Paz y Justicia (SERPAJ) - Tel. 48 47 70 


Familiares de Uruguayos Detenidos Desaparecidos - Tel.48 53 01 
Instituto de Estudios Legales y Sociales (IELSUR) - Tel. 98 78 03 


Comité Justicia y Paz (Dominicos) - Tel. 8112 55 
Centro de Investigación y Promoción Franciscano Ecológico 
(CIPFE) - Tel. 92 23 62 

Coordinadora Naciona! de Derechos Humanos 
Aires Tel. (0352) 4200 
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recido" o han sido muertas deliberadamente 


-por'sus 'gobiernos;/son los testigos silencia-'- 
- dos de. los abusos SXtemoS de 'os últimos. 0 
decenios. ;: je ed o 
Estos crímenes, y Tos PSICOd que se util da 
Zan para cometerlos, están concebidos para - 
5 suprimir, para, infundir terros y para evitar 
“rendir cuentas: Los perpetradores -ya sean 
“agentes del gobiernos o asesinos que traba- 


AX 


an FE 


jan a la sombra de los conflictos armados o 
de las guerras civiles- tienen, casi siempre, 
asegurada la impunidad. 

Algunas de las víctimas fueron secuestradas 
-en sus hogares y jamás volvió a vérselas. 
Otras murieron en plena luz del día, abatidas 
en manifestaciones pacíficas o asesinadas 
durante operaciones armadas. 

El mundo ignora la mayor parte de estas 
"desapariciones" y estos homicidios políticos. 
Ante la aparición o la perpetuación de gra- 


. ves violaciones de derechos humanos, la 

- reacción predominante es "seguir como si tal 
- cosa”: Los gobiernos y las organizaciones 

- intergubernamentales escogen cuidadosa- 


mente cuándo responder y es frecuente que 


- hagan la vista gorda a los actos de ciertos 


gobiernos por motivos de conveniencia 
política. 

Los números son tan abrumadores gue 
ahogan la significación de la vida individual. 
Sin embargo, las víctimas eran seres huma- 
nos de nuestros días, que ayer estaban 
llenos de vida, tenían una personalidad, 
esperanzas para el futuro. Y uno por uno 
fueron asesinados con toda deliberación, 
torturados hasta morir o escogidos para 
"desaparecer". 
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Más de un millón de personas han "desapa- . 
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SERVICIO ECUMENICO PARA LA 


DIGNIDAD HUMANA (SEDHU) 48-09-34 NO REGISTRA 

SERVICIO PAZ Y JUSTICIA 48-47-70 SERPAJ JOAQUIN REQUENA 1642 
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INSTITUTO DE ESTUDIOS LEGALES 
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CENTRO DE INVESTIGACION Y PRO- 92-23-62 CIPFE CANELONES 1164 
MOCION "FRANCISCO ECOLOGICO" 
(CIPFE) 
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"Deliberan en Paraguay | 
sobre mandos en FF.AA.' | 


e incidencia política 


El tribuna militar de Para- Armada, Flavio A. Abadie, ej Co-: 

: guay, presidido por el Presiden- mandante de la Fuerza Aérea, Gene- * 

te y Comandante en Jefe, Jusa ral José Céspedes Zarza, y el Coman- . 

Carlos Wasmosy, comenzó ayer dante logístico, General Corsino : 

las deliberaciones para la Allende. A 
reestructuración delos mandos, Ayer Allende pasó a ocupar sor- 


que MBevazá al retiro a catorce 
generales, anunció el propio 
andatario. 


presivamente el cargo del General - 
Regis Aníbal Romero i 


. ue : 
M las versiones, el Viceal- 
mirante González Petit ascenderá a 
Asunción (Ansa) Almirante y seguirá como paa 
_ El diario Hoy publicó que las se- dante de las Fuerzas Armadas, y 
] se realizan en un “ambiente Genetal Ocampos como let del Es 
Le tensionado”. tado Mayor Conjunto. 
Además de Wasmosy, el tribunal Los analistas estiman que los as- 
está integrado por el Comandante de censos y relevos favorecen a las aspi- 
das Fuerzas Armadas, vi 


raciones del Concral Oviedo, quien 


González Petit, el Jefe del sin embargo y por ahora seguirá sien- 
Estado Mayor Conjunto, General do el Comandante del Ejército. 
Pedro ión Ocampos, el Co-  Wasmosy, el viernes último, anun- 
mandante del Ejército, General Lino ció a la prensa que pasarán a retiro 14 
César Oviedo, el Comandante de la generales. 
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MALVAL RENUNCIARA 


pi a po0:0, polla, econo > 


EL 15 DE DICIEMBRE 


El primer ministro haitiano, Robert Malval, anunció que el próximo 15 
de diciembre renunciará al cargo, al considerar que ha fracasado su 
intento de propiciar un retorno a la democracia y creer que el Estado 


«está moribundo». 


alval he había Simido! la jefatura del Gobierno con 
el fin de preparar el regreso del presidente 


constitucional, Jean-Bertrand Aristide, 


derrocado por los militares el 30 de septiembre de 1991, 
¡siese meses después de asumir el poder, 


LOS MILITARES IMPIDIERON SOLUCIONAR 
LA CRISIS 


«Hicimos todo lo posible para hacer evolucionar la 
situación, pero nos lo impidieron», afirmó Malval, en lo 


. que parece una clara alusión a la actitud de los militares en 


torno a la crisis política. 
«Permanecez en el puesto no resolverá nada. De todas 


* maneras, el sistema expiotará», agregó en una icúnión con 


periodistas haitianos. 
Robert Malval, un acaudalado empresario de 50 años, 


- juró el cargo de primer ministro el pasado 2 de septiembre 


en laembajada de Haití en Washington, en un acto previsto 
en los acuerdos firmados el 3 de julio pasado por Aristide 
y el iefe militar Raoul Cedras, para permitir el retorno a la 
democracia. 

Malval, que fue designado para el cargo por Aristide, 
reveló que ya ha comunicado su voluntad de renunciar al 
presidente derrocado, ha advertido al Parlamento y, «por 
cortesía», también se lo ha anunciado al Ejército. 

El primer ministro se reunió con un grupo de directivos 
de medios de comunicación y de asociaciones de periodistas 
dentro de una serie de contactos que comenzó el pasado 
martes con todos los sectores del país para intentar 
desbloquear la crisis haitiana. 

Aristide tenía que haber regresado a Haitíel pasado 30 de 
octubre, de acuerdo al pacto firmado con Cedras en la isla 
del Gobernador, frente a nueva York, pero la violencia 
política registrada semanas antes de esa fecha y fomentada 
presuntamente por los militares hizo fracasar el plan. , 


SESENTA ASESINATOS POLITICOS EN UN MES 


Una comisión de la la ONU y de la OEA anunció en * 


Nueva York que entre septiembre y la primera mitad de 
octubre las Fuerzas Armadas haitianas fueron directa O 
indirectamente responsables de sesenta asesinatos políticos. 

La comisión citó expresamente el asesinato, el 11 de 
septiembre, de Antonio Izméry, destacado partidario de 


: Aristide a. ¿en murió en «una operación tipo comendo en 
» 


vt- 6 


28/Hhuy 


la que participaron las Fuerzas Armadas de Haití y sus | 
agentes». 

También menciona el asesinato, el 14 de octubre, de Guy ; 
o od 


grueso calibre. 


En su reunión con los periodistas, Malval se lamentó de ' 
que el Estado haitiano «está moribundo» y sin estructuras : 


y los dirigentes políticos «no tienen visión colectiva». 


«Hace falta una nueva salida de la escena política para : 


favorecer un final de la crisis», insistió el primer ministro, 


quien cree que a partir del 15 de diciembre Haití entrará en 


una nueva dinámica «con nuevos actores». 


«Estamos en un teatro del absurdo en en el que todos los 


papeles fueron interpretados, Tal vez hace falta una nueva 
obra», agregó Malval. 


El pesimismo de Malval sobre el futuro de Haití fue . 


confirmado eñ la misma reunión por la ministra de Economía 


y Finanzas, Marie-Michelle Rey, quien considera al 


Gobierno actual como una «ficción». 

«Para nosotros, el telón ha caído», agregó la ministra, 
para quien se precisa que «forzar a nuevos actores a subir 
a escena». NES 

«Tenemos una responsabilidad moral con la población - 
añadió-. Permanecer enel poder, de esta manera, significaría 
avalar todo». 

Rey presentó una visión apocalíptica de la situación 
económica de Haití, el país más pobre de Latinoamérica y 
uno de los más pobres del mundo. 

Además, los haitianos soportan desde finales de octubre 
de sanciones comerciales y financieras impuestas por la 
ONU y la OEA para forzar la salida del poder de los 
militares y permitir el regreso de Aristide. 


«¿Hasta cuándo vamos a avalar esta situación», Se . 


preguntó la ministra de Economía y Finanzas. 

Malval y varios ministros de su Gobierno continuaron su 
ronda de conversacionescon distintossectores de lasociedad 
y se reunieron con los industriales, los sindicatos, con 
dirigentes de la prensa, responsables de la Universidad y de 
otras ramas de la educación. 

El primer ministro se reunió el jueves con Cedras y otros 
jefes de la cúpula militar, con el fin de buscar soluciones al 
bloqueo de la solución política, pero no se informó sobre la 
posibilidad de que en la entrevista hubiera surgido algún 
compromiso de parte de los jefes castrenses. EFE 
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La crisis _La crisis en Haití 
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OBIERNO SIGUE EL DIALOGO 
CON DIVERSOS SECTORES 


El Gobierno del primer ministro de Haití, Robert Malval, continuó los encuentros con 


alval y miembros de su 

gabinete se reunieron con 

líderes religiosos y de 
asociaciones profesionales, y con 
losdirigentes del Partido Demócrata 

- Cristiano Joachin Pierre y Marie 
Denise Claude, esta última hija del 
fundador de esa formación, Sylvio 
Claude, que resultó asesinado el 30 
de septiembre de 1991 cuando fue 
derrocado el Presidente 
constitucional Jean Bertrand 
Aristide. 

Pierre dijo a EFE que nadie puede 
prevaleceren la solución de la crisis 
que afecta al país hace más de dos 
años, tras el golpe militar que 
derrocó a Aristide. 

Mientras, Claude señaló que 

_ considera positiva la iniciativa del 
Gobierno de conversar con Jos 

* distintos sectores sobre la situación 
del país. 

También expresó que el 
Presidente Aristide debe solicitar a 
la comunidad internacional la 

—suspensión de las sanciones 
impuestas a Haití, especialmente el 
embargo decretado por la ONU para 
lograr el retorno a la democracia en 
este país caribeño. 

«Lo esencial ahora no es la 
apertura del Gobierno a los grupos 
políticos, porque todas esas cosas 
podrían ocurrir luego. Por el 
momento hay que lograr un 
levantamiento del embargo», 
sostuvo Claude. 

Destacó la necesidad de quetodos 
tos haitianos logren unacuerdo para 
alcanzar la solución a la crisis. 

Claude consideró vencido el 
acuerdo firmado en la Isla del 
Gobernador entre Aristide, el 
general Raoul Cedras, quien lo 
derrocó, y el mediador de la ONU y 
de la OEA en la crisis haitiana, 
Dante Caputo, y que entre otras 
cosas establecía el regreso al país 


del mandatario el 30 de octubre 


pasado. 

1 Mientras, el líder del Partido 
Nacionalista Progresista . 
¿Revolucionario Haitiano 


(PAMPRA), Serge Gilles, que 
también se entrevistó con Malval, 
opinó que lainiciativa del Gobierno 
noes positiva. 

Gilles señaló que sugirió varias 
| propuestas al primer ministro para 
' buscar una solución a la crisis que 
afecta al país. 

Indicó que el Gobiemo, como 
mediador de buena voluntad, puede 
solicitar a la comunidad 
internacional que facilite gasolina 
para que los ciudadanos puedan 
celebrar las festividades navideñas 
y de fin de año. 

Hoy se encontraron Malval y 
Cedras y los miembros del Estado 
¡Mayor del Ejército, y se adelantó 
o a 


A 


de las Fuerzas Armadas sobre el 


A] 3 ba 


¿Riad + 


acuerdo de la Isla del Gobernador y 
su posición en un régimen 
republicano. 

También intercambiaron 
opiniones sobrelasituación general 
del país, según adelantaron a EFE 

- allegados al Gobierno de Malval. 

El martes, Malval y miembros de 
su gabinete se reunieron con los 
aliados del Gobierno, René 
Theodore, del Movimiento para la 
Reconstrucción Nacional, Gesner 
Comeau, del Movimiento para la 
Organizacion del País, y EvansPaul, 
alcalde de Puerto Principe y líder 
del Frente Nacional para el Cambio 
y la Democracia. 

Malval también se entrevistó con 
representantes de otros grupos de 
colaboradores del Gobierno como 
la Organización Política Lavalás, y 
recibió a Hubert Deronceray, del 
Movimiento para el Desarrollo 
Nacional, que se ha opuesto al 
regreso de Aristide al país. 

El lunes, Malval también se reunió 
con Francois Latortue, del 
Movimiento para el Desarrollo y la 
Liberación Haitiana, Eddy Volel, 
del grupo Reunión de los 
Demócratas Cristianos, Jean André 
Víctor y Dejean Belizaire, del 
Movimiento Nacional Patriótico del 
28 de noviembre. 
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También se entrevistócon Amautt 
Guerrier, del Movimiento Acción 
Comunitaria Haitiana, que fue 
ministro de Asuntos Sociales 
mbetaboro ol s 
“Otd mus” 
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diferentes sectores para intercambiar puntos de vista sobre la situación del país. 


vigilan Puerto Príncipe. 


durante cl Gobierno de Prosper Avril 
(1988-89). EFE 
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: Puerto Príncipe, la capital de Haití, era ayer una 
«bomba de efecto retardado por la gasolina que los 
: haitiarios guardan en condiciones precarias, mien- 

tras los militares la obtienenen grandes cantidades, 
; en momentos de gran escasez del pco. 
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- danos siguen haciendo largas . 


. buscan abastecerse de gasolina... 


Puerto Príncipe (ANSA) 
Mi Los automovilistas hai- 


filas en 11.25 alas estaciones de 
gasolina, a raíz de la escasez. 
Las compañías Shell, Esso y 
Texaco, que 'operan en Haití, 
obedecieron una orden judicial 


. emitida por un juez de Puerto 


Príncipe, por la que se obligan a 
la verte de los subproductos 
leros. 


inmediato provocar intermina- 
bles filas de automovilistas que 


+ -- Pero el abastecimiento no se 


Ladecisión tuvo como efecto E 
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operación de nuevo. De esa Una de las remas de activi- des al Acecrdo 


manera mantienen una - dad más sufre el embargo h de Amuistía pra 
rable reserva. petrolero es el servicio de eleo- paria 


Los 
se presentan a cualquier esta- capital haitiana van de quince a mulgación de uan 
ción y llenan enormes recipien- — veinte horas en un día. ph 
tes de más de 200 litros, trans- 


: . unaestación Shell, con los faros * abandonar el poder. z 

.- hace tan fácilmente. Los propie- apagados para no llamarla aten- Actualmente, el gemeral 

tarios de las estaciones reservan ción. Llenan sus recipientes y  Cedras mantiene su posición de 

10/40 e os ese ales los almacenan. . po renunciar como comandante 

$ E . — .Laventade gasolinaprovocó- 'en jefe del Ejército. Este paso: 
O TES Enalgunos casos, el petróleo ' también el reimicio de hasactivi- está isto por el Acuerdo de [153014] 
i Po dades económicas, afectadas . Isla el Gobernador, firmado en » 

tb» + Tora (7 repetidosde armas de fuego para por la escasez de productos pe- . julio pasado entre el general ft. 801 

-. aislar. a: aquellos que no son  trolíferos. Los taxis y transpor- usurpador y el presidenteconsti- 
A NY clientes privilegiados. tes públicos se hacen menos  tucional del país, Jean-Bertrand A 20JÍo 

: - Generalmente los clientes se extraños, peroentodosloscasos Aristide. 
aio qatsj 1 presentan en las estaciones, lle- los precios atimentaron ea pro- Cedras se negó a; ios 
nan el tanque y van a casa a: porción de hasta tres. veces el. 2 Areñida e 
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MALVAL HACIA LA RENUNCIA | 
'(10] 

El primer ministro de Haití, val podría coincidir con el cierre compañía petrolera Shell de liberar . 
Robert Malval, preparósu carta  definitivodeldosier(clexpediente) sus reservas de gasolina para cum- Aero | 
derenuncia,lacualentregarápró-  parael regreso del presidente Aris-  plir con un fallo del juez Hénock Ejc9 
ximamente al derrocado presi-  tide”. Voltaire, aleja la posibilidad a una 
dente haitiano Jean-Bertrand De otra parte, Firmin Jean Louis, rápida solución a la crisis de Haití,  $Lf6 
Aristide, actualmente exilado en presidente del Senado, viajó a- queestábajoelefectodelassancio- 
Washington. Washington y a Nueva York para nes impuestas por el Consejo de ¡ 
entrevistarcon Aristide,conoficia- Seguridad de las Naciones Unidas. , ! 

Una fuente cercana al Gobierno les de la administración del presi- Esa decisión de Shell, que even- : 
de Malval dijo a EFE queel primer  denteestadounidense, Bill Clinton, tualmente sería seguida por la pe-  £0[9 | 
ministro redactó la misiva para y responsables de la ONU para  troleraEsso y tal vez Texaco, depri- | 
dimitirel 15 de diciembre próximo, dialogar sobre la crisis que vive el mió al Gobierno del primer minis- Y Cl) | 
como adelantó antes de asumir el — país hace más de dos años. tro Robert Malval, queesperabaun —, : 
cargo al que fue nombrado por “Es necesario buscar los puntos efectoinmediatoconlas sanciones, n A 
Aristide en agosto pasado y que del bloqueo. Muchas personas ha- como la escasez de gasolina, que : 
asumió el 2 de septiembre. blan de la caducidad del acuerdo, y afectó de manera significativa las ; 
La Constitución de Haitíestable- sin embargo, los dos signatarios, actividades diarias en la capital ' 
ce que en caso de renunciar el pri- Aristide y Cedras (el generalRaoul haitiana. | 
mer ministro, los demás funciona-  Cedras que dirigió el golpe militar Fuentes de las compañías petro- 

rios del Gobierno permaneceránen que derrocó a Aristide ei 30 de  leras señalaron a EFE que el país 
suspuestos paradespacharlosasun- septiembre de 1991) nunca lo han dispone de reservas para siete se- 

tosde Estado, loquese anticipaque considerado caduco”, dijo Jean manas, que se calculan en unos dos i 
será imposible si Malval deja el Louis, quien trata de viajar a Esta- miliones de galones de gasolina y MN 
poder. dos Unidos con otros cuatro millones de diesel. a 
s, Los miembros del Gobierno se legisladores haitianos. v20 | 
a reúnen en la residencia de Malval, Sobre la cartaqueenvió Clinton a El reinicio de ventadel producto, , **“ | 
único lugar seguro. él y al presidente de la Cámara de * sinoes vistocomounasoluciónala | 12c,p ; 
Mientras, un observador político Diputados, Antoine Joseph, Jean crisis enel sentido de los militares, ¿ 
que pidió no ser identificado dijoa Louisseñalóqueaúnnoharecibido representa sin embargo una libera- | ¿ED)” ds 
EFE que la renuncia de Malval la misiva en la que el mandatario ción de las presiones en contra de Á ; 
representa “la de todo su Gobierno,  norteamericanoles pide facilitaruna  losjefesdelainstitución militar que J | 
y los militares y sus partidarios solución a la crisis y el respeto al pueden ganar tiempo sin preocu- | 
aprovecharán el vacío políticopara acuerdo firmado en la Isla del  parse del problema de escasez de ¡ 
aplicar una fórmula diferente delo Gobernador en Nueva York, y ei- gasolina que significa un arma de | 
que indica la Constitución”. teró su fe en el mismo. presión. 
Añadió que “la renuncia de Mal- Por otra parte, la decisión de la (ese 
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Muchos se oponen a que regrese a Haiti el presidente | ones ico equivale a ul 
electo, Jean-Bertrand Aristide, a quien apoyan EE UU | se8undo golpe de Estado. 
E A El acuerdo prevé, entre otras cosas, l: ¡ 
: y Naciones Unidas. La isla es un polvorín imprevisible | profesionalización de las Fuerzas Acma- 
: das, para lo cual se esperan 1.300 milita- rx | 
PEDRO BRUNET, Puerto Príncipe | Cuando regrese el presidente electo | res extranjeros en el país. El 11 de octu- | 
a —— | Jean-Bertrand Aristide el próximo 30 de | bre atracó un barco de guerra con 200 ¿ 
RISTIDE NO VIENE, NO PUEDE | octubre las cosas no se le van a presentar | soldados estadounidenses. La respuesta e 
venir. Que nombre su ministro, ¡ muy bien. El Acuerdo de Govemor's ls- | no se hizo esperar y cientos de personas 
quien sea y que se quede allá. Si | land (Nueva York) —firmado el pasado | armadas se presentaron en el muelle para -»* 
vuelve, lo matan. Yo no sé cuán- | 3 de julio entre Aristide, el primer presi- | impedir el desembarco. «Esto será una 
do, pero lo van a matar. De eso estoy se- | dente democráticamente elegido en la | nueva Somalia para los norteamerica- 
guro». Estas palabras, dichas por un alto | historia del país, y el general golpista | nos», gritaban. Varios periodistas fueron .  : 
ex funcionario de la Compañía Eléctrica | Raoul Cedras— estableció una tregua ¡ retenidos, hubo dos muertos y un número ] a 
haitiana, no pueden tomarse a broma. Se | política que las dos partes proclaman que | indeterminado de heridos. Un grupo de | | A 
repiten a diario, escondidas en los edito- | la otra ha roto. Cedras, que expulsó del | civiles armados tomó la Radio Nacional E 
riales de los periódicos golpistas, pronun- ¡ país a Aristide tras un golpe de Estado en | para difundir consignas nacionalistas y el 4+ | 
ciadas en voz alta por miembros de la eli- | 1991, asegura que ellos no pidieron una ¡ himno nacional. El barco terminó por : 
E te económica del país y afirmadas por | fuerza de intervención de Naciones Uni- | abandonar el país un día más tarde sin ¡ 
miembros de las Fuerzas Armadas. das y Aristide argumenta que la presión | cumplir su objetivo. | 
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La reacción del Consejo de Seguridad 
de Naciones Unidas fue inmediata: se 
restableció el bloqueo económico inter- 
nacional que se había impuesto a'la ista 
hasta que los golpistas decidieran devol- 
ver el poder. Con Somalia convertida en 
un barrizal en el que ha quedado atrapa- 
do el prestigio de Estados Unidos y el de 
la propia ONU, el conflicto haitiano es la 
prueba de fuerza que no puede perder el 
presidente norteamericano, Bill Clinton, 
cuya popularidad entre sus conciudada- 
nos va en descenso. 

Los despachos de los ministerios y de 
otras agencias públicas llevan más de dos 
meses siendo víctimas de los famosos at- 
tachés, es decir, de civiles armados apo- 
yados, por acción u omisión, por el Ejér- 
cito y la Policía. El minisito de Justicia, 
Guy Malary, fue asesinado hace pocos 
días. Cuando Evañs Paul, alcalde de la 
capital, Puerto Principe, fue a tomar pose- 
sión de su cargo acompañado del primer 
ministro y algunos diplomáticos extranje- 
ros, los estaba esperando una muchedum- 
bre de attachés armados con palos y re- 
vólveres. Un ministro resultó herido y tu- 
vieron que esperar refuerzos de la emba- 
jada estadounidense para poder salir. 

El Ministerio de Finanzas ha sido ata- 
cado durante tres días consecutivos, en 
un intento por impedir la entrada de su ti- 
tular. El primer ministro, Robert Malval, 
el alcalde y los encargados de las carteras 
de Finanzas e Información ejercen sus 
funciones por teléfono desde sus casas: 
no pueden entrar en sus oficinas. El peli- 
gro es tan real que a muchas familias de 
funcionarios de la ONU se les ha reco- 
mendado abandonar cel país. 

Aristide sabe que cuenta con un Con- 
greso que ha aprobado su regreso, pero 
desconoce qué actitud tomará a partir del 
30 de octubre. En los últimos dos años la 
mayoría de los diputados ha luchado en- 
carnizadamente en su contra. Muchos de 
los que consiguieron sus escaños desde el 
movimiento político de Aristide se alia- 
ron con los militares, apoyaron cl golpe 
de Estado del 7 de noviembre de 1991 e 
hicieron lo posible por obstaculizar su re- 
torno. De hecho, en los sicte meses en 
que Aristide ejerció su manda- 
to, de 103 proyectos de ley, los 
congresistas aprobaron tres. 

La Corte Suprema de Justi- 
cia, por su parte, está en contra 
del presidente. Y la elite econó- 
mica no lo quiere ni ver. Uno 
de sus miembros asegura: «No 
tiene ningún apoyo. ¿Con 
quién va a gobemar? ¿Con los 
habitantes de los tugurios?». 

«Las autoridades encubren 
la violencia —afirma Tibolé 
Dramé, el responsable del De- 
partamento de Investigaciones 
de Derechos Humanos de la 
Misión Civil Internacional—. 
Existe una política sistemática 
de terror. Aunque la situación 
varía de una zona a otra del 
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Con Somalia 
convertida en un 
barrizal, el conflicto 
haitiano es la prueba 
de fuego para el 


presidente Clinton 
ESPA 


país, se puede generalizar que la presión 
es constante para aquellas personas que 
apoyan a Aristide». Evidentemente, hay 
muchas personas incómodas con la vuel- 
ta del presidente electo. La Policía detie- 
ne, encarcela y apalea a quienes se atre- 
ven a pegar en las paredes carteles con la 
fotografía de Aristide. Desde junio, !a 
Misión Civil ha contabilizado más de 
150 asesinatos documentados. «Ni la Po- 
licía ni los militares han comenzado a ha- 
cer investigaciones sobre estos casos», 
añade Dramé. 


i se pregunta en público qué es lo 
que está ocurriendo en Haití nadie 
responde; ni nadie habla tampoco 
sobre las muertes del día anterior 
ni sobre el padre Aristide (es sacerdote 
católico). Un uttaché puede estar cerca, 
con su camisa suelta para esconder el re- 
vólver debajo de su cinturón. Una confi- 
dencia a un extranjero, a un blan, puede 
costar una paliza y el posterior arresto. 
Hace mes y medio comenzaron a cir- 
cular cn Puerto Principe las listas de las 
personas que están amenazadas de muer- 
tc. El primero era Antoine Izméry, un 
acomcdado comerciante de Puerto Prin- 
cipe muy cercano al presidente, asesina- 
do de dos balazos cl 11 de septiembre. 
Dante Caputo, enviado especial de Na- 
ciones Unidas, acusó a Michel Francois, 
jefe del Comando Militar de la Zona Me- 
tropolitana (Policía de Puerto Príncipe), 
de haber participado en cl crimen. 
El segundo es el alcalde Evans Paul, 


quien posibiemente encabezará el grupo ! 
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de Aristide cn las elecciones presidencia- 
les previstas para 1995. La lista sigue con 
Dante Caputo —el negociador argentino 
de la ONU, a quien continuamente le dan 
72 horas para abandonar el país—, el pri- 
mer ministro y todo su Gabinete, algunos 
sacerdotes y aquellos que apoyan al pre- 
sidente. En Haití, el control policial en el 
campo se hace a través de los jefes de 
sección, que por lo general no tienen sa- 
lario, pero a los que se permite vivir de 
las multas cobradas a los infractores. 

Los casos de abusos son rampantes, 
como aquel recogido por el quincenal 
Haití Info: «Danjé (peligro), un jefe de 
sección de Grand Goave le robó una vaca 
al campesino Jonel Jean, quien denunció 
públicamente el robo. Inmediatamente 
fue arrestado durante dos semanas, tras 
lo cual llegó a un acuerdo con Danjé. 
Este se quedó con la vaca, pero los teme- 
ros serían de propiedad del campesino. 
Jean, quien pertenecía al movimiento 
campesino Tet á Béf, fue asesinado a pa- 
los el pasado 14 de agosto por un grupo 
de attachés dirigidos por Danjé». 

En todo caso, el miedo no envuelve 
únicamente a los partidarios de Aristide. 
Los comerciantes cierran sus puertas cada 
vez que los duvalicristas (partidarios del 
ex dictador Jean Claude Duvalier) reali- 
zan manifestaciones, o que los attachés 
pasan en sus automóviles sin placas con 
las armas fuera de las ventanas. 

Algunas personas pudientes temen 
que Arisitide tome medidas que hagan 
mella en sus bolsillos. Muchos de los 
empleados del Estado que complementan 
su magro salario con la venta de influen- 
cias, o que utilizan para su propio peculio 
el dinero que entra en las arcas naciona- 
les, están asustados con una posible re- 
forma. Una sentencia que se repite con 
sorna es: «Quiero ser funcionario para 
comprarme una casa en Florida». 

Haití no tiene tiempo que perder en 
luchas intestinas por el control del poder. 
El país se encuentra con la economía 
quebrada, con un 85 por ciento de de- 
sempleo. Se calcula que para el año 2025 
habrá cerca de 15 millones de personas 
en sus 27.000 kilómetros cuadrados. El 
carbón vegetal, que representa 


de energía, se acabará en cinco 
años. En este momento queda 
entre el 1 y el 2 por ciento de 
bosques. Sólo el 1,5 por ciento 
de los haitianos puede leer en 
francés, el idioma oficial. 

El país vive una etapa de 
transición que no se sabe qué 
dirección tomará, pero la co- 
yuntura puede ser muy favora- 
ble, no sólo para la democra- 
cia, sino para comenzar a re- 
hacer el país. Jean-Bertrand 
Aristide tiene por delante el 
trabajo más difícil de su vida y 
posiblemente de la historia de 
su país. Todavía hay esperan- 
za, si antes no lo matan. s 


el 75 por ciento del consumo * 
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Sujeto a la buena voluntad que pueda y quiera poner la comunidad internacional, Jean 
Bertrand Aristide sigue esperando para regresar a un país donde toda forma de resistencia 
popular ha sido prácticamente aniquilada. 


El depuesto Jean Bertrand Aristide no 
pudo regresar a Puerto Príncipe el 30 de 
cc:ubre tal como lo había negociado en julio 
conlos milizares bajo la mediación de Nacio- 


nes Unidas. Pero tampoco espera de brazos ' 


cruzados, apostando a que la etapa, tarde o 
temprano, cambiará de none y la irmprevisi- 
lle isia antillana dará una vez más un vuelco 
histórico decisivo. +. mE 

“Tan pronto como visualizó que Su reLor- 


no era imposible en el plazo previsto, el . 
joven mandatario antillano inundó la Asam- ; 
bica General de las Naciones Unidas, el ' 


pasado 28 de octubre, con algo tan simple 
como estratégico. -  . 


Se limitó a recordar los objetivos de su. ' 


gobierno popular instaurado por el movi- 
miento Lavalas en las elecriones de diciem- 
bre de! 90: libertad cconómica, independen- 


cia política y justicia social. Todo enmarca- ' 


do por una propuesia amplia de reconcilia- ' 
ción nacional de lacual sólo seríanexceptua- ' 


dosloscuadrosresponsables del ejército y de 


la policía. Estos, aunque amnistiados, debe- : 


mente, el país. +. 00 - d 
Un. ejército apolítico y profesional, la 
reconstrucción vial y de infraestructura, la 
reactivación de la agricultura integrada, el 
impulso a la pequeña empresa, planes am- 


rían abandonar sus puestos y, preferente- 


plios de educación (campaña masiva de alfa” 


betización) y salud así como un esfuerzo - 
integral para recuperar las regiones agobia-- 


das por la destrucción ecológica, fueron las 
únicas promesas que presentó el joven sacer- 
dote. 


como contundente, según Aristide, los mili- 


Impidiendo este programa tan simple ; 


tares goipistas, abastecedores del mercado 


noricamericano de la droga, principales de- 


neficiados con unos 200 millones de dólares 


de ganancia anual por la venta de casi cin- 


cuenta toncladasdecocaína y otrosestupefa- : 


cientes similares. 


Del continente e la isía 


Mientras Aristide volvía a asegurar por . 


enésima vez consecutiva a la comunidad 
internacional de sus intenciones y propues- 


tas, la jefatura castrense en Puerto Príncipe 


encabezada por el general Raoul Cedrás, 
presidente en ejercicio, y el jefe de la policía, 
el coronel! Michel Frangois, fortalecía su 
propio bunker, 


* Paralelamente, los líderes golpistas vehi- , 


culizaban un discurso “alternativo”, usando 
para ellolos dos pequeños aparatos políticos, 
entre ellos el Fraph (Frente para el Progreso 
de Haití). que sirven de cobertura al partido 
militar, Sus voceros convocaron a una “re- 
nuncia patriótica” de Cedrás y Aristide, la 
cesión del poder a un magistrado dei poder 
judicial proCedrás y la convocatoria de nue-- 
vas elecciones generales dentro de 45 días 


para resolver-la crisis vigente. :  - : 
No esconde la propuesta la idca de que e. 


mismo Cedrás. sea uno: de los candidatos * 


presidenciales disputando el gobierno con 
algunos otros cuadros del neoduvalierismo, 
todos con igual ambición de retrotraer la isla 


ala situación previa a 1986, momento cuan- 
do la movilización insurreccional motivó lá* 
caída de la poderosa familia y obligó su fuga.” 
Ni tampoco que el clima de terror donde se: 


resJizarían los comicios impedirá una verda- 
dera elección donde pueda plasmarse ese 70 


porciento de simpatías que asignaron aAris- 
tide encuestas de hace sólo algunos meses. * 
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Problemas no resueltos 


Difícil imaginarse que un país cen cl 
apoyo formal del conjunto de la comunida 
internacional vea postergados sus planes de 
normalización democrática y reconstrucción 
por un ejército de unos 6 mil hombres y un 
aparato político-militar (ios ettachés) no 
superior a los dos mil efectivos. 

Sin embargo, cl aparente punto muerto 
de la crisis tiene sus causas. No todas clara- 
mente develadas, aunque muchas de ellas 
meridianamente imaginables, 

Una primera pregunta y probiema cru- 
ciales el origen del poder real de Cedrás y sus 
oficiales golpistas. Sin duda que el aparato 
de terror montado con facilidad y a toda 
máquina apelando solamente a la “mano de 
obra desocupada” de la era posduvalierista- 
responde sólo parcialmente al interrogante, 

Otros tres actores juegan a mecenas de 
los militares haitianos: Uno de ellos sen las 
redes internacionales de tráfico de droga que 
le han permitido al ejército enriquecerse rá. 


" pidamente e incluso romper el embargo con ' 


las transacciones ilegales hacia el mercado 
norteamericano, Por otra parte, está un sector 
importante de la ultraderecha norteamerica- 
na, liderada por el senador Hesse Helms y 
respaldada por instiniciones oficiales del 
mismo gobierno estadounidense. Y, desde 
siempre, figuran los sectores de poder de la 
vecina República Dominicana, que no sólo 
han acolchonado el peso del bloqueo inter- 
nacional sino que acaban de ofrecer refugio 
Seguro a una buena parte de los familiares de 
Cedrás y otros oficiales castrenses que en las 


últimas semanas viajaron preventivamente 


hacia Santo Domingo. - 


A 


De todo esto, el respaldo que la cúpula 
golpista encuenva en Washington es el me- 


Jor reaseguro a la continuidad del statu quo. 


vigente, No por casnalidac en la última se- 
mana de octubre, justo cuendo todo el mundo 
exigía el regreso de Aristide, un informe de 
la CIA, aprovechado ante los medios de 
prensa por Helms y otra decena de legisiado- 
res, presentaba a Aristide como una “perso- 
nalidad inestable” e incapaz para dirigir los 
destinos de una nación teniendo en cuenta 
sus “comporiamientos psicotógicos impre- 
jecibies”. Un segundo problema de impor- 
tancia significariva en la acmal coyuntura 
está ligado a la propia debilidad del movi- 
miento popular hsitizno y la “vampe” de la 
filosofía no violenta de su principal Cin- 
gente. 
La “enorme corriente de montaña en 
movimiento” (Lavalas) que candidateó a 
Arisuce a fines del 90, que arrasó en las 
elecciones populares y que impuso al sacer- 
dote en el gobierno de Haití, no tuvo tiempo 
para transformarse de movimiento cívico 
insurreccional en organización política es- 
tructurada, . j 
Sus dirigentes lo previeron y fue Aristide 


guien, en ei mismo-mensaje de investidura, . .* 


convocó a fortalecer con rapidez a Lavalas 
para asegurar una maduración organizativa. 
El golpe militar del 30 de setiembre de 1991 
nohizo más que abortar este proceso, dislocó. 
todo el esfuerzo orgánico y sancionó con la 
muerte, tortura y exilio a muchos de los 
cuadros intermedios que se perfilaban para 
amalgamar la organización. Gran. parte de 
las casi cuatro mil víctimas que contabilizan: 


humanos eran agentes articuladores cuya 
tarea quedó inconclusa. y. > 


- Porotra pane la concepción no violenta * 
a ultranza de Aristide, la inexistencia de una 


estructura político-militar:en la historia cer-* 
cana de Haití y un pueblo desarmado conspi- 
ran contracualquier opción de poder alterna-- 
tivo que pueda, desde dentro, ofrecer una 


presión significativa a la cúpula castrense. ... 
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De ahí que el futuro del destrabe de ¡2 
crisis -cornprobada la limitada capacidad de 
acción de Ja comunidad internacional en el 
caso haitiano- sólo puede depender de ur2 
respuesta mOvyHizagora espontánea, masiva, 
de poríádl insurreccionad, no descariaolo pero 
tampoco segura, 

Por último, el otro gran prociema esté 
ligado a la propia incaperidad de la gestión 
internacional y jo riesgoso, pera e: mismo 
movimiento popular haigano, de Gue se re- 
curaacualquieracción violenta externa, ses 
ésta de Naciones Unidas o de Esticos Uni- 
dos, en reemplazo de lo que adentro damos 
en generarse, 


Y es aquí donde el “pragmatismo” Co 
Cedrás, expresión consecuente de :cda una 
generscióndemilitares latincamericanoscor 
la tradición de la Escuela de las Américas 
-y la experiencia de la doctrina Ce la segui- 
dad nacional se impone muy a coro plazo. * 
envalentonado por los límites Ce sus advez- 
sarios. Y sin preocuparse demasiado de que 
sus respuestas políticas cotidianas nazcan de 
la superficie casi inexistente dci filo de la 
navaja. 

.. Sinembargo, detrás de la aparente forta- 
leza táctica de los golpistas es visible un 


” sucesivo agotamiento de las maniobras por 
elos implementadas. Esto lleva a especialis- 


tás antillanos aasegurar que mal que le pese, 
la dictadura. tiene su tiempo contado. La 
táctica militar tiene su lógica. Aguantar lo 
más posible tratando de arrastrar, en la reti- 


“. rada, también al presidente Aristide, encon- 
: ando soluciones intermedias más negocia- 
los organismos internacionales de derechos . - AN 


Lo imprevisible, sinembargo, siguesien- 
do el verdadero. punto de aguante de los 
sectores populares.. Y el riesgo para los mili- 
tares, que la cadena se quiebre tarde o tem- . 


-prano por el. eslabón político más débil, es * 
- decirellos mismos, con consecuencias estr" * 


tégicas irreversibles. 
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Con un discurso en apariencia bastante similar al. ona 


La comunidad internacional le ha dado 
un golpe muy duro ala política anticubana de 
Washington. Me refiero a la resolución en 
contra del bloqueo económico impuesto a 
Cuba por Estados Unidos que la asamblea 
general de las Naciones Unidas aprobó el 3 
de noviembre por amplia mayoría. 

El año pasado la asamblea de la ONU 
adoptó una resolución y ahora han aumenta- 
do-son30 más- los gobiernos queseatreven 
avotar en contra de Estados Unidos. En 1992 
la resolución fue aprobada por 59 votos favo- 
rables, 71 abstenciones y 3 en contra, este 
año obtuvimos 88 votos favorables, 57 abs- 
tenciones y 4 en contra. 

Sin embargo, el gobiemo de Estados 
Unidos ha hecho hasta ahorá caso omiso de 
ste reclamo y, por el contrario, procura por 
todos los medios legitimar su acción. 

Esto nos demuestra que el llamado mun- 
Jo de la posguerra fría ha devenido un marco 
«aseguro para muchospaíses. La inseguridad 
>s mucho mayor para aquellos pueblos que 
se empeñan en mantener su independencia y 
soberanía, a contrapelo de quienes se arro- 


AN 


gan el pretendido derecho de establecer un 
nuevo (desjorden mundial en el cual todos 


comenta la condena de la ONU al bloqueo que pra 
sufre su país e innova llamando a Estados Unidos 
a evaluar las muwas ventajas que un; 

levantamiento al cerco llevaría a ambos Vecinos. 


aa 


nn +» 


tendríamos que tar el dictado de un «+ - : 
que acep nAdo9 


sistemaeconómico y político supuestamente 
universal. 
Los que así piensan no escatiman esfuer- 


zos ni recursos en imponer su voluntad a la : 


humanidad. Cuba es uno de los países que 
prefieren ser ficies a los “viejos” principios 
. de la antodeterminación y la soberanía, aun- 
que nadar contra la corriente le añada nuevos 
peligros a su ya crítica situación. 
Para nadie es un secreto que la desapari- 
ción de la comunidad socialista y de la Unión 
Soviética fue un duro golpe para nuestro 


2 Ost 


país. Como consecuencia de ello, perdió ur. 
sistema de relaciones económicas exteriores Y, Tv £. 
que le garantizaban un desarrollo modesto ” 499 40 


pero seguro. 
el breve l de tres años la capaci- 
dád de importación del país se vio reducida 


en 75 por da (las importaciones. cayeron 


de 8.13 
ells osa: .n la 


decrecimiento de más de 50 por ciento en la 
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Esta realidad económica, agudizada pos 
* el recrudecimiento del bloqueo estadouni- 


capacidad generadora de energía, resultante 


de una caída sin precedentes en los suminis- 


r 


ntal de la llamada 
crisis en Cuba. Ante tal catástrofe, la socie- 


+ dan cubana ha reaccionado yea reacciona intro- 


duciendo con realismo los cambios necesa- 
rios para adaptarse a una nueva realidad 
internacional donde priman reglas de juego 
que no son de su agrado, pero son las que 
existen. 

Es en estas difíciles circunstancias que €l 
gobierno de Esiados Unidos, d de forma Opor- 
tunista, ha recrudecido su bloqueo económi- 

- Co, comercial y financiero contra Cuba, ins- 
taurado hace más de 30 años, El propósito sle 
tal acción ha sido públicamente reconocido 
poraltos funcionarios estadounidenses: obli- 
gar al pueblo cubano a renunciar al sistema 
sociopolítico que libre y democráticamente 


se ha dado o, de Jo contrario, que perezca a 


causa del hambre y las enfermedades. Estos 
señores afirman, sin el menor pudor, que las 
condiciones socioeconómicas actuales ofre- 


” cen a Estados Unidos la mejor oportunidad 


para lograr su viejo propósito de acabar con 
la Revolución Cubana. 

Nadie ensusano juicio puede creerjamás 
que mi país represente una amenaza para la 
seguridad nacional estadounidense. El blo- 
queo contra Cuba es el precio que Estados 
Unidos pretende hacernos pagar por mante- 
ner nuesira independencia y soberanía. Los 
que se atribuyen el título de paladines de los 
derechoshumanos y las ayudas humanitarias 
son los mismos que hoy bloquean a Cuba, 
prohibiéndole la importación de alimentos y 
medicinas. De esta forma se condena a morir 
por hambre o enfermedad a dos millones de 
niños cuyo único pecado es haber nacido en 
mi tierra. 

Hay quienes condenan el bloqueo con 
timidez, hay quienes toman nota de él, hay 
quienes lo susurran. Hay quienes lo gritan, 


.. pero todos saben en el fondo de sus corazo- 


nes que se trata de una violación masiva, 
sistemática y flagrante del derecho humano 
básico y fundamental del pueblo cubano: el 
derecho a su supervivencia y a su autodeter- 
minación. Ver cometer este crimen de Jesa 
humanidad contra Cuba, sin condenarlo, 
equivale a cometerlo. 

Uno de los argumentos más socorridos 
utilizados porlos que defienden loindefendi- 
ble del bloqueo contra Cuba, es que el mismo 
acelerará lacaída del sistema cubano, conde- 
nado al fracaso de todas formas, según ellos. 
Talasertorepresenta unaclaracontradicción. 
Siel futuro que esperaa Cubaes el derrumbe 
de su régimen sociopolítico, entonces, ¿por 
qué no nos dejan morir tranquilos y así de- 


- muestran la certeza de sus hipótesis? 


El bloqueo constituye no sólo un castigo 


02-08 


cruel, inhumano y degradante para Cuba, 


sino que significa una violación a los dere- 
chos humanos de millones de estadouniden- 
ses. En realidad, somos dos los pueblos blo- 
queados, el cubano, al que se le niegan los 
productos y los mercados de su vecino más 
rico y poderoso, y el estadounidense, que 
además de verse impedido de visitar Cuba 
libremente, no tiene acceso a producciones 
cubanas tales como las mundialmente cono- 
cidas vacunas y medicamentos de su joven 
pero prestigiosa industria biotecnológica y 
farmacéutica. 

Nuestra denuncia del bloqueo económi- 
co, comercial y financiero a que Estados 
Unidos nos tiene sometidos no terminará 


hasta que sus últimos vestigios sean elimina- | 
dos. No se trata sólo de defender la supervi- 


vencia del país. Lo hacemos también en 
nombre de la justicia y la humanidad. 


¿Qué organismo internacional ha facul- 


tado a Estados Unidos para imponerle el 
bloqueo a Cuba, aplicando incluso el prece- 
dente de la extraterritorialidad? ¿Qué pasaría 
enel mundo si Cuba cediera? ¿Qué sucedería 
con principios tales como el de la libre deter- 
minación, la independencia nacional y la 
igualdad soberana entre pueblos y estados si 
Washington lograra imponer su voluntad 
hegemónica? 


Para Cuba el desafío está claro. A pesar 


de que la retórica no es la misma, el actual 


gobierno de Estados Unidos mantiene esen- 
cialmente la misma posición de las ocho 
administraciones que lo precedieron. En tan- 


to ella no cambie, nada hace suponer quelos . 


dirigentes estadounidenses hayan sacado al- 
guna lección de los 35 años de fracasos en su 


política hacia Cuba. Lamentablemente, los | 
que no aprenden de la historia se ven conde- : 


nados a repetirla. 


Misconvendriaal gobiemodda Washina- 


ton iniciar un proceso de normalización de 
nuestras relaciones, en el cual podrían exa- 
minarse y negociarse aquellos asuntos bila- 


terales que sí nos afectan como pueblos ve- 


Cinos que somos. 

En un mundo independiente no cabe el 
dictado unilateral. De lo que se trata es de 
establecer una cooperación sin precondicio- 
nes, como en más de unaocasión ha propues- 
to el gobierno cubano. Ello beneficiaría no 


sólo a Cuba y a Estados Unidos, sino a todo * 


el hemisferio y particularmente al Caribe. 
La actua! administración estadounidense 


encabezada por el presidente Bill Clinton * 
tiene hoy una oportunidad única: no puede . 


hacer más que sus predecesoras contra Cuba, 
y sin embargo, bastaría que diera algún paso 
hacia la eliminación del bloqueo para que se 
gane un lugar en la historia. 


Roberto Robalna González 
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La diplomacia cubana intenta apoyarse en la figura de su 


3 dinámico canciller para abrir nuevas brechas en un bloqueo 


que lleva ya más de tres décadas. 


El nuevo canciller del gobierno de Cuba 
ha iniciado en Estados Unidos una intensa 
ofensiva diplomática para acercar a La Ha- 
baña con la comunidad de exiliados, promo- 
veroportunidades de inversión conempresa- 
rios y cambiar la imagen del país con los 
grandes medios de prensa y políticos. 

Roberto Robaina, elegido para ocupar la 
cartera de Relaciones Exteriores hace poco 
más de medio año, utilizó la ocasión de su 
primera presentación en la Asamblea Gene- 
ral de las Naciones Unidas para publicitar 
durante tres semanas las reformas económi- 
cas que se vienen produciendo en su país y 
dejar en claro que el diálogo entre antiguos 
enemigos hoy no es un sacrilegio. 

A pesar de que no se confirmó la realiza- 
ción de ningún encuentro entre las delega- 
ciones de ambos países, el joven ministro 
hizo sabera todos sus interlocutores el deseo 
del gobierno de Fidel Castro de iniciar un 
diálogo urgente con Estados Unidos, con una 
agenda abierta. “No planteamos que hay que 
levantar el bloqueo para comenzar a nego- 
ciar. Ni siguiera pretendemos tratar una 
agenda preestablecida”, dijo una fuente di- 
plomática cubana. 

Sin embargo, aclaró que Estados Unidos 
deber respetar la “soberanía territorial y 

política” como base para iniciar cualquier 


negociación. Un paso fundamental para pro- 
mover este acercamiento fue el encuentro 
mantenido por Robaina con cerca de 150 
representantes de la comunidad cubana exi- 
liada en Estados Unidos, que llegaron desde 
varias ciudades para participar del evento. 

En la reunión se acordó realizar un en- 
cuentro el año que viene en La Habana, entre 
abril y mayo, con todos los sectores cubanos 
residentes en Estados Unidos que favorez- 
can el diálogo político con el régimen antes 
que la confrontación directa. Según diplo- 
máticos cubanos, para esa instancia no se 
prevé la participación de los partidarios de 
Jorge Mas Canosa y de “los grupos dedica- 
dos a prácticas terroristas”. 

Robaina también dialogó con los repre- 
sentanies en el Congreso norteamericano 
Charles Rangel y José Serrano, ambos del 
Partido Demócrata por Nueva Y ork, quienes 
se oponen abiertamente a la política del bo- 
queo contra Cuba. Enelencuentro, realizado 
en el distrito de Brooklyn, participó fugaz- 
mente el alcalde demócrata de la ciudad, 
David Dinkins, quien se encuentra en una 
febril campaña por la reelección. 

Robaina repitió en cada oportunidad que 
el gobierno de Fidel Castro está haciendo . 
desesperados esfuerzos para salir de la peor 
crisis económica de la historia del país. 


bossa mo 


ado dado rodear do A 


Recordó que la economía se haabierto al 


capital extranjero, se ha legalizado la tenen-. 
cia de divisas, que las políticas de inversión 


se han flexibilizado y se han introducido 


reformas en materia agraria. “Esto fue escu- 


chado con gran interés por la comunidad 


empresarial en Nueva York” ,indicólafuen-. 


tecubana, que sostuvoque Robaina mantuvo 


un encuentro en el World Trade Center con 


un centenar de posibles inversionistas. 
Robaina también dedicó gran parte de su 
cargada agenda a reunirse separadamente 
con directores de los grandes formadores de 
opinión pública en Estados Unidos, entre los 
quese encuentran lascadenas ABC y CBS de 
telecomunicaciones. También se entrevistó 
con el diario The New York Times, y las 
revistas especializadas en economía Busi- 
nessweek y la inglesa The Economist,  : 


“Todos estaban interesados en ampliar. 
las posibilidades del acceso de la prensa 


norteamericana en Cuba, de mantener co- 
« rresponsales permanentes en La Habana. 
Pero eso no es posible, por ahora, ya que 


. nuestra gente no tiene libertad de movimien- 
. tosenEstados Unidos” , describió uno de los 


integrantes de la delegación diplomática de 
laisla.Sin embargo, aclaró que “todavía este 
capítulo no está cerrado y seguiremos con- 
versando”. 
Elcancillercubano también recibió mues- 
" tras de solidaridad de la comunidad negra en 
Estados Unidos, que le agradeció la partici- 
pación de La Habana en las luchas de libera- 
ciónen Angola. Unas mil personas participa- 
ron en un acto en el distrito negro de Harlem, 
y luego desfilaron por las avenidas Martin 
Luther King y Malcolm X, solicitando el 
levantamiento del bloqueo estadounidense 
contra la isla. 


Desde La Habana, Marina Gllbert 
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Gobierno cubano anuncia que | | 


aplicará sistema de impuestos ' 
LA HABANA.- El gobierno cubano pidió ayer a E AANR 


- “comprensión” hacia un paquete de gta económicas qué ra. : 


por salir próximamente. 

"Un editorial del semanario “Trabajadores » da a entender Ps las" 
medidas podrían provocar una relativa podi y críticas entre. la 
población. 

“El saneamiento de las finanzas internas, la disminución progrésiva : 
del exceso de circulante monetario, el desarrollo de la auditoría y la: 
contabilidad son algunas de las medidas que se adoptarán en un futuro 
inmediato”, indica el rotativo. 

El secretario del Consejo de Ministros, Carlos Lage, dijo reciente- a 
mente que su gobierno estaba considerando la posibilidad de instaurar 
un sistema de impuestos, para enfrentar el exceso de moneda en poder 
de la población, que calculó en 10 mil millones de pesos. e 

Un nuevo sistema impositivo en la i ría una medida inédita en 
el país, ya que su eliminación fue una de las decisiones tomadas por la 
Revolución cubana al llegar al poder. ] 

Pero la crisis se ha deteriorado de un modo tal, que el gobierno 00 
que tendrá que tomar medidas que serán polémicas, por lo cual, 


Sn “Trabajadores” ayer fue tajante: “Tenemos que cambiar de mentalidad ' 


y asumir una porena distinta o nuestra sociedad de trabajadores no - 


sobrevivirá”. 


Por otro lado afirmá que la “racionalización” del número de inabaja- 


dores “será un asunto tan perentorio como complejo, al igual que el 
restablecimiento en todas partes de la disciplina laboral y tecnológica, 
seriamente dañadas por el paternalismo, el igualitarismo, la sana de 
exigencia y el desbalance entre deberes y derechos”. 

La semána pasada el Presidente cubano Fidel Castro se quejó de los. 
defectos de la sociedad cubana, y dijo que nacieron “del paternalismo . 
en las relaciones del Estado” y gracias a una * "generosísima legislación : 
laboral”, creada “por exceso de amor”. 

“De nada vale estar dispuesto: a morir por la revoluc ión, la patria: y el 

- socialismo si no damos constancia, voluntad, interés e inteligencia para 
| hacerlaavanzar. Más que dispuestosa morir, debemos estarloa vencer”; * 
agregó. 

El rotativo dijo que las funciones de la administración y el sindicato 
tendrán que “atenerse a un diseño cuya finalidad suprema e inexcusablé * 
sea la eficiencia económica”. 

“Tenemos al finque acabarconel compad reo adminisuativo porqué 
si somos dueños, eso no nos conviene”, » dijo. 
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_Mento de. Estado nortea- . : 
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] e£gur More rez izada Di 
-Depa ftamento de. : _ 
ádos Unidos; pi Úmistas 
(a conclusio: Q 
a el comienzo model ás optimistas Std 
(Primera fecha para él surgimiento de, 
una Cuba más liberal, 
¡tica y.más próspera”, indica el in-*- 
forme. según el New York Times del”: 


E mé Nevado: a cabo: ¡por an ! Droloy Mrs dad niy 


ud de profesores bajo la d 


banos de la Universidad internacio: 
ra _ge Florida en Miami, Lisandro. . 

re?, recalca, que las. reformas ecdr, 
hómicas en cúrso en Cuba pueden dé- * 
«sqtar, Un conflicto -civil en la isla. 
“antes de fin de siglo.” 

¡Esto se debe, según el informe dé*- 
es páginas, a que las dirigencia del . 
régimen de Castro parece incapaz de 
irjstaurar las medidas más renova-” 
doras del modelo reformista: Chino, 
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versidad de Har- 


.. vafd, subraya ál respecto que “toda 
. de Un espectajísta de asuntos cu- la evidencia que tenemos sugiere que y 
al régimen le falta voluntad para em- : 


E 1 como siceió en. sans paises de. 
: Europá orjental:_: “ 


: prender E reformas audaces”. . : 


-La' -ecoñomía cubana enfrenta 


grave dle los últimos tiempos, comio 
“resultado del colapso de la Unión So- 


.viética, que contribuía con: 6000 mi- 


llones de dólares anuales a Cuba se- 


ol gún culos occidentales. 


Cel 


ch a 4 Uva1 CUÁCUA, 


Coro sim Castro, Cuba sufriría o 
de pobreza: hasta fin de siglo ' 


_EN 22 /m0Y 


¿A miento de: alimentos, - 


Ñ En el primero, el gobierno cubano 
-enfrente un desafío grave, como un y 


de" alimentos, 
. pero .con medidas; represivas tale 
qUe prov 


liada en Florida y posiblemente, Es- 
e ¿irector del análisis político * 
o ¿ logra mantener su posición sin retos* 


el MO qn 


dl bo Ctro ¿af 


Frente a la penuria, el gobikrd cr 
bano ha hecho más severo el raciona:. 
r- ejemplo, y 
pero también ha permitido la fotma, + 
ción tanto de pequeñas empresas rl. 


“vadas como de cooperativas 'ágrive- 


colas y ha legalizado la tenencia dé > 


_ dólares y otras divisas extranjeras. dd 
: El informe señala dos evolucioned, 4 
probables de la situación cubana.ep 


los próximos años. pero recalca que + 
“el futuro.de Cuba será tétrico sea + - 
cual fuere el nombre de su. gober:: 


E nahle o la ide de su régimen políti- 


co”, iS 


y consigue sobrevivir y 


Man urconílicto vil enp! 
el gue participaría la comunidad exi- 


tados Unidos. .” .. Mk? 
En el segundo; el "régimen" cubano ] 


gráves, pero os deterioró de . A. 


do ar 


áorien 
.*Es posible un motín por falta de 
alientos o una crisis de migración! 


¿en el:futuro próximo, o la recio 
desde” hace dos años su crisis más : 


puede arrastrarse dirante un tiem 


: hasta: que la economía” se peri 


ponga por: completo y se pierda'en, 9 


. Cuba el respeto a la ley-y todo co:; * 
: miénce a colapsar”, dijo daa: 


según: el New York Times.. 


bie a onp 


Pooe Ro om 
LESIDLE 


931625 


E £ Epa Ano», 


6 


A 


o 


LA A 


me 


Ne pra a A 
TiTULO Maso de a 


PRCCS: 1 SCOP 
FECH.. D3ltbpza 
VINCUL:C! E6SEH 
AMÓ 
(Y 399 


Chaco 


PEKIN Y L Y LA HABANA BUSCAN IMPULSAR EL COMERCIO BILATERAL? 


El presidente chin 


"LA HABANA, 21 (EFE -.. .El gobernante chino 


y AP). — El presidente. “declaró que su estancia 
de apenas veinte horas en 


de China, Jiang Zemi 
Hegó hoy a La Habana * Cuba “contribuirá a pro- 


Y , ; mover el desarrollo de 
Jas relaciones entre los 


i - dos países sobre la base 


momentos ño E se_re- 
ES z , 


xistencia pacifica”. 

Un comentario de la 
agencia. oficial de noti- 
. -Cias Prensa Latina su- 
¿brayá que pese | a que no 


de los principios de coe- : 


se espera “algo especta- 
cular”, la visita de Jiang 
Zemin a La Habana fue 
calificada de “histórica” 
por Fidel Castro esta 
misma semana, durante 
las conversaciones que 
mantuvo con una delega- 
ción del Partido Comu- 
nista Chino. 
Representantes de los 
dos países han subrayado 
en declaraciones recien- 
tes que las relaciones bi- 


- laterales se desarrollan 
. de manera muy normal y 


hasta afirman que han 


_ experimentado un salto. 


Ese “salto” es ilustrado 
con los numerosos viajes 
de altos cargos cubanos a 
China en el último año, 
entre ellos, el responsa- 


--ble del área económica 
- del Partido Comunista 
Cubano, Carlos Lage, los 


ministros de Relaciones 
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Cuba 


Exteriores, Róberto Ro- 
baina, y de Cultura, Ar- 
mando Hart. y de altos 
jefes militares como el 
general Moisés Sio 


El modelo chino es se- 
guido en Cuba con espe- 
cial atención, particular- 
mente desde que las au- 
toridades de la isla to- 
menzaron a dar luz verde 
a algunas reformas eco- 
nómicas. 

Cuba fue el primer país 
latinoamericano que re- 
conoció a la República 
Popular China y es su se- 
gundo socio comercialien * 
este continente, con-uños ' 
intercambios que en 1992” 
alcanzaron los 380 millo- 
nes de dólares y que para. y 
el actual sobrepasarian 
los 400 millones de dóla: 
res, según estimaciones” 
oficiales. 5/3 
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(Por Mauricio Vicent, Miami) E : 
exilio cúbano de Miami baila hace 
“falgunos meses uná salsa' rabiosa 
, : S '¡cargadade guforia y optimismo. La 
> gravéc Crisis económicaque sacude al régimen de Fidel Cas: 
3 traha: llenado de esperanza a los grupos del exilio, que vi-' 


¿dé debilidad enCuba, pués ven máscerca que nunca el ñio- 
d mento dé su regreso triunfal" a la isla. “Primero, la dolári- 
ES, zación, y después el réventón” ; dice una frase de moda'en 
; Miami. Pero lá convicción de que la caída de la reyolución 
¡cepca ha desatado ha pugnasentre las atómizádas¿ agru-* 
- paciones políticas del éxilio. En vez. de unirse, todas lucha 
; Por apoderarse de un trozo de ese ne pasil que es el fu 
: luró cubano. +“ 5 5” 2 
<  Miamiesen este. mes de noviembre un avispeto. Tanto : 


y: televisión y lá rádio dan partes. diarios de las pedradas y. 
Y botellazos que, caen sobre La ..- 


$ banos -Sexagenarios compara *- : 
ÉS- la escasez de jabón y “electri- .. 


p: de calles: limpias y consignas *: 
;. de fiegn que une siente a Lar 
Bs mera yista no es “real, 


- tenar de agn] paciones “anticastristas se encuéntra el millón 
a Ep cubanos que. viye. en Estados Upidos, de los cuales, 


DAS 


id 
DN e 


"se considera conservador, el 22,5 por ciento se autodefin inc. 
rado y el 19,3 Eos Ea 


“ que pueden visitar Cuba, ha hecho que surjan nuevos giu 


dentro del exilio ue luchan] 


y Mcanzar un rota o- 


Doo. co 
LEGIS LE 


sis “MAS CANOSA EN'BAJA: 


-B atra cubano dle Mam 


A ven con pasión cada nueva restricción, protesta o síntoma. NN 


5. eh las mansiones rosadas del barrio rica de Coral Gables; XK 
Ee Cómo en los palomares'de 60 metros cuadrados dónde vi-* 
> venlos obieros de Hialeah; los cubanos están revueltos: La * 


z > ingúnpártido po lítica. ni ¡organización del exilio, pero aun - 
a 


R 12 ashajes 


i bana, de 
o Montaner 0 Partido Deraccla Cristiano; * 
de Jo: 7 nacio Rasco, o el Partido Socialdemócrata, han 


cido en Miami.grupos como Corsblo Cu ue. 
que ésta só- : . 


un: is ión pacífí ca y 


Juntoa Cambio Q Culidno: encabezado por -Eloy Gutiénez : 


Menoyo, : que ha criticado la Ley Torricelli que recrudece 
el embargo norteamericano ntra la isla, surgió también 


el Comité Cubano por la Demx racia(CC D), un comité de ' 
acción política que pretende presionar al gobierño norfea- . 


méricano para que cambie su política hacia Cuba. 


* * ELCDD está integrado por personalidades cibsadamo: 
“ricanas de Miami, entre ellas el antiguo líder socialdemó-* .-. 
Crata Enrique Baloira, que afirmag tener suficientes recur- * 


sos económicos y contactos con congresistas y. senadores 


horteamericanos como para hacer ( competencia ala funda- 


ción de Más Canosa, que pide asfixiar a Castro. ' : 
_ En medio de esta batalla 


E: Habana y, mientrás, en el ca-. Más de la mitad del exilio política, el gobierno cubano, 
3 16 Versalles, un grupo ide: cu: cubano. es partidario de que que hasta ahora había mante- 
de “Washington inicie *. 

cia rss viven en Cuba 425 megociaciones con: el. 


logo con el exilio, empieza a 


Mexibilicar sus posiciones. 


- con last uras pazis de Aus- > ses a Un“alto funcionario de la 
e chwitzs A q IS gobierno de Fidel Castro -* Cancillería cubaná explicaba 
dc qrigicoNa o. paraalivianarel Recent 
A” teatró de yariedadés exhibe la”: draconiano embargo Que - a tener contactos con cul-: 
SÉ : obrá Enlos 90, Fidel strevien- ¿Guier grupo, siempre y cilan- * 
aaa esto Mia EE. pd mantiene contra la do su posición sobre el blo” 


na organización enel exilio. ** 5%” > 


Un número cada vez menor de dobla ameñcanos: resi-* 
dentes en Miami y el condado de Dade espera'que haya * 
“-- «cambios importantes en Cuba en el término de un año, se- 

gún los resultados de ura encuesta realizada en Egul io por la 
* Universidad Internacional de Florida (FIU). * : : 
La encuesta muestra que más de la mitad del exilio está 
a favor de comenzar negociaciones con el gobierno cuba- ' 


no para que se permitan Jas comunicaciones telefónicas di- 


rectas con la isla y para que se autorice a compañías. nor- * 
teamericanas vender medicinas a Cuba: : 


De la misma! forma, un 40 por ciento de los encuestados 


estuvo de acuerdo con que se inice un diálogo entre exilia- - 


dos, disidentes y representantes del gobierno cubano, que 
propicie cambios políticos en la isla. Sin embargo, la ma- 


yoría de los entrevistados se mostró partidaria de mante- . 
ner 0 reciudecer el embargo como medio para pomor 


las transformaciones en Cuba. > 
* La investigación de la FIU revela un claro movimiento 


-en la corriente de pensamiento del exilio, que choca con la : 
política defendida por los grupos más conservadores de la 
- comunidad, representados por la Fundación Nacional Cu- 
bano-Americana de Jorge Mas Canosa: Sobre la posibili--* 
dad de regresar a la isla si el gobiemo de Fidel Castro cam- 
bia a una democracia, el 92 por ciento de los exiliados se . 
manifestó a favor, pero sólo el 29 por ciento dijo que está 


dispuesto : á AE presa para epi a vivir. 


aio 


'nidocerrada la puerta del diá- -. : 


queo sea que éste debe desa- * E 

parecer sin condiciones pre- - . 
- vias. s.No blas con ' aquellos que piden que Cuba ha En 

¿ga reformas políticas para que él embargo sea eliminado”. 
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| . UBA EXTRAE PETROLEO de e Nól 
, : , , A A PT AO 
«+ Por primera vez en la historia, Cuba logró en lo palo 13 
que va de año extraer un millón de toneladas de 
petróleo de los pozos ubicados en la costa norte 10 vi ent 
*  * del país, sobre todo en las provincias de Matanzas ed 
y Ciego de Avila, informaron fuentes e e al 
del Ministerio de Industria Básica, . A 
La misma fuente señaló que la Cuba, que hasta 1989 recibió unos 
mayor parte del crudo nacional - 13 millones de toneladas de pétró- —1u0é00d el ei 
4 900.000 toneladas- ha sidodestina- leo de la antigua URSS, tiene hoy as 
da a la industria eléctrica y ha ga- un grave problema energético, que 
.rantizado el 40 por ciento de la  setraduceenlargosapagones, esca- E Y 
5 - generación deelectricidadesteaño. sez de transporte y falta de combu- * in a 
El pasado año, la producción de — tible para la industria. dl 
crudonacional fuede 890.000 tone- Esteaño, según fuentes oficiales, pra a 
ladas y para finalesde 1993 seprevé — las importaciones previstas son de ++ +0 nd 
quesealcance 1,1 millonesdetone- unos cinco millones de toneladas, DEAN 
ladas. menos que el anterior cuando se 
Pero el petróleo cubano tiene un importaron 6,2 millones. O AA 
; alio conienido de azufte, que ha  Aciualmenis, compañías euro- TS 
: afectado a las centrales termoeléc- — peas y canadienses operan en Cuba 
tricas, aunque en los últimos meses bajo la modalidad de contratos a ., SAA 
se ha logrado una solución que riesgo en vari los 33 bloques" “tro CCOO 
yl consiste en un revestimiento para en que se divide el país para la id PA 
evitar la corrosión que produce. explotación petrolera. da 
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un dólar, una 
cerveza Miller en una máquina 
automática. 


En esa zona, “jineteros” — 


que viven ilegalmente ' 


cubanos 
del turismo— y “trabajadores 
ia” se confunden 


virtosl 20+- franca para la entra- 
da de dámwversos productos, un 
casino en Un CIUCETO CUY: 


de perraitir el uso de 
dólares porlos cubanos, la venta 
de productos y servicios por 


ridades— de sanear las finanzas 
públicas, que tienen un sobregi- 
2 de 7.500 ps de pesos, y 
recuperarel adquisitivo 
del peso cubano hasta transfor- 
o en una moneda converti- 


stos, casinos, 


“E]paístiene que recuperar el 
orden financiero, y las vías 
inminentes pasan por reducir el 
déficit fiscal y presupuestario”, 
dijo Carlos Lage, secretario eje- 
cutivo del Consejo de Ministros, 
considerado el responsable de la 
política económica del régimen. 

A pregunta expresa sobre la 

ión de las medidas por la 
población, Lage respondió: 
“Muchas tienen ver con la 
evolución del y otras son 


medidas que no se corr 
"totalmente 


con nuestras ideas y 
objetivos; son transitorias des- 
viaciones en muestro camino 
para retomarlo en un momenio 
determinado”. Añadió, sin em- 
bxgo, que no existe una renova- 
ción del sistema vigente, pues 
“no tenemosnecesidad de elebo- 
rar un modelo económico, por- 
qe el qus queremos y estamos 

Aras es el e: 
astro aseguró tambi 
que las medidas 
significaban una capitulación 
del enciatisma: “Nosotros na 
renunciaremos a nuestras ideas, 
ni renunciaremos a los princi- 
pios del marxismo. Que nadie se 
confunda en el mundo: que por- 
que hagamos una empresa mix- 
ta, estamos renunciando al so- 
cialismo”, dijoel7 denoviembre 
ante una asamblea del Partido 
Comunista de Cuba (PCC) en La 
Habena. 


> apertura sea nece- 
saria, sí, bajo la dirección del 
Partido y los trabajadores, no 
bajo la dirección de burgueses ni 
de capitalistas, sino bajo ladirec- 
ción del pueblo, del proletaria- 
do. Sí, proletariado, siesta esuna 
revolución proletaria”. 


RECORTES 
BUROCRÁTICOS 


¡ 
El Comité Estatal de Abaste-¡ 
cimiento Técnico Material: 
(Ceatm) era el símbolo de la: 
permi rra arOS 
trav sus dependencias, 
localizadas 


en toda la isia, se; 


* autorizaba la distribución de| 


insumos y repuestos para la ' 

mayoría de los ministerios y 

organismos estatales. Desde un 

lápiz y una goma para oficina 
indus! 


hasta un repuesto industrial pa- 
saban por el filtro de estainstitu- 


e dE fr ; ye E .. ” 
A E A A So DA 


Ahora, sus miles de emplea- 
dos —otrora os de per- 
tenecer a este Comi- 
té— están nerviosos: primero, 
porquedada laescasez existente, 
poco tienen que distribuir; des» 

, porque entre ellos ha corri- 
do la voz de que ante una inmi- 
nente reestructuración del apa- 
rato estatal, el Ceatm desapare- 
cería y ellos serían reubicados o 
quedarían sin empleo. 

El gobierno 


Consejo de A 
nómica (CAME). Ahora se dice 
que diversos organismos estata- 
les van a desaparecer o se fusio- 
narén, con el consiguiente fenó- 
meno del “desempleo estructu- 


“Pensamos que en las condi- 
ciones actuales se hace necesaria 
una reorganización del y 
esiaial un poco más prof 
aunque signifique que una canti- 
dad mayor de personal tengaque 
ser reubicado en otras tareas O 


liberado de sutrabajo conel60%: 


de su salario”, dijo Lage en una 
entrevista 
iódico Granma, órgano ofi- 
cial del PCC. 
Una semana antes, el vice- 
presidente de la Junta Nacional 


dePlanificación, Enrique Martí-* 


nez, aseguró que esta mediua 
intenta “hacer más eficiente al 
Estado”, “acabar con la carga 
pesada de la burocracia” y 
“hacerle frente de este modo ala 
crisis que atravesamos”. Recha- 
z6 empero, que tal acción se 
parezca a la aplicada en países 
latinoamericanos “donde lo que 
sequierees acabar prácticamen- 
te con el Estado”. 


: En Cuba existen 32 institu- 
: ciones con rango de ministerios, ' 


así como diez institutos adscri- 
tos a la estructura central de la 
economía. Enve ellos, según 
reconoció Martínez, se produ- 
cen desajustes y entorpecimien- 
to de la gestión pública”. 
Fuentes extraoficiales seña- 
lan que entre los ministerios 
susceptibles de absorber aotros, 
fusionarse o desaparecer están, 
por ejemplo, los relacionados 
con la política económica: los 
comités estatales de Finanzas de 
Precios, de Estadísticas, de Co- 
laboración Económica, de 
Abastecimiento Técnico Mate- 


. rial y de Nermalización, así 


Ora? 


publicada en el. 


publicida 


—comola Junta Nacional de Plani- * 


Materiales de Construcción con 
el de la Construcción; el de la 
Industria Sideromecánica conel 
de Industria Básica; el de Trans- 
porte con el de Comunicaciones, 
escétera. 


Y hasta en el turismo —ráma 
privilegiada— se comenta .la 
ición del Instituto Na- 
cional de Turismo (Intur), el cual 


“poco a poco se ha quedado sin 
adminis 


hoteles para istrar. L2 
mayoría los manejan las corpo- 
raciones Cubanacán y Gaviota, ” 
los restantes han pasado a manos 
de grupos extranjeros. 

La reestructuración del Esta- 
do cubano conlleva, inevitable- 
mente, la reubicación o despido 
masivo del personal. Un análisis 
del Centro de Estudios de Amé- 
rica (CEA) calcula que entre 
1986 y 1990 fueron contratados 
ineficientemente 600.000 per- 
sonas por el aparato burocrático. 
Al ade pista mcdida intenta. 
ría fin a tal situación. 

lo pronto, según Lage, 
“en los últimos siete años, sólo 
enlos aparatos centrales de siete 
organismos (agricultmra, cons- 
trucción, industria alimentaria, 


FidelCastroreconoció el 7 de 
noviembre como un error de la 
Revolución el contratar trabaja- 
dores sin tonni son: “Les ocurrió 
(a los ministerios) lo mismo que 
a todo: las plantillas infladas, la 
tendencia al exceso de personal, 
al paternalismo, la falta de exi- 
gencia, nuestra supergenerosísi- 
ma legislación laboral y todos 
los viciosque la Revolución creó 
——digámoslo con franqueza y no 
con malas intenciones—, no por 
falta de amor al pueblo y a los 
trabajadores, sino por exceso de 
amor al pueblo y a los trabajado- 
res”. 


d y paro 


dE eo: 


bancos, 


. 
Ñ 
li 
IN 
4 


gobierno de Fidel Castro des- 
centraliza su estructura produc- 
tiva y de servicios. 

Cada organismo del Estado 
que no desaparezca o se fusione, 


adoptará una sdministración : 


m 

' les”, “Negocios en ambientes de 

: competencia”, “El gerente glo- 
bal”, “ j 


cambió ya los procedimien 

contables: Yano trabaja median- 
te “balances de bienes materia- 
les” —+ípico mecanismo econó- 
mico del socialismo ortodoxo — 
, SINO por el “sistema de cuentas 


viene ya el Ministerio de Agri- 
cultura, y la empresa respectiva 
redujo su planta laboral de 156 
trabajadores a 25. 

- .. Por si fuera poco, el presu- 

ss to será bado ahora por 
opens yn fánción del ren- 

; dimiento de cada organismo 
estatal. Y si antiguamente las 
pérdidas se notaban en el rubro 
de gasios, sundeterminar [espun- 
sabilidad hoy serealiza- 
rán auditorías para impedir este 
defecto burocrático. 

Enteoría, elrégimencastrista 


ción Central del Estado —efec- 
tuada el 18 de octubre último— 


, se debe “eliminar el carácter | 


corrientes, su carác- 
tez de ley y elevando el papel de 
los ¡ *, También, “cam- 
* biar la política de subsidios a las 
pérdidas en el sector estatal”, 
: pues “actualmente es un proceso 
prácticamente automático, y se 
debe establecer las diferencias 
entre lo que son los factores 
externos o responsabilidad 


Anota el documento que es 
necesario “revisar el papel del 
to a partir de un cam- 

io en la política tributaria”, así 
como “hacer de lacontabilidad y 
la implantación de sus diferentes 
subsistemas un mecinismo idó- 

_ neo y necesario pera medir los 


hechoseconómicos”, y exhorta a 
“fortalecer la labor de auditorías 
en los organismos como insyu- 
mentos de fiscalización de la 
actividad económica”. 
Para preparar a sus cuadros, 
el gobierno de Castro organiza y 
promueve asesorías internacio- 
nales. De España, de Chile, de la 
Comunidad Económica Euro- 
y de México; expertos en 
y mercadotecnia van y 
vienen a La Habana para dar 
conferencias magistrales, cur- 
sos, talleres y seminarios a diri- 
gentes empresariales, funciona- 
rios y dirigentes obreros. 
El caso de México es singu- 
_ Jas. Como parte de un convenio 
entre el Comité Estatal de Cola- 
boración Económica de Cuba y 
el Consejo Nacional de Ciencias 


Tecnología de México, se rea- 
ización Tecnológica y 
Estrategias Competitivas”. Son 
ofrecidos por expertos enecono- 
- mía y franz del Instituto 
Tecnológico Autónomo de 


formal del presupuesto de gastos 
j resaltando 


México (ITAM), centro de ense- 
ñanza que ha formado a buena 
parte de los cuadros dirigentes 
del gobierno del presidente Sali- 
nas de Gortari. 

Los seminanos, que se efec- 
tían entre octubre último y fre- 
brero próximo, abordan mate- 
rias como “Administración es- 
tratégica de la mercadotecnia”, 
“Empresas internacionales. 

y trasnaciona- 


al”, “Limitaciones del protec- 
add epi impositi- 
vos”, “Contro! presupuesto 
público”, etcétera. 

Obviamente, el lenguaje 
económico nada tiene que ver 
con lo que los funcionarios y 
dirigentes cubanos ieron 
de la escuela marxista. Y hasta 
en cursos dados a dirigentes 
sindicales, la palabra “proleta- 
rio” fue sustituida por “emples- 
do”, yla plusvalía fue hecha a un 
lado por “sistemas organizacio- 
nales con objetivos globales y 
compartidos de nuevo lideraz- 
go”. 

La asesoría, en algunos ca- 
sos, no se limita a cursos y semi- 
narios: llega arecomendaciones. 
En la última semana de julio, 
Carlos Solchaga, líder del Parti- 
do Socialista Obrero Español 
(PSOB) en el Parlamento espa- 
ñol y ex ministro de Finanzas del 
gobierno de Felipe González, 
viajó a La Habana por invitación 
de Fidel Castro. Se reunió con 
investigadores y responsables 
clave de la economía, quienes le 
proporcionaron información 


de sobre la situación de la isla. 


De acuerdo con el diario 
español El País, Solchaza pre- 


€ sentó un informe con recomen- 


daciones y, en cena privada con 
Fidel Castro, dijo que la crítica 
simaciónenCubano se debía, en 
lo fundamental, al bloqueo im- 


puesto por Estados Unidos, sino * 


País, funcionarios 
cubanos revelaron que Solchaga 
dividió las industrias de la na- 
ción caribeña en tres: las viables; 
las no viables, pero que pudieran 
serlo si sereestructuran, y las que 
no loseránnunca. Enesta última 
categoría, según el diario, está el 


1 a qe 


40% de la industria de Cuba. 


MAS IMPUESTOS, MENOS 
SUBSIDIOS 


Enue los cubanos cucula la 
“bola” (el rumor) sobre el inmi- 
nente anuncio de un paquete de 
medidas económicas que cam- 
biaría el tipo y el ritmo de vida. 
Las expectativas se concentran 
en las relacionadas con el pago 
de impuestos —virtualmente 
inexistentes en la isla— y con la 
posible eliminación de los subsi- 
dios alos productos de consumo. 

De acuerdo con el documen- 
to de lareunión del 18 de octubre 
entre el ministro de Finanzas, 
José Luis Rodríguez, y los diri- 
gentes de los Organismos de la 
Administración Central, el go- 
bierno intenta crear todo un sis- 
tema fiscal que gravará los sala- 
rios más elevados (los sueldos 
ftuctúan entre 150 y 450 pesos 
mensuales) y las ganancias de 
Josrecién autorizados trabajado- 
res por cuenta propia, quienes 
deberán presentar declaraciones 
juradas. Gravará también las 
empresas mixtas y “otras formas 
de asociación económica”. 

Losimpuestosseextenderán, 
segúnel documento, alas pezso- 
nas ubanas que reciban dólares 
(como artistas o depontistas) a 
las entidades que dañen el medio 
ambiente, a los que tengan tie- 
rras ociosas, y por primera vez se 
establecerá el impuesto sobre la 
renta, que gravará prácticamente 
toda la propiedad agrícola: tie- 
rras estatales, coopertivas y las 
reciéncreadas Unidades Básicas 
de Producción Cooperada. 

Paralelamente, el documento 
señala que se estudian medidas 
para buscar una equidad en el 
sistemade preciosexistenteen<l 
país, de manera que se otorguen 
subsidios a las personas de bajos 
ingresos y no a los productos”. Y 
anuncia el “perfeccionamiento 
del sistema de subsidios a los 
bienes”, pues “actualmente por 
este co! 
dedorde7 


racionamiento de los cubanos. 
De esta manera los subsidios no 
beneficiarán a todos, sino sólo a 
personas con bajos ingresos: 
jubilados, familias con niños 
) , Estudiantes, obreros, 
desempleados por motivos de 


recorte laboral, etcétera. 

—¿Entre las medidas se 
analiza liberar dos precios de 
productos y reformular la li- 
breta de racionamiento? 

—Estamos analizando mu- 
chas medidas que no estamos en 
condición de adelantar. Ellas 
dependerán de la evolución de la 
economía y de los análisis que 
hagamos —respondió Carlos 
Lagealina 
de octubre, la Feria Internacio- 
nal de La Habana. 

Lage comentó que prime- 
ro se realiza una labor de infor- 
mación y persuasión para que 
“se vaya razonando que es nece- 
sario tomar medidas de equili- 
brio financiero y que se entienda 
que esas medidas nunca van aser 
en detrimento de la población”. 

Como parte de esta labor de 
persuasión, la prensa cubana 
difunde editoriales que abogan 
por aplicar medidas dolorosas 
pero eficaces para estabilizar la 
economía. 


,eldomingo3 1, 


El semanario Trabajadores, 
por ejemplo, comentó en su edi- 
ción del 25 de octubre que el 
exceso de circulante (calculado 
en 10.000 millones de ) 
afecta la producción y la disci- 
plina laboral y social, además de 
que disminuye el estímulo al 
trabajo. Todo ello, agrega, crea 
condiciones para el crecimiento 
del mercado negro y las activida- 
des delictivas. 

Trabajadores abogó por 
una férrea disciplina financiera y 
la eliminación de los subsidios a 

¿los precios. Anticipó. además. 
| una posible reducción del presu- 
| puesto al consumo social. 

j 


será agrícola y dotará de crédito, 
alasreciéncreadas Unidas Bási- 

cas de Producción Cooperada. 

Otro será comercial e iniciará 

sus operaciones en noviembre o 

diciembre; se llamará Banco 

Internacional de Comercio y 

tendrá capital extranjero, según 

informó Jorge Amado Blanco, 

director del Banco Nacional de 

Cuba, durante una reunión con 

hombres de negocios árabes. 

Será, pues, el primer banco con 

capital privado que se autoriza ; 
desde 1960, año enqueel gobier- | 
no de Castro nacionalizó la ban- 

ca 


DELA BODEGA A LA 
DIPLOTIENDA 


de Fidel Castro autorizó que los 
cubanos podían tener dólares, 
las largas y tradicionales colas 
en las bodegas de abastecimien- 
tose mudaroncasi íntegras hacia 
las tiendas de los hoteles y otras 
que anteriormente eran exclusi- 
vas para los extranjeros. 

Ante el exceso de demanda, 
el gobierno cubanoestableció46 
tiendas —lamadas Panamerica- 
nas— y piensa abrir otras 24 
para fin de año. 

Sesurten ahíde los productos 
básicos y de otros que no lo son 
tanto: ropa Andrews o Aca Joe; 
grabadoras y equipos modulares 

; comida enlatada Camp- 
bells; Coca-Cola y Sprite; cerve- 
zas Miller o Heineker; papas 
fritas Barcel; chicles Adams, 
etcétera. Los precios son 50% 
más altos que en julio último, 
fecha en que se ad 
tenencia de las divisas. 

El decreto que autoriza el 
trabajo por cuenta propia — 
publicado el 9 de setiembre des- 
Prolió la ori pintas a 

ió la propiedad privada y el 
trabajo particular — deja en 
SOPA po a los ciudada- 

para acordar el precio de los 
productos. Casi todos, empero, 
intentan cobrar en dólares o ai 
cambio del mercado negro: 70 
pesos por dólar. 

Aunque el decreto prohíbe el 
trabajo" asalariadó, empiezan a 
surgir en La Habana discretos 
restaurantes, salas de belleza y 


. de masajes, tintorerías y hasta 


posadas (habilitadas como hote- 
les para parejas) donde es evi-. 
dente el trabajo de terceras per- 
sonas. La dificultad mayor para 
albañiles, carpinteros, ana: 
ros y demás trabajadores parti- 
culares es el suministro de mate- 
nasprunas, pues no hay cemento 
ni tabiques para muros, madera 
Para puertas ni harina para pano 
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Nicaragua el la ilusión 


El desencanto y la frustración de la población es el 
resultado de los continuos conflictos y la paralización | 
institucional vividos en el país en los últimos meses 


MARIA DOLORES ALBIAS, Managua 


A ei 4 e e jr a 


N SÓLO DOS DÉCADAS, LOS NICARA- 
gúenses han pasado por todos los 


sistemas políticos posibles y por ; 


otras tantas formas de organización 
económica; también por la revolución, la 
guerra y la paz. Tal vez por estos rápidos 
y drásticos cambios, y dentro de una gra- 
ve descomposición social, el desencanto 
político hace melta en la población. Sin 
embargo, tras cada uno de estos temblo- 
res que agitan la vida nacional, la sombra 
de la «somalizacióm» que cubre Nicara- 
gua parece forzar a sus líderes a lograr 
acuerdos que protundicen la democracia 
y apuntalen el Estado de Derecho. 

El pais ha vivido desde el pasado mes 
de agosto un periodo de infarto: la huelga 
de transportistas reavivó los peores fan- 
tasmas y desenterró las armas; la toma de 
rehenes de la Unión Nacional Opositora 
(UNO) y, en represalia, la de miembros 
del Frente Sandinista de Liberación Na- 
cional (FSLN); la ocupación de la ciudad 
de Estelí por los recompas (ex militares 


| 


| 
| 
| 
| 


sandinistas) al mando de Pedrito El Hon- 
dureño, cuya acción y desentace puso en 
duda la politica de pacificación... Todo 
un cóctel de problemas al que se unen el 
de los casi 100.000 desmovilizados que 
si han recibido tierra no tienen crédito; el 
de una discutible política de estabiliza- 
ción y el de la parálisis de las institucio- 
nes... Así es la Nicaragua de hoy. 

Esta mezcla explosiva explica la de- 
sesperanza social mostrada por un re- 
ciente sondeo de opinión elaborado por 
la empresa Gallup: ocho de cada diez ni- 
caragiienses creen que su país va por un 
camino cquivocado, Al preguntarles 
cuándo han vivido mejor, la mitad dice 
que en la época del dictador Anastasio 
Somoza —creencia más arraigada cuanto 
más bajo es el nivel educativo—. Ade- 
más, la mayoría, aunque cree que el mo- 
delo idóneo es el sistema democrático, 
coincide en que la democracia nicara- 
gúense debería dar «un viraje total». 

Esta abrumadora mayoría partidaria 
de un cambio parece ser la de quienes 
consideran que la actual presidenta, Vio- 


A 


' leta de Chamorro, no ha cumplido con 
nadie: ni con sus votantes de la UNO ni 
con los desplazados del poder, el Frente 
Sandinista. La opinión general, incluida 
la de numerosos sandinistas, es que la 
mandataria ha sido débil con el FSLN. 
Este consenso crítico hacia la gestión 
presidencial no significa un deseo de 
cambio de Gobierno, ya que muchos ni- 
caragilenses consideran que la presidenta 
terminará su mandato (las próximas elec- 
ciones están previstas para 1996). 

El descontento se manifiesta mejor en 
casos concretos: la mayoría opina que 
tanto el ministro de la Presidencia, Anto- 
nio Lacayo, como el jefe del Ejército, 
Humberto Ortega, deben dimitir. Respec- 
to a la ayuda de Estados Unidos hay una- 
nimidad: «Es un deben», y no debe con- 
dicionarse a nada. En temas como la am- 
nistía decretada para los recontras y re- 
compas hay diversidad de opiniones. 

Otra novedad puesta de manifiesto 
por la encuesta de Gallup es el cambio en 
las preferencias políticas. Aunque se 
mantiene el tradicional 20 por ciento de 
la población que se declara sandinista, y 
Daniel Ortega, ex presidente y secretario, 
del FSLN, sigue siendo la personalidad 
más apoyada entre sus militantes, émpie-' 
zan a surgir otras figuras populares. Así, 


Los líderes políticos opinan 


AMBIOJ6 REALIZÓ UN SONDEO 
í sobre la situación de Nicaragua 
entre diversas figuras de la políti- 
ca del país, desde representantes de los 


principales partidos, pasando por tránsfu- 
gas y personalidades sin militancia. 


P. ¿Cuáles son las causas de las sucesi- 
vas crisis vividas en el país? 

SERGIO RAMIREZ (cx vicepresidente 
sandinista y actual jefe del grupo parla- 
mentario del FSLN): «El fondo de la cri- 
sis es un deterioro económico muy seve- 
ro. La herencia de destrucción y deuda es 
grande. Es muy fácil hablar de los acier- 
tos y desaciertos del Gobiemo que, aun- 
que esté aplicando una política dictada 
por el Fondo Monctario Internacional, se 
encuentra con una gran inscguridad que 
desalienta la inversión. La crisis política 
ha pasado a tener cuerpo por sí misma». 


ÁRTURO SERRANO CALDERA (cx presi- 
dente de la Corte Suprema de Justicia y 
ex embajador sandinista. Ahora, sin milí- 
tancia política, es rector de la Universi- 
dad de Nicaragua): «Hay de todo. En el 


transfondo está la crisis económica, pero 
también un vacío de poder y un desgaste 
de la clase política, cuyo discurso no se 
corresponde con la realidad. Además, se 
ha caido en una negociación de cúpulas 
que buscan mayores cuotas de poden». 


MOISES HASAN (diputado de la UNO, ex 
dirigente sandinista): «La genie que se 
tuvo que tragar que su voto —no sandi- 
nista— fuera burlado, ahora difícilmente 
se tragará que además el FSLN actúe 
fuera de la ley. Se han roto 
las anteriores alianzas entre 
personas del Gobierno y 
del FSLN». 


EDEN PASTORA (guerrillero 
que combatió al régimen 
sandinista de Daniel Orte- 
ga): «El FSLN controla el 
caos, un caos que afloja o 
apricta según le conviene, 
sumado a la incapacidad y 
falta de transparencia de la 
UNO y al eenorO econó- 
mico». «¿1-UZ 


Sergio Ramírez. 


VIRGILIO GODOY (ex vicepresidente del 
Gobierno, y secretario del principal parti- 
do de la UNO, el Liberal Independiente): 
«Sin los sandinistas no habria pleito; 
ellos pretenden seguir cogobernando y al 
mismo tiempo quieren set oposición... 
Además, ejercen un cogobierno sin res- 
ponsabilidad: si hay éxito es de todos y sí 
hay fracasos, son del Gobierno». 


P. ¿En qué consiste la crisis política? 
¿Se debe más a la confrontación Gobier- 
no-sandinistas o se trata de una descom- 
posición social y politica? 


LUIS CARRION (miembro de la Dirección 


Nacional del FSLN): «Hay 
un agotamiento del pacto 
de transición; una presión 
de las bases sandinistas 
para tesiminer con el cogo- 
bierno y un desmembra- 
miento en la UNO, que 
nunca ha sido uniforme, y 
en el FSLN». 


ARTURO SERRANO CALDE 
RA: «En el Gobierno ha: 
dos o tres tendencias: en ]: 
UNO no hay uniformida: 
de planteamientos y en e 
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el ex vicepresidente y actual jefe del gru- 
po parlamentario sandinista, Sergio Ra- 
mirez, ocupa en estos momentos el se- 
gundo puesto —a cierta distancia del car- 
denal Miguel Obando y Bravo— entre 
las personalidades con más credibilidad. 
En concreto, el cardenal Obando y 
Bravo obtuvo el 61 por ciento de apoyo y 
el 23 de rechazo; Ramírez, el 40 a favor 
y el 28 de opiniones desfavorables. Por 
su parte, la presidenta, Violeta de Cha- 
morro, obtuvo un 39 por ciento de apoyo. 
Esos cambios de liderazgo 
también podrían explicar 
por qué el porcentaje de 


FSLN hay también dos o 
tres posiciones confronta- 
das públicamente. Si todo 
esc fuera fruto del pluralis- 
mo y la alternancia..., pero 
es fruto del desgaste». 


SERGIO RAMIREZ: «Se ha- 
bla de la autonomía de las 
cúpulas dirigentes, pero 
esto es real y falso a la vez. 
No está en manos de las cúpulas resol- 
verlo todo, pero también es cierta la ce- 
guera de éstas para entender la globali- 
dad del problema. Están poniendo por 
delante no sólo sus intereses, sino su vi- 
sión de la solución». 


EDEN PASTORA: «Doña Violeta de Cha- 
morro gobierna de manera formal pero 
no real, y a veces a esto se le ¡lama cogo- 
bierno... El color rojo y negro [del 
FSLN] da el violeta. Además, ¿quién 
puede gobernar sin partido detrás, sin 
fracción parlamentaria, sin Policia ni 
Ejército, como lc ocurre a clla?» 


P. ¿Qué solución puede haber? 
LUIS CARRION: «Se necesita un pacto de 
gobemabilidad que implique cambios de 
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La huelga de transportistas paralizó el país y reavivó los fantasmas de la guerra clvil. 


Edén Pastora. 


apoyo a la UNO se redujo hasta un 7 por 
ciento, y cl recibido por el Partido Lib»- 
ral Independiente —una formación de la 
coalición— sube hasta el 11 por ciento. 
Asimismo, la encuesta incide en lo 
mismo que las personalidades consulta- 
das por CAMBIO!6: en el fondo de la 
crisis nicaragiiense está cl deterioro eco- 
nómico, pero el desgaste político ha pa- 
sado a primer plano y dificulta cualquier 
solución. Las crisis sucesivas de agosto y 


! septiembre parecen haber obligado a la 


clase política a reaccionar. 
Después de los secues- 
tros de miembros de la 


funcionarios y un consenso 
que pueda evitar ir de cri- 
sis en crisis». 


RAMIRO GUARDIAN (presi- 
dente del Consejo Superior 
de la Empresa Privada, 
COSEP): «Se necesita un 
mínimo acuerdo para re- 
componer el Gabinete, sa- 
cando a Antonio Lacayo y 
al general Humberto Ortega; ampliar la 
Corte de Justicia; establecer el derecho a 
la propiedad, acabar con el desorden mi- 
litar en el norte...». 


ARTURO SERRANO CALDE- 
RA: «No podemos seguir en 
la situación de esquizofre- 
nia provocada por una 
Constitución elaborada para 
un país que ya no existe. 
Deben reequilibrarse los 
tres poderes, establecerse el 
sometimiento del poder mi- 
litar al civil, facultar al Par- 
lamento como única institu- 
ción que fije impuestos..., 
dar un marco jurídico al Es- 
tado de Derecho». : 


irgilio 


. e. 


UNO y el FSLN, se produjo un intento 
de diálogo a tres bandas entre el Gobier- 
no y estas dos organizaciones políticas. 
Pero las conversaciones fueron suspendi- 
das debido a la huelga de transportistas 
que paralizó el país. Después llegó una 
negociación bilateral de la UNO y el 
FSLN a la que el Gobierno no supo cómo 
sumarse. Al menos, en esa cita ambas 
agrupaciones coincidieron en la necesi- 
dad de ciertos cambios: para cl FSEN era 
necesaria una reestructuración del equipo 
cconómico; para la UNO, la aproxima- 
ción del FSLN al poder. Ambas aboga- 
ban también por seguir construyendo el 
Estado de Derecho con un nuevo diseño 
constitucional: el FSLN a través de una 
reforma; la UNO con elecciones legislati- 
vas anticipadas para un parlamento cons- 
tituyente (ver recuadro de opiniones). 

En cualquier caso, y mientras los po- 
líticos se ponen de acuerdo, varios sínto- 
mas y detalles alertan sobre la gravedad 
de la situación. Tras la muerte de un jefe 
de Policía —un histórico sandinista aba- 
tido por las balas de un manifestante que 
había sido su antiguo compañero en el 
Ministerio del Intcrior—, Sergio Ramírez 
comentó: «La tragedia es que ahora los 
sandinistas se matan entre sí», El ex pre- 
sidente Daniel Ortega también ha recono- 
cido la desunión del FSLN. Son sintomas 
de los odios y la violencia que empiezan 
a aflorar en el país. Pero también hay 
otros fenómenos, sobre todo el del noma- 
dismo, especialmente entre los campesi- 
nos, que buscan trabajo de finca en finca; 
y los miembros de la clase media, que 
sienten la urgente necesidad de emigrar 
del país para poder ganarse el pan. " 


VIRGILIO GODOY: «La UNO ha propuesto 
convocar un parlamento constituyente 
con elecciones anticipadas para crear un 
nuevo equilibrio político, aunque se man- 
tenga el periodo presidencial. Elegir un 
nuevo Parlamento y elaborar otra Consti- 
tución es un principio de solución». 


SERGIO RAMIREZ: «Todos estamos de 
acuerdo en que hay que cambiar la 
Constitución, pero se pueden hacer cam- 
bios sustanciales sin necesidad de nuevas 
elecciones, que no variarían mucho el 
equilibrio. Además, una reforma así ne- 
cesita el consenso de todos, y unas elec- 
ciones costarían 235 millo- 
nes de dólares que el país 


tensión que bay, habría pe- 
ligro de guerra civib». 


MOISES HASAN: «El FSLN 
no quiere convocar un par- 
lamento constituyente por- 
que puede perder la mayo- 
ría. Cualquier acuerdo pasa 
por un nuevo equilibrio que 
5 desplace al FSLN del po- 
der, aunque haya que con- 
tar con ellos». " 


. - - 


NAC OTI OOO ¿cobos ab asada 


9316261 
E 


no tiene. Además, con la | 


a 
5 


NN ES 


AN 


SAA 


rt 


O A IA A ES IR A 
Ag ex o s 


IN 


ES 


A AAA XX A A A A NA 
NO DOCUYIACETO A titanes 


TN Zilia : 


K pr E 4 : dd . E 
FECHA 1510/72. | 
lO > ViNiUleco £e607 ' 
y 1164 
| | 11304 | 
l On | 
AA a 
¿ OTE LIDO, o A ri | 
RECYA ¡ 
| Sandinistas: ¿en la calle »9/1 
i colar lamentos | 
; __ Másde cuatro años después de habersido Durante las últimas huelgas de transpor-" j 
Mr Perra n la dirigenci te, en octubre, Ortega llamó a los sandinistas | 
E ER : sitorFrente Sandinista de Liberación Nacio-. E O . 
i 1 le ser una líticas económicas gubernamentales. Esaac- i 
¿ nlas calles de Nicara : titud fue rechazada por Ramírez y por la ma-. 
entario orientado a las ces de yoría dela bancada sandinista, que estáiden- | 
i 1996. tificada comoel sector “moderado” del FSLN. ¡ 
| das tel. A Entre los problemas qué se debaten én el | 
: La primera opción está encabezada por el sandinismo están el sabez cuál será la fórmu- | 
¿ nielOrte ne- la presidencial para los comicios de 1996 y el | 
¡ £ N. quien manif recha- determinar á los próximos dirigentes. ' ; 
zo a la ley de privatizaciones. ha afirmado cite é! sicmipre ha 
ncia es liderada tado “en campaña desde los iempos de la | 
idente Sergio Ramírez, actual | dictadura omocista” no especificó si 
E $0 , Pero : 
: o a implica también una campaña présiden- i 
: c 
E presentar, el 4de noviembre, un proyecto de Noobstante, la oposición de Ortegaa una | 
E ley de privatizaciones. eventual reforma constimcional | que prohíba | 
i “El no presentar una ley que obligue al la reelección presidencial, ir que po- j 
| gobierno a privatizar racionalmente es de- dría estar pensando en su próxima candida- | 
jarle las manos libres para que haga lo que tura. Por su parte, Ramírez se ha pronuncia- 
| quieraconlos servicios públicos, aunque, en do a favor de la mencionada reforma consti- 
A principio, nos oponemos a la privatizacio- tucional. 
A nes de la salud, la educación y las telecomu- : 
nicaciones”, dijo Ramírez. 
2 Por su parte, Ortega llamó a un plebiscito 
. para determinar “si el pueblo quiere la pri- 
valizáción de los servicios públicos”, pero P 1 
i negó cualquier división del sandinismo. En Asu vez, a a dado por la 
. tanto, Ramírez afirmó que el sandinismo d Lo" re está inte uNa 
A eno 1905) 00 abriendo, Yeiniena de cuadros injeamedios del sandi- 
j a epelrllcando Y o. end elo Pa se 
in embargo, pese a las negativas sobre nismo, ente intelecuales y políicas, que. N 
: diferencias de fondo, la fuerte crisis sandi- Jan rechazado po ¡camente 1a_violcnta ¡ 
: nista se manifestó también en palabras del somo método de MA ¡ 
excomandante guerrillero William Ramírez, de 
quien llamó a Ortega a asumir su “verdadero 
papel de dirigente del partido”. “Daniel 
Ortega no puede seguir apoyando a un gru- ; 
pito de aduladores”, señaló William Ramf- i 
E rez, en alusión a los dirigentes del Frente 
Nacional de los Trabajadores (ENT), quie- í 
: nes se identifican plenamente con las posi- ? 
z ciones del exmandatario. 
| | 
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gS% UNO y sandinistas tienen listo un proyecto E loa e e 
A A y OS 
i AMBIA LA CONSTITUCION EN NICARAGUA ' .... 
l di 28 MACS 
Los negociadores de la Unión con los reclamos de los condiciones económicas del on 
Nacional Opositora (UNO) y el nicaraguensescuyaspropiedades, lo permiten. IT 
o Frenie Sandinista de Liberación confiscadas por el anterior De todas formas, el futuro del 
Nacional(FSLN) esperanconcluir régimen sandinista, aun no les proyecto de reformas ! 
el próximo lunes el trabajo de han sido devueltas. constitucionales dependerá de los 
SS " elaborar el proyecto de reformas Los delegados de la UNO y el acuerdos a que lleguen la UNO y A 
di constitucionales, si no surgen Frente Sandinista tratarán este  elGobierno de Violeta Chamorro ; 
tropiezos de última hora. fin de semana en fundir en uno  parasolucionar el problema dela ' : 
sólo tres documentos que Asamblea Nacional. MIS 
py Comentaristas políticos contienen lasreformasala Carta Representantes dela UNO y del a 
consideran que la aprobación de Magna propuestas por las Gobierno de Chamorro llevan a ñ 
las modificaciones a la ley principales fuerzas políticas del cabo negociaciones por medio de TN. 
fundamental, sería un primer país. las cuales la coalición opositora i 
paso para comenzar a solucionar Fuentes políticas informarona pretende recobrar la mayoría d 
y da agravada crisis integral que EFE de que por lo menos 100 de parlamentaria, obtenida en las o 
afronta esta nación los 202 artículos de la elecciones del 25 de febrero de AA 
e centroamericana. Constitución, promulgada en 1990, 
El «documento final», que 1987, serán reformados, si el Los líderes de la UNO han 
i comenzó a ser redactado en la Frente Sandinista y el Consejo advertido que si esta mayoría Pra 
segunda semana de este mes, que Político de la Unión Nacional parlamentaria no se logra antes : 
refleje la labor de las comisiones Opositora alcanzan un consenso del 30 de noviembre, Jos diez ¡ 
de ambas fuerzas políticas, sería yapruebanlas modificacionesque partidos queintegran la coalición Ñ | 

: a discutido el próximo martes por se han venido discutiendo en opositora demandarán la E: 

21 el Consejo Político dela UNO yla nueve rondas de intercambios. convoratoria de una Asamblea . 

! dirección nacional del Frente La nueva Carta Magna tendrá Constituyente que redacte y ; 

Sandinista. un contenido de nuevos títulos y apruebe una nueva Constitución. J 5.03 
bp Las negociaciones esperaban capítulos enteros, como los que 

concluir su trabajoel viernespero crean el Tribunal Constitucional Si fracasan las negociaci 

nofueasialnoponersedeacuerdo y de lo Contencioso entre ei Gobierno y la UNO, e ES 

ambos interlocutores sobre el Administrativo, independientes proyecto de reformas quedar ñ 

É nombre del Ejército y qué pasara del Poder Judicial, si las olvidado (efe). 
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repu- 
sra, Jesse Heims, que exigía 2 estilo lá destitu- 
Humberto 


del ex 
presidente Daniel 


nicaragilense. 

La Regada de Violeta de Chamorro al gobierno de 
Managua propició una nueva relación económica en- 
tre los Estados Unidos y Nicaragua. Pero el tema de la 
ayuda norteamericana fue desde entonces motivo de 
numerusas controversias, principalmente porque 
Washington presionaba para lograr el definitivo desa- 
lojo de los sandinistas del gabinete ministerial y de la 
cúpula de las fuerzas armadas. 

La participación de miembros del Frente Sandi- 
nista de Liberación Nacional (FSLN) en importantes 
cargos públicos provocó también el distanciamiento 
entre la alianza Unión Nacional Opositera (UNO), que 


Ol -ol 


AÑ o 


Y Li 


A 17 
HNevó al poder en 1989 a nn”. js 
Nicaragua. : 

El alejamiento de la UNO dsllli6: 
Chamorro e incrementó su dependincia de 
circunstanciales y de miembros de la PSLN. Esta acto 


tud fue interpretada por los Estades Unidos: competir b 
haci elstácule e 


los demás paises de la región e intecundar para. E 
puedan incorporar en E 


Estado norteamericano, Jos 
Violeta de Chamorro; Gueteraada, Ramáire «Je 


Carpio: Honduras. Rafael Callejas; El Salvador. +3 


de Cristiani, Panamá, Guillermo Exudars, y Casta Hb 
ca, Rafael Calderón. á 
La decisión de Clinton de liberar los fondos 
tidos para este año al gobierno nicaragúense a 
con el price acuerdo entre el FSLN y a 
A la Constitución mari 


Todavía falta que e al Consejo Poltico de la 
cional Opositora ratifique el acuerdo. 

El proyecto en cuestión, que incorpora modi 
ciones a 92 de los 202 artículos quie integran la € 
tución de Nicaragua, propone un a 
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AS Á Ptc: 


Ear 
pa 
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SE 


MODIFICARAN LA COSTO, 


El Parlamento nicaraguen: se nombró una comisión e eciól que estudia una propuesta 
para reformar dos articulos de la Constitución con el fin de que la Carta Magna pueda ser; 
modificada en una sola legislatura y no en dos, como ocurre actualmente. 


a actual Carta Magna, 
promulgada por los 
sandinistas en 1987, 
establece en los artículos 192 y 195 
que toda reforma parcial deberá ser 
discutida en dos legislaturas. 
La iniciativa fue presentada por 


los grupos sandinistas (39 


diputados), de «centro» (nueve) y el 
partido Unión Democrática 
Cnistiana UDC, (sieteescaños), este 
último miembro de la Unión 
Nacional Opositora (UNO). 

El proyecto fue respaldado por45 
legisladores de estos grupos y busca 
eliminar el requisito del doble debate 
en dos legislaturas para la 
aprobación de las reformas 
constitucionales negociadas por los 
sandinistas y la UNO en las últimas 
semanas. 

Ej proyectode Ley fue presentado 
ante el temor de que la Unión 
Niri-=al Opositora prolongue su 
OPuskant a discuu. y aprobar el 
centenar de reformas 
constitucionales que han negociado 
con los sandinistas. 

Comocondición paraaprobaresas 


.reformas, la UNO, integrada por 


diez partidos, dio un plazo de 15 


Acuerdo parlamentario en Nicaragua 


días para que el gobierno y el Frente 
Sandinista emprendan acciones 
«concrelas» para recomponer una 
nueva dirección del Parlamento y. 
recuperar el control de la Cámara 
Legislativa.»Ante la imposiblidad 
material de aprobar las reformas en 


esta legislaatura, se bace: necesario 
modificar es0%  ... .0 ocio 22 
viabilizar los cambios 
conslitucionates en un solo periodo» 
en 1994, expresó Luís Humberto 
Guzmán, coordinador de la Unión 
Demócrata Cristiana, uno de los 
diez partidos de la UNO. 


La coalición opositora, que 


obiuvo 51 escaños enlas elecciones 
de 1990, perdió el control del 
Parlamentoal escindirse de sugrupo 
nueve diputados, que crearon el 
llamado «Grupo de Centro», y llegar 
estos a un acuerdo con los 
sandinistas hace un año para elegir 
“a nueva directiva de ese poder d 
Estado. 

De ser dictammnada 
favorablemente la iniciativa. «1 
plenario celebrará la primera 
votación antes de que concluya el 
período legislativo el 15 de 
diciembre, para que a principio del 
próximo año legislativo, en enero, 
sea ratificada, como establece la 
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Por su parte, el jefe del grupo| 
parlamentario sandinista, Sergio| 
Ramírez, que suscribió el proyecto; 
de ley, afirmó que la iniciativa 
presentada «es una llave que puede 
abrir las puertas» para discutir y; 
anrohar las reformas; | 

E a 3, eo "aciadas en las: 
últimassemanas «sinestarpidiendo! 
la cabeza de nadie», 

Lasreformas, negociadas poruna: 
comisión de la UNO y otra del: 
artículo de la constitución, como la ' 
no reeleción del presidente, el 
recorte de su mandato, la abolición : 
del servicio militar obligatonio y el: ¿ 
cambio de nombre de las FFAA 
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A 
Guiana diz que náo terá 


Danúblo Rodrigues 


"quer proposta sobre esse assunto 
por parte des Estados Unidos, o . 


ses que o seu país, enguanto ele 
for dirigente, jamais permitirá a 


instalacáo de qualquer base es- 


trangeira em seu território e que 
Georgeto nunca recebeu qual 


O presidente da Cuiana 
i an, disse ontem_no 


ue seria rechacado de pronto. 
e deu garantias ao Governo 
rasileiro de que esse assunto es- 


tá superado e que o tema das 
manobtas conjunt haj 


caso 
outras no futuro, será imediata- 
mente avisado aos vizinhos. 


O visitante - que anunciou es- 


E 


tar disposto a promover um gran- 
de relacionamento com o Brasil, 
todos os níveis - náo renega 


seu passado anticolonialista e 


+" considera ser necessário que o 


Terceiro Mundo trabalhe unido 
no sentido de que a pobreza, a 
miséria, a dívida externa - tudo 
isso seja discutido de modo unitá- 
rio com a América Latina. Reve- 
lou ainda ser necessário combater, 


Acgáo conjunta 


é defendida 


heddi Jagan defendeu 

uma agáo conjunta para 
que, posta em prática, ela pos- 
sa evitar o crescimento da vio- 
léncia do nacionalismo exacer- 
bado, do desemprego e da falta 
de perspectiva no Tarceiro 
Mundo. Acredita que a paz € o 
caminho normal da humanida- 
de, desde que os problemas so- 
ciais sejam .encaminhados no 
sentido de que os povos náo te- 
nham de suportar o peso da dí- 
vida externa. 


O presidente da Guiana re- 
velou, em sua entrevista, que 
Georgetown preocupa-se com 
a extrema pobreza nacional, 
onde 80 por cento da popula- 
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com vigor o racismo em toda 
forma de discriminagáo, anunci- 
ando sua disposigáo de trabalhar 
conosco nesse e em outros aspec- 
tos. : 


A impressáo deixada pelo pre- 
sidente Cheddi Jagan, conforme 
diplomatas do Itamarati e de ou- 
tras áreas, foi considerada exce- 
lente, por sua disposigáo de ata- 
car de frente os problemas das 
nacóes em desenvolvimento, um 
assunto que o preocupa, confor- 
me explicou em sua rápida entre- 
vista 4 imprensa. O visitante dei- 
xou bastante claro que náo deseja 
que papéis e as conversacóes 
mantidas com brasileiros fiquem 
na retórica - ele quer acáo e náo 
só bilateral, mas dE todas as na- 
góes amazónicas, atuando em 
conjunto sobre os problemas da 
área e do continente. 


O presidente da Cuiana ressal- 
tou a importáncia de seu país no 
sentido de servir de ponte para o 
Caribe, lembrando que o Brasil 
vai ajudar a erguer a infra-estru- 
tura económica e social de seu 
país. 


gáo possui um padráo de vida 
abaixo da penúria, hoje em dia 
igual ao do Haiti. Reafirmou 
que os povos e governos do 
Terceiro Mundo tém de traba- 
Ihar conjuntamente no sentido 
de que haja mudangas favorá- 
veis aos mais pobres. 

O presidente disse que o fa- 
to de a Venezuela reivindicar 
uma grande parte do território 
gulanense náo é preocupagáo 
nos dias de hoje, e nem preju- 
dica a unidade na área. Ele en- 
tende que as duas nagóes vém 
encaminhando o problema de 
forma civilizada, intermedia- 
das pela ONU. Um alto funcio- 
nário governamental informou 
que o Brasil ficou tranquilo 
com as garantias dadas pelo vi- 
sitante no sentido de que ña 
Guiana jamais haverá a instala 
gáo de bases militares estran- 
geiras, pelo menos enquanto 
Cheddi Jagan for o mandatá- 
río. 
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O presidente Cheddi Jagan demonstrou interesse em ampliar relagóes, em todos os níveis, com o Brasil 


Viagem rende entrosamento consular maior 


A viagem de Cheddi Jagan 
rendeu ainda um maior entrosa- 
mento consular, a fim de que a 
questáo dos garimpeiros clandes- 
tinos, procedentes do Brasil, seja 
resolvida bem como uma troca 
permanente de informagóes na 
área militar (que aumentará o 
número de pessoas a serem trei- 
nadas pelas Forgas Armadas da- 
qui) e policial, visando combater 
o narcotráfico e outras formas de 
crime. O Brasil e a Guiana atua- 
ráo ainda na solugáo dos proble- 
mas de preservagáo do meio am- 
biente e em trocas de opiniáo 
sobre os mais diferentes assuntos, 
inclusive da cena internacional. 


A impressáo que ficou, con- 
forme análise inicial de altos fun- 
cionários brasileiros, € a de que 
os principios políticos do presi- 
dente Cheddi Jagan da década de 
60 continuam latentes, pela fir- 
meza com que tratou deles du- 
rante as audiéncias mantidas no 
Brasil. A firma como, por exem- 
plo, ele repudiou a questáo da 
autorizacio para instalacio de 
uma base estrangeira, foi o bas- 
tante para que os-brasileiros se 


, certificassem que o visitante fala- 


va a verdade. 
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s presidentes Itamar F 


e Cheddi Jagan no comunicado 
conjunto firmado ontem, “reco- 
nheceram_o extraordinário pa- 


trimónio comum do Brasil e da 


S 
vegetagáo, de ocupacáo humana, 


de atividades económicas, de bi- 
gdivensidado e de disponiblidade 
E naturais”. E nesse 


contexto, “registraram a estreita 
coordenacáo que vem sendo 
mantida entre ambos os governos 
no tocante ás atividades do Tra- 
tado de Cooperacáo Amazónica, 
as quais adquirem importáncia 
crescente, 4 medida que se inten- 
sifica o interesse internacion 
pelos assuntos referentes ao meio 
ambiente e ao desenvolvimento 
sustentável”. 


Fronteiras — Os dois dirigen- 
_tes, segundo ainda o documento, 


_reafirmaram o compromisso de 
coordenarem mutuamente agóes 
para coibir o tránsito irregular de 

essoas e de bens através a ““ex- 


terna linha de fronteira comum””,. 


e cujas primeiras medidas práti- 
“cas seráo tomadas em breve na 


_ reuniáo do Grupo de Cooperagáo 


Guiana, como países amazóni-- 
» . A . 113 
Cos 


mE as] 


base norte-americana. 


COMRBEO BRALIMENSE Y Flo 43 


Consular Brasil-Guiana. _ a 

Também seráo tomadas pxovi- 
déncias para que sejam impulsio- 
nadas as atividades de adensa- 
mento de marcos de fronteira, a 
cargo de uma Comissáo Mista. O 
comunicado final diz ainda que o 
presidente Itamar Franco aceitou 
o convite orde visitar George 
town, em data a ser oportuna: 
mente marca pela chancelarias,”;, 


Em audiéncia com o presiden 
te do Senado, Humberto Lucená 
o presidente Cheddi Jagan foi dm 
formado do início :da revi 
constitucional, na próxima . 
na. Lucena afirmou-me que ( 
cilmente o Congresso esti 
os monopólios estatais que ha] 
dificultam o ingresso do capit 
estrangeiro no País. O president 
do Senado explicou a Cheddi J: 
gan a necessidade que o Bras 
tem de alterar sua ordem econ: 
mica, a fim de adequar-se ás m 
dangas que ocorrem no mundo, 


Cheddi Jagan disse que em se 
país também se procede uma r 
visáo constitucional, mas que lá 
processo e mais simples. Na Gt 
ana o Legislativo é unicameral € 
sistema de governo é um par 
.mentarismo híbrido. 
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israel con plan de retirada 


E ocupados, 
darse las discusiones con los palesti- 


nos en Taba, Egipto, sebre el Mar 


“seriedad” de las conversaciones e in- 


cluso mencionar acuerdos sobre deter- 


de - minados puntos. También manifesta- 


ron una voluntad común de mostrar 


Cientos de colonos armados blo- 
quearon el sábado y domingo pasa- - 
dos las carreteras de Cisjordania y" 
Gaza, después de que uno de ellos fue * 
asesinado por presuntos militantes de 
Hamas. El general Yom Tov Samia, 
comandante de las fuerzas israelíes 


en Gaza, inició la cuarta sesión de ne- 
gociaciones presentando dos mapas 
a los delegados palestinos. 
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_El caos en la antigua Yugoslavia _ 


- RECRUDECE EL CONFLICTO 
- ENTRE SERBIOS Y CROATA 


Los conflictos postyugoslavos han vuelto a girar en torno al eje Croacia-Serbia, mientras | 


AAA XAO PA Ab o 


ESD 


A PV NN e 0 


la guerra de Bosnia languidece en el frente serbo-musulmán y se estabiliza en el | 
croato-musulmán con persistencia de combates en puntos determinados. 


or el momeato, las conver- 
P so": secretas entre los 

rebeldes serbios de Krajina 
y las autoridades de Zagreb han 
vuelto a fracasar, pero suemprendi- 
miento indica que la solución post- 
yugoslava pasa por una entente 
serbo-croata. 

La guerra de Bosnia está dejando 
de ser noticia sin que ello quiera 
decir que en los frentes croato- 
musulmanes de Hercegovina y 


+ Bosnia central se muera mucho 


menos que en Sarajevo, asediada y 

s£añoncada por los serbios. 
Cedrick Thomberry, jefe del sec- 

sor civil de las Fuerzas de Protec- 


. tión de la ONU (UNPROFOR) en 


Yugoslavia asombró a los periodis- 
tas hace ya algún tiempo, en la pri- 
mavera pasada, al declarar que 
Bosnia le preocupaba menos que el 
conflicto de serbios y croatas en 
Krajina. Si se exceptúael asalto del 
actual presidente serbio, Slobodan 
Milosevic, a la autonomía de los 
albano-kosovares en 1987, lahisto- 
ria de las guerras de descomposi- 
ción de Yugoslavia y expansión de 
Serbiaempiezaconla guerra serbo- 
croata de 1991, 

Los serbios lograron cumplir con 
su amenaza de que si Croacia aban- 
donaba una Yugoslavia dominada 
por su mayoría serbia, tendría que 
dejarse en el Estado residual el 30 


ol- Ol 


porciento de suterritorio, supuesta- 
mente habitado por serbios. 

Bosnia, la llamada “maqueta de 
Yugoslavia” por estar habitada por 
musulmanes, serbios y croatas, no 
quiso seguir en una Yugo-slavia 
(sud-eslavia) convertida, como iró- 
nicamente se dijo, en Srbo-slavia 
(serbio-eslavia), en la que, tras la 
fuga de los croatas, los serbios se- 
rían una mayoría todavía más aplas- 
tante. 

Tras aquella decisión secesionis- 
tadecroatas y musulmanes, fomen- 
tada por los serbios, según los ana- 
listas, estos iniciaron una guerra 
frontal que no podían perder por 
ostentar una superioridad armamen- 


ISCTIADZ | 


tista de cien a uno contra los musul- 
manes al principio de la contienda. 

Nueve mesesdespués, cuando ya! 
los serbios habían saciado sus ape-! 
titos territoriales con el 70 por cien-; 
to de Bosnia, dispuestos a ceder el 
dieciocho por ciento, la alianza; 
croato-musulmana se transformóen! 
guerraporlos despojos de la Bosnia, 
desgarrada por los serbios. 

Pero la verdadera guerra de con-: 
secuencias imprevisibles está pen-: 
diente, según especialistas como' 
Thomberry, y estallará si los rebel-' 


_desserviosde Croacianoaceptan la! 


autonomía que el Gobierno de! 
Zagreb les ofrece y renuncian a la" 
independencia (efe). 
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— Europa unida para lleva 


Los Ministros de Exterio- 

res de Francia, Alain Juppé, y 

- de Alemania, Klaus Kinkel, 
presentaron a sus colegas una 
propuesta que incluye levan- 
tar el embargo y dar ayudas 
económicas al régimen de Slo- 
bodan Milosevic si accede a 


AR 


las reclamaciones territoriales 
alos musulmanes bosnios que 
garanticen la paz en la región. 

Los “Doce” se comprome- 
tieron a estudiar la propuesta 
francoalemana y adoptar una 
decisión en un Consejo de 


Ministros extraordinario que 


se celebrará el próximo 22 de 
noviembre en Luxemburgo, 
donde avudirán los jefes de la 
diplomacia comunitaria a una 
reunión de la Unión Europea 
Occidental. 

“La Comunidad Europea 
ha estado estos últimos meses 
en retirada sobre el conflicto 
de Yugoslavia y ahora, con 
estas propuestas, pretendemos 
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retomar la iniciativa”, dijo el 
Ministro de Exteriores fran- 
cés, Alain Juppé. 

“Los serbios han dado 
pruebas de que están dis- 
puestos a hacer concesio- 
nes”, añadió el jefe de la di- 
plomacia francesa. 

. “Se trata de abandonar 
algunos principios en favor 
de que la ayuda humanita- 

ria llegue a los necesitados”, 
manifestaron fuentes diplomá- 
ticas sobre la propuesta. 

Esta es la primera ocasión 
que Francia y Alemania lan- 
zan una propuesta conjunta 
sobre el conflicto en los Bal- 
canes porque hasta ahora han 
mantenido posiciones diver- 
gentes: Bonn..a sido más pro- 
clive a Croacia, mientras que 
París se inclinaba por sus sim- 
patías históricas a favor de 
Serbia. 


La propuesta francoalema- 
na incluye la convocatoria de 
unaterceraconferencia de paz, 
que en esta ocasión sería “glo- 
bal”, para solucionar todos los 
problemas de la antigua Yu- 
goslavia, que podría celebrar- 
se la próxima primavera, aun- 
que su convocatoria “sólo se 
produciría si hay garantias 
de que tenga éxito”. 

“Sólo una solución general 
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a a 
se formen por horas frente a jos vertadanie 


permitirá alcanzar una paz 
duradera en la región”, dice la 
carta enviada por Kinkel y 
Juppé. 


Laconferencia debería ser- 
vir también “a la reintegra- 
ción de Serbia y Montene- 


paz a Bosnia 


un. 


gro en la comunidad imtes- 
nacional” 


. El Secretario de Estado es- 
pañol, Carlos Westendorp, 
interpretó que la nueva confe- 
rencia suñonía “intredacir 
una aproximación al comilic- 
to de manera ae la 
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La Federación Yugoslava dispuesta : a nuevas concesiones a cambio de: una: 


SiN 


reducción del embargo' 


Prosigue la “limpieza” de la mafia militar 


Belgrado (ANSA) 


Mi La misma emisora señaló 
que civiles croatas sitiados en 
Vitez (Bosnia central) querrían 
reodirse ante los musulmanes, 
pero el ejército (con numerosos 
soldados que abandonaban sus 
filas) se lo impide. 

En Sarajevo prosigue la 


“limpieza” de la maña militar. 


” Siete soldados de lacuarta briga- 


da motorizada fueron arrestados 
con la acusación de contrabando 
de droga, robo y violencia car- 
nal. Asimismo, serbios y croatas 
denunciaron violentos ataques 
musulmanes en Bosnia central y 


el bombardeo de Kiseljak, ciu-- * 


Jadela croata Aaa al: 
isos de Sarajevo. . e 3 
Las autoridades croatas, por 
su parté, habrían pedido a 3 000" . 
musulmanes que abandonen ' 
Bugoina, tambiénenelcentro de 
Bosnia... > -: 
En “contradicción « con: ese 
roletín: de? guerra, el premier -: 
dosnio" Haris Silajdzic y el mi-- 
istro croata de relaciones exte-.* 
dores, Mate Sranic, anunciaron 
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En los intensos combates en el centro de Bosnia murieron 23 personas y 45 
- resultaron heridas, mientras croatas y musulmanes anunciaron un alto el fuego 
.y la Federación yugoslava, acuciada por el hambre y la inflación, se declara 
dispuesta a nuevas concesiones, a cambio de una reducción del embargo. La 
rádio de Sarajevo —bajo control musulmán— informó de batallas bastante 
intensas en el centro de Bosnia, sobre todo en Olovo. En esa zona los serbios 
habrían capturado y conducido a campos de concentración a 180 musulmanes 
mientras intentaban refugiarse en Olovo. 


un alto el fuego en toda Bosnia, 
prometiendo volver aencontrar- 
se enel plazo de una semana a un 
nivel político y militar más alto 
para establecer una tregua más 
duradera. -  . 

¿El cocinero y nvia 
do especial del presidente Boris 
Yeltsin para la ex Yugoslavia, 


: Vitaly Chiurkin, logró el jueves : 
*' de noche, en un encuentro con el . 


- presidente. serbio, _Slobodam 
 Milosevic, que se proponga 
- cuanto antes la reanudación de 
las negociaciones de paz inter- 
nacionales a fin de alcanzar en 
¿breve tiempo un acuerdo de paz 


< para la martirizada república de - 


 Bosnia-Herzegoyina .. . 
En una declaración | conjunta, 
* Milosevic y Chiurkin sostienen 


que la furma de un acuerdo de 
paz y su aplicación es “la única 
condición que permitirá una 
reducción de las sanciones con- 
tra la Federación Yugoslava”. 
Los observadores notan que 
sin desmerecer la actividad di- 
plomática del enviado del presi- 


dente ruso, cuyo gobierno pare-. 


ce aceptar. la propuesta franco- 
alemana de una posible disminu- 
ción delas sanciones contra Bel- 
grado, si se hacen concesiones 
territoriales alos bosnios musul- 
manes, el liderazgo serbio se 
muestra dispuesto a hacer con- 


cesiones, también a causa de la. 
catastrófica situación suo ] 


ca del país. * 
El hambre acucia a Serbia y y 


_ Montenegro, donde después de: 


qa 


AO 


casi 18 meses de embargo, la 
inflación viaja ya al ritmo de 
0,5 % por hora. Los precios au- 


- mentaron hasta 100 veces más. 


Los sindicatos informaron 


* que, para sobrevivir, una familia 


media necesita por lo menos de 
23 salarios mínimos, fijados' 
ahora en 10 millones de dinares. 
- La situación es particular- 
mente dramática en Belgrado, 
con dos millones de habitantes y 
más de 100.000 refugiados. En 
las otras ciudades menos impor- 
tantes y enlas aldeas es más fácil 
sobrevivir. La escena de perso- 
nas que buscan alimentos en la 
basura se vuelve cada vez más: 
frecuente. Actualmente yasees-' 
tá sintiendo el frío y dentro de un 


. par de meses se esperan los asal- . 


tos a los negocios de alimentos. 

Estasituación explosivafaci- 
litó la tarea de Chiurkin ante Mi- 
de 
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LAS HOSTILIDADES PONEN EN PELIGRO LA 


Las hostilidades en la Bosnia central y meridional ponen en peligro el suministro de ayuda 


humanitaria para la población en el invierno entrante, declaró la portavoz de las Fuerzas 
de Paz de la ONU (UNPROFO 


oyd explicó que en 
B los últimos días se han 
registrando intensos 
combates de artillería en Jas 
regiones de Visoko, Kiseljak, 
Fojnica y Móstar, 


LOS NIÑOS APEDREAB A LOS 


de «CASCOS AZULES» 


Más de'70 granadas han caído 
durante lasúltimas doce horas sobre 
la parte oriental musulmana de 
Móstar, mientras que en la parte 
occidental, que controlan los 
croatas, los niños han apedreado en 
varias ocasiones a los «cascos 
azules» españoles y los miembros 
de otras organizaciones 
humanitarias de la ONU, añadió la 
portavoz. 

Los disparos de granadas y 
cohetes contra el cuartel de 
UNPROFOR en Gorazde y los 
ataques contra los «cascos azules» 
en Sarajevo confirman que éstos y 
los miembros de las organizaciones 

: humanitarias se han convertido en 


 Jocligerantes, añadió Boyd. 


| Jeicon de las tres partes ; 
] 


La portavoz de las Fuerzas de paz 
indicó que los convoyes 
humanitarios hán pasado por los 
territorios controlados por los 
serbios pero han tenido problemas. 


Boyd comunicó que de las * 


investigaciones de la muerte del 
conductor danés en Novi Travnik 
se dedujo que la bala que le alcanzó 
fue disparada desde las posiciones 
del Ejército bosnio-musulmán. 

La suspensión de los convoyes 
humanitarios por parte del secretario 
general de la ONU, lutros Gali, es 
normal porque €l es responsable de 
la vida de los «cascos azules» en la 
antigua Yugoslavia, donde han 
muerto hasta ahora 61 soldados y 
775 han resultado heridos. 

Sobre la declaración efoctuada el 
jueves por el gencral Jean Cot, 
comandante de las UNPROFOR, 


sobre cl uso de la fuerza para . 


asegurar los convoyes, Boyd dijo 
que éste se refería a lautilización de 
fuerzas adicionales que 
garantizaríanel suministro de ayuda 
humanitaria. 


LLEGAN A SARAJEVO 
MINISTROS TURCO Y RUSO 


Por otra parte, cl jefe de la 
diplomacia turca, Hikmet Chetin, 
llegó a Sarajevo, donde se 
entrevistará cone! jefe del Gobierno 


¡ bosnio, HarisSilajdzic, yel ministro 


de Exteriores de Croacia, Mate 


4 Granic. 
Además de su misión mediadora . 
para mejorar las deterioradas ' 


CLA q ta. 


A relaciones croata-musulm:mis. 
“3 Chetin tratará de la apertura * tos 
¿| corredores para suministrar ayuda 
¿| humanitaria a Bosnia-Herzcgovina, 


“3 yaque gran parte de ellos atraviesan 
¿Jterritorios croatas. 
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La situación en Bosnia 


Tras cinco meses de ofensiva los 
musulmanes  bosnios han 
conquistado seis ciudades que 
estaban en manos de sus antiguos 
aliados croatas bosnios, incluido 
Vares, situada a 50 kmas al norte de 
Sarajevo. 

Sijepan Kljujic, miembro croata 
de la Presidencia colegiada bosnia, 
declaró el jueves que la Presidencia 
bosnia había ordenado el cese de las 
ofensivascontralosenclaves croatas 
en Bosnia central. 

Está prevista también la visita de 
Vitali Churkin, viceminisuo de 
Exteriores ruso y emisario especial 
de Boris Yeltsin, a la. parte 
musulmana de Sarajevo y a la sede 
de los serbios bosnios en Pale, 17 
kmts al nordeste de lacapital bosnia. 

La emisora «Radio Bosnia» 
informa de ofensivas serbias en las 
regiones de Olovo, Breko y 
Gorazde, en la Bosnia oriental, y en 
la de Fojnica, en la Bosnia central. 

Fuentes croatas, por otra parte, 
comunican que nose han registrado 
combatesen la Bosnia central desde 
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Se agrava la situación en Sarajevo 


la tarde del jueves. 
Fuentes serbias afirman que las 
unidades musulmanas han 


intensificado los ataques contra las 
posiciones serbias en la región de 
Doboj y que están concentrando 
fuerzas nuevas en esa zona. Las 


Fc 27 Y 


mismas fuentes dan cuenta de que 
las fuerzas secesionistas de la 
Región Autónoma de Bosnia; 
Occidental conquistaron ayer la! 
estratégica aldea de Johovica, 
situada entre Velika Kladusa y 
Cazin, punto de apoyo de las 
unidades del Ejército bosnio. e 


OLAS GA A ti, 


y 


30OSNIA-HERZEGÓVINA PARECE SUMIDA 
EN UN UN TRAGICO- SUICIDIO COLECTIVO 
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ZAGRES, 18 (EFE).— Los tres ejércitos beli- 
gerantes en Bosnia- Herzegovina han provoca- 
do una trágica situación humanitaria, al blo- 
quear casi todas las vias de acceso de la ayuda 
internacional, advirtió hoy, pa s, en Zagreb 
Cedric Thornberry, jefe de Ásuntos Civiles de 
las Tropas de Paz de fa ONU. 


“Por doquiera que pasamos, ! blación 
padece hambre y frio y necesita ayu a urgente 
que gente armada le impide recibir, como si se 
tratara de una locura suicida colectiva”, declaró 
Thornberry en la sede en Zegreb de los “cascos 
azules” para el territorio de la extinta Yugosla- 
via. 

Thornbertry explicó que las Fuerzas de Pro- 
tección de las Naciones Unidas (UNPROFOR) 
aguardan con gran ansiedad los resultados de 
la reunión que fas tres partes bosnias (musul- 
manes, serbios y Sroatas) celebran hoy en Gine- 
bra con Sudako ' Ogata, máxima responsable de 
á TEN Comisaría de la ONU para los Refugiados 

Se e ra que los líderes bosnios garanticen 


“cerca de Novi 
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El funcionario precisó que el Ejército de 
Bosnia (musulmán) es en buena parte 


| 
1 
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respon- 
sable del cese de los syministros a Bosnia 
central, por perpetrar el 25 de octubre pasado, , 


ravnik, un ataque en el que un 
danés resultó muerto. PS 


Añadió que otro activista de ri tue | 
herido en el hombro ayer por arma de fuego 
cerca de Kakanj, cuando la multitud, ustrada y 
furiosa, comprobó que el convoy de a!imentos 
que iban a saquear estaba vacío. 


- “Este tipo de incidentes va a ser cada vez 
más frecuente, ya que cada vez son más quie- 


- nes carecen en absoluto de dinero, alimentos o 


alojamiento, a temperaliras bajo cero”, señaló : 


bosnio, ere deteniendo los com- 
MS dirigen a la zona este de Mostar 
lcapita de la región mericional de Herzegowi- 
na), sector bajo.contro! de los placita 


en la codo de ACNUR su cn a poner fin>"" ”' Recientemente, el HVO bloqueó a com: 


ala demencia y al proceso anición que está 
peromendós a miles de personas, dijo. Thom- 
roy. 


informó de que las fuerzas rebeldes serbias 


: impiden el paso de un convoy de ayuda huma- 


nitaria en Zvomik, cerca de la frontera con 
Serbia, donde un batallón nórdico bloqueado 


está agotando sus Miura reservas de alimen- 


_10s y Combustibles. _ 
Por el contrario, la. agencia serbio-bosnia de 


noticias aseguró hoy.que la caravana ha salido * 


ya de Zvornik rumbo al asediado enclave mu- 
sulmán de Gorazde. 


.Cedric Thomberry indicó "que toda Bosnia- P el uso de la fuerza por parte 


Herzegovina está cubierta por una capa. de 
nieve de un metro de altura y, desde hace 14 


dias, un convoy de fas Naciones Unidas con 


“combustible para la-asediada' Sarajevo se en- 


: cuentra bloqueado. * 


colegas no les d 
O, EOS 


“Nos habian garantizado a los niveles más “vi 


altos que nos dejarian pasar, pero un joven 


capitán serbio nos dijo ayer, miércoles, em. 


Zvomik que no pasariamos porque a él y a sus 
90 ta real gana”, comentó. 


OR 


“cercanos a Fojnica, en los que más 
. adultos y niños carecen de añ 


Zn ERE, e 


pleto las principales carreteras de abasteci- 
miento de Sarajevo desde la costa 


“croata. 


La ONU pera rei ello, la oferta serbia de serbia de 
desviar sus rutas adriáticas de 

humanitario hacia la costa [Praderas alt de isnegrina de la 
nueva Yugoslavia. (Serbia y Montenegro). 


el funcionario. 

Según Thomberry; una de las tres partes 

3) erantes, el Consejo Croata de Defensa 
En Bosnia central,” vaso alos pollos 

HVO impide también el acceso a Jos poepliles 


mentos y 


Preguntado sobr: si la a ros 
UNPROFOR que escoltan los convoyes, 
berry dudó acerca de si esa medida 

eipecraria la distribución de la ayuda. 
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Violenta batalla entre musulmanes y croatas por la R. | 
estratégica ciudad de Gornji Vakuf en Bosnia na: 


- Intercambian plomo por plomo 


Belgrado (AFP) 


M Fuertes detonaciones se 
escuchaban en Donji Vakuf, 
ciudad bajo control serbio, si- 
tad” a unos 30 quilómetros al 


soete de Gornji Vakuf, según la 
: Es 


; Combates entre el ejército 
bosuio y las fuerzas serbias fue- 


El ejército bosnio, con mayoría musulmana y las fuerzas croatas bosnias 
(HVO), libraban ayer lunes una violenta batalla por el control de la , 
estratégica ciudad de Gornji Vakuf, en Bosnia central, actualmente en ' 
poder de los musulmanes, indicaron fuentes militares serbias citadas 


por la 1 agencia Tanjug. 


contradictorias respecto a la si- 


tuación de Fojuica este fin de 
semana, la Fuerza de Protección 
de las Naciones Unidas (Furpro- 
nu) envió un batallón canadien- 


Ímanas bajo la presión de una mentales, «fue recuperada el 


ofensiva del HVO, dos croatas domingo por el HVO, agregó el - 
bosnios no lograron apoderarse portavoz. : 
de Fojnica, que el domingo fue _La línea del frente entre croa- 


seaesaciudad el cual comprobó 


recuperada por los musulmanes, 
explicó un portavoz militar de la 
Furpronu, Bill Aikman. 

En cambio la localidad veci- 
na de Bakovici, donde se halla 


" tas y musulmanes pasa muy 


cerca de Fojrica, “netamente al 
exterior de la ciudad” y la zona 
estaba tranquila ea la mañana * 
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un hospital para niños enfermos 


q iaa] 
Ailumnan. 


Br 
ela percal da e : 
«1 Yogoslavia e integrado pordoce ¡ 

magistrados elegidos por cuatro 
años por la Asamblea General 
de la ONU, será oficialmente 
instaurado el miércoles en La 
Haya. 
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e Belgrado- El e oro. 
A Bosnia-Herzegovina, el mu- 
ú : sulmán Alia-Izetbegovic, ha 
- aceptado el plan de dividir el 
- país en tres repúblicas nacio- 
- nalistas: serbia, croata y mu-  : 
sulmana. ; . o 
Izetbegovic dijo que esim- na : 
posible convivir con serbios 
que obedecen al “fascista” 
Radovan Karadzic y con 
croatas que siguen al también 
'” Mate Boban. (EFE) 


“fascista 
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Lai nieve cubre ya todo el territorio 
de Bosnia, en Sarajevo superó los 60 
centímetros y apareció incluso en las 
montañas de .la meridional 
Herzegovina, no muy lejos de las 
costás que baña el Adriático. 


_Los escenarios más catastróficos 
planteados para Bosnia amenazan con 
convertirse en una durísima realidad. 

A la mayoría de los más de 2,2 
millones de bosnios que tienen 
necesidad de asistencia (3,6 millones 
en toda la ex Yugoslavia), apurados 
por dos años de guerra civil, les falta 
prácticamente de todo: alimentos, 
vestidos, medicinas, gasolina o 
electricidad para calentarse, y techo 
debajo del cual cubrirse. 

Es el caso de miles y miles de 
refugiados que vagan errantes en estos 
días en las montañas nevadas de-la 
Bosniacentral para huirdelos ejércitos 
“enemigos” que conquistaron y 


para la población bosnia el riesgo. 
sería el de una suerte de auténtico . 


holocausto. , 

Pero no se trata sólo de Bosnia, si 
bien la población que tiene necesidad 
de ayudaenlazona(calculada en casi 


2,3 millones de personas) representa” 
el 63 por ciento de los urgidos de 
asistencia en toda la ex Yugoslavia: -. 

Es preciso no olvidar, efectiva- - 
mente, a los 580.000 habitantes de . 


Croacia, a los 480.000 de Serbia y, 
por tanto, los 110.000 de lás áréas 


protegidas porla ONU, los65.000 de * 


Montenegro, los 60.000 de Eslovenia 
y los 30.000 de Macedonia, según 
estimaciones prudentes. 


En cuanto a los combatientes, el 


epicentro de las luchas era hoy Gornji 


Vakuf, donde los croatas desataron . 


una violenta ofensiva. 

Elubo una solución, encambio, para 
ta dramática situación de los dos 
hospitales psiquiátricos que están en 


éinicamente “limpiado” las villas medio del fuego cruzado dé 
donde  residian desde hace musulmanes y croatas en la batalla 
generaciones. por la conquista y reconquista de 


Los combatientes continúan 
implacables, sin voluntad de alcanzar 
la paz, y ayersólo están contenidos por 
el mal tiempo. 

El “general invierno” se'apresta a 
imponer su ley, que amenaza con ser 
más trágica y homicida que la de las 
armas, mientras las partes siguen muy 
lejos de toda hipótesis de 
entendimiento. 

Aquellos esporádicos atisbos de 
buena voluntad que emergen de 
reuniones politicas de las cúpulas 
quedan después en letra muerta, camo 
el iiamado al cese el fuego lanzado en 
viernes en Sarajevo por el premier 
bosniomusulmán y el Cancillercroata. 

Una esperanza aparece, empero, ante 
lareuniónde!j |juevesen Ginebra, donde 


--por presión de la ACNUR,  - 


“organización de la ONU para los 


1 


refugiados-- las paries aceptaron 
reunirse al más alto nivel político y 


Fojnica. 

Los casi 600 pacientes (muchos 
niños y personas discapacitadas de 
actividad motora) fueron protegidos 
y curadosentre el sábado y el domingo 
por los cascos azules daneses y 
canadienses que los hallaron en 
condicionesespantosas, abandonados 
por los médicos y paramédicos. . 

Entre el lunes y el martes pudieron 
llegar a los hospitales las necesarias 
ayudas y personal especializado. 

Pero, siempre en Fojnica, surge la 
preocupación por la suerte de los 
religiosos que ocupaban el convento 


_ franciscano local en el que el padre 


militar para acordar el libre tránsito de 


los convoyes humanitarios. 

Si la reunión del jueves en Ginebra 
fracasara, o bien el acuerda que 
eventualmente surgiera durara --como 
etros antes--sólo durante una mañana, 


superior y un guardia fueron - 
asesinados de -un modo que hace: 
pensar en una verdadera ejeciición. : 
En el convento habla .otros tres. | 


frailes y cinco monjas. De ellos nada 


de la provincia, padré Pervan, pidió a 


a 


PP 


la UNPROFOR que llegué hasta _. 
Fojnica para investigar la suerte de 


los religiosos. 


La UNPROFOR no tiené fioble-: 


mas, peto sólo si los m usulmanes dan 
su visto bueno. 
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_se sabe. El responsable frañciscano E 


5 
33 
-0. 
ML ES 
3 
O. 
a 
ES 
87 
17 
nn 
DD 
a 
-D. 
9 
+ 
a 
(0, 
A 
Ed 


, E Eo eS .S A 
Las' antofidades. de Bosmia' Celica qué, al z- O iadosió ¿onstitujen Se conto : bo 120 dolares: 7 > - Lo peri 
llegar elinvierno, la disminución de las reservas de .. licía tuvo que disparar grana- indus industrial que antes dela." “El Acnur estima que, sin : ¿ntc q poto 
alimentos y carburantes produzcan brutales reac- das lacrimógenas para dis- guerra suministraba: a, toda 
ciones populares contra la comunidad intemacio- . Persaralos manifesianies. - Costa. Bosa cab la cuerga A: 
nal, abres ratos suministra ayuda humanita- 6 ca), 1o od yeshuma-- cos : : : 5 
: du er AD a nitarios están suspendidos EEN 19 meses de” “siones cutre” refugiados - y - combatir el Ela de-... 
o ak (AFP “Refogiados (Ácooo de cta “desde . ode Laos. tres semapas, conflicto paralizaron lasacti-. residentes lecales, cólcace de -hincucacia, +: => a E 
cu pór Peter Mackder, región de Bosnia, asediada luego de la muerte de un A o le e CE Porra E 
... enviado especial . por. los croatas desde: hace. conductor danés en una cióndeambasciudades a de 
a AA - Siete Meses. emboscada. - estado desesperado, Con mi-"- 
. . MI “Sabemos que hay des- . En los últimos meses, la .... El jefe de la policía de ..les de personas amenazadas - . convoyes humanitarios, dien 
contento y-que-ese:descon- . «población manifestó varias “Tuzla, Mesa Bajric, prevé. de morir de hambre y frío... *; sentantes interna 
O e le -ante los“ locales del “un perfodo malo y dificil”,”*- La “ayuda ' human > cada 
tud”, reconoció Robyn Zie- . Acnur, asaltando y saquean-- esperando que los ejes de A 
“bert, director del'Alto Comi- “ do los depósitos e inmovili- abastecimiento sean abier- 25% de las necesidades aii-.. am 00 
E sariado de la ONU para los | zando los convoyes. *- tos, asícomoel de mentarias, el carburante.es. dla La socias qu des los a breve plazo: 
0 la ciudad, de 18 cada vez_más escaso, los tenporlacomunidad intesna- : 
: meses de cierre debido a los + almacenes están vactos y la -: ”, esti nO vodcnqué | 
| y O ri do e a lenta de : 
Tuzla y Zenica, que : UA+ azócar* miem ha 
Pe pe queso in- “cuesta unos 30 dólares, un ción AS Pz E 


E cluyendo unos 100. 000 refu- 


a. ob 


quilo de harina 6 dólares y un . 


OA 


del Mundo. . E : 


ca Zenica.:. 


ho 


RR 


L 


El espectro de la muerte avanza sobre 2.700.000 civiles 


que apenas sobreviven gracias a la ayuda humanitaria 


Bosnia bajo cero!l 


Se perfila un avance en las negociaciones entre el prayer 


bosnio y el presidente croata 


En espera de la aplicación del acuerdo alcanzado en Ginebra por los represen- 
tantes de las tres facciones beligerantes en Bosnia-Herzegovina y de la 
reanudación de la marcha de los convoyes humanitarios en una Bosnia toda 
bajo cero —menos tresen Sarajevo— se dispara menos, pero se muere con más 
MECUEnaO de hambre y de frío. 

Belgrado (ANSA) 


E Son cinco, informó ayer 
la radio de Sarajevo, los muertos 
por hambre o por frío en la zona 
de Doboj, un enclave musulmán 
al norte de Bosnia, en territorio 
| controlado por los serbios, don- 
-]. de se encuentran atrincherados 
- unos 100.000 civiles. Y, otros, 

unos 30.000, se encuentran al 
extremo de sus fuerzas en Go- 
radze, otroenclave musuimánen 
zona serbia, pero al este de la 
república. 

También aquí desde hace 
casi dos semanas e 
llegadade a de Us 
permite. el regreso de 
cascos azules que se habían ale- ale- 

” jadodelenciave tras obtener una 
breve licencia. De alguna mane- 
ra, el espectro de la muerte que 
avanza sobre los 2.700.000 civi- 

- les que en Bosnia sobreviven 
gracias a la ayuda humanitaria, 
detuvo su marcha, al señalarse 

: el secretario 

- Naciones Unidas Ghali 

autorizó la reanudación de los 

“convoyes humanitarios hacia la 


* 
y mación ec 
i a ¡señora Sadako Ogata, _; 


de las - 


la marcha de esos convoyes. 

Pero la “declaración común” 
alcanzada en Ginebri sobre el 
libre tránsito de los convoyes 
dorracir par resulta Eros 

il” parael copresidente 
laConfernciade pazsobre laex 
lavia, Lord Owen. 

n el acuerdo alcanzado 
por el premier bosnio (musul- 
mán) Haris Silajdzic, el líder de 
los serbios bosnios Radovan 
Karadzic y el de los croatas 
bosnios Mate Boban. las tres 
facciones seempeñarcmen hacer 
todo lo posible para facilitar el 
envíodela ayuda ONU), hacia las 
localidades y en las cantidades 
fijadas por sus agencias. 

Pero coincidiendo con 
Owen, los responsables de las 
Naciones Unidas que dirigen el 
envío de la ayuda humanitaria 


- hacia Bosnia Herzegovina desde 


Croacia observaron prudenciaal 
referirse a la aplicación del 
acuerdo. “Estamos muy preocu- 
e la situación”, afirmó 
ler, vocera del Alto 
Comisariado ONU para los Re- 
fugiados (Acnur), en Zagreb 
mientras algunos de sus funcio- 


narios no escondían su escepti- 
cismo ante la eficacia del acuer- 


OLX-A 


(Unprofor). 


En el hospital psiquiá. 


do de Ginebra. En un contexto 
más general, Douglas Hurd, 
secretario del Foreign Office 
británico, dijo que si las tres 
pon en lucha Ao Bosnia 

erzegovina no col para 
definir una solución política asu 
conflicto, “no deben esperar que 
la ayuda humanitaria dure por 
siempre”. Hablando ante el Par- 
lamento en la capital británica, 
Hurd | dijo que “si no se registra 
ningún progreso en la definición 
de un acuerdo político (en: Bos- 
nia, NDR) existe un riesgo real 
de desastre humanitario”. 

El gobierno británico es uno 

de los epLpnte donadores de 
ayuda humanitaria en las repú- 


blicas ex yugoslavas, y haenvia- * 


do 2.400 soldados en Bosnia, en 
el ámbito de la Fuerza de Protec- 
ción. de las Nacione: Unidas 
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A de la ONU acerca de la read 


aplicación del acuerdo de Ginebra para Bosnia 


Groatas y musulmanes 
se dan la espalda 


El premier bosnio (musulmán) Haris Silajdzic y el líder 
bosniocroata Mate Boban, luego de suencuentro en esta 
os no lograron definir un cese del fuego entre sus 

fuerzas armadas, para facilitar la circulación de los 
convoyes humanitarios en la república ex yugoslava, 
informaron fuentes oficiales. 


Zagreb (ANSA) 


Mi Los líderes de las tres fac- 
ciones en lucha en Bosnia-Her- 
zegovina habían declarado con- 
juntamente el jueves pasado en 
Ginebra su voluntad común de 
permitirle el paso a los envíos de 
> humanitaria, de los que 
rad nden más de cedo millones 

ivir. 

Pero B Boban y Silajdzic, que 
se reunieron en la capital croata 
junto con sus respectivos co- 
mandantes militares, se limita- 
ron a lanzar un llamado a sus 


responsables locales para 

apliquen el Acuerdo de Ginebra 

en los territorios que controlan. 
El peli vez, 


. afimóala traselencuen- 


tro con B que la Fuerza de 


: refe Naciones Uni- 


das (Unprofor), que protege 


. militarmente los convoyes hu-: 


manitarios, debe recurrir a la 
fuerza, si es necesario, para que 
ha uegue a su destino. 

-falta de acuerdo entre 
musulmanes y croatas, que li- 
bran intensos combates en el 
centro de Ena alimenta el 
escepticismo os responsa- 
ble la ONU acerca de la real 
aplicación del Acuerdo de Gine- 
bra, mientras la llegada del frío 
invernal vuelve aun más dramá- 
tica la ce en el país. 

, el voce- 

roen del Alto Comisaria- 
do de la ONU para los Refugia- 


- dos ara pl A que se 


; pe te d | Ape rialecios 
¡en la ex escdlavia, ijo que 
¡ “estamos muy preocupados por 


la situación” de la sa huma- 
nitaria en Bosnia. funciona- 
rios de la ONU se han quejado 
muchas veces acerca de la falta 
de aplicación de las decisiones 
de los líderes étnicos de parte de 
sus milicias, y Kessler apuntó 

ue “se trata exactamente del 
tipo q actitud que q amos 
ver desaparecer luego del acuer- 
do Emerald El Acnur sus- 
pendió el mes pasado sus convo- 
yes hacia Bosnia central, luego 
que un chofer dinamarqués fue 
asesinado por un francotirador 
noidentificado, y la situación en 
algunas zonas de esta región se 


ha vuelto trágica: en el enclave 


musulmán de trescien- 
tos mil civiles siguen sit r 
recibiriosalimentos y os 
médicos enviados por el Acnur, 
porque las milicias serbias blo- 
queanel paso de los camiones de 


ol ol 


la ONU. Radio Sarajevo, bajo 
pooR musulmán, Deli 
acercade cinco 
oigo mio 
díasen Doboi, una localidad se 
tentrional de Bosniadonde no 


llegado ninguna ayuda en los. 
últimos ocho 


se, Becaicnlega molcietto 
el frío ha ll ado a ser aun más 
intenso: en la zona de Olovo, 
donde los bosnios croatas inten- 
tan cortar las líneas bosnias mu- 
sulmanas entre et centro y el 
norte del país, sobre un frente de 
A meo. “el frío es 

le”, según informó 
Radio Sarajevo. 


Prosiguen asimismo los. 
combates en la ciudad de Gornji 


Vakuv, sitiada por las milicias 
bosnias croatas (donde, según 
Radio Sarajevo, el 70% de sus 
edificios han sido destruidos por 
los bombardeos) y en Mostar, 
capital de erzerovina, sitiada 
también por loscroatas, quienes, 
según el gobierno bosnio, bom- 
bardearon el hospital civil del 
sector musulmán de la la ciudad. 
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| Los oCce suspenc en sanciones] 

H 

3 

| contra la Federación UYgOs ava 

a | 

| mm “No queremos ser responsables dela taria por la República ex Yugoslava.  permitallegara un acuerdo global para 
catástrofe humanitaria” que podría  Perotemiendoquenosearespetadoel Bosnia. - * 

¡ desencadenarse esteinvierno en Bos- — acuerdo alcanzado por croatas, serbios Una propuesta de revocación condi- 

] nia, declaró ayer el Presidente del ymusulmanesapropósitodellibretrán-  cionaldelassanciones fue presentadael 

; Consejo de Ministrosdela CEE, Willy- sito de los convoyes humanitarios por pasado 8 de noviembre por Alemania y 

“7 Claes, al término de la reunión ex- Bosnia, como la mayoría de los acuer- Francia. La fórmula decididaayersobre 

; e traordinaria de los Doce, en laguese dos y treguas estipuladas porlosbelige-  “lasuspensión ptogresivadelembargo” 

: 0% aprobó una suspensión “gradual y — rantesenestos 18 meses de guerracivil, se aprobó, e cambio, en base a una 

| condicional” de las sanciones infer- fos Doce --en el ámbito de la Unión propuesta de los Cancilleres italiano y - 

: nacionales a la Federación Yugosla-  Europea-, amenazaron con “usar la alemán, Beniamino Andreatta y Klaus 

¡ ya. fuerza” “silosseñoresdelaguerraen  Kinkel. , l 

xcemburgo (ANSA) Bosula no respetan el acuerdo sobre: Enla mañana de ayer, anies de que se | 

Los cancilleres, reunidos ayer en el libre tránsito de los convoyes hu-  reunieran los Doce, los serbios, sin dar | 

: Luxemburgo, invitaron a las tres partes — manitarios”. explicación alguna, negaron autoriza- | 
beligerantes en Bosnia, que el jueves Enla reunión de Ginebra, los Doce ción a dos convoyes humiánitarios a | ¿ 
pasado aceptaron la apertura de corre- propondrán a los serbios “una suspen-.' transitar hasta el enclave musulmán de ; 
dores humanitarios, a viajar el próximo — sión progresiva” de las sanciones inter- Gorazdé, dónde se encuentran sitiados á 
lunes a Ginebra y comprometerse a nacionales a cambio de concesiones unos 30.000civilesen unsituación des- 
respetar el tránsito de la ayuda humani- — territoriales para los musulmanes que  esperante. : 
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- Lord Owen reconoció como algo| 
Inevitable la Bosnia musulmana : 


e “Nuestra propuesta para un Estado multiétnico no fue escuchada” - 


El Copresidente de la Conferencia Internacional de Paz para la ex Yugoslavia, Lord Owen, dijo ayer que la crea- 


ción de un Estado musulmán en Bosnia Herzegovina se volvió inevitable, luego de que el Gobierno norteamericano -; 


desechó su propuesta para instituir un Estado multiétnico. 


¿ Londres (Ansa) 
Owen sostuvo que el Departa- 
mento de Estado norteamericano 


“asesinó” el plan que él mismo. 


había preparado junto a Cyrus Van- 
ce el pasado 20 de mayo, porque 
Washington no quería enviar tro- 
pas terrestres a Bosnia, luego de 
que los serbios rechazaron la pro- 
puesta Owen-Vance. 

Según este proyecto, Bosnia Her- 
zegovina debía transformarse en 
un Estado federal, con 10 provin- 
cias autónomas sin carácter expli- 
citamente étnico. 

“La historia, según mi opinión, 
juzgará que lo que fue abandonado 
en ese momento constituía la única 
esperanza de mantener a Bosnia y 
Herzegovina unidas. A partir de 
allí, la creación de una República 
bosnia predominantemente musul- 
mana era inevitable”, dijo el me- 

diador. 

“Los lideres de las tres comunida- 
des en lucha en Bosnia (musulma- 
nes, serbios y croatas) deben vol- 
ver a reunirse el lunes próximo en 
Ginebra, para intentar relanzar las 
tratativas de paz, suspendidas en 
setiembre pasado porque los mu- 
sulmanes no estaban satisfechos 
con las concesiones territoriales de 
serbios y croatas. 

Según Owen, la opción que en- 
frentan ahora los líderes étnicos 
bosnios es la siguiente: “O firman 
ahora para crear una unión de tres 
repúblicas, con ajustes territoria- 
les, para luego dividirse creando 
un Estado predominantemente 


e locontrario toman 


esa decisión inmediatamente”. 

El mediador británico, que re- 
presenta a la Comunidad Europea 
en la conferencia de paz (Thorvald 
Stoltenbergrepresenta a las Nacio- 
nes Unidas, en lugar de Cyrus Van- 
ce), dijo que los serbios y croatas 
de Bosnia anexarán sus territorios 
a las Repúblicas de Serbia y Cro- 
acia. 

Owen afirmó que “la creación de 


un Estado musulmán en Europa no 


le 


debe causar inquietud, porque el 
Islam ha contribuido desde hace 
siglos a su civilización”. 

Pero esta futura entidad musul- 


mana, agregó el diplomático britá- 


nico, deberá contar con las 
características necesarias para su 
viabilidad: un puerto en el río Sava 
al norte de su territorio, otro sobre 
el Neretva al sur, una salida al mar 

“fronteras naturales, si es posi- 
ble, defendibles”. 
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Los cancilleres de la Comunidad Europea darán a los bosnios el lunes una a ocasión. 1 
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para evitar un nuevo invierno de guerra a 


Otro ultimátum para Karadzic 


El Alto Comisionado de la ONU para los Refugiados (Acnur) denunció la 
violación del acuerdo alcanzado por las tres etnias en lucha desde hace una 
semana, por el libre tránsito de la ayuda humanitaria por Bosnia. Los serbio- 
bosnios, según el Acnur, impidieron que numerosos convoyes humanitarios 
partieran hacia distintas localidades de Bosnia cuya sobrevivencia depende de 
la entrega de esta ayuda. 


. MM. Pero si los serbio-bos- 
nios, se negaron ayer a permitir 
el tránsito de los convoyes 
Fomanitarios, los musulmanes 
no autorizaron a último momen- 
toa partida de Sarajevo de unos 
1.000 croatas (niños, mujeres, 
ancianos y enfermos) que espe- 
raron en vano al descampado y 
bajo una temperatura glacial la 
lNegada de los autobuses. 

Los iiusuntranes no han indi- 
cado cuándo este millar de eroa- 


tas podrá partir de la capital - 


Los croatas, en respuesta a la 
actitud de los musulmanes, 


anunciaron que por'sus territo- —* 


rios pasará sólo un convoy por 
día,-lo que equivale a bloquear 
absolutamente * la: entrega “de 
ayuda humanitaria a poblacio- 
_¿mes hambrientas y castigadas 


por un invierno que se anuncia. a ] 


durísimo. 


en causa rompe un relativo opti- 
mismo que se había creado en 
las últimas 43 horas, por la rea- . 


nudación de la marcha de los ** 
convoyes y por las declaracio- . 


nes (positivas) de las tres etnias ' 


beligerantes en vísperas de las 


nuevas negociaciones de paz en 


_ Ginebra, el próximo lunes. 


La cita del lunes es decisiva. 
Los cancilleres de la Comuni- 
dad Europea darán alos bosnios 
unaocasión paraevitarunnuevo 
invierno de guerra. Alencuentro 
asistirán representantes rusos y 
norteamericanos y los co-presi- 
dentes de la Conferencia de paz 
sobre la ex Yugoslavia. 

Ayer el representante de la 
ONU, Thorvald Stoltenberg, 
señaló que son tres los “ambi- 


- Ciosos objetivos” que estas nue- 


vas negociaciones quieren al- 
cual Paca libre trán-  pender gradualmente lassancio-. 
sito de la ayuda humanitaria, . 
“contribuir en los intentos de una 
5 solución del conflicto en l en la mis- 
"ma Bosnía, y : a, y analizar el proble- 
ma del rol de las fuerzas de paz . 


Pero el mismo Stoltenberg . 
"advirtió alos líderes de la marti- 
- La actitud de las tres partes : 


rizada república que la comuni- 
dad internacional “podría perder 
interés por el conflicto bosnio”, 
y el otro copresidente de la 
Conférencia. David Owen 
(CEB), amenazó alos beligeran- 
tes coú un aumento de las san- 


* ciones si continúan negándose a 


ob Sl 


nuevas negociaciones, que se 


buscar una solución pacífica. 

En esta búsqueda parecería 
empeñarse el presidente croata 
Franjo Tudjman, quien anunció 
que Zagreb está negociando en 
este momento un alto el fuego 
con los secesionistas serbios de 
Krajina, que controlan la cuarta 
parte del territorio croata. 

Tudiman no dio detalles 
sobre el lugar ni sobre el nivel de 
los funcionarios que están lle- 
vando a cabo la negociación. 

- El líder de los serbio-bos- 
nios, Radovan Karadzic, definió 
la propuesta de los Doce de sus- 


nes a la Federación Yugoslava 
(Serbia y Montenegro) acambio 


de concesiones territoriales 


e 


: Un no cisera a vavés de una venina on un campo de alados en Zag OS 


“ultimátum”. ¡ 

Si se quiere, añadió, llegaren ñ 
Ginebra a una paz justa y dura- | 
dera, las sanciones injustamente ¡ 
decretadas contra el pueblo ser- po, 
bio deben cesar de inmediato”. ; 

Karadzic considera que estas a 


anuncian importantísimas por el 
nivel y el número de los partici- 
pantes, son “prematuras” y “no 
han sido bien preparadas". 
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Los Íideres políticos se reúnen en Ginebra para háblar de 
paz mientras la guerra desata toda su as en Bosni 
efes de las facciones en lucha en Bosnia- erzegovina se y, según un vocero a , Su CON- 
Los jefes de las f lucha en B Herzeg dela ONU j 
reúnen mañana en Ginebra para hablar de paz, pero la guerra 4ena es vna amenaza directa contra la 
continúa con toda su violencia. En Mostar, capital de Herze- otganización: rnscioñal: Abdich 
vina, las fuerzas croatas siguen bombardeando los últimos abía anunciado recientemente que 
govina, las fi tas siguen bombardeando los úl habdf; iad q 
puentes que unen las dos márgenes del río Néretva donde se o e lao dea 
levanta la ciudad. Con esta acción tratan de aislar a los 5.000 dd convoyes no sólo tienen. 
eS musulmanes que siguen resistiendo en la margen oeste del río. : ci ia e el bolsón de Bihac. 
tua A Es pu argas negociaciones, ayer 
| OS casco azul danés que pasó un un 55 dejó párr ados columnas de camjo- 
ll “El objetivo de los croatas es de automóvil no blindado por la “avenida dica Ej race 
cortar las comunicaciones entre el este de los francoti.adores”, como se Mama combustible ara pod ru 
y el oeste de Mostar y hacerunalimpie-  2quí. E EcUÓREnOS y la otra hacia Srebreniiza 
za étnica de los musulmanes del bando Por otra parte en el bolsón de Bihac, con matertal y levantar viviendas de 
occidental. Pero nuestras líneas de de- el jefe local musulmán Fikret Abdich, emergencia para los casi 50.000 musul- 
fensa son fuertes y no lo Icgrarán ja- que declaró su independencia del g0- manes que rentar elinvierno sin un. 
más”, afirmó el jefe de las fuerzas bos- bierno de Sarajevo, sigue con su desa- techo a casas semidestruidas por los : 
nías (musulmanas) del área, Suleimán fío. La policía de Abdich detuvo Ja * cañonazos. Pero un convo destinado. 
Budakovich. semana última a cuatro dependientes  Tyzja sigue bloqueado NOR 
También en Sarajevo, la capital locales de las Naciones Unidas y ayer La situación sanitaria continúa mu 
bosnia, la situación es muy tensa. Los los condenó a un mes de cárcel. : grave. El hospital de Mostar se vé pel 
gfsancotiradores se mostraron uy acti- Los cuatro son choferes de camión cido aoperar “en condiciones medieva- 
A les”, según el doctor Dragan Milavich.. 
La sala de operaciones está alumbrada* 
con velas porque no hay corriente. y 
gran parte del edificio fue destruido por 
los bombardeos de la artillería croata. 
- Enuna situación tan dramática, las 
perspectivas de la reunión dé paz de 
Ginebra son pesimistas. Participan in- 
clusorepresentantes de Estados Unidos 
EE y Rusia y será quizá la última oportuni- - 
un dad de € evitar un nuevo inviemo de: 


ol ol 


guerra. . ; 
Los ministros de a Comunidad | 
Euro esentarán alos serbios dos 
posibilidades: porun lado una progresi -.- 
ución 
por contra lo que queda de. 
Yugoslavia (Serbia y Montenegro), a 


“cambio de concesiones territoriales a 


los musulmanes y, porel otro, la amena- 


za de ataques aél 


g y para. 
abrir el camino a los convoyes con 


ayuda humanitaria. 
El jefe serbio de Bosnia, Radovan- 
Karadzic, insistió en que en Ginebra 


reclamará para su facción “el 64 por 
ciénto del territorio bosnio”. Según 


Karadzic, sus hombres tienen en sus 
manos el 20 o 72 por ciento de dicho 
territorio; por lo tanto, comesponde la 
O inmediata” de las sancio- 


a plan de paz Owen Stoltenberg 
para Bosnia, aprobado por serbios y 
croatas y rechazado por los musulma- 
nes, preveía la creación de tres repúbli- 
cas bosnias, con un 52 por ciento del 
_territorio paralos serbios, un34 paralo 
“musulmanes y un 14 para los croatas. 
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LOS CONVOYES NO PARTEN 


Ni un solo convoy internacional 
partirá hacia Bosnia central, don- 
de 253 millones de personas se en- 
cuentran a merced de la ayuda hu- 
manitaria de la ONU, padeciendo 
hambre, frio y el acoso de las tro- 
pas enemigas. 


El portavoz de la Alta Comisaría 
de la ONU para los Refugiados 
(ACNUR), Peter Kessler, dijo en 
Sarajevo que tres caravanas huma- 
nitariasestán bloqueadas en la fron- 
tera de Serbia con Bosnia, ala espe- 
ra de una autorización militar ser- 
bia. 

Los tres convoyes están parados 
en Zvomik, primer puesto fronteri- 
zoserbio-bosnio, junto al río Drina, 
que separa Serbia de la “república” 
serbia de Bosnia. 

Uno de los tres convoyes está 
destinado a Sarajevo y contiene 80 
toneladas de combustible líquido,” 
primercontingentequeseenvíaala 
capital bosniadesde agosto pasado.. 

Sarajevo ha vuelto arecibircanti- 
dades mínimas de electricidad. 

Otro de los convoyes de Zvomik 
tiene como destino el enclave mu- 


sulmán asediado de Srebrenica y 
sus diez camiones están cargados 
de ropa de invierno, calzados, 
mantas y material para montar 350 
casas prefabricadas, envíadas po: 
Suecia. : 

“Nospreocupaelcomportamien- 
to de los bosnios serbios, tendrían 
que ser conscientes de que la gente 
está tirada en calles nevadas en 
Srebrenica”, declaró Kessler a la 
prensa. 

El comandante en jefe de las tro- 
pas serbias de Bosnia, general Rat- 
ko Mladic, prohibió el viernes la 
circulación de todos los convoyes 
de la ACNUR “debido al estado de 
las carreteras y a las pésimas condi- 
ciones climatológicas”. 

La radio y latelevisión musulma- 
nasaseguran desde Sarajevo queel 
representante de ACNUR en Gine- 
bra, Roy Redmond, calificó esa 
decisión de escandalosa y de ““vio- 
lación flagrante de todos los pactos 
firmados el pasado día 19 por los 
bosnios serbios”. 

Por su parte, los croatas bosnios 
siguencondtcionando la evacuación 


Sarajevo, en su mayoría madres con 
hijosdecortaedad, ancianos cinvá- 
lidos, a que se libere a un coman- 
dante croata detenido por los mu- 
sulmanes. 

Slavko Zelic, ex comandante de 
una brigada croata, supuestamente 
Ical al ejército mayoritariamente 
musulmán, fue detenido hace tres 
semanasen la operación por sorpre- 
sa “arreglo de la situación”, desen- 
cadenada por los comandantes 
musulmanes. 

Zelic fue encarcelado por haber 
dejado de obedecer al mando bos- 
nio-musulmán y haber empezado a 
acatar,desdeelinteriordelaasedia- 
da Sarajevo, las órdenes del líder 
bosnio croata, Mate Boban, con el 
que los musu'1anes están ya en | 
abierta guerra. 

El convoy podría partir de Saraje- 
vo, a través de territorio controlado 
por los serbios, hacia los puertos 
adriáticos croatas de Dubrovnik y 
Split, si los croatas bosnios aporta 
ran los autobuses necesarios para l 
evacuación de esas personas, croa: 
tas en su mayoría 

(cie). 
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« GINEBRA 28, (EFE). — Los ministros de “Los ministros no vienen a negociar porque 


Asuntos Exteriores de la Unión Europea darán a a eso los mediadores internacionales; 
: los pl aprrtrde rol 9 Owen y Thorvald Stoltenberg. sino a 
! nia un plazo de horas para que respondan a desbloquear la situación, a convencer a las 
¿ de paz adoptada y * partes de que la única forma de resolver el 
: que a los confiicto es pS 
Se 
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Bosnia salvada por -aptobiáción: 


La firma de un acuerdo para el libre acceso de los convo- 
yes humanitarios, creó una luz de esperanza en la sangrienta 
guerra de Bosnia Herzegovina, pero inmediatamente nuevas 
declaraciones de bosnios y croatas echaron sombra sobre las : 


L 


perspectivas de un mejoramiento de la situación. 


“Ginebra (ANSA) 
- Un acuerdo entre los jefes milita- 
res de las tres partes en conflicto en 


+ Bosnia Herzegovina para la seguri- 


dad y la libre circulación de los con- 
voyes humanitarios destinados a las 
poblaciones de la región, fue anun- 


i ciado aquí por el Ministro de Rela- . 
¡ SionesExteriores belgá, Willy Claes. 


¿Según Claes, que es también Presi- 
.- dente de tumo de la Unión Europea, 
: “todas las partes están dispuestas 
- 2 reanudar inmediatamente las 
negociaciones sobre la base de las 
propuestas de la UE”, -- 
El documento fue firmado por el 
General Delic, lider de los croato- 
: bosnios, el General Petkovic, jefe de 
los musulmanes, y en ausencia del 
General Miadic, jefe de los serbio- 
bosnios, por el lider serbiobosnio 
Radovan Karadzic, 


Se trata de seis cláusulas en las 


, cualesse reafirman los compromisos 
yaasumidosel pasado 18 de noviem- 
” bre en Ginebra por los tres líderes 
políticos de Bosnia, con un impor- 
tante agregado que se refiere a la 
autorización a las fuerzas de la ONU 
en la región (UNPROFOR) para que 
utilicen “todos los medios disponi- 
bles” para restablecer el paso decon- 
voyes humanitarios. - . 
La declaración fue firmada tam- 


bién porloscomandantes de las fuer- pasala 


"Ds 


zas de la ONU en la región, Genera- 


les Jean Cot y Francis Briquemont. - 


En los restantes cinco puntos, el 


documento prevé “el libre miovi-. 


miento de la UNPROFOR, de la 


ACNUR (Alto Comisariado de la: 


ONU para los refugiados) y de las 


asociaciones humanitarias inter-' 


nacionales empeñadas en la vigi- 
lancia, el transporte y la distribu: 


Sy 


ción de ayudas humanitarias”. 
Según prevé el acuerdo, los líderes 
militares de las tres faccionesen con- 
flicto se comprometen en cesar las 
hostilidades durante el tránsito delos 
convoyes y eliminar los obstáculos 
burocráticos en los puestos de blo- 
queo que impiden su tránsito. 
Sinembargo, tras la firma del acuer- 
do el Presidente croata, Franjo Tud- 
jman, dijo que no habráningunacon- 
cesión para el acceso al mar de los 
bosnios, o sea de la república musul- 
mana que debería formar parte de la 
Unión de los tres Estados étnicos de 
Bosnia Herzegovina, y negó cual- 
quier ulterior concesión territorial. 
Por su parte, el Presidente bosnio, 
Alija Izetbegovic, pidió que del plan 
de paz que debería ser rediscutidoen 
Ginebra fuera retirada _la_cláusula 
sobre la desmilitarización, y solicitó 
nuevas garantías sobre la aplicación 
¿le e<te. plan con_la presencia de tro- * 
de Es- 


cl-ol 
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ot)? 


- de libre acceso: de “convoyes” 


Po ara ganes paros eslavos qué ten cad quepa a 
escasez por esta guerra sln final. l 


«tados Unidos. “Estas declaraciones 
“hacen preve r, según los observado- 


nible hacia la deposición de las ar- 
mas, sino más bien de alerta y des- 
confianza hacia las otras partes que 
negocian y se enfrentan en Bosnia... 


Según el anuncio del Canciller bel- + 


ga Claes, las negociacioñes sobre e! 
plan de paz de Ginebra comenzarán * 
hoy mismo “bajo el patrocinio de ' 
los Copresidentes de la Conferen- 
cia sobre la ex Yugoslavia, Thor- 
vald Stoltenberg y David Owen”, y 


los resultados permitirán Hoontos a 
car cuanto antes una nueva confe- : 
rencia de Londres”. —: : Ñ 
Claes agregó que los doce Minis- 
tros de Relaciones Exteriores segui- .. 
rán atentamente los eventuales pro- 
gresos de estas negociaciones, y los : 
discutirán en la próxima reunión del 
: Consejo de la UE programada | para 
dentro de pocos días, si bien se prevé 
incluso, si la parte diplomática tiene . 
éxito, un nuevo encuentro de todas * 
las partes interesadas antes de la fi- * 
nalización de diciembre. 
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| guerra continúa en Bosn ina, aunque los combates 
disminuir en psliscbds de algún resuitado concreto Ñ : 
: donde hoy se reunieron los doce cancilleres de la Unión 


ramente 
O O loa mestios catas 300 "los CRUDUIMOnOS y orotide 
a 


reunión participaron, además de 
A 


la reunión 
presidenta de tumo, de 
e ET | ñ 


los ministros euro- 
fadovan c y 
presidentes de Serbia, Slobodan 
ai Momir Butatovic, y Croacia, Franjo Tudj- 
el canciller belga Willy ce ! 

ls Dove en la última praia ¡ 


serbios mientras son “los musulmanes y croatas 


quienes continúan la guerra en Bosnia-Herzegovina". 
] Ante los doce ministros de Relaciones Exteriores de la UE 
j presentes en el Palacio de las Naciones, el líder serbio criticó y 
| duramente a la organización europea, acusándola de ser cóm- 
a - plice "de un genocidio”. 
n Y: Milosevic añadió que si no son revocadas las E 
' contra Serbia, "los musulmanes” de Bosnia no tendrán ningún 
: | interés en adherir a una solución de paz. 
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convertirnos en una pocerosa 
organizacion de masas. 


ey ( . GA 


En cada etapa historica el 


268 qe Marzo tia Sus priorz- POR QUE UNA ORGANIZACION DE 
daces y objetivos principa- Masas? 

les. Solamente asi se puece 

avanzar ráapzcamente, Cconcre- ”; Los ODJetivos anteriores 
tanco meczante planes de “cderemos Carios por cunpl1- 
rabajo, los profecs1tos tra- “eos. Ya contamos con la cr- 


O de militantes que 


zacos. En una primera etapa) 
cho posible hasta hoy» 


el orzetivo principal ce la 
organización tue el a re- banco y el cesarrolio 


sistir) organizarse derercs ser 


tor- ero 
marse en la ga ed QU SE que para seguir 


riormente nos avanzanco y .creciendo se 
como orjetivo hace imprescindible el cre- 
reorganización cimento masivo. Nosotros 
Marzo en el a solamente pocemos recrear lo 
acelante el desarrollo LE ya hecho. Solamente la masl- 
28 dentro «del pais. Ya ccn vidad ncs Cara la caligad 


una organización presente en que necesitamos para el fu- 


el interior, el estuerzo se turo inmediato. Para el 26 
concentró en ingresar al de Marzo el acceso a las 
frente Ampli0 y reconstruzr grances masas es estrategl- 
los niveles “ organizativos co. SYi pensamos en el Frente 


por frentes de trabaJo. v1- Amplio debemos reconocer que 


nieron las elecciones y nos no bastará omo hasta el 
prapus1mos como objetivo momento, peélbar plenarilos»> 
principal participar en dar ¡discusi sen Ja Mesa 
ellas con nuestros proplos polí? 1btakygHaerencer nuestras 


1acr*ónes en le prensa. si 


candidatos para diferencia 


nos bien: de otras organiz ' bién, hemos mantenido a raya 
ciones cosa que neces1itab a los socialistas, la presi- 
mos en aquel entonces, aun dencia y la Vertiente - Art1- 
en contra de los resultados guista en mas de una oportu- 
que pudiéramos haber obteni- nidad. lJenemos QUe pensar 
do si hubieramos integrado que es una desventaJa muy 
alguna coalición. En este importante a tavor de ellos» 
momento el objetivo que nos la que les ofrece contar con 


proponemos es trabajar para una gran bancada parlamenta- 
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rs ORD VOCAL A 


OL A EIC A ETA ad o a pe ES 


mayoritaria- 


ras integrada 

mente Eor “renovadores”, 
cimlar situación se repite 
en lá Junta VLepartamental, 
1 que hablar de todo el 
pocerio que los socialistas 
tienen en la Intendencia, 


etc. eta, 

Ze manera que 
actual donde 
2auy eficazmente los 
“reformistas” no 


29 pe 


rar mucho ti OTAaÑe 
ellos raápidamen ifiican 
sus planes y c veSi4 se 


hace mas difícil sostener el. 


freno con etectividad. Con 
la verdad, los argumentos y 
la discusión no alcanza, 
Ccetemos presentar les tuerza, 
y esa fuerza es precisamente 
la gente, 

S1 queremos salvar al Frente 
Amplio ccxo unidad amplia de 
pueblo- antioligáarquico y 
antimp: alista, necesitamos 
1mponer. 25 fuerza. Y esa 
fuerza es la gente organi- 
zada y participando. Si no- 
sotros queremos enítrentar 
con éxitoa la oligarquía, 
deberemos poner en la calle 
a miles ue obreros y. estu- 
diantes frente a cada empuje 
de la clase dominante; ,“Sola- 
mente así podemos entfentar - 
los con éxito, cuando se 
Feciama un aumento de suel - 
0, O la expropiación de 
una tierra para construlr 


-- 408 


la situaci "Q 
hemos cc 


«Solamente asi 


e) les E 18 
a a 
DIA 


viviencas, o frente a las 
Erivatizaciones que se gara. 
ron en el plebiscito pero 
que se estan perdiendo. en 
los hechos. 

ecesitamos una oOorganiza- 
10n de masas, para defender 


conquistas del pueblo, 
ara detender al gobierno 
irenteamplista de Montevideo 


y posiblemente en unos años 
más al gobierno nacional, 
pocremos  de- 


fender las conquistas cel 


pueblo en todos los terre- 
nos. Proximamente se cele- 
braran las elecciones nacio- 


nales. El 26 de Marzo junto 
a las fuerzas hermanas con 


las que venimos trabajando 
conJuntamente, deben trans- 
tormarse en una buena fuerza 
parlamentaria, que tenga 


representantes en los depar - 


tamentos. es 1r que la 
fuerza de - ideas se 
transtor ] ey rza organl- 
zada a e nacional y que 
obteng; representantes 
pera peer existir políti- 


ro dl por un lado, para no 
% Y escupidos del Frente 


lio” como pretenden lo 
socialistas en sus afanes 
hegemnicos, Y para poder 
impulsar las verdaderas 
transtormaciones en las me- 
didas que tengamos tuerzas 
propias, Contar con masas 
Organizadas que nos respal - 
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cen, politicamente es 1mpres- 
cindible en el tuturo. No 
hay un solo paso posible que 
pcaamos dar sino esa par- 


tir de demostrar fuerzas 
propias, y estas tuerzas 
propias estan rerresentacas 


organ12a- 


por la estructura 
mili- 


el conjunto de 


iva, 
tantes imprescindibles, los 
frentes (e trataJjo», nuestra 


progaganda, los recursos 
economicos ccn que contemos 
y egrincipalmente con gent 


atras. Cuanta más gente e 
gamos mas fuerza e A 
nuestras ideas y as. 


verdades. 

Hanlar de las masas y pre- 
sentar alguna de sus Ccarac- 
terísticas nos puede democs- 
trar por qué detemos variar 
muchas de nuestras formas de 
trabajo si queremos avanzar 
en esa direccióms Hace falta 
que pongamos la cabeza en 
esta nueva (dirección ya que 
la fuerza de la costumbre 
nos impide muchas veces 
apuntar acertadamente en los 
objetivos principales y se- 
guimos enel mismo esquema 
que cuando tracrajabamos para 
reconstruir la organización. 
Hoy el mayor estuerzo colec- 


tivo e individual debe estar 
¿3 


en dirección a ganar law 
te. Allí donde este 2 
debemos estar nosotros Y 
bajando duramente. 


ra- 


. penderaán 
7) zcativas 


wa >» a los sentimien- 
NN 2 a la inteligen- 
y che. ecordemos por ejemplo, 
las 


=TODOLO SAS 


La metodologia a emplear en 
el trabajo de masas es tun- 
damental ya quee ella de- 
las tormas organi- 
que nos Ccemos y las 
tareas en ese sentido que 
realicemos. Las masas com- 
puestas por numeros  1mgor- 
ce individuos 
ados entre si por 
no solamente de 
nto o propósitos 
si no también por 
'sentimentos y emociones. 
Es a estos ultimos que ape- 
lan los burgueses. Tratan de 
utilizar la presión colecti- 
va de manera espontanea. Por 
ejemplo, en la propaganda de 
consumo» se presiona sobre 
la Juventud para hacerla 
fumar», utilizando imigenes 
de jóvenes tuertes y mujeres 
tellas todos divertiendose 
Juntos tumando. Él baile, la 
ropa» los vicios, todo lo 
imponen bajo la presión del 
consumismo. 
Este mismo mecanismo es uti- 
lizado en politica empleando 
la misma metodologia sobre 
las Apelando a lo 


consignas de algunos 
partidos burgueses, *”Triun 
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] ; : sín. carse cuenta que la PER- : 
“emos para ganar”, o la ce odios, pasiones). Mediante . e SUASION es un AE muy NTE AS E2bA 2% | 
Los propios comunistas COn el trabajo de persuasión, Y importante en el trabajo | 
la "cornetita” y sobre el agitación, y propaganda tra- ES politico. Tamcien la persua- El 26 ae. Marzo trabas | 
bs ls la campaña tamos de lograr llegar al ol ia E pa A O 
fin A 1 s 10n se emplea en las gran- ser realmente un Partido de 
confundiendo a miles de aciociniv, a la inteligen- a des acciones de masas (ac- masias y de cuadros. Por es 
:renteamplistas con la Con- , al razonamento de la Ss tos. movilizaciones, eto.) “a la preccupación en a an 50 
signa pintada en todos los a creando determinacos pos % con y coraacion ños: 68 
muros «de Montevideo y los y ramente cuesta mas tuiem- t de animo positivos, cptzm ve ratas secos E : E 
pasacalles de ”1001 Fren y energia, es menos erec- 0 ro, alegria, a y masas. Esta formación mo 
ámplio”. Donde lo termi tivísta, pero es seguro y c cura adhesión ES fica dotar aun os y otros 
qui tando hasta ON evolucionario. El otro  me- y racia nuestra Sets desa eos A eE 
Avanzada. Nosotros kodo trae como Consecuencia no La AGITACION _b movi - tica, zara le cua! es q da 
tuvimos varlas e situaciones como las que o. lización y iones de sario aportarles os 
ce gente que 5 ES los vivio el propio partido co- k0 4 masas. En el des gru- teóricos y prácticos Ñ o 
lugares de entreg lis- munista que después de  —hater E fos ce persónas ecdquieren e > 
tas pidiendo la lista del sacado la votación más gran- a conciencia y elevan su nivel. LAS _TARE DE_MASAS REAL IZA- 
Frente Amplio, que para de de su historia a los tres político. l DAS POR LOS CUADROS 
elios no era otra que la meses se estaban dividiendo 
1001. yea los dos años no conse- La PROPAGANDA — busca Cdifun- Cuar 1 á 
LO QUE DEBEMOS TENER — EN guían movilizar mil  perso- dir las ideas acerca de s1- en de Mespior Tee o 
CUENTA EN RELACION A LAS nas. tuaciones concretas en la organizacion durante años 
MASAS E LA NECESIDAD DE Los burgueses apuntan a los vida política, para ello la que muchas veces ha basado 
ESTAS A ”"ARTIR DE SITUACIO- sentimientos iia de organización utiliza folle- ancs preso, o en el exilio o 
NES CO” "TAS. la gentes ntras que noso- tos, atfichnes y otros, mate- simplemente recién se 1ncor- 
Es mur poco probable que se tros trat ee a los riales. La agitación 'ápunta- pora a a lucha por su  Ju- 
logren grandes avances en el pea ríácionales.. Este rá a los problemas más acu- ventud ha militado unos 
trabajo de masas partiendo  ' pei ds de elementos ce ciantes de la gente, la po- peco en el 26 de Mar- 
de grandes abstracciones de político se aplica brezas los bajos salarios, Zo ás pide que realica 
pensamiento. Las masas razo- EE el amplio espectra las injusticias en Los E $ t masas, tambien 
nan en terminos concretos ES estro trabajo político. del empleo): la vivienda, xj ee e ble para ello. 
situaciones concretas. diante la persuasión cap- salud, etc. SU Sin esta rormacion difícil- 
amos nuevos militantes, en t s 
PERSUASION AGITACION Y o el trabajo mano a mano, =n La - PROPAGANDA y los Yo SUE Sr ES “een el 
PROPAGANDA todo esfuerzo «que supuesta- GANDISTAS profundizaran un mismo pueda realizar esta 
y mente cada companero debiera poco más tratando de hacer tarea con acierto. No es el 
Nuestro trabajo de masas no hacer para captar a nuevos la naturaleza de la crisis msSmo trabazo que se hace 
pasa por apuntar a llos sen- militantes. economica, Ja necesidad de con un militante, que el que 
timientos) emociones y sen- Lamentablemente son pocas cambios profundos en la so- se debe hacer con las masas. 
timientos de la gente  (pa- los compañeros que tienen ciedad. No se emplean los mismos 
triotismo, familia, temores» esta valoracion incorporada» 
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a ni la mosma meto- Solamente participando de S 
y aquel companero manera DIREC  profundi 
que pretenca regetir lo que prod ds OS en E profundidad, ya que la masa Jjeres-» o enel trabajo de E 
: de Un sao epsueóea eno al ON BuETE E e DIRIGIR y E está compuesía por distintas una zonal, o en ej trabajo a y 
L trabajo interno sin tener en lar Fandi - TOVAMIente popu- Mi ideologías y niveles. Por nivel estudiantil. Son todos , y 
; - UeRta. das pei al se ción indispensable BM es0 los militantes deben distintos, todos tienen su” y 
¿+ de las masas fracasará ine- Este trabas la revolución, Ppestar preparados pare escu- particularidad. jar ot 
c Vitablemente. Por eso 1 tánte da a para el mili- Boehar y convivir con indivi- POLITICAMENTE: En el trabajo > 
: cuadros de la organizacio den eva en el trabajo de duos y grups de muy dife- de masas, y para insertarse ' 
”. dalentestas Y olientades al masas, en cuanto no este Pirentes niveles ideológicos. en él debidemente, tenemos ' 
preparado y formado a tales e comprender que Se trata. 


niveles distintos y dife- 


mn 


í biar en una "sola disc 


4 
s 


rentes también a nivel polí- 


% Sin romper O pretender Ccam- 

E 0 

. esta realidad. Él- € y 
a 


trarazo de 
SES Un e reredn ¡prada z efectos sufrira- de grandes 
tendenes a o tacias A Y inconvenientes y: posziblemen- PB 
herramientas nocesaries en a termne traceasando. E entre el clima L AU tico. Nos encontraremos COn 
cumplir e: 1cazment eN tas os alguno de los pro- E organización y, l raba- gente de todos los partidos 
rea. $ 7 emas con los cuales se kE J0 abierto es muy políticos o sin partido. Su 
Conocer prof E a elites en cuanto no este E distinto, podiamos decir compromiso político no esta- ' 
caracteristica e conjunta ES 1Camente formado y aler-' fÉ radicalmente distinto. En el rá definido n1 sustentado . 
humane con cual le IDEO pi trabajo de masas nos encoun- firmemente muchas veces, POr - 
corresponde racajar sea cid LOGIA: En la organziza- E tramos Con el hombre de la eso tenemos la oportunidad 
este un sindicato, un gremio po: existe una única  ¡deo- E calle, el homere comun,  ¡in- de ganarlos para nuestra 
estudiantil, un barri0, una ogía, la cual se profundiza Ki fluenciado por las condicio- organizacion, pera antes de 
zona, etc. Los militantes constantemente. En gran me- ¿ones de misas, por las conal- destruirles su sustento pOo- 
| deben saber que lo que ES dida e vuestro orgullo y lo É ciones que les imponen la lítico, deberemos darle de A 
bueno ¿ara el trabajo inter detlende (o) muerte. La or- A sociedad y quienes tienen poco» uno nuevo. Sino el 
Ñ gan LÓ busca que sus f intereses en ellas (burgue- choque A que- 
f ses) oligarcas» estado» daretos CC empedernidos » 


no ne si y 
o SprIcabte y mph t s esten unid 
aplicarlo s contrario el. u dicas a os por 
en el trabajo de a ideologia, que es ads 
ES ltuales, militares, grupos : 
económicos» imperialismo» Ínmeñtras que por un 
etc.). Tendremos que te y o no reclutamos, Con un 
en cuenta que cada gr É discurso incomprensible  -pa- 
| determinado de estos grand ra muchos- le largamos una 
conjuntos humanos tienen sus sarta de verdades ciertas 
propios mecanismos y Su pro- para nosotros, pero inacce- 
pio estilo de vida. Debemos sibles e incomprensibles 
preparar a los compañeros ya para la mayoria. 
sea para el trabajo en su NO PUEDE SER EL PAPEL DE LA 
-en Un ORGANIZACION FORMAR COMPAÑE - 


iglesia, cultura; intelec- s q $ sectarios. Ge- 
r rte Nos pasa esto» 
síM 


masas. del proletariado, y se 
A So re las desviacicnes y 
LA PARTICIPACION EN Las A , o tipo de manifestaciones 
IONES Mass $ que  conspiren contra esa 
ú + Adeologla. Criticamos 
gia y damos una  vlo- 
tarea fundamental la parti- énta a veces lucha iueoló- 
cipacion Elca co 
en las organizacio- ntra aquellos que 


nes populares. pretenden negar la. ideologia 
de los obreros. 


La eorganización impulsa como 


tensión así podremos in- En : A 

Vir politicamente e ideo- cuanto a las masas) la sindicato obrero» 0 

logicamente en las masas cuestión ideológica no este sindicato rural, en un tra- ROS PARA QUE SEAN UN TESTIGO 
: bajo social. -por ejemplo de POLITICO. La formación debe 


defini 
E á servirnos para adaptarnos a 


A 


nuestra organización de mu-' 


pos 
.o- ta 


» 
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cada situación y ganar mas 


compañeras. 


POR QUE DESEMOS INTERVENIR 


Para peocer tener realmente 


poder concreto debemos par - 
ticipar en los organiiac10- 
nes Ce masa, en las SAY) 
zaciones populares. 

lograr organizarlas y ES 
cirlas, solamente 

peso de lis organ AY nes 
copulares podremos nar 
a la ol1garquí Ytado y 
a las fuerzas £* quier da 
aliadas a defen movi. -- 
miento obrero en sus reivin- 


dicaciones, a mantener al 
Frente Amplio en su carácter 
progresista y de izquierda. 

Mediante la intervención 
directa con la gente en sus 
organizaciones de masa,  e2s- 
taremos relacionando la lu- 
cha política glokal con la 
particular en cada lugar y 
situación concreta. Por 
ejemplo cuando la huelga del 
SUNCA esto se cumplió nota- 
blemente'; 
do tambien ganamos en cuanto 


a la formación de los cua- 
daros y mlitantes de la or- 
ganización, en el contacto 


con nuestro pueblo, los cua- 

dros se toguean y aprenden 

con la gente aquello que aún 

les falta. Se sensibilizan, 

se vielven eE 
é” 4 


Ya 


A A 0 LADA RON TEE SU A ón 


aprenden del surrimiento “y 
de las necesidades de los 
humildes. Ya su mvez el pue- 
blo los ve junto a ellos en 
los momentos y días difíci- 


les, por loque se gama en 
respeto de la 


prestigio y 
ente. No hay formacion re- 


porque participan- 


y 


clucionaria posible si no 


“es en estrecha vinculación 


con el pueblo. 


e 
LA METODOLOGIA: Debemos cul - 
dar también la metodología a 


emplear ya que varíz nota- 
blemente en relación a la 
aplicada internamente. No 
pocemos someter a los indi- 


viduos tomados en forma  bru- 


ta tal como estan en la so- 
ciedad, influenciacos por 
esta de manera. cíunda y 
tratar de aplicar da mis- 
ma nr MS ” al os 
pd aos y 
discipli en el 26 de 
Marzo. 
Esto harece tan claro es 


en Pa se nos 
negativamente en 
nu ro trabajo de masas. El 
hombre de. la sociedad de 
masa no tiene a la política 
ni a la militancia como su 
principal trabajo. Es parte 
de su vida pero ro la prio- 
rizará como lo hacemos noso- 
tros internamente, Por lo 
cual el tiempo y ¡la intensi- 
ded de su militancia será 
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ya o 
MEdaza LA e NOIA ij ONE CAD La 


.muy distinta a la nuestra. 
La politica y la militancia 


competirán en el hombre co- 
mun» con el tútbol, el boli- 
« che, la televisión, la pla- 


ya, etc. Poreso es muy 12- 
portante reconccer los ver- 


' cadoros metodos a emplear en 


nuestro trabajo de masa. 
Pongamos el ejemplo de 
nercs que es una orgs 
cicn. que apunta al 
politico, 


] social y 
Dificilmente e el 
trabajo sea e siva- 


mente si tra y essa 
que en cada lograre-* 
mos Que los ito 0 se inscr1- 


ban en Pioneros), tengan un 
palacio; paguen ochenta  pe- 
sos por mes, usen la pañcle- 
ta, concurran todos los 
dias, eto. trabljando con 
esta metodologia ganaremos 
en protundidad pero nuestro 
trabajo masivo será lento y 
muy pobre. En cambio si tra- 


bazamos en extension y no en 
profundidad», con metodos 
nuevos, de acuerdo a 125 ., 
necesidades de la gente y no, 


Aa nuestra tradicion y esque-' 
'ma interno, etc. lograremos 
'mayores avances. En medio de 
un cCcliima tremendo en rela- 
ción al fútbol por esjemplo, 
nos guste O nO» 31 organ2za-: 


mos clubes de baby fútbol y 
hacemos participar a los 
padres, lograremos nuclear a 


Y 
-- 645 


E O ci iS 


SS ea Je, militantes ni de 
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mies de ninos. 31 vamos a 
un (barrio un sabaco a remor.- 
tar cometas o a organizar la 
busqueca de un tesoro, oa 
realizar un campanento ce 
horas simplemente nrovilizán- 
de” de estaremos avanzando. 


EL IDEALISMO: Este es otro 
tenomeno que muchas veces 
tamcien ncs perjudica tre- 
mencamente y se ha visto 
durante años en nuestro «tra- 
bajo social. Pensar de mane- 
ra idealista, termina trans- 
tormandocse en "paternal15- 
moc'”, forma predilecta de la 
pequeña burguesia y sectores 
de la iglesia. Pensar que 
debemos aplicar los mismos 
metodos ide2zlistas que apli- 
camos 1idnternamerte con las 
masas y <:l trebajo en sus 
organizaciones es un grave 
error. Por un desvirtúa 
ES trabajJ SiEztaco social 
ANS tro no'con- 

aca alla torma- 


. Durante años por 

aio los únicus que he- 
mos pagado regularmente la 
cuota de policlinicos, las 
guarderías, Pioneros, etc. 
hemos sido los militantes de 
la organización. Esta se ha 
hecho por descuento central - 
mente. En cambio, no se ha- 
bia podido instrumentar de- 
bidamente el cobro de las 
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cuoras a los  usuari0s de que mientras: nesotros le 
este tratcazo social a otra cuidamos el nino a una ma- 
gente. ¿Por quer. ¿raltía ce cre, ella msnma esti en su 
erganizacion?. ¿Palta ce casá, noc es caras de car una 


meno a Jlauvar un p1sc, a ven- 


der un bono, etc. 
Pensamos ¿dealistamente 51 


pos1ib1ilidaces”? 
Por un lado problemas de 
idealismo «(Que hacen «QUe 2 


esta nc la cobremos por es- creemos que esa muJer por 31, 
Ta») y aquel par aquello sola puede decir un día "que 


otro. Asi la gente que es ente barbara esta, cuanto 


viviendo en medio de la s les debc”, "o voy a ser come 
ciedad rapidamente ve Cy ellos algun dia”. Por el 
“ventajas” s contrario, la gente comun ce 


acuerdo a locos valores de la 
sociedad de masas lo que 


que leo 
y 3e vuelye ventaJera. 
Nosotros con 2 Q ares 


por res, pagamos atabla piensa €es "si habrá joda en 
y otra gente a mayores el 26 que no pago dada y no 
ingresos sin argo no me dicen náda, ni me piícen 
aportan. Ésto que tiene su nada”, 0 sino lo otro "son 


origen en el idealismo ter- 
mina convirtiendose en 1N- 
JUSTICIA. Y su resuitaco es 


una manga de giles”. 


EL__TRABAJO_ DE MAA EN _ LOS 


la detormacion porque cuando SINDICATOS 
—Queremos Comenzar a cobrar 

tenemos problemas. Hay que Aquí se correni cos riesgos 
entrentarse a la gente acos- por un Jaco», de la excea- 


tumbrada a que le regalemos 


siva politizaciihp y el no 
todo» y todavia terminan prestarle. Sy ida atencion 
hablando mal de nosotros. y valoriawia chia rezvindi- 
¿Cuál tue el resultado en- cativam, os trabajadores. 
tonces? El otrá peligro es el dedi- 
Hay que educar a las masas . CcaFr do el estuerzo a las 
que no hay nada regalado o «du mas inmediatas de los 
de caridad que entre todos Ñe asadores sn tener en 
podernos construzlr, pero para nta das luchas políticas 


eso debemos colarorar, Cco0o- 
perar todos, que la única 
manera de avanzar es parti- 
cipando y contribuyendo  so- 
licariamente. De que sirve 


y globalizagdoras. Pero debe- 
mos tener siempre en cuenta 
el momento politico, ya que 
ditíciimente un sindicato 
adoptara posturas revolucio- 


_—. 


> 


« 
ss 


q 
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si no ha alcanzado 


funa on importan - 


ta, y hay elementos en la 
*'gociecad de masas ravorables 
esas pos2ciones. 
siempre el dirigente pceliti- 
2c0 cette medir hasta conde 
¿torzar, de manera que la 
“masa no rechace la politiza- 
*ción de su sindicato. E 


«hoy debemos  1nS1S*T1 
“Scbre el protiema de a cal 


“ta de glotalidad en 
cha) ya que las ma n 
creparacas ¡sob 1 


adelante un 


tn 


acera ,a 


¿nivel de a ecata central 


£Como la organizacion tienen ' 
“solamente 


e 
bo 
A 
É 


EN 


una companera a 
ivel de direccion aertemos 


¡A BUSCAr avanzar a traves Cde 
em propios sindicatos), 1m- 


¿pulsando mayor politización 
en los gremios. Esto mismo 
deberiamos repetirlo a nivel 
*¿estudiant2i1 donde existen 
condiciones muy tavorables a 


“dar pasos en este sentido. 


NUESTRA ESTRATEGIA UNE__TODAS 


¿El 26 de Marzo debe funaczo- 
«nar como el partido que glo- 
¿ balice la lucha del pueblo, 
* articulándola. Unir el tra- 


ARA y 


LD 


bazo político, social del 
pueblo para las nuevas Con- 
quistas. Debemos actuar  Jun- 
tos y simultáneamente sin 


despercigar estuerzos y para 
poder incidir con mas fuer- 
za. La burguesta y en espe- 
cial los rertormistas y opgor- 
tunistas de izquierda han 
tratado y lo han logrado 
muchas veces separar ambas 
luchas: la politica y la 


9 ucha de los partidos, y 

a lucha de los sindicatos, 

con esto han debilitado a 
unos yo-los otros, «Cuando 
coro añora los partidos  po- 
líticos y las organizaciones 
sociales acluaáan separadamen- 
te se pierde eficacia),.' tuer- 
za, no se puede avanzar y 
termina z1lendo imposible 
captar simpatías desde  posl- 
ciones cr derr: a. 


Todo este dere ser un 
esfuerzo de Ja '¿.11zacioón 
a traves de sus organizaclo- 
nes Ce masa. Llegancole a la 
gente organizadaxen sindica- 
tos» A asocia- 

Centros 


ciones a 
Comunales: cd» de Base, 


Eee e aen Jove- 
EN Jadores, etc. Pero 
en a traves de nuestros 
andes medios de comunica- 
ción, como lo son el Diario 
y la Radio, con ellos pode- 
mos llegar a mles y miles 
de personas desorganizadas » 
sueltas, independientes. 
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INSEMOS CO Jar para que nuestra organ - 

cs : SS j zecioóon sintetice todas las 
PARTICIPAR formas de luena, uniticandao 
r elobalmente el  tracaJo  s0o- 
dá en el raba- gl a S e 
Como de nuestro cial con el poll o 

o ro cualquie- cultural, PS 
ze a ? ON . . , Pa E] e A 
e funcion que reali- campo y la ciuca patos 
O E Categor1cenos hoy tambe 
A cprestándoie el maximo de 
A “datencióon a las grandes 1n5- 
a tancias que tenexcos por Ce- 
cle que =z0 E lante: en pacas aLas) la 
es S 1a3. Que elecciones “parda Has Juntas 
A ey ap ten- locales, lasaElfptiones de 
estas zuerza OY verza real. los Comites ase, el ple- 
E scito E; A 
el real a oianente biscito LASstro» SE 
AS las masas mov1- Ani te a) ue estar a 1- 
pa q 
ES Bs usa de la gente dos undamente, end 
ee seamos capaces ae toda ro pederto Pe 
te y ] ó E 

me organizar y diri- ADT n esas lao 

SE Necesitamos movilizar | ste nada mas  1mporta: 

trabajadores, Jovenes y mu- t esta etapa. 


jeresj precisamos orientar a 
los grandes sectores (de la 
sociedad que sufren la dic- 
tadura de la burguesia. , 
Precisamos involucrarnos» 
penetrar y dirigir 2 las 
organizaciones populares. 
Aquellas que creamos noso- 
tros y Otras que debemos 
trabajar en ellas, >1n per- 
der de vista que Queremos 
reclutar individualmente» 
crecer con los mejores hom- 
bres y mujeres que descubra- 
mos entre da gente. Pero 
también necesitamos crecer 
en influencia a nivel masivo 
en extension. Debemos traba- 
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revoluciones triunfantes nos 

SIVAD DE LAS ALIANZAS demuestran erectivamente 
esta ley historica. Los re- 

voluczionarios no le temen a 

Históricamente se demuestra las alianzas por el contra- 


HE QUe el celebrar alianzas rio estan dispuestos a cele- 
AA políticas con otras fuerzas brar alianzas con otr or- 
A organizadas es 1aprescindaz- geanilaciones y partidos po- 
Fole si se quiere avanzar y liticos seguros de conservar 
cumplir con los  obJaetivos Y: 2 533 Princ1p103 y sus oObjet1- 
propuestos por los parta . 9 vos maxziiios intocables. Pero 
revolucionarios. Comenza e Es e sabegdores que sin . estas 
4 por la propia cias Kera alianzas “será Imposible 
y vanguardia ce la ción avanzar y entrentar con exi- 
gio cual no podar nrar si to ellos solos todos los 
¡no alcanza nl e allan- cesatios que se les presen- 
¿zas 1mportan con otrós ten. ] 
«sectores de e €. (si  tue 
Ela experiencia en Rusia de LA NUEVA ALIANZ ; 
glas alianzas entre projeta- Mientras tanto el  "Z6 ae 
RCUIOS) campesinos y soldados. Y marzo” tue colnezidiendo y 
entre los bolcheviques y conversando con otros grupos 
¿imencheviques. OU las altanzas polítici. Nos referimos a 
«existentes en Cuba durante Pregon, la CUE y la UP. Po- 
gel periodo revolucionario demos cecir que y; llevamos 
gentre el.2b de zulio y el mas de Zanos ret. .endonos, 
RPACtTIdO. Revolución ce ile- aiscutiendo y actuando. jun- 
pvaron adelante ”guazJiros” tos con estos companeros. En 
¡es decir hombres de campo, - esta Ro se ha co ge- 
a e intelectua- nerando » solamente un 
les. se puede decir que los 09 tre las pos1- 
«revolucionarios deben ut1l1- cione ticas, sino tam- 
izar como táctica politica es relación humana, 


¿buscar alianzas cada vez aa y respeto mutuo. 
amplias y evitar que el q y pad busca, ademas 
M1g0 aumente sus alianzas. las coincidencias politi-: 


¡¿Aislar .-2l enemigo principal cas y ilas acciones en comun 


y rodearse de amigos,  esque- que se han venido dando en 
maticamente esa seria la la mesa politica del F y en 
¿estrategia de triunfo. Las los Plenarios, acuerdos po- 
da 
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s para las proximas 

zones nacionales. Cuan- 
co en las elecciones pasadas 
dcecidiamos marcar los votos 


con lista propa,» tTueron 
muchos los que nos señalatan 
que estataros locos. Y a 
ermcargo tue un acierto 

así lo niICIéranmcos» EPRZU 
tenlaros la necesida! le 
cemostrar que era 1a 


tuverza raal, pra Á con 
presencia en o: pas, 


£303 Yom ovor sacamos 
fueron Cemosíkr Eos de la 
tuerza que en aquel 
momento, de n 1indegen- 
dencia, acemás Bs Ccejáarnos 
un resultado interno, sobre 
todo tue 2¿mpactante, Dias 


antes de las elecciones ha- 
bian analistas que decian 
publicamente, que s1el "25 


-de marzo” sacara más de mil 


votos era un milagro. Pero 
es sabido queen las elec- 
ciones quienes van solos son 
los que tienen menos posib1- 
lidades de triumtar. En cam- 
cio quien se une y suma sus 
fuerzas . realmente está mul- 
tiplicando sus votos. 


LA REALIDAD DE LA ALIANZA 
HASTA HOY 

En el panorama de intento 
hegemonico del PS dentro del 
FÁ podemos decir que este 
procaso see ha visto dificul- 
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taco solamenta y en gran AMPLITUD Y GENERUSIDAL YE revolucionarias y actuar 
medida ger la alcanza ce Ga ALIAaNndAs Son Juntanenta con allas, 
nuestros sgrurnos. Na descono- ¿$ fuerza como da nuestra, siendo resrceraco come t N Eb 
cemcs el papel que han Juga-' ¡Fran 31322, na par 1d YOo- respestanes al rasta de 05 
co otras companeros dentro 4 untad grogla sino cor la cuerzas Politicas, san 11pc- 
del FA, pero los Y4 votoz hi er de anna del  9rRoartunz3- 31019n03 nn avasallamientes. 
que sumamos CGentra de les E y del sectarismo que noy Perc Jamas aleJarnos o pre- 
coalición han 31d0 determ - Magrec Amos CiLarimenta an “ender actuar en soledad del 
nantes. Ha sido cen esta 313unas huerzaz 02  1IIGUIST- consúunto de las tuerzas ner - 
alianza que nos han liamado ¡“as done  gensar bien coma pas. Desde una o 
a conversar y lo hemos hecho  ; ergze y actuar a aura "y os al 
no desde la pesicion ce ovelaa de alianza Que vaya ¡Q%) cc «e ro ltiene la Solzi- 
nuestras tuerzas propias, "BlLogacanao:.  ¡EXi3ten DO y gación (e a ancer mucho y 
sino como alianza. Alzanza 125 Algunos CoOmpaneros, ) muy CApIeR ES estos tiempos 
que suma un diputado como el seco tundados, en SN sl A a 
companero Previtale, una laz impilcancias € OST 2 - Sas, y de PRO, a 
institución politica como lo tar alianzas con 0) Luar + precisamente detceremecs 
es la coctora RHoballio, una zas. Nosorros deb ERnsar aprendes  "“ucno en el campo 
fuerza importante como es la '*2n Seguir ganeranto 1uerzas NOOO en e, pao” 
CUrF del companero German ' gron1ias, proyecto est o lamentar:ios Ey e e 
Araujo, y la Union Popular, ¡co de nuestra organización y políticas. en ASESOR. es 
tuerz: tundacora del EA de ¿Gel cual no ncs apartaramos conce nasorros Samos GUEenES 
gran tración en la ¿ni un milisetro. Pero  tam- menos Secenmcs. y que en ae- 
12quierda uru a. ¿bien ceremos razonar en finitiva ES RN 
Todos estós Cupos tienen ¿cuanto ala importancia Ce recien a estos terrenos. ed 
distintas -* t1ICULAFriCaces, no actuar solas en pones esfamos uniendo 2 nera 
tienen yr, y cuentan y acumular tuerzas  Junt o Aa que de Meda man E aa 
con ettfminados aspectos otros particos y grupos. Sin han contado em L: cad gia 
a a ros no contamos ni esta condicién será 1mposi- tica E 3 2313 qeS e 
SS Entre todos sumamos ble por Ss1 solo, alcanzar hace a pá <to SEReDOS 
tiplicamos tuerzas. Én 05 oDJet1ivos buscados. rec 4 res IRAN 
SE que llevamos actuan- El papel de las organizacio- É SES oo: ticas como Pra- 
publicamente los resulta- nes revolucionarias es 1caen- 5% que tiene b0 años ce 
dos han sido importantes. El tico al de la clase SBS A ob re pd 
balance es altamente positi- cete convertirse en —Vanguar - doctora Alba Rotballo a 
vo y pensamos que aumentaran dia de la revolucion RSES ministro, como intendente de 
los resultados en la medida actuar aliada cl a cido aca dl 
que oficialicemos deriniti- res de clase. El ”2b de as como o cas 
vamente esta unidad zo dese buscar convertirse tado 2 08 £ a sd 
: en vanguardia Ce las tuerz tanto podemos decir de la 
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que tuvo un senador como 
German ArauzO,» que cuenta 
con euiles en la Junta De- 
partamental de Montevideo. O 
de la UP, que tiene una r1i- 
quis1ma experiencia») y 
contó con un gran lícerago 

lo tue Enrique erro. Qpy 


historias cetrás de a 


cuE 


de estas organlzgc1 que 
son realmente pop es, Que 
han estado de e nues- 
tro pueblo y G oy estamos 
coincidiendo de hace Mmu- 


cr *iempc en la visión Que 


de los problemas 

del Fá y de las 

para el pals. 
reconocer estos 
hechos, esta historia para 
ubicarlios correctamente en 
cuanto a no pensar que es el 
28 de marzo” quien debera 
"ponerlo tado”. El ”26” pon- 
“drá generosamente, Como debe 
ser, todo lo que tiene y ha 
sido dispuesto para la lucha 
en toda momento, asi COMO ¿”> 
cada grupo pondra lo suyo» ' 
lo que posee, incluida 
nistoria)> su experienci 
sus banderas. 


nacionales» 
soluciones 
Debemos 


EL FUNCIONAMIENTO, LAS FOR- 
MAS Y EL CONTENIDO DE LA 


ALIANZA. 


Las alianzas políticas son 
producto del trabajo de las 


direcciones Rrolíticas. Pos- 


ter1iormente rerrencadas « e 
instrumentadas hacia la base 
ce cada organización. Muchos 
companeros Se preguntan de 
que manera va a tuncionar 
esta alianza en el futuro, 
en los comites de base, en 
las comisiones del FA, en el 
interior, €etc,) etc. Ya he- 
mos tenido algunas experien- 
cias inmediatas en relación 
a este tema, debido a las 
propias necesidades Gue <e 
nos han generando. Nos rete- 
rimos por ejemplo a los 
acuerdos existentes entre 
los compañeros que estuvie- 
ton trabajando en la comi- 
sión del FA. Nuestros Cconpa- 
neros se estuvieron reunien- 
do» acgrdando y llevando 
postur concretas y comunes 


a esta Cc ión. Pretendemos 
que yy 1anza tuncione en 
tés Mos campos») intiuidos 
e NSfotor de los trafajado- 
E: Que la alianza tenga un 
cance en el plano sindical 

y social. Que funcione en 
toda la estructura del FA. 
Que haya acuerdos funciona- 
miento común y por separado» 
en las comisiones del Fren- 
te, en la Departamental y en 
Interior. Que la dinamica 
aumente por ese perfil “de 
coordinación  descentraliza- 
da, además del tuncionamien- 
to semanal que venimos -te- 
niendo 
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ca y el actuar de min 
2amo0112 y solidariza, Es 
aliunza lograda hesta no» Ñ 
asta cerrada a ctras tu 
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ras 
e trabaJer desde 
ares ce tuncio- 
¡ corpaneros 

a y aprendan a aenújurae 
A época que le 
ad pd uestr organ - 
loa Etapa de crecimier- 
q? porgue las alianzas sen 
etapas de crecimento y de 
A uEDaS: Para realizar alión 
¿233 es imprescindible contar 
¿con fuerzas organ:izadas, es 
¿Necesario contar con aval 
29h respeto y con prestigio. 
gen esta etapa ce condiczones 
nuevas para la organización 
ambien enseñar lo Buéno 
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CADAVEZ QUE (NIGRA 
EN EL CONFORMISMO Ett 
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(ADA vEZz QUE Le 
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MENSAJE DE JOSE MANEIRO 


Compañeros y compañeras del Movi- 
miento Revolucionario Oriental, hacemos 
llegar nuestro fraternal saludo en este 32 
Aniversario y sabiendo que nos encon- 
tramos en una encrucijada difícil para el 
pueblo oriental y en un momento partigu- 
lar en la vida de nuestro imi 

X 


queremos ex a Ss i 
que quizás sirva: bio 
ideas y de alguna e rticipar en la 


búsqueda del camiño más correcto para 
lograr la felicidad de nuestro pueblo. 

Existe hoy en el país un proyecto 
político, puesto en práctica por los secto- 
res dominantes, que empobrece en tor- 
ma feroz y acelerada a los más pobres y 
enriquece en forma inimaginable a los 
más ricos; destruye las fuentes de traba- 
jo, fomenta la especulación financiera, 
vende el país al extranjero ya sea 
desnacionalizando la tierra, evadiendo 
capitales o ahogando la producción na- 
cional, podríamos seguir así con una 
larga lista de infamias que hoy se escon- 
den detrás de esta mascarita que llaman 
democracia. 


Todo esto no es nada nyevogka si 
y es repetido hasta el ha Q: 
decimos, entonces, que entra! 
mos en una encrucijada difid para nues- 
tro pueblo? La diferencia es que existe un 
conjunto de dirigentes políticos y sindica- 
les, que se definen como defensores de 
los intereses de los trabajadores, pero 
hace ya un bueñ momento empezaron a 
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bagajes a las filas de los sectores domi- 
nantes aunque juren y perjuren lo contra- 
rio. El mejor aporte hecho por ellos a este 
sistema social injusto, ha sido sembrar, a 
manofallenas, la confusión en las ideas 
| lo, enmascarados detrás de 
or progresistas. Junto con esto, 
dedicaron a desarticular y demoler . 
todas aquellas formas organizativas don- 
de existia una verdadera participación 
democrática de base. Es asi que 
desdibujaron el Frente Amplio del 71 
hasta casi hacerlo desaparecer, así, tam- 
bién, están reduciendo gremios y sindi- - 
catos a su mínima expresión. 
No seguiremos argumentando sobre 
ésto, porque, estamos seguros, los com- 
pañeros del MRO lo harán exaustiva y 
detalladamente en este acto. Lo que que- 
remos decir en forma expresa, es que 
estamos plenamente de acuerdo con la 
decisión tomada por nuestro Movimiento 
de retirarse del Frente Amplio. 
Decíamos que este es un momento 


particular en lgajida del MRO; por qué? 

¡Ngaguisj plices de conspira- 
ope í de componendas en 
s es caros. 

No quisimos ser cómplices de cargos 
de confianza política, semilla de corrup- 
ción y germen de burocracia. 

No quisimos ser cómplices de progra- 
mas para desarrollar el capitalismo. 

Por ahí no están los caminos del pus- 
blo. Es por eso que, hoy nos vemos 
enfrentados al desafío de presentar pro- 
puestas y métodos para revertir el 
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cipación democrática de todos los secto- 
res del pueblo en el campo y la ciudad. 


sirven para: manipular y hegemonizar 


. cualquier forma incipiente de organiza- 


ción. 


Tenemos que sacar del CTl la idea del 
hombre nuevo que nos enseñó el CHE, 
ese hombre o mujer compañeros, solida- 
rios, comprometido implacablemente con 
su pliad 
ea hacer soplar 

por estas latitu- 


AA a un prim paso y nos 
ueda een un largo camino de lucha a 


recome Un prisa pero sin pausa, Hasta 
la Victoria. 
Un abrazo fraternal . 
JOSE MANEIRO 
1 
4 
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MENSAJE DE JOSE MANEIRO 


Compañeros y compañeras del Movi- 
miento Revolucionario Oriental, hacemos 
llegar nuestro fraternal saludo en este 32 
Aniversario y sabiendo que nos encon- 
tramos en una encrucijada difícil para el 
pueblo oriental y en un momento partigu- 
lar en la vida de nuestro imi 


queremos ex a s xi 
que quizás sirva bio 
ideas y de alguna rticipar en la 


búsqueda del camiño más correcto para 
lograr la felicidad de nuestro pueblo. 
Existe hoy en el país un proyecto 
político, puesto en práctica por los secto- 
res dominantes, que empobrece en for- 
ma feroz y acelerada a los más pobres y 
enriquece en forma inimaginable a los 


más ricos; destruye las fuentes de traba- . 


jo, fomenta la especulación financiera, 
vende el pais al extranjero ya sea 
desnacionalizando la tierra, evadiendo 
capitales o ahogando la producción na- 
cional, podriamos seguir así con una 
larga lista de infamias que hoy se escon- 
den detrás de esta mascarita que llaman 
democracia. 


Todo esto no es nada nuevo dhg si 
y es repetido hasta el , 
decimos, entonces, que tra 


mos en una encrucijada difiT para nues- 
tro pueblo? La diferencia es que existe un 
conjunto de dirigentes políticos y sindica- 
les, que se definen como defensores de 
los intereses de los trabajadores, pero 
hace ya un buen momento empezaron a 
aproximarse a las concepciones capita- 
listas y hoy se han pasado con armas y 
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bagajes a las filas de los sectores domi- 
nantes aunque juren y perjuren lo contra- 
rio. El mejor aporte hecho por ellos a este 
sistema social injusto, ha sido sembrar, a 
m Jenas, la confusión en las ideas 
l o, enmascarados detrás de 
orga progresistas. Junto con esto, 
dedicaron a desarticular y demoler . 
todas aquellas formas orgarlizativas don- 
de existía una verdadera participación 
democrática de base. Es dsí que 
desdibujaron el Frente Amplio del 714 
hasta casi hacerlo desaparecer, así, tam- 
bién, están reduciendo gremios y sindi- 
catos a su mínima expresión. 
No seguiremos argumentando sobre 
ésto, porque, estamos seguros, los com- 
pañeros del MRO lo harán exaustiva y 
detalladamente en este acto. Lo que que- 
remos decir en forma expresa, es que 
estamos plenamente de acuerdo con la 
decisión tonada por nuestro Movimiento 
de retirarse del Frente Amplio. 
Deciamos que este es un momento 
particular en lgagda del MRO; por qué? 


'Ngaquisimos plices de conspira- 
e: ¡ide componendas en 
Ss 

No quisimos ser cómplices de cargos 
de confianza política, semilla de corrup- 
ción y germen de burocracia. 

No quisimos ser cómplices de progra- 
mas para desarrollar el capitalismo. 

Por ahí no están los caminos del pue- 
blo. Es por eso que, hoy nos vemos 
enfrentados al desafío de presentar pro- 
puestas y métodos para revertir el 

3 


29316291 


O A 


desasociego de este momento histórico. estos riesgos? Lo primero y ante todo 

Así que, vestidos con la piel humilde,  tenersiempre presente que las revolucio- 
de quieñes no queremos ni tenemos el nes no son tareas de unos pocos, ni 
apoyo de ideas y medios de las grandes patrimonio de una organización; las ha- 
corrientes intemacionales que hoy pri- cen los pueblos. Pensamos que es im- 
man en el mundo, tenemos que defender prescindible un programa claro, sin ambi- 
más que antes, tenemos que levantar  gúedades, donde se establezcan princi- 
más alto que nunca, nueetra concepción pios inalienables, no negociables. 


cional, entendiendo como maci 


Nacional, Popular y Revolucionaria. A Reforma agraria, nacionalización de 


banca, la industria y el comercio exte- 


lo recoger las ideas Fariffpistas sin ningún 


a P ción en que nos en- probarlo que vea su reglamento de tierra, 
. Revolucionario, porque solo de comercio y de industria. 
cambios de estructuras, cambios de fon- Es necesario que la forma definitiva 
do, es decir, solo con el socialismo logra- de este programa sea elaborado con la 
remos la liberación definitiva. En este participación más amplia de los sectores 
largo camino que emprendemos, esta- pobres de nuestro país, dejando atrás 
mos amenazados por múltiples peligros. — técnicos atrincherados tras un escritorio 
Nos acecha el espíritu de grupo, es entre las cuatro paredes de una oficina y 
decir, que corremos el riesgo de ence- enfrentando claramente gerentes y políti- 


rrarnos en pequeños circulos de cos con sueldos millonarios, defensores. 


militancia, separándonos así del pueblo de multinacionales archimultimillonarias. 
lo que nos llevará de la mano al Pensamos que hoy mas que nunca 
sectarismo. debemos pegamnos*al pueblo del que 

Nos acecha el ideologismo, es decir, somos parte conocer y vivir todos sus 


caer en grandes elaboraciones teóricas problemas, ahí que saldrán las 
sin llegar a hacer propuestas inmediatas, "e Lee 

concretas atadas a las necesidades coti- ocracia veidade- 
dianas, con el consiguiente nero RE ño da Mel eye desde puestos de 
que ésto conlleva. Nos a z ni en cúpulas dirigentes, ni en 


embate de la burguesía y d 
políticas que hoy dejamos atr : 
timarán esfuerzos para destruimos. surge del pueblo trabajador por interme- 

Compañeros, se hará pesada latarea - dio de sus organizaciones sociales, veci- 
emprendida desde nuestra reducida di- nales, políticas. Por eso creemos que es 
mensión. ¿Qué herramientas hay que necesario una descentralización 
poner en marcha para sortear con éxito organizativa buscando una amplia parti- 
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rculos selectos, se construye todos los 
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los pueblos del de Brav riof, riopago dela deuda extema nidesus . 
lar, porque ríás * inferéses. Esto es, ni más ni menos, que 


s medios, de la — renunciamientó y si álguien quiere com-' 


días desde la participación y decisión que - 


apro nr 


O E AN 
. 
e 


. 
» 


. cualquier forma incipiente de organiza- 


cipación dernocrática de todos los secto- 
res del pueblo en el campo y la ciudad. 
Donde no existen organizaciones de base, 
es necesario trabajar denodadamente 
para ayudar a construirlas, sin estreche- 
ces de miras ni mezquindades. 
Debemos renovar lá formá an que se 
hace política y sacar de la can 


enfermos, el verdadero co! 
dad, destruyendo las uni s 
votitos 


entre comillas para ganar 
más a cualquier precio, o aquellas que 
sirven para manipular y hegemonizar 


ción. 
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Tenemos que sacar del CTI laidea del 
hombre nuevo que nos enseñó el CHE, 
ese hombre o mujer compañeros, solida- 
rios, , comprometido implacablemente con 


ai bemos hacer soplar 
ot por estas latitu- 


FA do un er paso y nos 
inde todo un largo camino de lucha a 
recorrer,:Sin prisa pero sin pausa, Hasta 
la Victoria. 


- Un abrazo fraternal 
JOSE MANEIRO 


a A 
. 
o» 


Compañeros del MRO 
Compañeros invitados 
Compañeros y compañeras. 


pueblo y debiéndose a él, obliga, manda 
y compromete a estas generaciones a 
rescatar para el pueblo, estas ideas, trai- 
: cionadas, ocultadas y olvidadas. 
Queremos antes que otra cosa, agra- José Gervasio Artigas luchó por nues- 
decer la oportunidad que seledaalMAR tra primera independencia, a nosotros 
en mi persona, de participar en estaim- nos toca fuchar por la segunda inde- 
portante reunión de la organización revo-  pendencia de los orientales. Esto marca 
lucionaria que Uds. componen y poder nuestr 

expresarme. 


Creo necesario aprovechare La 
tunidad para expli eríte, quiéz É 


nes somos, que : que” económica.y eel enfrentando a los 
estamos hoy en dí y * imperios de túmo: Y en $so andamos. 

Esta organizatfón es joven, Artigas luchó “conga ' guas.z 
embrionaria diría yo, no es producto de que desde adentro pratllMdigit: 
escisión de ningún partido, en nuestras el país “al bajo precio de la-UBsid: 
filas se encuentran compañeros y com- los que llamó "peores americanos”. Y en 
pañeras que han abrazado la causa del éso estamos. 


cambio social, la causa de los humildes, Aplicó una reforma agraria que exce-- > 


no aceptan el orden vigente establecidoy dió en mucho a su época. Y en uso 
están dispuestos a luchar para cambiar- andamos. Las situaciones han cambiado 
lo. indudablemente, pero los principios son 

Pero, además y fundamentalmente, los mismos y lo serán mientras unos 


los militantes del MAR son mujeres y hombres vivan de la explotación de otros, 


hombres que-en estos momentos de re- cualquiera sea la forma de hacerio. 

tlujo ideológico, de cobardía política, se Artigas luchó contra Españoles y Por- 
mantuvieron firmes y decidieron que las tugueses, también con los Porteños, hoy 
banderas de la revolución no serían en- nosotros debemos enfrentar a un impe- 
tregadas, que había que de erlas con rialismo cruel que se apoya 
uñas y dientes, enf la of ' 
conciliadora y entreguista; 
éramos muchos o éramos 
níamos recursos o no los 


eran si 
que lo que sí teníamos es la convicción y asombro que;se les dice que debemos 


ta confianza que da la voricepción ¡évolu- sustituir la confrontación por el diálogo, 
cionaria de la vida. que debemos arrodillarnos implorantes, 

Esta concepción se nutre en lo nacio- pidiendo los mendrugos de la orgía bur- 
nal, de nuesta propia historia, de nues-  guesa. Sentimos los del MAR la bronca 
tras luchas independentistas, de la gesta justa al ver que los amigos de ayer se 
e ideario del líder que con su ejemplo y abrazan con nuestros enemigos de siem- 
estoicismo, con su accionar pegado al pre. 
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Por eso nuestra lucha por un nuevo 
orden social, en nuestra concepción in- 


mediata es Antiimperialista y - 


Antioligárquica, considerando como fun- 
damental en estos momentos, el 
desenmascaramiento de toda esa nata 
conciliadora y oportunista que hoy entre- 
ga el pueblo y lo confunde. 

Los espacios por elos 


sindical, son producto 
pueblo y al pueblo pe: de 


al poder, para ponerlo en 
manos del pueblo, van pasándose uno a 
uno al terreno enemigo. 

Hoy usurpan cargos que no les perte- 
necen y hay que obligarios a que devuel- 
van al pueblo esas posiciones. Y en éso 
andamos 


Pero el pueblo, ese que tiene que 


buscar el pan de cada día con el sudor de * 


su frente, que tiene en su mente la nece- 
sidad de todos los días, por el salario o la 
jubilación que no alcanzan, en el desem- 


sarro abla ld mn E 
_—gría brutal y constató: 


deuda externa, én la f. Slate 
salud, en la falta rtunidades 

los jóvenes, en la discrimi 

mujer, ese pueblo sien 

cesaria que nunca la lí que 
refleja la Piaiaiorma que los unió en el 
año 71. 

Y esa plataforma esa línea de acción 
debe ser rescatada y reimplantada 
revolucionariamente para el pueblo y por 
- éste. Y en éso andamos. 

- Á nosotros la precipitación de los paí- 
8 
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se ccupanen hol 
las posiciones que qY 


ses socialistas no nos hizo negar el socia- 
lismo, consideramos además que los 
hechos básicos que propiciaron que es- 


" tos pueblos hicieran sus revoluciones, 


están hoy en el mundo más vigentes que 
nunca. Afrontamos en la distención de la 
guerra nuclear el comienzo de una lucha 
imperialista desde traes grandes centros 
de poder: EE.UU., el Mercado Común 
Europeo y el bloque Asiático liderado por 


> Japón, por una redistribución de los mer- 
- cádos. 


- Esta lucha está. cobrando, ya sea por 
la violencia” dilegha, ya sea por el 
agravamiento de Ía miseria, porlafalta de 
atención médica y mil cosas más millo- 
nes de vidas. 

El mundo se va adentrando en una 
conflictividad nunca vista, el famoso Ter- 
cer Mundo, al cual pertenecemos, aporta 
como siempre la mayoría de esos muer- 
tos. Se nos ofrece en cambio la Paz, la 
Paz “democrática”, que nosotros siem- 
pre hemos conocido como la Paz de los 
sepulcros. ? 

- Por eso consideramos que la ideclo- 
gía que hd nos dicen que ha muerto se 
consolidara4gás que nunca en el análisis 


de los cometidos, 
que decimos es la Isla 
soporta aislada y doble- 
tida, todo el peso de la reac- 
intemacional a la cual se suman los 


ladridos famélicos de cuzquitos falderos. 
. Y esa Isla a pesar de todo TRIUNFA. 
Hoy  aigunos  inteieciuaiiios 
sietemesinos, analizan 
microscópicamente la realidad cubana, 
buscando sus defectos para 
macrodimensionarlos, antes estos mis- 
mos señores eran decididos y declara- 
dos apologistas de la Revolución Cuba- 
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na. ¿Porqué lo hacen? Lo hacen por que 
la Revolución tos pone en evidencia, los 
- enfrenta a su vacilación y cobardía, en lo 
más profundo de su conciencia, aunque 
lo nieguen, desean de todo corazón que 
la Rev. desaparezca. 

A estos señores le reecordamos un 
pensamiento de Marti: “El sol quema con 
la misma luz que alumbra, el sol tiene 


su seno surgió el desarrollo y proyecto, el 
Guerrillero Heróico, Ernesto “Che” 
Guevara. 

Lo que el empezó a hacer, quedó 
inconcluso. 

Están inacabadas las obras de los 
grandes hombres de Américas: Artigas, 
Bolívar, el Che, y muchos más. 

Todos ellos lucharon por una 
Latinoamérica unida y poderosa; todos 
lucharon contra los imperios de turno y 
fueron traicionados por los oportunistas 
de turno, a todo ellos los une una carac- 
terística común fueron los Rewvoluciona- ' 
rios de su época. 

ac ic (Y 
dejaron, ser Revolucionarios, no 
tos momentos de éxito, serio ahora 
do el desánimo cunde y la entrega 
considera traición. 

* Eldecoro de los pueblos, su vergúen- 
za y dignidad no pueden ser destruidos, 
existirá siempre y tendrá a los revolucio- 
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narios como custodios. 

Alos Revalucionarios se nos acusa de 
generar la violencia; los enemigos del 
pueblo nos hacen vivir en la violencia, la 
violencia de las guerras que fomentan, la 
violencia del hambre, del desempleo, de 
la falta de educación, de las muertes que 


pudieran producirse de poder 

__ater po, las vidas que cobra 
.q copa nuestras calles. 

iviéno una lucha brutal de 


vencia, quemando nuestro pre- 
sente, sin futuro y con el pasado reciente 
de una dictadura. . 

Vivimos en la y “0mos un 
producto acabado de ésta, y ésta engen- 
dra, propicia, obliga, a salidaás'Revolucio- 
narias, que como fin último persigue la 


Paz verdadera de toda la humanidad. Y... 


en éso andamos. 


En nuestra lucha, estábamos conven- ' 


cidos, intuíamos que no estábamos so- 
los, que muchos otros compañeros pen- 
saban y actuaban como nosotros y en 
esa búsqueda encontramos alos compa- 
ñeros del M.A.O. y ed estamos 


aquí. 
El Cs pis es 
ri 


ips 
emo VICTORIA SIEMPRE. 


O gracias. 
- — Intervención de Felipe Ubal, 
Dirigente del MAR 
(Movimiento Artiguista 
Revolucionario) 
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Compañeros: 

En el mes de mayo de 1989, el FA 
confeccionaba un librillo que luego sería 
repartido a la ciudadania, conocido como 
el documento N? 6. 

En él, estabanlos proyectos que el FA 
aplicaría en caso de ganar el gobierno de 
Montevideo. 

Vamos a, analizar los proyectos de 


solución a las angustias de nue: 
blación que el FA prometí. 

Y en el cami S, r 
dad es que i8 de 
medidas co ares positivas, 
tales como: 

- llamado externo para la integración, 
de mujeres a barrido; 


- rebaja de la jornada laboral; becas 
para estudiantes; toma de discapacitados. 

- aumento de salario real, concursos 
para proveer cargos municipales. 

- exoneración de impuestos y contri- 
bución a jubilados. 

- proyectos de panaderia y camicería 


“ municipales, banco de materiales. 


- intentos de reactivación de líneas de 
AFE, descentralización de servicios. 

- mejoras en bacheo de calles, de 
iluminación y saneamiento. 

- aumento en la Sistribución de leche 
subsidiada; en el ércado M 
pasó de una. privada 
comisión administradora de prod 

- aportes de alimentos a la coordina- 
dora de ollas populares, inauguración de 
guarderías y policlinicas en barrios 
carenciados, ¡pulso de areas culturales 
de contenido popular, etc. 

- Sin embargo una de tas necesidades 


básicas, como lo es sin lugar a dudas, la 


-- 0639 


” programa: 


vivienda, notfue encarada con la respon- 
sabilidad que la gravedad de la situación 
lo merecía. 

En estos momentos, existe un déficit, 
de 16 mil viviendas por año, sumando 
desalojos, lanzamientos y nuevas pare- 
jas. Esto hace que en los próximos años, 
A e 

de emergencia. 


cional, lo tiene el Banco Hipoteca- 
rio del Uruguay y la Oficina E 
planeamiento y Presupuesto. —- 

No obstante, en su capitulo 3ero. inc. 
C, enfe otras cosas, el doc. N* 6 del 
del FA, dice: 

"DE INMEDIATO SE PONDRA EN 
FUNCIONAMIENTO MASIVO 
DE EMERGENCIA HABITAN AL. SE 
ALCANZARA A TODOS. SECTO- 
RES DE LA POBLACION, 
PRIORIZANDO A LOS*QUE TIENEN 
MAYORES NECESIDADES. 

Y sobre este tema, el martes 18 de 
julio de 1989, en el acto en el cual el FA 
lanzó su campaña electoral, el Dr. 
Vázquez decía: 

“Con el. 


a A : 
(ROD OS ' 

os y participaremos con la IMM en el 
Plan Quinquenal de vivienda. Anuncia-: 
mos la elaboración de una cartera de 
fiarréffilk. pales, que pondremos en 
manos de podos ustedes quienes necesi- 
tan tierras para construir casas, para que 
cada vez sean menos los montevideanos 
que tienen problemás de vivienda. 


pa 
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Y a tres años de administración 
frenteamplista en la ciudad de Montevi- 
deo, ¿cuál ha sido el resultado? ¿Se 
cumplió lo prometido? 

En mayo de 1991 se firmó un conve- 
nio para el cual la IMM se comprometía a 
entregar 400 viviendas de las 15 mil 
prometidas a las familias carenciadas. 

Ájafecha, se entregaron algo any de 
40. 


Se iban a construir en lo que setia 
grupo habitacional San Fuentes 114 
viendas. Recién se entregaran 5 

_ En Melilla, en loq ] ; g 


struir : 


El conjunto habitacional Teniente 


Rinaldi, en donde se iban a construir 700 


viviendas, todavía no dieron inicio a las 
obras. 

Algunos jerarcas salieron presurosos 
a decir a la prensa que no hay plata. 
Entonces, ¿porqué festejaron tanto, el 
año pasado cuando el Cr. Alvarez infor- 


mara que el bálance cerrado había dado 


superávit? 


¿Cómo se puede decir que no hay 


plata cuando en bancos de plaza se ti 
depositado más de 20 millones . 
res? 

¿Cómo se puede decir que y 
plata, cuando se está dispuesto a com- 
prar los cines Plaza, Central y Libertad? 

Pero, si aún no hay plata, busquémosila! 


2 
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Pero seamos claros, el FA no está 
dispuesto a sacarle a los sectores privile- 
giados, pues los intentos no pasarán de 
intentos, pues no se está dispuesto a 
enfrentar un parlamento o un ejecutivo 
hostil a decretos municipales que graven 
la riqueza. Así no se aplicó el prometido 
impuesto alas viviendas desocupadas, ni 
se sortea el tema de los aumentos deriva- 


ydos..del catastro. No se grava a los 
En Lecocq y Millán, seiban a conjftruií 
la cantidad de 38 núcleos básicos evoluiw” demostróque existen 
" -tiVOS. 


- especuladores de la vivienda. El catastro 
rios de cien- 
tos y auñ miles dé. s. ¿Qué se 
ismaligdr contra ellos? 
oras. todos sabemos muy bien que 
ub de Golf, y para'qué sirve. 


¿Se divierten alli los trabajadores? 


em 


¿Le sirve de relax a los obreros luego de 


trabajar 14 horas por día? No. 

Allí pasan bien 
previlegiadas, las que dominan la econo- 
mía del país. Cros. hace muy pocó se 
venció el contrato de arrendamiento, del 
Club de Golf. ¿Se planteó el FA no reno- 
var el contrato y construirviviendas popu- 
lares? ¿Se planteó el FA poner dicho 
predio a la venta y volcar el importe"a 
otras áreas? No. $ 

En el capítulo en lo que hace a la 


ada; miles de personas se ven atec- 
E E o e 

una usina de la UTE. 
Pese al reclamo de los habitantes de 


las familias 


la zona, lo máximo que la ¡MM aplicó, son ' 


multas, a lo que el Dr. Vázquez manifestó 
que ese dinero sería volcado al Sanea- 
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miento de la zona, restándole importan- 
cia a tos serios problemas acústicos y 
pulmonares de los habitantes. 

¿Se aplicó este critero con el Club de 
Golf? Se puso en venta o se cedió el 
predio cobrando altas cifras en dólares? 

No, porque allí se trataba de perjudi- 
car a la burguesía. 

El desempleo, la falta de trabajo, es 
una de las tantas angustias que sufre 
nuestra población. Como resultado de 
las políticas antipopulares de los 
nos tanto del Parti 
Partido Nacional, y 
de los planes dei M da W82 hay 
más compatriotas que salen a ganarse el 
pan, vendiendo diferentes productos. 

Cuando el FA festejaba en La Teja el 
triunfo de Montevideo, el mismo Dr. 
Vázquez hizo saber que se le daría espe- 
cial atención al desocupado y al hurgador, 
ya que de lo contrario, sino se le ayudaba, 
serían los que ingresarían en la crónica 
roja. 

Bastó que Cambadu, hiciera conocer 
su descontento con el ambulantismo, para 
que ocurriesen una serie de hechos que 
distan mucho con las soluciones prome- 
tidas. 


Se le levantó la mano al pueblo. El . 


pecado era intentar darle de con 
sus hijos, y no se dudó en repri 
Se estaba organizando una mani 
tación pacífica como demostración 
descontento por la reglamentación y se 
les apaleó, se les gaseó, se les golpéo y 
ss les detuvo. 
. Y para mantener ese orden, todos los 
días vemos como salen camiones y ca- 
mionetas, desde Ejido y San José, carga- 
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dos con policias y coraceros a reprimir. 
¿Uds. recuerdan compañeros que 
papel jugó la izquierda, cuando la admi- 
nistración anterior le dio a la empresa 
privada Sur, parte de la limpieza de la 
ciudad de Montevideo? 
Rios de tinta se escribieron en su 
contra. Entre olas cosas, empresa Sur 
significa no poder. agremiarse 
sindicálmente, empresa Sur significa que 
a empresa Sur sig- y , 
de hambre. Sin embargo y ' 
o esto, la Administración 


UN 


En la administración pasada, la secta 
Moon, quiso construir un hotél 5 estrellas 
en la ciudad vieja. La izquierda toda se 
opuso a dicha construcción. bajo 
esta administración, vimos comútl Dr. 


_ Vázquez y el Dr. Lacalle, fueron a cortar 


la cinta, inaugurando las obras. 

Compañeros, ¿qué decía el docu- 
mento número 6, en lo que hace a la 
Política de transporte? 

"Se dará un especial apoyo por parte 
de la 1.M. de Montevideo a la modalidad 
cooperativa en el transporte, cuidando no 
desvirtuar su contenido sociar. ' 


y 
da se opa acia: 
dos, entre otros con el CITY BANK, con 
el DISCOUNT: BANK, con el BANCO 
REAL, con PHILIPS. 

¿Cuántas veces compañeros hemos 
criticado y con razón los cargos de con- 
fianza en la intendencia? Hoy la admi- 
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nistración Vázquez aumentó los mismos - 


en un 76,5%. 

¿Cuántas veces hemos criticado 
cuando se intentó suprimir alos guardas, 
por considerar que ona A 


leer, se hablaba de dignificar al resta 
dor municipal y de recuperaciónisalarial. 

En todo el año 92 y en lo que va del 93 
no se recuperó absolutamente nada de 
salario, mientras que por otro lado, la 
contribución inmobiliaria subió en un 
110%. 

El iñtentivo que tuvo el funcionario 
municipal fue, declaraciones públicas en 
más de una oportunidad, de autoridades 
frenteamplistas, tiidando de corruptos y 
derealizar prácticas conspirativas, a más 
de un funcionario. 

" El catastro se realizó con tanta prisa, 
que Jas autoridades municipales se olvi- 


_.Gáron de los técnicos especializados, 


dad, siendo el resultado de 


plantaciones de arbolado y fiores; señati- 
zación de calles; mantenimiento de las 
señales de cartejes de tránsito; pintura de 


- semáforos; colocación de columnas, aca- - 


rreo de camalotes en las playas; trans- 
porte de valores; alquiler de sombrillas, 
helados, casillas y quioscos de las pla- 
yas; arreglo de máquinas de escribir y su 
mantenimiento; parte del sector salvavi- 
das de playas; vigilancia de plazas; lim- 
pieza de zona céntrica de Montevideo; 
Limpieza intema del Palacio ense 


mantenimiento de á verdes; poda de 
árboles; vehiculos 1 de per- 
sonal municipal; fleteros; lim- 


pieza de playas; limpieza de colector 
costero; mantenimiento de estaciones de 
bombeo y emisor subacuático; 
pavimientos viales de calles y caminos; 
pavimento de la 

limpieza de bocas de tormenta; manteni- 
miento de alumbrados; obras edilicias de 
los CCZ; obras de remodelación del Pa- 


"lacio Municipal; obras en espacios públi- 


cos; pin habitacional municipal; mante- 
nimiento de hogares carenciados, res- 


de vehículos; distribución de le- 


panorámico; campañas publicita- 
eas de impresión para editorial de 
que lo podian hacer con SNE ; Zona Azul; Inspección 


«he; venta de leche a precios rebajados; 


realizado desde la vereda 
jetari i me-  hptelesmunicipales; publicidad de la cos-. 
ueños 


_las3 zonas. Si Ud. heredó la casa, si Ud. * 


con mucho sacrificio le levantó una pieza 
en el fondo a su hija que se casó, no 
tendrá más reemedio que vender la casa. 
En el tema de las privatizaciones -SE : 
PRIVATIZO TODO LO QUE SE PUDO- 
. Se privatizaron servicios tales como: 
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ta; publicidad en la Rural del Prado; con- 
sefyación de saneamiento; mantenimien- 
to de vehículos de limpieza; construccio- 
nes de necrópolis; mantenimiento de ve- 
hículos de flota de garaje central; impren- 
ta en “general; limpieza del arroyo 
Miguelete; parador del Cerro, etc. 

En las bases programáticas, se esta- 
blecia que los factores de participación y 
de control eran: a) la gestión vecinal por 
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medio. de los CCZ; b) la militancia 
frenteamplista a través de comités, coor- 


dinadoras; c) los funcionarios UNCIPA: : 
_les agremiados. 


Y el resultado es que varios coordina- 
dores renunciantes han dicho: el vecino 
no encuentra respuesta en los CCZ. 

La enorme mayoria de los comités de 
base no participan y cuando las coordina- 
doras chocan con la administración son 
desestiinados sus planteos o nominacio- 
nes. 

A los trabajadores municipales no 
les escucha y eso lo avalan! 
conflictos sectoriales 
delos dirigentes 
paciones. 

Entonces, silos vecinds no participan, 
los comités de base no funcionan y los 
municipales no son escuchados, ¿quién 
gobierna y quién controla? 

Gobierna una cúpula tecnocrática, 
burocrática y de jerarcas nombrados por 
riguroso reparto político, con sueldos va- 
rías veces lo que gana un obrero munici- 
pal. 

Esta administración intenta demos- 
trar que hay un capitalismo humano, para 
lo cual permanentemente acumula fuer- 


zas en las reglas de juego de la burgue- . 


sía, lo cual le deja inhabilitado para 
grandes cambios. 4 

Se ha aplicad kl 6 plílic 
asistencialista, se ca 
pulista, pero jamás se li HA los 
hilos que manejen las clases dominan- 
tes. 

Esperábamos que la IMM fuera un 
centro de atención social ) es un centro 
de promoción política. 

Esperábamos que se emplearan cri- 
terios sociales y se emplean criterios de 
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eficiencia económica, de balances con 
resultados. 

Esperábamos que la ¡MM sirviera para 
ocupar un espacio del Estado, como es- 
calón de concientización, organización y 
agitación de una política social intransi- 
gente, para desnudarla hipocrecía y con- - 
tradicciones del sistema y se optó por 
encarar el gobierno comunal con caracte- 
rísticas de gobierno “maduro” “sensato y 


respon y, gobernando para “todos 
losgijentajOs”, para los orientales explo- 
y dos. 
ábamos que el pueblo trabaja- 
r fuera el verdadero protagonista y sin 
embargo todo quedó en estructuras de 
cúpula administrativo y de organismos 
del FA. 

Esperábamos un gobierno comunal a 
la cabeza de las reivindicaciones popula- 
res y tenemos un gobierno que remienda 
y media entre las lucha de clases 

Para finalizar esperábamos una admi- 
nistración que impulsara con fuerza un 
proyecto nacional, pupular y democrático 
y tenemos una administración socialde- 
mócrata que le sirve más a la burguesía 


Ós ser delas de un gobierno que 
será auxiliar de la burguesía. * 

POR UN GOBIERNO COMUNAL DE 
VECINOS Y TRABAJADORES. 

POR UN FRENTE REVOLUCIONARIO 
DE MASAS. 


Luis Rodríguez, 
Dirigente de! MRO 
ex Edil 


15 


29316291 


Pueblo Oriental todo de acontecimientos vertiginosos que van 

Compañeras y compañeros presentes modificando la situación mundial y tam- 

y compañeros de organiza- bién por las decisiones políticas que he- 

ciones políticas hermanas. mos asumido con respecto a nuestras 
niveles de alianza. 

Saludamos y agradecemos a todos Desarrollaremos análisis y propues- 
ustedes aquí presentes y a tos que nos tas para una reflexión colectiva, por lo 
acompañan escuchando la transmisión tanto apelamos a la atención y paciencia 
radial y hacemos llegar a todos, nuestro de quienes.órtán presentes y nos escu- 
abrazo fraternal, sincero y solidario. chan. 4 

A 4 años de la muerte de Raúl Sendic, 

Jefe guerrillero, lider sindical, fundador 
de UTAA y precursor de las luchas por la 
liberación definitiva de 

A 3 años dei desen 
en Playa Girón y que recogí sorge 
ta ejemplarizante de la Rev: Cuba- pe Demócrata -Clinton-. 


na, quienes siguen defendiendo cori dig- Después dela matanza indiscriminada * 


nidad la más justa y hermosa detodaslas en el Golfo Arábigo, que costó la vida a 


- causas de la humanidad: la causa del más de 200 mil civiles iraquíes, George 


socialismo. Bush ante el Congreso manifestaba eufó- 

A 107 años del asesinato de los Már- rico y ensoberbecido ”... Somos y sere- 
tires de Chicago y a 103, años de la mos siempre la nación más hbre de la 
os ie ed tierra, la nación más bondadosa de la 
de los Trabajadorees. tierra, la nación más poderosa de la tie- 

A-123 años del nacimiento de Lenin, rra, el milagro que fue y será esperanza 
conductor de la Primera Revolución So- de la humanidad”, mientras que el fia- 
cialista Victoriosa. mante presidente del Partido Demócrata 

A-168 años de la gesta libertadora en su discurso inaugural constataba”... 
iniciada por un puñado de orientales y 
que se viera coronada con el éxito frente 


tramos reunidos para conmemorar 832 por menos, cuando otros no pueden tra- 
aniversario de la fundación de nuesto bajar en absoluto, cuando el costo del 
movimiento. cuidado de la salud desvasta a millones y 
Este aniversario tiene un significado amenaza con la bancarrota a muchas de 


especial en nuestra historia. nuestras empresas, grandes y pequeñas 
Expondremos puntos de vista a la luz cuando el miedo al crimen les roba su 
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Pueblo Oriental todo 
Compañeras y compañeros presentes 
Compañeras y compañeros de organiza- 


- ciones políticas hermanas. 


Saludamos y agradecemos a todos 
ustedes aquí presentes y a los que nos 
acompañan escuchando la transmisión 
radial y hacemos llegar a todos, nuestro 
abrazo fraternal, sincero y solidario. 

A 4 años de la muerte de Raúl Sendic, 
Jefe guerrillero, lider sindical, fundador 
de UTAA y precursor de las be por GN 
liberación definitiva de nues 

A32años deldesembarci 
en Playa Girón y que recogi 
ta ejemplarizante de la Revoludn Cuba- 
na, quienes siguen defendiendo con dig- 
nidad la másjusta y hermosa de todas las 
causas de la humanidad: la causa del 
socialismo. 

A 107 años del asesinato de los Már- 
tires de Chicago y a 103, años de la 
declaración del 12 de Mayo'como el Dia 
de los Trabajadorees. 

A 123 años del nacimiento de Lenin, 
conductor de la Primera Revolución So- 
cialista Victoriosa. 


A-168 años de la gesta libertadora. 


iniciada por un puñado de orientales y 
que se viera coronada con el éxito frente 
a la dominación luso-brasileña. 

A 228 años del Natalicio del pré 
los orientales, José Artigas, nos 4 
tramos reunidos para conmemorar'%l 32 
aniversario de la fundación de nuestro 
movimiento. 

Este aniversario tiene un significado 
especial en nuestra historia. 

Expondremos puntos de vista a la luz 
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de acontecimientos vertiginosos que van 
modificando la situación mundial y tam- 


bién por las decisiones políticas que he- * 


mos asumido con respecto a nuestros 
niveles de alianza. 

Desarrollaremos análisis y propues- 
tas para una reflexión colectiva, por lo 
tanto apelamos a la atención y paciencia 
de quienes 'SStán presentes y nos escu- 
chan. $ 


) Y Ae 


en ún año, de un presidenta 


0.37 -George Bush- a un populidit?- 


del Partido Demócrata -Clinton-. 


Despuésdela matanzaindiscriminada * 


en el Golfo Arábigo, que costó la'vida a 


más de 200 mil civiles iraquíes, George . 
Bush ante el Congreso manifestaba eufó- 


rico y ensoberbecido *... Somos y sere- 
mos siempre la nación más libre de la 
tierra, la nación más bondadosa de la 
tierra, la nación más poderosa de la tie-- 
rra, el milagro que tue y será esperanza 
de la humanidad”, mientras que el fla- 
mante presidente del Partido Demócrata 
en su discurso ds sale constataba”.. 


y Mu - . LA 
Cli .. la mayoría de la gente trabaja 
por menos, cuando otros no pueden tra- 
bajar en absoluto, cuando el costo del 


- cuidado de la salud desvasta a millones y 


amenaza con la bancarrota a muchas de 


nuestras empresas, grandes y pequeñas 
cuando el miedo al crimen les roba 5u 
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libertad a los ciudadanos respetuosos de 
la ley y cuando millones de niños pobres 
no pueden siquiera imaginar las vidas 
que les instamos a que vivan”. 

A confesión de parte de un 
imperialista, relevo de pruebas, pero 
porsialguno se llama a engaño -haremos 
un somero estudio de las condiciones 


económicas y sociales de italismo 
decadente, sumido en un Ja oñ- 
sis en su camino te "noo mpo- 


sición. 
La n os SY de cñsis 
itali a decadencia his- * 
ori ismo es la moda de quie- 
intereses directos a defender 
tadoras y saqueadores- y tam- 
bi filisteos dentro del movimiento 
obrero que redascubren la "economía de 
mercado”, "la libre empresa”, “el 
capitalismo humano”. : 

Se escucha insistentemente desde 
posiciones de liberales y reformistas de 
izquierda y socialdemócratas que no es 
condenable un régimen económico ba- 
"sado en la anarquía de la producción, 


originada en las leyes ciegas del merca- 
do, que no es condenable la E condiciones económicas y sociales 


que se vuelca sin saber si será uti 
consumida, y sobre todo que, - 
denable la on delt Y sala- 
riado. 
¡Qué inmensa regresión ideológi- 
cai 

¿Puede intentarse borrar de la memo- 
fía de los pueblos la historia nefasta del 
capitalismo que se ha caracterizado por 
desequilibrios periódicos cada vez más 
agudos y prolongados? 

Esimposible. Categóricamente impo- 
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sible. 
El capitalismo fue el que trajo al mun- 
do el colonialismo, la esclavitud asalaria- 


da, el subdesarrollo, la pobreza, el ham-- 


bre, las carencias de recursos económi- 
cos elementales de la gente, incluso has- 
ta de recursos naturales,' porque el 
capitalismo está destruyendo los recur- 
sos naturales del planeta, los está destru- 
yendo con sus sociedades de consumo, 
con sus despiltarros increíbles. 

Como en periodos recesivos anterio- 
, tes, desde el 90 la economía capitalista 
“no conoce límites en la actual recesión. 


En EE.QU., uno de cada diez norte- | 
americanos. debe recibir cupones de ali- 


mentos para poder sobrevivir, la más alta 
proporción en toda la historia norteame- 
ricana, El 13% de los norteámericanos 
viven por debajo del limite de la pobreza 
lo que supgne unos 33 millones de persq- 
nas. A 

- Elnú 


br millones. 
Si dos sociales que conmovie- 
les y otras ciudades norte- 


sentó fueron motivados por criti- 


la mayoría de la población. * 

En Los Angeles la desocupación llega 
al doble del promedio nacional. - 

EE.UU. se debate en un gigantesco 
endeudamiento externo e interno. Es el 
deudor mundo. Este 
endeudamiento está basado en la pérdi- 
da de mercados, el atraso enla investiga- 


ción de nuevas tecnologías y su aplica- 
ción y los gastos militares en su condición 
' de gendarme mundial.  * i 


La reconversión de los aparatos pro- 


e pesonas sin techo al- 
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a 
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ductivos, denominada “la reestructura- 
ción maléfica” de las industrias o sea, la 
robotización y la microelectrónica en la 
búsqueda de la competitividad ha hecho 
que se descargue sobre la sociedad el 
flagelo de la desocupación. 

18M, el gigante de la informática ha 
despedido 100 mil trabajadores y unos 50 


mil los tiene en planes de reducción para. 


los próximos dos años. 


tgual suerte les espera para los al 


jadores de la Sears, e 
Boeing. Macdouglas 
Motors, etc. 
nton ha 


, El gobierno d 
despedido 100 mifWicionarios públicos 
como una de las medidas para abatir el 
déficit fiscal. 

Cinco millones de niños pasan ham- 
bre y se alimentan en el almuerzo esco- 
lar, legando la deserción escolar en algu- 
nos condados al 60%. 

Más de 37 millones carecen por com- 
pleto de seguro de salud., 

Las cárceles albergan 4 más de un 
millón de prisioneros y.se prócesa sin 
prisión por falta de cárceles.. 

Elgobiemonorteamericano insiste que 


entre el millón de presos no hay ningún: 


preso político, sin embargo hay más de 
doscientos, repartidos en más de 50 es- 


tados. Alarma el porcentaje de 1 


mujeres encarceladas «negras > 
calificadas como "ingobemab 
Comienzan a ser familiares nombres 
como los de Barbara Cuirizlaman, sen- 
tenciada a 15 años por oponerse al apoyo 
de EE.UU, al régimen de Sudáfrica o de 
Judy Clark condenada a 75 años por su 
actividad contra la guerra de Viemam ola 


a 
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portorriqueña Haydee Beltrán porlos car- 
gos de conspiración sediciosa. 

La nueva administración imperial - 
para empezar ha formado un gabinete de 
millonarios- abogados, representantes y 
asesores de las grandes multinacionales 
dedicadas a la especulación, la industria 
militar y la inversión inmobiliaria. . 

La receta Clintonincluye impuesto a la 
ia, reducción de empleo y caí- 
| para los trabajadores -ha lla- 
car sacrificios”-; sus medidas 
án Otrigidas á abatir el déficit fiscal, a 
aumentar elimpuesto' naojenal a las ven- 
tas para recaudar y reduciral gasto públi- 
co; mientras que el grañ capital y la 
actividad bancaria invierten en bonos sin 
respaldo, en vez de dirigir los recursos 
hacia la industria. No hay estímulos eco- 
nómicos hacia el aumento de la produc- 
ción, se encara una política económica 
que profundiza la recesión. Después de 
las medidas económicas anunciadas la 
popularidad de Clinton cayó dei 80 al 
50%. Promesas incumplidas, dema- 
gogía populista, profundización de la 
recesión y los ricos en el gobierno. 


Esa es la administración Clinton. - 
En las metró Jos logros del 

capitali a, la desocupa- 

ién y ' : inos de recu- 


por los banqueros 

ores, por los ejecutivos de las 

trasnacionales- con el apoyo de los esta- 
e ajiven para generar superproduc- * 

n, bloques antagónicos y gueras co- 

lei 

La superproducción automotriz ha Ho- 

vado a oue la Toycta, ia mayor firma 
japonesa de autos, reporta un descerso - 
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de ganancias de un 45%, unos 1.800 
millones de dólares. 

Las batallas por el dorninio del merca- 
do mundial lleva a la conformación de 
tres grandes bloques liderados militar- 
mente por EE.UU. Una zona bajo la in- 
fluencia directa de EE.UU. es Amé- 
rica del Norte, Centro y Sur. El Mercado 
Común Europeo que influencia el 
Este Europeo y el Africa, y 


« domina el Sudeste 


? 
siante nora bi AR A 5 


debido a la resistencia de los países 
industrializados a eliminar las barreras de 
protección de sus mercados y áreas de 
influencia y el subsidio a la producción de 

Siesto sucede en el ámbito comercial, 


- no menos caótico es el panorama finan- 


ciero. Han quebrado en los tres gigantes 
del capitalismo más de mil bancos, se 
desplomaron en “viernes, martes y miér- 
coles negros” las bolsas de Nueva York, 


Tokio, Roma, París, etc.; y star e y 


. especulación, dl draciós. alía ubura dla 


ilegalidad y al crimen. Los balances de 
las empresas son respetuosamente fal- 
seados y presentados a un estado fiscal 

Se desarrolia la economía del crimen 
entrando en el circuito financiero los 
narcodólares y cualquier otro lavado de 


dólares de origen espúreo. 

En estas críticas condiciones arrecia 
la disputa por la hegemonía de EE.UU., 
entre los imperialistas en pos de un nuevo 
reparto de mercados, zonas de influencia 
y domino de áreas estratégicas. 


Esta disputa trae conflictos bélicos y - 
gnas de todo tipo, que lejos de amainar 
están extendiendo, como lo muestra a 


nf bélicos de Irak, Somalía, 
Bosnia, Herzegovina, Israel y los 
paiéstinós, Angola, Sudáfrica, Filipinas, 
Pakistán y múchos más. 
- Aunque muchas delas guerras actua- 
les comporten contradicciones naciona-. 
les y religiosas importantes, en ninguna 
de ellas están ausentes las causas eco- 
nómicas de la rivalidad imperialista y las 
contradicciones de clase. 
- ¿Y qué ofrece elimperialismo a través 
de la administración Clinton para resolver 
o 


de los pueblos? Rotundamente no. 

- ¿Habiendo aprobado la Iniciativa de 
las Américas de Bush, permitirá una inte- 
gración de los países latinoamericanos 
donde sean contemplados los costos so- 
ciales? Definitivamente no. 

¿No se regirán más las relaciones 
económicas entre los estados por el FMI 


. y el Banco Mundial? 


Sería ingenuo pensarlo. No lo hará. 


Ea ; 
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Nada de eso ni que se le parezca. 

Las soluciones del imperialismo me- 
diante la administración Clinton son las 
mismas. Se aboga por el libre comercio 
copando los mercados de América Latina 
según la integración a lo Bush, lo avala y 
to práctica con México. Sus preocupacio- 
nes están desde un punto de vista * 
lista”; la competenci Bn 
barata mejicana y 
nares que quedaría: 
cia por más 0 po ca. 
nadienses y mejicanas. Temas menores 
que no modifican la voluntad “integradora”. 

En materia militar, el Secretario de 
Defensa Spin es un “halcón”, osea delos 
militares guerreristas dispuestos a utili- 
zar la fuerza militar agotados los pasos 
di ; 


Japón solicitaron formalmente a las Na- 
ciones Unidas, filial de EE.UU., un asien- 
to permanente en el Consejo de Seguri- 
dad. 


Alemania modificará su constitución 
para enviar tropas al extranjero. 
Japón acumula material nuclear y a 


Ambas potencias se están re > Ae: 
En medio del llamado "fin de $ 
fria” y de la crisis económica, avanzan la 
militarización de las economías, el 
armamentismo y el comercio de la gue- 
rra, la modemnizaciór delos ejércitos y los 
dispositivos bélicos. 

Glintón aceíta los mecanismos funda- 
mentales de la dominación imperialista. 

La corrupción es el sintoma más claro 
de descomposición de toda la clase capi- 
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plomáticos.. 
. Es que la profundidad de la crisis no * 
deja márgenes de maniobra. Alemania y 


talista. La clase política capitalista, tanto 
neoliberal como socialdemócrata, está 
corroída. Los escándalos proliferan en 
partidos, organizaciones del estado y 
comportamiento individual. Terminan en 
los tribunales o se mantienen en la impu- 
nidad, la corrupción campea en la 
de Italia, Francia, España, 
ntina, Brasil, etc. y son no- 
rruptos los generales de 
Pinochet, los generales de Somoza, los 
aenerales de Rodriguez, Menem, Collor 
de Melo, la Yacufa y las buro- 
cracias del Este, etc. 

La corrupción y él van de 
la mano y el imperialissiodos usa para 
paliar su crisis, y también para justificar 
agresiones e intervenciones de todo tipo. 

El gran volumen de las ventas de 
sustancias para producir las drogas, es el 
gran negocio de las multinacionales de la 
industria química norteamericana, unos 
700 mil millones de dólares, que benefi- 
cian a los grandes bancos 

EN RESUMEN EL IMPERIALISMO 


DESNUDA SUS MISGBIAS Y DIA A DIA 
E ES MATE- 

E JA CLASE TRABA- 

E LEGITIMAS 


¡ONES CUMPLA SU HOL 
HISTORICO: LA DE SEPULTUREROS DE 
UN CADAVER INSEPULTO, UN SISTE- . 
MA DE VIDA INJUSTO, ESENCIALMEN- 
TE INJUSTO. . 


La ex-Unión Soviólica 
En el bloque de la ex-Unión Soviética 
la crisis económica, social y política se ha 
profundizado de tal manera que nadie se 
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acuerda de la perestroika. A Gorbachov 
lo levantan y lo elogian solamente los 
imperialistas. 

La recomposición nacional en la ex- 
Unión Soviética sigue un lento y conflicti- 
vo proceso proceso que puede derivar en 
guerras civiles como se MS entre Ru- 
sia y Armenia. . 


En la ex-Unión E sigue dis 
nuyendo brutalmente la a $ Cuba Re 


En el año 91 - “pra 


un 9,7%. 
. Enel año 92 - la pr 
un 16,9%. 
Lai ascendió al95%, la 
del 92 es 
La pagos es deficitaria. 
En el año 91 el déficit Megó a 10 mil 
millones de dólares. 


En el año 92 es de 19 mil millenes de 
dólares y se calcula que la del 93 legará 
a 25 mil millones de dólares, según el 
FMI. 

.Los países del este europeo en su 
reacomodo capitalista van experimen- 
tando en carne viva las pollíticas 
neoliberales y fondomonetaristas. 

Comienza un flujo de movilizaciones, 


cas de Yugoslavia y las os de 


alto costo social y los pueblos se rebelan. 
El resurgimiénto de un partido revolució- 
naño será lento, pero las condiciones 
objetivas de caos y miseria abonan su 
desarrollo. 


añ la del socialismo, aspiración 


legítima de millones de li y ex- 
a del mundo, la encama.. 


Durant más: 30 años, Cuba ha 
sido el blanco de los esfuerzos incesan- 
tes del gobienro de los EE.UU. para 
eliminar de América la Revolución Socia- 
lista. 
Su propósito es imponer sobre Cuba 
> Given puntico social y económico que 
las autoridades norteamericanas creen 
más apropiado, y ésto ha incluido la inter- 
vención militar directa, la amenaza de la 
aniquilación atómica, la inetigación y la 
puesta en práctica.de un sinnúmero de 
actos de y planes para asesinar 
a dirigentes , todo lo cual ha sido 

; pedi dela 


y nada más cruel que el 

económico, comercial y finar- 

o, que persigue paralizar la economía 
cubana mediante la ley Torricalli. 
La llamada "ley para la dernocracia de 
Cuba", aprobada bajo elgobiemode Bush, 


sen, 


Checoéeslovaquia. El imperialismo esin- pero que contó con la aprobación de 
competente para dar respuestas a los Clinton, prohibe el comercio de empre- 
pueblos del este Jue experimentaron cier- ' sas extranjeras subsidiarias de compa- 
ta seguridad sdcíal bajo los burócratas de ñlas norteamericanas, los puertos de 
una vía mustta al socialismo. EE.UU. se cierran alos barcos que en los 
-* La vigóncia del socialismo resurge. Últimos seís meses hayan comerciado 
Las idas restauradoras contienen un con Cuba, cualquier barco que comercie 
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con Cuba será boicoteado. La ley autori- 
za al Presidente a aplicar sanciones a 
cualquier país que ayude a Cuba decla- 
rándolo inelegible para recibir ayudas, 
para venderle armas o para la 
renegociación de la deuda externa. 

La ley fija multas de hasta 50 mil 
dólares a norteamericanos que viajen a 
Cuba, violando las restricciones. La ley 


autoriza a venderle a Cuba medicamen-- ; 


este europeo, pese a este p 
estrangulamiento, Cuba resiste con fir- 
meza, con austeridad, con creatividad e 
inteligencia del pueblo y sus conducto- 
res. 
Cuba ha ayudado en forma generosa 
y desinteresada durante más de treinta 
años, enviando médicos, profesores y 
técnicos a países de América, Africa y 

- ¿nternacionalistas cúbanos derrama- 
ron su sangre por la defenta de la inde- 
pendencia de países, sobre todo de Atri- 
ca. Cuba ha sostenido más de 20 mil 
becarios por año con una población de 10 
millones de habitantes, en el mismo mo- 
mento que :a URSS con 300 millone: 
habitantes mantenía unos 80 

rios. NO HAY PAIS EN EL MUN 


TENGAUN PORCENTAJE PERGAPITA - 


DE AYUDA MAS ALTO QUE EL DE 
CUBA. 

Hoy, bajo el período especial, se man- 
tienen más de 15 mil becarios del Tercer 
Mundo. Cuba ha ayudado a formar técni- 
cos y con los adelantos en la medicina ha 
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salvado gratuitamente a miles de vidas. 

Y los pueblos tienen conciencia de ello 
y la revolución cubana lejos de aislarse va 
cosechando un aumento de la solidari- 
dad. 

Cuando hoy, el pueblo cubano no 
dispone de papel, por lo tanto escasean 
los libros, cuadeínos, etc. Cuando, hoy, 
na suela de un zapato 
rreglarlos, se atiende 
les de enfermos con 
, de cualquier parte del 


Cuba ha aténdido 10 mil niños conta- 
minados por radi idad de Chernobil 
y Goianas. El resto di atendió 

unos dos mil niños. * Y 
Nuestra solidaridad, nuestra denun- 
cia, nuestros envíos de materiales 
didácticos o de medicamentos, nuestra 
militancia en defensa de los intereses de 
la evolución cubana más que un deber 
internacionalista es un imperativo ético. 
Cuando la vía muerta al socialismo se 
derrumba y el bloqueo imperialista se 
profundiza, en Cuba no seha cerrado una 
escuela, un solo hospital, un solo centro 
recreativo o deportivo. No ha quedado un 
i parado, no se ha 


Y. iante sin sus cur- 
ai pueblo, puede sopor- 


esto durante tanto tiempo y en condi- 
ciones tan dificiles? 

Solamente un pueblo que se haya 
educado en las virtudes del socialismo, 
un pueblo revolucionario, 
auténticamentee revolucionario. 

Qué sentido digno de la vida, qué 
porvenir histórico les espera, qué 
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ejemplo e la humanidad! 
Porque allí se ha levantado una trin- 
chera del socialismo a nivel mundial, allí 


se defiende la soberanía y la. 


autodeterminación de todos los pueblos, 
y eso tiene que ver con los destinos del 
mundo. 

La supervivencia" de la revolución cu- 
bana importa para la vigancia de lasideas 
democráticas, las ideas progresistas y 
por las ideas re 


revolucionaias. En definjiia, sE 
Vampata pora vigencia dla SAR 


sra 
mundo por 
democrática. 
Comunista C y la dirigencia 
ea o isla ao 
pueblo, en las peores condiciones de 
vida en la historia de la revolución, y han 
vencido, Sus oponentes han enmudeci- 
do ante el respaldo popular a la revoju- 

Los defensores de elecciones libres, 
los campeones del multipartidismo, los 


o, De Pardo 


aladides de la libertad de prensa ennues- .. 


tros países, elavoran un discurso políti 
que carece de sentido para la m 


tas reciben en vez depan, trabajo; Ss, 
educación, tierra, etc., fórmulas abstrac" 
tas, explicaciones que no explican, que 
bajo el sistema capitalista no son realiza- 
Para los liberales de izquierda y para 

los socialdemócratas la papeleta delvoto 
es el equivalente al perdón universal, por 
más antidemocráticas y antípopulares que 
fuesen Jas situaciones concretas de la 


A 


oo 
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La papeleta perdona y concede la 
gracia: disimula las culpas. 

De esta manera, Napoleón Duarte o 
Alfredo Cristiani de El Salvador, Violeta 
Chamorro de Nicaragúa, Rodriguez del 
Paraguay, Banzer de Bolivia, Gaviria de 
Colombia, Fujimori dei Perú, etc., repre- 


e aa es sec alas a le o 


diciones no lo permiten”. (B. Brekch). 


Elintercambio desigual arruinaanues- * 


os pon pee: 


nia 
mundo, el imperialismo no lo cesará. 

El proteccionismo a sus mercados, el - 
imperialismo no lo cesará. 

Los gastos irracionales en armamen- 


tos, el imperialismo no los cesará. 
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Las deudas siderales de los países 
del Tercer Mundo, el imperialismo no 
les condonará. 

El abismo económico que hay entre 
los países desarrollados y los que quie- 
ren desarrollarse. El imporalemo no lo 
eliminará. 

Porque estas demandas son incom- 


- patibles con el orden económico actual. 


Porque an este sistema capitalista cruel e 
inhumano para que unos anden eri 
móviles de lujo, otros deben 
zos. Para que unos vivan 
enfermos, para que una minoría sea 
inmensamente rica, las mayorías de este 
mundo deben ser miseramente pobres. 

- Años pueblos, alos revolucionarios, la 
perspectiva de un mundo sin capitalismo, 
sin democracias capitalistas, no nos debe 
asustar ni preocupar. 

Cuba revolucionaria es un ejemplo al 
haber resuelto las necesidades básicas e 
inmediatas de su pueblo en condiciones 
de un doble bloqueo y también es un 
ejemplo de participación democrática, 
pues las opciones están basadas en una 
auténtica igualdad de condiciones. 

-Solo un pueblo que tiene temple, 
que tiene tradiciones de lucha, que 
tiene conciencia, que tiene valores 
que cree en el socialismo p 
cer, al imperialismo - Cuk 
éso por lo tanto Cuba V 
rá! 


América Latina 


La geografía política latinoamericana 
sufre convulsiones y temblores serios y 
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los proyectos de democracias tuteladas, 
recortadas y limitadas que han ido susti- 
tuyendo los regimenes militares del se- 
tenta están sobre un barril de pólvora. 
Dos asonadas militares en Venezue- 
la, el Fujimorazo en el Penú, la proverbial 
corrupción del gobierno de Collor de Melo 
en Brasil, huelgas y prolestas en Argen- 


tina, e mación, ictivas en Ecuador, 
a 2 en Colombia, 
mericana, valen 

5 de situaciones democrá- 


as ecos: lejos de la vida, de 


- la realidad tangible. 


o or social de las políticas 
población dé Ade sobre una 
de latinoame- 
ricanos, a lb 28 es de pobres y 
unos 80 millones de o. 
Latinoamérica es un continente de 
mendigos y las perspectivas de mejoras 
no aparecen siquiera en el largo plazo. 
La famosa "modernidad”, del 
neoliberalismo ha hecho que la década 
del 80 fuera la "década perdida”. La eco- 
nomía ha crecido un tres por ciento y con 
una distribución que profundiza las des- 


igualdades sociales. 
Sila zona a un ritmo del seis 
era la riqueza en 
ía30 años para 


"No sé 
lipsis, Bona 
a los pueblos un solo camino para acce- 


. der a la justicia social; las vías violentas, 


las vías cruentas. El carácter y la dura- 
ción de ellas dependen exclusivamente 


de la crueldad de los explotadores y 


opresores, y de ta capacidad revolucio- 


3 
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nara de los sueblos para lograr la segun- 


- da y definitivaindependencia, para hacer 


realidad el sueño de Artigas y de Bolivar 
“LA NACION LATINOAMERICANA”. 


Contra la oligarquía 


El gobierno de Lacalle insiste en tratar 
de convencer que los logros económicos 
y financieros de su mandato de tres años 
han llevado a los orientales pgy el camino 


de la recuperación y mejora de las condi- ya 


ciones de vida. . 
El Partido Nacional g 
liderazgo está hecho 


SN 
remontarse a q dégadfld AN 


contrar algo pare : eN 
solo. 


Inició el gobierno Biiendo con habili- 
dad una coincidencia de sectores que le 
permitieron llevar adelante la política 
neoliberal antipopular y extranjerizante. 
Á medida que se fue implementando, se . 
fueron bajando de la “coincidencia” uno a 
uno los sectores políticos. Después del 
referendum por las privatizaciones de las 
empresas públicas quedó solo, pues el 
sector de Pacheco, el último que le que- 


- daba, tampoco quiere suicidarse. 


Según el gobierno, ha aumentado el 


producto bruto, el ingreso per cápita y las 1 pa 3 


de retribuciones, sigue diciendo 
“las mejoras salariales junto a 
ras de las pasividades co 
nismos en la distribución de la ri . El 
aumento del crecimiento económico se 
traslada a toda la sociedad -dice el go- 
bierno- “ha aumentado la calidad de vida 


de toda la sociedad pues ha aumentado 


la venta de los cero kilómetro”. 
he i ] 
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Si algo se puede sacar en'claro del 13 
de diciembre del 92, es que el pueblo en 


forma lapidaia votó contra la política eco- ' 


nómica del . 

Sin respaldo parlamentario las opcio- 
nes políticas se han achicado y la 
disyuntiva es para el gobierno -eleccio- 
nes anticipadas o el sendero del 
autoritarismo-. No hay sintomas o seña- 
les de que Lacalle intente modificar las 

. DE LAS RETRIBUCIO- 


EL GOBIERNO. Hoy los . 
de la enseñanza y la salud . 


dejaron en claro que las bases salariales 
eran de 500 a 600 pesos. El sariario 
mínimo llega a los 330 pesos y después 
de dos años de Mercosur con 150 mil 
desocupados, se levantan voces de pro- 
testa para tratar de frenar una integración 
que“desintegra”, desdefilas patronales y 


- obreras. 


Los servicios médicos están desman- 
telados. La TV se ha encargado de mos- 
trar las condiciones, deplorables del 
Pereyra Rosell, del Piñeyro del Carapo, 
del Saint Bois, la enseñanza los 


ptes ARENA 
y la huelga policial mostraron lo 
presionable de un gobierno, que en este 
punto no avanza con los dictados del 
FMI. Este organismo intemacional exige 
reducir las FFAA para convertirlas en un 
órgano reducido y eficiente. Sectores de 
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las FFAA se resisten a pasar a la historia — te, el déficit de la balanza comercial au- 
y el papel de gendarme, dejárselo a los menta, la alta tasa de desempleo no 
yanquis con sus despliegues rápidos y retrocede, hay más de 130 mil desocupa- 
sus enclaves estratégicos. Las FFAA dos. Se han perdido el 10% de los pues- 
reducidas y tecnificadas oficiarían como tos de trabajo en el sector manufacturero, 
una policía menor en el cuidado del orden id 
interno. 

A pesar de la aplastante derrota en el - Elaumento dela prodocciónyelonos 
tema de las privatizaciones, el gobierno iento económico está basa- 


avanza en ese camino. La privatiz ió npras y colocaciones en el 
de la seguridad socíal, j tino. Mercado inestable y 
rendición de o, por una tasa de cambio del 
votos parlamen - — veciño país que se hace insostenible. 


Sanguinetti-; la Com Gas, sec- Esta golondriná que no hace verano pone 

tores de servicios de los Entes Autóno-  aldescubiertó lafragilidad de un repunte. : 

mos, etc. La economía crece, pero la distribu- 
A tres años de su gobierno, las pro- ción sigue tan injuétá como en recesión. 

mesas electorales del Presidente brillan Los “avances” hacia tala son la 

por su ausencia: prometió la reducción característica de este gobiérno. 

del IVA y lo aumentó del 21 al 22%; 

planteó que las empresas públicas no SIN CASTIGO VOLVERAN 

fueran “vacas lecheras” y resulta que 

firmó un decreto para autorizar el retiro Desde que se propusiera la ley de 

de fondos de las mismas, se comprome- Impunidad para los violadores de los 

tió ala inversión pública paratomentodel DDHH, nuestro movimiento impulsó la 

agro y las pequeñas empresas, apoyo a consigna “Sin Castigo Volverán". 


- las cooperativas de vivienda de ayuda Y han vuelto, por fuera y por dentro de 


mutua, aplicación de técnicas educati- fas instituciones. 

vas, jerarquizar al educador, asegurar Por fuera de las instituciones se han 

niveles de atención médica y el resultado venido organizando comandos 

es que recortó las inversiones y los gas- paramilitares y parapoliciales. Los “Guar- 

tos sociales del estado. . dianes de Artigas” dicen: “fuimos 4 oficia- - 
La plataforma electoral que se les con gelinita y fulmj de mercurio”, 

instrumentó en la RESPUESTA NACIO- con s cincuenta ofi- - 


NAL, compromiso del Herrerismo con j ] “tenemos man- 
pueblo, careció de viabilidad. ls 
sas incumplidas son muchas y ésto nació por generación espon- 


tes. tánea? No tienes: raices ni anteceden- 
Sin embargo con todos los ajustes tes? Lancemos una ofensiva de la memo- 
anuales, de por medio, la inflación persis- ria contra el olvido! 
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las FFAA se resisten a pasar a la historia 
y el papel de gendarme, dejárselo a los 
yanquis con sus despliegues rápidos y 
sus enclaves estratégicos. Las FFAA 
reducidas y tecnificadas oficiarian como 
una policía menor en el cuidado del orden 
interno. 

A pesar de la aplastante derrota en el 
tema de las privatizaciones, el gobierno 
avanza en ese camino. La privatiz ación 


tores de servicios de los Entes Autóno- 
mos, etc. 

A tres años de su gobierno, las pro- 
mesas electorales del Presidente brillan 
por su ausencia: prometió la reducción 
del IVA y lo aumentó del 21 al 22%; 
planteó que las empresas públicas no 
fueran "vacas lecheras” y resulta que 
firmó un decreto para autorizar el retiro 
de fondos de las mismas, se comprome- 
tió a la inversión pública para fomento del 
agro y las pequeñas empresas, apoyo a 


. las cooperativas de vivienda de ayuda 


mutua, aplicación de técnicas educati- 
vas, jerarquizar al educador, asegurar 
niveles de atención médica y el resultado 
es que recortó las inversiones y los gas- 
tos sociales del estado. 

La plataforma electoral que se 
instrumentó en la RESPUESTA NACIO- 
NAL, compromiso del Herrerismo con 
pueblo, careció de viabilidad. 
sas incumplidas son muchas y 
tes. 

Sin embargo con todos ¿os ajustes 
añuajes, de por medio, la inflación persis- 
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- vecino país que se hace insostenible. 


te, el déficit de la balanza comercial au- 
menta, la alta tasa de desempleo no 
retrocede, hay más de 130 mil desocupa- 
dos. Se han perdido el 10% de los pues- 
tos de trabajo en el sector manufacturero, 
y todo esto a pesar de la enorme emigra- 

El aumento de la producción y elcaca- 


reado lento económico está basa- 
dol npras y colocaciones en el 
Ao ino. Mercado inestable y 


o por una tasa de cambio del 


Esta golonidriná que no hace verano pone 


al descubiertó larfragilidad de un repunte. - 


La economía crecs, pero la distribu- 
ción sigue tan injusta como en recesión. 

Los “avances” hacia Mais son la 
característica de este gobiérmó. 


SIN CASTIGO VOLVERAN 


Desde que se propusiera la ley de 
impunidad para los violadores de los 
DDHH, nuestro movimiento impulsó la 
consigna “Sin Castigo Volverán”. 

Y han vuelto, por fuera y por dentro de 
las instituciones. 

Por fuera de las instituciones se han 
venido organizando comandos 
paramilitares y parapoliciales. Los “Guar- 


.. dianes de Artigas” dicen: “fuimos 4 oficia-:. 


les con gelinita y fulm de mercurio”, 
continú cincuenta ofi- - 
¡ “tenemos man- 
ésto nació por generación erzsn- 


tánea? No Soñér. raices ni anteceden- 
tes? Lancemos una ofensiva de la memo- 
ria contra el olvido! 

z 


La 
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1985 - 14 de octubre: es baleado el los teléfonos intervenidos, los artefactos 
comité de base del FA en la Aguada. electrónicos escuchas en los localés del 
1986 - 24 de febrero: la IDl denuncia PVP y enlas convenciones del MLN, etc. 


violación de su local central. Se producen Y nos preguntamos: ¿Cuántos res- ' 


atentados incendiarios contra la coordi-  ponsables de estos héchos han apareci- 

nadora! del FA y la seccional 17 del PCU. do? 

Explota bomba en loca! del PCU de la Ni la policia ni los servicios de inteli- 

avenida Agraciada. : gencia del ejército han llegado a alguna 
1987 - 27 de patina! ¡59 Eoragtl conclusión. Nada. 

distintos atentados pda - Sin castigo volverán. Sin castigo 

salón comunal de Lagomar $ en medio de la impunidad han vuelto. 
12 de junio: PSN “> Esto nó es nada nuevo, están detalla- 


de Onda. ' dos en Santa Fé l. documento del Pán- 
15 de julio: se tágono para los conflictos de baja intensi- 
incendiario AN pa o dad y “cirugías” de orden interno, es un 
Zelmar Miqlanli Nuevo del FA. elemento para la represión selectiva. Se 
19% - i e: desde un opera desde las sombras con el favor de 
auto tra un campamento de la legalidad, con el favor y su amparo. 
ob ocupan la fábrica de Benzo Operan como terroristas parainstaurar 
S.A. el miedo individuz! y colectivo. Intentan 


1991 - 11 de enero: una poderosa amedrentar a los políticos que califican 
bomba hace explotar el auto del diputado de corruptos, intentan amedrentar alpue- 
Hugo Cores. oo. blo. 

1992 - Atentados explosivos contrael  Elmiedo paraa, Ofiiedb paralizó 
comerciante Zeinal, Sanguinetti y la vía mano que iba a votar verde. 
férrea de Minas. aba 
-- 1993 - Enero - atentado explosivo a 
nuestra sede centralen calle Maldonado. 
Abril: vil asesinato de un miembro conno-. 
tado del Movimiento por la Tierra y el 
MUN - Tupamaros, Ronald Scarzella. ch 

Dejamos por el camino los Den en dls osas la vividos 
explosivos e incendiarios a de siempre, son populistas de derecha 
de Marzo, las .balaceas a la CX30 y para engañar incautos. 
locales sindicales, las amenazas telefó- Pero se equivocan, este pueblo es un 
nicas a miles de militantes políticos y pueblo de valientes y que no echará en 
sindicales, los allanamientos misteriosos saco roto, las experiencias vividas bajo el 
a casas de-dirigientes y militantes, a la período del terrorismo de estado. 
farsa montada contra los efarras, las Las violaciones a los derechos huma- 
detenciones arbitrarias a ex'militantes, nos de la oficialidad de la policía y el 
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dentro y por fuera del ejército sin q 
servicios de inteligencia 
- todo si operan durante 


ejército quedaron impunes y sus efectos 
se están sufriendo. 

Los intentos de continuar por ese sen- 
dero de arbitrariedad no prosperarán. 
Los orientales hemos aprendido. El mie- 
do es mal consejero para la vida y para la 
política. 

" Por lo tanto a estos asesinos y 
torturadores hay que denunciarios, hay 
que enfrentarlos, hay que derrotarios. 

Ninguna oficialidad se organiza por 


lo han hecho. Esuna ri ligar- 
quía, es-una carta más clase do- 
minante en el juego de la opresión y la 
explotación. y 


Los carapintadas criollos existen, se 
financian con asaltos bancarios cinema- 
tográficos, operan y están agazapados, 
ignorarlos seria el mayor de nuestros 
errores: pecar de ingenuos. 

Ningún cordero se salvó balando. 

Esos son los malos de la pelicula, 
mientras tanto el gobierno envía al Parla- 
mento sendos reos jugando a la 
guerra interna.” 

El primero, comete a las Fuerzas Ar- 
madas de la nación la preservación del 
orden público interno, en colaboración 
con el Ministerio del interior, o ¡ 
mismas con las misiones de preverk 
represión. 


El segundo decreto implanta la licen- . 


cia para matar a los policias que en 
procedimientos causara lesiones, daños 
o la muerte. Ley de obediencia debida, 
órdenes superiores. Y cuando aún con 
todas estas garantías pudieran cometer 


-. 650 


hos hum 


algún delito, serían juzgados por tribuna- 
les militares. 

Una justicia militar que hace unos 
años convalidó todos los crimenes de la 
dictadura terrorista de estado, un ejército 
cuya plana mayor de mandos son todos 
los capitanes y mayores que bajo la dic- 
tadura cometieron violacionés alos dere- 
incalificables. Los orga- 

o internacional como la 
se niegan a reconocer 
oisiitó de la impunidad. 

Esta pinza que se lanza contra el 
pueblo es para frénar y amedrentar a 
sectores popularés ofgánizados que se 
preparan ¿para ¿luthasl. sociales 
impostergables. La línea esfnómica del 
gobierno ha generado conflictos sociales 
de proporciones como la huelga de la 


enseñanza, de los trabajadores de los * 


entes del estado que motivaron la 


_ implantación por parte del gobiamo de 


los decretos de servicios esenciales y 
estuvieron presentes las amenazas de 
recurrir a las medidas prontas de seguri- 
dad cuando el conflicto policial. 

La clase dominante experimentada 
en la defensa de sus privilegios, la oligar- 


quia, vieja zorra en a maniobras, 
aceita sus i esivos. Aga- 
zapañla. q a+ Job, el de 
ñ j ón las adver- 
a no l' cabe a los revolucionarios 
al pueblo. s 
El reformismo, la izquierda “madura” 
e “inteligente”, trata de gestar un 
relacionamiento con las FFAA. Dicen: 
“Son uná realidad, ¿Quién le. pone el 
cascabel al gato?. "Son un poder real, 
hay que contar con ellos”. 
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Frente a los “excesos” policiales y 
declaraciones reaccionarias de genera- 
les en retiro u oficiales en actividad, los 
reformistas responden con declaracio- 
nes altisonantes, indignados discursos, 
pedidos de informes e interpelaciones, 
mientras el pueblo soporta los atropellos. 

Solo un pueblo movilizado, dispuesto 
hasta las últimas consecuencias a 


En central de' 
jón de hoy. 

ico y notorio nuestro 
MRO ha decidido separarse del FA. 

Para quienes hemos vivido un accio- 
nar político basado en la unidad y la lucha 
durante 32 años de existencia, habiendo 
cofundado varios frentes, tales como: el 
Frente Izquierda de Liberación, el Acuer- 
do de Epoca, Frente Amplio, Patria Gran- 
de, la Corriente, MPP por la Liberación y 
el Socialismo, el paso ha sido doloroso. 

La unidad para nuestro movimiento 
tiene carácter estratégico, porque somos 
conscientes de la dimensión de nuestras 


* fuerzas y por lo tanto debemos unimos 


por principios y por programa con ot, 
fuerzas de izquierda. 

El trámite interno fue discutido, 
heridas que se irán cerrando con la más 


. firme vocación de servir al pueblo, en 


esta decisión no entra el oportunismo o la 


Nuestra decisión está basada en una 


serie de apreciaciones, argumentos y 


30 rs 04 


definiciones ideológicas que han llevado 
a distanciarnos de la dirección social- 
democrática del FA, su dirección 
mayoritariamente reformista. 

Nuestra decisión a desvincularnos del 
FA, de romper con el reformismo que 
domina la coalición, está basada en la 
caracterización de la conducciónn mayo- 
ritaria del FA, repetimos, la conducción 
mabritaria del FA, calificándola de 
reformista y socialdemócrata. . 

-"Nonosestamos reficendo sins basto 
"eran las que consideramos 
auténticas, potencialmente revoluciona- 
rias y hoy influenciadas por esa conduo- 
ción oportunista. 

No axtamos calficando de reformistas 
y oportunistas a los miles de militantes . 
sacrificados sobre los cuales recao el 
trabajo anónimo y silencioso. 

Nos referimos -a un conjunto de diri- 
gentes, en su mayoría socialdemócratas 
que manejan todos los ámbitos de deci- 
sión - organismos del FA+bloque parta- . 
mentario e IMM. A 

Para poder ram el reformismo, 
hay que definirlo izarlo; y por lo 
nap ver si se + 


el reformismo afirma en 
como medio fundamental de : 
Mz y parlamentario y en lo 


o en el plano del movimiento popu-. 
lar la “concientización” a través de los 
” medios culturales y de la motivación 
reivindicativa. 

Los reformistas están dispuestos a . 
sacrificar todo lo que sea necesario para 
conservar su legalidad y poder participar 
en elecciones, tratando a toda costa de 
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evitar que les cierren sus locales y me- 
dios de comunicación, por medio de una 
política de mansedumbre y diálogo, en la 
que solamente agitan consignas defensi- 
vas y a la vez siguen trabajando para 
realizar alanzas con sectores de la bur- 
guesia llamada progresista y iiberal, para 
lo cual se ven obligados a entregar 
tras otro los movimientos reivindicati 

de los trabajadores. 


Los reformistas necesitan aglutinar al ee 


movimiento obrero y popular para oficiar 
de freno en sus luchas. El vociferar, por 
lo tanto, por la "unidad”, por cualquier 
género de unidad, negándose a exami- 
nar y rendir cuenta ante el 
razones de princigio y 
acción que inspiran di 
siempre el propósito 
sentimiento unitario de los “Tabajadores 
en contra de sus intereses. 

Puesto que la unidad debe ser cons- 
ciente, nadie salvo los oportunisias pue- 
de negar el derecho a las masas popula- 
res a conoces claramente el ia 


las masas en torno a una política 
reformista, serán los más fervientes de- 
tensores de esa “unidad” tan favorable a 
los intereses de la burguesía. 

Todo aquel que se ponga por delante, 
que critique su orientación politica retró- 
grada o les pida cuenta de sus orientacio- 
nes será tildado de “divisionistas”, de 
“antiunitario”, de "enemigo de la organi- 
ahción de los trabajadores". 

... Realizan de este modo, un verdadero 
chantaje por un falso concepto de la 
unidad y terminan ellos por apoderarse 


y 
' ataque a la “unidad” y a ta 
- Tenemos fresco el ejemplo que los 
más grandes sectarios son en cierto 
momento los que gritan más fuerte en 
favor de la unidad. . . 

' que est tntiass 

tan su *griterío por la unidad” engañando 


.a Jos trabajadores logran separar a am- 


plios sectores del pueblo de una orienta- 
ción revolucionaria y utilizan como argu- 


io 


Un hecho de esta naturaleza eno A 


marca el retraso en que se encuentra el - 
31 
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proceso revolucionario, señala lo mucho 
que hay que hacer 'aún para que los 
trabajadores se unan en la linea correcta. 

La práótica ha demostrado que estos 
oportunistas son mejorees defensores 
de la burguesía que la burguesía misma. 

Es posible que la reunificación de 
los trabajadores en torno a una línea 


go, esa será la verdadera 
que se forjará en la luc 
futuro É 


cuan- 


do plantean arios su políti-. 
ca en función “e ituyen en- 


mayoría o minoria” 
Ningún revolucionario Consciente, por 


lotamto, puede hacer el menor caso a los 
reformistas que pretendan justificar su' 


actividad contabilizando a cuanto traba- 
jador ha podido engañar circunstancial- 
mente o cuando intentan minimizar a 
quienes sostienen una posición revolu- 
cionaria y de denuncia a su traición, 
calificándolos de USOS O peque 
ños grupos de aventureros. 

La lucha contra el engaño de los 
reformistas por lo tanto no es un proceso 


ajeno al desarrolto de la revolución, sino 
es. parte tundamenta! de ese proceso. 
. Esta batallh, pór lo tanto, hay que darigg 


resueltamente y sin vacilación 
sin importar la magnitud de la ¡ 
de los reformistas. 

Los dirigentes reformistas, aunque 
pertenezcan al movimiento obrero, han 
renunciado a la ideología e intereses de 
su clase. 

Estos dirigentes no desconocen la 
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historia de las luchas ideológicas dentro 
del movimiento obrero internacional. El 
oportunismo ha sido profusamente 
denunciado por casi todos los diri- 
gentes revolucionarios a. lo largo de 
un centenar de años, nc se puede 
alegar su desconocimiento. 


Los líderes revolucionarios han anali- 
correcta se concrete en un núcl la influencia de la ideología y de la 
reducido de trabajadorees, si 


pequeño burguesa en las filas de 
los trabajadores, han analizado el sobor- 


La burguesía imperialista atrae y pro- 
mia a los representantes de los partidos 
reformistas con lucrativas prebendas en 
el gobierno, parlamento, dotan 
sindicatos. 
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Estos mecanismos también son utili- 
zados por los capitalistas en los centros 
de trabajo, mediante provechosos viáti- 
cos, ascensos, trabajo asegurado, ex- 
tras, etc. 

Si estos dirigentes reformistas se pre- 
sentaran como lo son, flaco favor a la 


reformistas para embaucar a las ma: 

no dudan en proclamarse marxistas. |, 
reformistas invocarán al marxismo y jura- 
rán en su nombre. Nadie puede impedir- 
selos. En la historia ha sucedido siempre 
que después de muertos los jefes revolu- 
cionarios cuyos nombres son populares 
en las masas oprimidas, sus enemigos 
han intentado apropiársetos para 


burguesia le harían. Estos ne mud 


bajadores deben primer: 

mayoría por el sufragio un 

después el poder estatal 8 a los 

votos de esas mayorías y finalmente so- 

bre la base de esa democracia “pura y 

consecuente”, organizar el socialismo. 
Para los revolucionarios primero 

debe derribar la b juesia y conquis- 


engañarlos. Pasa con Spas gl el C E 
Los reformistas gnseñ 


tar el estado para r después ese 
poder para asegurar los intereses de 
la clase trabajadofa. 


- La sola idea de subordinar a los capi- 
talistas pacíficamente a la voluntad de la 
mayoría de los explotados; la idea de la 
liberación obrera por la transición pacíifi- 
ca y reformista al socialismo, no es so 
una extrerna estupidez, sino un 
directo a los trabajadores, un embel 
miento de la esclavitud asalariada, ul 
ocultamiento de la verdad. 

“La verdad es que la burguesía, aún la 
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más instruida y democrática, no vacila en 
recurrir a cualquier crimen, en masacrar 
a millones de obreros y trabajadores del 

po para salvar la propiedad privada, 
la tenencia de sus campos, fábricas, y 
bancos. 

Como dice Lenin: Solamente elderro- 
camiento violento de lá tia esia, la 
confiscación de su propia estu 
ción de todo el aparato estatal: és, 
de arriba a abajo: parlamentario, judicial, 
militar, burocrático, administrativo, muni- 
cipal, etc.; hasta la expulsión general e 


internacional de todos los explotadores 


más peligrosos y obstinados... solo se- 


pueden asegurar la 
de toda clase de ex- 


- la revolución socialista y susti- 
tuir por el reformismo burgués, o negar la 
lucha de clases y su ineludible transfor- 
mación en guerra civil y propugnar-la 
colaboración entre las clases sin recono- 
cer la necesidad de la guerra revolucio- 
naria, convertir en “fetiche” al Padamento 
y las formas de legalidad burguesa, oNi- 
dándose de los organismos y consignas 


¡legales en épocas de crisis; esas son las 


principales tareas de los oportunistas. 
Hasta aquí Lenin. 

- Los oportunistas plantean: “no hay 
que combatir a la burguesía, sino que hay 
que ganaria mediante u 


debe demostrar que la organización no 
se inclina al camino de la violencia, de la 
ilegalidad, se debe actuar en forma paci- 
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fica”. 


Entoncss, el programa no se ab 
na... solo que se rebaja y 


para una época indefi Í, - 
zación reformista una 
serie de No: del orden 


social r demostrar 
por lo Igo pasa sin atemori- 
zar al po a la burguesía. 

Sin un enérgica entodalalinea 


contra estos partidos, grupos o tenden- 
cias, no puede hablarse.de lucha contra 
el imperialismo, ni de lucha por el socia- 
iismo dentro del movimiento obrero. 

Es necesario explicar al pueblo que la 
ruptura con el opo: es inevitable 
e imprescindible, la para la 
revolución pasa por una lucha ideológica 

y política contra él. 

Ceracterizado el reformismo, com- 
probemos si se aplica a la conducción 
mayoritaria del FA. 

A) Toman solamente una estrategia 


electoralista y parlamentaria. Levantan - 


consignas defensivas como “nunca más 
dictadura”, cuando vivimos bajo un régi- 
men social donde se expresa la dictadura 


de una minoría -la burguesía-; “profundi- 
zar; la estrategia es puramen 
electoralista y parlamentarist 


profusamente declarado y ma 
por sus máximos representantes. 

B) o 
e rebgjan y postergan el progra- 

ma?. Si. 

C) ¿Son gritones por la unidad, se 
disfrazan de marxistas y usan el argu- 
mento del número, dicen “las masas nos 
siguen, por lo tanto tenemos razón”?. Si. 

D) ¿Niegan la revolución socialista, la 


sist USO 
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lucha de clases y su ineludible transtor- 
mación en guerra civil? Si. 

"Nuestras legítimas discrepancias con 
la conducción mayoritaria socialdemó- 
crata motivaron un planteo de expulsión 
que no prosperó debido al a firmeza de 
las bases que hicieron frente a las presio- 
fis de los más connotados dirigentes y 
también por el apoyo de nuestros aliados 
más estrechos. 

Para impulsar nuestra expulsión los 
socialdemócratas aplicaron una táctica 
efectiva: intentaron ridiculizar nuestra 
definición estratégica revolucionaria, que 
reconoce la resolución violenta de la con- 
tradicción entre capital y trabajo y entre 
imperto y nación, transtormando ésta en 

“un llamado a la lucha armada", “una 


«apología del' violentismo como táctica 


política”, indgpendientemente de las 
circuntancias históricas. 

Apelan así diversos factores, ninguno 
de ellos en el ma de la polémica ideo- 


C) Apelan a “cabalgar sobre la cresta 
de la ola”, en medio de la crisis de ideas 
que vive el movimiento obrero y popular 
en el mundo, usando esto como argu- 
mento para descalificar todo planteo re- 
volucionario. 

Buscaban nuestro aislamiento, ya que 
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los pueblos son particularmente 
permeables a ofensivas de este tipo, que 
agiten fantasmas del pasado y colocan a 
todo planteo de lucha como responsable 
de futuras reiteraciones de situaciones 
de alto nivel de represión. Esta explota- 
ción inescrupulosa de temores legítimos, 
es solo posible por quienes no apuestan 


s 


nuestra concepción marxista'de que las 
contradicciones en el seno del puelo, se 
dirimen por la discusión, la persuasión, la 
edutación, la tolerancia y la paciencia en 
contra de la concepción pequeño burgue- 
sa de la marginación, coherción, intole- 


rancia e imposición. 


a 


Fue el enfrentamiento de nuestra po- 


a la movilización y la concientización :4lítica de cara a las bases contra el acuer- 


para la lucha, sino que solo pretenden 
capitalizar apoyo electoral. 

-En esta postura es más importante 
ganar credibilidad ante los sectores del 
poder político, económicgy. militar a la 
sociedad. Es la política de la * 
gobiemo” y de las y 

-En ella, el concepto d 
erradicado. 

El trámite de la expulsión, enfrentó 


demócratas. Enfrentó nuestra concep- 


ción de la lucha de clases contra la de 


conciliación de clases. Se enfrentó nues- 
tra concepción estratégica revoluciona- 
ria que implica la destrucción de los órga- 
nos de poder de la burguesía contra la 
concepción de la convivencia en el marco 


del sistema para cambios graduales. Se . 


enfrentó nuestro principio de la solidari- 
dad con luchadores sociales contra la 


defensa de las reglas de juegoimpuestas * 


por los capitalistas. 
En otro plano se dio el enfrentami 
entre concepciones por quienes 


díamos la unidad sin exclusiones contra 


el hegemonismo excluyente. Fue entre el 
pluralismo inherente a la condición de 
frente contra el monolitismo y atropello a 
los derechos de las minorías. Fue entre 
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do a espaldas de las bases; fue participa- 
ción contra cuputismo. 


u y E he 
A Ue | precisar claramente 
qu stros plánteos no fueron compar- 
a Y tidos. 


Y ahí está el centro de la ruptura. 
Para ser consecuente frenteamplista 


- nuestras concepciones clasistas y revo-- de primera hora hay que irse del FA. 
lucionarias contra concepciones social- ' 


Para desarrollar un frente revolucio- 
nario de masas hay que irse del FA. 

No queda nada del 
fundacional y de su programa 
antioligárquico y antiimperialista. 

La declaración constitutiva del FA en 
el 71 estampaba: “expresamos niestro 
convencimiento de que la construcción 
de una sociedad justa, con sentido nacio- 
nal y progresista, libe de la tutela 


imperial, es im esquemas 
de Unn/é9| e gran 
dice: “la ruptura con este 

na es una condición ineludible de un 


de cambio”. 


Más adelante dice: "La insurgencia de . 


los pueblos habrá de desembocar en la 
conquista de la segunda y definitiva eman-. 
cipación”. * 


¡acuerdo 


A A A 


Sigue: “Plantearse la lucha en todos 
los campos, tanto en la oposición como 
en el gobierno”. 

“Un programa de contenido demos;é- 
tico y antiimperialista que establezca el 
control y la dirección y la dirección plani- 
ficada y nacionalizada de los puntos cla: 
ves del sistema económico...” 

A 22 años de esta declaracióngagtro 
FA elielo: lres un pasido de, acrif 


- lucha un presente de re 

Decíamos el nuéstro 
31 ani Barsa o del Club 
Naval Asta 8 e y a de "ma- 
yorías para € , pásando por los 


acuerdos y acuerditos con la administra- 
- ción Sanguinetti, la posible negociación 
ante un eventual triunfo del voto verde, la 
entrega de llaves de la ciudad de Monte- 
video a los genocidas Bush y Cristiani, 


así como la asistencia de muchos legis- 


ladores del FA al homenaje en el parla- 
mento al presidente norteamericano, los 
reconocimientos a Pacheco Areco por 
parte de Tabaré Vázquez, el apoyo “crí- 
tico” aMMercosur, la venia para ascensos 


de los militares violadores de los DDHH, 


los votos para la autorización de la ope- 
ración Unitas, los viajes de legisladores 
frenteamplistayá la meca imperial para 
recomponer iones ante un eventual 
triunfo electorál, del FA, las críticas 
despiadadas a la revolución cubana por 
su democracia popular en el marco de un 
. regimen de partido único, las declaracio- 
nes de no romper con el FMI pues queda- 
ríalmos aislados del sistema financiero 
intemacional, la rebaja del programa para 
las elecciones del 89, las maniobras de 
cúpula para decidir los ingresos de nue- 
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vos grupos, la repartija de cargos de 
particular confianza en la intendencia con 
sueldos de privilegio, las golpizas a los 
ambulantes, el desconocimiento a las 
decisiones de las bases y coordinadoras 
con respecto al nombramiento de titula- 


res de centros caliuriales zonales, las 
políticas de alianzas erráticas siñ princi * 


y por fuera de los organismos estable- 
, la constitución de “mesas chicas” y 
“triunviratos”, etc. Todas decisiones que 
ein su momento denunciamos, discrepa- 
mos y que fueron gestando uma separa- 
ción de hecho que hoy se convierte en 
derecho. 
El FA, conducido - -por la mayoría 
- reformista mó es uña fuerza política ca- 
paz de llevar hasta las últimas conse- 
cuencias las transformaciones revolucio- 
narias en cuanto a la tenencia de la tierra, 
de la industria, de la bánca y del no pago. 
de la deuda extema. ' 
Este FA, ahora, es dique de conten- 


ción a la lucha de clases, embuida su y 


mayoritaria de un reformismo 
militante pues ha desalentado las luchas 


Toda la movilización política tiene un 
norte: la estrategia electoralista, las lu- 
chas son conducidas al Parlamento para 
que los legisladores frenteamplistas du- 
rante los conflictos; elaboren leyes que 
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" altemativa de enfrentar la 


nunca se votan y que buscan el 


la actual democracia burguesa, recorta- 
da, tutelada, limitada, es la única vía 
declarada para los grandes cambios. Con 
esto forjan una falsa espectativa yuno se - 
prepara al pueblo para la 5 


desatan los privilegiados, cuando ven 
amenazados sus intereses. 

El apoyo al hoy tristemente célebre 
Mercosur, línea de penetración económi- 
ca de las multinacionales, “estudiada y 


ta mayoritaria compromete al FA en una 
altemativa burguesa; mejorando sus re- 
taciones con las FFAA desde un punto de 
vista de subordinación a éstas, mejoran- 
do sus relaciones con el FMI desde un 
enfoque de dependencia y haciendo “ges- 
tos” y “señales” al imperialismo para con- 
seguir su venia. : 

No se buscála construcción de un 
poder populír, se apetece el gobier- 
no, aunque el precio sea arriar bande- 
ras que mantienen su total vigencia, 
porque están vivas en las necesida- 
des populares. 

Habíamos sostenido desde el ¡ 
delas discusiones entorno al : 
sobre la ley de empresas públicas y a lo 
largo del año anterior, que por esa vía no 


- se iba a acumular hacía un programa 


antioligárquico y antiimperialista y menos 
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la qUe que ofrecer ciertas garantías a la clase 


para el desarrollo de las luchas popula- 
res, pues lejos de vincular los conflictos 
con el impulso del trabajo del referendum 
se iban a frenar todas las luchas en aras 
de ese proceso y así fue. 

El peligro de un referendum 
hegemonizado por las fuerzas socialde- 
*” mócratas, era que estas fuerzas tenían 


dofninante ante la eventualidad del triun- 
. fo:la primera y fundamental, que el resul- 
tado fuera iable. Que no sería utili- á 


etal o 
institucional por las luchas sociales. elec- 
ciones anticipadas o el autoritarismo (go- 
bierno bajo decreto por medidas prontas 
de seguridad). 

Esono, que estuviera tranquilo Lacalle 
que esie sistema de explotación y mise- 
ria e injusticia no sería vulnerado, Se le 
darían todas las garantías. 

Sobran antecedentes, tales como: el 
apoyo a los comunicados 4. y 7; la con- 
fianza en los sectores democráticos “de 
las FFAA para frentar el golpe del 73, el 
tanzamientc de la huelga general con * 
ocupación de dae de trabajo sin : 


los acuerdos con Sanguinetti, etc., en 
definitiva la conciliación de clases. 

Ante la posibilidad de que el 
referendum acerca delas privatizaciones 
fuera derrotado, la socialdemocracia iba 
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: fensa de todo el patrimonio nacional no do. 


a embarcarse en una rebaja del progra- so. pida 
ma, una rebaja en los principios de la  lorizados frente al pueblo en la obligación 
defensa del patrimonio nacional y estatal de hacerlos creíbles nuevamente. 

emanados de sendos congresos del PIT 
CNT y del FA. Así, quedaban por el y eso lavaría los pecados, aunque esos 
camino, ILPE, PLUNA, etc.; pues la de- aliados cocinaran rápidamente el resulta- 


concitaría ta adhesión de otros sectores 
que habian aprobado artículos de -lade 
de empresas públicas. Se dividía el 


Se apostaba a un triunfo circunstancial . 


vimiento obrero y popular y "ta de estado y de escuadrones de la 
por el camino, sin def muerte como Millor comparte los paneles 
tes de trabajo. junto a dirigentes trenteampiistas que 
Mientras que e E se modi- fueron presos y torturados por a dictadu- 
ficaba el programa do por lasba-* ra; García Pintos, vocero de los 


de “educación política” a través de sus o Ii o eobca Ee 

principales líderes. En entrevistas, parti- ahora un digno representante de los de- 
cipación en foros intemacionales, etc.;  fensores del Patrimonio Nacional. Uno 
así, Tabaré Vázquez se pronuncia en delos ideólogos de la ley de impunidad, 
queno hay que tocarlabanca; nohay que como Zumarán, que de haber sido mayo- 
tocar el latifundio; rechaza todo tipo de - ría dentro del Partido Nacional, hoy ésta- 


violencia; dice que hay que hacer eficien- 
te el mercado, que hay que privatizar, 
convirtiendo algunas empresas del esta- 
do en empresas mixtas, etc. 

Se rebaja y se modífica el progra- 


" ma con. impunidad y antojo. 


Reiteradamente en las disputas 
televisivas a 
las bondades gpi capital extranjero, de la 


economía de mercado, de la 
la iniciativa privada, mezclados con 
argumentos para defender el 


También la conducción sociakdemó- 
crata mayoritaria impulsaría una política 
de alianzas sin habérselo consultado a 
tas bases, como lo mandaba el 1! Congre- 
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, Estado. El Nuevo 


conceptos acerca de _brepné 


ría haciendo lo mismo que Lacalle, resul- 
ta que se acuerda del Patrimonio del 
nacio, que votó la 


privatización del p 
rescate de la sg; 


los $ 


a cis 


peca: El que manifestó que ningún 


sindicato le había ganado un confticto a 
su gobiemo, el abogado de las multina- 
cionales, el que recibiera el formidable 
voto castigo de la gente en 1989, el 
neoliberal... hoy ha pegado una pírueta 
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en el aire y de neoliberal pasó a socialde- 
mócrata. Es la última adquisición infor- 
mal de la internacional socialdemócrata, 
a la que el Foro Batilista concurrió en su 
reunión en Alemania, últimamente, acom- 
pañando al PGP y al PS. At, q 
auspicios de la Intemacional, sqa 
coalición socialdemocrática. Fr 


El proyecto socialdemócratá dispone 
- hoy de todos los elementos para ser 


gobierno, pues para ello se necesita un 
partido, un frente, un ejército y una inter- 
nacional. Y la socialdemocracia tiene acá 


en nuestro 0 q en de a 


PGP, el partid ib 
“capitalismo humano 

Eltéma del Sera 
Se toma el de los tortura sopas 


impunes, según ellos se les domestica 
para que queden sujetos al poder civil. La 
coalición se forma con Sanguinetti, Millor, 
Nin Novoa, Riet Correa, Valiant, PDC y 
tantos otros que husmean continuamen- 
te para donde sopia el viento pero no el 
de la historia, 'sin el de la oportunidad. 

_ La socialdemocracia intenta cierta vi- 
gencia, pues han pedido su ingreso el 
Frente Sandinista, el M 19 de Colombia y 
ahora un sector del Farabunido Martí por 
la Liberación Nacional y junto a las buro- 
cracias restaauradoras de Europa del 
Este han asumido su rol de auxiliares de 
la burguesía. Todo indica que 
pueblo, influenciado por estas 
nes oportunistas, será llevado a 


- por esa frustrante experiencia. 


Esta experiencia frustrante a la que 
se embarca al pueblo, tiene frescos ejem- 
plos en Europa. Hoy se asiste al deterioro 
y descomposición de los partidos social- 
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demócratas en Suecia, Holanda, La Fran- 
cia de Miterrand, la crisis del PSOE en 
España, el hundimiento del PSI en italia, 
etc. y en nuestra América Latina fueron a 
la bancarrota: los ensayos 
socialdemocráticos de Alfonsín en Ar- 


. gentina, Paz Zamora en Bolivia, Rodrigo 
¿ Borjas en Ecuador, Alán García en Perú, 


el Movimiento Lavalas en Haití, Andrés 
Pérez: en Venezuela, etc. 


Se'ha desplazado a los trabajadores 


de la co del FA y en su lugar se 
n do las capas medias y la 
yA De emorieatdo Jude 


oe AA 


circunstancias del día, a los virajes de las 
minucias políticas, olvidando los princi- 
pios fundamentales en la defensa de los 
intereses de los trabajadores y los cam- 
bia por ventajas reales o supuestas del 
momento. 
Es que el sistema capitalista, crea y 


recrea continuamente capas medias, que - 


al empobrecerse son arrojados a las filas 
de los trabajadores, porlotanto esnatural 
que esa mentalidad emerja una y otra vez 
en las organizaciones populares o en lás 


Se está actua tras día para 
captar las capas r , demostrando 
“madurdz tica” y ra de gobier- 

"pués sk cd ra que ahí están los 


os qué'Se necesitan para ser gobier- 
nOo.. 
Los parlamentarios reformistas que 
se consideran conocedores del pueblo, 
suelen repetir: “no se debe atemorizar a 
ta clase media con la revolución”, “cuida- 
do -que no le gustan los extremos”... y 
á ] 39. 
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Esta es una afirmación talsa, mil veces 
falsa!!! 

Las capas medias en nuestro país 
están desesperadas. El pequeño pro- 
ductor y el pequeño comerciante están 
arruinados, proliferan las quiebras y con- 
cordatos la refinanciación de las deudas 
leva un trámite de cinco años y los 
tesestánala orden deldía, seha 
trado la tierra en menos A 


Son realistas a su modo y ven en las 
opciones burguesas autoritarias una sa- 
lida. De ahí que hayan crecidolos Fujimori, 
los Aldo Rico y Seineldin y en nuestro 
país los Millor y el Mayor Méndez atloren 
como opciones. Ven en estas fuerzas u 
hombres, opciones que se opongan al 
gran capital. Esas opciones no están 
dispuestas a dejar de utilizar la fuerza, o 
la violencia. 

Las capas medias no irán a partidos 
obreros o frentes populares porque to- 
mar las medidas extremas, al contrario, 


za ni en su capácidad de lucha actual, 
Entonces piensán ¿vale lapena remplazar 


a los representantes capitalistas demo- ' 


cráticos por colegas parlamentarios de 
izquierda? 

Así piensan las capas “medias, los 
trabajadores marginados, los 
semiocupados, el productor 
semiarruinado o arruinado. Estamos en 
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! eS: 
N io depurar el frente unificado de todo - 
equivoco, de toda indecisión y de toda — 


crisis y estos sectores populares buscan 


a alguien creíble y con fuerza protagónica. 

Sin comprender esta sicología que 
deriva de la crisis social no se puede 
elaborar una política correcta. 


sía o los trabajadores. 

La derecha y la ultraderecha autorita- 
ria, unifica y arma a los sectores margina- 
dos y las capas medias se inflan- en la 
ilusión de fuerza independiente. 

La estrategia del FA, hoy, es atraer a 


esas capas ton la moderación, la conci- -. 


liación y la negociación, para ganarse su 
confianza. Y así no se gana nada, así se 
genera una falsa espectativa. 

En medio de la crisis generalizada, 
que ataca altas capas medias, es necesa- 
rio un Frente obrero t para una 
lucha decisiva y sin , con un pro- 
grama de acción ciare, di oaluchar 
por el poder. par ¡bos mocos posi- 
bles. Sed r : estamos 
. cha : 


Ne todos los 
de cha coma dicapil. elimpe- 
O y sus lacayos. Por eso es nece- 


fraseólogía hueca, colocándonos respon- 


-Ssablemente en el camino revolucionario. 


La lucha de clases se impone, no la 
conciliación de clases. La solidaridad 
efectiva con la agente de abajo es el 
camino y no las conversaciones para 
futuros acuerdos de mayorías. Hoy 


r, este es nuestro. 


| 
| 
| 


e , 


está planteado un desafio: ligarse a 
las ollas sindicales a las 
movilizaciones, a los reclamos socia- 
les, alos ahorristas del Banco Hipote- 
cario, alas tomas de casas y terrenos, 


a los vendedores ambulantes y ados : 


hurgadores... Los protagonistas para 
los cambios históricamente siguen, 
siendo los de abajo. 

A pesar de todos estos argumentó? 
hay organizaciones y militantes que fieles 
a los postulados programáticos históri- 


cos de los trabajadores y el pueblo, sinte- 


tizados en el programa del FA del 71, 
siguen viendo en el FA la herramienta 
organizativa con la qué luchar por Ny 
programa. Esta diferencia” (3: 
merece el más absoluto Y 
con estas fuerzas pat 
tes de base que rompemos! 
e 
cracia que hegemonizan la conducción 
de este Frente Amplio, con quienes sí, 
claramente rompemos. 
Con las relativas fuerzas de nuestro 
movimiento y ¿kin haber accedido a los 


verdaderos ámbitos de' conducción del 


FA, es impensable poder revertir esta 


” situación. 


Este pormenorizado y extenso intor- 


"me, es la razón que explica el porqué se 
agotaron para nosotros los si” > 2”. 


ticos para dar la batall 
reformismo desde adentro 
Nuestra firme decisión 


rada, no es improvisada, es ae conse- 


cuencia natural de legítimas discrepan- 
cias que ya nuestro congreso de marzo 


_del 92, previó y facultó a la dirección 


política det MRO a determinar fecha y 
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forma, para la ruptura. 


Por un movimiento obrero clasista, 
combativo y revolucionario 


- No se puede separar de un proyecto 
político revolucionario el desarrollo de 
¿Una línea clasista y combativa de masas, 
"que le daría dirección e estratégica al es- 
fuerzo' diario, coyuntural y táctico, del 
ejétcicio de la lucha de clases. 


Y esto no significa que el esfuerzo * 


sindical no partidizado deba partidizarse 
obligatoriamente, significa como tenden- 
cia SÓ ds r el papel limitado 
E uñ t Proceso revolu- 


Ó. ose se q visible para - 


O. trábajadores la organización o Partido 
Revolucionario, es necesario luchar aho- 
ra por la mejora de las condiciones de 
trabajo, salud, de vivienda, de ocupación 
y salario. 

Nada más revolucionario que luchar 
por aumentos de salario. El eje de la 
política económica neoliberal capitalista 
está sustentada en la caída del salario 
por la presión de un ejército de desocupa- 
dos cada vez mayor. 


Por lo tarito para revertir esta situa- 


ción de hegem burocrático, con 
dlrs quepromue- 
us la o co a ondo los cantos de 
ua o centrales sindicales 
socialdemocratas internacionales en- 
cuentran oídos prestos, es Hecesano,:8 
corto plazo: 
- promover un plan de lucha en con- 
junto que unifique los conflictos que exis- 
ten y que, a pesar de las derrotas sufri- 
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das, cientos de ellas, se siguen dando. 

- difundir y propagandear las expe- 
riencias positivas de conflictos ganados, 
de organizaciones, de marchas, ocupa- 
ciones, ollas, educando para la recrea- 
ción de un tejido bien entramado de soli- 
daridad. 

- promover la solidaridad militante, 
rebeldía de la lucha, de la vocación unh 
ria dada enla confrontación con el 
go de clase. Ligar cada v a 
acciones conjuntas a tos 1000 es de 
la ciudad y el campo, _ 


- promover la p; , la infor- 
mación y la discusi emas políticos 
en los organis e, en los luga- 


res de trabajo, yy PLOblOS del ínte- 
nor. 

- alentar el desarrollo de organismos 

- medios, de. organismos zonales, 
.-— —tádecuando!las estructuras de los sindica- 
tos a las reales necesidades. 

- impulsar la lucha por un salario liga- 
do ala canasta familiar, la defensa de las 
fuentes de trabajo, la lucha contra fas 
privatizaciones y lo fundamental, el no 
pago de la deuda externa, cuyo monto 
resolvería en forma inmediata, en caso 
de no pagarse, el poder adquísitivo de 
salarios y jubilaciones, la construcción de 
miles de viviendas, las mejoras 


Mil millones de dólares por año, lo que se' 


corrientes burocráticas 
socialdemocráticas que dominan el mo- 
vimiento obrero. 


La alternativa revolucionaria 


Y si importa el desarrollo de una ten- 


dencia sindical combativa, clasista y re- 
lucionaria es eje de nuestra propuesta 
desarrollo de una alternativa política 
revolucionaria: 


Vivimos una etapa histórica de la lu- 


cha de clases donde el embate de las 


ideas de la burguesía 'han pasado a la 


ofensiva, ayudados por los fariseos del 
templo del socialismo. 

Una de las principales tareas del mo- 
mento es lá recuperación y la delensa de 
la ideología'de fos trabajadores. “Sin teo- 
ria revolucionaria no hay acción revolu- 
cionaria”. 

Porto tanto los principios del materia- 
lismo dialéctico e histórico orientan la 
revolución en el contipente y su expre- 
sión doctrinaria: el ná alismo popular 


revolucionario latj A 
Reafirmamo e rategia de lu- 
cha rorolugonS violencia revo- 


lucion:; qe pendones 
conso de por Jos trabajadores 


d y el campo. 


. Fundamentalmente regional. 


"] 
presupuestales de salud y enséñanza.” J ino lucha a largo plazo y continen- 


está pagando por concepto de intereses 
y amortizaciones son suficientes para 
.revertiruna situación de miseria entorma 
perentoria, a corto plazo. 
Quizás estos puntos no sean suficien- 
tes, pero lo que si se hace necesario es 
desarrollar una alternativa sindical a las 
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El proceso de liberación de nuestro 
país está Íntimamente ligado al desarro- 
llo revolucionario dél área. El plan estra- 
tégico del Che sigue vigente. 

Lalucha revolucionaria es un proceso 
integral donde se combinan todos los 


medios de lucha. Es necesario tener una - 
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visión de largo alcance. A los refiujos le 
siguen los flujos. El movimiento de los 
pueblos y la lucha de clases es constan- 
te. Las épocas de revolución no contie- 
nen una sola situación re . 
que al ser agotada signifique la 


Mientras no se supere la crisis estiuc- 
tural habrá condiciones para . la: 


-forjaruna altemáliva de poder popu- 
enfuerzas de izquierda y las organizacio- 


- conducir las actuales luchas demo. S 


cráticas, luchas antimperialistas y de las 
motivaciones populares hacia la necesi- 
dad de un gobierno obrero popular única 
forma de derrotar el plan político de la 
oligarquía. 
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- desplegar una lucha ideológica y 
política intransigente contra elreformismo, 
el oportunismo y las tendencias 
socialdemocráticas dentro del movimien- 
to obrero. 

- trabajar en el seno del pueblo hacia 
la formación de un frente artiguista de 
liberación nacional «instrumento estraté- 
- gico de liberación- teniendo en cuenta el 
nivel de conciencia del pueblo y el reflujo 
del movimiento Ine 


partici 
crático burgués es porque aún el pueblo 
mantiene ilusiones en tales procesos y 
debe pasar por esa experiencia política. 

NO SOMOS UN ASILO DE DOCTRI- 


NA PURA. LA NATURALEZA REVOLU- - 
CIONARIA DE LA EPOCA ACTUAL 


CONSISTE EN QUE PRECISAMENTE 
LAS CONDICIONES DE EXISTENCIA 
MAS MODESTAS DE LAS MASAS 


- OBRERAS SON INCOMPATIBLESCON 


LA EXISTENCIA DE LA SOCIEDAD 
CAPITALISTA Y QUE POR ESARAZON 
LA LUCHA INCLUSO POR LAS REIVIN- 
DICACIONES 


ACCIONES REFORMISTAS' omo * 
POREJEMPLOPARTICIPAR Y GANAR 
ELECCIONES. EL CÉNTRO DE LA 


CUESTION EN LA RELACION DE ME- 
DIDAS REFORMISTAS Y REVOLUCIO- 
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MODESTAS TO- 


NARIAS RESIDE ESPECIALMENTE EN 
EL HECHO DE NO QUEDARSE EN El 
REFOARMISMO SINO TOMARLO COMO 
PARTEDE UN PROCESOMAYOR.LOS 
ESCEPTICOS NIEGAN Y LOS OPOR- 
TUNISTAS DUDAS: “NO HA LLEGADO 
EL MOMENTO TODAVIA, LAS CONDI- 
CIONES NO ESTAN MADURAS." 
PARA LOS QUE PIENSAN QUE 

HAY PERSPECTIVAS POSIB A 
QUE RESPONDERLES [4 l- 


CO QUE NO TENDRIA PERS- 
PECTIVAS SERIA U NDE- 
PENDENCIA SIN R SIN 
SOCIALISMO: 

EN.TIEMPOS FACILES CUALQUIE- - 


RAPUEDE HACER CUALQUIERCOSA. 
" EN TIEMPOS FACILES INCLUSO 
CUALQUIERA PUEDE SER REVOLU- 
CIONARIO, AHORA SOLO QUIEN SEA 
-- GENTE VALIENTE DE VERDAD, PA- 
. TRIOTADE VERDAD, REVOLUCIONA- 
RIO DE VERDAD, SE COMPORTA 
COMO TAL EN TIEMPOS DIFICILES. 
NUESTRA FUERZA Y NUESTRA 


PROBADOS EN LA ADVERSIDAD Y El 
EL SACRIFICIO. COMPAÑEROS DEL 


CONVICCION CRECE. SIDADYEN OY 


Y 


MRO: SOMOS PARTE DE UN PUEBLO 
DE VALIENTES. 

CADA DIA ESTAMOS MAS CON- 
IDOSDE DEFENDERNUESTRAS 
RAS, EL PASO QUE HEMOS 
LIMITA CAMPOS, NOS PONE 
NTEMPERIE, NUNCA FUIMOS 
CTOS ALA CALCULOS. LA DIGNI- 
DAD REGLA NUESTROS PASOS. NO 
HAREMOS CONCESIONES AL.-IMPE- 
RIALISMO, NOHAREMOS CONCESIO- 
NES. A LA OLIGARQUIA. NO HARE- 
MOS CONCESIONES AL 

REFORMISMO. 
-. VIVA-NUE: 


RO MOVIMIENTO RE- : 


BERACION NACIONAL Y.EL 
MO, VENCEREMOS! - 


Mario Rossi, 
Secretario Político del MRO. 
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*..PODRA SER O NO EL MOMENTO ACTUAL EL. | 
INDICADO PARA INICIAR LA LUCHA PERONO. 
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PODEMOS HACERNOS NINGUNA ILUSIÓN, NI 
TENEMOS DERECHO A eo LOGRAR SIN” 
COMBATIR, RTAD". a 
CHE | 


a | 
POR UNA o 
DEMOCRACIA POPULAR !!! E 


POR LA LIBERACION NACIÓYAL Y - 


EL SOCIALISMO AS | 
VENCER 1 1 
MOVIMIENTO Ml 
- REVOLUCIONARIO | 
ORIENTAL | 
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“ 1,- El 21 de Diciembre a las 19.00 horas el Intendente VAZQUEZ dará posesión 


¿de cargos alos 90 integrantes .de las Juntas Locales (organismos 
creados en el proceso de descentralización que ha impulsado la 1,M,M) 
pertenecientes a los distintos partidos políticos, 
Se requiere: 

 A- Cantidad de asistentes 

“b-. Presencia de ura ubrecrones políticas al acto, 

c- Dirigentes presentes. 

d->Otros datos de interés. a a 3% ; 7 
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ETE los s¡corrientes, 
oyecta cumpli enla Exp 
vs Vlondanio Vázquez prodamará electos por tas fespeo- 


¡ [tivas colectividades políticas a kos 90 integrantes de Jas 
E de la desce 


(rar 


mados el21m9:05 Arata) -. a 
tALCOMISION DELEGADA 1- (CIU DAD NIEJA; ENTRA h: 
Haydeé Ballesteros,” Raúl: Sástre y Raúl Camacho (FA);- 
| Irma" Núñez! Do: Belo (15); tala, designar; ba: ¡delegado 
+ nacionalista ten O 

* "COMISIÓN DELEGADA 2. ¡CORDON|: Rolando Vieta 
¿¡Marla Vieira, MarlaN. lriarto (FA); Mesa! e 
(15) y Martín Apecech (POP) 
ESSAMISION DELEGADA 3 (GOES): ¿Cali 


Y 


A 
% 
t 


AS uo Schiavono y Graciola a (FA): Ing. Civil Gusta-* : 
,]- vo Martinez Rimoldi (15) y Bedulia Jorge (PN) = | * “COMISION DELEGADA 16 ¡CAsaVa o: 
“* .COMISION DELEGADA 4uBLANQUEADA): Sergio” « González, Jorge Roselía y Diana Fosalba ( bl 
: Tomasso, Ever kisty y Mario Lecomte (EA): Daniel Rossi, ' Estévez Rodriguoz nas e 
- (15) y Leandro Balboa Barrios (PN).”- . E E 
Y COMISIÓN DELEGADA 5 (POCHOS): Hernán Casto, :] .Giacoboni y Alicia Sal (FA): cla Dachs (15) y Sn P.: 
Graciela Rodilguez y Susana Jaureguy (FA): Dr. Istasl. a us González Garln (PN). * Prot El 
+ Psrodeia Wolson (15) y Susana Marquisá (PGP).. 2 
j 
j 


y mecanismo de “los y 
e oficialismo y dos de la oposición, el Frente Amplio 
con 54 ediles locsles; y con 36 la oposición. Do 
ltimos, quince serán” colorados; todos de la 15, al: 
negarse, a participar. «del f proceso él Foro,,UCB y 94; 14 
blancos «sois horreristas, cindo del Movimiento Nacional de 
¡Rocha y les de RENOVI): Y, es. del no Espacio ¿Seis 
Mel PGP y uno del POC-+% ad 
|: Asimismo, dentro del 
Nóalizados a mos de setiembre último con voto secreld y. 
"adhósión simultánea:, 21 ediles locales pertenecen al Par- 
¡ido Comunista, 11 alP: Socialista; otros 1150n indepen *| 
"dientes; tres a Convocatoria (ex PCU, renovadores»). 3 al 
Movimiento de Participación Popular (PVP, MLN, PST-e 
independientes); lres a Vertiente Artiguista; uno a la Co-* 
triente Ateo ql Y alo ee REO ex xx PGU no alineado 


+" JUNTA LOCAL 8 (CARRASCO): Alborto Muniz, Joaquin' e Pie 
- E ataol Marin e Juan Pedro Erre eN Y |. doscentratización -que integran ediles do todos los partidos * 
= “JUNTA-LOCAL 9 (MAROÑAS): din Minds Juan | Yisrarcas muniapales- Juan Diakakis al Intendente (intert- : 
a :Bordun y o Riera (FA): ono Sanchez si (15) y 
avr TA. DO más de sleto | sólo 

, "JUNTA LOCAL 10 (PIEDRAS BLANCAS): - Cipriano Ala- | "As Participativa, un paso de slelo leguas, que Vane :: 
"*imo, Marla Bouvet y Oscar Ortiz (FA); Juan - Iribamo antecedentes en nuestro país los cabikjos artiguistas: y 

; to (ACAT MANEAS: Lsonina. Centlasimos. . Poder, en un sako de calidad, no sólo de cantidad, que 
.¿NelsonGómez y Oscar Bounadi(FA): Juano. FeroSchinca permitirá que Jos que hasta ahora sólo podian ser. 
si 415) y Carmen García (PN). '- peticionantes, los vecinos, sean estadistas, gobornantes 


«JUNTA LOCAL 12 (COLON): Francisco Maiorana, Ana | 9% decidan, ejecuten y contolon; tendramos, en Una - 
Nocheni 


5) 6015) y subo Valdivia (PGP). 
lid ; deberá gobernar con todos». . E 

2 Dodd Nado > ¡SAVaGo: ba E pa " Diakakis insistió en que la primera modida de las Juntas 
01) JA Mario Fañido (PN) * Locales que se instalarán tuera de la zona urbana, siguien- 


A E : 


¿ 
E AS A 0 OA AI 
E Estos son los vecinos montevidoanos que án 


"y Manuel Soroa (FA); Francisco Bossio! (15), y el Dr: Envio - - das por el intendente dontro de la zona urbana, de acuerdo 
Machado (PG 


. COMISIÓN DELEGADA 15 15 (CAPURRO): but pe los, que serán los órganos sociales dela doscontralización, 
. 12 Sylvia Pereyra y Raúl González (FA): Marcelo Martin (PN)_)- y que ya fueron electos en cada CCZ. * - 


e) 


ALS IST. 

ES S 53 A 
cds DpaR rios Era Era Ba 
“Araceli. 


ela López (PN) . za 


: JUNTA LOCAL ERRO): Áubon Aboiró, Héctor 


ope "JUNTA LOCAL 16 (PASO. “DE. LA ARENA]: Caciano 
-JUNTA:LOCAL o (UNION)::Joan' Abonante, Carmen: - Andíred, Hugo Coitinho y René da Siveira (FA); Juan 
-Cambón y Jorga Muvich (FA); Daniel e (15) y Esto- 


E pda Techesa APRO y Ortando Aniñonis AS ee e pá 
- ban Jardín (PN)-: aia E JS 
Sta “COMISIÓN. ELEGADA 7 (MALVIN]: Susana ibarboru, dar. A es - LA ENTREGA - A Ea pS ei 
+ Luis A. Abate y Hugo Rodríguez (FA, Claudio Olmedo 15) 4 
y 05d Alas (PND E O “la fa O oúlos locales «sólo fala la 1: | 


no) dí. Tabaré Gonzáloz. DiakaWs señaló, en dicho acto, 
..Que «la descentralización es un paso hacia una demoracia * 


estamos caminando hada: una mayor diseminación del 


. | . exprosión, a los vecinos gobemarido, y de esa manora toda * 
o cabo ESpeyra Ayala: * fuerza política que detente 0) poder ya no a sola, 


TA LOCAL Y CA TEJA): Julio Listre, Juan Padrós.. |. do la Constitución: y las Comisiones dologadas -dosigna- 


asus potestados- deberá convocar alos Concejos Vecina: 


a 


Minos lucia / Az 93 
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Montevideo, 14 de diciembre de 1993 
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bi CAMPO POLITICO 


1.- El 21 de Diciénbie a las 19.00 horas el Intendente VAZQUEZ dará posesión 
de cargos a lo5 90 integrantes de las Juntas Locales (organismos : a 
creados en el proceso de descentralización que ha impulsado la 1.M.,M) 
pertenecientes a los distintos partidos políticos. 
| Se requiere: 
a- Cantidad de asistentes 
“b=, Presencia de organizaciones políticas al acto. 
c- Dirigentes presentes, 


d-.Otros datos de interés. “  - E . E : 


o AA 
MINISTER:!. Dí DEFENSA ORAL 
Dirección General ue "Momocion ee Deienso 


Facho qe MS DIC. "1903 


WN”. de va: E 1 
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; 1 Jn eines la oposición, el Frento Amolio 


3 


Y 

3 

? lo 
¡EElimenesie Ud los pee E 


¡proyecta cumpls en la os qe (PH A 4 A COMISIÓN a 16 CASE ic! 
el. imendenie Vázquez prociamará electos 'os por las 'Tespeo. ; . y 


¡tivas colectividades políticas a los 90 integrantes de las: . Tomasso, Ever kristy y Mario Lecomte (FA): - Estávez Pod ME Pe PAR E 
¿Juntas Locales organismos oie de la descentraliza-” [+ cd Leandro Balboa Barrios (PN). |: JUNTA L RS Abeiró, 0 z 
Ue a 7 COMISIÓN DELEGADA 5 (POCITOS): Hernán Casto, . 


. Rodriguez y Susana Jauceguy (FA): Dr. Israel que Scoctlas Gara (P A ; 
ein Wolson (15) y Susana Marquisá (PG! :«] >. JUNTA LOCAL 18 (PASO DE. LA ARENA] Cásiano 
'<= JUNTA: LOCAL 6 (UNION): Joan “Abenante. Carmen. 


. «| - Anditred, Hugo Coitinho y René da Silveira (FA); Juan ' 
Game O Muvich (FA); Daniel Ordóñoz (15) y Ene 
con 54 edites locales, y con 36 la oposición: De 


A A O A , 
colorados, todos de la 15, al 4 -COMISION ELEGADA 7 (MALVIN): Susana Ibarburu, 3 E : - LA ENTREGA - e 

e Nba. del proceso dl Foro, UCB y 94; 14 |: diri) A a ca «Seno Oimedo 110) 
ce e oca Y 2 (PN) 


e 


ale a ta corplta de o edios cts alta 
2 JUNTA LOCAL 8 (CARRASCO): Albero Muniz, Joaquin” | Hesiona un delegado blanco en 
: 'Beraza y Olvaldo Alvarez (FA); Juan Pedro Pereyra (eN y on Pp cea os ple ie sobre 
ES IMAROÑA y ¡cipalos- Juan Diahakis al In noe eta] 
cad et de setiembre Último do yea secreto y | >; YUNTA LOCAL 9 (MAR SJ: Juan Martínez, Juan er e por 
Y | Berdun y, Donato Riera (FA): Aberto Sánchez Silva CTA e rl rra Diskakis señaló, en dicho 
"adhesión simullánea-, 21 ediles locales pertenecen al Par- * Heber Tapió (PN).- , _ que «la descentralización es un paso hacia una demoracia : 
'tido Comunista, 11 al P. Socialista, otros 11:son indepen-: apió : | 


a ; 


mm e cera ade. di 


As más participativa, un paso de slete leguas, que sólo tiene 
dientes; tres a Convocatoria (ex PCU, =renovadores»). 3 al Ae és e 1 (pIED ro fano amo antecedentes en nuestro pals los cabildos artiguicias; y - 
Movimiento de Participación Popular (PVP, MUN, PST-e _Umpiérez (PC) y Wikson Birrio! (| 
O popa y tres a Den Artiguista; uno a la Co-' |. 


PN. 

PCU aireado» Et . JUNTA LOCAL 11 (MANGA): Leontina Consiantino. + 
no : - Nelson Gómez y Oscar Bounadi(FA); Juan O. Ferro Schinca 

«15 y Carmen Garcia (Pp. 


y E e JUNTA LOCAL 12 (COLON): Francisco Malorana, na 
Ésta son los vecinos montevideanos. que pes 1 pe , 


n del 

.. poder, en un sako de calidad, ho aólo de cárádad, que E 
- permitirá que los que hasta ahora sólo podían ser ; 
paticionantes, los vecinos, sean pega gobemantes.. 4 
A 

H 
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: Juan C: Mancassola (FA); Pablo Po Á ala , |]. expresión, a los vecinos ,y de esa maneta toda 
mados el 21:00 9.0 20810) o MEN sl (8) lo valia (PGP) ( »: a El a “| plc que dle aldea y 
$. COMISIÓN DELEGADA 1 (CIUDAD: VIEJA; CENTRO): | -:->JUNTA LOCAL : AS (SAYAGO): No Devechi, Roberto : deberá gobernar con todos»... 


Haydeé Ballesteros, RaúlSastre y Raúl Camacho HR z : Burmida y Eduardo Farlas (FA); Mirta L. Rodklgue: Paz : 
Irma: Núñez' De: Belo (15) fala eee ] A rr Ey (PN) 
nacionalisiai 3 age + A TA LOCAL 14 (LA TEJA): Julio Listre, Juan Padrós. 
Y COMISION DELEGADA 2 (COR! y Manuel Soroa (FA): Francisco Berriel (15) y el Or: Ebio 
María Vieira, María N. lriarté (FA); Marga ; mart. Machado ( CN De 

¿ns :-COMISION DELEGADA 15 (CAPURRO): Luis Fado,” 
Sylvia Pereyra y Raúl González (FA); Marcelo Martín (PN) 


e ales hate soc le privata odia de ll Jas 
.' Locales que se instalarán fuera de la zona urbana, siguien- 
do la Constitución y las Comisiones delegadas -designa- 1 
-.das por el intendente dentro de la zona urbana, de acuerdo 1 
asus polestades- deberá convocar a los Concejos Vecina- . 
les, que serán los Órganos sociales de la descontralización, 
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En los últimos E Sapa el partido fundado por 
Felipe y el extinto £ mantuvo el caudal 
histórico de votos. El MPN o 55 mil votos (329), 

ido de cerca por la UCR con 50 mil sufragios 
(9,2%). Tras los dos partidos se ubicó el justicialismo, 
con 47 mil votos (27,3 por ciento). 

El resultado, con todo, desencadenó una crisis den- 
tro del MPN. El ex gobernador Felipe Sapag anunció 
que había vetado en blance y saltó al ruedo para 
criticar al actual gobernador Jorge Sebisch. En los 
medios políticos de la provincia se estima que Sapag 
no hizo sino proclamar su candidatura para las elec- 
ciones del '95. El veterano caudillo culpa a Sobisch de 
estar “pegado” al menemismo. 


De hecho, los senadores del MPN acompañan al 
oficialismo en el proyecto de reforma constitucional. Y 
lo hacen desde la fortaleza de ser gobierno y ganadores 
en su provincia. 


Los 24 mil votos conseguidos en los últimos comi- 
cios en el distrito de La Pampe no fueron suficientes 


- solidado entre el electorado pampeano. 


Como resultado de su posición centrista, Convoca- 
toria podría adherir a una eventual alianza de los 
e i . Sus pdas miran con interés 

experiencia triunfante autonomistas y liberales 
en Corrientes. 


- 


Con casi ochenta años de existencia, el bloquismo 
sanjuanino está acostumbrado a los triunfos y derrotas 
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Buenos Aires, domingo 17 de octubre de 1993 * ra 


CON CAS! UN MILLON DE An EN E ULTIMA ELECCION PENSAS EN LA PRESIDENCIA 
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El Pacto Autonomista Liberal de Corrientes censiguié, después de ganar hrs : 


elecciones consecutivas, quedarse con la gobernación de la provincia luego de q => 


enfrentamiento durísimo cen el oficialismo. En cambio, por el camino del 


acercamiento máximo con el menemismo, el Movimiento Populer Neuquino - ¿ 
alcanzó un objetivo similar: gané en su provincia las elecciones del 3 de octubre. 
Uno y otro son las dos caras de un fenómeno que se mantiene: el de los partidos - 
provinciales, que pese a estar por debajo de sus propias expectalivas 

elección, sumaron casi un millón de votos y obtuvieron dos diputados más en'ef 


enla 


Congreso. En base a estas fuerzas y a otros sectores del centrismo 


(incluidos quienes se resisten a ver a la UCeDó abserbida definitivamente 


por el PJ), se comenzó a gestar un reagrupamiento político que apunia alos 
A 


electorales. En los comicios pasados quedó tercera con 
el 13% de los votos. Por delante se coloearon el Frente 
de la Esperanza y el Frejupo (las dos variantes del 
Imenemismo). 

Como justificación los dirigentes del bloquismo 
mencionan que la interna del PJ local y la falta de 
información sobre las verdaderas causas que llevaron 
a la destitución del gobernador Jorge Escobar, ahora 
diputado por el Frente de la Esperanza. 


El bloquismo, conducido por el senador nacional 
Leopoldo Bravo, es defensor del federalismo a ultran- 
za. Bravo es de los que se oponen a la elección directa 
del representante ante el Senado. En ese marco, el PB 
tiene intereses comunes con otras fuerzas políticas de 
raigambre provincial. 


El td sa coronel Jesé David Ruis 
Palacios consiguió el segundo lugar detrás del PJ y a 
cinco puntos de diferencia (37,4 por ciento a 32,4). 
Como heredero de los restos locales del proceso mili- 
tar, ACH es una fuerza de tendencia centrista y como 
otros partidos provinciales e la competencia de los 
dos grandes partidos nacionales. 

El diputado Atilio Barbotti (ACH) admite el des- 
gaste que produce administrar una provincia en crisis, 
sin el apoyo de radicales y justicialistas. También re- 
conoce que el futuro del partido está ligado al equili- 
brio de la economía, para lo cual es necesario sanear la 
administracion que encabeza el gobernador Rolando 
Tauguinas. Barbotti es de los que asegura que ACH, 
por ser de esencia federalista, alienta un acuerdo con 
fuerzas afines de otras provincias. 
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15 mil sufragios, alzándose con dos de las tres bancas 
para aos ca e ; 
| | 
E 
j 
¡ 
1 Ñ » 
: 
Con 115 mil votos, casi el 16% del total, los “gan- 
Bos” de Mendoza lograron reicaer una Danca en la 
Cámara de Diputados: allí se sentará desde 
ran lanzarse a la componer el centra. p 
i le daría nuevos soplos a : 
ema dei stir de aill busca- 
; rán afianzar la buena relación con otras fuerzas 
-vinciales, y en especial con el Pacto Autonomista Libe- : 


BR Los dirigentes del PD, que preside Gustave Gatió- 
rres, creen que esta abierta la posibilidad de constituir 
«qna tercera fuerza en el orden nacional a partir de un 
acuerdo entre los partidos provinciales. | AS 
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La alianza de autonomistas, A Czá 
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El MOPOFU, con casi 8 mil votos (208), quedá 
detrás del peronismo en las últimas elecciones. Pese al 
resultado pasó a ocupar una banca más en la Cámara 

. de Diputedos, donde a partir del 10 de diciembre con- 
tará con tres representantes. El nuevo será Néstor 
Muriel. 


Los dirigentes fueguinos, liderados por el goberna- 
deserapeño en 


n 


donde se jugaron cargos nacionales. Y estiman que la 
recuperación llegará en el momento en que los habi- 
tantes de la isla vuelvan a elegir autoridades provin- 


ciales, 
El MOPOFU, como fuerza 


siciones federalistas. En tal sentido, sus autoridades no 


- La organización política que en Salta responde a la 
conducción del capitán de navío (R) Roberto Ulledt>. 


defiende po- 


obtuvo 99 mil votos (34%) en ldg comicios del 3 del” 7 * 


-£orriente, El justicialismo lo avertájó en alrededor q 
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EMPELARON LAS NEGOCIACIONES 


En los comicios del 3 de octubre 
los partidos provinciales lograrom 
una cosecha de votos inferior a sus 
expectativas. Pelea por la reforma 
y la reelección mediante, las elec- 
ciones .fueron nacionalizadas y el 
electorado optó, en pida por fa- 
_vorecer a uno de los dos partidos 
* mayoritarios. La excepción fue el 
Pacto Ámtonomista Libera! corren- 
tino, que luego de tres pulseadas 
consiguió quebrar el brazo del PJ y 
consagró a Raúl Romero Feris co-- 
mo gobernador. 

Pero ese rostro no fue el común 
de las fuerzas provinciales: las 
cuentas dicen que Ja decena de 
principales partidos distritales se 
alzó con.el 6,3 por ciento de tos: 
votas y obtuvo nueve hancas en 
Cámara de Diputados, dos más E 
las que tenían hasta ahora. 


a 


La ganancia de bancas se dio- * 


. gPacias al Partido Autonoriista co- 
+ rrentino, Acción Chaqueña (lidera- 
da por David Ruiz Palacios) y el 
Movimiento Popular Fueguino del 

gobérnador Jesá Estabillo, que 
consiguieron colocar “un diputado * 
sin estar renovando ninguno, y 
compensaron ásí la pérdida de un - 
escaño de lá Fuerza Republicaía. 
tucumana del general Antonio 
Buxal. 

Lor “todo, las cuentas muestran 
que fuñtos sumaron casi un millón 
devotos, aunque otro algoritmo 
a " a los provineiales-se 


agregan los partidos de estirpe 
centrista, los sufragios conseguidos 
pese al vendaval menemista ronda- 
rían el milión y medio. 

Sobre esta base potencial, y a 
instancias del titular de la UCeDé, 
Jorge Aguado, el jueves último se 
realizó una reunión donde partici- 
paron representantes de siete par- 
tidos de orígen provincial o cem- 
trista. En la sede metropolitana de 
la UCeDé estuvieron delegados del 
Pacto Autenomista, los partidos 


Demócrata de Mendoza y Federal, 


de los movimientos Popular Jujeño 
y Popular Fueguino, y Fuerza Re- 
-¿¡peblicane. 
A La propuesta de Aguado se sin- 
-tetiza en tres puntos: 


e Avánzar cuanto antes hacia 


> na 'aliánzá electoral de carácter 


“ permanente en favor de una estra- 
tegia común, Pero con el reconoci- 
miento de la posición que cada uno 
de los partidos muestre en su dis- 
tríto. 

e Consolidación de un bloque de 
"diputados “a través de una coordi- 
. Nación que. permita acciones unifi- 

cadas para ayudar a los objetivos 
"del conjunto y sirva de apoyo a los, 
gobiernos de cada provincia, 


A Constitución de una “Confede- 
ración de partidos que permita im- 
pulsar las políticas que, sirviendo a 


07 


- es ej caso, por ejemplo, 
as (Atcióir. Chaqueña) y Ba 


-n busca de un referente 


La propuesta lleva el objetivo de 
construir una tercera fuerza a par- 
tir de centristas y provinciales. Co-. 
mo inmediato artecedante se cuen- 
ta al interbloque que, con fortuna 
diversa, funciona: en la Cámara de 
Diputados y que hasta el próximo 
10 de diciembre integrarán 32 le- 
gisladores. Desde esa fecha, el in- 
terbioque quedará reducido a 25 
representantes en razón del resul- 
tado electoral y los realineamientos 
- políticos. 

El Pacto Automonista Liberal, 
del que también es miembro el 
Partido Demócrata Progresista en 


: su versión correntina, podría ser 


observado como el referente más 


importante de la fuerza todavía 


embrionaria. En tal sentido, el titu- 
lar del autonomismo, José Antonio 
Romero Feris, lanzado ya a las 
elecciones presidencialez del *95, 
insiste en que pese al bi 

“báy lugar para una propuesta al- 


ternativa con sentido máctonal, po-. 


pelar y federalista”. — 


Por el despacho de Romero Fé 


ris van y vienen dirigentes de par- 
tidos provinciales y centristas. Ese 


ucedeístas Aguado y 


mora, quien en soledad junté.unos - 


- 160 mil votos en Buenos Aires. 
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CORDOBA 


Se eligen: 9 diputados nacionales, 32 


- senadores. provinciales y 597 cargos 
municipales. 


Ñ A Bancas a se renuevan: 
ñ E UCR 5. de (4). e 


Mesas: 7.299. Padróm 


Padrón: 1.9 925. 26.095 


Escrutadas: 16.221 mesas 
K Votos - EN, - Diput 


PS A 470.909 bl 9 
UCR: - 567,725 460 5" 

-Juritos y por Córdoba 24,978.: 19: 

.- Acción Popular. 7 5 POT ES 

«Patria Libre..." 5928504: - 

Federal 2.00 00 BAR 04 

| MID 3.835 02: 
¡ "MODIN.. + 26,842. 2,0 A 
Reformador indep. 10.749 * 08: - 
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| LS CONFLICTO EN LA RIOJA 
| ) E 
| Maestros en ple de guerra 
| 0 y 
| Los docentes de La Rioja de- — bo de una asamblea de la AMP. Du- 
ño cidieron ayer prolongar hasta  ránte el encuentro, delegados de to- y 
? * el próximo viernes el paro quecum- dos los distritos del interior de la pro- 
; -  plen desde hace tressemanas en re- — vincia ratificaron su confianza en la 
¿ ciao de mejoras salariales. Ante conducción del gremio, encabezada . 
: el endurecimiento de los maestros, por De Leonardi y Roberto Nieto, se- 
| ¡el gobierno no se quedó ntrás y los gremial de la entidad que dl 
¡ :. latispó a presentarse a trabajer en taoién fue cesantoado en su cargo 
| :. 24 heras, bujo apercibimiento de de maestro. 
| :' ser sancionados por la aplicación Losdirigentes de la AMP repudia- 
h de la Ley de Servicios Esenciales. — ron la decisión del gobierno provin- * 
] La advertencia refuerza la líneade — cial de seperar a De Leonardi y aNie- 
| confrontación seguida por el Eje- to. También se recha- 
| cativo riojama, que días atrás ce- O 
| , sámteó cu su cargo al titular de la — cial para la inscripción de docen 
| ta de Maestros y Profeso- destinados a- reemplazar a los po 
(AMP), Regelio De cumplea el paro. Los maestros ven en 
E taaabién continúa en la medida dispuesta por el ministro 
¡Santiago del Estero, mientras los de Educación, José Vega Aciat, una 
dicentes de Chubut demenciarona reedición del voluntariado. --¿r 
y por mentado durante el paro de. AS 
úplicar “ima forma de persecución — queen 1985 tuvo que soportar dieran 
. al cercenar el derecho te su gestión de gobersader el ahora $e 
de les dirigentes sindicales a gozar presidente Carlos Menem- y fee re- 
de licencia chazada por los inspectores de la cas- 
La determinación de los docentes tera educativa encargados de poner- 
| _ de La Rioja de extender por una se- la en práctica. La estrategia de con- 
d mana más la huelga en reclamo de un frontación de las autoridades se com- 
. básico de 450 pesos y la equiparación — pletó con la intimación a los maes- 
.- salarial de los maestros y profesores tros para que se presenten a trabajar 
transferidos fue adoptada ayer, alca- en 24 horas. os 
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Se va la cuarta 
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i : institucional a 

'cómienzos de 1991 hizo es placed pee el inter : 
j pfosperar tres pedidos de Ventor Luis Prol. El asesi 

] juicio político contra el en- nato nunca se escilareció 

tonces gobernador pero- la familia Saadi perdió 

nista José Domato. Había tanto térreno 

: descontrol económico y Permitió la llegada al go- 


: empeoraba la situación so- bierno provincial de una : 
cial. El 14 de enero el go- ¿llanza encabezada por la 
bierno nacional designó UCR. 
in a Julio César dio 
Arúíez, quien preparó el te- - Wes óctubre E 
ara da del blan dado al Pacto Auto- 
i bussismo y la llegada de Dowmista Liberal 13 electo- 
| Ortega, res, al PJ 9 y a la UCR 4. 
| e Catamarca: el crimen En tl Colegio pISraL 
: . 
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- MENEM AVALO AL NUEVO GOBERNADOR | a 
5 E ES ] . 
JO habrá intervención 
l 
| a Santiago del Estero | 
: 5 El presidente Carlos Menesa Santiago del Estero nn evitar la in- 
a arts e ad e erre des tervención federal cuando el Gobierno y 
yy" : : , A o a la oposición acordaron a lo 
, bi mensaje de apoyo a la gesti : en : 
cualquier posibilidad de  xioc Fernando Lobo. “Si némbráramos — 20 de Mugica. La provincia se 
- servención federala yy tac ia este tendría rte -enune  quiebro-ecomómi- : 
i F Lobo promulgó la “Ley ómnibus” de  deoctubreen Senasa) ca lentos: 
¡ Lobo. En tanto, los ajuste del Estado provincial, que había Precisamente, el caudillo radical Sesó 
: ñ ; sido da entre la noche del miérco-  Zavalía afirmó ayer que “la «Muación lo E 
d heridos por los violentos 
j en Aso ntamient les y la madrugada del jueves pór la Le- Santiago es terminal”, volvió a pro- 
1 os del ña, en medio de la nunciarse en contra de una ll Ñ 
h E - gislatura santiagueña, 
| jueves entre la Policía Y — protesta de miles de trabajadores eststa- — del gobierno. 
i Jos les, des que permanecieron en la entrada del Lobo recibió una llamada telefónica £ 
durante la protesta de los recinto con la frustrada intención deim- del presidente Menem expresándole su 
pedir el ingreso de los diputados. “solidaridad” ; los incidentes ocurridos | 
contra «ómnibuis”. . Entre otras medidas de ajuste, la “ley durante la marcha de pr de los gré- A 
od dre ómnibus” coloca en estado de dispenibili- mios estatales frente a la Casa de Go- . É 
que económico en la dad a los trabajadores públicos, rescinde bierno. E 
ajuste e todos los contratos de personal tempora- El jueves, Santiago vivió una jornada a 
provincia, se recuperadan rio de la aáminiistración provincial poste- con saqueos a negocios y violentos S 
a O os enfrentamientos entre policías y manifes- a 
: rro : 60 por ciento O A 33 heridos 
Ñ concedidos en a, o por el ex y eni 


Carios Mugica. Además, dispone la priva- 


- tización de varias empresas y retrotrae al 


28 de febrero todos los aumentos en jubi- 
laciones, e a y pensiones otorgados 


. -. desde el 12 de marzo. 


La promulgación de esta tey era una 


De los cinco policías y 28 manifestan- 
tes que recibieron atención médica ayer 
solo permanecían internados el agente 
Mario Agilero —sufrió un ataque de as- 
ma— y la empleada pública Gleria Díaz, 
con traumatismo de tórax. 
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Los gremios estatales y docentes anun- . E 
del Interior había an a ciaron un nuevo paro y movilización para E 

envío de fondos. Fuentes del Cobierno el lunes por la promesa incumplida del y 

que mañana mismo llegará gobernador de modificar algunos artíicu- E 

el primer envío de dinero desde Buenos los de la “ley ómnibus”, según anuncia- ¡ A 
Aires, destinado a saldar la deuda que la ron los sindicalistas, que calificaron las ' 3 
A cp od li i 

con los estatales y jubilados. E Jo estabilidad laboral”. | ; 
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EL MINISTRO RUCKAUF NEGO QUE SE VAYA A INTERVENIR LA PROVINCIA 


El ministro 


phd | 


del Interior, Carlos Ruckauf, negó que el Gobierno decrete la - 
intervención federal a Santiago del Estero, a pesar de los violentos enfrentamientos ** 


que dejaron un saldo de 12 detenidos, 5 policías y 30 manifestantes heridos, uno de 
ellos de gravedad. La crisis institucional de la provincia tomó ayer un nuevo giro 

cuando 4 mil empleados pan protestaron por lz Sanción de la denominada "ley 
omnibus” que prevé un duro ajuste económico. 


SANTIAGO DEI. ESTERO (Especial). 
— La protesta de unos cuatro mil mani- 
festantes que se congregaron frente a la 
Casa _de Gobierno de esta ciudad para 
repudiar la sanción de una ley de ajuste 
que impone severas medidas de austeri- 
dad, más conocida como la “ley ómni- 
bus”, derivó en violentos incidentes que 
se prolongaron durante cuatro horas. El 
choque entre los empleados públicos y la 
Policía provincial dejó un saldo de una 
:docena de detenidos, 5 policias y 30 mani- 
'festantes heridos. 

Mientras esta batalla camipal sucedía, 
en la que no faltaron los saqueos a comer- 
cios del centro santiagueño, en la Casa 
Rosada se evaluaban las posibles alterna- 
tivas poner fin a la situación. Pero el 
.minigtro del Interior, Carlos Ruckautf, 
¡desmintió ayer las versiones que daban 
pos un hecho la intervención federal a 

provincia. 

(1 “Esperamos que la solución a la crisis 
'ipstitucional venga de los mismos santia- 
fueños”, dijo Ruckauf. Y adelantó que se 
enviaría una ayuda económica de emer- 
gencia que, advirtió, “será para gente hu- 
.Hallde, y no para quienes se fijaron suet- 

$ exorbitantes que ahora no se pueden 


4 


.. 


' Los incidentes frente a la Gobernación 
comenzaron cuando las pedradas de los 
' manifestantes fueron contestados con ga- 
ses lacrimógenos y disparos ál aire de 
armas mentarias por parte de la Po- 
licía que formaba parte del operativo de 
seguridad. 

El clima de tensión se comenzó a vivir 
desde las primeras horas de la mañana. 
cuando los manifestantes se fueron con- 
gregando en los accesos de los edificios 
públicos y comenzaron a marchar hacia 
la Gobernación, que se encontraba prote- 
gida por un cordón de efectivos policiales. 
“ Docentes, jubilados, judiciales, viales, 
municipales y administrativos caminaron 
por las calles del centro y se quedaron 
toda la mañana esperando-que sus diri- 
gentes fueran recibidos por el goberna- 
dor, Fernando Lobo. 


—>—— roo 


Finalmente, cerca del mediodía, Lobo 
accedió a atender a los sindicalistas junto 
con su ministro de Gobierno, Angel, Bagli. 
Según Alba de Castillo, secretaria” gene- 
ral de los estatales, el único logro que 
pudieron obtener del encuentro fue la 
promesa de una nueva reunión con el go- 
bernador para el lunes. 


Los incidentes de ayer se agregan a los 
producidos el jueves por la noche frente a 


la Legislatura provincial, cuando unos | 


tres mil manifestantes intentaron superar 
el valiado policial que les impedía ingre- 
sar al recinto donde estaban siendo trata- 
das las nuevas medidas de ajuste. 


La división existente en el seno del jus- 
ticialismo provincial puso en duda hasta 
último momento la posibilidad de conse- 
guir quórum en esa sesión clave, debido a 
que el bloque radical puso como condición 
a su aprobación que el PJ tuviera *““contfor- 
mación propia”. ] 

Bastante más tarde y luego de una ma- 


ratónica sesión que culminó a las seis de 


la mañana del viernes, los diputados pro- 
vinciales dieron sanción a la ley de rea- 
juste administrativo y reforma del Esta- 
do que provocó la airada reacción de los 
gremios que nuclean a los empleados es- 
tatales que cuentan con el apoyo de la 
CGT local. 

La nueva norma otorga al Ejecutivo 
provincial amplias facultades en materia 
de reorganización administrativa y colo- 
ca en situación de disponibilidad a todo el 
personal que trabaja en organismos pro- 
vinciales, ya sea efectivos o contratados. 


Fernando Lobo asumió la gobernación 
el 27 de octubre en remplazo de Carlos 
Mugica luego de un arreglo entre el Go- 
bierno y la oposición para evitar la inter- 
vención federal. Lobo asumió con la pro- 
mesa de que recibiría fondos frescos desde 
Buenos Aires para conseguir sacar a la 
provincia del virtual estado de quiebra en 
que se encuentra. Pero los técnicos que 
envió el Gbbierno pusieron como condi- 
ción indispensable para dar el dinero que 
la provincia hiciera primero su ajuste. 
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El gobierno nacional 
desmintió ayer las ver- 
siones que arreciaban en 
el sentido de que dispon- 
dría la intervención fede- 
ral a Santiago del Estero. 
Si bien es cierto que el 
secretario general de la 
Presidencia, Eduardo 
Bxuza, siguió de cerca la 
crisis santiagueña, junto 
con el ministro del Inte- 
rior, Carlos Ruckauf, no 
habría sido, precisamen- 
te, para hablar del envío 
de fuerzas federales a 
Santiago. 

La actual crisis santia- 
gueña, por otra parte, tie- 
ne su historia. En las 
elecciones de 1991, el pe- 


La Policia montada corta el paso a los ] 
violentamente su descontento por ta ley de ojusie sancionada por la Cómora de 


La crisis de nunca 


ronismo —<que gobierna 
desde 1983— se presentó: 
dividido en dos listas y - 
venció por un muy estre- 


mo, consagrando gober-” 
nador a Carlos Mugica. 
El candidato rádical, 
José Zavalía, denunció 
fraude y la corta estión 
de Mugica te: ,¿,Cuan- 
do la victoria del radica- 
lismo el pasado'3 de octu- 
bre, con más del 50 por 
ciento de los votos, lo dejó 
sin sustento político y con” 
una provincia en llamas 
Cuando la intervención 
federal parecía un hecho, 
una negociación entre 
Zavalía, Mugica. el jefe 


re manifestantes 


30P 


del radicalismo, Marx 
“Losada, el g 
- nista Carlos Ioáres y al. 


- ministro del Interior, 
cho margen al radicalis- --. 


_Mugica, su remplazo per 


el vicegobernádor Fer> 
nando Lobe, y la prome- 
sa del Sd y de la 
oposición de * a 


- levantar la p: 


Pero el catnino de Lobo 
nunca llegó a despejarse. 
El ajuste que exige! Go- 
bierno antes de eñviar 
fondos es duramente re- 
sistido por la oposición y 


los gremios. 
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«HALL, LA ARGENTINA Y MALVINAS 


Mi pearme ni 


soberanía . . 


El nuevo embajador británico dejó en claro que su país 
se seguirá í oponiendo al rearme argentino a la vez que 


insiste: “No hay dudas de que las Malvinas son nuestras”. 


(Por María 14] 'Donnell) Comp : 


dicen en mi país, anies:de co- 
rrer hay que aprender a caminar”, 
dijo el nuevo embajador británico 
en la Argentina, Peter Hall. El re- 
frán le sirvió para responder a la 
pregunta sobre la oposición britá- 
nica al reequipamiento delas Fuer- 
zas Armadas argentinas. De todos 
modos, Hall se plantó en un punto 
fijo: “El embargo a la venta de ar- 
masa la Argentina sigue tan vigen- 


“te como antes”, afirmó categórico. 


Su explicación fue sencilla, porque 
“a memoria de la guerra ocurrida 
en 1982 sigue viva en mucha gen- 
te”. Se refería a los ingleses y a los 
isleños. 

Instalado en un antiguo palacio 
frente a Plaza Francia, la residencia 
del embajador británico, Hall tuvo 
ayer su primer contacto con la pren- 
sa argentina. Aterrizó en Buenos Ai- 
res hace cuatro semanas y presentó 
sus cartas credenciales ante el presi- 
dente Carlos Menem hace menos de 
dos. Llegó acompañado por su espo- 
sa Mamie. Su anterior destino fue Yu- 
eoslavia. Cuando estalló la crisis, Hall 
pasó a formar parte de la misión de 
paz delas Naciones Unidas para el te- 
sritorio dividido, con sede en Suiza. 

Jgual que el embajador de Estados 
Unidos, posó pasa las fotos junto a su 


¡mascota (James Cheek con una tor- 
tuga; Hall con una perra que adqui- 
rió en la ex Yugoslavia). A diferen- 
cia de su colega, Hall se negó a res- 
ponder sobre temas de políticaargen- 
tina. “Son cuestiones internas”, fue 
toda su respuesta al ser consultado so- 
bre las elecciones del 3 de octubre y 
la crisis de la Corte Suprema. 

El embajador sólo se refirió a los 
principales puntos de la agenda bila- 
teral. Hall tiene 56 años, es fanático 
delos Rolling Stones y jugador de te- 
nis. Sentado en un confortable sillón, 
ayer tenía un aspecto distendido, pe- 
ro tomó recaudos: para evitar cual- 
quier imprecisión, se excusó de res- 
ponder en castellano, una lengua que 

- sin embargo- maneja con fluidez. 

Las primeras preguntas versaron 
sobre las negociaciones de pesca en 
el Atlántico Sur. “Tenáremos la se- 


gunda ronda de conversaciones este * 


mes en la Argentina”, recordó. “Cre- 
emos que es muy importante llegar a 
un acuerdo, que es necesario y de mu- 
tuo interés”, agregó Hall, no sin an- 
tes reconocer que “no será fácil”. El 
año pasado, la Argentina autorizó la 
venta de licencias de pesca en la zo- 
na y se autolimitó en el número de las 
que fueron concedidas. Pero la Can- 
cillería ya adelantó que concederá 
más licencias para la próxima tempo- 
rada, una política que perjudica a la 


yo principal recurso es la pesca. 
En cuanto a la disputa por la sobe- 
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conomía de las islas Malvinas, cu- . 


Peter Hall no tiene 
dudas sobre la 
soberania británica 
en Malvinas. 


ranía de las islas, Hall ratificó que su 
gobierno “no tiene dudas” de que las 
Malvinasle pertenecen. Cuando le re- 
cordaronque Menem habíadicho que 
“antes del 2000” la Argentina recu- 


. perará las islas, Hall apeló a la ironía 


británica: “No creo que suceda, pero 
no puedo opinar sobre sus declara- 
ciones y esto enfatiza la importancia 
del paraguas”. 

Hall eludió Jas respuestas directas 


- , cuando lo consultaron sobre las ges- 


tiunes de su gobierno ante Estados 
Unidos conel objetivo deimpedirque 
la Argentina compre aviones de caza 
Skyhawk A4-M equipados con rada- 
res Westinghouse (ver nota aparte). 
La gestión tuvo éxito, pero Hal] res- 
pondió que “Gran Bretaña mantiene 
contactos con todos sus aliados, no 
sólo con Estados Unidos y referidos 
a la Argentina”. 

El embajador se limitó a recordar 


suace dei ya digo yu du pus sua “ooo ol ue hidro 


que el embargo de armas “sigue vi- 
gente” desde la guerra de Malvinas, 
al tiempo que recordó “el firme com- 
promiso del gobierno argentino de so- 
lucionar los problemas por la vía pa- 
cífica”. 

En cuanto a una eventual explota- 


ción de petróleo en el Atlántico Sur, . 
Hall sostuvo que “nadie sabe si exis-- 


te en una proporción significativa yes 
probable que no lo sepamos hasta 


dentro de seis años”. Por eso, “no es . 


tiempo de tomar decisiones”, agregó. 


Cuando le recordaron que la Argen- 


tina había reclamado por lo que con- 
sideró medidas unilaterales tomadas 
por Gran Bretaña para iniciar la pros- 
pección sísmica en la zona, Hall re- 
mató: “En principio, la puerta para la 


. cooperación queda abierta”, con una 


postura similar a la que había adop- 
tado al decir que “antes de correr, e 
que aprender a caminar”. 


- Fusilados - 


combatientes que declararon 
ante la comisión formada en el 
"| Ministerio de Defensa, para pe- 
dirles su colaboración. El tex- 
to.señala que los destinatarios 
no tienen ninguna obligación 


ro los miembros de la comisión 


sido informados en forma ofi- 
«cial de las gestiones. Asimis- 
mo, la Federación de Veteranos 
de Guerra envió una carta al 


procidad ne las partes”. 
ASALIANA 


, En la víspera de la llegada de 
la Scotland Yard a Buenos Ai-: 
res para investigar presuntos * 
crímenes de guerra cometidos 
én Malvinas, el consulado bri- 
tánico envió una carta a los ex 


legal de acceder al pedido, pe- 
se quejaron porque no habían - 


. presidente Carlos Menem para ' 
que “exija el principio de reci- 
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El canciller Guido Di 


á Tella y su colega británico 
¿ Douglas Hurd alcanzaron 


ayer en Londres dos im- 
portantes acuerdos: el que 
regula la pesca del cala- 
mar en el Atlántico sur pa- 
ra la temporada del año 
que viene y el que permite 
que la British Gas invierta 
1.600 milliones de dólares 
en el gasoduto argentino- 
chileno. Di. Tella y Hurd 
anunciaron a la prensa la 
concreción de esa inver- 
sión, aunque no especifica- 
ron la forma en que se 
efectuará. 

No obstante, hubo otras 
dos cuestiones conflictivas 
en las que los cancilleres 
no pudieron avanzar: el 
problema de la búsqueda 
de petróleo en Malvinas y 
el embargo militar que 


sk Londres mantiene contra 


: Buenos Aires desde el final 


5 


de la guerra, en 1982, El 
tema petrolero adoptó una 
nueva faceta política al co- 
nocerse que los kelpers co- 
menzarán a discutir la po- 
sibilidad de independizar- 
se para pasar a ser un es- 
tado libre asociado a Gran 
Bretaña (véase nota apar- 
te). 

La firma del acuerdo de 
pesca evitó que se desatara 
una “guerra del calamar” 
en el Atlántico sur y au- 
mentaran así los proble- 
mas que separan a ambos 
países. En realidad, el 
acuerdo había sido nego- 
ciado entre el 183 y 19 de 
octubre y a nivel de técni- 
cos, en Buenos Aires, y 
ayer fue protocolarmente 
firmado por los cancille- 
res. 

El interés británico en 
€: te tema se debe a que la 
venta de licencias de pesca 


ocarbs pb pusta L prcephan 


del calamar en la zona de 
conservación pesquera de 
150 millas que rodea a las 
islas (véase mapa) repre- 
senta el mayor recurso que 
mantiene la economía de 
las Malvinas. Como el ca- 
lamar se desplaza de norte 
a sur (véase mapa), había 
necesidad de acordar la 
cantidad que pescará cada 
país para evitar depredar 
el recurso. 

El contenido del acuerdo 
—que Clarín había dado 
adelantado el 20 del mes 
pasado— es el siguiente: 

se El gobierno argentino 
se compromete a limitar 
su capacidad de pesca del 
calamar illex “hasta 220 
mil toneladas con un má- 
ximo de 80 buques de ban- 
dera extranjera”. El año 
pasado nuestro país había 
aceptado autolimitar la 
pesca de esta especie a 130 


as 


04 - O/ 


y a vender solo 45 licen- 
cias. 

e El gobierno británico, 
por su parte, acepta Jimi- 
tar su capacidad de pesca 
para el año que viene “a la 
de la temporada 1993, de 
manera que la captura es- 
perada de illex se limitaría 
a 150 mil toneladas”. El 
año pasado, los británicos 
no tenían “techo'" para sus 
capturas. 

e Ambos países conti- 
nuarán realizado “cruce- 
ros conjuntos de investiga- 
ción” para saber a ciencia 
cierta qué cantidad de es- 
pecies de altura se pueden 
pescar por año sin depre- 
dar los recursos. 

e Respecto del problema 
suscitado en las Georgias 


Sandwich del Sur, dondefZ 
Gran Bretaña extendió re- E 
cientemente su control def 
12 a 200 millas en las 
aguas que rodean las isiaskj 


y empezó a vender licen-: 
cias de pesca, ambos pai- : 
ses “tomaron nota” de la 


próxima reunión de la Co- : 


misión para la Conserva- 
ción de los Recursos Vivos 
Antárticos (CCRVMA). La 
Argentina pretende que la 
pesca se regule de acuerdo 
con los parámetros de esta 
comisión. É 

El acuerdo de pesca fue 
firmado durante el primer 
día de visita oficial de Dia 
Tella a Londres y después ; 
de las entrevistas que; 
mantuvo con el primer mis; 
nistro John Major y con 
Hurd, en compañía del; 
embajador Mario C ám-: 
pora. 
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Argentina y Gran Bretaña firmaron 


e 


acuerdos sobre pesca e inversi 


Previo al acto de firma 
del “entendimiento” (ese 
es su nombre oficial), Di 
Tella y Hurd mantuvieron 
una reunión de trabajo y 
un almuerzo de casi tres 
horas. Durante la conver- 
sación, el canciller volvió a 
pedir a Hurd que se levan- 
te el bloqueo militar que 
Gran Bretaña mantiene 
sobre Buenos Aires desde 
la guerra de las Malvinas. 
Lo hizo, basándose en la 
política de no proliferación 
de armas de destrucción 
masiva que lleva adelante 
el gobierno peronista, y en 
el hecho de que los dos paí- 
ses participan en forma 
conjunta de operativos de 
paz de las Naciones Uni- 
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das, como en el caro de 
Chipre. La respuesta del 
británico fue una arden de 
dejar. nota, pero “sin tomar 
ningún compromiso”, se- 
gún afirmaron fuentes ar- 
gentinas 


Ese embargo militar fue 
el que llevó a Gran Breta- 
ña a presionar a los Esta- 
dos Unidos para que no 
provean de radares de lar- 
go alcance a los 36 avigues 
de combate Skyhawk que 
comprará la pde 
Precisamente, Di Tella sé 
dió ayer a Hurd que coma 
muestra del e a pas; 
entre ambos 
dres mismo debería 
der a nuestro país ese tlpí 
de radares. E 


5 E 


DGT 


A “Y 7 » Zo 

No. Beca "DOE E 

E Trio? Fibulla. feta fisico E Compra, Pr eotncid Un des Gba. 
E Pat 


FECH.. Esa 
VINGULACI.:  E6fb0 


falvina: nas: Petrella dijo que la posicié | 
| impora no colisiona con Di Tella | 


ná a Mar del Norte hasta el Atlántico; aporte que. realiza porque. tajabién. 
p- Sur”. sirve a la parte británica para recor- | 


AIRIS Y SICDOSIAD ARIEL INDIO AA O A ETA 


dijo a Radio Mitre darle a través de todos los medios 


vicecanciller 
5 - que “suponer que el canciller tiene que el tema del petróleo es un tema 
méza ante Londres en la cuestión del una política de consentimiento hacia  quea la Argentina le interesa”. + 
etróleo en las islas Malvinas, al =vances británicos indebidos no “Cuando los ingleses empezaron : 
que “su posición es conocida puede interpretarse de lo que ha di- pescar v los isleños a dar licencias y ; 
la Cancillería contra cho el Campora ni creo 
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en las Elecciones Legislativas de Islas Malvinas 


PA RA SER PERFECTAS, LAS FALK. 


"tenido un vertiginoso ascenso, aunque 
1,907 otal. ñ 


sus fronteras. 
w LADIES ALWAYS FIRST 


cuasi-único oemacedo. elo- 
gios masculinos a diestra y síni 
mo si estuviera acostumbrada. La sorpre- 


dama 

recibe similares y encendidas galanterías 
en una cultura cuya "tema" siempre 
cohibió la magia de! piropo. 
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Ahí, uno cae en la cuenta que ha visto .. 
sólo dos mujeres en las calles en más de 
una hora. Y un montón de hombres. Aun- 
que los “kelpers” insisten en que la rela- 
ción numérica no es tan es tan 


. Obvio que casi no hay mujeres, gas que 


las pocas que existen son las diosas pa- 
pgs 
Y por si qued: e aa eta al 
pub más importante del o 
razones estrictamente porlodísticas— 
de la teoria. eo o une 
amas que. en Urugua arían 
mejor de los casos, buscando een. 
aparecen, aquí en medio de la barra, 
asediadas por innumerables caballeros 
que no cejan st A pa y arias. Y 
aunque las o son indig- 
nas para hab! e ha relaciones humanas, 
O o 
demanda aquí alcanza niveles académi- 
COS. 


Y conste que el “Monty” es el más 

respetable entre los locales. pl pr 

granizada ca castiga las ventanas dep 
tro el clima y la decoración, hacen 


Í olvidar absolutamente que esto es Suda- 


mérica. Aquí nadie habla castellano, sino 
un inglés tan cerrado como el de un 


'escocés, o un celta. Las bebidas son todas 


las de la “rubía Albion". Las máquinas 
tragamonedas, los dardos, los , la 
músicay.. La las vin dela 
nación original. La taza es de 
erario inglesa... 
dición gruesa y 
ocultar su origen. 
Es cierto due hay grid mujeres, pero 
mejor, genera menos ans oo 
un ocasional interlocutor, cuyas ll 


gin 4 tonic; “pero las que hay acá, son 
muy bonitas”, añade, confirmando que al 
gin hace ver visiones. El cronista se ebrios 
pa enfrentar la calle, mientras piensa si 
sensibilidad de estos hombres está al 
nivel de Peter Paulus Rubens mientras 
pintaba aquellas desbordantes figuras fe- 
dele O si simplemente “cuando hay 
ambre 
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EL CRECIMIENTO MAS ALTO DE AMERICA; UNA 
MUJER CADA DIEZ HOMBRES; AQUELLA GUERRA 


PORT DARWIN. Cementerio argentino, 
Trescientas cruces son 
otros tantos conscriptos y 
soldados argentinos muertos 
en la batalla más cruenta de la Guerra. 
Tenían entre 18 y 21 años. 
Sus madres sólo 
pudieron visitar una vez las tumbas 
gracias a Cruz Roja. "Adoptaron"' 
una tumba. . 
Las más están catalogadas 
de “soldado desconocido" 
E) + 
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MOUNT PLEASANT. La beso militar británica más od el hemisterio sur. Dos ' 


mil prisa con armas de Siglo XXI. Periódicamente un avión comercial es autorizado a 
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Pio: pasa ls reno esto 


niveles de vida más altos 
hemisferio, la caceria de 
'os no parece to más ade- 


nds tiene la administración 
los permisos de pesca a 
Xcos de otras banderas que 
significan cifras millonarias 
a año. Las corrientes antár- 
, Arrastran miles de millo- 
de toneladas de krill, cala- 
res y una veintena de es, 

que buscan aguas cálidas, 
alhorte, para el apareamiento y 


el - 

gentina y Malvinas, com- 
en el otorgamiento de per- 
de pesca y Se acusan 


¡és y exceso de permisos para 
explotación. Las consecuen- 


queriamos estar 
O nada 
peligroso. Mi marido llegó en 
ses como una trom- 


E 
¿ 


difíci 
hijos, eran el llanto generat por 
ta muerte injusta inútil, de 


aquellos adolescentes, obliga- . 


dos a morir la ebria de- 
mencia senil de los dictadores 
argentinos. 

Allí están. Congelados en 
sus tumbas en la colina_occi- 
dental de Port Darwin. El ce- 
menterio está cuidado con el 
esmero que los militares britá- 
nicos ponen en el trato a los 
enemigos de turno muertos. Al 
fondo-una Cruz de casi tres 
metros, inamovible a pesar de 
tos vientos, cobija a los ino- 
centes... 


= El PELIGRO AUN 
VIGENTE 


Tembledown, Goose Green, 
Port Howard, Port San Carlos, 
nombres casi olvidados ya para 
ta mayoría de los u , 
en donde murieron más de mil 
hombres de ambos bandos 
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Enfatizan con tanto fervor : 


considerados sudamericanos ¿ £ 


de cultura diferente, aunque no + 
muestran deseo alguno de es- :: 
trechar los lazos más allá de la > 
diplomacia. - 
muestran en su vida diaria 
ser amantes de la paz, pero 


Ls 


j 
| 
| 
| 


EGEAAT AE EAN 


SAN 


ps 


” 


N. o. ES 
A 


les 


A 


e. 


] y EA yO J Pe 
dt. . f Ñ A MA 
mieito de hara den E 


44009 1 a 
TABLES 


sl, pala - 


A 


LORRIENTES SE 
VEDA SIN 


EGUNDA VUELT. 


En el gobierno nacional está prácticamente 
tomada la decisión de evitar un ballotage en 
la provincia de Corrientes y reconocer al PAL 
como el trunfador en los comicios para 
gobernador. Solo resta convencer al 
candidato peronista. Alberto Di Filippo, para 
que admita la victoria del partido provincial. 
Para Claudia Bello. gano el Pacto. y 


As todavía no se confir- 
mó oficialmente, la suspensión 
de la segunda vuelta electoral de 
Corrientes por deserción del can- 
didato justicialista, Alberto Di Fi- 


go votó pbr el Pacto, sin necesidad 
de ir a una segunda vuelta”. Ante 
estas declaraciones, anoche el titu- 


Alberto Di Filippo deberá dar un paso al costado. 


lar de Interior, Carlos Ruckauíf, se- 
ñalá qu “tuuavia” no hay nada re- 
suelto oficialmente. 

La toma de posición de la actual 
secretaria de la Función Públicaes un 
signo evidente de que la decisión de 
que Di Filippo se baje de su candida- 
tura —aun en contra de su voluntad— 
está tomada. Bello fue el principal 
ariete con que el Gobierno nacional 
intentó minar la estructura política y 
económica del Pacto, y al no conse- 
guirlo se ganó el odio de todos los 
pactistas que la usaron de centro pa- 
ra sus dardos en la última campaña. 
De modo que pocas personas más in- 
teresadas que ella en ver caer la he- 
gemonía del clan Romero Feris, y si 


* sale a decir lo contrario en público no 


es un detalic menor. 

La ex interventora se preocupó en 
aclaras que sus palabras eran “a títu- 
lo personal” y que la decisión Final 
debe tomarla “el Consejo Nacional 
del justicialismo”, aunque allegados 
a ese organismo partidario dejaron 
caer una frase poco alentadora para 
los deseos de seguir peleando que de- 
muestra el candidato: “Si Di Filippo 
quiere ir al ballotage que vaya, pero 
que la plata para hacer la campaña no 
la venga a pedir acá”. 

El tema del dinero es crucial, reco- 
nocen los peronistas correntinos, por- 
que “si no tenemos por lo menos un 
par de palos verdes para movernos de 
acá al 24 es mejor no presentamos, 
porque sin estructura nos destruyen”. 
En esta apreciación coinciden hasta 


los hombres más cercanos a Di Filip- Y 
(4 


POS 


po, quienes con el correr de las horas 
han comenzado a perder sus expec- 
tativas sobre un milagroso repunte 
que les permita ganar en un eventual 
ballotage. 

En Corrientes, en tanto, el candi- 
dato pactísta sigue recorriendo la pro- 
vincia preparándose para una even- 
tual segunda vuelta electoral y hasta 
hizo una denuncia contra el PJ. En el 
programa “Frente a Frente”, que se 
emite por la TV correntina, Tato Ro- 
mero Feris aseguró que el peronismo 
“está preparando un fraude a gran es- 
cala” para el caso de que el 24 de oc- 


Escobar se tiene mucha fe 


E! destituido gobernador de San Juan y diputado electo, Jorge Esco- 


tubre haya ballotage, mediante “elin- 
tento de reemplazar en los padrones 
a 28.000 ciudadanos correntinos por 
formoseños adictos”, y así compen- 
sarla “paliza que les dimos el domín- 
go en las urnas”. 

De todos modos, aclaró que “me 
queda la tranquilidad de que al fren- 
te de la intervención federal está Ide- 
ler Tonellt, un hombre honesto que 
hizo que estas elecciones fueran cla- 
ras y transparentes”, y con él al fren- 
te del Ejecutivo provincial “va a ser 
difícil que se pueda concretar un 
fraude”. 


bar, confirmó ayer que seguirá “bregando por la gobernación porque el 
juicio político al que se me sometió es inconstitucional”. Sin dejar du. 
das sobre las razones de su visita a la Capital y la relevancia de sus pa- 
drinos políticos, Escobar explicó que “quise venir a compartir mi alegría 
con el presidente Carlos Menem, con el ministro Domingo Cavallo y con 
el senador Eduardo Menem, quienes me alentaron en todo momento”. 

Tal como adelantó Página/12, el triunfador del Frente de la Esperan- 
za confía en que la Corte Suprema de Justicia revise el fallo de la sala 
juzgadora de la Cámara de Diputados provincial que lo destituyó pos “in- 
cumplimiento y mal desempeño de funcionario público” y “conductas de” 
lictivas”. El optimismo de Escobar obedece a que el máximo tribunal ya 
lo habilitó para candidatearse a nivel nacional a pesar de estar inhibido 
para desempeñar cargos públicos en su provincia. , : 

“Fue el presidente Menem quien me dijo: Nada se consigue sin esfuer- 
zo”, y en todo momento me instó a no bajar los brazos”, relató el diputa- 
do electo y parangonó su destitución con la prisión que sufrió Menem du- 
rante la última dictadura militar: “También le pasaron cosas de esta na- 


turaleza y, después de sufrir años de cárcel, ! lceS al poder”, ajo 
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En el gobierno nacional está prácticamente 
tomada la decision de evitar un ballotage en 
la provincia de Corrientes y reconocer al PAL 
como el triunfador en los comicios para 
gobernador. Solo resta convencer al 
candidato peronista. Alberto Di Filippo. para 
que admita la victoria del partido provincial. 
Para Claudia Bello. gano el Pacto. 


Alberto Di Filippo deberá dar un paso al costado. 
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A Aunque todavía no se confir-  larde Interior, Carlos Ruckauf, se- po, quienes con el correr de las horas tubre haya ballotage, mediante “elin- 
móoficialmente, la suspensión  ñalóque “todavía” no hay nada re- han comenzado a perder sus expec-  tento de reemplazar en los padrones 
de la segunda vuelta electoral de suelto oficialmente. tativas sobre un milagroso repunte  a28.000 ciudadanos correntinos por 
Corrientes por deserción del can- La toma de posición de la actual  queles permita ganar en uneventual  formoseños adictos”, y así compen- 
didato justicialista, Alberto Di Fi-  secretariade la Función Públicaesun  ballotage. sar la “paliza que les dimos el domin- 
lippo, es prácticamente un hecho. — signo evidente de que la decisión de En Corrientes, en tanto, el candi-  goen las urnas”. 

Ayer, funcionarios del Ministerio que Di Filippo se baje de su candida- dato pactista sigue recorriendola pro- De todos modos, aclaró que “me 
del Interior aseguraron que “noha- tura -aun en contra de su voluntad- vincia preparándose para una even- queda la tranquilidad de que al fren- 
brá ballotage y se está tomada. Bello fue el principal tual segunda vuelta electoral y hasta  tedela intervención federal está Ide- 
beruador a Raúl Romero Feris”, y ariete con que el Gobierno nacional hizo una denuncia contra el PJ. Enel ler Tonelli, un hombre honesto que 
hasta arriesgaron que el escrutinio intentó minar la estructura política y programa “Frente a Frente”, que se hizo que estas elecciones fueran cla- 
defimitivo que se conocerá este fin económica del Pacto, y al no conse- emite por la TV correntina, Tato Ro- ras y transparentes”, y con él al fren- 
de semana podría darle más del 59  guirlo se ganó el odio de todos las mero Feris aseguró que el peronismo te del Ejecutivo provincial “va a ser 
por ciento de los votos al Pacto Au-  pactistas que la usaron de centro pa-  “estápreparando un fraude agranes- difícil que se pueda concretar un 
tonomista Liberal, conloqueladis- ra sus dardos en la última campaña. fraude”. 


cusión se habría acabado. Tanto 
convencimiento hay en el Gobjer- 


no sobre la conveniencia de evitar  gemonía del clan Romero Feris, y si 
el ballotage que hasta la ex inter- * sale adecirlo contrario en público no 
ventora federal en Corrientes, es un detalle menor. 

Claudia Bello, dijo “a título perso- La ex interventora se preocupó en 
nal? que “habría que la aclarar que sus palabras eran “a títu- 
voluntad de la gente, que el domin- lo personal” y que la decisión final 
go votó per el Pacto, sin necesidad debe tomarla “el Consejo Nacional 


de ir a una segunda vuelta”. Ante 
estas declaraciones, anoche el titu- 


De modo que pocas personas más in- 
teresadas que ella en ver caer la he- 


del justicialismo”, aunque allegados 
a ese organismo partidario dejarona 
caer una frase poco alentadora para 
los deseos de seguir peleando que de- 
muestra el candidato: “Si Di Filippo 
quiere ir al ballotage que vaya, pero 
que la plata para hacer la campaña no 
la venga a pedir acá”. 

El tema del dinero es crucial, reco- 
nocen los peronistas correntinos, por- 
que “si no tenemos por lo menos un 
par de palos verdes para movemos de 
acá al 24 es mejor no presentamos, 
porque sin estructura nos destruyen”. 
En cesta apreciación coinciden hasta 
los hombres más cercanos a Di Filip) , 

AA ia 


cala” para el caso de que el 24 de oc- 


El destituido gobernador de San Juan y diputado electo, Jorge Esco- 
bar, confirmó ayer que seguirá “bregando por la gobernación porque el 
juicio político al que se me sometió es inconstitucional”. Sin dejar du- 
das sobre las razones de su visita a la Capital y la relevancia de sus pa- 
drinos políticos, Escobar explicó que “quise venir a compartir mi alegría 
con el presidente Carlos Menem, con el ministro Domingo Cavallo y con 
el senador Eduardo Menem, quienes me alentaron en todo momento”. 

Tal como adelantó Página/12, el triunfador del Frente de la Esperan- 
za confía en que la Corte Suprema de Justicia revise el fallo de la sala 
juzgadora de la Cámara de Diputados provincial que lo destituyó por “in- 
cumplimiento y mal desempeño de funcionario público” y “conductas de- 
lictivas”. El optimismo de Escobar obedece a que el máximo tribunal ya 
lo habilitó para candidatearse a nivel nacional a pesar de estar inhibido 
para desempeñar cargos públicos en su provincia. 

“Fue el presidente Menem quien me dijo:"Nada se consigue sin esfuer- 
zo", y en todo momento me instó a no bajar los brazos”, relató el diputa- | 
do electo y parangonó su destitución con la prisión que sufrió Menem du- 
rante la última dictadura militar: “También le pasaron cosas de esta na- 
turaleza y, después de sufrir años de cárcel, lcgS al poder”, dijo. 
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z . Ca de un país en creci- 
E : Clarin el 
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a _.. 0.,El aumento del 23,4% - 
: “en las exportaciones de : n de 
e origén industrial. Las año, en tanto que las im- mayor de 
“AY as, en tanto, pPortacic:es aumentaron de capital y de 
que ingresan al 
origen norteamericano. 
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26 -sbbre el déficit están sión interna de los EE.UU. básicamente Carnes y cue» | 

intercambio podrían contarse entre los ros. ¡ 
to el NÁFTA, exac- factores que pueden expli- Las relaciones comercia ¿ 
<A Estados car el uilibrio cre- el Mercosur reco? é 
E el n : ! 
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CONVOCATORIA A EMPRESAS NORTEAMERICANAS 


El Gobierno quiere aumentar 
las ventas a Estados Unidos 


el ministro Cavallo se suele alegrar del 

ancla balanes comercial En privado, en cambio, 
los funcionarios suelen decir que la situación les 
preocupa. La Cancillería reunió a la flor y nata de los 
gerentes de las multi de origen norteamericano para 
evaluar la posibilidad de equilibrar un intercambio 
cuyo resultado empeora a pasos agigantados para la 
Argentina. De todas formas, no se logró ningún 
acuerdo definitivo. El aumento de exportaciones 


¡Mnnmgr 


requiere Ss más sólidos que una reunión de 


buena voluntad. 


Entre pancitos, sándwiches y medialunas Raúl Gra- 
nillo Ocampo, flamante embajador en Washington, con- 
fesó ayer a una veintena de empresarios la preocupación 
del Gobierno por el “roja” que arrastra la balanza co- 
mercial con los Estados Unidos. 
¡ “Pero no logró arrancar ningún compromiso de au- 

mentar las exportaciones. Los industriales le echaron la 
culpa al costo argentino y volvieron a la carga contra lo 
que consideran la asignatura pendiente de este plan: ta 
reforma laboral. 

El téte á tete con los privados fue de alto vuelo. 
Asistieron los hombres de las multi estadounidenses y 
se tolaron otros como Ricardo Keselman, de Socma, el 
hólding de los Macri. En la intimidad de esa reunión los 
del Gobierno, que públicamente aplauden la existencia 
de un déficit comercial creciente, admitieron ahora, en 
privado, que los tiene en vilo. 

A Carles Magariño, de Industria, se le escuchó bro- 
mear:“A ver muchachos cuándo se. ponen las pilas”. Al 
frente lo tenfa a Oscar Vignard, de Dow Chemical y 
presidente de la Cámara de Comercio argentino-nortea- 
mericana, a Mariano Bravo, de la Unión Carbide; Enri- 
que Morat, del Banco de Besten, Hugo Kranje, de Car- 
sill y Rodolfo Ceretti de Autolatina. 


Los de Cancillería, que organizaron ese desayuno en 


Ó/- CE 


QUE LE COMPR: 


Ñ sE E 

el salón más grande del Palacio San Martín, dicen que 

tomarán eHtoro por astas. El déficit en la balanza con los - 
Estados Unidos ya tiene un nivel que asusta: hasta ne- : 
tiembre acumulaba 1.606 millones de dólares, casi lo : 
misimo que en todo el año pasado, cuando ya se había : 
triplicado el de 1991. E 

Héctor Gambarotta, con la batuta en este tema, pa- 
reció encontrar la vuelta para venderles más a los norte- 
americanos. El secreto está en que un tercio del comercio 
exterior de los Estados Unidos es intrafirma, entre cada 
muhxti y sus filiales. El que se concreta entre Washington 
y los países desarrollados está compuesto por ventas 
desde la casa matriz a las filiales.” Pero en los países en 
desarrollo la matriz tiende a comprar más de lo que les 
vende a las filiales.” Sin embargo, esto: no es lo que 
, sucede en la Argentina, otro punto en la red de estas 

r grandes companías. 

Ayer. los empresarios se ocuparon de explicar los 
porqué: “La clave del comercio intrafirma es reunir 
costo, calidad y confianza. En la Argentina hay confizn- 

: ZA, pero queda mucho por hacer en costo y calidad”, les 
disparó uno de estos mánagers que pidió encarecida- 
mente el anonimato. : 

—En esa ecuación ¿cómo pesa el tipo de cambio?, le 
preguntó Clarin. 

—Ya no se habla del tipo de cambio sino del costo 
argentino. Y producir para exportar en la Argentina, 


| hoy por hoy, sale caro y en algunos casos es mucho más 


atractivo el mercado doméstico. Lo que se hace en cada 
filial depende de la estrategia global de la casa matriz. Y 
[ como están las cosas por aquí muchos deciden exportar a 
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los Estados Unidos desde otros Jugares, como el Brasil,. 
.. par ejemplo. 

: + Algunos come Guillermo Stamiey del Citibank hicie- 
ron mea culpa: “Cuando a nosotros se nos acabó la : 
A y 
ie a e e Io EA A petia lo- E e 
> gramos reducirios el 40%. Los ex:presarios tienen que. : 7 
hacer el ajuste, no les queda otra”. 

Pero hay otra señal de alerta. Se trata de la agenda 
bilateral con temas a los que, por ahora, no asoma nin-. 
guna solución: 

e Los Estados Unidos aplican derechos compensato- de 
rios a cueros y calzados. Esto se siente en las ventas . 
argentinas: las de calzado cayeron el 30% en el '92. El. o 
cuero, el 44% y la ropa de cuero, el 40 por ciento. . * de 

e También hay derechos compensatorios en texti-. ' 
les: las exportaciones argentinas cayeron en picada, del ' 
equivalente a 50 millones de dólares en el "90 a 11 millo- e 
nes el año pasado. : 

«En Cancillería elaboraron un plan de promoción: 
crezron un grupo especial que buscará una relación más 
estrecha entre las representaciones comerciales en los 
Estados Unidos, las grandes empresas expertadoras y 
las filiales de las empresas norteamericanas en la Ar- 
gentina. Ya han definido sectores para mejorarles su 

pe + Posicionamiento, Cuentan que esta vez la elección fue al 

revés: "Ahora para vender no hay que fijarse en los 
“rubros que más compran, sino en los que están al final de 
la lista. Es allí dondé podemos conseguir ventaja". 

Á Carlos Gz!li de Campbell Soup (los dueños de 
Swift) la inciativa oficial lo erítusiasmó: “Esta es una 
>pmanera de iniciar un camino conjtinto con el Gobierno”. 

"Pero Marcelo Avogadro, consultor de algunas de estas 
“muttis, lo ve difícil. Ayer dijo que la tarea es mucho más 


; * compleja “pasa por ampliar la oferta y diferenciar pro- 
; “ductos”, 
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| ELECCIONES 
, EN LA UBA 
. l aan Para claustro estudiantil 
moicraeoetonares cascantidad de consejeros 
ABLA E EMORADA] DIRA LISO: 
DERECHO 4 - 


on 


ODONTOLOGIA | 4 2 
CIENCIAS ECONOMICAS - 4 se 
: ARQUITECTURA 4 - 
> INGENIERIA 3 1UPAU 
+ FILOSOFIA Y LETRAS 1 3Fte.deUnidad 
"CIENCIAS SOCIALES. 3 1 MOVES 
= PSICOLOGIA 4 - 
:: MEDICINA 3 1 FUNAP 
+ VETERINARIA 3  1Nva Generación 2 
- FARMACIA Y BIOQUÍMICA 3 1 Alternativa (0 
+: AGRONOMIA + 3LAL 1FANAS) 
“sí BIENCIAS EXACTAS Votan esta semana 


(1) Fregte Grande y socialistas, (2) Peronistas disidentes, 
(3) Independientes, (4) Frente Grande, 
(5) Frente Amplio para la Nueva Agronomía. 
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-Enlos centros, 
también Franja - 


Hasta hoy, los alumnos de la Universidad de Buenos 
Aires renovaron autoridades para los centros estudianti- 
les en once de las trece facultades: una grilla electoral 
que quedará completada a partir de hoy con tas eleccio- 
nes en Ingeniería y Ciencias Exactas. : ] 

La agrupación radical Franja Morada ganó en nueve: 
de las once facultades donde, hasta ayer, hubo eleccio- : 


; nes, mientras que, las dos restantes, fallaron todas las. 
: predicciones. 


En los centros de estudiantes de Derecho, Odontolo- : 
gia, Ciencias Económicas, Arquitectura, Ciencias Socia-| 
les, Psicología, Medicina, Veterinaria y Farmacia y Bio-¡ 
química, el brazo universitario del radicalismo retuvo su 
liderazgo, mientras que en Filosofía y Letras y en Agro- 
nomía, la conducción quedó en manos de la izquierda. 

En lo que es el último round de las elecciones univer- 
sitarias de este año, a partir de hoy y durante toda 1 
semana, se votará para elegir autoridades de los cent 
estudiantiles en Ciencias Exactas e Ingeniería. 

La junta electoral de la Facultad de Ingeniería con- 
firmó la participación de UPAU en estos comicios, pese a 
que esa lista se había retirado el viernes, en medio de 
confusas acusaciones. En total, incluyendo a UPAU, son| 
seis las agrupaciones por las que pueden optar cerca de 
7600 futuros ingenieros: Franja Morada, la lista 4 de la 
Corriente Universitaria de Ingeniería (CUlI), los inde- 
pendientes de “Quantum”, el Frente Amplio de Estu- 
diantes y la FUNAP. Ñ 

En Ciencias Exactas, los socialistas populares e in 
dependientes de la lista ''25 de Mayo” buscan retener por 
quinto año cor.secutivo la presidencia del centro de SN 
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aaa Para claustro estudiantil 
Hasta hoy, los alumnos de la Universidad de Buenos 
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¿ 4 cr ONaTOD Popol pa los centros estudianti- 
A A es en once de las trece facultades: una grilla electoral 
E ODON TOL OGIA : 4 que A a parte de hoy con las eleccio- 
Bd , ñ nes en Ingeniería y Ciencias Exactas. : N 
CIENCIAS ECONOMICAS - 4 - A ja agrupación An pranE Morada ganó « it : 
y 7 E e las once facultades donde, hasta ayer, hubo eleccio- 
ee ARQUITECTURA : 4 ES bie mientras que, las dos restantes, fallaron todas las. 
INGENIERIA Pp 1CCiONgS. 
e 3 1 UPAU | En los centros de estudiantes de Derecho, Odontolo- ; 
2 FILOSOFIA Y LETRAS 1 3 Fte. de Unidad (1) gía, Ciencias Económicas, Arquitectura, Ciencias Socia-; 
y de A les, Psicolo Medicina, Veterinaria y Farmacia y Bio-| 
2. CIENCIAS SOCIALES 3 1 MOVES (2 sien, el ip pag del radicalismo retuvo suj 
ad e iderazgo, mientras que en Filosofía y Letras y en Agro- 
PSICOLOGIA 4 - nomía, la conducción quedó en manos de la izquierda. 
ol - En lo que es el último round de las elecciones univer- 
eN MEDICINA 3 1 FUNAP sitarias de este año, partir de hoy e toda 1 
a ) 5 semana, se votará para elegir autoridades os cent 
+'> VETERINARIA 3 1Nva. Generación! estudiantiles en Ciencias Exactas e Ingeniería 
so iva (4 La junta electoral de la Facui de Ingeniería con- 
diia EBIOCUIMIcA , Aaa firmó la ri de Edo Sr estos pes me aj 
ñ - “A (5) ue esa lista se había retirado el viernes, en medio de: 
¿ aii IDA : confusas acusaciones. En total, incluyendo a UPAU, son 
* CIENCIAS EXACTAS Votan esta semana seis las agrupaciones por las que pueden optar cerca de 
o, . se 7000 futuros ingenieros: Franja Morada, la lista 4 de la 
A y Corriente Universitaria de Ingeniería (CUD), los inde-| 
(1) Fregte Grande y socialistas, (2) Peronistas disidentes, eri e E el Frente Amplio de Estu-¡ 
(3) Independientes, (4) Frente Grande, iantes y la . e ; 
ST En Ciencias Exactas, los socialistas populares e in 
An da Apnea: dependientes de la lista “25 de Mayo" buscan retener po! 
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ingreso al país $ de/| 
obreros inmigrante 


LN, 2711 

Ruckauf: dijo que el obje- 
tivo es priorizar las : 
fuentes de trabajo para 
ciudadanos argentinos y 
evitar que se produzcan si- 
tuaciones de esclavitud. 


: (Télam) - El ministro del Interior, 
Carlos Ruckauf, anunció que el Go- 
bierno adoptará medidas para regla- 
mentar el ingreso de trabajadores in- 
migrantes con el objetivo de priori- 
zar las fuentes de trabajo para ciuda- 
danos argentinos, y al mismo tiempo 
evitar que se proc situaciones 
de esclavitud.- 


En un reportaje concedido ¿ a , Télam 
explicó que se trata de “terminar con 
la atracción que provoca un país exi- 
toso, pues "al llegar ininigrantes en 


: gran másá*provocan problemas es- 
* tructurales en una sociedad que no 


está preparadá para recibirlos”. 


Precisó. que “hay muchos argen-' 
tinos que no tienen trabajo y preten- 


demos que la prioridad: sea para ellos E 


. vienen acompañados por sus familias 


. Plicó que se fornió una comisión:in- 2 


, gentino. 


KE2EBAV0DO 


L.. BA... alero  fasá eh had Amagparda 


y luego por los inmigrantes a veces . 


y entonces se genera .una sobre- : 
manda en hospitales y escuelas”. : 


Para evitarlo, el funcionario * ¡ex 


“terministerial de la que participan ** 
funcionarios de su cartera, Defensa, * 
Trabajo, Economía, y Relaciones Ex-| 
teriores que elabora un informe que $ 
será presentado al presidente Carlos .. 
Menem cuando regrese de la Lia que 
comenzará mañana. - . 


” Ese informe será la hs de lá de-- esclavitud; comió lás que: pndo a com' 
creto reglamentario que “definirá un - probar sí colega de Trabajo, Enrique 
nuevo sistema de control de las inmi- * Rodríguez, duránte una *inspección 
graciones; una perfectra. diferencia- -:qué realizóia la Central Costanéra ei 
ción entre inmigrante turista e inmi-': -Dátsena: Sut. * + 
grante- trabajador, al que se deberá 
pagar el mismo snado ea a uno ar- +. 


.Con tal nolivo se. monada a “dos 
z principales empresarios contratistas 

“para .solicitarles que prioricen- laL (9106 
Ruckauf anticipó que. se apoñes mano de obra argentina y advertirles si 
drán severas penas a las empresas ..que, en caso contrario, cuimplan con PIP 
que contraten a trabajadores extran- “las reglas porque si no lo hacen Ea 


jeros y los sometan a situaciones de penalizádos”, señaló Ruckauf. > 1 069 
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; West Ocampo (Sanidad). Armando 
* Cavalieri (Comercio) y Juan Zanola 
'. (Asociación Bancaria). 
4 - - Áyer per la mañana los moderados 
/ insistieron en que el liderazgo de la 
4 CGT y de la Anssal no podía corres- 
1 ponder al mismo gremio. Pereyra, en 
¡ determinado momento. les preguntó: 
2 “¿Y si el candidato a secretario gene- 
y rales Cassia u otro dirigente. ustedes 
! pido Beal bo Be como , 
¡ está?”:La respuesta fue afirmativa. ; o AA » 
: | — Inmediatamente, Jos-ultramene- ióndelaCGTOdela Aieshl > 
: > mistas se dirigieron a la Unión Ferro: * : Fernando Laborde 
4 $ A AA o AS Tar AS ¡Ae RL EE, ¿ o re 
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CUESTIONAMIENTOS EN LA 


La crisis en 


Un documento crítico sobre la situación de la Armada 
fue el detonante para que la cúpula de esa Fuerza 
entrara en una zona de turbulencias. El 
contraalmirante que explicó los alcances de ese texto 
que objetaba políticas gubernamentales terminó 
relirado y arrestado por 30 días luego de acusar al 
titular de Jos marinos de no haber asumido la 
responsablidad por las objeciones que planteaba un 
documento, que ya era conocido por toda la oficialidad 
y aun en el Ministerio de Defensa. 


A las dos de la mañana 
del viernes último un Ford 
Falcon de la Armada salió 
de la Capital Federal rum- 
bo al sur. Llevaba a bordo 
al contraalmirante José 
Roberto Fernández, ex di- 
rector del Estado Mayor 
General, quien iba a cum- 
plir los treinta días de 
arresto que le impuso el ti- 
tular de la fuerza, Enrique 
Molina Pico. 

De esta manera se cerra- 
ba uno de los capítulos de 
la crisis de mandos en la 
institución que, al decir de 
un oficial de alta jerar- 
quía, “es la más sería de 


Fernández, en el discur- 
so que pronunció al dejar 
su cargo (el jueves pasado) 
del que fue relevado por 
Molina Pico, pasó por en- 
cima de todas las regias de 
comportamiento raval y * 


ción del titular de la Fuer- 
za, a quien previamente 


había calificado como 


hecho cuya responsabili- 
dad tendría que haber sido 
asumida per los niveles 
más altos de la conducción 
de la institución. 

El viernes 22, Fernández 
había convocado a una 
conferencia de prensa en el 
edificio Libertad, donde se 
explicaron los alcances de 
un documento titulado 
“Concepción Estratégica 
Global” preparado por el 
Estado Mayor de la Arma- 
da. Dicho texto, cuidado- 
samente impreso en forma 
de publicación, había cir- 
cúulado profusamente en 
los niveles oficiales en los 
primeros días de octubre y 
fue remitido incluso al 
mismo ministro de Defen- 
sá, Oscar Camilión, quien 


La reacción del diputado 
Miguel Angel Toma, presi- 
dente de la Comisión de 
Defensa, marcó el comien- 
zo de la crisis al anunciar 


que el documento sería... 
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CUBULA DESPUES DE UN DOCUMENTO CRITICO 2 Ina Bes E 


la Armada dejó heridas abier 


analizado en la Cámara del contraalmirante Fer- 
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baja para ver si se habia nández. er peleó p bird 

vulnerado alguna norma Uno de los puntos del do- sobre la . E 

militar. cumento de la Armada que estrategia global , 
Fernández, ante las re- resultó más urticante es €l 


trajo dolores de cabeza". 
percusiones, ofreció a Mo- que cuestiona la existencia 


lina Pico su retiro, pero el de la Prefectura Naval co- 
jefe del Estado Mayor se mo institución autónoma. 
limitó a decirle que “iba a Por esa razón, el viernes 
pensarlo”. pasado se esperaba con 
El lunes pasado, el ex di- cierta expectativa el men- 
rector del Estado Mavor. saje que iha a pronunciar 
hombre famoso por lo el titular de la esa fuerza 
drástico de sus reacciones, de seguridad, prefecto na- 
pidió directamente ser re- cional Jorge Maggi, en el 
levado del cargo, sobre la día de la Prefectura. Me- 
base de que no quería cuf-  nem fue al acto tras confir- 
minar su carrera pagando mar su presencia, a última 
por un error que —según hora del jueves. 
él-—— no le era imputable. Maggi fue conciso cuan- 
Esa misma tarde, el mi- do hizo la histoMa de la 
nistro de Defensa informó institución v afirmó: “Esta 
. sobre la decisión que se plena existencia institu- 
había adoptado y partió. a cional, encuentra a Pre- 
la noche, hacia los Estados  fectura en la absoluta y le- 
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Unidos en visita oficial. gíitima posesión de su pa- 
Al producirse el inciden- —trimonio funcional”. 
te del jueves, Molina Pico Y muchos de los presen- 


fue recibido en audiencia tes interpretaron, cuando : A 
por el presidente Carlos Menem dijo en su brindis +  - Ss : Ñ 
Menem, a quien ofreció final que “dentro de tres ; 
presentar su retiro, peruel años festejaremos el cen- 
jefe del Estado habría res-  tenario de este cuerpo que 
tado importancia al tema ha dado innumerables sa- 
diciéndole que no se preo-  tisfacciunes a la República 
cupase por algo que podía Argentina”, que daba por 
considerarse como “inven- terminada la polémica con 
to de los periodistas”. la Armada. 
Esa misma tarde, Moli- Sin embargo, se estima 
na Pico 5< réuiió con los que estos sucesivos episo- ¿ 
almirantes en el edificio dios terminarán por des- 
Libertad en una prolonga- bordar el marco estricta- 
da sesión donde informó mente institucional de la 
detalladamente sobre to- Fuerza y las miradas con-(¡ 
dos estos hechos, Casi de  vergen sobre el Ministerio ¡ 
inmediato partió hacia de Defensa, a cuya puerta 
Puerto Belgrano —princi- podrían llegar lo que algu- ¡ 
pál base naval y asiento de nos consideran “facturas ' 
la flota de mar— donde políticas que tienen que! 
convocó para las 20 a los pagarse”. 
almirantes, capitanes de 
navío y capitanes de fraga- 
ta con mando, a quienes 
impuso de las novedades 
en una reunión que duró 
siete minutos y medio. 
Todos estos aconteci- 
mientos tuvieron profunda 
repercusión en la Fuerza, 
donde además se está for- 
mando una comisión de ; 
honor que determinará si, 
debe reunirse un tribunal ; 
para juzgar la conducta 
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EN UN MOMENTO DE TENSION EN LAS RELACIONES BILATERALES 


Maniobras militares de rutina 


fusb Ca Pisaza A 


en la frontera con Paraguay 


Efectivos del Ejército se encuentran realizando maniobras militares de rutina en la localidad formoseña de 
Pirané, a unos 200 kilómetros de Asunción. La presencia militar llamó la atención en la zona, ya que se hace en 


- momentos en que en la agenda bilateral argentino-paraguaya se debaten problemas migratorios y optan 


A pesar de que la relación entre ambos gobiernos es buena, el embajador argentino en Paraguay, Raúl 


FORMOSA (De nuestra 
zencia). — Unos 1500 
ectivos del Ejército se 
cuenten realizando 
“de rutina” en 
1 : localidad formoseña de 
irané, ubicada a 200 kiló- 
:etros de Asunción, en 
:omentos en que las rela- 
ones argentino-paragua- 
15 se encuentran tirantes 
yr la cuestión del río Pil- 
mayo y otros asuntos bi- 
terales de indole migra- 
rio y comercial. 
El vicecanciller Fernan- 
o Petrella dijo ayer, 
larín que las maniobras 
stán totalmente desvin- 
dadas” de las controver- 
as por el flujo de agua del 
o Paraguay y de los pro- 
lemas migratorios y 
Juaneros. Los ejercicios 
astaban previstos —agre- 
3— en el calendario mili- 
ar desde principios de 
ño” 


El regimiento de Infan- 
"ía local informó en un 
oamunicado que hasta el 
0 de este mes unidades de 
sta provincia, Misiones, 
'orrientes y reali- 
' arán “tareas de planea- 
rento, tiro de artillería, 


Carignano, denunció que se estaba 


tiro con lanzacohetes, ade- 
más de operaciones de 


dada”. comunicado fue 
dado a conocer aquí para 
que la población no se pre- 
a al ver el movimiento 


tropas. 

De las maniobras parti- 
cipan efectivos de los regi- 
mientos de Monte 29 y 30, 
de la compañía de Cazado- 
res de Monte número 9, del 
grupo de Artillería 7 y va- 
rias compañías de apoyo 
logístico. 

Para la finalización de 
las maniobras está previs- 
ta la presencia en el lugar 
—aun terrero boscoso— del 
comandante del segundo 
cuerpo de Ejército, general 
Máximo Rosendo Groba. 

Fuentes militares con- 
sultadas por Clarín nega- 
ron también que exista al- 
guna relación entre los 
ejercicios y la situación de 
tirantez existente entre 


les de fin de año”, destaca- 
La manifestación más 


clara de esa situación se 
conoció cuando el embaja- 


0/04 


dor argentino en Asun- 
ción, Raúl Carignano, de- 
nunció la existencia de 
“una campaña antiargen- 
tina” en Paraguay motiva- 
da por Jos problemas en el 


río Pilcomayo y un inédito .- 


pedido paraguayo por un 


grupo de islas del río Para- 


ná, que antes no eran obje- 
to de disputa. “Niños ar- 
gentinos que concurren a 
la escuela en Asunción son 
hostigados en forma preo- 
cupante”, dijo Carignano. 
La situación se. agrava 
por el hecho de que, luego 


de la legalización masiva . 


de extranjeros en nuestro 
país, todavía existen unos 
400 mil paraguayos indo- 
cumentados. Los paragua- 
yos no quieren legalizar su 
residencia porque traba- 
jan “en negro” para em- 


presarios argentinos que le : 


pagan sueldos menores 
que a los documentados. 
Mientras se realizan es- 


tas maniobras, una com-, 


pañía de ingenieros zapa- 


dores de Salta está reali-: 
zando, del lado argentino, 
las tares de “armoniza-;¡ 
ción” entre el cana) argen-! 
tino y el paraguayo del río : 


Pilcomayo para garanti- 


desplegando una “campaña antiargentina”. 


zar el reparto equitativo 
de las aguas entre los dos 


países, según lo que 


ácor- 


daron recientemente los 
presidentes Carlos Menem 
y Carlos Wasmosy. 
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por el mayor general Jeha Admire y 
Thomas representante de ta Se- 
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Para Camilión, la situación 
en la Armada es “normal” 


El ministro de Defensa, Oscar Camilión, calificó como normal y “perfecta” la situación en la Armada, trasla 
'0cada por el pase a retiro del contralmirante José Fernández, ex director general del Estado Mayor. 


crisis prov: 
Ferubades divulgó en conferencia de prensa 


El ministro de Defensa, Oscar Ca- 
milión, calificó ayer como “perfecta” 
y “normal” la situación interna en la 
Armada. “Hasta que no se expidan 
los Tribunales de Honor y se conoz- 
can los dictámenes, no se podrá pro- 
ceder en consecuentia”, señaló el mí- 
nistro, tratando de poner paños fríos 
en la crisis por la que atraviesa la 
Fuerza. 

Camilión también se refirió a un 

pedido de informes hecho por un 
grupo de legisladores radicales, que 
solicitaron saber si es cierto que una 
gran parte de las municiones alma- 
cenadas en arsenales militares, se 
encuentran vencidas. El ministro di- 
.jo que “responderemos con todos los 
detalles” acerca del estado real del 

aparato defensivo del país. 
Pero As mayor preocupación de 


Camilión gira alrededor de la crisis 
que se vive en la Armada: después 
que su titular, almirante Enrique 
Molina Pico, pasó a retiro al ex di- 
rector general del Estado Mayor, 
contralmirante José Fernández, cre- 
cen las versiones que hablan de un 
posible alejamiento del jefe de la 
Fuerza. 

El contralmirante Fernández fue 
el encargado de entregar a la prensa 
un documento oficial de la Armada 
sobre “Concepción Estratégica Glo- 
bal”. La difusión del documento, 
causó malestar en el Gobierno, y el 
almirante Molina Pico pasó a retiro 
a Fernández, quien cumple además 
un arresto de treinta días en el Arse- 
nal Naval, con asiento en Azul, a raíz 
del duro discurso que pronunció con- 


tra Molina Pico en su despedida. 


A 


un informe oficial del arma sobre “Concepción Estratégica Global”, 
que causó malestar en el Gobierno y motivó su relevo. El oficial retirado aseguró que la responsabilidad del - 
hecho debió ser asumida por la jefatura del arma, juicio que Je mereció un arresto de treínta días. 


Y 


Fernández pidió la formación de, 
un Tribunal de Honor, que se le ins 
truye al almirante Molina Pico. Ot 
Tribunal —esta vez formado por 
dido de este— deberá expedirse 
bre la conducta de Fernández: 

La crisis de raandos en la Armada 
“es la más seria én los últimos trein- 
ta años”, según la calificó un oficial 
de alta jerarquía. Fernández dejó! 
sentado que su relevo se produjo a 


un hecho cuya responsabilidad, ten- 
dría que haber sido asumida por los 
niveles más altos de la institución. 

El viernes 22 de octubre, Fernán- 
dez convocó a una conferencia de 
prensa en el edificio Libertad, don 
se explicaron los alcances del doc 
mento “Concepción Estratégica Glo 
bal”, preparado por el Estado Mayo 
de la Armada. 


4 
j 
i 
| 
i 
E 
á 
E 
¿E 
Í 
j 


A a O atra 0 
_ A A A AX [O Pm o 


Ne Boro ecos qa 1) o] .s y bs ! 4 Po 
vo hara his Lio conta ir la Poma by don mn Yes CALMA LI áúna dd O Did 
P VS UE A z | 

FELH > OPA 


VINGULACI 74... > 


A 


piantao * Buenos Áires, lunes 8 de noviembre de 1993 POLITICA * Página 3 


DIJO A CLARIN QUE LA CRISIS POR LA DIFUSION DE UN DOCUMENTO INTERNO YA ESTA CERRADA 


Camilión negó cambios en la 
Armada y ratificó a Molima Pico 


El ministro de Defensa, Oscar Camilión, negó que se 
estén estudiando cambios en la cúpula de la Armada y 
ratificó su apoyo al actual jefe del Estado Mayor, almi- 


las autoridades competentes. Pero repito: para nosotros 
el episodio de la Armada es un hecho terminado. 
—-El influyente diario norteamericano “The Wash- : 


Oscar Camilión, ministro de Defensa: no hay cambios en la 


rante Enrique Molina Pico, afirmando que este “tiene 
toda mi confianza”. De esa manera, Camilión salió al 
cruce de distintas versiones que recrudecieron en los 
últimos días respecto a que desde el menemismo se esta- 
ba impulsando el cambio de jefatura en la Armada, como 
consecuencia del revuelo que armó la difusión de un 
documento dentro de la Fuerza, que terminó con el despi- 
do de número cuatro de la Armada, contralmirante José 
Roberto Fernández. (Véase página 2). 

En un reportaje exclusivo con Clarín, Camilión dijo 
además que los militares deben tener cuidado cuando 
sus opiniones generan hechos políticos y afirmó no tener 
enfrentamiento alguno con Guido Di Tella. “Podemos 
tener lenguajes distintos con el canciller, pero también 
tenemos amplias coincidencias”, dijo el jefe de Defensa. 
Camilión afirmó también que en tos Estados Unidos la 
reforma constitucional y la posibilidad de la reelección 
de Carlos Menem “no conmueve a nadie en ese país”. 

Los principales párrafos de la entrevista de Camilión 
con este diario fueron los siguientes: 

—Corren insistentes versiones sobre el inminente 
relevo del almirante Molina Pico ... 

—-No, esas versiones no tienen validez. El caso de la 
difusión del documento se cerró ya con las sanciones 
adoptadas y no tienen otra repercusión. El almirante 
Molina Pico tiene toda mi confianza. 

—La difusión de ese documento, que tuvo como con- 
secuencia el alejamiento del contralmirante Fernández, 


¿significa que las Fuerzas Armadas no pueden opinar A 
hoy sobre esas cuestiones, que hacen a su funciona- y 


miento? 


—Las Fuerzas Armadas pueden tener opinión sobre; 


esos temas, pero sus hombres deben ser sumamente cuizx 
_dadosos cuando esas opiniones se convierten en hechos; 
políticos. Pero además, cuando eso ocurre, es imprescin« 


«diplomacia. Por lo tanto, esa a 


ington Post” dijo que en la Argentina había un alarman- 
te incremento del tráfico de drogas y del lavade de: 
narcodólares. ¿Trató ese tema en sus conversaciones | 
con el Pentágono? 
—Si, se ha conversado ese tema. Pero hay que acla- ; i 

rar que lo publicado por ese medio no se corresponde con 

la realidad, ya que la Argentina no es productora de. 
materia prima ni del producto terminado. Tampoco hay ' 
un “lavado” de dólares provenientes de la droga que sea ' 
muy significativo, 


—¿Cómo se sigue en los Estados Unidos el tema de 
la reforma constitucional y la aspiración de Carlos Me. 
nem de conseguir su reelección? 

—_gual que lo que ocurre con otros procesos simila- 
res que se dan en Latinoamérica, la reforma constitucio- 
nal y la reelección presidencial no conmueve a nadie en 
los Estados Unidos, en la medida en que no trate de una 
permanencia indefinida en el poder. 

-—Sus continuas referencias y opinienes a termas de 
política internacional, ¿no le érean problemas con la 
Cancillería? 

—Mire, aquí debemos ser claros: no se puede hacer 
una política de Defensa sin una relación estrecha con la 
no se corres- 
ponde con la realidad. Podemos tener lenguajes distintos * 
con el canciller Di Tella respecto de algunas cuestiones, : 
pero también tenemos amplias coincidencias. 
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Armada. “Molina Pico tiene toda mi confianza”, dijo. 


o. E y ¿ mur. o? tes 


dible que tales hechos estén en conocimiento previo de 
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Camilión negó o 
un aumento 


. El ministro de Defensa, Oscar Camilión, negó i 
ayer que los sueldos de los militares vayan a ser : A 
Es partir de enero de 1994, y aclaró que 


las mejoras serán concedidas solo para el pago de los 
suplementos del personal en actividad. 

! De esta forma, Camilión desmintió al general 
Carlos Quevedo, comandante del Tercer Cuerpo de : 
Ejército, quien días atrás había afirmado en Tucu- . 
mán que en enero próximo se produciría una recom- Y' 
posición salarial del 20 por ciento, ] 

El ministro formuló su desmentida después de ¡ 
presidir ayer una ceremonia durante la cual puso en ¡ 

| funciones al nuevo auditor general de las Fuerzas ¡ 

| Armadas, brigadier Eduardo Mlari. | 
En el acto pudo distinguirse al jefe del Estado ¡ 
Mayor Conjunto del Ejército, teniente Mario 
Díaz; al titular del Estado Mayor de la Fuerza Aé- 
rea, brigadier general Juan Paulik. : | 

y Entre los invitados pudo verse al ex ministro de 
Defensa del gobierno radical, José Horacio Jaunare- 
ns; a los ex comandantes en jefe de la Fuerza Aérea, 

Carlos Rey y Rubén Grafigna , y al doctor Cavagna 
Martínez, juez de la Corte Suprema. 
Camilión no solo se refirió a los sueldos de los 
" militares: Mencionó, también, un tema urticante: la 
, formación de un Tribunal de Honor que juzga la 


A 


i gastado la situación de la Armada”, dijo Camilión 
(véase aparte). - 
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Camilión y Cheek analizaron el 


tema de los aviones Skyhawk As 


_ El ministro de Defensa, Oscar Ca: “Su exposición anté Aspin es una - 
A el tema de 


rpg spread ( 
o A el encuentro entre ambos. 
la negociación por los aviones Ne Al término del 

- hawk, las misiones de paz y el estado dor volvió á repetir su optimismo 
* del concurso internacional por el - pei de la gt 

avión entrenador de la USAF, donde 


en relación con la vesita de los | 
“radares a los que se oponía Gran Bre- 
sr optimismo de > Check es 
pañado por la confianza de Camión ; 
* quien ya inició las corrversaciones fi- * 
nancieras con la empresa Smith, z 
- incorporará la av 


De-  Camilión le dijo a Cheek - según la | 
. fuente- que en Haití hay que tener . lión. 
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senso”, y dio su pda al actual titular, Mario lacada: Tam- 
bién De la Rúa se opone a la jefatura de Alfonsín. En tanto, la 


ETA 


A E RA PAT RT AA AA 


Convención del partido estudia intervenir el distrito Chubut, por 
la actitud del gobernador, Maestro, de apoyar la reforma. 


de la solicitada Angeloz 
explica que el resultado 
electoral del 3 de octubre 
”colocó al partido frente a 
una responsabilidad y 
frente a una oportunidad”. 
Pero se hace notar que 


tido debe llegar con clari- 
dad al Gran Buenos Aires. 
La lectura es simple: la 


UCR deber cambiar de“ 


discurso y le hace notar a; 


Alfonsín que la elección de; 
autoridades “adquiere es-; 


Alfonsín y apoya 
efe del partido 


donde el consenso  reigd 
una voluntad puesta a 
e servicio del diálogo”. 


A rs 


desde la UCR se debe tras-  pecial relevancia”. Enton-f : 
tocar el discurso para que Ces calificó la gestión de; 
la sociedad “vuelva a tener Losada “como ejemplar” y 


confianza” en este partido 
de cien años de existencia, 
como le gusta decir al 


que deberá hacer reflexio-* 4 
nar a los delegados en el. 
momento de la votación. 


mandatario cordobés. Angeloz recordó que du- ; 
l El radicalismo a nivel rante la gestión de Losada ' ] 
A nacional se halla enfrasca- las distintas corrientes re- 


do en resolver quién será 
el presidente del partido a 
partir del próximo 12 de 
noviembre. Alfonsín dijo el 
sábado en Quilmes que 
asumirá ese cargo y eso 
enardeció a Angeloz y a De 
la Rúa. El senador porteño 
dijo que Alfonsín no puede 
ser el presidente del radi- 
calismo. “Eso es algo in- 
conveniente”, afirmó el 
domingo. 

Angeloz dice que el par- 


Ccurrieron a él “y siempre 
la respuesta fue de plura- 
lismo, de la apertura y la 
tolerancia” que debe ca- 
racterizar a toda conduc- 
ción radical, pasándole 1 
factura a Alfonsín. 3 
También hizo una refle 
xión como radical: “La 
conducción radical tiene, 
que tener respeto, pruden 
cia y espíritu democráticos 
para que la sociedad nos: 
perciba como un partido; 
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4 Buenos Aires, martes 2 de noviembre de 1993 * CLARIN | 
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-— LA SITUACION EN | 


La interna radical para definir quién será el nuevo presidente | 
. del partido sigue al rojo vivo. Ayer, Eduardo Angeloz replicó a 
_. Raúl Alfonsín —quien había dicho que el 12 de noviembre asu- 

.. "mirá el cargo — diciendo que ese cargo debe cubrirse '*por con- 


- Angeloz replicóa 
A Losada como 


AS " CORDOBA (De nuestra 
agencia). — Preocupado ; 
| por el anuncio hecho por : 
' Raúl Alfonsín de que el 12 y 
_ de noviembre asumirá la ¡ 
: conducción de la UCR, el ) 
gobernador Eduardo An- h 
: geloz ratificó que ese cargo ' i 
£ 
t 
j 


¿ estratégico en el partido : 

: debe cubrirse “por consen- 
so'” y en un documento 

|apoys al senador Mario 

¿ Losada para que siga otro . 
¡ Eertoso “más al frente del 


' debe hacer reflexionar a 4 
los delegados en el mo- ] 
mento de la votación”. An- 
geloz razonó en voz alta 
que “si Alfonsín se con- 


vierte on presidonts ala el | - 
consenso de los : 
el partido divi- i 


escuchó un amplio informe 
de Alfredo Orgaz y Anto- 

María Hornándes, de ¡ 
lo sucedido en el último fin : ! 
de semana en Buenos Ai- ; 


res. j 

Incluso, los dos operado- : 
res de la Línea Federal re- - 
pasaron el borrador del : 
documento que aparece ' 
hoy como solicitada en los : A 


a sus colaboradores que si- ' ; 
guieran adelante con la | 
idea de que uno de la Línea * ! 
sea el presidente del blo- : ¡ 
que de diputados radica- : 

] 

; 


a 


les. Angeloz había pro- : 
puesto a Hernández para ; 
ese cargo y Alfonsín salió a : 
cruzarlo rápidamente, en : 
un comunicado que tuvo : 
como principal destinata- . : 
rio al gobernador cordo- . ¡ 
bés, cuando este intentó : 
hacer pesar su victoria : 
electoral contra el candi- : 
dato de Domingo Cavallo, 
Juan Sehiaretál el último 3 * 
de octubre. : 


presarios cordobeses— sa- 
be íntimamente que la - 
mantener- 


pg ee como presindenciablo es 


cia y buscando el E 
con todos los sectores E 
radicalismo. En el tema de 
la condución partidaria 
coincide con la postura de 
Fernando de la Rúa sobre 
la condución manejada ; 
por Alfonsín. : 
Tanto Angeloz como De ' 
: la Rúa se sienten presiden- : 
ciables y no quieren de- . 
pender, como candidatos, 
de la mano firme que Al- 
fonsín suele poner en la 
conducción de la estructu- 
ra radical. 
Operadores angelocistas 
resaltaron que en el texto 
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rios Aires, viernes 5 de noviembre de 1993 x* CLAÑiNN> . 
e -- PIDE QUE NO SE HAGA E ? — 


' E expresidente Ral Alonsta da por descontado que 

Í , viernes será zi:ovamente titular del 

i ; e e a a Cas Me bronco - 
i 


El ex presidente Raúl Alfonsín anunció que asumirá 
la presidencia de la UCR el viernes 12 y que le primero 
A o al 


entre el partido oficialista y la oposición. 

En las últimas 24 horas el ex presidente 1 pro- 
dujo dos definiciones tajantes que sugieren las . 5 de ¡ 
mensajes hacia el Gobierno y hacía su propio 

e En la noche del nalércoles, en un encuentro con 2us 
seguidores más leales de la Capital Federal, reclamó a la 
administración menemista que levante el plebiseiós con- 
vocado para el 21, y que retire de la Cámara de Diputa- 
dos el proyecto con la declaración de la reforma que ya 
fue aprobado por el Senado. 

e Ayer, antes de viajar a Tucumán, ratificó que aspi- 
' raa abrir un ea con su sucesor e inmediata- 
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CLARIN * Buenos Aires, viernes 5 de noviembre de 1993, 


EL PLEBISCITO Y QUE SE RETIRE El ACTUAL PROYECTO. DE REFORMA DEL - CONGRESO | 


condiciones para 


mente después de asumir, como , la titularidad 
del Comité Nacional es la A UCI el 12 de noviembre. 
Añfomeía descarta que el viernes éstogados partida- 
recolocarán a la csbesa del partido a pesar de que 
sufro la oposición de angelocistas y delarruistas, entre 
ros 

“Vamos a cambiar el sentido del diálogo”, enfatizó 
AMonsín, dando a entender que sí hace poco el PJ fracasó 
en su intento de acuerdo con sus pares del radicalismo, 
será él, al frente de la flamante conducción de la UCR, el 
que tomará la ofensiva con el oficialismo para intentar 
acordar una reforma, en donde las partes se verán forza- 
dos a ceder algo en sus posiciones de máxima, 

Dentro de esa línea de nuevo diálogo con el Gobierno : 
para detener la reforma menemista que está en el Con- ' 
greso, evitar el plebiscito e intentar una nueva ronda de : 
consenso, ahora desde la UCR, se inscribe una carta de 
Alfonsín a los diputados radicales que recibieron antea- 
yer los jefes de bancada. 

En su encuentro con los alfonsinistas portefios, el ex 
presidente puso elocuencia al reclamarle al Gobierno 
que retire su reforma. “No siga adelante con ese proyec- 
to que puedo destruir la esencia democrática del país”. 

Alfonsín sale con esta apuesta fuerte a una semana 
de definirse su suerte como candidato a la presidencia de 
su partido, cuando el 12 de este mes se reúna el plenario * 
de delegados del Comité Nacional. ; 

Irrumpe también, para diferenciar su perfil como ' 
eventual jefe de la ción, en momentos en que recru- ' 
dece la ofensiva interna para cerrarle el camino a esa 
cima, con un innominado candidato de consenso, impul- 
sado por angelocistas y delarruistas y otras expresiones 
radicales menores (véase aparte). 

Dentro de esta confrontación, los novedosos planes 
del ex presidente, de cara al Gobierno, tienen otros indi- 
cios que confirman la estrategia. El lunes, el gobernador 
rionegríno, Horacio Masaccesal, el dirigente que apare- 
ció coma el primer rebelde de su partido, de el 
proyecto menemista de reforma y plebiscito, consulta: 
por su candidato a la presidencia de la UCR, respondi 
de manera tajante que él y los tres delegados de s 
distrito le darían el voto a Raúl Alfonsín. 


o 


Estos aprontes del lider radical, que ayer ratificó su 
a a un diálogo con Menem, no son nuevos. 


contó el 15 de octubre los entrete de la cum- 
bre realizada en la localidad bonaerense de Ranelagh. 


eri entre otros). 

- Cuando llegó el turno del candente tema de la refor- 
ma, Alfonsín dijo que era una “utopia” pensar que Me- 
ner podría acordar con los radicales “un camblo de 


A 


7 


Juan Manuel 
os Bodríguea, Leopoldo Moreau, Luis' 


¿OINIA 
+ H033 


a 
J 


A 


escenario ia que resultaría de una reforma consti- 
tucional que contemplara sus reclamos de seguridad 
jurídica, división de parado Justicia independiente y un 


acuerdo para ir unha sistema semi; mentario. 
No faltó quien le preguntara a si en ese 
esquema aceptaría la cláusula de reelección. Su primera 


reacción fue manifestar su negativa, pero luego confesó: 
“Me resisto a hacer público lo que pienso, pero comio soy 
un gallego bocón, les digo: ¿qué me importa la reelec- 
ción, sl se diera ese escenario utópico?” 


Carlos Quirós 
_ Copyright c tario, 1993 
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, Comité Nacional 'de,la UCR no pr 
“tura enel: «centenario. .partido.-Peró'no habrá" integración 


s oponentes, Jo 


5 Pese á laíálaima que curidió: ¡maña 
ayer, “la.escaladaíde, Raúl Alfonsina la "presidencia 
cirá minguna :rup- 


dol-amplio arco opositor a la mesa:directiva del Comité 


“Nacional, qué almenos pora EA CSará ormada' únic 


mente'por alfonsinistas. 


' Lalretirada-de Parque Norte del. grupo. de 44 delega: 
dos que apoyaban. la:candidatura:dé Marlo "Losada: (inte=-., 


grado por angelotistas, delarruistas,- ay OtrOs), 
producida en. la: madrugada. delayer.impulsó:al 


nismo'a apretar "el acelerador y consagrar la vuelta:de” , 


Raúl Alfonsín al frente. del omité a 
madrugada de ayer. : 5 


: Para cumplir con: esétrámite, a/cubierto. de e vañtdas o. 


les: impugnaciones; tuvieron: 'una Ayuda decisiva; la pre= 
sencia del propio Losada guien volvió a Parque Norte y, 
como-presidente saliente del partido, abrió la sesión. y le - 
dio legitimidad a la consagración.de Alfonsín... 


Sin embargo, preocupado por no'abrir más las herl- * 


das de.una pulseda interna muy-dura,:el. alfonsinismo.. 


: cubrió:solo .dos tercios de:los cargos:de la conducción, *' 


dej ando el tercio restante parasus Opositores internos... .: 
: Ayer,un:muevo Intento por: 'sumarlos' ala 'Mamante' 
conducción:fracasó, en-un encuentro realizado:en el. co-. 


mité de la Capital entre los alfonsinistas Horacio Mas- * 


saccesi (nuevo vicepresidente 12 de la'UCR),:Oscar.Cas- 
tillo.(vice,22), César Jaroslavsky,Josó'Zavalía y:Pascual..' 
Capellert;“quienes se reunteron'con''los: representantes: '- 


Poo 


Gauna y el cordobés José maria Párola. a ER 


este. grupo se “había sentido avasaliado” por el ra 
“lo del plenarlo de Parque Norte, «del que. se retiraron. | ejercerán la coordinación de la: disidencia.:: o 
. rob. nn > no 


Lar faro 
LESA 


(€ 
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te aduciendo falta de condiciones paras sesionar, por. Lei "go- 
Í pamiénto”- dela barra alfonsinista.” o 
A su turno llegó la queja del “diputado: porteño: “Vds : 
yo” Gauna;*'quien les enrostró a los"alfonsinistas: que “ab: 


- del Grupo de Jos 44, Juan Manuel :Casella,. Juan. Octavio: Le 


] nsagraba presider 
UCR Raúl sepan inició, Una. :minuciosá ' tarea;para.lo, 


» 


“siquiera nos hayan dado la posibilidad:de perder”.: "> 


-Ast y todo, el documento -que:emitió eliGrupo de los * 


44 demuestra que, si bien están en la oposición, no pare- 
-'cen dispuestos:a «sacar los pies.del plato: la “declaración 
dice que “lamenta el trámite” dado por:el.alfonsinismo: ; 


al plenario de delegados del viernes, que “dañó la ima-' , 


- gen del partido y su unidad”. 


+'cada'por ¡Alfonsín para decidir el apoyo al acuerdo por lar 
retorma' constitucional que hoy firmará: con Menem... 


“En elicostado alfonsinista hay una euforia contenida. - 


Confía enlavcapacidad de"tracción que tiene la figura * 1 


.. de sujefe,:a quien. auguran un futuro promisorio si sale . 

" 3alrosg dela megociáción con el Gobierno y llega a produ- 

«cirseuna reforma: constitucional con una impronta. radi-. 
“ «cal; aunque se-concéda la reelección a'Carlos Menem: 

Pero saben'que'la ¡polémica :reción empleza.-El. ange-* 

* Jocista "José *Parola recordó ayer que:el gobernador de: 


nismo de:*conciltár:con este goblerno y de ser la varían-:. 
te prolija del, menemismo. Resulta que ahora son .Jos 
: -autodenominádos; progresistas: del: puedo: los que: arre- 
«Blan con Menem”... - : 
Los de' Alfonsín saben que, además: de la negociación 
. con el-Gobierno, tienen: por delante. el intringulis de la:. 


Enel tramo más duro de: ese texto, “los 44”, «si bien “., ” sucesión: de Raúl 'Baglini.en la presidencia del' bloque de-. 


reconocen legitimidad tácitamente a la conducción que... 
encabeza Alfonsín, dicen que la misma*no tiene la repre-.. 
sentatividad del conjunto”. Así hacen alusión a loque es. 
' el nudo de su fortaleza interna:"el apoyo delos distritos * 
más importantes, como.Córdoba,: Santá «Fe,' Mendoza, 
Capital, Entre Ríos, y:páarté de Buenos' Aires,,que están .. 
en la vereda de enfrente. de Alfonsin. -.'' ] 

. Además se postulan como;garantes gEJa, spréserva-: 
ción del pensamiento” radical; aunque susvoceros jurán: 


.. diputados, donde el Grupo-de.los 44 es.amplia. mayoria y. 
¿de donde; probablemente. surja como'candidato a presi=. 
- dente elangelocista Juan Octavio Gauna.. 


“Ahf los alfonsinistas deberán decidir cómo hablar de ; | 


_Integración:en"condiciones desfavorables..Pero “los 44" 
“también: deberán: “superar sus propias divergencias a la 
hora de. consagrar. alpróximo jefe delos diputados, 


-+*Córdoba;*Eduardo'Angeloz' fuesacusado por:el alfonsi- 


| 


El 


-. 2 ParaAMonsín:esuna oportunidad perfecta: tiene:la - 


la Peli voluntad a reconó-. 


., Que :han.: Pra pogo la::idea». de E una, EOS ¿Des 


da god aio 


culacldencias zoo pr a 
: . De:todos modos, losimáximos Peters del sector 
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TAO POR REABRIRSELAS NEGOCIACIONES 7 AS E: 


Un momento delic 


ul canciller Guido Di 
Tella anunció el miércoles 
en Londres que en las pró- 
cla la semanas se reabri- 
Gran negociaciones con 

Gran Bretaña 'por el pro- . 
: si del petróleo, a se 


ncuentian interrumpi 
desde setiembre de 2392. 
El vírtual cuestionamiento 
de Cámpora a la posición 

* del canciller en esta sensi- 

: ble materia se conoce justo 
en mumentos en que el 
: Gobierno debe definir su 

“posición negociadora. 

Los quieren ini- 

-clar el año que viene la ex- 

- ploración, pern Londres 
anunció extraoficialmente 
que no lo autorizará hasta 
agotar las negociaciones. 

: Tanto el petróleo como la 
pesca son dos temas Inti- . 
mamento vinculados con 
el conflicto por la sobe- 
ranía. 


Proyecto A Proyecto 
Argentino + A E 


Los problemas por el pe- 

. tráleo habían comenzado 

en noviembre de 1991 

promulgó 

la legisiación que permitía 

alos keipersa iniciar la 
sísmica en 


prospeceión las 
aguas que rodean y las - 
Malvinas. 


Ante esta situación, am- y 
pe placas COrdarOR kelpers contrataron a dos tercera, 


crear uh grupo de alto ni- 


; 
m0 
/ 


“vel sobre hidrocarburos, dente” el inicio de la pros- 
- que se reunió en varias primero de los tres pasos pección en forma unilate-  P*oa 
. Oportunidades sin alcan- necesarios en la búsqueda ral al hablar ante las Na- , 
' zar ningún acuerdo. Basi- del petróleo. Se trata de un. o pero la cri- gai rioyodlerd, poe 
ds ee no terminal E 
En marzo, Londres man- dres e iniciar una negogcia- 


in- tish Gas se asi ca para 


para 
del inicio de las ta- áreas, que nrcamente 
as de prospección y la se habría empantanado. 
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La futura composición del bloque justicialista de la Cámara de Diputados alto": 


contará con ocho legisladores de extracción sindical Atrás parecen haber quedado ; 

los tiempos en Jos que los diputados gremialistas tenían peso propio.con trefitla:; y á 

cinco miembros, como ocurrió en la Cámara de 1963. De todas formas, iasjetes 
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“Si el MODIN, que es la 
-tercera fuerza nacional, 


origen permea 
por las suyas, un cuerpo de 
35 diputados, incluida la 
presidencia del 


Ní siquiera hay voluntad 


de buscar explicaciones 
más fresco: 


Borda, 
- textil Delfor “Gorrión'"23 


Giménez y el pd e 

Reberte 

se abroquelará junto al 
02-02 


LARREA Ls e 


rrítorio bonaerense y en 


“¿Qué te pareces BruneNtt 
come diputade?”, pregun- 
tó Castas Munemn al minis- 
tro de Trabajo, en plena 
etapa de confección de lis- 
tas. “Me parece excelente”, 
po Kari- 


IE ARAN 
MIN - +4. ¿Buenos Mires, hneis 8 dertoviembre de PD : 
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- aun disminuido, 


tar de la idea— se llevaba 
la bendición presidencial. 
Próximos al gobernador. 


des eobetácutos: 
el e el jefe de la 
UOM, Lerenso Migue), 
quien en una 
los A: 
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“Ballo 
partido supera 


Los técnicos peronistas y radicales que *' 


discuten cómo será el proyecto de 
reforma constitucional están a un paso de 


de acuerdo en que el 


“ballotage” o segunda vuelta —sistema 
que ambos sectores apoyun— 
solo se realice si ningún partido logró un 


mínimo del 45 por ciento de los votos en 


la primera ronda 


ronda. Los peronistas 


pretendían un piso del 40 por ciento, en 
tonto que los radicales aspiraban «a 
imponer un 50 por ciento. Sin embargo, 


A 


nm 


faltarían ajustar varios detalles tales ; 
como la necesidad de establecer alguna . 
cláusula que legisle cuál tendría que ser 


partido para consagrarse Pr 


Ñ la diferencia mínima que 
un 


"CAPI 


solo se realizaría si ningún 
el 45 por ciento de los votos 


Luego del acuerdo firmado por Carlos Menem y Ra- 
úl Aifonsin y como si se tratara del regateo en un merca- 
do oriental, peronistas y radicales negocian palmo a 
palmo con qué nmuyoría electoral se realizaría o no un 
eventual “ballottage” (segunda vuelta), reforma consti- 
tucional mediante, y parecen haber llegado a ua salomó- 
nico 45 nor ciento. El sistema de segunda vuelta será 
incorporado al proyecto de reforma y se utilizará en caso 
Ge que ninguno de los partidos politicos participantes de 
una elección logre un porcentaje (a decidir) mínimo de 
votos. 

Desde el comienzo de las discusiones entre los nego- 
ciadores de ambas partes, los radicales reclamaron como 
'necesario reunir el 50 por ciento de los votos para ganar 
sin discusión ni segundas vueltas una elección presiden- 
cial. En tanto, los peronistas se plantaron con el 40 por 
ciento como porción suficiente para consagrar al gana- 
dor. No olvidan que Cartes Meuem ganó en el '89 con el 
46 por ciento y se sienten capaces de mantener la perfor- 
mance en 1995. 

Ahora, ambos partidos estarian dispuestos a coiaci- 
dic en el 45 por ciento, aun cuando la cifra plantee tam- 
bién sus problemas. ¿Qué ocurre si un partido togra el 45 
por ciento requerido y el alesmza, por ejemplo, 
el 44 por ciente? No solo los técnicos, sino en particular 
tos politicos especulan con estos escenarios posibles, con 
sus mentes puestas en el '95. 

Asi, ya anticipan que sin duda será necesario esta- 
blecer alguna cláusula respecto de una brecha mínima 
que le garantice legitimidad en el triunfo cuando la 
elección sea demasiado ajustada. 

Aunque una de las posibilidades —no descartada — 
es que los porcentajes necesarios se diriman finalmente 


0/0s 
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en la Convención Constituyente, es poco probable que 
tos líderes partidarios dejen ta cuestión sin atar antes de 
sancionar el nuevo proyecto que dectare la necesidad de 
la reforma. 

Ayer se hizo la primera reunión formal de las comi-| 
siones formadas por la UCR y el PJ. para avanzar en el 
acuerdó técnico del proyecto. Otra vez, como en las últi- 
mas semanas el lugar ciegidos £us el estudio del radical 
Ricardo Gil Lavedra. y 

Allí se citaron el diputado Antonio. Berbongaray.: 
Enrique Psixao, Arnoldo Kieisner y el dueño de casa. 
Del lado peronista llegaron el senador Augusto Alasins, 
el secretario Legal y Técnico, Carles Cornéh, el diputadas: 
Jorge Yoma y procurador del Tesoro y experto técnico 
del PJ, Alberto García Lema. 

La comisión radical quedaría integrada, a su vez, por: 
los titulares de los bloques de Dipritados, Ricardo Bagii-. 
ai y del Senado, desé Genoud, peso p: uede haber cambios 
cuando se realice la elección defutoridades del bloque 
fijada, en principio, para el martes (véase aparte). 

Por eso, la próxima reunión quedó: Bjada; para el 
miércoles 24, en el salón gris del Senado. MN si 


ambas comisiones los martes, miércoles y Jinetes pás lo, 
MAÑSRA. 


En el encuentro de ayer, que duró apiñas ima bora y 
media, poco fue lo que se avanzó-en coficreto sobre los: 
temas ya enunciados en el acuerde que firmaron 
y Alfonsin. Se vieron las caras y definieron a "grandes 
trazos qué tipo de reforma se está construyendo.- “Ne, 
será la gran reforma con sanyúsculas porque me se tocá-; 
rá nada dogmalica, pero al serñ te reforma necesaria”, 
comentó uno de los asistentes. 

Durante las charlas informales sobrevoló la cuestión. 
de los cambios en la Corte Supremas que monopolizaron 
las versiones del lunes y martes. Y hay quienes asegurar 

Que los cambios podríne procipttarnr sum amos. o 1 
Convención Nacional del radicalismo. * 

Uno de tos temas centrales de la reunión fue comen- 


zar a definir qué tipo de garantias utilizarán para 1 pa 


acuerdos que se logrea con vistas a la Convención lo 
tituyente. Asi, se estudiaron, aunque sin optar aún po 
ellas, tres vias posibles: aprobación en bloque de lay. 
reformas, mediante mayorías calificadas cuando se traj':: 
te de opciones no preacordadas entre ambos partidos 
de acuerdo al texto del pacto. 

La cuestión debería estar definida para cuando lá 
UCR y el PJ firmen el acuerdo marco que, además 
quedará plasmado en el nuevo proyecto que declare 1 
nec 92) de la reforma. 


IDA II) Y 


María Luisa Mac Kay 
Copyright Ctarin 1914 


1 


ES 


A A e NI AA PA AA 


| 
1 
1 
4 
| 
É 
j 
3 
¿ 
y 
| 
pi 
3 
3 


cm rc O 


rn e IIA PR 


Zz 
a 


MS > Win Ml 


ANA pu nt 


pa 


e ARI AA Ri 


designado por el 
presidente, pero 
remevitt por el 
Congreso sólo con 


existió. La cumbre 
dejó perpleja a la 
coniducción radical. 
Alfonsín también 
pidió el 

" Jlevantamiento del 


E radicalismo, nerpleio y 


El encuentro reservado entre el presidente Carlos 
Menem y su antecesor, el radical Raúl Alfonsín, para 
intentar un acuerdo sobre la reforma constitucional y la 
reelección, cayó como un balde de agua fría sobre los 
dirigentes del delarruismo y el angelocismo, que se mos- 
traron perplejos y confundidos ante un hecho absoluta- 
mente inesperado. A pesar de las desmentidas formales 
de ambas partes, todos los radicales consultados por 
Clarín se mostraron convencidos de la realización de esa 
reunión. 

Las críticas y rechazo a las características reserva- 
das de esa cumbre, en la voz de quienes consideran 
“inconveniente” un retorno de Alfonsín a la jefatura del 
radicalismo, tendió a endurecer y estrechar fitas en ese 
sector, cruzado con la estrategia de imponer un candida- 
to de consenso al frente del partido, cuando faltan nada 
más que cuatro días para que el plenario de delegados al 
Comité Nacional proceda a elegir al nuevo presidente. 

Un ingrediente adicional que dessorazonó a los diri- 
gentes antialfonsinistas fue la presencia en esa reunión 
del titular de la UCR, Mario Losada, hasta ahora visto 
como el postulante más potable para vestir el traje del 
consenso. Ahora miran hacia otro lado, en busca de otro 
dirigente con el perfil adecuado para ser la alternativa 
de Alfonsín. 

Losada ayer eludió toda aparición pública, con ges- 
tos de no querer ni confirmar ni tir el encuentro 
de Olivos, y solo se limitó a firmar un comunicado al 


' lado de la firma del ex presidente. 

Como única referencia vaga a la reunión con Menem, 
en un breve texto se consignó que “ningún dirigente de 
la UCR puede, individualmente, acordar o resolver as- 
pectos institucionales del país, motivo por el cual ratifi- 
camos nuestros compromiso personal de que cualquier 
definición que haga a las decisiones de la UCR solamente 


Presidente Carlos Menem 
y ex presidente Raúl 
Alfonsín. 


loan. Carlos Pérez Llama, no ell 


EN UNA REUNION RESERVA A CON MENEM PIDIÓ 


E 2 


ES 


7 2% 


Roo cuyo acatamiento ha sido y seguirá siendo la 
razón de nuestra continuidad histórica”. 

Mientras delarruistas y angelocistas redoblan el es- 
fuerzo para cerrarle el paso hacia la cima partidaria al 
ex presidente, este hizo pública ayer una carta dirigida a 
todos los delegados que el viernes deben votar por el ;- 
nuevo presidente (véanse páginas 6 y 7), :con el propósito ;.. 
no solo de consolidar su candidatura sing de E 
tar su nueva y osada jugada con el Gobierno. 

rca pagina rechazó “las ones secretas, 
que del an ser públicas”, porque “se kacen de espalda *; 
a la sociedad”. Se alarmó por el “equésoco” que puede $: 
producir en el seno de su partido, y $e lamentó que 13 
Alfonsín se prestara a ese encuentro, “cuando no ha sido ;: 
designado por la Convención” para esa misión. 

El ex gobernador entrerriano Montiel fue+ 


nía en general y al partido radical em sE 
El diputado electo Federico Ster se mostró sor- e 
prendido por el encuentro y dijo que “escaso de hacerse :; 
un diálogo, este tiene que hacerse a la luz pública”. Ez 
Estimó, sin embargo, que “no es un preblema grave, al Ez 
contrario, sería una buena noticia qué puedan encon- 
trarse dos políticos y hablen del destinó del país y dis- 
e cid E 
Fue más allá, y señaló que le tranquilizaba la noticia + 
de la presencia en la cumbre de Losada, titular de la E 
UCR, porque “en este caso puede ser un diálogo institu- ES 
cional”. Consideró que Alfonsín “es el que tiene más*: 
chances” de alcanzar la jefatura radical. 


ciaciones. Se preguntó: “¿Cómo debemos sentirnos los”: 
84 diputados radicales que esta z 
nente a impedir que se , 


sabemos de qué se habló. Ne hay € 
encuentro. Podemos correr el ricego 


El dirigente bonaerense de Co: R 
nuel Casella también fustigó a Alfonsín. 
podía ser que este hace 15 días “estaba 
bandera del «no» y ahora mañtiene un € 
to con el «síe de Meriem”, y ál referitse 
que provocaba esa conducta contó que-el 
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bandos dicen que 


Í existió. La cumbre 


dejó perpleja a la 


pidió el 


21" levantamiento del 


EN UNA REUNIO 


cn 


DE LA RUA, ALARMADO, MONTIEL HABLA DE TRAICION, STORANI E 


El radicalismo, perplejo 


El encuentro reservado entre el presidente Carlos 
Menem y su antecesor, el radical Raúl Alfonsín, para 
intentar un acuerdo sobre la reforma constitucional y la 
reelección, cayó como un balde de agua fría sobre los 
dirigentes del delarruismo y el angelccismo, que se mos- 
traron perplejos y confundidos ante un hecho absoluta- 
mente inesperado. A pesar de las desmentidas formales 
de ambas partes, todos los radicales consultados por 
Clarín se mostraron convencidos de la reatización de esa 
reunión. 

Las críticas y rechazo a las características reserva- 
das de esa cumbre, en la voz de quienes consideran 
“inconventente” un retorno de Alfonsín a la jefatura del 
radicalismo, tendió a endurecer y estrechar filas en ese 
sector, cruzado con la estrategia de imponer un candida- 
to de consenso al frente del partido, cuando faltan nada 
más que cuatro días para que el plenario de delegados al 
Comité Nacional proceda a elegir al nuevo presidente. 

Un ingrediente adicional que descorazonó a los diri- 
gentes antialfonsinistas fue la presencia en esa reunión 
del titular de la UCR, Mario Losada, hasta ahora visto 
como el postulante más potable para vestir el traje del 


consenso. Ahora miran hacia otro lado, en busca de otro 


dirigente con el perfil adecuado para ser la alternativa 
de Alfonsín. 

Losada ayer eludió toda aparición pública, con ges- 
tos de no querer ni confirmar ni desmentir el encuentro 
de Olivos, y solo se limitó a firmar un comunicado al 
lado de la firma del ex presidente. 

Como única referencia vaga a la reunión con Menem, 
en un breve texto se consignó que “ningún dirigente de 
la UCR puede, individualmente, acordar o resolver as- 
pectos institucionales del país, motivo por el cual ratifi- 
camos nuestros compromiso personal de que cualquier 
definición que haga a las decisiones de la UCR solamente 


serán consideradas y desidides a través de sus cuerpos 
AER g "4 A 


ondic 


Presidente Carlos Menem 
y ex presidente Raúl 
Alfonsín. 


- nuevo presidente (véanse páginas 6 y —), con el propósito 


4; nente para impedir que se sancione el Neves 


m. fm  : 


orgánicos, cuyo acatamiento ha sido y seguirá siendo la 
razón de nuestra continuidad histórica”. 

Mientras delarruistas y angelocistas redoblan el es- 
fuerzo para cerrarle el paso hacia la cima partidaria al 
ex presidente, este hizo pública ayer una carta dirigida a 
todos los delegados que el viernes deben votar por el 


>, 


pa 


E 


no solo de consolidar su candidatura sino de transparen- 


tar su nueva y osada jugada con el Gobierno. 
Fernando de la Rúa rechazó “las reuniones secretas, 


designado por la Convención” para esa misión. 
El ex gobernador entrerriano 


nía en general y al partido radical en particular”. . 
El diputado electo Federico SMoramí se mostallgor- 
prendido por el encuentro y dijo que “em caso de liifórse 
un diálogo, este tiene que hacerse a la luz en”. 
Estimó, sin embargo, que “mo es un 
contrario, sería una buena noticia que puedan 
trarse dos políticos y hablen del destino del 
Ly . 

Fue más allá, y señaló que le tranquilizaba kh 
de la presencia en la cumbre de Losada, tit 
UCR, porque “en este caso ser un diále 
cional”. Consideró que Alfonsín “es el que 
chances” de alcanzar la jefatura radical. : 

Un hombre de confianza de De la Rúa, eli 
Enrique Olivera, se mostró perplejo por el en 
reinvindicó el marco del Congreso para ese tig 
ciaciones. Se preguntó: “¿Cómo debemos sail 
84 diputados radicales que ] 
ma?”, . 

El sentimiento de defraudación de uni 
angelocismo, Carlos Pérez pa 
sabemos de qué se habló. No hay t 
encuentro. Podemos correr el ries, 
política argentina porque la gente no e 
se sabe para qué estuvo presente Losada 

El dirigente bonaerense de Converge 
nuel Casella también fustigó a Alonsf s 
podía ser que este hace 15 días “estaba 
bandera del «no» y ahora mantiene un e 
to con el asís de Meriem”, y ar referia 
que provocaba esa conducta contó que, 
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El PRIMER MINISTRO, UN TRIBUNAL CONSTITUCIONAL Y NUEVO CONSEJO DE LA MAGISTRATURA. 


onsín para acordar la refo 


'W) Tres senadores por provincia. 


QUE PIDE LA UCR 


'Q Anulación del plebiscito. 


Q se deje de lado la “ley Durañona" que 

. propone la aprobación de la necesidad de 

- la retorma con los 2/3 de los legisladores 
como condición para aceptar la scción 


aci 


ición de un nuevo consejo de la. 
ante el cual se revaliden todos 


a Creación de un tribunal constitucional, dee 
-encargado de un contro! de la 


++ constitucionalidad. - 


PUNTOS EN LOS QUE - 

YA HABRIA ACUERDO 
WN) Elección directa del presidente y 
acortamiento del mandato a cuatro años. 
Y Elección directa de senadores. o 


Ny Elección directa del Intendente porteño. — 


N Eliminación del tope constitucional para el 


+] número de ministros. 


NO SE ASOMBRA 


confundido 


AR 


lista Alfredo Bravo, que debía mantener un encuentro 
con los radicales de la Capital Federal para coordinar la 
campaña por el «no», llamó ayer al comité porteño para 
preguntar si se realizaba, en vista de esa cumbre reser- 


vada y las sospechas que generaba. 


El presidente Carlos 


Raúl Alfonsín coincidie- 
ron ayer en desmentir 
oficialmente la versión 
según la cual el jueves 
pasado se habrían reuni- 
do para hablar de la re- 
forma de la Constitución, 
pese a que fuentes segu- 
ras de los partidos mayo- 
ritarios confirmaron la 
realización del encuen- 
tro. Las desmentidas de 


Menem y Alfonsín pare- . 


cerían corresponder a un 
pacto de caballeros para 
tratar de mantener en se- 
creto el encuentro. 

La versión sobre la reu- 
nión es “un invento. La 
última vez que vi a Al- 
fonsín fue cuando me vi- 
sitó en el sanatorio des- 
pués de mi intervención 
quirúrgica”, afirmó Me- 
nem. 

“Me reuniré con Alfon- 
sín después de la vota- 
ción del viernes del CN 
de la UCR a la luz del dia, 
y si no resulta electo pre- 
sidente del partido y 


quiere, también lo vamos 


2 ey 


Los jefes, a 
pura desmentida 


Menem y su antecesor, * 


a hacer”, agregó Menem. 

No obstante, Menem 
admitió que “todos los dí- 
as se reúnen los operado- 
res políticos”, 

En sintonía con la ne- 
gativa de Menem, el vo- 
cero de Alfonsín, Simón 
Lázara desmintió tam- 
bién la versión y la rela- 


cionó con la elección de la * 


nueva cúpula radical y 
dijo con ironia que “por 
primera vez coincidimos 
con Menem: esa reunión 
no ha existido”. 

*“*Hay mucha acción 
psicológica por lo que es- 
ta semana van a publicar 
cualquier cosa contra Al- 
fonsín”, agregó Lázara * 
antes de indicar que ha- 
blaba con expresa autori- ; 
zación de Alfonsín. : 

Destacó que “una reu- - 
nión —a una semana de 
ta elección de la UCR—' 
con Menem sería como ' 
sentarse en un barril de: 
pólvora y encender la ¿ 
mecha porque provocaría i 
automaticamente unaj 
crisis interna”, señaló: 


. Lázara. 


Durante una reunión que ambos mantuvieron el últi- 
mo jueves, pero que trascendió ayer, Raúl Alfonsín le 
planteó a Carlos Menem, las condiciones para que el 
radicalismo apoye la reforma constitucional, inclyendo 
la reelección presidencial, siempre y cuando el ex man- 
datario alcance la presidencia de la UCR e! próximo 
viernes. 

En el marco de los contactos informales que venían 
manteniendo recientemente el oficialismo y el principal 
partido de la oposición, la semana pasada tuvieron su 
primera reunión sobre el tema el presidente Carlos Me- 
nem y Alfonsín. Ambos los desmintieron públicamente, 
aunque tanto miembros del Gobierno como colaborado- 
res del ex presidente admitieron el encuentro (véase 
aparte). 

De esa reunión, realizada el jueves pasado, participa- 
ron también el gobernador Eduardo Duhalde, el secreta- 
rio general de la Presidencia, Eduardo Bauzá y el gre- 
mialista y actual presidente de Chacarita, Luis Barrio- 
nuevo. Junto a Alfonsín estuvieron el titular de la UCR, 
Mario Losada y el ex ministro del Interior, Enrique 
“Coti” Nosiglia (véase más detalles en página 4). 

Como para comenzar a hablar, las primeras condi- 
ciones que puso Alfonsín pueden resumirse en dos pun- 
tos. El primero, que el Gobierno levante el plebiscito por 
la reforma convocado para el próximo 21 de noviembre. 
El segundo, que no se vote en la Cámara de Diputados el 
proyecto del liberal Francisco de Durañona y Vedia, 
donde se establece que los dos tercios de los legisladores 
presentes —no del total de la Cámara, como establece 
claramente la Carta Magna— son suficientes para apro- 
bar la ley que declara la necesidad de reformar la Cons- 
titución. Ese proyecto debía ser hoy votado en la Comi- 
sión de Asuntos Constitucionales, pero hasta anoche no 
se sabía qué iba a pasar hoy, ya que los diputados espe- 
raban definiciones sobre lo que ocurra fuera del Congre- 
so (veánse páginas 6 y 7). 

En esa reunión realizada en la casa del ex canciller 
Dante Caputo, en Olivos, los radicales plantearon al 
Gobierno que se retomaran los puntos acordados ya en 
1988 como marco para cualquier negociación. Asi, recla- 
maron la incorporación de la figura de primer ministro 
o ministro coordinador para atenuar el sistema presi- 


. 
po 


dencialista vigente. Ese es un tema central, porque de E 
esa flexibilización del sistema presidencialista, depende - 
el apoyo de la UCR a la reelección, según confiaron + 


voceros partidarios. 


La figura del primer ministro, destinada a descon- _ 
centrar las facultades entre el jefe del Estado (Presiden- + 


te) y el del gobierno (primer ministro o jefe de gabinete), * 
necesitaría para ser removido un altísimo grado de re- - 


chazo en el Parlamento y que se lograse un acuerdo * 
sobre su sucesor. Tales condicionamientos apuntan a - 


vencer la resistencia de Menem a cualquier desininución 
de los poderes presidenciaies. 

El segundo punto central planteado por Alfonsín fue 
la creación de una Corte Constitucional, al estilo de las 
europeas, con vinculación parlamentaria y plazos en el 
desempeño de sus miembros. 

A esto se sumó el propósito de reformular el actual 
Consejo de ta Magistratura y recrearlo con representan- 
tes del Parlamento, el Ejecutivo, jueces y entidades in- 
termedias) como órgano decisivo en el nombramiento de 
jueces. Este paso esconde otra movida de magnitud: de 
aplicarse, significaría poner a todo ei Poder Judicial en 
comisión. ya que cada juez nombrado o en funciones 


tendría que revalidar su título ante el nuevo Consejo de * 


la Magistratura. También se planteó que la remoción se 
haga por medio de “jury de enjuiciamiento” y no por 
juicio político como es de uso actualmente. 

4 Los acuerdos 


Alfonsin fue bien pertrechado a la reunión con Me- 


nem, llevando anotaciones y algunos papeles como ayu- : 
da memoria, donde se resumían sus condiciones para ; 
apoyar la reforma, según narraron a Clarín fuentes se- 

guras. Los temas donde ya habría un virtual acuerdo $ 


entre radicales y peronistas para incluir en la nueva 
Carta Magna, son los siguientes: 
e Elección directa del Presidente. 


E 


t 


A 


e Unificación de los mandatos en cuatro años. , 
e Inclusión de un tercer senador por provincia para 
ampliar la representación. 


e La elección directa de los senadores y del intenden- . 


te de la Capital Federal. 


- € Ampliación del periodo de sesiones ordinarias y ] 


mejoramiento del procedimiento de sanción de las leyes. 


Fuentes radicales describieron los contactos crecien- : 
tes con el Gobierno como “conversaciones marco” suje- % 
tas al acuerdo global del partido y a que finalmente se $ 


concrete el arribo de Alfonsín a la presidencia del Comi- 


té Nacional. Esa elección partidaria debe producirse el | 


próximo viernes y Alfonsín enfrenta serios cuestiona- 
mientos del angelocismo, el delarruismo y la Convergen- 


cia Bonaerensé para alzarse con la mayoría de los dele- E 


gados que lo proclamarán al frente del Comité Nacional. 


Aver, la dirigencia radical no salía de su perplejidad al 


enterarse de la cumbre Menem-Alfonsín (véase recuadro 9 


aparte). 


En cuanto a los plazos para avanzar con la instru- £ 
mentación de estas conversacionaes hacia un acuerdo | 
concreto para apoyar la reforma, los radicales manejan 
un preciso calendario cuyos tiempos no coinciden exac- 
tamente con las necesidades politicas del Gobierno. Los E; 


pasos a dar pueden resumirse: 


e Cumplir con la elección de autoridades del partido E 6 
—que entrone a Alfonsin como jefe— en el plenario del *: 


Comité Nacional citado para el viernes próximo. 

e Reunión formal entre Menem y Alfonsin, esta vez 
como presidente del partido en ejercicio. 

e Anulación del plebiscito por parte del Gobierno. . 

e Convocatoria y deliberación de una nueva conven- 


ción de la UCR para que el partido se expida y apruehe E 


la nueva postura frente a la reforma constitucional. 

Pese a las desmentidas oficiales, en el Gobierno se 
admitía ayer la realización de esta reunión extraoficial a 
la vez que se lamentaban por no haber podido mantener- 
la en secreto. Más que en lo medular de los potenciales 


acuerdos, los corrillos se concentraban en identificar al -: 


posible infidente. Ñ 


o CN A 


d 
1d 
- o N 


<< WOIIVININIA 


El PJ y la UCR están muy cerca de * | 


acordar el nuevo proyecto de fon: ds 


a a o portal no fura Ina al 50 | 


sta noohes podría ser el 
* Mímite para que las nume- 
--rosas coincidencias entre 
los técnicos de ambos 
partidos queden plas- 


-madas en una iniciativa 
- común. 


El A A ed de reforma 
constitucio uedar redac- 
Pra near fir según mani- 
festaron voceros de la comisión bi- 
partidaria que se de darle 
forma legislativa. al pacto éntre 
Carlos Menerh y Ratil sín. 

En. la reunión que mantuvieron 
ayerios. representantes de la UCR y 
del PJ se llegó a un entendimiento 
sobre la:mayoría de los temas que 


* se discuten desde la semana última. 


Entre pr el nuevo funcionario 
q : de las cuestiones 
8 del Estado se deno 


'Windrá file del gabinete y que su 


masión y remoción serán facul- 
: te de la Nación. El 
mbargo, deci: 


dle "lejano de del pedi me: 


ETS 


dicasd un Got de caca due sa 
querirá 'la mayoría: absoluta del 
'arlamento. 

inete estará obli- 


P, 

El jefe del 
gado a una vez por mes al 
Congreso para informar sobre su 


_ gestión. 


Cuatro años o 
También se decidió que el man- 


_ dato de loé sénadores se reducirá de 


A A 
¡ponen actualmente la Cámara 


ela. progecto de refvema inciuiré 
una cláusula transitoria para posi- _ 
bilitar el ingreso de un senador más 
por las minorías de cada distrito a 
partir de 1996, cuya an es 
tará a cargo de las legislaturas. 

En el 2001 0.en el 2008, eso está por 
definirse, comenzaría a elegirse se- 
nadores por voto directo. y el cuerpo 
se renovará totalmente: cada cuatro 
años. 

Las fechas mencionadas se man- 
tiénen én estudio pórque en pc 
mera terminan los mandatos de los 


' últimos, sénadores elegidos por - 
nueve el 2003 


años, un tanto que:eñ 
lal con 


comicios para renovar la Cámara. 


Otra cuestión acordada es la crea: 
ción del consejo de la magistratura, 


que intervendrá en la etapa previaa 


la desginación de los jueces propo- 


niéndole al Poder Ejecutivo los. 


nombres delos postulantes. 
Por otra parte, 


ción de los. integrantes de la Corte 

Suprema de Justicia, en tanto. que 

para el resto de los magistrados se 

E 
nto 


Posiciones Nexibles 


Si bien ayer no hubo: definiciones 
sobre el porcentaje requerido para 
evitar el ballottage en la elección de 
la fórmula presidencial, los repre- 
sentantes de ambos partidos mani- 


festaron que están cerca de llegar a . 
un acuerdo flexibilizando:9us posi: - 


ciones.” 
Como se Fecuérda, el justicia. 


lizmo impulsaba que la fórmula : 
E ; dei del Congreso € en esa materia. * 


ciento-de 
UCR se mantenía “firme en ¡ne el: 


OY 


A a e A A e e o A 


se mantendrá el. 
juicio político como forma de remo». 


pr AA 
so4) Hlextdi0s y que se Hnguría A un 
punte intermedio. 


El oficialismo también puso en la 
mesa de las discusiones la creación 


. deuna comisión bicameral que, con 
acuerdo de los diputados y-los sena- 


dores, pudiera emitir un solo dicta- 
men para los dos cuerpos 


tivos cuando se trate de proyectos" 


sin'dididencias profundas. 
Respecto de las limitaciones al 
brida en 2 dictado de de- 


. Daniel Ponce 
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¿2% LA PROPUESTA 
AE 
Ras RADICAL 


Ministro  Penominado jete de gabinete e incluido en el texto de la Constitución. Podría denominarse jete de gabinete. iesignado y removido por el E 
7 ' Apo y removido por el presidente, con atribuciones solo presidente, con quien integra el Poder Ejáfhutivo, pero con responsabilidad 
Ccoor d nado ministrativas. Facultades gubernamentales a discreción del presidente. El parlamentaria. Jefe de la administración blica, railiza los nombramientos + .. 
(facultades, voto de censura parlamentario para removerto exigiría una interpelación civiles no privativos del presidente. Tie: siones administrativas y de 
rem oci ón) previa y luego el rechazo de tos dos tercios de la Asamblea Legislativa gobierno (ejemplo: retrendar decretos d pp 4 
(senadores y dipátados). Analizan posibles retoques al actual sistema de extraordinarias del Congreso o alargar lala 
interpelación. Aún no han detinido si plantearán el rechazo constructivo: iniciativas legislativas). Prepara, coordi h 
proponer un candidato para suceder al ministro removido. No podría fitmar del presidente. Concurre ah Congreso pag informar e cada Cámara, al mends 
decretos, sino solo retrendarlos. una vez por mes, es decir cada quince diB). La Cámera de Dipulados puede 
plantear su responsabilidad política y a de un voto de censura puede 
pedir su renuncia. La Cámara tienén un afizo Brave (ajemplo: 15 días) para * 
proponer un remplazo, si no lo elige el pribidemte. . ú 
j ] y 
Término Consideran posible el largamenio de; aviuar mandato por acuerdo Aunque coinciden con el deseo de dar eshacio a las negociaciones y a la 4 
d el actu al mayoritario, mediante una Cláusula de excepción. Barajan tres techas realización de la Convención Constituyende no creen necesario ni legítimo un i 
posibles: 8 de julio, 12 de octubre o 10 de diciembre. alargamiento del mandato de Menem. El $ de julio aparece como la fecha $ 
mandato tope. por el momento. y 
de Menem a 
Es 
E 
Tercer Inclusión de la elección de un tercer senador por provincia con mandatos de inclusión de un tercer senador por provintia en representación de la primera | 
sen ador seis años. Respeto por tos plazos vigentes. Posibilidad de incorporarlo recién minoría y acortamiento de sus mandatos 4 cuatro años. inclusión en la E. 
y a partir del 2001, cuando venzan todos los actuales. Asambiea Constituyente de una cláusula que establezca su incorporación á 
duración inmediata mediante elección indirecta en jes provinciales y 
de mandatos directa recién en 1999 o el 2001. Respeto a los actuales mandatos. 
“Bal lottage”, Se arrepienten de haber aceptado su inclusión en el pacto de Olivos, pero si Doble vuelta para presidente y vicepresidente con un piso del 45 por cientoy E 
ta se avanza en su implementación aceptarían el 45 por ciento como piso una cláusula que imponga la consagración de un ganador solo si este A 
porcen Jes mínimo para consagrar un vencedor y estudian qué brecha minima establecer dispone de una brecha mínima del cinco por ciento por encima de la segunda 
mínimos con la segunda fuerza. fuerza. k 
Elección Acuerdo en la elección directa, pero analizan sita Capital ——<como otro estado Coinciden en avanzar hacia la provincialización y por tanto el otorgamiento de E 
di del provincial — podría tener sistema de Justicia y Policía independiente. facultades para disponer de una Poticía y Justicia propias en el distrito. Son ¿ 
¡ y pri partidarios también del regionalismo. : 
nten 7 
Designación El Consejo de la Magistratura selecciona y propone ternas de jueces para Facultad exclusiva del Consejo de la Magistratura integrado por 
de jueces elevarlas al presidente. Este elige y envía el candidato para ser ratificado en el representantes de entidades ligadas a la Justicia y con representantes del e 
E Senado. Si hay rechazo se recompone la terna y se repite el proceso. poder político. No admiten la intervención del Ejecutivo y descartan la de jos % 
Consejo senadores para el acuerdo. Remoción por jury de enjuiciamiento paez tos 
d e | a magistrados de primera y segunda instancia. Designación de ministtos de lá S 
. ; 8 ñ Corte Suprema por acuerdo de los dos tercios del Congreso. 
agi svratura 


Organismos 
de control 


del Estado 


intervención Determinada por el Parlamento, pero contemplando causales de excepción Solo puede ser determinada por el Congreso, aun en circunstancias 
ted l que le otorguen la facultad al presidente de decidir en los casos de des extraordinarias. Evitar las excepciones. 
eral. conmoción interior o ataque exterior (contemplados en el estado de sitio) 
para someterlo luego ad referéndum del Congreso. 
Decretos Reglamentación (no supresión) de los decretos de necesidad y urgencia, solo Restricción al máximo de la aplicación de decretos de necesidad y urgencia 
| si se incorpora la sanción ficta de leyes o se incorporan mecanismos que con temas vedados para su utilización. Rechazo total a la sanción ticta de 
y eyes aceleren la aprobación de proyectos. Propondrán que el Congreso pueda leyes y al sistema de enmiendas por artículo. Ej presidente no puede 
esse las de Pedi or cuando el Ejecutivo demore o no asuma el promulgar teyes parcialmente (conocido como veto parcial). 
mite en un rminado plazo. 
Esquema del Esquema de tres partes: un segmento con tos puntos acordados totalmente a Garantía de votación en bloque del texto del acuerdo por parte de los dos 
ecto ser aprobado en bloque y sin cambios por la convención constituyente. Un tercios de la Asamblea Constituyente. Anexo con los témas sujetos £ 
proye anexo con temas habilitados para ta confrontación electoral en los que no controversia electoral a ser aprobados, en cada caso, por simple mayoría. 
de reforma haya consenso y una enumeración específica de los temas intocables del Excluir del debate, expresamente, la parte dogmática de ta actual 


Controladuría General de la Nación y defensor del pueblo incluidos en el texto 


de la Constitución y presididos por la oposición de turno. 


texto constitucional. 


Flexibitización de reforma mediante el sistema de enmiendas 05 artículo. 
Regulación de partidos políticos, defensa del consumidor y presupuestos 
plurianuales. 


2. o: 25 
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Con garantías de estabilidad y autonomía, mandatos periódicos de sus 
miembros (tey de auditoría) y presididos por ia oposición. No se opanen a la 
incorporación del defensor del pueblo (ombudsman). 


Constitución. Cláusula especial en ta ley para aprobar una nueva ey electoral 
con una mayoría calificada. 


Redefinición de las atribuciones y funciones de la Corte Suprema, acuerdo 
con dos tercios y posible reorganización por salas. Prohibir la promulgación 
parcial de leyes. Modificación de ta carta del Banco Central. 
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Menem admitió que el proyecto. - 


"e, 


A A A PP A A a mo ey 7 


: Respecto de lá carréra de Formala 
| pr 1, reconoció que una resolución: del 
serio prohibiesido- la 
las Competencia demoró a los erganien 
: una 4Ores y cotnentó que “les fondos es- 
: me ex- prembril, sedprromneiiio 

: lo que  ?obre si la alternativa ds que punta 
* “No, se hace en Palermo o ellos £0 po- 
nen la plata”. > E 
¡ “El depósito de 5 millones de dó- 
] lares se hizo en una cuenta, está tdo. 
¡ xA- Pero falta:el Es 

arg. falta que el prósidente de la Nación 


1 
pl 
ji 


Ante una pregunta sobre cómo ha. tina... - ns 
" bla tomado la actitud del embajador * Admiitió que por un decreto podría 
: en Gran Bretaña de pedir un poco autorizarse la realización de la ca- 
id A más de dureza a la Cancillería en el  rrera, pero advirtió que para eso ha- 
Y El Presidente se refirió también en tratamiento de los kelpers, Menem  bía que obrar amtós del viernes 
Zsu conversación con los periodistas a respondió, entre otros conceptos, que próximo y reiteró sta deseo de que la 
otros temas. j “Campora va a salit nuevamente a com se haga. + 
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NUEVO ACUERDO ENTRE EL PJ Y LA UCR.POR LA REFORMA CONSTITUCIONAL ; 


Limitarán la facultad del 


| 


Peronistas y radicales acordaron limitar el uso que 
Ps darle el Gobierno a los decretos de necesidad y 
urgencia, acuerdo que quedará estampado en el 
proyecto de reforma constitucional que vienen 
discutiendo ambos partidos. El Gobierno no estará 
habilitado a utilizar ese instrumento para temas 
tributarios, penales y electorales. El radicalismo acusa 
. al oficialismo de haber hecho “uso y abuso" de este 
EN recurso para provocar la reforma económica. 


En su tercera jornada de negocia- 
ciones, peronistas y radicales acor- 
daron limitar el uso de decretos de 
necesidad y urgencia por parte del 
Poder Ejecutivo (PEN) a la vez que 
comenzaron a analizar mecanismos 
que agilicen la aprobación de tas le- 
yes sín llegar a la sanción automáti- 
ca o ficta. 

En el Salón Gris del Senado, la 
reunión sirvió para precisar que “el 
PEN no podrá utilizar ese tipo de 
decretos para temas tributarios, pe- 
nales y electorales”, según afirmó 
tras la reunión el procurador del Té= 
soro, el peronista Alberto Garcia 
Lema. 

La intención inicial de los radica- 
les era proseribir el instrumento pa- 
ra los temas económicos porque di- 
cen recordar “el uso y abuso” de esta 
administración para provocar la re- 
forma económica. 

A los peronistas les sirve como 
argumento a favor, en tanto que los 
radicales exhiben allí la prueba de lo 
que consideran el más puro presi- 
dencialismo. De hecho, los peronis- 
tas argumentaron que, justamente, 
la herramienta era útil “porque la 
emergencia es la emergencia econó- 
mica”, agregó a Clarín, García 
Lema. 

En cuanto a las cuestiones electo- 
rales se analizó que quedarían al 
margen de la discrecionalidad det 
Ejecutivo todas las cuestiones refe- 
ridas a partidos politicos y los pre- 
cesos electorales, 
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En lo penal, los cambios, excep- 
ciones o penalizaciones de delitos 
tampoco se podrian regular por de- 
ereto, 

Tambien quedó en penumbra có- 
mo se ejercerá el control pariamen- 
tario de estas medidas; en qué plazos 
deberá rendir cuentas el ministro co- 
ordinador o jefe de gabinete al Par- 
lamento sobre un decreto y cómo in- 
tervendrá el Congreso a la hora de 
juzgar sí realmente existía necesi- 
dad y urgencia para reglamentar al- 


£0, entre otros temas. 


Tal como se había anticipado, la 


“estrategia oficialista fue avanzar co- 


mo contracara de la limitación de los 
decretos con la agilización del trata- 
miento parlamentario de los proyec- 
tos en danza. Los justicialistas pidic- 
ron que se contemplaran formas po- 
sibles de aceitar el trámite parta- 
mentario. 

Una sola osa quedó firme: se re- 
ducirán de «cinco au tres las idas y 
venidas entre las cámaras para un 
mismo proyecto. Hoy en día, un pro- 
yecto aprobado por una Cámara pasa 
en revisión a la otra y si no hay san- 
ción se admiten otros tres pases has- 
ta que, en el quinto, la de origen pue- 
de insistir y conseguir su aprobación 
con los dos tercios, es decir, una ma- 
yoría especial. 

**Pero eche, traigan algo escrito!”, 
se quejó el abogado radical Arnoido 
Kleiner cuando comenzaron a anali- 
zar otras posibilidades. Los peronis- 
tas proponian otros procedimientos 


nte para 
dictar decretos de necesidad y urgencia 


de tratamiento de las leyes, entre 
ellos, que las comisiones puedan 
aprobar por sí mismas algunos pro- 
yectos “administrativos”. 

“¿Cuáles son esas feyes udminis- 
trativas?”, quisieron saber ensegui- 
da los de la UCR. Y a falta de prec 
siones, reclamaron a los hombres del 
oficialismo que el lunes lleven un bo- 
rrador más exhaustivo y concreto 
CON SUS Propuestas. 

Los radicales sí se opusieron de 
plano a que se fijen plazos obligato- 
rios para que una Cámara O incluso 
el Congreso trate un proyecto, 

“Es un derecho parlamentario de- 
cidir si se legista 0 no sobre una 

cuestión”, apuntaron los radicales. 
*No incluiremos en la iniciativa la 
sanción ficta de las leyes como form: 
de acelerar la labor legislativa”, 
apuntó García Lema al fin de la ceu- 
nión. 

También se abordó la cuestión de 
las intervenciones federales a las 
provincias. 

Los radicales desde un principio 
se han plantado en que soto el Parta- 
mento pueda dictar esas medidas de 
excepción. Los peronistas reclaman 
algunas excepctones, como la sedi- 
ción o las improbables invasiones Cx- 
ternas a un Estado, para que el pre- 
sidente pueda decidir por sí una in- 
tervención. Lu cuestión quedó tam- 
bién entonces pediente de resolución. 


Maria Luisa Mac Koy 
Copyright Clarin, 143 
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El “pacto democrático” que con- 
feccionan a varias manos radicales 
jy peronistas contendría una cláu- 

ala de excepción por la que el pre- 
sidente Carlos Menem podría ex- 


—hasta ahora constreñidas por la 
finalización del período presiden- 
cial— y también desaceierar el 
proceso de reforma en sí, dando 


ÓN 


| S COMO PARTE DEL ACUERDO PARA LA REFORMA 


mandato de Menem. 


bierno Perón delegó per aocos | 
muchas de estas funciones en 


tender su mandato hasta octubre o 
diciembre de 1995. A cambio, los 
radicales se han plantado en que en que la 


quede también establecido en el  aleance tanto a puiadss como a sor radical Ricardo QU Lavedre, 
acuerdo que Menem pueda dispu- tes senadores. admi 
tar una sola reelección por cuatro 0 Un tema dificil 


do 1995/99. dis di El tema más ríspido, sin duda, 


entre 
i sigue siendo la definición de las ca- 
. No aa lación: a racterísticas y atribuciones del raro rias e 
ner otro período, si la reforma ala “ministro coordinador” o “primer csuvemnción, 
Conatitución se interpreta como la — Mimistro”, según hablen peronistas e »e salga de Mbroto, 


de Córdoba, que le permitió a 
Eduardo Angel rnar Ahora el punto de sería 
: cereal tá o “ministro jefe de gabine- _ encorsctar discusión de la com- 
Por eso la idea es que todo quede te”. El ocupante del cargo sería de- vención 


gue hoy 
ber. En el Gobierno desean reu- 1108. Un “voto de censura” del Con- 
mirlos de immediato, en tanto los  Ereeo para removerlo requeriría al e 
radicales desearían esperar, por lo Menos los des tercios de sus miem- ea. 
menos, la semana próxima. bros y se 
“La 


sinistas, refiriéndose a los seis me- 
ses extras que le concederían a este dad cu astenante ua papel codo: dol único tula del 

: periodo; y apuntan dos motivos: Ñ A 

i e Es necesario que Menem o  "etienen al máximo la delegación — VÍ 

: cualquiera que lo suceda inicie su e funciones presi 
«mandato AE anta con la confor- figura. Asf, los justicialistas con- menos 
mación las Cámaras y que se cuerdan E . mentarista y más dedicado a cues- 
tinifiquen los mandatos. De otra  buciones “administrativas”, mien- cd p 
manera se acumularían demasia- s 
das elecciones, porque en 1995 tam- 
bién deben elegirse nuevos gober- “UNA mayor 
nadores, intendentes y diputados 
nacionales, r , 

e Otra razón es la necesidad, en . negociación, A 

opinión de los hombres de la UCR, emos un antecendente cercano 
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EL A AUIONOMISMO IMPULSA AL SENADOR ROMERO FERIS 


- El centro ya empezó a 


| MO verse mirando al '95 


el pase de Adelina de Viola de la UCeDE al 


ie para demostrar que en política no hay sol 
afan varios de sus sus seguidores liberales, y con trapo que el de las victorias Es 


0 ód 


cd + tic Mac Bourney y el diputa- 
-. Para ello, el jueves, muy cerca del Congreso, se reali- do provincial Ricardo Schneider) y del Partido Provin- 
A a cial Rienegrine (Norberto Si 
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El Ipresidont te de la Corte 
_ negativa a presentar ll 


por la reforma constitucional. Hoy, un grupo'de: 
ces latentaría cosplozar a Boggiano de la pared ra 


bierno cumplirá en el tema de te Corte. (Más pl 
mación en n páginas 4 a 6.) dN 
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iteró su 
renuncia 


El presidente de la Corte Suprema de Justicia, Anto- 
nio-Boggiano, reiteró ayer que no presentará su remin- 
cia luego que uno de los miembros del afto tribunal. de 
frecuente relación con el Gobierno, le sugiriera la necesi- 
dad de dar un paso al costado. 

" El nuevo intento, impulsado por el oficialismo, de 
consegdir:ta renuncia de Boggiano chocó de esta forma 
con la “intransigencia” del presidente dela Corte. Bog- 
giah , según sostienen sus más cercanos Colaboradores, 
“está Cispuesto a resistir” la ofensiva del Gobierno. 

El presidente de la Corte ya había rechazado, la 
semana pasada, el ofrecimiento para ser designado em- 
bajador en Roma o el Vaticano, a cambio de su renu ncia. 

Los operadores oficiales que están encargados de 
producir tres vacantes en la Corte —pedidas por el radi- 
calismo para avanzar en el acuerdo de reforma de la 
Constitución-— esperan que hoy, en la habitual reunión 
de Acuerdos del tribunal, un grupo de jueces intente 
desplazar a Boggiano de la presidencia, tal como ade- 
lantó Clarín el viernes pasado. 

Pese a que hasta anoche existían dudas sobre- la 
realización -de-csa: reunión, en la Casa Rosada se había 
depositado un alto porcentaje de “esperanza” en la efec- 
tividad de esta maniobra. Es más, los principales opera- 
dores estaban casi convencidos de que ya habían agota- 
do todas las posibilidades para conseguir las ansiadas 
vacantes. 

La “solución interna”, como ya se la bautizó en la 
Casa de Gobierno y en el propio tribunal, consiste bási- 
camente en que uno de los integrantes de la Corte plan- 
tee —durante la reunión de Acuerdos— que “ya no se 
siente representado por el presidente” del cuerpo. 

La lógica indica que esa fórmula provocaría una 
votación interna, en la que se pondría en juego la estabi- 
lidad de, en este caso, Boggiano. En la Casa Rosada y 
entre los jueces de la Corte que adhieren a esta línea de 
acción, existe el convencimiento de que si Boggiano pier- 
de la votación, también presentaría su renuncia como 
integrante del tribuna). 

Fuentes de Tribunales aseguraron a Clarín que cinco 
de los ocho jueces (con Boggiano se completa el total de 
integrantes de la Corte) estarían dispuestos a convalidar 
el desplazamiento del actual presidente del cuerpo. 

Ayer. los pasillos de Tribunales fueron copados por la 
versión de que el vicepresidente de la Corte, Rodolto 
Barra, había presentado su renuncia. 

Barra mantiene aceitados contactos con el Poder 
Ejecutivo y, por un momento, se nsó que el propio 
Gobierno había decidido jugar la última ficha. Esto es, 
provocar el alejamiento de Barra para “enviarles una 
señal al radicalismo” de que “estaban haciendo todo lo 
posible” para cumplir con la exigencia de la UCR, según 
razonaban en Tribunales. 

El propio Barra se encargó de destruir esa especula- 
ción cuando dijo que no había presentado su renuncia. 


% Menem se adelanta 


El clima de evidente fracaso que reinaba en los > 
pachos de la Corte al conocerse que la nueva senda 
e pe exitosa, se mezcló con el anuncio 

presidente Carlos Me i ade- 
lantar su regreso al país, osos 

Menem suspendió las actividades que pensaba desa- 
ps rio en la ad ponisa de Kioto. El 

Ss ega oy al Japón, 1 isi 
Polanda y Chipre. y A 

enemn podría estar de regreso el sábado a la maña- 
na 0 a la tarde, según la fuente oficial que se consuite. Su 
retorno estaba previsto, en principio, para el lunes. 

En varios despachos de la Casa Rosada, el anuncio 
del regreso anticipado de Menem fue considerado como 
una “clara señal” de que el Presidente había decidido 
retomar el control de la negociación, a raíz de la traba 
que habia aparecido por el tema de la Corte. 

La realidad, por.lo menos en el caso de la Corte, 
parece indicar otra cosa. El regreso de Menem se produ- 
cirá después que la Convención radical, que decidirá la 
Suerte del acuerdo firmado por el Presidente y Raúl 


. Alfonsín, ya se haya realizado. La Convención está con- 


vocada para el viernes xim inci 
ca próximo en la provincia de La 

La idea que compartían peronistas y radical 
que Alfonsín pudiera llegar a ese debate enanos 0 pa 
valijas la renuncia de tres miembros de la Corte. 

El domingo, durante un encuentro que mantuvo con 
el senador Eduardo Menem y el secretario general de la 
Presidencia, Eduardo Bauza, Alfonsín emplazó al Go- 
bierno para que antes de mañana miércoles se defina 
cómo se producirán los cambios en la Corte. 

Eduardo Menem intentó ayer desmentir que el tema 
de la Corte haya sido parte del diálogo con Alfonsin 
aunque voceros de uno y otro lado ratificaron que existió 
la exigencia del presidente de la UCR (véase página 6). 

Por el lado de Alfonsín, sus más estrechos colabora- 
dores le plantearon sus dudas sobre la posibilidad de que 
el Gobierno “cumpla” en el tema de la Corte. 

Alfonsín, según escucharon sus colaboradores, dijo 
que “estaba seguro” de que antes del viernes pl 


ofrecerá una 'solución en este tema tvésse apartó; s « E 
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SOMENZARIA A FUNCIONAR 60 DIAS DESPUES PARA REFORMAR LA CONSTITUCION 


PA 


De prosperar el acuerdo bipartidario que, entre otras 
de obstáculos, debe cruzar su Jordán el 3 de 
diciembre en la Convención radical, y luego atravesar el 
¿debate partamentario, se alumbrará la ley que permite 
modificar la Carta Magna aunque sin tocar su parte 
vi 'dectarativa o dogmática. 

ME - El pacto firmado por Carlos Menem y Raúl Alfonsín, 
según sus más entusiastas defensores, asegurará “por 
"primera ves en la Argentina, una Asambiea Constítu- 

| -yento representativa, democrática e histórica”. Esta fu- 

; tufa Constituyente, afirman los que negocian los presu- 
: -pliestos básicos de la reforma, tiene garantías “jurídicas 

y drop que no tuvieron las anteriores. 

¿ De acuerdo con el texto aprobado por el Senado el 21 
idos setiembre, los convencionales constituyentes serán 

por el sistema D'Hont, de representación pro- 

do Cada provincia y la Capital Federal elegirán 

h número de convencionales Igual al total de ¡egislado- 
que envían al Congreso de la Nación y en igual 

0 : 303 miembros en total. 

++. Para ser convencional se requieren las mismas con- 
que para ser diputado nacional. Cualquier fun- 
É Público podría integrar la Constituyente, menos 

,riembros del Poder Judicial. El convencional tendrá 

y los mismos fueros y la misma dieta que tiene un legisla- 

¡ der, desde el día en que es electo hasta que concluya la 

; Convención. 

; Respecto del tiempo de duración, el proyecto del 

1 

j 

H 


Senado dice que la Constituyente iniciará su labor den- 
tro de les 60 días de realizada la elección de conveneclo- 
¡ males, debiendo terminar su labor en el plazo de 120 días 
; Improrrogables. ] 
; . nadores también quieren como sede de la 
¡Asamblea a la ciudad entrerriana de Paraná. Aunque 
'K no id dicha la última palabra en este tema, los 
í diputados provinciales de Santa Fe, por ejemplo, a ins- 
! tancias de la bancada demócrata progresista, el jueves 
; aprobaron un proyecto en el que se solicita al Congreso 
: Nacional que la Constituyente funcione en su territorio. 
: Argumentan que la provincia tiene derechos adquiridos 
¿ por la historia como para ser la sede: allí se redactó la 
: Constitución de 1853. 


4 Paso a paso 


Una vez que el Congreso apruebe la ley de necesidad . 


de la reforma, se llamará a elecciones de convencionales, 
que sún no tienen fecha. Ella depende, entre otras cosas, 
de los tiempos que insuma el tira y afloja entre los 
negociadores del PJ y la UCR. 


IS - Alberto García Lema, procurador del Tesuro y uno 
-de los que desde la trinchera del oficialismo le pone letra 
“al pacto reformista, dice que “si las cosas marchan como 
¡hasta ahora” la elección de constituyentes se realizará 
¿em enero o “a más tardar” en febrero. Las vacaciones 
“estarán salpicadas por una corta campaña electoral. En 
¿marzo (o en abril), la Asamblea Constituyente comenza- 
ria a sesionar. 
Una vez convocada con fecha fija, la constituyente 
' Vacbe decidir cómo funcionar. El constitucionalista Ri- 
"pardo Monner Sans apunta que “tudas las Constituyen- 
des se han reglamentado a sí mismas. Es decir, elige sus 
yl autoridades de acuerdo a los criterios que autoestablece, 
e reglamento interno, el funcionamiento de las comisio- 
“unes y qué tipo de comisiones deben funcionar”. 
"Y cita ejemplos. La de 1949, por ejemplo, eligió como 
presidente al coronel Domingo Mercante por decisión 
“del bloque justicialista. En la de 1957, sin embargo, su 
presidente fue el socialista Nicolás Repetto, elegido por 
ser el convencional de mayor edad. 
< La mecánica de funcionamiento sería: 
.. 0 Elección de las autoridades y aprobación del re- 
de funcionamiento. Ello se hace en 
Juría o varias reuniones llamadas preparatorias. 
: . 0 Aprobación del regiamento. Ello se realiza en la 


a 


s¿onvención Constituyente 


_RADIOGRAFIA DE LA CONSTITUYENTE 


COMO SE ELIGE 


*El voto es secreto y obligatorio. Pueden votar todos los ciudadanos argentinos mayores de 18 años. 
«Como en las elecciones para legisladores, los electores eligen una lista de candidatos a convencionales 


por partido. 


QUIENES LA INTEGRAN 
«Cualquier ciudadano desde 25 años, 


rgentino nativo o por opción, puede integrar la lista de candidatos. 


«Se deb< representar a un partido, ya sea como afiliado o extrapartidario, 

«Como en las elecciones para Diputados, cada provincia elige a sus convencionales. Lg 
«Todos los funcionarios públicos pueden ser convencionales, excepto los miembros del Poder Judicial. 
«La Convención se integra con 303 miembros, una cifra igual a la suma de diputados y senadores 


nacionales. 


Fueros: los convencionales tienen inmunidad, igual que los legielados: desde el día en que son electos 


hasta que finalice su mandato. 
eDieta: los convencionales cobran la misma dieta que los legisladores. 


INICIO; DURACION Y FUNCIONAMIENTO: 
«Comienza sus sesicnes 60 días después de las elecciones de constituyentes. 
E |. «Sesionará 120 días. La propia Convención puede terminar las deliberaciones antes de ese plazo, pero 


nunca después. 


«Quórum: se conforma con la mitad más uno de los miembros, pero la Convención puede darse un 


reglamento propio de funcionamiento. 


primera reunión plenaria de la Asamblea, que puede 
insumir también varias reuniones. 


e Formación de las comisiones. En la Constituyente 
de 1957 funcionaron tres: Poderes y reglamento, Redac- 
tora y Asuntos generales. ión la del '49, también existió 
la Revisora de la Constitución. Una de las tareas de la 
comisión de poderes es identificar la cantidad de miem- 
bros y los mandatos de cada uno de ellos. 


e Sesiones plenarias de debate sobre las modifica- 
clones de la Carta Magna. En ellas, las intervenciones 
son individuales, pero a nombre de las bancadas de cada 
partido. 

e Votación de la nueva Constitución. En este punto, 
la Convención también puede sancionar una serie de 
disposiciones transitorias, que establecen, por ejemplo, 
cómo se deberá jurar la nueva Ley Fundamental. 

* Los convencionales juran la nueva Carta Magna. 

e El juramento se repite con las máximas autorida- 
des de todos los poderes del Estado. El primero que jura 
es el presidente de la Nación, ante quien juran los minis- 
tros del Poder Ejecutivo. También lo hacen los presiden- 
tes del Senado y de Diputados, quienes a su vez toman el 
juramento de todos los legisladores. 

Respecto del Poder Judicial, en sus disposiciones 
transitorias, la Constituyente del '49 obligó a la redesig 
nación de la Corte Suprema y de todos los jueces. Ya qu 
la legalidad de sus mandatos quedaba en suspenso, por 
que la nueva Carta Magna reformulaba el funciona 
miento general de la Justicia. 

Según el proyecto en discusión, la Asamblea Consti. 


OEpOZz 


tuyente carece de soberanía. Puede, sí, rechazar las re- 
formas propuestas por el Congreso, pero en ningún eno 
realizar reformas, derogaciones y agregados que no ha- 
yan sido especificados por el Poclamesas, en su sanción 
de la ley que proclama la necesidad de reformar la Cons- 
titución, marcando los temas que sufrirán modificacio-, 
nes. 


A nadie escapa que este es un ssunte medular, ya 
que de declararse soberana la gr bad a 
autonomía de vuelo de un óguila. El 
constitucionalista Jorge Vamosesi considera que ho Aras Asa 
blea Constituyente “mo puede ser el mero eco del Con- 
greso”. Por más que el pacto Menem-Alfonsín garantice 
una reforma consensuada, “mo todes los cónvencionales 


—sospecha Vanossi, crítico de ese acuerdo— van a: 


aplaudir a ojos cerrados”. 
La última elección de constituyentes se realizó en 
1957, convocada por un 


go Perón. Es cierto que por primera vez en la Argentina: 
ese año los constituyentes fueron elegidos por el sistema : 
D'Hont, lo que permitió que pequeños grupos (como el: 
Partido Comunista o el Partido Laborista) obtuvieran 
representación. Pero el peronismo poor Lagos y la 
«JRINDERSA Ma y oría de sus partidarios vetó E 


221 


militar que en setiem- ' 
bre de 1955 había derrocado al gobierno de Juas Dosmia- : 
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Carlos Menem y “Raúl Alfonsín firmaron ayer un acuerdo histórico en 
. —— laresidencia de Olivos, que abre el camino hacia una reforma 
consensuada de la Constitución Nacional que permite, entre otros 
poa la posibilidad de que el actual presidente seu reelecto para 
«un nuevo período. El acuerdo también dispone la creación del cargo 
de ministro coordinador, establece el ''ballottage" y la elección 
directa de un tercer senador por provincia y del intendente porteño. 
Hay acuerdo en modificar el sistema de designación y remoción de 
jueces, pero aún radicales y peronistas discuten la forma en que ye 
materializará esta cuestión dave. El Gobierno levantó el plebiscito y 
se sigue negociando la “*letra chica” del acuerdo-marco firmado 
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MENEM Y ALFONSIN FIRMÁRON UN PACTO. 
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A lunes 15 de noviembre de 1993 *: ' CLARIN 20 


El presidente Carlos Mead y y e presidente Raúl 
Alfonsín, flamante titular de la UCR, firmaron ¿noche a 
las 20.07 un histórico acuerdo donde”: coinciden en im- 
pulsar” una reforma acotada de la-€onstitución Nacio- 
nal. Es el pacto políticosmás imporfante rubricado por 
peronistas y radicales en lássdos últimas décadas ya que 
define las hases para los futuros éámbios que se introdtl- 

cirán en la Carta Magna. 

El acuerdo incluye el objetivo más preciado del Gé- 
bierno: la posibilidad de que el Presidente pueda xer 
reelecto por un nuevo período y la reducción de su man- 
dato de seis a cuatro años. Luego del pacto, que se con- 
cretó en la residencia de Olivos, el presidente Menem 
decidió que hoy firmará un decreto que suspende" el 
plebiscito sobre la reforma, previsto inicialmente para el 


pa 70 


. próximo domingo. 


Alfonsin reclamaba como una condición para fir mar 
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ÍSTORICO EN OLIVOS. EL GOBIERNO SUSPENDE EL PLEBISCITO Y SIGUEN LA 


A PES 


el acuerdo que el Gobierno levantara el plebiscito, que 
provocó rechazo entre los principales dirigentes de la 
oposición. Pero, Menem prefirió selo suspenderto ya que 
el lider radical debe aún lograr el respaldo a su actitud 
negociadora con el menemismo durante el próximo en- 
cuentro de la Convención Nacional de la UCR, el máxi- 
no organismo partidario, previsto para el 3 de diciem- 

re. 


En el acuerdo figuran cuatro ítem. El texto recién | ; 
quedó definido poco antes de la cumbre cuando, luego de — ! 
mucho trajinar, los negociadores de uno y otro lado 
lograron ponerse de acuerdo en un puñado de temas, 
aunque eon distinto grado de precisión. En tanto, en 
otros puntos aún persisten diferencias, en muchos casos 
importantes. Peronistas y radicales continuarán en los 
próximos días las negociaciones para precisar la “letra 
ebica” del acuerdo marco aicanzado anoche para imput- 
sar una reforma consensuada. (Véanse páginas 4 y 5). 
En las reuniones preliminares a la cumbre entre 
Menem y Alfonsín participaron, entre otros, Eduardo 
Bauzá, Carlos Corach y Alberto García Lema, por el 
peronismo, y Enrique “Coti” Nosiglia, Ricardo Gíl La- 
vedra y Antonio Berhongaray, por el radicalismo. Tanto 
Menem como Alfonsín siguieron las negociaciones paso a , 
paso, a través del teléfono. á , 


0% El acuerdo ; 

La letra del pacto remite a “las coincidencias” que el 
PJ y la UCR habían logrado hace cinco años, durante 
una reunión realizada el 6 de setiembre «del "88, y deja en 
claro que ni Menem ni Alfonsín quieren introducir me- 
dificaciones en la parte dogmática de la Constitución 

Los principales puntos del acuerdo son: 

e Reducción del mandato de presidente y vice con 
reelección inmediata por un solo período. El texto preci- 
sa que Menem, en el hipotético caso de que se postule y 
gane en el 95, no podrá presentarse nuevamente en los 
comicios del "99, 

e Elección directa del presidente y vice y de los 
senadores. Habrá elección por segunda vuelta o “ballot- 
tage” si ningún binomio presidencial logra un porcenta- 
je determinado, sobre el que todavía no hay acuerdo. 

e Se crea fa figura del jefe de gabinete o ministro 
coordinador, para “atenuar el sistema presidencialista” 

y cumplir funciones que hoy están a cargo del presiden- 
te, que todavía no están definidas. 

e | Elección directa del intendente de la Capital Fede- «- 
ral. , 

e Se elegirán tres senadores por cada distrito, dos 
por la mayoría y uno por la minoría, y se reduce su 
mandato de 9 a 6 años. 

e Expresa el objetivo de modificar “sustancialmen- ñ 
te” el modo de designación y remoción de los jueces para El 
garantizar “la prevalencia de la idoneidad por encima de 4 

; cualquier otro motivo de selección”. Pese a ello, todavia 
fatta precisar cuáles serán esos nuevos métodos. 

e La oposición presidirá el órgano de control de la 
administración pública (Véase aparte). 

Menem y Alfonsín fueron puntuales y a las 19 esta- 
ban cara a cara en la residencia de Olivos. Durante 15 
minutos dialogarún a solas en el escritorio del Presidente 
y luego se sumaron a la reunión que mantenían sus 
acompañantes, en el living de la residencia. A las 20.07 
estamparon sus firmas al pie del acuerdo y prometían en 
voz alta que pondrán todos sus esfuerzos en cumplir| 1 
todos y cada uno de los parráfos del pacto (Véase pági-* 
na 2). 

Ahora; luego del pacto, peronistas y radicales pien- ' 
san ajustar el texto reformista en sucesivas reuniones. 
Por lo pronto, mañana diputados de uno y otro partido! 
compartirán un almuerzo de trabajo, en un primer in-* 
tento de redactar a varias manos el nuevo proyecto de 
ley para declarar la necesidad de la reforma, que debe ; 
:ser aprobado por senadores y diputados. El titular del 
.bloque de diputados del PJ, Jorge Matzkin, anunció que 
¡la iniciativa anterior, que fue aprobada trabajosamente 

: por el Senado y ahora está en Diputados, pasará al archi-! 
vo (Véase página 9). ¡ 
* En tanto, a Alfonsín le espera una tarea complicada: 
' debe persuadir a los miembros de la Convención Nacio- 
' nal para que respalden su postura negociadora e instru- 


- ya a diputados y senadores pare levantar tamano en el * A . 
¿ Congreso. Su probiemna es doble. Por un lado, no cuenta O. 9 3 10030 a 
* con mayoría propia entre los delegados a la Convención. 2 E J 
Por el otro, padece problemas intérnos ya que, si bien 
retornó a la cima radical en la madrugada del sábado, 
tiene a los dirigentes principales en contra, entre ellos al 
gobernador cordobés, Eduardo Angeloz, y al senador 
«porteño Fernando de la Rúa, quienes se resisten a inte- 
¿Erár lá nueva cúpula de la UCR. (véase página 8). 
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el acuerdo que el Gobierno levantara el plebiscito, que 
provocó rechazo entre los principales dirigentes de la 
oposición. Pero, Menem prefirió solo suspenderio ya que 
el líder radical debe aún lograr el respaldo a su actitud 
negociadora con el menemismo durante el próximo en- 
cuentro de la Convención Nacional de la UCR, el máxi- 
no organismo partidario, previsto para el 3 de diciem- 
re. 

En el acuerdo figuran cuatro item. El texto recién 
quedó definido poco antes de la cumbre cuando, luego de 
mucho trajinar, los negociadores de uno y otro lado 
lograron ponerse de acuerdo en un puñado de temas, 
aunque cor distinto grado de precisión. En tanto, en 
otros puntos aún persisten diferencias, en muchos casos 
importantes. Peronistas y radicales continuarán en Jos 
próximos días las negociaciones para precisar la “letra 
chica” del acuerdo marco alcanzado anoche para impul- 
sar una fteforma consensuada. (Véanse páginas 4 y 5). 

En las reuniones preliminares a la cumbre entre 
Menem y Alfonsín participaron, entre otros, Eduardo 
Bauzá, Carlos Corach y Alberto García Lema, por el 
peronismo, y Enrique “Coti” Nosiglia, Ricardo Gil La- 
vedra y Antonio Berhongaray. por el radicalismo. Tanto 
Menem como Alfonsín siguieron las negociaciones paso a 
paso, a través del teléfono. 


4 El acuerdo 


La letra del pacto remite a “las coincidencias” que el 
PJ y la UCR habían logrado hace cinco años, durante 
una reunión realizada el 6 de setiembre del “88, y deja en 
claro que ni Menem ni Alfonsín quieren introducir mo- 
dificaciones en la parte dogmática de la Constitución 

Los principales puntos del acuerdo son: 

e Reducción del mandato de presidente y vice con 
reelección inmediata por un solo período. El texto preci- 
sa que Menem, en el hipotético caso de que se postule y 
gane en el "95, no pedrá presentarse nuevamente en los 
¿comicios del "99. 

e Elección directa del presidente y vice y de los 
senadores. Mabrá elección por segunda vuelta o "ballot- 
tage” si ningún binomio presidencial logra un porcenta- 
je determinado, sobre el que todavía no hay acuerdo. 

0 Se crea la tigura del jele de gabinete o ministro 
coordinador, para “atenuar el sistema presidencialista” 
y cumplir funciones que hoy están a cargo del presiden- 
te, que todavía no están definidas. 

e Elección directa del intendente de la Capital Fede- 
ral. 

e Se elegirán tres senadores por cada distrito, dos 
por la mayotía y uno por la minoría, y se reduce su 

mandato de 9 a 6 años. . 

e Expresa el objetivo de modificar “sustancialmen- | 
te” el modo de designación y remoción de los jueces para 
garantizar “la prevalencia de la idoneidad por encima de | 
cualquier otro motivo de selección”. Pese a ello, todavia 
falta precisar cuáles serán esos nuevos métodos. 

e'La oposición presidirá el órgano de control de la 
administración pública (Véase aparte). 

Menem y Alfonsín fueron puntuales y a las 19 esta- 
ban cara a cara en la residencia de Olivos. Durante 15 
minutos dialogaron a solas en el escritorio del Presidente 
y luego se sumaron a la reunión que mantenían sus 
acompañantes, en el living de la residencia. A las 20.07 
estamparon sus firmas al pie del acuerdo y prometian en 
voz alta que pondrán todos sus esfuerzos en cumplirj 


todos y cada uno de los parráfos del pacto (Véase pági-” 
na 2). 
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Ahora, luego del pacto, peronistas y radicales pien- * 
san ajustar el texto reformista en sucesivas reuniones. 
Por lo pronto, mañana diputados de uno y otro partido 
compartirán un almuerzo de trabajo, en un primer in-* 
tento de redactar a varias manes el nuevo proyecto de 
ly para declarar la necesidad de la reforma, que debe 
'ser aprobado por senadores y diputados. El titular del 
¿bloque de diputados del PJ, Jorge Matzkin, anunció que 
.la iniciativa anterior, que fue aprobada trabajosamente 
«por el Senado y ahora está en Diputados, pasará al archi- | 
vó (Véase página 9). ¡ 

En tanto, a Alfonsín le espera una tarea complicada: 

" debe persuadir a los miembros de la Convención Nacio- 
nal para que respaiden su postura negociadora e instru- 
ya a diputados y senadores para levantar la mano en el 
Congreso. Su problema es doble. Por un lado, no cuenta 
con mayoría propia entre los delegados a la Convención. 
Por el otro, padece problemas internos ya que, si bien 
retornó a la cima radical en la madrugada del sábado. [- 
tiene a los dirigentes principales en contra. entre ellos al 
gobernador cordobés, Eduardo Angetoz, y al senador 
porteño Fernando de la Rúa, quienes se resisten a inte- |: 

¿grár la nueva cúpula de la UCR. (véase página 8). 
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TORICO EN OLIVOS. EL GOBIERNO SUSPENDE El PLEBISCITO Y SIGUEN LA: 
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Relrendar el nacto de Olivos y 
mandatar a Alfonsín para que siga 
scada las negociaciones. 


rar la reforma con reelección, con la 


A propuestas 


- Que presentará el antialionsinismo. a 


: Hectíazar el modo aniqlá se pació. - ; 
“Exigir garantías as y dierencirso 


de las propuestas del P. 


ala reforma con reelección. 3 
ncespatado Desire que 
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en tame el cen- 


izo'a espaldas 
b el a espaldas del pue... 


fc. como encrera 


de alerca nieto, 


NT 
nsín. | 


de. A 
» 


RR a o' que antéayer' Armaron 
A el presidente, Carios Me- 


cara de la UCR, Rail Al 
ivi sl reforma de la-Consti- 
adyersos' entre los dirigentes polf- 
ticos «de; Merzas opositoras, con ex- 
clulión de la UCR. 


Empero, fuera del PJ. LA NACION ' 


también registró algunas opiniones 
favorables al entendimiento en la 
Ucedé yen el Partido Federal. ; 

Josd:Antonio Romero Feris (se- 
nador, Partido Autonomista)» “Es 
“un pactoa espaldas del pueblo, donde 


se privilegian las apetencias. perso- 


par sobre Jas 


nales: demandas so- 

ciales. Nada edificado «sobre: un in. 

terás egoísta y coyuntural puede per- - 
, durar. Acordaron.hacer una reforma . 
¡a niédida y con nombres propios. No 


a 


hacer 


meréció juictos mayormente « 


pued A la ion. 
Lota Sa de la convención 


yn part 
carlos “Chacho” Alvarez : 


“Fue un gesto de 


.claudicación ábsoluta de parte de Al- 


fonsín. Aunque el. acuerdo sea bueno, 
no cres que ese la mejor manera de 
política”. 


“Estimo 


* quien: lo ejecuta. Nuestra preocups- 


ción es rr el espíritu republi- 
cano por la reejección- y el 

pluralismo, ido ante el MpAr 
fidismo que Menem y Alfonsín pare-. 
cen impulsar”. 

Jorge Altamira (Partido 
Obrero): “Es un pacto antidemocrá- 
tico, por la instauración: de la reelec- 
ción y por legalizar los decretos de 

necesidad y urgencia”. 


Roberto A ea 


no se e 
biera sido de de e de lic 


con menos mentiras. Espero que no . 


se hagan concesiones en el rumbo 


'económico-social.” 


Luis Zamora (Movimiento So- . 
- Sonas definan nuestro futuro. Nos re- 


cialista de Trabajadores): “Ha na- 


cido un antidemocrático y nefasto 


pacto contra el pueblo. Una vez más 
justicialistas y radicales negocian a 


* espaldas del pueblo y acuerdan evi- 


Rafael Martínez Raymonda (di- 
ES 


tar un profundo debate. 


Cosme Beccar Varela (Partido 
Orden y Justicia): “Equivale a un 
golpe de estado blanco, por encima y 
por detrás de las instituciones. Las 
víctimas son, además de la Constitu- 
e la libertad, el honor y el dere- 


e lfredo Bravo (diputado, Uni- 
dad Socialista): “Los diputados so- 
cialistas no. nos sentimos comprome- 
tidos. por el pacto y votaremos por el 
No en el recinto. El acuerdo se parece 
eb intento por fortalecer el biparti- 


crAlberto, Natale (Partido Demó- 
ta P ta); “Menem empa- 


pcia a nsín y, le sacó cuatro 


años más de poder, más una yapa de' 


seis meses, a cambio de protago- 


nismo y figuración. ¿El pueblo? Bien,. 


gracias”. 
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Alberto Asseff (Partido Nacto- 
nalista Constituciona)): “Si el ple- 
biscito era engañoso, costoso y casi 
farsesco, es mucho peor'que dos per- 


sulta casi repugnante que 33 millones 
seamos espectadores mientras un 
puñado de ciudadanos, casi a hurta- 
dillas, han acordado cómo serán los 


- controles republicanos”, 


En favor 


Jorge Pirra (Ucedé): “Hemos 
arribado a un acto político maduro 
de gran trascendencia. Es un acuerdo 
patriótico que abre una circunstan- 


cla muy especial, un marco -que sus- 
cribo- para que los constituyentes ' 


voten por diversas opciones. 

“Se terminan las especulaciones de 
los políticos menores, Lo del primer 
ministro es opinable; lo importante 
es que no se desvirtue el sistema pre- 
sidencialista.” 

Andrés Fescina (diputado, Par- 
tido Federal): “Es saludable para el 
país, porque se trata de un acuerdo , 
de los dos grandes partidos mayorita-* ¡ 
rios. Evita que la reforma resulte la : 


consecuencia de una sola expresión y ' 


la acota a aspectos instrumentales”, 
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+ Fue convocada para el 3 de diciembre. Su respaldo e es clave para concretar el acuerdo Menem -Alfonsín 


- Tras la traumática pro- 
«clamación para volver a 
,,presidir la UCR, con el 

voto mayoritario de los 
poo dee su Pm. 
£repa y la ausencia de sus 
adversarios del) consenso, 
Alfonsín como pri- 
“mera medida hizo apro- 


-.bar por el plenario la. 


_ convocatoria de la Con- 
vención Nauclenal del 
partido para. el $ de di- 
"clembre. 


“1 objetivo constituye 
otre jugada fuerte; lo- 
grar que ese. escerario, 


" integrado por los manda-. 
- más de la doctrina parti» 


daria, bendiga e! .muño. 
que €l y el presidente 
Carlos Menem intenta- 
rán hoy colocarle al pa- 


Quete .de la. consensuada 


reforma constitucional. 


" Es que solamente la . 


Convención puede darle 


a los legisladores radica. 


los el mandato necesario 


para aprobar en el Con- 
greso la necesidad de la 


reforma, Sin ese gesto-to- ' 


do acuerdo será en váne. 
El desafio no es menor. 
Si Alfonsín cítaba-.a la 
Convención para el pró- 
ximo fin de. co- 


bitan con aquellos con- 
: vencionales que tienen 


| Federico Storani, Juan 
Manuel Casella, Sergio 
Montiel, León y Víe- 


e Lo que piensa ahora 
hacer Alfonsín es iniciar 


$ 2000 0 país, : 


semanas) para buscar los 


apoyos necesarios a su: 


. acuerdo con Menem. 
LS , ¡Pero también: a pora 


0 e 


A de ayer, 
_ como Fernando de is 
Rúa, Eduardo: 


uns gira contrarreloj por 
¡enniéndoso 

¿con.convensiónales em ! 

¿alata SROVSEÍreS 

'"les (en poco más: dos . 


es un gesto dirigido a 
os di 


, 2 
le hora de dl cera , le 
dieron la espalda. Es que 


Alfonsín. tiene que. preo- 
cupar. ¡e por cerrar las 
horidas internas "si quie- 
re este blecer un acuerdo 


. sólido con el gobierno. na- 


cional. 
Como para el nuevo je- 
fe de la UCR la primera 


consigna es trasladar el 


debate a la Convención, 
ayer raismo por la tarde 
tomó contacto con los 


Ear de la mesa di- 


tal. Puro a Alfonsín le re- 
sultó' OS pi 
ayer son el titular de 

Convención, el Dolmico 
Osvaldo Alvarez Guerre- 
ro, quien criticó con acri- 
tud el; encuentro reserva- 
do con Menem, y no dio 
señales de vida. durante 


tormenta y digestión an- 


te la reforma consensua- 
da lc: tiene planteado en 


el Parlamento, hoy, antes. 


IT 


A e 


de concurrir a su encuen- 


tro.con Menem, el ex pre- 
sidente se reunirá con los 


jefes de los dos bloques 
radicales, e) setador José 
Genoná, que comandó el 
duro poner mos 

sobre la Conatitue 

el diputado Ruél Begin 
el dipu 

en estado de oy 
impedir. e igien- 
to trasnochado di 


mene- 

mismo para “sacar” la 

aprobación de la refor» 
ma. 

Corno otra secuela de la 

ada radical que- 

dó el gesto del anterior- 


- titular de-la- UCR, Marte. 


Losada, quien no obstan- 
te alinearse con los an- 
tinifonsinistas que se re- 
tiraron del plenario a la 
hora de las definiciones 
habilitó la reunión de los 
delegados alfonsinistas y, 


con su presencia institu- 
- cional, legítimó el resul- 
tado.. 


Muchos dirigentes se : 


preguntaron por qué el 
misionero, Es td cumplió 


de transición durante es- 
.tos dos últimos años, ha- 


”» bía aceptado enfrentar ai. 
ex presidente. La res- : 
casi coinciden: 
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EL NUEVO JEFE DEI EL NUEVO JEFE DEL BLOQUE APOYARA CON “DEVOCION RADICAL" EL PACTO ALFONSIN-MENEM 


Galván llegó y aprobó el acuerdo”:- 


El flamante jefe de los diputados de la UCR inauguró su gestión diciendo que 
apoyará con “fervor y devoción radical” el acuerdo entre Menem y Alfonsín por la 
reforma constitucional. Galván, un antalfonsinista, antes de su consagración 


ee parecía tener una postura distinta frente al acuerdo. 


Como para que no quedaran dudas de 
cuál será su perfil de aqui en más, el fla» 
mante jefe de los diputados radicales, Ra- 
úl Galván, anunció que apoyará “con fer- 


. vor y devoción radica)”, el acuerdo alcan- . 
': zado por Carlos Menem y Raúl Alfonsin 


. para impulsar la reforma constitucional. 
. Para cumplir los formulismos de la li- 
. turgia de la UCR, Galván dijo que cum- 
plirá lo que ordene la convención partida- 
. yia del 3 de diciembre en La Pampa. Pero 


: enseguida dijo que el acuerdo Menem-AJ- 


, fonsín no tuvo n 


puesto de lucha para que tenga una feliz 
culminación". 
Cuando le tocó hablar para su frente 


tura en el bloque que presidirá, pese a la 
reñida puja entre alfonsinistas y antíal- 
fonsinistas, 

_Lo cierto es que en el radicalismo se ha 
dado una suerte de juego de los expejos: a 
una victoria de Raúl Alfonsin en el Comi- 

: té Nacional, el espejo devolvió un triunfo 

: en el bloque de diputados nacionales a la 

* oposición partidaria constituida por an- 
gelocistas, delarruistas, balbinistas y sto- 
ranistas. 

e El último.viernes 12, el alfonsinismo 

7 impuso su mayoría en el plenario de dele- 

-gados al Comité Nacional y Alfonsín, tras 
un paréntesis de dos años, volvió a la jefa- 
tura partidaria. La oposición protestó, se 
retiró del plenario de Pargue Morte, for- 
mó el llamado Grupo de los 34, pero no 
pudo poner en duda la legitimidad de la 
victoria alfonsinísta. 

e En la madrugada de ayer, todo el 
arco opositor al alfonsinismo, Sogoneado 
entre bastidores por Fernando de la Rúa 
y Antonio Tróccolí, se cobró su venganza 
al imponerle al grupo de diputados alfon- 
sinistas, la mayoría propia que represen- 

' ta la alianza de angelocistas, delarruistas, 
balbinistas, storanistas y diputados de 
Santa Fe, Chaco y Entre Ríos. 

. La ardua disputa en el bloque de dipu- 
tados, repitió también, como si fuera un 
espejo, ja pelea del Comité Nacional: los 
diputados del autodenominado “Grupo 
del Comité” (alfonsinistas ortodoxos, pa- 


o 


Y 
| interno, Galván aseguró que no hay frac» - 
y 


4 
tagónicos y alfonsinistas críticos) se ne- | 
garon « concurrir al plenario del bloque, ' 
disgustados porque la alianza de federales * 
y storanistas, se opuso a vederles la vice- 
presidencia primera de esa bancada. Diez 
días antes el Grupo de los 44 encabezado 
por De la Rúa, Sergio Montiel, Luis León 
y otros se retiró del plenario de Parque 
Norte para no convalidar el triunfo de 
Alfonsín. ' 
En la madrugad desyerinstarma de e 
rales» muranistas designó como pre- 


sidente del bloque, a) riojano y angelocis- 


tas crítico Raúl Galván. El cordobés asi- 
gelocista Antonto Hernández ocupará la 
vicepresidencia primera. 

Antes y después de estas designaciones 
hubo numerosas gestiones —todas infruc- 
tuosas— con los alfonsinistas del Grupo 
del Comité para integrarlos a la mesa. 

La falta de acuerdo tensó aún más la 
cuerda y los duros de la alianza de federa- 
les y storanistas empujaron para que se 
terminara de nombrar a la mesa directiva 
del bloque compuesta de 13 miembros, 
dejando solamente algunos casiJleros ya- 
cios para el alfonsinismo, 

Y así fue: en el encuentro del mediodia 
de ayer fueron nombrados secretarios: el! 
entrerriano Nestor Golpe Montiel, el sto- 
ranista Luís Cabirón, el santafesino Er- 
nesto Algaba y tesorero el balbinista (res- 
ponde a Tróccoli) Jorge Teodosiu y prote- 
sorera.-la storanista Ana Piecinini. 

Quedaron sín cubrir la vicepresidencia 
segunda y tercera del bloque y tres secre- 
tarías que ya han sido ofrecidas al aJfon- 
sinista Grupo del Comité. En cambio, la 
vicepresidencia segunda de la Cámara, 


que en principio iba a ser cedida «al alfon- 
sinismo, terminó en manos de Horacio 
Usandizaga. 


En ambos sectores del radicalismo 
coinciden que ahora se impone una nego- 
ciactón global para conseguir la Íntegra- 
ción del Grupo de lo» 34 al Comité Nacio- 
val y la integración del alfonsinismo en e) 
bloque. Hay quienes dicen que este en- 
tuerto lo arreglan —si es que hay arre- 
glo— los grandes referentes que tiene el 
partido, Alfonsín, De la Rúa y Angeloz, 

Atilio Bleta 


Comurricbró Mn seme 
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Las burbujas de champán coda el 
acuerdo firmado en Olivos entre Carlos 
Menem y Raúl Alfonsín quedaron atrás. 

Ahora, peronistas y radicales inician 
una carrera contra reloj para resolver los 
temas que permanecen en discusión. Así, 
el escenario del pacto sobre la reforma 
parcial de la Constitución se trasladará 
hoy al comedor del Congreso, donde di- 
putados de uno y otro partido se reunirár 
a almorzar para definir, entre bocado y 
bocado, la manera más rápida de aprobar 
la ley que habilite la reforma 

La idea en el PJ es sancionar esa ley 
antes del 10 de diciembre, cuando se cum- 
plan diez años del retorno a la democracia 
y asuman los nuevos diputados. “Tene- 
mos que definir la letra chica del acuer- 
do”, señaló el diputado Miguel Angel To- 
ma (PJ). Peronistas y radicales llegaron a 
la cumbre de Olivos con un lote de temas 
en los que solo se pusieron de acuerdo en 
el titulado (véase gráfico). 

En el almuerzo de hoy en Rat 
participarán, entre otros, Jos peronistas 
Jorge Matzkin, Jorge Yoma y Toma, y los 
radicales Raúl Baglini, Antonio Berhon- 
garay y Juan Gauna. Mañana no habrá 
sesión en la Cámara y, en un módico gesto 
de buena voluntad, los peronistas retira- 
rán el proyecto de ley sobre la reforma, 
que ya tiene media sanción del Senado, y 
que es rechazado por la oposición (véase 
página 9). 

La idea de peronistas y radicales es 
redactar ahora otro proyecto que enume- 
re todos los artículos de la Constitución 
que serán modificados. El radical pampe- 
ano Berhongaray señaló que si, como su- 
cede ahora, hay acuerdo en realizar de- 
terminados carmbios, pero no sobre la for- 
ma de hacerlos “definiremos esas contro- 
veralas a través de la competencia electo- 
ral”. Es decir, cada partido irá con su 
libreto cuando se elijan los convenciona- 
les constituyentes, 

Las controversias abarcan un puñado 
de temas, sobre todo que interesan enpe- 
cialmente al radicalismo. Entre ellos, hay 
uno clave: las atribuciones del futuro jefe 
de gabinete o ministro coordinador. Para 
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- caso. Partidarió de que 
el presidente delegue la 


menor cantidad de 
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Por un Consejo de la 
Magistratura y, además, 


. Ja intervención del 
Senado. 


ST 


“- remoción' de mien 


pr los. lueces: 


"hasta ahora. Jury de 


ay nd adi para el 


los peronistas, las tareas de este nuevo 
personaje de la vida política argentina 
deben ser definidas por el presidente de 
turno y, como no les gusta mucho la idea 
de un ministro coordinador, prefieren 
que, en principio, este se ocupe de funcio- 
nes administrativas. Los radicales, en 
cambio, proponen que sus facultades fi- 
guren en el texto constitucional e inten- 
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DIPUTADOS DEL PJ Y DE LA UCR INTENTAN LIMAR DIFERENCIAS DE FONDO SOBRE EL ACUERDA 


Tira y afloja por los temas pendien 


que ñ enla 
Avión de atenuar 
el régimen 
presidencialista 
. Ob presidente d 
: tareas políticas. 
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que 
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Si ratos fórmula 
presidencial lega 


E al s0 por: ciento, 


12 de octubre del '95 
junto com Med y 
'«  gobernadore: 


Solo por el Consejo de. A 


la Ma: ra, con 
total autonomía. 


. Juicio político para llos 
bros de la Corte y 
la justicia federal como 


hasta ahora por juicio 
político, 


tan arrancar al presidente la mayor can- 
tidad posible de tareas, para atenuar el 
tono presidencialista. del actual sistema 
de gobierno. 

En cambio, hay acuerdo en que el jefe 
de gabinete sea nombrado y removido 
por el presidente, aunque también podría 
ser removido por el Congreso, siempre 
que se reúna el Yoto de, por lo menos, los. 


A 


Of 


me he 


—n 


dos tercios de los legisladores. En este 
punto, hey otra diferencia entre el PJ y la 
UCR: los radicales proponen que, en el. 
caso. de que el jefe de gabinete sea expule | 
sado por el Congreso, los legisladores pue»; | 
den también nombrar a su sucesor, ES. el. 
llamado “voto de censura constructivo”... 
Los peronistas dicen que no. qe, 
4 Lo segunda vuelta ga 

Ya hubo “fumata blanca" en cuanto a. 
la elección directa de presidente y vice 
con segunda vuelta o “bajlottage”, en el 
caso de que ningún binomio presidencial, 
alcance un piso de votos determinado. Pe- 
ro todavía no hay arreglo sobre cuál será 
ese porcentaje. Para el PJ, alcanza con el, 
40 por ciento de los votos para que sea 
innecesaria una segunda vuelta. La razón 
es sencilla: saben, por los últimos comi- 
cios, que pueden llegar a ese número, pero 
no al 530 por ciento que proponen, también 
ira atisbo de ingenuidad, los radi- 
cales, 

Otro tema donde todavía quedan mu- 
chos hilos sueltos es: el mecanismo de de- 
signación de los jueces. Los radicales pro- 
ponen un nuevo Consejo de la Magistra- 
tura, independiente del poder político, 
que designe a los jueces sin intervención 
del Senado. Los peronistas proponen que 
ese Consejo eleve el pliego de los candida- 
tos al Senado, encargado finalmente de 
darles su acuerdo. 

“Para remover a los jueces, el radicalis- 
mo propone, directamente, un jury de en- 
juiciamiento. en todos los niveles, menos. 
en la Corte Suprema de Justicia, fueces * 

para los que reserva el juicio político. En 
Cambio, el peronismo quiere que el juicio 
político sea el mecanismo de remoción de ' 
los jueces de la Corte y también delos del. 
fuero federal, encargado de entender «x.| 
los delitos que involucran a: funcionarios . 
públicos. A 

También está en discusión la regla: . 
mentación del uso, por parte del presiden- ' 
te, de los decretos de necesidad y urgencia 
y la fecha de finalización del mandato' de” 
Carlos Menem, quien en 1989 asumió el ; 
_ Gobierno seis meses antes. o 
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En discusión 
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chances para presidir el porteñoJuan Octavio “Yu- Pero la posición política Ayer apareció en la sala 
yo” Gauna. de Galván, particularmen- de periodistas del Congre- 

Si bien a Galván se lo te su descalificación al so un comunicado de pren- 
definir como un an- acuerdo entre Menem y sa firmado dos inte- 
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Como fiel reflejo de que 
ta estabilidad de los miem- 
bros de la Corte Suprema 
de Justicia está en la agen- 
fla de los contactos entre 
peronistas y radicales, un 
alfonsinista y un mene- 
mista colncidieron ayer e 
hicieron pública su opi- 
nión acerca de que es nece- 
saría la renuncia de algu- 
nos de los ministros del al- 
to tribunal, 

El tema de la Corte está 
incluido en los contactos 
que vienen manteniendo 
los negociadors del PJ y la 
UCR desde que, el domin- 
go pasado, Carlos Menem 
y Raúl Alfonsín suscribie- 
ron un acuerdo para refor- 
mar la Constitución. 

El diputado electo por el 
justicialismo de la Capital 
Federal, Antonio Erman 
González dijo que “el paso 
al contado” de “algún” mí- 
nistro de la Corte “le gus- 
jr a toda la cludada- 
' El diputado radical Leo- 
"poldo Moreau dijo que el 
alejamiento de algunos 
miembros de la Corte sería 
un paso importante para 
“garantizar la seguridad 

urídica en la Argentina”. 

l alfonsinista agregó que 
"Wai todo el país está traba- 

“ando por una Constitu- 
lón para todos los argen- 
l sins, estos señoren, np 
ho 'son tan importantes 
'que además están eo: 


nados por la sociedad, de- 
berían tener ese gesto de 
renunciamiento en vez de 
buscar formas de perma- 
necer en el cargo”. . 

Uno de los integrantes de 
la Corte, el juez Carlos 
Fayt, evitó ayer dar su 
opinión sobre la posibili- 
dad de que se renueve el 
tribunal, al señalar que 
“no quiero abrir juicios 
sobre hechos que no me 
constan que exiuten”. 

Los hechos que para 
Fayt.no constaban son las 
negociaciones encaradas 
por radicales y peronistas 
alrededor de la modifica- 
ción de la composición de 
la Corte como parte del 
acuerdo para realizar la 
reforma de la Constitu- 
ción. 

Menem dijo el viernes 
que “esto ha sido materin 


de conversación pero por. 


ahora no puedo hacer ab- 
solutamente nada a no ser 
que dos, tres, cuatro, cinco 
Jueces digan bueno... nos 
vamoa o nos jubilamos. 
Pero otra forma no exis- 
te”. 

De esta forma, Menem 
retiró el tenue velo que ha» 
bían intentado levantar al- 
gunos voceros del propio 
oficialismo con el objetivo 
de desmentir que el tema 
de la Corte fuera parte de 
la agenda que mantenían 
con el radicalismo. 

Erman señaló que la su-. 


gerencia de Menem para 
que algunos jueces del su- 
premo tribunal abandonen 
su puesto y allanen de ese 
modo el camino para un 
acuerdo con el radicalismo 
*no aparece con total una- 
nimidad” en el justicialis-. 


"mo, y recomendó a los mi- 


nistros que “reflexionen y 
encuentren ¡sl punto justo 
para saber quiénes dicen 
la verdad y quiénes no”, 


4 Pretensión radical 

El radicalismo pretende 
modificar la composición 
de la Corte, tribunal al que 
le atribuye cierta depen- 
dencia del Poder Ejecuti- 
vo. Menem dispuso, en 
1990, la ampliación del nú- 
mero de miembros -——de 5 
a 9— del tribunal, proyec»; 
to que convirtió en ley el 
Congreso. 


Seis de los actuales inte-. 
grantes de la Corte fueron,. 
nombrados durante la ges-. 
tión de Menem: Antonio. 
Boggtano, Rodolfo Barra, 
Mariano Cavagna Martí- 
nexz, Eduardo Moliné 
O0*Connor, Ricardo Levene” 
y Julio Nazareno. Fayt.. 
Augusto Belluseto y Enri- 

que Petracchi vienen de la 
¿poca de Alfonsín... 

El menemista González 
explicó, en diálogo con Ra-' 
dio Mitre, que en un pasa- 
do no tan remoto “tenía la 
idea generalizada de que 


:una Corte Suprema no se 


negocia y que, además, 
cambiar la Corte era pro- 
ducir un cierto golpe de 
Estado en todo un poder”, 
La referencia vino al caso 
para mostrar su cambio de 
opinión. 

“Solo deberían irse los 
ministros suficientes para 
que la Corte vuelva a tener 


independencia”, sostuvo 
Des > 


Piden renuncias en la Corte Suprema 


práctica tal como están 
planteados sus objetivos, 
podría ser la más impor- 
tante desde 1853 hasta la 


Moreau, y condicionó la 
recomposición del más al- 
to cuerpo judicial a la con- 
creción de “una Constitu- 


ón _que, xl ne leva echa”. 
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Queja argentina 
contra Paraguay 


! La Argentina advirtió al Paraguay que conside- ' 
ra “inadmisible” la construcción “unilateral de una 
: represa transversal sobre el río Pilcomayo para dar 
+ solución al problema de la repartición equivativa del 
¿ caudal de ese curso de agua, que amenaza con con- 
: vertirse en un conflicto político entre ambos países. 
d La advertencia está contenida en una nota que el 
¡vicecanciller Fernando Petrella entregó ayer al em- 
' bajador del Paraguay, Dido Florentín Bugado, para 
H : rechazar la protesta escrita que había presentado el 
* - Paraguay por esa cuestión, que parecería haber in- 
gresado en una escalada de réplicas y contrarrépli- 
cas. En esa nota Paraguay admitía implícitamente 
que construiría ese canal, bautizado '*Azud” por los 
paraguayos. 

La nota argentina, de tres carillas, a la cual tuvo 
acceso Clarín, deja de todos modos abierta la posibi- 
lidad de encontrar una salida diplomática ada crisis 
con una reunión de urgencia entre ambas cancilleri- 
as. 

El conflicto nació en 1991 cuando los dos países 
“acordaron construir dos canales —uno para cada 
ílado— para aprovechar las aguas del Pilcomayo, . 
que año a año acorta su recorrido y provoca graves 
- problemas económicos y ecológicos. Pero como Pa- 
¡raguay. construyó el suyo con ciertas deficiencias 
“técnicas, las aguas se escurrieron casi totalmente» 

' hacia el lado argentino. 
Ante esta situación, se acordó este año taponar: 
-la boca del canal argentino y construir un nuevo. 
canal paraguayo. Pero la semana pasada la crecida 
del río obligó. a paralizar las obras argentinas y el 
agua comenzó a correr en el canal paraguayo pero 

no al nivel esperado. 

-.- “La República Argentina se ha atenido siempre 
al más estricto respeto de las normas y principios 
que, conforme al derecho internacional y a la bueria 
práctica entre naciones amigas, regulan la conducta 
de los estados en el manejo y administración de los 
recursos fluviales compartidos. Esta ha sido. y conti- 
nuará siendo, la conducta de mi pais en la materia”, 
señala la nota firmada por el :caneilier Guido Di 
Tella y que está dirigida a su colega. Diógenes Mar- ] 
tínez. CL 22/11 > 
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propósito de obtener lí- 
neas de crédito y alentar 


¡ifiversiones niponas en la “ 


Menem arribará durante esta 
mañana al aeropuerto Hanoda, de To- 
pr proveniente de Chipre, donde 

yer conciuyó un viaje de cuatro 
as. Noticias procedentes de ese país 
dieron cuenta de que el presidente 
Menem dialogó con su par chipriota, 
Glafcos Clerides. sobre el aporte mili- 
tar argentino a la fuerza de paz de la 
UN presente en la isla. 

En cuanto al regreso del . 
rio'a nuestro país. y sí bien todavía 
no existen precisiones ofic , Se 
supo ayer que se anticipará para las 
primeras horas del sábado (lo que se 
informa por separado), producto de 


la suspensión de la visita extraoficial 
que el jefe del Gobierno argentino iba 
a realizar a la ciudad de Kioto. En ese 
paseo, el presidente Menem tenía pre- 
visto dedicarse al descanso y a reco- 
rrer dos templos milenarios. - 


El programa 
_ La agenda que el titular del Ejecu- 


servirá una comida de honor. 
_Entre otras actividades, Menem re- 
honoris 


acto académico que incluye un dis- 
curso del jefe de la Casa Rosada. 


El viernes, tras recibir en sy hotel a 


drá una audiencia privada con el em- 
perador Akihito, en el palacio impe- 
rial, tras lo cual se servirá un al- 
muerzo para el Presidente y otros 
rd invitados por la parte argen- 
ina 
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Tras dejar Chipre, Me 
inicia su visita a Japón 
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y la 

oni 

En Chipre _ al 

NICOSIA (ANSA).- El presidente 1102 
argentino Carlos .] concluyó . 

ayer tna visita oicial dé cuatro días blas 


a Chipre, en la que habló con su 
lega Giafos Cierides det aporte mili 


presentante especial en Chipre 
cretario general de las Naciones 
Unidas. 
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Despues de estos arbitrarios 18 meses de a-* 
rresto,este gobierno, utilizando normas re- : 
ñidas con principios eticos y constituciona- 
les pretende extraditar a los ciudadanos vas 
cos, condenandolos de esta manera a la tortu 
ra O seguramente a la muerte. 

Se hace hoy imprescindible la movilización y 
la lucha, herramientas fundamentales para 
arrancarlos de la carcel. 
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Sumar para cambiar 


Todos los frenteamplistas estamos convocados. 

El 12 debemos decirle Sí a la propuesta del general Seregni para 
abrir una nueva etapa del Frente Amplio. 

Una etapa en que el Frente salga de la discusión interna y se 
proyecte hacia la sociedad, hacia el gobierno. 


El Frente puede y debe gobernar. 

La gente así lo cree, y pone en el Frente sus esperanzas de 
cambio. 

Sabe que el herrerismo es otro plato de lo mismo: la gente mal 
para que los números den más o menos bien (aunque no tanto como 
ellos dicen). 

La gente sabe que Sanguinetti es más de lo que ya vimos. Ahora 
se viste de socialdemócrata, pero lo apoyan “demócratas sociales” 
como Craviotto y la Cruzada 94. ¡Lo apoya hasta el ex intendente 
Adauto Puñales, aquél que advertía que el marxismo avanzaba como 
un pulpo con largos “testículos”! ¿Dónde estaban esos muchachos 
pachequistas antes y durante la dictadura? ¿De dónde les viene ahora 
ese acné socialdemócrata? ¿De las razzias de Marchesano y Forteza? 
¿De cuando los salarios caían sin parar y Sanguinetti se jactaba de no 
perder ninguna huelga? 


Más allá de los colores, hoy surgen dos partidos: los que quieren 
cambiar y los que quieren repetir. La gente sabe que si queremos 
cambiar no podemos regalarles el gobierno otra vez. Y por eso surge 
un reclamo, desde todos lados: para cambiar tenemos qu, sumar 
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fuerzas. | pa: -Q3163 
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* + Esoeslo que queremos los socialistas: sumar para cambiar. Sin 
* dejar de ser frenteamplistas, sin que los aliados dejen su historia. En 
elbartido del cambio hay gente que trae la memoria de Leandro Gómez 
y Aparicio Saravia, de José Batlle y Ordóñez y Baltasar Brum, de 
Lorenzo Carnelli, de Julio César Grauert, de Frugoni, de Quijano, de 
Zelmar... Cada uno con sus tradiciones, cada uno con la sociedad que 
sueña para el futuro, todos pensando en el Uruguay de hoy. No 
tenemos miedo de perder nuestra identidad, como no la perdimos hace 
diez años, cuando el "obeliscazo" del 27 de noviembre de 1983. 


Somos y seremos frenteamplistas hoy como desde 1970, cuan- 
do estábamos proscriptos por Pacheco Areco; 

como durante la dictadura militar, cuando seguimos apostando 
al FA por encima de cualquier otro proyecto; 

como en la crisis de 1989, cuando (“más frenteamplistas que 
siempre”) no dudamos un momento dónde jugamos; 

como en 1992, cuando quisimos enfrentar las privatizaciones 
junto a todo el Frente Amplio, en las malas y en las buenas; 

como en todos estos años tratando de tener un Frente Amplio 
unido y dinámico, capaz de transformarse en la herramienta del 
cambio; 

como cuando Tabaré apuesta a la consulta popular por la justicia 
tributaria; 

como cuando apostamos a la consulta popular para solucionar 
las diferencias internas, porque creemos que el Frente Amplio no nació 
para sustituir a la gente. 


“Más frenteamplistas que siempre”, apostamos a la gente para 
cambiar el país. Porque, como dijo Tabaré, los cambios no se hacen 
criticando desde la oposición sino actuando desde el gobierno. Y 
queremos un gobierno de mayorías nacionales para empezar a 
solucionar los problemas del país, 


Los socialistas decimos Sí a los cambios. Estamos todos sonvo- 
cados. El 12 de diciembre, vamos a votar Sí. Porque 


el que no suma, resta. 


Hay que ir a más 


A RENTEAMPLSTAS 0 
.Í 2 A 
QUESIEMPRE 59316? 


A 


A A A A AN A A a 


3 
ES .*.. e. => 
5 » 
Z 
A e pa ¿AA es m b 
SECAETO A 
E MW A A 
E ») 
El Y AR, T,M, 
¿ lo 
$ 
3 A notre rrrirny 
5 Q x « 
2 
| SONTOUYDOT 
MOTA A 7 n- 
El SANTOS: j 
4 H 
é ¡ 
i ] 
$ 
F 
E E 
3 z 
X A: O > > .om .No?a3 5.» > In 1 ar 
3 A a 
3 
i | 
: 1] 
LONA TNNOOOS OOO OIC PO TUEPARNIRO CPDINO SPA PCPETTOETOAD EN Fl 
| Povporrn oy TROTYTINO” Ormtinmvorta for cenar A 
| $ : a 8 a e : 
Í , 
PEPA : 
| o e e e E E E ad : = 
d ñ 
a “on ed m A nea - j 3 e ra e ria 
Ea a A ro O ar Wrucusy ñ 
a 5 E > . o .. po : Lo E == ES co. 
La eL Tae. ps EOS A co" ?2Tcso del Sar DO 
J . . . 
| O es ENDS ESO A otero lo ho ia 
PS 20 PU 
- DEE 5 ] - 
- - E E] e e . le ? e 222,2 : << u moy a; 
AS E A o E A 
A A en de y 
PS da 00 pooeoce, 
e 3 . a ma mt, .. Y : “a =2n- o 
| EA L » = E ds MESAS Tecureacs *'n 
* 
! a O e Me ee ER Ep pitan ds Polis 
. . . . H 
o A A o O E A ES LOS OOOO RALES 
-! E A A de AS A 
a IE 9 7 ¿Us a. Y . i 
; ! 
y 
H 
! 
i H 
1 
DTOTOTQUOTOM: My ia to o; TA AY 
s 5 =. lea e Y Brnh! 
capi, E e aa Bus PPD Bo Lele 


E , 3 
AA Se rr . ms A. 


IRISTERIS ME CO CRA 
Dlrección Bento: 2 cita 8 


cod 0 DO de 


e 


CS 
Ne 
Si np 
fecha .2 LPUG E 


ñ ¡ 
0044 | . ej 2 uo 


| 
| 
1 


e 


ce E 
e j SE 
y bl ¿ ed 
ZEN , Vaca wea PE ape: 142039 SOZI11703S | 
; | 
A uby j 
2OZi | 
| | 
MESor mí 0000181 30/NOV/ 1993 13:13 ys 
; 7 
| D | 
| LA CHEGANA, 29/11/93 E 
DIFCI — MONTEVIDEO 
PRIORIDAD = 
N373 : ¿DE Ñ 
? ASUNTO: SOL. VISA j 
y 
| 1)GERL má SENCÚHEZ OTERO 
| 2) CUBF.:A p- 
| ad)PrRAaSs. DIPLOMATICO 03429 t 
LIO)BPARO ICIPAR CONGRESO FARTIDO COMUNISTA DEL URUGUAY | 
12)02/ 227% 5 Ñ ( 
CN E ES : 
10)EÉ0É Cubs | e 
| UnlUCiI1. 2. 
modrind 
* 
EUA Ia 
S111053 URGCUR CU + 


ñ “Ca LOTA Nacional de Recursos 
p Uan dólar de cada vruguayo 
a 
. 
| 


Para Cuba. E 


A A A 
E .. > 
“ » 


! 
. ! 
. ! 
É 
EN 
DA 
«: ! 


Í 
É 
4 
A E 28. 
> pS o 
Ena DN ” 
ES « CS 
pad no 
po 
Los 
je 
Luv 
3 
l 50) ”, IS . A 
EN . > . > E Ñ » E 3 E a paa a 
, . EE REUS RODA E en a 
: de ; 


Eta TOO ON ren A. na id de e A 
| ; : Ásfoided » No Yolaminte A. AAN Sl ¿demi fo came 
| y mn . o Cr As revolución cubana, ho; Cambie ceún A . 
| qm puscripar con ellas pero $9 Se Arejueden 

| y de trur ta le anto de trminación Av Lo pueblos 

| LA $ Af moles Lac derecho Jagrádo. 

| tir campaña runa Codos Lo Ge. 
Acimos no Al blogueo, mw al tado de Ji lio 

| 

| 

| 

| 

¡ 

| 

Í 

j 


que cast fa AL delito Ae” Aobecamia, o A dr 
Ii pacte gre hipócatamentt 


Omnia Cenas de im 
comdina Jos conticuincaias ÁL Ju, prou actos. 


aran s 
A A IA RA RA pr, 
CN A NÓ A ÓN a a a A a a 

- y 


: | ¿Gh Mam | 
| a — sad | 


$ 
| | 
¡ E. 0 - Po. 
03 «EDUARDO GRUTANO 


Campaña Nacional de Recursos: Un dólar de cada uraguayo para Cuba 


Comisión Patrocinadora 


Sr. Carlos Antúnez 

Escritor Wilson Armas 

Prof. Dr, Roberto Avellana! 

Dr. Roberto Basigaluz 

Dr. José L. Bauumgariner 

Escritor Mario Benedetti 

Escritora Amanda Berenguer 

Cdor. Guillermo Bamhard 

Sr. Norberto Brañas 

Dr. Indatecto Ruño 

Dr. Femando Burgel 

Sr. Dardo Bustamante 

Sra. Ana Andrea Caballero 

Dr. Roberto Caldeyro Barcla 
Y Cap. (R) Gerónimo Cardozo 

Perlodista Ruben Castilla 

Dr. Saúl Cogan 

Dr. Juan José Crottoglinl 

Dr. Juan Antonlo De Bon! 

Ing. Agr. Luis De León 

Dr. Hugo De Los Campos 

Escritor Dr. Tomás De Mattos 


Escritor Eduardo Galeano 
Histolador Germán Gil 

Dr. Daniel Gl 

Actriz Nelly Goltiño 

Prof. Dr. Carlos Gómez Haedo 
Sra. Cristina Gómez 


Cantante Jullo Víctor González 
(Los Zucará) 


Sra. Nelly Guillot 

Pintor Anhelo Hemáúndez 
Sra. Belela Herrera 

Pintor José Luis Invemizzl 
Esc. Modesto lihurralde 
Laibanols-Catrero 

Dr. Jorge Lelvowics 

Gral. (R) Víctor Ucandro 
Dr. Roberto Markarian 
Dr. Omar Macadar 

Ing. José Luis Massera 

Dr. Rodolío Méndez Chtodl 
Dr. Ruben Motrelra 

Dr. Ramón Carlos Negro 


Atahualpa Del Cloppo ( FALLECIO) Dr. Ramón Carlos Negro (—.) 


Prof. Josó Pedro Díaz 
Sindicalista José D'Elía 
Dr. Carlos Ma. Fageitl 
Dr. Luls Falcon! 
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Arq. Miguel A. Odrlozola Odtlozola 
Dr. Rodoifo Panizza 
Ing. Agr. Yeru Pardiñas 

Sra. Margarlta Percovich 


TITS 


M.A. Mat. Gonzalo Pérez 
Prof. Jorge Perrou 


Cantante Humberto Piñeyro 
(Los Zucará) 


Escultor Octavio Podestá 
Blólogo Carlos Pommerenck 
Sr. Luls Reta 

Arq. Carlos Reverdito 
Escritor Zelmar Ricetto 

ing. Quím. M. Susana Rivero 
Cap. (R) Juan A. Rodríguez 
Ing. Gerardo Rodríguez 
Penlodista Héctor Rodríguez 
Prof. Siivia Rodríguez VillamH 
Dr. Joaquín Rossi 

Dr. Caños Rugglero 

Actriz Jebele Sand 
Futbolista Sr. José Sasía 
Sacerdote Alillo Stefanoll 
Ing. Agr. Natalio Seinfeld 
Dr. Jalme Tuzman 

Esculior Carlos Viera 

Poeta Idea Vilalño 

Dr. Hugo Villar 

Dr. Marcelo Viñar 

Ing. Quim. María Viñas 
Maestra Beatriz Volpe 
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Bellas Artes celebra su 
nuevo grado de Facultad 


Hay sábado concluyen las actividades de la Asociación de 
Estudiantes de Bellas Artes con motivo del festejo del 
reciente pasaje de esta ex Escuela a Facultad. 

La venta de serigrafías, grabados, estampados en tela y 
cerámicas junto a la actuación de músicos, marionetas, danza 
y teatro, han transformado la terminal de ómnibus Goes desde 
ayer viernes. Las actividades se enmarcan en los festejos 
organizados por los estudiantes de Bellas Artes-AEBA-FEUU- 
para celebrar su recientemente adquirido nivel facultativo 
dentro de la Universidad. 

Los festejos se iniciaron ayer y continúan hoy sábado desde 
la hora 14 en la terminal Goes, Gral. Flores y Reyles. Además 
de lo antedicho habrá estudiantes trabajando en mesas de 
impresión serigráfica, tornos de alfarería, volúmenes escultó- 
ricos, instalaciones donde la gente is en 


Mente, pintura colectiva, etc. 
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Directora de Vialidad 


Hoy viermes l0 a las 15 horas, asumirá como Direc- 
tora Nacional de Vialidad la ingeniera Susana C. Gali 
será impuesta en «l carge por el 


Herrero, quien 

Ministro de Transporte y Obras Públicas, Juan C. 
Raffo. El acto tendrá lagar en el Edificio de las 
Direcciones, Piso $, Rincón 575. 


La ingeniera Galli Herrero ocupará el carge que ... 
vacante por la renuncia del ingeniero Carlos Benítez. La 
nueva Directora fue jefa de la División Tránsito de la DNV 
entre 1985 y principio del 1993, pasando luego a desempe- 
ñarse como Asesora Técnica del Ministro de Trahsporte y 
Obras Públicas. . 
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ruguayo cayo en Brasil a: 
| con 400 gramos de “coca” | E | 
| iS a; 
¡ FLORIANOPOLIS. (Por Pedro Eduardo Pascual, co- | <3 á 
rresponsal permanente). Un uruguayo que declaró aquí ser | «2 E 
comerciante en Montevideo fue detenido ayer por la Policia | ¿y ía : 
del estado de Santa Catarina, cuando pretendia embascar | qm E 
i para Uruguay con 490 gramos de cocaína. h A 
¡ Según el matutino local O Estado de la ciudad de Floria- ¿ a: 
j nópolis, el comerciante ureguayo Héctor Wilman González > $ 
] Martinez, de 2? años, restlente en muestra capital, fue preso ; 
; anoche en la Terminal de ómnibus Santa Rita, por personal E ei 
1 de la Policía Civil, cuando pretendía embarcar en unómni- | 12 : 
| bus de turismo con 400 gramos de cocaína pura que reven- Xx ¡ 
dería en nuestro país. ai 
| La prisión de nuestra compatriota fue efectuada por un <X ¡ 
1 detective de la subdelegación de la propia terminal de ¡ 
2n ómnibus que contada con informaciones sobre las activida- e 1 £ 
al des del uruguayo traficante de drogas. Conducido a la 1* > | j 
| Delegación Policial, Héctor Wilman González Martínez fue 
f inmediatamente procesado y encaminado al presidio de la d 
j capital catarinense en donde permanece a disposición de la ei > 
| Justicia. ! 
Según declaración de la Policía brasileña, el uruguáyo 
| traficante declaró que recibió 200 dólares para' viajar a á 
| “Florianópolis y recibir la cocaína de un hombre apenas 
i identificado como “José”, y que a su regreso a Montevideo, 
í recibiría otros 300 dólares por la droga. Toda la cocaina a) ¿ 
j incautada estaba acondicionada en pequeños paquetes en 4 
¡ forma de “bastones” que el traficante transportaba dentro de 
| su ropa interior. Luego de detenido, confesó que había ¡ 3 
llegado a Florianópolis el reciente 6 de diciembre para E: 
j “recibir la encomienda”. Tiene a su favor la carencia de | 
antecedentes policiales en tierras brasileñas. De todas for- 
| ' mas, podrá quedar con prisión decreiena por la Justicia Es | 
: estadual brasileña. | 
pe ; 
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Edila blanca envió 
tanetas alusivas al Che 


Discriminación sexual y acoso fueron temas tratados en la Junta Depar- 
tamenstal con enfrentamientos conceptuales. Una Edila del MNR del | 
A ll e 


jados sobre las denuncias presentadas ante la Comisión de Derechos Huma- 
nos por funcionarias de los Casinos Municipales.  - 

- En la edición de ayer de LA MAÑANA, se dio cuenta de una entrevista | 
realizada al Presidente de la AFACM (sindicato de los funcionarios de 
municipales de los Casinos), Dr. Antonio Lagatta, quien descomprimió el 
nivel de las acusaciones, en consideración a las resultancias de una asamblea 
de funcionarios realizada el pasado jueves. 

Los entredichos en la sesión del legislativo comunal y las versiones de 

de las últimas horas, ameritaron el intercambio de posiciones respecto 

de lo que cada edil consideraba sobre “discriminación” y sobre “acoso 
sexual” 


Domí : acusaciones fuera de contexto 
La Edila Figueroa, dicrepante con la posición de los legisladores que no 
encontraban prueba suficiente para iniciar un proceso más profundo, acusó 
de encubrimiento a quienes frenaban todo proceso de investigación, hecho |. 
que motivó la reacción de otros ediles. 

Por su parte, el colorado Ricardo Domínguez, en diálogo con LA MAÑA- 
NA dijo que “en defensa de mi compañero de bancada, el Edil Linzo, digo que 
la señora Doris Figueroa, representante en lo material por el Movimiento 
Nacional de Rocha por el Partido Nacional y en lo espiritual del Frente 
Amplio, estuvo fuera de contexto y no supo, en ningún momento, separar el 
concepto de discriminación del de acoso sexual”. 

“A las cosas hay que llamaras por su nombre y el sentido del ataque que 
| hace Figueroa hacia un Edil colorado, debe ser respondido i: 

. en un mismo sentido y por eso, es del caso hacer público que esta Edila, 
nacionalista según se desprende del cartelito que luce en la puerta de su | 
despacho enel edificio de la calle 25 de mayo, envió tarjetas de saludo a todos 
los ediles de la Junta, estando estampada en esas tarjetas alusivas a las fiestas, 
una frase del tristemente célebre Che Guevara”, confirmó Dominguez. 
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La Cónsul Gala Entregó Exhorto al Canciller Interino - o 


. 
e » 
.. 


FRANCIA FORMALIZO. PEDIDO” 
DE EXTRADICION DE rta 


Francia hizo llegar el viernes a última hora el 
exhorto de extradición contra el ex alcalde Jacques 
Medecin, detenido diez dias atrás en Maldonado (140 
km al este de Montevideo) a pedo de un tribunal de 
Niza (sureste de Francia), revelaron ayer fuentes 
diplomáticas a EL PAIS. 

La cónsul francesa en Montevideo, Sytvie Villa- 
mil, entregó los dotumentos el viernes al ministro 
interino de Relaciones Exteriores de Uruguay, José 
Gamio, af trente de la cancillería por el viaje a China 
del titular Sergio Abreu, contirmaron las fuentes. 

partir la detención de Dra) el 25 de 
noviembre en Maldonado, acusado de implicancias 
en Sos miltonarios destalcos del empresario nizano 
Francis Guillot, el juez uruguayo Humberto Da Costa 
concedió a Francia un plazo de 45 dias para hacer 
efectivo la solicitud de extradición. —. 
deportación de Medecin lue solicitada por un 


La 
“procurador de la quinta ciudad francesa, junto con 


BCOs Aedo 


: entregara el exbo 


un pedido de detención on que hizo pp 
í O! jueves 25 noviembre la policia de 
a 


El ex alcalde, que se Le o en Uruguay en 
setiembre de 1990 después de 24 años al frente de 
Niza, fue detenido en una lujosa mansión que cons- 
truyó a escasos 200 m del Océano Atlántico en la 
a ii de Rincón del indio, pasando Punta 
ste 

Gamio habla advertido dias atrás a EL PAJS que 
el papel de la cancilieria uruguaya se limitlaria a 
trasmitss la solicitud Irancesa a la Suprema Corte de 


Justicia, que seguramente la haría llegar al Juzgado 
de Instrucción de Segundo Turno Maldona 


donde 3e sustancia el proceso. 
Durante el aro de 45 días 


a que Francia 
o, Medecin debería permanecer 
en prisión p Eze , Y UNA vez que lo5- mentos - 
_Meguen a ta dicial de ), $u encierro 
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"pueda e extenderse por varios 


A 


 Maldocado 
Leioa eso la justicia adopta una Ma ceci tral z 


rai pas ateos hablan ias la semana 
pasada a de ep de le ACoRióN alos delitos tipilicados 
en el detención cursado a psi de 

rial que e pecera serta “altamente proba- 
a pde posado de la documentación ses 
gobierno anda por vía diplomática. 


Antes de ser ado: Medecin declaró que era j 


victima de un complot del socialismo, y que “no tenía 
nada que temer”, y más recientemente proclamó aEL. 
PAJS que demosiraría su inocencia ant la fosúcia. 
UrUQUaya . A 
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El pasado sábado en Tacuarembb se concretó el surgimiento de 


e 


un nuevo sector nacionalista que comenzará a pesar en la interna del 


. Partido Nacional, liderado por el ex Ministro de Ganaderia, Alvaro 
:. Ramos y los Intendentes Sergio Chiesa (Tacuarembó) y Walter Eche- 
(Flores). El nuevo sector finalmente se bautizó “Propuesta Nacio- 


.... 


nal” y emitió una declaración titulada “Proclama de Tacuarembó”. 


Desde hace ya mucho tiem- 
po, nuestro Uruguay arrastra 
un estado de ánimo cansino y 
desmotivado, poblado de des- 
encantos, somos un pueblo que 


. parcoc deambular en sus re- 


eu sus manos el puñado de sus 
confianzas sin 
saber dónde volver a deposi- 
tactas. 

Pero cn el interior de mr 
chos uruguayos palpita y, poco 
A poco, va crociendo una sed, 
un deseo y una decisión de 
vohvr a encogtrarse a si mis- 
mos, de volver a abrirse sin 


miedo al estremecimiento vi- 
goroso y saludable que signifi- 
cacmpuñar las riendas del des- 
tino nacional. 

El Uruguay es; antes que 
nada, una comunidad espiri- 
tual, forjada en una historia 
común, apoyada en un núcleo 
de convicciones, fidelidades 


»espontáncamente compartidas 


en la hidalga convicción de 
que es la igualdad ante la Ley 
y ante las posibilidades lo que 
la hace mercoodora de respeto 
y dedicación, lo que invita al 
extranjero a recalar en estas 
costas y al uruguáyo a querer 


quedarse en ellas, aunque sepa 
que fuera podria ser materiat- 
meate más rico. - 

Y es justamente en el inte- 
rior de la República, en el inte- 
rior gcográfico, pero también 
en el otro, aquel que más im- 
porta, el interior de cada uno 
de nosotros, que está naciendo 
este nuevo movimiento dentro 
del Partido Nacional. Dentro 
de esa apasionada corriente de 
la tradición blanca. Dentro de 
la vieja colectividad de Oribe, 
Leandro Gómez, Saravia y 


muchos oyos no_menos ilus- 


tres; pero baste citar a éstos 
para no tener que explicar más 
cuánto conoce de ese interior 


_ nacional y cuánto crec en él Í 


AAA 


Para hacer salir al Uruguay 
de la huella rutinaria y sin des- 
tino, donde el ánimo colectivo 
está añascado, hace falta, un 
empuje espiritual, un sacudi- 
miento emotivo que vénza las 
incrcias y los acostumbramicn- 
tos. Es absolutamente cierto 
que enel siglo en que vivimos, 
los concretos que 
afligena las sociedades huma- 
nas no se pueden encarar con 
simples voluntarismos ni solu- 
cionar con eslóganes. El estu- 
dio, el conocimiento y la tócni- 
ca, ni siquiera la mejor y más 
preciara, histórica y socialmen- 
te llega a nada si no la abraza 
con calor la colectividad na- 
cional. Esta es la tarea de la 
mediación politica. Y esta esla 
misión que particularmente 
quiere hacer suya este grupo 
blanco, que nace desde el inte- 


ánimo en el ambiente descreí- 
do. 
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¿/ Nació “Propuesta Nacional” 


Pero esta empresa a la que 
nos sentimos llamados es una 
empresanacional, asi como na- 
cional es la visión politica que 
la inspira. Los cambios en el 
estado de ánimo de los orienta- 
les no se harán con un voto más 
e coa dos, sino como empren- 
dimiento de carácter nacional, 
en un espiritu constructivo de 
entendimiento. Este movi- 
miento naciente postula, desde 
su primer aliento, su vocación 
unitaria dentro de la gran co- 
rriente histórica del Partido 
Nacional. . 

Elporvenirno vaasercoas- 
truido sobre este suelo por quie- 
Des no se animan a Otra cosa 
que a administrar las dificulta- 
des. El porvenir no va a ser 
construido por los contestata- 
rios con mucho eslogan y poca 
responsabilidad. El porvenir va 
a ser construido por gente jo- 
ven que sepa leer desde el inte- 
rior, el interior de los urugua- 
yos y que sustituya el viejo 
desencanto por un nuevo en- 


orjar 
¡ Partido Nacional, para 

ejerciendo el Gobierno eh 
Patria, con la dignidad y el 
¡ Esfuerzó con que lo hace hoy, 
pro! aciertos y c»- 


¡_ ¡Viva el Partido Nacional. 
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Pacheco Klein: “La UCB tiene fuerte 


Jorge Pacheco Klein, un joven abogado de 29 
años, que revalidó su titulo en la Barra de Abogados 


Entrevista de de Nueva York, cuenta cómo se inició en política en 
Horacio Silva y el momento del reencuentro con su padre; juzga a la 
fotos de UCB como un Partido coherente y con destino en el -¿Cuál es el saldo del pachequismo a la hora 


de evaluar costos políticos? 

-Usted está pensando en el respaldo que la 
Unión Colorada da al Gobiemo. También en eso 
fuimos coherentes: cuando todos hablaban de 
gobierno de coalición, nosotros dijimos que íba- 
mos a apoyar a las instituciones, a hacer más 
viable una gestión de gobierno que, entre otros 


que no se hace uso del maligno doble discurso. 


Marlo Saporitl 


En eso estamos: la participación en el Gobierno, 
ya lo dijo Pacheco, ho es apoyo a este Gobierno 
ni al Herrerismo, sino al Poder Ejecutivo del país, 
a las instituciones, pilares respaldados por el 
pueblo soberano. Ya vio lo que pasó en Argenti- 
na: Alfonsín no tuvo apoyo y debió irse antes. 
Esta actitud, la del respaldo, legitima la conducta 
del pachequismo y le da mayor autoridad moral 
para señalar sus discrepancias con el Gobierno. 

-Lo que más se critica es la gestión económi- 
Ca... E 
-Sin embargo, la mayoría de las fuerzas polí- 
ticas que lo hacen votaron el reajuste tributario 
del comienzo de la gestión. 

»... y el trabajo del Ministro de Posadas. 

-Si es tan malo, ¿por qué todavia no cayó? 


Un Partido con fuerte 
perfil de unidad 


- ¡ -A un año de las elecciones, ¿cuáles son las 
A a perspectivas del Partido Colorado? 
MINISTERIO nd DEETNCA Ano -Creo que tiene muy buenas posibilidades. 
Dirección General se P Este lapso ha solidificado la madurez de muchos 
He uo0n desus hombres, El Partido, como cuerpo político, 
presenta un fuerte perfil de unidad dentro de un 
disenso interno democrático. La colectividad se 
sustenta en el ideario común de Fructuoso Rivera 
: y José Batlle y Ordóñez, pero los matices de 
+. opinión que circulan entre sus sectores no le 
540) impiden encarar con realismo la actualidad y sus 
compromisos con la gente. 
-Una de las bases del pachequismo fue el 
trabajo ideológico contra el comunismo. Ahora 
que éste, como enemigo real, no tiene fuerza, 
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efectos, tendría el de robustecer la democracia. * 


e'—No apoyamos al Gobierno sino al país 
O La gente está harta del doble discurso 


¿adónde queda esa bandera? 

«Nosotros nunca estuvimos “contra”, sino a 
favor de nuestras ideas y de las instituciones 
democráticas. El comunismo era un peligro gra- 
ve para éstas y lo demostró con todo el estrépito 
que produjo con su caída. Prometía un paraiso 
que en realidad era un infierno. Se ve claramente 
en Cuba; no tienen qué comer. 

-¿Qué ha recogido en estas recientes giras 
suyas por el interior? 

-Detecté una gran apatía de la gente por el 
tema político. Hay un descreimiento en la clase 
política. A la gente le cuesta acercarse y eso se 
debe a que los agentes han confundido a la 
población. Le han dicho una cosa y han hecho 
otra. Porque lo tenían pensado o porque los 
obligaron las circunstancias históricas, pero han. 
hecho otra, y eso la gente lo percibe. 

-¿Cómo sal varía del descrédito, entonces, a la 
clase política? 

-A la gente hay que decirle la verdad. Hay que 
hablar simplemente de lo que se puede y debe 
hablar, Es el arma del pachequismo: siempre ha 
sido coherente, porque ha hecho lo que dijo y ha 
dicho lo que ha hecho. Evita el doble discurso. La 
gente ya ha tenido demasiado doble discurso. Los 
pachequistas podremos ser controvertidos, pero 
no contradictorios, Se puede discrepar con noso- 
tros, pero no acusarnos de doblez. No andamos a 
los saltos ni, como las veletas, según la dirección 
del viento. La conducta política general deberia 
ser ésa, En el caso de Antel, las fuerzas políticas 
votaron, en el plebiscito, contra la privatización 
de la empresa, que hubiera significado un ingreso 
de 500 millones dólares aplicables a áreas de 
interés social. Pero esas mismas fuerzas votan 
luego la desmonopolización de los seguros, que 
implica también privatizar, y por eso no vamos a 
recibir un peso. No califico a ningún sector, sino 
sólo actitudes: aquí hubo doble discurso, 

-El Frente Amplio insiste en presentarse como 
una real opción de cambio. ¿Le asiste, de alguna 
manera, la razón? 

-Falta un año para las elecciones y en ese lapso 
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perfil de unidad” 


todo puede pasar, Pero no creo que les haga favor 
alguno ese alud de discrepancias derivadas del 
hecho de que en el Frente conviven sustentadores 
del comunismo de Stalin y partidarios de la lucha 
armada con dirigentes que admiten privatizacio- 
pra y configuran casi una fuerza de centro dere- 
cha, 

-¿A ellos también los acusa de doble discurso? 

-¿Qué duda cabe? La Comuna ha dicho que no 
vende el rico patrimonio de los montevideanos 
pero ha pensado en privatizar algunos servicios. 
Y el cuanto a alquilar la zona azul, eso es priva- 
tizar, 

-La reforma constitucional parece un parto 
dificil, 

-Hay que convencer a la gente de que la 
reforma, por sí sola, no resuelve los problemas. 
Lo que sí puede resolverlos es un cambio en la 
actitud de los agentes políticos, Debe iniciarse 
ya, con ejemplos sustentados desde arriba: el 
pachequismo está en ese camino porque el país 
está antes que cualquier grupo o persona. La 
reforma, reitero, puede coadyuvar al aporte de 
soluciones. El rá enel que se están ponien- 
do de acuerdo los colorados contempla reformas 
importantes, pero no hay que caer en el facilismo 


e La verdad es el arma del pachequismo 
e En el Partido, nadie puede ser heredero 


de decir que es la panacea, 
¿Va a ser candidato a diputado? 

"El año que viene se verá, Lo único seguro, por 
el momento, es que Don Jorge Pacheco Areco 
será candidato a la Presidencia de la República. 
Nosotros, por ahora, estamos recorriendo el país 
y tomando nota de sus realidades. . 

-¿Cómo se lleva con su padre? 

-Muy bien. Tenemos una relación de sólida 
amistad política y humana. 

-Usted parece encarnar el recambio genera- 
cional ervel pachequismo, una especie de herede- 
ro del ex Presidente, 

-El pachequismo no reserva herencias para 
nadie, Nuestra Unión Colorada no opera en base 
a linajes dinásticos: no es una monarquía y el 
poder no pasa, por tanto, de padre a hijo. El 
pachequismo tienen base popular y es la gente la 
que reclama a las personas. 

-¿Puede ejercer la abogacía en Estados Uni- 
dos? 

«Sí. Me recibí acá pero revalidé en la Barra de 
Abogados del estado de Nueva York. Puedo 
ejercer la profesión en ese Estado, 

"No es poco, la verdad, 

"No, señor. No es poco. 


$.009.2 


-¿Cómo llega a la política? De la 
mano de su padre, hay que presumir. 
-Sí, pero hay que tener en cuenta que 
durante mi adolescencia -que suele ser 
el lapso de formación de las ideas polí- 
ticas- él era Embajador en el exterior. 
Notuve un contacto muy seguido con él. 
Pero cuando Pacheco volvió -en el 82- 
me dí cuenta de yo guardaba una gran 
ansiedad por estar con él y de conocer, a 
fondo, las realidades políticas. 
“Entonces se daban oportunidades 
porque había comenzado, con lentitud 
ps con seguridad, la reapertura hacia 
democracia. 
Precisamente. En el 82 se realizaban 
las elecciones internas. de los Partidos. 
Yo, con mis dieciocho años, iba con mi 
padre para todos lados.El pachequismo 
salió a recorrer el país como todas las 
fuerzas políticas a las que estaba permi- 
tido actuar con su nombre, En un acto, 
mi ino, el Dr. Ulysses Pereyra Re- 
verbel, me anunció en frío, sin más 
vueltas, diciendo a la población: “Y 
ahora, señoras y señores, queda con 
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propugnando la unión de todos los 


En el 82 se reencontró con su| 
padre e ingresó en la política 


ustedes, en el uso de la palabra ¡el joven 
Jorge Pacheco Klein!”. Ahí mismo me 
enteré de que debía hablar, 

-¿Y cómo le fue? 

-Bastante bien. No me puse nervioso 
y salió bastante natural. 

-¿Y habla bien? ¿Tiene facilidad de 
palabra? 

-Dicen que sí. Pero cada discurso es 
un desafío nuevo. 

«Pero se escuchan cosas que no da 
gusto escuchar. 

-Por desgracia, sí. Se han dicho, con- 
tra mi padre, muchas cosas desa- 
gradables. 


-Usted se reficre a adversarios po- 
líticos que lo contradicen. 


-No. Me refiero a personas, de fuera 
y de dentro del Partido, qui: lo hieren en 
el plano personal, Pero él ha demostra- 
do su grandeza poniéndose por encima 
de ellas, Para él, primero están el país y 
el Partido. Siempre lo va a encontrar 
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Palacio Taranco, y recibi- 
alas 11 enel 
cementerio Central. 
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Herreristas inauguran 
hoy local en el Cordón 


Hoy miércoles a las 20 horas se inaugura la sede de 
Cordón de la Agrupación Nacionalista del Herrerismo, ubica- 
da en Pablo de Maria, entre 18 y Colonia, con un acto en la 
calle, En el mismo se darán a conocer las pautas y lineamien- 
tos principales de la agrupación “con miras a conventirla en 
na fuerza importante en Montevideo”, dijoa LA MAÑANA, 
Ricardo Reilly, Ministro de Trabajo y Seguridad Social. 

“Al cierre de 1993, comienzan las definiciones políticas y 
están sonando las dizr=3 que convocan a organizarse para if 
encarando el año electoral que se avecina”, agregó Reilly. 

El Herrerismo ha permanecido hasta hey un poco alejado 
de la vida electoral, porque la tarea de gobierno no h2 sido 
facil. Sacar adelante transformaciones ha complicado más la 
gestión y la dificultades del gubiemo se atienden con toda la 
responsabilidad que merecen, observó el Ministro. 

Reilly indicó que va participar con mucha gente amiga en 
la acción proselitista. “Nosotros -afirmó- estamos vinculados 
a Montevideo y dentro del lerrerismo, a un agrupamiento que 
a esta altura creo que es ya muy importante, la lista 112 que 
tuvimos el gusto de encabezar en la pasada elección. Ella está - 
constituida por la gran mayoria de los cuadros y dirigentes de 
la lista 2, de la lista 3 de Montevideo del Partido Nacional, de 
la lista 166 y por parte de la lista 900 de Dardo Onúz. Esto 
implica que, junto a otros dirigentes y agrupacioner, se quiera 
conformar una fuerza que tenga representación y pujanza en 
todo el departamento de Montevideo”, concluyó. 
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El lema ambiental de 
ONU para 1993 es “Pobreza 
y Medio Ambiente”, con el 


e Organizada por el Centro Ecológico Forestal 
e El objetivo es “mejorar la calidad de vid > | 
Francisco Rial Castillo, A | 


“Ecoturismo ” explicó a LA MAÑANA la importancia de este encueñtro y los abjetivos ; 
que traza el Centro Ecológico Forestal a partir de las conclusiones en las jornadas. 


sublema “Rompiendo el cír- 
culo vicioso”, que inspira a 
tenerun discurso más creati- 
vo, utilizando nuestros re- 


Respecto a la jornada que 
se lleva a cabo hasta las 17 
horas, en el Salón de Actos 
del Ministerio de Turiemo 


turismo se procura llegar a 
una dinámica grupal. Asis- 
ten los directores departa- 
mentales de turismo, las au- 


-* Dela conclusiones de ce | 
- EMCUENTTO SE POCULA 


Megar 
a un plan de acción, que per- 
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| alos asuntos naturales del orbe 


en ccelegía, eseditada por CIPFE, Centro de Investiga- 
Lora A UlEsorotrld dd a da 
' acaban de editar 


: dedicados a temas cepetilless del "Tico Amiga” eblaccas verá alos 
¡ medisnmbiente en Urwguay y el resto ro especial al cumplirse sus dos años de 
del planeta. o o 
extranjeros abarcan temas como los ali- 
“Alerta a la Vida”, en su entrega N* 83 sale ear trata le 
Ps dl la Po creta erica caga 
entrevista al Lic. los Jaure- Aparece un 
gui sobre “El agua, sugestión y el Merco- “dossier” sobre ciencia (“La invención del 
sur”. El centro de la edición, sín embargo, mundo en 13 movimientos”, “Los cientifi- 
* Jo constituye un informe ial sobre la cos y el movimiento ambientalista”, “La 
. riqueza natural uruguaya y laconservación arrogancia de los científicos”, etc). Ofrece 
- de ázeas naturales del cual daremos cuenta además unas entrevistaa Murray Bookchin, 
en próximas entregas. Las últimas páginas — noticias del mundo y otros temas en sus 58 
se dedican a la tecnología verde y un im- con otras ocho de un nuevo capl- 
abanico de noticias provenientes — tulo del diccionario ecologista para colec- : 


portante 
de todo el mundo y una nueva entrega del  cionar. “Tierra Amiga” es la edición de 
vocabulario ecológico. “Alerta a la Vida” Redes-Amigos de la Tierra. | 
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LA HAVANA Domingo 5 de Diciembre de 1993 


Diploma al Presidente por 
apoyo a Instituto Weizmann 


La Asociación Argentina de Amigos del Instituto Cientí- 
al Presidente 


de la República, Dr. Luis Alberto Lacalle, por su decidido 
apoyo a la cooperación científica entre Uruguay y el Instituto 
Científico Weizmann de Israel. 

La distinción será entregada en el Banquete de Gala que 
se celebrará el próximo lunes 6 de diciembre en los Salones 
del Hotel Sheraton de Buenos Aires 

En la ocasión serán también galardonados el Presidente 
de la República Argentina, Dr. Carlos S. Menem y el Secre- 
tario de Estado de Ciencia y Tecnología de dicho país, Dr. 
Raúl Matera. 

En nombre del Instituto Científico Weizmann estará 
sea Prof. Nelson Pilosof, Representante General para 


A A 
Memorándum de Entendimiento y Cooperación Científica 
entre Argentina, Druguay y el Instituto decia 
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reemos llevar 
al Central 
Palestino al 
lugar más 
alto del tor- 
neo Integra- 
clón, aspira- 
mos Ingresar 
en el certa- 
m e n 

«Liguilla» y de esa mane- 

ra dejar en el pedestal glo- 
rloso a esta institución 
que se ha transformado 

Y ctula representación más 
% gunuina del Chuy Uru- 
E  guayo y del Chul Brasile- 
El fo», nos dijo el presidente 
2 dela Institución, Fares A. 
$ Abederrahaman, mien- 
tras atendía su próspero 
cinercio del lado brasilo- 
Si», denominado «La 14». 

Un hombre joven con 32 
aos de odad, soltero, que 
supo transitar con mucho 
éxito en el fútbol, para vol- 
car en estos momentos su 
capacidad, experiencia y 
hasta los dineros, para que 
la institución que es un 
poco el alma de todos los 


Presidente del Central Palestino 


palestinos que trabajan pa- 
sando la frontera encuentren 
un lugar donde evocar cl nom- 
bre de la patria siempre 
aforada. 

Pero también hay aspectos 
muy destacados de este diná- 
mico presidente. Actuó en el 
fútbol como N”.9, en el Club 
Peñarol del Chuy, integró el 
equipo Campcón del Este en 
el año 1980, luego pasó al 
Club Palermo de Rocha, 
cuando saliera Campeón en 
la divisonal «B», para pasar 
al Central Palestino en el año 
1987. Era un excelente juga- 
dor y buen goleador, aunque 
€l nos dijo, «eso le dice la 
gente que siempre os tan 


generosa» 

Es de nacionalidad brasi- 
leña, siendo su padre árabe- 
palestino y su madre Italia- 
na. 


Se nos ocurre una primera 

dd ¿por qué el Cen- 

Palestino sentó sus rea- 

les en la parte uruguaya, 

teniendo una gran parcia- 

lidad y apoyo económico en 
el lado brasileño? 


PRESIDENTE FARES A. A 


A VD, 


[a ES 
A 
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«Ganaremos el “In 


» «Nosotros hemos busca- 
do siempre la integración. 
Una realidad que se vive en 
todo momento en estas dos ciu- 
dadesqueno pueden ser separa- 
das por una línea. Con los uru- 
guayos tenemos lazos afectivos 
muy parra el deseo de co- 
laboración total. Además, so- 
gún me han informado, en mo- 
mentos que descábamos jugar 
en el país norteño, nos obliga- 
ban a ir a campos de juego que 
están a más de 100 kma. Tenía- 
mos que actuar en zonas de Pe- 
lotas, Caxias o Santa Catarina, 
mientras que en el Uruguay nos 
recibieron con mucho afecto y 
desde el comienzonos sentimos 
totalmente integrados» 

Permanente 
adhesión 
La Institución ha recibido 
una permanente adhesión en 
ambas márgenes de la línea y 
se ha conformado una Comi- 
sión Directiva donde militan 


integrantes de la colectivi- 
dad palestina y nuestros com- 


Directivo está 


Abelenda; Prosecretario, 
Basen Kalet; Tesorero, Pe- . 


dro Araújo ; Proteserero, 
Nazie Yamil; Vocales: Was- 
hington— Acosta, Mazon 
Yosep, Brnesto Curbelo, 
Milton Silveira, Yamol 
Taled, Wuald Samara. Co- 
misión. Fiscal: Ismail 
Samawan, Mijac Mawad, 
Yamil Jooma.. 


-Presidente, ¿se hace via- 
ble el entendimiento entro 
los miembros del Consejo 


o 


Dos pilares cie la Inetitu- 


dlón del Chuy. A la izquierda el Vicepresidente Danilo E 
Salanham y a la derecha el Presidente Faros A: Abedorrahamar. Ambos han sido los 


impulsores del club en las últimas temporadas 


Directivo? 


rea DE DEF NACIONAL. ¡ 
NENE de :ntornoción de De 
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ación? ) 
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figuración, tracrmás alegría para 
la zona y en definitiva alcanzar 
metas que uno siempre ha 
añorado, qu: muchos de nues- 
tros antecesores han buscado y 
quese nos ha. dado on esteeven- 


reemos llevar 
al Central 
Palestino al 
lugar más 
alto del tor- 
neo Integra- 
ción, aspira- 
mos Ingresar 
en el certa- 
m e n 
«Líguilla» y de esa mane- 
ra dejar en el pedestal glo- 
rioso a esta institución 
que se ha transformado 
en la representación más 
genuina del Chuy Uru- 
guayo y del Chu! Brasile- 
BF ño», nos dijo el presidente 
KE dela Institución, Fares A. 


A Abederrahaman, mien- 


É tras atendía su próspero 
EZ comercio del lado brasile- 
XK ño, denominado «La 14». 
Un hombre joven con 32 
aftos de edad, soltero, que 
supo transitar con mucho 
éxito en el fútbol, para vol- 
car en estos momentos su 
capacidad, experiencia y 
hasta los dineros, para que 
la institución que es un 
poco el alma de todos los 


Presidente del Central Palestino 


palestinos que trabajan pa- 
sando la frontera encuentren 
un lugar donde evocar el nom- 
bre de la patria siempre 
añorada. 

Pero también hay aspectos 
muy destacados de este diná- 
mico presidente. Actuó en el 
fútbol como N*.9, en el Club 
Petiarol del Chuy, integró el 
equipo Campeón del Este en 
el año 1980, luego pasó al 
Club Palermo de Rocha, 
cuando salicra Campeón en 
la divisonal «B», para pasar 
al Central Palestino en el año 
1987. Era un excelente juga- 
dor y buen goleador, aunque 
él nos dijo, «eso lo dice la 
gente que siempre es tan 
generosa». 

Es de nacionalidad brasi- 
leña, siendo su padre árabe- 
palestino y su madre Italia- 
DA. 

Se nos ocurre una primera 
pregunta, ¿por qué el Cen- 
tral Palestino sentó sus rea- 
les en la parte uruguaya, 
teniendo una gran parcia- 
lidad y apoyo económico en 
el lado brasileño? 


en el país nonieño, nos obliga- 
ban air a campos de juego que 
están a más de 100 ms. Tenía- 
mos que actuar en zonas de Po- 
lotas, Caxias o Santa Catarina, 
mientras que en el Uruguay nos 


Permanente 
adhesión 


La Institución ha recibido 
una permanente adhesión en 
ambas márgenes de la línea y 
se ha conformado una Comi- 
sión Diroctiva donde militan 
integrantes de la colectivi- 
dad palestina y nuestros com- 
patriotas. 

Ese consejo Directivo está 
formado de la siguiente ma- 
nera: Presidente, Fares A. 
Abederrahaman; Vicepresi- 
dente, Danilo Salanham; Se- 
cretario, Artigas Martínez 
Abolenda; Prosecretario, 
Basen Kalet; Tesorero, Pe- 
dro Araújo ; Protesorero, 
Nazie Y amil; Vocales: Was- 
hington- Acosta, Mazen 
Yosep, Ernesto Curbelo, 
Milton Silveira, Yamel 
Taled, Wuald Samara. Co- 
misión. Fiscal: Ismail 
Samawan, Mijac Mawad, 
Y amil Jooma. 

-Presidente, ¿se hace via- 
ble el entendimiento entre 
los miembros del Consejo 


Ya están dofiridos-dos detallos de la primera fecha del 
O A A O 
tarse con su primera fecha, máñena miércoles. 

Los detalles de esta pelenera jormada serán los algulentes:. 


designados Jorge Nleves, 


El cuarto árbitro será: Jesús Sosa de 
.«Q09- 


Parque Viera. Hora: 17. Wanderers. Quilouerdo 
Juecos de OF1 (Canelones del Este): Eduardo 
Pimienta y Vicente Amicone, e pb 


n= 


_. $20, damas, aaprcrad y jul 
Jas. ocios de Wendacare DO a 
y menores, socios de Wendeyats 
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Dos pilares de la institu- 


Directivo? 
-» Ha sido muy fluido, sin 
problemas, más allá de los 


ción del Chuy. A la izquierda el Vicepresidente Danilo 
Sajanham y a la derecha el Presidente.Fares A. Abederrahaman, Ambos han sido los 
impulsores del club en las últimas temporadas 


normales en un donde 
sobre el mismo tema, pero todo 
se ha arreglado en bien del me- 
joramientodela institución. No- 
sotros «siempre estamos cn la 
máquina» del trabajo y conta- 
MOS CON personas quecstán per- 
manentemente haciendo la ta- 
rea necesaria para que nada fal- 
te, aunque Juego las decisiones 
finales las tome el Consejo Di- 
rectivo y en definitiva el presi- 
denteoelvice,sonlosqueavalan 
medidas 


ción. Hemos logrado todos los 
títulos o 
mental y nos hemos proyectado 

entodo elinterior del país. Aho- 
ra descamos cotejamos a otro 
nivel y si bien tenemos que res- 


nos valores, trayendo figuras de 


carácter internacional y 


934634k, 


+ 


conjuntado con nuestros ele- 
mentos, lo que servirá para do- 
tar al equipo de mayor fuerza. 
Queremos ganar cl «Integra- 
ción» y luego seguir hacia ade- 
lante en la «Liguilla». Con ese 
objetivo, muy deportivo, hemos 
estado trabajando y la gente nos 
ha comprendido, los jugadores 
se han mentalizado y el Cuerpo 
Técnicoha podido concretar ta- 
reas con intensidad en estos úl- 


timos 20 días, Tal vez nos hu- 


biera faltado algo de tiempo, 
pero esa es una situación que 
siempre se da, porqueel tiempo, 
en todas las actividades es muy 
CICAJO». 


Mucha 
colaboración 


Seguramente que en esta ta- 
reacl Club Central Palestino, no 
habrá de estar solo y serán mu- 
chas las personas del Chuy y del 

causrán 


-Presidente Abederra- 
haman, han recibido colabo- 


A 


t 


ración? 

e Eroiivaoeme, Al esfuer- 
zocconómicoquesercalizapara 
solventar los gastos de toda una 
infracstructura, hemos logrado 
que el estadio Municipal, por 
intermedio de la Junta Local, 
hubo cambiado en tiempo ré- 
cord todos los reflectores a un 
costode 8.000 dólares, quescha 
podido solventar mediante una 
publicidad. Seguramentequeel 
escenario deportivo habrá de 
quedar muy bien iluminado, 
como para que esta noche se 
pueda disfrutar de un hermoso 

. Esa ha sido una 
gran colaboración de la Junta 
Local del Chuy y dela Intenden- 
cia de Rocha». 

-Endefinitiva, ¿es Ud. opti- 
mista? 


» Mire sinos hemos embarca» 
do en esta idea, donde nuestros 
mayores y muchos 
tas viven la enorme alegría de 
ver triunfar al equipo en todos 
los escenarios, hoy tenemosque 
pensar que debemos continuar 
creciendo. Ello se traduce en el 
optimismo de lograr una buena 


ión, tracrmás 
la zona y en definitiva alcanzar 
metas que uno siempre ha 
añorado, que muchos de nues- 
tros antecesores han buscado y 
quese nos hadado en este even- 


alegría para 


to, donde confiamos seguir ade- 
lante, para bien de la institución 
de todo el deporte del interior». 


0000000 

Palabras de un presidente muy 
joven que luego de haber cum- 
plidouna intensa actividad como 
NY 9 en el fútbol rochense, ha 
volcado sus conocimientos y 
capacidad en trabajar para esta 
instin:ción que ha iuchados 
deportivamente, en procura de 
alcanzar claros objetivos que: 
sirvan para jerarquizar más a 
este club que en sólo 6 años de 
vida ya ha logrado un prestigio. 
como para proyectarse a nivel 
nacional. 


Andrés Fernández 
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RS RS 


Hamarcado todo unr 
dos y a sálo 6 años de s 
han colocado en el pode: 
fueron campeones de la 
descansado en codcarse 
tamental cn cl 90, 91,9 
en este torm 

io Yasser Arafat, Ca 

de emular en esta ocasión 
tantas, recientes y llenas 
Hoy ante el Club Ce 
primera confrontación fi 
torneo «Integración» ul 
Interior, en un trabajo d 
debida compensación p 


Efectivamente en el ab 
arobas ciudades que están 
de una institución que sed 
Su objetivo era la prácti 
y su motivación emoci 
luminosidad los recuerd 
sus integrantes eran pa 
jugaban muy bien al £úl 
del equipo que comenz 


años nuy intensos, qu 
Palestinos en el fútbol: 


la ciudad de Treinta y 1 
había observado en dic 
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fanham y a la derecha el Presidente Fares A. Abederraharman. Ambos han sido los 


impulsores del club en las últimas temporadas 


tivo? normal grupo donde 

da sido muy fluido, sin posaron vto 

emas, más allá de los sobre cl mismo tema, pero todo 
se ha arreglado en bien del me- 


timos 20 días. Tal vas mus lu- 


bienn É 
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figuración, tracrmás para 
la zona y en definitiva alcanzar 
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Estadio «Samuel Priliac» 


Fundado el 21 de setiembre, día de 
la Institución Central Palestino Fútbol Club, ha sido el lugar de 
ercuentro de los Palestinos que luego de arduas horas de tareas en 
la zona del Chui, daban rienda suelta a sus inquierudes deportivas 
queles traían «saudades», del lejano país. De esa manera este grupo 
sc ha integrado totalmente con la sociedad uruguaya y Con nuestros 
compatriotas formando una Comisión Directiva que trabaja enbien 
de la zona. 

Hamarcado todo un récord enmaterias de campeonatos alcanza- 
dos y a sólo 6 años de su fundación han obtenido 10 títulos que lo 
han colocado en el pedestal de una campaña sin paragón. En 1987, 

fueron campeones de la «B» y desde allí hasta el presente no han 
descansado en codearse con los máximos éxitos. Campeón depar 
tamental en cl 90, 91, 92 y 93, 8 En Uuea de alccasas la liga 
en este torneo «Integración». Recibiendo saludos del 
propio Y asser Arafat, cada vez que triunfen en un evento, tratarán 
de emular en esta ocasión las conquistas que en esta instituición son 
tantas, rocientes y llenas de vi 
Hoy ante el ia irc in 


Efectivamente en el año 1987, so reunieron un grupo de personas de 
ambas ciudades que están ca la frontera y pusieron en marcha la creación 
de una institución que se denorninaría Central Palestino. 


muy bien al fútbol. El actual Presidente Fares, era el N*. 9 
equipo que comenzó en la divisional «B» del Chuy. Sus éxitos 


: ver enel año > 1987. 


. 4 Chuy. 
e ay Arágae de Melo. Pero 
stenerpaciencia 


"cuando jugaron ante el Artigas de Melo, llegaron a reunir 5.000 


espectadores en el «Samuel Priliac», porque la adhesión de los 
aficionados es total, Esta referencia vale, porque cuando en 
Montevidos tenemos encuentros donde no se venden, en Primera 
división, más de 150 entradas, este aporte de público bien puede 
servir para tener en cuenta en los momentos de realizar el balanoc | 
definitivo de la realidad del fútbol uruguayo y lapoca asistenciaa | 
los campos de juego de los aficionados. - 
Desde el mismo momento que se fundara el 21 de setiembre de 
EE este Club gestionó su Personería Jurídica la que obtuvo con 
N”, $864. Posce una sede social que está ubicada en la calle 
vda Oral Artigas y la cantidad de socios que brindan su aporte 
económico es de 700, dentro de sus registros sociales, aunque hay 
muchos que hacen posible el mantener un equipo con figuras que 
son totalmente rentadas, A esta altura debe saberse que unjugador, 
gana por partido $500.00, además de recibir algunos «regalos» en 
las tiendas de la zonas; alimentación, casa y completa atención. 
Esa cifras alientan a que muchos valores deseen actuar por la 
institución que ha ido acumulando laureles a Jo largo de su 
campaña, que viven en la zona tan previlegiada como es el Chuy 
y además trabajen en algunas de las múltiples actividades que 
existen en el 
Todo ello es producto de un club organizado, que ha sabido 
transitar con éxito en la vida deportiva, ha alcanzado su madurez 
en organización y cuenta con una sede donde se dan cita las más 
diversas comodidades para atención al deportista. También alM 
está el escritorio del Consejo Directivo que es presidido por una 


E iraiolas qu ea sobadS bajo la gran bendera del 
Central Palestino. 


La hora de la verdad 


Es inrmegable que osta noche habrá de comenzar una mueva e 


Lascano, ha dado resultados. Porque acsta altura es 
es un fruto, absoluto del interior en 


seguramente , 
jo seguirán oiros, sólo hay que decaperer dos años. 


o 


a 


qe. 


CENTRAL PALESTINO FF CE. 
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Preocupa lluvia ácida 
La Muvia ácida de la usina de Candiota y la contamina- 
ción que este prevoca, hasta ahora no solucionada en la frontera 
brasileña con Cerro Largo, fue planteada por Mabel Portillo en el 
reciente encuentro de ONGs del Mercosur de Xaxim. 

El próximo encuentro se realizará en setiembre en Paraguay y para 
entonces, las ONGs de los países de la región habrán coordinado temas 
centrales a debatir y proponer como prioritarios. 

Esta vez en Xaxim, localidad del Estado de Santa Catarina, Brasil, | 
estuvieron presentes delegados de la Escuela Nacional de Ecología |- 
Aplicada, ENEA y la Federación Bio-Tierra del Uruguay. -- 

Mabel Portillo e Isabel Farriols -por MOVER-A guas Dulces, Rocha- 
trasladaron en este encuentro su preocupación por la lluvia ácida de 
Candiota, la caza y pesca fronteriza, la contaminación del alto Uruguay 
y los represamientos que afectan los ecosistemas. 
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I Foro Batllista lanza un libro 


Comba peesciaciadelexPre- libro biográfico del actual Di- como dirigente barrial en la políticos que boy, desde dis- | 
sidente de ta República, Dr. mocos de ARE, Julio Cea ciudad de Las Piedras, reco- tintos sectores, son demosia- 
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ce ron 


se moviliza para promover una 


pu al problema del agua p polabla 


La ONG de este departa- 


* mento ha puesto especial én- 
+ fasis en estos temas, debido a 
ñ que se han notado deficien- 


Í 


cias en el servicio que presta 
OSE a Trinidad, mirándose 


z con preocupación no solamen- 
- te los cortes sorpresivos del 
* servicio de agua potable sino 


que continúa latente el proble- 


: ma. de la contaminación y es- 

caso caudal del arroyo Poron- 
. 8os, de donde se nutren20.000 
¿ pobladores. 


04 DIC. 1993 


a movilización que se lle- 


va adelante propicia además — 


el Directorio de OSE los re- 


.. presentantes de las Fuerzas 


Vivas de Elores. 

. Enese señtido cabe infor- 
mar que el próximo 7 de di- 
ciembre las máximas autori- 
dades de la Administración de 
las Obras Sanitarias del Esta- 
do recibirán a una delegación 
de este departamento, encabo- 
zada por el propio Intendente 
Municipal: Walter Echeverría 
y otras quienes 
el problemas y so- 
licitarán una solución defini- 
tiva a la luz de la gravedad de 
la situación. ] 


Cañerías vetustas 


Elimpulso aesta moviliza- * 


ción popular que ha dado 
“Grupo Porongos” tiene ante- 
cedentes muy frescos, ya que 
hace dias atrás se cortó el ser- 
vicio de agua potable y una 
vez reanudedo, por varias ho- 
ras el vital elemento surtía con 
una materia oscura, que según 
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Cabe expresar que ai ins- 
trumenta! que usa OSE para el 


bombeo y traslado del agua ;| 
desde la cuenta del arroyo . 


das, lo que iza el desarto- 
llo de obras de extensión de la 
red. 

Sumado a.eso se ha señala- 
do el hecho de lá contamina- 
cióndel arroyo Porongos, don- 
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Montevideo,15 de Diciembre de 1993, 
adi EEEPENCLASLREE IEEE RENO FRLEROLA 
1 INESRMACIQ GEEMIAL 


AMTUSTRIA_DE LA YESTIOULZA 

£SS5AMIYJiB reclamo del reintegro del personal envísdo al Seguro de 
paro,ocontimen con la instalación de una carpa frente a lea fabay 
ca en heras de trabajo q 


AMNUSTRIA METALUDRISA 
e rr sbedd Palmira e Incajesta empresa se encuentra 6 pre=cor 
este s1 8/X11/ por falta de pego al personal desde el mes 


ds novienhaw Se enonentran en asamblea permanente márcendo tan- 
jeta pere ne renlizando tareasiBl total de obreros es de 705. 


JIMISZRIA.DE..LA MADERA 
SQIMAJA la hora 15700 de hoy leventarén el cuarto intermedio para 
2OUALIVEG EN ASAMBLEA > 


ADUSTRIA IX LA DRALDA 
MEA: Contirmen en pre-conflicto los empleados de la Coca Cola y 
los de la Fabrica Nacional de Corvesa;- 


a fecha 1 comebzeren a realizar peros sorpresivos, 
ex reclemo de les uyortes correspondientes a Ja gueniería de 
AEB, por pexte 402 0UX2Y AMX3> 


Centíimen con les mmúidas de lveba,zestanto su 
pendidas las operaciones coordinadas y atenlliento los sasos de 
urgencia y emergencia con guardia gremislio 
RAR A ESO 


l)- 
2.085 ja asamblea previete para el día de ayer quetó 
pospuesta para el día 16/X1Y/ e. 


el día de hoy se efectuará una aseubloa en la que ee 
propondrán muevas medidas de luchaje 
Asiria din Plenario de Delegados efectuado el 9/X11/ se dedsasó 
pasar a quarto intermedio hasta nueva fochorCentimuan son la reg 
lización de '2 horas de paro sin atención el publiso y luego una 
hora iso 
la hora 12.00 efectuaren payo afuctando prino 


Hosp3tel da Clinicas estando atendida en guarida 
paper 
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ad rá de hoy a la hoya 11,00 una conferencia 
e prenga en el locg1 del Pit-nm$,aní como también entregarán un 
infoxme sovre todos los sontlicten del gremio.» 
B 
os de tando Coen og y de la de Nacional 
0 sum 0. enouentaas. en pro=confliete 


ma E yor demenseren a realinaz pazos sorpresivos 
en ye de los aportes corgespondientes para la guandería de 
esta gremial por E te Er E 


h | el cuñrto intermedio 
«alone en Api ty ap y la realizan on reclamo 
te 18 jm del repens pro E 


medidas de iuaha estando sus» 
pení cre epa ecordinañas y atendiendo los canos de uz 
genelas y P een e gxmlad.> 

JUEZA o 


root» ma resolvieron trabajar los 
E 3/01 horda la hora 13:00 con nosvicio pOIMAL, > 


mo 81 dl A FOb os eneentyalas en la 
del Entrevero varias personas Jas que entregaban volantes 
pela las privatisaciones y en favor de la reforma constitucio- 
nal, faabión a lo lazgo de pr 19 de Julio se instalaron mesas 
a efestas de rocelectar fizmas vtiscitar en las elecolones 
das da sefozua de la Ss Scial.- 
YES COFIOADODI lla TS cid MÁ OPTERON 


DE PA OBÑ: En el ¿ Y hoy se afocimasá una asamhlosgeneral 
que 86 poepentrá da renlisación de mm huelen general, - 
AD 14 el dla de miña sa lid a 
E e e luarán los resclanes planteados y 10 pro” 
penárdn hayas Eodidas de lucha. 
A 
na 13,00 de una asaubieca para tratar el terna de eo» 
vacias y cortesebuza sn le Janes CELsiRL:- 
; E ALES s00ntínuan econ los paros las des primemo 
1 al publico y luego uns hera más,en la que rea- 
Lian samba Sasoraativos. 
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COMANDO GENERAL DE LA ARMADA 
A SECRETARIA DE INTELIGENCIA NAVAL 
COMUNIDAD NAVAL DE INTELIGENCIA 
AGENCIA CENTRAL 


RESUMEN DE INFOAMACION Nro. 157/93.-.- 
AGENCIA: SEINT.- 

FECHA: 23 de Noviembre de 19923.- 

REFERENCIA: NEGATIVO 

DAIGEN: SEINT 

AREA/PAIS: MONTEVIDEO / R.O.U. 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 


DISTRIBUCION: D.C.1.0. - ARACHIVO.- 
ANEXOS: "ALFA” 
TEXTO: Referente a lo solicitado verbaimente,se 


adjunte información. 
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SREMIOS_MARITIMOS 


En el Puerto de Montevideo actúan 1ó organizaciones gre- 
miales que de una manera u otra están vinculadas con la operatividad de 
esta terminal. Ellos son: 


- Centro de Maquinistas Navales (CMN). 

- Sindicato Unico Nacional de Trabajadores del Mar (SUNTMA). 

— Sindicato Unico de Patrones de Pesca del Uruguay (SUDEPFU). 

—- Asociación de Funcionarios de Aduana (AFA). 

- Sindicato Unico de la Administración Nacional de Puertos 
(SUANP). 

- Sindicato Unico de Transporte de Cargas y Mfines (SUTCRA). 

- Sindicato Unico de Cargadores de la Industria Frigorifica 
(SUCDIF — es una filial de la Federación de Obreros de la 
Industria de la Carne, FOICA) . 


(2) No_afiliados_al FiT-CNT 

— Sindicato Autónomo de Estibadores de Ultramar “(SAEDU). 

— Asociación de Guardianes de fgencias Marítimas del Puerto 
de Montevideo. 

— Asociación de Apuntadores del Puerto de Montevideo. 

— Asociación de Capataces de la Estiba del Uruguay. 

—- Asociación de Toneleros. 

- Asociación de Funcionarios de ANSE (AFANSE). 

— Centro de Empieados de Despachantes de Aduana (CEDA) 

- Centro Uruguayo de Patrones de Cabotaje y Tráfico 

— (CUPCYTRA) 

= Unión de Capitanes y Oficiales de la Marina Mercante 
tUCOMAR) 


Los gremios citados, se hallan nucieados en la Intergremial 
Maritima y Portuaria C(1MARPOR). Esta asociación ha tenido hasta el mo 
mento una función de apoye a los gremios que la integran en sus medidas 
de fuerza, no habiendo resuelto la adopción de paros u otras medidas de 
fuerza del conjunto de sus integrantes. 

El total de afiliados al PIT-CNT de la actividad portuaria su 
man 3000, representando aproximadamente el 2.0% del total de ia central 
obrera, discriminados en 1500 afiliados al SUANF y 1500 afiliados en la 
intergremial Marítima de la Fesca festa Intergremial está compuesta por 
el CMN, SUNTHMA,SUDEPPOU)que nuclea a los gremios de la pesca embarcados. 


Otras agremiaciones que están indirectamente relacionadas con la activi 
dad portuaria son: el Congreso Unico de Trabajadores de la Industria 
Pesquera (CUTIP , nuclea a los trabajadores de las plantas procesado- 
ras), Asociación de Trabajadores Civiles de Diques del Estado f(ATCDE) y 
el Sector Maritimo de ANCAP. 

Ante una movilización por IMARPOR, estos gremios pueden adherirse a la 
misma. 


 902- - 3316353 


Con la aprobación de la Ley 16246 ” Ley de Puertos”, SAEDU perdió 
practicamente toda su fuerza de paralización, miontras que el SUANP vió 
disminuida la suya ía pesar que este gremio a declarado que efectuará 
una colección de firmas a fin de impulsar un referéndum para derogar la 
mencionada Ley). 

La poca movilización que le restaba al SUANF, se neutralizó al firmar 
este Sindicato un Convenio con la ANF, vigente hasta el 28/11/95, donde 
se compromete a na adoptar medidas de carácter colectivo, totales o par 
ciales de cualquier naturaleza, en ningún sector de la ANP a excepción 
de las medidas gremiales que com carácter general decida el PIT-CNT o 
la Mesa £oordinmadora de Entes. 

Las diferencias que surjan en el periodo comprendido en el convenio 
entre el SUANP y la ANF se resolverán mediante un tribunal de arbitraje 


De esta forma la actividad portuaria dejó de ser el centro de los con- 
flictos marítimos, tomando mayor relevancia el sector de la pesca y la 
Marina Mercante, principalmente ante las negociaciones en el marco del 
Mercosur. 


El sindicato más importante que agrupa a estos sectores es el SUNTMA. 


(1).— Sinditaro Unico de la ANF_(SUANF) 

El Sindicato Unico de la Administración Nacional de Fuertos 
(SUANP) es la organización gremial de los trabajadores de ese Ente del 
Estado. Cuenta con 1500 afiliados, de un total de 3400 trabajadores. 

El sindicato está organizado de la siguiente maneraz un Comi 
té Ejecutivo compuesto por 14 miembros, encabezado por un Presidente y 
un Secretario General;¿ cinco comisiones, forganización, vivienda, propa 
ganda,salud y derechos humanos) y ocho secciones, (una por cada reparti 
ción de la A.N.P y una que agrupa a los trabajadores de los puertos dei 
interior del pais). 

En las elecciones realizadas en Octubre de 1989, resultó con 
maycria de votos la lista 36 ocupando 8 cargos en el secretariado Ejecu 
tivo. La segunda lísta más votada fue la lista 1, que ocupó los restan- 
tes 6 cargos.La lista 36 pertenece a la “tendencia combativa” que sigue 
la linea política del MPP, la Lista 1 sigue la tendencia ortodoxa con 
mayoria del PCU,Hubo una tercera lista del "tercer polo”, que no obtuvo 
ningún cargo . 

El jueves 05/X11/91 se realizaron las elecciones del Sindicato 
para la renovación de autoridades, presentandose solamente dos listas. 
La tradicional Lista 1 se disolvió y junto a dirigentes de la lista 36 
formaron la Lista 18. Este nuevo agrupamiento de integrantes de dos lis 
tas que mantuvieron un constante enfrentamiento,remarca los cambios que 
se suscitaron en la interna comunista. La "nueva” Lista 36, luego de 
los cambios sufridos, quedó integrada fundamentalmente por militantes 
afines al MLN e Independientes. 


Al acto eleccionario se presentaron jas siquientes listas: 


— LISTA_18 Lema "Frente de Lucha Contra la Frivatización", in 


tegrada por sindicalistas afines al Partido Comunista e Independientes 
y el fruto de un acuerdo unitario entre la antigua Lista 1 (PCU) y un 
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Fuentes de Trabajo", integrada por sindicalistas afines al MPP e Indepen 
dientes 


De los 2.500 habilitados para votar, lo hicieron 1.493 (58% de los 
habilitados). La Lista 18 obtuvo 807 sufragios (56 Y de los habilitados) 
correspondiendole 9 cargos. La Lista 36 obtuvo 569 40% de los habilita- 
dos), correspondiendole 3 cargos. 


El pasado 07 de Setiembre de 1993 se realizaron las elecciones 
correspondientes del Sindicato, presentandose las dos listas que compi- 
tieron en la elección pasada. La Lista 18 (integrada actualmente por 
comunistas, ex-comunistas, socialistas, MPP e independientes) y la Lis- 
ta 36 (MPP e independientes). 

De los 187% habilitados para votar, 630 menos que en 1991, concurrió el 
TOA. 

Resultó triunfadora la Lista 18, ocupando 8 cargos, mientras que la Lis- 
ta 36 ocupará 7 cargos. 


El SUANP integra la intergremial Maritima y Portuaria (*IMAR—- 
POR), la Mesa Sindical Coordinadora de Entes (MSC) y el PIT-CNT, ten la 
Central Obrera tiene delegados en la Mesa Representativa e integra el Se 
cretariado Ejecutivo). Internacionalmente se encuentra afiliado a la UIS 
(a rama portuaria de la Federación Sindical Mundial, de orientación co- 
munista). 
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La Organización interna del Gremio está compuesta por: 


(a).— Asamblea General.-— 


integrado por todos los afiliados, y es el máximo órgano 
de dirección.-— 


(b).— Comisión Directiva.- 
Está integrada por secretarics de cada sector (Marina Mer 
cante y Pesca) y dos miembros del secretariado departamental elegidos 
por voto secreto y es el órgano de dirección entre asambleas generales 


del gremio.- 


integrada por 11 miembros electos por da Comisión Directi 
va Nacional de entre sus miembros, se reúne semanalmente y es un órgano 
de dirección que coordina la organización. - 


(d).- Secretariado.- 


Integrado por 5 miembros, electos por la Asambleas General 
del gremio por votos secreto y es un drgano de contralor financiero. 


El SUNTMA, está afiliado al PIT-CNT, integrando el CONGRESO con 
delegados, no integra el Secretariado Ejecutivo, pero si la Mesa 
Representativa. 


ca 
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Asimismo integra la Intergremial Marítima de la Pesca, conjun—- 
tamente con SUDEPPU y el CMNz y la Intergremial Maritima Portuaria con 
los restantes gremios portuarios. 


Cuenta con unos 1000 afiliados, teniendo filiales en Piriápo- 
lis, La Faloma y Colonia. 
El local centrai se encuentra ubicado en Ciudadela 1417, Telé- 
tono 90 41 71.-— 


El Sindicato Unico Nacional de Trabajadores del Mar y Afines 
(SUNTMA) nuclea a los trabajadores de la pesca embarcados y mercantes, 
con los grados de Contramaestre, 2d0. Contramaestre, Cocinero, Engrasa- 
dor, Marinero, Fescador, etc. 


Cuenta con una publicación "EL TIMON", de frecuencia bimen— 
sual y una audición radial "POR LOS CAMINOS DEL MAR” en CX 40 Radio 
FENIX los días domingo a las 0700.-— 

Tambien posee convenios con mutualistas de asistencia médica, 

odontológica y Asesoria Juridica.- 


Actualmente este gremio se encuentra realizando elecciones de sus 
nuevas autoridades. 


Tanto el SUANP como ei SUNTMA, tienen la capacidad de adoptar 
en forma aislada diversas medidas de fuerza. Estas pueden ir desde paros 
"perliados”, hasta declarar al gremio en huelga por tiempo indeterminado. 

Dado la ideología extremista de sus directivas,estos gremios cuen- 
tan con personal capaz de efectuar sabotajes a la maquinaria del Puerto, 
o de los buques, así como para aplicar distintas formas de intimidación 
al personal que eventualmente sea movilizado para realizar las operacio- 
nes portuarias o de embarque. 

Ambos gremios pueden emplear los medios de comunicación masiva a e 
fectos de realizar actividades de agitación y propaganda dirigida a inti 
midar a los trabajadores que eventualmente acaten los servicios esencia- 
les. 

Estos gremios a st vez pueden contar con el apoyo del resto de los 
gremios portuarios, el PIT-CNT y el SUANP con la Mesa Coordinadora de 
Entes. 


3.- LISTA DE BLANCOS. 

A los efectos de tener identificados a las principales figuras sin- 
dicales que actúan en el área maritima se confecciona la presente "LISTA 
DE BLANCOS" (Ver Ánexo ALFA). 

Asimismo se solicita se remitan a esta AGENCIA, los antecedentes u otros 
datos que se posean sobre los SUJETOS mencionados en la Lista. 
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ANEXO "ALFA” 


SUANP 
LISTA_36 
INTEGRACION 
TITULARES SUPLENTES 


Osvaldo REGIS 

Julio Cesar AJOS RAOLDAN 
Nestor Edgar LOUISE SCILINGUO 
Schubert Florencio MENDEZ OLIVER 
Paul BS<AISSO PALESSI 

Ceóorlos LUSCHEA GAITAN 

Hector BERATUCCI 

Alfredo BRUZZESE 

Baldomir SILVA 

Abel GUTIERREZ 

Isabel AACE 

Domingo MICELI 

Juan SUAREZ 


Daniel PEREIRA 


Aicardo RIVEAO 
Freddy GUERREA 
Emilio FERREIA 


Juon P. BORIOL 


0 


A 


O FERNANDEZ 


Silvia CAPDEHOURAT 


Adan GONZALEZ 


Julio ALMEIDA 


Roberto AGUILERA 


Walter LOPEZ GEN 


Edison CORREA 


Heber SOAUET 


Yashington LUZARDO 


Yamandu MOTANO 


Walter Elias HUERTAS TORRES 


COMISION FISCAL 


Wilson MAZZONI 


_006- 


Antonio GIANELLI 


$ 
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Adriana DURAN 


Angel AULET 


LISTA 18 


INTEGRA 


Ernesto Mauricio ETCHEPARE SANTO 
Oscar Edgardo LOPEZ SUAREZ 

Juan Alberto CASTILLO FERREIAA 
Aoberto Henry FONTES £EAN 
Carlos Alberto CARABALLO POSADA 
A. LEONE 

Omar BELTRAN 

Heber PINTOS 

Sergio FERNANDEZ 

D.BAARAIOS 

Jose Miguel PRATO CASTRO 

Auben BAITOS 

E. GIMENEZ 


Luis PODESTA 


Alvaro BONAAI 


Jorge TORRES 


CIOMN 

Alejandro ANTONELLI CDABI 
Wilman MARQUEZ YANIERI 
Ricardo BUERGA 

Hector LOPEZ 

Carlos ALAYON 

D.BARONE 

Freddy BRITOS 

£E.VAZ 

Luis BAABISAN 

Sergio SEPULVEDA 

N. ALVAREZ 

L..DE MELLO 

Ruben BONALI 


L.AGUIARE 


COMISION FISCAL 


Eduardo Giglio IAOLDI ALIMAÑA 


Alma GARCIA 


007% 


G.BARREIRO 


Jose Pedro LOVELCHO SUAREZ 
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EJECUTIVO SECTOR PESCA - REPRESENTANTE 


ANTE LA MESA REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT 

ENCUADRE: PCU 

F.D.N: 09/07/56 

CI: 1.653.838-4 

E£C: BBA 54224 

DOMICILIO: RUTA 33 KM.23 - BARRIO LA CAPILLA - 
OPTO CANELONES (TOLEDO) 

NOMBRE : SILVA MANETRO, Adolfo Valentín 

ACTUACION: SUNTMA -— COMITE EJECUTIVO SECTOR MERCANTE  - 
DELEGADO SUPLENTE ANTE LA MESA REPAESENTATIVA 
DEL PIT - CNT 

ENCUADRE : PCU 

F.D.N: 20/03/40 

CI: 1.625.850-0 

ce: 

DOMICILIO 


=ara=azs= 


PANDO 2723 


SERA IAEA TETAS EZ A ATCADADZAOCEIAAA= 


NOMBRE : FRANCO BUAGUER, José Pedro 

ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR PESCA 
ENCUADRE: PCcu 

F.D.NM: 18/02/43 


CC: KAA 16361 

DOMICILIO: ANDES 1570 

NOMBRE : NOATE VILLAR, Julio Cesar 

ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR PESCA 
ENCUADRE: 

F.D.N: 28/02/47 

CI: 1:169.929 

ce: BKB 11599 

DOMICILIO: BELGRANO 2586 APTO 1 

NOMBRE : ALVEZ ARTOLA, Julio Auperto 


| 
SUNTMA 
NOMBRE: MUÑOZ PIÑEYRO, Regino (uf/n) 
ACTUACION: SECRETARIO GENERAL DEL SUNTMA - COMITE 
ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR PESCA 
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ENCUADAE : 


F.DO.N: 08/09/52 
CI: 1:6860.343 
cc: BZA 25193 
DOMICILIO: APARICIO SARAVIA 4668 
NOMBRE : MUNUA SANABRIA, Jusn Antonio 
ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR PESCA 
ENCUADRE : 
F.D.N: 15/12/55 
CI: 1:333.249 
cc: ACA 5204 
DOMICILIO: CNO. MOREIAA Y 15 METROS (CANELONES) 
NOMBRE: COUSTE DUAE, Victor Ariel 
ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR PESCA 
ENCUADRE : 
F.D.N: 25/04/58 
CI: 1.558.616 
Ce: BIB 6144 
DOMICILIO: MARAMARAJA 2138 
NOMBRE : AUDITORE LOPEZ, Sergio Heber 
ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR PESCA 
ENCUADRE: 
FON 19/06/51 
CI: 1:290.680-8 
CC: 8cB 23042 
DOMICILIO: 20 DE FEBAERO 2952 
NOMBRE : BICHINQUE ACOSTA, Julio Cesar 
ACTUACION: SUNTMA - COMISION JUVENIL SECTOR PESCA 
ENCUADRE : POSIBLE MLN 
F.O.N: 03/01/60 
CI: 1:919.569-6 
cc: AZB 10023 
DOMICILIO: CORUMBE 4463 
NOMBRE : FANELLA SANTOS, Miguel Angel 
ACTUACION: SUTMA - COMISION JUVENIL SECTOR PESCA 
ENCUADRE : Peu 
F.D.N: 28/05/62 
009 0415353 
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CI: 1:695.479-6 

cc: BBA 31702 

DOMICILIO: INCLUSA 699 

NOMBRE: MIRANDA (U/A), Walter Maria 

ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR PESCA 

ENCUADRE: MUN (POSIBLE) 

F.D.N: 21/03/42 

CI: 1:272.191-3 

ce: KIB 2322 

DOMICILIO: J.A.ACOSTA 

NOMBRE: FRANCO BURGUEA, Miguel Angel 

ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR MARINA 
MEACANTE 

ENCUADRE: PCcu 

F.D.N: 0686/03/41 

CI: 

cc: 

DOMICILIO: CAIOLLOS 525 

NOMBRE: ESPANTOSO ACEVEDO, Richard Waldemar 

ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR MARINA 
MERCANTE 

ENCUADRE : 

F.D.N: 08/06/66 

Cr: 1.373.745-0 

ce: 

DOMICILIO: DELTA DEL TIGRE MANZANA 23 SOLAR 20 

NOMBRE: DOMINGUEZ SILVA, Pedro Antonio 

ACTUACION: SUNTMA - COMITE EJECUTIVO SECTOR MARINA 
MERCANTE 

ENCUADRE : 

F.D.N 04/02/61 

CI: 1.620.571-3 

ce: BMA 27.502 

DOMICILIO: SANTIAGO RIVAS 1016/04 

NOMBRE : FUENTES, Juan 

ACTUACION: SUNTMA — COMITE EJECUTIVO SECTOR MARINA 
MEACANTE 
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PEDIDO DE INFORMACION DE ENLACE ALEMAN KOPP: 


JUNTA NACIONAL DE REPRESION DEL TRAFICO ILICITO Y USO ABUSIVO DE DROGAS 
DIRECCION GENERAL DE REPRESION DEL TRAFICO 


1) COMO SE DIFERENCIA EL TRABAJO? 
2) COMO SE VAN A ORGANIZAR? 
3) COMO VAN A COMPARTIR EL TRABAJO? 
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1. Las funciones de la JUNTA NACIONAL DE PREVENCION Y REPRESION DEL TRAFICO 


ES 


ILICITO Y USO ABUSIVO DE DROGAS y de la DIRECCION GENERAL DE REPRESION 
DEL TRAFICO ILICITO DE DROGAS son netamente diferentes. 


La JUNTA NACIONAL es un organismo a nivel presidencial (el más alto nivel) para 
la formulación de políticas relativas a la prevención y represión del tráfico ilícito 
y uso abusivo de drogas, así como también, para coordinar todos los elementos 
públicos y privados que desarrollan algún tipo de actividad en esas materias. 
La JUNTA NACIONAL está presidida por el Presidente de la República y tiene 


como Secretario Ejecutivo al Prosecretario de la Presidencia de la República. 


La DIRECCION GENERAL DE REPRESION DEL TRAFICO ILICITO DE DROGAS, en 
cambio, es un organismo policial de represión, con jurisdicción nacional, 
dependiente del Ministerio del Interior. A su frente está el Director General 
(cargo actualmente ocupado por el Inspector Principal (R) Carlos ECHEVERRIA 
DOLAGARAY), quien depende del Ministro del Interior. Esta DIRECCION GENERAL 
tiene un representante en el COMITE DE SEGURIDAD de la JUNTA NACIONAL, 
compuesto además por un representante de la Dirección Nacional de Información 
e Inteligencia, de la Dirección Nacional de Aduanas, de la Prefectura Nacional 


Naval y de la Comisión Nacional de Lucha contra las Toxicomanías. 
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| TRABAJO DE INVESTIGACION | 
INDIVIDUAL “> 
FACTOR MILITAR 
| ! 
Dl o : 
| C/N (CIME) Gonzalo MATEO 
| 
| 
| Montevideo, Octubre de 1993 
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1.- INTRODUCCION 
A.- Generalidades 


1.- Importancia 


El tráfico ilícito de estupefacientes y sustancias si- - 
cotrópicas ha tenido un enorme incremento en todo el 
mundo en los últimos diez años, afectando prácticamente 
a todos los miembros de la comunidad internacional, aun 
que con distinta intensidad y problemáticas variadas. 
El continente americano ha sido probablemente la región 


l 
| 
| 
| : del mundo más afectada por ese incremento, y por su com 
eS pleja problemática. 
Dentro de esta problemática está la participación que 
algunos países han dado a sus fuerzas armadas en la lu- 
cha contra dicho flagelo, lo cual provocó discusiones 
y controversias en dichos países como asi también en los 
- restantes de AMERICA. 
En el presente estudio se pretende llegar a conclusiones 
; y recomendaciones con un panorama claro sobre la eventual ! 
necesidad o no de la participación de las FF.AA. en la | 
lucha contra el Narcotráfico. 
B.- Aspectos doctrinarios básicos 
| 1.- Definición de Narcotráfico 
| Una base esencial del presente trabajo es la definición 
a del término Narcotráfico. Este es una forma breve de re 
P 


Mas? 


ferirse al tráfico ilícito de estupefacientes y sustan- 
cias sicotrópicas, lo cual ha sido definido por la Con- 
vención de las NACIONES UNIDAS de 1988, en su art. 1” 
"Definiciones" : 
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Asimismo, será de esencial consideración toda la normati a 


| 
| 
| va legal vigente que ampara la actuación de la Fuerza en 
la lucha contra el narcotráfico. 
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C.- Bibliografía y fuentes consultadas 


| 
1.- Constitución de la República Oriental del Uruguay. | 
2.- Ley Orgánica de las FF.AA. N* 14.157 : 
3.- Leyes Orgánicas de la Armada, Ejército Nacional y Fuer- 


| 
za hérea Uruguaya. : 
4.- Servicio D.G.1.D. : 
TI1.- DESARROLLO | D 
¡ A. Generalidades 
! d 1.- Estudiaremos a continuación el problema en todos sus ni ! 
| veles, es decir, mundial, continental, regional e inter | 
; no, a efectos de poder apreciar claramente cual es y l 
| cual será la situación en nuestro país. Asimismo se exa 
| mina la situación de la lucha contra el narcotráfico en CO E 
esos niveles, debido a que la misma se realiza con dife | 
/ 
| 


rentes enfoques estratégicos. 

2.- Analizaremos con más profundidad algunos aspectos de la 
problemática que otros, debido al grado de incidencia 
que los mismos tienen sobre el tema bajo estudio. Así, ES 
por ejemplo, entendemos que el problema de la narcoeco- 
nomía y el lavado de dinero tienen menos incidencia pa- 
ra nuestro estudio que los problemas relativos al narco 
tenrórismo o la narcosubversión. 

B.- Situación del Narcotráfico 

1.- Problemática 


Como se ha mencionado anteriormente, el narcotráfico 


A 


ofrece una variada problemática hoy en día, Dicha pro- E 


, blemática podemos sintetizarla en los siguientes puntos: 
- Producción 


í 

| 
| ñ - Consumo | a 
- Tránsito ba 
- Organizaciones delictivas 
- Narcoeconomía 
- Lavado de dinero | 

1 


- Narcocorrupción 


- Narcoviolencia 
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Narcoterrorismo 


Narcosubversión 


Tráfico de armas y explosivos 


Contrabando de precursores químicos 
- Rehabilitación de drogadictos 


2.- Situación a Nivel Mundial 


a.- Producción 


(1) 


(2) 


(3) 


(4) 


Si bien las drogas que actualmente se trafican son 
múltiples y de variado tipo, caracterizaremos la si 
tuación refiriéndonos a aquellas de origen natural 
que derivan de la planta cannabis (marihuana, hachís, 
etc.), el arbusto de la coca (cocaína, crack, etc.) 
y de la adormidera (opio, heroína, etc.). 

La planta cannabis es la fuente de drogas que más se 
cultiva en todo el mundo. La situación puede sinteti 
zarse diciendo que dicha planta se produce en todo 
el globo en la franja comprendida entre los 20% de 
latitud norte y los 20% de latitud sur.* > 

El arbusto de la coca se cultiva principalmente en 
SUDAMERICA, siendo PERU y BOLIVIA el primero y segun 
do productor en el mundo respectivamente. 

La cocaína también se produce en SUDAMERICA, siendo 
COLOMBIA y BOLIVIA los principales productores mun.+: 
diales. . 

El crack (derivado de la cocaína) se produce en los 
EE.UU. y el "bazuco" (especie de crack que deriva de 
la pasta base de cocaína) se produce en BRASIL. 

La adormidera se produce enel "Triángulo Dorado" y 
la "Media Luna Dorada", así como también en MEXICO, 
GUATEMALA y COLOMBIA. 

El "Triángulo Dorado”, compuesto por BIRMANIA, LAOS 
y TAILANDIA es el primer productor mundial de esta 
planta, así como de la heroína de más alta calidad 
("China white" o Heroína N* 4), con la cual se abas 
tecen los mercados de EUROPA y EE.UU.. 
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La "Media Luna Dorada", compuesta por AFGANISTAN, 
IRAN y PAKISTAN, es el segundo productor mundial, 
aunque no ha logrado producir una heroína de calidad 
E comparable a la anteriormente mencionada, 
En SUDAMERICA, el peligro radica en COLOMBIA, que 
| con 25.000 hectáreas plantadas va en camino a con” 
vertirse en el segundo productor mundial de esta 
planta y ha logrado producir una heroína de calidad 


comparable a la "China white", que envía al mercado 
de los EE.UU. 


e 


b.- Consumo 
Los principales mercados de consumo son EE.UU. y 
EUROPA OCCIDENTAL. La cantidad de drogas consumidas, 
la cantidad de consumidores, así como el poder adquisi | 


| tivo de estos últimos, son los factores que determinan 
esa calidad de principales mercados de consumo. Cabe ¡ 
destacar, sin embargo, que EE.UU. es el primer consumi ell 
dor mundial, consumiendo el 60% de todas las*tdrogas -| 
ilícitas que se producen en el mundo. En este país, la | 
cocaína es el problema número uno y la herdína el pro- 
, blema número dos, mientras que en EUROPA el problema 
j 1 


es a la inversa; la heroína en primer lugar y la co- 
 —caína en un segundo y creciente lugar. En las restan= 
tes regiones del mundo, se han registrado aumentos en 

el consumo casi sin excepción en los últimos tres años. 
Cabe destacar que éste ha sido un hecho particularmen- 


4 

| 
te verificado en los países latinoamericanos. 

c.- Tránsito A 
El mapa mundial se encuentra actualmente surcado de | 
múltiples rutas de tránsito que conducen a los estupe ' 
facientes y sustancias sicotrópicas desde sús lugares | 
de producción a los centros de consumo. El grave pro- 


blema subsidiario que presentan estas rutas de tránsi- 


to, es que a su paso van dejando sembradas semillas de 


A A A A A 


| 
¡ 
| 
: 
consumo y corrupción (narcocorrupción). | 
i 
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Organizaciones delictivas 

La producción y el tráfico de drogas a nivel mundial 

está dominado por cinco grandes organizaciones crimi- 

nales: 

- Tríadas Chinas, asentadas en la región del "Trián- 
gulo de Oro". 

- 'Yacuza, organización mafiosa ' japonesa que se dedi- 
ca a varias actividades ilícitas. 

Está asentado en la región del "Triángulo de Oro", 
pero dominando el tráfico de drogas especialmente en 
BANGKOK., 

- Mafia Italiana, integrada por varias “familias” que 
se dedican a varias actividades ilícitas, por las 
cuales obtiene ingresos anuales en el orden de los 
17.000 millones de dólares. 

- Redes Turcas, integradas por organizaciones delicti- 
vas que han organizado un conducto bidireccional pa- 
ra el tráfico de drogas y armas entre MEDIO ORIENTE 
y EUROPA OCCIDENTAL. xo 

- Carteles Colombianos, principalmente los Carteles 
de MEDELLIN, de CALI y las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIO- 
NARIAS DE COLOMBIA (F.A.R.C.). 

Lavado de dinero 

Recientemente el G-7 (Grupo de los Siete países más 

industrializados) ha estimado que el narcotráfico re- 

cicla anualmente de 600.000 a 800.000 millones de dó- 
lares en todo el mundo, que necesitan ser legitimados 

o "lavados" para poder ser utilizados. 

Estas operaciones se realizan en varios de los llamados 

“paraísos fiscales", es decir, en países políticamente 

estables que cuentan con un sistema financiero moderno 

y eficiente y, fundamentalmente, con la garantía de la 

confidencialidad o "secreto" bancario. Ultimamente, los 

países de la ex-URSS y algunos países del tercer mundo con 
avidez y necesidad de inversiones para su desarrollo se 


han convertido también en lugares propicios para el lava- 
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do de los llamados "narcodólares". 

Narcocorrupción 

Las enormes sumas de dinero que maneja el narcotráfico 

ha inducido a la corrupción a magistrados, policías, 
militares, educadores, políticos y a otra serie de fun- 
cionarios encargados de prevenir y reprimir el tráfico 
ilícito de estupefacientes y sustancias sicotrópicas en 
todo el mundo. y particularmente en nuestro continente. 
Narcoviolencia : 

Es cada vez más la cantidad de hechos delictivos vincu- 
lados con el tráfico y el consumo de drogas en los gran- 
des centros urbanos de todo el mundo (asesinatos, rapiñas, 
violaciones, riñas, etc.), así como los accidentes y muer- 
tes por sobredosis de Aroygas. 

En ALEMANIA por ejemplo, en el año 1992 se registraron 
2.000 muertes por sobredosis. 

En EE.UU., por otro lado, el 70% de los delitos están 
relacionados con el narcotráfico, 

Tráfico de armas y explosivos E 

Esta es la primera actividad ilícita internacional a ni- 
vel mundial (el narcotráfico es la segunda). Cada vez 
más existen evidencias de probables vínculos entre el 
tráfico de armas y explosivos y el narcotráfico. Prueba 
de ello lo constituye el poderoso y sofisticado armamen- 
to que poseen los narcotraficantes, los cuales en muchos 
lugares superan a aquel que poseen las fuerzas encargadas 
de reprimir estas actividades. 

No deja de preocupar el enorme flujo de armas y explosir 
vos que se están dirigiendo hacia los lugares en los cua- 
les actualmente se desarrollan conflictos por razones 
étnicas, integristas, separatistas, etc., así como qué 


sucederá con ese material una vez que terminen dichos 


Contrabando de precursores químicos 
Las drogas de origen natural no se podrían producir sin 


el necesario proceso de la materia prima con una serie de 


| 
| 
] 
conflictos. | 
| 
1 
| 
| 
| 
| 


AA 9316355: 


A 


A 


* 


| 
, 
| 
| 
| 
| 
] 
5 
C 


A 


A e a a e ci 


de re mec o poll RAS 


y 
A 
UA II AEIAIRAROAN UNAS AAA ACA: 20 EURO III LARREA A 


productos químicos que la van refinando hasta llegar 
al producto deseado. Z 
En el caso de la cocaína, por ejemplo, la hoja de coca 
debe ser tratada con productos tales como querpsén, éter, 
acetona, ácido clorhídrico, ácido sulfúrico y permangana- 
to de potasio. 
Estos productos llegan a los lugares de producción prove- 
nientes principalmente de los países de EUROPA OCCIDEN- 
TAL, cuyos gobiernos se han mostrado renuentes a estable- 
ccer controles a la exportación de los mismos, 
Detrás de esta actitud está el hecho de que la venta de 
productos químicos que son utilizados en la producción 
de drodWas dejan una ganancia anual que se ha estimado 
en 800 milliones de dólares. 
j,- Rehabilitación de drogadictos 
El narcotráfico está produciendo importantes pérdidas eco- 
nómicas a varias naciones principalmente del mundo de- 
sarrollado. Dichas pérdidas se deben a la disminución de 
mano de obra por muertes, ausentismo laboral wy-otros fac- 
tores por el estilo, pero sobre todo a las grándes sumas 
de dinero que la sociedad debe invertir en los: programas 
de rehabilitación de aquellos que han caído en la dro- ' 
gadiación. 
k.- Narcoeconomía, Narcoterrorismo y Narcosubversión 
Estos aspectos serán vistos en la situación continental, 
por ser en nuestra región donde últimamente se han vivido 
con mayor intensidad. 
3.- Situación a Nivel Continental 
El continente americano ha sido la región del mundo más 
afectada por el narcotráfico y la variada problemática 
mencionada en estos diez últimos años. 
a.- Producción 
(1) COLOMBIA continúa siendo el primer productor de cocaína 
en el mundo y se ha convertido en el primer productor de 
heroína en el continente. Es de destacar que la heroína 
producida en este país es de excelente calidad y está en 
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condiciones de competir en el mercado de los EE.UU, 
con aquella que proviene del triángulo dorado. 

(2) PERU, con 250.000 a 350.000 hectáreas cultivadas, es 
el primer productor mundial de hoja de coca, Esta es 
semiprocesada y enviada principalmente a COLOMBIA en 


donde se le hace el procesamiento final para producir 


A e rn ct 
e A ri 


el clorhidrato de cocaína. 
(3) BOLIVIA es el segundo productor mundial de hoja de coca 


y se ha convertido en el segundo productor de clorhidrato 
, de cocaína en el continente. 


(4) EE.UU., MEXICO y BRASIL, son los principales productores 
| 
' 


¡ 


de la planta cannabis en el continente. 


(5) Existen cultivos de hoja de coca en otros países tales 
como ECUADOR, BRASIL y COLOMBIA, pero estas son de baja Ó 
calidad y de poca incidencia en el problema. ] 
b.- Consumo ' 
(1) Como ya se ha señalado, EE.UU.es el mayor consumidor mun- 
dial de drogas. En este país existen en total unos 12 mi- 


1llones de consumidores de cocaína y casi 500.000 -consumi > 


- 


dores de heroína. El máximo pico de consumo se alcanzó 
hacia 1988 con el descubrimiento del crack. Este descu- 


brimiento posibilitó que las drogas ingresaran en las 
escuelas primarias haciendo descender la edad de inicio 
a los 8 años. Este hecho conmovió a la sociedad estado- e 0: 


unidense, provocando que el Congreso de los EE.UU., en | 
! 
| 


A 


un acto sin precedentes y en contra de la opinión emitida 

y o pa 
al respecto por el Pentágono, asignara misiones de lucha « 
contra el narcotráfico a sus FF.AA.. 


(2) No existen estadísticas confiables sobre consumo en los 
restantes países particularmente de AMERICA LATINA y «el CARIBE, 


pero todos ellos han informado incrementos en el consumo 
en los dos últimos años y algunos han informado de un 
sensible incremento en el consumo de cocaína. 

En algunos lugares el consumo de cocaína ha desplazado 

o se ha ubicado por encima del tradicional consumo de | 


marihuana. Es de destacar que hasta los años 70, el con- 
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sumo de drogas duras era muy raro en los países latino- 
americanos. 

Cc.- Tránsito 
La acción frontal iniciada contra el Cartel de MEDELLIN 
en COLOMBIA por el ex Presidente VIRGILIO BARCO en 1989, 


A A PX MS 


así como la interdicción de fronteras iniciada en la 


i misma fecha por los EE.UU. con participación de sus FF.AA, 

y Otros controles reforzados por este último país, moti- 

varon la búsqueda de rutas alternativas motivando que Y 
éstas se expandieran hacia el sur de AMERICA DEL SUR. 

Actualmente no queda país de AMERICA DEL SUR que no se 


haya constituido en un lugar de tránsito, con la consi- 
guiente implantación de un mayor consumo y una extendi- 
da corrupción. En este marco, BRASIL, se ha constituido 


en los últimos años en la principal boca de salida de pis A 
cocaína hacia EUROPA y EE.UU.. ARGENTINA y CHILE, princi- Ñ | 


palmente la parte norte de este último, también se han 


d.- Organizaciones delictivas NS 
Los carteles colombianos de MEDELLIN y de CALI son las 
principales organizaciones delictivas a nivel continental. 


| 

| 

y convertido en importantes bocas de salida. 
También son importantes la mafia estadounidense y nuevos 
carteles y organizaciones. surgidas últimamente con la 
expansión que el narcotráfico ha tenido hacia:el sur. 
En este sentido debe destacarse los carteles bolivianos 

E, que actúan principalmente en su país y ARGENTINA, y rela- _ 

tivamente poderosas organizaciones brasileñas como el ] E 

COMANDO VERMELHO, de actuación limitada a su esfera local. : 

u“ ha constatado. asiinismo la actividad de segmentos de la mafia italia- 


- na y últimamente de la yacuza japonesa. La actuación de 


estas últimas se ve facilitada por las numerosas colonias 
de italianos y japoneses existentes en ARGENTINA, BRASIL, 


URUGUAY, etc., que puede brindar cobertura a sus movimien- 


tos. 
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Narcoeconomía 

Por narcoeconomía entendemos el fenómeno de la economía 
informal que se ha montado en torno al narcotráfico. Este 
es un problema serio y de difícil solución en los países 
latinoamericanos, la mayoría de los cuales continúa pade- 
ciendo situaciones económicas críticas. En COLOMBIA por 
ejemplo, los ingresos informales debido al narcotráfico 
representan un 3% del PBI, pero en PERU y BOLIVIA, dicho 
ingreso representa el 113 del PBI, 

En BOLIVIA, las actividades ligadas al cultivo de la coca 
y la producción de cocaína es la principal fuente de em- 
pleo de la población económicamente activa y da trabajo 

a 60.000 familias campesinas. 
Lavado de dinero de 
Las actividades de lavado de dinero que hasta fines de 

los años 80 se realizaban principalmente en los paraísos' 
fiscales del CARIBE, también han sufrido un desplazamien- 
to hacia el sur como consecuencia de los mayores contro- 
les que se vienen ejerciendo en los antes mencionados lu 
gares. Debido a ésto, ARGENTINA, BRASIL, CHILE y URUGUAY, 
han sido escogidos por los narcotraficantes para estas 
operaciones. 

Narcocorrupción 

Con la expansión del narcotráfico ha brotadó la corrupción 
ligada con esta actividad en casi todos los países del con- 


tinente. Esta viene abarcando desde los escalones más bajo 


hasta la misma cúpula de los funcionarios gubernamentales” 


presidentes, parlamentarios, magistrados, altos mandos de 
las FF.AA., integrantes de las fuerzas especiales de lucha 
contra el narcotráfico, oficiales de las FF.AA., integrante 
de los servicios de inteligencia policiales y militares, 
etc.. 

Narcoviolencia 

Como ya se ha señalado, el 70% de los delitos cometidos en 
los EE.UU. están de una forma u otra vinculados con el nar- 
cotráfico. 


nep 310 br . sg. 


M6 2 9316355._ 


A jo 


A 


A E ÓS 


ne? 


En los países latinoamericanos este fenómeno no se da 
aún con tanta intensidad, pero muestran una seria tenden- 


cia creciente, como ser BUENOS AIRES, SAN PABLO, RIO DE 
JXIELRO, etc.. 


Por narcoterroris2o entenlznuca 2103 2010: a 
desarrollados por los narcorraiicantes con el 
grar sus objetivos. El caso más claro ha sido la actua- 
ción del cartel de MEDELLIN en COLOMBIA. Esta organiza- 
ción entre 1981 y 1989 había asesinado, entre otros, a 
un Ministro de Justicia, dos ex Ministros de Justicia, 
50 Jueces y 250 funcionarios judiciales, con lo que 
virtualmente había logrado neutralizar a la justicia de 
ese país, obligando a encarar reformas que, entre otras, 
introdujo el novedoso sistema de los "Jueces sin Rostro". 
No existen mayores actos de narcoterrorismo en,los res- 
tantes países del continente, pero no deja de ser preo- 
cupante la tendencia que se viene presentando en algunos 
lugares del BRASIL, principalmente en RIO DE JANETRO. 
3j.- Narcosubversión 
Por narcosubversión entendemos los vínculos entre el narco- 
tráfico y las organizaciones guerrilleras que actúan en 
algunos países latinoamericanos así como también la parti- 
cipación directa de esas organizaciones en la producción 
de droga. En este sentido debe mencionarse que las F.A.R.C. 
son actualmente el tercer cartel colombiano, abocados a 
la producción de cocaína y últimamente a la producción de 
heroína, con lo cual solventan su actividad subversiva. 
Cabe destacar que ésta ha sido una de las principales ra- 
zones para que las FF.AA. colombianas tengan misiones de 
lucha contra el narcotráfico. También debe mencionarse el 
caso de SENDERO LUMINOSO, que controla las principales zo- 
nas de producción de coda en el PERU y actúa como interme- 
diario entre los productores y los narcotraficantes que 
adquieren dichas hojas. 
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Cabe destacar que se ha estimado que SENDERO LUMINOSO 

obtenía por este motivo entre i00 y 200 millones de | 

dólares al año. l 
k.- Tráfico de armas y explosivos 

El surgimiento de evidencias de vínculos entre el narco- 

tráfico y el tráfico ilícito de armas es particularmente cla- 

ro en nuestro continente, si uno tiene en cuenta los po- 


derosos arsenales con que cuentan las organizaciones gue- 
rrilleras como las F.A.R.C. y SENDERO LUMINOSO, así como 


A el poderío que mostró el Cartel de MEDELLIN en la lucha 
entablada hacia fines de los años 80. 


—— 


1,- Contrabando de precursores químicos 


El retorno a los niveles de producción históricos y la supera- 


ción de estos niveles en la actualidad, constituyen indicios C 

: claros de que el flujo de precursores químicos hacia las : | : Ls 
zonas de producción principalmente de COLOMBIA y BOLIVIA no ' : 
: ha «ozsado. Como ya se mencionó, éstos provienen principal- 
mente de EUROPA (ALEMANIA, FRANCIA e INGLATERRA) . 
m,- Rehabilitación de drogadictos i o de. z 

Sin duda este es'un factor importante en los EE.UU, debido 
| a la cantidad de consumidores que allí existen significando - 
una seria carga económica para la sociedad estadounidense. me 
Un problema distinto se plantea en los países latinoamerica- : a 
nos, en donde las debilitadas economías encuentran serias 
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E dificultades para solventar programas de ese tipo. 
| 4.,- Situación a Nivel Regional 
Dentro de la situación a nivel regional examinaremos breve-. Í_ ' 
mente la situación en ARGENTINA, BRASIL, CHILE y PARAGUAY. 
a.- Consumo 


(1) ARGENTINA registra un sensible aumento del consumo en los 


últimos tres años. Una encuesta realizada a 37.000 jóvenes | y 43 
que rindieron examen para servicio militar dio los siguien: 
tes resultados: 14% admitió consumo de marihuana, 7% cocaí) 
3,4% inhalantes y 1,43 otras sustancias, 

En el filtimo año se constató importantes índices de consum 
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| de drogas en establecimientos de reclusión, recitales de 


rock y "boliches", así como un incremento importante en 
el consumo de cocaína y LSD; también se registraron varias 
muertes por sobredosis. 


(2) Se estima que en BRASIL existen unos 5 millones de consu- 
midores. En orden decreciente de consumo se ubican los 
¡ siguientes tipos de drogas: inhalantes, ¿drogas lícitas 
(alcohol, tabaco, etc.) marihuana y crack. Pero en grandes 
ciudades como SAN PABLO, RIO DE JANEIRO, PORTO ALEGRE, etc., 
el crack es utilizado en un 34%, la cocaína en un 28% y 
la marihuana en un 18%, 
(3) En los dos últimos años, en CHILE se ha registrado un sen- 
sible aumento del consumo, y particularmente del consumo : 
pe de cocaína. | AN 
| 


| Las zonas más afectadas son las de ARICA, SANTIAGO y VAL- 
PARAISO. * e | : 
En ARICA el 30% de los jóvenes consume cocaína y pasta ba- 
se, siendo, las drogas más consumidas. 

(4) En PARAGUAY el consumo es un problema menor en, comparación 
sa con el resto del continente. No obstante, se denota un 
aumento en el consumo de marihuana y cocaína. dE E 
b.- Producción a : : 

¿(1) En ARGENTINA el clima y la geografía no son aptos para el 
cultivo de la adormidera, del arbusto de la coca y de la 
planta cannabis. En los últimos dos años, sin embargo, se S 


es han incautado importantes cantidades de hojas de coca y de 
j 
| 


pasta base provenientes principalmente de BOLIVIA, así como 
algunos pequeños laboratorios para la producción de cocaína, 
particularmente en las provincias de SALTA y JUJUY. 

Estos hechos estarían señalando que ARGENTINA podría en un 


o 


futuro llegar a constituirse en un país productor. 

(2) BRASIL es uno de los principales productores de marihuana 
y las principales áreas de cultivo «se concentran en los estados: - 
c£ PERNAMBUCO, MARANHAO y BAHIA. 
Se han descubierto laboratorios para la producción de cocaína 
en los estados fronterizos con BOLIVIA y COLOMBIA, así como 
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g.- Narcocorrupción 


La corrupción vinculada con el tráfico de drogas ha 


golpeado a los cuatro países que venimos examinando. 

(1) ARGENTINA. El caso más notorio es al que se le ha 
llamado YOMAGATE. 

(2) BRASIL, Las investigaciones realizadas por la Co- 


y misión Parlamentaria en 1991 constató más de 6.500 
E casos de corrupción de funcionarios públicos de to- 


do nivel. yy 


> (3) CHILE. Vienen aumentando los casos de corrupción. Hasta 

el presente se han visto involucrados magistrados, ofi-  ; 

3 ciales y personal de carabineros y un candidato a i 

4 Alcalde. | 

(4) PARAGUAY. Están en proceso investigaciones contra | 

altos Jefes del Ejército paraguayo. | 

h.- Narcoviolencia pe 
] Viene mostrando una tendencia creciente en los cuatro 
A países en estos últimos tres años. ARGENTINA y BRASIL 

sin embargo, vienen siendo los países más afectados por 


este fenómeno.De acuerdo con las informaciones oficiales, 


ss 


en ambos países el 70% de los delitos cometidos en el 
¿último año estuvieron relacionados con la droga. 
El narcoterrorismo no es un problema grave en estos 
A países, pero BRASIL viene presentando un cuadro preocu- 
Y pante en este sentido. Varias bandas vienen empleando el 
terrorismo en este país para imponer el tráfico de drogas 


] 

-3 El COMANDO VERMELHO y el TERCER COMANDO son las organiza- | 
ciones más activas y su centro de operaciones es básica- | 

| 


] 

| 

J 

| 

i 

1 

DE - i.- Narcoterrorismo 

| mente RIO DE JANEIRO. 

j.- Narcosubversión 
Hasta el presente no se ha detectado vínculos entre orga- 
nizaciones subversivas de estos cuatro países con el narc 


tráfico. 


a es 
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k.- Tráfico de armas y explosivos 


Es un problema importante en BRA5IL, en donde las 
bandas criminales poseen armas potentes de proceden- 
cia estadounidense y soviética. La policía brasilera 
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estima que el tráfico de armas alcanza volúmenes de 
15 millones de dólares al año, y que la mayoría de 


las armas adquiridas son para aprovisionar a las 


organizaciones criminales vinculadas con el narco- , M 
tráfico. 


J.- Contrabando:de precursores químicos : 


BRASIL, CHILE y ARGENTINA producen sustancias químicas 
necesarias para el procesamiento de la hoja de coca y 


' existen evidencias de contrabando de este tipo de pro- O p , 
| ductos desde ARGENTINA hacia BOLIVIA, pasando por PA- 
RAGUAY . 


5,- Situación en el Uruguay ' : - 
Comparativamente, URUGUAY no presenta aún un cuadro gra- 
ve. Presenta en cambio síntomas que no deben ser desaten- * 
didos y opiniones extranjeras que no deberían, ser desoídas, 
Así por ejemplo, hace un par de años, un observador jta- 
liano expresó que veía a URUGUAY tal como estaba ITALIA 
hacía 10 años. Es de significar que en el momento que 
esas palabras eran expresadas, la situación del consumo 
de droga en dicho país revestía un cuadro .verdaderamente 

a.- Producción 
El clima y la geografía no son aptos para el cultivo 
de la adormidera, del arbusto de la coca y de la plan- 
ta cannabis. Se han intentado pequeños cultivos de plan- 
ta cannabis de muy escasa significación. No existen in- 


; dicios de la existencia de laboratorios para la produc- 
ión ilícita de drogas de origen natural o sintético. 
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b.- Consumo 
No existen estadísticas confiables. Se sabe sin 
embargo , que el consumo se ha incrementado sensi- 


blemente a partir de 1985, principalmente entre 
los menores. 


A A 


En base a los procedimientos realizados por la 
Brigada de Narcóticos se estima que existen unos 
3.000 consumidores. 


Se destaca el incremento del consumo de drogas duras: 
» en 1985 se registra por primera vez el consumo de 
marihuana, en 1988 el consumo de LSD y 1990 el con- 
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sumo de éxtasis. El consumo se incrementa notoria- 


mente en la zona balnearia, en la época estival. 
C.- Tránsito 


a 


Por su posición geográfica, se señalaba al URUGUAY 


como una boca de salida para la cocaína producida 
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en la región. Sin embargo, hasta el presente no se 
ha incautado en el exterior ningún embarque importan- 
te que haya salido de nuestro país, Se ha, comprobado 
en cambio la actividad de "correos" de escasa impor- 
tancia, principalmente de nacionalidad boliviana. 

: d.- Organizaciones delictivas 
No se ha detectado la actividad de importantes orga- 


nizaciones delictivas locales. Tampoco se 'ha detec-' 


Ls 
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tado la actividad de importantes organizaciones de- 
lictivas extraregionales, pero se han comprobado ra- 


em 


mificaciones de carteles colombianos dedicados al 
lavado de dinero. > 
e.- Narcoeconomía 


La frágil economía de nuestrc país €mn las circunstan- 


EL A 
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; 


cias actuales puede verse afectada por la amenaza que 
representa las actividades de lavado. de narcodólares, 
El moderno y eficiente sistema financiero del URU- 
GUAY es una fuente de recursos para nuestro país, 
pero también un atractivo lugar para desarrollar 


este tipo de actividades. Los casos detectados hasta 
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el presente, sin embargo, tienen escasa significación en 
el contexto general del problema. De todas maneras, el 
URUGUAY viene persistentemente siendo señalado como uno 
de los principales lugares para el lavado de dinero. 
Lavado de dinero 

Los casos del argentino RAUL VIVAS y del panameño RAMON 
PUENTE, son los únicos dos casos concretos de lavado de 


dinero comprobados en nuestro país. La existencia perma- 


'nente de 4.500 millones de dólares en depósitos de no re- 


sidentes son argumentos para señalar la posibilidad de 
actividades de lavado de dinero. 

Narcocorrupción 

Nuestro país es prácticamente la excepción en este sentido 
dentro del panorama regional y continental. Este hecho es 
coherente con la imposibilidad de producción de drogas y 
los bajos índices de consumo y tránsito registrados hasta 
el presente. Esto no significa que no existan casos menor 
res de corrupción,esencialmente entre las fuerzas policia- 
les. Ko - 

No deja de llamar ¡la atención, sin embargo, la escasa can- 
tidad de drogas aprehendidas, confrontadas con las canti“ 
dades que han sido incautadas en los países limítrofes. 
Narcoviolencia 

Se viene constatando un incremento en los delitos vincula- 
dos con las drogas, principalmente rapiñas y delitos sexua- 
les. 

Narcoterrorismo y narcosubversión 

No se han detectado casos de terrorismo vinculados con el 
narcotráfico, ni vínculos entre organizaciones subversivas 
o potencialmente subversivas con narcotraficantes, hasta el 
presente. 


Tráfico de armas y explosivos 


En BRASIL se ha detectado importantes cantidades de armas cortas 


que ingresaron a ese país desde el URUGUAY. 
Contrabando de precursores químicos 


No se han detectado actividades de este tipo en nuestro país. 
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b.- Conclusiones Parciales 


A 


a.- En los últimos diez años se ha producido un sensible 
incremento del narcotráfico en todo el mundo, presen- 
tando una problemática variada y muy compleja para los 


diferentes países. 


b.- Ese incremento ha sido particularmente notorio en nues- 
tro continente debido a la producción de cocaína, que 
se ha visto especialmente alentada por la existencia 
de un fuerte y poderoso mercado consumidor en los 
EE.UU., así como por la crítica situación económica 
en los países productores. 

C.- A diez años del inicio del problema, los países del 
continente y el sistema interamericano en su conjunto 
no han dado una solución concreta al mismo, y la si- 
tuación en el marco regional que rodea a nuestro país 
es actualmente preocupante. 

d.- La situación en el URUGUAY no reviste aún gravedad, ' 
pero la interrogante está planteada en cuánto tiempo 
demorarán nuestras fronteras en verse desbordadas por 
el tránsito, consumo, actividad de poderosas organiza- 
ciones delictivas internacionales y otros factores que 
.se vienen desarrollando en las zonas circundantes a 


nuestro país, como ha sido expuesto precedentemente. 
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C.- Lucha contra el narcotráfico 
1.- A nivel mundial 

La lucha contra el narcotráfico actualmente es mundial. 

luego de un tiempo donde la comunidad internacional no había tomado 

conciencia del peligro que se avecinaba en la actuali- 

dad las coordinaciones para la lucha contra el flagelo 

se realizan en las más diversas áreas de la sociedad. 

a.- Organizaciones Internacionales 

- Convención de las NACIONES UNIDAS contra el Tráfi- 
co Ilícito de Estupefacientes y Sustancias Sicotrópi- 
cas (Convención de Viena 1988). 
Esta convención es una poderosa herramienta para com 
batir el narcotráfico y podemos anticipar considera- 

. bles avances en la cooperación internacional contra 
jas drogas. y 
- Grupo Internacional de Acción Financiera creado el 
1% de julio de 1989 en FRANCIA. 
Basados en la: tesis de que una forma efectiva de com 
batir el narcotráfico es quitarle el incentivo que sig 
nifican los enormes ingresos que obtienen, el objetivo 
del GIAF fue el de promover medidas preventivas, siste 
mas jurídicos y reglamentaciones con el propósito de 
reforzar la:legislación multilateral de los sistemas 
bancarios y atender a la prevención del blanqueo de 


dinero proveniente de la droga. 


- Cooperación Internacional. 

e - La comunidad de naciones ha comprendido que el proba- 

: ble éxito contra esta actividad radica esencialmente 

¡ en una efectiva cooperación internacional, 

En este sentido es donde se viene incrementando el rit 
mo de la lucha antidroga, a través del intercambio de 
información, la asistencia técnica y material, la coope 
ración judicial, la coordinación de las respectivas le 


gislaciones, etc.. Con todo se estima que queda por ha- 


A e PP 


cer mucho en este campo. 
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b.- Servicios de Inteligencia 
A nivel mundial todos los Servicios de Inteligencia tan- 


to policiales como militares han comprendido que la úni- 
ca forma de trabajar contra esta temática es coordinando | 
esfuerzos, distribuyendo tareas y compartiendo la informa | iS 
ción. Es por lo expuesto que en forma general la Inteli- 
gencia operativa ha quedado en manos de la Policíá y la 

. Inteligencia al más alto nivel'os realizada por£.Otxos Servi=:. 
cios ya sean del Estado como de las Fuerzas Armadas. 


2.- A nivel Continental 


a.- Organizaciones Internacionales 
- Programa Interamericano de Acción de RIO DE JANETRO, 
promulgado por la O.E.A. en 1986, 


- En base a este programa se creó la "Comisión Interame 
“ricana para el Control de Drogas" (CICAD) y órganos cen- 


trales a nivel nacional en los estados miembros de la 


a e 


O.E.A. encargados de formular planes, políticas y pro- 
gramas nacionales sobre estupefacientes, 

- En la Reunión Interamericana de Ministros “Alianza de j 

las Américas contra el Narcotráfico" celebrada en IXTAPA- 
(MEXICO), en febrero de 1990 se establecieron priorida- 

des para la década de los años 90. 

- Cumbre de CARTAGENA (BOLIVIA, COLOMBIA, EE.UU., y PERU), 
celebraron una cumbre presidénaial con: el fin de encon- 
trar soluciones a los problemas que los afectan firmando 

el 15 de febrero de 1991 la "Declaración de CARTAGENA". 

En esta reunión el Ex Presidente BUSH expresó su plan 
contra las drogas, en el cual se solicitaba la erradica- 
ción de los cultivos, de coca, desmantelamiento de los 
laboratorios y cooperación judicial. A cambio EE.UU. ofre 
cía ayuda para instrucción y equipamiento de fuerzas poli- 
ciales y militares, que fueran destinadas a combatir el 
Narcotráfico. El acuerdo incluía el establecimiento de 


cultivos alternativos. 
- En junio de 1990 se desarrolló en ARUBA una reunión en 
la que participaron los 15 miembros del G.I.A.F. y 15 na- 


ciones del CARIBE con la finalidad de analizar medidas 


para impedir el lavado del Narcotráfico. 
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b.- Plan CLINTON contra el Narcotráfico 
El Presidente de los EE.UU., BILL CLINTON, pretende lo- 


grar un cambio en la estrategia de la lucha contra las 


drogas. Su misión se centraría principalmente en la pre 
| vención del consumo, disminuyendo por tanto el énfasis 
| de su antecesor que centraba la lucha en la errdicación - 
| de cultivos. : 
Este cambio de estrategia traería como consecuencia que 
| las asistencias materiales brindadas por el gobierno de 
A los EE.UU. para combatir el Narcotráfico (1992: 12.000 
o millones de dólares) disminuiría sensiblemente. 
Los países productores por su parte han comenzado a rea Ñ a E 
lizar reclamaciones a la comunidad internacional en vir- O 
tud de, que entienden que con medidas de este tipo será 
imposible impedir la producción y el terrorismo, ya que si bien 
es cierto que la solución para los EE.UU., puede dar re 
' sultado, también sería obvio pensar que se abrirán nue- 
vos mercados en otras regiones del mundo aún-no explota- 


das por los narcotraficantes. 


! 
.C.- Medidas adoptadas contra el Narcotráfico 
En Perú la caida de los líderes de SENDERO LUMINOSO, de Ñ 
A ABIMAEL GUZMAN y del M.R.T.A. VICTOR POLAY así como de 
los principales dirigentes de ambas organizaciones po- 
dría hacer pensar en una rápida solución al conflicto 
| en esa región. Los indicios obtenidos hasta la febha lle 
van a pensar que si bien puede reducirse la Narco-Subver O | 
sión, no pasará lo mismo con la producción, tráfico y te | 
rrorismo con fimes puramente económicos. 
En COLOMBIA el ex Presidente VIRGILIO BARCO en 1989 ini- 


ció una campaña frontal contra el Narcotráfico, la cual 


VIRIA. Estos métodos a los cuales nos referimos, persi- 
guen la pacificación interna intentando eliminar el Nar 


| 
| 
continuó con diferentes métodos el Presidente CESAR GA-— 
coterrorismo y las cgruentas luchas entre los Carteles | 

¡ 


de CALI, MEDELLIN y F.A.R.C., no así la reducción de la 


producción y exportación de la cocaína. 
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La erradicación de cultivos en BOLIVIA y en PERU han 
fracasado. En la Cumbre de SAN ANTONIO los producto- 
res informaron que entre 1989 y 1991 las áreas de cul- 
tivo se redujeron apenas en un 5%. El fracaso se debe 

a la diferencia de réditos entre estos cultivos y los 
que se proponían como alternativas. 

Contra el ¡lavado de narcodólares y el contrabando de 
precursores químicos en la órbita de la C.I.C.A.D. se 
han elaborado reglamentos modelos con el propósito de 
servir de base a los países del sistema interamericano. 
Contra el tráfico ilícito de armas existe una comisión 
formada a nivel de la C.1.C.A.D. encargada de la confec 


ción de un reglamento modelo similar a los anteriores. 


nivel regional 


Chile y 
Este pais ha sido sede en 1991 y 1992 de reuniones de 
la Orgánización Internacional de Policía Uni formada 
(Carabineros) con la finalidad de incrementar Ja asis- 
tencia recíproca entre esas instituciones. 
Ha firmado convenios bilaterales con varios paises de 
AMERICA entre los que se resalta el de Enero de 1993 
són BOLIVIA para el control, fiscalización y represión 
del narcotráfico a efectos de preservar los 975 ki lóme 
tros de frontera que unen a ambas naciones. 
Paraquay | 
Además de los convenios firmados con BRASIL, ARGENTINA * 
y URUGUAY es importante resaltar en este país la presén 
cia de altas jerarquías militares en las diferentes organizaciones 
que se encargan de la lucha contra el narcotráfico. 
Brasil 
La norma fundamental que rige la lucha contra las dro- 
gas, vigente desde 1976, padece de carencias y defectos 
para enfrentar la situación actual. La C.P.I. (Comisión 
Parlamentaria de Investigación del Narcotráfico), ha pro 
puesto una serie de modificaciones a la ley, no logrando 
a la fecha su objetivo de módernizar la legislación vigen 
te. 
- 24 - 
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La política nacional frente 21 fenómeno de las úrogas es 
de resorte del Consejo Feúeral de Estupefacientes 


(C.O.N.F.E.N.) el cual forma parte del Ministerio de 
Justicia. 


En 1991 comenzó a funcionar el F.U.N.C.A.D. (Fondo de 
Combate :'al Abuso de Drogas) que tiene por finalidad 
administrar los recursos provenientes de los bienes 
confiscados a los traficantes. | 
d.- Argentina 
Las autoridades competentes en la lucha son las siguien 
tes: 
- Secretaría de Programación para la Prevención de Dro 
gadicción y Lucha contra el Narcotráfico, Creada en ju- 
lia de 1989, 
| - Los organismos operativos son: Policia Federal, Gen- 
| darmería, Prefectura y Aduana. 
| . " - La Secretaría de Inteligencia del Estado realiza in- 
teligencia al más álto nivel. Na de 
a La legislación es actualizada, promulgada en octubre 
: de 1989, encontrándose en el Parlamento un Proyecto de 
Ley que contemple las figuras de "Agente en cubierto, 
arrepentido e informantes" Por Decreto del Poder Ejecu 
tivo se establece que los bienes decomisados y el pro- 
ducto de sus ventas será destinado a la lucha contra 


el Narcotráfico (prevención y rehabilitación). 


Entre las medidas adoptadas en el marco del plan de lu 
E cha contra el Narcotráfico cabe resaltar: 
| Creación en Agosto de 1989 de la Comisión de Estráate- 
gia Conjunta dependiente de la Secretaría Antidrogas 
que tiene como misión principal: coordinar y programar 
la lucha contra el Narcotráfico de todos los organismos 
de seguridad. 
Creación de la Comisión Mixta de Control de las Operati- 
vas Financieras relacionadas con el lavado de dinero 
del narcotráfico. 
Creación del Servicio Federal contra el Narcótráfico de 


pendiente de la Secretaría Antidrogas integrado por per- 
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sonal de alto entrenamiento técnico y sustento profe- 


sional. 
Con la colaboración de EE,UU. se está trabajando en la 


construcción de una red de teleinformática que interco- 


nectará a todas las fuerzas que actúan en la lucha con- 
tra el narcotráfico. 

La Secretaría ha diseñado una campaña de "sol sin dro- 
gas" que se desarrolla durante la época estival. 

4 - Se ha creado la Unidad de Coordinación y Programación 
Operativa, organismo dependiente de la Subsecretaría de 
Planeamiento Técnico del Ministerio de Defensa, con el 
fin de coordinar el apoyo de las FF.AA. a las Fuerzas 


de Seguridad. 


4.- En nuestro país 


a.- Autoridades competentes 
El 13 de julio de 1988 se creó la "Junta Nacional de ] E 
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Prevención y Represión del Tráfico Ilícito y Uso Abusi 
vo de Drogas" dependiente de la Presidencia de la Repú  _ 
blica. De esta Junta depende un Comité de Seguridad in 


tegrado por la Dirección Nacional de Información e In- 


teligencia (D.N.1.1.), Prefectura Nacional Naval (P.N.N.) 

y Dirección Nacional de Aduanas. 

La Brigada de Narcóticos creada el 8 de mayo de 1973 es 

dependiente de la D.N.I.H.. 
b.- Cooperación Internacional bi 

Nuestro país ha firmado acuerdos de cooperación judicial Es 

con EE.UU., ESPAÑA, BRASIL y GRAN BRETAÑA. : Ñ 
C.- Lavado de narcodólares 


El Banco Central del URUGUAY emitió recomendaciones con- 


teniendo pautas para la detección de maniobras de blan- 


queo, así como la Circular 1387 la cual ordena a las enti 
dades financieras identificar a las personas que efectuén 
operaciones por cantidades superiores a los U$S 10.000 
Hacia fines de 1992, el Parlamento aprobó el [proyecto de 
ley de reforma de sistema de intermediación financiera en 


el URUGUAY por el cual, entre otras cosas, se faculta al 
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Banco Central para ejercer un efectivo control sobre to 
do del sistema financiero. 


d.- Legislación 
La legislación vigente en nuestro pais data de 1973 y el 
Parlamento está estudiando modificaciones a efectos de 
modernizar la misma, 

e.- Operaciones 
Nuestro país realizó por tercer año consecutivo la opera- 
ción "Verano Azul" en la cual participaron todos los or- 
ganismos de sequridad con la finalidad de incrementar la 


vigilancia y la represión en la zona balneatia durante la 
temporada estival. 


f.- Dirccción Ceneral de Información de Defensa 
El Ministerio de Defensa Nacional (M.D.N.) dispone bajo 
su dependencia orgánica a la D.G.I.D., organismo que ela 
bora la inteligencia al más alto nivel mediante la coor- 
dinación y planificación de todas las actividades de In- 
formación y Contrainformación (Art. 1% del Decreto 188/89 
dei 25 de abril de 1989). z 
q.- Departamento de Estado de EE.UU. 

Un informe de esta organización de diciembre de 1992 de- 
dicado a la situación del narcotráfico en referencia a 
nuestro país expresa entre otras cosas: 
- URUGUAY no ve como crítico e importante el combate con 
tra el narcotráfico ya que existe falta de voluntad poli 
tica para enfrentarlo, controversias domésticas por polí 
tica económica y reformas políticas, y limitado apoyo del 
gobierno al control contra las drogas. 
- URUGUAY es potencizlmente un lugar propicio para el la- 
vado de dólares debido a: 

- Estabilidad bancaria 

- Respeto por la confidenciali- 

dad de los clientes 


n - Plaza cambiaria irrestricta 
5.- Conclusiones Parciales 


En los últimos años han aumentado las organizaciones interna 
cionales dedicadas a la lucha contra el narcotráfico, así co 
mo las coordinaciones que realizan los diferentes países a 
nivel de sus respectivos gobiernos con la finalidud de inter 
cambiar información al respecto. 


Particularmente dentro de la región, así como en nuestro 
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país, se denota una falta de cuordinación de todos los ele- 
mentos disponibles para enfrentar al narcotréfico. Lo expues 
to queda ratificado al no ver la participación de las dife- 
rentes organizaciones de inteligencia de las FF.AA., así co- 
mo tampoco su coordinación con las autoridades competentes 
de cada país. 7 " 


A 


D,-. Marco Legal para la lucha contra el narcotráfico por par-”- 
te de las FF.AA. 


. 1,- Generalidades ] e 


Mencionaremos como marco legal no solamente decretos y | 
leyes vigentes en cada país, sino también manifestacio | 
nes públicas de autoridades nacionales. ' | 
2.- Antecedentes 
a.- Chile 
El 22 de agosto de 1992 en un discurso pronunciado en É 
la Escuela Militar el Gral,.PINOCHET manifestó, "No 
podemos dejar de considerar la posibilidad de que la 
alianza narcoterrorista llegue a sobrepasar Jas capa- > -- 
cidades de las fuerzas del orden y seguúridad; en «con 
secuencia se debe actuar en beneficio de nuestros com ] 
patriotas", 


Los Carabineros (Policiía Uniformada) en este país son 
dependientes del Ministerio de Defensa Nacional por lo 
que existe una fluida comunicación con las Fuerzas Ar- 
madas. 


b.- Argentina a 
El Presidente MENEN en una cena de camaradería de las 
Fuerzas Armadas el 7 de julio «Je 1992, enumeró Jos nue ' 
vos desafíos que deben afrontar los militares argenti- 
nos; Narcotráfico, Narcoterrorismo, Narcosubversión y 
Fundamentalismo. 


e e 


| 
| 
| 
: ¡ | 
El 26 de marzo de 1992 el General norteamericano Jefe 
del Comando Sur del Ejército GBORGB JOULBNAN manifestó 

en ARGENTINA que " su país no quiere militarizar la lu 

cha contra el narcotráfico pero que sí entiende que 

_las Fuerzas Armadas deberían apoyar logísticamente dicha 


lucha", 
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$ 
La REPUBLICA ARGENTINA mantiene e: la Provincia de | 
| 


SALTA una base de Fuerza Aérea (Ciudad GRAL.MOSCONI) 


con la finalidad de controlar con radares, aviones 


yUs 


y helicópteros el tráfico aéreo entre BOLIVIA y su 


a país. El Ejército por su parte tiene la misión de Ñ 
i apoyar logísticamente esta operación antes menciona- 
da. 


| 
; 
| 
Cc.- Paraquay 
Además de lo antes mencionado referente a la partici- 
pación de altos jerarcas militares en los organismos 
4 encargados en la lucha contra el narcotráfico, efecti ; py E 
vos del Ejército han participado en la destrucción de 
sembradíos de marihuana en las alturas de AMAMBAY y 
MBURUCUYA. ci 
, : Ga.- Colombia | 


Este país debido a lo problemático. de su situación y 
la relación existente entre una subversión con fines 
ideológicos y'los Carteles MEDELLIN, CALI, DEL VALLE, 
etc., dedicados al narcotráfico con fines ¡económicos : eva 
posee un marco legal que ampara y protege la situación 
de cada una de las fuerzas. | 
La Fuerza Aérea está siendo empleada activamente para 
la destrucción de plántaciones de amapola. 
e,- Perú ? 


Las Fuerzas Armadas de PERU, particularmente el Ejérci 
to, posee un marco legal que ampara su actuación en 
las llamadas "ZONAS DE EMERGENCIA", entre las cuales se 
encuentran la región del ALTO HUALLAGA (zona de actua- 
ción de SENDERO LUMINOSO) , 

- El 11 de abril de 1992 la Fuerza Aérea peruana obtuyo 

1 

j 


O 


su marco legal para actuar y destruir todos los aero- 


puertos clandestinos existentes que se encuentran den- 


1 
tro de las "ZONAS DE EMERGENCIA", así como para inter- | 
ceptar todos los aviones nacionales o extranjeros que | 

t 


sobrevuelan la zona "cocalera” del ALTO HUALLAGA. 
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Durante el año 92 ya se cuentan por decenas las avio 
netas de narcotraficantes en su mayoría colombianas 
derribadas. Esta actuación se desarrollaba en forma 
conjunta con las Fuerzas Aéreas de COLOMBIA Y ECUA- 
DOR. 


f.- Bolivia 


Las Fuerzas Armadas bolivianas, particularmente el 


Ejército han participado en diferentes acciones pun— 
tuales contra el narcotráfico. Dúrante 1992 se reali 
. z2aron diversas operaciones en el Departamento del 


BENI (AMAZONIA boliviana) con la finalidad de destruir i 


laboratorios clandestinos, estas actuaciones trajeron 


A mn 


encendidos debates por parte de congresistas bolivia-:; ¡ 
nos quienes se oponían a dicha actuación en virtud de 
que entienden se violaba la soberanía por la interven- 


ción de Boinas Verdes del Ejército de EE.UU. A raíz de 


2. «er: 


esta situación las relaciones entre ambos gobiernos 
son críticas y las Fuerzas Armadas no han vuelto a ac- 
tuar en los últimos tiempos. ES 

q.- Brasil 
Las Fuerzas Armadas de BRASIL al igual que en BOLOVIA 
han participado en algunas operaciones, como por ejem- 
plo las denominadas "CERCA VIVA" en la frontera Andina 5 da 
y "REALEZA" en el sur de PARA, Asimismo han actuado en 
la quema de plantaciones de cannabis en el Estado de 
PERNAMBUCO, 


El Ministerio de Defensa prevé firmar un acuerdo con : qn 


COLOMBIA para realizar patrullajes conjuntos terrestres, 

fluviales y aéreos y detener la expansión del narcotrá 

fico en la AMAZONIA, — 

El ex Ministro de Marina MARIO CESAR FLORES manifestó; | z 
“Las Fuerzas Armadas brasileñas no vañ' a ceder a la 

presión de EE.UU. para que los militares realicen la lu 


cha contra el narcotráfico. EE,UU. incentiva la partici 


O rd as 
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pación de has Fuerzas Armadas para que éstas abandonen 


su vocación de actuar en otros asuntos”, 


ARA QAIYA MBA UIAATACO ARE E 


h.- 


EE.UU. 


En la Cumbre: de SAN ANTONIO(TEXAS) antes mencionada 
se enfrentaron las tesis "Coca por ¿=sarrollo", sos- 
tenida por los países productores contra la milita- 
rización de la lucha de los EE.UU.. En el documento 
final, sin embargo, se compromete la participación 

de las FF.AA. en el narcotráfico, 

Conferencia de Ejércitos Americanos. 

En febrero de 1993 en BRASIL por primera vez fue dis- 
cutido el tema de la intervención de las Fuerzas Ar- 


madas en la lucha contra el narcotráfico. 


3.- Situación en nuestro país 


a.- La Constitución. de la República en el Artículo 168 in 


c130” JO: establece: El presidente de la República ac- 
tuando.... corresponde: 


Los artículos 70. Y 410. apoyas a eu Vil da lia. aia - 


necesario. 


ñL o 
b.- La Ley Orgánica de las Fuerzas Armadas N* /4157 en sus 


capítulos lo. y 20. establece el marco legal necesaráo 
para dar la Seguridad Nacional Exterior o Interior. 


c.- La Ley Orgánida del Ejército No.15688, a nuestro enten- 


der brinda un marco legal para la eventual actuación 
del Ejército en la lucha contra el narcotráfico. 


d.- La Armada Nacional acorde al Decreto 256/992, Reglamen- 


to de Organización y Funciones de la Prefectura Nacio- 
nal Nayal tiene el marco legal para mantener el orden 
público y autoridad policial en las áreas marítima, 


fluvial y lacustre, 


e.- La Ley Orgánica de la Fuerza Aérea No. 14747 Capítulo 


11 Artículo 5o, establece:;"son tareas fundamentales de 
la Fuerza Aérea; 

- Ejercer el control de Tránsito Aéreo y ejecutar las 
medidas de Policíá Aérea Nacional en la totalidad del 


espacio aéreo jurisdiccional del espacio aéreo del pais" 
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f.- La D.G.I.D. posee como marco legal el Decreto 188/89 

: del 25 de abril de 1989, existiendo en la acbualidad 
un Departamento de Narcotráfico el cual realiza-una 
permanente Apreciación de Situación del tema en cues- 
tión. 

4.- Conclusiones Parciales 


A e e e 


- Prácticamente todos los países se encuentran en situa- 
ción similar al nuestro, estuadiando el marco legal pa 


a o de 


ra una posible actuación de las Fuerzas Armadas. -— 
- Es obvio que la problemática es totalmente diferente 

en los países productores que en los restantes dei con 

tinente donde la preocupación radica en el peligro de 


convertirse en países consumidores y de tránsito. 


O 


- Queda claro a su vez que la Armada y Fuerza Aérea por 
tener implícita en su misión la tarea policial poseen 


, 


un marco legal más apropiado que el Ejército. 


A e o 


- Nuestro país no escapa al contexto general y en el Ejér 

cito se incluye por primera vez como hipótesis de con- 

: flicto el Narcoterrorismo y la Narcosubversión. No po- 
see un marco legal adecuado que ampare actividades, ya 
sea logística de inteligencia, así como tampoco se én 


cuentran establecidas en su Doctrina las posibles for 


mas de empleo en este campo. A 
E.- Posibilidades de Actuación de las Fuerzas Armadas. 


1,- Generalidades a 
La Junta Interamericana de Defensa (J.1.D.) en un do 
pe ES cumento fechado en diciembre de 1991 realiza un estu | s 
dio acerca de la participación de las FF.AA. en la l: 
cha contra el Narcotráfico, En dicho documento detal 


y 


AN todos los posibles campos de actuación de las Fuerza 
Armadas y es acorde a ese modelo, presentado a conti 
nuación, que nos basaremos para poder llegar a concl 


siones y recomendaciones que se adecuen a la realidad da 


nuestro país, ' 
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2.- Campos de Posible Actuación 


a. 


Entrenamiento 


Sus unidades militares deberían entrenarse y pueden 
instruir al personal de los organismos policiales 
para que desarrollen sus capacidades operacionales 
y tácticas, campos en que los militares tienen una 
pericia superior a las instituciones policiales. 
Planificación 

La plinificación operacional es otro campo en el 
cual la experiencia militar puede ayudar a los orga 
nismos policiales en el uso de campañas de largo al 
cance, igualmente en el campo de la investigación, 
desarrollo y adquisición de nuevos equipos que se 
utilizarían en la guerra contra la droga. 

Logística | 

El apoyo logístico puede tomar la forma de suminis- 
tro directo de equipos y asistencia técnica, inclu- 
yendo el uso de instalaciones y asesoramiento en 
el mantenimiento de los mismos. me 

El transporte es otro tipo de apoyo logístico que ya 
está siendo ofrecido en varios países, los militares 
tienen muchos recursos que podrían ser utilizados pa- 
ra el transporte de personal policial. En muchos ca- 
sos las misiones de transporte servirían de entrena- 
miento para el personal militar en campos que, de 
todos modos, son normalmente de su responsabilidad y 
por lo tanto, la carga de trabajo suplementaria pa 
ra las unidades militares involucradas sería mínima. 
Capacidades navales 

Capacidad de ejecutar operaciones de interdicción 
marítima, capacidad avanzada de vigilancia, radares 
móviles(la bordo de buques y aeronaves), medidas de 
vigilancia e inteligencia electrónica, etc. 
Capacidades aéreas 

Transporte aéreo de las fuerzas policiales, radares 


de detección y monitoreo de aeronaves de los narco- 
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- Mantener informada a la Fuerza a efectos de que 
la misma no se vea sorprendida si en algún momen- 
to son sobrepasadas las capacidades de las fuer- 


zas policiales. 


POR 
¡ 


Apoyar a las fuerzas de seguridad, Policía y Pre- 


» 


"* fectura como forma de mantenimiento de los Obje 


A A A O A A 
pa 


tivos Nacionales Permanentes e indirectamente 


iaa 


lograr una integración plena con dichas Fuerzas. 
- Prevenir el consumo dentro de la Fuerza. 
- Realizar Acción Cívica mediante apoyo loyistivo 
Colaborar con organizaciones nacionales como for- 


só ma de consolidar el reconocimiento de la sociedad 


y aumentar de esta forma los canales de comunica- 
| ' ción. 
b.- Desventajas 
| - Existencia de un inevitable riesgo de corrupción 
a dentro de las FF.AA. 
| - Posibilidad de desajustarse de la misión funda- 
| mental de la Fuerza. 
| 4.- Conclusiones parcialés 
| Lo expuesto anteriormente nos presenta la realidad 
de un flagelo social que afecta a todos por igual 
| incluyendo al propio personal de las FF.AA. y a sus 
familiares. Por lo tanto no puede condicionarse la 
participación de un medio existente, a pesar de no 
ser el apropiado, a no ser por una Causa suprema 
como es la Defensa de la Nación. 
T1ITJ.- CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES 
A.- Generalidades 
1.- En primer término presentaremos las conclusiones a 
las cuales se arriban luego del extenso desarrollo 
precedente en el cual se planteó la situación actual 
h del narcotráfico y de la lucha contra el narcotráfi- 
; co, el marco legal que poseen las FF.AA. de diferen- 
¡ tes países del continente y la forma como las FF.AA. 
| uruguayas podrían encarar esa lucha. 


A 
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traficantes, bombardeo aéreo de pistas de aterri 


zaje clandestinas, intercepción en vuel« de aero 


naves que violen el espacio aéreo nacional. 


Fa 
/ 


Inteligencia | 
Se trata de un aspecto vital en el esfuerzo de 

lucha contra las drogas en la cual las FF.AA. | 
pueden ayudar en el campo de búsqueda, procesa” | 


miento, análisis y divulgación de material de in 


Ñ teligencia. El tipo de apoyo puede incluir datos 
precisos como información sobre blancos o infor- 
mación estratégica a más largo plazo sobre las 
tendencias de los movimientos de drogas, las polí | 
ticas de los narcotraficantes y el ciclo de pro- | 
ducción de drogas. Las FF.AA. tienen una amplia 


capacidad de almacenar, clasificar, recuperar y 


cotejar enormes cantidades de informaciones pre= 


o e rc er an 


cisas con respecto a las organizaciones, al per- 


: sonal y a las actividades de los narcotraficantes. 
Acción Cívica 


Q 
i 


Las acciones médicas, los apoyos con maquinaria 


de ingenieros, los programas de socorro en caso 
de desastre y ayuda a los damnificados y cual- 


quier otro tipo de operaciones de relaciones pú- 
blicas y campañas sicológicas pueden ser sumamen- 
te beneficiosas a efectos de contrarrestar de ma- 


nera ¡indirecta la actividad del narcotráfico. 


3.- Análisis de la posible actuación de las FF.AA. de 


rs mn. 


; la lucha contra el narcotráfico 
a.- Ventajas 
Contribuir ya sea directa o indirectamente a la 


conservación del orden y tranquilidad en lo inte- 


a 


tablecido en el Art. 168 de la Constitución de la 
República. 


| rior y la seguridad en lo exterior acorde a lo es 
' ; Mantener entrenada la Fuerza con la finalidad de 


iio 


enfrentar cualquier amenaza terrorista. 
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2.- A continuación en forma muy breve, presentar=mos 
las perspectivas de futuro del narcotráfico en el 


corto, mediano y largo plazo, considerando la velo- Í 
¡ 


cidad con que avanza toda la problemática derivada 


de ese fenómeno. 


i 3.- Así estaremos en condiciones de formular recomenda- 


ciones adaptádas .a la realidad de nuestro país, ha l EZ 
ciendo notar que las mismas tendrán validez mientras A 
que la política de las grandes potencias para enfren o 
tar la droga continúe como hasta el presente. 


) 


| 
4.- Todas las recomendaciones tendrán como premisa fun- : 
| o] —damental la no actuación de las FF.AA. en la repre- | | 
| sión del narcotráfico, hasta que se vean desborda- 
| dos las fuerzas de seguridad y los poderes Dúbli-» ; 
cos. 
B.- Conclusiones E 


1.- A pesar de los esfuerzos realizados con diferentes 


estrategias, la producción, el consumo, el tráfico, 
la ccrrupción, el contrabando de precursores quími ! 
cos, el lavado de dinero y la narcoviolencia no só- 


á 


Í 

| 

lo nó ha disminuido sino que ha aumentado en los úl : 
timos cinco años. 

j 


2.- La únicas organizaciones guerrilleras que hoy actúan 


en el continente y mantienen una considerable capa- A 


se 


cidad de desestabilización institucional, son aque- - : E 


llas que se autosolventan con productos del narco- 
tráfico. 


3.- La violencia narcoterrorista y fundamentalista vie- 


ne incrementándose peligrosamente en nuestro conti- 


nente. Particularmente en BRASIL, donde la. situación 


política, económica y social está en un período crí- 
tico, las organizaciones delictivas encuentran un ; 


campo propicio para su actuación. 
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4.- Pese a que cada vez son más las organizaciones in- 
| : terancionales y nacionales que encaran la lucha con 
| tra el narcotráfico, los resultados no son los más 
alentadores. 
C.- Perspectivas de futuro 
1.- El análisis de los antecedentes y la situación ac- 
tual nos indica que el problema del narcotráfico 


en el plano externo no tendrá una solución satisfac 


US A e e 


pa e 


Ñ toria, en el corto ni en el mediano plazo. 


2.- Tampoco somos optimistas con respecto a la situa- 


ción interna. Creemos que lento pero inexorablemen 
, te, la problemática tenderá a incrementarse en nues 
tro país. > 


D.- Recomendaciones 


A e e 
* 


1.- En el corto plazo 


¡e A A rar 


, 


| 
| a.- Instruir y educar al personal de las FF.AA.. La 
instrucción y educación deberá orientarse funda- 
mentalmente a la prevención (evitar el consumo 


dentro de Jos integrantes de las fuerzas y sus 
familias). 


b.- Instruir a los integrantes de las FF.AA. con el 
fin de que cada uno se desempeñe eficazmente como 
un agente de colección de información. 

; c.- Diseminar Planes de colección de información a 

| nivel de cada fuerza. 

d.- Capacitar al personal superior y subalterno para 
desempeñarse eficientemente en el Area de inteli 
¡ gencia, 

e.- Cada fuerza deberá llevar la apreciación de la 

: situación en sus respectivas Areas jurisdicciona 
| les, coordinadas entre sí por la D.G.1.D. 
Diseñar la instrucción que eventualmente deberá 
impartirse al perscnal superior y subalterno pa- 
ra su actuación en caso que la fuerzas de seguri 


dad y los poderes públicos se vean desbordados 
por el fenómeno. 


a 
es! 
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: 9.- Alentar y mantener las relaciones con las organi | 
— ¡ 
Zaciones empeñadas en la lucha contra el narco-. ! 
tráfico. i 
h.- Continuar como hasta el presente con las campañas | 
Í 
de acción cívica en todo el país. Esto contribui- 
1 


rá al logro de otros objetivos propuestos en es- 


te trabajo, incluyendo aquellos referidos a inte- 
ligencia. 


Voq 


2.- A mediano plazo 
Ñ a.- Proveer apoyo para el entrenamiento de las Fuer- ] E 
zas de Seguridad directamente empeñadas en la lu 


cha contra el narcoterrorismo y la narcosubver- 
sión. Esta forma de participación conducirá a una 
ay rápida integración beneficiosa para el propio en- 
| trenamiento del Ejército. A la Institución no le E 
| representará gastos adicionales, dado a que cuen | á 
ta con terrenos, materiales y locales adecuados i 
para la misma, y en cambio podrá recibirse apoyo 


material y técnico de parte de organizaciones in 


b.- Asesorar al personal de las Fuerzas de Seguridad 


en la planificación de la lucha contra el narco- 


Ss 


"tráfico, así como en el campo de la investigación 
desarrollo y adquisición de nuevos equipos para 
emplear en la guerra contra la droga. 

Cc.- Apoyar logísticamente las operaciones de las Fuer 
O zas de Seguridad con medios de transportes, comu-. 
nicaciones, etc. Es de destacar que las fuerzas . 
normalmente fealizan este tipo de apoyo a organis 
mos públicos y privados. De esta forma, además, 


el personal militar se preparará y entrenará indi 


rectamente para actuar en algún momento en benefi 
cios de su propio esfuerzo. 


3.- En el largo plazo 


| 
ternacionales. | Í 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


La actuación de las FF.AA. presupone una situación 


crítica determinada por las siguientes condiciones: 


mr 


amo 
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extensa corrupción y desborde de los poderes públi- 
cos. En esta situación se deberá acondicionar a las 
fuerzas para: 
a.- Dirigir a las fuerzas de seguridad en la lucha 
contra el narcotráfico. 
 b.- Ejercer una efectiva interdicción en nuestras 


fronteras. 


C.- Desarticular organizaciones delictivas locales. 


: d.- Neutralizar lugares o zonas de consumo/suministro. 


A A A A PP A 


e.- Aprehender consumidores y derivarlos a los centros 
de rehabilitación. 

f.- Controlar el efectivo funcionamiento de los cen- 
tros de rehabilitación. 
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SOtIiIiIcIiTuUuD pE NFORMNMACION 


Bento: Narcotrafica 


Solicitamos a tiid. quiera tener a bien de suministrar infermacion 


disponible sobre el tema en el epigrafe, detallada a continuacion: 


Latinoamerica: 


- Situacion actual de dos arandes Carteles de Droga (Panorama 
olobal 


Peru: 


Ubicacion y superficie de las plantaciones “e coca a lo largo 
del fia Maranon y en el departamenta Cuzco ? 


Se cultiva adormidera en el dep. Madre de Dios (ubicacion, 
euperficie eta.) Y ] 


en el trafico de drogas ? 


Segun informaciones del Hinisterio del Interior existirian 8 
organizaciones criminales que controlan el trafica de 
drogas en el mercado interno peruano (detalles 7) 


En que fuente se hasaán las informaciones del gobierno sobre la 
superficie de las plantaciones de coca ? 


Hay negociaciones entre los narcos peruanos y colombianos sobre 
servicios edicionales en el trafico de drogas ? 


Colombiaz 


Hay indicios de que los seguidores del Cartel de Medellin (o de 


otros Carteles) planean actos de venganza por la muerte de 
Escobar 


llin ? 
En que monto se estima el haber 


Guien asumira el control de las actividades del Cartel de Mede- 


de Escobar 


Parte del activo de Escobar fue invertido en Europa Occidental. 
Seria esto la razon por la cual la familia de Escobar trato 
reiteradamente radicarse en Europa ? 


La guerilla (el Cartel de Guerilla) poserria empresas y imobili- 
arias en el exterior (detalles 7) 


En que medida se financian las organizaciones guerilleras del 
narcotrafico 7 


” 


Cuantas cosechas de adormidera posibilita el clima del pais + 


Tienen las querillas sus propios laboratorios para *a produccion 


de drogss Y Existen "convenios" con los "tradicione es" Carteles 
de Droga 


Existen relaciones entre el Sendero Luminoso y la FEK de Turquia 
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= En que etapa estan las negociaciones cobre extradicion con Jos 
tideres de les Larteles “2 Ma 


Mes ico/ltscA: 


En Hexico y EE.UU. habria sido perjudicada la cosecha de canabis 
debido al mal tiempa (confirmacion y detalles 7) 

En Mueva York habria bajado considerablemente el precia de la 
berojna ícausas y precios actuales 7) 

Superficie de las plantaciones de adormidera en las provincias 
mexicanas de UMIHUARUA, DURANGO, SINALOA y GUERRERAQA % Rendi- 
miento por hectarea % Donde se refina heroina *? 


UruguayHoliviaz 


- En el Uruguay fue decomisada droga procedente de Rolivia. La 
hercima tambien +ue elaborada en Bolivia 


Mrasil: 


= Existen conexiones de traficantes de drogas con Angala 
la cifra de los adictos a la heroina ronderia los 200,000, 
De donde se provee el mercado Y 


influencia de la mefia de la droga en la sociedad brasilena Y 


1 


Guatemala: ] , O 


— Superficie de las plantaciones de adormidera y canabis 7? 
Rendimienta por hectarea Y E : 


e 
. . . . . ol ó 
Conexiones Latinoamerica -> palses Varios: 

HWrasil/irak: 

- En Brasil fueron arrestadas personas que intentaban llevar droga 
a Irak fdetalles 7). 

- Se usa al lrak coma pais de transito o era la droga prevista 
para el consuma interno 

Europa: 

- Ge detecta cada vez mas el uso de pasaportes falsificados de la 
Comunidad Europea en el trafico de drogas a Europa. Quienes son A 
las personas/organizaciones que se encargan de la falsifi- A 
cacion ? dá 

Tailandia: 

. . - Sn” 

- En Tailandia se preoduciria cocaina (detalles 7) Á 


Rusia: 


sisten indicios de que la mafia rusa intenta meterse en el 
trafico internacional de cocaina 


Libaneon: 


— En gue medida se sique produciendo cocaina en este pais ? 
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ESTADO MAYOR CONJUNTO A E 


Montevideo, 13 de diciembre de 1993.- 


ol -— 
OFICIÓ N* 4039/EMC/93 : 
SEÑOR DIRECTOR DE LA DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA.- 
Atento a la solicituad del Ministerio de Defensa Nacional , 
A sobre reformulación de Hipótesis sobre el Plan Antiterrorista, iniciado 
en esa Dirección General, es necesidad de este Estado Mayor Conjunto 
para contemplar una adecuada planificación de la Hipótesis 1, se 
le brinden las necesic des, de Inteligencia, particularmente los Planos 
de aquellas "Embajadas más susceptibles de poder ser copadas, como 
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INFORME TECNICO N%2 93/121/001.- 


ASUNTO : HALLAZGO DE ARTEFACTOS EXPLOSIVOS REGLAMENTARIOS Y MUNICION DE 


PEQUEÑO CALIBRE, ENTERRADAS EN UNA FINCA PARTICULAR DEL BLNRIO. 
SHANGRILA, DPTO. DE CANELONES. - 


S 


J. SITUACION. 
A. Se dispuso la intervención AB... S£quipo R.Á.T. a solicitud de 
Secc.Pol. 182 ¿Canelones r uncia de hallazgo de material 

explosivo en la finca Ey alle Secco García entre Mar de AJóÓ y 


Av. Giannatasio, Manz Solar 9, en horas de la tarde del día 
09 de Diciembre de S 


IT. DESARROLLO. 


ugar, se identificaron y recuperaron los 

ulos de material bélico: 

- 1(un) Cohete (Alto Explosivo) calibre 2"36, procedencia U.S.A., 
activo, con sus componentes parcialmente destruidos y separados 
por corrosión. 

- 1(una) Granada de fusil M1 modelo M22A2, fumígena, ya disparada, 
inactiva. 

- I(una) Granada de fusil M1 modelo M1141, inerte, de práctica. 

- 1l(una) Granada de mano M3 de práctica, con espoleta destruida y 
separada por corrosión. : 

- 22(veintidós) municiones calibre 7x57/mm. contenidas parcialmente 
en cuatro peines portadores. 

- 28(veintiocho) municiones calibre 30*'06 contenidas parcialmente 
en cuatro peines y cinta de eslabones metálicos para ametralla- 


dora. 
- 19 (diecinueve) municiones calibre .230 Carabina. 
- 1 (una) munición calibre -spl. 
- 1 (una) munición calibre ] 


> W. 
- 1 (una) munición calibre ACP. 
- 2 (dos) municiones Cc ras 50 . 
2. La totalidad de los obje > Erurerados presentan deterioro avan- 
A To) 


zado por contacto con el habiéndose desintegrado parcial- 
oxidación.- 


mente o soldado AN 

3. El conjunto detallado e presentado como evidencia envuelto en una 
bolsa de nylon y restos de arpilllera, ambos deteriorados y con 
residuos de óxido, por contacto con los objetos metálicos conteni- 
dos.- 


4. Se estima un período de permanencia mayor a 15 (quince) años de los 
objetos mencionados en el sitio denunciado como punto del hallazgo. 


>- 


003 EÓd1636: 


' 


A 
> 


B. Otros elementos de información. 

1. El Solar 9 Manzana 232, es propiedad del Sr. Antonio PEREGRINI 
FERNANDEZ desde el año. 1978. Su anterior propietario-según decl« 
raciones del personal ipYWicial presente- era la Sra.Angélica de 


Carmen BUZETA del REY, ada con José Manuel PORTA, quienes po- 
seían la finca ercagión Y año 1974.- 


a 


Durante la entreva verbal con el propietario y el juez Dr. R. 
Vomero se afikiia que en la década de 1970, lapso en el cual se 

estima que t objetos fueron enterrados, el actual Balneraio 
Shangri $3 paraje con escasas edificaciones. El punto del 
hallazg según declaraciones del Sr. PEREGRINI- un lugar de 
tránsito inal. 


y 


3. El bulto conteniendo objetos explosivos y municiones, fue descu- 
bierto por el Sr. Walter SILVA, de oficio albañil, mientras reali | 
zaba excavaciones de obra en el patio de la finca, próximo al mi: 
que delimita los fondos del solar.- 


4. Se acordó con la autoridad Judicial presente y el propietario, cc e 
currir en el día de la fecha a profundizar y despejar el lugar de 
hallazgo, con personal y medios de la Brigada de Explosivos. 


III. CONCLUSIONES. 


A.Los artefactos explosivos y munici s encontrados corresponden a 
artículos de material bélico, n Í posible su identificación 


origen por el avanzado PON sus componentes. - 
B.Se estima un lapso mayorYa e 


a la acción del o ¿fentes atmosféricos.- 
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e años de permanencia de los mismn: | 
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Montevideo, diciembre l6 de 1993 | 
AN ALA A AE AC / 
- ¿INZORVADLON. REERIAL 
|, 


SEUL Nueva ra e IncajEn el día de ayer se solució el difeg 
do, al abonar la Patronal lo adeudado con sus OpesrarioB.- 


¿ADUSZRLA..DE.. DA MADERA 
Srl Mer dc 1En la Anamblea efectuala el 15/X11/ ue resolvió pasar 
a un querto intermedio hasta el 20/XII/,00n peralisación de acti 
vidades a prrtir de la hora 15,30* y,paro de 48 horas los días / 
21 y 22/X11/, resolviéndose a su vez la nó realización de horas 
extras. Plataforma convenio salarial... 


EsQuiaB»s1o9s empleados de la Pábrica Racional de Cervesas y 0o- 
ca Oola, re decleraron en pre-conflioto, por el ingreso de gran 
cantidad de vebidas importadas.- 


ORGANIZACIONES DEL TRANSIORBER 
Upa IURQA NEL Plenario de Delegados reunido el 14/X11/ resol- 
vió6, trebajer los días 24 y 31/X11/ haeta la hora 12.00? , lue=/ 


go cortar los reargicios; pera el cano del 25/XI11/ "el la Patro- 
ne), pretendo que lon obreros trabajen", que se pegue dele triple 


BANCA. ERIVADA 
Ara BA o tDesda el 13/X11/ se vienen llevando a onto puros sorpra 


salvo, en reclamo de los aportes correspondiente a la gurrdería  ' 
por parte del CITY BANX.- 


AQIQNES MEDICAS 

tProsiguen con las medidas de lucha, habiendo / 
qusdado suspendidas las operaciones ooordinades. Se hace constar 
que solo se atenderén con "anerdia gremiel" en los casos de ur=/ 
cenoia, emergencia y oncología.- 


HUA AIN LIA AAA AAA AAA RARAS 
2)o 

FED. DE _FUNCA DE Qee kBotha Asaublea prevista para el 14/X11/ que 
dó6 pospuesta para la fecha, debido «u que la propuevta de la // 
Oficina de Pleneariento y Prevupuesto, aún no ha sido estudiada 
por el Directorio de OSE..- 

AS00.. DE FUNGA JUDICIALES En el Plenario de Delegados efectuado 
el pasado 9/X11/, se resolvió pasar a un cuarto intermedio, hes- 


ta nueva fecha. Plataforma¡Levanter los vetos del PoE. pobre 00y 
venio selarielo- 


ASO0. DE TRABALODORSS DE LASER, SQQLA TS jeABamblea General / 
_ Nacional del 15/X11/ we resolviós16 y 17/X11/ emplia difusión ip 


m "0H GENERAL DE IREORAACIÓN 


rca HOUND IIA OLI IOO ODIN OI III 1 011 ALELLA BLE 811 b 02111101 


ESRETARÍA 


20/10"d 6T£BTE Z SES 


terna y externa de las resoluciones; 20 y 24/XI1/ movilización / 
interna en todos los locales del país; 21/X11/ paro de 24 horas 
en el Interiors+-Regional 1 y 25 En Montevideo ATYR: Area de la / 
Salu4, Imprenta y Sumeriosj 22/X11/ consulta a nivel nacional ey 
bre la realización del paro por tiempo indeterminado y la evyen- 
tual afectación del pego de prestaciones. Si me aprueba ad- 
refendua pora el 20/X11/, pero por tiempo intebérminado a partir 
de la fecha; 23/X11/ pero de 24 horas en el Interier Regional 3 


.o// 


al 02 ds 


[fos | ] 

4; En Montevideo, Edificio Sede, Edifício Nuevo, Guerderías, Su- 

ourseles en le Ocpítal, OEPRODA» UryP»S, Resta señigler yue ul // 
(X31/ paro ertre Jus 10400" y las 13.00* horase» 
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e — 0 EOTOR +. «PLATAFORUA . «GRENTO. INFORNACTITON. e 
Ñ SANT, REINTEGRO ENVIADOS S.U.kA. 1)Continúan carpa frente a la planta por el en- 
4 SEGURODZ PARO. vío de 40 obreros al seg. de paro,3 despidon.. 
| : (Urusguayana y Reca. Francesa).- 
: EDICOS CIRUJANOS SALARIO. _ 2)Continúan no realizándo operaciones, guardia 
| : ANESTESISTAS. gremial para emergencia y urgencia. Hoy reu- 
a qe nión de la mesa Anestésico Quirúrgico.- 
a al ' 
Ss : - ; 
: een  JIDICIALES. . SALARTO. A2.P.J.D. 3)Continúan los paros las 2 primeras horas de 
o. A y a trabajo.- 
Sui | IRMDILES. > FUENTE LABORAL. C.0.T, - 4)Continúa olla sindical en Veracierto 3310.- 
3) 
( ; ÍNCA PRIVADA. SALARIO. A.E.B.T. 5)4 partir del día 13/12 se realizarán parcs 
( sorpresivos de + hora (CITY BANK) .- 
] : ENECOLOGOS . SALARIO . 6)Paro a partir del día 13/12,no atendiendo en 
4 ó las Policlínicas del CASI. 
| JE. SALARIO Y REESTEUCTURA » F.F.O.S.E. 7)Hora a determinar Asamblea Gral. en el local 
h : de Fernandes Crespo y Lima.- 
] :  3GURIDAD SOCIAL. SALARIO. A.T.S.S. 8)Difusión interna y externa de la resolución 
y de la Asamblea.- 
' NIVERSIDAD ECA  _: PRESU>UESTO AFUR/UTEC 9)- Continúa paro afectando principalmente al 
: 4 Hosp.de Clínicas atendiendo con Guamiia Gra- 
mial.- 
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pal ont en AE A ADA empleaúca de Coca Cola y i 
de la Pabrica Naocionel de Cerveza a raíz del gren ingreso 
de pébidas: extranjeras. - 


, NDDSTRIA. DE La MADERA 
SOLMA El 20/XI1/ a la hora 15330 levantarán el ousrto interme- 


| 
| 
| | 
dio! Peuni» ndose en asembleasEl 21 y 22/X11/ realizarán un pa- pe 
ro po 48 horass- 
| 
] 
j 
| 
| 


t 
Eo el EV 5EV) se encuentran realizando pasos en forma 
8 


orpresiva,en reclamo de los aportes correspondientes pare la 
ds a A E por lA del ic Bank.” 


de bperacienes coordinadas y o per Los. casos de urgencia 


O 


y rgenoía con guerdia aremiali- 
$e DAORIAAAA APA 
1 2) a: ; 
; f in asamblea efectuada en el día de ayer se re- 
| so1$18 aceptar la propuesta presentada por el Directorios- 
| 2 US UD ¡SsLa asamblea reaiizeada el 9/X1I1/ paso a 
us intérmedio hasta nueva fecha.- 
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COPIA 11: SR.JEFE DE SECRETARIA DE INTELIGENCIA 
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José Pedro 


MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INYEGLIG 
DEPARTAMENTO Nro +.3. WiSe 

Montevideo, 15 de noviembre de 1993e 
SEÑOR DIRECTOR +: 


informo a Usted, que las perso- 
nas Marianela EROSA PR 


monteyidso, 2 6 nUY, 4 - Gra - 


Con lo informado, vuelva a Ya efi oia: de procedencia. 
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A A Marisnela EROSA PEREIRA | 


C.I. 3,079.367?-1 | 
C.C. ELA 20500 i 


Alba Angélica PEREIRA FERRAZ 


CI. 2,.027,830-4 
C.C. BLA 28059 


Fernando Ariel FEROSA PEREJRA 


C.I. 2.686.920 
C.l. 


Juen Alejandro ERMSA PEREIRA | 
| | 


L.I, 3,729.461-6 
c.,C. n ro 
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COP. IA 1: SR.JEFE DE SECRETARIA DE INTELIGENCIA 
DEL €.G.A. 
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COPIA £ : SR.DIRECTOR PEL SERVICIO DE INFORMACION 
25% DENCLA FUERZA AEREA. 
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COPIA -3 3: SR.DIRECTOR DE LA D.N.I.I. 


COPIA 4 : DEFARTAMENTO II/E.M./ D. E. T.- 
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DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION 2 INTEL 
DEPARTAMENTO Nroe+3e WiSe 
Montevideo, 19 de noviembre de 1993» 
SEÑOR DIRECTOR: 
-Informo 8 
Osvaldo BARRETRO, carece d 
éstas. 
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Los profesionales universi- 
tarios -unos 350- continúan 
reclamando el otorgamiento de 
partidas especiales utilizando 


das en el rubro 0. El diferendo 
* con los restantes 5$ mil funcio- 
narios no docente podria diri- 
mirse mañana jueves en el Con- 
sejo Directivo Central, pero 
hasta anoche no había acuerdo 
alguno que acercara a las par- 
“es. 


La Asociación de Funciona- 
rios de la Universidad, AFUR, 
«retoma hoy al mediodia la para- 
lización completa de la mayor 
casa de estudios en su área ad- 


ministrativa y de servicios, se- - 


A gún adelantó a LA MAÑANA 
( el dirigente Abel Barboza. 
sectores en conflicto continua- 
ban ayer esperándose una fór- 
mula intermedia que zanje po- 
siciones divergentes en cuanto 


para ello las economías genera- . 


Las negociaciones entre los 


gen en el rubro sueldos, 1993. 


z RE A 


neradas en el rubro 0 -suelJos- 
de todo el sector no docente 
universitario. 

* Los profesionales nucleados 
en APUR reclaman el uso para 
si, casi exclusivamente, de es- 
tas economías. En principio, a 
través de incrementos a-com- _ 


.pensaciones y partidas especia-=- 


les mensuales durante tres me- 
ses consecutivos, lograban un» 
ajuste de unos 1.000 pesos al 
sueldo. Argdian para ello una 
supuesta rebaja y discrimina- 
ción salarial respecto al resto 
del funcionariado no docente 
durante el presente año, parti- 

cularmente desde la distribu- 
ción de la partida fija en mayo 


y de este año cuando finalizó la 


huelga universitaria y se 


consideraron especiólmente los 
suctdos más bajos, entonces de 
$ 400 a $ 700 pesos liquidos. 


e... 


Los (uniciorialios no docen- 
tes nucleados en AFUR y en 
UTHC (Hospital de Clinicas) 
afirman por su parte que los 
salarios de este sector -abruma- 

.doramente mayorilario- se en- 
cuentran aún “totalmente de- 
primidos” y no aceptan una uti- 
lización “con privilegios” de las 
economías del ejercició 1993. 

La Comisión especial sobre 
recomposición de la escala sa- 


, “Marial en el sector no docente, - . 
distorsionada desde el pago de - - 


partidas fijas en mayo, no había 
* alcanzado un acuerdo satisfac- 


torio a las partes en liúigio y” 


tampoco este acuerdo se había 
logrado en la comisión de pre- 
supuesto. 

Esta nueva etapa del con- 
Nicto entre funcionarios podría 
quedar solucimada mañana jue- 


ves. A partir de la hora 9 sesiona: 
el Consejo Directivo Centralen dios. 


a Mac Qcel 
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/ Desde la hora 12 se * - 
paraliza la Universidad 


e No-docentes mantienen disputa sobre economías 1993 


Á partir de la hora 12 toda la actividad administrativa, de servicios y asistencia en salud de - 
la Universidad (Hospital de Clinicas) estará paralizada hasta nuevo aviso. El conflicto de los: * 
E NOS no docentes resurge ante las diferencias por la distribución de las economías 


la Facultad de Ingeniería. Alli 
se volcarán losinformes decada 
comisión y se espera que a par- 
tir de ellos y de la posición del 
CDC y el Rectorado se resuelva 
el asunto que hasta hace una 


la Universidad, medida que que- 
dó en suspenso al iniciarse las 
negociaciones, ahora ante un : 


Sólo cuando las instalacio-. 
nes del sector portería estén en 
condiciones seprocederáaltras- 
lado de la sección personal dela - : 
Facultad de Veterinaria. La de- 
terminación puso fin al conflic- 
to que por tres días 
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I11: REFERENCIA: 550-K-1I 


Vi TEXTO: PARTIDO NACIONAL 


1 - Referente a la fórmula anunciada Cy diario "La República" inte- 
grada por T. VAZQUEZ y Nin NOVOA (* 


a tomado conocimiento que 
la misma es muy difícil que só,cón: rete. Presumiblemente el lanza- 
miento a la opinión públicá 'de“la noticia responde en principio a 
dos objetivos: O, 
a.- Ocultar a atenuak”: as “diferencias internas de la coalición F.A. 
y también la poca “adhesión que ha tenido la Junta de firmas por 
el tema del catastro. nik 
b.- Utilizarlo como "Globo Sonda" para determinar reacciones, adhe- 
siones y rechazos en el espectro político. 
2 - Este hecho ya le ha acarreado rechazos al Polo Progresista:. La Agru- 
pación que apoyara la candidatura de NIN NOVOA a la Intendencia de 
Cerro Largo y hasta el propio Jorge CORONEL se ha abierto en demos- 
tración de desacuerdo por la fórmula posible. 
Se la está comparando dentro de es12É lpzancas con RODRIGUEZ CAMUSSO. 
3 - Alberto ZUMARAN está adoptando und. posición de irreconciabilidad a 
| y negativa con el resto de sus correligionarios blancos. Este hecho : 0 
¡ se debe a que ZUMARAN se sabe acabado políticamente y poz ls tanto 
: prentende dar una imágen “de incomprendido para retirarse categórica- * 
mente. x Y .* ; e na 
4 - Dentro del sector Herrerista, RAMIREZ es el hombre del Presidente PE 


LACALLE para sucederlo como candidato presidencial, pero es recha- 


zado por gran parte de la estructura Herrerista por lo cual no exis- 
ten definiciones aún. 

5 - Gonzalo AGUIRRE presumiblemente busque un acuerdo entre grupos (RENOVI) 
y el grupo de Alvaro RAMOS a los efectos de formar una nueva opción 
dentro del Partido Nacional. Esta fórmula sería Gonzalo AGUIRRE-RAMOS 


A A A e e 


Presidente y Vice respectivamente? no lograr éste acuerdo buscaría 
| : algún estrechamiento decoroso don, ee de Carlos Julio PEREYRA. 
Agotada las directivas anteriores se retiraría del terreno político. 
PARTIDO COLORADO * 
1 - Según se pudo saber el ex-Pte. SANGUINETTI se encuentra desarrollando 
desde yá su campaña política para el Acto eleccionario de 1994. 
Este hecho responde a que debe definir apoyo en el interior del país 
a sabiendas que si bien cuenta con un 67% de adeptos Leia del P. CO- 
LORADO, reconoce a las elecciones serán muy parejas. y 


FRENTE AMPLIO 0 0 * /03 - 05810379 


la T. VAZQUEZ-ASTORL £S da como una fórmula demasiado 
La fórmula Q ES RETO 


pa 
1 


ELE TG Hoja Nro 2/... 
Frentista. 


De concebirse de ésta manera se enkk e que no se captarían votos 
que oscilan en el centro del ES o 
interior del País. > 


lítico como así tampoco el 


Por este motivo se presume quest VAZQUEZ sería el candidato a Pte. 
y buscaría otro candidato nq fomprometido con una militancia activa 
dentro del F.A. pero _que (jenga gran credibilidad como ciudadano. 

2 - Otra disyuntiva a reshblhger por el F.A. es si T. VAZQUEZ será candi- 
dato Presidencial o volverá a ser candidato o Intendente de Montevi- 
deo. 


Este hecho que está siendo evaluado se definirá cuando se conozca 
quien será el candidato a Intendente por el grupo de SANGUINETTI. 
El F.A. tiene claro que si T. VAZQUEZ, siendo candidato a Pte. de la 
República por la coalición, no sale electo, la Intendencia de Monte- 


video podría perderse. 


En estas circunstancias el PF.A. sería la segunda fuerza política en el 
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País pero sin "poder" lo que la deshiscularía y tendría a hacerlo 
desaparecer para el 99. Y 
Por otro lado si T. VAZQUEZ vv aser candidato a IMM sería un he- 


cho su reelección pero habría que conformar una fórmula presidencial 


ros: 
! 


de gran credibilidad y aceptación. 

"3 - En éste momento, todos los Partidos Políticos están a la espera de 
los reacomodos de las Sidyras y líderes de las encuestas de opinión, 
para tomar definiciones decisivas. Se estima que los meses de abril 


y mayo serán los mas trascendentes en cuanto a definiciones. 
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- MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
DEPARTAMENTO NUMERO CUATRO 


OFICIO No.793/993.-SHC/fÍ00.- 

REF: Solicitud de información sobre / 
artefactos hallados en el Dpto. / 
de Canelones.- 


Nontevideo,15 de Diciembre de:1993.- 


SEÑOR DIRECTOR DE LA DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE/ 
DEFENSA.— 


Por medio de la presente solicito a usted,/ 
tenga a bien realizar las gestiones pertinentes,a los efec 
tos de obtener las pericias técnicas realizadas por el Ser 
vicio de Material y Armamento de los hechos siguienteS!.-». 

1)-Día 13/12/993.-Hallazgo de un proyéctil en cam 
po que perteneció al Ejercito Nacional,en el paraje "La Pe 
drera"-(Dpto.de Canelones) .- 

2)-Día 14/12/993.-Hallazgo de una granada explosi 
va,una de gas,dos balas de Mauser y una lata,en Ruta 67 -/ 
Kmo.34.500-Localidad del "Sauce"-(Canelones).- 

También sería de interés información respec- 
to al campo mencionado en el Numeral J;como fecha de venta 
del mismo a particulares;última unidad militar que estuvo/ 
a cargo y si se realizaron maniobras militares en el lu-// 
g89X .- 

Lo solicitado es a los efectos qe proseguir/ 
con las averiguaciones que viene realizando - 
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o ete iontevideo,.23 de diciembre de 1993, =: 

1 : 

JUKCCION GIAICLAL 
DE 
RMAGCION DE DEFENSA A ed Y 


SEÑOR COMANDANTE EN JEFE DEL FJERCTIO.= 


q ¡e1.Oficio..N2.793/993.de. la Dirección Nacional, de laforwación e.Ta; 


ICIO 103/93 ¿Eelipencia,. cuya. .fotecopia.se.adjmeta,. solicito dl Señor Comandan: 


te. on. Jefe información respecto at 


¡l-.Hallazyo..de. un. proyectil. en. el. campa. que. perteneció. al Ejérciai 


Eo fo Nacional en el Paraje "La Pedrera”, Dpto. de Canelones, el : 


O dodo : 


¿27 Hallazpo. de. ma. granada explosiva, una de. pas,..2 proyectiles... 


Se Fusíl Mauser y vna leta, en Ja Ruta 67, Kim. 34,500, Locali-! 
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rra rinncodararo oo r o” 


riales explosivos. iii. Bala, a, : : 
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1)- INFORMACION. SAEMIAL 


INDUSTRIA 22 LA VESTIDA 
Es Continuan con la instalación de una carpa frente a la 
: fa 


ca en horas de trabajo,en rechamo del reintegro de los 
obrerom¿envíados al Seguro de Paroe- 


INDUSTRIA TEXILL 
2:9.1+80 mentiene la olla sindical,instalada en el local de 
Veracierto 3310+.- 


INDUSTRIA DE LA BEREDA. 
POR2sLos empleados de Coca Cola y de la Fabrica Nacional de 
Vervezas sae encuentren en pre-confliotoi- 


ASEU¿Doade el 13/XII/ se encuentran efectuando paros en for- 
MA SOrpresiva.- 


4 


sContinuan con la no realización de opesra- 
lanar coordinadas, atendiendo con guarála gremial en los ca- 
sos de urgencia y emer 
sed AAARECGAAAR AA EA 
: 2)= 


ES 
DS 


PS 


ASOQ+PDE TRAB-.DE SEG+-SOCIAL:Soegún lo resuelto en asamblea efec- 
tuala el 15/X11/ el 20/X11/ efectuarán wma movilización in- 
terna en todos los locales nel paísy” 


WAASANAA ADOS A 


| DPESCIOH CEMERAL De 1:50 “HACION 
MUNISTÉRIO DE NEFENSA NACIONAL DE PICEUSA 
Dirección General ce :ncommación de Dafenso 
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E | Montevideo, Asesentro 19 de 199 | 
3 | E E | 
| .tLos empleados de la Y oa Macional dé Vorvosas y de | 


olas so encuentren en pr por la gran cantidal 
ve ingreso pea pops 


1El 2 / será mua á | 
Qulatajada q en 2 10001 de la UNO ME, y donde: | 
relacionado ul horario de trabajo de 10m a ER P3/aa/8% Y | 
a tales Leste a la hora 0.59 sa cortarín los 0108,» 


Pr” rie 
ALA TINO 


, y AOS Prosiguen cen y medidas de Jéhe, habiendo 
quedad ño gor las operaciones coordinadas. de hoos cons/ 


tar que en los cagon de emergencia, urgeneja y el OUNES se / 
atenderán con "guardia grenjal".- 


: > WA Dodo el A se viene realizándo BOTIPONÍ-> | 
> vos, én reclamo de los aportes correspondiente a la Guardería 
y por parto del OITY BANK, > | - 
2 ERRE zz a ad i 
; ¡ DESIDMAQION, ESTARAS 
A i AS y DORES a TA 8 ; A, movi Y 
i AL 
3 del omfl104o.- | 
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js a dado dad candad lud dd 


A) SECTOR PRIVADO! 


1.” FOEB: Empleados de la Poa.Hat, de CS 
y de la Cova Cola se encuantran en pre-conflioto por el Ííngres 
de bibidas importadas 


2.- AEBU+ Con fecha 13/12 se comenzaron a efeo_ 
tuar paros sorpresivon.- 


3.- UTC /CUTCSA: En la asamblea del 14/12 se road 
vió que los dias 24/12 y 31/12 se trabajará hasta la hora 12:00 y 
se trabajará el 25 


12 siempre que án patronal pague triple.- | d 
on fecha 21/12 se realizará una nueva asamblea con paro Hes= 
de la hora 08:59 para concurrir a la hora 11100 a asanblea en el 


local de la UNODT 


E OS HSA ACERA pa PAD o Aa 


e B) SECTOR PUBLICO: 


DRA e? 
A 2 za PRES 234 dE a 


l.- AYJUt Asamblea en cuatá intemedio desde 
el 09/12 y hasta nueve fecha. - 


PLATAFORUA ¿Levantar los Vetos del P.E sobre convenio: salarial .- 


2.- ATSS: Lunes 20/12 moviligacioh interna en 
todos los locales del pais . con difusion del confli0tó0.- 
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pl ¡EBOLOR FRI 


> aoato Contínua carpa frente a foca. por el z 
envio al S,P, de 40 Obreros, 3 des- a 
pidos y 70 licénclas,- PE 
cor PAG Continúa olla dindical en Veracierto 
a "  3310.- 
e SOTHA 20/12/93 Hora 15:30 paro hasta el miercoles 
e : 22/12/93 .- $e 
| FOEB - 09/12/93 en Pre-confiiato.. 
| ne 
| B) PUBLICO+ : 
AFJU _ : 09/12/93 Asamblea en cuarto intermedio hasta 
; 3 rueva fecha.- 
ATSS 20/12/93 Kovilizacion intexna ' en todos los / 
pa . _ locales 
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| Colombia: prevén entrega de narcos 


A ÓN 


BocoTÁ - EL FiscaL Gustavo de 
Greiff pronosticó una entrega masi- 
va de narcotraficantes y miembros 


de comandos guerrilleros urbanos 


en Colombia como consecuencia 
de la reforma al Código de Procedi- 
miento Penal. 

De Greiff dijo que los trafican- 
tes de drogas que desmantelen sus 
laboratorios y se sometan a la 
Justicia tendrán derecho a los be- 
neficios previstos en la ley, aunque 
advirtió que en todo caso deberán 
pagar al menos la tercera parte de 
la pena. 

“Creo que la filosofía de la re- 
formaes abrirle las puertas a quien 
quiera entregarse y proseguir la 
persecución de quienes definiti- 
vamente han decidido permane- 
cer al margen de la ley”, comentó 


el fiscal a los periodistas. 

En el Congreso de Colombia 
avanza una reforma al Código de 
Procedimiento Penal que está a 
punto de ser aprobada y que con- 
templa rebajas de penas para de- 
lincuentes que decidan colaborar 
con la Justicia. 

La reforma incluye rebajas de 
penas, excarcelación o libertad 
condicional a personas condena- 
das hasta cinco años de prisión 
por delitos diferentes a narco- 
tráfico y terrorismo. 

Una de las causas por la que se 
encuentra paralizada la entrega de 
varios líderes y miembros del cártel 
de las drogas de Cali es la falta de 
una infraestructura carcelaria segu- 
ra en el sudoeste de Colombia.M 
(Reuter) 
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] . MIAMI, EEUU, 31 (AFP). — Un responsable de la ' : : 
uUnNCIO oficina norteamericana de lucha antidroga (DEA) -2-- 
afirmó ayer que existen inexactitudes en el informe? ño 

: a, del Senado estadounidense que vincula a oficiates del *' a 

: A Pp ejército y la policia de Haití con notividades de narco- 

o e Fe tráfico, según publica el diario “The Miami Herald” de 

: Florida, 

] á El informe, divulgado el miércoles pasado por una 

: agencia de prensa norteamericana, acusaba a la insti- 

' tución castrense haitiana de recibir “por lo menos 100 | de 


¡ millones de dólares para ofrecer un santuario a l 
: droga encaminada a los Estados Unidos. ; e 
) El documento imputaba al coronel ESE 
is, jefe de la policía de Puerto Principe, el contr: 
narcotráfico en territorio haitiano. 

El responsable de la DEA encargado de la región 
caribeña, Thomas Cash, dijo ignorar de dónde proce- 
día la evaluación de los 100 millones de dólares. 

También desmintió que dos agentes de la DEA 
estuviesen confinados en los locales de la Embajada 
norteamericana en Puerto Princigo ] 

El ejército haitiano rechazó el viernes cualquier | 
vinculación con el tráfico de estupefacientes y recalcó ; 
e su “colaboración óptima”con los servicios de informa- 
l ción norteamericanos. 
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IM" PERUTAÁN: LA NUEVA DROSA . 


Pervitín, un legado comunista 


PRAGA. 31 (EFE). - El “pervitín” 
es lina droga ideada por químicos 
checos durante los años del socia- 
lismo ante la imposibilidad de con- 
seguir las clásicas cocaína o he- 
rólta, según fuentes especializadas 
de Praga en tema de drogadicción. 


A nunca fue tan - 


: as ona la activi- 
i del arcolnidico inlernas ional, 
las fuentes, y el princi- 

- fie que la corona 


ME 
j > Eoech que hasta hoy dia no se co: 


. tiza en los mercados de valores, es 
inconvertíbie. 
Los expertós ho dudan al afirmar 
que el “pervitín” es una droga sin- 
ética párecida a.la que utilizaron 
os “kamikaze” japoneses en la Se- 
gunda Guerra Mundial. Y por sus 


este mes, fueron detenidos trece * 


miembros de una bandá organíi- 
zada y descubiertos nueve labora- 
torios en la ciudad de Kladno, cerca 
de Praga, uno de ellos oculto en la 
cres de una vieja mina de car- 


policial se descubrieron otros diez 


laboratorios y cayeron en las redes - 


dela brigada antidroga diez ma- 
flosos más. 

Las investigaciones policiales r re- 
velan que más de la mitad del “per- 
vitín” que se producía en Kladno se 
exportaba a los países desarro- 
lados y el resto estaba destinado al 
mercado nacional.  - 

Kladno es una ciudad con tradi- 
ciones industriales que se remon- 


caracteristicas nada tiene que envt tan al siglo último y que debió su 
rriente en Occidente prosperidad a la extracción de car- 
ES bón, pero hoy es más bien un cen- 
_ AQecidente tro de toda clase de > ha prom 
Fuentes de la Interpol señalan Margínales a quienes se ha p 
haber compé -que el: o A arc 
fin”, también conocido como “cze- Hervidero de hampones 


cho”, está conquistando los mer- 
cados de la droga en los bajos 
fondos de los países de“Octidente, 
. principalmente desde 1991. 

Es una de las últimas redadas de 
la policia checa antidroga realizada 


Conel “destape” democrático y la 
caída“del “telón de acero”, la Repú- 
blica Checa se ha convertido en un 
hervidero de bandas organizadas - 
procedentes de los más lejanos con- 


ar- a 


fines del ndo; desde: “chinas 
hasta colombianas; pasando por las 
de nueyo cuño surgidas en las anti- 
guas repúblicas soviéticas. * 
Praga, junto con Varsovia y Bu: 
dapest, son cóntros.racenecidos 


nivel de pureza, puede costar entre 
1500 y 2000 coronas (52 o 70 dólafes) 
y la misma cantidad de cocaína se 
a por 1800 córonas (64 dó- 


de poco más cara es la heroína, 
más de 2000 coronas el gramo, y por 


por 30 (ún dólar). 
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' Segundo moradores, “guerra” “entre polícia e trafi cantes comecou após prisáo de morador da favela * 


Fernando Rabelo/Agéncia 6 


Da Sucursal do Rio 


Dois meses depois da chacina de 
21 pessoas, a favela de Vigário 
Geral (zona norte do Rio) voltou a 
viver o pánico de um tiroteio, desta 
vez, entre policiais e traficantes. 
Na madrugada de ontem, dois 
policiais do Batalháo de Choque da 


.PM (Polícia Militar) foram feridos 


de raspáo em troca de tiros que se 
seguiu á prisáo de um morador da 
lavela, 

- Segundo o tenente Vadael, do 


l3atalháo: de Choque, os policiais 


que faziam o policiamento de uma 
das trés passarelas que cruzam os 


trilhos da estrada de ferro. Leopol-. 


dina e dáo acesso á favela foram 
surpreendidos pelos tiros dos 


» traficantes, 


O soldado Adil Frazio Correa 
recebeu um' tiro de 


raspáo na 
cabeca e o soldado Carlos Alexan- 


dre de Almeida Costa foi ferido, 
também de , em um dos 
bracos. Os dois foram levados para 
o hospital da Polícia Militar, no 

centro do Rio e liberados em 


trabalho, quando foi detido no alto 
da passarela. José Natal teria dito 
que era oficial do Exército e que 
náo podia ser revistado. 

Os policiais chegaram a paralisar 
um baile funk que ocorria na 
entrada da favela na hora da 


prisáo. José Natal foi levado para a 


39* Delegacia de Polícia, onde 
teria dito que foi espancado no 
caminho. A delegacia informou 
que náo havia registro da ocorrén- 
cla. 

O presidente da Associacáo dos 
Moradores da favela de Vigário 
Geral, Naildo Ferreira, disse que 
os moradores estáo revoltados com 
os constantes maus tratos que vém 
sofrendo por parte de PMs do 
Batalháo de Choque.. Ele pediy.:a 
substituicáo dos policiais militared, 

Os problemas em Vigário Geral 
comecaram no dia 29 de agosto, 
quando quatro policiais militares 
foram mortos em uma pa 
próxima á favela. No dia seguinte 
21 moradores da favela foram 


. ássassinados por um grupo de 


encapuzados. Um grupo de poli- 
ciais é acusado de ser o autor da 
chacina dos moradores. :: 
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- Traficantes ferem 


(IFoi o primeíro confronto 
entre polícia e os bandidos 
em Vigário Geral ocorrido 


após a morte de 21 pessoas 


na favela há dois meses 


Rie — A prisiio ontem de madru- 
gada do encadernador José Natal 
da Silva, de 33 anos, na principal 
passarela de entrada da Favela de 
Vigário Geral, no Rio de Janeiro, 
foi o suficiente para que soldados 


- do Batalhio de Choque e trafican- 


tes da quadrilha de Flávio Pires da 
Silva, o Flávio Negáo, que coman- 
da a venda de drogas na favela, 
colocassem um ponto final na tré- 
gua de quase dois meses e inicias- 
sem um tiroteio que durou mais de 
cinco minutos. 


Armados com fuzis FAL (Fuzil 
Automático-Leve) e AR-15, os 
bandidos deixaram trés policiais 
encurralados e dois deles acabaram 
feridos: o soldado Adil, baleado na 
cabeca e seu colega Almeida, quei- 


mado no braco por estilhagos de . 


balas incandescentes. Os projéteis, 
todos de fuzis, vararam os muros 
da passarela antes de atingirem os 
policiais, 


O tiroteio entre os policiais e. 
traficantes ligados ao Comando 
- Vermelho foi o primelto 


Em combate: policiais militares numa escadaria se protegem do tiroteio na favela de Vigdrio Geral 


21 moradores da favela. Responsá: 


veis pelo poticiamento da passare-. 


la, os soldados do Batalhiio de Cho- 
que alegaram que José Natal ne- 
gouse a passar por uma revista 
quando saía da favela, afirmando 
ser 2” tenente do Exército e aca: 
bou detido por desacato e levado á 
39% DP (Pavuna), O impasse acon- 
teceu porque os lidera- 
dos por Nahildo Ferrcira, 


tegistrado presiden- 
Pe Vigário Geral desde a morte de po de Atecciacko de Moradores de 


Vigário Geral, acusaram os poli- 
Pr de espancarem o encaderna- 


TM DE DAME — “Foi tudo de 
repente. O baile funk que estava 
sendo realizado na favela acabou e 
os marginais, sen que a gente espe 


uma escopeta e revólveres calibre 
38, os soldados confessaram que 
ficaram cóm medo e disseram que 
as balas das metralhadoras pípoca- 
ram (mesmo acionadas náo dispa- 
raram) e foi impoeslvel sustentar o 


passava pelo jocal. 


7 
un 


dois PMs a tiros. 


Avenida Bulhdes Marciel, que liga 
Vigário Geral ao municipio de Du- 
que de Caxias. “Realmente ficamos 
sem municáo”, afirmou o tenente. 
A troca de tiros levou a Vigário 
Geral cerca de 50 policiais do Pa: 
lIháo do Choque, do Batalháo "de 
Operacbes Especiais (Bope) da PM, 
do 9% BPM (Rocha Miranda) e do 
16% BPM (Olaria). Eles cercaram 
os principais acessos á favela, inter- 
romperam o tránsito na Bulhúes 
Marciel, mas náo realizaram ne- 
nhuma incursio no local até o final 
da tarde. 

A versáo da policia de que os 
traficantes atiraram nos policiais 
sem que qualquer incidente tivesse 
ocorrido foi desmentido pelos mo- 
radores. Eles denunciaram que di- 
versas pessoas foram assaltadasse 
espancadas pelos soldados durante 
a noite. Para comprovar o que os 
policiais tém feito, donos de biros- 
cas na favela encheram um saco 
plástico com cápsulas deflagradas 
pelos policiais durante a noite. Um 
dos incidentes ocorreu com o enca- 
dernador José Natal.“Eles estáo 
doidos para fazer uma nova chaci- 
na”, disse um dos moradores que 
apanhou dos soldados. “Com o Bo- 
pe, a gente dormia tranqUilo, mas 
com estes ladróes al, pode esperar 
uma nova confusño”. Na 39* DP, 
José Natal confirmou que fora es- 
pencado pelos policiais quando 
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¡ Vasto operativo policial permitió sorprender Y detener a ocho personas, dos de ellas menores de edad 
a Jugaban a los dados y apostaban dosis 
de cocaína y cigarrillos de marihuana 


.. Ak Incautaron estupefacientes, y entre los presos se encuentran distribuidores y consumidores a 


- o 
e 


AS 
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, WE Dosisde cocaína y cigarri- COCAINA-Y MARIHUANA-  Interrogados al respecto 7 


. los de marihuana fueron incut- manifestaron que los habían ¡> 
* tados durante.un vasto procedi- Seis mayores de edad y dos comprado pero se negaron a [. 
miento realizado en la madruga- menores fueron detenidos du- identificar al vendedor. y 


- dade ayer por efectivos pertene- rante el operativo, pero para Se estableció que algunos de 
cientes al cuerpo de Radio Patru- sorpresa de los policías variosde Josdetenidos sonreincidentesen !. 
- Ma. Ocho personas, dos de ellas ellos tenían en su podes dosis de juego de.azar y abora las investi- 
menores de edad, fueron deteni- cocaína y cigarrillos armados  gaciones tisnden'a ubicar a los 
das y se encuentran «disposición con maribusna. —* traficantes de estas drogas. h 
de la Justicia. Los involucrados... —= - -mm=-  -- A 
en este caso jugaban a los dados 7 
apostando dinero. y estupeía- 
didos por los policías. 
Las autoridades fueron aler- 

_tades que varias personas se 
encontraban llevando a cabo 

juegos de azar en un predio situa- 

doen la calle Sobestopo!, concre- 
tamente en el número 5275 de 


partida de dados por dineto. 
sujetos 

la huida en un intento de cuicupar * 

 « la soeión policial, paro los 
funcionarios tinten rodstdo el / 
Ma o dd : 
4 Ñ 
A DItE3OzZ  ; 

NI e a á z 


y $ 
ra 


O 


A ir 


a 


Ne Documento 16 a 

TIuo + ARNS MA Ss 
PROCEDENCIA LA. RE PRAT 

CECHA DE proconex.. [1 Ga 


VINCULACIONES .......L 


= 
Q 
a 
Yy 


A 
10? 


a 


. A O: 6 UE 
O E 


NOA E E 
A PE de E E. 
SS AA 4 
ñ cl RA va 1 VOR. 


ENTRADO 


e a oc E 
o a se 


A 


CRUZADO -. 


| Investigah uh importaíte robo de recetas médicas ) 


pirado mo a la hora 4 de ayer, cuando el dol Lexotan, seis ampollas de 
a del auto placa Tenergtan, seis ampollas de 
nds con Dmelenacos de da 420, resornó a la calle Sun Valium, otras cinco de Taractan, 
Seccional de. secncuentanabo- * José frezse al mémero 969, para unacamperade1elade avión, tres 
cados a investigar um importante — retirar su rodado. revistas, una de ellas con wna 
cionado en la vía pública en el MEDICAMENTOS El dueño de los citados efec- 
que los delincuentes, presunta tos, al radicar la derumcia poli- 
tas médicas con les cuales se cmtificas, de forzar el pesos de lo cual posee seguros... : 
pueden obtener psicofínmacos. ' baúl del vehículo le habímmroba- 77777 ES 
El litrocinio fue consumado” do us: maletín de cuero negro, el 
ayer de madrugada, en tanto que que contenía dos libretas sella 
el damnificado was habes detec- des, una de la sociedad médica 
tado el dolo, lo denunció en la  Cudarn y la otra de la sociedad 
ida cormisaria, cuyas autori- Universal. 
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: O OS MÉDICOS até ontem ainda náo tinham mM E 
detectado a causa da morte do ator River o ; 


» 


Phoenix, na madrugada de sábado ao sair de uma ':;. +" 
boate, mas uma possivel overdose de cocaina já 

está sendo cogitada. Pouco antes de morrer, 

Phoenix, de 23 anos, desmaiou e sofreu espasmos, 1“ 3 
em frente ao Club Viper Room, depois de se TN 
comportar de forma estranha, segundo vários AS 
amigos entrevistados pela policia. Um homem que Us. 
disse ser irmáo do ator chamou o servico de : 
emergéncia da polícia e disse que Phoenix tinha 

ingerido um tranqdilizante Valium “ou algo co 4d 
parecido”, segundo uma emissora local de E 
televisáo. O médico do Corpo de Bombeiros de MS 
Los Angeles disse suspeitar que a morte de e ES 
Phoenix estava relacionada a drogas: “Foi uma : 
reacáo clássica a excesso de cocaina, que em l 
algumas pessoas paralisa até o coragáo”. Phoenix, ¿10000 ! > 
nasceu em Madras, Oregon, passou quase toda a ¡ 
infáncia na Venezuela com seus irmáos Rain, A 
Leaf, Liberty e Summer. Os pais eram 
missionários da seita Filhos de Cristo. Ele E 
comegou a carreíra aos cinco anos, cantando com ' 
Rain nas ruas de Caracas. Anos depois, disse que |. “it 
o estilo de vida na Venezuela o ajudou como ator. 3... 
A familia se mudou várias vezes < sc instelou em *Í 
Los Angeles quando Phoenix tinha 10 anos. IS: 
Pouco depois, ele atuou em oomerciais e 
interpretou um papel na série de televisño Seven 
Brides for Seven Brothers. O prisneiro dos seus 12 
- filmes, Viagem ao Mundo dos Sonhos, de Joe 
Dante, é de 1985, e o último, A Thing Called 


d ( 5 pro. Pal 
q - Love, de Peter Bogdanovich, é de 1993, ' 
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LOS ANGELES (Reuter, AP y 
AFP). — Aunque los médicos fo- 
renses aún no descubrieron las 
causas de la muerte del actor nor- 
teamericano River Phoenix, “todo 
indica que murió por sobredosis de 
drogas. Al caerse desplomado tuvo 
al consumo de 


Ray Riber, que atendió a Phoenix 
no bien se desmayó el domingo a la 
madrugada a la on de una dis- 


tigan su muerte practicaron 
una autopsia, para infor- 


mar hoy su resultado. “Extraofi- 
cialmente, ellos también dijeron - 
que el chico murió por drogas. No 
es usual que una persoría tan joven 
muera así”, consideró Bin Martin. 
vocero del departamento de Policía 
de Los les. 
Phoenix había ido el sabado a la 
noche a la discoteca Viper Room, 
en pleno corazón de risa har 
junto a su hermano J y la 
actriz Samantha Matia, poa Ñ 
guró que “estuvimos 
rato largo y River se había pi 
tado bien. Estaba contento, muy 
. Yo no sé 


con los ojos cerrados, para caer 
desplomado pocos minutos a 


su hermano, una ambulancia lo 
trasladó la clínica Cedars-Si- 
nai, donde murió 

Al margen de las suposiciones. 
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mortal para un actor 


. wood. La noche del 31 de Ra había 
. octubre había ido a bai- hospital. o 
tar a Viper Room, una rrier, portavoz 
discoteca frecuentada SA Ti pos Judicial, 
las que *'se puede 
por estrellas de cine, 3 y ler teo 


.llamó a un servicio de el momento, se desco- 
emergencias. El neter noce cómo se introducía 
auerió una hora después en su cuerpo algunas 


e 


Era Sho. de una pareja 
hippie que había sido - 


FORMADA POETA AA CID ara rta 
Pa 


"| taríano y ecologista, y 
-| había llegado a rechazar 
“una participación en un 
aviso publicitario de je- 
ans porque utilizaban 
cuero de animal. 

A diferencia de John 
Belushi, River no había 
legado a ser querido por 
todos los norteameríca- 
nos. No había participa- : 
do en el famoso Saturday : 
Night Live (el show en 
vivo más famoso de la te- o 
levisión), no era cómico 
por naturaleza ni canta- 
ba blues. 
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La Argentina “no se 


convertirá en una nueva 
" Colombia” coincidieron en 
afirmar ayer 'el ministro 
de Defensa, Oscar Cami- 
tión, y el embajador ar- 
gentino en Washington, 
Raúl Granillo Ocampo. 


Los comentarios de los 


funcionarios salieron al 
cruce de una fuente de un 
gobierno extranjero, con- 
sultada por el diario “The 
Washington Post” según 
la cual la Argentina “es un 


para el lavado de 


- paraiso 
dinero” y “va camino 8 


: * convertirse en otra Co- 


e? 


lombia” sí no aumenta el 


El comentario de la 
fuente extranjera está ín- 


cluido en una nota de esé. 


diario en la cual se afirma 


portante ruta para trasia- 
dar cocaina desde Perú, 
Colombia y Bolivia hacia 
tos Estados Unidos y Eu- 
ropa. El comisario de la 
Policía Federal Eduardo 
Martinez informa en el ar- 
tículo que las detenciones 


de personas por tráfico de 


Bl Ca 


ES Ps E 
Do a E Ñ EN De 


; ¿ 


cocaína aumentaron un 3 
mil por ciento entre 1980 y 
1990, aunque solo pasen 
unas 12 toneladas anuales 
de cocaina, frente a las 600 
que se mueven a través de 
países como Perú. El dia- 
rio recuerda que la ex di- 
rectora de Audiencias de 
la Presidencia Amira Yo- 
ma está procesada en un 
caso en el que se investiga 
a una banda internacional 
dedicada al “lavado” de di- 
nero de la droga.” 

: Camilión y Granillo 
Ocampo también coinci- 
dieron en calificar como 


“ana exageración” el pro- . 


nóstico hecho por la fuente 
de “The Washington 
Post”, según la cual nues- 
tro país $e encamina a ser 
“una nueva Colombia”. 
Los carteles de la droga de 
Colombia llegaron a con- 
vertirse en poderes paraes- 
tatales e, incluso, a asesi- 
nar a un candidato presi- 
dencial». 

“La Argentina ne es un 
país particularmente afec- 
tado en términos de segu- 


- ridad política por el tema 


de drogas, aunque está 
empezando a ser una ru- 


ENTRALO 
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no será una nueva Ei rele 


ta”, explicó Camilión du- 
rante una conferencia de 
prensa que dio ayer en 
Washington, al terminar 
su visita oficial a los Esta- 
dos Unidos. 

Camilión aseguró que 
trató el tema, en forma ge- 
neral, en las conversacio- 
nes que mantuvo estos días 
con el secretario de Defen- 
sa norteamericano, Lee 
Aspin, y con el secretario 
de Estado adjunto para. 
Asuntos Latinoamerica- 
hos, Alexander Waltsom. 
La preocupación nortea- 
fmericana reside en la posi- 
bilidad de que, a' raíz de la 
tfepresión que sufren en 
Perú y Bolivia, los narco- 
traficantes decidan mu- 
darse hacia el sur del con- 
tinente. + 
- El problema del narco- 
tráfico en nuestro país “es 
más serio que hace algu- 
nos años”, pero “no somos 
un país productor” y los 
narcotraficantes todavia 
ho son demasiados fuertes, 
agregó el ministro, 

' El gobierno argentino 
está redoblando sus es- 
fuerzos para la lucha con- 


tra este Bagelo pero “care- 


cA- OQ 


cemos de suficientes re- 
cursos y de modernos 
equipos. Si usted quiere 
hacer una buena acción de - 
represión y de prevención ' 
del tráfico —añadió Cami- 
lión— necesita de una bue- : 


culado con las comunica- 
ciones: los radares para los : 
36 aviones Skyhawk que - 
Estados Unidos se niega a. 
proveer a la Fuerza Aérea. 
Argentina por presiones: 
británicas. 

En ese sentido, anunció ' 
que el secretario de Defen- ' 
sa caleta se com-: 
prometió a izar de' 
nuevo” la petició argenti-: 
na de esos radares de alta: 


tecnología. 
“Han rauchas co: 
sas desde la de las 


Malvinas y quizá se e 


dan obtener: 

puntuales: sobre Sicmas 
contretos, algo qué ya otu- 
rrió durante la guerra del 
Goifo”, comentó una fuen» 
te de la secretaría de De- 
fensa norteamericana ' 
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las 600 que se nueven en países 
como el Perú. 

Que Argentina sea una ruta, 
es algo que se acepta en los más 
ahos niveles argentinos. Pero los 
nortesmericanos quieren que 


UU no proveerá los Taacnos de sus SKYhOWkS | 
rgentina: ¿la nueva Colombia? 


sean las FFAA las que se ocupen 


Relaciones Esteriapes, 
Tela, ho lomáemo enel ans 
Unido. 


El conciliar rstedeponcrune 
pica en Flames en las negativas 
de los malvinenses (e olpers) a 
aceptar tener un diálogo directo 
con los argentinos. Más aun: allí 
volvió a oír que lo idos de las 
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e Al gabinete: el ministro a zados “en hacer efectivas las senten: | e 
2 g de Defensa señaló que Wa- -*. “iasenJuicioslaborales”, l 


El secretario de Hacienda, Ricardo : 


on volverá a anali; . - Gutiérrez, afirmó queen 1994 sólo que- 


zar la posibilidad de ven-. - daránunos 11.000 agentes en las áreas ; 
der equipos modernos -. descentralizadas de las empresas del ¿ 
para los aviones AsM: _Estado y que desde 1989 disminuyó en 


: Ghlina -.. 140.000 el múmero de empleados pú- 
datos del empleo público. - Dlicos. Empero, -posteriormente, al 
NOA : "clausurar el Seminario Internacional 
rd dos Unidos vol -Sobre Administración Pública, Carlos > 
sofisticados para'una flota de 36 laa o Eon rr 
aviones Skyhawk A4M que adquirirá -de la administración central y en “¿007 ; 
pri país as a el ministro 250.000 de las empresas del Estado, a Enel gabinete nacional no se habló, dol caso R uUez j 
ensa, Oscar Camilión. pen : A : A IA E A 
El funcionario habló durante la reu E e ls j delermo rgsntinoes “unacuestión nata Dufses que realiza mayor contri 
E nión del gabinete nacion ue deli- : » ; e principios” la suspensión de las -bución A 
E deróen heCasa de o a en deuda conel proceso de ajuste, restriccion: que pesan sobre nuestro Afirmó que no antes de 1995 se con- 
E. por eljefe del Estado. Según el secreta- En tanto trascendió queel ministro país para la adquisición de arma- -cretará la compra de los radares y que 
Ñ rio de Medios, Raul Burzaco, no se deDefensase propuso como estrategia  mentomilitar. : 5 su mantenimiento'se contempla enel 
y analizaron las derivaciones del se- hacer “crecer” el tema de los radares Dijo que “es insostenible que dos presupuesto de las Fuerzas Armadas, - 
A cuestro del gobernador deSan Luis. frente a los ojos norteamericanos, miembros permanentes del Consejo Anticipó, además, que la venta de 
a Elministro de Justicia, Jorge Maio- “para que Washington advierta que de Seguridad de las Naciones Unidas, - aviones Pampa 2000 2 EE. UU. ofrece 
arto, Expuso que remitió un proyecto comete un error político”, ante los pe- comoloson Estados Unidos y el Reino “excelentes: perspeciivas” de reali. - 
Ele ley para crear juzgados es iali-  riodistas Camilión expresó que para -Unido, mantengan sanciones con uno zarsea mediados del próximoaño. 
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A guerra corról o cartáo- ia do Brasil 


A Cidade Maravilhosa 
vive uma guerra. A sua 
face mais visivel é o 


tráfico de drogas. Por ele 


os criminosos disputam 
territórios, matam e 
morrem. Um mundo onde 
estranhos náo entram, a 
menos que sejam 
convidados ou estejam 

) bem armados. De hoje. até 
- sábado, Zero Hora vai 
mostrar a batalha pelo 
controle das favelas 
"cariocas e O 
constrangimento de quem 
vive sitiado nelas. O 
drama das professoras que 
Jecionam em escolas 
situadas na linha de tiro. 


O temor de quem prefere 


deixar para as gangues as 
“praias mais badaladas do 
Brasil. Os apelos pela 
intervencáo do Exército e 
pela pena de morte. E 
uma entrevista com 


Serginho da Doze, um TT 


homem cuja profissáo é 
exterminar pessoas. 


HUMBERTO TREZZI 


Enviado Especial 


Me — O Rio de Janeiro conti- 
nua lindo, mas está contaminado 
pela violéncia. A criminalidade, 
doenga que avanca em todo o país, 
ganhou na regido metropolitana 


“da capital fluminense as dimen- 


* sdes de uma guerra. Os combates 


sáo protagonizados por grupos ar- 
mados que se engalfinham numa 
cotidiana disputa por territórios, 
dinheiro e poder. Um conflito que 
deixa dez cadáveres nas ruas por 
dia e no qual náo faltam armas 
pesadas, táticas de guerrilha e re- 


A guerra da cidade cartáo-pos- 


| tal do Brasil exibe números assom- 


| 


brosos. Até um més atrás ela era 
travada pelos 29 mil PMs cario- 
cas, os 11 mil policiais civis, 30 mil 
segurancas particulares, por assas- 
sinos que matam por encomenda 
— pelo menos 300 delkes já identi- 
| ficados — e cerca de 1.500 trafi- 
' cantes, de longe os melhor arma- 
dos. O conflito ganhou agora a 
presenca de 6 mil soldados do 
Exército Brasileiro cujas unida- 


4 des estáo situadas em áreas críticas 


do Rio de Janeiro. Apesar do cres- 
cente apelo da classe média para 
que as Forcas Armadas assumam 


"| o controle da cidade, os militares 


até agora se limitam a entrar nas 
favelas para mapeá-las ou recupe- 
rar armas furtadas. Os favelados 
apenas assistem ao desfile de tro- 
pas, entre curiosos e atemoriza- 
dos. 


Diferente das disputas ideológi- 


CRUZADO 
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Zona conflagrada: a vida segue na normalidade possível, enquanto traficantes e policiais travam a guerra cotidiana 


cas e religiosas que caracterizam 
os conflitos no Oriente Médio ou 
na ex-lugoslávia, a guerra do Rio 
tem motivagdes basicamente eco- 
nómicas. O controle da droga, 
moeda forte entre os grupos em 
disputa, é a causa das batalhas 
vivenciadas nos morros cariocas e 
que cada vez mais se aproximam 
das bem cuidadas avenidas da Zo- 
na Sul. Experiente no trato com 
áreas conflagradas, o Departa- 
mento de Esiado norte-americano 
já chegou a considerar o Rio a 
quarta cidade mais perigosa do 
mundo — atrás de Beirute (Líba- 
no), Medellin (Colómbia) e Bang- 
coc (Tailándia). 


SENNORES DO SUBÚRBIO — O prin- 


cipal sintoma de que o Rio é uma 
área em guerra está na disputa de 


territórios. Agdes beneficentes e 
distribuicáo de géneros de primei- 
ra necessidade fizeram dos trafi- 
cantes senhores dos subúrbios ca- 
riocas. Nenhum estranho entra á 
noite numa favela sem ser revista- 
do pelos guerreiros do pó. O mes- 
mo acontece em algumas áreas, 
durante o dia. Cada vez mais or- 
gulhosos de sua condigáo de com- 
batentes, os criminosos perderam 
o medo da policia — reagem á bala 
a qualquer aproximacáo de poli- 
ciais. Quarido em menor número, 
escapam pelas vielas, contando 
com a cumplicidade ou neutralida- 
de dos moradores, pouco dispostos 
a se tornarem alvo de represálias. 

Armas de baixo calibre estáo 
sendo progressivamente abolidas 
nesta guerra. O armamento utili- 


aa pelos Mi EE E solistica-_ 


do. Uma das novidades é o fuzil 
Kalashnikov AK-47, de fabrica- 
qáo russa. Contrabandeado, chega 
ao Rio custando US$ 10 mil. Um 
fuzil semelhante, o Colt AR-15, de 
fabricagáo norte-americana, custa 
aos marginais cariocas cerca de 
US$ 8 mil. Os menos endinheira- 
dos podem optar por um revólver 
Magnum 357, celebrizado por 
Clint Eastwood na série cinemato- 
gráfica Dirty Harry, por apenas 
US$ 1,5 mil — o prego de um 
Fusca usado. 


PODER DE FOGO — Há quem diga 
que o poder de fogo dos traficantes 
€ ainda maior. O jornalista Hugo 
Amorim, que acaba de escrever 
um livro sobre o Comando Ver- 
melho, relata que um helicóptero 
da Policia Civil carioca foi abatido 


no morro do Juramento e outro 
foi seriamente danificado no Mor- 
ro da Mineira, ambos atingidos 
por metralhadoras pesadas ponto 
cae usadas pelos trafican- 


Un parte das armas usadas 
no tráfico é comprada em Miami 
ou no Paraguai. Chega ao Rio 
pelo Aeroporto do Galeáo ou em 
navios mercantes. Os traficantes :' 
recebem o armamento sem dificul- 
dades: pequenos barcos que atra- 
vessam o complexo de favelas da 
Maré, ao lado do 


a O 


um navio ¡ugoslavo que seguia pa- 
ra o Rio. 


Como numa guerra, a popula- 


cáo se acostuma a cruzar com ca- 
dáveres nas ruas quando saj parao -. 
trabalho. Os mortos fazem parte" 


importam cm brincar pesto delez, “e 


4 
1 
da rotina e até as criancas alo se 
El 


a guerra do Rio náo tem agio 
contínua. Como cristáos e xiftas -. 
que travaram 15 anos de guerra ; 
civil em Beirute, os cariocas conti--; 
nuam indo á praia — — mas despidos. 
de qualquer adorno, pe 
em postos policiais, en vigilia com 
tra os ladróes. “Tomo sol nos dies | 
de semana, deixo o domingo pará ; 


por Ipanema sem anéis e sesmprei 
o 


na linha de Giro dos guerrcirotde 
tráfico. É o caso da escola de 1*”* 


Grau Armando Salles e do Ciep 14. 


de Julho, situados na praia de Ka- :* 
mos (a maior da Zona Norte), que :. 


Ciep, Norma Sueti Leite. A Polícia 
Militar garantiu a reabertura de -: 
colégio, mas apenas metade dos - 
O 

da vacilam diante da ordem dos - 
chefes do tráfico. : 


Os cariocas lotam Os bares € : 
dangam o samba, apesar dos arras 
tóes e dos tiroteios cotidianos. 
Existe comida (ainda que cara) e a : 
inflacáo náo é diferente da de ou 
tras capitais brasileiras. Apcsar de 
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UMA CIDADE FERIDA(2) 


Os cadáveres da guerra do Rio 
sáo tantos que a populacáo os 
coniabivica as Gczcnas, Os 
policiais tramam estratégias de 
guerra para entrar nas favelas 

¡ conflagradas e atuar em áreas 
Sovernadas por traficantes, Mas 
“eles, assim como os moradores 
dos morros, vivem com medo 
de se tornarem parte da 
-estatística dos massacres. Em 
mejo ao tirotejo, a populagio 

| yal acostumando-se á violéncia. 
As criangas nas escolas 

* continuam aprendendo a ler, 

' mas Os professores também 

' ensinam como elas devem se 

, Jogar 1 no cháo em caso de 

. tiroteio. A caminho da praia e 

' do lazer no domingo, o carioca 
. se submete á rotina da guerra, 
sendo revistado com detector de 
| metaís — uma medida para 
“conter os arrastóes. 


HUMBERTO TREZZI 
| Enviado Especial 


Rie — O corpo está estendido no 
cháo, grotesco como na música de 
Joáo Bosco. Furos de bala por toda 
parte, velas acesas ao redor para 
guarnecer o espírito, uma toalha a 


POSÍO OSADO ANS 


da — e. rue 3oraaos jorlemente armado 
da Silva e foi a vitima de número 
11 entre as que tombaram baleadas * 
no último fim de semana na regiño 
metropolitana do Rio de Janeiro. 
“A morte estava com preguica ho- 
! je, faz chuva e frio”, comenta um 
* entediado repórter, ao lembrar que 
o número de homicidios ocorridos 
sábado e domingo está abaixo da 
média de 20 cadáveres registradas 
costumeiramente pelos cariocas 


nos finais de semana de tempo ñ 
bom. -$ 


i encoba) D 


buscando traficantes e armas clandestinas passa despercebida ds wuiheres e crio 


tística de homicidios é até 20 vezes 
maior que a da Grande Porto 
Alegre nos fins de semana. Uma 
violéncia desproporcional, já que a 
capital gaúcha tem 1,5 milhóes de 
habitantes e é apenas quatro vezes 
menor que a capital fhuminense, 
com 6 milhdes de moradores. O 
livre acesso ás armas também ex- 
plica a matanga: existem no Rio de 
Janeiro 53 lojas autorizadas a ven- 


Constrangimente: até o colcháo passa em revista na descida do morro 
* favela, antes de ser recolhido pelo 
IML. “Ele lidava há trés anos com 


a rapaziada do tráfico, até que du- 
rou muito”, sintetiza Sónia, sob as- 


lhes escabrosos. Mortes ali sáo a 
rotina da rotina desde que estourou 
a disputa pelo ponto de tráfico em 


Penha ás 9h da manhá, mas só 
todas as favelas da regido. da Pe- 


subiram o morro por volta das 11 


| Rotincira para cariocas, a esta- 
1 
| 
| 
; 


der armamento e 42 que podem 


comercializar explosivos. 


:  Wanderlei, o morto de número 
. 11 naquele fim de semana carioca, 
:náo era um desconhecido entre os 
repórteres e policiais, como tantos 
que tém o mesmo destino. Atuava 
«como gerente do tráfico numa bo- 
'ca-de-fumo da vila Cruzeiro, favela 
¡localizada próximo ao morro da 
¡Penha, Zona Norte do Rio. Viveu 
[33 anos e tinha amigos enguanto 
da poderoso. Depois de morto, 
¿ apenas a irmá, a costureira Sónia, 
i apareceu para reclamar O corpo — 


7 que ficou estendido durante 16 ho- 
3 ras entre sacos de lixo num beco da 


sentimento dos dois PMs que ano- 
tam, emburrados, os dados sobre o 
assassinado. 


A má vontade dos policiais se 
explica. Eles sáo apenas dois a 
guarnecer um morro disputado por 
mais de 100 homens das quadrilhas 
rivais de Orlando da Conceicáo, o 
Orlando Jogador e de Luís Alberto 
de Freitas Cerqueira, o Beto PM 
(um ex-PM), ambos ligados ao Co- 
mando Vermelho (segundo a Poli- 
cia). Os mortos seriam da quadrilha 
de Orlando. 


É o assunto entre velhos e jo- 
vens, que o reproduzem com deta- 


nha. As informagdes iniciais apon- 
tavam para sete mortos na Vila 
Cruzeiro nesta segunda-feira. Só 
duas mortes se confirmaram. Ou- 
tras duas Ocorrem na guerra entre 
membros do Comando Vermelho e 
Terceiro Comando que sacode o 
morro do Paváozinho, em Copaca- 
bana (Zona Sul), fazendo a alegria 
dos que anunciam apocalípticas 
previsdes para o Rio. No mesmo 
dia os moradores da praia de Ra- 
mos, vila na Zona Norte, acorda- 
ram com soldados do Exército ás 
suas portas, Era apenas um levan- 
tamento topográfico para prevenir 
ataques de traficantes, o que náo 


horas, quando até a imprensa já 
tinha fotografado o primeiro cadá- 
ver. Os dois PMs esperaram o re- 
forco de uns 20 colegas do 16* 
BPM, de Olaria, para entrar na 
favela. O medo tem justificativa. 
Um boneco de madeira colocado 
na entrada da vila Cruzeiro, vesti- 
do com a camisa do Botafogo, se- 
. gura uma placa com o aviso: “Par- 
que Proletário da Penha: saiba en- 
* trar, para poder szir”. Os soldados 
levam o conselho ao pé da letra. 
Ruelas e becos estreitos sdo ocu- 
pados pelos policiais com coletes á 
prova de balas, que olham para 
todos os lados á espera de tiros. 


impediu o susto geral. Do - Dale pedra rolando é respon- 
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Presenca da morte: cadaver na rua hn parte da rotina da populagáo 
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Traficantes lucram na crise 


O submundo carioca desconhe- 
ce a crise. Estimativas da Policia 
Civil indicam que o faturamento 
com o tráfico nos morros cariocas 
chega a US$ 77 milhóes por ano. 
Sáo US$ 6,4 milhdes por més e 
US$ 1,6 milháo movimentados 
por semana, com base no preco de 
US$ 6,5 mil por quito de cocaína. 
A quantia equivale ao lucro liqui- 
do do Bradesco, maior banco pri- 
vado brasileiro, em 1991. 

Dois cartéis criminosos contro- 
lam as 70 grandes bocas-de-fumo 
(pontos de venda de droga) mapea- 
das pela policia no municipio do 
Rio de Janeiro. Um deles, conhe- 
cido como Comando Vermelho e 
herdeiro de táticas de organizagáo 
captadas dos grupos guerrilheiros 
de esquerda que atuaram na resis- 
téncia ao regime militar, controla 
cerca de 70% desse movimentado 
negócio. O restante é disputado 
pelo Terceiro Comando, na reali- 
dade um agrupamento de margi- 
nais independentes dispostos a re- 
sistir ao monopólio do Comando. 


Nao faltam voluntários para es- 
sa vida de riscos e lucros fáceis. 
Eles sáo recrutados, em sua maio- 
ria, junto ás 500 favelas cariocas. 
Nelas vivem, segundo o IBGE, 2 
milhdes de pessoas (ou um tergo 
da populacáo do municipio). 

Até pela natureza do negócio, 
as estatisticas náo sáo exatas. A 
criminalidade náo é um livro aber- 
to e os números costumam variar 
em até 10 vezes. Estimativas da 
Policia Civil carioca indicam que 
os principais pontos de venda de 
droga no Rio sáo defendidos por 
1.200 pessoas armadas (os solda- 
dos do tráfico), embora extra-ofi- 
cialmente esse contigente possa 
chegar a 5 mil. Mais de 100 mil 
pessoas estariam envolvidas na 
distribuigáo da droga — cerca de 
1,6% da populacáo. Idolatrado 
pela garotada de algumas favelas, 
o Comando Vermelho até virou 
griffe — fenómeno que náo se 
registra em outras organizagóes 


criminosas do planeta. Cantiset 
e bonés com a insignia CV pode 
ser encontrados nos morros. 


EXTERMÍO — Sobram mort 
na guerra do Rio. A cada día al 
despejados no Instituto Médi 
Legal (IML) do Rio de Janeiro : 
cadáveres, vitimados por mal 
violenta ou por causa desconbwo 
da — o dobro de um dia de co 


profissionals:: 
tegravam as policias Civil e M 
tar e estáo presos. Multas 5 
sdes aconteceram também «4 
funcáo do Disque Exterminio, t 
servigo telefónico gratuito criá 
pelo governo do Estado e que se 
ta denúncias anónimas conter. 
matadores. 
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PMs e policiais civis mascarados chacinam 21 
trabalhadores, em 29 de agosto de 1993. Um 
día antes, quatro PMs tinham sido mortos 
traficantes desta favela. Outes quatro polls 
foram assassinados ali, em 25 de abril. 
a —— E 


lidiar 
1993. Em 26 de juiho de 1990, na 
mesma favela, 11 jovens foram |: 


dd 


Um soldado PM morto día 21 de 


1 O movimento do tráfico de 


EN + 500 quilos de drogas itegais (cocaína e maconha) BEci B 
8 vendidos ou exportados por semana 
3 + US$ 1,6 miiháo faturado por semana ou US$ 77 milhóes por ano $ 
A 2100 mil pessoas envolvidas 
as +70 grandes pontos de venda no Rio 


AT 


CELO 


Prara de Ramos 


Um soldado do Exército é ferido $ 
por traficantes, em 14 de outubro 
de 1993. Militares tomam a praia. 


Os mortos em combate * 


+19 homicidios, om média, por dia 

+3.545 assascinetos na cidade do Alo em 
1992, tora os 1.568 registrados no 
mesmo perfodo na Balxada Fluminense ; 
(regiño metropolitana de capital carieca) E 


Pe PEE. 


eMaconha - US$ 1 por trowinha (CR$ 175,00), 
Y suficiente para um cigarro 
$ *Cocaína - US$ 3 dólares o papelote (CR$ 525,00) 
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|. Polícia Militar prende líder do | 
do tráfico de drogas em Ramos ' 
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Capturado o líder do tráfico de 
drogas na Javela Roquete Pinto 


¡ Me — A polícia do Rio de Janei- - 
:1O prendeu na de on- » 
:tem Severino Marinho de Lima, o *” 
«Raminho, de 29 anos, acusado de ” 
ser O líder do tráfico na favela Ro- ” 
«quete Pinto, no Complexo da Ma- - 
: :F6- O traficante é considerado um + 
; ¡ dos mais cruéis integrantes da fac- , 
| criminosa Terceiro Comando. e 
acusou a quadrilha de 
! Zoido de ser a responsável pelo 
- disparo contra o sentinela do 24? 
Batalhdo de Infantaria Blindada 
(BIB), André Barbosa Pegado, río 
dia 11 de outubro. Ele admitiu que Y 
corttrolou o tráfico na favela Ro- / 
quete Pinto durante sete meses, / 
mas garantiu que nunca deu tiros 


a 
De 


Y contra o quartel do BIB. A policia 


suspeita que Raminho participou 
do assassinato de dois poticiais fe- 
derais durante a Rio-92. O trafi- 
cante 

Os moradores da favela, que 
acusam o traficante de impor o 
terror na comunidade, festejaram a 
prisáo do traficante. Raminho clas- 
sificou de “histórias” as denúncias 
de que atirava nos pés dos maridos 
que brigassem com as mulheres. 


Prisdo: 'Raminho' é acusado do asassinato de dois policias federais 


O traficante é ainda acusado de 
mandar oferecer doces com pimen- 


ta ás criangas no dia 12 de outubro. - 


Também no O 
preso o traficante 
Vieira, de 18 anos, O Robo: 
cop, durante úma operacio da Po- 
lícia Militar no Morro da Mineira, 
no Bairro do Catumbi, próximo á 
área central do Rio. Robocop € 


an: OZ 


sobrinho do traficante Isaias Ro- 
- drigues, chefe do tráfico no 

do Borel, na Tijuca, e tinha sido 
resgatado no dia 23 de agosto do 
Instituto Padre Severino, na Hiha 
do Governador, numa operacáo 
que deixou um PM morto e outro 
ferido. Robocop era um dos ho- 
mens mais procurados pela polícia 
do Rio. 
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Policia tenta , rastrearl 
conversa de traficante: há bas 


- Da Agéncia Folha, em Belém da, no inicio de outubro, em 


o 11 toneladas Wilson Romáo, e dirigentes do ) 
y A O Ministério das  Comunicacóes. ! - 
2 E Segundo o delegado do ministério | 
Es otra de Deo O pra o em Belém, António Amaral Jú- | 
: Estado do Aimizonas onde sé roll dei eco ¡ 
: - utilizado pela'Polícia Federal para para O emprego sistema j 
: rastrear por rá-  radiomonkoragem pela polícia | 
dio feitas entre os traficantes de Amaral disse que “a polícia 
¿ cocaína na Amazónia. “Podemos  terá um equipamento 2 mats para 
¡ rastrear essas comunicacóes por- _fazer o seu trabalho contra trafí- | 
¡ - Que sáo clandestinas”, disse on- cantes, contrabandistas e outros | 
tem o superintendente da PF no criminosos””. Ele afirmou que O | 
Amazonas, Mauro Spósito. ministério pediu ajuda da e ¡ 
O envio da estacáo móvel foi  reativar a estacáo de. radi j > 
resultado de:ama. reunido realiza- ragem de Boa Visía (RR). cas E 
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la Justicia, se 


les play es dl o El comisario de la Seccional 
cabelludo, mientras queunterce- 17 González Belzarena y otros 
ro, de 17 años, fue detenido. funcionarios fueron alcanzados 

Se incautaron revólveres ca- por varios proyectiles y resulta- 
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a 
MW) Cimco mayores de edad y un 

menor fueron detenidos en el marco de E 

- unprocedimiento antidrogas realizado 
enestacapital. Todos fueron sometidos 
a la Justicia que dispuso la hibertad de 
los arrestados. 

“Según la información policial, 
efectivos pertenecientes a la Seccional - 
1* de este departamento, 
que dos personas, una de ellas un menos de edad, ¡ 
alteraban el orden público por lo que procedieron Las investigaciones se orientan ahora a 
a sus detenciones. identificar y eventualmente detener a los 
En ese momento de jovencito, arrojó al distribuidores de j . 

- pavimento, un paquete que abierto por las Ya en más de una oportunidad se incautaron 
autoridades se observó que contenía ocho partidas de marihuana, y se sabe que los sujetos 
comprimidos de anfetaminas de diferentes tipos y que la comercializaban al igual que la cocaína 

armados con marihuana. tienen su mira dirigida a los centros donde se 
Este hecho permitió establecer que se estaba reónen los jóvenes quienes son sus potenciales 
xn. a O NS AAA 
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- Estudante vai roubar cola. 
de sapateiro e fica grudado 


Da Agéncia Folha, 
em Belo Horizonte 


-*0 estudante Edigilber Guima- 


- ráes, 19, foi encontrado grudado 


ontem de manhá. Ele estava 


preso por 36. kg de cola de 
sapateiro 20 piso da loja Comer- 


cial Talbek, no centro de Belo 


Horizonte. l 

O estudante foi detido pela PM 
depois de receber atendimento 
médico para desgrudá-lo do chao 
da loja. Ele é suspeito de invadir 


, a loja na madrugada de ontem 
' para roubar dois galóes de cola 


—cada um dos quais pesando 18 
kg. 

E, “Fui dar uma cheiradinha, 
fiquei tonto, e.a cola caiu.no 
cháo. Fiquei Apra e ses o 
rapaz em depoimento 4 polícia. 

A PM foi acionada ontem, ds 
7h, pelo proprietário da loja, 


Antonio Carlos Prad. Ele disse 
ter chegado A loja pela manhá e 
encontrado oO estudante des- 
maiado sobre a cola. 

Os 36 kg de cola teriam caído 
dos dois galóes que Edigilber 
tentava levar. Como eram muito 
pesados e o estudante estava 
tonto por ter cheirado a cola, náo 
conseguiu carregá-lose 

*“*Eu abri a loja e levei o maior 
susto ao ver ele desmaiado em 
cima da cola. Parecia estar 


, 


morto””, disse o proprietário da 


. loja. O comerciante acredita que 


o estudante tenha entrado na loja 
por volta das 23h de anteontem. 
**Eu ouvi um barulho mas pensei 
que fosse o*gato da casa”, 


Em depoimento a polícia, o 
estudante contou que Ñan 
levar pelo menos um dos galóes 
da cola para cheirá-la em casa. 


Rapaz é encontrado de manhá por lojista de BH 


O estudante foi levado 
Hospital de  Pronto-Soco. 
(HPS) de Belo Horizonte com 
suspeita de intoxicagáo por te 


cheirado a colaca e com os dedos Ji 


das máos colados uns 305 OULros. 

Edigilber recebeu alta e foi 
encaminhado A delegacia da 
seccional sul, omde está preso 
por furto. Os dedos do estudante, 
segundo os médicos, váo ficar 
mais cinco dias colados. 

A cola de sapateiro e 06 
solventes orgánicos estáo entre 
as drogas mais consumidas entre 


escolares, segundo uisa do 
Centro Brasileiro de fofora: 
goes sobre Drogas Psicotrópicas 
e do nto de Psicobia- 
E 
1C1nA. 'OS 
tn pos 16 is brasileiras 
em e registrou que 14,7% 
dos escolares Eheineva cola. 
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"César Caldas Mardim. LA REPU- 
“BLICA; en virtud de! hermetismo de : abogada procuró protección e di- 
la investigación, se vio imposibilitada de : chas capitales amte el peligro que corse su 


recoger más declaraciones al respecto. a 
embargo, fuimos informados Que lamenta . informemosonia 
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La presidenta del Grupo de 
Apoyo Mutuo (GAM), Nineth 
3 Montenegro, aseguró ayer que en 
Guatemala existen «escuadrones 
de la muerte» y bandas 
paramilitares que se dedican a 
4mantener unclima deinseguridad 
gen el país, 

4 La líder del GAM, grupo que 
Peglutina a familiares de 45,000 


influencia delnarcotráficoinciden 
1, sualemala. 


En los primeros siete meses de 


M casos de torturas; 115 amenazas 


l 


or” A 


etesaparecidos políticos, declaró . 
jue también la pobreza y la. 


Ren la violencia que se registra en. 
a 1993, aseguró, se han perpetrado” 
91 ejecucionesextrajudiciales; 48 - 


de muerte; 93 atentados; 61 * 


EM 
DENUNCIAN EXISTENCIA DE 
«ESCUADRONES DE LA MUERTE» 


bombardeos a comunidades y 61 


. desapariciones. 


Durante este año, según el 


:GAM, han” surgido-—ocho 


comandos 


clandestinos_ 


paramilitares «que buscan 


agredir en la “oscuridad, - Crear | 
división y no permitir que aflore | 
una nueva Guatemala». 


En el clima de violencia que 
vive el país coinciden una serie de 
factores que van desde la pobreza 
en la que vive más del 80 por 
ciento de loS casi 10 millones de - 
habitantes, el narcotráfico y la 
influencia de un pequeño sector - 
agroexportador que 
«históricamente es el grupo que 
mantiene el dominio», aseguró. 
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Montevideo, 21 de diciembre de . .. 
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: - Se tiene conocimiento que el próximo 23 DIC de 11 a 12 horas se realizará ¡ | 
*?* una Concentración. + en la Cárcel Central, la misma es organizada por 1:la Lo 
: 
Comisión Uruguaya por el Asilo Político a los ciudadanos vascos. y | 

t 

Se requiere saber: | 7 

4 

- confirmación de la misma. ] 

- dirigentes que concurran a 


- seguridad existente 


- cualquier otro dato que resulte de interés. 
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EL VICEPRESIDENTE DEL SENADO DE 
_COLOMB, 7IDO DE GRAVEDAD 


Ra MEDELLIN, Colombia 5 (AP).— El vicepresidente del Senado 
de Colombia Darío Londoño Cardona resultó herido de gravedad 
hoy y se encuentra en estado critico tras ser baleado por un 
grupo de pistoleros dentro de ta Universidad de Medellin, según 
un informe oficial, 

"El Senador ingresó a la Clínica Medellín en estado de 
inconciencia con dos heridas de bala en la cabeza y dos em el 
brazo derecho”, dijo Juan Guillermo Londoño Cardona, herma- 
a del girigente político en una entrevista telefónica con Asso- 
clated Press. 

Fue sometido a una operación de nourocirugía debido a que 
una bala le alcanzó a afectar la masa encefálica y su estado es de 
pronósitico reservado, agregó. 

La Clínica Medellín dijo-en un corrunicado qgué “su estaco 
general es crítico” por las cuatro heridas de bala. 

Londoño Cardona, de 45 años, dirigente del Partido Liberal 
de gobierno, tue atacado por. un grupo de pistoleros poco 
después de la hora 08.00, cuando salía de la Universidad de 
“Medéeilín, en donde se desempeña la cátedra de hacienda pública 
en la Facultad de Derecho. 

Un grupo.hasta ahora desconocido que se autodenominó 
“Muerte a protectores del Cartel de Cali” se atribuyó el atentado 
criminal en una comunicación con la cadena radial “Caracol”, 
en represalia por su participación en la redacción de un nuevo 
Código da Procesamiento. Penal' que. otorga beneficios a los 
narcotraficantes que se ib el y cooperen con la justicia. 

-Los pistoleros —tres hombres y uria mujer ingresaron a la 
Universidad después de encañonar al portero y dispararon varias 
ráfagas de metralleta” para intimidar a los estudiantes que 
rodeaban al Senador. . 

“De pronto escuchamos tiros; ToJo fue muy rápido y vimos 
que el Senador quedó muy mal herido derramaba mucha sangre 
y quedó Inconsciente, aunque respiraba”, dijo un estudiante, 
testigo de los hechos; que declinó-ser, identificado. 

7 os pistoleros' también hirieron: cie dos disparos, uno en el 
brazo y otro: en“la espalda, al chofur: del Senador, quien sin 
i O: se. encontraba consciente, agregó ef testigo a la cadena 


D arto “L ndoño rdona,. vice, estante del Senado de Los alacant dividieron en dos. “grupos: Uno que perma- 
olombla, fue a.C tros por pistoleros ue lo atacaron. Meció fuera de la:Universidad y otro que ingresó a ella para 
uando salía de di ejecutar el atentado: --.* 
, : “Cuando: recogimós al'Sénadorpará ¡levarlo a un automóvil 
] AS ¡E : - Yy trasladarlo a:una clínica, los pistoleros dispararon nuevamente 
fagas de metralleta para in timidarnos y tuvimos que larizarnos* 
! suelo”, agregó el testigo.” 

- Entre tanto leCoordinadora Guerrillera Simón Bolívar anun- 
cló. que desea pactar: una:tregua bilateral para negociar la paz 
icon el gobierno:colombiano, mientras un jefe militar dijo que el 

po terrorista-peruano Sendero Luminoso suministra «armas y 
adiestramiento'a:la iS de las Fuerzas Armadas Revolucio- 
( narías de Colombi bia JFAR 
le: La Coordinadora. pa su pro opuesta de n ociación | 
z ravés del congresita: Gustavo Petro Ep la porros mocráti 
-19, ción agudo en. 
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MEDELLIN, Colombia 5 (AP).— El vicepresidente del Senado 
de Colombia Darío Londoño Cardona resultó herida de gravedad 
hoy y se encuentra en estado crítico tras ser baleado por un 
grupo de pistoleros dentro de la Universidad de Medellín, según 
un informe oficial. : ; ¡ 

"El Senador ingresó a la Clínica Medellin en estado de ! 
inconciencia con dos heridas de bala en la cabeza y dos en el 
brazo derecho”, dijo Juan Guillermo Londoño Cardona, herma- 
no del dirigente político en una entrevista telefónica con Asso- 
clated Press... ; AN 

Fue sometido a una operación de neurocirugía debido a que 
una bala le alcanzó a afectar la masa encefálica y su estado es de 
pronósítico reservado, agregó. . A : 

La Clínica Medellín dijo-en un comunicado que “su estado 
general es crítico". por las cuatro heridas de bala, ] 

Londoño Cardona, de 45 años, dirigente del Partido Liberal 
_de gobierno, fue atacado. por un grupo de pistdleros poco 
' después de la hora 08.00, cuando salía de la Universidad de 
"Medellín, en donde se desempeña la cátedra de hacienda pública 
en la Facultad de Derecho. -. 

Un grupo.hasta ahora desconocido que se autodenominó 
“Muerte a protectores del Cartel de Cali” se atribuyó el atentado 
criminal en una comunicación con la cadena radial “Caracol”, 


olombia,' fue pao a tiros por pistoleros que'lo atacaron: ' 
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MEDELLIN, 5 (Reuter, AFP, 
EFE y AP). — El vicepresidente del 
Senado de Colombia y parlamonta- 
rio del gobernante Partido Liberal, 
Dario Londoño Cardona, fue herido 

hoy de gravedad y su estado es eriti- 

co, al sér víctima de un atentado 

cuando salía de la facultad de Dere- 
. cho de la Universidad de Medellin, 
- informó la policía. 

El parlamentario, de 45 años, fue 
atacado por nueve personas que 
irrumpieron en el local universitario 
a las 8, hora local (13 GMT). 

“El seriador recibió al menos tres 
impactos de bala: uno en la cabeza, 
uno en la barbilla y otro en el tórax, 
y su estado de salud es delicado”, 

. dijo el doctor Juan Suz210 Aristizá- 
bal, director de la clínica Medeilín, 
donde Londoño Caracos se encuen- 
a internado. 
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'“tivamente en la reforma alo 
procedimiento penal que * , 
. beneficios jurídicos para narcotrafi- 


Laa 


La policia" informó que el parla- 
mentario se encontraba sin guarda- 
espaldas en el momento del atenta- . 
do, en el que támbién resultó: Herido : 
su chofer. 

El vicepresidente del Senado goza. que Busta: 
del respaldo de conocidos dirigentes -. M 
políticos de Colombia y parti 


cantes, guerrilleros y terroristas que 0 
se sometan a la Justicia y colabore 
con las autoridades. 


un grupo de narcotraficánites: 
tor al Cartel de Cali, autadens 
do Muerte a Protectores del' 
de Cal (Muproca). se ajudieó el ata- 
que contra el legislador en varios la- 
mados telefóñicos a diversdk 

coraunicaci 
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El corte" de Medellín baleó al vicepresidente del Senado, quien . 


¿doma dl 


id 


“cqmoche se debatía entre la vida y la muerte ' 


El atentado de ayer contra el vicepresidente del Senado 
colombiano, el liberal Darío Londoño, gravemente herido a 
balazos, representa una nueva etapa en Ja escalada de terror en 
Colombia, de la quesería responsable la mafía del narcotráfico 
de Medellín, en guerra tanto con las autoridades como con el 


cártel rival de Cali. 


(AFP) 
por André Birukoff 


M El atentado se produjo en Mede- - 


llín y fue reivindicado, eu una llamada 
anónima a Radio Caracol, por un gru-, 

154 ¡PO descozocido hasta ahora, el Mupro-.; 
e a (Muerte a protectores del cártel de ; 


Cali), queamenazó con eliminar acual- ¿ 
na que favorezca el cártel de : 
ali. Bl vicepresidente del Senado, de 


vier 


ticamente no pudo reunirpruebas tangi- 
bles contra esta organización criminal, 
considerada por los servicios antiiroga 


norteamericanos como la responsable ' 


del envío de más del 70% de la cocaína 
consumida en Estados Unidos y e 


Por el contrario, enlos últimos años 
los 'narcos' de Medellín fueron el blan- 
co privilegiado de la Justicia y actual- 
mente están en curso unos diez proce- 


Colombia violenta 


de un año por todas las policías del país. 


Según los observadore3, esté becho": 


impediría que Escobar y sus hombies *. 


pudierán beneficiarse de Jas disposició- 
1 del nuevo Código. : 

Kn el pasado, 105 uus priucipales 
cárteles colombianos de la droga éntra- 
ron en guerra en varias ocasiones. En 
1988, un atentado del cártel de Cali en 
Medellín contra la residencia «Móna- 
con, perteneciente a Pablo Escobar, 
constituyó ua punto culminante de esás 
guerras. 

Eb lo referente al atentado de ayer, . 
las autoridades no han descartado com- 
pletamente la bipótesis de que se trata 


de una acción de la guerrilla, que man- * 


ticue desde finales de agosto una violenta”. 
campañaterroristacontra las elecciones 


nos del. narcotraficán Pel 
Escobar aténtaron' contra la vida 
38 años, fue gravemente herido en la icepresidente del Senado 
, - cabeza a su salida de la Universidad de 
Medellín, donde da cursos de econo- 
sw, mía, al abrir fuego contra él un grupo $ 
que logró huir. Londoño fue hospitali- Y 
zado y se debatía entre la vida y la | 
muerte. 
El atentado, que causó conmoción 
en las esferas políticas colombianas y 
q fue duramente condenado por el presi- 
dente, César Gaviria, se produce pocos [E 
.«¡(uUlas después dela aprobación de un B 
nuevo código de procedimiento penal, 
raás flexible con los traficantes de dro- 
gas que el precedente, Londono había PM 
sido uno de los principales impulsores Ml 
del texto. 
a La aprobación del Código se produ- e 
jo tras una oferta de dos jefes del cártel Y 
+ de Cali, rival encarnizado del cártel de E. 
Medellín, dirigido por Pablo Escobar, E 
: de ponerfin al narcotráfico acambio de E 
un cese de todas las persecuciones en su 
contra. —* E 
El nuevo Código prevé que cual- Hl 
quier persona libre de cargos formales Y 
de la Justicia que acepte colaborar con : 
ella suministrando informaciones no 
pueda ser sometida a investigación. 
Esta cláusula podría favorecer prin- : 
cipalmente al cártel de Cali puesto que, 
Jasts ahora da Justicta colombiana ua 


sos contra el jefe del cátel de e toga 


legislativas idenciales' del “año 
Pablo Escobar, bus cad y pres 
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Falleció elrsenador colombiano” — | 
baleado el viernes en Medellín. | 


Medellín (AFP) 


.  W El vicepresidente del 

Senado colombiano, Darío Lon- 

0) doño Carmona, 45 años, falleció 
ayer a causa del balazo en la 
cabeza sufrido el viernes en un 

" atentado, anunció la Clínica 
' Medellín donde estaba intermna- 
«do en la unidad de cuidados in- 
.tensivos. 
- El fallecimiento ocurrió lue- 
y go de haber sido sometido a una 
delicada operación que se pro- 
longó por más de seis horas. 
] Eran Londoño, odas 
piea fue por varios os 
concejal de su Medellín natal, 
fue baleado por un grupo de 

supuestos ee dr E 

todeLiberación Nacional (ELN, 

¡ guevarista), cuando había termi- 

] nado de dictar cátedra en la uni- 

versidad local, donde se formó 
como abogado. 

Después de iniciarse junto al 
líder antioqueño Bernardo Gue- 
na Serna, montó acomienzos de 
este bc De ide de Par- 
ticipación Li |, que apoya la 

Ñ candidatura ereslencial de 
um, Enúesto Samper. 

Cardona Londoño fue sena- 
dor en 1986-90 y reelegido para 
el período 90-94. . . 

. Ultimamente presidía la 
comisión primera (asuntos cons- 
titucionales) del Senado. 

Es el segundo senador liberal 
asesinado en similares circuns- 
tancias en Medellín, capital de Ja 
provincia noroccidental de An- 
tioquía, después de Federico 
Estrada Vélez, víctima el 21 de 
mayo de 1990 de un crimen hasta 

sabora impune. 

.Eú medios políticos colom- 
bianos se comentó ayer que la 
? muerte violenta de Londoño 
* Cardona pone de Juto la campa- 
. ña electoral en Colombia, que el 
« año próximo renovará el cuerpo 
¡ legislativo y el presidente de la 
: República para el período cons- 

titucional 1994-1993. 
7 Paralas autoridades, el asesi- 
* nato del senador es un misterio 
. hasta cl momento, si se tiene en 
cuenta que el mismo viernes fue 
reivindicado tanto por organiza- 
ciones del narcotráfico como por 
y la guerrilla izquierdista, lo que 

| contribuye a confusión. 
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Londoño Cardona fue po- 
te del Código de P:ocedi- 
iento Penal aprobad> el pasa- 


A mo 


do lunes en el Congreso, el cual 
despertó dura polémica por 
considerarse que hacía vastas 
concesiones a los delincuentes, 
enespecial al cartel cocainero de 
Cali, cuyos miembros querían 
normas jurídicas que les permi- 


oe 


tan someterse a la justicia. Ñ 
Los medios políticos conde | 

naron el asesinato de Londoño e 

Cardona y destacaron sus serví- 

cios al país. 

Los funerales están previstos 

para boy en Medellín. —-. | 
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Montevideo, 21 de diciembre  de-:1993 


E.E.I. SECTOR GREMIAL 


En el día de la fecha, el periodista GLEY EYHERABIDE, presen- 
tará su libro: "HISTORIA DE ASU, 33 AÑOS DE LUCHA POPULAR", en 


José Enrique Rodó 1836 a las 19 horas. 


Se solicita: UN ejemplar del mencionado libro. 


Se nea el Liu 2 25/v4 3 Sejun lem DAA $1 y Í1. 
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Montevideo. 20 de Diciembre? 1993 


MEMORANDUNM Nro. 930495 /S.-C.E. 


1.- ASUNTO Movilizacion frente a la sede del M.T.O.P. 


11.- REFERENCIA 


111.- TEXTO 


*- hechos, 


E) 
En el dia de la fecha se concurrio a la Sede del 
M.T.O.P. sito Sn Juan Carlos Gómez a los efectos de cubrir 


una movilizacion que s Ny? frente a la misma Sede de 
dicho Ministerj uy y 


VE AOLA 15.30 se concurre al lugar de los 


en 
lo cual se constata en la zona unas 60 personas en 
forma pacifica, no detectándose ninguna presencia sindicalis- 
NI en el lugar. 


En dicha zona se observan panfletos en la calle 


y un cartel con alusiones hacia ¿da pérsona del Sr. Ministro. 
HA 


Siendo..la“hora 16.30 se finaliza la cobertura.- 


Se adjunta fotos y panfletos.- 


I111.- DISTRIBUCION: Original Sr. Jefe del Dpto. 1 


Copia 1 Sr. Jefe del Dpto. III 
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HAY QUE PARAR 


.. 
So. 
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PARA SEGUIR COMIENDO! ! 


| A 

| ¡ y 

| Sr. Mtro. RAFFO: PARE : E 
la mano con los salarios ¿ 

| de HAMBRE?! !? 


¿Los trabajadores de la 
'Dir. de Vialidad del MTOP . 
, PARAMOS por Reestructuré : 4 o 


Y A 337 Ss 1544, 19 


' PARA E TR COMI 
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hay accidentes de tránsito 
que son MORTAJES, 
Los sueldos en el MTOP. TAMIBREN 


PARE Sr. Ministro RAFFO 


Estamos parando 
* Por que no podemos alimentar, vestir y educar a nuestros 
hijos con los salarios del MTOP 


” Porque no podemos seguir esperando por los “tal vez" del 
ministro Juan Carlos Ratfto. 


Reclamamos 


* Terminar con fa irresponsabilidad y las promesas incumpli- 
das del Ministro. 


_.irma inmediata de la reestructura (nueva Escala de Com- 
pensaciones) 


Re parála nes “881 6 ” 1 2 
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TAMBIEN PARAMOS ._— 
EXEFGRENDO COHERENCIA 7 
A LOS PARLAMENTARIOS 


En la última rendición de cuentas la inmensa mayoría de los 
legisladores (todos los sectores menos el Herrerismo) contem- 
plando nuestra situación laboral (trabajadores estatales sin de- 

“recho a la presupuestación, obreros de la construcción jorna- 
teros sujetos a! régimen de DISSE y Seguro de Paro, hecho sin 
precedentes en la Administración Central, votaron afirmativa- 
mente otorgarnos el beneficio det salario vacacional. 


Este artículo fue vetado por el Poder Ejecutivo y sorpresiva- 
mente algunos sectores del Partido Colorado (Foro Balllista - 
Balllismo Radical) luego de haber votado a tavor en el senado 
cambiaron su voto en Comisión. 


ELA ACTITUD DE EST os SECTORES 
«DEPENDERA QUE EL GOBIERNO . 
NO NOS QUITE ESTE BENEFICIO: 


¡SOLO EXIGIMOS CORERENCIA] 


OBREROS DE ARQUITECTURA DEL MTOP 


AODAMTOP - COFE -.PIT - CNT 
Us -S316£72 


a” 
cren da 
mon 


A 


- ¿Esconden... 
algo las | 
Citi Carteras? 


¿Por qué 
no existen 
iguales controles 


Z queen el resto le 


- del sistema 


financiero? o 
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DIRECCION MACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
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REFERENCIAS ALYAREZ ELEITAS: Rosario y 
Otros. Aspirantes a ingresu su 
el instituto Policial «AÑOLACIO 
NES. que puedan registros 


=S8E SOLICITA = 
Montevideo, 17 de diciembre de 1993. 
SEÑOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G+-I-Dos 

Solicito de Usted, tenga a bien se in” 
forme si las personas que se mencionan en el Listado No + 
1833/93 - aspirantes a ingreso al Instituto Policial= regis 
tran constancias en esa Agencias. 
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Cabe señalar y dentro de las providen- 
co cias del vaso, que dicha información sería de suma utili- 
ded dentro de un plazo estimable a los seis días. 
Saluda a Usted atentamente. 
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NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO A T.D.A.T.Y.C. ( J.P.M.) MENCIONAVAS EN - 
EL OFICIO Mo.: 48 Jowis. E : 
1)- ALVAREZ FLEITES 3: ROsarioe $ 
Céd. Ident.No.: 4.888.149-2 Cred.Cv.Suue:DeAodo MoO.: 52.293 
F.Nac.: 24.9.1971 en Montevideo | 
Domicilio: Matilde Pacheco No.3364. | 
21- GARTANO BARRIOS 13 Mónica Graciela 4 l 
Céd. Ident.No.: 197964778 Cred.Civ.SerieBedoBo Nno.: 440742 


F.Nac.:  15.7.1963 en Montevideo | 
Domicilios Ruta 102 Kme26-AveTomas Berreta S/No «Manz ."H" ,Sole8. : 
3)- CASTRO PEREZ $ Andrea Patricias » | 
Céd.Ident.No.: 3.329 .695=5 Cred.Civ.Serie:ToAoCo Mo.: 57.507 
F.Nac.: 19.12.1971 en Montévideo | 
Domicilio: 147 metros No. 5223. Montevideoe 
4)- COLLADO MUNIZ : Mónica Antonia + 
Céd.Ident.No.: 2.748 .385=3 Cred.Civ.SuueBo.Boko Ni0.: 40.430 
F,Nac.: 232591967 en Montevideo 
Domicilio: Bartolomé Vignola No+4130 
ECHAGUE PEREZ + Sonia Beatrizo. e 
Céd.Ident.No.: 4 .853.817-6 Cred.Civ.SerieBoN. Ao NMo.: 500724 
F,Nac.: 32501968 en Montevideo 
Domicilio: Granaderos No.4226 
6)- FAVA CALUCCI : FEDERICO. e 
Céd.Ident.No.: 1.672.476-5 Cred.Civ.Senie:BoCoBo Nro.: 38.935 
F.Nac.: 17.10.1961 en Mdeo, £d il 
DomiciL(o: A _ A 
a o OS $ 


céd'Iden£.No.:3,291.106-7  red.Civ.Serigi y py, M0.: 54449 4 
F.Nac.: 2.8.1963 en Treinta y Tres. di 


5) 


8)- GARCIA MEDINA : Gonzalo Gabriel, y E 
Céd.Ident.No.: 1.9914616-7 Cred.Civ.SeieB, Bra, Ni0-* E 36.265» 
F.Nac.: 1612.1965 en Máeo. 

Domicilio: 20 de Febrero 2955, 

9)-GOMBZ 3 Carlos Ney. >2He3_ 
Céd'Ident.No.: 3.753.502-3 Cred.Civ.SuueA.PoB, Ni0.: 10,381 
F.Nac.:25.8.1975 en Artigas. 
Domicilio: Maldonado 1546, 

10)-GOMEZ ZORRILIA 3 Mónica Lourdes. 
Céd .Ident.No.: 1.2903.469-8 Cred.Civ.SerieBo0. Bo NMo.: 32.599 
RF.NAC.: 12.2.19718 Ea 


Domícild0: Dunabt 4331 apto.3. PA 
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ps NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO A T.D. A.T.Y.0. (J.P.M.) MENCIONADAS EN 
q EL OFICIO-Nros* -1833/99321115— «Hoja no.2; 
E 11) -GUAR FERRE s Cecilia lara. *” 
Céd.Ident.No. ' 3.667.034-8 Cred. Civ. «SOMLLia .K.B. No. 937% 

ES F.Nac.: 5,11.1969 en san Jose. 
Za En Domicilio:joJo Amezaga 2067 apto.03. 
5 12) HERNANDEZ MORALES : Jhonny Mario. y 


| : Céd.Ident.No.: 32444.636-9 Cred.Civ. Sence: B.0.A.Nxo. : 18,655 
| 


F,Nac.: 14.2.1971 en Mdeo. 
Domicilios Matilde Pachaco 5081. 


13)-JUAREZ FONTANS : Mario Jesus. .) 227 5-7: 


a PESE 


| Céd.Ident.No. : 2.019.782-18 Cred.Civ .Suueiko.Noko Mo.:1155. 
10 F.Nac.: 16.2.1967 en-Canetones¿ | 
Domicilio: Ta paz 2338. 
UN Zully Yaneta e Ele PS 
nn 4 Ma A AGO Cned.Civ.Sertes hara. Wo. : 12.300 ] , 
F.Nac,: 29 3.19% (5 80 T+a y Tres. 
: Domicilio: Carmelo 1375. E 
- 15)-MARTINEZ DE LOS SANTOS s Osear Diego». + 
Céd.Ident.No.: 2.542.655-4 Cred.C¿v.SerieB.Z.B, NMo.: 60.107. 


O N. 


F.Nac.: 17,1,1970 em Mdeos. 
Domicilio :Salomica 45704 
16)- MARTINEZ ECHEVESTE 3 Julio Javier e 
- Céd.Ident.No.: 3.397.886-0 Cred.Civ.Serie: BoToAo Mo.: 290746 
F, Has : 1107.1972 en Montevideo De 


| el , 

| Y 

1 A 

17) MARTINEZ GARCIA 3 Salvados Estebank oe 
. AAA 


4 


Céd'Ident.No.: 1.686.809-4  Cned.Civ.Senic:B.Loho M0.:20.3431 | 
F.Nac.: 1e1.1958 en Montevideo» 
Domicilio: Cufré No+2194. 

18)= MEDEIROS BRUM : Claudia Alejandra 4 | 
Céd.Ident.No.: 1.823.945-3 Cred.Civ.Serie:B.Dedo Mo.: 85.567 | 
F.Nac.:  Te12.1970 en Paysandú | 


| Domicilio: Calle 250 No+3550 Ap+.204. Montevideo | 
ea 19)= PASTORIN MACEDA 3 Yamandá 7/2 332-33= i 


Céd'Ident.No.: 2.001 .179=6 Cred.Civ.Svuie:B.Zoho Mo.: 37.620 l , 
F.Nac.: 1.1.1967 en Montevideo : a 


Domicilio: Olegario Andrade Noe. 4733 
20)= PEREZ ACOSTA ; Rosa * 


| Céd.Ident.No.: 1.814.158-7 Cned.Civ.Sente:B.Z.Bo NMo.: 61 e552 . | 
| aF.NAC.: 220521974 en Montevideo | 
A Domicilio: Agaces No+3726 Ape4o =93 16413 i 


[oe Hoja No.+3 


A mo 


L 21)= SASTRE COSTA 7 Gerardo Marcós Jj 0-2 
ES ] Céd.Ident.No.: 4.7992712=7 Cred.Civ.Serie: BaQ.BoNto.: 33.989 0 | 
o, F.Nac.:  31e5e1970 en Montevideo | . 
: E Domicilio: GebollatÍí Noe1330___:MR / y 
¡ 22)=] BORIA DE SOUZ4. + Héctor Anfilio | cd | e l | 
| Céd.Ident.No.: 4.,869.605-9 O 79.205 | 
F.Nac.! 11e9.1965 en Montevideo | 
| Domicilio; Picaso No.5007 po 
23)= SOTELO DIAZ : Marcelo 
Céd.Ident.No.: 1.930.+450-4 Cred.Ciív.Serie: BeBeliro.: 39.697 
E F.Nac.: 18.20.1971 en Montévideo | 
Domicilio: Paraguay No+1375 Shangrila | 
24)= VARELA VECINO : Luis Marcelo e 
Céd. Ident.No.:3+026.510-3 Cred.Civ.Serte: BoBodo mo, : 12605 | e 
F.Nac.: 220101973 en Montevideo : Ss 
Domici£io: . 
Céd.Ident.No.: 1.719.436-7 Cred.Ciív.Serie: BeTo.Blbiro.: 24.015 
F.Nac.: 16.7.1960 en Montevideo ) 
65 Domicilio: Vigo No.4242 A | 
A EA NS EC. TAS Mai 
26) VIZEME VILLALBA : Maria del Úarmen| o. ; | 
Céd.Ident.No.: 3603249422 Cred.Civ.Sertezo.p.g.NMo.: 5.814 / | 
F.Nac.: 16.72.1962 en San José A | | 
Domicilio: Gracia No» 3310 
Céd' Ident.No.: Cred.C£v.Sente: Nro. : 
j F.Nac.: 
Domicilio: 
Céd.Ident.No.: Cred.Civ.Seite: O Nñ0.: 
F.Nac.: A 
Domicilio: 
| 
Céd'Ident.No.: Cred.Civ.Sente: Nto.: 
F.Nac.: 
Domicilio: | 
-Céd.Ident.No.: Cred.Civ.Serte: Nio.: 
EF.NAC.: | 
: Domicilio: | 
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: DOUTRINA | 
| ESG promove | 
| - curso sobre. | 
a mídia e poder 
Do enviado especial ao Rio * | 


. A Escola Superior de Guerra - 
* (ESG) iniciou ontem seu primeiro .: 
- curso, de extensáo destinado a 
- discutir o papel da imprensa. Para . 
O comandante da ESG, brigadeiro 
Sérgin Xavier Ferolla, o curso faz : 
parte do esforco de mudár a: 
imagem da instituicio, responsá- * 
vel pela eluboracáo da Doutrina 
de Seguranga Nacional, que deu . 
suporte ideológico aos governos 
militares (1964-85). Partícipam do 
curso —““A -Mídia e o Poder 
Nacional” — jornalistas, publicitá- 
rios, relacóes públicas e militares. 
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- Na parte da manhá foi exposta : 
por professores da escola a nóva 
doutrina da ESG. Permanece co- 

mo preocupacáo principal a ques- 
táo da soberaniá nacional. Para o ' 
coronel Raymundo Guarino Mon- 
teiro, “o Brasil está em guerra 
quando o Primejro Mundo impede 
a construgáo da estrada para O 
Pacífico, alegando motivos ecoló- 
«gicos”” —-referéncia A estrada pro- 
jetada para cortar d Peru, ligando 
a Amazónia brasileira ao mar. * 

Ele deu outros dois exemplos 
que na sua opinido comprovam as 
ameacas á soberania nacional: o 
que chamou de invasáio cultural 
estrangeira nos meios de comuni-- 
cayáo e ás pressóes que o país 
sofre dos organismos internacio- 
mais. . (MB). 
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Implantacáo | 

s - seráem 95 | 
- Da Sucursal de Brasilia | 
A implantacio do Sivam (Sis- 


tema de Vigiláncia da” Amazónia) . 
«Está, prevista para 1995. O prazo ; 
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palos ii 
:tares e pela SAE (Secretaria de 
: Assuntos Estratégicos) para defesa ' 

. da regiño. 

A SAE já comunicou que será ¡ 
permitida a formagáo de consór- ; 
cio para participar da rd | 
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5 _ghiouse e Hughes Atrrraf: Cour: Ñ 
: pany devem "formar um consórcio oe E 
a dae acido de ' pe 
l prevé a : a E 
17 radares Hixos em toda a Ama- , MS a 
porra pitt 
trabalho de vigiláncia do espaco 
matizado sor po er opera 
trés O Re- 
"gionais de igiláncia, em Ma- 
naus; Belém e Porto Velho. Os 
centros - seriam interligados “ao: 
Centro de Coordenacáo Geral do 
Sipam, em Brasília. - (VO) 
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- Governo brasileiro fez consulta informal sobre empréstimo para Sistema de Vigiláncia da Amazónia 


VALDO CRUZ 
Secretário de Redacio da Sucursal de Brasil 


0 governo japonés considera 


“difícil atender o pedido do gover-. 
no brasileiro para financiamento 
.do Sivam (Sistema de Vigiláncia 
da Amazónia). Os japoneses náo 
gostaram do “elevado cunho mili- 
tar”. do projeto, além do objetivo___C 


popa de protegáo ambiental e 
ds / “20 narcotráfico e con- 
jo de Oliro: na regiño ama- 


pei de empiréstimo náo foi 
oficialmente, mas já 


uma consulta infor- 


mal ao Ja oy . OS recursos viriam 


do “'OEC 
ration 


¡diga Economic 


aporiés destínado a financiar pro- 

jetos de desenvolvimento econó- 
mico e de protesáo do meio am- 
biente. 


A resposta á sondagem brasilei-' 


ra já foi comunicada aos ministé- 
rios militares, o que náo agradou 
aos defensores do Sivam. O fi- 


. nanciamento do OECF é tido co- 


mo o mais vantajoso pelas suas 


ES e ÓN 


condicóes: vínte anos de paga- 
mento, cinco de caréncia e juros 
anuais de 5%. 

Os ministros militares passaram 
a defender a imediata adocáo do 
Sivam depois das manobras de 
tropas norte-americanas na fron- 
teira do Brasil com a Guiana e do 


- massacre dos lanomámis. O inves- 


timento para implantagáo do Si- 


vam é estimado em US$ 1 bilháo. 
Os japoneses avaliam que o 
rincipal interesse do governo 


eaaelr é a defesa militar da 


regido de invasdes estrangeiras 
através da vasta fronteira Amazó- 
nica, apesar de o projeto informar 
que a meta é a protegáo ambiental 
e O combate ao narcotráfico e 
contrabando de ouro. 


E) 


A busca de um financiamento 
foi decidida depois de uma avalia- 
gáo preliminar sobre o processo 
de licitagáo. As empresas estran- 
geiras interessadas estáo com difí- 
culdades para encontrar fontes de 
recursos para financiar o Sivam, 

uma das regras estabelecidas no 
edital. 

Estas dificuldades comecaram a 
ser notadas pela SAE (Secretaria 
de Assuntos Estratégicos), chefia- 
da pelo ministro Mario César 
Flores. A SAE distribuiu . para 
todas as embaixadas em Brasília 
do Grupo dos Sete, que reúne os 
países mais desenvolvidos do 
mundo, um ofício pedindo a indi- 
caco de empresas que poderiam 
participar do projeto. Até hoje 
nenhuma embaixada mandou res- 
posta, apesar de todas terem en- 
caminhado para os seus governos 
o comunicado da SAE. 
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“Escola múda e e passa a enfatizar democracia” 


Da Redacio 


:A ESG está mudando. Há um. 
esforgo grande da'escola em de- 


'monstrar que náo é mais aquele * 


centro que deu suporte doutrinário 
208 ps militares. O cerne da 
:doutrina, porém, continua a ser a 
seguranca nacional e o desenvol- 
vimento. A diferenca agora é que 
há Enfase na democracia. 

Por democracta a ESG entende: 
Aerdade. a digni pl ida 
Jiberdade, oportuni- 

Eng kegilmidade no exercício 


do poder- político, organizagio de. 


um Estado de Direito que preveja 
ds da .sociedade, - 
tia dos direitos humanos, divisiio e 


' harmonia entre os poderes e alter- 


¡Dáncia no poder”. 


Há. outro ponto em comum en- 


tre a nova e antiga ESG: a idéia 


». de um mundo bipolarizado. Com 


- 0 fim dos regimes militares e com 


o fim da ex-URSS, perdeu sentido 
a identificagáo do comunismo 


como inimigo externo e interno. 


A ESG divide o mundo, agora, 
entre ricos e pobres, hemisférios 
Norte e Sul. Os comunistas foram 
substituídos pelos países ricos, 


principalmente pelos EUA. 


Na visáo da ESG, náo interessa 
aos países ricos que países emer- 


gentes como o Brasil ou a China . 


se desenvolvam,. a que náo 


- sejam afetados os fóruns interna- 


cionais de decisáo como o G-7 e o 


Conselho de Seguranga de ONU. 


02-02 


Ainda na visko da ESO, as 
interferéncias dos países ricos 
A a soberania dos países 

mergentes e reste momento estas 


, inte ¡eelrtodaa podem se dar em 
-diversos setores: 1) no campo 


científico e tecnológico; 2- no 
combate 'ao narcotráfico; 3) A 
imposigáo de políticas que impe- 
cam a explosáo demográfica, su- 


perpopulaclo é imigracáo; 4) na 
deta 5) na política de interna- 


de recursos naturais; 
5 na concentrado de riquezas. 
Em relacio ao Brasil, as , insertos 
réncias viriam das ameagas á so- 
berania. na Amazónia e no impe- 
dimento de o país ter acesso -205 
avancos is 
(MB) 
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Bota Brasil 
su primer 
submarino 


0 DE JANETRO, 11 (ANSA). - 
semana Brasil lanzará 3 
q 8l Temoio, el primer submarino 
"de fabricación totalmente nacional, 
; en una ceremonia que se realizará el 
¡jueves en Río de Janeiro. con la pre- 
sencia del presidente ltamar Franco. 
El Tamoio, nombre de los indios 
que habitaban, las costas de Río de Ja- 
dais es el primero de la serie Tupi, 
tres, que serán cons- 
piro en el násmo arsenal. 
El Tamolo tiene 61,2 rara de lon- 


E pu 
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Ivan Serpa, disse ontem que, além  : e Profundidade de operario: acima de 200 metros A. renca, pois ninguém está fazeado 
deste programa, a Marinha gas- 0 Armamento: 8 tubos langadores de torpedos E raceor elferico de propiao Y. bader pa Poio a 


Ftamar o 1? submarino feito no país 
aseado do enviado especia. FP UB A Ed Ar deputado Jair Bolsonaro (PPR-RJ) * 
O submarino Tamoio, langado - ministro , Marinha ha, Ivan Serpa: : 
| :ontem no Rio pelo presidente **Tamos (sic) ganhando mal, mas : 
“ ltamar Franco, é o primeiro cons- tamos . S 
¡ truído no Brasil. O contrato assi- o 
| ¿nado com a Alemanha em 84 tracáo rar rol pea : 
j ; prevé a construgáo de mais dois para pa sobre o Con- 
¡ y Submarinos idénticos —Timbira e Ano des pas ari j 
¡ Tapajós— até 97. O Tupi, primei- > rc de E 
| . ro da série, foi feito na Alemanha, a 6 Pao Forcas Lanprcaa É 
¡ : com a presenca de 70 brasileiros, — -. MN 5 E lo cercado Bop . Estove ¿ 
¡ "0 que permitiu a transferéncia de A A co : tos foi vácios, maten e 
| tecnologia. - 0 Comprimento total: 61,2 metros * Propulsio 7 PR rr dea Marisha dol 
í : O custo dos quatro submarinos * O Desiocamento na superficie: 1400 ton Diesel elétrica ; mais comedido. “Eu já di > que 
| € de cerca de US$ 600 milhúoes, . 0 Deslocamento submerso: 1550 ton 4 grupos mocor/gerador E: «iodo dol (sic) caer 
| 30 todo. O ministro da Marinha, — . e Velocidade submerso:acima de 20nós pos de serias com! E mas tá disciplinado. Há wma dife» 
i 
| rna ou e mnguón vas 
i 1Iho 5 | eixo propuisor : ; $9 
O do praia lar sd ES . bit 3% LE De dia a ; 
com tecnologia nacional, a ser ema ñ ripulac3o ] to” com eL ne pin má 
concluído (o projeto) em 95, -ser- % Material do casco resistente: aco HY-80 07 oficiais e 29 pracas dos salários EI a 


vindo de base para o primeiro ER TO ER NR RE 
com propulsáo nuclear. moio, que comegou a ser feito em Os servidores civis do Arsenal Comonosso pesspal civil””.  * ; 

_Os quatro submarinos conven- 87, terá mais um ano de testes. da Marinha no Rio de Janeiro  .O ministro aciedita que ma pró“ É 
cionais com tecnologia alemá sáo Fm 97, o Brasil deverá ter oito aproveitaram dois momentos para xima semana o overno defina á 


do modelo IKL-209-1400, com submarinos. Hoje há trés ingleses indi reajuste da grati dos servi E, 
autonomia de 50 dias e oito, tubos eee mostrarem-se indignados com 05 dores militares, que deve ficaf 
lancadores de torpedos. Para ser RE baixos salários que recebem. Pri-  entre30% e 40%: y 


usado na patrulha costeira, o Ta- Salários - meiro, aplaudindo discursos do aio ad 
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Eancado primeiro submarino fabricado 


00 Tamolo vai patrulhar 


car até 50 dias no mar, custou 
cerca de US$ 69,3 milhúes (equiva- 
kentes a CRS$ 14,5 bilhdes) e vai 
ajudar no patrulhamento dos $ mil 


Depots da leitura da ordem do 
día, a madrinha do submarino, Ta- 
tiana de Faro Orlando, neta do 
almirante Mário de Faro Orlando, 
acionou um dispositivo e batizou O 
submarino com uma garrafa de 
.champanhe, como é a tradicio. O 
:presidente ltamar Franco carim- 
¿bou o selo comemorativo ao evento 


O Tamoio foi totalmente cons- 
:truido no Brasil e representa o in- 
' gresso do país no seleto clube de 
fabricantes de submarinos. O dire- 
“tor do Arsenal de Marimha, contra- 
" almirante Carlos Oswaldo Botelho 
_Gadelha, disse ontem que o lanca- 
. mento do submarino Tamoio é o 
“mais importante salto tecnológico 
¿da Marinha brasileira em 230 anos. 
, Brasil e a Austrália so os únicos 
“. paises do Hemisfério Sul a cons- 
truir submarinos, embora quatro 


a frota (Argentina, Chile, Venezuela 
“€ Peru). A Marinha tem cinco sub- 


marinos na frota, mas apenas um, 
o Tupi, é considerado um submari- 
no convencional moderno. 


TESTES MO MAQUE — Construido 
na Alemanha, o Tupi foi o primei- 
ra de um pacote de quatro subma- 
rinos encomendados pela Marinha 
ao consórcio FerrostaaVHowaldts- 
werke Deutsche Werf, a um custo 
de US$ 600 milhdes. Os trés outros 
(Tamoio, Timbira e Tapajós) estáo 
em construgáo no Arsenal de Ma- 
rinha. O lancamento náo significa 
o início de operacáo do Tamoio. O 
comandante da embarcacáo, capi- 
táo-de-fragata Flávio de Morais 
Leme, explicou que o submarino 
ainda passará por um periodo de 12 
meses de testes no dique e no mar 
até ser incorporado A frota. 

Além de reforgar a frota nacio- 
nal, o Arsenal de Marinha prepara- 
se para exportar submarinos, admi- 
tiu o capitáo de mar-e-guerra Moa- 
cir da Silva Durval, gerente de 
construcáio do Tamoio. O Arsenal 
recebe atualmente encomendas pa- 
ra construcio de embarcagdes con- 
vencionais e recentemente expor- 
tou uma lancha-patrulha para o 


Itamar Franco chegou ao local 
acompanhado pelo chefe do Gabi- 
nete Militar, general Fernando 
Cardoso, e foi recebido pelo minis- 
tro da Marinha, Ivan Serpa. Logo 
depois, ouviu a leltura da ordem do 
dia, em que o diretor do Arsenal de 
Marinha do Rio, contra-almirante 
Carlos Gadeiha, destacou a impor- 
táncia do projeto para o Brasil, que 
agora é o 15” país do mundo a 
contar com um estaleiro para a 
construcáo de submarinos. 

Os ministros Lélio Lobo, da Ae- 
ronáutica, e Mauricio Corrta, da 
Justica, e Mauro Durante, chefe da 
secretaria-geral da Presidencia, 
além do secretário de Assuntos Es- 
tratégicos, Mário Flores, acompa- 
nharom o presidente na cerimó- 
nia. 


03-02 


no país 


CARACTERÍSTICAS 


Ol Tem 61,2 metros de 
comprimento 


tl Pesa 1.400 toneladas 


O Tem oito tubos para 
lancamento de torpedos 


( Autonomia de SO dias 


O Chega a 200 metros de 
profundidade 


| ( Leva uma tripulacio de 
- sete oficiais e 29 pracas 
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Newton Cruz náo vé na crise ' 
motivo para um golpe militar 


o o o ado 
- meios militares. Mesmo admitindo 
Que ouviu nos quartéis, principal- 


mente entre a “sofrida e desmoti- 
vada baixa oficialidade”, que é pre- 
ciso “fechar tudo”, o explosivo Ni- 
ni, que chefiou o SNI e comandou 
O Planalto na época das medidas de 
emergencia quando da votacio da 


'emenda das Diretas Já, náo acredi- 


-ta em golpe militar. “Hoje-já se 
nota uma renovacio da credibilida- 


- de das Forcas Armadas, talvez por- 


que a opinido pública esteja se con- 
vencendo de que os militares náo 
váo dar um golpe”, argumenta, 
“Quando o povo presentir que exis- 


acontecer golpe porque náo existe 
base de apoio na opiniáo pública”, 
aposta. 

Aos 69 anos de idade, Newton 
Cruz vive sua aposentadoria com- 
pulsória, pacata e tranquilamente, 
ém uma casa no Lago Sul, em 
Brasilia. Seu único compromisso é 
acompanhar os deveres de casa de 
um dos seus 11 netos, que está se 
preparando para o concurso de ad- 
missáo ao Colégio Militar de Brasi- 
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ha. Passa os dias lendo jornal, ven- 


do televisio e estudando com O 


neto na varanda do confortável es- 
critório de sua casa. 


FARSANTE — Eleitor confesso de 
Lula no segundo turno das eleigdes 
presidenciais — “eu sempre disse 
que o Collor era um farsante” - o 
general náo se entusiasma com a 
política partidária: “É um sórdido e 
oportunista jogo de interesses.” 
Mesmo assim, acredita que a crise 
política tem solucáo dentro das 
próprias instituigdes. “Mesmo com 
todos es Collor, PC, Jodo Alves e 
Onaireves da vida, a solucáo terá 
de nascer dentro dos próprios pode- 
res da Repúbiica”, defende. “Quem 
vai limpar o Congresso será o pró- 

prio Congresso, mas é preciso que 
baja também o exemplo do EXC 
tivo”. 


Sobre o presidente Itamar Fran- 
co, Newton Cruz dispara uma crí- 
tica, faz um elogio e oferece uma 
sugestáo. “Todo mundo acha que o 
Itamar é inoperante, mas também 
que € honesto, náo participa de 
negociatas e quer o bem do país, 


entáo já existe a parte fundamental . 


para se recuperar a ciedibilidade”, 
afirma. Na sua opiniáo, o presiden- 
te precisa ser libertado pelo Con- 
gresso para governar. “Ele precisa 
de uma carta branca para poder 
decidir sozinho apenas sóbre os as- 
suntos de natureza económico-fi- 
nanceira”, sugere. 


ONIL 


A 


“General quer disputar governo > do Rio” Rio 


Brasiña — Embora se declare 
avesso á política partidária, o gene- 
ral Newton Cruz, carioca de Rio 
Comprido, pretende ser candidato 
a governador do Rio em 1994. Ele 
espera a conclusáo de uma pesqui- 
sa de opini¿o para avaliar suas pos- 
sibilidades eleitorais e colocar — ou 
náo — a campanha na rua. “Náo 
estou disposto a fazer um papeláo, 
só vou disputar se estiver conyenci- 
do que tenho possibilidade de ven- 
cer”, garante. 

A decisáo de disputar o governo 


do Rio foi estimulada por amigos : 


diante da constatacáo de que o 
Estado está “entregue aos bandi- 
dos”. A principal bandeira de sua 
campanha será a seguranga. “Que- 
ro fazer o Rio sorrir de novo, botar 
os bandidos para correr e devolver 
á populacáo a confianca no Esta- 
do”, afirma. O general promete 
criar, no primeiro dia de governo, O 
Servico Estadual de Informacdes, 
com a mesma filosofia do SNI, e 
pedir apoio do Exército no comba- 
te á criminalidade. , 


Embora seja filiado ao PPR, o] 
general avisa que ndo accitará abr. 
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Militares sáo presos | E 
) - acusados de tortura ' 


Da Sucursal de Brasilia e comer os olhos do animal. | 
Alguns recrutas choraram diante ; 

O Ministério do Exército pren- das ordens dos superiores. ¡ ! 

* deu esta semana oito militares de : 


Brasília acusados de comandar ““Punimos qualquer acño eh, 


, 
A AP A A A 


> : " desacordo com as normas”, disk r 
Sor um programa de usina. — O general Gilberto Serra, diretor" 
mento. Os soldados foram obriga- 90 Centro de Comunicacio Social | 
dos a matar galinhas, comer seus pe Gerai d 
olhos e beber seu sangue durante e os 
ore ic Militar do Plamalto, 20 quel $ 
a 26 3 . pelo curso de treinamento é vinculadd, 
' Centro e OÍ order Dee ainda realiza investigacdes l 
¡' tamento de Engenharia e Comuni-  APUfar outras responsabil | 
caqdes, foi feito no mato. dr sobre as torturas. pe | 
provas, comuns nos cursos Os rituais sáo celebrados comó 
¡ Exército, os soldados rastejam em o batismo dos soldados novos. O 
¡ SÓrregos no meio do cerrado vídeo em que todo o curso ,é | 
SS, Nas cenas filmadas, os recrutas registrado é vendido para os parti- 
E Dacia pués ¿aro Pr trés gali- — cipantes, os mesmos que sño hit 
primei oi decapi- superiores $ 
“tada, e Os soldados beberam o Ma 


A A A o a iaa 


sangue pelo pescogo do animal 
ainda se debatendo. Os que se 
fecusaram a participar foram for- 
gados a mastigar o pescogo de 
galinhas vivas, mastigar os miolos 


Federal puniu há algumas 


A Polícia Militar do 


nas militares que. 
rituais de tortura.em cursos de 
treinamento. FS? 27/11 
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Da Sucursal de Brasilia 
2/1 


Y: - Reunidos na semana 
com Oo presidente ltamar Franco, 
os ministros militares manifesta- 
| ram-se contrários 4 antecipagáo 
| das eleicóes de 94. Para os minis-* 
tros militares, a antecipagáo pode 
¿ incentivar algum tipo.de casuísmo 
' e, alé mesmo, uma .intervencáo 


fora do controle das instituigóes. * 


i A preocupacáo das Forcas Arma- 
* das é garantir a governabilidade. 


¡Apesar de negar, rasta ; 
parlamentares e . 


a Conversar a 
* integrantes do grupo aciano 
sobre a antecipacáo o, Piano 
presidenciais de novembro de 94. 
Os ministros do Exército, Zenildo 
de Lucena, da Marinha; Ivan da 
Silveira Serpa, da Aeronáutica, 
Lélio Viana Lóbo, e o chefe do 
t,) Estado-Maior das Forcas Arma- 
das, Arnaldo Leite Pereira, de- 
fendem a manutengáo do texto 

constitucional. 

_Reservadamente, o Alto Co- 


Ls ee 


¡Militares rejeitam antecipacáo 


mando das Forqas Armadas mos- 
tra-se preocupado com a política 
económica do ministro da Fazen- * 
da, Fernando Henrique Cardoso. 
Os militares estáo apreensivos . 
com a combinacáo de inflagáo alta * 
com a crise desencadeada -n0 ) 
Congresso com a CPI e reclamam : 
da falta de perspectiva para qual- : 
quer tipo de planejamento. 

Provocon mal-estar nos ministé-: 
rios militares a decisáo do gover-* 
no de náo autorizar uma antecipa-. 
gáo salarial de 35% para os servi-: 
dores civis e militares. Alguns 
generais-de-exército já haviam 
comunicado o aumento. 

Além do  descontentamenjo 
atual da tropa com os baixos 
salários, o Alto Comando está 

preocupado com o reajuste previs- E 
to para janeiro. A recomposicáo 
salarial acertada deveria superar. a 
marca de 150%, mas o Ministério 
da Fazenda já avisa que iaa 
mente haverá dinheiro. . . 
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Base Aérea de Canoas” 
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DOs corpos do major e do 
primeiro-sargento 


" chegam 
hoje. O resgate dos outros 
o 

recomecar ás 6h, no Rio 
LEN BM 
| A equipe de resgate do aviño 
¡ Bandcirante da Forca Aéxca Brasi: 

kira (FAB), que caiu na Baía de 

Guanabara, no dia 26 de outubro, 
| já localizou os corpos de dois do 
| quatro tripulantes gaúchos. Na tar- 
. de de sextafeira foi encontrado 3 
* corpo do primeire-sargento José 


A 


: Luiz Cardoso, 38 anos. No sábado, 
. a. equipe achou o cadáver do major 


Juventinio Gongalves Filho, 44 
anos. Os outros dois corpos conti- 


' nuam presos no aviáo, que afun- 


* dou no mar a 20 quilómetros á leste 


de liha Grande, Rio de Janeiro. 


presta homena, 


gem aos 


dois tripulantes mortos 


José Luiz ocorrerá no Cemitério 
Sáo Vicente, em Canoas. As bus- * 
cas aos outros dois tripulantes * 
prosseguem a partir das 6h de ho- | 
je. 

Ainda estáo na aeronave 08 cor- 
pos do primeiro-tenente-aviador * 
Napoleáo Luiz de Freitas Júnior, 
26, e do segundo-sargento Celso 
Onzi, 35. Os quatro tripulantes sio : 
da Base Aérea de Canoas. As bus- . 
cas foram intensifícadas com a che- : 
azda, no final de semana, do rebo- 
cador Scorpion da Petrobrás, masa ' 
aeronave ainda ndo póde ser retira- ; 
da do local devido ao mar agitado, 
a0 terreno Jodoso e á grande pro- : 
fundidade onde se encontra. - 

. Foram feitas duas tentativas de 
icar a fuselagem do avido. Em am- * 
bas, romperamse os cabos do na- 


Ñ 
| 
y 
; 


Os primeiros corpos chegam ás 
10 horas de hoje a Base Área de 
Canoas, quando haverá uma ho- 


: Kaccik, relapdes blicas do V Co-/ 
: menagem póstuma. O sepultamen- Les 0 


mando Aéreo Regional (Coman), a 


to do corpo de Juventino será no — fusclagem poderá ser arrastada 
Cemitério da Santa Casa de Miseri- outro local qe 
; ess 


pa 


a O 


Localizado 0 corpo 
tripulante do avido. 


O ars nha chegou a pedir ajuda do rebo- 
José Cardoso foi retirado ¿4% a 
-ontem do mar, próximo a 


resgate no final da tarde porque O 
¿ Angra dos Reis. As buscas mar estava muito agitado e faltava 


2 ll 
= 
5: 


,¡seráo intensificadas hoje visibilidade para os mergulhadores 
trabalharem. Havia muita lama,” 
| o corpo encontrado quinta-feira — tomando a água escura. O Bandei- 

: 3 noite boiando na Baía de Angra rante está localizado a cerca de 20 
| ¿dos Reis, próximo 20 lugar onde quilómetros á Jeste da llha Grande, 


¡ £4 submerso o aviáo Bandeirante 
[C3s, da Forca Aérea Brasileira 


e aproximadamente 30 metros de . 
profundidade. O local permanece 


¡ (FAB), que caíu na Baía da liha demarcado por bóias. A 

¡ Grande no dia 26 de outubro, Ontem, foram resgatados apenas 
| quando seguia de Guarulhos, em o motor e alguns pedagos da asa do 
|Sdo Paulo, para o Rio de Janeiro,  avido que teriam se desprendido na 


j foi reconhecido como sendo do 

; primeiro-sargento José Luiz Cardo- 

“so, 38 anos, um dos quatro tripu- 
tantes da aeronave que estáo desa- 
parecidos. O corpo está no Institu- 
to Médico Legal do Rio de Janeiro. 
Deve ser trasladado para Porto 
Alegre provavelmente amanhá. 

As equipes de busca e resgate da 
Marinha e Aeronáutica passaram O 
dia de ontem tentando retirar do 
mar os destrogos do aviáo. A Mari- 


queda. A fuselagem está aparente- 
mente inteira, por isso há esperan- 
as de que os demais corpos ainda 
estejam lá dentro. Um dos cabos do 
navio Garoupa, que participa da 
operacáo, rompeu numa das tenta- 
tivas de icamento do aviáo. 

O Ministério da Aeronáutica co- 
gita arrastar o Bandeirante até uma 
área mais rasa, onde os mergulha- 
dores poderáo trabalhar com mais 
seguranca. O trahalho de resgate, 


que envolve cerca de 60 Po. 
continuará hoj. Pasticiparam da 

dois barcos pesqueiros, 
duas lanchas da Capitania dos Por- 
tos, um helicóptero da FAB, um 
rebocador do Estaleiro Verokme, e' 
mergulhadores da Marinha e da: 
Aeronáutica, 
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se 
. FAB reduz vigiláncia | 
sobre a Amazónia | 
: O ministro do Meio Ambiente | 
¡e da Amazónia, Rubens Ricú- | 
| ¿pero, disse que devido a falta de | 
| verbas a Forca Aérea Brasileira 
continuará diminuindo O' | 
de i lona: Amazó- 
pia. **Os avióes estáo bons, mas | 
falta dinheiro até para a gaso-, 
lina”, disse y 
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da Amazónia, órgáo Chiado 


AR O 


Itamar vai instalar o” 
£onselho da Amazónia 

residente itamar E ñ 

Bo. dis 3: de dei DÁ: 

iistalacáo do Conselho Nacional 

ce 

centemente,* por y rez. 

la Legal. Rubens Ricú- 4 
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ARGENTINA 


— Suspensáo do plebiscito para a reforma constitucional. 
Perspectivas 


O Presidente CARLOS MENEM e o principal líder da Uniáo 
Cívica Radical (UCR), RAUL ALFONSÍN, chegaram a um acordo para a 
negociacáo da reforma constitucional, permitindo, entre outros 
aspectos, a reeleicáo do Presidente. 


Atendendo a parte das condicóes impostas por ALFONSÍN, 
MENEM suspendeu, por tempo indeterminado, a realizacáo do plebiscito 
previsto para o dia 21 Nov 93, pelo qual o Governo pretendia 
consultar a populacáo sobre a questáo. 


O acordo engloba outros temas polémicos a serem objeto 
de negociacóes, tais como a reducáo do mandato e eleicáo direta em 
dois turnos bara Presidente e Vice-Presidente; a criaqcáo da figura 
do Chefe de Gabinete ou Ministro-Coordenador; a eleicáo de trés 
senadores (atualmente sáo dois) para cada província; modificacóes no 
sistema de designagáo e remocáo dos juízes; e a outorga da direcáo 
do órgáo de controle da administracáo pública aos principais 
partidos oposicionistas. 


O entendimento entre MENEM e ALFONSÍN foi considerado 
surpreendente e repercutiu de forma positiva nos segmentos 
políticos, sindicais e empresariais, porquanto, segundo pesquisa de 
opiniáo na Grande BUENOS AIRES, recebeu apoio de 72% dos 


entrevistados. No entanto, a concretizacáo do acordo —— necessita 
ser referendado pela Convencáo Nacional da UCR prevista para o dia 
03 Dez 93 — deverá enfrentar obstáculos. ALFONSÍN terá a tarefa de 


persuadir as correntes do partido contrárias á sua postura 
negociadora, lideradas pelo Governador de CÓRDOBA, EDUARDO ANGELOZ, 
e pelo Senador por BUENOS AIRES, FERNANDO DE LA RÚA, potenciais 
candidatos da UCR á Presidéncia da República, os quais resistem a 
integrar-se á nova cúpula da UCR. 


A mudanca de posigáo de ALFONSÍN, aproximando-se do 
Governo, deveu-se, em grande parte, á probabilidade de mais uma 
vitória política de MENEM no plebiscito. Assim, ampliaram-se as 
possibilidades de o atual Presidente argentino conseguir a inclusáo, 
no texto constitucional, de dispositivo permitindo a reeleicáo, 
sendo, portanto, o virtual candidato com maiores chances de vitória 
no pleito previsto para 95. 
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El predente del IME concideró que era improbable cumplir a con los plazos de Maastricht 
APLAZARIAN INTEGRACIÓN 


MONETARIA EUROPEA 


El nuevo presidente del Instituto 
Monetario Europeo : (IME), 
Alexandre Lamfalussy, manifestó 


quelas fechas que prevéel Tratado : 


de Maastricht para alcanzar la 


Unión Económica y Monetaria: 


(UEM) son «improbables». 


En una comparecencia ante la. 


comisión Monetaria del Parlamento 
Europeo, Lamfalussy declaró que 
«fue útil tener un calendario para el 
Mercado Unico, pero no para la 
unión monetaria», «Estoy en contra 
de cualquier tipo de calendarios 
porque dan pistas a los operadores 
financieros y provocan movimientos 
especulativos en el mercado», 
añadió. 

En su opinión, «los acuerdos 
monetarios entre los países de la 
CE, comoel de Alemania-Holanda, 
son de naturaleza ejemplar y no van 
contra el Tratado». 


Lamfalussy calificó como «la * 


perspectiva más realista» la 
formación de una unión monetaria 
con un pequeño nucleo de países, 
aunque manifestó que no le gustaba 


la expresión «Europa de dos 


po en 


velocidades». 
«Habrá situaciones diferentes, 


está claro, es un hecho. Hay: 


diferentes tipos de compromisos 
políticos y económicos en lus países 
de la CE, pero creo que podemos 
vivir en un sistema en el que cada 


unotengasus reglasinternas sujetas. 


a una disciplina general, Es difícil, 
pero es una solución pragmática». 

El presidente del IME se mostró 
partidario de dar «saltos brutales 
antes que movimientossuaves» para 
alcanzar la tercera fase de la UEM y 
explicó que el problema de dicho 
salto «es que debe ser creíble. No 
podemos hacer la unión monetaria 
hasta que no haya verdadera 
convergencia», 

Destacó que era «esencial» 
coordinar las políticas monetarias, 
una coordinación que intentará 
estructurar desde el IME, pero no 
basándola como hasta ahora «en la 
estabilidad de tipos de cambio de 


las masas monetarias sino en. la: 


coordinación de los objetivos a los 
cuales se dirigen las masas 
monetarias». 

Consideró «inevitable» la 


Ol-o1l 


ampliación el pasado mes de agosto 
de los márgenes de fluctuación del 
Sistema Monetario Europeo (SME) 
y descartó la vuelta inmediata al 
sistema antiguo 'a pesar de que el 


. NUEVO «es incompatble alargo plazo 


con el mercado único». 
Lamfalussy pidió al menos «un 
año de reflexión» antes de buscar 
una solución para las bandas de 
fluctuación porque, en gran parte; 


la crisis del SME «se debió a la 


situación de crisis económica, por 
eso es una condición necesaria salir 
de la recesión antes de volver al 
sistema antiguo u a otro parecido». 

De todas formas, explicó que «el 
resultado de la ampliación de las 
bandas de fluctuación noes tan malo 
si observamos los descensos de los 
tipos de interés», aunque insistió en 
que «si mantenemos las actuales 
bandas de fluctuación esimprobable 
que lleguemos a la unión 
monetaria». 

El director del IME descartó que 
uno de los métodos para volver al 
antiguo sistema. y evitar la 
especulación financiera sea tomar 
medidas administrativas como el 


control de los movimientos de 
capitales o algún tipo de impuesto. 
«La única línea para frenar la 
especulación es tener una política 
creíble», dijo. 

Para recuperar la credibilidad 
indicó que la mejor receta es la 
contención de la deuda pública que 
lleva a la estabilidad de precios y el 
control de la inflación. 

«Lo prioritario es no relanzar las . 
presiones inflacionistas y mantener 


- la estabilidad de precios, añadió. 


Para. Lamfalussy, «el 
restablecimiento de los antiguos 
tiposde cambio noes una condición. 
inmediata para llegar a.la unión 
monetaria pero tampoco podemos 
esperar cinco años, eso sería 
peligroso». 

El problema de la inflación es 
«Crucial» y rebajar el Índice hasta el 
3 porciento,como exige Maastricht, 
«es muy difícil», manifestó 
Lamfalussy, quién añadió que «tener 
una inflación del 4 por ciento no 
significa estabilidad de precios, la 
inflación adecuada debe ser del 2 6 
2,5 por ciento como máximo». 
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Lo adelantó el representante de la Federación Rural en el INAC, Alfredo Roalcue 


Alentadoras perspectivas de que la Comunid: ad 
Europea amplíe cupo Hilton de Uruguay 9 
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*% Malestar porque se le otorgaron 18.000 toneladas de cupo a 


Argentina, a pesar de verificarse “certificados truchos” 


El representante de la Federación Rural en el INAC, Alfredo Rodríguez Seré, atribuyó la suba 
de los novillos gordos a la finalización del cupo Hilton 93 y manifestó a LA REPUBLICA 
que se realizan gestiones ante el Ministerio de Ganadería para que se eliminen las trabas para 
exportar ganado en pie, considerando que esta modalidad debe ser la válvula de escape para 
fijar un precio mínimo de venta. El directivo ve como alentadoras las perspectivas para lograr 
la ampliación del cupo Hilton para nuestro país en el próximo año, a la vez que manifestó su 
malestar porque el cupo de Argentina fue ampliado a 18.000 toneladas a pesar de que 
verificaron “certificados truchos” en la vecina orilla. 


- MW Es el Mercado a Futuro de Novi- 


os, en tanto, ha operativa nuevamente 


fue escasa, se real apenas tres 
contratos con vencimiento en abril del 
94, par un mosto total de USS 7.464, 
cuando la semana pasada había sido 


SS 100 080, 
do Hegó a ua volumen de 109.040. 
VENCE EL CUPO " 
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OPERATIVA DEL MERCADO FUTURO DE NOVILLOS 
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MT Sha o jue qu ome pes 
Eevolas de curcción. uno delos puntos 


años”, directivo, 
unos niv de extracción de 15% 
cuando ha llegado a un 30%”. 


BUENAS PERSPECTIVAS 
DE AUMENTO EN CUOTA 
Sobre las perspectivas de que se le 


41-93 10-11-93 17-11-93 


" aumente la cuota Hilton a Uruguay, 


Rodríguez Seré, aseguró que son bue- 
pas para el año entrante, máxime cuan 

le aumentaron este año a Argenti- 
naranas 18 mil loueladas y ora cantidad 
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Dong | st, Fue recibido ayer de mañana por Sergio Abreu. 


- Philippe Clement trajo la propuesta de los agentes económicos. Faltaba lapro- 
-puesta política. De ésta, fue portador Antoine Blanca. Habló con LA MAÑANA y afirmó: 
“Los acuerdos siguen cx pie; hay que definirse y discutirlos en serio”. 


Francia reafirmó ayer su propues- acuerdos, la cuestión es definirse y * Con iguel cometido que en San- 
A discutirlos en serio”, aseveró Anto- *tiago,en Montevideo, visitóla ALA- : 


tina, Paraguay, Chile y posterior- ae Di, Asociaciónque secucuentraden- : 
mente Brasil, conformar un bloque do de la diplomacia francesa. tro de su campo de acción o, “de mis | 


económico bilateral y multilateral Blanca, habló ayer con LA MA- actividades itinerantes”, como dijo * 
que les permita enfrentar un eventual ÑANA, recordó su antigua investi- a un cronista de esta página. 
fracaso de ia Ronda Uruguay. dura diplomática en el Río de la Plata - : 


hington, llevó a cabo una visita alos las tentaciones que tendrán iigunos 

países del Cono Sur, comenzando de decir, bueno, no será mejor duos 
_ por Santiago de Chile, sede de la al 7LC que quedarnos enel MER- 
o a a NS A 


. 
A A o 


«encubiertos» con más aptitudes 
la CEE”, aunque esperaba la res- como para suceder en la Secretaria 
: “puesta política de Francia. Esta últi- General de la OEA a Joao Clemente 
- ma llegó ayer: “Queremos esos Baena Soares”. 
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MERCOSUR - CE 


asunción: A A | 
irá en marcha en el segundo 
de ee 

destinarán 13 miiones de 
als nan fuentes ofi- 


-.. El proyecto ayudará al MER- 
có: a definir su mercado 
interior de 
os 

calidad de los mismos, 


productos vegetales, 
, 26Í como a mejorar 
según 
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" Estados miembros y la Comi- 


: sión de la Comunidad E 
aprobó ayer por unanimidad un 
proyecto de cooperación en 
materia agricola con el Merco- 
Sur que representará una contri- 
bución no reembolsable de 13 
millones de dólares. 

De esta forma, los fondos 
aportados por la CE al Merco- 


ess ERRE 


—n 


sur alcanzan a 20 millones de 


programas regi 

más de la agricultura, están re- 
lacionados con laaproximación 
de normas técnicas entre los 
países de! Mercosur, la armoni- 
zación de los procedimientos 
aduaneros y el apoyo a las ins- 
tituciones comunes (Secretaria 


Administrativa y Presidencia * 


del palas Mercado Común). 
Los representantes de los 
Estados miembros de la Unión 
uropea destacaron en la vota- 
ciónla importancia de lacoope- 
ración acordada hasta el pre- 
sente. Igualmente, pusieron de 
relieve el hecho de que, a esca- 
sos dos años de la entrada en 
vigor del Tratado de Asunción 


despuésde comenzados los con- 
E A poca Coca 
Apoyo | uro a gricu ura todo con la Comunidad, se ma- 
terializa en aportes concretos la 
receptividad política que ha te- 
Regional Comenzará en 5 e poco ae 
Europa. 
un documento facilitado el quela dería regional 
Ministerio de Agricultura y Gs. da cu cumpli las ía rias soni Organización del 
araguay ayuda nas merca intemacio- Mercado mejora de 
comunitaria, que será coordina- nal. La CE haaprobado también pe A 
da dede Asun A COS da pr 
ra narla ode 
ici pr rd sy me- cinco millones de dólares € de- productos 
diahos productores en el proce- nominada de "Normas Técni- 
so de integración y promover la cas”, y otra de un millón de dó- El proyecto aprobado ayer 
elimina: de barreras que im- lares, destinada a una “Asisten- Pl ler hacia dos objeti- 
pidan la libre circulación mer- cia Técnica Aduanera". - vos fundamentales: aportar al 
o para uso veterinario. El Mercado Común de! Sur, M ita 
El programa grovó es asimismo que entrará err pieno funciona: Mercosur una ayuda comunita- 
ertacicación dela lebre afiosa y Integrado Sor Argen los 6 ps codo tacos de pecas op 
e egrado por Argentina, Brasi interior - 
en el contro! de caro, de forma_ Pgraguay y Uruguay. - , colas y al mismo tiempo ade 
ES el fed 
productos animales y vege- 
tales del naciente Mercado Co- 
mún del Sur. 
Teniendo en cuenta estos 
vos, el programa apro! 
] do por el Comité especial está 
¿ sobre una base de 
ayuda institucional y dos 
icos relacio- 
nados con la higiene animal y 
v o ] 
- —— Lacontribución no reembol- 
sable de la Comunidad Europea 
' para esta iniciativa supera los 
11 millones de ecus (más de 13 
2 millones de dólares) y tiene una 
| duración prevista para tres años. 
, | Características 
del Programa 


El proyecto tomará como 
zona de referencia la “Cuenca 


na, 
y San Pablo en Brasil; todo el 


Uruguay y la región oriental del 
Paraguay (la zona ubicada al 
este del río Paraguay). - 

En relación con el aspecto 
institucional se ha resuelto - 
siempre de común acuerdo-cen- 
trar la ayuda comunitaria en la 
armonización de políticas, la 
participación de pequeños y 
medianos productoresenel - 
ceso de integración y la elimi-. 


La CEE otorgó un : 
crédito al Mercosur 


e Un préstamo no reembolsable de U$S 13: 


nación de barreras para la libre 


circulación de mercancias enel . 


campo veterinario y fitosanita- ; 


rio, coordinando los correspon- 


dientes planes sanitarios nacio- ' 
nales. 


Una lista de los objetivos 
específicos del proyecto podría 
ser la siguiente: 

- Participar de las políticas 
de armonización y normaliza- 


actividades de formación. 


e e a a 


A A PP TI 


A SA 


- Facilitar los contáctos téc- 


nicos y científicos. 7 

- Favorecer la adecuación de 
la producción animal y vegetal 
a la legislación comunitaria. 

- Promover ej mejoramiento 
de la calidad de los produetos 
destinados a la exportación. 
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ePrograma ECIP ki 
eSus alcances 


Uruguay será sede de un Euro- 
centro de cooperación empresarial, 
como complemento del programa 
ECIP, al cual nuestro país quedó 
ayer formalmente integrado con la 
firma del acuerdo respectivo. 

El representante para América 
latina de la Comisión Europea, Mi- 
chel Caillouet, que participó de la 


' Desarrollo) y el ECIP (European 
: Community investment Partners) 
' dijo a LA MAÑANA, que el Euro- 
: centro permitirá a los empresarios 
Uruguayos “un mejor conocimiento 
| yacceso a las posibilidades empre- 
- — Consultado Caillouet cómo se 
" observa a Uruguay en el marco de 
toda esta cooperación que se reali- 
zan, indicó que “los instrumentos 
que tenemos, son abiertos, es decir 
que si un país tiene una buena polí 
tica y un buen clima para la inver- 
sión, esto atraerá a los inversores. 
Nosotros ofrecemos a todos los em- 
presarios el mismo nivel de servicio 
y yo diría que para los uruguayos es 
. tuna buena oportunidad el aprove- 
* char los beneficios del ECIP” 

Paralas Comunidades Europeas, 
la firma ayer del documento, signi- 

_ fica otro paso hacia la integración 
Europa-América latina. 

Han señalado sus representantes 
en nuestro pals, que la finalidad de 
este proyecto es fomentar la crea- 
ción de empresas conjuntas entre 
aporadoros en ente caso unugua- 
yOS- Y EUPOPEOS. 

Este instrumento financiero, con 
el que se pretende favorecer el desa- 
rrollo en América latina ha venido 
creciendo durante los tres años de su 
existencia y funciona de manera des- 
centralizada, utilizando una amplia 
red internacional de instituciones 
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“La CE abre a empresarios urugua 


ePrograma ECIP | pe 
eSus alcances : 
E 

Uruguay será sede de un Euro- E 
centro de cooperación empresarial, q 
como complemento del programa E 
ECIP, al cual nuestro país quedó ? 
ayer formalmente integrado con la E 
firma del acuerdo respectivo. S 
El representante para América E 
latina de la Comisión Europea, Mi- $ 


chel Caillouet, que participó de la 
firma entre Uruguay (: e 


ON 


por la Corporación Nacional para el DS 
| Desarrollo) y el ECIP (Extopezn pe AA, ee 
: Community Investment Partners) 93] E 
dijoa LA MAÑANA, que el Euro- LOS Y 
: Centro permitirá a los empresarios Pe Acceso A 
; Uruguayos “un mejor conocimiento 0] z 
í yacceso a las posibilidades empre- 1] E 
. sariales europeas ”. es IINIANERIIADADABA qa SEERATIE RARAS 
. . Consultado Caillovet cómo se RH : 
CNA LEO E el Do de Ss Tipo de 
esta cooperación que se reali- eS, E Subvención 
zan, indicó que “los instrumentos =L financiación | 
que tenemos, son abiertos, es decir To ¿ E 
que si un país tiene una buena poli- AESTATTASIAIALID PO IES PISTA RAE NESTARES > ne A ran | da 
tica y un buen clima para la inver- ES . Pa 


sión, esto atraerá a los inversores. 
Nosotros ofrecemos a todos los em- 
presarios el mismo nivel de servicio 
y yo diría que para los uruguayos es z 

. una buena idad el aprove- : IAS 
char los beneficios del ECI, de 
" — Paralas Comunidades Europeas, 
la firma ayer del documento, signi- 

, fica otro paso hacia la integración 
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en nuestro país, que la finalidad de 
este proyecto es fomentar la crea- 
ción de empresas conjuntas entre 
operadores -en este caso urugua- 


el que se pretende favorecer el desa- 
rrollo en América latina ha venido 
creciendo durante los tres años de su 
existencia y funciona de manera des- 
centralizada, 


uruguaya 
El Presidente de la Corporación 
Nacional para el Desarrollo, Ec. Ro- 
berto Horta, manifestó a LA MA- 
ÑANA, queel ECIP tiene para nues- 
tro país “una importancia muy sig- 
: nificativa, porque este programa va 
j a permitir que empresas conjuntas, 
¡ de socios uruguayos y europeos, ; 
i obtengan facilidades de financia- 
: | miento, que van desde la identifica- 
É 


a ¡rica DN “no |: 
E sólo através de lareddelos interme- y 
“¿ diarios financieros que la Corpora- y; 
3 ción pasa a integrar a partir de la 4 
3 firma de este convenio, se pueden — *: 
E obtener facilidades para ubicar a  ** 
“un socio europeo, sino que a su vez 
* vanaexistir elementos que posibili- 
tarán un mejor financiamiento de 
proyectos”. 


” o 
Uruguay se integró 


aved financiera 
de la CE 


URUGUAY QUEDÓ AYER integrado 
aun programa de la Comunidad 
Europea para formar empresas 
conjuntas, asícomo para ofrecer 
alosempresarios locales capital 
y asistencia técnica. 

Durante el acto en que se 
suscribió el acuerdo para que el 
país pase a formar parte del 
programa ECIP (Socios de In- 
versión de la Comunidad Euro- 
pea, por su sigla en inglés), el 
representante de la unidad 
América Latina de la Comisión 
Europea, Michel Caillouet, 
anunció que ya existen cuatro 
proyectos para formación de 
emprendimientos conjuntos 
entre empresas uruguayas y 


Aleventoasistieron, además, 
el jefe de la delegación comu- 
nitaria en Uruguay, Franco 
Teuoci y, en representación del 
gobierno uruguayo, los directo- 
res de la Corporación Nacional 
para el' Desarrollo. Este orga- 
nismoseráel nexo paracontactar 
alos empresarios uruguayos in- 
teresados en ingresar al progra- 
má: : 


Mediante el convenio ECIP 
se brindará asistencia financiera 
a proyectos vinculados con 
cualquiersector de laeconomía, 
en los que se asocien inversores 
locales con empresarios euro- 
peos. Según indicaron losrepre- 
sentantes europeos, el progra- 
ma está dirigido fundamental- 
mente a los pequeños y media- 
nos empresarios. 


e 


s 
de asistencia 


Están previstas cuatro modali- 
dades de ayuda: 

»Identificación de proyectos 
y socios potenciales para em- 
presas conjuntas, mediante sub- 
vención. 

«Operaciones previas a la 
creación de una empresa con- 
junta, mediante adelantos sin 
en una subvención, en un prés- 
tamo o en una participación en 
el capital. : 

«Financiación de las necesi- 
dades de capital de la empresa 
conjunta, a través de una parti- 
cipación en el capital o de un 
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 yel MERCOSUR junto a Guyana 


BRASILIA (ANSA)- Guyana mento junto con autoridades brasile a América latina, 
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Es toda 


integrará 
la APEC 


"fícano, Lloyd Bentsen, quien lo 
llamó a Santiago tras recibir, a su 
vez, la confirmación del Secreta- 
rio de Estado, Warren Christo- 


los paises de APEC y com los 
países desarrollados”, señaló el 
portavoz. 


ta. 


Chile en 1994. 
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IRAN. 
y Los tigres y el “Gattito” 


A para El Observador 


SEATTLE, JEFE INDÍGENA de las tribus de 
Puget Sound en la región de Oregon, 
suscribió en 1855 un generoso acuerdo 
con los colonos blancos que le valió la 
rendida gratitud de éstos, decididos a bau- 
tizar con su nombre el asentamiento que 
venían de fundar a orillas de la bahía 
Elliott. 

Eljefe Seattle objetóel homenaje: cada 
vez que le nombraran, su eterno sueño 
sería interrumpido. Aunque, pragmático, 
se avino a la inmortalidad a cambio de un 
impuesto que cobró a los colonos hasta el 
fin de sus días, ocurrido en 1866. La 
capital del estado de Washington es hoy 
una ciudad bien diferente y, de haber 
acertadoel presidente Bill Clinton, podría 
haber ambientado el surgimiento de una 
audaz iniciativa encaminada a formar la 
zona de comercio libre más grande de la 
historia. 

Es que en la ísla Blake de Seattle, 
Washington, Clinton recibió el pasado fin 
de semana a 14 jefes de Estado de países 
integrantes de la Cooperación Económi- 
ca Asia-Pacífico (APEC), un grupocreado 
hace cuatro años por iniciativa del enton- 
ces primer ministro australiano Bob 
Hawke, alarmado ante la posibilidad de 
que la muerte de la Ronda Uruguay del 
GATT diera lugar a sendos bloques co- 
merciales en América del Norte y Europa, 
en directo perjuicio de las economías de 
Asia y el Pacífico. 

Cualquiera en lugar de Hawke hubiera 
pensado lo mismo. Las economías asiáti- 
cas están claramente orientadas a la ex- 
portación (de hecho, y pese al pobre de- 
sempeño de las economías de los países 
industrializados, han logrado exportar a 
éstos bienes auna tasa de 15 220% anual), 
por lo queel desplome del comercio mun- 
dial en caso de fracasarla Ronda Uruguay 
(a un costo estimado de entre otro 15 y 
20% de la producción internacional) co- 
braría en Asia y el Pacífico su mayor 
número de víctimas. 

La sola posibilidad de que el Oriente y 
el Pacífico comiencen a urdir una zona de 
libre comercio ha despertado, en tanto, la 
inquietud de los EEUU, en nada ajenos a 
una zona que se lanzó a una frenética 
actividad mientras Europa acentuaba su 
declinación: siete países asiáticos (Corea, 
Hong Kong, Malasia, Singapur, indone- 
sia, Taiwan y Tailandia) crecerán este año 
un 7 a 8% en comparación con el 6,5% de 

1992, el 2% de los países integrantes del 
Grupo de los 7, o el patético 1% de Euro- 
a. 

Noes difícil comprobar hasta qué pun- 
to la región se ha independizado del com- 
portamiento económico mundial; basta 
imaginar el grado en que la nueva riqueza 
ha vuelto a los asiáticos sofisticados y, 
tambiénellos, ansiosos por consumir. Los 
proyectos de infraestructura del próximo 
quinquenio para la región (excluyendo al 
Japón) exceden los 600.000 millones de 
dólares y, con una tasa promedial de aho- 
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rro nacional del 30%, probablemente 
sean financiados sinrecurriral crédito 
externo. En suma: eso que desprecia- 
tivamente se llama en América Lati- 
na “trabajar como un chino”. 

Pese a su jaqueada trayectoria en 
materia internacional, Bill Clinton ha 
comprendido que asociarse a tigres: 
de tan brillante desempeño le traería 
aparejado el doble beneficio de acen- ' 
tuar el ímpetu cosechado tras la apro- . 
bación por parte del Congreso del 
Tratado de Libre Comercio para 
América del Norte y, lo que es igual- 
mente importante, mostrara loseuro- 
peos que Washington tiene altenati- 
vas al fracaso de la Ronda Uruguay 
en manos del estrecho egoísmo del 
“lobby” agrícola galo en la Comuni- 
dad Europea. 

Claro que, para hacer más lúcida la 
ceremonia de Seattle, Clinton ha de- 
bido echar humo sobre algunas in- 
quietantes obviedades. 

La primera de ellas es el recelocon ' 
el que muchos países asiáticos con- : 
templan cualquier versión regional 
de una OTAN dominada por EEUU 
(o Japón, o China, que para el caso de 
los memoriosos de la región es lo 
mismo). Mahathir Mohamad, el pri-. 
mer ministro malasio,boicoteólareu- ' 
nión, todavía molesto ante el olímpi- 
co olvido en el que se ha echado su 
propuesta de crear un “Caucus Eco- 
nómico del Este Asiático”, reducido : 
a una APEC sin EEUU (0 Australia, : 
ya que estamos). E 

La segunda es que, ribereños del - 
oceáno más grande del mundo, los : 
integrantes de APEC tienen tantas ; 
lecturas de lo que el grupo puede ser 
como países, culturas y regímenes | 
políticos representan. y 

Mientras China probablemente : 
busque con más fruición lavar los | 
crímenes de Tiananmen en 1989, l 
México seguramente aspire aconso- ' 
lidar su status de país emergente y 
EEUU asegurar que la zona a crearse ; 
lo siga teniendo como líder. 

Dejados de lado estos inconve- | 
nientes (y no es poco), la cumbre de : 
Seattle de todas formas dejóen elaire | 
la impresión de que Clinton ha salido ; 
fortalecido en sus recientemente ga- | 
nadas convicciones en favor del libre ¡ p 
comercio; el obtener la aprobación ; 
del TLC deja abierto el camino a la : 
esperanza de ver nuevas fronteras | 
comerciales aun para el caso de que ; 
Europa se empecine en llegar a la : 
fecha límite del 15 de diciembre sin : 
un acuerdo para la Ronda Uruguay. : 
Si la amenaza de una zona de libre 
comercio de 2.000 millones de con- ; 
sumidores y 40% del tráfico interna- . 
cional logra salvar las pestañas del 
GATT en diciembre, el fantasma del . 
viejo jefe Seattle habrá reeditado el 
pragmatismo de 1855. Y el mundo 
seguirá turbando su bien merecido 
descanso. 
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aid 9 
EFE).— La conferencia 


: 'conómi 
ca Asia-Pacífico (APEC), 
: del 17 al 20 de noviembre 
: en Seattle (estado de 


poeilidci6 la anión estudiará la 


naciones como o 
y o do 
hoy martes una fuente del 
Gobierno de EE.UU. 


do —las de México, Chile 
y Papúa Nueva Guinea— 
y añadió que una docena 
pop rar han mostrado 
nterés en ser miem- 
bros del grupo, entre elos 
Argentina 
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SEATTLE (AFP y Reu- 
ter). — Después de la san- 
ción del NAFTA, Bill Clin- 
ton inauguró ayer la reu- 
nión de los países miem- 
bros del Foro de Coopera- 
ción Económica Asia-Pa- 
cífico que se inició en Seat- 
le. El CEAP es un congio- 
merado de naciones que 
ostenta más del 54% del 
producto bruto mundial y 
el 30% del comercio inter- 
naclonal. : 

Sonriendo satisfecho, el 
presidente de los Estados 
Unidos dijo que viajaba a 
Seattle con *más fuerza 
pára luchar por la apertu- 
ra de lps mercados mun- 
diales” y reconoció que 
Asia es la región del mun- 
do que tiene el crecimiento 
mas rápido de la economia 
mundial. 


El CEAP reúne 15 naciosg 


nes y ayer aceptó la incor- 


poración de México y pos- -' 


tergó hasta el año próximo 
el ingreso de Chile. Hasta 
el momento, el grupo no es 
más que un punto de en- 
cuentro para intercambios 


de indole política. Pero tie- 


ne atractivos suficientes 
como para que Clinton in- 
tente sumaria a su campo 
en la dura disputa de blo- 
ques económicos que man- 
tiene con la Comunidad 
Económica Europea. 


Es un mercado de 2.000 
millones de consumidores, 
produce por casi 13 billo- 
nes de dólares. Una suma 
similar a la de la CEE y los 
tres paises de Norteaméri- 
ca juntos. Solo la costa 
asiática es la región de 
mayor crecimiento econó- 
mico mundial aunque re- 
presenta el 40% del comer- 
cio internacional. 

Después de haber creado 
la zona de libre comercio 
con Canadá y México, Bill 
Clinton busca recostarse 
sobre el bloque del CEAP 
(los tres del NAFTA tam- 
bién lo integran) y presio- 
nar con mayor fuerza al 
bloque europeo, funda- 
mentalmente Francia, en 
la guerra de los subsidios a 
los productos agrícolas. 

Algunos analistas sugi- 
rieron que si prospera la 
iniciativa de transformar 
al foro en una institución 
de influencia en la política 
económica mundial, el se- 
cretariado permanente po- 
dría convertirse, con el 
tiempo, en el equivalente 
asiático de la Organiza- 


OA 


ción para la Cooperación 
Económica y Desarrollo, 
que se ocuparía no solo de 
investigaciones económi.- 
cas sino, también, de coor- 
dinar las políticas. 


Entre los objetivos de la: 
CEAP estará conducir las * 


discusiones comerciales 
provocadas por los inten- 
tos de Estados Unidos de 
abrir los mercados asiáti- 
cos, especialmente los de 
Japón y China, a un ritmo 


más acelerado que el que ' 
están dispuestos a encarar ' 


sus respectivos gobiernos. 


El objetivo del presiden- 
te Clinton es trabajar para 
que la APEC se convierta 
en algún raeomento en otra 
zona de libre comercio co- 


"mo el NAFTA. Pero es una 


iniciativa de largo alcance. 
Por el momento, no pasa 
de las buenas intenciones. 
Para lograrlo deben sy- 
perarse obstáculos econó- 


micos y políticos. El supe- : 
rávit de Japón, por ejem- . 


plo, debe eliminarse, ade- 


más de los problemas de 


derechos humanos en Chi- 


na y la forma de gobierno: 


en Corea. 
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El secretario de Estado, 


Warren Christopher, Gijo 


que para los Estados Uni- 
dos no existe una región 
del globo más importante 


que Asia. “Mientras mes . 
aproximamos al fin de si- . 
glo, Estados Unides dibe - 


mirar al Aela y al Pactfi-. 
co”, subrayó.. 


Los comentarios del fun- 


cionario ponen bien en cla- 
ro cual es la posición de su | 
país frente a Europa y la: 
pérdida de peso relativo de :. 
la Comunidad, tras el final” 
.de la guerra fría y el con-- 
- vencimiento de que Wash- 
_ington debe situarse estra- 
-tégicamente en Asia para 
obtener los mayores bene--. 


ficios. 


e 


import que Clinton 
el a En 12 meses 
de Besti8h, el presidente 


' norteámericano no. visitó 


nunca Europa, Pero si Te- 
kio y Seúl. Y, lo que es me- 
jor, nunca escondió su con- 


vicción de la expan- 
sión futura*“4e Estados 
Unidos serán vez más 


hacia el Oeste, hacia el Pa- : 


cífico, y menos hacia Eu- 
ropa. 
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EE.UU. no se detiene en 


la conquista de mercados 
e “Un país no crece cerrando sus fronteras” 


: Estados Unidos debe “competir y no retirarse” de la economia global, trabajar por la 


cooperación del Pacifico. 


expansión y la apertura de los mercados, y ho replegarse a su interior, dijo ayer el 
O Ci ln la coa de PES el grupo de 


a y la 

e 

. Para Clinton, Estados Unidos 
> “elgae considerando a Europa el 
¡ contro de sus propias ys 
¡ Pero apuntan a Asia y al Pacífico 


| ¡del 
q Es Ut 


La estrategia adelantada por 
Clinton se basa en tres puntos: en 
primer lugar aumentar la 
competitividad del sistema 
económico norteamericano, 


eliminando los bolsones de 
ineficienci 


En segundo lugar lanzar nuevas 
iniciativas en las regiones de 
desarrollo 
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en 


d ya pa 
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elMlicato de e reir unilateral ala 
asia! parcial, se discute ya, con diferentes grados de acepta- 
sen Francia y en Españas 
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“Doce' A 
AN de 
.el desempleo a una tasa 5 ciento 
Poprosa por según 
Esta combinación crear desde el añó 
próximo hasta el año cerca de 20 millones . 
_de empleos, lo que reduciría la tasa de desem- 
“ pleo de la CE del 10,4 por ciento actual al $ por 
: Ens q las 
. y contrastan con 
| une de esoo somos pal o 
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EN Vip. a CÉ£ NOELO0V. L Os países participantes en la 
qe UA jj Comunidad Europea pusieron. 
E t JN M834 Y. én vigencia el Tratadó de 1 has- 
sl tricht, dando nacimiento a la Unión 
44 ' ci A Europea. 

¡ En el acta fundacional, los lide- 


“ner la nueva institución señalan 
"que el Tratado “ayudará a afrontar 
los cambios industriales y sociales, 
los desafíos exteriores y varias de 
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pps el evecto de creación s 
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La 


piezos a a a -pesistencia crear 


de importantes sectores económi- 
E pue y ae de varios países 


rvicios y ; 


d,.: 


n tenido un comportamiento : 
Merida en materia de -. 


'res de las doce naciones que compo- - 


“Jas plagas de nuestra BoceOAO em- 
hoF al 


El Tratado de Unión Europea es 


nes de personas, el once por ciento 


de la población activa, y que va en. 
auñiento, 


La desocupación ha estimulado 


sociales regresivas coma 
la xenofobia y reverdecido tenden» 
cias. 


proteccionistas cComód recurso 
para la preservación de los puestos 
de trabajo nacionales,' 


yecto integraciohitta. 


Para enfrentar. la situación tos * 


b alternativas destinadas a : 


os de trabajo, como la 
de poros y de días la- 
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mente a la CEE con casi un año de 


atraso respecto al calendario pre- 
viste. El gran día de la Unión no se 


_Párece en mada a la euforia prome- 


"grandes citas previstas por un tra- 
tado que dividió a Francia en dos 
mitados a lo largo de 1992 y 1993. 
-En lo inmediato, la realidad se im- 
: puso al speño de la unión y el paro, 
!la recesión, la especulación y el de- 
A 


A da 


Con escaso interés de los europeos entró 
- en vigor a yer el Tratado de Maastricht. 
“¿La moneda única aún deberá esperar. 


mente, ése es el comentario más es- 
cuchado en varios países europeos y, 
hasta la prensa más abiertamente 
unionista reclama hoy a los dirigen- 


"tes políticos una acción capaz de de- 
volverle a la unión europea su vigor . 


y su eficacia. Comparativamente. to- 


dos los sondeos de opinión lo” de- . 1 


muestran el europeo medio se sie 

hoy más desarmado que cuando se 
debatía la ratificación del tratado de 
Maastricht, poco más de un año atrás. 


Las dudas y el pesimismo que im-”. 


peran hoy en Europa no desmienten 
sin embargo una realidad; la nueva 
unión que empezó ayer inaugura re- 
almente una honda modificación de 
las instituciones comunitarias, inclu- 
so si se realiza más allá de los plazos 
previstos habrá una unión monetaria, 
una ciudadanía europea, nuevos cam- 
pos de acción curopeos y, tal vez una 


- política exterior y una defensa común. 


- Lamoneda única constituye uno de 
los aspectos más innovadores del tra- 
tado de la unión. En efecto, la unión 
monetaria prevé, a partir del 1? de ene- 
ro de 1994, la instalación del Institu- 
to Monetario Europeo (IMB), con se- 
de en Frankfurt, primera piedra del fu- 
turo Banco Central Europeo (BCE) 
encargado de definir las condiciones 
de emisión de la moneda única (ECU) 
y toda la política monetaria de los pa- 
íses miembros de la unión: En virtud 


ooo encon == de los calendarios negociados, tamo- - 


elo _Fusegan), las 
trados de los países de la CEE en 


ron los contornos y el alcance de un 


que en los días en que se presenta- 
ba a Maastricht como una fórmula 
que haría de el “continen- 
te más envidiado de la tierra”. 
Para la mayoría de los franceses, 


neda única debería circular en 1997 
o, a más tardar, en 1999. Gran Breta- 
ña es el único país européo que con- 
siguió un régimen especial y puede 
“reservar su participación futura en la 
moneda única mientras que Dinamar- 


_ca ya eligió no entrar en el sistema. 


El Tratado de Maastricht también 
aporta numerosas modificaciones al 
funcionamiento actual de las institu- 
ciones. El Parlamento europeo, por 
ejemplo —no será renovado en 
1994-verá sus poderes acrecentados. 
Se trata de “poderes de co-decisión 
que, contrariamente a hoy donde solo 
tiene un poder simbólico, el Parlamen- 
to podrá rechazar por mayoría abso- 


is prometió mucho pero no ¡_ lutaalgunas de las decisiones del Con- 


pudo impedir nada. Su espíritu no . 

bastó ni para impedir la especulación 
Que hizó volar en pedazos el SME ni 
para realizar una “acción europea” 
Soordinada es Bosnia Herzegovina. 
r qué habría de servir entonces pa- 
“fa arreglar nuestro futuro”. Sucienta- 


qa. 


. sejo de Ministros europeos. Este as- 
pecto de la reforma es uno de los más 
ricos en debates por cuanto se inscrÍ- 
be ei una polémica actual. El ciuda- 
dano europeo, cualquiera sea su país, 
ve en las decisiones comunitarias só- 


lo la inspiración de unos tecnócratas 


qye 


—eurócratas— que poco o nada toman 
en cuenta sus preocupaciones. Dotar 
al Parlamento de más poderes equiva- 
le a poner la eurocracia un poco más 
bajo el control de los políticos. 

Los nuevos campos de acción de 
la unión tocah log campos de la sa- 
lud, la cúltura, la educación, la pro- 
tección de los consumidores y la red 
de transportes y telecomunicaciones. 


- En cuanto a la ciudadanía europea, 


ésta otorga el derecho automático de 
circular y vivir libremente en cual- 


ES a a 


quier país dela unión así como votar 


0 ser.electo q las elecciones muni- 


cipales y eufopeas. En los nuevos 
campos de actión concertada entre la 
política social quer define las condi- 

ciones en que los países de la unión 
deben estableter y pactar sus políti- 
cas sociales. Este capítulo tampoco 
fue aceptado por Gran Bretaña que 
consiguió ua estatuto especial para 
conservar su propia legislación so- 
cial. Las dos últimas aspiraciones de 


la Unión será seguramente mucho . 
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e Desocupación: La Unión 
Europea nace con veinte millones 


<:] promoción y el crecimiento, 
] aprobada en Edimburgo a fines 


del año pasado, apunta a reducir 
ta desocupación al 6 o 7 por 


3 ciento en los próximos dos años. 


e Puíñlica exterior común: Pese a 


J que el Tratado establece ''la 


aplicación de una política exterior 
y de defensa común”, tos Doce se 


4 han mostrado ineficaces para 


resolver tá cuestión de política 
exterior más inmediata: la guerra 
en Bosnia. En un intento por sacar 
ala CE de su inercia respecto de 


E esta cuestión, el presidente 
sel francés Francois Mitterrand 


advirtió el viernes a sus colegas 
que “nos encontramos trente a 
masacres étnicas que podrían 
transformarse en guerras 
regionales. Hay serios peligros de 
un conflicto europeo a comienzos 
del próximo siglo". 
e Unidad monetaria: El objetivo 
era llegar a una moneda única 
europea antes de 1999. Pero el 
Sistema Monetario Europeo está 
prácticamente en colapso, con 
diversas monedas (entre ellas la 
libra esterlina y la lira italiana).que 
salieron de ese mecanismo de 
cambios. 
e Ampliación de la CE: Aunque 
los Doce acordaron el viernes 
ratificar el calendario para el 
ingreso a la CE de cuatro nuevos 
países europeos (Austria, Suecia, 
Finlandia y Noruega) en enero de 
1995, varios países “grandes” 
como Francia, Gran Bretaña y 


Alemania ven con recelo esta 
posibilidad. 

e Unidad económica: El Tratado 
preveía que los índices 
macroeconómicos (entre otros 
déficit fiscal, inflación y deuda 
pública) tuesen convergiendo 
hacia parámetros comunes. La 
situación actual, en cambio, 
muestra que muchas economías 
se están alejando de los 
parámetros fijados. 


e Libre circulación de personas: 
En 199%, cuando se firmó el 
Tratado, los europeos soñaron 
con poder cruzar libremente el 
continente a partir del 1? de enero 
de 1993, sin pasar por controles 
aduaneros. La medida entrará 
tinalmente en vigencia en tebrero 
del año próximo y no incluirá a 
Gran Bretaña, Dinamarca ni 
irlanda. 


*] Los siguientes son los 


putos salientes dél 
atado de Unidad 
Europea firmado en 
que entrará 
hoy en vigencia: 
e El tratado establece 
una nueva Unión 
Europea, que remplaza 
ala Comunidad 
Europea y abarca sus 
doce estados 


y 
e La nueva entidad 
tiene como objetivo 


34] concretar “una unión 


proa más estrecha entre 
pueblos de 
Europa”. e El 
Parlamento Europeo 


3 tendrá un poder de veto 
3 más amplio sobre 


islación continental. 


4 e Se estipulan el 
Sy cronograma y los 
criterios para la unidad 


económica y monetaria, 
irán ala 


adherir a esta etapa 
final. 


(CFSP) mediante el 
establecimiento de 
reglas para una acción 
conjunta por parte de 
países de la CE. 
Dinamarca puede no 
adherir ala CFSP. 
» Deja en claro que una 
futura política común 
europea en materia de 
defensa debe ser 
compatible con ta 
OTAN y que la Unión 
Occidental 


(VEO) constituye el 
embrionario brazo 
armado de la Unión. 
$ Los Doce cooperarán 
en materia policial y 
sobre temas 
que van Creo) 
inmigración y política 
de asilo hasta la lucha. 
contra la delincuencia 


En ta ota de creación de 
grandes bloques 
comerciales, 
exactamente un año 
después del nacimiento 
del Mercado Común 
Europeo (MCE), el 
próximo 1? de enero 
abrirá sus puertas su 
principal competidor: el 
Acuerdo de Libre 
Comercio de América 
del Norte (NAFTA). 

El MCE y el NAFTA 
tienen algunos puntos 
en común y varias 
diferencias: 

e Los europeos llegaron 
al MCE luego de 35 años 
de negociaciones. El 
NAFTA comenzó a 
gestarse en 1989, tras la 
firma de un acuerdo de 
libre comercio entre los 
Estados Unidos y 
Canadá. - 

e El NAFTA es 
únicamente un acuerdo 
de libre comercio. Los 
Doce crearon además 
una Unión Europea, que 
establece pautas de 
unidad política, 
económica y monetaria. 
eLaCE yatiene un 
calendario para aprobar 
la incorporación de 
nuevos países 
miembros. El presidente 
norteamericano Bill 


Clinton ha explicitado su 
interés por integrar a 
otros países americanos 
al NAFTA, y mencionó 
entre ellos ala 
Argentina. A 

e Ambos acuérdos 
comparten también los 
resquemores de gran 
parte de la población 
hacia toda iniciativa que 
tienda a incrementar ta 
integración más allá de 
lo acordado. 


NAFTA 

Población: 360 millones 
de habitantes. PB) anual: 
6,101 billones de 
dálares. E 
País con mayor ingreso 
per cápita: Estados 
Unidos (20.910 dólares 
anuales) 

Pais con menor ingreso 
per cápita: México (2.010 
dólares anuales). 


Unión Europea 
Población: 340 millones 
de habitantes. PB) anual. 
6,710 billones de 
dólares. 
País con mayor ingreso 
e cópita: Luxemburgo 
(24.990 dólares 
anuales). 
País con menor ingreso 
per cápita: Portugal 
(4.250 dólares anuales). 
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LOS HABITANTES DE LOS DOCE PAISES TENDRAN UN PASAPORTE 


Se reúnen en Bruselas los líderes de la 


: Comunidad Europea para coordinar la 

cen puesta en marcha del Tratado de 
Maastricht suscripto hace dos años. 

Tendrán que ponerse de acuerdo sobre 


des boa las ciudades que serán sedes de las 


oficinas y agencias que compondrán la 
ahora denominada oficialmente como 


ar ui : - imponer sus posiciones y reafirmar su 


O OS 


A ed 


liderazgo. 


COMUN Y SE TRANSFORMARAN EN "CIUDADANOS EUROPEOS”. 


* tasas de interés y el punto que d 


(z 


hoy 
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Casi un año después de lo previsto, las doce naciones 
que hasta ahora formaban la Comunidad Europea pon- 
drán hoy en marcha el Tratado Maastricht de la Unión 
Europeas que vincula política y económicamente a 346 
millones de personas. . . 

Desde este primer día de noviembre se establece la 
ciudadanía europea, que, en la práctica, significa que los 
ciudadanos de la Unión podrán votar en elecciones loca- 
les y continentales fuera de sus países de origen y podrán 
acudir a la Embajada de cualquier país europeo en el 
mundo para buscar ayuda. Pero abarca mucho más: los 
cancilleres deberán coordinar sus posiciones en cuestio- 
nes de política exterior, habrá un banco central único y 
las monedas de los paises se transformarán en dinero 
común para todos. 

Pero la ola de euforia que acompañó a la Comunidad 

cuando se efectuó la ceremonia de la firma del Tratado 
en la ciudad holandesa de Maastricht hace 21 meses, se 
ha esfúumado hace tiempo. 
: El auge económico de entonces se ha transformado 
en recesión. El tan esperado impacto de la unidad sobre 
tos individuos ha tenido un escaso impacto. Solo queda 
en el abre algo de la euforia que creó en muchos la caída 
del Mure de Berlín y la reunificación alemanas. 

Un hecho que, por otra parte, muchos analistas eco- 

i an conio el culpable del aumento de las 


o y 


taria antes de que se ponga en m a. 
El tratado se ha convertido entonces en el chivo 


: expiatorio de la insatisfacción popular en todo el conti- 


nente europeo. Y a duras penas pudo sobrevivir al recha- 
20 inicial de los daneses, a los desafios de lores y comunes 


en el Parlamento británico, a un referéndum francés que - 


casi arrastra al mismísimo Mitterrand y a un duro pro- 
ceso judicial en Alemania que apenas hace dos semanas 
dio el sí al tratado. 

Pero a pesar de todos esos obstáculos y si bien se está 
muy lejos de la formación de los Estados Unidos de 
Eurepga, como alguna vez se creyó que se conseguiría, la 
Unión constituye el único acuerde económico, politico y 


: social de esta envergadura que está en vigencia. 


$ Remedio milagroso 

“Hay muchos para quienes Europa parece distante, 
anónima y molesta. Por tal razón, deseamos introducir 
una mayor transparencia, apertura y descentralización 
en nuestros procedimientos. Queremos una Europa cer- 
cana a los ci € intervini solo en caso nece- 
sario para impulsar nuestros intereses comunes,” 

El mea culpa pertenece a la declaración que dieron a 
conocer los máximos líderes comunitarios el viernes. 
Dijeron que la rátificación del Tratado reveló debilida- 
des pero también mostró las cartas que cada uno tiene 
para poner en la mesa. Si álgo quedó en el camino fue la 
retórica de los primeros años. " 
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El primer ministro belga, Jean-Luc Dehaene, aníi- 
trión de la cumbre que tuvo que soportar ese mismo día 
la imagen de:25.000 dé sus compatriotas en las calles 
protestando por sus planes de austeridad, se mostró par- 
ticularmente ansioso por evitar esa retórica sin dejar de 
lado un cierto optimismo, ; , 


A A 


“Este Tratado no es un remédio milagroso, pero *' 


puede contribuir a aportar solucionés a algunos de los 


problemas que afrontan nuestros ciudadanos”, dijo De- 


haene. —* j 
La cumbre no tuvo grandes resultados, apenas la 
enumeración de los puntos de la política exterior que les 
preocupa en conjunto —la ex Yugoslavia, Oriente Medio, 
Sudáfrica y un plan de estabilidad para las naciones del 
Este europeo— y una repartija de sedes de las oficinas 
comunitarias. En este punto fue Alemania la grán bene- 
ficiada al quedarse con el Instituto Monetario Europeo, 
el futuro Banco Central de la Unión. El resto, tuvo que 
conformarse con premios consuelo. 

La toma de acciones concretas para impulsar el cre- 
cimiento económico y reducir el desempleo —son 20 
miliones los “parados”"— se pospuso para la próxima 
reunión de diciembre. Mientras que la bomba de tiempo 


nd ue 


de la Ronda de Uruguay del GATT apenas si fue mencio- 


nada al pasar en el comunicado final. 

Lo cierto es que hoy será día feriado en la mayoría de 
los paises de la Europa unida. Pero paradójicamente no 
será para festejar la entrada en vigencia del Tratado, 
como ccurrió con otras instancias de concreción de la 
CE, sino pára recordar el Día de Todos los Santes. 

El ultraderechista francés y acérrimo enemigo de la 


" unión, Jean-Marie Le Pen, aprovechó para decir que 


“nadas podría ilustrar mejor este tratado nonsto que su 
entrada en vigencia la vispera del Día de los Muertos”. 
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' Beneficios del NAFTA ' 
para los firmantes 
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: A continuación, algunos datos principa- 
les del Tratado Norteamericano de Li- 
bre Cossercio (TLC o NAFTA): 


Washingion (ANSA) 
SOCIOS: Canadá, Estados Unidos y 
, México. 
;- PRODUCTO BRUTO: 6,5 billones de 
* dólares. Estados Unidos (5,6 billones), Ca- 
* nadá(600.000 millones) y México(300.000 
millones). - 


- POBLACION: 360 millones de habitan- - 


: tes. Estados Unidos (250), México (81) y 
| Canadá (29). 


ARANCELES Y DERECHOS DE IM- 
PORTACIÓN: 
*- Eliminación de los aranceles sobre 9.000 
* tipos de productos. Eliminación inmediata 
de algunos aranceles y desfase del resto en 
plazos de cinco, diezo quince años. Reglas 
de origen aseguran que sólo bienes produ- 
cidos en los tres países gozarán de la libe- 
ralización. Las ventajas alcanzan a las sub- 
sidiarias extranjeras situados en los países 
del TLC. 


: SERVICIOS: 

- Apertura de mercados para bancos, segu- 
10s, transporte terrestre y telecomunicacio- 
nes. Algunas restricciones sectoriales son 
mantenidas. (Algunos rubros de transporte 
de carga en Estados Unidos, producciones 
O 
“petrolera y de gas en México). 

- Prohibida la discriminación contra em- 

¡ Presas de servicios de cualquiera de los 
] paises socios. 


E INVERSIONES: 
-. Protección a las empresas de los tres 
países que invierten en otro de los socios. 
- Protección contra expropiación guberna- 
mental sin justa indemnización y reglas 
para evitar discriminación. Convertibili- 


ÓO-o2 


po ppt. 


capi 


dad y repatriación de ganancias gurantien: * 
das. Estados Unidos ye reserva el derecho 
a vetar inversiones por conpideraciones de 
seguridad nacional. 

- México retiene restricciones sobre explo- ¿ 
tación petrolera y petroquímica. 


PATENTES, DERECHOS DE: AU- 
TOR Y MARCAS REGISTRADAS: 
- Garantías para la protección de la propie- 
dad intelectual. Penalidades más severas 
contra piratería de libros, software, agraba- 
ciones musicales, diseños industriales Y 
productos farmacéuticos. - 


MEDIOAMBIENTE Y dad 
RES SANITARIOS: 
- Compromiso de promover estándares 


pre y cuando no reflejen una maniobra 
encubierta de erigir barreras comerciales. 


PROTECCIONES DE MERCADO:: 

- Proteccionesarancetarias temporarias son 
permitidas si i inundan un | 
determinado mercado. Algunos renglones 
agrícolas estadounidenses (azícas, algo- 
dón, maní y oido >» id 
mente contra aumento excesivo de 
taciones. 


ACUERDOS PARALELOS: 
“Uns comisión trinaciónol vigilasd aten | 
plimiento de las leyes de .. el 
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E) Acuerdo de Libre Co- 
mercio para: América del 
Norte (NAFTA inyglós, 
North America Pree Trade 
Agreement) eliminará 
gradualmente casi todas 


e 


O O 


¿entre Jos Estudos Un 


las restricciones pal 


comercio y las inversi 

en 
: Canadá y México durante 
, los próximos 13: años. Lo 
que sigue os una sintesis 


09) 


de los fla principales 


s% cenvenio: 


4 Provisiones generales 
é Reducción de aran:e» 


cles en 15 años, según Jos 


cn 


lecioLe 


. pu e 


acuerdo 


sectores de la economía de 
quese trate, 

e Se levantan las restric- 
ciones a las inversiones en 
la mayor parte de Jos sec- 
tores, con excepción del 
petróleo en México, la 
agricultura en Canadá y 
las comunicaciones por vía 
aérea y radialos en los Es- 
tados Unidos. 

e' Se excluye la inmigra- 
ción, excepto para facilitar 
ol trasjado de trabajadores 
“de cuello y camisa”, 

e Cualquier país puede 
sidir del tratado con solo 
dar un aviso de sus inlen- 
¿ciones con seis meses de 
anticipación. 

e El tratado permite la 
inclusión de cualquier país 
adicional, 

e Las licitaciones para 
compras del gobierno que- 
darán abiertas en 10 años 
a la participación de em- 


., presas de cualquier nacio- 


nalidad, Esta cláusula 
afecta principalmente a 
México, que reserva algu- 
nos contratos exclusiva- 
mente para compañías 


“mexicanas, 


[ 
|: 


cil 


las se 
«« talmente solo. 


e Habrá tribunales inde- 
¿pendientes de arbitraje pa- 
ra resolver las disputas 


del tratado. 

¿0 La posibilidad de ros- 
taurar algunos aranceles 
si las importaciones perju- 
dican a industrias locales. 


. 4. Sectores 


e ' Agricultura: Se elimi- 
Marán inmediatamente la 
mayor parte de los arance- 

¡ Jes entre los Estados: Uni- 


«dos y México: Los. arance- 


«les sobre un:$ pe gr 


LS Automóviles: $e sacá- 


port 5308 de M 


que surjan de la aplicación. 


Se De 


a los aránceles en 10 
prom las cuotas a la bre. 


tendrán que levantar en el 
mismo lapso; fos autos que 
eventualmente cumplan 
con la regulación del 62.5 
por ciento de contenido lo- 
caj serán liberados de Jos 
aranceles, 

e Energía: Continúa la 
prohibición mexicana «la 
exploración para el sector 
privado, pero Jas liejticio- 
nos de la compañía petro- 
lera estatal se abrirán a Jos 
Estados Unidos y a Ca- 
nadá. 

e — servicios financieros: 
México abrirá gradua)- 
mente su sector financicro 
alas inversiones de los Es- 
tados Unidos y de Canadá, 
eliminando las barreras 
para 2007. 

eo Textiles: El tratado cli- 
mina los aranceles de los 
Estados Unidos, de México 
y de Canadá en 10 años. Jos 
vestimenta que será acep- 
table para las disminucio- 
nes de aranceles será la 
confeccionada con telas fa- 
bricadas en América del 
Norte, 

oe Transporte por ca- 
mión: Los camiones norte- 
americanos podrán trasla- 
darse a cualquier purte de 
los tres países para el año 
2000. 
$ Acuerdos ] 

suplementarios 


e Medio ambiente: Los 


tres países se harán pasi- 
bles de multas y, en el caso 
de México y de los Estados 
Unidos, de sanciones, en el 
caso de que un panel de 
control los encuentre cul- 
pables de faltas e 
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Económica América Lati- 
na y el Caribe (CEPAL). Gent: ms Erre ] na) 
ar pmbrag hecho de que rai- favor”. El secrutario ejecuti- - 
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vd Latinoamérica entra en el debate: pide 
al Congreso de EE.UU. a robación on del TLC | 


eLacale: “Una señal de mejoría para todos” 


Cinco gobernantes latinoamericanos entraron ayer en el debate sobre 


el Tratado de Libre Comercio entre Estados Unidos, México y Canadá 
A A 


Wazhington (EFE) 
La petición for hecha por los Presidentes de 


medo y Uruguay, Luis Alberto Laca- 
Me; y por el Primer Ministro de Jamaica, P.J 
en sendos mensajes que 


| este acueado cutre EE.UU., México y Canadá, 
pon utificación será votada el día 17 en la 


¡ secial y más equidad en un marco de ber- 
; tad” en todo el continente. 
E Sémchez de Lozada isdicó que con la apro- 


que 
comerciales en tedo el mundo a comenzar 2 


ción de EE.UU. con el resto del continente, al 
tiempo que se potencia la democracia y la 
estabilidad política en toda América. 

El Presidente uruguayo afirmó que toda 
TLC porque “puede ser una señal de mejores 
díss para tedes”. 

Enelacto participaron también el Presiden- 
te del BID, Enrique Iglesias; el Subsecretario 
norteamericano de Comercio para Nego- 
ciaciones Comerciales Internacionales, 
Lawrence 


importancia de que el TLC sea aprobado. 
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“TLC es una gran oportunidad para 


| Latinoamérica, aseguró 


ht El Tratado de Libre Co- etica que j 
mertio(TLC)quei subre el TLC que podrían hacer  rera en in del TLC, * 
dos Usidos, Canadá y ón y em luego del tulewisivo del > 
significa “uma de las grandes medio de uma “guerra de cifras”  mestes que le enfisató al vice- * 

ñ que Gene Améxi- sobre costos y hemeficios del presidente Al Goge. 

ca Latina pora integraso a en Es- fucuoa evaluadas pos el Las grandes empresas han ; 
pete desteo de él”, «ó el bles”, y fundamentó su ria —que tendrá un costo de 30 
no de Desarsollo (BID), Esrique seguir el insesaño para 
pa A a o 

- El jerarca del organiamo (- especificos, y es asíscad que los mayoritaria visiimoponliora del 
consideró que apertura exter-  pesistencia”. estr aerñido. EA Iustiteto pers la cepomaín * 
na es el “gram umgaayo kglesios indicó, que o 

insirancalo” “están que de- Cada puesto de tubeje en 
la modermización y la genera- trás de este proceso de integra- — Sectores hoy poetagidas lo cues. 
ción de ingeso y, por tuato, ción hay un objetivoqueconvie- Un al contibuyengo 170 al . 

El debate interno que en el mantienen la megativa a la aper- Ción tacifuño, seguis el estallo, 
principal secio del acuerdo vie- Ea conmica > latepación y Lar, ni, mapa ong : 
pea iisado soctores prodscti- mescados mexicano y puestos de tembaje —hoy 1,3 ; 
vos y polílicos disease. “Estados Umidos tiene la pri ree id 
y que deberfencontrar um defi- econemía más poderosa de la "Máximo 191 Ea Eu 
nición en los próximaos días com terra y eso se explica Í j 

por su apertura”, aseveró por 
con una ágtica favorable a ma -_.. 
opimó Iglesias, ya 

que su ratificación “está directa POR EL TLC 
ción' económica que está ea sólo 34% dele población tiene 
marcha en la región”. bucaa smagen de Ross Pesot, el 
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ala solución de los problemas | 
sustanciales que siguen exis- | 
tiendo a nivel del comercio 

mundial. 
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El ministro de Relaciones Exteriores, Sergio Abreu 
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por la beralización del comercio que $ 
logar a un entendimiento el próximo 15 de diciembre. 
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(OS COMERNOS DE LA REGION ESPERAN INSERTARSE EN UI "INUEVO ESQUEMA ECONOMICO 


América latina, expectante ' 


Durante los pasados diez años, las manos del poder 
:en América latina estuvieron siempre llenas intentando 
¡a un mismo tiempo: reconstruir el orden democrático, 
tahorrar para satisfacer la avidez mal disimulada de sus 
«acreedores y reformar sus economías (envileciendo ine- 
ivitablemente el tejido social en este proceso). Es explica» 
¡ble entonces que los presidentes de la región temán, casí 
tanto como el mismo Bill Clinton, por la suerte que está 
¡a punto de correr en el Congreso el tratado 
¡comercio de América del Norte (TLC o NAFTA). 


Por todos los módicos “milagros” que los reformistas 


¿pueden exhibir —-inflación domada a fuerza de regresión 
del ingreso, vuelo rasante de capitales especulativos por 
“los mercados de valores de sus capitales, deuda externa 
«controlada a través de la liquidación acelerada de acti- 
“vos nacionales— lo cierto es que, América latina y el 
'Caribe conforman aún la zona en, ¡desarrollo con crecl- 
miento más mezquino, después de esa lágrima de deses- 
“perai:lón que es Africa. 

Nadie puede asegurar que la fórmula democracia 
“líberal-capitalismo-libre comercio sea en verdad la pa- 
“nacea que los propios gobiernos prometieron a sus socie- 

“dades para hacer digerible tanto sacrificio. Pera el pro- 
¿ceso histórico ha avanzado tanto y en forma tan Antena 
en dirección a ese horizonte que la idea: de 
marcha atrás apesta a suicidio colectivo., 

El TLC es, y lo será en el futuro inmédiato, yn nego- 
.cio solo para sus tres miembros actuales, México, Esta- 


e libre Bl sosa 


dos. Unidos y Canada. No tiéne m4 de ingreso, más 
O Menos ulomática que beneficie a terceros países y la 


fórmula desarrollada en su texto para hacer frente.a esa. 
-pontbilidad anticipa un engorroso proceso de filtros y 


aprobaciones cruzadas. 

Pero, así y todo, es una estructura política y jurídica 
que conlleva en sí misma el embrión que exy a hacer 
una cooperación hemisférica. Y esto es suficiente 
como para que foros regionales como el Grupo de Rio 
(trece países), presidentes en forma individual, (Carlos 
Menem. es un buen ejemplo), y grupos espontáneos de 
mandatarios como el que ayer conformaron los de Boli- 
via, Colombia, Honduras, Uruguay y Jamaica hayan 
puesto todo ejercicio discursivo a su alcance para respal- 
dar la puja de Clinton con el renaciente proteccionismo 
norteamericano que busca desactivar al TLC, 

. Clinton alimentó esa esperanza. Varias veces en los 
últimos meses, ha dicho que este TLC es apenas el pri- 
mer paso hacía la constitución de un mercado único que 
se extienda de casco polar a casco polar y abarque a 
1.000 millones de personas muy poco después de que 
desta doble el codo del próximo milenio. 

ible creerle? Cuando al TLC lo impulsaba su 

pala tico, George Rush, los latinoamericanos se 
entusisasrmiaron hasta-el elogio exagerado con su Intciati- 
e para lda Américas de 1989. De aquel proyecto ápenas 
si queda memoria de su fítulo y, es prrp cb recordar, 


obre. el final de sus días en la Casa Blanca Bush hablaba 


de un TLC que incluyera a algunos países de Europa 
oriental antes que al resto de la ansiosa América latina. 

Como su propio momento político doméstico no está 
hoy exento de riesgo, es difícil ignorar que Clinton juega 
al impacto dramático cuando asegura que la aprobación 

es, antes que una cuestión económicas, un pro- 
blema de seguridad naciona! para su país. Pero al defi-. 
nir al tratado como la “doctrina Monroe” de estos tiem- 
pos puede muy bien estar hablando más verdad de la 
que, quizá, se propuso decir.- 

Es verdad que esta línea argumental tiende a sacar 
al TLC del ámbito de lo doméstico y colocarlo en el de la 
política internacional, un área en la que la opinión públi- 
ca norteamericana está acostumbrada a dar mayor mar- 
gen de maniobra a sus gobernantes. 

Carlos Salinas de Gortari (y la extrema sensibilidad 
nacional mexicana) habrá tenido que beber el ricino de 
la negación democrática que le dispensaron el martes 
—y a coro— Al Gore y Ross Perot, pero también la 
satisfacción de ver a los expertos norteamericanos eri- 
zarse en intelecto y piel cuando les anunció que, sin TLC, 
México no dudaría en recostarse sobre Japón, a través 
del Pacífico. No se puede descartar que los temores que 
los norteamericanos traen consigo del mundo viejo ter- 
minen por dar una oportunidad real a América latina en. 


el mundo nuevo. 


Oscar Raúl Cardoso 
Copyright Clarín, 1993 
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nacional que los políticos prometieron 
durante tanto tiempo. 


>] pros QUES 
El hecho de que los diferentes parti- 
dos se alternen en el ejercicio del poder 


es una amenaza constante a la conti- - men eticos contra 

nuidad; los cambios inquietan a las ria- ¡el trafico fintes que es 

ciones amigas e introducen inestabili- rai y mo ds idea común 

daden la esfera internaciona!. Los con- O qe rudo: 0d hiok. Tampoco la 
-Nictos de fas y de intereses entre *«ollsiaión. 'uaY tiva: sóli- 
Jos grupos políticos dificultan el logro de. pe 

del y to de toda bue- En reallibad, los críticos del tratado 


defienden los intereses 


y E se dd ó a : : a represen- 
“tan la opinión general del pueblo norte- 


OL-0! 


ty ocasional» 
rt aisla. 


- extendería rápidamente al resto de 


El nacionalismo siempre fue sem- 
brade por demagogos y extremistas. 
¿Por qué convertir a América latina en 
un nuevo centro de desorden? ¿No tene- 
mos más que suficiente con los Balen- 
nes y la ex Unión Soviética? A 

El NAFTA es un paso hacia lá cons- 
trucción de un genuino orden interna- 
cional. Rechazario significaría reabrir 
viejas heridas, alimentar odios históri-. 
cos, y en última instancia sembrar hoy - 
a para recoger mañana tempesta- 


Octavio Pas, eseritor mexicano, ganó el Premio 


una cona- Nobel de Literatura en 1000, 
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La aprobación: en la Cámara de Representantes 


norteamericana del Tratado de Libre Comercio (. TLC). que: : EN 


establecerá un mercado único desde enero de 1994 entre . 
Estados Unidos, Canadá y México abre mejores. 
perspectivas para la resolución de la Ronda U rugúay 'delí” a 


GATT al tiempo que introduce nuevos “elementos a.tener. en, o N 
cuenta en el marco de las negociaciones del Mercosur: * o 


por Qéear Vilos: e 
de la redacción de El Disemador.- 


a satisfacción oficial móstra- 


da por Jas autoridades. fran- 
d cesas pocas horas despuésde:. 
aprobado el TLC, conlleva una dosis . 
de preocupación. ante la posibilidad : 


de que Francia, en particular, y. Eu- 


ropa, en general, puedan quedaralgo ' 
desplazadas en el “*gran juego"; del. . 
/:.: Cerrabarotro acuerdo de libre comer="'7 
« “cio'con'sus socios 'del'Grupo de los-" “=>; 
«Tres (G-3), Colombia y Venezuela. | 
Al margen de Latincamérica, el”. 


Acuerdo General. sobre: Arancele 
Comercio (GATT). 


La “luz verde' "de Wastifgtonal y 
TLC; erigido. por; otra: parte: en, Un. 
instrumento esencial" de la: E. 


Ma 
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Clinton parece, mirar “ahora hacia 


: Latinoamérica; donde. algunos paí--:* gún 
ses—básicamente Argentina y Chi- > pi 
lo— podrían” no tardar en: Íncorpo- 


rarse; en algunos casos a.través de. 


los acuerdos comerciales que ya. 


mantienen:con M ¿xico;” 


-* “Chilevlo: hará muy. pronto”, de-. e 


claróen París el ministro de Relacio-; : 


nes. Exteriores mexicano, Andrés - 


Rozental: ¿Poco después; México. : 
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- Pese a ello, altos funcionarios del . 
«gobierno argentino opinan. que el 
¿acceso al TLC “no será fácil”, porlo. 
que sedebería trabajar “más intensa- 
mente” en la integración subregio- 
 nale, incluso, i intentar o 
al proyecto. -. > 

En Brasil, por su a parte, la ratifi- 


levantar resistencia, pese a que 
en una primera instancia el 


qa, le brindó su apoyo por con» 
siderarquela apertura de mer- 
dos -— "empreadida' 


den eco: por Cana” 
mico d E 
di al” a s E . 
Para la 


ya'han dado. muestras: voluntabistas.. 
de. pretender presionar a la adminis=: 
:, tración Menem.para senos di- 
- cha :posibilidad::: 15 “y Au res 


MERCOSUR 


A A Ar 0 


: A ER cación del TLC ya ha comenzado a . 


ys gobierno de Itamar Franco: * 


del. proteccionismo. girl el se- 


cretario de Asuntos Económicos de 
“> Ttamaraty y designado embajador 
ante el Reino Unido, Rubens Barbo- 
- sa, aseguró que la decisión del Con- 
greso estadounidense “ha comenza- 
doa perjudicar a lacconomía brasi- 
leña”? 

El ral del: bloque 
norteamericano facilitará el desvío 
de las inversiones extranjeras de 
Brasil hacia México, dijo Barbosa 
ante numerosos empresarios del 
Mercosur en San Pablo al inaugurar 
el Consejo de Empresarios de Amé- 


. rica Latina. Barbosa explicó que, a 


mediano plazo, las inversiones ex- 
tranjeras en México perjudicarán a 
las empresas brasileñas debido aque 


elparqueindustrial mexicano crecerá 


encalidad y contecnologíade punta. 

El gobierno uyuguayo, en la per- 
sona del canciller Sergio Abreu, 
calificó el acuerdo comercial de 
América del Norte como “muy posi- 
tivo”, en tanto. el presidente Luis 


Alberto: Lacalle sostuvo que'cual- 
. quier vinculación que se emprenda 


con el TLC “deberá abarcar a los 
cuatro países” firmantes del Tratado 


+. de Asunción. 


La decisión política de impulsar 
un acercamiento; de! Mercosur, al 
TLC' es compleja, 'ya que ambos 


" tratados son bien' diferentes” y, sus 
od tiempos son distintos. - Ss 


Además; la primera. xpade la 


: cristalización del'ácuen de. Amé- 


“produ e en. mo- 


- mentos en que las negociaciones del 


Mercosur sufren el mayor empanta- 
namiento, desde que Comenzaron en 
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EIÁÍAFTA, el Mercosur y la Argentinas 


L A aprobación del Tratado de Li.- 
bre Comercio, NAFTA, según 


- sus siglas en inglés, por parte del 


Congreso estadounidense, abre la 
persnectiva de importantes trans- 
formaciones en las corrientes co- 
merciales y los movimientos de ca- 
pital en el hemisferio norte, 

impacto actual y estratégico debe 
ser evaluado razonablemente, en 


función de los objetivos de la inser-' 


ción de nuestro país en el escenario 
internacional. 

Para lograr la aprobación parla- 
mentaria del tratado el presidente 
-Bill Clinton, que *n un primer mo- 
mento había tenido una posición 
reticente trente al mismo, tuvo que 
realizar intensas negociaciones con 


- quienes se oponen a las red 


arancelarias o procura .obtener 
"modificaciones tendientes a preser- 
var algunos sectores de la produc- 
ción y el trabajo. 


Una de las principales conse-' 
cuencias del tratado es que amplia- . 


rá el campo de operaciones de las 
empresas norteamericanas, que 

"mayores facilidades para 
instalarse en el mercado azteca 


: aumentar la competitividad de sus 


ES iia 
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ib 


exportaciones por las reformas en 
el régimen de inversiones extranje- 
ras de México y las reducciones de 
barreras aduaneras entre los países 
miembros. 

Los gobiernos de los Estados 
Unidos y el Canadá consideran que 
el NAFTA no tendrá efectos adver- 
sos sobre sus respectivas produc- 
ciones y que la instalación de fuen- 
tes de trabajo al sur del río Grande 
contribuirá a reducir la presión mi- 
gratoria hacia el norte. 

Pero importantes sectores em- 
presariales y sindicales se opusie- 
ron firmemente a la aprobación del 


acuerdo porque consideran que. 


ocasionará una considerable pérdi- 
da de empleos y contribuirá a de- 
primir los salarios en los Estados 
Unidos. Opiniones similares fueron 
presentadas por los opositores ca- 
nadienses al NAFTA, cuando se 
discutió su aprobación en el Parla- 
mento de su país. 

Hasta ahora, la perspectiva de 
reducciones arancelarias en los tres 
países de América del Norte esti- 
muló una corriente de inversiones 
hacia México que, en alguna medi- 


“da, ha implicado una pérdida de 


empleos en los otros dos socios. 

Sin embargo, los efectos reales 
del NAFTA sobre el movimiento de 
capitales y los respectivos merca- 
dos de trabajo solo podrán evaluar- 
se en el futuro, cuando comiencen a 
reducirse las tarifas aduaneras y 
aplicarse las reformas legales ten- 
dientes a facilitar la inversión ex- 
terna en México. 

Por ahorá es evidente Eo su 

fortalecido la posi- 


- aprobación ha 


ción de Bill Clinton en su país, aun- 
que al costo de una seria fractura 
de su partido, y también la capaci- 
dad negociadora de los EE.UU. an- 
te los demás países industriales, a 
la vez sócios y competidores en la 
administración de los grandes pro- 
blemas de la economía internacio- 
nal. 


Esta ganancia acaba de ponerla. 
a a 


” plazo. 


para 
la Argentina y que, inclusive, debe- 


ción exitosa de las conversaciones 
de la Ronda Uruguay del Acuerdo 
General de. Paribas. y Aranceles 
(GATT) el 15 de diciembre. 

Por lo que respecta a nuestro pa- 
ís, la aprobación ul NAFTA no 
tendrá un efecto sensible en el corto 


Algunas opiniones entusiastas 
consideran que el tratado abre nue- 
vas posibilidades comerciales 


ría promoverse la integración al 
mismo a través del Mercosur o en 
forma individual. 

La liberalización comercial en- 
tre los países integrantes del NAF- : 
TA podrá, efectivamente, contri- 
buir a estimular el comercio inter- 
nacional y, en alguna medida, be- 
neficiar a los que en él participan. 

Sin embargo, la reducción aran- ' 
celaria entre los Estados Unidos y ' 
México tendrá el efectó probable de - 
mejorar la competitividad de. las 
exportaciones agrícolas colas estadouni- 
denses hacia el país azteca y, vice- 
versa, las ventas de ; 
ras mexicanas en log mercados del : 


Y. norte. 


En uno y otro caso, nuestro Dela 
perderá oportunidades comercia- - 
les, ya qué es competidor de los ; 
EE.UU. en los mercados agrícolas, 
el de México incluido, mientras que 


es el caso de la Argentina. 
Por do qee corresceciód a daa de 
éticas relaciones futuras entreeal : 
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entre sus dos principales miemibros : 
mo solo impiden mantener el crono- ; 
grama de reducciones arancelarias ; 
pactadas y avanzar en el proceso de 


Cono Sur sino que ponen en tela de ; 
juicio la oportunidad misma del 
acuerdo. ; 


La aprobación del NAFTA cons- : 
tituye, en suma, un hecho relevan- ; 
te, que debe evaluarse sin deslum- : 
bramientos ni optimismos superfi- : 
ciales y que refuerza la ¡ 
cia de dos objetiv: 


e integración de las economías del l 


zación que contribuyan a la am- 
pliación de los mercados externos; : 
otro, la urgencia por resolver los . 
Sesrgumtes que acens el Marco 
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- EEUU: “No perritos 

| | aceptar el TLC 


es rechazar cambió las reglas i 
» ? o 3) 
a Latinoamérica | 
: ! La LLEGADA DE Un 
WE= EL SECRETARIO NOR- e É gobierno liberal a 
¡ ==22= TEAMERICANO de Canadá ha aumen- E 
>= Comercio, Mickey tado la incertidumbre sobre el 
a o a 0 futuro del TLC, ya que los | 
Ces o nuevos dirigentes canadien- 
Latinoamérica, que es la segun- ses exigen revisar algunos | 
da región del mundo con ma- puntos del acuerdo. j 
yor crecimiento económico”. El nuevo primer ministro 
Kantor advirtió que si los de Canadá, Jean Chrétien 
diputados estadounidenses inauguró su mandato, el 5 de 
Dn ds TLC “perdería- noviembre, con un aviso a 
rcado”. EEUU de queno piensa seguir 
Para Kantor, si el TLC no el ejemplo de los anteriores 
esratificado “podría salir per- dirigentes conservadores del 
judicada la credibilidad de país y decir “sf” a todo lo que 
EEUU como líder mundial en diga Washington, sin antes : 
el crecimiento de laeconomía 5 dire los intereses Cana 
| internacional y dificultar eii | 
¡ cia negociadora Inmediatamente, citó el | 
tor. siel TLC caso del TLC que, según él, 
: reses podrás fue mal negociado por el go- 
incorporarse rápidamente bierno de su predecesor Brian 
: “Chile podría ser el primer Mulroney y reiteró, como lo 
Sie Ape a dijo ya durante su campaña 
paí s conselera sepa electoral, que está dispuesto a 
pidamente de Argentina, Ve- et ES CEVÍsEn (os 
nezuela y otros”, dijo Kantor. po: pua | 
De ad e la Esad El líder liberal considera i 
Ranzadel Mindanénca” seña. que se deben proteger más los 
la el responsable de Comercio intereses de su país frente al 
estadounidense, que subraya el poderoso vecino del Sur y 


buen momento que atraviesa la 
región con un buen “creci- 
miento económico” y “demo- 
cracia” política. M (EFE) 


gobierno liberal 


quiere unadefinición concreta 
de los puntos relativos a los 
subsidios y las prácticas de 
dumping. Ml 
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00 de: Unión nitODeS: el Tratado 
de: Masetricht 


se Firmado cuando todavía no ha- e a ) término a 

ser revisados a partir de 1996. En- 

| tretanto existe ya el libre tráfico 

mercancías que no sufre cargo 

por 30 a de enga impositivo alguno; los ciuda- 

testo dutiritivo hacia la nl. | danos de uno de los Doce pueden 

_dad europea que para fines de si- trabajar en cualquier país de la 

'eon tmás socios: Aus . | UE y el pasaporte es único. - 

Suecia, Finlandia y Noruega Las titulaciones también son 

a 1985. Ñ admitidas, con algunas - exigen- 
Pésiciones ántagónicas a alto A O PTE 

Admitir un tratado que no sa- ¡ 


, tisface totalmente a nadie, sobre 
¿Lodo en lo que significa como ce- 
Fsión de soberanías, ha determi- 
nado posiciones antagónicas. Ha- 
¿Samos unelenco. * 

* Alemania ha sido la última na- 
"ción de los Doce en aprobar el tra- 


: tado. Antes Dinamarca y Francia 


"recurrieron a consultas popu- 
. lares que adhirieron por már- 


genes mínimos. Alemania, no - 


bétante, es el país más poderoso 
¿Me 04 Docs (ser recuadro) y no en 


balde será la sede del Instituto 
Monetario Europeo y posterior- 
mente del Banco Central de Eu- 
ropa, en Francfort. El marco ale- 
mán es el punto de referencia de 
los valores monetarios antes que 
el ecu (la unidad 
pajas que debería empezár a exis- 

de las actuales 
pri del Continente entre Jalla 


- de 1996 y enero de 1999. 


Unidad política' 


rrand y tina dividida aprobación 


por parte de los parlamentarios 
de centro derecha que dominan la 


- asamblea, busca antes que nada: 


la unidad política y defensi 


oran cs ESTER CNA 


va. Se- 
gún algunos obserw _cómo 
método. para equilibrar la: ba- 
lanza económico Roa a fa- 


. vor de Alemania. - 
Jtalia, que todavía: no conciduó : 


salir de su caos interno, prefiere 


decir la -Halia, 
Alemania y el Benetux. : 
_— Reino. Unidó (que comio Di- 


o 
propia 


moneda única 
le acción de la Una Europea a 


sectores, 
incluyendo la derecha, proponían 
dE necesario para aprobar la 


Según el propio Tratado de 
Maastricht sus términos podrán 


euro-. 


acuerdos sucesivos” no deterraí- - 


cias parciales, en todo el ámbito 
comunitario. Sin embargo se 


e 


ropeo en Francfort. 
á fines de 1996, con el Banco Cen- 


tral en marcha, podrán converger * 


los siéte países (cifra mínima in- 
dispensable entonces) en una mo- 
neda única, con economías esta- 
bles y baja inflación. O si, por el 
contrario, todo se postergará a fi- 


nales de 1996 cuando, de acuerdo 


con el tratado, cualquier número 
de Estados que reúnan las exigen- 
cias mínimas dará nacimiento a 
un ecu de circulación limitada y 
tan poderoso, sin duda, como el 
marco alemán. (c)LA NACION 
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| Ano Uca a de 
| presencia del general Raoul Ce- 
¡ dras en las conversaciones, que em- : ; 
A * pezarán hoy en Puerto Príncipe, en- 
tre los principales actores de la crisis : 
¿ haitiana para intentar llevar a térmi- 
1 no el acuerdo de Govemnor's Island, 
anunció este jueves el portavoz de la : 
en Haití, Eric Falt. Por otro la- ! 
do, el partido neoduvalierista del : : 
| Frente por el Avance y el Progreso . | A 
| ' de Haití (FRAPH) anunció ayer el le- 
| :vantamiento de su consigna de huel- ; 
| ga general para hoy. “De momento, ; 
: no tenemos usa respuesta definitiva . | 
; del general Cedras, pero contamos : 
. con la presencia de los militares por- 0 
que probará su determinación a re-. A 
solve lacrisis”, declaró Falt. Interro- ] z 
gado acerca de si la reunión se cele- : : 
braría igualmente a pesar de la even- 
tual ausencia del ejército, el portavoz ' ; 
i estimó que “los participantes tendrán ¡ 
; que determinar suactited”. Esta “reu- + 
j nión de concertación” para la puesta 
i en marcha del acuerdo de Governor's 
: Island estará presidida por el media- 
| dor internacional en Haití, Dante Ca- 
¿ puto, y terxdría que celebrarse hoy y ' 
! O o Conroe 
: capital haitiana. 
| 
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Cedras Ausentey 
y Caputo Cancela 


a 
' Conversaciones, 
- 4 a Ñ v 
. PUERTO PRINCIPE, 5 (AP).— El luso de las Nacioné3.. 
Unidas a Haití, Dante Caputo, canceló hoy una reunión entre *. 
representantes haitianos, diplomáticos y miembros de la ONU 
para reinstatar al exiliado presidente Jean Bertrand Aristide, 
. al río aparecer los representantes de! ejército. 
¿ + "Es lamentable”, dijo Caputo. Y explicó que las conver- 
* saciones avanzarian aun sin la presencia de ao paro 
: virtualmente na se puede hacer nada sin acuerdo militar. 

El jéfe del ejército haitiano, .tenlente general Raoul 

Cedras, estaba invitado a las conversaciones, :  * E 
¿Los habitantes de la capital haitiana tuvieron" pr il 
respiro, entretanto, cuando los deréchistas pro militares 
suspendieron una huelga central de dos dias iniciada ayer. 
Sin la participación militar, las posibilidades de hacer 
volver a Aristide y tevantar el embargo petrolero contra la ista 
son magras. : ; 

Previamente hoy Caputo recibió una carta por correo 
privado, pero no quedó claro si-se trataba de una respuesta 
aclaratoria de Cedras. . , 

Caputo dijo que una carta que recibió el miércoles de 
Cedras era vaga y no mostraba compromiso y que él había 
pedido una aclaración. 

En ella, Cedras acusó a las Naciones Unidas y especial- 
mente a Caputo, de no ser imparciales. 

Pero agregó el militar que “ninguno de nosotros puede 
permitirse "cargar con la responsabilidad de perder una 
oportunidad para resolver la crisis”. 

” El seno de la carta fue transmitido ayer por la radio 
“Metropole”. 

La huelga de ayer cerró la mayor parte de los comercios. 

en Puerto Principe. El tránsito fue liviano debido a ta escasez 
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' de gasolina causada por el embargo petrolero y de armas de 
la ÓNU, impuesto el 19 de octubre para presionar a los 
militares a permitisel retorno de Aristide. - 
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| El Consejo de Seguridad de la ONU podrá implementar nuevas medidas j 


FRACASO OTRO INTENTO! | Se 
; MEDIADOR EN HAITI e) 


(= 


os miembros del Consejo, que efectuaban consultas 
sobre Mozambique y El Salvador, cuando se supo que - 
£l jefe militar haitiano rehusó concurrir a la reunión 
convocada por Caputo, indicaron que esperarán su informe 
y las recomendaciones del secretario general, Butros Gali, 
antes de actuar. 

En diversas declaraciones y anteriores resoluciones el 
Conejo manifestó su disposición a tomar las medidas nece- 
sarias para reencauzar el proceso de restablecimiento del 
régimen democrático y constitucional en Haití, si los milita- 
res persisten en el incumplimiento de los Acuerdos de la Isla 
del Gobemao: 

El presidente Jean Bertrand Aristide, quien no pudo regre- 
sar el 30 de octubre tal como estaba previsto en los Acuerdos 
ante lo negativa de los militares a cumplirlos, pidió a la 
Asamblea Gencral un boicot +total e integrak- de Haití en 
vista del incur»niimiento de lo acordado. 

Francia elabor5 hace más de una semana un proyecto de 

“resolución paia ampliar el embargo petrolero y militar al 
terreno comercial, exceptuando sólo alimentos y productos 
médicos por rezones humanitarias, pero otros miembros del 
Consejo, incluído EEUU, decidieron dar una última oportu- 
nidad a los militares haitianos para que recapacitaran. . 

Sin embargo, EEUU dispuso un congelamiento de los : oz 
fondos de los dirigentes militares y políticos haitianos que se , E 
pea al regreso de Aristide, y no sólo de los fondos 
oficiales como se había acordado anteriormente, y solicitó a 
otros países que actuaran en ese sentido, además de negar 


visados para viajar a los dirigentes haitianos antidemocráti- 
cos. 
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CREDRAS CUESTIONO A LOS DELEGADOS 
DE ARISTIDE 


“Es lamentable que no hayamos podido iniciar las negocia- 
ciones debido a la ausencia de una de las partes, frente a un 
país que necesita solución urgente”, dijo Caputo a las delega- 
ciones asistentes, al anunciarles la suspensión por la ausencia 
de los representantes del Ejército. 

En una carta dirigida a Caputo, el jefe del Ejército, general 
naicraas: es: sus reservas sobre diferentes puntos de 


ed kl pros de los participantes en la er 


Agregó que, en su opinión, dos días no son suficientes para . 


resolver un problema tan serio como la crisis haitiana, y 
añadió que la agenda preparada por Caputo señalaba ya las 
conclusiones de la reunión. 

Cuestionó también la representatividad legal en la reunión 
del derrocado presidente Aristide, a pesar que éste estaba 
representado por su primer ministro, Robert Malval, y dos de 
sus abogados que viajaron especialmente para asesorar a 
éste 


La reunión tenía el propósito de desbloquear el acuerdo de 
la Isla del Gobernador de Nueva York, firmado entre el 
presidente Aristide y Cedras el 3 de julio pásado, 

Las discusiones debían favorecer la aplicación de los 
puntos 5,6,7,8 y 9 del acuerdo de la Isla del Gobernador 
(EEUU). 

Estos puntos se refieren al despliegue en el país de la 
Misión Ge ias Naciones Uninadas para Haití (MINUHA), la 
amnistía para los autores y cómplices del golpe de Estado, la 
designación de un nuevo Comandanteen Jefe de la Policía, 
la renuncía anticipada de Cedras y el regreso a Haití de 
Bertrand-Aristide. 


DIALOGO EN SANTO DOMINGO 
Mientras, el ex primer ministro hatiano y dirigente del 


Partido Comunista de ese país, que colaboró en un momento 
con los militares, René Theodore, señaló que la solución a la 


crisis de Haití deberá salir de las negociaciones que realicen 
los dis grupos en pugna. 

Tam.ién destacó que la posición flexible del gobierno 
dominicano en el cumplimiento del embargo impuesto por 


las Nacirnes Unidas permite que el pueblo haitiano resuelva 
problemas básicos. 


BALAGUER NIEGA HABER ROTO EL BLOQUEO 


El presidente dominicano, Joaquín Balaguer negó el pasa-: 
do jueves que su Gobierno haya roto el bloque, como denun- 
ció el diario estadounidense “The New YorkTimes”. 

El presidente dominicano dijo que sólo se ha eriviado gas 
propano para cocinar y alimentos, “nunca he tenido tratos| 
con los militares ni hemos enviado ni una ametralladora E 
una sola lata de petróleo”, dijo el mandatario. 

Ante esta postura , Thedore dijo que Balaguer “sería la ' ] 
persona capaz de llevar a las partes en pugna a un entendie 
miento, porque sería escuchado por ambos sectores en una 
labor de mediación para buscar una solución a la crisis en 
Haiú. 

El cx primer ministro haitiano se encuentra en Santo 
Domingo para promover una “Conferencia Nacional”, vr la 
que los grupos sociales y políticos de su país discutan Sus 
necesidades y la forma de resolverlas. 

Expresó que en ese encuentro se realizarían discusiones ' 
“francas y abiertas entre los grupos”. 

Theodore reconoció que la represión existente en Haití en 
estos momentos no garantiza la integridad física del Aristide, 
por Ip que este dede permanecer en el exterior. 

Dijoque para la población haitianaes positiva laactitud del 
gobierno dominicano que permite el ingreso de mercancías 
no controladas por el embargo. — * 

Reiterótque la comunidad internacional esta en la obliga- * 
ción de promover un diálogo interhaitiano para solucionar la ' 

crisis. 
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E El embargo total sería el siguiente paso que tomaría la ONU | 


- El fracaso de la reunión para resucitar los acuerdos . 

de la Isla del Gobernador, motivado por la ausenciada: . 
los militares, agotó los recursos pura wwa rápida 
de la crisis haitiana, y medios diplomáticos esti 
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El fracaso de la reunión para resucitar los acuerdos 


de la Isla del Gobernador, motivado por la ausencia. de 
los militares, agotó los recursos para una rápida soluilh: 
de la crisis haitiana, y medios diplomóticos extinta? 
siguiente paso podría ser que la ONU decrete un: 
: total del país. -: 
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aplicación de una amnistía cn 
favor de los militares golpistas y 
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Estancamiento en Haití donde el regreso de Aristide 
parece cada día más lejano 7 


El fracaso de Dant 


Después de Somalia, elestancamiento de lacrisishaitianaesconsideradocomo 
un nuevo fracaso de la ONU y de Washington, pero ante todo, como un revés 
del mediador especial de las Naciones Unidas, el diplomático 


argentino Dante Caputo. 


en el que se 


E Govesmador, 
señalaba la fecha del 30 de octu- 


Forzado a añular esas discu- 


OTE O RR sembrar 
rd 


para Haití, Lawrence Pezzullo, 
reafirmó el vier- 


claró su portavoz Eric Falt a la 
AFP. 


en h acción de la ONU durante 
esta crisi 


ibido;en mayo en la Casa 
Blanca, Aristide había pedido 
inútilmente 


- ¿y 
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- Caputo rinde cué 
¡Una última oportu 


11" e Aristide pidió a la ONU boicot total e integra” 


El represensante de la ONU y la OEA para Haití, Dante Caputo, se reunió en el día de ayer con - 
el Secretario General de las Naciones Unidas, Boutros Ghali, quien debe informar al Consejo de . 


de Noviembre de 1993 —_ 


Seguridad del primer organismo sobre el fracaso del intento de restablecer la democracia en el 
país caribeño. 


Nociones Unidas (EFE) 
Caputo viajó el sábado do Puesto Príscipo a Wishiegson 


el equipo de wabejo de la Secretaría General pera tratar sobre la 
sStseción hasta. 
Posteriomacate viajará a Wachingion para informar a la 


Aristide, A o a 
a cal pacas ca de acucados, ante la negativa de los 
miltones a acañacios, pidió ala Asambica General de la ONU un 
boicot “total e integral” de Haitíca vista del incumplimiento de 
do acurdado. 


Francia elaboró hace más de una semana un proyecto de 


OL-O+ft 


resolución para amrzúar cl embargo petroleo y muúlitar al 
exceptuando médicos 


terreno comercial, alimentos y productos 
incluido EE UU, decidicron der una última oportunidad a los 
ik ss 


negar visados para vitjer a los dirigentes haitianos que consido- 
ra antidemocráticos. 
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" como cataba 


- Caputo rinde cuentas, Haití tiene | 
¿Una Última oportunidad de salvarse! 


a la ONU boicot “total e integral” 


El representante de la ONU y la OEA para Haití, Dante Caputo, se reunió en el día de ayer con 


ale Aristide pidió 


el Secretario General de las Naciones Unidas, Boutros Ghali, quien debe informar al Consejo de 
Seguridad del primer organismo sobre ei fracaso del intento de restablecer la democracia en el 
país caribeño. 


Cpu vaó el iba de Poco Pci a Y 


Goulding. 
Caputo no hizo declaraciones, ya que considera que nada 


_tene que agsegar a las que formó en Haití el viernes, cuando 


Jos militares no asistieron a la reunión que había convocado con 


RN 


os ne seran ea 


incuenplimiento de los 
ácuendos catre Codrás y Aristide adoptados cn el isla del 


. Gobernador. 


o o o o 
previsto ca los acucsdos, ante la negativa de los 
A 
boices “total e integral” de Haití ca vista del incumplimiento de 
lo acordado. 

Francia elaboró hace más de una semana un proyecto de 


of-ot ae 


resolución para ampliar el embargo petrolero y militar al 
comercial, cxceptuzado alimentos médicos 


hast 
pr op AAA 


privados depositados ca su territorio por los dirigentes militares 


A 
solicitado a otros países que actúen cn ese sentido, además de 
negar visados para viajar a los dirigentes haitianos que conside- 
ra antidemocráticos. 
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DESAFIO DE LA ESSO Y SHELL A LA ORDEN 
JUDICIAL: DEFIENDEN EL EMBARGO DE ONU 


02-02 
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PUERTO PRINCIPE y NACIONES UNIDAS, 12 se 

ds — La dmpresa estadounidense Esso se unió 
oy a la británico-holandesa Shell err la desobedien- 
cia a una orden judicial para distribuir gasojina .en: 
Haití y dijo que reabrir las: gasolineras. violará el 
embargo petrotero impuesto al país per las Naciones 


¡ Unidas, 


No hubo un intento inmediato”. del. ejército de 


a a algunas de esas dos empresas. a: cumplir 
* con la 


| orden y se desconocía también si otra compa- -- 
fía distribuidora etadoúnidenss, Texaco, manten ría 
q también cerrado su: depósito. 


presume que los.depósitos contienen gasoli- 


* na para atender durante: varias semanas la. demanda . 
. hacional. Con la falta de combustibles, ellembargo de 
” las Naclones-Unidas ha dado lugar a una severa 


> 


reducción del holaa os y ha virtualmente : 


, paralizado.la econom: la. 


= 


! clonada:alas:sanciones Pet ia ES 


sobre cuál sería la reacción de Esta- . 


dos nas sho emp pleaba: la: fuerza: para:abrir las: 
estaciones. de: lina; el. reporieros=:Tomar país. 
William Swing:dHo.hoy alos le cabreao aladdin 


Los barcos de Estados Unidos y otras naciones 
siguen en sus emplazamientos de bloqueo para dar 
cumplimiento al embargo y el gobierno estadouni- 
dense ha congelado los bienes en el exterior de los 
militares haitianos y sus cc!abores, 

El embargo fue impuesto el 19 de octubre para 
presionar al dp a permitir el retorno del presi- 
dente Jean 
militares en setiembre de 1991. Los militares se 
rehusaron el mes. pasado a dar seguridad a: una 
dios técnica de las Naciones Unidas, dando lugar 
alí del plan del organismo mundial para el 
retomo 10 de Aristide el 30 de octubre. . . 

¿Doug Walt, vocero de la empresa Exxon: Corp. 


Texas dijo: que la firma.Essosa, subsidiaria en alo 
"rechazó el plazo de 24 proc dado por una:corte civil 


haitiana para reanudar la"venta:de combustibles.* 


Essosa ha notificado al gobierno haitiano:que no” 
cumplirá: la orden “en vista de las En pecieos interna-" 


onales'actualmenta:en efecto”, 


“ La. empresa Royal'| eno de 'Gran Bretaña 
sa subsidiaria antillana dijo ayer *: 
e cumplirá igualmente con ego ra resultado" - 


y Holanda; que 


Ao Asociación 


[ nte 
e;unsiacción ju cal y trado 


1 exacto sede en Nueva: York,:relteró hoy' que”: 


raciones “están en* armonía con la. 


«¿Algunos haitianos; oroaton: filas: hoy: Nacional:de Distribuidores 
prar pequeños; volúmenes. de gasolina' vendida enel: 
mercado negro y traída de la Aer Sola cor Domi- á 
1 nicana, que comparte la isla de la Española con Haití. Pur ”, diip el vocero > Jm Reisler. 
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rtrand Aristide, derrocado: por los 


208 en eso mérco. 
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* Temprano, los cñiltaras amenazaron con encar- 
celar al ministro de defensa nombrado por Aristide 
por criticar al jefe del Ejército general Raoul Cedras. 

La amenaza formulada contra el brigadier gene- 
ral retirado Jean Beliotte resalta la lucha por el poder 
entre el gabinete instalado. hace dos meses y el 
ejército, que derrocó a Aristide en un cruento golpe el 
setiembre de 1991. 

Por otra parte en Naciones Unidas bol intento de 
una actuación coordinada del jo de Seguridad 

el depuesto presidente haitiano, Jean Bertrand 


“y 
Aristide, en dos frentes dirigidos a restablecer el 


Mer o y al mismo tiempo aumentar la presión sobre 
ueno Prinel ¡pe parece er la nueva tendencia nto a 
- cl de Hait 


Esta'nueva actitud aparece reflejada en una carta 
enviada dar e miembros de! gobierno de- 
: Haití al jo de Seguridad y-los informes a ese 
rios dd la ONU del ; Butros Gali, 
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_La comunidad internacional sigue con” 
indiferencia a la crisis en Haití 


SILENCIO DE LA ONU SOBRE UN 
BLOQUEO FALLADO 
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Las Naciones Unidas todavía no 


se han pronunciado sobre la reanu- 
dación de la venta de gasolina en 
Haití por parte de, al menos, tres 
petroleras internacionales, debidoa 
la “presión” de las autoridades mi- 
litares haitianas. 


Tras el restablecimiento del 
. embargo petrolero y otras sancio- 
nes contra Haití el mes pasado por 
elincumplimiento delos militaresa 
los Acuerdos de la isla del Gorber- 
nador para resolver la crisis haitia- 
na, las empresas petroleras dejaron 
de suministrar gasolina, proceden- 
tes de las reservas en el país, a las 
gasolineras. 

Esa decisión inicial de las empre- 
sas Shell, Esso y Texaco tenía el 
respaldo del primer ministro, Ro- 
bert Malval. 

Sin embargo, poí una ordcí judi- 
cial apoyada por los militares, las 
tres compañías “tuvieron” que rea- 
nudar los suministros a las gasoli- 


neras esta semana, 


“RESPIRO” ALOS MILIT 


Fuentes diplomáticas enla ONU, 
donde el Consejo de Seguridad está 
totalmente bloqueado sobre qué se 
debe hacer para forzar a los milita- 
resa desistiren su desafío, dijerona 
EFE que la reanudación de la venta 
de gasolina da al menos otras seis 
semanas de “respiro”alasautorida- 
des militares. 

Cuando se restableció el embar- 
go se calculó que había reservas de 
combustible en Haití para varios 
meses. 

El portavoz de las Naciones Uni- 
das, Joe Sills, sigue negandose a 
comentar la reanudación de las 
ventas y a decir si violan o no el 
sanbargo petrolero. 

Según las fuentes de la organiza- 
ción internacional, laresolucióndel 
Consejo sobre elembargo petrolero 


oral 


contiene una “ambiguedad” sobre 
el uso de las reservas de las petrole- 
ras en Haití. 

LaONU “no estaba descontenta” 
cuando las petroleras optaron por 
dar una interpretación estrecha a la 
resolución y decidieron que sus 
reservas en Haití estaban cubiertas 
por el embargo, agregaron. 


De momento se desconoce cuán- . 
do el Consejo de Seguridad volverá 
a tratar el tema haitiano, debido ala. 
falta de consenso sobre qué se debe , 
hacer ante el continuo incumpli- : 
miento por los militares del Acuer- . 


do, que preveía el retorno del de- 
puesto presidente, Jean Bertrand 
Aristide, el pasado 30 de octubre. 
Dos ministros del Gobierno de 
Malval se reuniron ayer en Nueva 
York con diplomáticos de varios 
países miembros del Consejo de 


Scguñidad, donúc exisic una fuerte 


preocupación por los rumores de 
que el primer ministro quiere dimi-. 
tir. EFE 
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¡ Ejército invitado 
; a.encuentros sobre 
E misiones de paz 


- AN 
El EyErciTO A fue invitad 
aparticiparenenero de dosencuen 
tros internacionales especializados 
en misiones de paz, para lo cual el 
comandante Daniel García ya 
efectuó las designaciones corres- 
1 pondientes, dijeron a El Observa-* 

dor fuentes castrenses. 

En la segunda quincena de enero 

.. del año próximo, el coronel Raúl . eq 

Gloodtofsk y representaráa Uruguay 
en un simposio de Unitar, instituto 
de Naciones Unidas para el entre- 
namiento de oficiales que concu- 
rrirán a misiones pacificadoras, el 
cual se efectuará en Viena. 

De dicha reunión fueron invita- o ELO 
dos a participar diez países y es la 
primera oportunidad en que va un 
representante uruguayo. 

Porsu parte, entre el 10 yel 28 de 
enero de 1994 el mayor Luis Mo- 
rales, ex integrante del Estado Ma- 
yor del Batallón Uruguay en 
Camboya, participará de un cursi 
lo en la Escuela Nérdica de Mi 


siones de Paz. MW 
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Visita nuestro país 1 o 


Jurídicas y . 
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En oso de Derecho enla Usiveridd e coma Roma ala) yde 
Economía en la Universidad Nacional de México, : 


Peer $ ha Diversidad Autónoma de México 
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Mario Marenco Sosa, actual ' 
DirectorRegional del CLADEH- 
Uruguay, quien ha escrito ex- 
tensamente sobre las Fuerzas Ar- 
madas y política en Latinoamé- 
rica, centrándose en Uruguay y 


en el Cono Sur, elogió el papel - 


pr Uruguay en las Operaciones 


Paz que se realizan bajo la - 


bandera de las Naciones Unidas. 

Dijo, entre otros conceptos, que 

* “para Uruguay ha sido más que 

un compromiso de mayor enver- 

gadura y desafío que han tenido 
las Fuerzas Armadas y que de- Í 

bería ser imitado por otros paí- 
ses, porel alto nivel y formación + 


- ¿Cómo evalún la partici 
pación de UL: =zuay en las Mi- 
siones de Paz? 


- Creo que es muy importan- 
te, sobre todo si se fija en lo que 


Chaco entre Paraguay y Bolivia. 
Luego de la Segunda Guerra 
Mundial, participan efectivos en 
calidad de observadores en la 
zona de Cachemira, disputada 
por Paquistán y la Ladia, pero la 
presencia mayor comienza a par- 
tir del Tratado de Paz que pone 
fin a la guerra entre Egipto e 
Israel: el Tratado de Camp Da- 
vid, que hace que en la península 


das cumplieran labor de apoyo 
logístico de transporte e inge- 
nicría. La guerra del Golfo en 
1991 va a determinar que Uru- 


tera de Iraq y Kuwait y, desde 
mayo de 1992, en Camboya y en 
Mozambique hasta la fecha. 


- del país y las áreas geopolíticas 
en las que se va a determinar y 


” M ) EJ . 
a Je PT ie a y E 
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4d 


distinguido papel de las 
uerzas de Paz de Uruguay 


e La larga presencia de nuestros hombres en zonas difíciles 


O PP 1 
Un experto en temas militares y en particular sobre el significado de las Misiones 
de Paz, Mario Marenco Sosa, asesor del Comandante en Jefe del Ejército, Tte. Gral. : 


Daniel García, efectúa en esta nota un análisis del comportamiento de las Fuerzas 


uruguayas al servicio de las Naciones Unidas. 


actuar. Areas por demás desco- 
nocidas para nuestras Fuerzas. 

Desearía que todos los países 
participaran, porque habría ma- 
yor posibilidad en el respeto y la 
comprensión de las diferentes 
situaciones por las que están atra- 
vesando estos países en conflic- 
to. 

- ¿Por qué supone que le 
conviene a Uruguay asumir un 


Uruguay tienen un excelente gra- 


do de preparación profesional y : 


entienden cuál es la situación 
internacional. El prestigio ad- 


quirido a través de los años, ha. 


dado a nuestro país un lugar de 
privilegio en la Comunidad In- 
ternaciona!, prueba de este reco- 
nocimiento lo constituyen los 


i- . distintos eventos transcurridos 
sión, que pone fina la Guerra del 


en los últimos años. Por ejem- 
plo, con motivo de haberse otor- 
gado alas Operaciones de Man- 

tenimiento de la Paz de la ONU 
el Premio Nobel de la Paz en 
1988, Uruguay fue designado 
como único representante de su 
respectiva misión, UNNOGIP. 
Un Observador uruguayo del 
Ejército, concurre a la ceremo- 
nia de entrega de tan importante 
premio en la ciudad de Oslo. 
Otra fue al haberse completado 
et retiro de las Fuerzas de Iraq e 
Irán a las fronteras internacio- 
nalmente i 


con las Misiones del UNIMOG 
y el reintegro de los observado- 
res militares a sus respectivos 
países, dado el reconocimiento a 
la actuación del Contingente 
Uruguayo en dicha operación, 
esa organización propuso que 
Uruguay siguiera ocupando su 
puesto como observador. 

- ¿Neo cree Ud. que ses el 
camino de crear un Ejército 
Internacional, junto a otros? 


- No. Las Fuerzas Armadas 
son respetuosas de las decisio- 
nes en este sentido, tanto de las 


Eon Upa y mai sl poes e ls prim mis ci. 
este año en Camboya. 
en la búsqueda de un mundo más 
pacífico. 
Fíjese lo que pasó en la Ope- 
ración Nueva EsperanzaenCam- 
boya, cuál fue el resultado final. 


organizaciones internacionales 
como a lo que resuelva el Go- 
bierno de la República en mate- 
ria de política exterior.Si las 
Naciones Unidas continuaran 
involucradas en este tipo de gue- 
rras civiles, que son por demás 
extremadamente vio- 


voluntad por el mantenimiento 
de la paz, a observar las superio- 
res decisiones en consonancia 
con la prédica de nuestra políti- 
ca, sin olvidar que las Fuerzas 
Armadas están sujetas a! factor 
politico y asu Comandamie, que 
esel Presidente de la República, 
quien tiene decisión de saber 
cuándo es necesario intervenir 
en estas misiones de paz. 

-Es obvio que Uruguay bus- 
ca ganar mayor influencia en 
estas Misiones. ¿Lo logra? 

- Sí, un país como Uruguay y 
sus Fuerzas son altamente res- 
petadas internacionalmente, se- 
guro que en el contexto interna- 
cional puede inyectar, junto a 
otros países similares, solucio- 
nes a serios problemas que vive 
el mundo de hoy en conflicto. 

Y eso puede tener un gran 
efecto en el mantenimiento de la 
paz, a través de un adecuado 
equilibrio, moderación y forta- 
leza de carácter para encarar ac- 


titudes de autosacrificio en el ; 
cumplimiento de estas misiones : 


Oot-O 


momento y en el lugar exacto. * 

Gracias al Batallón Uruguay, 
del Ejército Nacional, un 10 de 
octubre de 1992 hizo posible un 
enlace directo con un pequeño 
guerrillero vietnamita en una re- 
gión selvática junto al río Kway, 
próximo a la frontera con Viet- 
nam. Ese grupo, olvidado por el 
mundo, denominado Fulro, con- 


de aba oculta base en la selva: 
Sin el apoyo de sus antiguos 
aliados, amenazados por las fuer- 


zas camboyanas que controla- 


ban la región y perseguidos por 
el régimen de Vietnam, 400 per- 
sonas, hombres, mujeres y ni- 
ños, buscaron protección en los 
soldados uruguayos, y luego de 


-En 1995 se cumplen 50 altos de 
la ONU y seguramente los cam- ;: ES 
bios constantes del mundo harán ; 
que en el Consejo de Seguridad :: 
sercconozca, se revise, culesel ; 


«<: 
5 
ODA A RÍA 


pe Misiones de Paz. Enticado 


¿ 
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posiblemente « 
en una de las más nobles de las y 
causas entre los hombres: lacau- :* 


intensas negociaciones, », pradic- .. sa de la paz. 
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- Serbios liberaron: a 


Tisovct, BosNIA - TRES efectivos 
de paz suecos de las Naciones 
Unidas, detenidos durante varias 
horas por fuerzas serbias, fueron 
liberados ayer cerca de la ciudad 
de Vares, en el centro de Bosnia, 
informó un funcionario de la ONU 


.. en la zona. 


El mayor Hakan Birgir, del 


* batallón nórdico en Vares, decla- 
ró que fuerzas serbias tomaron 


ona los tres soldados 
en un puesto de control cerca 
de Dastansko, al sudeste de Va- 
res. 

Los tres soldados fueron se- 
cuestrados por fuerzas serbias al 
descender de su vehículo blinda- 
do. 

El resto de los soldados suecos 
en el lugar rápidamente cerraron 
lasescotillasde sus vehículos para 


A , 


A 


efectivos de paz de 


evitar ser atrapados, dijeron fun- 
cionarios de la ONU. 

La zona se sumió en el caos 
poco antes de la liberación de los 
soldados de las Naciones Unidas. 
Efectivos suecos cañonearon los 
alrededores en señal de adverten- 
cia. 


Un oficial sueco a cargo pidió 
apoyo aéreo y una aeronave pasó ' 
dos veces en vuelo rasante por el ' 


sector. 

Un comandante local del Ejér- 
cito musulmán bosnio dijo que 
algunos de sus soldados resulta- 
ron heridos por fuego de artillería 
de las Naciones Unidas. 

Los tres soldados suecos se- 
cuestrados se dirigían a Dastanko, 
donde aparentemente unos 500 


- civiles croatas están atrapados en 


la ciudad sitiada por las fuerzas 
musulmanas. 

Después que los soldados li- 
berados partieron en una colum- 
na de vehículos blindados esta- 
llaron duros combates en Das- 
tanko, informó un corresponsal 
de Reuter. 

Fuerzas del Ejército musulmán 


bosnio, que hicieron retroceder a - 


los croatas en una ofensiva alre- 
dedor de Vares, y fuerzas croatas 
intercambiaron disparos de arti- 
llería pesada y fuego antiaéreo. 
(Reuter) 
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El Tribunal para juzgar los 


crímenes de guerra en la antigua 


Yugoslavia ha sido constituido en 
una solemene ceremonia en el 
Palacio de la Paz de La Haya, 


, Qunque se espera que sus trabajos 


comiencen dentro de algunos 
meses. 


Con la presencia de once 
magistrados, el fiscal general del 
proceso, el jurista venezolano 
Ramon Escobar Salon y destacadas 
personalidades políticas de Holanda 
seprocedió a lainauguraciónformal 
del Tribunal. 

En unarueda de prensa previa, en 
la que se explicó la difícil misión de 
estainstanciacreadaporla ONU, el 
secretario general para Asuntos 
Legales del Tribunal, Carl August 


* Fleiscohauer, dio a conocer los 


ys 


objetivos de la recien estrenada 
institución. 

El tribunal sobre Yugoslavia 
pretende responder a la necesidad 
de la comunidad internacional de 
que se ponga fin a los crímenes, se 
lleve a juicio alos responsables y se 
restablezca la paz, señaló, 

Esatriple finalidad de «disuasión, 


> justicia y paz» en los Balcanes se 


, , ñ E 4 ct 


Constituido el Tribunal sobre los 
gil crímenes de las guerras yugoslavos 


¿UNA MISION IMPOSIBLE? 


llevaráa efecto dentrode un dilatado 
proceso, semejanteal de Nuremberg 
0 Tokio, «que solo concluirá cuando 
se reinstaure en la ex- Yugoslavia el 
imperio de la ley», añadió. 

Una vez que termine la instalación 
de la Corte en el local que destine el 
municipio de La Haya y se ponga a 
punto la maquinaria logística, se 
dará inicio al proceso como tal, 

Varios observadores señalan que 
las sesiones tendrán lugar, en el 
mejor de los casos, dentro de cuatro 
Ocinco meses, siempre y cuando los 
jueces posean suficientes evidencias 
y los estados de la ONU cooperen 
en los preparativos. 

Hasta ahora, se ha apuntado la 
falta de pruebas, así como la 
dificultad de detemeralos culpables 
como principales obstáculos en el 
proceso de La Haya. 

El jurista alemán recordó la 
necesidad de que exista suficiente 
voluntad política de todos los 
estados y en particular de los que 
integran el Consejo de Seguridad 

aplicar la resolución 827, por 
la que nació el tribunal, 

El tribunal sobre Yugoslavia 
tendrá facultades para procesar y 
condenar a presuntos autores de 


$ 


Ot Ol 


graves violaciones de las 
convenciones de Ginebra de 194 ), 
de crímenes contra la Humanidad y 
actos de genocidio, 

Los magistrados no dispondrán 
por lo tanto de poderes policiales 
para detener a los sospechosos, ni 
podrán recurrir a los cascos azules 
para esa tarea «lo cual no quiere 
decir que exista pasividad por pane 
del tribunal», indicó el jurisia 
alemán. 

De todos modos, los buenos 
oficios de la Corte para que los 
crímenes de la antigua Yugoslavia 
no salga impunes, contrastan con 
los titubeos de la comunidad 
internacional, en un momento en 
que está dispuesta a considerar el 
levantamiento de sanciones contra 
Serbia, segunobservadores políticos 
en La Haya. 

Eseriesgodequeel tribunal sobre 
Yugoslavia acometa una misión 
imposible fue señalado hace un mes 
por Fritz Kalshowen, presidente de 
ia Comisión sobre Derechos 
Humanos en la antigua Yugoslavia, 


quien renunció al no encontrar ¡: 
apoyo de los mismos estados quef 
votaron a favor de la creación del]: 


tribunal (efe). 
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- impidió el acuerdo”, sostuvo. 


: ti6, porotro lado, que las conversa- 
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En loro con mEl Obra el negociador de ONU, Thorvald Stoltenberg, culpó a Bosnia 


En Yugoslavia el 3% de territorio no impidió acuel 


“La reanudación de las 
conversaciones” entre las 
partes involucradas en el 
conflicto de Bosnia LL tag 
Herzegovina “será muy OS 
difícil” antes de fin de año, 
aseguró a El Observador , 
el representante de las 

: Naciones Unidas, 
Thorvald Stoltenberg. 


A 


por Gerardo Blejer a 
corresponsal de El Observador * 
en Europa 


co noruego, y ex minis- ; e 
tro de Relaciones Exte- 
riores de su país, que 
junto al inglés David 

Owen conducen las negociaciones 
entre serbios, croatas y musulma- 
nes en Ginebra, participó la pasada 
semana en Suecia de una Confe- 
rencia sobre los Balcanes organi- 
zada por el Instituto de Estudios 
Políticos de la Cancillería sueca. 

Durante la conferencia, en una 
entrevista que concedió a la televi- 
sión sueca y en el breve diálogo 
que mantuvocon El Observador al 
término del seminario, Thorvald 
Stoltenberg defendió la tesis según 
la cual las negociaciones de paz 
fracasaron hasta ahora, por la ne- ¿ 
gativa del gobierno y parlamento 
de Bosnia a aceptar la repartición 
territorial según los porcentajes que 
en primera instancia habían sido 
negociados hace dos meses en Gi- 
nebra. 

“Un 3% de territorio es lo que 


Stoltenberg, diplomáti- A | 
1 
! 


El diplomático noruego admi- 


ciones secretas que se procuró A a AAA 
realizar en Noruega entre los ¿oc FAÍDO 

serbios de Krajina y el gobierno Í o 
croata pretendían “buscar una so- CRUZADO A ccccccccncicncnonn 
lución al confticto por donde em- cal 

pezó”. 


A 
A 


aos 93 dETO El 


A A 


AAA A A 


Stoltenberg enfatizó en diálogo 
con El Observador, que la 


reanudación de las negociaciones . 


no se va a operar “si no hay ele- 
mentos nuevos que lo justifiquen” 
y admitió que los esfuerzos diplo- 
máticos se desarrollan a muchos 
niveles, porque se tiene “perfecta 
conciencia de que mientras se ne- 
gocia se reducen las confrontacio- 
nes bélicas”. 

La guerra en Bosnia Her- 
zegovina continúa desarrollándo- 
se con especial intensidad en el 
centro de la Repúblicaentre croatas 
y el Ejército de Bosnia, que procura 
abrir un puente hacia Tuzla. 

Al concluir su diálogo con El Ob- 
servador, Stoltenberg evitó manifes- 
tarse con pesimismo sobre las posibi- 

- lidades de solucionar el conflicto por- 
que, dijo, enlaex Yugoslavia“no hay 
otra altemativa que la paz”. 


| Durante la conferencia en el 


Instituto de Estudios del Ministe- 
rio de Relaciones Exteriores sueco 
la atención del público estuvo con- 
centrada, más que en Stoltenberg, 
en el experto húngaro Istvan 
Gyarmanti, que dedicó casi 
integralmente su intervención a 
analizar las posibilidades de futu- 
ro de la ex Yugoslavia. 
Gyarmanti subrayó que tenien- 
doencuenta que la división admite 
criterios étnicos no puede pensar- 
seenunaforma derelacionamiento 
político “sano” entre las naciones 
delos Balcanes por lo menosen los 
próximos 30 o 40 años, y que hay 
que contar con esa “confrontación 
cultural” que sustituirá a la bélica 


para diseñar los proyectos de apo- 


Oz 


yo ala reconstrucción de los países 
ahora afectados por la guerra. 

En medios diplomáticos que par- 
ticiparon de la conferencia, se ase- 
guró a El Observador que la 
apuesta de los funcionarios de las 
Naciones Unidas, para reanudar las 
conversaciones, es la de crear las 
condiciones para convocar una nue- 
va Conferencia de Paz como la que 
tuvo lugar en Londres en agosto de 
1991. 

Los voceros informaron que 
Owen y Stoltenberg, con el apoyo 
de funcionarios de la Cancillería 
noruega que participaron en las 
conversaciones secretas entre ára- 
bes e israelíes, tenían la intención 


de eliminar la confrontación entre 


croatas y serbios por Krajina para 


focalizar luego toda la atención en 
el conflicto bosnio. 

Hasta el presente, los serbios 
habían rechazado toda posibilidad 
de seguir formando parte de 
Croacia, pero la gravísima situa- 
ción económica de la región ha 


llevado ala población a presionara ; 
sus dirigentes para que acepten la * 


constitución de una República in- 
dependiente que en forma federada 
integraría Croacia. 

Las mismas fuentes indicaron 
que esta estrategia está enmarcada 
enunintento de Stoltenberg y Owen 


por promoveruna “solución global” 
que contemple también la situa- 


ción de Kosovo y Macedonia. W 
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! 
dispuesta aún a retomarel diálogo», i 
dijo Owen. 

El copresidente, junto a Thorvald El mediador | 
Stoltenberg, de la Conferencia internacional | 
Internacional sobre la antigua David Owen | 

Yugoslavia, subrayó que «tanto los expresó su 3 
croatas bosnios como los escepticismo 
musulmanes están convencidos de sobre el 
que pueden lograr más luchando álcimo p 
: que negociando, lo que pone en cir : 
peligro la seguridad del personal de facciones q 
-la ÁNTT nue E mpistará, eE guerra en la | 
Pp A 19 10d opeqorde encia | 
pros amb orokod po us souoppu $ ae | 
e x 
Po eee dci OWEN CONTRARIO ALAS humanitario, aunque reconoció el refugiados en Croacia». : | 
esed "soyeuad sonuoo so] uapuadop SANCIONES A CROACIA peligro que tendrían los vueloscon El mediador acogió con! 
amb [op “esnsng op omajstuna . De Acuerdo con cl mediador ese destino de ser atacados por las satisfacción el proyecto franco- 
(9p [es9ua3 orsondasosd 13 internacional, «aunquelas tres partes fuerzas serbias bosnias. germano para pacificar Bosnia, «ya | 
| 
| 


sar del último acuerdo no hay solución a la crisis yu ea 


ESCEPTICISMO E IMPOTENCIA. 
» FRENTE A LA GUERRA: 


El mediador internacional en la guerra de la antigua Yugoslavia David Owen expresó 
su escepticismo sobre el éxito del acuerdo humanitario suscrito el jueves por 
los líderes de las facciones bosnias debido a la contienda que libran croatas 

y musulmanes en Bosnia central. 


1 primer ministro bosnio, 
Haris Silajdzic, y el líder de 
los croatas bosnios, Mate 
Boban, se negaron ayer (jueves) en 
Ginebra a reunirse de forma 
bilateral, lo que demuestra que 
ninguna de las dos partes está 
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se han comprometido en la reunión 
de Ogata a cesar las hostilidades en 
lascarreteras que servirán de acceso 
para la ayuda humanitaria, la 
asistencia puede no llegar por los 
combates a numerosas localidades 
que ní siquiera conocemos». 
Owen lamentó que Karadzic se 
negara a la apertura del aeropuerto 
de Tuzla a un puente aéreo 


Respecto a la adopción de 
sanciones contra Croacia, el 
copresidente subrayó que «no puedo 
aconsejar este tipo de medida porque 
agravaría la miseria y desgradación 
económica que la misma 
conllevaría. En cualquier caso, esa 
decisión compete al Consejo de 
Seguridad de la ONU y además, 
dónde irían los miles de musulmanes 


que supone un acercamiento de 
Francia y Alemaniaanteelconflicto 
enlazona y puede suponer un avance 
en el proceso de negociaciones». 
Francia y Alemania proponen la 
abolición paulatina del bloqueo 
económico contra Serbia sí los 
bosnios serbios ceden a sus vecinos 
musulmanes entre un 3 y un 4 por 
ciento más de territorio. EFE 
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A pesar del último acuerdo no hay solución a la crisis yugoslava 


ESCEPTICISMO E IMPOTENCIA. 
> FRENTE A LA GUERRA: 


El mediador internacional en la guerra de la antigua Yugoslavia David Owen expresó 
su escepticismo sobre el éxito del acuerdo humanitario suscrito el jueves por 
los líderes de las facciones bosnias debido a la contienda que libran croatas 

y musulmanes en Bosnia central. 


1 primer ministro bosnio, 

Haris Silajdzic, y el líder de 

los croatas bosnios, Mate 
Boban, se negaron ayer (jueves) en 
Ginebra a reunirse de forma 
bilateral, lo que demuestra que 
ninguna de las dos partes está 
dispuesta aún aretomarel diálogo», 
dijo Owen. 

El copresidente, junto a Thorvald 
Stoltenberg, de la Conferencia 
Internacional 'sobre la antigua 
Yugoslavia, subrayó que «tanto los 
croatas bosnios como los 
musulmanes están convencidos de 
que pueden lograr más luchando 
que negociando, lo que pone en 
peligro la seguridad del personal de 
la ONU que suministrará este 
invierno ayuda a las víctimas de la 
guerra». 


ACNUR INTENTA 
GARANTIZAR LOS 
CONVOYES DE AYUDA 
HUMANITARIA 


La responsable de la Alta 
Comisaría de la ONU para los 
Refugiados (ACNUR), Sadako 
Ogata, logró el jueves en Ginebra 
sentar en torno a una misma mesa a 
los líderes de las facciones bosnias, 
por primera vez desde el 20 de 
septiembre, y consiguió que éstos 
se comprometieran a facilitar sin 
condiciones la distribución de 
asistencia humanitaria. 

La japonesa Ogata se reunió ayer 
en la sede europea de la ONU con 
los países donantes, con el acuerdo 
de ayeren la mano, con laintención 
de arrancarles los cerca de 76,7 
millones de dólares que todavía le 
faltan a su organización para 


sufragar las operaciones de ayuda » . 
humanitariaalaantigua an 


este invierno. 


Sin embargo, Owen no pudo: 
reunir para hablar de cuestiones ' 
políticas al primer ministro bosnio ' 


y el dirigente de los croatas bonios, 
mientras que sí aceptaron dialogar 
frente a frente en su presencia 


durante más de dos horas el 


musulmán Silajdzic y el líder de los 
serbios bosnios, Radovan Karadzic. 


Expresó su satisfacción por el 
hecho de que el jueves «se 
reanudasen en Ginebra las 
negociaciones bilaterales, 
interrumpidas desde que el 29 de 
septiembre Sarajevo rechazara el 
plan de paz de Ginebra» y destacó 
que «será necesario que éstas 
continúen con un ritmo regular». 


OWEN CONTRARIO A LAS 
SANCIONES A CROACIA 

De acuerdo con el mediador 
internacional, «aunque las tres partes 
se han comprometido en la reunión 
de Ogata a cesar las hostilidades en 
lascarreteras que servirán de acceso 
para la ayuda humanitaria, la 
asistencia puede no llegar por los 
combates a numerosas localidades 
que ni siquiera conocemos». 

Owen lamentó que Karadzic se 
negara a la apertura del aeropuerto 


de Tuzla a un puente aéreo 


humanitario, aunque reconoció el 
peligro que tendrían los vuelos con 
ese destino de ser atacados por las 
fuerzas serbias bosnias. 

Respecto a la adopción de 
sanciones contra Croacia, el 
copresidente subrayó que «nopuedo 
aconsejar este tipo de medida porque 
agravaría la miseria y desgradación 
económica que la misma 
conllevaría. En cualquier caso, esa 
decisión compete al Consejo de 
Seguridad de la ONU y además, 
dóndeirían los miles de musulmanes 


AS 


OFOA 


entre las 
facciones en 
guerra en la 
antigua 
yugoslava 


refugiados en Croacia». 
El - mediador 
satisfacción el proyecto franco- 
germano para pacificar Bosnia, «ya 
que supone un acercamiento de 
Francia y Alemania ante el conflicto 
enlazona y puede suponer unavance 
en el proceso de negociaciones». 
Francia y Alemania proponen la 
abolición paulatina del bloqueo 
económico contra Serbia si los 
bosnios serbios ceden a sus vecinos 
musulmanes entre un 3 y un 4 por 
ciento más de territorio. EFE 
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Las Naciones Unidas suspenden formalmente 
la caza al general somalí 


AIDID NO ES MAS UN «DEMONIO» 


Para facilitar una solución política al conflicto somalí tras el 
descalabro de la operación militar de Estados Unidos y la ONU, el 
Consejo de Seguridad suspendió formalmente la infructuosa «caza» 

del general Mohamed Farah Aidid. 


n una resolución, propuesta 
por Estados Unidos y 
adoptada por unanimidad, el 
onsejo de Seguridad aprobó la 
reación de una comisión que 
investigará los ataques pasados que 
produjeron bajas entre los cascos 
azules de ONUSOM en ese país 
africano. 

Pidió ala ONU cesar todo intento 
de detener a los presuntos 
implicadosen dichosataques -osea, 
sobre todo el general Aidid-, hasta 
que la comisión identifique a los 
responsables. 

LaONU deberáhacerlonecesario 
para resolver la situación de la 
cuarentena de somalíes ya 
detenidos. 


LA FRUSTRACION DE 
BUTROS GALI 


El secretario general de la ONU, 
Butros Gali, quien no ha ocultado 
su frustración por los vaivenes de 
Washington en la cuestión somalí, 
deberá designar cuanto antes a los 
miembros de la comisión. 

Si bien no se précisa su 
composición, se prevé que tendrá 
una fuerte presencia africana y 
podría incluir a unascinco personas 
-juristas, expertos en operaciones 


de paz y algun diplomático-, dijeron 
ti O 


Desde ayer el general Aidid no es más un «asesino» sino un respectable líder 
de una facción somalí 


fuentes diplomáticas. 

Laadopción de la medidasignifica 
un giro de 180 grados en la política 
de Estados Unidos y de la ONU en 
Mogadiscio iniciado tras la muerte 
de 18 soldados norteamericanos en 
enfrentamientos con milicianos de 
Aidid el pasado día 3. 

End entonces snEon ha 


puesto el énfasis en la búsqueda de 
una solución política -que requicre 
la cooperación de Aidid-, con el fin 
de que las tropas norteamericanas 
puedan completar su retirada de 
Somalia con la cabeza alta a finales 
de marzo próximo. 

Y, porpresionesestadounidenses, 
ONUSOM también ha dejado de 


F 


lado desde entonces los intentos 
desarmar a la facción de Aidid y 
detener al general, y se ha centra 
en los esfuerzos de reconciliaci 
política. 


UNA COMISIÓN 
ACAECIDOS 


La comisión de investigación es 
«vitalmente importante para hacer 
progresar el proceso de paz en 
Somalia, que ha sido 
decepcionantemente lento», y 
«esperamos que esta resolución 
permitirá a las figuras clave» de 
Somalia aunar esfuerzos por la 
reconciliación nacional, dijo la 
embajadora de Estados Unidos, 
Madeleine Albright. 

La aprobación de la resolución 
equivale aabrogarotradel Consejo, 
de junio pasado, que ordenaba la 
captura, enjuiciamiento y castigo 
delosresponsables de laemboscada 
en Mogadiscio en la que murieron 
24 cascos azules paquistanies de 
ONUSOM. 

Una investigación de la ONU 
determinó entonces que Aidid había | 
ordenado esa emboscada. También ; 
se le culpó por una serie de ataques ¡ 
ulteriores. Pero las pruebas todavía ¿ 
no se presentaron. | 

Desde su despliegue en Somalia | 
en mayo pasado, ONUSOM ha ¡ 
sufrido 85 bajas mortales y 301 | 
heridos. 

La abrumadora parte de las bajas | 
entre los aproximadamente 29.000 , 
efeciizos de ONUSOM ocurrió 
desde principios de junio cuando, 
traslaemboscasaalos paquistanies, 
la fuerza de la ONU con Estados : 
Unidos en cabeza atacó las 
instalaciones y fuerzas de Aidid en ' 
Mogadiscio, en un ' 

vano intento de capturarlo. ( 
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EN ENTREDICHO LA 
OPERACION EN SOMALIA 


Estacontrovertida estrategia -que 
: suscitó fuertes críticas, como las de 
Italia, que tiene más de 2.000 cascos 
azulesen ONUSOM., se vino abajo 
cuando Bill Clinton cambió 
radicalmente de posición tras los 
sangrientos acontecimientos del 3 
de octubre. 

Ante el clamor del Congreso y 
pueblo norteamericano por la . 
retirada inmediata de las tropas de 
Somalia, el presidente 
estadounidense decidió reforzar . 
temporalmente la presencia militar 
estadounidense enese país africano 

“pero también anunció su completa 
partida para finales de marzo 
próximo. y 

Al mismo tiempo, decidió que ya ' 

no habría más acciones militares 

* contra Aidid, echó las culpas a la 
ONU por Jos enfrentamientos con 
el general y determinó queelénfasis 
debía ponerse en la reconciliación 
política, y ya no en el desarme de las 
facciones. 

El anuncio de la retirada 
estadounidense, y de la de los 
soldados franceses, belgas, suecos 
y alemanes, ha puesto en entredicho 
el futuro de la controvertida 
operación a partir de abril de 1994. ... 

El mandato de ONUSOM expira 
el proximo día 13 y el Consejo debe 
pronunciarse antes de entonces 
sobre su prorroga. (EFE) 
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El general Aidid apareció otra vez unte el ey somalí “e expresar que su país 
no necesita intervención extremjera 


ayer en Mi 
Aidid E 


| e 
 Ratificó que deberán celebrarse elecciones antes del retiro de 
las tropas norteamericanas de Somalia el 31 de marzo 
El “señor sy pa somalí Mohamed dde tidarlos derramaroo lasangre gr griténdole Alá Akbar (Dios 
Aidid apareció en público por vez primera e  porla libertad. 
que la ÓNU anuló una orden de arresto que dieron” El jefe. royena c08l > Aidiiegóalmitinenona to, 
contra él meses atrás. El Consejo de Seguridad de Ponsejo de dad de las — los, protegido por milicianos 
las Naciones Unidas anuló el martes pasado la Naciones eS Lia eE se ae do. cio 
tuir una comisi: mn anticarro y fusiles 11) 
orden de arresto que había dado contra Aidid como cesa rei E oy. SO 
presunto mandante de la muerte de 25 cascos azules junio, pero nó quedas Pots saben rn vaa Al 
milicianos somalíes el 5 de junio. E "Terminado el discurso, 
dl recondo qua pupila que duró una media hora, 
io gobiemo antes del 31 de necesita la ayuda extranjera — a E 
(AFP, ANSA) marzo, fecha prevista parael ' para reconstruirse e invitó a 
total de Somalia sus partidarios a dar la ayuda 
il Antesde ello, loscascos por las tropas estadouniden- necesaria para construir ca- 
4 - 2 . . Treteras, escuelas y hospita 
dían dejado de buscar a Aidid Aidid evitó hablar de inje- les. 
de la sauerte «k 18 rencia de la ONU y los Esta- El discurso de Aidid fue 
O O reiterado y brevemente inte- 
ciamos el día 3 de octubre 32 soma nr eso Pool 
Hablando ayer ante miles sus a Halima Jalif Magol. 
rd - retenidos por las Naciones Aparte de estas interrup- 
cio, Aidid dijo que su país no Unidas, aunque seilaló que previstas, la muche- 
la imtervención ex- desde junio murieron mu- d intervino varias ve- 
ituir un Po e ces al “señor de la guerra” 
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Investigarán 


El general somalí Mohamed Aidid solicitó ayer al Secretario General . 

" dela Liga Arabe, Esmai Abdel Meguid, una investigación sobre “los 

excesos” cometidos por las tropas de la ONU en su intervención en .. 
-: Somalia; dijo pai vocero de la organización panárabe. - : * 


“excesos” de la 
ONU en intervención á Somalia. 


- ELCairo (ANS4) 
“En una caría' dirigida a 


guerra”. : Aidid, “y ¿sus 


seguidores; pidieron - la” 
investigación; de los 


presuntos excesos cometidos conflict. civil eh: Somalia : : constitiyeronhoy un comité. 
'porlás fopas de la. ONU:en provocó: la, muerte, de.-70 : déeoposiciónconla intención 
el país africano, en vista de local de hacer cesar latensiónentre EAS 
la reciénte resolución con la; de; Somalia: sirf.qu es 


cual” ¿la corganización -+lo 


internacional: rev 6có la únden” 


_de captura- contra: el; -Hder 
somalí. a 
Meguid,' el “señor. de la”. da 


A 


dió, intervención e, las 
tropas .  nietuacionales 
destinadas. “a resolvér.' el. 


nicapturaral buscado Aidid, 
considerado responsable de 
la resistencia armada contra. 


e las fuerzas ONU, a 


Ot-O| 


ex responsable. de los” : 

- servicios de investigación Y 
ES , 8 PIpRdo somalí.” 

E Por | otra “parte. “albino: 
¿miembros del clan de Aidid 
Míderde laoposición federal, - 
Rudolf Sharping, solicitó : naci aci: 


¿ayer a su Gobierno im retiro alemanas que participaronen: 
inmediato“ de: La: Hropas “el operativo “Restore H : 
“(Devolver la Esperanza: 


E Ono Yi 
mE de + alemanas de Somalia. - 
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“La conducción de Aidid 
ha - provocádo * sólo 
sufrimientos, enemistades 


Sharping, líder del Partido . 
- Sociál Democrático (SPD), 
opinóque Bonn: no: debe * | 
y peligros. El conflicto con esperar: que. Washington... 
la ONU y Estados Unidos retire sus: filerzas del país* ' 
esel resultado de esta mala -. africaño, retiro previsto entre SS 
enero. y marzo del -94; ir 


conducción”, declaró. el. 
Presidente del nuevo comité, 
general Mohamed NurGalal, * 
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Las Naciones Unidas quieren definen de «ejemplar» el proceso de paz en El Salvador 


. LA ONU ALUCINADA 


La llegada de una misión especial de alto nivel de la ONU a El Salvador par 


EN Soda Ny C O hvo6as .) 


— rs RAT, 


conocer la existencia de los 


En la nota «Esclavos por 200 
dólares al mes», aparecida en 
el número de ayer 6 de 
noviembre se omitió da firma | 
del autor. :: 
A nuestros declaró y a Danile 
|Bonfanti, autor de la nota 
nuestra disculpa. : 


«escuadrones de la muerte» demuestra que el organismo está dispuesto a char por conservar este «ejemplar» 


l anuncio del envío de la 
: misión, presidida por el 

secretario general adjunto 
delorganismo, el británico Marrack 
Goulding, que llegará a San 
Salvador el próximo lunes y 
permanccerá hasta el siguiente fin 
de semuura, fue hecho el viernes por 
el portavoz Ahmad Fawzi. 

El secretario general de Naciones 
Unidas, Butros Gali, anunció al 
Consejo de Seguridad su decisión 
de enviar a la misiór: tuando éste se 
disponía a aprobar una declaración 
en la que insiste en que «la violencia 
debe cesar» en este país. 


El director de la Misión de 
Observadores de la ONU en El 
Salvador, el colombiano Augusto 
RamírezOcampo, dijoquelallegada 
de Goulding «se inserta en la 
preocupación que ha manifestado 
el secretario general por los últimos 


proceso de paz, al cual ha dedicado tiempo, esfuerzos y dinero. 


acontecimientos» en este país. 


Agregó que «el crecimiento de la 
violencia hace que Naciones Unidas 
haga todo esfuerzo y movilice todos 
sus recursos materiales para ver 
cómo puede contribuira crearle una 
campana neumática a la violencia, 
para que se respire nuevamente el 
aire de la paz». 

El Gobierno y la antigua guerrilla 
suscribieron la paz el 16 de enero de 
1992 con el patrocinio de la ONU 
que creó, por petición de ambas 
partes, la misión de observadores 
del proceso de paz salvadoreño 
(ONUSAL) para supervisar el 
cumplimiento de los pactos 
alcanzados. 


El proceso de paz, comenzado 
con la firmade másde cien acuerdos 
de pacificación en México, 
transcurrió en su primera fase bajo 


Ool-o1 


un absoluto respeto porambas partes. 


del pacto de alto el fuego durante 
once meses, loque mereciócl elogio 
de la ONU y de la comunidad 
internacional. 


ENTRASO o 


CRUZ... 


EL GOBIERNO LIBERO A LOS 
MILITARES ASESINOS 


Pero las amnistías promulgadas 
porel presidente Alfredo Cristiania 
los militares involucrados en las 
violaciones de los derechos 
humanos y el mancato respecto de 
las recomendaciones de la Comisión 
de la Verdad sobre la depuración de 
los altos mandos del Estado y, sobre 
todo, del ejército, han determinado 
el resurgimiento de los «escuadrones 
de la muerte». 


Los escuadrones, garantida la 
impunidad, seresponsabilizaron del 
asesinato de dos ex comandantes 
del Frente Farabundo Martí para la 
Liberación Nacional (FMLN) a 

inales de octubre y de herir de 

gravedad a un dirigente 
departamental esta semana, hechos 
que han ensombrecido el normal 
desarrollo del proceso. 

En lo que sectores políticos 
calificaron de inicio de una «guerra 
sucia», un concejal de la ciudad 
oriental de Chinameca, Sebastían 
Araniva, perteneciente al partido 
Alianza Republicana Nacionalista 
(ARENA, de derecha, en el poder), 
fue asesinado el martes pasado por 
un grupo de hombres vestidos con 
uniformes militares. 

Una mición de alto nivel del 
FMLN, encabezada por su 
coordinador general, Shafick 
Handal, viajó el pasado domingo a 


la ONU para pedir una exhaustiva 
investigación sobre los 
«escuadrones de la muerte». 


La comitiva se reunió también 
con congresistas y senadores 


|| estadounidenses, de quienesrecibió * 


*la promesa de: que Washington 
abrirá sus archivos confidenciales 
sobre el pasado conflicto 
salvadoreño en los que está 
"registrada : la - identidad de 
'acaudaladas “familias que 
contribuyeron - económica y 
-logísticamente a la formación de 


los grupos clandestinos, 


HUELGA DE HAMBRE 
CONTRA EL ESCUADRON 


Además, el Consejo de Seguridad 
de la ONU aprobó el vienes una 
decisión de Gali para que la 
ONUSAL colabore con el 
procurador de Derechos Humanos 
y el Gobierno en una pronta 
investigación a fondo delos grupos 
armados ilegales. 

Líderes políticos salvadoreños 
expresaron su esperanza en que la 
misión de la ONU contribuya a 
erradicar el clima de violencia 
política reinante en el país, cuando 
faltas catorce días parael comienzo 
oficial de la campaña electoral que 
concluirácon loscomicios generales 
del 20 de marzo de 1994. 


El candidato presidencial por la 
coalición de izquierda Convergencia 
Democrática-FMLN, — Rubén 
Zamora, dijo que la visita de 
Goulding «es importante, porque es 
parte del esfuerzo de toda la nación 
para tratar de decir 'no” a la 
violencia, al asesinato político y a 
los escuadrones de la muerte». 

ArmandoCalderón Sol, candidato 
presidencial por ARENA, manifestó 
que Goulding vendrá a «hacer una 
evaluación del proceso en el que 
hemos ido Caminando, y lo vamos 
haciendo por el camino correcto». 


Mientras, un grupo dé 18 personas 
entre religiosos, políticos, ex 
guerrilleros, campesinos y líderes 
sindicales de están desde el pasado 
día uno en huelga de hambre en 


protesta por el aumento de la 


actividad y viotencia' de ' los 
«escuadrones de la muerte». 


En el ayuno participan el jesuíta 
español Jon Cortina, 'el diputado 
por la Convergencia Democrática 
Orlando Sandoval, y los dirigéntes 


- del FMLN MaríaChichilco y Héctor 
* Martínez, a quienes se unieron el 


viernes 14 dirigentes campesinos y 


; sindicales. 
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LOS “ESCUADRONES DE 
LA MUERTE” EXISTEN 


Jus. 


La a de la ONU en El Salvador (ONUSAL) y la antigua guerrilla 
del FMEN discrepan con el Gobierno sobre los móviles del asesinato 
del ex comandante rebelde Heleno Castro, que unos imputan a 
“escuadrones de la muerte” y otros a un conductor “loco” que disparó 

contra la víctima. | 


1 director de la División de Derechos Humanos de la 
E ONUSAL, el peruano Diego García-Sayán, declaró 
ala prensa que “a nuestro juicio no existen suficien 

tes elementos como para sacar una conclusión definitiva 
que nos permita descartar una motivación política”. 

Castro (ex comandante “Carmelo”) fue asesinado, según 
el Frente Farabundo Martí para la Liberación Nacional 
(FMLN), por “escuadrones de la muerte” el pasado 30 de 
octubre, cuando acudía a una reunión con campesinos y 
delegados de la Comunidad Europea (CE) para discutir la 
transferencia de tierras a los ex guerrilleros desmoviliza- 
dos. 


a 1 A E O CUARTA IAS ERRATA ID A e O TANIA 


PARA EL PRESIDENTE ALFREDO CRISTIANI EL 
CASO ES "CERRADO" 


4 


Parael presidente salvadoreño, Alfredo Cristiani,el caso 
está cerrado ya que, según las investigaciones de una 
comisión gubernamental, Castro murió al dispararle un 
hombrecon el que tuvo una acaloradaritia por un accidente 
de tráfico. 

En estas investigaciones participaron agentes federales 

* de Estados Unidos y de las policías española y británica, a 

- * Tas que el presidente salvadoreño pidió ayuda para esclaic- 

" * cer el crimen, ocurrido cinco días después uel asesinato ue 
Francisco Velis, otro ex comandante del FMLN. 

Según la Comisión Investigadora de Hechos Delictivos, 
el presunto asesino de Castro es un ganadero prófugo 
identificado como Juan Amoldo García, quien cometió el 
asesinato en compañía de su hermana, María Isabel García, 
que ya ha sido detenida. 
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LA ONU Y EL FMLN NO CREEN EN LAS 
INVESTIGACIONES GUBERNAMENTALES 


Sin embargo, para ONUSAL, la organización que ha | 
garantizado todo el proceso de paz, “faltan elementosenla , 


investigación” como para descartar definitivamente la 


motivación política en el asesinato. 

El portavoz oficial del FMLN, Juan Ramón Medrano, 
dijo que la mujer detenida ha declarado que “a ella le fue 
robado el vehículo y que no tiene nada que ver con el 
crimen”, por lo que su partido no aceptará la versión ; 


gubernamental “mientras no nos presenten al culpable y , 


O O 
“En el hipotético caso de que el crimen de *Carmelo' 


haya sido común -añadió Medrano-, esto no desvirtúa que : 
el caso de Velis y otro montón de casos no sean de orden 


político”. 


Joaquín Villalobos, de la máxima dirigencia del FMLN, * 


señaló que no se puede dar por terminada esta investigación 

“sin tener en cuenta que nos han matado a 30 compañeros , 
este año, han intentado asesinar a otros y han asaltado los ; 
locales de nuestro partido”. 


Agregó que “la frecuencia y cantidad de estoshechos, así, 


como el momento en que se dan (campaña electoral), nos 


permiten afirmar que estamos frente a una situación que ; | 


tierfe un carácter político”. 


Desde Nueva York, el secretario general de la ONU, , 


Butros Gali, expresó el miércoles su preocupación por los 
retrasos en el cumplimiento de los acuerdos de paz y porel 
resurgimiento” de los ultraderechistas “escuadrones de la 
muerte”. ? 

Mientras, delegados gubernamentales y del FMI NI => 
siguen sus reuniones con el director de la ONUSAL el 
colombiano Augusto Ramírez Ocampo, en un intento de - 
elaborar un nuevo calendario de ejecución de los acuerdos . 
retrasados 


Uno de Jos representantes del FMLN en esas reuniones, : 
Atilio Montalvo, dijo que los puntos aún pendientes se - 
refieren a la recogida de armas, el despliegue de la nueva . 
Policía Nacional Civil (PNC) y la consecución de acuerdos 
en el Foro de Concertación Económica y Sucial. paro 
O 


FMLN es la formación de una comisión especial que 


investigue a los “escuadrones de la muerte”, que, según 


y comenzará su 


mel A A 
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Brian Urqabart, uno de los mayores expertos de la 

ONU, elogió el papel de la Argentina en las 

operaciones de paz que se realizan bajo la bandera de 

las Naciones Unidas. “Desearía que todos los países 
participaran a este nivel”, dijo Urquhart. 

También criticó a los Estados Unidos ) por subestimar 

estas operaciones de la ONU, especialmente 

en el caso de Somalia. 


Brian Urquhart es un británico que dedicó su vida a 


la construcción de las Naciones Unidas. Sirvió en la 


_»rganización desde su nacimiento, en 1945, hasta 1986. 
* Considerado una eminencia en la materia, esta semana 


visitó la Argentina para participar de un seminario so- 
bre las operaciones de paz de la ONU. La sigúiente es 
una síntesis de la entrevista que concedió a Clarín: 

, ¿Cómo evalúa la creciente participación argentina 
en las operaciones de paz? 

- — —£reo que es muy importante, sobre todo si se fija 
en lo que hacen. Ustedes tienen un hospital en un lugar, 


, tropas en otros dos, ingenieros, policía civil, han tenido 


observadores electorales. Es muy variada e importante 
pación. Desearía que todos los países participaran 


partici; 
a este nivel y con esta dis habría una situación - 
: muy diferente. 


-——¿Por qué? 
-—Podría haber una mayor capacidad para hacer 


- todas las cosas que se supone que debe hacer la ONU. Y. 


: Usted 


ba al habría más respeto hacia esto. Algunos subesti- 
Herrid importancia de operar bajo la bandera de la 


. —¿Quiénes subestiman esto? 

——Los Estados Unidos, por ejemplo. Creo que es una 
grán equivocación de parte de ellos insistir en operar 
bajo sz | bandera en Somalia, para citar un caso. 
es un país bastante controvertido y que gene- 


' ra reacciones en ciertos lugares. 


—¿No es el gran pecado de la ONU permitir que los 
americanos comanden sus propias operaciones? 

—La vieja reia o ao rta botado los 
Estados Unidos tomaran parte en las 
Eso ya quedó en el pasado. Pero era una regla ose 
buena porque emplear fuerzas de curalmuiéra de estas dos 

tames22 E ia uperación podia sacarla de sus 

límites. Esto es aún más cierto ahora que hay una sola. 

—Tomando esto en cuenta, ¿cómo descrit:ría el mo- 
Da sctual de las operaciones de mantenimiento de la 

-—Las describiría como un barco enmedio de un mar 
muy encrespado, que no tiene la menor idea de dónde 
estan yendo, ni aún los marineros (se rie). 

—¿Por qué supone que le conviene a la Argentina 


- 'asumie un papel tan activo en este esquema? 


—-Es que ustedes tienen funcionarios muy pr “para- 


dos, entienden cuál es la situación interni -ional, 
| un “establishment” militar muy experimenta- 
do. Este país participa en nueve operaciones de manteni- 


. CON SU 


miento de la paz, lo cual es mucho sobre todo en relación 
. No es fácil tener hombres en un lugar 


- COMO ugoslavia, es peligroso. 
— Hace 


Poco una misión de la ONU visitó la Argentí- 


aa para explicar qué significan las “stand by forces” 


a participar. La Argentina pareció muy entusiasmada, 
pero ¿ es su opinión acerca de esa idea? 

—-Creo que es buena en la medida en que le permiti- 
ría a las Naciones Unidas saber con antelación cuántos 
hombres y recursos podría movilizar, pero no es toda la 


——AJgunos temen que sea el camino de crear un 
ejército internacional. 

—Si las Naciones Unidas van a seguir involucradas 
en este tipo de guerras civiles, que son situaciones extre- 


madamente violentas, es muy difícil que muchos gobier- 


nos estén dispuestos a participar. 
-—£¿ Y eso no entraña riesgos? 

. —"Vale la pena experimentar. Los gobiernos, en espe- 
cial los de las superpotencias, odian esta idea” porque 
temen que la ONU deje de depender de ellos. Pero no se 
puede votar en el Consejo de Seguridad para que la ONU 
intervenga en una guerra civil, luego negarse a que los 
propios soldados participen en la misión y después criti- 

* carla por no hacer lo que debía. 
—En este nuevo esquema de seguridad ¿qué papel 
puede jugar un país como la Argentina? 
—Bueno, ya entraron en el Consejo de Seguridad 
como-miembros no permanentes, lo cual es excelente. 


Eso les brinda por dos años una posición de considerable 


importancia. En 1995 se cumple el 50” aniversario de la 
ONU y se tratará de revisar dónde estamos y cómo 


OO 


(fuerzas de paz permanentes) y si estábamos dispuestos 
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«Buecia enviará a la Ar- 
un grupo de ex- 
ertos en entrenamiento 
de , de paz de ias 
| Naciones Unidas, según 
ayer en Estocolmo 
¡ el canciller Guido Di Tella 
las gobierno sueco. 


centro de ese tipo, 
Fado Di Ta Tella luego de 


“Queremos reproducir 
un centro de este tipo en la 
prepa dijo Di a a 

prensa en la capital sue- 
ca, La idea del gobierno 
argentino es levantar en 


suecós pa 


de paz: expertos 


Destacó que la Argenti- 
na tiene en estos momen- 
tos más de mil efectivos 
repartidos por el mundo en 
distintas operaciones de 
mantenimiento de la paz 
de la ONU. La presencia 

tina más importante 


argen 
es en Croacia. Otros conti-” 


negentes menores están en 
Chipre, Kuwait, Mozambi- 
que, Namibia y Angola. 

El canciller también 
anunció que continuarán 
las megociacioónes para fir- 

- mar un acuerdo de garan- 
tía de inversiones y otro 


países se- 
ñalados y las islas Aland 


O|-al 


. 


e 


ra la Argentina 


—habitadas por suecos pe- : 
ro de soberanía finlande- 
sa— que pretende usar co- 
mo modelo para las Malvi- 
nas. La visita se enmarca 
en la estrategia de “seduc- 
ción” de los malvinenses 
que el canciller lleva ade- 
lante desde hace casi dos 
años, sin haber obtenido — 
hasta ahora— que reesta- 
blezcan las comunicacio- 


nes con el continente. A 
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LH. EP Secretario de Medios de 
Comunicación de la República Argentina, 
Raúl Burzaco, y el Embajador argentino ante 
las Naciones Unidas, Emilio Cárdenas, 
entregaron ayer al Secretario General de esa 
Boutros-Ghali, un mensaje del 
Presidente Carlos Menem en el cual se 
ropone la creación de un Cuerpo 
nternacional de Lucha contra el Hambre. La 
reunión se realizó en la sede de la ONU en 
Nueva York. 


En el texto del mensaje del Presidente 
"Menem, asi como en el proyecto presentado, se 
plantean las ideas fundamentales que alientan la 
iniciativa, la cual parte del reconocimiento de 
que la frontera del hambre y la desnutrición, 
pese a todos los esfuerzos realizados, continúa 


extendiéndose. El fenómeno de la 
inmunodepresión global que provoca la 
desnutrición proteico-calórica aguda, afecta 
actualmente a unquinto de la población mundial, 
más de mil millones de personas. 

Por otra parte, ningún gobernante debiera 
sentirse ajeno a la concreción de uno de los 
derechos humanos fundamentales, como lo es 
tener una alimentación adecuada. 

lanza del sector 
público y privado 

Una alianza entre el sector privado, los 
organismos internacionales y las organizaciones 
no gubernamentales, podría dotar de mayor 
eficacia a esfuerzos hasta ahora dispersos. Por 
otra parte, los grandes cambios de este tiempo, 
indican que los organismos intemnacionales 
necesitán transformaciones profundas y 


oro. 
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estrategias novedosas para aprovechar las ventajas 
de potenciales alianzas entre los sectores público y. 
privado. 
Un cuerpo internacional 
de voluntarios 

La propuesta que se formula es la Constitución 
de un Cuerpo Internacional de Lucha comtra el 
Hambre, conformado por personas dispuestas en - 
todo el mundo para asistir a todos los que padecen 
hambre, mostrando que en ellos mismos está la 
fuerza para derrotarla. Desarrollarían tareas de 
capacitación, enseñanza, promoción y, en los casos 
decrisis graves, cooperarianconasistencia 


alimenta- 
" ria. El Cuerpo actuaría en la órbita de la ONU y se 


sustentaría con aportes voluntarios, públicos y . 
privados, de todos los países que consideren un ' 
deber sumarse a una cruzada contra un mal que 
averglenza a la queodas 
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MENEM PROPONE "CASCOS BLANCOS” 


e Ted Turner, propie- 
tário, emtre otras cosas, de equipos 


a y de la cadena dete- 
) CNN, el presidente Carlos 


: dxpatríadoles 
¡ que en ellos miamos está la fuerza 


“de bálebol, básquet, de estudios ci- 


- mundo”, expresa la carta. Acerca de - - 
: los hombres o instituciones que ha- 
"- brán de sostener económicamente el 


RAR 23-11-93 


matar el h 


En una carta entregada ala ONU por Raúl Burzaco, Menem 
. Propone crear un cuerpo de cascos blancos para combatir 
el hambre en el mundo. Ted Turner apoya la iniciativa. 


: “¿Con el sostén fimanciero del 


vadas, y trabajaría con un mínimo de 


personal de planta y un elevado núme- - 


ro de voluntarios ”. 
Los denominados “voluntarios”, se 


que esa reserva de hombres y majeres 


pera integrar el cuerpo de voluntarios . 


Faisteca Ds Argeatisa y enel serodel 


plan, Burzaco se encargó de adelan- 
tarle a la agencia EFE que Ted Turner 
ha resuelto ofrecer su apoyo, lo cual 


a. nO ES POCO. La hacienda de Turner es 


] 


: para derrotaria”, expresa is carta 


la perseverancia y a los buenos oficios : 


* de Burzaco, quien, al parecer, se en- 


cuentra en extremo afligido por la si- , 


tuación de pobreza que se observa en 
gran parte del mundo. El funcionario 
ánalizó ta cuestión a lo largo de dos 
semanas, y luego, al caer en la cuenta 
de que en el año 2000 “habrá 1350 mi- 
tlones de personas en el mundo que 

hambre y desnutrición”, re- 
solvió abendonarse a laclaboraciónde 


Por lo demás, l cancer Guido Di 


Tella ya se ha ocupado de iniciar con- 


versaciones con ladiplomacia del Bra- : 


sil con el propósito de que se sumen a 
la cruzada. Tras aclarar que de modo 
alguno pretende “promover una nue- 
va formade dádiva”, el presidente Me- 


nem revela en su carta que la solución |. 


al hambre está en manos de los pro- 
* pios hambrientos: “Se trata de estable- 
cer una fuerza internacional destinada 
¿ a enseñar a producir, a ser autosufi- 


=- ciente para posibilitar el acceso a Otras 
E oportunidades de superación”, dice la 

: misiva. En cuanto al financiamiento 
=> del proyecto, se sugiere que el progra- 

3 ma “se financiaría con aportes volún- 

: tarios de Estados e instituciones pri- 


cadena de televisión CNN y de los es- 
tudios de la Metro Goldwy Mayer, el 
empresario norteamericano es propie- 


“tario de equipos de béisbol y básquet. 
aventura, serían incontables. “Creo 


“La razón de ser de un estadista es 
procurar nuevas ideas para resolver 
problemas que en verdad, por su sola . 


existencia, constituyen una vergien- . 


za para todos”, sostiene Menem en el 


-último párrafo de su carta. “De ahí mi 


inquietud por el tema del hambre y mi 


voluntad de confiarle a usted, en prié>”: 


mer lugar, estas reflexiones con el vi- 
vo deseo que me haga llegar su muy 
valiosa opinión”, concluye. 
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Raúl Burzaco llevó la carta de 
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Menem: 


NICOSIA, Chipre. — El 
presidente Carlos Menem 
ratificó ayer ante su par de 
Chipre, Glafcos Clerides, 
la voluntad del gobierno 
argentino de continuar 
participando en las misio- 
nes de paz de las Naciones 
Unidas. 


“La voluntad de la Ar- 

. gentina es seguir colabo- 
“rando en las fuerzas de 
paz. mientras continúen 
“las negociaciones para al- 
- canzar una solutión inte- 
gral al problema que aféc- 


jo. 
La agenda presidencial 


ta a Grecia y Turquía”, di- 


en helicóptero al oeste de 
Chipre, donde están acan- 
tonados los militares ar- 
gentinos que participan 
junto con los ingleses y 
austríacos de la misión de 


paz." . S 
El Presidente felicitó en 
nombre del pueblo a las 
tropas acantonadas que 
integran la fuerza multi- 
nacional de la ONU por “el 
¡ esfuerzo y la colabora- 


E A A , RS 


incluyó para ayer una jor- 


nada de descanso. la pri- 
mera dentro de la gira de 

13 dias que comenzó en 
Holanda y finalizará. en el 
Japón. 


Durante la entrevista. 


: con el mandatario chiprio- 

_ta, el presidente Menem 
satifi la política exterior 
argentina de apoyar las 
rnisiones de paz de las Na- 
ciones Unidas, según in- 
formó el ministro de: De- 
fensa, Oscar Camilión. 


Camilión, que participó 
del encuentro junto al can- 
ciller Guido Di Tella, co- 
mentó que fue un diálogo 

¡ enriquecedor. en el cual 

WClerides agradeció a Me- 
nem su ayuda para alcan- 
zar la paz en la isla. 


Menem se reunió previa- 


' mente con los funcionarios 
: de la ONU en el cuartel 
: general, donde fue recibido ' 
Ao los honores correspon- 


ientes. Luego se trasladó 


O! SO] 


apoyo a 


ción” que realizan para lo- 
grar la paz en esta región. 
“Es muy valioso el apor- 
te que ustedes están reali- 
zando", expresó Menem 
ante los militares árgenti- 
nos ubicados en ld Línea 
del “Atila” junto a sus pa- 
res ingleses y austríacos. 
Manifestó además que “es 
muy apreciado” su desem- 
peño tanto por los jefes mi- 
litares de las Naciones 


EN CHIPRE, DIJO QUE LA A GENTINA SEGUIRA COLABORANDO CON LA ONU 


las fuerzas 


ridades y la población de 
Chipre. 

Por su lado, Camilión, 
quien se desempeñó en 
Chipre como delegado del 
secretario general de la 
ONU durante cuatro años, 
comentó que los hombres 
de las Fuerzas Armadas 
que cumplen esta misión 


Unidas como por las auto- » bién por el autos Es 


de paz estaban “muy con- : 


tentos” por la visita y tam- - 


. pones interesados en in- 


pe Se a 
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Menem Sivibark al aero- 
puerto de Hanoda el mar- 
tesA las 21.30 (hora de To- 
kió), para desplegar una 
intensa actividad que in- 
cluye un encuentéo con el 
emperador Alchito * y reu- 
niónes con empresarios ni- 


vértir en MA Argentina. 
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Naciones Unidas vuelve a 


QA “Ob 


Astiz ee qué desde 
1992 “se promulgaron y aplica- 
ron nuevas medidas pera refor- 
zar y amplias el bloqueo econó- 


todos los estados que se absten- 
e ee peon y api leyes 
y medidas (de bloqueo económi 

co, comercial y financiero), en 
cumplimiento de sus obligacio- 
nes de conformidad con la Carta 
de las Naciones Unidas y el 


_derecho internacional, que, en- 
. treotros, consagran la libertadde 


comercio y navegación”. 
En esse sentido, la Asamblea 
“¡stó una vez más a los estados 


O . 


4 


condenar bloqueo a Cuba 


' La Asamblea General de la ONU, por segundo 
ne el bloqueo impuesto por Estados Unidos contra Cuba desde hace másde treinta 
años, y pidió el levantamiento de este “bloqueo económico, comercial y ' 
- financiero”. y : 


año consecutivo, condenó ayer * 


donde existan y continúen apli- 
cándose este tipo de leyes y: 
medidas a que, en el plazo más . 
breve posible y de acuerdo con 


la Asamblea General en su cua- 


na, celebrada en 1993 en Salva- 
dor de Bahía (Brasil), ya se pro- 
nunciaron sobre la necesidad de 


euBAa 


¿E e pm AA y 
+00 A A O o o ¡CEA " EE TNCROAA 


ALA uned pol € €uw) cormbo; : 


A e ro 


RAR 
lado ia 
e IC, vi vs 


| 


ONU quiere levantar embargo a Cuba: 88 votos contra 4 


La ASAMBLEA GeEnERAL de la ONU 
aprobó ayer una resolución presen- 
tada por Cuba que pide a Estados 
Unidos la derogación del embargo 
económico que impuso hace más de 
30 años contra la isla caribeña. 


88 en favor, 4encontra y 57 absten- 
ciones. Votaron en contra Albania, 
Estados Unidos, Israel y Paraguay. 

La resolución sólo da carácter 
oficial ala petición cubana para que 
el gobierno norteamericano derogue 


El resultado de la votación fue su embargo y pide a los gobiernos 


de los países de la ONU que no lo 
respeten, aunque no impide que las 
sanciones económicas continúen 
vigentes. Reafirma también, los 
principios de la igualdad soberana 
de los estados, lano intervención y 
no injerencia éh sus asuntos inter- 


nos y la libertad de comercio 
navegación internacionales. 

El delegado norteamerican 
Víctor Marrero, dijo que el emb: 


go “no ha cambiado en más de : . 


años porque la represión en Cul 
no ha cambiado”. Agregó que 

medida sigue en vigencia “para s 
guir presionando al régimena fin: 
que restaure la libertad y democ: 
cia”. 


El delegado permanente de Cul 


; Fernando Ramírez de Estenoz, 1 
cordó que hace menos de un año : 


Asamblea General manifestó q 
“la necesidad de poner fin albloqu 
económico” por considerar que 
trata “de un acto de agresión y 
parte de una potencia económi: 
militar y tecnológica centra un p: 
pequeño”. : 
Otros funcionarios cubanos h 
insistido en las últimas semanas 
que Estados Unidosharecrudeci 
más que aligerado, sus sancio: 
económicas contra Cuba, que + 
representado para la isla pérdic 
económicas de 40.000 millones 
dólares a lo largo de tres décado 
La votación fue un revés di 
para Estados Unidos, ya que el : 
ultado de una votac: 
S59afavor, 3encon 
es. Salvo Paragu 


en base a información de 
agencias EFE y AP, 
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CUBA 
— ONU reitera a condenacáo ao bloqueio norte-americano. 


Pelo segundo ano consecutivo, a Assembléia-Geral das 
Nacóes Unidas aprovou uma resolucáo solicitando a suspensáo do 
bloqueio económico dos EUA a CUBA. 


A medida foi aprovada por 88 votos a favor, tendo 
havido 4 contra (EUA, ALBÁNIA, ISRAEL e PARAGUAI) e 57 abstencóes. 
Dos países latino-americanos, além do PARAGUAI, que votou contra, a 
ARGENTINA, NICARÁGUA, PANAMÁ, SURINAME e ANTIGUA abstiveram-se. 


A decisáo insta os países-membros a tomarem as medidas 
necessárias para eliminar o embargo a CUBA, no prazo mais curto 
possível. Ademais, incorpora as recomendacóes da recente Reuniáo de 
Cúpula Ibero-Americana, realizada no BRASIL, no sentido de eliminar- 
se a aplicacáo unilateral, por qualquer país e com fins políticos, 
de medidas de caráter económico e comercial contra outra nacáo. 


Apesar da nova condenacáo ao bloqueio por parte da 
ONU, náo se vislumbram mudancas na estratégia norte-americana com 
relacáío á Ilha. Ao contrário, sáo factíveis novos procedimentos 
visando dificultar as relacóes económico-comerciais cubanas, a 
exemplo do ocorrido no ano passado, após posigáo semelhante adotada 
pelas Nacóes Unidas, como forma de reiterar a firmeza da posigáo dos 
EUA sobre a questáo. 

* * * 


e 
3134649 


Od - 09, 


e - 2us o O UR O 


wo e] Al 
do ena 
a 


muoQéuoz 


: PROCE | 
Cde Al 

3 FE Vi: ñ SERE . Sa 19) A A 
E s0 E a 0 
: SU. 10%. 
| GIANNA ADAL 
| 

| 


ee sen 


0 
=, 
ES 
Pe 


[Senador Alvaro Alonso Habló Ante Asamblea General de la ONU 


“PROFUNDIZAR LOS PROCESOS DE 
: ESTABILIZACION DEL DESA ROLLO” 
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elemento determinante. la for- 
ma én que se relacionan dos 
sistemas el desa- 
rrollo mundial: el sistema poli- 
tico y el sistema económico. 
intimamente relacionados 


A la luz de las prefonids 
mudanzas de tos 
. netamente definido, 


El sistema político, como 
palanca, como. instrumento, 
como intérprete de voluntades, 


escenarios - 


necesita imperiosamente 
avanzar en el camino trazado. + 


De no prosperar en sus in- 
tenciones, corre el riesgo de 
asumir el deterioro de sus rela- 
ciones con los demás sectores, 
en especial en este caso, con el 
sistema económico. 

Los rem comerciales 
o an los procesos 

De integración Di bi y multilatera- 
les. as! como la apertura de las 
economías, no como sicgan 
sino como estrategia, pero es- 
tas conductas se mantendrán 
en la medida en que sus nece- 
sidades sean satistechas, sien- 
do especialmente sensibles a 
los éxitos o fracasos parciales 
que oportunamente ocurran. 

Uruguay, así como la abru- 
madora mayoría de las nacio- 
nes del mundo, apuesta a la 


-al máximo de las capacidades: 


“apertura y a la integración, pa- U 
ra las cuales, la interacción y el 
aceitado funcionamiento de 
los diferentes lie] es un 
elemento determinante. 


Es entonces cuando el pres- 
tigio, la eficiencia y la propia 

supervivencia del sistema poli- 
tico entran en juego. Es, el interés perticulas, pri- 

Es, en un momento como mando sobre el imerés gano. 
éste, en el que debe trabajarse ral. 


agudizando el ingenio, para . 
que el ppp edo. en su 


procesos 


institucional y estabilización 
fuerzo, el mundo ha sabido re- del desarro! la: 


Los 


sitan dsimiipenente demos 


A pocos días de una inmi- 
nente definición de la Ronda 
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Haití: órdenes para matar 
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Unos sesenta asesinatos polí- dad”, dice el informe. dd 
; 6 cometidos en ' Puerto “Los asesinatos y las muertes sos- 
Príncipe el pasado setiembre y una  pechosas en Puerto Príncipe llegaron 


Ora! 


a una cifra máima durante el fin de 


- semana del asesinato de Ezméry y dis- 


minuyeron marcadáincate 
gel Condesa interiaciqual de ese e 


* cho”, prosigue el texto. 


Los autores del texto también des- 
misión Civil Internacional de la  tacanel asesinato, el 14 de octabre de 
: ONU y la Estados Guy Malaxy, ministro de Justicia del 
¡ Auericamés (OEA), qué comple- gobierno constitucional, su chofer y 
: MER OTTO conanterio- almenos uno de sus 
¡ ridad, abarca hasta el pasado 16 de al ser atacado con armas de fuego de ; 
e da c su automóvil entas cer- a 
que abendonar  canías del ministerio. “El | 
Haítí por razenes de seguridad. La te dela estación de policía estaba pre- | 
cómisión adjunta las conclusiones senta es lay Ledo oyó de dió 
de sus sobre el ase- nes de que se llevaran a varios testi- 
sinato el 11 de setiembre de Amto- aterrados”, dice el documento. 
nio Izméry, destacado partidario . También se subraya que Malary 
del haí- era una figura clave en la puesta en 
tiano, JeanBertrand Aristide. h- práctica del Acuerdo de la Esla del 
méry fue asesinado en “una opera- Gobernador, firmado hace cuatro me- 
ción típo comando en la que parti- ' ses por Aristide y los nulitares haj- 
ciparon 'las fuerzas de  tianos para restablecer el ordesi insti- 
. Haití y sus agentes, que Devaron a  tucional alterado con el golpe de Es- 
E tado de 1991... *. med ) 
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> 
| .LA ONU A LOS 50| | 
ro. m- 4 ] 
1 FER * ¿ ,. El mundo se prepara a celebrar : S 
Mud | dignamente el medio siglo de exis- dl e: 


ciones Unidas, en 1995. Para ello se 


| tencia de la Organización de las Na- 
: ha organizado un comité en la sede 


APA : de la 0* y y hay comités nacionales 

A . en bue: número de países miembros. 

> A Las co::memoraciones se harán en 
profuncidad y a todos los niveles, es , 


ELE TE 7 ae decir que no serán únicamente ofi- 
ciales; se incorporarán los medios 
educativos y los. de comunicación, 
las entidades académicas y centros 
culturales, los grupos cívicos y orga- 
nizaciones de servicio, amén de toda ' ; 

, la constelación de organizaciones os Pe 

mundiales, regionales y subregionales que son las colmenas 

- de la convicencia pacífica y de la cooperación para el | 

desarrollo, en función de la diplomacia multilateral típica de y 

- nuestro tiempo. No en vano la Carta innovó sobre documen- 

: tos similares, en su preámbulo que comienza diciendo 

: . , “Nosotros los pueblos”. e 
Es justo que así se conmiemore, pues ta existencia de la 
ONU, su creciente vigor y su casi total universalidad, tontfigu- 
-ran uno de los mayores y fecundos acontecimientos del siglo 
XX, tanto como el desembarco lunar o el ocaso del marxismo 
totalitario. Esta universalidad hace que la ONU concierna ya a 
todos los individuos de la especie humana y que, de un mcdo 
u otro, el salto dado desde 1945 con 51 paises miembros 
fundadores, para llegara los 184 miembros de hoy, es prueba 
de ta confianza creciente y de la esperanza de una humani- 
dad que fuera azotada por el flagelo de las guerras. Es 
también un reflejo de la evolución política mundial, incluidas 
las fusiones o los desmembramientos de estados, la enume- 

* ración de los 21 paises admitidos en la Organización durante 
los últimos dos años; a saber, 14 naciones en 1992: Argenti- 
na, Azerbaiyán, Bosnia y Herzegovina, Croacia, Eslovenia, 
Georgia, Kazastán, Kirquistán, República de Moldovia, Repú- 
blica Popular Democrática de Corea, San Marino, Tayikistán, 

A Turkmenistán, Uzbekistán. En 1993, a esta fechá, se hán 

. pe - - admitido ? miembros: Andorra, Eslovaquia, Eslovenia, -ex-. 

j república Yugoslava de Macedonia, Islas Salomón, Mónaco y 

_ Ya República Checa. 

Hay importantísimos estados, como el Vaticano y Suiza, 

] : que no se han incorporado a la Organización Mundial en su 

| : o registro político pero que cooperan, ya sea como miembros |. 

; 
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de pleno derecho o como observadores en los organismos 
especializados y de servicio. : E ; 
2 Los países latinoamericanos tuvieron un papel funda- 


mental en la formulación de la Carta de las Nactones Unidas | - 
en 1945 en la ciudad de San Francisco. Su poder de decisión | - 
era también considerable; eran 20 los iatinoamericanos entre 
tos 51 países fundadores. Aportaron s:ás de un siglo de 
experiencia en la cooperación internacio:"al que había evolu-. 
cionado desde el congreso de Panamá convocado por' 
Bolivar en 1826, hasta la conferencia de San Francisco. Este. 
aporte está vigente en la Carta en tos capítulos de coopera-. 
; ción económica ¿ social, en tos derechos humanos, en la 
» | importante función de los organismos regionales dentro del 
sistema de las Naciones Unidas y en el proceso de descóloni-. 
A zación; éste ha sido uno de los factores de la casi total 
s universalidad de la ONU hoy, cuando la noción misma, del 
s - colonialismo se ha hecho anacrónica y un resábio del ábuso 
de ocupaciones arbitrarias por la fuerzá son lacras en la 
historia de grandes potencias. e 


Es fácil y cómodo criticar a la ONU por los defectos de 
conducta de sus miembros, tal como cuando la mujer tea 
quiere culpar al espejo. Se pretende ignorar los éxitos de - 
servicio logrados ante las situaciones del Golfo, Afganistán, 
Chipre, Cambodia, Angola, Namibia, el Sahara Occidental A Ñ 
más recientemente, en la novedosa acción de uso de lá 
fuerza, autorizada por el Consejo de Seguridad para garanti- 
zar la entrega de ayuda humanilaria en Bosnia Herzegovina y 
más sectores de la ex Yugoslavia, asi como en Somalía. Tal 
novedosa concepción de la fuerza en el servicio internacional . 
encarnó las operaciones del mantenimiento de la paz a más 
de los clásicos buenos ofictos, conciliación, mediación y. 
delegación de responsabilidades en el Secretario General... :. 

Justamente, el nuevo Secretario General, propuso a la 
E : ¡47* Asamblea formas de aplicación de las recomendaciones 
: . ' emanadas del programa de paz creado por los Eb de estado. 
j : ; en el Consejo de Seguridad en enero de 1992. Sería “un 

ó * ¡mecanismo de alerta temprana utilizable en las situaciones 
' que puedan poner en peligro el mantenimiento de la paz y la 
seguridad internacionales. ñ 


: ... La poco conocida obra de apoyo de la ONU al desarrollo : 
' insume un 80% de sus actividades; el 20% es pará lo político Y 3 
el mantenimiento de la paz. En lo cutural, social y humiánftá?” 
, : - rio actúan !os 18 organismos especializados, 4 programas 
o "operativos y 9 de fondos de desarrolló. Pocos'aclaran que el . 

Banco Mun sial, el Fondo Monetario Internacional y la Aso-' 
! ciación Internacional de Fomento sori organismos especiati-: 
zados de ta ONU. En cuanto a la complejidad del sistéma, * 

A basta mirar los 151 temas de la agenda de la actual 48*: 
Asamblea General. * ea ES 
Está, por cierto, la Corte Internacional de Justicia que 

decide, conforma al derecho internacional, las controversias- 

que le pueden ser sometidas para lo cual debe aplicar las 
convenciones internacionales, la costumbre internacional. 

: como prueba de una práctica aceptada, los principios geng- 

rales de derechos reconocidos por las naciones civilizadas, 

- Ñ las decisiones judiciales y las doctrinas de los publicistas. 


Entre los temas que considera la Asamblea Genera! está 
el intorme redactado por el Comité Preparatorio Jel cincuen- 
tenario de las Naciones Unidas, pendiente de decisiones 
sobre esta ceietración de los pueblos que así, munidos de 

A una organización que ya por varias décadas ha sobrevivido a ¿ 
: L ta extinta Sociedad de Naci: nes, han de avanzar hacia la era | : y 
; . de cooperación, de progreso y de paz, plasmada en normas “| 
: ñ de vida y de acción, para entrar en el Tercer Milenio. + | 


Miguel Albornoz 
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Unidas empezó a 
revisar el régimen automotor 


'n de la industria automotriz está bajo la lupa de las autcridades. Para evaluar su desarrollo, se decidió 
tar una consultora pero, para asegurar neutralidad, se apuntó a buscarla en el exterior. Para descubrir lo 
y que biene que hacer la consultora se pidió ayuda a la Organización de las Naciones Unidas para el Desarrollo 

Industrial, que está recogiendo opiniones de los distintos sectores de la industria. Después, una vez hecha la 


E -:Gyaluación, recomendará los mecanismos para buscar una consultora externa que opine sobre el cumplimiento 


$ 
ue Dos funcionarios de la Organización de ias Naciones 
«Uiildas parí.el Desárrolle Industrial aterrizaron esta 
¿se , en Pluemos Alres. Son los encargados de redactar 
] e en basé al cual la ONUDI seleccionará a la 
hora internactonal que va a auditar la marcha del 
autemotor que beneficia a los fabricantes loca - 


si Los enviados, un mexicano y un belga, ya pusieron 
1 a la obra. Empezarun por escuchar al sector que 
Piles las principales dudas sobre el cumplimiento de 
compromisos asumidos por las terminales: los auto- 


=:El paso siguiente fue consultar una por una a las 
pára que dieran su punto de vista sobre el 


a a ds Uan o 


¿Sefíana habrán concluido la ronda con Sevel, Autolatína 


¡epeca. 

e lupa de los dos especialistas está enfocada sobre 
aspectos régimen: 

La relación entre importaciones y exportaciones, 

“qué debe ser equilibrada, según figura en cl decreto 

-máadró diél esquema 


0 La proporción de plenas importadas y nacionales 
¡en vehículo. Es obligatorio incluir un 69% de com- 
'prígentes locales en cada uno, 
4. Esta tarea iba a ser realizada originalmente por con- 
sultores nacionales. Para designarlos, la Secretaría de 
llamó a una licitación, qué fue declarada de- 
sesta porque —según los funcionarios— los candidatos 
ho garaptizaban la imparcialidad del trabajo. Fue por 
qe tarea de selección recayó ahora sobre la ONU- 


[E ¿De ácuerdo con el cronograma que manejan los dele- 


a lo hicieron con Scania y Ciadea (ex Renault). 


del régimen automotor. 


gados del organismo, hacia fines de noviembre se haría 


la convocatoria internacional de comaultoras. Suponen - 
que concursarán alrededor de 30 aspirantes. En marzo * 


del año próximo se conocería el ganador. Y en so de 
1994 se pondría en marcha la auditoría. 
0 Polémica en puerta > 

El jueves último, los enviados se entrevistaron con 
las cámaras que agrupan a los autopartistas: CIFARA y 
CAIA. A lo largo de cuatro horas de charla, hicierun 
varias anotaciones en sus libretas sobre lo que les co- 
mentaron sus interlocutores. ] 

Entre otras cosas, sonó la voz de alerta por la brecha 


que existe entre el aumento de la producción de automó-- 


viles y las ventas locales de autopartes. Entre diciembre 
de 1990 y junio de 1993 la actividad de las terminales 
creció 291,6%. En cambio, las ventas de nutopieras su- 
* bieron 2015, según la encuesta de CIFARA. 

Estos empresarios dicen que esa diferencia se explica 
por el incumplimiento de las terminales del compromiso 
de integrar las unidades con 60% de partes nacionales. 

También hicieron notar a los visitantes que a princi- 
pios de octubre la protección efectiva de tas 
quedó reducida a 5%. Esto se debió —explican— al efecto 
de la rebaja al 3% en ta tasa de estadística, que sé suma a 
la posibilidad que tienen las terminales de importar par- 
tes pagando solo el 2% de arancel. 

Las automotrices, por su lado, aportaron sus propios 
argumentos ante los representantes de la ONUDI. Ob- 
víiamente, aseguran que la integración de partes nacio- 
nales en los autos de fabricación nacional se cumple 
rigurosamente. 


Sin embargo, reconocieron que existe un desfase - 


entre las napa ración: y las ventas externas. En 1992 


Ol-O| 


* recolección de da 


llegó a un pico de casi LOg%: 
mayor parte provenía: del “5 
Pero ahóra aseguran que se” 
mente, tal como lo indica la:d 

ay aborto lord S 


De todos abi la gente 
criterio propio cadá una de las a 
todos y cada uno de sus e: a 
yaran. sus: dichos ¡con cifras 
También quiso saber qué soporte 


Aunque el dinero para pagar os. 
nismo internacional (unos 400008 
bolsillo de las automotrices y los. 
nadie se puso incómodo pof" las pi 
bastante incisivas— de-los visit 
pudo saber Clarén, muchos € 
didos por el grado de conocimiento 
los regimenes de este tipo en todo 
argentino, por supuesto. .. pa 
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El Consejo de Seguridad de la ONU aproból 
Ta iniciativa 


je EXIGEN INVESTIGAR 
«ESCUADRONES DE LA MUERTE» 


El Consejo de Seguridad de la 
ONU aprobó ayer la decisión del 
secretario general, Butros Gali, de 
que la misión de Observadores de 
la0NUenElSalrador(ONUSAL) 
colabore con el procurador de 
Derechos Humanos y el Gobierno 
en una pronta investigación a 
fondo de los grupos armados 
ilegales. 


Antes de emitir la declaración, el 
Consejo fue informado por Gali de 
que había decidido enviar una 
misión encabezada por el 
subsecretario general, Marrack 
Goulding, para examinar la 
situación sobre el terreno y estudiar 
qué medidas conviene adoptar ante 
la aparente reactivación de los 
«escuadrones de la muerte». 

El Consejo de Seguridad, tras 
respaldar esa gestión, señaló que 
esperará cl informe del secretario 
general antes de decidir qué debe 
hacerse para frenar la violencia 
preelectoral y subsanar los retrasos 
en cumplir las disposiciones de los 
Acuerdo de Paz y recomendaciones 
de la Comisión de la Verdad. 

En la declaración leída por el 
presidente del Consejo, José Luis 
de Jesús, de Cabo Verde, se «insiste 
en que la violencia tiene que cesar», 
después de expresar dolor 
preocupación por los recien: - 
asesinatos de dos dirigentes y otros 
miembros del Frente Farabundo 


OrFol 


Martí para la Liberación Nacional 
(EMLN), la antigua guerrilla, así 
como de otro del partido 
gubernamental ARENA. 

Señala cl documento que la 
división de Derechos Humanos de 
ONUSAL ha informado de lo que 
parece ser una violencia política 
concertada, que es aún más 
preocupante en vista del peto] 
proceso electoral. 

«El Consejo considera esencial. 
que las autoridades de El Salvador 
adopten todas las medidas 
necesarias paraque losresponsables 
de esos crímenes sean pronto: 
sometidos a la justicia, para evitar; 
que esos sucesos se repitan en el 
futuro», dice la declaración. 

La declaración subraya la 
importancia de que se cumpla 
plenamente los Acuerdos de Paz 
lasrecomendaciones de la Comisión 
de la Verdad, entre las cuales está 
pendiente la investigación de los! 

«escuadrones de la mucrte». 

El Consc:o manifiesta también su 
preocupacivil por ¿rasos en el 
cumplimiento de los Acuerdos, 
particularmente el reemplazo de la 
Policía Nacional por la Policía 
Nacional Civil. 


El Consejo úe Seguridad pide a 
todas las partes que continúen sus 
esfuerzos paraque las elecciones de 
marzo de 1994 sean representativas 
y tengan éxito. 
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Quien fuéra el “an 


lib 


arquitecto” de las misiones 


de paz afirma que es “ridículo que la ONU 
PERA cada vez que hay problemas”. 


poco co- 
munes en hombres de sa rango: 
“La ventaja de ser viejo y no per- ' 
tenecer más a ninguna organiza- 
ción es que se puede decir lo que 
uno piensa”, explica. Y lo que pien- 


sa es que la ONU no está prepara- 


que 

eta ton al Noere Ordes Maa: 
¡ dial, 

| Sabe de qué habla. Urquhart fue 
: presentado por el ministro de Defen- 
"sa, Oscar Camilión, como el “arqui- 
.tecto de las operaciones de paz”, aun- 
: qué este británico que vive en Nueva 
York —porque, según confesó a Pá- 
¡Elma/12, anca junté fuerza para vol- 
ver a Inglaterra” se preocupa por 
¡Aclarar que las de su época eran de 
' otro tipo. 

Fueron designadas para interve- 


baches. er arre] 
ras, y fue un éxito. Pero ahora, cada 
vez que hay un problema, alguien gri- 
ta: “Hay que mandar cascos azules”. 
No tiene sentido. Las operaciones de 
, mente diseñada y no implica el uso 
de la fuerza, es insistir en la coope- 
ración y que la gente quiera parar de 
pelear. Pero nadie quiere la paz en 


Somalía ni en la cx Yugoslavia, ¿Qué: + 


sentido tiene mandar una operación 
de paz? 

—Pero, entonces, ¿cuál es el rol ac- 
tal de las Naciones Unidas? 


—Es muy complicado, porque fue. 
creada para tratar con conflictos en- , — . 


tre países, pero ahora se ha converti- 
do —en gran parte gracias a los me- 
¿dios de comunicación y a la opinión 
¡ póblica— en una suerte de sala de te- 
“rapia intensiva. Cada vez que se co- 
roce que hay mucha gente sufriendo 
es algún Idgar del mundo, la gente 


¡ cree que la ONU debería intervenir, ¿ 


i especialmente en las guerras civiles. 
* En este momento, es la presión de la 


¿ opinión pública la que empuja a los, 


í gobiernos a involucrarse en lugares 
: como Somalía, Bosnia o Angola. Pe- 
i rosiel objetivo esconvertir ala ONU 
* en una suerte de sala de emergencia 


o de fuerza policial internacional, en- 


—Este debate surgió a raíz de las 


dificultades que enfrentan las opera- 
' ciones de paz en casos como el de So- 


¡ Absolutamente. Clintor: le dijo a, 
“la Asamblea General que Estados 
* Unidos no iba a financiar más opera- 


*  biernos deberán 


ciones de paz a menos que la ONU 
aprendiera a decir “no”, pero Estados 
Unidos tiene poder de veto en el Con- 
sejo de Seguridad: puede frenar cual- 
quier operación. Entonces, cuando 
Estados Unidos toma la decisión de 
intervenir en un conflicto debe, ade- 
más, proveer los recursos para cum- 
plimentarlas. Hace falta un gran de- 
bate: sobre si la ONU es sólo un tra- 
tado para controlar los cohíflictos en- 
tre los países —el objetivo con el que 
fue creada—- o es una organización 


“destinada a cumplir con servicios co- 


munHarios que hace cosas esenciales 
para ayudar alos seres humanos. Per- 
sonalmente, creo que debe ser el se- 
gundo, porque de otro modo sería 
irrelevante. Pero, para ello, los go- 

ñar su actitud. 
Si la ONU es el emblema del Nuevo 


- Orden Mundial, como lo llamó Bush, 


y el mundo es interdependiente, ha- 
bría que crear las instituciones de es- 
ta aldea global, que conseguirían evi- 
tar que el mundo se convierta en un 
desastre el próximo siglo. 

—Usted dijo que las decisiones del 


Consejo de Seguridad son “irrespon- 


sables”. 

—No diría que son irresponsables, 
pero son tomadas por razones emo- 
cionales y políticas. En lugar de ana- 


lizar el problema, qué y cómo se pue- 
- desolucionar, loque prevalece es una 


reacción emocional: por ejemplo, la 
reacción de la opinión pública ante el 
hambre en Somalía. Pero nadie ana- 
liza si es posible hacer algo. Hay que 
evaluar qué capacidades necesitala 
ONU para cumplir con estas tareas: 
las tropás tardaron, por ejemplo, seis 


meses en llegar a Somalía. Eso es de- 


masiado. 
—<¿ ¡Cuánto gasta Naciones Unidas 
en las operaciones de paz? 
—El año pasado, el total fueron 
2400 millones de dólares, una cifra 
equivalente a lo que gasta por año el 


de Policía e Incendios * 


de Nueva York y hay que pensar que 
lasoperaciones de paz dela ONU ma- 
nejan, en algunos casos, el futuro de 
un país, como en Camboya o Soma- 
lía. Es curioso escuchar a los legisla- 
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dores norteamericanos cuando se 


quejan de cuán costosa es las Nacio-. . 


nes Unidas. 

—Los miembros más importantes 
de la ONU no cumplen con los pagos 
de sus cuotas en la Organización. 

Eso es particularmente cierto con 
respecto a Estados Unidos, donde se 
está desarrollando un gran debate so- 
bre si el país debería participar de las 
operaciones de paz: la pregunta es si 
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no es popular en Estados Unidos. Pa- 
ra los pafses pequeños esto es un gran 
problema, como para Irlanda o Fidjt, A 
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5 niños mueren por: 
¿Sanciones de ONU F 


rreon la tnuczá 2 mallas de mios alimes, segs informe o 
_ de la Univensided de Harvard (EE.UU), E .. 
Nueva York (EFE) e ' 
Normalmente cada mes mueren en Haití unos 3.000 niños A A 
menores de seis años; cifra que se incrementó es mil más a casa a 
de las citadas sonciones, indica cl estudio univessitacio publicado 

. enel día de ayer cn la prensa 

El csi 
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La ONU lanzó un llamamiento 


de emergencia para recaudar 9,5 
millones de dólares con destino a ' 


las víctimas de la violencia étnica 
| en Burundi, 


El director del Departamento de 
Asuntos Humanitarios de la ONU 
en Ginebra, Charles Lamuniere, 
subrayó que la situación de las 
250.000 personas a las que va des- 
tinado ese llamamiento es “extre- 
madamente crítica”, ya qr *Éstasse 

¿| han visto obligadas aaba.... nar sus 
hogares por la violencia. 

Lamuniere recordó que el fraca- 
sado golpe militar que tuvo lugar el 


pasado 21 de octubre en este país 
centroafricano forzó a casi un mi- 
llón de personas a huir de suscasas. 

De este milión, cerca de 250.000 
son desplazados en el interior de 
Burundi y unos 700.000 huyeron a 
los países vecinos (375.000 se en- 
cuentran en Ruanda, 245.000 en 
Tanzania y 50.000 en Zaire). 

De acuerdo con el funcionario de 
la ONU, más del 50 por ciento de 
los niños de Burundi sufren de 
malnutrición y también cerca del 50 
por ciento de los cerítros de sanidad 
no son operacionales por carencia 
de personal y medios. 


El llamamiento se destinará a. 
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ONU lanza un llamamiento para recaudar 9,5 millones de dólares . 


EL DRAMA DE BURUNDI 


cubrir las necesidades más elemen- 
tales en lo que a nutrición, sanidad 
e higiene se refiere de los 250.000 
desplazados en el interior de Bu- 


rundi, destacó el representante del - 


Departamento de Asuntos Humani- 

tarios de Naciones Unidas. 
Lademanda efectuada alacomu- 

nidad internacional sigue al llama- 


miento lanzado el pasado día 2 por - 


la Alta Comisaría de la ONU para 
los Refugiados (ACNUR) destina- 


“do a recabar 17 millones de dólares 


en favor de los refugiados burunde- 
ses en Ruanda, Tanzania y Zaire. 
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IV: TEXTO: 
l.- Se toma conocimiento que el día 19 del corriente regresó Jorge : ] 
ZABALZA (MLN) de una gira que realizara por Venezuela, Perú y : ES 
Ecuador. La finalidad del mencionado viaje sería contactarse | 
con los sectores de izquierda organizada en esos paises, como Ea 
7 A | 
eS esteatógla ante un eventual triunfo del F.A. en las proximas p 
a | 
elecciones.- 
| 
En Venezuela habría diaiogado con dirigentes de causa radical ¿ iS 
, a Í 
y tambien con el Tte.Cnel. CHAVE recientemente liberado, quien 1 
lidera un sector de militaresenacfonalistas y con fuerte apoyo | - 
| y arraigo en las masas p QQ | 
| 


En Ecuador se AQ taltado con Quinto LUCA, periodista in- 


un sector de izquierda.- 


telectual que O 
En Perú lo habr hecho con dirigentes de Sendero Luminoso.- 


2.- Se sabe además que dentro del MLN se estaría hablando que para 
las próximas elecciones nacionales se presentarían dos candida- 
tos por el MPP, pertenecientes a la fracción anteriormente men- 
cionada; José MUJICA (a) "PEPE" candidato por Canelones y --- 
Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO por Montevideo.- | 
| 
1] 
| 
! 
¡ 
| 
] 
j 


Es de destacar que en los últimos días se habrían recibido tar- 
jetas de felicitaciones con motivo de las Fiestas Tradicionales 
y saludos de Fin de Año (aproximadamente 80), de diferentes di- 


rigentes de filas políticas en su gray maforía dirigidas a --- 


3.- Asimismo se logra 0 a día 19 se habría hecho pre- 


sente'en el local A MLN, el Senador Hugo BATALLA (PGP), 
quien habría tenido una Wkversación reservada con Jorge ZABALZA 


(MLN), del cual se le consideraría amigo personal. Lo que se de- 


jaría traslucir de esa reunión, que Hugo BATALLA (PGP) no se re- 
acomode políticamente con SANGUINETTI (P.COLORADO) como se esta- 
ría gestando. Este hecho se cireunscribiría dentro de la estra- 
tégia general del F.A. de nuclear sectores progresistas como Nin 
NOVOA (P.NACIONAL), ZUMARAN (P.NACIONAL), Riet CORREA (P.NACIONAL) 


Grupo de VALLAINT (P.COLORADO), el PDC y el sector del PGP lide- 


: FERNANDEZ HUIDOBRO (MLN) MAN 
i 
| 
i 
p : 
l 83/0485 : 
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unque ha sido reparada casi 

toda la infraestructura del 
país dañada durante la gue 

rra, la sanidad, la educación, el uso 
delagua, la higiene y otros servicios 
básicos funcionan a niveles muy 
bajos, mientras ha aumentado el 
“desempleo, dice el informe del 
Fondo de la ONU para la Infancia 


eN 


(UNICEP). 

“Los precios de los productos 
básicos se han disparado compara- 
dos con los que había antes de la 
guerra”, debido a la depreciación 
del dinar, que desde hace diez años 
mantiene una cotización oficial 
equivalente a 3,2 dólares, mientras 
por un dólar se consiguen en lacalle 
110 dinares. 


LA UNICEF NO HABLA DEL 
EMBARGO 


- “Incluso la clase media afronta 
- serias dificultades para proveerse 
de sus necesidades más básicas 
dice el informe, que en ninguna de 
sus 34 páginasexplicaque Irak sufre 
un embargo internacional desde 
hace más de tres años y no puede 

vender su petróleo. 

1 Según el representante de UNI- 
¿ SIIACION ES MUCNO MAS rave en las 
| tres provincias del norte controla- 
| das por los kurdos, donde no reci- 

ben las raciones que el Gobierno de 
Saddam Husseinentregaalapobla- 
ción y dependen de la ayuda de los 
organismos intemacionales, que 
incluso temen “la posibilidad de 
que aparezcan epidemias”. 

A pesar del apoyo facilitado por 
UNICEF y otras organizaciones de 
la ONU, “la situación general de los 
niños y las mujeres continua siendo 
crítica en Irak”, donde el 12 por 
ciento de los menores de 5 años 
- sufren malnutrición “severa” O 

“considerable”, manifestó Ekvall a 

¡ EFE la semana "pasada. 
“Lamalnutricion, laproliferación 
| de enfermedades por la falta de 
« higiene y tratamiento de aguas, los 

y precios inalcanzables de losalimen- 

E tos y la carencia crónica de medici- 

EN nas básicas, son todavía el pricipal 

; desafío para la UNICEF y las otras 

otganizaciones humanitarias pre- 
sentes en Irak”, dice el informe. 

* Pero UNICEF sufre una dramáti- 

4 4 ca falta de fondos. Con un presu- 

SU $ puesto de 33,2 millones de dólares ; 

3 entre abril de 1993 y marzo de 1994 

E para cubrir las necesidades míni- |; 

Y) mas de sus proyectos en Irak, al . 

¿ Somenzar este mes de noviembre :: 

: sólo se habían recibido 21,1 millo- 

: nes, es decir un 25 por ciento. E 

y Durante esta campaña UNICEF 

+ ha distribuido 68 millones de litros ': 

de gas oil a 750.000 hogares, para. * 

(a y calefacción, en las pro- | 

Vincias norteñas de Irbil, Sulcima- ' 
ya) y Dohuk, cuya capi sufre 
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uies viven tan mal como al terminar la guerra 


0110 LA GUERRA 


Casi tres años después de terminada la guerra del Golfo, las condiciones básicas de vida 
no han mejorado para la mayoría de la población iraquí, asegura un informe de UNICEF | | 
_publicado esta semana en papdaS. 


desde hace varios meses la falta de 
energía eléctrica. 


—LOSPROBLEMAS. 
AMBIENTALES 
MBAR 
Otro problema ambiental es que 
“las aguas residuales se vierten sin 
ningún tratamiento alos ríos Tigris 


y Eúfrates”, que son “la pricipal 
_Luente de obtención de agua para 
A > 


MO 
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beber”. 

En Bagdad, por ejemplo, con una 
de las dos principales estaciones de 
depuración de aguas completamen- 
te destruida, cerca de la mitad de las 
alcantarillas viertendirectamenteen 
el Tigris, principal abastecedor de 
agua para las muy densamente 
pobladas regiones del sur del Irak. 

La situación escolar haempeora- 
do gravemente con relaciónalnivel 
que había antes de 1990 y “en la 
mayoría de la ciudades iraquíes se 
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ha hecho familiar la presencia de 
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los niños en las calles vendiendo 
cigarrillos, dulces, limpiando zapa- 
tos o realizando todo tipo de traba- 
jos”, debido a las dificultades eco- 
nómicas que atraviesas la mayoría 
de las familias. j 
UNICEF es el organismo huma- 
nitario de la ONU con mayor pre- ¿ 
sencia en Irak, un total de 106 per- 
sonas, de loscuales 16 son extranje- 
ros.- EFE 


por Juan María pe, 
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Alerta de la UNICEF 


39 


lo “au e | 
EL ESTADO DE LA A INFANCIA EN 


AMERICA LATINA 


El Fondo de las Naciones Unidas para la Infancia (UNICEF) alertó el pasado 4 de noviembre a los gobiernos 
de América Latina por el estado precario de la atención a los niños de la región y el preocupante retraso en las 


metas para el año dos mil de la Cumbre Mundial de la Infancia 1990. 


800 mil niños siguen muriendo 
cada año en Latinoamérica antes de 
cumplir los cinco años y millones 
delos quesesalvan, viven y fallecen 
en condiciones de desnutrición y 
mala salud, afirmaron en esta capital 
directivos de la UNICEF y del 
Centro Latinoamericano de 
Demografía (CELADE). 


LAS CIFRAS 


MientrasCuba, Costa Rica y Chile 
muestran significativos avances en 
los índices de mortalidad infantil, 
varios países de la región deberán 
hacer un esfuerzo extraordinario 
para alcanzar la meta de la ONU de 
reducirla en un tercio para el año 
dos mil. 

Solo ocho países 
"atinoamericanos: Cuba(10), Costa 
Rica(14),Cnile(15), Uruguay (20), 
Venezuela (23), Argentina (24), 


Panamá (26) y Colombia (27), respectivamente) y Asia (66 y 97), 
exhiben tasas de mortalidad infantil Latinoamérica está todavía muy 
en menores decincoaños pordebajo lejos dela situación en Europa (11 y 
de los 30 mil nacidos vivos, afirma e EEUU (? y 11) y Canadá (7 y 
el estudio elaborado por esos dos 10). 
órganos de la ONU. Los directivos de UNICEF y 
Mientras Haití (95), Bolivia (75), CELADE aseguraron que más allá * 
Brasil (57), Perú (56), Guatemala de los problemas económicos que. 
(55) y Nicaragua (52) se verán en tiene los países de la región, se 
serias dificultades para reducir en pueden lograr avances importantes 
un tercio el índice de mortalidad en la atención de la niñez, como lo 
infantil antes de fin de siglo, demuestran loscasos de Cuba, Costa 
afirmaron los especialistas. Rica y Chile. 
de O 
URGENTES PROGRAMAS A los logros en esta materia no son 
ADOPTAR 


El director de la CELADE, 


Reynaldo Bajraj, y la representante 
de UNICEF para ei cono sur 
americano Kristina Conzalves, 
urgieron alos gobiemos de laregión 
a adoptar de inmediato programas 
concretos para mejorar el estado 
general de la infancia en cuanto a 
supervivencia, bienestar, nutrición, 
desarrollo, salud y educación. 

Los especialistas de la ONU 
concluyeron que la mortalidad en 
América Latina en menores de un 
año asciende en promedio a 48 mil 
nacidos vivos, mientras que en los 
menores de cinco años se eleva a65 
por mil. 

Eso significa que uno de cada 20 
niños que nacen en América Latina 
fallece antes de cumplir los doce 
meses de vida, proporción que : 
aumenta a uno de cada 15 en los 
menores Se cincu oe 

Aunque estas cifras no son tan 
altas como en Africa (99 y 158 


solo diferentes entre países, sino 


queencadanaciónexisten marcados 


contrastesentre los grupos de mayor 


o1-Ol 


poder económico y los más pobres. 


LAS DIFERENCIAS ENTRE EL 
CAMPO Y LA CIUDAD 


Por ejemplo, dijo el director de 
CELADE, en las zonas rurales de 
América Latina, donde se 
concentran los pobladores más 
pobres, la mortalidad infanul es el 
doble que en las ciudades de los 
mismos países, situación que es aún 


más grave en los grupos indígenas. 

La doctora Gonzal ves insistió que 
la solución del problema de la 
infancia tiene que ser una decisión 
política de los gobiernos y debe 
involucrar a todos los sectores de la 
sociedad, 

Bajraj sostuvo por su parte que la 
privatización de los servicios 


básicos de salud, solamente- 


beneficia a la clase media y alta de 
la región, mientras que perjudica a 


a elo 


las grandes mayorías sin acceso a la 
salud pagada. 


Interrogados sobre la situación 
de Cuba, los directivos de UNICEF 
dijeron que ese organismo está 
trabajando en la isla con programas 
específicos para amortiguar los 
efectos de la difícil situación 
económica por la que atraviesa la 
nación antillana y ayudar acvitar un 
retroceso en los avances logrados. 

por Juan Roberto Lasterte - Pl 
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UNICEF invierte en 
21.000 preescolares 


e Dirigido a 458 centros educativos marginales 


En el marco de una ambiciosa iniciativa de 
cooperación con la UNICEF, la Administración 
Nacional de Educación Pública (ANEP), logró 
concretar y desarrollar el “Programa de la 
Educación Inicial en Zonas Desfavorecidas con 
Modalidades No convencionales”. El Programa 
- alcanza a 458 centros que atienden a unos 2] 

mil niños de entre 0 y 5 años en todo el pais. 


Los locales de enseñanza 
fueron seleccionados a partir 
del Primer Centro de Centros 
de Educación Inicial No Re- 
gistrados. 

La aplicación del progra- 


_maal cabo del quinquenio su- 


una inversión de 450 


mil dólares, aportados por el 
organismo internacional sin 


contrapartida local, exceptola . 


provisión de los recursos hu- 
manos a cargo de la ANEP. 
Este proyecto comenzó a 


- concretarse en junio de 1992 


cuando el Consejo Directivo 


* Central de la ANEP integró la 


Unidad Ejecutora (UE) que 


" luegose hizo cargo de su pues- 


nerd 


ta er, marcha y desarrollo, 
En dicho equipo de trabajo 
participan técnicos del Siste- 
ma de prolongada trayectoria 
en la Educación Inicial y per- 
tenecientes a todos los grados 
escalafonarios, técnicos en 
Investigación educativa y pla- 
neamiento curricular. 


O 


En el primer periodo la UE 
se dedicó a fortalecerse teóri- 
camente para la implantación 
de esta iniciativa, indagando 
en bibliografía especifica so- 
bre el particular y recopilando 
material referido a proyectos 
similares que se aplicaron en 
otros países. 

Al mismo tiempo, se desa- 
rrollaron entrevistas a perso- 
nas seleccionadas de recono- 
cida idoneidad y experiencia 
en el tema. 


SENSIBILIZACIÓN A 
EDUCADORES 
Hubo luego una etapa de 
sensibilización a los técnicos 
del sistema formal, desarro- 
llándose visitas a centros pri- 
vados a los efectos de definir 
indicadores pedagógicos en- 
tre los que deberían enmarcar- 
se estas modalidades altermna- 
tivas de Educación Inicial. 
Estas experiencias fueron 
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en el Uruguay constituyen un 
elemento innovador 

La ejecución de acciones 
que implican erogaciones eco- 
nómicas se concretaron a par- 
tir de diciembre del año pasa- 
do eon los recursos aportados 
por la Oficina de Cooperación 
Técnica de la UNICEF. 

Es esta la primera expe- 
riencia que el sistema educati- 
vo nacional tiene a lo largo de 
su historia, de apertura y co- 
participación en la adminis- 
tración de acciones educati- 
vas. 

En el primer semestre del 
año se emprendieron un con- 
junto de acciones tendientes a 
la aplicación de todos los as- 
pectos del programa. 


EDUCACION NO 

CONVENCIONAL 

En este marco se definie- 
ron las características peda- 
gógicas y el perfil de los agen- 


ucativos para los centros 


O rr 


OLA 


que se ubican en zonas de po- 
breza estructural, con altos 
índices de necesidades bási- 
cas insatisfechas. Estos seg- 
mentos de la población requie- 
ren por ende, un enfoque sico- 
pedagógico especial. 

En estos casos se estimó 
que era indispensable revalo- 
rizar lo afectivo, ponderando 
la integridad de la familia y 
jerarquizando la participación 
de los padres en el proceso de 
desarrollo educativo de sus 
hijos. 

Fue así quejunto a las defi- 
niciones teóricas de esta espe- 
cial educación se investiga- 
ron, en forma particular, algu- 
nos centros que solicitaron ser 
partícipes de esta experiencia. 


CONVENIOS CON 
INTENDENCIAS 

Para llevar adelante el pro- 
grama el Codicen suscribió 
múltiples convenios coninsti- 
tuciones sociales y asociacio- 
nes civiles. 

Entre las entidades que se 
beneficiarán con la iniciativa 
que tiene connotaciones edu- 
cativas y a la vez solidarias, 
cabe mencionaral Centro Pre- 


escolar Las Acacias, Centro” 


Educativo “Federico Oza- 


- 


Y 
ba 


nam” , Centro “La casita” (ba- 
rrio Bella Vista). 

Con la Intendencia Muni- 
cipal de Lavalleja se organizó 
en este marco un centro de 
atención para niños de entre 2 
y 5 años en el barrio “La Filar- 
mónica” de Minas. 

También se relevó un ba- 
rrio en la ciudad de Paysandú, 
En esta tarea, los trabajos de 
campo estuvieron a cargo de 
los técnicos de la UTE quie- 
nes realizaron observaciones 
en el lugar y entrevistas en 
profundidad a docentes y 
miembros de la comunidad. 


ESTUDIO DE 30 
AÑOS 


La Unidad Ejecutora reali- 
zó6 -previo al proyecto- un es- 
tudio cuantitativo de la educa- 
ción preescolar en los últimos 
treinta años tanto en el nivel 
formal como en el privada. 

Simultáneamente se con- 
cretó el primer Centro de Cen- 
tros de Educación Inicial no 
registrados en el pit 
to de Montevideo, mediante 
la a ds cs 
tros que atienden alrededorde 
21 mil niños de entre 0 y 5 
años. 

En una segunda instancia - 
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La ONU acusa al Gobierno iraquí de un ataque contra los chíies, Bagdad se defiende 


"¿ARMAS QUIMICAS CONTRA LOS CHIIES? 


f OM LO 
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dar. 
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E e iraquí afirmó que las acusaciones de haber utilizado armas químicas contra la población del sur. 
del país forman parte de una campaña para impedir el levantamiento de la sanciones que sufre desde la invasión 


Un equipo de médicos y expertos de la ONU llegó a Irak 
para investigar si el ejército iraquí utilizó armas químicas en 
un ataque realizado el pasado mes de septiembre, según 
denunciaron refugiados chifes llegados a Irán desde las 
marismas que forman los ríos Tigris y Eúfrates al unirse al 


norte de Basora. 


Durante toda esta semana han entrevistado a los refugiados 
en Irán, les han realizado análisis de sangre y, al parecer, estos 
les han indicado el lugar exacto donde se produjo el ataque, 
para que acudan al lugar y obtengan muestras de tierra y agua. 

Decenas de miles de chifes se refugiaron en las marismas 
después de que su rebelión contra del gobierno de Bagdad 
fuese duramente reprimida por el ejército iraquí a finales de 
la guerra del Golfo. 


IRAK AQCUSA A IRAN 


El ministro de Asuntos Exteriores iraquí, Mohamed Saed . 


Al-Sahaf, acusó a Irán de divulgar falsas noticias de supues- 
tos ataques con armas químicas, en un comunicado publica- 
e S O tiempo que se producía la llegada del equipo de 

En el comunicado se pide a los expertos que revelen los 


a Kuwait, en agosto de 1990. 


resultados de sus investigaciones durante esta semana, pero 
el jefe de la misión, el australiano Roger Hill, manifestó en 
Bagdad que primero es necesario analizar en el laboratorio 
las pruebas obtenidas y la sangre extraída a los refugiados, 

Las autoridades iraquíes han reiterado en las últimas 
semanas que están dispuestas a facilitar toda la cooperación 
necesaria a los equipos de la ONU que llegan al país, en un 
esfuerzo por conseguir el levantamiento de las sanciones, 
cosa que tiene que decidir la próxima semana el Consejo de 
Seguridad de la ONU. 

En Irak hay una enorme preocupación porque la ONU 
renueve las sanciones, que impiden la exportación de petró- 
leo y controlan las i importaciones de productos que no sean 
de primera necesidad. 

“Es hora de que el Consejo de Seguridad levante las 
sanciones”, decía esta semana el periódico Al Zaura, Órgano 
de partido Baaz en el poder. 

Según Al Zaura, Irak cumple lo acordado por la ONU y “así 
lo ha reconocido la misión de 63 expertos que durante 28 días 


en ociubge pasado recorrió Irak “sin haber encontrado armas 


prohibidas por la resolución 687”. 
Una misión de expertos en armas nucleares de la ONU 
realizó una visita de inspección a Irak durante los diez 


ENTRApS 
LhuZ ru 


primeros días de este mes y también mantuvieron inscnent' 
sesiones de trabajo con altos funcionarios iraquíes en el 
campo de la energía atómica, sin que tscendicra el relelta- 
do de las investigaciones. 

“La actitud de los iraquíes no hásido meramente cooperk* 
dora. Tengo que decir que nos han ayudado mucho”, dio E 
EFE el norteamericano Richard Hooper, 

grupo de expertos del Organismo Internacional de ta Encugís 
Atómica (OJEA), antes de salir de Bagdad. 

El embargo no parece haber debilitado la posición: det 
presidente iraquí, Saddam Hussein, sino que más tea his 
acrecentado el sentimiento popular en Irak contra Occiltides, 
centrado fundamentalmente en Estados Unidos y Geas: o- 
taña, a quienes la población culpa de todas las peaas y 
problemas que sufre desde hace tres años. 

La ONU considera que Irak no ha cumplido 10d0s 188 
requisitos de las resoluciones aprobadas desde igisrvasióndé 
Kuwait, así como las condiciones impuestas al acabar Mi 
guerra del Golfo, incluida la aceptación de le nueva fromiciól 
con Kuwait y el pago de compensaciones por los dallió 
causados. EFE » 


A A A e A NI rs 


A 


A A NS ESA e. 
da, 


e, 


NS 


“er! 


r 


No, DOI: . a 
pe Luo y r sl hala y 

| ñ 135 

SoBeS 

101734 

salt 


Convenio de 200 mil dólares firmaron 
-el INIA y el PNUD para área a ganadera 


TEO, eo 
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0 El período de ejecución finaliza en 1996 


El Instituto Nacional de Ea Agropecuaria (INIA) y el 
Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo (PNUD), firmaron 
un convenio por U$S 200.000 en el área de ganadería extensiva. 


El Presidente de la Junta Directiva del INIA 
Juan Pedro Hounie y el Dr. Paul van Hanswijck 
de Jonge, Representante Residente del PNUD en 
Uruguay, se reunieron con motivo del Convenio 
firmado entre ambos organismos en el área de la 


Foerajero de Sistemas Extensivos”, 
intentan fortalecer a las zonas de ganaderia 
extensiva. La del proyecto busca 


establecer vinculaciones con instituciones 


genético y capacitación en « 
La financiación se realiza en riel conjunta 


entre ambas institucionés por un monto totál de 
pei y él período de ejecución finaliza en 
1996. 


Se prevé que al final del proyecto se haya 
ampliado el material genético en evaluación y 
selección, asi como capacitado personal 
para mejorar elestudio de relaciones causa-efecto 
y el desarrollo de tecnologías de mejoramiento 
de e de pasturas. 

Se pretende en definitiva, incrementar la 
productividad de las pasturas conservando la 
estabilidad del ecosistema suelto planta, 


obteniendo una mayor productividad animal . 


sólidamente consolidada por tecnologías 
conservacionistas y desarrollistas del recurso 
natural. 
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La ONU recibe «luz verde» para registrar los votantes del ñ 


referéndum 


EL SAHARA OCCIDENTAL DECIDIRA! 


Tras dos años de espera, las 
Naciones Unidas recibió la 
autorización de Marruecos y el 
Frente Polisario para comenzar el 
registro de los votantes en el 
referendum de autodeterminación 
del Sahara Occidental, informó la 
misión de la ONU destacada en el 
territorio de la ex-colonia española. 


La inscripción se iniciará 
simultaneamente en El Aiun y 
Tinduf con los saharauis que 
figuran en el censo colonial 
español de 1974 (compuesto por 
algo más de 70.000 personas), y 
cuyo derecho a voto no cuestiona 
ninguna de las dos partes, según 
el plan de la Comisión de la ONU 
encargada de la Identificación de 
los votantes. 

En una segunda fase, y según el 
mismo plan, el registro proseguirá 
con la inscripción de aquellos 
saharauis cuya identidad es 
cuestionada por alguna de las dos 
partes, y cuyo derecho a votoserá 
establecido «caso por caso», por 
lo que la operación podría tener 
una duración de «varios meses». 

La diferencia de criterios entre 


SU DESTINO 


Marruecos y el Frente Polisario 
sobre el número de votantes en la 
consulta mantenía bloqueado el 
proceso referendario 
practicamente desde su inicio, en 
septiembre de 1991. 

Mientras el movimiento 
independentista saharaui solo 
acepta una correción al alza del 
diez por ciento del censo colonial 
español, Marruecos pretende 
añadir a esa lista otra relación de 
120.000 presuntos saharauis que, 
según Rabat, abandonaron el 
territorio antes de que lo hiciera 
la administración española. 

Las dos partes siguen 
manteniendo sus respectivas 
posiciones, aunque hasta ahora 
no habían «autorizado» ala ONU 
el inicio de la inscripción, que 
presumiblemente comenzará asi 
sin que se conozca el número 
definitivo de personas que incluirá 
el registro, 

En un breve comunicado en que 
anunció el inminente inicio de la 
operación de registro, el jefe dela 
Comisión de la ONU encargado 
dela Identificación delos votantes, 
el británico Eric Jensen, afirmó 


O1-O 


¡ 
t 
4 


desde El Aiun que la operación 
comenzará «con el acuerdo de 
Marruecos y el Frente Polisario». ¡ 

Jensen también precisa que el : 
registro asimismo se desarrollará ; 
«deacuerdo» con las resoluciones | 
«pertinentes» del Consejo al 
Seguridad de la ONU sobre la 
desconolonización del Sahara ¡ 
Occidental, y «conforme» al Plan 
de Paz de Naciones Unidas para 
la organización del referendum 
pendiente. 

Respecto a los votantes, ese Plan 
de Paz -aprobado por la Asamblea | 
General de la ONU en la. 
primavera de 1990-,solo establece | 
originalmente que su: 
identificaciónse basaráenelcenso . 
español de 1974, sin otras | 
precisiones. 

En resoluciones posteriores ¡ 
conforme se afianzaba el bloqueo 
del proceso referendario, el 
Consejo de Seguridad estableció] 
que corresponde en ultimo 
término al secretario general de 
la ONU, Butros Gali, definir el 
criterio paraidentificarelnúmero 
definitivo de votantes en la 
consulta (efe). 
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¡Naciones Unidas aprobó ayer — 
Wduras sanciones contra Libia + 


El Consejo de Seguridad de 


debido a la negativa del gobierno 


avión de la Panam, destruido 
por uma exalesión sobre 
Escocia. 


Nueva York (Ansa) 

La resolución aprobada ayer 

* congela los bienes de Libía en el 

, exterior e impide las compras en los 

| mercados internacionales de 

instalaciones para el transporte y la 
refinación del petróleo. 

Serán excluidas en cambio de la 
prohibición, la compra de los 
equipamientos necesarios para la 
, extracción del crudo. 

También serán permitidas las 
exportaciones de petróleo, principal 
¡fuente de riqueza del país de Ga- 


ddafi. Trípoli podrá seguir teniendo 
acceso a los recursos derivados de la 
venta de productos agrícolas y 
metano. > 

Las sanciones entrarán en vigor el 
1* de diciembre. El período de gracia 
fue incluido a pedido de Rusia, que 
durante varios días se había negado a 
dar su aprobación a la resolución. 


Moscú había demorado el sí por el. 
fueran 


temor de que las sanciones 

para Trípoli una excusa para no pagar 
la deuda de cuatro mil millones de 
dólares de la deuda que mantiene con 
Rusia. 

Las autoridades rusas fueron 
convericidas paraque votaran afavor 
sólo después dela intervención 
directa del Presidente Bill Clinton y 
el Premier británico John Major, 
quienes dieron al líder del Kremlin, 
Boris Yeltsin, la garantía de que, en 


unúltimo análisis, su gobierno podría 


DS ol! 


ore des nn de o 


a los dos sospechosos, para ser 
A O: 


re RAN 
once miembros del Consejo. No hubo 
votos en contra, y se abstuvieron 
China, Pakistán y Djibuti. 

La ONU había impuesto contra 
Trípoti un primer bloque de sancio- 
nes en abril de 1992. También en 
aquel caso las medidas se immpusie- 
ron por diez votos en quince, con los 
estados islámicos y africanos en 
abstención, para señalar su discre- 
pancia con las sanciones. El aquel : 
caso, las sanciones se referían a la : 
venta de arinas, los vuelos y las : 
estaciones diplocciticas. : 
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Xx Justicia italiana logra — 
condenar a la “Cosa Nostra” 


A A ATAR LAIR AS ERA y pr co pi 


O Tres máfiosos actuaron en asesinato de Falcone 


- Consólo tres personas y una perfecta organización, “Cosa Nostra” 
logró enterarse el 23 de r:ayo de 1992 de la partida, desde Roma, del 
juez antimafia Giovanni Falcone, que a su llegada a Palermo fue asesi- 
nado junto a su esposa y a tres escoltas, afirmó ayer la Justicia italiana. 


Cal- 


de 1992 y también si existen 


mo el 15 de enero, tras estar 


ARAS 


| tonisetta (ANSA)  iatereses convergentes entre prófugo de la Justicia por más 
h El tribunal judicial deestaciu- el sector desviado de las . de veinte años. 
í dad acusó de la matanza alcapo instituciones y Cosa Nostra  Lamuerte de Falcone conmo- 
¡ - de la mafia siciliana Salvatore dobra matanza justo  Cionó a toda Italia. Poco des- 
¿ “Totó” Riina y a otros diecisie- esa fecha”. pués, la mafia asesinó también . 
pl te integrantes de esa organiza- Elton, símbolo mundial de a Paolo Borsellino, otro de los 
x ción criminal. la lucha contra la mafia, fue  Jutces en primera fila en la lu- 
¿ “Estamos recogiendo los  asesinadoel23demayodehace Cha contra la“Cosa Nostra” si- 
t frutos de las investigaciones dos años, cuando su automóvil — Ciliana, 
; sobre Cosa Nestra del mismo — yotrovehículocontresescoltas Falcone, Borseilino y otros 
p ; lacada cabral saltaron por los aires tras la ex- valientes magistrados organiza- ¿ 
h jo hemos preparado una es-  plosión de 100 kilogramos de ron a mediados de los años 80, E 
| trategia que finalmente se re- — dinamita instalada debajo de la — €l llamado “maxiproceso” que E 
velé ”,declarólaFis- autopista. ordenó la Captura, o mandó a la d 
cal lida Boccasini, durante una cárcei, a los grandes padrinos o , 3% + 
rueda de prensa organizada en Totó Riina: de la dro qdo re e a: 
esta ci siciliana. n la rueda de prensa los jue- » e 
La hiacal no descaó que et gloria a la prisión ces descartaron que un infiltra- “Tokó Pi srpdo, cre. La nta 4 
los próximos meses puedan co- Ensdiomana Salitre E haya señalado la pa cadena perpetua. A 
ao Y 7 “Totó” Rina, el liderindiscuti- di poto a 4 
er leal eras do del clan mafioso de Corleo- — versiones. 19893 - en estrecho contacto con teléfo- seban pora 
| didaurós concer pergal Fab ne, estaba libre. Hoy SN - ] O O dosmafcoos el 
| . " prisión. - Cré i el momento en e : 
: conc fue asesinado en mayo prisión. Fue arrestado en Paler ica del prtbic ata ¿| 
: dd . su llegada al aeropuerto y su . 3 
En la acción participaron di- inmediato traslado, en automó- . , | 
rectamente sólo tres mafiosos: — vil y a toda velocidad, hacia el 
uno en Roma, otro en Punta centro de Palermo. | 
Raisi, el aeropuerto de Paler- Los dos asesinos que apreta- 
: mo, y el tercero frente al garaje ron el control remoto que hizo | 
onde estaba estacionado el estallar la dinamita esperaron destacaron el papel |. 
automóvil que Falcone usaba por cinco días que Falcone lle- te en las investiga : 
cuando viajaba a la capital sici- _ gara al aeropuerto y que de ahi de los carabineros, la 
liana, su ciudad natal... se trasladase a Palermo. y los otros de 
¿  Estastres personas trabajaron Para poder ver claramenis los del pre: sor i 
4 4 - 
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- COSA NOSTRA ORDENO El ASESINATO. 


La “cúpula” de Cosa Nostra ordenó el asesinato del juez antimafia Giovanni Falcone, que fue planeado y 
a por 18 mafiosos, entre ellos el jefe máximo Salvatore “Totó” Riina y su cuñado, el fugitivo 
- 132ln Leoluca Bagarella. 


: sí O las 18 órdenes de prisión cautelar  deFalcone y los escoltas y deavisaraquien teníaque pulsar  avisaradesde Roma diciendo que Falcone viajaba aPaler- 
firmadas por la fiscalía siciliana de Caltanissetta el botón que hiciera estallar los explosivos cuando estaba mo, viaje totalmente secreto. 

- contra otros tantos miembros de la familia de los apunto de pasar el cortejo. Según los investigadores, el comando esperó durante 

- “Corleoneses” (quelideraRiina), organizadora delatenta- - Fuentes judiciales contaron, por otra parte, que otro cincodíasaque llegara Falcone. Elexplosivo fue colocado 

do que costó el 23 de mayode 1992 la vidaal juez Falcone, mafioso se encargó de seguir durante varios días los pasos desde el primero en un canalde desague de la autopista. No 


Ñ a su esposa y a tres escoltas cuando se dirigían desde el de los escoltas que tenían que ir al aeropuerto a recogera había problemas, la zona estabacontrolada por los Corleo- 
aeropuerto de Palermo a esa ciudad. Falcone. neses. EFE 
Los Corleoncses se impusieron en la guerra entre clanes Tras estas revelaciones, cae la hipótesis de que alguien As ——Pordusn Lara” 
mafiosos de los años 80, ejerciendo el dominio con una * | Y A a UR UN 
ferocidad nunca "wes conocida en Cosa Nostra. 


La lista hecha pública ayer por el juez instructor de 

- Caltanisseuta que lleva el caso, Sebastiano Bongiomno, 

incluye el “g:1»..” de los Corleoneses, empezando por 

“Totó” Riina. ivuenido el 15 de enero de este año en 

Palermo tras pasar 23 años como fugitivo y sobre quien 
pesan dos cadenas perpetuas. 

De los 18, diez están encarcelados. Entre los que se 
encuentran en paradero desconocido destacan Loeluca 
Bagarella, fugitivo desde hace año y medio, y Giovanni 
Brusca, hijo de Bemardo, el viejo “patriarca” de la temida 
familia mafio». del pueblo de San Giuseppe Jato. 
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ENTRE LOS IMPLICADOS UN CONSTRUCTOR 


LIGADO ALA CURÍA DEPALERMO 


Entre los implicados figura el constructor Salvatore 
Sbeglia, empresario palermitado sospechoso de sermafio- 
so, apasionado de los caballos y propietario de una de las 
casas en las que, según la policía, pasó Riina parte de sus 


. años como fugitivo. 


Sbeglia, muy apreciado en ambientes de la Curia de 
Palermo, se adjudicó recientemente las obras de restaura- 
ción de la catedral palermitana. 

El “listín” de los que participaron en uno de los mayores 


” atentados cometidos por la mafia (otro fue el que costó tres 


meses después la vida al juez Paolo Borsellino y asuscinco 
escoltas” no tiene “desperdicio”: además delos yatitados, 
pusieron su “granito de arena” Salvatore Biondino, Salva- . 
tore Cancemi, Mario Santo De Matteo, los anos 
Domémico, Calogero y Raffaele Ganci. Giuseppe Agri- 
gento, Antonio Troia, Giusto Sciarabba, Giovanni Bata- . 
glia, Pietro Rampulla y Gioacchino La Barbera, la “flor y 
nata” de los Corleoneses y aliados. 
Biondino, durante años fiel chóferde Riina, fue detenido 
junto al gran “capo” después de que les delatara el mafioso 
colaborador de la justicia Baldassare Di Maggio. 
Los encausados han sido acusados de concurso en el . 
atentado y en todos los delitos cometidos para la prepara- 
ción, entre ellos el traslado hasta la autopista de Palermo la 
carga de cien kilos de explosivos que acabaron con Falco- 
ne. 
Según fuentes de la fiscalíade Caltanissetta, el comando ' 
estaba dirigido por Bagarella, el hermano pequeño de : 
Ninetta, laesposade Riina. Elbotón que desatóelatentado, 


según la documentación en posesión de los jueces, fue * * 


pulsado por Brusca. ; 
Se da la paradoja que Leoluca Bagarella se encuentra ; 

actualmente en una posición incomodísima. Escuñado del ., 

gran jefe de Cosa Nostra y a la vez cuñado de Pino | 


: Marchese (hermano de su esposa), uno de los mafioso : 


“arrepentidos” y colaboradores de la justicia, Se asegura | 
que el paradero desconocido de Bagarella tiene como : | 
objetivo evitar venganzas entre clanes. 


LA COLABORACION DE “MEDIA NARIZ" 


| 


Los autores del atentado, según fuentes judiciales, han | 


. sido indentificados gracias a la colaboración del mafioso : 


Mario Santo Di Matteo, conocido como “media nariz”, 


detenido el 4 de junio pasado en Palermo y que, tras . 


“arrepentirse”, decidió colaborar. 

El mafioso -de la familia aliada de Altofonte, que confir- * 
mósu participaciónenelatentado- fue detenido después de 
que la policía interceptara una conversación entre Antonio 
Gioe -el “capo” de dicha familia, suicidadoel 30 de julio en 
una cárcel de Roma por haber “hablado demasiado- y 
Gioacchino La Barbera. Los dos hablaban de “Santino” y 
de un “gran atentado”. 


Di Maggio -el “traidor” de Riina- fue quien desveló alos eS 


jueces quien era Santino. Mario Santo Di Matteo confesó 
que fue La Barbera quien seencargó de seguirel autómovil 
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del juez italiano Giovanni Falcone 


La Cosa Nostra 


Con sólo tres personas y una perfecta organización, Cosa 
Nostra logró enterarse el 23 de mayo de 1992 de la partida, 


desde Roma, del juez antimafia Giovanni Falcone, que a su 
- llegada a Palermo fue asesinado junto a su esposa y a tres | 
- escoktas, afirmó la Justicia italiana. El tribunal judicial de esta 


ciudad acusó de la matanza al supercapo de la mafia siciliana, 
Salvatore “Totó” Riina, y a otros 17 integrantes de esa 


organización criminal. 


Caltanisetta (ANSA) 


A partir de su traba- 

hemos preparado una estrale gia que 
pm pepa es declaró 
la fiscal Tida Boccasini durante una 
rueda de peensa organizada en esta 


La fiscal no descartó que en los 
próximos meses puedan conocerse 
otros aspectos muy interesantes del 


asesinslo. 
“Por ejemplo, subrayó, podríamos 


conocer lA Falcone fue asesinado 
r también si 


_ Soda Italia. 


Poco después la mafia asesinó tam- 
bién a Paolo Borsellino, otro de los 
afila en la lucha contra 
siciliana. 

Falcone, Borsellino y otros valientes 
magistrados organizaron a mediados de 
los años ochenta el llamado “maxipro- 
ceso” que ordenó la captura o mandó a 
la a alos grandes padrinos o sim- 
ples “killers” de la mafia. 

En la rueda de prensa los jueces 
descartaron que un infiltrado haya seña- 


lado la partida de Falcone desde Roma,, . 


como afirmaban hasta hoy RUmCrOSES | 
versiones. 

En la acción participaron directa. 
mente sólo tres ¿uno en Roma, 
otro en Punta Raisi, el aeropuerto de 
Palermo, y el tercero frente al garage 
donde estaba estacionado el automóvil 
que Falcone usaba cuando viajaba a la 
capital siciliana, su ciudad natal. 

Estas tres trabajaron en 


estrecho contacto con teléfonos celula- . 


res y lograron detectar el momento enel 
que Falcone partió desde Roma en 


vda velocidad aciaclceo de Paler- 


ls dos asesinos que apretaron el 
contro] remoto que hizo estallar ladina- 
milaesperaron por cinco días que Falco- 
ne llegara al aeropuerto y que de ahí se: 
trasladase a Palermo. | 
Para poder ver claramente los auto- 
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móviles que pasaban por la autopista, 
los dos mafiosos eligieron un exce 

punto de observación en una pequeña 
colina. Uno de los dos fumaba cigarri- 
llos marca Merit, cuyas colillas resulta- 
ron luego una pista clave en las investi- 


aciones. 
Los jueces destacaron el papel enlas 
investigaciones de los carabineros, la 
Policía y losotros cuerpos delas fuerzas 
- delordenitalianas. También agradecie- 
ron por su colaboración a los expertos 
antimafia norteamericanos, dos de los 
cuales estaban presentes en la rueda de 
prensa. 
Los magistrados explicaron que dos 
mafiosos 
“Zeta” y otro “Omega”) tuvieron un 
papel muy importante para identificar a 
los asesinos de Falcone. “Pero, añadic- 
ron, también las estrategias que utiliza- 
mos en este año y medio de investiga- 
ción fueron fundamentales”. 
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ÍN El Frente Grande de Argentina contra la reforma de Menem 


ii > 


ARGENTIM: ENTRA LEY Y LAS AA 


ientras se agitaba el escándalo referido al secuestro del gobernador de San Luis, «man 
anónimas» colocaban bombas en la Capital Federal. Crece la movilización por la liberta 
de los presos políticos de «La Tablada» y el Frente Grande profundiza su protagonismo e 
la vida política argentina. Un fin de año uondos espera a a los ar gentinos. 


VO” 


a primera quincena de 
noviembre transcurrió 
agitadaménte aquí cn 
ucnos Aires. El condimento diario 
e la información fue el escándato 
n que se vio involucrado el 
obernador de la provincia de San 
uis, Adolfo Rodríguez Saa, quien 
fuera secuestrado durante un lapso 
de pocas horas del albergue 
transitorio en el que se encontraba, 
junto con su amante. La difusión 
pública de la vida privada del 
gobernador -que determinó, entre 
"Potros resultados, que se esposa € 
hijos lo abandonaran- se convirtió 
enlacomidilla diariadelosporteños, 
demasiado acostumbrados ya a la 
'* corrupción y a la decadencia de una 

sociedadcuyos valoresestán siendo 

cuestionados cada día. El resultado 

político del secuestro del gobernador 


a Raul Alfonsin reelegido presidente 
Rodríguez Saa fuc cl cambio de de la Unión Cívica Radical (foto 
postura del nombradc respeto a la Manfred Kuhne) 
reclección de Menem: ahora cl 

gobernador de San Luisestiafavor presos políticos», hizo entrega de 
de larcelección, Estos mecanismos — las tres mil firmas que recogicra en 
de persuasión hacen evocar a tos todo el mundo a legisladores del 


* que Francis Ford Coppoladescribía Led a 
con tanto rcalismoen los filmes que ¡ 
recreaban la vida de la mafia italiana 


en los Estados Unidos. ¡ 


¿ LAS BOMBAS DE LOS 
| INTOLERANTES 


Mientras estos escándalos se 
desarrollaban, otros sectores de la 
| «mafia» hacían de las suyas. El 
| . viernes 5 a las 14:45 horas, fue 
¡ colocado un maletín que contenía 
explosivos en la puerta de entrada 
del «Comité Capital» del Partido 
Comunista Argentino, en la calle 
Callao. El maletín fue retirado pro 
la Brigada de Explosivos de la 
Policía Federal. El hecho motivó 
una enérgica respuesta de los 
comunistas argentinos que, en un 
comunicado oficial publicado en la 
prensa y baio el título «No nos 
intimidarán», manifiestan: «Son 
medidas intimidatoriascomolas que 
vienen sometiendo últimamente 
. contra organizaciones sociales y 
| + políticas y contra los periodistas, a 
i , las que se agrega la política de 
: ¡ «gatillo fácil» en las barriadas más 
populares y contra nuestros jóvene: 
porel «peligro de serjóven» y contra 
nuestros viejos porque mantienen 
la dignidad de nuestro pucblo». El 
atentado provocó la reacción deH: 
diferentes fuerzas sociales que 
1 expresaron su solidaridad a los 
: comunistas, desde la Argentina y 

"del extranjero. 
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«AMNISTÍA YA» 


En la semana que finalizó, la 
«Comisión Pro Amnistía de los 25 
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| Congreso Nacional para que 

impulsen un proyecto de amnistía a 
nivel parlamentario. La comisión 
; dio porfinalizada la primer etapa de 
: la Campaña «Amnistía Ya» que 
F tiene el propósito de conseguir la 

libertad de los presos de «La 


_: Tablada», militantes del 


: movimiento «Todos por la Patria» 
* que en 1989 ocuparon el cuartel de 
: «La Tablada», siendo ferozmente 
reprimidos primero y luego 
torturados algunos y asesinados 
¿ Otros. Hace pocos díasla«Comisión 
' Interamericana de Derechos 
Humanos» de la OEA aceptó 
incorporar las denuncias sobre 
violaciones de Derechos Humanos 
en los episodios de «La Tablada» 
: presentadas por los abogados 
: defensores de los prisioneros, 
denunciar que formalmente lo son 
contra el Estado Argentino. 
2s firmas fuerco entregadas a 
los diputados Luis Zamora y Ricardo 
Molinas por Hubo Bonafini 
(presidenta de «M:ulres «dle Plaza de 
Mayo»). quien les manitestó a los 
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diputados que «..., Lesagradecem 
que sean los portadores de est 
pedido, de que se les conceda 1 
amnistía a estos compañeros qu 
fueron condenados con tant 
injusticia». En el acto de entrega de 
las firmas se encontraban, entr 
otros, el escritor Osvaldo Bayer, e 
secretario general del Partid 
Comunista, Patricio Etchegaray, e 
padre Luis Farincllo, Marth: 
Fernández (de «Familiares d 
Muentos, Desaparecidos y Preso: 
Políticos de La Fablada»), Carlos 
Zamorano y Graciela Rosemblum 
(de la Liga Argentina por los 
Derechos Humanos). 


«NO A LA IMPUNIDAD, 
NO A MENEM» 


El Frente Grande continúa activo 
luego de las elecciones legislativas 
del 3 de octubre en que obtuviera 
tan buenos resultados políticos. El 
grupo, cuvas cabezas publicitarias 
más visibles son cl cimeasta 
Fernando Solanas y el diputad 
Carlos «Chacho» Alvarez, publicú 
el viernes 12 un remitido en los 

Aiarios de Bucnos Aires referido a 
la pretensión reeleccionista del 
presidente Menem y al pacto entre 
éste y Raúl Alfonsín para la reforma 
de la Constitución.El comunicado 
el Frente Grande, establece que 
«... Un proyecto de reforma 
onstitucional debe ser producto de 
n debate maduro y conciente de la 
iedad, que permita profundizar 
hacer más justa esta democracia. 
oportunidad de la reforma debe 
star alejada de las ambiciones 
erleccionistas de los gobiemos de 
turno».Asimismo, y refiriéndose al 
clima de intranquilidad que reinacn 
el pais como conservoacia de la 
corrupción y de la.:*s:s ta Corte 
Suprema de Justicia, ..-. Irentistas 
afirman que «... en un marco de 
corrupción institucional y jurídica - 
diputruchos y compra de 
legisladores, obsecuencia, 
descrédito de la Corte Suprema- no 
hu garantía de reforma alguna de 
nuestra Constitución». 
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También hacen una convocatori 
a cerrar filas contra el proyect 
neoliberal de Menem afirmando y 
«... Porque se busca perpetuar u 
modelo de concentración 
económica, corrupción e injusticia, 
convocamos a las fuerzas políticas 
sociales a movilizarse y expresar 
n NO activo para detener la 
retensión hegemónicadel régimen 
encmista». 


Yamandú Pérez Banfi 
desde Buenos Aires 
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“Guerra” en la Justicia por 
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: - Foto de A 
¡de juez Antonio: 
| Di Pietro: | 
: según reveló ; 
E ROMA, 14 (EFE y ANSA). — Las declaraciones de Vigna y su ayudante Nicolasi negaron haber hecho un “arre- j 
¿un mafioso italiano “arrepentido”, en las que aseguró preguntas al mafioso “o a otras personas” sobre los jue- ido”, la | 

. ¡Que los jueces de Florencia están investigando a sus ces que han desbaratado la telaraña de las comisiones fiscalía dé. | 
.colegas de la operación ''manos limpias” por considerar- ilegales pagadas por empresarios a políticos, expresando Florencio lo ñ | 
- ¿los “corruptos”, abrieron un inédito enfrentamiento en la sus máximos respetos por Di Pietro y los compañeros del let. 
justicia de Italia. “pool” anticorrupción. investiga por : 
Un siciliano, cuya identidad se desconoce, es el cau- “Alguien está interesado en un enfrentamiento, en contactos ¿ 
: sante de la virtual “guerra” entre dos de las más impor- quitarnos credibilidad y está arrojando todo tipo de ve- ilegales con 
tantes fiscalías del país, las de Florencia y Milán. Según nenas”. señaló Nicolasi. 2 la maña. - 
fuentes judiciales, el mafioso aseguró a los jueces de +=" ““ “TT TT E OS 


Milán que el fiscal jefe de Florencia, Pierlúigi Vigna, 
intenta echar un manto de sospechas sobre Antonio Di 
: Pietro, el juez símbolo de la lucha contra la corrupción. 
El fiscal jefe de Milán, Francesco Saverio Borelli, 
rmó que no existen conflictos con Florencia, aunque 
dió a Vigna que “elarifique por escrito” la situación. 
Borelli denunció que alguien trata de sembrar dudas ] : 
sobre Di Pietro y sobre el “pool” judicial de “manos : ; E 
limpias”. “Cada vez que las investigaciones de la magis- ; 
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tratura se acercan a determinados centros de poder, : 5 
aíguien intenta desacreditarnos, Pero estas ridículas : : 
afirmaciones po nos pararán”, dijo Borelli.. :* - Ls / 
El “arrepentido”, que acudió a Florencia para ser . ¡ 
interrogado sobre un estacionamiento que la mafia ges- $ 


tionaba en una importante callé de Milán (considerada 
un centro del tráfico de armas y drogas), dijo que Vigna, 
su ayudante Gluseppe Nicolosi y agentes de la policía, 
fiscal florentina mente le hicieron preguntas sobre 
.*< magistrados Di Piétro, Alberto Nobill, Francesco Di 


o o Sppatars, quienes encabezan la inves- 
o ión más importante de la historia de. 
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SB De acuerdo con lo Fevelado por la prensa italiana, 
le presentó al detenido un informe en el que se 
resaltaba las relaciones entre un mafioso local, Giovanni 


. Salesi (dueño del estacionamiento milanés), y órganos 
judiciales de la capital lombarda. 


Según el “arrepentido”, la fiscalía florentina consi- 


: dera que Di Maggio había “salvado” a Salesi cuando las 


declaraciones de Angelo Epaminonda —otro mafioso co- 

laborador de la justicia— habían permitido el desmante- 

lamiento del estacionamiento. ] 
Las sospechas contra Di Pietro serían por haber *'ce- 


 rrado un ojo" cuando dirigía la comisaría (antes de juez 


fue policía) en cuyo territorio se encuentra el estaciona- 
miento; sobre Alberto Nobili por ''no querer” detener en 
1989 a Salesi y respecto de Spataro no se cono- 
cen Sus “culpas”. 

Nobile es el juez que logró arrestar a 221 mafiosos 
calabreses y en ambientes judiciales no se descarta el 
interés de la criminalidad da en desacreditarlo. 

¿Para echar más leña al fuego, en los últimos días se 
¿dábuyo a Vigna, quien lo desmiente categóricamente, 
la frase "todas las fuerzas de policía en Milán sabían lo 
que nosotros sabemos ahora”. 

El fiscal Vigna —un juez famoso encargado de inves- 
tigaciones sobre mafia y secretos— ha desmen- 
tido todo: “Quien propaga estás noticias intenta desesta- 
bilizar a la magistratura en un momento crucial como el 
actual. Quien me busque me encontrará”, afirmó. 


Extradición 


El narcotraficante italiano Michele Di Donato, 
de 43 años, fue extraditado ayer a su país por la 
justicia argentina, luego que fue detenido hace dos 
años en esta capital, ante un pedido de Interpol. 

Di Donato, custodiado por una delegación de la 

t policía italiana, partió del Aeropuerto Internacional 
de Ezeiza a las 14.10, en el vuelo 573 de la empresa 
Alitalia con destino a Roma. 

La orden de extradición fue dictada por el juez 
federal Martín Irurzusn, quien Eo el. pre at 
del viaje de Dí Donato A Europa, de donde este 
narcotraficante se fugó en 1991 y fue detenido en el 
país el 8 de noviembre de ese mismo año 

Según las del tratado di de extradi- 
ción, a Di Donato (uno de los narcos más buscados 


acreditarse q 
“entre los años 1990 y 1991 junto a más de 


diez E O EE armas 
. - de fuego. 
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La Justicia italiana ordenó “una auiopaia: para € establecer Jasa 'gausas ss del deceso, 
que: e produjo id A as a 


e s ad 


Uni infarto mató. ayera alos 68 ado Luciano Liggio, quien hasta el. 
momento de su arresto; en 1974;'considerado el “ca 
de la Cosa Nostra siciliana y casi la'encamación de la mafia de 
Corleone Liggio murió en el hospital de Nuoro, donde fue trasla- 
dado desde la cárcel de máxima seguridad cercana a esa ciudad de 
Cendefa.La justicia ordenó una autopsia para establecer las causas 


capo” indiscutido .. 


de la muerte del “boss”, que desde* hace od sufría graves 


. disturblos cardio-circulatorios. 


_.Nuoro, Cerdeña (AN SA) 
Ra El padrino dele clan mañoso de 


Liggio era hijo de s y su. 
a le mpesino te. 
Pero desde muy joven Luciano: mani--:. 
festó que suvocacióneraotra: quería ser 

un “capo” de la mafia... 


“carrera” criminal de Liggio se.* ay 


inicióel2de agosto de 1944, cuarido fue -. 
detenido por haber robado unas bolsas 
de trigo. El arresto estuvo a cargo de un , 
policía, que pocos meses después fue 
a od. 
Preseiin mafiosa de 


a de ese' momento, "Liggio 
PAE 
la clandestinidad. Era cdi 


Mbile en el manejo de ls armas, y rápi- 
-damente comenzó a escalar posiciones 
er de Cosa Nostra: * 


asesinato importante lleva 


da del 10 de marzo de 1948. La: 


víctima fue el jefe de la Cámara de 
. Comercio de Corleone, Plácido Rizzot- 
* to, que murió de “lupara bianca” como 
- los mafiosos .sicilignos llaman a las 
pr qe secuestran y luego asesi- 


Aj  Pricipios de los años cincuenta, 
'” emergente de la 
cone, da ciudad 


«siciliana con gran tradición mafiosa e 


en la película de Marlon 


“inmortalizada 

Brando, “El Padrino”. : 
* "Eg en esos años adas sus 
- colaboradores empieza a destacarse 
“Salvatore “Totó” Rifna, un nombre 


clave en la historia reciente del crimen 
EN ifaliano. %, 


Otro 


eolica a 


fines de los años setenta estuvo'a la. 
cabeza del clan de Córicone, que derro- 
t6 a la mafia de Palefmo, en una lucha 
fraticida cuyo saldo final fue de cente- . 
nares de muertos en los dos bandos 
mafiosos. - > 

En 1953 Liggio mató a Michele 
Navarra, médico de un hospital de * 
Corleone y líder de la mafia en esta. 
ciudad. - 

Navarra había ordenado ados mato- 


-nes' que asesinaran a Liggio. Pero 


“Lucianeddu” -—como lo conocían en. 
Corleone— tuvo más reflejos que los 
“killers” de Navarra, y logró zafarauna 
.emboscada, La respuesta no se hizo 
esperar y el médico fue asesinado poco 
después. : 


princip 
* comercio de ganado. Luego comenzó a 


operar en las licitaciones de las obras 
públicas del transporte de material para 
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pose por. 
1974. Antes: de ser arrestado” wivió * 
_muchos años en su po 


“hospitales o bercalo”. 


Etapa Cno moron af 
“tos “ezxcelentes”;' cometidos”, por” el 
“boss”, se destaca el asesinato, eal971, - 
* del fiscal de Palermo, Pietro 

Después de serconocido en lodo el: 
mundo como uno de los “capos” histó- 


ficos dejamaña, enlos últimos años de 
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“ÉL EX PREMIER ITALIANO DEN 


SA). — El ex primer mi- 
nistro italiano Giulio An- 
dreotti expresó hoy su 
miedo-a ser asesinado por 
la mafia y reiteró que las 
acusaciones que lo vincu- 
lan con la dosa nostra for- 
man parte de una “campa- 
ña difamatoria”. 

“Temo que me asesinen. 
Para la mafia matar es fá- 


cil y yo. he combatido al . 


crimen organizado duran- 
te toda mi vida”, aseguró 
en una entrevista al diario 
israelí “Yediot Aharonot', 
reproducida hoy en los 
medios italianos. Siete ve- 
ces jefe del Ejecutivo ita- 
liano, Andreotti es ahora 


Andreotti, es injusta. 

“Tengo muchos enemigos, 
pero no puedo indicar a al- 
guno en particular”, 


por qué en Italia se les cree 
a“ los mafiosos 'arrepenti- 
dos y no a un ex ministro. 
Si hay tres personas que 
dicen que eres mafioso y 
lanzan acusaciones infun- 
cal e injuriosas en tu 


un senador vitalicio repro- . 


bado por la opinión públi- 
ca abandonado por su 
partido (la DG) y acusado 
por-la Justicia. de ásociarse 
ala mafia e instigar al ase- 


sinato del pes IAS Mino 
Pecorelli. : ] 


OLO 


La investigación, según! 


ad- - 
virtió, tras preguntarse” 


o 


A 


«contra es porque hay al- - 
guien detrás suyo”, afir- 
mó. 

Esas ''tres personas”” 


«Jaron como el principal de- 


-fensor de-la cosa: nostra. 


desde las altas esferas de 
poder. El más conocido de 
los acusadores es Tomma- 
so Buscetta, alias “Don 
Masino”, quien prestó va- 
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son, en realidad, una doce--*- 
na de mafiosos que loseña- - 
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UNCIA QUE QUIEREN ASESINARLO . 


Anmdreotti teme a la mafia 


ROMA, 17 (EFE y AN->. 


liosa ayudaa “las investis 


gaciones del juez Giovanni + 


Falcone, el magistrado. 
asesinado el año pasado. 
por-la mafia; pia 

.Este viernes, Buscetta' 


- debería enfrentarse en un; 


careo con'su viejo enemi- ; 
go. el jefe supremo de la; 
cosa nostra Salvatore Totó 


la mafia. 
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- “supercapo” 


En un espectacular operativo, la Justicia 
italiana incautó ayer bienes por 63 
millones de dólares pertenecientes a un - 
ex funcionario comunal sospechado de 
" ténef vinculaciones con la mafia. 
Salvatore “Totó” Riina, máximo jefe del 
" crimen organizado, y Tomasso Buscetta, 
el más célebre delator mafioso, fueron 
-.careadlos ayér-en:un tribunal-cárcel de 
Roma: Las: Acusaciones de Buscetta fueron. 
dl terminañtes: *'tódos venían a él para 
$ A a E cometer asesinatos”. : 


“ROMA, 19 “(AÑSA] Reuter. y EFE).” — El capiurada E 
padrino mayor dela Mafia, Salvatore “Totó” Riina, fue - : 
careado hoy con el más célebre delator del hampa sicilia- - :. 

«na, Tomasso Buscetta, en una espectacular confronta- 0 

ción protagonizada en un tribunal. k 

Buscetta, completamente tápado. a lá vista del pá . 

“co por cuatro guardaespaldas: de civil, aparenteni 

para impedir que los fotógrafos pudieran tomar imáte- 
- nes de su rostro, estuvo sentado a tres metros. de 2 


acusó al jefe máfioso de sei”el promotor de numerg9sos 
: OS ¿ncluyendo' masacres de decenas de sus fi 
lares... 
*Riina, recienteniente acusado de haber dado la ótden 
. de asesinar al juez antimafia Giovanni Falcone, Mabía ' : 
rechazado la semana pasada el careo con Buscetta con el - : 
argumentó de que el colaborador de la J usticia, quien en; 
sus años de apogeo gozaba" fama de playboy, , tiene una 
*“catadura moral bajísima”. 
. .Buscetta hoy acusó a Riína: «Este hombre ha sido: el 
arquitecto de las muertes dé mís familiares”. Y dirigién- 
- dose al supuesto “capo di tutti i capi” de la Mafia, ¡ncre- 
pó a Riina; “¿Dónde está su moral?”.,  : Po 
: El enfrentamiento que tuvo lugar en un tribánál de 
y - y máxima seguridad ubicado detrás de la prisión de Re- 
bibbia, fue el primer encuentro entre Riina y Buscetta 
en 13 años. 
Capturado en enero de este año, luego de permanecer 
prófugo durante 23 años, Rilna —que está siendo _proce- - 


AAA AA e e 


- — sado por varios cargos de asesinato — se mantuvo imper- : 

turbablemente silencioso cuando Buscetta declaró ante ¡ 
"Doc 0co “ . los jueces; “El es la verdadera estrella. Todos venían a él, :: 
¡ para cometer asesinatos". :..: t 

dE El mafioso delator declaró que Riina, apodado “La |! 

lz f A IS ; Bestia”, comenzó su carrera homicida en la década de- d 


1950 al "colaborar en el asesinato del jefe de la mafía en 
Corleone. El nombre del pueblo fue popularizado por el ' 
escritor norteamericano Mario Puzo en su novela “El : 
Padrino”. 


Buscetta, uno de los más encumbrados jefes 'de la j 

. Mafia que se haya convertido en delator, vive desde 1984 -: 
en los Estados Unidos hajo un programa de protección E 
“testigos, y trascendió; que fúe sotostido 4 á cirugía plástica 
para cambiar sus facciones: : $ aia 

“Buscettá inició sus colaborácioneséi én la década ve los - 

años 80, yhá proporcionado u un vasto caudal de 'informa- 
clónes sobre la Mafia y sus presuntas conexiongs;con 

- políticos italianos. Su” testimonio ayudó a. condenar a 
más de 300 mafiosós.ri.€ el '*maxBjuicio"; de. rel en * 


"Palermo, y a 18' ácusados en-1986,en el daso: fentra- * 
'“bando de' atole unas la conexión de'la al eh 


¿Nueva York. - 
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oo Le cárcol de 'Heblbbla, en Roma, fué es anñario ayor d 
o una Inédita y espectacular confrontación: el careo. 

ds el “supercapo” mafloso. Salvatore “Totó” Rlina Y 
E ES -Tomasso Buscelta, el más célebre delator del crimen. 
CU * organizado, luego de 13 años sin.estar frente a frento. 


A E a :%.2 violando la le 


o 


date 


:..Sados de la Mafia, que fueron literalmente exterminados 


por la familia Corleone en la sanguinaria contienda por 
el manejo de la “Cosa Nostra”. 


¿“t* Buscetta afirmó que vio a Riina por última vez hace 


13 años, antes que comenzara 8 colaborar con las autori- 


ir "Yo no quiero hablar con este hombre inmoral”, dijo. 
” Buscetta, violó una tradición de la Mafia, al tener 


"númerosas airiafites, además de sus tres esp 


1 código de honor que la Mafia ha implantado por la 
seguridad que implica. L 
una esposa despechada pueda ser victima de los celos y 
traicióne los secretos de la delincuencia organizada. 


5 Riina;: que deambula entre Rebibbia y la prisión- 


E fortaleza palermitana de Ucciardone para asistir a 10s 
_ varios procesos en que está implicado, había sido senten-: 


- cjado a dos'condenas de cadena perpetua durante Sus 


años de fugitivo. 
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El ejército s 5 suma 


ala lucha a 


ROMA, 20 (EFE y Reuter). — El- 


ejército italiano se prepara para reali- 
zar tareas de orden público en Roma, 
que estarán centradas en la vigilancia 
de sedes consideradas de “riesgo”, tales 
como embajadas, ministerios y edificios 
de la administración pública, anunció 


hoy, oficizlmente, el titular de la Poli-. 


; cla Nacional, Vincenzo Paris). 


Al dar a conocer esa decisión, Parisi 


señaló que el Ministerio del Interior ya 
efectivizó esa solicitud a la cartera de 
Defensa, apelando, en los consideran- 
dos, a que esa misión: tomará como 
ejemplo la operación oportunamente 
denominada “Visperas sicilianas”, lan- 
zada y desarrollada en Sicilla, el pasa- 


do año, para auxiliar la lucha contra la 
mafla con un destacamento de siete mil. 


efectivos. 
$ Explicaciones 


"Esa experiencia, en el caso de que el 
plan presentado por Parisi siga adelan- 
¿te y sea aprobado primero por Defensa 
y luego revalidado por el Consejo de 
Ministros, se extenderá a otras regiones 
que están siendo afectadas gravemente 
por el crimen organizado, entre ellas 
Catania, Puglia, Calabria y Sicilia. * 

Tratando de explicar ante la prensa 
los reales objetivos que persigue la in- 

: minente presencia de efectivos milita- 
res en las calles de Roma, el titular de 
la Policía Nacional dijo que “no se trata ' 
de una militarización de la capital”, 
consciente de que la presencia de lá tro- 
pa puede dejar una engañosa impre- 
sión a los miles de turistas que visitan 
anualmente esa cludad. z 

Pero, en la: práctica, los diarios de 
mayor tirada dan lá noticia en destaca- 
dísimos títulos en su- portada, con'alu-: 
siones que asemejan esta nueva situa- 

_ción a la ocurrida en Palermo. “Roma, - 
como Palermo”, grafican sintéticamen- 
te los periódicos romanos. 

- Parisi, en sus explicaciories ante los 


OLAOÍ 


imafia 


inedios periodísticos, iprecisó: que el em- 
pleo de los reclutas se debe solamente a 
“exigencias logísticas”, ya que permiti- 
rá retirar de las tareas de vigilancia y 
control de embajadas y ministerios a 
unos 500 carabineros, los cuales serán 
destinados —aseguró— a “misiones de 
investigación”. 


“Insistió el titular de la Policía Nacio-' E 
nal en la"importancia de la medida - 
adoptada, señalando que la necesidad * 
del protagonismo de efectivos del ejér- : 
cito italiano se justifica puesto que “en : 
Roma, los objetivos de riesgo cierto son : 
muy numerosos y su control exige el : 


despliegue de fuerzas especializadas”, 


. Cuyo número excede largamente el que, : 
en.épocas de normalidad, pudieran . 


proporcionar la policía y el cuerpo de 


. Carabineros. 


+ Simultáneamente, el SIULP (Sindi-. 
cato Unificado de Policía) salió al paso 
del anuncig del funcionario policial se- 
ñalando que'el empleo y la utilización 
de las tropas del ejército en la capital 
“es una solución de emergencia” y que 
espera que se limite, solamente, a algu- 
nos puestos fijos donde se exija una. 
simple guardia. 

4 Sicilia 


En julio y agosto del pasado año, el 
gobierno italiano desplegó una fuerza 
de siete mil soldados en Sicilia, con el 


objetivo de vigilar blancos de potencia- - 


les ataques de la mafia y de otras orga- 
nizaciones del crimen, al tiempo de re- 


'alizar operativos de patrullaje. ; É 
La medida dispuesta no tuvo efecti- 
vamente los favores de la prensa, pero - 
“la presencia de los soldados provocó 
. una sensible disminución de los delitos 
callejeros —del tipo catalogado poli- . 
- cialmente como “delitos comunes — 
aun cuando, én el balance firial, ésa pre- - 


sencia castrense en Sicilia” no rindió 


frutos visibles en la lucha penca : 


contra la mafia. 
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i viviera en Roma no lo 
dudaría, votaría por Fini (líder 
¿ Social Italiano, MSI, que aspira a la 


¡ alcaldía de la Ciudad Eterna en las 
. elecciones del próximo 5 de 


+ bautizado como «il cavaliere nero» 


A ARAN A A 


- a bajar a la «arena» política para 
: Jenar el vacío de centro que se ha 
, producido trasel hundimiento de la - 
. Democracia Cristiana en los 


* celebrados el pasado domingo. 
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Las declaraciones del dueño de la cadena de televisión privada más importante de hraliaN 
Silvio Berlusconi, a favor del político neofascista Gianfranco Fini han sacudido la 
campaña electoral y originado una oleada de críticas en el mundo político, editorial y 
audiovisual. 


AN 


del fascista Movimiento 


diciembre), ya que es el único 
político que agrupaalárea moderada 
y que puede garantizar un futuro al 
país», dijo Berlusconi. Elescándalo 
estaba servido. 
«Il cavaliere» (el caballero, como 
se le conoce en Italia) ha sido ya 


(el caballero negro), al considerarse 
ese color como el del fascismo, y la 
lluvia de críticas desde todos los 
frentes no se ha hecho esperar. 

Y esqueademás deapoyaraFini, 
Berlusconi, de 57 años, se presentó 
también como la «tabla de 
sal-ación» del voto moderado en 
Italia, al asegurar que está dispuesto 


comicios administrativos parciales 
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Silvio Berlusconi, hombre 
puestos bajo acusación por 


política 


documento aprobado por los 
periodistas, «rechaza toda hipótesis 


cabeceras y de los periodistas de la 
Arnoldo Mondadori Editore». 

Al coro de críticas se unieron los 
políticos, empezando por el ex | 
comunista Piero De Chiera, quien ; 
le calificó de «loco paranoico que 
se cree Jesucristo» 

Massimo D*Alema, número dos 
del PDS, afirmó que se «estrellará» 


la izquierda. Gianfranco Miglio, 
ide» togo dela federalistaLigaNonte, 
le aconsejó que no se dedique a la 
política, ya que perdería sus 
privilegios en el pias editorial 
a 
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«SACRIFICIO» 


Berlusconi atacó duramente a la 
izquierda y anunció que si no se 
unen las fuerzas moderadas para 
impedir que ltalia sea gobernada 
por los ex comunistas él está 
dispuesto a «sacrificarse» y bajar a 
la política. 

La campaña electoral para la 
segunda vuelta del 5 de diciembre 
no podía haberse caldeado más, 
teniendo en cuenta, además, que el 
contrincante de Fini es el candidato 
apoyado por toda la izquierda. 

La prensa señala que «Sua 
Emittenza» -como también se le 
: conoce por ser el propietario de los 
tres canales privados de tv más 


: importantes de Italia y tener 


intereses en televisiones de varios 


. países de Europa, entre ellos España 


y Alemania- se haquitadola máscara 
y se ha mostrado «como es». 

«La Repubblica» le ataca sin 
miramientos: «Berlusconi, huérfano 
de padrinos y protectores, noresiste 
a la tentación de la política, pero no 
se contenta con ser la cabeza de un 
partido, sino que se presenta como 
el Salvador de la Patria, el Hombre 
del Destino y de la Providencia». 


UN HOMBRE DE LA P-2 


El diario recuerda su «curriculum 
vitae»: «fue miembro de la 
subversiva logia masónica 
Propaganda Dos (P-2)deLicioGelli 


| BERKA JSCONI DISPUESTO AL 


y el hombre que patrocinó el 
desgraciado acuerdo entre el 
socialista Bettino Craxi y los 
democristianos Arnaldo Forlani y 
Giulio Andreotti para repartirse el 
poder entre 1990 y 1991». 

Para «Corriere della Sera» y «La 
Stampa»elapoyoaFiniesun «grave 
error» y para <L*Unitá», Órgano del 
ex comunista Partido Democrático 
de la Izquierda (PDS), el «centro 
político» de Berlusconi es «la 
derecha», 

Para el prestigioso columnista 
Alessandro Galante Garrone, 
Berlusconi tiene derecho a pensar 
enun proyecto político propio, pero 
de ahí a «casarse» con Fini y 
presentarlo como un exponente de 
las fuerzas moderadas italianas hay 
un abismo. 

«Presentara Fini como moderado 
es contrabando, es una forma de 
corrupción política. Es no tener en 
cuenta la verdadera ideología 
fascista. Si Berlusconi quiere flinear 
con Fini, al menos que tenga el 
pudor de no llamarse 


0-OZ 


eno, dice cs 
Garrone. 

La «tormenta» tanbién afectó a 
los telediarios del grupo de 
Berlusconi; Enrico Mentana - 
director del TG5, el telediario de 
«Canale 5», el canal más importante 
privado de tv y considerado la 
cabecera del grupo Fininvest- 
anunció que, si tras el anuncio de 
Berlusconicambian las cosas y se le 
recortala libertad de que ahora goza, 
«sacaríaconclusiones», una manera 
fina de amenazar con dimitir. 

Asimismo los periodistas del 
grupo editorial «Arnoldo 
Mondadori», se declararon en 


huelgaenprotestaporelapoyodado * 


por el financiero al candidato 
neofascista a la Alcaldía de Roma. 


La decisión de ir a la huelga fue : 
adoptada casi. de forma unánime * 
por los 230 informadores del grupo : 


«Mondadori», pues sólo tres de ellos 
votaron en contra y se produjeron 
otras tantas abstenciones, según se 
informó en un comunicado. 

La Asamblea, afirma un 
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Cerinene (el pueblo de Teto Rlins, - 
el tapo de la maña). No so trata s6- 
do de Palermo”, dice Orlando. .. 


que no ha sabido librarse de los co- 
rfuptos ni de los mafiosos. Como 


berto) Bossi líder de la Liga— en el 
norte y del Movimiento Social halia- 
no (MSI, neofascista) en el sur. 

.. —¿Se puede hablar del nacimien- 
to de una nueva izquierda? 

+ Sí, y la agregación más amplia se 
ha dado en Palermo, cu torno de mi 
candidatura, ya que por mí han vota- 
do desde círculos católicos hasta Re- 
fundación Comunista, aun a costa de 
divisiones internas en sus grupos de 
origen. Aquí se ha dado el máximo 
de unidad, y también el máximo de 
ruptura. No me han votado, por ejem- 
plo, en contra de su partido, los mi- 
glioristas (el ala derecha del Partido 
Democrático de la Izquierda, PDS, ex 
comunista). En Palermo nace, por 
ello, una nueva izquierda con capaci- 
dad de gobierno. Las antecámaras de 
Palazzo Chighi (sede de la Presiden- 
cia del Consejo de Ministros) son hoy 
Palazzo Marini (el Ayuntamiento de 
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ionenacis 24 / 


- ha muerto en Sicilia”, 
afirma Leoluca Ortando, 


presidente de la Rete y 20h / 


campeón de la lucha 


Y Bossi tampoco quiere ya las elec- 
ciones. Verá cómo hacen caer el go- 


No, eso es unaitomtería. Desde el 


ET 


a e : 


jo sistema. Yo soy el alcalde de esta 


ciudad, pero ni en los bancos, ai en las 
cámaras de comercio, porejemplo, ten- : 
go a nadie con poder que me sea afín. ' 

—¿Cuéóles serán las claves de la : 


nueva primavera palermitana? 
—Ahora empieza el verano, no se 


trata ya de la primavera. Los palacios” 


no se han derrumbado, pero hace años 


-que tienen grietas. Por eso, 


dremos menos problemas que los que 
se plantearán en Nápoles o Génova si 
la izquierda vence definitivamente en 
la segunda vuelta, como espero. 
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elniciaron proceso de quince mafiosos sicilianos 


Diez años de delitos mafiosos fueron puestos ayer en el 
" banquillo de los acusados con el inicio, en Palermo, del 
procesc de apelación contra quince jejes de la Cosa 
: Nostra Siciliana, entre los que figura el “supercapo” 
Salvatore “Totó” Riina. 


Él mperjete de Coss Nostra, Sal 


El proceso contra Cosa Nostra se 
desarrolla en un aula-bunker de la 
cárcel palermitana del “Ucciardone”, 
en cuyas jaulas ayer se presentaron 
sólo Rióna y otros tres de los quince 


imputados. 

" Todos ellos están acusados de una 
larga serie de delitos perpetrados en 
Jos últimos diez años, como los asesi- 
natos del general Carlo Alberto dalla 
Chiesa y del subjefe de policía de 


bién de haber matado a los mafiosos 
Stefano Bontade y Totuccio Inzerillo, 


enero de este año tras estar prófugo 
por 23 años. 


Junto a Riina, ayer compareció en 


liano y de los Ministerios de Defensa 
y del Interior. * 


* territorio de Campania es incluso su- 
: perior al que tiene la Cosa Nostra en 
Sicilia y la“n'd "en Ca 


El informe afirma que la “camorra” 
tiene fuertes vínculos con la política, 
la economía y las instituciones. 

En uno de los párrafos centrales se 
destacan las conexiones existentes 


el Senador Antonio Gava y muchas de 

lassmunicipalidades disueltas a raíz : proceso 

sus vínculos con la “camorra”. Ñ cial junto a catorce más de sus “alla 
El documento subraya que a la “ca- 408”. 


En toda la Campania esta organiza- 
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¡Claeh festejó 35" aniversario al sergicio, 
de un proyecto social y humanista ' 


EL CENTRO LATINOAMERICANO de 
Economía Humana (Claeh) fes- 
tejó el viernes 26 su 35” aniver- 
sario, decidido a continuar con 
su objetivo de “pensar la socie- 
dad uruguaya en sus problemas 
y oportunidades”. Fundado en 
octubre de 1958 —la fecha exac- 
ta es una incógnita— el centro 
cuenta hoy con 72 funcionarios, 
distribuidos entre su sede central 
en Montevideo y la regional en 
Tacuarembó. 

Alvaro Arroyo, director del 
centro, dijo a El Observador 
que el Claeh fue fundado “si- 
guiendo las propuestas de eco- 
nomía humana que buscan” —a 
partir del pensamiento impul- 
sado a fines de la década del 50 
por el sacerdote francés Louis 
Joseph Lebret— “contribuir a 
un proyecto social humanista, 
per-sonalista y, fundamental- 
mente, democrático y soli- 
darista”. 

Si bienal inicio se pensó en la 
creación de un instituto de inves- 
tigación a nivel continental, el 
Claeh derivó en un centro na- 
cional, una organización no gu- 
bernamental privada y sin fines 
de lucro. 

“El objetivo del Claeh es 
pensar la sociedad uruguaya en 
sus problemas y oportunidades. 
Plantearse la sociedad uruguaya 
como algo que merece ser re- 
flexionado en serio, que necesita 
de investigación y de interven- 
ción”, subrayó Arroyo. 

En estos 35 años, el centro ha 
desarrollado proyectos enlas más 
diversas áreas de la producción, 
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multidisciplinaria”, indicó José 
Rilla, subdirector del centro. 
En estos momentos, el Claeh 
ha organizado sus trabajos en el 
desarrollo de cuatro programas: 
Estado y Sistema Político, Apoyo 
a Iniciativas Productivas, Políti- 
cas Sociales, y Desarrollo Local. 


“Detrás de cada una de estas ' 


propuestas, hay un esfuerzo de- 
liberado delainstituciónde elegir 
combinando dos cosas: la tra- 
yectoria del Claehenestas áreas, 
y lainterpretación de que hay allí 
algunos temas que son relevan- 
tes para el país”, explicó Arroyo. 


Independencia 
para investigar 


A pesar de defender una pro- 
puesta de “economía humana”, 
“personalista, democrática y so- 
lidaria”, Arroyo y Rilla afirman 
que esto no coarta la indepen- 
dencia de sus investigadores. 
“Cada investigador que tra- 
baja en el Claeh —señala Rilla— 
tiene absoluta libertad e inde- 
pendencia para el enfoque de sus 
trabajos. Lo que no quiere decir 
que enel proceso de acumulación 
de trabajos, el Claeh no vaya ; 
definiendo una línea de pensa- 


miento genéricamente entendi- |: 


da. Cuando decimos una insti- 
tución de raíz humanista, 
personalista, solidaria, demo- 
crática, no es una retórica pura. 
Por el modo que enfocamos los | 
problemas, por las modalidades | 
mismas de investigación, se va 

fijando una suerte de impronta 
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en asociación con otras organi- 
zaciones no gubernamentales, el 
Estado y sectores académicos y 
políticos, además de mantener 
vínculos con instituciones simi- 
lares de América Latina y Euro- 


pa. 
El centro cuenta hoy con 72 
funcionarios, y la mayor parte de 
sus fondos provienen de colabo- 
raciones extranjeras, contratos 
con el Estado, de los cursos de 
capacitación, o de la venta de 
servicios y publicaciones que 
edita. 
“A lo largo de estos 35 años 
hemos logrado concretar un es- 
fuerzo de intercambio profesio- 
nal y disciplinario que no 
involucra sólo a académicos e 
investigadores de las ciencias 
sociales, sino también a técnicos 
y funcionarios volcados a otros 
perfiles. El Claeh es, entre otras 
cosas, un intento de trabajar en 
los problemas de la sociedad 
uruguaya y en imaginar alterna- 
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Alvaro Arroyo y José Rilia 
Director y subdirector, 
respectivomente, del Claeh, que el 


viernes festejó su 35% aniversario 


institucional, de un compromi- 
so. Si un rasgo tienen las investi- 
gaciones del Claeh es un fondo 
filosófico fuerte, hacerse pre- 
guntas más allá de lugares co- 
munes”. 

Rilla admite que el Claeh ha 
tenido cierto privilegio en estos 
35 años que lleva de vida, donde 
ha sido testigo de cambios im- 
portantes. “Nacimos a fines de 
los 50 en plena guerra fría, y 
estamos celebrando ahora 35 
años en un marco completamen- 
te distinto. Han caído paradigmas 
del desarrollo. En los 60, años en 
los que el Claeh tuvo su primera 
maduración, contenía visiones 
acerca del desarrollo que hoy en 

los 90 han perdido parcialmente 
su vigencia”. M (Producción 
Carlos Ríos) 
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La Red insiste en que el acuerdo de cooperación tecnol 
permite la utilización de energía nuclear en nuestro país 


Ambientalistas se entrevistarán con 
legisladores por convenio con Chile 


legisladores y discutir el conve- 
nio de cooperación técnica cien- 
tífica suscrito entre Uruguay y 
Chile. 

LA REPUBLICA estuvo 
presente en la reunión que los 
ambientalistas tuvieron el pasa- 
do sábado donde resolvieron 
también convocar a conferencia 
de prensa, para el próximo lunes, 
para informar a la población 
sobre el tema. 

El vocero de la red, Julio 


" César Covorgno, sostuvo que se 


a a IE 


busca que la discusión del pro- 


de Vivienda, Ordenamiento 
Terriorial y Medio Ambiente 
donde esperan se “sepulte para 


- siempre las intenciones que 


al ro 


de realizarse la 

Conferencia de Río, a lo que, 
según los ecologistas, contestó 
muy escuetamente que no des- 
cartaba la utilización de cual- 
quier forma de energía nuclear”. 
“No debemos olvidar los 
sucesivos movimienios que rea- 
lizó el Estado uruguayo con ese 


motivo; por ejemplo es rá 


su estudio no más allá de abril de 
1994 sobre este tema”. 

Covorgno agregó que se dis- 
pone de información de que en la 
última rewnión entre los presi- 
denies de Urugúay y Rumania - 
si bien aquí no ha trascendido 
nada- hay declaraciones del 
presidente rumano en su país con 
respecto a que uno de los ele- 
mentos en que podría haber 
acuerdo entre ambas naciones, 
sería en el intercambio de ener- 
gía nuclear. 

“Es decir, que no se habla de 
brujas sino que evidentemente 
todo se va juntando para indicar 
que el Ejecutivo del país persiste 
en estudiar y eventualmente uti- 
lizar la energía nuclear”. 

En cuanto al convenio con 
Chile, para los ambientalistas 
existen dos elementos atomar en 
cuenta. Uno esla vaguedad en el 


grupo Eco 
Oda yu que “la tecnología 


nuclear no es más unatecnología 


ore 


de usinas nucleares, es por algo. 
Pero además las complicaciones 
y la contaminación que trae la 
energía ruclear es superior a 
todas las demás porque los isóto- 
pos después de quemado el ura- 
mo, tiene como el plutonio una 
vida de 250 mil años; _Un átomo 


do en las usinas núcleo 


porque no tiene fronteras. 
Paralelamente Covorgno 


. amnció que la red va a solicitar 
Comisión 


una entrevista con la 

de Asuntos Internacionales 
para, de alguna maneza, tratar de 
obviar situaciones como estas de 


o 
en detrimento del consultor del 
exterior o el tema de la produc- 
ción agropecuaria, es decir te- 
mas que tienen que ver con el: 
ambiente, y que es bueno poner-' 
o 
efectúan este $ 


DIPUTADO FAU: “LA 
UTILIZACIÓN DE ( 
ENERGIA NUCLEAR NO! 
SURGE DEL CONVENIO” : 


LA REPUBLICA consulúó * 
di 
gramte de la Comisión de Asun- 
tos Internacionales quien sosts-. 
vo que del convenio no surge la - 
possbleiastaleción de una plenta - 


AA E ia 


a € A AR TRE 


O A 


o 


A 


Ne. DOCUETAT Pi slo | 
UTULO LU, de 2d ANILA QA ' A ÓS 
par: 
Es [4 >) 

y : DA EOS 

b! o ? S NS 

JD A 

O 


OOPAPORI ANIOS IPAPER on 


AL 


En la asamblea general realiza en Jakarta en octubre pasado ad 


Uruguaya fue designada vicepresidenta 
de Amigos de la Tierra Internacional 


La uruguaya Karin Nansen 
fue designada como 
vicepresidenta de la 
organización Amigos de la 
Tierra Internacional en la 
asamblea general anual que 
lane a fines de 
octubre en la ciudad de 
Jakarta (Indonesia), en 


representación de 10 países 
de Latinoamérica. 


 aasamblea analizó la nueva 
J actitud de los bancos 


multilaterales, la relación 

entre el comercio y el ambiente, el 
cambio climático mundial, la si- 
tuación de la capa de ozono, un 
nuevo programa sobre los bosques, 
la agricultura sustentable, y el tu- 
ismo y su impacto en el medio 
biente. 
Uruguay quedó, luego de la 
blea, a cargo del grupo de tra- 
jo sobre agricultura sustentable, 
participa en las discusiones sobre 

io y medio ambiente — 
se evaluarán los resultados 
la Ronda Uruguay del GATT— 
,)y en las relativas al diálogo Este- 
ur. 
“Realizaremos un análisis com- 


éstos tienen en el ambiente”, explicó 
Nansen a El Observador. 
También se está efectuando un 
seguimiento de la Agenda21 (A21, 
conclusión de la Cumbre de la Tierra 
celebrada en Río de Janeiroen 1992) 
y “su implementación en las distin- 
tas regiones”, señaló la coordina- 
dora de Redes-Amigos de la Tierra. 
En este sentido, Nansen afirmó que 
““en general es muy pobre lo hecho, 
pero la A21 es una declaración de 
principios y estamos viendo cómo 
aplicarla en casos concretos”. 


Redes en Uruguay 


Creada enla década del 70, Amigos 
de la Tierra tiene una estructura 
federativa, apoyada en grupos na- 
cionales y localesen todo el mundo. 

En 1983 se fundó la filial uru- 
guaya, con el objetivo de “educar 
al público en general sobre la im- 
portancia del tema, efectuar cam- 
pañas específicas en relación a 


algunos temas y poder presionara - 


los organismos estatales, partien- 
do siempre de la premisa de que 
el trabajo de base debe ser a ni- 


Orol 


vel local”, dijo Nansen. 

Financiada fundamentalmente 
con las publicaciones que realiza, 
Redes-Amigos de la Tierra concretó 
en los últimos años una serie de 
convenios con distintas facultades. 
“No pretendemos trabajar sobre lo 
que las facultades ya realizan, sino 
introducirel tema de laconservación 
ambiental en ese ámbito, donde es 
posible desarrollar investigación 
científica”, agregó. 

Un convenio con la Facultad de 
Arquitectura posibilitó trabajar a 
nivel de urbanismo —se hizo un 
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plagas, plantas 
secticidas naturales, destacó 
Nansen. 
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¡Desde hoy, LA REPUBLICA abrirá todos los domin 


análisis de un 


Los ecologistas echan raíces: : 
¡se afianzan en la sociedad ur 


centran su actividad 
ya ica ambicaral. Esos 
lan entre sí por 
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Esta coincidencia básica ha 
o o 
toa nacionales e 

entidades ambientalistas q 


nucican en conjunto a | unas 975 ] 
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agrupaciones, la mayoría de las 
cuales tiene como actividad 
exclusiva o prioritaria la preser- 
vación del espacio natural y la 
concreción de proyectos y movi- 
lizaciones que posibiliten alcan- 
zar ese objetivo. 

Sólo en Montevideo operan 


ACOEHIIMEne 30 eEazaciones 


No Gubernamentales (ONGs) y 
asociaciones ecologistas. Otras 
20 lo hacen en el resto del país y 
a ellas se agrega una veintena 
larga de agrupaciones que aun- 
que centradas en otras activida- 
des también se oc: pan del tema 
ambiental. Buena parte de ese 
movimientotiene alcancenacio- 


gos una nueva a tribuna proa 
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Consejo de la 

. ise y 
¡Tierra 4%u> 
; ! AAN 
; El Consejo de la Tierra, con 
d sede en Costa Rica celebra su 
| Primer Asamblea, en la que toman ps 
| posesión de su cargo los 21 * 
] miembros que lo conformas, +. ao E o pr po 
| prodedentes de todo el mundo. 
Í El Consejo surgió de co par oe q ja 
$ como expresión de las O 
i : Potenciar los esfuerzos y las ''' 

pos cu. [acciones de las ONG y dar... 
] seguimiento a los acuerdos que 

f : fueron aprobados en Río de :: ds Y le ST 
; Janeiro son los principales En ] CA o 
i E e CEA” ” mandatos. poa ed de os IS E a E 
: Latinoamérica está 
: 
: 
E 
E 
i 


A A E 
- Tepresentada por la gobernadora : 

coco de Barbados, Nita Barrow, 

i Arnoldo Gabaldón (Venezuela), 
e - >. JoséGoldemberg (Brasil) y Silvia 
E Hemández (México). 
E y El Consejo está reunido desde 
; -. Syer y finaliza su sesión esta 
i noche. 
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Fracaso en la Ronda del Sn 


implantaría 


El fracaso en las actuales 
negociaciones de la Ronda 
Uruguay del GATT incidiria de 
forma negativa en la 
desfavorable situación 
económica mundial y 
restablecería la “ley de la 
jungla”, dijo el Secretario 


general de la OCDE, Jean 


Claudé Paye.: 
NS Paris 
(EFE) 


“Uña ley que, como en la 


jungla misma, significa en el - 


ámbito de las relaciones 
conierciales internacionales 


que los inás fuertes terminan * 


imponiéndose a los más 
débiles”, agregó. 

Paye hizo estas 
declaraciones en la exposición 


de untrabajo dela Organización : 


para la Cooperación y el 
Desarrollo Económicos 
(OCDE) que fue presentado a 
finales de octubre al comité 
ejecutivo dela Organizaciónque 
“agrupa a los 24 países más 
desarrollados del mundo y 
destinado a evaluar los efectos 
de la Ronda Uruguay. 

“Lá persistente debilidad 


del crecimiento económico, el . 


alto y duradero nivel de 
desempleo en los países de la 
OCDE. y las tensiones 
comerciales cada vez más 
vivas hacen más urgente una 
feliz ¿onclusión de esas 
negociaciones”, indica el 
documento. 

Los' expertos de la OCDE 
han trabajado sobre diversos 
estudios cuantitativos, siempre 
aplicando “hipótesis 
prudeátés”, dijo Paye, con el 
objetivo de determinar la 


incidencia del conjunto de' 
reducciones, tarifarias y no: 


tarifarias, previstoenel proyecto 
de actá final. 

“Las ventajas que 
proporcionarán 
reducciones pueden estimarse 


así en muos 274.000 millones. 


de dólares, que irían a 
incrementar el bienestar del 


mundo para el 2002, año en . 


dichas: 


19 MM 


Helmont Khol Y or actors de gs q prin na al aran 


mundial o el regreso triunfal del tuerte sobre el 


que todas las medidas 
liberalizadoras — y los 
convénientes ajustes estarán 
en pie”, agregó. 

El estudio subraya que las 
ventajas que se obtendrán de la 
Ronda Uruguay vanmucho más 


allá de lo cuantificable, pues se 


trata de instaurar un sistema 


comercial más leal, más - 


transparente y, por ello, más 
previsible, así como de integrar 
plenamente en el sistema 


multilateral a los países en vías * 


de desarrollo y a los ex 
comunistas. 
“Todo ello servirá para 


estimular la confianza de las 
empresas y de los 
consumidores, ' para 


incrementar los ingresos 


reales, y con ello la demanda, 
y para acelerar el crecimiento 
económico en todo el mundo, 
con lo que se mejorarán las 
perspectivas dé empleo”, 
señaló. 


- El estudio de la OCDE no 
contabiliza sólo los beneficios 
sino también los costos que, si 


_ bien serán diferentes según las 


economías nacionales y las 
categorías de población, 
“pueden llegara serdolorosos 


y deberán ser tratados con 
atención”. 

Lá Ronda Uruguay prevé 
mecanismos de salvaguarda que 
deberán contribuir: al buen 


desarrotlo del proceso de ajuste . 


a la liberalización comercial, 
tarea en la qué también tendrán 
que intervenir los gobietnos., 


-. “El coste de un fracaso én ' 


las negociaciones sería muy 


superior a la pérdida de las. 2 


ventajas potenciales que 
supondrá su éxite. Quedarían 
comprometidos los avances 
obtenidos desde la Segunda 


“ley de la jungla” 


Guerra” Mundial" en: la 
paulatina liberalización de 
intercambios”, ' indica' el 
estudio, 


* La OCDÉconsideraquetaa 
- feliz y próximo deseñlace en 
la Ronda Uruguay, sobre 
:- bases globales y equilibradas, 
constituirá el acto político 
colectivo que más contribuirá 
¡Ja reanimación del 
crecimiento econbuileo y ala 
” dmpliación las 
. posibilidades del emplea 
mundo”. . : > 
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e OCDE: Será Leve la 
Recuperación en 1994 
KIEL, (FRA). — Los Los paises industrializados crece- 
A qn 100]. pero iniciarán 
en 1994 con Un Crecimiento 
pei del 1,75%. 
| 
| : 
ENTRADO | 
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* México podría formar parte de la 
Organización para la Cooperación 
y el Desarrollo Económico(OCDE) 
ven el primer semestre de 1994, 
porque el proceso para su ingreso 
está “muy avanzado”, opinó Her- 
minio Blanco. 


Blanco, subsecretario de Nego- 
ciaciones Comerciales Internacio- 
nales de la Secretaría de Comercio 
y Fomento Industrial, informó de 

| que el próximo mes habrá una reu- 
nión de funcionariosmexicanos con 

¡ representantes de la OCDE. 

-— Enesa reunión, México hablará 


- del comportamiento de los servi- 


cios y la inversión exterior en 
México, que al concluir 1994 po- 
dría acumular un saldo histórico de 
60.000 millones de dólares. 
¿ Actualmente, una comisión de la 
¿OCDE, que agrupa a los 22 países 
-más desarrollados del mundo, efec- 
túa una visita a la capital mexicana 
para estudiar diversas áreas de la 


economía y responder ala solicitud: 


de ingreso. 

La comisión está formada por el 
italiano Ricardo Galli, los estadou- 
nidenses Lewis Branscomb y Mo- 
rris Teubal, el alemán Peter Kre- 
yenberg y el francés H. Curien. 

“La invitación a participar en esa 
OCDE es un reconocimiento al 
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esfuerzo de México pordiversificar 
sus mercados y del impulso al des- 
arrollo dado por el presidente Car- 
los Salinas de Gortari”, opinó el 
funcionario mexicano. 

Blanco anunció también que en- 
tre el lunes y el miércoles estará en 
Colombia para dar los toques fina- 


OA 


¡+5 MEXICO INGRESARA AL. OCDEZ | 


les al acuerdo de libre comercio del 
Grupo de los Tres (G-3, formado 
por Colombia, México y Venezue- 
la), quese prevé entraráen vigencia 
en enero próximo, junto con el 
Tratado de Libre Comercio (TLC) 
de Norteamérica, compuesto por 
EEUU, Canadá y México. 
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leños viviendo en condiciones in- 

frahumanas y trabajando “en negro” 

por salarios mínimos para construc- 

toras binacionales; peones rurales 

bolivianos y paraguayos hacinados 
en chacias. de la provincia de Buenos Aires o 
enlos yerbatáles y explotaciones madereras del 
noroeste. El problema de lá inmigración ilegal, 
con sus ribetes de xenofobia y persecución, no 
ha logrado aún una política integral que vaya 
- más allá de su consideración policial. A esto se 

: refirió Lelio Mármora, director en la Argenti- 

Ñ ha de la Organización Internacional para las 

; * Migraciones (OIM), durante un taller de traba- 
jo sobre “Migración internacional y desarrollo 
humano sostenible”, el primero de una serie 
que la OIM y el Programa de Naciones Unidas 
para el Desarrollo (PNUD) realizarán en Amé- 

rica latina, Asia, Africa y Europa. “En tanto no 
se logre un cambio en la relación de fuerzas en- 
tre norte y sur, las migraciones van a seguir cre- 
ciendo —afirmó—. La ecuación es simple: don- 

| de no se distribuye la riqúeza, se distribuye la 
pobreza, y en este caso la pobreza se distribu- 
ye a través de la migración.” ' 

E —¿Por qué el tema migratorio ocupa hoy 
uno de los primeros Ps en las agendas 
internacionales? 

Efectivamente, es uno de los problemas 
mundiales más graves de este fin de milenio. 
Estamos en un mundo donde ta brecha entre 
los países ricos y los países pobres es cada vez 
mayor, donde es también más grande el dete- 
rioro de los términos de intercambio, donde las 
transferencias netas de capitales del sur al nor- 
te por deuda externa y servicios de esa deuda 
son de una monstruosidad creciente, y donde, 
además, el norte implementa cada día nuevas 

- formas de proteccionismo mientras impone a 
los pafses del sur un esquema económico ab- 
solutamente abierto. Esto leva a que las posi- 
bilidades de reinversión y de generación deem- 
pleos sean mínimas y da origen a las migracio- 
nes. 

"¿Estamos hablando de migracionesclan- 
destinas? . 

—Bueno, justamente uno de los objetivos de 
este seminario es discutir eso. Cuando se ha- 
bla de un desarrollo sostenido y compartido en- 

t trelos países, uno de los elementos que se tra- 


' ta de evitar es el de la migración clandestina. y y , 
Las migraciones no son ni puenas ná malas: tie: La reciente denuncia sobre 
popitivoo ” 7 e A] 
rl ilegal es un efecto negativo, no desea- “Importación de albañiles 
: do, tanto para el inmigrante como para la so- - jlar 
ciedad. Para el inmigrante, porque $ sobreex- brasileños por parte de 
plotado, porque acepta trabajos que otra gente £MPIESas constructoras 


J iedad : : 
dino muchas veces el problema de una com. - Diltacionales vuelve a poner 
- petencia desleal para el trabajador nativo, por- gl descubierto la falta de una 
- Que al cobrar el inmigrante menores salarios 


y es apra trabajadorna-  POÍÍtICA integral. El director ¡ 
- cion otro li 
: servicios: el inmigrante dal suemples: nacional de la Organización 


- dor, pagan los servicios de salud ni de educa- Internacional para las 


ción que normalmente se utilizan. Se trata en- 


- tonces, de un sistema perverso donde los uni. Migraciones (OIM) analiza 
cos favorecidos son los empleadores inescru- este fenómeno mundial, 


pulosos que aprovechan la mano de obra por 
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su bajo salario considerado uno de los 
| secretario baj . , UE A A O 
Carlos Etala, pb el pt da problemas mas graves del fin da | 


tino como “la forma más salvaje de la flexi- (el milenio. 
- bilización”, pero ¿existe en el país o en el 


| mundo algún tipo de estrategia clara para 
prevenirlo? 
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—Acá hay dos tipos de soluciones. Una, que 
se ha aplicado en forma periódica en la Argen- 
tina, desde hace más de cuarenta años, que es 
la “amnistía” migratoria (un término poco jus- 
to porque no se está trabajando con delincuen- 
tes). Estos programas para legalizar la situa- 
ción de inmigrantes no son más que la cafias- 
-pirina que aplicaron, desde 1952, los gobier- 
nos civiles para paliar las consecuencias de las 
políticas restrictivas y favorecedoras de la ex- 

_plotación de mano de obra de los gobiernos mi- 


litares. La última que se realizó, hace un año, 


lleva legalizadas ciento cincuenta mil perso- 
nas 


—La xenofobia es el lado oscuro del fenó- 
meso inmigratorio ilegal. 

-Sí, y eso es lo paradójico. En un mundo 
donde tenemos cada vez una globaliza- ción 
mayor de su cultura, una internacionalización 
mayor de sus economías, un movimiento más 
veloz de las comunicaciones y de la gente, pa- 
radójicamente nos encontramos con un aflora- 
miento de la xenofobia, del prejuicio. 

—Tal vez sea justamente por eso. 

—Puede ser, y esto se ve sobre todo en el con- 
tinente europeo. Como ahora desapare-ció el 
comunismo como el otro amenaza- dor, se 
inventa al inmigrante, y esto es claro en los par- 
tidos de ultraderecha como el de Le Pen. 

—En junio de este año, el ideólogo liberal 
Guy Sorman auguró quela inmigración pro- 


O02-OZ 


veniente de países periféricos vaa ser el ma- 


argentinos íbamos a ser “tan racistas y xe- 


nófobos como los europeos”. ¿Usted está de 
acuerdo con esto? 


Creo que el señor Sorman exagera un po- 


co y que le falta un poco de conocimiento más 
profundo sobre la dinámica de los movimien- 


tos migratorios, sobre todo los que se danenel 


caso de América latina y más precisamente de 
la Argentina. No se puede comparar una mi- 


gración de ultramar, con características religio- 


sas, étnicas, culturales, con idiomas diferentes, 
como la que está llegando a Europa desde el 
Magreb o incluso desde Europa del Este, con 
una inmigración entre países latinoamericanos, 
a la que considero una manifestación de la in- 
tegración perdida. Es más, si bien se puede en- 
contrar algún tipo de manifestación prejuicio- 
sa, la posición tradicional de la Argentina en 
esta materia ha sido amplia. No creo que acá 
se esté caminando por el mismo camino de Eu- 
ropa: el proceso de migraciones en América la- 
tina es bastante distinto al europeo, con carac- 
terísticas históricas diferentes, con Estados na- 

cionales armados de una forma distinta, con un 

"process de integración que avanza a nivel re- 

gional a pasos agigantados, en términos de fa- 

cilidades, de anulación de visas, de control úni- 
co de fronteras. A diferencia de la europeá, és- 

ta es una inmigración que viene de al lado, que 


viene o se vuelve de acuerdo con las condicio- * 


nes de trabajo. 
-Sin embargo también se la acusa de qui- 


: tar trabajo a los nacionales. 


Esta es otra de las mentiras de los políti- 
cos que agitan el temora las migraciones cuan- 
do aseguran a la gente que si expulsan diez mil 
inmigrantes habrá diez mil nuevos puestos de 
trabajo. Eso no es así: los migrantes que Jle- 
gan ala Argentina, que son empleadas domés- 
ticas, recolectores de determinados tipos de 
cultivos, albañiles, hacen trabajos que los de- 
más en general no quieren hacer. No es ua pro- 
blema de competencia. La migración fronteri- 
za, tal como se da en América latina, es la ofer- 
ta de mano de obra más flexible que se'cono- 
ce, y además, y en esto sí concuerda conJa mi- 
gración turca en Alemania, es una máno de 
obra en general no competitiva. Tal vez Y pue- 
da serlo en este caso concreto de los albañiles 
brasileños por los bajos salarios que cobran, 
pero cuando entran en el mercado, sop más 
bien adicionales o complementarios de la ma- 
no de obra argentina. Por eso creo que Sorman 


trati cial, E 
e pujas an cs 


lo demás inefectivos en tanto el e 
humano es el más dificil de evitar 
ne cerebro. , 
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. —Acá hay dos tipos de soluciones. Una, que 
se ha aplicado en forma periódica en la Argen- 
tina, desde hace más de cuarenia años, que es 
la “arnnistía” migratoria (un término poco jus- 
to porque no se está trabajando con delincuen- 
tes). Estos programas para legalizar la situa- 
ción de inmigrantes no son más que la cafias- 
pirina que aplicaron, desde 1952, los gobier- 
nos civiles para paliar las consecuencias de las 

.políticas restrictivas y favorecedoras de la ex- 

_plotación de mano de obra de los gobiernos mi- 
litares. La última que se realizó, hace un año, 
lleva legalizadas ciento cincuenta mil perso- 
nas. 


—La xenofobia es el lado oscuro del fenó- 
meno 

-Sf, y eso es lo paradójico. En un mundo 
donde tenemos cada vez una globaliza- ción 
mayor de su cultura, una internacionalización 
mayor de sus economías, un movimiento más 
veloz de las comunicaciones y de la gente, pa- 
radójicamente nos encontramos con un aflora- 
miento de la xenofobia, del prejuicio. 

—Tal vez sea por eso. 

—Puede ser, y esto se ve sobre todo en el con- 


tinente evrópeo. Como ahora desapare-ció el ' 


comunismo como el otro amenaza- dor, se 
inventa al inmigrante, y esto es claro en los par- 
tidos de ultraderecha como el de Le Pen. 

—En junio de este año, el ideólogo liberal 


Guy Sorman auguró que la inmigración pro- 
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veniente de países periféricos va a ser el ma- 


los 

argentinos íbamos a ser “tan racistas y xe- 

nófobos como los europeos”. ¿Usted está de 
acuerdo con esto? 

Creo que el señor Sorman exagera un po- 

co y que le falta un poco de conocimiento más 


profundo sobre la dinámica de los movimien- 


tos migratorios, sobre todo los que se dan en el 
caso de América latina y más precisamente de 
la Argentina. No se puede comparar una mi- 
gración de ultramar, con características religio- 
sas, étnicas, culturales, con idiomas diferentes, 
como la que está llegando a Europa desde el 
Magreb o incluso desde Europa del Este, con 
una inmigraciónentre países latinoamericanos, 
a la que considero una manifestación de la in- 
tegración perdida. Es más, si bien se puede en- 
contrar algún tipo de manifestación prejuicio- 
sa, la posición tradicional de la Argentina en 
esta materia ha sido amplia. No creo que acá 
se esté caminando por el mismo camino de Eu- 
ropa: el proceso dé migraciones en América la- 
tina es bastante distinto al europeo, con carac- 
terísticas históricas diferentes, con Estados na- 


cionales armados de una forma distinta, conun - 
“proceso de integración que avanza a nivel re- 


gional a pasos agigantados, en términos de fa- 


cilidades, de anulación de visas, de control úni- - 
- co de fronteras. Á diferencia de la europea, és- 


ta es una inmigración que viene de al lado, que 
viene o se vuelve de acuerdo con las condicio- 
nes de trabajo. 

Sin embargo también se la acusa de quí- 


. tar trabajo a los nacionales. 


¿Esta es otra de las mentiras de los políti- 
cos que agitan el temor alas migraciones cuan- 


do aseguran a la gente que si expulsan diez mil 


inmigrantes habrá diez mil nuevos puestos de 
trabajo. Eso no es así: los migrantes que lle- 
gana la Argentina, que son empleadas domés- 
ticas, recolectores de determinados tipos de 
cultivos, albañiles, hacen trabajos que los de- 
más en general no quieren hacer. Noes ua pro- 
blema de competencia. La migración fronteri- 

za, tal como se daen América latina, es lá ofer- 

ta de mano de obra más flexible que se'cono- 
ce, y además, y en esto sí concuerda conja mi- 
gración turca en Alemania, es una mano de 
obra en general no competitiva. Tal vez Y pue- 
da serlo en este caso concreto de los albañiles 
brasileños por los bajos salarios que cobran, 
pero cuando entran en el mercado, son más 
bien adicionales o complementarios de la ma- 
no de obra argentina. Poreso creo que Sorman 


lo demás inefectivos en teta el 
humano es el más difícil de evijar 
ne cerebro. 
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"Uruguay presenta hoy programa 
económiso ante FMI para el ?94 


obiemo urugua esentará hoy en Washingto tarán el texto que incluye la aplicación de un mi uete 
Es ao El gobien e o pr y glon, q ye la ap. mn 


o ion ación — fiscal. Este recorte de los a zo 
intensificada da ee Pa públicas a través del i las 
as 


D. fibles apunta a rocaudar 1,8% del Producto Bruto 
put del Fondo Mosela llenos alarde agosto parias. Interno (PBI) a a cfecios de lograr el equilibrio fiscal, la 
principales miembros delequ  >económicoen ocasión de su Lira tata | gob de ilación pe año os Lee 0 pe 
visita al país del Norte y e continuaran con reuniones un Índice ió creci 
os la misión delor;, ....ismo financiero internacional -micntodel PO que estaria et Sy PR yunadóralación 
que visitara nuestro país, el subsecretario de Econom: cercana al 26% Eanalizará 
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-Definieron con | 
FMI alcance de | | 
“mini-paquete” 


EL FMI y el equipo económi- 
code gobierno definieron ayer 
en Washington los términos 
de la Carta Intención para la 
firma de un acuerdo de super- 
visiónintensificada para 1994, 
así como el alcance de un 
“mini-paquete fiscal” que ga- 
: rantizaría el cumplimiento de | 
dd las metas previstas para el | 
Ñ próximo año, dijeron a El 
Observador fuentes oficiales. 
La Carta Intención, presen- 

tada el lunes al staff del FMI 
por el subsecretario de Eco- 
nomía, Gustavo Licandro, y el 
gerente de la División Política 
Económica del BCU, Ernesto 
Talvi, deberá ser firmada ahora 
por el ministro Ignacio de 
Posadas y el presidente de la 
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| 


A e A A A 


0 


Braga, antes de ser enviada al 
Directorio. del exganismo 
multilateral. 


aprovechando que por esa fe- 
cha el Directorio trata el caso 
uruguayo, El “mini-paquete”, 
que apunta a recaudar 1 8% 
del PBI, prevé recorte en in- 
versiones, la constricción del 
gasto público y un mayor in- 
greso fiscal a través del incre- 
mento de tarifas. El programa 
para 1994 incluye una infla- 
ción del 30%, una devalua- 
ción del 26% y un crecimiento 
entre 1,5-2% del PBI. W 
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El FMI estima que 
en 1994 inflación- 

| podría ser menor . 

| al 30% previsto E: 


Los técnicos DEL Fondo Moneta- 
rio Internacional (FMD estiman i 
posible que la inflación del próxi- 
mo año se ubique por debajo del 
30% previsto por el equipo eco- 
nómico de gobierno, dijo el repre- . 
sentante uruguayo ante el organis- 
mo multilateral, Noel Mancebo. 

En declaraciones a CX 14 El 
Espectador, Mancebo confirmó el 
viernes 5 que el “mini-paquete” 

- fiscal que el equipo económico 
negoció con el FMI para la firma 
de un acuerdo de supervisión in- 
tensificada para 1994, prevé re- 
cortes en inversiones, aumento de 
tarifas públicas y reducción del 

a gasto, como forma de alcanzar el 
by equilibrio en las cuentas del Estado 
el próximo año. : 

Mancebo adelantó que la gene- 

i ración de nuevos recursos para 
cubrir los gastos del Estado, se 
harán básicamente a través del 
aumento en las tarifas eléctricas y 

de los combustibles. W 
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pa Braga y De Haedo re 


Dresentantes . 
de Uruguay ante el E BM y BID 


ÉL PRESIDENTE Luis Alberto 
Lacalle designó ayer al titular 
del Banco Central, Enrique Bra- 
ga, como representante ante el 
Fondo Monetario Internacional 
y al director de Planeamiento y 
Presupuesto, Javier De Haedo, 
como gobernador suplente ante 
el Banco Mundial y el Banco 
Interamericano de Desarrollo, 
El texto del decreto explica 


manténer las representaciones 
del país ante esos organismos 
internacionales en las mismas: 
autoridades que! la ejercieron 
hasta el momento. Debido a los 
alejamientos de Ramón Díaz y 
Carlos Cat, del Banco Central y 
la OPP, respectivamente, se 
oficializó la designación como 
representantes del país ante di- 
chos organismos de Braga y de 


y que se entendió conveniente De Haedo. Mi 
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Oe DEFENSA: Saoiícito tenga a bien se 


efectúe la comprobsción de antecedentes 


de las 131 persenas que se mencianan en 


listada adjunto, dos cuales son promi-— 


tentes ingresos a la Armada Nacional y 


ftamiiiares de los mismos. — 


Saluda a listed atentamente. -— 


ERARIO VALERAS 
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LA HAYA (Enviado es- Joaquín Cottani secunda a Juan Llach en las negociaciones ante el FMI. Sus declaraciones revelan dos pa” dela reducci ión. 
pecial). — “El Fondo Mo-. cortocircuitos que hay entre el equipo económico y el organismo. El principal punto de conflicto es la eliminación viga hubo un 
o nicole eesnbicas. de impuestos acordada en el pacto fiscal y los recortes anunciados en aportes patronales: los de bl ed a 4 
Con este diagnóstico, el esa pérdida de ingresos no se compensará por otro lado. Ven venir un rojo en las cuentas públicas. .n mes 


aged .e 
- hasta vox en 
po roda td a recursos para compensar De todos modos, Cottani só lo mismo cuando plan- mente tuvieron que acep- tos niás á la 
"quín Cottani, sorprendió á los casi 2.090 millones de trató de restar trascenden- teamos la reforma de la  tarla”. pital Federal, la 
todos los miembros de la dólares anuales que el Es- cia a este nuevo entredicho seguridad social. En un Sin embargo, cuando quedó limitada a un 
delegación argentina que : tado resiguará por la baja con el organismo acreedor. principio fue rechazada Domingo Cavallo difundió de mínima. yn 3 
están aquí acompañando de los aportes patronales. Ayer destacó: “Ya nos pa- por el Fondo, pero final- la semana pasada el “má- máxima. 
: al presidente Carlos Me- —_——————__—_—_ == 
LS, nem. - 
ere? :  Cottani secunda a Juan 
José Llach en las negocia- 
- ciones con el FMI. Lo que 
discuten en ambos lados de 
la mesa es la marcha de 
las metas fiscales y mone- 
tarias fijadas en el Progra- : 
ma de pi ata Am- 
Lee la Argentina 
La inesperada confesión 
de Cottani —un funciona- 
rio que suele caracterizar- : 


e 
e O 


se por su bajo perfil — vino 
a cuento de las enatinuas ¿ 
nue el oquipo ecénómico $ 


nótarictas, encabezados 
por el- británico: Martin 


La última misión del 
FMI estuvo en Buenos Ai- 

res hasta el viernes pasa- 

do. A lo largo de dos sema- 

nas pasó revista a las 
cs. cuentas fiscales del tercer 
pie Y si bien aprobó 

, MÚMETOS que exhibió 

cuertianó 


e lr At 


Asi, 
E] 


nado 
e PS 


Mu 
Ane 
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Sin embargo, lo que más 
irritó a Domingo Cavallo 
y a sus hombres fueron las 
objeciones sobre dos aS- 
pectos del económico: 


ee pci peor AE 
A ANA 


“Tenemos problemas pa- 
ra que nos acepten la su- 
presión de impuestos, el 
pacto fiscal federal y la re- E 
ducción de los aportes pre- ! : 
visionales. No aceptan los á 


e 


porque 

el rambo que estamos 
»”, se quejó ayer 

Cottani aquí, antes de sen- 

tenciar: “Tienen miopia 

económica”. 


Por ahora, las explica- 
ciones que ensayaron los 
funcionarios no parecen 
haber despejado totalmen- Di y a. pa 
te las dudas planteadas E ] 
por el FMI. Por eso, antes z 
de abandonar el país, don | 


> 


* Hardy insistió con el mis- 
-mo planteo: no tengo en 


h o 
claro de dónde van a salir 
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Así lo expuso en seminario organizado por el Centro Cooperativista Uruguayo en Piriápolis 


WE Si bien el Banco Mundial 
continúa centrando sus esfuer- 


zos en los préstamos pera facili- 
tar el : “ajuste estructural”, está 


que los programas de ajuste es- 
tructural insumieron a suinstitu- 
ción un total de 3.600 millones 
de dólares en el año fiscal 1993. 
Junto a ellos se destacaron las 
inversiones realizadas en rela- 


ción con población, salud y nu- 


con un monto de 8. 200 millones 
de dólares. 


AJUSTE CON “RED 
DE SEGURIDAD” 


“La reducción de la pobreza 


dos pilares: promoción del cre- 
cimiento económico y aumento 
del acceso de la población a 
servicios sociales básicos. 

El representante del Banco 
Mundial expuso que “el análisis 
de desarrollo en 


es faro obtener la edeción 
de la pobreza” y, en este sentido, 
“las transformaciones económi- 
cas para impulsar el crecimiento 
son un elemento vital”. Sin 
embargo, reconoció que “el BID 
es también consciente que, para 
aumentar el impacto del creci- 
miento económico ea la reduc- 
ción de la pobreza, deben ade- 
más adoptarse acciones especí- 
ficas dirigidas hacia los pobres”. 

Abundando en estas aprecia- 
ciones explicó que “el instru- 
mento utilizado por el banco 
para la promoción del creci- 
miento son los programas de 
ajuste estructural que procuran 
una mejor asignación de recur- 
sos y la eficiencia del gobierno”, 
con una cánalización de las in- 
versiones hacia los sectores que 
presentan ventajas comparati- 
vas, 

Millán. se manifestó cons- 
ciente de que “en el corto plazo 
el ajuste de la economía implica 
un aumento del desempleo y 
puede afectar negativamente a 
los sectores de menores ingre- 
sos”. Por este motivo —expli- 
có— la mayoría de los progra- 
mas de ajuste estructural inclu- 
yen una “red de seguridad” para 
tituida por programas j 
de nutrición y salud, de promo- 
ción de empleo en pequeñas 


que 3 obras dar infraestructura y de 
lograr ese objetivo se apoya en estramiento de la mano de 


Ol-Ol 


obra desemple | técnico 
admitió que “aunque el Banco 
ha progresado en su acción para 
contribuir a la reducción de la 
pobreza, aún queda mucho para 
hacer”, especialmente en Afri- 
ca, a la vez que destacó logros 
importantes en China en [ndo- 
nesia. 


RECONOCIMIENTO 
DE LAS ONGs 


En 1973 el BID solamente 
financió cuatro proyectos con la 
participación de Organizacio- 
nes no Gubernamentales, 
ONGs. El avance de éstas queda 
reflejado por el becho de que en 
el año fiscal 1993 el número de 
proyectos del BID en que estas 
intervienen es de 73, cifra que 
representa alrededor del 30 por 
ciento de los proyectos aproba- 
dos. 


El representante del BID 
destacó que el convenio consti- 
tutivo de su banco le impide 


'otorgar préstamos directamente 


a las ONGs, puesto que éstos 
solamente pueden realizarse a 
los gobiernos de sus países 
miembros. A pesar de ello, enu- 
meró toda una serie de acciones 
que las ONGs, cumplen con efi- 
cacia y en las cuales pueden 
tener una participación decisiva. 
Entre ellas destacó su capacidad 
para servir como “fuente de in- 
formación importante para ge- 


potenciales, y 
seleccionas h tecnología apro- 
riada”. Agregó que las ONGs 
pueden servir de consultoras al 
banco, los gobiernos o las comu- 
nidades locales en la prepara- 
ción de los proyectos, y pueden 
funcionar como gerentes O con- 


a 


Experto del Banco Mundial propuso combinar 
el ajuste con medidas para contener la miseria 


Asia 


Europa del Este y ex URSS 


tratistas de los mismos. Al res- ONGs, 
pecto expresó que tanto pueden s 
actuar “como intermediarios 
financieros, como proveedores 


“las ONGs han sido muy efecti- 
de tecnología o consejeros téc- 


vas en identificar las necesida- _. 


Dentro de esta forma de ver 
la gestión de las ONGs, el fun- 
cionario del BPD agregó que 
pueden “asistir al gobierno, ala 
agencia de ejecución o al Banco 
en el monitoreo del avance del 
proyecto o en la evaluación 


Millán atribuye a las ONGs, es | 
la ayuda que pueden brindar en | 
la formación de opinión del ' 
Banco sobre los programas y 
políticas de desarrollo del país, y * 
en la ejecución de diversos estu- 
dios que el BID realiza periódi- 
camente. 

Finalizando su análisis de la 
importancia de los aportes de las 
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n “Huevo esquemti de financiámiento 
del Barico Mundial: (BIRF) para' créditos 
a 20 ¿ños én ta Argentina! anurició el eco- 
nomiistatjéfe”pára América látina* de la 
entidad, Sebastián Edivárdás. - 

LA Oper Hátoria Se deñófiina“báck Stois- 

vibe opetations'" (operadiónes de apunta: 
latnienta] y es'especial pára én ¡presas que 
ayan ádquirido sérviciós públicos priva: 
tizáados y deben realizár* “Gbras de infraes- 
tructurá' con uú plazo * dé maduración de 
20 años” Pero comio el. mercado financiero 
local nó da crédito a más de cinco años, 
entuentrati dificultad pará calzar las ope- 
raciones. : 
Pará éso, explicó el chileño Edwards, 
el BIRE instituyó uná línéa de crédito por 
500 millones que se otorgarán al BICE, el 

"Basico dé Inversión y, Comercio Exterior 
local, y la negociación “con los” répresen- 
tantes del gobierno argentino se va a con- 

:cretar ¿principios de diciembre en Wash- 
ington. Para el mes de febrero se negocia: 

Í8: crsató por 206: 


6 ; y 
, ne Y ive labo 

“obras de intraestructur alan Pr 
¿mentos (obligaciones Fiegociables u praia - Ea , 
que puéden ser. a'cínco años, Contra los .-noésel riesgo , comercial 
cuales jos.-bancos comerciales les prestan . si el/esquema “tiene toa aer 
«dinero. .Al “cabo de ese periódo el Banco Báñco Múhndial: fiuñra NE A det UN 
Mundia] garautiza la renovación de esos EN te ; 
documentos por otros cinco años y así 
hasta completar, las dos décadas; siempre 
y cuando no se arreglen las renbvaciones 
entre los mismos bangos comerciales Y 
cliente. ; pe : 
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Beijing - La economía de 
China está creciendo con 
demasiada prisa y las 
autoridades deben mantener 
tn estricto control sobre la 
masa monetaria pára 
contrarrestar la inflación, 
advirtió ayer un funcionario 
del Banco Mundial. 


aumento de la emisión de 
E dinero es aún demasiado 

elevado”, dijo Hwa Erh- 
cheng, destacado economista de la 
oficina del banco en Beijing, en un 
análisis publicado en el Diario del 
Pueblo. 

“La baja de la tasa de inflación 
no puede ser considerada grande. 
La balanza comercial continúa de- 
teriorándose. A fines de setiembre 
la presión inflacionaria sigue sien- 
do muy alta”, agregó. 

Pero Hwa elogió al gobierno por 
la política que lanzó en julio para 
enfriar la economía, diciendo que 
ese procedimiento logró reducir las 
inversiones de activos fijos y evitar 
el caos financiero. 

- Muchos chinos creen que la po- 
lítica de retracción ha seguido su 
curso luego de un Hamamiento en 
favor de “un crecimiento sustancial 
y saludable” formulado por una 
reunión del Partido Comunista este 
mes. 

Hwa indicó que la producción 
nacional en 1993 crecerá 12-13% 
en comparación con 1992; agre- 
gando que esto no es apropiado 
para un crecimiento continuado a 
largo plazo. 

Las últimas ciftas oficiales evi- 
dencian que la inflación en las 35 
principales ciydades de China 


ENTRIES. 


, ad $ pd) 
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e Ciudades más importantes: Y 
21% de infalción anual. 


Crecimiento de la producción 
nacional en 1993: 12 a 13%. 


: O El OBSERVADOR 


promedió un 21,1% anua) en octu- 
bre, registrándose el mayor nivel, 
31 9%, en Haikou, capital de la 
provincia de Hainan, en el próspero 
sur, 

Hwa atribuyó la inflación a un 
repunte en el suministro monetario 
enel primersemestre del año. Cifras 
oficialesevidencian que la cantidad 
de dinero en circulación a fines de 
junio era 54% más alta que en el 
mismo período del año precedente. 

En los primeros seis meses de 
1990, 1991 y 1992, el Banco Cen- 
tral retiró más dinero del que emi- 


Primeros 6 meses de 1990, 1991, 1992: 
Banco Central retiró más dinero del que emitió. : era 
Primer semestre de 1993: Banco Central emitió US$ 9.100 mi US$9, 100 millones : 


.* 


Mudd 


Severa advertencia para que controle el rápido crecimiento y contenga la emisión 


Economía china preocupa 


tió. Pero en el primer semestre de 
este año emitió dinero por una suma 
neta de 9.100 millones de dólares. 
Hwa señaló que los esfuerzos 
orientados a hacer más estricta la 
política monetaria en los últimos 
tres años no tuvieron suficiente 
impactosobre la inflación, y exhortó 
al gobierno a seguir con su política. 
“Flexibilizar demasiado pronto 
esta política monetaria rígida podría 
frustrar el efecto duramente ganado 
de controlar la inflación, haciendo 
que las expectativas inflacionarias 
vuelvan a subir”, manifestó. 
Aunque el gobierno no ha 
anunciado oficialmente el fin de su 


a o 


ARE E ES A CRA 


al Banco pe 


(mayor 


que se regsilró) 


política de retracción, el Ban: 
Central hacomenzadoa flexibiliz 
su contro! sobre el crédito a fin . 
ayudar a las endeudadas dd 
estatales, 

Un diplomático occidental in: 
có que algunas firmas estatales 
vieron duramente afectadas por 
limitación del crédito, tenien: 
muchasque suspenderla producci: 
y enviar trabajadores a sus casas 

Daj Xianglong, vicegobernad 
del Banco Popular de China, indi E 
este mes que no vale la pena Sac: EN 
ficar el ritmo de crecimiento ec cda 
nómico a fin de hacer bajar la ¡ a 
flación. MW (Reuter) 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


- Criacáo do Mercado Comum do Leste e do Sul da ÁFRICA (COMESA) . 
Perspectivas. 


Um tratado entre 20 países do Leste e do Sul da 
ÁFRICA, assinado em 05 Nov 93, pretende implementar a sua integracáo 
económica, formando um "mercado comun” até o ano 2000. Esse espaco 
económico terá uma populagáo estimada de 270 milhóes e um PIB 
conjunto de US$ 120 bilhoes, podendo ser ampliado com a adesáo da 
ÁFRICA DO SUL, BOTSUANA e ERITRÉIA. 


A ÁFRICA DO SUL, embora convidada oficialmente para 
integrar Oo "COMESA", enviou apenas uma delegacáo de observadores á 
cerimónia de assinatura do tratado. Apesar disso, o fato fol 
considerado inédito por observadores internacionais, tratando-se de 
uma reuniáo de cúpula africana. 


Do ponto de vista económico, a iniciativa náo deverá 
produzir efeitos imediatos no mercado internacional, porquanto os 
países signatários apenas reforcam a sua condigáo de fornecedores de 
matérias-primas e de produtos agrícolas, em particular para os 
consumidores europeus. Entretanto, isso náo tende a elevar a 
capacidade de competicáo do futuro bloco, embora os países 
integrantes possam vir a dispor de maiores facilidades para 
negociarem, em conjunto, com Os  parceiros desenvolvidos, 


interessados em estimular um estreitamento nas relagóes político- 
comerciais. 


No continente africano, a despeito das ¡númeras 
dificuldades para a operacionalizagáo efetiva do tratado, a 
concretizacáo da unidade comercial idealizada representará um avanco 
estratégico, no sentido de proporcionar á regiáo melhores condicgdes 
para O seu desenvolvimento. Ademais, caso seja viabilizada a 
incorporacáo da ÁFRICA DO SUL, dar-se-ia importante passo para 
estabelecer sua possível lideranca continental do bloco. 


Assim, para os países latinos mais identificados 
política e culturalmente com aquela regiáo, a iniciativa merece uma 
avaliacáo mais  criteriosa, no sentido de  buscar-se um 
aprofundamento das relacóes bilaterais capaz de gerar, a longo 
prazo, eventuais vantagens financeiras e comerciais indiretas, 


advindas de facilidades concedidas aos africanos por poténcias 
económicas. 
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APUNTAN AL AL ESTE EUROPEO Y A CHINA — : 


ía abundante 
rata hasta el 2010 


ner 


Las grandes empresas y 
los técnicos “top” de la in- 
dustria petrolera imagi- 
nan un mundo con energía 
abundante y barata al me- 
nos hasta el año 2010. 

El pronóstico corre por 
cuenta del medio centenar 
de expertos, integrantes de 
la internacional y exclusi- 
va Sociedad de Ingenieros 
en Petróleo, que se reunie- 
ron en Snowmass, Colora- 
do, para pensar escenarios 
«y trazar políticas sobre lo 
que vendrá. 

Los especialistas que se 
encontraron en los Estados 
Unidos estiman que el eru- 
de seguirá entre los 17 y 
lps 18 dólares por barril, 
úna cotización quieta qué 
Ya quisieran los consumi- 
dores de gas, donde el fu- 
turo viene más movido. 

Es que para el 2000, las 
tarifas del crudo y el gas 
se igunlarán, según con- 
cluyeron los “cráneos” de 
los hidrocarburos. Se trata 
de un mismo precio por ca- 
pacidad calórica: una 
igualdad que se traduce en 
gas más caro. 

Piensan que el gas pasa- 
rá de 70 a 100 dólares por 
¡esda mil metros cúbicos. 
“Son los precios que se co- 
rresponden con la paridad 
calórica del West Texas 
'Interdaciona!, que es el ti- 
po de crudo empleado co- 
mo referencia para el mer- 
cado locati. Si la hipótesis 
planteada para el mundo 


.....sr 


se cumple en la Argentina, 
repercutirá en la desregu- 
lación de los precios en bo- 
ca de pozo que prepara la 
Secretaría de Energia pa- 
ra el mercado doméstico. 

La apreciación del gas 
tiene que ver —imagina- 
ron los especialistas en Co- 
lorado— con la tendencia 
a preservar el medio am- 
biente. Es que el gas des- 
bancará a loz combusti- 
bies líquidos empleados en 
el autotransporte, bien a 
tono con una onda más 
ecológica. 

Hasta esperan un avance 
tecnológico que transtor- 
me al gas envasado en un 


bien transportable a regio- 


nes remotas y un auge en 
ia hidroelectricidad. En el 
caso eléctrico, el avance 
ambiental es al revés: se 
incorporarían como fuen- 
te de recursos hídricos a 
xonas que hoy están ecoló- 
gicamente vedadas (par- 
ques nacionales y regiones 
de Alaska). 

En ese encuentro inter- 
nacional participaron de- 
legados de Mobil, Esso, 
Texaco, entre las mayores 
—megaempresas multina- 
cionales— y hubo solo cin- 
co representantes de otros 
países. Entre ellos el técni- 
co argentino Jorge Valdez 
Rojas, del Instituto Tecno- 
lógico de Buenos Aires, 
formador de ingenieros en 
petróleo. - 

. Valdéz Rojas comentó 


y 


que todos los escenarios 
tienen como ingrediente el 
remplazo gradual de las 
compras en el Oriente Me- 
dio; una región que —cre- 
en— seguirá con inestabi- 
lidades políticas internas 
por los próximos quince 
años. El aporte de recursos 
sin restricciones llegará 
del Este europeo y de Chi- 
na. Alli se concentrarán 
las Inversiones para obte- 
ner petróleo seguro y has- 
ta más barato. 


Producirán menos do- 
mésticamente y se dedica- 
rán a la geología de la ex 
URSS, China y América 
latina. Es lo que dicen los 
representantes de las in- 
dustrias con casa matriz 
en Norteamérica. Las me- 
gaempresas dejarán las 
cuencas del Norte para 
que trabajen las llamadas 
compañías independientes, 
las más chicas del espec- 
tro. 


El abandono del terruño 
por parte de las grandes 
tiene una estricta razón de 
costos. Están cada veZmás 
apremiadas por la legisla- 
ción ambiental que las 
obliga a previsionar y en 
grande por eventuales de- 
sastres ecológicos. Pero 
además de las cuestiones 
financieras hay razones de 
imagen: ninguna de las 
megaempresas quiere ver- 
se involucrada con la mala 
prensa que significaría 
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Z Por regiones - 1990 


——por caso— un derrame 
en plena bahía Hudson. 
Por eso huirán hacia pa- 
ises donde la preservación 
ambiental es menos rígida. 


Los Estados Unidos 
compran afueta la mitad 
de lo que consumen. Hacia 
el 2010 traerán del exterior 
el 75% de sus requerimien- 
tos que cubrirán con im- 
portaciones desde el Este 
europeo y los paises lati- 
noamericanos. 

El cambio de corriente 
provocará —acota Valdez 
Rojas— una participación 
mayor de los paises del 


Terrer Mundo en el co--- 


mercio de hidrocarburos. 
Sus ingresos crecientes por 
exportaciones petroleras 
aumentarán sus posibili- 
dades de mejorar niveles 
de vida y acentuarán las 
diferencias sociales entre 
las naciones con y sin pe- 
tróleo. 
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De los precios esperan 
calma: un barril entre los 
17 y tos 18 dólares. Las em- 
presas que cierran sus 
cuentas solo si el precio de 
venta es más alto —unos 
20 dólares— deberán re- 
convertirse, según reco- 
miendan en la cocina del 
escenario petrolero. El 
consejo es hacer lo mismo 
que YPF: concentrarse en 


los campos más reditua- : 


bles y abandonar aquellos 


- menos productivos. 


En ese esquema que pri- 
vilegia las cuencas de alto 
potencial, la Argentina tie- 


protagonismo a. pedi 
que los cosfroles' 
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Ministros de la 
Organización de Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP) convergieron ayer 
en Viena a fin de decidir 

si necesitan otra reducción 
de su producción para sacar 
a los precios mundiales 

de! crudo del tobogán por el 
que se deslizan actualmente. 


| Secretariado de la OPEP 
E con sede en Viena ha pro- 
porcionado alos 12 ministros 
motivos para pensar en su último 
informe, en el que Mega a la con- 
clusión de que el actual tope de 
24,52 millones de barriles por día, 
acordado en setiembre último, *“po- 
dría tener que ser reconsiderado”. 
. Pero la decisión sobre cómo la 
OPEP contrarrestará la persistente 
debilidad del mercado depende de 
Arabia Saudita, el principal miem- 
bro de la OPEP, cuyo ministro 
Hisham Nazer llegó ayer a Viena. 
Uno de los elementos que podría 
contribuir a apuntalar los precios 
internacionales del crudo es el pre- 
maturo invierno boreal. La deman- 
da de crudo aumenta normalmente 
en el inviemo en Estados Unidos y 
Europa. 
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Umar, 


33/6839. , 


Los últimos inviernos boreales 
fueron relativamente moderados 
en las naciones más consumido- 
ras. 


Un invierno crudo 

El frío extremo y la nieve prematuros 
de este año podrían señalar un cam- 
bio y un incremento de la demanda 
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del combustible de calefacción. 

La intensa ola de frio que recorre 
Europa desde el pasado fin de se- 
mana ha cobrado las vidas de 18 
personas en todo el continente, 
donde en países como Italia las 
temperaturas han alcanzado los 20 
grados bajo cero. 

Se han registrado muertos a cau- 
sa del frío extremo en Francia, Ale- 
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Reducirían producción mientras la ola de fro boreal contribuiría a apuntalar su valor internacional 


OPEP: precios del crudo peligrosamente 


bajos 


mania, Italia, y se produjeron varios 
accidentes de circulación en Bélgi- 
ca y Holanda. 
Aún peor es la situación en la ex 
Unión Soviética, donde se registra- 
ron temperaturas inferiores a los 20 
grados bajo cero. M (De la redac- 
ción de El Observador, en base ú 
información de las agencias Reuter, 
AP y EFE) 
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MSIROS DE OPEP A 
SUSPENDEN REUNION 


¡ VENA, 23 (E FE). — Los de cada una de las dolega- 
mazas de cada y de fos doce países 
o o endo Durante la breve sesión de; 
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y OPEP mantuvo el techo de producción de crudo 
'orcarización DE Países Exportadores de Petróleo (OPEP) concluyó ayer 
ERC OIDO Cn Viena y acordo mranicnr su Scfoal techo de prosticción. De 
:. este modo, se mantuvo el acuerdo logrado en setiembre, que había fijado un 
Techo para ida inpecs (para el período 19de octubre-31 de marzo), de 24:37 
millones de barriles diarios. El precio referencial del petrólea Brent de 
* Londrescayó ayer de US$ 15,704US$ 15,50. Los precios han caído un 20% 
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Pese a que seguirá dúo pa del eel 


OPEP: sin reducción 


Viena - Los ministros de la Organización de Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP) defendieron ayer su 
sorpresiva decisión de no reducir la producción de 
hidrocarburos, aun cuando resulta prácticamente seguro 
que los precios de los crudos declinarán aún más en las 


próximas semanas. 


os ministros de las doce nacio- 
nes integrantes de OPEP pro- 
nosticaron que la demanda de 
crudos aumentará enel inviemolo que 
ajustará los abastecimientos y hará 
subirlosprecios. El ministrode Energía 
de Venezuela, Alirio Parra, dijo que 
los precios alcanzarán un máximo ni- 


vel bajo, para luego emprender el alza. 
Venezuela arguyó que cualquier 


reducción que decidiera el grupo se - 
vería neutralizada por los producto- ' 


res petroleros que no integran la 


OPEP, dejando así los precios en 


niveles débiles. El influyente minis- 
tro de Arabia Saudita, Hisham Nazer. 
declinó comentar sobre la decisión 
adoptada porlaOPEP, dedejarvigente 
el actual límite productivo de 24,5 
millones de barnles diarios. 

Se indicó no obstante, que Arabia 


- Saudita, mayor productor petrolero 


del mundo, estaría en favor de la idea 
de la reducción. El reino accedió en 


- setiembre a congelar su produccióna . 


8 millones de barriles diarios para el 


período octubre-marzo, aun cuando “':' 


en anteriores ocasiones se rehusó a 
adherirse a la propuesta. En Londres. 
los futuros del crudo mezcla Brentde! 


* Mar del Norte figuraron ayer de ma- 
. ñana en sus niveles más bajos desde 


noviembre de 1988, y en hasta 0.87 
centavos menos por barril que sus 


¡niveles de cierre de ayer, de 15.14 
* dólares por barril en la Bolsa Inter- 
. - nacional de Petróleo. 


A otra ciudad 


El gobiemo de Katar anunció que 
está dispuesto a brindar todas las faci- 


—— 


lidades necesarias a la OPEP en caso 
de que sus directores decidan trasla- 
dar la sede central de Viena a la 
capital Doha. Sereveló ayerque Doha ; 
figuraentre las ciudadesconsideradas ; 
posibles sedes para el secretariado de 
OPEP, pero no se aclaró por qué la 
OPEP desea mudarse de Viena. MW 
(Dela redacción de ElObservadoren 
base a fuentes de AP) 
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“PETROLEO: CAEN PRECIOS, ' 


POR FRACASO DE LA OPEP 


VIENA, 25 (Reuter). — Los * 
precios del 


:8 su nivel más be en cines 


Bamey Sheareon. 


e 


El mercado está particular 
mente blade pa un 
atiborramiento 


las conversaciones en el seno 
O O 


toria lg: q del Golfo. 
Los Ministros de la OPEP 
cólera 


OPEP, Subroto, de indonesia, 
por qué debía la OPEP 
Coriar sus canillas en apoyo del 
precio, cuando otros aumentan 
sus volúmenes de producción 
arrebatar A 


Oral 


del Mar del Norte y finalmente 
Arabia Sauidta se entrentó a 
Noruega en una. 

ea de pa 

penes la elueción 
cen en 
actual es diferente. ya que la ; 
OPEP no ha abandonado su sis- 
tema de Cuotas. tam- 
bién que volúmenes sustancia- 
les de producción en Medio , 
Oriente se encuentran cerrados, 593404 
Bread poor están : 
Pero la OPEP afirma que quiere 
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Fuerte caída — 
de los precios 
del petróleoP”,, 


NUEVA YORK (EFE).- Los precios 
del petróleo retrocedieron a niveles 
Rúpióricos en el mercado local ante el 
"posible regreso de Irak a los mer- 
¿cados mundiales y al fracaso de la 


ire la producción. 
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SEGUIRAN  - 
BAJANDO LOS 
PRECIOS DEL 
PETROLEO 11? 


Los precios del petróleo en los 
mercados internacionales conti- 
nuarán retrociendo y esa ten- 
dencia se acentuará aún más en 
1994, advirtió el presidente de la 
empresa estatal Petróleos de Ve- 
nezuela (PDVSA), Gustavo Roo- 
ser, 


Según Roosen, la actual crisis 


de precios es generada por una ; 


sobreoferta generalizada que exis- 
te en el mercado mundial, que se 
debe, en gran medida, a los au- 
mentos de la producción decidi- 
dos por las naciones noafiliadas a 
la Organización de Países Expor- 
tadores de Petróleo (OPEP). 


“El Mar del Norte y la antigua : 
Unión Soviética están enviando . 


al mercado un millón de barriles 
diarios adicionales a lo que ex- 
portaban antes, aparte de que 
Yemen, Vietnam, Colombia y 
Malasia también están aumentan- 
do su producción”, explicó. 

Elpresidente de PDVSA recor- 
dó que el acuerdo logrado en sep- 
tiembre por la OPEP, que limita- 
balos techos de producción, tuvo 
efectos positivos sobre los mer- 
cados internacionales, aunque se 
diluyeron apenas un mes después, 
cuando los productores “no 
OPEP” incrementaron suproduc- 
ción. 

Anteesiat:nor-:1.1 49m, Roo- 
sen considera que “laactual debi- 
lidad del mercado sólo podrá ser 
superada mediante una nueva re- 
ducción de lascuotas de los miem- 


| bros de la OPEP, reducción que 


debería ser de 500.000 barriles 
s”. 

| No obstante, esta semana la 
OPEP acordó no modificar las 
cuotas de producción de sus 
miembros y concluir 1993 man- 
* teniendo su oferta en un nivel de 
24,5 millones de barriles diarios, 
loque fuerecibido por los merca- 
dos como una señal de debilidad 
del cártel petrolero. 

Roosen, quien nocomparte esta 
última decisión de la OPEP, ad- 
virtió que “de persistirel desequi- 
librio entre la oferta y la deman- 
da, así como los altos inventarios 
/de hidrocarburos durante 1994, 
¡ se perfila una situación de cre- 

ciente debilidad de los precios”. 

Añadió que debe tenerse en 
cuenta la posibilidad de que Irak 
regrese a los mercados interna- 
cionalesen 1994, loque haría que 
el escenario petrolero “sea toda- 
vía más preocupante”. 
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Está en Rartira el Primer Concurso de FAO sobre. 
eran dica vares en Colonia, 


MW Se imaugaró ayer en la AAN campo 
estación de ensayos Real de San A e titan el funcionamiento de los 
Casjos, esa la ciudad de Colonia, miento de los trabajos acampo. registros. 


A esos efectos se acordó con ciones vegetales, contándose 
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Precios de las Máterias “A 


Descenso Esf 


22 E “des- 
ROMA, 22 (EFE).— 


ello ic o de o ces O 
cios de Jos donar la perdi A *de la escorao de la producción así 
A caia e A mone- bs 
na y el Caribe en , amén das, un hecho que hai influido en Asambios, concluirá 
políticas - la debilidad de las sus tabajos al ino día 25, 
cionales particularmente : deberá votar una resolución 
determinado entodalazona Los expertos de la FAO han sobre las soluciones a 
un crecimiento relativamente XK aportar asta UNS Vez 
del valor añadido de los de que la Comisión “ad hoc” que ha 
- materias AE en 1992: estudiado el problema durante 
Los expertos de la FAO, orga- ,—7%, toda la semana pasada, pre- 
nismo de Naciones U café a -—. sente al pleno un documento 
ta Agricultura y la Alimentación, 8,8 por ciento, 2%, con sus propias conclusiones. 
que desde el pasado día 6 cele- soja, —0,4% y ,—15,8 Los delegados, en particular 
bra en Roma su 27 Asambiea porciento, por citar prin- Jos representantes de los paíos 
General, han calculado este cre- cipales productos . pd good sell pio 
cimiento en menos de un 2 por El crecimiento ras, por ejemplo, que “en - 
del añadido , el factor más determinan. / 
En uno de los documentos agrícola el do- te de los malos resultados de la : 
por los delegaos cumento— dividirse entre los agricultura fue la baja de los 
de los 168 reunidos en distintos países, pues hubo va- precios internacionales de dos 
ta Alime : ta Agricut- — Eneste sentido, apuntan prelado ! pp 
. que á soja 
tura”. ss señala que “una delas combinación dón”. d 
conocidas nes favorables en cuanto al cll- A O dee 
de ía zona es que los resultados ma, los precios y el cródido de- mientras Brasi registró, en 1 
se han visto en UNOS del va- un “tuerte aumento” de la pro- 
Bros extemos al sector. al 6 por ciento en Ecuea- todo e las políticas de apoyo al 
este sentido, dor, El Salvador 4 sector, “Uruguay se benefició 
dicas "Costa Alca, e - de un mejor rejación de inter- 
las condiciones del . la y ' cambio y de oportuni- 
y agre- tos de sirededor del 3 por cien- dades debido al 
gan que “la políticas to, Bolivia, acuerdo del Mercado Común de! 
íficas han tenido relativa- México, Paraguay y Perú expe- Sur (MERCOSUA), 
Lex e e 
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XA Cambio en la dirección de la: FA FAO 


L sillón de Aeclor doeral: de A or. 
gahización- de las Naciones Unidas 


-para:la Agricultura y la Alimenta- 


; ción (FAO), en Roma, ocupado durante die- 
ciocho años consecutivos por el libanés. 


Eduardo Saouma, pasó, después de una ar- 


dua votación, a manos del senegalés Jac-'' 
ques Diouf, es decir, un representante de * 


“una nación de. neto perfil subdesarróllado. 


El hecho. refleja la orientación que ha te- 
nido la FAO, que dedica sus mayores preo- : 


cupaciones a. procurar la solución de los 
problemas críticos de hambre y desnutri- 
ción: de Africa; Asia y América latina. 
“No es esta orientación lo que inquieta a: 
un: grupo significativo de naciones -entre 


ellas, la nuestra- que desean; sin embargo, : 


una transformación de esta importante ihs- 


titución;: porque 'su-administración búro---- 


trática ha 'sido ineficaz para hacer frente 


debidamiente a la, Tesponsabilldad' que sig-,: 
fíífica impltisár Ja expansión agrícola nece- 
saria para mejorar la alimentación de una' As 


población inúndial que pasará. de 5500 mi- 
llones dé *habitantes,' en. +1990,"a, 8000 mi- 
llones, dentro dé sólo un cuarto de siglo: -. 

, «. Precisamente porque .es imprescindi: 
bie aumentar la producción del mundo en. 


Mientras hay q ¡quienes aspiran a mantener 
vigente un sólido sistema de donaciones y 
ventas concesionales de alimentos sobre la 
base de los excedentes de las naciones desa- 


rrolladas;”otra corriente “de opinión: sos- 


ayuda alimentaria, hay que privilegiar la 


expansión de la agricultura de los países en 

desarrollo con precios agrícolas internacio- . 
nales que estimulen la: mayor' producción ': 
en esas economías. Francia y otras na-. . 
ciones tienen más interés en la primera de 


las opciones, mientras que los Estados 
Unidos, Australia y la Argentina, entre 
otros países, pregonan la segunda. . - 

-* La FAO se ocitipa dela administración 
de sistemas de prevención y seguridad ali-* 
inentaria, así e como del desarrollo delas, co: 


e SAME 
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múuildades rurales, ea iservación: del 
' medio ambiente rural, procurando contro: 
lar la erosión, dé la tala de bosques, de pre: 
venir la desertificación y-la'sál nización dé 
los suelos. También de “los recursos. pes: 
- Queros y de la conservacióti del patrimonio 
nO de las: especies agrícolas y gana: 
eras : 


. Nuestro país presenta ná condición 


. particular por tratarse de una nación de de-. 
sarrollo intermedio que ctienta. con: una: 
producción agrícola en la que coexisteri: 
“áreas de alto nivel tecnológico ton otras'de: 
“inenor' desarróllo'económico y social. En 
este contexto, las posibilidades de obtener, 


una mayor asistencia de la-FAO són muy. 
"concretas, por ejemplo, en materias críticas: 
como "la “desertificación: patagónica' y de 
zonas áridas, el control de las' inundaciones. 
de lá provincid de Benos'Átres y la saliní- 
zación de suelos afectados | Bor. ¿Malas y con- 


naturales y cultivados de nuestro país, y en. 
la administración de lá riqueza pesquera : sé" 
podría concertar también; ná: presencia” 


más activa de lá FAO'y; del mismo.modo,. 


“hallar un sistema adecuado para trarisferir. 
! “tecnologías desde las regiones al esas 
desarrollo está 'en' debate la política: más * ica E 

conveniente * para: alcanzár ese objetivo: - 


más desarrolladas. Ne + 

“+, La nueva dirección. “de la? FAO: develá 
“encontrar él camino para despejar $us cua: 
dros de la burocracia paralizante y mejorar: 
la administración de sus recursos;*proyec:: 
tándolos hacia" las crecientes* necesidades 


E An de En esta rai será" útil que 
tiene"qué, sin:olvidar la: importanciá de la'.* 


estro país deberá, a sú ho. encoh- 
trar la manera; de convenir una coopera- 


- ción más amplía y miás intensa con la FAO, 


en campos en que un” trabajo coordinado 


-« puede proporcionar: réditos: importantes. a: 
la Argentina y contribuirá resolvéf ino de* 
- 10S' mayores' problemas que. afronta. la hu; o 
;manidad. di 
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La forestación es vista como una verdadera barrera a la erosión 
realidad que se abre camino rápidamente en todo el territorio nacional. 


Una labor, considerada sin precedentes, desarrolla la Comi- 
sión Honoraria Asesora para el Desarrollo de la Cuenca del 
Río Santa Lucía promoviendo acciones conjuntas de pro- 
ductores en una experiencia plloto destinada a la preserva- 
ción de los recursos naturales. El Presidente de este 
organismo Pablo Sosa Imaz, junto al experto de la FAO 
Hernan Carmona, explicaron a EL PAIS las acciones que se 
encaran aunque no con carácter de unidad ejecutora sino de 
planificacion para el desarrollo. La particularidad de este 
emprendimiento, está dada por el hecho de que dicha 
planificación se realiza en torma conjunta con los propios 
productores. . 


El objetivo de esta Comisión es coordinar todas las activida- 
des con los organismos públicos y privados que trabajan en la 
cuenca del Santa Lucía de es un área muy v.«sta propendiendo 
al desarrollo sostenible de la región, : 

Preguntado Sosa Imaz sobre lo que se entiende por desarro- 
lio sostenible, señaló que es "la conjunción de la reactivación 
productiva, el crecimiento económico junto al aumento de la 
calidad de vida y la búsqueda del equilibi!o ambiental. Se 
procura evitar la degradación ambiental y de mcursos naturales 
y la contarninación de los elementos hídricos" . . 

Dijo que históricamente el Uruguay ha impulsado las accio- 
nes de desarrollo en forma bastante sectorial impulsando zonas 
como" la cuenca lechera o arrocera o aquellas estrictamente 
granderas atendiéndose a los productores básicamente en la 
mejora de sus sectores de producción o productividad por 
hectárea. “Sin embargo, se estaba dejando Je lado la problemá- 

tica social de la sub-región o la dinámica que podría generar un 
nuevo polo de desarrollo. : 

"Por eso, cuando hablamos de desarrolo sostenible de la 
Cuenca de! Santa Lucía, implica tener en cuenta la formulación 
de los programas de desarrollo, los aspectos productivos que 
son fundamentales para que todas estas acciones puedan ser 
autofinanciadas aunados a los aspectos sociales y ambientas, 
Asi, se procede a buscar ta interistitucionalidad de estas activi- 
dades y to que denominamos la metodología de "planificación 
participativa”, esto es que los propios productores tomen parte 
desde el incio en la formulación de los planes de desarrollo”. 

De no procederse asi, dijo Sosa, se pueden generar excelen- 
tes proyectos técnicos con grandes posibilidades económicas o 
académicas pero difícilmente sean aceptados por los producto- 
res: por eso esto comienza por trabajar directamente con los 
productores asociados en sus áreas o 'micro-cuencas” que son 
pequeñas áreas del orden de las mil a las dos mil hectáreas que 


agrupan a 60 o 100 productores con los que se generan las. 


Asociaciones de Productores Usuarios”. 
Aclaró que este tipo de asociaciones no es la acostumbrada 
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sino como usuarios de la región y no por rubros pero para los 
cuales los problemas de caminería, electrificación, asistencia 
técnica educación y erosión, son comunes, 


u NECESIDAD DE CONJUNCION 
DE ESFUERZOS 


La situación planteada lleva necesariamente a encarar las 
soluciones en forma conjunta para revertir las dificultades. 

“A modo de ejemplo dijo Sosa Imaz que. es imposible tratar 
de atacar la erosión en un predio si el vecino de aguas arriba no 
realiza similar esfuerzo. Pensemos que alguien está usando 
herbicidas aguas arriba y por lógica perjudicará a quien esté en 
la zona más baja y peor aún si se instala una industria con todos 
sus vertidos, que en definitiva, hoy es una de las mayores 
problemáticas que se enfrenta, 

Informó que ya se han planteado conflictos entre el uso de 
los recursos hídricos como afluentes para sacar desperdicios 
industriales o destinarlos a recursos productivos. 

“Pero además, está el cuidado de las aguas subterráneas, 
donde ya se compromete el agua potable no sólo de los 
productores sino de las poblaciones que se sirven de ella. La 
cuenca del Santa Lucía es por ahora y los próximos 40 años 
según lo confirma OSE, la única tuente de abastecimiento de 
agua potable para el 60% de la población del país. 

Todo este tipo de manejo de reactivación productiva junto 
a la protección y conservación de los recursos es algo que 
consideramos que para el desarrollo y crecimiento del Uruguay, 
es fundamental. Y pensemos que en esta zona de la Cuena del 
Santa Lucía tenemos instaladas más de! 60% de la producción 
techera del país, 75% de la producción hortifruticola, 40% del 
parque agroindustrial del interior del país que son los rubros que 
mayor demanda van a tener en el ámbito del MERCOSUR. Por 
eso debemos pensar que si tenemos claro que en los últimos 
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el desarrollo de la cuenca. 


FAO Presta Asistencia Técnica Integral 


Hernán Carmona, colombiano, al ser- sostenible del área y que le permita al "Otro de los objetivos que tiene FAO 
vicio de la FAO dijo a su vez a EL PAIS país tener un elemento operativo para en el marco de su asistencia técnica, es 
ue el papel del organismo en el marco manejar los recursos naturales integra- el de tratar de identificar el sistema insti- 

de las acciones de la Comisión para el damente a nivel nacional. 
Desarrollo de la Cuenca del Rio Santa Otra tarea, dijo Carmona. es la de nejo integral de los recursos para lograr 
Lucía, es el de brindar asesoría técnica. preparar el personal técnico para que que los “sectores y sub sectores que 
“Esta asesoría se orientó a definir las continúe generando este tipo de accio- Operan utilizando o protegiendo los re- 
metodologías en el marco conceptual en nes tanto a nivel de esta región como de cursos naturales, se haga en forma inte- 
todo el territorio nacional. 


cien años en que el país tuvo un determinado crecimiento, 
tuvimos toda una degradación por erosión importante que ha 
comprometido nuestra productividad, qué nos podrá en los 
próximos cuarenta años cuando estemos inmersos en el merca- 
do regional y nuestra demanda se multiplique a 200 millones de 
consumidores. 


m HACIENDO UN POCO DE HISTORIA 


Al historiar los antecedentes de la acción que ahora se encara 
en forma coordinada, el Presidente de la Comisión Asesora dijo a 
EL PAIS que esta temática se arrastra desde el año 1956. 

“En aquel momento se iniciaron las instancias de la Cuenca 
del Plata y posteriormente en 1985 por iniciativa legislativa 
promovida por el actual senador Walter Santoro, poblador de la 
ciudad de Santa Lucía, se establece la creación de una comisión 
para el aprovechamiento integral donde participaron la mayoría 
de los ministerios con participación directa en el tema. La 
comisión era dirigida por la Oficina de Planeamiento y Presu- 
puesto, las seis Intendencias de la cuenca y organismos tales 
como UTE y OSE entre otros. 

Recordó que esa comisión realizó una evaluación de la 
situación y del aprovechamiento y una de las recomendaciones 
fue crear una instancia a nivel gubernamental que pudiera tener 
esa coordinación y promoción del desarrollo. : 

“Por eso no somos una unidad ejecutora. Nuestras funcio- 
nes son tres: coordinar las actividades de desarrollo con los 
organismos públicos y privados en función de los recursos 
disponibles hoy en el país; formular planes de desarrollo para el 
futuro y si es necesario financiar esos proyectos, nosotros 
formulamos los mismos y realizamos la negociación con los 
organismos de financiamiento multilateral como el BID, el Banco 
Mundial y otros. También requerimos la coordinación técnica de 
la FAO que nos da un apoyo muy importante". 

Es fácil planificar el manejo de un millón de hectáreas pero 


tucional que absorberia este tipo de ma- 


gral, 
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sión y una Elagua, un recurso natural no renovable, merece especial atención en la planificación para La erosión de la cuenca del Santa Lucía, es considerada un fenómeno a 
combatir con la unión de esfuerzos de todos los afectados. 


es muy difícil llevarlo a la práctica, dijo. Pero eso toda esa 
metodología donde se definen las políticas de uso de los 
recursos naturales con 17 mil productores, 390 mil habitantes, 
requiere una consideración especial. 


" FILOSOFIA DE AUTOGESTION 


Sobre los fundamentos de la acción emprendida, Sosa Imaz 
dijo que se parte de la base siguiente: "es imposible que a nivel 
técnico, por más que se hagan excelentes planes de desarrollo, 
el actor principal de cualquier acción de desarrollo será sin duda 
el productor o el empresario rural o industrial de la zona. Es 
fundamental sin duda hacer toda la parte de diagnóstico y 
evaluación previa pero es necesario saber cuáles son las necesi- 
dades de los productores y ver como encajan dentro de estas 
prioridades previo a la formulación de cualquier proyecto. 

“Allí vamos a encontrar que en distintas zonas con produc- 
tores dedicados a tareas similares, los problemas son distintos: 
unos por la infraestructura, caminería o electrificación pero 
otros no. Esto permite ir flexibilizando el plan de desarrollo que 
contempla todo este tipo de cosas. Asi, los productores lo 
sienten como propio el proyecto porque participaron en la etapa 
de formulación. 

Actualmente con la cooperación técnica de FAO y la acepta- 
ción del financiamiento del Banco Mundial en el ámbito del 
proyecto de manejo de los recursos naturales y sistemas de riego 
que ha comenzado a ejecutar el Ministerio de Ganaderia. se 
instrumentaron las áreas piloto porque no hay muchos antece- 
dentes en este tipo de acciones. 

“Tenemos dos áreas, en Canelones, otra en San Jose y una 
'en Florida. 

De alguna manera están representados los distintos escena- 
rios productivos y sociales del ámbito rural de la cuenca. Todo 
esto ha comenzado a funcionar, las asociaciones de productores 
están constituidas con sus Juntas Directivas, sus estatutos de 
SUENO y las asambleas han elegido sus propias autori- 

ades. 

Para el año próximo se piensa alcanzar el orden de las 300 
mil hectáreas con 8 mil productores beneficiados “donde ya se 
tendrían las áreas críticas indentificadas previamente controla- 
das desde el punto de vista ambiental, de la reactivación 
productiva y de la recuperación de la calidad de vida. Esto llevara 
a revertir la problemática de la emigración rural y la contamina- 
ción "difusa" que puede provenir del sector agricola. 

"Por todo lo señalado, reitero que nosotros somos un 
facilitardor o comunicador entre los productores y los organ:s- 
mos del Estado sobre los cuales recae luego la responsabilidad 


de ejecutar las acciones dadas a conocer”. dijo. > 
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ES PRIORITARIO FINAL EXITOSO 
"+ RONDA URUGUAY 


Los 33 países de América Latina y el Caribe presentes en la 27 Asamblea General de la FAO, reunida en Roma | 
tienen una prioridad: insistir en la necesidad de que las negociaciones de la Ronda Uruguay del GATT finalicen 
«exitosamente» en diciembre próximo. 


xitosamente significa, 

paralos países de la zona, 

que en materia agrícola la 
Ronda concluya al menos según 
el proyecto de Acta Final 
elaborado por el ex presidente 
del GATT (Acuerdo General 
sobre Aranceles Aduaneros y 
Comercio), Arthur Dunkle. 

En este proyecto -que según 
algunos de los países en vías de 
desarrollo que participan en la 
Conferencia ha sido 
reiteradamente superado por la 
imposición de nuevas medidas 
proteccionistas por parte de las 
naciones industrializadas-, 
Japón, Estados Unidos y la 
Comunidad Europea (CE) se 
comprometían a reducir en un 
20 por ciento las subvenciones a 
la producción agrícola. 


Se comprometían también a * 


reducir -enunplazo de seis años- 


enun 36 por ciento las tarifas, en : 


un 36 por ciento en valor las 
exportaciones y en un 24 por 
ciento las cantidades. 

Pero desde que este proyecto 
de Acta Final fue aprobado, hace 
casi un año, ha pasado mucha 
agua bajo el puente, y parece 
evidente la falta de voluntad de 
los países industrializados que 
forman parte de las 
negociaciones del GATT por 
llegar a un «exitoso» acuerdo en 
materia agrícola. 

Por eso, en las ponencias e 
intervenciones de los delegados 
de los países iberoamericanos a 
esta Conferencia se insista en 
advertir que «el fracaso de la 
Ronda Uruguay» sería una 
catástrofe «paratodalaeconomía 
intemacional», una advertencia 
que si bien no cae en saco roto 
tampoco parece asustar 
demasiado alosindustrializados; 

Nacido poco después de finales 
delall GuerraMundial.elGA 


unilaterales, mantenimiento de 
precios y otros sistemas 
discriminatorios de importación 
y exportación) ha tenido 
consecuencias no sólo en el 
comercio agrícola, sino cn las 
negociaciones de la Ronda 


Uruguay».El informe anual del 
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- ES PRIORITARIO FINAL EXITOS 
” «+ RONDA URUGUAY 


Los 33 países de América Latina y el Caribe presentes en la 27 Asamblea General de la FAO, reunida en Roma | 
tienen una prioridad: insistir en la necesidad de que las negociaciones de la Ronda Uruguay del GATT finalicen 
«exitosamente» en diciembre próximo. 


xitosamente significa, 

para los países de la zona, 

que en materia agrícola la 
Ronda concluya al menos según 
el proyecto de Acta Final 
elaborado por el ex presidente 
del GATT (Acuerdo General 
sobre Aranceles Aduaneros y 
Comercio), Arthur Dunkle. 

En este proyecto -que según 
algunos de los países en vías de 
desarrollo que participan en la 
Conferencia ha sido 
reiteradamente superado por la 
imposición de nuevas medidas 
proteccionistas por parte de las 
naciones industrializadas-, 
Japón, Estados Unidos y la 
Comunidad Europea (CE) se 
comprometían a reducir en un 
20 por ciento las subvenciones a 
la producción agrícola. 


Se comprometían también a * 


reducir-enunplazo de scis años- 
enun 36 porciento las tarifas, en - 
un 36 por ciento en valor las 
exportaciones y en un 24 por 
ciento las cantidades. 

Pero desde que este proyecto 
de Acta Final fue aprobado, hace 
casi un año, ha pasado mucha 
agua bajo el puente, y parece 
evidente la falta de voluntad de 
los países industrializados que 
forman parte de las 
negociaciones del GATT por 
llegar a un «exitoso» acuerdo en 
materia agrícola. 

Por eso, en las ponencias e 
intervenciones de los delegados 
de los países iberoamericanos a 
esta Conferencia se insista en 
advertir que «el fracaso de la 
Ronda Uruguay» sería una 
catástrofe «paratodalacconomía 
internacional», una advertencia 
que si bien no cae en Saco roto, 
tampoco parece asustar 
demasiado alos industrializados] 

Nacido poco después de finale, 
dela1I Guerra Mundial, el GA 
sólo ha inclufdo ahora 1 
agricultura entre las materia 
tratadas, y esta Ronda d 
negociaciones, comenzada e 
Punta del Este (Uruguay) en 
1986, parece no poder llegar a 
una conclusión precisamente por 
las dificultades para encontrar 
medidas satisfactorias paratodos. 
en el comercio agrícola. 

Según expertps de la FAO! 
consultados por EFE, «cl recursof 
constante y creciente azanjarlasj 
controversias comerciales cnk 
formabilateral conlaimposició: 
de medidas llamadas de *zong| 
gris* (acuerdos voluntarios sob 
restricciones mutuas 


unilaterales, mantenimiento de 
precios y otros sistemas 
discriminatorios de importación 
y exportación) ha tenido 
consecuencias no sólo en el 
comercio agrícola, sino en las 
negociaciones de la Ronda 


Unuguay».El informe anual del 
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GATT de 1991 señala que a 
finales de 1990 estaban en vigor 
unos 284 de estos arreglos, de 
los que 59, es decir el 21 por 
ciento, abarcaban productos 
agrícolas.El GATT ha 
suspendido esta enumeración, 
pero «no está demostrado que la 


situación relativa al comercio de 
alimentos y productos agrícolas 
haya variado notablemente», 
añadió la fuente consultada por 
EFE.De hecho, el GATT se 
mantiene como un tratado 
intemacional sobre comercio, no 
forma parte del sistema de 


A 


5 


Naciones Unidas, y no se na 
convertido nunca en un 
organización multilateral «por 
el interés de algunos países que 
contribuyen con los mayores 
porcentajes a su financiación». 

En este sentido, mientras en 
las organizaciones del sistema 
ONU rige la tesis de «un país un 
voto», fuera de este sistema, 
quien más paga más votos o más 
«peso de voto» obtiene. 

Los países exportadores del 
sur (laexcepción es Canadá, que 
lo integra, aúnque está situada 
en el hemisferio norte), 
encabezados por Australia, 
formaron por ello el llamado 
«Grupo de Caims» (ciudad 
donde se firmó el acuerdo) con 
el objetivo de tener mayor peso 
enlas contratacionesdela Ronda 
Uruguay. 

Forman parte de ese Grupo 
Argentina, Australia, Brasil, 
Canadá, Chile, Colombia, Fidji, 
Hungría, Indonesia, Malasia, 
Nueva Zelanda, Filipinas, 
Thailandia y Uruguay. 

La fecha fijada para firmar el 
Acta Final de la Ronda Uruguay 
es el próximo 15 de diciembre, 
pero los expertos de la FAO | 
(Organización de las Naciones 
Unidas para la Agricultura y la 
Alimentación) opinan que será 
dificil que de aquí a entonces se 
resuelva lo que no ha podido 
solucionarse en tantos años. 

En opinión general de los 

iembros de las delegaciones 


tinoamericanas consultados, : 


na conclusión exitosa y . 
oncreta de la Ronda sería 
quella que permitiera una 
mpliación de los mercados 
ntemacionales, un alza de los 
'precios de las materias primas y, 
sobre todo, que regulara por 
primera vezel comercio agrícola, 
según normas aceptadas y, 
firmadas por todos. a 

Pero nadie espera aquí en un 
final de esta naturaleza, De allí 
que se considere el «Acta 
Dunkle» no la mejor solución, 
sino una solución posible, apartir 
de la cual recomenzar las 
negociaciones. 

En opinión de los expertos de 
la FAO consultados, en caso de 
un colapso de la actual Rondade 
negociaciones en materia 
agrícola «crecerían grandes 
bloques comerciales regionales» 
que, en el caso de los países en 
vías de desarrollo no supondrían 
más que un nuevo impedimento 


¿al propio crecimiento. (EFE) 
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El ministro Saravia participa del evento intemacional — e == di e ! | a Me ( 
Comienza hoy la Asamblea General de'la FAÍ 
Roma y eligen nuevo director la semana Or 


+ Se confirmó adelanto de LA REPUBLICA: reunión de ministros del Mercosur el 3 de 
- Gicieeabre en Montevideo y del Conasur el 4 del mismo mes : 


oi, de la Ecler id _ El lunes comiente la vete- 
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Mañana eligen al nuevo 


Director de la FA 


El chileno Rafael Moreno, es el candidato único de América latina y el 


punto de ser nominado para el cargo de Director General de la FAO quese leva acabo 


mañana en las Naciones Unidas, 


actual 
E pd nt 


des de la Organización en nuestro 
continente. 


Moreno de 57 años de edad y de 
una vasta experiencia a nivel mun- 
dial en matería de agricultura, ali- 


ma a del Líbano, quien se retira del 
cargo de Director General luego de 


NOS 
a en 
favor del desarrollo mundial, 


la mayo- 
ría absoluta de los 160 países miem- 
bros. 


Moreno, a quien América latina 
eL el Caribe dieron en bloque 33 
votos seguros, ha logrado concitar 
también el apoyo de diversos paí- 
ses de otras regiones, siendo hasta 
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* Un senegalés 4 
preside la FAO, 


] 
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i 
] 
| , Un senegalés, Jacques Diouf. es el nuevo director de 
| - la FAO (el brazo encargado de la asistencia 
alimentaria y agrícola). La elección despierta esperan- 
zas en Africa, donde se desarrollan la mayoría de los 
proyectos de la FAO. 
Diouf, 55 años, casado, cuatro hijos, eniero agró- 
_nomo, especiali: izado en agronomía _y doctor.en 
j fue hasta ahora 
i 
i 


embajador de Senegal ante las Naciones Unidas y de 
semara envia cabecera de la PAO e 1 de enero. Llega 
cesor del sempiterno Edouard Sauoma, un libá-” 

_nés qué Tetuvo el timón durante 18 años. ER 
= argentino Martin Piñeiro era uno de los favoritos 


_ pero desde la Cancillería local retiraron su postulación 
al negociar con Chile la salida por el Pacífico de los 


chileno Rafael e. que no pudo imponerse y las 
expectativas latinoamericanas de pisar fuerte en la FAO 
se desvanecieron. ñ 
“Latinoamérica ha perdido una gran oportunidad. 

- Pero apoyo a Diouf —<dijo Moreno— porque considero 
- que la dirección general de la FAO debe estar en manos 
¡ de un representante de los países del Tercer “Mundo. Al 
Vin y al cabo, los ntoles de la ayuda y los programas 
de la organizaci 

Según Moreno su derrota se basó en el surgimiento 
de cosliciones distintas a las que se esperaban. Entre 
ellas citó el apoyo de los islámicos al candidato de Sene- 
gal; los paises donantes —con los Estados Unidos a la 
cabeza— que se volcaron a favor del representante aus- 
traliano. “Latinoamérica quedó atrapada entre esas dos 
realidades”, dijo el chileno. Pero Moreno era conocido 
como el delfín de Sauoma y nadie quería perperuar la 
línea directiva de las últimas dos décadas. 

En las seis votaciones que demandó la elección del 
mandamás, las peculiaridades estuvieron a la orden del 
día: los países de la Comunidd Europea no sostuvieron a 
ninguno de sus candidatos y la votación fue dividida. Por 
ejemplo, España, Italia y Portugal se mantuvieron a 
favor de Moreno casi hasta el final. ] 

El otro episodio relevante de la 27 conferencia bia- 
nual es la aceptación de nueve miembros nuevos, que se 
agregan a los 159 existentes. Suman 10 las países que 
pidieron participar activamente en la FAO pero el ingre- 
so de Sudáfrica —«que se retiró en 1965— se discutirá un 
poco más. Los hombres del Congreso Nacional Africano 

(la oposición del régimen racista sudafricano) ya levan- 
taron su pulgar pero pusieron una condición: esperar la 
firma del acuerdo de democratización con el actual go- 
bierno de Sudáfrica. E 
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Jacques Diouf, un agrónomo senegalés ed do 
| en Francia; es el nuevo director ta de Ta FAO | 


: Roma (ANSA) 
Moo candidato latinoamericano, el chileno Rafael 


JOEEnO, Entró ayer como ganador en las elecciones 
Dirección General dela F y seretiró con unacur derrota 


" ROMA (EEE). El senegalés Jacques Diouf 
de 55 años, resultó electo ayer como 
: Director General de la Organización de 
: las Naciones Unidas para la Agricultura y 
segunda 


Asamblea General, con 90 votos en la 
sexta ronda electoral. 


Diouf, hasta hoy Embajador de su país 

en la ONU (Organización de las Naciones 

- Unidas), obtuvo la mayoría absoluta aún 
cuando ya no era necesaria, pues 
participaban sólo dos de los ocho aspirantes 
al cargo. 

Sucederá en el cargo a partir del 1? de 
enero al libanés Edouard Saouma, que se 
mantuvo como Director Genera! durante 
tres mandatos consecutivos, por un lapso 
de 18 años. 

En la primera votación y contrariamente 
a los pronósticos que indicaban que la 
“lucha” estaría entre el australiano Geoff 


ilas, sin dispersar ningún voto, en torno 
del senegalés Jacques Diouf. 

En esta drid ronda y cuando 
participan 162 países de la: votación -la 
mayoría absoluta necesaria era de 82 votos- 
Diouf obtuvo 39 votos, Moreno 43 y Miller 
29. La sorpresa fue el indio M.K. Muthoo, 
que obtuvo 22 votos que se repartieron 
MeEoS palses de la Comunidad E 

i Europea 
votaron divididos, pues mientras España, 
Italia y Portugal hasta la cuarta ronda se 
mantuvieron a favor de Moreno, los demá 
se dividieron entre los aspi CUrOpeos 


un aumento de sólo dos votos. 
En la tercera e eliminados 


: automáticamente los candidatos 
-G.J.M. Braks y el irlandés, Edward 
. Cunningham, los que habían obtenido tan 
¡ sólo un voto, y tras la retirada voluntaria del 
bengalí Salahaudin Ahmed, los cinco 
candidatos en lista perfilaron un 

| que permitió ver más claramente el 


e de 
- eislámicos. 


esultó electo ayer enFAO q 
senegalés Jacques Diouf 


asiáticos. El quórum necesario era de ochenta y dos votos, 
votantes. 


derrota no sólo de Moreno si e) 
por EEUU y Canadá, los grandes países 


comportamiento del voto por regiones. Al 
obtener sólo ocho votos, el alemán 
Christian Bonte-Friedheim fue 
automáticamente eliminado de la cuarta 
votación y quedó claro que la Europa 
comunitaria no sostenía a ninguno de sus 
candidatos y que votaba decididamente 
dividida. 

A esta altura, el “problema” para Moreno 
eran la media de 20 votos que seguía 
recibiendo el candidato indi, M.K. Muthoo  +*--- 
y el peligroso aumento registrado por el 
senegalés Diouf, que logró 44 votos, seis 
más que en la segunda ronda, pues en su 
“lucha” con Miller estaba bien colocado: 
4447. 


En la cuarta votación, la suerte estaba 
echada: 58 votos para Diouf, 55 para Miller, 

40 para Moreno y $8 para Muthoo, que ya 
no sl Sa de la quinta ronda. 

Después de negociaciones que duraron . 
desde las 14 hasta 17 horas GMT y gueno ' 
se celebraron sólo entre 
siño también directamente al teléfono con 
algunos Ministerios de Asuntos 
Exteriores, sellegó ala quinta votación, en 
la que el candidato chileno obtuvo 31 | * 
votos, el senegalés 71 y el australiano 60. 


a sus seguidores que 
A A e 


S. 
La sexta votación a las 18 
o oo ne , Embaj 
en la misión permanente ante 
las Naciones Unidas en Nueva York. 
Nacido en agosto de 1938, el próximo 
Director General de la FAO fue diputado 
en la Asamblea Nacional de su país, 
Secretario General del Banco Central de 


Ejecutivo del Consejo Africano del 
Cacahuete y de la Asociación el 
desarrollo y el cultivo del arrozenel Africa 
Occidental, entre otros cargos. 


es una clara victoria de los países abriera. 


La otra cara de la moneda es su elección marcó la 
de Miller, ado 
donantes de la FAO. 
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Denunció Solá en la FAO la “trampa 


FS 
cr Its 


comercial” de países desarrollados 


ROMA (EFE). El 
. Secretario de Estado argentino 
denunció que “los países en 
desarrollo han liberalizado su 
comercio, sin que la 
contraparte  demostrase 
ninguna reciprocidad”. 

Solá, que intervino ante la 
sesión plenaria de la Asamblea 
General de la FAO, siguió 
hasta ahora la “línea de 
tendencia” de los países 
latinoamericanos en esta 
Conferencia: insistir en la 
necesidad de que la Ronda 
Uruguay del GATT (Acuerdo 
General sobre Aranceles y 
:Comercio) logre la 
'liberalización del comercio 
: mundial. 

: — “En consonancia con los 
objetivos de la Ronda Uruguay 
:-dijo Solá- muchos países en 
¡desarrollo y entre ellos 
¡Argentina, han liberalizado en 


El Ministro de Agricultura, Ganadería y Pesca de Argentina, Ing. Agr. Felipe Solá, denunció 
ayer ante la 27” Asamblea General de la Organización de las Naciones Unidas para la 
Agricultura y la Alimentación (FAO), “trampa comercial” de los paises desarrollados. 


forma autónoma y 
significativa el acceso a sus 
mercados” 


Añadió que “los demás 
participantes de la Ronda 
Uruguay, sobre todo los de 
mayor peso comercial, se han 
beneficiado con esta apertura, 
pero no han actuado con 
reciprocidad. Por el contrario, 
los países agrícolas han visto 
agravada su situación por la 
violación de los compromisos 
de statu-quo, la adopción del 
nuevas medidas 
proteccionistas y el no 
acatamiento de las 
recomendaciones del GATT”. 

Solá puntualizó -como lo 


US 


hicieraayer mismo el Ministro 
cubano .Alejandro Roca 
Iglesias” y sus colegas 
brasileño, chileno y mexicano- 
que “una conclusión exitosa 
de la Ronda requiere un 
resultado concreto en el área 
de acceso a los mercados”. 
Tal como hicieran los 
Ministros latinoamericanos 
que le precedieron, destacó la 
“creciente preocupación” por 
“una situación que continúa 
siendo insatisfactoria en 
sectores prioritarios: 
agricultura, textil, productos 
tropicales y derivados de la 
explotación de los recursos 
naturales”. 


Liberalización 


! Respecto alsectoragrícola, 
Solá destacó que “el éxito de 


la Ronda Uruguay depende de' 


que se logren resultados 


significativos en este campo, - 
una 


que aseguren 
liberalización sustancial del 
acceso a los mercados”. 


“Es imprescindible 
también la reducción del 
sostén interno de los subsidios 
a la exportación y la 
instrumentación de medidas 
sanitarias y fitosanitarias, 
sobre Ja base de las 
disposiciones y disciplinas 


A pr 


> . 
.. 


no habrá y ponbineAd de 


cstablecidas en el proyectado 
* Acta Final”, indicó. . 
El Secretario de Estado. 
argentino afirmó, dirigiéndose - alimentos 


a los países industrializados, 


que “deben adoptar las. 


decisiones politicasnecesarias 
para concluir - das 


negociaciones con resultados * 


que promuevan la expansión 
del comercio mundial, que 
eviten discriminaciones y 
fortalezcan el “sistema 
multilateral”. 

Si no se establecen “las 
reglas del juego que todos 
estamos dispuestos a 
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"Dira acusación del ministro AA en la FAO 
«DEUDA, PROTECCIONISMO Y 
COMERCIO FLAGELO TERCER 


El jefe de la delegación cubana 
ante la 27 Asamblea de la FAO, 


- Alejandro Roca Iglesias, ministro * 


* delalTndustria Alimenticia, afirmó 
en Roma que «la deuda externa, y 
sus intereses, el intercambio 
desigual y el proteccionismo, 

wviguen siendo los flagelos de los 
países en desarrollo», 

Ante la sesión plenaria de la 
Asamblea, quecomenzósus trabajos 


en Roma el pasado día 6, Roca 


Iglesias dijo que «en el comercio 
. internacional los paísesen desarrollo 
- continuamosrecibiendo migajas» y 
; subrayó que nadie desconoce que 
: «las negociaciones de la Ronda 
Uruguay en el marco de las 
| negociaciones del GATT siguen 
¡ prácticamente estancadas». 
El ministro cubano señaló a los 
delegados de los 168 países del 
| organismo que «alrededor de estas 
negociaciones se mueven 
activamente intereses muy 
poderosos que pretenden 
monopolizar y manipular el 
¡comercio de alimentos: y esto Cs 
¿comerciar con la vida de los seres 
' humanos».Roca Iglesias añadió que 
«enel plano económico nuestro país 
ha emprendido negociaciones con 
aquellos países y entidades que 
deseaban unirse a nosotros para 


e 


MUNDO» 


promover la produccion y el 
comercio en el sector agrícola». 

Pero, dijo, «sabemos 
perfectamente que mi país está 
sometido a un férrco bloqueo 
económico desde hace más de tres 
décadas», un bloqueo que, subrayó, 
«ha intensificado en los ultimos 
meses su carácter extraterritorial», 

Se multiplican día a día -agregó- 
«las presiones dirigidas a entidades 
económicas privadas y públicas de 
terceros países paraimpediroafectar 
sus vínculos con Cuba». 

En opinión del ministro «la 
comunidad internacional no 
permanece indiferente ante esta 
situación», y prueba de ello. agregó 
«eslareciente condena, por segundo 
año consecutivo, en la Asamblea 
General de las Naciones Unidas, 
del bloqueo contra Cuba. En esta 
oportunidad -recordó- sólo cuatro 
países votaron en contra de mi país 
(Estados Unidos, Israel, Paraguay y 
Albania)». 

Respecto de los problemas 
concretos que tratan los delegados 
de la 27 Asamblea de la FAO, Roca 
Iglesias dijo que su Gobierno no 
podía «dejar de lamentar la 
reducción presupuestaria en varios 
programas técnicos y económicos 
queson de incuestionable valor para 


757 y 
todos los países 'y en especial para 


los que están en vías de desarrollo». 
En este sentido, señaló que 


concretamente se refería «al | 


prugrama de cooperación técnica, 


que, lejos de recibir incrementos . 


según Jo dispuesto por esta misma 
Conferencia, en la práctica sufre en 
estos momentos de disminuciones 
que no posibilitarán mantener ni 


siquiera el alcance del bienio , 


anterior», 


Programas como «los de montes 


y pesca -agregó- deberían contar 


con mayores recursos, y en tal . 
sentido, solicitamos que se tomen 


todas las medidas posibles, 
incluyendo la obtención de recursos 


extrapresupuestarios a fin de que * 


todos los programas fundamentales 
a los que ha dado prioridad la 
organización puedan ejecutarse, de 
acuerdo con las necesidades de los 
países beneficiarios». 

Por segundo bienio consecutivo, 


el director saliente de la FAO, : 
Edoaurd Saouma, ha recomendado : 
a la Conferencia un «crecimiento + * 
cero» en los presupuestos de la . 


Organización, para evitar que 
propuestas de aumentos deriven en 
divisiones internas entre los países 


donantes o lleven incluso aalgunos * 


a no mantener sus compromisos. 
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Latinoamericanos y europeos manifiestan 
<unte FAO preoc por Ronda del GATT ' 
- VAN Eo 
UN La conclusión de la Ronda Uru- El texto un ala FAO El repreecatante mexicano, Caos ' 
guey del GATT, quedebería terminerel pera que lanzara antes del cierre de la Torres, coordinador general de la 
próximo 15 de diciembre, es uso de los conferencia un claro y enfático mensaje Comisión Nacional de Alimentación, 
tesnas que más preocupa a los países en a favor del cierre positivo de las nego- manifestó su “preocupación” por-la 
: desarollo y algunos desarrollados par-  ciaciones. . adopción de anevas medidas protsocio- 
: -ticipantes en la 27” Coafersacia Brasil, por boca de su secretario de  Ristas en el marco internacional y sub- 
: Dieamal de la FAO ca curso aquí hasta Relaciones Exteriores, Roberto Abde- — 13YÓ que su peía apoya el proyecto de: 
el 25 de noviembre. pur, expresó su “preocapación” porlos  *cta final del GATT presentado “por. 
- Así lo manifestaron ante la asu — riesgos del fracaso de la Ronda Ure-  Artbur Dunbel, pese a que “dista de 
bica plenaria los exponentes de Brasil, guay del GATT, enfatizando que esos  "stisfacer los intereses y aspiraciones ¡ 
México, España y Chile que intervinie- — resultados serán “decisivos” pera el demi país”. | 
poneste mentes, segúnuncablede AFP. orden económico internacional en los México igualmente manifestó su | 
También cl grapo Caíras, integrado — "108 venideros. “profuada decepción” por el hecho de 
por 14 países de América Latina, Asia y que las grandes potencias ban intentado 
| 


n [€ 


Otrcanía, que luchan contra el protec- Abdenar llamó asimiemo a los paí- debilitar el sistema multilataral de 
Ciomismo, reunidos cta malena en la ses dessarollados a plegarse a aquellos — comercio, alterando cl “pascarioaquili- 
E “FAO, elaboraron un commmicado em el ca desarrollo ca pos de usa buena con-  brio logrado después de más de seis 
Ñ ; PS 7, e a de la DS eS ns . - años de _ 3 5 > A 


"FAO: Integraron el 
Consejo sin Uruguay | 


.— Honduras, Chile y Venezuela, que 
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SEGUN SU NUMERO DOS, HERIBERT MAIER — * 


La OIT ve un déficit .. 
> en el campo social | 


, 
1 
t 
i 
i 
H 
¿ 


; “La creación de un mercado regional 
ce mito... «rpuede deparar beneficios concretos para 
el conjunto de los pueblos, aunque es fácil 

' apreciar que el Tratado de Asunción se 

- pone en marcha con ún déficit notorio en 

, materia de aspectos socíales, agravado 

í por la aplicación de políticas de ajuste 

e AN da ¡ estructural en todos los países mieim- 


1d 
e] 
¿ 

H 


¿ — El precavido diagnóstico sobre la evo- 
' lución del Mercosur —en relación a la 
" integración de los trabajadores de la re- 
_gión— pertenece al director adjunto de la 
j ón Internacional del Trabajo 


" Organización 
¡(OYT), Hieribert Maler, una de las princi- 
:... [pales figuras participantes en el reciente 
j seminario sindical que se realizó en nues- 
ace... two país, para delinear el trazo grueso de 
¡ds E '* ' ' unacarta social para ese mercado común. 
Desde la óptica de Maier, los posibles: 
efectos negativos de la integración sobre 
los trabajadores —en el corto plazo— es- 
tán vinculados, fundamentalmente, con la 
dad ec | + ¡Abolición de las barreras arancelarias y 
A SS no arancelarias, lo que podría provocar 
“tin descenso del nivel de seguridad en 
* empleo”. j 
Maier también apuntó el peligro de las 
prácticas de “dúmping social”, por la ten- 
dencia de empresarios y gobiernos a bus- 
car una mayor competitividad, en base a 
una reducción del costo laboral. 
En diálogo con Clarín, el adjunto de la 
aaa... OIFT (que durante su estadía en el país 
“mantuvo sendas reuniones con el minis- 
... + tro de Trabajo, Enrique Rodríguez y las 
“cúpulas de la CGT y de la ULA) adelantó, 
+. y ddemás, que ese organismo buscará que 
a *la generación de empleo, la lucha contra 
la pobreza y la integración de la sociedad 
civil sean los temas centrales de la Cum- 
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LA OIT PREOCUPADA POR EL DESEMPLEO; 


La magnitud del problema del desempleo es tan «inmensa» que la única solución es el 


Juo - 12)u 
as respuestas a un asunto de 
interés común sólamente 

ueden ser conjuntas y 
saldrán después de que 
representantes gubernamentales, 
sindicales y empresariales se sienten 
juntos a buscarlas en una misma 
mesa», manifestó. 

«La Organización Internacional 
del Trabajo (OIT) recuerdatambién 
a los Gobiernos que la política 
económica que se propongan 
desarrollar debe ser discutida con 


losempresarios y los trabajadores», 
añadió. 


+3 Según Brett, que presentó el 


documento «La OIT en vísperas del 
siglo XXI», que integrará parte del 
informe de la próxima conferencia 
internacional del trabajo, el modelo 
de diálogo tripartito de esta 
organización debería ser imitado en 
foros nacionales, como ya existen 
enEscandinavia y el Alemania para 


estudiarla creación y la gestión del 
empleo. : 

El presidente del grupo de los 
trabajadores de la OIT, activo 
sindicalista en el Reino Unido, su 
país, manifestó que el objetivo del 
documento €s «influir en el futuro 


de la OIT, Organizáción menos ' 


efectiva de lo que quisiéramos, 

pero en absoluto ineficaz». 
LaOIT, destacó Brett,esel único 

cuerpo en el que los trabajadores 


pueden dialogar pero también 


Ol-Ob 


enfrentarse con los Gobiernos 
hostiles a cumplir los convenios 
colectivos acordados, «aunque 
nosotros permanecemos y los 
Gobiernos pasan». 

Brett añadió que tras la Guerra 
Fría, es más necesaria que nunca la 
protección de los trabajadores «y los 
Gobiernos que no lo entiendan así 
pagarán el precio de las umas, como 
sucedió recientemente en Canadá, 
Nueva Zelanda, Polonia y Grecia, 


donde los trabajadores, votantes al 


diálogo para lograr un consenso entre Gobiernos, empresarios y sindicatos, afimó 
William Brett, presidente del Grupo de Trabajadores de la OIT. | 


políticas neoliberales». ! 


Por propio interés y de defensa de ' 
la democracia, los Gobiernos: 
deberían proteger a los trabajadores ; 
«puesnose puede sereloctoralmente 
popular y abandonarlos». j 

«Eso es lo mismo para Gobiernos ; 
de izquierda que de derecha ya que | 
a la hora de la verdad no lo hacen; 
mejor los unos que los otros», | 
concluyó Brett. 


S 
E] 
4 
3 


e 
rm 7 


we DOCUMENTO. 
MO 
SD 


oda. 
ea ge 
VINCULA Ot IU a 


A O 
Ea . an ol 


Un quinto del i 


E AA A TO O 


SS A , 
| mundo vive or 
| pobreza» | 
| ? ó Orgaintiación ve | 
| l 
8 sy 1d 4 i 
] H i “e i” ' End ' 
ea ; ; Ml fa o hac do E 4 
da BARA dE ds 
ES | 
Ñ ¿ 
lata ' ) 
Do las N iones Unidas para t 
1995, a la que asistirán más de 170 ÓN | 
eiii Pa E 
" | A — ! 
á E : 2 


ge 


A RA ES 


O A 


IA A A MANE ROA CT PI O LR A A AA A A O A O pm 


a 


e merma 


FECH 2 
I VINCUL=LE ++ 


PROCE CE”. 


CDE CCA CEATCERCAANO PIAR 


TÁ 


? q 
muro hz Ra natos? Laa ku 
vn 


¿A 


LÓXA Vorea Bco te 


A, qee ; A. d ] 


A TY 
y 


PA 
Es Co 


, 


Los sindicalistas latinoamericanos 7 
comparten rechazo al neoliberalismo 


La Paz (AFP) 
JH por Gonzalo Espinoza 


- E Sindicalistas latinoamericanos al 
concluir en La Paz el Tercer Encuentro 

a . de Trabajadores del Servicio Público y 
* Empresas Estatales(Elaspe), coincidie- 
ron en señalar que la política del libre 

* mercadoen los países de América Lati- 

: +. na afectó por igual al conjunto de los 
trabajadores de la región, que hoy 

" comparten el mismo costo social. 

El criterio fue unánimemente com- 

* . partido por los delegados del Elaspe 

, provenientes de Brasil, Perú, Chile, 

Í México, Ecuador, Uruguay y Bolivia, 
quienes a su vez manifestaron ala AFP 

que la similitud de las medidas de ajuste 

5 “estructural ha provocado similares 
consecuencias sociales en toda la re- 

gión. 

, - ¡Al explicar las consecuencias del 

| .modelo neoliberal “impuesto por orga- 

* nismos crediticios internacionales” el 

dirigente de la Confederación General 

de Trabajadores del Perú, Teófilo Her- 

: nández Valle, mencionó a la AFP que 

los niveles de y subempleo 
afectan al 75% de la población econó- 

"| micamente activa de su país. 

Agregó que el 189% de la población 
peruana está vinculado a actividades 
delincuenciales y el 14% a la prostitu- 
ción; “ambas dramáticas situaciones 
Mevadasacabocomoúnicaestralegiade 

: sobrevivencia”, subrayó el dirigente 


e 1 En tomo a las políticas de privatiza- 
“ ción implementadas por el gobierno del 

+ y presidente Alberto Fujimori, el sindica- 

lista explicó que en los últimos tres 


años, el gobierno ha despedido 1,8 
miHones de trabajadores, ““mientras que 
los que conservaron su trabajo tienen 
que soportar el constante deterioro del 
poder adquisitivo de sus salarios”. 

“El costo de la canasta básica farmi- 
liarhasido estimada porexpertosen 380 
dólares, sin embargo el ingreso prome- 
dio de la población apenas alcanza a 35 
dólares”, por estas razones “es cotidia- 
no observar en calles céntricas de Lima 
y otras ciudades, niños y mujeres que 
disputan la basura con cerdos y perros” 
lamentó el dirigente. - | 

Enel mismoesquema de explicacio- 
nes, Adolfo Lara Tostado, dirigente de 
los salubristas mexicanos denunció que 
las políticas de ajuste que se aplican en 
su país privatizaron empresas estratégi- 
cascomolas del petróleo, comunicacio- 
nes, minería y “seguramente los planes 


posterioresavanzan a pasoseguro hacia - 


la privatización de la tierra y la restitu- 
ción del latifundio”, precisó. 

“Al igual que en casi todos los países 
que asimilan el impacto y las conse- 


nes de deserspicados, ha sido el princi- 
pal castigo que recibieron las masas 
empobrecida<” dijo. 

En México “solamente en la empre- 
sa de petróleos se han despedido a 140 
mil trabajadores”, denunció finalmen- 
te. 


Respecto a los empleados del rubro 
de la salud, refirió que “si no hubiera 
sido por la movilización de corcade 300 
mil trabajadores de este sector, la priva- 
tización de la seguridad social sería hoy 


OIl-Ol 


una triste realidad”. 

“Esta debía iniciarse a través dela 
entrega al capital privado de áreas de 
mantenimiento, limpieza y álimenta- 
ciónenlos hospitales; rubros considera- 
dos no sustantivos pero que en la reali- 
dad resultan los únicos rentables”, dijo. 

Agregó que “a través de reformas a 
la Constitución el Estado ha dejado de * 
tener responsabilidad directa en la 
educación intermedia y superior, limi- 
tando su atención a la educación prima- 
ria y, por el mecanismo de la descentra- 
lización ha delegado esta responsabili- - 
dad a los gobiernos municipales”. — - 

En Brasil, la Compañía Siderúrgica 
Nacional considerada una verdadera 
reliquia nacional de los años 40, ha * 
pasado a manos de la empresa privada” : 
denunció por su parte el dirigente Julio 
Turra, delegado de la Central Unica de : 
Trabajadores. “Esta aberración privati- 
zadora fue el inicio de un proceso que 
enajenó 22 empresas estatales, avalua- 
das en 300 millones de dólares, sostuvo. 

Al ea que otros delegados al er 


un cuadro de 8 millones de niños aban- 
donados en las calles, y alrededor de 6 
millones de todo esto en 
un país de 150 millones de habitantes”. 

“La crisis del Brasil está claramente 
reflejadaenlos bolsones de pobreza que 
se observan en el nordeste del país, y en 
el dominio total que han legrado las 
bandas narcotraficantes en las favelas 
de Río de Janeiro, Sao Paulo y otras 
ciudades importantes”, concluyó el 
dirigente. 
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MW Vencidos en su lucha 
contra el Tratado de Libre 


presen 
AÑ cia en la Casa Blanca de un pre- 


sidente demócrata, tradicional- 
mente más favorable a sus exi- 


a par sopas 


pero envejecida . 
American Federation of Labor- 


Congress o Industrial Organisa- 
tions (AFL-CIO). 

“Hubo un enorme desacuer- 
do” entre los sindicatos y Bill 
Clinton sobre el TLC, explica 
Barbara Begman, profesoradela 
American University, “pero los 
sindicatos no tienen a otra perso- 
na a la que dirigirse”. 

Tras doce años de republica- 
nismo triunfante, la AFL-CIO, 

financió 


CELIA TOA a Liccrheo los , 
o > FS : 


¡Sindicatos de EEUU deberán! 
¿tras derrota : 


asalariados contra 23% en plazaron hacia el sur del país 


1980— y de los que a veces se para buscar mano de obra más : 
corrompidos y vincu- joven y más maleable, con un 


sospecha 
lados ala mafia, como fueelcaso creciente porcentaje de 


La explosión de los servicios dio : 


1 E 
dad sensi >| 


limitaron las i 
, em- reivindicaciones, sobre todo en 
y a o a un país en el es posible el * 
comisión bipartita sobre el futu- despido por Mica huelga. 

ro de las relaciones entre los La AFL-CIO se reveló inca- : 


paz 
empresas, y la mediación de la modo de acción a este nuevo 
Casa Blanca permitió resolverla mundo laboral, en el que la huel- 
huelga de Americzr Atrlin>s ga ya no es necesariamente la 
Pero la AFL-CIO deberá única acción posible. 
revisar su estrategia. Contraria- 
mente a sus bomólogas euro- 


pro! 
y mag if elalgi zarse sila AFL-CIO quiere reco- 
brar un contexto político favora- 
Po pe Preparada mas cam- ble. 


A A a 


ENTRADO . 


ES 


CRUZ. Lu E AS ES 
Li 


4 
Ñ . 3: sl . 
e Ñ 
A RO PAS RARA 


e 


. y y e Ñ A 4 q 
ER A A er ola 


1 


A 


pt EN CRÍAS RACER 


O AN ATRIO ANA SARA ps 


Ne. DOCUMENTO. . 


HTULO CIOSC. Vlares 
PROCENIO 
FECHI. 1 


Í 
4 
¿ 


ad Lalo; es 


e 


| "La Cios] ae su poder A en los países ricos. 
¡Y la CLAT se siente más una central que interpreta! 


, el sentir de los países del Tercer Mundo” eg: a 


Martínez: “No seremos correa de : 
transmisión de centrales sindicales” 


UM “No aspiramos a convertimos en 
. Correa de transmisión de ninguna cen-' 
tral sindical. En estos momentos la 
capacidad y el protagonismo de los 
trabajadores pasa por la unidad, inde- 
pendientemente de la pluralidadideoló- 
. gica que puedan tener. 
lemas y los desafíos en 
América Latina no se resuelven a partir 
ve ninguna parcialidad ideológica y 
política. Hay que ir orientando la con- 
certación de las fuerzas progresistas en 
América Latina, pero respetando su 
pluralidad para que los trabajadores 
puedan contribuir a diseñar un camino 
propio”, le afirmó a LA REPUBLICA 
Oscar Martínez, coordinador de la 
Organización Demócrata Cristina para 


: del Frente de Trabajadores Demócratas 
. Cristianos de América Latina (ODCA- 
: Fetral DC). 

Martínez. nacida en México y radi- 


da de Jos trobasalores en los partidos 
(Demócratas Cristianos) y con ello se 
pise que graviten y canalicen cuá- 
son las necesidades del sector que 
representan. 

Con ello pretendemos incorporar 
dentro del programa del partido la pre- 
ocupación social y a partirde allfestruc- 
turar un proyecto alternativo que respe- 
te y responda a las necesidades de los 

. sectores populares y laborales de nues- 
; tros países. Comotodo partido, además, 
: pretendemos seleccionar a los mejores 
: líderes laborales que a partir de su ejer- 
i cicio político puedan convertirse en 
¡ Aspirantes a ejercer responsabilidades 
públicas. Ya sea de los gobiernos Joca- 


. es, estaduales o nacionales”. 


El secretario general de la Fetral DC 
| ; informóquesu organización, através de 
: los organismos laborales nacionales, 
, “tiene la responsabilidad de generar 
l mecanismos de incorporación y de 
¡ participación del mundo de los trabaja- 
¿ dores en los partidos políticos. Nuestra 
¡ tarea fundamental es insertarnos en el 
; mundo social, tener la capacidad de 
: Jlevar un mensaje y la propuesta de los 
: partidos demócratas cristianos al mun- 
: do laboral; y recoger de éste la preocu- 
¡ pación que se tiene sobre la organiza- 
: ción política”. 


: cales y nosólode una. Al partido vi 

los trabajadores no por el sindicato de la 
; empresa donde trabaja a, Por. e 
aos político y el programa. Por 
nutriente 


, pluralismo sindical al interior de nues- 
i tros partidos. Creemos que las opciones 
- político-partidistas dentro del mundo 
| sindical no deben trasladarla problemá- 
tica de los partidos al mundo de los 
| trabajadores. Enun ambiente de respeto 
í al pluralismo, a la democracia y a la 
: autonomía de las organizaciones debe 
* entrar ua entendimiento para que csas 


organizaciones sean realmente repre- 
sentantes de los intereses de lostrabaja- 
dores”, sostuvo Martínez. 

Destacó el representante de la Fetral 
DC que “no aspiramos aconvertimosen 
correa de transmisión de ninguna cen- 
tral sindical. Aspiramos a que nuestros 
militantes sean los mejores en sus orga- 
nizaciones sindicales y en el juego 
democrático y plural sean capaces de 
asumir responsabilidades importantes 
en las organizaciones del movimiento 
sindical”. 

Consultado Martínez sien los países 
que existen más de una central sindical 
ta Fetral DC tiene militantes en todas 
afirmó que sí. 

“Evidentemente existen algunas 
centrales sindicales que ideológica- 
mente tienen una mayor afinidad con 


" nosotros y por ello hay una tendencia. 


natural en esas centrales a afiliarse a 
nuestro orvanismo daboral Pero no 
tenemos militantes en una sola central 


-sino en todas. 


Esto nos permite ser un puente de 
diálogo para que las centrales sindica- 
agenda común laboral, pue- 


ENCUENTRO 
LATINOAMERICANO 
PARA DEFINIR 

LA ESTRATEGIA 


Informó MartínezquelaODCA está 
promoviendo un encuentro latinoame- 
ricano, a desarrollarse el martes 14 y el 
miércoles 15 de diciembre del corriente 
año, “al más alto nivel político de la 
Democracia Cristiana, 

En esteencuentro, que se desarrolla- 
rá en Venezuela, realizaremos una 
evaluación país por país de los procesos | 
políticos registrados en la región. 

El resultado de este encuentro nos 
servirá como base para detectar las 
nuevas necesidades y desafíos que se 
están planteando a nivel político en 
nuestros países. Con esta nueva lectura 
pretendemos diseñar nuestsa acción y 
visión de futuro para América Latina, 
que quiere ser en el futuro Ja Democra- 
cia Cristiana en la región”. 

Destacó el secretario general de la 
Fetral DC que" luego de la reunión en 
Venezuela podremos saber qué capaci- 
dad de acción política se tiene para 
convocas atodos los actores políticos de 
América Latina y a partir de allí ser, 
todos un centro de discusión que nos 
permita llegar a a o 
lograr estos consensos ir 
avanzando en la línea de las reformas 

íticas, económicas y sociales que 

y están gravitando pad el continente 
elmamericino”. 


AFINIDAD CON LA CLAT 0 
El representante de la Fetral CD : 
indicó que existe más afinidad, a nivel 
regional, con la Central Latinoamerica- * 
na de Trabajadores (CLAT) que con el . 


nuestras organizaciones nacionales tie- 
nen una composición mayoritaria de 
militantes que vienen de esas centrales. 
De todos modos hay países en los que 
esto rio pasa ya que la gravitación fun- 
damental de nuestros militantes son de 
otras centrales”. 

“Nuestro encuentro respeta la parti- 


| 


cipación de nuestros militantes en las . 


centrales en la que se encuentran. Ha- 
ciendo, incluso, un llamado muy claro: 
encualquiera de las centrales que se esté 
es necesario lograr un modelo de movi- 
miento sindical en la concepción del 
pensamiento social-cristiano. Que esun 
movimiento autónomo, democrático y 
solidario”, subrayó el dirigente de la 
Fetral DC. 


Sostiene Martínez que “se habla 
mucho de que la Cios! es en este mo- 
mento la central internacional que tiene 
«u poder asentado en las países ricos y 
por lotantolos trabajadores están repre 
sentando un poco ese semi de cómo 
orden económico debe 
una imagen de los países del norte. En 
cambio la Confederación Mundial del 
Trabajo(CMT, cuya filial para la región 
es la CLAT) se siente más una central 
que interpreta el sentir de los AGAR del 
Tercer Mindo 


ras. 


Congreso Permanente de Unidad Sindi- al Ñ al 


cal de los Trabajadores de América 
Latina (Cepustal) o la regional de la * 


Confederación Internacional de Orga- 
nizaciones Sindicales Libres (Ciosl- + 
ORTT). “En términos generales, anivel : 


continental, existe una mayor afinidad 
con la CLAT ya que la mayoría de 
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| - _ La Orit pide la unidad de las centrales de México, Canadá y Estados Unidos 


El secretario general de la Organización Interamericana de Trabajadores (ORIT), Luis 
Anderson, hizo un llamamiento a la unidad de las centrales sindicales de México, Estados 
Unidos y Canadá «para sacar, como harán los empresarios, el máximo partido del Tratado 


de Libre Comercio (TLC)». 


subrayó que una de las ventajas del 
TLC será la mejora de las 
condiciones del trabajador 
mexicano, ya que el pragmatismo 
sindical estadounidense intentará 
que haya una nivelación de los 
salarios hacia arriba. 

«Eso no significa que el salario de 
un mexicano vaya aser, al menos a 
medio plazo, igual que el de un 
trabajador estadounidense, pero sí 
que sus condiciones laborales irán 
mejorando de forma progresiva», 
dijo Anderson. | 

Agregó que «estas mejoras 
llegarán cuando se pongan en 
marcha medidas de concertación 
que impidan que la mano de obraen 
México siga siendo barata y se 
fortalezca la economía mexicana 
con un aumento de los niveles de 
producción, de lo que también se 
beneficiará el pronio mercado 
norteannericano». 

«Noes sólo una cuestión de mano 
de obra barata, porque las empresas 
de Estados Unidos y Canadá 
también la pueden encontrar en 
Guatemala o en Malasia, sino de 
mejorar la capacidad de compra de 
sus vecinos medianteel fortaleciento 
de la economía mexicana y habrá 
portanto más demanda de productos 


El Tlc puede hacer aún más gruesa la frontera entre México y Estados 


Unidos 


S omos conscientes de la 
asimetríaqueexisteentre las 
economías de Estados 
Unidos, Canadá y México, y en 
consecuencia de que las 
:pruucupaciones de los trabajadores 
:son muy distintas en cada caso», 
afirmó Anderson, para quien esas 
diferencias «no justifican un 
enfrentamiento en el seno del 
movimiento sindical». 


«TENEMOS QUE MANTENER 
LA CABEZA FRIA» 


«Tenemosque mantener la cabeza 
fría y sentamos a la mesa para 
identificar los beneficios que 
pudiera entrañar el TLC para los 
trabajadoresen general y en función 
ide eso negociar una estrategia 
¡común», subrayó Anderson en 
“declaraciones a EFE. 

El secretario general de la ORIT, 
organización que por aunar a los 
sindicatos de los tres países 
firmantes del TLC intentuá «jugar 
el papel de laconciliación», nocree, 
sin embargo, que el diseño de esta 
estrategiacomún vaya aser fácil, ya 
que existen dos corrientes 


claramente diferenciadas. 

«El movimiento sindical en 
Estados Unidos y Canadá es | 
tremendamente pragmático, 
mientras que en México, al igual 
que en el resto de los países 
latinoamericanos, somos más 
románticos e idealistas», dijo; 
Anderson, que no ocultó su respet 
por los primeros, «que con su 
sindicalismo de resultados han 
creado una clase media con muy 
buenos salarios ». | 


LA UNION ENTRE LOS! 
SINDICATOS DEL TLC UN 
PRIMER PASO HACIA LA 
INTEGRACION DE LOS 
SINDICATOS AMERICANOS O pol 

Anderson sostuvo que, a pesar de 

esas diferencias, «no habrá guerra 
sino concertación» y no sólo entre 
los trabajadores de Estados Unidos, 
México y Canadá, sino también, y 
ese es un objetivo a medio plazo, 
entre los sindicatos de América 
Latina, México, Estados Unidos y 
Canadá, yaque cl TLC es una puerta 
abierta al resto del continente. 

Respecto a México, Anderso” 


mexicanos y estadounidenses», dijo 
el secretario general de la ORTT. 
Traducido en número de nuevos 
puestos de trabajo, Andersonscñaló 
que «csoes imposible de determinar, 
porque si bien habrá empresas 


estadounidensesqueseestablecerán 
en territorio mexicano es muy 
posible, al menos al principio, que ' 
algunas empresas nacionales ; 


desaparezcan». 

Algunos expertos, informó 
Anderson, calculan que en los 
primeros cinco años de aplicación 
del TLC, el mercado laboral de 
Estados Unidos perderá en favor 
del mexicano, entre 250.000 y! 
500.000 puestos de trabajo, «cifras 
que son muy subjetivas». 

Anderson subrayó, sin embargo, 
que México sacará sin duda el 
máximo partido del TLC, «que no 
es la penacea, pero que sí permitirá 
desarroiar el potencial resultante 
de ocho años de ajuste económico». 

«A partir de ahí, todo dependerá 
de cómo seexploteese potencial, de 
quien gane las elecciones, de si 
continuará o no la política del 
presidente Salinas, de cómo se 
distribuya la riqueza, que está muy 
concentrada», dijo. 
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% El desacuerdo entre los estados que conformaban la ex Unión 
Soviética, sobre el destino del arsenal común, hace que el 
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desarme sea sólo una ficción política 


* Los Estados Unidos desguazan sus miles de misiles nucleares 
pero siguen investigando sobre el uranio y su utilización bélica 


M En el momento de la guerra 
fría entre Éstados Unidos y la vieja 
Unión Soviética había en el mundo 
$50.000 bombas nucleares listas para 
estallar. y el homo sapiens era una espe- 
cie amenazada. Hoy llegó el desarme: 
cada bando se quedará con 3.500 arte- 
factos y 47.000 serán desguazadós. 
Esas son las buenas noticias. 


Ahora, las malas. Hay un desacuerdo 
casi insalvable entre los estados des- 
membrados de la URSS sobre el destino 
del viejo arsenal común, y “la política 
del plutonio” de Estados Unidos permi- 
te un rearme instantáneo. El adiós a las 
armas es, por abora, más una ficción 
política que una realidad técnica. 


En Estados Unidos, los tres grandes 
laboratorios bélicos (Los Alamos, 
Lawrence caricia y arre a 
dependen del Departamento - 
gía, manejan 3.500 millones de dólares 
poraño (loque paga Argentinadedeuda 
externa), y emplean unas 23.000 perso- 
nas. 


El presidente Bill Clinton aseguró 
que reconvertiría toda esa capacidad de 
investigación bélica para dedicarla a 
modernizar la industria civil norteame- 
ricana; y Siegfried Hecker, director de 
Los Alamos, que haber sintoni- 
zado bien la onda política del momento, 
fue más lejos: “Tenemos que cambiar. 
Sino tenemos una misión legítima en el 
mundo, morir”, dijo. 

Pero Sidney Drell, antiguo conseje- 
ro enla materia del ex presidente Jimmy 
Carter, cree que la seguridad nacional 
seguirá siendo el objetivo primario de 
esos laboratorios, como consta en un 
informe de Elizabeth Corcorán ap»reci- 
do en el Scientific American de enero. 


- Drell, viejo opositor al plan “Guerra de 


las Estrellas” de Reagan, sabe de la 
inercia de esos megaproyectos capaces 
de enriquecer infinitamente a los pro- 
veedores de tecnología. Conoce el 

Por lo demás, se ha montado una 
industria del desmontaje de armas nu- 


cleares en la famosa fábrica texana de 
bombas de hidrógeno, la Pantex. Esa 


or ol 


planta —que también depende del 
Departamento de Energía—, rodeada 
de murallas, torres y centinelas armados 
con fusiles de asalto y botas impecable- 
mente lustradas, hoy es el sitio donde 
convergen grandes caravanas: 70 enor- 
mes camiones blindados, rodeados de 
escoltos erizadas de bocas de fuego, 


de 
e de los más remotos del 
mundo, paca e deseas. 

La capacidad total de la Pantex en 
este tipo de tareas es de unas 2.000 
bombas desarmadas por año. Hay un 
“pool” de expertos con mucho quilome- 
traje en este trabajo: de acuerdo a Kevin 
Cameron, de Popular Science, en los 
últimos 40 años Estados Unidos des- 
guazó 50.000 bombas, en general para 
“retrofitting” (es decir para recuperar el 
material físil y colocarlo en armas más 
modernas). 

En la Confederación de Estados 
Independientes(CEN), pd Cer 
inenos movimiento: mientras Ucrania, 
Bielorrusia y el Kazajstán no logren 


arrancarle Un pacto de no agresión a 
Rusia, nole devolverán las armas. Noes 
ninguna pavada, porque se habla del 
destino de al menos 30.000 ojivas de 
una potencia promedio relativamente 
mayor que la del arsenal americano. 
El mundo se pregunta qué pasará 


desmigaj 
cipales esos tambaleantes estados. en 
que se disolvió la antigua URSS. La 
única respuésta, por ahora, es ésta: al 
este de Europa no se puede hablar de 
desarme. 


El plutonio se queda. 

Mirados con la lupa, sin embergo, 
ciertos aspectos del desarme norteame- 
ricano se vuelven muy relativos. Los 


proceso 
mente irreversible en lo que se refiere a 
su utilización. Pero otra cosa es el 
explosivo nuclear, o material físil. 

Ya se hable de plutonio o de uranio, 


elfísiles sumamente durable, yen tanto 


exista se tiene la base, lo insustituible, 


de modelo más primitivo, la implosiva, 
está al alcance técnico de cualquier 
o e A O MEA 


en 
Pantex de las armas en 7Esus 
sra plebe irlezi 
el uranio natural: está enziquecido al90 
por ciento en su contenido del isótopo 
235, a costa de un proceso carísimo y 
técnicamente muy complicado. 
Kevin Cameron cree que el gobieno 
de Clinton en este piensa seguir 
con la política de Bush: diluirelultraen- 


riquecido ; 

mucho uranio natural (que tiene 

un 0,73 por ciento de isótopo 235: el 
resto es todo isótopo 238). ¿Para obte- 
ner qué? Uranio de bajo enriquecimien- 
to, llamado también “grado central”. 
Tiene sólo un 4 por ciento del isótopo 


235, y sirve para “quemar” en centrales 
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LINEA DE U$S 3.000 MILLONES, PERO SOLO PARA PRIVADOS . 


BID: préstamos para las eléctricas 


El Banco Interamiéricano de -Desarro- 
llo le tirará un salvavidas a los comprado- 
res.de empresas públicas de energía.. Lo 
anunció: Blas: Tomic, representante ¿del 
BID+ en “el 'cierre del foro organizado por 


el Consejo Mundial de la Energía que de-. 


liberó durante tres días en Buenos Aires. - 


ERA ¡e Tomic le dijo"a. Clarín que esé tipo de * 


prestable total dela enti-- 
e neo caso: .se cubrirá, más 


. 72 


sis es 


5, Lar líneá de préstamo será formalmen-. 
-té atada en la asamblea:anual prevista" + 
-parazabril.. -Pero:ya hay: algunas ideas: so- 
z ¿Srela tónica del/auxilio financiero. .....  -. 


con absorberá entre el 5 y el: 10% ' 


A Gora eta corriente, de dinero elsa el 
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El criterio de selección de los eventua- 
les deudores será restrictivo. Se tendrá en 
. cuenta el avance de los programas de pri-.. 


- vatización y. no todos los paises latinoa-_ pa 
mericanos” están “calificados para* pasar: 


Hee 


ocuparse por denle los costos de dis-. 
tribución de electricidad, que son dos o 
, tres veces superiores a lo razonable”: : 

“Bastos agregó que es tarea indelegable 
del Estado proteger al usuario de los ser-: 


.por ese colador; El funcionario:menciónós ,.vielos públicos priv: atizados. y cuidar que 


como candidatos seguros a. Chile, la .Ar- 


..Bentina y México, pero se mostro dudoso ñ 


en el caso del Brasil. -. ] 
.Tomic; el ministro. Domingo Cavallo y 
el: -secretarió; de.Energia,: Carfos' Bastos 


cerraron ayer las deliberaciones del Con- : 


sejó sobre:la : posprivatización:: -y el: papel” 
¿del Estado que congregaron a a,más de 300 


PS Néóha as 


:'mpresário y..especialistas, “di todo el”: 


los precios estén acordes con el funciona-.: 
raiento del mercado. _ -....- . 
Antes, el venezolano Eanetóco Gutié-S 


cd 
o + pS A E o ad 


QA 


manejarse solo en función de las ganan- 
cias; deben tener en“cuenta la calidad dí de 
vida.de la población. Gutiérrez; comentó 
que “privatizar por- privatizar es negati- 
vo” y deslizó dos'preguntas cuya Per 
achacó.a un economista: cuandó una em 
. Presa tata funciona bien y e ganan-' 
- “cias, gent se. )regunta para priva- 
ttizarla? ¿Cuánido. ed empresa: ea fun- 
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sibilidad en el BID ¡y 7 o 


E | 
| 
als A IO | 
anne ela proa dráulicos, mientras que la activi- ; - ) 
'Feunirse en ico se E privada deberá aportar el. ! 
-aprobaría el financia- El representante del BED explicó 
miento de obras hidráu- ve. hasta el momento, sólo. tres | 
*licas enteramente a. países latinoamericanos re] e 


cargo de capitales pri- como para acceder a esas fufuras 
vados y sin aval estatal. o conso la Ár- 
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la cúarta parte del costo finan- un “cuello de botella”. . 
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Iglesias cerró el Foro Uruguay Joven en Piriápolis proponiendo crear "padrinos con ¿ 


plata” y citando al dominicano Juan Luis Guerra 


BID aportará fondos de garantía administrados 
por ONGs para pequeñas empresas juveniles | % 


* “La juventud uruguaya tiene fe, r 
poder hacerlo”, dijo el presidente del BID a Lacalle 


El presidente del Banco Interamericano para el Desarrollo (B1D), contador Enrique Iglesias, propuso la 
creación de fondos de garantía para pequeñas empresas juveniles que sean administradas por organiza- 
ciones no gubernamentales, que actúen como “padrinos con plata” de las empresas jóvenes para que 
puedan trabajar. El anuncio fue realizado al culminar el Encuentro Uruguay Joven, organizado por el 
Instituto Nacional de la Juventud (1INJU) y la Asociación Cristiana de Dirigentes de Empresa (ACDB), 
con el apoyo del BID. El presidente Lacalle cerró el evento convocando a los jóvenes a participar en la 
actividad política y asegurando que las iniciativas del Foro de jóvenes serán convertidas en ley y elevadas 


al Parlamento. 


y Mi Con la presencia del pre- 
sidente de la República, doctor 
Luis Alberto Lacalle, culminó 
ayer en Piriápolis el Foro Uru- 
guay Joven sobre “Los jóvenes 
yla actividad productiva”, otza- 
nizado por el Instinto Nacional 

la Juventud (INJU) y la 
Asociación Cristiana de Diri- 
:goues de Empresa (ACDE), 
que cortó con la 
de 300 jóvenes de todo el país 
conel auspicio del Banco ntera- 
mericano de Desarrollo (BID). 


emprendimientos juveniles 
E 


para la protección de capital; de- 
nominó a esta propuesta "crear 
padrinos con plata” que sean or- 
ganizaciones no gubernamenta- 
les nacionales que oficien de ga- 

rantía para a quellas empresas 
que comienzan a trabajar y que ' 
carecen de avales, actuando en 
forma asociada las organizacio 

nes no gubernamentales y los 
pequeños empresarios jóvenes 


El presidente del Banco Inte ' 


ramesicano para el Desarrollo 


des que se hicieron presentes en 


Iglesias culminó su alocu 
ción en el Foro Joven con 


cita del conocido canta 


dominicano Juan Luis Guerra, a 
quien el presidente del BID invi- 
tó recientemente a una reunión y 
le consultó acerca de las razones 
de su éxito entre la población 


A 


joven: “No se pregunten quién 
tuvo la culpa sino qué pueden 
hacer juntos”, concluyó. 

E) presidente del BIDleindi- 
có al presidente de la República, 


dad y ganas de trabajar; sólo pide 51 


doctor Luis Alberto Lacalle, que 
el Esiado sea el “puente” para 
apoyar a los jóvenes, porque 
“ellos no piden paternelismo 
sino que quieren poder hacer con 
una visión optimista y 


responsa- 
ble”. Destacó que los 300 jóve- 


nes en Piriápolis trabajaron con 
“responsabilidad, fe y dedica- 


ción”. Dos días antes, al abrir el - 


mismo evento, el contador Igle- 
sias había señalado su inquietad 
acerca de qué estaban 


los jóvenes e hizo referencia a 1 


que actualmente hay un gran 
desinterés e individualismo en 
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El trabajo de los 300 mucho- : 
chos de todo el país durante tres j o 
días y las comclemones a ley que ¡ 


E 


O 
Lasa A a dpto 
A ad 


AA A 


AAA A SU O an 


- 


y FECH e A 


o A e A 


.-. 
AS 


Proce0rer A 


VINCUL. +: 


o ESA 


miuto 0. ti Y LOOP 


; 


La OA 


CES RO ATAR NA A A AAA O AE 


car 


'BID ensayará en Uruguay una 


experiencia piloto de apoyo ¿., 


alos empresarios jóvenes uy 


EL Banco INTERAMERICANO de De- 
. sarrollo pondrá en práctica en Uru- 
guay un programa de apoyo aem- 
presas formadas por jóvenes, como 
- primer paso para extender a toda 
América Latina un plan de atención 
específico para la juventud. 

El programa consistirá en el 
financiamiento de proyectos pro- 
ductivos y en asistencia técnica y 
capacitación de parte del BID a 
empresas jóvenes. Esta ayuda será 
canalizada a través de fondos de 
garantíaadministrados por el sector 
privado. 

La iniciativa fue adoptada por el 
propio titular del BID, Enrique 

- Iglesias, quien el pasado fin de se- 
mana participó en un encuentro de 

. emprendedores jóvenes, organiza- 
do por la Asociación Cristiana de 
Dirigentes de Empresas y el Insti- 
tuto Nacional de la Juventud. 

Iglesias compartió durante tres 
días una serie de talleres, debates y 
charlas informales con unos 300 
participantes, en su mayoría em- 
presarios y dirigentes de organiza- 


- : ciones juveniles. 


El evento fue realizado por ini- 
ciativa del propio Iglesias, quien 
tiene la intención de implementar 

* políticas del BID especialmente 
dirigidas a los jóvenes, y quiso co- 
nocer “de primera mano” cuáles 

son los problemas con que se en- 
cuentran los jóvenes que quieren 
llevaracabo proyectos productivos. 

Durante el encuentro, los parti- 
cipantes analizaron las perspectivas 
de su generación, en función de la 
realidad nacional y mundial. Plan- 
tearon también la necesidad de 
realizar reformas institucionales, 
como forma de fomentarla inserción 
de la juventud en la vida económica 
activa. 


La dificultad del acceso al cré- 
dito para financiar proyectos em- 
presariales, las propias limitacio- 
nes en cuanto a conocimientos de 
gestión empresarial y la falta de 
información sobre tecnología y 
mercados internacionales fueron 
las principales trabas mencionadas 
por los jóvenes para la concreción 
de sus proyectos. 


“Padrinos con plata” 


Tras ese diagnóstico, los jóvenes 
participantes elaboraron un pro- 
yecto que atiende a satisfacer las 
necesidades planteadas, para lo cual 
el BID comprometió su apoyo en 
recursos y en asesoramiento técni- 
co. 

Los montos de la ayuda serán 
definidos una vez que el organis- 
mo internacional evalúe la viabi- 


lidad de los proyectos y que éstos - 


sean aprobados, pero Enrique 
Iglesias ya adelantó que la inten- 
ción del banco es que se pueda 
elaborar un programa de pequeños 
préstamos, en condiciones venta- 
josas de financiación, queatiendan 
el mayor número posible de ini- 
ciativas. 

“Ojalá que de este encuentro 
pueda concretarse un proyecto 
para tener las primeras 1.000 
empresas jóvenes del Uruguay”, 
dijo Iglesias en el discurso de 
clausura del foro. 

El titular del BID explicó tam- 
bién que la intención del organismo 
es canalizar sus programas a través 
de organizaciones no gubernamen- 
tales, de manerade fomentar e! pro- 
tagonismo de la sociedad civil en 
los emprendimientos productivos. 

“Se trata de generar el concepto 
de padrinos con plata, de un pa- 
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drino que losacompañeenlainicia- 

tiva, que los ayude, que los vaya 
siguiendo en el proceso y que sea 
capaz de poner alguna dosis de ca- 
pital que permita darle solidez a la 
empresa”, expresó Iglesias en su 
discurso. 

Dijo además que, luego de escu- 
char y conversarcon los participan- 
tes, quedó entusiasmado por lo que 
calificó como una juventud forma- 
da por “gente seria, inteligente, 
comprometida, con ganas de hacer 
cosas”. 

Iglesias fue largamente 
ovacionado por los participantes, 
quienes agradecieron el tiempo que 
dedicó aescucharsus problemas, y 
el hecho de que no tuviera incon- 
venientes en charlar “mano a 
mano” con cualquiera de los 300 
jóvenes que le quisiera plantear su 
inquietud. MW 
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BID aprobó plan de A 
capacitación para 5.400 
docentes de la UTU * 


Ml El representante =n Uru-  lasnecesidadesdelmercado y 
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ET gobierno trabaja en el cumplimiento de las condiciones para el desembolso 


El BID liberará en abril el segundo tramo del 
préstamo para mejorar el clima del inversión 


El Banco Interamericano de 


-Desarroilo liberará en abril 


de 1994 un segundo tramo, 
de 20 millones de dólares, 
para el crédito Sectorial de 
inversiones, que tiene como 
objetivo mejorar el clima 
para las inversiones en el 
país, dijo a El Observador el 


representante del BID en 
* Uruguay, Vladimir Radovic. 


1crédito surgió de unacuerdo 
: Hs el organismo interna- 


cional y el gobierno uru- 
guayo, quien se comprometió a 
promover hasta fines del año 


. próximo una serie de reformas es- 


tructurales en las áreaseconómica y 
Jurídica. 

Los recursos totales a ser apro- 
bados por el BID ascienden a 65 


: millones de dólares, que serán 


destinados a fortalecer el balance 
de pagos, y deberán ser repagados 
por Uruguay en un plazo de 20 
años, con una tasa de interés varia- 
ble. 

El programa se concentra en 
cuatro objetivos principales: 

+ Aumentar la oferta de fondos 
para la inversión por medio de la 
ampliación de los mercados de va- 


: lores y del crédito bancario a largo 
" plazo y la promoción de la corriente 


de ahorros contractuales. 

Ello contribuirá al fortaleci- 
miento institucional de los merca- 
dos accionarios, de bonos, mone- 
tarios y de crédito a largo plazo, 
reforzará el marco reglamentario 
de dichos mercados y fomentará 
la ampliación del mercado de va- 
lores. 

+ Brindar nuevas oportunidades 


- para la inversión privada mediante 


un programa integral de privatiza- 
ción de empresas, activos y servi- 
cios públicos. 

+ Ofrecer mejores condiciones y 
un clima de inversión más favora- 
ble mediante la reforma de la admi- 
nistración judicial, una mayor pro- 
tección de los derechos de propie- 
dad intelectual y la eliminación de 


los procedimientos burocráticos 
innecesarios que se aplican a las 
actividades comerciales e indus- 
triales. 

» Aumentar la competitividad 
nacional e internacional mediante 
el mantenimiento de una economía 
abierta y de una estrategia de inte- 
gración regional, el aumento de la 
eficiencia de las empresas estatales 
que suministran bienes y servicios 
básicos, la reducción de la rigidez 
de los mercados laborales y la pro- 
moción de una mayor productivi- 
dad industrial. 

El BID está evaluando el cum- 
plimiento, por parte del gobierno, 
de una serie de reformas estructura- 
les a las que éste se comprometió 
para promover la llegada de capita- 
les destinados a la inversión. “To- 
davía estamos analizando el tema, 


ot-ol 


Vladimir Radovic 
No ve dificuliades pora que se desembolsen los 20 millones 
que corresponden al segundo tramo 


pero yo no veo dificultades para 
que se desembolsen los 20 millones 
que corresponden al segundo tra- 
mo”, dijo Radovic. 

Respecto a otro crédito por 90 
millones de dólares, denominado 
“multisectorial”, que está destina- 
do a financizr proyectos de 
reconversión en el área industria, 
el representante del BID reconoció 
que ha habido dificultades para ha- 
cer operativo el programa. 

Uno de los principales inconve- 
nientes radicaen que latasade interés 
de estos préstamos sobrepasa las 
posibilidades de los beneficiarios. 
Radovic afirmó que se intenta co- 
rregir ese inconveniente a través de 


un abaratamiento en los costos de . 


intermediación, aunque insinuó que 


no habría disposición del BID para : 


rebajar las tasas. 


“Los recursos del BID son los; 
que capta en los mercados interna-|' 
cionales, si la tasa de interés parece | 


demasiado alta, eso puede querer 
decir que la tasa retorno de los pro-| 
yectos no es suficientemente alta, e: 
que los eventuales presentadores de ¡ | 
proyectos pueden obtener recursos ' 
másbaratosenotroslados”, expresó. 


En cuanto a la aida del BID y para 
modemizar el Estado y reducir la 
plantillade funcionarios, indicó que 
el organismo no ha llegado a ela- 
borar planes globales, y que por 
ahora se ha coiceiado en asis- 
tencias concretas a dependencias 
estatales, como la Dirección Cene- 
ral Impositiva y el Instituto de Esta- 
dística. 

No descartó laimplementación 
de un programa más ambicioso 
á que contemple asistencia finan- 


$ ciera y técnica para una reforma 
Y global del Estado, pero estimó 


que ello “llevaría bastante tiem- 
po”. n 
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EL BANCO INTERAMERICANO de Desa- 
rrollo (BID) anunció la aprobación 
de un financiamiento por US$ 
150.000, para la contratación de 
servicios de consultoría para analizar 
la prefactibilidad de un proyecto de 


interconexióneléctricaentre Uruguay 
y Brasil. 

El objetivo de la cooperación 
técnica es el logro de un mejor apro- 
vechamiento de los recursos encrgé- 
ticos de Uruguay y de Brasil. El es- 


A A a ic 


BID aprobó fondos a UTE para estudios de cofisultoría, 


tudio a realizar contempla el análisis 
de la viabilidad técnica, económica y 
legal de varias alternativas de 
interconexión eléctrica. 

Lasolicitud de financiamiento fue 
preparada por la Administración de 
Usinas y Transmisiones Eléctricas 
( UTE) y avalada por el gobierno 
uruguayo a través de la Oficina de 
Planeamiento y Presupuesto (OPP). 

En reunión mantenida en Monte- 
video en mayo pasado, los presiden- 
tes Luis Alberto Lacalle e amar 
Franco convinieron en la realización 
de un estudio de factibilidad de la 
interconexión eléctrica entre ambos 


En octubre, los técnicos de 
Electrobras y UTE acordaron los tér- 
minos de referencia y el plan de trabajo 
para llevar adelante dicho estudio. 

El trabajo será realizado por la 
firma consultora ENEL Internacio- 
nal, que resultó seleccionada entre 
otras seis firmas en base a su amplia 
experiencia en el campo de la trans- ' 
misión eléctrica. 

Un plan de desarrollo estratégico ; 
para UTE diagnosticó que la mayoria * 
de los recursos hidroeléctricos dis- : 
ponibles en el país serán agotados 
gradualmente en la próxima década y 
que los costos de generación co- 
menzarán a aumentar en 1995, dije- 
ron a El Observador fuentes serias. 

Los informantes agregaron que 
considerando esta situación “la es- 
trategia de UTE es promover la par- 
ticipación de capital privado para 
generar capacidad”, así como 
“incrementar los sistemas de 
interconexión” con Argentina, Bra- 
sil y Paraguay, y “comprar la electri- 
cidad superavitaria a empresas pri- 
vadas a precios negociados”. M 
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Entrevista con lord Carrington 


“La NATO no debe incluir a a 


LONDRES (Newsweek). - Lord 
: on ha visto a la Organiza- 
€ ciqh del Tratado del Atlántico Norte 
(NATO) desde distintos ángúlos, 
“Torio secretario de Defensa de Gran 
Bretaña entre 1970 y 1974, como can- 
ciller de ese país entre 1979 y 1962, 
:como secretario general dé la 
“Alianza Atlántica desde 1904 hasta 


> ad de 

"pea en Bosnia en 1991 y 1992. Res- 
«Seto del futuro de la NATO, sus im- 
presiones se reproducen a continua- 


* 2 Hay guerra en los Balcanes, ines- 
'tábilidad en Rusia, dudas sobre la 
Comunidad Europea, ¿existe algún 
orden estadio e peo de la 


posguerra fría 
e a. La euforia por el colapso del 
soviético ha desaparecido. 
Lo propio sucedió con la sensación 
dé que las Naciones Unidas iban a 
-ser capaces de resolver todo porque 
las dos superpotencias ya no están 
enfrentadas. que te- 


La 
híamos antes, por sapuesto, era. ” 
may incómoda; 


una estabilidad sus- 
temiada en el miedo. Sin embargo, 
todos sabían dónde estaban pa- 


rados. 

=¿Buiste la probabilidad de que 
- Europa se desbarajuste por tercera 
: vér en este 


a e a es la posibilidad de 


que las ninorías en la ex Unión So- 
a y la ex Yugoslavia causen 
for trastornos. Dudo de que 


esto produzca una guerra generali- 


zada. Sin embargo, los conflictos po- 
[riaer considerables. 


ES 


. desaparecer. ¿Está de 


Algunos sostienen que 
la NATO debe 
extenderse a incluir a 
los países de Europa del 
Este. Me temo que 
encuentro eso muy 
difícil de comprender. 
Primero, porque 


intranquilizaría mucho | 


a los rusos... .; segundo, 
varios de los actuales. 
países miembros de la 
NATO no se sentirán 
muy felicesde. . . 
garantizar la llamada 
integridad de Polonia y 
deal nos de los otros 
Estado 


debe extender su radio de acción o 
acuerdo con 
eso? 


—Es legítimo preguntar para qué :“dentro 


está-la NATO. Fue creada para ser 
un brazo político y defensivo frente 
a la expansión soviética en Europa 
occidental. Algunos sostienen que 
la NATO debe extenderse a incluir a 
los países de Europa del Este. Me 
temo que encuentro eso muy difícil 
de comprender. Primero, porque in- 
tranquilizaría mucho a los rusos..., 
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-Algunos sostienen que la NATO 


Por Daniel 


segundo, varios de los actuales y 


países miembros de la NATO no se 


os países q 
gee» tas operaciones de la” 
NATO a su área de acción. ; 


Es . 
debe expandirse. Por el momento, : 
no es posible. E 
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. paises de Europa del Este” 


Pedersen 


Lord Carrington en Brueolss 


-¿Entonces el miedo ruso repre- 
-- sentaría un veto, por ahora, sobre el - . 


* crecimiento de la NATO? . 

-A menos que ese crecimiento 
fuese esencial para nuestra propia 
defensa. En ese caso, ese criterio 
predominaría sobre lo que los rusos 
puedan pensar"o hacer. Si el creci- 
miento no es esencial, no creo que 


-¿Cómo se puede mejorar la ima- 


gen de la NATO ante los rusos? 


-Eso ya está ocurriendo, en cierta 
medida, Mánfred Ws:mer, mi suce- 
sor, viaja permanentemente a la ex 


tre el generalato de ambas partes, - 


Hoy, las circunstancias son muy di- 
ferentes. Cuando estaba en la 


importante y que muestra algunas 
fisuras. 

-La sangre vital de la NATO, ¿de- 
bería seguir siendo de las tropas 
norteamericanas? 

-Si los Estados Unidos se retiran 


de Europa, entonces la NATO de- . 
jará de existir. En su lugar habríiá: 


que estructurar una especie de or- 
ganización de defensa europea, de la 


que algunos -incluyendo a Helmut - 
Kohl. están hablando. Estoy seguro 


ge que el jefe de Estado alemán no 
pretende 


AOL 


una Alianza Atlántica en.la cual 
una especie de subdivisión de euro- 
peos decidió cosas antes de reunirse 
en la NATO. Los norteamericanos 
no van a aceptar un hecho consu- 
mado por parte de sus vecinos euro- 
peos. ¿Y quién puede culparios? . 
-En el viejo orden las decisiones 
eran porro en Washiogton y 
é . o 
-Para mí es cada vez más evi- 


: Ese és un hecho muy desagrada- 
ble pará los Estados Unidos 


no quieren convertirse en el policía 
del mundo, envuelto en cada inci- 


dente registrado en el planeta. Este . 


es el verdadero dilema que tenemos. 

-La falta de acuerdo respecto. de 
pa ha sido! mfoara «bed 
ropeos un negativo. 
¿Quéanduvo mal? 

-No quiero ser irreverente con el 
presidente Clinton. Pero cuarido 
uno está en medio de una campaña 
electoral y nunca ocupó el cargo de 
presidente, uno tiende a decir toda 


tido Conservador británico, 
estábamos en la oposición. De- 
ciamos infinidad de cosas que nos 


"propóníamos hacer. Cuando lie- 


gamos al gobierno, vimos que hábía 


(E) LA NACION 
- (Fraducción de Luis Hugo Pressemda) 
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BrusegLas - UN GENERAL alemán 
asumió ayer el comando de 35.000 
soldados de Alemania, Francia y 
Bélgica que forman - una 
“eurofuerza” conjunta, considera- 
da como el eventual núcleo de un 
ejército europeo. 

La unidad, ideada por el presi- 
dente francés Francois Mitterrand y 
el canciller alemán Helmut Kohl, 
fue contemplada otrora con suspi- 
cacia por los Estados Unidos, por 
considerarse que podría debilitar la 
alianza de la OTAN. 


Pero en enero, Francia y Alema- 
nia disiparon los temores norte- 
americanos al acceder a colocar la 
fuerza bajo el comando dela OTAN 
en tiempo de guerra y en operacio- 
nes de mantenimiento de la paz. 

El general norteamericano 
George A. Joulwan, máximo co- 
mandante militar de la Alianza At- 
lántica, asitirá hoy a la formación 
del comando internacional del 
cuerpo en Estrasburgo, Francia. 

La fuerza europea deberá estar 
lista para entrar en operaciones en 


OTAN EN EXPANSION 


Ml Miembros de la OTAN 
Ol Interesados en integrar la OTAN 
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1995, pero algunas de esas unida- - 
des comenzarán maniobras en di- 
ciembre bajo el comando del general 
alemán Helmut Willmane. 

Al revelar los planes para la 
unidad conjuntaen 1991, Mitterrand 
y Kohl consideraron la eurofuerza 
como una fórmula para fortalecer la 
potencia militar de Europa occi- 
dental, y darle un papel defensivo 
importante trasel final de la “guerra 
fría”. 

Bélgica contribuyó a la fuerza 
con una división mecanizada de 
12.000 hombres tras la decisión de 
vincular la fuerza con la Alianza 
Atlántica. 

En enero, Francia accedió a que 
la eurofuerza fuese colocada bajo el 
comando operacional de la OTAN 
en caso de ataque contra cualquier 
miembro de la alianza militar de 16 
países. 

Las naciones contribuyentes a la 
fuerza pueden decidir también si 
suman sus contingentes a las ope- 
raciones de pacificación de la 
OTAN. 

Aunque ese gesto disipó muchas 
preocupaciones norteamericanas, 
las dudas sobre el valor seal de la. 
fuerza persisten aún. 

La creación de la curofuerza “es ' 
básicamente un gesto político, un ¡ 
intento por establecer un tipo de eje | 
franco-germano en cuestiones de ; 
defensa en el marco de la Comuni- | 
dad Europea”, dijo Andrew: 
McHallam, director del Instituto 
Europeo de Defensa y Estudios 
Estratégicos de Londres. IM (AP) 
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¡- TRAVEMUENDE, Alemania.— Los Ministros de De- 
fensa europeos respaldaron un plan a administra- 
pol del presidente Ed Clinton que ofrece a las ex 
fepúblicas y los po 0 
Tratado del Atíántico Norte (OTAN), pero no una pronta 
pertenencia a alianza, 4 

- El pian, que el.secretario estadounidense de Defen- 
sa, Les Aspin, pri en Travemuende, en una 
reunión de la OTAN, planteó la posibilidad de una 
eventual asimilación de los palses del desaparecido 
“Pacto de Varsovia en la organización. El plan es 
también un pad ante Alemania, que ha insistido en 
extender la ptr id para incluir países 

j Pacto arsovia. : 
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lo miembro que sea 
atacado, Estados Unidos y algunos otros países se 
* muestran renuentes a aceptar Nuevos solicitantes por 
temor a ser involucrados en los conflictos étnicos qué 
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de que, en principio, la alianza deberia abri 
cos niembros” comentó. 


Y eso, de nuevo, es el encanto de esta propuesta 


¿AP rra A 


TES e 


ra endémicos, especialmente en la ex 
Su renuencia ha sido fortalecida por las adverten- 


cias por parte de Moscú de que Rusia consideraría la 
arden rra el este lion de co ona golea 
Aspin dijo que según an n 
ue discan codperar con la OTAN no recibirian 
as de uridad, sino sólo “una cierta de 
consuelo ridad” 


n, no estamos prometiendo nada en 
este momento”, dijo Áspin. -—"En este momento no 
estamos ofreciendo la incorporación a estos paises.” 
Estamos dando un paso que abordará algunas de sus 
inquietudes de uridad. 5 ' 
coto rio ión, deben garantizar que Contri- 

a y 


de 
como un iso rar el elogio de todos 
ministros de defensa. Els ue sea la base de una 
declaración formal que podría ser fi 


CONTRATOS CON OTAN 
ún el plan, lo describió Aspin, 


la cautela de dijo 0 En 
conducir a la admisión de nuevos miembros 


—- Indudablemente existe un creciente consenso 
É rse a nuevos 


6 1999, LY. Tamez News Service. 
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“Las amenazas para la paz se han vuelto más frecuentes e infecciosas al 
extenderse los conflictos nacionalistas, fundamentalistas y étnicos” 


y Ideas para reformar la OTAN 


AER En la más importante iniciativa de política exte- Bosnia, el reto ante la Alianzaes avanzando la Sociedad pora la - 
pa asa a rior de la Administración Clinton, el secretario de traducir los intereses comunes — Paz. Afirmando su rechazo a los 
: Estado Warren Christopher y el secretario de la “nPolíicas comunes y crcaruna bloques” y su desee de borrar 
Defensa Les Aspin han avanzado ideas para re- un turbulento mundo. invitó a los componantes 
formar la OTAN. Estas revolucionarían una Irónicamente, la iniciativa antiguo imperio soviético —Jas. 
alianza que aptamente ha sido considerada como  Poricamericina fos propicióda  1Srepóblicas que han declarado 
la más exitosa de la historia. También arriesga- a la OTAN, y a Rusia y los anterióone estados 
ríun desafortunadamente su disolución de un q. les gusta como está: satélite del este de e 
vago nuevo concepto llamado Sociedad para la Folonia, la República Checa y formar la Sociedad para la Paz. 


A A e a man las: 

E La OTAN. como ha satélite y lo Unión Soviética se — sistema logístico casi irrempla- Administración tuviera oportu- crisis, realizar misiones bús- 
rado ribera ha z . Al mismo — zables. nidad de desarrollar su política queda y rescate y provar alivio, 
ve subi una tresición. Una tiempo, la Alunza del Atlántico Las amenazas para la paz se a el Auántico. Y podría ha- encaso de desastre. | 
Alianza formada cuando les sigue siendo el único eslabón han vueho mucho menos inme- Pese pospuesto su considera- Cuando se preguntó al socre-' 
Jéscisos soviéticos irrumpieron imstitacional de Norteamérica  disias yenvolventes; tambiénse ión úntiempo sincausar tario Aspin si se pretendía: 
en Europa Central mo con Europa, y la forma más na- han vueho más frecuentes e in-  MUChos daños, “mantener” (la preservación de * 
tener el mismo tura que t 


los Estados — fecciosas al extenderse más los Enlugarde ello, la Adminis- Un acuerdo establecido) o “al- : 
3 ¿ influir en la evolu- — conflicios nacionalistas, funda- tración aprovechó la ocasión Camzar” la paz (impomer un - 
fromiera de ción política de Europa. Tar:  mentalisias y émicos. Apesarde — para sumar sus políticas pará el  2cuerdo), que ser :. 
los estados bién posee un comando y un la desalentadora experiencia de Atlántico y Europa del éste Cualquier cosa porque “las pala- :. 
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EL CASO DE RUSIA 


"en Georgia, Moldavia y Azer- 
baiyán —todos miembros de las 
Naciones Unidas — se: 

te no es el momento de proponer. 
to de membresía de 
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dsfimidas parla 
de percbioss , de forma cn 
lo que fue la Umón Soviética. 


común? Si 

es qué 

no India? Si todos que 
hay ente y Ven 
couves son —4i lodos 


tico? diferencia hay entre 
la y e 
peralaPaz Yascaque la OTAN 
quedara de reducida a 
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 ¿MRUSELAS, 14 (Reuter). - Rú_ 
ala ofreció a la NATO brindar 
información 
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Rusia y Ucrania aspiran a modificar el tratado de 1990 


Armas: no todo es reducción 


Viena - La mayoría de los estados europeos han 
: reducido drásticamente sus arsenales de armas 
- convencionales en el marco de un histórico tratado 
forjado por la OTAN y sus ex adversarios del Pacto 
- de Varsovia, informaron diplomáticos occidentales. 


ignatarios del tratado sobre 
S Fuerzas Convencionales en 

Europa (FCB), que cubre 
Europa desde el Atlántico hasta los 
Urales, completaron el miércoles el 
primer tramo de una fase de reduc- 
ción que requiere la destrucción o 
conversión de miles de piezas de 
equipo militar. 

El tratado FCE, primero que cu- 
bre armas convencionales firmado 
desde la Segunda Guerra Mundial, 
fue suscripto en 1990 como piedra 


basal de la política de seguridad en 
la Europa posterior a la guerra fría. 
El tratado limita a cada bando de 
la guerra fría a poseer 20 mil tan- 
ques, 20 mil piezas de artillería y 30 
mil vehículos blindados de comba- 
te para noviembre de 1995. 
Adicionalmente, cada bando 
debe tener no más de 6 mil aviones 
de combate y 2 mil helicópteros de 
ataque para el mismo plazo. 
Estados Unidos ya ha cumplido 
el 100% de sus reducciones reque- 
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No todos los 32 signatarios 
del tratado de la uerra 
fría, firmado en 1990, tienen 
poz en su región 


ridas, según informó la delegación 
noricamericana a la Conferencia 
sobre Seguridad y Cooperación en 
Europa. 

Rusia, por su parte, debido a la 
inestabilidad de la región del 
Cáucaso, solicitó la suspensión de 
un artículo clave del tratado para 
permitir el emplazamiento de más 
pertrechos militares en la z ma, de 
lo que el documento permite. 

En principio Rusia amenazó con 
ignorar el artículo, lo que habría 
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implicado el abandono del tratado, 
pero luego dio marcha atrás aunque 
un importante general escribió ayer 
en Moscú que aún quiere que sean 
modificados los acuerdos. 

Algunas fuentes indicaron que 
Turquía, que también limita con la 
zona del Cáucaso, se siente parti- 
cularmente preocupada con el pe- 
dido ruso. 

Ucrania también planteó un pe- 
dido formal de que sea modificada 
la cantidad de equipo militar que 
Kievestá facultado aemplazaren la 
región de Odesa. 

Funcionarios del Grupo Con- 
sultor Conjunto indicaron que los 
miembros se hallan dispuestos a 
considerar los pedidos, pero la 
mayoría se opone a enmendar el 


> o. 
| “Por supuesto, el momento de- 


| 


cisivo llegará recién dentro de dos 
años y los signatarios aún pueden 
emplazar equipos militares donde 
les guste, pero el hecho de que ha- 
yan sido planteados estos pedidos 
demuestra que los estados están 
trabajando para adherir al tratado”, 
dijeron fuentes diplomáticas. 
(De la redacción de El Obser- 
vador en base a fuentes de Reuter) 
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Desarme? diferencias entre 3 NATO y Moscú 


Y. BRUSELAS, 17 (Reuter). - La diados de servicio en ambos litares que los que bismilé el tra- 
NATO destacó hoy las importantes de la divisoria entre el Este y el tado en la región del Cáucaso, adu- 


.Bajes en Buropa, pero reconoció que ciones en cumplimiento del acuerdo, a los conflictos que se libran en 
hay problemas con un histórico tra- dijo un funcionario de la NATO. Azerbaiján y Georgia. 
O O Pero el funcionario reconoció que Ucrania se siente molesta porque - 
ue ph presionan en hay varios problemas y dijo que el tratado divide su territorio -que : 
: cambios. ' ¡ Ucrania y Rusia han reiterado pe- era parte de la Unión Soviética : 
:. Más de 15.000 tanques, plesas de didos de cambios en el acuerdo en la cuando se firmó el pacto- en dos y ' 
artillería, vehículos los, heli- reunión realizada en Bruselas. Ru- limitaría el desplazamiento de per : 
.cóptero$ y aviones han sidó ra- sia quiere destacar más equipos mi-  trechos dentro del país. , 
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Evgueni Primakov, director del Servi 

cio de Inteligencia Exterior ruso, ad- 

irtió ayer a la Alianza Atlántica que 

su eventaal ampliación tendrá conse- 

cuencias negativas para el Gobierno 

. ruso y, a largo plazo, para el proceso de 
reformas en se pais. 


Moscú (Ansa) 

" El responsable ruso dijo que, según infor- 
mes internos de su agencia, la OTAN puede 
decidir ampliarse en su cumbre de enero 
próximo, para admitir como miembros a los 
países del ex Pacto de Varsovia. 

“Esta expansión llevaría a la alianza mili- 
tar más poderosa del mundo, con su colosal 
potencial ofensivo, directamente sobre las 
fronteras rusas”, dijo Primakov. “Esto re- 

"queriría necesariamente cambios funda- 


sobre la ¿mpliación de la OTAN 


mentales en los conceptos de de 

nuestra parte”. , Agregó. Según él, estos cam- 
bios pueden crear “una grave insatisfacción 
entre quienes se encargan de nuestra seguri- 
dad nacional”. 


“Este tipo de insatisfacción no seria posi-. 


tivo ni para el poder político, ni para los 
militares, y mucho menos para el curso de 
las reformas”, afirmó el responsable del 
espionaje ruso. 

Muchos países ex miembros del Pacto de 
Varsovia, laalianza que seoponiaala OTAN 
en Europa durante los años de la guerra fría, 
han expresado su deseo de integrar la Alian- 
za Atlántica. 

Pero hasta ahora, tanto Estados Unidos - 
miembro principal de ta OTAN- como los 
mandos europeos con base en Bruselas, 
rechazaron esta posibilidad, por lo menos en 
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lo inmediato, lanzando en su lugar una ini- 


A A NA, e VR ts ap 


ciativa para crear una ses de coopera- 


ción para la paz”. 


Según este- proyecto, lós ex países del ¿s 


Pacto de Varsovia podrán participar en ma- 
niobras, ejercitaciones y cursos de capacita- 
ción comunes con miembros de la OTAN, 
como primer paso hacia un eventual ingreso 
en la Alianza Atlántica, que desea volverse 
cada vez más una coalición política y no 
exclusivamente militar. 

Siguiendo este plan, la cumbre de la OTAN 
de enero no debería aceptar o rechazar los 
diferentes pedidos de ingreso formulados 
por los países del Este, sino más bien limitar- 
se a proclamar el principio que la Alianza no 
permanecerá ce para siempre a sus 
actuales 16 miembros. 


no es más le OTAN de la Guezra Pi 


Primakov admitió hoy que “la OTAN ya  i 
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Roma (ANSA) 
En ocasión de la cumbre —-la cuar- 


cumbre, que enfrenta un desafío his- 
tórico: definir un nuevo orden inter- 
nacional. 
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Además de las iniciativas de “pea- 
ce-keeping” en Rusia, la apretada 
de la reunión prevé también 

la definición de un nuevo sistema de 


indispensable 
de Estados Unidos y Canadá”. 
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Cumbre de cancilleres europeos 


e La:guerra fría no terminó, esto afecta seguridad del continente . 


El Secretario de Estado norteamericano, Warren Christopher, llegó ayer a Roma, 
donde hoy participará junto a los cancilleres de otros 51 países en la reunión cumbre de 
ia Conferencia de Seguridad y Cooperación de Europa (CSCE), única sede de concerta- 

ción entre el Este y el Oeste. 
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'y Madrid 


MADRID, 20 y a 
— La séptima 
hispano-francesa coñ- 


cluyó hoy Con úri acuér-: 
do entre ámbos | ¡ 
sobre la hécesidad de 
buscar la reactivación. j 
económica eúropea y er, 
lograr el éXito en las ne-" 
gociaáciones del GATT 
sobre decoran del 
El presidente francés, 
Francols Miterránd, y 
su primer ministro, 
Edouard Balladur, 
comparecieron junto al 
jefe del Ejecutivo espa- 
ñol, Felipe González, en 
una conferencia-de 

“prensa en la que consta- 

. taron la evolución posi- 
tiva de las relaciones bi- 
laterales más allá de lo 
político. - 

González explicó que 
ambos países coinciden 

- ex la importancia de.) 

“hallar respuestas para 
la “senda de crecimien- 
to económico y la crea- 

. ción de empleo”. en la 


de concretarse en ia 
cumbre comunitaria ; 
- del mes présirao.. | 
.Mitterránd y Balla- | 
: subráyaron 
: que hay que conseguir 
Europa se 


¡qué 

| yá en un Interiocutor | 

¡ fuerte y únido ante had | 

: megociaciones de la | 

Er Urtguay ' del! 
, FEiterason, : 


n el acuerdo de 


“Blerno éxpresaron Su e : 1 
-confiarizá en que la pró-, 
e ca e 

taria logre-a : 
“conócidas recetas” pit: 
rá la. creación: de er: 


¡pleo Y 
acúuerdó:en-la a 
Urúiguáy permitiria' 
“acelerar el crecimiento. 
«ImundiaL” , 
En Mitterrand y Balta 


ENTRADO 0 Me Ene 


Ea les olrécieten: ún* 


ES 


MARIAN gs Ardo Esa 
0) 


6575. 


ÓN 


¿38 


A A PP e A IA A A Y E A 


A A A e a 0 


me DOCUMEN 
TULO 
PRÓCFOS 


A AR NA CARR OO Y IAER PAESONDO OE (SPARE DAGA O AR a o 
Ñ 


e Jl 


Representantes de 23 pat 


ses americanos y de orga-' 


nismos internacionales y 
observadores de Japón y 
naciones europeas partici- 
parán desde el próximo 


unión seextendcrá hasta el 


viernes 19 y se realizará en 
- el anfiteatro del Banco 
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Central del Uruguay, que 


- organiza el evento conjun- * 


tamente con el Centro de 
Estudios Monetarios Lati- 
noamericanos (CEMLA), 


* con sede en México. 

lunes en la 30* Reunión de ' pan 

_TécnicosdeBanco Centra- -- 
les del continente. La re- -- 


Las sesiones serán inau- 
guradasel lunesalas 10 dela 


¿máñana porel Presidente del 
_.BCU, Cr. Enrique Braga, y 
: porel Director del CEMLA, 


A e 
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Lic. Sergio Ghigliazza, efec- 
tuándose ese día exposicio- 
nes y debates sobre mercado 
de capital, regulación del sis- 
tema financiero y otros as- 
pectos de los sistemas finan- 
cieros. El martes 16 se dedi- 
cará a la política monetaria. 
Las jornadas se interrumpi- 
rán el miércoles 17, día en 
que las delegaciones viaja- 
rán a Punta del Este, Y. se 


A 
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reanudarán el jueves 13 para 
tratar temas de metodología, 
demanda de dinero y politi- 


ca cambiaria. La reunión se 


clausurará el viernes 19 con 
discusiones sobre integra- 
ción monetaria y otros te- 


mas. El ingreso a las sesio=" 


nes será libre. 
Representantes de Esta- 
dos Unidos, Canadá y la 


mayoría de los países lati- * 


A Ú APLI so La ÍA y 


Bancos Centrales del continente se - 


noamericanos, intervendrán 
en las deliberaciones, así 


“como delegaciones del Ban- 


co Interamericano de Desa- 


rrollo, Organización de Es- 


tados Americanos, ALADI 
y otros organismos interna- 
cionales. Representantes de 


- Japón, Alemania, España. y. 


Francia participarán como 
observadores. 


Los temas a tratarse en la: 
reunión cubren desde aspec- 


tos vinculados al origen y las 


perspectivas de los flujos de 


capital hacia América latina 


y el Caribe hasta la a 
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(reúnemen Montevideo desde el. lunes. 3 
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Incluyen: libido, 


-ciones-sobre la repercusión 


del ingreso de divisas en los ' 


. diferentes países, el avance . 


de las reformas financieras, : 
desarrollo delos bancosceg- : 


trales, procesos de estabidi- 


zación de los sistemas eco- : 


+.nómicos, utilización de.una | 


moneda única' para los pañ- 


” ses del área y la función del ¡ 
: desarrollo interno en la evo- 
“lución económica de la1 y 
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¡inauguraron en Brasilia la Vigésimas 
Conferencia de Ejércitos Americanos 


E El comandante en jefe del (capa con una “Apreciación sobre la 


A a APO JAN DIRA TAS AENA ISA REIS A es BLA rca 
. Ñ s E 


Ejército de Chile, general ligencia entre los países miem- — situación subversiva en el conti- 

gusto Pinochet, defendió una bros de la CBA. nente”.  - 

mayor participación de los ej Medios de la CEA indicaron El Russell 

citos americanos en las decisio- en los en- o e la 

nes políticas de sus países, f cuentros bi cito de Estados era Ñ 

momentos de la lugar en la tarde del jueves y psicológi- | 

de la XX Conferencia de Ejérci- | durante la jornada del viernes, cas”. | 

tos Americanos (CEA), este | vuelva a ser discutida una pro- y: El teniente general Martín ' 4 

lunes en esta capital, según| puesta de participación de los f Antonio Balia, realizará uua 

informó AFP desde Brasilia. ejércitos en la lucha contra elf exposición en nombre del Ejé- ¿ 

El ex presidente de facto de narcotráfico, a lo que Brasil se cito argentino sobre “Operacio- 3 

Chile fue la figura de mayor * opone. 5 2 

destaque en la inauguración de i E 
| la conferencia. p El 
La XX CEA deberá debatir y É 
¿ aprobar, en sesiones a puertas 3 
h cerradas, propuestas sobre me ¿ 
| dicina militar, ciencia y tecnolo- 


gía, comunicaciones e inteligen- 
cia, elaboradas en reuniones 


| premiares enel transcurso de 

| ira | 
| banco de datos informatizado, 

y A 
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MilaXxx Conferencia de Ministerio 
Ejércitos Y Americanos La Junta Interameri rencias 
(CEA), résolvió crear un deDefensa,consedetn Was- Vaidos y Gua. Otros 15 países som mie: 
banco de datos con miras al f hirigtón, también participará temala fueron designados. bros permanéntes: Argenti ' 
intercambio de informacio-| enelsistemaintegradodeco- | como sedes permanentes de na, Bolivia, Brasil, Chile; 
nes y experiencias entre las | municación de los ejércitos, | las Conferencias de Entrena- Colombia, El Salvador, 
fuerzas de tierra de sus 16 “precisó. Además, la CEA | miento,enel primer país,yde Ecuador, Estados Unidos, 

miem anunció “actualizó y adecuó su regla- Asuntos Civiles, en el segun- Guatemala, Honduras, Para- 
este viernes el Ministerio mentoa lasituación mundial *do. * - guay, Perú, República Domi- 
brasileño del Ejército, anfi- vigente”, dijoel comunicado —En Argentina se reali-  nicana, Uruguay y Venezue- 
trión del encuentro, según sin brindar precisiones. El / zarán la Y Conferencia de la. Todos estuvieron repre-|' 
informe de AFP desde Brasi- . tema de la XX CEA era pre- | Ciencia, Tecnología y Medi- sentados en Brasilia, E 
lía. Losejércitos, reunidosen  cisamente: “Los ejércitos | cina y la XVIII Conierencia La ceremonia de clausura]. 
Brasilia del lunes al jueves, americanos ante la actual si- | de Inteligencia. dela conferencia se realizó el |: 
decidieron también concre- tuación mundial”. —La Hi Conferencia de | jueves con la participación! ¿ 
tar la integración de sus co- Por otra parte, resolvieron | Logística se hará en Brasil, | del ministro del ejército bra-| : 
municaciones y realizar ejer- que la XXI CEA sercalizará —La JV Conferencia de | sileño, general ZenildoLuct-f 7 
cicios conjuntos o combina- Comunicaciones tendrá lu- * na. Todos los trabajos se reali 
dos de comunicaciones. 1994- sobre ea gar en Ecuador. zaron a puertas cerradas y 
Cada país será dotado de un “Desafíos al Estado-nación: ; —El VI simposio de abo- sin acceso de la prensa, 
equipo de radio acoplado al consecuencias para la seguri- [ as militares será en Hon- Este viernes 
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sistema informático de co- duras los encuentros bilaterales 
¿ . . municación inmediata entre sobre los ejércitos america- y La conferencia : la entre los jerarcas militares : 
los miembros de la CEA, _nos”. ¡integración en la del presentes en Brasilia, inicia- : 
aladió el comunicado del También defimieron—las precia de Canadá. que sn dos en la tarde del ineves 
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- Frente Amplio, acuñó hace yaalgu- 


* cionamiento internacional. P 


XX Conferencia de Ejércitos Americanos (C.E.A.)  ; 


Con la presencia de los Coman- 
dantes en Jefe de los Ejércitos de 
América Latina y EEUU, dio co- 
mienzola XX Conferencia de Ejér- 
citos Americanos(C.E.A.) en Bra- 
silia. El evento resulta uno más 
entre los múltiples contactos inter- 
nacionales que desarrollan las 
FFAA del continente aunque, por 
laimportanciadelos participantes 
y los antecedentes de estos Con- 
gresos,merecesercategorizado de- 


fundamentalmente, conceptual y 
estratégica de los militares latinoa- 
mericanos respecto al Pentágono. 
Nadie podría negar la importan- 
cia creciente que posee para cual- 
quier especialista, de la materia que 
fuere, en un mundo en acelerado 
cambio y en pleno desarrollo cien- 
tífico-técnico, la posibilidad de 
mantenerse en contacto con el 
mundo y, particularmente, con 
aquellos países que se hallan en “la 


bidamente. punta” de tales fenómenos. 
Sinembargo, constituiría un gra- 
El Gral. Víctor Licandro, quien ve error, en cualquier ámbito de la 
fuerarepresentante del Uruguayante actividad social, limitar tales con- 


la Junta Interamericana de Defensa 
con sede en Washington, ocupara 
importantes cargos en el Instituto la nuestra, a un sólo país, a una sola 
Militar de Estudios Superiores escuelacientífico-técnica, aunsolo 
(I.M.E.SS.), así como la jefatura de modelo de organización socio-eco- 
una Región Militar del país y ac- nómico, a una sola comunidad cul- 
tualmente preside la Comisión  tural. 

Especial de Defensa Nacional del Lo mismo podría decirse respec- 
to a las fuentes de abastecimiento 
logístico, alas relacionescomercia- 
les y tecnológicas. 

Una tal política sólo conducea la 
subordinación y la dependencia; en 
definitiva, ala resignación de sobe- 
ranía. Sea en el plano que sea; tráte- 


tactos de enriquecimiento técnico 
tanesenciales para una nación como 


nos años atrás la feliz caracteriza- 
ción de “diplomacia militar parale- 
la” para definir laexistencia de una 
políticainternacional propia y autó- 
noma de las FFAA. 


“DIPLOMACIA MILITAR se del desarrollo industrial, agrope- 
PARALELA” Y SOBERANIA_  cuario, de lainvestigación científi- 


caoel desarrollo técnico. También 
a el terreno de la defensa nacional. 

A través deestacategoría el Gral. La “diplomacia militar paralela” 
Licandro, un reconocido estudioso ha conducido a nuestras FFAA a 
de la materia, sintetizó un fenóme- unacreciente subordinaciónrespec- 


¿no de singular importancia política  toalos intereses estratégicos de los 


- ,quenoha hecho sino crecer durante 


estos últimos años. 
Enefecto, bajo laégidadel Pentá- LAS CONFERENCIAS DE 
gono y a través del Comando Sur, EJERCITOS AMERICANOS 


base estratégica ubicada en la Zona 
dei Canal de Panamá bajo ocupa- 
ción norteamericana, que posee 
como misión tislamental “asegu 
rar la seguridad y los intereses es 
tratégicos en el flanco sur de lo; 
EEUU”, las FFAA latinoamerica 
nas desarrollan un intensísimo rela! 


Los Ejércitos constituyen las 
Armas con mayor potencial de fue- 
go, mayor cantidad de efectivos y 
con mayor peso político en cual- 
quiera de nuestros países. 
La reunión de los Comandantes 
en Jefe del área, por lo tanto, cons- 
tituye unevento de la mayor impor- 
Miles de misiones militares nor; — tancia, cuya trascendencia y conte- 
teamericanas visitan anualmente  nidosnodeberíaserignoradanipor 
con los más diversos objetivos: los gobiernos ni por la opinión 
concretos a sus colegas de nuestra" pública. 
región y miles de oficiales y subofi- * Sinembargo, estoseventos, don- 
ciales latinoamericanos reciben dese discuten cuestiones muy sig- 
entrenamiento cada año en las ba-  nificativas y que, en realidad, no 
ses norteamericanas. poseen nada de secreto y sí mucho 
Cada uno de estos contactos, jus- de interés para el conjunto de los 
tificados por razones de carácter ciudadanos de nuestros palses, trans- 
" técnico, siempre enmarcados en la  curren en el mayor de los secretos. 

necesidad de intercambiarexperien- Es más, en ocasión de la última 

cias, fortalecer la amistad, el cono- Conferencia de Ejércitos America- 
; cimiento mutuo y la unidad “en la nos, que tuviera lugar en Mar del 
¡ defensa de los valores democráti- Plata (Argentina), el entonces Mi- 
¡ cos”, resultan ocasiones propicias  nistrode Defensa, Tnte.Gral. Hugo 
; paraconsolidar los lazos de depen- Medina, senegó a informar sobre el 


“idencia logística, tecnológica y, "evento y a proporcionar los docu- 


05 


<LA DIPLOMACIA — 
MILITAR PARALELA 


mentos y conclusiones al Parlamen- : 
to Nacional, ante el requerimiento 
de un legislador frenteamplista. 

El fenómeno resulta llamativo. 
Mientras en EEUU los temas de la 
defensa nacional se ventilan en el 
Congreso y se discuten públicamen- 
te, en América Latina la temática * 
militar se maneja como si se tratara 
de algo “tabú”. 

No sólo no se informa a la socie- 
dad sobre un tema que la concierne 
y lainvolucra directamente y al que 
el Estado dedica volúmenes signifi- 
cativos de su presupuesto anual, 
sino que hasido posiblecomprobar, 


en muchas oportunidades, la abso-. 


luta autonomía con que las FFAA 
manejan su compromisos y sus 
contactos internacionales respecto 
al Ministerio de Relaciones Exte- 
riores. 


-UNA OPORTUNIDAD PARA. . 
REAFIRMAR QUE “NUEVOS 
VIENTOS” DE SUJECION AL 


PODER CONSTITUCIONAL. 
SOPLAN EN NUESTRAS FFAA 


Quiere decir pues que podríaafir-' 
marse, sin temor a caer en una exa-1 
geración, que nuestros países po-; 
seen, junto a su política exterior 
“oficial”; esa que define el Presi- 
dente en acuerdo con la Cancillería 
y bajo control parlamentario, y otra 
“paralela”; esa que conducen por sí 


y ante sílas FFAA, manteniendo ali 


márgen a la opinión pública y, en; 


muchos casos, al Parlamento y al. . 


propio gobierno constitucional. — ; 

Laopinión públicase haenterado : 
de esta XX Conferencia de Ejérci- 
tos que se desarrolla en Brasilia, 
una vez queella habíacomenzado y 
através de un cable de prensa inter- 
nacional. 

ALA JUVENTUD le cons:a que 
los legisladores han recibido con 
idéntica sorpresa la información y 
la Cancillería sólo recibe informa- 
ción a losefectos de emitir los pasa- 
portes correspondientes. 

Se asegura que nuevos vientos de 
subordinación de las FFAA a los 
gobiernos constitucionales recorren 


Latinoamerica. ! 


El propio Comandante en Jefe del 


Ejércitoacabadereafimaroenmuy 


recientes entrevistas de prensa. 


Resultaría sano, para confirmar 


que ello no constituye una mera 
declaración sin contenido, que en 
esta oportunidad el Parlamento y la 
opinión pública pudiera acceder a 
las ponencias de los participantes y 
las conclusiones de la Conferencia; 
un documento que compromete Ñ 
país en la sensible cuestión de la] 
defensa nacional. : 
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XX Conferencia de Ejércitos Americanos 


EL PARLAMENTO DEBE 
77 SER INFORMADO 


ulminó el jueves en Brasilia la XX Conferencia de Ejércitos 


Americanos (C.E.A.) y las agencias de prensa han proporcio- : 


nado escuetos informes de la reunión, cumplida a puertas 
cerradas en el Cuartel General del Ejército de la capital brasileña. 

Hace unos días, en cuanto se conociera del inicio del cónclave LA 
JUVENTUD dedicó una nota en esta misma página alevento(Ver LA 
JUVENTUD 387 del miércoles 10 de noviembre de 1993). 

Al tiempo de señalar la importancia del acontecimiento y la signi- 
ficación de la temática que ocupó la atención de los Comandantes en 
Jefe de los Ejércitos de 14 países latinoamericanos, EEVU y Canadá; 
LA JUVENTUD enfatizó el verdadero rol de este organismo como 


pieza del “sistema panamericano de defensa”, reclamando que la : 


opinión pública nacional fuera debidamente informada sobre los 
contenidos de los debates y respecto a los compromisos asumidos por 

, nuestro Ejército. 
También alertábamos acerca de la existencia de una “diplomacia 
militar paralela” en América Latina que transcurre al márgen del 
conocimiento de la gente, fuera del control de los Parlamentos y en 


forma autónoma respecto a los gobiernos constitucionalmente elec- 
tos. Todoello ha sido orquestadoa partirdel rol hegemónico quejuega | 


el Pentágono de los EEUU, 
La muy escueta información que ha sido difundida por el Centro de 
Comunicación Social del Ejército de Brasil y transmitida por las 


agencias internacionales de prensa, permite percibir que esta XX: 
edición de la C.E.A. ha constituído un yerdadero “hito” en la política 


norteamericana dirigida a encuadrar a los Ejércitos latinoamerica- 
'nos en su estrategia de defensa nacional a partir de la imposición del 
Nuevo Orden Mundial. 
El propio tema que presidió la reunión; “Los Ejércitos Americanos 
ante la Nueva Situación Mundial”, constituye un buen indicador del 
. Significado del evento. 

Los Ejércitos de laregión acordaron establecer un sistema integra- 
dodecomunicaciones en apoyo de un banco de datos que permitirá el 
intercambio automático de información en el que también se ha 
decidido dar participación a la Junta Interamericana de Defensa 
(J.1.D.) con sede en Washington. 

A ello se suma la resolución de realizar ejercicios combinados de 
comunicaciones entre todos los Ejércitos miembros de la C.E.A.. 

El asunto posee una importancia relevante que no puede dejar de 
señalarse. 

En sí mismo, el hecho de dar un carácter institucional y establecer 
un sistema formal de intercambio de información entre los Ejércitos, 
bajo la égida norteamericana, constituye un enorme logro del Pe «..i- 
'0nO. 

Por otra parte, la inclusión de la J.1.D. en este sistema integrado de 
nformación, posee una significación particular, 
/ Enefecto, luego de más de cuatro de décadas de esfuerzos, iaJ.1.D. 


de la O.E.A., con lo que sus opiniones han pasado a tener peso en la 
efinición de los temas de seguridad hemisférica. 

ste viejo objetivo norteamericano había sido resistido tenaz- 

E mente por Latinoamérica, cuyos gobiernos viern durante 

cuarenta años con marcado recelo a la J.1.D. «mo un instru 

mento delos afanes intervencionistas de los EEUU en n urstra región, 

En efecto, la J.I.D. (ver LA JUVENTUD 366 del 15 de vctubre de 
1993), constituye un importante instrumento de coordinación de las 
políticas de defensa de las FFAA latinoamericanas bajo la dirección 
del Departamento de Defensa de EEUU. 

La instrumentación de los acuerdos de la XX C.E.A. supone que la 
O.E.A. deberá sujetarse para tomar para sus decisiones a las opinio- 
nes y lainformación de la J.1.D., ahora reforzada por un rico cúmulo 
de información compilada y procesada en función de los intereses 
norteamericanos. 

Por otra parte, quedó establecido el tema de la XXI C.E.A.; ““Desa- 
fíosal Estado-Nación”; una cuestión estratégica en la consolidación 
del Nuevo Orden Mundial en función del proceso de globalización 
mundial combinado con los de integración regionales y la conforma- 
- ción de bloques. 

¡- Volvemos a insistir:del Ejército uruguayo ha comprometido su 
t participación en estos proyectos internacionales y conellocomprome- 
Ye al país y su política internacional. 

El Parlamento Nacional debe reclamar al Ministerio de Defensa 
unacircunstanciada información respecto alas diferentes ponencias 
presentadas en laXXC.E.A. yde las resoluciones adoptadas, asicomo 
solicitar la opinión de la Cancillería al respecto. 


ha logrado recientemente ser reconocida como organismo consultor : 
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>: Mayoría Ni | 
Los. digenla, a que: consitayen: iia dela pobres Lope - 
un anpuo segmento de “la -blosindígenas latinoamericanos tienen * 
: población latinoamericana y en cómo :característica general un -más: 
. ¿algunos paises son mayoria, son ; Considerable bajo nivel de financiación $ o dice el . 
- el sector social más afectado por "en capital | humano y. por lo tanto, de : Banco Mundial, que aségú- 
Fla 'póbreza; ¿pero su situación - capacitación. - =- lación de origen indígena- 
"“puede'.mejorar ampliando' su  :En“el.caso" de Guatemala, la * tiene más probabilidades de - 
acceso a la educación, según un población trabajadora masculina ' ; qué la no indígena y casi tres * ; 
- «:nuevoestudio del Banco Mundial, indígena:-tiene una “media' de veces Más:de vivir en acciones de ; 
: recientemente publicado. .-: escolarización de menos de dos años, j a : ¡ 
- Washingion (EFE)  :según el trabajo del Banco Mundial. ; 
El trabajo titulado “Los.pueblos ... En México, la relación entre los. : t 
indígenas -y- la pobreza - -en municipios de mayor cóncentración — no;: », Que, pese a todo ésto, - ! 
“Latinoamérica: un análisis empírico". indígena y los que cuentan con una - Jas características. de H 
indica que, pese a la extrema pobreza. mayor incidencia de pobreza también .g ingresos de lapoblación . 
que afecta alos indígenas de la región, - es alta según el trabajo. ncipalmente a través de 
a diferencia de los no indígenas o los : ..En'los municipios mexicanos con - Una, ucación y capacitación, ¡ 
que hablan castellano, existen motivos -. menñosde un 10 porciento de población AUN ¡la productividad :de- sus j 
de esperanza para que se resuelva esta. ¡india, el porcentaje de pobreza es del * cti senta economía oficial ven ! 
situación. -. 18 por ciento, pero en los que tienen ¡ 
En Bolivia, por ejemplo, dice el -hasta-ún 40 por-ciento de habitantes **-* j 
estudio, más de la mitad del total de la * indígenas los pobres son el 46 por j 
población es de origen indígena y ciento; yconun70porcientodeindios, ! 
* aunque más de la mitad delos habitantes. . el índice de pobreza es de más de un 80 E Ñ 
* del páís son pobres, el porcentaje de EE da NS 
¡- indígenas bilingUes pobres eside dos * Los. 
tercios y, en el caso de los que no indigenas : 
hablan castellano, es de tres cuartas son | 
partes. : E De 
De este modo, en Bolivia, ser - | empleados . 
indígena supone tenerun 16 porciento - para el. 
más probabilidades de ser pobre, según campo y la 
dicho trabajo. industria, 
Algo similar ocurre en Guatemala, “| con salarios 
donde más de dos tercios de los Es 
habitantes viven en condiciones de de bajos y con 
Í_ pobreza -con un 38 por ciento de las -* .| bajo nivel 
| familias en situación de extrema a | 
| oa pero casi el 99 por ciento de educación y h 
¡ la población indígena es pobre y el 61 -viven con : 
y Por ciento vive en condiciones de graves po 
y pobreza extrema. rencias ; 
| >. Elestudiotambiénafirmaque existe carencias 
úna fuerte correlación entre los grados sanitarias y 
de escolarización y los diferentes alimenticias, 
t - grupos étnicos, y entre la escolarización 2 === | 
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A .- ASUNTO POSESION DE CARGOS A LAS JUNTAS LOCALES 


Pte 


11.- REFERENCIA Responde E.E.1. Nro. de Orden 931692 


111.- TEXTO 


En el día de la fecha se concurre a realizar la cober- 
tura del acto convocado por la Intendencia Municipal de Montevi- 
deo (IMM) con la finalidad de tomar posesión de los 90 cargos a 
la Juntas Locales y Comisiones Ve (at Jarpa lo cual se realiza me- 

TN diante festejos en la Exp a cipal. 

dd En yu primera ecorri dagpor la misma a la hora 1530 - 
se pudo constaféR. la presencia del 1 Mago Ledo, con una concurrencia 
aproximada de nas 100 personas en su Mayoría de Menores en un 
603% y un 30% entre "Mayores de ambos sexos. 

Siendo las 1915 horas,se inicia el Acto Formal de la - : ES 
investidura de los presidentes de las Juntas Locales, por parte del 
Intendente Dr. Tabaré Vazquez; pudiendose observar la cantidad - 
aproximada de 300 personas dentro de la IMM. 

Se pudo constatar entre otros la presencia de: 


1 
- Pedro Apestegia 
- Liber Seregni 
- Alicia Pintos 
- Cristina Ferro 
| 
| 
| 
¡ 
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- Francisco Bonilla -, 

- Marta Ponce de León. A 

- Victor Rossi  : 

- Elguitefio Fernández Huidobro 

- Danilo' Astori Ae 

: - Jaime Petez* 

Hizo uso de la parte oratoria la Edila Cristina Ferro 
la cual mencionó la unión de las Juntas Locales con los Ediles 
departamentales, además hicieron uso de la palabra otros Ediles 
lo cuales apoyaron a la Edila antes mencionada. 

Siendo la hora 1950 finaliza el acto dentro de la IMM, 
dispersándose las mencionadas personas y demás integrantes. 

Sobre las 2000 horas da comienzo el acto esvartimiento 
según prógrama, estipulado en la prensa. 

A la hora 2100 la concentración de las personas sobre 
la avenida 18 de Julio y explanada de la Intendencia, desde Ejido 
hasta Santiago de Chile; se calculó aproximadamente en 800 de los 
cuáles su gran mayoría eran jóvenes entre 18 y 25 años insumien- 
do bebidas alcohólicas. 

Se constató la presencia de 3 banderas Comunistas y  - 
una del Frente Amplio. No se constat8 «la presencia de Agitadores 
o pequeños núcleos que alteraran el orden. 

Se nalf gue sereaie la presencia de Seguridad de la Po- 


a o 


licia y personall que acreditaba ser de la Intendencia. 
Siendo'%130: horas y no constatándose ningún tipo de -- 
anormalidad en continuidaáú del espectáculo, se levanta dispositivo. 
Se adjuntan volantes en el lugar y registro fotográfico. 


IV.- DISTRIBUCION: Original - Jefe del Departamento I.- 
Copia 1 - Jefe del Departamento III E9E) - AcenvOS 
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- END 94 CON CURSOS 
RTTONTOS DE COMPUTACION 
008 E OPC 13 LD o 


Una oportunidad para superarte, para 
conseguir trabajo, para aprender ... 
en tu barrio, en los CCZ 9, 12 y 14. 
Los cursos comienzan en ENERO del 94 


Informate yal | Ed 


Comienzos: enero de 1994 de 
Duración: 8 semanas (intensivo) 


Temario: Sistema operativo, acceso a redes, base de datos, 
planilla electrónica, procesador de texto. 
Certificado oficial: Operador PC Básico 


Dirigidos a: — + jóvenes entre 16 y 25 años 
* mujeres de 16 años en adelante 
* discapacitados (consultar 95 55 21) 
Inscribíte en: 8 de octubre 4833 esq. José Belloni 
Pza. Vidiella 5028, Colón 
e Carlos Ma. Ramírez 867 esq. Rivera Indarte 


-FIRMAMOS - 


POR JUSTICIA TRIBUTARIA | 


MOVIMIENTO 
por un 
MONTEVIDEO 
JUSTO y SOLIDARIO | 
EEC 


FIRME POR 
JUSTICIA E 


TRIBUTARIA 


Y Porque en las grandes decisiones todos 
tenemos derecho a participar. 


Y Porque la mayoría de nosotros (jubilados, 
amas de casa, inquilinos, deudores coope- 
rativistas, jóvenes, etc.) queremos justicia 
y solidaridad. 


Y Porque una minoría (10%) es propietaria l 
del 50% de los inmuebles de Montevideo y Ñ 
quiere seguir amparándose en un catastro | e 
injusto y desactualizado. 


Y Porque la iniciativa popular establece crl- 
terios claros y precisos para que «el que _ 
tiene más pague más» y los recursos sean; 
destinados alos sectores más carenciados. 


Y Porque Ud. además de contribuyente es ; : E 
ciudadano, y debe decidir. . 


SALGA CON SU CREDENCIAL — | E 
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Octubre de 1993 
D espa responsable: 
uan Jaime Armstrong. 
CR | 
COMITE de | 
DEFENSA de la 
REVOLUCION CUBANA intemacionalistas 
a A A RS 
CARTA DE LOS CDR INTERNACIONALISTAS 


AL IV CONGRESO NACIONAL DE LOS ' 
C.D.R. DE CUBA SOCIALISTA | 


Compañero Sixto Batista, 
Pigidente de los CDR Cuba. 
Compañero Vicente Pineda, 
Vasallo, ViceCoordinador Nacional 
A los compañeros de la CDR Base 
de la Habana esperando el 33 
aniversario 

Compañeras y compañeros todos: 


por el hombre y principio de la cons- 
trucción de la nueva sociedad racional, 
el socialismo, que en armonía con la | 
naturaleza y el cosmos, hace desapare- | 
cer todas las contradicciones irraciona- | 
jes actuales del capitalismo. 
Pero Cuba Socialista, la revolución, 
los compañeros como Fidel, el “Ché”, 
Camilo, tantos otros, son también parte 
de la historia ivia, de la experiencia y á 
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En la dura y hermosa lucha por el 
progreso de la humanidad, la Revolu- 
ción Socialista Cubana está en la cabe- 
za, es parte del principio y fin de una 
etapa de la historia. 

Fin de la explotfción Jel hombre 


ciencia que ella enarbola, la teoría y la 
práctica que nise adelantan ni se super- 
ponen una a otra. 

Se armonizan en que son parte de un 
todo, de una misma pieza y función. Sin 
una de esos dos partes. la otra no sirve. 
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no camina; y ustedes, los CDR, son 


base de ello. 
EA creación y desarrollo de los CDR 


Cubanos, son un ejemplo vivo de esa 
realidad de la historia. La necesidad 
“práctica” de la revolución socialista, 
su defensa y el sostenimiento del pro- 
areso, que va unido a la “teoría” políti- 
ca de aplicación. 

71 CDR armoniza todas las fuerzas 
del tejido social del pueblo cubano, sin 
cue en ello exista otro fin que el pro- 
oreso del conjunto. Este así madura en 
las necesidades de la población, para 
alcanzar en la realided práctica, la satis- 
fucción cultural diaria de las masas, 
partiendo de ser en sí mismo, los CDR, 
ls parte central del tejido social del 
país. 

Una célula insustimibie de la lucha 
nor el socialimo que obra como parte, 
v un todo al mismo tiempo, de la es- 
tuciura del Estado Obrero Socialista 
cue us Cuba Revolucionaria. 

"Y eso asusta, atemoriza. al imperiali- 
mo y al capitalimo tanto como a los que 
quieren “mejorar y reformar el capita- 
lismo”, cambiar la realidad de miseria 
en que vivimos gran parte de la huma- 
nidad, sin, en el fondo, cambiar nada. 

Por eso no podría entenderse Cuba 

Socialista sin los CDR, como no podría 

explicarse, en el mundo capitalista, el 


progreso de la historia que significa la 
lucha de clases, sin Sindicatos y parti- 


dos Marxistas y Leninistas. 


Los CDR Cubanos, que nosotros sa- 
iudamos con toda nuestra pasión co- 


munista y revolucionaria, son obra y 
genialidad de ustedes en la defensa de 
la revolución triunfante -primero-, y 


ahora de las conquistas de ella, De la 
armonía necesaria para este progreso 
social ya alcanzado que €s la CON- 
CIENCIA SOCIALISTA COMO NORMA 
Y MEDIO DE RAZONAMIENTO so- 
CIAL que ustedes tienen y que permite 
defender la revolución y sus conquis- 
tas, a pesar de todos los problemas que 
les crea la agresión del sisitema capita- 
lista mundial, de su cabeza el imperia- 
timo, y el doble bloqueo que se suma 
a éste, la contrarrevolución por ahora 
gobernando, en los ex-países socialis- 
tas y la URSS. 


Los Comités de Defensa de la 
Revolución Cubana son una 
experiencia para la humanidad, 
que tienen en el contexto “8 
historia, antecesores de 
organización social de masas, 
como son os So:1ets. 


La estructura que permitió al 
Bolchevique - a Lenin- tomar y o 
ner el poder de la revolución Rusa e 
17. Es la experiencia de la naa 
París de 1871, es la maduración pO a 
co-organizativa del fracaso de la A 
lución Rusa de 1905 y la genialida 
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revolucionaria de Lenin; ustedes a i 
parte de las Comunas Chinas y su orgé- | 


nización social. Pero son, en la síntesis 
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de nuestra Opinión, la fuerza de las 
masas Cubanas que decidieron cam- 
biar la historia de un país salvajemente 
explotado y expoliado por el sistema 
capitalista y el imperialismo, y transfor- 
marlo, junto a su dirección revolucio- 
naria, en “Su País”. en la lucha por el 
socialismo. 

Nosotros saludamos en primer tér- 
mino la realización de este Congreso 
Nacional de los CDR Cubanos. Fuerza 
que armoniza junto a los Sindicatos, el 
Partido Comunista, el Gobierno y el 
Compañero Fidel Castro, la DEFENSA 
INCONDICIONAL DE LA REVOLU- 
CION SOCIALISTA Y LAS CONQUIS- 
TAS ALCANZADAS. Que de allí partí- 
mos, en cualquier punto o parte de 
Cuba ustedes, y del Mundo nosotros. 

Este Congreso de los CDR, se realiza 
en un proceso de “sinceramiento de la 
historia” -que nosotros hemos plantea- 
a aa fines de 1991 como de reor- 
gdfización en la construcción de la 
dirección para el progreso social de la 
humanidac; la lucha por el socialismo 
- ;y las consecuencias que de ello de- 
vienen-. 

La Defensa de Cuba Socialista, de las 
conquistas de la revolución, hoy ad- 
quieren y tienen, una doble significa- 
ción social y política. Que en esta situa- 
ción actual, donde se concentra la his- 
toria de la humanidad, donde se evalúa 
las experiencias realizadas, las con- 
quistas logradas como género huma- 
no, las fuerzas del progreso siguen 
siendo, no solo más poderosas y segu- 
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ras que nunca, sino más necesarias e 
insustituibles para la supervivencia de 
la vida misma. 


El sistema capitalista no ha podido 
mostrar ningún progreso - estable, 
confiable y seguro -a la humani- 
dad. Sino auna pequeñísima parte 
de ella en bienes materiales, en 
acumulación de riquezas, produc- 
to de la explotación de la humant- 
dad y la alta tecnificación de la 
producción, pero a costa de la mi- 
seria de las dos terceras parte del 
género humano, la destrucción del 
babitat y la naturaleza toda. 


De ahí que del mismo campo de la 
burguesía en el mundo, surjan quienes 
salen a defender el “derecho a la vida”, 
como parte de una tarea imiprescind:- 
ble de supervivencia glol»al, como 
mundo v universo todo. 

El capitalismo, y su cabeza el impe- 
rialismo yanqui, es sinónimo de ex- 
plotación, destrucción, expoliación 
irracional de la naturaleza. Se produ- 
cen mercancías, en miles de millones 
de horas hombre de trabajo, que lue- 
go, de acuerdo al apetito individual 
del mercado capitalista, son destruí- 
das. Se quernan cosechas, se matan 
animales, se envenenan los mares y 
océanos, se extinguen especies, tanto 
como se invaden países en nombre del 
“humanitarismo” -como en Somalía- 
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para terminar asesinando a los niños y 
asus padres. Se cobijan asesinos como 
los de la UNITA, en Angola revolucio- 
naria, o se firman acuerdos de “paz" 
mientras se incentivan las guerras O 
enfrentamientos étnicos. En la mayo- 
ría de los casos en situaciones en que 
el Estado Obrero y la lucha por el 
socialimo, va habían superado como 
norma de vida.- 

La “vidriera” del capitalismo solo pue- 
de ofrecer la “magia” de la utopía indi- 
vidual, como patrón del éxito, aplas- 
tando a los demás. Lo IRRACIONAL de 
un sistema que no respeta la vida y el 
progreso social del mismo individuo. 
Por eso, en New Yark, el “capo maffia” 
es un gusano cubano - con perdón de 
los gusanos-, que es el régimen de vida 
a que aspira el imperialismo imponer 
en Cuba. 

La historia no retrocede en los avan- 
ces alcanzados, en sus niveles de de- 
sarrollo, cualquiera sea la disciplina, 
la parta. el contexto cultural. científi- 
co. político y económico. Y así como 
no pueden impone: el capitalimo en 
los ex-países socialistas, en la URSS, a 
pesar de la caída de una burocracia 
administrativa que nunca creyó ni fue 
comunista, sin hacer una abierta y 
sangrienta contrarrevolución en el 
mundo, los mismos progresos nlcan- 
zados por el género humano en todos 
los aspectos -que incluyen la produc- 
ción científica, tecnología centraliza- 
da y computarizada de producción, 
etc.- no son elementos que afirman el 
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capitalismo, sino que lo descompo- 


nen. Incluso más rápidamente, por- 
que generan un gran avance tecnólo- 
gico y científico, junto a la radicaliza- 
ción más pronunciada de la desigual- 
dad y la miseria para el resto de la 
humanidad. 


El capitalismo necesita un merca- 
do de consumo para vender, pero 
lo trractonal del sistema bace que, 
al mismo tiempo, la miseria se 
amplie como producto de la con- 
centración del capital y la necesi- 
dad de “bajar costos”. 


Países de los más atrasados del mun- 
doson obligados a producir, con mano 
de obra barata, para las grandes urbes 
de los llamados países desarrollados. 
Generando desempleo en éstos, y un 
nivel de vida sólo de subsistencia $ 
los primeros 

Se utiliza la estructura de los países 
del ex-bloque socialista, de la URSS, de 
China, etc. para producir barato, basa- 
do en la seguirdad social que el sistema 
anteriorle daba, ole da, a la población, 
y que el capitalismo es incapaz de 
asegurar. 

Se “privatiza” todo lo que hace a la 
sociedad como forma comunitaria de 
vida, la Salud, Educación, Vivienda, 
etc. El trabajo es una mercancía barata, 


"Que sobra, que no permite vivir huma- 


namente, sino, en el mejor de los ca- 
505, Sobrevivir. 
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“Por esos sale la Iglesia Católica, el 
Papa mismo, a “atacar” al capitalismo 
salvaje y las desigualdades. Porque en 
medio de esa crisis pierden el capital 
humano, que es su única posiblidad 
de vida, en un capitalismo que necesi- 
ta de una religión, que mesiánica O 
liberal, no tenga contacto con los pro- 
blemas de los pueblos, sino que siga 
siendo -como dijo Engels- “el opio de 
los pueblos”. La Iglesia se divide, y los 
creyentes ven las desigualdades, la 
miseria de esta vida real, terrenal, los 
niños asesinados en Brasil, en Sudáfri- 
ca, Alemania o Angola Y se rebelan; y 
los que realmente creyendo en la re- 
dención del espíritu, confían en la 
religión como un medio de salvación, 
sienten que aún allí huele a podrido, a 
CIA, a dominación y “espíritu de cla- 
ses”, capitalista. El imperialismo “re- 
suelve” luego, como en EEUU, liqui- 
dado sectas o religiones mesiánicas, 
beanbardeando y masacrando, o de- 
generando ¿as relaciones naturales de 
la humanidad.- 

Allí se debate un régimen irracio- 
nal -el capitalismo- en una crisis sin 
salida de progreso para el género 
humano, de cara al sinceramiento 
de la historia, que irremediable e 
inexorablemente, terminará por en- 
terrarlo. 

Somos parte de la unidad monolíti- 
ca que produce la defensa de las con- 
quistas de un sistema superior de vida. 
De las relaciones sociales que de él 
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deviener,, donde la dignidad del indi- 
viduo es pensar colectivamente, como 
género. Como obra, la maestra objeti- 
va, la misma naturaleza, en la supervi- 
vencia y desarrollo de las especies. En 
ello no se encierra nada de místico ni 
fatalista, sino la más amplia y hermosa 
simbiosis, que es la unidad del género 
y la vida. 


Pero esta etapa -queridos compa- 
ñeros - es la más difícil y dura 
porque engloba la defensa de lo 
conquistado con la reconstrucción 
de la dirección socialista en el mun- 
do. Y allí los CDR tenemos una 
función insustituible. 


Nuestra función no sustituye al Par- 
tido Comunista, ni al sindicato, como 
tampoco a la escuela ni la Universi- 
dad, porque el CDR es una unidad 
celular de todo ello, de todo el cuerpu 
social. Ello nos permite la defensa, 
como un todo de este cuerpo 
social.Por esto es que hoy asumimos 
más que nunca antes, volviendo al 
mismo tiempo a los orígenes de los 
CDR, que la defensa de las conquistas 
de la revolución, -como ha planteado 
el compañero Fidel y el gobierno r- 
volucionaro -exijen vida y discusión 
política más profunda y colectiva que 
nunca antes. 
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El cuerpo social de Cuba ha de- 
mostrado no solo sensibilidad sino 
fundamentalmente racionalidad 
y madurez politica revoluciona- 
ria, confianza en el sistema socia- 
lista, como sociedad superior a al- 
canzar. 


Para la imensa mayoría, el 96% elec- 
toral reciente, esto no está, ni lejana- 
mente, puesto en duda. Creemos sí, es 
necesario profundizar la participación 
activa en la vida política ligada a la 
defensa de la revolución. 

Nosotros vemos como justos y nece- 
sarios los planteamientos del compa- 
nero Fidel Castro sobre el proceso mun- 
dial de la revolución socialista, vemos 
necesario llevarlo a la vida diaria de los 
CDR. Que esintegrarlos problemas, la 
escases, etc. nuestros, tanto en Cuba 
como en todo el mundo. 

Es necesario discutir y vivir, zomo lo 
hace Fidel, el proceso mundial de la 
revolución, que ésta no se ha detenido. 
Por el contrario, madura en la recons- 
uucción de la nueva dirección. 

El proceso de la URSS, como en Polo- 
nia. Hungria, Yugoeslavia, etc. mues- 
tran que nose puede imponer un retro- 
ceso social, como es el capitalismo, sin 
la acción directa contrarrevoluciona- 
ria. De ello lo que significa, para el 
progreso, la confianza en el Estado 
Obrero, con todas las conquistas alcan- 
zadas, a pesar de los errores o crímenes 
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de sus direcciones. 

Noes solo la discusión de los proble- 
mas diarios, las insuficiencias, caren- 
cias que tienen ustedes allí, y las dos 
terceras partes de la humanidad tam- 
bién, sino que a diferencia del resto del 
mundo, ustedes, como creemos, lo ha- 
rán muy pronto las masas soviéticas, 
polacas, húngaras, yugoeslavas, etc.. 
tienen la posibilidad de salir adelante 
en la lucha por el socialismo. Y ampliar 
esta vida de los CDR, impulsando la 
vida y discusión política del mundo. 

Porque, en esta etapa, no son sola- 
mente las acciones de sabotaje, el te- 
rrorismo, las lanchas piratas, la provo- 
cación permanente que es Guantána- 
mo cautiva, el doble bloqueo a que es 
sometido el país, el gobierno y la rvo- 
lución. sino la presión política, religio- 
sa, cultural que el imperialismo, el ca- 
pitalismo mundial y sus secuaces, cua!- 
quiera éstos sean, en nombre de digo 
María Santísima, intentar para 0 
primero , y destruir luego, la seguridac. 
cultural, científica y política del país. 

Nosouos saludamos -como felizmen- 
te pudimos hacerlo previc a esta carta 
-, al compañero Sixto Batista por su 
recuperación física, Lo hacemos con 
amor e interés revolucionario, porque 
su recuperación es una demostración 
de que en el socialimo las enfermeda- 
des se curarán -las pocas que existirán, 
probabiemente-, de una manera más 
rápida y efectiva porque habrá -como 
yalotienen ustedes a pesardetodas las 
dificultades- una ARMONIA COMU- 
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NISTA DEL ORGANISMO HUMANO. 
El compañero Sixto Batista ha demos- 
trado que cuando el ser humano, revo- 
lucionario, comunista, siente que tiene 
que dar la vida por el progreso socialis- 
ta, la da. Y cuando hay que defender la 
vida, por el mismo motivo, también lo 
hace, y gana plazos y tiempo. Es parte 
de los éxitos de la ciencia médica de 
Cuba Socialista, que la medicina capi- 
talista no puede comprender, inTagi- 
nar, ni soñar con alcanzar. 

Queridos compañeros de los CDR de 
Cuba, de la Dirección Nacional, y por 
vuestro intermedio de la Dirección y el 
Gobierno de Cuba Socialista y Revosu- 
cionaria, les enviamos el más profundo 
saludo a la realización de vuestro Con- 
greso, a los resultados, que sin lugar a 
dudas, serán de progreso para el pue- 
blo y para Cuba Socialista toda. La 
lucha de ustedes es la de toda la huma- 
ec N conciente, es la fuerza de las 
idas del progreso humano, frente a la 
regresión, a la barbarie del captialismo. 


El imperialismo es débil, el cupr- 
talismo se debilita y desintegra aún 
en los países más desarrollados del 
sistema. Tienen garras atómicas v 
ejércitos de mercenarios, podero- 
sos en la forma, pero débiles en el 
contenido. 


Nosotros hemos dicho que si cual- 
quier país capitalista estuviera somen- 
tido al doble bloqueo que ustedes tie- 
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nen, no dura ni una semana, no sobre- 
vive y se desarrolla socialmente como 
la hacen ustedes en 34 añios, dando un 
ejemplo de la CAPACIDAD Y BONDAD 
DELSER HUMANO, COMO GENERO y 
cabeza conciente de la naturaleza. 

Somos solidarios con los problemas 
que genera la agresión a Cuba Socialis- 
ta; acompañamos las medidas econó- 
micas que Fidel Castra y el Gobierno 
socialista han planteado para defender 
las conquistas de la revolución. Son 
necesarias para ganar el tiempo im- 
prescindible para la reconstrucción de 
la dirección revolucionaria mundial, a 
la superación de la crisis y deformacio- 
nes transitorias de los Estados Obreros, 
y a la experiencia. en la historia de la 
humanidad, que ellos significan. 

No consideramos NINGUNA CON- 
CESION AL SISTEMA CAPITALISTA las 
medidas económicas, a pesar de que 
ellas intenten ser utilizadas por elimpe- 
rialismo y el sistema capitalista mun- 
dial, para debilitar la confianza y con- 
ciencia sociulista del puzblo de Cuba. 
La base para contrarest ar social y polí- 
ticamente esto -creemos-, está en la 
intens: vida, discusión y participación 
política de toda la población. 

Los CDR tienen allí un papel funda- 
mental, porque unifican en la acción 
desde abajo mismo, al Partido, a los 
sindicatos, «1 lis organziaciones de ma- 
sas, en el barrio, la zona de trabajo, etc. 
Está ahila vanguardia unida, y viviendo 
con la base social de país, de una mane- 
ra “sovietica”, en la defensa de la revo- 


eb 


E 2516579 


A IAS AN 
PEFRGL O RA go a e se 


a 0 


El cuerpo social de Cuba ha de- 
mostrado no solo sensibilidad sino 
fundamentalmente racionalidad 
y madurez política revoluciona- 
ria, confianza en el sistema socia- 
lista, como sociederd superior a al- 
canzar. 


Para la imensa mayoría, el 96% elec- 
toral reciente, esto n3 está, ni lejana- 
mente, puesto en duda. Creemos sí, es 
necesario profundizar la participación 
activa en la vida política ligada a la 
defensa de la revolución. 

Nosotros vemos como justos y nece- 
sarios los planteamientos del compa- 
nero Fidel Castro sobre el proceso mun- 
dial de la revolución socialista, vemos 
necesario llevarlo a la vida diaria de los 
CDR. Que es integrarlos problemas, la 
escases, etc. nuestros, tanto en Cuba 
como en todo el mundo. 

Es necesario discutir y vivir, somo lo 
hace Fidel, el proceso mundial de la 
revolución, que ésta no se ha detenido, 
For el contrario, madura en la recons- 
uucción de la nueva dirección. 

El proceso de la URSS, como en Polo- 
rua. Hungria, Yugoeslavia, etc. mues- 
tran que no se puede imponer un retro- 
ceso social, como es el capitalismo, sin 
la acción directa contrarrevoluciona- 
ria, De ello lo que significa, para el 
progreso, la confianza en el Estado 
Obrero, con todas las conquistas alcan- 
zadas, a pesar de los errores o crímenes 
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de sus direcciones. 

Noes solo la discusión de los proble- 
mas diarios, las insuficiencias, caren- 
cias que tienen ustedes allí, y las dos 
terceras partes de la humanidad tam- 
bién, sino que a diferencia del resto del 
mundo, ustedes, como creemos, lo ha- 
rán muy pronto las masas soviéticas, 
polacas, húngaras, yugoeslavas, etc.. 
tienen la posibilidad de salir adelante 
enla lucha porel socialismo. Y ampliar 
esta vida de los CDR, impulsando la 
vida y discusión política del mundo. 

Porque, en esta etapa, no son sola- 
mente las acciones de sabotaje, el te- 
rrorismo, las lanchas piratas, la provo- 
cación permanente que es Guantána- 
mo cautiva, el doble bloqueo a que es 
sometido el país, el gobierno y la rvo- 
lución, sino la presión política, religio- 
sa, cultural que el imperialismo, el ca- 
pitalismo mundial y sus secuaces, cual- 
quiera éstos sean, en nombre de digo 
María Santísima, intentar para diviWfir 
primero, y destruir luego, la seguridac. 
cultural, científica y política del país. 

Nosotros saludamos -como felizmen- 
te pudimos hacerlo previc a esta carta 
-, al compañero Sixto Batista por su 
recuperación física. Lo hacemos con 
amor e interés revolucionario, porque 
su recuperación es una demostración 
de que en el socialimo las enfermeda- 
des se curarán -las pocas que existirán, 
probabiemente-, de una manera más 
rápida y efectiva porque habrá -como 
ya lotienen ustedes a pesar de todas las 
dificultades- una ARMONIA COMU- 
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NISTA DEL ORGANISMO HUMANO. 
El compañero Sixto Batista ha demos- 
trado que cuando el ser humano, revo- 
lucionario, comunista, siente que tiene 
que darla vida porel progreso socialis- 
ta, la da. Y cuando hay que defender la 
vida, por el mismo motivo, también lo 
hace, y gana plazos y tiempo. Es parte 
de los éxitos de la ciencia médica de 
Cuba Socialista, que la medicina capi- 
talista no puede comprender, infagi- 
nar, ni soñar con alcanzar. 

Queridos compañeros de los CDR de 
Cuova, de la Dirección Nacional, y por 
vuestro intermedio de la Dirección y el 
Gobierno de Cuba Socialista y Revo,u- 
cionaria, les enviamos el más profundo 
saludo a la realización de vuestro Con- 
greso, a los resultados, que sin lugar a 
dudas, serán de progreso para el pue- 
blo y para Cuba Socialista toda. La 
lucha de ustedes es la de toda la huma- 
ao) conciente, es la fuerza de las 
ias del progreso humana, frente a la 
regresión, ala barharie del captialismo. 


El imperialismo es débil, el capi 
talismo se debilita y desintegra aún 
enlos países más desarrollados dei 
sistema. Tienen garras atómicas v 
ejércitos de mercenarios, podero- 
sos en la forma, pero débiles en el 
contenido, 


Nosotros hemos dicho que si cual- 
Quier país capitalista estuviera somen- 
tido al doble bloqueo que ustedes tie- 
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nen, no dura ni una semana, no sobre- 
vive y se desarrolla socialmente como 
la hacen ustedes en 34 añios, dando un 
ejemplo de la CAPACIDAD Y BONDAD 
DEL SER HUMANO, COMO GENERO y 
cabeza conciente de la naturaleza. 

Somos solidarios con los problemas 
que genera la agresión a Cuba Socialis- 
ta; acompañamos las medidas econó- 
micas que Fidel Castro y el Gobierno 
socialista han planteado para defender 
las conquistas de la revolución. Son 
necesarias para ganar el tiempo im- 
prescindible para la reconstrucción de 
la dirección revolucionaria mundial, a 
la superación de la crisis y deformacio- 
nes transitorias de los Estados Obreros, 
y a la experiencia, en la historia de la 
humanidad, que ellos significan. 

No consideramos NINGUNA CON- 
CESION AL SISTEMA CAPITALISTA las 
medidas económicas. a pesar de que 
ellas intenten ser utilizadas por elimpe- 
rialismo y el sistema capitalista mun- 
dial, para debilitar la confianza y con- 
ciencia socirlista del puzblo de Cuba. 
La base para contrarest ar social y polí- 
ticamente estu -creemos-, está en la 
intense vida, discusión y participación 
política de toda la población. 

Los CDR tienen allí un papel funda- 
mental, porque unifican en la acción 
desde abajo mismo, al Partido, a los 
sindicatos, a las organziaciones de ma- 
sas, en el barrio, la zona de trabajo, etc. 
Está ahí la vanguardia unida, y viviendo 
con la base social de país, de una mane- 
ra “soviética”, en la defensa de la revo- 


lución y sus conquistas. 

En esta nueva etapa de la humani- 
dad. de sinceramiento de la historia, los 
organismos, los núcleos vitales de la 
sociedad, son elementos natos del pro- 
greso; y apoyarlos, como apoyarse en 
ellos. estarea de todos los revoluciona- 
rios de Cuba Socialista y del mundo. 

Desde cada lugar nuestro de trabajo, 
los Cederistas Internacionalistas, im- 
pulsaremos esta tarea, que es nuestra y 
de ustedes, Ustedes que están en la 
primera línea de combate. Porque sen- 
timos, y lo vemos en cada uno de nues- 
tros pueblos, que CUBA SOCIALISTA 
NO ESTA SCLA, que cada progreso 
social se mide por lo que Cuba y su 
deensa incondicional significa. 

Decenasde millones de obreros, cam- 


pesinos, estudiantes. intelectuales, pro-- 


tesionales. artistas. deportistas, milita- 
res nacionalistas de todo el mundo apo- 
van y necesitan de la lucha del pueblo y 
e? gobierno de Cuba Socialista. 


Porque Cuba revolucionaria y socia- 


lista. es el pro Zreso de la humanidad. 


norque el socialismo es una necesi- 
á. id de la organización de la vida A 
como dijo j. osadas. 
Viva el IV Congreso de ios CDR de 


CUBA! y 
Vivan los festejos del 33 Aniversario de 
los CDR! 

Viva el pueblo y Gobierno de Cuba 
Socialista! 

Viva el Socialismo! 

19 de setiembre de 1993. 


Joel Horacio 

Coordinador de los CDR Internaciona- 
listas de BRASIL, URUGUAY, GRECIA, 
COLOMBIA, ARGENTINA y CHILE.- 


Edita: Comité de Defensa de la Revolu- 
ción Cubana de Uruguay. 
Montevideo, 28 de setiembre de 1993. 
Yaguarón 1114- tel. 91 06 28 

Fax. 90 07 86. 


URUGUAY: Yaguarón 1114 casi Duraz- 
no, 

MONTEVIDEO. Tel. 91-0623. Fax: 80- 
07 86 

BRASIL: Caixa Postal N? 4555, 

D.F. Brasilia 

GRECIA: Filis 1092 Ano Liosia, Atena 
COLOMBIA: Apartado A4pereo 6136 
3ogotí. . 

ARGENTINA: Matheu 76 (1082) Bue- 
nos Aires. Tel./Fax.: 952 - 3623. 
CHILE: Joel Cáceres San Martín 

Casilla 50518. Correo Central, Santiago 
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anamá. Los grupos indígenas 

de la región panameña de 

Darién, fronteriza con 
Colombia, elaboraron por primera 
vez mapas donde describen cómo 
utilizan la tierra y de dónde sacan 
los recursos para satisfacer sus 
necesidades diarias. > 

El cacique general cimberá- 
wounzan, Leopoldo Bacorizo, ha 
declarado que este proyecto se 
realizó con la idea de defender sus 
tierras, recursos naturales y la 
identidad de su pueblo. 

Indígenas kunas, emberás y 
wounaans recopilaron datos sobre 
la ubicación de los lugares donde 
siembran, cazan, pescan recolectan 
plantas medicinales y materiales 
para la construcción de viviendas, 
embarcaciones y la fabricación de 
anesanías.Con ello demuestran que 
ala vez que aprovechan los recursos 
de sus territorios, se convierten en 
sus guardianes, por lo que pidieron 
al gobierno la creación y 
demarcación de sus comarcas. 

La información es patrimonio de 


pos indígenas, «ellos sienten que es 
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INDIGENAS LEVANTAN MAPA 
USO DE LA TIERRA Y 


- RECURSOS NATURALES - 


suya» ya que participaron 
directamente recopilando datos para 
la elaboración de los mapas, dijo la 
directora del Centro de Estudio y 


- Acción Social, Charlote Elthon. 


Se destacó asimismo el papel de 
los indígenas en la conservación de 
lanaturaleza, yaquecl 70 porciento 
de los bosques panameños estin en 
sus territorios. Darién, con más de 
16.000 kilómetros cuadrados, es la 
provincia más grande del país y en 
ella se concentra aproximadametne 
el 34,48 por ciento de los bosques 
aún existentes en Panamá. 

Según Elthon, la invetigación 
realizadapor losaborígenes ayudará 
a conocer muchos aspectos de la 
vida, la cultura, las expectativas y 
las esperanzas de las comunidades 
indígenas de Darién. 

Según el investigador principal 
del proyecto, Peter Herlihy, el 


gobiern” de Panamá debe 
aprovechar la metodología 
«par. ipativa» aplicada en este 
proyc. vencer en cuenta a los 
indígsata- en otro tipo de 
investigaciones para manejar los 
recursos naturales y el parimonio 
natural y cultural del país. 

El director del Inrenare. Luis 
Alherto Vergara, s<nbrayu la 
necedad de ut. ta 
«metodología participatiy.. 
conservación de la naturan 
porque «donde hay bosques. hav 
indígenas» y sí se quiere CONSCr ir 
este recurso, hay que ver cómo se 
puede trabajar con elos. 

Estos grupos étnicos están 
dispersos por más de 80 
comunidades de Darién, y viven de 
la caza y cultivo dentwo de sus 
reservas y áreas legalmente 
protegidas. En esta provincia se 
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encuentra la Reserva de la Biosfera 
de Darién con 579.000 hectáreas y 
la Comarca emberá-woomaan, 
cuyas dos áreas suman 410.000 
hectáreas por lo que es la mayor 
reserva indígena del país. 

El cacique Bacorizo señaló que la 
población indígena de Darién pido 
ai zo bierno panameño que ayude a 
degender los recursos naturales con 
la delimitación de lu: > rritorios 
donde cllos habitan, va SCauntro o 
tuera de su actual comiuca. Según 
Elthon, este abajo beneficiará a 
los indígenas porque los pone en 
mejores condiciones para negociar 
dtrectamenie con cualquier 
institución que quicrarealizar algún 
proyecto en sus comunidades. 

Pero, sobre las espesas selvas de 
Darién se yergue la constante 
amenaza de la tala indiscriminada, 


y con la apertura de la carretera ' 


aia 


ha talado el 15 por ciento de 
foresta. 
Vergaraconsideróquelaeventuali' 


apertura de la  carretera' 
interamericana a Colombia «es un : 
peligro para la ecología y para los ' 
indígenas» y que cualquiere' 
proyecto que se vaya a realizar hay : 
que estudiarlo muy profundamente : 
y respetar a los aborígenes». y 

Hay «intereses poderosos» afavor 
de la carretera, dijo Elthon antes de : 
añadirque«evidentementeeldinero ; 
habla», y los que estánenla líneade 
fuegosonlosindigenas que afrontan 
similares problemas en la lucha por |* 
mejorar su situación 


La carretera interamericana que | 


parte de Alaska y termina en Tierra ' 
del Fuego, seinterrumpeen un tramo + 
de unos 100 kilómetros entre la : 
zona selvática que comparten |. 
Colombia y Panamá, conocidacomo | 
en Tapón del Darién. quesepretende 
«abrir» para permi el viaje: 
completo por tierra a través de todo; 
el continente e impulsar el comercio 


y la integración, —_——— 
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EXPULSAN "1 
INDIGENAS POR 
MOTIVOS e ) 
RELIGIOSOS A 


¡Setenta y cinco indígenas tzotziles 
fueron expulsados de sus 
comunidades en el estado 
mexicano de Chiapas por motivos 
religiosos, denuncióel Consejode 
Representantes Indígenas de los 
Altos de Chiapas (CRIACH). 
VLos expulsados se suman a los 
centenares de indígenas que han 
sido obligados a abandonar su 
comunidad en lo que va del 
presente año tras cambiar de la 
religión católica a un credo 


a 


A 


evangélico. ; 
Domingo López Angel, portavoz : 

del CRIACH, indicó que los 
indígenas fueron expulsados del l 


poblado de San Juan Chamula por E 
grupos armados que irumpieron 0 
ensus viviendas y, bajo amenazas ¡ 
y golpes, los obligaron a salir de 
ellas.Los agresores estuvieron al 
mando de caciques de la región e 
iban armados con pistolas, rifles y 
palos para intimidar a los 
indígenas, quienes huyeron hacia 
la ciudad de San Cristóbal de las 
Casas.Además de las expulsiones 
por motivos religiosos, esa 
lorganización ha denunciado que 
también son expulsados los 
indígenas afiliados a partidos 
políticos opositores. ] 
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Montevideo. 21 de Diciembrejde 1993 


MEMORANDUN  Nro.930497 /S.0.€E. 


l.- ASUNTO Presentacion del libro "Historia de ASU, 33 años de 
lucha popular".- 


11.- REFERENCIA Responde a E.E.I. Sector Gremial.- P346411 


En el dia de la fecha a la hora 19.00 se concu- 
rrió a cubrir la presentación del libro " 33 Años de Lucha E MA 
Popular"escrito por el Periodta ta Gley Eyherabide en el lo- 
cal de A.S.U, PAS ngigalista Uruguaya) ubicado en 


i 
la calle QU Epóroso 836. | 
3% “de presentacion de dicho libro, comenzo. | 
a la hora 19.45, habiendo. ¡una concurrencia de 50 personas la 
aproximadamente, ya que dicha presentacion era por invita- A 
1 
ción, entre los invitados se encontraba el Pte. del PIT-CNT a 
1 

Jose D' Elia, Alberto Melgarejo. dirigente de A.S.U., Hugo 
Carretto, Director de la Escuela Sindical del PIT-CNT y di- : 
rigente de A.S.U. En 


Se cafeñas et acto con alocucion (10') del escri- | 
tor refiriéndose %-1a importancia del. contenido del libro,.-:: | 
tomando la palabra posteriormente Alberto Melgarejo (10') y 
Hugo Carretto (8*') elogiando al periodista Gley Eyherabide 
por el esfuerzo que realizo en la recopilacion de datos, y 
para terminar dicho acto hizo uso de la palabra el Pte. del 
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PIT-CNT, Jose D' Elia, mencionando la lucha sindical que se 
| plantea en Paysandu, donde dijo que habían concurrido la se- 
mana pasada, hizo una breve reseña historica del A.S.U. en la 
cuál incluye al escritor. 
A la hora E 451 finaliza el acto con un vino de ho- 
nor. po 
Se hizo grabación del discurso pronunciado y se ad- 
quirio el libro.- - 
Ol 61 
| IV _- DISTRIBUCION: Original - Jefe del Departamento I.- ES cd e 
| Copia 1 - Jefe del Departamento 11Il (OP)=_ Archivo.- 
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INDIGENAS Y 
TERRITORIO 


Los líderes de los casi 200.000 
indígenas panameños tratan de 
concretar fórmulas de presión al 
gobierno para que se les reconoz- 
ca mediante la ley sus territorios y 
les conceda su administración, 
La plataforma reivindicativa 
debate en el Congreso Nacional 
de los Pueblos Indígenas de Pana- 
má, en el que participan unos 500 
representantes de los grupos 
“Kuna”, “ngobe”, “e *e 'embera”, “teri- 
be” y “bribri”. 

¡El máximodirigente dela Coordi- 
'nadora de Pueblos Indígenas de 
Panamá, Miguel De León y Gua- 
nape, dijo a EFE que quieren que 
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:169 de la Organización Interna- 
«cional del Trabajo, en el que se 
reconocen los derechos de los 
aborígenes de América. 
El citado Convenio de la OIT, se- 
ñaló Miguel de León, reconoce 
“derechos delos pueblos indígenas 
como el de “territorialidad, por: 
que somos pueblos cuya histori 
no se inicia con la invasión 
Europa en 1492, sino mucho an- 
tes”, subrayó. 
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¡Menem inaugurará la 


pemiles de la SsIPA w 


de diarios, 


Eerrrriemate otros jefes de Estado 
asis! : y 

-: “51 programa de detividados se ini- 
ciará formalmente el 14 con un cóctel 


El 16, organizado por el diario Cla- 


por finalidad 
imórcial ly defensa de la Ubertad de. rín, se realizará un- panel sobre el 
de América. 


a 


” En esta oportunidad el comité or- cación”. Al mediodía el “Río 
-ganizador de lá ayambiea bra alcl Negro”, de General Roca, un. 


almuerzo consistente en cúranto, co- 
. mida tradicional araucaria. 
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SIP. Denuncia 
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¡gobiante” Hoperoco 


/: de Amenazás' Contra los Periodistas .. 


Ú BARILOCHE; Ar entina, 15. 
(Fuentes AP y" EFE).— Enel 
continente” americano existe 
“un agobiante repertorio : de 
«amenazas” contra la libertad 
de prensa, dectató hoy Eduar- 
Jo Ulibarri, presidente de una 
“comisión - que “trata el :tema 


dentro” de la Sociedad Intera- 


mericana de Prensa.:-: 

+ Ulibarri, director de. “La: Na: 
ción” de San José y presidente 
-de la Comisión de tiberlad de 
Prensa e Información de la SIP, 
pronunció: un: discurso;al co- 
menzar ese organismo árecibir 
tos informes de: los" asistentes 
.sobre+la. situación ide: los. me- 


dios de información en el-he- - 


"misferio;- durante - la* segunda 


Piornada de- la 49%, asamblea, 


anual de ta StP A . 
5 “En asuntos de. tibogtád: de* 
prensa, 1993 posee un:dudoso* 
-privelegio: ha sido el añó eri.el' 
que' se ha puesto. en, práctica y * 
una «mayor diversidad: “de: de-« 
ciones y métodos para regúlar, 
controlar'o eliminar a periódis- 
las y medios independientes en . 
“todo*erl- ¿Gontenente", 
barri.- eE 
“a Desde. la represión. abi 
a asta la sutil reg 
or d ez le 
“pasándo 


10S.m poe q aia 
han, aparecido en aaa 
ma,,, afirmó... 


“Ulibarri mencionó medidas 
de censura directa a la prensa 
en Guatemala, Haiti, Cuba, Co- 
lombia y México ("donde no 
han cesado los asesinatos de 
ego on Honduras, Perú. 

ja Argentina (“donde han sur- 


-gido las gofpizas-a periodis- 


tas"), Paraguay, DUCAragua:” 
Costa Rica y Boli ivia. 

El editor costarricense aña-* 
dió que, “esta gran diversidad" 
de actos de violencia, ataques 
desenfrendados y acciones de 
dictadores, generales; terroris- 
tas:o paramilitares, sin embar-. 


Sei no es el único componente e 


amplio: repertorio que pá-- 
decemos eri el continente.'A él” 
se han añadido otra'indole de - 
restricciones: las que provie- - 
nen de legislaturas, tribunales .. 
y hasta asambleas consti-=" 
tuyentes.”**:. - 
Bartolomé Mitre, director de. 
“La Nación” -de Buenos Aires, 
dijo por su parte que en Argén 


* tina,. “las condiciones de 


guridad. física y psicológica de 
periodistas se han visto 


- fuertemente . deterioradas _en 
: estos diez: años, en los meses; 


inmediatamente * “previos a la" 


a 
-: realización de elecciones na- 
Ls “cionales.* > pr As 


Mitre - se refirió: Conéreta=. 


-*"menté a la doble golpiza 'sufri-- 
. ¡da por Hernán 


"periodista “del diario: "Página. 


López Echague, 


12** de Buenos” Alres; que: in" 
A 


vestigada conexiones de alitas 
figuras del gobierno con gru- 
pos violentos dedicados a hos- 


“hubo 


* tigar a opositores. : 


Aclaró empero que, 


“amplia información de prensa 


sobre todos los episodios de 
esta naturaleza registrados en 
e país. Esto da testimonio de 
las condiciones generales en 


las cuales se desenvuelve el - 


epi argentino: y- tam- 
ién de que los actos particu- 


lares, -tendientes--a: atemori- *- 
zarlo, estuvieron “lejos” de ar : 


canzar su objetivo." a 

Según señaló, los- editores 
de varios . países- soportan 
“desde -la represión abierta: y 
reo hasta “la "sutil regula- 
ción «de - leyes .democráticas, 
¿pasando por.la- discriminación 
odos 1 y la corrupción.” 


odos los métodos: imagi-: 


| Foco LEG BLE 


:tricciones” "que - 


nab!=s han parecido: en al par 
-noraia”, puntualizó el editor 
costarricense, que apuntó que" 
“lagran diversidad de actos de 
violencia, los ataques desen- 
frenados y acciones: de: dicta: 
dores, generales, terroristas: o 
paramilitares no som el* único - 
componente del amplio. feper- 
torio que padecemos.'*-.. 

*Ulibarri aludía así alas "res: 
*'provienen' 
—dijo— de legislaturas, 'tribu- 
nales y hasta asambleas cons, 
tituyentes.”” - 

Sostuvo que, "los procesos: 


* electorales -' están entre - los 
acontecimientos que más han” 
: atraído el afán regulador. de los: 


políticos.! e 
* - En este sentido, “citó "casos. 
concretos". en "Canadá, Costa 
Rica;* República “Dominicano, 
¿El Salvad dor iZ 
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El presidente de la Sociedad 
interamericana de Prensa, 
Alejandro Junco de La Vega, 
abrió ayer en Bariloche las 
deliberaciones de la ex.tidad. 


DURANTE LA REUNION EN BARILOCHE 


- Informaron sobre 
la situación de la 


prensa en el país 


SAN CARLOS DE BARILOCHE (En- 
ado especial). — El director del diario 
42 Nación”, Bartolomé Mitre, afirmó 
/er ante la 49? asamblea anual de la 
aciedad Interamericana de Prensa 
IP), que delibera en esta ciudad, que 
lementos de choque” del Partido Justi- 
alista participaron de los ataques contra 
»riodistas producidos durante la inaugu- 
¡ción de la exposición de la Rural en 
zosto pasado. 

Las agresiones a los periodistas habían 
nido lugar después que Carlos Menem 
1bló en esa inauguración, donde el Go- 
erno había montado un importante dis- 
asitivo de seguridad para evitar que el 
residente fuera silbado. 

En un proyecto de informe sobre la 
bertad de prensa en nuestro país leido 
nte la comisión homónima de la asam- 
lea de la SIP —que agrupa a más de 
300 medios escritos de todo el continen- 
»—, Mitre también sostuvo que hasta an- 

8 de las elecciones del 3 dé octubre pasa- 
o “hubo un número singularmente alto 
e amenazas anónimas” contra periodis- 
as argentinos y recordó que sucedieron 
echos parecidos en la campaña electoral 
e 1985 durante el gobierno de la UCR. 
:n cuanto al proyecto de ley de Radiodi- 
sión que el Gobierno envió en junio pa- 
ado al Congreso, Mitre destacó que “rel- 
2ra el grave defecto” de querer regular el 
ontenido de la radio y la TV e intenta 
rear una “Comisión para la Defensa de 
2 Libertad de Expresión”. 

Un plenario de la asamblea de la SIP 
'eberá aprobar ese proyecto antes que se 
onvierta en ja opinión oficial de la enti- 
tad, al igual que las ponencias sobre la 
ibertad de prensa en el resto de los países 
¡mericanos, 

El proyecto de informe sobre la situa- 
ión de la libertad de prensa en la Ar- 
:entina fue presentado después que se 
ibrió la asamblea con sendos discursos 
lel presidente de la SIP, Alejandro Junco 
te La Vega, (“El Norte”, de Monterrey, 
viéxico), del titular del comité organiza- 
tor, Jorge Fascetto, (“Diario Popular”) y 
le la intendenta de esta ciudad, María del 
losario Severino de Costa. 


Los debates sobre la realidad de la 
prensa en cada pais van preparando el 
clima para la inauguración oficial del en- 
cuentro prevista para mañana que estará 
a cargo del presidente Carlos Menem, 
quien llegará acompañado de sus colegas 
del Uruguay, Luis Lacalle, y del Para- 
guay, Juan Carlos Wasmosy. Será una de 
las primeras presentaciones de Menem 
después que firmó el domingo el acuerdo 
con el líder de la UCR Raúl Alfonsín para 
posibilitar la reforma de la Constitución 
Nacional. 

Pero ayer los casi 550 delegados que 
participan de las deliberaciones, que se 
desarrollan cn el hotel Panamericano, se 
concentraron fundamentalmente en la la- 
bor de la Comisión de Libertad de Prensa 
e Información. 

La primera exposición fue la del presi- 
dente de esa comisión, Eduardo Ulibarri 
(“La Nación” de Costa Rica), quien califi- 


or AAA LA 
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có a 1993 como el año en que se concreta- 
ron mayores ataques contra la prensa in- 
dependiente. “Desde la represión abierta 
y Clásica, hasta la sutil regulación de le- 
yes democráticas, pasando por la discri- 
minación publicitaria o la corrupción, to- 
dos los métodos han aparecido en el pano- 
rama” de la situación de la prensa en el 
continente. 

Ulibarri reseñó los problemas de la 
prensa en Guatemala, Haití, “el imperio 
totalitario' de Cuba, los asesinatos de pe- 
riodistas en Colombia y México, la deten- 
ción de periodistas en Perú y “en Argenti- 
na”, dijo. 

Después se refirió a los intentos de re- 
gulación de las actividades periodísticas 
que “cercenan de diferentes maneras lá 
libertad de prensa”. “Las regulaciones 
nos recuerdan también que hasta en las 


más consolidadas democracias persisté 


—Hfinalizó Ulibarri— la tentación de culk 


- SAN CARLOS DE BA- 
RILOCHE (Enviado es- 
pecial). — Debido al 
enorme número de dele- 
gados de la SIP que quie- 
ren saborear hoy el “cu- 
ranto” (el asado arauca- 
no que se cocina bajo tie- 
rra con piedras calien- 
tes), los organizadores 
rogaron a los asistentes 
que se inscriban con an- 
telación porque solo se 
pueden atender 350 co- 
mensales. El tl 


cocinar ayer porque tar- 
da 24 horas. Es ofrecido 
por el diario Río Negro. 

o 


La intendenta de Bari- 
loche, María del Rosario 


Qué se dijo y qué se vio 


Severino de Costa, cerró 
su discurso de anfitriona 
recordando que esta ciu- 
dad, gracias a la revolu- 
ción de las comunicacio- 
nes, es parte de “la aldea 
global”, que había pro- 
nosticado el comunicólo- 
go Marshal McLuhan 
hace 20 años atrás en sus 
libros. “Si aquella defini- 
ción parecía una utopía 
¿por qué no soñamos hoy 
con otras nuevas que nos 
lleven a una convivencia 


més justa, en armonía 


desde el crecimiento soli- 
dario?”, preguntó la jefa 
comunal. 


Un problema de salud 
impidió que el vicepresi- 


dente y eventual nuevo 

presidente de la SIP, Roy 
Megarry (The Globe and 
Mail, Torontó, Canadá), 
asistiera a esta asamblea. 
Dispuesto a reanudar sus: 
actividades en seis sema-y 
nas, Megarry comunicó a 
los organizadores que si+ 
gue dispuesto a asumir e 

timón de la SIP si resulta: 
electo. Con optimismo les: 

comunicó que * 'aprovei 
chen los 20 minutos” qués 
te habría tomado su disss 
curso en el cierro de 14% 
asamblea en avanzar en 

los debates y les pidió qué: 
si resulta elegido, le gus-: 
taría que William Thor- * 

sell, el director de su dia? * 

rio, tomara el cargo en sy : 
nombre. 3 


par al mensajero por la índole de los 
m de 

Luego de Ulibarri, se comenzaron a - 
leer las ponencias que los miembros in- 
formantes redactaron sobre cada país. La 
de la Argentina, como ya se dijo, estuvo a :: 
cargo de Bartolomé Mitre, director del : 
diario “La Nación” y vicepresidente re- 
gional de la comisión. 

En el proyecto de informe sobre la si- 
tuación de la prensa en nuestro país de 
tres carillas y media también se destacan 
las siguientes puntos: 

e Uno de los casos más graves de ata- 
ques a los periodistas fue “la paliza recí-” 
bida en dos ocasiones —una de ellas con * 
secuestro— por el periodista del diurio ' 
“Página 12” Hernán López Echagile”. El 
caso hasta el momento no se esclareció, ' 
pese a que el Gobierno dispuso una inves- 
tigación especial. 

e En uno de los casos posteriores a las 
elecciones del 3 de octubre, los 
Rafael Yohai de “La Nación” y 
Fernández de Télam “recibieron una gol- 
piza” durante una reunión del comitéca-' 
pital de la UCR. El agresor fue identifica» 


do por autoridades del propio radica- 
e Si bien el Gobierno derogó la figura 
del Desacato, el Congreso aún no pa 
nal de los periodistas. 
Otro de los miembros informantes 
uruguaya Búsqueda, Danilo 
quien denunció que el gobierno de 
ría con respecto al otorgamiento E de 
publicidad oficial”. ad 
hoy se destacan el panel sobre “Puder 
político y medios de comunicación”, de- 
rán Charles Overby Mar iecad 
“The Freedon Forum”), 
chel Rocard (ex primer ministro 
El moderador del debate será a e 


lismo. 
nó la ley que garantiza el secreto S 
expuso ayer fue el editor de la rie 
Meva adelante “una política diserk 

Entre las actividades organizadas pura 
ganizado por Clarín, y del que 
(presidente de Associated 

¿ Doniel Sortore 


“tana, 
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La 49a. asamblea anual de la SIP 


Informe sobre la libertad. 
de prensa "eh la Argentina 


Anélisis: el trabajo pre- 
sentado profundiza dis- 
tos aspectos de la reali- 
ad periodística en nues- 
país. 


4X siguiente es el texto del informe 
presentado en la asamblea de la SIP 
por el director de LA NACION y vice- 


“Este año la Argentina celebra diez 


años continuos de democracia. Desde 


1983 hay libertad de prensa en el país. 
sián y de rien mE 
desesvuelto su actividad los perio- 
en mr se han vista frecuenternente 
en estos diez años en los 

méses inmediatamente previos a la 

de elecciones nacionales. 

pena ut dp lio el Jpeie 
ical, y ocurrió este año 

de “la cam electoral que 
alos comicios del 3 de octi- 


úna investigación sobre el Mercado 
Cential de Buenos Aires y el contra 
loft y utilización con fines políticos de 
lo que alí ocurría con relación a diri- 
gentes" del Partido Justicialista de 


Buenes 
““Lós hechos acaecidos, por su 
mencionado de la Ex- 


narios ju 


“Más recientemente, fotógrafos y 
camarógrafos fueron golpeados por 
efectivos policiales durante 
nifestación de jubilados. El hinistro 
del Interior dispuso la investigación 
del caso y mientras tanto quedaron 
en disponibilidad tres policías. 


“También han debido soportar inti- 
midaciones periodistas que han cu- 
bierto el caso de secuestro del gober- 
nador de la provincia de San Luis, 
Adolfo Rodríguez Saa. 


“En momentos en que el Gobierno 


se consideró injustamente criticado . 


por algún medio de difusión, ié- 
ron de su seno acusaciones de 'que 


una parte sustancial del periodismo 


está dominada por la figura 


ilegal y 
politicamente antipática de los mono: Ñ 


polios. 


contestaroh que hada era más ajeno a 
la realidad y al espíritu que 

en el periodismo argentino. Más de 
un centenar de diarios, un número 


“términos comparativos con la densi- 
dad de población, expresan fehacien- 
temente la pluralidad informativa y 
áoctrinaria de la prensa argentina. 


“Como derivación inmediata de 


o als Con O pas 


texto de reglamentar los - 
nicos de estos medios de comunica- 
ción, el citado proyecto reitera el 
grave defecto de la legislación vi- 
Bente de regular el conténido de las 


“El presidente Menem resolvió des- 
vincular al Gobierno de dos iicía- 


del Estado la difusión de sus actos, 
sino en el de exigirle a los medios de 


“Los medios y las entidades perio- 
dísticas empresgriss q:2 los nuciésn *' 


¡A ———— 


cial, actualmente en consideración 


por el Congreso. 
AAA 
ice que la persona 

: informaciones inexactas 


decir en ese proyecto es que la legis- 
lación en vigor ya da la debida pro- 
tección a la intimidad y honra de 


-ménte. + j 
; “Esperamos que el Congreso no dé 
curso favorable al mal llamado dere- 


gobernante como de la oposi- 


rgentina tanto por el 
- voto favorable de qa legisladores del 


“Lamentamos, en cambio, la moro- ción 
sidad del Congreso en sancionar la. 


ley que its el. secreto profesio- 
nal de los periodistas. Existen nume- 
¿0505 proyectos de ley en tal sentido 
en el Congroso de la Nación. Esto 
subraya, por lo tanto, que sólo falta el 
empuje final que formalice u - 
dencia mayoritariamente 

al reconocimiento del secreto profe- 
sional 


“En el terreno habido 
fallos el termo Joc! e patio 
" nocimiento pleno de la libertad de 


pal 


“En sentido favorable debemos 


. mencionar por. su importancia los sí- 
guientes: . 


. 1, Dos falios del 24 de octubre úl- 


_Nacional, 


Constitución N 
sentencia del e 
sobre las resolu ; 
y 919/90, que hat > 
rent drops pcs z 
terior número paló 


siva para el derecho de 
constituir un acto de € 
por el artículo 14 de la 


— 
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-S. Tres presidentes en la SIP 7, 


poderes ejecutivos que se enervan”, dijo. 83 ca 
mocrático está complicado por 


La Añambica Ancal de ls Sociedad Taberiméricinn 
de Prensa (SIP), cuyos participantes se encuentran se- 
sionando en San Carlos de Bariloche desde el domingo 
último, será inaugurada oficialmente hoy por el presi- 
dente Carlos Menem y sus colegas Luis Lacalle, de Ur- 
guay, y Juan Carlos Wasmosy, de Paraguay. La cere- 
monia de apertura estará-a cargo del titular del comité 


eds Jorge Fascetto —de Diario Popular-, ya 


continuación hablarán los res presidenies 


* Ayer, durante el debate destinado al análisis de lasr- : 


laciones entre la prensa y el poder político, el ex primer 
ministro de Francia el socialista Michel Rocard hizo re- 
ja alas simplificaciones y a los excesos de la pren- 


sa al que se manifestó contra las regulaciones 


legales pare evitarlos. “Me parece que no saldremos de 
.esto con leyes o reglamentos, pero comprendo bien que 
en equilibrios democráticos frágiles haya legisladores o 


OS 


la dramatización exce- 

siva que nos viene de la televisión, de la parte visual y 
un poco de la radio”, añadió. 

_Al abrir el debate, Natalio Botana señaló que la rela- 


deso, lo probable, lo posible, y lo que es simplemente. 
responsabilidad —con- 


parcialidad del periódico. Nuestra 
e consiste en expandir el capítulo de lo vesdade- 
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Los presidentes de Argentina, Uruguay y 


Paraguay inauguraron oficialmente la 
asamblea de la SIP en Bariloche. 


rantías y todas las libertades mucho 
tiempo conculcadas” y advirtió que 
“hay dos amenazas que pesan sobre el 
derecho de acceder a la información: 
la primera, es el intervencionismo del 
Estado, ya derrotado en mi país, y la 
segunda, el que pocos grupos contro- 
Jen el campo de la información y la co- 


A. 


las informaciones de los medios elec- 
trónicos, y por ello la prensa escrita tie- 
ne un ro! fundamental” y propuso que 
“las relaciones tensas entre los políti- 
cos y los medios mejore através de una 
interrelación más fluida”. 


- Desde el coqueto Salón Bustillo del' 
Hotel Llao Llao en Bariloche, el Pre- 


, Sidente estimó que “la información, 
Que roquiere procesamiento, tiene li- 


_ra de las personas 


rtaciones que surgen por un lado de 
- 18 É008 de quién infec y poto de 
¿la legislación penal que protege la hon- 
aquí y en cualquier 
¿ Jugar del mundo”. Haciendo caso omi- 
-so del anterior gobierno democrático, 


- Menem dijo: “Yo, personalmente, eli- 


miné la censura previa al asumir y eli-, 


“miná mesbios metisaates, como la £- ; 


“palabra a sus pares, el Presidente aso- 
y Buró que se opone al derecho a réplica 


- y adiritió que Heimemente se produ- 


ql 
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Los coincidentes discursos en de- 
tensa de ia ibertad de prensa de los 
mandatarios de Argentina, Uruguay y 
Paraguay, fueron precedidos por las 
palabras de apertura del titular del co- 
mité organizador, Jorge Fascetto, 
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CONCLUSIONES DEL CONGRESO DE LA SIP 


del continente, la SIP deliberó en San. 


Carlos de Bariloche a lo largo de cua- 
tro días y ayer hizo público un por- 
__menorizado y crítico informe. “Está 
claro que la democracia por sí sola no 

Ja libre expresión ni a la 
“ prensanialosindividuos”, dice eles- 
rito. Para dejas en claro que incluso 
- bajo regímenes democráticos el ofi- 
cio periodístico muchas veces se en- 
: cuentra amenazado de manera con- 
creta, la SIP dedicó un párrafo a los 
asesinatos cometidos en cuatro paí- 
ses americanos durante 1993, “Hubo 
por lo menos 18 asesinatos de perio- 
-distas: once en Colombia, cinco en 
México, uno en Estados Unidos y uno 
en Guatemala”, señaló el organismo. 
. “En mochos casos, los asesinatos fue- 


a rales pecloriir ire 
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Trabajadores de Prensa de Buenos 
Aires (UTPBA) será analizada en la 
próxima reunión de directores de la 


SIP, a 


mala en marzo de 1994. . 
La SIP, además, estimó que el pe- 
ríodo previo a las elecciones es par- : 


+. ticularmente peligroso para los perio- ; 


distas en algunos países. “Esta situa- | 
ción —se subraya— ha sido especial- 
; mente preocupante en la Argentina.” 
El organismo interamericano insis- 
tió en que “la mejor ley de prensa es 
aquella que no existe. Esto no signi- 


: ficaque la prensa esté por encima del 


derecho en general, sino que no de- 


cuenta la próxima reforma de laCons- 
titución que ha resuelto encarar el ofi- 
"cialismo con el apoyo de los radica- 


ideas por k 


les, la SIP resolvió “dirigirse al go- 
Parlamento 


bierno y al argentinos pa- 
ra que en caso de decidirse una refor- 


- maconstitucional se conserve el tex- 


to y el espíritu de los artículos 14 y 
32 de la actual Consiitución”. El 14 
establece, entre otras cosas, el dere- 
chode todo ciudadano a “publicar sus 


el 32, por otrá parte, se esti- 


prensa sin censura pre-. 


puja que el Congreso de la Nación 
“no dictará leyes que restrinjan la li- 
bertad de imprenta o establezcan so- 
bre ella la jurisdicción federal”. 


“Es importante enfatizar que los - 


derechos de libre pensamiento y ex- 
presión no están garantizados por ley, 
sino que existen a priorj. Las constí- 

tuciones de países democráticos de- 


+ ben reconocer explícitamente este he- 
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ra la prensa 


La a SIP aseguró que “la mejor ley de prensa es aquella que no existe”, denunció “la 
ita de seguridad de los periodistas” y le sugirió al gobierno argentino que tome 
E _ medidas para proteger a los trabajadores de prensa. 


cho prohibiendo ataques legales.oon- 
tra la libre expresión”, advierte eldo- 
cumento: 

En el transcurso de la Última jor- 


nada, la SIP designó a sus nuevas au- 
toridades. Roy Megarry, del diario 


i del 
Alejandro Junco de la a Vega. 
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Al término de su 492 asamblea, el organismo de editores de periódicos reclamó dl 
“salvaguardar la seguridad de los periodistas y la libertad de prensa 


La SIP denunció “un sorprendente grado de | 
violencia y acciones legales contra la prensa” dé 


Ak El documento final historió 19 asesinatos de periodistas: 11 en Colombia, 5 en 
México, 1 en Estados Unidos, 1 en Argentina y 1 en Guatemala 
a A a ciao “continúan poniendo leyes 
para limitar las libertades en la práctica”, a pesar de los compromisos 
asumidos en contrario 
————— . El duro documento de la SIP cho”, que aún son investigados cn Canadá, CostaRica,ElSalva-  autogolpe “condujo a un becve 
por Dandel Meralla Mc peroo fcron Tos o poque plo a NI mir dues 
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Un editor canadiense es el 
nuevo titular de la entidad 


El canadiense Roy Megarry, del 
diario "The Globe and Mail”, de 
Toronto, fue consagrado nuevo pre- 
sidente de la Sociedad Interameri- 
cana de Prensa (SIP), al concluir la 
49* asamblea de la entidad que se- 
sionó en la ciudad de Bariloche. 

Tras cuatro las de intensas de- 
liberaciones se anunció que la pró- 
xima reunión de medio año tendrá 
lugar en Guatemala, del 13 al 15 de 
marzo de 1994 y la anual en To- 
ronto. k 

Los 550 socios de la entidad de 
empresarios periodísticos designa- 


ron, también, vicepresidente pri- . 


mero a Raúl Kraiselburd, del dia- 
-rio "El Día”, de La Plata (Argenti- 
na), y vicepresidente segundo a Da- 
vid Lawrence (Jr.), de “The Miami 
Herald” (Estados Unidos). 

El costarricense Eduardo Oliba-. 
rrí, del diario “La Nación” (Costa 
Rica), continuará presidiendo la 
Comisión de Libertad de Prensa y 
Raberto Suárez, del periódico “El 
Nuevo Herald", de Miami, el comi- 
té ejecutivo de la organización. 

Ántes del próximo encuentro en 
Guatemala, la SIP organizará un 
foro hemisférico en la ciudad de: 
México, para la redacción de un 
documento en favor de ia libertad 


de expresión, con el aporte de unas 
50 personalidades, entre ellas escri- 
tores, periodistas e intelectuales. 


Entre las decisiones fundamen- 
tales de la asamblea realizada en 
Bariloche, estuvo la aprobación de 
un documento que denuncia “el 
sorprendente grado de violencia y 
acciones legales” cometidas contra 
la prensa libre en el último año. 

Se contabilizaron, en ese períio- 
do, 19 asesinatos de periodistas, 11 
de ellos en Colombia, 5 en México, 1 
en los Estados Unidos y 1 en Guate- 


mala. El restante fue el caso de Ma-- 


rio Bonino, un trabajador de pren- 
sa que apareció muerto en la Ar- 


gentina, mientras sesionaba esta' 


convención e incluido en la resolu- 
ción final que aprobaron los asam- 
bleístas (véase aparte). 

El presidente saliente, el mexi- 
cano Alejandro Junco de la Vega, 
del diario “Norte”, dijo que el caso 


- de Bonino “será quitado adminis- 


trativamente” del documento, en 
razón de que las investigaciones ju- 
diciales aún no han establecido sí 
su muerte se produja por motivos 
vinculados con el ejercicio de su 
profesión. 

Otro aspecto que causó profunda 


inquietud en los editores fue la ten- 


dencia de varios gobiernos de la 
región a limitar la libertad de ex- 
presión con leyes y estatutos res- 
trictivos,.en particular durante los 
procesos electorales. 

“La democracia por si sola no 
garantiza la libre expresión”, se di- 
jo en la carta resolutiva, en la que 
se advirtió que “la mejor ley de 
prensa es aquella que no existe”. 

La SIP, en este sentido, renovó 
sus acusaciones por la falta de d- 
bertad de prénsa en Cuba y acutó 


al régimen de Haiti de haber agu-. 


dizado los problemas de los medios 
periodísticos. — * ] 

Sobre el caso cubano, la SIP dijo 
que el gobierno del presidente Fi- 
del Castro “ha aumentado su re- 
presión” contra quienes han inten- 
tado abrir espacios de información 
o de opinión, agregando que la ola 
represiva llega a tal punto que se 
estima que “el número de escrito- 
res y periodistas en prisiones cuba- 
nas pudiera llegar a los 80”. 

En referencia a Haití, el informe 
de la SIP dijo que “ese país, donde 
se han agudizado las restricciones 
a la libertad de prensa”, se ha con- 
vertido en un tema de profunda 
preocupación, 
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RECLAMO AL GOBIERNO Y AL 


La SI 


La Sociedad interamericana de Prensa 


y 


| (SIP) exhortó al Gobierno y al Congreso. . 


de la Argentina a garantizar la libertad. 


de expresión, e 
concreta la reforma constitucional no 


los artículos 14 (prohibición - 
de la censura previa) y 32 ia 
libertad de 


Wasmosy (Paroguay) y y Luis Lacalle - 
Herrera (Uruguay). - 
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INGRESO QUE, EN CASO DE MODIFICAR LA A NO SE RESTRINJA LA LIBERTAD DE PR 


la r 


pide 


1 $4 Sociorlad Interamericana de Prensa (SIP) exhor- 
tó ayer, en el documento de clausura de la 49” asamblea 
antiil de la entidad realizada en la ciudad de Bariloche, 
al Gobierno y el Congreso argentinos a garantizar la 
fibertad de expresión, a la vez que formutó advertencias 
sobre la reforma constitucional. 

Los presidentes de la Argentina, Carlos Menem, del 
Paraguay, Juan Carlos Wasmosy, y del Uruguay, Luis 
Lacalle Herrera, inauguraron el miércoles la asamblea 
de la SIP y, en sus respectivos discursos, coincidieron en 
el tompromiso de soportar críticas “injustas” de parte 
de.los medios de comunicación antes que “coartar” la 
libertad de prensa. 

2 En su documento final, la SIP resolvió “dirigirse al 
Gubierno y al Parlamento argentino para que en caso de 
decidirse una reforma constitucional se conserve el tex- 
to y el espiritu de los artículos 14 y 32 de la actual 
Constitución”. 

“El artículo 14 establece entre otros derechos ciuda- 
danos, el de “publicar sus ideas por la prensa sin censu- 
ra previa”, mientras que el 32 impone que el Congreso 
*no dictará leyes que restrinjan la libertad de imprenta 

- o establezcan sobre ella la jurisdicción federal”. 

La necesidad de preservar ambos artículos en una 
eventual reforma constitucional ya había sido planteada 
a la asamblea por Luis Etchevere, director de El Diario, 
de Paraná y representante ante la SIP de la Asociación á 
de Entidades Periodisticas Argentinas (ADEPA). 
> Al clausurar las deliberaciones iniciadas el lunes con 
«la participación de más de 500 pditores y y propietarios de 
«periódicos, la SIP emitió un informe sobre la situación 
de-la prensa en cada uno de los países, y resoluciones 
referentes a ellos. 

Al abordar el capitulo argentino, la SIP insistió en 
que “ej Gobierno debe tomar medidas para garantizar la 


Ad 


garantías por 


PX 0 


seguridad de los periodistas”. La entidad recalcó, en este 
aspecto, que, “mientras se celebraba la asamblea, fue 
rescatado del Riachuelo de Buenos Aires el cadáver de 
Mario Osvaldo Bonino, periodista y empleado de la 
Unión de Trabajadores de Prensa, quien había desapa- 
recido el 1 de noviembre”. La Justicia caratuló este 
caso como “muerte dudosa” porque todavía no se pudo 
precisar cómo se produjo. 

Al tocar el tema de la reforma constitucional, enca- 
rada en la Argentina por impulso del Gobierno, la SIP 
dijo en su informe que esa instancia “abre la posibilidad 
de avances fundamentales en el reconocimiento de la 
libertad de expresión”. La referencia a una posible refor- 


. ma constitucional no es exclusiva para la Argentina ya 


que en otros países de la región también se atraviesa por 
procesos similares. 

La SIP, en cambio. planteó como exigencia que la 
constitución reformada “reconozca oficialmente el dere- 
cho inherente de los ciudadanos y de la prensa a la Hbre 
expresión y exprese que no debe existir ninguna ley que 
ofenda tales derechos”. 

Otra resolución adoptada por la asamblea en rela: 
ción con la Argentina advierte que las leves que preten- 
dan reglamentar la radio y la televisión deben limitarse 


i 


a la adjudicación y la administración técnica del. esper- 
tro sin interferir en el libre flujo de la información a. | 
través de preceptos que regulen cualquier tipo de conte- ; 
nido. ¡ 
La SIP reafirmó también el derecho a informar, sin se 
temor a represalias legales, sobre la vida de he 
públicas y temas de interés general: “Es 
enfatizar que los derechos de libre pensamiento 
sión po están garamtizados por ley, simo que 
priori”. Las constituciunes de países 
reconocer explicitamente este hecho prohibiendo e: 
ques 1 contra la libre expresión”. y 
El documento insistió en que “ia mejor ley de pré 
es aquella que no existe. Esto no significa que la pocuna.; 
esté por encima del derecho en generál, sino que 
deben redactarse leyes espectales para ella”. 
También aseguró que corresponde a los 
sus principios éticos y sus parámetros de y: 
dad. sed 
“Ningún tribunal gubernamental ni órganes apoya. 
dos por el gobierno deben supervisar las actividades. de: 
la prensa, ya que esta tiene el mismo grado de iudiper-: 
dencia de pensamiento y expresión que los ciudadanas”... 
agregó la SIP. Em 
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prenes argentina”. 

La posición de la enti- 
dad; que agrupa a unos 
1 editores de diarios 


todo el continente, está 
documento 


Al analizar el capitul 
t 
_ Al analizar el capítulo 


_ “Con el pretexto de re- 
giamentar los aspectos 
técnicos de estos medios de 
comunicación, el citado 


gir a les medios de prensa 


£om metido a restarle 
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Csagreso”. 
Más adelante, el docu- 
raento exhorta al 
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blea de la Sociedad Interamericana 


Dr atpntecimiento vi. 
o para quienes entien- 
den que la libertad de prensa es un valor 
primordial, sin el cual no se concibe una so- 


ciedad democrática y respetuosa de los de- 


rechos humanos, 

La reunión contó con la presencia de 
tres jefes de Estado, un hecho sin prece- 
dente en el historial de la entidad que reúne 
al periodismo de América. Concurrieron a 


* presidentes Juan Carlos Wasmosy, del Pa- 
raguay, y Luis persa Lacalle, del lo 
guay. También estuvieron presentes 
prestigiosos ex presidentes: Julio on 
netti, del Uruguay, y. Misael Pastrana Bo- 


rrero, de Colombia; el ex primer ministro . 
de Pr Francia Michel Rocaárd; destacádos horn- 


bres de la diplomacia y -como es ya habi: 
tual en los encuentros de la SIP- los diri- 


Con ese marco de relevantes perso- 


dades, el compromiso con las banderas 
$ huchia 


tradicionales del periodismo inde- Suprema que sentó esa saludable 


del campo político e institucional. 
Las iciones del. presi- 


categóricas defini 3 EA 


de prensa formula eden irides 


su discurso E 
oficial de apertura de la asamblea- tuvie- 


ron el carácter de un verdadero compro- 
miso público. El Presidente ratificó su deci- 
sión de “eliniinár cualquier tipo de disposi- 
ción o de resabio medieval que impotibilite 
el libre ejercicio de la prensa en nuestro 


; país” y se manifestó en un todo de acuerdo - : 


con el io, expuesto por Mitre y con- . 
Fesgrado pos la Constitución. seg el cua 


: trinjan la libertad de imprenta o que la 
- sujeten'a medidas ivas, como la cen- 
-$ura previa o los regímenes de licencias. El 

doctor Menem expresó que se o one termi- 
-hantemente a la introducción recho, 


“de réplica en la Argentina y fue muy claro: ES 


Al afirmar que, a su juicio, cuando una per- 


"gona se considera agraviada por una publi- ; patas 
- £ación, su situación debe quedar encua- *.* 
drada en las previsiones de la legislación 


común relativas a los delitos de ca- 


e injurias. 

También los presidentes Wasmosy y 
Lacalle se pronunciaron, en dec 
públicas, en favor de la vigencia irrestricta 
.de los principios que amparan la libertad 
de prensa y el derecho de todo ciudadano a 
expresar e limitaciones sus ideas y su 

(1) 

"El director de La NACION, Dr. Barto- 
lomé Mitre, en su carácter de vicepresi- 
dente regional de la comisión de Libertad 
de Prensa e Información de la SIP, tuvoa su 
cargo la responsabilidad de elaborar el in- 
forme sobre la situación de la libertad de 
prensa en la Argentina. El texto que pre- 
sentó ante la asamblea señala que “desde la 
reinstalación de la democracia, en 1983, hay 


libertad de prensa en el país”, pero advierte” 


que, a pesar de ello, “las condiciones en las 
cuales han desenvuelto su actividad los pe- 


OR múltiples olivos la 49a. Asam- 


- materia de libertad de un 


diatamente ear ple e 
- particularmente : peli Ue 


La reunión de la sip en Bariloche; 


El documento del abro EN La 


NACION -que fue aprobado 


bierno: lO sin ES proyectos o inicia- 

tivas que er en: la y 
opinión pública por stis posibles «cone 
cuencias negativas y de Fr judí.-.. 
ciales que refirmaron la ex 


Al tomar como base el informe, la 


asamblea de la SIP expresó, en una de sus, 


que el gobierno. argentino. 


resoluciones, . 
- “debe tomar medidas para garantizar la se- : 


de los periodistas”. La asántbiea : 


- 2uridad 
decidió también “aplaudir la reafiritiición: 


gentes más importantes de la prensa conti- * del derecho a informar, sin temor a 


repre., 
sálias legales; sobre la vida de figuras pri-.. 
blicas y tópicos de interés general”, en evi. 
dente alusión a un reciente fallo de la Corte: 


Finalmente, el órgano máximo de la3 
“dirigirse. 


ata 


países del hemisferio”. La entidad consi-" 
Jeria gala por sí sola, “no ga- 
raváiza la Mtro B resión”. 


ccamento consigna que hubo 19 
ción sobre el hecho de Que dl período inme- 
ta 


teñdencia en pt ines. a dre leyes 
qu a la bertad de expresión, como 
pd diz condicionar el - 


ma la petidad que de 
Mánética,'' 


dismo' Hbre de ME: 
prensa és aquella qué no é : A su jui- 


cio, en las” constituciones nacionales se 

ebe reconocer el derecho de los ciuda- 
danos y de la prensa a lá libre expresión y 
se debe consignar en forma explícita que no 
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TRAFICO DESECHOS TOXICOS 


Santiago de Chile, (EFE).- La exportación de residuos tóxicos a América Latina y el Caribe, y el tráfico 
a internacional ilícito de estos desechos, cuya producción mundial supera los 200 millones de toneladas, son 
É analizados en la CEPAL, por expertos de 26 países de la región. 


ORDINARAN ACCIONES CONT 


L Jar. soft 
Naciones Unidas para el 
Medio Ambiente (PNUMA), 

enel mundose producen anualmente 
entre 200 y 400 millones de 
toneladas de desechos tóxicos, de 
los que EEUU genera el 85 por 
ciento, la Comunidad Europca el 
7,0 por ciento y el resto lo produce 
el conjunto de los países en 
desarrollo. 

Sin embargo, según revelan 
estudios sobre medio ambiente 
mundiales, el Tercer Mundo es el 
principal depósito de esta basura 
tóxica, que muchos países recibena 
cambio de dinero. 

De acuerdo con un documento de 

G la Comisión Sudamericana de Paz, 

j las naciones africanas y las del 
Caribe fueron el lugar preferente de 
recepción de la basura tóxica, que 
Africa prohibió después de 
episodios que costaron muchas 
vidas humanas. 

Según el estudio «Tráfico de 
desochos peligrosos en [América 
Latina», laprohibición en Africa ha 
hecho más crítica la situación en 
América Latina, que soporta una 
gran presión de las naciones 
industrializadas. 


Sis cifras del Programa de 


«La escasez de recursos de los 
países menos desarrollados, su 
debilidad institucional, la falta de 


organismos adecuados de control e 
incluso la corrupción de autoridades 
y laignorancia de la población, están 


O OL 


permitiendo que el negocio florezca 
y se transforme en fuente de riesgo 
para la región», advierte el 
documento. 
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Se consideran residuos tóxicos 
aquellos que son dañinos para el 
medio ambiente y la salud, asícomo 
los explosivos inflamables y los 
desechos infecciosos y corrosivos. 

El manejo ambiental de los 
desechos de carácter peligroso, el 
transporte transfronterizo, el 
impacto de estos desechos sobre la 
salud y los ecosistemas, son los 
temas que están discutiendo en 
estos días en la sede de la Comisión 
Económica de las Naciones Unidas 


para América Latina y el Caribe” 


(CEPAL) los expertos regionales. 
J areunión, preparatoria de la cita 
mundial de la Convención de 
Basilea sobre desechos tóxicos, es 
organizada por la CEPAL y el 
PNUMA a través de la secretaría 
del Convenio de Basilea sobre el 
Control de los Movimientos 
Transfronterizos de los desechos 
peligrosos y su eliminación. 


Los participantes intentarán 
delinear estrategias nacionales para 
el manejo de estos desechos y 
discutirán sobre el Convenio de 
Basilea (en vigor desde mayo de 
1992). 

La escasa normativa existente 
sobre la materia es una de las 
preocupaciones cenirales para la 
región. 


sen e 


Al respecto, el diputado chileno 
de la Democracia Cristiana 
Guiemberg Martínez, tras valorar 
positivamente la reunión, dijo que 
resulta «imprescindible» contarcon 
normas legales que impidan la 
entrada de esta exportación «no 
tradicional». : 


Recordó que el Senado chileno 
analiza en estos momentos un 
proyecto de ley, ya aprobado por la 
Cámara de Diputados, que prohibe 
la entrada a Chile de los elementos 
contaminantes y nocivos para la 
salud. 

«La iniciativa legal es 
absolutamente determinante, no es 
que simplemente se pretenda 
prohibirexportaro importar basuras, 
sino que a veces estas basuras van 
contenidas en otros elementos que 
las encubren y hay que contar con 
una legislación precisa», dijo el 
diputado. 

El28 de marzo pasado, delegados 
de laOrganización Internacional de 
Policía Criminal (INTERPOL) de 
25 países de la región acordaron en 
Santiago de Chile recomendar a los 
gobiernos latinoamericanos y del 
Caribe que dicien normas penales 
que sancionen y prohiban el tráfico 
ilícito de desechos peligrosos. 

Según los ecologistas, el 
Convenio de Basilea, que regula la 
eliminación de desechos tóxicos 
pero no prohibe su transferencia, es 
insuficiente. 


CLOZ 


«GREENPEACE» PIDE A 
MEXICO PROHIBIR 
IMPORTACION DE RESIDUOS 
———DESDEEEUO 


México (EFE).- La organización 
ecologista internacional 
«Greenpeace» pidió a México que 
prohiba totalmente la importación 
de desechos tóxicos de Estados 
Unidos, principal generador de estos 
en el mundo. 

Lalegislación medioambientalde - 
México prohibe la importación de 
desechos tóxicos para su 
almacenamiento final, pero lo 
permite para su reciclaje, una de las 
justificaciones de las naciones 
industrializadas para exportarlos a 
este país. 

«Greenpeace» aseguró en un. 
comunicado que México, al tener 
una frontera de más de 3.000 
kilómetros con EEUU, corre más 
miCsgos que el resto de los paises de 
América Latina. Según cifras de la 
organización ecologista, de 1987 a 
1992 la exportación de desechos 
peligrosos de EEUU a México se 
incrementó de 10.000 a 72.000 
toneladas al año. La petición de 
«Greenpeace» se produce tres días 
antes de la reunión de la Comisión 
Económica dela ONU para América 
Latina y el Canbe (CEPAL) y el 
Programa de Naciones Unidas para 
el Medio Ambiente (PNUMA)sobre 
gestión de residuos tóxicos, que se 
celebrará en Santiago de Chile . 

Estados Unidos pretende que no 
se debata sobre la prohibición de 
exportación de desechos tóxicos a 
México durante lapróximareunión 
de la Convención de Basilea, 
prevista para marzo de 1994, añadió 
la organización internacional. 

También denunció que Gran 
Bretaña, Alemania (prinópal 
exportadora de desechos) y EEUU 
han bloqueado las propuestas de 
prohibir la exportación de desechos 
que se han presentado en la 
Convención de Basilea, que regula 
su movimiento transfronterizo, 

Las recomendaciones de la 
reuniónde la CEPAL en Chile serán 
consideradas como parte de los 
trabajos preparatorios de lapróxima 
Convención Internacional de 
Basilea.Para los países de la 
Organización para la Cooperación 
y el Desarrollo Económico (OCDE) 
la exportación de sus desechos 
significa «un ahorro económico, una 
transferencia de responsabilidades 
legales en materia ambiental a 
terceros y la forma de evitarse 
conflictosconcomunidades locales 
situadas cerca de los lugares donde 
sereciclan oconfinanlos desechos», 


añadió «Greenpeace». 
Por Matilde Wolter 
PS a 
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ada del pape el estado” 


Secretario de la CEPAL, después de la fiebre del mercado se impuso una visión más | 
equilibrada del Tael ] TS 
E 1 


LAS FORMULAS MAGICAS! 
PASAN PRONTO DE MODA" 


Sin dramatismo, pero con 
preocupación observan desde la 
atalaya dela Comisión Económica 
para América Latina y el Caribe 
(CEPAL) el futuro de la región. 


La agenda de esta década, en 
opinión de los expertos, tiene entre 
sus grandes temas el hallar la 
fórmula para enfrentar la pobreza y 
definirelroldel Estado en lasnuevas 
estructura económicas. 

«En la CEPAL nunca 
comulgamos con la idea de que el 
mercado puede resolverlo todo», 
respondió Gert Rosenthal al 
preguntarle qué papel le corresponde 


al Estado en las economías 
- latinoamericanas tras la ola de 


privatizaciones de los últimos años. 
En su opinión, el Estado tiene 
grandes responsabilidades que 
cumplir y en primertérminositúa el 
compromiso de solidaridad con los 


* grupos más vulnerables de la 


sociedad. 

lO” Sin ponerse a definir cuáles son 
os límites en que se debe mover la 
administración pública y la gestión 
privada, porque eso -aclara 
Rosenthal- depende de cada país, lo 
cierto es que hay temas, como el de 


la defensa del medio ambiente, 
"donde es innegable la necesidad de 


la intervención del estado. 


«Pero nosotros vemos lejos - 
" agrega- pensamos que hay un papel 


importante para el Estado en la 
regulación de ciertas políticas, como 
es el caso de que cuando se va a 
privatizar un empresa lo que se está 
haciendo realmente es trasladando 
monopolios públicos a empresas 
privadas y en ese momento se 
requierealguna instanciareguladora 
para evitarque secometan abusos». 

«Y también hay un papel claro 
para el Estado en acompañar el 
proceso de modernización 
productiva porque el mercado 
muchas veces no recompensa 
inversiones en investigaciones, en 
el desarrollo científico. Cuan 
grande, cuan chico debe ser el 
Estado, ese es otro tema», subraya. 

Puesto en un plan equidistante, el 
economista guatemalteco que dirige 
el principal organismo económico 
de la región califica de igualmente 
absurdo los argumentos de quienes 
sostienen que la empresa privada 
puederesolvertodos los problemas, 
lo mismo que los de aquellos que 
asignan al Estado esas mismas 
cualidades. 

Además, recuerda Rosenthal, los 
Estados latinoamericanos salieron 
muy debilitados de la crisis de los 
años 80. «En parte -señala- por 
consideraciones sícologicas y en 
parte por consideraciones 
financieras». 

«Hay muy pocos países donde el 
Estado cuenta hoy con la capacidad 


para hacer lo que se supone que 
tiene que hacer. Yo no me refiero 
solamente al sector público de las 
economías, sino que hablo también 
del deterioro que ha sufrido el 
sistema judicial, el legislativo». 

«Existe un2 especie de profecía 
autocumplida  -observa el 
entrevistado- y es la de aquellas que 
critican el estado por se ineficiente 
y en parte eso se debe a que se 
minaron tanto los ingresos del 
Estado que los mejores talentos 
emigraron al sector privado», 

«Yo diría que uno de los temas 
centrales de la agenda 
latinoamericana es la 
reestructuración del Estado, definir 
su rol frente a los agentes privados 
y como interactúa dentro de Jas 
economías. Por cierto creo que la 
fiebre de colocar al mercado en un 
pedestal ya pasó». 

«La elección del presidente 
Clintonesunreflejo de estecamino, 
poresodigo que yapasóelambiente 
doctrinario que ejemplificaron en 
suépocalaprimerministro británica 
Margaret Thatcher y el presidente 
estadounidense Ronald Reagan. De 
repente -agrega con fina ironía- 
descubren que hay problemas 
sociales reales, que hay desempleo, 
el sistema de educación marchamal, 
el de salud va peor, y en parte esto se 
debe a que el Estado tiene menos 

capacidad y el sector privado no_ 
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resuelve esos problemas», 


La salud y la educación no son 


servicios rentables, como ocurre con 
los teléfonos, la electricidad, el gas . 


y el transporte. Pero el conjunto de , 


lasociedad -apunta Rosenthal acerca 
de este comentario- «exige tener ' 
una red de seguridad mínima, sobre ; 
todo para los estratos más. 
vulnerables», * 

En América Latina el problema ' 
de los pobres es otro de los desafíos ; 
que deben enfrentar loa Gobiernos. ' 

«Nosotros observamos hasta : 
finalesdelos 80 unaclaratendencia * 
al deterioro y desde ahí comienza 
un punto de inflexión», expresa el 
secretario ejecutivo de la CEPAL. 

«A futuro dependerá -agrega- del : 
timo de crecimiento si hay otro ' 
punto de inflexión u otra caída. Yo ' 
creo que con un tres por ciento de * 


- crecimiento, como el que existe 


ahora, no habrámejorani deterioro, 


y esoes panorama muy preocupante | 
porque estamos hablando de una 


* región donde el45% de lapoblación | 


vive en condiciones de pobreza con 
pocas perspectivas de mejorar. En 
cambio, si reactivamos -el ¡ 
crecimiento, si podemos llegar a al 
tasa del cuatro o cinco porciento, la 
experiencia de algunos países 
sugiere que puede haber mejoras 
aunque sean modestas». ¡ 
José Bodes Gómez : 
Prensa Latina i 
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“Japón entiende muy bien que el Estado es fundamental como promotor del crecimiento” 


Integración con Asia es vital para el desarrollo. 
latinoamericano, en opinión de experto del SELA 
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Ante el estancamiento de las economías occidentales, América Latina debe 


: se, Japón, con gran independen- 


zaado una reunión de ministros 


que cooperación 
sea realmente beneficiosz, 


América Latina no debe limitar- 


América Latina”, porque limi- 
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tenido en el sudeste asiático, 


: buscar la integración con el área Asia-Pacífico, la zona de mayor desarrollo *v una escala absolutamente Japón entiende muy bien que el 
- | mundial, afinmó un directivo del Sistema EconómicoLatinoamericano(SELA). A a ere 
Vesi América Latina quiere crecer tiene que articularse en un proceso de  yeldesarrollo tecnológico, por- — 1lo, porque los países en desarro- 
: integración interindustrial veloz y efectivo y la potencial oferta está j Justamen- que si estamos simplemente en llo no pueden jugar al “mercado 
te en una vinculación con la cadena formada por Japón y el sudeste asiático”, **iud receptiva, naturalmente e de controf, 
* explicó Carlos Moneta, director de Relaciones Económicas del SELA, a la as corrida expresó. “Estadsunadiferencia clave 
: agencia IPS en Maúnid. En cuanto a la viabilidad del entre el capitalismo japonés yel  bleció 
E . modelo asiático en América estadounidense y esa visión al Michel 
: — El proceso de perto. Si bien el documento pre-  tándosearecibircapital y tecno- Latina, el directivo de SELA principio generó ciertas tensio- 
| ción con éstos le permitiría al véquetraselreciente cambio de logía no se Jograr un des- considera de fundamental im-  nesenelBanco Mundial, porque do 
: continente superar la mayor tra- gobierno en Japón, en agosto, arrollo eno como el quese  portancia salir al paso de los obviamente rompía la ortodoxia : 
: ba que enfrenta: el rezago tec- las prioridades de ese país segui- pretende advirtió. “mitos” sobre el caso de los vigente hasta entonces”, subra- * versión sincrética em fl 
posadustrial, ha abra y do el eta e Ásia DESEMOS SA TIR DEL. “dragones” (Corea de Sur, Tai-  yó. a de nuestras pc 
"Jos acuerdos en curso con Esta- Unidos, no descarta una mayor MITO: EL ESTADO ES a a aaiad Sites tele a SL $ po ne pla ptm aoicneía 
dos Unidos, aseveró. autonomía en su política exte- FUNDAMENTAL A Le , » 5 
“La Inicia hs fa pen papel del estado. odas el copilalizao Japenés. fórmula”, 
Iniciativa para Amé- ñor que VOTEZCa a0erca- “Tenemos ue estar dis “Por la ex iencia que ha 
ricas del ex presidente miento con q pues- pe 


Moneta reconoció que éste parte 
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paa da Derechos humanos en Argentina 


- MENEM JAQUÉADO 
-—£ POR LA CIDH 


La Comisión Interamericana de Derechos Humanos (CIDH) de la OEA resolvió -el pasado 

18 de octubre- admitir la denuncia sobre violación de Derechos Humanos presentada a la 
comisión por los abogados defensores en la «Causa de la Tablada contra el estado 

Argentino». La denuncia reclama justicia contra los crímenes impunes perpetrados por las 
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po fuerzas armadas en da recuperación del cuartel de «La Tablada», hechos acaecídos el 23 y 
| | 24 de Enero de 1989. 

sta semana se conocióenla y 770. - ES 
ciudad de Buenos Aires una ee 
2 resolución de la CIDH en el = 

5 sentido de admitir, para su estudio, | * ] z A EL 

¿ - la denuncia presentada por los Ad 

ES abogados defensores en la causa de 5] 
Ú La Tablada contra el Estado 4 
E argentino. A pl 
E El Gobierno argentino deberá : ¿ 
$ ahora presentar las pruebas que : : A 
p rtifiquen que no fueron violados * 3 
E os derechos humanos de los ¡ 
$ militantes del movimiento «Todos . 
E Porla Patria» queocuparonelcitado | 

A cuartel y de lo que resultaron varios , 

Al militantes muertos y denuncias de : | 
Eg tortura durante los episodios. , ] 

Fo Los observadores estiman : 

? prácticamente imposible el éxitode ; A 

E la gestiónqueel Gobiernoargentino 

E . inicieahora paradefenderse de estas ; 

E : acusaciones. A E 

$ Los veinticinco presos que 1 : 

i permanecen en las cárceles ; 

: argentinas como resultado de «La . E 


tablada» reciben permanentemente E a z 
adhesiones y apoyo de ; % É 
organizaciones nacionales e o ; 
internacionales, en el marco de la 

campaña «Amnistía Ya». 
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Esta campaña ha recibido firmas 
de adhesión de personalidades de 
todo el mundo, entre ellas del 
escritor Eduardo Galeano, del 


- dirigente nicaragiense Daniel 


Ortega, del líder del PT brasileño 


* Luisignacio «Lula» Da Silva, y del 


también dirigente político brasileño 
Leonel Brizola. 

V «Amnistía Y a» fue lanzadacomo 
campaña en Argentina por una 
comisión que integran, entre otros, 
Hebe de Bonafini (presidenta de 
«Madres de Plaza de Mayo»), el 
escritor Osvaldo Bayer (autor, entre 
otros, del libro «La Patagonia 
rebelde»), la actriz Inda Ledesma y 
Graciela Rosemblun. 


Periódicamente se organizan en 
esta capital diferentes actos y 
encuentros reclamando la «libertad 
de los presos políticos de La 
Tablada». 


El sábado 2 de octubre -en 1h 
víspera de las elecciones 
legislativas- la televisión porteña 
difundió un video de fuente oficial 
donde aparecían los presos políticos 


dl enlacárcelde Caseros,en unintento 


del Gobierno de influir sobre el 
resultado electoral haciendo una 
utilización por demás inhumana de 
la condición de los prisioneros. 


«EJECUCION SUMARIA» 


Uno de los abogados de la causa 
-la Dra. Martha Fernández, madre 
de uno de los presos políticos, Juan 
Manuel Burgos, y esposa de Carlos 
Burgos, desaparecido desde los 
episodios de La Tablada- ha hizo 
declaracionesel 28 de octubre sobre 
la denuncia presentada. 

En un informe del periodista 
argentino Oscar Castelnuovo 
publicado ese día en el semanario 
«Propuesta», ta Dra. Fernández 
manifestó que «...la denuncia 
presentada ante la CIDH se basa en 
innumerables violaciones al Pacto 
de San José de Costa Rica que 
garantizala vigencia delos derechos 
humanos en nuestro continente y 
del que la república Argentina es 
signataria». 

«Nosotros incluimos desde la 
desaparición forzada y la ejecución 
sumaria de personas, hasta las 
falencias que tuvo el juicio que 
condenóalos presos políticos de La 
Tablada donde se vulneró el 
principio de igualdad ante la ley y el 
derecho de defensa en juicio». 

Fernández también reiteró en el 
citado informe graves denuncias 
sobre los episodios de La Tablada. 

Así señaló que «después de 


soportar durante dos días una feroz 
represión y que incluyó desde la 
autorización de bombas de fósforo 
hasta cañones de 105 milímetros 
tirando a menos de 20 metros de 
distancia, el día 24 de enero a la 
mañana fueron detenidos en el 


cuartel el grupo de compañeros que 
aún estaba vivo. 
Entre ellos, «Pancho» 


Provenzano, cuyo cadáver apareció 
luego con señales de que le habían 
detonado una bomba. Carlos 
Samojedny, que hoy está 
desaparecido y Berta Calvo, 
malherida y que fue torturada hasta 
la muerte. 

También lascámaras de televisión 
habían registrado el día anterior la 
muerte de Ricardo Veiga, al 
producirse elincendioen la Guardia 
de Prevención, y cómo José Díaz e 
Iván Ruiz eran apresados por los 
militares. Ambos continúan 
desaparecidos. Como Carlos Quito 
Burgos, Juan Murúa y Roberto 
Sánchez». 


PRUEBAS FRAGUADAS 


La abogada de la defensa de las 
presos políticos también específico 
que la denuncia de que se vioió la 
igualdad ante la ley y el derecho a 
defensa durante el juicio está 


002 


justificada porque enel juicio «... se * 
utilizaron conuna 


A 


instrucción dirigidaporlosservicios 


de inteligencia. Nuestros 
compañeros estaban condenados de 
antemano. De nada sirvió que se 
insistieraen que la decisión de entrar 


al cuartel se debió ala existencia de - 


un golpe en marcha y a la inacción ; 


de las autoridades civiles, pese a :. 
que este se había denunciado y a | 


que todo el país hablaba del golpe». 
También indicó que la defensa 


estuvo limitada en su trabajo en | 
virtud de que dispuso de solamente * 
15 días para estudiar 10.000 fojas *- 
de que que se le impidió declarara - 
más de 200 testigos propuestos por * 


la defensa. 


Hasts ahora no se han conocido 


reacciones oficiales del gobierno 
argentino relativas a la resolución 
de la CIDH de la OEA de investigar 


las denuncias sobre todos estos : 


hechos. La movilización por la 


libertad de los presos políticos ha ' E 


ido tomando .cuerpo aquí y en el 
extranjero. Las violaciones de los 
derechos humanos de La Tablada 


ya habían sido admitidas, : 
anteriormente, por Amnesty: 


Internacional. 


Desde Buenos Alres, 


Vamandú Pérez Banfi. 
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promoción 
dereches en la reforma de la Cons- 
titución. 

La nueva comisión fue creada a 
instancias de Mendoza, quien es au- 
tor de varios proyectos de ley entre 
los que se destacan la declaración de 
ausencia por desaparición forzada o 
avolestaria, la inclusión de la mate- 
ria Derechos Humanes == los progra - 


j y 10 uo de a 


guridad y la supremacía de los pac- 
tos internacionales ratificados por la 
Argentina en esa materia. El diputa- 
do chaqueño fue el único legislador 
justicialista que propició la deroga- 
ción del delito de desacato. 

La comisión contará con la aseso- 
ría honoraria de dirigentes de los or- 
ganismos de derechos humanos, dig- 
natarios de distintas religiones y 
constitucionalistas como Germán Bi- 
dart Campos, quien precisamente se- 
rá el encargado de analizar la forma 
en que la nueva Constitución pueda 
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Una convención regional dirigida a prevenir, 
sancionar y erradicar la violencia contra la 
mujer podría ser aprobada en el próximo 

" período de sesiones de la Asamblea General 
de la Organización de Estados Americanos 
(OEA), que se celebrará en junio de 

1994 en Belén do Pará, Brasil. 


a Comisión Interam- 
¡ ericana de Mujeres 
(CIM), el organismo 
especializado más amiguo de 
la OEA, decidió acelerar los 
trámites en este sentido, por 
lo que encomendó a sus dele- 
gadas en cada uno de los 
países miembro que inicien 
consultas con sus respectivos 
gobiernos. 

A través de la convención 
se busca el reconocimiento 
en el nivel panamericano a 
que la violencia contra la 
mujer “es una violación a los 
derechos humanos, no se li- 
mita a actos públicos que 
causan daños a la mujer e 
incluye a la violencia física, 
sexual y psicológica en el 
hogar”, según afirma un do- 
cumento ofical de la OEA. 

La presidenta de la CIM, 
la argentina Zelmira 
Regazzoli, dijo que “lograrel 
reconocimiento de que la 
violación a los derechos de 
las mujeres es una violación 
a los derechos humanos; es 
un paso difícil, pero esen- 
cial”. Regazzoli afirmó, para 
explicar las razones que lle- 
varon a procurar una pronta 
aprobación de laconvención, 
que “mientras existan muje- 
res que de una u otra forma 
sean maltratadas, estaremos 


en deuda con lasociedad pro- 
gresista y civilizada”. 

En cuanto al contenido del 
proyecto de convención que 
se presentará a la Asamblea 
General de la OEA, informó 
que en la primera parte del 
documento se define qué es 
la violencia y cómo afecta 
particularmente a la mujer. 
Tras esa definición, se des- 
cribe una serie de medidas 
que los gobiernos deben 
adoptar para prevenir, san- 
cionar y erradicar la violen- 
cia. 

La funcionaria argentina 
sostuvo que “estaconvención 
será pionera y servirá como 
un ejemplo para el resto del 
mundo”. 


La iniciativa ya encontró - 


eco favorable en las altas es- 
feras del organismo 
interamericano. Porejemplo, 
el presidente del Consejo 
Permanente, el salvadoreño 
Roberto Andino Salazar, 
expresó que “la violencia 
contra la mujer es repetida a 
lo largo y ancho de nuestro 
continente americano y 
detenta la triste universali- 
dad de la desolación que 
azota, sin distinciones de 
ninguna clase, a miles de 
personas. 

La OFA se enorgullece 
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En]l 1994, durante la Asamblea General que se reunirá en Brasil. 


Mujeres costigadas jo 


lo violencia contra la mujer es considerada una violación a los ' 
derechos humanos E 


de participar en este proce- | 


so, acompañando y respal- 
dando, como lo viene ha- 
ciendo desde largo tiempo 
atrás, en todo lo posible los 
esfuerzos de la CIM”. 

Por su parte, cl secretario 
general adjunto de la OEA, 
Christopher R. Thomas, ad- 


virtióque“laviolenciagenera ' 
una respuesta violenta y, por : 
lo tanto, es responsabilidad ' 


de todas las sociedades civi- 
lizadas eliminar la violencia 
contra todas las personas, 
sean cuales sean nuestras 
percepciones, prejuicios u 
opiniones individuales”. 
Thomas calificó al esfuerzo 
de la CIM para obtener la 
sanción de la convención 
como “digno del mayor elo- 
gio”. M 
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¡La OEA aprobaría una convención para. 
combatir la violencia contra la mujer 


: 
| 
| 
! 
l 


AAA AO IIA 


eS 


o 


J 


PA A 


< , AOL AIARMICA A ce 
A To CO PON II 
S . E 


s . 


y e 


31658| 


as 


E 


o Sec6BY | 
| EA E | 
E a 


PROFUNDO ANALISIS PARA REVISION! | 
COMETIDOS Y FUNCIONES ACTUALES 


clero estate otto mt 
El tablero político internacional ha venido mostrando, desde el arduo y 


derrumbe socialleta, un resurgimiento crisis cs sas enuiaos en ene sono de 1902 3 la firma del “Protocolo de Waeehingion” que 

focales as gor nl pi oia sus paises miembros o situado eos Haroche años sil A A ES 
el caso del profundo proceso de sobre la eficacia de la Orgent- hemistérica en de mtllicación del estado 

de tl O zación de los Estados Americanos (OÉA) como instrumento do culmine el trámite pa Arpa 0 


_Naciones Unidas han intentado asumir, con suerte diversa, un 
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 Opertti:. “Protocolo de Cartagena 
_nició Proceso de Autocrítica” 
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de la OEA, a difo- 


Evidentemente un proceso 
de transformación de la 7% 
nitud del encarado por 0 
no 


tarios o militares”. 

Por otro lado Opertti señaló 
el recanocimiento de que 
existen nuevas formas de 
concertación menciona. 


se rompía la 
paz tan laboriosamente con- 
A 


“La Asamblea de El Salva- 
dor le dio a la OEA la posibili- 
dad de comenzar a hacer un 
inventario de los temas que le 
preocupaban a la región, que 
no era sólo la deuda externa, 
por cierto un problema de 
gran relieve, sino también la 


OS -CP 


*provocó una fuerte erosión en 


“La erisis pañamola demostró que OEA no tenía los 
medios para una acción en defensa de la democracia”. 


marc 
Entre 1988 y 89 nuevamente 
una situación internacionat! 


el sistema interamericano: fue 
el caso Panamá. 


Panes decir que af 

i momento que en El Salva- 
dor fuimos capaces de identi- 
ficar un camino para fortale- 
cer la organización, cuando 
se llevaba a cabo un ejercicio 
de búsqueda de un nuevo 


bien jurídico colectivo y un 
valor político regional. 


proceso tiene gran 
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venci 
forma balanceada, sin que 
ninguno de ellos suponga ig- 
norar al otro”. 
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márera de asistir a los nroce- 
es : , 


dad de fortalecer los organis- 
mos como una contribución a 

y a la seguridad no 
n 


- si cumple 

simplemente desarrollando 

OU 
“Hasta ahora se ha utiliza- 

- do el mecanismo de la reu- 
nión de ministros y ello cons- 


; Si bien la voluntad política 
¡ de los estados pl rr 


OL- OZ. 


La crisis ña demos- 
tró que la no poseía los 


medios ra mantener una 
acción tiva en defensa de 
la democracia. Ese hecho 
permitió identificar esta ca- 
rencia como uno de los pro- 
blemas fundamentales a en- 
ftrentar 


En el año 1990 —al cum- 
plirse el centenario de la or- 
ganización en Asunción— los 
gobiemos emiten una impor- 
tante declaración política en 
que reconocen esa circuns- 
tancia y se comprometen a is 
afianzando la defensa de los 
valores comosráncos: 

.. PA 


m LA REFORMA 
A FONDO 
Este proceno se profundi-: 


za en 1992 y se lleva a la Carta 
constitutiva de la OEA cuando 


establece” que cuando en ur, 
estado miembro de la OEA el, 
gobierno democráticamente: 
constituido es derrocado por , 
la tuerza, ese estado podrá ser | 
Mar del Seco de; 
icipación en las sesiones 
5 los cuerpos políticos de la | 
anización”. ¡ 
t Protocolo no está aún en 
vigor y está siguiendo los pro- 
cesos con cionales co- 
rrespondientes en cada esta- 
do miembro. Para sú aproba- 


por de los miem- 
bros, es decir 24 de los 34 
or qUe 0 ron IoIala 


imp gestiones diplo- se aparten del demo- 
icas entre las que citó la crático podrán ser 


da en Guatemala en 1993, etc. deberán r respetando la 
“a establece 


" Muye un avance extreordine- nización 


Preocupan Defensa * 
y Extrema Pobreza 


pot caba secretario altos: 
efectos de rollar entre 1990 y 1991 un ejercicio de análisis | 
A A A 
“Este cuerpo de notables, entre ellos ex ¿ como 
Miguel de la Madrid. de México, Dr. Westibgion Delrán. de | 
Uruguay, y ex ministros de AR.EE. como vel Valdez, de ; 


Chile, a través de distintas reuniones y encuentros fueron : 


objeto de revisión 

“También aparecía como uno de los temas de este grupo de 
reflexión la integración y precisamente a nuestro país le cupo la 
honra de haberio col lo en la agenda.” 


de los problemes y propuéstas de solución.” - 
*“En esa tarea no sólo se dio participación a los representan- 

tes oticiales de los países americanos, sino que a iniciativa del: 

Secretario General se convocó a un “Grupo de Notables' del” . 

continente que desarrollaron un análisis decisivo de la realidad. 

americana.” ] 
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[200 MILLO LONES DE POBRES EN<_ 
| LATINOAMERICA 


Americanos (OEA) comenzó el 
estudio y las posibles fuentes de 
financiamiento de programas 
contra:la pobreza que afecta a la 
mitad de la población 
latinoamericana y caribeña, unos 
200 millones de personas. 


| Organización de Estados 
1 


Durante el 111 Seminario de 
Intercambio de Experiencias para 
la Superación de la Pobreza, tanto 
funcionarios costarricenses como 
delaOEA insistieronen la urgencia 
- degarantizaruna vidadignaatodos 
; Joshabitantes de AméricaLatina y 
| el Caribe, si se pretende asegurar 
' el triunfo de la democracia en el 
| continente. 

! En la inauguración del 
; Seminario, el presidente 
¿ costarricense, Rafael Angel 
j Calderón, afirmó que América 
¡; Latina ha pasado «un difícil pero 
¡ necesario” periodo de ajuste 
económico, cuyos resultados 
' positivos observamos ahora». 
«Sobre el fundamento de 
| nuestros avances en la 
1 
i 
; 


A A 


¡ estabilización, la apertura y el 
crecimiento de la economía, 


E e y 


podemos concentrar ahora nuestros 
esfuerzos en la consecución de las 
grandes metas del desarrollo social», 
subrayó Calderón. 

Afirmó que ningún proyecto de 
desarrollo es viable si genera 
descontento o conflicto e insistió en 
que los programas de modernización 
económica deben ser acompañados 
con programas de reforma social. 

El secretario general adjunto de la 
OEA, Cristopher Thomas, que 
sustituyó a Joao Baena Soares en el 
acto inaugural, manifestó que 196 
millones de personas en América 
Latina y el Caribe «se encuentran 
bajo la línea de pobreza». 

Señaló que urge impulsar una serie 
de mecanismos para superar esta 
trágica situación, junto con el 
crecimiento económico, como son la 
participación popular, 
descentralización del Estado, la 
creación de empleos, aumento de 
oportunidades para todosen la salud, 
la educación y vivienda digna y 
acceso a la justicia. 

«Eldesarrollo integral nose logrará 
si no superamos los niveles de 
pobreza actual», puntualizó Thomas. 

El ministro de Relaciones 


191 
Exteriores costarricense, Bernd 
Niehaus, señaló por su parte que 
América Latina y el Caribe tienen el 
ocho por ciento de la población 
mundial, que a finales de esta década 


será del diez por ciento, pero sólo . 
produce el cinco por ciento de : 


producto interno bruto del mundo, ' 
Niehaus lamentó la tradicional 
falta de ayudas que han sufrido las ' 
naciones más pobres de América 
Latina, tras el fín de la guerra fría. 
«El apoyo a las nuevas 
democracias de Europa del Este se 
realiza acosta de lo que antes recibía 
el tercer mundo», aseguró el 
funcionario costarricense al 
considerar «imprescindible» una 


mayor unidad entre las naciones de i : 


América Latina y el Caribe, «La - 
lucha contra la pobreza extrema es : 
parte esencial de la lucha por la : 
democracia», puntualizó. : 
En este seminario, expertos del : 
continente estudiarán las ; 
experiencias, la descentralización ' 
del Estado y los mecanismos de : 
financiación para superarlapobreza. ; 
El primero de estos seminarios se : 
celebró en México, en 1991, y el 
segundo en Chile, el año pasado. 
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? PREVENIR CONFLICTOS CONTINENTALES 


| América pide 
una seguridad. al 
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Por Hernán Patiño Mayer. — : 


N cuestiones de seguridad, 
las apariencias engañan so- 
lo a quienes confían en ellas. 
Con esta frase intenta- 
mos describir la Situación 
a que nos ofrece el sistema de 
seguridad fundado en el Tratado Inte- 
ramericano de Asistencia Recíproca 
, il suscripto en Río de Janeiro en 


Un símbolo de escasos contenidos, un 
: remedo de pasadas y no siempre felices 
experiencias. 


Convivimos hoy con un sistema ana- 
crónico y limitado de seguridad colecti- 
va concebido desde una lectura diferen- 
ciada, cuando no contradictoria, de los 
valores e intereses a proteger. Carece- 
mos, también, de mecanismos eficaces 
de prevención de conflictos y de sofu- 
ción pacifica de las controversias. 

Los profundos cambios producidos 
en la región y en el mundo en los úiti- 
mos años nos enfrentan con una opor- 

- tunidad inédita para intentar, con al- 


guna probabilidad de éxito, la tarea de - 


o» diseñar un nuevo modelo de seguridad 
continental. . 

América aparece objetivamente co- 
mo la región más propicia para desa- 
rrolMar y profundizar un nuevo concep- 

to de seguridad: la seguridad coopera: 
tiva. 

Este nuevo concepto de seguridad se 
ha ido delineando a partir de la expe- 
riencia de la Europa occidental poste- 
rior a la ¿Stunda Guerra Mundial. 

Experiencia esta que ha conseguido, 
en poco más de cuatro décadas, trans- 
formar el escenario de las peores masa- 
cres que recuerda la humanidad en una 
de las zonas más estables y seguras del 
planeta. Somos conscientes, sin embar- 
go, de que no debe intentarse una tras- 
polación conceptual automática. 

La tradición de paz continental su- 
mada a los progresos ocurridos en el 
terreno axiológico común (democracia, 
derechos humanos, racionalidad y 


- apertura económica) deberían autori-. 


.zar a los estados americanos a avanzar 
en la cooperación en esta materia. 

La seguridad cooperativa debería 
tener en América el propósito inicial de 
consolidar institucionalmente un am- 
biente de estabilidad y predictibilidad 
entre las naciones que descarte, de mo- 
do definitivo, cualquier posibilidad de 
conflicto intrarreglonal. 

Reiterando una vez más que la segu- 
ridad cooperativa exige la simultánea 


otro 


multiplicación, profundización « e “insti-: 
tucionalización de vinculos económicos, ' 
sociales y políticos, nos permitimos! 
avanzar sobre las medidas iniciales: 
que, en el terreno estrictamente mili- 
tar, pueden dar base al nuevo sistema: 


1. — Configuración - defensiva-no 

ofensiva de las fuerzas armadas. -: . 
2. —Participación coordinada ' en la 

respuesta internacional organizada . 

frente a la agresión. - ó . Si 
3. — Acuerdos sobre salvaguardias, 

monitoreo y verificación de desarrollos ' 

tecnológicos de naturaleza militar. 


materia de desarrollo de tecnología mi- 
litar. 
5. Transparencia; publicidad ein- 
formación de transferencias de arma- 
mentos. 
6. — Generación de- medidas para el 
fortalecimiento de la confianza mutua. pi 
7. — Acuerdos sobre control, limita- 
ción y desarrollo de armamentos y eli- . 
minación de las armas de destrucción el Xk 
masiva. , : 
8. — Fortalecimiento dé mécanis- E 
mos tendientes a fávorecer y garantizar ; - : 
el balance militár regional. ; z E 


t 

A poco que se analicen estas miédidas | 

se percibe su carácter eminentemente . : 

preventivo. La seguridad cooperativa, : 

estableciendo una analogía con el cam- 

po de la salud, privilegia la prevención 

por sóbre Ja reacción, Sin que esto: sigz_. 

nifique descartar esta última cuando 16” - . | 
| 
| 
¡ 


- naturaleza del mal así lo requiera. 


Un sistema de seguridad para ser tal 
debe ser capaz, también, de reaccionar 
consensuada y eficazmente” cuañdo los 
valores e intereses en que'se funda se 
vean amenazados. 


EJ diseño de uri: nuevo sistema de i 
seguridad hemisférica basado:en el : 
concepto de seguridad: cooperativa de- ' .. . ] 
berá ser convergente y de ningún modo | 
entorpecer los significativos avances e 
que vienen produciéndose en ds últi- ; 
mos años a escala subregionel. : : 


Se trata, por el contrario, dea aprov e- 
char, profundizar e integrar las expe- 
riencias subregionales en la construc- 
clón de un sistema de seguridad capaz 
de remplazar desconfianza y compe- 
tencía por cooperación y comple 
tación. 

Todo esto en beneficio de un conti- 
nente definitivamente Jibre de toda po- 
sibitidad de conflicto intrarregional y 
con mayor peso colectivo en el aún in 
cierto esquema de ie interna- 
cional. l z 


Mernán María Patiño M ayere en representante. per 
manente de la República Argentina ante las OEA 
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> OEA: Abreu, ¿Un candidato 


para su conducción? 44, 


clase de periodistas y, lo más impor- 
. tante (según algunas tesis de la Es- 
cuela de Diplomacia) sabe cómo do- 
minarlos silencios y las respuestas en 


monosíilabos, sin resultar o 


Á. . 
.que el Canciller Abreu está siendo 
candidateado a la Secretaría 


ral de la OEA. El a mi, no me dijo 
nada. Pero tiene 


votos, pero que, a una casta de mili- ; 
asesinos 


que “lo del «aro», va 
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Ante la OEA los 
reclamos de las 
víctimas de la 
invasión de Panamá A 


LAS VICTIMAS. 
TIENEN LAS ¡$9 
PALABRAS gs) 


La Comisión Interamericana ' 
de Derechos Humanos de la 
OEA escuchará las 
reciaimaciones de panafñemos 
que piden a EEUU una ; 

¡ indemnización de más de 1.200 
millones de dólares, por daños 
causados en la invasión militar 
de diciembre 1989, dijeron 
abogados de las víctimas. 


Sin embargo, una fuente de la | : 
Organización de Estados - 
Americanos (OEA) manifestó 
que esa Comisión ha decidido 
admitir los casos de algunos de 
los300 damnificados panameños, 
pero que esto nosignifica que sus 
alegatos sean verdaderos, sino que 
se les escuchará. e 

Más de 26.000 soldados |: 
estadounidenses invadieron |. 

en diciembre de 1989 
para detener al general Manuel 
AntonioNoriega, comandantede 
las desaparecidas Fuerzas de 
Defensa panameñas, quien 
cumple en Miami (Florida) una 
penz de 40 años de cárces uasser 
condenado por narcotráfico, por * 
un jurado norteamericano. 

La Comisión Interamericana de 
Derechos Humanos de la OEA 
investigará y decidirá si hay: 
mérito en cada uno de las 285. 
reclamacionescontrael Gobierno. 
de EEUU, del total de unos 300 
casos. 

Organizacionesinternacionales 
de derechos humanos y fuentes 
panameñas han asegurado que 
durante la invasión | 
estadounidense de Panamá y. 
murieron numerosos civiles. ] 

Lasautoridadesde Washington ' 
señalan esa cifra en unos 200 : 
penameños, mientras que el 
Centro para los Derechos 
Constitucionales, entidad privada 
con sede en Nueva York, 
consideraque murieron alrededor 
de 2.000, y otras fuentes citan 
más de 4.000. 

Los damnificados por la 
invasión militar de EEUU a 
Panamá de hace casi cuatro años, 
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en su país, pero no han obtenido |; 
éxito en sus quejas, de acuerdo a |: 
informes de entidades panameñas 
de derechos humanos que les 
apoyan. EFE 
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Wnstancia de nivel técnico previa a la negociación política 


'Aladi intenta compatibilizar sus Intereses 
con la participación de México en el TLC 


Los representantes de los 
países latinoamericanos que 
forman parte de Aladi están 
reunidos en Montevideo 
para decidir cómo se 
resolverá el problema 
planteado por la 
incorporación de México al 
Tratado de Libre Comercio 
de América del Norte. 


egún supo El Observador, 

existen diferentes posiciones 

respecto de cómo se debe 
encarar el tema, si bien hay consen- 
so sobre que México debe perma- 
necer como un Estado miembro de 
la asociación regional. 

La dificultad planteada por el 
ingreso de México al acuerdo co- 
mercial conocido como “Nafta” 
radica en que el tratado que dio 
nacimiento a Aladií obliga a los 
países miembro a extender 
automáticamente a sus socios 
cualquier beneficio comercial que 
celebre con un país de extrazona. 

Dado que México no estaría en 
condiciones de extender a sus diez 


| socios de Aladi la apertura total del 


mercado que dará a Estados Unidos 
y Canadá, se planteó la necesidad 
de buscar un mecanismo de excep- 
ción para el tratado de Aladi. 

La posible solución que se está 
manejando desde hace meses es que 
México negocie, en forma indivi- 
dual con cada uno de sus socios en 
Aladi, una serie de compensaciones 
que implicarían un tratamiento 
preferencial en el acceso al merca- 
do mexicano. 

Ello supondría que los cancille- 


res de los once países deban resol 


or-ol 


dos 


ver un mecanismo de excepción, a 
ser ratificado por los respectivos 
gobiernos y parlamentos. Por otra 
parte, una decisión de ese tenor 
estaría sentando un precedente para 
el caso de que otros miembros de 
Aladi lleguen a acuerdos comer- 
ciales con países de fuera de la 
región. 

“Lo que estáclaro es que México 
quiere seguir siendo socio de Aladi 
y los demás países también quieren 
que se quede”, comentó un diplo- 
mático que participa en las nego- 


di 
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ciaciones. Sin embargo, se informó 
que hay diferentes visiones sobre 
cómo se debe resolver el problema. 

Tras la última reunión de nivel 


de Aladi: 


Brasil, Argentina y | 
México. 


nivel polio. ii 
Jana E 
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Funcionarios de la Aladi critican 
discurso de los países miembros 


NW Como es notorio, a e en Montevideo, Jos cuales se han deteriorado en 
gobiernos de los once países de pertzadene en Montevides un 60% en la última década, 
- la Aladi, al más alto nivel, apo- la Aladi está atravesando una de indicaron voceros de la Asocia- 
yan en forma creciente los obje- las peores crisis económicas, ción de Funcionariosdela Aladi. 

tivos de la integración regional luego de 9 años de mantener un 2 j 
que promueve el organismo y presupuesto congelado. Ante la Ello! au 
reconocen la prácticade  pegativadelcomitéa aprobarun casualidad que los países de la 

su pertenencia aesta institución. aumento para el próximo año,  Aladi estén haciendo cola 

Sin embargo, no parece ser sus 130 funcionarios se han firmar los acuerdos en el GATT 
éste el espíritu del comité de los declarado en preconfiicto y re- y hagan caso omiso ala suerte de 
de estos j ilicsú y sus instituciones regionales de 


mejoras, ; 
lo previsibilidad en sus ingresos, integración. | 
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lerar la integración entre 
ambos países en el 
* Come! enia inversión en ' 
el campo energético, de 
podas cali industrial 
nomas técnicas servicios 
blade otros. y 
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INUR N* 372-A/012/231193 
CIÉNCIA E TECNOLOGIA 


-— Acordo de Cooperacáo Militar CHINA-RÚSSIA. Aspectos relevantes 
e perspectivas. 


O Governo norte-americano externou, mais uma' vez, sua 
preocupacáo com relacáo aos termos do acordo de cooperacáo militar 
entre a RÚSSIA e a CHINA, tendo em vista os possíveis desdobramentos 
da modernizacáo da indústria militar chinesa e sua capacitacáo 
tecnológica por intermédio de "know-how" russo. O acordo consolida 
uma relacáo comercial na área de defesa, incrementada a partir de 
92, quando a CHINA passou a ser o principal cliente da RÚSSIA, com 
compras estimadas em US$ 1,2 bilháo, mais de 50% do montante 
exportado por esta. 


A inquietacáío dos EUA  deve-se, em parte, á 
transferéncia de tecnologia russa para a producáo de mísseis e 
outros equipamentos, pois, aliada á aquisicáo de outras armas, tais 
como cacas, bombardeiros e mísseis terra-ar, tenderá a melhorar a 
capacidade militar chinesa e a reduzir o desequilíbrio tecnológico 
em relacáo ao Ocidente e á própria RÚSSIA. 


A preocupacáo norte-americana é complementada pela 
probabilidade de essa situacáo contribuir para um maior avanco e 
eficiéncia dos armamentos chineses fornecidos aos seus clientes, 
considerando a decisáo daquele Governo de reforcar a sua posicáo no 
mercado internacional de armas convencionais, o qual registrou um 
movimento de US$ 18,4 bilhóes em 92, sendo as vendas chinesas 
responsáveis por 8% desse total. Ademais, os EUA argumentam com a 
possibilidade de reexportacáo dessas tecnologias para países tidos 
como "hostis", contribuindo para desequilíbrios de forca em regióes 
tradicionalmente compradoras e em litígio e para a proliferacáo de 
tecnologias sensíveis. 


Todavia náo se vislumbram, a curto prazo, outras acóes 
por parte dos EUA, além de gestóes políticas e diplomáticas, visando 
diminuir o fluxo de comércio e a transferéncia de tecnologias entre 
a CHINA e a RÚSSIA. Isso porque — a exemplo da atitude branda dos 
EUA em episódios recentes envolvendo os dois países e francamente 
contrárias ás posicoes de política externa norte-americana — Os 
objetivos estratégicos conjunturais estadunidenses em relacáo 
áquelas nacóes, agregados ás dificuldades da Administracáo CLINTON 
en gerenciar conflitos importantes em progressáo em ámbito mundial, 
sugerem náo haver ¡interesse dos EUA em deflagrar ¡um novo 


contencioso trrternacional dessa magnitude. 
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INUR N* 372-F/012/231193 
NIGÉRIA 
— Renúncia do Chefe do Governo provisório. Perspectivas. 


Em 17 Nov 93, o Chefe do Governo Provisório, ERNEST 
SHONEKAN, renunciou, sendo substituído pelo Ministro da Defesa, 
General SANNI ABACHA. En sua primeira manifestacáo, ABACHA declarou 
a intencáo de manter-se no Poder por prazo náo-especificado, para 
reorganizar o país, e anunciou a dissolucáo do Parlamento, dos 
dois partidos políticos e da Comissáo BEleitoral, prometendo 
convocar, brevemente, uma GConferéncia para debater a futura 
estrutura constitucional da NIGÉRIA. 


A atual crise resultou de seguidas pressdes internas 
e externas sofridas por SHONEKAN e foi agravada com a convocacáo de 
greve geral pela Confederacáo Sindical "Nigéria Labour Congress” e 
com o impasse constitucional advindo da decisáo da Corte Suprema 
nigeriana, declarando ilegal o Governo provisório nomeado em AGO 93 
pelo ex-Presidente IBRAHIM BABANGIDA. 


O ex-Presidente BABANGIDA, alegando fraude, anulou as 
eleicóes presidenciais de Jun 93 — resultantes do processo de 
transicgáo política de dez anos de regime militar para um Governo 
civil — vencidas por MOSHOOD ABIOLA, candidato do Partido Social- 
Democrata e líder de importante grupo étnico do país, o Yorubá. Em 
ato posterior, nomeou um Governo provisório, com a funcáo de 
elaborar outra Carta Constitucional e organizar  eleicóes 
presidenciais em 1994. O novo Governo foi reconhecido pelo Conselho 
Nacional de Defesa e Seguranca, junta militar e órgáo supremo que 
sustentou c Governo BABANGIDA. Após esses fatos, LAGOS, principal 
centro comercial e industrial, vem sendo palco de graves distúrbios 
promovidos pelos grupos contrários á anulacáo do pleito. 


Na realidade, as eleicóes foram consideradas justas e 
a nomeacáo de um Governo provisório contrasta com a vontade popular, 
particularmente em relacáo ao grupo Yorubá, evidenciando o fato de a 
junta militar continuar exercendo o controle político-administrativo 
do Estado. 


Assim, a renúncia de SHONEKAN e a ascencáo do General 
ABACHA, antigo auxiliar do ex-Presidente BABANGIDA, tende a elevar a 
tensáo social, via multiplicacáo das campanhas de desobediéncia 
civil, inclusive com riscos futuros de polarizacáo da sociedade. 
Ressalte-se que a estrutura social nigeriana contém conflitos 
latentes, envolvendo os trés maiores grupos étnicos (Hausa-Fulani, 
Ibo e Yorubá) e as tradicionais rivalidades Norte-Sul, além de 
divergéncias entre muculmanos e cristáos. 


Apesar do nebuloso quadro interno, parece pouco 
provável a eclosáo de um movimento de secessáo a curto prazo. Ainda 
remanesce Oo trauma nigeriano com a guerra civil, no período 1967/70, 
quando da tentativa dos JIBOS de estabelecer uma república 
independente, sob a denominacáo de  BIAFRA. Entretanto, há 
perspectivas de acqóes oposicionistas virem a dificultar a 
governabilidade da atual Administracáo e a criar um clima favorável 
a novo golpe militar. 
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La Contérarida Episcopal 


Uruguaya evaluó situación 
de la Iglesia en el medio 


Enel día de ayer y, al finalizar la 
Asamblea 


Anual de “La 


Uruguay. 
Desde el 3 al 10 de noviembre 
los representantes de la Iglesia na- 


. cional debatieron distintos temas 


¡ entre los que se destacaron “Los 


Obispos y la misión de la Iglesia en 
el momento actual”, “La familia, y 


- su papel insustituible dentro de la 


sociedad”, “El Neoliberalismo”. 
Morse Orlando Romero se- 


"Baló que la Asamblea que acabade - 
- conchuir, tuvo como finalidad de 


parte de los Obispos y sus colabo- 


radores (sacerdotes, izicos, religio-. 


sos), el pensar en la actualización 
de la misión de la Iglesia en muestro 
medio a partir de la realidad que 
nos afecta. 

Y agregó: “Ha habido algunos 
hechos relevantes, en primer lugar, 


el interés común de reactualizarlas * 


orientaciones del quehacer pasto- 
ral, centradas en “añimsar una igle- 
sia en estado de misión para im- 
pulsar la nueva ev 4 


angelización, 
:la promoción humana, y la cub 


tura cristiana”. 

“Asimismo, se acentuó la im- 
portancia del “Año Internacional 
de la Familia” a efectuarse el año 
próximo, entre el 27 y el 29 de 
mayo. 

“Los Obispos uruguayos, han 
querido que la Iglesia en nuestro 
país, (uniéndose a lo que Juan Pa- 
blo 1 ha manifestado para la Igle- 


sia universal), trabaje. para que, 
_ 1994 sea un año de reflexión y de 


” reconocimiento del lugar insusti- 


tuible que la familia desempeña en 
la sociedad. 

“También, en está j 
hemos reflexionado sobre el mo- 
delo neoliberal que afecta a nues- 
tros pueblos, (para lo que conta- 
mos con la valiosa colaboración de 


, expertos =n economía, filosofía y 


moral)”. 
ENCUENTRO CON 
CRISTIANOS NO 
CATOLICOS 


El Obispo explicó como vital, la 


reunión que la Conferencia Epis- 
copal mantuvo con los represen- 
tantes de las religiones cristianas 
no católicas del Uruguay. 


Al respecto afirmó: “Igualmen- * 


te, la Asamblea, se vio enriquecida 
por el encuentro, quizás inédito en 
nuestro medio, de compartir nues- 
tra reunión, con los pastores y re- 
presentantes de las demás confe- 
siones cristianas no católicas exis- 
tentes en nuestro medio, donde tu- 
vimos la oportunidad de intercam- 
biar problemas que nos resultan 


comunes. Entre otros, analizamos 


Jos desafios a enfrentar por las co- 


munidades cristianas en el anuncio 


Mons. Rates, vocero dela 
Conferencia Eplecopal Uruguaya 


del evangelio a nuestra patria, Así- 
á A : sol 


exclusivamente, bajo la response- 
bilidad de los Obispos de Montevi- 
deo. 


“Anteriormente, hemos mani- 
festado que frente a estos aconteci- 
mientos es necesario el construir 
un ambiente propicio que perrnita 
el respeto de los individuos y un 
adecuado discernimiento de los 
hechos. 


“No debemos olvidar que, en 
este tema, están involucrada perso- 
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INUR N* 372-H/012/231193 
UCRÁNIA 
- Decisá 1£tj instával p - i : dénci 


O Presidente da UCRÁNIA, pressionado pelo Parlamento 
anti-reformista, apresentou um novo plano, colocando a economia sob 
regras semelhantes ás existentes no período soviético e 
caracterizando um recuo na busca de uma economia de mercado. Entre 
outras medidas, é previsto o controle de precos e de cámbio e um 
sistema centralizado dirigindo a producáo, além da introducáo de uma 
nova moeda em 94. As medidas visam diminuir a inflacáo, prevista 
para 70% neste més. 


Os únicos decretos reformistas do plano — a venda de 
títulos estatais para financiar o déficit público e a privatizacáo 
das instalacóes em fase de construgáo — foram vetados pelo 
Parlamento, demonstrando a postura conservadora da maioria dos 
parlamentares. Atualmente, a UCRÁNIA financia CO déficit 
orgamentário com a emissáo de dinheiro, causa principal da inflacáo. 


Por sua vez, O Parlamento marcou eleicóes legislativas 
para Mar 93, um ano antes do previsto, mas encontra dificuldades 
para regulamentar a decisáo. As sessóes tém sido marcadas por 
discussóes, tumultos e agressóes entre deputados. As  regras 
estabelecidas — com o sistema de votacáo distrital — favorecen os 
comunistas, cuja vitória, nesta primeira eleicáo parlamentar pós- 
soviética, pode representar um retrocesso ainda maior das medidas 
reformistas internas. 


Adicionalmente, as relacóes externas poderáo ser 


dificultadas, diante de uma possível  intransigéncia nas 
negociacóes sobre o controle do armamento nuclear, pois a 
instabilidade política ucraniana advém — entre outros fatores — 


das pressóes externas relacionadas á questáo nuclear. Segundo 
resolucáo do Parlamento ucraniano, oO país continua sendo um 


"Estado nuclear” — náo se considera atrelado ao ponto 5 do 
Protocolo de LISBOA (1992), que prevé sua desnuclearizacáo total e 
adesáo ao Tratado de Náo-Proliferacáo Nuclear (TNP) —, estando 


definida, apenas, a ratificacáo do START 1, com a desativacáo de 36% 
dos mísseis nucleares estratégicos e 41% das ogivas nucleares. Esse 
posicionamento náo corresponde ao interesse da RÚSSIA e dos 
componentes do G-7, em especial dos EUA, os quais preferem a 
centralizacáío e controle de todo o arsenal em MOSCOU, questáo 
negociada por vários emissários e intermediários, com alusóes a 
sang0es comerciais e cortes na ajuda económica. 


Essa interferéncia externa, aliada ao nacionalismo 
exacerbado e aos vínculos da maioria dos deputados com o regime 
anterior, colocam os dirigentes ucranianos na defensiva, Cchegando a 
exigir garantias por escrito sobre a seguranca do país. A persistir 
tal situacáo — única no ámbito da CEI, pois os demais integrantes 
aderiram ás exigéncias impostas — , é previsível o aumento das 
pressóes externas com o consegúente agravamento da instabilidade 
interna. 
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INUR N* 372-1/012/231193 
BÓSNIA—HERZEGOVINA 


- Reacóes ás operacoes de paz da ONU. Conseqúuéncias. 


A itensificacáo da luta de sérvios e croatas contra 
forcas do Governo na BÓSNIA-HERZEGOVINA e a proximidade do inverno 
deixam bloqueadas as estradas, impedindo o acesso, á regiáo, dos 
comboios das Nacóes Unidas para a ajuda á populacáo civil. 


As tropas do Governo bósnio e os recém-aliados croatas 
e sérvios da BÓSNIA tém uma visáo diferenciada de como deve ser 
prestada a ajuda humanitária, havendo críticas — da parte dos 
beligerantes e de organismos internacionais — ao uso de forcas 
militares da ONU nesse trabalho. 


Os sérvios pretenden tornar mais equitativo o sistema 
de ajuda aos muculmanos, pois estimam ser a maior parte destinada ao 
Exército governamental bósnio e ao mercado negro, enquanto apenas 
uma pequena parcela é recebida pelos civis e pela regiáo sérvia. O 
Alto Comissariado das Nacóes Unidas para Refugiados (ACNUR) contesta 
náo somente esses dados, como a acusacáo de que o Exército dos 


adds e 


z 


muculmanos bósnios é o principal beneficiado. 


A política da ONU de para socorro á populacáo parece 
ter desvirtuado a real natureza da ajuda humanitária, porquanto, 
além das suspeitas de suborno, serviria de subterfúrgio para atenuar 
as repercussóes decorrentes da auséncia de uma solucác política para 
o conflito. Ademais, pelas reacóes provocadas, parece prejudicar os : : 
trabalhos de outras  organizacóes, como da Cruz  Vermelha E AS 
Internacional, e impedir um socorro mais efetivo ás vítimas da : 
querra. 
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Afirman los Obispos Uruguayos 
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FAMILIAS PRESENTAN SIGNOS **, lo! 
ANGUSTIANTES Y PREOCUPANTES 


“ha Urugueya deciaró Social “reafir- vocero de la a eclesial E 
a 1994, como el de la parar ajomctos enla uruguaya que '' Ísmo nos E BR E - me 
haciendo suya la ini- memos nueega coria ena mucho los E AAA, a ] 0 
ciativa de las Neciones dado a la unión estable del donde se ha reducido el espe- y . A 55 
que observa preocupación hombre y la mujer, sellada con cio de la convivencia, 
los clamores, les esperanzas y el matrimonio. El amor com- grandes 
A Eelraios A poe favoreciendo la promi ray 
hogares de esta tierra, en prácticamente impo- 
esta hora de la historia. mundo E cumplir una misión”. sible la educación. 
> La resolución salló de la se- Pero los signos son angus- la ausencia de 
gunda Asamblea Anual, que tantes, como señala la máxima  espi priva del 
+ po pr orante o . E pe 
ya que “la de los “El FR arc rutina y la convivencia. Pa- 
y fámmiilas de nuestro Romero—, índice de divorcios, jóvenes que ven muy lejos 
, presenta signos de an- de uniones informales, de ho- el sueño 
guetas Que nos preocupan y a familias incompletas, 
Ssperanzas que nos ani o , oy lonal, rs 
man”, expresaron en un docu- contra mujeres - paro legal, 
mento único los miembros de las donde padre y madre de- que no 
Conferencia Episcopal Uru- trabajar jornadas dobles, mente aceptables para una 
guaya. perdiendo posibilidades de un Ei y e 
Los Obispos, a través de diálogo respetuoso y enrigue- ble.. que no llegan a 
: Mons. Oriando Romero, Obis- cedor, nos preocupa y mu- nacer. 
Auxiliar de Montevideo y cho”, acotó 'OMmero. Es la 
del Depariamento  Prosiguió detallando el uruguiya llema e las 
de Medios de Comunicación. Obispo Á 9 xiliar de Montevideo, constituirse en células vivas de 
: amor y fecundidad, de solidari- 
za, pri 
ro— reafirmamos que la familia 
es ol tugar natural de la fecun- 
ión, de una nueva vida y de 
su desarrollo integral”. 
Asimismo, el 
tregado por ta C.E.U. a los me- 
dios, un 
bla de invitar a las A 
uruguayas a abrir sus puertas á : 
para : : ES 
de y 
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Nuevo impulso misionero 


x, de la Iglesia uruguaya - 


pa > Conclusiones de Asamblea de sica 


objetivo que 
encaminara -todo el quehacer 


evangelizador Iglesia pera el 
trienio -93-95, lanzado por la 
episcopal 


e id j 
sociedad. 


Otro hecho relevante fue la realidad 
de la familia tenida en consideración 
en ocasión del próximo Año 

h Familia, Además 


de una pastoral familiar adecuada se 
trabajo en la preparación de un 

dela Familia que se celebrara 
del 27 al 29 de mayo próximo. 


Uno de los momentos 
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Las elecciones al Parlamento 


t. Pese a la recomendación del gobierno jordano, de postergar 
las elecciones parlamentarias (del 8 de noviembre hasta una fecha 
próxima a la realización de las elecciones para las instituciones 
palestinas en los territorios), el Rey HUSSEIN decidió llevarlas a 
cabo en la fecha original. Al parecer, detrás de esta decisión se 


encuentra el temor de HUSSEIN de afectar la imagen democrática del 
reino, así como los problemas constitucionales que implicaría la 
postergación de las elecciones. 


- mm o 
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La cuestión del desarme 

2. El Presidente de la Comistón de las Naciones Unidas para el 
Desarme de IRAK, ROLF EKEUS, llegó a BAGDAD el 12 de octubre para 
a reanudar las conversaciones sobre la supresión del armamento no 
convencionat. Como se recordará, la rueda anterior de las negocia 
ciones entre la organización internacional y una delegación técni- 
ca iraquí se había realizado en NUEVA YORK a principios de setiem- 
bre. En las conversaciones que tienen lugar en BAGDAD (a partir 
del 2 de octubre) participan en nombre de IRAK: el Viceprimer 
Ministro TAREK AZIZ; el Jefe de la Dirección de Industrias Milita- 
res, General OMAR RASHID; el Director General del Ministerio de 
Relaciones Exteriores, SAAD EL-FEISAL; el Vicecanciller, RIAD EL- 
KEISi, y varios expertos. A ¡IRAK se le exige todavía la presenta- 
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ción de una lista de los abastecedores que le ayudaron a desarro- 
War el armamento no convencional, así como su consentimiento en 


el control a largo plazo de su industria militar por parte de la 
ONU; una decisión al respecto fue aprobada en una conferencia de 
la Agencia Internacional de Energía Atómica en VIENA (12 octubre). 


3. En vísperas de su partida a BAGDAD (30 set.), EKEUS informó 
que si IRAK llegara a aceptar la aplicación del plan de controi a 
largo plazo de las Naciones Unidas, se necesitarían unos seis 
meses hasta el levantamiento de las sanciones. EKEUS manifestó sus 
dudas en cuanto a la sinceridad del deseo de IRAK de proceder de 
acuerdo con las resoluciones del Consejo de Seguridad, estimando 
que este país no había modificado su posición y que su consenti- 
miento en el empleo de las cámaras fotográficas de control había 


sido concedido sólo *como un gesto de buena voluntad", para no 


l 
¡ 
| 
| 
| 
| 
| 
¡ 
| 
afectar la continuación de las negociaciones. Entre los temas de l 
controversia con la Comisión debe señalarse también la oposición 
de BAGDAD al empleo de helicópteros de control por parte de las 
Naciones Unidas como lo estabiecen las Resoluciones 687 y 715, con 
el pretexto de que esos vuelos pueden servir tambiáín a fines de 
espionaje. A todo esto, un equipo de la Comisión encabezado por 
NIKITA SEMIDOVICH comenzó su misión de control (30 set.) en cen- 
tros de armamento químico, biológico y de misiles en todo el terri 


torio iraquí, parte de tos cuales son revisados por primera vez 


| 
por inspectores de las Naciones Unidas. | 
Relaciones con |RAN 

4. Al concluir una entrevista (1% oct.) entre los Cancilleres de 

IRAK e IRAN, MOHAMED SAID AL-SAHHAF y AL! AKBAR VELAYATi, realiza- 

da al margen de la Asamblea General de las Naciones Unidas en 

NUEVA YORK, se resolvió que una delegación encabezada por el Vice- | 
canciller ¡iraní a cargo de Asuntos Internacionales, MOHAMED JAWAD 


TARIF, viajaría a BAGDAD hacia mediados de octubre, como paso 


preparatorio de la visita a IRAK que realizaría posteriormente el 
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Canciller VELAYATI. El Vicecanciller conversaría con responsables 
iraquíes sobre los problemas existentes entre los dos países Y 
sobre el mejoramiento de las relaciones bilaterales. Fuentes 
iraníes prevén que los contactos conducirán a una rápida solución 
de la cuestión de los prisioneros. 
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Sometióse a plebiscito la reelección del Presidente MUBARAK 
5. El 4 de octubre se llevó a cabo una consulta popular en 


] 

i 
EGIPTO a fin de prolongar el ejercicio del Presidente MUBARAK para | o. 
un tercer periodo. Los resultados de la votación dados a conocer ¡ 
en una conferencia de prensa efectuada por el Ministro del Iinte- 


| 
| 
| 
i 


i rior el 5 de octubre por la tarde, muestran un apoyo del 967 a 


MUBARALK.. Cabe señalar que el número de ciudadanos egipcios con 

derecho al voto alcanza a unos 19 millones, de los cuales partici- 
paron en la consulta unos 16 millones. Sin embargo, de acuerdo 
con otras informaciones, el porcentaje de votantes fue bajo y tras 
| cendió tambiáín que hubo ¡irregularidades en el transcurso del acto 
| electoral. 


6. Antes del plebiscito, el régimen se ocupó de asegurar el 
apoyo a MUBARALK. Así fue como los medios de comunicación egipcios 
realizaron "propaganda electoral” en nombre del gobierno con el 


objeto de fomentar la máxima participación en la votación y el 


medios de comunicación locales y extranjeros, en las cuales señaló 
sus planes para el próximo ejercicio, que incluyen el reemplazo 
del actual gobierno. También las fuerzas de seguridad se prepara- 
ron para el plebiscito e ¡ncrementaron las medidas de seguridad: 
se aumentó el estado de aterta, se estrechó la vigilancia en torno 
a objetivos del régimen y también se llevaron a cabo arrestos pre- 
ventivos, principalmente entre extremistas que podrían tratar de 
sabotear el acto electoral. 
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iniciativa de mediación entre fracciones del ELPS 

T. El Presidente de KENIA, ARAP MO!, emprendió una iniciativa de 
mediación destinada a unificar nuevamente a las dos fracciones de 
los rebeldes del Sur, el ELPS y el ELPS-Unido, como paso previo a 
la reanudación de las conversaciones entre el régimen y los rebel- 
des. La iniciativa de MOl encuadra en el marco del mandato que le 
confiriera la Comisión de la Autoridad Intergubernamental de 
Desarrollo (IGADD) de los paises del Este de Africa en setiembre 
último. 


Reunión de la OPEP 


8. Entre el 25 y el 29 de setiembre se llevó a cabo en GINEBRA 
la reunión periódica de los miembros de la OPEP. En esa oportuni- 
dad, los participantes acordaron fijar un tope de producción de 
24.500.000 barriles diarios, que supera en un millón de barriles 
diarios el tope fijado en la reunión anterior de la OPEP (8-10 de 
junio). El aumento de la cuota tenía por objeto reflejar Ja situa 
ción actual, como consecuencia de la producción excesiva de los 
miembros de la organización que sobrepasaron las cuotas asignadas. 
Estimamos que la cantidad producida excedía incluso los 24.500.000 
barriles diarios. No obstante, el actual tope de producción es 
menor que la demanda prevista para los próximos meses, y por lo 
tanto la organización confía en que si se respeta la nueva cuota 
aumentará el precio del petróleo. A diferencia de convenios ante- 
riores de la OPEP, que tenían una vigencia de tres meses, el 
presente acuerdo de producción será válido por seis meses. Detrás 
del ¿éxito que representa para la OPEP. el hecho de haber llegado a 
un acuerdo de producción, se encuentra la disposición de los dos 
productores más grandes de la organización, ARABIA SAUDITA e IRAN, 
a salvar las discrepancias que los separan y a cooperar con mel 
objeto de impedir una nueva declinación en el precio del petróleo. 
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Esta cooperación fue decidida en una conversación mantenida por el 
Rey FAHED: con el Presidente RAFSANJAN! de ¡RAN (27 set.), a cuyo 


término se publicó una exhortación conjunta a aumentar el precio 
del petróleo. A fin de contribuir al ¿éxito del acuerdo, ARABIA 
SAUDITA consintió en una cuota de ocho millones de barriles dia- 
rios, en tanto que a IRAN se le permitió aumentar su cuota de 3,3 


a 3,6 millones de barriles diarios. 


9, ta dificultad principal surgida en el transcurso de la reu- 
nión y que postergó el logro de un acuerdo hasta el último día, 
fue la exigencia de KUWAIT, de equiparar su cuota con la de los 
EMIRATOS ARABES UNIDOS, que alcanza a 2,16 millones de barriles 
diarios. Se recordará que durante el último trimestre, KUWAIT se 
había retirado det marco de las cuotas de la OPEP, después que en 
la última reunión de la organización en junio le había sido asig- 
nada una cuota de sálo 1,5 millones de barriles diarios. KUWAIT 
aduce que, dado que antes de la invasión de iRAK asu territorio 
su cuota era igual a la de los EMIRATOS ARABES UNIDOS, y conside- 
rando que la invasión le había ocasionado ingentes daños económi- 
co3, se le debe autorizar una cantidad igual a la de los EAU, 
Durante la presente reunión, los miembros restantes de la OPEP se 
manifestaron dispuestos a aumentar la cuota de KUWAIT a dos millo- 
nes de barriles diarios, pero dicho país exigía un aumento adicio- 
nal. finalmente KUWAIT cambió de parecer y aceptó una cuota de 
dos millones de barriles diarios, tras una conversación mantenida 
por el Presidente de IRÁN con el Emir de KUWAIT (29 set.). 
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informe Ne: fu 7112 
Asunto : EL ENSAYO NUCLEAR CHINO 


información 

t. El 5 de octubre, CHINA llev3 a cabo un ensayo nuclear subte- 
rráneo en el centro-dé pruebas LOF-NUR, en la provincia de 
SINKIANG. Existen diversas versiones en cuanto a la potencia de 
la explosión, pero todas fluctúan entre diez y varias decenas de 
Kitotones. En Occidente se estima que se trata de un ensayo en el => 
marco del desarro!tlo de ojivas de combate para una nueva genera- 
ción de misiles de largo alcance. Los chinos justificaron este 
ensayo aduciendo la necesidad de verificar la seguridad de las oji 
vas nucleares que poseen, uno de los argumentos esgrimidos también 
por otras Potencias para justificar la realización de pruebas. 


2. Entre las consideraciones que movieron a los chinos a reali- 
zar el ensayo se cuentan: 


a. La necesidad operacional de probar nuevas cabezas de com- 
bate para los misiles que desarrollan. 


b. El deseo de demostrar poderto e ¡independencia con fines 
tanto interiores como exteriores, y demostrar la singu- 
laridad de CHINA frente a las normas del "nuevo orden 
mundial” liderado por ESTADOS UNIDOS. 


Cc. Él deseo, o por lo menos la falta de empacho, de poner en 
situación incámoda a ESTADOS UNIDOS en respuesta a las 
acciones de "hostigamiento" en contra de CHINA en otros 
temas de armamento no convencional (los M-11 a PAQUISTAN, 
el caso del barco "YAN KHA”) y de derechos humanos. 
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informe N2: (a 7472 
Asunto : EL ENSAYO NUCLEAR CHINO 


información 

t. El 5 de octubre, CHINA llevó a cabo un ensayo nuclear subte- 
rráneo en el centro-dé pruebas LOF-NUR, en la provincia de 
SINKIANG. Existen diversas versiones en cuanto a la potencia de 
la explosión, pero todas fluctúan entre diez y varias decenas de 
Kilotones. En Occidente se estima que se trata de un ensayo en el 
marco del desarrollo de ojivas de combate para una nueva genera- 
ción de misiles de largo alcance. Los chinos justificaron este 
ensayo aduciendo la necesidad de verificar la seguridad de las oji 
vas nucleares que poseen, uno de los argumentos esgrimidos tambián 
por otras Potencias para justificar la realización de pruebas. 


2, Entre las consideraciones que movieron a los chinos a rea!li- 
zar el ensayo se cuentan: 


a. La necesidad operacional de probar nuevas cabezas de com- 
bate para los misiles que desarrollan. 


b. El deseo de demostrar poderto e independencia con fines 
tanto interiores como exteriores, y demostrar la singu- 
laridad de CHINA frente a las normas del "nuevo orden 
mundial* liderado por ESTADOS UNIDOS. 


Cc. £!l deseo, o por lo menos la falta de empacho, de poner en 
situación incómoda a ESTADOS UNIDOS en respuesta a las 
acciones de "hostigamiento" en contra de CHINA en otros 
temas de armamento no convencional (los M-11t a PAQUISTAN, 
el caso del barco "YAN KHA”) y de derechos humanos. 
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: d. £l rechazo del principio de moratoria aplicado a los ensa 
yos nucleares antes de que exista un tratado compulsivo, 
aduciendo que la moratoria deja en suspenso la clara supe 


rioridad nuclear de las otras cuatro Potencias, principal 
mente de ESTADOS UNIDOS y RUSIA, 


e. En vista de lo expuesto, CHINA considera la suspensión de 
las pruebas como un instrumento para presionar en futuras 
negociaciones en torno a un Tratado Global de Prohibición 
de Pruebas (CTBT), en las cuales el consentimiento chino 
al Tratado será presentado como una concesión (a cambio 
de una compensación apropiada). 


y sigue desarrollándolas "solamente con fines de autodefensa”. 
Asimismo, atacó la posición de las otras Potencias nucleares, cali 
ficándola de hipocresta: exhortan a deshacerse de las armas, en 
tanto que ellas mismas conservan su propia superioridad nuclear. 
Aparentemente, este ensayo podía haber sido efectuado en fecha más 
i temprana, y es probable que haya sido postergado hasta despuás de 
la decisión del Comitá Olímpico con respecto a la elección de la 
ciudad donde se realizarán los Juegos Olímpicos del año 2000. 
Debe destacarse que CHINA desmintió oficialmente cualquier clase 
de vínculo entre la realización del ensayo y la decisión negativa 
del Comitá Olímpico a su respecto. 


| 

| 

; 

l | 
3, En su anuncio oficial, CHINA -declará que posee armas atámicas 
f 


4. El ensayo chino fué el primero que tuvo lugar desde hace 
cerca de un año, es decir, desde que comenzara ¡a moratoria que 
abarca al mundo entero, y pone en tela de juicio la continuación 
de la misma. Todas las otras Potencias nucleares oficiales 
-ESTADOS UNIDOS, RUSIA, GRAN BRETARNA y FRANCIA- se comprometieron - 
a no realizar ensayos mientras se sigue tratando la posibilidad de 
elaborar un Tratado que prohiba totalmente las pruebas nucleares, 
pero al mismo tiempo pusieron como condición para ello que también 
las demás se abstengan de realizar pruebas. 
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dd 5. Cabe señalar que las otras cuatro Potencias habían renunciado 
a efectuar pruebas (por lo menos transitoriamente, ¡hasta que se 
elabore el mencionado Tatado), por razones vinculadas con nuevas 
normas de conducta en el escenario internacional en los últimos 
años. De acuerdo con la nueva concepción normativa, el armamento 
nuclear es relegado gradualmente a un lado como muestra de presti- ps 
gio o poderío nacional. Los ensayos de dichas armas son considera 
dos como atentatorios (contra quien no posee armamento nuclear), 


militarista y agresivo. Es más, los ensayos indican que continúa 
la investigación y el desarrollo de nuevos tipos de armas nuclea- 
res, mientras todos hablan de la supresión del armamento existen- 


| 
Í 
perjudiciales para la ecología, y representan un modo de pensar 
| 
| te. Por todas estas razones, hay quienes consideran las pruebas 
como un factor acelerador de la difusión nuclear, que afecta a la 
campaña contra la misma. En ESTADOS UNIDOS (y en cierta medida il 
también en FRANCIA, GRAN BRETAÑA y RUSIA) existen corrientes con- 
trarias a esta manera de pensar en el tema de las pruebas nucilea- 
res. En general, quienes sustentan una concepción liberal se 
oponen a las pruebas, en tanto que de acuerdo con una concepción 
marcadamente conservadora, las pruebas son una necesidad impuesta 
Í por las circunstancias. Es posible que ésta sea una de las razones 
| por las cuales en la época del gobierno de REAGAN y de BUSH no 
| había vacilaciones con respecto a la cuestión de si realizar prue- 
| bas nucleares o no, y las mismas se llevaron a cabo a razón de 
; media hasta una docena por año. Por el contrario, en la actual 
i cúpula política norteamericana -que tiende a una concepción libe- 
ral por principio, combinada con posiciones enóáírgicas en temas 
exteriores y de seguridad- existen'corrientes opuestas en lo retfe- 
rente a las pruebas. Ya hacia el final de la administración de 
BUSH, ESTADOS UNIDOS había enunciado la suspensión de sus ensayos, 
y posteriormente el Congreso dictá una legislación que prohibe la 
realización de las pruebas por períodos determinados. En julio de, 
1993, la prohibición fue renovada por un período adicional de alre 
dedor de un año, y el Presidente refrendá la ley. 
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6. £l ensayo chino se llevá a cabo pese a reiterados pedidos del 
Presidente CLINTON. En respuesta, el gobierno de WASHINGTON anun- 
ció que había ordenado a los organismos encargados de los ensayos 
en el Centro de NEVADA, que prepararan la infraestructura necesa- o 
ria para la reanudación de los mismos. El Ministerio de Energía 
(encargado del desarrollo de armas nucleares) debe debe tomar 


E di li 


providencias ahora para preparar parte del equipo necesario para 

la prueba e instalarlo, pero se abstendrá de armar un artefacto 

nuclear en el lugar del ensayo hasta recibir una autorización 

adicional. Aún antes del ensayo chino, la Comisión del Congreso : ¡ E 
habta asignado al gobierno la suma de 320 millones de dólares en | 

el presupuesto del año 1994, destinados a conservar la capacidad | e 

de llevar a cabo pruebas nucleares subterráneas en NEVADA. | 


Ts El gobierno norteamericano es presionado por elementos que se 

ocupan del desarrollo de armamento nuclear para que retorne a un 

plan de pruebas, asf sea reducido. Sin embargo, contrariamente a 

la enárgica posición del gobierno de BUSH contra el CTBT, el o 
gobierno de CLINTON aprueba un Trátado de esta clase y hasta ahora 

tendió a apoyar la idea de la moratoria hasta que el Tratado entre 

en vigor, es decir, alrededor de 1996. La mayor parte de los con- 

sejeros del Presidente, así como gran parte de los medios masivos 

de comunicación y de la opinión pública, se opusieron hasta ahora 

a la reanudación de las pruebas. 


8. Desde el punto de vista operacional, el criterio que favorece 
la reanudación de las pruebas es la necesidad de comprobar la 
aptitud y la seguridad de nuevas cabezas de combate y el deseo de 
ciertos factores de desarrollar una nueva generación de ojivas de 
tamaño reducido al mínimo, con una capacidad de destrucción relati 
vamente baja. Estas razones son explicadas ¡por ¡a necesidad de 
reforzar principalmente la capacidad convencional tras las enseñan 
zas extraidas de la Guerra del Golfo (y quizás del caso de COREA 
DEL NORTE), es decir, la falta de capacidad convencional para des- 
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AN E truir búnkers e instalaciones macizas subterráneas (o en grutas), 
E y la necesidad de desarrollar armas efectivas para desbaratar la 
capacidad nuclear operacional de países problemáticos como IRAK. 


9, La reanudación de las pruebas por parte de las Potencias occi 
dentales no es suficiente para disuadir o castigar a los chinos. 


Por otra parte, ¿sta podría satisfacer necesidades políticas y 
tecnológicas internas de ESTADOS UNIDOS e incluso de FRANCIA. La 
relación de fuerzas políticas internas en ESTADOS UNIDOS, así como 
ta tendencia de personajes importantes del gobierno (particularmen 


la resistencia de la administración de BUSH a la prohibición de 


| te del Secretario de Defensa ASPIN, que en el pasado había apoyado 
| 

| á 

| tos ensayos), podrían influir en las decisiones del Presidente y 
1 


del Congreso con respecto a la continuación o suspensión de la 


i 
] 
d 
i 
! 
3] 
¡ 
' 
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moratoria. 


10. El Ministro de Defensa francás, FRANCOIS LEOTARD, reaccionó 
al ensayo chino declarando que si bien ta moratoria no afecta el 
poderío nuclear de su país, con todo FRANCIA no podrá seguir eter- 
namente sin realizar pruebas. El Ministro sostuvo que "en el 
momento apropiado será necesario llevar a cabo varias pruebas, al 
parecer de escasa potencia". (El Presidente MITTERRAND se opone 
enérgicamente a la reanudación de los ensayos). 


tt. GRAN BRETAÑA desarrolló nuevas cabezas de combate para misi- 
les que serán emplazados en los submarinos "TRIDENT" adquiridos 
por su flota, y tiene interés en principio en probar dichas oji- 
vas. Si los norteamericanos llegaran a reanudar los ensayos, se 
posibilitará tambián la realización de las pruebas británicas en 
el Centro de NEVADA (que ESTADOS UNIDOS acostumbra poner a disposi 
ción de INGLATERRA para sus pruebas). : 


: 12. RUSIA anunció hace tiempo que, por su parte, continuará respe 
tando la moratoria de las pruebas mientras las otras Potencias no 
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| vuelvan a efectuarlas. Tras el ensayo chino, MOSCU anunció otfi- 

| cialmente que el hecho era lamentable, pero no la moverá a volver 

| : a realizar pruebas. El comunicado ruso tambián exhortaba a las 
otras Potencias nucleares a seguir absteniándose de realizar ensa- 

i yos. | 

| 


Observaciones 

13. El ensayo chino del 5 de octubre suscitó nuevamente la cues- 
tión de la moratoria por parte de las otras Potencias, en lo refe- 
rente a abstenerse de realizar pruebas nucleares. Estimamos que 
este ensayo por sf solo no provocará la reanudación de las pruebas 
por parte de las otras Potencias, pero por otro lado, produjo con- o 
mociones en la tendencia que se venía perfilando, de continuar la 
moratoria hasta que cristalice un Tratado de Prohibición total. 


14. La reacción occidental y las amenazas de volver a realizar 
ensayos, particularmente por parte de ESTADOS UNIDOS y FRANCIA, 
que pueden definirse como una demostración de fuerza, al parecer 
estaban destinadas ante todo a disuadir a los chinos de realizar 
pruebas adicionales en periodos cortos (en el tármino de pocos % 
meses), aplicando presiones diplomáticas e insinuando el precio 
(tácitamente, económico) de la ¡imagen negativa que ofrecerta 
CHINA. Al mismo tiempo, estimamos que estas presiones no influyen 
en forma decisiva en las consideraciones chinas cuando se trata de 
temas importantes y sensibles como el plan nuclear. En caso de 
que los chinos llegaran a efectuar un nuevo ensayo, habrá de aumen 
tar la vacilación occidental en torno a la moratoria, y se acentua 
rá la tendencia de factores norteamericanos (incluso en el Congre- 
so), así como de los franceses, a reexaminar su compromiso con la 
moratoria y quizás tambián con respecto al CTBT, aunque también en 
este caso no existe ninguna certeza de que se reanuden las prue- - 
bas. 
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FACES CRITICISM IN THE _MAJLIS 
CAD E e 


1. ON 16 AUGUST 1993, THE MAJLIS (THE IRANIAN PARLIAMENT) 

APPROVED PRESIDENT RAFSANJANI'S MINISTERIAL CANDIDATES. THE NEW 
GOVERNMENT INCLUDES SIX NEW MINISTERS, AMONG THEM THE MINISTERS 
OF INTERIOR AND OF DEFENCE. THE OUTGOING MINISTER WAS GIVEN THE 
COMMUNICATIONS PORTFOLIO. FOREIGN MINISTER VELAYATI REMAINED IN 


OFFICE. 


2. MAJLIS MEMBERS AND THE PRESS, SHARPLY CRITICIZED THE 
PRESIDENT'S ECONOMIC POLICY AND HELD THE MINISTERS OF ECONOMY 
AND OIL RESPONSIBLE FOR FAILURES IN THEIR SPHERES, THUS 
DEMONSTRATING THAT CURRENT ECONOMIC DIFFICULTIES THREATEN 
RAFSANJANI'S LEADERSHIP AND THAT THE MAJLIS IS THE MAIN OBSTACLE 
TO ACHIEVING ECONOMIC REHABILITATION FOR IRAN. IN THIS 
FRAMEWORK, THE MAJLIS OPPOSED FINANCE MINISTER'S BID FOR A 
SECOND TERM OF OFFICE, BUT RAFSANJANI HURRIED TO APPOINT HIM HIS 
DEPUTY FOR ECONOMIC AFFAIRS. WE ASSESS THAT THE MAJLIS' 


-—_—CRITICISMMAS NOT OF AN IDEOLOGICAL NATURE. 
xo. occuraro.. IAE 


mrw o vna - 8l 
poi 

FELH.: peña Elo 
VINCULLZi LOSA Y 


A e 


o se eputo em lo atico, en el MajWs. 


Ñ 7 ELCIAN 9316613 


31ST OCTOBER, 1993 
REPORT NO: E.1/7186 
LS nuevo FArFSANSYAN, 2 AN 
SUBJECT: IRAN /RAFSANJANI'S NEW_GOVERNMENT 
1 143024 Ol- 20 


-=-SECRET- 
a 


3. BESHARATI, WHO LIKE HIS PREDECESSOR, BELONGS TO THE RADICAL 


CAMP WAS APPARENTLY ELECTED MINISTER OF INTERIOR TO APPEASE 
THOSE MAJLIS MEMBERS WHO OPPOSE THE PRESIDENT'S POLICY. THE FACT 
THAT IN THE PAST BESHARATI WAS A MEMBER OF THE REVOLUTIONARY 
GUARD LEADERSHIP SHOWS WHAT PRIORITY THE PRESIDENT GIVES TO 
HANDLING INTERNAL SECURITY WHICH 1S THREATENED BY SOCIAL UNREST 


SPARKED BY THE ECONOMIC CRISIS. 


4. IN OUR ASSESSMENT THE REPLACEMENT OF THE MINISTERS OF THE 

INTERIOR, HOUSING, EDUCATION AND HEALTH, INDICATES THAT 

RAFSANJANI IS AWARE OF THE IMPLICATIONS SOCIAL AND ECONOMIC eS 
PROBLEMS HAVE FOR IRAN'S INTERNAL STABILITY, AT THE SAME TIME, 

THE FACT THAT THE MINISTERS HOLDING THE MAIN ECONOMIC PORTFOLIOS 

(OIL, INDUSTRY, HEAVY INDUSTRY AND LABOR) HAVE REMAINED IN 

OFFICE AND THAT A FORMER MINISTER OF FINANCE WAS APPOINTED TO 

THE POST OF VICE-PRESIDENT FOR ECONOMIC AFFAIRS, REFLECTS 

RAFSANJANI'S RESOLVE, DESPITE MAJL1S CRITICISM, TO IMPLEMENT HIS - 


LONG-TERM ECONOMIC PLANS BY MEANS OF AN ESSENTIALLY TECHNOCRATIC 


GOVERNMENT. 


5. ON 16 AUGUST 1993, THE MAJLIS APPROVED THE GOVERNMENT WHICH 


RAFSANJANI PRESENTED ON 8 AUGUST. THE GOVERNMENT INCLUDES SIX 


pd NAAA rt 


NEW MINISTERS (EDUCATION, COMMERCE, HEALTH, INTERIOR, HOUSING 
AND DEFENCE) AND ONE CHANGE OF PORTFOLIOS (THE MINISTER OF 
DEFENCE WAS APPOINTED MINISTER OF TRANSPORT). THE MINISTER OF 
FINANCE PRESENTED BY RAFSANJANI FOR AN ADDITIONAL TERM OF OFFICE 


DID NOT WIN THE CONFIDENCE OF THE MAJLIS. 


Si 
O 
Q) 
OD) ' 
O) 
Gg) | 


Yo 


A AN e 


REO 


rn 
pago 
z 
3 
ey 
ES 

y 

$ 


-SECRET- 
2 Ye 


6. FOLLOWING RAFSANJANI'S VICTORY IN THE PRESIDENTIAL ELECTIONS 
OF 11 JUNE, 1993, THE MAJLIS BEGAN A SERIES OF DEBATES DESIGNED 
TO EXAMINE THE FUNCTIONING OF GOVERNMENT AND THE ACHIEVEMENTS OF 


ITS MINISTRIES OVER THE PAST FOUR YEARS. AT A PRESS CONFERENCE 


HELD IMMEDIATELY AFTER THE PRESIDENTIAL ELECTIONS, ON 13 JUNE, 
1993, THE SPEAKER OF THE MAJLIS EXPRESSED THE HOPE THAT 
PARLIAMENT'S VIEWS REGARDING THE CABINET MINISTERS' PERFORMANCE 
WOULD BE BROUGHT TO THE PRESIDENT*S ATTENTION AND THAT HE WOULD 
RE-EXAMINE HIS LIST OF CANDIDATES BEFORE SUBMITTING IT FOR 
APPROVAL. THE SPEAKER ADDED, THAT IF RAFSANJANI CHOSE TO SUBMIT 
THE PRESENT GOVERNMENT WITHOUT ANY CHANGE, MINISTERS WOULD FAIL 


TO GAIN THE CONFIDENCE OF THE MAJLIS. 


7. A MEMBER OF THE FOREIGN RELATIONS COMMITTEE OF THE MAJLIS 
STATED ON 19 JUNE, 1993, THAT THE THREAT OF BEING REJECTED AND 
REPLACED WAS FACING EACH MINISTER, SINCE THE MAJLIS WAS 
EXAMINING THE RESPECTIVE FUNCTIONING OF ALL MINISTERS. HE ADDED 
THAT THE MAJLIS PRESIDENCY HAD ASKED EACH OF ITS 21 COMMITTEES 
TO PUT THE ACTIVITIES OF THE MINISTERS DURING THE PAST FOUR 
YEARS UNDER CLOSE SCRUTINY, AND THAT NONE OF THEM WOULD BE 
TREATED WITH CONSIDERATION. ON COMPLETION THE COMMITTEE REPORTS 
WERE FORWARDED TO THE MAJLIS PRESIDIUM, WHICH ESTIMATED THAT 
BETWEEN 6 TO 7 MINISTERS WOULD BE REPLACED OR WOULD CHANGE 
PORTOFOLIOS. THE 'TEHERAN TIMES' OF 26 JULY, 1993, CORRECTLY 
PREDICTED WHICH MINISTERS WOULD BE REMOVED FROM THE NEW 
GOVERNMENT BY RAFSANJANI: THE MINISTERS OF THE INTERIOR (NURI), 
TRADE (WAHAJI), HEALTH (MALKAZADEH), EDUCATION (MOUYAN), HOUSING 


(KAZAROUNI, HELD RESPONSIBLE FOR THE SERIOUS HOUSING CRISIS 
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WHICH LED TO RIOTS IN THE SPRING OF 1992), AND THE MINISTER OF 


TRANSPORT (SAIDIQI) AGAINST WHOM A NO-CONFIDENCE VOTE WAS HELD 


AS A RESULT OF A SERIES OF TRANSPORT ACCIDENTS WHICH OCCURRED IN 
MID-1993. 


8. DURING THAT PERIOD, THE IRANIAN PRESS EXTENSIVELY DISCUSSED 
THE PREVIOUS GOVERNMENT*S ACHIEVEMENTS, THE LIST OF MINISTERS 
RAFSANJANI WAS TO SUBMIT AND THE PROSPECT OF ITS BEING APPROVED 


BY THE MAJLIS IN LIGHT OF RAFSANJANI'S EXPECTED DOMESTIC POLICY 


' 


(MAINLY IN THE ECONOMIC SPHERE) AND FOREIGN POLICY, THUS, FOR 


A O fs 


INSTANCE, 'JUMHOURI ISLAMI"' - WHICH 1S IDENTIFIED WITH THE 
RADICAL WING - WARNED ON 22 JULY, 1993, THAT THERE WERE ELEMENTS 
IN THE MAJLIS WHO WERE SEEKING TO INCLUDE MINISTERS IN CABINET, 
WHO WOULD PAVE THE WAY TO A COMPROMISE WITH WASHINGTON, AND 
WOULD PUSH THE IRANIAN ECONOMY INTO THE ARMS OF THE WEST. IN 
THIS CONNECTION, THE NEWSPAPER ADDED THAT THERE WERE THOSE WHO, 


BELIEVING THAT FOREIGN MINISTER VELAYATI LACKED THE COURAGE TO 


ESTABLISH TIES WITH THE U.S., WISHED TO REPLACE HIM WITH ONE WHO 
COULD DO SO. THE 17 JUNE, 1993, EDITION OF 'SALAM*' CRITICIZED 
RAFSANJANI FOR RAISING THE HOPES OF THE IRANIAN PEOPLE, CLAIMING 
THAT GOVERNMENT POLICIES IN RECENT YEARS, HAD EXACERBATED THE 
SITUATION BY INCREASING THE FOREIGN DEBT, THE LACK OF 


INVESTMENTS AND INCOMPETENT MANAGEMENT. 


9. MOST OF THE CRITICISM VOICED BY THE PRESS AND 
PARLIAMENTARIANS WAS DIRECTED AT THE MINISTER OF ECONOMY, 
NOORBAKHSH, WHO DID NOT WIN THE APPROVAL OF THE MAJLIS, AND THE 


MINISTER OF OIL, (WHO WAS BLAMED FOR THE POOR MANAGEMENT OF THE 
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OIL ECONOMY, AND BARELY GAINED THE REQUIRED NUMBER OF VOTES). 
THE DEBATES REGARDING NOORBAKHSH'S FUNCTIONING WERE AMONG THE 


MOST HEATED IN THE MAJLIS, SINCE HE WAS CONSIDERED THE DESIGNER 


OF RAFSANJANI'S ECONOMIC AND MONETARY PLANS, AND THE KEY FIGURE 
IN THE FORMULATION OF THE FIRST AND SECOND FIVYE-YEAR PLANS, 

OTHER SENIOR MEMBERS INVOLVED IN FORMULATING THE ECONOMIC PLAN 
(ROU* ANI GANJANI, VICE-PRESIDENT AND CHAIRMAN OF THE COMMITTEE 


FOR PLANNING AND BUDGETING AND MUHAMMAD HUSSEIN ADALI, GOVERNOR 


OF THE CENTRAL BANK) CAME UNDER HEAVY CRITICISM IN THE MAJLIS 
(MAINLY REGARDING THE UNIFICATION OF THE EXCHANGE RATE). ALSO 
CRITICIZED WAS THE FOREIGN MINISTRY AND ITS HEAD, VELAYATI, WHO 
WAS ACCUSED OF BEING FOREIGN MINISTER FOR 'TOO LONG (12 YEARS). 
THE MAJLIS FOREIGN AFFAIRS COMMITTEE EXPRESSED DISSATISFACTION 
WITH THE RECENT FUNCTIONING OF THE FOREIGN MINISTRY AND 
RECOMMENDED HASSAN RUHANI (COMMITTEE CHAIRMAN AND PRESIDENTIAL 
REPRESENTATIVE IN THE SUPREME COUNCIL FOR NATIONAL SECURITY), OR 
MUHAMMAD JOU'AD LÁRIJANI (ADVISER TO THE PRESIDENT AND FOREIGN 


MINISTER ON POLITICAL AFFAIRS) AS CANDIDATES FOR THE POSITION OF 


á 
¡ 
1 
| 
y 
y 
| 
! 
| 
i 
i 
í 
¿ 
i 


FOREIGN MINISTER. THE APPROVAL OF VELAYATI AS FOREIGN MINISTER y TA 


PROVES THAT HE STILL ENJOYS THE SUPPORT OF RAFSANJANI AND 


KHAMENEL, 


10. ADDRESSING THE MAJLIS AFTER BEING SWORN IN AS PRESIDENT, 


A 


RAFSANJANI ENUMERATED THE ACHIEVEMENTS OF HIS OUTGOING 
GOVERNMENT, AND REFERRED IN DETAIL TO THE ECONOMIC ISSUE, 
FOCUSING ON THE NEED FOR THE GRADUAL AND CONTROLLED CANCELLATION 
OF SUBSIDIES. RAFSANJANI STATED THAT THE GOVERNMENT HAD NO. 


CHOICE BUT TO INCREASE PRICES, AND TO PLAN AND PROCEED WARILY SO 
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AS NOT TO EXPOSE THE.PEOPLE TO SHOCK TREATMENT, HE ADDED THAT 
THERE WOULD BE A NEED TO RAISE SALARIES. RAFSANJANI EMPHASIZED 
THAT FOR THE BENEFIT OF THE POOR AND NEEDY A TIMETABLE HAD BEEN 


PREPARED, AS WELL AS AID PLANS IN PLACE OF SUBSIDIES. AS FOR 


IRAN'S TIES WITH OTHER 
STATES, RAFSANJANI CÁLLED FOR A NON-ADVENTUROUS FOREIGN POLICY, 
STRESSING THAT ISLAM COULD SPREAD AND GAIN INFLUENCE IN A CALM 


ATMOSPHERE RATHER THAN IN AN ENVIRONMENT OF TENSION, HE SAID 


THAT IRAN SHOULD BE THE CULTURAL AND SPIRITUAL CENTER OF THE 


WORLD AND NOT, AS IT WAS PRESENTLY VIEWED - A SOURCE OF 


DIN 
Ñ 


AGGRESSION AND TERRORISM, 


11. AFTER A DEBATE ON EACH MINISTER; THE MAJLIS CAST I1TS VOTES 
APPROVING ALL THE MINISTERS PROPOSED BY RAFSANJANI, WITH THE 


EXCEPTION OF THE MINISTER OF FINANCE, NOORBAKHSH, WHO FELL FOUR 


A e A A A A A 0 a a 


VOTES SHORT OF MAINTAINING HIS POST (SEE APPENDIX B - VOTING 
RESULTS). IN REACTION TO THE MAJLIS' VOTE OF NO-CONFIDENCE IN 
d THE MINISTER OF FINANCE, AND IN VIEW OF HIS CENTRAL ROLE IN 

| FORMULATING THE ECONOMIC FIVE-YEAR PLANS OF IRAN, RAFSANJANI 
DECIDED THE SAME DAY TO APPOINT HIM HIS DEPUTY FOR ECONOMIC 
AFFAIRS (A NEWLY CREATED POST). IN HIS LETTER OF APPOINTMENT, 
RAFSANJANI STRESSED THE CAPABILITY NOORBAKHSH HAD SHOWN IN THE 
SPHERE OF ECONOMY, THE EXPERTISE HE HAD GAINED DURING THE 
IMPLEMENTATION OF ECONOMIC REFORM, AND THE IMPORTANCE OF 
MAINTAINING AND FOLLOWING UP THE ECONOMIC PRINCIPLES OF THE 
SECOND FIVE-YEAR PLAN. THIS APPOINTMENT IS NOT SUBJECT TO THE 
MAJLIS' APPROVAL. AT THE SAME TIME, RAFSANJANI APPOINTED 


MUHAMMED JOU'AD WAHAJI, DEPUTY FINANCE MINISTER, RESPONSIBLE FOR 
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THE FINANCE MINISTRY, AND CALLED ON THE MINISTRY'S STAFF TO 
COOPERATE WITH HIM. ACCORDING TO THE IRANIAN CONSTITUTION, THE 
PRESIDENT 1S ENTITLED TO PROPOSE A NEW MINISTER/CANDIDATE TO THE 
MAJLIS, OR TO APPOINT AN EXECUTIVE | 


DIRECTOR OF A MINISTRY FOR A PERIOD OF THREE MONTHS. IN THIS 


CONTEXT, THE 22 AUGUST, 1993, EDITION OF 'KIHAN' ASKED THE 
PRESIDENT TO INCLUDE WOMEN IN THE GOVERNMENT, AND TO THUS 
REALIZE HIS PROMISES TO PROMOTE THE STATUS OF WOMEN IN IRAN. IT 
NOTED THAT IT WAS NOT TOO LATE, SINCE ONE PORTOFOLIO HAD | 
REMAINED OPEN AND SAW NO REASON WHY A WOMAN SHOULD NOT HEAD A 
MINISTRY AS IMPORTANT AS THE MINISTRY OF FINANCE, THE 'TEHRAN 
TIMES' (USUALLY IDENTIFIED WITH RAFSANJANI'S CAMP) SHARPLY 
CRITICIZED THE APPOINTMENT OF THE OUSTED FINANCE MINISTER TO THE 
POST OF DEPUTY PRESIDENT, THE PAPER CLAIMED THAT THE APPOINTMENT 
REFLECTED THE PRESIDENT'S DISSATISFACTION WITH THE DISMISSAL OF 


NOORBAKHSH. A HASTY MOVE LIKE THIS ON THE PART OF THE PRESIDENT 
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CONTRADICTS PUBLIC EXPECTATIONS OF HIM AND REVEALS THAT THE 


PRESIDENT ANGERS QUICKLY AND OVER REACTS TO PRESSURE. 


12. ON 25 AUGUST, 1993, RAFSANJANI PRESENTED HIS ELECTED 
GOVERNMENT 'TO THE IRANIAN LEADER, KHAMEINI, WHO APPROVED 1T 
OFFICIALLY,| RELATING TO THE ACHIEVEMENTS OF THE OUTGOING 
GOVERNMENT, THE PRESIDENT EMPHASIZED THAT THE WEST HAD LIMITED 
INFORMATION REGARDING EVENTS IN IRAN, AND BELIEVED THAT OWING TO 
ECONOMIC PROBLEMS AFTER 1TS WAR WITH IRAQ, IRAN WOULD HAVE TO 
COME TO TERMS WITH THE WEST AND COMPROMISE ITS ISLAMIC VALUES. 
RAFSANJANI STRESSED THAT IRAN DID NOT INTERPRET ITS ECONOMIC 


POLICY IN WESTERN TERMS AND DID NOT COPY SUCH MODELS BUT WAS 
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SUCCEEDING TO CURB INFLATION. KHAMENEI, FOR HIS PART EMPHASIZED 
TO THE NEW MINISTERS THAT THEY WERE SERVING A POLITICIAL ENTITY 


COMPLETELY DIFFERENT FROM OTHER POLITICAL ENTITIES IN THE WORLD 


IN THAT IT DO NOT SERVE MATERIAL NEEDS, BUT GOD HIMSELF, HE 


CALLED ON THEM TO ADOPT THE KORAN AS THEIR GUIDING LIGHT, TO 


ELECT AS DEPUTY MINISTERS PERSONS LOYAL TO THE VALUES OF THE 
SOCIAL JUSTICE WHICH WAS THE BASIS OF ALL ACTIVITY. KHAMENEI 


NOTED THAT THE LEADERSHIP HAD TO BE INSTILLED WITH REVOLUTIONARY 


| REVOLUTION AND, IN THEIR DECISIONS, TO ENDEAVOR TO ACHIEVE 
E ISLAMIC VALUES WHILE JUNIOR AND PROFESSIONAL STAFF DID NOT. 
1 


9/.. 


08 9316613 


IRAN 


- SECRET - 
= 92 


APPENDIX A - THE NEW CABINET MINISTERS 


1. DR. ALI AKHBAR VELAYATI. (48) 

MINISTER OF FOREIGN AFFAIRS HAS HELD THIS POST SINCE 1981, IS A 
PEDIATRICIAN, A GRADUATE OF TEHRAN UNIVERSITY. HE SPENT ABOUT 
SIX MONTHS IN THE U.S. IN 1977, PRIOR TO THE REVOLUTION, HE DID 


NOT ENGAGE IN POLITICS, SERVED AS ASSISTANT LECTURER AT THE 


TEHRAN UNIVERSITY FOR MEDICAL SCIENCE. AFTER THE REVOLUTION, 
SERVED AS DEPUTY MINISTER OF HEALTH AND A MEMBER OF THE MAJLIS 
FOR ONE YEAR IN 1980-81 UNTIL HE WAS APPOINTED FOREIGN MINISTER. 
VELAYATI IS CLOSE TO PRESIDENT RAFSANJANI, AND IS SEEN AS ONE OF 
THE OUTSTANDING/LEADING PERSONALITIES OF THE PRAGMATIC CAMP. AS 
FOREIGN MINISTER, HE HAS ENDEAVORED TO PROMOTE IRAN'S TIES WITH 
WEST-EUROPEAN STATES, THE GULF STATES AND THE THIRD WORLD, AND 
HAS WORKED TOWARDS INTEGRATING IRAN INTO INTERNATIONAL 
ORGANIZATIONS. HIS ACTIVITIES IN STRENGTHENING THE FABRIC OF E E 
IRAN'S FOREIGN RELATIONS, AS WELL AS HIS FREQUENT TRIPS HAVE 
MORE THAN ONCE EXPOSED HIM TO DOMESTIC CRITICISM ACCUSING HIM OF 
FOLLOWING Á POLICY WHICH DEVIATES FROM THE REVOLUTIONARY LINE, 
HE HAS, HOWEVER, ENJOYED THE BACKING OF THE SENIOR LEADERSHIP. 
VELAYATI SHOWS KEEN INTEREST IN IRANIAN ACTIVITY IN THE MIDDLE 
EAST, WITH EMPHASIS ON LEBANON (A MEMBER OF THE LEBANON 
COMMITTEE). HE 1S AMONG THOSE FORMULATING THE POLICY OF IRAN AND 
THOSE STATES/ELEMENTS UNDER 1TS PATRONAGE, AS MINISTER HE ALSO 


SERVES AS A PERMANENT MEMBER OF THE SUPREME NATIONAL 
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SECURITY COUNCIL, ESTABLISHED IN 1989 UNDER THE CHAIRMANSHIP OF 


RAFSANJANI, WHICH 1S RESPONSIBLE FOR SHAPING IRAN'S FOREIGN AND 
SECURITY POLICIES. 


2. MOHAMMAD FORUZANDEH. 

A NEW APPOINTMENT, MINISTER OF DEFENCE AND LOGISTICS, GOVERNOR 
OF KHUZESTAN, BETWEEN 1982-84, DEPUTY CHIEF OF THE GENERAL STAFF 
OF THE ARMED FORCES FOR LOGISTICS, RESEARCH AND INDUSTRY, SINCE 
OCTOBER 1989. 


3. MOHAMMAD ALI BESHARATI JAHRUMI (49) 

A NEW APPOINTMENT, MINISTER OF THE INTERIOR. EDUCATION: B.A. IN 
EDUCATION FROM TEHRAN UNIVERSITY. PRIOR TO THE REVOLUTION HE WAS 
ENGAGED IN TEACHING, HIS POLITICAL/PUBLIC CAREER STARTED WITH 
THE REVOLUTION - SERVED AS HEAD OF THE OFFICE OF INVESTIGATIONS 
AND A MEMBER OF THE CENTRAL COUNCIL OF THE REVOLUTIONARY GUARD, 
NOTED AS ONE OF THE FIGURES WHO DEALT WITH THE HOSTAGES, AND IS 
INVOLVED IN ARMS TRANSFERS TO LEBANON. 


kh. HAJ TALASALAM ALI FALLAHIAN (44) | 5 A 
MINISTER OF INTELLIGENCE (SINCE 1989). A GRADUATE OF THE 
RELIGIOUS COLLEGE AT QOM. AFTER THE REVOLUTION, SERVED AS 
PROVINCIAL QADI IN 1979, LATER AS ATTORNEY-GENERAL OF IRAN IN 
1982, HE WAS AMONG THE FOUNDERS OF THE MINISTRY OF JUSTICE OF 
THE ISLAMIC REPUBLIC AND THE REVOLUFIONARY GUARD'S INTELLIGENCE 
UNIT IN 1982. HE HEADED THE REVOLUTIONARY COMMITTEES, WHICH WERE 
RESPONSIBLE FOR THE ENFORCEMENT OF ISLAMIC CODE 1N IRANIAN 


SOCIETY, SERVED AS DEPUTY MINISTER OF INTELLIGENCE SINCE THE 
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ESTABLISHMENT OF THE MINISTRY IN 1984 UNTIL HE WAS APPOINTED ITS 


MINISTER. AT THE SAME TIME, SERVED AS DIRECTOR OF THE : 


INTELLIGENCE COLLEGE, AND WAS APPOINTED BY THE AYATOLLAH 

KHAMENEI AS PROSECUTOR IN THE SPECIAL CLERICAL TRIBUNAL IN 1987, 
IN 1988, HE WAS APPOINTED (BY RAFSANJANI) CHAIRMAN OF THE ARMED 
FORCES' SUPERVISION DEPARTMENT. AS MINISTER OF INTELLIGENCE, HE 


IS A PERMANENT MEMBER OF THE SUPREME NATIONAL SECURITY COUNCIL, 


5. GHOLAM REZA AGHA-ZADEH (45) 
MINISTER OF OIL SINCE 1985, EDUCATION: GRADUATE OF TEHRAN 
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UNIVERSITY IN MATHEMATICS AND COMPUTER SCIENCES. AT THE START OF 3 ds 
THE REVOLUTION, SERVED AS ADMINISTRATIVE DIRECTOR OF THE DAILY 

* JUMHURI ISLAMI* WHICH 1S STILL PUBLISHED TODAY. SERVED AS 

DEPUTY FOREIGN MINISTER FOR ADMINISTRATION AND FINANCIAL AFFAIRS 


AND AS DEPUTY PRIME MINISTER FOR EXECUTIVE MATTERS IN 1982-85. 


6. MOHAMMED REZA NE'MAT-ZADEH (48) 

MINISTER OF INDUSTRY SINCE 1989. EDUCATION: M.A. IN MECHANICAL 
ENGINEERING (INDUSTRIAL MANAGEMENT) IN THE UNITED STATES. PRIOR 
TO THE REVOLUTION, HE WAS A MEMBER OF THE MUSLIM STUDENTS" 
ASSOCIATION WHICH HE LEFT DURING HIS RELIGIOUS STUDIES. HE WAS 
APPOINTED MINISTER OF LABOR AROUND THE BEGINNING OF THE. 
REVOLUTION IN NOVEMBER 1979. SERVED AS MINISTER OF INDUSTRY AND 
MINING IN 1980-81. PRIOR TO HIS REINSTATEMENT AS MINISTER OF 
INDUSTRY IN 1989, HE HEADED NATIONAL INDUSTRIAL COMPANIES AND 


ORGANIZATIONS. 
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7. MOHAMMED HADI NEHZAD-HOSSEINIAN (47) 

MINISTER OF HEAVY INDUSTRY. IN OFFICE SINCE 1989. EDUCATION: 
M.A. IN CIVIL ENGINEERING FROM TEHRAN UNIVERSITY. M.S. IN 
CONSTRUCTION ENGINEERING - U.S. 1976. HEAD OF CONSTRUCTION AND 
DEVELOPMENT OF THE OPPRESSED FUND SINCE ITS ESTABLISHMENT IN 
1979. MINISTER OF TRANSPORT SINCE 1981. RESIGNED IN 1985 IN 
PROTEST AGAINST THE FUNCTIONING OF THE MUSAWI GOVERNMENT, SERVED 
AS DEPUTY MINISTER OF OIL (ENGINEERING AND DEVELOPMENT) UNTIL 


HIS PRESENT APPOINTMENT. 


8. MOHAMMED HOSSEIN MAHLUJI (46) 
MINISTER OF NATURAL RESOURCES SINCE 1989. EDUCATION: B.A. IN 


MECHANICAL ENGINEERING FROM TEHRAN'S TECHNICAL COLLEGE. AT THE 
BEGINNING OF THE REVOLUTION, HE WAS ENGAGED IN PUBLIC SERVICE IN 
THE WESTERN PROVINCES OF KORESTAN AND LORESTAN, AND SERVED AS 
DEPUTY MINISTER OF NATURAL RESOURCES. MEMBER OF THE MAJLIS FOR 
THREE TERMS BETWEEN 1982-89, WHERE HE HEADED THE NATURAL 
RESOURCES COMMITTEE. DURING HIS LAST YEAR 1N PARLIAMENT, WAS 
APPOINTED REPRESENTATIVE OF THE ARMED FORCES COMMANDER 
(PRESIDENT RAFSANJANI) AT THE MILITARY INDUSTRIES. HE WAS 
RESPONSIBLE FOR DEFENCE INDUSTRIES SINCE THE END OF THE 
IRAQ-IRAN WAR UNTIL HIS APPOINTMENT AS MINISTER OF NATURAL 


RESOURCES. 


9. BIJAN NAMDAR_ZANGANEH (41) 
MINISTER OF ENERGY SINCE 1988. EDUCATION: M.A. IN CIVIL 


ENGINEERING FROM TEHRAN UNIVERSITY. TO DATE HAS SERVED IN 


SEVERAL GOVERNMENT POSTS, INCLUDING DEPUTY MINISTER OF CULTURE 
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AND ISLAMIC INSTRUCTION BETWEEN 1981-82 AND MINISTER OF 


CONSTRUCTION JIHAD BETWEEN 1984-88, 


10. YAHIA AL-ES'HAGH 
MINISTER OF TRADE: A NEW APPOINTMENT, PRIOR TO HIS PRESENT 


APPOINTMENT, SERVED AS DEPUTY MINISTER OF THE INTERIOR. NO 


FURTHER DETAILS AVAILABLE. 


11. HUSSEIN KAMALI (40 
MINISTER OF LABOR AND SOCIAL WELFARE SINCE 1989. EDUCATION: 


SECONDARY VOCATIONAL SCHOOL ONLY, ARRESTED PRIOR TO THE 


REVOLUTION, IN 1978, FOR POLITICAL ACTIVISM. AFTER THE 


| 
| 


REVOLUTION, HE TOOK PART IN THE ACTIVITIES OF GOVERNMENTAL 
WELFARE AND EMPLOYMENT AGENCIES. A MEMBER OF PARLIAMENT FOR 
THREE TERMS BETWEEN 1981-89 AND CHAIRMAN OF ITS LABOR AND SOCIAL 
WELFARE COMMITTEE, 


12. GHOLAM REZA SHAFE'I (42) 

MINISTER OF COOPERATIVES SINCE 1992. EDUCATION: TECHNICAL 
ENGINEERING, DURING THE FIRST YEARS OF THE REVOLUTION BETWEEN 
1979-81, HE MAS ACTIVE IN SEVERAL REVOLUTIONARY ORGANIZATIONS. 
“SERVED AS GENERAL MANAGER OF THE NATIONAL ASSOCIATION OF 
INDUSTRIES AND DEPUTY MINISTER OF INDUSTRY. IN 1983, SERVED AS 
DEPUTY MINISTER OF MINING AND METALS, UNTIL APPOINTED MINISTER 
OF INDUSTRY BETWEEN 1984-89. PRIOR TO HIS PRESENT APPOINTMENT, 
SERVED AS DEPUTY CHAIRMAN OF THE ORGANIZATIONS OF PLANNING AND 
BUDGETS (PRODUCTION), WHICH 1S RESPONSIBLE, INTER ALIA, FOR THE 


FORMULATION OF IRAN'S FIVE-YEAR PLAN. 
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13. HAJ_TAHASALAM MOHAMMED ESMAEEL SHOUSHTARI (43) 

MINISTER OF JUSTICE SINCE 1989, EDUCATION: THEOLOGICAL STUDIES 
AT Q0M AND AN NAJAF (WAS A STUDENT OF KHOMEINE). PRIOR TO THE 
REVOLUTION, WORKED IN THE OFFICE OF KHOMEINI AT AN NAJAF, LATER 
WORKED IN THE OFFICE OF THE REVOLUTIONARY ATTORNEY-GENERAL 
MEMBER OF THE MAJLIS BETWEEN 1980-88, AND DIRECTOR OF THE PRISON 
SERVICE FOR ONE YEAR BETWEEN 1988-89. 


14. ALI LARIJANI 

MINISTER OF CULTURE AND ISLAMIC GUIDANCE SINCE 1992, EDUCATION: 
PHD IN PHILOSOPHY FROM 'TEHRAÁN UNIVERSITY, DID NOT RECEIVE A 
RELIGIOUS EDUCATION, ALTHOUGH HE IS THE SON OF THE SENIOR 
AYATOLLAH HASHEMI AMOULI. THE FIRST MINISTER TO HEAD THE 
MINISTRY OF ISLAMIC GUIDANCE WHO 1S NOT A CLERIC. IN THE PAST, 
SERVED AS DIRECTOR OF THE NATIONAL BROADCASTING SERVICE AND 
LATER SERVED AS DEPUTY MINISTER IN VARIOUS MINISTRIES:; 
REVOLUTIONARY GUARD, LABOUR AND SOCIAL WELFARE, COMMUNICATIONS, 
PRIOR TO HIS PRESENT APPOINTMENT, SERVED AS AN ADVISOR TO THE 


IRGC CHIEF OF STAFF. 


15. MOHAMMAD ALI NAJAFI (41 

MINISTER OF EDUCATION SINCE 1988. GRADUATED TEHRAN UNIVERSITY 
AS A CIVIL ENGINEER. HE ALSO HAS AN M.SC. DEGREE IN MATHEMATICS 
FROM M.1,T., U.S.A., WHERE HE SERVED AS SECRETARY OF THE 
ASSOCIATION OF MUSLIM STUDENTS IN THE EASTERN U.S. AFTER THE 
REVOLUTION, WORKED AT THE DEPUTY PRIME MINISTER'S OFFICE IN 1979 


AND LATER SERVED AS MINISTER FOR HIGHER EDUCATION. HE DID NOT 
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WIN THE MAJLIS' APPROVAL TO SERVE A SECOND TERM, SERVED AS 
DEPUTY DIRECTOR OF THE BROADCASTING SERVICE (EDUCATION) IN 198) 
AND WAS A MEMBER OF THE SUPREME COUNCIL FOR EDUCATION AND - 
CULTURE BETWEEN 1988-89, 


16. MOHAMMAD REZA HASEMI GOLPAYEGANI 
A NEW APPOINTMENT, MINISTER OF HIGHER EDUCATION. UNTIL THIS 
APPOINTMENT, HE WAS A MEMBER OF THE SUPREME COUNCIL FOR 


REVOLUTIONARY CULTURE. NO ADDITIONAL DETAILS. 


17. ALI REZA MARANDI (54 

“A NEW APPOINTMENT, MINISTER OF HEALTH AND MEDICAL EDUCATION. A 
NEW APPOINTMENT. EDUCATION: PHYSICIAN SPECIALIZED IN PEDIATRICS, 
STUDIED IN IRAN AND SPECIALIZED IN THE U.S. IN 1971. IN THB 
PAST, SERVED AS DEPUTY MINISTER OF HEALTH, APPOINTED MINISTER IN 
1984 AND SERVED 

IN THAT POST UNTIL SEPTEMBER 1989. MEMBER OF THE SUPREME COUNCIL 
FOR REVOLUTIONARY CULTURE, 


18. MOHAMMAD GHARAZI (52 

MINISTER OF COMMUNICATIONS SINCE 1985. EDUCATION: M.A. IN 
ELECTROMECHANICS FROM TEHRAN UNIVERSITY, 1964, STARTED HIS 
POLITICAL CAREER AT THE MINISTRY OF ENERGY, WHICH, SENT HIM TO 
FRANCE IN 1967-70 FOR POST-GRADUATE STUDIES IN POWER i 
TRANSMISSION AND GAS TURBINES. HE WAS IMPRISONED IN 1970, FOR 
SEVERAL YEARS, FOR ACTIVE MEMBERSHIP IN THE MUJAHIDDIN KHALQ 


(IRAQ-BASED OPPOSITION GROUP) IN IRAN, SYRIA AND LEBANON. AFTER 


THE REVOLUTION HE WAS AMONG THE FOUNDERS OF THE REVOLUTIONARY 
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GUARD. SERVED AS GOVERNOR OF KHUZESTAN AND A MEMBER OF THE 
MAJLIS BETWEEN 1980-81. APPOINTED MINISTER FOR OIL IN 1981, AND 
SERVED IN THAT POST UNTIL HIS PRESENT APPOINTMENT. MARRIED TO A 
DAUGHTER OF RAFSANJANI. 


19. GHOLAM REZA FORUZESH (38) 
MINISTER OF HOUSING JIHAD SINCE 1988. EDUCATION: SECONDARY 
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SCHOOL, BEGAN BUT DID NOT COMPLETE STUDIES IN MINING 
ENGINEERING. WAS A PROMINENT ACTIVIST IN TEHRAN UNIVERSITY 'S 
MUSLIM STUDENTS' ASSOCIATION AND TOOK PART IN THE TAKE-OVER OF 


THE U.S. EMBASSY IN 1979. HELD SEVERAL POSITIONS IN THE HOUSING 
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JIHAD ORGANIZATION - MEMBER OF KHUZESTAN DISTRICT COUNCIL, 
MEMBER OF THE NATIONAL COUNCIL, RESPONSIBLE FOR PROVINCES 
DAMAGED IN THE IRAQ-IRAN WAR, AND DEPUTY MINISTER OF THE HOUSING 
JIHAD. | 


20. AKBAR TORKAN (41) 
MINISTER OF TRANSPORT, A NEW APPOINTMENT. EDUCATION: GRADUATED 


FROM TEHRAN UNIVERSITY AS A MECHANICAL ENGINEER IN 1974. 
FOLLOWING THE REVOLUTION, SERVED AS GOVERNOR-GENERAL OF THE ILAM 
AND HORMOZGAN PROVINCES. SERVED ALSO AS DEPUTY CHAIRMAN OF THE 
'OPPRESSED FUND' (A FUND SUPPORTING THE NEEDY IN-IRAN AND | 
ABROAD) IN THE SPHERE OF INDUSTRY, AND HEADED THE IRANIAN 
MILITARY INDUSTRIES ORGANIZATION UNTIL SEPTEMBER 1989.. ALTHOUGH 


LACKING MILITARY EXPERIENCE, SERVED ONE TERM AS MINISTER OF 


E 


DEFENCE AND LOGISTICS BETWEEN 1989-93, A POST WHICH MADE HIM A 


a. 


MEMBER OF THE 'SUPREME NATIONAL SECURITY COUNCIL'. 
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21. ISA KALANTARI (41) 

MINISTER OF AGRICULTURE SINCE 1988. EDUCATION: GRADUATE OF THE 
FACULTY OF AGRICULTURE AT ORUMIYEH UNIVERSITY, IRAN. COMPLETED 
HIS AGRICULTURAL TRAINING, M.A. AND DOCTORATE IN THE U.S. IN 
1981. UNTIL THEN HB TOOK PART IN ACTIVITIES OF THE MUSLIM 
STUDENT'S ORGANIZATIONS. AFTER THE REVOLUTION, HE HELD VARIOUS 
PUBLIC POSITIONS IN AGRICULTURE AND EVEN SERVED AS DEPUTY 
MINISTER OF AGRICULTURE (RESEARCH) BETWEEN 1983-85. LATER SERVED 
AS DEAN OF THE AGRICULTURAL COLLEGE UP TO HIS PRESENT 


APPOINTMENT. 


22. ABBAS AHMAD AKHUNDI 

MINISTER OF URBAN BUILDING AND DEVELOPMENT: A NEW APPOINTMENT, 
IN THE PAST, SERVED AS UNDER-SECRETARY IN THE MINISTRY OF THE 
INTERIOR 1N 198h. SINCE 1988 HE HAS BEEN CHAIRMAN OF THE 


NATIONAL HOUSING ORGANIZATION. NO FURTHER DETAILS AVAILABLE. 
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APPENDIX B_- RESULTS OF THE MAJLIS VOTE OF CONFIDENCE IN THE 


MINISTERS PRESENTED BY RAFSANJANI 


261 MEMBERS OF THE MAJLIS TOOK PART IN THE VOTING. IN ORDER TO 


BE ELECTED, A CANDIDATE FOR A MINISTERIAL APPOINTMENT NEEDED 131 


VOTES, . 
NAME | MINISTRY | FOR | AGAINST | ABSTEN. 
a esa e | 
a. e WM 
a ias lame 4 
JAHRUMI | | | | | 
o qua ela Ye 
a Wa a 
es ma Un e 
ZADEH | | | | 
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MOHAMMAD HADI NEHZAD- | HEAVY INDUSTRY | 213 | 12 | 16 
HOSSEINIAN | | | | 


GHOLAM REZA FORUZESH 
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HOUSING JIHAD 


| 152 | 70 
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IO ITALIANO, JUAN PABLO II RESCATO LA PREOCUPACION 


El Papa dijo que el comunismo 


tuvo algunas “semillas de verdad” 
El papa Juan Pablo ll, en una entrevista publicada ayer por el 
diario italiano “La Stampa", afirmó que el comunismo surgió 
como reacción a un cierto tipo de capitalismo “excesivo, 
salvaje”, y que en algunos países el capitalismo sigue siendo 
hoy "casi tan salvaje'* como lo era a fines del siglo XIX. En la 
extensa entrevista, la primera en varios años, el Pontífice 

que en la ideología comunista había “'semillas de 

verdad”, que deberían ser preservadas. ''Quienes proponen el 
capitalismo extremo, en cualquiera de sus formas, tienden a 
pasar por alto las cosas buenas del comunismo, como la lucha 
contra el desempleo y la preocupación por los pobres”, dijo. 


CIUDAD DEL VATICANO, 2 (AFP, 
ANSA y Reuter). — Durante una inusual 
entrevista periodística publicada hoy, el 
papa Juan Pablo MH, quien desempeñó un 
importante papel en el derrumbe del sis- 
tema comunista en Europa Oriental, afir- 
"mó que existían “semillas de verdad” en 
la ideología comunista. A e] 

En el primer reportaje individual'que 
concede en los últimos años, el Papa afir- 
mó al diputado europeo de origen polaco 
Jas Gawronski, del diario turinés “La 
Stampa”, que todavía había algunos paí- 
ses en el mundo-donde el capitalismo se- 
guía siendo “casi tan salvajo” como lo era 
a fines del siglo XIX, 

Las declaraciones del pontífice de 73 
años son enmarcadas en una firme lucha 
contra el comunismo desde sus épocas de 
obispo de Cracovia, en su Polonia natal, y 
en el contexto de los documentos difundi- 
dos en sus quince años de pontificado, que 

“expresan un fifine réchazo hacia tuda for- 
ma de totalitarismo. 

“Quienes proponen el capitalismo ex- 
tremo, de alguna manera, tienden a pasar 
por alto las cosas buenas logradas por el 
comunismo, como la lucha contra el de- 
sempleo y la preocupación por los po- 
bres”, dijo Juan Pablo H. 

Sin embargo, también puntualizó que 
el totalitarismo había devastado el espíri- 
tu humano, la iniciativa privada y la res- 
ponsabilidad personal de los ciudadanos. 

“Indudablemente es legítimo luchar 
contra un sistema totalitario injusto, ya 
se llame a sí mismo socialista o comunis- 
ta”, acotó. 

No obstante, el Papa indicó que el so- 
cialismo tuvo “algumas semillas de ver- 
dad” y agregó que “es obvio que esas 
semillas no deberían ser destruidas”. 

“En el comunismo había preocupa- 
ción por la comunidad, mientras que el 

a es más bien individualista”, 

O. 


4 Amortiguadores 


Enfatizó que el comunismo gozó de un 
amplio éxito, particularmente entre los 
intelectuales, en la primera parte de este 
siglo, porque representaba una reacción 
contra el capitalismo excesivo y salvaje 
que campeaba a fines del siglo XIX. 

El capitalismo actual pa cd al e 
ticado por el León en su encí- 
clica ión oraruia. señaló Juan Pablo 
11, ya que han sido introducidos “amorti- 

- gundores sociales”, mérito del pensa- 
+4 miento socialista y de los sindicatos, dijo. 
2 “Aunque señaló que en algunos paises el 

* capitalismo seguía siendo “casi tan salva- 

je” como en aquella época, no identificó a 
ningún país en particular. 

Durante el reportaje, el Papa rechazó 


por “utópica” la idea de una tercera vía 
entre capitalismo y comunismo. 

La puesta en práctica del comunismo 
-——<onsideró— fracasó de modo trágico, 
mientras que el capitalismo, en sus prin- 
cipios básicos, es compatible con las ense- 
fianzas de la Doctrina Social de la Iglesia. 
Sin embargo, repudió los excesos del ca- 
pitalismo como “la injusticia, la explota- 
ción, la violencia y la arrogancia”. 

“Hoy tengo la impresión de que todo 
se reduce a la única dimensión económi- 
ca, o aproximadamente. En esta situa- 
ción, una gran tarea y un verdadero desa- 
fío esperan tanto a la Iglesia como al 
Papa con sus obispos: la defensa y la pro- 
moción de otras dimensiones y otros va- 
lores (Dios, fuente última, única, absolu- 
ta de la dignidad humana), a menudo 
olvidados”. . 

La entrevista que el Papa concedió a 
Gawronski al término de una cena en el 


---—"Vaticaro, fue publicada también por los 


diarios “Liberation” (Francia), “El País” 

(España), “The Guardian” (Gran Breta- 

ña), y “The New York Times” (Estados 
. Unidos). 


$ Algunos casos 


El eurodiputado Gawronski es sobrino 
del beato Pier Giorgio Frassati, quien fa- 
leció en los años "20 y fue beatificado por 
Juan Pablo 11. La familia de Gawronski 
es además una de las propietarias del día- 
rio turinés “La Stampa”. 

En referencia a otra de las cuestiones 
que lo preocupó en particular durante su 
pontificado, la pobreza en el Tercer Mun- 
do, el Papa señaló que comprendía los 
problemas del mundo subdesarrollado, 
porque Polonia era “un país que tuvo que 
combatir por su libertad”. 

Enfatizó que “los poderosos de este 
mundo” no siempre lo miraban con bue- 
nos ojos, a causa de su defensa de los 
pobres y los oprimidos. 

En otro momento del reportaje, el pon- 
tífice reafirmó también el concepto de 


según la doctrina tradicional! de la Igle- 
sía, la guerra justa es solamente la de 
defensa. Cada pueblo debe tener el dere- 
cho a defenderse”, subrayó. 

Con respecto al conflicto en los Balca- 
nes, dijo entre otras cosas que sus llama- 
dos a la paz “se convierten casi en una 
voz que suena en el desierto”. 

Al final del segundo milenio cristiano, 
Juan Pablo 11 afirmó también que la hu- 
manidad debe hacer un examen de con- 
ciencia: “¿Dónde estamos?, ¿dónde nos 
ha llevado Cristo?, ¿dónde nos hemos 


desviado del Evangello?”. Ñ SES q 


Ñ 


RS > 


Aa 


A O eN 


A A A A [A A A AA A AA A a a rx 


- e 


: a pesar de 


De ayer a hoy 


Desde sus épocas de obispo de Cracovia en su Polonia natal, Karol Wojtyla 


- —Cuya designación como pontífice es señalada como uno de los primeros 


pasos hacia la caída del comunismo— nunca rehusó el diálogo con las 
autoridades comunistas polacas, pero también mantuvo una firme posición 
tanto contra ese sistema político como contra el capitalismo. 


e Siendo obispo de Cracovia se 
lamentó de que “en un país tan 


nacional”. 
e Un mes después de ser elegido 
pontífice, en noviembre de 1978, 
cuando un grupo de peregrinos 
reunidos en Asís, ttalia, le preguntó si 
se convertiría en vocero de la ''Iglesia 
del silencio'” —la Iglesia de los países 
comunistas— afirmó: “Se acabó la 
iglesia del silencio. Ahora habla por 
la voz del Papa”. 
Durante su primer viaje a Polonia en 
junio de 1979 —+el primer viaje de un 
pontífice a un país comunista— dijo, 
an:e miles de peregrinos reunidos en 
Varsovia, en la Piaza de la Victoria: 


En agosto de 1989, pocos meses 
antes de la caída del Muro de Berlin, 
sostuvo, durante un viaje a Oviedo, 


España: “El fracaso de las 
sociedades fundadas en el 
materialismo ateo y los problemas 
del neocapltalismo demuestra que 
toda sociedad que se construye sin 
Dios, al final se vuelve contra el 
hombre”. 


¡92 


e En octubre de 1989, cuando Polonia 
ya había comenzado su 
“perestroika”, al recibir aj entonces 
primer ministro polaco, Tadeusz 
Mazowlecki, reconoció que la 
reforma polaca “es parte de mi 
misión”. 


e Cuando casi la totalidad de los 
países de Europa Oriental ya había 
abandonado el comunismo, 


en 
agosio de 1991, durante una visita a 
celebró que “la iglesia en 


e El más firme documento papal que 
condena por igual al comunismo y el 
capitalismo fue la encíclica 
Centesimus Annus, difundida en julio 
de 1991, en ocasión del centenario de 
la encíclica Rerum Novarum. En ese 

- texto se refirió al fracaso del 
marxismo, pero alertó sobre algunos 
peligros del capitalismo, como el 
racionalismo absoluto y el ateísmo. 


e Fue en Riga, la capital de la ex 
república soviética de Letonia, donde 
el 9 de setiembre pasado evocó por 
primera vez las razones moralmente 
justificabies que hicieron surgir el 

comunismo. Juan Pablo li reconoció 
que “las necesidades que 
históricamente hicieron nacer el 
comunismo eran reales y serias”. 
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El pontífice del Este 


Quizá pocos como él -——que vivió casi toda 
su juventud y parte de su madurez bajo el 
régimen comunista, combatiéndolo en su Po- 
lonia natal— conozca más de cerca el fenó- 
meno del apogeo y posterior caída del mar- 
xismo como doctrina e ideología vigentes en 


" * Europa del Este. 


Juan Pablut Ni —el primer Papa no italia- 
no en cuatro siglos—, quien a principios de 
setiembre realizó su primera visita a la ex 
Unión Soviética, viajando a Lituania, donde 
se alegró de ver disipadas “las nubes oscuras 
de la persecución”, tuvo ayer sin embargo 
palabras de medido reconocimiento al comu- 
nismo. 

Las sorpresivas declaraciones del papa 
: Wojtyla figuran en el marco de una extensa 
; entrevista exclusiva concedida al diario turi- 
“més * Stampa"que está firmada por el perio- 
dista Jas Gawronsky. Es la primera vez que 


, el Pontífice es tan explícito, tan frontal, más 


allá de sus reiteradas críticas al “capitalismo 
salvaje” que —desde siempre— esgrime cada 
vez que arremete contra las injusticias de 
nuestro tiempo. 

El Papa reconoció ayer la preocupación 
«del marxismo por los pobres —la Iglesia, des- 
¿de sus orígenes, tiene esa preocupación— y 
¿sus esfuerzos por erradicar la desocupación, 
¡un flagelo que hoy, caído el comunismo en 


casi todo el mundo, aqueja a la mayor parte 
del mundo occidental. 

¿Quiere decir esto que Juan Pablo IT rei- 
vindica al comunismo? Muy difícil. El Papa, 
en todo caso, ha reconocido en el socialismo 
las facetas que, como él mismo dijo, suele 
olvidar el capitalismo en su estado más des- 
carnado, duro, “salvaje”. 

Las democracias —sostuvo Juan Pablo HI 
durante su primera visita a la ex Unión So- 
viética, donde también se congratuló por las 
reformas democráticas que lleva a cabo Boris 
Yeltsin— corren el riesgo de quedar vacías si 
no combaten las injusticias y las discrimina- 
ciones sociales en su seno. 

Acaso en el tramo más significativo de su 
reportaje, el Santo Padre dijo que, a pesar de 
todos sus “innumerables defectos”, el comu- 
nismo tenía algunos aspectos positivos y “se- 
millas de verdad” que deberian ser preserva- 
dos. El Papa recalca que, en el comunismo, 
“había preecupación por la comunidad, por 


- lo menos en la superficie, mientras el capita- - 


lismo es decidamente individualista”. 

Inserto, ya, en la misma historia del co- 
munismo y el capitalismo, el Papa dijo que la 
puesta en práctica del comunismo fracasó de 
una manera trágica, en tanto que el capitalis- 
mo, en sus principios básicos, se presenta 
compatible con las enseñanzas de la Doctrina 


A a 
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Social de la Iglesia. Descarta, por “utópica”, 

cualquier solución intermedia entre ambos 

sistemas. . 
Comparado con el capitalismo criticado 


-por el papa León XIHH en su encíclica “Rerum 


Novarum” (De los tiempos nuevos), dijo que 
esa doctrina se modificó y adoptó una serie de 
“amortiguadores sociales” que es mérito del 
pensamiento socialista y de los sindicatos. 
En estos días en que la caída del comunis- 
mo parece dar carta blanca en todo el mundo 
al capitalismo, el Papa no hace otra cosa que 


recordar que es precisamente en el seno de : 


las sociedades capitalistas —y en los países 
donde las potencias del libre mercado pueden 


RARE cs a a TS 


ejercer su influencia— donde el propio siste- : ' 


ma, tras afirmar su hegemonía luego de la 
guerra fría contra el Este, puede devorarse a 
sí mismo con una ligera interpretación de los 
verdaderos fines que debe perseguir el pro- 
greso material. 

La finalidad de los avances económicos. 
—advierte Juan Pablo li— no es el frio efi- 
cientismo sino el bienestar del hombre. El 
marxismo, en su estado más puro, también 
proclamó en su momento ese objetivo. Más 
allá de los resultados que arrojó la historia, el 
Papa rescató ayer -——sin estridencias— los 
rasgos más puros del “demonio”. 
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ASUNTO: INTERVENCION IRANI EN SUDAN - NOTA INFORMATIVA 
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1. EL MEJORAMIENTO DE LAS RELACIONES ENTRE TEHERAN Y JARTUM 
DESDE LA CRISIS DEL GOLFO, Y EL ESTRECHAMIENTO DE LA MUTUA 
COOPERACION EN EL TERRENO MILITAR Y EN EL ECONOMICO, POSIBILITAN 
A IRAN PROFUNDIZAR SU PRESENCIA Y SU ACTIVIDAD EN SUDAN, YA A 
COMIENZOS DE 1990 IRAN COMENZO A BASAR SUS RELACIONES CON 
ELEMENTOS SIMPATIZANTES DEL REGIMEN SUDANES (ESPECIALMENTE EN EL 
SENO DE LOS APARATOS DE SEGURIDAD), Y EN EL 'FRENTE NACIONAL 


ISLAMICO' (NIF), DE HASSAN AL-TURABU, BRINDANDOLES INSTRUCCION 


| 
EN TEMAS DE SEGURIDAD Y TERRORISMO. EL ESTRECHAMIENTO DE LAS 
RELACIONES CON EL REGIMEN Y CON DIVERSOS FACTORES DEL *FRENTE', 
Y EL HECHO DE QUE SUDAN COMENZO A SERVIR DE ALBERGUE A ELEMENTOS 
TERRORISTAS Y SUBVERSIVOS ISLAMICOS Y PALESTINOS, PERMITIERON Á 
IRAN AUMENTAR SU ACTIVIDAD Y REFORZAR SUS RELACIONES CON ESTOS 


ELEMENTOS EN EL SITIO. 


2. LA ACTIVIDAD QUE SE DESARROLLA MEDIANTE DIVERSOS APARATOS 


IRANIES, TIENE UN OBJETIVO DOBLE: EL PRIMERO, ADELANTAR LA 


CONVERSION DE SUDAN EN UNA 'REPUBLICA ISLAMICA', A SEMEJANZA DEL 

MODELO IRANI, Y EL OTRO OBJETIVO ES SERVIR COMO BASE DE 

ACTIVIDADES TERRORISTAS Y 'EXPORTACION DE LA REVOLUCION" IRANI A 
Els 
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LOS DEMAS PAISES ARABES, AFRICANOS, Y CONTRA ISRAEL, UNA DE LAS 
EXPRESIONES DE LA IMPORTANCIA ATRIBUIDA POR IRAN A ESTA 
ACTIVIDAD EN SUDAN ES EL NOMBRAMIENTO (NOV.90') DE MAGID KAMEL, 
HOMBRE DE INTELIGENCIA CON MUCHA EXPERIENCIA EN ACTIVIDADES 
TERRORISTAS Y SUBVERSIVAS EN EL LIBANO EN LA DECADA DE 1980, 


COMO EMBAJADOR EN EL LUGAR. 


3. Y EN EFECTO, LA EMBAJADA IRANI EN SUDAN SIRVE DE ALBERGUE 
PARA LOS DIVERSOS ORGANISMOS IRANIES QUE ACTUAN EN EL MARCO DE 
LA 'EXPORTACION DE LA REVOLUCION, Y COMO CONDUCTO DE ASISTENCIA 
A NUMEROSAS ORGANIZACIONES TERRORISTAS EN SUDAN. ASI, ELEMENTOS 


DE LOS GUADIANES DE LA REVOLUCION, DE LA INTELIGENCIA Y DEL 


3 MISISTERIO DEL EXTERIOR DE IRAN MANTIENEN EN EL LUGAR CONTACTOS 
CON ELEMENTOS DE LA JIHAD ISLAMICA SHAKAKI, EL 'HAMAS', 
'AL-NADHA*, LA HERMANDAD MUSULMANA EGIPCIA, ABU NIDAL, ETC. 
ELEMENTOS DE LOS GUARDIANES DE LA REVOLUCION QUE SE HALLAN EN 
SUDAN ESTAN INVOLUCRADOS EN EL ENTRENAMIENTO TERRORISTA DE LOS 
CAMPAMENTOS QUE SE ENCUENTRAN EN TODO EL PAIS, ESTANDO UNA PARTE 
DE ESTOS CAMPAMENTOS BAJO EL CONTROL DEL NIF. EN ESTOS 
CAMPAMENTOS SE HALLAN ELEMENTOS ISLAMICOS RADICALES DE EGIPTO Y 
| TUNICIA, ASI COMO FACTORES DEL HAMAS Y OTRAS ORGANIZACIONES 

| PALESTINAS. ULTIMAMENTE SE SUPO QUE LA INTELIGENCIA IRANI 
ENTRENA A RADICALES TADJIKOS PARA ACTIVIDADES TERRORISTAS EN 


CAMPAMENTOS DE ENTRENAMIENTO EN SUDAN. 


4. ELEMENTOS DE LA INTELIGENCIA IRANI EN SUDAN REVELAN UN GRAN 
ACTIVISMO PARA LA MATERIALIZACION DE LOS INTERESES IRANIES EN EL 


LUGAR, Y MANTIENEN RELACIONES CON UNA GRAN GAMA DE ELEMENTOS 
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FUNDAMENTALISTAS EN SUDAN, Y EN PARTICULAR CON DIVERSOS 


ELEMENTOS DEL NIF, CON LA META DE INFILTRAR A ELEMENTOS QUE | 


APOYAN A IRAN DENTRO DE LA CUPULA DEL FRENTE, Y DE CONSOLIDAR 


QUE RESPALDE LA CONVERSION DE SUDAN EN UN ESTADO ISLAMICO SEGUN 
EL MODELO IRANI, Y ADELANTAR DE ESTE MODO LA ACTIVIDAD RELIGIOSA 
CHIITA EN SUDAN. IRAN ACTUA PARA LOGRAR ESTO, PROFUNDIZANDO SU 
POSICION EN ESTE MARCO. ADEMAS, CABE SENALAR QUE IRAN MANTIENE 
RELACIONES TAMBIEN CON SADAK AL-MAHDI, EL LIDER LAICO DEL 


PARTIDO DEL PUEBLO. 


ENTRE LA GENTE DE LA RELIGION EN SUDAN UNA CORRIENTE PROIRANI 
1 
5. LOS ELEMENTOS IRANIES ACTUAN PARA CREAR AMPLIOS VINCULOS CON 


JEQUES Y LIDERES RELiGIOSOS, QUE POSEEN CAPACIDAD DE INFLUENCIA 


A A a UT PRA NATA TITO EII VIURESIRES E FCI ist, 
1 


SOBRE GRANDES COMUNIDADES MUSULMANAS EN SUDAN. ASI, POR EJEMPLO, 
LOS IRANIES SE HAN INFILTRADO EN LA CONDUCCION DE LA 
ORGANIZACION 'AL-DAYNAH AL-ASLAMYAH', ESTA ORGANIZACION ACTUO EN 
EL TRANSCURSO DEL ULTIMO ANO PARA EL ESTABLECIMIENTO DE DECENAS 
DE CENTROS CULTURALES ISLAMICOS EN EL INTERIOR DE SUDAN, Y ACTUA 
INTENSAMENTE CON EL FIN DE INFLUIR SOBRE LOS JEQUES PARA REDUCIR 
LA BRECHA ENTRE LOS SUNITAS Y LOS CHIITAS. POR MEDIO DE LA 
ACTIVIDAD DE LA ORGANIZACION, IRAN INTENTA AMPLIAR SU INFLUENCIA 
EN LOS CIRCULOS FUNDAMENTALISTAS EN SUDAN. CABE SENALAR QUE ESTA 
ORGANIZACION TAMBIEN ES MUY ACTIVA FUERA DE SUDAN, ENTRE OTROS 
PAISES EN LOS DEL CUERNO DE AFRICA, SENEGAL Y TANZANIA, MIENTRAS 
IRAN EXPLOTA INFRAESTRUCTURAS DE LA ORGANIZACION PARA ACTUAR EN 


ESOS PAISES. 
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6. OTRO FACTOR CON EL QUE IRAN MANTIENE BUENAS RELACIONES ES 


AMIN BENANE, UNO DE LOS LIDERES DEL NIF, Y QUE TAMBIEN ENCABEZA 


LA ASOCIACION DE AMISTAD IRANI-SUDANESA. POR SU INTERMEDIO Y 
MEDIANTE EL CENTRO CULTURAN EN JARTUM, QUE ESTA SUBORDINADO AL 
*MINISTERIO DE ORIENTACION ISLAMICA*, IRAN ACTUA PARA ABRIR 
OTRAS FILIALES DE LOS CENTROS CULTURALES A TRAVES DE SUDAN, CON 
EL FIN DE DIFUNDIR SU IDEOLOGIA CULTURAL Y RELIGIOSA Y APROXIMAR 
A LA POBLACION A LA DOCTRINA CHIITA. EN EL MARCO DE ESTA 
ACTIVIDAD, ACTUAN TANTO EL *'MISISTERIO DE ORIENTACION' COMO LA 
*ORGANIZACION DE PROPAGANDA ISLAMICA' PARA FINANCIAR LA 
CONSTRUCCION DE MEZQUITAS, LA DIFUSION DE LIBROS DE PROPAGANDA, 


LA ESTANCIA DE PREDICADORES RELIGIOSOS ENVIADOS POR ELLOS A 


SUDAN, Y LA DISTRIBUCION DE BECAS A ESTUDIANTES SUDANESES PARA 
ESTUDIOS EN COLEGIOS RELIGIOSOS EN IRAN. ESTOS ESTUDIANTES, EN 
SU MAYOR PARTE, SON RECLUTADOS PARA ACTIVIDADES A FAVOR DE IRAN 
EN SUS PAISES DE ORIGEN. CABE SENALAR QUE MUCHOS DE LOS MIEMBROS 
DEL NIF HAN ESTUDIADO EN EL PASADO EN SEMINARIOS EN KUM Y 
MASHHAD, Y ALGUNOS INCLUSO HAN RECIBIDO ENTRENAMIENTO EN 
CAMPAMENTOS DEL PASDARAN CERCA DE TEHERAN. OTRO ORGANISMO 
INVOLUCRADO EN ACTIVIDADES IRANIES ABIERTAS, DIRIGIDAS A 
PROFUNDIZAR LA PENETRACION IRANI EN SUDAN ES EL JIHAD DE LA 


CONSTRUCCION, QUE BRINDA SOBRE TODO INSTRUCCION Y ASISTENCIA 


LOGISTICA PARA LA CONSTRUCCION DE RUTAS Y LA ELABORACION DE 


TIERRAS AGRICOLAS, 


7. PARALELAMENTE IRAN EFECTUA ESFUERZOS PARA ESTABLECER EN 
SUDAN LA ORGANIZACION *'HIZBALLAH', CON ASISTENCIA DE ELEMENTOS 


DEL NIF. LOS PRINCIPALES CONTACTOS SE LLEVAN A CABO CON LA LIGA 
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DEL CONSEJO DE LA REVOLUCION EN SUDAN, SADAK NAGDI, QUE YA EN 


1987 TRATO DE ESTABLECER UNA SEDE DEL 'HIZBALLAH' EN SUDAN. 


| 
| 
j 
| 
| 
ENTRE LOS ANOS 1990 Y 1992 EL MENCIONADO EFECTUO POR LO MENOS 
DOS VISITAS EN El LIBANO, REUNIENDOSE CON ELEMENTOS DEL, 
'HIZBALLAH', Y ENTRE ELLOS CON EL JEQUE FADLALLAH. ADEMAS, 
DURANTE EL ULTIMO ANO, SE LLEVA A CABO UNA ELEVADA ACTIVIDAD DE 
LA ORGANIZACION 'HIZBALLAH*' LIBANESA EN SUDAN. SEGUN INFORMACION 
QUE SE HALLA EN NUESTRO PODER, CON LA PREVIA COORDINACION DE 
MAGID KAMEL, EN 1992 SE ENVIO DESDE EL LIBANO UN GRUPO QUE 
INCLUIA HOMBRES DE LAS GUARDIAS DE LA REVOLUCION Y DEL ; 
'HIZBALLAH*', PARA DAR ENTRENAMIENTO MILITAR A LOS MIEMBROS DE 
LOS GRUPOS FUNDAMENTALISTAS EN SUDAN. ADEMAS, SE ABRIO POR LO 
| VISTO UNA FILIAL DEL 'HIZBALLA* EN JARTUM, EN LA SEGUNDA MITAD | 
i DE 1992. VARIOS RESPONSABLES DESTACADOS DEL 'HIZBALLAH' HAN | 
VISITADO EN SUDAN EN EL TRANSCURSO DE 1992, SOBRESALIENDO ENTRE | 
| ELLOS ABDEL HADI HAMADA, UNO DE LOS JEFES DEL APARATO DE | 
| SEGURIDAD EN EL EXTRANJERO DEL 'HIZBALLAH' (RESPONSABLES DE | 
ACTIVIDADES TERRORISTAS A TRAVES DEL MUNDO), Y HUSSEIN HALIL. 
POR OTRO LADO, EN LOS PRIMEROS MESES DE 1992, ALI OSMAN TA, UNO 
DE LOS AYUDANTES DE TURABI, VISITO EN BEIRUT, DONDE SE REUNIO | 


ENTRE OTROS CON EL SECRETARIO GENERAL DEL 'HIZBALLAH*', HASSAN 


NASARELLAH. 


18. EN _ RESUMEN: EL AISLAMIENTO INTERNACIONAL Y DE LOS PAISES 
ARABES RESPECTO A SUDAN, LA LUCHA CONTRA EL MOVIMIENTO REBELDE 


1 
EN EL SUR, LA FALTA DE UNIDAD DENTRO DEL REGIMEN, Y SOBRE TODO, | 


LA CAPACIDAD DE INFLUENCIA DE QUE GOZA EL NIF EN EL MARCO DEL 


GOBIERNO SUDANES, TODOS ESTOS FACTORES SON PROPICIOS PARA IRAN, 
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PERMITIENDOLE INCREMENTAR SU INFLUENCIA Y SU PRESENCIA, E 


IMPULSAR SU OBJETIVO DE CONVERTIR A SUDAN EN UNA 'REPUBLICA 


ISLAMICA*. LA UBICACION GEOGRAFICA DE SUDAN Y EL CARACTER DE SU 


LOGRAR INFLUENCIA EN LOS PAISES ARABES Y EN AFRICA, Y PARA EL 


74 
REGIMEN, CONVIERTEN A ESTE PAIS EN UNA IMPORTANTE BASE PARA | 
IMPULSO DE LAS ACTIVIDADES SUBVERSIVAS Y TERRORISTAS EN LA | 


REGION. 
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Informe Ne: E _fí 7272 
Asunto E El_ CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(26 de octubre - 2 de noviembre de 1993) 


Seguridad interior 

t. Esta semana, el terror en EGIPTO cobrá un elevado precio de 
sangre en el seno de las fuerzas de seguridad y del turismo: en 
un suceso de carácter inusitado, un individuo penetrá al hotel 
"SEMIRAMIS" de EL CAIRO (27 oct.) y abrió fuego contra las perso- 
nas que se encontraban en el hall de entrada, en su mayoría extran 
jeros. Tres personas perdieron la vida como consecuencia de los 
disparos: dos norteamericanos y un francás. También hubo cuatro 
heridos, entre ellos un norteamericano y un sirio. Según se 


.informara, parecería que el autor del ataque -que fue detenido e 


interrogado- había procedido por cuenta propia y el diagnóstico 
méádico sostiene que se trata de un enfermo mental. El sujeto 
mismo negó (29 oct.) todo vínculo con los grupos extremistas de 
EGIPTO y confesó que había actuado "en venganza por la situación 
de los musulmanes en BOSN!A*. 


2. En otros casos, los extremistas musulmanes siguieron atentan- 
do contra tas fuerzas de seguridad: un oficial del Departamento de 
instrucción de la Policía fue muerto a tiros por desconocidos en 
ABU TIG (ASIUT)> el 26 de octubre. Dos días más tarde, extremistas 
musulmanes abrieron fuego contra el Jefe del Departamento de Segu- 
ridad General en KENEH, en el ALTO EGIPTO, dándole muerte. Asimis 
mo, otras cinco personas resultaron heridas por los disparos: dos 
policías y tres civiles, transeuntes que pasaban por el lugar. El 
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oficial constituía un objetivo de Jos extremistas por su interven- 
ción en el interrogatorio de terroristas. Otro policia secreto 
resultó muerto en AS!IlUT (30 oct.) cuando se dirigla al trabajo, y 
ese mismo día -también en la gobernación de ASIUT- fue muerto un 
policía copto en la ciudad de AL-KUSIAH por disparos de extremis- 
tas. 


3. El régimen, por su parte, en los últimos días leva a cabo 
una serie de allanamientos de bastiones de los extremistas en todo 
el país. En el transcurso de este operativo ya ses ha informado 
que fueron detenidos 46 extremistas. Se informó igualmente acerca 
de la detención de un terrorista, sospechoso del asesinato del Sub 
director del Departamento de Seguridad de ASIlUT en abril de 1993. 
Se informó5 (26 oct.) que en la Gobernación de ASIUT se había 
impuesto el toque de queda en las ciudades de DAIRUT y AL-KUSJAH, 
como parte de la batida del Ministerio del Interior. Sin embargo, 
debe señalarse que una fuente de seguridad en el Ministerio del 
interior desmintió esta noticia y sostuvo que la policía realiza 
emboscadas en todas las Gobernaciones para detener a elementos 
terroristas, demostrando con ello su dominio de la situación. 


4, También el sistema judicial procede enérgicamente contra los 
extremistas: el Tribunal Militar Supremo dio su veredicto en el 
juicio de los acusados de los dos grupos implicados en el caso de 
la organización "TALA*A-ALFATAH" (Los Pioneros de la Liberación). 
Así fue como el 30 de octubre condenó a la pena de muerte a ocho 
acusados de uno de los grupos y a motros seis a cadena perpetua. 
Otros 25 fueron condenados a diversas penas de prisión y de traba- 
jos forzados, en tanto que 15 fueron absueltos. En el segundo 
grupo se dictaron penas de prisión de hasta 15 años y trabajos 
forzados contra 44 acusados. Otros 22 fueron absueltos. 


5, Entretanto se informó acerca de dos manifestaciones de estu- 
diantes en las universidades de ALEJANDRIA (25 oct.) y EL CAIRO 
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(26 oct,). Según se informara, en ALEJANDRIA Hfue disuelta con 
gases lacrimógenos una manifestación de unas 2.000 personas. Los 
estudiantes manifestaron contra la expulsión de cerca de S00 de 
sus compañeros por pertenecer a los grupos islámicos extremistas y 
también por no haber cumplido los requisitos de admisión. Asimis- 
mo, se informá sobre una manifestación de 300 estudiantes en la 
Universidad de EL CAIRO por no haber sido recibidos en los alber- 
gues de la universidad. 


JORDANIA 
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En vísperas de las elecciones al Parlamento 
6. Una semana antes de las elecciones en JORDANIA (8 nov.) conti 


núan los preparativos del régimen y de los partidos políticos. En 
este marco, voceros del frente de Acción ¡stámica, que representa 
a la Hermandad Musulmana en las elecciones, expresaron su descon- 
tento por las limitaciones impuestas por el gobierno a la propagan 
da electoral. La Hermandad Musulmana encuentra algún consuelo en 
la decisión de la Corte Suprema de anular la orden del Ministro 
del Interior. que no permite a los candidatos realizar reuniones 
electorales en lugares públicos. La Hermandad Musulmana acogió 
favorablemente esta resolución,'que en opinión de la misma pone de 
manifiesto el triunfo de la Ley sobre el empleo incorrecto de la 
fuerza por parte del gobierno. 
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Liberación de los franceses secuestrados 


7. En un operativo de las fuerzas de seguridad argelinas (30 
oct.), fueron puestos en libertad dos de los tres ciudadanos fran- 
ceses, empleados del Consulado francás en ARGEL, que habían sido 
secuestrados el 24 de octubre. Una unidad mixta, compuesta por 
miembros del ejército y de la policía, tomó parte en la operación, 
en cuyo transcurso perdieron la vida seis de los siete raptores. 
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La acción tuvo lugar en OUED SALAMA, cerca de la zona de L'“ARBAA, 
unos 20 km. al Sudoeste de ARGEL. Al día siguiente (31 oct.), los 
captores liberaron a la tercera secuestrada; no se proporcionaron 
detalles sobre la forma en que fue liberada. Los tres secuestra- 
dos salieron ¡ilesos del trance. Cabe señalar que el comunicado 
atribuido al Movimiento Islámico Armado, en el cual asumía la 
responsabilidad por el hecho (30 oct.), decía que los secuestrados 
serían liberados el lunes (12 nov.), aniversario del estallido de 
la Guerra de Liberación de ARGELIA. 


A 


Posición del ejército ante el deterioro de la situación 

de seguridad 

8. Durante la semana transcurrida perecieron once musulmanes 
extremistas en choques con las fuerzas de seguridad y tres civiles 
fueron asesinados por los musulmanes extremistas. Además, once 
musulmanes extremistas fueron condenados a muerte en ausencia (28 
oct.), acusados de asesinato y de pertenecer a un movimiento clan- 
destino armado. Con ¿stos, ei número de condenados a muerte alcan 
za a 320, +26 de los cuales ya han sido ejecutados, la mitad de 
ellos durante el mes de octubre. En este contexto, la organiza- 


ción "AMNESTY" instó al gobierno argelino (27 oct.) a detener la 
_Ola de ejecuciones y el empleo rutinario -en su opinión- de tortu 
ras destinadas a "arrancar confesiones”. 


9, El Ministro de Defensa argelino, LAMINE ZEROUEL, manifestó 
(27 oct.) que el ejército exige a los partidos políticos de 
ARGELIA que arriben a um acuerdo mínimo entre ellos antes de fin 
de año, para poner fin a la crisis política. El Ministro sostuvo 
que si no se lograra este acuerdo mínimo, el ejército no se queda- 
ría de brazos cruzados como mero espectador ante el deterioro de 
la situación. Desde el punto de vista del ejército, esta amenaza 
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podría apresurar a los partidos a mantener un diálogo con respecto 
a una solución. 
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Economía 


10. El Parlamento Europeo adoptó una resclución (28 oct.) que 
exhorta a reforzar la cooperación con ARGELIA y recomienda a la 
Comunidad Europea condonar la deuda pública argelina a fin de con- 
tribuir a la rehabilitación de la economía del país magrebí. La 
deuda mencionada alcanza a 56,500 millones de dólares, sobre el 
total de la deuda exterior argelina que asciende a 26.000 millones 
de dólares. Debe señalarse que en una entrevista con el Ministro 
de Economía argelino, MURAD BENACHENU, ¿ste destacó que el nuevo 


_— gobierno de su país había invertido ingentes esfuerzos para refi- 


nanciar instituciones económicas y proporcionar ayuda social a los 
trabajadores, como consecuencia de la transición a la economía de 
mercado. BENACHENU sostuvo asimismo que desde el punto de vista 
tegal, ahora no existe ningún impedimento para llevar a la prácti- 
ca una economía de mercado y crear bancos privados. 


Creación de un nuevo gobierno 


11. En el marco de la transición del régimen militar a un régimen 
civil, el Presidente BASHIR publicó un decreto (30 oct.) referente 
a la formación de un nuevo gobierno: el Presidente se desempeñará 
tambián como Jefe del Gobierno y el Vicepresidente,  MOHAMED 
AL-ZUBAYR, será Viceprimer Ministro. Varios Ministros importantes 
siguen desempeñando su cargo anterior: el Ministro para Asuntos de 
la Presidencia, Doctor AWAD AHMED EL-JAZ; el Canciller, HUSSEIN 
SULE IMAN ABU-SALAH; y el Ministro del Interior, ABDEL  —RAHIM 
MOHAMED HUSSEIN. El Ministro de Finanzas, ABDEL RAHIM HAMDI, que 
había intervenido en las agobiantes e impopulares reformas económi 
cas, fue reemplazado por ABDALAH HASSAN AHMED. Este último 
-Director General del Banco Islámico- es partidario de la economía 
de mercado y es posible que su designación indique la continuación 
de las reformas económicas; el Ministro de Información, SULE IMAN 
MOHAMED SULEIMAN, que también era miembro del Consejo Revoluciona- 
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tro de Educación; asimismo, fueron fusionados los Ministerios de 
Educación y de Educación Superior. Se recordará que el 19 de octu | 
bre, el Farik (Teniente General) HUSSEIN ABDEL RAHMAN había sido 
nombrado Ministro de Defensa. 
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Más informaciones sobre el levantamiento fallido contra el régimen 


12. Fuentes periodísticas árabes y occidentales, que se basan i 
principalmente en elementos opositores libios, siguen informando E 

acerca de una "rebelión abortada" que se produjo entre el 11 y el 

18 de octubre en la base militar de BANI WALID y fue brutalmente 

reprimida por el régimen. El Frente Nacional de Salvación de | : > 
LIBIA asumió la responsabilidad (26 oct.) por la realización del 
levantamiento en MISURATA y un representante suyo informó (28 
oct.) que centenares de rebeldes se atrincheran aún en la zona de 
MISURATA, cerca de BAN! WALID, y que parte de los mismos habían 
huído a palses vecinos. También ABDEL HAMID BAKUSH, opositor libio 
exiliado en EL CAIRO, informó que la rebelión continúa e incluso 
se había propagado a otras bases militares, entre ellas TARHUNAH y 
AL-ZAWIAH. No se dispone de confirmación concreta de estas intfor- 
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maciones. De acuerdo con una información, entre el 14 y el 15 de 
octubre se reunieron en ARGELIA tres movimientos opositores libios 
con el objeto de elaborar un plan de acción contra el régimen de 
KADHAF |. 


rebelión: KADHAF | definió las informaciones al respecto como una 
burda mentira (29 oct.). También censuró a la oposición en el 
exilio y la acusó de actuar al servicio de ESTADOS UNIDOS.  Parale 
lamente, el 30 de octubre se reunieron los Comités Populares Bási- 
cos en todo el país para discutir el orden del día de su Asamblea 


Anual. 
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La cuestión del desarme 

14. Un equipo de la UNESCOM 63 encabezado por NIKITA SEM!DOV 1CH 
partió de IRAK el 30 de octubre, al cabo de una serie de inspeccio 
nes que se prolongaron alrededor de un mes. SEM|iDOVICH manitfestág 
que en los registros no se había encontrado ningún equipo prohibi- 
do. Agregó que los resultados serían transmitidos al Consejo de 
Seguridad, pero que el cambio que conducirá a un alivio de las 
sanciones contra |RAK depende de otros asuntos que son tratados en 
el plano político. Como se recordará, IRAK y la UNESCOM mantienen 
rondas de conversaciones en las cuales se examina la medida en que 
¡RAK cumple las obligaciones ¡impuestas por las resoluciones del 
Consejo de Seguridad, así como la posibilidad de levantar el embar 
go. De acuerdo con lo pianeado, la tercera rueda de conversacio- 
nes entre las partes se iniciará en NUEVA YORK a mediados de 
noviembre. 


15. En otra referencia al plan de armamento iraquí, el Director 
General de la Agencia Internacional de Energía Atómica, HANS BLIX, 
manifestó ante la Asamblea General de las Naciones Unidas (12 
nov.) que al cabo de 21 inspecciones de delegaciones sobre el tema 
nuclear, la AIEA había llegado a la conclusión de que el plan de 
armamento nuclear de IRAK había sido anulado o neutralizado, y que 
cuando se complete el retiro del uranio enriquecido del territorio 
iraquí, ya no habrá posibilidad de producirlo. No obstante, agre- 
gí que todavía subsisten diferencias en determinados terrenos, que 
posiblemente se aclararán después del análisis de nuevos documen- 
tos que IRAK consintió en entregar recientemente. Entretanto llegó 
a (IRAK (12 nov.) un nuevo equipo de control encargado del tema 
nuclear, encabezado por RICHARD HOPPER. Este último manifestó que 
los inspectores esperan recibir de los ¡iraquíes la información que 
falta para cubrir las lagunas que quedaron, a fin de completar el 
cuadro referente a la forma en que BAGDAD adquirió el equipo de 
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centrífugas utilizado en el enriquecimiento de uranio, así como 
otros temas vinculados con el asesoramiento tácnico. 


Visita del Presidente RAFSANJANI a AZERBAIDIJAN 


16. El Presidente de IRAN, HASHEMi RAFSANJAN!, efectuá una visita 
a AZERBAIDJAN, la última etapa de su jira por cuatro países del 
Asia Central. Detrás de esta visita se encuentra la reanudación 
de los combates en NGORNO-KARABAJ, que engrosaron la corriente de 
refugiados de AZERBAIDIAN a IRAN. En las conversaciones entre los 
Presidentes de ambos paTses se discutió ampliamente la cuestión de 
NGORNO-KARABAJ, como así también temas de cooperación económica y 
comercial. Los dos paises firmaron catorce acuerdos para ampliar 
sus relaciones en diversos terrenos: comercio, industria, econo- 
mía, banca, transporte, educación y cultura. 


17. El Presidente RAFSANJAN! manifestó que ¡RAN no tolerará la 
continuación de la lucha cerca de sus fronteras y que se dirigirá 
a ARMENIA para obtener un acuerdo de cese del fuego. Asimismo, 
sostuvo que ¡RÁN seguirá ayudando a los refugiados provenientes de 
AZERBAIDJAN con todos los medios a su alcance. Radio TEHERAN 
informá que con la mediación de ¡RAN se había logrado un cese del 
fuego entre ARMENIA y AZERBAIDJAN (27 oct.), después de conversa- 
ciones telefónicas mantenidas por el Canciller iraní, ALI AKBAR 
VELAYAT!, con su colega turco y con factores conspicuos de 
ARMENIA. El Presidente de AZERBAIDJAN, HAYDAR ALIYEV, acogió favo 
rablemente la iniciativa iraní de instaurar la paz en la región y 
agradeció al Presidente RAFSANJAN! por los esfuerzos de mediación 
invertidos. Asimismo, destacó que en caso de necesidad, su país 
no vacilará en solicitar tambián la ayuda militar de IRAN. 
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| la crisis política 

18. El 29 de octubre fue asesinado ALi SALAM EL-BIDH, sobrino del 
E Vicepresidente del YEMEN y Jefe del Partido Socialista Yemenita. 
| Dos hijos de EL-BIDH que se encontraban con la víctima lograron ERE 
| ponerse a salvo. Una fuente conspicua del Partido Socialista esti 
mó que el intento de atentado se había producido por razones polí- 
ticas y estaba destinado a servir de mensaje para el Vicepresiden- 
te. La fuente señaló que el hijo mayor de EL-BiDH había recibido 
mensajes anónimos con amenazas de muerte dos días antes del hecho. 


19, Después del ataque, el partido Socialista publicó una decla- 
ración censurando "la acción salvaje y cobarde", en tanto que 
EL-B1DH manifestó (31 oct.) que tenía a su disposición fuerzas 
particulares capaces de defenderlo en un momento de peligro, y 
que si las circunstancias lo obligaran a hacerlo, no vacilaría en 
empuñar las armas, pese a que no lo desea. Agregó que los forjado EEE 


; 

4 

| 

| res de la unidad yemenita la ponen en peligro en mayor medida que 

fuerzas extranjeras hostiles, y explicó su empecinamiento en 

- quedarse en ADEN y boicotear la actividad del Consejo Presidencial 

aduciendo que no consentirá en tomar parte en acciones que condu- 

i cen a la destrucción de la unidad. El-BIDH desmintió (31 oct.) 

declaraciones que se le atribuían, según las cuales el YEMEN DEL 

| SUR procederá militarmente contra el YEMEN DEL NORTE, si los jefes 

del gobierno de SANA trataran de imponerle su dominio. El Vicepre 
sidente sostuvo que sus palabras habían sido tergiversadas y que 


no abriga el propósito de poner en duda la unidad del YEMEN. 


| 
¿ 
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| 
20. Entre el Presidente AL! ABDALLAH SALAH y EL-BI1DH existe un 
prolongado conflicto político que se manifestara recientemente en á 
el boicot de las elecciones al Consejo Presidencial por parte del 
segundo (11 oct.). EL-BIDH tiene severas quejas por el ritmo | 
lento de la unión entre las dos partes del país, y contra lo que 
| 
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considera como ¡inoperancia del gobierno para tratar los graves 
problemas de seguridad interior y de economía que afligen al país. 
Asimismo, se opuso a la elección del Consejo Presidencial por el 
parlamento y exigió que se realizaran elecciones a la presidencia 
siguiendo el modelo norteamericano. ÁA raíz de la crisis, los 
miembros de la coalición consintieron (29 oct.) en suspender las 
ofensivas recíprocas de propaganda en en sus diarios y exhortaron 
a todos los otros diarios a abstenerse de disputas y actuar en 
favor de una mayor estabilidad en el país. El Presidente del 
YEMEN trató de restar importancia a la crisis diciendo (29 oct.) 
que en su país no existe una crisis política, sino que se trata 
sólo de discrepancias políticas entre los miembros de la coalición 
y que estos desacuerdos son naturales en una democracia. 


ARABIA SAUDITA - YEMEN 
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Conversaciones para solucionar la crisis limítrofe 
24. La Comisión de Expertos para solucionar el conflicto limítro- 


fe entre el YEMEN y ARABIA SAUDITA realizó la sexta rueda de sus 
debates en RIAD, el 25 de octubre. Las conversaciones debían 
haberse realizado el 9de octubre, pero Hfueron postergadas por 
iniciativa saudita. Se informó que a semejanza de las ruedas 
anteriores, también ¿sta concluyó sin resultados concretos. Una 
fuente diplomática del Golfo informó que los sauditas exigían en 
las conversaciones que la frontera fuera trazada según el Acuerdo 
de TAIF, Este Acuerdo, firmado en 1934, concede a ARABIA SAUDITA 
gran parte de los territorios en litigio. Se informó ¡igualmente 
que en la presente rueda habían sido discutidos el marco de las 
negociaciones y las vías para llevarlas adelante, y que los yemeni 
tas habían dejado un memorándum a estudio de los sauditas. Este 
memorándum será discutido en la próxima ronda de conversaciones, 
que debe tener lugar en SANA durante el mes de diciembre próximo. 
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| JOTA INEEMAT IVA 

EL PRIGESO DEL OCVIB1N DTO PEGIMES (ACTIALIZADO AL 25 DE l - 
O AAA ¡ 
SEPTIEMAAE DE 1993) 

A AAA ones a as | 

i LAS MEGOCIACIOMES Y LOS PARTICIPANTES 1 : 
¿ o II A A A A A A A A O A 0 O e a a h 

1. SL GORIERNO DE SURAFDICA, ENCABEZADO POR EL PRESIDENTE DE | 

| CLERK, Y EL ANC, LINERADO POR MELSON MANDELA, CONDUCEN Y 

| PROLOÚGADO PROCESO DESTINADO A CREAR EL ESTABLECIMIENTO DE UN | 

| DEGIMEN POST-APARTHE 1D Y 08 INCLUYA A TODAS LAS RAZAS. NO 


DRSTANTE, EM EL PERIODO INTERMEDIO, POR LO MENOS ENTRE LOS ANOS 
1994 Y 1379), ESTAPA BASADO, EN REALIDAD EM YN PODER COMPARTIDO | 
POD BLANCOS Y MEGRIS, LA “AYORIA DE LOS FACTORES DE PODER MAS 
MPORTANTES DEL PAIS APOYAN ESTO EN UNA Y OTRA MEDIDA, Y JUNTO po 
COM FL OGORIFRYO Y EL ANT COMSTITUYESN LA MAYORIA ENTRE LOS 26 
“1568208 DEL MPMF, EL FORO “ULTIPARTIDARIO PARA LAS 
NEGOCIACIONES SOBRE EL FUTURO DE SURAFRICA, GRACIAS A ELLO ESTE 
FOR) APRUEBA GENERALMENTE L9S ACUERDOS PPEYIAMENTE LOGRADOS 
ENTRE FL GORIFOND Y FL ANT, EM BASE AL AMPLIO ACUERDO EXISTENTE | 
EN TORND AL PRUCESO TAMRIEN SE HAN RESUELTO POR LU GENERAL LAS | 
CRISIS YUE HAN ACOMPAÑADO EL PROCESO, DIFICILTAMDO SU PROGRESO. | 


2, SIN EMBARGO, EXISTE ¿NA SIGNIFICATIVA RESISTENCIA AL PROCES) 

SFGUN La VIA CONDICIRA POR EL SOBIERN) Y EL ANC, SOBRE TOO POR 

PADTE DE ELEMENTOS DE La DERFCHA DE LOS BLANCOS, PO% UN LADO, Y 

DE LOS NEGROS P02 EL 0790, ESTOS ULTIMOS ESTABLECIERON (7 

MT, IB) CIMA ORSAYNIZACION QUE LOS AGP PA, DENOMINADA THE FREEDOM 
ALLIANCE (FA), A LA CUAL PERTENECEN: 


A, FL PARTADO *INZATA? Y EL GORIERNO KYAZULJ (0J%0 DF LOS SEIS 
"HOYMELANDS AJTORNCUIOOS) LIMERADOS P)2 EL JEFE RUTHELEZ!, 


RL LOS RERIMESNES PE ROPIYYTUATS JA Ya Y SISXY (MOS ME LOS 
RATUSTA IES INDEDE NH ENTES), 


eros 9316617. 
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le E es ! . sn po. 
ed; HA OS e, É uadtaz Je ul 2. E a A Joveso lisa, . 
Er PLA FPEMTEE DEL PUEBLO A FR ECACTO? CAVE), 'ORGAMIZAC 10M JUE 


20337 7%), FUCAREZANOS pon oa COMANDANTE GEMFRAL, GENERAL 
(2) UILIDEN, A CESTA ORGAZ AC4Ó:1 PEOTENECEY, ENTRE OTROS: 
(0) EL *baprino conseeyanro?? (cry d PRINCIPAL PARTIDO DE LA 
DOS IC POL PARLA UTARTA 


A e e AT 9 Y VADER ARTIE a 


| (9) EP MOYIMIESITO DE RESISTENCIA AFRICANA? (AWB), 2 
E RGAMIZAC OY MEOMAZ A "MILITANTE Y EXTRAPARLAMENTAR lA. ds 


5. LA MAYORIA DE LOS MIESBROS DEL FA (A SXCEPSIOM DEL AYER Y EL 

AYE) VERTENECIAN AL FORO MULTIPARTIDADIO, PERO SALIERON DEL E 
MISA) EN LOS ULTIM0S "MESES, HOY FM DIA PREFIEREN DIRIGIR DE MOD) ' | 
Co)MIM YEGOS TACONES BILATERALES COM EL GORIERMO Y EL ANC, | 


A, TAMRJEN FACTIOES DE IZQUIFDDA DF LOS NEGROS SE OPONEN AL | 
DDATESO D TIENEN RESERYAS FRENTE AL MIS, ENTRE ELLOS CABE 
MEMO U)MAR A | 
A. EL *COMGRESO PAMAFRICAMO? (PAC), CUE A PESAR DE SER MIEMBRO | 
DEL FORO MULTIPARTIDARIO, Y CONTRARIAMENTE AL ANC, 340 HA | 
CESADO LA LUCHA ARMADA (EJECUTADA POR SY BRAZO ARMADO, EL | 
APLA), | a 
"o FL *AZANIAS PENPLE?S OPGAYIZATION (AZAPO), QUE BOICOTEA EL | 
PRVCESO Y ACTIVA IN BRAZO MILITAR (AZANLA), | 
] 


ETAPAS DEL “e03ESO 
| 7. MESOJES DE VARIAS POSTERGACIÓNES, FL 2 PE JULIO DE 1993 SE | | 
SE UMIN EL OPLEYO DEL OCABNE, Y POR UNA MAYORIA DE 19 PE LOS 26 Po. a 
MIEYBROS DEL FOR), APROR) 'YMA PROPUYESTA-DECIS10N SEGUN LA CUAL 
FL 27 DE ABRIL DE 19 SF FFECTUARAM POR PRIMERA VEZ EN EL PAIS | 
LAS ELECCIONES GFNERALES MULTIRACIALES. DE ESTA MANERA SE 
SPD IMP NO DE LOS OBSTACIULOS QUE FPENABAN EL ADELANTO DEL i 
POTES), FN LOS “ESES (JE PRECEDIERON A ESTA DECISION, PERO SE | 
CODEN UN NEVO OBSTACULO, YA QUE EN PROTESTA, EL CP, EL * INKATA? | 
Y KIA ZUL) SUSPENDIERON S) PARTICIPACION EN EL MPNE, Y AMENAZARON | 
| 
| 
/ 
| 
| 


: ROICOTEAR LA CONTIYNJAC YY DEL PROCESI), SE ASENTARON POR LO 

pa TANT) DE LA VOTACION (7 SEPT, EN QUE EL "PNFE ADOPTÓ UNA 

E PROADIJESTA DE LEY PARA EL ESTABLECIMIENTO DEL *TRAMSITIONAL 

E EXECUTIVE COUNCIL? (TEC), DESTIMADO A CONSTITJIR UN OPGANISHO 
QURERMAMENTAL MULTIPARTIDARIE), GUE ACTIJALA JUNTO AL GOBIERMO 
ACTUAL HASTA LAS FLFCCIONES, 


3, EL PARLAMENTO DE S'UDAFRICA APROBO EL 23 DE SEPTIEMBRE, POR 
QOTUNDA MAYORIA, LA PROPYESTA DE LEY PARA EL ESTABLECIMIENTO DEL 
TES, C0)M) COMSECIE NCAA DE EST), SE S'UPRI“IE2R0Y LA "AYORIA DE LAS i 
SANT ONES CONTRA S'DAFRICA EN EL AMBITO INTERMACIONAL, SIGUE EN 
: VIGENCIA, EMTDE OTRAS SAYCIOYES, EL FMRARGO DE LA VENTA DE 

ABRAS: 


0, FL 7 DE VOTIURPE DF 1993, PARALELAMENTE AL E 

STABLES MIENTO NE 
CA, AMUYYCAARON EN ROYHUTHATSHA MA Y SISKY S'J SEPARACION DEL MPNF, 
TUÓFA ANUNCIO QUE DE AROSA EN ADELANTE S:JS “IEYRROS ACTUARAN EN 
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YPF MEL PROCESO "OLITE Y ASA DIPIGIRAN JUNTOS 


e e + e rs ¡ 
NED ENE MINES BILATEOALES" Adn EL 03 1 vo POR UN LADO Y EL ANC 

OD AR RN al a 
POR EL ODOTOD, Y EM ERECTO, LoS sE pel. FA YA SE ENCONTRARON (11 
YT.) INTA CON EL PRES FREE HE-GLEPK, Y UNA DELEGACION DEL : 
EA TATGIE"L.SE-9H4. MEUNTNO:D ON REPRESESMTACITES DEL ANO, l 


: 10, A SCOINTINJACION LAS PRINCIPALES FTAPAS PLAMIFICADAS PARA LA 

. CONTINTAR 19 DEL. PROCESO: 

A, EL ESTABLECIMIENTO DEL TEC, PE MODO CONCRETO, PARECE QUE 
ESTO ESTA CONDICIINADO POR EL FECHO DE QUE EL CONGRESO 
APRUEBE PREVIAMENTE LA CONSTITUCION PROVISORIA, EN ESTE | 
CASO EL ESTABLECIMIENTO DEL TEC PODRIA POSPONERSE A 
YOVIEMBDE DE 13493 (Y SEGUN OTRA VERSION, INCLUSO A ENERO DE: | 
1994), DE TODAS “MANERAS, FL TEC TEMDRA PODERES MUY AMPLIOS | 

| 
¡ 
| 


A A A A A A A RT LA VACIA A rc 
, 


EM DIVESSOS TERREMOS, INCLUYENDO EL PRESUPUESTO, LA 

SEGURIDAD, LA INTELIGENCIA Y LAS RELACIONES EXTERIORES, Y 

CONTROLAPA 'JNA PEQUEMA FUERZA ARMADA MULTIPARTIDARIA, QUE 

SE PLANFA ESTARLECER, EL GOBIERNO NEBFRA CONSULTAR CON FL 

TEC E IHFORMARLE, Y EN CASO QUE EN EL TFC SE LOGPE 'MA 

MAYOO1A ARSOL'ITA, PODRA VETAR LAS PFCISIOMES DEL GOBIERNO, 

EM EL PLENO DEL TES POSEERAN 'JMA PEPRESENTACION IGUALITARIA 

TOMOS 109S YIEMBROS DE “PNE, INCLUYENDO EL ANC Y OTRAS j 
ORGANIZACIONES QUE REPRESENTAN ÁA LOS MEGPOS, LAS | - 
NRGANIZAC IONES DF LIS NEGROS TAMRIEM SERAM REPRESENTADAS, 
EN UNA MEDIDA U OTRA, EN LAS SIETE S'IBCOMISIONES DEL TEC 
(CADA CUINA COM 6-3 MIEMRADS), DE ESTA MAHERA, SE DARA A LA 
MAYORIA NEGRA, POR PRPAERA VEZ EN LA KISTORIA DE SUDAFRICA, 
PODERES GUBERNAMENTALES QUE ESTARAN LIMITADOS A LIS LIMITES 
HE LOS PAMTUS. TA MES. 


¡  PERPODO INTERMYEDID (DESDE LA FECHA DE LAS ELECCIONES), 

E “MIE*TRAS SE CONSOLIDAN LOS PRINCIPIOS SEGUN LOS CIJALES SE 

: FORMULARA (POR LO VIST!) HASTA 1937) LA MUEVA CONSTITUC 10N 

: FIJA 02 EL 3YJEVO PAPLAMENTO, SE PLANEA CONVIICAR AL ACTUAL 
PARLAMENTO PARA UNA SESION EXTRAORDINARIA, A PARTIR DEL 22 
pa, DE VOY IEMROE DF 1993, PARA APROBAR LA CONSTITUCION 

Ñ PQOVISORIA, SIN EMBARGO, ES DUPOSO QUE SE COMPLETEN HASTA 

EMTONCFS LAS ARIVJAS Y PROBLEMATICAS MEGOS IACIONES SOBRE SU 
CONTEMIDO, 


| 
¡ 
| 
B. LA COMPLECIOS DE LA FORMACION DE LA CONSTITUCION PARA EL | 
| 
Í 
j 


7. LA REALIZACION DF LAS ELECCIOMES GENERALES AL PARLAMENTO, 

| EL 27 DE ABRIL PE 1994, LA MAYIRIA SE OPONE A LAS 
PRAPUESTAS, SOBRE TIPO LOS MIEMBROS DE LA DERECHA RESPECTO 

A LA POSTERGACIO" DE FESTa FECHA, 


: DN, FL ESTARLEC MIE “TO PEL GOBIERNO DE JMIDAD MACIONAL PARA UN 

PEDPONAO PNTEDMRENJO (HASTA LA PROXIYA VIJELTA ELECTORAL, 
PREYISTA PARA 1199), QUE ESTARA COMPUESTO POR LOS GRANDES 
PARTIDOS (LOS QUE 2ECIRAN MAS DE UJN CINCO PO? CIENTO DE LAS 

-RBAMCAS DEL PARLAMENTO), COM) SE PREVE ¿JE EL AMC SERA EL 
DARTIRO MAS GRANDE, EL CIBIERNO ESTAPA CONTROLADO POR LOS 
NEGROS. Y) IRSTAVTE, ES CASI SEGIRO QUE TAMBIEN HARDA 'IHA 
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SIGUIFICATIVA REPRÉSENTACION PE LOS RLANCOS,' DERIO A QUE 
1099 PAPTINOS CONTROLADOS POR LOS M1S'1058 (SUBRE TIDO EL NP), 
ORTEYDDAY EL POPSEMTAJE 1IM0%) CITADO, EM BASE A 
2 EMTENDIMPENTOS Y ACUERDOS LOGRADOS HASTA AHORA, SERA 
6 NERESADIA JA HAYOS)A ABSOL'ITA EViFL GUBIJERNO PARA TOMAR 
NECISPAMES SOBRE CIERTOS” TEMAS CHMO POLÍTICA Y SEGURIDAD, 
Y 292 10 TANT) DF HECHO, LOS MIEMBROS DEL ANC, ES DECIR, 
LOS SLAMCOS, PONDRAN VETAR DECISIONES, 
“ 
PROBLEYAS ANTE LA CONTIWIACIOYN NEL PROCESO HASTA LAS ELECCIONES 
11 VARIOS PROBLEMAS Y DRSTACILOS DIFICULTAN LA PROSECUCION DEL 
229789 Y LO POYEY EN PELIGRO, ESPECIALMENTE A MEDIDA QUE SE 
APROCIMA SY "MOE STO CRUCIAL”, LA REALIZACION DE LAS ELECCIONES. 
ENTRE AOUIELLOS DEBEN MENCIONARSE EN PRIMER LIGAR: 
A. LAS POSICIONES NE BSTHELEZI, LIDER DEL ” INKITA? Y JEFE DE 
GOBIERNO PE KJAZULU, ESTE DESEA CONVERTIR A SUDAFRICA EN 
UMA FEDERACION, EN CUYO MARCO SE ESTABLEZCA UNA AUTONOMIA 
OY AMPLIAS FACULTADES, GUE SE EXTIENDA A KyYAZULY Y LA 
REGION DE NETAL Y TISHLAT, PE HECHO MEDIANTE SU ACCION, EL 
TEME QUE NO LOGRE ESTF ORJETIVO, EN CASO QUE ESTO MO SEA 
ACORDADO ANTES NE LAS ELECCIONES. TANTO TEMOR TIENE DE QUE 
LAS TRANSACCIONES RILATERALES ENTRE EL GUBIERMO ACTUAL/EL 
Y? Y EL ANC, CUE YA SE HA DETEPIOPADO LA CODPERAC ION ENTRE 
EL Y EL GOBIERNO, Y PODRÍAN DEBILITARSE “AS AUM CJANDO EL 
AMC OLLEGIE AL PODER, SOBPE ESTE TRASFONDO BUTHELEZI HA 
RECHAZADO HASTA AHORA PRESIONES IMTERMAS Y EXTERMAS, PARA 
OE SE RETROCEDA DE SY DECISION DE SUSPENDER LA 
PARTICIPACION DE S'JS REPRESENTANTES EN EL MPHF, ASIMISMO, 
AMEMAZO ROICOTEAR LA CONTINHACION DEL PROCESO, Y POR PARTE 
DE ALGUNOS DE SYS ALLEGADIS INCLUS:) SE HACEN DIR AMENAZAS 
DE TORPEDEAR LAS FLECCIONES, A PESAR DE QUE PARALELAMENTE 
EL "|“KATA? SE PREPARA PARA LA POSIBILIDAD DE PARTICIPAR EN 
Las “MISMAS, BUTRELEZA TAMBIEN HA ESTRECHADO LA COUPERAC 10N 
CON DTROS FACTORES DE DERECHA, INCLUSO BLANCOS, LO CUAL SE 
EXPRESA, FM LA TREACION DEL FA, EN EL GOBIERNO EXISTE 
CIERTA DISPOSICION A APROXIMAR S' POSICION A LAS DEMANDAS 
NE BYUTHELEZ 1, PERO ESTO ESTA LIMITADO POR LA NECESIDAD DE 
TOMAR EN CUEMTA AL ANC, 


R, El I4CREMENTO DE LA OPOSICION NE LOS BLANCOS — SMBRE TODU 
DE LOS AFRIKAMERS — A LA POLITICA DE COMPROMISO DEL 
GORIERNO, Y EL ROBUSTECIMIENTO DE OLA DERECHA EN SU SENO, EN 
ESTAS CIRCUNSTANCIAS, SE CREO EL *FRENTE DEL PUEBLO 
AFRIKANER? (AVE), QUÉ DEMANDA, DE HECHD, EL ESTABLECIMIENTO 
DE YM ESTADO (VOLKSTAAT —- HOMELAND) INDEPENDIENTE (QUE ESTE 
CONECTADA COM SUDAFRICA SILA“E NTE EN UN MARCO 
COMFEDESATIVIO) 0) UNA ATOM)YSIA TOM MY AMPLIAS FACULTADES, 
(VIE SEA EXCLUSIVA PE LOS AFRIXAMNERS, (Y QUE DE TUDAS 
“MANERAS ESTE CONTROLADA POR LOS AFRIXANERS DE MODO QUE LA 
GENTE DE COLO. TENGAS UN STATUS MENDR), EN FL AVF, Y EN LA 
DERECHA EY GUNEDAL, HAY NA GRAN “EZCLA DE ORGANIZACIONES Y 
ACTITUDES, ASI, ELEMENTOS RELATIVAYENTE “ODEPADOS DEL AVF 

CAMENAZAN CON UNA REBELION CIVIL YA DESDE EL ESTABLECIMIENTO 
DEL TEC, ELEMENTIS DE LA DERECHA SAPICAL INCLUSO AMENAZAN 
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A A 


ñ COW IMITIAD LA LICHA ARMADA, INCLUIYE“MDO A LOS QUE LES 
APOYAN EM ELO SISTEMA DE SECUPIDAD, PAPA TIRPEDEAR LAS 
ELECCIONES, IMPLEMENTAR EL DERECHO A LA AJTODETERMINAC LON 

DE LOS AFOIXAMES (SEPARACION DE SINAFRICA?) O IMPEDIR EL E 
ESTABLECIMIENTO DE UN REGIONES CONTROLADO POP MEGROS., NM) 
JASTANTE, EXISTE LA EVALMJACION DE JUE EL CP, Y GIUIZAS 
TAURAEN OTOOS PARTIDOS DE DESECHA, ANTERVENDRAN EN LAS l 
ELESSIOMES, ES POSIBLE QUE LA DERECHA PARTICIPE EN LAS 
ELECCIOMES CON "INA LISTA CENTRAL, ENCABEZADA POR EL GENERAL 
; ENLION, CREANDO YN SEPRID) DESAFAN AL DOMIMIO DEL NP Y AL 
a LIDEDA7G) DE DE CLARX EMTPE LOS BLANCOS, INCLUSO EXISTE LA 
y POSIRILIPAD DE JE LA DERECHA BLANCA PARTICIPE EM LAS pio 
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| ELECCIONES FN EL MARE) DEL FA, Y AGRAMPE ASI SUS 3 
PROBAR ILIDADES DE REEMPLAZAR AL NP COM) EL SEGUNDO PARTIDO 

| EN DIMENSIONES, DESPUES DEL AMC, PE TODAS MANERAS, EXISTE 

| UN DETERIORO DEL APOYO DE LOS BLANCOS AL NP, TENDENCIA QUE 
LOXITA LA LIRERTAN NE MANIOBRAS DEL GOBIERNO EN LAS 
MEGIS IACIONES, 
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LAS LIMITACIONES 2JE PONEN DIFICULTADES A La LIBERTAD DE 
MAMIOBRAS DEL ANC FW LAS MEGOCIACIONES Y COARTAN SY ¡ 
CAPACIDAD DE FRENAR A SIS SIMPATIZANTES MILITANTES, ESTO SE 
PERE SORPE TODO A LA EXISTENCIA DE 'JMA SIGNIFICATIVA 
RESISTENCIA A LA POLITICA RELATIVAMENTE “ODERADA DE LOS E 
LIDERES DE LA ORGANIZACION, TANTO POR PARTE DE CIRCULOS A 
RADIFALES DENTRO *115'%0 DE LA JPGANIZACION, COMO POR PARTE 
DE DJOGAMIZACIONES TE OLA (120: HERDA RADICAL, ENCABEZADAS POR 
EL PAS. POR OTRO LADO, POR LOS TEMORES A QUE LAS ELECCIONES 
SEAN TORPEDEADAS, A QUE LA FECHA DE TRASPASO DEL GORIERNO 
AL ANT SEA POSTERGADNA, Y A QUE SE PRODUZCAN DIFICULTADES EN 
LA ADMINISTRACION DE LOS AS'NTADOS DE ESTADO, ESTOS LIDERES 
REVELAN “IMA ACTITOD DE COMPROMISO EX LO CONCERNIENTE A 
VARIOS TEYAS, “MIENTRAS TANTO, EXPRESAN SI) DISPOSICION A 
HACER PARTICIPES A LOS BLANCOS, ASIOUE SEA PARCIAL Y 

294 1S0R TAMENTE, DEL FJYTJRO GOBIERNO DEL ANC, Y ESTAN 

| DISPUESTOS A NTORGAR A LOS BLAYTOS/AFRIKANES JA ZONA 

: AITINOYMA, A CORBDICIOY PE QF SUS HARITANTES DE CULOR GUCEN 
| DE DERECHOS COMPLETOS, Y SE HA CALMADO SY ARDOR 
| 

i 


REVOLUCIONARIOS IC HAL ISTA EN CJESTIONES ECONOMICAS Y 

: SIYTIALES (HAY CESADO DE EXIGIR DE FORMA MANIFIESTA LA 

0% NACIONAL IZACION DECOLA ECONOMIA, Y DESEAN RECLUTAR CAPITALES 
EXTRANJEROS, INCLUSO CAPITALISTAS, PARA SY DESARROLLO), 


D, UNA AMPLIA VIOLENTA POLITICA, ACOMPAÑADA DE VIOLENCIA 
CRIMINAL DE GRANDES DIMENSIONES. JUMA COMSIDERABLE PARTT 
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JERZA LAS ACTIVIDADES POLÍTICAS DE SIS RIVALES EN LAS 
ZONAS CONTROLANAS P00 FLLOS, LAS FUERZAS DE SEGURIDAD NO 
11499 LOGRANO, PASTA APORA, CONTROLAR LA VIOLENCIA. CUANDO SE 
ESTABLEZCA ÉL TEC, HABRA UNA FUERZA SUBORDIMADA AL MIS“0 
QUE TENDRA QUE APLICAR GINA FUERZA ESPECIAL MULTIPARTIDARIA 
PARA FL MANTEMIINETO DE LA PAZ, QUE COMTARA CN UNOS 
10.000 HOMBRES, QUE TENDRA A SU CADGO. ENTRE OTRAS. 
FUYCIOMES, LA DE COUSERYADR EL PEN Y LA LIBERTAD DE 
ACTIVIDAD POLITICA EM EL SISTEMA ELECTORAL. ES MUY DUDOSO 
DIE LOGRE EMPLIO ESTA MISION MIENTRAS MO SE RESUELVAN LAS 
DIFERENCIAS EN FLAN, EL *PIKATA?, Y LOS DEMAS RIVALES, 


. o. 


12, “AS AUN, COM LA APROXIMACIÓN DE LA FECHA DE REALIZACION DE 
LAS ELECCIONES, SEGUYAMENTE SE AGRAVARAÁ LA LUCHA ENTRE LOS 
PARTIDOS RIVALES, FSTO, ENTRE OTRAS RAZONFS, SE DEBF A Lose 
ESFUEDZOS NE LOS PARTIDOS CEMTRALES PARA RECLUTAR APOYO ENTRE 
LOS SIMPATIZANTES TRADICIONALES DE LOS PARTIDOS RIVALES, ASI], 
POR EJEMPLO, YA SE PERFILA “INA TENDENCIA A QUE EL NP PASE A 
COMYERTIRSE, NEL PARTIDO MAS GRANDE DE LOS BLANCOS, A UN PARTIDO 
QUE DECARE SU FUERZA TAYMRIES DE MUCHA GENTE DE COLOR (MULATOS) Y 
ASTATICOS (SORDE TODOS HINDUES), F INCLUSO DF "MA PARTE DE LOS 
JEGROS. EL ANC ACTUA ENERGICAMMETE FRENTE AL ZUL'Y, Y YA GOZA 
SEGUN SE INFORMARA, DEL APOYO DEL LA MAYORÍA DE LOS ZULU QUE 
RESIDEN EN CIMDADES, "MIENTRAS EL ”? [NKATA”, QUE RESULTO DANADO 
PO2 LA DIVISION INTFRSNA EMTRE LOS ZULUY, ESTA OBTENIENDO APOYO 
ENTRE LOS BLANCOS, ASI 150 EN EL SEM) DE L9S HINDUES, EN 
PARTICULAR ENAMETAL. 


13, SE PREVE GE TAMBIEN DIFICIULTARAN EL PPOCEOS TAMBIEN LAS 
SIGIIENTES SC IRLCIMSTANC fAS:— 

A, DIFICILTADES O92AMIZATIVAS, PEPSONALES Y POLITICAS, EN LA 
INTEGRACION DE LA GENTE DEL ANC (Y LAS DEMAS 
DRGANIZACIONES) EN LA ADMINISTRACION, INCLUYENDO EL 
EJERSATO, EN LA POLICIA Y EN DTP9S APAPATOS DEL SISTEMA DE 
SEGURIDAD, ASI COM) TAMBIEN EN LA BIROCRACIA CIVIL. EN ESTE 
CONTEXTO DERE SEÑALARSE QUE EL ANC SE INTEGRARA COM UNA 
SiPERVISIOM PARCIAL QUE EL TEC IMPONDPA AL SISTEMA DE 
SEGURIDAD, AUNQJE LOS PARATOS DEL SISTEMA, INCLUYENDO EL 
EJERSATO, LA POLICIA Y LA INTELIGENCIA, SEGUIPAN ESTANDO 
SURORDINADOS DIRECTAMENTE AL GORIPN) ACTUAL, HASTA LAS 


FEFCCTOUES: 


AR, COW EL TRASFONDO) MESCLIPTO, EXISTEN INTERROGANTES RESPECTO 
A LOS RESULTADOS DE LAS ELECCIOMES, SIN EMBARGO, EN BASE A 
LOS PROMOSTICOS, ENCUESTAS Y EVALUACIOMES EXISTENTES, ES 
PROBABLE QUE EL AMC OBTENGA LA "AYO21A ABSOLUTA (MAS DEL 55 
008 CIENTO DE LOS YOTOS), Y QUE LOS DE*“MAS VOTOS SE 
DISTRIBUYAN SOBRE TORO EMTRE EL MP (UN 20 POR CIENTO), 
2AUZATA? (ALPEDEDOS DE 414 101 259% CIENTO), Y LA DERECHA 
BLANCA, EL CP (APSOXIMADAMEMTE N 10 POR CIENTO), 
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Aunque un 25% de los miembros de grupos no quiere que se hable de política 


Laicos piden que la Iglesia incida más 


“La Iglesia no debe 
ocuparse sólo del más allá, 
lo mismo que los obispos 
respecto de temas religiosos 
y las monjas de la 
enseñanza y los enfermos”, 
sostiene una importante 
mayoría de los laicos 
encuestados por la Iglesia 
Católica en Montevideo. 


in embargo, un 39% de los 

fieles (encuestados a la sali- 

da de las misas) y un 25% de 
los miembros de grupos que partici- 
pan activamente en la Iglesia, con- 
sidera que “los sacerdotes notienen 
que hablar de política”. 

La encuesta fue realizada el pa- 
sado año en Montevideo con el 
objetivo de fundamentar sólida- 
mente un Plan Pastoral y la inter- 
pretación elaborada por la Comisión 
de Consulta —conformada por lai- 
cos, sacerdotes y técnicos— se dio 
a conocer en el último número de la 
revista Vida Pastoral, de la Confe- 
rencía Episcopal. 

La consulta —con más de una 
opción para responder y por eso la 
suma de porcentajes es superior a 
100— incluye además un 
relevamiento entre los vecinos de 
Montevideo, de los cuales casi la 
mitad ve que la única función de los 
sacerdotes es “celebrar misa y 
bautismos”. El 31% opina que los 


NO CONTESTAN 51% — EDUCARALA AIVENTUD 8% 
NO LOS CONOCEN 42% — VISMARALOS ENFERMOS 26% 
AYUDAN A LOS POBRES 29% — REZAR 21% 
SON BUENA GENTE 22% — DARBUENEJEMPLO 19% 
SE PREOCUPAN DEL BARRIO 20% 

SE DEDICAN SOLO ACOSAS DEDiOS 4% MO 
SER HONRADO Y DAR BUEN EJEMPLO 5% 

O — COMPROMETERSE EN BUSCAR SOLUCIONES — 35% 
AYUDE A GENTE NECESITADA 48% — SERBUENESPOSOJESPOSA 20% 

: REALICE ACTRADADES PARA JONES e AYUDAR EN LA PARROQUIA 2% 


* EDUQUEALOSJOMEES 
COMPROMETA A CASTINOS iS 


E CELEBRAR MISA Y BAUTISMOS 41% 


SE ES 
d VISITAR A LOS ENFERMOS 


O El OBSERVADOR /Oscor Logia 


curas “predican sobre Dios”, el 25% 
que visitan a los enfermos, el 24% 
que “dan el buen ejemplo” y el 20% 


AA 


que “educan a la juventud”. 
Por otra parte, el 43% de los 
vecinos sostiene que lo más impor- 


en los temas de la realidad cotidiana a 


tante que hacen las monjas es “edu- 
caralajuventud”, el 36% se inclina 
por las visitas a los enfermos, el 
21% considera que la actividad más 
importante de las consagradas es 
rezar y el 19% “dar el buen ejem- 
plo”. 

Paralelamente, las respuestas 
revelan índices muy bajos de inte- 
gración de los cristianos en organi- 
zaciones sociales distintas a la 
Iglesia (5%). La Comisión mani- 
fiesta que también se da un cierto 
divorcio o distancia entre lo que 
“pensamos y decimos y lo que 
efectivamente hacemos”. 


El papel de los cristianos 


Según el análisis primario realiza- 
do por la Comisión, hay consenso 
en un 50% para decir que el amor al 
prójimoes la enseñanza más impor- 
tante que dejó Jesucristo. Las ex- 
pectativas de los vecinos respecto 
de la parroquia se concentran en lo 
social y la realidad juvenil (educa- 
ción y ocupación en actividades). 
Son bajas sus expectativas de orden 
religioso. En cuanto al laico, más de 
la mitad opina que lo más importan- 
te es “ser honrado y dar buen ejem- 
plo” y un tercio cree que es el com- 
promiso junto al resto de la gente en 
la búsqueda de soluciones a los pro- 
blemas del barrio y del país. 

Los problemas uruguayos más 
señalados por todos, según la Co- 
misión, fueron los bajos salarios y 


jubilaciones y la atención de la sa- | 
lud. Los fieles otorgan bastante 
importancia a la crisis de valores | 
morales, cosa no tan remarcada por 
miembros de grupos y vecinos. 

Los fieles y miembros tienen una 
visión más negativa con respecto a 
los vecinos acerca de las actitudes 
del conjunto de la gente al señalar 
como predominantes laindiferencia | 
y el individualismo. 

Respecto de la globalidad de los 
cristianos, los vecinos señalan como 
su actitud más saliente la solidari- 
dad y en segundo lugar la honradez. * 
Resaltan como actitud más negati- * 
va la situación de “decir una cosa y 
hacer otra”. 
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Participación 


Ante la pregunta “qué nos propone 
Jesucristo”, los fieles respondieron - 
que “vivir en comunidad” es menos 
importante que “cumplir md los ' 
mandamientos”, “buscar a Dios” y ' 
“ayudar a los pobres”. Junto con | 
otros datos, la Comisión concluye 
que paraellos viviren comunidad no ; 
es un elemento fundamental. La | 
valoración fue distinta entre miem- 
bros de grupos. Vivir en comunidad | 
es una opción muy importante, sola- ; 
mente superada por “ayudar a los ' 
pobres”, “buscar a Dios” y “conver- : 
tiros para convertir a los demás”. 


La mayoría de los fieles y de los - 
miembros afirman que por el bas-.- 


tismo los laicos son tan importantes 
en la Iglesia como todos los órdenes 


jerárquicos y que las decisiones som] * : 


también de su responsabilidad. 
Acerca del sentido de participa- 
ción de la misa predominan las 
respuestas de “escuchar la Palabra 
y dar gracias” y el “encuentro coa 
los hermanos”. Los vecinos, por su 
parte, tienen bajísima valoración de 
la vida comunitaria o participación, 
sostiene la Comisión. 
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SUBJECT: SUDAN /IRANIAN INVOLVEMENT 


1. THE IMPROVEMENT IN RELATIONS BETWEEN TEHRAN AND KHARTOUM 

SINCE THE GULF CRISIS AND THE INCREASED COOPERATION BETWEEN THE : E 
TWO COUNTRIES IN THE MILITARY AND ECONOMIC SPHERES, HAVE 

AFFORDED IRAN THE OPPORTUNITY TO BECOME EVEN MORE DEEPLY 

INVOLVED IN SUDAN. ALREADY IN EARLY 1990, IRAN BEGAN FORMING 

TIES WITH THOSE FACTORS IN THE SUDANESE REGIME SYMPATHETIC TO 5 
IRANIAN IDEALS (ESPECIALLY IN THE DEFENCE ESTABLISHEMNT) AND IN 

HASSAN AL-TURABI'S NATIONAL ISLAMIC FRONT (NIF), GRANTING THEM 

INSTRUCTION IN SECURITY AFFAIRS AND TERRORIST COMBAT. THE CLOSER 

RELATIONS CREATED BETWEEN THE REGIME AND THE NIF, AND THE FACT 

THAT SUDAN BEGAN SERVING AS A BASE FOR ISLAMIC AND PALESTINIAN o 


SUBVERSIVE AND TERRORIST ORGANIZATIONS, ALLOWED IRAN TO INCREASE 


1ITS ACTIVITIES AMONG THOSE ELEMENTS THERE. 


2. THESE ACTIVITIES ARE CARRIED OUT BY MEANS OF VARIOUS IRANIAN 
E APPARATUSES AND SERVE A DOUBLE PURPOSE: TO ADVANCE THE 
: CONVERSION OF SUDAN INTO AN IRANIAN-STYLE ISLAMIC REPUBLIC, AND 
i USE THAT COUNTRY AS A BASE FOR TERRORIST ACTIVITY AND THE 
*EXPORT OF THE REVOLUTION' TO OTHER ARAB AND AFRICAN COUNTRIES, 
AS WELL AS FOR ITS ANTI-ISRAEL ACTIVITIES. ONE EXPRESSION OF THE 
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Sd IMPORTANCE WHICH IRAN ATTACHES TO ITS ACTIVITIES IN SUDAN WAS 
THE APPOINTMENT 1N NOVEMBER, 1990, OF MAJID KAMAL, AN 
INTELLIGENCE MAN EXPERIENCED IN TERRORIST AND SUVERSIVE 


ACTIVITIES IN LEBANON IN THE 1980'S, AS ITS AMBASSADOR IN SUDAN. 


3. THE IRANIAN EMBASSY IN KHARTOUM DOES INDEED SERVE AS THE 


HOME OF VARIOUS IRANIAN BODIES ACTIVE IN THE EXPORT OF THE 


REVOLUTION AND AS A PIPELINE FOR ASSISTANCE TO A LARGE NUMBER OF 
TERRORIST ORGANIZATIONS IN SUDAN. THUS, MEMBERS OF THE 


REVOLUTIONARY GUARD, IRANIAN INTELLIGENCE AND FOREIGN MINISTRY 


A A 


AT THE EMBASSY ARE IN CONTACT WITH THE SHQAQI FACTION OF THE 

PALESTINIAN ISLAMIC JIHAD (P1J), HAMAS, FIS, AL-NAHDHA, EGYPTIAN 

MULSIM BROTHERS, EXTREMIST ISLAMIC ORGANIZATIONS IN EGYPT 

(AL-JIHAD AND AL-JAM'AH AL-ISLAMIYA), ABU NIDHAL AND OTHERS. 

REVOLUTIONARY GUARD PERSONNEL IN SUDAN ARE INVOLVED IN 

TERRORIST TRAINING IN CAMPS ALL OVER SUDAN, SOME OF WHICH ARE 

UNDER THE CONTROL OF THE NIF. EGYPTIAN AND TUNISIAN EXTREMIST : | - 
MUSLIMS AS WELL AS MEMBERS OF HAMAS AND PALESTINIAN | : 
ORGANIZATIONS STAY IN THESE CAMPS. IT HAS RECENTLY BECOME KNOWN 

THAT THE IRANIAN INTELLIGENCE SERVICE 1S EVEN TRAINING EXTREMIST 

MUSLIMS FROM TAJIKISTAN IN TERRORIST AND SABOTAGE ACTIVITIES IN 


TRAINING CAMPS IN SUDAN. 


4.  IRANIAN INTELLIGENCE PERSONNEL ARE VERY ACTIVELY PROMOTING 


IRANIAN INTERESTS IN SUDAN, AND THEY ARE IN TOUCH WITH MANY 


FUNDAMENTALISTS THERE, ESPECIALLY WITH VARIOUS NIF PEOPLE. THEIR 
OBJECTIVE 1S TO INFILTRATE AS MANY SUPPORTERS OF IRAN AS 


POSSIBLE INTO THE NIF LEADERSHIP, AND TO CREATE A PRO-IRANIAN 
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FACTION WITHIN THE SUDANESE CLERGY THAT WILL SUPPORT TURNING 
SUDAN INTO AN IRANIAN-STYLE ISLAMIC REPUBLIC, AND TO PROMOTE 
SHIITE RELIGIOUS ACTIVITY THERE. TOWARDS THIS END, IRAN IS 
MAKING EFFORTS TO GAIN A STRONGER POSITION AMONG THE VARIOUS 
POWER FACTORS IN THE NIF, EXPLOTING THE FACTIONALISM IN THE 
ORGANIZATION TO ITS OWN ADVANTAGE. IT SHOULD BE NOTED HERE THAT 


IRAN ALSO MAINTAINS TIES WITH SADEQ AL-MAHDI, THE SECULAR LEADER 
OF THE UMMA PARTY. 


5. THE IRANIANS ARE ALSO TRYING TO FORM EXTENSIVE CONNECTIONS 
AMONG THE SHEIKHS AND RELIGIOUS LEADERS, WHO HAVE POWER AND 
INFLUENCE IN LARGE MUSLIM COMMUNITIES IN SUDAN. THUS FOR 
INSTANCE, THE IRANIANS HAVE PENETRATED THE LEADERSHIP OF THE 
AL-DAWA AL-ISLAMIYA ORGANIZATION. OVER THE PAST YEAR, THIS 
ORGANIZATION HAS SET UP DOZENS OF ISLAMIC CULTURE CENTRES IN 
SUDAN, AND IS MAKING INTENSIVE EFFORTS TO INFLUENCE THE SHEIKHS 
TO NARROW THE GAP BETWEEN THE SUNNIS AND THE SHIITES. IRAN IS 
EXPLOTING THE ACTIVITIES OF THIS ORGANIZATION TO EXTEND ITS 
INFLUENCE IN THE FUNDAMENTALIST ORGANIZATIONS IN SUDAN. 
AL-DAWA-AL-ISLAMINA IS ALSO ACTIVE OUTSIDE SUDAN, IN THE HORN OF 
AFRICA, AMONG OTHER PLACES, SENEGAL AND TANZANIA, AND IRAN USES 
THE ORGANIZATION'S INFRASTRUCTURE FOR ITS OWN PURPOSES IN THOSE 
COUNTRIES. 


6. ANOTHER PERSON WITH WHOM IRAN HAS CLOSE CONTACTS IS AMIN 
BEHANI, A SENIOR OFFICIAL WHO HEADS THE SUDAN-IRAN FRIENDSHIP 
ASSOCIATION. THROUGH BEHANI AND THROUGH THE IRANIAN CULTURE 


CENTRE IN KHARTOUM, WHICH IS SUBORDINATE TO THE IRANIAN MINISTRY 
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OF ISLAMIC CULTURE AND GUIDANCE, IRAN 1S OPENING BRANCHES AND 


CULTURE CENTRES ALL OVER SUDAN FOR THE PURPOSE OF DISSEMINATING 


ITS CULTURAL AND RELIGIOUS IDEAS, AND ATTRACTING THE POPULATION 
TO SHIITE ISLAM. BOTH THE MINISTRY OF ISLAMIC CULTURE AND 
GUIDANCE AND THE ISLAMIC PROPAGANDA ORGANIZATION FINANCE THE 
BUILDING OF MOSQUES, DISSEMINATION OF PROPAGANDA BOOKS, THE 
SOJOURN OF RELIGIOUS PREACHERS IN SUDAN AND THE GRANTING OF 
SCHOLARSHIPS TO SUDANESE STUDENTS FOR STUDY AT RELIGIOUS 
COLLEGES IN IRAN, MANY OF WHOM ARE THEN RECRUITED TO SERVE IRAN 


IN THEIR HOME COUNTRIES. MANY OF THE MEMBERS OF THE NIF ONCE 


TRAINING AT PASDARAN CAMPS NEAR TEHRAN. ANOTHER INSTITUTION THAT 
IS INVOLVED IN OVERT ACTIVITIES IN SUDAN DESIGNED TO DEEPEN 
IRAN'S PENETRATION OF THE COUNTRY IS THE CONSTRUCTION JIHAD - 
MAINLY INVOLVED IN THE GRANTING OF INSTRUCTION AND LOGISTIC 


ASSISTANCE IN ROAD CONSTRUCTION AND FARMING. 


| 
| 
| 
| 
STUDIED IN QOM AND MASHHAD. AND SOME OF THEM EVEN UNDERWENT do 
7. IRAN IS ALSO TRYING TO ESTABLISH A HIZBALLAH ORGANIZATION IN 

SUDAN BY GRANTING ASSISTANCE TO NIF PEOPLE. MOST OF THE CONTACTS 

ARE WITH SADIQ NAJDI, A MEMBER OF THE REVOLUTIONARY COUNCIL IN 

SUDAN, WHO TRIED TO ESTABLISH HIZBALLAH IN SUDAN ALREADY IN 

1987. NAJDI VISITED LEBANON AT LEAST TWICE BETWEEN 1990 AND 

1992, AND MET WITH HIZBALLAH PEOPLE THERE, INCLUDING SHEIKH 

FADHLALLAH. IN ADDITION TO THIS, THE LEBANESE HIZBALLAH HAS THIS 

LAST YEAR BEEN VERY ACTIVE IN SUDAN. ACCORDING TO AVAILABLE 

INFORMATION, IN 1992, IN COORDINATION WITH MAJID KAMAL, A GROUP 

OF REVOLUTIONARY GUARD AND HIZBALLAH PEOPLE FROM LEBANON WERE 


SENT TO SUDAN TO PROVIDE MILIARY TRAINING TO GROUPS OF SUDANESE 
5/.. 
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AS SECRET-ROUTINE 
FUNDAMENTALISTS. A HIZBALLAH OFFICE WAS APPARENTLY ALSO OPENED 
IN KHARTOUM IN THE SECOND HALF OF 1992. A NUMBER OF SENIOR 
HIZBALLAH OFFICIALS VISITED SUDAN IN 1992, THE MOST PROMENENT OF 
THEM BEING ABD AL-HADI HAMADA, ONE OF THE CHIEFS OF HIZBALLAH'S 
FOREIGN SECURITY APPARATUS (IN CHARGE OF TERRORIST ACTIVITIES 
WORLDWIDE) AND HAJ HUSSEIN HALIL. 'ALI 'OSMAN TAHA, ONE OF 
TURABI'S AIDES, VISITED BEIRUT IN EARLY 1992 AND MET WITH HASSAN 


NASRALLAH, AMONG OTHERS. 


8. TO SUM UP: SUDAN'S INTERNATIONAL AND INTER-ARAB ISOLATION, 
THE STRUGGLE WITH THE REBEL MOVEMENTS IN THE SOUTH, THB LACK OF 
UNITY WITHIN THE REGIME, AND MAINLY THE INFLUENCE ENJOYED BY THE 
NIF IN THE GOVERNMENT , ALL PLAY INTO IRAN'S HANDS IN ITS EFFORTS 
TO TURN SUDAN INTO AN ISLAMIC REPUBLIC. SUDAN'S GEOGRAPHIC 
LOCATION AND THE KIND OF REGIME IN POWER THERE, QUALIFY IT AS AN 
IMPORTANT BASE FOR GAINING INFLUENCE IN ARAB AND AFRICAN 
COUNTRIES AND THE PROMITION OF IRAN'S SUBVERSIVE AND TERRORIST 
ACTIVITIES. 
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Las Detonantes Declaraciones de Juan Pablo 1I 
«153 


“PERPLEJIDAD EMPRESARIAL, . 
. APOYO OBI 
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El a om pro , €s el anticristianis- 

en italia, desde * ' de un poderoso la oa porbgcior dd S hen 

directivo de la Pocito cdo al ismo 

del filósofo Jean quien calificó al Papa que “hubo una en la que era i ble 

como “el hombre más del mundo”. no declararse marxista, el siglo XIX. En 
ta por Juan Pablo lia este sentido, el Papa da en el k 

su compatriota, el surodiputado Gawronski, Para uno de los mayores fitósotos contem- 


: . “Si diseñéramos un mapa aproximativo”, izquierda "Liberation" fue ** ». | mo. e 

: dijo Romit, “con el capitaliemo en un extremo y "La Soles Guion. dermostea -| En Perú, el primado de la iglesia católica local y an 
: el mendemo en otro, el pensamiento del Papa, que Juen Pablo h Se Un Papa fuera de seno, de Lima, monseñor Augusto Vargas Alzamora, 
pp red licitar A lentes valiente e independiente”, que “sin descuidar pao Eneas el mundo que “a : 
fe ml cpición hacia la habitación” (el lugar, — una firme condena del sistema liberticida, refñe- , . 
Rey arco dE xione en voz alta sobre algunes de sus valencias 


, honestaménte, admiro En Brasil, el arz: 

roger Bo Evaristo Arms, dijo ANA que El 

. “ pagina ¿e , sentenció pensamiento lo a de la pags] de que 
Mandatario cuando se Je consultó 3u opinión también puede manifestarse en corrientes 
A da Me lanos e ls de uba: y del Sumo Pontífice, e 
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ro puede también >. de Turin, la cúpula del Episcopado guardó 
rado como un erstlanismo invertido, y el capi- silencio y eludió SS ona penodísticas. 
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elogió no condenarlo globalmente E 
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Polémicas respuestas en Europa ' 


por declaraciones del Papa !'' 


( 2 i 
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El 


a 


Juan Pablo li ¿liberal o marxista? 


a 


e “Todos los pontífices condenaron el capitalismo salvaje” '] 


he 


Bl 


Las afirmaciones de Juan Pablo 1, que sostuvo que el comunismo tuvo “semillas de 
verdad”, y criticó al “capitalismo salvaje”, generaron reacciones opuestas en Italia. 


Desde la “perplejidad” empresarial, hasta el encendido apoyo del filósofo Jean Guiton, 
guien calificó al Papa como “el hombre más importante del mundo”. 


Roma (ANSA) 
La entrevista concedida por Juan 
Pablo li a su compatriota, el eurodipu- 
tado Jas Gawronski, publicada origi- 
nalmente por el diario La Stampa y 
reproducida luego por diarios de me- 
dio mundo, generó también encendi- 
das reacciones en el ámbito político 
italiano. 

“Si diseñáramos un mapa aproxi- 
mativo -dijo Romiti- con el capitalis- 
mo en un extremo y el marxismo en 
otro, el pensamiento del Papa, asi 
como se perfila en la entrevista, se 
inclinaria en mi opinión hacia la 
habitación (el lugar, NDR) del mar- 
xismo”. 

Romiti opinó que la entrevista “con- 
tieneideas y conceptos que, aún pro- 
viniendo de tan alta autoridad mo- 
ral, no pueden no dejarnos perple- 
jos”, ya que “nosotros consideramos 
al capitalismo como una de las for- 
mas primarias de la libertad. Donde 
no hay capitalismo no hay libertad”. 


Mino Martinazzoli, secretario políti- 
co de la Democracia Cristiana, consi- 
deró que todos quienes asumen un 
compromiso político, especialmente si 
se definen como .ristianos, “deben 
reflexionar seriamente sobre la ex- 
plicita, repetidacritica delpapa Juan 
Pablo IT al capitalismo excesivo y 
consumista, al pragmatismo despre- 
juiciado y desordenado, que a me- 
nudo prevalecenen la sociedad occi- 
dental”. 

Para Acchi!le Occheto, líder del Par- 
tido Democrático de Izquierda (PDS, 
el nuevo nombre del histórico PC ita- 
liano), Juan Pablo If “teme, y con 
razón, que la guerra fria concluya 
con la atirmacion de los intereses de 
los más fuertes, y no con un esfuerzo 
de la humanidad asociada para cap- 
tarlanuevaocasión y construirequi- 
librios más justos y más humanos 
para todos”. 

Calificó como “significativa” la in- 
sistencia de Juan Pablo Ii “sobre el 
peligro de que el fin dramático de la 
experiencia del socialismo real en el 
Este, no deje el campo a un capitalis- 
mo salvaje, sin reglas ni contrape- 
sos”. 

Al analizar las palabras del Papa, el 
renombrado filósofo italiano Norberto 
Bobbio consideró que para el pensa- 
miento de Juan Pablo IL, “el capitalis- 


mo sería la total falta de valores”. 

“Ej comunisimo putue también ser 
considerado como un cristianismo 
invertido, y el capitalismo, en cam- 
bio, en esta última fase del proceso 
de secularización, es el anticristia- : 
nismo plenamente realizado”. 

El escritor católicto Andre Frossard, ' 
amigo del Papa, sostiene que “todos 
los papas han condenado al capita- 
lismosalvaje”, y recuerda que “hubo 
una época en laqueeraimposibleno ' 
declararse marxista, el final del siglo 
XIX. Eneste sentido, el Papa da enel 
bianco”. 

Para uno de los mayores filósofos 
contemporáneos, el francés J san 
Guitton, de 92 años, un dilecto amigo * 
de Paulo VI y que hoy frecuenta los 
ambientes vaticanos, declaró desde , 
París que haber leído la entrevistaenel | 
diariodeizquierda Liberation fue “una | 
sorpresa feliz”. | 

La entrevista, explica Guitton, de- 3 
muestra que Juan Pablo Mes “un Papa 
fuera de serie, valiente e indepen- 
diente”, que “sin descuidar una fir- 
me condena del sistema liberticida, 
reflexiona en voz alta sobre algunas 
de sus valencias positivas”. ; 

Para Guitton, después de la entrevis- 
ta ya no quedan dudas: Juan Pablo ll es 
“el hombre másimportantedelmun- | 
do”. 
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El Papa, el desempleo, la polrazá: 


UNA vez más, los señalamientos propuesta, de aa sin duda 
¡ de Juan Pablo 11 han causado debe ser comprendida 

: escozor. En una entrevista concedi- su sentido profundo. No se trata a: 
a : da a un periodista italiano de ori-_ hombre como individuo, 
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. tema totalitario injusto, “ya se lla- 

me a sí mismo socialista o comu- 
* nista”, sostuvo. Con todo, el socia- 
. lismo tuvo “algunas semillas de 
) a y, Obviamente, “esas semi- 
: ser destruidas” 


E pausa , 
- Estado hostil a los valores cristia- 
- nos compartidos en Polonia por la 
_ mayoría de la sociedad. Hasta el 

: : punto que, recién elevado al papa- 

] do, ante la pregunta de si se con- 


: Ahora habla por la voz del Papa”. las tendencias actuales, ens 
- Así, Juan Pablo H no tiene sim- - antes la consideró paradigamitico : 
* patías históricas por el cemuunis- del retorno a la religiosidad en todo - 
a o o A o a las dl 
: derrumbado comp: sim; caso, el. 

mente, conforme al recto juicio, desempleo y de la pobreza se da en : 
. que ““el capitalismo extremo” todas partes y está ohligando a re- 
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da 
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pobreza. de 
Ello no significa modificar el juicio desempleo. Ailí, el paro forzoso 
de valor sobre el comunismo. El trasciende la categoría de los tra- 
- comunismo no es compatible conia  bejadores poco calificados para in- 
doctrina social de la Iglesia. El ca- vadir la de los cuadros es 
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; como eos, . 
: fuente de la dignidad humana.” valoriza la acción correctiva del 
; Dimensiones y valores olvidados Estado y no desdeña habiar de los 
frecuentemente. i 


A intereses 
No es este un pensamiento nove- ¿ámbito de la regionalización. z 

doso en la Iglesia. Un respetado De manera que el Papa ha ha- 

sovietólogo, el padre Jean-Yves blado de un tema que hoy se halla 


para : 

¡[por eso tengo esperanza de que tión social en las condiciones de. 
| cambiar también las neoli nuestro tiempo y para forjar un 
VE ales”. : E 

! Se trata de poner la economía al cial”. Donde los valores del hombre 
¿| servicio del hombre y no al hombre  florezcan, en el plano espiritual y. 
¡al servicio de la economía. Esta cg y 
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Histórt 


¡ Organizada por la Casa Argentina en Israel y con la 
; presencia del presidente Carlos Menem, se reunieron 
| ayeren el Día de la Convivencia Religiosa el cardenal 
¡Antonio Quarracino, el gran rabino Ben Hamu y el 
* líder musulmán Faruk Zoabi. El histórico encuentro — 
se realiza por primera vez en la Argentina—-se da en el 
marco de entendimiento de las tres comunidades 
religiosas en Oriente Medio, en un esfuerzo para 

-  allcanzar la paz. Los líderes religiosos de las tres más 
grandes religiones monoteístas del mundo coincidieron 
en destacar la hermandad de todos los pueblos, a partir 
de la creencia en el mismo Dios. 


Por primera vez en el país se reunieron ayer el presi- 

dente del Episcopado, cardenal Antonio Quarracino, el 

; gran rabino de la Argentina, Ben Hamu, y el líder mu- 
suilmán de Jerusalén, Faruk Zoabi. En el encuentro, al 
que también asistió el mte Carlos Menem, se pro- 
clamó el Día de la Convivencia Religiosa, que se celebra- 
rá a partir de ahora el 18 de noviembre. 

Organizado por la Casa Argentina en Israel —una 
entidad encargada de difundir la cultura argentina des- 
de Jerusalén—, Ja histórica reunión se realizó anoche en 

: el Hotel Presidente, dentro del marco del acercamiento 
¡ que se está produciendo en Oriente Medio entre árabes, 
| judíos y cristianos, con vistas a lograr la paz en la región. 

Asistieron también al acto el embajador de Israel, 
Isaac Aviran, el presidente de la Casa Argentina en 

; Israel, padre Horacio Moreno, y los vicepresidentes de la 


"* entidad, José Elisabe y Oscar Vicente. 


; Entre el público se destacaron las presencias del 
ministro de Educación, Jorge Rodríguez; el intendente 
porteño, Saúl Bouer; los senadores Fernando de la Rúa 
- Adolfo Gass y la cuñada del Presidente, Amira Yoma. 

Durante el acto, que reunió por primera vez a los 
líderes de las tres principales religiones monoteístas del 

mundo, tanto Menem como Quarracino, Ben Hamu y 
¡ Faruk Zoabi destacaron la “hermandad” de todos los 
: pueblos 4 partir de la creencia en el mismo Dios, - : 

E El pirsidente Menem indicó que “todos los rituales 
¡nos llevan al padre de la creación. Creo que el mundo por 
¡fin está entendiendo este mensaje”. Al finalizar su dis- 
¡curso, Menem recordó: “Soy el resultado de una suerte 
¿de hermandad de una familia musulmana y judía. Yo 
soy católico, llevo sangre musulmana en mis venas y 

¡pude vivir gracias a la leche de una madre judia”. 

e Antes de dejar el micrófono, el Presidente aprovechó 
-la ocasión para hablar sobre la “necesidad” de reformar 
:la Constitución Nacional, “porque es injusto que una 


_ persona que no sea católica no pueda aspirar a la presi- 


dencia de la Nación”. Fue ertonces cuando Menem seña- 
1ó desde el escenario al senador Gass —sentado en la 
tercera fila, entre el auditorio— y lo miró fijo: “En caso 
que nos den la posibilidad de la reforma, el senador 
"podría ser candidato...”, dijo ante el aplauso de todos. 

Pero no fue la única vez que hubo aplausos en el 
Hotel Presidente. En un ambiente completamente dis- 
tendido, monseñor Quarracino tomó el micrófono y, refi- 
riéndose a la vestimenta del presidente Menem (saco 
azul y corbata amarilla), dijo: “Me gusta verlo con los 
colores de la azul y oro, ahora si que no me extraña 
nada...hay tantos cambios en este bendito país”. 

Pero Menem no dejó pasar el chiste. “La corbata 
hace referencia a la bandera papal”, indicó, arrancando 
una nueva carcajada a los invitados. 

Después, más serio, Quarracino alertó sobre los peli- 
gros de los fanatismos y el ateísmo. "Ambos extremos 
son malos porque niegan la posibilidad de implantar la 
paz en la sociedad", precisó. 

El lider musulmán —<cuyo discurso fue traducido por 
el dueño de canal 9, Alejandro Romay— se mostró favo- 
rable'a la culminación de las guerras. “Espero —dijo— 
que haya una paz firme y duradera”. z 

Similares fueron los conceptos de Ben Hamu, quien 
expresó su deseo de que la reunión de ayer “sirva para 


- que todos los habitantes de la Argentina vivan en paz y 


armonía". 
Durante la ceremonia se distinguió también al presi- 
: dente del Banco Ciudad, Saturnino Montero Ruiz, por 
: haber creado recientemente el Fondo de Cultura Argen- 
: tina en Jerusalén, apoyando a la Casa Argentina en esa 
ciudad. 
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DIA DE LA CONVIVENCIA RELIGIOSA 


he Encuentro de tres iglesias 
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MÁ paña y a es ió a pre- 
sidente Carlos Menem, quedó ins- 
tituido el Día de la Convivencia Re- 
ligiosa, que de abora en más se ce- 
debrará todos los 18 de noviembre. 
De la ceremonia participaron los 
jefes locales de las religiones cató- 


rusalén, Faruk Zoabi. La iniciati- 


en Medio Oriente entre árabes, jn- 
díos y cristianos. 

- El acto, realizado en el Hotel Pre- 
sidente, en pleno centro porteño, co- 


“menzó: con la Pegada de Menem, ; 
| _acompañado por los altos dignatarios ' 


de las tres confesiones religiosas. A 
la jornada de “diálogo y conviven- 
cia” concurrió el embajadorde Isra- 
el en la Atgentina, Isaac Aviran, el 
presidente de la Casa Argentina en 
Israel, padre Horacio Moreno, y los 
vicepresidentes de esa entidad, José 
Elisabe y Oscar Vicente. 

Cormo parte de la celebración seen- 
tregó una distinción al presidente del 
Banco Ciudad de Buenos Aires, Sa- 
turnino Montero Ruiz, en reconoci- 
miento por la creación del Fondo Cul- 


tural Argentino en Jerusalén, que . 


brinda apoyo a la actividad que desa- 
rrollala Casa Argentina. También fue 


exhibido un video denominado Pri- 


mer Primado Peregrino, que reseña 


lar visita a Israel del cardenal Quarra- 


cino. Esta gira se realizó el año pasa- 
do, y en su transcurso, el arzobispo 
de Buenos Aires y primado de la Ar- 
gentina recibió varias distinciones 
honoríficas por su acción en favor del 
diálogo ecuménico, 

"El Vaticano e Israel anunciaron la 
inminencia de un acuerdo que esta- 


blecerá relaciones diplomáticas entre . 


ambos, en lo que se considera un hi- 
to del diálogo entre cristianos y judí- 
os. Esto allanará e) camino para una 
visita a Israel del Papa Juan Pablo IL. 
Antes, la Santa Sede pidió que se so- 
lucione la cuestión palestina y que se . 
den fortín de ciuilad slgrada ade 
rusalén para las tres grandes religio- 


nes monoteístas, judaísmo, cristianis- | : 


mo e isigmismo. 
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| Exp pertos Deliberan en Punta del Este | 
¡ ¿ mo 
a d de las Zonas F. | 
| “Sobre Actividad de las Zonas Francas | 
A AR ree i 
¿ en Na no prnajgrel gratos Eo cad > presiden del Barco Central Mánuel Copas: Femándaz. po 5 
p “Pregente y Futuro de les Zo- ción regional y sus perapecti- Eamón Diaz y el director sec: rector de la Zona Franca de : 
: as Francas Uruguayas'', vas acerca del desenvolvi- torial del ó » 3 A 
í nas Quay Sienra. Sprotul, director de le Zona 3 
3» lo qe cosa miento industrial son algunos Franca de Miami y Juan To- E 
i rá a doacientos de los durame Otro punto alto de la primera. "rrenás T director de la E 
,, Conferenciótas de Europe y tres los se- de conterencias lo * Zona Franca de Barcelona Del 5 
y *" América. — - Jocales y los levita- Eoniguraró la imservención del mierao modo, un representante : 
3 El. encuentro, Ba, pulpa : gr od O de la Zona Franca de iquique, 
? eS Zonas Pencas del má, Miami y Barcelona. Sonia Para y e o z 
> » le] 
a permitirá analizar en profana El director nacional de Zo- A O rios francos. : 
E dad una temática tan trascon. nas Francas, José Luis Ovalle roto E mua experiencia de una multi ¿ 
3 Mo ef. como sin duda lo conf pd izadora, Walter Papanto- RELIEVE franca será el tema que desa- ? 
¿ que A acideo sn [os terio nals los encargados de INTERNACIONAL rrollará el vicepresidente de 
7 4 francos. abrir la serie de exposiciones, Pepsi Cola Manufacturing of i 
E ¡Sus aspectos legales, su in- en cuyo Curso harán uso de la a Uruguay. Carios , quien ¿ 
E cul serción en, el futuro Mercado RS qn i a del funcionamiento de la pian- ; 
i A TN Y ,.1:1 1598 Concentrado reciente: 
E ración en la ciudad de Colonia. ¿ 
E- seminario culminará el día ¿ 
z oportunidad en la que : 
el presidente de la ¿ 
| Cinesa Nacional de Comercio. ; 
] Acle, y el ex director H 
$ de Zonas Francas, Alvaro j 
: A media tarde se discutirán i 
tro. procediéndose a les 18 ho- | 
i res a la coremonia de 
á a ep. le y 
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Comienza hoy trascendente seminario en Punta del Este 


Entre hoy y el viernes se llevará a cabo en Punta del Este 
un seminario organizado por la Asociación de Usuarios de 
Zonas Francas del Uruguay. Con importantes presencias - 
como los responsables de las zonas francas de Barcelona, 
Miami, Panamá e lquique- este encuentro permitirá 
mostrar a las delegaciones extranjeras el grado de 
desarrollo de las zonas francas uruguayas. 


stamos haciendo un gran es- 
E fuerzo de marketing”, para 

dar aconocer las zonas fran- 
cas uruguayas, dijo a El Observa- 
dor el presidente de la Asociación 
de Usuarios de Zonas Francas del 
Uruguay, entidad que ha organiza- 
do el seminario que comienza hoy 
en Punta del Este con el nombre de 
“Presente y futuro de las zonas 
francas uruguayas”. 

En conversación con El Obser- 
vador, el empresario describe el 
grado de desarrollo de los enclaves 
aduaneros y fiscales en Uruguay y 
la importancia de este seminario. 

—-¿Cuáles son las expectativas 
frente a este seminario? 

—La Asociación de Usuarios 
tiene la obligación, según sus esta- 
tutos, de difundir las zonas francas 
uruguayas. Nosotros somos cons- 
cientes que al margen de que la ley 
15.921 estableciera un marco nor- 
mativo muy bueno para la activi- 
dad. Estamos convencidos de que 
la ubicación geográfica de nuestro 
país nos brinda unas posibilidades 
muy grandes de desarrollar las ac- 
tividades industrial, comercial y 
de servicios. La apertura que se ha 
producido en Argentina y la que se 
está produciendo en Brasil, al 


ENTRADO 
CRUZ: 2” 


amparo de las desgravaciones 
arancelarias que se producen como 
consecuencia del avance del Mer- 
cosur, hacen que nuestras zonas 
francas tengan la posibilidad de 
desarrollarse en forma muy im- 
portante. La situación geográfica 
es uno de los puntos más trascen- 
dentes que debemostenerencuenta 
porque es uno de los factores de 
primer orden que hacen que las 
zonas francas tengan éxito. Eso es 
lo que queremos explicar a los vi- 
sitantes. Las zonas francas de 
Paraná, Iquique, Miami son aigu- 
nos ejemplos de que el desarrollo 
de las mismas tiene directarelación 
con la ubicación geográfica. Por 
eso entendemos que Uruguay está 
en un inmejorable lugar para que 
se potencien las actividades de 
zonas francas. 

Estamos viendo que se abren 
industrias en las zonas uruguayas y 
que nuevas zonas francas comien- 
zan a operar. Esto es bueno, pero es 
bueno que también se sepa en el 
mundo que estamos en un inmejo- 
rable lugar. Nosotros hemos pen- 
sado que este seminario de carácter 
internacional -con presencias muy 
importantes- permitirá conocer sus 
experiencias y además acercarles 
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Xx 
Papantonakis destaca ubicación de Uruguay ; 
para el desarrollo de las zonas francas 


2 AL RAI ANI DASS, de RETRO. 


Walter Papantonakis 


Estamos haciendo un gran esfuerzo de marketing por dar a conocer las zonas 
francos uruguayas 


las nuestras y todo lo bueno que 
somos capaces de hacer. 

Estamos haciendo un gran es- 
fuerzo de marketing para que esto 
se dé a conocer y que se acerquen 
potenciales inversores. 

—En la vertiente comercial de 
las zonas francas, ¿usted observa 
que el desarrollo provendrá de 
Argentina, o Brasil y Paraguay 
también se muestran con marcado 
interés? 

—La mayor expectativa está 
dada por el mercado brasileño. El 
mercado argentino opera bien, pero 
con altibajos y hoy no es lo mismo 
que hace uno o dos años. Se está 
produciendo una etapa de 
reacomodamiento. Hay muchas 
expectativas con el mercado brasi- 
leño. Otras zonas francas de Améri- 
ca Latina está siguiendo con aten- 


. Ción lo que está sucediendo aquí. El 


mercado brasileño no está acos- 
* tumbrado a la importación. La co- 
- rriente mundial aperturista hará de 
Brasil un mercado muy importante. 
Pero no desechamos Argentina, 
Paraguay e inclusive Chile. 

—Si uno observa la Zona 
Franca de Colonia ve que está en 
punto de casi saturación. ¿Cuál 
va a ser entonces el perfil que 
adquiera esa zona franca en eli 
futuro? 

—No hay saturación. Lo que sí. 
existe es que no hay espacios físicos, : 
en las construcciones. De todas for- 
mas aún continúa siendo mayorita- 
ria la operativa de almacenamiento 
¿de mercaderías en tránsito, pero se 
está operando la transformación en 
“un centro comercial porlaimportan- 
ciadetener Buenos Aires a8 minutos 
_de avión y a una era de E Eso 


hace que con el tiempo se vaya a 
transformar en una zona franca co- 


| 
| 


mercial coro Pañamáo Miami. Hace : 
algunos años Colonia era un punto - 
desde donde ingresaba mercadería 
importada para Uruguay. Ahora ya : 


noes así. Se está transformando y las 
pequeñas empresas van a comprar y 
vender productos para introducirlas 
en la región. 

—¿Cuál esla expectativa fren- 
te a Nueva Palmira? 

—Nueva Palinira tiene una im- 
portancia muy grande por ser puer- 
to de aguas profundas que Colonia 
no lo es. En ésta hay muchos espa- 
cios, ve están radicando fundamen- 
talmente industrias que es la prio- 


ridad que la Dirección de Zonas ; 


Francas le está dando a esa zona. 
Este punto es muy buen vínculo con 
Paraguay. 

—¿Y las privadas? 

—Tienen un importante desa- 
rrollo que día a día irá mostrando la 
potencialidad de cada una de ellas. 
Creemos que Uruguay es un punto 
geográfico de importancia paraesta 
operatoria, y que por lo tanto la 
oferta de zonas francas uruguayas 
contempla las diversas posibilida- 
des de la región. Y 
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Acle: Régimen de Zonas Francas 
¡debería extenderse por el país 
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"losa, sbicó la actividad de las zonas fran- — tres días de conferencias. 
cas en el concierto internacional y a Como punsofinal, el Secretario de la 
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particular i asegurando entidad 
fruta de enclaves que favorecen el rela- te, dío leciusa a las conciusiones del . 
' cionamiento comercial a través deldesa- seminario, poniendo de relieve el aho ' 


del serritorio- Ti vigencia dentro del esquema 
Tolosa insistió en la anccidad: de que global de pay ca que salten se 
esta operativa se lleve adelaote con A 
- mayores niveles posibles de eficiencia, tencial desarrollo regional. 
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EL INTERCAMBIO DB experiencias 
Ec realizado en el reciente ú 
o rioorganizado porla Asociación 


ARIS m t del Uruguay, permitió compro 
An eS y bar el buen nivel de seguridad 
a | que existe en nuestras ZONAS 


tado, actuando con gran serie- 
dad y responsabilidad, envió una 


dades de varias de las zonas 

francas más importantes del 

E mundo, pudiendo constatar que 
nuestras zonas francas son 


te comprobar 
las diferencias a nuestro favor 
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En 1948 comenzó con 10 hectáreas y hoy tiene 300 totalmente ocupadas 90 / ! 13 
La Zona Libre de Panamá ocupa más de 
6 mil trabajadores y es la mayor del mundo 


Si uno junta las áreas de las 
zonas francas de 
Montevideo, Florida, 
Colonia, Nueva Palmira, 
San José y Rivera no se 
llega a la mitad de la que 


* ocupa actualmente la Zona 


Libre de Colón. Es la mayor 
del mundo y su actividad — 
con marcado énfasis en lo 
comercial-— ocupa a miles 
de trabajadores. Recibe 
productos en forma 
permanente en un lugar 
destacado de América 
Central y desde allí salen a 
diversos lugares, pero 
fundamentalmente a 
Colombia y Venezuela. 


aexperienciadeesta gran zona 

[ franca fue narrada por Manuel 

Cupas Fernández, asesor ju- 

rídico de la Zona Libre de Colón, en 

el seminario desarrollado en Punta 

del Este que organizó la Asociación 

de Usuarios de Zonas Francas del 

Uruguay entre los días 3 y 5 de no- 
viembre, 

En conversación con El Obser- 
vador, Cupas Femández resumió su 
visión de la zona franca de su país. 

—¿Cuándo se formó la Zona 
Libre de Colón? 

—Fue en 1948 y se inicia con 

escasamente 10 hectáreas. Hoy ya 


estamos en más de 300 hectáreas 
totalmente ocupadas y con proyec- 
ciones de 200 adicionales enel futuro 
inmediato. 

—Aquella ley de 1948, ¿tuvo 
alguna modificación? 

—_La ley original sufrió modifica- 
cionesen 1977. Peronosotrosestamos 
trabajando en una reforma sustancial 
de la actual ley para modemnizarla. La 
idea es introducir figuras como la 
jurisdicción coartiva y elementos 
operativos modemos. 

—¿AMí en Colón se puede ven- 
der al minoreo, a cualquier pana- 
meño? 

—La venta al minoreo está prohi- 
bida. El área de la zona libre es de 
venta al por mayor. 

—Pero el extranjero no tiene 
dificultades para comprar lo que 
desee, en cantidades pequeñas O 
una unidad. 

—Es cierto. Esa persona —que 
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Manuel Cupas Fernández 


Se podrán sumar otras 200 hectáreas 
a las actuales 300 


está en tránsito, que está por salir de 
Panamá— compra los artículos que 
desea y mediante la figura del “equi- 
paje acompañado” loque hacemoses 
que le ponemos el producto en el 
aeropuerto y la persona cuando se va 
del país se lo lleva. Nosotros se lo 
ponemos en el aeropuerto. 

—Y cuando el panameño quiere 
comprar 1.000 camisas para su co- 
mercio, ¿qué tiene que hacer? 

— Ahí debe pagar los impuestos 
como cualquier importación. 

—¿Cuál es el arancel que tienen 
ustedes? 

—Va del 2,5% al 8,5% 

—¿Cuántos usuarios tienen? 

—Tenemos aproximadamente 
1.500 empresas establecidas. 

—-¿Cuántos países están ahí re- 
presentados a través de sus pro- 
ductos? 


—Los últimos datos hablan de 65 


dónde 


E 


zuela. 


—¿Qué exoneraciones tiene la : 
persona que trabaja en la Zona : 


Libre de Colón? 

—En lo que concierne a incenti- 
vos de orden fiscal todas las opera- 
ciones que se realicen en el exterior 
no están sujetas a gravamen alguno. 
No tiene que pagar nada. Hay in- 
centivos de orden fiscal incluso para 
las empresas que en los primeros 
cinco años mantengan un mínimo de 
30empleadosregistrados. Tienen una 
cobertura de un 95% de exoneración 
de impuesto. 

——¿Cuántos empleados ocupa la 
Zona Libre de Colón? 

—Nosotros tenemos un requisito 
de que las empresas establecidas en 
el área tienen que contar con un mí- 
nimode5 empleados. Siunaempresa 


se establece y a los 90 días no ha . 


presentado la ficha de seguro social 
que acredita el mínimo de 5 em- 
pleados, nosotros podemos rescindir 
el contrato. Hay 1.000 empresas y 
500 representadas. Son aquellas asi- 
miladas a las que no les exigimos el 
mínimo de S empleados. Pero hay 
empresas con 200 empleados. 

—¿Hay industrias instaladas 
allí? 

—Solamente algunas maqui- 
ladoras. Viene la tela a la Zona Libre 
y sale el jean para el país comprador. 
Ellos tienen un tratamiento especial 
de parte del Estado.W 
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provienen : 
a ecitarianicnte los productos? : 
—Básicamente de Oriente y las ' 
reexportaciones hacia el Caribe, ' 
mayoritariamente Colombia y Vene- : 
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EL RECIENTEMENTE FINALIZADO 
Seminario sobre Zonas Francas 
que realizara la Asociación de 
Usuarios de Zonas Fráncas del 
Uruguay, fue una excelente po- 
sibilidad de informarse sobre 
- - — estaactividad paratodos losque - 
,  deunaformauotratieneninterés 
en el desarrollo del sectgY. . 
Al margen del destacado ' 
éxito de concurrencia que se 
- -1 obtuvo, fue muy claro compro- 
bar la ausencia total de dirigen- 
tes políticos de nuestro país, lo | 
cual es otra prueba más que : 
elocuente de la información 
.- - existente con respecto al tema. 
Tanto uruguayos como ex- 
. + tranjeros hicieron notar reitera- ; 
=> . + damente lo que interpretaban 
: como una falta de apoyo a la 
- actividad, más aún teniendo en - 
cuenta que se contó inclusive 
* con un senador de la República : 
—- dd moss *; * Argentina, que viajó acompa- * “ 
 ñado de cinco funcionarios y . 
ninguno de ellosconcurrió como . 
invitado, sino que pagaron su 
- — inscripción como cualquier otro 
Es difícil imaginar cómo po- 
* demos hacer para que nuestra... E 
clase política se informe sobre 
. estaactividad trascendental para 
-- nuestro país. Obviamente, ellos : a 
“ no creen que sea trascendental, ; 
de lo contrario no se hubieseñ 
” perdido esta oportunidad de- : 
* aprender. Pero sí que lo es, y na. , 
nos desmoralizaremos por está * 
incomprensión, ya que sabemos' ' 
que no es por falta de apoyo, 
sino por desconocimiento. 
Por otra parte, muchas vecés 
los vernos opinando en forma -- --- + + ==> 
- equivocada, por no saber cómo 
se desarrolla esta actividad, y 
7 “] una vez que tienen la oportuni- 
dad de informarse, para después 
ml .| “hablar con propiedad, la des- 
perdician. 
Toda regla tiene su excep- 
Sl ción, y aquí debemos reconocer 
la presencia y la actitud de 
Ovalle, director nacional de . 
Zonas Franca, que debió asumir 
el pesado papel de ser la única 
personalidad del gobierno que 
avaló el evento, interviniendo 
siempre en forma brillante. ] Ly 
La iniciativa privada está 
- realizando una promoción que 
- debiera hacerla el Estado, lo '*- * ””* 
.. menos que hubiéramos mereci- 
do debió haber sido la presencia 
ENTR3D9 ES “- física, aunque sea para no dejar 
mal al país con los extranjeros 
. Que nos visitaban y que pensa- 
ban que el Estado, en su conjun- 
to, apoyaba al sector. 2% 
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Ovalle: “Uruguay pretende ser respetado en sus derechos y en sus realidades” 


Zonas Francas en el Mercosur: firme E 
posición del gobierno y sector cl l 


Entre el 18 y el 22 de octubre se desarrolló en Tierra 

del Fuego un encuentro entre autoridades y representantes 
del sector privado de los cuatro países signatarios 

del Tratado de Asunción. El tema a analizar: las zonas 
francas en el Mercosur. Uruguay expuso allí una firme 
posición que fue defendida sin fisuras por la delegación 


gubernamental y la privada. 


por Linng Cardozo 
especial para El Obserodor 


esde Brasil se insiste que la 

posición uruguaya -de fir- 

me defensa del statu quo de 
las zonas francas de Uruguay- puede 
serun obstáculo paradiversos enten- 
dimientos que seexploranenelmarco 
de las conversaciones integra— 
cionistas. 
Para José Luis Ovalle -director na- 
cional de Zonas Francas- eso no es 
así. “Uruguay pretende ser respeta- 
do en su derecho y en sus realida- 
des”, dijo en conversación con El 
Observador. En la entrevista el 
jerarca dio diversos argumentos - 
que fueron vertidos en Tierra del 
Fuego- para defender la posición 
uruguaya y las zonas francas del 
país. Encontró además que en Brasil 
existen varias opiniones sobre el 
punto, pero que está teniendo éxito la 
de los empresarios de Manaos. 
Este es el resumen de la conversa- 
ción mantenida con Ovalle. . 
—¿Cuál fue la posición uruguaya 
en el encuentro de Tierra del Fue- 
go? 
—Lo primero que hay que decir es 
que tanto el sector privado como el 
gobierno llevaron una misma posi- 
ción. Ambas fueron claramente 
coincidentes. Inicialmente se con- 
versó sobre las realidades de los 
cuatro países. Se discutió las reali- 
dades de Manaos y Tierra del Fuego 
-se visitó Usuahia con algunas ex- 
periencias interesantes en unas in- 
dustrias que presentaron un grado 
importante de robotización- y cuan- 
do comenzó formalmente el semi- 
nario Uruguay muy claramente ma- 
nifestó que el sector público y el 
privado entendía una misma cosa. 
Dijimos que la experiencia urugua- 
ya en el sector industrial y la legis- 
lación uruguaya debían de ser res- 


petadas íntegramente y que nos 
asistía el mismo derecho que a los 
otros tres países. 

—La posición brasileña ha sido 
brindada a través de algunos me- 
dios de prensa de aquel país. En 
este encuentro ¿cuál fuela objeción 
brasileña? 

——Como miembro del gobierno debo 
ser cuidadoso en las palabras. No 
obstante lo cual debo decir que toda 
la delegación uruguaya -yo en par- 
ticular- quedó con la sensación en 
cierta forma de que la posición bra- 
sileña obedecía más a intereses -muy 
legítimos por cierto- de las industrias 
instaladas en la Zona Franca de 
Manaos. Brasil en su legislación 
contemplaademás de esazonafranca 
las Zonas de Promoción Industrial 
(ZPI) y las Zonas de Promoción de 
las Exportaciones (ZPBE). 

—Un producto elaborado en zona 
franca uruguaya, ¿qué arancel 
debe tener para ingresar a Brasil, 
Argentina y Paraguay? 

—Hoy en día hay productosque están 
siendo industrializados en las zonas 
francas de nuestro país que ingresan 
a Brasil -PEC mediante- con arancel 
cero. Esto es reconocido mediante el 
certificado de origen nacional y 
cumplen con los requerimientos de 
la Cámara de Industrias del Uruguay. 
El criterio de la Cámara es que si el 
componente extranjero de ese pro- 
ducto -componente CIF, costo, se- 
guro y flete- es inferior al 50 por 
ciento del precio FOB de venta del 
producto, ese producto tiene derecho 
a obtener el certificado de origen 
nacional. 

—¿Qué pasa con los productos 
industrializados en las zonas fran- 
cas uruguayas que tienen algún 
componente extra comunitario y 
que quieren ser introducidos o 
comercializados en los países 
componentes del Tratado de 
Asunción? ¿Ahí entra con arancel 
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José Luis Ovalle 
tos sectores oficial y privado uruguayo coinciden en la necesidad de que se 
respete el actual estatuto de los zonas francas 


cero o con arancel externo? 
—Esa €s parte de la discusión que su 
procesó en Usuahia. En Manaos y 
Tierra del Fuego hoy día entran con 
arancel cero a sus respectivos terri- 
torios nacionales. Si esa situación se 
mantiene, como quieren Manaos y 
Tierra del Fuego, tendríamos enton- 
ces productos industrializadosen esas 
dos zonas, parte de cuyos compo- 
nentes serían extra comunitarios y 
que entran con arancel cero. Por esa 
vía se estaría perforando el arancel 
externo común que se convenga 
oportunamente. 

—Ante esta realidad, ¿Uruguay 
qué propone? 

—-Unuguay propone seguir en líneas 
generales la postura que ha imagina- 
do y creado la Comunidad Económi- 
ca Europea y que ha demostrado en 
los hechos ser muy beneficiosa para 
sus integrantes y las zonas francas 
que existen allí. En la hipótesis que 
hemos planteado un producto elabo- 
rado en zona franca uruguaya puede 
tener un componente extra comuni- 
tario además de componentes ge- 
nuinos. Si ese bien industrializado 
vaaser comercializado en los cuatro 
mercados del Mercosur, en ese caso 


el componente extranjero debe pa- : 
gar el arancel externo común. Nues- , 
tro país de ninguna manera pretende ¡ 
perjudicar ni a Manaos nia Tierra del 
Fuego, pero simultáneamente Uru- 
guay exige que se reconozcan ya no 
los derechos que por supuesto Jos 
tiene- sino las realidades. . 
posición uruguaya puede beca: 
lizar otros entendimientos del ' 
Mercosur, como la Mjación del 
arancel externo común. 
—Eso no fue manifestado en Usuahia 


guay respeta las realidades de Manaos 
y Tierradel Fuego pero tambiénquiere 
que se respete la nuestra. No creemos 
que esto difículte la fijación delarancel : 
externo común, porque en todo caso : 
lo que Uruguay está proponiendo 
siempre es un arancel externo bajo 
para evitar que el Mercosur termine 
transformándose en un proceso de 
sustitución de importaciones amplia- 
do en el cual ya hemos tenido expe- 
riencias los cuatro países. Un proceso : 
que lamentablemente no ha resultado : 
beneficioso. MH 
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. Delegación de países del Mercosur | 
visitará zonas francas uruguayas — 


REPRESENTANTES DE BRASIL, 
Argentina y Paraguay manifes- 
taron en Tierra del Fuego su 
interés de visitar las zonas 
francas uruguayas, con el obje- 
tivo de interiorizarse en el te- 
rreno mismo sobre el desarro- 


José Luis Ovalle vio con 
agrado esta visita y en los próxi- 
mos meses se ajustarán detalles 
de la misma que, según inte- 
grantes de la delegación uru- : 
guaya que fue a Tierra del Fue- 
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go, se verificaría recién el 


lo de ellas. próximo año. M 
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MILITARES — INEDORAE DE CAMPy 
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EINENTE>* ALLESADO A CIRCULOS INDUSTRIALES EN LIBIA, GENERALMENTE 
RUABEESs 


Ad! Pe ME CLA FUENTE, SE PERCIBME UNA CONS INERABLE 
REDUCCION DE LIS GASTOS LIB 10S EN PROVECTOIS MILITARES A PARTIR 
DE 1)S COMIENZOS DE OLA DESADA DE 1399), 5 


2, EJEMILOS NE ESTA TENDENC IA1= a 
A, EL PRES'YOUYESTO DE LA INSTA “ILITAR LIBIA PARA EL ANO 

19392, PALA 13 CONTRATOS FIRMADOS, FRA PE SOLAMENTE . UNOS 22 
MILLONES PE DOLARES, A FFECTOS DE COYPARACION: EL COSTO DEL 
PROYECTO *SMELT* EY SABHA (La C INSTRUCCION DE INSTALACIONES 
NE "EJORAMIENTO DE AVIONES DE ENTRENAMIENTO), ERA A 
MEDIANOS DE LA DECADA DEL 30 ME JNOS 270 “ILLONES DE - 
TALARES. 
LAS PLANTAS DE LA PYDUSTRIA FSILÍITAR LIRIA OYE SE 
ESTABLECICSON A COMIENZOS. DE La DECADA DEL 30, COMO 
IOLANTA 47? (DEPJESTOS PAPA VAMIUJES) Y OLANTA. 51? 
(oBOpye ON DT FIS ILLES AÍTOMAT IC OS KALACHNIKOV) COSTARON 
130 Y1LLOYES DO POLARES LADA :1NO, 


2, OLAYA NP CA“RIA S) OBJETIVO A METAS CIVILES A PARTIR DEL 
YERANO DE 1993 P)DR LA FALTA DE DEMANDA DE SIS PRODUCTOS 
(SASUESTOS. PADA TASENTESA 


7, PPLANTA 51? — SE PIENSA CAMBIAR SY ORIENTACIÓN Y 
CIMYERTIRLA EMOCIVIL, FL PPESUPJESTO AJN NO HA SIDO FIJADO, 
LOS TRARAYADORES 01) KAN RECIBIDO SALARIO DOS YESES, 


D, LA ORASE PE MANTENIMIENTO PADA EL MEJORAMIENTO PE LOS 
AY YES DE ENTDENAMIENTO EN SARHA — LA BASE FUE ESTABLECIDA 
DADA UNA CAPACIDAD DE OMEJOGASUENTO DE 50 AVIONES DE 
ESTOENAMIENT O) 292 AU) (AVIONES CALER Y JASTREB, EN EL 


Y 


VERINDO DE “MAXIMA PRODUCTION HASTA FINES DE LA PDECADA DEL 
30 FJERAN DEACONDICIONADOS EN LA RASF ENTRE 16 Y 25 
AVIONES, ALBENEDDR DE OLA “MITAD DE SU CAPACIDAD. DESDE 1991 
- MO SE DEACONPICIONO EM LA BaSt Ni SIQUIERA +IN AVION, 

FS EVALUACIÓN PE OLA FUENTE, LOS LI31)JS NI) HAN 
GEASOMNACIONADO, AUNQUE TIENEN RASTANTE PARA LLENAR SUS 
JESESIDADNES, 


CL EM LA "SY MPAMIA NACIONAL DE F-INDICIOM DE ACEP” TRABAJAN 
95 EMPLEADOS, A “ENJADROS DF LA DECADaA PEL 20” Y HASTA 
1931, ENTRE 53 Y 70 "92 LOS TRABAJADORES PERTEMECIAN AL 
EJERTATO, BOY EN DIA, LA COBPANIA TIENE EL MISPO NUMERO DE 
CANE AnoOs MIBDS n? », “44 PENTDAS LA PARTE CYMPJESTA DE 
4 JMIDES MEL OEJESTATO ES PE OENTROC O 1() 4 15 TRARAJADODPES, 


ECO ODESNE GE SE TOMPLETAROY LAS PLA“TAS DE LA INDUSTRIA 
“aL 1 Ta? 47, 51, 59, YN SF UAM SOUSTRIJAD) EN LIBIA ITRAS 
de de 
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Las elecciones al Parlamento 

t. A través de resultados no oficiales de las elecciones al Par- 
lamento de JORDANIA realizadas el 8 de noviembre, se desprende que 
los partidarios del régimen obtuvieron la mayoría de las 80 bancas 
de dicho cuerpo. La Hermandad Musulmana, representada por el fren 
te de Acción islámica, perdió unas seis bancas. Por el momento no 
se sabe claramente cuántos candidatos independientes ¡identificados 
con la corriente islámica lograron ser elegidos. Se recordará que 
en el Parlamento saliente, la Hermandad Musulmana estuvo represen- 
tada por 22 Diputados y contaba con el apoyo de nueve Diputados 
independientes. Al publicarse los resultados, los portavoces del 
Frente se apresuraron a destacar su propósito de perseverar en la 
actividad opositora en el marco del nuevo Parlamento y constituir 
una fuerza que deberá ser tenida en cuenta dentro y fuera del 
mismo. El resultado de las elecciones refleja la confianza deposi 
tada en el Rey HUSSEIN y en su política interior y exterior. Cabe 
señalar que estos resultados representan una etapa más en la pérdi 
da gradual del poderío de la Hermandad Musulmana, que constituye 
el factor opositor más sobresaliente del reino. 


A e 


Seguridad interior 
2. En el marco de la prolongada lucha de los extremistas musulma 
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nes de EGIPTO contra el régimen, tres policías fueron muertos a 
tiros por terroristas esta semana, en tres incidentes distintos: 


1 
1 
1 
| 
1 
Í A 
p en la ciudad de ASUAN (el 3 y el 7 de noviembre), y en la ciudad 
de BADARI en ASIUT (12 nov.). 


3. El régimen, por su parte, prosigue sus acciones contra el 


' terror: así fue como se informó acerca de una vasta campaña de 
allanamientos y arrestos que se llevó a cabo en los últimos días, 
| por lo menos en cuatro gobernaciones, en cuyo transcurso fueron 
, detenidos más de 600 extremistas. Alrededor de 200 de éstos perte 
necen a las organizaciones "AL-JIHAD*", "AL SHAWKIYUN* y  *"TALA'A 
AL-FATAH", que tenían pendientes condenas de prisión. Asimismo, se 


incautaron armas, municiones y material de propaganda islámica. 


4. Continuando la política del régimen que ya había comenzado a 
aplicarse en junio de 1993, fueron ejecutados (3 nov.) otros tres 
| extremistas musulmanes (acusados de robo y asesinato de coptos en 
EL CAIRO y em FAYUN en 1992), pertenecientes a la organización 
"AL-SHAWKIYUN", cuyo objetivo es derrocar al régimen. Los tres 
formaban parte de un grupo de 32 acusados, miembros de la organiza 
ción, que habían sido juzgados por el Tribunal Militar Supremo en 
EL CAIRO. Otro acusado fue condenado a muerte en ausencia. 


S. La organización "AL-JIHAD" anunció su propósito (12 nov.) de 
atentar contra ocho oficiales, jueces mititares que integraban el 
Tribunal que condenó a muerte a los extremistas, en venganza por 
los veredictos que dictaran contra los acusados. El comunicado 
decía que los condenados "habían sido juzgados por llevar a cabo 
su lucha santa ... para establecer un Estado Islámico en EGIPTO y 
liberar al país del imperialismo norteamericano y judío”. Asimis- 


mo, se dieron a conocer los nombres de los ocho oficiales. 


Desórdenes en las universidades 
6. En la Universidad de EL CAIRO tuvieron lugar manifestaciones 
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de estudiantes (3-4 nov.), en señal de protesta por la expulsión 
del albergue de 300 de sus compañeros a causa de sus tendencias 
islámicas. Se informó que en las manifestaciones habían participa 
do estudiantes islamistas miembros de la Hermandad Musulmana y de 
la organización "AL-JUMAA AL-ISLAMIYA", al igual que otros pertene 
cientes a la corriente política de izquierda. Asimismo, se informó 
acerca de otra manifestación de unos mil estudiantes que se llevó 
a cabo el 6 de noviembre en la Universidad de EL CAIRO. Las fuer- 
zas de seguridad rodearon la universidad a fin de impedir la propa 
gación de tas manifestaciones a la vía pública. 
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| YT. La organización de abogados de ALEJANDRIA, que posee un tinte 
| islámico, realizó un encuentro (5 nov.) .en señal de protesta por 

la expulsión de 500 estudiantes islámicos de la Universidad de 
¡ 
| ALEJANDRIA. Centenares de estudiantes participaron en el encuen- 
| 


tro, mas sin que se registraran desórdenes. 
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Partida de extranjeros 
8. En los últimos días fueron evacuados de ARGELIA alrededor de 


tres mil residentes extranjeros, como consecuencia de la última 
ola de secuestros y de un ultimátum que les fuera presentado por 
los extremistas musulmanes (341 oct.). La intimación daba un plazo 
de un mes a la comunidad extranjera de ARGELIA para salir del 
país, agregando que en caso contrario sus vidas corrían peligro. 
En respuesta a esa amenaza, el Primer Ministro REDHA MALEK exhortó 
a los gobiernos occidentales (2 nov.) a no someterse a "la extor- 


sión terrorista” de los extremistas musulmanes. 


9. Desde que comenzara la ola de secuestros, las autoridades 
argelinas intensificaron la persecución de los terroristas. Así 
fue como en el marco de las acciones emprendidas por el régimen, 
en las últimas dos semanas fueron muertos 22 extremistas musulma- 
nes armados, parte de los cuales eran buscados por la policía. 
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10. La agresión contra los residentes extranjeros en ARGELIA cons 
tituye una nueva escalada del terror practicado por los fundamenta 
listas, y está destinado, ante todo, a disuadir a los pafses que 
mantienen relaciones con el rágimen argelino para que no sigan 
prestándole ayuda, principalmente en el tema económico. 


e rs 
ao == =<- 


£l debate sobre las sanciones en el Consejo de Seguridad 
11. En vísperas del debate sobre la prórroga de las sanciones 


contra iRAK, que tendrá lugar en el Consejo de Seguridad en los 
próximos días, el jefe de la UNESCOM informó (3 nov.) al Secreta- 
rio General de las Naciones Unidas que |¡RAK se encamina hacia el 
reconocimiento oficial del Plan de Contro! a largo plazo (la Reso 
lución 715), mas pese al cambio positivo en su actitud, los ira- 
quíes todavía se niegan a hacerlo. EKEUS señal3 que no admite la 
correlación que ¡RAK cres entre la aceptación del Plan de Control 
a largo plazo y el levantamiento de las sanciones. 


12. El jefe de la delegación de la Agencia internacional de Ener- 
gía Atómica, RICHARD HOPPER, partió de BAGDAD con destino a VIENA, 
vía BAHREIN. Al llegar a MANAMA anunciá (7 nov.) que la nueva 
información que había obtenido revelaba nuevos detalles sobre la 
ayuda extranjera que IRAK había recibido y que le permitió enrique 
cer uranio para uso militar. Entretanto, se informó que una nueva 
delegación de la Agencia Internacional de Energía Atómica, compues 
ta por cuatro inspectores, llegaría a BAGDAD (8 nov.) para incorpo 


rarse al equipo que había quedado. 


13. Al parecer, también el tema de los prisioneros Kuwaitíes en 
IRAK será incluido en el orden del día del Consejo de Seguridad. 
El representante de IRAK en la Liga Arabe informó (12 nov.) que se 
presentaría una propuesta para crear una comisión que estudie los 
hechos, a fin de solucionar el problema y retirarlo del orden del 


90316628 


04 


SECRETO 
E 


día antes del debate en el Consejo de Seguridad. KUWAIT, por su 
parte, rechazó esta propuesta (3 nov.) y acusó a IRAK de tratar de 
eludir el cumplimiento de las resoluciones de las Naciones Unidas. 


incidentes en ta frontera de IRAK con KUWAIT 

14. Observadores de las Naciones Unidas informaron (3 nov.) que 
un ciudadano Kuwaití abrió fuego e hirió a dos o tres policías 
iraquíes que habían penetrado en el territorio de KUWAIT para 
tomar prisioneros. Un portavoz de la UNICOM informá (3 nov.) que 
la policía iraquí había violado las disposiciones que rigen en la 
zona desmilitarizada cuando se obstiná en arrestar a los Kuwai- 
tíes, pese a que el jefe de la patrulla de ta UNICOM explicó a la 
fuerza iraquí que se encontraba en territorio kuwaití. IRAK, por 


de la frontera con KUWAIT (3 nov.) y que había presentado una 
protesta ante las Naciones Unidas. 


| 
Í 
| 
| su parte, informó que un policía iraquí había perecido en la zona 
| 
| 15, A raíz de los últimos incidentes en la frontera ¡raquí- 
| kuwaití, el Consejo de Seguridad se reunió a puertas cerradas (4 
nov.). £El Consejo manifestó su preocupación por lo que sucedía en 
la frontera, y su Presidente pidió que se citara al representante 


iraquí ante las Naciones Unidas para transmitirle esta inquietud, 


Empleo de armas químicas contra los chiítas en el Sur 
16. En base a informaciones que acusaban a IRAK de emplear mate- 


riales químicos contra rebeldes chiítas en el Sur, el jefe de la 
| UNESCOM manifestó (3 nov.) que si llegara a ser cierto, IRAK esta- 
ría violando gravemente las resoluciones del Consejo de Seguridad. 
Paralelamente, el portavoz de la Comisión de las Naciones Unidas 
que controla la supresión del armamento no convencional, anunció 
que la ONU está reuniendo información sobre el tema. Fuentes 
kuwaitfes informaron (7 nov.) sobre el envío de un grupo de exper- 
tos de las Naciones Unidas a IRAN, a fin de investigar las acusa- 
ciones. Las mismas sostienen que en caso de comprobarse la veraci 
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dad de las acusaciones, ello daría tugar al envío de un grupo de 
expertos al territorio iraquí. Por otra parte, los ¿árganos de 
información iraquí rechazaron de plano estos cargos y culparon a 
IRÁN de encontrarse detrás de los mismos. 


Continúa la depreciación del dinar 
17. SADDAM HUSSEIN convocó al Gabinete a una reunión especial (12 


nov.) para discutir la situación económica y social del país a 
raíz del aumento de precios de los artículos básicos y la desvalo- 
rización del dinar a un nivel de 110-121 dinares por dólar nortea- 
mericano. 


18. Al concluir la reunión se informá que se había resuelto pro- 
hibir a organismos gubernamentales -hasta nuevo aviso- la adquisi 
ción de dólares en el mercado local. Al parecer, los Ministerios 
habían comprado dólares en el mercado negro, entre otras cosas, 
para cumplir compromisos por la adquisición de insumos y para 
cubrir los gastos que demanda el envío de delegaciones ¡iraquíes al 
extranjero. 


e o o o 
ESE EE. 


Discurso de KHAMENEY 


19. El Iíder iraní, ALt KHAMENEY, se refirió a las relaciones de 
su país con ESTADOS UNIDOS en un discurso que pronunciara con mot i 
vo det 142 aniversario de la toma de la Embajada norteamericana 
por estudiantes ¡ranífes. KHAMENEY sostuvo que la actitud de 
ESTADOS UNIDOS no había cambiado y que los norteamericanos tienen 
interés en restaurar sus relaciones con ¡RAN para concretar sus 
objetivos, que comprenden: "asestar un go!lpe contundente a IRAN, 
humiliar a sus líderes y sus valores, y sembrar el desaliento 
general en el seno de todos los pueblos musulmanes del mundo”, 
KHAMENEY se refirió a la tendencia que se perfilara recientemente 
en círculos políticos de ¡RAN, de reexaminar las relaciones de 
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TEHERAN con ESTADOS UNIDOS, y sostuvo que no hay ninguna necesidad 
de restablecer estas relaciones. El líder calificó a los círculos 
políticos que apoyan esta tendencia como "entidades ignorantes", 
que "no tienen conciencia de los peligros que se derivaríian de 
tales relaciones”. 


20. Expresiones de censura con respecto a ESTADOS UNIDOS se escu- . 
charon también de boca del Presidente RAFSANJANI, del Canciller | 
VELAYAT!| y del Presidente del Parlamento NATEK NURÍ. Sin embargo, 
debe señalarse que por primera vez, el Ministro del Interior 
BESHARAT! prohibió a los estudiantes que realizaran este año la 
procesión tradicional que concluye todos los años frente al edifi- | 


críticas, tanto por parte de los manifestantes como del Diputado : 
radical MOHTASHEM!|-PUR, que exhortó3 al Ministro del interior a 
| presentar la renuncia. 


f 
1 
| cio de la Embajada norteamericana. Esta medida suscitó acerbas 
| 
| 
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El régimen enfrenta a elementos opositores 
et. El gobierno de ARABIA SAUDITA 1legós a un acuerdo (28 oct.) 


con elementos opositores chiítas, por el cual éstos suspenderán su 
actividad en el exterior, incluso publicaciones que atacan la poli 
tica del reino y su actitud con respecto a los derechos humanos, a 


| 

/ 

j 

t 

: cambio de facilidades que se concederían a los chiítas en el rei- | 
no. Altos funcionarios sauditas y voceros del movimiento opositor 
ne a ¿ ' » | 
chiíta -el Movimiento de Reforma- manifestaron que el mismo había | 
| 

suspendido sus publicaciones en su órgano "La Peninsula Arábiga", , 
y que había aceptado abandonar el tono violento en sus ataques 
contra el gobierno. A cambio de ello, el Ministro del Interior, 
Emir NAIF, consintió en permitir el retorno de los chiítas exilia- 
dos, liberar a varios presos y renovar los pasaportes de los 
habitantes del reino que pertenecen a la comunidad chiita (unas 


700.000 personas). El acuerdo es apoyado por el Jeque HASSAN EL- 
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SAFAR, líder del Movimiento de Reforma en DAMASCO. En tanto que 
los chiítas esperan que el acuerdo mejore sus derechos en la 
Provincia Oriental, donde se encuentra su concentración principal, 
el gobierno saudita sostiene que el mismo se ocupa de los temas 
primordiales que atañen a todos los chiítas del reino. 


22. Funcionarios sauditas señalaron que el paso dado en dirección 
a un acuerdo con los chiítas forma parte de un esfuerzo más amplio 
para hacer frente al extremismo religioso en el reino. En el cen- 
tro de dicho esfuerzo se encuentra la aspiración a neutralizar a 
los jóvenes extremistas que surgen en las filas de los sacerdotes 
sunitas. Como parte de la acción del régimen para afrontar el 
incremento de la aposición sunita extremista en el reino, el Prín- 
cipe Heredero, Emir ABDALLAH, se reunió (24 oct.) con conspicuos 
sacerdotes que se encuentran al frente de la Universidad islámica 
a nombre del Imán MOHAMED BEN SAUD -un bastión de los extremistas 
que domina la educación religiosa en el pais- destacando ante los 
mismos que "muchos musulmanes han tergiversado la imagen del Isiam 
ani Occidente y Oriente, haciendo que vieran en el musulmán un 
terrorista y asesino”. Asimismo, les advirtió que la familia real 
no procederá con moderación ante demostraciones de resistencia a 
sus planes de modernización. 


Visita del Ministro de Defensa a EGIPTO 

23. El Ministro de Defensa saudita, Emir SULTAN, efectuós una visi 
ta a EGIPTO (3-7 nov.) al frente de una delegación militar. Duran 
te su estadía se reunió con su colega egipcio y con el Presidente 
MUBARARK , y visitó instalaciones de la industria militar egipcia. 
Las partes convinieron en estrechar la cooperación militar y de 
seguridad, en cuyo marco se realizarán maniobras conjuntas en el 
Mar Rojo, se intensificará la colaboración entre las industrias 
militares de ambos países y se intercambiarán visitas de delegacio 
nes militares. Debe señalarse que durante la visita del Ministro 
de Defensa egipcio a ARABIA SAUDITA (17-22 abr.) se habían tratado 
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temas similares. Se informó que en el transcurso del mes de noviem 
bre, una delegación militar saudita visitará EGIPTO para discutir 
el refuerzo de la cooperación en el terreno de la industria mili- 
tar, así como la posibilidad de adquirir armamento de fabricación 
egipcia. La visita del Ministro de Defensa saudita encuadra en el 


marco de la cooperación en materia de seguridad que va estrechándo 
se entre los dos países. 
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17 de noviembre de 1993 


informe N2: E? 7551 
eo” 
Asunto e El CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(9 - 16 de noviembre de 1993) 


YJy4ORDANILA 


PETT 28-33 
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Tras las elecciones al Parlamento 

t. En las elecciones al Pariamento que se llevaron a cabo el 8 
de noviembre, los partidarios del régimen obtuvieron alrededor del 
75 de las 80 bancas de dicho cuerpo. La Hermandad Musulmana obtu 
vo 1416 bancas, en comparación con 22 en el Parlamento saliente, y 
los candidatos ¡islámicos independientes conquistaron sólo dos 
bancas, comparadas con las nueve que tenían en el Parlamento ante- 
rior. De esta manera, el Bloque islamista del Parlamento se redujo 
de 31 miembros a 18. Los partidos de ¡izquierda que incluyen a los 
| partidos palestinos obtuvieron sólo tres bancas. Pese a la merma OS 
que sufriera la representación de la Hermandad Musulmana en el nue 


: FA A A 


vo Parlamento, la organización conservó su posición como el princi 
pal factor. opositor en el mismo, y sigue siendo el único factor de 
fuerza que posee una mensaje ideológico coherente y una capacidad 


organizacional significativa. Voceros de la Hermandad anunciaron 
que la organización seguirá constituyendo una oposición activa y 


que se opondrá al proceso de paz, pero aclararon que se proponen 


obrar de común acuerdo con el gobierno. 


2. Al desplazar a la Hermandad Musulmana, el régimen se anotá un 
éxito atribuible a la cuidadosa preparación de la presente campaña 
electoral, como consecuencia de las enseñanzas extraidas de los 


traumáticos resultados de las elecciones de 1999. En este marco, 
se modificá la Ley Electoral (en base al principio de "un voto por 
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cada votante"), de una manera que afectó significativamente al 
poderío electoral de la Hermandad Musulmana y restringis la liber- 
tad de acción de la oposición -principalmente de la Hermandad 
Musulmana- en todo lo referente a la propaganda electoral. A esto 
debe agregarse la estabilidad que reina en los dos últimos años en 
el escenario interior, que redujo la tendencia de la población al 
voto de protesta, así como el hecho de que en las presentes elec- 
ciones la Hermandad se vio obligada a competir con otros partidos, 


el aumento que se produjera en el número de votantes perjudicó a 
la Hermandad, que confiaba en un índice bajo de participantes. 


| 
| 
| 
contrariamente al vacío partidista que imperaba en 1989. También 
; 
3. El resultado de las elecciones refieja también la disminución 
de la simpatía del público general con respecto a la Hermandad, | 
tanto por el fracaso de la misma al no haber obtenido logros con- | 
cretos en su actividad parlamentaria y gubernamental, como por los 
esfuerzos de sus dirigentes para cambiar la forma de vida en | 
JORDANIA, para disgusto de la clase media y culta. A esto debe | 
sumarse el ajetreo interno entre la corriente pragmática partida- | 
ria de reforzar la legitimidad política del partido y elementos ¡ 
radicales que objetan una colaboración demasiado estrecha con el ! 
régimen, que perjudicó la cohesión del partido. ! 


4. En este momento se encuentran sobre el tapete la composición 
del nuevo Gobierno y del nuevo Senado, y la elección del nuevo 
Presidente del Parlamento (el Presidente anterior, ABDEL LATIF 
ARABIYAT, no fue elegido esta vez pese a haber presentado su candi 


ordinario de sesiones. del Consejo de la Nación (compuesto por el 


| 
| 
A . | 
datura). El 23 de noviembre, el Rey HUSSEIN inaugurará el período | 
Senado y la Cámara de Diputados) con un mensaje de la Corona. Por | 


ahora el Gobierno de MAJAL!| todavía no ha presentado su dimisión y 


el citado sigue perfilándose como un candidato con probabilidades 


dato cuyo nombre fue mencionado es TAHER EL-MASRI, que también fue 
elegido miembro del Parlamento. 
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EGIPTO 

Seguridad interior 

5. En el marco de los intentos de los extremistas de atentar 


contra las fuerzas de seguridad, un policía fue muerto a tiros (10 
nov.) cuando se dirigía a su trabajo en ABU-T!IG (ASI1UT). En otro 
incidente (9 nov.), cinco extremistas atacaron una comisaría de 
policía cerca de la ciudad de ASIUT. No hubo víctimas en el 
ataque y los agresores lograron huir. 

6. En la cárcel de MAZRAAT AL-TURA tuvo lugar un choque (141 
nov.) entre presos y policías que revisaban las celdas, que dejá 
como saldo 13 extremistas islámicos y cuatro policías heridos. En 
otras acciones emprendidas por el régimen contra los extremistas, 
se informó que en EL CAIRO habían sido detenidos un ciudadano 
sirio y otro egipcio (13 nov.), acusados de imprimir y difundir 
material de propaganda de los grupos musulmanes extremistas.  Asi- 
mismo, se informó (13 nov.) que en el Sur de SINAI, la policía se 
había incautado de armas, explosivos y municiones que se encontra- 
ban en poder de comerciantes, que se proponían venderlos a extre- 
mistas en EL CAIRO y en el ALTO EGIPTO. 


e O 
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Arresto de activistas fundamentalistas 

Ye En ARGELIA continúa la violencia: durante el último fin de 
semana fueron asesinados seis empleados de aduana, y otros cuatro 
civiles y un policía perdieron la vida en diversos lugares del 
país. Las autoridades de seguridad, por su parte, intensificaron 
la persecución de los fanáticos musulmanes y detuvieron (13 nov.) 
a unos 200 sospechosos de actividad islámica subversiva en el 
barrio de BELCOURT de la capital, considerado como un baluarte de 
la "corriente afgana" radical. De acuerdo con diarios locales, 
las fuerzas de seguridad se valieron de helicópteros durante la 
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operación. En el transcurso de los choques con las autoridades de 


seguridad, perdieron la vida varias decenas de activistas fundamen 
talistas. 


Agravación de las sanciones del Consejo de Seguridad 

8. El Consejo de Seguridad resolvis (11 nov.) intensificar las 
sanciones económicas aplicadas a LIiBIA, que insiste en su negativa 
a entregar a los sospechosos de la explosión del avión de Pan- 
American en LOCKERBIE. La resolución fue aprobada por once miem- 
bros del Consejo y hubo cuatro abstenciones. 


9, Las nuevas sanciones, que entrarán en vigencia el 12 de di- 
ciembre, incluyen la congelación de fondos libios en el exterior 
(excepto ingresos por la venta de petróleo, gas y productos agríco 
las) así como la prohibición de vender a LIBIA equipo para la refi 
nación de petróleo. 


10. LIBIA manifestó su oposición a esta resolución: la Cancille- 
ría libia publicó un comunicado (12 nov.) en el cual expresaba 
disgusto y "profundo pesar" "por el sometimiento del Consejo de 
Seguridad a la presión de ESTADOS UNIDOS, GRAN BRETANA y FRANCIA", 
El comunicado sostenía que los resultados de la decisión del Conse 
jo de Seguridad incrementarían el daño infligido al pueblo libio y 
a los vecinos de LIBIA, y destacaba la disposición de LIBIA a en- 


contrar una rápida solución de la crisis y a ocuparse de la misma 
*sin amenazas ni advertencias”. 


: tt. Al parecer, a corto plazo, el agravamiento de las sanciones 
i contra LIBIA no repercutirá significativamente en la exportación 
| del petróleo libio, entre otras cosas debido a que en los últimos 
5 meses LIBIA aumentó su producción de petróleo y tuvo la precaución 
de transferir fondos de Occidente a bancos del Norte de Africa. 
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Expulsión de trabajadores tailandeses 
t2. El 8 de noviembre, KADHAFI anunció que serían expulsados diez 


mil obreros tailandeses que trabajan en LIBIA, con el pretexto de 
que TAILANDIA apoya las acusaciones norteamericanas sobre la inter 
vención libia en la fabricación de armas químicas. La razón 
inmediata de la medida tomada por KADHAFI es la disposición de 
TAILANDIA a someterse a la prolongada presión norteamericana de 
que es objeto para que no coopere en el proyecto libio de construc 
ción de ¡instalaciones destinadas a la fabricación de armamento 
químico. Esta disposición se manifiesta en allanamientos y anres- 
tos efectuados por la policía tailandesa en agencias de recluta- 
miento de mano de obra que suministraban trabajadores a compañ" as 
que ayudan a LIiBIA en la fabricación de armamento químico. Sin 
embargo, la medida de KADHAF 1 está destinada a demostrar palpable- 
mente que LiBIA nada tiene que ver con este asunto. Se recordará 
que el 5 de noviembre LIBIA había desmentido que estuviera produ- 
ciendo armas químicas y que hubiera empleado trabajadores tailan- 
deses a tal fin. 


e e e e 
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Manifestaciones de estudiantes en la Universidad de JARTUM 

13. Entre el 10 y el 12 de noviembre se llevaron a cabo manitfesta 
«ciones de estudiantes en la Universidad de JARTUM, en señal de 
protesta por el triunfo de los estudiantes allegados al Frente 
Nacional Islámico en las elecciones estudiantiles, y por "la falta 
de limpieza" de las elecciones. Las manifestaciones fueron descri 
tas como las más graves que se hubieran realizado en el término de 
dos años. Como consecuencia de estos hechos, la policía detuvo a 
300 estudiantes (algunas informaciones hablan de 350), la mayoría 
de los cuales fueron puestos en libertad el 12 de noviembre. El 
14 de noviembre se informá que la Universidad de JARTUM había 
ordenado a varias Facultades que suspendieran transitoriamente las 
clases, tras las manifestaciones registradas cuatro días antes. 
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14. Se recordará que en los últimos meses se observaron muestras 
de intranquilidad en los recintos universitarios de JARTUM. La 
mayor parte de las mismas tuvieron su origen en razones econámicas 
(precios, escasez de combustible), pero las manifestaciones mencio 
nadas reflejan descontento ante el creciente predominio de elemen- 
tos que apoyan o son apoyados por el Frente islámico de TURABI. 


ms 
ER ERE 


La crisis política 

15. A raíz del recrudecimiento de la crisis en el YEMEN, se infor 
mó (10 nov.) acérca del desplazamiento de tropas del ejército: 
fuerzas basadas en unidades del ex YEMEN DEL SUR, ubicadas en la 
ciudad de AMRAN, en el Norte del país, empezaron a trasladarse 
hacia el Sur, en tanto que una fuerza del ejército del ex YEMEN 
DEL NORTE, compuesta por unos 10.000 soldados, reforzá a unidades 
ubicadas en las ciudades de TAIZZ e 1/BB, sobre la carretera que 
une a SANA con ADEN. Asimismo fueron reforzadas las tropas en la 
zona de KATABAH, en el paso de la ex frontera entre el YEMEN DEL 
NORTE y el YEMEN DEL SUR. Una fuente militar yemenita desmintió 
(12 nov.) estas informaciones, destacando que las fuerzas armadas 
observan escrupulosamente Ja neutralidad en las pugnas políticas. 
Se informó asimismo que había sido desbaratado un intento de intro 
ducir subrepticiamente un cargamento de armas de SANAA en ADEN, 
que habría incluido misiles personales y ametralladoras. 


16. En el marco de los esfuerzos realizados para solucionar la 
crisis, se informó (10 nov.) que el Presidente SALAH había enviado 
una carta al Vicepresidente, ALI SALEM EL-B1DH, en la cual manitfes 
taba disposición a discutir los puntos de controversia entre am- 
bos. El gobierno del YEMEN llevá a cabo un debate especial sobre 
la crisis (te nov.), en el cual se resolvió adoptar una serie de 
medidas para superarla: desmantelar las barreras militares instala 
das durante su transcurso, _ examinar la necesidad de los depósitos 
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de armas en las grandes ciudades, acelerar los procedimientos 
contra los implicados en atentados políticos y crear una comisión 
encabezada por el Primer Ministro, que prepare el terreno para un 
diálogo serio entre las partes. 
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Visita del Jefe de la Guardia Revolucionaria a SIRIA 


17. El Comandante de la Guardia Revolucionaria ¿raní,  MUHSEN 
RAZA!, llegó de visita a DAMASCO (14 nov.), al frente de una dele- 
gación militar y política que incluye a altos jefes de la Guardia 
Revolucionaria y al Vicecanciller a cargo de Asuntos Arabes y 
Africanos, HUSSEIN SHEIKH AL- ISLAM. La delegación visitó centros 
de la Fuerza Aérea siria y se reunió con la cúpula del ejército 
sirio: el Ministro de Defensa, el Jefe del Estado Mayor, el Subje- 
fe del Estado Mayor y otros altos oficiales. En un encuentro 
separado (15 nov.), RAZA! conversó con MUSTAFA TLASS, Ministro de 
Defensa sirio, con quien discutió la cooperación militar entre 
IRAN y SIRIA, así como otros temas de seguridad que conciernen a 
ambos países. En los próximos días, la delegación se reunirá con 
el Presidente sirio, HAFEZ EL-ASSAD, y con otras personalidades, 
con las cuales discutirá las relaciones bilaterales y la situación 
en la región. 


Consejo de Cooperación del Golfo 
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Reunión de Ministros de Defensa 

18. En los EMIRATOS ARABES UNIDOS tuvo lugar (8-9 nov.) una reu- 
nián de los Ministros de Defensa de los países que componen el 
Consejo de Cooperación del Golfo, en la cual se habrían discutido 
las recomendaciones elaboradas en la reunión de los Jefes de Esta- 
do Mayor del CCG, referentes al refuerzo de la cooperación militar 
en la organización. En el curso de la reunión se tomaron las 
siguientes decisiones: robustecer el ”DERA AL-GEZIRAH", la fuerza 
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conjunta del Golfo, y crear un Estado Mayor Conjunto de la misma 
con sede en ARABIA SAUDITA y cuyo mando será rotativo entre los 
miembros del CCG; aumentar la coordinación y la cooperación en los 
terrenos de adquisición de armamento, intercambio de conocimien- 
tos, ejercicios conjuntos y sistemas de control y dominio, crea- 
ción de un dispositivo conjunto de alerta temprana aérea que 
incluirá la adquisición de tres aviones "AWACS" (además de los 
aviones en poder de ARABIA SAUDITA) por un monto de 3000 a 5000 
miltones de dólares. Estas decisiones serán sometidas a la aproba 
ción de los Jefes de Estado de los países miembros del CCG, que se 
reunirán en RIAD a fines de diciembre. Entretanto, el Secretario 
General del CCG— y el Canciller Kuwaití destacaron (9 nov.) que el 
refuerzo de la cooperación militar entre los miembros del Consejo 
de Cooperación del Golfo no se efectuará a expensas de la coopera- 
ción con SIRIA y EGIPTO en el marco de la Declaración de DAMASCO. 


19. Las resoluciones adoptadas en la reunión constituyen un avan- 
ce importante en el estrechamiento de la cooperación militar entre 
los miembros del CCG, Sin embargo, se recordará que hasta ahora, 
los esfuerzos para formar una fuerza coniunta estuvieron acomnaka- 
dos por pugnas internas de prestigio y por discusiones en torno al 
reparto de la carga financiera que supone su creación,» Además, 
los miembros de la organización se muestran reticentes en cuanto a 
la efectividad de una fuerza de este género y prefieren cifrar sus 
esperanzas en pactos defensivos con Occidente. 
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Preocupación de especialistas ministeriales por el “dossier” confidencial dado a 
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conocer por LA REPUBLICA 


La prioridad de Argentina y Brasil en construir represas 
en el Alto Uruguay podría anular nuestras zonas francas 


Bernardo 
de Bellis 


MM loformó LA REPUBLI- 
CA del 19 de octubre de 1993 
reservada 


fis 
a y na qu der 


PA eo 


zarse, dejarían fuera la partici- 
pación del Uruguay como “Es- 
tado bisagra” del Mercosur. 

Se cumplen 18 años, exacta- 
mente, de nuestro primer artícu- 


lo sobre este tema, recogido en 


editorial del diario El 
(ampliado en el mismo 
matutino el 28 de octubre de 
1977), donde analizamos los im- 
pactos geopolíticos negativos 
respecto a nuestro país, del 
“Plan Itamaraty-T” que en sus 
puntos 75, 79, 95 y 96 plantea- 
ban la prioridad de acuerdos con 
Argentina de levantar represas 


anal Alta rusua arnanifanm 
AS 


mente en: San Pedro a 40 quiló- 
metros, al norte del Cuareim con 
745.000 kw. de potencia; Garabí 
con 1, 8 millón de kw. y Ronca- 


SS 


dor con 2,7 millones de kw. A 
tales planes de integración bila- 
teral, se sumaba lo expuesto en 
el “Plan Sudesu?P? de 1977; en 
cuanto a la construcción de 
puentes sobre el Alto Uruguay 
uniendo diversas localidades 
con el fin de interconectar el 
noreste argentino con los 
puertos brasileños a través de 
“corredores de e ”, 
que en la dialéctica geopolítica 
planteábamos como un enfren- 
tamiento entre vías naturales de 
los “paralelos” con la de los 
“meridianos”. 


TA vigila Adal arms 
CE A A party 


daa la implementación de la in- 
fraestructura de comunicación, 
había comenzado en Brasil allá 
por 1927 con el desvío de aguas 


ENTRATO 
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dl río Tieté, importante afluen- 
tedel Alto Paraná, paraconstruir 
la reptesa de Cubatao y más re- 
cientemente una hidrovía que 
comunica el oeste brasileño con 
San Pablo y el puerto de Santos; 
obra que cuenta con financia- 
ción japonesa (The Overseas 
Economic Coop. Fund.) por 372 
millones de dólares. (Por am- 
pliación de datos los “especia- 
“listas” pueden comunicarse con 
el señor Joel Santos Guimaraes, 
tel. 011.885.1281). 

El “Plan Canambra” anali- 
zó y realizó otras desviaciones | 
Á aguas del Dalaiña y UE Ao 
Uruguay, como el caso del río 
Guarulhos y el proyecto Ibicuf- 
Y acuí-Laguna de los Patos-Río . 
Grande, cuando se construyan 


las da guerra de Yaciretá y de 
Garabí, estudio realizado por 
Intal con fecha 17 de mayo de 
1968 y afinado en el “Proyecto 
Sudoeste-T” con asesoramiento 
dela OEA en 1971. (Lainforma- 
ción oficial fue publicada por el 
Departamento de Por- 
tos, Rios y Canais” y la obtuvi- 
mos por gentileza del Ministerio 
de Marinha de Brasil. 

Sería oportuno, además, que 
la Dirección de Asuntos Limí- 


Cana de 1933; la Convención 
de Ginebra del mismo año; y las 
ai 2995 y 3129 de la 
y XXVII de la Asamblea 

dis pie de Naciones Unidas 
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foros recientemente realizados 
en el interior de ta República, el 


doctor Korzeniak, 
Puente y Eje Vial). 


EL PROTOCOLO 23 
ARGENTINA-BRASB. 


El 29 de noviembre de 1989, 
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Fronterizo 
análisis se 
blicáramos en LA REPU- 


EE 
ih 
Al 
HE 


, 
AA A OA E 0 ICI 


Planeamiento ingeniero Carios 
Cu (5Aticiembre/1991), imbor- 
mando posteriormente y en for- 
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de la cuenca por la salida 
de los canales de Martín García 
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ASUNTO: EL CERCANO ORIENTE — DESENA INFORMATIVA SEMANAL 


A A o o rr 0 A e o 2 2 e 
- A e A 2 A A O a O 0 O A o a A o o ce 


(16 - 03 ME ONOWYIFYRRE PE 132) 


A A A A E e mb e y 


| 

| JORDAN TA 

| TIAS LAS ELECCIONES AL PARLAMENTO 
e 

e CV) PMENIDA COMPLEMENTARIA DE LAS FLECCIINES AL PARLAMENT A, ; 
¡ LO DEY ONESIGUO UE MUEYO SENADO (13 010V,). £YT9E LOS “UEVOS | 
| EWIBQAMIE TIS MAS DESTACADOS EN FL SENADO CATE “ENCIONAR LOS DEL 
SRIMER CU OINISTRO, ARDEL SALA ALMA JALA, FL EX "RIMER MINISTRO ¿ 
| ZA ID ALO IFA YO TASRIEN FL EX PRESIDENTE DEL PARLA“ENTO, ABDEL | 
| LATIE ARABIYAT, PEQTEMECIENTE 4 LA RERMAMNAD MUSULYANA, CUE 50 | 
L 3D) SER ELEGIDO PM EL NUEVO) PARLAMENTO, AHORA SE ENCUIENTRA : | 
SQUDE EL TAPETE LA 2OSI2ULADAD DE CREAR IN “UEVO GOBIERN), AL | 
: PADENED ENMTABEZADO E9D EL OPRIMESD MPUISTOD “AJALI, TAMBIEN SE ¡ 
| ESPERA LA ELECCION MEL YRESIDEYTE DEL NUEVO PARLAMENTO, 

| CONS IMERANDOSE AL CAYDIPATO DEL REGIME Y TAPEOS EL-MASRI Y A 

] AYDALLAH AL=AKFILA, RIFN VISTO POR La YERMANDAD MiS JLMANA?A, COM:) 
| LOS CANDINATOS PRINCIPALES A DCUPAR EL CARGI, 

j 

| 

| 
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0 ONO TDO ESTO, ARMESIAN LAS QUEJAS DE LA HERMANDAD MUS ILMANA 1 
CON RESPETTO A LA LA *LIMPIEZA? DELAS ELECCIONES, AHORA, EL 
“OY MIECITO EXIGE TAMBIEN La CREACIÓN PE UNA COMISIÓN | 
[NESTIGAD)DA PADALAMENTARÍA QUE EXQUINE LAS IRREGULARIDADES Y | 
ACUSA AL G)RIESNO NEMAJALI NE SER RESPONSABLE POR LAS | 
NEFICIENCIAS SAR (nap (21 “0V,) LA DISCUSPOY DE LOS PES'ILTADOS DE ' 
LAS ELECCIONES VA ASCO “PANADA OR PROF 'INDASDISENS IONES EN LAS i A 
CALAS DELA ORCAVMIZADION Es TORNO AL CARACTER PELO QIE DEBERIA p - 
HATENGE EMO EL OTESA, PRINCIPALMENTE PAD) FL PFIDO DEL REGIMEN A 

LA HERSASIDADN DE AADERAR SIS REASCIONES, 


SEQIR2IDAD INTEO JO 


o O A 


3. CRIS IRJE FL EMPRENTAMPENTO VIOLESYTO EVTRE LOS GRUPOS 


EXTOTUSITAS Y OLAS FUERZAS DE SERISIDAD EGIPCIAS, VARIOS 
TERDODISTAS ADRIEDOY FUER) CONTRA UN AYTOYOVIL EY KEMEFH (21 


Y Y ATADOS A SUS OCUPANTES UN DEFCIAL DE LA POLICIA, SU 
CHOFER Y 0790 AGENTE DELODRDEY, TAMRIES CUATRO MABITANTES DEL 
LADO RESULTADOS HER IMOS POR LOS" MISPARDS, LOS AJTORES TODAVIA 


NO MAY SIM) NETEJIMOS, 55 0TR) INCIDENTE (2% MV, ), Ji GRUPO DE A 
EXTREMISTAS ATAC) JNA COSISADÍA EN aAL-XJSIAR (EN LA GIBERMACION 
DE CASIIT), HIBIENMO A TRES POLICIAS Y DOS CIVILES, LA | 
DRA IZA PAL JARA AL=ASLAMIYAS? ASYMIO LA RESPONSABILITAD ] 
2099 AYRAS ATENTADOS (22 “IV,). EN YN TIROTEO COJE TJIVO LUGAR EN 
: JUA ALDEA DE CAST (15 NOV, ) ENTRE POLICIAS Y TRES EXTREMISTAS — ! 
l AL PARECER “MPEMADOIS DE COLA CITADA D29RANIZASION QUE ABRIFRON FUEGO a 
CONTRA LOS POLICIAS, PESILTAROIN HF91D9S CUATRO) CIVILES, SIETE : E 


EXTREMAS ITAS FJERON APRESTADOS., EL GIBERNADOR DE ASIUT DESMINTIÓ 

(43 YOV,) CINA ON ITOLA 3F HABÍA SITO DIFUNDIDA POR UNa RED DE 
TELEVISO UY EXTRANJERA, SEGUN LA CIAL JN GRUPO TERPORISTAS HABÍA | 
(RO Ma nO EN SI CASA Nr A WJOIENNO COYSUS ARMAS A VARIAS 


9316631; 


PERS INAS, 


no e 
B i- PADALEYENTE, ELO REQUUE CO 340 JE PR ICENAENTO) SONTRA EL TERADR, 


CL ONE OIE DE SE INEOW) AE IRSA YISAS DE SEGURIDAD HARBIAN=- 


DESTARATITO GNA CQOCASPZAC ION TEGROIRASTA INTEGRADA POR 91 
PERSAS, CO FSJTRE ELLAS SISTE TIN LA CAPTIYOA RECOMENDADA, QUE 
PLAUE AR REAN MAD LA ACTIVIDAD DE LOS GR JPS EXTREMISTAS EN EL 
ARO Pe 1 M3ARA EN ELO CA DO, SE PRECORNARA 00 EN UA OPERACION 
SSPES Pic FESCTUNADA EM DICIFYBRE DC 1932, LAS FJERZAS DE 

SER IRIDAD BARIAN ASESADO CI MO GILPECA LOS -RASTIEINES PEL JS 

CY TOEAMAGTAS EN ESTE BARRIO) PORDE, A TRAVES PEL INTERRIGATIR1O DE 
LOS TEMAS SE ESTARLECIO ¿7 LOS MISMOS HABIAN RECIUADO) 
VIDENES DE Ss CAMARADAS RECLIIDOS EX LAS CARCELES, ADEMAS, SE 
MERA (q MOM) JE EM FAY)? ST MARIAN REALIZADO MAS ARRESTOS, 


5, MADIDS RESPOISARLES DE LIS APADATOS DE SEGURIDAD SE 
DEE DIERON RECIENTEMENTE AL TEMA NE CLA GUERRA CONTRA FL 
TEDINRIGA), AGE UE COM) ELO AYUDANTE DEL OCAIYASTO DEL INTERIOR Y 


OJEEE ONE OLA MAYAS UI DE SEGUDIDAD GENEDAL, NASSER ZAHER, SEÑALO 
LAT MO) OE E GAPTO) GS INYE PE DAJYETIVO A ELEMENTOS LOCALES Y 


EXTEDIO)RER E POOTIRAN ALTECGAR 1a ESTARILIDAD PEL Pals Y 
ATENTADO SONTOA SI ECIIAJA, Y COJE LOS ORGANIS*“0S DE SEGURIDAD 
PROCEDE AM EJERRICADVENTE SCoONTRa LOs '*15'05 A FP DE DESBAPRATAR SUS 
220 GATOS, ZAUEDS MANIFESTO AS P1145%0 QUE EXISTE 'JNA CUORDINACION 
TOTAL ENTRE LOS DIVERSOS APARATOS DE SEGURIDAD, QIE SEGUIRAN 
ACTJANDO CINTRA LOS FXOS CRIMINALES EN EL “ARCO NEL PLAN DE 
SECURIDAD ESTABLECIDO PaRa AFRFONTAD A TIDOS LOS FACTORES 
TERDIDISTAS, ZARER ELOGIN TAMPIEN La COJPERACION CIN LOS 
ACADATOS DE SEGURIDAD DEMOSTRADA POR CJ JDADANDS, QUE CoONTRIBUYO 
A LA CAPTIRA DE ELEMENTOS TERRORISTAS, P:)% El CONTRARIO, EL 
DIQESTIR NEL DEPARTAMENTO PE INVESTIGACIONES DEL “INISTERI) DEL 
INTERIOR, LIJaA “JRSEN MAJAart, Paria CRITICADO (1) YOV,) A LOS 

C PIDADACMOS DELCALTO EGIPT) JE NO COLABIRAN SUFICIENTEYMENTE CON 
LAS FJERZAS DE SERIURIDAD EN Si) L:IICRA CONTRA LOS TERRORISTAS, Y 
EXH)ITO A LOS HARITANTES 4 AS PUIR 1 VAFPEL ACTIVO EN EL. TEMA DE 
SEGURIDAD, 

E. EN RASE A ELLO SE IMEDRO (21 YIW,) GUE EN ASVJT SE CREARAN 
ORI20S CIMILES ARMADOS, 2) AYUDARAN A DESRARATAR ATENTADOS 
TERDAIPIGTAS Y A MANTENER LA SEGUIS4ANAN, CADA GRIFO SEPA 
ACOVMIJAMADA 292 DIS "DLICIAS Y SERAN DISTRIBUIDOS EN 22 


DARLACIUINES A 1) LAR) DEL “HILO, 131 2040 EN BARRIOS DE ASIDT 
WIDE YA SE DEGISTRARON ATENTAROS DE LOS EXTREMISTAS, 


7, TAURO EL MANISTODO NEL IUYTER IDR, HASSAN AL-ALFI, SE REFIRIO 
ql TEA MEL TERRORISMO (13 MV, ), SOSTUVO QIJE LOS ORGANISMOS DE 
SENURIMAN ESTAS ATRAVESANDO CIMA ETAPA DECISIVA EN S'S GJERRA 
CONTRA CL OTESDDR, Y MUS DE METH) LIS GRUPOS TERRORISTAS SE 
ESPUJENTDAS ALO OROODE DEL ODEDQIARE, SF JYFORMO ASIMISMO (16 NOV,) 
YE EL “I9ISTOO DEL O PUTER JO HARÍA DECIDIDO) SISPENDER La EMISION 
REC LACENCAAS DE POPVAN ION DE CABAS ASJTIOMATICAS PARA CAVILES, 

E JSAT BLAS A PISTILAS Y FSCIPETAS PE CnZA, 


3, PARALELAMENTE, EL OS )31E2N) SE CONSAGRA A LA SOLUCION DE LOS 
MALES RASIMNOS ME TEGIPTO, EL PDESINENTE “UBARAK EFFCTUN “MA 
SENDO (PA HO) E LA CÍAL PARTICIOARON EL PDIMER “INISTRO 
PATEE (BL Y VAR 195 072098 MINISTRIS, PARA TRATAR L% POLÍTICA 
NEL OGQRITOAN EM TEMAS DE INFRAESTRIYCTUCA (AQUA POTABLE, 
EUDACAS), MESABILL), LA POLITICA DEL MINISTER[) DE INDUSTRIA El 
LO TICANTE AL SECTOR PURLATO, AS] 000 La PRODUCCION. DE LAS 
Lys TO 139 MILATADES, SE DESTACO LA IMPORTANCIA DEL DESAPPOLL) 
DECLA PRODUCIDA DE La PAYSTRIA CIVIL, AL PARECER, ESTA REUNION 
CORVADA DANTE DE La FLABIAC IO DE LA POLITICA DEL ONJEVO 
DORIEDY) PY OTEYAS INTEOJ PES, 


dd -— 90316531 


O 
' 


A e er rai A IEA 


| 
| 
| 


A 


VOTIVADAR PELOREGIAE SS CONTRA LOS EXTREMISTAS MIS JLMANES 
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2. Ary y e LO NE SOQURADAD ARSEL LU DETUVO A UN JOVE MN DE 

FATE IALIDAD 0408 131 (0) OY, +, SOSPECMOSO DE KABEO PLANEADO Y 
DEAL PANA EL OSESJESTR) NE LOS TRES EMPLEOS MEL CONS ILADO 
ERNVTES, LETS] (MTEQOIGATVRE), EL OS ISPECHOSO, *UOHAYED A IT=RALIK, 
SONT ADMO JE UA GR 1) ENTARETADO) POR OS I-ARMEN “URANO ES EL UNE 
PEALIZA LA Da A CONTRA LOS TXTRAMJEROS, CPIRAD, CONSIDEPAD) 
TYUY AMO DE LOS LÍMEDES DELOARIIO ESLAMICO APRADO) (6JA), AL 
PARECEN 9080 EIMARSE JINTO CON SIS COMPLICES EN EL SECUESTRO, 


13, LAS FUERZAS DE SEGURIDAD SIGUIEPON ACTIJANDO) EN Las ZONAS 
MOMTANOSAS DEL 3YDRTE DEL PAIS: VAS CINE IRYANDOSE LOS RUMORES 
ACERCA DE 9:3) MUERTOS 201) CONSECUENCIA DE UNA ACCION DE LAS 

E JERZAS DEL SOBIFRNAD EN JM BOSE EN La ZONA DE SID! BEL-ABES. 
EMOLAS CILTIMAS SEMAYAS, DICHAS FUERZAS DETUVIERON TAMBIEN A UNOS 
0) MMJSULAANES EXTREMISTAS EM DIVERSAS MEZQUITAS DE ARGEL, EN EL 
ILTIMDO FILYODE SEMANA PERPIEROIN LA VIDA 13 MUSULYANES EXTREMISTAS 
EM PIS IDENTES COM LAS FIJERZAS DE SEGURIDAD, PARALELAMENTE A ESTA 
ACTAVAIDAD CoOytijad LOS UIC 10S EM QUE FJERON CONDENADOS A 
MOJERTE 34 EIINHAMENTALISTAS (30 DE ELLOS E AUSENCIA), ACUSADOS 
DEL ASESIVYATO DE 21 CIHJDARANOS Y PE SABOTAJE CONTRA EL 
GASODJCTD, 9T7R0S 43 FJERIY COYDEMADOS A DIVERSAS PENAS DE 
PRISION OF VASJAN ENTRE TRES ANOS Y CADENA PERPETIJA, 


11, PESE a LAS 4“EDIDAS DEL REGI“E*N, PROSIGUE EL TERRIRISM) 
ISLAC“IICO, TRES FANATICOS ASESINARON ESTE SEMANA A UN JJEZ EN LA 
LOCALIDAD DE TEMES (NOS 15) KM, AL OESTE DE ARGEL), CABF 


SEMALAR QUIE SE TRATA DEL CUARTO JJZ ASESINADO EN ARGELIA EN EL 
ALT PAN MEDIO ANO, FL G2UP0 ISLAMICO ARMADO (GIA) PUBLICO UN 
COMUNICADO (9) MOV, ) FN EL CoóOIAL VOLVIA A ACUSAR A LOS DIRIGENTES 
DOLITICOS DEL FIS QUE SE ENCUENTRAN EN LA CLANDESTINIDAD Y EN EL 
NESTIESRO, INCLUSO ARDEL RaZEK RAJAM, DE MANTEMER MEGUCIAC IONES 
CON EL GORIERSO, EL GRO VAMBIEN MAMPEESTO SY DISPOSICION A 
CONTIN AR EL JIUBAD (La GUERRA SANTA) MASTA *EL TRIUNFO ABSOLITS 
DE CLA RELIBIOI, PD OTRA PAPTE, FL LIDES DEL FIS EN EUROPA, 
CASA ABS DESANNTIO (17 Nov, ) CAALQUIES VINCULO DEL FIS COM 
ELOGÍA, E INSIPIDO QJE EL REGIMEN EST-JVN IMPLICADO EN EL 
SESESTOO, KARIR NESLARO IOUALMENTE (UE EL OBJETIVO DEL FIS ES 
ESTABLECER UY3M ESTADO DE DERECHO FN ARGELIA, BASANO EN LOS 
VALIPES DEL. TCM. 


19, DERE SEMALARSE ¿209JE LA ESCALADA EN LA ACTIVIDAD DE LOS 
EYTRENMSTAS “)JSULAMANES COMTRA EL REGIMEN, Y TAMBIEN CINTRA LA 
PORLACION EXTRANJERA, FOSMA PARTE DE UN ESFUERZO CONCENTRADO DE 
LOS FUINDAMENTALISTAS PARA DESBARATAR EL EYPENO DEL REGIMEN EN 
APLASTAR La SITUACION DE LA SEGJRIDAD Y EN PROMOVER SUS PLAMES 
EN EL TORPE 34) POLITICA, PESE A LAS DECLARACIONES DEL REGIMEN DE 
JE A FIN DE AMO SERA DESASTICIULADA LA PRESIDENCIA COLEGIADA Y 
COMENZARA YU *PERIDDO DE TRAYSIC ION? (QUE DIRARA DE DIS A TRES 
ANOS), A CUYO TERMPS) SE PFALIZARAN NUEVAS ELECCIONES EN EL 

PAIS, "HAN FRACASADO SYS ESFUERZOS P)% MOYVILIZAR EY TORNO SUYO EL 
AD) vs YOLITICO Y PUBLICO PARA REALIZAR CJNAa COMFERENCIA NACIONAL, 
Y LA SEMANA PASADA EL RESIMEM ANUNCIS LA POSTERGAC1UN DEL 


PLEVISTATO REFERENTE A LA CONSTITUCION, QUE 8 31663 1 
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1d MIDANTE LA ULTICA SEMAJA ARINDAROIN LAS INFNRMACS JONES SOBRE 
LASIUTEOYÉ UC ION DEL EJERCITO EN LA CRISIS INTERMA DEL YEMENS + > 
A. FEMENTES “ILITARES OE SE NEGARON A IDENTIFICARSE, 
IJEDRMAROS QUE LAS FUERZAS FX EL SUR DEL PAIS DE HALLARAN 
EM ESTADO DF *ALERTA MAX IMADLIZXEMY 
ó 2, Y CIWYENZARAN A DESPLEGARSE 
i EN LAS COLINAS 03€ RODEAN LA CUIDAD DE ADES CONO 
PRECAUCIAON CONTO 02M ATAQUE DE OLAS FUERZAS DEL NORTE, 


A a 


BR. EL DIAR(O VEYENITA *AL-YAMAN? INFORM) ( 17 NOV, ) QUE UNA 
'IJIDAN DEL EJERCITO DEL EY YEMEMN DEL SUR, EMPLAZADA EM5M EL 
MORTE, HARIA DETENIDO EN NUAMAR UN CONVOY DE SEIS CAMIONES 
SARGADOS DE MINICIONES JE SE DIRIGIAN AL SUR, MEDIANTE LA 
INTERYENC ION DE ALTOS NIVELES SE DFCIDID QUÉ EL CONVOY 
QUEDARIA EN FL L'JGAR HASTA OE LLEGARAN MIEMBROS DE LA 
CIYIS ION MILITAR CREADA POR EL GORIERMN:) PARA ATENDER FOCOS 
DE TENSION EN QJF ESTIVIERAN MEZCLADAS FUERZAS "ILITARES. 
ESTA SO%ISION ESTA ENCABEZADA PO EL S:iJBJEFE DEL ESTADO 
MAYOR, ALA “DHARAN SALIH, 


So FUENTES DF ANDEN Y SAMA INFORMARON (317 NOV.) ACERCA DEL 
¡ DESPLAZAMIENTO DE BLINDANOS Y TROPAS APOYAPAS POR 
ARTILLE9JA PESADA NE LAS BASES 34MILITARES DE SALAH ALDIN Y 
GHANAD EN FL SYR A FIN DE REFORZAR A "INIDADES SURENAS 


EMPLAZADAS EN LA EX FRONTERA ENTRE FL YEMEN DEL NORTE Y EL 
| VEMES DEL SJ, LAS FUENTES YANIFESTARON QUE LA C0'41S 10N 
MILITAR, CREADA P00 FL GUBIERM), SE OCUPA DE DEVOLVER 
ESTAS FUERZAS A SiS BASES, LA COMISION TAMBIEN INTERVIENO 

| EY EL TRASLADO AL NORTE DE UNA UNIDAD NODTENA Q!E HABIA 

| TRATADO DE PASAR LOS LIMITES DE LA RASFE DEL SP DONDE 

| ESTARA APNSTANA, 

1 


Do CA4PESIMOS SUREMOS DE LA ALDEA DE RANHAFAN TRATARON DE 
BLOQUEADO La ENTRADA DE MH_ITARES NOPTENOS A LA BASE VECINA 
DE ALXARASI (13 “OV,) SEGUN SE IIFORMARA, EN EL CHOQUE 
¡ QUE SE DESAPONLLO) ENTRE AMBAS PARTES MURIERON CINC 
| PERSINAS. SE INFORMAN QJE FL MINISTRO) DE DEFENSA INTERVINO 
| MERSONALYENTE PARA DEVOLVER LA CALMA, 


A e e PP e A A A E A O A A A A A A A A A A A A A A A e E 
A a it a a ir . rt rea arras 


| 14, UNA FUENTE DEL YNISTERIO DEL (ANTERIOR YEMENITA DESMINTIO 
ESTAS INFORMACIONES (29 010Y,), EXHORTANDO A LOS MEDIOS DE 
ol TYUIMICACION LUYCALES Y EXTRANJEROS A PROCEDER EN FORMA 
QESPIYSARLE Y 010 DEJARSE LLEVAR PIAR RIUMDRES TEMDENCIOSOS, EL 
PRESIDENTE DE LA CI*ISION HILITAR, ALÍ MORAMAD SALH, ACOMPAÑADO) 
DRA YARIOS DEICIALES Y MIEMBRIS DEL PARLAYE CITO, WISITO VARIAS 
ARHIDADESAILITARES (22 MW, ) DURANTE LA VISITA, SALIH DECLARO QUE 
HARIAN SID) DESMANTELADAS LAS POSICIONES MILITARES YO ¿ 
AITOR IZADAS (JE FUERAS ESTABLECIDAS EN EL CiJ2S9 DE LA CRISIS, Y 
QUE LAS JYIDADES HABIAN SID) REINTEGRADAS A SUS BASES | 
ANTERIDRES, ASIY“ISMO, DESMINTIO LAS NOTICIAS REFERENTES A LA ; 
INTEOYE YC ION DE MILITARES EN CHIOJUES VIDLENTOS. EL MIEMBRO DEL 
CONSEJO PRESIDENCIAL Y VICEPRES INENTE DEL PARTIDO SOCIALISTA, | 
SALEY SALJH MDHAMAD, RECHAZO LA POSIBILIDAD (22 NOV, ) DE QUÉ EL 
EJERCITO TRATE DE LLEVAR A CABO UN GOLPE MILITAR, PERO SEÑALO | 
JE FL TIMSEJO PRESIDENCIAL ACTUJAL ES 'UN IRGANIS5M) PARALIZADO 
CHA PNELUENC A HA A o dl 


| 9316631 


15 AL 4540 VIE) GE SF DESASLOLLA LA CRISIS, COINTINJAN LOS 
ESFCUERZOS INTENSIVOS PARA S'UPESLA: 


2 EN OSAMA SE LLEVO a CAB) JA DESUNIOJ CONJUNTA DEL OGOIERNÓ 
Y EL PARLAMENTO PARA DISCITPO La CRISS (17-14 MOV.) 

Ro EL ODIARE) YESESATA PALOMO IAN? MDF RO (16 NOV, ) QUE EN 
198. P2OY1M09S DIAS TEMDRA LIGAR JM E UCUENTAN ENTRE EL 
OGESINDENTE SALJH Y EL VICEPRESIDENTE EL=RIDH, EM EL CUAL 

SE DISCUTIRIAM LOS ACUEDNOS FIRMADOS POR EL PARTIDO DEL 
CONGRESO GENERAL DEL PJERLO Y EL PARTIDO SOCIALISTA EN 
VISPERAS DE LA YNEON (MAY) DE 1390), EL RIDE SUSTIENE QUE 
HOY EN DIA EL GOBIERNO) NM) COMPLE ESTOS ACUERDOS. 


PM, FL EX ORESIDENTE DEL OYEYEM PELOS JR, ALÍ ONASSER MOHAMAD, 
ESTABLECIDO) EN DAMASCO, MANIFESTO (90 vN,) QUE HABIA 
P2)PJESTO ACTUAR COMO MEDIATOR ENTRE El PRESIDENTE Y EL 
VICEPRESIDENTE, AGREGO QUE A TAL FI5U, EN LOS ULTIMOS IAS 
SE HABÍA ENCONTRADO EN SI 1A CON EL CANCILLER YEMENITA, 
AJDUAMAD SALE" BASENDIAR, Y CO1 EL “MINISTRO DE JJSTICIA, 
ARADALLAH GRANES, IDENTIFICADIS CON EL PRESIDENTE, Y CON 
EL MJEMBRO DEL CONSEJO PRESIDENCIAL, SALEY SALIH MOHAMAD, 
Y EL OMIYISTRO DE VIVIENDA, “20%4AMAD SAID ABDALLAH MURSEN, 
IDENTIFICADOS COM EL VICEPRESIDENTE, 


D. EL JEFE DEL PARTIDO) OP)SITOR LIGA DE YEMENITAS, ABDEL 
DAUMAY AL JAFRI, AMUNCIO QUE SE HABRIA PEUNIDO CON EL 
PRESIDENTE DEL OYEMEY (2D NOV,) Y CON EL PRIMER MINISTRO 
ALATTAS, MIFMARO DEL PARTIDO SOCIALISTA (21 NOV,), A 
QUIENES HABRIA PROPUESTO REALIZAR YM ENCUENTRO DE LUS TRES 
PARTIDOS DECLA CDALICIOM CIN LOS DF La OPOSICIÓN, A FIN 
DE DISCUTIR LA COIS IS, EN EL ENCUENTR), QUE TUVO LIGAR El 
299 NE MOVIEARRE, EL PRESIDENTE ALÍ ARDALLAR SALIH HABRIA 
ACEPTADO LA EXIREMEJA DEL PARTIDO SOCIALISTA, DE AMPLIAR 
EL DIALOGO VASC IOVAL PARA SDLUC INAP La CRISIS, SE INFORMO 
(QUE EL PRESIDENTE HARIA PROPUESTO AGREGAR A LOS 
REPRESEMTAUYTES DE LA CIALICION Y DELa DPOSICI)IN OTRAS 60 
“ERSOMAL IDANFS DEL “ORTEY DEL SY, ETRE ESTAS SE DETACAN 
ALA ONASSEOS “SHAMAD, EX PRESIDENTE DEL YEMEN DEL SUR, Y 
ARDALLAR SALLAL, El PRIMER PRESIDENTE DEL FX YEMEN DEL 
NORTE, SE RESOLVIO QUE LE PRIMER EUICIENTRO DE LA ASAMBLEA 
AMBL IA SF REALIZADA FL 25 DE NOVIEMBRE, SEGUN SE 
YEDRSAPA, LOS MHEMARNS DEL PARTIDO) SICIALISTA 
COS INTIFRIY EN PARTICIPAR EM OLAS DELIBERACIONES DESPUES 
¿UE SE LES ASEGIRARA (PJEEL DIALOGO NACIONAL SERIA 
AMPLIADO, Y COMO CONSECUENCIA DE LA DECLARACION DEL 
SURJYEFE DE ESTADO “AVOIR SOBRE EL RETORM) DE LAS 
IMIDADESMILITADES A SUS BASE, 


16, LA FIRYE DETERPMIMACION DE KJJAIT A Co)MPLETAR LAS OBRAS DE 
EXCAVAT1ON Y TONSTRICC IO DE LA LINEA DIVISIRIA A DJ) LA9GO DE 

LA EROYTERA 004 (RAK SISCITO LA REACCION DE ESTE ULTIMO, YN 
PODTAYOZ DELA FJERZA NE VIGILANCIA DF OLAS NACIONES JNIDAS EN LA 
EOSNTEDA PRAVIA IA IT] INFOR) (24 NOV.) UE CIN SRP) DE VARIOS 
SENTENARES DE IRAQUMES (QUE ENARROLABAN BANDERAS Y RETRATOS DE 
SADDA" HISSE IN HABRIA PENTRADO EN TERRITORIO CJHAITI (23 MOV, ) SE 
IMEORAO QU EL G2)PD HABIA ARRIBADNO EN VARIJS AUTOBUSES, 
ACOMPAMADOS 9% PERIODISTAS Y FITOGPAFIS DE LA TELEVISION. ESTE 
ES FL SEGUNDO CASO EM FL TERYMIM) DE UMA SEMANA, EN EL CUAL 
[RAYS PONETRAN EY TERRITIRIO DE SHA IT, LOS <IPAITIES : 
SOSTIEMEN QUE EL “IYISTDO DE ACOSO ILTIRA IRAQUÍ, ACOYPANAD) PD 
EL ODE YTIAL ODE INTEL ICENTIA REGIONAL, SF HABIA REUNIDO CON 
AGQITALTOODES GDA ES UE POSFES GRANJAS DEL LADO NE LA FOYTERA 
LONJA FTE, ACE NO DE PRES POMADL OS PADA TUE PEDIAAMEZTASN EN El LIGA? 
FLO MIYGISTRAO DE JAR OSMACIIN KIA TA OMANIEESTO (91 NV.) QUIE LA 
ACTIVIDAD DE IDAX PARA RETIRAR A TERRITOGIOS CIJAITIES ERA UN 
ENTEYTO DESESUERADO PEL ORECIME SN ARAQOÍL POR FAmijyao A LAS FUERZAS 
ZGAAGTIES A CINA TRE DAC 1) MILITAR, ASIS, DESTACO QUE KUHAIT 
SE SIENTE T)PROYETINO A CUINA POL ATATA ACTO ONTENCIOIN Y LA 
DESPOYSARILIDAD 292 LA SAS: 3 )20E FL FE TAR 12-] SOBRE Las MAC UNES 
IBADS Y 590 SDL:) AS Pais, 


No 


¿ , e 17, EL PRESGDENTE NE TFNO PEL CONSEJO DE SEGHNRIDAD ANUNCIO 
] ati (15 MOV) DUE EL CONSEJO HABIA DECIDIPN COYVICAR AL EMBAJADOR 
Bo NE 1RAX ANTE LAS NACIOMES UMIDAS, NEZAD HAPDIN, PARA EXPRESARLE 

(+ 34 PREYIJRAC ION PD LA TIRAUTEZ EN La EROYTERA, ENTRETANTO, EL/ 


Na 


A A O UT A A 0148 42 


e A RIAD ICs 


PES PNENTE DEL CONSEJO MRE SEGURIMAD SE PESNIO CON TAREX AZIZ, Mi 
CON JENS DISTIFIO EL TEMA (22 NW), AZAZ NEGO QUE SU GUBIERNO ; 
"AVA TENIDO ALGUNA INTERVENCION EY LOS INCIDENTES, 


CUAPROUETIERDOSE A TIYIAAD MEDIDAS A FIN DE IMPEDIR LA PEPETICION 
DEC FASOS SPILADES FY EL FeiTigeo, 


A e A 


13, A TODO ESTO, SE IMEORMD JE IN PATALLON DE INFANTERIA | 
MECANIZADA DE ORAYGLADESH, IMEGRADO POR 775 SOLDADOS, REFORZARA 

EN DICIEMBRE A LOS 3110 (MSERYVANORES MILITARES DE LAS NACIONES 
JUDAS YA ESPLAZADNOS A LO LARGO PELA FO)NTERA, ESTA SERA LA 

PQ IMERA VEZ UE SOLDADOS ARYADNOS FNVIADOS POR LAS HAS INES l 
PIIDAS SE DESPLEGARAY ALO LARG!) DE LA FRONTERA, ] 


DELEGACION NE LA DY) CONTRILA EL EPLES DE MATERIAL PE GUERPA 


A A A 0 A A O 0 O O O A A O a A << <a e, 


| 19, AXCARI DE TRES 11JAS NE REVISACIOMES, EL. 22 DE NOVIEMBRE: 
PARTI) DE IBAX CIMA DELEGAC IO DE LA CIISCOM QUE INVESTIGO LAS É - 
ACUSAN IOYES ME QJE 1DAX HABÍA ITPIZADO MATERIAL DE GUERRA 

| YJIRITA CONTRA COYTEYTRACIONES DE CHIITAS EN EL SUR ME SU 
TEORIFORIN, EL JEFE DE LA DELEGACION, ROGER HILL, “ANIFESTO 

| QUE VOS IBLEVYENTE *PINCA SE SARUA CON SEG RIDAD SI SADDAM EMPLEO. 
i ESTAS ARMAS CONTRA LOS CHIITAS, DADO UF LOS RASTROS DE LOS 
MATEOIALES COJO (CIS INIAN HARER DESAPARECIDO EN EL LAPSO 
TRAYSTURD IDO BESNE EL HECO, ANTES DE LLEGAR, LA DELEGACION SE 

| HAB Ia DETEYIOO EN (RAM, DONDE RECARO TESTIUAOHIOS DE REFUGIADOS 
| CUIITAS IRAQUIES QUE PARIAN RID) AL PAIS VECIMD, 

! 


A A 


O rr a 1 60m 


ds FL CANCALLER 124031 ACUJS) A IRAN (19 “9NV,) DE DIFUNDIR 
PUERMA INES FALSAS SOBRE EL S'UPNESTO EMPLEO DF ARMAMENTO 
PICO QUE SE ATRIBIYE A SY PAIS, Y CRITICO LA ACTIVIDAD DE 
¡ LACOAIS ION VE CONTROL DE ARAAMENTO NO CONVENCIONAL, ASÍ COMO o 
¡ LA LENTITID CON UE ACTÍA, QUE EN SJ N2INJ0N TIENE POR ORJETO 
CDEAR 'JNA ATYOSFERA CONF-JSA ANTES DE LAS CONVEPSAC IONES 
POLITICAS Y TECNICAS DE IPAX CON LAS MACIOMES UNIDAS. 30 
| 

) 


A 


IRSTANTE, EL CANCILLER ANUNCIO QUE 1RAX AYDARA A LA DELEGACIÓN 
DE LA 0YY, SE BECORDARA QUE LA VISITA DE RECIPRICIDAD DEL 
VICECANSTALLAR IRAQUI A IRAN FUE POSTERGADA POR LOS IRAQUIES A 
RAIZ DE DIFRAS ACUSASIONES. 
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DEL RESUME — “IOTA INF IRMATIVA 


e 2. 


A A rt nn 


LA SITHUATIOIM ECOIMIUITA Y El ENFRENTA CIENTO CON EL EMRARCO 
y EN 19S ILTUSOS MESES SE YJENE NOVANDO 1 SERIO) DETESIORO DE : 
LA OSITIACSION ESOUMIMICA Y DEL NIVEL PE VIPa EN IRAK, S£ PERS SE | 
LA CARENCIA DE CAPTACULOS BASICOS DF CNASUMO QUE SE ASIGNA AL 
EJERTATI) Y A La PORLACION CIVIL MEDIANTE CUPINES, Y SE HA : 
299) MINO TAMOIESM JN AUYMES TO DE PRECIOS, TRATANDO DE DETE“E? EL 
2 TE9 1980) DEL DINAR IRAQ) Y DE FREJAR LA FLEVADA INELACION, 

SARAM HJISSE PU HA ASADO IVJRPANTE EL -JLTI0 AO VARIAS “EDIDAS, Y 

EMTOE “FELASS> 

AL LA RENYICIONS ME La IMPORTACION rara FLEYA? LA PRODUCCION 

LOCAL, Y LA “209RIR1710N RE VENDER CIERTOS * ARTICULOS 
SAINTIJAD IS? 


¡q 


CIO YALOO ES “a Y0? UE EL I“POESY EN IRAX, ESTA “EDIDA 
TESAY VARIAS EIMAL DADES: DEMOSTRARLE AL PUBLICO QUÉ EL 
DEGIMEN ES SENSIBLE 2 S'JS “ROBLEMAS Y TRaTa Do ALAVIAD LA 


| 
BLA SIPRESIOA, E MAY), DEL BILLETE *S:)1Z0* DE 25 5 INaRES, O) | - 


DAI OS TETRCAON CE SANISICA.- Y, TRIS AR VACIO A LOS: | a 

MOYMESTIANTES (SOBRE TOP) JORDANOS Y DE LOS PAIES DEL GOLFO) | 

JE ACUPCMALAS ON PIPIOTANTES SUMAS DE DINARES CON FL | 
PRO0ROSITY DE DORTENTS GRANDES YEMNEFICIOS CUAMDO El EMEARGO 

COMILAVA, CO) BESILTARO DE FLLO RESULTO AFECTADA TAMBIEN 

La ECONOMICA K'URPA, EN TY) PODER SE HALLABAN BHLLETES 


2 SU I2I0S?* ME 25 DPPIARES, PY) YY VALOR DE 50% “ILLONES DF : 
DIVARFES, Y SADA PAPpIPIO SJ CAM, LA TASA DEL DIMAR SE 


PESCTPERA CEN TIOS P2RIME90S. DIAS Y LLEGO: 2. LOS “11 DINAVES.. POR 
WOLAR. PERDRADIMAYE NTE APOLO A: DESCENDES. Y HUY END PA. HA 
LLEGADO: VLIS 10 + HIRAARES: POR DULAS, 


7. LA PIPNSICIOS (55 MaYi)) DE JU IMPUESTO A LOS VIAJES DE 
15,010 PISA0ES A LIS QUE SALEN DF fax, EXCEPTUANDO 


Ó 


NPOLYMATICOS, EMPLEADOS DE FYRAJARAS Y ESTUDIANTES UE 
EST:IDAAN EN El, EXTDANJER y, 


DCI CONTROL CAS SEYER:) DE LaS TRANSASTIMES EN "MONEDA 
EXTRAMJEDA Y MASTIS)IS “AS SE21IS TONTA CONTRABANDISTAS Y 
FALSIFICADORES, i 


ELLA DENUICTION DE YEDSINAL DE DEPDESENTAS 10" 


JES DE IRAK EN EL 
EXTIASUJERD.. ASA EPM PE OS SALAS TOS DE 15 


ENVIADOS. 


| EL LA ACUSA EN € PIPA LOS E-PEREAMTES DEL SECTOR PRIVADO DE | 

¡ QF ELLOS 3) L0S QÉE Ha P9209V4:)49) EL MEeTE2/0%0 DE LA 
SATIACION ECTNIMICA, ESTO FUE VO VAPASADO POR ARSESTIS Y 

| EJER JS YES DE CCE UTOS UE TOYMESTIASTES (JULIO 92*, ABRIL 

| 

1 


A 


O 66m? 


1/0 E IN PAN VERLA ME LAS PEMUOIAS EC INMOM CAS Dl y 
' EME YO PESOSTO OLE ALO JERLAO EL e lmE des CoctET] 
ARTES TARA TAS OA YO GE) JPA MEC ELL), PER) SO RURAME NTE E 

E a TAR IEA PaDA DESLACERSE DE COLA RESP YPISARILIDAD Y EVITAR JNa> j 

: LES IM DE <<) PSICO PRI, SARA OTAURAEN MA FYP9ESAP) CR] ]TIZAS 

CONTRA LOS CEUESTERIOS, Elo +<ADTIRO PEL ORAATE Y FL SiCTIR 

NÓ EAN PIIPAN, LAS TANDO) Aa Sue COVA TAS AN 
CO EMTADGE 7) LA SIT cios POP REPO DEC ¿IN ESF IERZO 
TIYUTA, LOA ADAMO BE SAMA ESOA, : 


- AO E E , Ú 


] 
j 
H 
£ 
H 
ON ! 
Eo RECAE PRESONALES: EM ELOGIA IESO Peñate (5 SEPT. LA 
MAY IR TA. DE CLOS “SIMISTOA JS JE CEE SOS TRASLADA DOS DES US 
CAPEOS (ADEMAS PELO ORIPMES “IIS TDO) TENJAMN CARTERAS j 
EVI ORNSS ENTRE ELLAS CES PUESTOS PROS DE PETROLEO ! 
AMRICULTJDA, ARRPRATIN) PIUSTOJA Y “I3ERJA, Y TRANSPIRTE, | 
EM SAR EXPDEGRINYES Ny £ PE SEPT) 
5 EMQOE, EN 14 CERE% pla De a ! 
E JUSAMEATO DEL NIE CORTESIA), SJRDAYO SADAM HISSE PHN QUE LA 
: j “ASIA MAS IMDORTA NTE ES FUERENTADSE 701 LOS PROBLEMAS PEL 
TED NO ESPANTO Y SOCIAL, 


EA E o PT 
A O ATA 


EAT 


DADES PECLAS DIE IS OLTADMES ESQUOMICAS, EL REBIMES CONTINJA 
PIO TAE DO ES YROYECT:OS DESTINADOS EN PARTE A La RECONSTRJCC ION 
MEL OPAIS Y Es PARTE 4 3) PESARSOLLO, ASI COM) La CREACIÓN P£ 
LUIMADES PE TRABAJO Y EL ORORISTECIMIENTO) DEL OPEGIUEN ANTE LA 
JOYA PYRLITAL LS. PROYECTOS MIPREGDES] O AMPLI0S TERRENOS, CU) 
i AR UTE ea E RABAT, COTUINIZACIOYMES, PETSILFO, INDUSTRIA, 
: MUERAES TR JOTARA, CARBETESAS YO CAMUS, ELECTRICIDAD, AGUA Y Ó 
1120989 TEODEN Yjs— 


A, EMO CL TERRENO ABRICOLA — TON LA YETA DE AMPLIAD FL 


TERIRATIO IO) PAPA LA AGRPICLTIRA Y P9ISIRILITAS FL 

A ITODARASTES PIMIENTO DE ARTIC ILOS ALIMENTICIOS Y ESSPLE:S) PARA 
LOS PAdanads, FL VERIVES Ha ESURERNDIDO) YanqdS PROYECTIS PARA 4 - 

¿El ARMIMAR RENTO E GROQÍL1AT ION DEL OSUIEL O), CINA PAN PABTE TE 

03 PRIVESTAS ES IMPLEMENTADA PR (A COMPANIA "ALF10?, Y 

MASJY LA SJPERY AS IO DEC HUSSEIN KAMEL, EL MUIISTOD PE : ] 
IMNBASTO LA Y CPES la, EM ESTE MARTO S£ HAY EXCAVADO TRES ¡ d 
TAMALES ATAR ICORALES QUGANTES DEC ODEGETARO, EL ?* TERCER” RP), 
Eo PEIRANO EDO. A E EXT AE PES DESDE FL SE UERS ! 
MEC ARAZ Y vagTa To SUR MELO /A1S, 00 ES DESTADTABLE QUE LOS 


l SAMALES MAYA SID) UXCAYADOS TAMRIFS COIN EL FAN DE NO 
EL TEORESO DE MONO (09)E PERMITA AL FJERCATO LLEGAS A LIS 

s JASTIONES DE LOS DP9SITORES SHIITAS EN LAS ZONAS 

: PANTAMOSAS, 


LA P2ODI0S 1) PETROLIFERA IDAJE HABÍA LLEGADO A 3,4 
: “ULLOYES PE BARRILES DIARIOS, Y EL CONS IMD INTERN) A 
| 339, JO) RADRALES DIARIOS, DESDE LA GJERRA, LA INDUSTRIA 
DETROL IFERA SE MA PEBABILITADO EM JU INDICE JE RESPONDE A 
LAS JECESIDADES INTERMAS (2010S 43.3,00 BARRILES DIARIOS), Y 


EA im 


| AJO RESTA CJma CAFTIDAD PARA La FXP)RTACIÓN (2ROHIBIDA A 
E | IRAX POR LAS SAYTIOYES PUPJESTAS El Si) CONTRA), LOS 
a | (RAQUIES DECLADAN (4)2 HASTA F PIES NE 393 VOLVERAN A | 
i PSN CIR YAA CANTIDAD APROXIMADA A LOS 3 MILLONES PE | 
| RAPRILES DIARIOS, LA CI%4PANIA IRAGOJ1 DE PROYECTOS 
SETROLIFEDOS, FL BRAZO EJECUTIVO DEL OY"INISTERI) PE ja 
SETROLEO, SECOCUPA DE OLA MIPLEMENTACION DE 47 PROYECTOS EN; 
CL TERQEM) PETODLIFES) EN TOD) FL País, LOS PROYECTOS 
PITLIVEM EL ODESARBDOLLO DE YACPUIENTOS PETOOLIFESOS Y i 
QUE IUERIAS, ASI COMO LA INSTALACION DF JNA TUBERIA ENTRE 
199 MISTRITOS PAD FL TRASLADO) DE PROPITTOS ETROLIFERUS 


YI) RESCIJA, PETRILED Y 545.03 
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| 
| 
» 
R, FN EL TERREMO DEL PETROLE) — ANTES DE La GJERRA DEL GILFO 
| 
| 
| 
| 


pa 
E. 
08 
¿ 


TA 


TARA ARAN 


= 
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., 3, TWESTIGÍNIAS, PIS IRLEMENTE AERADO A LA GRAVE SITIACION 
de ETAPA, ELOREGAMES Ga DTCADADO CONTENTOAR SIS ESFUERZOS PARA, 
LOGFAR LA SOLES TOM DEL OLPNMADEO ESNMSICO, Y HA “E NOSPREC TADO, 
DODOELOCMN)MENT O), LAS MEROCIAT INES SOBRE LA APLICACIOY DE OLAS 

| DECIS UIYES DEL ONOMSE Ji) NE SEGURIDAD 310,706 Y 7u?, OUE LE 

| PEQUITES EXODOTAD PETROLEO 298 IN TOTAL DE 1,60) MILLOWES DE 
l 


LOS DDEDADATIVOS IBAI PIES PAYA LA SUPPES CIN DE LAS SANCIONES a 


A e AAA 


VOLARES,COUIEMNTRAS 19 TEQN IO DE FESTA SIMA ESTA DESTIMAD:) AL PAGO 
DE IMDEAYEZAC UE YIES Y AL FINANCIA IENTO DE OLA ACTIVIDAD DE LA DNJ 
E IRA, 
Y,  RAGNAD ACTJA EY YA91)S PLANOS PARA IMTENTAR SUPRIMIR LAS 
SANTIONES 4JE LE ENERAM IMPJESTAS DESPUES DE La INVASION A 
ZO RAAT (AGOSTO 23%), Y SFSAR Sil AISLAMIENTO POLITICO, PARA 
LLO IRAK REALIZA LAS SIGUIENTES ACTIVIMAPES:- 
A, MANTIENE NEGOCIACIONES TIM LA IMJ EN LO CONCERNIENTE A LA 
APLICACION DE LA S JPERVISION A LARGO PLAZ) DE SUS PLANES DE 
VOMAMENTO, EM ESTE ART) SE Had EFECTUADO HASTA AHORA DOS 
i RONDAS DE CIVVERSACIOMES ENTRE LA MISI)N IRAGJL Y LOS 
REPRESENTANTES DE OLA GJNESCO'M EN NUEVA YORK (SEPT,93") Y EN 
DAGDAD (007,93), Y EM ESTOS PIAS SE EFECTIO OTRA RONDA EN 
WJEYA YORX, TAMBIEN EL VACEPRIMER MINISTRO) DE IRAK, TAREK 
ZA, DEAL AZ) FUCJENTROS CON EL SECRETAR() GENERAL DE LA 
DO), BUTRIPLDALA, EMO GINEBRA (JUNIO, AGOSTO 93'), Y SE 
EMCAENTOA ALTOJALME NTE EN NUEVA YORK PARA ADELANTAR EL TEMA 
IDAPrt EDENTE A LA D9Y Y FL CONSEJO PE SEGURIDAD, LAS 
CS 'YIYERSAS IONES HAN CONCLUIDO SIN SESULTADO CONCRETO mo 


A A A e 


9, SONTIIA LA CAMPANA DIPLOMATISA, EN CUYO MAPEO — ADEMAS D , 
LA AMPLIA ACTIVIDAD DE PROPAGASIDA OUE S'JBPRAYA S:) pS 


NISPOSICIOY A ABDIR UNA NUEVA PAGIMA EN SUS RELACIONES COM 
EL OOCSIMENTE Y S:)BRE TOD) CIY LOS ESTADOS UNIDOS — BAGDAD 
MANTIENE CONTACTOS DIPLOYATICOS CON FACTORES REGIONALES E 
PUTERNAS UONALES, PEPRESENTANTES IRAQUIES HAN SIDO ENVIADOS 
A PAISES ARARES, SOBRE TODO LOS QUE NO PARTICIPARON DE LA 
COALICIÓN EY SU CINTRA (20%) SUDAN, ARGELIA, EMIRATOS 
E AQABES GJYMIDOS, JORDANIA), Y COM PAISES ")CCIDENTALES Y DEL 
, LEJANO DO IENTE, CON ENFASIS EN MIEMBROS DEL CONSEJO DE 

| SECURIDAD, CHINA, FRANCIA, PUStA Y OTROS PAISES QUE SON 
MEMOS YO F1JYNS DEL SONSEJ), DE FSTE 9D) HAGDAD Oj 
EXPLOTAR ARJETAS 03€ DETECTA FN ESOS PAISES PARA REANUD 
: CON LOS “"18M0S LAS RELACIONES, 3 P92 LO MENOS OBTENER SU 
APOYO PARA ALIVIAR La PRESION INTERNACIONAL EN SU CONTRA, 
LOS TONTACTOS IRAQUIES FN DIVERSOS FRENTES HAN SIDO 
INERICTIOSOS, YA OJE LOS DISTINTOS PAISES CONTINUAN 
S'IRRAYAND) OF 90 HABPA CAMBIO EN Si] POLÍTICA HASTA QUE NO: 
GE SIPRIMA EL EMBARGO CONTRA (PAX, Y EN EFECTI, LAS e 
SANT IONES SE HAN PROLONGADO (20) MOV.) EN OTROS DOS MESES, 
SIN QUE HIM PESE “JNA REAL RESISTENCIA A FLLO, 


A 
. 


A O ÓN 


le a 


7, ACTUJA FOSEMTE A EMPDESAS OCCIDENTALES, ENTRE ELLAS EMPRESAS 
TOANTESAS (10M) * TOTAL” Y *ALF*), ITALIANAS Y ALEMANAS, 
PARA GESTIONAD LA VENTA DE PETROLF:) IRAQUA A DICHAS 
EXMPOFSAS DESPUES DE LA SUPRESIOW TE LAS SANCIONES (MO HAY 
TESTO AIOS DE QUE SE HAVAR FIRMADO CONTRATOS PARA JN 
YERIONO PREVIAMENTE DEFINIDO), 


Y. BUSCA MIENTRAS TANTO CUALQUIFO EJENTE QUE ESTE DISPUESTA A 
COMPDAR PETOOLED (PAQUI A CAMBIO DEL SY INISTRO DE 

ADTICULIS ALIMENTICIOS, PEYENIOS Y PIFZAS DE REPUESTO, 
EMTRETA NT), DESPE HACE VARIOS MESES, SE EFFCTUAN CONTACTOS 
COYERCIALES EMTRE MARDAD Y TFHERAN, EN CUY) MARCO IRax LE 
YEMNDE 4 IDA PRINTIPALMENTE VETDOLFO, CEMENTO Y ABONNDS, Y Ar 
Amer) NE ELLO 124% LE EY EA ARTICULOS ALIMENTICIOS Y 


OY POS UNLEUENTE Tama iy PIEZAS ME REPUESTO, q 
93166321 
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ESTARILIDAN NEL 2EQpuecy En 4 
po 42 Ce A A A 
' ¿ 5. MESDE AGOSTO) SE YIENE PEOFILANNO YA CRECIENTE ú E 
| PETSAEPJILIDAR EMO BAGDAD, SF RA INESRANDO SOBRE LA EXPLOSION DEP 
1090 19 MENOS DOS CV UHESB: MEA 29 2aGNDaD (4 4G0,, FIMES ME SEPT.) Sa 
Y DOTA EXPLOS 10% Fs BAGDAD (94 AG),), TAMRJEN SE 1NFOP'50 SOBRE pa 4 
PE INTENTO) DE GOLPE CINTRA EL OREGIYES (JILI0O-AG0,93? 7, E INCLIS ES 3 
SORRE CIO POSIRLE ATERSTADO CONTRA SADAM HISSE IN, VISITANTES QUE sE Es 
JECRESARIY DE IRA INE DS MAROON 9 JE EJEOZAS ARAQUIES DE SEGURIDAD be z 
ARRESTAROM A CAEMTIS DE HABITANTES DE TAKRIT Y “MIEMBROS DE 5 
TRIBUS SIYITAS, AS1 20) TAMBIEN OFICIALES DEL EJERCITO Y EX E 
"M3 ISTONOS JE ESTARAY CONSIDERADOS HASTA ENTONCES COMO GUIFNES go — 
APOYARAN <A SANA'% HUSSEIN, Y ALGINOS DE ELLOS FJERON EJECUTADOS, 4 
DADALELAMENTE SE 1402) SOBRE UNA POSIRLE FISURA EN EL SENO DE : 
L19S SIUNITAS, MJ EN PARTE TIEMEN RESERVAS RESPECT) A LA POLITICA E 
NE SAÑAM HJISSEIN, EN FL EJERCITO ABUNDAN LAS JOTIC IAS SUBRE MAS ¿ 
NDESFERTORFS, "EQ) 200 AHDRA Y) SE TRATA PF HOMBRES DE LA GUARDIA : 
DE, ALA REPISL A, ¡ 
1 
j 
5, APARENTEMENTE HASTA AHORA ESTOS SUCES)IS Y) S£ REFLEJAN EN LA | 
| : 
| 
ESTARILIDAD DEL REGPAEN DE BAGDAD, FM NUESTRA EVALINACION, LA ¡ a 
ESTABILIDAD DEL 9EGIMEM 010 SE ENFRENTA COM “JN PELIGRO INMEDIATO | : 
NERIMO A LAS SIGJIENTES CIRONMSTANTIAS 1 ¡ : 
A, LOS SECTORES DEL ENTRO DE SAPAM HJISSE INz LOS DRGANISM)S | 
| ME SEGIRIDAD, DE LA aADuIUSITRACION, DEL EJERCITO, LA 
QUARDIA DE LA DEPURLICA, LA FLITE ARAQUY1 Y LOS MIEMBROS DE í 
SY FAMILIA, GIZAN DE 2JNA FJRME SITIACIÓN ECONOMICA Y NO - 
SJEDEY POR LAS CONSECUENCIAS DE LAS SANCIONES Y LAS OTRAS 
LIMITACIONES INTERMAS DEL REGIMEN, Y POP LO TANTO 500 SE | 
EXYRESAN D ACTÍUJA“M ER Si) SINTRA, FLLOS TAMBIEN SABEN GQJE LA 
| CANDA DE OSADar! HUSSE [51M "ROPUCIRA SY PROPIA CAIDA. SADAM HA ] 
| DESIGNADO EM LOS PUESTOS SUPERIORES PEL GORIERNO A ] Z 
FAMMH_IARES Y ALLESADOS LEALES, Y PEPIONICAMENTE REALIZA 5 de 
“CAMBIOS ENTRE LOS UE LLENA DIVERSAS FUNCIINES, INCLUSO S/ 
SE TRATA DE "IEMBO)S PE SY FAMILIA, PARA IMPEDIS QUE SEAN 
CREADOS FOCOS DE PDDER (UE ACTUEN EN SU CONTRA, AL MISMO 
TIEMPO) TOJCEUYTRA TIPOS LOS COMPONENTES PEL CONTROL, Y SE 
MALLA A LA CABEZA ME LA “aye ta DE LOS ORGANISMOS 
GURERMAMENTALES CENTRALES DEL PAIS. CADA TANTOS MESES EL 
REGIMEN AMICS IA GRAMDES AUMENTOS DE SJYELDO PARA LA GENTE : 
: DEL EJERCITO, JUECES, FUNCIONA 10S DE ALTO NIVEL, EL 
: PLANTEL ACADEMIC Y OTRIS SECTORES NE LA POBLACIHIN, COM A i 
ASOCIACION DE *A'(GOS DE SADA'P, LAS FAMILIAS PE LOS CAIDIS 
EN LAS GUERRAS, DJENOS DE DISTINCIONES DE GUERRA Y OTROS, 
NE ESTE '1)DO PEFUERZA FL APOYO INTERNO DE CÍPCULOS MAS 
AMPL 1I9S, Y FRISTRA FACTORES POTENCIALES DE OPOSICION, MO 
OBSTANTE, CYILTIMAMENTE HAY CADA VEZ “AS NOTICIAS SOBRE UN 
FASTIDIO EY LAS FILAS DEL EJERCITO Y ENTRE L)JS EMPLEADOS DE 
AOBIERYO, TON EL TRASFMWD:) DE LAS CONDICIONES ECONOMICAS, 
RR LA DINOS ICON CONTRA SADAM HUSSEIN FIERA DEL PAIS ES DEBIL Y 
ESTA DIVIDIDA, MO TIENE BASES DE PODFR DENTRO PE [2AK QUE 
MENA] AMENAZAR ALORECIMEM, +) APRASTRAR A “ASAS DE LA : 
PORLACION PADA REALIZAR 9 GOLPE, ¡ 
7. 108 XURDOS EM EL TERRITORIO DE LA AYTOVOMIaA EN EL S:J2 DEL 
PAIS, ASÍ 10%) LOS SHIITAS EN EL OS3JR, Y) CONSTITUYE! POR AHORA 
YA AIENAZA SEPIA PALA EL REGIMEN, SADV% 1ISSF PS ESTA ESPERANDO : 
EY MOMENTO ADECOJADA 2424 DEVOILVES EL MORTE DE (RAK A S) 
S IREPAVILA, Y LE ES CLARO, ASÍ 7%) A LOS AURDOIS, 2UE 30 DIDARA 
E PACERLO Toja in) SEA PAISIBLE, HASTA ARJIRA SaADa'* HISSE ld SE PA ; 
: MOIDMADO DE EJECUTAR 14M) ATAGÓJE a tPLI) CINTRA LIS X IRNOS, PEBIDO A | 
el LA F:IERZA AEREA OTTIDENTAL GQ SE FALLA Ec FIJERLIK, TURQUIA, EN il 
pr OS CLOS3R, LOS POLSILLOS DE RESISTE CIA SHIITA CONTINJAN EJECUTANDO “e: 


(OTIONES ESPOBADICAS PE OSJFTRRILLA CONTRA “ASES DE LAS FUERZAS DE 
SER IRADN, Sapalt PUISSE (4, FOR SJ 2AbFE, SATISFECHO POS LoS 
TEMORES 146 que 01 109S SHJITAS RESHECT>/Y) 1 La ASISTENCIA 1RASE, ¡ 
UTA A ES IOMA NO MILITARMENTE SORRE LA PIRLACIOA, Y POR 
AHORA LIGDA MANTENFO ELO CONTROL DEL TERRITORIO Y Si AUTORIDAD, 
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NENA 1: m6 
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ASUNTOS EL CERCANO ORIENTE —= 2SESEÑNA INEORYATIVA SEMANAL 


(23-30 PE MOVIEMBRE DE 1993) 


JORDANIA 


A 1 A e A A A e e 


TRAS LAS ELECCIONES AL PADLAMENT:) 


a O O e CC A IO e e e o 


1, EL OPO(UER MINISTIO JORPAMNO, ABNEL SALAM EL-MAJAL E, ANUNCIARA 
EN LOS 2ROXIMOS DIAS LA COIMPOSICION DE SY NUEVO GOBIERNO, POR EL 
OUENTO, NOD SE SABE CO CERTEZA SI Ll O“9ISM) PICLIIZA A CIEMBROS 
DEL PARLAMENTO Y CJANTOS YETISTROS SEPAN REEMPLAZANOS (LAS 
ESTIMACIONES OSCILAN ENTRE CINC OY Y NIEZ MINISTROS), PER SE 
INE ORY UE FLORLIQUE ISLAC*ICO SE UEGABA EN PRIICIPIO A 
PARTI IDAD EN EL OGORISRAO, EN TANTO QUE LOS OTROS BLUQUES PONEN 
COMO ONDAS LIN FAR 

SR OS! VOTO DE CONFIANZA LA PICLIS ION PE 
CIGURAS SUVAS EN REEMPLAZO DE VARIOS MINISTROS, EN AMMAN SE 
ESTIMA VIE EL OGORIERYO ORTENDRA EL VOTO DE CONFIANZA DEL 
PADLAMENTO, EN COVA SOMPOSICIO! ACTUAL SE DESTACA LA CORRIENTE 
"ODERADA, ENTRETANTO (24 VOV,), EL-“AJAL! ANUNCIO QUE SE DISPOYE 
A VIAJAR ENTRE EL 9 Y EL 90 DE DICIEMBME E* ? UNA MISION QUE 
REVISTE IMONRTANTES ASPECTOS?, CUE INCLIVIRA TAMBIEN UNA VISITA A 
JAPON, POROLO TACTO, EL DEBATE SORRE FL VOTO DE CONFIANZA A SU 
GMBIERNO ST LLEVARA A SAB) CL 5 DE DICIEMBRE, CON MOTIVO DE 
NIH) DEBATE, FL-PAJALI ENTREGO “JUA CAOTA AL PARLAMENTO, EN LA 
CUAL SOLICITA QUE FL DISCURSO DE La CORONA PRONUNCIADO POR EL 
DEY EXOLA AYORTUOA MEL ORES[ODO DE SESIONES (23 NOV.) SEA 
CONS MERADO 10% EL ACYCIO DELONIEVO GORIEDMO (10 CUAL ES 
POS PLE ME ACUERDO CON LA CONSTITUCION JORDANA), 


2, EL RESPALDO QUE EL NUEVO PARLAMENTO CONFIERE AL GIBJERNEO TUVO 
SU EXPRESION CONCRETA EN LAS DECLAPACIONES DE SU NIEVO 
POESIMENTE, TAHER EL-AASBE, FSTE SOSTUVO (JE EL PARLAMENTO "NO 
INTEOYE DRA A FOINDO- FEN El PRICES) DE Paz, Y PDR LO TANTO NO 
PL ICADA SY POSICION ES LA CUESTION, DADO OUE ES FL GOBIERN) 
QUIEN FIJA La POLITICA EN ESTE TFMA, ASIMISMO, PAMIFESTO SU 
TOJFVACIZA Ec AMUE EL. PADLIAMENTO ACTUAL SEPA MAS MADJRO Y 


EXNJELIRAADO VUE EL OPOTCENENTE, Y MAS PUDEPESNIENTO OUE EN EL 
CAGAN), Maní SEJALAR YE PROXJSAMENTE SE PONDRA A FRUELA EL 
ADIYO DEL OCIJEYO SABLAMENTO AL OGORISRHO, CUAND) TENGA QUE APRIBAR 
LA LEY DEL PDESIJPUESTO PALA 1994, 03€ VA HA SIDO APPORADO POR EL 
AMIERAO (93 “MV, ), EL RISPADOR DE FSTA LEY SERA PRESENTADO AL 
PARLAYMEYNTO) A OPRIUCAPIOS DE DICIEMBRE, PARA Si SANCIÓN 


NECE IYiTiya, OZ 
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| 3. FL OQFY HISSE (Y EEECTJO UNA VISITA A EGIPTO (24 WOV.), DOWDE 
SE SEUA OY EL RESIDENTE ""IRaBAK, SIS COWESSACIONES GIRAR IN” 
EH TORNO AL NESARQOLLO DEL PRITESO DE FAZ Y A LAS PELACIONES 
RILATRCALES, EN YUA CONFESENC la DE PRENSA REALIZADA AL CONCUJIR > 

| LACVYASITA, FL OPEY OMAYIFESTO ENTRE OTRAS COSAS=, QUE ¡TIENE LA | 

SESAGIÓIM DE CpJE LAS DELATIONES ENTRE 198 DOS PAÍSES HAN i | 

| DETOMAPTOS Y TANSE VODSAL, PUJRADAK, POR SY PARTE, SOSTIVA UNE 00 

| HAY INCL PROMLEMA EY LAS PELACIONES ECITRE LOS DNS PAISES 

1 

| 

| 

| 

! 


DJ PRISIGHE La COORDINACION ENTOE AMBOS, ESTE ES FL SEGUN 
ENC IE NTRO MANTENIDO-ENTOE HUSSEIN Y MURAPAK DESDE La RUPTIR/ 
SE PRODUJERA CO) CONSECUENCIA DE OLA CRISIS DEL GOLFO, FLY 
ENCOJENTIDLANTEDIOD TUVO LIGAR HACE CEOTA DE CIN AMO, CUANDO 
HISSE IA YIAJO, A di AL TERQENOTO REGISTRADO EN EL. 
CARA, cd 


CATTENTADO ER ISTRADO CONTRA EL PRIMER MIENASTRO EGIPCIO 


Y A A A TA O A o O O A A A A O O A O A A A e O A O a A A A A A e e e o so 


if, EL PRIYEQ MINISTRO) EGPPETI,. “ATER SIDKE, SALI) (LES DE YN 
PATENTO DE ATENTAR CINTRA Si) VIDA EL 25 DE NOVIEMBRE, 'JNA CARGA ? 
EXPLOSIVA QUIE HarRlA SIDO COL ICADA DEBAJO ME NY A TOM IL qe e 
| ESTASIOMNADO EN EL BARLID) DE AELIOPOLIS EN EL. CATS, ESTALLO. EN : 
EL IPENYTI ET OTE EA COPMETIVA DEL PTE FLENESTRAI) PASARA ¡POR FL 
| L'IGA2, LA EXPLOISIOMA DVLASIDMO LA MJERTE ME JNA JYNVEMN DE 15 ANOS Y 2 
“AS DE VEJNTE PERSONAS PESILTAPON HERIDAS, ENTRE LAS QUE SE 
CONTARANS ALOJUNOS DEC MA ESCUJELA EN CUYO FRENTE ESTALLO La CARGA. 


5. LA IRGAMI2AC4OH DEL JIFPAP ASUJM1IO LA RESPONSABALIDAD DEL | 
ATENTADO (25 MOV, ). FL JIHAD AMINCIO OJE FL ATAQUE HABÍA SID) 

ECETTIJADO) PARA DEPDSETRA LA EXISTENCIA DE LA DRGANIZACION —PESE 

A UE EL O OSERIMEN SOSTIENE (JE LA 1M45%A FUE FLIMINADA- Y QUE ESTA 

SEGUIDA ACTIJANDO HASTA ?*(¿UE EGIPT) SEA LIBERADO DE LA OCUPACION 

YO9TE AMES ICAMA Yo JYUDIA?, LA NOTIFICACIÓN NESIA TAMBIEN QUE EL 

ATEMTADO TENIA 208 MRAIETO VENGAR LA MUERTE Nh? *M“ARTIRES” - LOS 

EXTOEMISTAS QUE EDECIERON EN LA LCHA CONTRA EL REGIMEN- Y EL 

ARRESTO DE LOS MIEMBROS NE LA O.REANIZAN ION TALAA-ALFATAH QUE 

E IEDOYM SIMETADOIS A JYIITAO, FM Sil COMUNICADO, LA OPGAHIZACION DEL 


JIHAD EXHORTARA A LA PLORACION FGI2TIA A ALEJARSE DE *LAS ZONAS , 

: BOYDE CONTIMIA LA LUCHA? QUE LIBRA CONTRA FL REGIMEN, “JN | 7 
SOY IYICADO DELOMANASTRO DEL O IUTE2 402 (27 M0V.), ASI COM) OTROS 

| ORGANISMOS PE SEQUDIRAD, SOSTEYIAN 0 LOS AJTIRES DEL ATENTADO 

LAQRIAY SINO AJEYBROS DE CLA D2GAMIZAS 101 TALAAALFATAR (NA 

| zx 


EDASSIÓN DELOJIHAD), JE HABITA REALIZADO TAMBIEN EL ATENTAD:) 
ER'STODAN:) MONTDA ELO MINISTRO) DEL INTER 102 (13 AG). ). HASTA AHIRA 
SE PUEJOM0 O JE HARIAN SIRO DETENIDOS “AS DE 100 SISPECHOSOS. EL 
“(NIST2) DEL INTER 10% PDAYEYTP) S'IMINISTRAD DETALLES SOBPE LA | 
(ENTIDAD Y ELOY J4E9) NE LOS AJTORFS, i 


GS. LA HERAMDAD “MIS JLMANA CONDES) (96 “JOV.) FL OULT(40 INTENTO, 
NESTORIA ADOLO 70949 UN CRIME? UE LA LEY O FL SENTIMIENTO 

USA MO Y) PJEDES ATMAITIR?, DE ESTA “ANEPA, LA HERMANDAD SIGE 
APBI2IENDO A LA LIMEA QUE AROIPTAPRA FY L9S ULTIMOS 


A 


A%1098 | 
ESTIMADA A ACORDARLE 0NA IMAGEN MODERADA QUE SE ALE- 33 )- | 
YIOLEVTAA, MESUJES DEL ATENTADO, EL PROPIO SIDX1B SOSTUVO QUE EL 
AO JE9 1) CINTIEMJARA SUS ESFUERZOS ADA APLASTAS EL TERRORISMO 
JOIEMTADO TOYTRA EGIOTIOS A FINDE APESAZAR EL OPROCES 3 pr 
DEE JH Y TOMA TOA EVOL IO POLITICA, ECONOMICA Y SICAL EN EL 
PAGS, FL OODIYED MIMISTO) ASEGUPO OI FL OGOBIERO COMRATIRA 3 

ie QUYIEJES PLAMEADOS ESTOS ATENTADOS, QUE FSTA VEZ AFECTARO! 7 


ESCILARES INICEMNTES, 03 AS 4 
| 19316633: 
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Dra 


eS 
E i 7, EN EL OSARTO) ODE LA LISHA ENTOE ELO REGIMEN Y LOS GR IJPOS _ y 
: CATRDÉMASTAS EY EGIPTO, 38 DE O JN4 YEZ LOS DIRIGENTES DE GRIJPOS 
DJE COJMETIESNN ATENTADOS CINTRA DESTACADAS PESSINALIDADES E 
EGUIN IAS DESCLAVAD IV QUE EL 22391) PRESIDENTE MOBARAK ES JNO DE É 
| SUS BLANCOS PRIMOIDALES, EM ESTE COUTEXTO, SF INFORMO QUE HARTA | 
LLEGANDO A LA (DIA CIN GOUIPO PERSTEMECIENTE q La ORGANIZACION DE | 
AR IARL, CON FL OORJET) ODE ATENTAR CONTRA FL PRESIDENTE EGIPCI) 
PUJA NO IISATE ESE PAIS EY NISIEMBRE PROXIMO, CON MOT IV) DET La 
O YIEEQENA1A MEL OG-15, E 
-* 5 do i 
| ar00s SUCESOS DE SEGURIDAD E | 
| e e ES E 
| 3. EL 97 DE MOVIE ABDE FJERON EJECUTADOS DOS EXTREMISTAS 
| 'PISILMANES, AMBOS F [E20% NECLARADOS “UILPABLES DEL ASESINATO DE 
AO DE AC ITAL ODE POLICIA VPEZANTE CIN ATENTADO soe) (JULIO 19:93) 
| CONTRA EL PRESIDENTE DEL TRIZINAL “ILTAR S IPREMH QUE HABIA 
| COMDE MAD) A MMNERTE a TERRORISTAS, EL PRESIDENTE MIBARAK RECHAZO 
| FL PEDIDO DE CLEMENCIA DE CAPMROS (24 3Y)W,) UN DIA ANTES DEL 
PTENTO DE ATEMTAD CONTRA FL PRIMER “INISTRO SIDKI, Y ES POSIBLE 
JE EL O MUYUDL IMPENTO DE OLA CONDENA HAVA SINO APRESURADO CO“: 
CAUYSEC JENTIA PEL ATENTADO, A FIN DE DEMISTRAR LA DETERAINACIOS : ; 
DEL OPEGIMEN A CAPLICAS GANO DUDA CONTRA EL TERPODISM, : 
ID. AS IMA), EN EL MAPSO DE OLA LUCHA DEL REGIMEN CONTRA El 
EXTREMIGMO ISLAMICO, FL 93 DE NUWIEYBQE SE INEORMO QUE EL E E 
MINISTERIO DEL O INTEDIDR RARÍA PEOHIRID) La PUBLICACION DE | 
ENTREYISTAS 10% EXTRESPHTAS CUJSYLMANES, GUIENYES ANERPUJAM ESTA i 
PROYIBICI0) SERAN VENANOS, ENHESTE CONTEXT) DBEHME UC IHWNARSE LA 
E PETEMC ION DEL 10131594 +3) 23-43) *AL-APARI”, 0)PGAN) DEL PARTIDO D 
YASSERISTA EGIOTU), DESPJES QUE PUBLICARA JNA ENTREVISTA CON EL | 
i LIÍDEO MEL OJIMAD, EL IMAN ALAZUa91, JE SE ENCUENTRA EN SUIZA, EL 
| pq NECLARASA EY ESA ENTREVISTA QJE FL «IBJETIV) PE OLA | 
| MIGAMAZAC ION Eba PROYICAD YYUA DEVOLUC ION ISLAMICA EN EGIPTO, Y 
| GJE EL ORAPIA ORDENADO A SUS HOYBRES <1JF ATACARAN AL MINISTRO DEL: 
| IYTER IO, HASSAN AALE?, Y QJE REALIZARAN DT2)S ATENTADOS, ALF! 
| SE FIEF(RI) A ESTE TEMA Y SOSTIVO JE EL NIARIO AVDA A LOS 
| | 
| : 
COIMINALES Y A LOS OF DEPRAMAN SANGRE E INCITA AL CRIMEN, Y QUE 
CL TEA ESTARA SIENDO EXAMIGADO, SE RECIPNARA QUE EN EL 
TRAUSTIRSO DEL MES DE JITYR2E DE 1973 HARIAS SID) DETENIDOS E 
IYTE9RACADIS VAP INS 01398908 PEL PA9YTID) FLA MAL Y UN PERIODISTA 
DE SJ) ORGANO, *FL-SHAAR”, FOR HABER *DEMISTRADO SPAPATIA? A i 
IRGAYIZAC LONES ISLAMICAS EXTREMISTAS, EL JEFE PE REDACCIÓN DEL . 
VER PODIO SE ENTUENTOA AHORA MAJO ARRESTO DOYICILIARIO, 
ARGELIA 
10, TRAS EL ENCJENTRO MAYTENIDO EL 23 DE NOVIEMBRE POR LA 
CAU IS OY DE NPALIGO NAS UIMAL COM TIC) DE LOS PRINCIPALES ¡ 
PARTIDOS FL FRENTE DE LISERACIÓN NACIONAL (FL%), AL-“AHDHA 
| AL-ISLA IVAR, EL HAMAS, EL MOVIMIENTO POR LA DEMOCRACIA EN 
| ADRELIA (MDA) Y LA AGRUPACIO PO9 LA CULTIDA Y LA DEMOCRACIA | 
| (QUA), SE ARDIRO) A JN ACIERNO PARA CONVOCAS A JN CONGRESO 
MACIOMAL US SE PESJNMIRIA A MEDJADOS PE DICIEMB2E DE 1993 A FIN Es - 
DE ONETERNPNAD LAS MEBIDAS NECESARIAS PARA LOGRAR La ESTABILIDAD A 
ENTEQSA, 1) TAL PEDMITIRA LA DEALIZACION DE ELECCIONES 
| 0RESINENCIALES Y PARLAYENTADIAS EN EL PAIS, EN EL “MARCO DE LOS : 
EGPUORIOS ADA "MAL EZAR DN AMPLIO APOYO PHLATICO, FL OALTO 
: MANE q) DE ESTADO DECANO (25 “DY, POSTERGAR LA EJES ICUIN DF 
LOS TESPRDISTAS ISLVICOS CONDENADOS a '"JERTE (HASTA AHORA 


CES) SENTENCIADOS A LA PENA CAPITAL 'JNOS 367 FXTRE'"*ISTAS 
1439 JLMAMES, 2% DE LIS94 ALES YA HAM SIDO AJISTICIADOS), 
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11, LIS EXTREMISTAS DEL BANDO ISLA *ISTA, P1)32 St PARTE, TRATAN DE 
SABROTEAR ELO DIALOAO <P MAUTIENENC LOS ARTIDOS ISLAMICOOS 4 
PA)INERADOS? COM EL REGIMEN, AL PESPECTO, DERE CITARSE EL 
SECUESTRO, 2?) PRIYERA VEZ, DE JM DIRIGENTE PE La CORRIENTE 
"MODERADA, AL PARESER PY) EXTREPISTAS MIUSLAANES, ADHAMED 
BUISALIMAME, JU) DE LOS FINNDADORES DEL Y4OVIMIENTO HAMAS ARGEL IN»), 
GMUE- ACTHAJALYÚENTE ENTAREZA LA S XCIEDAD DE ¿NSTRJCC ION DE LA 
QEEDOMA FOIE SETHESTIANO EL 26 DE NOVIEMBRE PIP CJATR) 
INDIVIDJIS ARMADOS, CERCA DE SJ CASA FM RLIDA, *HEMBROS DE SY 
ADY AMAENTO SOISTUYIESON 0 J£ EL SECUESTO) TEMPA PO OBJETO IMPEDIR 
DUE FL HAMAS Y 195 OTROS PARTIDOS ISLAMICOS "ONERADOS 
PRT IC APARAQM ES LS COMTACTOS COM EL QIRICONI) PADA REIMPLANTAR LA 
NYOMOITOACIA, 


19, PUIRAMNTE LA SEMANA PASAPA, La VIDLENCA C:0)R9:) MAS VICTIMAS EN 
AQGELIA:S SIETE CIVILES (EMTOE ELLOS CJNa MINA PE CH) ANOS), DIEZ 
“JE 'MRD0S DE LAS FUERZAS DE SEGURIDAD Y SIETE EXTPEMISTAS 
“MUSULMANES, ENTRE LOS CIVILES FIGURA 1) SOBRINO DE ARDEL HAK 
REN HA MEJIA, SECRETARIO CENERAL DE LA UNION GENFPAL DE 
TRABAJANDORES ARCELINOS (CUOTA), ÚOUE SE HARÍA SALVANDO EL “ISMO DE 
YU ATENTADO EN DICIEMBRE DE 1992, CABE SEMALAP QUE, EN ESA 
COMA, REN-HAMIIDA SE COMTABA EMTOE LOS QUE EXIGIA* La ANULACION 
DE LOS RESULTADOS DE LAS ELFCSIONES DE 1992, F" LAS CALES EL 
FQEMTE ISLAMIC DE SALVACIÓN HABRIA OBTENIDO “NA MAYORIA 
APLASTANTE, 


Ed, FEMEL PO AMS CASO E LA, CILTIMA SESAGA, VARTOS IMEIGENTES" DE 
PARTINOIS. —)99SITIRES SE REFIRQIEROS A LA SITIACION INTEGIOR EN 
ARGELIA, AHMED BEN=BELLA, JEFE DEL "DA Y EX PRESIDENTE, PESCART) 


a 


PAIS, DADO QUE *LA L:ECRA EN ARGELÍA NO FS LIBRADA POR 

TOMAN IDADES SELIGIOSAS ¿(JE COIWYBATEN ENTRE ELLAS, SINO QUE SE 
TOATA DE Ma LJSHA POR La DEFIMICIOY DE LAS RASES PARA EL 
ESTARLES MUIENTO DE JN ESTADO DEMICRATICO". P9R FL C:)JNTRARIO, Et 
JEFE MEL FOENTE DE LAS FUERZAS SOCIALISTAS (FFS), HUSSEIN AT 
AHMED, ADNVIQTE) CONTRA EL PELIGRO DE QUE LA SITAS 1ON DESEMBOG JE 
EM UNA GJERRA CIVIL, AGREGANNO QUE *LA RESPONSABILIDAD NACIONAL 
RLIBGA AL EJERCITO POPULAR MAC iONAL A Ni) SEGUIR PERMANEC IENDO 
MN ESPECTADOR, SINO A INTERVENIR PARA SOLJCIINAL LAS COSAS Y 
DEVOLVED AL PAÍS A SCT I2S) NOZMAL?, 


TOTALYEYNTE (23 NOV.) La POSIRH_INaD DE Ja GUERRA CIVIL EN EL 


A e e 2 e e o 


14, EY MA MITA EMVIADA 209 EL CANCILLER 19A0iJ4, “OHAMED SAID 
ALS AUHAE, AL OPRESINENTE DE TURN) DEL OCOMSEJ) DE SEGURIDAD (26 
MOV, ARA COMUNICA RA QUE ACEPTA CUMPLIR LOS COYPRIOMISOS QUE LE 
EXIGE LA RESOLICION 715, REFEQENTE A LA APLICACION DEL CONTROL A 
LA9GO PLAZO DE La INDISTRIA MILITAR IRAQUYI, SAHHAF EXPRESABA LA 
ESPERANZA DE (PUE AHORA FL CONSEJO DE SEGURIDAD PONGA EN PRACTICA 
EL TOM9RY2 ISO COM ARAK 2PJE OLE IMPONE EL ARTICULO) 22 DE LA 
RESOLUCION 5347, ES NECIO, GUF LEVANTE LAS LISITACIONES A LA 
CXPIRTAN ION NEL PETRILES), 


15, EL PDESINENTE DE LA JNSTUOYA, DILF EXF IS, ACIGI) 
CAVORARLEMENTE LA DECLARACION DEL GOBIERNO DE JRAX, EXENS 
[ITEQODETS) 14 DECISIOM PJLAQUII 20M) EL RESULTADO DE La APLICACIÓN 
EXITOSA DE LAS SANCIONES Y DE LA CONSTANCIA Y LA ARMONIA 
DEXMISTIADAS POR LOS PAISES MIEMBOS)S DEL COMSEJ) DE SEGURIDAD E” 
EL ASUNTO, ASIMISMO, SISTUVO QUE LA COMDUCCION IRAVUIL SE HARIA 
CONENTADO NE (PJE PARA LEVANTAR LAS SANCIONES NO HAY MAS PEMEDIO 
JE TOJROLAD DICHA RESOLU, SIN EMBARGO), EKE JS SIUBRAYO QUE 
PESE A HARERSE SUPRIMID) FL ODISTATIULO PREUCIPAL, GUEDAN OTROS 
MSTASILOS EY EL CAMIMO A LA AMULAC IO NE Las SANCIONES, 2040 
SER TOMSTATAR LA APLICACION DESULAR DE LOS PLANES PE COMTROL 
DJDAMNTE SEPG MESES PDD LO MENOS, COMPROBAR La CPENIRILIDAD DE LA 
YEMA OA SUMA ES TOADA PS IRAZ SOBRE LOS AUTIGUOS PLAMES DE 
ARIES TAO DE ARMAS TO), PECIRIR OTR IS DICUMENTOS NE IRAK 
SOSTIENE CPJE FUERA RESTO JIMIS, EXE JS SEMALO) 2 E La CISCO 
TRANS ITIDA ALO CONSEJO DE SESURIMAD UL ONETALLE "e 108 CONTACTOS 
ROMS APA IES Y EL O9ESILTADO PE OLOS "ISIDOS, PER) SE ABSTENDRA 
NEC EOUSLAR DESOUECIMAS INES EN LA CUJESTIOS DEOLA ACIILAD IN DE 
LAS SAO PES, oS 
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MAMIFESTACIONES IRAQ IES FX OLA FO ONTERA TOM X J2A NT : Ñ 

1£, FL TONSEJO DE OSEGIRIDAD DECLARO (24 “IW_) CUE IRAK ES yo: 

RES IMSABLE DE OLA VIMACIÓN DE LA RESOLICION E£3s7, PIR HABER 

PERMATINO NE $'s HARITANTES “ANIFESTARAS AL 0720 LARO PE LA 

EQOHTERA COM KOIJA RT, (0040 SE RECORDADA, EN EL TRAMSCURSO DEL ' 

ALTO MES, CEMTEMADES DEC IRADIJIES PESETRARON [14)9S VECES AL á 
TEDFATIRLO DE XJA PT Y PROTESTAD O PDR La MUEVA DEMARCACIOSN HE 

LA COOUTERA ENTRE O 19S DOS PAISES, QUE ATENTA CONTRA LOs DERECHOS 

NE LOS CAMPESI9OS IBADJJES DE COLA Z2IMA, EN S:) PECLARAC ION, FL 


CONSEJO DE SEGIPIDAD EXIRIA DE 124X RESPETE LA FRONTERA Y 
ADOPTE TODAS LAS “MEDIDAS NFCESADIAS PARA IMPENIR QUIE SE REPITAN 
LAS WINLACIONES, ENTRETANTO), FL JEFE DEL ESTADO MAYOR KUvAITI 
MAMIEEST) (93 IVY UE OS) EJERCITO SE ENCUENTRA El ESTADO DE 
ALFOTA PERMANENTE A FAM ODE PREVENIDO CUALOIMER DESPLAZAMIENTO 
(RAJ) EY LA FSONTERA, AGREGO UE LE ENTRENA“IENTO INTENS IVi) QUE j a 
QFALIZADA KA IT EM COLABORACIÓN COM FUERZAS DE OTROS PAISES 
HAB TA MEJORADO SORREMANERA EL YIVEL DE CO%BATE DE SY EJERCITO, 


A A A A A A A 5 5 e MO GA IA 
4 


LA 721S1S PILITICA : 
17, (LA REUNIJII DE L19S PARTIDIS DE LA DPISISION Y DE LA 
COIALICAOA GF MERTA HARBESSE REALIZADO LA SEMANA PASADA Y QUE 
4) EUjgga POSTERGADA PAPA FL 23 DE VWOVIEMRPE, VOLVI) A POSPINERSE 
3 YEVE) OR TIEMPO) INDEFIN ION, COMO COINSECUENC a DE LAR 


PISTERGAQ | | 
POSTERGACIÓN, IN MIEMBRO NEL PARLAMENTO PBANIFESTO QUE AHORA ?*M) | _ 

SE PUEDE DESCARTAR NINGUNA P9ISIBILIDAD, NI SIQUIERA LA 
| SEVARACIOYN O La GUERRA CIVIL”, FS POSIBLE OJE LA POSTFOGACION DE 
| LAS CONVERSAS IONES SE HAYA DERIDA A LA DECLARACION PE JN MIEMBRO 
NEL CONSEJO PRESIDENCIAL, PERTEMECIENTE AL PARTID) SOCIALISTA 
| YEMENITA, SALA SALAH MOHAYED (97 NOV, ), QUIEN SOSTUVO QUE SU 
| PARTIDO APOYA LA SILICON TE LAS. POGHAS: ENTRE EL NORTE. Y EL 
| MEDIANTE LA ANDO9CION DEL YODELO FENERATIVO, EN SY "PINION, ESTA : O: 
| ES MUYA ALTERNATIVA REAL ONE CIMA ION PLENA JE PIDRÍIA GARANTIZAR i d 
LOS DESECHOS NE TOMOS LOS PARTIDOS Y LA SO5ERACIJA DEL YEMEN, UN 
i ASTPIVISTA DEL PASTAS DEL OOMGRES O GENERAL DEL PUEBLO Y MIEMBRO 
DEL CIVSEJO PRESIDENCIAL, ABNUL AZ1Z ABDEL-GHANI, SECHAZO 
E EMERCICA MENTE LOS AUGUMENTOS DE MOHA"ED DICIENDO QUE SI Sis 
PALARRAS PEELEJAN LA 92141405 DEL PARTFID) SOCIALISTA, ESTO INDIE 
YE SUS MIEMBROS ESTAN TUAMANDO “ROVOTAR SRATUJALMENTE GINA MUEVA 
PAQTICIOM DEL YEMEN, AGREC:) (UE HABLAR DE UNA ALTERNATIVA DE LA 
'JNROM ACTUAL SPD MESISTIR DE LOS ASUESDNDOS DE LA UNION, 
DAS IOAAADO E ESTA: HAMEBA SIA ESCALADA, DE LA CRISIS, 8 


RESYJESTA A LAS DECLARACIONES DE Y4)HAPED, EL LIDER DEL PARTIDO 
AL-ASSALAM, JEQUE ARDALLARK (24 HISSE IN ALABAAR, SEMNALO (29 

i IV) QUE * CALOR EXBHO2TACIOSN A LA FEDERACION REFLEJA “JNA 
TENDENCIA DESTROUISTIVA DE NESAEMRRAMIENTO, Y CUALOJJER INTENTO DE 
AFECTAR LA IMP) 0 DE UTILIZASLA CIN FINES BE PEGATED POLÍTICO, 
DEBE COUSIBERADSE COME IA. TOA EIA 


13, FL FX PRESINMENTE MEL OYEEX DEL OSJ2, ALI NaSSER MOHAYERN, CUE 
B4qoia Sin) NESTITIIDO POR. IM GOLPE “ILITAR EN 1936 Y QUE DESDE 
| EMTIONTES RESIDE EM SIOJA, MAMIEESTO (27 "0V,) QUE EL PRESIDENTE 
MELO YEPES HARÍA SOLICITADO SJ AYijna Paba SOLICIONAR La CRIS1S 
YY_ITICA, EL EX PRESIDENTE S IST) CHE DESDE PRIN71PIDS DE ESTE 
YY) O MAUTIEME CONTACTOS 0% “1]53298 DEL PABTINO SOCIALISTA Y JE 
GAR GAY SD) LIVAPAS TODAS LAS ASPEREZAS ENTRE FL Y El PARTIDO, 
CL OO ME UOYIENRRE, ALE O MASSE%R MH “ED RESPOVSARILIZO DE LA 
APASIS A LA COMPE ION YESENITA, GUE EN SJ 9P1HHDN NO HABIA 
LOGDAM) AFROUTAR LAS TA ISAS DE LA CRISIS Y SF HABIA APASTAD) DE 
LA COMSTITUCIOY DE LA IN ION, EUJENTES SIRIAS «INFORMARON (20 NOV.) 
YI MAYAS) HADIA MAMIFESTADO AYTO EL CAUICILLES YEMENITA, : ed 
AOHAYED SALA RASANDAH, Si) PRE OTUPACION POS LA ESCALADA DE LA z E 
FRISIS Y 29% La EDR%A EN GE ELLO POPD ta IMFL JT EN La UNION, z : 
> 06 
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PQYAETAEADO ENVIAR YN EMISADIO AL YEPESA PARA QUE ACTUE C0%0 
MEDIADOR FNTRE LAS PARTES, "YA DELESACION DEL PARTINO 
JEMOCRATAC') MASSERISTA EGIPCIO, QUE PARTICIPA EN GINA REJYNITON NE 
PAQTINOS NASSERISTAS QUE TIENE LUGAR EN SAMA, SE FENTREVISTO SÓN 
EL DES IDENTE DEL OYEMEN (27 NOV, ), INE ODRMAMDOSE OYE TAMRIEN ELLA 
TOHA PAOSTE EN LOS ESFIJERZOS DE MENJACIOS, 


CONSEJO PE COOPERAS 109% NEL GDLFO 


DA 


19, EN LOS EYIRATOS ARARES YH IS SE LLEVO A CABO UNA REUNION 
DE LOS MIEMRRIS DEL INTERIOR DE LOS PAISES QJF COMPONEN EL 
COMSEJYO DE CIITPERACIOY DEL GILFO (22-23 MOV,). ESTE ENCUENTRO SE 
HREALIZA EN EL "ARCO DE LAS REJDI)NES PPEYIRLTOS JAS DE LA 
EL COUMBMEOE NX | QHCUMRDES 
ESA VUE TENDOA LUGAR EN ARABIA SANDITA 
YEL 20 (93 210233,?283, EL '118'0 ESTUVO P9ECEDIDIHPOR ENCUENTROS DB 
EA9ISSLO  FPYIYTVO SNE 


YY RESENINDOADOO EMCHENTROS DER 
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WIWY.,), SEGIÍN SE INEDRMADA, E La PSEUNIOI DE MINISTROS DEL 

INTER $2 SE ELARIRARON RECOIYENDACIOMNES TOCANTES A LA 
[ITENS IE ACACIAON DE OLA CO9PESASCION DE SEGIRIDAD ENTRE LUS PAISES 
DEL EG, EN 19S TEMAS DE DEFENCA CIVIL, VIGILANCIA DE LAS 
COSTAS, SEGBRIMAD DE LOS ARROVJERTOS, INVESTIGACIONES DE DELITOS 
E ANSTOUMENTOS PIPITIVOS, EN La REINOS SFE TRATO TAMBIEN CNA 
CNRJESTA SEUA LA CAL SF FACILITACA A LOS CS PIDADAN)S DE LS 
PAISES "1£*382095 DEL CG FL LIRARE PASO DF UNO A DTRO, LAS 
PROPUESTAS ELARORADAS EN LA RE'YMI)N SERAN SOYETIDAS A LA 
APROBACION DE LOS ASISTENTES A LA CONFERENCIA C'MBRE DE RIAD EL 
AS PRIMA 


20, EXFL COMUNICADO FIVAL DE LA PEJMIUON SF INCLUYO LA CONDENA 
DE CLAS ACCIONES IRAQUIFS EN LA FRONTERA IRAQ I-xiwvAITI, Y SE 
EXHORTO A LA COMUNIDAD INTERNACIONAL A EXTREMAR LAS SANCIONES 
FOMNTRA IRAK HASTA (UE EL "IS CUMPLA TODAS LAS RESOLUCIONES DE 
LAS MHACIOUES UMIDAS REFERENTES A KUJYAIT, ASIPIS%0, EL COMUNICADO 
DESTACABA LA SOBERANIA DE LOS EXIRATOS ARAGES UNIDOS EN LAS TRES 
ISLAS QJE SIM MOTIVO DE CONTROVERSIA CON IRAN AR MUSA, GRAN 
TANR Y PEIJEMA TANMB-, FXPRESANDO APOYO A LAS MEDIRAS TOMADAS POR 
LOS EA'J PARA RECUPERAR SI) SOBFRAMIA EN LAS ISLAS POR VIAS 
DACIFACAS, EN UNA DESPUESTA “OPERADA A LA PECLARACION ME LOS 
“4PYISTO)S DEL COR, EL PORTAVOZ DE LA CANCILLERIA IRAN! NECIA (24 
M4) JE ESE COP UINICADO AMYENTA LAS PILIMITAS EM LA REGION Y QUE 
LAS "ENIDAS TOYADAS POR IRAN NO CONTRADICEN LA SEGURIDAD PE LOS 
PAISES DEL GLEN, SE RECHEDARA OJE EL 21 NE NOVIEMBRE, IRAN 

YA BIA ANUNCIADO FL OMNDABRAMIENTA DE Y SORFRAADOR PARA LA ISLÁ DE 
ARG] “MISA, PASO OE FUE CONDENADO PO2 LA PRENSA DEL GULF, 


RESIYIDA DE MIMNISTRIS MEL PFTANLEO 

94, A BAIZ DE LA BAJA DE LOS PRECIOS DEL PETROLEO SE REALIZO EN 
VIENA GINA DESJULON EXTRADep Ivarja (23-24 NOV, ) DE LOS MINISTROS 
DEL PETDOLEO DEOLA ONYEP, FM EL CURS) DF LAS DELIBERAS IONES SE 
ACCORD) 209 MARIDADO N:) PEDICIS FL TOPE DE PROLNNICCION DE 

OM 59) 1933 MARRALES DIARIOS, FIJADO EN La REUYION ANTERIOR DECLA 


PEDO (25-90 SET), EL OCMIEYO PRESIDENTE TE LA D9GANIZACIÓN, 
ARDALLAR RIN HAMAD ALATTIYAM, PIYISTOO PE PETROLEO DF RATAR, — 
EXPRESO LA ESVEDA MZA (95 “OY, y PE COJE LOS IS E LA OPEP Ye 
ATENGAN A CLAS COTAS OJE SE LES FIJARAN, EL MISMO ATRIBUYO LA 
DECLIMADIOSA DE LOS PRECION A La ELEVADA PRODUCCINY DE PAISES QUE 
1) SON “pErm0:)6 NE LA OEP, Y VLA PESES CY] YE AFECTA A LOS 
PAISES PUR ISTRIALIZADOS, LO TJAL PROVOCA cIHa DASINUC1ION DELA 
DESAUMA ME PETROLE), a TODO ESTO, CJ EJES PEL PIN ISTE? TO DE E 
SETROLE-) VEUEMITA INE DRM) (91 MOV, ) dE EXISTE LA POSI ILIZAD D 
AE OSO DENNAY EN ELO YEYEM (E£-2DIC,) LOS PAISES PROBIZTORES SUE 
40 34 “AE 2UIROS DE LA OEP PARN DISCUTIR LA PISPMINUCION pE Los 
DRET 403 NEL O PETRILESO) Y EXIGIRL A LS PAISES PE COLA OPEP GE SEAR 
SUS EME EN SICA NC AENA SERA 
NEGNADTI) E A O O A A IN rE 
NS E E o E A TRAODOU ES CARAS, 
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SECRETO- INMEDIATO | 
12 DE DICIEMBRE 1993 | 
INFORME NO, /30%9 | 


ASUNTO: EL CERCANO ORIENTE — RESENA INFORMATIVA SEMANAL 
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(30 DE NOVIEMBRE - 7 DE DICIEMBRE DE 1993) 


ER L LIBANO 


TENS ION ENTRE EL GOBIERNO Y LA “UNION DE TRABAJADORES 
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1. EL 2 DE DICIEMBRE, LA UNION DE TRABAJADORES ANUNCIO SU 
PROPOS ITO DE LLEVAR A CABO UNA HUELGA GENERAL EL 15 DE 
DIC!EMBRE, SI EL GIBIERNO NO ACCEDIERA A SUS RECLAMAC (ONES DE 
| MEJORAR EL SALARIO MINIM!) DE LOS EMPLEADOS DE LA ADMINISTRAC !1ON 
: PUBLICA. LA UNION PUBLICO ESTE ANUNCIO DESPUES QUE SUS CONTACTOS 
CON EL PRIMER MINISTRO HARIR1 LLEGARON A UN CALLEJON SIN SALIDA, 
Y EL GOBIERNO RECHAZO LA EXIGENCIA DE INDEMNIZAR A LOS 
TRABAJADORES POR LA EROS ION QUE SUFRIERA SU SALARIO COMO | : 
CONSECUENCIA DE LA INFLACION DEL 120 PORCIENTO REGISTRADA EN | 
| 
| 


1992, 
2. LAS MEDIDAS DE LA UNION DE TRABAJADORES, AS] COMO SU TENS JON 


CON EL GOBIERNO, PODRIAN DAR LUGAR A INTRANQUILIDAD EN EL SENO 

DE LA POBLACION LIBANESA, PARTICULARMENTE CUANDO AL MISMO TIEMPO 

EL GOBIERNO RESOLVIO DESPEDIR A UNOS 1.300 EMPLEADOS DE LOS 

DIVERSOS MINISTERIOS. ESTA DECISION FUE TOMADA EN EL MARCU DE | 
UNA AMPLIA REFORMA ADMINISTRATIVA, QUE INCLUYO LA DESTITUC ION DE 
EMBAJADORES EN EL MINISTERIO DE RELACIONES EXTERIORES (Y ENTRE | 
ELLOS EL EMBAJADOR DE EL LIBANO EN TURQUIA), Y TAMBIEN DE ¡ 
ENCARGADOS DE NEGOCIOS EN DOS EMBAJADAS EN EL EXTERIOR, SE | 
INFORMO QUE PARTE DE LOS FUNCIONARIOS DESPEDIDOS SERAN SOMETIDOS 

A JUICIO DISCIPLINARIO POR DELITOS DE COIMA Y CORRUPCION, 


EGIPTO 


CA O 2D 0 ED TD ED ao O 


SEGURIDAD INTERIOR 

3. TRAS EL ATENTADO FRUSTRAD) CONTRA EL PRIMER MINISTRO 
EGIPCIO, *ATEF SIDKI, EL MINISTRO DEL INTERIOR, HASSAN AL-ALF |, 
REVELO la DIC. ) QUE LAS FUERZAS DE SEG!RIDAD HABIAN DETENIDO 
(25, 23 NOV.) A NUEVE MIEMBROS DEL GRUPO QUE HABJA COMETIDO EL 


A AAA A A A A XX A A A A 


ATENTADO, PERTENECIENTES A LA ORGANIZACION TALAA AL-FATAH. LOS 
MISMOS, ALGUNOS DE ELLOS PRESOS FUGADOS, FUERON DETENIDOS EN LAS 
GOBERNAC ¡ONES DE AL-MINUF 1AH, EL CAIRO, GIZEH Y AL-KALIUBIAH. EL 
MINISTRO SEÑALO QUE SE HABIA ENCONTRADO EN PODER DE LOS 
DETENIDOS GRAN CANTIDAD DE EXPLOSIVOS, ARMAS AUTOMATICAS, 
PISTOLAS, MUNICIONES Y MEDIOS PARA ACT IVAR CARGAS POR CONTROL 
REMOTO, TAMBIEN SE ENCONTRARYN DOCUMENTOS QUE TESTIMONIAN SUS 
VINCULOS CON TERRORISTAS DENTRO Y FUERA DE EGIPTO, AL-ALF | 
SOSTUVO QUE HABIAN SIDO DESCUBIERTOS TODOS LOS DIRIGENTES DE LA 
ACTIVIDAD TERRORISTA EN EL EXTERIOR, EL LUGAR DONDE SE 
ENCUENTRAN, SUS MEDIOS DE COMUNICACION CUN LOS AUTORES EN 
EGIPTO, ASÍ COMO PASAPORTES Y DOCUMENTOS FALSOS Y LOS MEDIOS 
FINANCIEROS QUE LES FUERON ENVIADOS DESDE EL EXTERIOR. SE ACLARO 
QUE LOS TERRORISTAS HABIAN SIDO ENTRENADOS EN AFGANISTAN, FUERON 
ENVIADOS A EGIPTO, DONDE SE OCULTARON EN ALDEAS REMOTAS BAJO LA 
CUBIERTA DE ACTIVIDADES COMERCIALES. EL MINISTRO REVELO 
IGUALMENTE QUE LAS FUERZAS DE SEGIRIDAD HABIAN DESBARATADO EL E 
PROPNSITO DE ESE GRUPN DE ASESINAR A ALTOS JEFES DE LAS MISMAS Y ; de 
A FIGURAS PUBLICAS, MEDIANTE EL EMPLEO DE CARGAS EXPLOSIVAS QUE z 

PLANEABAN COLOCAR EN INSTALACIONES DE IMPORTANCIA VITAL PARA EL j E 
REGIMEN, 2. 4 o 
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4, EL MINISTRO AL-ALF |! INFORMO TAMBIEN AL GUBIERNO SOBRE LA 
SITUACION INTERIOR (2 DIC.) Y SOBRE EL ATENTADO FRUSTRADO CONTRA 
SIDK|, DESTACANDO QUE SE HABIA EFECTUADO UNA REEVALUAC 1UN DE LA 
SITUACION DE SEGURIDAD EN EGIPTO, REFORZANDO LA COORDINACION 
ENTRE TODOS LOS SECTORES QUE L'ÚCHAN CONTRA EL TERROR 1SMO, 


5. UNS EXTREMISTAS, POR SU PARTE, SIGUEN ATENTANDO CONTRA LAS 
FUERZAS DE SEGURIDAD: EL 2 DE DICIEMBRE FUERON ASESINADOS DOS 
POLICIAS EN LA CIUDAD DE DAIRUT, EN LA GOBERNACION DE ASIUT, POR 
EXTREMISTAS QUE LOS BALEARON Y SE DIERON A LA FUGA, EN OTRO 
SUCESO REGISTRADO EL MISMO DIA EN LA CIUDAD DE BENI-SUEF, UN 
ESTUDIANTE QUE MILITA EN UNA ORGANIZACION EXTREMISTA APUÑALO A 
UN POLICIA Y UN SOLDADO QUE HABIAN TRATADO DE JENTERRUMPIR SE 
PREDICA CONTRA EL REGIMEN EN LA ESCUELA DE COMERCIO DE ESA 
CIUDAD, EL ESTUDIANTE FUE DETENIDO, Y JUNTO CON EL VARIOS 
COMPANEROS SUYOS QUE TRATARON DE INCITAR A CIVILES CONTRA LAS 
FUERZAS DE SEGURIDAD. LOS CIVILES NO ACCEDIERON Y AYUDARON A LOS 
AGENTES DEL ORDEN A DETENER A LOS EXTREMISTAS. EN OTRO INCIDENTE 
QUE TUVO LUGAR EN SOHAG (5 DIC.), VARIOS EXTREMISTAS MUSULMANES 
HIRIERON GRAVEMENTE A CUATRO ARTISTAS DE CIRCO QUE, EN SU 


OPINION, SE OCUPABAN DE UN ESPECTACULO CONS IDERADO COMO UN 
PECADO, 


5. EL TRIBUNAL SUPREMO DE SEGURIDAD DEL ESTADO EN EL CAIRO 
CONDENO A MUERTE (1 DIC.) A ABDEL SHAF! RAMADAN, EL PRINCIPAL 
ACUSADO EN EL PROCESO POR EL ASESINANTO DEL ESCRITOR FARAJ FUDA. 
EL VEREDICTO CORRESPONDIENTE A LOS ACUSADOS RESTANTES SERA 
EMITIDO A FIN DE ESTE MES, 


MATERIALIZACION DE LA AMENAZA DE ATENTAR CONTRA EXTRANJEROS 
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7. UN DIA DESPUES QUE VENCIERA EL ULTIMATUM (1 DIC.) EN EL CUAL 


LOS EXTREMISTAS MUSULMANES EXIGIAN A LOS EXTRANJEROS EN ARGEL IA 
QUE ABANDONARAN EL PAIS EN EL TERMINO DE UN MES, FUERON 
ASESINADOS UN CIUDADANO ESPANOL (2 DIC.) Y UNA MUJER RUSA (5 
DIC.) Y TAMBIEN FUE HERIDO A TIROS UN HOMBRE DE NEGOC 10S 
ITALIANO (4 DIC.). 


3. EL REGIMEN, POR SU PARTE, CONTINUA LA POLITICA DE MANO DURA 
CONTRA EL TERROR 1SM0 ISLAMICO Y ESTA SEMANA (4 DIC.) PERECIERON 

17 EXTREMISTAS MUSULMANES EN INCIDENTES CON LAS FUERZAS DE 
SEGURIDAD, TRECE DE ELLOS MURIERON EN LA ZONA DE BLIDA, AL SUR 
DE LA CAPITAL, DONDE LAS FUERZAS DE SEGURIDAD DESCUBR IERON 
TAMBIEN DESPOSITOS DE ARMAS, OTROS TRES MURIERON CERCA DE 
EL—-BOUKHAR 1, MAS AL SUR, Y OTRO EXTREMISTA MURIO EN UNA MEZQUITA 
PROXIMA AL PUERTO DE BEJAIA. 


9. ENEL PLANO POLÍTICO, PROSIGUEN LAS REUNIONES MULTIPARTITAS 
ENTRE LA COMISIÓN DE DIALOGO NACIONAL Y LOS DIVERSOS PARTIDOS. 
COMO SE RECORDARA, EN EL PASADO SE INFORMO QUE SE HABIA ARRIBADO 
A UN ACUERDO SOBRE LA REALIZACION DE UNA CONFERENCIA NACIONAL, 
PERO EN LA PRACTICA PERSISTEN LAS DISCREPANC IAS ENTRE LOS 
DIVERSOS FACTORES. ASI ES COMD EL MOVIMIENTO POR LA DEMOCRAC ¡A 
(MDA) PONE COMO CONDICION PARA PARTICIPAR EN EL DIALOGO QUE 
NING'JN PARTIDO POLITICO SEA ALEJADO DEL MARCO DEL MISMO, INCLUSO 
EL FRENTE ISLAMICO DE SALVACION, POR LO TANTO, ES DUDOSO QUE LA 
CONFERENCIA NACIONAL PUEDA REALIZARSE EL MES QUE VIENE. ES 

POS ¡BLE QUE EL ANUNCIO SOBRE EL LOGRO DE UN ACUERDO AL RESPECTO 
PROVENGA DEL REGIMEN, QUE TRATA DE DEMOSTRAR EL PROGRESO DE SUS 
ESFUERZOS EN EL PLANO POLITICO. 
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10. DEL 2 AL 4 DE DICIEMBRE SE LLEVO A CABO EN S'IJDAN UNA E 

y Ñ CONFERENCIA ISLAMICA AUSPICIADA POR LA ORGANIZACION DE LA 
CONFERENCIA POPULAR ISLAMICA ARABE. PARTICIPARON EN LA REUNION 
UNOS 400 REPRESENTANTES DE ALREDEDOR DE 60 PAISES, ENTRE LOS 
CUALES FIGURABA UNA DELFGACIOM DE PAM, REPRESENTANTES DE LA 
ORGANIZAC 19N HAMAS, DEL JIHAD ISLAMICO PALESTINO Y DEL FIS 
ARGELINO, ASI COMN ENVIADOS DE ORGANIZACIONES ISLAMICAS DE 
PAISES DEL AFRICA OCCIDENTAL, DE EUROPA ORIENTAL Y DE LA 
COMWJNIDAD DE ESTADOS INDEPENDIENTES, 


11, EL ACUERDO ISRAEL I-PALESTINO OC:JPO EL CENTRO DE LAS 

DEL IBERAS IONES DE LA CONFERENCIA, LOS ASISTENTES, QUE FUERON 
INFUNIDOS EN GRAN MEDIDA POR LA POSICION DE LOS ANF I1TR IONES 
SUDANESES, EXPRESARON SiJ OPOSICION AL ACUERDO, ADUCIENDO QUE EL 
MISMO CONTRADICE LOS PRINCIPIOS FUNDAMENTALES DEL PUEBLO ARABE Y 
DEL ISLAM, SIN EMBARGO, FUERON RECHAZADAS MOC IONES MAS 
EXTREMISTAS PRESENTADAS POR ORGANIZACIONES PALESTINAS OPOS ITORAS 
i (EL JIHAD ISLAMICO PALESTINO, HAWATMAH) Y POR EL HIZBALLAH 
LIBANES, QUE EXIGIAN ACTUAR PARA DESBARATAR EL ACUERDO, HASSAN 
TIJRABI REASCIOND DICIENDO QUE LA CONFERENCIA NO MODIFICARA SUS 
RESOLUCIONES Y QUE NO TIENE INTERES EN ADOPTAR POS IC IUNES 
EXTREMISTAS. 
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12. EN LA CONFERENCIA SE RESILVIO IGJALMENTE EXHURTAR A 
BOICOTEAR DURANTE UNA SEMANA MERCADERIAS NORTEAMERICANAS E 
| INGLESAS, EN SENAL DE PROTESTA POR LA ACTITUD DE OCCIDENTE EN EL 
TEMA DE BOSNIA-HERZEGOVINA— INICAR UNA COLECTA DE FONDOS PARA 
AYUDAR A LOS MUSULMANES BOSNIOS—- EXIGIRE EL LEVANTAMIENTO DEL 
EMBARGO IMPUESTO A IRAK Y LIBIA-— EXHIRTAR A SOLUCIONAR LOS 
CONFLICTOS EN EL YEMEN, SOMALIA, AFGANISTAN Y AZERBAIDJAN- 
ASIMISMO, SE APROBO UNA RESOLUCION QUE ESTABLECE QUE CUALQUIER 
AGRES JON E INTRIGA CONTRA SUDAN Y SU UNIDAD SERA nó 
COMO UNA AGRES ION CONTRA LA NACION ISLAMICA, Y QUE HAY QUE 
OPONERSE A TODO INTENTO DE AISLAR A SUDAN, TANTO POLITICA COMO 
ECONOMICAMENTE . 
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; 13. EL PRESIENTE DE LA UNSCOM, ROLF EKEUS, INFORMO AL CONSEJO | 
A DE SEGURIDAD (3 DIC.) QUE IRAK CONS IENTE EN EL CONTROL A LARGO 
| PLAZO DE SY INDUSTRIA MILITAR (RESOLUCION NO, 715). EKEUS 
MANIFESTO QUE UN EQUIPO DE LA UNSCOM VIAJARIA A IRAK EN ENERO 
PROXIMO, A FIN DE PREPARAR EL TERRENO PARA EL CONTROL A LARGO 103 
PLAZO, QUE POS IBLEMENTE SE INCIARA EN FEBRERO. ASIMISMO, REITERO 
QUE SÉRA NECESARIO UN PERIODO DE PRUEBA DE UNOS SEIS MESES A FIN : 
DE EXAMINAR LA APLICACION DEL PLAN, SENALANDO LA NECESIDAD DE 
PERSONAL ADICIONAL PARA CUMPLIR EL "COMETIDO, EN RESPUESTA A ESTE 
INFORME, LOS PAISES MIEMBROS DEL CONSEJO DE SEGURIDAD MOSTRARON 
SU BENEPLACITO POR LA ACEPTAC IvJAMA 11 
MN IRAQUÍ DE LA RESOLUCION 715 Y 
DECIDIERON ENVIAR UNA NOTA AL GOBIERMO DE BAGDAD EXPRESANDO ESA 
SATISFACCION. LOS PAISES MIEMBROS ESTUVIERON DE ACUERDO CON EL 
PERIODO DE PRUEBA, PERO SURGIERON DISCREPANCIAS EN TORNO A SU 
DURACION, 


14. ANTES DE HABLAR ANTE EL CONSEJ!) DE SEGURIDAD, EKEUS | 
MANIFESTO LO SIGUIENTE (2 DIC.): : 


A. EL HECHO DE QUE ([RAK HAYA ACEPTADO LA RESOLUCION 715 
CONSTITUYE UN CAMRIO FUNDAMENTAL QUE DEMUSETRA LA 
EFICIENCIA DE LAS SANCIONES INTERNAC JONALES. 


B. LA ACEPTACION DE LA RESOL'UCION AUMENTA LA IMPORTANCIA DE LA 
COHESION DEL SISTEMA INTERNACIONAL, DEBIDO AL TEMOR DE QUE 
IRAK LLEGUE A EXIGIR EL RAPIDO LEVANTAMIENTO DE LAS 
SANCIONES. 
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SC. POR EL MOMENTO, NO HAY RAZON PARA ANULAR LAS SANCIONES 
BASADAS EN EL ARTICULO 22 DE LA RESOLUCION 637. SE DEBE 
TERMINAR DE RECIBIR LA INFORMACION SOBRE EL PASADO, Y 
PARALELAMENTE DEBE PLANEARSE EL SISTEMA DE CONTROL 
INTERNACIONAL A LARGO PLAZO, APLICANDOLO POR UN PERIODO DE 
UNOS SEIS MESES, ANTES DE QUE SE PUEDA PERMITIR LA 


a 


a A O ONCE 


REANUDACION DE LA EXPORTACION DE PETROLEO. 


| D. A MEDIADOS DE DICIEMBRE SE REALIZARA UNA PROSPECCION PARA 

| LA DETECS ION DE RAYOS GAMMA EN EL TERRITORIO IRAQUI, A FIN 

: DE ESTABLECER SI ES POSIBLE UBICAR OTROS CENTROS SECRETOS 

VINCULADOS CON EL PLAN NUCLEAR DE IRAK. EN CUANTO AL 
CONTROL A LARGO PLAZO, EN GENERAL SERA NECESARIO ESTABLECER 
'IN CONTROL PERMANENTE EN LUGARES SOSPECHOSOS (ALREDEDOR DE 
100 GRANDES PLANTAS) Y '"N CONTROL PERIODICO EN NUMEROSAS 
PLANTAS ADICIONALES (UNAS MIL). EL PROBLEMA PRINCIPAL DEL : - 
CONTROL RADICARA EN EL TERRENO BIDLOGICO. ASIMISMO, SE ES 
CREARA "IN DISPOSITIVO DE CONTROL DEL COMERCIO EXTERIOR i : 
IRAQU! QUE FUNCIONARA EN FORMA COORDINADA CON LOS 


MECANISMOS EXISTENTES QUE CONTROLAN LA EXPORTAC 1ON DE 
ARMAMENTO NO CONVENC IONAL. 


e 


E. LA COMISION QUE ENCABEZA DEBE VERIFICAR QUE LOS LOGROS DE 
LA COALICION SEAN IRREVERSIBLES EN TODO LO RELACIONADO CON 
LA SUPRES ION DEL PELIGRO IRAQUÍ, SIN ATENTAR AL MISMO 
TIEMPO CONTRA LA EXISTENCIA DE IRAK COMO ESTADO SOBERANO. 


15. TAMBIEN EL PORTAVOZ DE LA CANCILLERIA RUSA ACOGIO CON 
BENEPLACITO EL RECONOCIMIENTO IRAQUI DE LA RESOLUCION 715, 


S!IBRAYANDO QUE SU PAIS LO CONSIDERA COMO UN AVANCE IMPORTANTE EN | 
LA APLICIACION DE LAS RESOLUCIONES DEL CONSEJO DE SEGURIDAD Y 
QUE CONFIA EN QUE EL PASO DADO POR IRAK CONSTITUYA LA BASE DE : 
* ACCIONES CONCRETAS”? Y NO SOLO UNA DECLARACION DE INTENCIONES. 


16. ESTADOS UNIDOS DESTACO SU OPOSICION A UN LEVANTAMIENTO 
PREMATURO DE LAS SANCIONES IMPUESTAS A IRAK. EL EMBAJADOR IRAQUÍ 
ANTE LAS MAC IONES "UNIDAS, NEZZAR HAMDUN, SE REFIRIO A ELLO (30 
NOV.) E INSIMUO QUE EN CASO DE QUE BAGDAD NO LOGRE EXPORTAR 
PETROLED EN FORMA ILIMITADA EL ANO PROXIMO, QUIZAS TERMINAR )A 
POR ACEPTAR LAS RESOLUCIONES 706 Y 712, QUÉ HABLAN DE LA 
EXPORTACION DE PETROLEO POR VALOR DE 1.600 MILLONES DE DOLARES 
POR UNA SOLA VEZ, ESFORZANDOSE POR MEJORAR LAS CONDIC |ONES 
ESTIPULADAS EN LAS MISMAS, 


17. ENTRETANTO LLEGARON A IRAK (2 DIC.) TRES ESPECIALISTAS DE | 
i LA UNSCOM, PARA MEJORAR EL FUNCIONAMIENTO DE LAS CAMARAS DE 
CONTROL QUE HABIAN S!DO INSTALADAS (25 AGO. ) EN DOS CENTROS DE 
PRUEBAS DE MISILES EN IRAK. 


PRAN 


SU POLITICA CON RESPECTO A OTROS PAISES Y AL TEMA NUCLEAR 

13. EL PRESIDENTE SAFSANJAN1 SE REFIRIO A UNA SERIE DE TEMAS 
(29 MOV.) TOCANTES A LA POLITICA DE IRAN Y A SUS RELACIONES CON 
LOS DIVERSOS PAISES ARABES. LAS MANIFESTACIONES DEL PRES IDENTE 
COINCIDEN CON LAS POSICIONES CONOCIDAS DE TEHERAN TAL COMO 
FUERON EXPRESADAS EN EL PASADO, COMO EN EL CASO DE RUSHD! Y LA 
INTERVENC ION DE IRAN EN EL TERROR. EN EL TEMA NUCLEAR, EL 
PRESIDENTE VOLV IO A SUBRAYAR QUE ESTE TERRENO SUPERA LAS 
POSIBILIDADES DE SU PAIS Y POR LO TANTO IRAN NO TRATA DE 
DESARROLLAR SU CAPACIDAD EN EL MISMO, CONTRARIAMENTE A SU 


a 
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INDUSTRIA DE MISILES, QUE SEGUN SOSTUVO ES RELAT ene 
DESARROLLADA. os | 
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19, RAFSANJANI EXPRESO EL DESEO DE SU PAIS DE ARRIBAR A LA 
COOPERACION Y LA PAZ CON IRAK, PERO SENALO QUE EL HECHO DE QUE 
ESTE ULTIMO DESMIENTE LA EXISTENCIA DE NUMEROSOS PRISIONEROS 
IRANIES EN SU TERRITORIO ES UN EJEMPLO DE LOS UBSTACULOS QUE 
INTERPONE EL REGIMEN JRAQUI EN EL CAMINO HACIA EL LOGRO DE TAL 
ARREGLO, AL REFERIRSE A LAS RELACIONES DE JRAN CON EGIPTO, 
RAFSANJANI ACUSO A DICHO PAIS DE DIVIDIR Y DEBILITAR LAS 
FUERZAS EN EL CAMPO ARABE. SIN EMBARGO, EL PRESIDENTE IRANI 
EXPRESO SU DESEO DE QUE AMBOS PAISES MANTENGAN UN DIALOGO, 


20. EN CUANTO AL ACUERDO DE ISRAEL CON LA OLP, MANIFESTO QUE 
LOS PALESTINOS NO DEBIAN HABER ACEPTADO UN * ACUERDO OBSCURO? DE 
ESA CLASE, YA QUE EL MUNDO MUSULMAN ES SUMAMENTE PODEROSO Y ESTA 
A SU ALCANCE LIBERAR LAS TIERRAS INCLUSO SIN UNA GUERRA, 
RAFSANJANI RECORDO QUE EL CONFLICTO PALESTINO-ISRAELI REPERCUTE 
EN TODO EL MUNDO MUSULMAN, Y PARTICULARMENTE EN LOS PAISES DE LA 
REGION, DADO QUE SE TRATA DE JER'JSALEN Y DEL LIBRE ACCESO A LA 
”4ISMA, 


LA CRISIS INTERIOR 

21. EN EL MARCO DE SUS ESFUERZOS POR ATENUAR LA CRISIS, EL 

PRES IDENTE YEMENITA, ALI ABDALLAH SALAH, DECLARO (5 DIC.) QUE 
ACEPTA EL PLAN DE RÉFORMAS DE 13 PUNTOS ELABORADO POR EL PARTIDO 
SOCIALISTA Y POR SU LIDER, EL VICEPRESIDENTE ALI SALEM EL-B1DH, 
EL PRESIDENTE EXHORTO A SU SEGINDO A ELABORAR UN ORDEN DEL DIA 
JUNTO CON LOS OTROS MIEMBROS DE LA COALICION, A FIN DE PONER EN 
PRACTICA LAS REFORMAS. EL-BIDH SENALO (4 DIC.) QUE ESTARA 
DISPUESTO A PONER TERMINO A SU BOICOT CONTRA Las AUTORIDADES DE 
SANA SI EL PRESIDENTE CONSINTIERA EN RETIRAR SUS TROPAS DE LAS 
CIUDADES PRINCIPALES Y EN TOMAR MEDIDAS PARA ESTABILIZAR EL 
PAIS Y DESCENTRALIZAR EL GOBIERNO, SE INFORMO (4 DIC.) QUE EN EL 
YEMEN SE LLEVA A CABO UN DIALOGO ENTRE LOS PARTIDOS PRINCIPALES, 
CON EL OBJETO DE PONER PUNTO FINAL A LA CRISIS. COMO PARTE DE 
LOS ESFUERZOS DE MEDIACION EXTERIORES, LLEGO AL YEMEN (4 DIC,) 
EL JEFE DE LA OFICINA REAL DE JORDANIA, ZlAD BEN-SHAKER, QUIEN 
SE REUNIO CON EL PRESIDENTE Y EL V ICEPRES IDE NTE Y LES ENTREGO 
NOTAS DEL REY HUSSE IN QUE CONTENJAN UNA EXHORTACION A SOLUC JONAR 
LA CRISIS, EL PRES IDENTE LIBIO DIRIGIO UN LLAMADO SIMILAR A 
TRAVES DE SU EMISARIO, SULE IMAN AL-SHAHUMI, QUE LLEGO AL YEMEN 
EL 4 DE DICIEMBRE Y SE REUNIO CON EL PRESIDENTE Y EL 

VICEPRES IDENTE. 


22. EN LO QUE HACE A LA SEGURIDAD DENTRO DEL PAIS, EL MINISTRO 
DEL INTERIOR YEMENITA, MOHAMED YAHYA AL—MUTAMAK IL, SE REFIRIO A 
LAS INVESTIGACIONES SOBRE LAS EXPLOSIUNES Y LOS ASESINATOS 
POLITICOS QUE TUVIERAN LUGAR RECIENTEMENTE EN EL YEMEN, QUE 
HABIAN ESTADO DIRIGIDOS PRINCIPALMENTE CONTRA ELEMENTOS DEL 
PARTIDO SOCIALISTA, EL MINISTRO SOSTUVO QUE LOS AUTORES DE LOS 
ATENTADOS ESTAN VINCULADOS CON EL JIHAD FUNDAMENTAL ISTA, QUE DE 
ESTA MANERA PROCURA ALTERAR LA ESTABILIDAD EN EL PAIS Y SEMBRAR 


LA DISCORDIA ENTRE LOS PARTIDOS, ASIMISMO, AGREGO QUE ELEMENTOS 
EXTERIORES (A QUIENES NO INDIVIDUAL 120) SE ENCUENTRAN DETRAS DE 
LOS ULTIMOS SUCESOS REGISTRADOS EN EL YEMEN, AL—MUTAWAK IL 
MANIFESTO QUE SU MINISTERIO PROCEDERA FIRMAMENTE CONTRA EL 
TERRORISMO Y DESTACO QUE Sl LAS MEDIDAS QUE SE TOMEN EN EL MARCO 
DE ESTA LUCHA NO FUERAN APLICADAS A SJ ENTERA SATISFACCION, 
RENUNCIARIA A SU CARGO, ENTRETANTO, SE INFORMO QUE EL 
DIPLOMATICO NORTEAMERICANO QUE HABÍA SIDO SECUESTRADO (25 NOV.) 
POR MIEMBROS DE UNA TRIB') DE LA ZONA DE MARI1B, QUE MANTIENEN UN 
CONFLICTO CON EL GOBIERNO Y CON LA COMPANIA PETRULERA 

NORTE AMER ICANA HUNT, FUE LIBERADO EL 1 DE DICIEMBRE, AL CABO DE 
NEGOC IACIONES CON LOS RAPTORES EN LAS CUALES INTERVINIERON 
MIEMBROS DEL GOBIERNO Y NOTABLES DE LAS TRIBUS DE LA ZONA. 
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23. POR UNA MAYORIA DE 26 SOBRE 50, EL PARLAMENTO KUWAITI 
DECIDIO (5 DIC.) NO REFRENDAR EL DECRETO DEL EMIR DE 1992, QUE 
AS |GNA ALREDEDOR DE 11.70 MILLONES DE DOLARES A ADQUIS IC FONES 
MILITARES DURANTE UN PERICDO DE DOCE ANOS. LOS MIEMBROS DEL 
PARLAMENTO CRITICAN LA FORMA EN QUE SE MANEJAN LAS TRANSACC |ONES 
EN ESE TERRENO, QUE EN SU OPINION ESTUVIERON SEÑALADAS POR 
GESTIONES DEFECTUOSAS Y POR MUESTRAS DE CORRUPCION. PARA | 
REFRENDAR EL PRESUPUESTO, LOS DIPUTADOS PONEN COMO CONDIC HON QUE 
SE ELABORE UN PLAN ORDENADO ESTRATEGICO Y DE SEGURIDAD QUE SEA 
APROBADO POR EL PARLAMENTO, Y EN BASE AL CUAL SE DEF INIRIAN 
EXACTAMENTE LAS NECESIDADES DE KUYA!IT EN EL TERRENO DE 

ARMAMENTO. CABE SENALAR QUE YA EN EL PASADO, EL PARLAMENTO HABIA 
RECHAZADO LA APROBACION DEL DECRETO, ADUC IENDO QUE NECESITABA 
MAS TIEMPO PARA IMPEDIR EL DESPILFARRO Y LA CORRUPCION, EL 21 DE 
AGOSTO, EL GOBIERNO KUWAITI HABIA DECIDIDO DEJAR EN SUSPENSO 
TODAS LAS TRANSACCIONES DE ADQUISICIONES MILITARES DE 
ENVERGADURA, COM CONSECUENCIA DE UNA EXIGENCIA DEL PARLAMENTO 
DE QUE SE LÉ ACUERDE MAS TIEMPD PARA TRATARLAS, EN TANTO QUE EL 
PRIMER MINISTRO KUWAIT! PRESENTO UNA PROPUESTA AL PARLAMENTO 
(AGOSTO DE 1993) SEGUN LA CUAL LAS OPERACIONES RELATIVAS A LA 
ADQUISICION DE EQUIPO BELICO SERIAN INCLUIDAS EN EL PRESUPYESTO 
DEL GOBIERNO, LO CUAL PERMITIRIA EL CONTROL PUBLICO Y 
PARLAMENTAR 10 DE LA FORMA EN QUE SE REAL IZARIAN, EL MINISTRO DE 
DEFENSA KUWAIT] MANIFESTO (24 NOV, ) QUE LAS DEMORAS DEL 
PARLAMENTO PARA APROBAR EL AUMENTO DEL PRESUPUESTO DE DEFENSA 
AFECTAN LAS ADQUISICIONES DE ARMAMENTO Y PERTRECHOS DEL EJERCITO 
Y LOS INTENTOS DE AUMENTAR EL NUMERO DE RECLUTAS. 


SIA o PERE PARO 
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24, EL MINISTRO DE DEFENSA KUNAITI, ALI SABAH AL-SAL 1M 

AL-SABAH, EFECTIJO UNA VISITA A RUS 1A (29 NOV.-3 DIC.), DURANTE 

LA CUAL FIRMO JUNTO CON SU COLEGA RUSO PAVEL GRACHEV, UN ACUERDO 

DE DEFENSA ENTRE LOS DOS PAISES. SEGUN SE INFORMARA, ESTE 

ACUERDO INCLUYE LA REALIZACION DE MANJOBRAS CONJUNTAS, (EN CUYO 
MARCO AMBOS PAISES LLEVARAN A CABO EJERCICIOS NAVALES "CONJUNTOS 
A MEDIADOS DE DICIEMBRE), EL INTERCAMBIO DE DELEGAC !ONES | 
MILITARES Y LA FORMACION DE MILITARES KUWAITIES EN RUSIA. 

ASIMISMO, SE INFORMO QUE AMBOS PAISES FIRMARAN TAMBIEN UN 

ACUERDO DE ADQUISICIONES MILITARES. EL ACUERDO DE DEFENSA CON 


RUSIA ES EL ULTIMO —-POR AHORA— DE IJNA SERIE DE ACUERDOS 
SIMILARES FIRMADOS POR KUWA1T CON DIVERSOS PAISES, A FIN DE 
ASEGURAR SU DEFENSA FRENTE A IRAK Y A OTRAS AMENAZAS. 
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e director J En Luis e abogó ayer por dar mayor proyección a las zonas 
Estudian modificar Ley de Zonas Fi 
para favorecer la actividad ind, 


Ak El nivel de inversiones es de 18 millones de dólares a 


) Fira is fraestructura básica, a lo que se “Amecedentes y evolución de. comerciales imdustriaó 


especial a Penta del Este  sumalacvolucióndecercade20  leszomas francas wraguayas, des - 
usuarios a 370 en seis años de cripción general del régimen 


y 
nuestro país en una medida ten- no escaperá la industrial. blea de la Asociación de Zonas cas del Ureguay, Walter Papan- 
os al Por otra parte Ovalle abogó Francas de Latinoamérica y el tonalas, consigaó. 5 
industrialenlas mismas, indicóa por una proyección numdial de Caribe, que se realiza en cel ciónencuentoazs actividad que 
LA REPUBLICA el director las zonas francas uruguayas, las Country Club de Punta del Este... han experimentado 
nacional de Zonas Francas, José  quenodeben limitarse alcomtex- —  ¿Exmcuzmto=!= regulación de rios francos “que ya no sen sólo 
* Luis Ovalle. El marco legal vi-  toregional,ensualocuciónsobre los territorios francos, el jerarca  Jugares de almacenaje de merca 
gente —la ley 15.921 y sus de- ._—_—_—___—__—_——__——— === >= . a e o RS 


* Jaoficina a su cargo y la Cámara Ñ i 
de Industrias (CIU) vienen man- : 
teniendo contactos tendientes a 
que “no sólo los industriales ' 
instalados en territorio franco 
sean los que perciban los benefi- 
cios que la ley prevé”. En este 


sa 


pueden recoger, al menos par- 
cialmente, aquellas ventajas PES 
otorgadas por la normativa”, ] 

explicó el jerarca. MN ENTRADA rinitis 


jodustrial en territorios francos CRUZ y 
se debe a la mayor rapidez en la : y 
instalación de actividades de 
orden comercial, señaló. Empe- 
ro esto, Ovalle advirtió que el 
nivel de inversiones por parte de 

. explotadores privados en el sis- 
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Propuesta generó de inmediato e rechazo de industriales brasileños 


Gobernador de Paraná recibió solicitud para 
apertura de una zona franca en Foz de Iguazú 
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Un firme planteo de 
empresarios de tres 
estados brasileños —Río 
Grande del Sur, Santa 
Catarina y Paraná— 
recibió el gobernador de 
este último para que 
autorice la instalación de 
una zona franca en Foz de 
Iguazú, una ciudad 
paranaense ubicada junto 
a la frontera con 
Paraguay y Argentina. 


por Alicia Guidini 


especial paro El Observador 
desde Curitiba 


el 26 al 28 de octubre pasa- 

dose llevó a cabo en Foz de 

Iguazú un encuentro orga- 
nizado por la Asociacáo Brasileira 
de Centrais de Abastecimiento 
(Abracem) que nucleó a prefectos 
de la región, industriales, comer- 
ciantes y funcionarios de distintas 
entidades. Allí se dieron cita re- 
presentantes de tres estados: Río 
Grande del Sur, Santa Catarina y 
Paraná. 

El motivo del encuentro fue tratar 
la creación de una Zona de Procesa- 
miento de Exportaciones en dicha 
ciudad, iniciativa que en febrero de 
1992 fue llevada ante el Congreso 
Nacional por el diputado Renato 
Johnson, y que aún está siendo trata- 
da por las comisiones. El prefecto 
Gustavo Da Silva está tratando de 
obtener asimismo la aprobación por 
parte del ministro de Industria y 
Comercio, José Eduardo Vieira, que 
detenta el cargo de presidente del 
Consejo de Ministros encargado de 
dar la autorización. 

La iniciativa —como suele suce- 
der— ha levantado fuertes resisten- 
ciasenlaindustria nacional que teme 
que la venta de los productos allí 
elaborados pueda introducirse en el 
mercado interno. Pero dado que no 
existe aúnen Brasil ningún conjunto 
de medidas articuladas tendientes al 
fomento de las exportaciones, (salvo 
draw-back), las iniciativas para la 
creación de ZPE, viene prosperando; 
yaexisten 14 ZPE aprobadas, siendo 
la más avanzada, la de la ciudad de 
Natal. 

De acuerdoalaley de sucreación 
del año 1988 y a su decreto regla- 
mentario de junio pasado, los bene- 
ficios otorgados a las empresas allí 
instaladas son escasos si se los 
compara con la ley uruguaya en la 
materia. Existe en las zonas una 
economía dolarizada, no se necesita 
la intervención del Banco Central 

para la obtención de crédito, los 
equipos, maquinarias e insumos 
pueden ser adquiridos fuera del país 
e ingresar libres de cualquier im- 
|_ puesto y los plazos de contratación 


Foz de Iguazú 


Representantes privados de tres 
estados quieren una zona franca aquí 


son de hasta 20 años, prorrogables 
por 20 años más. El impuesto a la 
renta es la única obligación fiscal y 
debe ser pagado según los valores 
vigentes en el período de instalación 
de la ZPE. La producción de las 


empresas allí instaladas debe desti- - 


narse exclusivamente al mercado 
externo, 

El encuentro culminó con una 
carta dirigida al gobernador del esta- 
do de Paraná, Roberto Requiáo en la 
que se solicita la autorización para la 
creación de la mencionada ZPEenel 
extremo oeste del estado, conside- 
rando la ubicación trinacional y 
disposición de mano de obra califi- 
cada y materias primas en abundan- 
cia, sus principales atractivos. En la 
misma se advierte además que la 
creación de la ZPE no implicará 
erogación alguna por parte el Estado 
ya que se trata de una inversión 
privada y que a través de ella es 
posible la captación de inversiones 
extranjeras, transferencia de tecno- 
logía y ocupación de mano de obra. 
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Brasiles un paísdondenoexisten + 


incentivos ni programas tendientes 
al desarrollo del sector exportador. 
El buen desempeño de las mismas 
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obedece al permanente estado ' 
recesivo de su economía. El país - 


requiere además, una urgente refor- 
ma tributaria. Actualmente tiene 53 
impuestos vigentes y una estructura 
estatal que le impide controlar la 
evasión. 

En un país con una estructura 
económica como la someramente 
enunciada, el régimen de ZPE, aun- 
que no cuente con una gama de 
exenciones y beneficios tan amplia 
como las ZF uruguayas, constituye 
un indudable atractivo para el em- 
presario, lo que por otra parte queda 
demostrado con el gran número de 
proyectos que ya se encuentran en 
marcha. MW 
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del Mercosur —en donde se debatió  celceroalosotros países del Tratado aseguró que en las conversaciones + 
el tema de los enclaves aduaneros y de Asunción”. desarrolladas con representantes de 
fiscales de la región — Uruguay rei- Lacalle puso el ejemplo de laac- los otros gobiernos que integran el 
teró su firme posición: exigirelpleno titud asumida en la Comunidad Mercosur, Uruguay señaló que cual- 

y reconocimiento y el marco legal ac- Económica Europea, con respecto al quierclasificación de zonas francas y 
tual que otorga diversos beneficios mismo tema. de las actividades realizadas en las -- 
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Taca y Ovalle: propi en conversaciones del Mercosir > aj 


Gobierno exige pleno reconocimiento” 
de las zonas francas uruguayas 


El presidente de la República, Luis Alberto Lacalle, y el 
director nacional de Zonas Francas, José Luis Ovalle, * 


cluido en Tierra del Fuego 
el encuentro entre empre- 
sarios y representantes de gobiernos 


promocionales. 
Este punto fue particularmente 
objetado en Tierra del Fuego por la 


delegación brasileña, tanto que días” 


después —el 28 de octubre en el 
diario Gazeta Mercantil, de San Pa- 
blo— un fuerte empresario brasile- 
ño, dijo que era untemade importan- 
cia y que la posición uruguaya iba a 
generar dificultades a la hora de 
considerar otros puntos del Mercosur. 

Ya en Tierra del Fuego, Uruguay 
fijó una posición clara. Eso quedó 
establecido en el documento firma- 
do al concluir el encuentro. 

“La posición inicial expuesta por 
la delegación de Brasil resulta im- 
aceptable para la delegación urugua- 
ya, tanto del sector público come de! 
privado, que destacan además la falta 
de fundamentación de la misma, así 
como el desconocimiento de dere- 
chos legítimos y de realidades uru- 
guayas”, dice el documento al que 
accedió El Observador. 


Lacalle: exigir pleno 
reconocimiento 


El presidente Luis Alberto Lacalle, 
en entrevista concedida a la revista 
mensual Zonas Francas, Mercosur e 
Hidrovía, en su número de octubre, 
dijo: “La posición de nuestro país 


debe ser la de exigir el pleno reco- : 


nocimiento a nuestro marco legal de : 


zonas francas y a su funcionamiento 


cía, si los bienes que allí se 


Lore 


y con todos los beneficios promo- : 
3 Cionales que otorga. En consecuen- 


do de origen uruguayo que expide 
nuestra Cámara de Industrias del 
Uruguay, deberían entrar con aran- 


Con respecto a los bienes de fue- 
ra del Mercosur que se introduzcan 
en las zonas francas uruguayas y de 
allí a cualquiera de los cuatro países, 
Lacalle sostuvo que no se deben 
plantear dudas: “Deberán ser trata- 
dos a todos los efectos como im- 
portaciones provenientes de terce- 
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ros países extracomunitarios”. 


ES aseguraron la semana pasada que Uruguay defenderá la dias le: def ensa de - 
plena vigencia de las zonas francas uruguayas —con todas prena vigencia 
sus dimensiones— en el marco de las conversaciones del Hablando enelseminario organizado 
Mercado Común del Sur (Mercosur). en Punta del Este porla Asociación de 
Usuarios de Zonas Francas del Uru- 
pocos días de haber con-  industrialicen obtienen el certifica- guay, José Luis Ovalle, dijo el pasado 


jueves 4 que se defenderá la plena 
vigencia de las zonas francas en el 
Mercosur. En su exposición Ovalle 


mismas —fundamentalmente las in- 
dustriales— debería partir del reco- 
nocimiento de las realidades existen- 
tes, “sin omitir la experiencia y legis- 
lación uruguaya en la materia”, tal 
como dice la declaración final de 
Tierra del Fuego, cuando se refiere a 
la posición uruguaya. 
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Ny Zonas Francasí 
en el Mercosur 


e Urioste: “Uruguay debe mantenerlas” 


es una apreciación mía, más * 


“No 


crucial definir el punto porque 


Je vá en ello buena parte de su. 


¡desarrollo futuro”. 

h Así lo entendió Enrique 
Urioste, Secretario de la Aso- 
ciación de Usuarios de Zonas 


3, SECA 


que fijar la posición de los 
cuatro países fijó la posición 
primordialmente de dos sec- 
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un apoyo para generar mayo- 
res riquezas. Incluso, creoque 
el Uruguay ha superado la di- 
cotomía que existía en todas 
partes del mundo y que hoy en 


que 
van a permitir el mejor desa- 
rrollo de las economías com- 
parativas de cada una de ellas”. 

Estimó que en un plazo de 


"seis meses se podrá llegar a 


una solución, precisando que 
la decisión final seguramente 
se tomará en el ámbito del 
Grupo Mercado Común. 


Solución 
transaccional 
“Creo que a nadie le intere- 
sa que se llegue a las instan- 
cias finales sin un consenso, y 


pim asp rpersereledara 


mos que el Estado, por ha 
asumido la pres ao 


Á 


mantenimiento de las condi-. + 


Porro cie po 


¿años y perjuicios,alosi inver- : 


> Pac ultimo, Urioste deses. 
timó que el Mercosur pudiera ; 
| verse por este tema. ; 
“Los países sabrán flexibili- * 
zar sus posiciones en la bús- 
queda de soluciones. Además, 

Argentina y Brasil 
están interesados, más allá de 
Desea Alcor a , en. 
: mantener e régimen de zonas 
francas”. 


“El camino a recorrertoda- 
vía es largo y creo que existe 
* buena voluntad para llegar á 


- unacuendo”. 
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IT Banco de Seguros 
| | | | del Estado 
| | se interesa 
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La IMPORTANCIA DEL papel de | 

; ente testigo que cumple el 

] A Banco de Seguros del Estado 

- - quedó de manifiesto, una vez 

más, con motivo de la reali- 

zación del seminario que or- 

ganizara, recientemente, la 

Asociación de Zonas Francas 

del Uruguay. 

El Banco de Seguros, pre- 
ocupándose por actualizar sus 
cenocimientos, envió una 
delegación a dicho evento, 
con el fin de interiorizarse *. 
profundamente de larealidad 

: de los seguros y reaseguro, 

| en varias de las más impor- 
tantes zonas francas del 
mundo. 

Allí, además de escuchar 
las disertaciones de los re- 
presentantes de las zonas 
francas extranjeras, y ver los 
videos y diapositivas que los 
mismos ofrecieron, tuvieron 
la oportunidad de conversar 

d y personalmente con Juan 
. Torrents Tolosa, director de 
j la Zona Franca de Barcelona |. 
(una de las más importantes 
de Europa), Manuel Cupas 
Fernández, director de la 
s : , : Zona libre de Colón, Panamá 
: (la más grande del mundo), y 
Robert Sproul, director de la 
Zona Franca de Miami (la 
más importante de los Esta- 
dos Unidos). 
Como ente testigo, el 
Banco de Segurostiene ahora 
lainformación necesaria para 
sacarconclusiones imparcia- 
.. — les y desinteresadas, y a partir 
ENTR/T9 de allí, tomar decisiones que 
A : permitan a las zonas francas ; 
AS , de nuestro país competir 
: internacionalmente con las 
. demás zonas francas del 
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mundo. 

No debemos tener ni me- 
O [ -O .| Jores ni peores condiciones E 

| de seguridad que nuestros * 
colegas. Los reaseguradores , 

son los mismos en todas las 
zonas francas del mundo; por 
lo cual no dudamos que con 
la colaboración que estamos 
teniendo del Banco de Segu- 
ros nuestras zonas seguirán 
siendo competitivas, ya que -: 
son inclusive mucho más -: 
seguras que varias de las más ; 
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* Aire acondicionado uruguayo desde Zona Franca Montevideo 
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Con una inversión de tres millones de dólares 
York International apostó fuerte a mi ME 


Con una inversión total 
cercana a los tres millones 
de dólares y un área 
ocupada de 2.000 n*, York 
international viene 
operando en la Zona 
Franca Montevideo desde el 
16 de setiembre, cuando la 
planta fue inaugurada. 


n más de dos años un equipo 
E de profesionales de York 

International -especialistas 
en inversión y artífices de la expan- 
sión de laempresaentodo el mundo- 
estudiaron la posibilidad de radi- 
carse en Uruguay y comenzar a 
fabricar aquí los equipos de aire 
acondicionado que venden en todo 
el mundo. Atraían dos elementos: 
la excelente ubicación del país en- 
tre dos grandes mercados y la esta- 
bilidad política, económica y social 
del mismo. 

Después, con el tiempo y duran- 
te este año, observaron otro ele- 
mento que hoy destacan: la calidad 
de la mano de obra, la capacidad de 
asimilación de conocimientos de 
los trabajadores uruguayos. 

Un joven ingeniero colombiano 
-vinculado desde hace 13 años a la 
York- participó de los estudios. 
Desde marzo Juan Ricardo Estévez 
está en Montevideo y desde se- 
tiembre ocupa muchas horas del día 
en atender cada detalle de esta in- 
versión millonaria. 

Estévez -gerente general de York 
Uruguay- cuenta de las dificultades 
que hantenido para obtener materia 


57 


prima adecuada en Uruguav y en la 
región. “Nosotros somos muy cui- 
dadosos de la calidad de los mate- 
riales que empleamos y algunos no 
satisfacieron las necesidades de los 
estudios que realizamos en Estados 
Unidos”, dijo. Sin embargo, habla 
del esfuerzo que están realizando 
algunas empresas uruguayas para 
lograr la calidad necesaria y los 
elementos que reclama York. 

Latecnologíaempleada vinotoda 
de Estados Unidos y una matrizadora 
-que hoy está trabajando perfecta- 
mente- le produjo a Estévez muchos 
dolores de cabeza. “Finalmente pu- 
dimos tener la computadora en 
condiciones y podremos cumplircon 
los pedidos de Chile y Bolivia”, co- 
menta el técnico. 

Los compromisos de venta ha- 
blan de una exportación de 750 mil 


O[-Ool 


non 


dólares hasta marzo del año próxi- 
mo, pero las previsiones son al- 
canzar una venta anual de siete a 
ocho millones de dólares. 


La elección de los operarios 


Actualmente la planta ocupa a 20 
operarios y 6 empleados que re- 
vistan en la administración. Se 
espera que en un año y medio haya 
ocupación para 250 trabajadores. 
“He definido directamente yo 
quienes nos están acompañando en 
este proyecto y realmente me siento 
orgulloso dela elección que realicé y 
de la calidad del personal a mi car- 
go”. dice Estévez. Durante seis me- 
ses estuvo en Pennsylvania prepa- 
rando su llegada a Uruguay. No se le 
escapa detalle. Al invitar pasar a El 
Observador a la fábrica entregó 


931661 


lentes de unan Mientras reco- 
rre la planta explicaa El Observador 
la cadena de producción, cómo fun- 
ciona y a qué ritmo trabajará. En ; 
forma paralela va dando instruccio- 
nes al personal y con relación a la 
producción del nuevo producto. 

Estévez destaca la colaboración 
de cuatroempresas uruguayas. Ellas 
estuvieron en el inicio del proyecto 
y aún hoy siguen prestando colabo- 
ración para el mejor desenvolvi- 
miento de esta empresa que dentro 
de poco construirá equipos de aire 
acondicionado para mercados tan 
exigentes como los de Inglaterra y 
Alemania. 

York International tiene presen- 
cia en 100 países y la planta que 
funciona desde setiembre enla Zona 
Franca Montevideo es la número 
veinte. M 
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— | Tarea de promoción desarrolla o 
la Zona Franca Río Negro | 


La Zona FRANCA Río Negro —ubi- 
cada a 12 kilómetros de laciudad de 
Fray Bentos, sobre el litoral oeste 
del país— está desarrollando una 
vasta actividad de promociónconel 
objetivo de ingresar en 1994 con 
“buena base”. 

Mientras tanto continúan las 
obras de movimiento de tierras y 
nivelación, para comenzar a traba- 
jar sobre caminería y cercado en 
breve plazo. 
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Mario Campomar, director de la 
Zona Franca Río Negro, dijo a El 
Observador que encontró un clima *' 
“muy positivo” entre empresarios 
argentinos el pasado martes 9 : 
cuando visitó Buenos Aires. Infor- 
mó además que hacia finales de este 
mes viajará a Hong Kong —-de 
donde son originarios parte de los 
capitales de esta zona franca— para 
avanzar en concreciones empresa- 


riales. M os. pBt00 123 


ENTRADA Mi 


a 


A A A AA A AAN A A A e O o 


Ce O CUNE 


3 
Pod Pr yz a «es Á yt ¿CIA D| AÑ do de | 
P AL MES 22 4/75 Eo | 


| 

a E ROCEOT 13 JAcun, Pos 
La 10% | | 
E o ALONES — 
A 
| 


Zonas Francas:| o | 
Ll resultado 0% o 
tó ALADI e | 


[rallado qui 
: peseaior 
| essa le legiclas dl A ; o y 
' 125 y 27 de octubre y la información : 


. 
A A A A A A mn 


Ñ ENT TES e oia] 

: lao A ñ 
o | 
| | 
] ¿ 
y] 4 
1 

* 


pos Ol! AS 


ASE SENA 


ur pm OA CCAA IN AA CIAO, O O 
RR SA PEI PTA VIP DL AA ATICO E PP A par a » a Pé a 
, > . : mos . . , e 
Ñ ; : y * 4 y . 
Ñ ES > : E > . 
3 . . 5 : 


a NA e e 


A A A A A ¿A A A A A A ten 
5 El d > 
1 . 


O 


N". DOCUNENTO 


muro des LL Le ad 
o RA - 


PROCINE" 7 


FE" 


¡ VMIRSIB 


L 


e ? 
er? SA 
6 OR 


16% 


. 


Estudian inclusión de las operaciones - 
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Pas 3 


de zonas francas en comercio exterior. 


M Se encuentra en etapa de estudio por parte del Poder 
Ejecutivo la inclusión del rubro zonas francas en las cuentas 
de comercio exterior que lleva el Banco Central (BCU), 
informó a LA REPUBLICA el director nacional de Zonas 
Francas, José Luis Ovalle. 

Esta propuesta se sumaría a la de incluir en los registros 
comerciales de nuestro país los ingresos por concepto de 
turismo que, según manifestaciones del presidente de la 
mencionada i institución bancaria oficial, ii 
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debe ser visto sólo como un esparcimiento”. 


La creciente actividad en terfitorios francos en nuestro E 


país, que cuenta en la actualidad con ocho zonas autorizadas 
y cuatro en funcionamiento en varios puntos del territorio 
nacional, “no veo por qué no deban inciuisse en el 
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Una operación de “swap” 

: posibilitará una nueva 

- inversión vincuiada a Pepsi- 
Cola en la zona franca de 
Colonia. Se trata, en este 
caso, de una planta para la 
inyección de preformas, que 
supone una inversión total 
de 18 millones de dólares y 
demanda de mano de obra 
para personal altamente 
calificado. 


anuel Ferreira, un urugua- 

yo con experiencia en la 

compañía en diversos 
países, que retorna al país para diri- 
gir toda la operativa regional del 
área de concentrados, explicó que 
“Uruguay está muy bien 
posicionado a nivel internacional, 
lo que resultó fundamental para que 
Pepsi-Cola resolviera asentar en 
Colonia su centro de actividades y 

. eje de decisiones”. 

Ferreira destacó que el nuevo 
emprendimiento en la zona franca 
de Colonia será la primera etapa en 
la fabricación de botellas plásticas 
retomables y no retornables para 
bebidas carbonatadas de gran difu- 
sión y aceptación en el mercado 
mundial y que encierra un potencial 
de desarrollo de alto significado. 

A partir de la instalación de esta 
plantase podrán producir preformas 

; para atender, en primera instancia, 
además de Uruguay, los mercados 
de Argentina, Brasil y Chile, porun 
volumen de exportación de 50 mi- 
llones de dólares. 

“Charlie Beach, titular de la 
International Beverage Mana- 
gement, estáhaciendouna inversión 


| La planta abastecerá los mercados de Argentina, Brasil y Chile 


Pepsi instalará fábrica de preformas en la 
zona franca de Colonia por US$ 18 millones 


Manuel Ferreira 


Luego de uno exitosa trayectoria en la cor, 
todo 


la operativa regional del área 


muy grande”, explicó Ferreira, a 
través de la cual se instalarán hasta 
ocho máquinas inyectoras, “lo que 
demandará un gran consumo de 
electricidad”. A modo de ejemplo, 
el ejecutivo subrayó que dicho 
consumo será superior al que re- 
gistra hoy endía laciudad de Colonia 
en su conjunto, precisando que 
“pocos países cuentancon industrias 
de este tipo, equipadas con tecno- 
logía de punta”. 

Asimismo, Ferreira destacó que 
la nueva planta incorporará 
equipamiento altamente sofisticado, 
“lo que demuestra también la gran 
confianza de Pepsi-Cola en el 
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ación retorna al país para dirigir 
concentrados de Peps Colo 


Uruguay, cosa que ya había puesto 
de manifiesto al decidir instalar las 
líneas de producción de concentra- 
do”. 


Nivel de confianza 
El ejecutivo señaló que la corpora- 


ción abrió una amplia carta de. 
confianza, luego de manejar “infos- 


mación de la realidad del país y de 
las ventajas que ofrecen las zonas 
francas”. 

Aseguró que “Uruguay tiene una 
imagen muy positiva que se ha 
consolidado en los últimos años”, 


precisando que tuvo oportunidad 


ola. ely 


. joven, con mucho empuje, lo que : 


deaccederalosreportesinternosde : 
la corporación, “donde también el :; 
Bank of America y el Citibank han :3 
hablado objetiva y positivamente”. | .' 
Ferreira afirmó que ese ambien-! 
te de confianza podría incluso “abrir: 
las puertas para nuevos 
emprendimientos”. “Pepsi-Cola' 
está asociada al Uruguay, está 
apostando al futuro y está conven- 
cida, como estamos todos, de que 
ganará la apuesta”, enfatizó. 


Un retorno triunfal 


Para Ferreira, este nuevo jalón den-. 
tro de la corporación tiene un doble: 
significado. Por un lado, continuar 
una carrera ascendente que ya lleva 
casi 25 años y, por otro, retornar al 
país luego de muchos años. 

El ejecutivo, sobre cuyos hom-j | 
bros recaerá toda la operativa re-|. | 
gional, comenzó a trabajaren Pepsi- 
Cola en 1968, — siendo: | 
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responsabilizado en 1979 de la di- .* 
rección de laplantaen Porto Alegre. + 
Cinco años después fue derivado a - 
México para cumplir similares ta- * 
reas, aunque en este caso con ju- 
risdicción sobre Venezuela, Co- ; 
lombia, Ecuador y Perú. 
En reconocimiento a su carrera ' * 
semanas atrás la corporación re- * 
solvió encomendarle la dirección | 
de toda la operativa regional del | 
área de concentrado de Pepsi-Cola, | 
manteniendo su responsabilidad en ; : 
la región norte del continente. pj 
Finalmente, Ferreiraadmitió que ' 
para cualquier uruguayo es difícil, : 
desde el exterior, mirar al país con ' 
objetividad. : 
Detodos modos, y como primera 
impresión tras su regreso, apuntó 
que “se observa que el país tiene otra 
dinámica, no me siento calificado 
para hablar sobre aspectos econó- 
micososociales, pero lo veo (al país) 
muy cambiado, con mucha gente 


E A AA A a 
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Pepsi invierte U$S 18: 
y en Zona Franca Colonia 


e Una operación «swap» para inyección de el 


Una operación de “swap” 
posibilitará una nueva inversión 
vinculada a Pepsi Cola en lazona 


franca de Colonia, en este caso, 


una planta para la inyección de 
preformas, que supone 


. inversiones de 13 millones de 


: dólares y generación de mano de 
obra altamente calificada. 
Manuel Ferreira, un compatriota 


que alcanzó los más altos peldaños 


dela corporación en veinticinco años 
de actuación fuera de fronteras y 


"+ ahoraretornaal país para dirigir toda 


la operativa regional del área de 
concentrados, explicó que Uruguay 
está muy bien posicionado a nivel 


internacional, lo que resultó: 


fundamental para que Pepsi Cola 
resolviera asentar, en Colonia, su 


“.centro de actividades y eje de 


decisiones. 
Destacó que el nuevo emprendi- 


¡miento en la zona franca de Colonia 
«será la primera etapa en la fabricación 


de botellas plásticas retornables y no 


retornables -- para bebidas. 


carbonatada$ de gran difusión y 


. aceptación en el mercado mundial y 


que encierra ún potencial de 
desarrollo de alto significado. - 

A partir de la instalación de esta 
plata se podrán producir” preformas 
para atender, en primera 


E instancia, 

además de Uruguáy, los mercados de - 
- ¿ Argentina, Brasil y Chile, por un 

«volumen de exportación de 50 


: millones de dólares. 
: “El señor Charlie Beach, titular 
de la International Beverage Mana- 


- »gement (quien la pasada semana se 


reunió con el Presidente Luis Al- 


* berto Lacalle para anunciarle la 


decisión de ampliar las actividades 
en Colonia) está haciendo una 
inversión muy grande”, explicó 
Ferreira, a través de la cual se 


. 


instalarán hasta ocho máquinas 


inyectoras, “lo que demandará un 
gran consumo de electricidad”. A 
modo de ejemplo, el ejecutivo 
subrayó que dicho consumo será 
superior al que registra hoy en día la 
ciudad de Colonia en su conjunto, 
precisando que“pocos países cuentan 
con industrias de este tipo, equipadas 
con tecnología de punta”. 

Destacó que la nueva planta 
incorporará equipamiento altamente 
sofisticado, “lo que demuestra 
también la gran confianza de Pepsi 
Cola en el Uruguay y en su gente, 
cosa que anteriormente había puesto 
de manifiesto al decidir instalar las 
E de producción de concentra- 


" Nivel de confianza ' 

Puso de relieve que la corpora- 
ción abrió una amplia carta de 
confianza, luego de manejar “infor- 
mación acabada y fidedigna de la 
realidad de nuestro país, su pueblo y 
de las ventajas que ofrecen las zonas 
francas” 


Aseguró que Uruguay “tiene una 
imagen muy positiva, que se ha 
consolidado en los últimos años”, 


- precisando que tuvo oportunidad de 


acceder'a los reportes internos de la 
corporación, “donde tambiénel Bank 
of America y -el City Bank han 
hablado objetiva y positivamente”. 


Ferreira afimió que ese ambiente 


- de confianza podría incluso “abrir 


las puertas para nuevos emprendi- 
mientos”. “Pepsi Cola está asociada 
al Uruguay, está apostando al futuro 
y está convencida, como estamos 
todos, de que ganará la apuesta”, 
sentenció. 
Un retorno triuntal 

Para Ferreira, este nuevo jalón 
dentro de la corporación tiene un 
doble significado. Por un lado, 


continuar una carrera ascendente que 


ENTR3EN 
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desde hace casi un cuarto de siglo no 
sabe de pausas, y por otro retornar al 
país luego de taptos años fuera de 
fronteras. 


El ejecutivo, sobre cuyos hom-* . 


bros recaerá toda la, operativa 


regional, comenzó atrabajaren Pepsi 


Cola en 1968, siendo responsa- * 
bilizado en 1979 de la dirección de la 
planta en Porto Alegre. Cinco años 
después fue derivado a México para . 
cumplir similares tareas, aunque en : 
este caso con jurisdicción sobre ' 
Venezuela, Colombia, Ecuador y: 
Perú. 


El reconocimiento a su exitosa: 


carrera y su indisimulado interés por ¡ 
acercarse a su tierra determinaron; 
que semanas atrás la corporación , 


resolviera encomendarle la dirección : 
de Colonia, manteniendo su: 
responsabilidad en la región norte 
del continente. En síntesis, lo que : 
adquiere mayor destaque es que un ' 
uruguayo, desde tierra uruguaya, . 


dirigirá toda laoperativa regional del 
área de concentrado de Pepsi Cola. 


Un país en evolución 
Finalmente, Ferreira admitió que 
para cualquier uruguayo es dificil, 
desde el exterior, mirar al país con 


objetividad. “Sigue siendo nuestra - 
patria, sentimos mucha nostalgia por 
nuestras costumbres y por nuestra : 


gente, y por eso no podemos 


sustraernos de la subjetividad que : 


nos da la distancia”. 


De todos modos, y como primera. : 


impresión tras suregreso, apuntó que 
“se observa que el país tiene otra 
dinámica; no me siento calificado 
para hablar sobre aspectos 
económicos o sociales, pero lo veo 
(al país) muy cambiado, con mucha 


gente joven, con mucho empuje, lo || ¡ 
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Zonas francas: grupo de usuarios 
acompañará a Lacalle a la China 


explicó que dentro 
¡ de losobjetivos tra- 


tes que un produc- 
to, a nivel de mer- 


5 Ds e) AO CÁLLIIYA -. 


cado, puede ser muy 
valioso, pero si no se le publicita tiene pocas 
posibilidades de imponerse. En este caso su- 
cede lo mismo, entendemos que la ley 15.921 
da un marco referencial excelente, pero si no 
es acompañada por una política agresiva por 
pipa usuarios, así como 
del Gobierno, no se logrará potenciar el desa- 
rrollo de las zonas francas”. 


“Hemos visto, después del éxito del semi- 
nario, que resulta fundamental salir fuera de 
fronteras a promocionar las posibilidades que 

Era reto las jornadas realiza- 

Recordó que j 

das en Punta del Este, los directores de Pana- 


Of-Ol 


“Nosotros estamos en un enclave territo- 


rial privilegiado, como lo expuso el Director | 


de la Comisión sectorial del Mercosur, Jorge : 
Sienra, en el que pod:íamos tener acceso a. 
cerca de 80 millones de habitantes en un radio * 
de no más de 700 kilómetros, Ello debe ser. 
promocionado en el área del Mercosur, aun- 
que no debemos olvidar que también bay un. 
Ane ic api 

como pueden ser Hong Kong, China, | 
Taiwan y Japón”. 

Destacó que en función de ello “empren- 
demos viaje en de la Asocia- ' 
ción de Usuarios, proc establecer con- 
tactoscon vistas a la posible conformación de ' 
"joint-ventures”, en el entendido de que estos ' 
potenciales inversores pueden encontrar en : 
las zonas francas una puerta de entrada a a 
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Las zonas francas de Uruguay están | 


al mismo nivel que otras en el mundo 


Las zonas francas uruguayas están al mismo nivel que las más 
renombradas del mundo, constatándose que en ellas hay, incluso, 
mejores condiciones de seguridad. Walter Papantonakis, Presidente 
de la Asociación de Usuarios de Zonas Francas del Uruguay, evaluó 
positivamente los resultados del seminario internacional realizado 
recientemente en Punta del Este, asegurando que se abren 
interesantes perspectivas para el sector. 


Destacó Papantonakis que el evento permitió 
“extraer diversas conclusiones de importancia, a 
-laque se pudo sumar el enriquecedor aporte de las 
¡diversas zonas francas invitadas 
¡Dijo que las exposiciones de los jerarcas de 
! Miami, Iquique y Barcelona posibilita- 

¡ron ampliar el universo de lo que es la operativa 
zonas francas y su influencia en los procesos 
 econóemicos como factores de dinamización. 
j “Pudimos ver cuántos puntos en común tene- 
| mos con ellos y cuáles son los aspectos que 
nosotros podemos incorporar a nuestro sistema; 
iq uedó de manifiesto que para el desarrollo efec- 
vo de una zona franca su ubicación resulta 
: Eragasy a , y en tal sentido podemos rescatar que 
ruguay cuenta con inmejorables posibilidades 
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para alcanzar mayores niveles de actividad”. 

Afirmó Papantonakis que la proximidad geo- 
gráfica con los más importantes mercados de la 
región, como lo son Argentina y Brasil, y la 
relativa cercania con Paraguay y Chile, es motivo 
más que suficiente para que “al amparo de Ja 
actual desgravación que se verifica en los países 
delárea y tambiénenel resto del mundo podamos 
alcanzar interesantes índices de desarrollo”. 

El dirigente admitió que más allá de las posi- 
bilidades potenciales de nuestras zonas francas 

“hay igualmente muchas carencias”. 

“Por un lado falta tiempo, porque hay que 
tener en cuenta que la ley vigente data de 1987 y 
eso, en términos de zonas francas, es muy poco 
tiempo; además, nos falta apoyo del Gobierno, 


porque es indudable que más allá del invalorable 
aporte del Director Nacional de Zonas Francas, 
Cr. José Luis Ovalle, que nos alentó para la 
realización del seminario, no se reflejó ningún 
otro interés por parte del elenco gubernamental”. 

“Hay que recalcar que Ovalle fue la única 
persona del Gobierno que asistió a las jomadas de 
Punta de Este, lo que generó comentarios entre 
los asistente al seminario, fundamentalmente los 
representantes extranjeros”. 

Estimó Papantonakis que la omisión no fue 
sólo del Gobierno, también fue motivo de pre- 
ocupación la falta de dirigentes de la clase poli- 
tica. “Uno de los objetivos que nos trazamos 
cuando encaramous la realización del seminario 
fue el de conformar un foro de información y 
análisis para que diferentes autoridades de nues- 
tro pais, vinculadas al quenacor político, que 
muchas veces realizan declaraciones en contra de 
las zonas francas denotando una total falta de 
conocimiento de la realidad del sector, pudieran 
recoger elementos que les permitieran clarificar 
el panorama”. 

“Podrían haber, incluso, participado del panel 
de preguntas y mantener conversaciones perso- 
nales con los representantes extranjeros, de modo 
de poder formarse una idea acabada de qué son 
las zonas francas, cómo funcionan y para qué 
sirven; lamentablemente la clase política perdió 
esta invalorable oportunidad”. 

Papantonakis no encontró explicación para 
estas ausencias, aunque no se sorprendió ya que 
no es la primera vez que el esfuerzo privado no 
encuentra adecuado eco en la clase dirigente. “Lo 

paradójico es que si concurrió un Senador de la 
República Argentina, interesado en el creciente 
auge que han tomado las zonas francas y en el 
delicado tema que supone la inserción de éstas en 
el Mercado Común del Sur; también resulta para- 
dójico que vistos los alcances de este seminario, 
y a pocos días de su finalización, ya se haya 
planteado el interés de reiterarlo en Buenos Aires 
o Porto Alegre”. 

Dijo que, sin Jugar a dudas, las zonas francas 
son motivo de atracción para distintos grupos 
inversores y por ello el Gobierno se ha preocupa- 
do de promocionarlas en el exterior. 

“De todos modos, ese esfuerzo realizado no se 
traduce luego en acciones concretas en el orden 
local, y la falta de apoyo a este seminario es una 
prueba cabal de ello; no obstante, la Asociación 
de Usuarios no cejará en su esfuerzo o con- 
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tinuar en esta línea de eventos y entonces espera| 


- que en el futuro esta situación pueda corregirse. 


Nuestro sector no pide ningún tipo de ayuda por. 
parte del Gobierno, pero seria interesante que por 
lo menos se respaldaran este tipo de acciones”. . 


Interés en seguros E 
Otro de los puntos de destaque que 1 
del seminario está tefecido ala seguridad el ¡ 
zonas francas uruguayas, fundamentalmente si: 
se toman en cuenta las condiciones vigentes en! 
las más renombradas del mundo. 


“Esto, que nosotros lo sabemos, a . 


lo pudieran comprobar (en el seminario) 
propios cri pivacan el Banco de Seguros 


, Única aseguradora ppocdriice 
tes, actuando con responsabilidad se interesó por | í 
conocer los niveles de seguridad en esas grandes | 


zonas francas”. 

Destacó Papantonakis que los enviados de la. 
institución constataron que en nuestro país exis- . 
ten O O 
Panamá donde atravésde ls o Ss 

dondeatra pel 
en el seminario quedó de manifiesto que los 
depósitos y locales comerciales están juntos, uno * 


al lado del otro, como si se tratara de un centro 


comercial de barrio”. 
“Nosotros, segúnla reglamentación, debemos 
cumplir distintos requisitos de retiros y espacios ' L 


libres que igualmente pagamos a la Dirección de |. 
Zonas Francas. 


. Esto hace que nuestros costos : 
scan superiores y nuestros competidores sonesas | 


que van a redundar en primas más bajes y, en - 
competitivo el sistema”. 


Porc recia que pe re la ol 


va en cuanto a los retiros exigidos para las cons” ' 
trucciones en zonas francas, dej ae 
para la operativa. 
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“En pocos días” se se firmará. el contrato 
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- Dirección de Zonas Francas “pone todo al día”. 
¡Para entregar la administración de Colonia 


lez | Ministerio de Economía 
y Finanzas ajusta detalles 
para firmar, en pocos días, 
el contrato con la empresa 
. que ganó la licitación para 
.. la explotación de la 
administración de la Zona 
Franca de Colonia. 


i a Dirección Nacional de 
| Zonas Francas viene desa- 
| rrollando una activa tarea, 
¡ con el objetivo de “poner todo al 
| día” en lo relacionado a los contra- 
+ toscon los usuarios de la zona fran- 
.: caprivadas y estatales y especial- 
; mente los de Colonia. 
me Este trabajo y otros que desarrolla 
:, el Ministerio de Economía y Fi- 
¿| nanzas está dirigido a firmar el con- 
trato “en el menor plazo posible” 
con la empresa Grupo Continental, 
| que ganó la licitación de la explo- 
| “tación de la administración de la 
. + Zona Franca de Colonia. 
| En una resolución enviada a los 
¡ usuarios el 28 de diciembre pasado 
:  -que Jleva la firma del director de 
Zonas Francas, José Luis Ovalle-, 
se establece la necesidad de modi- 
ficarel criterio de pago del canonde 
los usuarios indirectos. Antes se 
hacía en forma trimestral y median- 
* te esta resolución se modifica el 
criterio, pasándolo a mensual. En la 
Í ¡administración de la citada zona 


franca y “que laentrega de la misma 
se hará efectiva dentro del menor 
plazo posible”. (En una posterior 
resolución, de fecha 1? de noviem- 
bre, se dice “en pocos días”). 

Así las cosas los usuarios indi- 
rectos comenzaron a efectuar el 
pago del canon, según ese nuevo 
criterio. Pero diversos usuarios - 
según pudo constatar El Observa- 
dor- no lo pudieron hacer. En al- 
gunos casos la Dirección de Zonas 
Francas sostuvo que los contratos 

no estaban vigentes; que habían 


vencido. Era necesario renovarlos 
dijeron las autoridades. Los usua- 
rios que tuvieron esa dificultad 
comenzaron a redactar los nuevos 
contratos, aunque algunos de ellos 
argumentaron que los mismos ha- 
bían sido renovados auto- 
máticamente. Este criterio no pre- 
valeció y la Dirección de Zonas 
Francas estableció el 29 de octubre 
como fecha tope para regularizar 
la situación contractual y así des- 
pejar el camino para la firma del 
acuerdo con el Grupo Continental. 
El 19 de octubre la citada repar- 

tición libró un instructivo para que 

los usuarios se guiaran por él para 
realizar los nuevos contratos. Las 

fechas apremiaban y en algunos 
casos esos contratos tenían que ser 
firmados por personas que viven en 


el exterior, por ejemplo en Miami. 


ENTRADA... 


No daba el tiempo paracumplircon 
la fecha. 


A este aspecto se sumó un se- | 


gundo elemento: ese instructivo 
contenía algunas deficiencias pro- 
ducto -según se argumentó en la 
Dirección de Zonas Francas- de un 
virus que afectó el sistema de com- 
putación de ese organismo. 

Tras eso, Ovalle resolvió con 
fecha 1? de noviembre enviar un 
nuevo instructivo y establecercomo 
nueva fecha tope para poner al día 
los contratos, el 30 de noviembre. 
Este instructivo arribó el día 9 a los 
usuarios. 

Ahora está más claro el panora- 
ma. Y el Grupo Continental espera 
firmar el contrato con el Estado y 
comenzar a trabajar en forma in- 
mediata, según la propuesta que 
ganó la licitación. 
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¡Selle San Marco y Pirelli invirtieron 1 millón de dólares en el desarrollo de un asiento especial 


| 
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Conocida empresa italiana de asientos de 


bicicleta fabrica en Zona Franca Colonia 


El Giro de Italia, el Tour de 
Francia, y nuestra criolla 
Vuelta Ciclista del Uruguay 
son expresiones deportivas 
de trascendencia en donde 
no está ausente una 
calificada marca italiana de 
asientos de bicicleta. Se 
trata de Selle San Marco 
que desde hace tres años 
fabrica sus asientos en la 
Zona Franca de Colonia. 


esde hace tres años, una 
pa joint venture integrada por 
capitales uruguayos e ita- 
lianos fabrica en la Zona Franca 


de Colonia miles de asientos de 


bicicletas de diverso tipo para 
varios mercados. 
Fabio Gazzola, director de Se- 


nombrada firma italiana de asien- 
tos para bicicletas— dijo a El 
Observador que la empresa está 
exportando básicamente hacia 
Brasil y Argentina, aunque se 
' atienden los mercados de Chile, 
¡ Paraguay y Venezuela. 
¡  Gazzola sostuvo que su empre- 


4 lle San Marco Uruguay —la re- 
ñ 

A 
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¡ 
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¡ saesperaterminaretaño 1993 con” ” 
- ¡una facturación de 300 mil dóla- 


res, una cifra mucho menor que la 
¡esperada. El empresario explicó 
que los mercados de la región son 
**muy inestables, a lo que se sumó 
que a principios de año hubo difi- 


cultades con el suministro de ma- 
teria prima. 

Desde la Zona Franca de Co- 
lonia, Selle San Marco llegó a 
exportar en su mejor momento 
unos 40 mil asientos por mes. 
Los asientos que se fabrican en la 
zona franca uruguaya tienen tec- 
nología italiana y una muestra de 
la calidad de este producto está 
en el que ya se está desarrollando 
en Italia en estos momentos. Se 
trata del asiento con “suspensión 
activa”, un modelo impulsado por 
¿Pirelli y Selle San Marco. No hay 
'datos de los miles de dólares 
"gastados para llegar a la calidad 
que deseaban, pero Gazzola ex- 

plicó que para otro asiento, mo- 
delo “Stop”, Selle San Marco 


ENTRAN, 
CR 


otrol 


gastó en su estudio y desarrollo 
un millón de dólares. 

En Colonia, Selle San Marco 
cuenta con 15 funcionarios, entre 
los cuales está un ingeniero que 
brinda apoyo técnico a este 
emprendimiento mientras prepa- 
ra otros para el próximo año. 

Los precios de los asientos se 
“ubican entre los 3 dólares y los 

-100 dólares. 

Gazzola aspira a superar lo que 
€l llama el “virus uruguayo”. 

Describe así la “lentitud” y los 
“excesos burocráticos” del Uru- 
guay, lo que ha generado deten- 
ciones en el proyecto y en el desa- 
rrollo de diversas actividades. 

Sin embargo, anota Gazzola, 


la Dirección de Zonas Francas ha 


rata 
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puesto su buena disposición para 
desarrollar otros proyectos que 
impulse Selle San Marco. El em- 
.presario uruguayo —descen- 
í diente de italianos— desea ubi- 


-car a Selle San Marco Uruguay E 


“como un referente necesario en 


“el mercado ciclístico regional. Y : 


| 
1 
| 


cuando habla de ello narra deta- 
-Jles de un pueblito italiano, : 


Rossano Veneto, que con sólo 9 
mil habitantes hace funcionar a 
las cuatro fábricas de asientos de 
bicicletas más grandes del mun- 
do. A 40 kilómetros de Venecia, 
Rossano Veneto fabrica 10 mi- 
. llones de asientos por año. 
“Mirá si avanzamos un poquito 


hacia esa cifra”, reflexiona son- 


riendo GazzolaW 
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Lacalle viaja a China junto a diversos 
empresarios de zonas francas UTUguayas 


UNA CALIFICADA Delegación em- 
presarial -vinculada a las zonas 
francas- acompañará al presiden- 
te Luis Alberto Lacalle en su viaje 
a China. 
El próximo viernes 26 la dele- 
gación partirá hacia Oriente. Ayer 
_yaviajaron haciaesa zona Orlando 
Dovat y Carlos Mari de Zona 
Franca Montevideo, mientras que 
Mario Campomar de Zona Franca 
Río Negro parté hoy martes. 
Walter Otero, que representa a la 
Asociación de Usuarios de Zonas 
Francas del Uruguay viaja el 
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viernes junto a Lacalle. 

El gobierno uruguayo -junto a 
los empresarios- tiene previsto 
realizar una fuerte promoción de 
las zonas francas uruguayas en A 
aquel país. Esta visita fue prece- a 
dida de otras realizadas por au- Ñ : - 
toridades del gobierno chino que 
observaron el desarrollo que tie- 
nen en Uruguay los exclaves qe 
aduaneros y fiscales. Resulta 
atractivo para los chinos el pro- 
ceso de integración que se vive 

en la región y la Pa que 
muestra Uru .M_. E 
css. 13 u(52 
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| En diciembre será ina 
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ugurada 


la Zona Franca de Rivera 


La Zona FRANCA Rivera será in- 
augurada el sábado 18 de diciem- 
bre, pero algunos días antes ya 
comenzará a operar, dijeron a El 
Observador fuentes de la citada 
empresa. 

Estarán presentes en el lan- 
zamiento oficial de la norteña 
zona franca el director de Zonas 


Francas, José Luis Ovalle, el 
presidente de la Cámara de Re- 
presentantes, Luis Alberto 


Heber y altas autoridades de- . 


partamentales. 

A ritmo muy fuerte se viene 
trabajando para que en la primera 
semana de diciembre esta zona 
franca comience a trabajar. W 
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Delegación oficial uruguaya visitará ese país los días 7 y 8 de diciembre 


Malasia abrió su Consulado en Uruguay con interés 
en zonas francas, joint ventures, carne y pescado 


* Embajador en Argentina: “No existe el milagro asiático; simplemente hemos invertido en capacitar la 
mano de obra” 


* Juan Carlos Garramón es el representante en nuestro país 


Malasia estableció su consulado honorario en nuestro país, nombrando como representante al 


El embajador Noor explicó que 
en Malasia pretenden promover las 
inversiones más “intensivas” enuso 


! de viaje. 


: doctor Carlos Juan Garramón, con la finalidad de incrementar el intercambio comercial y con 
especial interés en invertir mediante joint-ventures o en zonas francas. Uruguay integrado al 
Mercosur concita el interés de los inversores del país asiático, particularmente porel bajo costo 
de la mano de obra, en términos internacionales. En productos alimenticios, le interesan 


pescado, cereales, carne y derivados lácteos. 


"E. Malasia estableció ayer un 
Consulado Honorario en nuestro 
país,conla finalidad de incrementar 
el comercio con Uruguay. Malasia 
es un país asiático con 19 millones 
de habitantes que en los últimos 23 
años incrementó sus exportaciones 
de 2.000 a 49.000 millones de dóla- 
res, cifra que triplica las ventas ex- 
ternas de Argentina. El doctor Car- 
los Juan Garramón es el cónsul en 

Uruguay, y junto al embajador en 
Argentina, Marziki Mohammad 
Noor, dio a conocer las principales 
cifras de ese país, asícomoel interés 
de mantenerrelaciones comerciales 
más fluidas con Uruguay. En lo que 
se refiere a compras a Uruguay, los 
rubros más probables de adquirir 


aquí serían pescado, carne, cereales 
y también productos lácteos. Las 


dificultades para la colocación de - 


productos uruguayos en Malasia 
radican en las distancias y los fletes 
y tiempo que'se derivan de ellas. 


MISION OFICIAL 
A MALASIA 


Los próximos días 7 y 8 de di- 
ciembre una misión uruguaya inte- 
grada por el ministro de Relaciones 
Exteriores, el de Economía y Finaz: 
zas y el secretario de la cartera de 
Industria y Energía. 

Acercadelas posibles relaciones 
comerciales entre ambos países, 
Garramón y Noor explicaron que 


“Uruguay tiene una localización 
óptima para inversiones de tipo 
joint ventures, o netamente del país 
asiático”. Manifestaron especial 
interés en las zonas francas ubica- 
das en nuestro territorio y en que 
“Uruguay tiene mano de obrabarata 
en términos internacionales y pre- 
senta ventajas integrado al Mercado 
Común del Sur (Mercosur)”. 

“América Latina es cada vez un 
mercado más importante y la ten- 
dencia es instalar las fábricas cerca 
de los mercados consumidores”, 
enfatizó Noor en su angloespañola 
alocución. 


OO l 


de mano de obra fuera del territorio 
del país, mientras aspiran a mante- 


ner las que requieren menos fuerza 


de trabajo. 
LA EXPERIENCIA DEL *99 


En 1990 Uruguay colocó en 
Malasia un volumen importante de 
carne vacuna por una cifra cercana 
alos 40 millones de dólares pero las 


dificultades de transporte impidic-  i 


ron que esas exportaciones pudie- 
ran continuar concretándose. 

El 70% del consumo de carnes de 
Malasia es importado, pero, aun así, 
enfatizaron que la demanda mayor 
es por pescado. En lácteos, impor- 
tan el 60% del consumo. 

El hecho de no tener vuelos di- 
rectos con Sudamérica dificulta el 


comercio, porque se requieren 70 
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E A Banco de Seguros 
| 


da clases sobre 
prevención de ' 

siniestros en las 
zonas francas 


CONTINUANDO CON LA EXCe- 

lente tarea que el Banco de 
; Seguros del Estado está rea- 
| lizando en lo relativo a las 
| coberturas de riesgos en las 
¡ zonas francas de nuestro país, 
el día viernes próximo pasa- 
do instrumentó en la zona 
franca de Colonia una jorna- 
da didáctica, con la finalidad 
de asesorar a los encargados 
de las distintas instalaciones 
allí existentes. 

El plan de trabajo que el 
Banco de Seguros del Estado 
desarrolló en esta oportuni- 
dad fue el siguiente: 

De 9 a 12, se dio una clase 
teórica, acompañada de pelí- 
culas y transparencias, mien- 
tras que en horas de la tarde 
se realizó una demostración 
práctica de extinción. 

Esta actitud profesional 
por parte del Banco de Se- 
gurosdel Estado, no hace más 
que confirmar la seriedad y 
responsabilidad con que di- 
cha institución está ocupán- 
dose del importantísimo 
mercado de seguros, en las 

0 zonas francas de nuestro 
A país. 

Por otra parte, los 
reaseguradores del Banco 
deben sentirse lógicamente ' 
muy tranquilosconla gestión 
del organismo oficial, al ver 
la responsabilidad y seriedad 
con que está trabajando, con- 
siguiendo además el total 
respaldo de la Asociación de 
Usuarios de Zonas Francas 
del Uruguay. 

Dentro del tema seguros, 
es importante, además, hacer 
saber que empresas alema- 
nas y francesas ya se han in- 
teresado en el mercado de 
seguros y reaseguros en 
nuestras zonas francas. 

Las tarifas serían sensi- 
blemente inferiores a las ac- 
tuales, ya que aparte de ins- 
talarse en alguna de las zonas 
francas existentes, se estima 
que el riesgo en las nuestras 
es sensiblemente menor al 
que existe en muchas otras 
zonas francas, en las que es- 
tas empresas participan muy 
activamente. M 
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El Senado dirige todas sus energías a la a constitucional y no consideraría esté tema 


¡Compleja situación se abrió en privatl 


tización 


de Colonia ante pronunciamiento de Diputados. 


El gobierno parece decidido 
a firmar el contrato con el 
Grupo Continental en pocos 
días, aunque desde la 


| oposición se cuestiona esa 
- actitud por el 


pronunciamiento de 

la rama baja legislativa, 
que propuso mantener 

en la esfera estatal las 
zonas francas de Colonia 


y Nueva Palmira. 
dó planteada a partir del 


U martes 23 de noviembre 


cuando la Cámara de Diputados, por 
41 votos en 62 presentes, aprobó un 
proyecto de ley que impide la 
privatización de las zonas francas de 
Colonia y Nueva Palmira. 

Este proyecto -que fue impulsado 
desde finaics de; año pasado por el 
Frente Amplio, el Foro Batllista, la 
Cruzada 94 y el Partido por el Go- 
bierno del Pueblo- fue considerado 
en la Rama Baja legislativa cuando 
el Poder Ejecutivo convocó la 
licitación, estudió las ofertas y con- 
cedió la Zona Franca de Colonia a 
una empresa española, aunque falta 
la firma del contexto. 

Por un lado está el pronuncia- 
miento de Diputados, y por otro está 
la decisión del gobierno de entregar 
la administración de la explotación 
de dicha zona franca al Grupo Con- 
tinental, tras haber cumplido con to- 
dos los requisitos legales correspon- 
dientes. 

El martes pasado, el diputado del 
Movimiento Nacional de Rocha, 
Alem García, advirtió sobre la falta 
de seriedad del país: se aprueba un 


na compleja situación que- 


Xi 
José Luis Ovalle 


lo Dirección de Zonas Francos dirige sus pasos a la inminente 
firma del acuerdo de privatización 


proyecto de ley cuando ya se está por 
firmar el acuerdo entre el Estado y el 
citado grupo. 

En efecto, el pasado 18 de no- 
viembre la Dirección de Zonas Fran- 
cas exigió a todos los usuarios la 
declaración jurada de las existencias 
en la zona. También adoptó otro 
conjunto de medidas con el objetivo 
de tener todo en orden para firmar el 
contrato con el Grupo Continental 
(Ver El Observador del 23 de no- 
viembre). 

El diputado frenteamplista 
Thelman Borges fue consultado por 


El Observador sobre el presunto daño, 


que se estaría cometiendo contra el 
país. ““Nocreo que sea así. El daño se 


lo está causando el Poder Ejecutivo 
que no entendió que desde hace dos 
años venimos diciendo en el Parla- 
mento que la privatización es in- 
conveniente. Antes de haber otorga- 
do la licitación el gobierno debería 
haber esperado el pronunciamiento 
del Poder Legislativo. Eslo que debe 
suceder entre poderes”. 

¿Y si alguien realiza un juicio al 
Estado o algún tipo de reclamación 
por daños y perjuicios?, sele pregun- 
tó a Borges. 

El legislador respondió: “Hay un 


E zE_ 


z artículo de la Constitución que esta- 
; $ blece que los funcionarios pún del 
$, gobierno 

$ — Eldirectorde Zonas Francas, José 
E Luis Ovalle, no pudo ser ubicado por 
El Observador antés de partir con el 


presidente Luis Alberto Lacalle ha- * 


cia China, el jueves pasado. Sin 
embargo, una calificada fuente gu- 
bernamental comentó que la firma se 
realizaría en la primera semana de 
diciembre, una vez que concluya la 
redacción del contrato. 

Un especialista en el tema zonas 
francas dijo por su parte que el país 
tenía que dar una “imagen seria” y 
firmar el convenio. “El Parlamento 
no puede dar este tipo de ejemplos 
que atentan contra la política de in- 
versiones”, añadió. 

Tras el pronunciamiento de la 
Cámara de Diputados se espera que 
el Senado se reúna para considerar el 
punto. 

Fuentes de diversos sectores polí- 
ticos estimaron “difícil” que la Rama 
Alta legislativa se reúna antes de fin 
de año para considerar el proyecto 
que fue aprobado en Diputados. 
“Todos los esfuerzos están dirigidos 
ala reforma constitucional y no creo 
que el tema se trate antes de la firma 
del contrato con el Grupo Continen- 
tal”, dijo a El Observador una fuente 
colorada. Borges dijo que ya mantuvo 


conversaciones con senadores y que ; 


es optimista. 

Unacalificada fuente aseguró que 
la firma del contrato se realizará en- 
tre hoy martes y el viernes.IM 
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en el Sauce? e 


EMPRESARIOS URUGUAYOS EST. 
pensando en solicitar al Poder 
Ejecutivo que se habilite un 
predio en Canelones -concre- 
tamente en Sauce- como zona z 
franca. Se trata -según pudo Ñ 
saber El Observador- de un : 
predio de 40 hectáreas con 10 : 
mil metros cuadrados de 
galpones que pertenecían auna y 
empresa que procesaba con- : 
servas. E 
El director de Zonas Fran- 
cas, José Luis Ovalle, confir- 
móa El Observador que había 
recibido consultas de particu- 
lares sobre el tema, pero que 
“formalmente nadie presentó 
un proyecto”. 
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nas Francas, José 

¡Luis Ovalle, partió el jueves pasado 

haciaChina junto al presidente Luis 

Alberto Lacalle, el Canciller Sergio 

Abreu, otras autoridades de go- 

bierno y un nutrido grupo de em- 
presarios. 

La misión tiene especial interés 
en ofrecer a los inversores chinos la 
posibilidad de acercarse a un mer- 
cado de 200 millones de personas - 
a través del Mercosur- y potenciar 
el comercio con esta región. 

También viajaron hacía ese país 
empresarios de zonas francas y un 
representante de la Asociación de 
Usuaribs de Zonas Francas del 
Uruguay. NW 
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Manaos y Tierra da ñ uego HO SON ZO y hay que negociar aparte” 


Mastroianni propone solución para destrabar' 
negociaciones sobre las zonas en el Mercosur 


El ex director de Zonas Francas, Alvaro Mastroianni, 
propuso una fórmula para zanjar las diferencias 

que existen entre Uruguay y Paraguay por un lado y 
Brasil y Argentina por otro en el tema de 

las zonas francas y el Mercosur. 


: astroianni, corredactor de 
MV: Ley 15.921 aprobada 
en 1987, dijo a El Obser- 

vador que la idea es armonizar 
independientemente dos zonas 
“especialmente deierminadas” 
como lo son la zona central del 
Mercosur—<n donde ya funcionan 
las zonas francas uruguayas, las 
Zonas de Procesamiento de Ex- 
portaciones que Brasil impulsa y 
las de Paraguay— y las de Manaos 


y Tierra del Fuego. 

El especialista grafica su pro- 
puesta diciendo que se debe trazar 
una línea que vade Manaos a Tierra 
dei Fuego y que en el centro “—en 
un área que abarca la cuenca del 
Plata, llegando hasta San Pablo— 
deben contemplarse las uruguayas. 

“Separando los dos regímenes se 
lograrán las soluciones a los proble- 
mas que se suscitan por la introduc- 
ción de bienes desde zona franca a 


Cuatro casos según la propuesta 


1' Caso: SE introduce a zona 
franca un producto terminadoono, 
desde un país no integrante del 
Mercosur (3"* países) y luego se 
exporta hacia terceros países (no 
integrantes del Mercosur). 

Este caso particular no presen- 
ta difícultad alguna. 

Puede ser un bien terminado y 
podrá reexportarse libremente o 
bien puede agregársele valor 
agregado, expedirle certificado de 
origen, siempre y cuando los re- 
quisitos sean los exigidos por el 
país destinatario, por lo que el bien 
ingresa y sale de la zona franca sin 
ningún tipo de tributación. 

En este caso no hay afectación 
del mercado común. 


2” Caso: Un producto final. Un 
bien terminado ingresa a territorio 
de zona franca proveniente de un 
país fuera del mercado común. 

Luego este bien ingresa al terri- 
torio de uno de los países del mer- 
cado. Á este producto final debe- 
mos aplicarle los derechos aran- 
celarios vigentes, como si fuera 
una importación (o sea el futuro 
arancel externo). 


3" Caso: En las zonas francas 


, se industrializan productos con 


componentes o insumos de países 
extra-zona y también del propio 
país o países del mercado. Este 
producto final que, requisitos me- 
diante, en promedio 50% obtiene 
certificado de origen, ingresa a uno 
de los países miembros del mer- 
cado. 

Al día de hoy la situación está 
muy clara; con 50% de componen- 
tes nacionales se le otorga certifica- 
do de origen en la generalidad delos 
casos, ingresando a Brasil y Ar- 
gentina a través de los instrumentos 
de PEC y Cauce. Podría aquí sí 
negociarse, y a su vez reglamentar 
claramente, que sobre el compo- 
nente del valor del tercer país, 
desagregando su valor, tributar con 
el arancel externo común. 


4" Caso: Si el producto final rea- 
lizado en una zona franca incluye 
componentes, materias primas o 
insumos de los países de la región 
en sutotalidad, y luego se introduce 
en cualquiera de los estados parte, 
requiere de la expedición de un cer- 
tificado de origen especialísimo y 
sin burocracia papelera (previa 
acreditación de sus componentes) y 
podrá ingresar al mercado sin traba 
alguna, salvo las tributaciones in- 
temas de cada país. M 
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los países del tratado y a los que 
derivan por los criterios de califica- 
ción de origen”, explicó Mastroianni. 

La propuesta del experto arriba 
en momentos en que las discusio- 
nes en ámbitos del Mercosur, sobre 
este temade las zonas francas, están 
particularmente complicadas (ver 
recuadro). 

Mastroianni entiende que las zo- 
nas francas no son un obstáculo a la 
creación del Mercosur. 


La propuesta de 
Punta del Este 


El ex jerarca de Zonas Francas ex- 
plicó esta idea en el seminario de- 
sarrollado hace algunas semanas en 
Punta del Este. Allí Mastroianni — 
frente a un calificado auditorio en 
donde estaba el actual director de 
Zonas Francas, José Luis Ovalle— 
, dijo que la propuesta debería ser 
tomada por Uruguay “sin fisuras, 
firme y enérgica”. 

Mastroianni entiende que es 
“imposible” tener a Tierra del Fue- 
go y Manaos en la misma mesa de 
discusión del Mercosur. “Son ins- 
trumentos distintos y serán las más 
altas autoridades, del Mercosur 
quienes deberán establecer sus re- 
quisitos y dar soluciones a sus pro- 
blemas”, sostuvo. 

“No desconocemos la realidad 
de Tierra del Fuego y la de Manaos 
—su importancia como polos de 


acia Md puta 


No HUBO ACUERDO entre las 
delegaciones de los cuatro 
países signatarios del Trata- 
do de Asunción en el tema 
zonas francas, tras reuniones 
celebradas en Montevideo 
entre el 15 y el 19 de noviem- 
bre pasado. Según la breve 
acta a la que tuvo acceso El 
Observador, Uruguay, Bra- 
sil, Argentina y Paraguay ra- 
tificaron “sus posiciones ex- 
puestas en el 11 Seminario 
realizado en Tierra del Fuego 
en donde Brasil cuestionó 
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desarrollo— pero creemos que es 
necesario y conveniente que se es- 


tudie su situación en un ámbito di- | 


ferente”, añadió. 

“La armonización de ambos re- 
gímenes —zonas francas urugua- 
yas y Tierra del Fuego y Manaos— 
” es imposible, por lo que deben 
tener un tratamiento específico yen 
distintos espacios”.  diio 
Mastroianni. 


Las explicaciones 


Los problemas detectados por 
Mastroianni a lo largo de estos pri- 
meros años de conversaciones en el 
Mercosur, le permiten visualizarque 
existe una “falta de armonía de sus 
leyes y laimposibilidad de hacerlo, 
dada la configuración física de sus 
áreas desgravadas que no son zonas 
francas enestricto sentido”. Manaos 
y Tierra del Fuego —asegura 
Mastroianni— “son áreas especia- 
les de promoción regional debido a 
la extensión de sus territorios y la 
lejanía de los centros poblados”. 
“Brasil y en menor medida Argen- 
tina —a través de los industriales 
de la electrónica— temen que a 
través de las zonas francas urugua- 
yas, puedan ingresar productos de 
extrazona, sin controles debidos 
en cuanto a requisitos de origen, 
que terminen afectando su 
competividad industrial”, sostuvo 
el experto. 
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Estados Unidos y la Comunidad 
. Europea sobre el acuerdo de Blair 
' House de 1992, que en su momen- 
to pareció abrir el camino para la 
liberalización del comercio mun- 
dial pero que luego fue objetado 


e e 


contempla la liberalización co- | 
mercial más ambiciosa jamás 


Clinton, en un discurso ante los 
representántes de los otros 16 países 
¡del Foro, señaló que “Europa se 

' mantiene en el centro de nuestras 
alianzas en cuanto a seguridad, po- 

- lítica exterior y comercio”, pero que 
“a medida que nuestra preocupación 
torna al desafío económico, debe- 
mos mirar hacia el Pacífico y no só- 
lo hacia el Atlántico”. Aún más ex- 
plícitamente, el jefe de la Casa Blan- 

' ca añadió que “si fracasan nu 
esfuerzos por obtenér un acuerdo 


mercial global, el APEC nos permi- 


tirá aumentar los mercados en Asia, 
donde es más fuerte el crecimiento”, 
al que calificóde “sorprendente y sin 
precedentes”. Semanas atrás, el se- 


.Cretario de Estado, Warren Christo- - 


pher, había adelantado esta tesitura 
con una declaración donde criticó el 
tradicional “eurocentrismo” de la 
política estadounidense. Ayer, por 
otra parte, el congresista de origen 
mexicano Bill Richardson, un acti- 
vo ala NAFTA y Ea alia- 
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do de Clinton, indicó que el presi- 
dente considera la posibilidad de 
convocar para marzo una cumbre in- 
teramericana sobre fibre comercio, 
y que debe comenzar de inmediato 
la extensión de la zona de libre co- 
mercio al resto del continente: “Lo 


primero que hay que hacer es inte- . 


grar al Caribe, y luego los presiden- * 

tes del hemisferio deben juntarse y 
decidir qué sigue, porque después de 
Chile queremos a los países del Mer- 


cosur, a Centroamérica”. 
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bre. Christopher reiteró que 
do de Blair Howse no será renego- :' 
ciado, pero Francia clipresó sa espo- :: 
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concrétos que produzcan '-el “mejo 


En el Pacífico 


Alianza: Clinton obtuvo el 
:respaldo' 'de los paises asiás 
. ticos para Fealizar “el... 


“máximo esfuerzo” pará lle 


vara buen término la .-- 


; A 
=> SEATTLE EE.UU: 2 PEL Los 
" Estados Unidos,. Canadá: y lós: líderes 
de” 13" nacionés de -Asia- tiostrafon 
-Hóy su: determinación á:: trabajár 
tínidos comió uha zóna abierta eñ fa- 
vor del libre cambio y lá apertúra' de. 
los mértados internacionales. -*-"2:.* 
-El: presidente de los. Estádos, 
Unidos, Bill: suo “rodéádo Ea] 


: Rorida' Uruguay del GATT. 


todos los mandátarios'aSiáticos Y.Ca 
«nadá, consideró un éxito la reunión: .- 

“Estamos de acrierdo “subrayó-. en 
Que la región de Asia y el Pacífico 
“debé estar unida: Sus políticas econ 
micas' deber Estarcabiertas y. no: 
rradas. y en favor de un 'Tuerte. 
GATT". con referencia. ál Acuerdo: 
General sobre" Aranceles Aduaneros; 
y: 'Cómercio. .. 

"En un conithicado conjunto, 10s A 
deres de la Conferencia para Econó-. 
. mica de Asiá y el Pacífico (APEC) di- 
cen “que están: comiprometidos a“lle- 
var a cabo él “máximo esfuerzo” para” 
que la Ronda Uruguay del GATT fi 
nalice el :próximo*15 "de eudis 

conto está previsto. ... ;: 
* "Estámos déterminadós' a ue ar 


gión dé 'Asia y ld cuerica del Pacifico. 


lidere el camino para lograr Avañit 


acuerdo. posible en. ¿Gitiebra'], 
subraya el comunicado. +, ¿HE | 

+ Las. negociaciones”. muitiláterales 
del GATT, en-las que participan:11 
naciones,: pretenden garantizar”. 
crecimiento sostenido del comercio y 
de la economía: mundial a a través. de 
libre intercambio. : 
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UN BLOQUE EN EXPANSION - 


m- 


Los socios del Patífico 


(Por Alexander Nicoll, 


“editor especializado en * 
- Asia del “Financial Ti- 
“mes'”,"especial para 


Clarin). — El APEC (si- 
glas en inglés del Consejo 
de Cooperación: Econó- 


mica del Pacífico), que se . 


reunió la semana pasada. 


en Seattle, Estados Uni-. 
dos, fue fundado hace” 


cuátro años pór sugeren- 
cia de Australia. Su obje- 
tivó es ampliar la coope- 
ración niultilateral en 
vista del crecimiento eco- 
nómico de las raciones 


del Pacífico y eL aumento . 


de la interdependencia. en +. 


la región. Los Estádos 


Unidos, que siempre tra- : 
taron de desaiéntar' '“ma-" 


niobras que crearán 
agrupamientos "asiáticos 
de los que ellos estuvie- 
ran excluidos, también 
son miembros del grupo. 
Para Bill Clinton, que pi- 


dió la creación de “una . 
nueva comunidad del Pa- 


cífico” este encuentro se- 
rá una oportunidad para 
persuadir a sús conciu- 
dadanos de que su destl- 


Ho está más ligado a Asia- 


quea Europa. : , 
“Los miembros origina- 


les del APEC fueron Aus: 


tralla, Canadá, Japón, - 


Corea del Sur, Nueva Z.e- 
landa y los Estados Unt- 


«dos, junto con los seis 

«miembros de la Asocia- 

* ción de Naciones del Su- 
deste asiático (en inglés, | 


ASEAN): Brunei, Indo- 
nesia, Malasia, Filipinas, 
Singapur y Tailandia. 
Hace dos «años se admi- 


tieron siniultáneamente É 


a China,-Hong Kong y 
Taiwán. Están tramitan- 


do su ingreso otros paí- 


ses, entre ellos, Pápua 
Nueva Guinea y México. 
Otro de los postulantes es 

Chite, pero.sí bien hay 


- consenso entre los miem- 


bros de que el¿NAFTA 
que vincula:a los. Estados 
Unidos con México hace 
de esté un participante 
lógico, varios países son 
renuentes a llevar el cen- 


..: tro de gravedad de la or- 


ganizációfi! dd al: 
con la admisión 'de Chile. 

El targo,.de presidente 
de APEC"es' “rotativo y 
dura un año. Después de 
la reunión»: de - Seattle la 
presidencia pásará a An- 
donesila. . 

Este año se: constituyó 
un secretáriado de APEC 
en Singapur, con un di- 
rector ejecutivo cuya na- 
clonalidad también cam- 
biará anvalmente. Ya'es- 
taban en funciones diez 
grupos de trabajo cuya 
finalidad es acúmular in- 
formación y analizaf dis- 


tintos temas: inversión y. 
- comercio, promoción co- 
. mercial, clenciaá y tecno- 


logía industrial, desarro- 


Ho de recursos humanos, 


cooperación energética, 
conservación de recursos 


“marinos, telecomunica- 


ciones y transportes. 
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15 PAISES DE ASIA Y AMERICA DEL NORTE TRATARON 


¿os puntos candentes 


del enfrentamiento 


El creciente nacionalismo en China y el Dr se 


: A dd a 


arvdes potencias del Pacífico. 

Toldo y Pekín mantienen una disputa de soberanía 
bre las Islas Senkaku, un conjunto de pequeños pro- 
antorios rocosos situados al noreste de Taiwán. 

Los dos países tampoco están de acuerdo con la for- 
a en que desarrolla sus actividades el Banco de Desa- 
allo de Asia. El Japón es el principal acreedor de esta 
stitución financiera y la utiliza como instrumento de 
. política exterior. China, por el contrario, es una de las 
-ciones más endeudadas con el banco y denuncia sin 
seanso la actitud nipona. 

El Japón y China luchan para conseguir la mayor 
fluencia en Oriente Medio, de donde proviene la mayor 
wte del petróleo de los dos gigantes asiáticos. Para ello 
Jkio apela a inversiones y asistencia económica, mien- 

. as Pekin se vale de sus exportaciones de armamentos. 

En el mismo sentido, las dos naciones procuran con- 

guir el control del estrecho de Malaca, ruta de los 
1ques cisterna que llevan el crudo a la región. Para ello, 
>kio ha reclamado que se refuercen los controles ecoló- 
.cos de los petroleros que pasan por el estrecho. Corno 
s buques nipones tienen doble casco están en mejores 
indiciones que los barcos chinos para cumplir con las 
rimas ambi 


e importaciones: u$6 
. «> PO200 prices (1002). E. 


A menos de un mes del plazo 
final para la conclusión de la 
Ronda Uruguay del Acuerdo 

General de Tarifas y Aranceles 

(GATT), los líderes de Estados 

Unidos, Japón, China y otros 
doce países que integran el 
Foro de Cooperacion 
Económica de Asia y el 
Pacífico (CEAP) se 


comprometieron ayer a - 
; realizar el '*máximo esfuerzo'' 


para concluir 
sotistactoriamente el acuerdo. 


Estados Unidos, que busca un 
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Hace poco menos de un siglo, el: 
ex secretario de Estado norteame- 
ricano John Hay describió la reali- 

. dad internacional en una forma 
que entonces parecía sorprendente: 
“El Mediterráneo es el océano del 
Evo entes el Atlántico es el océano 

del presente, y el Pacífico, el océano 
"del futuro”. Sin embargo, la cum- 
bre de los países del área del Pacífi- 
co realizada hoy en Seattle, EE.UU, 

: ha convertido en realidad la pre- 
dicción de Hay: los Estados Unidos 
apuntan ahora su economía al 

Asia, donde los dos colosos más 
grandes de la zona, China y Japón, 
“rívalizan por su predominio en la 
-* región. 

Japón aspira a que su inmensa. 

¿+ incidenela en la economía global se 

traduzca en influencia política. 


China propone valerse de su ¿ravi-. 


tación política para fortalecer su 
- ya acelerado desarrollo económico. 
Los Estados Unidos, que duran- 
"-te toda la guerra fría fueron los 
¡ garantes de la seguridad en la zo- 
na, parecen estar dispuestos a vol- 
-carse a la solución de sus proble- 
mas económicos renunciando al 
papel de policia global de la región. 
En 1993 vivimos en lo que para 
Hay era el futuro, y las estadisticas 
. económicas confirman el acierto 
del pronóstico del difunto jefe de la 
i “diplomacia estádounidense. 


-. Los Estados Unidos siguen 


siendo la mayor potencia econónmi- 
ea del planeta y el Japón es la se- 
funda. China está a punto de cuya- 
druplicar el 


serios según los cuales, de conti- 

nuar con su ritmo de crecimiento, 

orita de tres décadas tendrá la 
op orense 

bobra' económico del Pacifi- 

+ co no se limita a las tres grandes 

. potencias: Hong Mong tiene un ip- 


dólares, que supera holgadamente 
al de su metrópoli británica; Taí- 


producto bruto interno 
que tenía en 1978 y hay: cálculos 


greso per cápita anual de 17 mil 


SE e pls es 


—LOS DOS GIGANTES DEL PACIFICO ——— 


Duelo Tokio-Pekín 


financieras más importantes del 
planeta. Estas cifras son solo dos 
ejemplos de la inmensa riqueza que 
se acumula en parte de los países 
del área. 

Hay guarismos aún más elo- 
cuentes: el 40 por ciento de la tota- 
lidad del eomercio mundial) se rea- 
liza a través del Pacifico y ta mitad 
del producto bruto mundial pro- 
viene de ellos. 

La pugna por prevalecer en la 
región estalló en un momento de 
transformaciones politicas, econó- 
micas y sociales en China y Japón, 
a las que se suman los posibles 
cambios en los Estados Unidos, 
donde intelectuales y dirigentes se 
esfuerzan por redefinir el nuevo 
papel planetario de la única super- 
potencia que queda después del es- 
tallido de la Unión Soviética. 

China fue dividida y controlada 
por las potencias económicas occi- 


dentales durante el siglo XIX y . 


principios del XX. Fue, además, so- 


.metida a una sangrienta domina- 


ción nipona, tutelada por Moscú y - 
finalmente convertida en una bara- * 
ja en el juego diplomático global 
que practicaron los EE.UU. y la ex 
URSS. Ahora atraviesa una etapa 
de orgullo nacional basado en su 
crecimiento económico y su in- 
fluencia política. . Ñ 
Pero, 'además, China encara en 


« estos momentos un proceso crucial: * tas 


con su plan de economía socialista 
de mercado, está intentando intro- 
ducir elementos del capitalismo en 
una estructura que durante casí 
medio sigló permaneció cerrada a 
todo cambio. 

En contraposición 2 esa tendeñ- 
cia aglutinante, en esta nación de 
más de 1.100 millones de habitan- 


' tes hah surgido una seríé de polos 

* de pr fp regional énfrentados 

a sí. La principal disparidad se 
pp entre 


regiones costeras ricas 
y un interior atrasado y pobre. Este 
fenómeno se tradujo en el surgi- 


. o. 


que se vnientat rada el ar. ... 


Mientras China se debate entre 
esas fuerzas integradoras y desin- 
tegradoras, el Japón atraviesa una 
etapa de enfrentamiento entre los 
que propugnan el mantenimiento 
de la política de perfil bajo ene To- 
kilo practicó hasta ahora y los na- 
cionalistas que quieren que <! país 
tenga un peso político equivalente 
asu influencia económica. 

La personalidad más notable del 
sector nacionalista nipón es Ichiro 
Ozawa, conocido en los círculos 
partidarios como el nuevo “kage- 
musha” ile de las sombras), 
y uno de dirigentes que mayor 
influencia ejercen sobre la coali- 
ción gobernante del primer mínis- 
tro Morihiro Hosokawa. 

Los nuevos nacionalistas nipo- 
nes tienen poco y nada en común ; 
con los dirigentes militaristas y ex- : 
pansionistas de derecha que domi- * 
naron el país durante la Segunda : 
Guerra Mundial y buena parte de : 


j 
] 


* este siglo. 


Las metas en el mediano plazo 
de.Ozawa y sus leales son obtener 
un asiento permanente para Japón - 
en el Consejo de Seguridad de las . 


"Naciones Unidas y reformar la ? 


Constitución de posguerra anulan- * 
do la cláusula que veda al país in- a 
tervenir en acciones militares que y 
-no sean estrictamente defensivas. 3 

“ En lo inthiediato, los nacionalis- k 
nipones quieren que Tokio siga * 
participando en misiones de pre- ; 
servación de la paz como la que” 
desarrollaron en Camboya. Esta - 
exitosa operación es motivo de or- 
gullo para las Fuerzas de Autode- 
fensa del Japón, 

La cuenca del Pacífico puede . 
convertirse en un polo de desarrollo 
armónico. Pero cualquier roce en- * 
tre los dos grandes colosos, atizado . 
por un fortalecimiento de los nacio- 
nalismos regionales, podría desen- * 
cadenar consecuencias impredeci- 
bles en esta zona cada vez más es- 
tratégica. 
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ESA PROTECCIONIEMO POR INICIATIVA DE CLINTON : 


- EE.UU. 


para la liberalización 


'*"SEATTLE, Estados Unidos. 20 (EFE, 
AP y Reuter). — Al concluir hoy la reu- 
nión cumbre del Foro de Cooperación 


Económica de Asia y el Pacífico (CEAP),* 


el gobierno norteamericano se mostró op- 
timista respecto de la posibilidad de al- 
canzar'ún pacto mundial de liberaliza- 
ción comercial el 15 de diciembre, cuando 
“deben concluir las negociaciones por- la 
“Rónda Uruguay del Acuérdo General de 
Tarifas, y Aranceles (GATT). 

“Los, lideres de las. quince economías 
: quie. aportan' casi. la mitad de la produe- 
¡ción mundial" de bienes y servicios —in- 
'cluidos * Japón, China, Estados Unidos y 
¿Canádá—, congregados por iniciativa 
"norteamericana en la isla de Blake, cerca 
' de la ciudad de Seattle, sobre la costa del 
Bacifico, firmaron hoy un comunicado 
conjuntó en el que se comprometen a re- 

izar “el máximo esfuerzo” para <umplir 
cor: los plazos del GATT... 3 
o “Teriemos la firme decisión de que la 
.rógión de . Asia y la cuenca del Paucifico 
liderencel: camino para: “lograr: avances 
concretos y que produzcan el mejor acuer- 
'db' postble en Ginebra"; “agrega el docu- 
.Mento: final: el 


np e De 12 E: 


á “Trasla' reunión que idea ayer. 
e 


"presidente norteamericano Bill Clinton 


“psu: par chino Jiang Zemin; el secretario” 


norteamericano de Comercio Exterior, 
Miekéy: Kantor;: afirmó hoy que el actual 
superávit comercial "chino "con su país es 

“inaceptable en términos políticos y eco- 
nómicos”,. y al mismo tiempo ¿expresó su 


esperanza “de que “Pekin haga mayores ' 


progresos en elárea. 


di -“Estoy:seguro:de-que-108: líderes ehi- - 


nos quieren construir una buena relación 
con Estados Unidos”. dijo Kantor.* a 


do o él'funcionario, el superávit chi- : 
con: Estados Unidos. .puede superar a ' 


ES A 


ulere un  pactí 'munt la Mi 


n del comercio 


Agencia AP. 


parado que los llevó desde Seattle a la isla' 
Se Blake, después de 30 minutos de nave- 
gación. 

En la rústica isla —réplica de un asen- 
tamientó de indios norteamericanos— los . 
líderes de las economías que aportan casi 
la mitad de la economía mundial se aloja- 
ron en' agrestes «Cabañas de troncos' de 

. madera, en: medio. de. totems ES obras 
1 arte indígenas. :=' : . i 
":. “La,isla, a-13 kilómetros de la” dltramos 
wé . derna ciudad. de Seattle, fue bloqueada: 
%. por-las:fuerzas de. seguridad;* "con; Perros: 
: que rastrean la presencia de explosivos, : y: 
-. aviones que controlaron la: zona, con sen-; 
Ssores infrarrojos.“ “:.+ 0 ATA 
Ml La cuenca del Pacifico és la:región. del 
mundo con mayor crecimiento económico' 
y realizael: 40 por ciento del' comiercio: 
-. internacional; dos. veces más que el que. 
“existe actualmente entre América del! 
. Norte y Europa a través del Atlántico. -: “3 
; El viernes, Clinton déclaró que lazóna.; 
: que representa! una producción: de : (1SbiW 
_Mones de dólares debe: trabajar para.re-; 
““ducir conjuntamente sús' barreras" aran-; 
y Serias, “y promover el libre intercambi ¿ 
: E "productos. y serviciósy > Je e 


, 


muy. prematura. y los propios colab: ) 
res de Clinton recoñocén.-que és: 
- deseo que una meta, ¿53% dui tias ta 
La organización aprobó esta semana 
fines de año los 23. 000 mbifonies de dólares ' '"Enúná“cena ofrecida anoche, Clinton” 3 “incorporación “de tres nuevos miemb: 
frente a los 13.000 millones registrados en “consideró la :reunión —cuya importancia : México,. Nueva: Guinea Papúa y Chile, 
1992. Esto convertiría a China en el'país '- es sobre todo simbólica, ya que no se fir- .: , esteúltimo a partir de 1994. +0 + 
con el segundo mayor superávit comer- .. marán acuerdos—, * “como una “histórica ' * “Creada en 1989, la CEAP está in 
cial con los Estados” Unidos, después de oportunidad para tomar las riendas” del ¿da ahora por Australia, Brunei, 
Japón. E » ,Pacífico.a fin de dar un mejor: futuro, 2 China, Indonesia, Hong Kong, 3 
El secretario. expresó también: su opti- nuestros pueblos”. - 7. Corea del Sur, Malaysia, Filipinas, 
mismo sobre la posibilidad de alcanzar un + .'-Escoltados por buques de la Guardia: co, Nueva Guinea Papúa, Nueva. 
acuerdo en el marco del GATE antes, del * * Costera, los 15 mandátarios del CEAP su-. Singapur, Talwán,. Tailandia 
15 de diciembre.: O dr a. ¿ bieron hoy a un yate especialmente phe- * - Unidos, * >> : 


w 


El presidente de los EE.UU, Bill Clinton; Y su par chino, Jiang Zemin, saludan oyer desde la” 
borda de un barco en el estado de Seattie: omnia censura el proteccionismo de Pekín.. 
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Las Jas de Gobierno, reunidos en Seattle, para la cumbre de la 
APEC la Asociación para la Cooperación entre los Países del 
: Pacífico, se despidieron con la promesa de reforzar los vínculos 
- económicos y hacer emerger “una nueva voz en la escena política 


A O 


Washington (ANSA) 

La primera declaración de 
esta nueva voz fue una ad- 
vertencia a Europa, Estados 
Unidos manifestó un interés 
creciente hacia Asia, la parte 
del mundo donde el creci- 


miento económico es más - 


4 


Asia levanta su voz contra E uropS, 
trabajar unidos para el GATT 


veloz, y están siempre me- 
nos dispuestos a compromi- 
sos con la Comunidad Euro- 
pea en las negociaciones por 
el GATT, el acuerdo que re- 


con urgencia el tratado 
GATT si estuviera conclui- 


_ do hacia el 15 de diciembre. 
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Los países participantes dieron su apoyopara finalizar la Ronda Uruguay del GATT 
APEC: nueva era en las relaciones del Pacífico 


Seattle - El presidente Bill 
Clinton emergió 

de la reunión cumbre 

de la Cuenca del Pacífico 
proclamando el surgimiento 
de una audaz nueva 

era en las relaciones 

con las economías de mayor 
crecimiento en el mundo, 
pero logró pocas 
concesiones de socios 
asiáticos recelosos 

de un posible dominio 
estadounidense. 


uego de tres días de conver- 

¡ saciones que culminaron en 

un cónclave en la Isla Blake, 

14 presidentes y primeros ministros 

acordaron el sábado formar una co- 

munidad económica que abarcará 
la mitad del globo. 

Pero su plan para fortalecer el 
foro de Cooperación Económica de 
Asia y el Pacífico (APEC) no llegó 
al dloque comercial formal de 17 
naciones contemplado por funcio- 
narios de Estados Unidos para em- 
pequeñecer a la Comunidad Euro- 
pea y al TLC (Tratado de Libre 
Comercio de América del Norte). 

Haciendo caso omiso de los as- 
pectos negativos, Clinton prefirió 
concentrarse en el lado positivo. de 
la cumbre, que remató una semana 
de éxitos políticos sin precedentes 
para su gobierno. 

El presidente llegó eufórico lue- 
go que el Senado aprobó por amplia 
mayoría el sábado el TLC. 

Clinton también se retiró de la 


reunión cumbre con algo que clara- 
mente ambicionaba: una declara- 
ción de apoyo sin restricciones de 
parte de las potencias del Pacífico 
en favor de la idea de levar la 


Ronda Uruguay del GATT a una 


rápida conclusión. 


Funcionarios estadounidenses 


describieron el desempeño de 
Clinton como su “emancipación” 
en el escenario mundial y se sin- 


tieron aliviados por el hecho de que 
Bosnia y Somalia —las dos pesa- 
dillas de la política exterior estado- 
unidense— no fueron menciona- 
das. 

Clinton remarcó las realizaciones 
de la reunión declarando que impli- 
ca la creación de “una nueva voz 
para Asia y el Pacífico en los asuntos 


Desafíos para el “grupo consultor” 


SeaTTLE - APEC, CUATRO letras en 
busca de un lugar en el mundo, 
llegó a la mayoría de edad durante 
la reunión cumbre de Seattle de 
líderes de la Cuenca del Pacífico 
pero tiene aún mucho camino que 
recorrer antes de convertirse en un 
bloque comercial genuino. 

El naciente grupo de Coopera- 
ción Económica de Asia y el Pacífi- 
co, desafiando disparidades de cul- 
tura, tradición, raza y religión, surgió 
de la conferencia de cuatro días con 
mayor cantidad de miembros, una 
agenda de reuniones ministeriales, 
otra reunión cumbre a celebrarse el 
próximo año y muchas lindas pala- 
bras acerca de comercio y coope- 
ración. 

Pero sigue siendo simplemente 
un grupo consultor donde todas las 
decisiones deben ser adoptadas por 
unanimidad. 

En el comercio mundial, por el 
futuro previsible, APEC no tiene la 
misma gravitación que el TLC, la 
CE o incluso grupos comerciales 
exstentes en Asía como Asean. 

Los ministros de APEC se mos- 
traron unidos en un llamamiento 
“decidido y urgente” en favor de la 
conclusión de la estancada Ronda 


Uruguay del GATT antes de su pla- 
zo estipulado, el 15 de diciembre. 

También demosiraron su adhe- 
sión a los principios del libre co- 
mercio al adoptar pasos para aliviar 
algunas barreras comerciales que 
existen en el Pacífico. 

Hasta este año, la APEC, creada 
hace cuatro años, había sido un 
grupo deficientemente organizado 
y sin mucha financiación. 

Sus miembros compiten 
encarnizadamente entre sí por los 
mercados de exportación y muchos 
mantienen sustanciales diferencias 
políticas entre ellos. 

Los miembrostienen unproducto 
pero comounaregión que representa 
el 40% de la población del mundo y 
el 50% de su PBN, Asia y el Pací- 
fico, es una entidad considerada 
cada vez más como un área erítica 
para las exportaciones y nuevos 
empleos por parte de Estados Uni- 
dos. 

En la reunión cumbre de Tokio 
en julio, el presidente Bill Clinton 
habló de “una nuevacomunidad del 
Pacífico” y sugirió que el Tratado 


se 
a 


mundiales” y ayudará a derribar 
barreras comerciales mundiales. 

Los líderes remataron la confe- 
renciade APEC con una vagamente 
redactada “Declaración de Visión 
Económica” considerada como el 
esquema de la región con miras al 
siglo XXL 

Clinton destacó que la comuni- 
dad que se está creando notiene por 
objeto convertirse en una amenaza 
para Europa sino que está abierta a 


los antiguos socios comerciales . 


transatlánticos de Washington. 
APEC agrupa a Australia, 
Canadá, Brunei, China, Hong 
Kong, Indonesia, Japón, Corea 
del Sur, Malasia, México, Nueva 
Zelanda, Filipinas, Papua Nueva 
Guinea, Singapur, Taiwán, 


oe 


a 


de Libre Comercio (TLC) de : 


América del Norte podría ser un : 


modelo para Asia.W(Reuter) 


ge: Ú 


Clínton y la zono 
del Pacífico 
según Hogue 


Tailandia y Estados Unidos. 

Loslíderesde APEC resolvieron 
volver a reunirse el próximo año en 
Indonesia. 

El presidente de China, Jiang 
Zemin, quien hizo caso omiso de 
los llamamientos de Clinton en fa- 
vor de un mayor respeto a los de- 
rechos humanos durante una reunión 
privada, se mostró conciliatorio al 
decir que la reunión marcó “un 
nuevo y buen comienzo en las re- 
laciones chino-norteamericanas”. _. 

La redacción del comunicado fi- 
nal de los líderes aparentemente re- 
flejó un término medio entre Esta- : 
dos Unidos, que quería un empuje ' 
definido hacia una alianza comer- 
cial formal, y los asiáticos, opuestos 
auna estructura formal.W (Reuter) 
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EEUU modifica 


' Washington - - Aunque 


: todavía lejos de plantearse 
- un mercado común al estilo 


europeo, Asia y los países 


que forman la cuenca 


del Pacífico han comenzado 
la cuenta regresiva hacia 
una mayor integración 
regional, auspiciados 

por Estados Unidos. 


a pretensión del presidente 
: Ñ estadounidense Bill Clinton, 


que el fin de semana se reu- 


* nió con 14 dirigentes de la región 
. por primera vez en la historia, es 
* que la Conferencia para la Coope- 
«ración para Asía y el Pacífico 


(APEC) se convierta en una especie 
de OTAN asiática. 
El plan de Clinton es quela APEC 


' Megue a serel pilar sobre el que gire 
* algún día toda la región, y, al igual 
: quela Organización del Tratado del 
: Atlántico Norte (OTAN), propor- 
: cione, con el liderazgo de EEUU, 
' estabilidad, seguridad y un lugar 
; para resolver pacíficamente las 
* disputas que puedan tener los paí- 
* ses que forman la cuenca del Pací- 


fico. 

La diferencia entre ambas insti- 
tuciones es que la APEC no tiene 
intención de asumir competencias 
en materia militar, y está pensada 
como una institución solamente 
política y económica. 

La idea ha sido recibida con 
cautela por la mayoría de los man- 
datarios de la región, conscientes 
de que todavía no están preparados 
para ese experimento y que aún los 


. . 4 


separan muchas diferencias cultu> 

rales, políticas y económicas. 
“Serán necesarios entre cinco y 

diez años para que la idea madure y 


si se presiona para hacerlo más rá- - 


pido todo se caerá. Hay que ser 
pacientes, una de las virtudes de los 
asiáticos”, declaró el ex embajador 
japonés en EEUU Nobuo Mat- 
sunaga. 

El análisis es compartido en lí- 
neas generales por los funcionarios 
estadounidenses, quienes, sin em- 
bargo, recalcaron que las reuniones 
celebradas en Seattle, EEUU, han 
estado marcadas por un “ambiente 
electrizante”. 

“Cuando pasen los años y mi- 
remos hacia la historia nos dare- 
mos cuenta de que la reunión re- 
presentó un punto de inflexión 
hacia la formación de una comu- 
nidad en el sentido de familia”, 
declaró Winston Lord, responsa- 


iii 


ble de Asia en el departamento de 
Estado. 

El presidente de Filipinas, Fidel 
Ramos, declaró ayer en este sentido 
quela seguridad de Asia no depende 
en la actualidad de una potencia 
militar, sino de la estabilidad eco- 
nómica, la capacidad técnica y la 
cohesión interna de los países de la 
región. 

“Es un momento definitorio de 
nuevas esperanzas y cooperación”, 
agregó Ramos, quien se encuentra 
en Washington en visita oficial. 

Todavía es pronto para saber 
cómo quedaráconfigurada lacuenca 
del Pacífico en el próximo siglo, 
pero Clinton dijo ayer que está de 
acuerdo en que la región debe estar 
unida, no dividida, y las políticas 
económicas de todos deben ser 
abiertas, no cerradas. 

Clinton tiene claro que su país 
debe modificar su visión estratégi- 


- Giro de Europa a Asia, donde vive el 40% de la población y se produce el 50% del total mundial. 


estratégica del mundo 


A Clinton y sus objetivos 
El presidente estadounidense 
aspira a que APEC se 


convierla en uno especie de 
OTAN osiática 


cadel mundo y trasladarse de Euro- 


pahacia Asia, donde vive el 40% de. 
la población mundial y donde se' 
acumula el 50% de todo lo que se. 


produce. 

Después de cuatro años de exis- 
tencia, la APEC aceptó por primera 
vez en esta reunión la inclusión de 
dos países latinoamericanos — 
México y Chile, aunque este último 
no será admitido hasta 1994— ca- 


racterizados por su orientación co- 


mercíial hacia el Pacífico, 

La decisión, propiciada por la, 
presión de Washington, creó ciertos 
recelos en países como Australia, 
que tienen miedo de que la organi- 
zación pierda su identificación 
asiática si se permiten más naciones 
latinoamericanas. 

Por ello, a la vez que se aceptó a 
los dos, se aprobó una moratoria de 
tres años para la entrada de más 


países. M (EFE) 
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Japón disputará liderazgo con 
EE.UU. en la nueva “OTAN asiática” 
AA 


Aunque todavía lejos de plantearse un mercado común al estilo europeo, Asia y los países que forman la 
cuenca del Pacífico han comenzado la cuenta atrás hacia una mayor integración regional, auspiciados 
por Estados Unidos. 


Washington (EFE) 

La pretensión del Presidente es- 
tadounidense, Bill Clinton, que este 
fin de semana se reunió con cator- 
ce dirigentes de la región por pri- 
mera vez en la historia, es que la 
Conferencia la Cooperación 
para Asia y el Pacífico (APEC) se 


- Conviertgen una especie de OTAN 
- asiática. 


El plan de Clinton es que la. 


APEC llegue a ser el pilar sobre el 
que gire algún día toda la región y 
al igual que la Organización del 


: Tratado del Atlántico Norte 


(OTAN), proporcione, con el lide» 


- razgo de EE.UU., estabilidad, se- 


cuenca del Pacífico. 

La diferencia entre ambas insti- 
tuciones es que la APEC no tiene 
intención de asumir competencias 
en materia militar, y está pensada 


- política y económica. 


La idea ha sido recibida con 
cautela por la mayoría de los man- 
datarios de la región, conscientes 
de quie todávía no están preparados 
para ese emprendimiento y de que 
aún los separan muchas diferen- 
cias culturales, políticas y econó- 
micas. 

“Serán necesarios entre ciaco 
y diez años para que la idea ma- 
dure y si se presiona para hacer- 
lo más rápido, tedo se cacrá. Hay 
que ser pacientes; una de las vir- 
tudes de los asiáticos”, declaró el 
ex Embajador japonés en EE.UU., 
Nobvo 

El análisis es compartido e lí- 


: mes cuenta de que la reunión 


representó un punto de inflexión 
hacia la formación de una comu- 
nidad en el sentido de familia”, 
declaró Einsto Lord, responsable 
ei Es- 


e Presidente de Filipinas, Fidel 
Ramos, declaró ayer en este senti- 


nica y la cohesión interna de los 
países de la región. 


“Es un momento definitorio 
de muevas esperanzas y coopera- 
ción”, agregó Ramos, que se en- 
cuentra en Washington en visita 


pronto para saber 
cómo quedará configurada la cuen- 
ca del Pacífico en el próximo siglo, 
pero Clinton dijo que está de acuer- 
do en que la región debe estar uni- 
da, no dividida y las políticas eco- 
nómicas de todos deben ser abier- 
tas. 

Más allá de este planteamiento 
general, es dificil lograr mayores 
consensos en un área donde convi- 
ven miedos históricos, una enorme 
diversidad de culturas y diferentes 
sistemas de gobierno, que van des- 
de dictaduras férreas hasta demo- 
cracias al estilo occidental, pasan- 


Otro punto por decidir es qué 
pais jugará el papel de “piedra an- 
gular”, pues existen tantos recelos 
contra la propuesta de que EE.UU. 
sea quien domine la alianza como 
hacía la posibilidad de que Japón 
se convierta en el eje de la nueva 
organización. 

Clinton tiene claro, por su parte, 
que Estados Unidos debe modifi- 
car su visión estratégica del mundo 
y trasladarse de Europa hacia Asia, 
donde viven el 40 por ciento de la 
población mundial y donde se acu- 


mula el 50 porciento de todoloque 


se produce. En un mensaje que 
seguro no gustó mucho a las capi- 
tales europeas, Clinton y sus Mi- 


docena de veces en los últimos tres * 


días, que Asia y la cuenca del Pací- 
fico son “vitales” para los intereses 
de Washington. 

El Ministro de Exteriores del 
Corea del Sur, Hang Sung Joo, ¡ 
consideró el domingo que el final * 
de la “guerra fría” ha traído consi- 
go un necesario equilibrio interna- 
cional. 

“El punto de gravedad ha de- 


mo creo que Asia se convierta a 
certo plazo en el nuevo punto de 
referencia”, subrayó. 

Muchos analistas consideran 
que tanto Japón como Chinaticnen | 


ya en sus propios planes para el | 


área y miran con recelo las inten- * 
ciones políticas de Estados Unidos 
y las condiciones que quiere mar- 
car con respeto a los derechos hu- 
manos o mercados abiertos. 

de cuatro años de exis- 
tencia, la APEC aceptó por prime- 
ra vez en nuestra reunión, la inclu- 
sión de dos países latinoamerica- 
nos, México y Chile, aunque este 


4 


últimono será admitido hasta 1994, - * 


caracterizado por su orientación 
comercial hacia el Pacífico. 
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Aquino, director del IHCA,: A 
llega hoy a q.nye estro paísg 


- El director del Instituto nd cano de Cooperación para la | 
Agricultura (IICA), el dominicano Carlos Aquino sas ma lega hoy . 
a nuestro país y permanecerá dos días durante los cuales mantendrá una 
pisó agenda, se entrevistará con los técnicos deblICA para intercam- 

ar ideas sobre el plan de mediano plazo y la cooperación técnica que 
¡eli instituto mantiene. con nuestro país. 
go será recibido por altas autoridades de la facileí y diversas” 
- éntidades 


semiales. 

Aquino González, fue electo el pasado 20 de (nta soi el. 

ras ul, e eco el puto 2 e 

de Agata que ei ls 39 pls miembro del IA TICA. El El 
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y AS hd ECONOMIA INTERNACIONAL 


- Posicáo de países exportadores agrícolas em relacáo As negocia- 
coes no GATT. Perspectivas. 


Os 14 países exportadores agrícolas integrantes do 
"Grupo Cairns" — excluídas as principais poténcias do G7 — tém 
manifestado a sua insatisfacáo com a possibilidade da manutencáo de 
determinados privilégios na Rodada Uruguai do GATT. Conforme seus 
representantes, as práticas protecionistas e de subsídios, vigentes 
entre as nacóes industrializadas, sáo limitantes do acesso dos náo- 
desenvolvidos ao comércio agrícola internacional. 


Um exemplo dessa situacáo é O Acordo de "BLAIR HOUSE" , 
assinado entre os EUA e a Comunidade Européia (CE), o qual, na 
percepcáo do Grupo, ao reduzir as pendéncias nas questóes agrícolas 
entre as partes, pode ser utilizado para garantir um tratamento 
discriminatório em relacáo a outros membros do GATT. 


Verifica-se, mais uma vez, a tendéncia do Grupo de 
reagir com um discurso mais contundente contra as posicóoes dos 
países ricos. Assim, persistem as dificuldades para o avanco efetivo 
nessas negociacóes, em particular no ámbito do GATT, hoje bastante 
fragilizado como fórum para discussóes amplas sobre as condicóoes 


para flexibilizacáo nas relacóes comerciais, em especial pelas 
poténciais económicas. 
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¿pei en la a nda Uruguay» 


Parece al Aléane 


MARROGATE, Inglaterra, 15 (Reuter). — Un 
acuerdo en la Ronda Uruguay es factible dentro 
de! plazo del 15 de diciembre estipulado para 
Hevar esas negociaciones a su culminación, pero 
los problemas pendientes necesitan concesio- 
nes polficas para conjurar un fracaso de último 
momento, declaró hoy el director general del 
GATT Peter Sutherland. 


En un discurso ante la conferencia anual de la” 
ederación 


Conf de ta Industria Británica, también 
Y aii mdd le hoola el Tratado de Libre 
Comercio para América del Norte entre Estados 
A Canadá y México (NAFT, A) ello podría te- 


pue) Congreso sa graves para la Ronda Uru- di 


reso estadounidense debe votar el 
mts lo6 Engracia nto al 

] S en cuanto 
NAFTA en un ¡ado del At . ¿no existe el 
nesgoda que elo cite a es cocida cier. 


Sutherland. "El mensaje que 
haría Negar a Jos países de de E metro de Asia y el 
Pacífico que se reúnen en Seattle esta semana 


a industria Británica que el rechazo del NAFTA - 


implicaría pride el fin de la Ronda 
Un cuerdo en la Ronda Uruguay “está = 
ánce SS CN ro hr 
pgraron progresos signi vos por parte 
egociadores reunidos en Ginebra en los últimos 
dias, particularmente sobre cuestiones institu- 
dionates como procedimientos para resolver 


A-18 


ua no dejaría almpis afrol las relaciones. co- 
 merciales . 


de la Mano 


en la Ronda Uruguay ya está “en la bolsa” y se 
mostró optimista en cuanto a que en los próximos 
dias puedan lograrse avances adicionales. 
. Pero dijo que el 15 de diciembre es un plazo 
real y no sería posible cumplirlo aceptando algún 
acuerdo “mínimo” que deje afuera cuestiones 
polísricas como la agricultura. 

“En lo que a mí respecta, no existen posicio- 


_nes de reserva”, dijo a los periodistas. Si la 
dejada 


no esop fuera de las conversacio- . 


cos han diterido hábilmente esta hora de defíni- ' 
ciones; . Mes tras mes, durante más de tres años”, 


otro lado e incluso d má tejo ed Esto os 
e incluso de 5 ejes? ul SN 
A 


Pero los equívocos deben terminar. O 
30 dias y el mundo observa”, señató, añadie: 
Eee poleas están digas ala Comunidad 


Eurpos y a E Estados Ul ! 
rsela y rl 


Blair House, .las el las parar coi 
ellas y sería aún posible un acuerdo global. 
Pero aclaró: “No podemos seguir con este 
de escondidas entre Estados Unidos br 
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el cine no entra en el GATT, 

no firmerá los acuer- 
dos comerciales”, afirmación 
que encontró a las 
pocas horas, en conferen- 
cia ante los medios de difusión, 
O o 

. Jacques Toubon: “Si 
el cine entra, será Ballasdour el 
que no firmará”. EL PAIS, pre- 
sente en mesas redondas en la 
Universidad rs spieaena de 
Madrid, en una alo pole 
zada por la CEE en Bruselas y 
en conversaciones con gente 
Cor ll roda 
mos gracias a Félix Sancho 
Gracia), más la recopilación de 
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nd (que violetas 

É (que viotentament 

¿denzó la frase: “¿Lo que los 
totalitarios no 


posaron Airam Mido 
nero 

aliadas con las fuerzas de la 
técnica?. Las creaciones del 
no 
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ias 
' si mercancias”, al 
¿ Primer Ministro Eduardo Ba- 
pci (que ante cámaras de 
ijo: “no es sólo un probie- 
de la cultura europea, sino _. 
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de la CE. Se han delineado 


reticencias acompañan Espa- 
ña, Bélgica, Grecia e Italia) fer- 
viente partidario de la denomi- 


, es 
decir que este sector (dine y 
televisión y video) no se in- 


Uruguay del GATT. Esta tésis 
lógicamente abre las puertas a 
los apoyos estatales y levanta 


"barresas al ingreso exterior y . 


mantendría alejada de toda re- 


forma a la directiva de la CE 
552 de 1989 conocida como ; 


“Televisión sin fronteras”, que 
Erro a una cuota mínima del 


de súcciones euro- 


¿en las 
y Reino Unido como portavo. 


ces 
y la fórmula de la “es- 
cultural”, que con- 
siste en incluir tos audiovisua- 
les en los acuerdos del GATT, 
pero bajo algunas cláusulas de 
da, que cada gobier- 


no pr drá de acá al 15 de 


diciembre, día de clausura de 
la Uruguay. n 
se opina que las dos fórmulas 


vicios a liberalizarse en el mar- 
co del GATT: es 

glón exportador de EE.UU. 
atrás del aeronáutico y del quí- 
mico y ha dejado un saldo 
sitivo de más de siete mii millo- 
nes de dólares. 


= LAS CIFRAS 


APLASTAN, 
PERO... ES 


tema de los audiovisuales , En este momento el debate 
el GATT es delicado aún den- “sudiovisueles 


el GATT” 
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: j subsidios. pe ' 

: están su vehemencia y, paria es 1902 Creo que el Ereciionto” pi cha: e: 

$ por iqué sio escríbirio, una tendencia tiene un interés particular por Fran- combuslezo 
: a me lo Indneriapon, En otras pa: a : soe 
, un manager moderno y un ymond Barre y el lunes b 

: - — alex“premier”, ocard. ss al mito 
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en e tes noenel porcentaje que los argentinos 
) y ahora o harán harán para los productos desearían, y en el gran tema de la 
: Munidades ho compellr con los mer. Ronda Uruguay? tesiampál 
: . cados de terceros países. Tenemos di- la Argentina : 

ferenicias sobre lá agriculturacon la munes, SAN 

mude abiería E las exportariones seré | ed 

colas quelos Estados Unidos, aunque : Ovidio Bellando 
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| Suthertand claboró un balan- dos pueden ser resueltos, según , a 
" ? ce positivo de las negociaciones él, si EEUU y la CEE toman la . : 
en curso, a sólo veintisicte días iniciativa. 
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WASHINGTON, (ANSA y AFP). — Los Estados. 


Unidos no están dispuestos a reabrir las negociaciones 
con.Europa sobre los acuerdos de Blair House, en el 
¡ámbito de las tratativas de la Ronda Uruguay para la 
“renovación del GATT, dijo hoy el secretario de Estado” 
Warren Christopher. 

El Blair! House es un preacuerdo firmádo hace un 
“año entre EEUU y la Comunidad Europea para reducir 
.en 21% y en 6 años las exportaciones agrícolas subsidia- 
:das.- Francia ——Cuyo sector rural presionó al gobierno 
¡para rechazar el acuerdo— quiere revisar lo acordado y 
sello puede trabar la finalización de la actual ronda de 

"negociaciones, que se inició en 1986. El titular del GATT, 
¡Peter Sutherland, quiere ver la ronda coronada para 
mediados del mes próximo, según la fecha tope previa- 
¿mente acordada. Los franceses temen consecuencias ne- 
:gátivas sobre su agricultura, de ahí que pidieron reabrir 

as negociaciones. 
-. "El acuerdo de Blair House —Adijo Christopher— fue 


daderas respuestas” que refieren a siete puntos" "más, 
aparte del tema de los subsidios. Por ejemplo, :la- CE 
reclama una cláusula de paz que garantice la aceptación 
definitiva de la política agricola común por parte de los 
EE.UU. y una limitación a las importaciones de este país 
en sustitución de cereales para alimentación animal. 
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lanzado entre naciones de buena fe. Por eso debere-]. 


¡jos proceder sobre esta base.” 

¿Ayer se reunieron aquí representantes de la CE y de 
los EÉ. UU., y tras ella también el subsecretario de Agri- 
cultura de este último ratificó que su gobierno descarta 
¡Una revisión. 

e pas la postura oficial es seguir esperando “ver- 
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a Francia amenazó ayer a Esta- / que, confiando en la Ronda, desmante- ; 
¿ dos Unidos con sabotear el de- a de laron sus barreras proteccionistas. Los E 
H sentace de la Ronda Uruguay de li- — Blair House entre EE.UU. y la CEde negociadores de la Argentina y Colom : 
a beralización comercial si Washing- noviembre de 1992, cuando despuésde  bia, al exponer ante el Comité de Ne- ES 
i ton no hace muevas concesiones an escaramuzas estadounidenses de gue-  gociaciones Comerciales (CNC), con o 
tes del 15 de diciembre, fecha rracomercial Europa aceptódesbloque- sede en Gincbra, dijeron que la Ronda : 3 
! para el cierre de la negociación. La ar parte de su proteccionismo “no podrá terminar sin satisfacer de al- | 
| amenaza, que corrió a cargo del pre-  desuproducción agrícola. Laúltimaes- guna manera a todos los países, como ' | 
| sidente Frangois Mitterrand y el pre»  peranza empezará este lunes en Wa-. — se fijó en su lanzamiento”. El argenti- . 
j Edouard Balladar, se shington, con una reunión entre Leon  noJuan Archibaldo Lanús, en clara alu-s 6 A 
| ún día después de que el presidente  Brittan, comisario europeo de Asuntos sión ala posición francesa, sostuvo que h í 
Bill Clinton advirtiera a Europa que  EconómicosExteriores, y Mickey Kan-  “aestaalturatodos tenemos algunaidea | i 
: Estados Unides estaba listo para vol- — tor, secretario norteamericano de de quiénes son los participantes que in- | 
i . ver su atención hacia Asia y el Pací-  mercio. Sin embargo, las expoctativas  sistenen reemplazar su falta de decisión » 
i ¡ fico si las negociaciones del GATT respecto de esta reunión no son auspi-  políticacon ingeniosas campañas de ro- + | 
¡ | fracasan, y al mismo tiempo que ciosas, ya que anteayerGene Moss, sub-  laciones públicas, dilatando la presen- : 
dos líderes de los 15 países dela Con- secretario estadounidense de Agricul- tación de ofertas constructivas y derno- 
ferencia del Asia y — tura, recordó que Washington no está rando las respuestas que se requieren”. j 
el Pacifico (APEC), reumidos en Se- dispuesto a renegociar Blair House con Mientras tanto, el diario j : 
attle por la convocatoria del jefe de  loseuropeos, aunque sí a “escucharlas  YFomuhiriinformóque Tokioestaríadis- 
ha Casa comprometíanenun inquietudes” de estos últimos. O : 
comunicado final sus “mayores es- El causa preocu- do del arroz —otro punto crítico si hay ! 
fuerzos para que la Renda Uruguay pación en los países latinoamericanos acuerdo entre EE.UU. y Europa. 
[ se concluya em la fecha prevista del ........-- ————— "==" oo ooo 5 
i 15 de diciembre”. Ñ 
i Mitterrand y Balladur lanzaron su 
Ñ amenaza desde Toledo, en ocasión de , 
- ina cumbre franco-española sobre el A 
j GATT y cuestiones militares. Mitte- o 
j mrand fue durísimo, afirmando que “pa- eo 
¿ rece haber un juego de confusión des- | 
i de Washimgton en relación con el 
] GATT. La diplomacia | 
i se incurre con frecuencia y en exceso ; 
: en el tema de la del más fuerte. 
E DA peros peteloldcids y poe | 
E : ! ¡ tros estamos en una situación de de- ; 
| fensa que nos parece legítima. Tene- al 
: mos derecho a pedir al presidente de p 
po Estados Unidos y a sus ministros que ' | 
ropeos como tuvieron con los cana- ] 
dienses en Ja cuestión de la excepción 1 
: í cultural”. Balladur, por su parte, s0s- 
; buvo que “esperamos que las cosas se 
¿ aclaren a comienzos de diciembre; si 
; no, nos cxpondríamos a un chasco. Si a 
¡ nada cambia, no habrá acuerdo de i 
¿ Francia. Hasta ahora, nada cambió, a ' E 
j pesar de que Europa hizo varias pro- Ñ 
| y St O A 
| ¡Un da aga] | 
| 
? - E 
¡ 
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CLARÍN x Buenos Aires, domingo 21 de noviembre de 1993 


El 15 de diciembre mo es prorregable, 
proclamó a los cuatro vientos Peter Sut- 
heriand, el director general del GATT 
(Acuerdo General de Tarifas y Comercio) 
.¿Habrá, entonces, esta vez fumata blan- 
¿ca? Desde 1986, el 15 de diciembre es la 
¡fecha límite que establecen los negociado- 
res del GATT para concluir la Ronda 
¡Uruguay, que debe resolver rebajas aran- 
¡celarias y de cuotas para impulsar el co- 
'mercio internacional. ¿Será esta wez la 
vencida? 


Desde 1986, nada menos que 118 países 
discuten la reducción y/o eliminación de 
aranceles y subsidios en numerosas in- 
dustrias, de manera de ampliar el comer- 

* cio internacional. Lo más notable es que 
la epesición a esta mayor apertura co- 
merecia) está afincada en las naciones in- 
duatrializadas. Mientras en el mundo en 
desarrollo la mayoria de los paises abrie- 
ron sus economías, las naciones indus- 
trializadas se atrincheraron eu defender 
sus subsidios y elevados aranceles en los 
sectores en que tienen menores ventajas 
comparativas. Por esta razón, mientras 
las macienes desarrolladas aumentaron 

sus exportaciones, mo hubo ad 
para el mubde en desarrollo. América 
latina otrece un palraarie ejemplo, per- 
que sus exportaciones en jos dos últimos 
añes uumentaron tan solo un 4%, mien- 
tras sus importaciones se incrementaron 
en un 35 por ciento. 

Un reciente informe del GATT puntua- 
lizó que por esta razón los consumidores 
em las naciones centrales abonan precios 
más altos que los del mercado internacio- 
nal. En textiles y confecciones, las cuotas 

y aranceles de importación le cuestan a 


] Ub familia tipo en los EE.UU. unos u$s 


420 por año. Las restricciones de la Co- 
munidad Europea a los aparatos electró- 
nices le significan al europeo u$s 1.300 
por año. Los autes en Inglaterra son un 
10% más caros que en el Japón, por la 
¡restricción a la importación. Debido a la 
¡prohibición de importación, el arroz en el 
¡Japón cuesta entre u$s 4 y 5 el kilo, contra 
¡u$s 1 en los EE.UU. El azúcar en los 
i EE.UU. cuesta el doble que el precio in- 
' ternacional, por los subsidios. En total, 
los subsidios 2 de las naciones 
desarrolladas, en 1992, fueron de Ea 
353.700 miltones, según un estudio de la 
tOCDE (Organización para la Coopera- 
| ción y Desarrollo Económico). Un infor- 
me de las Naciones Unidas, a su vez, esti- 
"má en u$s 500.090 millones anuales las 
¡pérdidas globales para las naciones en 
desarrollo por las restricciones y desi- 
'“gualdades comerciales en todos los cam- 
pos. 
4 Tohije 
En julio pasado, los lideres del mundo 
desarrollado (Grupo de los 7), reunidos en 
Tokio, anunciaron “el más importante 
acuerde comercial de pesguerra”: una re- 
baja generalizada de aranceles y de cuo- 
tas, de manera de incrementar el imter- 
cambio mundial. De vuelta ef sus países, 


O E 


15 DE DICIEMBRE 


¿Resurrección o muerte del |GA 


cada uno interpretó de manera distinta el 
mencionado acuerdo, lo que llevó a Peter 
Sutherland, a reconocer que la cumbre 
había fracasado. 

Desde estonces, la lucha comercial se 
ha agravado. Estados Unidos amenazó 
al Japón con imponerle sanciones econó- 
micas si no abría su mercado a las empre- 
sas constructoras norteamericanas. Fi- 
nalmente, EE.UU. pospuso la aplicación 
de las sanciones porque el gobierno japo- 
nés anunció que liberaría el mercado de 
la construcción, aunque no especificó có- 
mo lo haria. 

Tambien EE.UU. anunció represalias 
contra todos los países que restrinjan el 
mercado financiero a los bancos nortea- 
miericanos, para lo cual se apresta a apro- 
bar una disposición Hamada “Juego lim- 
pio en los servicios financieros”. Para los 


A 


europeos y japoneses, la medida es una 
excusa para limitar el acceso de los otros 
paises al mercado financiero estadouni- 
dense. Precisamente, la norma establece- 
ría “el derecho de EE.UU. a denegar la 
expansión de los bancos e instituciones 
financieras que no ofrecen similar acceso 
a las entidades norteamericanas en los 
términos de la Ronda Uruguay del 
GATT”, según declaró un vocero oficial 
de EE.UU. 

La guerra comercial se ha exacerbado 
en el caso del acero. Las siderurgias nor- 
teamericanas —que registraban fuertes 
pérdidas— lograron incrementar sus pre- 
cios internos prohibiendo la importación 
de acero del resto del mundo, con el argu- 
mento de que esos paises subsidian sus 
exportaciones. 

Ahora la “guerra” se ha extendido al 
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comereial podria expandir 


y el comercio, cada nación 6 
se realice en detrimento de la ote.” 


des zones de más rápido e ae 
mundo: Asis y Amménico Íatima”. 
iespubires, 


E Para otros, expresan cs / 
reales. Lo cierto es que el porwealir. del 
comercio mundial está en su paar. mo- | 
mento desde la posguerra. 


lmoel Bermúdez —. 
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Bruselas Pendiente de oraciones en Washington KRS 


. EUROPEOS Y NORTEAMERICANOS SE ENFRENTAN 
EN WASHINGTON NEGOCIANDO RONDA URUGUAY 


motivos comerciales. 

Pollicos se. diplomáticos, economistas y medios de 
opinión europeos mostraron hoy en las capitales 
suropeas esto temor, cuando sólo faltan tres sema- 
nas para que venza el plazo para conseguir un 
proba para regular las ventas de unos países a 


Norteamericanos y OUTOPOO0S, tercos en sus posi- 
ciones n4, se enfrentan en etecto desde hoy 
al 15 de d e en la última vuelta del camino de 
pr negociaciones de la Ronda rra cuyo objeti- 

es establecer un nuevo código de comercio 
mundial más liberal. 

En una suerte de partida de billar de alta diplo- 
cap Estados Unidos se vuelve ahora hacia la Unión 

Europel tras haber logrado primero el Tratado de 
Libre Comercio en toda América del Norte y rar 
el apoyo de los países asiáticos en la conferencia de 
Seattle para cerrar cuanto antes los acuerdos de 
GATT (Acuerdo General de Aranceles Aduaneros y 
Comercio). 

En lo único en que se pusieron verdaderamente 
de acuerdo les naciones de Asia y del Pacífico 
reunidas el fin de semana en la capital del 


estado de preba , fue precisamente en lr 
“una NE foción u para conctulr las negociacio- 
nes comerciales antes de la fecha de vencimiento del 


15 de diciembre. 
Bruselas, como capital comunitaria, está pen- 
diente de las conversaciones que comienzan este 


ETRE RN TS TA IA RNA AS A A A E 


lunes en Washi entre Leon Brittan, comisario 
de comercio de la Unión artirocis y eu equivalente 
norteamericano, Mickey Kanto 

Pero la “bestia negra” de Estados Unidos sigue 
siendo Francia, que no da su brazo a torcer, por lo 

ue trata de aisiaria para “hacer presión sobre sus 
comic A según ¿huía el diario “Le Monde” en 
primera pág 

Bruselas y Washington capitales de las áreas 
más democráticas y liberales del planetá, entran en el 
tramo final de las cruciales negocia iaciones comercia- 
les que afectan a ciento diec países acusándose 
mutuamente de proteccionismo, 

Los norteamericanos se niegan de momento, a. 
conceder un reajuste en los Coen de aplicación del 
convenio bilateral agrícola acordado hace un año en 
Chicago, en Balir House, como piden los suropeos. 

Estos últimos lo consideran lesivo para $us inte- 

roponen escalonar el desmantelamiento de 

las las vubiondionss. concentrándolas hacia el final de 
los kepr años de aplicación, 

La Unión Europea ha respondido a Estados 

Unidos exigiendo la suavización de los fuertes aran- 

celes norteamericanos y reclamando protección para 

las industrias audiovisuates, a las que, a su juicio, las 

astadounidenses les hacen competencia desleal en 


Eu 
Boro no sólo se enfrentan así dos bloques eco- 
nómicos sino que hay también un choque de capita- 
lismo contra capitalismo, capitalismo liberal contra 
itallsmo social, estado no intervencionista contra 
rs pegatina iia 

un pulso que provoca una c an 

* porque puede desembocar en una guerra comercial 


44 


aunque la mayoría de los grandes diarios, y, pedal |. 
cativamente, el norteamericano "international Hera 
Tribune”, creen que existen buenas esperanzas 


cuerdo, 

La ilusión de alcanzar un nuevo orden econóni- 
co mundial por medio del viraje que produciría 
ina en la liberalización de los intercambios guía 
los representantes del GATT. . 

Las negociaciones de la Ronda Uruguay se han 
dilatado durante siete «pla años de tira y afloja, y 
ahora, sólo habrá veinte días para dirimir el futuro del 
comercia que afecta a Euorpa, América y Asia. 

Francia, entre las naciones de la CE, mantiene 


- reservas sobre el acuerdo de Blair House en defensa 


de los intereses de sus agricultores, que producen 
con fuertes subvenciones, mientras que en el capítu- 
lo textil China e india —los principales exportadores 
de ropa del mundo— no desean una extensión del 
acuerdo multifibras por más de 10 años. 

Ante la complejidad de un universo arancelario 
de 6.800 artículos, existe la intención de reducir" los 
objetivos de la Ronda Uruguay de 15 capítulos de 

ociación a otro de menor envargadura para con» 
cluir el ciclo el 15 de diciembre en ia reunión del 
GATT en Ginebra, según fuentes estadounidenses. 

Sin embargo, Clinton advirtió la semana da 
que EE.UU. “no aceptará un mal acuerdo del GATT”, 
convencido de que una de las soluciones para la 
crisis económica es la ampliación del comercio mun- 
dial por su capacidad de crear más empleos. 

n funcionario de la. Representación Comercial 
de EE.UU. dijo hoy que “las posiciones no están tan 
próximas como Sapa porque todavía se tienen 
que jugar muchas cartas 
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En caso de que se logre un eo Ya transatlántico 
e intercambio de productos be do s, apuntan 
pol los paral pe intentos de conseguir 


na | comercial más fia en la ronda 
ruguay del GATT podrían reencarrilarse. 
ora todos los esfuerzos ripear 


1 principal problema entre las dificultades que 
es 


po! 
de sus más a olaboradores, y se manifestó 
loss y listo” para a soñar un acuerdo. 

Brittan no dijo nada sobre la posibilidad de modifi- 
carlos plazos de un acuerdo sobre subsidios agrícolas 
entre cb CE An los Ordo para yoo! la 
oposición rancia. Pero interrogado sobre las pers- 

S las conversaciones del GATT destacó: 
nemos que completarilas antes del 15 de diciem- 
bre”, el último plazo para cerrar el proceso. 


UU. Y CE LANZAN ULTIMO ESFUERZO; 
iii EL ACUERDO EN EL GA 


“Espero que ahora todos puedan concentrarse en 
la Ronda Uruguay”, dijo, en Ceferencia a la reciente 
aprobación del Tratado de Libre Comercio para Amé- 
sica del Norte (TLC) ge delS a Clinton las manos libres 
para negociar una apertura. 

Una serie de conversaciones secretas el viemes 
en Bruselas sobre la más enconada de las disputas — 
rat al agro— alentó nuevas esperanzas para 

mi» cda de esta semana, dijo un tuncionario 


ela cl e del diá podría surgir un acuerdo en 
el e las os partes hicieran concesiones. 
“Todo está en la mesa, absolutamente todo", dijo. 


“Ceder un poco aquí, ganar un poco aliá, '4, siempre que 
se consiga un acuerdo equilibrado al final” 

Una salida posible es una reducción más gradual 
en los subsidios para aplacar a los agricultores lrance- 
ses a cambio de una rebaja menos abrupta en las 

protein 


dia artos alos Aaa nd 
ero una s iso arriesgar un 
sobre el resuñedo de la reunión. 


Un avance en estos dos días de pidele 
sería un impulso fundamental para el pacto que 
resalto bajo auspicio del Acuerdo Goneral"so poes 

Aduaneros y Comercio (GATT), considera- 
do vital para inyectar nueva vida a la alicaída econo- 
mía mundial. 

La comitiva de Brittan organizó solamente dos 
horas de reuniones formales antes de pasar el martes 
entero en discusiones. 

Abogados por formación y astutos negociadores 


por sil ciaa 5,1os dos gladiadores más importantes 


funcionario ope. 


del GATT no desconocen las tácticas del otro tras una 

led gli Pero también saben que el tiempo 
rem 

ve Consólo!res semanas antes del 15 de ciciembre, no 


esa fo Pel mandato del presidente 
da 


apellidos SiO nton r 
te cerrado para pe paa remera 

via una discusión punto por punto que demoraria 

el proceso. 
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finmado 
O A HQUETIos ee Dpone 


sebo bei mientras que W descartó la 
posibili reabrir el 
Aparte de esto, los los indionarios se mostraron opti- 


mistas. "Los plazos son el sector en el los franceses 
buscan flexibilidad, y creo que puedo hacerse”. 
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OO Abreu: “stseexctuye ersector agrícola, 14 Ronda Uruguay no tiene señ a 


ás Sin Latinoamérica no hay GATT” proclamó el canciller brugi 


Yu 


sin concesiones de los países 
desarrollados requieren ahora un 
fair play, (juego limpio), es de- 
cir, la posibilidad de participar 
de lós mercados del mundo in- 
dustrial”. 

“Pero por otro lado, más allá 
de los logros que puedan obte- 
nerse enel ámbito multilateral, o 

, bilateral también, que pueden 
: consistir en ciertas compensa- 
: ciones, América Latina debe 
: complementar sus esfuerzos de 
: integración”, argumentó el jefe 
i de la diplomacia uruguaya. 

: La complementación impli- 
: éará “no sólo hacer ajustes eco- 


: nómicos y modificar nuestras : 


, estructuras productivas, sino 
también avanzar en los acuerdos 


subregionales que nos van per- * 


| mitiendo aumentar nuestro 
' comercio intrazonal, y confor- 
: mar bloques con capacidad de - 


* negociación en el futuro”, expli- 


Z ñ 12 
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les y Comercio. de que todos quieran llegaraun có. En definitiva, “sin América partes 
Aa ao ayer el canci- Abreu, presidente del Comi- entendimiento” Latina no hay GATT, nosinun porque no hubo concesio- 
ller uruguayo Sergio Abreu ante té de Negociaciones de la Ronda Anunció también laprobabi- bloque tan importante”, y para. nes”, Abreu. Y sl “si 
Oe Uruguay para la Liberalización lidad de que la fase final de las asegurar su participación “los sacans Do do leo Ao la 
se debe considerar a los del Comercio Mundial, expresó negociaciones, a nivel ministe-  temassensibles estánen la posi- pora nuestros paf- 
vafees de lasogión para concluir ademásun “optimismo niodera- rial, se realice en Marruecos, — bilidad de romper las barreras me la Rdnda Uruguay m0 tiene. 
exitosamente la Ronda Uruguay do” en alcanzar un acuerdo por- aunque no precisó en qué ciu- proteccionistas, entre ellas las sentido, dí a América Latina le 
del Acuerdo General de Aranco- que “la crisis puede ser tan gran- dad. A sólo veintidós días del . barreras sanitarias y fitosanita- k 
po ni NN :==——----— plazo final (15 de diciembre) y rias”. 
¿mientras EEUU y Europa bus- _Enesos aspectos recordó que 
| can en un acuerdo bilateral el existe ya un principio de acuer- 
primer hilo de una enmarañada do, incluido en la propuesta 
" madeja, Abreu sostuvo que para . presentada por el ex director 
la región “lo importante es el general del GATT, Arthur 
acoesó a mercados para sus pro-  Dunkel, denominada el “Acta 
ductos y reglas de comercio que - Final”, “que los países latinga-. 
le permitan evitar las presiones mericanos no pretenden modi: 
de los grandes países”. caren absoluto”. “En realidad la_ 
Siete años después de arran-  Rondaes un todo global, conce- 
car las negociaciones en el bal- siones y negociaciones que se 
neario de Punta del Este, el can- realizan para buscar una insatis- 
ciller fustigó el “insoportable facción compartida, tal es el 
doble discurso” que reclama la concepto de la transacción, ta 
apertura comercial de los países hase consiste en que toda las 
latinoamericanos sin otorgar * d 
idénticas concesiones. > 
En ese sentido, dijo Abreu, el 
acceso a los mercados significa 
para América Latina “que estos 
procesos de apertura y de ajuste * 
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Los negociadores de Estados 


" Unidos y la Comunidad Europea 


: (CE) reanudaron en Washington 
. sus conversaciones para lograr un 
compromiso que permita una 
: conelusión de la Ronda Uruguay 
: del GATT antes del 15 de diciembre. 


El grupo negociador europeo está 
encabezado por el comisario de 
Comercio de la CE, Leon Brittan, 
que comenzó el lunes esta nueva 
ronda de conversaciones con el 
representante de Comercio Exterior 
de EEUU, Mickey Kantor. 

Poco antes del comienzo de la 
reunión Brittan se mostró optimista 
sobre la marcha de estanueva ronda 
negociadora, pero se negó a hacer 


- - comentarios sobre cuáles son las 
_ huevas iniciativas planteadas para 


superar el bloqueo actual de las 
" conversaciones. 

Brittan y Kantor intentan limar 

las diferencias que persisten entre 


s 
* 


No son pocos los escollos a sortear” 


SE REANUDAN CONVERSACIONES 


DEL GATT 


EEUU ylaCE, especialmente sobre 
la reducción de las subvenciones a 
la agricultura, para alcanzar un 
acuerdo en las negociaciones 
multilaterales de la Ronda Uruguay 
del Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Comercio 
(GATT). 

El presidente de Estados Unidos, 
Bill Clinton, recibió en la Casa 
Bianca a Brittan, tras la sesión 
negociadoracon Kantor, para hablar 
sobre la situación de estancamiento 
en que se encuentran estas 
negociaciones desde hace 

ticamente unaño y lanecesidad 
de lograr un rápido acuerdo antes de 
que concluya el plazo. 

Estas negociaciones, en las que 
participan más de un centenar de 
países, comenzaron hace siete años 
y han ido prorrogándose durante los 
últimos dos años debidoalafalta de 
acuerdo, pero en esta ocasión han 
de concluir necesariamente antes 


Mr 


o | 

dellímite del 15dediciembre debido | 
aproblemas legislativos en EEUU. i 
El punto principal de la agenda es; 


superar el problema planteado por; 
la negativa de Francia a aceptar el ; 


compromiso alcanzado entre EEUU ¡ ' 


y la CE el pasado año, conocido 
como acuerdo «Blair House», que! 
parecía que iba a resolver ; 
definitivamente la disputa agraria, - 
Washington ha insistido en su: 


negativaarevisarese acuerdo, pero 


no se descarta la posibilidad de que 
acepte compromisos adicionales en . 
este sentido que satisfagan a todas 
las partes. 

Además del problema agrícola, 
Kantor y Brittan han de resolver 
aún diferencias en cuestiones tan 
varjadas como las subvenciones a 
la industria siderúrgica, la aviación 


civil, la protección a la industria . * 


cinematográfica europea o los 
aranceles que Estados Unidos aplica 
sobre la importación de productos 
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Llamado: una vez más, Pe- 
ter Sutherland, titular del 

GATT, volvió a pedir a 

EE. UU. y ala Comunidad 

Europea que lleguen a un 

- acuerdo en las negocia- 

ciones por la Ronda Uru- 


guay. 
GINEBRA, (ANSA). - En una de- 


Aran- 

es y Comercio (GATT), Peter 

hoy que la Ronda 

Uruguay de negociaciones comer- 

ciales deberá conciuir como máximo 

el 13 de diciembre, dos días antes del 

_ término final pro por los 116 países 
del organismo. 


A A A 


En dp reunión del comité de nego- 
ciaciones comerciales. (TNC), 
máximo 


Cierre 


El jefe del GATT expresó que las 
negociaciones deberán estar ce- 
rradas para el 13 de diciembre. 

. . “Después de 24 horas de análisis en 
las diversas capitales, para even- 
tuales los j de las de- 
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Fes contra reloj para aprobar el GATT. 


Uruguay”, explicó. . 
erland 


q 
sentado en la mesa de las negocia- 
ciones. 


A rajatabla 


“Si no queremos poner en peligro a 
la Ronda Uruguay, no podemos per- 
tirnos ”, declaró 


tados alcanzados, 
del GATT propuso avanzar por 


La reunión de la semana próxima 
en Bruselas de Kantor y Brittan es un 
primer paso clave para destrabar las 


Desde el martes 30 de noviembre 


las 

ciones de los capítulos aún abiertos 
de la Ronda ( iS 
códigos antidumping, 

los subsidios, propiedad cebra 
cuestiones institucionales y reglas 
para la solución de los conflictos) 
presentarán vez por vez un borrador 
del texto final del acuerdo, en los sec- 
tores de los que son responsables. 


lo ez E P 


bre el texto final de la Ronda Uru- 


guay. , 

El jefe del GATT añadió que el 3 de 
diciembre convocará a una sesión es- 
A 

sados alcancades hasta qee Pomelo: 
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jen,en heras de trabajo,en reciemo del xeintegro de 40 obre» 

Yes envíados al Seguro de Part. 
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3) ontindan carpa frente a la planta por el envío 
de 40 obraros al gag. de varo, 3 despidos.- 
(Urusguayana y Rea. Francega).- 

2)Continúa olla sindical en Veracierto 3310.- 

3)Paros sorpresivog en los Bancos de la zona ús 
Ciudad Vieja, Comenzáron el día 13/12.-Paro au- 
tomático cada vez que un cajero reciba um cheque 
de CITY BANE. > 

2)Paro de 09:00%a 34:00”con Asamblea a la hora 
11:00”en el local de Luis A. de Herrera y Laban= 
deira.- Servicio de Emergencia,- 

5)Paro úe 24h9. en ATYR, Area Salud, Imprenta y 
Sumarios. 

6)Continúa paro total hasta el 22/12. 

7T)Paros parciales de secciones: Vialidad y Arqui- 
tectura de obra.- 

8)Reunion úe la Gremial con MISS, 


Vuelos Internacionales, parten de Lgeuna del Saw 
co y Gesde Ezelza.- 


9)Paro de 2 horas y una más al finel del tumo, 
sin atención al público.- 


10)Se aprueba hoy convenio Pismado con las 14 


mutualistas, finalizando conflicto .,- 
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| Montevideo, 22 de Diciembre de 1993.- 
TEA SEA AAA EE A 
1)» PUEORMACION QEMIAL Al 
QELANIGACIÓNES DAL ARMS PORES | 
QUIOSA ¡En asemblea efeotueda en el día de ayer se resolvió el 
reintegro a pertir de le hora 15.00,a4emás para $1 día 24/X11/ :| 
trabajan con última salida a le hora 18,39 y el 25 trabajan si 
pagan kei triplejel 31/X11/ la última salida es a hora 18.39” | 
QEGANIZACIONES DE SALUD 
- MEDICOS CIRUJANOS ¿Continuan suspendidas las operaciones coor= | 
dinadss, atendiendo los servicios con guemtia gremislio 1] 
INDUSTRIA LE sá BEBIDA | : 
Z0KB:iLo0s empleados de le Pabrica Nacional de Osrvesa y los de | 
| 0oca Cola se encuentran en pre-conflioto,por el nl de by 
bidas extranjeras e- l 
ADOBE MA y IESTIMENTA 1ñ 
: OSAMI ¿Prosiguen con la patalenión an arpa frexje a la fa- ¡ 


brica en horas de trabajo,on reclaso de. pta de 40 obxy 
ros envíatdos al Seguro de Paroj= 
A 


¡ 
| 
! 
| 
| 
| 
¡ 
| 
BANGA PRIVADA 
Adi.BsDiPendo el día 13/X11/ oontimuan con los paros en la 2q e! 
| 
| 


A Y resta 


na de la Ciudad Viejas 
A A ARES 
2)- NTORMACION ESTATAL | | 
quiteoctura de Obra y Vialidad se declararon en es : 
tado de Emergencia,realizando paros parciales a partir del | 
20/X11/,en reclamo de mejoras sulerislosdo 
| 
| 


SUAIP1S8 encuentran en pre-conflicto,en rasón de que se les 
aumntó el horaris 3s trehejez- 


SORTE ESEOTORALIA partir del día de hey realizarán pero de bra, 
sos caídos, hasta que se reunen en asamblea feneral para le vey 
tar los vetos de los convenios salariales. 
OP .-FIUNA SED el día de hoy los funcionarios presentarán un re- 
curso de ampero,en defensa de fuentes de trabaja+- 
S:Continuan con dos heras de paros y una hora más . 
el final del turno sin utenoión a1 público realisendo además , 
op resolutivas .- 
RAN 
BORME RCERES 
AAA e 
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| 22 de: DICIEMBRE de 1993 .- Pa 
SECTOR + «PLATATPORMA e » GREMIO . INTORMACION. 

OSAMNT . REINTEGRO ENVIADOS S.U.A. 1)Continúen carpa frente a la planta por el envío 5 
SEGURO DE PARO. de 40 obreros al seg. de paro,3 despidos.- o 

(Urugueyana y Rca. Francesa).- de 
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BANCA PRIVADA. CONVENIO. A.B.B.Do : 3)Paros sorpresivos er los Bancos de la zona de E O) 
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Ciudad Viejas Comensáron el día 13/12.-Paro 
automático cada vez que un cajero reciba un 
cheque de CITY BANK. y 


MINISTERIO TRANSPORTE — SALARIO. F.O0.M.T.0.P. 4)Paros parciales de secciones: Vialidad y Arqui- 
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A E 


¿ cia y oncologÍa.- 


pu E 
: ¿EN 
Y OBRAS PUBLICAS. tectura de Obra. É, a Q 
5 
SERVICIO A 3r03. CONTRA PRIVATIZACION 0.F.PLUNA. 5)Vuelos Internacionales, parten de Laguna dol 10 5 E 
Os Sauce y desde Ezeiza. No saliondo Pusnte Aoreo : 7 o 
desde Montevideo. -:loy_nres s0rarj e: 7 > 
recurgo de amparo e aDFSRSa tan HEnte nds LaRe. pe e 
JUDICIALES. SALARIO. «2.J.D. -G)?aro de 2 horas y una más al final del turno, es 
sin atención 21 público+-Asarblea resolutiva. - ¡[x) E 
CORTE ELSOTORAL. SONYENTO SALARIAL. A.D.C.Z. 7)Paro de brazos caídos,hasta que se lovanten los ¡Ad 
: y 2tos de los convenios salariales.- : 
MEDICOS CIRUJANOS SALARIO. E 9)Continúan suspendidas las operaciones coordina- ' 
. Y ANESTESISTAS. das atendiendo con guardia gremial para ensrgen-.:. 


SEGURIDAD SOCIAL. A.T.S.S. 9)Paro de 10:200% 13:00”con Plebiscito sobre liuel-' 
ga General. Hora 20:30 oncentración en explane' 
da Caja Jubilaciones y posterior marcha al X.Z.1: 
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| — 1464 Craxi: EEUU y la 
ES URSS “financiaron 


| E partidos italianos” 


Roma - Los Estabos Unidos, 
la Unión Soviética y “todo el 
¿Sistema económico italiano” 
- hicieron pagos a los partidos 
políticos de ltaliaenel período 
¡dela posguerra, sostuvo ayer 
| el ex premier Bettino Craxi. 
Solamente entre 1987 y 
1990 su propio Partido So- 
cialista recibió 187.000 mi- 
llones de liras (125 millones 
de dólares) por encima de lo 
que le concedía oficialmente 
el gobiemo, agregó. 
“Toda la historia de la 
posguerra italiana se caracte- 
riza por este financiamiento 
que comprende aspectos ile- 
gales, caras oscuras y, a me- 
nudo, corrupción”, declaró. 
“Todos los grandes partidos 
participaron en esto; no hubo 
excepciones”. 

Las declaraciones de Craxi 
están contenidas en usa ver- 


¡ 

| sión de 4 páginas de su testi- 
monio que cuenta con la au- 
torización del juez. Antonio 
Di Pietro, dadas aconocer por 
los abogados del político, 


Bettino Craxi 
Ex premier italiano 


Craxi no dio detalles del 
presunto financiamiento ex- 
tranjero de los partidos ¡ita- 
lianos y se limitó a decir que 
los Estados Unidos financia- 
ron a los gobiernos 
democristianos durante los 
años de la guerra fría, mientras 

Ol - Ol que Moscú canalizaba fondos 

- hacia el Partido Comunista 
Italiano, que cambió su nom- 
bre por el de Partido Demo- 
crático de la Izquierda (PDS). 

Todos los partidos ignora- 
ron las leyes obsoletas sobre 
el financiamiento de los par- 
tidos, dijo. 

“La participación de gran- 
des grupos industriales en el 
financiamiento de los partidos 
políticos era algo perfecta- 
mente conocido”, dijo en el 
testimonio que citan los dia- 
rios. El presidente de Olivetti 
Carlo De Benedetti, que ad- 
mite haber pagado sobornos 
para obtener contratos estata- 
les pero insiste en que los par- 
tidos políticos lo obligaron a 
hacerlo, fue detenido el mar- 
tes. 

De Benedetti (58), que 
quedó bajo arresto domicllla-. 
rio, insistió ante los magis- 
trados quees “una víctima del 
sistema de corrupción y no un 
peligro social”. M (Reuter) 
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ciudad de Francial 


Po .seOÓO. o. z 8 ] l ES 
licía francesa asegura que es el cargamento más. “grande capturado en esa 


Un ciudadano uruguayo y 
trece quilos de cocaína ¡en sus maletas 


0% Interpol investiga en nuestro país los 
y “traficante, X antecedentes del : ves de dólares americanos. grandes sea la 
Sy traficante, un hombre de 64 años con dos pasaportes | miviricdmed punorion O db de la documentación, la 


g 


etenido en Lyon co 


O(-08S 


83/6668 


* El valo r comercial de la sustancia fue estimado en una eded, quien había llegado al A ERROL LOG AL sección uruguaya de Interpol b 
cantidad superlor a los.2 millones de dól : aeropuerto de Lyon, en el centro iniciado intensas averiguacio 
ares , de Prancia, edente de Ams- Apenas producida la deten- nes en procura de antecedentes 
M La detención de un ciuda dos millones de dólares en su DETENIDO  erdam. Cuando este bombre ción de R.V.P.P., y en razón de — señas de identidad que permita 
dano uruguayo en el aeropuerto — precio. EL AER pedal - uruguayo. Las autoridades fran= . .... . |... 1B:%S E a E para larevisión  habérselo detenido en posesión establecer la misma sin lugar 
internacional de Lyon con trece Si bien la información prove: RIO cesas aseguraron, segúninforima' . - deruúns, s hallaron dedos pasaportes uruguayos, se dudas. Según co paliza 
quilos de cocaíns ha promovido niente de Europa es aún ind lena AFP, que la cocaíua transporte» <durjas maletas los trece hizo llegar una comunicación a das por nuestro matutino, bas 
una intensa investigación tanto da por DUES a idades. las Según cla AFP un despacto da por esta persona era de “muy eds ici puestrasecciónlocalde Interpol. — el momento no ban surgido ele 
en tierras francesas como én mismas confiaron. ALA REPU: de nda llegado ala buena calidad”. Tras los exámo- E * 1 La policía francesa halló los dos mentos reveladores, : 
nuestro país. El cargamento de  BLICA queseharíaunainvesti- la Dolicía de nuestro matutino, — nes practicados en la sustancia, do pasaportes, donde en uno de  sedescartala posibilidad de que 
estupefacientes, según informa- gación a fondo en procura de peas ra detectó el se pudo establecer que la misma ' ¿sas consideraron que este ellos se indicaba un reciente el ahora. detenido en 
ron las autoridades policiales establecer posibles gamento de droga en elequi- llegaría a un valor de mércedo ' t - de los cargamentos más — viajeaColombhia. Sihien hastae] nuestro país también. A 
galas, superaba la friolera de lo posibles contactos en pajedeun pasajeroreciénarriba- que superaría los 13 millones de i As a 
ó cs do que había exhibido pasaporte francos, equivalente a 2,2millo- es A IT 
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Los ahora detenidos operaban lO que se presume 


Detuvieron a contactos 


t una vasta red entre la región y Europa 


locales de un narcotraficante uruguayo 
- detenido en Francia con 


trece quilos de cocaína en sus maletas 


DI mr + 


»k El operativo permitió incautar seis quilos del estupefaciente acondicionados en un bolso de mano 
* Tambión se halla detenido un ciudadano colombieno de quien se presume fungía de supervisor de la organización 


NM Una conexión con un po- cubierta aquí por la Brigada quilosdecocaíasprontaparaser mente la mitad que la halladaen origen. Específicamente se ha- te en el procedimiento antidro- 
deroso narcotraficante reciente- Nacional Antidrogas. Junto al comercializada en un valor mo: las maletas del uruguayo deteni-  laron elementos que pueden gas realizado en tierras france- 
- mente capturado en Prancia yde descubrimiento de tal vínculo,  inferioralos 800 mil dólares, La  doporlas autoridades francesas. vincularlo al célebre cartel de sas. 
nacionalidad uruguaya, fue des- TO A cantidad de droga es práctica El cargamento entonces fue Medellín, nexoque parece serel. * 
eds A ”,  svaluado por las mismas autori- más importante con la red DIEZ DIAS DE 
. dades en la cifra de 2, 2 millones local.Los investigadores de INVESTIGACION 
po : a Antidrogas poseen elementos en 
sE detenidos en relación cuanto a que esas tres personas ado dada 
.. cago mantenían una estrecha mantenían una fuerte actividad funcionarios aduaneros del 
relación con un ciudadano de de tráfico en conexión con el puede Lyon enlcenrodo 


::¡nacionalidad colombiana, tam- detenido en Prancia. Tal como un pasa- 
a O explicaron fuentes policiales Jem edo que 
"bían : recaído indagatorias consultadas, el origen' de la in- documentación fu 


“tomo anarcottáfico un y país de vestigación se halló precisamen- PA + 
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por los aduaneros dio con dos SEIS QUILOS Y UN 
los COLOMBIANO 


quilos de cocaína. El ciudadano La inspección realizada den- 


UTUgUAayo, ya entonces en cali- - tro de la finca permitió hallar un * 


autoridades que deri 

a la Brigada Nacional Antidro- — tar perros 

gas, a cargo del comisario ir El hombre de 32 años y su 
spector Nelson Rodríguez Rien- padre de 64 fueron detenidos e 
zo. Desde entonces los efectivos  indagados por los funcionarios de 
de la mencionada repartición la brigada. Como resultado de las 
iniciaron una investigación que investigaciones se procedió más 


in 
se extendió por espacio de diez tarde a la detención de un ciuda- i 


días, al cabo de los cualesencon- dano colombiano alojado en un 
traron suficientes elementos hotelcéntrico. Luego de serinda- 
Jombiano 
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céntrico, resultó ser uno de los 
higartenientes del tristemente 
célebre Pablo Escobar Gaviria, 


nivel mundial en el tráfico de 

i Este individuo 
era el nexo de los “narcos” en el 
Cono Sur y se ballaba en nuestra 
capital supervisando esta opera- 
ción que fue desbaratada por la 
Policía. Los tres detenidos fueron 


procesados. 
J3. R.H.A., de 29 años, colom- 


Personal del Departamento de Vigilancia que 
identificados a otros implicados a 


Colombiano detenido 
es un lugarteniente del 


+ Se trata del “Contacto” del Cartel de Medellín en el Cono Sur y supervisor de los envíos de droga a Ruropa y 


. jefe absoluto del Cartel de Mede- 
Mín, organización que opera a 


biano, se encontraba desde hace 
unos días residiendo en un hotel 
céntrico. En el momento de su 
detención por parts de efectivos 
del Departamento de Vigilancia, 
al mando del cómisario José 
Lemos, se le incautaron varios 
pasaportes, algunos de ellos falsi- 
ficados. 

Sudetención motivó elinterés 
de los agentes de la DEA, depar- 


tamento especial estadouniden- 
se encargado de la lucha a nivel 
internacional contra el narcotrá- 
fico, 

En efecto, según los elemen- 
tos que obran en poder de nues- 
tros investigadores y avalados 
por pruebas en poder de agen- 
cias antidrogas de otros países, 
A 
e del al all 
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Escobar Gaviria, líder del Cartel pasada edición, lis asia quilos d 
de Medellín, A 


'*" aerosoles y en tas pelle de za 
. dolso, colocando la egggína 1: 


, El jelo del Departamento de o José Lemos en el 
E centro de la foto secundado por 
Pr la 


seg > en mie conelión.clel narcotráfico (Fotos de José Luis Sosa) ER 
+ hombre estaba to pará los envíos z ' 
EST a 


se había planeado entre; ba todas las acciones que se He- 
a o sr di vaben a cabo, tanto cn nuestra 


posolic und 
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El “Cerebro”, Colombiano, Dijo ser 


En una serie de espectaculares procedimientos la 
policia desarticuló en Montevideo la denominada “Co- 
nexión Lyon” integrada por traficantes de cocaína de 
primera linea a nivel mundial. En el curso de uno de los 
allanamientos los investigadores se incautaron de más 
de seis kilos de la droga blanca en la más absoluta 
pureza que iban a ser embarcados próximamente hacia 
la ciudad francesa. 

Durante la agitada mañana de ayer los hombres del 
departamento de Vigilancia procedieron a la detención 
de varios elementos de la poderosa organización delicti- 
va, entre ellos un cludadano colombiano que se hacía 
pasar por empresario turistico, quien se encontraba 
alojado en un conforable hotel céntrico, 

. La exitosa investigación comenzó a desarrollarse 
días atrás a partir de la detención de un ciudadano 
uruguayo en Lyon con un cargamento de 12 kilos de 
cocaína. Un dato llegado a oídos del comando de 
Vigilancia indicaba que el detenido tenía un contacto en 
nuestra capital, por lo tanto los investigadores iniciaron 
una discreta vigilancia de su domicilio. 

Diversos movimientos extraños detectados en el in- 
mueble del sospechoso, así como también la prolija 
recopilación de informes recabados a lo largo de quince 
días conformó la evidencia harto elocuente de que ya se 
estaba en condiciones de dar cuenta al juez de turno 
quien no dudó en impartir las órdenes de allanamientos 
necesarias para encontrar las pruebas que incriminarian 
a los sospechosos. 

Así fue que una nutrida comisión policial de la citada 
dependencia de la Dirección de Investigaciones irrumpió 
en el domicilio del hijo del principal sospechoso, ubicada 
en las inmediaciones del parque Zoológico, donde de 
buenas a primeras se encontraron con la contundente 
prueba. 6 $ 


Los traficantes se las ingeniaron para esconder parte de la cocaína en tubos de aerosol que Las planchas con el estupefaciente y los pasaportes encontrados en uno de los inmuebles 
tenían capacidad como para albergar medio quilo cada uno : 


o 


En efecto, en uno de los dormitorios del inmueble la 
policía requisó una valija en cuyo interior se hallaban 
nada menos que 6 kilos largos de cocaína. Una minucio- 
sa revisación permitió establecer que la droga estaba 
acondicionada en tres planchas de 1 kilo 800 gramos 
cada una y dos tubos aerosoles que contenían medio kilo 


cada uno. : 
UN COLOMBIANO; CABECILLA 

La inspección desarrollada, además, permitió des- 
cubrir la existencia de varios pasaportes legítimos, entre 
ellos uno perteneciente al dueño de la vivienda. Del 
documento se pudieron extraer datos interesantes como 
por ejemplo la asiduidad con que viajaba a Europa, 
preferentemente a la ciudad de Lyon, de lo que se 
desprende, obviamente, que el embarque requisado no 
era el primero en ser enviado a su destino final. 

De los interrogatorios primarios surgió la identidad 
de otros tres implicados, todos de nacionalidad uru- 
guaya, quienes también fueron detenidos y conducidos a 
dependencias de la jefatura capitalina. 

Posteriormente la policía se dirigió a un hotel céntri- 
co donde se procedió a la captura de un ciudadano 
colombiano que se hacía pasar por empresario turístico y 
quien llevaba una vida sumamente holgada. El individuo 
se mantuvo en todo momento en una cerrada negativa, 
aunque los investigadores estiman que se trata del 
contacto entre el cártel de Cali y los “pasadores” 
uruguayos. 


vo rerroeecacaeós 


"CAYO EN MONTE VIDEO “CONEXION LYON” DE LA 


COCAINA: 6 KILOS DE DROGA Y VARIOS PRESOS. 


Inspeccionados en la mañana de ayer ;-.. ,. 
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Cabe agregar que los investigadores pudieron deter- 
minar que el colombiano detenido había mantenido 
diversos contactos telefónicos con el padre del hombre 
en cuyo domicilio se encontró la droga. 

Al ser consultado un oficial del Departamento qu 
llevó adelante la investigación en torno al hilo conductor 
que permitió desbaratar la banda de traficantes sólo se 
limitó a comentar: “el padre del muchacho en cuya casa 
se encontró la cocaína no tenía trabajo, no obstante lo 
cual acostumbraba a gastar importantes sumas de dinero 
y para colmo cuando se encontraba en un bar del centro 
se le fue la boca...” . 


Todos los implicados continuaban detenidos al cierre 
de la presente edición a la espera de la instancia judicial 
en la sede penal de 14? turno, a cargo del doctor Garlos 
Nario, al tiempo que los investigadores continúaban 
trabajando en torno a las ramificaciores del caso. Se 
supo, por ejemplo, que ayer mismo se practicaron otros 
cinco allanamientos simultáneos en fincas de las zonas 
de La Teja, Cerro y Camino Maldonado, sin quetrascen- 
dieran otros detalles de relevancia. Ez 

Pese a que aún no se tiene una idea acabada sobre el 
monto que representa la incautación aludida, entendidos 
en la materia indicaron que superaría largamente los 
400.000 dólares, sin tomar en cuenta su valor real, 
convenientemente estirada para su comercialización en 
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Un funcionario del departamento de Vigilancia muestra la' 


valija donde se encontraba la droga requisada en el”: 
procedimiento z 
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Fueron enviados a la cár- 
cel los tres marcotrafican- 
tes que cayeron en manos 
de la Policía este fin de 
semana. Padre e hijo de 
racionalidad uruguaya y 
el colombiano, a partir de 
hoy pasarán a ser aloja- 
dos en prisión a fia de 
cumplir una larga conde- 
ma. 


Como informáramos en la. 


víspera, en el mayor procedi- 
miento que se conoce, en nues- 
tra ciudad efectuado por la 
Policía, se incautaron seis ki- 


traficante colombiano junto a 


_ Otros dos uruguayos (padre e 
hijo) permitió a los hombres 


“de Departamento de Vigilan- 
. ciarestizore] mismo, La“mer- 


ca” estaba pronta para ser 
transportada hacia el viejo 


* continente, desde uha casa 
. emplazada en la zona de Villa 
: Dólores. El grupo Elite asestó 
; un nuevo golpe a la delin- 


cuencia 
. desde un hotel céntrico muy 


e a la jefatura de Poli- 


c 
Personal del Departamento 
. de Vigilancia, a cuyo frente se 


.. encuentra el Comisario José 


” línea. Un sujeto de nacionali- 


dad colombiana, estaba hos- 
pedado en un céntrico hotel 
muy cercano a la jefatura de 
Policía, haciéndose pasar por 
empresario turístico. Desde 
ese lugar supervisaba todo lo 
relacionado con el transporte 
de la droga hacia Europa. 

Hace aproximadamente 
quince días, en el aeropuerto 
de Lyon (Francia), fue deteni- 
do un narcotraficante urugua- 
yo con 13 kilos de cocaína en 
su poder. Al saberse la 
noticia, se cursó la informa- 
ción, como corresponde, a la 
Policía uruguaya. 

De esta forma el comando 
de la Jefatura de Montevideo 
dispuso que el Departamento 
de Vigilancia fuera el encar- 
gado de investigarlasconexio- 
nes que esa persona podía te- 
ner en nuestro país. Nada me- 
jor para que los comandados 
por el comisario Lemos, efec- 
tuaran uno de los mayores 
procedimientos ennuestro país 
en materia de drogas. 

En principio no se en- 
contraron pistas, es decir, pa- 

- recía imposible que el deteni- 
do en aquella parte del viejo 
mundo tuviera conexiones en 
Muestro país, pero tras casi 


es A 


Lunes 29 de Noviembre de 1993 


Narcotraficantes fueron ' 


Los tres narcotraficantes -padre e hijo y el colombiano. en 
Nevedos a declarar ante el Juez en lo Penal de 14* turno. 


quince días de paciente inves- 

tigación, surgió la luz que per- 

mitió asestarle uno de los más 

duros golpes al narcotráfico 
. en nuestro suelo. 

Mediante el esfuerzo de los 
investigadores y numerosos 
datos que se fueron recabando 
a lo largo del tiempo, se fue 
armando el rompecabezas y 
entre otras” pistas, hubo una 
que les llamaba poderosamen- 
te la atención y era la frecuen- 
cia con que un hombre y su 
hijo viajaban hacia Europa. 

Fue asi que parte de la in- 
vestigación se centró en estos 
dos sujetos y cuando se tenía 
todo listo, se le dio cuenta al 
Juez de 14? tumo quien libró 
dos órdenes de allanamiento, 
una para la residencia del pa- 
dre y otra para la del hijo. 


Ambas fincas están ubica- 
das en la zona de Villa Dolo- 
res y hasta allí, ayer en horas 
dela mañana, los funcionarios 
del Departamento de Vigilan- 
cia, marcharon fuertemente 
armados, acompañados porel 
propio Comisario José Lemos. 
Se sabía de la importancia del 
procedimiento y no se descar- 
taba la posibilidad de que se 
registrara un enfrentamiento 
conlosnarcotraficantes. Afor- 


á 


DA. 


tunadamente todo salió bien 
porque ninguno de los dos 
individuos se resistieron al 
arresto. En uno de los dormi- 
torios de la vivienda, una vali- 
ja de color marrón les llamó la 
atención a los investigadores. 
Al proceder a abrirla, apare- 
cieron ante sus ojos varias 
planchas de espuma plast, en 
las que había acondicionados 
1 kilo 800 gramos de cocaína 
en cada una en su más estado 
puro, además en un bolso ha- 
bía varios tubos de aerosol 
donde también estaba escon- 
dida la droga. Su valor comer- 
cial en el mercado negro, al- 
canzaría a los dos millones de 
dólares. 


Ya en dependencias de Je- 
fatura y luego del co- 
rrespondiente interrogatorio, 
se estableció que los deteni- 
dos eran Roberto Fontes, 
oriental, casado de 62 años y 
su hijo Jorge Fontes Conde, 
oriental, soltero, de 32 años. 

Ambos confesaron que 
cuando fueron capturados es- 
taban prontos para partir hacia 
el viejo continente (como lo 
hacían a menudo), a efectos 
de entregar la droga y que la 
misma provenía de Colombia, 
previo pasaje por el Brasil. 


- procesados con prisión 


personas 
hasta que al final, los deteni- 
dos culminaron por confesar- 
lo. Quien introducía la “mer- 
ca” y supervisabatodo lo rela- 


cionado a su traslado a Euro- ; 
pa, era un ciudadano colom- ; 
biano que seencontrabaaloja- ¿ 


do en un hotel céntrico. Ape- 
nas sabido esto, nuevamente 


loshombres de Vigilanciapar- | 


tieron hacia ese hotel y captu- 
raron a quien resultó ser J.R. 
Hidalgo Acero., colombiano 
de 39 años. Este hombre con- 
fesó que se dedica a idear y 


supervisar todo lo relaciona- - 


do con el transporte de la dro- 
ga y que no era la primera que 
lo hacía en nuestro país. 


Todos los detalles del pro- 
cedimiento fueron puestos en 
conocimiento del Juez Penal 
de 14” Turno. El Magistrado 
luego de tomar declaración al 
terceto, procesó a Fontes por 
“Un delito previsto en el Art. 
31 de la Ley 14.292, con la 
modalidad de importación en 
calidad de coautor”. Su padre 
por el mismo delito pero en 
calidad de autor y el colom- 
biano por la misma situación 
en calidad de coautor. 
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>, ; MW La esposa y los hijos del famoso narcotraficante 
... colombiano Pablo Escobar, que llegaron ayer al seropuerio 
. local, no podrán entrar en Alemania, ya que las autoridades 
" senegaron a concederles visados, informó un portavoz de la 

policía. 


El vocero afirmó que los miembros de la familia del 
: -——Que fueron sometidos a un interrogatorio 
¿' porlapolicíadurante cuatro horas — serán enviados de vuelta 
E SANA mujer de Esco- 
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-Alemania niega visa de entrada a los Escobar 


Frankfurt (ANSA) bar, de 33 años, sus hijos Juan Pablo, de | 17 años, y Manuela, 
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Medellín. 


Por lo menos 20 vehículos 
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nos dle tema de Es. 


. cobar Gaviria, 
Los 


tres regresaron a un 


a O e cocas 


cas qn eS (1550 


Fue el final de tres meses de 


únicos culos 
r Henao y sus guar- 


pe el la oe 
A (Peces) había Ga 
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cante, qu a exigido 
que se Permitiera su familia 
aro en en el exterior como 
dy iria para que él se rindie- 
ra vez a ía justicia. 
e; ntiendo que todos los 


parecer ante un notario otor- 
el permiso de sal ida de 
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pei Pablo, 


ñ] oueudo de 


Greift había otorgado a Esco- 
bar Gaviria un plazo 


jueves pasado a lr: medianoche 
para que regresara voluntart 
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Alemania expulsa a la esposa y 
a dos hijos de Pablo Escobar 


FRANCFORT y BOGO- 
TA, 28 (AP, AFP, DPA y 
Reuter). — Aleranmía ex- 
pulsó hoy a la esposa, dos 
hijos y la cuñada del nar- 
cotraficante prófugo co- 
lorabiano Pablo Escobar 
Gaviria después que los 
parientes del lider del Car- 
tel de Medellin aterrizarom 
en el acropuerto de Frunc- 
fert pese a la prohibición 
del gobierno germano. 

Al conocer la noticia de 

- que la familia de Escobar 
Gaviria habia partido des- 
de Begeotá hacia Franc- 
fort, Karl-Heiaz Sechnei- 
der, vocero del Ministerio 
«del Interior de Bona, in- 
formó que el gobierno del 
canciller Helmut Koh! 
consideraba “indeseables” 
a los colombianos vincula- 
dos con Escobar y agregó 
que la Gendarmería no 
permitiria su ingreso. 

El director de ta Gendar- 
mería, Klaus Severin, ex- 
plicó que las autoridades 
alemanas habian resuelto 
negarles la solicitud de in- 

| gresar al pais con visa de 
: turistas porque “los intere- 

"ses de Alemania se habrí- 
an visto gravemente afec- 
tados". 

María Victeria Henao, 
de 33 años, esposa del nar- 
cotraficante, acompañada 
por sus dos hijos Juan Pa- 
blo y Manuela Escobar, y 
por la pareja del primero, 
Camila Ochoa, partieron 


Victoria Escobar, esposa del jefe del Cartel de Medellin, en- 
capuchada y fuertemente custodiada, en el aeropuerto, an- 
tes de salir hacia Alemania. 


de Medellin con rumbo a 
Bogotá. donde abordaron 
un avión de la linea de 
aviación alemana Lruft- 
hansa. 

La familia del narcotra- 
ficante fue, acompañada 
hasta el aeropuerto colom- 
biano por un impresionar - 
te dispositivo de seguridad 
montado por la policía lo- 
cal con la participación de 


más de cien efectivos y ve- 
hículos blindados. 

En Bogotá, los parientes 
del capo de la droga se 
mantuvieron alejados del 
resto de los pasajeros. 
mientras perros especial- 
mente entrenados y exper- 
tos en explosivos rodeaban 
el Boeing 747 de la aerolí- 
nea germana. 

La televisión y la radio 


colombianas sostuvieron 
que la partida de la familia 
de Escobar Gaviria forma- 
ba parte de un acuerdo con 
el jefe del Cartel de Mede- 
tlín por el que éste se en- 
tregaría al Gobierno. - 
Estos rumores fueron 
desmentidos por el hijo de 

Escobar, quien explicó: 

“Decidimos salir como tu- 

ristas después que la Fis- 

calia nos comunicó que iba : 
a retirarnos la protección”. “: 
Juan Pablo Escobar su- 
brayó: “Mi padre no se va 
a entregar porque nuestra 
salida de Colombia no fue 
producto de una negocia- : 
ción con el Gobierno”. La | 
afirmación del hijo del jefe : 
del Cartel de Medellin fue 
corroborada por la madre 
de este, Hermilda de Esco- 
bar, y por el fiscal general 
colombiano Gustavo de 

Greiff. 

. De Greiff recalcó que 
“este viaje no implica la 

inminente entrega del fu- 

gitivo” (Pablo Escobar). 

Los parientes de Esco- 
bar, que dijeron que se 
iban de Colombia con seis 
mil dólares, decidieron 
partir hacia Alemania si- 
guiendo el ejemplo de Ni- 
colás Escobar Urquijo, so- 
brino del narcotraficante, 
quien el 20 de julio de este 
año logró refugiarse en te- 
rritorio alemán después de 
haber estado en Mendoza y 
en Chile. 

Escobar Urquijo entró a 
Alemania junto con su es- 
posa e hijo, además de 
otros tres parientes. . 2. 

La decisión de la.esposa . 
e hijos del líder del Cartel- 
de Medellin de abandonar 
el país se debió al retiro de 
la custodia que les habia 
proporcionado el gonicsto 
de Bogotá. . . , 

Toda la familia. está. 
amenazada de muerte por 
na banda clandestina au- 
odenominada Personas 
'erseguidas por Pablo Es-. 
od Gaviria (PEPE). 


a 


. 
“+ 


e NPODOCUMENTO oo 


TITULÓ Luo o o 
Proceoercia Un . MOABIJA 


Diner EEE, 


3 a AN A 
¡ AO » 
lo are 
| ete 
E: Í 
| | | 
| 
| | o 
| 
: a 3 ] 
289 J]9 ) 


| A 

o ES 

| 

| | 
| | 
| 
| | 


¡ST aa 


o4 


Tn y ar rr 


.  Nt DOCUMENTO 


TITULO coo apa 


PROCEDENCIA eN A Vado 
AS 
FecHa DE ororenr, YO - 3 3 


1 
| 
| 
A e A Í 
me ENTRADO RÁ 
"OINCULACIOÓNES o coins 


| 
! 
CRUZADO -- 0 


a El gobierno. de: 
R ¿Colombia dará? 


rd 


Eta ARA 


A 


pride 
AAA 


ATA LPGA 
a reia: 


a A 
A 
| 


a 


de afirmar que esa OIE sg 93166 


ha 
minó cuando estas personas salieron : : 
de Colombia y si'son regresadas ellas 
regresan por su propia. 


Ml ss ta”, ex- 
' _ 3 plicó el fiscal adjunto Francisco" Sin- 
: gua fura, 
En prevención de una posible re- 
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presalia de Escobar y su organiza- A 
ción por la medida adoptada en h +37 
Francfort, la policía aumentó Ja segu- 0 
ridad en la embajada de Alemania en : 

Bogotá y en las instalaciones de em- i 
presas multinacionales alemanas. t 
La familia de Escobar llegará en un * 
vuelo de Lufthansa y de inmediato 
; A protegida por agentes se seguri- 


A a 


del. Estado para evitar posibles 
aleritados en su'contra: Los Escobar 
', regresarán ala ciudad de Medellín, 
de donde salieron inicialmente el sá- 
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La familia del narcotrafican- 

te Pablo Escobar debió retur- 
nar ayera Colomhia, luego de que 
fracasara en un nuevo intento de 
¡ conseguir asilo en el extranjero, 
esta vez en Alemania. Las autori- 
dades alemanas declararon “inde- 
seables” apenas 24 horas después 


lina familla e inleseanie 


ne que está financiado por el cartel 

de Cali, principal rival del de Me- 

dellín, pero contaría también entre , 
sus integrantes a ex socios de Escoz ? 
bar que rompieron con él. Aunque 
Los Pepes realizaron múltiples ata- , 
ques contra familiares y allegados ; 


víctimas han sido cuatro de sus abo- 


de su arribo a la esposa de Pablo 
Escobar, María Victoria Henao, gados, que m::rieron en respectivo: 
de33 años, asus hijos Juan Pablo, — «ametrallamientos. á 
de 16, y Manuela, de nueve, y ala , e 5 
novia de Juan Pablo, Andrea 
Ochoa, de 21 años, quienes habí- 
an abandonado Colombia horasg 
después de que el gobierno les re; 
tirara la custodia policial que tes 
 aían para protegerse de los até 
ques que periódicamente lanzaf 
contra ellos los sicarios de band 
rivales. conocidos como Los Pepe 4 
En su viaje de retorno de AJemat 
nia, la familia del jefe del cartel de 
Medellín tampoco pudo descender 
del avión enla escala de Caracas porg 
“que selo prohibió una orden del Mi4 
nisterio del Interior de Venezuela» 
El hermano mayor de Pablo Esco-f - 
bar, Roberto; interpuso de inmedia-P. 
to un recurso de amparo para obli- $ 
: gar judicialmente al presidente” co- 
“. Jombiano César Gaviria a restable- 
cer la custodia. : 
De regreso a Bogotá, los familia-3 
res de Escobar se verán nuevamen- Y 
te amenazados por Los Pepes, que P 
buscan terminar no sólo con el rey k 
de la cocaína sino can todos sus fa- E 
“ miliares y allegados. El grupo de 
. Los Pepes (Perseguidos por Pablo f * 
..* Escobar) surgió después de la eya- 
_ sión de Escobar, el 22 de julio de Y 
1992, y hasta ahora todo lo que se 
sabe de él son conjeturas. Se supo- 


de Escobar, hasta ahora las sa 
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REUTER 
ver: Alda de seguri- 
dad Be implementaron 
en el aeropuerto in- 
¿cional El Dorado de 
Bogctá, donde a ultima 
hora de la noche legó la 
familia del fugitivo “ca- 
po” del narcotráfico co- 
lombiano Pablo Escobar, 
luego que las autoridades 
de Alemania le negaron 
su estada en el país, a 
donde se habían trasla- 
ici sábado. 


del “zar” de 
María Victo- 


BOGOTA. aL (A FP, 


hr a Vallejo, y sus 
dos gr 0 y 


erre eps 
ron! procedentes de 
Francfort en un vuelo de 


la aerolínea germana 


Lufthansa que habla he- 
cho una escala previa en 
Caracas. 

La familia de Escobar 
había viajado a Alema- 
nia, después que la Fisca- * 
lía General colombiana - 
les retiró la protección 
especial que los cuidaba 
en un exclusivo sector del 
noroeste de la ciudad de 
Medellín. 

El vicefiscal general 
Joró Francisco Sintura - 
informó que las autorida- 
des de Colombia no tie- 
nen. previsto restituir la” 
“protección a la familia. 
del jefe mafioso a su re- 
greso al país. 

Las autoridades colom-. 
bianas trasladarán a la' 
familia de Escobar a su - 
residencia en Medeltín, la * 
copian se Antioquia, pe- 


ro a partir de ese mo- 

mento los familiares de ' 
Escobar deberán cuidar. 
de, su seguridad por sus 

propios medios. 

La familia del fugitivo. 
jefe mafioso alega que: 
sus vidas en Colombia 
corren peligro, dada la 
continua acción terroris- 
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venezolana. Funcionarios de la Dirección de de seguridad de la policía alemana. 
Inteligencia Militar (DIM) y la Dirección de Á j 
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| _Rechazados en Venezuela, los Escobar id 
| sí vuelven a Colombia | 
: 
Cc 
omo parias sin destino | 
Caracas (ANSA) novia de Juan Pablo, ño figuraban ca la lista 
. oficial de pasajeros. De todos modos, viajaron en : | 
.  MLasautoridades venezolanas impidieronel la aerohave, en primera clase, hacia Bogotá. . 
*descenso en Caracas de la mujer y los hijos del El avión de Lufthansa no recibió en la termi- | 

narcotraficante colombiano Pablo Escobar, que nal aérea el servicio de rutina, para su acostum- Í 

procedían de Alemania y debieron seguir viaje > brada escala técnica en Maiquetía, y sólo le fue | 

ayer hacia Bogotá, dijeron fuentes oficiales. suministrado combustible. * : 

.. La prohibición para el descenso en'el aero- El ministro de Relaciones Interiores, Carlos ¡ 
| de Mai a 23 quilómetros de Cara- Delgado Chapellin, había anticipado que había | 
¡ cas, provino del Ministerio de Defensa. A las órdenes terminantes de que los familiares delete | 
j e. 
| 
e | 

", . : sólo descendieron 50 pasajeros que Maiquetía que 
destino Venezuela y que fueron llevados en un en Frankfurt hubo un retraso de dos horas y media 
— autobús especial hasta la sede de laterminal aérea el uds, e ci 
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SON 14. LA DROGA FUE ENCONTRADA LA SEMANA PASADA 


. Están presos los dueños 


- de 117 kilos de cocaína 


Después de 20 allanamientos en Capital Federal y Gran Buenos Aires, la Policía arrestó a 14 narcotraficantes y 
secuestró más de 380.000 dólares. Entre los detenidos se encuentra uno de los jefes de la banda, a la que pertenecía 
e! cargamento de 117 kilos de cocaína que la semana pasada fue descubierto en una camioneta y una casa del 
barrio de Floresta. La organización realizó operaciones por cuatro millones de dólares en el último año. Se 
sospecha que compraban la cocaína en Cochabamba, Bolivia, la procesaban y la traían después a Buenos Aires. 


Con la detención de 12 personas —8 de origen holi- 
viano— en una veintena de allanamientos en la Capital 
y el Gran Buenos Aires, donde se secuestraron más de 
330 mil dólares eri efectivo, el juez federal de San Isidro, 
Roberto Marquevich, desmanteló ayer una organización 
de narcotraficantes responsable del cargamento de 117 
kilos de cocaina que se ercontraron la semana pasada en 
el doble fondo de una camioneta en el barrio de Floresta. 

De ácuerdo con fuerites judiciales, la banda estaba 
dirigida por el boliviano Jorge Alberto Zubieta —deteni- 
do ayer— y por su hermano Walter Alfredo, alias Watl- 
fred, quien estaría prófugo en Mar del Pjata. 

Los hermanos Zubieta son dueños de una estación de 
servicio en avenida San Martin al 6200, en la Capital, 
empresa que habrían utilizado para el lavado de dinero 
proveniente de la droga. 

“Se está trabajando con documentación de la esta- 
ción de servicio, donde registraban mayores ganancias 
que las que daba el comercio, para asi poder blanquear 
el dinero”, dijeron fuentes del juzgado. 

Se habria dado intervención a Interpol porque en los 
allanamientos secuestraron documentación que indica- 
ría que parte de la droga fue enviada a Roma, Italia. 
“Aunque entendemos que la cantidad mandada al exte- 
rior no era considerable”, dijo una fuente judicial. 

Trascendió que los Zubieta realizaron operaciones 
por más de cuatro milliones de dólares durante el último 
año, lo que indicaría que “pudieron colocar en el merca- 
do interno y en Europa otros cargamentos de cocaína, 


además del que secuestramos la semana pasada”, según 
la Policía. 


Estos hermanos —«de edad cercana a los 40 años— 
son propietarios además de varias viviendas, entre ellas 
uná lujosa mansión en la calle José Cubas al 4200, en 
Villa Devoto, una quinta de seis mil metros cuadrados 
con cancha de tenis y piscina en Ingeniero Maschwitz, y 
ce quinta —también de grandes dimensiones— en Del 

iso. 

En los allanamientos la Policía secuestró 12 vehicu- 
los, entre ellós una camioneta Ford F-400 preparada con 
un doble fondo o caleta “que permite esconder más de 
500 kilos de droga”, explicaron fuentes policiales. 

En este gigantesco operativo antidroga participaron 
más de 80 efectivos de la División Narcotráfico Zona 
Norte, el Grupo Halcón, la Brigada de Investigaciones 
de Tigre y Defraudación y Estafas de la Policía bonae- 
rense, pero además en los allanamientos realizados en 
Capital participó también personal de Drogas Peligro- 
sas de la Policia Federal. 

El secretario del juzgado federal de San Isidro, Pablo 
Beverina, aseguró ayer a Clarín que "la semana pasada 
habíamos secuestrado 117 kilos de cocaína pero nos fal- 
taba detener a los cabecillas, a los verdaderos responsa- 
bles de la organización. Con este golpe logramos des- 
mantelarlos aunque uno de los jefes sigue prófugo”. 

Otro de los detenidos fue el boliviano Rubén Darío 
Balkas, alias Lucho Fleitas, “mano derecha de los her- 
manos Zubieta, encargado de la organización y de los 
pagos” —explicaron los investigadores— y en su casa de 


Villa Ballester la Policia secuestró 250 mil dólares en 
efectivo. 


4 Propiedades 

Las casas allanadas en Capital Federal están ubica- 
das en las calles José Cubas 1290, O” German 3108, 
Santiago de las Carreras 337, Lacarra al 3400 y José - 
Martí 743. En Buenos Aires los allanamientos fueron en - 
varias casas de Villa Ballester —entre ellas una escriba- 
nía donde los hermanos Zubieta hacian sus operaciones - 
inmobiliarias—, y quintas en Ingeniero Maschwitz, Del 
Viso, Moreno, Monte Grande y Escobar. A 

El primer golpe que había sufrido esta organización 
fue la semana pasada con el secuestro de 117 kilos de 
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cocaína ocultos en un doble fondo de una camioneta 3 3 4 6 6 1 A 
estacionada en el garaje de la calle Byron 86, en el barrio 

de Floresta. a 

De acuerdo con los investigadores, “la organización ¡ 
de los hermanos Zubieta llegaba hasta Cochabamba, en 
Bolivia, donde fabricaban la cocaína y la traían a Bue- 
nos Aires”. Dl OZ E 1] 
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DOCE DETENIDOS Y 19 AUTOS INCAUTADOS ) . 


Diro golpe a | 


En el segundo capítulo de allanamientos 


el juez Marquevich logró detener a los 


cabecillas de la organización bonaerense. 


En una derivación de los ope- 
rativos realizados hace una se- 
mana, en los que se secuestraron 
117 kilos de cocaína, la policía ases- 


- tó un nuevo golpe a una organiza- 


ción de narcotraficantes, al detener 


“a otras doce personas —cuatro de 


ellos serían sus cabecillas- e incau- 
tar $ kilos de droga, 419.000 dóla- 
res en efectivo y 19 vehículos, algu- 
nos de ellos preparados para ocul- 
tar y transportar grandes cantida- 
des de estupefacientes. En un inu- 
sual despliegue, efectivos de la po- 
licía bonaerense y de la Federal, 
que actuaron bajo las órdenes del 
juez federal de San Isidro, Rober- 
to Marquevich, hicieron ayer un to- 
tal de 18 allanamientos en Capital 
Federal y el Gran Buenos Aires. 


Tigre, 
uno de les aficiales a cargo de los 
procedimientos. Anoche, la policía 
continuaba realizando allanamien- 
tos en ciudades de la costa atlánti- 
ca y del interior de la provincia de 
Buenos Aires. i 

Los operativos se iniciaron a pri- 
mera hora de la mañana en los barrios 
porteños de Villa Devoto, Flores y 
Villa Soldati, y se extendieron a di- 
versas localidades del conurbano bo- 
naerense: desde Escobar, Ingeniero 
Maschwitz, Del Viso y Villa Balles- 
ter, en la zona norte, hasta Monte 
Grande, en el sur, pasando por Mo- 
reno y Ciudad Evita. 


En Capital, la primera casa en ser * : 


allanada fue la ubicada en Santiago 
de las Carreras 337, ubicada a 10 cua- 
dras de la finca de la calle Byron 84, 
donde el jueves 25 de noviembre fue- 
ron incautados 117 kilos de cocaína. 
Luego, los efectivos de la División 
Drogas Peligrosas de la Federal abor- 
daron una viviendaen Mariano Acos- 
ta al 400, donde fueron detenidas cua- 
tro personas. Otros operativos fueron 
realizados en José Cubas 4290, 
O'Gorman 3109 y José Martí 743. 

También fueron allanadas dos es- 
taciones de servicio —una de ellas ubi- 
cada en la avenida San Martín al 
3000-, una oficina de representación 
artística de conjuntos bailanteros, 
ubicada en Callao al 200, una escri- 
banía y una gestoría, entre otros ne- 
gocios utilizados para blanquear los 
ingresos de la organización. 

Los operativos más importantes, 
sin embargo, tuvieron lugar en el 
Gran Buenos Aires, En Escobar fue 
allanada una quinta de unos 6000 me- 
tros cuadrados, valuada por losinves- 
tigadores en 450.000 dólares. Allí fue 
detenido uno de los jefes de la ban- 
da. Los otros fueron capturados en 
Villa Ballester, en Ciudad Evita y en 
la Capital Federal. Dos de ellos son 
argentinos y los otros dos, bolivianos. 

Los 12 detenidos durante los pro- 
cedimientos de ayerestán alojados en 
la Brigada de Investigaciones de Ti- 
gre, junto a las otras cinco personas 
apresadas hace unasemana. “Además 
de los jefes, entre los detenidos hay 
capitalistas, distribuidores y choferes 


indicó el fiscal federal Carlos Villa- 
fuerte. Desde el juez para abajo, to- 
dos los funcionarios se negaron a pre- 
cisarlas identidades de los detenidos. 
Frente al mismo destacamento po- 
licial donde se aloja a los detenidos 
están estacionados los 12 vehículos 
secuestrados, que incluyen una pic- 
kup Ford F-350, con un “buche” en 
su carrocería destinado al transporte 
de la droga, un Ford Galaxy y un Es- 
cort, entre otros. También se secues- 
traron dos camiones cisterna destina- 
dos al transporte de combustible. 
Según concluyó el comisario Ga- 
rello, la banda comercializaba droga 
procedente de Bolivia, que en gran 
medida era embarcada hacia la capi- 
tal italiana, aunque también se dis- 
tribuía en Capital, zona norte del Gran 
Buenos Aires y ciudades balnearias. 
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18 allanamientos en un solo día y buenos resultadas. . e S 
“Exportaban la droga a Roma desde hace años.” SN e | 
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DOCE DETENIDOS Y 19 AUTOS INCAUTADOS + 


Otro golpe a l 


En el segundo capítulo de allanamientos 


el juez Marquevich logró detener a los 


cabecillas de la organización bonaerense. 


En una derivación de los ope- 
rativos realizados hace una se- 
en los que se secuestraron 


. MABA, 
117 kilos de cocaína, la policía ases- 


tó un nuevo golpe a una organiza- 
ción de narcotraficantes, al detener 
a otras doce personas —cuatro de 
ellos serían sus cabecillas- e incau- 
tar 8 kilos de droga, 419.000 dóla- 
“res en efectivo y 19 vehículos, algu- 
nos de ellos preparados para ocul- 
tar y transportar grandes cantida- 
des de estupefacientes. En un inv- 
sual despliegue, efectivos de la po- 
licía bonaerense y de la Federal, 
que actuaron bajo las órdenes del 
juez federal de San Isidro, Rober- 
to Marquevich, hicieron ayer un to- 
tal de 18 allanamientos en Capital 
Federal y el Gran Buenos Aires. 
Los operativos no sólo apuntaban 


_ hacia las cabezas de la organiza- 
K detectaron 


uno de les aficiales a cargo de los 
_precedisaicatos. Aneche, la pelicín 


tos en ciudades de de costa attámti- 


cay del interior de la provincia de 
Buenos Aires. 

Los operativos se iniciaron a pri- 
mera hora de la mañana en los barrios 
porteños de Villa Devoto, Flores y 
Villa Soldati, y se extendieron a di- 
versas localidades del conurbano bo- 
naerense: desde Escobar, Ingeniero 
Maschwitz, Del Viso y Villa BaJles- 
ter, en la zona norte, hasta Monte 
Grande, en el sur, pasando por Mo- 
reno y Ciudad Evita. 


En Capital, la primera casa en ser “|! 


allanada fue la ubicada en Santiago 
de las Carreras 337, ubicada a l0cua- 
dras de la finca de la calle Byron 84, 
donde el jueves 25 de noviembre fue- 
ron incautados 117 kilos de cocaína. 
Luego, los efectivos de la División 
Drogas Peligrosas de la Federal abor- 
daronuna viviendaen Mariano Acos- 
taal 400, donde fueron detenidas cua- 
tro personas. Otros operativos fueron 
realizados en José Cubas 4290, 
0*Gorman 3109 y José Martf 743. 
También fueron allanadas dos es- 
taciones de servicio-una de ellas ubi- 
cada en la avenida San Martín al 
3000-—, una oficina de representación 
artística de conjuntos bailanteros, 
ubicada en Caltao al 200, una escri- 
banía y una gestoría, entre otros ne- 
gocics utilizados para blanquear los 
ingresos de la organización. 
Los operativos más importantes, 
j Í 


indicó el fiscal federal Carlos Villa- 
fuerte. Desde el juez para abajo, to- 
dos los funcionarios se negaron a pre- 
cisar las identidades de los detenidos. 
Frente al mismo destacamento po- 
licial donde se aloja a los detenidos 
están estacionados los 12 vehículos 
secuestrados, que incluyen una pic- 
kup Ford F-350, con un “buche” en 
su carrocería destinado al transporte 
de la droga, un Ford Galaxy y un Es- 
cort, entre otros. También se secues- 
traron dos camiones cisterna destina- 
dos al transporte de combustible. 
Según concluyó el comisario Ga- 
rello, la banda comercializaba droga 
procedente de Bolivia, que en gran 
medida era embarcada hacia la capi- 
tal italiana, aunque también se dis- 
tribuíaen Capital, zona norte del Gran 
Buenos Aires y ciudades balnearias. 
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18 allanamientos en un solo día y buenos resuliados. 
“Exportaban la droga a Roma desde hace años.” 
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Sete pessoas sáo mortas em favelas 


j Re — Sete pessoas morreram 
ontem de madrugada, no Rio, em 
giuas favelas. Quatro traficantes 
de tóxicos do Morro da Providén- 
cia, no Centro, foram mortos por 


- volta das Sh, depois de um intenso 


tiroteio envolvendo duas quadri- 
lha rivais. Um dos criminosos, Ro- 
berto Damasceno, 26 anos, mor- 
reu na manhá de ontem no Kospí- 
tal Sousa Aguiar, para onde tinha 
sido levado por moradores da re- 
An dois traficantes, O me- 
Hor Fábio dos Santos Costa, de 
FF anos, e Marcelo José de Araújo 


7 


dorreram dentro da Kombi TN- 


9023, que serve de transporte para 
os moradores do morro. Como 
eles já estavam mortos, os médicos 
do Sousa Aguiar náo deixaram 
que os moradores os levassem 20 
hospital. O quarto traficante, San- 
dro Marcelo de Franco, de 46 
anos, foi encontrado morto na 
Rua Baráo da Gamboa. 

Todas as vitimas foram mor- 
tas com tiros de revólver calibre 
38, de pistolas automáticas e de 
escopetas. Maria da Guia Araú- 
jo, máe de Marcelo José de Araú- 
jo, disse na 2 DP (Saúde), onde o 
caso foi registrado, que seu filho 


era integrante da quadrilha do tra- 


ficante Sapinho desde os 17 anos 
de idade. Ela contou aos policiais, 
que sabia do envolvimento de seu 
filho com o tráfico de drogas, mas 
que Marcelo náo a obedecia. 

Na Vila Cruzeiro, na Penha, 
também pouco depois das 5h, mais 
trés pessoas morreram: um rapaz 
identificado apenas como Marcelo 
Funabem, 20 anos, SilvanaBarbo- 
sa da Conceicáo, 14 anos, e um 
outro homem  náo-identificado. 
Policiais da 27 * Delegacia Policiat 
acreditam que os traficantesper- 
tencam á quadrilha do traficante 
Orlando Jogador, lider dos pontos 
de droga do morro. 
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Acusado pela policia de 
“ser um dos seqiiestradores 
.dos meninos franceses, ele 
-reuniu repórteres na praca 
e deu uma entrevista coletiva 


Rie — Apontado pelo diretor da 


- Divisao Anti-Seqlestro (DAS), de- 


* legado Hélio Vigio, como principal 
*suspeito pelo sequestro dos filhos 
do executivo francés Daniel Jean 
Jaques Henner, o traficante Mar- 

«celo Fonseca de Souza, o Marcelo 
-Xará, de 22 anos, convocou ontem 
¿ma entrevista coletiva numa pra- 


za do conjunto habitacional Nél- 
00 Mandela, ao lado da favela da 


>Varginha, para desmentir a partici- 
:pecáo no crime. Corn uma hora e 
“meja de atraso — a entrevista esta- 
va marcada para meio-dia —, Xará 
apareceu na praca, acompanhado 


¿de um seguranca, e vestindo um 


"roupáo de toalha e um capuz de 
motoqueiro, para náo ser reconhe- 
cido. Setenta e duas horas após o 
seqgtiestro dos dois meninos france- 
ses, nenhum contato havia sido fei- 


:to ontem com a família. 


A entrevista foi organizada pelos 


.advogados do traficante, Gustavo 
¿ António da Silva Faria e Luiz Ge- 
.raldo Gongalves Leite, que fizeram 
-contato com os repórteres. Xará 


admitiu que está com medo de ser 
morto pela policia, principalmente 
depois que leu nos jornais as amea- 
cas veladas feitas pelo delegado 
Hélio Vígio. Ovacionado por cerca 


oa: el 
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Defesa: ¡Marcelo Xará' com o rosto escondido, diz ranioa vs om ¿sono de ta pacos 


de 200 moradores que cantavam 
refrdes chamando- de pai, o trafi- 
cante disse que se os meninos se- 
qlestrados estivesser na Varginha 


ele os libertaria, mas garantiu que presidio Milton Dias Moreira há res. 


Traficante nega autoria de segiiestro 


jamais entregaria os seqlestradores 


á policia e náo daria nenhum tipo 


de infosmacáo. . 
PROCURADO — Xará € foragido do 


1 


nacido 


931667*- 


quase dois anos, € só chegn 
cumprir um ano e quatro meses 4 
prisáo dos 24 anos a que foi cond 
nado por dois seqúestros, um di 
quais o do empresário 

ma de Castro, em 1991. Pará Tagi 
deixou seu irmáo no presidio e sai 
pela porta da frente. “Eu esta 
precisando de dinheiro, pai par 
pegar o resgate do dotar Ráiyiede 
mas a policia interceptou .o paga 
mento e eu fui preso”, conto: Xa 


Comando Vermeho tomha fo. 


CrS 400 mil em comida e O 
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arotos estavam a 
aminho da escola 


Da Sucursal do Rio 


)s irmáos Crystobal e Lancelot 
nner foram sequestrados ás 
10 de sexta-feira, quando eram 
ados de casa, em Santa Teresa, 
“a a escola, em Laranjeiras. 


3 Opala da familia foi fechado 
r um Kadett. Um homem louro 
nado de metralhadora obrigou o 
torista a descer e assumiu a 
egáo, levando os moninos. 


O pai dos meninos, Daniel Jean 
ques Henner, é diretor do es- 
itório brasileiro da companhia 
incesa Thomson. 


vo Faria (de óculos escuros) 


4 — - E 
larcelo “Xará* (á esq.), acompanhado de seu advogado, Gu 
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raficante nega sequestro de 


der do tráfico em favela do Rio convoca imp 


Fotos Luciana Wh:tak er. Folha imagen 


| 


el O 


MÁRIO MOREIRA 
Da Sucursal do Rio 


Marcelo Fonseca de Souza, O 
Marcelo ““Xará”, 24, líder do 
tráfico de drogas na favela da 
Varginha, em Manguinhos (zona 
norte do Rio), negou ontem que 
esteja envolvido com e sequestro 
dos meninos Crystobal, 8, e Lan- 
celot, 10, filhos do executivo 
francés Daniel Jean Jacques Hen- 
ner. *“Xará”” fora citado na véspe- 
ra pelo delegado Hélio Vígio, 
diretor da DAS (Divisáo Anti-Se- 
questro), como um dos principais 
suspeitos do crime. 

O traficante convocou a im- 
prensa para uma entrevista coleti- 
va no início da tarde no Conjunto 
Nelson Mandella, na Varginha. 
Vestindo um roupáio azul, um 
boné e uma máscara de lá que lhe 
cobria todo o rosto, exceto os 
olhos, ele disse que náo entendia 
o motivo de ser considerado sus- 
peito. ““Estou sendo usado”, 
afirmou. Ele também negou o 
namoro com uma ex-empregada 
doméstica de Daniel Henner, 
também suspeita. 


Marcelo **Xará”* declarou que 
já foi condenado a 24 anos de 
nrisáo por participacáo em dois 
sequestros. Ele chegou a cumprir 


A OS y 
meninos 


rensa e nega envolvimento no sequestro de meninos 


um ano e ojito meses de pena no 
presídio Milton Dias Moreira, 
mas conseguiu fugir durante a 
visita de um irmáo —muito pare- 
cidos, os dois trocaram de lugar. 

O traficante, que se definiu 
como **um pequeno varejista”” de 
drogas, disse náo acreditar que o 
sequestro dos meninos franceses 
seja iniciativa do Comando Ver- 
melho. 


Marcelo **“Xará” afirmou ainda . 


que, mesmo que soubesse do des- 
tino das criangas, náo comunicaria 
á polícia. Pouco depois, porém, 
disse que as devolverja se as visse . 
na Varginna. ““Sao dois anjos.””. 

*““Xará”” esteve o tempo todo 
acompanhado dos advogados Gus- 
tavo António da Silva Faria e Luiz - 
Geraldo Goncalves Leite. 


Durante a entrevista coletiva, 
dezenas de moradores mantive- 
ram-se em torno do traficante, 
dando demonstracóes de idolatria 
por ele. “* *Xará' é nosso pai!”, 
gritaram, quando o traficante en- 
cerrou a entrevista, afastando-se 
dos jornalistas na garupa de uma 
motocicleta. 


Pouco depois, aconteceu a dis- 
tribuigáo semanal de cestas bási- 


cas para 600 familias, financiada | 


por Marcelo ““Xará””. 


“E muita audácia”, diz delegado 


Da Sucursal do Rio 


O diretor da Divisáo Anti-Se- 
questros da Polícia Civil do Rio, 
delegado Hélio Vígio, considerou 
““muita audácia”” do traficante 
Marcelo “Xará”” convocar uma 
entrevista coletiva para negar sua 
participagáo mo sequestro dos ir- 
máos Crystobal e Lancelot Hen- 
ner. 


Vígio, que esteve ontem á tarde 
na casa da família Henner, disse 
que a polícia já realizara diligén- 
cias na favela da Varginha, con- 
trolada por **Xará”, e náo encon- 
trara nada. 

O delegado afirmou que a famí- 
lia dos garotos sequestrados náo 
tem dinheiro para pagar o resgate 


e que a mansáo em que ela mora é . 
paga pela companhia francesa . 
Thompson (fabricante de compo- : 
nentes eletrónicos), para a qual o ' 


pai dos garotos, Daniel Jean Jac- 
ques Henner, trabalha. O delega- 
do disse que as empresas multina- 
cionais tém por norma náo pagar 
resgates de sequestros. 

Hélio Vígio declarou que as 
investigacóes ainda náo permiti- 
ram qualquer conclusáo sobre O 
crime. Crystobal e Lancelot Hen- 
ner foram sequestrados ás 7140 de 
sexta-feira, quando eram levados 
de casa, em Santa Teresa (zona 
sul), para o Instituto Moliere, em 
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Brasil 
MILITARES 


VINCULADO AL 
NARCOTRAFICO 


Las autoridades militares del. 
Estado brasileño de Río de Janei- 
ro confirmaron que han encon- 
trado evidencias de que miem- 
brosdelainstitución suministran 
armas y municiones de las Fuer- 
zas Armadasa grupos criminales 
dedicados al tráfico de drogas. 

La desaparición de 2.000 balas 
para fusil y ametralladoras de un 
batallón de artillería costera con 
sede en la ciudad de Niteroj, al 
oriente de Río, puso al comando 

estatal del Ejército sobre la pista 
' de una supuesta red de apoyo a 
f narcotraficantes. 
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Tras un tioiso si 
Boedo, detienen a 
na narcotraficante 


ENTRADO 
CRUZADO ... 


de , Kt0s tros: a — eretar una comertlatiación de la 
«famora un policía se en- un momento determinado, un 
5 Almacén; otro tiroteo se re- papel madera y lacrado, se aproxitó 
tró en Boedo, entre una — al vehículo q E 
policial y varios bles en camioneta no se habían 
darcotraficantes. o 
: a ronel to de “alto”. 
Una mujer detenida y aprosimeda we di vuelta” . dijo Rubén, uno 
4 .. Tñénte 900 gramos dé cocafria secues- de los trabajadores. “Vi cómo un. 
: trados fue el resultado de una inte?- hombre canoso, con la gorra que lo 
. + gp verieióri poticial tor tiretes tingue como policía, curra en día- 
| + £ enel barrio trietropolitano de Boedo. del 
¡ E , ; se registraron 
ie A jo de h : 
; E E Superintendencia > Drogas Peli- cia y, tras ser detenida, se le encon- 
j -. E ffosas de la Policía Federal, tendió  traron los 700 gramos de cocaína en 
A po [poi par azar tros ares: el sobre que ome idas y Kar 
z ¡ars para atrapar a tres narcotra- e 
| y A La captura-de Para er interiee Én el hecho el juez fede- 
> ¡08 la policía, ect Juan José Galeano, 
cl epa ola ma di de inves- 4 ..“-- EN 
¿ > : tigaba auna red de narcotraficantes, 
E "Pee gna acción precipitada, pero ¡ 
¿ no nos otro camino que ha 
ceria”, comentó el subcomisario Mi- 
E ¡ guel Angel Rosas, a cargo: de la dri- 
gada, a La NACION. 
0 - Poco antes de que se produjeran 
A las sucesos, los policias se 
est una de las esquinas de Maza e in- 
tilin, haciendo cruz coh el Bar Radio, 
dnde los sujetos habíán quedado en 
encontrarse, seguramente para con- i 
- > . 
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L Al descubierto otra maniobra ile dl de la CIA . 


LA CIA INTRODIJO UNA TONELADA DE 
COCAINA EN ESTADOS UNIDOS 


La oficina en Venezuela de la Agencia Central de Inteligencia (CIA), ayudó a introducir en forma ilegal en | 
Estados Unidos entre 1990 y 1991 una tonelada de cocaína por valor de 20 millones de dólares, reconocieron ' 
ayer JuEnES oficiales. 0 i 


(DEA) Robert Bonner declaró a la cadena de 

televisión CBS que la operación estaba enmarcada 
dentro de los esfuerzos de la CIA por infiltrarse en los 
carteles de narcotraficantes colombianos, pero ase guró que 
fue ilegal por carecer de la autorización apropiada. 


E ex jefe de la Agencia Antidrogas estadounidense 


SEGUN LA DEA EXISTEN «PROBLEMAS _ 
LAMENTABLES» EN LA OFICINA VENEZOLANA 
DELA CIA 


A 
TN 


en reconoció que habían encontrado «problemas» en la oficina 

Y dela CIA encargada de luchar contra el narcotráfico y los 
A definió de «lamentables». 

A «Descubrimos el problema, lo investigamos y lo hemos 

A - arreglado», afirmó el portavoz, quien dijo que no se había 

| descubierto que la CIA ieagle cometido delito alguno o 

] 


Ñ Un portavoz de la agencia de espionaje estadounidense 
4 


violado la ley. 

El incidente ha servido, sin calera: para que varios 
congresistas críticos con la participzción de la CIA en 
; Operaciones contra el narcotráfico %::an renovado sus 
peticiones de que estas competencias sean pasadas a la 
$ DEA, y se cierren las otras representaciones de la CIA en 
; — Bolivia, Perú y Colombia. 


DIMITIDOS LOS RESPONSABLES DE LA 


- OPERACION (ENTRE LOS CUALES SE_ 
ENCONTRABA UN EXPERTO DE LUCHA 
ANTIGUERRILLA) 


Fuentes periodísticas aseguran que el jefe de la oficinade 
la CIA en la capital venezolana, Jim Campbell, fue 
: sancionado por «mal criterio profesional y pobre o 
Í administración» y se ha retirado del servicio, mientras que 
A el otro funcionario, Mark McFarlin, unexpertoenluchade La oficina de la CIA en Caracas introdujo entre 1990 y 1991 una acid de cocaína en Estados Unidos coñ la 


; guerrillas que estuvo destinado en El Salvador en la década ayuda de la Guardia Nacional venezolana 
de los años 80, ha dimitido. 
Según fuentes oficiales, en diciembre de 1990, losagentes próximamente. la operación sino todo lo contrario, ya que facilitó 


de laCIA y de la Guardia Nacional venezolana, dirigidapor  LaDEA también hellevadoacabosu propiainvestigación información que permitió conocer la participación del 
el general Ramón Guillén Dávila, propusieron a la DEA al conocer que una de sus agentes tuvo relaciones sexuales general Guillén Dávila. 
montar una «operación controlada de envío de droga» a con McFarlin, pero al final quedó claro que no participó en EFE 
. Estados Unidos para conocer cómo funcionaba en tas 3 A is 
«Venezuela el «cartel de Medellín» del narcotraficante : 
La ideaera que se permitiera entrar la cocaína para luego 16 6 16 
poder seguir su rastro en Estados Unidos y lograr de esta E 93 ma 
manera la mayor información posible sobre las mafias : De 
dentro del país. 
La DEA rechazó tomar parte en la operación y pidió que 
fuera cancelada, pero los agentes de la CIA y el general 
* Guillén Dávila la llevaron acabo en cuatro envíosrealizados y 
* durante 1990, , 
: A finales de ese año, la policía de Aduanas de Miamif 
5 : interceptó un cargamento de unos 450 kilos de cocaína y y 
í A descubrió que detrás del caso estaban algunos miembros de* 
3 la Guardia Nacional venezolana por lo que solicitó de ; 
t investigación oficial. 
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—_INYOLUCRADO TAMBIEN UN GENERAL : 
VENEZOLANO DE LA GUARDIA NACIONAL _/ 
ES 
+ — Enjuniode 1991,el Ministeriode Justicia estadounideng 
. tomócartas en el asunto y estudió la posibilidad de 
al general Guillén Dávila, lo.que obligaría a cortar toda 
ayuda oficial a Venezuela y un importante conflicid 
- diplomático con Caracas. 

Según el diario «The New York Times», el general 
venezolano obtuvo la inmunidad a cambio de que colaborara +; 
en la investigación y tendrá que comparecer como testigo + 
en un juicio sobre narcotráfico que se celebrará en Miami 
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Y : Al descubierto otra maniobra ilegal de la CIA 


LAIA INTRODUJO UNA TONELADA DE 
SOCAINA EN ESTADOS UNIDOS 


La oficina en Venezuela de la Agencia Central de Inteligencia (CIA), ayudó a introducir en forma ilegal. en 
Estados Unidos entre 1990 y 1991 una tonelada de cocaína por valor de 20 millones de dólares, reconocieron 


ayer fuentes oficiales. 
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(DEA) Robert Bonner declaró a la cadena de 

televisión CBS que la operación estaba enmarcada 
dentro de los esfuerzos de la CIA por infiltrarse en los 
carteles de narcotraficantes colombianos, pero aseguró que 
fue ilegal por carecer de la autorización apropiada. 


Elis rover Bomer decir estadounidense 
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—SEGUN LA DEA EXISTEN «PROBLEMAS _ 
LAMENTABLES» EN LA OFICINA VENEZOLANA 
-DELA CIA. 


a Un portavoz de la agencia de espionaje estadounidense 
| reconoció que habían encontrado «problemas» en la oficina 
2 $ dela CIA encargada de luchar contra el narcotráfico y los 
+ definió de «lamentables». 

«Descubrimos el problema, lo investigamos y lo hemos 
y” arreglado», afirmó el portavoz, quién dijo que no se había 

% descubierto que la CIA hubiera cometido delito alguno o 

+ violado la ley. o o PIE 

r * P El incidente ha servido, sin embargo, para que varios 
¿ congresistas críticos con la participación de la CIA en 
¿operaciones contra el narcotráfico %z'an renovado sus 

: — peticiones de que estas competencias sean pasadas a la 

+ DEA, y se cierren las otras representaciones de la CIA en 


Bolivia, Perú y Colombia. 
DIMITIDOS LOS RESPONSABLES DE LA 


OPERACION (ENTRE LOS CUALES SE 
ENCONTRABA UN EXPERTO DE LUCHA 
—ANTIGUERRILLA). 
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Fuentes periodísticas aseguran que el jefe de la oficinade 
la CIA en la capital venezolana, Jim Campbell, fue 
sancionado por «mal criterio profesional y pobre 
administración» y se ha retirado del servicio, mientras que 
el otro funcionario, Mark McFarlin, unexpertoenluchade La oficina de la CIA en Caracas 


re O en El Salvador en la década ayuda de la Guardia Nacional venezolana 
años 80, ha dimitido. . eN 
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introdujo entre 1990 y 1991 una tonelada de cocaína en Estados Unides coñ la 


| ¡ Según fuentes oficiales, en diciembre de 1990, losagentes próximamente. e A la operación sino todo lo contrario, ya que facilitó 
! : — delaCIA y dela Guardia Nacional venezolana, dirigidapor  LaDEA también hellevadoacabosupropizinvestigación información que permitió conocer la participación del 
| el general Ramón Guillén Dávila, propusieron a la DEA  alconocer que una de sus agentes tuvo relaciones sexuales general Guillén Dávila, 
1 ¿ montar una «operación controlada de envío de droga» a con McFarlin, pero al final quedó claro queno participóen EFE 
: ; . Estados Unidos para conocer cómo funcionaba en . Seo y ica 
¡ Venezuela el «cartel de Medellín» del narcotraficante a 
; | colombiano Pablo Escobar. . 
E e La idea era que se permitiera entrar la cocaína para luego > 4 6 6 / 6 
5 it poder seguir su rastro en Estados Unidos y lograr de esta EN 9 3 mE 
E Y manera la mayor información posible sobre las mafias A 

* 4 dentro del país. 


; La DEA rechazó tomar parte en la operación y pidió que 
z fuera cancelada, pero los agentes de la CIA y el general 

* Guillén Dávila la llevaron acabo en cuatro envíosrealizados ; 

¿ durante 1990. 
A finales de ese año, la policía de Aduanas de Miami¿ : 
? interceptó un cargamento de unos 450 kilos de cocaína y? 
l descubrió que detrás del casoestaban algunos miembros dej 
la Guardia Nacional venezolana por lo que solicitó una; 
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Rie — O soldado Jodo Luís Pe- 
dro Ventura, do Batalháo de Cho- 
que da Policia Militar, foi morto, 
cora um tiro no peito, na favela do 
Coroado, em Acari, na madrugada 
de ontem. Joáo Luis fazia parte da 
operagio Paz no Morro e foi balea- 


. do num beco, no centro da favela. 


Policiais do Batalháo de Choque e 
do Batalháo de Operacdes Espe- 
ciais fizeram uma operacío na fa- 
vela, ainda na madrugada, detendo 
trás suspeitos e baleando um quar- 


to. Também foram apreendidas ar- 


2300 Ho. 


mas de grosso calibre, municáo e 
dois uniformes do Exército. 

Segundo a versáo da PM, a opera- 
cáo Paz no Morro — realizada 
desde o inicio de outubro, após a 
morte de oito pessoas, numa guerra 
entre os traficantes Jorge Luiz e 
Parazáo — comecara ás 21h. O 
soldado Ventura caminhou na di- 
regio de um rapaz, que andava 
abracado á namorada. Ao se apro- 
ximarem, O rapaz atirou no PM. 
Mesmo baleado, Ventura baleou o 


bandido. Seguindo o rastro de san- 


Y 5 
22- ft - 


'PM é morto na Operacáo Paz no Morro 


Ny ga 


gue, policiais prenderam Jordeiráo, 
Rodrigues Ramos, de 22 anos. 


Na delegacia, Jordeiráo, que foi; .* 
baleado no brago esquerdo e tam- 
bém apresentava um corte na cábe- .' 


ca e ferimentos no rosto, negou o 
crime. Ele disse ser feirante e con- 
tou que saía de um baile funk na 
praca e correu quando ouviu ti- 


- ros. O rapaz acusou os PMs de co- 


locarem uma pistola em sua máo. 
A história náo convenceu os poli- 


ciais porque ontem náo houve baile. f- 
funk no y Corosdo: z 


SEL 9318577. 
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7 Í 
| Trés policiais sao 
assassinados no Rio 
o ' Trés policiais foram mortos nO 
0ad Rio no fim-de-semana, dois de- 
| ¡de drogas. O PM: Joáo Luis : 
Pedro Ventura, 28, foi morto a 
| tiros na madrugada de ontem na 
| favela Coroado, em Acari (z0n2 . 
- morte do Rio). Na favela do ” 
“ Dendé, na llha do Governador : 
(zona norte), foi morto em um 
Baile funk na noite de sábado O 
| . detetive Nikon Vesionek, 31. 
” Ontem, o perito da Policia Ci- 
- vil, Solimar Batista, foi morto 
“com um tiro após sofrer tentati- 
va de assalto no Estácio (zona . 


TOO 2241-33. 


e 


e a e 


o 9316677. 


que 


A 


IA OS 


OSete dos 18 indiciados 
por tráfico de 2,1 toneladas 
de coca foram absolvidos 
por falta de provas, entre 
eles quatro policiais civis 


O juiz da 3* Vara da Justica 
Federal em Porto Alegre, Celso 
Kipper, condenou dez dos 18 en- 
volvidos no tráfico de 2,1 toneladas 


de cocaína trazidas da Bolívia e da . 


Colómbia para o Rio Grande do 
Sul para serem enviadas á Europa. 
As penas dos narcotraficantes, 
quase todos detidos em julho últi- 
mo no Vale do Sinos, onde escon- 
diam a droga num depósito no mu- 
nicípio de Sáo Leopoldo, variam de 


, Quatro a 13 anos e quatro meses de 


reclusño, Outros sete acusados, en- 
tre os quais quatro policiais de Sáo 
Leopoldo, foram absolvidos por 
falta de provas, A Justica só nño 
divulgou a sentenca do boliviano 
Guillermo Rojas, o Dor lojo, liga- 
do ao Cartel de Cáli, na Colómbia, 
que está preso em seu país, 

O grupo foi desarticulado após 
quase um ano de investigacdes da 
Delegacia de Repressáo a Entorpe- 
centes da Policia Federal, em Porto 
Alegre. Ao amanhecer de ju- 
lho deste ano, agentes federais cer- 
caram um depósito na Vila Schar: 


_ lau, em So Leopoldo, e realizaram 
' a maior apreensño de coca já. feita 


na América do Sul. Além de en- 
contrar as 2,1 toneladas de cocaína 


IA 


TRAE 


: dez anos de prisdo 
no local, a policia prendeu seis tra- 
ficantes no Vale do Sinos e outros: 
quatro em Sio Paulo, Goiánia e 
Mato Grosso, Dias depois, a pedido 
do delegado Manoleio Cunha, a 
Justica decretou a prisño dos poli- 
ciais. Só nño foram presos Dom 
Joio, o venezuelano Raul Diaz e os 


MITE — A polícia descobriu 
que Dom loo e Diaz, ligados ao 
Cartel de Cáli, na Colómbia, vi- 


on 


ANTES DE 
ON DE COCA! 


a 4 


En 


AE Si IIA ad 0 


Dez acusados por tráfico sáo condenados 


Fotos António Pacheco Benco de Dodos/ZH 


Recerde: as 2, 1 dado e a Joram apreendidas pela polícia 1 no as ? de julho, em mn So Leopoldo 


nham mantendo contatos com os 
gaúchos Paulo Roberto Milito e 
César Herrmann, bicheiro em 
Campo Bom, e com-o sul-mato- 
grossensc Luiz António Menegaz- 
20. Além de utilizar avides para 
transportar a droga até o Mato 
Grosso do Sul, Dom lojo deu di- 
nheiro para os brasileiros monta- 
rem uma estrutura com o objetivo 
de esconde-la em So Leopoldo. A 
coca seria enviada pelo porto de 
Rio Grande para día na Ítá- 


A 


lia, de onde iria para Suica. O gru- 
po também usou uma empresa de 
exportacio e importagio em Novo 
Hamburgo, por intermédjio da qual 
faris a remessa da cocaína á Euro- 
pa, como se fosse couro. 

O responsável pela quadrilha no 
Estado era Militáo. Ele contatou 
com os outros envolvidos no pa 
que foram recrutados para 
funcdes especificas. O ex- área 
Mário D'Avila, segundo a policia, 
era o encarregado de cuidar do 


dos e A 


A 


depósito de So Leopoldo. Outros 
tratavam de viabilizar a exportacio 
de uma remessa de couro, na qual 
iria a cocaína. Os demais quadri- 
Iheiros faziam € seguranca do 
transporte da coca por via terrestre 
desde Mato Grosso do Sul até o 
Vale do Sinos. Os federais suspeita- 
rara de que os policiais de 2* Dele- 
gacia de So Leopoldo tivesiem li- 
gaqdes com O grupo porque eles. 
foram vistos conversando com me 
titSo. 
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A, Polícia apreende 14,5 kg de crack | 
e 132 kg de cocaína em Sáo Paulo 


Da Reportagem Local descoberto acidentalmente. Os po- 


liciais estavam fazendo um blo- 


ES E AAA 


EMT de 


A Polícia Rodoviária apreendeu 


- ontem 132 quilos de cocaína e 


14,5: 


ilos de crack no quilóme- 
tro 37 da rodovia D. Pedro 1?, 


preso em flagrante sob a acusacáo 
de tráfico de droga. Segundo o 


queio no quilómetro 55 da estrada 
quando, por volta da Oh, termina- 
ram a operacáo e decidiram voltar 
para o quartel. No caminho, eles 
viram um combio feito por uma 
picape D-2 e por duas Chevys. 
Desconfiados, resolveram dar st- 
nal de luz para os carros pararem. 


Os trés veículos tentaram fugir. 


nto de Narcóticos da 
- Polícia Civil, essa é a maior Uma das  Chevys, placas 
:-apreensáo de cocaína no Estado  BTU-6126, parou no acostamento 
¡- esteano e a: maior de crack do da estrada. O motorista apagou as 


<) A ¿país luzes, abriu a porta e entrou no 


,.Q garregamento de cocaína foi matagal. A outra Chevy, placas 


SES EN a AIN 2 EIA <Q 
A moro Pa ; 


UM - 


AR COR OEA CO SRAANA 


BND-9475, foi cercada pelos po- 
liciais. A D-20 conseguiu escapar. 
Os policiais revistaram os carros e 
encontraram a droga em fundos 
falsos no assoalho das dua Chevys 
e em suas laterajs. 

De acordo com a polícia, Pauli- 
no confessou que recebeu US$ . 
200,00 (cerca: de CR$ 43 mil) 
para levar a droga de Dracena 
(645 km a noroeste de Sáo Paulo) 
para Sáo José dos Campos (97 km 
a nordeste). A polícia náo quis 
revelar o nome da pessoa para 
cuen Paulino iria entregar a carga 

e cocaína, que estava embalada 
em pacotes de um quilo. 
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Traficantes “castigam” suposto assaltante 


Da Sucursal do Rio 


Suspeño de assaltar moradores 
e subida do morro e O 
Copacabana, zona sul), es 
.Fábio da Fonseca Vidal, 18, o 
Naninho, teve as máos perfuradas 


a bala ontem de madrugada 


por 
traficantes da favela. Os “'solda- 


“dos”? do tráfico teriam sido cha- 


mados a “justigar”” O rapaz por 


- vítimas dos supostos assaltos 
Segundo as dezenas de pessoas ' 
que assistiram ao castigo no aces- 
“so ao morro pela rua Teixeira de 


Mello, Naninho foi puxado por 


uma corda —amarrada ao seu 


pescogo— pelos becos da favela. 


« Após ser baleado, ele recebeu um 
- aviso: se voltar ao morro, morre. 
- Naninho levou um tiro de pistola, 


que atravessou as duas máos, 
colocadas em posigáo de reza. 

Ele foi medicado no hospital 
Miguel Couto (Gávea, zona sul). 
Ao detetive de plantáo, Naninho 
disse que um homem conhecido 
como Bil, morador do morro, o 
baleou. O motivo seria a recusa 
em trabalhar para a quadrilha de 


traficantes do **general”” Fabinho, * 


acusado pela polícia de ser do 
Comando Vero Plho 


A versáo de Nacho é desmen- 
tida no Cantagalo. Dezenas de 
favelados disseram ontem A tarde 
á Folha que o rapaz vinha prati- 


cando assaltos na parte baixa do - 


morro. Há dias, um grupo de 

moradores teria pedido a Fabinho 

que castigasse Naninho. 
_Ánteontem 4 noite Aero te- 


Pe dk 4 EA 


ao - Ol 


- Ele fugiu' do hospi 


IE 


ENTRADO 
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ria assaltado uma casa na rua Sá 
Ferreira, acesso ao morro. Perse- 
guido pela PM (Polícia Militar), 
ele teria se refugiado na favela, 
que foi cercada. O movjmento 
policial prejudicoy a venda de 
cocaína e maconha nas “bocas” 
da favela e os traficantes teriam 
decidido sé'vingar. 

tania a chegou . ser e 
rogado oficialmente pela polícia 

E al de aah 
Seu paradeiro é desconhecido. 

Castigar supostos ladróes com 
tiros nas máos é uma prática 
conhecida nas favelas do Rio. No 
ano passado, 20 meninos do mor- 
ro do Borel (Tijuca, zona Aeabo 
foram “justigados”” desta forma, 

pnl] , sl pero def praticarem as- 
a 


502, 
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narcotraficantes en Argentina | 
ó 7 W Un importante “capo El operativo fue llevadoa la red delictiva, agrega el R 
: mafioso” italiano, Pasquale cabo simultáneamente en parte de la Prefectura. 
: Mollica, fue detenido por Italia y Argentina en el más La información oficial no 
opa de la hina absoluto secreto. errores ze 
E lacio pocjanto ta lorca Las tareas de inteligencia Med els Ciconeaciad: : 
bineros de kalia, que permi- se iniciaron hace dos años. A 
tió desbaratar una Mientras en Buenos Aires Según la agencia “Noti- 
| : sima red internacional de era detenido Mollica (45 cias ” —de fuen- - 
¡ : narcotraficantes, informó años) —integrante del “Car- tes de la fuerza de seguridad 
| - yor esc departamento. de tel de Sicilia” asociado al imerviniento— la droga que - 
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Las policias de la Argentina. Italia, 
Suiza y Estovenia, en una investigación 


q * mantelajon una organización interna- 
A cional de. narcotraficantes que trans- 
«portaba eecaína, elaborada en América 
:¿del Sur, y heroina procedente de Tur- 
e hacia: Europa y los Estados Uni- 
5 Pasquale Mollica (45), jefe de la or- 
. ganización en Sudamérica y acusado 
por la Dirección de Investizaciones An- 
timaña de Italia (DIA) de pertenecer a 

4. la mafia calabresa ou 'ndrangheta, capi- 
; “ taneadá por los hermanos etc y 
¡ente Merabita, fue arresta- 
 do.en do Ms en el barrio de Bel- 
grano, por policías de la Delegación de 
Era -Argentina. 


que se 


p captura. Leo 
pa a y besponsa-- 
e 


ble de la importación de 
el mercado turco, también fue arres- 
tado. 
La agencia ANSA, que: recdge decla- 
raciones de los policías de la DÍA, infor- 
mó que, además, la policía suiza detuvo 


venia a Vicengo Torrisi (37), titular de 
la sociedad Iitalirading, comprometida 
junto a las empresas Sical Frut e Iper- 
fela Lombarda, todas con sede en Mi- 
- Tán, en el comercio de droga. 

. - La DIA, que secuestró ocho automó- 
viles y 10 kilos de cocaína en los distin- 
tos allanamientos, dijo que las escuchas 
telefónicas realizadas permitieron de- 
terminar que la organización negocia- 
ba 300 kilos de droga por mes. 

Y Un “narco” en la Argentina 

Durante aproximadamente dos años 
Pascuale Mollica usó un departamento 
ubicado en la calle Ciudad de la Paz al 
200, como centro de operaciones para 
enviar cocaína a Europa. 

Mientras en Calabria, su tierra na- 
tal, se emitió una orden de captura en 
su contra, Mollica hacia sus negocios 
sin llamar la atención de sus vecinos del 
+ barrio de Belgrano. La Policía compro- 


bó por su pasaporte que había salido y 
entrado al país varias veces. * 


Policías de Interpol-Argentina lo 


+ conocida como (peración Hiele, des- 


, 18 cable de la. ágen--- 
se reali- 
tos ER todo el país y * 


roína desde : : 


a Daménico Speranza (37) y ta de Eslo- 7 


el país a un 


“narco” italiano 


arrestaron hace una semana en la puer- 
ta de su casa, cuando intentaba ir a un 
quiosco a comprar uná gaseosa. Proba- ' 
ron.que:no era un empresario de la”. 
agricultura; como ése autotitulaba. 


“Forma parte de una organización 
radicada en Milán. Desde esa ciudad se 
controlaban las ventas de cocaína 
—<comprada en Sudamérica— y de he- 
roiína —de origen turco— a los Estados 
Unidos y Europa” , dijeron fuentes de 
Intorpol. 


Motlica, quien también usaba el 
nombre de Pasquale Sampaglione, te- 
nía antecedentes en el país. “En :1994 
fue arrestade por el contrabando de 88 
kilos" de cotaina, proveniente de Boli- 
via. En ese entonces se lo condenó a seis 

¿sión, que cumplió en una 
o Gallegos En 1990 salió en 
icional y se perdió de vis- - 


Lada Supuestamente volvió a Italiá donde 
- armó.esta red de narcótráfico”, infor- 


maron las fuéntes consultadas: * 


4- Código Rejo l 
Interpol récihió el pedido de extradi- 

ción de IHtaliá el 18 de noviembre como - 

un Código Rejo, clave que significa que 


_nose tráta de un delincuente común. 


“Mollica está acusado de ser el nexo 
entre Sudamérica y Europa. Se encar- 
gaba de comprar ta cocaína en los paí- 
ses productores, la traia a Buenos aires 
y desde aquí la mandaba a Milán don- 
de, a su vez, se comercializaba por Eu- 
ropa y los EtaGos unidos dijeron los 
policías. 


Desmantelada la organización con 
los procedimientos realizados aquí y en 
Europa, los investigadores argentinos 
empezaron las averiguaciones para de- 
tectar posibles cómplices locales de 
Mollica, es decir quienes do ayudaron a 


traer la droga al paíx y a sacarla hacia 
Europa. 


Par el momento Mollica está deteni- 
do en depedencias de la Policía Federal 
pero se espera que en las; próximas se- 
manas el juez federal N* 10, Gustavo 
Adolfo Literas, conceda la extradición. 
En Italia tendrá que responder a los 
cargos de “asociación para delinquir 
con finalidad de tráfico de estupefa- ¿ 
cientes”, cuya pena máxima es de 20 
años de cárcel. 
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El embajador norteamericano Jo- 
nathan Glassman manifestó anoche a 
Wasmosy, en un acto oficial, que “se- 
- yía una desgracia cambiar a gente ho- 
nesta para poner en su lugar a gente 
deshonesta”, dijeron hoy versiones 
de prensa. 


“Yo y mo Glassman” 


“Perdónenme. .. pero el que ordena 
los cambios soy yo y no Glassman”, 
afirmó Wasmosy. 

El presidente informó ayer tem- 
prano al término de una sesión del 
tribunal de calificaciones de las 
fuerzas armadas que ha decidido pa- 


Entre los jubilados se encontraban 
Escobar y también otros jefes anti- 


Escobar se desempeñaba como co- 
mandante de la Secretaría Nacional 
Antidrogas (Senad). También fueron 
pasados a retiro el coronel Eugenio 
Garay, que era jefe de enlace entre la 
Senad y la embajada norteamericana 
y el coronel Víctor López, jefe del de- 


partamento de prevención de la Se- 
nad. 


Glassman, a su vez, declaró a los 
periodistas que “el hampa es fuerte 
en todo el mundo porque tiene lá pro- 
tección de las altas esferas”. 


ENTRADO 


Wasmosy, sospechado del 
favorecer a los mafiosos 


“Parece que sí” - 


Al preguntársele si en Paraguay las 
altas esferas protegerian a los má- : 
PU la fue: "Parece que 
s 

No hubo un pronunciamiento .in-. 
mediato de la embajada ni de la ofi- 
cina de informaciones del palacio de 
gobierno. 

El presidente no ha designado aún 
a las nuevas mc que dirigi- 
a dere me 

n Separtamen | Amambay, 
a unos 400 kilómetros al norte de 
de o se produce marihuana, 
llevada principalmente 


al Bra- 

sil y ala Argentina. 
Entre los pasados a retiro se en- 
Marcial 


Samaniego anunció hoy, sin dar de- 
talles, que ha puesto su renuncia a 
disposición de Wasmosy. 

Sin embargo, Samaniego se puso al 
lado del presidente al afirmar que “el 
rr equivocó el camino para 
p 

Los Estados Unidos financian las 


año. Boliva y Perú, que son los prin- 
cipales productores de hoja de coca, 
reciben unos 20 millones de dólares. 
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S ASUNCION 26 (EEE, AP, APP y 
DPA). — El embajador de los Estados 


'Uñidos: en Asunción, Jow' Glassman,*: 
convocado el jueves por la Cancillería 


¿paraguaya a raíz:de sus críticas sobre 
los últimos «cambios militares ordena- 
“dos “por*el “póbierno, reiteró hoy a la 
-prensa local que “eh las altas esferas 
E del poder se protege al hampa” y mani- 
festó su preocupación por el pase a reti- 


ro de tres oficiales” eutdrogas “honra-. 


dos y capaces". 


Sin embargo, poco. después del coinci- z 
dir con cl presidente Juan Carlos Was- 
_mosy en un acto público, señaló;.*Yo no. . 


acusé.al gobierno en .su totalidad de 


amaparar al hampa, sino a una parte. 


deél”. 


El aninisiro de Relaciones Exterío- 
res, Diógenes Martínez, dijo hoy que las 


, “explicaciones” dadas por Glassman en. 


OZ -( 


A de TR Torero 
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-la rentilón de ayer habían sido aceplas 
“das por sú gobierno. 

-El martes último, Glassman pregun- 

6 a Wasmosy durante un acto público 

por qué había removido a los tres ofi- 

ciales del ejército. El jefe de Estado, 

“visiblemente molesto, respondió que en 


- Paraguay “el que ordena los- cambios. 


- Soy. yo y no Glassman. El presidente es 
. Juan Carlos Wasmosy”. 


Las críticas de Glassman se centra-- 
.ron, :principalmente, en el pase a retiro. 


y remoción de oficiales superiores del 
ejército. que operaban al servicio de la 
_.Secretaría Nacional Antidrogas * (SE- 


e NAD),: orgánismo dependiente del Mi-* 
*, nisterio de Defensa y que trabaja coor- : 
... dinadamente “con,Ja DEA norteameri- | 
,- cana (la agencia, ¿antinarcóticos) y con 


la Embajada de ese país. 


>" . De los tres oficiales involucrados en: 
- esté .caso, el secretarió ejecútivó dé:la* 
SENAD, “general -Marió Escobar. An- 


ario adjunto, coronel Victor Aníbal 


zoátegui, pasará ala vida civil; el secre- 
ario tendrá una nueva misión en el. 


yestado mayor, y el jefe del Departa-' 


_mento de Intersección, coronel Eugenio 
“Morel Garay, será nombrado agregado 
militar en Sudáfrica. 

Escobar, quién fue designado para el 


“cargo hace tres meses, enteivado de la” 
decisión del tribuúnal-de calificatión mi: - 
litar, presidido por Wasmosy, renunció : 


El embajador de EE.UU. 
en Paraguay insiste: “El 
poder cubre al hampa” 


.. A A O e 


.£Ujueves a la jefatura: de la SENAD y. : 
-señaló' que 'sú pase a” Fetiro' se puede : 
"consjlerar” normal, pués ya tiené 44 * 


años de servicio activo en el ejército. - 
Sin embargo, el diario “ABC Color”. 
que citá á fuentes castrenses cercanas 


¿al comando en jefe, informó hoy que la . 
“cúpula” del organismo antidrogas fue : 


 desmaitelada debido a que Sus investi- 

- gacionés sobre el “blanqueo de dólares* 
pueden afectar los intereses de grupos 
políticos y. económicos relacionados con 
el Ejecutivo. 

- La Cancillería dio por cer rado el cá- 
so, pues “el embajador ha aclarado que 
cuando afirmó que las altas esferas am- 
paran al hampa no era su intención 
acusar “al gobierno en si”, explicó el 
canciller. Ñ ; 

. Glassman había manifestádo tam- 
bién. en entrevistas concedidas el mar- 
tes a la prensa de Asunción, que la rees- 
tructuración castrense aprobada ese 
mismo día por el presidente Wasmosy 

“hacía sospechar que- "personas desho- 
nestas sacan a personas honestas de las 
fuerzas armadas". 

“Eso implicaba una acusación con- 
tra el comandante en jefe (Wasmosy) y 
toda la:cúpula militar, que considerá- 
bamós totalmente injusta e inapropia- 
da”, agregó el' canciller. “Glassman ha 
aclarado suficientemente este. punto”, 


116683. 


añadió Martínez, quien el miércolés ca- 


lificó de “improcedentes y lamenta- 
bles” lás críticas del diplomático. - 
En relación con la protección al 


” hampa, el embajador norteamericano 


explicó a los periodistas que'se no había 


- referido “al gobierno en su totalidad", 


con lo que ratificó que sí existen secto- 


. res de poder que amparan a grupos de- 
lictivos. * 
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con la campaña policial contra 


en dá 


la ETA. 


Mx 
Asunción ha desempeñado: 


varias posiciones en el sistema 
español de prisiones, siendo la 


más reciente la de secretario de - ' 


Estado para Asuntos Carcela- 


¡ rios. Fue el promotor de la dis- 
: persión de los reos de la ETA 
: por prisiónes de todo el país 


para evitar una conspiración. 


“La ETA, acrónimo de Patria 


berfad. es.un trovi- 


miento en armas en 196B tar 

vor de la cp Mires 

Pel norte de España. ds 
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La compañía aérea brasileña lleva carga sin control aduanero a 
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NUEVA INVESTIGACION SOBRE VASP 


Laaerolínea brasileña VASP tie- 
ne una ruta de transporte de carga 
entre Estados Unidos, Brasil y Bél- 
gica que no es controlada por las 
autoridades aduaneras de ningu- 
no de los tres países, denunciaron 
varios empleados de lu empresa, 


. Privatizada el año pasado. 


Esa información fue transmitida 


- porlostrabajadores alas fuerzas del 


orden brasileñas, la policía interna- 
cional (INTERPOL) y el Departa- 
mento Estadounidense Antidrogas 
(DEA), asegurael diario “O Estado 


- de Sao Paulo”. 


' 


SOSPECHAS DE 
—NARCOTRAFICO 


Los empleados no hicieron acu- 
saciones directas de contrabando o 
narcotráfico, pero solicitaron una 
revisión de las rutas que cubre la 
Y ASP, empresa por cuyo conirol 


luchanjudicialmentecontraelprin-- ejercer el control de la VASP, 


cipal accionista, el controvertido 
empresario Wagner Canhedo. 

La denuncia de estas irregulari- 
dades tamhién afecta a la Race 
Aviation Corporation, empresa ira- 
quíquealquilóavionesde la VASP. 

Los trabajadores agregaron que 
tienen pruebas de que al menos un 
vuclo, el 5.811 que salió de Miami 
el pasado 23 de agosto con destino 
a la ciudad amazónica de Manaos, 
utilizó la ruta no controlada por las 
autoridades aduaneras, 

El avión de la VASP, al parecer, 
no fue inspeccionado al llegar a 
Manaos, donde la carga intermacio- 
nal fue transferida a ouo aparato 
que voló a Sao Paulo y que, por 
hacer un vuelo en territorio nacio- 
nal, no fue sometido a revisión 
aduanera. 

La denuncia puedo perjudicar lios 
intereses de Canncóo, quien, por 
orden judicial, perdió su derecho a 


do - Ol 


Brasileño (PMDB). EFE 


El empresario, en una operación 
que están investigando el Congreso 
y la policía federal, adquirió la 
mayoría de las acciones de la em- 
presa -que era propiedad del Estado 
de Sao Paulo-, para lo cual parece 
ser que falsificó varios documentos 
referentes asu capacidad económi- 
ca. 
Canhedo, además, recibió un 
sospechoso préstamo del empresa- 
rio Paulo César Farias, actualmente 
prófugo porsus vinculaciones enel 
caso de la red de corrupción enca- 
bezada Fernando Collor y fue favo- 
recido por el 

Gobierno federal con otro crédito 
en condiciones favorables. 

La invesuisación del caso afecta 
también al ex gobemador de Sao 
Paulo Orestes Qiiercia, uno de los 
principales líderes del mayoritario 
Partido Movimiento Democrático 
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CADAVERES EN 
CARCEL DONDE 
ESTUVO 
ESCOBAR 


Las autoridades colombianas 
buscancadáveresen lacanchade 
fútbol de la cárcel “La Catedral” 
de Envigado, donde estuvo re- 
cluido durante un año el jefe del 
“cartel de Medellín”, Pablo Es- 
cobar, y donde el miércoles fue- 
ron encontradas partes de un 
cuerpo humano. 

- Los investigadores creen que 
en el lugar se encuentran los 
cadáveres de varioscabecillasdel 
narcotráfico que fueron secucs- 
trados, torturados, asesinados e 
incinerados dentro de la misma 

¡ prisiónen un “ajuste de cuentas” 
que motivó una profunda divi- 
sión en el “cartel de Medellín”. 

El cadáver fue encontrado por 
ladenunciade unodelos vigilan- 
tes de “La Catedral”, que condu- 
joalos organismos de seguridad 

l al sitio donde había sido sepulta- 

| da una de las víctimas y donde se 
encontró parte de un fémur, un 

| tobillo cubierto con el jirón de 

| una media y trozos de una cami- 
sa. 

Según las autoridades, se pue- 

i de tratar de alguno de los anti- 
guos aliados de Escobar que 


fueron “juzgados” en ese sitio y i 


cuyoscadáveresnuncaseencon- 

! traron. 

: Ealesprimeresdóas de uo de 
: 1992 unas 50 personas, entre ca- 
becillas, administradores y guar- 
daespaldas fueron asesinados en 
una sangrienta purga ordenada 
* por Escobar porque, al parecer, 
se negabanapagarel' “impuesto” 
que exigía el “capo” a todos los 
narcotraficantes de Medellín. 
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Estiman que se trató de una “vendetta” entre 
pos rivales de narcotraficantes 


inco muertos fue el saldo de un 
ataque a un restaurante en México 


- MW Una acción de aparente “vendetta” “ejecución” o “vendetta” entre criminales. 
ntre narcotraficantes dejó un saldo de cinco Lapolicía identificó a uno de los muertos, 
p - Manuel Miranda Urrutia, quien se encontra- 
ba en la puerta del restaurante junto con su, 
esposa, cuando le alcanzó el fuego. 
Laesposa de Miranda, María del Refugio, 
recibió dos impactos en la pierna derecha y 
se encuentra estable y en observación en ún 


los hampones lo hirieron de bala y luego lo 
arrollaron con su vehículo. Con su interven- 
- ción, Martínez Pantaleón, permitió que se 
ubicaran tres presuntos culpables, agregó el 
vocero, éstos no han sido arrestados, aclaró, | 
pero están siendo interrogados. — * 
El informante dijo que se han confiscado 
C tres automóviles de modelo reciente que los 
aque, yaque algunas informaciones perio- atacantes aparentemente usaron en su hu 
Ísticas indican que los asaltantes se dirigie- uno de los automóviles tiene placas del Esta- 
do de Morelos y se encontró ados cuadras del 
lugar de los hechos. 

Un gran Marquis blanco y una camioneta 
Ram Charger sin placas también fueron 
confiscados, esta última en la carretera 
México-Toluca al oeste de la capita 

El vocero dijo que las otras tres víctimes 
no han sido identificadas y sus cadáveres no 
jos. han sido reclamados. 

Según la información, el grupo de asal- Agregó que tampoco se conoce la identi- 
tantes operó de forma dirigida, dando base  dadde una mujer que fue lesionada y nose ha 
a la versión de que el atentado fue una presentado a declarar. 


con esta versión, la madre huyó con sus 
hij 
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aquí. por el secretario de Prevención ias Bda 
emi Se Adicciones, doctor Juan “Alberto Estos centros funcionarán en Santa t 
¡Yaría. Teresita, Pinamar, Mar del Plata, Vi- 
:. El funcionario dijo además que en lla Gesell y Miramar. . 

- el marco del Operativo Sol habrá un. También se in 
comercial. para los diran Laa Hen oli comunitarias 
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Se viene realizando, en ep este año, incluimos el 
tema “ 
de información y estudio “El tema “doping”, lo de- 
ergani- sarrollamos con suma clari- 
zado por “LA MAÑANA” dad y, especialmente orienta- 
- y “EL DIARIO”, “Por ohacialosdirigentes y técni- 
amor « la camiseta”. cos, sobre todo, hicimos hin- 
capié, en dar a conocer las 
sustancias (prohibidas para el 


NN NANA dialogó deportista) con sus nombres 


con Roberto Miglietti, (presi- 
dente de la Confederación 
Uruguaya de Deportes), yacon 
el Dr. Paulo Alterwain, Direc- 
tor Operativo del Programa 
Prioritario de Salud “Hábitos 
Tóxicos y Adicciones”, inte- 
grantes de la comisión que tra- 
baja en pro de una adecuada 
educación sobre la utilización 
de ciertas sustancias en la ór- 
E Cc nda ión U 

Me onfederación Uru- 
guaya de Deportes INFORMAR 
conjuntamente con el Minis- 
terio de Salud Pública y a so- El presidente de la Con- 
licitud del Ministro de laépo- federación Uruguaya de De- 
ca, creó en 1991, una comi- portes, Roberto Miglietti ex- 
sión para hacer un plicó: “Informar y formar es 
sobre “Inhibiciones a los há- nuestra meta prioritaria, eneste 
bitos tóxicos en el deportista sentido”. 
en general”. El mismo, está 
integrado por técnicos en la “Aprovechando la gran in- 
materia, destacados docentes, - . fluencia que va a tener el tor- 
catedráticos”, señaló Roberto neo organizado, vamos a 
Miglietti. hacer un estudio relativo a las 
ñ : condiciones fisicas de nuestra 
: “Comenzamos a . juventud para, de esta forma, 
trabajar en 1991, brindando. prever cuál esel futuro de esta 
información oportuna a las generación. 
federaciones deportivas ya que “Conjuntamente, venimos 
es alli, donde se nuctean los — desarrollando programas es- 
clubes y, éstos, a su vez, re- pecíficos, para el interior del 
únenalos técni- * país y laidea de “LA MAÑA- 
cos, médicos y NA” y “EL DIARIO” se ajus- 
fisicos. De esta forma, inicia- ta perfectamente a la idea de 
mos un ciclo de charlas sobre esta labor que estamos reali- 
los “Hábitos tóxicos: zando, con el Ministerio de 

y, alcoholismo”. Salud Pública y la Confedera- 


fantasia. “Muchas veces, la 
ignorancia los hace caer en 
elerror”. Y, también damos a 
conocer las consecuencias de 
consumiresas sustancias, para 
el propio deportista. Esa tarea 
de educación, es lo que a gran- 
des rasgos está haciendo esta 
comisión”. 


NUESTRA META ES 


OM - CA 


habituales y, con sus nombres | 


ción Uruguaya de Deportes”, 
señaló. 


MEJORAR LA 
CALIDAD DE VIDA 


““Desde 1991, como decía 
el presidente de la Confedera- 
ción Uruguaya de Deportes 
(CUD), el señor Miglietti es- 
tamos estrechando cada vez 
más un esfuerzo cooperativo 
entre dicha entidad y el 
Ministerio de Salud Pública”, 
comentó el Dr. Paulo Al- 
terwain. 

Subrayó que desde el Pro- 
grama Prioritario de Salud, 
“Inhibición de los hábitos 
Tóxicos y Adicciones”, “está- 


ES, NE 
pa NAAA MA 


ENTRADO 
CRUZADO 


sión deportiva como forma: d 
prevención sobre el uso de bond 


a e Para mejorar la “calidad de vida” e 


xs 


er 


Roberto Miglietti y el Dr. Paulo Alterwain dialogan cor LA MAÑANA. 


mos buscando cómollegar más 
y más a la población de Uru- 
guay”. 

Y agregó: “A través de una 
estrategia que va abordando a 
grupos específicos del depor- 
te y, de las 53 federaciones 
que se nuclean en la CUD, 
hemos notado que se nos está 
permitiendo introducir y com- 
partir con ellos algunos con- 
ceptos de suma importancia, 
para la mejora y el progreso 
sustancial de la calidad de vida 
del deportista uruguayo”. 

“Entendemos -aseveró Al- 
terwain- que el depontista tie- 
ne componentes físicos, psi- 


quicos y sociales específicos. 


9316691 


la 


deporte juvenil y en el del 
adulto joven ya que ésta, pue- 
de ser una de las mejores estra- 
tegias para mejorar la calidad 
de vida y la calidad de actitu- 
des del deportista de nuestro 
medio”. 

El Dr. Alterwain, enfatizó 
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Tras reunión mantenida con el titular de la. 
Jefatura de Policía de Salto 


Estudian en Durazno la posibilidad de 


crear pormss ce juvenil contra drogas 


MM El jefe de 
Poticíade Salto, (4d 
Nelson Albisu, | 

. y su par de Du- 

. razno, Jorge 
Lladó Gastam- 

¡ bide, intercam- 
; Diaron ideas 
¡ sobre la posibilidad de constituir 
; en nuestra ciudad una comisión 
¡ preventiva, integrada por-fues- 
: zas vivas de todos los sectores 
: activos de lasociedad, que infor- 
: me y prevenga a los jóvenes de 
¿ Jos riesgos del consumo de dro- 


DURAZNO 


gas. 
En el marco de dicha reunión. * 


A'bisu puso el ejemplo del grupo 
“Todos por la vida”, que viene 
- funcionando he éxito en Salto 


: desde 1990, sa pitidos 


de asesoramiento a Durazno. 

- “Laideaes ver sien Durazno 
$e puede formar una comisión 
similar a la nuestra, integrada 
por las fuerzas vivas de la ciu- 
dad, que pueda comenzar a tra- 
bajaren la prevención delconsu- 
po de drogas, que afecta funda- 
mentalmente a los jóvenes de 

y”, dijo Albisu. 
Opinó que “en cada sitio del 
itorio nacional las realidades 
diferentes. En Salto entendi- 
que no podía ser que cual- 
es muchacho.de 17 años su- 
iera a qué lugares podía concu- 
E porque había droga, y a qué 
lugares nó porque no había. 
Cuando ingresé a laJefaturase lo 
plantée a la Policía como priori- 
dad uno: *Por lajuventud, contra 
adroga”. A los seis días tuvimos 
la primer intervención donde 
incautamos droga y se registra- 
procesados. En principio, 


ijo, en el primer mes tuvimos 
rededor 


fdentificados. Ahí nos dimos- 


_ cuenta que el problema iba 


mucho de allá de la represión, 
“que el problema de la droga no se 
¡combate 


con fuego, sino con 


j  Albísu indicó asimismo que 
¡tomando las experiencias de 
otros lugares creamos el movi- 
iento “Todos por la vida”, que 
autoridades 


í por la Policía, porque 
Policía significa en cierta forma 
"represión”, así que lo dejamos 


como crm rr YY) 


ON - Ol 


en manos de la sociedad”, infor- - 


mó. 


TRES MIL JOVENES 
TRABAJAN EN 
PREVENCION 


El jefe de Policía saiteño 
destacó los logros obtenidos 
indicando que “actualmente han 
trabajado con nosotros más de 
3000 muchachos, en los mismos 
lugares donde ellos concurren, 


en espectáculos sociales o de- : 


portivos, sin imponerle la forma 
de combatir el flagelo, sino 


Serefirió asimismoal perma- 
nente contacto con entidades de 
Argentina y Brasil como forma 
de especializarse y recoger'ex- 
periencias nuevas, 

Albísu subrayó que “Todos 
por la Vida” día a día recibe 
madres con su marido, o solas 
para decimos “mi hijo es droga- 
dicto”. No vienen adenunciario, 
sostuvo, sino a pedir ayuda. Y 


formó, tenemos alrededor de 
300 muchachos enesa situación, 
de los cuales 130 se han recupe- 


Finalmente indicó que lo 
importante es que se está traba- 
Jendo enel tema, y que el in dí 
alguien se pregunta, ¿y cuándo 
se pudo hacer algo, qué se 
hizo? podremos responder con 
tranquili dad de conciencia Y 
a) ALL iii 
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Jóvenes: 


Que sean trasmisores en defensa 
de la sociedad frente a la droga : 


FLORIDA (por Juan José Rodríguez Gor- 
don).- Su participación en problemática 
conetarras, medidas tomadas ante latem- 
porada turística, drogadicción, alcoholis- 
mo, violencia contra la mujer y la familia, 
fueron algunos de los temas a los que se 
refirió el nuevo Ministro del Interior, Dr. 
Raúl Iturria en su visita a nuestro depar- 
tamento y en contacto mantenido con la 
prensa en el Salón de Honor Dr. Ursino 
Barreito de la Comuna local. 


o por el Subsecretario de 
laCarera Dr Juan L. Storace y el Inspec- 

xy Nacional de Policía Dávila, por el Jefe 
de Policía de Florida, Dr. José Rafael 
Consentino y el Subjefe Luis Sosa Vega 
fueron recibidos por el Intendente Muni- 
cipal de Florida, Cono Alfredo Brescia 
luego.de.realizar una extensa gira reco- 
sriendo las diferentes seccionales policia- 
les del interior del departamento toman- 
do contacto directo con sus responsables 
y tratando de conocer larealidad de lo que 
es uno de los' ens del interior 


del país. 


. Brescia destacó la d 
- presencia de iturria 


El Intendente Brescia destacó la pre- 


] sencia del Ministro Iturria, que sigue sien- 
do el gran amigo, aque! Intendente con el 


que compartierar múcivas jómadas de 
trabajo, a lo, largo de lós últimos años. 
Conocer la reálidad departamental de 


las dependencias del Ministerio, ese esel 


motivo principal dé la presencia del Mi- 

Destácando' en loque interesa a la: 
fúnción del Interior £xpresaba el Dr. Itu- 
rriá que se está trabajando en equipo, 
comenzando a conocer todas sus depen- 
dencias siendo un organismo tremenda- 
mente grande con cometidos muy impor- 
tantes como en definitiva es mantener el 
orden, salvaguardar la integridad física 
delos habitantes, procurar la tranquilidad 
en el trabajo, en el estudio, en la vida, la 
puras por ejemplo. Para eso contamos 


e 


solámente dirigir los 
úsejvicios técnicos tratando de dar una 
orientación en equipo y es que la institu- 
ción policial debe estar al servicio de la 
población de todo el país, que debe ser 
amiga de la sociedad y en esa integración 
vamos a encontrar seguramente la res- 
puesta para el bien. 

Nada es posible hacer solos o separa- 
dos, todo es posible hacer juntos procu- 
rando entre todos allanar las dificultades 
y buscar las soluciones. Tender la mirada 
con grandeza y ponerse en una posición 
más optimista respecto a la vida a sus 
* problemas y a las soluciones. Los urugua- 
; yos estamos demasiado enfermos de pe- 
: simismo, No valoramos las grandes cosas 
: que tenemos y a veces equivocamos el 
: camino. Es fundamental tener una actitud 


generosa, solidaria y que mire el futuro 
con la esperanza de vencer las difículta- 


nistro Iturria enel departamento de Flori- 


mcionarios de mucha calidad y'no- 


des que son muchas, pero que es posible 
en sociedad organizada y unida poder 
vencertas. 


Evitar se consumara 


pérdida de una vida 


Al ser consultado sobre su actuación 
que debió enfrentar en la problemática de 
los presuntos etarras recientemente el 
Ministro Iturria manifestaba que fue un 
trabajo de equipo con la participación de 
las jerarquías del Ministerio procurando 
algunos pasos que pudiéran evitar que se 
consumara un hecho lamentable como es 
la pérdida de una vida. Entendíamos que 
lasociedad uruguaya no estaba preparada 
como para permitir que una huelga de 
hambre pudiera cortar vidas y además 
entendíamos que teníamos que buscar 


una soluciónaesa crisis. Felizmente hubo 
también legisladores y el abogado de la 
defensa que tuvieron una importante ac- 
tuación para que desistieran estos espa- 
ñoles de esa huelga de hambre. 

El Ministerio reafirmó dos principios 
esenciales, uno que está en la voluntad 
uruguaya cumplir todas las obligaciones 
internacionales y la separación de pode- 
res. El Poder Ejecutivo no pudo incidir de 
ninguna manera en las decisiones del 
Poder Judicial y sí debe acatarlas. 

Al ser consultado el Ministro Iturria 
respecto a medidas especiales tomadas 
ante la inminencia del comienzo de la 
temporada veraniega y turística en nues- 
tro país expresaba: “El cmo cada vez 

- Ol 


Ministro del interior, Dr. Raúl Kurria y el intendente Municipal de Florida, Cono Alfredo Brescia. 


es más importante para la economía del 
país y para nuestra balanza comercial: 
Consecuencia, el Ministro del Interior 
tiene que cooperar con el de Turismo, con 
el M.T.O.P. procurando condiciones de 
seguridad, personal, de tránsito y de bue- 


na atención. Prestar seguridad a la gente . 


puede llevar a procedimientos que mo- 
lesten al turista. Por lo tanto es muy 
delicado y la faja de actuación es muy 
angosta entre ser cuidadosos de la seguri- 
dad interna de los propios turistas y set 
atentos a veces no es fácil contemplar 
ambas necesidades. El turista quiere ve- 
nirtranquilo, que no lo molesten y a la vez 


estar seguro. Para que exista seguridad 


tienen que haber procedimientos que sue- 
len molestar. Pero no obstante, eso esta- 
mos tratando con todos los organismos, 
con el M.T.O.P. una campaña de seguri- 


dad en el tránsito que se.va a iniciar en 
Paysandú como un plan piloto. 

Con el Ministerio de Turismo también 
trataremos estos temas. Hemos hablado y 
vamos a hablar con las Intendencias para 
entre todos trata de mejorar el cuidado de 
las rutas, la atención a la gente y realiza- 
ción de cursillos como lo está haciendo la 
Policía de Maldonado de entrenamiento 
para que sepan como se debe tratar al 
turista, 

Entre todos los organismos públicos y 
las propias fuerzas vivas juntos tiende a 
tratar de agregar ideas mejorando el ser- 
vicio. 

Procuraremos que el INJU (Instituto 
Nacional de la Juventud) colabore tam- 


¿convenios con otros países para tratar de 
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bién en la gestión del Ministerio del Inte- 
rior. 


Preocupa mucho la 
violencia en la mujer 
Preocupa mucho el tema de la violen” 


A A AR A ot 


ciaenla mujer y la familia y precisamente ' 
'se inaugura el próximo 13 de diciembre | 


en nuestra ciudad la Comisaría de Muje-: 
res, conociendo eso el Ministro Hurria ' 
cedió la palabra al Jefe de Policíá'Dr. : 
Cosentino quien expresaba: “El Ministro ' 
Dr. Iturria está muy en el: 
tema como también lo estuvo el Dr. Ra-- 
mírez y debo destacar que en Florida se ' 
Eines rd lnsegunda comisaria delint- - 
rior. Hemos que preparar el perso- 
nal femehino. Creo, acotaba el Ministro . 
Iturria que debería llamarse Comisaría de 
Familia, ya que la mujer es un elemento 
de- la familia, la familia es todo y la 
violencia si llega a la mujer en una familia | 
donde hay hijos estoy seguro que llega: 
también a los chicos y .de ésa manert se 
prútege a la familiá integrada y la miijer. 
con él hombre furma la unidad básica de 


- un estado, de una nación junto con. los 


chicos. Y ésa.es la célulá primaria y 
fundamenta! que hay que habilitar. 
. Setrabejaen 
é el tema drogas cd 

En cuanto al tema drogas se está traba-' 
jando, se ha creado un departamento es- - 
pecial cuyos integrantes aparte de la for ; 
mación que yá tienen, se están buscando 


Boss y 5 logramos de ina man 
la idea y la tengo muy presente. Y 
e nda 
sores de la defensa de la sociedad frente a 
la droga a los jóvenes de su misma cdud, 
seguramente vana tener un idioma 
inteligible y una palabra más escuchada | 
que si la hace el poder político o si la 
hacen los mayores. Es decir, finalizaba 
expresando Iturria, que la juventud ienga 
en ese aspecto tan delicado papel impor- 
tante. Son pocos días, queremos conocer 
todo el país si podemos al y. 
dentro 

litados 

colaboran con odas a insicione”. 
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ocupar o imóvel que comprou 


CjUma gangue costumava 
usar imóvel para se drogar, 
e guardar objetos furtados * 


e entorpecentes, reagindo 
ás tentativas de ocupacáo 


DEMÉTRIO SOSTER 


Quem compra uma casa ou um 
terreno, automaticamente se torna 
dono do imóvel, desde que pague O 
valor acertado e cuide da transfe- 
réncia dos papéis. Esta regra bási- 
ca, contudo, comega a mudar na 
rotina de violencia que assola as 
grandes cidades. O economista Al- 
fredo Marcolin Peringer, 50 anos, 
adquiriu, há quatro meses, um ter- 


reno com casa na Rua Arapeí 786,” 


na divisa do bairro Cristal com Vila 
Cruzeiro, em Porto Alegre, mas até 


* hoje náo conseguiu tomar posse do 


“prédio e muito menos reformá-lo. 
O motivo € que delinquentes náo 
querem que ninguém more ali, 


 Usam a casa para esconder objetos 


roubados e drogas. 

Peringes adquiriu o imóvel por 
cerca de US$ 0 mil — um valor 
considerado uma pechincha no 
mercado imobiliário — e tratou 
de fazer a reforma. Ele pretendia 
alugar a casa e já tinha interes- 
sados. “Contratei um mestre-de-o- 
bras para o trabalho, mas as repre- 
sálias vieram na forma de depreda- 
co do que tinha sido feito”, conta 
o economista. Os marginais que- 
braram vidros, janelas e vasos sani- 
tários. 


MNBA DE TERROR — No dia 4 de 
outubro, Peringer registrou a 000r- 
réncia na 6* Delegacia de Policia 
(6* DP) e pediu ao mestre-de-obras 
que continuasse o servigo. “Esse foi 


Esconderijo: delingientes usavam a casa para guardar objetos furtados 


elledo Banco de Dado/ZH 


meu segundo erro”, afirma. Por 
volta das 10h30min do dia 9 de 
outubro ele foi levar o dinhejro a 
Vitmar. Na casa estavam dois ho- 
mens armados com revólveres 38. 
“Eles queriam revólver, mas, como 
eu náo tinha, pegaram minha car- 
teira e as chaves do carro”, recor- 
da. ot- O 
] 


Peringer viveu momentos de ter- 
ror depois do susto inicial. “O ho- 
mem que ficou dentro de casa tirou 
uma bala do tambor da arma, di- 
zendo que em breve ela estaria alo- 
jada na minha cabeca”, lembra. 
Depois de ter sofrido alguns socos, 
tapas e pontapés, Peringer ouviu O 
outro assaltante buzinar o carro na 
rua, chamando o companheiro. “E- 
le disse, entáo, que estava tudo 
bem, mas que se eu me levantasse 
me mataria”, afirma. 


Peringer foi até a porta e viu 


cerca de 30 pessoas na rua. Nin- 
guém chamou a policia. O Verona 
foi achado ás 14h do mesmo día, 
num barranco, com o pára-brisa 
quebrado. O economista tem mede 
de voltar sozinho ao local. Sabe 
que os dois assaltantes atendem 
pelo apelido de Paulo Sambica e 
Cojaque e que moram na Rua Ara- 
peí, beco 4 — entrada ao lado do 
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| Disparos entre “narcos” 
| y Policia brasileña 
| | cerca Hotel Sheraton 


| 
Lo | 
. Un tíroteo, en la más pintoresca favela de Río de Janeiro, 
sobre la costa del océano Atlántico, co:ocó bajo fuego 
cruzado de traficantes de drogas y policías militares a los | e 
del Hotel Sheraton. -  - 
j 
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Ramas de árboles y pieds fueros arrojedas desde la favela 

a la calle de acceso al hotel. 

El arribo de refuerzos | coincidió con la entrada | | 
| 
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tt mdo varo Etapas se ban e 
donde varios huéspedes se tendieron cn el 


O 
las barricadas feeros somovidas. 
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Para complicar las cosas desde la favela se lanzaron. 
| 
| 
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[ "Aumenta consumo de drogas 


en la población latina' 


¡ Dos franceses asegura- 

ron en un extenso informe, “El pla- 

neta de las drogas”, que las redes del 
latina 


EN porcuenta < 

. torio Geopolíticode laDroga(OGDy 

- una organización independiente di- 
rigida precisamente por los periodis- y 


tas Alain Labrousse y Alain Wallon. 

Labrousse y Wallon anotan un 
“considerable aumento”, desde 1989 
hasta hoy, del cultivo, tráfico y con- 


sumo de drogas, en un mercado flo- . 


reciente con una facturación anual 
que estiman en unos 100.000 millo, 
nes de dólares. 


El tráfico de cocaína de Colombia, drogas” 


Perú y Bolivia se ha extendido a 
países como Brasil, que participa en 
el cultivo, tráfico y éxportación de ta: 
droga, y a Argentina, que transforrha 


y exporta la droga, sostienen. 
A México, conocido gonto pro- 
ductor de heroina,.se hab aprecias a 


su vez en ese “rubro” Colombia y. 


Guatemala, donde ya se empezó a 
procesar esa droga, según los dos 
franceses. 


Los autores de “El planeta de las 
comprometen, en el caso de 
larelación del narcotráfico con auto- 
ridades civiles y también militares, a 
Perú, a Birmania y a Paquistán, como 
“los casos más claros. ds 
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Incinerada quase u 
tonelada de maconha 


” Os metalúrgicos que trabalham mente qual a quantidade de droga 
nos foros de fundicáo da Siderúr- apreendida em cada municipio, 
ss gica Rio-Grandense, eni Sapucaia além do caso especifico de Novo 

o do Sulfih Regido Metropolitana de Hamburgo. Todo o carregamento | 

p Y Porto Alegre, realizaram um traba- — foi transportado para a metalúrgica 

j Iho diferente na manhá de ontem. €m trés automóveis Tempra e numa 

3 Eles queimaram quase uma tonela- Caminhonete da Policia Civil. 

j da de maconha e cocaína apreendi- NOVA IICINERACÍÓO — A queima da 

¿ das ao longo do ano por agentes da * droga propicióu um verdadeiro es- 

Delegacia de Tóxicos. em todo O  petáculo pirotécnico a quem assis- 

Estado. Foram incinerados, a ima — tiu. Os pacotes, de vários tamanhos, 

temperatura aproximada de foram inicialmente colocados em 
1,300%C, 910 quilos de maconha e cacambas suspensas por correntes | 

seis quilos de cocaina. Parte da ma- de aco. Ao serem jogados no forno, j 

conha, total de 550 quilos, foi  cuja capacidade de producáo de ca- 
aprecndida em Novo Hamburgo no lor chega a 1.600%C, produziram 
més de outubro último e faz parte  chamas com até dez metros de altu- 
de um carregamento de aproxima- ra e um calor forte. Ainda assim, e 
, damente 800 quilos trazidos do Ma- apesar da apesar do produto que foj 
to Grosso para o Estado. A droga  queimado, nenhum cheiro especial 
estava guardada nu depósito do Ins.  nóde ser percebido no ar. O traba- 
, títuto Médico Legal (IML) da Capi- lho dos policias durvu poucs mme- 
* tal. nos de uma hora. 
i Caso a maconha fosse vendida De acordo com o titular da Tóxi- 
j '* no mercado, de acordo com'o titu- cos, delegado Mauricio Finkelsz- ' 
' lar da Delegacia de Tóxicos, delega- tejn, que coordenou a operacáo, 
do Mauricio Finkelsztejn, renderia uma nova incineracáo será necessá- 
- + algo em tomo de CR$ 27.300 mi- ria nos próximos dias. O problema é 
* Indes — ou CR$ 30 mil ao quilo. Já que, de acordo com o policial, o 
.; 4 cocaina, cujo grama custa, em depósito do IML. náo tem mais lu- PRI As lo 
média, CR$ 2.500,00 no mercado, . gar para guardar a droga apreendi- 

“ rendería cerca de CR$ 150 milhdes ce “A última vez que realizamos 
aos traficantes. O delegado Fin- uma operacáo como esta foi há trés 4 o 
o anos”, afirma. ES 
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AURELI¡ANO BIANCARELLI 
Da Reportagem Local 


Entre «s dependentes de drogas 
ue prociiram tratamento, o Índice 
recupuracáo náo passa de 30%. 
Nos EU4,, a Synanon, uma institu- 
igáo privada' para usuários de 
drogas, acompanhou 854 depen- 
dentes ¡o longo de dois 'anos. 
Apenas ::4,9% deixaram a droga. 
No Lexington, um centro pú- 
blico de: tratamento também. dos 
EUA, 13,5% deixaram a. droga. 
Segundo a neuropsiquiatra Patrizia 
Streparuva, os índices de recupera- 
cáo aqu: náo sáo mais animadores. 
Como diretora do Projeto Phoe- 
nix —cuntro privado de tratamento 
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e prevencáo de drogas de Sáo 
Paulo—, Patrizia acompanhou 100 
pacientes ao longo de dois anos. 
Apenas 2 deixaram as drogas e 
retomaram suas vidas normais. **A 
única coisa que funciona é a 
prevencáo””, diz ela, que agora 
es o Departamento de Saúde 
olar da Associagáo Paulista de 
Medicina, : 
Clínicas privadas como a que é 
r Patrizia custam em 
S$ 100 por dia e o 
tratamento dura de seis meses a um 
ano (Projeto Phoenix, tel.: (011) 
533.0456) 1 
Na Unidade de Dependéncia de 
Drcgas (Uded) da Escola Paulista 
de Medicina de Sáo Paulo, 50% 
dos que completam o tratamento se 
eS EA > o) 


de 


A A PP 


recuperam, diz a professora Maria 
Lúcia Formigoni, coordenadora da 
unidade. Um ano depois do início 
do tratamento, esse índice cai para 
30%. O servico da U é 
gratuito. Informacdes pelo tel. 
(011) 571.4839. 
Segundo especialistas, os bons 
índices de recuperacáo alcancados 
por tratamentos como este se 
devem ao fato de a maioria dos 
pacientes procurarem Os servigos 
voluntariamente. *“Nenhum trata- 
mento funciona se a pessoa náo 
estiver disposta””, diz Maria Lúcia. 
Segundo ela, quanto mais cedo o 
usuário perceber os problemas que 
a droga causa, mais chance terá de 
sair dela. : 

Nas 44 comunidades terapéuti- 


A a 


Apenas um terco consegue recuperacáo 


cas que seguem o modelo criado 
pelo padre Aroldo Rahm, de 
Campinas, de 30% a 36% dos 
pacientes saem curados. *“Este 


"também é o índice conseguido 


pelos servicos que seguem os 
princípios dos Alcoólicos Anóni- 
mos”*, diz Mara Silvia Carvalho de 
Menezes, diretora da Associacño 


- Promocional de Oracáo e Traba- 


lIho, que dirige a Fazenda do 
Senhor Bom Jesus, em Campinas. 
Os jovens —a maioria adoles- 
centes— ficam internados por trés 
meses. Segundo Mara, o trabalho 
se fundamenta na trilogia *“traba- 
lho, oragáo e terapia de apoio”". A 
farnília do dependente ““contribui 
com o que ”. Info, 
pelo tel. (01 )51.5511. 
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Detuvieron a 
diplomático 
de Colombia 


EL DEPARTAMENTO ESTADOU- 
NIDENSE Antidrogas (DEA) de- 
tuvo en Miami al agregado co- 
mercial de la embajada colom- 
biana en Montevidev, Gusta- 
vo Pastrana Gómez, acusán- 
dolo del blanqueo de dinero 
del narcotráfico. 

Pastrana Gómez, primo del 
candidato conservador a la 
Presidencia colombiana, 
Andres Pastrana Arango, vie- 


ne siendo investigado por el * 


juez argentino Roberto 
Marquevich, quien anunció 


que también iniciará una in- 


vestigación al candidato co- 
lombiano. 

Según informaciones proce- 
- dentes de Buenos Aires, el juez 
Marquevich relacionó la cam- 
pañapolíticade Pastrana Arango 
- con el blanqueo de dinero del 
que es acusado su primo, aun- 
que el candidato calificó la acu- 
sación como “una infamia” y 
dijo tener un trato familiar “es- 
porácico” con el acusado. W 
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¡ encubiertos que le dijeron q 
| tenían fondos procedentes 
! Narcotráfico para ser Objeto d 
“blanqueo”, relató el portavoz 
NEA. 


“Existen cintas de grabación 
de video”, agregó “Le dijo a 
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DIPLOMATICO COLOMBIANO | 
LAVABA DOLARES EN URUGUAY 


El diplomático colombiano viajó de Montevideo a Miami , 
ustavo Enrique Pastrana para aceptar Supuestamente 
%, que estaba acreditado en dinero y seentrevistóconagentes 

la embajada de su país en encubiertos que le dijeron que 
Montevideo, ue detenido el tenían fondos procedentes del ! 
martes en Miami Por agentes del narcotráfico para ser Objeto de z Led 
Departamento Estadounidense «blanqueo», relató el portavoz 
Antidroga (DEA) tras una dela DEA. 
Operaci de agentescacubiertos, «Existen cintas de grabación y 


er, 


«lavado» de dinero informó un agente encubierto que estaba en 


. dólares semanales a través de 

Pastrana, de 40 años bancos UFUBUAyos», aseguró 
consejero de la Embajada de Shedd. 
Colombia en Uruguay, está E 
detenido en e] Metropolitan El diplomático, según las 

Orrectional Center de Miami autoridades estadounidenses, 
(EEUU), anunció el portavoz de aceptóen dos ocasiones 75.000 y, 

DEA, Jim Sheed. 150.000 dó 


. «para 
El diplomático colombiano de lavado de dinero», 


procesos 
dijo Shedd. 
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ER : a | 
etienen a un | 


Marquétvich, quien sos- 
* tuvo que el diplomático colombiano 
" Gustavo Enrique Pastrana Gómez ha- 
bía sido detenido y puesto a disposi- 
ción del Gran Jurado de Miami. que 
había pedido su captura en relación 
con una organización dedicada al ls. 
_ vado de narcodólares. 
Según altas fuentes de la investiga- 
ción, :la captura del diplomático co- 


lombiano se concretó a bordo de un 


E ,. 


diplomático 


a AO 
encubierta urdida 


A la ¿UA 
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el juez federal de San 
Marquevich. 


ns posición E político" co- Uruguev 
> El nombre del 
rto que estaba en ' co, o o 
de dos millones de — Partido Nueva Fuerza, aparec; ennestrina Dón . 
2 través de en el caso luego de que agen- bajador 
UNUQUAYoS”. aseguró tes antinarcóticos del no - Borrero, es investigado por la 
Shedd. , y ar- justicia argentina en una 
CANDIDATO PRESIDENCIAL gentinos el _ gor lavado de dólares prove- 
BAJO : en Miami, Estadós Unidos, asu, Ni pa po 
COLOMBIA BETA ; primo, Gustavo' Pastrana Gó- de a venta de A 
BUENOS AIRES, 1* se 
El candidato a (DYN). táballos 
Colombia, Andrés Pastrana polo 
as ti 
en 
tina pos lavado de dólares prú- | 
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serceriosdaos. del giplo dico moscas 


-de Colombia en nuestro país fue 
ete E 


q vinculación al narcotráfico 


X% Lo acusan de lavar n Táiares con transferencias desde Buenos Alres a Montevideo y de alí auna 
cuenta radicada en un país asiático 


x* Un operativo encubierto de la DEA norteamericana y la Policía Federal axgentina dio lugar aa A 
detención del diplomático, que llevaba una fuerte suma de dinero consigo 


' abora pereira de narco- e Si bien exis- pea ejes la cade determinar, Al tiempo o 

Ml colombiana en nues- tráfico visas, en un muchos ami ar detención se verificó : otidao 
Doral Eo doi da Misael maya dde Usrolueraría HOgOIE  sevelasaccica del caño lalocias.. moricareericanos al Tesis de Ue - todos Unzdos al joss fodemd de - latas y 

¿ e Buenos Aires y Montevideocon ciones trascendidas dieron 3 Roberso d 


a 


Í y 1 io 11 01 


ny 


que 
sunta vinculación de  cayia radicada en un país asiáti- conexión enire estas operacio- — países no han brindado hasta el 
lavado de dinero. las in: co. i 


OPERATIVO DETENIDO EN o a oo ista a gentina, a 

qe operaciones de ENCUBIERTO DE OPERACIÓN SECRETA — Hno une fome sama dedito lo e e a a E 
hab desarollado eM INTELIG apo NN Gustavo Enrique Pastrana Cuyo origen ahora se trata de mediano plazo un pedido de na apa 
* video y Buenos Aires. Según informaron tes e PP. e 2. 
- motivo, el juez argentino Rober- locales, desde varios meses atrás EA ' 
do ri encuentra el di ico colombiano 
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E ollo rose adi pera sen lormaon fuetes. E 
¡sig ue el actual O7A 

¿ embajador, Urdacta, en- anos Eos ladicios previos per; 

z » mitieron a agentes de la Superin” k 
pocos días después que el men- — tendenciade Drogas Peligrosas, — ' 

j de la Policía [7 dera! argentina, —* , 

dela DEA y los servicios locales 

- — de inteligencia policial encon- , 

trar la pista en nuestro país de un 
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- (mentos, semanalmente 
viaban dos millones de Jólares 
cuyo origen era el tráfico de 
Pastrana Gómez pesa estupefacientes a diferentes 
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El Presidente del Banco Central, aseguró ayer que rigen en nuestro país, estrictas 
normas internacionales para prevenir el lavado de narcodólares. La detención del 
Agregado Cultural de la Embajada de Colombia en Montevideo, sorprendió 


El Presidente det Banco Central, 


narcotráfico, generen 
cia hacia el levantamiento del secre- 
to bancario. 

"so no tiene nada que ver”, res- 


rámetros internacionales y el cuida- 
do se hace perfectamente”, explicó 
Braga. 

Acción de la DEA - 


De acuerdo a lo informado, el 


colombiano Gustavo Pastrana Gó- 
mez, sobrino del ex Presidente Mi- 
sael Pastrana Borrero y primo del 
candidato presidencial Andrés | Pas- 
trana, declaró a los funcionarios de la 
a ser detenido en Miami, 
q una capacidad operati- 
” para lavar U$S 2 millones por 


So. 
' Consultado el Presidente del BCU 


ción iniciara algún tipo de investiga- 
ción, respondió que “nada de lo que 
diga ese personaje tiene importancia 
para nosotros. Nosotros manejamos 


. permanentemente y con cuidado, la 


aplicación de parámetros internacio- 


nales, en lo que tiene que ver con la 


4 


oa - 


prevención para este tipo de cosas y 
en ese sentido es reconocida interna- 
cionalmente, nuestra actitud”. 


Medidas preventivas . 


Entre algunas de las medidas pre- 
ventivas que a nivel internacional se: 


O : 


USS 5.000 y 10.000 y más, de acuer- 
«do con información a la cual tuviera 


ESA 


oS 


Plaza financiera bajo atenta - 
vigilancia por «narcodólares» 


De Braga: (Lo de Pastrana) “No amerita levantar secreto bancario” 


acceso LA MAÑANA (y sus lecto- ' 
res) hace algunos meses. 

Asimisino, funcionarios bancarios 
ubicadosen tareas estratégicas de las 
diversas instituciones, reciben ins- 
o precisas sobre cómo ad- : 
vertir ev es operaciones que ' 
puedan estar vinculadas a ilícitos y, Y: 
consecuentemente las formas de ac- - 
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ESXMWSE AACLENDTES 
PATO OIT MEL ESTADO, 


ución de estupelacientes en Suiza: 


o gts 


A 


Comer 1zó la operación “droga de Estado” | 


Site (ANSA) 


Mi La” cura poe el constmo de .- - 


“drog a —metadona, heroína y morfi- 
- na— bajo control médico, una asisten- 
cia sanitaria y un tratamiento psicológi- 
co. En enero está previsto que en la 
ciudad se abra un segundo centro, que 
albergará a unos 50 toxicómanos. 
Zurich es la primera de las ocho 


os suizas seleccionadas por el . 


gobierno para participar en el experi- 


' mento. En los próximos meses, unos - 
;700 drogadictosrecibiránestupefacien- 


les 


de, 


en 14 centros. 


El experimento tendrá una duración ; 
por lo menos, tres años y en función ' 
delosresultados obtenidos las autorida- . 


ON 


- (Qt 


des de-Bema decidirán si mantenerlo, 
ampliarlo o suprimirlo. 


recibe estupefacientes —sin tener que 
entrar en la ilegalidad para obtenerlos y 


para procurarse las ingentes cantidades * 


necesarias para sucompra-—logra salir 


poco a poco del círculo vicioso-de la *- 
toxicodependencia, empieza a desinto- . 

. que lá droga sea consumida en los mis-* 
“ mos centros, bajo contro] médico, y que . de 
“cada dosis sea pagada al precio de Esta- 
_do, es decir 12 francos (unos ocho dóla- 


xicarse y arehacerse una vida normal. 


Los 700 drogadictos que participa-. 


rán en el experimento fueron seleccio- 


nados según diversos criterios y tam- 
A biéntadistribuciónde droga fueregula. 
"da por nomas severas.” 


“No se trata en absoluto de regalar 


droga de Estado a todos los toxicóma-- -+ 


«operación. “droga “de Estado” 
" pretende verificar si un drogadicto que 


nos encrisisdé abstinencia", afirman 


responsable de la operación. . ¿ «_ 

Para ser admitidos a participar en 5 
proyecto, los. pacientes “tenían - que. : 
cumplir cuatro requisitos esenciales: 
ser mayores de edad, tener sudomicilio 
en Suiza, ser toxicómanos desde hace al - 
menos dos años y haber intentado yaen - 


diversas ocasiones, sin éxito, curas de - 


desintoxicación. El experimento prevé |. 


res) el gramo de heroína. El paciente « 


*. tendrá que aceptar también seguir una * 
:terapia de apoyo psicológico. 


En- Zurich, :los- responsables «de 


e ra Has A Eo 
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proyecto “decidieron dar preférencia en Y SE 

*' las mujeres y en particular ados toxi 

manos que se prostituían, ya que corren”. 

a a 

ao 
Cd tre as otras ciudades que partici- 
pan en el proyecto están Berna, Basilea, 


"Friburgo, Thoune, Olten y Zug.. - '-: 
El tado procede aalquiirla ga 
. 2basteciéndose. en las empresas funma- 


“céuticas suizas y extranjeras. 
El costo total de la operación fue 
“ calculado" en 800.000 :francos al año 
“(unos 600.000 dólares): 0 - 
++: En:Suiza ¿las muertes “por dí 

“aumentaron en los últimos; a 

1992, 420 personas mútieron por 
adn frente a las 280 en 1990. 
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inuoso camino del “correo” para viajar de Colombia a Montevideo 


El proceso a los narcotraficantes revela el 
erío que | tienen estos grupos delictivos 


El auto de procesamiento 
de los narcotraficantes 
recientemente detenidos en 
Montevideo revela aspectos 
verdaderamente 
significativos del “negocio” 
y el poder que maneja 

este tipo de delincuentes 

en el plano financiero. 

El itinerario de uno de ellos 
es demostrativo, además, de 
las precauciones adoptadas 
para conseguir sus fines. 


por Enrique Piñeyro 
de la redacción de El Observador 


128 de noviembre pasado el 

E juez de lo Penal de 14” tur- 
no, Carlos Nario, dictó el 
procesamiento y prisión de dos ciu- 
dadanos uruguayos y uno colom- 
biano, mientras libró orden de de- 
tención para un cuarto, imputándo- 
les el delito previsto por el artículo 
31 del decreto-ley N” 14.294, “im- 
portación de narcóticos”, en una 
cantidad más que apreciable: 6 ki- 
los y 403 gramos de cocaína pura, 
que procesados y comercializados 
en Europa, su destino final, hubie- 
sen rendido más de US$ 1.200.000. 
El magistrado, a través de la in- 
formación policíaca y los 
interrogatorios, consideró que 
“existen elementos de convicción 
suficientes como para imputar a los 


indagados el delito previsto por el . relato del juez: “Partió de e Bogotá y 


artículo 31 del decreto-ley 14.294”. 
El Observador tuvo acceso al 
auto de procesamiento, en el cual se 
detallan los hechos y las maniobras 
realizadas por los narcotraficantes. 


De Bogotá a Montevideo 


Para ilustrar sobre esas maniobras 
realizadas por el “correo” con la 
“mercancía”, basta con seguir el 


Ot - Df 


e 


se trasladó a la ciudad de Leticia en 
Colombia, cruzó la frontera con 
Brasil; desde Tabatinga viajó a 
Manaos, de allí a San Pablo, de San 
Pablo a Porto Alegre, desde donde 
viajó en ómnibus a Santa Ana Do 
Eivramento. De allí cruzó a la ciu- 
dad de Rivera, donde en un ómni- 
bus de la empresa Turil viajó a 
Montevideo”. 

El “correo”, como ilustra el 
juzgador, fue elegido por su propio 


E Consecuencia directa 


s(4. El uso de Uruguay como puente 
E a del narcotráfico hacia Europa 


determinó la intervención 


g” 3 de los jueces nacionales 


padre: “Hace aproximadamente dos 
meses atrás (aquí el nombre del 
padre) de profesión marino y que 
dice tener contactos en todo el 
mundo por sus viajes en América y 
Europa, realizó los contactos nece- 
sarios para que su hijo realizara un 
viaje a Colombia en búsqueda de 
cocaína, y le dijo que pasara por una 
compañía de aviación a retirar los 
pasajes paraira Colombia. Asíenel 
mesde octubre JF viajó a Colombia, 
se hospedó en un hotel céntrico de 
Bogotá, para lo cual una persona 
llamada 'Carlos” le dio dinero. Al- 
gunos días después lo llevarcn a 
unacasadondele dierondos bolsos, 
una pequeño y otro grande, los que 
tenían un doble forro hábilmente 
disimulado. En el segundo se colo- 
caron 5,468 kilos de cocaína, a los 
que deben agregarse 935 gramos en 
dos tarros de aerosol que se carga- 
ron en dicho bolso”. 


Los contactos en Montevideo 


Sigue el relato del magistrado. 
“Unos días después de llegado a 
Montevideo, lo llama un colombia- 
no, de 29 años de edad, y concretan 
una entrevista donde le dice que 
hay que esperar para poder sacar la 
“mercadería”. Ese, colombiano re- 
cibía órdenes telefónicas respecto a 
los pasos que debía seguir, a veces 
29 llan:aba yn hombre, a veces una 


mujer y se alojaba en el hotel Em 
jador. Uno de los bolsas con cor 
na que trajo de Colombia fue £ 
rado del domicilio por otro suj 
(que se halla prófugo), quien « 
que lo llevaría a Bruselas. El 
lombiano afirmó que por veni 
Uruguay y contactarse con el * 
rreo” y el padre, recibiría U 
15.000. Tenía dos pasaportes, 1 
donde constan las entradas y sali 
al continente europeo y otra dot 
se encuentran viajes a Venezuel 
Colombia”. 

El bolso que incautó la brigi 
de narcóticos en eloperativo llev: 
a cabo se describe así: “Te 
compartimentos ocultos, ubic: 
dose tres planchas de aproxima 
mente 45 cm de largo por 39 cm 
ancho y 0,5 de alto, estando cubiez 
con polyfón y papel encerado « 
perfume, adentro había cuadradi 
de aproximadamente 6 cm de la 
tratándose de cocaína en esti 
puro”. 


Las imputaciones 


El juezimputaal padre, que envii 
hijo a Colombia, el delito en 
modalidad de importación del 
tupefaciente en calidad de comi 
“puesto que cooperó en la faz p 
paratoria con un acto sin el cual 
delito no habría podido habe 
cometido”. 

Con respecto al hijo “sucondu 
—Alice el juez— se ajusta pri 
facie a la modalidad típica de i 
portación en calidad de autor”. ' 
lo que se relaciona al colombia 
se le imputa la calidad de coaut 

Además, el O 
viéndose que recaerá pena de./ 
nitenciaría, se dispondrá la peje 
preventiva de los indagados”...... 

Por último se dispuso liber 
den de detención contra el sj 
que retiró el bolso para llevápii 
Bruselas, solicitándose infosmaci 
a la Oficina de Migraciones, sol 
si salió del país, cuándo 
destino”. 
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Un brasileño y un colombiano Mturados | 
en Roma por contrabando y narcotráfico 


E _ Dos latinoamericanos — con objetos de orfebrería: vuelo de Viasa, con destino 
un asistente de vuelo de la aero-  dras preciosas y e. y Romt, dnds donde 


i . Elbrasileño, q Arola otro avión a Suiza. - 

el contenido de pay actitud y su prowenjencia 
ricino, el primero por contra-” que alguien se lós había dado paepor cana yl pe 
rametlcis me edi sa Pale pora sat mareos el veniencia colombiana, co : 


aeropuerto, AFP A Jombi abre fácilmente las puertas en 
re . co, ano, o no 

Se trata de Roberto Santana o 
Amorira, de 44 años, originario pertido de 


Bogotá con un dela Policía, queleencontrómás : 
- de Porto Alegre , asistente de Peral incoada ur 


de dos quilos de cocaína en el 
o E: gido «Zurich, Suiza, pero doble 


fondo de sn valija. Elco-: —*'! 
: jun control aduanero del personal Giga adenda Cs Jombiano fue teáb- 


de las líneas aéreas le fueron en- 


del avión. co de drogas y trasladado ala >: ¿0 
A A decidió embarcarse en uo cárcel romana de Regina Coeli. AA 
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qdo El juez federal. Martí Irurzun podrá Continuar: con; 
6 EN =Iru rzU n la investigación por. presunto enriquecimiento ilicito que * 
LE Eo se lleva adelante contra el secretario de la Licha contra. 

el Narcotráfico, Alberto Lestelle, quién había pedido que. 


Sig ue con el magistrado se spartara de la causa alegando su “ene-" A 
mistad manifiesta”. . 3 


A iS 


SN 


La Cámara Federal, con ios votos de los j jueces Hora 
Las Lestelle clo Catani y Eduardo Luraschi, rechazó la recusación . 
Mo que presentó Lestelle al considerar que 1 no existen ajo 
boa, RE, OS vos para cambiar de juez. Doa 

e La investigación se inició en: 1992 y. en julio de 1993; 
200 EEN «la Justicia ya había puesto su lupa sobre una diferencia: 
de 500 mil dólares en el patrimonio de' Lestelle, . incre- * 
o : z mento que se produjo entre 1989 y 1991, según consta en 1 

2 s E las propias declaraciones juradas del” "funcionario: La. , a : ¿ z 
AN información fue publicada en forma exlusiva por Clarin. + 4" Cotes: ; - 
Ahora, luego de'la decisión de la Cámara, - Irarzun.. 
podrá seguir, con su 1 investigación. E 
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“El Mexicano”, entre los diez hom- 
| bres más ricos del mundo. 
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Con productores de 
las bailantas lavaban 
dinero de eN droga 


milar a la que fue hallada el. 


martes último en Byron al 100, de 
e A A 
ados 117 kilogramos de cocaíana. 


Este nuevo vehículo, una pick-up 
biene un 


Ford Ranchero, 


gún fuentes 
did permitiría transportar 


or - el 


festaron que se presume qué la. ¿e 
veniente de las ciudades de Coche 
bamba y de Tarija, ea. 
para el consumo isbúno,: 
en la zona norte del 
Gran Buenos Aires. . 
Organización habría a 
- comercializar alrededor de ki 
logramos de cocína por 
distrito del conurbano 


CAS RAXLANTAS 
QIMNEÉO (E LA GROSA 


hasta cerea de 400 kilos dela Ñ 
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COMENTO EN EL CONSOMO DE 
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SE CUADRUPLICARON 


Hubo Sensible Aumento en el Consumo; se 
Propuso Crear una Comisión 


legistadores hubiera salido gratamente 
enaltecida, al observarse que todos tra- 


rmó Cantón Apo l 
ue expresio- 
nes de los técni : Í: 


que 
, se puede deducir con clari- 
dad meridiana que el consumo va ín 


crescendo. - 
Dio cifras que señalan que las per- 


sonas involucradas en el tema droga en 


ol - Qt 


de Notables 


1975 que tenían el registro policial se 
ubicaban en 275. Hoy, dieciocho años 


después, esa cifra Supera las 1.200. 


cuadruplicando a las primeras. 

Afirmó que si bien el consumo de 
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Fafincelinstramentó a plan de seguridad contra el 


see PACO ! 
saw Activan en Perú un plan 
de máxima seguridad en o 
"*"**Ja frontera con Colombia |" «+ ++ «<».1. » | 
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ao ¿Colembia, informaron ayer a ANSA fuentes oficiosas. 
YUi-xc 
e | Lima (A CS 1 
E ARA La medida obedecería a una eventual fuga masiva ha,ia Perú d 
e *- Yyaimxo ( AUMETOSOS narcotraficantes colombianos, buscados intensamente pa 


: las autoridades del vecino pais tras la muerte del otrora poderos 
> - VIGO | narcotraficante y jefe del cartel de Medellin, Pablo Escobar Gaviria. 
i “Los narcotraficantes peruanos y colombianos mantienen una alia: mz, 


YU XO 

: para la elaboración industrial de la cocaína. 

Po « cttr4e Los “narcos” colombianos controlan la parte financiera del negocid 
boa , Micito mientras los mafiosos peruanos peruanos suministran la hoja de coca, 
1:13-45% pasta bésica y los insumos para la elaboración de ta droga en sus distinta 
PROTA de pureza. 
“Unas 300 mil hectáreas de plantaciones de hojas de coca, con 
y e :y posibilidad de una mayor expansión, forman parte en Perú de la gra 
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ELSICADO LS . 1 


¿RSS Baneao larger el narcotráfico, oso ha ado ml 
rá mucho menos erradicado, . 


: menos de mil millones de dólares anuales, mientras otra cifra menor Ln 


Unas 15 avionetas colombianas que transportan cocaína sobrevuelan 

y aterrizan diariamente en las distintas pistas clandestinas entre los 

pili de San Martín, Huanuco y Ucayali, en la selva amazónica 

erú, según informes de organismos especializados. 

o! DA | Pero la muerte de Escobar no provocará, según expertos como Iván De 9 3 1 6 ? 1 2 

: Rementería, una reducción significativa del narcotráfico sino, más bien, 

una disputa de un mercado que amenaza con expandirse a otros países 

latinoamericanos aún no comprometidos en el consumo masivo de 
cocaína. 

El Gobierno del Presidente Alberto Fujimori ha reiterado sus llamado 
alacomunidad internacional, principalmente a Estados Unidos, para que 
colaboren en la lucha contra el narcotráfico. 

Si bien Perú ha desplegado una mayor acción represiva, utilizando 
inclusive aviones de combate para derribar avionetas colombianas que 
realizan vuelos clandestinos, el narcotráfico parece no haber sufrido 
mayores derrotas. 

Por lo pronto, las autoridades están investigando las nuevas rutas 
implementadas por las bandas del narcotráfico colombiano-peruano, 
ubicadas en otras zonas del Perú donde ya se han reportado inmensas 
plantaciones de amapola. —. : 

En suma, una guerra contra el narcotráfico que todavía no comienza 
mientras las mafias parecen haber corroido con su influencia a la( 
sociedad peruana. A 
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LIMA, 4 (AFP y ANSA). — Las 
zonas fronterizas de Perú con Co- 
lombia fueron eerradas desde el 
viernes para evitar el ingreso al pais 
de los lugartenientes de Pablo Esco- 
bar, jefe del Carte! de Medellín, 
muerto el jueves en un enfrenta- 
miento con fuerzas del ejército co- 
lombiano, informaron hoy fuentes 
castrenses peruanas. 

La policía peruana, al mismo 
tiempo, informó que a causa de la 
muerte de Escobar Gaviria se desató 
un descontro! en las “firmas” de nar- 


cotraficantes que operan en el Alte - 


Huallaga, a tal punto que descendió 
el valor de la pasta básica de cocaina 
(PBC) de 1.800 soles (un poco menos 
de 500 dólares) a 400 soles (menos de 
200 dólares). 


Al tiempo de conocerse la muerte 
de Escobar, las autoridades perua- 
nas dispusieron la aplicación de un 
Fian de Uprras ionos Visente (2OV). 


que se dispone para casos de “extre- 


ma gravedad”. 

. Los 14 aeropuertos del Huallaga, 
que se encuentran bajo control de la 
fuerza aérea del Perú (FAP), fue- 
ron declarados en “situación de má- 
xima seguridad”, mientras que 35 
aeronaves, entre helicópteros y avio- 
nes Tucano, todos artiliados, han si- 
do desplegados en la zona del Aito 
HuaHaga. 


Los narcotraficantes peruanos y 


colombianos mantienen una alianza 
comercial en vastas zonas de la selva 
nororiental del Perú, donde grandes 
plantaciones de hojas de coca abas- 
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tecen la demanda de materia prima 
para la elaboración industrial de la 
cocaína, 

Los “narcos” coloratianos 
lan la parte financiera del 
ilícito mientras les mafias 
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Un Policía y Abogado que Conoce la Delincuencia Internacional Como la .Pálma de: su Mano 


- CAZADOR DE NAZIS Y MAFIOSOS, CON 
MIL CAPITULOS DIGNOS DE UNA NOVELA 


; A los 63 años de edad y con cuatro décadas al tirme Policía Federal ya en ¿991. a Por rn fue designada Justificada estaba, entonces, la reacción del presi- lograse culminar exitosamente una sensacional pesquis; 
, sl toda la dinámica policial. —desde el cargo inicial de en el Congreso por eli mun: dente Lacalle cuando en Punta del Esta, al encontrarse que PA O on entre rejas a una gavilla internacional qui 
se nte investigador al de hombre clave en servicios de dial de id máximo planó con él, lo llamara espontáneamente * "superpolicía”, de- robaba Automóviles entre su pais y 
, eligencia, misiones internacionales de alta contfiden- respecto at< AA Contra el crimen orga: nominación que Tuma recibió por primera vez de parte Paraguay, en en :en maniobras por muchas decenas de miilo- 
_  cialidad baluarte de las pesquisas científicas en la nizado. . * |, de la prensa Paraguaya luego de que en forma personal 
<  dllucidación de casos que impactaron al mundo.entero, . am: A IN A 
+ Como en el del criminal de guerra nazi, Jose! Mengele, a 
Ñ Muerte", éntre muchos otros —el doctor 4 , 
pres tiene bien ganado por cierto el "calificativo E 

sar Su fama abarca los cinco continentes y ha llegado a * 

punto que incluso el propio presidente Luis Alberto pal ) 
: Ladaiio le ere naturalmente “superpolicia”, al encon- dk y 
a ib con él en un restorán de Punta del Este, en * ] 


a embre de 1991, cuando se realizaba : 680* Congreso 


Mundial de. Interpol, en nuestra bis cludad ba nea- 


ye. 


A E 


MIL CAPTIULUS 
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Documentado y exhaustivamente puntilloso en sus conceptos, Romeu Tuma abordó 


A los 63 años de edad y con cuatro décadas al firme 
en toda la dinámica policial —desde el cargo inicial de 
agente investigador al de hombre clave en servicios de 
inteligencia, misiones internacionaies de alta contiden- 
clalidad Y baluarte de las pesquisas cientificas en la 
dilucidación de casos que impactaron al mundo entero, 
como en el del criminal de guerra nazi, Josef Mengele, El 
Angel de la Muerte”, entre muchos otros —el doctor 
Romeu Tuma tiene bien ganado por cierto el calificativo 
de “Superpolicia”. . 

Su fama abarca los cinco continentes y ha llegado a 
tal punto due incluso el propio presidente Luis Alberto 
Lacalle le llamó naturalmente '“superpolicia”, al encon- 
trarse con él en un restorán de Punta del Este, en 
noviembre de 1991, cuando se realizaba el 60* Congreso 
mundial de Interpol, en nuestra principal ciudad balnea- 
ría. 

Esa reacción espontánea de Lacalle tiene pleno 
fundamento ya que la trayectoria profesional de Tuma 
—nacido en San Pablo, casado y con cuatro hijos— 
acredita facetas fuera de lo común hasta orillar, inevita» 
blemente, lo novelesco, ese límite sutil entre la realidad y 
la ticción a la que el gran público es proclive. 

La celebridad del abogado brasileño —que ha ocu- 
pado los más altos cargos en la policia de su país y 
actualmente ejerce la vicepresidencia mund.al de Inter- 
pol y la Asesoría Especial en su área de la Gobernación 
de San Pablo, con el rango de Ministro de Estado— no 
responde sin embargo a la ficción de escritores o 
periodistas sino que se basa en hechos reales de profun- 


da repercusión universal, cuya nómina daría lugar a un. 


libro de incontables páginas. 


m “EL ANGEL DE LA MUERTE” . 


Entre muchas otras cosas, Tuma fue el hombre que 
en base a.una perfecta investigación científica —que 
diseñó en sus mínimos detalles hizo posible determi- 
nar con certeza que un hombre muerto hace 14 años en 
Santo Amaro, en el litoral paulista, era en verdad Josef 

gele, el siniestro médico alemán del campo de 
concentración de Auschwitz, durante la Segunda Guerra 
Mundial, responsable de la muerte de no menos de 400 
mil personas a través de experimentos que incluian a 
decenas de miles de niños. EE 

Pero también —la nómina sería casi interminable— 
fue ei.ejo ciave para ol. desbaratamiento; anta. 
los años '70, de poderosas. 
secuestro, con tines extorsivos de rescate, de poderosos 
empresarios de San Pablo y Mio de Janeiro, episodios 
qué tuvieron. repercusiones a nivel mundial por sus 

lones con mañias y “boss” de distintos paises. 
ificando en grados justos su condición de ahoga: 
do, 66 Hambre de > —profundo conocedor de las 
e de iga normas comparadas— con la de 


¡ ) DO! nta 
tigo, inn vador en ego peden, es además un 
pa ha ten do la habll py personal de sortear 


cía cien 


filas que se dedica ergo il 
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n base a sus condicio- 


Policía Federal y en 1991, por aclamación, fue designado 
en el Congreso de Punta del Este, vicepresidente mun: 
dial de interpol, cargo que lo sitúa en el máximo plano 
dre al combate iruternacional contra el crimen orga» 
nizado. ¡ 
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Justificada estaba, entonces, la reacción del presi- 
dente Lacalle cuando en Punta del Este, al encontrarse 
con él, lo llamara espontáneamente “superpolicia”, de- 
nominación que Tuma recibió por primera vez de parte 
de la prensa paraguaya luego de que en forma personal 
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lograse culminar exitosamente una se 
que puso entre rejas a una gaville 
robaba y contrabandeaba automóvi 
Para ee en maniobras por mucha: 
nes de dólares. 


Documentado y exhaustivamente puntilloso en sus conceptos, Romeu Tuma 


A los 63 años de edad y con cuatro décadas al firme 
en toda la dinámica policial. —desde el cargo inicial de 
agente investigador al de hombre clave en servicios de 
Inteligencia, misiones internacionales de alta contfiden- 
cialidad y baluarte de las pesquisas científicas en la 
dilucidación de casos que impactaron al mundo entero, 
como en el del criminal de guerra nazi, Josef Mengete, El 
Angel de la Muerte”, entre muchos otros —el doctor 
Romeu Tuma tiene bien ganado por cierto el calificativo 
de “Superpolicia”. 

Su fama abarca los cinco continentes y ha llegado a 
tal punto que incluso el propio presidente Luis Alberto 
Lacalle le llamó naturalmente “superpolicia”, al encon- 
trarse con él en un restorán de Punta del Este, en 
noviembre de 1991, cuando se realizaba el 60 Congreso 
Unai! de Interpol, en nuestra principal ciudad balnea- 
ría. 

Esa reacción espontánea de Lacalle tiene pleno 
fundamento ya que la trayectoria profesional de Tuma 
—nacido en San Pablo, casado y con cuatro hijos— 
acredita facetas fuera de lo común hasta orillar, inevita- 
blemente, lo novelesco, ese límite sutil entre la realidad y 
ta ficción a la que el gran público es proclive. 

La celebridad del abogado brasileño —que ha ocu- 
pado los más altos cargos en la policía de su país y 
actualmente ejerce la vicepresidencia mundial de Inter- 
pol y la Asesoría Especial en su área de la Gobernación 
de San Pablo, con el rango de Ministro de Estado— no 
responde sin embargo a la ficción de escritores o 
periodistas sino que se basa en hechos reales de protun- 


da repercusión universal, cuya nómina daría lugar a un. 


libro de incontables páginas. 


m “EL ANGEL DE LA MUERTE” . 


Entre muchas otras cosas, Tuma fue el hombre que 
en base a.una perfecta investigación científica —-<que 
diseñó en sus mínimos detalles hizo posible determi- 
nar con certeza que un hombre muerto hace 14 años en 
Santo Amaro, en el litoral paulista, era en verdad Josef 
Mengele, el siniestro médico alemán del campo de 
concentración de Auschwitz, durante la Segunda Guerra 
Mundial, responsable de la muerte de no menos de 400 
mil personas a través de experimentos que incluían a 
decenas de miles de niños. EAN 


- fue el eje clave para el desbaratamiento, enJa d 
los años '70, de poderosas seas que se dedicaban al 
secuestro, con fines extorsivo$:de rescate, de poderosos 
empresarios de San Pablo y Rio de Janeiro, episodios 
que tuvieron repercusiones a nivel mundial por sus 
conexiones con mafias pee de distintos palses. 

: ificando en grados justos su condición de aboga- 
do, dé hombre de Derecho —protundo conocedor de las 

' «un el plano de las normas comparadas— con la de 

licía científico, innovador en todo orden, es además un 
"personaje que ha tenido la habilidad personal de sortear 

y tipo dé avatares políticos y en base a sus condicio- 


mssbilidad en su país, 


. pa ¿a la corteza de una dinastia 
lo sentido de oyerpo, al pupto de que 
Junior, de er 1) 
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Pero también —la nómina sería casi interminable—- 


e mantenerse durante cuatro décadas en: 


e : o - 


ES ' Ae á » : 
abordó en forma exclusiva ante los enviados. 


Ñ r e Ñ a 
especiales de EL PAIS toda la vasta gama de la delincuencia internacional y sus modalidades cada vez más 


despacho paulista del Palacio Dos Bandeirantes cubre, sin omisión alguna, todo lo que ocurre en el hampa mundial. 


Policía Federal y en 1991, por aclamación, fue designado 
en el Congreso de Punta del Este, vicepresidente mun: 
dial de Interpol, cargo que lo sitúa en el máximo plano 
heriiad al combate internacional contra el crimen orga» 
nizado. 
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Justificada estaba, entonces, la reacción del presi- 
dente Lacalle cuando en Punta del Este, al encontrarse 
con él, lo llamara espontáneamente “superpolicia”, de- 
nominación que Tuma recibió por primera vez de parte 
de la prensa paraguaya luego de que en forma personal 


lograse culminar exitosamente una se 
que puso entre rejas a una gavilla 
robaba y contrabandeaba automóvil 
Paraguay, en maniobras por muchas 
nes de dólares. 
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la poticia civil 
de 1952 y allí realizó una de 
e ¿peiftarrtes de todos los ti j 
“mediados 


años 
9 Í en su país; al igual que en 
? Otros países latinoamericanos, tuvo particinación clave 
On los trabajos de inteligencia. 
a Trabajand 


5 'O como “ciase especial", en base a sus 
z Conocimientos y ex 
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Entre muchos otros cargos fue tam 


ontra los Narcos 


¿De los tentáculos de la q 


ndo a otro 


que otorga 
mano. n Bl 
tomángulo de Gro» el año 
res del barón de la droga, 
z de la heroína, ona 
ee E r virgenes como en 
- Salgo (resari Mint) de Vietnam 0 Se moreno er 18 
EN el mundo las fronteras se han vuelto 
Permeables” a los . También en Asia Centraj 
se advierte el tráfico y consumo se extienden 
rápidamente. men igna de Asia y Pacífica la requien a 
a en par So eo 
- traficantes Boeings 727 y el armameñto bélico 
alo Eteicado. con vedadero! Syernameéo Bélico 
¡camiones ozaes queda dos Camipto, 3SabroS : 
¿Y EdUCamOS a nues hijos, para ganar la guerra a largo 
ON - 04 


'Ó como 
y cuando a; 


> periencia fue Cubr do todos los a 
: Sectores posi rabajo policial y llegó aia su $: 
¿ tendencia de la Policía Federal, donde estuvo más de una 


bién director de la. 


Cuando las Armas no 
> Alcanzan en la Lucha 
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: E Los narcotraficantes del Cartel 
PR de Cali, grupo responsable de ser 
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Olombia 


E RINDEN | 
«NARCOS» 


el mayor abastecedor de cocaína 
a EEUU y Europa, piensan 
entregarse a la justicia 
colombviana a partir de enero 
próximo y en grupos «de dos en 
dos», informaron fuentes 
judiciales. Según las fuentes, lo? 
miembros de la red mafiosa de 
Cali se someterán a la justicia «de 
acuerdo» con los decretos de 
rebaja de penas y al nuevo Código | 
de Procedimiento Penal, que prevé * 
la negociación de los procesos. 
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Los dirigentes del cartel de de 
Cali pretenden que el Gobierno de 
Colombia les permita legalizar sus 

Jfortunás, a cambio de ira la cárcel 
continascondenas breves, informó 
el diario «The Washington Post», 
que cita fuentes estadounidenses. 


Con la muertelasemana pasada 


de Pablo Escobar, eljefedeltartel 


de Medellín y su mayor rival en el 
tráfico de drogas en Columbia, el 
cartel de Calise ha convertido en 
el principal objetivo de las fuerzas 
de segnridad del país, que 
consideran que esresponsable del 
80 por ciento del comercio 
mundial de cocaína. 

EJ periódico afirma que, con 
Escobar muerto, el cartel de Cali, 
que colaboró para conseguir su 
caída, es consciente de que todos 
lus recursos se destinarán ahora a 
desarticular suorganización, que 
se calcula quegeneraanualmente 
más de 30.000 millones de dólares 
en el tráfico ilegal de cocaína y 
heroína a Estados Unidos y 
Europa. 

Según las fuentes citadas por el 


A 0 


Ofrecen entregarse a cambio 


CARTEL DE-CALI PRETENDE 
LEGALIZAR SU FORTUNA 


diario, los líderes principales del 
cartel de Cali, los hermanos 
Gilberto y Miguel Rodríguez 
Orejuela, José “Santacruz 
Londoño y Francisco Herrera, 
están dispuestos a abandonar el ' 
narcotráfico a cambio de ser 


- condenados a un año de prisión y | 


legalizar sus fortunas. 

Una prueba de que los 
hermanos Rodríguez están 
seguros de que Jlegarán a un 
acuerdo con el Gobierno es que, 
según el periódico 
estadounidense, han comenzado 
a «alquilar» sus rutas y sistemas 
de distribución, alejándose de la 
participación directa en el tráfico 
de drogas. 

El rotativo dice que el Fiscal 
General de Colombia, Gustavo: 
de Greiff, está a favor de este. 
acuerdo :y agrega que la 
posibilidad. de que se logre ha 
aumentado a causa del 
falMecimiento de Escobar y de los 

cambios aprobados en el nuevo 
Código Penal columbiano, que 
permiten reducir la sentencia a 
cambio de colaboración. 
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Estrellas de Hollywood pagaron 2.500 dólares para escuchar un sermón del 


presidente norteamericano en ES Hills 


Clinton no quiere violencia en el ci 


* En un discurso de 20 minutos, el mandatario 
pidió salvar a la juventud erradicando las 
armas, las bandas y la droga 

De Michael Douglas a Dustin Hoffman, pasando poz Whoopi Goldberg y 


Warren Beatty,todo Hollywood, se reunió en Beverly Hills, la “* 


ciudad de las 


estrellas”, cerca de Los Angeles, para oír al presidente Bill Clinton, quien les 
pidió que el cine deje de exaltar la violencia. 


oi Hills, EXKUU(AFF) 


En la recepción, Clinton pro- 
nunció un discurso de 20 minu- 
tos en el que volvió sobre uno de 
sus temas favoritos desde hace 
unas semanas: la necesidad de 
poner freno ala violencia, verda- 
derocáncerde Estados Unidos, y 
salvar a la juventud, especial- 
mente la de los guetos, de tres 


males: las armas, las bandas y la 


Para ganar esta batalla, insis- 

oe arde eo 
de la familia, tema generalment 
asociado al ala derecha del Par- 


vez alex vicepresidente republi- 
cano Dan Quayle, que en1992 
A 


Porro 


visada cuya heroína es una 
madre soltera. Por entonces, 
Quayte había sido vilipendiado 
por Hollywood. 
Ovacionado en varias opor- 
tunidades, Clinton se mostró 
evitando atacar a los 
actores cuyos filmes, en su 
mayoría, son de una violencia 
desenfrenada. “No busca de 


Así, Clinton halagó a la au- 
diencia al destacar la enorme 
influencia de Hollywood en lA 


canas y su” 


lo que es cspular en ata y 


Clinton querría que Holly- 
ood modere sus excesos y 
inde a la juventud modelos 
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por la Dirección de 
gulación y Conirol del 
rio de Salud y Acción Social. ES] 
ia, a su vez, había 


Lexotanil, y otros y 
y las recetas archivadas que $ 
gurabanen el correspondienteza - 
gistro. a dida 
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México: detienen al narcotrafi icante más 
LN H ¡AEXICO DE. A - El narco-. Según la agencia, -el narcotrafi- El A 
:s 5 timficandte más buscado de México, - cante estaba disfrazado en el mo- .el me de la droga -por México 
1 Francisco Arellano Félix, presunto mento de su detención y fue trasla- pasa el 70 por ciento de la cocaína. 
u.3,: —MtoR de un atentado en el' dado a Almoloya de Juárez, un penal -que se consume en los Estados 


qué murió tin nal, fue detenido  dealta seguridad. Unidos- cobró decenas de muertós. | 
bip por la policía, informó hoy la Procu- Pistoleros de Arellano Félix, que ¡desde marzo de 1989, cunndo fue:en-: e 
se ráduría General de la: República juntó con sus atros dos hermanos co- 'carcelado Miguel Félix" Gallardo,' 
a (EGR). e manda el cartel de Tijuana, asesina-: para quien trabajan sus sobrinos: 
“Ya está confirmado. Se llama . ron el 24 de mayo en Guadalajara al - Arelláno Félix y “El Chapo" Guzmán. 
¿Ai Princioto frellane 'Pálix. Ea';el rimiienid Juan Posadas. . 7 “Al ser encarcelado Miguel Félix 
Auáyor dé los hermanos (Arellapo Fé- De acuerdo con la versión oficial. ' Gallardo y dejar el liderazgo de su of-' : 
44 lx) y está im una cárcel de México”, > del asesinato, cuestionada en varlas ¡ganización a los hermanos Arellano: 
e RO wocero de la * oportunidades por la Iglesia Católica, ;Félix, éstos tamblaron su forma de. 
' o: de - . - las hombres de Arellano Félix “con- actuar y ampliaron su radio de a-. 
¡Arellano Félix, por quiin se efrecía fundieron” en el aeropuerto de Gua- :ción, instalando su centre de opera-. 


yo e dó- dalajara al religioso con Joaquín “El ¿ciones en Tijuana”, dijerún las auto ' 
/ sn dana del . Cbspo” Guzmán, jefe del cartel de Si- —ridades. : 
01103 M Tijuana, “ nalóa a quien pretendían matar y que : . Los Arellano Félix son originarids 


está actualmente encarcelado. : del Estado de Sala, donde sta ches. 
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[Drogadicto gastó U$S:9: 
en mantener su vicio 


- John Hervey, un noble de Bristol, de39 años, dilapidósu fortuna para 
satisfacer su vicio por la droga: en diez años gastó nueve millones de 
: dólares para comprar heroína y cocaína para él y sus amigos, 

Londres (ANSA) 

Hervey fue a párar abusa a la cárcel, por posesión de sustancias estupe- 

- facientes, y todos los detalles de su disipada vida salieron a la luz. Entre 
otras cosas, perdió un castillo del año 500 en el que habitaba, y su 
residencia én la ciudad, un palacio del 800. 

El noble drogadicto gastó sus últimas monedas en vano, intermnándose en 
una clínica de lujo intentando desintoxicarse. 

Su defensor puso de manifiesto que su infancia fue muy dif cil,enel send 
de uria familia excesivamente severa que lo convirtió en un hombre 
“extremadamente emotivo y frágil”, del que la droga hizo una fácil 
presa. 

E Después de cumplir la pena que le aplicó la Justicia, diez meses de 

; detención, Hervey afirmó que seirá al extranjero, para iniciar una existen-, 


cia más moderada. 
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GRAVE DENUNCIA DE LA DIRECTIVA DE AEBU - 


GORP AGUSADO D 
LAVAR NARCODOLARES 


El CONFLIG 10 EN EL a SE A EN TODUS SUS LEMMINOS 


estaría involuc; er ci al «lavado» y : 


3 de narcodólares a través del manejo 
q de una cartera de inversiones, según E Los j , 
denunció la Asociación de : 
Empleados Bancarios del Uruguay : 
(AEBU), al presidente del Banco 
Central en la tarde de ayer. 
Mario Busca, integrante del E : 
¿ Consejo Directivo de Banca Privada : ! 
1 
; 
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de AEBU, confirmó ayer que el O: 
manejo de carteras del Citicorp en : 
nuestro país, está fuera del control y |: 

¿ la fiscalización del Banco Central, y 

E que existen denuncias concretas, 

investigadas porel gremio, deque se 

estaría «lavando» narcodólares a 

través de esa empresa. 

«A razón de esas investigaciones 
mantuvimos una entrevista con el : 
presidente del Banco Central 


comunicándole Nuestra 
preocupación por la situación» nos 
expresó Mario Busca. 


SS afina 
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«No estamos violando 
absolutamente nadadebido aqueesa 
empresa no está en el sistema 
financiero y por lo tanto no rige para 
ella el secreto bancario. 
Nos hemos informado de que esto 
es una herramienta muy dúctil para 
ese tipo La Tee financieras 
de lavado» subrayó el dirigente 
emial. a « 
> Ulinanat nos ha llegado la Ov- Ol 9 3 1 6 7 2 1 
confirmación de que se utiliza la 
plaza financiera uruguaya para el 
lavado de dinero proveniente de la 
droga y creemos que el Citicorp está 
utilizando ese tipo de empresa para | 
una competencia, inclusive desleal 
dentro del sistema financiero». 
El dirigente gremial denunció 
también que el gonílicto con el 
Citibank se manticne incambiado y 
que en los próximos días de 
incrementarán las medidas de lucha. 
Buscaconfirmó que además de estas 
[ denuncias, el gremio realizará paros 


sorpresivos en hora de atención al 
público. 
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Sector Banca Oficial acordó con directores de las instituciones financieras del Estado un - 


“convenio borrador” que establece "ingresos por concurso” y suspendió las medidas. 


Ramos (AEBU): “Falta de controles del BCU puede 


originar una forma ideal para blanquear dinero” 


M “La falta de controles del 


másfácil. Al finalizar el encuen- 
tro el jerarca del BCU se com- 
prometió a estudiar el tema y 
tomar uns resolución sobre el 
mismo”, afirmó ayer Juan José 
Ramos, presidente del Sector 
pta Privada de la ea 
de Empleados 


Uruguay (AEBU). 

El dirigente indicó que "le 
manifestamosal jerarca del BCU 
lo que hace unos días, como gre- 
mio, veníamos analizando y que 
tenía que ver con la afirmación 
del diplomático colombiano 
Pastrana de que en el sistema 
finan icio uruguayo hay control 
de depósitos y no hay lavado de 
narcodólares. Como AEBU 
apoyamos el control del BCU, y 
si bien reconocemos que puede 
existir algún escape, no es por la 
falta de supervisión sino porque 
no se pude controlar todo. Afir- 
mamos, por otra parte, que las 
declaraciones sobre los contro- 
les son i en 
algunas empresas hay 
imtermediaciones financieras y 
no existe 


OA—- OZ 


además no hay secreto bancario. 
Por esta razón se está ante una 
a e E 


pea la consulta de por qué 
no hay controles, Ramos indicó 
que “no los hay porque se trata 
de una sociedad anónima. Si ma- 
ñana cualquier particular monta 
una sociedad anónima y decide 
anunciar a través de los medios 
de comunicación que le brinda 
una rentabilidad muy importan- 
te alos depósitos que se haganen 
su institución, el riesgo, en defi- 
nitiva, no es de la sociedad 
anónima sino que es del cliente. 
Lo que hace esta 'empresa' es 
comprar papeles del Estado o 
depositan donde la rentabilidad 
es alta. A partir de aquí se desa- 
rrófla toda una operativa donde 
dinero que se deposita en la 
empresa va a nombre de una 


Ramos manifestó que le 
al presidente del BCU 
visión de que se estaba ante 

estandarización y 


lo que está haciendo es una 
avanzada y una competencia 
desleal sobre el resto de las em- 
presas que tienen que pagar en- 
cajes, cumplir con normas muy 
estrictas de contralor, pagar cos- 


tos y asumir riesgos. Dijo que lo ' 


que está haciendo es, 2 nartir de 
la falta de controles, competir 
deslealmente con quienes están 
cumpliendo con todas las nor- 
mas de contralor, y que son el 
resto de los bancos privados. 
Afirmó el sindicalistaque "en 
este caso actuamos en defensa 
de las empresas del sistema, por- 
que nos parece que debe haber 
igualdad de condiciones en el 
control de la operativa que de- 
cele las empresas banca- 


"E resto de los bancos priva- 
dos, a su entender, vienen ac- 
tuando con normalidad en el 
aspecto de controles, “Está claro 
que si pasa el tiempo y los con- 
troles no se implementan, todo 
el mundo va a querer evitar los 
controles y llevar adelante una 
operativa más fácil”, comentó 
Ramos. Concluyó que "nosotros, 
que planteamos un sistema fi- 
nanciero sano, con reserva del 
secreto bancario, pretendemos 
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que se haga un sistema financie- 
ro fuerte y serio, y no un 
resumidero de dinero”. 


reos prospere, nos 
ei e a 


BANCA OFICIAL: 
HAY ACUERDO Y 
SUSPENDE MEDIDAS 


Una delegación del Sector 
Banca Oficial de AEBU se en- 


Estado, y al llegar a un acuerdo . 


sobre los puntos en discusión, 
los dirigentes del gremio banca- 


rán por concurso y no por favo- 
ritismo . También se su- 
braya el hecho de que la rees- 
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LUGARTENIENTE 
“¡ DE RINA 


ed Vincenzo Porzio, de 2% años 
considerado el lus ta 
«capo» (jefe) mafioso Giacomo 
"| Nostra, Salvatore «Totó» Rina, 
sos enalacóroc ide Forencia, 
infonmaron fuentes penitenciarias. 
|  Porzio, casado, padre de dos 
E hijos, se suicidó con el cinturón 
el delalbornuz en el baño de la celda 
ej que ocupaba cn la cárcel de 
¡ Sellicciana. El mafioso aprovechó 
¿“4 que su compañeio había salido a 
E cumer para ahorcarse. Nu dejó 
* ningún escrito en el que explicara 
: su decisión. 

Vincenzo Porzio fuz detenido 

E 

Al 
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el pasado 17 de octubre en 
Medicina (Bolonia, noric),enuna 
operación policial que desarticuló 


la organización mafiosa que 


controlaba el estacionamiento de 


camiones de la milanesa Via ; 


Salomene. 

Este estacionamiento fue 
considerado por la policía como 
el centro de distribución de la 
droga y del tráfico de armas en el 
norte de líalia, 
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FFavords Legalizar las 


TON, 7 (Reuter)— como una forma de reducir la que han legálizado las drogas tasa de criminalidad si se lega 
Moo nba de violencia. Rabían víetó una reducción de lizan las drogas”, dijo Elders, all 
tuc de los Estados Unidos dijo En un fesurso al Club Na- la violencia sin un aumento en A) dar sus opini sobre 19 
hoy, que Ía legalización de las cional de la impectora el 
dorgas reduciría la tasa de cri- general de Salud, Joyselyn El- 


cientes. rtó de la política oficial de de eño'. dijo a los 
- minalidad y debería estudiarse  ders, comentó que otrus países -"Plenso que se reduciría la yla Casa Blanca sobre la legall- 2 rd po de de 
| E E 1 Deo Des Myers. ' 
El ; la 
fun ¿sud 
do de A els cuando Clinton 
' gobernaba esa entidad 


ra ver sb qa de legalización) 
Cuero alguna diferencia. Te- 
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rarcar de Salud de EEUU 
propuso permitir el consumo 


Brazo derecho de Bill 


Clinton se opone a la 


legalización de drogas 


Nueva York 
por Juan Cavestany 


La portavoz de la Casa 


; Blanca De Dec Myers, se apte- 


'suró, el martes, a resaltar la 
posición contraria del gobierno a 
la legalización del consumo de 


- drogas en ese país, pocas horas 
desrads de que la cantovenida 


cirujana general, Jocelyn Elders, 
la máxima autoridad sanitaria en 
EEUU, propusiera la medida 
como forma de combatir el cri- 
men violento. Myers citó al pre- 
sidente Clinton que dijo que la 
legalización de las drogas “sim- 
plemente no va a producirse”, 
Las reacciones a la propuesta 
de Jocelyn Elders, cuyas decla- 
raciones suelen caer como una 


E 


Li portero de la Cira Blan 
ca, Dee Dee Myers ha recordado 
que Clinton se opuso a la legali- 
ación de todo tipo de drogas 


opone en firme a la legalización 
de las drogas y en este caso ni 
siquiera está dispuesto a consi- 
derar el tema”. Lee Brown, bra- 


zo derecho de Clinson en la polí- 


tica de lucha contra la droga, 
afirmó que la legalización de 
estas sustancias es “el a- 
o 
Myers añadió que la e 
Blanca había comunicado de 


inmediato a Elders que hizo es- | 


tas declaraciones durante una 
conferencia en el Club Nacional 
dela Prensa, que el presidenteno 


. compartía sus opiniones. Bill 


Clinton se ha referido, a menu- 
do, alos problemas de su herma- 
no Roger con las drogas como 
argumento para oponerse a la 
legalización. 

El republicano del Senado, 
Bob Dole, señaló el martes, en 
tono irónico, que “la cirujana 
general puede ser perjudicial 


parasusalud”,enreferenciaala 


“Si la cirujana general necesita 
hacer un csidio para ver si q 
drogas son perjudiciales para la 
salud, entonces necesitamos un 
nuevo cirujano general”. 

Las rotundas declaraciones 
de Jocelyn Elders en temas so- 
ciales son conocidas desde que 
ostentaba elmismozargoanivel 


_ estatal en Arkansas, cuando 


Clinton era E en ese 
estado. 
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Seminário discute - o 
prevencáo ás drogas 
"O serninário ““Projetos Comuni- | 
tários de Prevencáo de Drogas - . | 
“Ceará e Sáo Paulo” foi aberto: 
-ontem em Fortaleza com a parti- 
: cipacáo de representantes de vá- 
: rios países. Segundo a coorde- 
nádora de organizacáo do semi- 
. nário, Cláudia Fontana, o even- 
to. tem como objetivo discutir 
- experiéncias de prevencáo ao. 
uso de drogas desenvolvidas nos* 
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E (354 | 
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| cr vitiva do cantof sor Gonzaguinha, : 
¡ Louise Martins, 36, foi conde- | 
| : pela 9? Vara "Criminal de 
| Belo Horizonte (MG) 3 quatro E 
“anos de prisio por tráfico de 
«¿ocaína. A polícia apree: 
 gramas de cocaína € dois quilos 
de maconha na casa de 
no dia 25 de agosto deste ano. 
| Fla fol presa em Magranie: ad 
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[Policial é preso no aeroporto de): 


Congonhas por tráfico de drogas 


Da Reportagem Local 


- O policial militar José Carlos de 


Souza, $7, primeiro tenente re- 
formado, foi preso em flagrante 
ontem de madrugada no aeroporto 
de Congonhas (zona sul de Sáo 


Paulo) por tráfico de drogas. Mais 


de seis quilos de cocaína pura 
foram encontrados em uma' das 
malas que o PM carregava. 


Souza desembarcava de um vóo' 
da Companhia Aérea Tam, vindo : 


de Corumbá (MS). A droga estava 


| «acondicionada em vários sacos 


plásticos, embaixo de uma cama- 


dá de pó de café. Segundo a 
delegacia civil do aeroporto de 
Congonhas, o pó de café é uma 
das substáncias mais utilizadas por 
traficantes para despistar os cáes 
farejadores. 


A polícia já estava investigando 
Souza há mais de dois meses, 
quando recebeu um telefonema 


anónimo que denunciava as liga- 


y0es do PM com traficantes. Des- 
de entáo, foi montado um esque- 
ma de vigiláncia para pegar Souza 
em flagrante. Quando o militar 
desembarcou em Congonhas, a 
polícia do aeroporto já estava de 


a 


Ot Qt 


prontidáo, esperando uma a 
nidade para autuá-lo. 

O PM foi detido quando passa 
va pelo saguáo principal e ado 
para autuacáo na delegacia do 


. aeroporto. Logo depois, foi trans- 


ferido para o presidio da Polícia 
Militar Romáo Gomes, onde está 
incomunicável. 

Mesmo sendo um militar, Souza 
será julgado pela Justiga comum. 
O tráfico de drogas é um crime 
inafiancável, punido com reclusáo 
de 3 a 15 anos. A polícia ainda 
náo sabe dizer se há mais milita- 
res envolvidos no tráfico. 
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Uruguayo cayó en Brasil | 
con 400 gramos de “coca” 


FLORIANOPOLIS. (Por Pedro Eduardo Pascual, co- 
rresponsal permanente). Un uruguayo que declaró aqui ser 
comerciante en Montevideo fue detenido ayer porla Policia 
del estado de Santa Catarina, cuando pretendia embarcar 
para Uruguay con 400 gramos de cocaína. 


Según el matutino local O Estado de la ciudad de Floria- 
nópolis, el comerciante uruguayo Héctor Wilman González 
E Mantínez, de 27 años, residente en nuestra capital, fue preso 
“anoche en Ta Terminal de ómnibus Santa Rita, por personal _ 
de la Policía Civil, cuando pretendía embarcar en un ómni- 
bus de turismo con 400 gramos de cocaina pura que reven- 
dería en nuestro país. : : 


La prisión de nuestro compatriota fue efectuada por.un 
detective de la subdelegación de la propia terminal de 
ómnibus que contada con informaciones sobre las activida- 
des del uruguayo traficante de drogas. Conducido a la 1? 
DelegaciónPolicial, Héctor Wilman González Martinez fue 
inmediatamente procesado y “encaminado al presidio de la” 
capital catarinense en donde permanece a disposición de la 
Justicia. A A o bo me 

- Según declaración de la Policía brasileña, el uruguayo 
iaficante declaró que fecibió” 200 dólares para' viajar a: 
Florianópolis y recibir la cocaína de un hombre. apenas |. 
identificado conio “José”, y que a su regreso a Montevideo, -: 
recibiría otros 300 dólares por la droga. Toda la cocaína * 
incautada estaba acondicionada en pequeños paquetes en , 
formade “bastones” queel traficante transportaba dentro de 
su ropa interior. Luego de detenido, confesó que había 
llegado.a Florianópolis el reciente 6 de diciembre para 
“recibir la encomienda 1 
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| . Aprehendieron a un Uruguayo : 
con Cocaína en Florianópolis : 


“Ya cludadano uruguayo fue detenido en el oficial de la propia ¡ón policial ubicada 
-— balneario brasileño de Forienópode cuan- en la terminal Pam ro , 


U 


en ima j 
. tetado de Catarina se contaba desde varios paquetes en forma de bastones. 
" hacía tiempo con información sobre las activi- Ahora, el traficante ción riota se en-: 
í dades del traficante uruguayo. cuentra procesado y a d de 
| Es así que el hombre fue detenido por un cía bresileña. 
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E t 

E ncautaron 

- Varios" traviolesdecocal. Ñ gada, de Narcóticos, tomó por en tanto los asistentes podían dólas: Y el show quedó trun- ; 

j na fueron" incautados' durante. -sorpresa a los asistentes a un.  usufructuar: canilla libre de co, 

| un procedimientorealizado en show especial, cuyo ingnuso - "whisky y champaña. . “De la investipación 'Shó : 

! un centro noctumo de Punta supuso el pago de. Eh vine ' _ que 'uno de los principales 

! ] El show se desarrollaba de 

| o rc AA 

cabo del cual -como atractivo De acuerdo con nla informa- “legaron os Doubs e Nan rifa, tomando como referen- 

| extra-iba a sortearse la exclu- . “iónalshowasistieronochen- - cóticos y alguien dejó cacrun a ados últimias cifras del j 

] siva compañía de una conoci- cali de odas. en — sobrecito con cocalna, tique de entrada. : 
: da vedette... E ie 0 ¿ = ¿Acto seguido, los policias . se El “premio” iba a consistir :- 

El procedimiento; realiza: : “Lossofisticadosequiposde | llevaron detenidas a varias *enlacompañfa de una conoci- . 
- do por funcionarios de la Bri- luces conferían un aspecto. personas y la mayoría de los da vedette, que no se encon- 
a. io O particularal salón y la música * asistentes'no ocultaba su.des-- * irata'en T! Jugar al momento 
AT y estaba puestaa todo volumen,: contento, ya que pagaron 100 de callar el e 
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“Strip- -Tease”, Drogas y la Gran 


Farra: 10 Presos en una Redada 


+ ¿Alas dos en de la de no de los se ban otras 4, de nacionalidad las 
po sl pelar madrugada gli e presentes se adjudicó iS 
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q ren 
¿ El autor de Cien años de soledad, calificó como intervencionismo de los gobiernos de Reagar 
y Bush en Latinoamérica a la política de EEUU para la represión del narcotráfico 


Gabriel García Márquez indicó que los gobier 
deben debatir sobre la legalización de la dr 


“Creo que el primer paso para una solución realista del problema de las drogas en el mundo es reconocer 
el fracaso de los métodos con que se están combatiendo. Son estos métodos, más que la droga misma, 
los que han causado, complicado o agravado los males mayores que padecen tanto los países productores 
como los consumidores”, sostuvo a la prensa española el novelista colombiano Gabriel García Márquez. 
Las declaraciones del autor de El amor en los tiempos del cólera son compartidas por Joan Manuel Serrat 
y Carlos Fuentes. Los siguientes son los conceptos del Nobel latinoamericano volcados en Cambio 16. 


IB Ha habido tiempo de sobra 


no Ronald Reagan en 1982, 
cuando proclamó la cocaína 
como uno de los satanes más 
útiles para su política de seguri- 
dad nacional,y le declaró la 
guerra armada. El presidente 
George Bush había de conti- 
nuarla, y de llevarla a sus extre- 
mos con las tentativas constan- 
tes de involucrar a Cuba en el 
uáfigo de drogas y lainvasiónde 
Panamá para secuestrar al gene- 
ral Manuel Antonio Noriega. Al 
cabo de 11 años hay razones de 
sobra para creer que ambos pre- 
sidentes sólo pensaban en los 
intereses de sus gobiernos y que 
su guerra contra la droga no ha 
sido mucho más que un instru- 
mento de intervención en Amé- 
rica Latina, como tantas veces lo 
han sido ciertas ayudas econó- 
micas y humanitarias, o ladefen- 
sa de los derechos humanos. 

En Colombia la primera ac- 
ción de esa guerra fue revitalizar 
un tratado 


y que nunca se había puesto en 
práctica. Al mismo tiempo, la 
embajada norteamericana en 
Bogotá empobreció la lengua 
castellana con un neologismo: 


narco- 

Con esa divisa publicitaria, y 
a la sombra de aquel tratado, 
Estados Unidos podía demostrar 


"que narcotraficantes y guerrille- 


ros eran la misma cosa, y por 
consiguiente podía mandar tro- 
pas a Colombia con el pretexto 
de combatir a los unos y apresar 
a los otros. Llegado el caso, 
cualquier colombiano podía ser 
extraditable. 

La guerra contra la droga 
entró de inmediato en contradic- 
ción con la política de paz del 
nuevo presidente de entonces, 
Belisario Betancur, que inaugu- 
ró su gobierno conuna propuesta 
de perdón y olvido a las guerri- 
llas. Fue un soplo de esperanza 
para los anhelos de paz de una 
nación castigada por una guerra 
interna de más de 30 años. 

Los traficantes de cocaína, 
contra quienes no había aún 
Cargos graves, se apresuraron a 
responder sin ser llamados. 
Ofrecieron al nuevo gobierno 
retirarse del negocio, desmante- 
lar sus bases de y 
comercialización de la cocaína, 


" repatriar sus enormes capitales e 


invertirios en el país con todas 


Ot -Ol 


las de la ley. Ni siquiera aspira- 
ban a la armistía general pro- 
puesta por el gobierno a las 
guerrillas. Sólo querían ser juz- 
gados en Colombia sin que les 
fuera aplicada la extradición. El 
presidente Betancur, enprivado, 
consideró que la propuesta era 
estudiable dentro de su política 
de paz. 

Toda posibilidad de acuerdo 
fracasó en el embrión, por un 
sabotaje evidente que lo descali- 
ficó antes de tiempo e intimidó a 
la opinión pública con versiones 
alarmistas. Nadie puso en duda 
que detrás de aquel fracaso ful- 
minante estaban los intereses de 
Estados Unidos, pero el gobier- 
no de Colombia se vio obligado 
a negar cualquier participación 
en el acuerdo. La única opción 
contra ladroga, a partir de enton- 
ces, fue la guerra santa del presi- 
dente Ronald Reagan. Los suce- 
sivos gobiernos de Colombia 


impidieron el envío de tropas. 


norteamericanas para luchar al 


- mismo tiempo contra el tráfico y 


las guerrillas. Pero la intoleran- 
cia se impuso sobre cualquier 
otra alternativa. El resultado, al 
cabo de 11 años amargos, es la 
delincuencia a gran escala, el 
teyrorismo ciego, la industria del 
secuestro, la corrupción genera- 
lizada, y todo ello dentro de una 


violencia <in nreredentez Una 


droga más perversa que las otras 
se introdujo en la cultura nacio- 
na): el dinero fácil, que ha fo- 


mentado la idea de que la ley es 


un obstáculo para la felicidad, 
que no vale la pena aprender a 

y a escribir, que se vive 
mejor y más seguro como sicario 
que como juez. En fin, el estado 
de perversión social propio de 
toda guerra. 

Los países consumidores, 
por supuesto, sufren porigual las 
graves consecuencias de esa 
guerra. Pues la prohibición ha 
hecho más atractivo y fructífero 
el negocio de ladroga, y también 
allí fomenta la criminalidad y la 
corrupción a todos los niveles. 

Sin embargo, Estados Uni- 
dos se comporta como si no lo 
supiera. Colombia, con sus esca- 
sos recursos y sus millares de 
muertos, ha exterminado nume- 
rosas bandas y sus cárceles están 
repletas de delincuentes de la 


droga. En Estados Unidos, en 
cambio, se abastecen a diario y 
sin problemas 20 millones de 
adictos, lo cual sólo es posible 
con redes de comercialización y 
distribución inernas muchísimo 
más grandes y eficientes. Sin 
embargo, ni un policía de Esta- 
dos Unidos está preso por tráfico 
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“ ayer un rastrillaje por toda la ca- 
pital y sus alrededores, buscan- 
MIL e cr SA do a Elba Yolanda Pereyra, una 
mujer condenada por tráfico de 
IN ETS ST TT O A Las drogas que aprovechó un trasla- ro. quo. boo osrtigeo 14% Fes 
do a un hospital neuropsiquiátri- 
Lt GUENIOI catetibje gs q +28 co para fugarse con la ayuda de 
¡ un “operativo comando” instru- 
Erase: ape rr gosepass o vt cm mentado, por sus cómplices. Pe- 
A ESE SS DN SA a a dl o | A AN EE OS DE 
- Pastor, En la mañana de ayer, la ' 
. mujer había salido con la custo- 
quo pas - dia de un solo guardiacárcel pa- 
-¿ ra que se le realizara un examen 
de rutina en en hospital ubicado 
a unas diez cuadras del penal. En 
A E E So _el traslado, ún hombre intercep- 
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TTuaci 0 Skunk dribla 
u223 apoliciae 
ntc 3 se espalha por 

. todoo país 


a 


| , Apenas uma 
| : apreensio da droga oi registrada 
. em todo o país. Mas, por ser 


de THC (tetrahi E 
dis seu principio ativo, chega a 28%, 
na sa 

y de 4% pe 


Segundo Mathis, seus chentes 
contam que o skunk é encontrado 
. come faciidade € seu preco é 
"  pouco superior ao da maconha. A 
qe estaria sendo vendida em 
¿ Sáo Paulo por US$ 12,50 grama. . 
| ¿+ O skunk é uma ““supermaco- 
 — mha” hfbrida, conseguida em la- 
boratório através do cruzamento 
de vans pol de mac o 
de “diversas regióes, 0 
 mernie do Egno, Afeganistño e 
| ¿ — Marrocos. A “'supermaconha” te- 
ria surgido na Holanda em 1990, 
O nome skunk, que significa ] 


gambá em inglés, surgiu por cau- * 
sa do cheiro da droga, bem mais : 
forte que o da maconha. / 
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CORDOBA (De nuestra 
zencia). — Doce oficiales 
» la División Drogas Pe- 
as de la Policía de 
fueron Hcencia- 

»e, entre ellos el comisa- 
Raúl Gianie- 


» los 
rán Drogas Peligrosas” 
bie tomada por el jefe de la. 
cordobesa, comisa- 


rio general Fernando Bor- 
nanciui, con el consenti- 
miento del secretario de 
Seguridad de la provincia, 
Eduardo 


La causa se inició hace 
Fugo Guido- 
me, pero la detención de 


Villagra —que se realizó el 
miércoles pasado— se ba- 


só en los datos aportados 


Us 


por un testigo, cuyo nom- 
bre se mantuvo en secreta 
por seguridad. También' 
fue detenido Jorge Alfredo 
Genzález, un mecánico de 
autos acusado de comer- 
cializar la 


droga. 
Además, el subjete de la 
Policía, comisario general 
Raúl Pereyra, está al fren- 


Ma- te de una investigación in- 
terna, con un sumario ad- - 


ministrativo en Drogas 


Peligrosas. 
Le medila:se adoptó pa» 
ra no interferir en las ac- 


de la división 
mantuvieron varias reu- 
níones con el comisario 
Bornancini después que 
Villagra fue detenido, lo 
que revela, según fuentes 
policiales, la “preocupa- 
ción” de ese pe . 
La Policía pare 
puestas irregu aridades” 
hechos de co- 


estar 


implicad 
oficiales licenciados. No se 


descartaron nuevos alla- 
namientos y nuevas deten- 


ol - 


derivó a partir de la dete 
- ción de Villagra. 


. — estupefacientes. La dro 


. bría comercializado Gon 
2 zález. 


E o 


RUZADO 


. elones. Esto fue confirma- 


“sa do por el juez Rueda, quien 


áfirmó que podría ordenar 


. nuevos procedimientos de 


“trascendencia” que po- 

¿rían involucrar a otros 
policías. 

Rueda estuvo tomando 

* declaración a varios testi- 

gos durante todo el fin de 


ES semana y señaló que “to- 


. davía no está descartado 
E te vaya a citar al diputa- 
o Luis Medina Allende 


- para que declare sobre el 
. ¿ caso”. Medina Allende, di- 


putado provincial por la 


cio de la droga en la pr 
«vincia. 
.. El juez dispuso desd 
blar la causa en dos: 
.. un lado, la parte que inv 
" lucra a Medina Allende 
por el otro, la causa q 


_  ViMagra está acusado 
corrupción por tráfico 


-fa habría obtenido de | 
distintos procedimiento! 
que hacía la División Dr 
gas Peligrosas y que ha 


po la Policía. antidrogas en Córdoba 


Rueda informó que tanto 
Villagra como González se 
abstuvieron de declarar y 
no descartó que en las pró- 
ximas horas los llame nue- 
vamente para indagarlos. 

La detención de Villagra 
se produjo después de un 
dato importante que dio 
un testigo clave, cuya 
identidad no fue dada a co- 
nocer para resguardar su 
seguridad. Este testigo 
napria tuvo Ibero, a otros 
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_dió licenciar a la mayoría 


jefes policiales de ta Divi- 
sión Drogas Peligrosas 
por lo que la jefatura deci- 
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secretario de 


Eduardo Capdevila, 
ticenciamiento de 


El personal cuestionado fue liceñ- 
ciado el sábado pasado como resul- 
tado dela investigación que lleva ade- 
lante Rueda enel Departamento Dro- 
gas Peligrosas de la policía medite- 
rránea. Capdevila afirmó que las su- 
puestas irregularidades ''notienenre- 
lación con la causa que también por 
narcotráfico involucra al subcomisa- 
rio de Río Tercero, Mario Villagra” 


MAPA CCU DAIDELA BCRP: 


TURACO 
CRUZADO 


e insistió en que la situación no creó. 


malestar dentro de la fuerza. 


Con respecto a la separación de los 


doce oficiales, Rueda aclaró que esa 
decisión “fue una iniciativa de la je- 
fatura de la Policía tras tomar conoci- 


además, que es una medida tendiente 
a preservar a la institución “de cual- 
quier tipo de circunstancias que se pu- 
dieran dar con los posibles implica- 


dos en el hecho”, El fiscal sostuvo, en - 


tanto, que los tres o cuatro posibles 
detenidos están dentro de la nómina 
de oficiales licenciados el sábado. 
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El junz Fiueda reelbló el pedido de procomasiento de parta del fecal. 


ficar su decisión. Tanto el juez como | 


el fiscal se encargaron de aclarar que 
esta causa “no tiene relación con otra 
investigación que se lleva a cabo por 
tráfico de estupefacientes” en la que 
se encuentra detenido el subcomisa- 
río Mario Hugo Villagra, quien se de- 

al frente de esadependen- 
cia en la ciudad de Río Cuarto. Tam- 
poco, dijo Rueda a Págima/12, se re- 
laciona con el sonado caso Maders. 
Voceros del juzgado, en cambio, con- 
fiaron que lo que se investiga es si los 
uniformados habrían favorecido por 
“omisión deliberada” el accionar de 
traficantes de droga en esa provincia. 
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Cuatro derdl epa de Drogas Peligrosas de la Policía de 
Córdeba fueron detenidos por orden del juez federal 

Las Rueda. El cargo contra ellos es comerciar con 
drogas, no cumplir con el deber de combatir a los 

— delincuentes y falso testimonio. Uno de los detenidos, 
el comisario Raúl Yanicelli, jefe de antinarcóticos, se 
juatilicó diciendo que debió comprar droga para 

. infiltrarse entre los narcotraficantes. También dijo que 
Je tendieron una trampa. Los policías involucrados 

_.. Sseren denunciados por otros dos policías cuyas 
identidades se mantienen en reserva. El juez Rueda 
desmintió que la DEA haya participado en la 

ión. También informó que hoy le tomará 

declaración indagatoria a los cuatro detenidos. 


'Detienen a cuatro policías 
por comerciar con drogas 


CORDOBA (De nuestra agencia). — El juez federal 
Luis Roberto Rueda indagará hoy a los cuatro policías 
del Departamento Drogas Peligrosas de la Policia cor- 
dobesa que fueron detenidos ayer bajo la sospecha de 
estar involucrados en el comercio de drogas. Los policias 
también afrontan los cargos de incumplimiento del de- 
ber de reprimir a la delincuencia y de falso testimonio. 

Los oficiales se presentaron espontáneamente ante la 
justicia federal y aguardaron en STE pasillos de los tribu- 
nales la orden de captura que el juez Rueda difundió 
ayer al mediodía. 

Se trata del comisario inspector Raúl Yanicelli, jefe 
de Drogas Peligrosas; el subcomisario Raúl Amaya, que 
esel jefe d de la División Toxicomanías; el oficial yudinte 
Raúl Monges; y el principal Carlos Sanfilippo. Todos 
ellos fueron alojados en la Guardia de Enfanteria. La 
detención y el procesamiento fue pedida por el fiscal 
federal, Juan Manuel Díaz. 

Yanicelli, en diálogo con Clarin, se mostró molesto 
con los dos oficiales del departamento que realizaron la 
denuncia en su contra. “Debimos comprar mercadería 
(por la droga) para poder llegar hasta los narcotrafican- 
tes”, se defendió. 

El comisario inspector cree que le “tendieron una 
trampa” y por eso aseguró que se presentó por su cuenta 
“porque tengo la conciencia tranquila al igual que mis 
compañeros”. Por su parte Amaya, Monges y Sanfilippo 
se negaron a formular declaraciones. 


Y Acusución 
El juez Rueda imputó a los policías “convivencia con 


- narcotraficantes” que actúan en la ciudad de Córdoba. A 


la vez negó que se vayan a producir nuevas detenciones o 
allanamientos. 

Rueda desmintió que en estas investigaciones inter- 
vengan agentes de la Drug Enforcement Agency (DEA) 
o de otro organismo vinculado con la represión del tráfi- 
co de drogas. 

Yanicelli pidió, por medio de su abogado defensor 
César Sánchez Buteler, la excarcelación, pero le fue de- 
negada por el juez debido a la gravedad de la imputación 
del fiscal, según explicó Rueda en una resolución. 

El juez anticipó que hoy iniciará el trámite de las 
inda gatorias y posteriormente se determinará cuáles son 
las acusaciones específicas que le corresponden a cada 
uno de los policías sospechosos. 

Rueda reveló que al comisario inspector Yanicelli se 
lo acusa de comercio de estupefacientes y otros delitos 

menores. Además dijo que no sabía si los dos oficiales 
que efectuaron la denuncia contra la plana mayor de 
Drogas Peligrosas (cuyas identidades se mantienen en 
reserva) estén con protección policial. “Nadie recibió 
amenazas”, aclaró Rueda. 


. Y Sin vinculación 

: Según un comunicado de la justicia federal, se aclaró 

. que no hay vinculación entre la detención de Carlos 

' Guidone, que había acusado al diputado Luis Medina 

* Altende por tráfico de drogas, y la de los cuatro policias 
de Drogas Peligrosas. 

Se precisó que tampoco hay vinculación entre la 
investigación que llevó al arresto de los cuatro policías y 
la que derivó en la detención del subcomisario Mario 
Villagra. 

En sintesis, la causa de Guidone, la de los cuatro 
polictas de Drogas Peligrosas y la del subcomisario Vi- 
llagra son tres procesos ind tes, aunque en todos 
ellos la acusación sea la violación de la ley que reprime 
la tenencia y tráfico de drogas. 
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A tetera Lai Roo tráfico de estupefacientes y los otros o , 
; Rueda ordenó ayer la deten- — son delitos contra la administración a 
Jn, ¡E ción de la plana mayor de la Divi- — pública, ya sea encubrimiento, omi- H 
TS, E. sión Toxicomanía de la policía de sión de denunciá y omisión de perse-  ; Í 
Í E la provincia de Córdoba, acusada guir un delito”, indicó el magistrado. : 1 
¡ de operaciones de narcotráfico in- La medida de Rueda alcanzó gran re- y E 
ternacional. El quen percusiónen lalegislaturaprovincial, ' E 
Ñ ¡R vestiga uma posible conexión de los — donde el bloque de diputados de la ¿ 
A : axplicados con Europe, procesó al Unión de Fuerzas Sociales pidió la ' 
| a inspector Raúl Lanicce- ia en la Comisión de Justicia el 
1 3 Bi, titular del Departamento Dro- y Prevención del Delito del ministro 1 
| ¡gas Peligrosas; al subcomisario Ka- — de Gobiemno, Octavio Cortes Olme- i 
i ¡úl Amaya, segundo de lamiccelli y * do, del secretario de i : 
| 'a cargo de la División Toxicoma-.. Eduardo Capdevila, y del jefe de la | 
| nán; y a los oficiales de la misma de- policía, Bomnanciai. Los 4 
Raúl Monges y Carlos — gisladoresjusticialistas asociaron es- 4 
San Felippo. Rueda diocurso de es- te episodio con otro similar ocurrido 4 
. ta manera al pedido formulado el meses atrás en la ciudad de Río Cuar- 3 
martes por el Fiscal Federal, José to, donde un importante jefe policial — | ? 
fue por graves cargos re- | 
- Loscuatro involucrados se presen- lacionados con el tráfico de estupe- : 5 
EF taron ayer en jos tribunales federales facientes, aunque luego fue sobrese- Al 
! - con sus abogados defensores, quie- — ído porla Justicia. ; 0% Y 
1 a nes solicitaron sus € iones. Asu vez, los senadores justicialis- 3 
E - El pedido sin embargo fue rechaza- las apelaron a la memoria. Vincula- : 1 Í i 
; 40 do por el juez Rueda, quien ordenó la ron este episodio con el escándalo que o 
$ detención de los policías y su poste- envolvióal Departamento Drogas Pe- 
h -  fior traslado a la guardia de Infante- “ligrosas de la policía cordobesa con 
: “ría local. Los oficiales involucrados motivo de la investigación de la muer- 
1 son parte de un grupo de doce hom-  tede Oscar Mario Sasgiotti. El hecho 
Ñ bres del Departamento Peli-— ocurrió en dicha ja, a me- 
l grosas que fueron recientemente li- diados de diciembre de 1990, como 
q cenciados por la Jefatura de la poli- consecuencia de las torturas recibi- 
1 cía, luego de que una denuncia de dos das. La muerte de Sasgiotti, que sein- 
1 subalternos los vinculó con una cau- — tentó disimular con un intento de fu- 
: sa abierta en la justicia federal rela- ga, también fue investigada por el 
e cionada con el narcotráfico. juez Rueda, que ordenó la detención 
A ¿“Son distintas las imputaciones. del4 oficiales, tres de los cuales fue- 
' h Hay algunos hechos consistentes en ron procesados por asesinato. 
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policias. En este expediente se dispu- 
> so hace una semana el descabeza- h 
miento de la cúpula del Departamen- y 
- toDrogas Petigrosas de la policía pro- | 
0) vincial. 
La causa contra Villagra comenzó 
con las denuncias de Carlos Hugo 
i - Guidone, un ex agente de inteligen- 
cia con antecedentes delictivos, que | 
una condena de tres años por 
i falsificación de documento público y | 
teneacia de . Guidone, deteni- 
: do por la muerte de Regino Maders ¡ 
y luego excarcelado en esa causa, in- | 
volucró a varios jefes policiales en la 
o comercialización de drogas. Incluso 
| acusó al jefe de la repartición, comi- 
| ' sario Pedro Grigion, y al diputado ra- 
| Rueda tiene también bajo sujuris- — dical Luis Medina Allende, a quienes E : 


dicción otra causa por tráfico de dro- señaló como presuntos cabecillas de 
| gas en la que están implicados varios la organización. 
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Hoy comienza en Brasi- 
lia la XX Conferencia de 
Ejércitos Americanos y los 
generales de la Argentina 
se pusieron de acuerdo con 
sus pares del Brasil y Chi- 
le para presentar una pos- 
tura común que les permi- 
ta discutir en mejores con- 
diciones cuál es el nuevo 
papel que les está reserva- 
do a las fuerzas armadas 
del Cono Sur ahora que se 
terminó la guerra fría. 

La intención de los gene- 
rales de estos 


nes continentales” sobre. 
politicas militares, desde, 


pr 
A ONO 


n Brasil disciton el 
nuevo papel militar 


"por" ejemplo, 'el envío de 
fuerzas de paz bajo la ban- 


' dera de las Naciones Uni- 


das hasta algún tipo de co- 


laboración en la lucha con- ' 


tra el narcotráfico. 

La cumbre se extenderá! 
hasta el viernes. Desde hay 
ce varios meses, el jefe del 
Ejército, general Martín 
Baiza, moviendo 


Pinochet, 
.el jueves, con quien las re- 


laciones pasan 


or un 
buen momento. 


on los 


brasileños, en cambio, 
za necesitó mucho más - 


oi - 00 


REN 


- militar. 


L ñ E 


tiempo ya que, al princi- 
pio, tenían una postura ' 


más dura contra los Esta- 


dos Unidos. 
4 Seguridad - 
hemistérica 


En tanto, ayer arribó a. 
Ezeiza una delegación de 
militares norteamerica» 
nos, quienes a partir de 
hoy y hasta el viernes ana- 


9316736= 


YA e ÁA a 


A A Ae 5 


.. 


á Le O A 
A ¡AMBTOASNAR IPS 


A e 


A 


BEA RO 


a a ac a e 


A 


a 


Nt DOCUMENTO -.........-——— 


MU AA e A Á 


PROCEDENCIA 
FECHA DE PROCEDENC"A 


[AN LEPDAA 


mc mr 


3-1-T> 


VINCULACIONES 


'asilia la Vic Vig jésima/ 


Conferencia de Ejércitos Americanos 


Ml El comandante en jefe del 
:] Ejército de Chile, general Au- 
gusto Pinochet, defendió una 


mayor participación de los ejér- * 


citos americanos en las decisio- 
pes políticas de sus países, 
momentos antes de la apertura 
de la XX Conferencia de Ejérci- 
tos Americanos (CEA), este 
Ñ lunes en esta capital, según 
informó AFP desde Brasilia. 
El ex presidente de facto de 
j Chile fue la figura de mayor 
í destaque en la inauguración de 
. la conferencia, 


LaXX CEA deberá debatir y 


aprobar, en sesiones a puertas 
cerradas, propuestas sobre me- 
dicina militar, ciencia y tecnolo- 
gía, comunicaciones e inteligen- 


cia, elaboradas en reuniones P 


preliminares en el transcurso de. 
este año. 

La propuesta raás importante 
es sobre la formación de ua 
banco de datos informatizado, 
que permita intensificar el inter- 


cambio de informaciones einte- 
ligencia entre los países miem- 
bros de la CEA. 


Medios de la CEA indicaron -: 


que esperaban que en los en- 


* cuentros bilaterales, que tendrán 


lugar en la tarde del jueves y 
durante la jornada del viernes, 


- vuelva a ser discutida una pro- 
"puesta de participación de los 


ejércitos en la lucha contra el 


narcotráfico, a lo que Brasil se - 


opone. 


oL 


- con na "Apreciación sobr la 


situación subversiva en el conti-- 
nenté”.: 

El Sentrál Gordon Russell- 
Sullivan, que representa al Ejér- 
cito de Estados Unidos, hablará 
sobre “Operaciones psicológi: 
cas”. A É 

Fl teniente general Martín 


Antonio Balía, realizará una . 
exposición eu nombre del Ejér- 


cito argentino sobre “Operacio- 
nes para el mantenimiento de+ 


9316736= 


a mo 
at E 


A A E E E 


, 
, ue DOCUMENTO — 
: TULO ————— 5 
: o pa e | 
Ano CEDENC E a q. T 2 
¡ LLO 10 A ; 
anOuTsS EA | 
t 
dd 
pe | 
| A 0 
4 : 
1 IT E 
: - e 
| Ejércitos y Lucha Contra Tráfico de Drogas 
¿ Jeles militares de 15 países —inciuido U iniciaron problema del no será tratado durante la sesión E Ñ 
¿ en Breelia la OC Conterencia de tos general podría ser discutido en encuentros biisterales. é 
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E Durante los dos últimos años —como pr gi mitad l 
¡ A nn rc, praderas, 0, UR da qa caca ala va propio problemas, cade uno se 
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¿ 1% y menciona lr prorrata El tema central del debate está vinculado a “Los Ejtrellos ; 
j y 7 em jota de Sos ejercR ea Americanos ante la situación mundial”, foro que es considore- i 
1 demana pasa su ratificación. Canadá, que ha participado como pb abla a mias pues el ino torcer AA ¿ 
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2 PONES ES pes 


Proponen que las fuerzas 
armadas luchen contra 
el tráfico de drogas 


El cultivo, la manufactura y la distribución de la droga en el continente, la búsqueda 
de los carteles internacionales de narcotraficantes de una nueva ruta hacia E 

y los Estados Unidos que pasa por el sur de América, es tema de debate de la XX 

Conferencia de Ejércitos Americanos reunida en Brasilia. Los jefes militares 

estudian la posibilidad de una participación indirecta de las fuerzas armadas 

americanas en la lucha contra el narcotráfico. Hasta hoy, esa tarea está reservada 

: : exclusivamente a las fuerzas policiales. 


- La -XX Conferencia de Ejércitos Americanos, que 


: ayer comenzó a deliberar en Brasilia, tratará una pro- 
. puesta para alentar la participación indirecta de milita- 
'res en la lucha contra el narcotráfico, tarea que en la 


mayoría del continente realizan en forma exclusiva las 

fuerzas policiales. —. : 
Según fuentes militares consultadas por la agencia 

AFP, los comandantes discutirán sobre las cuestiones del 


cultivo, manufactura y distribución de narcóticos en las. 


tres Américas, así como la producción de. drogas y las 


rutas que utilizan los narcotraficantes para llegar a los 


Estados Unidos y Europa. La propuesta se discutirá a 
pocos días de que una fuente extranjera, consultada por 
el semanario norteamericano Newsweek, afirmó que la 
Argentina podía convertirse "en una nueva Colombia”, 


: debido a la búsqueda, por parte de los carteles de narco- 
* traficantes, de nuevas rutas pór el sur del continente. 


Hasta ahora, las Fuerzas Armadas argentinas se 


ou 


No 


Augusto Pinochet, dio la 
nota en Brasilia: propuso 
mayor participación militar 
en las decisiones políticas. 


negaron a participar, e incluso a interventir, en tareas de — para 


apoyo logístico de la lucha contra el narcotráfico. En ese 
sentido, la ponencia que leerá el jefe del Ejército, general 
Martín Balza, se refiere 'a la experiencia argentina en la 
participación de operaciones de paz de las Naciones 
Unidas. 


El tratamiento de este tema tendrá lugar a pocas 
semanas de que Jas fuerzas armadas brasileñas denun- 
ciaran un ejercicio de tropas norteamericanas en Guya-. 
na —cerca de la frontera con el Brasil — y del aumento 
en general de la presencia militar de los Estados Unidos 
en la Amazonia. Ante esta situación, los militares brasi- 
leños parecerian dispuestos a cooperar ahora en el com- 
te contra el narcotráfico, con la instalación de un 
sistema de radares en la Amazonia. 

Sin embargo, el tema principal de la conferencia 
—<ue ayer fue inaugurada por el ministro de Ejército 
del Brasil, Zelindo Lucena— es “Los ejércitos america- 
nos ante la actual situación mundial”. De la reunión 
participan 16 jefes de Ejércitos americanos, entre ellos el 
de los Estados Unidos, general Gordon Rusell Sullivan. 
Por primera vez en la historia. también participa un 
representante del ejército del Canadá, 

Lucena dijo que otras de las ponencias presentadas 


do Díaz, Eg 
M”as John Admire, quien encabeza la delegaciót 

Durante la consulta, que se realiza enel C: 
Fuerza Aérea de Vicente López, se analizará 11. 
dad de aumentar la cooperación bilateral en ten 


tares. 


EA 
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jele del Ejército, teniente general Martin Balza. 
ayer en primer término a “la consolidación de los 
Has democráticos y el respeto de los derechos hu- 
males” como uno de los “intereses que nos son comu- 
nes; €n el continente araer icano para favorecer la segu- 
rid la región. 
is declaraciones de Balza reflejaron la posición que 
1” A esa fuerza a la XX Conferencia de Ejércitos Ame- 
ricanos que comenzó a deliberar el tunes en el Brasil. 

Los otros puntos que detalló Balza como necesarios 
para “crear un ámbito de seguridad regional” fueron “la 
preservación de ta par, excluyendo el empleo de la fuer- 
za como fétodo de resolución pelítica de los conflictos 
entre los Estados”, la “búsqueda de la integración eco- 
nómica” y la “conservación del medio ambiente”. 

El discurso de Balza sirvió de record pe para pre- 
serfar en esa cumbre un trabajo del Ejército argentino 
sobre las “Operaciones para el manteniento de la paz en 


"el dáinbito de las Naciones Unidas”. El militar argentino 


abogó porque los ejércitos americanos lleven posturas 
unificadas para actuar más eficazmente en los distintos 
forós internacionales. También instó a ses eamaradas a 


TA JA CONFERENCIA: DÉ EJERCITOS AMERICANOS os => Eon 


El jefe del Ejército argentino, teniente general Martín Balza, destacó como interés común de la región la 
, “consolidación de la democracia y el respeto de los derechos humanos”. Al hablar ante la Conferencia de 
Brcitos Americanos, que se realiza en Brasil, Balza también se pronunció por un “entendimiento más amplio” 


entre las fuerzas regionales. 


“Los ejércitos disponen de gente muy preparada en 
todas las áreas, que pueden perfectamente asesorar a dos 
políticos”, fueron las palabras del militar chileno. 

El tema convocante del encuentro lleva por título 

“Los ejércitos americanos ante la actual situación mun- 
dial”. 


También durante la jornada de ayer, en una sesión 
secreta que continuará hoy, los comandantes de los ejér- 
citos se dedicaron a analizar “la situación subversiva y 
política del continente”. El debate giró en torno de un 
documento elaborado por el jefe del Centro de Inteligen- 
cia brasileño, general Jaime Juraszek, sobre “situación 
subversiva”, 

Por su parte, el jefe del ejército de los Estados Uni- 
dos, Gordon Rusel Sullivan, se refirió a las “operaciones 
psicológicas” que se producen en su país. Así se explayó 
sobre desplazamientos y maniobras del célebre comando 
de operaciones norteamericano con sede en Forte Bragg 
a la antigua base naval británica de Makouria, en el 
timite fronterizo de las Guvanas con el Brasil. 


15 que más preocupan a los militares latippamerica- |i 


ue viajaron al Brasil. Hasta el momento, las Fuer- 

se Armadas argentinas se negaron a participar en un 

combate frontal contra el narcotráfico, aunque ya reali- 
zarón tareas de apoyo logístico. 

¿La posición en defensa de los valores democráticos 

sustentada por el jefe del Ejército argentino fue contras- 


" tanibes con la postura que el jefe del ejército chileno, 


Augusto Pinochet, sostuvo durante la jornada de apertu- 
ra. Pinochet se mostró partidario de una mayor partici- 
ón de los militares en las decisiones del poder po- 
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: | REUNION DE EJERCITOS AMER JS 


Plan regional para lucha * 
el narcoterrorismo 


Ea 


l Los ejércitos de dieci- 
Bo: séis paises americanos 
' acordaron en Brasilia 
unificar los mecanismos 
para el combate contra el 
terrorismo y los eventua- 
tes vínculos de este con el 
narcotráfico, informaron 

ayer fuentes oficiales. 
Los jefes castrenses 
participantes en el ciclo 


MU - MA 


A A 


final de la XX Conferen- 
cia de Ejércitos Americaá-7 
nos (CEA) aprobaron, en: 


_una sesión plenaria; las 
, recomendaciónes “del” 


Grupo de Espionaje”: 
-—uno de los tres comités 
de trabajo de la reunión— - 
sobre la lucha antiterro- 
rista y su implicación en * 
la seguridad nacional. 


—e e a 


+ 
ES 


El Comité de El naje 
Añalizó diversos inf es : 
sobre terrorismo, expúes- 
tos especialmente par pa- 
:1sé$ que ló padecen, en al! 

"gunos de los cuales está * 
.. relacionado con el nprco-.. 
“tráfico. E 

El ciclo final de la 
“XX CEA, O 
“te al período 1992-1 
-a cargo del Diasia, el ape 
z6 el lunes y eos el 

l' «domingo. *- Sd 
il Las sestones' se bele- 
| bran a piierta cerraga en : 
:| el cuartel general del. 
;| ejército brasileñó, en 
rra y los trabajos 56€ 
| desarrollan en los ¿omi- - 
.tés de- comandantej, -es/ 
-Fplonaje y operaciones, . Ne 
“Los ejércitos represen- 
tados eñ las reuniones 


l- 'son los dé los: Estádos.. 


HE 


MET e O 


*L Unidos, el Brasil, 1 - 
gentina Bolivia; hier : 
"Colombia, El Salvkdor,+ 
Ecuadof, Guateráala;- 

: Honduras, “el:Paral ay, 
el Perú, República omis: 
"nicana, el Uruguay Ca 
hadá y Venezuela. Fo 


¿Los comandantes tam! : 


¿| bién acórdarón acéptaf; 
las 'olertas de lá Arfenti-: 
na y de Ecuador | aña ser. 


'| sedes de las conf re) 5. 
militares prógramadas. 
pars Jos periodos:1994-. 
:1995 y: 1996-1991, respec-. 
Hvaraeñte. o 

Asimismo: aa 


diversos proyect s de 
|/¿átuerdos de “cooperación 
sobre ayuda! á los civiles: 
“que séan víctimas de de-* 
sástres-ñaturáleés Y'cala-: 
midades públicas, y para. 
crear úna -ración zon. 
para los Soldados.” OS 
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| El 43% de los jóvenes porteños abusa del alcohol A 


pr Buenos Alres (UPD) Alberto Yaria, titular de la Secretaría de Asistencia y Preven- 
ción de las Adicciones en el ásnbito bonacrense. 


E o niveles alarmantes 
e enel último número 
Buenos Aires, donde de cada 100 adoles- € Bola rare de Salad Yao rel lo 


» ; 
Dl a 


caia hal 
t2 2 Socbolezaa, que ya secenpalado del uso de palcotle 

se une al aumento del consumo de drogas ilegales, ya - 
«que 20 de caca 100 adolescentes reconocieron haber conse. 


mido drogas. 
Estas estadísticas fueson di 
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| SALTO: PROCESARC 


Destino Final de los 
10 Kilos de Cocaína 
era la Madre Patria 


SALTO (Por Luis Alberto Pérez, corresponsa)).— Con el 
e cosáiendo de LO? Carias QUO OSO a DIOpORicióN 
fueran Úetenidos en dietimtoz Operativos a practcndol 2 por 

m en 
recientemente lonal de dar 


cóticos, culminó lo que para los investigadores 

la primera stapa con relación a la incautación de los dez 
kilos de cocaína que te fueran interceptadas a una banda 
cuando se disponían a introduciria a una finca para reacor- 
diclonaria y dy melo esrgtrad al donde su 
valor alcanzaría 7.000.000 de dólares. 


- Después de 10 horas de interrogatorios en la sede judicial 
donde fueron llegando de a uno los involucrados sobre las 18 
horas y bajo fuertes medidas de seguridad salieron ya con las 
sentencias sobre sus espaidas los dos salteños, un artiguense, 
dos brasileños, un italiano, un paraguayo y Otro Uruguayo para 
cerrar, en lo que a responsabilidades se rofiere, el sonado caso 
que por días tuvo centro de la información a nuestra ciudad. 

nmediatamente de culminada la labor de la justicia, en la 
sede policial se brindó una conferencia de prensa por parte de 
las jerarquías del instituto para brindar algunos detalles de los 
trabajos realizados que permitió dejar al descubierto que Salto, 
como se preveía, estaba siendo utilizado como corredor para los 
narcotraficantes, : 

En ese encuentro del que tomaran parte el Jefe de Policía, 
Dr, Néstor Albisu, el Crio. Insp. Ronald Ferreira, el Director de la 
Dirección de Investigaciones, Crio. Julio Rodríguez y el Sub 
Director de la Dirección Nacional de la Brigada de Narcóticos, 
Crio. Gerardo De León, se supo que el destino final del alcaloide 
decomisado era la Madre Patria y que la tarea para su traslado 
estaba asignada a los dos salteños que fueron identificados 
como Andrés Berguncio Martínez y Carlos Omar Castro Rodri: 
guez. 

Explicaron los jerarcas que los planes para su traslado 
estaban programados de antemano y se ¡ba a utilizar en un viaje 
dun emprenderian por vía aérea desde Carrasco con escala en 

olivia para finalmente llegar a Madrid. 

Paradójicamente esa droga que provino de La Paz, pasaría 
en tránsito junto a los viajeros y de haber tenido éxito el plan de 
los narcotraficantes, esos diez kilos de cocaína que son de 
máxima pureza, se hubiesen transformado en el viejo mundo en 
300.000 dosis y su comercialización superaría los siete millones 
de la moneda norteamericana en vírtud de que las mismas se 
Ep en aquel mercado en el orden de los 23 a 25 dólares 
cada una, 


LOS CONTACTOS SE INICIARON EN UNA CANCHA DE FUTBOL 
Otro de los detalles reveladores del eS e de las investiga- 
ciones indican que el “trabajo” dei tráfico de estupefacientes 
nació en un estadio de fútbol de la ciudad de Artigas hace menos 
de un año en oportunidad de enfrentarse en un encuentro 
amistoso un equipo de aquel departamento y otro salteño en ía 
esiegona veteranos en una jornada de confraternidad. 
ue en esa ocasión que el futbolista local, Andrés Berguncio 
entabló conversación con un sujeto que se mueve en el ámbito 
del narcotráfico y ah! acuerdan un próximo encuentro para 
iniciar la peligrosa relación comercial que terminó para él y sus 
socios con la remisión a la cárcel. 


NO DESCARTAN QUE HAYA INGRESADO OTRA 
PARTIDA SIMILAR 


Con relación a este hecho, la policia no descarta que otra 
cantidad similar o aún mayor, se encuentre en territorio uru- 
guayo y también se hayan utilizado poa el ingreso al país 
métodos similares al que emplearon ¿os narcotraficantes ex- 
tranjeros, o sea utilizando esta ruta, 

De acuerdo con testimonios aportados por los brasileños y 
sus compinches, el automóvil que llegó hasta Salto con la 
cocaína disimulada en un escondite, no era el rodado que 


debería trasladar la droga osea gunto fronterizo con Brasil, 


El ex futbolista procesado en la víspera, en nota gráfica 
captada en momentos de sy detención. i 


argumentando que ello se debió a que el otro “carro” sufrió un 
desperfecto en el motor, razón por la cual decidieron para 
cumplir con el contrato proseguir en el Ford del Rey, aunque en 
este caso con dos “acompañantes” más de los que emprendie- 
ron el viaje desde Bolivia. 

Es por eso y por otros argumentos más que los investigado- 
res consideran que este puede ser sólo un hilo de una vasta 
organización que ha acentuado el trabajo al hallar otra tipo de 
terreno que le permite abrir otros mercados. 


A LOS 7 NARCOTRAFICANTES 


A . 


Un individuo oriundo del departamento de Artigas también 
fue encarcelado por e! narcotráfico. 


Sobre ese aspecto el Crio, De León de la Brigada de 
Narcótico especificó que con el esfuerzo de la policía y de la 
ciudadanía, este tipo de acción va a ser reprimida y a modo de 
ejemplo el Crio. Rodríguez que ha venido trabajando en forma 
conjunta con su compañero, resaltó que el dato que permitió la 
captura de los cuatro extranjeros partió de un ciudadano 
anónimo que hizo ver su inquietud por el movimiento del 
EIC con sus ocupantes el mismo día de la captura de la 

roga. 


E A Ns d Lal 


Foto captada cuando uno de los brasileños detenidos en ur 
hotel de la calle Brasil es trasladado. 


SE ORDENO DESTRUCCIÓN DE LA DROGA 

Los 10 kilos de cosína que fueron incautados el pasadc 
domingo en un espectacular operativo en la zona del Hospital 
serán enviados a la capital, más precisamente al institute 
Técnico Forense para su análisis y posteriormente de cumplid: 
esa instancia la resolución judicial ordena su destrucción. 

Así lo manifestó el Juez actuante en el impactante caso, Dr 
Daniel Borrelli quien argumentó que eso se hace en virtud de la: 
leyes vigentes. 
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Hospital Regional, es llevado hacia la Jefatura. (i 


Se Conocerá hoy Sentencia del 
Juez Borrelli Sobre los Siete 
Detenidos por el Narcatráfico. 


' SALTO (por Luls Alberto PéFSz, corresponsal). — Al me- 
A O su defecto a , 
PASA qnso del decomivo de 
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:l futbolista salteño porras de los 10 kilos de Eneida isados en $u cana corcana al 


media tarde, se conocerá el 


Foto gentieza de “La Prensa" de Salto) - 


la historia polola! | 
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CAYERON LOS CUATRO QUE TRAJERON LA COCAINA 


* Aún no les Habían Pagado: Estaban en 2 Hoteles 
* Brasileño, Paraguayo, Peruano e Italiano Presos 


e tiempo del apresamiento de los 


2 pie metros uno de otro 
ess en gota Só única lón en 


Fue en ese momento que raudamente se corta el 
tránsito a la altura de calle Brasil entre Asencio y Dr. 
Soca y como abejas embravecidas salen de dos 

camionetas y dos patrulleros los pe rg e ingre- 
san en forma coordinada a 108 ú hoteles y se 
dirigen con total precisión a las rabiEaciones que 
ocupaban los hombres 

De uno de los cuartos abs o aer salen con 
un hombre de unos 55 años y otro de menor edad y 
del com hotelero de más abajo el asunto se 
demora más, 

En este caso la policía se topó con los de la 
“pesada” y pese a que no le dieron tiempo a abrir la 
pas el procedimiento se vio demorado por la 

ueda de elementos. 


fueron 
revólver calibre 38 con proyect 
que el restante acompañante que fue rendido en 
> water, tenía encima de su mesa de luz dos armas 
similares a la de su compinche. 


EN UNA HORA SE ACLARO TODO 


idez con Us tabalaron los investigadores 
en A nstancia ERE ve aportaron 
rd fueron postal el pr anterior, que o el 


de la droga. 
Los hombres, en principio se herida 


como de nacional DO Srasieña y que el correr 
de las horas 0 44 eran a sino que 


uno es italiano, otro colombiano, otro Pro uYOY y el 


a 


CaNoIDea y COMO acondl a lcionabán ta pre 


UTILIZABAN UN FORD DEL REY 
ld cuarteto que puig ob erige ioi custo- 
en dependencias de Jofatu izaba pare su 
rata un automóvil Ford del por pu empa- 
ptr en ica (Brasil) con las letras ADA y el 
núñero 


El coche al queciabairo delantero La , 


quierdo presen a eligun abolión estaba 
acondicionado en ese sector para disimular el carga- 
mento sin d as y en un oo 


sin sospechar en (0 más mínimo de l0 que 
uense, mín que 
ña a sucedido con sue “clientes 

Sobre la identidad verdadera de estos cuatro 
traficantes y sus vinculaciones en el mundo de las 
drogas, la policia espera ahora el informe que reciba 
interpo! uruguaya de sus pares de Brasil, 


O LOGRARON INCAUT, il 
os elementos de vital importancia 
aituciónción" de este caso, la logró A 
pl Py as roca bdo 
a que con y 
700 AOS que no sólo comprometen a quienes 
pata nido. no que será de vital a 
el narcotráfico en y 


ra la lucha contra 
reta vecinos. 
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e 


al ministro Ramírez” 


acsta clase de delincuentes”, sostuvo el | 
jete de Policía de Salto, doctor Néstor 
Albísu, durante la conferencia de pren- 
sa en la cual brindó detalles oficiales 
sobre el sonado caso de la incautación 
de diez quilos de cocaína realizado el 
domingo. Agregó muy ufano que “éste es el 
regalo de despedida que los mucbachos de Salto 
Je hacen al ministro Ramírez antes de su retiro 
del cargo”. 

Siete personas resultaron finalmente proce- 
sadas por la Justicia como consecuencia del más 
grande procedimiento de represión del narcotrá- 
ñco realizado en el interior del país. Quedó al 
mismo tiempo confirmado oficialmente, por la 
Policía y la Justicia, la utilización de Salto como 
un “corredor” para el traslado de narcóticos al 
sur del país, parte del cual sería distribuido en :; 
A A O o 


Una vez conciiidas Jas áciaacionas Júlia 


: les el magistrado de la cuasa, doctor Daniel 


Borrelli, confirmó a LA REPUBLICA sobre el 
desbaratamiento parcial del referido “corre- 


- dor”, especificando que “el probiema es la posi- 
. ción geográfica de Salto. Está ubicado en un 
¡ lugar estratégico, a muy poca distancia de las 


fronteras con Argentina y Brasil, por lo cual se 
presume que aquí puede pasar droga en tránsito 
haciaotros países de América del Sur e inclusive 
Europa. Por eso en este caso se estaba utilizando 
aSalto como *corredor' de la cocaína y confirma 
que Salto es unaciudad utilizada para el 'tránsito 
pesado” de drogas”. 

A todos los iavolucrados se les tipificó la 


.| comisión de los delitos sancionados por la Ley 


o: 


Jefe Albisu: "Este fue el regalo de despedida 


Procesaron a los siete “narcos” en Salto y 
buscan los restantes 17 quilos de cocaína 


14.294 que penaliza la tenencia, tráfico 
e importación de estupefacientes. El 
juez letrado del segundo Turno, dector 
Daniel Borrelli, procesó con prisión por 
el delito de “transporte e importación de 


reiteración real” y por “un delito de 
público falso”, a 
peraguayas. A Ruben Pernández, alias Jorge Sa 
vador, oriental radicado en Artigas, lo proces: 
ron por “un delito de tenencia de cocafua 
calidad de coautor”. Al empresario 

Andrés Enrique Berguncio Martínez le tipil 
ron la comisión de un delito de “temeacia 
cocaína”. Carlos Omar_Castro Rodríguez. 


expresó que: “esto no termina aquí. Esto es 'm 
grande y acaba de empezar. j 

De aquí nos levantamos a seguir investigar 
do”, dijo el jerarca dando a entender la confirm: 


Las averiguaciones continúan centralizadas 
en las actuaciones de la Brigada Nacional Amti- 
drogas, a cuyo cargo estuvieron Jos procedimien- 
tos con apoyo en la Jefatura salteña. 
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ncautaron 10 quilos € 


de cocaína en Salto 


La cocaína procedía de Bolivia, ingresó a nuestro país 


i 
E 
E 
" 
E 
: 


ag la frontera argentina y tenía como destino su verta en 


Ron de verano en los principales balnearios 


MERO bien el eficaz operativo policial se desarrolló en pleno 
centro de la ciudad de Salto, tuvo su origen en Montevi- 


deo. 

En efecto, funcionarios de la Dirección Nacional 
Antidrogas tenfan conocimiento de que un estanciero 
artiguense de iniciales E.S. estaba a punto de concretar 
1 voluminosa operación con zocaína procedente de 

via. 

De esa forma el sospechoso fue objeto de un paciente 

durante días que levs a los polola qui 
e la transacción 
a ciudad de Salto. 


local y así, yaris dos 

uisas se apostaron en iacio- 

icada en el 1143 de la calle José Pedro 

arela, frente al Hospital Regional de Salto, tendiéndose 
una discreta vigilancia. 


o E . 


A 


pt roo ES So 
lepartamento, es AB., j 

Uruguay, y persona muy allegada al d poe 
momentos, además de su actividad 

cása de fotocopias, en el centro salteño, en la que de caba 
junto a su esposa. 

Tal como estaba previsto, momentos más tarde, en un 
Ford Falcon de color de blboca arribó al lugar el hacendado 
local indentificado como C.C., estacionando el vehículo y. 
descendiendo del mismo con un bolso en el que llevaba dos: 
diez kilogramos de cocaína en estado de ¡a pureza. 

Transcurridos algunos minutos, los efectivos apostados . 
en el lugar, le salieron al paso deteniéndolo junto al: 
propietario de la finca a quienes trasladaron inmediatamen-' 
te a dependencias de la Jefatura de Policía. 

Una vez los los individuos manifestaron que la 
transacción había sido planificada tiempo atrás y que el 
estanciero artiguense les había entregado lx droga para que 
la retuvieran un tiempo para después colocarla, ya en 
pleño verano, en los prinicipales balnearios de la zona : 
esteña. : 

Momentos más tarde los policías actuantes, comandados 
por el Comisario de Narcóticos salteño Julio Rodríguez y 
el oficial de.la Seccional 1*, Carlos Texeira, también se 
capturó al hacendado artiguense, principal gestor de la 


" delictiva maniobra. 


Al tiempo que el hecho ha:conmovido a la opinión 
tri salteña, los detenidos comparecieron ante la 
usticia competente. 
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MINan oO abr y oros arenero e rcrocccinaronc 


an otros 17 quilos dec cocaína en estado, O PUTO | ¿que 


Dos A serían, 


plo e cali 
sideraron que el o; ¡vo a tra- 
vés del de se a m diez 


en una cifra superior a los 


a con pe 
areste puevo 


objetivo de investi 
de E 


“corredor” del 
facientes, 


desde bar 
Lee fue uno de los go pes más 
duros al tráfico de drogas”, con- 
rd fuentes consul- 


VIGILA 
UN 


_ oda la investigación: poli. 
cial, 


ntro la 


iros qrnda de 


Mia Drosas diri 


ENTRADO 
CRUZADO . 


4 , 


da por el ins ya 8 efectivos de de la Brigada 
ua As (Y 

Echeverta y la US aórien judicial y alanaron la 

Fanta un lis" JOA del hacendado donde final- 

Brig _ y “'Wete incautaron los diez quilos 

al na en estado puro. De las 

averiguaciones se pudo saber que 


. un quilo de la sustancia sería co- 


IA A A ANA + 


capturados en un hotel de Salto 


o en Montevideo, en 
tanto que los nueve restantes 

irían con destino a Europa. 
Paralelamente a estos proce- 


ciales 
nas más en un hotel céntrico de 
Salto, ubicado en la calle Brasil 


nero Allíse aloja- 
italiano, . 


percal y Pr 'de grosso 


o ivo fue realizado en 
medio de un vasto despli de 
efectivos de la jefatura ct 


enapoyoal los 'fincionartos dela de la 


xv A: 
eN pa Do E E rr 
a e si AO 


tama” radós además de 105 | 


E a un italiano, dos brasileños y un 


Brigada Antidrogas, según las 
informaciones proporcionadas 
A pa corresponsal Diego 


Le AT RRA CRUZ 


nea acne que los pa 
dos se encontraban esperando el 


] cargamento traído des- € 
nn a ÓN 


A A O 


paraguayo, lec “de una vasta red de narcotraficantes 


des de los detemidos, com 
contactos 


la localidad boliviana de 
Sana Cruz de la Soma Los 
, trans- 
cuatro extrabjero 
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+ Por droga incautada en * 


Salto, hay 10 declarando. 


eVarios de + demorados son ciudadanos extranjeros 


Cuatro narcos extranjeros, Juertemente armados, que ib vincu- 
lados al tráfico de los 10 quilos de cocaína incautada el domingo, tam- 
“bién fueron capturados por la Brigada de Narcóticos en dos hoteles 
céntricos de la capital salteña. 


" SALTO (Por Eduardo 
Lima Musmano) - Los dete- 
nidos, unitaliano, un paragua- 


yo,uncolombiano y un perua-* 


no fueron quienes le suminis- 
traron la droga proveniente de 
Bolivia al hacendado artíguen- 
se, y el estanciero y el futbo- 
lista salteños que habían sido 
atrapados el día anterior. Los 


siete delincuentescomparece- . 


rán hoy ante el magistrado 


“actuante, Dr. Daniel Borelli. 


Una imprevisible vuelta de 
tuerca dio el caso de la más 
grande incautación de cocaína 
en la historia del Uruguay - 
valorada en unos 500 mil dó- 
lares. que tuviera lugar el pa- 


- sadó domingo en esta capital. 


Enefecto, tras la detención 
del futbolista y el estanciero 
salteños y el hacci::lado arti- 
guense, enlacasadel primero, 

-procedimiento en el que se 
incautó un bolso con 10 kilos 
de cocaína pura- enla mañana 
de ayer, en dos hoteles céniri- 
cos, fueron capturados los cua- 
tro narcos extranjeros que ha- 
bían suministrado la droga y 
estaban esperando el pago de 


; la “mercadería”, previsto para 


la noche del domingo. 

. Estos sujetos, que ni idea 
tenian de que sus clientes uru- 
guayos habían sido atrapados 
por la Policía, se encontraban 
alojados en parejas en dos 
hoteles separados a pocos 

. metros uno de otro, ubicados 
sobre la calle Brasil entre 
Asencio y Dr. Soca. 

Hasta ese lugar, y en base a 
losdatos aportados porlostra- 
ficantes compatriotas, se tras- 
ladaron dos camionetas y dos 
patrulleros policiales que cor- 
taron el tráfico por la zona. 

Asi, actuando coordinada- 
mente, los efectivos se divi- 

* dieron en dos grupos y mien- 
tras uno irrumpió en uno de 
loshoteles, el otro lo hizo en el 
segundo. 

No pasaron ni cinco minu- 
tos cuando de uno de los aloja- 
mientos, esposados, salían dos 
individuos de aproximada- 
mente $0 años. 

Por su parte, en el otro ho- 
tel, el procemiento se demoró 
algo más. Es que en este caso 
la Policía se encontró con dos 


sujetos “pesados”, uno de los 


otro en el cuarto de baño. Al - 


verse sorprendidos no tuvie- 


ron tieimpo a reaccionar pero,” 


dentro de la habitación, se ha: 


llaban dos pistolas de grueso. 

calibre y dos revólveres cali- 

bre 38 con proyectiles vivos..: 
Colocadosen el interior de . ban 


una de las camionetas, loscua- 


tro narcotraficantes fueron :” 
trasladados a dependencias de - 


la Jefatura de Policía. ] 
Tras ser indagados por los 


investigadores, -los narcos ' 
manifestaronque los diez qui- 


los de cocaína los habían traf- 


do de Bolivía, más precisa- 
mente de la ciudad de Santa 


Cruz de la Sierra. 
Asimismo indicaron que el 


negocio lo habían concretado * 
hacía meses atrás con el ha-* 


cendado artiguense y que la 
droga la habían trasegado en 


un chalé del balneario salteño * 


Arenitas Blancas, propiedad. 
de un familiar del futbolista 
detenido. 

Por su parte el cuarteto uti- 
lizaba parasus operaciones un 
automóvil Ford del Rey ma- 
triculado en la ciudad brasile- 


cuales estaba durmiendo y ef) MH) de Curitiba con las letras 


* ADA y el número 4605. Vale » 


: precisar queeste vehículo tam-* 
-bién fue incautado por la Poli- -'; 


“7 cla ya que se encontraba en la - : 
puerta de uno de los hoteles, - 


El coche de referencia te- 
nía especialmente acondicio- 
* nado el guardabarros ce 
To izquierdo puesto que, en 
ese lugar, los traficantes es- - 


condián muy disiimuladamen- : 
“te la droga. Tan es así que - : 


tuvieron que indicarle a los 


el lugár exacto donde coloca- 
la “mercaderia”. 

“Otro elemento de vital i im- 
portancia fue la incautación 
de una agenda que los narco- . 
traficantes poseían con una - 
“cantidad de teléfonos de per- 

sonas vinculadas con sus su- 
.cios negociados, . fundamen- 
talmente brasileñas. A 


de Narcóticos, a través de In- ' 


tergol, solicitó un informe a +. 


sus pares de Brasil para tener . 
más detalles de las vincula- 
ciones de esta gente en el país 
norteño. 


Los siete detenidos com- 


. parecieron ante el Juez Penal, .. 
Dr. Daniel Borelli, quien asu- 


mió este caso que ha conmo-. . 
* vidoa toda la población salte- 


ña. Es muy posible que en la 
jornada de ho 

realice una 

judicíal y. luego de ello y 
Magistrado emitiría su fallo. y 


policías con una herramienta * 


En este sentido la Brigada ño 
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DROGAS: DES TA CAN EFICIENCIA DE POLICIA 


SALTO, (Por Luis Alberto 
Pérez, corresponsal). n= Á los 
pocos minitos de conocerse el 
resultado de la justicia en torno 


paar y q qe, ida con la 

personas a la 
cial entro olaa. 4 vinculadas 
en forma directa a una banda 


do hasta como a han 

Hola as los tributos z 
hombre bien puesto en- 
trenterse a dios abincuer 
tes”, esti el Dr. Néstor Al- 


raros rara, “polla "ressras peste ql 


cuendo sé Comenzó a hablar 


“Uno de los vándalos que, amén de innumerables destrozos, | y arióio 
NANA de 


0c/- 04 93167238 


del tema y del peligro que re- 
presentaba para la sociedad, 
“no faltó quienes se burlaran, 
quienes nos insultaran, no faltó 
quienes nos amenazaran", 
agregando que cuando decía 
ed se relería a la policía 
oda 


Visiblemente emocionado 
como resultado del impecable 
golpe asestado a la banda or- 

anizada del narcotráfico, el 

r. Albisu dijo que ha quedado 
muy en claro que es muy poca 
la gente que se mantiene indi- 
ferente en el esfuerzo que se 
ha emprendido y que esas per- 
sonas son aquellas que' "no le 
interesa o que no le conviene 
que se descubran estas co- 
sas”, reafirmando una vez más 
que no se gejará pepecio para 
po o pes delincuentes se mo- 
vi ñ 


En la oportunidad el tiiular 
de la Jefatura de Policía local 


AR ea e al 


íntima colaboración que exls- . 
Er qbo Ne- 

ona! o de es ntermo- 
dio del disector de esa reparti- 


Conferencia de prenea en mor 
Ronald Ferreira, Dr. Néstor Albisu y Crio. Mioardo León 
no dejó de reconocer “la muy ción, Inep. Boheearria”. 


uN | - 1] Jefe Salteño Ratificó que no se Dejará 
bo A A MÁ Espacio Para Actuación de Delincuentes 
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A Policia Federal suspeita de 
que por trás do contrabando de 
informática exista tráfico de armas 
e drogas para o Brasil. Há indicios 
disso no Rio Grande do Sul, Em 
setembro foi presó em Cacapava 
do Sul o piloto de aviáo e empresá- 
rio Pedro Nicola Ferreira, 37 anos. 
Ele era sócio de uma agéncia que 
leva muambeiros para o Paraguai. 

” Ferreira € acusado de ter cons- 
truido um respeitável património, 
impossível de se obter só transpor- 

1 tando passageiros para O Paraguai. 

| “Náo acreditamos nisto”, afirma o 

: delegado de Policia Civil de Santa 

h : Maria Raul Realon. O delegado 
investigou a vida de Nicola. Além 
de ser acusado de vários crimes 

- Tederais, também foi indiciado por 

* roubo de carros e outros delitos 
estaduais. É consenso entre os poli- 
cixis federais de Sarita Maria que 

Nicola fez contatos com bandidos 
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paraguaios na época em que levava 
muambeiros para Ciudad del Este. 

Os criminosos depois lhe possibili- 
taram montar um esquema de ven- 
da de carros roubados e drogas. 
“Claro que eles náo tém prova de 
nada disto”, explica Nicola na ca- 
deia. Ele atribui a sua prisio a 
versdes fantasiosas criadas a seu 
respeito, como a suspeita de ser o 
responsável por um aviáo mono- 


. motor cheio de cocaina abandona- 


do em uma roca no ano passado, 
no interior de Bagé. 

Poucos dias depois da prisáo de: 
Nicola, a Policia Federal deu uma 
batida em busca de drogas na loja 
de Sónia Missirlian, em Lavras do 


Sul, a 30 quilómetros de Cacapava 


do Sul. Náo encontrazam nada. 
“Jamais me envolvi com isto”, afir- 
ma Sónia, que perdeu com a batida 
Cr$ 5 milhóes em mercadorias tra- 


*- zidas ilegalmente do Paraguai. 
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Marquevich condenó a Dolores Blaquier 
a la pena de un año y ocho meses de pri- 
sión en suspenso al declararla culpable 
del delito de tenencia de cocaína, luego de 
que la policía encontrara en noviembre 
del año pasado en su casa de Palermo 
Viejo varios gramos de la droga. 

La sentencia del juez también alcanza 
a Fabián Ledesma, condenado a la a 
pena, y a Gustavo Fata, ys Schm 
y Clara Alberdi, Berrea del ro 
cárcel en suspenso por el delito de tenen- 
cia de estupefacientes para consumo per- 
sonal, según informó la agencia DyN. 

A pesar de que no va a tener que ir a 

., Prisión, el juez ordenó que Dolores Bla- 

quier, sea sometida a un tratamiento cu- 
rativo de acuerdo con lo prescripto por la 


Ley ce retiene. -QLACIN air il una fiesta donde pene llevarla. 
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El juez federal de San Isidro Reberte . 


Blaquier fue detenida el 6 de novierr- 
bre de 1992, cuando la policía allanó sa 
casa de la calle Mariscal Ramón Castilla 
3055, en tanto que los otros condenados 
fueron arrestados en otros tres procedi- 
mientos, uno de los cuales tuvo socie eh 
un country de Tortu 4 

La Policía encontró en la casa de 
quier frascos con restos de 
clada con azúcar, molinillos con 
gramos de la droga, aspiradores y variok 
“ravioles” con droga que llegaban a 
4 gramos. Además de estos element 
juez tuvo en cuenta para dictar la nde 
na la transcripción de varias conversacio- 
nes telefónicas. 

La propia Blaquier admitió arte dl 
juez ser adicta a las drogas y dijo que esp 
día tenía la cocaína en su casa porque ibh 
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EX FISCAL ACUSA 


El ex fiscal superior panameño 
Emilio De León denunció que el 
Procurador General encargado, 
Jorge Ramón Valdés, desalentó y 
manipuló sus investigaciones 
sobre el narcotráfico«Lo he dicho 
y lo he probado, y lo puedo hacer 
con documentos, Valdés y altos 
funcionarios de la Procuraduría 
en todo momento no sólo 
intentaron desalentar las 
investigaciones de narcotráfico en 
Chiriquí y Bocas del Toro, 
(provincias fronterizas con Costa 
Rica), sino que las manipularon», 
dijo De León en rueda de prensa.De 
León fue destituido oficialmente 
la semana pasada en el principal 
cargo del Ministerio Público en el 


A A O o O 


investigaciones sobre el 
narcotráfico.Según De León, su 
separación se debe a las 
investigaciones que inició desde 
enero de 1992 sobre actividades 
relacionadas con el narcotráfico 
en las mencionadas provincias y 
en la que aparecieron implicados 
tres funcionarios judiciales, cuatro 
de la Policía Técnica Judicial y un 
inspector de Aduanas. 
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contrabando de aparelhos eletróni- 
cos vindos do Paraguai, a rodovia 
BR-386 — conhecida como Es- 


|trada da Producido —, também 


serve como caminho do tráfico de 
drogas. No início da madrugada de 


múes, de 42 anos, e a muntadora 
de componentes eletrónicos Már- 


Blitz da PF apreende maconha e 


Uma das rotas tradicionais do da Polícia Rodoviária Federal 


(PRF) de Taquari e os acusados 
foram levados para os presidios 
Madre Pelletier e Central. 

Os traficantes de cocaína foram 
presos ás 5h20min de ontem, em 


-um ónibus da empresa Unesul que 


se dirigia de Cascavel, no Paraná, 
para Porto Alegre. A droga estava 
acondicionada em dois sacos bran- 
cos, escondidos na cintura de Már- 
cia Andréia de Oliveira. Ela carre- 


gavauma crianca de dois anos no ' 


colo. Lúcio Dobranaldo, que tem 
antecedentes na polícia por homi- 


.  cádio e tráfico, estava sentado em 
outro banco. “Quando percebeu a, > 


1 ficou nervosa e acabou de- * 
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nunciando também Lúcio Dobra- 
nakdo”, contou o titular da Delega- 
cia de Repressáo a Entorpeceñtes 
da PF, delegado Manoleto Cu- 
nha. 


volta das 6h, dentro do Onibus que 
se dirigia de Ponta Porá, na frost 
teira do Mato Grosso do Sul com a 
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a de agosto, 24 hoser due 
El Mim gue inficantes de denga 
bién pidió awela Vigario Gezal ago 
. penales y las de  sigaroa a cuatto policías múki- 
limpuestos de los setenta y um  tares. e 

acusados, así las fichas Desde cl día siguiente, las 
de los policías ¡ sospechas recaían en los polé- 
- . En la hista de dos acusados — cías. Un testigo informadir de 
. figuran princi —aede- la poficía, Ivan Custodio Bar- 
- más de cuarenta policías miñi- — bosa de Lima, grama a los 
tares (encargados de mantener 


Brasil) — seis ción de ca de hs y ev cs 
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A Lima (1PS) 
“E Los “duros” del partido 


- maoista guerrillero Sendero. . 


Luminoso, sector que no acepta _, 


el diálogo cor el gobierno para e 


poner fin a la apa A TS 
r sus jefes la 
Parcel, pe desplazando sus 
fuerzas hacia las zonas de selva 
productoras de cocaína. 
Según una fuente dela Direc- 
ción Nacional contra el Tesro- 
rismo (Dincote) de la Policía. 


dicho sector político se a 


tácticamente para tratar de for-' 

mar un enclave subversivo en”. 
- las áreas de la selva en donde * 
. costado basta ahora más de 


A ) 


: si esa información policial ; 
es correcta, se confirma la tesis 


-bratará de aproyechar el conflic- 
to entre el gobierno y los campe- 


sipos que siembrañ ¡gualmente 


Re posible también que, en 
algunas áreas, Sendero trabaje 
políticamente explotando la 
confrontación entre los colonos 


- Mas. 


emigrantes y los -ErUpOS lodigs . 


Pa 


*. "Sendero Luminoso, el parti- 
do madista, que parece estar al 
borde de un cisma, inició en 
1980 una guerra civil que ha 


que manejan algunos analistas 
independientes: Sendero está 
sacando sus cuadros de Lima, 


" para evitar que se contaminen 


con lo que Haman el “dermotis- . 


e ON 


mo” de Abimael Guzmán y de 
los otros jefes encarcelados”, 
opinó el sociólogo Raúl Serra- E 
ho: E 


oia cas dal acotar 
co y podría acelerar su descom- 

posición política”, añadió Serra- 
| no, experto de “Cedro”, una 


organización que “combate: la: 


! ción: 
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Incautan 13 kilos | 
- de marihuana 


ROCHA (por Gerardo 
Marftínez).- La máxima 
cantidad de marihuana 

_ incautada en el departa- 

mento de Rocha fue re- 
quisada en un vehículo 
matrícula de Brasil don- 
- deviajaban un hombre y 
una mujer. También en 
un ómuibus nbicarom qui- 
mientos gramos que eran 
trasladados por un how- 
bre. Los tres se encuen- 
tran a disposición de la 
Justicia, 
: Enhoras de la tarde de ayer, 
efectivos de la seccional sép- 
*  táma con asiento en el paraje 
El Canelón efectuaron el pro- 
cedimiento en plena ruta. 

Alí detuvieron a un auto 
Fiat UNO, con placa de Bra- 
sil, donde viajaba un ciudada- 

' BO UNUZUAyo y una mujer de 
: nacionalidad brasileña. 


ot -ol 


a a ds Ni 
la ciudad de Montevideo. AN 


En un ómnibus del servicio . S 
interdepartamental, la misma 
comisión policial logró requi- 
sar otros quinientos gramos 
de marihuana, la que era tras- 
ladada por un hombre de na- 
cionalidad uruguaya. 

Esta es la mayor cantidad 
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lugarteniente de Escobar | 
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hacienda San Antonio, en cumpliendo muchas órdenes de 


cercanias del poblado Fredonia, eo 
pr se dehay como"scomáa de unos. 
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PREOCUPACIÓN LIN 
% POR LA RONDA DEL GATT 


LATINOAMERICANA 


Ginebra. Los países de América Latina y del Caribe expresaron su “grave” 
preocupación por el panorama que presenta actualmente la Ronda Uruguay, destinada a 
la liberalización del comercio mundial. 


rmando Ortega, representan- 

te de México ante el Acuer- 

do General sobre Aranceles 
Aduaneros y Comercio (GATT), 
criticó la actitud negociadorade las 

potencias comerciales en nombre 
de América Latina y el Caribe ante 
el Comité de Negociaciones Co- 

merciales (CNC), máximo órgano 
de decisión de la Ronda Uruguay. 

Destacó que en el capítulo de 
acceso al mercado esos países “nos 
piden por un lado consolidar nues- 
tros aranceles alos niveles actuales 
-sin estar dispuestos, evidentemen- 
te a pagar un centavo por nuestros 
esfuerzos de liberalización autóno- 
ma-, y sumamosainiciativassecto- 
riales donde es imposible detectar 
interés comercial alguno”. 

“Al mismo tiempo -precisó- las 
peticiones que les hemos hecho en 
productos de interés siguen sin 
contar con respuestas favorables”. 

Ortega añadió que “la única no- 

edad en días pasados sobre esc 

unto es que los socios comercia- 
les más grandes han entrado en una 
fase activa de “venta” de su oferta 
wevisada; con ingeniosos cuadros 
estadísticos nos muestran por qué la 
oferta de uno es superior a la del 
otro”. 

“Desgraciadamente ese esfuerzo 
de *venta” no puede esconder una 
realidad palpable: la Cuatrilateral 


Comercial (EEUU, Japón, CE y 
Canadá) no ha sido capaz de honrar 
siquiera lo que acordó en Tokio en 
juliopasado, y en consecuenciaesta 
parte de la negociación sigue blo- 
queada en lo sustancial”, insistió. 

Se refirió a que para el Grupo 
Latinoamericano y del Caribe 
(GRULAOC), “el 15 de noviembreo 
la semana del 15 de noviembre si- 
gue teniendo plena vigencia, espe- 
ramos resultados globales y sustan- 
tivos”. 

Los participantes en la Ronda 
Uruguay se comprometieron a fijar 
la citadá fecha como límite para 
terminar la negociación sobre acce- 
so al mercadocon resultados globa- 
les, tanto en productos industriales 
como agrícolas, incluyendo los 
productos tropicales y los deriva- 


dos de recursos naturales. 

En el área institucional, Ortega 
señaló que “seguimos sin resulta- 
dos tangíbies hasta el momento”, e 
hizo referencia a la propuesta pre- 
sentada por el GRULAC para ac- 
tualizar la llamada Decisión del 66 
(tratamiento especial para paísesen 
desarrollo en sus disputas con los 
desarrollados) y enriquecerla con 
los beneficios de esta Ronda”. 


El representante de México indi- 
có que el GRULAC sigue defen- 
diendo la creación de una Organi- 
zación Multilateral de Comercio 
“fuerte y vinculante para todos sus 
miembros”, y criticó la posición 
contraria de EEUU a esa iniciativa 
y su insistencia en contar con un 
Protocolo Unico. 


“También manifestamos nuestra | 
preocupación -dijo- por los eventos ; 


en el sector de servicios, ya que si ' 


bien contamos ya con un muevo : 


texto de negociación, uno de los ( 
grandes interlocutores comerciales : 
(EEUU, que nocitó) nose ha suma- * 
do al consenso en el importante . 


tema del tratamiento de los impues- 
tos directos”. 


Además, “ese país ha amenazado 
con presentar una oferta distrimj-: 
natoria sobre servicios financieros, 
lo que, de materializarse, sin duda 
tendría efectos muy grávea para la 
negociación. Espero que dicho in- 
terlocutor comercial asuma uy 

responsabilidades multilaterales y 
contriboya positivamente a un tér- 
mino exitoso en este área”, dijo. 
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de | Y 
rense en el ente tral, Luis Patti, dijo | 
CAR A Ue ai personal policial que intervino y 
: der de verduras. ; : los instaba a que continsien con esta 
io, tarea, que permite erradicar a las la- 
a Durero un operativo cras que caminan por el Central »2- 
o ca tidad de ” nada tienen que ver 000 SUE 
y de meribusma, según se isiormó ai ans q 00 crgolemo, 
; «tos trabajadores de carga y des 
“El operativo so carga en sú enorme mayoría viénén 
enacretó en la nave 9 del ente co- a trabajar y no a lucrar con este : 
a dor de frutas y verduras. Mortal prodadio a E 
allanados los puestos 49 y 33 Según el ex subcomisarto de la po- : 
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nos no reslizarán ningún movi- 
miento”, añadieron tas fuentes 
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su oferta” pero en real n 
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distintos del hierro, la madera 
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|. Figuritas con LSD en Pompeya o e 


po 'Un hombre, de 43 años, que ban algunos diseños ingenuos. Sin 
dd ienón en su poder unas 96 de- embargo, la cara del Guazón, las ca-. 
¿ — dla de ácido Nnérgico (LSI)) fue de- ritas de “Smile”, el símbolo de Bat- 
i temido el jueves pasado en las cer- man, un corazón o un muñequito de 
| camóas de un hor del barrio Garfield no resultaron 
| ho de Pempeya. Su arresto fue el para los agentes de la Comisaría 34”. 
; resultado de una iuvestigación re- Los efectivos ya habían vigilado al 
| alizada por e“sctives de la Comisa-. hombre del bar durante días y cuan- 
! ría 34” de la Policía Federal y tuvo do lo detuvieros, detectaron que los 
¿ . -Ingar em una de las mesas del bar inofensivos cartoncitos eran ch res- 
ebicado en la esquina de Caseros y — lidad 96 “pepas” de LSD encubier- 
- Sáez. El hembre fue sorprendido — tas. Según fuentes policiales, el hom- 
com el LSD disimuiado en dos tiras bre “había instalado un negocio de 
;= decartón ustradas con diseños de venta” de ácido lisérgico en la propia 
2 7 A pá esquina del bar y momentos antes de 
En las tiras de cartón que el hom-  sudetención había “denotado eviden- 
bre guardaba celosamente se esboza- tes signos de nerviosismo”. 
ñ 
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Pocas veces en la historia de los dos 
ultimos siglos, se ha reunido un consenso 
. tan formidable en el concierto interna- 
cional es:torno a la superioridad del régi- 
men liberal de comercio como fórmula 
eficiente para el crecimiento y el desarro- 
* lo económicos. Ál mismo tiempo, pocas 
veces se ha asistido a un auge tan grande 
de la restrictividad comercial y a las difi- 
. cultades de acuerdo que han trabado 
. sistemáticamente el fin de la Ronda Uru- 
: guay del GATT. 
* Una Ronda que comenzó con objetivos 
- muy ambiciosos, cuyo cumplimiento ha- 
cía vislumbrar verdaderamente la erección 
de un “nuevo orden” comercial, al tiempo 
de brindar oportunidades reales para los 
paísesen vías de desarrollo, enel marco de 
un intercambio de ventajas equitativo con 
los países industrializados. 


“' La liberalización puede ser definida 
como el conjunto de transformaciones 
cuyo efecto es hacer más neutral el siste- 
ma comercial de un país, y, por reflejo, el 
sistema internacional de flujos reales y 
financieros. 


Debe observarse que en el último 
* quinquenio, el movimiento hacia la libe- 
ralización se ha producido casi 
exclusivamente en economías de pequeño 


por la senda: Corea, Chile, Grecia, 
Indonesia, Israel y Singapur. En una me- 
dida menor, contabilizarse a Ar- 
:gentina, Brasil, Uruguay, Colombia, Perú, 
"Filipinas, Pakistán y Sri Lanka. Si bien los 
esfuerzos en este sentido son loables, la 
ausencia de reciprocidad por parte de las 
economías de la a OCDE, hace 
Que los efectos de estas acciones se dilu- 
“yan en el sistema general, al tiempo de 
privar alos liberalizadores de “mo- 
¿ neda de cambio” en las negociaciones del 
GATT. 


á Al menos, es dable esperar que los 
* principales efectos de la neutralidad ex- 
$ presada eL la liberalización (la modifica- 


El ción del sistema de precios relativos que 
ES influyen sobre las tasas de protección efec- 


í tivas y las tasas nominales de producción, 


= y la racionalización del funcionamiento 
. de ciertas actividades productivas por la 


ustitución de restricciones cuantitativas 


"* por manejo de aranceles, sustituyendo de 
esa manera la intervención directa en la 


oferta por un sistema más equitativo en el 
mecanismo de los precios) se manifiesten 
en un equilibrio más armónico en la distri- 
bución y asignación de recursos, orientán- 
dose por los mecanismos de mercado ha- 
cia las actividades productivas más ren- 
tables. Es lógico esperar que en este pro- 
ceso de cambio de un eje de equilibrio a 
otro, en la dinámica de la acción y el 
consiguiente ajuste, se produzcan algunas 
situaciones no deseadas -aun cuando tem- 
porales- expresadas en Índices de desem- 
pleo más elevados. 


Las primeras siete rondas del GATT 
(Ronda Ginebra 1947- Ronda Tokio 1979) 
dieron como resultado un fuerte abati- 
miento de las barreras clásicas al comer- 
cio (aranceles) en cifras que han sido 
calculadas en un 40%-47%. Pero, a medi- 
da que se conseguían conquistas impor- 
tantes en la reducción arancelaria, un 
movimiento en paralelo, de signo opues- 
to, comenzaba a manifestarse: el vigoroso 
crecimiento de las barreras no arancela- 
rias. Uno de los corolarios del fenómeno 
fue, inclusive, una inversión cualitativa de 
las barreras: las no arancelarias pasaron a 
convertirse (en especial en los países desa- 
rrollados) en las medidas de contención de 
primera línea en frontera, relegando de su 
papel tradicional a los aranceles, que se 
replegaron a la segunda línea. 


Ha de señalarse que las restricciones 
arancelarias continúan aún teniendo sus 
feudos particulares. Los aranceles máxi- 
mos y las crestas arancelarias de los países 


industrializados suelen concentrarse en 
aquellas industrias tradicionales de ex- 


portación (ej. confecciones) que sufren la 
competencia de los países en desarrollo 
que han organizado importantes ventajas 
comparativas. Al mismo tiempo, los pro- 
ductos de esas industrias tienen dentro de 
los esquemas nacionales de preferencias 
coberturas menores o bien directamente 
nulas por exclusión. 


Es crecimiento de ias 


Darreras no asancearias 


Varias interpretaciones se han ensaya- 
¡BCIEMENTO - 


do explicar el Mujruerord 

de las MÑAs a partir de 1970. El análisis 
que se realizará en entregas siguientes 
sugiere que la causal no es única y que el 
fenómeno responde a una combinación 
bastante compleja de circunstancias con- 
currentes. Un ensayo de desagregación 


podría incluir: 
* el rápido incremento en la década del 


setenta en los flujos reales de importación 
de mercaderías intensivas en mano de 


Ol OS 


obra originarias de los países en vas de 
desarrollo. 

* los ajustes estructurales a los que 
dieron origen los sucesivos shocks 'Petro- 
leros a partir de 1973, 

* las variaciones de los tipos de cambio 
enla década, quealteraron sustanci 
las posiciones competitivas de producto- 
res domésticos y externos. 


* la caducidad de varios sectoresindus- 
triales firmemente establecidos frefte a la 
competitividad de los países en 
lo, así como el exceso de capaci 
ductiva globalmente conside 
ejemplo, siderurgia, astilleros,etc.). 


pro- 
(por 


* la inquietud surgida en torno a la 
viabilidad futura de determinadas activi- 
dades productivas primarias e industriales 
que son consideradas como de interes 
esencial para la nación. 


El resultado fue el incremento de las 
MNAs como se ha señalado, y, además la 
irrupción de nuevos mecanismos de obsta- * 
culización comercial (barreras no afance- 
larias “negociadas”) reflejados en los 
Acuerdos de Restricción Voluntariade las 
Exportaciones y, en materia de textiles, 
por el Long-Term Textile Arrangement 
(LTA) y su sucesor el Multifiber 
Arrangement (AMP). 

Estas barreras no arancelarias “de se- . 
gunda generación” se propagaron rápida- 
mente por los sectores de la electrónica de 
consumo, el calzado, la industria automo- 
triz, la metalúrgica y determinados pro- 
ductos químicos. 


En el campo agrícola, la Política Agrí- 
cola Común de la Comunidad fue avan- 
zando en alcance y cobertura nacional, 
Japón y los Estados Uhidos respondieron 
con nuevas formas de protección y la 
mayoría de los países industrializados res- 
tantes recurrieron con demasiada frecuen- 
cia al ejercicio de derechos antidumping y ' 
compensatorios. 


Brien la iaicación de las dit 
ras arancelarias residuales de los Países 
industrializados implicaría para los países 
en vías de desarrollo un incremento gH 
del comercio de alrededor del 5%, así 
como procesos interesantes de iba 
la asignación de recursos, con los gonsi- 
guientes cambios en especial en el 
manufacturero. 

La eliminación de las barreras ngaran- 
celarias tendría efectos todavía más pro- 


ordenatorios más 
Erre leproso 


deuda externa. 


> 


Como consecuencia de los acuerdos de la 
segunda posguerra, y en especial de los 
avances registrados en el GATT, los niveles 
arancelarios han dejado de ser considerados 
en la actualidad como las barreras al comer- 
cio internacional por excelencia. Creciente 
importancia comienzan a cobrar las deno- 
minadas barreras no arancelarias, que han 
proliferado en cantidad y calidad. 


Como indica la Junta de Comercio y 
Desarrollo de la Conferencia de las Nacio- 
nes Unidas sobre Comercio y Desarrolio, 
“la lista de medidas no arancelarias, que es 
muy larga, abarca desde medidas explícitas 

muy estrictas, como los contingentes de 
imporción o de exportación, hasta medi 
das bastante sutiles, como las formalidades 


restrictivo sobre las corrientes de comer 


cio 


nes, Ginebra 11 de marzo de 1990, Tema 2 
del Programa Provisional). 


En la Segunda Conferencia de las Nacio- 
nes Unidas sobre Comercio y Desarrollo, 
de examinar todos los aspectos 

del Conjunto de Principios y Normas equi- 
tativos convenidos multi para 


(Documento TDYB/1284, del 26: de di- ? 
ciembre de 1990, Junta de Comercio y De- : 
sarrollo de UNCTAD, 37 Período de Sesio-" 


el control de las prácticas restrictivas, lleva- 
da a cabo en Ginebra el 26 de noviembre de 
1990, el Grupo de los 77 por medio de su 
portavoz (Filipinas), reiteró su preocupación 
ante el hecho de que diez años después de la 
aprobación del Conjunto de Principios y 
Normas para el control de las prácticas co- 
merciales restrictivas, éstas continuaron in- 
cidiendo desfavorablemente en el comercio 
internacional, y en particular sobre los flujos 
comerciales y financieros de los paises en 
desarrollo. 


Las barreras no iacdladas no constitu- 
yen un descubrimiento moderno. Cuando 
los aranceles eran el arma principal de la 
protección en frontera, muchas veces pasa- 
ban inadvertidas o no eran utilizadas con 
tanta intensidad o, más simplemente, 
actuaban como “segunda línea de con- 
tención” para las importaciones. 

Ellas comienzan a cobrar una importan- 
cia primordial a partir del “cut” arancelario 
producida como resultado de la Renda 


. Kennedy del GATT. 


El tema de las distorsiones al comercio de 
naturaleza no arancelaria es, por otra parte, 
un problema de fundamento mucho más 
complejo que la mera justificación tuitiva o 
protectiva. Aun aislándonos del posiciona- 
miento filosófico del enfrentamiento clásico 
y secular de proteccionismo-libre cambio, 
existe un amplio campo de fundamentos 
sobre los que se han edificado verdaderos 
sistemas road de medidas: en princi- 


pio, estabilidad económica y aproximación 
al pleno empleo. Con posterioridad, como 
señala acertadamente Ohlin, esas políticas 
se extendieron para respaldar el desarrollo 
regional, el ajuste y la conversión industrial, 
la investigación tecnológica y la movilidad 
de la mano de obra. 


Una dificultad adicional para la elimina- 
ción de muchas medidas, y aun de grienta- 
ciones políticas, es el efecto buscado prio- 
ritario “in doors” de estas políticas. Una 
primera y fuerte contradicción nace de la 
comprensión de la necesidad de liberalizar 
los flujos de comercio internacional y ajus- 
tar las acciones internas de desarrollo o 
mantenimiento o ajuste estructural sectorial. 
También debe agregarse un problema de 
tiempos y costos que, influyendo en el plano 
interno, hace que medidas temporales mal 
gestionadas degeneren en situaciones mai- 
sanas que se dilatan sine die, y cuyos cgstos 
usualmente se trasladan 4 al consumidor o al 
contribuyente, lo que obliga a pencinal en 
los complejos mecanismos de manejo de 
distribución del ingreso. Muchas veces; er 


tos mecanismos terminan transformiádós en > 


verdaderas trampas mortales, dado que el 
efecto paraguas de la protección tiende pro- 
gresivamente a exceder con largueza al sec- 
tor objeto de las medidas, generando un 
círculo mortal de subsidios directos e indi- 
rectos que es técnicamente muy dificil de 
desmontar y que hace que la presión de los 
sectores protegidos se multiplique sobre los 
gobiernos, en función de fundamentos de 
“coartada social”. El caso más típico es el de 
la PAC de la CE en general, o bien la 


olor yde a maya de ld 
producción. 


venciones a la 


Debe obeervarse que det flo de 
pecto, dado que existe un gran 1 al 
medidas francamente 


Es la denominación que el Primer Ministro de Francia, 
Edouard Balladur, usó para calificar la dificil situación por 
la que atraviesa en estos momentos la Ronda Uruguay del 
GATT, y cuyo cierre el moco quo de diciembre 
.Parece cada vez más lejano. en 


En los últimos días, la tensión entre los Estados Unidos 


de Cairns (del cual forma parte Uruguay) se ha mostrado ya 
notoriamente irritado por la forma en que se le ignora 
sistemáticamente en las discusiones entre los dos “gran- 
des” de la agricultura mundial. 


Los representantes del Grupo manifestaron en Ginebra * 


cuatro puntos específicos, en forma muy enfítica: que la 
fecha de cierre de la Ronda Uruguay es el quince de 
setiembre y no puede sez prorrogada; que debe oficializarse 
la propuesta preacordada entre los EE.UU. y la CEE, 
conocida como “Acuerdo de Blair House”, para permitir la 
multilateralización de las negociaciones frente al actual 
bilateralismo de las mismas (el Grupo de Caims quiere 
evitar que, una vez más, unos pocos días antes del cierre 
definitivo de las negociaciones se le ponga frente a los 
-hechos consumados); que no pueden darse acuerdos par- 
A 


in? 


la participación del Grupo de Cairns (que representa a un 
total de 27:000.000 de agricultores), y que se rechaza, una 
vez más, cualquier intento por debilitar el proyecto del 
Acta Final conocido como Propuesta Dunkel. 


El transcurso de los plazos obligará a que, en las 


próximas semanas, los miembros del Grupo de Caims 


deban elevar sus mejores ofertas de acceso a mercados 


- agrícolas, aun cuando condicionadas a la negociación del 


resto de los diecisiete puntos pendientes de la agenda de la 


ó pe ps A australiano Peter 
ook y el argentino Felipe ) argumentaron m: 

fuertemente en el sentido del incumplimiento actual del 

preacuerdo transatlántico de Blair House, donde se pre- 
veía un plazo inicial de seis años para reducir 21% las 
exportaciones subvencionadas de los países 
industrializados, 36% las subvenciones a la exportación y 
20% las ayudas a la agricultura, así como una limitación 
de la superficie cultivada de oleaginosas de la CEE a 
5:128.000 hectáreas y el retiro definitivo del 10% de las 
e la Comunidad de los Doce destinan a ese tipo 
cultivo. 


Nuevamente se puso énfasis en los subsidios a la 


Ese: 


Prrororarcrrcrrrcrrrones 


escrccocona 
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230.000 millones menos de comercio ia : 
de acuerdo a las propias estimaciones del GATT." 


LOS PROBLEMAS EN EL GATT (111; 
arreras no arancelarias, : 


La remoción 


Lo» efectos de las barreras 


- Atendiendo a la clasificación original 
del GATT en la materia, aun cuando no será 
ésa la metodología que se va a utilizar, 
pueden realizarse avances de apreciación 
en cuanto a las principales medidas no 
arancelarias y sus efectos probables. 

- Un primer grupo de medidas pueden 
centrarse en el hecho de la participación del 
Gobierno enetcomercio, donde lasinterven- 
ciones asumen diferentes modalidades. En 
el caso de las compras del sector público, 
las administraciones nacionales modernas 
son, en lo general, fuertes adquirentes de 
bienes y servicios. En este sentido, ha exis- 
tido una tendencia muy fuerte en este cam- 
po de discriminar explicita e implicitamen- 
te a los vendedores o suministradores ex- 
tranjeros en beneficio de los nacionales, 
Ello ha obligado a que el GATT impulsara 


. él denominado “Código de Compras del 


Sector Público”. Las desventajas principa- 
les a que se enfrentan los proveedores ex- 
tranjeros de bienes y servicios son: la falta 
de información precisa sobre las reglas 
extranjeras de presentación, y la propia 
discriminación dentro del proceso, en cuanto 
es muy fuerte la tentación de considerar a 
esta esfera de los negocios como un asunto 
puramente interno. 

Una segunda manifestación de la inter- 
vención gubernamental es la presencia de 
monopolios estatales, o aun monopolios 
privados alentados por la orientación polí- 
tica del Estado, que lógicamente controlan 
y alteran el mercado nacional al cual acce- 
den, pero también proyectan sus efectos 
sobre los precios y los flujos reales de 
importación y exportación. 


La tercera manifestación de interven- 
ción se concreta en las subvenciones, las 
que, simplificando, pueden clasificarse 
primariamente en subvenciones a la expor- 
tación y subvenciones a la producción. 
Ambos tipos pueden ser generalizados o 
selectivos por sectores o empresas. La ge- 
neralización es usada para alcanzar objeti- 
vos macroeconómicos, mientras que las 
selectivas (sí bien pueden apuntar a realizar 
modificaciones de balanza de pagos) a- 
puntan a un efecto de sostenimiento o esti- 
mulo económico a empresas determinadas. 
Las manifestaciones oropajes formales que 
pueden revestir son múltiples. Las subven- 
ciones a la producción, como lo ha demos- 
trado la práctica, sí bien persiguen un obje- 
tivo de política económica doméstica, la 
mayoría de las veces provocan efectos que 
no pueden considerarse como incidentales 
en el comercio internacional. 


En este punto es interesante recoger la 
observación de Robertson, en cuanto a que 


vo 2 


as b 


“hay una curiosa asimetria en el tratamiento 


Y KO d CUL el 


que da el GATT a las subvenciones a la 


exportación y a los gravámenes a la impor- 
tación. Estos últimos están permitidos, aun- 
que sujetos a reducciones negociadas; las 
subvenciones a las exportaciones fueron 
declaradas fuera de la ley desde el princi- 
pio. Sin embargo, los efectos económicos 
sobre la distribución en los recursos mun- 
diales son simétricos en las dos medidas: 
los gravámenes a la importación tienden a 
desviar recursos hacia la producción de 
bienes consumidos en el interior y las 
subvenciones a la exportación canalizan, 
por lo general, los recursos hacia productos 
que son objeto de comercio exterior”. 


Debe añadirse que en esta hipótesis se 
interviene contra las reglas de funciona- 
miento del mercado, manipulando los pre- 
cios. En este caso existe una tentación muy 
fuerte de traspasar la misión temporal de la 


intervención que debe concretarse en una - 


corrección de la disfincionalidad de los 
precios, llevando -y manteniendo- los pre- 
cios por encima del punto de equilibrio en 
la intersección de las curvas de oferta y 
demanda, para transferir porciones de in- 
greso a los productores que normalmente 
no lo obtendrían en el mercado. Obviamen- 
te ello alterará la “allocation” óptima de los 
recursos. 


Un segundo aspecto, donde no habrá un 


celes. Debe señalarse que la acción del 
GATT ha logrado controlar mucho su utili- 
zación en el dominio de los bienes in- 
dustriales (exceptuando a los textiles), aun- 
que su incidencia en el sector de tos produc- 
tos agropecuarios es muy intensa, en parti- 
cular en el caso de los países de la OCDE. 
Debe aclararse que el GATT ha permiti- 
do el recurso a la contingentación en algu- 
nos casos especiales: cuando se presenta 
una situación de dificultad con la balanza de 
pagos, o bien cuando hay peligro de 
desequilibrio en el mercado por la introduc- 
ción de importaciones de origenagricolaen 
situación de restricciones en la producción 


interior. En esta última situación se ampa- - 


ran la mayoría de las restricciones actual- 
mente existentes, dada la cuasi imposibili- 
dad práctica de determinar su legitimidad 
real. 


A ello debe agregarse la acción pertinaz 
de los acuerdos de reducción “voluntaria” 
de las exportaciones, los que son usados 


- normalmente como frenos eficientes a la 


análisis detenido mayor en razón del sufi- * 


ciente cuerpo de este informe, es el capítulo 
de las medidas para-arancelarias, cuyos 
efectos finales son muy parecidos a los de 
los aranceles (porque elevan el precio del 
producto importado de la misma manera 
que un arancel). 

A vía meramente enunciativa se inclu- 
yen los sistemas de evaluación y clasifica- 
ción aduaneros, los procedimientos 
discriminatoriosaduaneros, los gravámenes 
especiales en frontera, etc. Porsuimportan- 
cia tenemos dentro de esta agrupación a los 
derechosantidumping y los compensatorios, 
que si bien tienen una función netamente 
defensiva, en algunas ocasiones sonutiliza- 
dos como instrumentos netos de obstaculiza- 
ción de las corrientes importadoras. 


Un tercer grupo corresponde a las limi- 
taciones especificas a los flujos comercia- 
les, y comprende a las restricciones de 
naturaleza cuantitativa, las licencias de 
importación, los acuerdos voluntarios de 
restricción de las importaciones y los acuer- 
dos bilaterales de regulación de flujos co- 
merciales. Las restricciones contingentarias 
son las más efectivas, ya se trate de restric- 
ciones de valor o de volumen, y tienen -por 
obvias razones- una contundencia y efecti- 
vidad mucho mavor que las de los aran- 
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competitividad de la producción de los paí- 
ses en desarrollo, desvirtuando de esa for- 
ma las escasas posibilidades de competen- 
cia transparente en los mercados 
internacionales, 


Un cuarto grupo corresponde a las res- 
tricciones a las importaciones y a las expor- 
taciones por medio de la influencia sobre 
los precios finales de las mercaderías. Las 
intervenciones más usuales se producen a 
través de sistemas de depósitos previos, los 
gravámenes variablesa las importaciones y 
los diferentes tipos de compensaciones fis- 
cales. 

Los dos primeros tipos de intervención 
son los más sutiles, por sus efectos dentro 
del grupo. 

En el caso de los depósitos previos, se 
actúa presionando sobre el importador na- 
cional. El mecanismo exige que se deposite 
una cantidad o porcentaje determinado en 
forma previa a la importación; ello influye 
directamente en la reducción de la posición 
de liquidez del importador, al tiempo de 
hacerte incurriren un costo de oportunidad. 
Lo normal es que los costos financieros 
adicionales causados al importador sean 
trasladados al precio del producto importa- 
do, obrando en definitiva con un efecto 
similar al de un arance 


Finalmente, un último grupo comprende 
las regulaciones técnicas y legales, cuyo 
alcance es prácticamente ilimitado. regula- 
ciones sanitarias, estándares, normas sobre 
empacado y rotulado que, cuando se apti- 
canestrictamente, seconviertenen barreras 
muy fuertes yen ocasiones sorpresivas para 
los exportadores. 
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- merciales nacionales a solicitár 


cionar un fenámeno estrechamente 
ladoa la política comercial y que se 6% son 
ta en el manejo del tipo de cambio por pits; 
de las autoridades monetarias de cada país. 
y alas posibilidades que la manipulación de - 
éste ofrece como instrumento de politica: 
comercia). Aquí el problema avanza por. 
tres flancos diferenciales, pero igualmente ' 
riesgosos en la materia que estamos tratas 
do: 4 
a) un tipo de cambio muy * 
(“volátil”). incrementa la i e 
sobre el comercio de importación 
tación, así como en los sistemas PE 
induciendo a los actores económicas 


protección, con el doble > dea 
rarse individualmente yo Der 
estabilización de las “regias debje 

un alto componente de . 
intervención; 

b) un tipo de cambio st 


c) un tipo de cambio sobrev ] 
períodos de tiempo edino o-targoskd 
vale a un subsidio a las importacios 
impuesto a las exportaciones. 
bienes y servicios que se 
exportarian en condiciones de 4 dd 
cambiaria real, con == e cacá 
sobrevaluada se importan. Come e L 
sión lógica, las presiones combinadas de 
productores, exportadores y sindicams 
dirigirán a solicitar medidas de $ 
contra las importaciones. 

Estas manipulaciones del tipode cambio 
muchas veces atemperan también las ventá- 
jas comparativas derivadas de costos, Y: 
retrasan el lógico desplazamiento de activi"; 
dades productivas de una zona a otra del; 
planeta. Los perjuicios derivadossonmulti-* : 
ples: no sólo sobre consumidores y cont: 
buventes, sino también sobre los producto 
rm * exIranieros. 
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por Jen Schafier (USIS) 


le je sal 
puede ser la más importante que 
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mercio mundial que en un mes 


ElGATT en medio de un sistema de co 


Del fracaso o el éxito de la Ronda 


hn 


El próximo 15 de diciembre el mundo sabrá a últimas horas de esa jornada si nos dirigimos hacia 
un comercio mundial más libre y dinámico, o si por el contrario nos estaremos dirigiendo hacia 
las trincheras a esperar el comienzo de una guerra comercial. La Ronda Uruguay lega a su fin 
y un fracaso puede precipitarnos a un mundo de enfrentamientos. A mercados: cerrados. A 
fábricas cerradas. A un aumento de la miseria y del hambre, a una guerra no convencional. A una 
guerra sin armas, bombas ni misiles teledirigidos, pero donde sí habrá muchos muértos, más de 
lo que se pueda esperar en una guerra convencional. : 


GENESIS DEL GATT 


Nunca existió la intención de 
que el GATT naciera como una 
institución. Entre 1946 y 19483 
varias naciones, encabezadas 
por Estados Unidos, negociaron 
una propuesta de creación de 
una Organización de Comercio 
Internacional (OCÍ) que se 
ocuparía de muchos delos facto- 
res que afectan el comercio, 
entre ellos las barreras comer- 
ciales impuestas por los gobier- 
nos, las políticas laborales y los 
carteles. Estas naciones, cons- 
cientes de que los aranceles ele- 
vados de la década de los años 30 
contribuyeron a la depresión 
mundial, y reconociendo la ne- 
cesidad de cooperar económica- 
mente para mantener la estabili- 
dad luego de la Segunda Guerra 
Mundial, trataron de obtener 
respaldo multilateral para esta- 
blecer un código de conducta 
internacional. Lo que se propuso 
fue que el GATT fuera un acuer- 
do comercial específico en el 
contexto institucional del OCI. 
Para que la liberalización del 
comercio comenzara con rapi- 
dez, se lo concluyó antes de que 
el OC] fuera ratificado y se lo 
dotó del mínimo de arreglos 
institucionales. Cuando el Con- 
greso de Estados Unidos se negó 
aaprobarelOCÍ, el GATT se fue 
transfos en una institu- 
ción importante de supervisión 
del comercio internacional. 


LOS PRIMEROS AÑOS 


El primer GATT entró en 
vigor en enero de 1948. Además 
de reducir aranceles, estableció 
principios normativos, tales 
como al condición de la nación 
más favorecida (NMPF) y el trato 
nacional, que continúa siendo la 
base fundamental de las actuales 
reglas de comercio. 

La condición de laNMF, que 
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¿| los miembros del GATT se 
A 3 comprometen a concederse en- 
3 , tre sí, significa que un país les 
3 | aplicará a las mercancías proce- 
5 1 dentes de otro país los menores 
* ¿aranceles y otros derechos que 
É l les aplica a las mercancías pro- 
- ¿cedentes de un tercer país. Se 
- ¿permiten excepciones a esta 
“regla sólo en circunstancias 


: especiales, primordialmente en. 


pa 


5 


Te 
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favor de uniones aduaneras tales 
como la Comunidad Europea, 
zonas de libre comercio como el 


en relación con medidas anti- 
dumping, subsidios y compras 
gubernamentales eN Rouda 
Tokio de negociaciones de 
comercio mundial. 

Un segundo principio del 
GATT, el llamado trato nacio- 


los productos extranjeros o tra- 
tarlos de modo diferente que a 
sus propios productos. 

Una tercera provisión funda- 
mental es la prohibición general 
de aplicar restricciones cuantiia- 
tivas ocuotas. Enlugar de ello, si 
las partes contratantes protegen 
asus productores, se espera que 
Jo hagan por medio de aranceles 
que son de conocimiento públi- 
00 y están sujetos a negociación 
dentro del GATT. 


LA RONDA KENNEDY 


Las negociaciones de la 
Ronda Kennedy, que se exten- 
dieron casi cuatro años, culmi- 
naron <n mayo de 1967 cuando 
los países miembros aprobaron 
una nueva fórmula para reducir 
aranceles que proponía reduc- 
ciones generales en lugar de 
negociaciones individuales para 
cada producto. 

Aunque el acuerdo zonal 
incluía muchas excepciones a 
esta fórmula, el arancel prome- 
dio para productos manufactu- 
rados se redujo en 35 por ciento, 
y el total de las concesiones 
arancelarias cubrió transaccio- 
nes comerciales por alrededor 
de 40.000 millones de dólares. 

La Ronda Kennedy fue la 
primera que se ocupó de ciertas 
barreras no arancelarias. Se for- 
mó un cierto número de grupos 
para estudiar otras barreras no 
arancelarias de las que no se 
ocuparon las negociaciones. Se 
Megó a un acuerdo en cuanto al 
dumping, la venta de productos 
en el extranjero a precios meno- 
res que el costo de producción o 
pordebajo del precio de venta en 
el país de origen o en terceros 


ses. 

Esta ronda fue también el 
punto de partida del reconoci- 
miento de un mecanismo prefe- 
rencial en favor de los países en 
desarrollo. 


LA RONDA TOKIO 
Lo En 1979, luego de seis años 


de negociaciones, las naciones 
del GATT firmaron el acuerdo 
de la Ronda Tokio que redujo 
aranceles que cubrían aproxi- 
madamente 126.000 millones 
de dólares en transacciones 
comerciales, o sea el 90 por 
ciento de todo el comercio de 
productos manufacturados que 
sosteníari entre sílos principales 
países desarrollados. Puesto que 
los aranceles iban siendo reemn- 
plazados cada vez más por las 
barreras no arancelarias, posi- 
blemente resultó más importan- 
te un acuerdo en tomo a seis 
códigos de conducta principales 
del ercio internacional. 


cada código, cada uno de éstos 
tuvo vigencia sólo para las na- 
ciones que lo firmaron. 

Estos códigos prohíben em- 
plear subsidios a la exportación 
de mercancías manufacturadas 
y regulan el empleo de subsidios 
a la exportación de productos 
agrícolas; especifican cuándo y 
durante cuánto tiempo un país 
puede imponer derechos com- 
pensatorios sobre las importa- 
ciones de mercancías vendidas a 
precios de dumping; estimula la 
estandarización internacional 
de los procedimientos de certifi- 


normas discriminatorias; espe- 
cifica cómo han de establecer 
los diferentes países, con fines 
aduaneros, el valor de las mer- 
cancías importadas; establece 
procedimientos para simplificar 
y minimizar los requisitos admi- 
nistrativos de la obtención de 
licencias de importación; e im- 
pide a las entidades gubema- 
mentales discriminar contra los 
productos de otros países fir- 
mantes. Ñ 


La Ronda Tokio, además, 
extendió a los países en desarro- 
lio las preferencias comerciales 
establecidas en la Ronda Ken- 
nedy, mediante la institución de 
un sistema permanente, segúnel 
cual las naciones industrializa- 
das podían eliminar determina- 
dos aranceles en favor de los 
países en desarrollo, sin tener 
que eliminarlos en relación con 
los países industrializados, 
como lo habría requerido la 
condición de la nación más fa- 
vorecida. 

El acuerdo establece además 
que no se espera que los países 
en desarrollo, en el curso de las 
negociaciones comerciales, 
hagan contribuciones que estén 


en conflicto cda sus necesidades 
de desarrollo individual, finan- 
cieras y comeiciales, 


LA RONDA URUGUAY 


Hoy, el GATT es aún la prin- 


comercio internacional. Ade- 
más de los 110 firmantes, otros 
23 países de hecho aplican las 
reglas del GATT. China y Rusia 
negocian con el Secretariado del 
GATT suingreso en laorganiza- 
ción. 

Sin embargo, con la reduc- 


Existen otras áreas que las 


tensiones comerciales y los lla- 
mados proteccionistas en mu- 


se han 
del grupo de resolución de dis- 
putas del GATT o, si las ban 


aceptado, has demorado la mundial. 
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volar por los aires 
Uruguay 


depende el futuro del mundo y la humanidat 


e 
t; 
”.; 
e 
+ 
k 


wnenmeno_ 13/64 63 


e A ee E Z ) , el E ñ a 
muo 6-/2- ILtletion De tal! ga Th o) LEJT 


Pre. Bocor 


A e e A A 
a tia 


6-12: Reunión Especial 
e el 2 Para Tratar GATTY. 
Unión Europea (EU) celebrarán una reumión especial sobra las 

del Acuerdo Genera! sobre Aranceles Aduaneros 
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Los países DE la Comunidad Euro- 
pea responsabilizaron a Estados 
Unidos y Japón por la falta de resul- 
tados en las negociaciones de la 
ronda Uruguay del GATT, y asegu- 
. raron que han hecho una buena 
oferta tanto en reducción de arance- 
les como en mayor apertura para el 
acceso a sus 
Los doce cancilleres de la Co- 
. munidad se reunieron en Bruselas 
para resolver sus propias dife- 
rencias internas sobre la reduc- 
ción de los subsidios agrícolas, y en 
el encuentro formaron un frente 
unido contra sus aliados comercia- 


les. “que no ha sido 
Se crefa queen secundada por : 
la reunión au- MECANISMOS Estados Unidos y 
mentarían las danes - Japón” 
presiones de Una mayor ac- 
Francia: para que ceso a los merca- 
hubieraconcesio- dos ha sido uno de 
nesestadouniden- - los principales re- 
seseneldiscutido P clamos de los 


tema del protec- 
cionismo agríco- 
la, peroel tono fue 
medido por parte 
del gobierno 
francés, que pare- 
ce haber amaina- 
do en algunas de Pl 
sus exigencias. 

Los europeos MN 
han sido los MMS 
gobiernos más ME 
criticados por la WM 
falta de un acuer- AAA 
do. La mayoría PS 
de las acusacio- 
nes han proveni- 
do de América 
Latina, que se ve 
perjudicada por 
las trabas que la 
Comunidad Europea impone con- 
tra el ingreso de productos agríco- 
las. 


codi RA 


manifestó tras la reunión con sus 


colegas europeos que “la bola de las 
negociaciones está en el campo de 
nuestros grandes socios comercia- 
les. Sino avanzan las negociaciones 
es porque los americanos no quie- 
ren avanzar”. 

Por su parte, el ministro de co- 
mercio español, Javier Gómez Na- 
varro, indicó que la Comunidad 
Europea había tomado la iniciativa 
en las negociaciones presentando 
una buena oferta para el o de 
acceso a eicados y ue 
de los aranceles eiñenores al 15%, 


A 


países latinoame- 
ricanos, que tienen 
variosrubros de su 
producción agrí- 
cola sometidos a 
cuotificaciones, 
sobretasas y otras 
formas de restric- 
ción de importa- 
ciones. 

: La Ronda Uru- 
. guay del GATT 
debe finalizar in- 
defectiblemente, 
según fue anun- 
ciado por las au- 
toridades de ese 


nacional, el 
próximo 15 de di- ; 
ciembre. M (De la; 
redacción de El Observador, en basé 
a información de las agencias EFE 
y AP) 
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| Un eventual “éxito” de la Ron- 
da Uruguay del GATT hará más i 
; ricas a las naciones ya desarrolladas, | y 
0 de pare ás pole de Años. Á un mes de la fecha S 
o marcada para la 
1 de a htelzación dl comercio conclusión de la Ronda ¡ 
Poblicado “Trade” Liberatisatios.  DrUguay del GATT, | 
| o permanece incierto su i 
san Solá, Odin Knseny Do. resultado. Un estudio del | 
Morada del Banos Máencial y. - Lenico Mundial y la OCDE | 
la Organización de Cooperación y aNICIPÓ por lo pronto que A | 
| , is China, los países del 
probable reducción del 30 porciento Sudeste asiático y los j 
| cole como jadusial. la it europeos serían los 
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mundial saldría ganando 213 mil mi- 
llones de dólares cada año a partir del 
2002. El grueso de la renta real excé- 


La liberalización que viene 


ADA lali 


IRO REPARTO 


: dente (135 mil millones) quedaría en 


manos de los más ricos, integrantes 

de la OCDE. Las otras naciones ga- 

narían 85 mil millones, pero algunas 
7 mil millones. 

Si la liberalización del comercio es 
total, las ganancias globales subirían 
a 450 mil millones, de los cuales 290 
-mil irían para la OCDE. Los otros pa- 
íses se beneficiarían con 201 mil mi- 
llones y para algunos el cambio re- 
presentaría una pérdida de 40 mil mi- 
lones. 

La simulación que dio por resúlta- 
-de-ebeuadro que 
ta fue realizada pp 


cado de trabajo enteramente flexible. 
En otros términos, el impacto nega- 
tivo sobre el empleo provocado por 
la competencia externa llevaría a una 
reducción del salario real, lo que es- 
timuiaria una recontratación evitan- 
do un aumento del desempleo. 
Como el impacto de los cambios 


- enel comercio se da a largo plazo, es 


razonable suponer un acomodamien- 
to del mercado de trabajo. Ahorabien, 
¿qué sucedería si el mercado de tra- 
bajo mantiene sus rigideces y se ele- 
va la desocupación? Considerando 
esa hipótesis, la proyección indica 
que el resultado global, irónicamen- 
te, sería una ganancia todavía mayor, 

, ya que la renta de los que están em- 
* pleados aumentaría. 


z6 a ser realizado en 1989 y utilizó 
como parámetro de análisis la estruc- 
tura arancelaria de los países en 1985. 
Desde entonces la mayoría de los pa- 
íses latinoamericanos redujo sustan- 
cialmente sus barreras 7 
Aunque nose hizo la revisión corres- 
pondiente, la obra realizó otro ejerci- 
cio interesante. Simuló lo que ocurri- 
ría en diez años a partir de una am- 
plia liberalización unilateral latinoa- 
mericana, inclusive del mercado de 
trabajo. En este caso, Brasil ganaría 
un 2,9 por ciento, México 2,5 y los 
demás países tendrían también noto- 
rios repuntes. 


El resultado de una liberalización 


parcial, tipo Ronda Uruguay, arroja- 
ría como mayores a los 
países más pobres de Africa, los me- 
diterráneos e Indonesia, mientras la 
CEE, China y los asiáticos recogerf- 
an los frutós. 

La principal razón está en el im- 
pacto de la liberalización de los pro- 
ductos agrícolas, porque ésaes el área 
donde existen mayores distorsiones 
provocadas por los subsidios y barre- 
ras arancelarias y no arancelarias. De 
la ganancia total de 213 mil millones, 
las rentas de la agricultura sumarían 
190 mil. 


Ci-og_ 


en el caso de los países europeos esa 


pérdida sería más que compensada 
por beneficios del lado industrial. Los 


africanos no tendrían esta compensa- * 


ción y, además, por ser grandes pro- 
ductores de cacao y café, saldrían per- 
diendo con la apertura. En el área in- 
dustrial, el impacto sería múcho me- 
nor porque las tarifas ya son bajas en 
muchas regiones. De todos modos la 
mayor competencia provocaría de- 
sempleo en diversas zonas, que de- 
bería ser la mayor 


demanodeobraenelcam- - . 


po, lo que reduciría la presión migra- 
toria sobre los centros Esba06. 


Pese a su intención exhaustiva, cl 


estudio reconoce dos defectos. Porun 


lado no considera las -barreras no - 


arancelarias, que en los países ricos 
son más poderosas que las arancela- 
rias. Y, por otra parte, tampoco esti- 
ma el impacto sobre el comercio de 
la liberalización de servicios, una de 
las áreas más importantes de la Ron- 
da Uruguay. 

Si esos dos factores hubiesen sido 
considerados, es probable que los re- 
sultados sobre el impacto de una con- 
clusión favorable de las negociacio- 
nes en el GATT fuesen todavía más 
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De acuerdo con la lógica hbrecam- 
bista de los autores, Son los países de- 
sarrollados, los más proteccionistas, 
Vale aclarar que el estudio comen- los que más tienen para ganar con la. 


llevando a ún au- 
mento de las impor- 
taciones. Por eso 
los precios de va- 
rios productos pri- 
marios como el tri-: 
go, diversos gra- 
nos, el azúcar, las 
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“Lista di Japón al 1GArT va al 
Omitir Productós Agrícolas” * 
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semana al GATT, dijo un vocero del Japón y los Unidos eta- 
3y o finales de discusiones 
> a fines de jas para carne, actualmente 
Másta de productos industriales. Pero no tenemos Asahi Shimbun dijo la semana que ] 
ideas clarae sobre lista j reducir Sobre casi 6.800 E 
Í la”, dijo. po a O : 
j A Palees que toman parte de la Ronda de Uru- derrotada crstbld so ep j 
: de j les globales los Japón, los Esta- : 
: s Aranceles y Co- dos Unidos, la Comunidad | : 
srercio (GATT) deben someter esta semana en julio reducir tarifas en ocho áreas ¿ 
para r comercio en los . Japón envió una carta a los Estados 1 
productos industriales y agrícolas, Unidos y la CE a principios de este mes urgiendo ¿ 
Nihon Kelzzal Shimbon informó hoy que Ja- nuevos esfuerzos por reducir tarifas en produc- | * El 
:pón propondrá una úna reducción de tarifas e n equi- tos industriales. ! 3 
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Uruguay espera mejorar acceso/a metodos 
aunque es pesimista sobre Ronda del GATT 


El gobierno uruguayo 
mantiene esperanzas de 
mejorar el acceso a los 
mercados internacionales 
para sus exportaciones de 
carne bovina, carne ovina, 
cítricos, lácteos y textiles, 
a pesar de que en líneas 
generales es pesimista sobre 
una terminación favorable 
de las negociaciones 


.en la Ronda del GATT 


para la apertura del 
comercio internacional, 
dijo a El Observador 

la directora de Comercio 
Exterior, Lilián Arbiza. 


a funcionaria participó ayer 
| en el acto de apertura del 11 
Encuentro Empresarial His- 
pano-Uruguayo. Ánte una consulta 
sobre las expectativas del gobierno 
enlafasefinalde la Ronda Uruguay, 
Arbiza señaló que, si bien no se 
espera mucho avance en cuanto a 
eliminación de subsidios y rebajas 
arancelarias, hay alguna posihilidad 
de mejorar el acceso de proauvi0s 
agrícolas a los mercados de la Co- 
munidad Europea y de Estados 
Unidos. 

Indicó que los delegados uru- 
guayos, en el marco de las nego- 
ciaciones multilaterales del GATT, 
han iniciado una serie de negocia- 
ciones bilaterales con el objetivo de 
lograr en forma individual un flujo 
comercial más fluido con los gran- 
des bloques. 

Para ello, ha determinado una 
serie de rubros prioritarios en los 
cuales está centrando su esfuerzo 
negociador. Como contrapartida, el 
gobierno quitó el acento sobre la 
aperturacomercial para otrosrubros, 
en el entendido de que igualmente 
será posible obtener mayores faci- 

idades para la exportación a través 
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El gobiermo pretende utilizar ka 
“cláusula Hillon”, un sistema que rige 
sólo pora Uruguoy y que permite al 


país haces uso de los cuotas que no 
sean utilizadas por otros países 


de otros métodos como los sistemas 
de preferencia. 


Aumento de la Hilton 


La funcionaria agregó que, dentro 
de los rubros que se están negocian- 
do, Uruguay tiene “un interés muy 
particular” en lo que se refiere a la 
carne bovina y ovina y alos cítricos, 
en la negociación con la Comuni- 
dad Europea. 


o 


En el caso de la carne bovina, se 
procura para Uruguay un aumento 
de la cuota Hilton. Uruguay tiene 
hoy 2.300 toneladas de cuota Hilton 
——cortes especiales de altacalidad— 
consolidados en el GATT, a lo que 
se sumaron 2.000 toneladas, por 
compensaciones conoleaginososen 
las negociaciones entre la CE y los 
Estados Unidos. 

Arbiza adelantó que el gobierno 
aspira a lograr la implementación, 
dentro del GATT, de la denomina- 
da “cláusula” Hilton”, un sistema 
que rige sólo para Uruguay y que 
permite al país hacer uso de las 
cuotas que no sean utilizadas por 
otros países. Explicó que esta cuota 
consta de 10 mil toneladas, que 
tienen Canadá y Estados Unidos, y 


£ que normalmente se utiliza en el 
; ¡3 entorno del 50%. 


¿CE, y que aspira a aumentar su 


10.000 toneladas. 
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La funcionaria agregó que Uru- 


2. guay procurará también obtener un 
5 aumento de la cuota Hilton de 2.300 
toneladas que tiene en carne bovina. ¡ 
+ Con respecto a la came ovina, 


:Arbiza indicó que Uruguay tiene 
ina cuota de 5. 200 toneladas con la 


*upo, ya que el país tiene una capa-] 
cidad exportable próxima a las 


-  Encuanto alos cítricos, adelan-3 
tó que se buscará un corrimiento¿ 
de las fechas de ingreso de las 
partidas exportables, del 15 al 30H 
de octubre, de manera de eludir elf 
recargo que aplica la CE. Uruguayk 
busca que los vencimientos de losk 
plazos para la llegada de los cítri-H 
cos tomen en cuenta las fechas def 
cosecha. a 
Arbiza indicó que Uruguay tam-¿ 
bién está negociando con Estados K 
Unidos un aumento de la cuota de 
428 toneladas de quesos semiduros, E 
mientras que en el rubro textiles se E 
está procurando una rebaja de Y 
aranceles. E 
Reconoció que para Uruguay las Y 
negociacionesenel GATT no vana Y 
finalizar “como pensábamos origi- 
nalmente”.* Aquellas expectativas E 
que se tuvieron en setiembre de E 
1986 cuando se inició la Ronda HE 
Uruguay en Punta del Este, tenemos Y 
que se realistas y reconocer que no HE 
se van a dar”, señaló. Ñ 
Sin embargo, dijo que se consi- 
deraría satisfecha si al final de la 


Ronda Uruguay se obtienen A 


acuerdos sobre las normas 


fitosanitarias y otros entendi- 


mientos menores. MH 
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En los próximos 22 días deberán destrabarse siete años de infructuosas negociaciones 


La Ronda Uruguay en la cuenta regresiva 


Crecido por dos triunfos en 
el área comercial —la 
aprobación del TLC por 
parte de la Cámara de 
Diputados y la 
aproximación económica 
con los países de la Cuenca 
del Pacífico— el gobierno 
del presidente Bill Clinton 
focaliza su atención en la 
principal batalla que se 
libra en esa área: las 
negociaciones para 
alcanzar un acuerdo 
comercial en el marco de la 
Ronda Uruguay del GATT. 


esde ahora y hasta el miér- 
D coles15 de diciembre los 
principales negociadores 
comerciales de más de cien países 
deben administrar una apretada 
agenda, plagada de encuentros ofi- 
ciales que se multiplican debido a 
los contactos informales, en busca 
de un entendimiento que permita 
liberar al mundo de una encarniza- 
da batalla por espacios en las co- 
rrientes de comercio internacional. 
—<En este marco, los principales 
negociadores comerciales de Euro- 
pa y Estados Unidos —Leon Brittan 
y Michael Kantor— comenzaron 
una ronda de negociaciones en la 
que, de lograrse avances, los es- 
tancados esfuerzos por destrabar la 
Ronda Uruguay podrían dinami- 
zarse. Ambas partesconsideran que, 
con sólo 22 días de tiempo para 
concluirel acuerdo antes de lafecha 
fijada del 15 de diciembre, ha lle- 
gado la hora de poner sobre la mesa 
sus últimas ofertas. 

Tras comenzar su reunión en 
Washington, tanto Brittan como 
Kantor han dado aentender que han 
logrado progresos en las negocia- 
ciones, pero ninguno de ellos entró 
en detalles al respecto. 

“Hay muchos hombres empu- 
jando el carro. Estamos decididos a 
terminar y llegar a un acuerdo. Las 


Se reúnen ministros de Relaciones 
Hderores de la CE en sesión nocturna 
sobre la Ronda que podría elaborar 
la posición de la Comunidad sobre 
cuestiones pendientes. 


Noviembre 26 
Ginebra: 
Países de la Ronda deben haber 
presentado sus ofrecimientos finales sobre 
Y acceso asus mercados de servicios. 
Se resolverán los servicios 
martimos e impuestos 
a prestadores de servicios extranjeros. 
Otra sesión del TNC (Comité 


ngton: 
Representante comercia! de EEUU Mickey 


Kantor y comisionado comercial de la CE 
Leon Brittan sostienen 
conversaciones sobre cuestiones 
pendientes entre los dos grandes 
bloques comerciales 


conversaciones proseguirán mien- 
tras entreveamos alguna posibili- 
dad de éxito”, dijo en la capital 
norteamericana un alto funcionario 
comercial estadounidense. 

Entanto, un funcionario comuni- 
tario anunció que “Sir Leon (Brittan) 
está absolutamente animado y de- 
cídido a lograr un acuerdo”. 

Una posible fórmula de acuerdo 
comprendería la eliminación gra- 
dual más lenta de los subsidios 
agrícolas de la Comunidad para 
apaciguar a los irritados agriculto- 
res franceses a cambio de una re- 
ducción menor y más lenta de los 
elevados aranceles aduaneros esta- 
dounidenses que gravan los pro- 
ductos textiles. 

Sin embargo, en el marco de las 
negociaciones para la aprobación 
del TLC enla Cámara de Represen- 
tantes y para captar el voto de dipu- 


Ct CON 


Diciembre 6 
Ginebra: 


Empezaria impulso final para un acuerdo en ta Ronda. 
“Jetes de delegación” estarían en sesión permanente 
con Sutherland tratando de resolver los últimos 
desacuerdos y el TNC en pleno estará disponible 


forma permanente. 


al THC por cada delegación para "registrar resultados de negociaciones” 
y presentar paquete entero para aprobación de sus gobiernos. 


Washington: 
El presidente Clinton debe decir al Congreso 
para la medianoche del 15 de diciembre sí piensa 
presentar el acuerdo en la Ronda para 
su aprobación 


tados de estados textileros, el presi- 
dente Clinton accedió a incluir al- 
gunos textiles entre los productos 
exentos de reducciones significati- 
vas de aranceles. 

A todo esto, Brittan se negó a 
formular comentarios sobre qué 
acuerdos podrían surgir para supe- 
rar el estancamiento sobre el acuer- 


do de Blair House, suscrito en no- 
viembre de 1992, al que Francia se 
opone firmemente. 

París ha declarado que cambios 
en el acuerdo son vitales para que 
acepte el convenio más amplio en el 
marco de la Ronda Uruguay, mien- 
tras que Estados Unidos se opone a 
reabrir la discusión sobre el comer- 


¡ 


cio agrícola. 


Cuenta regresiva 


De aquí hasta el 15 de diciembre 
fecha fijada para la culminación d 


busca de acuerdo. El jueves 2 
diciembre se reunirán en Ginebra 
ministros de Relaciones Exterior 
de la CE, previéndose que asumar 
postura definitiva en relación a 
negociación del 15 de diciembre. 

Cuatro días después, el lunes 
se celebrará una reunión de los jel 
de las delegaciones de las 110 1 
ciones miembros del GATT pa 
examinar los problemas y avarx 
de la Ronda Uruguay. 

Los días 10 y 11 del mes entras 
Francia elevará un informe a 
cumbre comunitaria sobre su del 
sión acerca de los subsidios ag 
colas y audiovisuales. 

El lunes 13 llegará el tumo pá 
que se reúnan los ministros « 
Agricultura de la CE y se defin 
sobre el acuerdo Blair House ci 
Estados Unidos acerca de la 1 
ducción de las subvenciones a 1 
exportaciones agrícolas. 

El 15 se celebrará la crucial asas 
blea del GATT para definir la sues 
de la Ronda Un , iniciada « 
Puntadel Este en 1986, para el futa 
del crecimiento del comercio 1 
dial, la reducción de las barrer 


hace siete años en Uruguay pre 
verificarse un incremento q 
270.000 millones de dólares eñi 
comercio mundial durante la y Ñ 


Vilas, en base a información de Al 
EFE y Reuter) 
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Diariamente, lainformación que 
recibimos insiste en una visión 
pesimista respecto a las perspecti- 
vas de éxito de la “Ronda Uru- 
guay” iniciada por el GATT en 
Puntadel Este, durante el invierno 
de 1986, y que debería culminar 
antes de este fin de año. Laimpor- 
tancia del tema y sus consecuen- 
cias para el Uruguay, como inte- 
grante del mundo pobre y depen- 
diente, obligan a detenerse en el 
asunto. 

El Acuerdo General sobre Aran- 
celes Aduaneros y Comercio 
(GATT) es, seguramente, una de 
las instituciones internacionales 
menos conocidas y cuyos cometi- 
dos y características permanecen 
envueltas en el mayor de tos miste- 
rios para el común de los mortales. 

El GATT, que no se constituyó 
nunca como organización interna- 
cional ni se integró al sistema de 
Naciones Unidas, es una institución 
“sui-generis” que, sin poseer un 
ordenamiento orgánico, aunque sí 
una hermosa sede sobre las orillas 
del Lago Lemans en Ginebra, Sui- 
za, es parte esencial del ordena- 
miento internacional impuesto por 
las potencias militares occidentales 


Comercio de Servicios 


Agrícolas 


LA RONDA URUGUAY DEL GATT (1) 


tando frenar la tendencia histórica 
hacia la caída de los términos de 
intercambio (relación entrelos pre- 
cios de los productos industrializa- 
dos y los de las materias primas). 

Su no pertenencia al sistema de 
ONU, en cambio, le garantizó al 
GATT su “pureza ideológica” y la 
posibilidad de salvaguardar su ca- 
pacidad de actuarcomo mecanismo 
al servicio de los grandes intereses 
económicos dominantesenel mun- 
do. 


"_LOS TRES GRANDES 
PRINCIPIOS DEL GATT 


ELGATT ha mantenido la protec- 
ción alaproducciónagricolacuida- 
dosamente fuera de su agenda, has- 
ta que la cuestión se planteó en la 
Reunión de Punta del Este en 1986, 
con la sugestiva contrapartida del 
comercio de servicios - banca, se- 
guros, comunicaciones, transporte, 
etc... - y de la propiedad intelectual 
impuestas por iniciativa de los paí- 
ses industrializados capitalistas. 

La otra gran “excepción” hasta 
ahora aplicada por el GATT se re- 
fiere a los sistemas de protección 
comercial de las economías de los 


triunfantes al culminar la A pobres y subdesarrollados. 


Los grandes principios del GATT 


ps 1] 
MUNDIAL: LA GRAN TRIAD. 


Su abierta filiación ideológica 
capitalista, le había impedido, hasta 
ahora, “legalizarse' universalmen- 
te, llevándola a mantenerse al már- 


gen de la “familia” de organizacio- 


nes que conforman el Sistema de 
Naciones Unidas, loquenoesóbice 
paraque, enancas del Nuevo Orden 
Mundial, haya ido logrando, junto 
al FMI y el Banco Mundial, una 
posición de creciente influencia en 
la economía mundial. 

En efecto, desde 1948, fecha en 
que se firmó el Acuerdo General 
sobre Aranceles Aduaneros y 
Comercio (GATT), como comple- 
mento de los mucho másconocidos 
FMI y BIRF (Banco Mundial), su 
abierta prédicaen favor de los prin- 
cipios del liberalismo económico 
en el comercio mundial, le granjeó 
las antipatías de los países depen- 
dientes y el ex-sistema socialista. 

De alguna forma, la Comunidad 
Intemacional creó ta UNCTAD, la 

! Conferencia de Naciones Unidas! 
sobre Comercio y Desarrollo, ele- 
j gida por los países No Alineados! 
3 como instrumento para oponerse a : 
¿la dominación económica de las 
1 grarfdes potencias de Occidente, 
3 concentrándose en la búsqueda de' 
¿ mecanismos que permitieran a los 
i $ países productores de materias pri-; 
¿ mas lograr mejores preciosinterna- ; 
cionales para sus productos, inten; 
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son tres y serefieren a la“no discri- 


minación comercial” entre países, $ 
la “reducción general y gradual de : Á 


los aranceles” (impuestos a la im- 
portación) y la “estabilidad de los 
acuerdos” alcanzados en las nego- 


ciaciones comerciales durante las $ 


diferentes Rondas. Vale la pena 
recordar que la “Ronda Uruguay” 


constituye la Octava Ronda de ¿ 
Negociaciones iniciada por el $ 


GATT en sus 35 años de existencia. 


El principio de “no discrimina- $ 
ción” incluye dos “claúsulas”: lade ¡4 


“nación más favorecida” - virtual 


piedra angular del GATT - y la del +; 


“trato nacional”. 


La primera se refiere a que los h 


países miembros dul GATT están ; 


obligadosadispensar el mismo trato ¡ j 


arancelario y aduanero a todas las; 
demás naciones firmantes del' 


Acuerdo. Elloimplica que si un país 
otorga determinadas facilidades; 5 


( 


comerciales a otro, estará obligado * | 
a extender dicho tratamiento en: ¡ 
formaautomáticaa todos los demás ' ' 


integrantes del Acuerdo General. 


En cuanto a la claúsula sobre el É 
“trato nacional”, la misma estable- E 
ce la igualdad en el tratamiento E 


arancelario y no arancelario de los 


productosimportados respecto a sus 


similares producidos por el país. E 


E 
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Productos Agrícolas contra Servicios y Propiedad Intelectual 


LA “RONDA URUGUAY” DEL GATT (11) 


El futuro de la economía mun- 
dial se juega, en buena medida, en 
estos días. De espaldas, como de 
costumbre, a los intereses de nues- 
tros pueblos y aunque sea un uru- 
guayo quien se siente en la simbó- 
lica Presidencia de una negocia- 
ción reservada, en realidad, a los 
poderosos. 


Para una economía mundial en la 
ges comercio ha crecidoacelera- 
nte a partir de la recuperación 
de la post-guerra, pero en plena 
recesión, con niveles de desempleo 
desconocidos y. perspectivas esca- 
samente optimistas para las econo- 
mías de los*“gigantes” que dominan 
el mundo, la fechadel 15 dediciem- 
bre - “límite de los límites” -, punto 
final para la“Ronda Uruguay” que, 
desde hace siete años se negocia en 
el GATT, le quita el sueño a Minis- 
tros de Economía y burócratas 
implicados en las febriles tratativas 
que deben culminar en apenas tres 
semanas, 


LA INCLUSION DEL 
AGRICOLAS EN LAS 


Ayerintentamos ubicaral GATT; 
su historia, sus principales caracte- 
rísticas y la filosofía quelo impulsa. 

Hoy trataremos de establecer las 
implicancias de la actual Ronda de 
Negociaciones, la Octava de su 
Historia y que ha dado en denomi- 
a. e “nenda Uruguay” por haber- 
se iniciado en ocasión de una Reu- 


- niáncelehradaen 1986 en Punta del 
Este. 


Como scfalábamos ayer, el 
GATT, cuyo gran objetivo es pro- 
mover el libre comercio en el mun- 
do, había mantenido expresamente 
fuera de sus acuerdos todo lo con- 
cerniente al comercio de productos 
agrícolas. 

Ellonoescasual. Dominado desde 
siempre por los intereses de las 
grandes empresas transnacionales 
y sus expresiones políticas, los 
Estados del mundo occidental capi- 
talista y desarrollado, el GATT 
evitó, sistemáticamente, interferir 
en el vital sector agrícola de los 
países industrializados. 

En efecto, todos ellos han im- 
plantado, dentro de sus fronteras, 
un conjunto de políticas con el 
común objetivo de garantizar su 
“seguridad alimentaria” y salva- 
guardar, al mismo tiempo, los inte- 
reses de sus empresarios agrícolas. 

Simultáneamente, y más allá de 
losacuerdos del GATT, unaimpor- 
tantísima proporción del comercio 
mundial, estimada por los expertos 
en un tercio del valor global del 
mismo - unos 2.5 billones de dóla- 
res anuales -, está sujeto a alguna 
forma de proteccionismo por parte 
delos países exportadores o de dis- 
criminación de parte de los impor- 
tadores. 

Claro está; el florecimiento ac- 
tual del proteccionismo y de las 
prácticas desleales de comercio, 


mecanismos siempre empleados al 


amparo del poder económico, no es 
nuevo como fenómeno, aunque su 
florecimiento sea resultado de la 
crisis y de la exacerbación de la 
competencia ambientada por la 
read de la economía mun- 

ial. 
Desde que el capitalismo devino 
imperialismo, a través del desarro- 
llo del comercio y la exportación de 
capitales, el proteccionismo fue 
practicado por las potencias domi- 
nantes, al tiempo de imponerle la 
libertad de comercio a sus colonias 
y zonas de influencia. 

De esa forma, se ha llegado a la 
actual realidad de uncomercio agrí- 
cola absolutamente determinadopor 
las brutales distorsiones que han 
introducido las políticas de Europa 
Occidental, EEUU y Japón, gran- 
des mercados consumidores de ali- 
mentos del mundo. Inicialmente 
concebidas con el objetivo de pro- 
mover el autoabastecimiento ali- 
mentario, las políticas agrícolas del 
mundocapitalista desarrollado han 
terminado porconvertira los paises 
capitalistas dominantes en compe- 
tidores desleales de los países pro- 
ductores de alimentos del Tercer 
Mundo. 


-EL COMERCIO DE _ 
SERVICIOS: UNA DECLAVES 
-DELA DOMINACIÓN _ 
ECONOMICA EN LA “ERA 
—POST-INDUSTRIAL”. 


A partirdel grav2íu1ventamiento 
de-...ereses alreucuv tertomercio 
de productos agrícolas entre EEUU 
vlaC.E.E..conFranciaalacaheza. 
pero fundamentalmente como 
“cortinadehumo” y “engañapichan- 
ga”, dirigidos a ocultar a la opinión 
públicalos temasque másimportan 
alos grandes intereses del opulento 
mundo industrializado, las estraté- 
gicas cuestiones del comercio de 
servicios y de la propiedad intelec- 
tual, han sido dejadas en un discreto 
segundo plano del debate público. 

La importancia creciente de los 
servicios y el dinamismo que ellos 
exhiben es unarealidad inocultable 
en el mundo de hoy. 

Enla fase actual de desarrollo del 
capitalismo el peso de los servicios 
- banca, seguros, comunicaciones, 
transporte, consultorías, turismo, 
audiovisuales, etc... -, tanto en la 
generación de puestos de trabajo 
como en el volúmen globai de ne- 
gociosoen el Producto Bruto de los 
diferentes países, no ha cesado de 
crecer, 

Porotraparte, laglobalización de 
la actividad económica impulsada 
por las transnacionalesenel mundo 
y apoyada en el descomunalavance 
tecnológico de las comunicaciones 
y el transporte, ha determinado que 
el comercio internacional de servi- 
cios haya conocido un impresio- 
nante auge durante estos últimos 
años. 

Es obvio que, constituyendo los 
servicios un conjunto de activida- 
des de alta rentabilidad en pleno 
auge, ellos se hallan monopoliza- 
dos por fucrtes intereses económi- 


cos. + 

También resúlta evidente el inte- 
rés de dichas grandes transnaciona- 
les implantadas en el sector servi- 
cios de “abrir” para sus actividades 
las fronteras del mundo y remover 
todas las trabas y obstáculos exis- 
tentes para extender sus operacio- 
nes y acrecentar sus ganancias. 


-LA PROPIEDAD _ 
INTELECTUAL: LA CLAVE 
MANTENIMIENTO DELA_ 


Si latibre circulación de los servi- 
cios constituye un factor glave para 
extender y profundizar el desarrollo 
de las grandes transnacionales en 
esta fase del a des l la propie- 
dad intelectual constituye el gran 
reaseguro de su etema preeminen- 
cia tecnológica para los poderes 
económicos dominantes en el 
mundo. 

Enefecto, sila“Ronda Uruguay” 
del GATT resulta exitosa en los 
términos que fuera planteada, que- 
dará acordado un sistema universal 
que prota los derechos epi 
en primer lugar, registre un produc- 
io, un procedimiento técnico, una 
marca O una innovación cualquiera 
ella sea, 

Actualmente, peseaquelastrans- 
nacionales han ido avanzando en el 
sentido de derribar muchas fronte- 
rasen este terreno, existe una varia- 
dísima gama de reglamentaciones 
nacionales que repzeyentan una 
verdadera traba parael libre flujo de 
los productos y delas servicios enel 
mundo. 

Cualquiera sabe queson tas gran- 
desempresas del mundo capitalista 
desarrollado, las protago- 
nistas del acelerado de 
innovación científico-técnico, apo- 
yado en la fabulosa concentración 
de capital que ha generado el desa- 
rrollo de la economía capitalista. 


Las transnacionales poseen, pues, 
un marcado interés en asegurarse ; 


para sí el monopolio incontestado 
de dichos descubrimientos y, espe- 
cialmente, el de las ganancias que 
de ellos se deriven. 

Especialmente espinoso resulta 


estetemacuandolabiotecnologíay ' 


la ingeniería genética se han trans- 


formado en una de las áreas de punta 
de la revolución científico-técnica 
en pleno proceso. 

Fabulosas ganacias se hallan com- 
prometidas, particularmente en es- 
tas ramas, cuando el desarrollo cien- 
tífico permite avizorar la sintetiza- 
ción de una muy amplia gama de 
productos de la Naturaleza en los 
laboratorios financiados por las 
transnacionales, 

Más aún cuando se sabe que el 
Tercer Mundo es el “propietario” 
de la inmensa mayoria de la biodi- 
versidad del Planeta, mientras el 
Primer Mundo constituye el gran 
beneficiario de la explotación de 
dicho potencial genético, atesorado 
por las selvas tropicales y las gran- 
desáreas naturalesdel mundo. (con- 
tinúa) 
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LA «RONDA URUGUAY» DEL GATT 


Detrás de las abstrusas 
negociaciones del GATT; se 


. esconden graves peligros para los 


países pobres y dependientes del 
Sur. Cuando faltan sólo tres 


- semanas para que se reúnan los 


delegados de los 111 países 


* : signatarios del Acuerdo, todo 
depende de las conversaciones de 


los representantes de la C.E.E. y 
los EEUU para acordar una 
revisión del «Acuerdo de 


' Blairhouse». El Tercer Mundo 


a 


continúa ausente en este decisivo 
intento por desbloquear siete años 
de desencuentros. 


intentaremos hoy culminar esta 
serie de notas(ver LA JUVENTUD 
401 y 400 del 24 y 23 de noviembre 
respectivamente), analizando los 
peligros que se ciernen sohre 
nuestros países, comoconsecucncia 
de las implicancias de la «Ronda 
Uruguay» del GATT. 

En nuestra primera nota 
pretendimos clarificar algunos 
aspectos básicos referidos a las 
características del Acuerdo General 
sobre Aranceles Aduaneros y 
Comercio (GATT). 

segunda nota estuvo dedicada 
a echar luz sobre los tres grandes 
temas que se encuentran insertosen 
esta Octava Ronda de 
Negociaciones, desde la óptica de 
nuestz9s intereses como economías 


- dependientes y subdesarrolladas. 


En esta tercera y última nota, nos 
trataremos de centraren el verdadero 
significado de la Octava Ronda del 
Gatt, luegode echar un vistazo sobre 
las febriles negociaciones que 
protagonizan los negociadores de 
EEUU - Mickey Kantor - y laC.E.E. 

- Leon Brittan - en un casi agónico 
intento por evitar que los siete años 
de la «Ronda Uruguay» terminen 


en un fracaso. 


EL «ACUERDO DE BLAIR 
HOUSE»: LOS PAISES 
SUBDESARROLLADOS 


- CONVERTIDOS EN REHENES 


Y SIN VOZ PROPIA A LA 
HORA DE LOS ACUERDOS 
DECISIVOS 


La «Triada» conformada por el 


- F.M.L, el Banco Mundial y el 


GATT, creada por las potencias 


. económicas capitalistas triunfantes, 


a la salida de la Segunda Guerra 
Mundial, ha logrado imponer una 
generalizada desregulación y 
liberalización económica en los 
países dependientes. 

Sin embargo, tales logros se 
alcanzaron mientras la acción 
combinada de la crisis, los 


' impresionantes avances científico- 
* tecnológicos y un incremento 


inédito de la competencia 


- internacional, determinaban un 


resurgimiento del proteccionismo 
comercial en las grandes potencias 
económicas dominantes. 

Esel fenómeno que generalmente 
se sintetiza como el surgimiento de 
«bloques económicos» en el marco 
de unacreciente «globalización» de 


(Ill y Final) 


la economía mundial. 

Enunafrase: latendenciahistórica 
exhibida por las potencias 
capitalistas de apoyar su desarrollo 
y su dominación enla protección de 
sus propias economías internas, 
mientras imponen el liberalismo en 
susáreas de influencia, haalcanzado 
un nivel de virulencia inédito. 

Este es el marco en que debe ser 
interpretado el «Acuerdo de Blair 
House», firmado por la C.E.E. y los 
EEUU, en un intento por encontrar 
reglas de «convivencia» comercial 
que eviten una guerra comercial 
abierta. 

El mencionado Acuerdo se basa 
en una cierta morigeración de la 
escalada proteccionista desatada 
entrelaC.E.E. ylosEEUU, frenando 
la sucesión de medidas y 
contramedidas que amenazaba con 
provocar un caos en el comercio 
mundial. 

Sinembargo,este Acuerdo, desde 
la Óptica de los países dependientes 
del Sur, representa la consagración 
del proteccionismo comercial y de 
las políticas agrícolas de las 
potenciasindustriales,endetrimento 
de nuestros intereses y en abierta 
violación de los propios principios 
del GATT. 

Lacómplice debilidad de nuestros 
gobiernos terminó en suaceptación 
del Acuerdo, otorgando a los EEUU 
el caráctsr de insólito 
portaestandarte del Percer Mundo. 

Los problemas surgieron a partir 
dela posición de Francia, endefensa 
de dos asuntos cenuales: su política 
agrícola, basadaen fuertes subsidios 
a sus agricultores y su política de 
defensa de la identidad cultural 
francófona, amenazada por la 
incontenible invasión 
norteamericana en el área de los 
audiovisuales. 

Quiere decir, pues, que en las 
negociaciones entabladas acerca de 
la revisión del «Acuerdo de Blair 
House», el huno blanco saldrá, 
seguramente, como resultado de la 
«quema» de una nueva cuota de 
intereses de nuestros países en el 
altar de los opulentos del mundo. 


EL «CHANTAJE» DE LAS 
TRANSNACIONALES 


Hablando «mal y pronto» la 
Ronda Uruguay del GATT supone 
un impresionante «chantaje» de las 
transnacionales a escala mundial, 
vehiculizado a través de los 
gobiernos de los países capitalistas 
industrializados. 

De lo planteado en las dos notas 
precedentes se desprende el 
contenido de la inaceptable 
transacción a la que han admitido 
someterse los pusilánimesgobicrnos 
de nuestros países y cuyas 
consecuencias terminarán cayendo 
sobre las ya cansadas espaldas de 
loscientos de millonesde miserables 
que pueblan este atormentado 
mundo del fin de siglo. 

“Teniendoen cuentalas gravísimas 
consecuencias que tendría un 
fracaso de la «Ronda Uruguay» para 
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1] 
Aur. h | 
los grandes intereses económicos 
del mundo, todo indica que 
finalmente se alcanzará unacuerdo. : 

En la perversa lógica instaurada | 
por la «Ronda Uruguay», siel 15 de 
diciembre, no aparecen fórmulas 
que conciten los consensos 
necesarios, habríaterminadoelciclo 
histórico del GATT y el comercio 
mundial quedaría sometido, así, a 
las «leyes de la selva», sin garantías 
suficientes, nisiquiera para quienes 
hoy imponen sus reglas de juego, 
respecto a su evolución futura. 

En esta perspectiva, no puede 
obviarse cl sintómatico cambio de 
discurso que ha podido verificarse 
en ciertos ámbitos de la «Ronda 
Uruguay»: muchos prefieren, cada 
vez más, hablar de «fair-play» - 
lealtad - enelcomercio y notantode 
«libertad de comercio», como 
principio rector para cl desarrollo ; 
futuro del intercambio comercial en | 
el mundo. 


LA «RONDA URUGUAY» SE 


JUEGA EN EL NORTE, EL SUR : 


-PAGARA LA FACTURA. 


La brutal realidad que etrnan| 


los poderosos del mundo es que la 
competencia, considerada hasta ' 
ahora como la gran «llave» de su : 
prosperidad económica y de la 
cuadruplicación del volúmen del : 
comercio mundial en los úli.rae * 
cuarenta años, amenazaconsometer - 
aterribles sacudimientos sociales y - 
políticos a sus propias sociedades. . 


Ante esta perspectiva, muchos -. 


responsables políticos del Primer ' 
Mundo tienden a retroceder , 
espantados. Lalibertaddecomercio ; 


y lacompetencia habían asegurado, ;¡ 


hasta el presente, su prosperidad; el ; 
verdadero desastre que ello ha aj 
provocado en eí Tercer Mundo, 
como contrapartida, no los ha | 
conmovido demasiado. ! 
Una ampliación descontrolada de : 
la competencia y la libertad de : 
mercado, en las actuales : 
condiciones, supone la seguridad 


de más bancarrotas y quiebras de 


q€_EÓÓá«M>MMMMIM«N a 


empresas, representa la segura * 
perspectiva de más desocupación y : 


menos estabilidad laboral en el : 


Primer Mundo y supone el ' 
desmantelamiento de los generosos ¡ 


sistemas de seguridad social de sus 
sociedades. 


Tales «sacrificios», postula la : 


tecnocracia neoliberal, son la 
«llave» del crecimiento y la 
prosperidad futura. Habráque ver si 
los responsables políticos aceptan 
correr tan aventurado albur. 

De los sufrimientos que todo ello 
- libre circulación de los servicios 
en el mundo, unificación del 
régimen de lapropiedad intelectual, 
menos trabas al comercio de bienes 
y algún grado de aflojamiento de las 
prácticas desleales al intercambio 
de productos agrícolas - acarreará 
al Tercer Mundo, ya nadie habla. 

La «Ronda Uruguay» del GATT 
se juega en el Norte, el Sur sólo 
sufrirá sus consecuencias. 

JULIAN GONZALEZ 
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Mientras que el director 
general del GATT, Donald 
Sutherland, declaró el 
viernes que las 
negociaciones para un 
nuevo tratado de comercio 
mundial deberán finalizar 
el 13 de diciembre —dos 
días antes del plazo final 
fijado para la culminación 
de la Ronda Uruguay— los 
franceses convocan a los 

a espíritus de su pasada 
o grandeza para resistir lo 
que muchos en París 
consideran como una 
apertura de los mercados 
mundiales impuesta 

por los Estados Unidos. 


n una severa advertencia de 
que hay unacarreracontrael * 


tiempo en los esfuerzos que 
desde hace seis años se despliegan 
en la Ronda Uruguay para eliminar 
* las barreras al comercio interna- 
cional, Sutherland notificó a los 
y Estados Unidos y a la Comunidad 
3 E Europea que deberán conciliar sus 
y . diferencias en una crucial reunión 
que se deberá llevar a cabo esta 

semana en Bruselas. 
| Este cronograma dejaría un lap- 
: so de diez días para que el texto 
: final de un acuerdo —«que deberá 
- conciliar problemas tales como los 
subsidios agrícolas y nuevas nor- 
mas para servicios y comercio— 
sea aceptado por las delegaciones 
ante el GATT en Ginebra. 


O 
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enel GATT lucha por su 


“Tomando en cuenta la conve- 
niencia de brindar un plazo a las 
negociaciones, de por lo menos 24 
horas, para comunicar a las capita- 
les cualquier enmienda final, y el 
lapso requerido para la producción 
logística del texto consolidado en 
los tres idiomas, las negociaciones 
deberán quedar concluidas¿A más 
tardar el 13 de diciembre”, éijo 
Sutherland ante la comisión de ne- 
gociaciones del GATT. 

Esa comisión será entoncescon- 
vocada a una reunión final el 15 de 
diciembre —fecha definida como 
día cero para el acuerdo— “para 
aprobar los resultados de la Ronda 


HOZ 


| Mientras Donald Sutherland acortó en dos días el plazo para llegar a un acuerdo 


- En un arrebato nacionalista Francia cree que 
idioma y su cultura 


Uruguay”. 

La fecha de culminación del 15 
de diciembre había sido acordada 
en julio último por todos los parti- 
cipantes de la Ronda Uruguay, afin 
de aprovechar las atribuciones es- 
peciales de negociación atribuidas 
al presidente Bill Clinton por el Con- 
greso norteamericano. 

Las esperanzas de que se comple- 
te un tratado, que abrirá posibilidades 
de despegue de la economía mundial 
en los umbrales del siglo veintiuno, 
reposan fundamentalmente en un. 
acuerdo entre los Estados Unidos y la' 
Comunidad Europea sobre una serie 


de temas. 
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El más importante de elloses el de 
los subsidios agrícolas y cómo incor- 
porarel denominado acuerdo de Blair 
House concertado hace un año — 
pero encarnizadamente criticado por 
Francia, por considerarlo lesivo para 
sus agricultores— al texto final del 
acuerdo. Al margen de estos aspec- 
tos, también persisten discrepancias 
en materia de acceso a mercado, ni- 
veles arancelarios sobre una amplia 


gama de productos que incluye texti- | 


les y electrónica. 
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nante de centro-derecha. 

El líder del RPR, alcalde de Py 
y aspirante ala presidencia, Jacq 
Chirac asegura que “el futuro 
nuestra nación está en. juego — 
nación que amamos, tal coño q 
remos preservarla y legarla a nu 
tros herederos, con sus particul: 
dades, sus raíces y sus tradicioge 
agregando que “la identidad fac 
nal no se negocia corno se negoc 
mercancías”. 
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Los franceses están 
convencidos de que 
están luchando por s 
cultura y su idioma 
contra la destrucció 
gradual a manos del 
idioma inglés 
y de la televisión 
norteamericana 
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-- al 3000. La Policía tenía, 

-. * desde hace un mes, la 
información de que los 18 
A 

en el 

:_harrio de Palermo. En el 
tivo participaron 
más de 40 policías. 


: q» 
os ca, con chapa-patente de Tierra del Fuego (V-031.462), 


Sl 


es "caminaba por Avenida del Li 
e enema por un grupo de poli, No as reta y 


, 


o e tid 
iS a e vestida 
hermanos. 


me 


+. cercano al millón de dólares. 
e mo para ubicar a posibles cómplices de los tres deteni- 
:. ser el destino final de los 18 e] 


S :': ehacho que manejaba la camioneta intentó. Lg de a 


MANOS. LLEVA 


Más de 40 policias secuestraron 18 kilos de cocaina 
que un hombre llevaba en un bolso en pleno barrio de 
Palermo. También se arrestó a una pareja de hermanos, 
cómplice del narcotraficante. 

El procedimiento se decidió después de un mes de 
averiguaciones, según trascendió de fuentes policiales. 
El operativo, que se realizó en la calle, estuvo al mando 
del subcomisario Héctor Alberto Martini, de la División 
Operaciones Federales Contra la Droga de la Policía 
Federal. 

Las investigaciones empezaron a partir del dato de 
que en uno de los 20 locales que funcionan debajo de los 
puentes del Ferrocarril General San Martín, en avenida 
Libertador y Juan B. Justo, un hombre, de alrededor. de 
45 años, debía entregar cerca de 20 kilos de cocaína. 

En 30 días los policías vigilaron los movimientos de 
los traficantes que podrian operar en la zona de Palermo. 
Tal vez un informante (este dato no fue confirmado) 
proporcionó otro detalle importante: la entrega de la 
cecaina se realizaría el sábado 13 en el lugar conocido 
cuno Paseo de ía Enfemta (frente al tipódrome). iS 
ina Ieriguar fue 


poco despusd de las 15, una camioneta blan- 


, Que avanzaba a marcha lenta por la Avenida del Liber- 
- tador, llamó la atención de los 


A! pasar por debajo del puente del Ferrocarril Barto- 


-1omé Mitre —a unos 70 metros del ate, que 
y al Ferrocartíl General Sam % k— se de- 
, “tuvo. un hombre Él que Bevaba un aran 
pss cuyo cierre tenia celpcado un cafadado. 
, Que £ a la descripción y car: 


ticas el narcotraficante que harán la entrega de del la 

: cocaína. fue hacia el Paseo de la iitantá, Ia La camione- 
ta "quedó uria pareja muy jove. . ** 

El hombre, de unos 45 Mevaba el bolso y 

al 3900, fue rodea- 


vio lo que ocurría con este iimbre, el' mu- 


toda velocidad. Pero no pudo. De ininediato tiles 
- policiales sin identificación y dos patrulleros ps Asi 
saría 232 (que aportó al operativo unos 10 agentes) se ic 
interpusieron. 
4 Hermanos 


después que el joven, de 19 años, y su 


- os aos tres sospechosos y e intentó abrir misteri 


En principio se trató de forzar el canidado, pero 1 
hubo caso. Los policias, al fin, encontraron un juego 
Naves en la cabina de la camioneta, debajo de la alfom 

bra. Una de esas llaves correspondía al candado. El bol 
contenía 18 bolsas de un kilo cada una de cocaina. 

La prueba de la reacción química para comprobar 
realmente se trataba de cocaína fue realizada por 1 
. peritos en la misma calle y en presencia de la nume 
gente que se: había reunido -para ver qué pasaba. 

- comprobó que sí lo era y que no estaba estirada. La 
. estimaciones de la Policía fueron que esa cantidad de 
- droga, estirada, podría venderse en Europa a un valor 


Anoche se realizaban otros procedimientos en Paler- 


dos. Las investigaciones aún no determinaron cuál iba a 
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Favelas de Rio bajo 
“estado de sitio” 


e Narcotraficantes 
imponen “su ley” 


-  Laviolencia relacionada con los narco- 
traficantes en las favelas de Rio de Janeiro 
continúa aquejando a los pobladores del 

E - país norteño. A la zaga de extorsiones y 
de sintomas delos diferentes lideres que 
- dominan las zonas miserables de Río, se le 
: agregó ayer la implantación de un “estado |. 
- desitio" en los suburbios de Río de Janeiro. 

declarado por “narcos” rivales. 
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Río de Janeiro (Ansa) entre nercotraficantes en las inmedis- 


es ro, impusieron el toque de queda a los ” ongamiado que 
habitantes de la comunidad, ya que gión son el 

están en “guerra” con rivales comando rojo) y el Tercer Comando. 

por el control de la venta de 


"Después de les 22 horas los techos Una comisión de la policía brasileña 
de las casas ticnea dueño. Quien sea ¿omenzó a recoger y evi- 
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El narcotraficante ltaliano Micieie Di Donato fue aldo ¡ayer por la Justicia alentla, ¡UCgU que Tue 
» | : detenido hace dos años en esta capital. Un malloso “arrepentido”. desató a inádi ita “guerra entro tas fiscallas : 
de Milán y Florencia, al revelar que los jueces florentinos están inves lgando" a sús colegas de la operación”. 
! E “manos limplas” por su presunta relación con la mafla, Entro los Implicáqos estaría Antonio DI Pletro, el Juez : r 
| enbela de las Investigaciones anticorrupción que revoluclonaron el sistema'político ilallano. El fiscal en jete de 
Mlán desmintió el enfrentamiento, pero de rodas farmas OS a 5 orencia aclaraciones di escrito”. de 
ROMA, 14 (EFE y NBA Las declaraciones de Vigna y su repaldales Nicolást negator Nabet! E dl 
¿un mafioso italiano “arrepentido”, en las que aseguró ' preguntas al rhafioso'“o a otras persóhas” sobre 103 juez? | 
' rque los jueces de Florencia están investigarido a sus ces que han desbaratadó la telaraña de las toimilsionés* 
"colegas de la operación: *“mahos limplas” por considerar- *.' ilegales pagadas por empresarios a políticos, éxprestinido : Y 
slos “corruptos”, abrieron un inédito enfrentamientoen la - sus máximos respetos por Di bid y los 'cofnpañeros del, Pe 
Justicia de Italia. . “pool'” anticorrupción: «=- 
+ Un siciliario, cuya identidad se desconoce, es el cau- “Alguien está int resado en un enfrentamiento, /e ES 
sihte de la virtual “guerra” entre dos de las más impor- — quitarnos credibilidad y está arrojando todo tip” ue Ves E 
tantes fiscalfas del país, las de Florencia y Milán. Según ' nenos”. señaló Nicolasi.. .- ES 
fuentes judiciales, el mafioso aseguró a los jueces de * EA. Ny e 
Milán qlie el fiscal jefe. de-Florencia, Pierjúlgl Vigna; 
intenta échar un manto de sospechas :sobre: 'Antoñilo Di 
Bletro, el juez símbolo de la lucha 'contta la torrupción.* 
«El fiscal jefe de Milán, Francesco Saverio Borelll, 
Ada que no existen conflictos con*Florencia, aunque”. 
ó6a na que “clárifiqué por escrito” la situación. : 
"Borellí denurició que alguién trata dé sembrar dudas 
sobre Di: Pietro y sobre el “pool”. judicial de “manos 
limpias”. “Cada vez que lay investigaciones de la magis- 
tratura se acercan a determinados 'cehtros de poder, 
algúulen intenta desacreditarnos. Pero estas tidículas - 
afirmaciones no rios pararán”, dijo Borélli.“*+ 00%, 
:El “arrepentido”, que 'acudió a Florencia. para ser. 
interrogado sobre un: estacionamiento que la mafia ges- 
tionaba en unha: importante callé de Milán (considerada 
un centro del tráfico de armas y drogas), dijo que Vigna, 
: su áyudante Gluseppe Nictolosí y agentes dé la policía, 
. fiscal flórentina solamente. le hicierón. preguntas sobre 
¡ los "magistrados Di Piétro, Alberto Noblil, Francesco Di. 
| Maggto y Armando Spataro; quienes encabézan la inves- : 
” tigación anticorrupción más importante de la historia de. 


Península, :-..-. Pri 
+4 +De acuerdo con 16 Févélado por la prenta italtank. 
lena le s prcsents al detenido un informe. en el que se* 
resaitaba las relaciones entre un mafioso local, Gltovanni:' 
Jalesi (dueño del estacionamiento milanés), y BEganosa 
judiciales de la capital lombarda. 
*-: Según el “arrepentido”, la fiscalía florentina consi". 
"dera que Di Maggio había “salvado” a Salesi cuando las, 
“declaraciones de Angelo Epaminonda —otro mafíodb to-: 
¡Jaborador de la justicia— habian permitido el asma 
:lamiento del estacionamiento. 


“rrado un ojo” cuando dirtgía.la comisaria (antes de juez 
-fue policía) en cuyo territorio $e encuentra el estacioná-' 
miento; sobre Alberto Nobili por “no querer” detener en * 
a "1989 a Salesi y respecto Armando de' Spataro no se cono- 
15] cen sus “culpas”. 
" ._Nobile és el Juez' que logró arrestar a 221 mafiosos 
_calabreses ' “y en amblerites judiciales no se descarta el 
interés de lá “¿rimiñalidad organizada en desácreditarlo. 
Aia echar más leña al fuego, en los últimos días se 
buyó a Vigna, quier lo' desmiente categóricamente, 
.la frase “todas lás fuerzas dé policía en Milán: sabían lo 
.que nosotros sabemos abdratiná ¡207 
- — "El fiscal Vigna =ún JGez famoso encafgado de inves 
.tigaciones sobre mafia y 1 servicios sécretos— ha desmen- 
tido todo: “Quien propaga “estás noticias intenta desesta- 
“bilizar á la magistraturát en: :'ún momento crucial como el 
. actual. Quien 1 me busque mé encontrará”, afirmó. 
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Extradición 


El narcotraficante italiano Michele Di Donato, 
de 43 años, fue extráditado ayer a su país por la 
justicia” árgentiñis; EE que fue deténido hace dos 
años eh/esta capital, inté un ¡pedido dé Interpol. y 

: Di Donato, cústódi4do por újia delegación de la 
E policíá itáltana, partió del AtrepiéHto Internacional 
de Ezeiza a las 14.10, en el vuelo 573 de la empresa 
Alitalia con destino a Roma. 
La orden de extradición fue'dictada.por el juez: 
: federal Martín Irurzún, quien“dirigió el operativo 
, del viaje” de “DÍ: Dóhato“Aá- Europa, de donde «este 
narcotraficante se fugó en:1991 y fue penso en el 
. Pals, el 8 de naviembte de ese mismo añ 
Según las disposiciones del tratado de éxtradiZ 
" Elón, a DÍ Donato (uno dé los narcós más buscados 


del mundo no £ impopérsele una peñá:5 máyok.. 
. de 20 años Me podrá ' a y 
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al tráfico de drogas, por los cuales ló: récletia' 18% 
- Jusficia itallana. . 


de “extradición; eE requerido en 108 tribunales de la“ 
: ciudad italiana de'Barj al “acreditarse que traficó' 
herofná entre log ¿fos 1990 y 1991-júnto a más 'de . 


PS cómplices, cono ensñ, también utilizaba armas 
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sospechas contra Di Pietro serían dol haber" iéén. 


ión; que esla máxima qué cónteims;*]. 
e 14 la-legislación. argentina para los delitos: SincUla r9]. 
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“Dé acuerdo con lo' coñsígnado. 'én e expediente? sj 
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GINEBRA (AFP, EFE 
y Reuter). —— Las poten- 
cias mundiales corren 
una carrera contra el 
tiempo para concluir con 
éxito la Ronda Uruguay 
del GATT (Acuerdo Ge- 
neral de Aranceles y Co- 
mercio) el 13 de diciem- 
bre. En un clima de cau- 
teloso “optimismo” los 
negociadores se sumer- 
gieron desde ayer en una 
seguidilla de contactos 
que continuarán esta se- 
mana. 

Ayer mismo, el presi- 
dente norteamericano 


or 
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Bill Clinton y el canciller 
alemán Helmut Koh! 
coincidieron en la necesi- 
dad de alcanzar un pacto 
antes de esa fecha. En 
una conversación telefó- 
nica de media hora, am- 
bos dirigentes “evocaron 
una serie de asuntos, en- 
tre ellos el compromiso 
de cada cual de obtener 
resultados en el acuerdo 
del GATT antes de me- 
diados de diciembre'' 
precisó la portavoz de la 
presidencia norteameni- 
cana, Dee Dee Myers. 
Este contacto no fue ca- 
sual. Hoy se inicia en 
Bonn una cumbre fran- 
co-alemana que es consi- 
derada clave para des- 
blequear las discusiones 
sobre el capitulo «Fgrico- 
la. Se cree que Kohl pre- 
sionará al presidente ga- 


-lo Francois Mitterrand y 


al premier Edeuard Ba- 
ladur para que acepten 
un “acuerdo razonable” y 
dejen de lado su *“retóri- 
ca antiamericana”. Pero 
a Balladur no le será fácil 
tomar una determina- 
ción en esta recta final de 
la negociación, sobre to- 
do después de haber re- 
petido la semana pasada 
que es partidario «de un 
acuerdo, *'pero no de 
cualquiera”. 

En París la situación 


Reuniones en "Europa pe par 
concluir la Ronda Uruguay 


está complicada. Hay ri- 
validades politicas entre 
gaullistas y centro-libe- 
rales que restringen el 
margen de mahiobra del 
primer ministro Balla- 
dur. Con todo, el gobier- 
no parece duro en un 
punto: “La firmeza, la 
determinación y su vo- 
luntad de llegar a un 
acuerdo global, equili- 
brado y justo no han 
cambiado y na cambia- 
rán. Los pretendidos 
acuerdos de Blair House 
(preacuerdo agricola en- 
tre Washington y Bruse- 
las) no han sido acepta- 
dos y no lo serán”, insis- 
tió el ministro de Agri- 
cultura, Jean Puech. 

La administración 
Clinton pasó á la ofensi- 
va. El secretario de Esta- 
do, Warren Christopher, 
inició ayer una gira por 
Europa. Tiene un ohjeti- 
vo: explicar que la alian- 
za entre los europeos y 
Estados Unidos depende 
del grado de cooperación 
en el campo de las nego- 
ciaciones comerciales del 
GATT. ; 

La definición tiene un 
sentido: alertar, pero 
también tranquilizar, a 
los europeos que están in- 
quietos ante el deseo de- 

mostrado por Clinton de 
qar mayor ds bad iaa 


sus relacionék:- Eh Asia... 
“El tema más importante” 
de la agenda transatlán- 
tica” de este viaje será la 
economía y la hécesidad 
de concluir, .-antes del 15 
de diciembre Rróximo, 
las conversacionés de la 


Ronda Uruguay Sobre la 


liberalización del comer- 
cio internacional, 
mó ayer la Casa Blanca. 
Christopher pasará cua- 
tro días en Bruselas apo- 
yando los esfuerzos nor- 
teamericanos de último 


infor- ; 


minuto para obtener, . 
dentro de los plazos fija- 


dos, el acuerdo. ] 
En Tokio, el primer mi- 
nistro japonés Morhiro 


Hosokawa, dijó'que nu-* 


merosos japoneses estár 
convencidos de los hene 
ficios del libre intercam» 
bio en un país insular co- 
mo Japón. Sin embargo, 
precisó que la dificultad 
proviene de los políticos, 
que razonan en función 
de las repercusiones elec- 
torales. . 

Mañana comienza en 
Bruselas otra rueda de 
conversaciones entre Le- 
on Brittan, comisionado 
comercial de la CEE, y el 
representante norteame- 
ricano de comercio Mic- 
key Kantor. La de la últi- 
ma semana terminó sin 
consenso. 
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“Según aseguró un funcionario de la Comunidad 
Económica a los franceses 
Sólo acuerdo equitativo en la Ronda 
Uruguay es aceptable para Europa 


Un funcionario de la aceptar un acuerdo de última 
Comunidad Europea (CE) hora 


io,Leon Brittan,dijoa 12le- desigual” porunaofertade“o 
dijo ayer a parlamentarios mundial desfavorable para (paladares 


| Estados Unidos forzarlos a mo UPI. 


extranjeras a los cines y tele- 


de partido: perte- lotomaolodeja”enuninten- '[ 
e to de última hora com |: 
Y _—.—  . bernamental francesa que no _ chuir laronda de Uruguay del 


_Elcomisionadodecomer- “regresaría a un acuerdo | 
al comercio 


| 
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[Se aceleró ayer la cz 


era para A 


- ¡alcanzar un acuerdo eñ'el GATT 


LA CARRERA PARA lograr un acuerdo 
en la Ronda Uruguay del GATT 
¡ antes del 15 de diciembre se aceleró 
¡ ayer ante nuevas señales de caute- 


“| loso optimismo en el sentido de que 
: las negociaciones, iniciadas en 


: Punta del Este hace siete años, po- 
¡ drían estar a punto de culminar 
: exitosamente. 
Unaserie de acontecimientosque 
podrían resultar cruciales para 
* desbloquear las discusiones se ini- 
- ciarán hoy en Bonn con una reunión 
cumbre franco-germana, y conti- 
; nuarán mañana en Bruselas con 
: contactos de alto nivel entre la Co- 


- munidad Europea y Estados Unidos. 


Lawrence Sumwmers, subsecre- 


' tario del Tesoro para Relaciones 


Económicas Internacionales, sereu— 
nió con negociadores del sector de 
servicios de la Ronda Uruguay y 
sostuvo conversaciones con el di- 
rector general del GATT, Peter 


- Sutherland. 


Jennifer Hillman, principal ne- 


k gociador estadounidense entextiles, 


se entrevistó con funcionarios de 
estados que podrían respaldar un 
esfuerzo para extender una elimi- 
nación gradual de un sistema mun- 
dial de cuotas para el comercio de 
textiles de 10 a 15 años. 

A pesar de los problemas plan- 
teados por Estados Unidos, inpor- 
tantes diplomáticos comerciales 
evidenciaron creciente optimismo 
en el sentido de que podría 
alcanzarse un acuerdo mundial, lo 
que, de concretarse, inyectaría un 
potente impulso a la economía in- 
ternacional afectada por la rece- 


- sión. 


En su reunión cumbre regular se- 


mestral en Bonn, de dos días, diplo-| 


máticos creen que el canciller ale- ! ] 


mán Helmut Kohl presionará al: 
presidente francés Francois: 
Mitterrand y al primer ministro : 
Edouard Balladur para que acepten : 
un ofrecimiento razonable y dejen ' 
de lado su retórica antí- 
estadounidense. 

Un fracaso de lasconversaciones 
de la Ronda Uruguay, que son de 
vital interés para la economía 
germana impulsada por las expor-. 


taciones, pondría bajo una presión ; A 
sin precedentes la vital asociación ' 


entre Bonn y París, eje de la Co-, 
munidad Económica. 


El ministro de Relaciones Exte-' ll 


riores francés, Alain Juppe, pareció 
amenguar la retórica de París contra 
Washington al declarar que Francia 


tiene más para ganar que lo que : 


perdería con un acuerdo comercial 
mundial. 

Las conversaciones del GATT 
también figurarán en lugar ' 
preferencial en la agenda de la 
reunión que el presidente de la 
Comisión, Ejecutiva Europea 


- mantendrá con el secretario de : 


Estado norteamericano, Warren ¿ 


Christopher, mañana miércoles en : 


Bruselas. 


El ministro británico de Comer- E 


cio, Richard Needham, hablando ; 

ayeren Malasia, dijo que silaRon- ; 
da Uruguay fracasa “debido a la | 
intransigencia francesa, ello ten- | 
dríaimplicaciones muy graves para | 
la Comunidad Europea”. Needham | 
no entró en precisiones M (De la 


redacción de El Observador, en | > 


base a información de la agencia 
_ Reutez) 
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Se Acelera Ritmo con deci tor pra 


GINEBAA, 29 (Reuter).— La carrera apara lograr un 
cuerdo en la Ronda Urugua es antes del 15 
de diciembre se aceleró hoy los negociadores 
se sumergian en tas técnicas clave antes de 
cruciales contactos pobres esta lider entre impor- 

¡tantes rodilla comercio mund 
ticos y lclale dará eviden- 

de cauteloso optimismo en 

: la Ronda Uruguay iniciada hace 
siete años podría estar a punto de culminar 
exitosamente. 


copii 
el sentido de que 


reunión 
continúa en Bruselas al día si 
E 


pen 
eEl romo de ls co conversaciones se aceleró hoy en 
nebra mientras importantes funcionarios en los ra- 
es textil y de servicios financieros buscaban respal- 
do a cambios que quieren introducir en un proyecto 
de acuerdo para un nuevo tratado comercial mun- 


Lawrence Summers, iO del Tesoro para 


iente 
Euro- 


deep Económicas inte , de la Ronda 
per nati con el director ge- 
de e Pater Sutherland. 


enter Hillman, princ negociador estadouni- 
dense en tadiles, o ds incioniiós 00 
estado que podrían respaldar un esfuerzo para exten- 
der una eliminación gradual de un sistema mundial 


e cuotas para el comercio de textiles de 10 a 15 


A pesar de los problemas planteados por Estados 
Unidos, importantes di comerciales eviden- 
claron creciente optimisms am él seriido de que podría 
alcanzarse un acuerdo mundial, lo que, de concretar- 
se, Aitor do un pom impulso a la economía intes- 
nacional afectada por la recesión. 

“No creo e haya alguien en Ginebra que no crea 
ahora que la Ronda Uruguay terminará con un acuer- 
do”, ¿lo un embajador. 

'odría ser menos de lo que habíamos esperado al 


o. 
Pero será algo. rado A 
comentó otro 


En su reu bra n inca semestral en Bonn, 
de dos dias, diplomáticos creen ve el canciller alemán 
Helmut Koh! presionará al presidente francés Francois 
Mitterrand y el primer ministro Edouard Balladur para 
que ra un ofrecimiento razonable y dejen de lado 
su retórica anti—estadounidense. 

Un fracaso de las s de la Ronda 
Uruguay, Pe son de vital interés para la economía 
orton por las e pondria 

pr una presión sin precedentes la vital asociación 

e Bonn y O 
3 En Cin ministro de A Alain 

uppe pareció amenguar órica arís contra 
ganar quel al declarar que Francia tiene más para 
nar is da Jo que perdería con un acuerdo comercial 


OL 


sentimiento anti—europeo y 


tó. 

iaa un voz de la Comisión 
ya, europea lo que el Comisionado ión Ec 
Leon B: a legisladores 


visitanes 
que "exa una mee 


s 


En dos días de conversaciones el miércoles, Brittan 
negociará con el Representame Comercial estadouni- 
dense Mickey Kantor para tratar de resolver un cúmulo 
de problemas comerciales trasatlánticos relativos a 
acero, textiles, produciós audioviduales, aviación y 
subsidios agrícolas 


Las conversaciones del GATT también figurarán en ' 
el preferencial en la agenda cuando el presidente | 


de la Comisión E 
Secretario Pola 
Chris 

El ministro británico de Comercio Richard 
Needham, hablando en Malasia hoy, que si ta 
Ronda Uruguay fracasa “debido a 4 A 
muy 


francesa, ello tendria i ciones graves 
pera la Comunidad Europea”. No pdas en precisia- 


tiva Eu $e reuna con el 


implica 


6/76 


ía europea. 
Mo preocupa ver que gana terreno en Francia el: 
proteccionista” 


a franceses : 
probabilidad llegar a un 
SO rado aunque declinó entrar en deta- 


stado norteamericano Warren | 
el miér 
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Sutherland ve un futuro 


negro si fracasa el GATT 


MADRID (Reuter). E 
las conversaciones comerciales 


algunos obstáculos que 
rar. En las últimas semanas 
importantes pasos 


Sutherland sostuvo que un 
acuerdo en el seno del GATT 
(Acuerdo General Aranceles 
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EE. UU. NEGOCIA EN ASIA Y LATINOAMERICA COMO ALTERNATIVA AL AT 


En busca de socios 


- Estados Unidos, frente a las dificultades en cerrar el acuerdo de aranceles y So 
imercio, comienza a buscar eventuales socios en latinoamérica y Asia. la posi- 
ción norteamericana se acerca cada vez más a los acuerdos unilaterales. En 


'OS. 
de | 

e en En "opa se suceden negociaciones entre IS estadouniden- | 
j 


ses y de la Comunidad para tratar de cerrar con la Ronda nd det. 
GATT. cuyas discusiones deberían concluir el 15de diciembre, - 


q 


Cuatro meses atrás, en julio, el Grupo de tos 7, que 
nuclea a los principales países del mundo, anunció un 
. senerdo comercial, consistente en una rebaja genera- 


+“lizada de aranceles y de cuotas, para incrementar de- 
- eleldamente el intercambio mundial. De inmediato, 
:-Jos analistas y especialistas del comercio internacio- 
= nál, en su gran mayoría, opinaron que se habian supe- 
* rado todas las trabas que hasta entonces perjudicaban 
el intercambio. 


Pero tan solo una semana después de aquel en- 


« cuentro magno de Tokio, se hicieron públicas diver- 
- gencias entre las partes, porque cada uno de los parti- 


> elpantes interpretó de manera distinta los documen- 
tes firmados. 


Del optimismo estruendoso se. pasó a un negro 
pesimismo y hasta el propio Peter Suthertand. direc- 


¿tor del GATT (Acuerdo General de Tarifas y Comer- 
cio), el organismo encargado de compatibilizar las 
« normas legales del comercio internacional, reconoció 
«, que “la cumbre habia fracasado en resolver cuestiones 
- claves” como “agricultura, textiles y una serie de áre- 
: as marginadas de los accesos a los mercados”, según 
- declaró al sernanario norteamericano “Newsweek”. 


La diferencia de interpretaciones reveló la profun- 


+ da “impasse” y la compleja lucha comercial que en- 
: vuelve a las principales potencias. Desde entonces has- 
“ta ahora, esa “guerra comercial” se ha agravado. Los 


Estados Unides, por ejemplo, amenazaron al Japón 


: con imponerle sanciones económicas a partir del 1 de 
-+ noviembre si no abría su mercado a las empresas cons- 


tructoras norteamericanas. Finalmente, los Estados 


7, Unidos pospusieron la aplicación de las sanciones por- 

que el gobierno de Tokio anunció que liberaría el mer- 
+ cado de la construcción, aunque no especificó cómo lo 
: haria. 


- 9 ENAFTA 


A quince dias de la fecha establecida para que 


. concluya la ronda Uruguay, iniciada en 1986, y luego 
« de siete años de negociaciones fracasadas, la “guerra 


de posiciones” se ha acentuado. Según algunos obser- 


. vadores, los Estados Unidos habrían adoptado el ohje- 


tivo de las decisiones unilaterales, no solo con el objeti- 
vo de doblegar a sus competidores, sino de preservar 
sus mercados del resto del mundo. Esta postura podria 
aparecer robustecida con la aprobación parlamentaria 
del NAFTA (el Tratado de Libre Comercio Canadá- 
Estados Unidos- México) y con la ratificación del blo- 
que asiático-pacífico. 


El mensaje norteamericano podría entenderse de 
la siguiente manera: Amórica latina y Cuenca del Pa- 
cífico actuarian como una salida para su comercio, sin 
esperar a que el GATT avance en los acuerdos comer- 
ciales. 

En este sentido, el NAFTA sería, para los ojos del 
poder en Washington, un segmento importante en la 
búsqueda de regionalismo abierto, destinado a am- 
pliar el mercado mundial para las exportaciones nor- 
teamericanas. El resultado para el año 2000 podria 
resultar totalmente diferente de las corrientes de ne- 
gocios de la década del setenta y del ochenta. Las 
inversiones y el comercio de los Estados Unidos en la 
cuenca del Pacífico podrían casi triplicarse para en- 
tonces. Los Estados Unidos han comprendido que de- 
hen revertir el peso gravoso de su dóficit comercial (el 
Japón y China, esencialmente, son los que lo han pro- 
fundizado). La intensificaci Jaueleo dedos ESC 


dos Unidos a Asia agrava la fragilidad de Europa 
como bloque comercial. 


% El crecimiento de Asia 


La búsqueda de tos Estados Unidos no es acciden- 
tal. Asia va a superar el ritmo de crecimiento de las 23 
mayores economías industrializadas del mundo. La 
velocidad del erecimiento será, este año, cuatro veces 
mayor que la de los últimos años. En el primer semes- 
tre de este año, las ventas externas de China a los 
Estados Unidos crecieron el 25,3 por ciento. Malasia, 
Singapur e Indonesia están mostrando tasas de expan- 
sión de dos digitos este año. La fórmula del entusiasmo 
es la consolidación de la región como potencia expor-. 
tadora, con la participación y el subsidio de los Esta- 
dos, el refuerzo de mercados internos de consumo y la 
atracción persistente de inversionistas extranjeros, de 
capitales frescos día a día. Pese a todo, los economistas 
del Banco Mundial dicen que la paebreza sigue siendo 
el principal problema sin solución de Asia. Para pa- 
liarla serán necesarias décadas de expansión sosteni- 
da. 

Los países que están todavía en desarrollo esperan 
el desenlace de estos enfrentamientos y uniones econó- 
micas para evaluar el perjuicio o el beneficio. La Ar- 
gentina también está a la espera del GATT porque, 
como nación exportadora de productos primarios, la 
perjudican los subsidios agrícolas que “derrocha” el 
mundo desarrollado. Cualquiera sea el desenlace de la 
ronda del GATT, lo que está en claro, por el momento, 
es que el comercio internacional se rige por normas 
muy distintas de las del “aperturismo unilateral” que 
se practica en algunos países de América latina y en la 
Argentina. 


Daniel Muchnik 
Copyright Clarín, 1993 
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dE “Bemoles” poco conocidos de la Ronda 


Uruguay del GATT ; 


LA INDUSTRIA CULTURAL: 
GLOBALIZACION O 1.5- 


UNIFORMIZACION 


a “Ronda Uruguay” del GATT” se acerca a su fase. definitiva. * 
Intentaremos hoy analizar la cuestión del comerciointernacio- : 
nal de medios audiovisuales, un tema del que muy poco se ha ' 

hablado pero en el que también se juega una porción sustancial de - 
nuestras posibilidades de desarrollo futuro. 

Muchodinero y también la lucha porel dominio cultural del mundo 
se negocia en el GATT, 

LA JUVENTUD dedicó la semana anterior, varias ñotas en esta 
misma página ( ver LA JUVENTUD 402, 401 y 400 del 26,25 y 24 de 
noviembre de 1993 respectivamente), intentando mostrar las impli- 
cancias de esta negociación. 

En estos últimos meses, la principal fuente de desacuerdos ha sido 
el enfrentamiento de intereses entre EEUU y la C.E.E., a partir de la 
posición de Francia en el tema de los subsidios agrícolas y también, 
del comercio internacional productos audiovisuales. 
|, Es incontestable que la defensa francesa de su política agrícola, 
basada en fuertes subsidios a su producción agropecuaria, expresa la 

¡ irracional realidad de un mercado mundial, en el cual los países 
| capitalistas industrializados se han transformado engrandes exporta- 

¡ dores de alimentos en directa compeiencia con nuestras economías. 

La cuestión del comerciointernacional de productos audiovisuales, 
entre tanto, forma parte de la liberalización que las grandes transna- 
cionales esperan imponeren el comercio mundial de servicios, gracias 
a esta Ronda Uruguay del GATT. 

Francia, autoerigida de defensora de la “identidad y la diversidad 
cultural” de los pueblos del mundo, no hace más que defender los 
intereses de su propia industria. 

Sin embargo, es imprescindible señalar que su postura, contraria a 
aceptar las pretensiones norteamericanas de limitar al 10% la “reser- , 
va de mercado” para la producción nacional de cine y video, conuluye: 
un intento que nuestros países deberían saludar e imitar. 

En efecto, estamos amenazados por un proceso se “globalización ", 
en el plano cultural, que tiende en realidad a uniformizar pautas, 
culturales y de consumo en el mundo, en exclusivo beneftcio de last: 
transnacionales, Ú 

La importancia del fenómeno puede entreverse si se sabe que los | 
audiovisuales representan el segundo rubro enimportancia dentro de * 
las exportaciones de EEUU a Europa. Í 

No es casual que EEUU haya hecho de la libre circulación de i 
audiovisuales una bandera desde largo tiem mpo atrás, 

El cine o el video constituyen un “negocio” a varias puntas. No sólo | 
supone astronómicas ganancias para el “lobby” de Hollywood, sino 
que representa la mejor vía de penetración del “way of life” norteame- 
ricano yavanzadilla inmejorable para sus industrias, transformándo- 
se en un “interés nacional estratégico” de EEUU. 

El “libre mercado” audiovisual ha llevado a la ruina a la otrora 
floreciente industria cinematográfica italiana - de 200 films anuales 
ha pasado a20 -,asegura que el cine alemám apenas sobreviva gracias 
alas subvenciones estatales o que el cine inglés haya casi desapareci- 
do. En Europa del Este, el capitalismo salvaje recién instaurado, 
ele el masivo cierre de salas de cine, teatros y la liquidación de 


la producción nacional. 

n fenómeno que conoce perfectamente cualquier uruguayo y 

que los creadores y artistas del Tercer Mundo denuncian inva- 
riablemente desde hace años. 

El hecho, junto a sus implicancias estrictamente económicas, supo- 
ne un directo atentado contra nuestra cultura y nuestra identidad. 

EEUU, entre tanto, limita la inversión extranjera en la industria 

* audiovisual a un máximo del 25% y sólo un 2% de lo que el espectador 
norteamericano ve en las pantallas, es de origen extranjero gracias a 
* las todopoderosas distribuidoras que ahora intentan universalizar su 
: hegemonía. - 
- | : Fue através de la ley que en el mundo se limitó la “libertad” del 
- : capital a explotar seres humanos como esclavos, se prohibió la explo- 
: tación de los niños o se impuso, aunque sea en teoría, la ley de ocho 
horas y la igualdad de la mujer en el trabajo. 
: Aceptar pasivamente que el más fuerte imponga la libertad de 
: mercado en cualquier área del comercio internacional representa un 
- acto de servilismo. 

Hacerlo en la esfera de los audiovisuales supone, además, hipotecar 
nuestro futuro y permitir que nos esclavicen a partir de la liquidación 
de nuestra cultura y nuestra forma ser nacional. 

La “Ronda Uruguay” del GATT pretende consagrar, entre otras 
cosas, el dominio universal y eterno de Hollywood. 

Resistirlo es intentar abrirnos una “ventana” hacia el futuro, y 
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ÍCinco presos cuando “pitaban” marihuana 


A rr NN 


1 En un vasto operativo, efectivos Pitágoras y Felipe Cardoso, cuando los ASALTAN LICORERIA te con personal del, Cuerpo de Radio 
cubizados de la Seccional 14* y del funcionarios observaruo el desplaza- Patrulla, realizaban batidas en posdelos 
i miento sospechoso de un auto que fue - Dos delincuentes fuertemente arma- maleantes. 
interceptado. En el interior se encontra- _ dos asaltaron anoche una licorería cén- . 


: Estos irrumpieron en el comercio de * 
ban tres mayores de edad y dos mepores_  trica. Los sujetos intimidaron a varias Ñ 
consumiendo marihuana. Todos fueron personas y sellevaronel dinero. Funcio- Ma tb Pe pr ho Martín S ; 

A narios dela Seccional $, conjuntamen- y A : 


2 uno de cilos que era un asallo y que no ' 
q opusieran la menor resistencia. 

i Los damnificados, ante la actitad de ' 
/ los individuos, obedecieron, y los rapi- 
q o 
i pi reg lugar. ; 
cierre de estaedición las autorida- 
A 2 A bo apurar al pa : 
l cura de dar con los asaltantes. 

: Porotra parte, un mayordeodad y wa 
¡ seúnte, escapando hacia el complejo : 
q habitacional denominado “Plan 40 * 
A Semanas”. ¿ 
El atraco se.registró anoche a pocos: 
E metros de la intersección de las calles 
É José Batlle y Ordoñez y Gambetta. 
; Como señaláramos, un mayorde.edad y 
H un menor, ambos , abordarda a 

; un hombre a quien asaltarco y golpea- 

¡ ron provocándole lesiones. 


Le quitaron el dinero y alejas; - 
buyeror hacia el citado comiplejo hal: 5 
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PIDEN INVESTIGAR 
INVERSIONES 
BRASILERAS 


Las recientes noticias de prensa de Brasil acerca del envío de capitales 
obtenidos fraudulentamente, a nuestro país, son motivo de preocupación 
y se pedirá que se investigue. 


La prensa de Brasil ha insistido en los últimos días sobre cantidades muy 
importantes de dinero, obtenidas por sobornos, iraude, narcotráfico, etc., 
que ha sido depositado en nuestro país con el objeto de «limpiarla» 
amparándose en las generosas leyes que existen en nuestro país, 

Si bien el gobierno no ha dado señales de inquietarse ante tales noticias, 
el diputado L. Lev, Frente Amplio, elevó un pedido de informes a la 
Cancillería sobre los elementos que se hayan reunido en dicho ministerio] 
sobre actividades financieras e inmobiliarias que implicarían 
personalidades políticasdel vecino país. «Estamos hablando de inversion 
por cientos de millones de dólares», dijo Lev. 

También pide la estimación sobre las inversiones inmobiliarias q 
podrían estar implicadas en esto. 

El legislador reconoció que se enfrentará al secreto bancario 
sostuvo también que «no puede ser que en cada escándalo en Brasil, 
aparezca siempre Uruguay», confió en poder acumular suficientes 
elementos que avalen el poder levantar el secreto bancario. 
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pefacientes, las cuales fueron 
ubicadas y también detenidas. 
Los procedimientos, según esti- 
man los pesquisantes podrían 
tener amplias derivaciones por 
ko cual se intensificaron las ac- 
tuaciones a la vez que enteraron 
a la Justicia competente. 


CAE EL DISTRIBUIDOR 
DE “COCA” 


En el marco de diversas ave- 


—— 
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PIERUA rar re neqHaOU Don UU Oda racogonorón oro 01004 


AA 


riguaciones que efectivos de la 
mencionada ición de la 
Dirección de Investigaciones 
venían cumpliendo a efectos de 
llegar al esclarecimiento de di- 
versos hechos dolosos, obtuvie- 
ron información que los orientó 
a la zona de Pocitos, donde pre- 
suntamente habían ubicado a 
uno de los más importantes dis- 
tribuidores de cocaína de la 
zona, 

Luego de ultimarse ciertos 
detalles, el titular de Hurtos y 


AMARO Oda B rocas aros 


e e por 1 Departamento de Hurtos y 
Distribuidores de drogas qu 
Pocitos y Buceo fueron di 


C ¿E Uno de los detenidos viajaba periódicamente a ; -: _Buénos Aires 


Rapiñas, comisario Adan Cue- 
lo, realizó los correspondientes 
trámites judiciales para obtener 
del magistrado Penal de Turno, 
la correspondiente orden de alla- 
de, con total tepuridad, 20 sabía 
, COD se, se sabía 
estaba dro si sospechoso 
y donde además, era el punto de 
u jones'” del mismo para 
concretar las ventas. 
En las primeras horas de ayer 
un grupo de policías al mando 


del subcomisario Marreto con- ;:4 


O2 2 


cretó el operativo en el mencio- 
nado inmueble. Como resultado 
de ello no sólo sedetuvo al dueño 
de casa, identificado como 

5, sino que ade- 


uenos_ Aires e viajaba 
uba vez por semana, incluso 
hasta dos veces, segúnlademan- 
da que tuviera. 


MARIHUANA EN 
-ELBUCEO 

. Enel mismo orden de proce- 
dimientos, otro equipo de la 


pe 


PE 


Posteriormente, y en base a 


los datos que poseía la agenda 


incautada, se detuvieron a otras 
cinco personas, todas ellas co1- 
sumidores. 

Las actuaciones prosiguen, 
en tanto que de su situación fue 
enterado el magistrado de Tur- 
no, por cuya disposición los 
demorados son conducidos a su 
despacho. 


l maribuana. Un taxista y otros ] 
í dos hombres fueron detenidos 


en el marco de Jas actuaciones, 
sindicados como los proveedo- 
res del alucinógeno, en tanto que 


el sujeto que oficiaba como dis- | 


tribuidor sé encuentra prófugo. 

Su captura 'es cuestión de 
horas ya que se encuentra plena: 
mente identi Estas peszo- 


.S también son conducidas ante 
usticia competente, 
En esta oportunidad, los poli- 


de “Rapiñas en relación a otros d 


e operaban 
tenidos en 


elitos 


en zona de 
vasto operativo 


en procura de la droga 
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Eran buscados por Departamento de Hurtos y Rapiñas en elación a otros deli 


Distribuidores de drogas 
Pocitos y Buceo fueron 


€ ¿ Uno de los detenidos viajaba periódicamente a 


erorrrararióós 


Porno n arar rr gro rarnerO0rmarentocoareross. 


que operaban en 20! 
etenidos en vasto | 


] Buénos Aires en procura de la droga 


M En dos procedimientos de como los proveedores y distri- pefacientes, las cuales fueron  riguaciones que efectivos de la Rapiñas, comisario Adan Cue- cre j 3 
características sumamente sig-  buidores de las drogas. Asimis- ubicadas y también detenidas. mencionada ición de la Mon realizó los correspondientes Edo ona Co alado 
nificativas, funcionarios dela 1* mo los investigadores incauta- Los procedimientos, según esti- Dirección de Investigaciones trámites judiciales para obtener  deellono sólo sedetuvo al dueño 
Zona del Departamento de Hlur- ron, entre otrascosas, elementos man los pesquisantes podrían venían cumpliendo a efectos de del magistrado Penal de Turno, de casa, identificado como 
tos y Rapiñas asestaron un duro propios para diluir y pesar el tener amplias derivaciones por llegar al esclarecimiento de di-  lacorrespondienteordendealla-  FLBL 5, sino que ade- 
golpe a dos importantes distri- denominado “oro blanco”, lo cual se intensificaron las ac- versos hechos dolosos, obtuvie- namiento en una vivienda don- CR 
buidoresdecocaína y maribuana comoasítambiényariasdosisde maciones ala vez que enteraron ron información que los orientó — de, con total seguridad, se sabía una ¿mporanie cantidad de. gra-. 
que operaban en Montevideo, a i cuarto quilrde- ala Justicia competente. a la zona de Pocitos, donde pre- estaba residiendo el sospechoso 'Thosdecocaína y elementos tales 
ferentemente en las zonas de aa — ps suntamente habían ubicado a y donde además, era el punto de Cómo una balaza OOS Pro- 
tos y Buceo. s demorados en el marco CAE EL DISTRIBUIDOR uno de los más importantes dis- “operaciones” del mismo para 
En relación a los hechos fue-  delosinterrogatorios proporcio- DE “COCA” tribuidores de cocaína de la concretar las ventas, so ubicó una y 
ron detenidos cuatro sujetos, naron la identidad de algunas zona. En las primeras horas de ayer  agemdacos diversos nombres, la + 
entre ellos un taxista, sindicados personas que adquirían los estu- En el marco de diversas ave- Luego de ultimarse ciertos un grupo de policías al mando q ambién fue inceutada. Di- 
AA ql eta -— . detalles, el titular de Hurtos y del subcomisario Marrero con- . aho lidividuo, una vez traslada- 
: do a'ropartic iones de la jefatura: Posteriormente, y en base a 
capitalina, fue interrogado. los datos que poseía la agenda 
. .. Luego de evasives confesó incautada, se detuvieron a otras 
que desde hace largo tiempo cinco personas, todas ellas con- 
opera en dicha barriada y otros sumidores. ; 
puntos de Montevideo. Admitió Las actuaciones prosiguen, 
la obtenía en en tanto que de su situación fue 
a venos_ Ai ide viajaba enterado el magistrado de Tur- 
[ una vez por semana, incluso no, por cuya disposición los 


hastados veces, segúnlademan- 
da que tuviera. 


demorados son conducidos a su 
despacho. 


PICÓN A A 
| saribuaos. Un taxista y otros i 
dus hombres fueron detenidos 


02-02 


Operan en nuestraci 
“caso los relacionados con la 


: dimientos, otro equipo de la 


misma repartición, es decir la 1* 


- Zona de Hurtos y Rapiñas, des- 
, articulóotro grupo de la vastared 


de vendedores de drogas que 
eneste 


o de operac jones” para re- 
cepcionse y vender la citada 
«droga. 


en el marco de las actuaciones, 


MARIHUANA EN sindicados como los proveedo- 
¡EL BUCEO res del alucinógeno, en tanto que 
¿ , el sujeto que oficiaba como dis- | 
En el mismo orden de proce-  mbyidor se encuentra prófugo. 


Su captura 'es cuestión de 
horas ya que se encuentra plena- 
mente identificado. Estas perso- 
nas también son conducidas ante 
la Justicia competente. 

Enesta oportunidad, los poli- 
ellos un taxista, que llegaron a la 
vivienda para realizar una entre- 
ga, esta vez de unos 200 gramos 
de marihuana, la que fue incau- 

tada. : 
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Exército entra em favela e dois E 


.Operagáo da Polícia e do Exército acaba em tiroteio com s 
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Da Sucursal do Rio 


Pela primeira vez integrantes do 
Exército atira contra supostos tra- 
ficantes de uma favela do Rio de 
Janeiro. O tiroteio aconteceu on- 
tem de manhá, na favela da Var- 
ginha (Manguinhos, zona norte do 
Rio). Dois rapazes acusados de 
atuar no tráfico de drogas foram 
mortos. A PM (Polícia Militar) 
auxiliou a incursáo do Exército. 
Um soldado da PM foi baleado na 
barriga. 

O Comando Militar do Leste 
informou que um grupo de milita- 
res da PE (Polícia do Exército) foi 
a Vargínha entregar uma notifica- 
gáo de depoimento a um homem 
conhecido por Padrinho. O procu- 
rado é suspeito de chefiar pontos 
de venda de drogas na Varginha e 
na favela Roquete Pinto (Ramos, 
zona norte), onde o Exército tem 
feito incursdes desde que um sol- 
dado do 24? Batalháo de Infanta- 
ria Blindada foi baleado, 


A versáo do Exército e da PMé ' 


a de que, após se dividir em duas 
turmas, a patrulha —integrada 
- dez homens da PE e dez do 222 
BPM (Batalháo de PM)— foi re- 
cebida a tiros por cerca de 50 
traficantes armados com fuzis e 
metralhadoras. 

Na suposta reacáo empreendida 
pelos , morreram Ricardo 
de Souza Gomes, 18, E e e 


upostos traficantes mortos e um PM ferido 


Exército nem a Policia Militgr 
assumiram a autoria dos tiros que 
causaram as mortes. 

Uma bala atingiu a barriga do 
soldado Luís Carlos Gomes, da 
Polícia Militar, que está internado 
no hospital Geral de Bonsucesso. 
Segundo a corporacáo, o soldado 
náo corre risco de vida. Ninguém 
do Exército se feriu durante o 
tiroteio. 

A Polícia Militar informou ter 
recolhido junto aos corpos dos 


- rapazes uma submetralhadora, um 


revólver calibre 32, munigáo, 182 
trouxinbas de maconha e cem 
pacotes pequenos de cocaína. Os 
parentes dos mortos, sem se iden- 
tificar, disseram que eles eram 
trabalhadores, 


Notificasio 

A entrega da notificacáo faz 
parte do IPM (Inquérito Poli- 
cial-Militar) que investiga o tiro 
disparado em outubro contra O 
soldado André Pegado, sentinela 
do quartel vizinho a favela Roque- 
te Pinto. Como ndo conseguiu 
localizar Padrinho, a patrulha con- 
junta deixou a notificagáo na as- 
sociasáo de moradores da favela. 
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Exército matam 
dois traficantes 
lie — Pelo menos 20 homens da pl 
Policia do Exército (PE) e da Polí- ñ 
cia Militar enfrentaram a tiros cer- 
! ca de 50 traficantes da favela da 
t Varginha, na Zona Norte do Rio, 
| ontem, causando a morte de dois 
j da 


traficantes. Á guerra comegou 
quando os militares do Exército 
foram entregar uma notificacio 
para o traficante conhecido como 
Padrinho, com o apoio da Policia 
Militar. Padrinho, segundo a polí- 
cia, € o chefe do comércio de dro- 
gas na favela Roquete Pinto, mas 
estaria morando na Varginha. No 
tiroteio, o soldado da PM Luis Car- 


los Gomes foi ferido com um tiro. | 
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- una banda de 
“narcos” en el su 


RAWSON, Chubut (Especial). — Una importan- 
te red de narcotraficantes, que distribuía drogas en 
las ciudades de Comodoro Rivadavia, Rawson, 
Puerto Madryn y Puerto Deseado, fue desarmada . 
por la delegación de ta Policia Federal en esta pro- 
vincia. 

Con el nombre de Operación Zeta, se detuvo a 21 
rsonas y se secuestraron 1.5 kilo de cocaina, 


A tai o A GA Mars 


e 


el Plata y el Gran Buenos Aires. Se determinó que 
a cocaina entraba en los puertos de Chubut a través 
e marineros, que trabajan en barcos pesqueros de 
a región. . 

Los cabecillas de la organización fueron deteni- 


Esteban Varón, Víctor Moisés Navarro, Fabiana 
Graciela Fattorini y Marcelo Bruno Baltustra. 


Comodoro Rivadavia, Luis Angel vila, junto al jefe 
de la Superintendencia de Interior de la Policía Fe- 
deral con base en esa ciudad, subcomisario Hugo 
Russo. Según se informó ambos funcionarios fueron 
amenazados telefónicamente. 

El fiscal federal. Hugo Belver, pidió una conde- 
na a 15 años de cárcel para Zoilo Millapán, quien 
—según se informó— vendía no menos de 300 gra- 
mos de cocaína semanales en Comodoro Rivadavia. 
Un papel con 1 gramo de cocaína se vende a 30 
dólares. j $ 
$ Marineros ricos : 

Aunque Zoilo Millapán era marinero, su tarjeta 
de embarque demuestra que no trabajaba en la pes- 
ca desde hace 11 meses. Sin embargo, Millapán vivia 
en un cómodo chalet de Comodoro Rivadavia y ma- 
nejaba un automóvil Alfa Romeo. Su nivel de vida 
llamó la atención policial, determinándose que Mi- 
llapán trabajaba en conexión con otro marinero, 
Andrés Mendragón, quien tenía su base en Puerto 
Madryn. Ambos traian la droga usando sus conexio- 
nes con los barcos pesqueros que operan en la zona. 

El correo entre ambos era la mujer de Mondra- 

gón, Marcela Morales, quien fue detenida en la Ter- 
 minal de Omnibus de Comodoro Rivadavia con un 
paquete de 500 gramos de droga. La cocaína se ven- 
día en un conocido videoclub de esa ciudad. Una 
agenda secuestrada permitió comprobar que Milla- 
pán tenía una selecta clientela, y era proveedor ha- 
bitual entre personas adineradas de la zona. 
Ñ En Puerto Deseado, la droga se vendía en una 
- discoteca cuyo dueño fue detenido. La Policía infor- 
1ó que .se trata de Ariel: Cea, quien compraba la” 
droga a Millapán 7 pa 
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Por Mirto dape Nas Uri 
taba de lio improbable iactr- 

jon del tbezendario Diezo deta Ve 
va el Zorro en lis nresetas pala- 
eóncas.o sino miis bin del sencillo 
lerado denme dedos jefes de la ban- 
dir el más vernáculo Zoilo Villa 
pan, Es que el hombre se refuvit 
badetras delanttimadetradobabe- 
vedario para cobuirse eno sus acti 
vidades cotidiaVcias. De abla desia- 
mural precedimiente cono Opera- 
cin Y o medio mas que el paso 
yae suelen dar des investipadores 
enestos vasos. En conereto, demás 
de la detención del hesta entonces 
impreciso Z, el personal de la De- 
legación Comodoro Rivadasia de 
la Policia Federal logró desbaratar 
la red mas importante de narcotra- 
ficantes del sur del paós. capiurar 
a 20 de sus integrantes e incautar 
1200 gramos de cocáfna de máxi- 
'na pureza. “La cifrá parece esca- 
sa, pero teniendo en cirenta que acá 
viven 125 mil habitarites es como si 
en Buenos Aires hubiéramos recu- 
*perado 100 kilos”, éxtrapolóuno de 


los sabuesos que ecabezó el ope- 


rativo. . . 
+ La detención de. Z y sus acólitos 


"Significó también una inúsual movi- . 


-Jización de hombres y recursos enese 
lejano territorio. Porque' los investi- 
¿¿gadores —que coutáfon con varios 


“agéntes infiltrados $1 las filas de los * 


" nafcotraficahtes— pusiéron a disposi- 
“ción delá fuerza sud propias videocá- 
maras; mientras que los vecinos más 
.Saracterizados de esa “ciudad colabo- 
“ faron con sus vehículos particulares, 
obviamente sin saber: para qué desti- 
- nolos prestaban. “Nos insistfanen que 
. los jóvenes se dedicaban a tomar al- 
*' cohol y a drogarse asf que, cuando les 
«dijimosque hecesilábamos loscoches 


“para intentar algo"eh contra de eso, . 


«confiaron én “nosotros”, comentó el 
_ subcomisario Edgardo Russo, segun- 
¿ do jefe de la Delegación. El resulta- 
_do, entonces, no pudo ser mejor ya 
que las pruebas conseguidas son con- 
«tundentes: hay filmaciones de reunio- 
més entre los jefes ñarcos, operacio- 
* nes de venta de drogá, de tabicado de 
“dinero e incluso del trabajo de estira- 

do en la pasta básica”. 
La banda capitánéada | por Z tenía 


Lejos de las hazañas del 
enmascarado. Zoilo 
Millapan reunía detrás de 
la Z a una organización 
que procesaba cocaína en 
Comodoro Rivadavia y la 
distribuía en distintos 
puntos del pais, 


mente toda la Patagonia. Además, 


vendíanen Bahía Blanca, Mardel Pla- * 

ta, Avellaneda y Lomas de Zamora. 
Hace unos seis meses se habían po- . 

dido detectar fuertes indicios de qle | 


la banda actuaba con bastante holgú- 
ra, sobre todo en Comodoro Rivado- 
via y Puerto Madryn. Fue € 

que la jefatura de la Delegación di 


teresante y luego de informar de to- 
doal juez federal Luis Angel Vilaini- 


punta se introdujeron un par de agen- 


tes encubiertos qué, con el paso del | 
tiempo, se fueron ganandolaconfian- 
- za de los subordinados de Z. Pero el 
resbaladizo personaje no erá fácil de 
ubicar. . > e 


dnimificaciónes en'-vários puñitos del . 


país. importaban las Hojas de coca de 
: Bolivia a través del paso fronterizo de 
- Salvador Mazza, en Jujay, y las dis- 
, tribufan paralos labotatoriosclandes- 
- tinos (o “cocinas”) de Comodoro Ri- 
--vadavia, Rawson y. Puerto Madryn. 
Pero los centros de comercialización 
eran muchos más, ya que incluían a 
«Puerto Deseado, ca y pá 


[e e e. 


- cial para establecer escuchas ad 


cidió intervenir. Tenían una punta ig . comprometedores de la.banda:- 


. estos adminículos no fue una traba, : y - 
ciaroh el' operativo. Detrás de esa. 


ENTRADO 
C RUZADO 


blecer un organigrama: básico 
eran hecesarias más pruebas. 
darlo, consiguieron un permiso júd 


nicas y utilizaron cámaras dé video: .*: 
para filmar los imovimiehtos s 


la policía no los hubiera” provistó di 
a nadie extrañó que se. terminaran S 


licías..Tampoco se privarón de tisar *' E 
coches particulares para los. segúi-" tegráñ 


*. mientos, pero, 'cómo erf los.pueblos- : ti 


chicos todos se, conocen; tenfan: «que * .* dores 
ser autos que no, hubieran 1 estado ] Ja: AN 
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Francfort. Había sido detenido en Wiesbaden. El operalivo estuvo rodeado de rigurosas medidas de seguridad. 
Hoy será indagado por el juez. El detenido —Roberto Astudillo Salcedo, de 35 años— éstá vinculado al operativo 
“Navidad Blanca”, desbaratado en diciembre de 1990, cuando se secuestraron 109 kilos de cocaína que fueron 


Con fuerte custodia policial y en 
edio de rigurosas medidas de segu- 
idad, ayer llegó al Aeropuerto In- 
ernacional de Ezeiza el narcotrafi- 
cante colombiano Roberto Astudillo 
Salcedo (35), vinculado ál operativo 
policial que a fines de diciembre de 
1990 permitió secuestrar 109 kilos de 
Ccocaipa pura.” 

En esa ocasión Astudillo Satcedo, 
alias Román, fue acusado también 
de ser el “cerebro” de una organiza- 

* ción encargada de “lavar” en la Ar- 
gentina dólares procedentes del nar- 
£otráfico, comprobándose que había 
comprado varias casas de alta valua- 
ción, sobre todo en la zona norte del 
Gran Buenos Aires. 

El operativo policial que desbara- 
tó la posibilidad de que aquellos 109 
kilos de cocaína pudieran ser distri- 
buidos en el país se denominó “Navi- 
dad Blanca”. En esa ocasión, intervi- 
níeron el juez federal Martín Irur- 
zan, y el titutar de la secretaría 14 de 
su juzgado, Luis Comparatore. 

Astudillo Salcedo fue traído a 
Ezeiza en el vuelo 123 de Aerolineas 
Argentinas, procedente de Francfort 
(Alemania). La máquina había he- 
cho escala en París y en Río de Ja- 
neiro. 

Luego de cumplir con una serie de 


traficante colombiano, sin esposas, 
pero redeado por dos subcomisarios 
de la seccional Interpol en la Argen- 
tina y doce hombres de la misma 
repartición que había ido a buscarlo 
a Alemania, ingresó a! hall de espera 
y desde alli, después que se reforza- 
ran las medidas de seguridad —ha- 
bía gente armada 'con carabinas en 
las azoteas— fue conducido a una 
camioneta color azul perteneciente a 
la División Prevención del Delito de 
la Policía Federal. 

“A comienzos de este año el doc- 
tor frurzun libró una orden de cap- 
tura para Astudillo Salcedo, pidien- 
do especialmente la colaboración de 
Interpol en Wiesbaden (Alemania), 
cuyos miembros lo localizaron y de- 
tuvieron; y ahora, cumplidos todos 
los requisitos legales, lo fuimos a 
buscar para ponerlo nuevamente a 
disposición del juez Irurzun”, contó 
el comisario Roberto Martínez, jefe 
del área de Operaciones de Interpol 
en la Argentina. 

El funcionario policial, en breve 
diálogo con Clarín en Ezeiza, recor- 
dó que en 1990 fue detenido el colom- 
biano Ramiro Astudillo Sánchez (un 
pariente de Astudillo Salcedo) junto 
con el ciudadano boliviano Juan 
Carlos Muñoz Parada y que el tras- 


_ ESTA ACUSADO DE INTRODUCIR AL PAIS 109 KILOS DE COCAINA 


Trajeron de Alemania a un jefe 
del cartel colombiano de Cali 


El juez federal Martín Irurzun había pedido su captura a principios de año. Llegó a Ezeiza en un vuelo desde * 


incinerados dos días después. 


——dispuesto por el juez Trurzun, al 
Palacio de los Tribunales primero y 
a los hornos del cementerio de. la 
Chacarita después, para su incinera- 
ción— dio lugar a uno de los más 
espectaculares operativos policiales 
que se recuerdan. 

En efecto, en aquella ocasión, más 
de cien policías, vehiculos blindados, 
patrulleros, grúas móviles y carros 
de asalto custodiaron el traslado de 
la droga desde el laboratorio de la 
Policía Federal hasta los Tribunales, 
donde quedó con fuerte custodia has- 
ta que, 48 horas después, fue incine- 
rada en la Chacarita. 

Lo que todavía no pudo determi- ' 
narse fue por qué causa Astudillo 
Salcedo, considerado un importante 7 
miembro del Cartel de Cali, se en- d : E e 
contraba ahora en Alemania cuando S 


había sido procesado a principios de tica, al llegar ayer a Ezeiza. Lo trajeron desde 
1991 acusado de gravisimos cargos, —) vinculado ol operativo “Navidad 3., e 


como el de lavado de dólares y tráfi- 
co de estupefacientes. e 

Ayer ni el juez Irurzun ni el per- 
sonal de su juzgado quisieron infor- 
mar sobre el tema. 

El detenido fue conducido direc- 
tamente desde el Aeropuerto Inter- 
nacional de Ezeiza a una de las cel- 
das de Interpol, en Suipacha 58, y 
posiblemente hoy será indagado por 


cuestraron 109 kilos de ceo 
a Eno ii Eo A: a 


e e 


trámites en Migraciones, el narco- el juez Irurzun a primera hora. 
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gilo estáo levan- 
do a Policia Fe; 
deral a afastar a 


ed hipótese de liga- 


- q3o de Celestino 
Ignácio Elizeire Júnior — irmáo da 
secretária de Educacáo, Neuza Ca- 
nabarro — e seu sócio Tomaz Sil. 
veira Acosta com alguma rede de 
distribuicáo de drogas. “Estamos 
tentando apurar todas as denún- 
cias, mas até agora náo encontra- 
mos nenhuma prova de envolvi- 
mento deles com tráfico”, disse a 
Zero Hora um funcionário gradua- 


: do da superintendéncia regional da 


Policia Federal. 

As acusagdes de envolvimento 
dos dois com o comércio de tóxicos 
partiram de Renilda Maria da Sil- 
va, ex-companheirz <: Tomaz 


- Acbsta e testemunha<have da CP] 


que investiga a existencia de uma 
rede de corrupcio no governo do 


., Estado. Renilda afirmou que Eli- 
: zelre e Tomaz pegavam secos plás- 


ticos do leite em pó produzido pela 


s Compenhia Rio-grandense de Lati- 
* cinios e Correlatos (Corlac) para 
- distribuir cocaína. As embalagens 


y Xriam lacradas no escritório da 


la y E . 
DS ca 
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Renilda uma série de documentos e 

ouvíu a testemunha por duas ve- : 
zes. Por enquanto, todas as pessoas 

citadas por cla negaram 
envolvimento com o tráfico. A PF 
também está investigando as rela- 
q0es de amizade dos dois sócios. 
“Até agora náo encontramos nin- 
guém kgado a algúm traficante”, 
conta a fonte da PF. 


Para a policia, a publicidade que | 
Ccercou o caso por causa das denún- 
cias de corrupcáo atrapathou em ' 
muito as investigagdes. “Talvez até 


existisse alguma ligacáo entre To- 
maz € Celestino e uma rede de 
tráfico”, admite um investigador. 
“Só que, do jeito que a coisa ficou, 
nunca vamos descobzir qualquer 
vestigio disso”. 

O inquérito sobre o envolvimerr 
to de Acosta e Elizeire com dro 
gas foi aberto em outubro, a podido : 
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Elizeire e Acosta 
sáo condenados a 
trés anos de prisáo 


0 ANA 


DO juiz Durval Fraga 
considerou os dois culpados 
de narcotráfico, Eles sáo 


de Porto pines 
Durval da Fon- 
UN seca Fraga, con- 
2%] denou ontem Ce- 
. ksstino  Ignácio 
Elizeire Júnior a trés anos e trés 
meses de prisio e Tomaz Acosta a 
trás anos e quatro meses por tráfico 
de drogas. Eles teráo de pagar tam- 
bém 60 dias-multa e as custas do 
processo — cada dia-multa equiva- 
le a um trigésimo do salário mini- 
mo. Os dois foram presos em fla- 
grante há 77 dias, quando policiais 
encontraram no escritório da Inter- 


sócios — 500 gramas de maconha 
e 2,46 de cocaina. Elizeire e Acosta 
também sáo suspeitos de organizar 
uma rede de tráfico de influéncia e 
corrupcio ligada a funcionários pú- 
blicos. Conforme depoimentos de 
testemunhas á CPI da Propina, 
Elizeire usaria o fato de ser irmáo 
da primeira-dama, Neuza Canabar- 
ro, para obter favorecimentos em 
órgáos públicos e intermediar tran- 
sagdes mediante a cobranca de uma 
“comissáo”. 

O juiz destacou que o depoimen- 
to de Renilda da Silva, ex-compa- 
nheira de Acosta, foi muito impor- 


v tante na formacáo das provas con- 


- tra os acusados. Conforme Fraga, 
;Renilda — juntamente com Faiza 
Ab he Salim, ex-funcionária da 
“Intercontinental — náo caiu em 
+ conttadicáo e demonstrou segurarj- 
-(1'em suas respostas durante o in- 


+ Jermgatório, ajudando a compor 6 


continental — empresa na qual sáo - 


OÓOL-0L 


quadro que levou á condenacáo 


-dos réus. O advogado de Elizeire, 


Luiz Irineu Vasconcellos, disse que 
vai ingressar com uma apelacáo 
criminal no Tribunal de Justica 
amanhá — hoje € feriado no Judi- 
ciário —, pedindo a revisio da sen- 
tenca. Vasconcellos ficou surpreso 
com a decisáo de Fraga, pois consi- 
dercu que nos autos do processo 
náo havia elementos para a conde- 
nacio. 

DEFESA — Quando surgiram as 
primeiras acusagóes cóntra Elizeire 
na CP] da Propina, a primeira-da- 
ma defendeu seu irmáo de qual- 
quer ligacáo com o tráfico de dro- 
gas, baseada na educacáo e forma- 
cáo religiosa de Elizeire, O gover- 
nador  Alceu Collares  náo 
acreditou em Reniida, chegando a 
afirmar que ela deveria ser subme- 
tida a um exame mental, pois sus- ¡ 
peitava de sua sanidade. Entre as ¡ 
argumentacóes da defesa de Elizei- : 
re e Acosta, estava a de que Renil- : 
da teria colocado a droga na Inter- 
continental porque havia sido “des- 
prezada por seu amante”. O juiz 
náo atendeu ás alegagdes da defesa, 
explicando que “as afirmativas de 
Renilda encontraram conforto em 
outras evidéncias”. 

- Instalados na Capela do Presidio 
Central, os dois presos deveráo ser 
convocados novamente para pres- 
tar depoimento na CPI da Propina. 
Na semana passada, apesar de con- 
vocados pelos deputados, eles náo 
compareceram. Elizeire e Acosta 
pretendiam depor na CPI após a 
promulgacáo da sentenga, pois 
confiavam na absolvicáo. A Policia 
Federal ainda invéstiza se cles fize- 
ram tráfico de cocaina em embala- 
gens.de -Joite em pó da empresa 
Córlac para Brasilia, conforme de: 
Júncias de dias festemunhas- .- 
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' Vinte e seis fogem” 


“da PF em S. Paulo 


- Presos usam buraco na parede 


PAULO FERRAZ guaio e trés brasileiros. 


ii No “momento da fuga, 117." 


Yi o ss press fi oe a cds de 


y da 
ia Fi “no bairro de Piauf (uma delas reservada a 
Polícia_ Federal_no_ bairro de 


so : dE 
de um deles, todos. estavam causa do barulho, os agentes . 


Tony Osede foi pela 

Polícia Militar logo após a fuga. chamaram a Polícia Militar. 
Para fugir, os 26 presos l Oshiro, a casa da rua 
bsaram um to na Piauí deveria ser apenas 


odo Oshiro, nemhum dos  “Xtradicáo na Polícia Federal : 
presos considerados de alta Desde dezembro do ano passado... - 
periculosidade fugiu, embora . Outro preso considerado peri- 
mesma cela. Spencer lule, acusado de perten- 


oito nigerianos,  tráficode drogas. 
es ñ sas Pm Federal abril 
dois espanhóis, um A Polícia u ontemn 
escocés, dois holandeses, trés mesmo sindicáncia administra- -" 
bolivianos, um chileno, um tiva para apurar eventuais res- 
bósnió, um portugués, um uru-  ponsabilidades pela fuga. 
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1 Droga y sida: problemas | 


que preocupan a las 
¡ autoridades carcelarias | 


El 16 de noviembre se colebra a nivel mandial el Día Internacio. 
nal del Criminólogo. 


dentro de la carrera de Asistente Social con una Cátedra de. | 
Criminología. En la Facultad de Dereche el curso es epcional. 


A om ia 
res. Jomadas Uruguayas de Criminología fueron 


ms] 


o e ada 
so Penal y se recomienda la creación de la figura del Juez de 


'Otro de los puntos tratados fue la incorporación a nuestro Derecho 
. us y la ncaración del peso de diaguóio a la tapa de 


93167%1= 


as A establecimiento y el mejoramiento de ' z 
contacto con diversas [Ste wnes que permitan una a ¿ 
para la salida del recluso en libertad, decidiendo además fomentar la 
coordinación con diversas instituciones gubernamentales y ONG a los '* 


efectos de obtener asesoramiento, apoyo y la implementación de redes: 


de sosién para incentivar planes de prevención primaria, secundaria y + 
terciaria. 


DROGA Y SIDA PREOCUPAN 0% E 
La droga y el Sida merecieron un estudio especial: “se recomien- 
da que se tomen medidas tendientes a la información y educación 
adecuadas de los reclusos y a la formación calificada de las persocas 
: involucradas en su asistencia (personal administrativo, ejecutivo 'y- 
- técnico), sobre E 
lucha contra el SIDA de la Organización Mundial de la Salud” recomen= 
* dindose además la no segregación de extos grupos, respetando los 
a las drogas y al HIV se señala “loque estos tópicos significan como ejes 
de poder en las cárceles y el anscronismo y el vacio legislativo respecto 
a los mismos” proponiéndose a los legisladores propiciar el estudio de 
¡i la normativa pertinente. O|- o 
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i Antes de fin de año Diego Maradona 
podría ser sobrescido definitivamente 


de la causa por consumo de droga que . 


- se inició hace dos años, si es negativo el 

- resultado de los análisis a los que será 
sometido dentro de dos semanas. 

: El número 10 de la Selección Nacio- 

«¿nal de fátbol cumple con revisaciones 

- periódicas ante el cuerpo médico foren- 

* se, de acuerdo con lo ordenado en 1991 


. por la entonces jueza federal (ahora in- 


tegrante del Tribunal de Casación) 
. Amelia Berraz de Vidal. Desde enton- 
: ces, además, el jugador está cumplien- 
* de con el periodo de dos años de rehabi- 
. litacilón que establece la denominada 
: Ley de estupefacientes. 


. Según trascendió en el Juzgado de 
; Nerío Bonifati —actualmente a cargo 
3 del expediente— el caso podría quedar 
+ archivado antes de fin de año, ya que se 
“ podría decretar el sobreseimiento defi- 
nitivo. La Ley de Estupefacientes indica 
la inmediata suspensión del proceso 
cuando el imputado se somete a un tra- 
tamiento mínimo de dos años. 


La causa se inició el 26 de abril de 
1991, a raíz de un operativo policial rea- 
lizado en un departamento uhicado en 
ta calle Franklin 896, de Caballito. Allí 
; fueron detenidos el jugador y dos ami- 
: gos, Ricardo Ayala y Jorge Pérez, bajo 

acusación de consumo de drogas. En un 
* toldo de un comercio vecino al lugar, la 
Policía encontró una bolsita con alrede- 
dor de cinco gramos de cecaina de alta 
pureza. 

Maradona, quien tres semanas antes 
había regresado de Italia envue 


pa o 


“un escándalo porque un control antidó- *' 
ping reveló consumo de cocaína, fue lle- - 
—¿unto 


vado con sus amigos— a una 
dependencia técnica de Narcotráfico de . 
la Policía Federal. Al día siguiente fue 


trasladado al Palacio de Justicia y enla 


madrugada del 23 de abril fue excarce- 
lado, previo pago de una fianza de 
20.000 dólares. 


A partir de ahí, los pasos de la causa 
- fueron los siguientes: 


A 


e El 24 de mayo los médicos forenses E 


entregaron a la jueza Berraz de Vidal 
un dictamen donde se aseguraba que 
Diego Maradona tenía “adicción psí- 
quica” a las drogas. 

e El 22 de julio, la jueza le dictó al 
jugador la prisión preventiva. 

e Tres días después Maradona con- 
cedió su primera entrevista periodística 
luego de la detención e indicó que “la: 
droga es un mal recuerdo”. 

e El 12 de agosto apeló la prisión 
preventiva. 

e El 29 de agosto la Cámara Federa! : 
modificó sustancialmente la situación 
procesal de Maradona: de la figura de ' 
consumo y distribución pasó a consu- ' 


3 


mo personal. Esto le permitió al juga- , | 


dor elegir por su cuenta el tratamiento : 
curativo que por ley debía seguir y que ; 
finalizará en las próximas semanas. : 
Dentro de aproximadamente 15 días 
—se supo ayer de fuentes judiciales— : : 
Bonifati citará al futbolista para que se ; 
someta a los últimos estudios clínicos. * 
Con los resultados en la mano —se in- - 
formó— el juez pedrá realizar una eva- 
luación final para resolver el expedien- 
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La publicidad excesiva conduce 


la droga, según pedagogo alemán 


Ciudad del Vaticano 
(ANSA) 


MM La publicidad puede lle- 


var ala droga, el alcoholismo, el * 


racismo y la violencia, envejece 


la sociedad y aísla a los niños, 
-dijo el pedagogo y embajador de 


Alemania ante la Santa Sede, 
“Hans-Joachim Hallier, durante 
un Congreso sobre Sanidad y 


Futuro del Niño, que se celebra 


'en el Vaticano. 

Para Hallier, los jóvenes de 
los países ricos recurren fácil- 
piente 2 la droga en busca de 


¿placeres artificiales a causa de 


los excesivos estímulos consu- 
mistas que en ellos suscita la 


Publicidad. 


por lo e tos esfuerzos de la 

industria publicitaria se concen- 
tran cada vez con más empeño 
en el “clemente niño”. 

Con ello, dijo, “la pedagogía 
se sustituye cada vez más con el 
marketing” y “el mundo aparen- 
te del consumo se realiza con el 
poseer cada vez más bienes y 
relaciones”. 

Sucede a menudo, sostuvo 
Hallier, que los jóvenes no se 
den cuenta de que la sensación 
de felicidad buscada por el con- 
sumo es sólo una satisfacción 
aparente. Con ello, es fácil pasar 


a otras realidades aparentes 


1 


- Ol 


como la droga o las ideologías, 
tal como les sucede a los nazis- 
Kin. 


Para participar en el mundo . 


del consumo, añadió, es necesa- 
rio entrar en la sociedad compe- 
titiva de la economía del merca- 
de libre. 

“Muy pronto —dijo— los 
jóvenes se hallan sometidos a la 
presión de la competición”. 

Algunos jóvenes, sostuvo, 
huyen de esta sociedad competi- 
tiva porque se consideran dema- 
siado débiles para resistir o por- 
que, por motivos de principio, 
rechazan la insensibilidad so- 


. que el rechazo de la sociedad 


competitiva se transforme en 
agresión contra ella o contra las 
minorías que tal sociedad apoya 
o tolera, Esto explica que mu- 
chos jóvenes adhieran a los gru- 
pos de naziskin o a bardas vio- 
dentas o racistas. 

Porotro lado, dijo el pedago- 


' go y embajador, a casa del 
consumismo “una sociedad jo- 


ven con muchos hijos se trans- 
forma en una sociedad vieja y 
sin prole”, en la cual “los niños 
son arrojados de sus libres espa- 
cios naturales y pierden la expe- 
riencia directa con la naturale- 
za”. 

“A fin de cuentas, concluyó, 
todos estos fenómenos reflejan 
el cambio general y la inseguri- 
dad de los valores de nuestra 
sociedad. La vida se organiza 
cada vez más a menudo según 
los principios económicos de 
rentabilidad y eficiencia (...), en 
el fondo la inseguridad de los 
valores tiene su raíces en lainse- 
guridad de la fe”. 
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ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


Montevideo, 27 de Diciembre de 1993. 
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linia OTTONELLO, MARIANA LUJAN.  Cajera. 52 


Fecha y lugar de nacimiento: 02/09/1968 Montevideo 
C.1. 2.728.035/2 


C.C. BCB 41.625 


Domicilio actual: Cno.Carrasco 4678 Blok E Ap.203 


Nombre del padre: Roberto Osbaldo Latorre Pippo 


! 
| 
| 
| 
| 
¡ 
4 
Domicilio anterior: | 
Nombre de la madre: Ana María Ottonello Saavedra FL Gu | 
! 


Nombre del cónyuge: Fernando Moreira (Militar)Cbo.2da. 


2.—ROJAS BARCOS, LIGIA VIVIAN) Aux, de Servicios. 


Fecha y lugar de nacimiento: 28--1-58 Tacuarembó 


C.I. ],983.636/3 
C.C. BQB 15.751 


Domicilio actual: Cno.Carrasco 4678 BlodkE T2 Ap.304 
Domicilio anterior: Buceo 
Nombre del padre: Gisleno Pantaleón Rojas Rojas Fe. Á 


Nombre de la madre: Ana María Barcos 


Nombre del AS Ney Maráo Rui Púa DA pa 


3.—ZUZUL NOVARESE, MARIA ROSSANA. FÍ2 muro. Arquitecto 
Fecha y lugar de nacimiento: 21/2/1968 Montevideo 

C.I. 1,930.621/7 

' C.C. BCA 92.027 

! Domicilio actual: Cno. Carrasco 4678 Block E T2 Ap. 1304 


¿ Domicilio anterior: Verdi 4285 y 156 ele 
| O ers O 
E E Nombre del padre: Mirko Antonio Zuzul Vaiciulis 

Nombre de la madre: María Elsa Novarese Rodriguez 


| Nombre del cónyuge: Daniel Javier Peña Pera “2 
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- El discurso televisado del presidente Oscar Luigi Scalfaro pareció calmar 
- la crisis, E ¡anto los principales portidos pidieron elecciones A: 


talla: juego a la masacre 


“La incandescente situación político institucional 
«-Maliana dio ayer un vuelco positivo al abrirse la 


“perspectiva de que las tres principales fuerzas 
políticas fijen una fecha para las elecciones 
generales anticipadas, a fin de terminar con las 
maniobras de los poderes ocultos que quieren 


producir una seria crisis. 


Roma (ANSA) 


El Italia vivió el miércoles 
unajornada dramática que cul- 
minó con un discurso a la na- 
ción de siete minutos del presi- 
dente Oscar Luigi Scalfaro, 


empresari 
y de la Iglesia Católica. Pero la 
solidaridad con Scalfaro se 
mezcló en los italianos con el 


temor por el futuro en la difícil. 


transición de la Primera a la 


existente fue la circular envia- 


- da por el Ministerio del Inte- 


rior a las estructuras policiales 
para reclamar una mayor vigi- 
lancia a fin de impedir cual- 
quier alteración del orden 
público. 

El líder poscomunista 
Achille Occhetto, jefe del PDS 
(Partido Democrático de la 
ena propuso ayer tarde 

“entendimiento cordial” 
0 la Democracia Cristiana y 
la Liga del Norte, las otras dos 
grandes fuerzas políticas del 
país, para “garantizar el pasaje 
democrático del viejo al nuevo 

Ochetto reveló que había 
mantenido contactos con el 
líder democristiano Mino 
Martinazzohi y cone! jefe de la 
Liga del Norte, Umberto Bos- 


* si. “El primer punto adefinires 


fijar una fecha cierta, lo más 


cerca posible, para que se des- 
* arrollen 


elecciones. políticas 
anticipadas con la nueva ley 
electoral”. afirmó. 
El jefe poscomunista dijo 
que ésta era la manera más 


de los desesperados, de los 

Segunda República. derrotados del viejo régimeo, 
“ENTENDIMIENTO que han perdido y tienen espe- 
CORDIAL” ranzas sólo en el caos que 


Un síntoma de la tensión 


podría generar una situación 
luctuosa en el país”. 


Occhetto dijo que “para 
salvar la democracia las elec- 
ciones no bastan” y declaró la 


disponibilidad del PDS para . 


asegurar “una salida democrá- 
tica” asumiéndose “las necesa- 
nas responsabilidades guber- 
namentales sobre la base de los 
valores fundamentales de jus- 
ticia y equidad”. 

Pucu después, Ruberto 
Maroni, uno de los dirigentes 
de la Liga del Norte dijo que 
“para nosotros va bien” si 
Bossi, Martinazzoli y Ochetto 
“se ponen de acuerdo 
pedir al presidente de la Repú- 
blica que fije una fecha para las 
elecciones generales anticipa- 
das. 


FONDOS NEGROS 


Scalfaro pasó la mañana 
presidiendo los actos de con- 
memoración del día de las 
Fuerzas Armadas, que el jefe 
del Estado quiso celebrar “con 
especial solemnidad”. Por otra 
parte, el presidente recibió en 


el Palacio del Quirinal la visita: 


de los líderes de las centrales 
obreras y de otras fuerzas so- 
ciales que fueron a testimo- 
niarle su solidaridad, juniv con 
muchas otras personalidades 
políticas. 

Mientras tanto continúa la 
investigación de los “fondos 
negros” de los servicios secre- 
tos, que hicieron explotar la 
bomba político-institucional. 

En la cárcel, el ex director 
del Sisde, Ricardo Malpica, y 
el ex administrador, Antonio 
Galati, se defendieron de las 
acusaciones de haber robado 
más de 30 millones de dólares 


Ol - 04 


de los fondos reservados del 

servicio secreto civil. 
Dijeron que tanto dinero era 

el producto de “premios” por 


compensaciones “ 
Spare 
lus lundus reservadus. 

Malpica, Galati y otro ex 
tesorero del Sisde, Maurizio 
Broccoletti, prófugo junto con 
otros tres altos funcionarios, 
presentaron una gran cantidad 
de notas de gastos y fotocopias, 

Afirmaron, según trascen- 
didos hechos filtrar ala prensa, 
que todos los ministros del 
Interior desde -1982, con ex- 
cepción de Amintore Fanfani, 
que se negó, recibieron un 
sueldo mensual de 65 mil dóla- 
res e en .“, dl 

Entre 1983. y 1987, el mi- 
nistro del Interior fue Oscar 


Luigi Scalfaro, actual presi- 


dente de Italia. Los otros mi- 
nistros fueron también demo- 
cristianos: Antonio Gava, 
Vicenzo Scotti y Nicola Mar- 
cino, el actual titular. 


4 alomo>o> Prades, elec QUA anda odo; z 


reaccionó ayer con una decla- 
ración del fiscal jefe Vittorio 
Mele, quien dijo que las afir- 
maciones del 
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grupo de funcio-' 
narios y ex funcionarios de los 
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Los Sindicatos Los Sindicatos Vigilan 


ITALIA BAJO “EL FANTASMA” DE UN GOLPE 
DE ESTADO; PONEN LA POLICIA EN ALERTA 


ROMA, 4 (Cada — El Ministerio italiano del interior envió pos 
jueves, una circular a todas las comisarias de policia del pals 
uo aumenten. la vigilancia ante el momento de fuerte | 


Eónaión q que vive ita 
Esta circular er enviada pocas horas después de que el . 
orah de la bay ública, Oscar Luigi Scaltaro, se dirigiera en 
fangcne de ayer m miércoles. al pala por televisión de proclamar | 


i SUCUOIOS paa Giles Me (SISDE) y y rn pta la existencia 


"de un "plan" (ndo “lenta destrucci Est 
La aparición. de Sositaro en la pequeña pantalla a, a o dez y. 
de ayer, anunciada pocos m 


: demo a e here. que pasaron una dramática ArIQada en: 
la que se dispararon todos los rumores. . 
Adem medio del grave momento político que vive 
talla, los Sindicatos pidieron a sus militantes Egin El 
fantasma de un hipotético golpe de Estado o de “algo muy 
grave" rondó por la mente de muchos italianos. 
Ante este aumento de la gine la mayoria de los partidos 
; aos sobre todo el e unista Democrático de la 
SR la pri gs Norte y el Republicano— se mostraron hoy 
que el único camino para salir del “intento de 
ceoesiollzación” a pus implicando en casos de corrupción al 
Jefe del Esta fsolviendo dad arlamento y convocando - 
raciadmers Prieta 
Umberto Bossi, líder de ca E] Norte, manifestó que la 
“polvareda” levantada y la “estación yo los venenos” sólo se 
calmarán cuando se convoquen comicios rales que expul- 
sen del Parlamento "a los numerosos polít corruptos que le 
ocupan ahora”. A Y . 
Boss denunció la existencia de un acuerdo secreto entre los z a . ¡ 
-democristianos y lok ex comunistas para aplazar indefinidamen- j » 
te las elecciones, ante el temor de perder el poder que hasta 
ahora han rip 
pepin a Liga Norte “algunos, bien identificados” intentan 


4 Led todos los medios interrump el ES de renovación del 
en a intento son capaDes de provocar la liar 
e Estado, que es el único que puede disolver el 


Parigmen 

Modos” los partidos, con la excepción del ultraderechista 
Movimiento Social Italiano En MA y tos ortodoxos comunisias, 
expresaron su solidaridad a 


y resaltaron la necesidad 
"tener “nervios de aceros” Sn etica momantos 98 tranación 


ente lo “viejo y lo.nuevo”. 


El ex presidente de la República, E Franceloo Cot e 
oral Rafalando que la dad dele ión 
va Somosirado con la aparición del nl uan sema e 
“Estamos anto una situación » oblea oa 
para guien la anun nclada reforma de plis dd 
Ioones ss cosa de Paleo 
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"El Parlamento italiano, a pedido del gobierno, comienza a add el ie ba 


de ley de reforma de los servicios secretos 


El laberinto de Scalfaro 


O Los especuladores aprovecharon la ola de 
rumores sobre la posible renuncia del. 
presidente para dar un “golpe” financiero 

- El gobiernoitaliano aprobó ayer un proyecto de ley 
que reforma en profundidad los servicios secretos, 
responsables de graves desviaciones en el pasado 

y en estos días en el centro de un tormentoso 

escándalo agravado por maniobras contra el presi- 

dente de la República por parte de tres importantes 

y deshonestos 007, que fueron acusados estanoche 

de atentado contra la Constitución por la justicia. 


diendo a 114,10 puntos. Extra- 
has dificultades telefónicas en- 
treltalia, Gran Bretaña y Francia 
ayudaron a extender el clima de 
nervios en la plaza de Londres 
durante media hora. 

Untiempo suficiente para los 
éspecu que aprovecha- 
ron la ola de rumores para presio- 
nar a la baja la Bolsa de Mión, 
tanto en el mercado accionario 
como en el de las divisas. 

El primer ministro Carlos 
Azeglio de Scalfaro apenas se 
supo lo que estaba ocurriendo y 
ha cotizaciones se recuperaron 
tanto en Londres como en Milán. 

La Bolsa se cerró con una 
aran por ciento en la 

de tendencia delas vistosas 


1 bajas que sufrieron hoy los atros 


mercados 


accionarios europeos. . 
La lira, que había caído a 971 


unidades marco alemán, 
,53 liras, préctica- 
mente como A q El dólar 


SO, registró al 


contribuyeron a alzar la tensa 
fragilidad del clima político, 
dominado aún por el choque que 
causaron las acusaciones contra 
el presidente Scalfaro de algu- 
nos ex altos dirigentes de los 
servicios secretos, a quien los 
jueces acusan de haberse robado 
más de 30 millones de dólares de 


los fondos reservados del Sisde, po 


el servicio civil. 

Riccardo Malpica, ex direc- 
tor del Sisde, y Antonio Galaú, 
ex administrador, ambos encar- 
celados, dijeron que los minis- 
tros del Interior habían recibido, 
desde 1982, alrededor de 60 mil 
dólares en “negro”, junto con 
una cantidad de personajes polí- 
ticos, altos da milita- 


erp y periodi 

ambién el ex nisado 
Maurizio Brooccoletti, actual- 
mente prófugo, confirmó esta 
versión. Uno de los ministroz del 


- 


Interior involucrados es el actual 
presidente Scalfaro. 

VARIOS 
PROCESAMIENTOS 

Los magistrados que investi- 
gan las malversaciones de fon- 
dosdecidieron procesara Mal pi- 
ca, Galati y Broccoletti también 
por atentado contra la Constitu- 
ción, a raíz de las calumnias 
contra el jefe del Estado. 

Si los tres son declarados 
culpables pueden sufrir penas de 
hasta diez años de cárcel por 
atentar contra la Constitución. 
La incriminación representa un 
disuasivo contra una maniobra 
que intenta, según los magistra- 
dos, impedir al Presidente de la 
República el ejercicio de sus 


eres. 8 

La mayoría de los analistas 
políticos considera que el “parti- 
do de los investigados" los polí- 
ticos acusados de corrupción — 
algunos muy poderoso:—, in- 
senta bloquear el proceso que 
lleva a las elecciones generales 
anticipadas y aacelerarla transi- 
ción de la Primera a la Segunda 
República. 

La dimisión o el juicio políti- 
co contra el jefe del Estado blo- 
quearía de inmediato el adelanto 
de los comicios los prime- 
Tos meses de 1994, como desea 
Scalfaro en sintonía con las prin- 

¡pales luerzas politicas. 

Para enfatizar su voluntad de 

soner a los servicios secretos 


vajo el control definitivo del. Exterior, bajo _ 


Los rumores de renuncia del 
tuvieron en ji ala 
la peninsula Y 
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- Cae la “zarina” del servicio 
figura clave de una red de des 


as QA D> 


de lo) suwnmeros secados pa Jade Je per ] e Justia, 


Dos obras de Pablo Picasso y una de Salvador Dalí aparecen entre los 60 cuadros que la policía italiana confiscó 
ayer a dos de los principales implicados en el escándalo de las comisiones ilegales en el sector de la sanidad. 


Matilde Martucci, conocida como la “zarina” de los servicios secretos civiles, fue detenida ayer por orden de la 


Justicia, en una nueva etapa de las investigaciones sobre la corrupción en los organismos de seguridad ¡ 
: Alfinman que parte de las ganancias ¡legales fue escondida en la Argentina. 


ROMA, 8 (ANSA). — 
Por orden de la Justicia 
fue arrestada hoy Mintiide 
-Martucri, llamada la “za- 
rina”, uno de los persona- 
jes claves del gigantesco 
desfalco desembierto en el 
servicio secreto civil, que 
según la prensa italiana 
“habría escondido en la Ar- 


en los diarios— del direc- 
tor del SISDE. Riceardo 
Mialpiea, arrestado la se- 
' mana pasada como uno de 
los probables ladrones que 


sustrajeron al menos 35 | 


millones de dólares de los 
fondos reservados del ser- 
vicia secreto civil. 

Matilde Martucci fue 
bautizada la “zarina” por 
sa enorme influencia so- 
bre el director Malpica, lo 
que le permitió concentrar 

un gigantesco poder en la 
gestión de los fondos reser- 
vados del servicio secreto 
civil. ] 

Según el ex administra- 
dor Maurizio Brocotetti, 


" actualmente prófugo tras. 


haber sido liberado hace 
- unos meses después de su 
: arresto, Matilde Martucci 
* había comprado una agen- 
. Cia de viaies a norimbre de 
un hijo y cinco departa- 
mentos lujosos en el centro 
de Roma. También tenía 
depósitos bancarios en va- 
rias ciudades italianas. 
Pero la mujer habría ile- 
vado a la Argentina una 
buena parte del dinero 
sustraído de tos fondos re- 
servados, según algunas 
fuentes periodísticas. Al 
respecto habría documen- 
tación de varios viajes al 
país sudamericano reali- 
. zados por Martucci y otras 


personas entre 1988 y 1991. 
En sus declaraciones, re- 


La llamada “banda del 
SISDE” armó un gran re- 
vuelo politico-institucional 
al sostener en sus declara- 
ciones ante los jueces que 
investigan el desfalco que 
durante diez años habian 
pagado “mensualidades” a 
ex ministros del Interior, 
generales, altos funciona- 
mos, policias, políticos, pe- 
riodístas y otros persona- 
jes de la vida italiana. 

Brocecoletti, Galati y 
Malpica dijeron que cua- 
tro ministros del Interior, 
entre ellos el actual presi- 
dente de la república, Os- 

ear Luigi Sealtaro, habían 
recibido alrededor de 60 


alizadas el mes pasado a * 


los magistrados, el “007” 
Maurizio Broccoletti dijo 
que entre enero de 1990 y 


la Martucci retiraron alre- 
dedor de diez millones de 


dólares “que no-fueron ? 


usados con fines institucio- 
nales”. 

Broccoletti es buscado 
actualmente por la Justi- 
cia de Roma, que hizo 
arrestar ya al ex director 
Malpica, al ex administra- 
dor Amtonieo Galati, a la ex 

: directora administrativa, 
¡ María Rosa Sorrentino y a 
: Matilde Martueci. 

. Además de Broccoletti, 
; están profugos los ex altos 
: funcionarios Michele Fi- 
¡ nocelti y Gerardo Di Pas- 
i quale. 


agosto de 1991 Malpica y ; 
| 

t 

! 


E 


A a MN 


q ai A Luo 


mil dólares mensuales de 
los fondos reservados. 

El presidente de la repú- 
blica rechazó indignado 
las acusaciones y en un 
mensaje que fue difundido 
al país por radio y televi- 
sión derunció una manio- 
bra de desestabilización 

La magistratura de Ro- 


ma decidió procesar a” 


Malpica, Galati y Brocco- 
letti por atentado a la 
Constitución, un delito con 
pena de hasta diez años de 
cárcel y a los tres '“'007'” 
que lanzaron las denun- 
cias para defenderse de las 
acusaciones de malversa- 
ción de fondos. 


A 
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La mayoría de los obser== 


vadores políticos creen que 
está en curso una manio- 
bra desestabilizadora por 
parte de ex líderes politi- 
cos y de influyentes pode- 
res ocultos para producir 
un “infarto” institucional 
que bloquee el camino ha- 
cia las elecciones genera- 
les anticipadas para marzo 
oabril de 1994. 

Scalfaro dijo que convo- 
cará a tos comicios antici- 
pados que, con un nuevo 
sistema electoral mayori- 
tario, hará nacer la Segun- 
da República, a fin de su- 
perar la crítica situación 
política actual. 
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LA ZARINA Y LA ARGENTINA .s 


- Barresto de la superespía * 


(Por Julio Algañaraz, desde 
Roma/ANSA) Por orden de la 
Justicia fue arrestada ayer Matil- 


. de Martucci, Hamada la “zarina”, 
: uno de los personajes claves del gi- 


ganteseo desfalco descubierto en el 


- servicio secreto civil, que según la 
; prensa italiana habría escondido 


en la Argentina una bueuá parte 
del tesoro proveniente de la mal- 
- versación de fondos. Martucci era 


Llevada a aun cuartel del Grupo 
Especial de Carabineros, la mujer se 


- habría valido de la facultad de no 
. responder cuando fue interrogada' 
“- por los magistrados Ettore Torri y 
* Leonardo Frisani. Martucci fue bau- 


tizada la “zarina” por su enorme in- 
fluencia sobre el director Malpica, 


. Yo que le permitió concentrar un gi- 
- gantesco poder en la gestión de los 


- fondos reservados del servicio se- 
creto civil. 

Según el ex administrador Mauri- 
zio Broccoletti, actualmente prófugo 


* tras haber sido liberado hace unos me- 


“ses después de su arresto. Matilde 
Martucci había comprado una agen- 


_— 


cia de viajes a nombre de un hijo y 
cinco apartamentos lujosos enel cen- 
tro de Roma. También tenía depósi- 
tos bancarios en varias ciudades ita- 
lianas. 

Pero la mujer habría llevado a la 
Argentina una buena parte del dine- 
rosustraído dé los fondos reservados, 


según algunas fuentes periodísticas. 


Al respecto habría documentación de 
varios viajes a la Argentina realiza- 
dos por Martucci y otras personas en- 
tre 1988 y 1991. 

En sus declaraciones realizadas el 


mes pasado a los magistrados, el 007 


O2 


Br A 


Maurizio Broccoletti dijo que entre 
enero de 1990 y agosto de 1991 Mal- 
pica y la Martucci retiraron alrededor 
de diez millones de dólares “que no 
fueron usados con fines instituciona- 
les”. Broccoletti es buscado actual- 
mente por la Justicia de Roma, que 
hizo arrestar ya al ex director Malpi- 
ea, al ex administrador Antonio Ga- 
latti, a la ex directora administrativa, 
María Rosa Sorrentino y a Matilde 
Martucci. Además de Broccoletti es- 
tán prófugos los ex altos funcionarios 
Michele Finocchi y “Gerardo Di Pas- 
0. Ed 


9316912 


A 


E DES 0) PE 


3444 ds 
E IA EeEL | 
Eme : AAA AA AN A NN MONTI 
A RETRO VARAS AAA 


A a a o RS 


AA ER, 


A 


AAN 


a ar, 


No. Nas Ms 


ASJ6B13 - 


49 Himustaso Elo EA 


mia... 42 Hictas. 
penas, lan 
FECHA 1011/33 


a 


« . pego to 


rr 


a E 8 (ANSA y Reu- 
primer ministro 

Melia Carlo Aze glio 
expr oy su 
AS 
Scalfa- 

“intento 


a a la máxima 
pra de la república”. 


quien boy vinculó al man- 
datario con el escándalo 
multimillonario de los ser- 
vicios secretos civiles 


"Durante un discurso que 
pronunció ante el Parla- 


o Ciampl dijo que 
Has garantías constitucio- 


en los servicios secretos 
ino tocan los centros vita- 
les de la democracia”. En 
cuanto a las acusaciones 
.de la semana pasada sobre 
; el dinero de fondos secre- 


mo ministro del Interior 
: (en la década de los años 

E eel Cíampti las calificó de 

“maniobras subversivas”. 

: Elescándalo del SISDE, 
_—, mientras tanto, sigue cre- 
«ciendo. Hoy se sumaron 
:las revelaciones de Ales- 
sandro Voci, jefe del servi- 
cio entre 1991 y 1992 y pre- 
fecto de Roma hasta ayer, 
cuando renunció al ser in- 
terrogado por los jueces 
romanos. Tras asegurar 
que los documentos pre- 
sentádos por otros ex 
agentes sobre el dinero co- 
brado por Sealfaro son 
verdaderos, Vocl reveló 
que en diciembre pasado 
hubo una reunión entre 


ue 


faro y algunos ministros 
pidieron que no se agitara 
el tema de los pagos, 
- Tapa de todos los diarios 
italianos, las acusaciones 
de Voci llegaron solo horas 
después que la policía de- 
tuvo a Matilde Martucci, 
¿la “zarina” secretaria del 
; ex director de los servicios 
: Riccardo Malpica hasta 
! ¡ 1991. Voci, que ocupó el lu- 
pe de Malpica, fue inte- 
como testigo hasta 
1 que, durante el diálogo, los 
: jueces lo Epica ofi- 


investigado: 
sele cuestionan gastos in- 
z medio mi- 


Durante el interrogato- 
ino el ex prefecto recono- 
ció que era su firma la que 

Y se hallaba en documentos 
relativos a transferencias 
3 de fondos. Sin embargo, 
4 dijo Voci, “esas sumas fue- 
ron utilizadas en forma lí- 
cita para financiar opera- 
ciones secretas". La pre- 
sencia de Scalfaro en la 
¡reunión del SISDE no fue 
¡confirmada por Voci, 
quien se contradijo al acla- 
rar que solo “había oído 
Dlcar de ella” y luego ex- 
fcomo si conociera 
Le bien el tema) que las 
¡sustoridades de los servi- 
¿cio la convocaron 
púre decidir los medios de - 
o de los nueve 


A 


millones de dólares mal- 


versados. 
Las acusaciones contra 
Scalfaro —tanto de Voci 


como de Malpica, del ex 
administrador Antonio 


Galatí y del prófugo Mau- | 


trizio: Broccoletti— “fueron 


condenadas por el Parla- 
mento, que las considera 
un intento de derrocar a 
Scalíaro y bloquear las 
elecciones generales anti- 
cipadas. Su enérgica pos- 
tura dejó, sin embargo, lu- 
gar para las bromas. 

En la sesión parlamenta- 
ría de hoy, mientras el pri- 
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mer ministro Ciampi ex- 
plicaba la reforma de los 
servicios secretos, pro- 
puesta por el gobierno pa- 
ra englobarlos en la es- 
tructura de la Agencia Na- 
cional de Información, la 
ANISS, los diputados de 
los Verdes exhibieron una 
bomba con mecha inclui- 
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“ Apoyot total de Ciampi al pres 


da, pero de gomapluma, 
para simbolizar “la histo- 
ría de los servicios y- las 
bombas de Estado en Ita- 
lia”. 

La singular expresión 
fue seguida de otra no me- 
nos original: los diputados 
se pararon en lá puerta del 
Parlamento, calzaron an- 
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bles, barbas 4 
infaltables port pa 
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un cartel con la € 
“Nunca más e servi- 
cios, hay que di , 
La reforma plebiry un 
control más estricto del di- 
nero manejado por los ser- 
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a + ROMA, 9 (EFE y AN- Om el eoerno luego de — se convoca a elecciones 

e SA). — La Liga Narte escuchar en el Parlamen- generales, retiraremos a 
la ténsida poli - ta el discurso del premier todos nuestros parlamen- 

Carlo Azeglio Ciampi so- tarios y convocaremos a 

bre el escándalo de los una constituyente fuera 
reservados de los de este Parlamento co- 

send : o secretos civiles erupto”, declaró el diri- mos ante uno de los és- 
mal”, al el jete Estado, “Ciampi intentó dar la y Según Bossi, todo indi- pain mer 5 
Oscar Engl Senlfaro, no imagen de aquí no ha ca que Ciampi no contro- : 


el dirigente | 


. Ñ2 pasado nada, cuando ln — la alos servicios restan 
pre realidad es 1S contrario”. e A rofctras dl es “son a 
: Liga, un partido se- jefe de la Liga, cindalo del SISDE ue 1 

| parido ecterto Messi. “Poreso. — obIIES a Scalfaro a DIO. — agentes que Ml Invemtan 


p 


manifestó por la ruptura — Si antes de fín de año no clamar su inocencia por rias convo Iilleage Ár. 


; de Sin recibir aún la reac- ÉS 
pa del ] sobierñs de di 


¡ Ciampi, Bosai no dudó en 

A calificarlo de “mábscarú”. 
"Tras él se escomfen las 

: fuerzas políticas que se — 
niegan a acudir a tas ur- E 
nas para no perder los 

E tin que mantie- 

nen”, denunció. 


tiana QA primer partido | 
> en votos), Mine. Marti- ¡ 
> hatzzell, dijo hay que Jos ' 


llamamientos del líder de.: , 
la Liga Norte contra la l 
- unidad de Italia *condu- ! 
*“Cuan- * 


"provocó también tas cri 


manifestó que pa pala- | ¿ 
“brás de Botsi ¿son dispa- ; : E 
_FO8 poco E Ñ 


, traproducentef” 
:mados al pie dé ya pi 
se traduce en “una: 


democráticas.” 
Frente a las objeciones 
“sobre lo dicho por Bossi, 
el ideólogo de la. Liga 
Norte, Gianfranco Mi , ¡ 
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ro que no acepta que se 
diga que el Parlamento 
: está deslegitimado y que 
| ese es el motivo de la con- ; 
vocatoria a los comicios. 
Las encuestas dan la 
razón al oficialismo, ya E 
que indican que la DC si- 
> gue siendo líder entre los 
electores italianos. Se 
el último sondeo, publi- 
cado por el diario mila- 
nés “II Giornale”, la coa- ; 
lición de los democristia- | 
nos sumaria ahora el 21 
r ciento de los votos, la 
Liga Norte obtendría el 
177 porciento y 
menista PS D:otro: 109 


-poricigapao ie; | lds pipa, 
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* TRAFICO 


NUCLEAR 


EN ITALIA 


Material para la construcción 
de reactores nucleares en Irán fue 
confiscado ayer en el puerto 
veneciono de Marghera, según 
dijeron fuentes de la magistratura 
de la ciudad de los canales. 


La confiscación fue realizada por 
agentes de la División de 
operaciones espociales (Digos) del 
ministerio del Interior italiano, en 
cumplimiento de una orden del juez 
veneciano Felice Casson. 

Las fuentes señalaron que, al 

_ ton ver, el material estaba doclarado 

Ypuino mercancía destinada a la 
industria civil, pero puede scr 
empleado también en cl campo 
militar. 

Tas agentes de policía s Hlaron,, 
Q: . condensadores «de vapor para” 
cemralis nucleares «que son 
considerados material estratégico», 
diu un dirigente de la Digos 
(Division Investigadora GencriJ de 
( ¡raciones Especiales) veneciana. 

El material, fabricado por la 
empres» estatal italiana «Ansaldo», 
«staba depositado desde hace tres o 
cuatro meses en uno de los muelles 
del puerto de Marghera a la espera 
de la autorización para ser 
«aportado, La presencia de los 
condensadores, que están valorados 
en 20.000 millones de liras (13,3 


millones de dólares), como material 
sospechoso fue advertida por una 
fuente reservada a la Digos 
veneciana. 

Tras laconfiscación ordenada por 
el) magistrado, se descubrió, al 
parecer, que los condensadores, 
antesde llegara Irán, ibana transitar 
por al menos otro país, en lo que se 
conoce como una operación de 
«triangulación», habitual cuando 
una nación tiene prohibido exportar 
determinado material a Otra. 

Según la legislación italiana, 
ningún material susceptible de tener 
un empleo bélico puede ser 
exportado a Irán 

Una vez recibida la advertencia, 
el juez Casson ordenó una pericia 
que ha confirmado el posibleempleo 
en el campo militar del material. 


Los agentes de la Digos han : 


registrado también la sede de la : 
«Ansaldo»enGénovaalabúsqueda ; 


de documentos relativos a esta ' 
partida de material destinado a Irán. * 
Este es el segundo caso en pocos * 


meses en que el puerto de Marghera 
es utilizado como tránsito de 
mercancías sospechosas. En el 
primero, el juez Casson hizo 
confiscar material fabricado por una 
empresaitaliana para Iránque podía 
habersidoutilizado en la fabricación | 
de gas nervioso.EFE , 
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) El magnate presta declaraciones sobre el escándalo de corrupción tras 


entregarse ayer a la policía romana 


La cárcel y otras sorpresas 


Roma (ANSA) 
por Martino Rigacci 


inmediatamente fue trasladado a 
la cárcel de Roma “Regina Coe- 
h” (reina de los cielos), donde ya 
estiivieron otros arrestados no- 


tables de la investigación Manos 


lun 


tl 
! 
ña 


El magnate Carlo De Benedetti, presidente del emporio Olivetti, era interro- 
gado anoche en una cárcel romana después de entregarse a la Policía para 
prestar declaración sobre el escándalo de corrupción en el que se lo involucra. 
El arresto de De Benedetti se justifica porque existe el “peligro concreto de una 
contaminación de las pruebas” por parte del industrial, que es también 
“peligroso socialmente”, afirmaron los fiscales de Roma responsables de la 
detención del presidente de Olivetti. 


a a pad Ss 
io de los ue- 

tos” vendidos por Olivetti. 
El informe da otra vuelta de 
tuerca en la acusación cuando 
afirma que De Benedeni utiliza 


. ba ones políticas y la co- 


rrupción” en los contactos entre 


El mismo ex en 
Roma de dla Giovani 
Chermubini, reconoció hace unos 


pado en 2 a persona ps a 
hago dé los fobias. El indus: 
trial dijo que autorizaba los gas- 


tos “sólo por cuestiones de las 
que dependía la sobrevivencia o 
la imagen intemacional de Oli- 
vetti”. 

Respecto de los discutidos 
contratos con los Correos italia- 


Olivetti vendió teleti otros 
productos viejos— el industrial 


facturado cero liras con los Co- 
rreos, un cliente clave para la 


Frente a esta situación insos- 
tenible para Olivetti, se llegó a 


“un acuerdo ar, al igual 
es los 010s abastecedores de 


rebelarse : 
canilla delas “tangenti”. A partir 
de ese momento “no logramos 


los defectos de nuestros produc- 


tos”, aclaró el industs plug 


0l- C4 


Además de los negocios en- - 


tre Olivetti y los Correos, ya 
investigados por la Fiscalía de 
ies a 

indagando sobre presuntas 
“tangent” de la empresa paga- 
das entre 1984 y 1987 a los Fe- 
rrocarriles y en 1991 alos socia- 


EL “INGEGNERE” 


empresas autopar- 
y ¡senta iera CIR. 
de las otras 


ect 
á br oiga Argentina, Brasil, 


otros psíses latinoa- 
A además de 


medio de Cofir), Portugal 

) y en Francia (Valeo). 

ido por su estilo direc- 

to y sus lúcidos análisis sobre la 
economía internacional, De 
Benedetti es uno de los indus- 
triales más seguidos por los pe- 


En 1988 el magnate se lanzó 
an suaventura más ambiciosa: el 


“e país. Pero el proyecto termi- 
y De Raro pudo 
zvar a cabo la operación, sobre 
do frente ala resistencia de los 
gas al ingreso de un extranje- 
“en la SOB, Otro capítulo im- 
ytante en su carrera es la lucha 
11991 por el control de Mon- 
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la séptima industria privs- 

i en la que trabajan 40 
, El obieti 

vetúi de la crisis en la que se 


prep ps itahana y 
gran parte mayores indus - 
tias mundiales de informática. 
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Según juez Di Pietro, 27 políticos extranjeros recibieron comisiones ilegales de empresas Htaliangs 


De Benedetti bajo arresto domiciliario 


Roma - El presidente de 
Olivetti, Carlo De Benedetti 
(58), encarcelado por 
cargos de corrupción, 
quedó confinado en su 
residencia por un arresto 
domiciliario tras ser 
liberado ayer de la cárcel 
romana de Regina Coeli, 
unas 13 horas después de 
haber ingresado y tras seis 
horas de interrogatorio. 
D pagar sobornos para ganar 
licitaciones en el correo 
oficial, salió de la prisión, un anti- 
guo convento convertido en cárcel 
para presos comunes, dirigiéndose 
a su residencia romana de Via 
Monserrato, donde transcurrirá el 
asresto. 

Fuentes judiciales dijeron que la 
decisión de otorgar el arresto do- 
miciliario al presidente de Olivetti 
fue adoptada por los magistrados 
porque el financiero decidió cola- 


borar y ofreció “nuevos puntos de 
arranque” para las investigaciones. 


e Benedetti, acusado de 


Políticos extranjeros 


Veintisiete políticos de países ex- 
tranjeros percibieron comisiones 
ilegales pagadas por grandes em- 
presas italianas, según consta en un 
informe que el juez anticorrupción 
Antonio Di Pietro está elaborando, 
según él mismo ha revelado. 

Esta es la primera vez que Di 
Pietro alude a la existencia de un 
informe sobre la presunta 
implicación de políticosextranjeros 
en el escándalo de las comisiones, 
que ha colocado contra las cuerdas 
al sistema político y económico 
italiano. 

Di Pietro, el juez “símbolo” de la 
operación anticorrupción “Manos 
limpias”, hizo esta revelación en 
Toronto en una conferencia que 
pronunció en la Facultad de Juris- 
prudencia de la Universidad de di- 


Es acusado de haber entregado 7 millones de dólares 


comisiones a funcionorios del gobierno 


cha ciudad canadiense. 

Según las agencias italianas, Di 
Pietro dijo que en sus investigacio- 
nes ha descubierto “la existencia de 
pagos (de comisiones) a políticos 
extranjeros”. 

Di Pietro, según informó el te- 
lediario de la segunda cadena de la 
televisión estatal RAI (TG-2), está 
elaborando un informe sobre las 
comisiones a los políticos extran- 
jeros. 

El magistrado se prepara para 
pedir datos a las magistraturas de 
los países a los que pertenecen los 
27 políticos extranjeros supuesta- 
mente implicados en el escándalo 
delas comisiones, conocidoen Italia 
como *Tangentópolis” (ciudad de 
las comisiones). 

Di Pietro, que visita Canadá in- 
vitado por el Instituto de Cultura de 
Toronto, no ha revelado la nacio- 
nalidad de los políticos extranjeros. 

“El sistema de Tangentópolis” 
es un mal que aflige a todas las 


democracias. En Italia hemos co- 
menzadoa hacer limpieza, mientras 
en otros países fingen que no pasa 
nada”, añadió D; Pietro, de acuerdo 
a la información del Tg-2. 

Desde el comienzo de la opera- 
ción “Manos limpias”, en febrero 
del pasado año, ninguno de los 
magistrados encargados de los nu- 
merosos sumarios abiertos por co- 
rrupción había aludido concreta- 
mente ala implicación de políticos 
extranjeros en el sistema de per- 
cepción de comisiones. 

Solamente en el caso que afecta 
a Ferruzzi se aludió en julio pasado 
a que políticos españoles sin iden- 
tificar presuntamente percibieron 
comisiones ilegales del grupo ita- 
liano para facilitar la operación de 
toma de una participación en la 
aceitera Elosúa. 

La revelación de estos hechos 
fue realizada por Giuseppe Berlini, 
delegado financiero del grupo 
Ferruzzi en Suiza, según una infor- 
mación que publicó el 27 de julio el 
diario económico II Sole 24 Ore, 
nunca confirmada por los magistra- 


Antonio Dj Pietro 
Ha elaborado un informe donde consta la implicancia de 
políticos extranjeros en el escándalo de las comisiones 


dos italianos. 

También se mencionó en la 
prensa el cobro de comisiones por 
parte de políticos extranjeros en el 
sumario sobre la cooperación ofi- 
cial italiana con los países en desa- 
rrollo, pero hasta el momento los 
jueces no han facilitado nombre 
alguno. La existencia de 27 casos 
de políticos extranjeros presunta- 
mente implicados en “Tange-— 
ntópolis” llega cuando los números 
de “Manos limpias” alcanzan los 
1.000 investigados, las 250 peti- 
ciones de procesamiento, las 120 
solicitudes de suplicatorios de 
parlamentarios y las 150 rogatorias 
internacionales. 

En otro filón de “Manos lim- 
pias”, los diarios publican hoy parte 
de las declaraciones hechas por 
Bettino Craxi a Di Pietro en las 
recientes entrevistas que han 
mantenido, una vez que el ex líder 
socialista, afectado por una 
treintena de sumarios, aceptó 
prestar declaración. M (De la re- 
dacción de El Observador en base 
a fuentes de EFE y Reuter) 
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[LO ACUSAN DE EXIGIR SOBORNOS PARA OTORGAR FRECUENCIAS - 


Investigarán al segundo d 
“zar” de la televisión italiana 


BrE2rkrYDo 


El director de la Olivetti, Cario de Benedetti, obtuvo ayer la revocación del arresto domiciliario que cumplía 
rival 


escándalos de co 


E regimen de semili 


Fo ROMA, 11 (ANSA, Reuter y EFE). — 
E negocios del “zar' de la televisión 
italiana, Sitvio Berlusconi, volvieron hoy 
a mancharse de corrupción por la apertu- 
ra de un sumario judicial contra su cola- 
.. borador mas estrecho, el director de la 
¿tínanciera Fininvest, Adriano Galliani, 
¿también administrador del club de fútbol 
"AC Milan. 
1 - Acusado (junto al vicepresidente de Fi- 
> hinvest, Gianni Letta) de corrupción para 
“¿la concesión de frecuencias televisivas, 
«¿Galliani comenzó a ser investigado tras 
Has declaraciones del empresario Remo 
*Toigo,' presuntamente obligado a pagar 
4 comisiones ilegales para obtener trabajos 
he asistencia técnica al plan de frecuen- 
'"clas. 
3: Similar acusación —en este case por 
+ pago de comisiones para lograr proveer 
¿de computadoras al Ministerio de Correos— 
+ pesa sobre el “ingegnere” Carlo de Bene- 


arveeto domiciliario que cumplía desde el 

+ 3 del corriente. Director de la Olivetti y 

8 E editorial de Berlusconí, De Be- 

: e se vio beneficiado por la decisión 

“de los jueces de que “ya no existen riesgos 

de que el investigado huya o interfiera en 

. las evidencias.” 

“Me siento mucho más fuerte”, dijo De 
Ben ti apenas enterado de su libera- 
¡ ción e viaje hacia Roma para partici- 

r. de una reunión de industriales. Su 

ena disposición a colaborar con los jue- 
06h —asÍí como sus repetidas presentacio- 
ves espontáneas ante la Justicia— habria 
jugado a su favor. 

»: Los directivos de la Fininvest no pue- 

: den comtar con esa ventaja. Si bien Silvio 

¡ Berlusconi se presentó voluntariamente a 

. declarar en junio pasado, jamás reconoció 

. haber pagado o pedido comisiones para la 

adjudicación de frecuencias. “Nuestros 
acuerdos con el gobierno siempre fueron 

; ejecutados con la mayor corrección y 

; transparencia”, sostuvo el “zar” televisivo. 

- +, Contundente, la declaración difundida 
hoy por Fininvest afirma que “la investi- 
gación incluye denuncias antiguas, infun- 
dadas” y que “los magistrados están lle- 
vando a cabo una persecución de un gru- 
po que tiene todos sus papeles en orden”. 

. Galliani tampoco dudó en rechazar pú- 
blicamente las acusaciones contenidas en 
el aviso judicial de la fiscalía de Roma, 
que abre un sumario en su contra. La 
fiscal romana Maria Cordova no logró 
qtte se aprobara la detención pero consi- 
guió dejar el procesamiento vigente ape- 
lando la medida de los jueces. 


A 


2er 


-dettl, quien hoy obtuvo la revocación del : - 


¡desde el 2 de este mes. Adriano Galliani, el colaborador más estrecho de Silvio Berlusconi —principal 

¡gdtitorial de De Benedetti y “zar” de la televisión privada italiana— se sumó a la larga lista de involucrados en dos : 
rrupción. Renato Curcio, ex líder de las Brigadas Rojas, quien goza desde hace seis meses de un * 

bertad, anunció la publicación de un libro en el que analiza 20 años de lucha armada en Italia. 


Hasta hoy al margen de los escándalos > * 
de corrupción, el imperio periodístico-fi- ; 
nanciero de Berlusconi se ve_ahara cues- ' 
tionado en uno de sus principales nego- JULJO Y6 [Y KenbiQu 
cios: la reorganización de la red de televi- : 
sión italiana iniciada a principios de 1990, 
que habría incluido sobornos para ceder ; 
frecuencias. jue Mp pspoiyjoa" 
En su reunión con los jueces en junio, ; 
Berlusconi solo habría informado la parte tz «hi6 y6(6tw119U 
Meri la regulación. Por apo sus : 
colaboradores no podrán seguir el ejem- ¡| GLGYN 61 (OBS 
plo de De Benedetti, quien declaró haber dde E GOENS 
sido “forzado” por los políticos a pagar 
comisiones so pena de quedar excluida su 
firma de los negocios con la administra- 
ción pública. 
Invadida por jueces, abogados y acusa- 
dos de la investigación “Mani pulite”, la 
televisión italiana informó hoy los nuevos 
arrestos de la fiscalia de Nápoles, como el 
del presidente de la asociación de empre- 
sas farmacéuticas, Ambrogio Secondi, y 
otros catorce dirigentes del sector. Los 
acusados pagaban sobornos a funciona- 
rios del Ministerio de Salud para lograr 
aumentos de precios en sus productos far- 
macéuticos. 
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Investigan al tribunal que envió 


a a juicio al presidente de Olivetti € 


¿> ROMA, 12 (EFE). - El Ministerio de 
E - Justicia ha abierto una investigación | 
¡ “el procesamiento del presi. 


“dente de Olivetti, Carto De Benedetti. 


e por: «bancarrota: fraucmenta del 
Bapot. 


E 
si 
! 


¡ 
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En principio, De Benedetti, presi- 


- dimte del quinto grupo industrial ita- 


Hano, había sido absuelto en abril de 


>. 1989 de toda responsabilidad en la 
quiebra del banco de Roberto Calvi, 


del que fue vicepresidente durante 65 
días, por los jueces instructores An- 
tonio Pizzi y Renato Brichetti. 

El fiscal Pierluigi Dell'Osso recu- 
rrió la decisión ante el Tribunal de 
apelación y añadió además el pre- 
sunto delito de extorsión. El 2 de 
septiembre de 1989, los magistrados 
del tribunal civil subrayaron que De 


Benedetti había tenido un “compor-: 
.. tamiento correcto” en el caso Ambro- .. 
sg o. * s O ] 


prisión." Sucesivamente, el Y dé marzo de”. 
- * 1990, De Benedetti TECILid Uña orden 
de comparecencia póf bancarrota. 


fraudulenta, contra la que presenta: 
ron recurso sus abogados al Tribunal 


" Supremo, que lo rechazó. 


El 18 de septiembre de 1990, el fiscal 


"general Gianbattista Simoni solicitó 


nuevamente la absolución, pero el 12 


ala radio que se emitieron 18 órdenes 
de deterición. 

El juez Giovanni Tinebra, sin em- 
bargo, señaló que, aunque se logró 
identificar a los mafiosi que llevaron 
a efecto el atentado, “los investiga- 
dores todavía no descubrieron quién 
ordenó el asesinato. 

La muerte de Fálcone. que tuvo lu- 
gar en momentos en que el parla- 
mento debatía la designación de un 
jefe de Estado, tuvo un gran impacto 


E político y constituyó un momento de- 


- explotar la 


- Cisivo en la lucha del Estado italiano 


contra la mafia. 

Tinebra confirmó que destacados 
miembros del clan Corleone hicieron 
bemba colocada en la ca- 
rretera, pero agregó que en esta etapa 


* de la investigación no se acusa a-la 


"cabeza indiscutidá del grupo, Salva- 


e 


pe ga Riína. 

ína, “padrino” de ta Cosa Nostra, 
Pe detenido en Palermo: el 15 de 
enero luego de casi 25 años en la clan- 
destinidad. 


“No está en la lista... Ya cumple 
dos condenas a reclusión. perpetua. 
Tenemos mucho tiempo para investi- 
gar”, dijo Tinebra. 

"EX eiñado dé Riína, Leoltica Baga- 


- rela, es una de las 10 persanas a ls 


ek asesinato 


- + que dé por 
de de también Gio- 


vanni Bésaca, no de los hombres de 
del padrino, declaró Tine- 


El magistrado qús thalia $4 cargó MAR, 
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a primera duda se reflere a la naturaleza del papel 
que estaba desarrollando un Integrante de primer 
nivel de los servicios secretos en una operación 
humanitaria. 
Si el problema que justificó la intervención y la presencia 
detropasex eLo nrvinii fu art 
y la guerra civil, no se entiende que papel podía jugar un 


espía, 

La duda sobre la presencia de Li Causi, so suma a las 
muchísimas que desató la operación, antes estadounidense 
y después de las Naciones Unidas, «Devolver laesperanza» 
en su casi año de vida. 

Con el agravante de las úliimas delirantes declaraciones 
dol secretario genoral de la ONU, Butros Gall, que -al 
parecor- descubrió después de diez meses de bombardeos 
y do comhates que «la paz no puedo Imponerse desde 
afuera», además de expresar sus dudas sobre la capacidad 
de la ONU para consegulr una reconciliación en Somalia y 
echar todas las culpas de la situación somalí a la «falia de 
voluntad» de los habitantes de aquel desafortunado país 
africanc 'emostrando su racismo y su incomprensión por 
el problema. 


— ALARGA CARRERA DE LI CAUSI 


Otras dudas vienen de la figura del pobre «007» italiano, 
muerto justo en vísperas del cierre de la publicación, por 
.parte del periodista italiano Franco Nicastro, del libro 
«Mafia, 007 y masónes», enteramente dedicado a la gesta 
de Li Causi en la política italiana. 
Libro que se presenta como «explosivo», sobre todo 


porque aparece en la enésima cñis's desaiada por las 


actuaciones de los servicios secretos italianos, por un lado 
acusados de intentar un golpe de Estado y de desparramar 
millones de dólares en una partida secreta en operaciones 
cuya utilidad todavía no se logra entender, por el otro 
acusadores de haber «contribuído» con un sueldo particular 
atodos los ministros del Interior desde 1982 hasta la fecha 
(hecho particularmente grave sobre todo porque acusa al 
actual presidente de la República italiana, Oscar Luigi 
Scalfaro, con la consiguiente enésima crisis política). 

- Nicastro denuncia que Li Causi, que ejercía en Somalia 
misiones de protección de los «cascos azules» italianos 
según la versión oficial, fue el responsable de 1988 a 1990 
del centro siciliano de la estructura secreta conocida como 
«Gladio». 


DESDE «GLADIO» A LA OPERACION «LIMA» 


Laestructura «Gladio» hace parte de aquellos «misterios» 


+ italianos todavía no levantados por ninguna investigación, 


.a diferencia de los casos de corrupción, pero que más 


., temprano o más tarde, harán parte de los muchos hechos 
*- «oscuros» que los hombres que tuvieron en sus manos la 
«política italiana desde casi la mitad del siglo, tendrán que 
explicar. 


Oficialmente «Gladio» era una estructura secreta ligada 


.a la OTAN, pero desconoció su funcionamiento por lo 


menos desde los años sesenta, preparada para interveniren 


“operaciones de sabotaje en el caso de que Italia fuera 
¿invadida por tropas del Pacto de Varsovia. 


Se sospecha que dicha estructura estaría atrás de algunos 


“actos de terrorismo político que sacudieron a Italia en los 
— años setenta, pero el secreto de estado sobre los atentados 
a los trenes, que causaron unos centenares de muertos en 
-unaquincena de años, encubren las posiblesinvestigaciones. 


Es seguro, pero, que «Gladio» sirvió (o sirve, porque 


todavía no es seguro que la estructura se encuentre 
- desmantelada) para poner un freno a una posible victoria de 
;- los comunistas en libres elecciones. 


También hay pocas dudas respecto al hecho que, para 


, desarrollar su labor de «inteligencia», Gladio se sirvió de 
.. métodos no exactamente «ortodoxos» y sus relaciones e 
-. Infiltraciones con la criminalidad organizada, sobre todo la 
. mafia, parecerían ser evidentes, 


Además el mismo Li Causi declaró en 1991 que había 


UNA EXTRANA MUERTE 


La muerte de Vincenzo Li Causi, suboficial del servicio secreto militar italiano, acaecída el viernes en un E 
supuesto enfrentamiento armado en la localidad somalí de Balad, abre una nueva serie de dudas y cuestiones k 
sobre la misión en el país africano y sobre el papel de los servicios secretos italianos en su propio país y en el E 


mundo. 


ES 


sido enviado a Sicilia, sin directivas y sin recursos para 
organizar una red informativa, 

És decir, tuvo que arreglarse, y el secreto de Estado 
prohibe saber como. 


—UN HOMBRE QUE SABIA MUCHAS COSAS _ 

Pero Li Causi estaba en estos días protagonizando otro 
escándalo, después que el diario «Avvenire», órgano más 
o menos oficial de la curia milanés y de la Conferencia 
Episcopal Italiana, había denunciado la participación de 
los servicios secretos italianos en una oscura operación 
realizada para proteger al ex presidente peruano Alan 
García. 

Li Causi estaba en el medio de esta operación secreta (en 
código «Operación Lima»),ordenada por el entonces primer 
ministro italiano socialista Bettino Craxi y financiada por 
los fondos reservados de los servicios secretos, que se 
encuentran en el centro de un gran escándalo desatado en 


| Soldados ltallano 


A AS O AS 


e 


EN 


5 en Somalia 


| 
| 
| 
las últimas semanas en Italia. : | 

Para concluir, el pobre Vincenzo Li Causi se encontraba 
en el medio del último de los escándalos estallado en el 
país, además de ser un personaje que «sabía mucho» sobre ¡ 
las páginas más negras de la historia reciente de Italia. | 

No teniendo prueba alguna sobre los hechos, no nos | 
podemos conformar con la versión oficial del Ministerio | 
de Defensa italiano: Li Causi murió en un enfrentamiento ¡ 
cón una no bien precisada «facción somalí». 

Pero nos permitimos de hacer, o reiterar, algunas | 
preguntas. ¿Qué papel estaba cumpliendo un agente de los 
servicios secretos en una misión humanitaria?, ¿Por qué 
murió en un enfrentamiento en la zona de Bada!, que 
oficialmente estaría «pacificada»? 

Y, sobre todo, queda la duda de que Li Causi es, como se 
dice en el vocabulario mafioso, «mejor muerto que vivo», : 


j 
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! 
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Sigue el misterio sobre la muerte de Falcone 


COSA NOSTRA NO ACTUO SOLA | 


Los magistrados que investigan elasesinato de Giovanni 
Falcone, que han indentificado a los autores delatentado, 
intentan descifrar ahora si servicios secretos desviados 
ayudaron a Cosa Nostra a acabar con el juez símbolo de 
la lucha contra la mafia. 


«Estamos investigando por qué Giovanni Falcone fue 
asesinado precisamente el 23 de mayo de 1992 y si hubo 
convergenciasentre estructurasdesviadas del Estado, grupos 
de presión y mafia para mataral juezen aquellos momentos», 
hadicho]llda Boccassini, una de los fiscales de Caltanissetta 
que lleva el caso. 

Los interrogantes sobre si sólo fue Cosa Nostra a planear 
y ejecutarel atentado que costó la vida a Falcone, suesposa 
y tres agentes de escoltas cuando viajaban por la autopista 
que une Palermo con su aeropuerto, han comenzado a 
circular pocas horas después de que la fiscalía siciliana de 
Caltanissetta identificaraalos 18 mafiososque participaron 
en la operación. 

El atentado, según la fiscalía, fue ordenado por Salvatore 
«Totó» Riina, el gran jefe entre los jefes de Cosa Nostra, 
quien se lo encargó a sus más fieles «soldados», entre ellos 
Salvatore Biondino, su chófer; Leoluca Bagarella, su 
cuñado, y Giovanni Brusca, hijo de Bernardo, el viejo 
«patriarca» de la temida familia mafiosa del pueblo de San 
Giuseppe Jato. 

El hecho de que el atentado se produjeraen los díasen los 


O! - Ol 


que el Parlamento votaba, sin lograrlo, un nuevo presidente | 

de la República, poco después de que se hubieran celebrado | 
unas elecciones generales que castigaron duramente a lós : 
partidos del Gobierno y comenzaraa despuntarel escándalo 
de las comisiones ilegales «hace pensar y no resulta 
descabello», según se afirmaen ambientes políticos, en una 
«especie de proyecto político de mafia y servicios secretos 
desviados para apuntalar a una clase política asustada y 
someterla. all 

Francesco la Licata, especialista del diario «La Stampa» 
en temas de mafia, va más allá y no descarta que con la 
muerte de Falcone en esas fechas, con un país atemorizado 
y con una gran parte de la clase política envuelta en el 
escándalo de «Tangentopoli», la mafia hubiera intentado 
una Italia «a la colombiana», gobernada «de fachada» por 
unos políticos (nombra a Andreotti, Craxi y Forlani) 
«apuntalados y mantenidos, en 

realidad» por Cosa Nostra. 

A este respecto, el diario «La República» recuerda la 
detención de Bruno Contrada, ex jefe de la policía volante 
de Palermo, acusado de connivencia con la mafia, a la que 
«avisaba», según varios mafiosos colaboradores de la 
justicia, de operaciones policiales contra la criminalidad 
organizada. 

Los mafiosos colaboradores también aseguraron que 
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:HADIA 4.000 MILLONES DE pS EN UNA CUENTA! ÉN SUIZA: Sd 
Una nueva denuncia en el 
caso del Banco / mbrosiano 


e Ms ' CIUDAD DEL: VATI- É 
: CANO, 19 (ANSA y Reu- ' 
¿ ter). — Fuentes cercanas ' 
: al Vaticano manifestaron . 
: hoy sus “dudas y “per. 
; plejidad” ante lás'decla-** 
: - raciones del financista - 
i venezolano Alberto Jal- . 
| * mes Berti, quien hoy con- ' 
Í - firmó que en'úun banco : 
* suizo están guardados tÍ- 
tulos públicos por 4.004 
“millones : de dólares “qué 
_el ex presidente del Ban: ' 
co Ambrosiano,: Roberto 
“Calvi, Y otras personas, le 
: — habrián entregado e 
| -1980:' 
Las declaraciones de 
- Berti involucran al vad: - a 
cano, puesto que segúyfél” 
* financista lá suma os 
..Jiada' en una caja de. se- 
guridad del Banque” de -* 
Paris et dés Pays Bas'<*: 
(Ginebra, Suiza) pertene- 
cían a uh personaje espa-- *- 
ñol “vinculado”. al Vati- 
cano. - : EY 
Calvi fue presidente del .. 
Banco Ambrosiano, quea' - 
principios de los años 80 
protagonizó la mayor 
quiebra de un banco ita- - 
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ex” residente del: Banco: Ambirosiohd y 


* quien'se ahorcó | eri un puente dé Londrés e én 1982. e 


Roberto Calvi; 

liano desde la posguerra. 
Calvi fue encontrado . > 
" ahorcado bajo un puente - deraron talsas las: decla- 
de Londres, en junio de . raciones de Berti.....:.- 
1982. Berti confirmó hoy .Enla entrevista ¿ a Adis- .. 

* en una- entrevista desde — ta; Berti aclaró que la ca-”, 
"Londres a la ágencia de jade seguridad contiene, .. 
prensa Adista las decla- . entre otras cosas; “títulos - 
raciones que había difun- . qué representaban él ca-* 


«Por lo general 
- dió—Á las: Personas n me las! 


presentabán o la Nunciá*: 
dido días atrás, y que — Pital de la sociedad pana- tu 


fueron consideradas “ca- “A “43 
rentes de fundamento”” 
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Hace diez días los jue- ; : 
ces suizos rechazaron el 

" pedido de rogatoria in- * 
ternacional presentado .' 
por la fiscalía de Roma .: 
para comprobar la exis- ; 
tencia de la caja de segu- ; 
- ridad'de la que habla | 
- Berti. De hecho, la nega* : 
tiva de los jueces sulzos -; 
implica que estos consi. :i 
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caso del Banco 


ON ' CIUDAD DEL: VATL. 
CANO, 19 (ANSA ' y Reu- | 
ter). — Fuentes cercanas 
al Vaticano manifestaron 
“hoy sus “dudas”, y “per= « 
plejidad” ante: 1ás “decla-* 

- raciones del financista 


venezolano Albérto Jal- .' 


: mes Berti, quien hoy con= * 
firmó que en'ún banco . 
suizo están guardados tí- 
tulos públicos por 4.000 : 
“millones ' de dólares 'que | 
_ebex presidenté del Ban= ' 
co Ambrosiano,' Roberto 
"Calvi, Y otras j personas, le 
habríán entregado e 
1980... : 

: Las declaraciones de 
' Berti involucran al Vat: - 


cano, puesto qué según; ve 


$ financista lá suma custo- 


.diada'er una caja de se- :: 
“guridad del Banque de -* 


" Paris et des Pays Bás'£ 
(Ginebra, Suiza) pertene-- $ 
cfan a un personaje espa- 
ñol “vinculado” al Vati- 
cano. A 

Calvi fue presidente del 
Banco Ambrosiano, que a ' 
” principios de los años 80 


protagonizó la mayor nl 


quiebra de un banco ita- 
liano desde la posguerra. 
Calvi fue encontrado 
ahorcado bajo un puente ' 
de Londres, en junio dé 
1982. Berti confirmó hoy 
“en una: entrevista desde 
. Londres a la ágencia de 
prensa Adista las decla- . 
raciones que había difun- 
dido días atrás, y que 
fueron consideradas “ca- : 
rentes de fundamento" . 
- porla Justicia Suiza.  .-:: 
Hace diez días los jue- 
ces suizos rechazaron el 
“pedido de rogatoria in= * 
"ternacioñal presentado .: 
por la fiscalía de Roma .: 
para comprobar la exis: 
. tencia de la caja de segu- 
- ridad de la que habla 
- Berti. De hecho, la nega: . 
tiva de los jueces suizos -: 
implica que éstos consi- .! 
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Roberto Cal ex: presidente del Banos: Amro ajare: 
“ quien se ahotcó en un puente de Londres en 1982. 
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/ CIUDAD" DEL: VATE 
CANO, 19 (ANSA y Reu- 


ter). — Fuentes cercanas ' 
al Vaticano manifestaron 
hoy sús “dudas” y “per= » 


plejidad” ante: 1as 'decla-*- 
- raciones del financista : 
venezolano Albérto Jal- . 
mes Berti, quien hoy coni- * 
: firmó que en.un banco .. 
*“.sulzo están guardados tí- 


tulos públicos por 4.000 


-millones «de dólares que . 

el ex presidente del Ban- :-- 
"co Ambrosiaño,: Roberto 
“Calvi, Y otras personas, le 
<habrián entregado e 


1980.* 
Las declaraciones de. Ñ 


"Berti involucran al Vaff- > 
cano, puesto qué segúnfél* 0 
:S financista lá suma custo-  * 
_diada.eñ una caja de se- * 
: guridad del Banque-de -= 
' Paris et des Pays Bas<' 
(Ginebra, Suiza) pertene- E 
+ cían a un personaje espa- ?- 


ñol “vinculado”: al Vati- 
cano. úl 

Calvi fue presidente del 
Banco Ambrosiano, que a 
principios de los años 80 
protagonizó la mayor 
quiebra de un banco ita- 
liano desde la posguerra. 
Calvi fue encontrado 
ahorcado bajo un puente 
dé Londres, en junio de 
1982. Berti confirmó hoy . 


“en una: entrevista desde 


Londres a la agencia de 
prensa Adista las decla- - 
raciones que había difun- 
dido días atrás, y que 


- fueron consideradas “ca- 


rentes de fundamento” 


Hace diez días los jue- 


_ ces Sulzos :fechazaron el 


pedidó de rogatoria in- 
ternacional presentado 
por la fiscalía de Roma 
para comprobar la exis“ 


- tencia de la caja de segu- 
;- ridad.de la que habla 
:- Berti. De hecho, la nega: 


tiva de. los jueces súlzos ] 
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daa 'derarón falsas las: decla- * 
raciones de Berti... 
En la entrevista E a Adis- 


"dólares eri ciiéstión, aña! 


nini”. 
s -Para este tíbo de opera- os 
:-cioñés,. «Subrayó, + tenía... 
inuchos tlféntés; énviados; 
¿por la Santa Sedé; Que es- 
-taban. estrechamente” 


- Roberto Calvi, 


ta; Berti aclaró qiie laca 


ja de seguridad: -cohtiene, os 


entré otrás cosas; “áftulos - Z 
qué 'representabañ él ca- *. 
pital de la sociedad pana- 
mefña :utilizada: para in-. 
vertirel dinerd. que se me 


:: había confiado en la Bal- , 


sa de Nuevá York”. - 
. Berti subfayó qué. hai 


-Cia. este_tipd. de. trabajos: B 


para la Inecclesía, él ente: :. 
que administra “el patri- 
monio de la Iglesia vene- . 


_zolana: - 


¿Los 4. 000' 'millónes de” 


“dió,. debían “destinarse. 
“uti negotio muy. gráh: 


ción: dél: subtéfráneo de: 


nas como Astaldi.' y Via- 


viriculados al Váticano $. 
a la Iglesia'”- -Los clientes 


se-diriglan” 'a-Ihecclesia : 


“*porque era ventajoso erf y 


? el. caso de próbleimas tón : 


la Justicia”, Nádle se hú-- 


ex* freñidente del: flanes" Ambrosia 
* quien se ahorcó € eri un puente de Londrés. en 4982. 


cretaría de Esti do": 38 


: bíese ánimado a indagar, 


“Por 

“dió las' Personas nie las: 
presentabán o la Nunciá*: E 
tura Apostólica o el car-. 
denal Vagnozzi,- que en- 
. tonces erá jefé de lá Pré- 
.fectuirá para los Asúntos 
. Ecoriómicos; ye la Santa 
Sede”, 


: Berti declaró «también 
que “el cardenal Benelli” 
- le presegtó “muchísima 
.. gente! y'que_no se _sor- 
prende si él Vaticano dice 


S ¿ no.comocerlo;>. ; 


El financista también 
dijo que. éonocé a morisé- 
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S HUEVOS ATAQUES DETA LIGA LOMBARDA=S ' + 
Elecciones municipales 


el próximo domingo 


"ROMA, 15 (EFE y AN- 
SA). — Los ataques del 


líder de la derechista Li- 


ga del Norte, Umberto 
-.; Bossi, a los magistrados 
y rivales políticos 


> 
l 
p= Con su habitual estilo 
vehemente y demagógi- 
Ñ co, plagado de ironía y a 
veces de insultos a sus ri- 
. vales, Bossi ha ap 
chado todos. los mítines 
en los que ha participado, 
sobre todo en su feudo del: 
norte, para fustigar a 
í jueces y políticos, dejan- 
:: de a un lado los proble- 
mas concretos de las re- 
giones en las que se yo: 


Hasta el propio : pregis: 


dente .italiano, Oscar 
Luigi Scalfaro, uno de los 
blancos preferidos de los 
dardos envenenados lan- 


- tas agresiones del p 
yal dirigente de la Liga 
como de ¿ innobles e ín- 
fundadas”. 
- La perl PORAN de Bossi- 
se dirige.a lograr los vo- 


ve- : 


zados por Bossi, calificó a . de italianos están convo- * 


“cados pára renovar 445 


tos de los indecisos tras el 
desplome del sistema po- 
lítico y de los partidos 
tradicionales a conse- 
cuencia del escándalo de 


7 las comisiones ilegales 
. que descubrió la opera- 
- ción "manos limplas”.: 


Bossi, quien ya había 


-- glevado la temperatura 


electoral la semana pasa- 


. daalamenazar a un juez, 


señaló hoy que los “es- 
corplones, serpientes y 

que habían ni- 
dificado y proliferado 
**bajo las ruinas” del 
“Palacio” .(el- centro del 
poder) intentan combatir 
a la Liga “recurriendo a 


“la difamación” y atacan- 
“do a sus hombres más 


importantes. 

Muchos observadores 
interpretan que estos 
ataques de Bossi única- 
mente -tienen la mira 
puesta en las elecciones 
municipales del domin- 
go. Más de once millones 


municipios, los consejos 
provinciales de Génova, 


, La Spezia y Varese y el . 
consejo regional de Tren- . 


ns O 


Casi 2.006 Listas se pre 
sentan a.las elecciones, 
Las batallas más impor- 
tantes tendrán lugar.en 


.. Génova, Nápoles, Paler- |' 


mo, Roma, Trieste y Ve- ¡ 
necia. Si algún candidato 
no obtiene la mayoría ab- 
.soluta, se votará .nueva- : 
mente entre los dos 'me-¿| 


- jor colocados el 5 de di" 


ciembre. . - A 
Según "los últimos. $0R: 


L deos, los candidatos. del 
-ex comunista Partido 


Democrático de la.-1z- 


. quierda, o los qué enca- 


bezan listas apoyadas por 
esta formación, aparecen | 
como seguros para pasar 


. ala segunda vuelta. , 


- EL desplome: del. siste- 
ma político ha originado 
que los partidos tradicio- ¡ 
nales se presenten en lis- ¡ 
tas conjuntas, .El caso” 
más evidente y dramáti- 
co es el de los socialistas 
que no presentan ningún 
candidato propio en las 
grandes ciudades..Otra 
situación crítica es la de ; 
los democristianos, que +. 
corren .el riesgo de” que- 


dar excluidos. del segun- 
.do, turno. en. : NUMCJos3S 


ciudades. 


A 
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MW Los sondeos dejan, en 
efecto, pocas dudas acerca de 
que el enfremamiento entre iz- 
quierda y derecha en casi todas 
las capitales donde han sido 
convocados estos comicios 
administrativos se resolverá 


entre los candidaros apoyados 
por el Partido Democrático de la 
Izquierda (PDS), ex comunista; 
Refundación Comunista y el 
movimiento La Rete, y los can- 
didatos de la Liga (en ciudades 
¿omo Génova y Venecia), o del 


CAES: 


Las elecciones 'municipales del domingo en Italia provócan la inquietud de casi 
todos los partidos políticos 


La Democracia Cristiana en “Zona de riesgo” 


La Democracia Cristiana (DC) corre el grave riesgo de no lograr siquiera colocar un.solo candidato a 
alcalde en ninguna gran ciudad con motivo de las elecciones municipales que el próximo domingo se 
celebran, en primera vuelta, en casi 450 localidades de Italia. Semejante resultado en unos comicios que 
implican a más de 11 millones de votantes y representarán popularmente la última gran prueba previa a 
las elecciones generales, sería desastroso para el secretario democristiano, Mino Martinazzoli. 


neofascista Movimiento Social 
haliano (MSI), en Roma, Nápo- 
les y Trieste, 

Palermo esla únicacapital en 
la que un candidato claramente 
democristiano, como es la ex 
alcaldesa Elda Pucci, se enfrenta 
al de la izquierda, el célebre 
Leoluca Orlando, también ex 
alcalde palermitano, fundador y 
líder del movimiento La Rete, 
que concurre con el apoyo de los 
comunistas y del PDS. Pero la 


" ventaja de Orlando parece tan 


grande que es muy probable que 
resulte elegido en primera vuel- 


ta, al superar el 50% de los sufra- 
gos. De modo que en la segunda 
vuelta, que se celebrará el 5 de 
diciembre, quizás no haya nin- 
gúncundidao de la DCenningu- 
na ciudad destacalde, 

El neofascista MSI tiene, en 
cambio, en tres grandes ciuda- 
des, candidalos «ue casi con 
seguridad serán la alternativa 
frente ala izquierda en la segun- 
da vuelta. Se trata de su secreta- 


rio general, Gianfranco Fini, un 


botones que compite porlsalcal- 
día de Roma con el arquitecto 


verde, y romano, Prancesco 


IA e 


E 


a 


Rutelli; de Alessandra Mussoli- 
ni, que se enfrenta en Nápoles a 
Antonio Bassolino, del PDS, y 
de Giulio Starriesi, que aspira a 
la alcaldía de Trieste. Hay, ade- 
más, candidatos neofascistas 
con, buenas posibilidades en 
localidades menores del centro, 
como Latina, Pescara, Cosenza, 
Carignola o Chieti. 

Por su parte, fieles colabora- 


_doresdel secretario democristia- 
no atribuyen la debilidad de 


muchos de sus candidatos a 
maniobras del ala derecha de la 
DC que, afirman estas fuentes, 
tratan de provocar el fracaso 
para aptrtar a Martinazzoli de la 
A 


del partido. 
Un resultado de ese tipo po- 
tenciaría los intentos de demo- 


o 


cristianos y socialistas de apla- 


f 


> 


zar las elecciones generales por 
todos los medios, La DC saldría, 
en efecto, sun más dividida de 


ción del centro que el ex demo- 
cristiano Mario Segni acaba de 
lanzar, bejo el nombre de Pacto 


como aspirante a alcalde de 
Venecia al conocido filósofo 
Massimo Cacciari y que puede 
Degar a obtener todos los princi- 


A A td 
A 


pe ia 


ral mayoritario. 

Esta iniciativa fue ayer muy 
criticada por todas las fuerzas, 
incluso por el líder de la Liga 
Norte, Umberto Bossi, que tam- 


en su contra por hacer que otro 


" militante de la Liga votara en su 


nombre mientras él estaba au- 
sente del Parlamento, y por los 
insuhos que dirigió a la magis- 
tratura recientemente. 
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después de los comicios 


Los resultados de los comicios municipales de 
hoy, a los que han sido convocados más de once 
millones de ciudadanos, pueden dibujar una 


izquierda dominadas 
por el PDS, junto con triunfos decisivos de la 
derechista del Norte y del neofascista 
Movimieato Social Italiano (MSD. 


En las seis los favoritos 

na cpaliciones de 

cen ui apoyadas 
SorciPO , Que han demos- 
trado un buen de 


contratación aciendo 


po centrista cuya yA popular 

pr 33 pOr ciDO de los 

votos, es ge según los 

sondeos no logrará entrar en 

las segundas vueltas en las 
iudades 


de disolverse y renacerenel 
Partido , Que debe- 
ría alumbrar “definitiva- 


'os de 1994. 
“Nuestra línea de 
defensaen Roma y 


ds 
vols. Hor do de 


perspectivade un partido de 
ceda vrs indi arte 
ca y 


renunciará”, per hoy el . 


do romano Frances- 
D'Onofrio. 


Mino Martinazzoli, el 
secretario general de la DC, 
afirmó ayer 


o de que la izquier- 
da democristiana se una al 
PDS en una coalición pro- 


gresista 

Los sondeos señalan que 
en Roma el favorito es el 
verde Francesco Rutelli, 
con el 30-40 por pan se 
las intenciones de yv 
seguido del líder del e 
cista MSI, Gianfranco Fini, 
con el 22-25 por ciento. 

elo Caruso, el candi- 

dato democristiano, figura 
cuarto, con el 7 por ciento, 
detrás del izquierdista Re- 
nato Nicolini con el 10 por 
ciento. 


Pa ds neofascis- 


ue contenderán el 

palonabe le del 5 de diciem- 
bre a las izquierdas. Se ase 
gura tambi que Gianfran. 
S o SE > tal: la disolu- 

pe 
ción del MSI facilitar 
la fundación de una alianza 
con el centroderecha demo- 
cristiano. 


En Nápoles el favorito es 
el ex comunista del PDS 
Antonio Bassoli con el 


El lider del ex comunista POS A j 


Alessandra E 

tadel fallecido a 

turalmente del MSI. -- ; 
Los humores 


Pia danos as ¡ 
y 
, A a 
orina 
das en N 


pele del parido La Rede 
e 

idera una coalición de. 
52 por ciento a 8 
Coira la rmitod de Su 
la PC, el o E 


1 y otros gru- 


A E 
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"El vacío entre la izquierda y la derecha 


er católicos italianos deben unirse “o corren el riesgo de salir del escenario Lossondeos poa ea  caadidatos Peg fot posarán pos á 
político” en las elecciones municipales del domingo, dijo la influyente revista quesommuy pocosloscandi-  triuníalmente al segundo tur- caso de Nápoles es un 
de los jesuitas Clviltá Cattolica, cuyos artículos son leídos preventivamente democristianos mo electoral y muy probable- ejemplo perfecto del vacío 
r la Secretaría del Estado Vaticano. lograrán superar asusrivales, terminarán que existe ea el panorama 
po A tanto de la izquierda como en Roma, Palermo, y político nacional entre la 
To cr El rs es cera A Venecia”.  - rl la derecha. pr 

Roma candidatos de la Demo- general, Como ex que recuperar ciudad pertenopes: 
AAA AA eracia Cristiana en los comi- Eúiñero dosdeles comualata “unidad de un mundo catóti- ROMA SERIA DEL PDS ismo de Alessandra 
MI Con esa advertencia, el cios del corn e robo PDS, Massimo D'Alema. coque parece haber estallado MG iornale afirma que, ca | se contrapone al 
semanario puso el dedo enla —en dos turnos electora- Italia se enfrenta a “una dra- en mil fragmentos”, advirtió Roma, cljovea candidato del ex comunismo de Bassolino. 
llaga de un tema que preocu-  Jes— a los alcaldes de 450 mática crisis de tati- larevista, | ] PDS, el “verde” Enel medio no hay nada: sólo 
¡ Paalos católicos italianos: la ciudades de todo el país. vidad política del centro”. Los jesuitas admiten que  Rutelli_estáa lacabezacon el los - restos de una 
por 
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;—.: ROMA, 21 (EFE y ANSA). — 
¡propuesta de emplear al ejército eS 
:ilsiones de vigilancia en Roma, 
4 el viernes pasado por el 
z de la policía nacional italiana, 
Y Parisi, ha sido recibida 
46 gran inquietud en medios poli- 
5 ficos, periodísticos y sindicales, 
z quienes temen una “'militariza- 
; ión” de la capital y mayor centro 
oe del país. 
+4 Los sindicatos de policía han 
z do con fuertes críticas la pro- 
¿puesta de Parisi de extender a Ro- 
En y a las regiones de Calabria, 
pania y Pugtia, afectadas por 
> la actividad: del crimen organizado, 
: la experiencia de la operación “Vís- 
¡ peras sicilianas” en Palermo, don- 
7 de desde hace un año 7.000 soldados 
; Ayudan a combatir la mafía. 
- “Nos encontramos ante la com- 
:pleta militarización del orden pú- 
tico”, denunció Roberto Sgalta, 
“secretario general del Simdicato de 
«Policía Stulp, el principal de las 
8 orden italianas. ] 
3" “No es la misma cosa patrullar 
Roma o Mogadiscio y, además, Ita- 
” añadió 


; mo embajadas y ministerios. 


pul Taradas 
la línea del líder radical Marco 


Vincenzo Parisi precisó que el 
empleo de tos reclutas se debe a 
“exigencias logísticas”, ya que per- 
mitirá retirar de las tareas de vigi- 


lancia a 500 policias y carabineros - 


y destinarlos a misiones de inv 
gación. 

Pero Sgalla opuesto a la pro- 
puesta de Parisi sostiene que basta- 
ría reducir el empleo de policias y 
carabineros en servicios “decidida- 
mente inútiles”, y se recuperarían 
inmediatamente más de los. 500 mi- 


. litares que se quieren emplear para 


la seguridad de la ciudad. 

“No hay que olvidar —dijo— 
que Italia tiene 260.000 agentes de 
las fuerzas del orden, un verdadero 
récord en Europa”. 

Las reacciones criticas también 
han venido del mundo de la política 
y del periodismo, donde se subraya 
que sería conveniente reducir los 
servicios de escolta inútiles, un pe- 
queño ejército que este verano lle- 
gaba a 3.000 agentes. 

El ex presidente de la Comisión 
de Defensa de la Cámara de Dipu- 
tados, Falco Accame, calificó de 

e inconstitucional” el 


clutas no son los criados de los poli- 
clas”, sostuvo. de 
h, 


El di tado Mareo 


opinó que la propuesta de 


01-01 


Parisi “tiene un inequivoco olor a 
quemado”. 

Según Taraddash, la “maniobra 
irresponsable” de desplegar los mi- 
litares ante las Cámaras parlamen- 
tarias, los ministerios, las embaja- 
das y las sedes de la televisión esta- 
tal y de los partidos, "esconde, si no 
todavía una intención, sin duda 
una predisposición golpista”. 

La polémica abierta obligó a Pa- 
risi y al ministro del Interior, Nico- 
la Mancino, a precisar con rapidez 
que no se trata de la “militariza- 
ción” de Roma y de que no hay 
ningún peligro de golpe de Estado. 

En un artículo publicado en La 
Repubblica, Miriam Mastal, una de 
las principales columnistas del dia- 
rio, Sosuvo que “Roma no es Bel- 
fast ni Betrut”, por lo que la pre- 
sencia de militares armados “asu- 
miría un significado más que alar- 


mante: inquietante”. 
- La articulista descarta que la 


propuesta de Parisi se deba a una 


improvisación y subraya que, o 


bien el jefe de la policía sabe algu- 
na cosa “más grave” de lo que se 
conoce públicamente, o se puede 
sospechar que se trate de un inten- 
to de distraer a la opinión pública 
de otros “escandalosos casos”, Co- 
mo el de los “fondos negros” de los 
servicios secretos, que han dañado 
ai de “los aparatos” del Es- 
tado. 
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e Un nuevo 
rostro 


PARIS, 22 (De “Le Monde”, especial para 
Clarín). — El rostro de la H República italiana se 
| está definiendo. Dos fuerzas han surgido en la pri- : A 
: mera vuelta de las elecciones municipales parciales : as 
del e cda (PÓS e el Partido 


jr. 
Ad 
au 
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1] 

Ñ con el colapso de la Democracia Cristiana (DC). 

j En Roma, Venecia, Génova y Nápoles, dos Candi. 

i datos que cuentan con-el apoyo del PDS se encuen 

: tran bien ubicados para obtener el puesto de alcalde, 
pese a que ello no debe hacer olvidar que en muchas 
grandes ciudades —entre ellas, la capital— las listas 
de extrema derecha llevan la delantera con relación 


alinean, en 
municipalidades, detrás del PDS y sus para 
impedir el avance a la Liga o al corren el serio 
: o 


La otra hipótesis, que sería la formación de un 
de tuuierda 
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o es uno de los méritos de Achillo Oohetto, 


i E 9316820 


e 
pi 
tía Mide 
Al: fi 
4 


e On o TES 
E ; 


$ 
E 
$. 


| 


r az 


—rinlo de la inuierd,desstrde la 


Roma (ANSA) 
por Julio Algañaraz 


M  Acusada por la hostilidad 


popular como la principal response 


Mo de los cocáadalos de comapción 


j . que hen puesto en agonía a la Primera 
República, L: 


Con el método de las declaracio- 


nes de voto de tos ciudadanos a la 
* “salida de las urnas (“exit poll”) el 
: instituto especializado Doxa anunció 
:. que ca las seis ciudades principales 
: donde. -se pop los ES 


CEDE y cars gran conti 


- primer lugar, mientras que en Roma y 


Nápoles los neofascistas del MSI se 


El voto de protesta premió a iz- 
quierdas y derechas en estas eleccio- 
nesen428 municipios alos que fueron 
convocados a votar once millones de 
ciudadanos. Con excepción de las 


comunas sicilianas, los escrutinios E 


realizarán recién mañana, pues la 
votación se prolougó hasta las 22.00 
horas locales. 

En Palermo, capital de Sicilia, el 
ex alcalde democristiano Leéoloca 
Orlando fue elegido en forma plebis- 
citaria con el 75% de los votos, según 
lasdectaraciones de voto. Orlando, un 


- enemigo jurado de lámafia, encabezó 


Ds la ds: Su 


rival, la centrista Elda Pucci, reunió 
sóto el 17%. 

Siloconfirmaelescrutinio, Orlar- 
do será único alcalde de las grandes 
ciudades en las que hoy se votó en ser 
elegido en el primer turno. 

Para los dos candidatos más vota- 
dos en los municipios con más de 
quince mii habitantes que no supera- 
ron la mitad más uno de los votos 
habrá un ballottage el $ de diciembre. 

En Roma, el verde ecologista 
Francesco Rutelli, candidato de cen- 
troizquierda, conquistó el 44,4% de 
los sufragios, según las “exit polls”. 
Segundo fue el líder neofascista del 
MSI, Gianfranco Fini, con el 31,3%. 


LA ULTRADERECHAGANOEN 
ROMA Y EN NAPOLES 


La extrema derecha logró una 
resonante victoria política en Roma y 
Nápoles, transformándose en el pri- 
mer partido en ambas ciudades, tradi- 
cionales bastiones de la Democracia 
Cristiana, con alrededor del 30% de la 
fuerza electoral. 

Muy cerca estaría el PDS, mien- 
tras que la DC se contrajo dramática- 
mente en tomo al 10%. . 

En Nápoles, el poscomunista del 


- PDS Antonio Bassolino quedó a un 


paso de la elección como alcalde con 
el 48,5%, mientras que Alessandra ' 
Mussolini, nieta del dictador fascista 
consiguió el 29,7% de los sufragios, 
según las declaraciones de voto. 

En lás tres grandes ciudades sep- 
tentrionales donde hoy se votó, lacasi 
secesionista Liga del Norte confirmó 
su avanzada pero no pudo conquistar, 
como pretendía, Génova, Venecia y 
Trieste. 

En las tres urbes qUedaron prime- 
ros los candidatos de las izquierdas. 
En Génova el juez Adriano Sansa 
obtuvo el 45,2%, según las “exit 
polls”. El candidato de la Liga del 
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Norte, Enrico Serra, consiguió el 
25,3%. 

En Venecia, el filósofo del PDS 
Massimo Cacciari trepó al 46%, con- 
tra el 27,7% del nordista Aldo Mari- 
conda. 

En Trieste, el industrial del café 
Riccardo llly, apoyado por las iz- 
quierdas y la Democracia Cristiana, 
consiguió el 42,2%, según las decla- 
raciones de voto, contra el 27,1% de 
Giulio Staffieri (listas locales y el 
MS]) y el 25,2% de Federica Seganti, 
de la Liga del Norte. 

“Si los datos se confirman, son 
maravillosos. Hoy ha cambiado todo 
en la política italiana y el PDS es el 
primer partido de Italia”, afirmó exul- 
tante el líder de los poscornunistas del 
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Ocracia Vila on del fasci 


. * Alessandra Mussolini, la nieta del bei : Ma el 29.7% en los comicios napolitanos 


Alessandra Mussolini saluda a sus partidarios poco antes de emitir su voto en Nápoles. (Teleloto de AFP) 


Partido Democrático de la Izquierda, 
Achille Occhetto. 

“El centro se ha hundido, como 
habíamos previsto, y ahora deberá 
dividirse entre los que quieren gober- 
narconlaizquierda ylos que prefieren 
las derechas” agregó. 


CATASTROFE 
DEMOCRISTIANA 


El jefe de los neofascistas, Gian- 
franco Fini, advirtió a sus partidarios. 
que debían estar atentos “a las provo- 
caciones que pueden atribuirnos”. 
Fini dijo que “el proyecto neocentris- 
ta de Mino Martinazzoli (el líder 
democristiano) ha sido inexorabie- 
mente derrotado”. 

Recluido en su casa de Brescia, 
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Martinazzoli se negó a hacer declara- : 
ciones, mientras los analistas descri- : 
bían sorprendidos la catástrote demo- .: 
cristiana, con pérdidas de entre el 12; 
y el 25% en las grandes ciudades. —. 

La neofascista Alessandca Muszo-.. 
liní hizo esta noche un Hamado a sus 
partidarios a“luchar comtralos comw- : 
nistas que son peores que los demo- . 
cristianos”, en el ballottage del do- . 
mingo 5 de diciembre. 

Los observadores estimaron que 
los resultados que castigan severa. 
mente a los partidos de la viejá coeli-..: 
ción de gobierno dominada poc la ; 
Democracia Cristiana, haces más 
apremiante la necesidad de convocar : 
rápidamente a elecciones generales. 
anticipadas. 5 
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ROMA, 21 (AP). — Cansados de la corrupción en 
tos dos partidos ma: rg tos votantes italianos 
se volcaron a la izquierda y la derecha, así como a la 
autonomista Liga Norteña, en las elecciones de 
alcaldes que se celebraron hoy: señalaron encues- 

'tas realizadas a la salida de las unas. 
: Los democristianos y los socialistas, que gober- 
pao Hala durante 45 años, quedaron exc exclul pod en 
seis de las tula po chu demuestra 
E qe ue los votantes han perdido su confianza en los 
e partidos centriatas al aproximarse las sieccio- 
; nes Racionals que posiblemente se celebren el año 

Más de 11 millones de italianos estaban en 
condiciones a votar en las nes municipales 

de 428 ciudades. tres province! od A región de 
Prenico AO Adiglo al Mali de 

Se intormó que hubo gran concurrencia de 
. electores, pese a la nieve y : la Huvia que calan en 
. toda la peninsula. 

Para conseguir ta victoria, el candidato a la 
alcaldía debe recibir por lo menos la mitad de los 
votos, una posibilidad dificil en muchos casos. Los 
dos que reciben la mayor cantidad de votos Sentra 
participar en una segunda vuelta al $ de dicie 
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se anotaron ot 
victoria, con el líder naciona! del Movimiento Social 


Les pruebas más difíciles se presentaban en sels 
y Nápoles, donde Alemana Museci 1 nieta de 
ra Mussolini, la n 
Metedor tesciata de ta Dejunda Guerra. Mun 
Benito Mussolini, Se pomalde e la alcalole por al 
peon nactascista. 


ncideta reunió e 30 
PO Sri iio mis, para diputar la 
unda Onda cOn aL de 


3209 
cercada Paguera odio q pr bardo 
ún a firma Doxa 
Ec Jo o rt salda dels las urnas, 
“En una serio de elecciones realizadas el año 
, los pairritd niagara han castigado a los 
demócratas meprra D hs socialistas, os dos 
partidos que len dom os gobiernos de las 
últimas cuatro 
Estos se han visto profundamente parade 
varios escándalos, una cornipción sistemática z 
acusaciones de vinculos entre e, líticos y 
perlita Berni Má; de ¿eiucos 
: pps Y Arlene o 
n investigados. 
nidos Roma, los neofascistus se 
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Italiano gli Fini, quien so Puto o e: 
carse competir con Franceso un 

tado del pa ral respaidado por los verdes ye 
comun Doxa. 


rega 
Fini dijo pora la elección había mostrado que su 
rtido se ha "vuelto el punto de referencia para 
odos aquellos re no qu depositar su confian- 
za en la izqui 
En Anne Mueeoln una ex actriz qu us repre- 
ariamen- 


vr Muro qa de Poy años es a la q Benito 
m O, UN ermana 
de la actriz A Sa terre hy 
En las des norteñas e errado Venecia 2 
pro Merci de la L del Norte, que ob 
s e, 
reforzarse en base a Ars victoria en lan do: nda 
ganó ía alcaldía con el 45 por ciento de los votos. 
y baglorinmes q donde qued 
en Liga aron se- 
0 pepa TDR 
ron por un o 
Y » pr la encuesta e Doa 
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Mussolini nieta 
del "Duce" y 
parienta de 
Sofía Loren, 
vola en los 
comicios 
(Reuter) 


LES E il 
de Fl ra 


El ex comunista Partido Democrático de la 
friso (PDS) quedó confirmado como 
la primera fuerza a nivel nacional en los 
comicios municipales realizados ayer en 
428 ciudades italianas. Aunque las cifras 
oficiales recién se conocerán hoy, los 
sondeos a “boca de urna" indican que la 
- Democracia Cristiana sufrió la peor 
derrota de su historia. El neofascista 
Movimiento Social ltaliano emergió como 
la fuerza más votada en Roma y 

Nápoles. La Liga del Norte ratificó su 


demócratas 


Itálio en los 47 años de vida republicana, quedó eviden-. 
cialid por el hecho de que todos sus candidatos quedaron 
eliminados en la primera vuelta en las votaciones cele» 
bradas en las principales ciudades, entre ellas Roma, , 
Nápoles, Génova, Venecia y Palermo, de acuer FS con' lOs 
sondeos. 


; Individualmente, el gran triunfador de la ida ha 
sido Leuluca Orlando, quien según Jos sondeos de la 
agencia especializada Doxa obtuvo 0) 74 Por ciento de los. 
votos emitidos en Palermo, lo que le permitirá e) retorno” 
a la Alcaldía de la capital siciliana —acosada por la 
máfia-— sin necesidad de esperar a la segunda vucita (5 
de diciembre). 

“Orlando era el candidato presentado por una  agru- 
pación: Je fuerzas progresistas, entre ellas su propio mo-- 
vimiento, “Ba Red”, y el ex comunista PDS. .. 

“Los candidatos del PDS o los que el partido apoyaba 
han obtenido un rotundo éxito al pasar a la segunda 
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JE vuelta, 

e hegemonía en Génova y Venecia. “Es una victoria maravillosa del PDS.: Coñ los pri- Coro. 
> meros datos en la mano, somos el primer partido de Azealio 

ROMA, 21 (EFE). — La Democracia Cristiana (DC) Ptalia: Además hemos fr enado a la Liga en el Norte”, dijo. Ci eguo. 
italiana sufrió la peor derrota de su historia en- los comi- el secretario general de esa fuerza, Achille Oc chetto, a podi 
cios municipales realizados hoy, considerados como un "Los neofacistas del MSI también Jograron' un éxito" Romer 
crucial barómetro para las próximas elecciones genera- importante al colocar a sus candidatos de Roma y. Nápo- ministro, en 
les, en los que los votantes barrieron con los partidos les para la segunda vuelta: Gianfranco Fini, su secreta- momentos de 
más E alain en el escándalo de la corrupción. río, y Alessandra Mussolini. de 31 años, nieta del “Duce” votar en 

rimeros datos desprendidos de las encuestas y sobrina de la actriz Sofía Loren. Roma. 


a “boca de urna” (los resultados oficiales reción se conoce- 
rán mañana, lunes) apuntaban que el Partida Democrá- 
Meco de la Exquierda (PDS) emergía como el principal 
triunfador en las mayores ciudades, seguido por el neo> 
fascista Movimiento Social Italiano (MSI, el más votado 
en Roma y Nápoles). La Liga del Norte confirmó su 
liderazgo en Génova y Venecia, pero en- cambio su candi- 
data en Trieste no logró ubicarse entre los dos que se 
disputarán esa alcaldía en segunda vuelta. 

Los resultados desprendidos de las encuestas a la 
salida de los locales comiciales confirman la anunciada 
ruptura del anterior equilibrio político italiano. 

El hundimiento de la DC, el partido más votado en 


a 


Los “misinos' acapararon en Roma y Nápoles « el voto. , 


de protesta de amplios sectores de la sociedad y de elec- 
torés que hasta ahora votaban a los partidos del área de 
centro, cun la DC a la cabeza. De los socialistas ni se 
habla. Er' esas dos ciudades el MSI ha sido el. partido 
más votado, aumentando sus votos en un 20 por ciento 
respecto, de las últimas citas electorales. 

25 nuestra primera victoria: hemos derrotado. a la 
partidocracia"”, dijo la atractiva Mussolini, que nuyca ha 
renégado de su parentesco con Benito Mussolini, .el líder 
fascista aliado. a Adolfo Hitler en la Segunda Guerra 
Mundial  . 

do y Alessandra Mussolini se enfrentarán en la 


segunda vuelta del5 5 de diciembre a los candidatos del 
PDS o apoyados por este partido: el verde Francesco 


Rutelll en Roma y el demoizquierdista Antonto Bassoli- 


no 

Siempre según los mismos sondeos la Liga del Norte 
tarnbién ha confirmado su fuerza en aquella región, con 
la colocación de sus candidatos para la segunda vuelta 
en Génova y Venecia. En Trieste, en cambio, on electo- 

res no le dieron el mismo respaldo. 

“Los electores: estaban convocados para renovar los 
gobiernos de 428 ayuntamientos, nas ellos 19 cabeceras 
de provincia o de ECRIÓn: ] 


; 


cinta, Melrertcas ha 
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- EL PAIS ENTRE LA IZQUIERDA Y DER 


En 2 Co .— Un gunos Papel a 
+9 mocrac ana o al país entre la izquierda 
la derecha, ha sacudido; a rs eibcclones admi 1AiSs strati- 
A rciales celebradas dl pola 
i voto de los once millones de italianos llamados a las 
urnas; es decir votaron uno de cada cinco, no deja lugar a dudas: 
triunta la coalición de izquierda nl ib el ex lil 
P Democrático de la Izqu Ln sube Yoly 
mente el ultraderechista Movim ento Social aliano soda 
avan pERpoo no como esperaban y se hunde la ce 


Norte 
, Oristiana ( 

A , en Palermo, hasta ahora feudo de la Democracia 
Cristiana, 6l ex DC y actual lider pr movimiento antimafia La 
Rete, Leoluca Orlando, desbordó todas las previsiones obte- 

_ lendo el 78, ind Eguna de pos votos. 

Su" seguidor, la a en las listas de la 
DC, Elda Pucci, aso otogró 18,3 por di hundiéndose de esta 
forma un partido more ha controlado daga que en las 
últimas elecciones munic ¡pales de 1990 obtuvo el 49 por ciento 
ve los sufragios. 

Si el descalabro de ta OC en Palermo ss histórico, no lo es 

nos gn Roma y oD otros de sus feudos más inexpugna- 
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En Roma, el candidato go por ta coalición de izquier- 


pr e verde plomo ran qe. PatToO, MO según los oo PUORO 
ficiales, como a votado u 
do Fin Elds Ia DC, Carmalo Cardo. 8 qUEdÓ e el TOTO IUGAL, 


sin boto posibilidades de luchar por cla alcaldía en la segunda 
vue 


LO Colocado le que ha desaparecido el pta A 
se ha colocado la derecha “dura” de los neofasc 
"La alla que votaba DC se ha dura de los necios. 
ha mostrado su verdadera plel, la reaccionaria", señala “La 


En ambientes plain se perio pd la Liga od tedocadras ss 
Y eso en una ciudad, como cios de 1900 y ró el 31,9 queda a y destacan 
A a des 1500" queda e el ns do Sep dni de la diviión de 
cota Mostar d dy pe comunica Artola a rl resción DC ad 
ndra ni-—n en . 
segunda vuelta de ro de quincs días el e) alcalde. ene e quee 
resentante de la DC, mo Caprara, apoyado por la vieja resultado no pone en lec quo eri: mier Ac] az- 
pp irdcbina iS Fer ea Bocial Jasa AAA dl zoli, quien ya ayer ante el descalabro bg sele venís perio rr 
bd como el partido más pol E <p] les. pd los ados: 9 e em ola 
n el norte, la Liga logró imponeres como partido más der del: PDS, Achille Occhetto, o unen 
Ens dos parts quero ser gir po 1.38 El sr gan! dl Pardo bocas, Ohio Del 
sputarán la a Caldía en nia VOtADIÓN a ocios de ss va bal ano De 


ú boalición de izquierda 
quedó fuera del la carrera 
Ante este mapa político, los diarios italianos escriben que 
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el de diciembre) y el de Triesia 38 señ 


ro ac inadvertido en las | 
de los viejos partidos de la coalición 
de Gobierno (a la que el PSI pertenecía) daban ganas de * e 
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Triunfadoras netas, la izquierda Y la derecha 


italicnas piden elecciones anticipadas 


Italia inició una incierta nueva era política tras las elecciones municipales del domingo 
en las que, junto con la Democracia Cristiana, se hundieron el centrismo y el régimen de 
la Primera República. En las grandes ciudades triunfaron en cambio las coaliciones de 
U te con dos cabezas: la secesionista Liga Norte en las 
regiones septentrionales y el neofascista MSI en el centro sur. 


Roma (ANSA) 
por Julio Algañnraz 
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y socialistas. 
Pero muchos creen que ya es tarde 
y que se:* muy «ifícil renacer 
idament> ci centrismo para las 


- El 
Carlo Azeg!to Ciampi sintió el golpe, 


tras el hundimiento de los partidos 
Que Jo <p 7 enn Parar 


sa 


leer Jel primer ministro” 


ro 


poblado hoy por fantasmas políticos. 
DOS SEMANAS DE FUEGO 


En las seis principales ciudades 
donde se votó, las pp de 
el poscomu- 

y Democrático dela 


mista PDS 


* Izquierda) istaron las primeras 
ici En Palermo, el ex alcalde 


gración plebisci od da pas 
taria con e 

ciento de los sufragios. dl 
Como en las otras cinco ciudades 

É candidato la mitad más 
uno de Jos votos, las izquierdas lucha- 
-rán en cio $ ir see balotaje 
del domingo 5 de diciembre contralos 
representantes neofascistas, mientras 


ES 


que en Génova y Venecia enfrentarán 
a los candidatos de la Liga-Norte, 
populista, conservadora y de un auto- 
nomismo tan exasperado que es acu- 
sada de separatismo. 

Mientras proseguían en la tarde de 
ayer los escrutinios se o ÓS los 
primeros choques políticos entre iz- 
quierdas y derechas, que permiten 
pronosticar dos semanas de fuego de 
cam electora] hasta el balotaje 
del 5 de diciembre. 

Alessandra Mussolini calificóasu 
adversario en Nápoles, Antonio Bas- 
solino, de jefe “de los bufones comu- 
nistas, que donde han gobernado han 
sido peores que los democristianos”. 

líder neofascista Gianfranco 
Fini hizo un llamado al electorado de 


pe de Pain Co 
Democracia: tana - (DCY 
te fundó el hovimiento Lá RAP ea 


amplia agregación de izquierda 
Bossi, líder de la Liga, en el norte 


divisiones intemas en sus 
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centro y anunció que “el 6 de diciem¿ 
bre seré el alcalde de todos los roma! 
nos” El verde Francesco Rutelli 1d 
desafió a confrontarse “con los pro 
blemas de la ciudad”. Entretanto, las 
proyecciones asi en Roma al 
verde Francesco Rutelli el 39,4 pos 
ciento de los votos, contra el 36,2 
neofascista Gianfranco Fini, secreta 
rio general del MSI. En Nápoles, el 
poscomunista Antonio Bassol 
reunióel 42,5 porciento, mientras que 
la neofascista Alessandra Mussolini¿ 
nieta del dictador y sobrina de Sofía 
Loren, cuenta con el 30.6 por ciento. 
según las proyecciones. Los escruti' 
nios, iniciados en la mañana, prose- 
guían lentamente, pero las 
nes señalaron que en Génova el 
magistrado Aldo Sanza logró el 43.8 


ciento contra el 25,7 por ciento de al 


ico Serra, de la Liga Norte. El 
mismo a en Venecia, donde 


el filósofo del PDS Massimo Cacciari - 


(42.1 por ciento) cembatirá en el ba- 
lotaje del domingo 5 de diciembre con 
el nordista Aldo Maniconda (27.3). 
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| a Democracia Cristiana italiana amunicia 
| refundación s 
¿ 
Nace el el Partido Popular 
i El ldez de los democristia- 
nos, Mino 
ció personalmente el cambio del 
i norabre, tras definir como “ven- 
gativo” al resultado de las elec- 
ciones, en las que la Democracia 
Cristiana se hundió junto a los * 
socialistas y a sus otros viejos 
aliados menores, 
__Los vencedores de los comi- 
chas de las otras cindades de e 
península fueron los candidatos 
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i trabajará junto 
nazzoli de aquí al 18 de enero. 
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El “rey de la colma” ] jaquea a la DC 


ROMA, 26 (EFE). — El senador y ex tesorero de la 
Democracia Cristiana (DC), Severino Citaristi, confe- 
só a los magistrados anticorrupción que su partido se 
financió en los últimos años con 235 millones de dólares 
anuales de procedencia ilegal. 

Citaristi, el político italiano con mayor número de 
sumar 10s judiciales abiertos por los jueces de la opera- 
ción “manos limpias” contra la corrupción (38 hasta la 


techa), apuntó sus confesiones contra los dos anterio- 
res secretarios nacionales de su partido, Cirlace De 
Mita y Arnaldo Fortani. 


El “rey” de las comisiones ilegales declaró al fiscal 
milanés Antonio Di Pietro que los secretarios de su 
partido “conocían perfectamente” la procedencia ile- 


Marcha atrás del “zar” 
yar al neofascismo fueun gran e 


44 


El senador y ex tesorero de la Democracia 
Cristiana, Severino Citaristi —<el político 
italiano con más sumarios judiciales en su 
contra—- aseguró ayer que su partido fue 
financiado con 25 millones de dólares 
anuales de procedencia ilegal. Silvio 
Berlusconi, '*“zar'' de la televisión italiana, 
reconoció que fue '*un gran error” 
manifestar su apoyo al candidato 
neofascista en el ““ballottage”” para la 
Alcaldía de Roma. Si lo hizo, dijo, fue por 
“su ingenvidad de empresario” 


ROMA, 26 (EFE y Reu- 
ter). — El "zar" de la tele- 
visión italiana, Silvio Ber- 
lusconi, desmintió hoy que 
intente ingresar a la politi- 
ca y reconoció que “fue un 
gran error” haber mani- 
festado su apoyo al candi- 
dato neofascista Gianfran- 
co Fini, que enfrentará al 
verde Francesco Rutelli en 
el "ballottage” del 5 de di- 
ciembre por la Alcaldía de 
Roma. 

“En mi ingenuidad de 
empresario poco avezado 
en las malicias de la políti- 
ca, quise indicar conereta- 


Gianfranco Fini (izquierda), 
líder del neofascista 


mente un candidato (Fin) 
que se opusiera a) de la iz- 
quierda (Rutelli)”, explicó 
Berlusconi en rueda de 
prensa. “No pensaba que 
pudiera existir la posibili- 
dad de que se me conside- 
rara cercano al fascismo, 
una ideologia sepultada en 
el pasado”, añadió. 

Tenso ante las preguntas 
de los periodistas, Berlus- 
coni sostuvo que las “agre- 
siones” hacia su persona, 
que se desataron en los 
medios de comunicación 
después de su apoyo a Fini, 
son “una señal grave” del 
nivel de intolerancia al 
que lego Italia. 

Cuando fue interrogado 
sobre sus intenciones de 
lanzarse a la política, Ber- 
lusconi aclaró que la idea 
surgió por el fracaso de los 
centristas en la primera 
vuelta de las elecciones 
municipales del domingo 
21. Ahora desea cambiar 
de planes: “Seguiré siendo 
un empresario, pues sería 
traumático abandonar el 
grupo que estuve constru- 
yendo todos estos años”, 
dijo. 

De todos modos, adopta- 
ría la decisión de hacer po- 
lítica ("sería una aventura 
que no conozco") si las 
fuerzas de centro no se 
unen en torno a un progra- 
ma que defienda la econo- 


mía de mercado y la unión |” 


con Europa. 


Dueño de un imperio de : 


empresas que, según él 
mismo subrayó, es el se- 
gundo de Italia tras la cri- 
sis de Ferruzzi, Berlusconi 
aseguró que el anuncio de 
su salto al escenario políti- 
co fue más que nada una 
“provocación” para incitar 
a las fuerzas moderadas a 


gal del dinero con el que se financiaba la DC. 


ela TV italiana: 


ex lider socialista Betlino 


Craxi, Berlusconi recordó - 
que el comunismo fracasó ¿ 
y fue un régimen que solo 


dejó '"miseria, terror y 


muerte.” Luego hizo notar - 
que en varios concejos mu- - 


nicipales el PDS es aliado 
de la Refundación Comu- 


nista. “La izquierda de- . 


mostró cómo una minoría 


organizada puede derrotar 


a una mayoría desorgani- 
zada. Yo quiero que la gen- 
te se dé cuenta de esto an- 
tes que sea demasiado tar- 
de”, sentenció Berlusconi, 
alguna vez acusado de pr-- 
tender erigirse en “salva- 
dor de la patria”. 

En la conferencia de hoy 
—realizada en el club de la 
Prensa Extranjera de Ro- 
ma— Berlusconi se mostró 
cuidadoso para evitar pro- 


nunciarse a favor de los . 


partidos derechistas. Pero 
ante la insistencia de la 
concurrencia (no se puede 
cambiar de preferencia de 
un dia para el otro), reco- 
noció que prefiere a Fini 
porque no es un candidato 
cualquiera sino “el líder de 
un partido y una persona 
de buen sentido, concreta 
y capaz, que defiende el li- 
bre mercado”. 

Por su parte, Fini anun- 
ció en una conferencia de 
prensa su intención de for- 
mar una alianza de dere- 
cha con los democristianos 
Publio Fiori y Gustavo 
Selva. . 

También coincidió con el 
empresario en cuanto al 
futuro de Italia. “Lo que 
Italia necesita hoy es una 
derecha que tenga volun- 
tad y capacidad de asumir 
responsabilidad de gohier- 
no, ya que lo peor que po- 
dría suceder es tener un 
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Movimiento Social Holiano, unirse. gobierno de izquierda”, 
estrecha la mano de Silvio Lo peor que le podría su- ] 
Berlusconi, el magnate dela ceder a Haália es. según a 
TY privada italiana, durante Berlusconi, el triunfo del 
un encuentro a fines del año Partido Democrático de la 
pasado. Izquierda (PDS, ex Comu- z 
nista). “Esa formación tie- =-" 7 = o ' 
ne una mentalidad muy, le- 
jana a la economia de merz 3 AN 3 2 e) 
cado, por lo que alejaria a >» 1 'Ó t o 
Htalia de Eurepa y no sia- 
nearka el grave problema 
del défnot público”. ca fiy > 
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Los] políticos no deberían opinar sobre todo 


Domaio Di Santo (35) 
responsable del 
Departamento Internacional 
para América Latina del 
Partido Democrático de la 
Fzquierda (PDS), ex 
comunista, estuvo de paso 
por Montevideo en misión 
relativa al voto de los 
emigrantes italianos, tema 
de fuerte debate en su país. 
El Observador lo abordó 
sobre el final de sus 
labores en el lobby del 
Hotel Internacional, para 
conocer la valoración de 
su partido sobre el reciente 
triunfo en las elecciones 
municipales italianas. 


por Daniel Marzone: 
de la redacción de El Observador 


En CASTELLANO 
. FLUIDO que sólo se 
A trababa ante pa- 
2 labras específi- 
cas, Di Santo dijo 
que no se podía 

hacer un traslado 
mecánico entre el triunfo electoral 
en las municipales y las elecciones 
generales que se realizarán proba- 
blemente en marzo; consideró que 
el socialismo aún tiene algo que 
ofrecer a la humanidad y rehusó 
opinar sobre el Papado de Juan Pablo 
Il porque los políticos no deben 
responder cualquier pregunta que 
seles formule, si nose tiene opinión 


Di Santo informó que existe 
consenso en Italia respecto del voto 
deloscasi 3 millones deitalianos en 
el exterior, los problemas se plan- 
tean a la hora de reglamentario. 

En Uruguay ya están empadro- 
nados entre 35 y 40 mil y pueden 
llegar a 70 mil, mientras que en 
Argentina son actualmente 250 mil 
y podrían llegar a 500 mil. 

—¿Para el PDS el triunfo en 
las municipales es el preámbulo 
para la victoria en las generales? 

—Por un lado pienso que sí, es 


| muy probable que, con las eleccio- 


nes anticipadas —que nosotros pe- 
dimos se realicen lo antes posible 
porque si no, existe el riesgo cierto 


¡ de que el país se divida— también 


¡ tica como partido mayoritario. 
Pero también sabemos que no se 
' puede hacer un traslado mecánico 
' de unas elecciones municipales di- 
rectas, donde el elemento personal 
tiene fuerza decisiva, y las genera- 
les que son políticas, con un sistema 
nuevo, mayoritario. Por eso noso- 
tros no creemos que ya el éxito esté 
Seguro. 
—¿Para cuándo se prevén las 
próximas elecciones? 


| se confirme ala izquierda democrá- 
| 
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—Probablemente sean entre 
marzo y mayo; este parlamento, 
elegido en abril de 1992, ya no 
representa al país porque en aquel 
momento recién empezaba el pro- 
ceso de “Manos limpias”. Desde 
ahí la realidad social, política y cul- 
tural italiana se modificó profunda- 
mente y entonces un partido como 
el Socialista que llegó a este parla- 
mento con el 14 o 15% de los votos, 
tiene hoy un caudal electoral 
significativamente menor. 

Y como contrapartida, —porque 
no es únicamente nuestro partido el 
que crece— sabemos que la Liga 
del Norte, que en abril del 92 tenía 
el 8%, también está en expansión. 
Un país que no se reconoce en su 
parlamento es un país en el que 
puede pasar de todo. 

—¿Y por qué se retrasan las 
elecciones? 

—-Por dos motivos. Porque en el 
parlamento hay muchos diputados 
que están bajo investigación, pero a 
su vez tienen la inmunidad parla- 
mentaria y es comprensible —aun- 
que no aceptable— que intenten 
postergar el final. 

La otra razón es política, la coa- 
lición de gobierno intenta demos- 
trar que la corrupción también nos 
alcanza a nosotros, sin lograrlo 
porque nosotros estábamos afuera 
del sistema que tenía por principal 
objetivo excluimos. () | (07) 2 


—¿Qué significa ser de iz- 
quierda hoy en Italia y en Euro- 
pa? Quiero decir después de 1989, 
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Un país que no se 
reconoce en su 
parlamento es un país 
en el que puede pasar 
de todo 


)) 


—Bueno, usted está hablando 
con el representante de un partido 
que ya antes de 1989 hizo cosas 
bastante notables y pienso que era 
la única fuerza “comunista”, entre 
comillas porque ya éramos otra 
cosa... 

—¿Quésignificaotra cosa; qué 
cosa eran? 

—Ya éramos una gran fuerza 
socialista democrática de Europa, 
nos llamábamos comunistas pero... 

— ¿Desde cuándo se puede de- 
cir eso? ¿Desde 1973, por ejem- 
plo? 
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—El 73 es una de las fechas 
importantes, pero yaen el pasaje de 
Togliatti a Berlinguér se empieza a 
tener raíces y no sólo raíces en estas 
ideas, también contactos directos 


" desde la mitad de los años 60, con 


los grandes partidos socialistas eu- 
ropeos. Pero además nuestro patri- 
monio genético es distinto; tene- . 
mos un Gramsci y esto nos dife- : 
renció de las fuerzas comunistas. ' 
Ya en el 88 un milión y medio de | 
militantes y otro tanto de simpati- ; 
zantes, —los electores eran 10 mi- 
llones—, debatieron durante un año 
y medio sobre este tema. Por eso 
volviendo ala pregunta, pienso que 


ser de izquierda hoy quiere decir $ 


volver alas ideas fundacionales del ; 


—¿Tiene vigencia el socialis- 
mo? ¿Por qué pensar que tiene : 
algo por hacer después de aX $ 
sos tan rotundos? 

—-Porque lo que fracasó son se- ' 
tenta años de interpretación 
stalinista, no lasideas fundacionales. 
Yono quisiera citar las palabras del 
Pontífice porque me parecería un y 
poco oportunista, pero ahf él está * 
diciendo algo... (se refiere a la de- * 
claración del Papa, de que el sociá” 
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Los políticos no deberían opinar sobre todo 


tviene de contratapa) 


——¿Por qué cree que Juan 
Pablo ll sintió la necesidad de 
decir lo que dijo en este mo- 
mento? 

—No sé, lo que voy a decires 
opinable, pero pienso que es un 
hombre que viaja mucho y tiene 
una gran sensibilidad social, que 
vivió contradicciones enormes 
por ser polaco y llegó a la con- 
clusión de que se debe modificar 
la visión de que con la caída del 
socialismo los problemas socia- 
les han desaparecido. 

—-¿Qué valoración hace su 
partido del papel de Juan Pa- 
blo II en su Papado? 

—Esta es una materia pro- 
funda con la que no $e puede 
jugar y yo preferiría no tener que 
contestar esta pregunta para la 
que tampoco tengo una respues- 
ta. Hay mucha gente que juega 
con las palabras y contesta cual- 
quier pregunta y yo pienso que 
no, que éste es un tema para 
estudiar, no para opinar en for- 
ma superficial. Los políticos de- 
berían aprender a no opinar so- 
bre todo. 

—¿Cuál es la relación del 
PDS con el pensamiento de 
Marx y de Lenin? 

—Ya el Partido Comunista 
Italiano había superadohace años 
la cuestión del llamado centra- 
lismo democrático y de la llama- 
da dictadura del proletariado. 
Eran cosas superadas en lacabe- 
za de la gente, no sólo en los 
papeles. 

El Partido Comunista de los 
últimos 20 años no fue marxista- 
leninista, no fue más a las re- 
uniones del llamado Movimien- 
to Comunista Internacional. Por 


eso yo pienso que el marxismo 
es una corriente filosófica para 
estudiar, así como otras también 
importantes. En nuestro partido 
hay corrientes filosóficas muy] 
diferentes, liberal democráticas, 
entre otras, por ejemplo, porque 
lo que nos une noes la ideología, ' 
sino el programa y también los 
valores de fondo, por supuesto, 
pero el partido no tiene por qué 
tener una opinión sobre cada co- 
rriente filosófica, no tiene que 
teneropinión sobretodo, los par- 
tidos tienen límites; esa era la 
vieja idea de los partidos de iz- 
quierda y de derecha, que el par- 


tido es todo y no lo es. La socie- 


dad es mucho más que los par- 
tidos. 

—¿Cómo se ubica el PDS 
con respecto al postulado mar- 
xista de que la historia de la 
humanidad es la historia de la 
lucha de clases? 


—ElPDS notiene posición a * 


este respecto. Lo que yo pienso 
es que tenemos que historicizar 
el pensamiento de Marx, como 
el de otros pensadores influyen- 
tes, es decir, son cosas de.ese 
momento concreto. Entonces, 
respecto de la lucha de clases, 
¿dónde están las clases hoy en 
San Pablo? ¿En qué clase se po- 
nen los problemas de las mujeres 
que a veces cortan transver- 
salmente a las clases, y los pro- 
blemas del medio ambiente y de 
los trabajadores que manejan sis- 
temas informáticos, etcétera?... 
—¿O sea que para el parti- 
do de la izquierda italiana no 
es imprescindible definirlo 
todo para hacer política hoy? 


—No, absolutamente no. Ml 
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¡Un futuro incierto 


ROMA, 23 (Especial 
para Clarín). — Encalla- 
da en la arena política, 
agoniza la gran ballena 
blanca democristiana. 
Un espectáculo increíble: 
aún no ha cerrado defini- 
tivamente los ojos y ya se 
la están devorando por 
derecha y por izquierda. 
Es lo que pasó en las elec- 
ciones municipales ita- 
lianas del domingo, para 
desesperación de la Igle- 
sia, que trata de salvar el 
“área católica democráti- 
ca", dueña del centrismo, 
que la DC ha representa- 


- do durante medio siglo de 


| 


gobierno ininterrumpido. 
Un régimen que se ha de- 
rrumbado definitiva- 
mente, en medio de una 
gigantesca oleada de ca- 
sos de corrupción. Co- 
mienza otra historia lMa- 
mada Se a Repúbli- 
ca. Nadie sabe adónde irá 
a parar. 

“El centro ya no exis- 
te.” “Si, existe, pero ha 
perdido su representa- 
ción política.” “El centro 
somos nosotros.” “No: so- 
mos nosotros.” “No so- 
mos centristas, pero ha- 
cia allí vamos." Los ga- 
nadores cortejan a los 
italianos, que quieren 
cambios a toda costa y 
han condenado sin apela- 
ciones a la Democracia 
Cristiana, a los socialis- 
tas y a los otros partidos 
“laicos” que la acompa- 
ñaron en el poder duran- 
te tanto tiempo. 

Los partidos del gobier- 
no que hasta hace un año 
y medio representaban la 
mitad del cuerpo electo- 
ral juntaron apenas el 16 
por ciento en las ciudades 
grandes en las que se vo- 
tó el domingo. Ningún 
democristiano está pre- 
sente en las segundas 
vueltas que se disputarán 


dentro de dos domingos 
entre los dos candidatos 
más votados en Roma, 
Nápoles, Génova, Vene- 
cia y Trieste. La rabia 
popular ha promovido 
fuerzas emergentes con- 
trapuestas. 

En este rincón, el pos- 
comunista partido De- 
mocrático de ia Izquier- 
da (PDS), que heredó há- 
bilmente el poder de coa- 
lición, un arma formida- 
ble de la Democracia 
Cristiana. Achille Oc- 
chetto, líder del PDS, 
proclama ya el nacimien- 
to de la Alianza Progre- 
sista. "Somos la izquier- 
da que mira al centro.” 

En el otro rincón mira 
también al centro una 
derecha con dos cabezas 
de naturaleza muy dife- 
rente. El gran shock lo 
causaron los neofascistas 
del MSI (Movimiento So- 
cial Italiano), que en Ro- 
ma y Nápoles han conse- 
guido resultados formi- 


dables. Pero no es la nos- . 


talgia por las camisas ne- 
gras y el veintenio dicta- 
torial de Benito Mussoli- 
ni lo que los catapultó del 
6 al 30 por ciento en am- 
bas ciudades, sino un vo- 
to de protesta conserva- 
dor contrapuesto al que 
encumbró a los victorio- 
sos candidatos de las iz- 
quierdas. 

Italia es un país rico 
que sufre la peor recesión 
económica desde la re- 
construcción de la pos- 
guerra. Una enorme de- 


mocracía industrial con- 


un estado del bienestar 
en profunda crisis, en la 
que los dos tercios de sus 
57 millones de habitantes 
tienen un nivel de vida de 
decoroso para arriba. 
Esta realidad excluye 
la voluntad de aventuras 
y saltos en el vacio. Mu- 


cho más en un mundo en 
el que han muerto las 
utopias ideológicas. Por 
ello, el “capo” del PDS, 
Achille Occhetto, se pro- 
clama moderado, el lider 
de la Liga Norte, Umber- 
to Bossí, afirma: “El cen- 
tro somos nosotros”, y el 
jefe del MSI, Gianfranco 
Fíni, anuncia el naci- 
miento de la Alianza Na- 
cional y la “derecha de 
gobierno”, lo que signifi- 
ca el entierro del neofas- 
cisimo. 

Los tres se ponen el tra- 
je Oscuro del estadista, 
olfatean golosos las mie- 
les del poder. Pero tam- 
bién corren del rincón al 
centro del ring para pe- 
garse fúerte en estas dos 
semanas de fuego de la 
campaña electoral de los 
*ballottages””. Mientras 
tanto, el gobierno del pri- 
mer ministro Carlo Aze- 
gllo Ciampi —el titular 
del Banco Central llama- 
do hace unos meses a dar 
vida a un Ejecutivo dis- 
tanciado de los condicio- 
namientos partidarios— 


vive una curiosa parado-. 
ja: le asedian y amenazan . 


con tirarlo a la lona los 
partidos de la vieja coali- 
ción de gobierno que ofi- 
cialmente lo apoyan. Y lo 
mantienen en pie los ad- 
versarios de izquierda y 
derecha. 

“La razón es simple: el 
Parlamento es hoy una 
institución desprestigia- 
da que alberga a muchos 


politicos investigados por . 


corrupción y que serán 


j bárridos del mapa en las : 


próximas elecciones poli- * 
ticas. Las “patrullas de, 
zombies” de democristia- 

nos, socialistas, socialde- : 


mócratas, liberales y re- 
publicanos sin futuro es- 


tán dispuestos a todo con | 


tal de retardar todo lo po- * 


Ol -0 y 


sible la cita con el verdu- 
go. 

Las numerosas viudas 
y huérfanos del centris- 
mo, mientras tanto, se 
niegan a consignar el te- 
soro en manos del PDS, 
la Liga Norte o el MSL. 
La Democracía Cristiana 


se está despedazando eft- 


tre sus propias izquierda 


y derecha. ¿Cómo salvar- ' 


la? Pronto nacerá el Par- ' 
tido Popular, heredero 
oficial de la DC, pero la 
Iglesia Católica cree hoy - 
más en el poder de convo- 


catoria del Pacto de Re- : : 


nacimiento Nacional que : 
ha fundado Mario Segni, : 

diputado ex democristia- .: 
no y figura carismática ; 
de mucho prestigio. Seg- ; 


también entre liberales y 
socialistas para su pro- ¡ 
yecto de reagrupamiento : 


ni está logrando apoyo | 


centrista. 


El Pacto de Segni es la 
última esperánza de rea- 


vivar el centrismo, forta- 


lecerlo y mandarlo al 


centro del ring en las : 
elecciones parlamenta- 
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La derecha en Italia prepara 


una estrategia que la consolide 


El fascismo ha muerto, aseguraron ayer el magnate de la televisión Silvio Berlusconi 
y el líder del partido neofascista MSI Gianfranco Fini, quien, envalentonado por su 
éxito en las elecciones municipales del domingo, propuso la formación de una alianza 


entre las fuerzas de la derecha. 


Roma (Ansa) 
Fini lanzó el proyecto de la alianza 
conservadora junto a los demo- 


- cristianos Publio Fiori y Gustavo 


Selva, durante una concurrida rueda 
de prensa. 
Presionados por los periodistas para 
que aclararan su proyecto político, 
Fini y los dos exponentes de ia 
derecha democristiana afirmaron que 
el objetivo es agrupar a todas las 
fuerzas católicas y anticomunistas. 

. “El régimen fascista murió con 


Mussolini”, aclaró Fini. Pocas horas 


después, Berlusconi pareció ubicarse 


: en la misma sintonía de Fini, al 
: afirmar que el fascismo “es una 
: ideología sepultada en el pasado”. 


Finí, que sacó un excelente 
resultado en la primera vuelta 
electoral para la alcaldía de Roma, se 
enfrentará en el ballottage del $ de 


Ruteili, que le sacó pocos puntos de 
ventaja (39 por ciento contra 35 por 
ciento). 

Al hablar sobre otros países 
europeos, Fini tomó distancia del 
líder de la extrema derecha francesa 
Jean Marie Le Pen en un punto clave: 
en el Parlamento europeo el MSI “no 
estaba de acuerdo coñ Le Pen sobre 


lapolítica delainmigración”,subrayó * 


el líder neofascista. 

El secretario del MSI agradeció el 
apoyo que le manifestó el miércoles 
el “zar” de latelevisión privada Silvio 
Berlusconi, uno de los más poderosos 
industriales italianos. 

El pronunciamiento de Berlusco- 
ni a favor de Fini en la alcaldía de 
Roma conmovió a la opinión públi- 
ca, y levantó una ola de protestas 
entre los centenares de periodistas 
que trabajan en los medios del 
industrial. 

En una conversación con la prensa, 


el mismo Berlusconi trató hoy de 
bajar latemperatura de las polémicas. 
“No pensé que se me podía 
considerar cercano a la ideología del 
MSI...el fascismo era un partido 
estatista, dirigista y que NA 
la autarquía al libre mercado”, dec 
el magnate y dueño del club de bol 
Milan. 

Al responder a la pregunta que 
provocó tanto revuelo esta semana 
(“¿en Roma votaría a Rutelli o a 
Fini?”), Berlusconi declaró: “En mi 
ingenuidad de empresario no muy 
acostumbrado a las malicias de la 

política, me pareció necesario señalar 
al candidato que se opone a las 
izquierdas”. 

Zanjadas las dudas sobre su apoyo 
al fascismo, Berlusconino dejó claro 
si tiene ganas de entrar en la arena 
política nacional. 

“Espero no tener que fundar un 
nuevo partido, porque debería 


lanzarme en una aventura que no 
conozco”, dijo el magnate. Pero una 
y otra vez insistió que'es necesario 
construir una agrupación de fuerzas 
moderadas. 


Berlusconi descartó que este nuevo 
sujeto político de centro-derecha 
pueda ser fundado después de las 
elecciones generales, en programa 
para los primeros meses de 1994, 
“Hay que superar cuanto antes las 
divisiones que existen en el campo 
moderado”, dijo. 


Al igual que en muchas otras 
sesiones en las últimas semanas, una 
lira tambaleante acompañó el debate 
sobre el futuro político del país. Tanto 
el dólar estadounidense como el 
marco alemán ganaron terreno, frente 
auna lira debilitada por las tensiones 
de la campaña electoral. 

El billete verde cerró a 1.693 liras, 
contra las 1.688 de ayer, y el marco á 
989 liras, once puntos más que ayer. 
Todo hace prever que la moneda 
italiana seguirá en la cuerda floja 


A 


diciembre al candidato de las iz- 
quierdas, el “verde” “Francesco 
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“AITIN las recientes elecciones munici- ésta es la realidad que se presenta, en me- : ¿ 
E pales de Italia, dio del sacudimiento prod: por los es- : j 
E - tiana y los partidos que formaron go- de corrupción que implicaron a ' 3 
:'hierno con ella sufrieron una que . más de tres mil políticos y hombres de ne- : 4 
- fue más allá de todo cálculo, aun el de los  gocios. 
- más y La izquierda y la extrema . Una consecuencia probable j 
, “derecha salieron beneficiadas, confir- que se ha producido sería el adelanto de las E 
mando la crisis de los partidos de centro 3 
El previsión de esa prueba | 
¡ * Delas seis mayores ciudades en las que tes democristianos anunciaron recien | í 
'- hubo elecciones, sólo en Palermo un candi- temente que el partido cambiaría de nom- | 
: dato obtuvo una victoria definitiva, con bre. Es obvio que los cambios ser 
¡más del cincuenta por ciento de los votos. mucho más | 
: En las otras cinco ciudades -Roma, Ná- Claramente queda definido el fin de un ) 
poles, Venecia, Génova y Trieste; y en mu- — rirjo político iniciado en la posguerra, | | 
chas otras de acuerdo con las cuando el centro concentró todos los votos ; 
leyes italianas, habrá una segunda vuelta. que se oponían al mayor partido comunista E: 
A duras penas, la democracia cristiana ¿e Menos precisos pare- : 
- logró que en algunas ciudades sus candi- con os contornos que asumirá el nuevo sis- ¡ 
: E alcanzaran el nivel de votos sufi- tema, que deberá incluir algo más que los al: 
o extremos del espectro político. Como siem- 3 
' o de los partidos aliados a ella lo consi- pre que se cierra un ciclo, y angus A 
: La mayoría del electorado se dividió A O | = 
e e allen los sto La Liga del 


Pero hay también incuestionables 
signos positivos. Uno es que el proceso de 
vación y transparencia iniciado cón 


| do 
la Alcaldía. | 
z - Las otras dos fuerzas que salieron ga- Además, puede ser un. intere- 
S nadoras no están ele rol en un área Sante ejemplo otros países, la econo- 
3 ca determinada. Ex comunistas, Mía italiana no se resintió en todo este pro- 
E ' ahora en el Partido Democrático de la Iz- ceso. Aparte de algunas ocas -y 


/ ; quierda, y neofascistas, agrupados en el 
- Movimiento Social Haliano, consiguieron 
o Emp buenas elecciones en distintas zonas 

el país. 


AS Z= 


El centro parece haber desaparecido en 
este nuevo insólito panorama político, en el 
que los extremos de derecha y de izquierda 
capitalizan la mayoría de los votos. Es pro- 
bable que el fenómeno no sea duradero, 
porque resulta difícil imaginar un sistema 
que excluya a los moderados. Sin embargo, 


Talla puede O ncareRlar a oreRariOS: 
deshonestos y dirigentes corruptos, y hasta 
asistir al derrumbe de su mayor partido po- 
lítico. Sin perjuicio de ello, la democracia 
se mantiene estable y el país continúa tra- 
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j El Mtimo domingo, el pueblo ita- * 
: liano Je dio la espalda a la coalición 
« de partidos que lo había gobernado' 


desde 1945, El pretexto fueron las 


' elecciones municipales. Después de 


* haber.. dominado por décadas las 


, urnas, cl Partido Demócrata Cris- 


. lano y sus allados socialistas, social-. 


demócratas y liberales reunieron en 
conjuntó el 13,7 por ciento de los 
votos. Liderados en Nápoles por Ales- 
saridra Mussolini -nieta del Duce- y 
en Roma pór Gianfranco Fini con el 
apoyd del magnate periodístico Sil- 
vio Berlusconi, -los neofascistas del 
Movimiento Social llaliano reunie- 
ron el 14,4 por ciento de los votos, y 
- Quedaron, de este modo, como el par- 


tido individualmente más votado de 


' ¿Cuál es la lección de 


estos derrumbes? Italia, 
- Japón:y Venezuela 


+ : tienen un rasgo en 
” ; común: la ausencia, 


¡ durante décadas, de 
| una efectiva oposición 


PEN 


| Italia. En el otro extremo, el ex Par- 


| tido Comunista, que ahora se llama 
¡ Partido Democrático de Izquierda, 
¡ con el liderazgo de Achille Occhetto, 
: legó al 14,1 por ciento de los votos, 
' Mientras los votos neofascistas se 
¡ conceritraban en Roma y en el Sur, la 
: Liga del Norte derechista, populista y 
, casi. separatista de Umberto. Bossi 
; triunfaba en el Norte. Neofascistas, . 
: ex Coinunistas y regionalistas del” 
: Norte soni los tres movimientos que 
_ ahora cuéntan en talla. .  ' 
La razón es simple: por no haber 
-estado' en el'*gobierno ninguno de 
ellos ha sido afectado por la opera- . 
ción judicial mani pulite contra la co-* 
rrúpción, que ya ha cumplido veinte 
meses y como consecuencia de la cual... 
-los;-principales dirigentes y.cente-.. 
nares de miembros de la coalición go- 
bernante están presos, procesados O 
protegidos por. inmunidades parla- 
mehtarias que no tardarán en caer en 
las*? próximas - elecciones generales,” 
cuiindo se renueve el Parlamento. 
Esto ocurrirá a más tardar en fe: 
brero,- ya que' después del "repudio 
electoral..del último domingo, con 
* sólo uno de cada siete italianos en su 


favor, el gobierno de la coalición que 


r 


e 
ERAS y 


AAN 


NU 


, E e 4 E o 
Alessandra Missolin! y el Duce 


preside el primir ministro Carlo Ale- - 


glio Ciampi no UA sostenerse por 
más tiempo. : on: 


Los demócralbs cristianos y sus 


Layoraeyo Me 


aliados han ofupado tradicional 


A su izquierda lis comunistas y a su 


derecha los neolascístas y, más re-. 


' mente el centro le la escena política. 


cientemente, laLiga del Norte, no. 
eran rivales hash que estalló mani : 


pulite. ¿Se ha quélado entonces Italia 
sin centro? ¿Vieni un tiempo abierto 


. a los extremismo? Es dudoso, por- 


que la catástrofe dectoral del último 


domingo no se dejió a razones ideo- | 
lógicas sino mordes. No es que los * 


derados que antesíLo que ocurre es 
qtte ya no confíarien sus dirigentes 


de antes. En vista ee ello, tanto los ex 

+ comunistas como bs neofascistas' y 

_los regionalistas 1bderaron visiblé- 

mente sus posiciones durante la cam- . 
* paña electoral ' que! culminó el Er 2 
mingo, para no ahitentar.a la'anti- .. Copei, que sé tapaban iio al otro en"; . 

*. materiá de corrupción hasta que el*:. 

 pueblo,. en las encuestas “y en las *- 

gro A “=urnás, dijo “basta”. +. .:. > 

. confianza que ligabi a la mayoría . ; 


gua clientela de los 
gracia. --. e 
“Lo que se ha rotols el contrato de 


electoral. con la is es de posgue- 


Os 


idos en des-, 


”;i 


Catástrofe a 


rra liderada por los demócratas cris- . 
tianos. Los partidos del gobierno han .. 


- muerto por implosión. Esta es la 


principal causa de muerte política a 
finales del siglo XX. En el Este, el co--- 
munismo pereció por ella, sin que na-- 
die lo invadiera o venciera, de re- 
sultas de sy propia impotencia, —, 
- En Oceldente, la mueble de la de- 
mocracia cristiana italiana y sus: ' 


- aliados encuentra casos análogos en * * 
* Japón y en Venezuela. Sin desapare-> . 

“cer, los demócratas liberales japo-' - 
“ neses también fueron reemplazados * 
“hace algunos meses, bajo el cargo lle- 
-vañitable de corrupción, por una coa- 


italianos sean merós centristas o mo- . lción heterogénea cuya única ban-;:: 


dera común es la purificación de las: 
costumbres políticas.: En Venezuela;:: ' 
lo que está cayendo frente a las inmi- *; 
nentes elecciones presidenciales es el- 
pacto entré sus dos grandes partidos" 
tradicionales, : Acción * Democrática * 


del destituido presidente Carlos An-: 


“drés Pérez y el partido democristianó - 


A 


- El probable gañiador de la presiden- -- 
cia es, como consecuencia, el ex pré- : 


* sidente “democristiano Rafael ¿Cal:>: 
' dera; qué: se -presenta,“sin embargo,” :' 


fuera de las Siglas de sii antiguo pat- .:: 
tido, envuelto en la bandera de la re- * 
habilitación moral 
Modelo para desarmar E 
¿Cuál es: la lección de estos de-; 
rrumbes? Italia, Japón y Venezuela .. 
tienen un rasgo en común: la ausen- -. 
cía, ditranté tiécadas, dé una efectiva * 
oposición. En: países polfticaniente- * 
estables. cómo “lds Estados “Unidos,” 
Francia o el Reino Unido, el partido:- 
de la pposición, sin mezclarse con el * 
gobierno, queda en reserva como una * 
“alternativa al previsible desgaste del -. 
oficialismo: Cuando ese désgaste * 
llega, la oposición se convierte en go- :. 
_bierno y el oficialismo en oposición, * ; 
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: hace falta una condición insoslaya- . 


Para que este minué sea posible 


: ble: que, adhiriendó ambos al mismo 
- proceso institucional, no mezclan por 


ello sus funciones. Si alguno de ellos 


no adhífere al sistema, se convierte en 


e 


e 


una oposición subversiva a la ma- 
nera del comunismo en Italia, en 
tiempos de la guerra fría. Si ambos se 
mezclan, por un tiempo bloquean el 
cambio político, pero quedan a mer- 


ced de un brusco cambio de humor 
- dela ciúdadanía. -, 
Al fín de este proceso, los partidos- > 


socios mueren por implosión, de- 
jando un vacío en el centro a merced *: 
de partidos hasta ese momento ánti- 
sistema o: marginales, cuya desven- 
taja será llegar inmaduros al poder. 


-.. Por eso, el politicólogo Giovanni Sar: - 
¿  tori acabá de decir que la Htalia “pos: 


A AA 


ma ra 


em ts 


; tamente, aflora en torrente. 


: coalición” será, por un Hempo:* 'ingo- 


bernable". 
De este análisis surge una conclu- 


sión quizá sorprendente: lo que de- 


fine a los sistemas políticos no es 


. tánto la naturaleza del gobierno 


como lá. naturaleza de la oposición. 


En el totalitarismo y en el autorita- 
rismo, la oposición es pura y simple- 
mente negada. No existe, dicen desde . 
el poder. Pero existe: no hay sistema * 
que no la tenga. Cuando es descono- 


cida o reprimida, corre por ríos sub- . 


terráneos hasta que un día, imprevis- 


4 

En la democracia clásica, la oposi- 
ción forma parte del sistema (es opo- 
sición de $ su ulajesta 2) pero no del go- 
bierno, con lo cual desempeña el pa- 


- pel fundaimental. de actuar como re- 
- serva una: yez que llega el previsible 


giro de la opinión pública. Italia, Ja: 


-pón y Venezuela han sido sistemas 


democráticos atípicos, diríamos no 
republicanos, donde la oposición 
principal reforzó al gobierno. Como 


utaliana 


Liberal, que en verdad era una coali- 


ción entre alas internas por la que 
circulaba lo sustancial de la vida po- 
lítica, se mantuvo durante el mismo 
lapso. en Japón; en tanto AD-Copei, en 
estado de simbiosis, no eran más que 
las caras de una misma moneda que 
gobernó de 1959 a la' fecha en Vene- 
zuela, hasta desvalorizarse cuando lá 
corrupción se propagó por ausencia 
del contro]. 

En un artíctilo publicado en LA Na- 
CION anteayer, así lo consigna el es- 
critor venezolano Arturo Uslar Pie- 
tri: “Las circunstancias históricas lle- 
varon a Venezuela:a encontrarse en 
la dificil situación de no contar con' 
un partido de gobierno y uno de opo- 
sición suficientemente separados y 
definidos para asegurar el desarrollo 
del sistema democrático”. 


Gohierno y oposición ' 


El diseño de un sistema democrá- 
tico estable, republicano, exige una 


definición adecuada e la oposición. - . 
7 sraciare Sido sacrificado +. 0 


Esto es así porque la democracia 're- 
publicana es el único sistema cono-, 
cido capaz de incluir tanto a los go- 
bernantes cuanto a los que quieren 
reemplazarlos en un único sistema 
dotado, gracias a eso, con incompara- 
ble flexibilidad. 

Esta amplitud, esta flexibilidad, ex- 
plica su inigualada capacidad de 


supervivencia. Sus inventores, los in- *: 


gleses desde los tiempos de los fories 
y los whigs durante el siglo XVII, 
cuando la monarquía se fue haciendo 
cada vez menos monárquica y cada 
vez más parlamentaria, lo saben 


hasta el punto de que su principal re- 


vista de ciencia política se ha lla- 
mado, precisamente, Government 
and Opposition. 


de una oposición al mismo tiempo 


bre de la estabilidad amenazada. Por 
diversas vías, Salinas de Gortari, Me- 
na: -Cavallo y Fyimori han hecho. 
esto 

Pero el remedio no es confundir a 
los opositores con los gobernantes en 


_Otrós terrenos como, por ejemplo, el 


necesario control de.la coriducta de 
los gobernantes. Cuando el domingo 
último Angel Vega y Arnaldo Paga- 


“ netti escribían en: La NACION que 


.. Pero no es fácil lograr. el equilibrio” 


¡ fiel al curso principal de las institu- - 


¿ ciones y distinta del gobierno. El pe- 


; cado puede ocurrir por exceso 0, por. 
- defecto de oposición. A veces, por ex- 


ceso y por defecto, simultáneamente. .. 


'k El exceso viene, por' 'ejemplo,' 


+ 


cuando la oposición es incapaz de: 
certificar los datos básicos del pro-. 


teso económico de desarrollo en: - 
curso. Lo hemos visto al analizar en 
esta columna, en Modelos para ar-. 
mar, el modelo mexicano-argentino- - 


“Enrique Nosiglia -uno de los ges- 
tores del entuentro Menem-Alfonsfn- 
privilegia vínculos, con estructuras 
de poder reales; es la teoría de demo- 
eracia a la italiana que predica con 
José Luis Manzano”, se referían pre- 
cisamente a este péligro. 

"Un acuerdo político para compar- 
tír posiciones en la Corte Suprema al 
lado de un diseño profundo sobre las 


La impresión pública '' 
de que el control ha 
termina alimentarido * 


las posibilidades de os. 
DOS marginales 


bases de la política éconómica sería 
algo así: como una relación a la 
versa entre gobernantes y opositores: 


socios donde no deben serlo -el.con-* 


dl animo 
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trol- y rivales donde tampoco debe- : 


rían serlo -la base económica del cre- 
cimiento. ; 


Yasea en ¡Mtalia, 3 3 apón, Venezuela o o: 


en cualquier otra pate, la Impresión 


pública de que el control ha sido sa- .. 


crificado al aciierdo alimenta al fin : 
las posibilidades de lós partidos mar- ' 
ginales, siii experiencia hi estruc- .': 


turas suficientes para asumir de. 


pronto las' responsabilidades del go: 
bierno. c : -* 

La deniocracia' républicana no es 
un sistema natural al que se llegue 
por el 'solo.efectó aittomático de lás 
votaciones periódicas. Es, por lo con: 


trario, un sistema frágil y sutil, cons-:- : 
truido con lá ayuda de una larga exo 
periencia histórica. Lo que enseña la 


+ democracia a lá itallána es que errar 


peruano. Cuando los opositores: no . 


garantizan la estabilidad "monetaria 
alcanzada por el gobierno, impulsan 
a éste a PIO su imperio en nont- 


consecuencia, la coalición entre de-. 


mocristianos y sus principales oposi- 
tores gobernó por más de cuatro dé- 


cadas eri Italia. El Partido Demócrata - 


04-04 


en el diseño de lá oposición prepara - 


lenta pero inexorablémente lo que 
ahora contemplamos: uná catástrofe 
ala italiana. A A 


cae AS 
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- Alemania, principal socio comercial de China, parece concluir el período de sanciones económicas 


Li Peng-Kohl: estratégica reunión en Pekín : 


El primer ministro chino, Li 5) 


Peng, y el canciller alemán, 
Helmut Kohl, trataron ayer 
en Pekín el futuro de las 
relaciones bilaterales con el 
fin, según el anfitrión chino, 
de sentar las bases para una 
más amplia y profunda 
cooperación en el siglo XXI. 


ebemos poner los ojos en el 
D siglo XXI y situar nuestras 

relaciones en un nivel es- 
tratégico”, dijo el primer ministro 
chino. 

Segúnel portavoz del Ministerio 
chino de Asuntos Exteriores, Wu 
Jianmin, Kohl dijo que Alemania 
mantendrá su política de reconocer 
al ! gobierno de la China Popular 
como 0 a único representante legal 
de toda China ; y no intentará esta- 
blecer Tel n 
Taiwán ni ven la isla. 

Esta estrategia puede hacer que 


* Pekín conceda a Alemania los pro- 


yectos de construcción del metro- 
politano de fa ciudad sureña de 
Cantón. 

Francia era el más firme candi- 
dato para la construcción del metro 
cantonés, pero París perdió los con- 


¿Los derechos humanos? 
El delicado asunto no fue tratado entre ti Peng (izq) y Kohl 


tratos millonarios tras anunciar su 
decisión de vender aviones - 
bombarderos Mirage 2000 a 
a1wán, lo que desericadenó el cie- 
rre sulado francés en Cantón. 
Kohl dijo a su colega que el 
objetivo de su visita es intensificar 
la cooperación entre los dos países». 
y señaló que Alemania está dis- * 
puesta a impulsar esta cooperación 


en las áreas de ciencia, tecnología y 
alta tecnología. La declaración de 
Kohl, según los comentaristas, es 
un reflejo de que q da por 
pia el período 

económic 
dl enpiento aplasamentode! 
movimiento a favor de la demo- 
“esacia en la plaza de Tiananmen en 
junio de 1989. 


Lreorksvrbo 


¿ 


El canciller alemán también ex- 
presó el respaldo de su país a la 
reinserción de China en el Acuerdo 
General sobre Aranceles Aduane- 


ros y Comercio (GATT), y logró ; 


ME 
Ñ 


e NR 


a A ús, 
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“un vago” compromiso de apoyo * 
chino en las Naciones Unidas asu | 


deseo de entrar en el Consejo de : 


Seguridad. 


Según fuentes diplomáticas ale- . 
manas, hoy se firmarán contratos, : 


acuerdos y proyectos de coopera- ; 


ción entre los dos países por valor 
de 2.000 millones de dólares. Ale- 


mania en estos momentos el ; 
principal socio ¿ 


de China 

Por otra parte, el presidente Jian 
Zemin y el presidente estadouni- 
dense Bill Clinton se reunirán el 
viernes enel estado de Washington, 
en la primera reunión cimera que 
tiene lugar en casi cinco años entre 
ambos países, y uno de sus princi-¿ 


confianza mutua. E 
Las relaciones entre PESE y 
Washington han estado e añadas; 


| 


en los últimos años por ampli: á 
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:. Les ministros de Defensa de Rusia y China acordaron 
firmar mañana, jueves, un acuerdo de cooperación 
militar. Funcionarios próximos al ministro ruso Pavel 
Grachov subrayaron que el pacto no implica una 

alianza contra terceros países. Una prueba nuclear 
llevada a cabo el pasado 5 de octubre por China fue 
considerada como preocupante por el Pentágono, que 
este hecho una señal de la voluntad del gobierno 

chino de perfeccionar su armamento atómico. 


PEKIN, 9 (AFP y EFE).— China y Rusia firmarán, 


* el próximo jueves, un acuerdo de cooperación militar 


por cineo años, según anunció hoy, en conferencia de 


prensa, el ministro ruso de Defensa, general Pavel Gra- 


ehov, que se encuentra de visita oficial en China. 
Grachov, el primer ministro de Defensa ruso que 

realiza una visita oficiil a Pekin, destacó que el acuerdo 

¿está “destinado, fundamentalmente, a mantener buenas 


. relaciones” entre las respectivas fuerzas armadas y que 


“no se trata de una alianza contra terceros paises”, 


destacaron asesores próximos al general ruso. 


En lo relacionado con la ventas de armas a China, el 
ministro ruso evitó dar respuestas precisas. El general 


A 


China sigue su . 
desafío nuclear 


<W N N, 9. Popular Chino (ELPCh) 

dor dto o de Los y su programa de armas 
< Angeles Times”, especial nucleares, llegó a la con- 
para Clarín). — Cuando clusión de que China rea- 
“China realizó el 5 de oc-  lizó esta prueba nuclear. 
“tubre pasado una prueba Con fines militares, que 


Lia 


A edo [a o. 


ES , 


años entre los gobiernos chino y 


Grachov indicó genéricamente que la cooperación mili- 
tar ruso-china iba a ejercerse en diversos dominios y 
subrayó que la cuestión de la venta de armamentos de- 
pendía del ministerio ruso de Relaciones Económicas 
Exteriores. - 

El ministro chino de Relaciones Exteriores, Qian 
Qichen, en cambio, al ser interrogado por la prensa, 
respondió que la cuestión de la venta de armas “no será 
discutida" durante esta visita. 

. Hoy, en el segundo de los cuatro días que dura su: 
visita oficial, Grachov se entrevistó con el primer minis- 
tro chino, Li Peng, quien elogió los fuertes lazos de amis- 
tad entre ambos pueblos. 

A Li Peng consideró la visita del ministro ruso como 
muy fructífera y práctica” para el estrechamiento de 


las relaciones entre ambas fuerzas armadas. Con respec- 


- su gobierno de que continúe la relación ** 


PETER IU A O ELE 


to a la extensa frontera que comparten los dos países 
(1.200 kilómetros), el primer ministro expresó el deseo de 


ñ a pacifica, tran- 
quila y amistosa”. : 


Y Delegaciones militares : 


Además de este acuerdo de cooperación decidido po 
los dos ministerios de Defensa, ambos países firmarán 
un segundo protocolo de negociaciones que prevé el au- 
mento del número de sus respectivos agregados milita- 
res. Grachov anunció el envío, el año próximo, de siete 
delegaciones chinas a Rusia. 

El ministro ruso se reunió también hoy con el gene- 
ral Zhang Zhen, vicepresidente de la poderosa Comisión 
Militar Central del Partido Comunista y visitó la guarni- 
ción de la 111 División del Ejército Popular de Liberación : 
(EPL) en la región de Pekín de la que dijo haber quedado ¡ 


do br. q ) se dl OS 


- “muy impresionado la condici i profesiomiid: 
de los soldados chinos". cOn msi y ad 


El lunes, el ministro declaró Begaba a Pelcia! 
“con tres objetivos”: devolver la Visita e efectuada a Mostú: 
en 1992 por el antiguo ministro chino de Defensa Qóm 
Jiwei; concluir un acuerdo de cooperación con los milita-: 
res ¡chinos, y reunirse con los nuevos responsables del: 


China y Rusia mantienen una estrecha cooperación: 
en el plano y militar . intercambiaron varias delegaciones 
militares de muy alto nivel desde la Ile al 
presidente Boris Yettsin, a fines de co ias 
El EPL da preferencia al material ruso, generalmen-' 
te menos costaso que.el occidental. Según medios a 
dentales, China desea comprar aviones de coria, 
siles aire-tierta, tecnología de propulsión de pa 
es radares y equipos de O A 
vuelto. > ne E AA un 


a is cn A 


Ko 
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nuclear subterránea, su Poco tenian que ver con A RR A E CS EIN 
acción fue vista por la €l delicado estado de las 
mayoría como un mensa- a is ul Wash- 

¡je político, com o “ington y Pekin. e 
e odirigido al pre- “Tengo claro que la ». CN A CS Y EN IN SI to 14040 
sidente Bill Clinton y al Prueba no se realizó por o O 

" Congreso de los Estados razones políticas”, CO 1 oremop pedo Here d cabtera vas da 0. 


mentó un funcionarío del 
Pentágono. La explosión 
del mes pasado puso fin a 
una moratoria interna- 
cional de un año de anti- 
gúedad para toda prueba 
nuclear y que la adminis- 
tración Clinton espera 
continuar. Ñ 

Estos mismos especia- 
listas agregaron que ade- 
más de las nuevas cabe- 

zas, China ha creado 
“otros sistemas de misiles, 
incluyendo «lgunos del 
"tipo balístico interconti- 
nental. . 

“Los chinos están pa- 
sando de estos misiles de . 
primera o segunda gene- . 
ración, que funcionan 

con combustible liquido, ' 
a otros con combustible - 
sólido, más móviles y 

precisos”, observó Ti- , 
mothy MeCarthy, desta- : 
cado analista en el Insti- ; 
tuto Monterey de Estu- ; 
t- díos Internacionales. 

MeCarthy cree que ' 

China está fabricando un 
nuevo misil balístico in- 
" tercontinental, similar al 
- soviético SS-25. Seria 
una versión más exacta 
del actual misil balístico 
intercontinental, que e 

e China. el -3, CUY 

alcance es de unos 12.800 
kilómetros. 


. Unidos. 
Muchos creyeron, como 
comentó un activista de 
derechos humanos, que 

China estaba “burlándo- 

se de los Estados Uni- 

dos”, en especial porque 
-la explosión de 90 kiloto- 
nes tuvo lugar solo dos 
semanas después de que 
la campaña que hizo Pe- 
- kán por los Fuegos Olím- 
picos del año 2000 termi- 
nara en una humillante 
' derrota. * 

Pero en el mes que ha 
pasado desde entonces, el 
pequeño circulo de ex- 
pertos y estudiosos del 
gobierno norteamericano 
que siguen de cerca al 
Ejército de Liberación 
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: E PEKIN, 14 (AFP y ANSA). — Nueve destacados | - ES 
an undan disidentes chinas fundaron hoy el movimiento Carta ñ . 
: de la Paz e invitaron a la dirección comunista del país : 
"4 ; a aceptar la transición no violenta a un sistema plura- 


lista. po , 
Los nueve fundadores, reúnidos en Pekin, aproba- E 
ron diez artículos de un proyecto de carta en el que : 
dE afirman que “ei rápido desarrollo de la economía de 


: .. 8 mercado requiere inevitablemente la instauración de 
ni usa democracia política pluralista”. 
Todos los firmantes participaron en movimientos 


pro democráticos en 1979 y en 1989, y varios de ellos 

estuvieron incluso presos. El líder del grupo es Qin : 

Yongmin, quien recientemente hizo campaña por la : 

candidatura de Pekín como sede de los Juegos Olímpi- 

cos del año 2000. ] 

También participa. en el grupo el dirigente de una ñ 

asociación de defensa de los derechos humanos en 

Shanghai, Yang Zhu. 
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HO N 1972, el presidente Nixon realiza su 
histórica visita a China. Ya no se 
podía seguir desconociendo su exis- 

tencia ni su enorme gravilación en los 
asuntos mundiales, especialmente en los 
asiáticos. Por otra parte, la tirantez exis- 
tente entre Pekín y Moscú —que, incluso, 
se habían enfrentado con las armas a lo 
largo de una frontera de miles de kilóme- 
tros— motivaba a Estados Unidos a acer- 
carse a China para acentuar aquel distan- 
ciamiento entre los dos polos marxistas. 

A mayor abundamiento, se entreveían 
infinitas posibilidades de expansión co- 
mercial en el mercado más populoso del 
mundo. 

Desaparecido el bloque soviético, la im- 
portancia geopolítica de China ya no ofició 
de contrapeso al Kremlin, pero mantuvo y 
acrecentó su perspectiva de gran foco eco- 
nómico. 

Esta es, pues, la perspectiva que se abre 
ante todas las naciones del mundo, intere- 
sadas en aprovechar la apertura del merca- 
do chino. 

A antigua Calhay es, hoy, un país que 
avanza paulatinamente hacia su de- 

. sarrollo y, en esa marcha, alcanza 
sorprendentes índices de crecimiento que 
llegan al 13% anual acumulativo desde 
hace varios años. 

Sin embargo, no hay que exagerar ese 
progreso, porque cuando la base de la que 
se parte está a un nivel muy bajo, los 
índices de incremento de la economía pue- 
den asombrar. Así, las primeras décadas de 
la existencia de la URSS alentaron a sus 
ilusos partidarios en la creencia de que, en 
pocos años más, alcanzaría y sobrepasaria 


a los Estados Unidos. El mundo conoce el - 


resultado al que arribó esa economía diri- 
gida. . 

_ El caso chino se nos presenta en forma 
similar, Luego de superados los años de 


intransigencia dogmática de Mao y la con-' 


vulsiva “revolución cultural” que encabe- 
' zÓ, el pragmatismo de Deng Xtaoping im- 
: puso la apertura económica de las provin- 

cias del sur y facilitó su actual despegue. 
B HINA pudo pasar, entonces, de una 
: renta per cápita de 350 dólares, a 
| otra de 550 dólares, aproximada- 
¡ mente. Lejos está, como se ve, de los diez 
! mil dólares anuales de ingresos per cápita 
de Taiwan, obtenidos en el mismo tiempo y 
partiendo del mismo nivel de pobreza. 

No obstante estas consideraciones, la 
China de Deng no es la misma que la de 
Mao: a pesar de su unipartidismo, de su 
afiliación al marxismo y de su falta de 
libertades, unz parte de su población y de 
su territorio —40s 250 millones de su pro- 


gresista franja costera— está produciendo * 


una nueva revolución en el seno de la 
sociedad comunista. Y, para ello, apela a la 
economía de mercado, aunque, para justi- 
ficar la ruptura del dogma, se la llame 
economía socialista de mercado. 
Miles de empresas de chinos de ultra- 
: mar y de otras nacionalidades se han esta- 
y blecido allí, Han generado incalculable nú- 
¡ mero de empleos y han modificado la 
: mentalidad de sus habitantes. 


Ol- 01 


de las dos Ci as á 


CHINAS EN EL CONTINENTE. 


NA “Segunda Convención Mundial de 

Empresarios Chinos”; se reúne en 

Hong Kong y moviliza sus recursos y 

su e mlcied para apoyar la moderniza- 

ción de China en la creencia de que, “con 

un gobierno comunista, China sólo ha pto- 

ducido dirigentes para el partido y disiden- 

tes contra él, mientras que los emigrantes 

chinos han sabido levantar imperios em- 
presariales en todo el mundo”. ¡ 

No se hace necesario puntualizar ha 
esos éxitos empresariales chinos pueden 
palparse en Hong Kong, Taiwan, Tailandia, 
Malasia, Singapur, etc. y que se verán sin 
duda, también, en la propia China en la 
medida en que el régimen de Pekín haga a 
un lado su pretensión de que la propiedad 
pública siga siendo la principal base eco-: 
nómica del país y aliente, en cambio, a la 
iniciativa privada y al libre empresismo de 
los inversores, e 

- De aceptarse estas últimas” premisas 
ue contradicen la esencia del sistema. 
marxista y que terminarán por atempetarlo;- 
primero, y eliminarlo, después— .China' 
avanzará hacia el. progreso. Con lentitud 
real, pero con firmeza. ee 


D EBE tenerse presente que cada dólar 


que aumente su renta per cápita, 
significa multiplicar por casi 1.200 
millones —tanto como sus habitantes— lá 
nueva riqueza del país y, por tanto,. su 
poder adquisitivo. e A 
Esta posibilidad despierta la avidez de ' 
cualquier inversor y de todas las naciones 
interesadas en obtener su respectivo, '“ni- 
cho” en el desarrollo de esa sociédad 
oriental. A A 
.Pero China, como se expuso, presenta 
dos zonas: una, la de la faja costera, a la 
que hay qe ingresar con calidad y compe- 
titividad; la otra, la del sistema comunista, a 
la que se ingresa en cuanto lo decida el 
gobierno chino, cómo sucede con nuestras. 
lanas y pescados. 0 CC 
Depender de un criterio propio del libre - 
mercado o de un criterio político de los 
compradores, implica una elección: el pri- 


- mero es permanente y univereal; el segun- 


do es coyuntural y aleatorio. AN 


UESTRO país —como tantos otros— ; 
+ va en busca de consolidar y ampliar. 

. su presencia en ese mercado. El 
presidente Lacalle, y su comitiva de altos 
funcionarios y de setenta empresarios, re- : 
correrá los principales centros de la nueva ' 
China antes de internarse en las profundi- 
dades de país continental. En ambos podrá 
sentar las bases de futuras relaciones co- 
merciales, : 0% 


En la medida en que, quizá, sea posible | 


. desarrollar esos vínculos con cierta inde-' 


pendencia del poder central, nos inclina- 
"mos a que ello se haga en la pujante zona 
costera china y en las comunidades de esta 
nacionalidad esparcidas en todo el sudeste .! 
asiálico, €s decir, que logre ganar un espá- 
cio en virtud de la calidad y precio de 
nuestros productos y no corno resullado de | 
rescluciones políticas que sólo pueden : 
mantener su vigencia mientras la tenga el 
gobierno que las dicta. A 
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| “Expansionismo Militar Chino * 
E p la o nte E Pa da PE A Sas o 2 A PA 0 A 
K "Spratiy con un acto de fuerza, Pekin tiene ya la capacidad para :: 
3 * poner en el campo fuerzas muy superiores a las de los países 
1 vecinos. a . 
¿ Y el control de las islas significaria el control del mar de 
; China meridiona!, donde transitan las importaciones petrolíferas 
| del Japón gran parte de su intercambio comercial. —. 
! < Los paises de Asia oriental están convencidos que para 
h conjurar “tentaciones aventureras” por parte de Pekín es indis- : 
: pensable favorecer la modernización económica de China y su 
: E Enga de pronunciada apertura al mundo exterior, de forma 
| - ¿“Las ambicionos de China son evidentes”. afirma al respes- “e WEsularia Con sl mantenimiento de 18 DE cier 
» to Paul Dibb, director del Centro de Estudios Estratégicos de la ministro de Singapur, Lee Kuan Yew a la cabeza, presionan 
universidad australiana de Camberra, “y en el próximo decenio ' sobre los Estados Unidos para que alienten el nexo entre la 
i paralelamente al crecimiento económico se desarrollará un “apertura de sus mercados a China y los progresos de Pekín en el 
mayor papel estratégico en el cuadro de todo el. sistema de . campo Je los derechos humanos. o 
seguridad asiático"... 1 «Los regímenes de Asia oriental, muchos de ellos inspirados 
_"Ariálogas evaluaciones fueron epresadas por B.A. Hamzah,. en la ética confuciana que conjuga parternalismo y autoritaris- : 
director del Intituto. Marítimo Malayo, segun el cual - St los - mo, sostienen, a menudo con tonos peros como en el caso del , 
¿ - gobermantes de Pekin transtormaran el mar de China meridional primer ministro matayo Mahatir Mohammed, que la democracia | 
, . en un lago chino, la navegación internacional estaria amenaza- de tipo occidental no es exportable a esta parte del mundo. ] 
da, y, antes que ninguno, el Japón correría el rearme”. situación en las islas Spratiy es potencialmente explosiva . ¡ 
¡ N ¿Según Dibb, si quisiera imponer su soberanía sobre las islas . porque todos los pafses que las reivindican mantienen contin- - : 
: A a A SS . gentes militares. Chína, que estableció una cabeza de puente en * : 
: 1988 después de un choque armado con Vietnam, el mes pasado . : - 
firmó con Hanoi un tratado en el cual renuncia al uso de la fuerza F 
para resolver disputas territoriales. á 
Al mismo tiempo, Pekin se está mostrando conciliadora 
respecto a la explotación conjunta de las reservas isleñas. 
Pero distintos analistas se muestran desconfiados sobre las 
intenciones chinas: fuentes diplomáticas occidentales conside- 
ran que la posición de Pekín podria cambiar radicalmente si en : 
.. las islas y en la zona circundante fueran descubiertos importan- . 
-“tes yacimientos de petróleo. Tanto China como Vietnam contra- . : 
taron a compañías extranjeras para la búsqueda de petróleo en : + 
- las istas disputadas. i 
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Severa advertencia para que con 


Beijing - La economía de 
China está creciendo con 
: demasiada prisa y las 


| autoridades deben mantener 


un estricto control sobre la 
masa monetaria para 
contrarrestar la inflación, 
advirtió ayer un funcionario 
del Banco Mundial. 


l aumento de la emisión de 
dinero es aún demasiado 
elevado”, dijo Hwa Erh- 
cheng, destacado economista de la 
oficina del banco en Beijing, en un 


i análisis publicado en el Diario del 


| Pueblo. 

“La baja de la tasa de inflación 
; ho puede ser considerada grande. 
; La balanza comercial continúa de- 
teriorándose. A fines de setiembre 
la presión inflacionaria sigue sien- 
do muy alta”, agregó. 


Muchos chinos creen que la po- 
lítica de retracción ha seguido su 
curso luego de un llamamiento en 
favor de “un crecimiento sustancial 


AA A E 


ES 4 TAME y ro 


RECALENTAMIENTO DE LA ECONOMIA 


e Ciudades más importantes: 
21% de infalción anual. 


promedió un 21,1% anual en octu- 
bre, registrándose el mayor nivel, 
31,9%, en Haikou, capital de la 


trole el rápido 


0% recimiento y contenga la emisión _ | 
Economía china preocupa al Banco Mundial 
os 


Pero Hwa elogió al gobierno por 3 Crecimiento de la producción 
ha po que lanzó en julio para ES nacional en 1993: 12 213%. inflación 
- enfriar la economía, diciendo que 1% Primeros 6 meses de 1990, 1991, 1992: [mayor nivel 
ese procedimiento logró reducirlas ¡$ etiró más dinero del iió que se regsitró) 
inversiones de activos fijos y evitar | Banco Central rel inero 061 que emi 
el caos financiero. e Primer semestre de 1993: Banco Central emitió 


tió. Pero en el primer semestre de 
este año emitió dinero porunasuma 
neta de 9.100 millones de dólares. 


política de retracción, el Banco 
Central hacomenzado a flexibilizar 
su control sobre el crédito a fin de 


y saludable” formulado por una provinciade Hainan, en el próspero Hwa señaló que los esfuerzos ayudar a las endeudadas empresas 
: reunión del Partido Comunista este sur. orientados a hacer más estricta la estatales. 
mes. Hwa atribuyó la inflación a un política monetaria en los últimos Un diplomático occidental indi- 


Hwa indicó que la producción 
nacional en 1993 crecerá 12-13% 
en comparación con 1992, agre- 


: dencian que la inflación en las 35 


repunte en el suministro monetario 
enel primer semestre del año. Cifras 
oficiales evidencian que lacantidad 


1990, 1991 y 1992, el Banco Cen- 


tres años no tuvieron suficiente 
impacto sobre lainflación, y exhortó 
al gobierno a seguir con su política. 


có que algunas firmas estatales se 
vieron duramente afectadas por la 
limitación del crédito, teniendo, 


gando que esto no es apropiado de dinero en circulación a fines de “Flexibilizar demasiado pronto  muchasque suspenderla producción; 
a para un crecimiento continuado a junio era 54% más alta que en el estapolíticamonetariarígidapodría y enviar trabajadores a sus casas. | 
| largo plazo. mismo período del año precedente. — frustrarelefecto duramente ganado Dai Xianglong, vicegobernador; 
; Las últimas cifras oficiales evi- En los primeros seis meses de de controlar la inflación, haciendo del Banco Popuiar de China, indicó: 


| principales ciudades de China 


tral retiró más dinero del que emi- 


01-02 


que las expectativas inflacionarias 
vuelvan a subir”, manifestó. 
Aunque el gobierno no ha 


- anunciado oficialmente el fin de su 


este mes que no vale la pena sacri-: 
ficar el ritmo de crecimiento eco-: 
nómico a fin de hacer bajar la in-! 
flación. IN (Reuter) A 


Sn 
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. Cambios en la economía china 


do” es el híbrido nombre que los 
dirigentes del Partido Comu- 
nista de China han pergeñado para denomi- 
nar al conjunto de transf anat rcacionias que 
vienen impulsando en el país. La agencia 
noticiosa Xinhua ha tratado de definir el 


“pon socialista de merca- 


modelo propuesto diciendo que “se trata de 


convertir al mercado en un factor funda- 
mental en la disposición de recursos bajo el 
control marco estatal”, una fórmula difícil 
de acomodar con las concepciones clásicas 
de Occidente. : 
Los datos conocidos indican que en los 
últimos añós la economía chiria creció de 
una manera espectacular, con una expan- 
sión del 12,8% en su producción durante 


impulso nente 
pueda ser atribuido a una política oficial ri- 
gurosa como las imaginadas en otras 
etapas de la China reciente; más bién, ha 
bastado el aflojamiento de algunas rígidas 
riendas para que Jas fuerzas productivas 
anestesiadas dieran señales de vida. 


El comité central del Partido Comu- 
nista de China da la impresión de estar se- 
riamente interesado en que la presencia es- 
tatal en las grandes empresas se vea redu- 
cida paulatinamente. Esto se traduce di- 
ciendo Dedo las arcaicas. estructuras 

rod del país ya no deberán contar 


con los subsidios eiibermamentales” para 


subsistir. 
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- El comunicado oficial señala, también, 


los disidentes del conrunismo chino cam- - 


biar el rígido discurso 


en contradicciones fagrantes cor la renli- - 
dad; los jerarcas más lúcidos, con Clara con- p 


ciencia de que no se puede mantener el mo- 


provechoso 
ee de los palos palos ne vicio y viva la 


disuelta Unión Soviética al enfrentar la rea- 
lidad económica insoslayable. La dirigen- 
cía china inaneja otros cia Mo 


No se llega a la economía de mercado 
por la mera decisión de uno'o más líderes. * 


Como la libertad, requiere: 


aprendizajes y 
tropezones. China, con sus 1200 millones de 


hablantes: continúa siendo un inmenso y 


potencial productor y consumidor de 
bienes y cambiar realmente 


servicios. Para 
pecociia ejercitar conductas individuales y 


pain que ya manejan los pueblos que 


n el sendero. correcto mucho 
antes: O 
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TEM 1990 1991 1992 1993" | 
4,3 7.8 12.8 13.0 
804,6 855,1 253,0  1.070,1 
40,1 38,9 40,3 40,0 
fenos oro 
29.586.0 436540 463100 20.820.0 


Gh wibes de millones de u$s) 65,4 
Cescimiento de las exportac. (FOB/%) 
¿impóriaciones totales 


72.0 
21.9 10,1 


86,2 
19.8 13,3 


állda de millones de u$s) 54,4 64.0 81.7 101,0 
5 Ue las importac. (CIF /%) -7.39 17,5 27,8 28.0 
Corriente (en milliones de u$s) 11.998,0 13.765,0 s/d. s/d. 


5,3 55 


5,7 


241.0 247.5 123,3 


. 24,7 53.0 


265,7 181.3 
0,49 
12,1 
14,9 
27.0 
j a 0,04 


d El (en millones de u$s) 238,7 123,2 269,1. -1545 

E Séldo | Comercio directo (en millones de u$s) " 228,9 192,1 -42,1 -22,7 

Existe un mercado paralelo : E 

¿] .. , Cuya cotización es (u$s 1) 69. 7,2 7,4 85 * 
:* Estimaciones. — (1) Primeros siete meses. 


FUENTE: Ministerio de Economía. 


( 1 f- ) dadica depreciación con respecto a la moneda estadounidense 
- Fuente: Merrill Lynch 
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es de. 435.000 millones de 


- nómistas consideran que el 


3 - de 1,7 yuan en 1978 a 5,7 


. tizar a 11 yuanes. La desva- 
- lorización de la moneda 
* superó la inflación interna 


. partir de 1990, su balanza 


- partir de la afirmación del 
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¿Adónde va 
China? 


El país con la mayor población del+ 
mundo crecerá este año más del 13%. Des-; 
de 1978, el producto bruto subió en pro-* 
medio el 9% anual. Algunos analistas pro- - 
yectan que la economía china seguirá aú:.,. 
mentando en la próxima década a un rit- : 
mo del 8% anual, esto en un país que al; 
berga a la quinta parte de la humanidad. * 
De confirmarse estos guarismos, hacia eli 
año 2000 China será 8 veces más grande: 
que en 1978. Hace 14 años, el comercio! 
exterior chino era de 21 .000 millones de”. 
dólares. Este año superará los.170,000 mi- 
llones de dólares. - +: Pa 

El producto bruto chino 


A 


dólares, pero algunos eco- 


cálculo oficial está subva- 
luado por el fenomenal] au- 
mento del dólar, que pasó 


este año, aunqué en el 
mercado negro llega a co- 


y el propio crecimiento 
económico. A' través de las 
devaluaciones de la mone- 
da, China logró revertir, a 


107 á Men 
E, 


mz 


comercial deficitaria. : 
Con la “apertura econó- 
mica”, pero en especial a 


gobierno luego de la derro- 
ta de la sublevación de 
Tiananmen, China recibió 
importantes fondos del ex- 
terior, en especial a partir 
del año pasado, del orden 


de los 10.000 millones anuales. Estos fonk 
dos se dirigieron hacia las empresas mixZ 
tas, las que se financiaron de este m 

con créditos externos y “ahorros privaÉ 
dos” de la ex burocracia estatal. La ex-z 
pansión de la producción fue más lento? 
que la del consumo, lo cual aceleró la$; 
presiones inflacionarias, en parte conteniz> 
das por las mayores importaciones. AÑ 
mismo tiempo, la política de descentraliz' 
zación del Estado provocó una caida en: 
los ingresos fiscales, originando en los z 
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primeros 6 meses de. 1493 un déficit supe. 
rior a los u$s 3.50% millones. Se estima; 


que. el déficit fiscal da an 
ño más de 5% en pS dE 
4 Lao gaby , exportor 


Ségún la revista londinense Chinj 
Quarterly. China cuenta con 20 
de prisioneros que realizan trabajos fon 


Sola, casi similar ala fran 

- cesa y-varias vete yor 

- ala argentina. Esvios lab 
gai" se producen 'A2UOS, ; 


OS 


costos salariales ha e 
a capitales asiáticos a desp. 
hacia China. Pug. 
ejemplo, fábricas de ju» 
A 


empresas indusi 
guen en manos del 24 
cuentran descapitalizadas y. con y 


y quebrantos impresion » Las em 
sas siderúrgicas acumulan U$ pas 
pri po ia or es 
para algunos analistas 19. 


recién comienza”, poráue de He 
cabo produciría una formidable “ing 
e entre los 250 millones de habitante 
nos chinos, la mayórHa de los cuales: 
nempleados en las ect leia 
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ÉL COMERCIO CON LOS ESTADOS UNIDOS E 
LONDRES (“Financial Times”, especial para. videos —Madonna es particularmente apreciada 
Clarín). — Hace 150 años que Occidente quiere por la juventud en China—. 
incorporar el mercado chino al comercio global; los Tampoco representa para ellos una amenaza 
británicos habían calculado —en el auge de su comercial similar a la del Japón o Europa: las Y 
dominio del mercado textil — que si cada chino zapatillas, corbatas, camisas y cañas de pescar con E 
: alargaba en dos centimetros el faldón de su camisa, que China inundó el mercado norteamericano no 
- las hilanderías de Lancashire tendrían trabajo pa- han costado puestos de trabajo en los Estados : ' 
- ra teda una generación. Las estadísticas actuales Unidos, ya que la producción se está desplazando ' 
* sugieren que pasó exactamente ló opuesto: los nor- desde Hong Kong hacia el continente. Por ejemplo, 
; anos y los europeos empezaron a comprar en el caso ode la fabricación de juguetes para expor- 
camisas en China y los telares de ire se tación, convino la relocación fabril a unas millas al 
mantendrán ociosos por una generación. norte, hasta la provincia de Guangdong, en el sur 
.- Según los datos del Departamento de Comercio de China, para aprovechar la diferencia favorable 
_ de los Estados Unidos, el déficit comercial nortea- en los sueldos. En la práctica, Hong Kong funciona 
reta con China en 1992 fue de u$s 18.300 mi- como la sede de la corporación, donde están los 
> el segundo en importancia después del ja- jefes, la administración contable, el diseño, el em- 
: de Pa déficit con el Japón está descendien- paque y el envio de la mercadería, que figura en las Eg 
do en relación con su pico de 1987, mientras que en Cuentas como exportación china. Es por eso que el Sa 
ese período el que mantiene con China subió más déficit comercial de Hong Kong con los Estados 
op rea Unidos se redujo dé u$s 6.500 millones en 1987 a 
cit comercial con China se ha transfor- u$s 700 en 1992. 
mado en el segundo tema conflictivo con Occiden- Se está dando el mismo proceso con la industria 
> a, después de las violaciones a los derechos huma- de zapatos y de fabricación de ropa de Taiwán, que 
- mos. China es vulnerable a las críticas porque toda- traslada su producción al continente. El déficit co- 7 
vía tiene mayores recargos y restricciones a las mercial de los tigrecitos del sudeste asiático se Y 
importaciones que el Japón y los países industria- redujo a expensas del aumento del desequitibrio do 
lizados. comercial con China. Sue 
Para los norteamericanos el problema tiene una El intento norteamericano de vincular los dere- 
faceta aceptable: bajo presión, el mercado chino se chos humanos con el intercambio comercial, pre- 
: está abriendo y se han creado oportunidades de sionando con la legislación que le otorga a Pekín el E 
¿venta para los fabricantes de aviones, para granos, status de nación favorecida puso a la administra- ES 
; anibetancias farmacéuticas y hasta para as y ción Clinton frente a la amenaza de represalias que * i* 


Ss a 


tigres 


podrían costarle una disminución de los u$s 1.500 
millones que expocrtó en 1992 y arriesgar no menos 
de 171.000 puestos de trabajo. 

Finalmente primó la opinión de la industria, 
que consideró que la exigencia moral es un lujo 
que los Estados Unidos no se pueden permitir en 
estos dias de alto desempleo, y el Congreso dio su 


: ¿vrebación. El proóbiema se posterga ha-ta la reno- 1 AO 
ñ vación de lo tevelaño próximo, . COS_ 
i Pocingv o Ponr vent D» muglas tiene: nel ia% 
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- Después de una reunión secreta de cuatro días, el 
- 'Cialtó Central del Partido Comunista chino dio a 
 conover un documento de cincuenta puntos en los que 


tido € comunista de China, compuesto la agencia epoca en el principal Al pr 
reformas económicas capitalistas por más dirigentes de todo el primer informe ofici re la reu- China, pero que lá 
opor De esta manera Se impuso país, concluyó hoy una reunión se- nión que se mantuvo dentro de un rán en libertad. pata 
que se hace 15 años por el creta prometiendo acelerar las refor- gran secreto. : compañías indepe 
una vez más la línea trazada hace po. mas para instaurar la economía de El auge del crecimiento chipo en bles de las pérdidas y 
anciano líder Deng Xiaoping que impulsa una mercado que ya han colocado al vas- ¡os últimos dos años ha sentado las  . Las conclusiones : 
economía socialista de mercado”. En el último año, to país en el camino de convertirse : 


este país de 1.200 millones de habitantes logró 
un crecimiento del 12,595 


ES do socials Na” 


Ay MAAVDO (Mmmeoo- 


PEKIN, 14 (Reuter, ANSA y 
AFP). — El Comité Central! del Par- 


en la nueva locomotora económica 
de Asía. 

La reunión de cuatro días llevada 
a cabo en en un hotel militar de 
Jinxhi, en las afueras de Pekín, cul- 
minó con la aprobación de un docu- 
mento de cincuenta puntos. En el 
mismo se anuncia la decisión de ace- 
lerar el trabajo para introducir y 
afianzar “la economía socialista de 


- mercado”. 


Esta es la fórmula diseñada y pro- 
pulsada por el líder supremo y pa- 
triarca Deng Xisoping (de 89 años y 


formalmente retirado) para liberar ps o dei plenario: 
el poderío económico de los 1.200 mi- partido, “estableccf wa de e 


llones de habitantes de China pero 
manteniendo firmemente el poder 
político en manos del Partido Comu- 
nista. 


Esa labor, indicó el comité, se 


- centra en el establecimiento de un 


sistema de macro controles para un 
desarrollo saludable; China necesita 
ahora modernas redes bancarias, de 
impuestos y financieras para evitar 
los peligros de un crecimiento des- 
bocado y un recalentamiento ecunó- 
mico. 


.“La decisión es un programa de 


a 


A RR 


acción para reestructurar la econo- 
mía en la década de 1999”, informó 


bases de una Depp de mercado y 
ha hecho erocer z , 


de Tas y medidas 
será la reforma del sistema bancario 


del país, dando al Banco Central ima- 
trumentos similares a los occidertta- . 
les como tasas de interés para oriert- 


tar la economía. 
Estas medidas están siendo e 
ducidas con éxito por el princ 
funcioníario económico, €l_yicenri- 
istro Záau 


rado el de 


. ecortomía socialista de mercado ba- 


El comunicado consigas: y 
sector estatal Pes. 


Pe 


plica convertir sl mercado en un A pr 


factor fundamental enla 

de recursos bajo el contrel macro 

estatal”, indicó la agencia Xinhua. 
Entre los objetivos iraportantes 


esbozados por el Comité Central pa- 


rá los próximos años se cuentan tra- 
bajos sobre reducción de la presencia 
del Estado en grandes empresas que 
hasta ahora no han podido adaptarse 
a los cambios y absorben enormes 
montos de subsidios aoeernanica: 
tales. 


la despierta hacia un nuevo 


Porto cerradas difundiera  amenazaquerepresenta para el mono- cuatro” e imponer su línea d , 

co pi rá ras polio político del Partido cl “capita tismo económico, en oposición slin- 
contenido, auslistas apunten lame emsalra contenesa”, y quienes 

ad a quieren seguir adelante con las reñor- bajo un lema hesedado de 

de dénma=ste que ha habido discusio- mas económicas, que ban llevado las “El buen gato mo es mi blancó mi 

nes encendidas entce los diferentes provincias del sur de China ra gro, les guía es quo ata 
sectuses del POC. La definición miento nunca antes registrado en 

-.q al rl historia del país. A causa del desarrollo económico. 

de las costeras del sur de 

China, el PIB de este país aumentó del 

12,8 por ciento en 1992, y este allo 

e 

e de que el mambo medios, pero el entre d 

impuesto en el 12* A 

scort po prorada A cias del interior ha causado nuevas 

io a 

Deng, luego de Pekín. Lasnuevas 

ab ; da i A 

pone ¡ : , más su rebeldía hacia el poder central; 
1 el Hotel “conservadores”, encabezados por el comenzada en la Revolución Cultu- 

a: apuer- Premier Li Peng, que denuncian ta ral, logró derrotar a la “banda de los la rebeldía fiscal habría comenzado 
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El TUULO 


EFEC Vía 
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2 > Pekín (ANSA) 


WM El último gran Partido 


: Comunista.en el poder en el - 


"mundo dio a conocer ayer medi- 

- establecer una suerte de “vía 
chinahaciael capitalismo”, cuya 
realización se presenta extrema- 
damente vumpleja. 

.. El Comité Central del Parti- 
. do, que se reunió durante cuatro 
- días la semana pasada en Pekín, 
. aprobó las medidas destinadas a 

llevar a la constitución, hacia 
fines de este siglo, de una deno- 
minada “economía de mercado 
socialista” oficialmente introdu- 
cida el año pasado. 

El documento, que se articula 
en diez puntos, otorga la base 
teórica para la transformación de 
la economía centralizada y pla- 
nificada en la de mercado. De 
socialista, según los observado- 
res, sólo parece haber quedadoel 

La reforma de las empresas 
estatales, en su mayoría en un 

. déficit constante, se reitera en el 
documento, que define el papel 
de la propiedad pública como 

. Por encima de las expectati- 

vas de la víspera, el órgano 

máximo del Partido alcanzó un 
acuerdo, según surge de la reso- 
lución adoptada, sobre un mayor 
control por parte del gobierno 
central, no en el sentido de una 
planificación estatal que según 


impuestos locales de los centra- 
les, lo que se prevé garantizará a 


minbi yuan”, afirma el docu- Y ':* - 1 


A MS 4 


da a la convertibilidad. 


siones extranjeras. 

Se habia de reforma de los 
mercados de trabajo e inmobilia- 
rio, y de mayores inversiones en 
el sector “crucial” de la agricul- 
tura, de preven garantias pura 
una más justa distribución de la 
riqueza, entre individuos y entre 
regiones, para limitar la agudiza- 
ción de las diferencias abora 
evidentes, en particular entre la 
región costera industrializada y 
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NUEVA REVOLUCION EN CHINA | 


» e *Profunda revolución de la estructura económica 


china hacia el capitalismo 


h ' hd A p TA . Padre 7] > ¿Yue 


OS E IT TETERA 


política toma en total el espacio 
de unas pocas palabras. Hay mma :1 100918 - 


CPUAN € ira DA 


A A PO 


masas y de los represcatambes ¡1 oeste 
populares, peru tuuu ole bula via 
muy lejos de cuanto había apro- *!** VA E DO 


bado el 13” Congreso de 1987, 


O TN EA 


er bad teca do 


cuando la división del papel del Br td dr ps 

Partido y del gobierno debieron 

constituir la base para una seria 

reforma política. ER EN LR E O 

Ye a a a E Nberrcra Esrca / As 


" COMUNISTA PARA IMPLANTAR | 
'«" LA ECONOMIA DE MERCADO | 
1 - e 
¡IA : 5 ' A me 
, 1 a i- ra mantener un desarrolig or- presa privada y la inversióñ ex-" Cia y penurias económicas que | .: 
do Coni de ole denado. Asimismo reafirmó la tran , se sucadieron en la década pa- | 
*l 1 respaldo a la exhortación del acusación de Deng de que al- comunicado indica que Sada. + 
a DS a pro e gunas personas y se las próximas reformas se con- - Pocas de las conclusiones 
114123 un rápido miento 6conó- riquecerán en el en parte en la mane- del pienario constituyeron una . 
- mico y anunció un "programa apuro de hacer progresar ia ra de fortalecer las empresas sorpresa pera los diplomáticos |... 
o de acción” para una nueva: más poblada del mun- estatales ampliamente subsi- extranjeros muchas de las Z 
etapa en la revolución econó- diadas. Hasta ahora, los “es- Cuestiones dlecutides fueron ES 
! mica de China. El actual proyecto. para la “fuerzos para impedir que ios planteadas en los órganos de |“ 
$1. 1 El anuncio fue hecho al con- nueva _de desarrollo es- funcionarios del partido se in- prensa estatales chinos en las 
cluir una reunión de cuatro taba rl oil docu- a e Vo últimas semanas. ; 
porra comit Cad po Sk la reunión" que e comun nt 5 e os os O * beso cc eze Laa 
2 de forma económica a Cado califica como “un pro- han fracasado en gran parte coreografia 
TS plazo antes de la muerte 9rama de acción con el objeto La propisdad pública conti- E Coda dE 
. de su principal arquitecto, ructurar la economía A A o plomático. z 
1,49 € Deng, que tiene y está. de los años 90 - . de la economía de Parco des 
enfermo. + prensa oficial de Chinano: el comunicado, cional de 
Un comunicado emitido por publicó detalles del documen lo publicado por un diario de edad, quien 
el partido, dijo que la nación to esta noche, con lo que dejó Hong Kong que había informa- Tizó un congreso 
O o que “ el O od ei esta e de 
¡IAS un sistema gobierno y para ideales 
- nómico socialista de mercado Para mantener la transición de io A , relacion A 
y traer consigo un desarrollo Una economía controlada ha- que las de de opcasotes 
. sostenido y afiatado cia un sistema de mercado. públi ta 
,  ... Para la economía nacional”. Hasta hoy, las reformas eco- e aún en el sistema de Deng, retirado de todos 
No lonó factores como icas en  tibre cargos oficiales y de 
“ el crecimiento urbano des- 1978 han las co- . El comunicado también cree que estaría 
444 medido o la agudización de las munidades rurales y permitena conti las - fisicamente, ejerce 
diferencias entre ricos y pobres las familias cultivar sus propias económicas y fiscales son pla- aaron 
« pu desatadas por un acelerado s, levantaron el control para r el creci- tre bastidores 
crecimiento económico con un Je precios de gran parte de los miento ordenado, en vez de los visión antes que 
Índice del 13 por ciento anual productos y alientan a la em- alternados ' vos líderes. 


desde principios de 1992. 
El comunicado señala en 
¡9 414 cambio que “la construcción 
económica debe ser 


y 
iscgoros Fada lá tarea fundamental”, 
1**4 pero con nuevos controles pa- 
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China cambia su juego: hoy >! 
- quiere el ingreso en mercados 


> China, con el encuentro de ayer en Seatile de su presidente Jiang Zemin con su colega norte- 

 essericano Bill Clinton, confirmó la intención de salir de su paranoico aislamiento y ocupar a 

_ títlo pleno su lugar en la escena mundial, donde con la desaparición de la Unión Soviética ha 
asumido automáticamente el papel de segunda potencia. 
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TRES MUERTOS 
EN CHOQUES 


Tres personas murieron y otras 30 
resultaron heridas en los 
enfrentamientos del pasado fin de 
semana entre simpatizantes del 
presidente Mobutu Sese Seko y la 
opositora «Unión Sagrada» 
informó la prensa de Zaire, 


andrea intentar di 


ministro Faustin Birindwa, que fue 
nombrado por Mobutu Sese Seko, 
pero también por la próxima 
llegada de uno de sus ministros a 
la región. 

Las dos provincias del Kasai 
favorecen al primer ministro de 
transicion elegido por la 
Conferencia Nacional, Etienne 
Tsisekedi, reconocido por la 
comunidad internacional y que fue 
destituido por Mobutu el pasado 
mes de marzo. EFE 
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Inormación Internacicnal 


por Mario Vargas Los: 
La mansión tue diseña- 
da a propósito para alber- 
gar en ella la colección de 
arte de los pronietanos y 
desde todos sus rincones 
se divisa la bahía ef>cro:a- 
da de islas, las cias espu- 
mosas y las playas amari- 
llas, las verdas colinas y 
las casitas mulliociores de 
Auckland, una cituidard-es- 
poctáculo. Lascñora Gibbs 
habia del ens razo y de 
las máscaras alíconas aus 
sobresaitan las paredes. 
Yo finjo escuenaria, poro 
mi atención se concanira 
en la pieza maestra del lu- 
gar, que es el dueño de 
sa: el empresario nec- 
zelendés Alan Gitos. 
Basta verlo para pensar 
en una fuerza de la natura- 
leza, enuntoro de Fdia que 
se lleva de encuentio lo 
e se le pone delante. 
igo hablar de él en todas 
panes —elogios desme- 
surados y feroces diatri- 
bas— y esta raisma meaña- 
na he lefdo en el New 
Zeeland Herald un artículo 
sobre la vida de Gibbs que 
ma ha abisrio el apetito. El 
y su mujer fueron trilitan- 
tes manxistas, do jóvenes. 
Cuando la rigidez del rno- 
deio soviético los cesan- 
cantó, vigiaron aBelcrado, 
esperanzados con el mo- 
delo yugoslavo. Cuando 
cssouaricion que tampo- 
co esta variante cel socia- 
lismo funcionaba, Alan 
Gibbs se resigná a ser mi- 
Honario. Lo consiguió en 
s años, gracias a su 
Ímpetu ciciónico y a csa 
variante degradada delca- 
pitalismo, elrrercantilismo, 
aue imperó an Nueva 
Zelanda hasta 128% con 
más fuerza que en ningu- 
na otra sociedad desarro- 
lada, y que él aprovechó 
mejor que nadie para oble- 
ner concesiones y privile- 
gios por parte del Estado. 
Defensor a machamartilo 
ANS 


Son tre 
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de mercado y del modalo 
ceso, sin el menel cumpa 
eno, para ivostrarlo injusto 
y diserñrinamor.o de una 
economía intervenida, 
quepenmito alos hurócra- 
tas —en vez de los consu- 
midores— cecidireléxitoo 
el fracaso de las empre- 
ZAS. 

Cuando, en 1934, luego 
se triuniar r: las eleccio- 
nes, el Herido Laborista 
neozelencás inició —¡pa- 
rece meniiral— una libera- 
ción de la economía más 
radical aún cue la que in- 
tentóMarcarcihateneren 
Giran Bretaña o que la que 
| sa ha llevado a cabo en 
| Chile, Alan Gibbs colaboró 
| 
| 
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wy de cerca con Roger 
uglas, el extraordinario 


pS 


ministro de ronzas ar- 
quitecio de equeila revolu- 


£ 


ón pacífica, y lueco, con 
gobierno del Partido 
acicnal, que profundizó 
s reformas que hen he- 
ho Ce estu país del fin del 
yurndo, Ce sólo tres millo- 
l nes da habilantos, la so- 

ciedad más abierta del pla- 

neta. Elbreciofus muy alto. 


| 
1] 
| 
| 
| 
| 
| 
E decenas de 
| 


| 
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empresas anestosiadas 
por la protección y el paro 
creció: aumentaron los 
contrastes sociales y la in- 
seguridad de unos ciuda- 
danos a los aque el Estado 
benelactor hacía sentirse 
amparados “de la cuna al 
ataúd”. Hlubo motestas na- 
cionalistas contra una 
internacionalización que 
enfeudaría la economía 
neozelandesa a las tras- 
nacionales y que destmuiría 
la “identidad cultura” del 
país. a 
¡  Enestadificilisima ctepa 
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económica, uno de los de- 
fensores más resueños Ce 
las reformas fue Alan 
Gicbs. Asescró a los dis- 
tintos gcobiemos en el sa- 
neamientode lasempres”- 
públicas que precedió a su 
privatización, estuvo en 
tocos los azbates y orga- 
nizó campañas para con- 
vencer a sus compatriotas 
de que cóio una transior- 


mación tan radical hacia el | 


mercado libre corno la que 
se ¡llevaba a cabo allí; po- 
día evitar el empcbreci- 
rniento y la decadencia que 
espera en esta época a 
toda sociedad que se em- 
peña en vivir ensimismada 
dentro de sus fronteras y 
en prácticas populistas. 
- Hasta ahora, los neoze- 
landesesle han creído, vo- 
tando a favor de estas re- 
formas y resistiendo «: sili- 
racán que trae consigo 
siempre, devolver a la so- 
ciedad civil ta responsabili- 
dad de la creación de la 
riqueza, en un país donde 
los tentáculos del Estado 
habían confiscado ese de- 
recho a los ciucadanos y lo 
regulabantodo. ¿Seguirán 
haciéndolo en las eleccio- 
nes del 6 de noviembre, O 
devolverán al poder a un 
Partido Laborista que se 
desdice de lo que hizo en- 
tre 1984 y 1990 y propone 
ahora un quimérico retor- 
no a la socialdemocracia? 
Si primara la razón —pero 
eso no está garantizaco en 
política ni en nada—debe- 
rían hacero. Nueva Ze- 
landa recoge ya los frutos 
de vanos años de sacrili- 
cios. Ha derrotado a la in- 
flación y tiene un Banco 
Central totalmente inde- 
pendiente, a saWo de pre- 
siones políticas, encarga- 
do de velar por la estavili- 
dad monetaria. Las mvei- 
siones extranjeras se mul- 
tiplican y han surgido, en 
remplazo de las desapare- 
cidas, muchas nuevas em- 
presas, pero ahora más 
modernas y cornpetitivas, 
orieniadas a la exportación 
y motores de un crecimien- 
toeconómico que este año 
superará el 4%. El debate 
inteleclual es uno de los 
más avanzados que yo 
Conozco, pues se desinte- 
resa del pasado y gira en 
torno a audaces propues- 
tes para la sociedad fulure, 
come la de Roger Douglas, 
quien, en su último libro, 
Unfinishied Dis... .., PTO- 
por.e la privatización total 
de la enseñanza y de la 
salud, luego «s demostrar 
que sl Estado benefactor, 
en lugar de redistribuir la 
ic ueza en favor de ¡95 po- 
bres, porudica a éstos y 
privilegiaa los sectores con 
más inituencia política, que 
son les ciases medias. 
Todo esto debería tener 
muy contentoa A:anGibbs. 
Pero, anie mi sorpresa, el 
toro de Áuckland se mues- 
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La apertura económica de un país del fin úal munco, 


millones de nabiñantes: Nueva Zelanda 


3 
MACIO 
AGAIN 
tra más bien muy pesimis- 
ta. Es uno de esos nam- 
bres que sólo saven tener 
' cyentes, no interocutores, 
| de rnodo que, luego dedos 
¡ otresintentos para hecerto 
| hRablardesupaís, que eslo 
ua me interosa, no me 
queda otro remedio que 
' caliarme y oírlo perorarso- 
| bre el mundo, único esce- 
nario, se diría, donde no se 
siente asiixiado. Según él, 
ias grandes democracias 
occidentales se deslizan 
; porundeciivededecaden- 
| cia sinretorno. Porque han 
creado un monstruo - -el 
| Tetado beneíactor— que 
las aplastará. La idea de 
redistribuir la riqueza, quí- 
tándosela a tos ricos para 
dársela a los pobres, cor 
jugaba muy bien con una 
viela tradición romántica, 
con el idealismo igualita- 
| rista del cristianismo pri- 
mitivo, y era también, una 
transzcción conelsacialis- 
mo estatista que parecía 
¡ preservar la libertad. 
consiguiente, más y más 
personas quedeben tomar 
bajo su protección unos 
servicios públicos que cre- 
cen cancerosamente. Los 
robles fines se transtor- 
maron en medios y vice- 
versa. El seguro de paro, 
creado con la altruista in- 
tención de aliviar la suorte 
del trabajador que perdía 
el empleo, es hoy una 
fuente de desempleo, así 
como el seguro médico 
propicia una cultura da la 
enfermedad en vez de ga- 
rantizar la salud de la cit- 
dadanía. La piedra de to- 
que del welfare siate es su 
inevitable vocación esta- 
tista y colectivista, que ge- 
nera psicologías pasivas y 
una abdicación de la res- 
ponsabilidad personal, 
ante el Estado, en cuyas 
manos pone el incividuo la 
obligación de educarlo, 
curarlo, transportario, dar- 
| le trabajo, pensionarlo y 
enterrario. De este modo, 
¡ Occidente ha ido destru- 
yendo aquello a lo que, 
precisamente debe su 
grandeza: el individuo so- 
berano, lainiciativa decada 
cual para responder de 
manera creativa a las no- 
| cesidades, el -espíritu de 
empresa. 
| El Esiado benefactor es 
unatrampadisbólica, puts, 
| aunque ússda el punto de 
| vista económico es insos- 
1 
| 


¿Qué ha resuliado de 
todo eso? No que desapa- 
rezca la pobreza, sino un 
sistema en el que cada día 
hay menosincentivos para 
ten bie, poílicamenie re- 
suña irreversiole. No Pay 
mensa ae qua una demo- 
cracia avanzada desmon- 
te seinejanie obra de inge- 
niería social, a cuya sorn- 
bra sa arrima tel número 
de intereses particulares. 
Cualquier gobierno o paríi- 
do que selo propusiera, se 

| vería de inmediato en la 


| 
| 
| 
producir riqueza y, por 


PUSQUEDA El Juevos 28 de octubra de 1993 9 Pág. 46 


sl 
SO 


oriandad electoral más 
lastimaca, Pero, ds on 


ranto,ion de... .crecias 0c- 
cicentales caben dedica: 


anta. "Era $us On1- 
presas a ser cada día me- 
nos competitivas en ue > 
mercados internacionales 


capaces de producir me':. 
y más barato. 


y creativo del capitalismo 


comenzado a seguir tam- 


Japón, Singapur, Taiwan, 
indonesia, o en China Po- 


él se siente de veras esti- 
mulado ainvertir y trabajar. 


terie si no le incomoda el 


cárceles repletas de disi- 


Popular, hasta democraii- 


ocurrido asi en Chile? ¿No 
l fue ol desarrollo económi- 
co el que desplazó a 
Pinochet e instauró ¡a de- 
mocracia? Por lo demás, 
| losdiigenteschinosyasólo 
| son comunistas para con- 


sumo intemo. El, cada vez | de la empresa privada la 


que va allá, a discutir con 
| ellos, sólo los oya hablar 
te= las cotizaciones de la 
Bolsa, ds inversiones, de 
la evolución de los merca- 
; 09s, nimás ni menos qus a 

los ejecutivos de Wall 
' Street, ¡Cyénaolos, lo pa- 
| rece estas escuchando a 

esos capitalidas puros y 
¡ duros da jos tiempos herol- 
o0s| 


Como miciálogo —es un 
decir— con Alan Gibbs se 
| int. umpió en este imo- 
¡ mento, en tazón de una 
| cenade muchespersonas, 
| no pude recponderia ya lo 


¿que hubicia querido: aus | rregir la discriminación 
¡ cultural ds que eran víoti- 
¡cen contaceci; en su en- ; as los maoríes. 


| sus tesis o Llaas Io para- 


¡traña mstra, osa tiosoiía 
¡boreal ous di dico profesar 
¡Y rorla o”, además, tanio 

ha hecho en Nuova Zolan- 
da. Simpiemente, no es 
veidad que la linoriad sea 
Civisicio y que sea ¡ícito 
¡ estadieror jerarquías en- 
tre una libertad económica 
¡ prioritaria, que puede ser- 
| vir de locomotora a la ora, 
¡la lbeded política, la que 
| ii 


A A e 


| desaparecen. 


| 
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lado, para seguir mante- | condiciones de garantir 
niendo « ese arlempreiifa- | aqueño sinto cual una eco- 


la ceda vez más recursos, | dad, unas reglo 3 juego 
es decir, cobrar cada vez ¡ claras y equiiativas Que 
más impuestos y : . lo | aseguín la libre compe- | 


y una economía planetaria | dad donde impera un go- 
dordehaycadavez nuevos | bierno político arbitrario y 
empresarios e::entos de | dorxde los individuos care- 
esas trabas y por lo tanto ¡ cen, porlotanto, de amparo 


El espíntu emprendedor | corrupción fermenta y pro- 


no hay que buscarlo ahora | como las alimañas en la 
en Eurcpa, ni siquiera en | pesiñtencia. De otro lado, el 
Estacos Unidos, que ha | objetivo básico del libera- 


bién el mal ejemplo euro- | prosperidad =unque sena | 
peo, sino en palses como | costa de su libertad, sino ' 


que ese jégimen de Pekín | estatales, sea incapaz de 
que proporciona tanto | evolucionar hacia la liber- 
confort a los capitalistas | tad económica sin recurrir 
sea, al mismo tiempo, una | alossables de los militares . 
dictadura totalitaria que | o la brutalidad de un dés- 
ocupa el Tibet y tiene las | pota civil, ¿Ejemplos? : 


dentes. El me asegura que | Gibbs, ese civilizado y ad- 
la libertad económica irá | mireble país verde donde . 
desbaratando poco a poco |. el día y el año.nuevo:cc- ; 
la rigidez política de China | mienzan antes que en nin- 


zar es régiman. ¿No ha | de 1934, gobiernos. dile- 


| 


IFTEBITE 


Eee 


de ccla, de un premio tzr- 
dío alos países que hacen 
suya la opción cel inerca- 
Co. La una sin le otra son 
tuerias, colas v imancas y 
tan frági . yus el primer 
tronezón se quiebran y 


Una dictadura no osiá en 


nomía de mercado es 
siernpra precaria: la legaii- 


unciav "Inunwmlimiento de 
tos ue. uatos, Una justicia 
independiente y eficaz es 
inconcebible en una socie- 


frería a los atropellos del 
poder. Es por eso que la 


lifera en las dictaduras 


us. 0 RO eS promover la 


consolidarla libertaddolos ; 
individuos mediante la | 


pular, conda, me asegura | prosperidad que resultadel 
Gibbs, un empresariocomo | funcionamiento de un mer- 


caco libre de interferencias. 
Tampoco es cierto que 


interumpiéndolo casí a | unasociedaddemocrática, 
gritos, alcanzo a tregun- | aplastada por el intierven- 


cionismo y los controles 


Pues, la tierra de Alan 


gún otro del planeta. Des- 


rentes hanvenido transior- 
mando de raíz esa socie- 
dad, remplazando las vie- 
jes inslituciones y las prác- 
ticas mercantiiistas por un 
sistema abierto, que pone 
en manos del individuo y 


responsabilidad primordial 
de producir la riqueza, ata 
vez quereducian el Estado 
e innovaban en todos los 
campos, usando siempre 
la liberted como instru- 
mento. Todo ello sin sacri- 
ficar un ápice la democra- 
cia, sin recortar la crítica ni 
la acción política de los 
pariidos ni los derechos 
humanos de los individuos. 
Por el contraño, reforman- 
dll ano pllaES 

ra estimular rlicipa- 
ción ce todos los ojeda 
nos en la vida pública, 
permitir el pluralismo y co- 


Portodoloque hapasedo 
ellí desde 1984, eso país 
delamásremoia periferia, 
Nueva Zolanda, ha salta- 
do añora al centro úal 
muncto, 

O Mario Vargas Llosa, 
1895 

O Dereciios mundiales 
de prensa en ¡odas las len 
guas reservados a Diario E 
“ElPaís"(Macio) SA. 1993, 
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País cerca del ciel aunque no del 


Un representante del Dalai Lama ela 
en Buenos Atres los reclamos del Tibet | 


con la 
paciencia de un luchador de siglos, 
el representante en Nueva York del 


. Dalai Lama, Rincben Dharlo, repi- 
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El régimen libio condenó las nuevas sanciones decretadas por él Consejo de Seguridad de 
la ONU, calificándolas de injustas y atribuyéndolas a la «presión» de los Estados Unidos 
sobre sus aliados occidentales. 


a televisión de Trípoli, 
] actuando como portavoz 

oficial, indicó que los libios 
están preparados para «resistir» a 
las sanciones que refuerzan el 
embargo aéreo y militar en vigor 
desde el 15 de abril del año pasado. 

«Peru. «regala declaración Icída 
antelos micrófonos delatelevisión- 
estas sanciones «demuestran que 
los países representados en el 
Consejo de Seguridad se plegarona 
lapresión imperialista de lasgrandes 
potencias». 

La resolución número 883, 
adoptada el jueves por el Consejo 
de Seguridad, poronce votos afavor 
y Cuatro abstenciones (las de 
Marruecos, Pakistán, Yibuti y 
China) ordena la congelación de 
una parte de los fon. tos libius en el 
extranjero, así como un embargo 
sobre la venta de equipamientos 
relacionados con la industria 
petrolera. 


UN PLAZO HASTA EL 
PRIMERO DE DICIEMBRE 


Libia dispone, sinembareo, de un 
plazode graciaque vence el primero 
de diciembre, para cumplir el 
contenido de las dos resoluciones 
votadas en marzo y abril de 1992 
porel Consejo de Seguridad, por las 
que se aplicaban las primeras 
medidas de embargo. 

La ONU exige a Trípoli que 
extradite al Reino Unido o a los 
Estados Unidos a los dos libios 
sospechosos de haber participado 
en un atentado terrorista realizado 
en diciembre de 1988 contra un 
avión de la compañía 
estadounidense «Pan Am», que al 
estrellarse sobre la localidad 
escocesa de Lockerbie, causó 270 
mueres. 

También le pide que colabore con 
la justicia francesa en el 
esclarecimiento de otro atentado 
perpetrado en 1989, contra un avión 
de lacompañía francesa «Uta», que 
se estrelló sobre Niger y en el que 
perdieron la vida otras 170 personas. 

Los dos sospechosos del primer 
atentado, Amin Jalifa Fimah y 
Abdelbaset Al Megrahi, han 
aceptado ser procesados en un país 
«neutral», a condición de que el 


. juicio sea «justo en todos sus 
; aspectos», 


y que no sean 
extraditados pusteriormente a los 
Estados Unidos o al Reino Unido. 

Las reticencias de Trípoli a 


cumplir las exigencias del Consejo * 
de Seguridad obedecen no sólo a : 
que considera ilegal, desde el punto : 
de vista de las lc... y costumbres : 
internacionales, la extradición de 


sus nacionales, sino también a su 
deseo de evitar que el proceso se 


: conviertaenclde su propiorégimen. 


El embajador de Libia en Túnez, 
Omar Al Abeidi, al que se le 
considera una de las personalidades 


de la «Y amahiria» más cercanas al 
coronel Muamar Al Gadafi, hadicho 
en variasocasiones que su país tiene 
la sospecha de que los Estados 
Unidos «alo que aspiran enrealidad 
esahacer nuestro proceso político». 


ATAQUE AL CONSEJO DE 
SEGURIDAD 


«Los Estados imperialistas han 
transformado al Consejo de 
Seguridad cn un instrumento 
destinado a amenazar y presionar a 
los pueblos, somcterles al bloquoo, 
frenar su desarrollo y condenarles 
al hambre», afirma la declaración 
emitida por la televisión libia y la 
agencia de prensa «Jana». 

Trípoli puso también de relieve el 
apoyo que ha recibido de la Liga 
Arabe, de la Organización para la 
Unidad Africana (OUA), y del 
Movimiento de Países No 
Alincados, declarando que «no se 
considera sóla» y añadiendo que, si 
se aplican las nuevas sanciones, «el 
puebla tibio resistirá como un solo 
hombre». 

La Liza Arabe deploró cl voto del 


O[-0) 


Consejo de Seguridad, declarándose 
partidariade una «solución pacífica» 
en lugar del reforzamiento de 
sanciones, y afirmando que espera 
todavía que antes del primero de 
diciembre se llegue a un 
compromiso con las Naciones 
Unidas. 

La última resolución del Consejo 
de Seguridad contiene un párrafo 
relativo a las obligaciones 
financieras internacionalesde Libia, 
que, dice, deben «ser respetadas 
escrupulosamente». 

La inclusión de este párrafo fué el 
resultado de un compromiso entre 
Rusia, que desea recuperar las 
deudas acumuladas por Trípoli con 
laextinta Unión Soviética, y lostres 
países occidentales que presentaron 
el proyecto de nuevas sanciones 
(EEUU, Francia y el Reino Unido). 

La negativa de Libia a extraditar 
a los dos sospechosos, presentada 
como la obligación moral de no 
forzarles a ello sin su previo 
consentimiento obedecería también 
a la preocupación de Gadafi de 
mantener la difícil cohesión de los 
clanes que comparten conéte! poder 
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El coronel Kaddafi acusó a Estados 
Unidos por las nuevas sanciones 


político, en opinión de fucntes 
diplomáticas magrebíes.- EFE 
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¡Libia 


NO ENTREGARAN 
A CIUDADANOS NI 
CON AMENAZA 
NUCLEAR 


Libia no entregará a sus dos 
ciudadanos acusados de haber 


amenaza nuclear, según el 
embajadorlibioante laLiga Arabe, 
Ibrahim Al Beshari. 


tercer país para ser juzgados allí», 
añadió. A 

Abaei Basetel Megrahíi y Al Amin 
Jalita Fhemá están acusados por 
Gran Bretaña, Estados Unidos y 
Francia, de ser presuntos 
planificadores del atentado queen 
1983 hizo explotar sobre la 


; localidad escocesa de Lockerbie, 


"¡un avión de la línea Pan Am, 


causando la muertea270 personas. 
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ideología 
no es lo 


importante?” 


- del comunismo en la URSS y en otros países europeos? 


Mai. 
——¿Qué consecuencias tuvo para Vietnam la caída 


3 


—Vietnam tenía una gran cooperación económica 
con esos países. Nosotros perdimos más del 80 por; 
ciento de nuestros proveedores de materia prima y; 
más del 70 por ciento de nuestros mercados. Pero al; 
mismo tiempo la caída del comunismo en esos países * 
significó el fin de la guerra fría, y en este sentido se : 
han ampliado las oportunidades de cooperación e inte- : 
gración. El mundo ya no está dividido en dos campos : 
políticos distintos, ni tampoco los mercados mundia- : 
les, Por eso, la desaparición de la URSS tuvo un efecto : 
negativo en un primer momento, pero nos abrió nue- : 
. vos mercados. ! 
—Los países que continúan siendo comunistas, : 
- ¿aspiran a lograr algún tipo de integración o colabo- 
* ración particular? ] 
- — —Pienso que ahora se parte de la cuestión de los 
intereses comunes y a diferencia del pasado, ya no es: 
la ideología el punto de partida. En el mundo de hoy 
todos los países intentan establecer las más amplias. 
relaciones internacionales. 

—¿Qué significa para ustedes ahora ser hóy un; 
país secialista?. CA: 

—Somos un país socialista con una economía de: 
mercado bajo la guía del Partido Comunista. Eso quie-; 
re decir que respetamos las leyes del mercado, pero: 
propiciamos que la producción sea impulsada en bene- : 
ficio de la población. ; 

—En Occidente se suele asociar sin embargo la: 
palabra comunismo a la falta de libertades políticas. -: 

—Nosotros respetamos la democracia y la libertad. ; 
De hecho, en Vietnam estamos ahora haciendo refor- : 
mas tanto económicas como políticas. En 1992 se apro- * 

* bó una nueva Constitución que respeta el derecho a la 
propiedad privada. ce 

—_Usted pone el acento en cuestiones de libertad 
económica. Pero ¿por qué no se permite por ejemplo 

la existencia de partidos de oposición? 

¡ —ES una cuestión vinculada con la historia de 

' Vietnam. Vietnam tuvo muchos años de guerra y estas 
guerras fueron contra las grandes superpotencias, los 

: franceses, los japoneses los norteamericanos. En estos 

* años de guerra la gente encontró en el Partido Comu- 

' nista de Vietnam una garantía para la integridad y 
defensa de su territorio. 

——¿Pero además de estos motivos históricos, uste- 
des aceptarían hoy la formación de un partido de 
oposición? — 

—La existencia de un solo partido en Vietnam —el 
Comunista— es una elección del pueblo y así lo esta- 
blece nuestra Constitución. Es el pueblo el que sigue 
respaldando este régimen. 

—La pregunta es si ustedes, como gobierno, acep- 
tarían las reformas necesarias en la Constitución para 
que haya partidos opositores. . 

—Si en el futuro el pueblo vota una Asamblea- 


¡ Nacional -—máximo órgano de poder en Vietnam— 


que apruebe una nueva Constitución, será esa la deci-% 
sión del pueblo. = 
—¿Qué beneficios pueden obtener la Argentina y: 
Vietnam a partir de la reanudación de sus relaciones “: 
diplomáticas a fines del año pasado? E 
—Argentina es uno de los países más avanzados en ; 

el mundo en desarrollo, por eso he viajado aquí para - 
discutir las posibilidades de cooperación. Hemos pre- ; 
parado dos documentos que esperamos firmar pronto. * 
Uno está referido a cooperación comercial, tecnológica . 
y científica. El segundo es un acuerdo, para la garan-: 

; tía y promoción de inversiones. Nuestro pals tiene el: 
| objetivo de incrementar las relaciones con todos los: 


S .raupdo, y apreciamos particularmente el rol 
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El viceministro “La existencia de un solo partido en Vietnam —el 
vietnamita, Le Mai, dijo, Comunista—es una elección del pueblo y así lo esta- 
que si bien la caída del  Plece nuestra Constitución. Sí en el futuro el pueblo 
comunismo en la ex vota una Asamblea Nacional que apruebe una nueva 
URSS y o Constitución, será esa-la- decisión del pueblo”, afirmó 
y otros países durante una breve visita realizada esta semana a la 
europeos redujo en un Argentina el vicecanciller vietnamita Le Mai. 
principio las fuentes de Luego de 27 años de guerra que terminaron en 
: materia prima y de 1973 con un saldo de millones de muertos, y tras haber. 
: exportación de su país, el adoptado —al igual que China—en 1986 un sistema 
fin de la guerra fría ha económico de mercado, el gobierno vietnamita lucha Ñ 

ampliado las bilidad ahora por reactivar la economía de un país donde el y 
¡p Posi a2deS ingreso por habitante es inferior a los 300 dólares 
Pa de cooperacióne anuales. La guerra y los defoliantes han devastado 

A integración. Afirmó que además la mayor parte de sus recursos naturales. 
b Y viajó a la Argentina Vietnam, con 71 millones de habitantes, tiene sin 
.o : porque “es uno de los embargo un producto bruto en permanente crecimien- - 

; países más avanzados en to en los últimos años —en 1992 creció un 8,3 por. 
al mind 5 ciento y la proyección de este año es del 7,5 por cien- 
.€1 Mundo en desarrollo” y +9 y aspira a incrementar sus relaciones comercia-. 
para firmar un acuerdo les con Argentina y otros países de la región. “En las: 
de cooperación relaciones entre los países, la cuestión económica se ha, 
comercial. tornado más importante que la ideología”, afirmó Le: 
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- Desocupados y armados . a 

. : En 1980 miles de voluntarios llegaron a colaborar con - Sel 

los “mujaidines” en su rebelión contra el invasor ruso. id 

| Lo hacían en la organización de hospitales, en la es 

1 fabricación de armamentos, en las operaciones encu- 

3 .blertas y de apoyo logístico. Otros fueron al frente En ese vasto o 

3 “de campo de batalla su fundamentalismo religioso fermento y su 

¡ ¡ capacidad militar se entrenó y perfeccionó. 

| -+— - Terminada la guerra retomaron a sus países de origen. Y casi TE 
¡ ¿simultáneamente comenzaron a aparecer en Egipto, Yemen, Siria, reci 

| —. -. Angela, Túnez o el Líbano, los primeros síntomas “Quizá EN 

CJ _Ja primera acción de fue el asesinato del Presidente 

| _: -. . Sada. También han dado entrenamiento a grupos radicales palestinos en Siria y Jordania. Han O A 

¡ propagado la organización “Hermandad musulmena” por el mundo para presionar y 

4 _ amenazar la paz en medio oriente” comenta Hassan al-Alfi ministro egipcio del interior. Sin - A 

; | “dudas, su atentado más impactante fue el llevado a cabo en las torres “gemelas” de Nueva York, 

| “el año pasado y los disturbios del verano pasado en Argel. Estos terminaron con decenas de E 

! ¡ —' víctimas y como consecuencia de las detenciones realizadas, varios condenados a muerte, 

| Las investigaciones del atentado en Nueva York son las primeras que arrojan resultados E E PESE 

1 j positivos. “Lo más importante fue la identificación de muchos terroristas que hasta el momento: 

; | no se conocían y la neutralización de la base norteamericana de la “hermandad”. “Por primera : 

E EN | -- vez les vemos las caras. Sabemos que fueron entrenados en Afganistán y con esa información > ' 

y, . — SOCAIEMOS MUESNTSS propias conclusiones a fin de reorientar las investigaciones” comentó el AE 
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Albania, las dos:Coreas, Centroamérica, Kurdistán y Nigeria 


Cinco sombras de guerra 


pur Francisca Coronado 


M Bosnia Herzegovina, 
Somalia, Sudáfrica, Afganistán, 
Nicaragua, Argelia, Egipto, 
algunos de los nombres conflic- 
tivos que han repicado a lo largo 
de los últimos meses. Pero hay 
otros nombres cuya sombra 
stecha; 2085 que en un futuro 
no may lejano podrían estallar y 
rap en un epicentro de 

noticias salpicadas de pólvora, 
músiles, soldados, heridos y 
muertos. 

Centroamérica, Corea, Nige- 
ria, Albania y el Kurdistán cons- 
titryen cinco de los principales 
epicentros bélicos latentes. Ber- 
trand Russell sintetizó en una 
frase la historiade la humanidad: 
“Desde que Eva engañó a Adán 
con la manzana, el sez humano 
no se ha abstenido de hacer nin- 
guna locura de las que se le han 
venido ala cabeza”. Silahistoria 
decide ser fiel a la definición de 
Russell, uno o varios de estos 
puntos se habrán convertido en 
nuevas guerras antes de que 


ALBANIA 


Al sur de la península balcá- 
nica, en medio de una olla de 
presión émica, religiosa, geopo- 
lítica y bélica. Después de dece- 
nios de represión política ultra- 
comunista de corte poco menos 
que medieval, los albaneses 


amanecieron en medio de la: 


nios y los mecos aura a 
apoyar a sus correligionarios 
musulmanes. 


antiguos combatientes conser- 
van sus herramientas de matar. 
Cualquier movimiento mal cal- 
culado podría llevarlos a apuntar 
y disperar de nuevo. En Guate- 
mala son tan extrañas las cosas 
que cuando un presidente intenta 
dar un autogolpe para aumentar 
su poder, termina expulsado del 
gobierno por los militares y sube 


luego ala silla vacía un militante 


de los derechos humanos. La 
situación cubana —cuya pobla- 
ción está partida entre la ista y 
Miami—, a medida que enveje- 
ce Fidel Castro, hace más tenta- 
dora la posibilidad de forzar un 
cambio desde fuera o defender a 
rana la pocos cuca lás de 
la revolución. 


COREA 


Una guerra no es novedad 
entre Corea del Norte (22 millo- 
nes de habitantes) y Corea del 
Sur (43 milliones), dos países 
asiáticos culturalmente seme- 
jantes pero políticamente anta- 
gónicos y económicamente dis- 
pares: la pobreza del norte con- 
trasta con la riqueza de su veci- 
no. Enlos años $0 se fueron a las 
armas en un conflicto interna- 
cional que se prolongó durante 
tres años y dejó tres millones de 
muenios. 


Los dos estados se encuen- 
tan fuertemente “armados, e 
incluso existe la posibilidad de 
que el norte tenga armamento 


ción del anciano líder de Corea -* 


Norte, Kim Il Sung, podría 
de espírita belicoso de 


su hijo y sucesor, Kim Jong HL. . 


KURDISTAN 


Un pueblo de más de 26 mi- 


Bones de almas esparcido por 
serritoriós de Turquír(14 millo- 


Imáganos como det sen omiliidias ndo el planeta en un fin de siglo 


esperanzador. 


puntos. En todas de zonas hay 
facciones armadas militantes 
kurdas; la más poderosa es el 
Ejérciode Liberación Kurdo. El 


. peligro con los lados es que se 


extienda entre ellos el terrorismo 
como método de lucha e intenten 
hacerse fuertes en el Kurdistán. 
Esto podría provocar una reac- 
ción conjunta de varios países 
contra la amenaza lourda. 


NIGERIA 


La nación más próspera y 
populosadel Africa(88 millones 
de personas) es también un país 
que ha estado sometido a regí- 
menes autoritarios, como la dic- 
tadura militar que lo gobierna, y 
muchas regionales: el Norte y el 
Sur parecen a veces irreconcilia- 
bles. Para acabar de complicar 
las cosas, en ambos puntos hay 
luchastribales: losibo, delsures- 


* nes), hrán (7 millones), lrak (4 - : 


millones), Siria (un millód) y la 


antigua Unión SovíÉrica” 


(500.000 personas) En casi 
todos ellos sufren persecuciones 
y represión, por lo cual reciben 
apoyo de la ONU en algunos 


CENTROAMERICA. ---»>:5-==: 


La reciente crisis de los se- 
cuestros en Nicaragua muestra 
hasta qué punto es frágil e ines- 
table la paz centroamericana. 
Tanto los herederos políticos del 


e 

nacionalista— con- 

servan capecidad de O as y 

profundadesconfienza hacia sus 

: viejos enemigos. El gobierno 
democrático de Violeta Chamo- 


Or- SO] 


| 


te, sonseculares enemigos de los * 


yorube, del suroeste; y ambos 


creen que se trata apenas de una 
forma de perpesurar el actual 


régimen. 
(De Cambio 10) 
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TRESCIENTOS 
] SOLDADOS | 
e is MUERTOS EN | 
_ SBicaron por mar . 
: Bass militar en el norte de Sa. ATAQUE TAMIL | 
mona o Anas Y | 
Y Sais. dijo un oficial mé. Almenos 300 soldados del ejército | . 
E na SEE de Sri Lanka pudieron resultar 
muertos ayer tras uno de los 
ataques más sangrientos llevados 
acabo porla guerrilla tamil, según | - 
la agencia estatal india PTI. 
El ataque tuvo lugar durante la | 
pasada madrugada en la península l 
norteña de Jaffna, plaza fuerte de | 
los separatistas, contra un ; 
! 


campamento militar y base naval 

¡en la costa de la laguna de Jaffna, 
desde donde el Ejército controlaba 
los movimientos de la guerrilla. 


Según un comunicado del | 
ministerio de Defensa, unos 400 o 

500 guerrilleros del principal | 
grupo separatista Tigres de h 
Liberación de Tamil Eeclam | 
soprendieron alos 1.500 soldados | 
quese hallabanen lasinstalacion: 5 

militares de Pooneryn. 

En el ataque también perdieron ¡a 

vida unos 50 de los guerrilleros 

que luchan por la independencia : 
del noreste de la isla, donde viven ¡ 
la mayoría de los tamiles que 

constiyuen el 17 por ciento de la 

población de Sri Lanka 

Fuentes oficiales militares no 

pudieron confirmar el número de ' 
soldados muertos, pero temían que 

se hubieran producido entre 250 y 

300 muertes, según el PTI. 
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Tentativa contra MuammarKadafi 


a 1 
Oficiales de la tribu de los “no encontraron dificultades para ue, portierra, fueronataca- : 
uarfala, fieles desde siempre  Convencer a la tropa, cansada de he" yate poca Ieronaaca 
al líder libio Muammar Kad- — trabajar sin sueldo desde casi hace cional y otras armas porlas “falan- 
dafi, participaroneste mesen Un año y convencida de que todos ges de seguridad” al mando de 
unatentativa de golpedeEsta- los problemas que tiene el país se coronel Jalifa Heneich y por la 
docontra ellíder, dijo ayerel deben ala política exterior de Kad- “guardia revolucionaria” man- 
:diarioen árabe Al Hayat. dafi”. dada por el coronel Mohamed el 


: : Magdub. 
: - ElCairo(Amsa)  Larevuelta, me o Sa e ñ e 
El periódico, publicado en Cuarteles de Beni Ualid (a 170 Despi de decir que ha 
Londres y el Cairo, fue el primero Metros al surdelacapital, Trípoli)y “malestar” : tr 
en hablar de una revuelta militar Barak (más hacia sur) se extendió el diario afirma que también los 
_enlLibiareprimidasangrientamen- "ápidamente y “duró tres días” varfala se unieron e la revuelta. 
te por las fuerzas gubernamenta- antes de que las tropas del líder le Para el diario, a ellos se refirió 
; des el 11 de octubre, pusieran fin, dice el diario. Kaddafi dos días atrás al afirmar: 
E. Fuentes de la oposición libia a que O 
“dijeron en el extranjero que la Fuentes de la oposición en el dor”. : 
r revuelta había sido organizada extranjero dijeron que la represión “Como de costumbre --dice Al : 
t. porel Frente Nacional por la Sal- costó la vida a un número de per- Hayat--, Kaddafi aprovechó la 
_ vación de Libia. Según el diario, sonas comprendido entre 500 y — situación para arrestar a muchos 
, ncambio, la revuelta fue organi- 2.000. Segúnlas fuentes citadas por oficiales sospechosos y á mu- 
| zada por dos coroneles “fieles” el diario, los muertos fueron 200. chos integristas”. 
: al líder, Hasánel Kebir y Rifi Alíel Afirma el diario que los insurrec-  Yaenel pasado se habló repeti- 
- Cherif. tos fueron bombardeados desde el das veces de tentativas de re. 
Los dos oficiales, dice el diario, — aire por pilotos de “otro país ára- vuelta contra Kaddafi. 
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Huerta Zelor. ] a 


> 


El 'Pártido Laborista denuncia: que existe crisis constitucional y el Partido Nacional E 
no está en condiciones de formar gobierno etinio! 


Confuso tablero político en Nueva Zelanda 


Wellington (ANSA). que nosotros obtuvimos un porel 
yor.de votos”, 


MiNceva Zelanda; quedéspuésdelas Ñ 


“elecciones generales de ayer se encuen- .: 


tra por vez primera desde 1928 sin una 


mayoría parlamentaria, va a tener difi-... 


:cultades Zn dass in nievo gobierno, 


: según 'opinión general de los Comenta- : 


im habiendo obtenido más votos, 
-loslaboristas conquistaron menos esca- 
ñosacausa del sistema mayoritario, por 
- €l que en cadauna de las circunscripcio- 
nes gana el candidato que obtiene más 
- sufragios. En líneas generales, puede 


-ristas políticos, *-" ;. == es ¿decirse que los laboristas ganaronen las 
. »:-Con estas: elecciones, ? el "Partido" circunscripciones mayores y. los con- 
Nacional (conservador); que estaba en - . Servadores en las menores. 

el gobierno desde 1990,perdió 19de los -. 


:49: Dado que el Parlamento 'uricameral -- cómoel Partido Nacional vaaconseguir 
' consta de 99 escaños, la mayoría neoe- 
¿siria para gobemar es de 50. Po 
5-+7El Partido Laborista pasó de30.446: >: Todo Nueva Zelanda) na que 
escaños. ¿Orosdos partidos; la coalición * : TO CO! algunos puntos clave del 
“de 'isquierda” Alianza y ebpartido Ante:” - Program ide Bolger: Bolger había he- 
“Todo: Nueva: «Zelanda, constitido La “chola campaña electoral señal ando que 


al Partidó Nacional. < Guia; acarreado una reducción de los servi- 

EN Partido Laborista; Una vez cono-. - Clos estatales muy poco popular. Las 
«cidos! los, resultados, dijo: quesel: país: . unas demostraron hasta qué punto los 
“entró, en. una crisis constitucional. Lo - ciudadanos eran contrarios a esta políti- 
¿negó el líder del Partido Nacional y jefe - "ca, pero al mismo tiempo sumieron al 
del gobiernos saliente; JimBolger, quien” paísen uns fase de gran incertidumbre 
dijo que, aun sin mayoría, su partido va  * política: Si bien por el momento el Par- 
A constituir e] gobierno... -.-.. tido Nacional no está en condiciones de 

¿Buta:el-lídes.del Partido" Laborista,” s, formar gobierno, los resultados electo- 
Mike Moore, Bolgez no tiene derecho a * rales podrían modificarse cuando den- 
.relener, el. 
-moral' para: gobernar Edda Moores a 
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«votos: de los neocelendeses residentes 
A y 203 ; 


O|-0)] 


¿Aparte las distintas posiciones delos . 
¿68 éscaños. que tenía, con lo que pasó a. pata mayores, no. se Comprende - 


as ps dar la Y [ari inflación. rr había. 


. “No tiene autoridad: tro de diez días se hayan escrutado los - 


en el extranjero, que son aproximada- 


mente 230.000 un décimo del cuerpo 


electoral. Al fin y al cabo, al Partido. 
Nacional sólo le Falla: un escaño pera: 


tener mayoría. 


Para complicar he cosas, el 54 por: 


ciento de los votantes aprobó ayer un 


. referéndum.un cambio en el sistema:* 
electoral . mayoritario, vigente desde: * 
hacía 140 y heredado de-la potencia: 
“colonial británica, para pasar aunsiste-.. 
ma mixto. Según el nuevo sistema, 57 .- 
S2cinos del Parlamento que debería Ser. 


a A A A a Qs 


s elegidohoy conelsistemamayoritario)- 


eco nuevamente en 1996 se :asigna- 


rán por.voto mayoritario, tres por vota -- 


mayoritario a los m maoríes y o 


proporcional. * 
Para los escaños añado propor- 


. Ccionalmente se introduciriá un sistema _ 


de listas de partidos: En el Parlamento -: 
elegido con este sistema habría 21 esca- 
poro lora 
maoríes tienen cuatro escaños... : 
Silos partidos menores (común! total 
de cuatro escaños. en el Parlamento * 


Le o 
CEC al 


son Gel de balanza para forma gobler- 
.no,mucho más peso tendían en el foto ] 


Parlamento “elegido .con .el' sistema 


mixto De-hecho;. estos dos pequeños: 


pescidos abundar el 23 Bor ciento de 


los votos expresados. . 
votado cón el nuevo sistema, se habrían 


- sdjudicado 15 delos 60 escaños propor- : 


cionales. pst pues E os ios pal 
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Mozambique, jaqueado 


“por . l6 a años de guerra civil. 


MOS 


MAPUTO, Mozambique.- Mo- 
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de Liberación de Mo- 
zambique (Frelimo) está en el po- 
j der desde 1975, mo quee ra: 
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. Por Eduardo Barcelona 
— (Enviado especial de LA NACION) 


ron los “portugueses. Pero 'a este 
partido, que en 1989 abjuró del 


oda 


tico. Ghali les advirtió que sl en un 
razonable no daban ro 
concretos para la pacificación defi 
nitiva, les cortaría inclusive los 
créditos blandos. j 
El gobierno y la Renamo acorda- 
ron, entonces, una fecha pára las 
elecciones: octubre de 1994. a 
Mientras tánto, la UN continuará 


El 30 por ciento de los internados 
presentaron signos de SIDA, todos 
integrantes de la tropa de Zambia, 
un país vecino que forma parte de 
los cascos azules que controla la pa- 
cificación de ep Dos de 
esos casos resultaron fatales. 

Zambia figura entre el grupo de 
naciones africanas que mayor can- 
tidad de sidosos tiene entre su po- 
blación. De Mozambique no hay 
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El hospital es de origen nortea- 


mericano y le costó a la Fuerza Aé * 
rea 5.900.000 de dólares, en 1980. - - 
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La ONU suspendió el martes su persecución y es la primera presentación pública en 5 meses 


Somalia: Aidid apareció ante 5 mil seguidores 


Rodeado por partidarios 
fuertemente armados, el 
caudillo y ex fugitivo 
Mohamed Farah Aidid se 
presentó ayer en público 
por primera vez en cinco 
meses y exhortó a los 
somalíes a que 
reconcilien sus 
diferencias. 


“Reconciliar diferencias” 


Es la propuesto de Aidid para 
el pueblo somalí. 


ue aclamado por una multi- 
tud de cinco mil seguidores. 
El Consejo de Seguridad 
de la ONU aprobó el martes una 
resolución que deroga la orden de 
detención que emitió en junio al 
acusar a los milicianos de Aidid de 
matar a 24 soldados paquistaníes. 
En los últimos cinco meses, 
Aidid permaneció oculto, aunque 
concedió esporádicas entrevistas 
de prensa mientras era buscado por 
las fuerzas de la ONU, que ofre- 
cieron 25.000 dólares por su ca- 
beza, 
La búsqueda fue cesada después 
de que el 13 de octubre murieran en 
un combate 18 soldados norteame- 
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ricanos y más de 300 somalíes. 

La votación del martes dio ca- 
rácteroficial ala suspensión y pare- 
ce admitir que una solución política 
en Somalia seguramente tendrá que 
incluir a Aidid y su Alianza Nacio- 
nal Somalí. 

Ese fueel argumento que expuso 
ayer Aidid a sus seguidores. 

Decenas de autobuses trajeron a 
la capital a los habitantes de aldeas 
periféricas para que participaran. 
como todas las semanas, en la 
“marcha por la paz” de los jueves 
que organiza su facción en ladesierta 
plaza del mercado. 

“Todos los somalíes deben 
comprender que la guerra concluyó. 

Sin la interferencia exterior, to- 
das las facciones somalíes pueden 
solucionar sus problemas entre 
ellas”, dijo Aidid, M (De la redac- 
ción de El Observador, en base u 
información de las agencias EFE y 
AP) 
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e NAC 


MU En las próximas dos semanas las 


Naciones Unidas decidirán si cambian 


su mandato en Somalia, haciendo un 
menor énfasis en la captura del general 
Mohammed Farah Aidid y mayor en 
obtener una solución pacífica entre los 


* clanes. Sin duda, el organismo mundial 
" debe enderezar sa misión y una vez más 


tomar el camino de una solución pacífi- 
ca, que es la única forma de obtener 


' se han convertido on nada más que otro 
: clan que lucha por sus metas y por su 
io 


La mejor forma de neutralizar a los 


* Joresdela guerra es hacer lo que siempre 
: me han recomendado los somalíes: 
. desplomex al águila una plana a la vez 
* hasta que no pueda ya volar. Cuando fui 


" presionándolo a través de los ancianos 


de su propio clen así como de otros 
Mderes comunitarios —no mediante la 
fuerza armada. 


Por las presiones del clan en aquel * 
ñ lentamente. 


tiempo, Aidid despertaba 


- Por las mal colocadas presiones milita- 


res de las Naciones Unidas en los meses 
recientes, sin embargo, y debido a la 
existosaresistenciade Aidid, se ha hecho 
sucho más fuerte como lor de la guerra. 
Al no podez comprender la consti1ución 


La fuerza de las Naciones U: se 


*- haconvertido en una lógica en símisma. 


Quienes tontamente han estado buscan- 
do una mayor acumulación de fuerzas 
sin ninguna estrategia tienen gran parte 
de la responsabilidad por los trágicos 
eventos de las semanas recientes en 
Somalia. Sus acciones debieran ser 
investigadas por el Consejo de Seguri- 
dad. 


La mejor forma de proceder ahora es 
como hicieron las Naciones Unidas en 
Camboya. Dejar que los Estados Uni- 
dos y Etiopía monitoreen la solución 
política sin intervenir militarmente, al 
igual que Francia e Indonesia hiciera en 
Camboya. Aquello produjo el Acuerdo 
de París, que estableció unnuevo y hasta 
ahora estable acuerdo para el gobierno 
allá. 

Un acuerdo de paz enire los clanesen 
sí mismo determinaría el papel y la 
magnitud de las fuerzas de la ONU que 
estuvieran desplegadas en Somalia. 
Mientras tanto, el número de ellas debe 


nal de sólo asegurar el programa de 
emergencia, alivio y rehabilitación. 

Si se toman estas medidas, se creará 
una atmósfera totalmente nueva y 
nuscho más propicia para un serio diálo- 
go entre los diferentes clanes y las dife- 
rentes regiones. 

Ahora, la situación es generalmente 


estable, en la mayoría de las regiones de 7 


Somalia. En tales circunstancias, casi 
resulta suicida para cualquier clan in- 
sentar invadir el territorio de otro. Existe 


políticas y tácticas no discutidas a fondo 
con los somalíes en todas las regiones y 
no aprobadas por los países vecinos 


- UNA OFENSIVA GENERAL 


Por ejemplo, ladecisión de desarmar 
a un clan —el clan del general Aidid— 
y no atodos los clanes al mismo tiempo, 
es una receta obvia para una continua 
guerra civil en el país. La acción de 
apoderarse y clausurar una estación de 
radio perteneciente a un clan y no de las 
estaciones de los demás clanes fue 
similarmente errónea. Dejar a las fuer- 
zas de Pakistán en Mogadiscio a pesar 
de varios incidentes fue un terrible 
exTor. 

No es sorprendente que la animosi- 
dad en contra de las Naciones Unidas se 
haya extendido tan ampliamente. Estas 


fallas en la estrategia general fueron 
amplificadas por las decisiones reacti- 
vas a injustas tomadas luego de la con- 
frontación de mayo-junio de 1993 entre 
las fuerzas de la ONU y los grupos 
somalíes armados en el sur de Mogadis- 
cio. En sólo 48 horas se declaró a Aidid 
culpable de la emboscada del 5 de junio, 
en que 23 paquistaníes perdieron la 
vida, sin una adecuada investigación de 
su papel. 

Se lanzó una ofensiva general no 
sólo en su contra, sino en contra de los 
clanes y subclanes aliados con él. La 
destrucción y las bajas que resultaron 
son conocidas por todos. Las heridas no 
sanarán f£cilmente. 

En la historia somalí, los clanes 
luchan constantemente por la supervi- 
voncia, debido a las dificultades y fluc- 
tuacionesenel ambiente.Su cultura, sus 
poemas están llenos de ejemplos de 
clanes que han desaparecido dela fazde 
la Tierra porque no pudieron proteger 
sus intereses a través de la solidaridad 
absoluta de todos sus miembros o por un 
pobre liderazgo. 

Teniendo esto en mente, más que 
simplemente declarar culpable a Aidid, 
habría sido mucho más inteligente reu- 
nir un máximo de argumentos que 
demostraran la culpabilidad de Aidid o 
de quien fuera y luego haber persuadido 
alos ancianos y otros líderes de subcla- 
nes de la necesidad de cooperar con las 
Naciones Unidas perallevar alos culpa- 
bles ante la justicia. Esta clase de enfo- 
que funcionado en Somalia, 
porque la tradición misma requiere 
castigo por el crimen, pero coloca una 
prioridad más alta en la deliberación 
colectiva sobre el problema. 

Nada de esto es nuevo pera el secre- 
tario general Boutros Ghali. Personal- 
mente alerté al Secretariado de esto 
antes de que me forzara a renunciar. 
Entonces, como ahora, simplemente no 
puedo comprender por qué gente en 
Nueva Yorke quemo sabia nada de las 


aún en contra de la fuerte oposición de 
quienes estaban en el campo —y persis- 
tir en la implementación de aquellas 
decisiones a pesar de la clara evidencia 
de mal juicio. 

Ahora que las Naciones Unidas rea- 
comodan sus miras en Somalia, el pró- 
ximo par de semanas serán cruciales 
para demostrar que la organización 
internacional puede de sus 
errores y alzarse a los retos de la era de 
la posguera fría. Sobre todo, eso reque- 
rirá un cambio en la forma en que las 
Naciones Unidas son gobernadas. Es 
hora de que el Consejo de Seguridad 
busque información de tanta gente in- 
formada como le sea posible antes de 
determinar una política. 

Es desafortunado que los miembros 


Excepto por instrucciones e informa- 
ción as que reciben de otros 

países —ninguno de los cuales tiens 
Embajada en Mogadiscio— no comsi- 
deran otras fuentes de información. 
dede gee ie 


mentar y revisar lo que les alimenta el 
secretario general? 

Aunque se ha dado mucha atención 
desde el final de la guerra fría a la 
determinación del mandato general de 
las Naciones Unidas en términos de la 
resolución de conflictos y diplomacia 
preventiva, así como la solución de su 
llamado déficit financiero, se ha presta- 
do poca atención ala apertura, el control 
y la responsabilidad del liderazgo de la 
organización. 

En principio, se supone que el Con- 
sejo de Seguridad y la Asamblea Gene- 
ral monitorean y controlan las activida- 
des del secretario general. 

En la realidad, sólo reciben sus re- 
portes. A menos que el Consejo de 
Seguridad y la Asamblea General reali- 
cen un nuevo y más cerrado escrutinio 
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"SOMALIA. 


Dilema en 
Mogadiscio 


EN el desértico escenario somalí, los actores 
estadounidenses dudan entre el papel de 
Maquiavelo. y el del Llanero Solitario. 


Ñ Las enn de centenares de calles 
ululando “¡Victoria!” y arrastrando por las 
calles de Mogadisciolús cadáveres desnudos 
y mutilados de soldados estadounidenses, al 
grito de “¡Vengan a ver al hombre blanco!”, 

. Sumieron esta semana al gobierno y al pueblo 

- . de Estados Unidos en la perplejidad. 

o, “¿Cómoes que unamisión, que comenzó 
elogiada por todo el mundo, con el propósito 
de salvar.del hambre a cientos de miles de 
personas, y que fue recibida con gratitud 


hace menos de un año por los somalíes, se- 


haya convertido en una guerra?” preguntó 


él senador Robert Dole, jefe de la bancada 


republicana. 

“Pienso que podemos cancelar este año 
el Halloween laccietiación paganaenista- 
dos Unidos de brujas y fantasmas al fin del 
estío) porque no hay disfraces ni horrores 
que puedan compararse con las imágenes 
terribles que vienen de Somalia”, comentó 
la diputada demócrata Patricia Schroeder. 

- Talvezunaanécdota personal pueda ilus- 
trar el desconcierto estadounidense. 
Cuando el 25 de setiembre los guerrille- 
ros de Mohammad Faraj Aidid derribaron el 
primer helicóptero estadounidense y mala- 
“Ton Asus tres tripulantes, úin periodista cana- 
- ¡dienseinformó quelas muchedumbres en los 
suburbios de Mogadiscio habían pateado y 


“descuartizado los cadáveres, y que danzaban . 


e levantando trozos quemados de los cuerpos. 
j Un colega estadounidense, Ken, comen- 

16: “Esio esel fin. Vamos a tener que salir de 
allí de apuro”. Otra colega, Mary Anne, 


ES también estadounidense, respondió: “No, 


ahorano vamos apoderirnos. Vamosa tener 


E :que demostrar que a nosotros no nos corren . 


ANO con barbaries".: 
», . Locuriosoesque Kenes partidario dela 


.€l odio que la camicería la opi- 
nión pública de este país iba a reclamar la 
retirada ipso pucho. Mary Anne, en cambio, 


se opone a la misión en Somalia, pero sintió. 
que la crudeza de las escenas iba a incitar el - E 


orgullo patriotero, haciendo imposible una 
salida pronta de las tropas estadounidenses, 

Desde entonces se ha acentuado la vio- 
lencia en Mogadiscio, y en los combates de 
este fin de semana murieron una docena de 
soldados estadounidenses, otros 78 resulta- 
ron heridos, un número no determinado al 
parecer fue capturado por los milicianos de 
Aidid, y tres helicópteros fueron derribados. 

La expedición que comenzó en diciem- 
bre de 1972 como una incursión de boy- 
scouts armados para dar de comer a los ham- 
brientos y liberarlos del control de caudillos 


feroces, se está transformando, tal como lo” 


dijo Dole, en una guerra. Una guerra, por otra 
parte, sin objetivos definidos. 

Nuevamente, la televisión mostró las 
muchedumbres ebrias de violencia, y a un 
piloto de helicóptero capturado, maguliado, 
aterorizado. 


Ya me voy, pero no me empujen 


El presidente Bill Clinton heredó la ope- 
ración en Somalia, y en febrero se apuró a 


gestionar una transferencia del legado de 


. George Bush a manos de las Naciones Uni- 


das. Desde entonces, tal como lo explicó el 
domingopasadoclsecretario de Defensa Les 
Aspin, en principio la política de Washing- 
ton hasidola de dejar acargo de las Naciones 


Unidas la ayuda humanitaria, el desarme de 


las facciones y la reconstrucción del sistema 
político, quedando para Estados Unidos un 
papel -que en teoría debía ir disminuyendo— 
de garantizar la seguridad de la misión de la 
ONU. AlgoasícomoelLlanero Solitarioque 
llegó al pucblo, barrió conlos bandidos, y se 
retira para volver únicamente cuando se pre- 
cisa su revólver certero. Como en el far- 
west, incluso hubo la oferta de una resom- 
persa de 25 mil dólives por la capiura de 
Aidid, que los somalies se tomaron a risa y 
respondieron con una recompensa en efecti- 
vo por la captura del comandante estadouni- 
dense de la misión militar de la ONU, el 
almirante Jonathan Howe. 

Hay actualmente unos 28 mil soldados de 
más de una veintena de países operando bajo 
la bandera de la ONU en Somalia, y algunos 
servicios públicos y mecanismos políticos 
han empezado a funcionar, al tiempo que 
cientos de miles de hombres, mujeres y niños 
se han salvado (por ahora) de la hambruna. 

Pero, Washington no se conformó con 


¿Una cabalgala justiciera, y se involucró en el : 
complejo conflicto de clanes y facciones en '-* 
-. Somalia, Aidid, que hace un año era elogiado 


como un estadista, cayó en desgracia a los 


“ojos estadounidenses, y pronto se convirtió 
en el malevo a liquidar. La persecución de ' 
“ Aidiá se transformó en una obsesión para las 
- fuerzas estadounidenses. Tras el incidente 
del 25 de setiembre, Washington despachó . 
. 500 efectivos de los Ranger del Ejército, * 
estadounidense en Somalia, y su — A DS: 
juicio respondía a la percepción de que ante 
evidenciaba, 


En julio, Estados U A ESE ¡bra artillados que desme “ 
E 501 1 cropanies de una enn de jles millares decian de Axid La operación, Ss 
:. * desde el punto « de vista estrictamente militar, fue un éxito. Pero Aidid sobrevivió, y 30. 


“ción somalí ante la-caída de'los soldados 
estadounidenses puede escandalizar a quien * 


"que da el bagaje histórico, ha procurado lu- - 


los que resuelvan sus problemas. Washing- 
_ ton, con la potencia que da la juventud histó- . 
“rica, tiene siempre sus “preferidos” en esta” 
brega posguerra fría por comi las na- 


adversarios sin darles la oportunidad de rendirse: Y anotó puntos: *- OS ; 
El 9 de setiembre, las milicias de Aidid hicieron frente a tropas pákistanícas y 
estadounidenses en la batalla más prolongada hasta esafecha. Los guerrillerosde Aidid ” 
sufrieron enormes bajas y finalmente tuvieron que retirarse. Pero Aidid sobrevivió, y * 
. Ja televisión mostró a los helicópteros estadounidenses ametrallando multitudes de : El 
mujeres y niños. Más piedras en la honda de David. * : 
l El 21 de setiembre, Rangers estadounidenses capturaron a Osman Aro, encargado : 
- de las finanzas de Aidid. La televisión nos trasmitió a-Aidid protestando por'la * 
destrucción de propiedad privada. El 25 de setiembre, los . 
- derribaron el primer helicóptero estadounidense, reia ; 
antes, se transformó en victoria a los ojos de ya dd e e 


Territorios controlados por e: 
respectivos grupos de basa tribal 
y sus .. actuales. o 


A Allanza Democrática Somall. 
Jefe: Mohamed Farah 
_Abdillahl Ds 
:Frante de Somalia Unificada. 
Jete: Abdulrahman Duale A! 
Movimiento Nacional. - 
Somall. Jefe: Abdelrahman 
MohimedAl oi, 


Al E MOE 
Frenté Democrático de* 
Salvación de Somalia. Jefes: 
Mohamed Abchir y Abdulahi 
+ Yussout.- 
+= «Movimiento Democrático 
ES . Somalf. Jete: Abdulkader.. 
LOppr rra 
"Congreso de Somalia” - 
- Unificada. Jete: por . 
Mohamed Aldid 
. Frente Nacional Somall.. 
.-Jefe: general Morgan 
. Movimiento Patriótico * 
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E de mantener s sus 9 Hropasie en , Somalia y y Seguir 
adelante con la misión que luce cada vez 
menos reconocible. Pero Pakistán le debe 
algunos «favores a Washington, y trata de 
limpíar la plana de algunos borrones previos: 
_mesesatrásel Departamento de Estado acce- 
dió aretisar a Pakistán de su lista de “estados 
terroristas”, a cambio de la cancelación del 
programa pakistaní para construir armas nu- 
cleares, Tanto lo uno como lo otro pueden 
rovertirse en cuaiquicí momento, pero en 
esta coyuntura, a Pakistán le convienen las 

buenas migas con dai 


especializados en- incursiones riesgosas... 
como la captura de Aidid. 
La crueldad que CNN trasmite en la reac- 


sólo vea el conflicto desde la pantalla estado- 
únidense. Los cientos de somalíes achicha- 
rrados y despanzurrados cuando la guerra 
“timpla” desde los helicópteros y los aviones 
se descarga sobre la población civil, nunca 
aparecen en esas pantallas. El odio no es 
hierba mala que crezca por generación es- 
pontánea. 
i 
Segundo round, vamos adelante l 
Aunque ganas no le faltan de mandarse 
mudar de Somalia, el gobierno de Clinton 
reaccionó esta semana tal como lo calculó la 
colega Mary Anne: el Pentágono anunció el 
envío de más tropas, con la misión primor- 
“dial dé o ate | 
* tres s nocturnas”. E 
bricar y poner en marcha los engranajes pro- ES ant nde 
pios del sistema tribal, clánico y político de La portavoz del Pentarao. Kathleen 
Somalia, para que sean los propios somalíes “> 


Estados Unidos, Naciones Unidas 
y todos desunidos 


Italia ha estado al frente de una contro- 
versia—a veces abierta, otras veces diplomá- 
ticamente acallada- con Washington sobre 
la mejor manera de llevar a buen puerto la 


aventura en Somalia: Roma, con el cinismo 


más tanques, transportes blindados. y “heli- 
cópteros, -todos ellos con Cos. para 
“visión en la oscuridad... Eo 

Lafaltade esosdispositivosenlos pertre- 
chos hasta ahora enviados a Somalia puede 
* haber demorado el envío el domiago de re- 
"ONU lo tiene Pakistán; que ha sufrido ya 34 rn de 
bajas. -Islamabedreiteróclmanessu decisión. e 14 o os 

“Entre les helicópteros e on se e 
ponle, 
avanzados en el arsenal estadounidense: los 
-MH6, diseñados para tareas de búsqueda y ' 


ciones en democracia”. ú 
El mayor contingente en la fuerza de la 


' que se usan para" :con artillería las: 


tro o cinco días. 

Mientras tanto, Clinton interrumpió su, 
gira por Califomia, retornó a Washington y ' 
envió teal secretario de Esta-: 
do, Christopher Warren, y al de Defensa, Les 
- Aspin,en una incursión por el Congreso para | 


- da inmediata de las tropas estadounidenses. 
- — *Novamosairnosde una situaciónenla; 
cual un estadounidense está cautivo”, dijoel| 
portavoz del de Estado Mi-: 
chael McCurry. Así, la otrora misión de be-: 
neficencia ahora se perpetúa porque hay sol-' 
dados estadounidenses prisioneros y hay que: 
rescatarlos. 
presidente Clinton tiene un plazo defi- 
nido: antes del 15 de octubre debeinformaral| 
Congreso sobre las metas de la presencia: 
militar estadounidense en Somalia, y señalar ' 
cuándo espera que concluya su misión, : 


guerrilleros de Adi 


Desde Washington, Jorge A. Baal 


Laca dijo que ye recae una Somalia 


rescate a largo alcance durante la noche tras . - 
líneas enemigas, y los AHÓ, más pequeños y ' 


. incursiones de los Ranger. De Laski dijo que ' E 
o cn 


E 


“aplacarlos crecientes reclamos de unaretira- Si 
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El jefe histórico del contraespionaje ar- 
gelino fue abatido en Argelia el sábado 21 de 
agosto, a pocas horas de haber vuzlto de 
Ginebra, donde mantuvo contactos secretos 
con emisarios integristas y con Hocine Ai 
Ahmed, lider de la oposición socialdemócra- 
ta, Kasdi Merbaj aspiraba a la presidencia 
argelina para reconciliar a nacionalistas e 
islamistas. 

Ginebra es una ciudad de peregrinaje 
para los dirigentes argelinos que lucharon 
contra la ocupación colonial francesa. Allí 
fijaron su retaguardia cuando negociaron en 
Evián, Francia, la liberación finalmente con- 
seguida en 1962. A los 24 años, el entonces 
coronel Kasdi Merbaj fue el experto militar 
en las discusiones. De allípasó a comandarla 


temida Seguridad Militar (SM), el contraes- 
pionaje argelino, durante los 15 años del 
régimen de Houari Boumediennz. 

Promotor de Chadli Bendiedid como su- 
cesor de Boumedienne —según el principio 
que el militar más antiguo se impone para 
renovar la jefatura de la cadena de mandos-, 
Merbaj se responsabilizó luégo de las carte- 
ras de Agricultura, Industria Pesada y Sani- 
dad. Ocupando este último ministerio lo sor- 
prendieron los motines de ocmbre de 1988, 
que cobraron más de 500 víctimas, saltando 
a las funciones de primer ministro entre el 5 
de noviembre de 1988 y el 9 de setiembre de 
1989, fecha en que rompió con Chadli Bend- 
jedid. 


Disgustado con la comupción imperante 


oL pb e. Mm ge a. 


thel regunery Mara, se desatulio del Front 
de Liberación Nacional (FLN) en noviem- 
bre de 1990, creando su propio partido, el 
Movimiento Argelino por la Justicia y el 
Ao: significa “glo- 

en árabe, Aferrado a su nombre de 
perl (a verdadera identidad es Abdala 
Jalef), Merbaj manifestó su disconformidad 
con la anulación de las elecciones legislati- 
vas que dieron la victoria a los islamistas del 
FIS el 26 de diciembre de 1991. A partir de 
ese momento forjó una alianza con otros 
partidos, incluidas las formaciones islamis- 
tas moderadas Hamas y Najda con el objeti- 
vo de encontrar una solución democrática 
que termine con la ilegitimidad del gobierno 
actual del Alto Comité de Estado, y conven- 


ciendo a los islamistas de abandonar las 


armas. 

Todo indica que sus reuniones secretas 
de Ginebra tendían a ajustar Jos últimos 
detalles de un plan destinado a catapultarlo a 
la presidencia de Argelia, tras un acuerdo 
concertado con el nuevo ministro de la De- 
fensa, el general Lamine Zeroual. Pocos días 
antes de su paso por Suiza, Kasdi Merbaj, 
habría aceptado presidir el Alto Comité de 
Estado (ACE) enlos últimos cuatro meses de 
este año para preparar la transición a la 
democracia. a condición de que Lamine Ze- 
roual se desembarazara de los cuadros mili- 
tares hostiles a un entendimiento con los 
islamistas. Para forzarlos a ceder, Kasdi 
Merbaj habría ofrocido entregar pruebas re- 
cogidas cuando encabezaba la SM, dossiers 
(hoy al abrigo en Suiza y Alemania), que sus 

amenazan con hacer estallar enla 
prensaenlas próximas semanas en venganza 
por el homicidio de Merbaj. 

A fines de 1993 concluye el período 
“legal” del ACE, encargado de completarel 
mandato presidencial del difunto Mohamed 
Boudiaf, asesinado el 29 de junio de 1992. 
Ello se agrega al problema sucesorio que 
plantea la enfermedad de Khaled Nezzar, el 


hombre fuerte del ACE, quien acaba de . 


abandonar el Ministerio de la Defensa por 
razones de salud, partidario también de una 
solución que no se apoye solamente en la 
represión del integrismo como la que ha 
venido aplicando el ACE y de la que es 
encamizado defensor el nuevo primer mi- 
nistro Reda Malek. La guerra de clanes por 
arbitrar la política futuradel Estado argelino 
entre la apertura y la represión, y la lucha por 
heredar el liderazgo de Nezzar, han cobrado 
en Kasdi Merbaj una nueva víctima, ejecuta- 
do por una fracción conservadora del régi- 


(Sere sl dotes) 


men, quiza da risa QuE frios hanao algu- 


nas sernanas cuando el blanco era el propio 


Khaled Nezzar, 

En Ginebra, Kasdi Merbaj mantuvo un 
contacto confidencial con algunos periodis- 
a as ee 
se; sus propias investigaciones, el 
dente Mohamed Boudiaf había sido ulime 
do por el ejército, lo que confirma las sospe- 


chas adelantadas en su momento por BRE- ; 


CHA. Seguramente los mismos victimarios 
terminaron con él ahora, pues llama la aten- 


detectaran. 
Kasdi Merbaj había manifestado públi- ' 


camente su desacuerdo con el plan oficial de 
institucionalización de Argelia, que propone 
poner a referéndum un calendario que ofre» 
cerá un presidente democrático recién en 
1997, con una transición en manos de un 
ejecutivo (Consejo de la República) y un 
legislativo (Consejo Consultivo) que no se- 
rán elegidos por el voto. “Es despojar al 
ciudadano de sus derechos”, exclamó en 
Ginebra. Merbaj era un ferviente partidario 
de sustraer al ejército de la lucha política y 
entregar alos civiles los destinos del Estado. 


Su reunión en el Hotel Intercontinental 
de Ginebra, el mares 17 de agosto, con 


Hocine Ait Ahmed, presidente del Frente de | 


Fuerzas Socialistas (FFS), lasegundaforma- : 


ción argelina en caudal electoral después de : 


Josislamistas del FIS, seguramente atemori- 
264 sus adversarios, defensores de profundi- 
zar una línea de gobierno que retarde la 


democratización. Ait Ahmedes también par- > 


tidario de una apertura que integre democrá- 
ticamente a Jos islamistas y, como Merbaj, 
uno de los pocos altos dingentes fundadores 
del FLN aún vivos y activos en política, con 
la legitimidad que eso otorga en la vida 
pública argelina. 

Decapitado por 70 impactos de bala, 
muerto junto a uno de sus dos hijos (Hakim) 


* y asu hermano Aldelaziz Jalef, un chofer y 


un guardaespaldas, Kasdi Merbaj estaba re- 
dactando sus memorias. Los borradores es- 
tán a buen recaudo y la pronta aparición de 
algunos capítulos promete revelaciones €s- 
poctaculares que ojalá no contribuyan a se- 
guir alentando el círculo viciosodela violen- 
cia en Argelia. 


Desde Ginebra, Juan Gasparinl 
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La última propuesta de paz de 
UNITA no constituye para el 


" Gobiernoangoleño una base para el 


reinicio del proceso de 
negociaciones, en tanto ésta no 
reconozca acuerdos básicos sobre 
loscualesasentar las conversaciones 
en busca de soluciones duraderas, 
enopinión de las autoridades de ese 
país africano, 


En días recientes se esperaba que 
la organización de Jonas Savimbi 


: se decidiese a poner fin a la guerra 
- que su ejército leva a cabo en 


" Angola, teniendo en cuenta las 


promesas de paz hechas: por 
responsables de los rebeldes. 

En tanto continuaba el 
recrudecimiento de las acciones 
militares en varias partes del 
territorio, lo cual confirmaría, para 
las autoridades, que nunca ha sido 
el deseo de los guerrilleros desistir 
de la guerra iniciada en octubre del 
año anterior. 

UNITA, segúnel Gobierno, veen 
la guerra la única posibilidad de 
conseguir ventajas políticas, pero 
no está interesada en el diálogo en 
tanto no consiga ocupar mayor 
cantidad de terreno y, de esta 
manera, imponer condiciones a su 
contraparte en eventuales 
negociaciones. 

En el reciente mensaje dirigido 
por José Eduardo Dos Santos, 
presidente de la República de 
Angola, al secretario general de la 
ONU Butros Gali, UNITA 
«continúa sin dar señales efectivas 
de que pretende, en realidad, 

1 desenredar el camino hacia la paz». 
¡ Según éste, los irregulares 
| procuran ignorar los principios 


¡ Angoleños en camino a la negociación 


- UN OBSTACULO PARA LA PAZ 


consignados en los acuerdos de 
Bicesse y las resoluciones del 
Consejo de Seguridad de la ONU 
sobre Angola. 
Eslamentable que enunmomento 
enque la situación del paísestrágica, 


Presidente angoleño José Eduardo 
dos Santos 


UNITA permanezca insensible al 
sufrimiento de los habitantes de 
varias ciudades. Al interés de no 
acabar la guerra, se suma su 
desprecio, afirma Dos Santos, por 
el régimen democrático. 
Segúnfuentes militares, «UNITA 
continúa queriendo engañar a la 
opinión pública, cuando dice que 
está siendo víctima de los ataques 
de las fuerzas gubemamentales. Y 
en tanto anuncia un cese de fuego 
unilateral que, en honor ala verdad, 
nunca existió, porqué sus fuerzas 
no cesan un día en seguir sus 
acciones militares ofensivas». 
Desde el pasado 20 de setiembre 


Ot-02, 


los atacantes no han cesado se 
bombardear la ciudad de Kuito, en 
tanto incrementan sus acciones en 
otras regiones del país. 

En los primeros días de octubre 
las fuerzas de UNITA intentaron 
más de diez acciones ofensivas de 
envergadura, entre ellas el ataque a 
la localidad de Quiringo,enelnorte 
del territorio nacional; la voladura . 
de un sector de la carretera en Luo- 
Lupaca; el ataque ala guarnición de 
Quirimbo y aotras,entantoaviones ; 
no identificados violaban elespacio 
aérco nacional en misiones de apoyo 
logísticos a los atacantes en la 
provincia de Kubango. : 

Elpresidente Dos Santosreafimó 
que la paz, la unidad y la 
reconciliación nacional es el mayor 
deseo de todos los angoleños. 

«Estamos concientes de la. 
necesidad de explotar todas las vías 
para llegar aese fin», afirmó el Jefe 
de Estado en un discurso 
pronunciado durante la ceremonia 
de toma de posesión de los nuevos 
miembros del Consejo de la 
República (institución integrada por 
todas las formaciones políticas 
presentes en cl Parlamento con 
ecepción de UNITA). 

A pesar de los ataques y de la 
guerra, Dos Santos lamentó la 
ausencia de Jonas Savimbi y de su 
partido en la toma de posesión de 
este organismo. 

Para el presidente la presencia de 
Savimbi podría haber contribuido a 
discutir la forma de levar a cabo la 
segunda vueltaelectoral,en un clima 
de paz y democracia. 


nota de la agencia angoleña 
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¿ANGOLA HACIA LA PAZ? ' 


El Gobierno angoleño y los rebeldes de UNITA reinician ayer, lunes, en Lusaka, 
capital de la vecina Zambia, una nueva ronda de negociaciones bajo 
mediación de las Naciones Unidas. 


a delegación del Gobierno 

estápresidida porel diputado 

y consejero presidencial 
Faustino Muteka y la de UNITA 
(Unión Nacional para la 
Independencia Totalde Angola) por 
el general: Antonio Dembo, 
vicepresidente del movimiento 
rebelde angoleño. 


ANTE DE TODO OBTENER UN 
ALTO EL FUEGO 


La nueva tentativa del 
representante especial del secretario 
general de la ONU en Angola, el 
maliense Alioun Blondin “Beye, 


persigueante todoobtenerunalioe! ' 


fuego bilateral entrelos beligerantes 
angoleños en una guerra que desde 
su reinicio en octubre de 1992 
provocó más muertos que en los 
últimos 16 años. 

La tercera ronda de 
negociaciones, que inició ayer en 
Lusaka en un lugar desconocido, 
representa la primera tentativa con 
éxito de Beye de reunir a las dos 
partes desde que hace cinco meses 
asumió el puesto. 

Hace tres semanas Beye abrió el 
caminoa lasnegociaciones directas 
cuando consiguió reunir en Lusaka 
a todos los interesados en un 
«encuentro exploratorio» donde se 
fijaron la agenda de trabajos y las 
«reglas del juego» no reveladas. 


MASACRES DE CIVILES DE 
UNITA EN LA ULTIMA 
SEMANA 


Fuentes militares 
responsabilizaron a UNITA de 
haber Mevado a cabo en la última 
semana masacres de civiles y 
choques armados con un resultado 
de 65 muertos. 

El pasado día 11, UNITA atacó la 
localidad de Cazunda, a ocho 
kilómetros de la ciudad de Malange 
(en el nordeste de Angola) donde, 
según las mismas fuentes, fueron 
asesinados 40 civiles e heridos de 
gravedad otros tantos. 

Fuerzas de UNITA atacaron 
también un destacamento del 
Ejército a seis kilómetros al Este de 
Kunje, barrio periferico de Kuito, 
capital asediada de la provincia 
central de Bie. : 

. El Ejército afirmó que «la 
organziación de Jonás Savimbi 
(líder de UNITA) continúa a no dar 
cualquier señal de querer parar la 
guerra a pesar de su declaración 
unilateral de alto el fuego» del 
pasado 20 de septiembre. 


PRUDE DEL 
GOBIERNO SOBRELA 
REUNION 


En su primer comentario sobre la 


reapertura de las negociaciones, el 
oficialista «Jornal de Angola» 
afirma que la reunión se tiene que 
tomar «con la mayor prudencia en 
cuanto a eventuales resultados». . 

El «jornal» estima que la 
condición básica por parte del 
Gobiernosigue siendoen esta ronda 
la garantía (por escrito del líder de 
UNITA) alas Naciones Unidas que 
retirará sus tropas de las localidades 
ocupadas después de perder las 
elecciones democráticas de 


00-82 


septiembre de 1992. Dichas 
elecciones ponían fin a los17 años 
de guerra civil que se desataron 
después de la proclamación de la 
independencia de Angola, acaecida 
después casi dos décadas de guerra 
contra las tropas coloniales de 
Portugal.Los comicios, que fueron 
definidos por los observadores de 
las Naciones Unidas y de la 
Comunidad Internacional como 
«absolutamente democráticos», 
garantizaron una importante 
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angoleño 
José 
Eduardo .| 
dos y 
Santos 


| 
El 
presidente 


nuevas 
iris 

con 

UNITA 


mayoría para el gubernamental 
Movimiento Popular para la '¡ 
Liberación de Angola (MPLA) y se 
convirtieron cn un fracaso historico : 
de UNITA, que no aceptó los : 
resultados y desató una nueva : 
sangrientaguerracivil,conelapoyo . 
de mercenarios sudafricanos y , 
zaireños. : 
La reanudación de la guerra hizo : 
perdera UNITA elapoyode Estados ; 
Unidos, aliado tradicional de la 
organización rebelde (efe). 
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—— OTRA “AREA: 
DE DESASTRE” 
EN AFRICA 


Algunos la llaman “la nueva Soma- 
lía”; otros, “la guerra olvidada”. Lo 
cierto es que el renovado conflicto de 
Angola —que estalló a fines del año 
pasado, luego de elecciones supervisa- 
das por la ONU— no parece más que 
el otro round de una guerra civil cuya 
primera parte duró 16 años, después 
de los 14 que insumió la guerra por la 
independencia. 


El fantasma de ls hambruna: ¿será la 
única cara que se conoce del Africa? 


ON los titulares mundiales acaparados por 
Bosnia, Somalía y Haití, son efectivamente pocos los que se 
acuerdan que también en Angola hay una amenaza cierta de 
hambruna generalizada, mientras el gobierno combate a la Unión 
Nacional para la Liberación Total de Angola (UNITA), comanda- 
dos por el líder “histórico” Jonas Savimbi, quien desconoció 
—por traudulento— el resultado de las elecciones. 


-CONFLICTO INTERNACIONAL - 
Los comicios se celebraron a fines de setiembre de 1992, 
de las primeras elecciones democráticas que conocía un país 


había fin en 1990-91 a pla gue civil qu 
en a una gue 
carbcter internacional intervención activa de 


d vitimas no bejen de 


> habitantes 


mientras se formaba una alianza tácita entre el FNLA y UNITA, 
pero los marxistas —que se habían adueñado, con ayuda decisiva 
de las tropas cubanas de intervención, de la ciudad capital de 
Luanda— no tenían intenciones de arriesgarse a perder las 
eleciones. Se inició así una guerra civil que duró 16 años, con 
ed y Cuba apoyando al gobierno del MPLA y Sudáfrica a 


A LA GUERRA OTRA VEZ 


Los cambios que se comenzaron a procesar en la URSS bajo 
Gorbachov permitieron un acuerdo multipartita dentro de una 
solución global que comprendía la independencia de Namibia y el 
retiro de las tropas intervencionistas. Cubanos y sudafricanos 
dejaron Angola. La desaparición de la URSS y del comunismo 
soviético contribuyeron a que el MPLA en el poder aceptara el 
novedoso concepto del multipartidismo, entre otras reformas que 
introdujeron un esbozo de economía de mercado y la organización 
de elecciones supervisadas por la ONU. Finalmente en 1992 se 
celebraron los comicios que edebian haber sido organizados en 
1975. En una primera ronda para cargos legislativos, el gobernan- 
te MPLA obtuvo más del 0% de los votos. En la elección 
presidencial, en cambio, el candidato oficialista José Eduardo dos 
Santos (el presidente en ejercicio) no llegó al 50% que le habría 
dado una victoria sin ir a una da ronda con el otro 
postulante más votado (Jonas Savimbi, con poco más del 40% de 
los votos). Savimbi, sin embargo, desconoció los resultados 
alegando fraude y “volvió a las colinas”. En octubre renació con 
toda virulencia la guerra civil. Angola es un país que virtualmente 
no conoce la paz desde 1961, cuando comenzó la guerra por la 
independencia, 

Entre octubre y e los cálculos sobre el número de 

000 y llegan al doble de dicha citra. La 
economía del país está en ruinas y existe el Plligro de que se 
generalica la hambruna, como ocurrió en otras partes de Africa, 


: hace que las 

ocupadas por el gobierno y los e o cantos 
constantemente, con ciudades y pueblos que son sitiados, ocupa- 
dos, bombardeados Juego recuperados por uno u otro bando. 
Una dying qu pia 
“en el país más disputado del Alrica pasa poco menos que 
A o 
pel! arios. A ld spa ene 

su couvulsionada 
a usó de 100 a defi y mee an e 
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Angola: un país en 
guerra desde 1961 
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Nigeria, militarizada 
LAGOS, 19 (DPA): * -, Nigeria ha 


to a tener. un gobierna plena- 
mente militar, al abolir hoy ql nuevo 
,jofe de Estado, el gengral .Aba- 


¿cha, todas las estructuras 'démocrá- 
:licas aún existentes en el pais. . 
En un discitso de inauguración 
¿que confirmó los temores de que las 
maniobras que comenzaron coó la re- 
«nuncia del anterior jefe de Estado in- 
ferino -el em; Ernest Shone- 
kan- fueron en realidad un golpe de ; 
Estado, el general Abacha disolvió y y 
.proscribió las estructuras democrá- 
ticas que había establecido el ante- 
rior gobierno militar del general : 
hero ió pueva estruc = 
anune una - 
tura federal llamada Consejo Provi- 
. de Gobierno (PRO), que asu- 


“mirá plenamente los 


¿tivo y leglelativo del Estado. 00d 


Da al 


Los militares aseguran que no 
hubo golpe de Estado en Nigeria: 


Ablyan (ANSA) 


a E La toma del poder en 
Nigeria por parte del general 
Sani Abacha, ex ministro de 
Defensa del gobieruo interino 
presidido por Ernest Shonckan, 

- “noconstituye un golpe de Esta- 

: do militar”, afirmó en Abuja, la 

capital, el general Fred Chijuka, 

portavoz de las Fuerzas Arma- 
das del país africano. 
“Sbonekan ha dimitido vo- 
luntariamente y por lo tanto no 
se puede hablar de una toma del 
poder”, dijo el vocero a la prensa 
luego de la reunión de Abacha 
con un grupo de altos oficiales 
militares en la capital nigeriana. 
Chijuka agregó por otra parte 
que “después de la renuncia de 

Shouekan, el gobierno interino 

ha dejado de existir” pero no dio 

mayores detalles sobre el futuro 
tostitucional del 

a Abacha sustituyó anoche a 


Shonekan corno jefe de Estado y 
comandante en jefe de las Fuer- 
zas Armadas, transformándose 
de ese modo en el séptimo jefe 
militar que asume el mando del 
país más poblado del continente 
africano. 

Shonekan renunció anoche a 
su cargo luego de 82 días en la 
Presidencia, en laque había sido 
nombrado por Ibrahim Babangi- 
da, después de la anulación de 
las elecciones de junio pasado. 

En un comunicado difundido 
anoche por la televisión nigeria- 
na, Shonekan, de 57 años, dijo 
que se vio obligado a dimitir 
Juego de consultas con los altos 
mandos militares, que le expre- 
saron su “seria ¡oquietud ante la 


situación de inestabilidad en el 


peís en los últimos meses, así 
como la preocupación que se 
registra en la tropa”. 

El gencral Abacha , de $0 
años, es considerado el más in- 


ÓOl-0O 1 


fluyente comandante militar | 
nigeriano y participó en todos 
los golpes de Estado que marca- 
run la historia del país, crecien- 
do políticamente a la sombra de - 
Babangida, quien gobernó en 
los últimos ocho años. 

Las elecciones de junio, que 
debían llevar a la normalización 
democrática del país, fueron 
suspendidas por Babangida 
cuando iban arrojando la victo- [ 
ria de Moshood Abiola, millo- 
nario empresario del suroeste 
del país que ya había sido el 
primer jefe de Estado de la tribu 
yoruba. 

La sernana pasada, Shone- 
kan tuvo que enfrentar dos duros 
golpes políticos: la Alta Corte 
nigeñiana declaró ilegal su go- 
bicmo de transición y varios 
sindicatos lanzaron una huelga 
general de protesta luego de un 
aumento de 600 % del precio del 
carburante. 


ss 


Nigeria 
LOS MILITARES 
AL PODER 


La prensa de Lagos califica de 
«tragedia» la disolucion de las 
instituciones democráticas del 
país, mientras la capitaleconómica 
de Nigeria vive una nueva jornada 
de parálisis.«Abacha acaba con la; 
democracia», subraya en primera | 
páginael diario «Tell» al informar 
de la disolución del Parlamento y 
delos partidos políticos, decretada 
por el nuevo presidente de la; 
República, general Sani Abacha, 
quien también prohibió toda clase 
de manifestaciones políticas. 
Por su parte la mayoría de la 
población de Lagos permanece en 
sus casas, debido a la huelga 
general en protesta por la subidade 
los precios del petróleo y a la 
incertidumbre generada ante 
losúltimos acontecimientos 
políticos. 
En su primer discurso a la nación, 
Abacha anunció la disolución de 
Jas instituciones democraticas, y 
advirtió que no tolerará «ningún 
acto de indisciplina», a la par que 
pidió a los sindicatos que 
suspendan la huelga general de! 
protesta por la subida en un 600. 
por ciento de los precios de los 
derivados de petróleo. | 
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MARRUECOS CHANTAJEA 
A ESPAÑA 


El dirigente del Frente Polisario y ministro de Sanidad de la República Arabe Saharaui 


Democrática (RASD), Mahfaoud Ali Beiba, dijo a EFE en Roma que Marruecos 


:  «chantajea» a España para impedir un apoyo «más decidido» de Madrid al problema 
i saharaui. 


El ministro de Sanidad manifestó 
que las relaciones con España son 
buenas, pero que el Frente Polisario 
y la RASD son más «exigentes» y 
quierem un apoyo más real que el 
actual. 

Ali Beiba se quejó de que en 
varias ocasiones se han reunido con 
el ministro español de Asuntos 
Exteriores, Javier Solana, y que la 
Cancillería de Madrid «ha callado» 
los encuentros, para que no 
trascendieran a la opinón pública, 
«como si temieran algo». 


MARR TA 


_MARRUECOS ESTA_ 
BLOQUEANDO TODAS LAS 
NEGOCIACIONES 


Respecto a la situación en la' 
antigua colonia española, el: 


dirigente polisario manifestó que 
Marruecos está bloqueando todas 
- lasnegociaciones, comenzando por 
lacelebradael pasado 25 de octubre 
en Nueva Y ork entre representantes 
del GobiemodeRabat y delaRASD, 
«que fue un fracaso». 
El ministro de Sanidad contó que 
Rabat pretende que el Frente 
Polisario negocie 
directamentamente, «al considerar 
que se trata de problemas internos», 
. Con representantes de los saharauis 
- «que viven en el territorio ocupado 
por Marruecos» (laantigua colonia). 

«Nosotros nos negamosalegando 
que para ponernos de acuerdo entre 
los saharauis no nos hacen falta 
ellos. El problema es otro, se trata 
de negociaciones entre dos 
Estados», puntualizó. 

Sobre el procesode identificación 
y registro de los votantes en el 
referéndum de autodeterminación, 
Ali Bceiba subrayó que todavía «no 


buenas intenciones». 
Ali Beiba mostrósudesconfianza 
en el representante especial de la 


secretaria general de la ONU parael | 


Sáhara Occidental, el militar y ex 
: ministro de Asuntos Exteriores de 
: Pakistán Yaqub Jan, del que dio a 
- entender que está a favor de las tesis 
marroquíes. 


ha empezado, a pesar de nuestras ]. 


aceptar un «10 Ó 15 por ciento» de 
margen, «es decir, aceptariamos la 
inclusión de ese tanto porciento, no 
el 250 por ciento que nos quieren 
meter. Eso nunca», precisó Ali 
Bciba. 


UNA CONFERENCIA DE PAZ 
EN MADRID 


En la XIX Conferencia de 
solidaridad con cl pueblo saharaui, 


A 


O|-0) 


que con la reunión de Madrid se 
pretende un apoyo más fuerte por 
parte de los Gobiernos europeos al 
Frente Polisario y una «presión 
mayor» por parte de España, 
Francia, Halía y otros países 
europeos anteel Gobienode Rabat. 

En la reunión de Roma, los 
comités de apoyo estudiaron la 
manera de canalizar lasayudasalos 
165.000 refugiados saharauis que 
viven cn Tinduf (Argelia) y a los 


por Rabat», dijo Galand. 


arruecos chantajea Sobre el censo de población, el los parlamentarios europeos que se encuentran «sometidos» en : 
| constatementea Españapara ministro de la RASD reafimó que presentes, junto con representantes el Sáhara Occidental. 
ue no nos apoye utilizando el Polisario sólo reconoce el hecho de organizaciones no También organizarán una ' 
¿ sodas les mediosa sualcanos, ente por España en 1974, que recoge gubernamentales (ONG), campaña internacional para que se ; 
ellos la pesca y la reivindicación de 74.000 saharauis, y no acepta alos decidieron convocar para abril del aplique el plan de paz de la ONU y |! 
Ceuta y Melilla», afirmó Ali Beiba, 120.000 votantes que Marruecos próximo año una conferencia pediránalos candidatos al próximo | 
quienacudióalacapitalitalianaala pretende añadir. internacional de paz en Madrid. Parlamento Europeo que presionen | 
XIX Conferencia Europea para la No obstante, y para desbloquear ElbelgaPierre Galand, presidente ante Marruecos en defensa de los 
coordinación de la solidaridad al  unasituaciónque se prolongadesde de los comités y asociaciones que derechos humanos, «que están | 
pueblo saharaui. hace tres años, el Polisario puede apoyan al pueblo saharaui, afirmó siendo sistemáticamente violados : 


Sobre las «presiones»,el ministro * 
Ali Beiba resaltó su necesidad : 
porque. asu juicio, los saharauisno : 


puedenesperar indefinidamente que 
Marruccos levante el bloqueo, «por 
lo que estamos preparando 
movilizaciones nacionales para 
preparamos para lo pcor». EFE 
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era el centro de la atención mundial; 

- —. Sin embargo las noticias dejaron de 

- fluir de €se paupérrimo país, aunque lá 
convulsión continúe. Luego, llegaron otras 
malas noticias sobre la realidad imperante 
en Burundi y Angola, algunas más que 
otras, y los cables volvieron a silenciarse. 

— No obstante, Africa entera —alguna excep- 
ción se puede anotar— sigue pertenecien- 
de - do; al Tercer Mundo y a la parte más 
conflictiva y menos desarrollada del mis- 


| 
i 
| 
| H ASTA hace algunas semanas, Somalía 
| 
4 
1 


Bo ¿Cuáles son las causas de esa situa- 
. clón? 


; : Hay una respuesta fácil Y muy del agra- 

ho * do de los intelectuales de todas las latitu- 

] . des: el colonialismo y el imperialismo occi- 

Pe - ¿ dentales, los efectos del comercio de es- 

- clavos, la explotación de las multinaciona- 

“les, las injusticias del sistema económico 
internacional, la inadecuada ayuda ex- 
- tranjera y la marginalización, nuevo térmi- 
| no que resume todos estos abusos. 


| E Como se observa, todos estos factores 
' son de índole externa. . : 


| U N profesor de economía ganés, en una 


¡ dad: Africa se ha arruinado a sí misma. 
| - El prof. Ayittey advierte que casi todos 
_| los países del continente están en peor 
situación ahora que cuando se indeperidi- 
zaron en la década de los 60. Y atribuye 


| categóricamente “esá degíadación no a 


causas externas sino internas: a la falta de 
—|. Jideres lúcidos y 'capáces, a la sistemática 
cafrrupción, al mal manejo de la economía, 
ooo... | al absurdo de las guerras civiles, a las 


- | derechos humanos y al varidalismoó militar. 
Pará el economista ganés, la vía socialista, 
que se impuso con la independencia, trajo 

- 3 consigo la centralización absoluta de la 
- economía, el sofocamiento de las iniciati- 
--+ yas individuales y la fagocitación de los 
- bienes producidos entre quienes detenta- 

- "ban el poder político. ' 


 — Abandonada la vía socialista, los titula- 
A - * res de los beneficios siguen siendo los 
¡ mismos, a tal punto que se puede afimar 
=-— -—- -: que el socialismo africano cede su lugar 4 
una oligarquía, civil o militar, que mantiene 
. los nombres y los beneficios. Todo ello, en 
desmedro de la masas populares. 


a ONO 


alnicoro 


1 EL SUBDESARROLLO AFRICANO | 


universidad. norteamericana, ofrece PO 
otrá versión de ésta acuciante reali-.. 


tiranías, ala flagrante. violación: de -tos. lidad exclusiva del subdesarrollo africano. 


- evidencia que esos países no hari podido 


«solución de sus graves problemas porque, 
"en esé momento, habrá demostrad o qué -|--: -:--- 


> 


' 
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OMINALMÉNTE, ya no hay casi socia- * 
lismo en Africa, pero sí hay estatis- ;----- - - > 
+" mo. Las tareas más lucrativas han ' 
sido adjudicadas a los hombres del goble- ¡ ---- 
noo asus incondicionales, y esa concesión : 
está amparada por cuidadosas reglamen ' 
taciones que facilitan y garantizan el enri- ' 
quecimiento de esa élite de privilegiados, 1... 
Ayittey afirma qué el tesoro nacional de 
esos países ha sido "privatizado” en favór | 
de las élites. Sistemáticamente, los benefi 
cios van a parar a los bolsilos de los | 
grupos étnicos gobernantes. Los demás 
quedan excluidos y en especial, el campé- 
sinado, la población mayoritaria dé Africa. |... 
En Somalía, por val esa clase $o-. 
cial no sólo ha estado desprotegida sino] 
que ha sido perseguida cruelmente. Du- 
rante años —no importa el régimen impe- 
rante— ha habido torturas, ejecuciones en |" 
masa y Bapoe universalizado. El gobierno 
e estado en guerra contrá su propio púe- |- 
O. ADA TR 
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TRO tanto ocurre eri los países africa- 
nos subsaharianos: Angola, Liberiá, 1 
Mozambique, Sudán, Uganda, Zaire | 
y otros. Todos están en ruinás o en camino 
de estarlo. Libia, socializada y tiranizada - ===" == 
jt Kadafi —uno de los países con más alto 


| 
1 
¿ 
' 
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ingreso per capita del mundo, gracias Asu: ---—— - ---- - - 
prodigiosa riqueza :petrolera— se une al 
resto del continente en materia de córmup=... ..... -- --.. 
ción y de favoritismo. Su administración es | 
tan defectuosa y negligente, que hubo un | 
periodo en que, durante meses, no pudo 

pagar los sueldos de sus empleados públi- - 


OR nuestra parte, no hemos de incu- |... 
rrir €n la falsa oposición de atribuirle 
a las causas externas la responsabl- 


Pero las otías, las internas, sor tanto o más 


importantes que ellas.: Porque ponen en 
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aún desarrollar las condiciones qué les 
permitan atemperar la influencia negativa 
de los factores externos. dal 
De todas maneras, lo importante para Alri- 

ca —y para cualquier otra región—'és 
abandonar el facilismo' de creer que fa 
culpa la tiene “el otro", Ese habrá de ser el 
primer paso a dar, antes de encarar la: |” — 
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confía en sus propias fuerzas y que ha' 
alcanzado la madurez suficiente como pata 
asumir sus responsabilidades.. .  : - 
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* LY ASTA hace algunas semanas, Somalia 
: era el centro de la atención mundial; 
. Sin embargo fas noticias dejaron de 


- Muir de ése -paupérrimo país, aunque la 


convulsión continúe. Luego, llegaron otras 
malas noticias sobre la realidad imperante 
en Burundi y Angola, algunas más que 
otras, y los cables volvieron a silenciarse. 
7 No obstante, Africa entera —alguna excep- 
ción se puede anotar— sigue pertenecien- 
do. al Tercer Mundo y a la parte más 


conflictiva y menos desarroliada del mis- 


¡ ¿Cuáles son tas cáusas de esa situa- 
ción? A 


: * "Hay una respuesta fácil y muy del agra- 


- + do'de los intelectuales de todas las fatitu- 


. des: el colonialismo y el imperialismo ocei- 


- ¿ dentales, los efectos del comercio de es- 


- Clavos, la explotación de las multinaciona- 
¿les, las injusticias del sistema económico 
"internacional, la inadecuada ayuda ex- 
' tranjera y la marginalización, nuevo térmi- 
| no que resume todos estos abusos. | 


| : -Como se observa, todos estos factores 
* soñ de indole externa. * 


“FW [ Norofesor de economía ganés, en una 


- Universidad. norteamericana, ofrece 
E otra versión de ésta acuciante reali- 
¡ dad: Africa se ha arruinado a sí misma. 
. El prof. Ayíttey advierte que casi todos 
| los países del continente están en peor 
situación ahora que cuando se independi- 
záron en la década de los 60. Y atribuye 
categóricamente esa degfadación no a 
causas extemas sino internas: a la falta de 


-- 4 Jiderés lúcidos y capaces, a la sistemática 


«compción, al mal manejo de la economía, 
al absurdo de las guerras civiles, a las 


tiranías, a la flagrante: violación: de: los. 
| derechos humanos y al vandalismo militar. - 


' Pará el economista ganés, la vía socialista, 
| que se impuso con la independencia; tajo 


- * consigo la centralización absoluta de la 


" economía, el sofocamiento de las iniciati- 
vas individuales y ta fagocitación de los 
bienes producidos entre quienes detenta- 

- ban el poder político. 


Abandonada la vía socialista, los titula- 

- res de los beneficios siguen siendo los 

mismos, a tal punto que se puede afimar 

-- que el socialismo africano cede su lugar á 

úna oligarquía, civil o militar, que mantiene 

. los nombres y los beneficios. Todo ello, en 
desmedro de la masas populares. 


AS O 


Pero las otras, las internas, sor tanto d 


evidencia que esos países no. han podido 


-solución de sus graves problemas porque, . 
“en esé momen A habrá. Solrdd O o 


alnicoro 


- EL SUBDESARROLLO AFRICANO | 


N OMINALMENTE, ya no hay casi socia- ' 


lismo en Africa, pero sí hay estatis- ; > - 


- mo. Las tareas más lucrativas han : 
sido adjudicadas a los hombres del goble;- ; 
no oasus incondicionales, y esa concesión - 
está amparada por cuidadosas reglamen: ' 
taciones que facilitan y garantizan el enri- ¡ 
quecimiento de esa élite de privilegiados. * : 


Ayittey afirma que el tesoro nacional de ; 


esos países ha sido “privatizado” en favór. | 


de las élites. Sistemáticamente, los benefi: | > - 


cios van a parar a los bolsillos de los | 
grupos étnicos gobernantes. Los demás 
quedan excluidos y, en especial, el campé- 
sinado, la población mayoritariá de Africa. 
En Somalía, por ejemplo, esa clase s0- 
cial no sólo ha estado desprotegida sino' 
que ha sido perseguida cruelmente. Du- 
rante años —no importa el régimen impe- 
rante— ha habido torturas, ejecuciones en 
masa y pillaje universalizado. El gobierno 
ha estado en guerra contrá su propió pue- 
o. : 3 


0” tanto ocurre en los palses africa- | — 


nos subsaharianos: la, Liberia, ! 


Mozambique, Sudán, Uganda, Zaire ¡ 


y otros. Todos están en ruinas o en camino - 
de estarlo. Libia, socializada y tiranizada 


pot Kadafi —uno de los países con tnás alto 

ingreso per capita del mundo, gracias á su: -- 

- prodigiosa riqueza petrolera— se une: al 
resto del continente en materia de corrup- ... 


ción os favoritismo. Su administración es ¡ 
tan defectuosa y negligente, que hubo un 


período en que, durante meses, no pudo |. 


pagar los sueldos de sus empleados públi- 


OA nuestra pa no hemos de incu- 

rrir en la falsa oposición de atribuirle + 

a las causas externas la responsabi- 

lidad exclusiva del subdesárrollo africano... 


importantes que ellas. Porque ponen en 


aún desarrollar las condiciones que les 
permitan atemperar la influencia negativa” 
de los factores externos. * A 

De todas maneras, lo importante para Afri- 
ca —y para cualquier otra región— és 
abandonar el facilismo de creer que la 
culpa la tiene “el otro”. Ese habrá de ser el. 
primer paso'a dar,.antes de encarar la 


confía en sus propias fuerzas y que ha 
alcanzado la madurez suficiente como pata 
asumir sus responsabilidades. o A 


y 
A 
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los elecuiones es 
EA 


+Pakistán 


¡FAROOQ LEGHARI 
ELEGIDO 
PRESIDENTE 


Farooq Legharj, candidato del. 
Partido Popular de Pakistán que 


liderala primeraministro, Benazir 


Bhutto, [uc elegido presidente de 
Pakistán, informó la emisora. 
estatal All India Radio. 

Leghari obtuvo 171 votos frente a 
los 108 de su rival, el actual” 
presidente Wasim Sajad, candidato 


del principal partido de la: ---- => 


oposición Liga Musulmana de 
Pakistán, del ex primer ministro] - 
Nawaz Sharif. 

La diferencia de votos emitidos ' 
por los legisladores de la cámara: 


alta y lacámarabajadel parlamento! 


federal, garantizan a Leghari, de 
53 años, la jefatura del estado, 
"aunque todavía falta porconocerse] 
los resultados de las votaciones en 


7 | tas asambicas locales de Jas cuatro 


¡provincias que tienc Pakistán. 


. ¡Se conoce, no obstante, que en la 


. provincia nororiental de Panyab, 


clave porque aloja a más del 60|------- --- - 


porciento de la población del país, 
Leghari se hallaba también a la| .... 
cabeza. 

La elección de Leghari, quien|.... 
ostentaba el puesto de ministro de 
Exteriores en el gobierno del re 
"Bhutto, se daba por seguradospué:: 

de que a últimas horas del a 


“se retiraron todos Jos candidatos 27 077 0 


presidenciales a excepción de 


Wasim Sajad. SIA 


“Ronan Bhintto, tras lacieccion Ak | 


Isu candidato y hombre de... -- 


confianza, afirmó que la victoria 


Ide Farooq Leghari, reforzará la; _. 


'ostabilidad política de Pakistán. , 
Asi lo crecn también analistas ] 
políticos, teniendo en cuenta quel 
la constitución paquistaní otorga; 


" al presidente de la nación entre] 


otros poderes el de destituir al; 
gobiemo, disolvercl parlamento y 
nombrar al jefe de las fuerzas! 
armadas.- EFE 
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"MAS ARMAS Y MAS REPRESION 


Mientras la guerra entre los rebeldes kurdos y las fuerzas de seguridad se encuentra fuera 
de control y se convierte en una cada vez más sangrienta confrontación en el sureste de 
Turquía, los partidarios de una línea dura y el ejército han pasado a la ofensiva para 
«resolver - «1 problema kurdo. 


¡ 


armado a las poblacioñes leales al 


ampliado sus frentes de ataque y. 
seleccionan como objetivo a: 


| l ejército turco ha adoptado el Gobierno, ya que en ese mes se ' 

una «nuevaestrategia» para celebrarán elecciones municipales 

; combatir a los kurdos y que en Turquía y crece la incertidumbre 
tiene por objetivo aislar a aquellos sobre si será posible efectuar la 
grupos que apoyan a la rebelde consulta en el sureste del país, donde - 
| guerrilla, ha enviado mas armas a la ejerce su control e influencia la: 
¡ conflictiva región, cuyas fronteras guerrilla, 4 
ha minado, haestablecido unanueva 
| red de servicios-de espionaje, y ha Los guerrilleros kurdos han 


El diario de circulación masiva 


aquellas poblaciones que han ; 


«Hurriyet», al revelar la nueva aceptado recibir armas del ejército ; 
estrategia del ejército, informó de para combatirlos. 
que han sido distribuidas más de Si el ministerio del Interior da su 


27.000 armas entre los ciudadanos 


autorización, se incrementará la 


de las provincias orientales de 


l entrega de armas alos habitantes de 
Erzincan y Erzurum, donde la 


Frente a la grave situación económica y política en Kurdistán, el ejército 
turco promete más represión 


guerrilla kurdas intensificó sus E «Hurriyet» 
incursiones en las pasadas semanas. El Estadohaempleado hastaahora | 
a 44.372 guardas paramilitares y el | 


UNA POLITICA MUY 
PELIGROSA 


Celal Kurkoglu, diputado del 
Partido Social Demócrata, dijo a 
EFE que «esa política es muy 
peligrosa. En Erzurum, lapoblación 
organizada por el radical Partido 
Nacionalista de Turquía (PHM), 


primer ministro Tansu Ciller ha 
anunciado que está previsto 
aumentar ese cuerpo con otros 5.000 
hombres el año próximo. * 


Las autoridades argumentan que 


y Erzincan tiene el objetivo de 
reforzar el sistema defensivo de sus 


realizóuna marcha hacia la frontera poblaciones. 

del Kurdistán la pasada semana. Si Sin embargo, los comentaristas 
hubieran estado armados, me temo dudan de que esa medida ponga fin 
que la guerra entre la guerrilla y las a los ataques de la guerrilla. 


fuerzas de seguridad hubiera 
“desembocado en una guerra entre 
los kurdos y los turcos». 


Mas de 11.000 personas han 
muerto en la no guerra entre el 
independentista Partido de los 


la distribución de armasen Erzurum 


El sureste de Turquía 
prácticamente se ha convertido en 
«una zona prohibida» en los últimos 
meses. El servicio de transportes ¡ 
entre varias ciudades de la región ¡ 
fue suspendido, el ejército; 


| bombardea con frecuencia las'; 


Trabajadores del Kurdistán (PKK) montañas donde se cree están las : 
y las fuerzas militares turcas desde bases de la guerrilla. : 
que los kurdos se alzaron en armas El Gobierno se ve obligado a: 
en 1984 en su lucha para la gastar grandes sumas de dinero en; 


autonomía. 


fuerza, el PKK prohibió las 
actividades políticas y de la prensa 
turca en la región el pasado mes, ; 
para dejar claro que son ellos los ; 
que tienen el control de las ; 


e 


; millones de dólares por hora. 


la región, ya que los empleados ¡ 


¡ 

0 

j 

| 

[ 

i l 

| Este enfrentamiento en el sureste estatales y los efectivos de| 

: de Turquía entró en una sangrienta seguridad, que forman un alto¡ 

| escalada en el último mes que afectó - porcentaje entre la población, | 

h a casi todas las poblaciones que reciben el doble de su salario por 

¿ integran las conflictivas zonas, lo ¡ trabajar en zonas de riesgo. 

: que ha originado grandes olas j 

t migratorias hacia las provincias ; Al tiempo que la guerrilla y el 

j occidentales del país. ejército se decantan por la fuerza 

E Las operaciones del ejército para acabar con el problema kurdo, 

É cobraron un fuerte impulso cuando los sectores empresariales se han 

E el general Dogan Gures, jefe de mostrado mas tolerantes y han 

EN Estado Mayor, declaró que acabará comenzado a pedir una solución | 
E con la rebelión kurda antes de que pri y pacífica al problema ¿ 
3 finalice este invierno. urdo. 
3 Unreciente informe de la Cámara 
E KURDISTAN BAJO de Industrias de Ankara (ASO) f 
G ESTADO DE SITIO revela que el conflicto de Turquía ; 
E contra los rebeldes kurdos: en el ¿ 
1 Pero, en una demostración de Oj -O) sureste del país cuesta unos nueve :: 


a tE 


El mismo estudio advierte que si 
siguen dedicándose a combatir el' 
terroresas desorbitantes cantidades ' 


flictivas zonas. el ejército envía mas tropas y 
ee " > mas alaregión, laeconomía turca 

Marzo de 1994 será una fecha quedará gravemente dañlada (efe). 
crítica tanto para el PKK como para f 
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07 e 
8/1/33 voi tod hh «di 
HABI 
900143 7 
14650 - 
A E ES pod ., , ha 
-—— Alemani tela pic T 
. Por Jean-Claude Casanova o 
'ARIS (L'Express). - blico, un 4 % del PBI, supera en un bles la limitación de los subal-. 
corre el riesgo de perder su lugar punto el criterio fijado por el Tra- Sociales únicamente a los que ió 
liderazgo en la economía mun- “tado de Maastricht para llegar ala los necesitan. : 
ada epica de pro A 2.- Aumentar la compet El 
Sima dispone, salarios y el costo del trabajo au- récónoce ais sigue ¡- 
marco, de la moneda central del menten más rápidamente queda | Cordero, sb 
Sistema Monetario Europeo y productividad, porque los gastos Carteles y a los convenios. Tendrá ' 
a, desde hace más de medio si- "párá el personal que "el europeo 6 : 
de un consenso: social que alcanzan en la industria el 84 % del. incluso imitar a los anglosajones. ; 
o o e salario directo, debido a lo que Fin modelo renano. En mo- . 
La la prescribe la ley, pero también, Mentos én que pensamos adop- ! * 
la crisis del empleo en la para más de la mitad a causa de los e 
dudar hoy y la obligan a un convenios entre patrones y sindi-. -3.- La desocupación. El informe ' 
"a pd y o escribe tranquilamente lo que a. 
forme -“Das Standortisiche- El veredicto no puede ser otro: tir: “Lina gran cantidad de desocu- «y 
“EN - sobre la in dos gastan desde hace pados no encuentra remu- ' 
» Autrial de Alemania. Este texto, co- Unos años, cuando la competencia  nerado porque el trabajo es dema: +. 
s1 al Bundestag y dífun. mundial ha aumentado, más de lo “sigió'caro'en regiones, ca: : 
: dido en ese país, concilia las posi- porque sus reivindica- pacitaciones y -ramos”. Otra >: 
«(iones del Partido Liberal, ciones avanzaron más rápida- female clave: “Él que fija los sala: 
Y rabo pos el mllstro de Eo a o determina en lo caencial el. * 
"Jos demócratas cristianos, pero democrático en : de . cias recaen in rra : 
'fompromete por entero al go- una elección. pocos formulario en E 
) La tasa denatalidad -—— Abrir idolos deba Al 
sígue siendo una de las gastos de salud pública, TUN 
más bajas del mundo. oriol rd em-- 
, Unterciodelos Ear e 48 las fenciomarios, 
A Enpedir que los salarios amena 
ños en el 2030. rápidamente que la producti- |: 
ae ¿Luego? Faltan5.. sean compeliivas y Gmaetolar 1” 
millones de empleos aún más el aprendizaje industrigl.. 
competitivos en toda Adaptarse ala realidad - : 
d que 4.- ¿Es el fín del Estado puyvi,. 
revela, a la vez,la. pea SS A 
desocupación efectiva y ade demorririóas y tocadas e 
encubierta en el Este  . diante la reformá de ico sielemas 
a : a creeo der h la il 
y ho recurren a ninguna utppéa, La vagon wr era Que 
lón no puede estár en.el favorecer la natalidad y ayudar a 
poder sino en París. En Bonn se lasmadres de famila * + 4 
trata de no destruir lo qué ha per-. S.- ¿En qué marco internacio: 
_de mercado pues, mantenida: “ se OB? CONVENDOL A 
O O los Estados mi e dea Comm v 
abierta y derecho estable. nidad para. eiiiainen 
Pero habrá que ir más allá en triccones a las importaciasy Lo. 
1- Reducir la función del. Es- en 
tado. ¿Cómo? Mediante un pro- Sin duda, en. OS 
grama masivo de privatizaciones. pensarán que hay que estar total- 
entrará: el correo, los ferro- men d y 
el teléfono, los y de ón luchar con- * 
públicos, etcétera. Mediante la re- tra la desocupación trabajando 
ducción del déficit, a partir de más y abriendo ' 


en el 35,4 %. El déficit pú, 


1996, en el nivel previsto por Maas- 
tricht, es decir a menos del 3% del 
PBL Mediante la supresión de sub- 


venciones a actividades no renta- 
- Ol 


saico y eficaz?  (c) LA NACION 
(Traducción de Eduardo Paz Leston) 
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Aunque se asemeje más a 
consuelo de pobre, las 
perspectivas para 1994 de 
la economía alemana son 
relativamente alentadoras. 
Si bien las estimaciones 
para el año próximo 
arrojan un crecimiento 
económico nulo, los 
pronósticos resultan 
- levemente más alentadores 
: que la variación negativa de 
2,2% en el PBI real que ya 
resulta casi un hecho para 
el año en curso. 


as bandas de fluctuación más 

amplias dentro del Mecanis- 

mo Europeo de Paridades 
Cambiarias (MEPC) dan al 
Bundesbank más margen para 
adaptar la política monetaria a las 
: condiciones domésticas. La reduc- 
, ción en 50 puntos básicos sus tasas 
'lombarda y de descuento, el 21 de 
octubre pasado, fue una muestra de 
ello. Sin embargo, de acuerdo a un 
informe del banco Union Bancaire 
Privée, las tasas de interés caerán 
solo gradualmente en la medida en 
queel M3 y lainflación sigan siendo 
preocupantes. 

Luego de años de una política 
fiscal flexible y de un creciente 
déficit presupuestal, el gobierno 
adoptará una actitud más restrictiva 
a comienzos de 1994. 


OI A re 


Crecimiento: habrá que 
esperar hasta mediados del 94 


: A pesar de un enlentecimiento en la 
declinación durante la segunda 
mitad de 1993, la economía no se 

: recuperará antes de la segunda mi- 

* tad de 1994, golpeada por la debili- 

* dad cíclica global y por los proble- 

: mas domésticos estructurales. 

De acuerdo a un informe del 
banco suizo, el crecimiento del 
desempleo, los bajos salarios y 
nuevos incrementos de impuestos 
resultará en una contracción del 
consumo privado para los próximos 
dos años. 

Unarecuperación de lainversión 
no se espera antes de 1994 dado que 
en 1993 lacapacidad de producción 
creció y la demanda doméstica y 
extranjera persistieron. 

Las exportaciones continuarán 
deprimidas hasta bien entrado 1994 

' debido a que la recuperación curo- 

; pea se demorará y la demanda de 

' bienes cíclicos seguirá débil. 

De acuerdo a los datos más re- 
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SO 


Pa 


cientes las exportaciones sufrieron 


un retroceso durante el mes de 
agosto del 3,1% respecto al mes 
anterior. Igual comportamiento tu- 
vieron las importaciones que se re- 
dujeron en un 3,2%. 

En los primeros ocho meses del 
año, Alemania arroja un superávit 
comercial de 28.000 millones de 
marcos (17.500 millones de dólares). 


Continúa preocupación 

por nivel de inflación 

Aunque el incremento en las rentas 
o se está enlenteciendo, la inflación 
A e E m A AAA 


Alemania: crecimiento nulo en 1994, pero 
leve recuperación hacia el 2 semestre 


1] | 


a MES 


PBI REAL INFLACION 


% Variación anual 


8_ 


seguirá siendo un motivo de pre- 
ocupación dado que los servicios y 
precios administrados continuarán 
subiendo en forma importante. Sin 
embargo, considerando que la eco- 
nomía se ha deteriorado, la infla- 
ción debería caer 
del 4% de 1993, a 
alrededor del 3% 
en 1994, 

La volatilidad 
en el mercado 
cambiario persis- 
tirá en el corto 
plazo mientras 
que el mercado se 
ajusta al nuevo 
enfoque del 
Bundesbank que 
prioriza lo doméstico. Pero la ten- 
dencia de largo plazo de aprecia- 
ción del dólar estadounidense en 
relación al marco continuará. La 
revaluación del marco dentro del 
MEPC seguirá hasta que otros paí- 
ses adapten sus políticas monetarias 
a sus condiciones domésticas. 

Entre los elementos positivos que 


Datos macroeconómicos proyectados 


1991 


1990 


mostrará la performance económi- 
ca alemana figurarán la leve recu- 
peración que se producirá luego del 
actual crecimiento económico ne- 
gativo y el hecho de que la inflación 
caerá por debajo del nivel del 4%. 
La oferta de di- 
nero (M3) se 
ubicará gra- 
dualmente den- 
tro de lo previs- 
to por el go- 
bierno y la fir- 
me postura del 
Bundesbank 
garantizará un 
marco fuerte. 
Entre los 
elementos ne- 
gativos a señalar figura el hecho de 
que el déficit fiscal seguirá siendo 
importante y el hecho de que a pesar 
de recientes decisiones del 
Bundesbank, las tasas de interés de 
corto plazo siguen siendo altas 
mientras que las de largo plazo es- 
tán en un nivel históricamente bajo. 
El colapso del Sistema Moneta- 


INTERESES CORTO a INTERESES LARGO PLAZO 
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Rendimiento de bonos a 10 años 
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fuente. UB? 52 : 
rio Europeo permitirá al Bundes- ; 


bank concentrarse en la situación 
doméstica. 


Buenas perspectivas 
en el mercado bursátil 


El mercado bursátil se verá benefi-' 
ciado por un aumento de la liqui- ; 
dez, producto de la caída de las | 
tasas de interés, por los problemas 
estructuras que llevarán a una rees- 
tructura en las empresas y por la 
adopción de una legislación para 
mejorar la posición de Alemania 
como base de manufactura. Se verá 
afectado negativamente por los de- 
cepcionantes resultados de las com- 
pañías y porque la recuperación de 
las utilidades el próximo año será , 
modesta. Además influirá negativa- 
mente el hecho de que la Bolsa de ' 
Frankfurt está operando a nivel his- 
tóricamente alto y el riesgo de una ; 
alta volatilidad provocada por las 
elecciones del próximo año y por 
una eventual evolución negativa de 
la situación política en Rusia. 
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debate de semana 


BerLín - EL GoBIERNO deberá 


Ol - Ol 


Alemania: presión sindical previa a 


laboral de 4 días 


Zeitung que los obreros no po- 


subsidiar los salarios para con- drían absorber la reducción de 
servar los ingresos de los obre- sus ingresos, pagar alquileres y 
ros si se aplica una semana labo- satisfacer otras obligaciones bá- 

ral de cuatro días, dijo el jefe del sicas. 

q influyente sindicato de obreros El gobierno tendría que pagar 

metalúrgicos de Alemania. el equivalente de 1.200 millones 

334 El gremio y la empresa  dedólares en beneficios anuales * * 

Volkswagen, el mayorfabricante por desempleo y perdería las 

+ |. de automóviles de Europa, ini- contribuciones de los obreros a -- 
| ciaron ayer conversaciones res-  fondossociales si la VW despide 
a pecto al plan de la compañía de a 30.000 trabajadores, expresó. 

¡ implantar la semana de cuatro Zwickel dijo que el Departa- 

ee días de trabajo a principios de mento Federal del Trabajo debe . 

j 1994. facilitar subsidios para mantener 

E Volkswagen dice que 30.000 los ingresos de los obreros al ni- 

de sus 103.000 empleos están vel más alto posible. Preguntado 

: demás y que una semana laboral sobre la cantidad de pérdidas que 

p- más breve podría salvarlos. el obrero individual debía absor- 

| La compañía anunció el ber, Zwickel dijo: “Nada, si eso 

E miércolesque habíaobtenidouna es posible, o muy poco”. 

¿ pequeña ganancia en el tercer Anteriormente, el sindicato 

: trimestre de este año. Laempre- apoyó cautelosamente la sema- 

sa había registrado pérdidas na laboral más breve en la VW 

i enormes y fue la primera de Ale- para ayudarla a aguantar la re- 

¡ mania en proponer una semana cesión sin perder empleos frente 

: laboral más breve como un me- a países que pagan salarios me- 

: dio de conservar empleos. La nores. Los dirigentes del go- 
medida podría también, sin em- bierno tienen distintas opiniones 
bargo, reducir los salarios un 20 respecto a reducir las horas de 
por ciento. trabajo. El canciller Helmut Kohl 

y Klaus Zwickel, jefe del sin- dice reiteradamente que los ale- 
dicato metalúrgico IG Metali, manes tienen que trabajar más 
dijo en una entrevista publicada duro y más tiempo para competir 
ayer por el diario Suedeutsche  internacionalmente. M (AP) 
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¿formación Internacional 


por J. M, Martí Fomt 
Dicenlas estadísticas que 
hay más oro en las bocas de 
los alemanes que en los só- 
tanos de la Reserva Federal 


norteamericana de Fort 


Knox. Un curioso dato que 
confirma lo que todos sabía- 
mos; que Alemania tiene uno 
de los niveles de vida más 
altos del mundo. Es más, a 
quienes contraponen nivel 
de vida con calidad de vida, 
comosiambas cosas fueran 
incompatibles, se les puede 
argumentar que este país es 
también uno de los lugares 
donde menos se trabaja — 
menos horas a la semana, 
menos días al año y menos 
años de vida activa— y que, 
por todo ello, no es de extra- 
far que la esperanza de vida 
de los alemanes sea una de 
las más altas del mundo. 
Hasta hace unpardeaños, 
el seguro médicoinclufa ope- 
raciones de cirugía estética, 
como arreglarse la nariz o 
pegarse las orejas. Tan sólo 
era necesario el certificado 
de un psiquiatra aseguran- 
do que el paciente padecía 
depresión a causa de supro- 
tuberancia nasal o del aire 
elefantino de sus pabellones 
auditivos. Era común tomar- 
sé, cada par de años, unas 
saludables vacaciones de 
varias semanas en un bal- 
neario a costa del Estado 
para superar el estrés acu- 
mulado. Sirva como referen- 
cía que, desde que empezó 
a aplicarse esta tímida refor- 
ma de la sanidad, los ingre- 
sos de los balnearios han 
descendido en un 40%. La 
exhibición aurífera dental 
también ha remitido, ya que 
los dentistas se han visto 
obligados a utilizar materia- 
les más baratos. Pero no 
hay que alarmarse; pese a 
estos recortes, las presta- 
ciones sanitarias rozan la ex- 
celencia y siguen siendo de 
las mejores del mundo. 


Ml Estado de bienestar 


Tan sólo hace un par de 
años los sindicatos lanzaron 
la batalla por la semana de 
35 horas y estuvieron a pun- 
to de ganarla. La semana 
laboral es actualmente de 

. 37 horas y media, pero el 
ausentismo es de 9%, una 
cuota únicamente superada 
por el 12% de los suecos. 
Además, los trabajadores 
alemanes disponen de 40 
días hábiles de vacaciones 
alaño. La jubilación, teórica- 
mente, llega a los 65 años, 
pero casinadie aguanta tan- 
to. La media se sitúa entre 
los 58 y 59 años. La red de 
protección social es extre- 
madamente generosa. Se 
sustenta no sólo en el mode- 
lo del Estado del bienestar 
nacido en la segunda mitad 
de este siglo, sino también 


enunalargatradiciónquese ' 


concreta especialmente en 

* el Reichbismarquiano, pero 

de la que se pueden encon- 

trarejemplos mucho másan- 

* teriores, como las viviendas 

sociales construidas en 

Ausburgo porlos Fugger, los 

banqueros de Carlos V, en 
el siglo XVI. 

Un desempleado con hi- 
jos que haya trabajado du- 
rante dos años cobra duran- 
te un año 68% de su sueldo 
neto. En función del tiempo 
trabajado aumenta la dura- 
ción de la prestación, y si 
tiene más de 54 años lega 
hasta los 32 meses. Unavez 


Llegaron los tiempos de vacas flacas 


Er 
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Alemania: chau, no va más 


agotada esta primera red se 
sustituye, durante 32 meses 
más, por otra que supone 
58% del mismo sueldo. Aca- 
bada esta segunda fase lle- 
ga la llamada ayuda social, 
qe sigue pagando el Esta- 

o y que incluye aspectos 
tales como la factura del te- 
léfono, ropa o gastos de este 
tipo 


Ununiversitario, que paga 
una matrícula semestral de 
160 marcos (unos 100 dóla- 
res) y que le hace acreedor, 
entre otras muchas cosas, a 
un camé que le permite via- 
jar gratis en todos los me- 
dios de transporte públicos, 
puede llegar a percibir 940 
marcos al mes (582 dólares), 
exentos deimpuestos, en con- 
cepto de préstamo sin intere- 
ses, a devolver una vez que 


nos.Segúnuna encuesta del 
instituto A/lensbach, a los 
alemanes de hoy en día ya 
no les gusta trabajar. Sólo 
34% considera el trabajo 
“muy importante”, compara- 
do con el 52% dela media de 
la Comunidad Europea. 
Pese al bienestar, tampoco 
sonfelices. Sólo 15% se con- 
sidera “muy teliz”, contra el 
24% dela CE. Similarmente, 
la excelente sanidad y los 
impecables servicios médi- 
cos no les hacen más salu- 


dables. Un escaso 15% de: 


los alemanes considera que 
tiene “muy buena salud”, 
frente al 21% de los euro- 
peos. Resumiendo: única- 
mente 3% de los alemanes 
está “muy satisfecho de sus 
condiciones de vida”, contra 
13% de los europeos. 


SD 


EXCEPTO... 


¿a 


TRATAN DE CONVEAIASE 


| empiece a trabajar protesio- 


naimente. 

Sóto hay que hacer un pe- 
queño cálculo para maravi- 
llarse ante to que podría in- 
gresar un desempleado con 
tres hijos que estudiaran en 
la Universidad, sin contar 
otros subsidios, como el de 
vivienda, a los que también 
podría acceder. En 1991, 


esta ayuda social, indepen- ' 


diente del seguro de paro, 
costó al Estado alemán 
34.119 millones de marcos 
(21.140 millones de dólares), 
una cifra que palidece com- 
parada con ía de ahora, des- 
de que se han añadido a la 
lista de subvencionados los 
habitantes de la antigua Ale- 
manía comunista. En toda 
Alemania son cuatro millo- 
nes y medio los ciudadanos 
beneticiados. El subsidio 
para vivienda, por ejemplo, 
costó 3.904 millones de mar- 
cos en 1991 (2.420 millones 
de dólares). El kindergeld, el 
subsidio por hijos, 14.778 
millones (9.156 millones de 
dólares). Y sólo 30% de quie- 
nes cobran subsidios socia- 


les son «desempleados, lo. 


que da una idea de la exten- 
sión del maná público. 


Ml Envidia y rechazo 


Silos sociólogos no mien- 
ten, tanto mimo parece ha- 
ber tenido efectos en la 
psiquis colectiva, enterran- 
do en la opulencia los este- 
reotipos y los valores que se 
han atribuido desde siempre 
a este pueblo, y que provo- 
caban una mezcla de envi- 
dia y rechazo en sus veci- 


EN ALEMANES. 
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11 
Y así estaban cuando lle- 
96 el tiempo de las vacas 
flacas. "Los alemanes he- 
mos vivido durante años por 
encima de nuestras posibili- 
dades”, les ha dicho elcanci- 
ller Heimut Kohl a sus con- 
ciudadanos, pidiéndoles que 
reflexionen sobre “los hábi- 
tos adquiridos durante los 
años de bonanza” y que es- 
tablezcan “nuevas priorida- 
des para consolidar la pro- 
ductividad de la economía 
nacionaF. “Es inaceptable 
que muchos alemanes estu- 
dien hasta los 30 años y se 
jubilen tan pronto, para cum- 
plirdespués80años. Eltiem- 
po de vida productivo es 
mucho menor que el sub- 
vencionado”, añadió. La red 
deprotección social, advirtió 
el canciller, en especial las 
pensiones y la sanidad, “no 
está preparada para poder 
atender al ejército de ancia- 
nos que nos espera. En el 
año 2030, de cada tres ale- 
manes, uno será mayor de 
60 años”. 
Cualquier tiempo pasado 
fue mejor. Como solución, 


-Koh! propone una vuelta a 


los valores tradicionales de 
trabajo y ahorro, poniendo 
como ejemplo que, actual- 
mente, el sábado es consi- 
derado el día de ocio por 
excelencia. “El sábado tiene 
que volver a ser lo que fue”, 
sentenció en su sermón. El 
mensaje del canciller es sim- 
ple: “Durante la reconstruc- 
ción, después de la Segun- 
da Guerra Mundial, los ale- 
manes estaban llenos de 
valor y optimismo, reunían 
las capacidades de rendi- 


miento máximo, sentido so- 
cial, solidaridad, tolerancia y 
humanidad”. Hoy en día, sin 
embargo, tras el milagro eco- 
nómico y la opulencia, no 
hay más que “conformismo 
con lo conseguido e inmovi- 
lismo, mientras los valores 
alemanes —humanidad, fi- 
delidad y puntualidad— es- 
tán a la deriva”. 


M Pérdida de valores 


Las causas que describe 
Kohl pueden ser discutibles, 
pero lo cierto es que la situa- 
ción es catastrófica. En los 
últimos cuatro años, el Go- 
bierno alemán ha acumula- 
domás deudas quetosante- 
riores en 40. Y no parece 
tener trazas de pararse. Los 
pronósticos de 1993 esta- 


blecfan un crecimiento de 
los gastos de 2,5%. La reali- 
dad es que esián aumentan- 
do en 7,2%. Hace un año, 
cuando el ministro de Ha- 
cienda presentó el presu- 
puesto habló de 38.000 mi- 
lonesen deudas. Ennoviem- 
bre eran ya 43; en enero 48; 
en abril, 53; en julio 67,5. 

“¿Qué hemos hecho de 
malo?”, se pregunta Hans 
Breuker, que se acaba de 
jubilar anticipadamentea los 
58 años, aceptando la pro- 
puesta dela firma de electró- 
nica en la que trabajaba en 
lascercanfas de Colonia. “Yo 
no tenía ninguna intención 
de dejar detrabajar”, asegu- 
ra, “lo hice porque cref que 
era lo que se pedía de mí, 
dejar mi puesto de trabajo a 
la gente joven”. Reconoce, 
sin embargo, que Kohl tiene 
toda la razón en lo que se 
refiere a:la pérdida de los 
valores tradicionales. Pero 
razona: "Hemoshecholo que 
se nos ha pedido desde arri- 
ba. Yo mismo, hace unos 
años nise me hubiera ocurti- 
doendeudarme, erauntabú, 
todo lomás, en una hipoteca 
para la compra de la casa. 
Sin embargo, ahora lo estoy; 
debo mi nuevo coche, estoy 
pagando a plazos las vaca- 
ciones y ha empezadoa usar 
una larjeta de crédito. Pero 
lo hice creyenda que actua- 
ba correctamente”. 

Al igual que el Estado, los 
ciudadanos han optado por 
endeudarse como nunca lo 
habían hecho. En 1993 ha- 
bía 1,3 millones de familias 
insolventes. Pero el jubilado 
de Colonia no puede evitar 
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el resentimiento contra un 
chivo expiatorio. La culpa la 
tiene la unificación, y más 
concretamente “esta gente 
que nosabetrabajar, lo quie- 
re todo y vive de nuestro 
dinero”, dice refiriéndose a 
sus compatriotas del Este. 
¿Los extranjeros?, “Bueno”, 
explica diplomáticamente, 
“%os que venían antes, los 
españoles y los italianos, 
eran una gente estupenda, 
grandes trabajadores, pero 
ahora llegan árabes y gita- 
nos, gentes de toda el mun- 
do, a vivir del cuento a costa 
del Estado alemán". Breuker, 
sin embargo, ha decidido pa- 
sar sus vacaciones en Tur- 
quía, “donde todo es más ba- 
rato y el servicio es exquisito”. 

La llamada de Kohl a san- 
gre, sudor y lágrimas no ha 
sido muy bien acogida. Para 
el semanario Der Spiegel, 
pese a reconocer que "los 
trabajadores buscan la baja 
médica cuando agarran un 
simple resfriado y los alum- 
nos pasan del colegio”, al 
Informe de Consolidación del 
canciller es lo más parecido 
a “una declaración de insol- 
vencia”. Para el Frankfurter 
Rundschau, el discurso bus- 
ca la clientela electoral para 
los próximos comicios, y des- 
carta alos diez millones de 
alemanes que se encuen- 
tran alborde de la pobreza”. 


M ¿So desmantelará 
el sistema? 


Klaus Zwickel, elpresiden- 
te de la IG Metal!, el mayor 
sindicato de Europa y uno 
de los más afectados por la 
crisis, ha criticado duramen- 
te a los directivos y ejecuti-- 
vos de la industria del auto- 
móvil, que “durante los años 
de auge se han dedicado a 
tornar el sol en vez de prepa- 
rar a este sector clave para 
los cambios”. Según Zwickel, 
esto se puede aplicar a mu- 
chos otros sectores de la 
maquinaria industrial alema- 
na, que durante los 10 años 
de auge se han dedicado 
exclusivamente a llenar las 
cajas, y a quienes ahora la 
crisis les ha tomado por sor- 
presa. Pero otros observa- 
dores apuntan a que la gra- 
vedad de la situación va a 
ser precisamente el argu- 
menlopara desmantelar una 
parte de) sistema al que aho- 
ra se le atribuye la pérdida de 
productividad y de compettivi- 
dad de Alemania. 

Lo cierto es que ya ha 
empezado un proceso ex- 
haustivo de racionalización 
enlaindustria, y en este sen- 
tido no es de extrañar las 
contradictorias reacciones 
que provoca entre los ale- 
manes la polémica figura del 
vasco José Ignacio López 
de Arrioriúa —que desenca- 
denó un escándalo interna- 
cional al pasar dela General 
Motors europea a la Volks- 
wagen— sus peripecias y el 
trabajo que está realizando 

VW, el pato que, como dice 
su presidente Ferdinand 
Piech, “engordó tanto que 
ya no puede volar”. Muchas 
empresas están aprove- 
chando la coyuntura para 
realizar cambios que hasta 
hace poco hubieran sido 
tabúes, como reducciones 
drásticas de las plantillas o 


a 


el aumento de horario labo- 
ral. Lo cierto es que se sabe 
ya que se perderán 25.000 
puestos de trabajo en la in- 
dustria química, 50.000 en 
la electrónica, 100.000 en la 
del automóvil y hasta 90.000 
entosfabricantes de maquina- 
ría industrial, sin contar la in- 
dustria del acero, en crisis des- 


últimos seis meses perdió 
230,000 puestos de trabajo. 
Los empresarios se que- 
jan de la pérdida de la com- 
petitividad y argumentan que 
la industria alemana produ- 
ce ahora 30% más care que 
sus competidores industria- 
les. Una parte de culpa la 
tiene la fortaleza del marco; 
otra la tienen tos altos suel- 
dos; otra, el corto horario la- 
boral, aseguran. En los sin- 
dicatos alemanes, cuyo sen- 
tido de la responsabilidad es 
notorio y una de las causas 
de la baja conflictividad y del 
éxito económico de las últi- 
mas décadas, ya ha empe- 
zado una discusión interna 
sobre sueldos, horario labo- 
ral y convenios, y existe el 
convencimiento de que no 
se pueden mantener postu- 
ras maximalistas. 


Ml Laboratorio de | 


nuevos tiempos 


Pero sus soluciones difie- 
ren de las de los empresa- 
rios. Mientras para el presi- 
dente de la patronal, Klaus 
Muhrmann, “la semana de 
35horasesun error garrafar, 
los sindicatos mantienen que * 
hay que reducir aún más el E. 
horario laboral en tiempos ; 
conescasez detrabajoypro- | . 
ponen horarios de trabajo 


tos de trabajo, arg 
Parece como si el sermón 
del canciller, anén de lanzar 
su campaña electoral, haya 
abierto la veda del viejo mo- 
delo de Estado del bienes- 
tar. Lo cierto es que la ges- 
tión de la crisis va a cambiar, ' 
en la parte occidental. del | 
país, no sólo las relaciones : 
laborales, sino la cobertura | 
social, Pero, sumidos enesta 
vorágine, hartos de escuchar 
los lamentos sobre lo que : 
sucede en el arrasado carn- ; 
po de batalla de la antigua | 
Alemania comunista, en la : 
parte occidental del país | - 
pasainadvertidoelhechode : 
que Ja ex ADA se ha conver- : 
tido en un laboratorio de los 
nuevos tiempos. Al margen 
dela desesperación y eldes- : 
encanto de sus habitantes, 
económicamente más de- 
pendientes ahora del Esta- 
do que lo estuvieron en el 
pasado reciente, los ossis 
son los conejillos de Indias 
para el futuro. 

Dentro de unos años, las 
infraestucturas alemanas de 
todo tipo serán mucho más 
modernas y eficaces en el 
Este que en el Oeste. Es 
innegable que hay una 
apuesta de futuro en la ex 
RDA. El problema radica en | 
que, según puede empezar ' 
a vistumbrarse, va más en ¡ 
una dirección ¡sciboral que 
socialdemócrata. Y la pre- E 
gunta es silos alemanes del $ 
futuroestándispuestosatra- Ki 
bajar sin red de protección. 
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LONDRES, 1” (ANSA y 
AP). — El primer ministro 
británico, John Major, 
afirmó hoy ante la Cámara 
de los Comunes que es fa- 
vorable. a intensificar los 
esfuerzos para lá paz en Ir- 
landa del Norte patrocina- 
dos conjuntamente por el 
gobierno de Dublín, pero 
rechazó toda posibilidad 
de diálogo con el Sinn 


Fein, brazo político del : 


Ejército Republicano Ir- 
tandés (IRA). 

La perspectiva de con- 
versar con Gerry Adams, 
líder del Sinn Feín, “me 


revolvería el estómago, - 


como a la mayor parte de 
lor diputados de esta 
asamblea”, dijo Major, 
agruzando que “toda 'ne- 
gociación para lograr una 


solución sólo puede ser lle- |. 


vada a cabo por los parti- 
dos constitucionales”. 

.El premier conservador 
sostuvo que el atentado lle- 
vado a cabo por terroristas 
protestantes contra un pub 
de. Greysteel (en la: costa 
del Ulster) es “un ataque 
bárbaro y odioso” que de- 
míuestra “la necesidad ca- 
da vez más urgente de lo- 
grar hallar una salida” ne- 

y pacifica para la 
en lslanda del Norte. 

El territorio británico 


: del Ultser consiste de seis 


que aún pertene- 


“cén a Gran Bretaña, en el 


noreste de Irlanda. La 
Constitución de la Repú- 


una eventual solución ne- 
gociada, desechando la 
osibilidad que una base 


* para las tratativas surja 


por otros caminos. 
Esta posición excluye 
explícitamente las nego- 


claciones secretas llevadas : 


a cabo por Ádams con el 
líder de los nacionalistas 
moderados del Ulster, 
John Hume. 


blica Irlandesa afirma su: 
soberanía sobre esta re-. 


gión, y los nacionalistas 


(católicos, en minoría) lu-* 


chan por su independencia 
contra los unfonistas (pro- 
testantes). que quieren 
mantener .su lazos con el 
Reino Unido. 
t: La matanza de 
¿ Halloween 
“La “matanza de Hallo- 
ween”, llevada a cabo por 
dos terroristas de los Uls- 
ter Freedom. Fighters 
(UFT) el sábado pasado en 
un pub de Greysteel (120 
kilómetros al norte de Bel- 
fast) marcó el trágico final 
de una semana abierta por 
-la bomba de Shankitl Ro- 
ad, en el centro protestante 
de Belfast. 
-Siete muertos en un bar 
abigarrado, diez frente a 
¡una pescadería en una bu- 
iliciosa calle comercial y 
un total de 24 víctimas en 
una semana de sangre que 


lNevó a octubre a ser el mes 


más mortífero de los 17 úl- 
timos años de virtual gue- 
rra civil en Irlanda gel 
Norte. 

Major volvió a indicar 
hoy ante el parlamento 
británico que la declara- 
ción común que anunció 
junto con su homólogo ir- 
landés, John Reynolds, 
¡durante la reciente cum- 
¡bre europea de Bruselas 
¡“proporciona una base 
¡clara de progreso” para 


a 


Poco antes del. discurso 
de Major ante la Cámara 
de Comunes, Adams afir- 
mó que ““por lo que he 
comprendido, John Major 
no tiene ningún interés re- 
al en llevar adelante el 
proceso de paz”, puesto 
que “la respuesta del go- 
bierno británico a la ini- 
clativa que hemos estado 
desarrollando es injustifi- 


-conel IRA 


rió al instalar la bomba de 


Shankill Road, que dio co-* 
mienzo a la semána de - 
” sangre en Irlanda del Nor- - 


te. 

Las dificultades concre- 
tas para lograr una paz ne- 
gociada son múltiples. 

Para los unionistas, apo- 
yados por parte de los con- 
servadores británicos, Du- 
blín debe quitarle al IRA 


e Dublín- El viceprimer mi- 
nistro irlandés, Dick Spring, 
explicará la situación en que 
se encuentran las negociacio- 
nes sobre el futuro del Ulster 
a representantes estadouni- 
denses, informaron ayer 
fuentes oficiales. Spring via- 
jóayera Washington paraen- 
trevistarse con el secretario 
de Estado, Warren 
Christopher, asesores de la 
Casa Blanca y varios senado- 
res. (EFE) 


Ol- 01 


lajor se niega a negociar 


cadamente negativa”. . 
Adams, ex revoluciona- 

rio nacionalista que afir- 

ma haber optado por el ca- 


mino de la negociación, vio ' 


comprometida su imagen 
de moderado —<ue habia 
logrado a través de los 


contactos secretos con Hu-:' ' 


me— cuando cargó sobre 
sus espaldas el ataúd del 
terrorista del IRA que mu- 


la base política de su lu- 


cha, borrando de su Cons- 
titución la mención de su 
soberanía sobre los seis 
condados del Ulster. - 

Los nacionalistas, por su 
parte, sostienen que son los 
protestantes quienes deben 
tomar eghora la iniciativa, 


" dado que el plan Major- ' 
Reynolds les ha proporcio- 


nado garantías suficientes. 
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La capacidad nuclear del Reino 
¡ - ¡Unidoquedaráreducidaen másde| - - - --- -- O A O 
| un 25 por ciento, anunció el - 
po so -- ministro de Defensa dsc seo E A - 
| Malcolm Rifkind. 
En un discurso sobre política A 

nuclear, pronunciado en el Centro 
| para Estudios de Defensa, en 
l Londres, el ministro anunció a 
igualmente su intención dej E a es ES 
Jadherirse a la prohibición del a 
: realizar pruebas nucleares, pero 
4 : 7 mantuvo el derecho de Gran|' 
Bretaña a ser la primera en usar 
- [armas nucleares en el casode una: 2 222 2 2200 A 
crisis. 
z «Una declaración denofsararmas 2. - A 
nucleares los primeros nos 
| colocaría fuera de la prevención y.  - ES a A A A 
dentro del reino delas limitaciones 
y ese es un paso que considero . 
retrógrado y que no desea dar», 
dijo. Ñ 
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Bncio” am la Pre 


inauguración del perfodo de sesiones 


ci is a 


LONDRES, 18 (AP, ANSA y EFE). — La reina Isa: 
bel H inauguró hoy la sesión anual del Parlamento y 
anunció un programa legislativo que incluye la abolicióri 
del derecho al silencio, principio básico de la jurispru- 
dencia británica, dentro de la iniciativa conservadora 
para contener la creciente ola de criminalidad. 

Trece proyectos de ley descritos en el discurso refle- 
jan un programa nacional que el primer ministro Johm 
Major considera “la vuelta a les principios básicos”, 
dando prioridad a sentencias más duras para los crimi- 
nales y menores beneficios de la seguridad social. 

: continuará 


Pad A A - 


reina—. Mi gobierme continuará dando prioridad a la 
ley y el orden.” 
El discurso que leyó Isabel II, en una ceremonia 


.enmarcada por la mayor solemnidad, fue fue elaborado por 


PP [XV XX ri 


los miembros del gabinete del primer ministro y ella se 
limitó a apoyarlo eon su lectura. 

Relegados a su lugar histórico en la parte trasera de 
la Cámara —donde los monarcas mantuvieron siermpre a 
los representantes de la cámara de los Comunes en las 
aperturas del Parlamento— los legisladores conservado- | 
res y de la oposición escucharon en silencio un programa | 
que los laboristas prometieron combatir. 

ese lugar y de pie escuchó los anuncios ol 
y todo su gabinete. 

A culos iostichs quezuá plames de aboliñiel eres | 
cho de los acusados a guardar silencio cuando son inte- 
rrogados por la policia están principalmente dirigidos 
contra los terroristas, Conforme al proyecto de ley de 


é grupos paramilitares 
terroristas “exploten rin contemplación alguna 


. cho al silencio”. 


El proyecto de ley busca además que los delincuentes 
juveniles de entre los 12 y 14 años que reíncidan puedan 
ser encarcelados hasta por dos años. 

Esta es una medida que podría ser bien vista en estos 
momentos por la sociedad británica que se encuentra 
conmovida por el caso del secuestro y asesinzto de un 
o 

J 
i 
| 
Í 


precedido de una impresionante ceremonía, que perma» : 
nece inmutable desde hace siglos. Media hora antes del 
inicio del discurso, Isabel II y su esposo, el principe 
Felipe, dejaron el Palacio de Buckingham en una carro- 
za negra con adornos dorados, tirada por cuatro caballos ; 
blancos y precedida por otros carruajes y guardias en 
sus monturas. h 
La corona que lució la reina —que se conserva en la d 
Torre de Londres— fue trasladada en otra carroza custo- : 
diada por el joyero real y fue colocada en la cabeza dela ; 
monarca solo unos instantes antes que comenzara la 
ceremonia. ol 
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o al silencio” ante la polic 


la reina Isabel 1 anunció ayer que las prioridades 


dos menores de edad que delincan. Esta iniciativa está vinculada al 
- reciente secuestro y asesinato, en Liverpool, de un niño de dos años 
* , por dos chicos de 10 y. 11 años, caso que causó conmoción en el país. 
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los miembros del gabinete del primer ministro, 4 
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iega asu ugar histórico en la parte 
aperturás del Parlamento— los legisladores 


y todo su gabinete. : 
El gobierno sostiene que sus planes de 


momentos por la sociedad británica que se ent E 
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. wma calidez inmediata que 


(Por Marcelo Justo, 
desde Londres) En el 


sa de las 
deabeil de 1992, el ex lider del Partido La- 
berista británico Nell Kinmeck. “No tiene 
wlnggia semtidio meterse en política el no se 
busca el poder: per más puras que ses 
los ideas no sirven de nada si se quedan en 


* el papel”. No es de extrañar que en la ma- 
drugada del 10 de abril de 1992, tras con- 


persona)”, 

No proyecta esa imagen mientras habla- 
mos en su oficina justo frente al Támesis y 
al famoso Big Ben: está más delgado que du- 
rante sus $ años como líder de la oposición, 
la sonrisa y el apretón de manos transmiten 

para sus detracto- 
res es parte de “su máscara social”. Hay, sin 
embargo, señales de una lucha interior. Pa- 


. ra ua político británico fuma mucho (no lo 


hacía en público cuando era líder del parti- 
do para no dañar su imagen). Algunos re- 
cuerdos no pueden ocultar el dolor y una do- 
siz de ssommbro. “La elección fue el jueves 


—comentó Kinnock a Página/12-, mi mujer 


che. Había sido un día agotador y estábamos 
tomando un té en silencio cuando Gladys me 
lo dijo: "Vos na pensás que vamos a ganar, 

07". Y era cierto. Ese día algo me lo había 
dicho : tenía la certeza de que no iba a ga- 
nar.” Curiosamente si una buena parte de los 
medios coincidió acaso concertadamente en 
que Kinnock no tenfa la “gravitas” necesa- 
fía para ser primer ministro, el período pos- 
tesior a su derrota le ha dado un aire de es- 
tadista que hasta la prensa conservadora re- 
conoce. Kinmock no descarta que en un fu- 


; tauro gobierno laborista forme parte del ga- 
— binete, preferentemente como canciller, y es- 


-.Pero en el fondo de esos proyectos siempre 
está como un agujero negro 


y absorbente ese 
fatídico 9 de abril de 1992. : 
¿Por qué perdió el laborismo esa elec- 


prensa 
mayoría de la prensa británica, lograron im- 
plantar en el público la duda. Lo hicieron con 


— positivos del laborismo. La idea era que con 


el laborismo todo el mundo iba a pagar más 


cían a un 30 por ciento del electorado. Yo 
fui el otro blanco de ataque de esta campa- 
ña, yo y los cambios que había realizado en 
el Partido Laborista. Acá la imagen que se 
transmitió fus que los cambios habían sido 
realizados con el único objeto de garar las 
elecciones y que serían revertidos apenas nos 
eligieran. Ambas razones crearon una sen- 
sación de desconfianza cn 4 0 5 por ciento 
del electorado que decidió el resultado. Ga- 
namos dos millones y medio de votos más 
que en la elección de 1987 pero no bastó. 

—El problema es serio entonces. La 
prensa británica no va a dejar de ser ma- 

conservadora, 

—Es cierto. Pero creo que una de las razo- 
nes principales del ataque fue que los conser- 
tadores sintieron por primera vez en más de 
una década que los cambios que había reali- 
zado el Partido Laborista lo convertíanen una 
amenaza concreta. El nuevo líder, John 


"Los CONSer vadores levar 
el ideologismo a la locura” 


Smith, no tendrá que pasar por eso: los cam- 
bios ya están hechos. El puede concentrarse 
en atacar las políticas de los conservadores y 
demostrar que las nuestras representan un 
cambio real para toda la sociedad. Porque ésa 
es la tercera razón para explicar la derrota del 
9 de abril: la caída de Margaret Thatcher. Los 
británicos querían un cambio y los conserva- 
dores lograron dar la impresión de que con 
el reemplazo de Thatcher por Major habían 
producido ese cambio. Eso nos quitó votos. 

—Parecería sin embargo que al laboris- 
mo le faltó una ideología alternativa al 


—No se puede comparar el presente con el 
*45. Aquella época era a la vez más dura y 
más simple. En unos 30 años se habían vivi- 
do dos guerras mundiales y una recesión tam- 
bién mundial. Había una receptividad hacia 


nuevas ideas y proyectos. Y fue una suerte -. 


que esa alternativa existiese: una especie dé 
socialismo keynesiano basado en la idea de 
empleo para todos y la creación del estado 
de bienestar social por el que se procuró re- 

ducir las desigualdades y generar una socie- 
dad más justa en su conjunto. Coincidieron 
entonces dos cosas esenciales: una predis- 
posición al cambio y una idea adecuada que 
pudiese satisfacer esa predisposición. Los 
contrastes con la época actual son enormes. 
Tenemos el desarrollo gigantesco del capi- 
talismo de las multinacionales, tenemos una 
pobiación con una expectativa de vida mu- 
cho mayor, no tenemos las regulaciones que 
acompañan una economía de guerra. Todo 
aquello nose puede reinventar. Creosinem- 
bargo que nosotros producimos una idea 
comparable a la de 1946: el Estado como fa- 
cilitador del desarrollo individual de todos 
los miembros de una comunidad. Un Esta- 
do para generaroportunidades, para dar nue- 
vas oportunidades de desarrollo en tecnolo- 
gía y educación, para cuidar a sus miembros. 
Para ello se necesita un sentido de comuni- 
dad, lo que en español o francés llamarían 


solidaridad y que en inglés propongo como 
““mutuality”. En la Comunidad Económica 
Europea se habla de una dimensión social. 
Es por supuesto un gradualismo, algo evo- 
lucionario y acumulativo. Una buena parte 
de la prensa, sin embargo, trató esta idea co- 
mosi fuera un disfraz maquiavélico de nues- 
tros deseos ocultos: la centralización y la do- 
minación. La idea básica es sin embargo que 
los países que tienen esta dimensión social 
están mejor que los que no la tienen no só- 
lo en desempeño económico sino en una ma- 
yor serenidad social. Comparemos a Japón, 
Francia, Alemania con lo que ocurre acá o 
en Estados Unidos. El mercado es vital pa- 
ra el dinamismo social pero no puede apor- 
tar jubilaciones, cuidado medio ambiental, 
educación para todos. Los conservadores 
quieren ahora transferir las tareas efectua- 
das por la policía al sector privado. Es ide- 
besa llevado a la locura. 


porque producía 
¿Qué pasó con esas paradojas? 

—El capitalismo se ha transformado. Es 
más global, su organización laboral ha cam- 
biado, los modos de generar riqueza son dis- 
tintos, hemos tenido dos crisis de precios in- 
ternacionales de petróleo que dieron vuelta 
la economía internacional y, por si faltara al- 
go, el fin de la Guerra Fría. No podemos man- 
tener las mismas políticas. Los ideales no han 
cambiado: igualdad, justicia, libertad. Pero 
el socialismo es un concepto dinámico que 
tiene que adaptarse a los desarrollos de la so- 
ciedad. Hay algo respecto de los límites del 
mejoramiento del capitalismo que yo men- 
cioné en ese reportaje al que usted se refie- 
re. Las políticas socialdemócratas como el 
New Deal y el laborismo del *45 terminan, 
debido al propio éxito que tienen, por sacar 
apoyo a las ideas socialdemócratas, de me- 
joramiento del capitalismo. Es lo que expo- 
ne entre otros J.K. Galbraith: el capitalismo 
fue rescatado por estos dos fenómenos cuyo 
fundamento es el keynesianismo. 

—Pero precisamente en este nuevo mun- 
do en el que las multinacionales dominan, 
según un reciente informe de las Naciones 


A 


pio, quieren vivir en un mundo apacible, No 
digo que sean socialistas (se ríe) pero es po- . 
sible tener una relación de cooperación ami- : 
vel nacional y mundial. Hay otro tipo de cp-. 


. pitalismo globut que es invesponsable y ex- 


intos predicamentos y grandes compalléns * 
por el hecho de que el mundo se ha encogi-:: 
do. No es que sea un proceso totalmente que. :: 
vo sino que es algo que está sucediendo por ' 
primera vez de modo global. Por esa ss está H 


Interaacional. 
No cabe duda de que en la práctica esa orga- 
a 
fritu original, de tener cosperati- 
ad de facilitar el comercio y la ayuda ch le 
balanza de pagos, todas esas ideas funcioná- 
ron en cierta medida por unos 20 años. Creo 
que habría que recuperarlas y ponerlas al día. 
No olvidemos que estas ideas surgieron Co- 
mo consecuencia de la Segunda Guerra Mun- 
dial. Es lo que me gustaría que se hicieraabo- 
ra sin tener que pasar antes por dos guerras 
mundigles y una recesión planetaria. : 
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Os próxmos PASOS 


Essas sáo as etapas através da 
quais a equipe económica pre- 
tende alcangar a estabilizacáo: 


medidas para entrar em vigor 
imediatamente e ajudar a equili- | 
brar as contas de 1993. Duas já 
foram divulgadas: a redugáo do 
ES prazo de recolhimento de impos- 
; tos e a criacáo de 18 novas dele- 
gacias da Receita Federal. Ain- E 
da estáo sob análise o aumento 
do IOF no Fundáo e dos CDBs, : 
a multa de 10% para o consumi- ¡ / 
dor que náo pedir nota fiscal e a : - 
autorizacáo para que o ministro : dl 
-da Fazenda solicite a prisáo de 
| '"sonegadores. . 
AJUSTE FISCAL — As medidas 


incluem um corte de US$ 14 
bilhdes no orcamento de 1994, * 
Alem disto, o governo traba- : 
liha com a criaáo do Imposto : 
sobre Ativos, o aumento de 23% : 
“para 25% a Contribuicáo Social ; 
sobre o Lucro para bancos e se- : 
guradoras, taxacáo com HOF das : 
operagdes bancarias feitas com 
capital próprio, regulamentacio 
a do Imposto sobre Grandes For- 
uN) tunas, extingáo de ministérios, 
mudancas na política salarial do 
i funcionalismo e nos reajustes 
dos beneficios da Previdgncia. 
COMBATE Á MIFLACÍO — O pro- 
grama só será deflagrado quan- 
do o governo estiver seguro da 
aprovacáo do ajuste fiscal pelo 
Congresso. Fernando Henrique 
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: estrangeiro, o Brasil está fadado á 


-geiros no Brasil: 


Capital multinacional pede fim das ta 


2h 14/0 


(Menor participacáo do 
Estado na economia e a 
reducáo do número de leis 
sáo pontos sugeridos para 
a revisáo constitucional 


Ser abertura ao investimento 


dependencia económica, ao baixo 
crescimento e á incapacidade de 
competir segundo as exigencias da 
nova ordem mundial. As Empresas 
Brasileiras de Capital Estrangeiro 
(EBCEs) náo se cansam de bater 
nessa tecla que ecoa como adver- 
téncia e encaram a revisáo consti- 
tucional como uma oportunidade 
— rara — do pais retirar muitas 
das amarras que impedem o pro- 
gresso e o bem-estar social. 

Além da redugáo da participagdo 
do Estado na economia, o processo 
revisional deve, segundo esses em- 
presários, reduzir O número exces- 


.sivo de leis e simplificar o sistema . . E 


_ 'butário objetivándo estimular o * 
iñvestimento produtivo; gerar mais 
empregos; reduzir a carga tributá- 
ria; combater a evasáo fiscal; des- 
burocratizar o Estado; fortalecer o 
atendimento das demandas sociais 
da populacio; e melhorar o perfil 
da distribuigáo da renda. 

As EBCEs acreditam que seis 
pontos da Constituicdo devem ser 
alterados para ocorra um maior 
ingresso de investimentos estran- 


1) Definicio de capital estrangei- 
ro. A proposta é eliminar a diferen- 
ciacáo entre empresas de capital 
nacional e de capital estrangeiro. 
Utiliza-se o argumento de que essa 
alteracáo propiciaria maior empre- 
go, melhores salários, maior arre- 
cadacáo de impostos, maior com- 


' petitividade e mais desenvolvimen- 


to. 

2) Nacionalizacáo do sabsolo 
(recursos minerais). Propde-se a eli- 
minacáo da discriminacáo que es- 
tabelece a reserva da exploracio 
dos recursos minerais a brasileiros 
ou a empresas de capital nacio- 
nal. ] 


3) Os monopólios da Uniáo. Sáo 
considerados monopólios da Unido 
as pesquisas e a lavra das jazidas de 
petróleo e gás natural; o refino de 
petróleo; a importacáo e a explora- 
cáo de gás natural, petróleo e deri- 
vados, O transporte maritimo do 
petróleo bruto, seus derivados e gás 
natural; e a pesquisa, lavra, enri- 
quecimento, reprocessamento, in- 
dustrializagáo e comércio de miné- 
rios nucleares. As empresas estran- 
geiras querem o fim de e y 
monopólios. 


O) 


4) Assisténcia A saúde. As EB- 
CEs querem também que se elimi- 
nem as restrigdes á participacáo 
direta ou indireta de empresas de 
capital estrangeiro na assisténcia á 
saúde no pais. 

5) Principio da reserva de mer- 
cado. O artigo 219 da Constituigáo 
em vigor estabelece que “o merca- 
do interno integra o património 
nacional de modo a possibilitar o 
desenvolvimento, o bern-estar e a 
autonomia tecnológica do país”. 
Como os estrangeiros acreditam 


: Amarás: o fim de Hondpdllos da Unido, como a exploracáo de petróleo, é um dos seis pontos destacados 


que essa redacio embute uma vela- 


da intencáo de assegurar mecanis- 
mos de intervencáo do Estado na 
economia, propde-se a eliminacio 
daquele principio de reserva de 
mercado. 

6) Funcionamento de bancos es- 
trangeiros. As EBCEs pleiteiam 
que se eliminem as restricóes á ins- 
talacáo de instituigdes financeiras 
no país, para que se possa gerar 
maiores Opcdes para a populacio, 
maior competitividade no setor, 


Ds númenos 


A participacáo estrangeira »o / 
Brasil tem as seguintes cifras: 


O Q estoque de capital es 
trangeiro € de US$ 36 bilhdes, 
equivalente a 8% do PIB, 


O Até os anos 80, o Brasil 
participava em 4% no total dos 
investimentos externos mun- 
diais, percentual que hoje nao 
passa de 1,8%. 


O Es relacio á América La- 
fina, em 1980, o Brasil detimha 
49% dos ativos das multinacio- 


O Segundo o Banco Mundial, 


gentina (2,13% do PIB). 


Canadá atinge 26% dos ati 
ves empresariais, no Brasil essa 
relacio náo ultrapassa 1,8%. E 


O Entre 1979 e 1990, os divi- ¿ 
dendos das empresas brasileiras 7 
de capital estrangeiro represea- Í 
tavara 6,6% ao ano do capital | 
investido, enquanto a média de $ 
juros sobre a divida externa do 

Brasil estava em 132% 20]. 


Sr | 


18% do emprego industifal; E 
25% do PIB; 26% da po 
industrial; 28% das exportapies 


totais; 32% dos impostos tpeo- 
Ihidos; 42% de todas as veais 
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FRANCISCO SANTOS 
Da Sucursal do Rio. 


“Pesquisa do Departimento de” 


“Indástria do IBGE divulgada on- 


tem constatou um surpreendente 
crescimento de 18,20% na produ- 
'tividade da indústria brasileira de 


menos gente empregada.. 

. “A elevacio se dá ás custas da 
queda no nível de eS 
afirma o economista lo Gon- 


zaga Carvalho, 39, redator dos 
ios do IBGE sobre a 
pesquisa. ) ele, a elastici- 


dade .emprego-produto  (relacáo 
entré o nivel de emprego e o total 
produzido pela indústria) ““está se 
reduzindo e nO país”. 
reducáo comparando produtivida- 
de e nívei de emprego durante o 
último ciclo de crescimento indus- 
trial brasileiro, que foi de setem- 
bro/9 a maio/93. Neste período, 
a producáo industrial cresceu 
20,1% e o nível de emprego caiu 


Já no período 85/89, a produgáo 
física cresceu 11,5% e o nível de 


. emprego, 9,9%. Na avaliacáo de 


Gonzaga, a mudanca no perfil da 
relagáo emprego-produto é, no 
curto prazo, “uma má notícia 
para um país como o Brasil, com 
alto desemprego e máo-de-obra de 


por 
reflexo do período recessivo. — - 
A segunda, mais éstrutural, está 


nimo) estariam na origem das 
mudancas. Gonzaga disse que es- 
ses sáo processos que geram pro- 
dutividade sem necessidade de in- 
vestimentos em máquinas. 

A pesquisa do IBGE desfaz, 
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- Escándalo adiaá acordo com. bancos credores 
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Prazo é remarcado para abril de 94, pois CPI compromete revisáo constitucional, do orcamento e ajuste fi scal 


* Da Sucursal de Brasília 


* O escándalo do orcamento obri- 
gou o governo brasileiro a adiar 
pela terceira vez o prazo final 
para a conclusáo do acordo da 
dívida externa com os credores 
privados. A data limite para o 
acordo, que renegocia US$ 35 
bilhdes, mudou de 28 de fevereiro 
para. 15 de abril do próximo ano. 


O adiamento foi anunciado sim- 


hultaneamente em Brasilia e em 
Nova York, sede do Comité As- 
Sessor dos bancos credores. 
O presidente do Banco Central, 
o Malan, disse em Brasília 
ue trés discussóes fundamentais 
caram comprometidas por causa 
da CPI do Orcamento: a revisáo 
constitucional, o ajuste fiscal e as 
revisdes  orcamentárias para 
994, Sem definigáo desses pon- 
os, d governo náo poderá receber 
ayáal do FMI (Fundo Monetário 
internacional) —exi para a 
gonclusio do acordo divida. 


CN JN 
IN conforme a Fo- 
Das ipuros JUNO 35 comidas 


jar seu acordo com o 


he viga dar maís-tempo para o 
Monetário Inerna- * 


cional). Além disso, a nova data é- 
considerada aora 
também para os bancos japoneses, 
que perad ocu 'com o infcio 
do seu ano fiscal até 31 de marco. 


O acerto com o FMI tem que 
ser obtido com antecedéncia mí- 
nima de 35 dias em relagdo 4 data 


de conclusáo do acordo da dívida . 


—quando acontece a troca dos 
papéis do débito brasileiro. 
*“'Achamos que seria uma aposta 
arriscada contar com uma defini- 
gáo do quadro económico .em 


janciro”*, disse Malan, “e prefe-": 


rimos náo correr o risco de náo- 


ter o ajuste fiscal aprovado"”. io 


Essa é a quarta data fixada para; 
a conclusáo do acordo. As duas 
primeiras, 30 de julho e 30 det 
novembro, previstas no texto ori-* 
ginal do acordo, foram descarta-: 
das devido ao atraso nas negocia-, 
ces com o FMI. O aval do fundo; 
nde da fixagio de metas de! 


depe 
“resultado d3 caixa do governo,! 


inflagio e reservas internaciongis. 
Malan informou e dentro de: 
duas semanas c uma! 
missño do FMI, com úobletivo de' 
coletar dados e inar a con-' 
juntura económica. É a tercoira 
missko do fundo s: ar 20 dal 


conveniente -. 


tidas até si troca dos papéis... ... 


0404 


este ano, sem conseguir dados 


consistentes para um entendimen- 


to sobre o acordo externo. 


Papéis 
Em 29 de novembro, o ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, vai assinar em Toronto 
(Canadá) os contratos individuais 
do acordo da dívida com os cerca 


de 900 credores. Os documentos” 
contemplam as condigóes nego- 


Ciadas entre governo e credores, 
rmitindo um abatimento inicial 


de: US$ 4,3 bilhóes sobre o valor 


da divida. Esgas regras.seráo man- 


O quarto maior credor do país, 
a família Dart, dos EUA, náo 
deverá participar da cerimónia de 
assinaturas. O governo ainda náo 
solucionou o impasse provocado 
pelos Dart —detentores de crédi- 
tos de 4% da dívida, ou US$ 1,4 
bilháo— que náo aceitaram, até 
np as condigóes do acordo. 

alan disse que espera convencer 
a família até a data limite do 
acordo, 


William Rhodes, vice-presiden- 
te do Citibank, que lidera o Comi- 
té Assessor dos Bancos para a 
negociacio, disse em Nova York 


que o acordo vai permitir. ao 
Brasil normalizar suas relacócs 
com os bancos comerciais e am- 
pliar seu acesso aos mercados 
internacionais de capitais. “O fe- 
chamento. desse pacote marcará 
também o fim da crise da dívida 
externa entre as maiores econo- 
mias da América Latina", acres- 
centou Rhodes. 

O negociador oficial da divida 
externa brasileira. André Lara 


. Resende, e'o presidente do Banco 
Central. Pedro Malan, estiveram 


em Nova York no comego da 
semana acertando os últimos deta- 


lhes para a assinatura do acordo. 
- MI RA, o 


9316871 


Ontem, o comité dos ban 
anunciou que toda a documel 
cío estava pronta. A data de 29 
novembro marca apenas o ia: 
da coleta de assinaturas. A de 
mentacáo será enviada em sega 
para cada um dos credores, 


Os e pp 
dois novos 1s SUAs 
refinanciamento da ro 
leira, Sáo eles os bónus de 
conto. com 35% das opcóe: 
bónus ao par, com 33,16% (cc 
ra no quadro abaixo). 


Colaborou FERNANDA GODOY. de 
York 
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Brasil teme 
perdas nas 
exportagdes 


oparL FIGUEIREDO A 17M 


Brasa — O governo brasileiro 
“tem receio de que a aprovacáo do 
“Tratado de Livre Comércio entre 
EUA, Canadá e México acabe pre-' 
judicando uma parcela expressiva. 
das exportagdes brasileiras e afe-: 
tando negativamente as negocia- 
c0es com a Argentina em torno da 
criacáo do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul). “A eventual aprovacio 
do Nafta complica nossa relacáo 
comercial com a América do Norte 
e deixa uma interrogacáo sobre o 
Mercosul”, disse a Zero Hora um 
diplomata envofvido com as nego- 
ciapdes comerciais externas do 


Em nota divulgada ontem, o Ita- 
maraty afirma que o Nafta abrirá 
novas possibilidades para o aumen- 
to dos fluxos de comércio no he- 
misfério. Ao mesmo tempo, o do 
cumento diz que o governo espera 
que o tratado “háo venha a signift- 
car o recrudescimento de práticas 
protecionistas”. 

Nesta segunda parte, fica evi- 
dente a preocupacáo do governo, 
brasileiro. As fontes ouvidas por' 
Zero Hora observaram que, com o: 
Nafta, produtos mexicanos teráo ; 
facilitado seu acesso aos EUA, ho- : 
je o principal gerador de receita das ; 
exportagdes brasileiras. 

Outra preocupacáo, que rara 


] 
! 
| 
mente aparece em documentos ofí- : 


'ciais, refere-se ao Mercosul. O pre- : 

sidente americano, Bill Clinton, já ' 
declarou que, se o Nafta for apro-; 
:vado, Chile e Argentina poderáo! 
'ser os próximos convidados a in-: 
,gressar no acordo. Um diplomata : 
.que ocupa alto posto no governo 
“está convencido de que os acenos 


de Clinton estáo por trás da mtran- 
ciagdes em torno da tarifa externa 
comum do Mercosul. 
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- - Promessas do governo náo saíram 
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Cinco meses depois de anunciado o PAL, grande parte das propostas ainda está sendo analisada 


MEA 


corte de US$ 6 bilhdes em despesas | - nda aceleragio do processo, 
orgamentárias, intimacio de inadimplentes, " inclusáo do FGTS como 
Resultado controle sobre os principais + moeda de privatizacio, 


contribuintes e envio de 
processos ao Ministério Público. 


a a 


os recursos foram remanejados para 
gastos obrigatórios com pessoal, saúde 
e previdáncia. Essas áreas receberam, 
além dos US$ 6 bilhóes, mais US$ 5 
bilhdes em suplementacdes. 


') aumento da participacio do 
* capital externo e venda do 
: Banco Meridional, " 
: Múblado AE Pa de 
E: processo continua lento, 

E participacio do FGTS nio 
¿ fol definida, medida 

¿  provisória permitiu a 

E participacto do capital 

E  estrangeiro e o Meridional 


A A e Me 
medidas foram tomadas e 

geraram aumento mensal de 

US$ 500 milhdes na 
arrecadacio. 


A PET IO 
SS A AS Ss > 


suspender transferéncias de recursos 
para Estados e municipios , 
inadimplentes com a Uniño. 


A 
fim do socorro financeiro a 


AS. 


Ministério da Faze da diz que o : 


essas instituicdes, aplicacio da Eb 
decreso está pronto, mas náo explica lei do colarinho branco a seus E obter o aval do FMI e 
porque náo foi baixado, |. administradores, fechamento de [$ concluir o acordo com os 
Proa 0  agtóncias. : A 


_ fim das autorizacdes para que Estados E ES E E 
e municipios se endividassem juntoa |: nanhum bancos precisou 


«bancos, a título de antecipacio de 
Ít Ec 


; MA An |. bancos estaduals; oito agéncias 
[ tovermo aprovou a medida ern julho 4 
¿a revcgou no más seguinte. E 


GUSTAVO PATÚ 
Da Sucursal de Brasilia 


Cinco meses depois de anuncia- 
do cumo **medidas para arrumar a 
casa”, o PAI (Programa de Agáo 
Imediata) do ministro Fernando 
Henrique Cardoso pouco avangou 
na maioria das promessas feitas 
—todas no sentido de controlar 
gastos públicos e acelerar o pro- 
grama de privatizacáo. Grande 
parte dos normativos previstos 
pelo programa ainda está na de- 

ndéncia de análises técnicas no 

xecutivo ou em tramitagío no 
Congresso Nacional. 

O Ministério da Fazenda distri- 
buiu ontem a imprensa um balan- 
¿o oficial do PAÍ, em que procura 


valorizar os resultados efetivos . 


—principalmente no :combate .A 
sonegacio— e minimizar os insu- 
cessos. O documento omite, por 
exemplo, que propostas do pro- 
grama foram revogadas pela equi- 
pe económica: caso da proibicáo 
para endividamento de Estados e 
CTN junto a bancos, a título 
de ARO (Antecipacáo de Receita 
pe quiera ad E 
programa de privatizacáo 
exemplos de que depen- 


dem somente do Executivo e ain- 


da náo avancaram: náo foi con- 
cluída a venda de estatais dos 
setores siderúrgico, petroquímico 
e de fertilizantes, como prometi- 
do. O governo náo se-desfez das 
participacóes minoritárias em em- 
ion privadas, concentradas no 
o do Brasil e no BNDES e 
EAST foi apresentado o pre 
«lei que permite o uso 
**moedas sociais'” na privatiza- 
cáo. 
Também há exemplos nas pro- 


messas de controle sobre os ban- : 


cos públicos: nenhuma agéncia foi 
fechada, embora a CEF (Caixa 
Económica Federal) tenha elabo- 
rado uma relacio de 200 agéncias 
deficitárias ou dispensáveis. A 
equipe económica náo definiu- a 
aplicacio da .lei do colarinho 
branco aos bancos federais, como 
anunciado. Nio foi cumprida a 
promessa de acabar com a concor- 
réncia entre CEF e BB em cidades 
de pequeno porte, embora estejam 
detectados vários ca808. 


O balango divulgado la Fa- 


cional provocado pelo escándalo 
Orcamesito. Sem o aval do 


FMI, a equipe foi cos a adiar 
trés vezes O prazo final para O 
acordo da dívida com os bancos 
credores —originalmente, 30 de 
julho e agora marcado para 15 de 
abril próximo. 

Pas melhores one Sora 

a equipe económica apo: 
Eolo bulanco oficial estáo na área 
do combate á sonegacáo: depois 
da divulgacáo de nomes de em- 
presas inadimplentes ou acusadas 
de sonegacáo, lamer fo- 
ram enviados á uradoria Ge- 
ral da República, houve uma cor- 
rida de contribuintes á Receila 
para a renegociacáo de débitos 
vencidos e pagamento de atrasá- 
dos. De julho para cá, a arrecadé- 


cáo mensal cresceu em US$ 380 
raid em relacáo ao ano 
o. 
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—Producáo industrial mantém queda 


e ÍS Da Redacáo 

A produgáo industrial em se- 
tembro manteve a tendéncia de 
queda iniciada em junho, segundo 
To de Olsen e Ella) O 
ro la e tística 
recuo em setembro é de 1,7% 
comparado com agosto, na série 
livre de influéncias sazonais. 
" A tendéncia de queda deve per- 
sistir ños trés últimos meses deste 
ano, de acordo com o instituto. A 


análise está baseada nos indicado-' 


res de emprego, que registram 
q em uma época (proximida- 

e do Natal) marcada pela criagáo 
de novas vagas. 

O crescimento da produgáo in- 
dustrial comegou em outubro de 
92 e persistiu até maio deste ano, 
atín todos os setores pesqui- 
sados (exceto .o extrativo mine- 
ral), acumulando uma expansáo 
de cerca de 20% em oito meses. 
Agora, que a indústria ingressa 
em uma trajetória descendente, o 
recuo. também é generalizado, 


com ápenas um dos 17 setores * 


pesquisados, o extrativo mineral, 
registrando acréscimo de produ- 
gáo de 4,4%. A queda entre maio 
e setembro é de 9,1%. 


O recuo de setembro compara- 


Pro) 


Edicoria de Arte Folha Imagem 


do com agosto foí verificado em 
12 dos 17 setores industriais pes- 
quisados. As maiores quedas fica- 
ram com as indústwias de fumo 
(-16,2%), farmacéutica (-9,6%), 


mecánica (-3,5%). Entre os que ¿ i 
registraram rescimenió estáo per- 
fumarig (1 3%), material elétrico 1 
e de CAS (1,4%) e téxril $ ] 
(1,3%): 

Ainda que a producáo industrial : 


- registre queda desde junho, 


resultados sáo positivos qa 
comparados .com 92. O més de y 
setembro de 93 comparado com ¿ 
setembro de 92 registra um cres- 
cimento na producáo industrial de 3 1 

8,4%. O resultado final para 93 
pes ser o mais elevado desde o o E 
Plano Cruzado, em 1986. 

Os resultados positivos da pro- 
ducáo industrial no período de y 
janeiro a setembro atinge todos os :* 
17 ramos industriais, á excegáo dos 5 
extrativo mineral. Ainda que o: 
crescimento tenha sido generali--? 
zado, foram determinantes os se-: 
tores de material de transporte, * 
metalúrgica, material .elétrico e* 
Pr que responderam. por; 

8% do crescimento global, im-:: 
pulsionados pela elevacáo de de- E 
manda de bens duráveis e pelo'” 
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Missáo do FMI avalia plano brasileiro 


Brasilia — Uma missáo do Fundo 


Monetário Internacional (FMI) co- 
meca hoje a levantar, com a equipe 
económica, os últimos dados para a 
conclusáo do acordo stand by que 
o governo brasileiro quer assinar 
até fevereiro do próximo ano. A 
previsáo é de que a missáo retorne 
aos Estados Unidos dia 23 com as 


informagdes sobre o ajuste fiscal. 


que o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Henrique Cardoso, pretende ; 
apresentar ao Congresso na próxi- . 
ma semana. Após apresentar O pro- 
grama ao Congresso, o ministro . 


. viajará para Toronto, no Canadá, 
- para uma conversa com os bancos : 
credores. A viagem está marcada : 


para dia 27. 

Os técnicos do Fundo tentaram 
concluir o levantamento de dados : 
em outras duas missdes, mas O tra- 
balho teve de ser interrompido por 
causa de problemas políticos do 
país. O coordenador da missáo e o 
chefe da Divisio Atlántico Sul do 
FMI, José Fajgenbaum, € € inte- 
grada pelo argentino Saul Lizondo, 
pelo holandés Bob Traa, pelo boli- 
viano Carlos Medeiros e pela pe- 
ruana Socorro Heysen. 

O governo brasileiro espera fe- 


char o acordo com os bancos cre- - 


dores internacionais, que já foi re- 
marcado para 15 de abril. Esse 
acordo com os bancos já sofreu trés 


adiamentos. ZA 7 o 


FMI 33P19/ 
Missáo-vem para 
planejar acordo 


Da Sucursal de Brasília 


Missáio do FMI (Fundo Mone- 
tário Internacional) deve chegar 
ao país nesta semana, com objeti- 
vo de continuar os entendimentos 
com a equipe económica para um 
acordo em janeiro próximo. O 
governo precisa do aval do fundo 
para concluir a renegociacáo de 
US$ 35 bilhóes da dívida externa 
junto aos credores privados. 

_ Para obter um acordo com 0 
FMI, o governo precisa acertar 
metas de desempenho orcamentá- 
rio, reservas internacionais e in- 
flacáo para 1994. A indefinicáo 
quanto A revisáo constitucional 
vem dificultando os entendimen- 


tos com o fundo, que foram ini- . 


ciados em janeiro último. 

Devido a esse impasse, O go- 
verno já adiou trés vezes O prazo 
para conclusáo do acordo. Depois 
da data original, 30 de julho, o 
limite para a troca dos papéis da 
dívida já foi marcado para 30 de 
novembro,. 28 de fevereiro e, 
finalmente, 15 de abril. 
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missáó do-F 
“nelário: Internacional) * encerról' 
óñitein: 0: deorrrared de” “dados 


e Eo 


“mita; Winston dojo “iifórmou' 


A'missáo que ém 94 a “arrecadacáo: 
federal devérá: -crescer 10% reais. 
E “p 


12 hássdo “que 0 
etá de 2 os 


¿bilhóes sobre este: ano.* ón $, 


ho co 


Let BLE 


9316875 


f 


PP A II NS PV A RA RE 


A A A A A A o O O A A A A 1 A A A 


/. Ne. Oct 
TUI: 
PONLE 
FECHA 1 
VÍNCULO 


C 


Dora 


or 


Aehbo 


HUMBERTO SACCOMANDI 
+SP Enviado especial a Bruxelas 


O Brasil náo pode mais ficar 
esperando favores da comunidade 


hr dt nl á CE (Co 


munidade Européia). 
.Negociagóes complicadas e tra- 
balhosas parece exercer uma 


:. atracáo. especial sobre. Dauster. 
. Este ano, ele deixou as agruras da 
: divida externa para tratar. dos 
; interesses brasileiros junto 4 CE, 


A CE € o maior parceiro co- 


. mercíal do Brasil, absorvendo 


US$ 11 bilhóes em exportacóes 
Ha cerca de 30% do total 


ca Latina só tinha um diálogo de 
:«queixas com a CE. A seguir, Os . 
A 


= cial 
de onde sai o marginal? Aqui últi 
policial tem uma certa anos: 


protecionismo levou á falta de 
competitividade no Brasil. A'aber- 
tura comercial vai forcar a compe- 


ticáo. Uma vantagem do Brasil é:a - 
capacidade de reacáo. Em' setores ' 
e pi el 


em dez anos, uma 'expansáo. 

vel. O Brasil € hoje o país mais 
produtivo do mundo, o mais cot- 
petente, com'a maior sofisticicio 
técnica, faz o produto q 


“consumidor quer. 


. Hoje, o setor privado está prom 
tinho para decolar. Á.doenca é do 
setor público. Para deslanchár: de] 
preciso . arrumar a casa. Sé q 
Brasil crescer cinco anos a 7%.29 
ano, vai se falar do Brasil £.náo 
de China.”* dn 


IMAGEMDO BRASIL TON 
“É preciso mostrar que há uma 


- distincáo fundamental ' quando. id 


violagáo dos direitos humanós * 
feita pelo governo, como ent ditá* 
duras. O caso do Brasil 0 
esse, mas sim o da mar 

social. Há um massacre de 


FPODIAS 


por garimpeiros, que esto” eni 
estágios de civilizacáo próxirdos. 
Se isso já é difícil de explicab; 
imagine entáo quando .acóntite 
numa cidade como o Rio ue 
massacre envolvendo agentes':d2 
order. Como explicar que o 'polt- 
-foj extraído do mesmo méio 


é classe esoo 


de 
ww 
D 


rasil náo deve esperar 


O embaixador brasileiro junto á Comunidade E Zuropéia critica 


avores, diz Dauster 


0 setor público e defende a competicáo internacional 
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NEGOCIACÓES 
“Numa relacáo comercial há 
_uma série de problemas normais. 
Cada produto, como carne de 
frango, manufaturados, tem que 
ser negociado, numa area que é 
¡ claramente protecionista, feita pa- 
-- ra ser protecionista.”' 
MERCOSUL 
“Por ser um agrupamento, a 
CE dá preferéncia a negociar com 


SETOR PRIVADO 
**0O próprio grau monstruoso de 


(02-02 


NOVOS BÁRBAROS 

A América do Sul nunca mere-;- 
ceu atencáo prioritária dos ELA. 
nem da Europa. Fica longe, e. 


potencial de tragédia ainda é visí- 
vel, com todos os fantasmas da 
Segunda Guerra. É evidente peta de 


sabe ainda het ios na 
ficar patinando vai pagar caro. E 
náo adianta querer usár- salário" 
baixo como elemento de atracáo, 


apresentando - m 2, 
miséria. Há sempre um asiático, 
eficiente e barato. Essa é a 

gem da educacáo, de uma sa 
de-obra mais preparada, E 
grande desastre brasileiro.” ,/.* 
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(Os empresários dizem que 
a desordem na economia 
brasileira amplia as 
diferencas no cámbio e 
prejudica as exportacóes 


Buenos Alres — 
Um comunicado 
do Conselhio Ar- 
gentino da In- 
dústria (CAD 
afirmou ontem 
que as divergén- 
cias no gerencia- 
E mento  macroe- 
conómico entre a Argentina e O 
Brasil criam desvantagens para os 
.empresários argentinos no Mercado 
Comum do Su! (Mercosul). No do- 
cumento, a entidade alertou que “a 
severidade e disciplina” da Argenti- 
na contrastam com as distorgdes 


ii AO SA 


— dustrigls, 


da economía brasileira. O principal : 
efeito disso é a disparidade na taxa ' 
cambial, que prejudica as exporta- , 
cdes da Argentina. 


Os empresários ligados ao CAL 
acreditam que as diferencas tém de 
ser resolvidas rapidamente, o que 
implica na urgente reducido de cus- 
tos internos, A balanga comercial 
deficitária mostra o efeito concreto 
que produziu o fluxo do intercám- 
bio, afirma o documento. 

O comunicado acrescenta que é 
imperativo reverter os termos desse 
processo caracterizado por com- 
pras de produtos com alto valor 
agregado e com vendas de merca- 
dorias argentinas contendo alta 
participacdo de produtos primá- 
rios. A pequena e média indústria 
slo as.que sofremn o maior prejuizo, 
concluem os representantes dos in- 
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Argentinos criticam a instabilidade do Brasil 
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Empresários alemáes procuram 
parceiros comerciais no Estado 


CA comitiva chega amanhá 
a Porto Alegre diposta a 
estabelecer intercámbio 
: com fornecedores e acordos 
para troca de tecnologia 
ZA GM 

Uma comitiva de 16 empresários 


:alemies, liderada pelo ministro da 
; Economia e Transportes do Estado 
da Renánia-Palatinado, Rainer 


Brúderle, chega ao Estado amanhá 
para estabelecer contatos com em- 
-presas gaúchas. A delegacáo pro- 
cura fornecedores e empresários 
interessados em firmar acordos de 
cooperacio, intercámbio comer- 
cial, representacio e transferéncia 
de tecnologia 


De janeiro a setembro deste ano, 


:0 Brasil exportou US$ 1,36 bilháo 


* para a Alemanha, o que representa 


5% do total das vendas externas 
nacionais. A Alemanha é o quinto 
maior comprador do Brasil e im- 
porta, basicamente, minério de fer- 
ro, calcados, autopecas, fumo, ca- 
fé, móveis, vestuário, came bovina, 
soja e caminhóes. 

A delegacáo, que também é com- 


" posta por funcionários do Ministé- - 


rio de Cooperacio Económica e 
Desenvolvimento, da Cámara de 
Indústria e Comércio de Ludwgs- 
hafen e da Coordenagáo de Comér- 
cio Exterior, fica no Estado até a 
sexta-feira. Amanhá, ás 14h30min, 
os alemáes participam de uma ro- 
dada de negociacáo com empresá- 
rios brasileiros na sede da Federa- 
cáo das Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs). Os outros dois dias 
estáo reservados para visitas ás em- 
presas gaúchas. 


pAd0d 


ÍMERS DE INTERESSE 
Os empresários alemáes que 


_visitam o Rio Grande do Sul 


estáo especialmente interessa- * 
dos nos seguintes setores: 


Q Lapidacáo de pedras 

O Máquinas para absorventes e 
filtros de café 
O Eletrodomésticos 

O Correias, vidro e madeira 

O Utensilios de cozinha 

O Equipamentos para produzir 
atigos de borracha 

( Máquinas para concreto 

O Caixotes de madeira 

O Bicicletas 

O Minerais para cerámicas 

O Chocolates 
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MEL Embraer aumenta 


seu capital para 
| 308097... US$ 190 milhóes 


- 5 a Sie Jusé des Campos — A assem- 
ES : bléia realizada ontem entre a dire- . 
cáo da Empresa Brasileira de Aero- 
náutica (Embraer) e acionistas 
aprovou o aumento de capital da 
companhia em US$ 190 milhdes — 
sendo US$ 18 milhúes em maqui- 
nários e equipamentos e US$ 172 
* milhdes na capitalizacáo de parte 
: da divida contraída em relending 
: junto ao Banco do Brasil. 
: : A negociacáo foi autorizada pelo 
z : : presidente ltamar Franco e endos- 


Laa ARS, 


o: 
A sg 


PE 
A O 


' 
_sada pelo Tesouro Nacional. “Eo 
¡ : primeiro passo para o ajuste prévio 
visando á privatizacáo da compa- 
* nhia”, disse Oo superintendente da 
E estatal, Ozires Silva. 
O valor desta capitalizacáo par- 
i cial será abatido no montante total 
da dívida, calculada em US$ 900 
milhóes. Esta operacio deverá 
também reestabelecer o equilíbrio 
de 1991, j Ñ 
A Uniáo, que controla 33% do 
| 
| 
| 
1 
] 
J 
| 
Í 


0 


A os 


- Capital da estatal passa agora a ter, : 
: 77,1% do total, voltando 4 condi- j 
¡ gao de acionista majoritária. O di-: : 
l retor financeiro, Manoel de Olivei-. 
: ra, disse que a Embraer emitirá' 
' novas agdes ordinárias e preferen-: 
; Ciais para a Unido nesta negocia- 
: — PREFERENCIA — Os bancos es- 
* trangeiros, participantes no capi- 
y "tal da Embraer e que moveram a 
: acáo judicial que suspendeu a con- * 
versáo das debéntures em acúes, 
aceitou a medida económica, assim ; 
como os acionistas minoritários. Os ; 
270 mil acionistas tém ainda 30' 
dias para exercer seus direitos de 
preferéncia. “Temos 97% de apro! 
vacáo e iremos buscar a unanimi- 
dade*, garante Oliveira. 

Orzires Silva lembra que essa 
amortizacáo da divida náo sana os ' 
problemas financeiros da compa- : 
nhia. “A solucáo possivel no mo-| 
mento foi essa”, explicou. Ozires ! 

: também comemoroy ontem a cria- : ; 

' 30 do Clube de Investimentos dos | : ' 

: Empregados da Embraer. > 
: : Com io, cerca de 7 mil funcios. e 
| nários e aposentados da empresa CA 
E poderáo participar do leiláo de pri- E E 
vatizacáo, podendo adquirir até : E 
10% das agdes no mercado. O sub- A ; 
sidio para essa transacáo vem sen- 
do negociado junto ao Banco Na- 
cional de Desenvolvimento Econó- 
mico e Social (BNDES). 
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CO governo propde tarifas 
de importacíáo únicas e 
aliquotas de até 55% para 
produtos agropecuários 
altamente subsidiados 


E / tl 


pela Comunidade Européia (CE) e 
demais palses desenvolvidos. 
A declaracilo, que representa 
uma posicko definida do governo 
brasileiro, foi feita ontem pelo se- 


le Dedo BÉ 


da política agricola. po Mercosul náo 
rails prejudim a a. significa desmantelar os mecanis- 


MBA — O governo bresiles 
ro eliands que a isemoniagto de 


40! 
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—— “A agricultura deve ser objeto de 
_ protegllo e o Brasil vem propondo a 
.. triagkio de mevanismos comuns de 


ltera a sua política agrícola 


protecio”, afirmou Martinez. 

A proposta inicial do Brasil é de 
que seja formado um “guarda-chu- 
va agrícola”. Em 15 de dezembro 
próximo, quando se encerra a Ro- 
dada do Uruguai no ámbito do 
Gatt (Acordo Geral de Tarifas e 
Comércio), todos os países terio de 
consolidar suas tarifas de importa- 
cho. A rodada deve terminar com a 
derrota do Grupo de Cairns - for- 
mado por 14 países que possuem 

desenvolvida e do qual 

e Argentina fazem parte - 

que ApÓA enanas dacunlds. con- 
sógulu apenas que a CE reduzisse 
em 22,5%, na média, os subaídios 


fiaidas 
moro de 06 25%, Para os produtos 


da “lista o 
riam até 5 %. 
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ALTERNATIVAS 


Veja as opcóes para 
a 'negociacáo da 2 divida 


“Da Réportagerí Local FL 


A dívida externa brasileira de de 

aproximadamente US$ 134 bi- 
loe. -Essé valor se refere $0 ano 
de 1992. Náo há dados oficiais 
para este ano. Desse total, há uma 


parcela mais problemática, pois se . 3 
refére á divida juñto aos bancos -- 


comerciais estrangeiros  —sio 


US$ 35 bilhóes— que náo está. 
tendo- desde 


paga regularmente 
¡unho de 89. O restante é devido a 


instituigóes náo-finaceiras, a go-- 


vernos e a bancos brasileiros no 
prierior, 

O acordo que FHC vai assinar 
ño Canadá se refere aos US$ 35 
i 


**libor”” (taxa interbancária de 
Londres) mais 0,8125% ao ano. 
* Bóaus de 


temporá- 
ria de juros: vence em 15 anos; 


tem uma caréncia de nove anos 
(quando entáo comeca a ser liqui- 
dada a dívida —o pagamento do 


O4-04 


em 8% 


ros); jr os € cet 
- tes entre o eo 
e 


ano. A diferenga dos juros - 


- até'o sexto ano e 8% será incluld; 


tes a oie <imo sé o 
vigésimo ctibor”? mais 
0.8125% ao ano). ¡ 
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Assembléia aprova 
para 9 94 


nd 


orcamento 


DD Uma emenda aprovada 
¡prevé CRS 500 milhóes 
¡em gastos com obras 
rodoviárias sem dizer 
¡de onde virá a verba 


- Al Assembléia Legislativa apro- 
vou ontem o orgamento do Estado 
para o próximo ano, deixando para 
hoje a redacio final do texto e 
sua publicacio no Diário Oficial do 
Legislativo. Entre as emendas vo- 
tadas no plenário está a que prevé 
:184 obras de pavimentaclo em es- 
¡tradas do Rio Grande do Sul sem 
¡definir de onde sairáo os recursos - 


da de CRS 500 milhwdes (va- Sehinmer: 7.500 quilémetros 


julho de 1993). A emenda — 
os 
“contraria o artigo 152, parágrafo 
«terceiro, inciso 1 da Constituigáo 
'Estadual. A norma contitucional 
.estabelece que as emendas aos pro- 
jetos de leis orcamentárias anuais 
¡Só poderdo ser aprovadas quando 
'indicarem de onde viráo os recur- 
¿sos necessários, admitindo apenas 
os provenientes de anulacáo de 


: despesa. 
¿ O deputado Cézar Schirmer 
:¿(PMDB) contabilizou a quilome- 
i tragem de todas as estradas previs- 
| tas no dispositivo e chegou a 1.500 
: quilómetros. “O valor previsto na 
; emenda náo dá para construir nem 
150 quilómetros”, disse. O deputado 
¿ Marcos Rolim (PD Jembrou que o 
¡custo de um quilómetro de asfalto 
varia de US$ 300 mil a US$ 1 
: milháo e seu colega de partido, Ivar 
' Pavan, alfinetou: “Esta emenda é 
. para construir deputados.” O rela- 
' tor do projeto do orgamento, depu- 
tado Paulo Odone (PMDB), tam- 
“bém contestou a aprovacio. “A 
emenda serve apenas para alimen- 
tar ¡lusdes das comunidades”. 

O líder da bancada do PDT e o 
maior defensor do dispositivo, Car- 
los Araujo, náo adiantou a posicáo 
do governador Alceu Collares so- 


DAA 


bre a emenda aprovada por um, 
acordo entre PTB, PMDB, PDT e 
PPR. “Nenhum dispositivo tem' 
garantia de náo receber veto”, dis-; 

se. “Inclusive as emendas da saúde| 
pte pelo PT.” O Executivo; 
recebe hoje a lei e tem 15 dias para: 
devolver ao Legislativo, com ou 
sem vetos. 


MER — Outra emenda aprova- 
da, de autoria do deputado Achyl- 
les Braghirolli (PMDB), prevé a 
destinacáo de 35% da reserva de: 
contingéncia prevista no orcamen- 
to parao Departamento Autóno! 
mo de Estradas e Rodagens (Daer). 
A reserva de contingéncia — no, 
total CRS 9,6 bilhdes em valores de! 
julho — sáo recursos que anterior: 
mente estavam previstos somente; 
para a oxigenacác de rubricas de: 
pessoal e divida pública. De acordo! 
com Braghirolli, com esses novos. 
recursos o orcamento do DAER —+* 
estimado em CR$ 9,2 bilhdes em' 
julho — deverá ser aumentado em 
70%. Ainda relativo a obras, a 
Assembiéia aprovou mais CR$ 57 
milhdes ftambém valores de julho) 
para o DAER cusicar a parte que 
compete ao Estado na construgáo 

da ponte internacional Sáo Bor- 
ja/Santo Tomé. - 
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Brasilia — O saldo da balanca l 
Me: | comercial de outubro foi de US$ 1,1 si 
: e ¡ bilháo, registrando uma queda de 
Ñ e em relagáo a outubro de: 
1992, quando atingiu US$ 1,2 bi-. 
lIháo. As exportagóes no més chega- : 
¡ ram a US3 3,2 bilhdes e as importa- : 
edes a US$ 2,1 bilhoes. De janeiro a; 
! outubro, o país bateu seu recorde : ; 
histórico de exportagdes, US$ 32,1 ; | 
e bilhdes, e de importacdes, US$ 20,7 
' bilhúdes. ; 
O saldo acumulado no periodo 
¡ ñ foi de US$ 11,3 bilh0es — o segun- 
| do maior desde que comecou a polí- 
H 
| 


tica de abertura económica, com a ! o 
reducáo da alíquota do Imposto de ¡ da 
Importacáo. O ministro da Indús- l , 
tria, do Comércio e do Turismo, . : E 
José Eduardo de Andrade Vieira, j 
observou ontem que a reducáo do 


¡ que os majores saldos obtidos no 
! periodo janeiro-outubro foram em ¡ 
- 1988 (US$. 16,1 bilhdes) e 1989 
(US$ 14,1 bilhdes), quando a políti- 

"ca comercial mibia a compra de 


tos estrangeiros. 

A meta do governo é atingir, em ; 
dezembro, US$ 40 bilbdes em ex-: 
portagdes e US$ 65 bilhbes na cor-: ; 
rente de comércio, com um saldo i 
“comercial de US$ 15 bilhdes. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


Para China, 
Brasil é maior 
_parceiro na 

América Latina 


“Cuba € 0 primeiro país 


com que a China teve relaciona: 


:Adylson Motta (PPR-RS). 
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--7 O Brasil importará 4,9 milhdes [2H 27/51 


de toneladas de trigo no ano co- 
”mercial 93/94. O consumo, de 7 
milhdes de toneladas, somente será 
atendido com a compra do produto 
estrangeiro já que a produgáo na- 


- cional é de 2,176 milhdes de tone- 
: ladas, menor que as 2,774 milh0es 
: em 1992, O socorro no mercado 
; externo representa um aumento de 
i 9% das aquisipdes feitas durante 


: 92/93, apontou o levantamento di- 
: vulgado ontem pela empresa Safras 
: 8¿ Mercado. Na safra 1993, o clima 
, também contribuiu para uma redu- 
; edo de 32% na producio brasileira, 
de apenas 31% do consumo nacio- 

nal. Os 69% restantes ficaráo por 

¿ ! conta do produto interno. 

: _Apesar do expressivo volume, O 

: número náo chegou a surpreender 

: a Federagáo das Cooperativas de 

; Trigo e Soja do Rio Grande do Sul 
(Fecotrigo). O diretor-presidente 
Rui Polidoro Pinto apontou a falta 
de estimulo á triticultura nacional 
corno a causa principal para este 
quadro. “O desestimulo está nos 
matando”, confessou o dirigente. 

Com ele concorda o analista de 

mercado Flávio Franca Júnior, da 
Safras. “O aumento da dependén- 

- cia para terceiros mercados é uma 
tendencia que vem se acentuando 
no Brasil, nos últimos anos, depois 
que o trigo deixou de constar na 
lista de prioridades do governo.” 


WTA — Enquanto isto os proble- 
mas se avolumam. Apenas no Rio 
Grande do Sul existem “egefadas” 
(garantia de empréstimo) 120 mil 
toneladas da safra de 1992. A esta 
quantidade deve ser acrescida pra- 
ticamente a safra de 1993, de 945 
mil toneladas. 

A grande luta passou a ser a 
liberacáo de Empréstimos do Go- 
verno Federal (EGFs). Em novem- 


Trige: o clima contribuiu para a diminuicdo da safra do cereal no país 


bro, apenas 30% dos EGFs prome- 
tidos foram colocados á disposicáo 
dos gaúchos. Rui Polidoro calcula 
que o governo precise liberar US$ 
$0 milhdes até o dia 5 de dezembro. 
“Os recursos sáo necessários para 
poderem egefar os resianics das 
500 mil toneladas.” 


IIVESTICACÍÓ — A questáo do 
trigo estranesiro subsidiado tam- 
bém agrava a situacáo dos brasilei- 
ros. A Fecotrigo enviou ontem ao 
Ministério da Agricultura pedido 
de apoio para a abertura de investi- 
gacáo sobre a existencia de subsi- 
dios no trigo a ser importado do 
Canadá, de 1 milháo de toneladas, 
ao prego unitário de JUSS 104, 


loo A 


Brasil aumenta importacáo de trigo 


Banco de DA 


“Náo é possivel que produzamos 


pouco e ainda tenhamos que con- 
correr com países ricos.” 


A investigacáo foi solicitada de 


teriormente pela 


Cooperativas do Brasil, oler E 


gáo Nacional da Agricultura e So- 
ciedade Rural Brasileira, e determi- 


nada pela circular n* 139, de 10 de : 


novembro, pela Secretaria de Co- 
mércio Exterior do Ministério da 
Indústria e Comércio. Conforme : 
Rui Polidoro, é necessário que, 
mais uma vez, seja cumprida a Lei ; 
Agrícola, com a aplicacáo da tarifa 
compensatória sobre produtos sub- 
sidiados em seus paises de ori- 


gem, que entram no Brasil em fla- ; 


a 


grante concorréncia desleal. 
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IBGE registra 
queda do PIB 
no trimestre 


Rie — O Produto Interno Bruto 
(PIB), que € a soma dos bens, pro- 


dutos e servigos produzidos no 


país, caiu 2,3% do segundo para o 
terceiro trimestre deste ano. A in- 
formacáo foi divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

O economista do Instituto, Al 
mir Parente Cronemberger, disse 
que esse resultado indica reversáo 
«da recuperacáo da economia brasi- 
Jeira iniciada no final do ano passa- 
do. Mas continua positiva a taxa 
acumulada de janeiro a setembro 


¡mento da economia no teroeiro tri- 
¿mestre deste ano reflete a retracáo 


da demanda interna, resultante do. 


impacto da aceleracáo inflacioná- 
ria nos rendimentos do trabalho e 


nas expectativas dos agentes eco- 


nómicos em geral. “Levamos etn 
conta o clima de incerteza que pre- 
dominou no periodo analisado em 


tria de transformacio (-3,1 96), res 
ponsável por cerca de 37% da re- 
tracáo do PIB do terceiro trimestre, 
e da construcko civil (5,7%). Com 
desempenho apenas ex- 
tracáo mineral: 2%. 

Do segundo para o terceiro tri 
mestre, ocorreram importantes re 
cuos em bens de consumo (46,6%) e 
bens intermediários (4,19%), en 
quanto bens de capital ficou prati 
camente estável (0,2%). cole 
fechou com taxa negativa (0,8%), 
por conta das redugdes registradas 
no comércio (-3,0%) e em transpor- 
te (2,4%). Na agropecuária, a que- 
da de 4,7% foi determinada pelos 
3,8% negativos drama na e 
voura, o que significou 
27% da retracio do PIB. RÍA 
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para reduzir o déficit de 


US$ 22 bi do orcamento e 


propde aumento de 5% em 
todos os impostos federais 


- ROSALVA NUNES DA ROSA 


2H 27/ 
Brasilia — Os Ministérios da Fa- 


 zenda e do Pianejamento anuncia- 


ram ontem um rigoroso programa 
de ajuste das contas públicas, que 
inclui aumento de 5% de todos os 
impostos e contribuipdes federais, 
para zerar o déficit de US$ 22bi- 
Hh0es do orcamento de 1994, A 
aliguota máxima do Imposto de 
_Renda das pessoas fisicas, por 
exemplo, passará de 25% para 
26,25%. As contribuipdes previ- 
denciárias também seráo elevadas. 


na, é um dos clementos básicos do 
plano de estabilizacáo da economia 
que, aos poucos, está sendo anun- 
ciado pelo ministro Fernando Hen- 
_fíque € que tem por objetivo fi final 
a desindexacio e a criacáo de uma 
mocda estável. 

O governo também criará uma 
Reserva Social de Emergéncia, re- 
tendo 15% de todos os recursos ar- 
recadádos pela Uniño, inclusive 
.dos fundos de participacáo dos Es- 
f tados e municipios, durante dois 


As BASES DO PACOTE 
Estas s3o as principais medidas. 
anunciadas ontem pelo ministro 
da Fazenda: 

DO Propde aumento de 5% em 
todos os impostos e contribui- 
q0es federais. 

O Propde a retengáo, por dois 
anos, de 15% de toda a receita 
arrecadada pela Uniao, inclusi- 
ve as transferéncias para Esta- 
dos e municipios, para compor a 
Reserva Social de Emergéncia. 


O Prevé a eliminacio do déficit 


orcamentário de 1994, estimado 
em US$ 22 bilhóes. 

DO Restringe a emissáo de títu- 
los públicos e proibe a criagáo 
de novos gastos em 1994. 

O Proíbe a participacio do go- 
sermo federal em investimentos 
estadusis e municipais, 

O Estabelece que, até a aprova- 
co ao ajuste fiscal, o governo 
só poderá gastar mensalmente 
um doze avos da receita de US$ 
86,891 bilhdes estimada no or- 


A Acaba com as transferéncias 
de recursos votuntários da 
Uniáo para os Estados e municíi- 
pios. 


Projeto de orcamento da Uniáo de 1994, em US$ 


ltens 


Fonte: Senlan 
anos, segundo anunciou o ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso. Esse fundo será usado 
exclusivamente para financiar des- 
pesas na área social (saúde, educa- 
cáo e programa de combate á fo- 
me), de acordo com destinacáo ne- 
sociada com o Congresso. 


“Nunca houve um esforco táo 
grande, nem uma decisáo táo forte 
de zerar o déficit público”, disse 
Fernando Henrique. Ele informou 
que o ajuste fiscal será feito por 
meio de quatro instrumentos le- 
gais: o novo orcamento da Uniáo, a 
nova lei de execugáo orcamentária, 
mudangas na Lei de Diretrizes Or- 
camentárias, e uma emenda consti- 


04-02 


Proposta original 


tucional. 

MOEDA — Segundo Fernando 
Henrique, até a aprovacáo destas 
medidas o governo só gastará men- 
salmente um doze avos da receita, 
estimada em US$ 86,8 bilhdes para 
o ano que vem. “Sem essas medi- 
das, é impossivel equilibrar as con- 
tas orcamentárias”, afirmou o mi- 
nistro interino do Planejamento, 
Raul Jungmann. Ek anunciou que 
o equilíbrio do orgamento implica 
ainda uma reforma administrativa. 
Jungmann informou que será cria- 
da uma Agéncia de Descentraliza- 
cáo, para conduzir a reforma admi- 
nistrativa, com O objetivo úe redu- 
zir o número de ministérios. 


ABETO RAN 


FH anuncia a primeira etapa do pl 


- O governo corta despesas | 


Proposta revisada 


Fernando Henrique di disse que O 


ajuste fiscal é condicáo t 
ao programa de estabi da 
economía, que vai j uma 


rantiu que náo haverá h 
contratos. “Tudo será fúl 
ma de democracia”, explicou Fer- 
nando Henrique. “Issh tem um 
preco. Leva mais tempo.” 


EMERGÉNCIA — Segundo Fernan- 
do Henrique, o governo náo desis- 


aumento na oferta de em 
ganhos salariais. “Nós vaskl 
a estabilizacáo”, garantia. 


A 
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JAP). — El gobierno de 


Brasil anuncia 
déficit fiscal 


El ministro de Hacienda de Brasil, 


Fernando Henrique 


Cardoso, anunció 


ayer que el lunes firmará en Toronto un 
protocolo de intenciones para la 
refinanciación de la deuda por 35.000 
millones de dólares con la banca 
extranjera. En la misma conferencia de 
prensa, el ministro dio precisiones sobre 


b 
; un presupuesto sin déficit para 1994. 
í 


BRASILIA, 26 (EFE y 


¡Brasil anunció hoy un am- 
Oso programa de ajus- 

¿te que tiene como fin anu- 
¡Jar un déficit fiscal previs- 
to de 22.192 millones de 
"dólares y preparar el te- 
¡rreno para un posterior 
¡plan antiinflacionario, que 
¡incluiría un indexador 
¡único para la economía 
¡brasileña. El proyecto pre- 
¿sentado hoy por el minis- 
tro de Hacienda, Fernando 
Henrique Cardoso, con- 

¡templa un aumento de las 
¡tasas de impuestos, una re- 
'forima administrativa y la 
reducción del presupuesto 

nacional. 


+ El plan, que según infor- 


mó el ministro, es la pri- 
mera parte de un proyecto 
mayor que pretende aca- 
bar con una inflación men- 


sual de 35 por ciento y es- . 


tabilizar la economía del 
Brasil, fue anunciado en 
momentos en que una vas- 
ta investigación parla- 
mentaria sacude los ci- 
mientos del sistema politi- 
co al comprobar la exis- 
tencia de una red de co- 
rrupción en el Congreso 
Nacional. 

En este marco de inesta- 
bilidad politica y económi- 
ca, el Brasil ha entrado ya, 
aunque aún de manera in- 
formal, en la etapa pree- 
lectoral con vistas a las 
elecciones generales (pre- 
sidente, gobernadores, re- 
novación pariamentaria y 
de autoridades municipa- 
les) de octubre de 1994. 

“El gobierno está sitiado 
¿en materia de presupuesto; 
es imposible administrar 

el país de esta forma”, dijo 
Cardoso al anunciar el 
plan. El ministro, capitali- 
zando el actual escándalo 
de corrupción en torno a la 
málversación de fondos 
«por parte de legisladores 
¿de la Comisión de Presu- 
Í puesto Nacional, en los úl- 
timos cinco años, instó al 
Congreso a aprobar un 
austero presupuesto para 


1994 


A 


El nuevo presupuesto, 
que será enviado la sema- 
na próxima al Congreso, 
será de 36.891 millones de 
dólares mientras la pro- 
puesta inicial de comien- 
zos del semestre totalizaba 
108.801 millones. Para 
complementar la redue- 
ción del gasto público y 
ayudar a la desaparición 
del déficit (según el minis- 
tro la principal causa del 
descontrol inflacionario). 
el gobierno decidió inere- 
mentar un cinco por cien- 
to el valor de los impues- 
tos federales (medida que 
también deberá ser ratifi- 
cada por las cámaras le- 
gislativas). 

Dentro de la reforma ad- 
ministrativa que contem- 
pla el plan serían disueltos 
los ministerios de Bienes- 
tar Social, Integración Re- 
gional, Ciencia y Tecnolo- 
gía, y Cultura, cuyas atri- 
buciones serán transferi- 
das a otros organismos 
meros costosos y con una 
burocracia menor. 

El proyecto guberna- 
mental propondrá al Con- 
greso, además, la aproba- 
ción de dos propuestas de 
enmiendas a la Constitu- 
ción: una de transferencia 
de servicios públicos para 
los estados y municipios, y 
otra para crear un fondo 
social de emergencia para 
financiar programas de 
asistencia sanitaria, edu- 
cacional y de combate a la 
miseria. 

La segunda parte del 
plan, informó Cardoso, se- 
ría anunciada a su regreso 
de Canadá. El ministro in- 
formó que el lunes firmará 
en Toronto un protocolo 
de intenciones para la refi- 
nanciación de la deuda por 
35.000 millones de dólares 
con la banca extranjera. 

Luego de esta primera 
etapa de reorganización de 
la economía y las finanzas 
públicas habrá otras medi- 
das entre las que figura la 
creación de un indexador 
único que remplazará las 


11 utilizadas en la actuali- | 
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-- un plan 


llevar a cero su 


de u$s “e 1 pee O 


: ción en torno al presupues- 
¿to nacional ha dejado 
: prácticamente sin chances 


'* sucesión del presidente 
:Itamar Franco. Oreste 


: Partido del Movimiento 


: de San Pablo, del derechis- 


aaa para reajustar precios, 


1 


| 


'tado hoy. 


tarifas, impuestos, rendi- 
¿mientos bancarios y con- 
tratos. 

El éxito del plan presen- 
según opinan 
: medios locales. sería la 
; mejor carta para el minis- 
tro quien. se Supone, se 
¡ presentará como candida- 
; to del Partido Social De- 
mócrata Brasileño (PSDB) 
a la presidencia de la na- 
ción en octubre. 

El escándalo de corrup- 


a varios candidatos a la 


Quercia, del mayoritario 


Demecrático Brasileño, y 
Paulo Malaf, intendente 


ta Partido del Frente Libe- 
ral (PFL), han sufrido el 
desgaste de las investiga- 
ciones por corrupción. El 
ex presidente José Sarney, 
fúunque no será investiga- 
do, ha visto caer su nivel 
A 


: Fernando Henrique Cardoso, ministro de Econo- 
mía y hombre fuerte del gobierno de Itamar France. 
anunció la primera parte de lo que parecería ser un 


¿gastos públicos en 22.192 miilones de dólares y un 
Aumento de emergencia en los impuestos nacionales. 
+ Las dos medidas serán realidad solo con la venia poli- 
: “tica del Congreso. 

“> Pero todavia falta el plato principal: “el control de 


Ja inflación y la política menctaría y cambiaria. Car-; 


“doso dice que no red un plan de estabilización drás- 
 Sico, 'aum:cuando los pronósticos cantén un alza de 
¿precios de 38% en noviembre y 40% en: ¿diciembre (el 
: mes pasado fue de 35%). 
si Ayer volvió a descartar un shock y- habló de gra- 
>“dualismo, en la misma linea de su antecesor Marcilio 
Mz7ques Moreira (que abandonó su puesto con la caí- 


da de Fernando Collor de Mello, sin vencer -la infla- ' 


ción). Aseguró que sus medidas apuntan “g rescatar la 


estabilidad de la moneda, sín fórmulas mágicas ni” 


piruetas de los conocidos planes de 60 días, que desor- 
, ¿ Sanizan la economía” 


Recién la semana Pióxilna se sabrá en qué consiste 


el segundo capítulo del paquete. Hasta ahora solo se 
PAN ¿. tejen hipótesis. Por ejemplo, se habla del “indexador”. 

- un coeficiente para el ajuste de precios fijado por el 

gobierno -—menor que la inflación pasada—, pero de 
: empleo voluntario por parte: de los empresarios. Su 

objetivo sería moderar en forma paulatina el ritmo 

inflacionario. También se menciona una liberación 
- gradual del tipo de cambio, con una suba de las tasas 
.. de interés en términos reales para frenar una eventual 

* huida de capitales (una medida con impacto recesivo). 


Antes de tentar suerte con la inflación, Cardoso ' 


prefirió despacharse con aquello que cree la prioridad 


número uno: reducir el déficit fiscal. Para esto propuso . 


dos instrumentos, atados a la relación de fuerzas que 
tenga en el Parlamento. 

e Quiere aumentar en 5% las alícuotas de los im- 
puestos federales. El mismo Cardoso lo definió como 
un “puente” hasta la aprobación de una reforma impo- 
sítiva en el marco de la revisión constitucional. 

e Pretende recortar las partidas del Presupuesto 
de 1994, como primer paso para eliminar el déficit 

: oleo El apretón es fuerte: representa una reducción 
'-- de 35% en los gastos e inversión. Afectarán las transfe- 
: rencias federales voluntarias a los estados y munici- 
- pios y los sueidos de la administración pública e impli- 


“UNA POLITICA DE GRADUALISMO QUE ELUDE El SHOCK" 


Sin fórmulas m 


nuevo plan económico. Tiene dos ejes: el recorte de los 7 


cará una reestructuración del Estado 
de ministerios). : 

La tesis gradualista que parate: proto 
bierno brasileño para estabilizar la economía no dio 
resultados en América latina. Los programas existagbs 
se basaron, sin excepción, en políticas de shock, con 
fuertes medidas monetarias y fiscales para 
la emisión. 
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-Ficano, Mickey  Kantor, 
afirmou que “é bem-vindo 
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MINISTERIO DE DEFENSE NA 
Dirección Genera! de mermc::s 


Laesposa del Reverendo Sun Myung Moon, señora Hak Ja+Han Moon, disertó anoche en nuestro país ante un auditorio 
que colmaba las instalaciones del Cinemetro, en el marco dp.una gira que la lleva a 41 países de los cinco continentes. 

La señora Moon habló en su calidad de Presidenta de la Féderación de Mujeres por la Paz Mundial, enfatizando en los 
problemas que entrenta la sociedad contemporánea, básicamente morales y éticos, y proponiendo soluciones para 
evitar el paulatino derrumbe de los valores fundamentales, que va carcomiendo la estabilidad de las familias. 


Dijo en su mensaje que estamos en un momento crucial de la historia para resolver estos problemas y alentó a enfrentar 
conenergía el dificil desafío deeducaralos jóvenes sobre lasbases de los valorestradicionales, para construir naciones 
con mayor tundamento moral y en definitiva, un mundo mejor, de unidad, paz y libertad. 


El Ministro de Turismo concurrió ayer al Aeropuerto Internacional de Carrasco para recibir a la esposa 
del Reverendo SUN MYUNG MOON. La nota gráfica registra una escena en la terminal aórea cuando 
departían el Dr. GAETANO PELLEGRINI GIAMPIETRO, Reverendo KWANG HAE JEONG, Reverendo 
CHUNG HWAN KWAK, Sr. JULIAN SAFI, Ministro JOSE VILLAR, Sra. HAK JA HAN MOON y Dr. BO HI PAK. 


SENADOR JULIAN OLASCOAGA 


Coincidimos todos 
los que amamos 
la concordia 


fero de ideales, de un hombre visio- 


PP e 


Ahora su vista a del Sur. 


La esposa del Reverendo Moon 
fue presentada anoche al auditorio 
del Cinemetro por el Senador Julián 
Olascoaga Casas. Hombre de una 
vasta trayoctoria pública, Olascoaga 
tue Representante Nacional en dos 


riodo de gobierno, 

Sus palabras de presentación de 
la señora Moon fueron las siguien- 
tes: 

Señoras y Señores, 

Recibimos hoy a la Presidenta de 
la Federación de Mujeres para la 
Paz Mundial, Sra. Hak Ja Han Moon, 

len Nega a nuestro país en función 

su alta investidura y en razón de 
las actividades que en tal sentido 


para alcanzar la solución a los gran- 
des desallos y del mundo 
de hoy». Ásl dice la amable invita- 
ción recibida. Y esto ya tiene para mí 


una decoripción de los 
bisrana que nas alectan requiera no 
alla ua 


mario que realizó en su vida obras de 
altísimo Polito RA es 
progreso. Y yo aprov: esa - 
dencia, para decir que o relación 

se ración en . 
ión. tama a familia, ia 


Llega Ud, Sra. Moon a una tierra 
de paz, de fratemidad, de trabajo, de 
pluralidad de ideas, todo ejercido en 
el más absoluto e irrenunciable res- 
peto de la loy. No hay hablantes a 
los que resulten indiferentes estos 
grandes temas. Y dije habitantes y 
no compatriotas o connacionales, 

, en materia de e: 
, Ol camino está libre, abler- 
to, para todos los que a nuestra tierra 
se acerquen. 
atención sus 
actua- 


América 5 

Pero no se ha limitado a brindar 
conferencias. La Sra. Moon tiene tre- 
ya de pios, do 

veintena y no veintiuno, como es 
clira exacta, para dejar abierta la 
cuenta y por incorporar aquellos que 
uramente en cualquier momen- 
to habrán de aparecer si Dios quie- 


versidad Católica de La Plata, 
Dilica piro or 


E > IE UNE 


Una nurida concurrencia dvida de conocer el mensaje de paz de la esposa del Reverendo SUN MYUNG MOON, colmó anoche la sala del Cinemetro. La Sra. HAK JA HAN MOON Vas su 


A CLA O LO e a, tos, los que le fueron la Sra. NELLY STRATTA DE MANINI Ri ¡ OSCAR 
MAGURNO y la Diputada MARÍA CELIA RUBIO. Una carta de la Primera MARIA JULIA POU DE ALLE, lamentando no haber podido concum coa en el exter, 


de 
tambien lo fue entregada a la señora de MOON. El acto fue conducido por el señor JULIAN SAF] y 2e inició con una oración ofeción por el Pastor SAMUEL FLORES. 


Pe 
PS 


Universidad Caíólica de La Piata, 4 
especial, realizada en las Naciones ¿Y 


El Ministro de Turismo concurrió ayer al Aeropuerto Internacional de Carrasco para recibir a la esposa 
del Reverendo SUN MYUNG MOON. La nota gráfica registra una escena en la terminal aérea cuando 
departían el Dr. GAETANO PELLEGAIN| GIAMPJETRO, Reverendo KWANG HAE JEONG, Reverendo 
CHUNG HWAN KWAK, Sr. JULIAN SAFI, Ministro JOSE VILLAR, Sra. HAK JA HAN MOON y Dr. BO HI PAK. 
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La esposa del Reverendo Moon 
tue presentada anoche al auditorio 
del Cinernetro por el Senador Julián 
Olascoaga Casas. Hombre de una 
vasta trayectoria pública, Olascoaga 
tue Representante Nacional en dos 
periodos, Consejero de Enseñanza 
Primaria y Normal, Vice-Canciller de 
la República, Vice-Ministro de Tra- 
bajo y Seguridad Social, Embajador 
uruguayo en Honduras y Senador en 
el actual periodo de gobierno. 

Sus palabras de presentación de 
la señora Moon tueron las siguien- 
tos: 

Señoras y Señores, 

Recibimos hoy a la Presidenta de 
la Federación de Mujeres para la 
Paz Mundial, Sra. Hak Ja Han Moon, 
quien llega a nuestro pals en función 
de su alta investidura y en razón de 
las actividades que en tal sentido 
cumple junto con su esposo el Rev. 
Sun Myung Moon. 

Escucharemos en su exposición 
«la visión que ella y su esposo tienen 
para alcanzar la solución a los gran- 
des desatlos y problemas del mundo 
de hoy». Asi dice la amable invita- 
ción recibida. Y esto ya tiene para ml 
especial interés, 

Hacer una descripción de los pro- 
blemas que nos afectan requiere no 
sólo una onumeración o recreo en 
torno a ello, sino también, compran- 
sión y exacta valoración por el expo- 
nente. 

Pero muchas veces, esta tarea, 
loable, culmina aquí y no se llega a 
la parte o momento en que deban 
formularse las salidas que para sal- 
var esos escollos puedan consida- 
rarse. En este caso se nos ofrece la 
consideración global del tema y es 
eso lo que me ha hecho decir que 
para mí tiene un especial interós, 

Quiere la coincidencia que yo haya 
recibido la invitación para dirigir es- 
tas palabra de manos del nieto de 
quién fue en vida un amigo y compa- 


SENADOR JULIAN OLASCOAGA 


Coincidimos todos 
los que amamos 
la concordia 


ero de ideales, de un hombre visio- 
nario que realizó en su vida obras de 
altísimo contenido social y de 
progreso.Y yo aprovecho esa colnci- 
dencia, para decir que la relación 
que se pasa de generación en gene- 
ración, de familia a familia, es un 
distingo fundamental de nuestro país 
donde los uruguayos mantenemos 
afectos recíprocos que superan con 
creces los antagonismos o diferen- 
cias de cualquier Indole. 

Llega Ud. Sra. Moon a una tierra 
de paz, de fraternidad, de trabajo, de 
pluralidad de ideas, todo ejercido en 
el más absoluto e irrenunciable res- 
peto de la lay. No hay habitantes a 
los que resulten indiferentes estos 
grandes temas. Y dije habitantes y 
no compatriotas o connacionales, 
porque, en materia de expresión de 
opiniones, el camino está libre, abier- 
to, para todos los que a nuestra tierra 
se acerquen. 

Escucharemos con atención sus 
palabras. Su larga y prolicua actua- 
ción en estos campos nos asegura 
una disertación de profundo y tras- 
cendente significado. Sus conoci- 
mientos. Su vida, también lo asegu- 
ran. 

Hija de madre cristiana, sufrió, de 
pequeñita, la espantosa persecución 
del poder desbordado acentuándose 
la intolerancia de las ideas. 

Su madre, señoras y señores, 
debió cargarla a sus espaldas, para, 
en la precipitada huida, lograr sobre- 
vivir, 

Cuánto dolor. Y nada de odio en el 
posterior paso por la vida. , 

Los más altos estrados al ¡igual 
que las más altas autoridades la re- 
cien, proclamando el verbo dal en- 
tendimiento entre los seres huma- 
nos. Sus extensas giras por el mun- 
do, su voz en las Naciones 
Unidas,donde habló precedida por el 
Presidente de la Asamblea General, 
Stoyan Ganev. 


Ahora su visita a América del Sur. 

Pero no se ha limitado a brindar 
conferencias, La Sra, Moon tiene tre- 
ce hijos y una veintena de nietos, 
veintena y no veintiuno, como es 
cilra exacta, para dejar abierta la 
cuenta y por incorporar aquellos que 
seguramente en cualquier momen- 
to habrán de aparecer si Dios quie- 


re. 

Y todo en una familia unida, espar- 
cida por distintos puntos y en distin- 
tas actividades, es lógico siendo tan- 
tos, pero reitero unidos y de fórraa 
vinculación a la raíz común, 

Cultiva y fomenta el arte en variadas 
expresiones. Gusta de los deportes. 
La Señora Moon ha recibido el título 
de Doctor Honoris Causa de la Uni- 
versidad Católica de La Plata, Repú- 
blica Argentina en una ceremonia 
especial en las Naciones Unidas. 
Su lucha como Presidenta de la Fe- 
deración de Mujeres para la Paz Mun- 
dial, coincide con la de todos los que 
amamos la concordia, 

Es difícil el logro. Pero yo tengo fe 
en que el estuerzo indoblegable nos 
conduzca al triunfo, 

Si será difícil El hambre y el trio 
castigan pueblos enteros. Sin embar- 
go países excelentes productoras de 
abrigo y alimentos, como el nuestro , 
encuentran dificultades graves para 
colocar sus productos. 

Mientras an todo el mundo y aún en 
esos territorios flagelados los trafi- 
cantes de armas y de drogas encuen- 
tran mercados fluidos y precios supe- 
E á ro la 

será necesario pregonar la paz 
que es en definitiva el bien preciado 
que todos tenemos derecho a po- 
e. 

ra. Moon, esperamos sus pala- 
bras. La escuchamos con la esperan- 
za con que se escuchan los nobles 
planteos que Ud, nos ha propuesto y 
de ahi el caluroso aplauso con el que 
la recibimos. 


. Han Moon. La tr 
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Una nutrida concurrencia ávida de conocer el me, 

Abre de paz, entrecortado por 7 
MAGUANO y la Diputada MARIA C. 


Hak Ja Han Moon, fundadora de la Federación de las 
Mujeres por la Paz Mundial, se ha dedicado a una labor en pro 
de la paz durante los últimos 40 años. Con su esposo, el 
Reverendo Sun Myung Moon, han taba con jefes de 
estado, Premios Nobel de la Paz, lideres religiosos y hombres 
y mujeres de la cuttura y el arte en busca de la paz. 

La | de la paz llegó a la Sra. Hak Ja Han Moon 
a una temprana edad, Cuando era niña experimentó la barba- 
rie de la guerra, Nacida en Corea del Norte, hija de una mujer 
devota cristiana, supo muy bien lo que el conflicto y la 
dictadura pueden añigir a la mujer. 

Debido a su fe rel olaaa oo perert Ar 
celada por el nuevo régimen comunista en Corea del Norte, Se 
vioforzada a huir y su madre le cargó sobre sus espaldas hasta 
que llegaron a un lugar seguro en el Sur de la península 
coreana. 


La importancia de ta familia nunca disminuyó para Hak Ja 
de la guerra logró aumentar su dedica- 
ción a su propia lamilla. Hoy es madre de 13 hijos entre las 
edades de 11 y 31 años y es abuela de 20 nietos. En 
momentos críticos en los cuales el Reverendo Moon estuvo 
alojado debido a su misión pública, la Sra. Moon mantuvo 
unida a su familia por medio del armor y la fo constante en Dios. 

Como madre. siente gran orgullo por los logros de sus hijos, 
Aquellos que ya sus estudios universitarios se 
rra honores de las Universidades de Harvard y 

Uno publicó das libros de poesía. Otro es com; 

sitor, cantanié y productor de música. Dos de sus hijos 
compitieron en las Olimpiadas de Seúl en 1988 y también en 
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nsaje de paz de la esposa del Reverendo SUN MYUNG MOON, colmó 
lausos, recibió ofrendas de fores, y presentes, tos que le fueron entregados por la 
/A RUBIO. Una carta de la Primera Dama, MARIA JULIA POU DE LACALLE lame 
tambien le fue entregada a la señora de MOON. El acto fue conducido por el señor JULIAN SAFI y 98 inició 


Hak Ja Han Moon y su esposo son amantes y defensores 
de las artes. Hace varias décadas co-tundó ta Escuela de las 
Bellas Artes de los Angelitos en Seúl, Corea. El Ballet de los 
Angelitos ha actuado frente a jeles de estado y la realeza en 
todo el mundo. La Sra. Moon recientemente co-fundó la 
Academia Universal de Ballet en Washington, D.C., la cuál 
prepara a jóvenes ballarines dentro del estilo ruso bajo la 
diracción de los maestros de Kirov. La internacionalmente 
reconocida Compañla de Ballet Universa! tiene ya una pre- 
sencia permanente en Asia y la nuera de la Sra. Moon es su 
Jia rei 

a Han Moon trabaja con su esposo en todos los 
campos de la sociedad para promover los valores familiares y 
la unidad de la humanidad. El Reverendo Moon es reconocido 
por su gran labor como pacificador y unificador. Juntos, el 
Reverendo Moon y su señora se han reunido con Mikhail 
Kim Som ds Coros el Mar para a oO el Presidente 

orto alentar 
la paz y la recon para la obra en pro de 
ha recibido muchos honores y condecoracio- 
nes, Por su labor humanitaria y por sus contibuciones en pro 
de la paz, ella recibió el título Doctor Honoris Causa de la 
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anoche la sala de 


Medalla de Brasil, del Ministerio de Educación de aquel país. 

Hak Ja Han Moon es la fundadora de la Federación de Mujeres 
por la Paz Mundial, Ha hablado en todo el mundo en nombre de 
la Federación, la cual está estableciendo filiales en todos los 
continentes. 

En el correr de este año la Sra. Moon hizo una gira por 50 
estados de EE.UU, ofreciendo discursos frente a lideres 
políticos, religiosos y comunitarios, En el curso de esa gira la 
Sra, Moon recibió cartas de apoyo y bienvenida -incluyendo 
también placas de honor- por parte de 24 Senadores de los 
EE.UU,, entre los que sobresalen John Glenn (quien fuera un 
famoso astronauta), Orrin Hatch y George Mitchell; de 18 
Representantes; de Gobermadores de 33 Estados; Alcaldes de 
120 ludades y de distinguidos ciudadanos e instiuconesentre 
quienes sobresale la Sra. Coretta Soon King, viuda de Martin 
Luther King. 

«Finalmente a fines del mes de agosto lo hizo on el Congreso 
delos EE.UU. ante decenas de legisladores para posteriormen- 
te a principios del mes de setiembre hacerlo en ias Naciones 
Unidas, con la ncia de tantes de más de cien 
naciones, siendo introducida al público presente por el Pres)- 
dente de la Asamblea General, Stoyan Ganev. si 

Aprendió alolargo de estos años la ¡ «dela familia, 
de la fe en Dios, y la importancia de lograrlapaz cun justicia. Ha 
acompañado a su esposo buscando ¡levar la piz de Dios al 
mundo. Su vida es un refiejo de todo lo que aprendé, valorizó 
y practicó. Es una mujor dedicada a la causa de la paz mundial. 
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OR RELIG LON 


1, La propuesta dela - 
Federación de Mujeres 
-paralaPazMundial : 


La Federación de oral yd la 
Paz Mundial fue fundada por el Reve- 
rendo y la Señora Moon el 10 de abril 
de 


unión inaugural alaque asistieron clen- 
to cincuenta mil mujeres llegadas de 
setenta y dos países, y que fue cele- 
brada en el estadio olimpico de Seúl. 


* Reuniones regulares sobre temas 
tales como: la educación, los valores 
morales y espirituales, el matrimonio, 


Wa la esposa los problemas familiares (el divorcio, la 


a 


tórea cuando violencia conyugal, el abuso sexual y a 
G, Reverendo fisico), la droga, la propagación del ; 
Y. BO HI PAK. SIDA, los confictos raciales, etc. 5 
E * Reflexiones de fondo sobre el orl- 3 ¿ 
gen de estos problemas y sobre las A 
maneras de resolvertos; las acciones i 
s a nivel local como a nivel , 
nacional e internacional. : 
* Una red que permita a las delega- y 
clones de mujeres visitar otros palses : 
para conocerse, comprenderse y ayu- ' 
darse mejor. : 
* Acciones educativas y campañas y 
sobre la promoción de los valores mo- 1 
rales en los colegios y los institutos de 4 
enseñanza secundar, el aprendizaje A partir del verdadero amor 3 
de tas técnicas educativas, las colec- | entre el esposo y la esposa, la 3 
tas de vestimenta y de medicamentos, | Federación de Mujeres se fija E 
ta organización de seminarios, etc. como objetivo la fundación de una ¿ 
, 3 
Ñ 
13 
Dra. MARIA POMBO MUNIZ DE CANTON 
eo 
La recibimos c | 
On . i 
Í Cd ) 
alegría, respelo y 
regocijo espintual 
3 
4 
La Dra. María Pombo Muniz de Can- Paz, valor intangible España fuerte, tl en 
lón lue encargada de dar anoche la ta de los más probados vales o encata en lu duedaño es. h 
bienvenida a la Señora Moon, repre- hombre, que exige a los pueblos du- culpes. como sobre un escudo, dos ; 
sentando a las mujeres uruguayas. ros esfuerzos para alcanzarla y redo- ojos que avizoran y un ceño que 4 
Abogada: ex Juez Letrado de Traba-  blarla acción para mantenería y con- medita», con lo cual marcaba poéf- 
ley de Menores; actualmente miembro solidaria camente o riopepaacnnr ] 
INAME, es autora de numerosos Paz, supremo valor para los hom- dad diaria de y mantener la 7 
trabajos de su especialidad: Derecho bres, que ha sido perfilado con tan que se dista. 
de la Minoridad.. diferentes vocablos y desde ángulos a estos alos valores recome el 
a aaa a an Man 
cultural y lenn, el airoso lustros, 
país, ha recibido numerosos premios espacio, electo luego Sacados de la de cha vivida paras tama >. 
Por su permanente acción en favordel Estados Unidosde América, recibien- de cuna la maduró probada” ¡ 
mo y a mujer. . A do en su país a nuestra dustre visitan- slam velar por la paz de 9u EN 
ambién a nivel intemacional su ac- te de hoy, expresó, con una imagen Caria y de odos sus semen, ; 
tuación ha sido de gran rolovo, habien-— cósmica y espacial: Cuando visjan" Macia do 13 hijos y alain de 20 > 
co on mánicles obublo: do por el espacio dirigí mi mirada nietos vela en su iniafgablo sujnar E 
o oy ala Supera oca ra: Una hermosa bola azul por la Unidad de le o 
hos palabras de bienvenida a la se- en la inmensidad del infailo, no +1 y elmás abi tud 
Moon, fueron las siguientes: ninguna frontera que separara a las Pe fa preservación de la par. 
acionales y Departa- naciones entre sf». : 4 largo y generen pereginalo 
» E Benito Juárez, el insigne patriar-— de fe y de amor cubrinó hace fEcóS 
reia y Señores: ca de México, desde una óptica el delos Esta- ? 
e con verdadero placer que acoge- sustancialmente ática, selló una de dos Unidos de y frabmocto , 
Mosen Uruguay a la Sra, Hak Ja Han lasdefiniciones mássintáticas, cor. anto las Naciones ci 
en. fundadora dela Federacióndela  teras e imperecederas de la paz: Unidas. máxima tribuna del univer- l 
sr nio pi Mundial. | «El respeto al derecho ajeno es la a presencia de representen” 
sa el orbe, para e ledicas consolas ala tes de más de 100 1 recibimos con t 
mento los valores de la familia, nos — no.desdosumoradig ara Y. Sa MO Ln qa pala k 
permiten recibirla con el regocijo es-  doamanect a: alga y yapa 4 


pa : la primer. : democráfica, 

piitual y la dignidad con que se reci dialysu España vivia esuenaimun-  tionrapacifia y AS mos escu 
a una auténtica embajadora dela ba cautelosame laen paz, canta- tir de este 

paz. ds sao: nte a la misma ex- char su 
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IGP-M aponta alta da inflagio 


"DA taxa de novembro, que. 
ficou em 36,15%, é a 
mais alta desde marco de 
1990. O acumulado deste 
ano já chega a 1.828,42 % 
3O/M 
Rie — A inflagáo voltou a subir. 
O indice Geral de Pregos do Mer- 


. cado (IGP-M) de novembro regis- 
j” trou alta de 36,15%, superior 4 do 


més passado, quando ficou em 
* 35,04%. A taxa de novembro é a 


maior desde marco de 1990, més 


em que alcancou 83,95%. Pelo 
IGP-M, calculado pela Fundacáo 
Getúlio Vargas, a inflacáo este ano 
já atingiu 1.828,42% e a acumula- 
da em 12 meses- situa-se em 


2.311,98%. 

Dos trés índices que compóem o 
IGP-M, o que mais variou foi o 
de Pregos por Atacado (IPA), que 
tem peso de 60% na taxa final 


e apresentou elevacáo de 36,20%. ' 


O índice de Pregos ao Consumidor 


(IPC), com peso de 30%, subiu : 
36,09%. As maiores altas ocor- : 
reram com vestuário (40,02%), : 


saúde e cuidados  pessoais 
(38,51%),  despesas diversas 
(37,68%) e alimentacáo (37,57%). 

O índice Nacional de Custo da 
Construgáo (INCC), com peso 
de10% no cálculo da taxa final do 
IGP-M, mostrou crescimente de 
36,07%, com a máo-de-obra enca- 
recendo 35,79% e materiais de 
construgáo 36,34%. 
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Salário mínimo sobe para CR$ 18. 76 0, 00 


“DAs categorias que tém 


: hase em dezembro, abril 


e rg ce recebem aumento 
de 226,74%, sobre os 


'vencimentos de agosto 


me — 
dezembro 


O salário mínimo em 
CR$ 


passa 

: 18.760,00. O aumento. de 24,89%, 

corresponde á antecipacio mensal 
a que todos os trabalhadores que 


ham até seis mínimos tém direi- 
a cada més, As categorias com 


_ data-base nos meses de dezembro, 


abril ou agosto receberáo uma re- 
posicáo quadrimestral de 226,74%, 
sobre os vencimentos de agosto na 
parceta de até seis mínimos. Essas 
taxas e valores ainda náo sáo ofi- 


9 poi 


ciais. O governo anunciará o valor 
do minimo e o reajuste quadrimes- 
tral até o fim do més. 

O reajuste de 226,74% para as 
categorias do Grupo D correspon- 
de ao acumulado pelo Índice de 
Reajuste do Salário Mínimo 
(IRSM) de agosto a novembro, 
mais o Fator de Atualizagáo Sala- 
rial (FAS), instrumento que produz 
um aumento maior, se a inflagáo 
está subindo, ou um aumento me- 
nor se está caindo. No periodo, a 
trajetória da inflacáo é de alta e o 
resultado obtido é 0,44% mais alto 
do que o acumulado pelo ¡RSM. 
As demais categorias teráo reajuste 
mensal de 24,89%, que correspon- 
de a dez pontos percentuais a me- 
nos que o IRSM de 34,89% apura- 
do em nóovembro pelo Instituto 
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ConFIRA O SEU REAJUSTE 


Estes sáo os indices de reposicáo salarial de dezembro que 
devem ser aplicados para a faixa de até seis salários mínimos: 


GRUPO A — data-base em 
janeiro, maio e setembro: 
24,89% 


GRUPO B — data-base em 
fevereiro, junho e outubro: 
24,89%. 


GRUPO C — data-base em 


marco, julho e novembro: 
24,89%. 


Brasileiro de Geografia e Estatisti- 


ca. 
IMPOSTO — A tabela para cálculo 


*GRUPO D — data-base em 
abril, agosto e dezembro: 
226,74% 


*0 índice deve ser aplicado 
sobre o salário de agosto 


Obs.: Os percentuais estño 
sujeitos á confirmacio do 
Ministério do Trabalho 


do Imposto de Renda na fonte das 
pessoas físicas foi corrigida em 
33,9%. O percentual equivale á 
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reajuste, ficam isentos de retengdo : 
na fonte, em dezembro, os 
mentos idos de até 
137.370,00. 

Aqueles que ¡eceberem mais de : 
CRS. 13737000 até * 
261.871,50, devem 


rendi- 
<R5 ] 


137.370,00. Zn AA có 
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Teresto — O ministro da Fazen- 
da, Fernando Henrique Cardoso, e 
os representantes dos principais 
bancos credores do Brasil assinam 
hok, ás 11h, o acordo de reestrutu- 
racáo e reducido de US$ 35 bilhdes 
da divida externa brasileira de mé- 
dio e longo prazo. O ministro che- 


Canadá, após um fim de sema- 
na em Nova York. 

Á noite, Fernando Henrique se 
encontrou com O ministro cana- 
dense do Comércio, Roy McLaren, 
e foi homenageado com um jantar. 
Hoje, toma café da manhá com 
empresários e se reúne com Wil- 


Citibank, o maior credor indivi- 


dual do pais e coordenador das 
negociagdes do lado dos bancos. 


A cerimónia de assinatura será . 
no hotel Four Season. O acordo, * 
negociado nos últimos dois anos e : 


meio, substituirá o firmado pelo 
governo Sarmney em setembro de 
1988, para pór fim á o. 


> Brasil rene 


gou ontem á capital financeira do 


_liam R. Rhodes, vice-presidente do 


ZA 27/n 
Brasilia — O ministro da Fazen- 
da, Fernando Henrique Cardoso, 
participa na segunda-feira, em To- 
ronto, no Canadá, da solenidade 
que vai marcar o inicio da assinatu- 
ra dos contratos de renegociacáo da 
divida externa com os bancos cre- 
dores internacionais. O processo vai 
comecar com a assinatura dos con- 
“tratos fixando o acordo com as ins- 


tituigdes integrantes do comité as- 


sessor, durante o evento. 
A cerimónia é o último compro- 


misso do economista André Lara 
Resende como negociador. da divida 


extema. Lara já anunciou que dei- 
xa a funcio no dia 30. Também 
acompanhará o ministro na viagem 

o presidente do Banco Central, Pe- 
do Malan, que passa a acumular O 
cargo de negociador. 

Os contratos estabelevcem que a 
data-limite para a troca da divida 
negociada, de US$ 35 bilhóes, pelos 
vários tipos de bónus escolhidos pe- 
los bancos tem que ser até 15 
de abril. Até esta data, o governo 


-- brasileiro terá obrigatoriamente 


que regularizar as suas relagóes 
com o FMI..O governo acredi- 
ta a que até meados de janeiro todos 


eocia divida em Toronto 


os 900 bancos credores do Brasil 
tenham firmado os seus contratos. 


AGENDA — Fernando Henrique | 
chega domingo, no final da tarde, a 
Toronto e já cumpre o seu primeiro 
compromisso. Um encontro com o; 
ministro do Comércio Exterior do 
Canadá, Roy Maclaren. Na segun- 
da-feira, o ministro toma café da. 
manhá com dirigentes do Banco de : 
Montreal. Pouco antes da cerimó- 
nia, Fernando Henrique terá uma 
reunido com o presidente do Comi- 
té de Bancos Credores, William 
'Rhodes. 


decretada em fevereiro de 1987. _. 


FH fecha acordo « com credores 


nO protocolo que reduz 
em USS 7 bilhóes o débito 
com bancos estrangeiros 
precisa do aval do FMI 

e do Tesouro americano 


Terente — O minisiro da Fazen- 


: da, Fernando Henrique Cardoso, 


assinou ontem com os representan- 


* tes dos bancos credores um acordó 
. de reestruturacio da divida exter- 
: na. Quando o acordo for completa- 
: do, reduzirá em cerca de US$ 7 
: bilhdes a conta de US$ 35 bilhdes 
: de débitos renegociados e estenderá 
' os pagamentos de juros e principal 
: do restante z0 longo dos próximos 
"30 anos, a taxas fixas. A efetivacáo 
: do negócio, que encerra para o país 
: a custosa crise da divida externa 
* contraída pelo regime militar, de- 


pende ainda do apoio do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) ao 
programa de estabilizacáo que o 
governo anunciou na semana pas- 
sada. 

O aval do FMI levará o Tesouro 


- dus Estados Unidos a fazer uma 


rn dc RES 


emissáo especial de titulos, no valor 
total de aproximadamente USS5 3,7 
bilhdes, que o país comprará e re- 
passará aos bancos em quatro par- 
3 celas. A primeira, de US$ 2,8 bi- 
Ino, tem de ser apresentada até o 

ia 15 de abril, o prazo acertado 
para a efetivacáo do acordo. O mi- 


nistro da Fazenda ressaltou a im- 

portáncia histórica do ato, realiza- 
doma presea decada de 150 
pessoas num saláo enfeitado com 
bandeiras no Hotel Four Seasons. 

“Ultimo dos grandes devedores a 
regularizar suas relagdes com os 
bancos, depois de duas moratórias, 
o Brasil aceitou o desafió do futu- 
ro” e chegará a um entendimento 
com o Fundo, garantiu Fernando 
Henrique. Dois membros da Co- 
missáo de Assuntos Económicos 
do Senado, o gaúcho José Fogaca e 
o catarinese Esperidiáo Amin, as- 
sistiram á cerimónia. 

PAPÉIS — O interesse dos bancos 
em acabar com o que o ministro 
chamou de “uma dor de cabeca 

. permanente” foi confirmado on- 
tem mesmo pela representatividade 
dos credores que aderiram ao acor- 
do. Dos bancos detentores de um 
total de 89% da dívida, a maioria 
assinou por procuracáo. William 
Rhodes, o vice-presidente do Citi- 
bank, que comandou o comité dos 
credores, previu que ainda em de- 
zembro será alcancada a “massa 
crítica” que, tecnicamente, permite 
a concretizacáo dos contratos. 

A relutáncia da familia Dart, dos 
EUA, que detém 4% da divida, 
náo impedirá a obtencáo da “massa 
crítica” nem a entrada em vigor do 
negócio, disseram Rhodes e fontes 
oficiais brasileiras. Em seu discur- 


so, O ministro da Fazenda prestou 


uma homenagem especial a um de * 


seus antecessores no cargo, Luiz 
Carlos Bresser Pereira. Fernando 
Henrique lembrou o papel precur- 
sor, náo reconhecido na época, que 
Bresser Pereira teve nos breves me- 
ses que ocupou a pasta da Fazenda, 
em 1987, quando langou o concei- 
to do perdáo parcial e da securitiza- 
cáo da divida. 
Repelida publicamente pelo en- 

táo secretário do Tesouro dos : 
EUA, James Baker, o conceito vi- 


rou a base do Plano Brady, lancado : 
pelo secretário de Estado seguinte, ' 


Nicholas Brady, como estratégia 
oficial dos EUA para o problema 
da divida. Fernando Henrique sau- 


dou também o trabalho realizado . 
pelo presidente do Banco Central, : 


Pedro Malan, que como negocia 
dor da diviaa comandou os mais de 
dois anos de negociagdes, em meio 
ás mudangas de governo e de mi- 
nistros. 

William Rhodes reservou sua 


tro do Planejamento, António Del 


(9) 02 


homenagem especial ao ex 200 3 1 


fim Netto, e ao ex-presidente do 
Banco Central, Afonso Celso Pas- * 
tore, lembrando a importáncia do 


primeiro acordo da divida, que eles * 


negociaram com os bancos em 


1983, quando havia um amplo te-: 


mor de que o sistema financeiro 
internacional poderia entrar em co- 
lapso. 
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de - ainda, de o Brasil concluir um acordo Bd 
. “om o Fi ndo Mon 4ri A 


Papel sería usado para pagar garantías 


:3 > Dónus ocorra até 15 de abril de 94. 


2 er es 
ERA DIAN 


Brasil pode lancar eurobómis da dívid: 


Ediaocia de Arca/Folba 


FERNANDO RODRIGUES 
Enviado especial a Toronto * 


. O governo brasileiro está. de- 
* terminado a conseguir um acordo 
com O Fundo Monetário Interna- 
cional (FMI), mas se isso náo for 
possível, duas alternativas já estáo 
prontas para náo emperrar a rene- 
gociacáo da dívida externa: usar 


yal eN 


A A 


e 


eurobónus para captar dinheiro no 
exterior. O Brasil precisa gastar 
¿2 US$ 2,8 bilhóes para comprar as 

e de o blo de Paienda Fer 
encerrada e 'gue a emísalo de o ministro azenda, Fer- 
ger o Ciedo Henrique Cardoso, assina 
hoje em Toronto. - 

O acordo com os bancos co- 
merciais está pronto. Parte dele 
prevé garantias. Títulos do Tesou- 
ro dos Estados Unidos seráo emi- 
tidos para isso. O valor total das 
garantias deve chegar a US$ 3,7 
bilhóes. A primeira. la, que 
deve ser paga até 15 de abril, será 
de US$ 2,8 bilhoes. : 

O governo brasileiro deve en- 
trar com US$ 1 bilháo e outro 
US$ 1,8 bilháo viria do FMI e de 
outros organismos multilaterais. 
Mas isso só vai acontecer se o 
governo ir fechar um 
acordo com o Fundo. Há prazo 
para isso: início de marco, para 
que seja possível implementar até 


ETRE CER 
O prazo para que o país feche um 


Se isso náo0 acontecer, o acordo 
prescrewe - ou pode ser prorrogado +3 


y 


7 
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do acordo com os bancos, cabo saia acerto com o FMI: 
E a 


as reservas do país ou lancar - 


15 de abril o. ackrdo com os 
bancos. Os contras . perdem a 
validade nessa data. $ : 

“Mais importang do que o 
dinheiro que virá do FMI é o 
significado que um fcordo com o 
Fundo terá'”, diz o Jegociador da 
dívida externa braflcira, André 
Lara Resende —quejai do gover- 
no esta semana, o já. havia 
anunciado antes. Resende 
prefere náo comentaf as alternati- 
vas que o governo tdhá no caso de 
náo vingar o acordoicom o FMI 
Mas a Folha apurou fue-o uso das 
reservas ou o lancafiento de: eu- 


robónus sáo as pril ipais sáfdas 
consideradas pela efuipe ecomó- 
mica. : 


espéci ; 
termo foi utilizado pelos credores 
e sabe-se que seria aceito. Na 
prática, uma carta do FMI dizen- 
do que o Brasil está tentando 
ajustar sua economia seria O sufi- 
ciente. o. 
Mas mesmo com a carta do 
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RUMORES) SOBRE INMUNENTES MEDIDAS ANTINFUACIONARIAS 


rd su tie 


eliminará dos ministerios 


como consecuencia del =>. "económico del *shock” para freñar 18" in- 


BRASILIA 


2 


El ministro de Economía' “brasileño. 
*Férnando Heñrique” Cardoso desmintió 
hoy categóricamente versiones de prensa 
que anunciaban, para diciembre, un plan 


escándalo de corrupción ' “ifación.. a E 


. que sacude al Congreso. * 
El ministro de Economía, | 
. Fernando Henriqt ue” 
- Cardoso, “negó ayer que se 
“disponga a presentar un ' 
plan económico de “shock” 
para frenar la inflación, 
Franco enviará al 
- Pajlamento un proyecto. 


CS O 


corrupción. : 


=d 
2 


; 


“Los” mercados 'pieden quedarse cal- 
“m108. Los "ajustes fiscales no contendrán 
“ninguna sorpresa”, aseguró Cardoso a los 
“periodistas tras informarles que el plan 
'antiinflacionario que contempla el 'go- 


- bierno sé basará en un balance _de las : 
“cuentas públicas. * 

EL ministro negó también qué fuéra-a 
Ñ fijarse algún tipo de anclaje del mercado. 


cambiario, que vinculara la monéda local 


.- . delucha contra la "Con "el dólar como en la Argentina. “Esto 


es pura especulación" , aseguró Cardoso. 
Las versiones, publicadas por el perió- 
dico “Ó Estado de Sao Paulo”, indicaban 
- que el ministro presentaría al presidente 
_Ttamar Franco, en noviembre, un paquete 
“de medidas impositivas y el presupuesto 
"1994 revisado.. Según .el. diario, el nuevo 


presupuesto" preveía redyeciones de * 


13.000 millories de dólares: . 

En diciembre, siempre según 0 Esta- 
lao”, el gobierno anunciaría medidas an- 
“tiinflacionarias que pondrían:fin“a'la 

práctica. de indexar: salariós Y -preciós 
conforme :al 'aumeñto «del: costo" de; vida 
.que “ascendió. en el mes' de. q ar 35 
por cientó.3. .. 

Ala. inestabilidad pravofad: a por la. éri- 
«sis econt mica: se sumó, en-le -últimás se- 
"mañas; él descubrimiento de uná extensa 

red de corrupción que involut raaun -2m- 
plio número de legisladores y otras: “altas 
autoridades de la Nación (tres o 
¡dores ys "seis ministros y ex ministros), 


a 


Ort Jol 


a BLAS 1 


19 Rule, EFEy y ANSA).-. de ; + Colño congecijencia” de ese 


dd gabinete en la primera” quincena de 


líder del gobierno, en .:el:Senado, Pedro i 


y 


AA 
amdalo, 


formar 
di 


ciembre y prevé la extinción. de dos mi- 
nisterios, el de In de [rs ¡Regional y el 
de Bienestar Socia según anunció hoy el 


e f presidente Ttamar. Frábco re 


4 


Simón. 
* Simón, del Partido Movimiénto Démo- 


“erático Brasileño (PMDB) indicó que esos 
_dos ministerios fuerón señalados por .la 


Comisión Parlamentaria de Investigación 
(CPI) del escándalo en e] Congreso, como 
responsables por la mala administración 
de fondos presupuestarios. *:-*** 


| 
Esta semana, en una. reunión con las.' 
“más altas autoridades del Estado, Franco 
" dio luz verde para poner en marcha una? 


operación para controlar la corrupción al 


_estilo de la denominada “manós limpias”, 
- enltalia. . a 


Según fuentes oficiales, el gobierno ya 


: elaboró un primer borrádor del proyecto 


que será enviado al Congreso. El plan, a 
instancias del senadór socialista José Bi- ' 
sol, prevé la formación 'de uná comisión ' 


* de notables que se encargará de levar a 


cabo la operación. 

Según Bisol, “en la medida en que la 
corrupción está enraizada en las institu- 
ciones del Estado”, en poco tiempo “Bra- | | 
sil puede transformarse en un país plaga- 
do de comisiones pernamentarios de in- 
vestigación”” 

“Por eso sugerí —continuó Bisol ante 
la prensa— la creación de un organismo 
constitucional, al estilo italiano, con pode- 
res jurisdiccionales amplios que le permi- 
tan hacer una investigación sobre todas 
las instituciones brasileñas, el sistema fi- 
nanciero y la relación empresas-Estado.” 


9316894 


AA ATA ELA ATA O A A TI 


4 
t 
Y 


A A A A O o ar ALA a LE 


o IAS 


oa ¿<< pado nos 057 | La a A a A de a Ses a e, 7 A E 5 Ci ad 
: oO "CUNPLEN-12 HORAS DIARIAS SIN FRANCOS PARA, 
FLY I [83.. 


- , 2 Denuncian que 
LF en negr Oy viven 


a e a : 
leños 6 N 
asi como esclavos 


El secretario general de la Unión Obrera de la Cons- , documentación de los obreros brasileños, ya dec como se tiene en cuenta que ya e Eos tral w por e 


-trucción (UOCRA), Gerardo Martínez, denunció ayer ¡en el caso denunciado hace unos meses de 
que 2250 obreros brasileños están viviendo en la Argenti- ¡paraguayos y bolivianos que ocuparon casas y papi cr 
“pa en en condiciones infrahumanas”. Los brasileños, según o a sospecha de que eran ilegales, 
la denuncia, trabajarían, en negro, 12 horas por día, los A 
“siete días dela semana, y cobrarian 200 dólares por mes. . dos fue, según el funcionario, que “solo uno tenía visa 
Ayer a las 16 el mismo Martínez, acompañado por: turista. El resto tiene contratos que les permiten traba- 
«cincuenta delegados, citó a la prensa en la calle Brasil as en la Argentina durante un año. Los contratos son 
- 2341. Allí hay un depósito de tres plantas donde viven, Absolutamente legales ya que cumplen com todos los 
efectivamente, obreros ela dele por la empresa ar- -tequerimientos esta establecidos en un acuerdo firmado en- 
gentino-brasileña Galim y Araujo, que ganó la tlici- tre Brasil y la Argentina en 1982”. : 0 
ción dara reciclar la Costanera Sur. Según esta empre- . Respecto de las condiciones de vida y trabajo de los 
- sa allí hay solo 89 obreros. Según la denuncia, en total Obreros, Rodríguez Oneto aseguró que Migraciones “no' 
_son 250, pero el resto está diseminado en hoteles de la tiene nada que ver. Nuestra responsabilidad es compro- 


20na, 
. +: Media hora después el lugar fue rodeado pór 10 pa- mentación que les permite establecerse y trabajar ”. 
truileros y 40 policías de la Comisaría 28*, debido al y Une terparada en el infierne. 
enfrentamiento que se produjo, en el interior 'del galpón, La 
entre dos delegados de la UOCRA y los cuidadores brasi- a se pudo bes Biol que prigioinad med o, — 
leños. El motivo de las trompadas fue la negativa “de la y ise ? bool eras sde mago | 
j 
| 


¿em los periodistas recorrieran el lugar. WeEnuncia. 
A. he, después dela intervención policial, fue posi. 18, sin colchón ni sábanas. En los pS se as se amontonan 
.: ble llegar hasta el primer piso. cajones de basura, pilas de ladrillos, montañas de arena : 
. E enn llegó a mayores el tio conmo- Arca de madera, ya que el lugar está en construc- .: 
“ci a vecinos, que eron a la calle al ver el * 
despliegue policial. Los delegados de la UOCRA rodea Los obreros que estaban en el lugar a la hora de la ' 
ron a los guardias de la empresa al grito de “Siga e1 Conferencia de prensa tampoco pudieron aclarar cuánto 
baile, siga el baile, al compás del bandoneón, la UOCRA ganaban. La cifra cambiaba (y en forma notable) si . 
«es peronista y quiere conducción”. . hablaba un guardia o un trabajador. La mayoría le : 
El diálogo más áspero se produjo entre los delegados ró no saber cuál era su A o que, lO que tación 
el yel repreientante de la empresa, que estaba en el luar son depositados en 
El ingeniero brasileño Eduardo Vieira Torres expresó su * ría legal, ya que está revidto an en el acuerdo bilateral 
asombro ante la protesta de los argentinos diciendo: “Pe. € "82. 
fo ¿no es este un país del Primer Mundo?”. La respuesta, eb Lo ea se o y $ hr rtsii ag Sor que ee , 
poe mipUeno, me Untian Jade insultos gesoda can semana. El zecretario general de la ertndinda denunció, 
Mientras esto ocurría en la planta baja, en el primer POr su parte, que “son parte de un plan que proyecta 
piso Sergio Bodríguez Oneto, ltértor de Aduanas y traer a la Argentina 500.000 obreros desde Brasil. Esto 
Control de Migraciones, controlaba con sus hombres la aumentaría Ja Oesocupación local en un 4 por ciento. Si. 
De acuerdo con una JA 
denuncia del gremio de la 
+ construcción, hay en el 
país 250 obreros 
. brasileños que trabajan y 
: viven en condiciones 
.- infrahumanas. Si bien 
| están legalmente en el 
país, la UOCRA sostiene 


! que son una compelencia 
desieal que aumentará la 


mes. Viven en un 
depósito, de donde los 

:  Hevan y los traen todos 
Jos días en camiones. 
, Trabajan doce horas 
diarias, sin ninguna 
 Jormada ed descanso. 
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Brasileiros sáo explorados na Argentina 


Buenos Ñires — Pelo menos 250 
trabalhadores brasileiros estáo sen- 


_do explorados por seus patrdes em 


Buenos Aires, em um nivel que 
chega á semi-escravidio, segundo 
denunciou ontem o sindicato ar- 


.gentino que agrupa os trabalhado- 


res da construcáo civil, A denúncia 
do lider da Unión Obrera de la 
Construcción (Uocra), Gerardo 
Martínez, diz que os brasileiros tra- 
balñam 12 horas todos os dias da 
semana por um salário de 200 dóla- 
res mensais. Martínez e outros 50 


membros de seu sindicato foram 


anteontem a um antigo depósito 
situado no bairro portenho de 
Constitución para conhecer a si- 
tuacáo dos operários' estrangeiros 
contratados pela empresa argenti- 
no-brasileira Galimberti y Araujo. 

Os diretores dessa companhia, 
que ganhou a licitacio para a re- 
conversáo de uma central elétrica 
na Costanera Sul, disseram que no 
prédio moram 39 operários, ainda 
que a Uocra assegure que sáo 250, 
A imprensa de Buenos Aires co- 
mentou ontem que foi possivel 
comprovar que os operários dor- 
mem em camas de madeira sem 


A A A a A 


colchdes nem Jencóis, e que nos: 


corredores do casaráo há lixo, tijo- 


los, areia e madeiras espalhadas. “O 


que se sabe é que chegaram há 30 
dias, sáo levados e trazidos em ca- 
minh0es e trabalham os sete dias 
da semana”, informa o matutino 
Clarín. Uma inspegáo do escritório 
de Migraqdes apurou que a majoria 
dos brasileiros entrou no pais de 
forma legal e possui contrato de 
trabalho de um ano de duracáo. 
Martínez advertiu que existe um 
plano para trazer 500 mil operários 


do Brasil, o que aumentará em 4% 


o desemprego na Argentina. 
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E : Pastoral da Crianga 
f vel. (041) 225 6133 

¡ Projeto Nossa Sopa 
tel. (061) 233 9000 

Í Projeto Roda Viva 
tel. (021) 264 9622 
Casa Vida 

tel. (011) 92 6798 
Cruzada do Menor 
: tel. (021) 232 3348 
Fundacio Bradesco 
tel. (011) 704 3946 


Axé 
cel. (071) 235 6217 / 
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j Pastoral do Menor de So Paulo |. : 


É DORMEM NA RUA 
S EM SÁO PAULO 
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recursos humanos 
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dependéncia económica 
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, de Administracio profissional com 
< aperfeicoamento permanente dos 


je Formacio dé uma ampla rede de 
4 colaboradores para evitar 


A jo Énfase na obtengio de recursos 
03 internos e externos garantindo 
+ fluxo financeiro constante 


“e Programa de divulgacio das 
: atividades para aumentar o 
5 número de embate 


DORMEM NA RUA 


> . 0 Reputacio ilibada para conseguir. 
credibilidade dos colator2dores 


- e Manutencio de estrutura 
burocrática enxuta 


timba aci a o. 


_. 0 Gesto descentralizada para nio 
*: — ficar dependente de um 
coordenador 
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10,25% em outubro e cerca 
de 21% em novembro e 


ION 
32.5% do (CMS para 1. e 2? 


Categoria em encerra area de 
dos professores 


mais de 2 meses com piso inferior a0 doi início do movimento 


Pe o de 4, papi aRenYA o semanal cra de 
dar cerca de 21%. Antes, a pro: "és salários mínimos. Em oubro 


| 
—salário > no inicio de no- 
O vembre oso € de 2.9 salá | 
Pela da **() governo conseguin csm parte | 
il vencer os professores: pelo cansa- j 
po de dezembro deve, chegar co", diz O pecsid Le 
vencemos, mas também náo saf (Sindicato dos do En- 
derrotados. A greve vi sino Oficial do Estado de So 
fenómeno nacional e até empresá Pardo), Roberto Fedício, 52. - E 
rios se mani do nos A e a | 4 
lado””, diz Felício. A decisáo paralisacío ontez, chegou dz 
comando de greve, derrotada ter a participacio de 60% dos 220 E 
assembléia, era de votar a conti 350 | E 
nuidade ou náo da greve só ! 
terca-feira. pde ¡ 
Os supervisores de  ensi EEE PEO 


) —1.500 no Estado— também de' 
cidiram ontem parar a greve. “* 
proposta é insuficiente mas é 


. menos ruim””, diz a presidente de . 
- Eu sindicato dos e: rvisores, Ana 
z Maria Quadros, 52. He 
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ELE 4/0/60 ... 


Vino Li: ] 4 do aia 


MAIORIA SE ACHA INFORMADA 
| SOBREA CPI 
Grau de informacho sabre a CPI do Orcamento 


ta) 


"E Porguata: Ena relacio 20 naciciério sabre a CM que investiga 25 
ievagularidades na Comiesto de Orgamento da Unido, ervolvendo 
. 8 politicos do Congresso, vock diria que está bem informado, mas ou 
anaros indorrado ou mal informado sobre a CPP 


QUE OS ENVOLVIDOS 
DEVEM RENUNCIAR... 
Atitude que os deputados e senadores envolvidos no 
caso devem tomar enquanto as denúncias sio 


Náo sabe 
Outras 


, Pergunta: Na sua opinido que atinude os depucados e sanadores 
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Brasilia — O Brasil tem 15 mi- 4 
“ Ihoes de criancas e adolescentes : E Ha 
menores de 13 anos vivendo como j 
Cae *. indigentes, segundo um levanta- 
mento feito pelo Instituto de Pes- R 
quisa Económica Aplicada (Ipea), a Ñ 
pedido do Conselho Nacional da 
Crianga e do Adolescente (Conan- 
da), do Ministerio da Justica. O ma- 
pa do Ipea revelou que a cidade do 
Rio de Janeiro concentra 471 mil 
menores indigentes, o maior núme- * 
, ro nessa categoria, seguida da cida- 
de de Sáo Paulo, com 327 mil. A 
estatistica da fome aponta também 
- as capitais Recife, com 283 mil, e- 
Fortaleza, com 229 mil, como re- 
dutos de pobreza extrema. 
O Estado do Rio de Janeiro pos- 
sui 690.764 menores indigentes. O 
mapa foi analisado sexta-feira, du- 
rante a reunido do Conselho Na- 
cional de Seguranca Alimentar. 
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. “Tratar dessa questáo deve ser 
prioridade absoluta, ndo pode ser 
mais adiada”, constatou o sociólo- 
go Herbert de Souza, coordenador 
da Campanha Nacional Contra a. 
Fome e a Miséria. 

Os 15 milhó0es de menores indi- 
gentes representam um quarto da 
populacáo infanto-juvenil do Brasil 
€ praticamente a metade dos 32 
milhd0es de indigentes existentes no 
país. Entre cles, 8,63 milhOes dos ' 
menores que vivem na miséria en- 
contram-se no Nordeste. Este nú- 
mero representa quase a metade 
dos menores da regiáo. Em segui- 
da, vem a regido Sudeste (com 3,35 
milbdes), o Sul (1,67 milháo), o 
Centro-Oeste (746 mil), e a regiño 
Norte (343 mil. Do total de 15 


milhúes, 7,8 milhdes de menores 7 


SEM CIBADAMIA — O mapa da 
indigéncia infanto-juvenil do Ipea 
considera indigente a familia que, 
se destinasse toda a renda mensal á 
alimentacáo, na melhor das hipóte- 


básica. No Brasil, 2,6 milhúes de. 
menores indigentes estáo fora das 


escolas. Deles, 1,6 milháo estáo na 
faixa dos sete aos 14 anos, periodo 
em que a frequéncia escolar € obri- 
- gatória. O Ipea conclui o Jevanta- 
mento afirmando que há necessi- 
dade urgente de se investir na edu- 
cacáo para assegurar a cidadania a 
esses milhdes de pessoas que vivem 
na miséria. O Instituto afirma ain- 
da que somente o crescimento eco- 
núnrico aliado a uma política de 
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En la mañana de ayer, en un acto que se desarrolló en la Sede de la Fundación Hanns Seidel, 
tuvo lugar el acto de entrega de diplomas a los graduados en los cursos dictados por el Instituto 
. Wilson Ferreira Aldunate. . 


Aréchaga, se expidió el título de “Preparador y Evaluador Social de Proyectos”. 
El acto contó con la presencia del Presidente del Instituto Diego Achard, del Director 
Ejecutivo del mismo, Diputado Juan Raúl Ferreira, asi como del Director de Programas Dr. 
Bernardo P. Berro y del Representante de la Fundación Hanns Seidel Dr. Reinhard Slejfir. 
El Dr. Berro, en un tramo de su alocución, expresó: “El objetivo más genérico de este curso 
es colaborar a mejorar la composición de la inversión pública y privada, reasignando las 
inversiones de baja rentabilidad a inversiones de alta rentabilidad”. 
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Al finalizar los cursos dictados por el Dr. Bernardo P. Berro y el Ing. Alfredo Jiménez de 
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j idistncia da candidatura do pe-presidente favorece Maluf: Britto temi a menorr 


¿e Sarney ampliam vantag em; , 


Gloceso (Oe, 


CORRIDA AO PLANALTO 


Ne GQ 
TIT - do al a cien ele cíaroady PO 
pro: POD. 834 A 
FE Hd 2/0 / AB 
VINCUL C: ROAD. 
Mos... vá 
A NS / 
SPAN 
eS 1 
MARCELO MENDONGA 
Ha pára 
Ñ A. menos de 
ún amo do E A 
heiro turno i 
“élcicio pre- entre os pres] enciáve Ss 
sidéncial de 
3994, Luiz 
e) Inácio Lula da 
«e Ei (PT-SP) 
(EMDB- AP) 
a van- 
m sobre outros presidenciá- 
des na rabia do eleitorado 
iro. Pesquisa nacional feita 
¿Dasafolha nos últimos dias 10 
'O governador da Bahia, Antó-' 
nio as Pegatina (PEL), osci- 
5 e 6% nas várias 
a. assim como Lula, uma ten- sados no levantamen- 
Ñncia clara de crescimento desde : ree em agosto 
Os últimos dois levantamentos fei- e ppt em poso 
5) ds: peas em junho e * apo a Lala divide: a 
- Mem momento em que a CPI do A praticamente uniforme 
-Oipiimento expóe em TV nacional ás regifes do país e entre as 
o Esvolvimento de cada vez mais Wes escolaridade e renda 
palíhicos em casos de corrupcio, o. “Millar; É ligciramente maior en- 
-iúlfliro de votos brancos e nulos Esos homens que entre as mulhe 
máantém-se no nível de agosto ¡ ¿e,cai quando sobe a idade ou 
—éntre 18% e20%. U desinteresse pela política. 
O prefeito de Sáo Paulo, Paulo pasear Orestes Quér- 


Málaf (PPR), ultrapassado por 
ler pun "12% qua 
Nos cenários sem Sar- 
é colocado 


sáo de voto com Sarney. 


-O ministro da Fazenda, Fernan- 
de - Henrique Cardoso (PSDB), 
estácionou em 7% em todas as 
situacóes experimentadas, exceto 
la onde o candidato do 
B é o governador paulista, 
Fittiry Filho. Nesse cenário, o 
mikístro oscila pata 8%. 


ek 16%) e seu sucessor, Fleury 
E . sáo os peemedebistas com O 
dt desempenho nos quatro cená- 

propostos. E com os doís que 
(33%) e Maluf (15% e 14%) 


% | ponseguem seus maiores índices 


¡ da qm 
amplioa sua vantagem 
Pi no levantamento em que 


y eleitor responde espo: ontaneamen- 


EA 


tnés. Sarney de 2% para 


E ne. y com Paulo Maluf. 


reciam com 1% em agosto 
cia e o ex-prefeito de Curiti- 


ba Jaime Lerner (PDT), que náo 
alcangaram esse Índice agora. 
Surgem neste levantamento trés 
novos nomes com 1% de citacóes 
Espontáneas: o governador cea- 
fense, Ciro Gomes (PSDB), An- 

fio Britto e o ex-presidente Fer- 
nando Collor. 
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5 
ban nulo! nenhum 


ENCEINTE | 9 - E a rreainc - E omo Carlo 
-Náo sabe Él É EN Mapalbure: 


Permapdo Henrique Cardoso 


. MM Ó : 

“¿António Carlos Magalhies  - 
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Protesto no Congresso acaba em tumulto 


O Trés estudantes e um 
sindicalista foram presos 
durante uma manifestacáo 


> contra a revisio e em 
 apoio á CPI do Orcamento 


len durla a “Marcha sobre Bra- 


silia”, organizada por  outras 
entidades sindicais. As  prisdes 
ocorreram durante uma briga entre 
manifestantes da CUT e CGT e 
alguns estudantes que participa- 
vam do protesto na rampa do Con- 
gresso Nacional contra a revisáo 
constitucional e em apoio aos tra- 
balhos da CPI que investiga a cor- 
rupcáo no Orcamento. 

Os manifestantes comegaram a 
ocupar o gramado em frente ao 
Congresso ás 16h, exibindo faixas, 
cartazes e bandeiras vermelhas. A 
rampa que dá acesso á Cámara e ao 
Senado estava protegida por 200 
policiais militares e uma tropa de 
soldados da cavalaria. No gramado 
do Congresso, havia 2.500 mani- 
festantes, segundo a policia, e 50 


Mais de 11 mil protestam contra a COrrup 


| - Da Agéncia Folha, em Salvador 
e da Sucursal do Rio 
TS 


Cerca A 15 mil pessoas, se- 
gundo os sindicalistas (10 mil, 
segundo a PM) participaram on- 
tem na praca Castro Alves em 
Salvador (BA) de uma manifesta- 
cáo contra as denúncias de cor- 
rupcáo no Orcamento e pela sus- 
A 


"'Magalhies 
dos Joño Alves (PPR-BA) e Ge- 
nebaldo ' Correia EDO: 


he , E A A 


e os deputa- . 


Confusáo: policiais prendem manifestantes após uma briga nos gramados do Congresso Nacional 


mil, conforme o dirigente da CUT 
Fausto Arsuda. 

O apelo contra a réhiólo consti- 
tucional e pela apuracáo da corrup- 
cáo no Congresso náo conseguiu, 


“Os políticos que desviaram o 
dinheiro público devem ser con- 
denados á prisáo”, disse o presi- 
dente do Sindicato dos Bancários, 
Álvaro Gomes, 34. +. 

Alguns manifestantes de terno 
distribuiam A populacáo jogos da 
loteria e “Estes sáo 
os palpites do deputado Joáo Al- 
ves para os próximos testes”, 


- disse Milton Soares Sena, partici- 


pante da passeata. 

Participaram da manifestacáo 
ontem no centro de Salvador re- 
presentantes da CUT, 

OAB, CNBB, Federagáo de Bair- 
ros de Salvador e partidos de 


01-02 


esquerda. 


entretanto, mobilizar nem mesmo 
os servidores públicos que no final 
da tarde saíam do trabalho. Os ma- 
nifestantes náo chegaram a ocupar 
todo o o 


Para protestar contra as mudan- 
gas na destinacáo de recursos a0s 
municipios durante a revisño cors- 
titucional, a Associacáo Paulista de 
Municipios enviou 625 represen- 


tantes a Brasilia. A confederagáo 


das Mulheres do Brasil também 
compareceu com várias represen- 
tantes. Mas o protesto durou pou- 
co tempo e os manifestantes já se 
preparavam para deizar o local 
quando comegou o tumulto, di- 
rante a apresentagio de um grupo. 


: de música afro que Enccrrou O es 


como náo foi atendida desceu até o . 
e prendeu quatro mant 


gramado 

festantes. Um outro manifestante, 
Fabio Filomeno, da CGT de Minas 
Gerais, que náo chegou a ser detido 
pela polícia, foi levado ao Hospital 
de Base com ferimentos leves de- 


pois do tumulto. Os trás estudantes. - 


e O manifestante da CUT foram -: 
- levados até o furgño da polícia e ' 


o 


q Comegoú a correr 
ontem ú prazo de 15 dias para a 
apresentacáo de emendas 4 Consti- 
tuicáo, no ámbito da revisdo cons- 
titucional. Formalmente, a primci- 


arpa 


Río 
No Rio, uma passeata reunindo 
5.000 pessoas, se os organi- 


y qe (1.000, de acordo com a 

, paralisou ontem a avenida 
Rio Branco (centro do Rio) em 
protesto contra o escándalo do 
Orcamento. A manifestacáo foi 
convocada por sindicatos filiados 
áaCUur. 

As ir de ordem durante a 
passeata iam a convocacáo 
imediata de eleigóes gerais, a 
sive para presidente, a prisáo dos 
parlamentares acusados de cor- 
rupcáo e a náo-realizacáo da revi- 

Os manifestantes portavam ban- 
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deiras de diversos , COmo 
do PT, PCB, PV, PE e PSTU. 
Em cima de uma Kombi, sete 
anóes vestidos de preto represen- 
tavam Os ““sete anóes”” do Orca- 
mento. 

Na concentracáo antes da pas- 
seata, na Candelária, um grupo de 
teatro encenou uma ptca represen- 
tando o suposto incorformismo do 
povo brasileiro com as acusacóes 
aos congressistas. Alguns mani- 
festantes recolhiam donativos 


ra 

o fundo de greve dos' fune 

da Fundagáo Oswaldo 1cionrio 
Pe eceram y 


estaduais Carlos Mi 
eo. a, Souto (PPS) e Mie 


(PT) e o vereador Chico 
53 03 


“*mentirómetro 


e 
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; ¡ Fracassou ontem em Sáo Paulo 


para protestar con: 


a no , 
a Polícia r, 2.500 pessoas se 
concentraram do Museu de 


_J país”, o MR-8 abria Ago contra 


*'a política colorida de Fernando* 
Henrique Cardoso” e pedia que o 
ministro ''safísse de camburáo”. 

De comum, havia duras críticas á 


Houve apenas um "momento E 
tensáo: ao passarem te 
sede da Fiesp (Federacáo das 
Indústrias do Estado de Sáio Pau- 
lo), os manifestantes quiseram 
**varrer”” a entrada e houve em- 
purra-empurra com os seguran- 


gas. 

No final da passeata, diante da 
Faculdade de Direito da USP, os 
estudantes lavaram a rua para 
simbolizar '“a necessidade de lim- 
par o Brasil”. A manifestacáo se 
dispersou em meio a uma *'guer- 
ra” de água, enquanto os líderes 
apar 


O pequeno comparec: 

povo náo se mobiliza só por causa 
da corrupcáo””, dizia a presidente 
da Umes (Uniáo Metropolitana de 
Estudantes Secundaristas), Gisele 
Ciresia, que puxava as palavras 
de ordem do MR-3 contra FHC. 


presidente da UNE (Uniáo Nacio- 
nal dos Estudantes), Fernando 
Gusmáo, ligado ao PC do B, 
acusava O MR-8 de ter “*sabota- 
do” a passeata ao “impedir a 
presenca de carros com equipa- 
mento de som, o que foi negado 
pS Parente. **Eles sáo ligados 20 


DB e náo querem que a CPI 


seja para valer””, disse Gusmáo. 
Para tentar animar a passeata, 


ao longo do percurso os organiza- 
dores que o movimento 
pieo i havia eri 


No dia 11 de agosto de 92, no 
entanto, a PM estiinou em dez mil 
o número de . “Isso 


- é uma bola “de: néve””, contornou 


Lindbergh “Farias, € ex-presidente 
da UNE, ligadoaoPCdoB.  - 
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CONVULSAO EM BRASÍLIA 


Manifestacio no Rio condena a 


DUma passeata reunindo  AWEMA— No Arpoador, a pas- 
A seata ocupou toda a rua Francisco NO 
20 mil pessoas PercorTel  oraviano. Em frente a0 Hotel Rio Corrup ca 
as praias da Zona Sul. Palace, os organizadores pediram ( 
:Protesto teve a lavagem palmas para hóspedes especíais: os : 
: da Bandeira do Brasil juízes italianos que participam da i 
¿ Operagáo Máos Limpas. : 
Os juizes concordaram em rece- 
ie —  Umiber os membros da CPI no hotel. 
ano depois das|Suplicy prometeu que hoje procu- 
manifestagdes |rará trazer os membros da CPI ao 


de rua que Cul-[ Rio: “Nós temos muito para apren- 
minaram com Older com os senhores”, disse. O se- 
a impeachment do nador apresentou-se aos atónitos 
- ex-presidente — Hiuizes italianos e disse que também 
Collor, cerca de 20 mil pessoasltrabalhava na tarefa de investigar 
ocuparam ontem as praias da Zonajos deputados que “levam dinheiro 
¿Sul, na primeira passeata do Rio das grandes empresas”. 
¿contra a corrupcdo no Congressoj A partir daí, a manifestacáo 
PEE E call e cresceu em entusiasmo, contagian- 
ulheres — caminhara ¡omo que assistiam ao pro- 
”. panos brancos. Animados, os ma- 
zando o escándalo do Orgamento, Panes bra pararam na porta do 
range Movimento pela Hotej Caesar Park e cantaram: 
tica na Política, o protesto ter“. 
minou com a lavagem de uma Ban- o A Sl qee e 
rg as deu aos apelos, mas teve úm substi-, 
Lee A saíu com 4. pray tuto á altura. Da janela de seu: 
pS ra se apartamento, vizinho ao hotel, o 
do e de ee nu me advogado Vitor Fortes, de 71 anos,: 
pr € Copacabana, a comandou um minuto de siléncio: 


Sus 0 Pa e Ea contra a corrupcáo tocando um: 
participantes. Entre eles, vários PO no de bronze. 


líticos, alguns membros da CPI d l, anó rsonali 
+ Orcamento, o senador Eduard Po ei pedo cs pei 


lo 


Bebo. 


z Suplicy (PT-SP) e o deputado Vi- Bandeira do Brasil de plástico, de 
15 por 10 metros, com sabáo em 
bos, água de um carro-pipa e espu- 
“ma de extintores de incéndio. O 
3 protesto foi encerrado com o Hino 
*Nacional, aplausos e gritos de “Bra- 


* valdo Barbosa (PDT-RJ). 
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AMPE y sus socias de honor | 
Destacadas personalidades de las comunicaciones nacio- E / 
nales fueron homenajeadas por AMPE (Asociación de Mu- 
jeres Periodistas y Escritoras), que las designó “Socias de * 
Honor”. De acuerdo a los estatutos de la Asociación, esa 
categoría social, corresponde a personas de actuación muy 
relevante en el mundo de las comunicaciones. 


Las “Socias de Honor” son, en arden alfabético: 
—Olga Alfonso 
Marosa Di Giorgio 
Chelita Fontaina 
Adda Lapuardia 
Maria de Montserrat 
Esther Pareja de Arzucla 
María Elena Pereira Bustamante de Asiain 
Maria Angélica Rubio 
Elvira Salvo de Martinez Arboleya 
Erika Sommersgutten de Pamio 
_Silvia Tron 
Idea Vilariño 
Con excepción de Esther Pareja de Anzuela y de Idea 
; Vilariño (que no se encontraban en Montevideo), las hamena- 
y > jeadas participaron del acto erganizado por AMPF en el Istituto 
Hatiano dj Cultura, en el que, cerrando las actividades del año 
en curso, la Asociación de Mujeres Periodistas y Esecritoras, . ** 
atorgó alrededor de sesenta “Diplomas de Reconocimiento” a : 
. ¿ Jas personas e instituciones que han apoyado su labor, desde su 
, Creación en agosto de 1992. po 
Entre las personalidades que recibieron público reconoci- 
: miento, se contaban autoridades nacionales, comunicadores ; 
¿ sociales, profesionales y Empresarios privados. 
y El acto permitió estrechar lazos entre quienes fueron ayasi- : 
jados y las profesionales anfitrionas, en un clima de grata ; 
confraternidad. A 
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a LE Baixa popularidade do Executive vo e do Pero favorece Cua miiGao do apoio ao regime 
e. ei E 0 y rte: a eiscds ada pe 


Rs odiaba 2 el om 
; 21 
AVALIACÁO DO CONGRESSO NACIONAL 

a NV nO q 

Uma forte queda na já baixa popularidad 
do Congresso Nacional e uma avallacio cad 
vez mais negativa do governo Itamar Franto 
estáo levando a um desprestígio da demoera- 
cia. E o' que demonstra pesquisa feita pelo 
Datafolha, nos dias 10 e 11 de novembro, 
com 2.500 eleitores de todo o país. y 
A democracia ainda é considerada a melha 
forma de governo, sempre. por uma maioria 
relativa (47%). Mas entre os que dizem que 
tanto faz democracia ou ditadura e os que 
aceitam uma ditadura “em certas circunstán- 
cias”', tem-se 43%. Sintomático também é o 
fato de que os que defendem ferreamente a 


4 democracia terem caído de 59% em marco 
AVALIAGÁO DO JUDICIÁRIO p deste ano para os 47% de agora. 

a me O resultado da pesquisa náo causou 
AH pa inquietacáo no cientista político Bolívar 
Lamounier, para quem o índice de 47% 
dass . — alcangado pela democracia *'é até elevado se 
tn patear Se considerar que o país vem de 15 anos de 
A a RE» dificuldades terríveis”*. Outros intelectuais 
| apontaram riscos. “Está se criando um caldo 

de cultura para aventuras do tipo Fujimori”, 
teme o advogado Miguel Reale Junior. Para'o 
também advogado Fábio Konder Comparato, 
“os políticos náo entenderam que a democra- 
cia náo é apenas Cara das liberdades 
públicas, mas os eficiéncia na cdo 

governamental'”. 30 
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ds Da Sucursal de Brasília 
“0 presidente da República Po- 


pular da China, Jiang Zemin, qué 
E no Brasil para uma visita «(O és ' 
sete dias, foi recebido ontem 


pele, 

Présidente Itamar Franco com as 
previstas para chefes de 
«Estado e uma manifestaráo que 
1a oficial. 


jp Santos € António Grassi, 
empresários, como Cecílio do Re- 
g0 Almeida (da empreiteira C.R. 


eR e 


) e Murilo Mendes (em-: 


14 
prélteira Mendes Júnior). Vários 
. En- 


ire (PPS-PE) e Haroldo Lima 
(COR BA, 


e Tecnologia, Israel Vargas, e o 
ministro-chefe da Agéncia Nacio- 
nal: de Espaco da China, Liu 
_Jiyuan. Foi : ttinado também um 
de intengóes entre os: 
dois governos sobre o incremento: 
do comércio bilateral de minério! 
de ferro e a promogáio da explora- 
gáo conjunta de reservas de miné- 
rio de ferro. 
. No final da tarde, o presidente 
chinés visitou o STF onde foi 
rocebido por todas as ministros. 
O: ex-presidente do STF, ministro- 
¡Sydney Sanches, fez o discurso de 
:saudacáo e elogiou a causa socia- 
!istg. Zemin agradeceu e concluiu 
' qué Sanches *“demonstra que co- 
¿nhéce a China e sua alma”. 
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ACORDOS 


País é 122 
maior parceiro 


Das sucursais 


A China deve ser este ano | 
| US$ 1 biliño, mimero seme- 


de minério de ferro. 


92, o Brasil exportou para 2. 


China US$ 600 milhoes, as 


ferro no Brasil, por mejo da 
O ventures en- 
chinesas e bra- 


- . bre empresas 
sileiras, como a Vale do Rio 


Doce. Os protocolos foram 
assinados durante a visita do 


avaliado * Y 


- Dun 
* US$ 150 milbóes. 
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m0) procurador-geral 
da República, Aristides 
Junqueira, requisitou 


- Ontem as provas obtidas 


pela CPI do Orcamento 


Brasilia — O 
da República, 
Aristides  Jun- 
queira,  requisi- 
tou ontem á CPI 
EA do Orqamento 


ES provas obtidas até agora sobre 


enriquecimento ilícito de parla- 
mentares. Com os documentos, ba- 
seado na lei n? 8.429, vai requerer 
á Justica o seqúestro dos bens dos 

ados, além da cassacáo dos 
seus direitos políticos. Confuir 


: Junqueira, que visitou ontem o 


ct 


presidente da CPL, senador Jarbas 
Passarinho (PPR-PA), e o relator, 
deputado Roberto  Magalháes 
(PFL-PE), o sequestro dos bens e a 
suspensdo dos direitos políticos po- 
dem ser feitos por medida cautelar, 
antes mesmo da conclusáo dos tra- 
balhos da CPI. 


Procuradores da República váo 
trabalhar com os técnicos do Tri- 
bunal de Contas da Uniao (TCU) e 
do Banco Central (BC) que assesso- 


i ram a CPI para fornecer pareceres 
: jurídicos em questóes que forem 


procurador-geral . 


surgindo. Trés procuradores já 
acompanhavam o trabalho da co- 
missáo como observadores. Agora, 
váo examinar os cheques e as pro- 
vas de enriquecimento ilícito de 
parlamentares como Joáo Alves 
(PPR-BA), Manoel Moreira 
(PMDB-SP), José Geraldo Ribeiro 
(PMDB-MG), Genebaldo Correia 
(PMDB-BA), Feres Nader (PTB- 
RJ), Fábio Raunheitti (PTB-RJ). 


ELEMENTOS — O procurador-ge- 
ral disse ter procurado a cúpula da 
CPI para pedir as provas, pois, sem 
elas, náo pode comegar as agdes 
contra os acusados. “Precisamos 
ter os elementos de conviocáo para 
que o Ministério Público possa 
agir”, explicou Junqueira. Quanto 
A 4 acdo penal, ele deverá Esperar 0 

im da CPJ. 


- “Com as provas, Oo Ministério 


Público pedirá o seqúestro de bens 
e a suspensáo dos direitos politicos 
dos envolvidos”, declarou o procu- 
rador. Segundo Junqueira, nem o 


E ¿edos 
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considerar as revelagitk 
O A CPI do Orcamento ne ed 
pagina uma triagem possuir indicagtes 
16 políticos citados o envolvimen E 
carta escrita José O presidente da CPI, s 3 
es 08 que para investigar era“ preciso af. 
? ZH gum indicio e náo um mero juizo * 
CRISTIANE JUNGBLUT Jo ¿Mm de valor. “Se náo disser cuílin.era o 
E ' envolvimento ou der la idéia Ml 
disto, náo posso levar. comiide- : 
Draslia — A CPI do Orcamento ragáo”, afirmou Passáriilio. 
decidiu que as suas subcomissdes Pela manha, Passarinho se rea- 
-  faráo uma triagem dos 16 novos niu em sua residéncia có o vice 
*  nomes citados como envolvidos no presidente da CPI, députado Odk- 
escándalo da manipulacio das ver- cir Klein (?MDB/RS), e o relator, 
bas federais na carta escrita pelo deputado Roberto  Muagaihiles 
economista José Carios Alves dos (PFU/PE), para trocar idbias sobme 
- Santos arites de tentar o suicidio as repercussdes dos novos fatos. O 
Se forem encontrados elementos me ds Ey e Z _  -. | encontro serviu para fechar umá 
contra os novos envolvidos ñ y -  posigio de cautela diante das novas 
ado aa lado. a CPI dp Carta: Magalhaes (E) e Passarinho (D) comentam as novas revelacdes revelacdes. A CPI dé reuniu mo 
gá-los. Pela sugestáo dos deputados Orcamento ou conseguiram liberar mo coordenador da subcomissáo  finalda tarde para teritar encontrar 
Sigmaringa Seixas (PSDB-DF) e  verbas. Esta alternativa preveniria de bancos e citado na nova lista de uma solugáo de consenso, quando 
Aloizio Mercadante (PT-SP), o pri acusacóes de protecáo a alguns José Carlos. Passarinho decidiu requisitar a car- Y 
; Inciro passo será verificar se esses  partamentares e evitaria e exposi- - ta de José Carlos para divulgála e  —= 
a parlamentares apresentaram emen- Gáo de políticos corno Benito Gama A primeira reacáo da cúpula da  encaminhar as er preli- 
¿ das, participaram da Comissio de (PEL-BA), integrante da CPI, co- cp á carta de ) José Carlos foi des- minares ás suboomissdes. Ñ 
convuisño EM BRASÍLIA E 


segilestrados 
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fato de os suspeitos estarem trans-————————-— 


ferindo bens para terceiros vai im- 
pedir a acáo da Justica. “A lei do 
enriquecimento ilícito permite que 
os bens sejam seqiiestrados, mesmo 
estando em poder de outros, desde 
que tenham ya ilícita”, lem- 
brou. Gés 

O relator da CPI, Roberto Ma- 
galháes, acredita que o trabalho 


conjunto entre técnicos do do TUE e 
do BC, a CPI e a Procuradoria-Ge- 
ral da República vai mostrar o en- 


trosamento entre Os poderes. “O : 


Estado é um só, e devemos cumprir * 
a missdo que nos é imposta, de 
responsabilizar os implicados em 
crime de enriquecimento ilícita e 
corrupgáo”, afirmou. ZA 23 lu 


A 


Ñ “Ex x-assessor do Congresso confirma d 


FE ONA primeira sessáo da 
vii CPI do Orcamento, José 
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- Carlos Alves dos Santos 
* repetiu as acusacóes contra 
parlamentares 


; diversos 


s 
go 
3 


A 


Mesellía — O ex-ascessor do Con- 
gresso José Carlos Alves dos San- 


. tos confirmou ontem 4 CPI ¿o Or- 


camento as denuncias feitas á re- 
vista Veja sobre o envolvimento de 


* parlamentares, ministros e gover- 


nadores no esquema de manipula- 
gáo de verbas públicas. Garantindo 


* tes documentos que comprovam as 


suas denúncias, José Carlos citou 
os ministérios da Educagáo e da 
Agáo Social, além da Secretaria de 
Planejamento, como os órgáos em 
que ocorreram as maiores irregula- 
ridades. 

Nos primeiros 30 minutos do seu 


depoimento, o ex-homem forte do 
to incriminou nominal- 


orcamen 
ente o ministro-chefe da Casa Ci- 


vil, Henrique Hargreaves, e os de- 
putados Joáo Alves (PPR-BA), Ri 


cardo Fiúza (PFL-PE), Genebaldo 


Correia (?MDB-BA), Feres Nader 
(PTB-R)), Fábio Raunheitti (PTB- 
R)), Cid Carvalho (PMDB-MA) e 
José Geraldo (PMDB-MA). Confir- 
imou, ainda, a influgncia das em- 
preiteiras na Comissio Mista de 


. Orgámento. 


“José Carlos entrou na sala de 


A 


Congresso pretende 


Lista preliminar elaborada por liderancas inclui 


audiéncia da  comissio ás 
18h19min, cercado por um forte 
esquema de seguranca, e foi condu- 
zido á sala pelo presidente da CPI, 
senador Jarbas Passarinho (PPR- 
PA). O ex-assessor respondeu ás 
primeiras perguntas com voz firme. 
Durante a primeira parte de seu 
depoimento, Santos só baixou a ca- 
beca quando foi qualificado pelo 
vice-presidente da CPI, deputado 
Odacir 1 Kkin (PMDB-R9). 


e e IAS 


Pista: José Carlos (E) disse que as provas das liberaóes irregulares de verbas poderiam ser encontradas nos ministéios 


PROYAS — Coube ao relator Ro- 
berto Magalháes (PFL-PE) pergun- 
tar se ele confirmava os termos da 
entrevista publicada por Veja. “Em 
linhas gerais, confirmo o que está 
no texto”, respondeu. Em seguida, 
Magalháes perguntou pelas provas 
das denúncias. “Boa parte das coi- 
sas eu presenciei, mas esclarego 
que a entrevista foi muito rápida, 
atabalhoada, desorganizada e que 
só lio texto muito rapidamente”, 


disse. Magalháes insistiu: “O se 
nhor pode provar as acusagdes?” O 
ex-assessor respondeu: “Algumas. 
delas ouvi do deputado Jo4o Alves, 
outras podem ser comprovadas com 
documentos que existem em minis 
térios, além do meu testemunho”. 
José Carlos revelou que o depu- 
tado Joáo Alves participava de um 
esquema de manipulacio irregular 
de “subvenodes sociais”. Esclare- 


ceu que náo se tratava das subven- , 
SARA e AS , > 


«cassar pelo menos 16 


Ibsen Pinheiro, Genebaldo Correia, Fiuza e seis “anóes” 


TFSP EUMANO SILVA 
22 Íx Da Sucursal de Brasika 


Integrantes 
da cúpula da 
CPI do Orca- 
mento e prin- 
cipais lideran- 
gas do Con- 4 
gresso já con- mil 
sideram prati- 
camente cassa- 
dos pelo menos 
16 parlamenta- 
res envolvidos no escándalo do 
Orcamento. A montagem da lista 
dos possíveis cassados foi elabo- 
rada a partir das investigacóes da 
CPI e dos primeiros depoimentos 
dos . Os resultados des- 
ses trabalhos confirmam quase 
todas as denúncias feitas pelo 
ex-assessor José Carlos Alves dos 
Santos. 

A lista dos parlamentares que 
deveráo perder o mandato inclui 6 
dos 7 deputados conhecidos como 
**anóes””: Joáo Alves (PPR-BA), 
José Geraldo (PMDB-MG), Cid 


¡Carvalho (PMDB-MA), Genebal- 


¡do Corrcia (PMDB-BA), Manoel 
Moreira (PMDB-SP) e José Car- 


“los Vasconcellos (PRN-PE). O 


ex-presidente da Cámara Ibsen 
Pinheiro (PMDB-RS) e o ex-mi- 
nistro da Agáo Social Ricardo 
Fiuza (PFL-PE) também estáo na 
relacáo dos possíveis cassados. 

O relatório final da CPI deverá 
:sugerir a perda de mandato desses 
parlamentares. A responsabilidade 
pelas cassagóes é da Cámara, no 
caso dos deputados, e do Senado, 
no caso dos senadores. Os proces- 
sos de cassagáo dificilmente seráo 
¡concluídos antes do més de meros 


¿do ano ue vem. 


> 


- deputado Roberto: 


(PMDB-RS), 
MENE e José e road 


Membros da cúpula do Con- 
gresso articulam para que imedia- 
a após a conclusáo da CPI 

das investi seja 


 ecamiphado ao Ministério Públi-. 


co, para que esses parlamentares 


sejam processados pelos crimes 


A avaliacio dos principais líde- 
res do Congresso é que a cassacáo 
de todos os culpados é a única 
maneira que o Poder Legisitivo 
tem para propor novas CPIs que 
investiguem Os Cul , prin- 
cipalmente empreiteiras, e "o sis- 
tema bancário. A instalagáo des- 
sas CPls também deverá fazer 
parte do relatório final da CPI do 


Orcamento 

Está sendo articulada por essas 
liderangas uma mudanca nos re- 
gimentos internos do Congresso, 
para ea que os pelreogi 
que -forem-citedos no 


"Magalides 
(PFL-PE) participem da revisáo 
constitucional. Eles teriam seus 
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mandatos suspensos antes mesmo . 


que suas cassagóes fossem votadas 
pelos plenários. 

A seguir a lista dos possíveis 
cassados: Joio Alves (PPR-BA), 
Genebaldo Correia (PMDB-BA), 
Cid Carvalho (PMDB-MA), José 
Geraldo (PMDB-MG), Manoel 
Moreira (PMDB-SP), Fábio Rau- 
nheitti (PTB-RJ), Feres Nader 
(suplente, PTB-R)), Ricardo Fiu- 
za (PFL-PE), José Carlos Vas- 
concelos (PRN-PE), Sérgio Guer- 
ra (PSB-PE), Flávio Derzi (PP- 
MS), Ronaldo Aragáo (PMDB- 
RO, senador), Carlos Benevides 
(PMDB-CE), Ibsen Pinheiro 
Uldurico Pinto 
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Diretor-executivo da Sucursal de 


a db 0 
relator do ca revisor, 
Nelson Jobim (PMDB-RS), e com 

do Orcamento. 


Casa. Inocéncio já acertou com 
Jobim a inclusáo dessas propostas 
no início da pauta de votagóes da 
Evo CORR. 


e da suspensio dos 


parlamentares 
envolvidos. Veja abaixo as provi- 
déncias que estác" sado. prepara- 


Prorrogacao 
por 20 dias. Com isso, o término 
da investigacáo, previsto inicial- 
mente para 3 de dezembro, só 
ocorrerá no dia 23 de dezembro. 


-guida, comegá a contar o prazo 


para que Jobim prepare o seu 
relatório, documento que sistema- 
trabalho 


tiza todas as emendas. O 
do relator terminará praticamente 
junto com o da CPI. 


3. Para evitar que a InVéstiga- 


cáo do escándalo do Orcamento se - 


prolongue até 94, a CPI limitará 
seu raio de acáo á atividade dos 
parlamentares. Em seu relatório 
final, o deputado Roberto Maga- 
lháes (PFL-PE) sugerirá a cassa- 
cáo dos congressistas considera- 
dos corruptos é a abertura de duas 


' novas CPIs: uma, das empreitei- 


ras, para investigar _ a agáo dos 


- seria volada também no imício de 


. S a . 

no escánda 

do Draco: $ AG OS a 

7. Para completar esta primeira' a 
fase de “*limpeza”” do Legislativo, 


revisáo emenda que limita a imu-: 
nidade parlamentar aos chamados. 
delitos de opiniáo. Há no, 
Congresso cerca de 40 de 
autorizacáo do STF (Supesmo 
Tribunal Federal) para proceder 
parlamentares. Metade 

processos é por crime COAÑA, 
incluindo suspeitas de homicidios”. 


TREN 000 Ii 


y tn ia 


“ Anúes desviaram mais de 


consumiram | 


25 po de . 
cionamento, a 
CPI do Congres- 
so que investiga 
a corrupcio no 


== Orgamento de- 


. tectou até agora um desvio de 
E 100 milhdes dos US$ 
4 


milhdes em verbas públicas 


_ destinados, em forma de subven- 


¿qdes sociais, para entidades filan- 
trópicas e assistenciais, entre 1989 
e 1993. Esses US$ 100 milhóes 
foram desviados na forma de sub- 
vengdes sociais para entidades fan- 
tasmas, muitas vezes criadas por 
parlamentares ou seus familiares. 

O rombo detectado até o mo- 
mento inclui também elevados de- 
pósitos descobertos em contas de 
parlamentares que tiveram seu sigi- 
lo bancário quebrado e náo expli- 
caram satisfatoriamente a origem 
dos recursos. Destaca-se nesse caso 
o deputado Joáo Alves (PPR-BA), 
ex-relator da Comissáo Mista do 
Orcamento e lider dos Sete Andes. 
Nas contas bancárias de Alves fo- 
ram encontrados depósitos de US$ 
32 milhdes no periodo investigado 
pela CPI. A lista dos roubos de 
verbas públicas inclui também os 
US$ 3 milhdes descobertos na casa 
do ex-assessor do Senado José Car- 
los Alves dos Santos. 


—  Aínda que a 
CP1 do Orcamento náo tenha apu- 
rado até agora o total de recursos 
desviados pelo deputado Joáo Al- 
ves pera o próprio bolso, alguns 
valores divulgados dáo a dimensáo 
do auto-beneficio, em com 
com outras elevadas cifras obtidas 
por artistas internacionais. Para 
ganhar os US$ 29,9 milhdes gastos 
por Joáo Alves em dois anos de 
apostas nas loterias federais, o pilo- 
to Emerson Fitipaldi precisaria 


O e os 


01 


ñ MH "US$ 100 milhóes 
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| AMAYORIA DE OS BRASIEÑOS CREE QUE LA POLITICA DE SU PAS ES LA MAS CORRUPTA DEL MUNDO. 


Brasil: hallan miles de dólares “dudosos” 
en poder del ex lider de la Cámara 


Alrededor de 1.000 estudiantes secundarios y universitarios brasileños realizaron 
contra la corrupción y la impunidad por las | 


una masifestación 


de protesta 


avenidas de San Pablo. La Comisión 


Diputados, 


Ebsen Pinheiro, 


—— 


taria de Inv 


posee 
cuentas bancarias La mayoría de los deaslieños, según reveló una encuesta, cree 


gue Brasil necesita un 


fuerte que gobierne sin la interferencta del 


A a a a ds Fernando Culior de 
AA el ex mandatario. 


3RASILIA, 11 pl 
NSA"y Reuter). — 
po 
n Pisheiro, posee 
3,000 dbiares de erigen 
«dos en una de sus 
entaó hancarias —según 
-ifi681é Comisión Parla- 
Berea de Investigación 
lus multimillo- 


E Hood. dlitos OS 


y y la Comisión 


esto del Congreso— 
ravá el clima de inesta- 
198 política que vive el 


3% grado de escepticismo 
; € viven los ciudadanos 


pu 
r - el Instituto Brasileño 
Opinión Pública y Esta- 
tica ABOPE), según la 
al el 58 por cierto de los 
cuestados considera que 
política brasileña es la 
iscorrupta del mundo. 
Jw número aún superior 
7 por ciento de los 2.000 
cuestados) eonsideró 


sin la interferencia del 


ngpreso. 

] La credibilidad en el Po- 
r Judicial también se 
, caentra muy deteriora- 

A) para los brasileños. Se- 
n el sondeo, un 56 por 
.wko de la población tiene 
ca confianza en que la 
tual investigación sobre 
corrupción en torno al 
esupuesto federal. pros- 
re y considera que exis- 

o políticos corruptos 


1 delictiva encabezada 


r el em o Paulo 
Jae EROS: teleco de 


tado por el 
ayoritario Partido del 
ovimiento Democrático 
'asileño (PMDB), recibió 
1 Ss cuenta bancaria de- 
sitos mensuales de 
.000 dólares a partir de 
arzo de 1990 (alcanzando 
total de 160.000) fue un 


supuesta cruza 
la ética en la política. 


"Entre los encuestados por 


IBOPE, el 57 por ciento - 


consideró que los parla- 
mentarios que forzaron a 
Collor a fen di- 
ciembre de 1992) eran tan 
Erica como el ex presi- 


MESS unes pasado, Pinhei- 
ro renunció 21 carga que 
ocupaba coma asesor de la 
revisión constitucional y 
será llamada a declarar 
ante la CPI por tas 
conexiones con la red de 
corrupción en torno al pre- 
supuesto, 

La acusación contra Pin- 
heiro fue rápidamente 
aprovechada por el ex pre- 
sidente Collor. En una en- 
trevista publicada hoy por 
el diario “Estado de Sao 
Paulo” el ex mandatario 
remarcó que el máximo 
responsable de conducir su 
juicio político en Diputa- 
dos mantenía, simultánea- 
mente, vínculos probados 
con la corrupción en el 
Congreso. 

La población que “ha si- 


una explicación de esos 
que condujeron tedo ese 
proceso de linchamiento 
moral a que fui sometido. 


la opinión 
Collor en su 
claración pública sobre el 
escándalo en el Comgreso. 
Er ex presidente tuvo 
hoy una nueva oportuni- 
dad para atacar al Congre- 


. presidencia— díspuso de 
propaganda 


una hoza de 

electoral gratuita, en la 
hora de mayor audiencia 
de la televisión (de acuéer- 
do con la legislación elec- 


tora). . 

A pesar de que el Senado 
inhabilitó polfticamente a 
Collor por 8 áfios, el Tribu- 


nal Superior Electoral 


(TSE) autorizó su partici- 
pación en-el programa de 
Ev: siempre y cuando no 


do engañada, pide y espera E 


á a ss e E RM . 


Pinheiro. El Supremo Tri- 
bunal Federal ¿STF) debe- 
rá pronunciarse en di- 
ciembre prówimo sobre us 
recurso presentado por el 
ex presidente contra esa 
sanción del Senado. 


caria de Pimheiro, el dipu- 
tado explicó que era fruto 
de su trabajo y que los 
constantes se de- 


estigación por | 
“des cases de soborno en el Congreso camprebó que el ex líder de la Cámara de 
M4080 dólares de origen dudoso en una de stes 


| 


; depósitos 
ben a la liberación en cua- 


tas del dinero 

en marzo de 13990 por el 
gobierno de Colilos. La 
prensa rebatió hoy el ar- 
gumento al destacar que la 
liberación de los recursos 
bloqueados por Collor co- 
menzó en embre de 
1991 y los depósitos en 
la cuenta del diputado 


"comenzaron en marzo 


de 1990. 


Y mr 
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A lei estabelece trás tipos de atos de 


1] Enriquecimento ilícito. Exemplo: 


através de recebimento de 
propinas, As penas sáo a perda dos 
bens e da fungáo pública, 
ressarcimento integral dos danos, 
suspenso dos direitos políticos de 
oito a dez anos, pagamento de 
multa e proibigáo de fazer 
contratos com o poder 

público por dez anos 


:pA Prejuizo ao erário. Exemplo: 


descaso no armazenamento de 
alimentos. Mesmo tipo de pena, 
com parda dos direitos politicos de 
cinco a oito anos e prolbigáo de 
fazer contratos com o poder 
público por cinco anos 


«KI Atentado contra os principios da 


administragio pública. Exemplo: 
participagáo em licitacóes 
fraudulentas. Mesmo tipo de pena, 
com proibicáo de fazer contratos 
com o poder público por trés anos 


- Para o presidente eo 

vice-presidente da República, 

ministros de Estado, 

parlamentares, juizes federais, 

« procuradores e Os que exercem 

- cargos de confianca na 
administracio pública. 


sy a declaracáo for ¡ inexata, pode 


tditoria de Arte/Polha Imagem 
a mr 


improbidade administrativa: 


Qualquer pessoa pode pedir 
que seja instaurada 
investigacáo pelo Ministério 
Público e pelo Tribunal de 
Contas, Havendo indicios de 
responsabilidade, pode ser 
determinado o sequestro de 
bens.A declaracáo de bens 

- passa a ser requisito para a 
posse e o exercicio da 
fungáo pública 


Alcance das medidas 
" “A lei abrange qualquer agente 
público, servidor ou náo, da 
Uniño, Estados e municipios e 
as entidades que recebem 
subvencdes ou beneficios do 
governo. Também estío 
sujeítos aqueles que, náo 
sendo agentes públicos, 
induzam ou concorram para 
a prática da improbidade, 


resultar em crime de 
responsabilidade (presidente, vice 
e ministros) ou crime funcional 
para demaís enquadrados.A 
Receita Federal e o TCU podem 
usar as declaracóes para verificar 
variagio patrimonial 


Da Sucursal de Brasilia 


O  governo 
decidiu ontem 
baixar um de- 
creto na tenta- 
tiva de fazer 
vigorar uma lei » 
contra enrique- 


SUPERESCANDALO 
OS 
a 


cimento ilícito P”— 1 
existente há EE 
mais de um 
ano. A lei 


8.429, de junho do ano passado, 
prevé uma série de sangóes para 
quem cometer atos de improbida- 
de administrativa —como seques- 
tro de bens e perda de direitos 
políticos—, mas náo estava sendo 
cumprida. 

“Ela já era auto-aplicável, mas 
no Brasil temos uma fartura de 
leis, mas de um modo geral elas 
náo sáo cumpridas””, reconheceu 
o ministro da Justiga, Maurício 
Corréa. “'Aí nós verificamos que 
ela é uma lei de primeiro mundo, 
exemplar, que precisa ser cumpri- 
da e por isso vai ser regulamenta- 
da, para ampliar o círculo de sua 
atuacio”, completou o ministro. 

A decisáo foi tomada no encon- 
tro da comissáo dos Trés Poderes 
contra a impuqidade com o presi- 
dente lItamar Franco, na manhá de 
ontem. Além de Corréa, partici- 
param os presidentes da Cámara, 
Senado, Supremo Tribunal de Jus- 
tica, Tribunal de -Contas da 
Uniáo, procurador-geral da Repú- 
blica e líderes do governo no 
Congresso. 

O decreto, que deve ser publi- 
cado hoje ou amanhá no Diário 
Oficial, vai explicitar uma série 
de procedimentos, como datas e 
prazos, para que o funcionário 
público apresente suas declaragdes 


de bens. Agora, além de apresen- 
tar essa declaracáo anualmente 
para a Receita Federal, o servidor 
deverá apresentá-la também para 
o Órgáo em que trabalha e para o 
Tribunal de Contas da Uniáo. 


Além do decreto, Itamar Franco 
decidiu sancionar um projeto de 
lei de autoria do deputado Victor 
Faccioni (PPR-RS), que estabele- 
ce a ohrigatoriedade da declaragáo 
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anual de bens e rendas para todos 
os funcionários públicos —inclu- 
sive O presidente da República, 
ministros de Estado, juízes e par- 
lamentares. A diferenga com rela- 
gáo a lei já existente é que este 
projeto prevé a indicagáo da fonte 
de renda. 


'*Esse projeto sancionado vem 
complementar a lei”, explicou 
Maurício Corréa. an 
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Itamar Franco discute a impunidade com Inocéncio de Oliveira (esq.) e Humberto Lucena: 
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Itamar regulamenta lei anticorrupcáo 


Lei é de junho do ano passado, mas náo era cumprida; punidos perdem direitos políticos por até 10 anos 


A Arruda'Folha Pesa cl 


TOS 


Itamar Franco determinou.ainda 
que o seu assessor especial, «Ale- 
xandre Dupeyrat —ex-advogado- 
geral da Unido— se reúna cóm:o 
ministro do Planejamento, Alexis 
Stepanenko, para viabilizar a cria- 
gáo da Secretaria Nacional. «de 
Controle Interno. Esse novo órgáo 
coordenará todas as secretarias de 
controle dos nos ministérios, »»... 
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Limpas' a brasile 


teria de oito a dez anos de suspensáo de direi 
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_. Proposta de lei prevé penas drásticas; enriquecimento il 
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(sete hipóteses). 


Os trés j vieram ao Brasil a 
convite do idente do Tribunal 
de Justica do Rio, António Carlos 
Amorim, para um seminário sobre 


tem “] 


declaragáo de bens anualmente. * 


Juízegitalianos vém ao Brasil 


Legislativo. Antes da recente lei 
que aboliu a pa licen- 
ga ocessar um parlamentar, 
oca] fuitos cerca de 200 pedidos 
de autorizacáo ao Parlamento, 
mas apenas 25% foram aceitos. : 
Segundo Paraggio, o papel da 
imprensa na “'Operacáo Máos 
Limpas” foi fundamental para en- 
corajar a sociedade a colaborar ' 


com as investigacóes. Ele afirmou, - 
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que as manifestacdes de rua a : 


favor da apuracáo do superescán- 
dalo do Orcamento “'sáo indícios 
claros e seguros de que, no Brasil, 
é necessário fazer uma Operagáo 
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od Corrupcáo na Itália pode envolver Brasil $ 


hi Políticos brasileiros podem ter recebido comissóes ilegais de empresa italianas A] 
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Brasil várias instán- 
cias quando se fala na Operacáo 


CONVULSÑO EM BRASÍLIA 


primeiro ''arrependido”” entre 
os integrantes dos escalóes mais 
altos da Máfia. Em troca de 
protegáo, ele revelou o envol- 
vimento de políticos e altos fun- 
cionários públicos italianos com 
o crime organizado —e da inves- 
tigagáo sobre essas demúncias de 
corrupcáo é que surgiria, anos 
depois, a gigantesca oper cáo 
que anuncia prisóes a cada se- 
mana e hoje langa suspeitas so- 
bre mais de mil personalidades, 
segundo estimativa do magistra- 
do Gherardo Colombo. 

O Brasil também aparece nas 
conexóes de Raul Gardini,'o 
e lo que se suicidou em 
Roma em 23 de julho, no dia em 
que deveria ser preso. Ele foi 
presidente do grupo Ferruzzi, o 
segundo maior conglomerado 
industrial da Htália, e diretor do 
grupo Cragnottí. Até 1986, a 
Fefruzzi era dona da fábrica de 
cimento Santa Rita, de Sáo Pau- 


Jo; um ano depois de vendé-la 


ao grupo Votorantim, comprou 
o controle da Cica e da Bombril. 
O grupo Cragnotti, que já pos- 
suía aqui a Orniex, acabou com- 
prando a Cica e a Bombril em 
1991 (o grupo nega que Gardini 
fosse de fato seu principal acio- 
nário, como se suspeita na 1tá- 
lia). 

O suicidio de Gardini ocorreu 
apenas trés dias depois do de 
outro envolvido no' mesmo caso 
—Gabriele Cagliari, ex-presi- 
dente da estatal de energia ENI, 
que com a Montedison (stubsi- 
diária do grupo Ferruzzi) forma- 
ra a indústria química Enimont. 
Os dois eram acusados de falén- 
cia fraudulenta e de terem su- 
bornado políticos do primeiro 

, como oO ex-primeiro- 


ministro Bettino Craxi (do Par- 


tido Socialista). 
O caso Enimont é o primeiro 
gerado pela Máos Coi a 
ta de 


E , que 
poderá acelerar as jnvestigapdes: $. 


suspendeu a 


seu nome 
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Genebaldo emitiu cheques 


CA CPI do Orcamento 
descobriu que o deputado 
“gaúcho recebeu pelo menos 

US$ 51 milhóes do atual 
líder da bancada do PMDB 


MOACYR OLIVERA FILHO 


ZH EN 

Srasíña — A perplexidade tomou 
conta do Congresso Nacional com 
a divulgacio da informagáo de que 
a subcomissáo de bancos da CPI do 
Orcamento encontrou trés cheques 
do líder do PMDB na Cámara, 
Genebaldo Correia (BA), para o 
deputado gaúcho Ibsen Pinheiro 
(PMDB). A informacáo, divulgada 
no sábado pelo Jornal Nacional, da 
Rede Globo, e pelo jornal O Globo, 
ontem, inicialmente indicava que 
os cheques, emitidos em junho de 
1989, somavam o equivalente a 
US$ 30 mil. Refeitas as contas, 
integrantes da CPI concluíram que 
os cheques do Banco Cidade, no- 
minais a Ibsen e depositados por ele 
na Caixa Económica Federal, so- 

: mam US$ 51 mil. 
Abalado com a noticia, o depu- 
, tado Ibsen Pinheiro passou o fim 
- de semana refugiado no sitio de seu 
amigo Luiz Falcáo, juiz do Tribu- 
* nal Superior do Trabalho, em Lu- 
ziánia (GO). Ibsen decidiu encami- 
nhar um requerímento ao presi- 
dente da CPI, senador Jarbas Pas- 
sarinho, pedindo acesso aos 
documentos. Só depois de recebé- 
los ele vai dar todas as explicapdes 
a respeito da origem dos cheques. 
] O deputado sustentou que “náo se 
pode dar conotacáo perversa de um 
ato praticado com transparéncia”. 
Explica que os cheques sáo nomi- 
nais, endossados e depositados em 
| um banco oficial. Sem explicar por 
j que recebeu cheques de Genebal- 
| do, Ibsen lembra que os valores sáo 
* compativeis com os seus rendimen- 
tos e que as datas náo se incluem 
; nO universo investigado pela CPI. 


Em julho de 1939 o Congresso 
ainda náo havia recebido a propos- 
ta orcamentária do Executivo — a 


primeira depois que a Constituicio * 
permitiv a inclusáo de emendas. 
Genebaldo Correia disse a Zero 


Hora ontem que manteve um con- 
tato telefónico com o deputado Ib- 
sen Pinheiro ontem, e hoje os dois 
váo se reunir para acertar os deta- 
Ihes da defesa que pretendem apre- 
sentar. “Vamos pedir esclareci- 
mentos á CP] para orientar nossa 
manifestacáo”, disse Genebaldo. O 
líder do PMDB náo confirmou, 
nem desmentiu a existéncia dos 
cheques. “Isso pode ter acontecido 
e é uma coisa normal entre pessoas 
que tém um convívio táo próximo 
como nós dois”, argumentou. 


ESQUEMA — Através do rastrea- . 
mento de cheques e extratos ban- | 
cários, a subcomissáo de bancos já ' 
comprovou os detalhes das opera- ! 
odes bancárias da máfia do Orca- ¡ 
mento. O líder do grupo, deputado | 
Jo3o Alves (PPR-BA), movimenta- | 
va grande quantidade de dinheiro 
entre suas contas na Caixa Econó- 
mica e no Banco Cidade. Esses 
recursos, já no Banco Cidade, eram 
redistribuidos para as contas dos 
demais integrantes do chamado 
grupo dos sete andes que, em segui- 
da os repassavam para outros par- 
lamentares participantes do esque- 
ma. A subcomissáo de bancos tem 
informagdo de que esses depósitos 
de Genebaldo Correia para Ibsen 
Pinheiro eram periódicos, com va- 
lores que oscilavam de US$ 3 mil a 
US$ 20 mil. : 

No comego da taide da última! 
sexta-feira, a subcomissáo de ban-; 
cos da CPI do Orcamento detec-: 
tou Os primeiros cheques envolven-* 
do parlamentares de grande ex-: 
pressáo politica. O senador Ney: 
Maranháo (PRN-PE), integrante * 
da tropa de choque do ex-presiden- * 
te Fernando Collor, deixou escapar ' 
que a CP] havia apanhado “um 
grande tubaráo branco”. 
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: Brasil: acusan a otro diputado 


pe ei de sos CAD E 


* RIO DE JANEIRO, 7 
(EFE y AP). — El diputa- 
do Ibsen Pinheiro, ex pre- 
sidente de la Cámara baja 
y uno de los más impor- 
tantes líderes del mayori- 
tario Partido Movimiento 
Democrático Brasileño 
(PMDB), recibió tres che- 
ques por valor de casi 
30.000 dólares de Joao Al- 


ves, el principal acusado : 


en la manipulación de los 
presupuestos del Estado 
federal, informa hoy, do- 
ne el diario “O "Glo- 


Miles de manifestantes 
vestidos de blanco mar- 
charon hoy por las playas 
de esta ciudad en el primer 
acto público de protesta 
contra el escándalo de co- 
rrupción que conmueve al 
Brasil 


de Diputados, Pinheiro es 
Hder Here e el Con- 
Pi re proceso 

reglamentación de la 


reforma constitucional y 
candidato a gobernador 
.del estado de Rio Grande 


: Er diputado, que ha sido 
señalado como probable 
candidato a la presidencia 
de la república por el 
PMDB, dirigió en el Con- 
greso el proceso político 
por corrupción que, el año 
pasado, concluyó con la re- 
nuncia de Fernando Co- 
A de Mello a la presiden- 


“Descubrimos un tibu- 


_) rn bianco, muerto en ple-; 


La CPI halló, hasta el 
momento, tres cheq 


valor se calcula en unos 
30.000 dólares. 


El diputado Alves, quien 
amasó una cuantiosa for- 
tuna en solo diez años gra- 
cias, según él, a que Dios lo 
ayudó a ganar en la lote- 
ría, trabajó durante un 
lustro como relator de la 
comisión de presupuesto 
del Congreso. 

El parlamentario, que 
según constató el Tesoro 


07 


li 


EN rin 


oir PON 


a 


Diputado 
Ibsen 
Pinheiro, 
involucrado 
en un caso 


corrupción. 


! 
Federal realmente ganó ; 
23.000 premios de la lote-,; 


proceso de “lavado” de dis 
nero, emitió NUMETOSOS. 
cheques en favor de varios, 
parlamentarios, > 


festantes, dijo que “el Bra-* 

sil está poniendo a a Be 

sl democra-*. 

cia. El Arpa aún 
de 


A 


| Sr Da Sucursal do Rio 


SY AN 

A Operagáo Máos Limpas, 
desencadeada pela Justiga ita- 
liana para combatér a corrup- 
gáo, fez com que caíssem em 
50% os pregos das concorrén- 
cias para obras e compra de 
medicamentos. E o que afirma 
o juiz italiano Vittorio Parag- 
gio, que é também especialista 
em delitos contra a administra- 
cáo pública. 

Paraggio e os juízes Mario 
Almerighi (da Corte de Cassa- 
go). e Maria Teresa Saragnano 
(do grupo que cuida da crimi- 
nalidade política e o terroris- 
mo) sáo ativos participantes do 
processo in vestigativo italiano e 
estáo no Rio, a convite do 
presidente do Tribunal de Justi- 
qa, desembargador António 


2 
Juízes aliónos estáo no Brasil' 


Carlos Amorim. 


Os trés deram entrevista on- 


tem no hotel Rio Palace, em 
Copacabana (zona sul), onde ao 
longo da semana se reuniráo 
com juízes brasileiros para dis-- : 
cutirem suas experiéncias. 


Á operagáo comegou em 
1992 em Miláo, com o caso um 
vereador que recebeu um su- 


borno de US$ 5 mil." Com as 
investigagóes se aprofundando, 
dos 630 deputados 170 estáo 
sendo objeto de inquérito, o 
mesmo ocorrendo com 70 dos 
315 senadores. 


Almerighi afirmou que a'cor- * 
rupgáo na Itália chegou a um 
nivel táo alarmante que, para se 
obter uma simples licenga para 
uma obra qualquer, se exigía 
algum pagamento. 
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:1O senador sugere que 
:0 Brasil siga o exemplo da 
'Itália para estimular as 
¡denúncias de crimes contra 
¡A administracio pública 
ZM EM 

* irasilia — A exemplo do que a 
'Justica da Rtália fez na cruzada 
¡contra a Cosa Nostra, o Brasil po- 
ederá ter uma lei reduzindo as penas 
¡de quem, mesmo envolvido em ati- 
vidades lees: decida colaborar 


cada TE E 


Lucena prop0e mecanismo anticorru, D 


com as autoridades. No caso brasi- 
leiro, a tática italiana seria aplicada 
em crimes contra a administracdo 
pública, como o caso PC e o escán- 
dalo da máfia do Orcamento. A 
proposta, apresentada ontem pelo 
presidente do Congresso, senador 
Humberto Lucena (PMDB-PB), á 
comissáo formada por representan- 
tes dos trés poderes para estudar 
mecanismos de combate á corrup- 
cáo, será levada ao presidente Ita- 
mar Franco na próxima semana. 
Lucena, citado pelo economista Jo- 


sé Carlos Alves dos Santos como 
conhecedor do esquema de mani- 
pulacáo das verbas do Orcamento 
da Uniáo, diz esperar que a propos- 
ta estimule as denúncias de crimes 
contra a administracáo. 

O procurador-geral da Repúbli- 
ca, Aristides Junqueira, apoiou a 
reducdo de pena e até a extincáo de 
punibilidade em troca da coopera- 
gáo de testemunhas. Os integrantes 
da comissáo discutiram ainda a ex- 
tingáo do repasse direto de recursos 
e subvencdes sociais e convénios 


aos Estados e municipios, de modo 
a evitar o desvio de verbas. A su- 
gestáo foi do presidente do Tribu- 
nal de Contas da Uniáo (TCU), 
Carlos Atila, que pretende atrelar o 
repasse de verbas a critérios rigidos 
e fixos. 

O presidente da Cámara dos De- 
putados, Inocéncio de Oliveira 
(PFL-PE), sugeriu novos critérios 
para a imunidade parlamentar. E 


informou que pretende defender, nas os candidatos com Sentenos i 
na revisáo constitucional, uma mu- condenatória transitada em julga- ' 
danga no texto que garanta a imu- do. ; 

A PRE 


“LOS ESCANDALOS DE CORRUPCION 


“ma 


CLAN 

BRASILIA, 2 (EFE y: 
AP). — La Comisión de 
Lucha Contra la Impuni- 
dad, integrada por repre- 
sentantes de los tres pode- 
res del Estado brasileño, 
anunció hoy que conside- 
rárá seriamente esta mis- 
ma semana la puesta cn 
práctica de una operación 
“manos llinplas”, al estilo 
de la que en Italia ha desa- 
tado la más profunda cri- 
sis político-empresarial de 

 la'posguerra.a raíz de los : 
escándalos de corrupción 
revelados. 

Las denuncias' dé frau- 
des presupuestarios, comi- 
slones ilegales y otras for- 
mas de enriquecimiento 

* ¡lícito que sacudieron estas” 
últimas semanas al mun- 
dillo político brasileño al- 
canzaron ahora al ex pre: 
sidente José Sarney, y al: 
afectar sus aspiraciones a” 
la reelección también gol-; 
pearon las chances de uno' 
de los principales candida-? 
tos de la derecha brasileña - 
para la sucesión de Itamar: 
Franco. 7 

El senador Pedro Simón, , 
«integrante de la comisión; 
creada para profundizar, 
las investigaciones sobré 
presunta manipulación 
parlamentaria del presu-; 
puesto nacional, dijo que el* 
objetivo es crear un comité * 
gubernamental dedicado' 
en forma exclusiva a las' 
pesquisas. * 

Simón, líder del grupo 
del gobierno en el Senado,: 
anunció que mañana,: 
miércoles, propondrá al: 

; presidente de la comisión, 

¡ Jarbas Passarinho, que se, 

¡establezca un organismo" 


paralelo cuya misión ib 
investigar a las empresas 
constructoras acusadas de 
pagar sobornos y de ejer-. 
cer presiones para lograr 
la liberación de recursos 
económicos federales. 

El fin de la inmunidad 
de los legisladores, del 
presidente y sus ministros, 
así como de los gobernado- 
res y alcaldes, es otro 
asunto que estudiará la co- 
misión, creada a co- 
mienzos de año para ase- 
gurar el castigo judicial a 
los responsables de la su- 
puesta red de corrupción 


que en 1992 precipitó la re- . 


nuncia del presidente Fer- 
nando Collor de Mello. . 

«La comisión extraordi- 
naria del Congreso confir- 
mó este mismo lunes su 


Piden en Brasil una operación 
mani pulite”, como en Italia 


decisión de no Investigar 
las denuncias sobre pre- 
suntos sobornos que com- 
prometen al ex presidente 
Sarney. 


Medios periodísticos lo- 


Cales dijeron que una fir- 
ma contratista, propiedad 
de un amigo de Sarney, re= 
faccionó dos haciendas del 
ex presidente-y que el go- 


. bierno del norteño estado 


de Maranhao invirtió fuer- 
tes sumas en la restaura- 
ción de la sede de la Fun- 
dación Memorial José Sar- 


: ney, además de pagar el 


salario de sus empleados. . 


“No voy a comentar de- 
nuncias anónimas”, dijo el 
ex presidente a propósito 


dela versión pun ne9ar por 


la revista Ma: 


; 


Aunque la Comisión de 
Impunidad decidió no in- 
vestigar, se sabe que en su 
propio seno existen discre- 
pancias al respecto. » 
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“Verbas da área social sáo mal divididas 


. ano passado 33% de todo o 
; dimbeiro 


repassado, 
: d máfia do Orcamento 


gracas 


' OSWALDO BUARIM JÚNIOR 


: das pelo Ministério da Acáo Social 


- (hoje Ministério do Bem-Estar So- 


* cial) nó ano passado. Os trés Esta- 
: dos, cujos parlamentares dominam 
: a Comissio Mista de Orcamento 
* do Congresso desde 1988, foram 
* premiados em 1992 com US$ 105 
: milhdes dos US$ 316 milhúes dis- 
; tribuidos entre os 26 Estados e o 


a 


Distrito Federal. Líder isolado em 
número de deputados envolvidos 


A A AAA AS AS CA 


DA CPI do Orcamento já 
-conseguiu comprovar que 
> deputado controlava os 

. recursos para entidades 


E comunitárias e prefeituras 


CRISTIANE JUN 


GBLU 
OSWALDO BUARIM JÚÑIOR 


(PPR- BA) lava a liberacáo 
de verbas das chamadas subven- 
q0es sociais, destinadas a entidades 


: comunitárias e prefeituras. De 
acordo com o senador Élcio Álva- 


cardo Fiúza (PFL-PE), Joáo Alves 
¡PPR-BA) e José Geraldo Ribeiro 
(PMDB-MGO) fica evidente quando 
se compara com regióes de popula- 
cáo equivalente. Com 700 mil habi- 
tantes a mais que a Bahia, o Rio de 
Janciro recebeu do Ministério da 
Acgáo Social, no ano passado, US$ 
12 milh0es — trés vezes menos que 
o Estado do deputado Genebaldo 
Correia (PMDB-BA). A Bahia € 
também o Estado do ministro do 
Bem-Estar Social, Jutahy Maga- 
lIháes Júnior, a quem o governador 
António Carlos Magalháes acusa, 
sistematicamente, de irregularida- 
des na distribuicáo de verbas. 
ACM já se ofereceu para depor na 
CPI e prometeu apresentar docu- 
mentos que, segundo ele, incrimi- 
nam Jutahy, seu adversário políti- 
co na Bahia. 

A comparacáo do Rio Grande 
do Sul com Pernambuco — ambos 
com populacáo equivalente — 
também revela a diferenca de tra- 
tamento entre os dois Estados. Os 
gaúchos ficaram com US$ 4,1 mi- 
Ihóes da Acáo Social em 1992, en- 
quanto os pernambucanos recebe- 
ram o equivalente a US$ 36 mi- 
Ihúes. Alagoas, terra do ex-presi- 
dente Fernando Collor, também 
náo foi esquecida no periodo em 


A 


que Fiúza comandou a pasta da 
Agáo Social: recebeu US$ 10,3 mi- 
Ihdes. Santa Catarina, com o dobro 
da populacáo de Alagoas, recebeu 
US$ 9,2 milhdes. 


REINADO — Minas Gerais, de 
acordo com documentos do Minis- 
tério do Bem-Estar Social, foi o ter- 
ceiro colocado entre os Estados 
mais beneficiados por verbas no 
ano passado. Os mineiros ganha- 
ram US$ 29,6 milhúes, quatro ve- 
zes e meia além dos recursos desti- 
nados ao Pará, que recebeu US$ 
6,7 mithúes. Em 1992, o Rio Gran- 
de do Sul só recebeu da Acáo Social 
mais dinheiro que Acre, Amazo- 
nas, Amapá, Espirito Santo, Ron- 
dónia e Roraima. 

A distribuigáo de verbas da Acáo 
Social no ano passado acompa- 
nhou a política tracada em 1991 
pela entáo ministra Margarida Pro- 
cópio. Naquele ano, ápice do reina- 
do de Joáo Alves na Comissáo de 
Orcamento, a Bahia levou US$ 80 
milhdes. Em segundo lugar aparece 
um dos Estados menos populosos 
do país, o Amazonas, que recebeu 
o equivalente a US$ 52 milhúes. 
Alagoas recebeu outros US$ 33 mi- 
lIhóoes, quase dez vezes mais do que 
os US$ 3,5 milhóes repassados ao 
sa Grande do Que 


A 


res (PFL-ES), da subcomissáo de 
subvengdes sociais, a CPI recebeu 
as histas das entidades beneficiadas, 
preparadas por Joáo Alves e repas- 
sadas ao Ministério da Acáo Social. 
A influéncia de Joáo Alves era táo 
grande que o Ministério determi- 
nava O pagamento ao Banco do 
Brasil segundo a lista elaborada pe- 
lo deputado. A verba era apresen- 
tada noOrgamento como global, 
sem destinagáo especifica, deixan- 
do para Joáo Alves a definicáo dos 
beneficiados. > 

“O procedimento erá totalmente 
irregular”, afirmou Élcio 
Segundo o senador, os documentos 
comprovam que Alves manipulava 
as subvengdes sociais mesmo de- 
pois que foi afastado do cargo de 
relator da Comissáo de Orcamento, 
no segundo semestre de 1991. A 
CPI vai agora conferir se as contas 


JM 


lvares. . 


bancárias pertencem ás entidades 
que aparecem como beneficiadas 
ou se os recursos eram desviados 
pelos parlamentares: Também será 
conferido todo o cadastro do Con- 


lista: segundo Álvares (E), Jodo Alves indicava quem ganharia os recursos 


selho Nacional do Servico Social dos Santos, cx dictar de Expaete-| 


(CINSS) para verificar se há entida- mento de Orcamento da 


des “fantasmas” entre os destinatá- 


Unido, : 
nos quais fica evidente a infiubucia 


rios das verbas públicas. A CPI des empres na dels de 
prioridades do y 


suspeita de que várias entidades 
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Agenda 
Pela primeira vez, ltamar rece- 
be um chefe de Estado em visita 
e oficial ao Brasil. Hoje, ás 10h, o 


: ari, será recebido na rampa do 
. , assiste a um desfile mili- 
: tár do Parlatório e depois almoca Ñ 
| con or o laa) od 
: fidente brasileiro. * ESPA7 IM - 
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peer pi Vas- 
assinalou que “há 
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pa 


partido seria a última 
alternativa”, disse o prefeito, que 
velo a Sáo Paulo se reunir 
com 0 governador Luiz Antonio 


Flesry Filho (PMDB) €, antes, 


Ro AN AN ai e ó 


/ TP 


com o ¿ex-governador Orestes 


Quércia. Vasconcelos tem sido 

tado como um dos peemede- 
bistas que articulariam a fusáo 
com Os tucanos da parte do 
PMDB descontente com os rumos 


pa 

prefeito dé Recife citou espe- 
cificamente o PSDB e o PPS 
como possíveis parceiros numa 
coligacáo em 94. **Temos identi- 
dades antigas com o PSDB”, 
acrescentou Luiz Henrique, que 
também esteve com Fleury, em 
encontro separado. Para o presi- 
dente do PMDB, o processo elei- 
toral poderá levar A **aglutinacáo 
de forcas da social-democracia”. 
Luiz Henrique ressaltou náo saber 
se o acordo sairá no primeiro ou 


0A-CA 


no segundo turno da eleicáo. 
Fleury e Vasconcelos disseram 


ainda que as negociagóes sobre 


aliangas somente devem 


comegar . 
efetivamente no início de M. “*A. 


missáo do PMDB no momento é 


ajudar a investigacáo da CPI do 


Orcamento””, disse o prefeito. Pa- 


ra Fleury, os demais partidos 


também teráo interesse em con- 
versar com o PMDB. 


Jarbas Vasconcelos sustentou . 


que as divergéncias regionais en- 
tre PMDB e PSDB náo devem ser 
obstáculos ás conversas. 

Fleury, por sua vez, deixou 


claro que é contrário á hipótese de. 


o PMDB abrir máo da caríididatura 
presidencial caso haja acordo com 


Os tucanos. O' governador citou 
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E Un imés depois de instalada, a * 
- CPI do Orcamento já provocou 
- estragos consideráveis na carreira 
*. de pelo menos duas dezenas de 


FS 


+ políticos, impulsionou 


candidaturas e tirou o sono de 

: parlamentares de vários partidos. 
“Entre os possíveis concorrentes 
: 80 lugar do presidente ltamar 

¿ Franco, o mais atingido pelo 


“escándalo do Orcamento é o 
“ex-governador de Sáo Paulo 
-Orestes-Quércia, a quem sáo 
ligados guase todos os 


o AN 


tb 


peemedébistas acusados. 

. Sem CPI, mas na mira da 
Polícia Federal, que investiga o 
«chamado caso Paubrasil, o 
prefeito de Sáo Paulo, Paulo 
Maluf, partiu para o 
contra-ataque: mobilizou sua 
tropa de choque e conseguiu a 
aprovacáo de uma CPI para 
investigar as contas da CUT. A 
idéia náo agrada aos petistas, mas 
eles já se preparam para a 
devassa. Mesmo sem baterias 
apontadas em sua diregáo, o 
governador do Rio, Leonel 
Brizola, convive com a certeza de 
que a crise no PDT gaúcho vai 
subtrair-Ihe votos. 


O PDT náo foi atingido pelas de- 
núncias de corrupcáo no Orcamento. 
: Brizola enfrenta, porém, duras críticas a 
¡ sua atuacdo como governador do Rio, 
¿ principalmente por causa da violéncia 
í urbana. Evitou prejuizo político maior 
nas chacinas da Candelária e de Vigário 
; Geral ao identificar e mandar prender os 
culpados, mas sua popularidade está em 
queda. Como na eleicáo anterior, esbar- 
ra na falta de um partido estruturado 


= em todo o país. A CPI da Propina, no 
“Rio Grande do Sul, forgou o governador 
+ Aljoeu Collares a desistir da candidatura 
ao Senado, com prejuizos para Brizola. 


ANTONIO BRITTO (PMDB) 

O bom desempenho em sua gestáo no 
Ministério da Previdéncia Social é o 
principal trunfo com que contam os par- 
tidários da candidatura de António Brit- 
to á Presidéncia da República. Sem 
manchas visiveis no passado, é um nome 
respeitado no Congresso. Seu discurso se 
afina com as preocupacúes da parcela do 
eleitorado que teme a polarizacáo da 
disputa entre Paulo Maluf, pelo PPR, e 
Luiz Inácio Lula da Silva, pelo PT. Pe- 
sam contra a candidatura de Britto a 
imagem estigmatizada do PMDB e a 
precária sustentacáo elejtoral do partido 
no Estado de Sáo Paulo. 


LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (PT) 


Desde que perdeu a eleicáo para Fer- 
nando Collor, em 1989, figura como 
favorito nas pesquisas. Está em campa- 
nha declarada, aproveitando-se da fragi- 
lidade dos demais partidos. Pode sair 
arranhado na CPI criada para investigar 
a CUT, se forem confirmadas as suspei- 
tas de desvio, para o PT, do dinheiro 
enviado por entidades sindicais estran- 
geiras. Seus adversários querem empur- 
rar a CPI para o mais perto possivel da 
eleicáo e, assim, neutralizar o uso que o 
PT planeja fazer do envolvimento dos 
inimigos no escándalo do Orcamento e 
no Caso Paubrasil. OA-0A 


FERNANDO HENRIQUE (PSDB) 


O destino político do ministro da Fa- 
zenda se confunde com os resultados da 
batalha contra a inflagáo: Fernando 
Henrique seria o candidato natural da 
chamada “terceira via” se os índices des- 
cessem da estratosfera. Prudentemente, 
o PSDB comeca a pensar em outras 
opgóes, uma das quais conduz á coliga- 
cáo com o PMDB. FH tem chances de 
ser O candidato a vice numa chapa lide- 
rada por Britto. Os tucanos também 
dispóem de dois bons nomes para colo- 
car na mesa de negociacóes: o governa- 
dor do Ceará, Ciro Gomes, e o presiden- 
te do partido, Tasso Jereissati. 


ORESTES QUÉRCIA (PMDB) 

Repudiado pela porcáo do PMDB que 
se considera saudável, o ex-governador 
de Sáo Paulo se impós um periodo de 
silencio desde a renúncia á presidéncia 
do partido, em abril deste ano. Mano- 
brou para eleger Luiz Henrique da Sil- 
veira (SC) seu sucessor e ampliou o fosso 
que o separa do senador gaúcho Pedro 
Simon e do autodenomiado grupo ético 
do PMDB. Quércia tem um dos mais 
altos indices de rejeicáo popular. Prati- 
camente todos os peemedebistas envol- 
vidos no escándalo do Orcamento sáo 
seus aliados. 


JOSÉ SARNEY (PMDB) 
Bem colocado em pesquisas recentes, ; 
o ex-presidente saiu arranhado da CP! | 
que investigou seu governo e foi arqui-; 
vada gracas a um arranjo político. | 
Quando deixou o Planalto, Sarney¡- 
amargava altíssimos índices de ¡ impopu-: 
laridade, esquecidos pela populacáo com | 
0 naufrágio do governo Collor. Tem: 
aliados envolvidos no escándalo do Or-| 
camento e sua eventual candidatura está : 
atrelada ao projeto político de Quércia.; - 
Enfrenta restripdes no próprio PMDB!' 
por suas ligagóes com o PFL, partido: 
pelo qual sua filha Roseana ai con-: 
correr ao governo do Maranháo. - 
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PAULO MALOF (PPR) i 
A ascensáo de Paulo Maluf como 
candidato do PPR A Presidencia foi blo- 
queada com a descoberta de dados com- 
prometedores sobre o financiamento de 
sua campanha para prefeito de Sáo Pau- 
lo, na empresa Paubrasil. Maluf benefi-: 
ciou-se indiretamente com o escándalo: 
do Orgamento, que colocou o Caso Pau-' 
brasil em segundo plano. A confirma-. 
cáo, pela Construtora Andrade Gutier-| 
rez, de que repassou US$ 5 milhdes á: 
Paubrasil, á época da campenha, cas! 
impacto em melo ás á 


missáo de NDS 
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ELEICÓES 94 


Escándalos em série influem na sucessáo . 


DDepois da derrubada de 
Fernando Collor, as CPIs 
deveráo ter papel decisivo 
no resultado das eleicóes 
gerais do próximo ano 
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do comando do partido e a busca ; 
de aliangas com agremiagdes de | 
centro-esquerda ou de tendéncia i 
social-democrata. ¡ 

“0 Britto é a saída, a terceira via ¡ 


para um projeto amplo de caracte ' 
ristica social-democrata, a alterna- 
ANTÓNIO CARLOS CAMPOS tiva para opgdes como Lula e Ma- : 


Brasa — A 
campanha eleito- 
ral de 1994 terá, 
indiscutivelmen- 
te, as marcas das 


Brasil a limpo. Com acomodagóes 
bruscas de terreno, o cenário da 
sucessáo do presidente Itamar 
Franco comega a se definir, favore- 
cendo partidos e candidatos que 


“y EScaparem ilesos das devassas em 


curso ou programadas. As primei- 
ras denúncias do economista José 
Carlos Alves dos Santos, ex-asses- 


luf”, analisa o deputado Tarcísio : 
Delgado (PMDB-MG), secretário-* 
geral do partido. Integrante do gru- 
po ao lado de figuras como o sena- ' 
dor Pedro Simon (RS), o deputado 
Odacyr Klein (RS) e o prefeito de : 
Recife, Jarbas Vasconcelos, Delga- : 


: do participa também do esforpo de | 
¡di investigapdes que retomar a lideranca do partido para | 
PARRES eStÁg passando O os auténticos. 


Como fatores de viabilidade E 
candidatura Britto, seus defensores ' 
e mesmo integrantes de partidos : 
cobigados pela “parte sadia” do : 
PMDB para aliangas apontam o ; 
grande prestigio que o ministro : 
desfruta entre os 14 milhóes de : 


aposentados, uma vida política sem : 
sor da Comissáo Mista de Orca- máculas, sua facilidade de lidar ; 
mento do Congresso, atingiram em com a midia e o bom tránsito com ; 


cheio o PMDB, partido com o 
maior número de envolvidos no 
escándalo. A despeito desse estra- 


outros partidos. “O Britto é um | 
nome imune a toda essa crise do ; 
partido”, afirma o deputado Sérgio 


| 
gio Machado (PSDB-CE), emenda: | 
| 
1 


go, o chamado grupo ético do par- tem aparecido cada vez com maior  condigúes de enfrentar o favoritis-  tares do partido estáo conseguindo  Arouca (PPS-R).. O deputado Sér- 
tido tenta evitar o naufrágio nego-  freqiiéncia como provável candida- mo do petista Luiz Inácio da Silva, — se destacar na CPI. - 

ciando um acordo com o PSDB. toa Presidencia da República. principal beneficiário, até agora, da Para tornar viável a candidatura — “Ele é um político ético e as próxi- 
Nas negociagdes, o nome do minis- António Britto passou a ser visto sucessáo de escándalos. Nenhum de Britto, seu grupo no PMDB  maseleigdes seráo disputadas sob o 
tro da Previdéncia, António Britto, come um dos poucos nomes em  petista foi acusado e os parlamen-  fixou como prioridades a retomada império d da a Ética”. ssapraan 


Candidatura de | 
ministro tem apolo 
em oito Estados 
Brasa — O ministro da Previ- 
* dencia, António Britto, é o nome 
preferido do PMDB para candida- 


to á Presidencia da República em 
oito Estados visitados pelo presi- 


- dente nacional do partido, deputa- 


do Luiz Henrique da Silveira (SC), 
— desde que assumiu oO cargo em 


E agosto. Luiz Henrique evita opinar 


sobre eventuais candidaturas, por- 
se prefere aguardar as prévias que 
¿"0 PMDB realizará em todos os di- 
” retórios regionais até abril de 1994. 


1 


A 


OA ÓA 


: Ele sabe, porém, que sozinho o 
3 PMDB náo tem chance de eleger o 
t sucessor de Itamar e trabalha por 


; uma alianga com o PSDB. 

A almejada coligacáo com o 
PSDB para as eleigdes presidenciais 
de 1994 enfrenta, contudo, algu- 
mas dificuldades. Pelo menos para 
O psimeiro turno das eleipdes, a 
coligacáo PSDB e PMDB € dificil 
nos Estados em que os dois parti- 
dos tém expressáo, como Sáo Paulo 
e Ceará. O senador Mário Covas 
(PSDB-SP), possivel candidato ao 
governo paulista, náo deseja se 


: unir a um partido controlado por 
- Orestes Quércia e pelo governador 
: Luiz Antonio Fleury Filho. Covas 
" prefere apostar na migracáo de 
¿3 parlamentares da parte considera: 
3 da sadia do PMDB. 


ESPAGO PRÓPRIO — Também o 
deputado Sérgio Machado (CE), 


primeiro secretário do PSDB, con- 
sidera improvável uma alianca elei- 
toral com o PMDB. “O PSDB já 
decidiu que terá candidato pró- 
prio”, justifica. Neste quadro, para 
que António Britto seja candidato 
á sucessáo de ltamar com apoio do 
PSDB, será preciso que ele migre 
para a legenda tucana. 


O PSDB transformou-se em uma 
espécie de noiva cobicada pelos 
partidos que tentam coligagóes pa- 
ra 1994. Até mesmo o PT quer 
atrai-lo, embora com restrigdes. 
“Cada vez mais o PSDB se firma 
como o núcleo de sustentacáo do 
governo, e aí fica dificil um acordo, 


A A 
porque o PT ¿o centro das esquer- 


das”, afirma o líder petista na Cá- 
mara, Vladimir Palmeira (RJ). 

Os tucanos também fazem parte 
dos planos do pequeno PPS para 
uma ampla alianca, que envolveria 
ainda o PT e a “parte sadia” do 
PMDB. Nessa hipótese, o candida- 
to seria Lula. “Mas se o PT náo 
tiver a sabedoria de compor essa 
coligacáo perderá a oportunidade 
de liderar essa frente e dai a chance 
cai mas máos do PMDB ou do 
PSDB”, afirma o deputado Sérgio 
Arouca (RJ). 


_ prosseguiu a tradicáo de violéncia _ 


Noi 
z OLA 


CRIME EM JOAO PESSOA 


DOiRonaldo Cunha Lima, 
preso por tentar matar o 
ex-governador Tarcísio  - 
Burity, foi solto no início 
da madrugada de sábado 


FERNANDO GABEIRÁ. | 17M 


Enviado Especial 


Joo Pessoa — 
O governador da 
Paraiba, Ronal- 
do Cunha Lima 
(PMDB), foi li- 
bertado na ma: 
drugada de sába- 
do, sob aplausos de uma pequena 
multidáo, doze horas depois de ter 
dado um tiro no rosto do ex-gover- 
nador Tarcisio Burity (PFL). Pouco 


“ - antes de ser soito, por determinagáo 


do Superior Tribunal de Justiga 
(STJ), Cunha Lima chorou abraca- 
do a seu filho Cássio. Na sede da 
Policia Federal em Campina Gran- 
de, onde ficou temporariamente de- 
tido, o governador se recusou a 
depor ou a se submeter a exames 
para verificar a presenga de pólvora 
em seus dedos ou álcool no san- 
gue. 

Ao atentar contra a vida de Bu- 
rity, Cunha Lima — conhecido co- 
mo poeta e seresteiro — traiu seu 
próprio slogan de campanha:. “a 
viola contra a  pisiula”. As 
14h4Smin de sexta-feira ele empu- 
nhou um revólver calibre 38 e 
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Audiéncia: Ronaldo Cunha Lima (Che: seu ei iiho Cássio com o o presidente Htamar Franco (D) no dia 28 de bro 


na política paraibana. Segundo o 
deputado” estadual Manoel Gau- 
déncio (PFL), que almogava com o 
ex-governador no restaurante Gul- 
liver, foi tudo muito rápido. Cunha 
Lima entrou no local, apontou a 
arma para Burity e atirou, atingin- 
do seu rosto. A bala arrancou trés 
dentes, quebrou a mandíbula e 
prosseguiu sua trajetória pelo corpo 
de Burity. Depois de operado, o 
ex-governador mandou um bilhete 


a seus filhos, pedindo que náo o 


LUCA 


governador da Paraíba ' 


AJE/ZH 


vingassem. 

O atentado foi provocado por 
denúncias contra Cássio Cunha Lj- 
ma, superintendente da Sudene. 
Elas foram feitas pela primeira vez 
na noite de quinta-feira, no proga- 
ma em cadeia nacional do PMN, 
pelo bispo da Igreja Brasileira Júlio 
Paiva. Em seguida foram incorpo- 
radas por Burity, numa entrevista á 
televisáo local. Irritado com as acu- 
sagóes, Ronaldo Cunha Lima par- 


fiu em busca do ex-governador. 


SOS 


Após o crime, fugiu do local escol- 
tado por oficiais da PM. Estavam 
com ele o vice-governador Cicero 
Lucena e o presidente da Assem- 
bléia Legislativa, Gílvan Freire, 
ambos do PMDB. 


BARREIRA — Cunha Lima foi deti- 
do por agentes da Policia Federal 
nas proximidades Campina 
Grande, a 120 quilómetros de Joáo 
Pessoa. Viajava num Omega, com 


ONDE FICA 


agentes lhe deram voz de prisáo, 
Cássio ordenou ao motorista que 
desse meja-vojta. “Eu volto daqui e : 
vocés dizem que náo me viram”,? 
sugeriu o governador. O policial Jo : 
sé de Aritimeia retrucou: “Se eu ' 
náo prender o senhor, terei de ras- ' 
gar minha carteira e náo poderei 
mais encarar meus filhos”. 
Durante o tempo em que ficou . 
detido, Cunha Lima recebeu telefo- ; 
nemas do presidente Itamar Franco 
e do ministro da Justiga, Mauricio - 
Corréa. A multidao o aplaudia com : 
entusiasmo. Um motorista de táxi 
chegou a comentar: “Isso é que Éé 
governador. Ele náo manda matar, ; 


o filho Cásslo e os PMs. Quando os — €le e _— 
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CAMPO SICOSOCIAL  - _MEDIOS DE COMUNICACION 4)! 
Viernes 10 de Diciembre de 1993 [a Mañana 


Carlos Lorenzo y Leticia D'Arenberg, Directores Asociados de Estediario, Isabel Podestá Marco Da Ronch, Massimo Da Ronch, Clarice Buero de Santayana, Luis ignacio 
de Villar, Ministro de Turismo, José Villar, Carlos Peláez, Secretario de Redacción de Santayana, Sofía Estrázuias, de Nuevo Tiempo. A 


Cóctel lanzamiento de Estediario | 


En el Salón Flamingo 
del Hotel Riviera tuvo lu- 
gar un cóctel para anun- 
ciar el lanzamiento de 
nuestro colega “Estedia- 
rio” que informa princi- 
palmente sobre la Costa 
Este de nuestro pais lle- 
gando hasta Rocha. Diri- 


Senador 
Carlos gen este periódico Leticia 
Cassina, Dr. D'Arenberg y Carlos Lo- 
Gustavo renzo y un grupo de desta- 
Vázquez Fiol. cados periodistas. 


Susana Nunes de Lestido, Horacio Alfaro, Aurora Saroba, 
Miguel Elena, Delia Nunes de Alfaro. 


WEE” 


Juan José Amorín, Inés Deus 
de Leborgne, Susy Lage de 
Amorín, Daniel Calabia. Ana Garrone de Calabia, 
Susana Nunes de 
Lestido. 
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Brasil: Cardoso, acusado de 


maniobrar con impuestos : 


“ber comprado en 2000 dó- | 


lares una hacienda q ue. 
siete años antes hab: 
«costado 140.000. . 
RIO DE JANEIRO, 7 e GS 
ministro de Hacienda de 


bras 
Fernando Henrique 


is le ráradl pd de 


pañá cón reproducciones de docu- 
mentos para comprobar su infor- 
mación, se producen después de 
que Cardoso expresara su preocu- 
Eno. por la estabilidad del go- 

como consecuencia de las 


in 8/4 
vamente inferior al real, según el 
mercado de 
De acuerdo los 
8, Cardoso y Vieira -ex di- 
de la de 
.. del Estado de San Pablo y también 
o putos ati] 
; mayo de 1969 la hacienda Pontes, 
en el Estádo de Minas Gerais, por 
un valor equivalente a los 2000 dó- 
lares, finca. que había sido adqui- 
rida por su abtiguo propietario 
siete años antes por 140.000 dólares. 
Para reducir aún más el valor de 
los impuestos sobre la hacienda, 


añade lá revista, Cardoso y Vieira 


Protesta popular 


cina de 


te, 
“Cárcel para los estafadores”. de- 
cíauna de las mientras 


la multitud que avanzaba a lo largo 
múltiples acusaciones de corrup- RIODEJANEIRO, 7 (AP) - Miles de 12 kilómetros de avenidas costa 
ción que afectan al Congreso. de manifestantes vestidos de neras pedía a coro “¡Justicia pai? 
d blanco marcharon hoy por las Los lujosos departamentos. que 
Gigantesca hacienda playas de Río de Janeiro en el pri- miran a la playa estaban : 
Según “Istoé”, el ministro y un  meracto público de protesta contra con banderas blancas y se 
socio suyo, el empresario Sergio el de corrupción pidió a los Demos que se 
Roberto compraron una gi- QUe se ventiló en el país. vistieran de blanco “para limpiar el :* 
gantesca hacienda en 1989 y la re- Más de'% funcionarios públicos, e 
gistraron con un valor significati- en ejercicio y retirados, fueron acu- ción” » dijo Minc. ; 
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Fernando Henriqu 


.subfaturamento 


revista sobre compra irregular de fa 


zenda 


Marcelo Soubhia Fotha h 
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_Ministro distribui nota oficial contestando reportagem da : 


LON FS 
ses Da Reportagem Local 8/1 
-¿O, ministro Fernando Henrique 
Gerndoso (Fazenda) qualificou de 
“¿“4ma pouca vergonha”” as alega- 
sóp5 da revista ““IstoÉ””, publica- 
das; gm reportagem de capa, “A 
ria completa da fazenda do 
mipistro””, de que teria praticado 
dejito fiscal ao comprar com sub- 
fafuramento uma propriedade ru- 
ral (fazenda Pontes, no município 
1 Buritis, noroeste de Minas 

5415), há quase cinco anos. 

Lgmentando perder tempo com 
uma , infámia””, o ministro Fer- 

o, Henrique disse, ontem, ás 
19940, no saguáo de entrada de 
seu-apartamerto no bairro de Hi- 
gsenópolis, em Sáo Paulo (cen- 
tro), ao distribuir nota oficial A 
inpprensa, que “o Brasil precisa 
de gente séria”. 

Para o ministro Fernando Hen- 
rigue, “falsas informacóes como 
esgas veiculadas pela reportagem 
servém apenas a interesses políti- 
CQ5, escusos e náo atingem a 
dignidade de quem se dedica com 
afnco a superar as dificuldades do 


¿ 
““Nesses momentos só penso 
que, nós náo podemos continuar 


_ Jséndo sujeitos a esse tipo de pouca 


A TA 


2 


Para Fernando Henrique, a revista 
*““deturpou”” a verdade para ““mis- 
turar ojoio como trigo”. 


Depois de dizer que informou o . 


presidente Htamar Franco —**que 


manifestou a mesma indignacáo | 


que tenho néste momento'*— so- 
bre o conteúdo da nota oficial, 
Fernando Henrique afirmou que 
“está com a consciéncia tranqui- 


» 


la”. 


Ao lado do advogado Miguel 
Reale Jr., Fernando Henrique 
lendo a nota oficial, disse que a 
reportagem contém ““insinuagóes 
e omissóes*”” com o propósito de 
**desviar a atencáo dos casos de 
corrupcáo que vém sendo denun- 
ciados””. 

Para Fernando Henrique, o re- 
pórter da “Istoég””, utilizando-se 


de “'técnicas capciosas”” de jorna- - 


lismo, desejou confundir o leitor 
apresentando cifras irrealistas so- 
bre a transagáo. 

O ministro disse que os recur- 
sos que usou na época na transa- 
gáo correspondiam a US$ 25 mil, 


“completados por outros tantos - 


pagos pelo senhor Sérgio Motta”. 
Ele afirmou que a compra foi 
iniciada em maio de 1988 e náo 


w. Para entender o caso 


“Adi 
r 


»b .Da Reportagem Local 


Segundo reportagem publicada 
pelesrevista “IstoÉ””, o ministro da 
Fagenda, Fernando Henrique 
Cardoso, entáo senador, e seu 
sósip, o empresário Sérgio Motta, 
exdiretor Eletropaulo, teriam 
comprado, em 12 de maio de 
ri a Fazenda Pontes, proprie- 
dade.de 1.046 hectares no muni- 
cípiqg,de Buritis, noroeste de Mi- 
nas Gerais, a 220 km de Brasília. 

(), registro da transacáo, reali- 
zada.no cartório de imóveis de 
Uñál, a 156 km de Buritis, mos- 
tra, Segundo a revista, que Cardo- 
so, t Motta compraram a fazenda 
POLE e 6.000,00 (seis mil cru- 
zado _nOYOS), valor equivalente a 
cería de US$ 2 mil na época. O 


restante teria sido, segundo a re- 
vista, pago **por fora””. 
A, propriedade pertencia ao 


agricultor gaúcho Cesar Pedro- 


Hartmann, que em 1981 a teria 
comprado por cerca de US$ 140 
mil. Segundo a **IstoE”, a prefei- 
tura de Buritis, para efeito de 
taxacáo, avaliou a propriedade em 
mais de US$ 40 mil na época em 
que foi adquirida por FHC. 

A reportagem também afirma 
que, em 21 de junho de 1991, 
Cardoso e Motta teriam transferi- 
do Fazenda Pontes para a Agro- 
pecuária Córrego da Ponte Ltda, 
aberta pelos dois em janeiro de 
1989 em Sáo Paulo. A fazenda 
teria sido vendida pelo equivalente 
aUS$20. 


0202 


. vergonha que há no país”, disse. 


““em maio de 1989 come diz a 5 


reportagem'”. j 
Fernando Henrique disse que a 
compra foi feita por meio de 
contrato particular com o paga- 
mento dividido em quatro presta- * 
ces sem juros e corregáo. ““Esses 
recursos provieram de minha ren- 
da familiar, que conforme decla- 
racáo de Imposto de Renda, tinha 
espaco para mais do que isso”. 
Fernando Henrique disse que 
náo deve ““nenhum tostáo a Fisco 
algum””, nem ao linposto de Ren- 
da nem ao imposto de transmissáo 


de bens em minhas declaragóes, 
nem devo imposto algum””, afir- 
mou. Fernando Henrique disse 
que atualmente sua parte na fa- 
zenda ''náo deve valer mais de 
US$ 20€ mil”. 

. Fernando Henrique disse lamen- 
tar ter “*perdido um dia todo”, 
que ““podia ter sido dedicado aos 
problemas económicos do país”, - 
para “buscar documentos e con- 
versar com pessoas a fim de dar 
uma satisfagáo, náo a uma revista, 
mas ao povo”. Para - Fernando 


Henrique, a é uma 


reportagem ( , 
“*montagem”” que náo ““tem nada 


de concreto”. 
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pro Kadhiióp es a La a DAN 


Substituto de Ibsen obteve $. 
aposentadoria privilegiada 


. Brasilia — O deputado José Luis 
Clerot (PMDB-PB), eleito por una- 
nimidade pelo partido para substi- 
tuir O deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) na relatoria do regi- 
mento interno da revisáo constitu- 
cional, se aposentou como ministro 
do Superior Tribunal Militar com 
apenas um ano e dois meses de 
trabalho. Aposentado com venci- 
mentos integrais, ele recebe hoje, 
pelo STM, cerca de CR$ 600 mil 
mensais, o mesmo que um ministro 
da ativa. 


com táo pouco tempo de servico, - 


em outubro de 1988, causou cons- 


trangimento entre os ministros do 


STM e muitos comentários no tri- 
bunal. A Constituicáo anterior náo 
estabelecia prazo mínimo para um 
ministro permanecer no cargo e ter 


direito a aposentadoria. Táo logo 


foi alertado para essa possibilidade, 
Clerot deu entrada no processo, 
deixando o tribunal um dia antes. 
da promulgacáo da nova Constituí-- 
cáo, que determinava aposentado- 
ría aos ministros de tribunais supe- 
riores apenas depois de cinco anos 


_ ¿A decisio de Clerot de se.retirar- -no cargo: A ns 
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Congresso tem 14 comissóes 


PAÍS DAS CPls 


4 


| 


instaladas; só 4 funcionam 


. Investigagóes váo desde temas genéricos até problemas específicos 


SOLO ARANA OP AAN RA 


Palmier da Veiga (PSD8-R)) 
Relator: Roberto Rollemberg 


(PMDB-SP) 
Criac8o: 1.? de junho de 91 


: Trindade (PPR-AP) 


7 Presidente: Marcos Lima 


7 (PMDB-MG) 
. Criagio: |$ de agosto de 93 


s: : Prazo final: 6 de janeiro de 94 
. += Objetivo: investigar denúncias de 
“%_ contrabando de minérios e 


Prazo final: 3 de dezembro de 93 
Objetivo: apurar as denúncias 


destruipio do meio ambiente, 
y entre Outras 


Relator: deputado Ronaldo 
Caiado (PFL-GO) 


Prazo final: 10 de agosto de 94 
Objetivo: apurar denúncias de 


0 irregularidades na TV de Sáo Paulo 


4 


a, 
Presidente: deputado 
Ferreira (PFL-AM) 
Relator: senador Amir Lando 
(PMDB-RO)' 
Criagio: 25 de marco de 93 
Prazo final; 11 de abril de 94 
* Objetivo: apurar denúncias de 


E irregularidades ma venda de estatais 


5 Autor: Fernando Henrique Cardoso 


Presidente: Ronan Tito (PMDB-MG) 
Relator: jutahy Magalhies (PSDB-BA) 
Criag10: 12 de dezembro de 91 
Prazo final: 8 de janeiro de 94 

«$3 Objetivo: investigar a situacio da 

+4 evasio fiscal no país 


0] 
SENADO 


Editoria de Arte/Folha Imagern 


Autora e relatora: 

. Cidinha Campos (PDT-R)) 

" Presidente: Paulo Novaes 

. (PMDB-SP) 
Criagáio: 11 de agosto de 93 
: Prazo final: 10 de dezembro 

*.. de 93 

. Objetivo: investigar 

- irregularidades nas concessóes 
de beneficios previdenciários 


Autora Raquel Cándido 

- (PTERO) 

*- Presidente: Freire Júnior 
(PMDB-TO) 

Relator: Edmundo Galdino 
(PSDB-TO) 

Criacáo: 10 de novembro de 93 
Prazo final: 8 de janeiro de 94 
Objetivo: continuar as 
investigacóes de crimes nas 
regi0es Centro-Oeste e Norte 


: Pinheiro (PFL-MT) 


-3 Relator: senador Garibaldi Alves 


,. Filho (PMDB-RN) 

* Criagio: 20 de maio de 93 
Prazo final: 24 de novembro de 93 
Objetivo: investigar causas de 
endividamento do setor agricola 


- Objetivo: investigar os servicos 
de transporte rodoviário de 
passageiros 


. Criacáo: 17 de novembro de 93 

; Objetivo: apurar. denúncias sobre 

” a destinacáo de recursos da 
central ao PT 


O rte 


Autor: Moisés Abráo (PDC- TO) 
Criacáo: 11 de marco de 93 
Prazo final: 10 de fevereiro de 94 
Ainda nio se reuniu para eleger o 
presidente 

Objetivo: apurar irregularidades na 
armazenagem, transporte e 
comercializacio de alimentos 


JOÁO CARLOS TEIXEIRA 
Da Sucursal de Brasiñia 


Apenas quatro das 14 CPls 
(Comissóes Parlamentares de In- 
quérito) existentes no Congresso ; 
—veja quadro— estáo efetivamen- 
te funcionando. Algumas das co- 
missóes criadas nem chegaram a 
ser instaladas, como é o caso da ]' 
CPI da CUT. Outras, criadas no 4. 
início desta legislatura, vém prof- 4. 
rogando prazos mesmo sem ter: 
realizado a primeira reuniáo. E 

Além da CPI do Orgamentuz 
somente as CPIs que investigan. 
os crimes de pistolagem, as frauZ 
des na Previdéncia e a prostituigád 
infantil estáo se reunindo comi. 
alguma regularidade ou realizando 
diligéncias. As demais náo che, 
gam a sensibilizar os seus mem 
bros para reunides. 

Pelo regimento, há algumas: 
maneiras de obstruir os trabalho: 
de uma CPI. Uma delas é a qué 
está sendo usada pelo PT no caso 
da CPI da CUT. O partido pedo * 
As demais liderangas que náo indi- * 
quem membros para a comissáo, 
A estratégia está dando certo. 

mt? prática é simpiesmente 
náo realizar reunióes, como ná 
CP] do Senado que investigaria a 
Conab (Companhia Nacional de 
Abastecimento). Criada em mar- 
$0, a comissáo náo se reuniu ner 
para escolher o presidente. Como 
as CPls náo podem extrapolar a. * 
legislatura em que foram formá- 
das, muitas das 14, instaladas de- 
vem chegar ao final de 94 sem. 
conclusáo. e 

Mas os deputados náo abrem ': 
máo de propor CPls. Desde 91, 
foj solicitada a instalagáo de 66 
CPls na Cámara. Desse total, 
apenas nove já encerraram 05. 


AS 


. trabalhos, como as CPIs da Vasp, 


da Nec, das drogas e da fome. 
Outras cinco estáo instaladas. Na .: 
maioria das vezes, as sugestóes de > 
investigacáo náo prosperam. Até -. 
hoje, 36 propostas para criacáo de . 

CPls foram rejeitadas. E 

Os temas objetos de CPls váo 
da genérica investigacáo de irre- 
gularidades na administragáo pú- 
blica até a apuragáo das razóes de 
crises em atividades económicas, 

A  deputada Raquel Cándido 
(PTB-RO), que já propós trés 
CPls, quer saber a origem dás 
grandes fortunas do país nos últi- 
mos dez anos. Já o deputado Luiz 
Salomáo (PDT-RJ) pgostaria de > 
saber tudo o que aconteceu com a 
dinheiro federal aplicado em Sáo 
Paulo durante o governo Quércia. 

O número de CPls que pode 
funcionar ao mesmo tempo é ili- 
mitado. Elas podem ser instaladas 
por requerimento (coleta de assi- 
naturas de um terco dos congres- . 
sistas) ou por projeto de resolucáo 
(com votagáo no plenário). 


VIMIAA | 


y 


para instalacio de uma CPi 
deve ser assinado por um 
terco dos deputados (168) 


IS 
AZ 


partidos apontam os 
membros. Na primeira 
reunlño sio escolhidos o 
presidente e o vice da 


E. cinco CPls criadas por 
EN requerimento podem 
— funcionar ao mesmo tempo. 


. Criadas por projeto de 


= O regimento interno do 
> Congresso permite a instalacio 
: de 15 CPk simultáneas, 

-. solicitadas por requerimento: 


Requerimento: O pedido - 


Prazo: 120 dias, prorrogável 
pelo plenário por mais 60 dias |--> 


ES E fivre. Deve ser indicado no 
Ps W requerimento. Os líderes dos 


Podem se somar as comissóes 


resolugio, sem limite definido. 


senadores). 


Para instalar uma 
CPi por 
requerimento, O 
parlamentar que a, 
propós deve ter as 
assinaturas de um 
terco do Congresso 
(168 deputados e 27 


0 


Requerimento: O pedido deve 
ser assinado por um terco dos 
senadores (27) 


tasos em que o tempo solicitado 
é de um ano, como a CPI da 
Evasio Fiscal. A prorrogacio do 
prazo é feita automaticamente 
por requerimento de um terco 
dos senadores, sem limites 


mero de membros: É livre 


E Ñ Prazo: Geralmente, o tempo | 
“ solicitado é de 45 ou 90 dias. Há 


¡Qutras condigóes: 

Um senador só pode integrar 

duas CPis, uma como titular e 

Za outra como suplente. O número 
+ de suplentes é igual 4 metade 

eN mais um dos titulares.As CPls do 

- Senado nio podem investigar 

matérias da competencia dos 

Estados, da Cámara e da fustiga 


od 


No entanto, uma CPt 
também pode ser 
instalada por projeto de 
resolugáo, quando a 
proposta é votada em 
plenário. Na prática, o 
número de CPls que o 
Congresso pode ter é 
ilimitado. 


tr 


¿PP 


Sn aprovado em sessio 


Arualmente, há 14 CPls 


Requerimento: Deve 


conjunta da Cámara e do 
Senado, por um terco dos - 
parlamentares de cada 

uma das casas 


Número de membros: 
Deve ser definido no ato 
de criacio da comissáo, 
com número igual de 
deputados e senadores 


Quórum das sessóes: 
Um terco dos membros. 
As deliberacóes sio feitas 
por maioria simples 


Outras condicdes: 
O presidente da 
CPI mista deve 
ser eleito. 

É ele quem 
indica o relator . 


Ep 


instaladas no Congresso, sendo 
5 da Cámara, 2 do Senado e 7 
mistas. Dessas, apenas 4 estío 
funcionando efetivamente 
(fazendo reunióes e realizando 
diligéncias):a do Orcamento, a 
da Previdéncia, a da Pistolagem e 
a da Prostituigio Infantil. 


e pm e As 


? 


y Requerimento: O pedido deve 
LL” ser assisado por um terco dos 


7 para instalcáo de uma CP1 
deve ser assinado por um 


senadores (27) 
terco dos deputados (168) 
ARNES AS 


w Pe a A IN Prazo: Geralmente, o tempo 
» Prazo: 120 dias, prorrogável |-- solicitado é de 45 ou 90 dias. Há 

A pelo plenário por mais 60 dias |.  tasos em que o tempo solicitado 
rr é de um ano, como a CPI da 

: E P Evasio Fiscal A prorrogacio do 

Zé prazo é feita automaticamente 
iz por requerimento de um terco 
dos senadores, sem limites 


EA 


EN requerimento podem 
funcionar ao mesmo tempo. 

E Podem se somar as comissóes 
KE Crladas por projeto de E 
Le resolucáo, sem limite definido. |' 


de suplentes é igual 4 metade 
mais um dos titulares. As CPis do 
Senado náo podem investigar 
matérias da competéncia dos . 
Estados, da Cámara e da justiga 


Y AA ETA ASE Ed + : 

o interno do * Para instalar uma No entanto, uma CP? 
Congresso permite a instalagio CPI por também pode ser 
de 15 CPls simultáneas, requerimento, O instalada por projeto de 
solicitadas por requerimento: parlamentar que a resolucio, quando a 
e : es propús deve teras . proposta é votada em 

EE e assinaturas de um plenário. Na prática, o 

E bs tergo do Congresso número de CPls que o 

: ES (168 depurados e 27 Congresso pode ter é 
us R x senadores). ilimitado. 
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a da Prostituicio Infantil. 


Edit de Arte/Folta imagen 


1 = > 
Requerimento: Deve 
ser aprovado em sessio 
conjunta da Cámara e do 
Senado, por um tz Jos - 
parlamentares de cada 
uma das casas 


Número de membros: 
Deve ser definido no ato 
de criagáo da comissio, 
com número igual de 
deputados e senadores 


= partidos apontam os (7) - ; 
eE membros. Na primeira E ES: 
Ss reunido sio escoihidos o Nx 'Y Número de membros: É iv | Quórum das sessóes: 
pd presidente e o vice da o, AO Um terco dos membros. 
3 ) o no 0% Ai As deliberagóes sio feitas 
Mp - A ES reste condicóes: por maioría simples 
E EN o id ¡Um senador só pode integrar 
A Número de CPls: Apenas 2 / duas CPls, uma como titular e > . : 

cinco CPls criadas por E outra como suplente. O número ES Outras condicóes: 


O presidente da 
CPI mista deve 
ser eleito. 

É ele quem 
indica o relatos 


Atualmente, há 14 CPls 
instaladas no Congresso, sendo 
5 da Cámara, 2 do Senado e 7 
mistas. Dessas, apenas 4 estío 
funcionando efetivamente 
(fazendo reunióes e realizando 
difigéncias):a do Orgamento, a 
da Previdéncia, a da Pistolagem e 
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- "CT ELEICOES 94 
A 
- Planalto divulga 


lista de ministros 
candidatos sem 


o nome de FHC 
17d 


.Da Sucursal de Brasilia 
Z7Á 


O Palácio do Planalto divulgou 
ontem a lista dos oito ministros 
*“que se candidataráo a cargos 
eletivos”” em 94 e que o presiden- 
te Itamar Franco pretende substi- 
tuir até janeiro na próxima refor- 
ma ministerial. Também foi di- 
vulgada uma lista dos que ““náo se 
candidataráo”*, incluindo Fernan- 

. do Henrique Cardoso (Fazenda), 
Maurício Corréa (Justiga) e Wal- 
ter Barelli (Trabalho). 


Segundo o Planalto, as listas . 
foram elaboradas a partir das res- ' 


. postas ao aviso-circular do último 
: dia 12, no qual o presidente co- 


. brou uma posigáo dos ministros * 
- sobre suas candidaturas. Mas 


: FHC, Corréa e Barelli náo ha- 

. viam dito ao presidente que náo 

. seráo candidatos. Em dúvida so- 

: bre suas candidaturas —caso de 
Barelli e Corréa—, ou impossibili- 
tado de revelar para náo prejudi- 
car seu trabalho como ministro 
—<caso de FHC—, eles haviam 
enviado cartas nas quais náo dei- 
xaram claras suas posig0es. 

Maurício Corréa disse na carta 
que náo é candidato porque náo 

- tem partido. FHC respondeu que 

.-seu *“Único”” plano no momento é 

: “a estabilizacáo da economia”. 
Barelli disse que náo se definiu. 

Na verdade, os trés podem con- 
correr em 94. Na quarta, o PSDB 
definiu que irá langar candidato 
próprio A Presidéncia e que FHC 
é o nome “natural”. Corréa já 
mandou seus principais cabos elei- 
torais no DF se filiarem ao PSDB 
local. Barelli tem planos de con- 
correr a deputado federal ou a 
senador por Sáo Paulo, mas até 
agora náo definiu partido. 

(Tales Faria e Eumano Silva) 


REFORMA MINISTERIAL 
A 


Itamar procura oito 


El 


nomes para ministério 


SÓNIA MOSSRI 
Da Sucursal de Brasilia 


O presidente ltamar Franco já 
está procurando substitutos para 
olto ministros, candidatos nas 
eleigóes de 94, que deixaráo o 
governo em 3 de janeiro do pró- 
ximo ano. ltamar pretendia man- 
ter o ministro da Previdéncia So- 
cial, António Britto, até abril, a 
exemplo do ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardoso. Brit- 
to sai em janeiro para evitar uma 
crise no governo. 

A grande surpresa da reforma 
ministerial que ltamar: pretende 
anunciar em 10 de janeiro € a 


substituicáo do ministro da Ágri-. 


cultura, Dejandir  Dalpasquale 
(PMDB), que assumiu o cargo se 
comprometendo a náo se candida- 
tar em 94, Ele mudou de idéia. 

O presidente já definiu que so- 
mente os ministérios da Integra- 
cáo Regional e do Bem-Estar So- 
cial seráo , cáintos em janeiro. 


>» 


Para o lugar de Maurício Corréa, 
no Ministério da Justiga, estáo 
cotados Paulo Brossard, ministro 
do Supremo Tribunal Federal, e o ' 
presidente da Telerj, José de Cas- * 
tro. 
O ministro do Trabalho, Walter * 
Barelli, náo diz se € candidato ou * 
náo nas próximas eleigóes. Ele 
disse ontem que enviou carta ao 
presidente afirmando que conti- 
nuará no cargo enquanto merecer 
a confianca de Itamar. No Planal- 
to, a candidatura de Barelli a 
deputado é dada como certa. 
Também deixam o cargo os 
ministros Hugo Napoleáo (Comu- 
nicacóes), José Eduardo Vieira 
(Indústria e Comércio), Alexandre 
Costa (Integragáo Regional), Ju- 
tahy Magalháes (Bem-Estar So- 
cial), Paulino Cícero (Minas e 
Energia) e Alberto Goldman 
(Transportes). 
o 
Colaboraram VIVALDO DE SOUZA e 
VALDO CRUZ. da Sucursal de Brasilia 
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Os MINISTROS QUE DEVEM SAIR 


Ttamar cobra definicdo de ministros 


LEANDRO FORTES 


Brasa — Uma carta-circular do 
presidente ltamar Franco, enviada 
no dia 12 de novembro para 21 
ministros de Estado, é o detonador 
da esperada reforma ministerial 
que há muito se anuncia no gover- 
no. Na carta, ltamar pede aos mi- 
nistros — com excecáo dos milita- 
res e dos titulares das casas Civil e 
Militar — que lhe informem, até o 
próximo dia 25, se sdo ou náo can- 
didatos nas eleigdes do ano que 
vem. Assim, o governo deve ter um 
ministério renovado antes de o ano 
terminar. Pelo menos dez dos 27 
ministros de ltamar sáo candida- 


tos, declarados ou náo, nas próxi- 7 


mas elcigúes, 

Em meio a uma crise política que 
paralisou o' Congresso e ameaca 
avancar sobre o governo, Itarnar 
Franco decidiu adiantar a reforma 
ministerial para dar fólego ao go- 
verno. Ontem, sem maiores soleni- 
dades, o presidente recebeu as cre- 
denciais dos novos embaixadores 
da Argélia e de Angola. 

Com a reforma, Itamar poderá 
se livrar de ministros que já estáo 
usando os cargos para se promover 
politicamente. “O presidente náo 


quer que eles atuem como candida- 


PLANALTO — - 


Itamar admite 


trocar ministros 


em dezembro 
ES H 19/n 


+ 


A : 


Diplomacia: ltamar (D) recebe as credenciais do embaixador da Argélia 


tos enquanto ministros”, explicou 
o assessor de imprensa da Presidén- 
cia, Francisco Baker. Pela lei, os 
ministros-candidatos só precisa- 
riam se desincompatibilizar em 
abril de 1994. 

Além disso, a mudanca de minis- 
tros vai desencadear uma reforma 
administrativa, que prevé a extin- 
cáo de algumas pastas e a unido de 
outras. De quebra, o presidente po- 
de se livrar de um incómodo: com a 
provável extincáo do Ministério da 
Integracáo Regional, o titular da 


Rio — Pela primeira vez, O presi- 
dente lItamar Franco admitiu pu- 
blicamente que fará uma reforma 
ministerial ainda este ano, afirman- 


. dó que os candidatos nas eleigdes 


de 1994 deixaráo o governo. “Saem 
todos os ministros que quiserem 
concorrer”, disse ontem, no Rio de 
Janeiro. Perguntado se O mesmo 


no an 
Lalo 


AJBZH 


h 


pasta, Alexandre Costa, sai do go- 
verno sen maiores transtornos. 

No rastro da reforma ministe- 
rial, ltamar Franco pretende extin- 
gir também o Ministério do Bem- 
Estar Social, o maior alvo das 
denúncias de malversacáo de di- 
nheiro público. Um estudo que está 
sendo preparado pela área econó- 
mica do governo prevé a uniáo 
dos ministérios da Educacáo e da 
Cultura, e da pasta de Ciéncia e 
Tecnologia com a da Indústria e 
Comércio. 


aconteceria com o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Henrique Cardo- 
so, respondeu: “Isso deve ser per- 
guntado a ele. Náo posso falar pos 
ele”. E 
Um amigo do presidente garan- 
tiu, no entanto, que apenas Fer- 
nando Henrique — mesmo que se- 
ja candidato — e os ministros mili- 
tares escaparáo da reforma minis- 


O Dejandir Dalpasquale (Agri- 
cultura) — Deputado federal pelo 
PMDB de Santa Catarina, entrou 
no governo depois de prometer 
náo ser candidato, mas é político 
profissional. Se náó tentar a reelei- 
gáo, vai se arriscar a um perigoso 
ostracismo de quatro anos. 


O Walter Barelli (Frabalhto) — 
A fama de austero e competente 
lIhe credencia a uma vaga na Cá- 
mara ou no Senado por Sáo Paulo. 
Barelli náo confirma essas preten- 
s0es. 


O António Britto (Previdencia 
Social) — Candidatissimo. Com a 
implosáo do PMDB, se transfor- 
mou no único nome plausivel do 
partido para ser candidato á Presi- 
déncia da República. Sua reeleigáo 
para a Cámara dos Deputados é 
certa, e é bem cotado para o go- 
verno do Rio Grande do Sul. 


O Mauricio Corréa (Justiga) 
— O ministro sonha em ser gover- 
nador do Distrito Federal, mas po- 
de se contentar em renovar seu 
mandato de senador. 


O Jutahy Magalháes Júnior 
(Bem-Estar Social) — Candidato 
declarado ao governo da Bahia. 


terial, prevista para dezembro. Na 
terga-feira, o presidente mandou 
um aviso-circular aos ministros, pe- 
dindo que eles informem, até O día 
25 de novembro, se serio candida- 
tos nas próximas eleicóes. O minis- 
tro da Integragáo Regional, Ale- 
xandre Costa, já anunciou a Íta- 
mar que será candidato a uma vaga 


Sua pasta deve ser extinta. ! 


O José Eduardo Andrade Viei- ; 
ra (Indústria e Comércio) — Sena- 
dor pelo PTB paranaense, Vieira i 


to. O ministro, no entanto, pensa : 
em disputar a Presidéncia ou o; 
governo do Paraná. E 

1 


0 Alexandre Costa (Integracio ; 
Regional) — Desgastado por ter si- : 
do citado na CPI do Orcamento, o. 
maranhense Costa deverá tentar 
se reeleger para o Senado. 


O Hugo Napoleáo (Comunica : 
ces) — Cacique do PFL, Hugo 
Napoleáo tem duas opodes: ou 
tenta a reelcicdo no Senado ou 
disputa o segundo mandato como 
governador do Piauí, 


O Alberto Goldman (Franspor- 
tes) — O deputado do PMDB pau- 
lista é quercista de carteirinha. 
Com a decadéncia de Orestes 
Quércia, Goldman náo pode se | 
dar ao luxo de ficar no ostracismo: 
vai tentar a reeleigáo. 


D Paulino Cicero (Minas e 
Energia! — O ministro do PSDB 
mineiro náo vai abrir máo de ten- 
tar a reeleicáo para a Cámara. 


E 


de senador pelo Maranháo. E 

A reforma também poderá atin-*'* 
gir a ministros que náo sáo candi-"* 
datos, segundo assegurou um auxi- $ 
liar do presidente. ltamar pretende 
aproveitar a oportunidade para dar 
uma “rearrumada” na casa, livran- 
do-se de nomes que tém lhe causa- * 
do problemas, conforme confiden- 
ciou a amigos. 
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Lula comeca hoje a sua 
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3* caravana eleitoral 


Escándalo do Orcamento faz PT encurtar a viagem 


Da Reportagem Local 


O presidente nacional do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
comega a hoje a terceira cara- 
vana de sua campanha eleitoral á 
Presidéncia da República. Lula 
sai hoje de Sáo Paulo para uma 
visita aos Estados de Roraima e 
Amapá. O roteiro prevé rápidas 
passagens por Manaus (AM) e 
Belém (PA). A programaáo 
termina na próxima segunda- 
feira. 

“O planejamento ¡inicial do PT 
prevta uma caravana durante 20 
dias. Lula desceria o rio Amazo- 
nas de barco de Bcléni aíé 
Manaus. A crise detonada com a 
CPI do Orgamiento, porém, fez 
o partido avaliar que náo seria 
possível manter Lula longe 

durante tanto tempo. O trecho 
que foi suprimido agora deve ser 
cumprido em janeiro de 94. 


Ao contrário das caravanas 
anteriores, náo está prevista a 
presenga de petistas conhecidos 
na yiagem de Lula. A primeira 
caravana eleitoral de Lula per- 
correu a regio Nordeste. A 
segunda, Acre, Roraima, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. O 
virtual candidato do PT chega 
amanhá a Boa Vista (RR) e em 
seguida segue para a “'maloca 
do Bismarck””. na cidade de 
Norimándia, distante cerca de 
350 km de Boa Vista. 


Em Normándia, Lula vai se 
encontrar com liderangas indí- 
geñas. Depois, vai ate o Bataldo 
de Fronteira do Exército. A 
agenda do dia seguinte prevé 
encomtros do petista com empre- 
sários e dirigentes locais do ee 


Lula chegará es) Ae 20 
Amapá. Lá. visitará as cidades 


de Serra do Navio e Mazagóo, 
ambas administradas por prefei- 
tos petistas. 


Na estratégia do PT, a parte 
mais importante da terceira 
caravana será a programada 
para janeiro. A visita que 


comega hoje terá mais um' 


caráter simbólico, de “'solida- 
riedade” a índios e garimpeiros. 
A agendada para janeiro, acredi- 
fam os petistas, poderá ter uma 
cobertura maíor da mídia. 


A avaliagáo da cúpula petista 
é que até agora a campanha 
presidencial de Lula corre den- 
tro do previsto. Os encontros 
com empresários, no entender 
do partido, estáo servindo para 
diminuir as restrigOes do setor á 
candidatura. Náo há, porém, 
expectativa de que as reunides 
resultem em adesóes. 
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A democracia da esquerda-—-- 


«O complicado cenário político brasi- 
leiro preocupa aqueles que acompanham 
'0 processo sucessório. Na momento, 
apenas um candidato apresenta-se como 
tal e tem condigóes de entrar para o 


“segundo turno, a saber: o candidato das 
_€squerdas, Luiz Inácio da Silva. Os 


demais patinam em suas insuficiéncias 
eleitorais e nas incertezas sobre os 
apolos que possam ter para ingressar na 
arena da disputa presidencial. Um 
número considerável de préaspirantes 
busca a indicacáo de seus partidos, A luz 
das pesquisas eleitorais que detectam 
sua aceitacáo junto aos eleitores. 


- O quadro atual náo é, todavia, 
definitivo. Parte. da esquerda tem, no 
candidato do PT, sua grande chance, 
após o fracasso eleitoral de 89. Contro- * 
lando grande número de sindicatos das 
“empresas estatais e da administragáo 
fública federal, contando com a simpa- 
tía de parcela dos integrantes do 
Ministério Público Federal e forte 
influéncia sobre os meios de informa- 
cáo, possuem instrumental suficiente 
para enaltecer a figura do líder carismá- 
tico e destruir qualquer candidato, que 
se Ihe possa opor, pela mera agressáo a 
sua imagem, em momentos oportuna- 
mente escolhidos. 


Carl Schmitt, ao dizer (a conceito do 
político), que a política é a ciéncia que 
estuda a oposicáo entre o amigo e o 
inimigo, justifica a bem-sucedida tática 
das esquerdas e seu plano de conquista 
do poder, pela primeira vez no país com 
réais condigóes, visto que seus seguido- 
res minimizam as críticas aos seus € 
maximizam aquelas aos opositores, pela 
referida influéncia sobre a mídia. 


«A sucessáo de escándalos públicos, 


“por outro lado, 


que surge em mo- 


“mentos estratégi- 


cos, desventrados 
e“ alimentados, 
em sua perma- 
néncia nos meios 
dé comunicagáo, 


Se os militantes do PT 
náo respeitam a lei fora 
do governo, como iráo 


IVES GANDRA DA SILVA MARTINS 


com o que, aparentemente, seu caminho * 


para a Presidéncia fica cada dia mais 
fácil, mormente levando-se em conside- 
ragáo a absoluta inapeténcia para O 
exercício do poder do governo ltamar. 

Nada obstante, náo creio que o quadro 
atual seja definitivo, nem que o caminho 
a ser percorrido fique cada vez mais 
fácil, como acreditam os partidários da 
esquerda no Brasil. 

Em primeiro lugar, porque Lula 
cresceu rapidamente e muito cedo, mas 
mantém ainda um grande índice de 
rejeigáo. 

Em segundo lugar, porque a direcáo 
nacional do partido perdeu aquele perfil 
moderado de seu início, que colocava o 
PT como auténtica representacáo do 
pensamento da centro-esquerda, para se 
tornar, hoje, um partido de esquerda 

para a esquerda 
radical. E muitas 
de suas maiores 
expressdes come- 
cam a ficar sem 
espaco no partido, 
como ocorre com 
os deputados José 


Genoino, — Hélio 
e e se comportar no poder?  Bicudoeoutros. 
fiénto da  es- Em terceiro lu- 
fuerda, desestru- gar, porque aque- 


tura o aparecimento de uma oposigáo 
Cderente, em face da desinformagáo que 
segue a tais denúncias, visto que os 
nómes de desonestos políticos sáo 
colocados no mesmo nível de políticos 
honestos, apenas citados para dificultar 


+e:separacáo do joio e do trigo. 


¿rt 


AS 


1 
Ñ Em outras palavras, a manutencáo dos 
escándalos, na mídia, sem uma rápida 


: ápuragáo —o que nem sempre é possível 
. em face da seguranca que a Justiga deve 

ofertar para que inocentes náo sejam 
; ondenados— fortalece a candidatura de 


Lula e atrasa o lancamento de uma 
candidatura de consenso de oposicáo, 


les que apóiam Lula náo tém demons- 
trado grande respeito ás leis, como 
atestam as violéncias perpetradas nos 


leilóes de privatizagáo, na abertura dos . 
trabalhos constituintes, nas invasdés dé 


terras, na desobediéncias ás decisóes 
judiciais, levando as elites moderadas a 
raciocinar que, se náo respeitam a lei e 
sáo truculentos fora do governo, como 
seráo quando estiverem no governo? Ea 
conquista da chefia do Executivo Fede- 
ral náo deverá repetir-se no plano dos 
Estados (fará no máximo doís governa- 
dores), nem no Congresso (fará no 
i Congresso), o que 
O g ) q 


acarretará uma permanente tensáo entre 
as diversas correntes políticas no poder 
eopresidente. 

Em quarto lugar, a própria purifica- 


gáo dos costumes políticos levará as 


forcas contrárias a essa esquerda á 
escolha de nomes de perfil inquestioná- 
vel, como pode ocorrer com o ministro 
Antonio Britto, que tem tanto preparo 
intelectual quanto padráo moral. 

Em quinto lugar, porque o fato de seu 
candidato náo trabalhar, há mais de dez' 
anos, na sua especialidade e náo ter 
qualquer experiéncia administrativa, 
sobre ter formacáo cultural limitada, 
tendo sido, nestes últimos dez anos, 
apenas “líder sindical”, poderá leválo, 
no embate direto de idétas ou progra- 
mas, a apresentar “performance” infe- 
rior 4 de seu opositor. 

E, por fim, porque náo esconde, a 
diregáo radical do partido, seus precon- 
ceitos em relagáo aos empresários e á 
iniciativa privada e sua preferéncia pela 


_manutencáo das estatais, o que vale 


dizer, o discurso estatizante é o oposto 
daquele adotado por todos os países da 
América Latina, que já venceram O 
problema inflacionário. 
Reconheco indiscutível coeréncia no 
candidato das esquerdas. Náo chegaria 
ao ponto em que chegou se náo fosse 
inteligente. A insuficiéncia de sua 
formacáo cultural procura suprir com 
notável esforco para se atualizar em 
relacáo ans problemas nacionais e 


Internacionais. Entendo, todavia, que se 


náo se render conta dos riscos represen- 
tados pelo perfil dos que o apóiam, é 
possível que, mais uma vez, entre parao . 
segundo turno e perca de qualquer um 
que represente discurso mais moderno e 


menos preconceítuoso. FA3XEGF ZO 
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00s peemedebistas que náo 
tém ligacóes com a máfia do 
Orcamento podem ingressar 
no PSDB para evitar um 


A fusáo das duas legendas tropeca 
no risco de o grupo dos indesejados 
juntar-se ao bloco. Por exclusáo, 
ganha forga a hipótese da migracáo 
dos peemdebistas para o PSDB, um 


naufrágio na eleigáo de 1994 partido de poucos votos, muito 
charme e nenhuma mácula. Falta 
ROSANE DE OLIVEIRA apenas resolver alguns problemas 


Os estragos provocados no 
PMDB pela CPI do Orgamento 
acabaram por fortalecer o ¡ome de 
um peemedebista no conturbado 
cenário da sucessáo do presidente 
Itamar Franco: o do ministro da 
Previdéncia Social, António Britto, 
identificado com as idéias dos prin- 
cipais lideres do PSDB. Dividido 
entre quercistas e náo-quercistas, o 
PMDE, na sua configuracáo atual, 
tem escassas chances de enfrentar 
com éxito o petista Luiz Inácio da 
Silva, confo reconhecem líderes 
como o senador Pedro Simon 
(RS). 

Representantes do PSDB e do 
PMDB já comecaram a negociar 
fórmulas que permitam chegar a 
1994 com um candidato eleitoral- 
mente viável, amparado numa 
alianca nacional. O sonho de Simon 
é aliar-se aos tucanos, numa sigla 
que nunca admitiu arquivar em al- 


regionais, especialmente no Ceará 
e em Sio Paulo. 


REONIÑO — Para discutir seu fu- 
turo político, jantaram juntos em 
Brasilia, ontem, o senador Pedro 
Simon, o ministro António Britto, 
o deputado Odacir Klein e o prefei- 
to de Recife, Jarbas Vasconcelos. 
Hoje chegam a Brasilia o governa- 
dor do Ceará, Ciro Gomes (PSDB), 
e O presidente do partido, Tasso 
Jereissati, para uma reuniáo com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso. 

Fiel ao estilo discreto que agrada 
a0 presidente Itamar Franco, o mi- 
nistro António Britto evita falar de 
eleicáo, mas náo usconde seu des- 
conforto diante da possibilidade de 
dividir em 1994 os palanques de 
campanha com figuras como os 
deputados Genebaldo Correia (BA) 
e Manoel Moreira (SP). “Seria mui- 
to difícil qualquer candidatura de 
fora de Sáo Paulo, o maior colégio 


Cresce a candidatura de Britto 


Opcáo: Britto sai fortalecido como candidato á Presidencia após a crise provocada no PMDB pela CPI do Orpamenso 1 


ney e Luiz António Fleury Filho. 


YICE — A preocupacáo de Britto 
era com o fato de que, em tese, 
Paulo Maluf (PPR) e Lula larga- 


Al 


a 


didato a vice. 

Em entrevista a Rádio Gaúcha, 
ontem, O deputado Maurilio Fer- 
reira Lima (PMDB-PE) fez coro 
som Simon na defesa da candida- 


Presidencia 


ar 


escolher entre uma eleigáo pr 
mente certa para o governo de, 
Grande do Sul e uma baíalha 4 
tra o PT, principal beneficil 
crise. Nas conversas com o Pl 


gum lugar do passado: o MDB. A eleitoral do país”, dizia Britto há  riam com vantagem em Sáo Paulo. — tura de Britto. “O ministro Antó-  cogita-se do lancamento do vice gl: 
hipótese da criacáo de um novo seis meses, quando seu nome co- Para contornar esse problema, líde- nio Britto é um homem inatacá- vernador Joáo Gilberto como cli: 
partido figura entre as opc0es em  megou a ser cogitado como possivel res do PSDB e da ala náo quercista vel”, elogiou Maurifio, um anti- didato ao Palácio Piratini, caga 
exame, mas o calendário estreito candidato, diante do mau desempe- do PMDB tém um plano: fazer do  quercista ferrenho. para Mendes Ribeiro e José 


ameaca tornar tal fórmula inviável. 


nho de Orestes Quércia, José Sar- 


paulista Fernando Henrique o can- 


Britto vive um dilema: terá de 


¡ 
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as duas vagas no Sepado. 
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" das votacóes se for acertada uma agenda míni ; 


“Contras” já admitem 


0. Partidos contrários á revisáo aceitam tomar parte 


Da Sucursal de Brasilia 


Os “*“contras”* comecaram a ne- 
gociar ontem com o presidente da 
Camara dos Deputados, Inocéncio 
Oliveira (PFL-PE), uma fórmula 
para participar da revisáo consti- 
tucional. Pela primeira vez, re- 
presentantes dos partidos contrá- 
rios á revisio da Constituigáo 
afirmaram a Inocéncio que podem 
interromper a obstrucáo das vota- 
coes, desde que se chegue a um 
acordo em torno de uma agenda 
mínima para os trabalhos. 


O recuo dos “*contras”* se deve 
á derrota que sofreram para os 
partidos favoráveis á revisio na 
votacáo do regimento interno, 
nesta semana. O texto básico do 


regimento já estava aprovado des- . 


de a semana anterior, mas falta- 
vam aínda várias definicóes e 
mais de 2.000 emendas para vo- 
tar. Os *contras' (PDT, PT, 
PSB, PC do B e PSTU) náo 
conseguiram obstruir os trabalhos 
e o regimento interno da revisáo 
acabou sendo concluído bem antes 


- do que se esperava. 


A reunido de ontem entre Ino- 
céncio e os ““coniras'” ocorreu 
durante almoco na residéncia do 
presidente da Cámara. Participa- 
ram do encontro representantes do 
PDT, PT'e PSB, os trés maiores 
partidos contrários á revisáo. Na 
próxima terca-feira, o presidente 
da Cámara discutirá O mesmo 
assunto com os líderes dos demais 
partidos. Inocéncio assumiu o pa- 
: pel de mediador entre os *con- 
:tras”” e os partidos favoráveis a 
: revisáo. 


: Ordem económica 

O líder do PDT, Luiz Salomáo 
(RJ), disse no encontro que seu 
partido pode participar da revisáo, 
desde que os capítulos da ordem 
¿económica náo entrem na agenda 
“mínima de votacóes. Fazem parte 
'da ordem económica os artigos 
que tratam dos monopólios da 
Uniáo, da definicio de empresa 
nacional e da utilizacáo do subso- 
lo. **Estaremos num ano eleitoral 


e é muito perigoso mexer nesses 
setores, que movimentam bilhóes 
de dólares'”, disse Salomáo. 


O representante do PT na reu- 
niáo-almogo,  deputado Jaques 
Wagner (BA), afirmou que o par- 
tido ainda é contrário á revisáo, 
mas que o diretório nacional dis- 
cutirá o assunto nos dias 27 e 28 
de novembro. **A aprovagáo do 
regimento interno é um fato polí- 
tico novo e o partido poderá rever 
sua posicáo. Isso faz parte do jogo 
democrático””, afirmou Jaques 
Wagner. 


A posicáo levada pelo PSB foi 


" que o partido aceita a revisáo, 


mas a agenda mínima náo deve 
incluir as discussóes sobre quebra 
de monopólios (como nos setores 
de petróleo e telecomunicagóes) e 
os direitos sociais. Já há um 
consenso na majoria dos partidos 
de que os direitos sociaís assegu- 
rados pelo Congresso constituinte 
de 1988 devam ser preservados de 
qualquer alteracáo. 


Depois da CPI 

Mesmo com a disposigáo dos 
**contras”” de negociar, haverá 
dificuldade para se chegar a um 
acordo em torno da agenda míni- 
ma. O PFL e o PPR náo aceitam 
excluir a ordem económica da 
revisáo. O PMDB ainda náo tem 
posigáo oficial sobre a agenda 
mínima, mas o líder do partido ná 
Cámara, Germano Rigotto (RS), e 
o secretário-geral, deputado Tar- 
císio Delgado (MG), também náo 
querem mexer nos artigos da or- 
dem económica. 


Ainda que Inocéncio consiga a 
adesáo dos ““contras”” para a revi- 
sáo, a reforma da Constituicáo só 
deve mesmo ocorrer no ano que 
vem, depois de concluídos os 
trabalhos da CPI do Orcamento. 
A cúpula do Congresso quer evi- 
tar que os parlamentares que este- 
jam envolvidos no escándalo do 


Orcámento participem das vyota-- 


-G0€s. 


(Eumando Silva e Tales Faria 


QA-ES 


Congresso finaliza o 
regimento da revisáo 


O Congresso terminou de 


votar ontem o regimento inter- 


no da revisáo constitucional. 
Com a aprovagáo, comega a 
ser contado o prazo de 15 dias 
para a apresentagáo de emen- 
das A Constituicáo. As”vota- 
góes só devem ocorrer no ano 


que vem, após- o término da 
CPI do Orgamerto, para evitar 
que parlamentares SuÑpeitos- 
participem de votapdes. Os 
rtidos. contrários. 4 revisio 
(PDT, PT, PSB,. -PC de B ne 
PSTU) náo conseguiram 
truir a votacáo:. FS, ES l 3. 


| 


A A O 


e a o e tl Ci 


_plenário ¡ presenca 
patas 13 a menos do . 
«apenas 205 registraram seus votos. 


Falta d de quórum atrasa votacóes 


que o necessário para deliberacáo, 


Uma nova sessio foi marcada para 

as 16h de terca-feira. . 
A sessio, aberta pouco antes das 

11h30min .pelo presidente do con- 


Os contrários á revisño — pedetis- ; 

tas, petistas, conmnistas e socialis- sio, devem acontecer separamente. 

tas, cm declarada obstrucio —  avaliou. A previsio é de que esse os parta- 

nem *: mentares rejeiñtem esse parecer, e as 
Humberto Lucena tentou forcar  ¡ BESTAQUES — Na quartafeira, o  decisdes da revisio serño tomadas 


iniciada a votacio nominal pelo pelo relator José Luiz Clerot na icio. 

processo eletrónico, reclamada pe-  (PMDB-PB), com ressalva das par- Votado o parecer, será submeti- 

lo lider do PT, Vladimir Palmeira tes e emendas destacadas. So 716 do ao plenário requerimento assi- 

Ed, o quórum fosse atingido. Foj  “destaques. Agora, o Congresso pre- nado pelas liderangas do PFL, PTB 
váo. Ás 13h40min, o líder do cisa deliberar sobre o parecer da edo PMDB, para que os 716 desta- 


PSDB no Senado, Mário Covas  Comissáo de Constituicáo e Justiga 
(SP), reconheceu a inutilidade da do Senado que, por 14 votos a 1, 
espera e lamentou. “Se houvesse - -eniundeu que as votagdes, na revi- 


ques da matéria regimental sejam 
votados em bloco, para rejeicáo. 
Assim, o regimento interno deverá 


A | E | 
Congresso aprova o regimento | 
e determina votacáo unicameral 


OPor 275 votos a favor 
e 27 contrários, foram 

definidas as normas que 
váo reger o processo de 


reforma da Carta de 1988 


¿A N/M 


Brasñia — O Congresso concluiu 
ontem a votacáo do regimento in- 
terno da revisáo constitucional. 
Por 275 votos contra 27 e cinco 
abstengdes, o Congresso derrubou 
o parecer da Comissáo de Consti- 
tuigáo e Justiga do Senado favorá- 
vel á votacáo bicameral, ou seja, 
realizada separadamente. A vota- 
fáo será unicameral. Senadores e 
deputados perdem sua identifica- 
cáo como tais para atuar. num só 


colegiado, como congressistas revi- 
Sores. 

Amanhá, comega a correr o pra- 
zo de 15 dias para a apresentacáo 
de propostas de modificacáo da 
Constituicáo de 1988. Depois dis- 
so, será aberto novo prazo de cinco 
dias para as emendas. Ás sugestdes 
de mudancas na Carta poderáo ser 
iniciativa de qualquer congresssista 
individualmente, dos partidos, dos 
líderes partidários, das assembléias 
legislativas de trés ou mais Estados 
ou da populagáo, através de peti- 
q0es assinadas por, no mínimo, 15 
mil eleitores. 

Na tercafeira, O presidente do 
Congresso, senador Humberto Lu- 
cena (PMDB-PB), anunciará for- 
malmente o nome de Nélson Jobim 


(PMDB-RS) como relator. Esgota- 
dos os prazos, a ele seráo encami- 
nhadas as propostas e emendas pa- 
ra que faca os pareceres. 

Por votacáo simbólica, o Con- 
gresso rejeitou, em bloco, os 714 
pedidos de destaque para votacáo 
em separado de partes do projeto 
de regimento ou de emendas. O 
novo relator da matéria, deputado 
José Luiz Clerot (PMDB-PB), que 
sucedeu Ibsen Pinheiro (PMDB- 
RS), propós o acolhimento de 14 
destaques, para tornar o regimento 
“mais democrático, amparando 
melhor os direitos das minorias”. 
Mas os lideres partidários conside- 
raram mais importante encerrar lo- 
go essa fase da revisio e o texto 
original de Ibsen foi aprovado. 


: 


A A ES CR UN 


- Partidos discutem futuro da revisio 


DO presidente da Cámara, 
Inocéncio de Oliveira, já 
aceitou suspender, por 
uma Semana, a votacáo 

do regimento da reforma 


Brasa — Os líderes dos princi- 
pais partidos discutem hoje, na re- 
sidéncia do presidente da Cámara, 
deputado Inocéncio de Oliveira 
(PFL-PE), o futuro da revisáo 
constitucional. “A reyisáo está 
comprometida”, admitiu O presi- 
dente da Cámara, deputado Ino- 
"céncio de Oliveira (PFL-PE). Ino- 
.Céncio acatou um pedido do depu- 
tado Vladimir Palmeira (PT-RJ) 
adiando, em uma semana, a vota- 
cáo do regimento interno da revi- 
sio, para obter “negociacáo e diá- 
logo” entre os parlamentares. 


A inclusáo do nome do deputado 
Ibsen Pinheiro (?MDB-RS) na lista 
de suspeitos de envolvimento com 
O esquema de corrupcáo no Orca- 
mento forgou uma reviravolta na 
composicáo política que defende a 


“Syisáo. Além de Ibsen, incluem-se 


entre os acusados pelo ex-assessor 
José Carlos Alves dos Santos o 
senador Humberto Lucena 
(PMDB-PB), o líder do PPR na 
Cámara, deputado José Luiz Maia 
(PD, e os líderes do PMDB no Con- 
gresso, senador Mauro Benevides 
(CE) e deputado Genebaldo Cor- 
reia (BA). 

Parlamentares do PFL e do PPR 
sugeriram ontem que Ibsen Pi- 
nheiro deixe o cargo de relator do 
, Tegimento, como forma de preser- 


Sessáo tumultuada 


EE 


Preocupacáo: Luís Eduardo (E), Inocéncio (C) e Roberto Magalhdes (D) avaliam formas de superar o impasse 


var a assembléia revisora. O PT, 
que é contrário á revisáo, também 
quer que Ibsen se afaste. O partido 
pretende apoiar proposta nesse 
sentido a ser apresentada hoje pelo 
lider do govermo na Cámara, Ro- 
berto Freire (PPS-PE), durante reu- 
nio com Inocéncio de Oliveira. 


O lider do PFL, Luís Eduardo 
Magalháes (BA), lembrou que, 
quando sua candidatura a relator 
do regimento passou a comprome- 
ter a revisáo, ele preferiu sair. O 


líder do PT, Vladimir Palmeira 
(RJ), afirmou que Ibsen e todos os 
demais citados nas denúncias de 
corrupcáo devem ser afastados. 


FIESP — Empresários ligados á 
Federacáo das Indústrias do Esta- 
do de Sáo Paulo (Fiesp) decidiram 
ontem em Sáo Paulo procurar os 
lideres dos partidos politicos para 
que seja feito um esforgo no Con- 
gresso para que a CPI do Orca- 
mento náo atrapalhe os trabalhos 
da revisáo constitucional. A enti- 


apro va O regimento 


= Interno da revisdo;, 


E clarados culpados. 


00Os partidos contrários 
á reforma tentaram obstruir 
Os trabalhos com questóes 
de ordem e acusacóes aos 
suspeitos de corrupcáo 


Brasilia — Com muita discussáo, 
a revisáo constitucional aprovou 
ontem o projeto de regimento in- 
terno, que teve como relator o de- 
putado Ibsen Pinheiro (PMDB- 
RS), substitituído pelo deputado 
José Luís Clerot (PMDB-PB). O 
regimento foi aprovado por 307 
votos. Houve quatro votos contrá- 
rios € duas abstengóes. Os partidos 
contrários á revisio questionaram 
a autoridade do senador Humberto 
Lucena (PMDB-PB) para presidir 
os trabalhos e a capacidade de Cle- 
rot de defender um projeto que náo 
era seu. Colocaram em dúvida ain- 
da o direito de voto para os envol- 
vidos na CPI do Orcamento. 

A primeira polémica foi quanto 
ás votacdes serem unicamerais Ou 
bicamerais, isto é, se deputados e 
senadores votam ao mesmo tempo 
ou separadamente. As 20h15, a 
sessáo foi suspersa porque O plená- 
río se esvaziou. Uma nova sessáo 

¡ foi marcada para hoje, ás !!h. 
ff Antes disso. porém houye uma 


série de questóes de ordem. Os par- 
tidos contrários á revisáo quiseram 
saber se Clerot conhecia o projeto 
de regimento. Clerot respondeu 
que sim. O lider do PT, Vladimir 
Palmeira (RJ), e o deputado Haro!- 
do Lima (PC do B-BA), comecaram 
entáo a criticar uma “revisio feita 
com corruptos”. Os deputados Jú- 
lio Cabral (PP-RR) e Reditário 
Cassol (PP-RR) se irritaram e Cas- 
sol foi convencido a náo brigar 
quando já tirava o paletó. 


ATAQUES — O 
veu pedir verificagáo de quórum, 
avisando á sua bancada para náo 
dar número, embora vários petistas 
estivessem presentes sem se regis- 
trar no painel. Quando o quórum 
ficou evidente, o deputado José Ci.- 
cote (PT-SP) provocou Lucena 
com a defesa que o senador, segun- 
do os jornais, teria feito do gover- 
nador da Paraiba, Cunha Lima, 
que atirou no adversário, Tarcisio 
Burity. Lucena, irritado, disse que 
o deputado queria apenas tumul- 
tuar e chegou a desligar seu micro- 
fone. O ataque mais duro a Luce- 
na partiu do deputado Vivaldo 
Barbosa (PDT-RJ), que pediu o 
afastamento do senador, por estar 
sendo investigado pela CPI do Or- 
camento. 03-03 


líder do PT resol- 


dade defende que a CPI cumpra o, 
prazo de 45 dias para apuragáo da: 
responsabilidade dos envolvidos, e; 
que também seja cumprido o ee: 
lendário ekeitoral. 


“O quadro é grave, preocupa 
muito os empresários”, afirma o 
presidente “da entidade, Carlos 
Eduardo Moreira Ferreira. Além; 
disso, o presidente da Fiesp defen- 
de a punicáo dos parlamentares! 
que comprovadamente forem de- 
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Da Fofha ABCO 


O presidente do Sindicato dos 
Condutores Rodoviários do 
ABCD, Oswaldo Cruz Júnior, 
afirmou ontem.que a contribuicáo 
da entidade para a Articulagáo 
Sindica] da CUT (Central Unica 
dos Trabalhadores)  ultrapassa 
US$ 30 mil (CR$ 6,6 milhoes 
pelo cámbio comercial). entre 
marco de 92 e setembro de 93. 


Na última quinta-feira, José 
Lopez Feijoó, presidente estadual 


Orcamento da CUT chega a US 


CRISTIANE PERINI LUCCHESI 
Da Reportagem Local 


A Central Única dos Trabalha- 
dores (CUT) prevé para este ano 
um orgamento de. US$ 11 mi- 
Ihóes. Desse total, US$ 10 mi- 
Ih0es viráo das contribuigóes dos 
1.994 sindicatos filiados. Essas 
'entidades repassam á central todo 
més 5% de suas receitas, obtidas 
com a contribuicáo sindical, assis- 

* téncial, imposto sindical e mensa- 
lidade dos associados. 

O Sindicato dos Bancários de 
Sáo Paulo é hoje o maior contri- 
«buinte —-em mato, foi responsável 
por 8% do total arrecadado—, 
seguido do Sindicato dos Metalúr- 
gicos do ABC (6%), do Sindicato 
dos Bancários de Rio de Janeiro 
(4,7%) e dos Condutores de Veí- 
culos de Sáo Paulo, com2,6%. 

.Entre as categorias que mais 
contribuem estáo os bancários 
—18% do total arrecadado—, os 
metalúrgicos —16%—, trabalha- 
dores da educagáo —J0%— e 
químicos e petroletros —1%. 

A ajuda externa de centrais 
sindicais e entidades das mais 
diversas correntes políticas deve 
chegar a US$ 1 milháo neste ano. 
De janeiro a agosto últimos, elas 
já enviaram US$ 504.574,45. 

A lista de entidades externas 
que colaboram com a CUT inclui, 
entre outras, a FNV e ICCO 
(Holanda), Trocaire (Irlanda), 1s- 
cos (Itália), Orit (México), CCOO 
(Espanha), CFDT (Franca), OIT, 
Fitcm, Fitpas (Suíga), DU (Ale- 
manha), Orit e Ciosl (internacio- 
nais). 


o 
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ANA A 


de aro 


da CUT e responsável pelas doa- 
góes 4 corrente da CUT, havia 
dito que as contribuicóes soma- 
vam US$ 5.040. Ele náo foi 
encontrado ontem para comentar 
as afirmagóes de Cruz. 

Na noite da sexta-feira, Cruz 
disse que o sindicato financiou a 
candidatura a vereador de cinco 
ex-diretores da entidade no passa- 
do em duas cidades do ABCD. O 
presidente do sindicato náo quis 
mostrar ontem os documentos que 
comprovam as contribuigóes á Ar- 
ticulacáo Sindical. Ele afirma ter 


M A centrál sindical recebe 
7 5% da arrecadacáo de cada 
um dos 1.994 sindicatos 

¿e . fliados. 
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—— Este ano, se for aprovado em 
 assembléias por categoria, mais 

+ + 1% dos salários de cada um dos 
-— trabalhadores da base dos 

“”. sindicatos da CUT será 
* repassado A central. 


E A CUT recebe também 
- recursos de centrais sindicais 
de outros países. 


o Na época dos congressos da 
CUT, empresas privadas e setor 
público chegam a trocar 
patrocinio de passagens aéreas, 
hospedagem dos delegados e 

-— instalacóes por merchandising. 

* Os delegados também pagam 
para se inscrever. 


; ” Nocaso de problemas de 
* caixa, a CUT pede empréstimos 
a0s seus sindicatos mais fortes. 


we 


ara corrente da CUT 
sóma US$ 30 mil, diz sindicalista 


AAA 


e 


registros contábeis de todas af 
doagóes á facgáo da CUT. í 
“Todos os sindicatos fizeram é 
fazem isso. Se resolverem investi 
tigar essas contribuicóes no me 
sindicato, também deveráo fazef 
no Sindicato dos Metalúrgicos dú 
ABCD e no Sindicato dos Bancá; 
rios de Sáo Paulo””, disse. y 
-O secretário-geral do sindicato 
dos condutores do ABCD, Cícera 
Bezerra da Silva, afirmou ontent 
desconhecer qualquer tipo de ton- 
tribuigáo da entidade á campanhas 
de candidatos a vereador. - ne 


recursos obtidos em 
campanhas, cursos, 
seminários, viagem de 
dirigentes, plebiscitos e para 
pagar seus funcionários. ' 


Parte do'dinheiro € 
repassado ¿s CUTs estaduzis, 
que também usam os 
recursos em campanhas, 
cursos, viagem de dirigentes, 
plebiscitos e para pagar seus 
funcionários.. 


3 
2 As CUTSs estaduais repassam 
És o dinheiro ás CUTs regionais. 
E 


y 
; O dinheiro vindo do 
exterior é destinado a 
palestras, seminários, cursos de 
formacío e pesquisas. Ás 
entidades exigem prestacio de 


H 
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mhas do PTePSDB 


cinco candidatos receberam dinheiro da entidade 


Sindicato financiou c 


E 


ampa 


Segundo o presidente dos condutores rodoviários do ABOD, « 


Da“FT" 


O Sindicato dos Condutores 
Rodoviários do ABCD, ligado A 
CUT (Central única dos Traba- 
hadores), patrocinou a campanha 
de pelo menos cinco de seus 
diretores nas eleigóes para verea- 
dor em 1992. Á “*máquina sindi- 
Cal'* esteve A disposigáo dos sin- 
-dicalistas-candidatos com material 
gráfico, carros e combustível. Foi 
mantido ainda o salário mensal 
pago pela entidade. Eles concor- 
reram pelo PT e pelo PSDB na 
regio do ABCD paulista. Ne- 
nhum deles foi eleito. 

O patrocínio dessas candidatu- 
ras foi revelado ontem pelo presi- 
dente do sindicato, Oswaldo Cruz 
Júnior. Ele afirmou que, um dia 
antes das eleigóes, a entidade 
mandou confeccionar $0 mil san- 
tinhos de cada candidato para 
serem distribuídos no trabalho de 
boca-de-urna.. 


_Segundo Oswaldo, os candida- 


tos foram: Paulo' Pereira, tesou- 
-reiro-geral que concorreu pelo PT 
de Santo André; Pedro Luis de 
Mello e Raul Correia, que foram 
candidatos pelo PSDB de Santo 
. André; Benedito Aparecido Fir- 
“tino, que disputou a eleigáo pelos 


CÓNVULSAO EM BRASÍLIA. 


tucanos de Mauá e Valdeir Ribei- 
ro, que saiu pelo PT dessa última 
cidade. 

O sindicalista disse ser favorá- 
vel a que os sindicatos apóiem 
financeiramente seu candidatos. 
“Está na hora de deixar tudo 
claro. Se as empresas podem dar 
dinheiro para os candidatos do 
mundo empresarial, por que os 
sindicatos náo podem apoiar os 
candidatos do proletariado?”” 

Oswaldo marcou para amanhá 
uma entrevista coletiva onde pre- 
tende revelar documentos que 
comprovem ou náo o envio de 
dinheiro para cam políti- 
cas. Segundo ele, seus advogados 
ainda náo chegaram a uma con- 
clusáo. Ele confirma que o sindi- 
cato envía recursos para a Articu- 
lacáo Sindical, tendéncia da CUT. 
“Mas se esse dinheiro foi desvia- 
do, aí eu náo sei”, disse. Ele 
negou que tenha enviado dinheiro 
para a corrente Articulacáo do 
PT. que é liderada por Luiz Inácio 

- Lula da Silva, virtual candidato 
petista 4 Presidéncia da Repúbli- 
ca. 

O sindicalista afirmou que exis- 
te suspeita de que o sindicato 
tenha financiado o pagamento de 
um jornalista do PT para acompa- 


PT quer investigar 
todas as centrais 


OA bancada do partido 
reúne assinaturas para 
pedir uma CPI sobre a 
Forca Sindical, a CGT 
e entidades empresariais 
ZA 0% 

Boa Vista — O PT reagíu á deci- 
sio do Congresso Nacional de abrir 
uma comissáo parlamentar de in- 
quérito para investigar as ativida- 
des da Central Unica dos Traba- 
lhadores (CUT) com o anúncio de 
que o partido pedirá uma CPI 
sobre as demais centrais sindicais, 
além das entidades empresariais. O 
presidente do partido, Luiz Inácio 
Lula da Silva, informou ontem em 
Roraima que a bancada petista foi 
orientada a reunir as assinaturas 
para a apresentacáo da proposta. 

O PT quer o Congresso investi- 
gando a Central Geral dos Traba- 
lIhadores (CGT), a Forca Sindical, a 

¿Foderagao das Indústrias do Esta- 
¿do de Sáo Paulo (Fiesp) e a Confe- 
¿deracáo Nacional da Indústria. Os 
¿307 parlamentares que apoiaram a 
¿proposta de instalagáo da CPI da 
“CUT, apresentada pelo senador 


Esperidiao Amin (PPR-SC), seráo" 
convidados a assinar a iniciativa 
petista. 

Lula afirmou que o PT náo é 
contra a CPI da CUT, mas const- 
dera necessário que se investigue 
todas as centrais de trabalhadores e 
de empresários, assim como os par- 
tidos políticos. Para ele, isso ajuda- 
rá na opcáo dos eleitores no próxi- 
mo ano. Para Lula, ao pedir a CPI, 
Amin, como presidente do PPR, 
tentou encobrir o caso Paubrasil, 
que envolve o prefeito de Sáo Pau- 
lo, Paulo Maluf, principal adversá- 
rio do PT na sucessáo presidencial, 
em crime eleitoral. 

Esta foi a segunda acáo do PT 
em menos de 24 horas para tentar 
evitar uma investigacáo das contas 
da CUT: na quarta-feira, o partido 
tentou intimidar Amin, denuncian- 
do uma suposta negociata ocorrida 
ao final de seu mandato como go- 


vernador de Santa Catarina. O pre- 0 7 


sidente da CUT; Jair Meregtiettir 
foi maís longe e chegou a acusar o . 
senador de ter matado O ¡rmáo, 
quando na verdade, quem matou O 
irmáo foj o pai de Amin, que tam- 
bém se chama Esperidido. 


nhar as Piola e Lula vem 
promovendo pelo país ro- 
mover sua.candidatura. Oswaldo 
náo sabe ao Esos mas acredita 
que possa ter sido para pagar o 
trabalho de um cueerallsta do 
partido que acompanhou o candi- 
dato para gravar imagens para 
programas políticos. 

O presidente dos condutores de- 
fendeu a quebra de sigilo bancário 
da Articulagáo Sindical, em Sáo 
Paulo. Segundo ele, com a divul- 
gacáo da-existéncia de uma conta 
secreta em nome do seu presiden- 
te, chegou oO momento de se 
provar para onde foi o dinheiro. 
Anteontem, O presidente da 
CUT-SP, José Feijoó, 
afirmou que a tendéncia tem uma 
conta bancária administrada con- 
juntamente por ele e pelo tesou- 
reiro da entidade, Agenor Narci- 


so. 
Oswaldo também desafiou a 
CUT a provar denúncias de cor- 
rupcáo e enriquecimento ilícito 
fertas contra ele. “Minha conta na 
Nossa Caixa está A disposicio 
desde 19 de junho de 84, 
eu assumi o sindicato”, disse. Ele 
foi afastado do cargo de secretário 
de imprensa da CUT após ser 
acusado de ter um património 
superior aos seus rendimentos. 


OP de cris drrar 


7 CPI da CUT 


O Congresso aprovou a criacáo da 
CPI para investigar se a CUT 
(Central Unica dos Trabalhado- 
res) auxilia financeiramente as 
campanhas eleitorais do PT. A 
CPI da CUT foi criada gragas a 
um requerimento do senador Es- 
perediáo Amin (PPR-SC). O pre- 
sidente da CUT, Jair Meneguelli 
atacou o senador. Chamou Ámin 
de *'assassino louco””. Informado 
de que o crime a que se referia foi 
cometido pelo pai do senador, 
dese que recebera informagáo er- 
rada. 


Sindicato da 


Documento revela doagáo do 


te 
TAO 


NOVA NOVA CPI TOP LA Mm 


CUT dá dinheiro a erupo do PT" 


Sindicato dos Rodoviários do ABC ao grupo “Articulacáo”, liderado por Lulá 


Reprodurdo 
GILBERTO DIMENSTEIN 


Diretor da Sucursal de Brasilia 


De posse do documento, a Fo- 
lha entrevistou oO tesourciro do: 
sindicato, José António Leite, co-: 
tthecido como Xexéo, para“expli-: 
car O que significava a palavra; 


Um documento oficial registra a 
transferéncia de recursos do Sin- 


dle C INFORMATIVO 


MECATO 908 ASDOVIA Da 
Eran e vEL- GÍVALLO €: A » AS 


ESTA 


TUT 


ea 
j A ES A. 


dic ODA XECICMIA 


DEMOCRATICAMENTE E E CUMPRINDO OS 
S, O PRESIDENT j 


dicato dos Rodoviários do ABC, 
em Sáo Paulo, para o Grupo 
Articulacáo, do PT. A “'Articula- 
cáo”” é a faccáo liderada por Luiz 
Inácio Lula da Silva. O sindicato 


tos a **Articulacáo”” estáo regis- 
trados no balanco financeiro da 


*“Articulacáo”* exposta no balánco' 
da entidade. Ele revelou ques se: 
trata de um ““apoio polítigo'*iao: 
grupo do PT, ao qual o sindicato €: 
ligado. Informou também qu os: 


arar é vinculado 4 CUT (Central Única pagamentos sáo periódicos. + 113 
o AR dos Trabalhadores). Os pagamen- Segundo o balango, os: gastos' 


totais do sindicato entre ábril e: 
setembro foram de CR$ 51/22%mi-' 


e ea 


sado OERAL DAb meca y 


entidade, relativo ao período de 
abril a setembro deste ano, no 
valor de CR$ 203 mil. 

De acordo com a Lei Orgánica 


Ihoes. Na lista de despesás, os: e 
gastos com a ““Articulacáo””- slipe-, 
ram os desembolsos com 'medica-: 


classe e organizagóes sindicais. 

Foi criada em Brasília uma CPI 
para investigar a existéncia de um 
fluxo de recursos da CUT e seus 
sindicatos para o PT. A CUT 
acusa a proposta de criacáo da 
CPI de inconstitucional por náo 
ter “*fato determinado””. O balan- 
go do Sindicato dos Rodoviários 
do ABC é o primeiro documento a 
revelar a existéncia de vínculos 
financeiros entre um sindicato fi- 


q podas : mentos(CR$ 160 mil). + <:" : 
legrosare os maras DS po O presidente do sindicato); “Os-' 
ec no artigo 91 LOS 40. ó artigo valdo Cruz, é vinculado ao : 
A proíbe doacóes de entidades de *Articulagáo”” e, até ontem,“Acu-! 


mulava a secretária de impleñsa: 
da CUT de Sio Paulo. Ontei ele; 
recebeu carta a diregáo estadal, | 
na qual foi informado de, sua: 
suspensáo porque haveria Fuspeita. 
de  “'enriquecimento ilícita”, ' 
apontado por seus adversáriós; 

É a terceira vez que Cruz éXer-: 
ce a presidéncia do sindicato, Cóm ; 
12 mil filiados —a categória em 
23 mil. Em 1990, ele tentóv ése 


A 


Fac simile do balanco do Sindicato dos Rodoviários do ABC 


NDREW GREENLEES 
Da Reportagem Loca! 
Zol . 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Volía Redunda (R3) cirvivú ao 
senador Esperidiáo Amin (PPR- 
SC) um dossié sobre a administra- 
cáo da entidade entre 89 e 92, 
período em que era ligada ao PT e 
filiada A CUT (Central Unica dos 
Trabalhadores). A atual diretoria, 
ligada á Forca Sindical, sustenta 
que houve desvio de recursos para 
o PT. Amin é autor do requeri- 
mento de instalacio da CPI da 
CUT no Congresso Nacional. 

Segundo Joáo Nery Campaná- 
rio, assessor jurídico da atual 
diretoría, há uma série de irregu- 

laridades na gestáo anterior no 
- sindicato. Entre os documeñtós 
enviados a Amin está o recibo de 
depósito feito pelo sindicato no 


* dia 9 de julho de 92 na conta 


bancária de Vanderley Barcelos 


: de Souza, entáo presidente do PT 
: em Volta Redonda e irmáo do 


- presidente do sindicato na época. 
- Vagner Barcelos de Souza. 
O depósito de Cr$ 20 milhoes. 


A 


equivalente a US$ 5,4 mil, foi 
apresentado oficialmente como 
dinheiro para pagamento de um 
empréstimo tomado junto ao Sin- 


Ainata dano Manrnlieninan da Dir rin 
MILULO UV) ¡PELI LLO MN anio Ge 


Janciro, A antiga diretoria, se- 
gundo Campanário, diz que Van- 
derley pagaria a divida. “Mas 
temos informacdes de que o di- 
nheiro nunca chegou para o sindi- 
cato no Rio”. disse O assessor 
jurídico. 


“Rombo” 

Ainda de acordo com Campaná- 
rio, a nova diretoria do sindicato 
de Volta Redonda tomou posse 
em setembro de 92 e encontrou 
um “rombo'" equivalente hoje a 
CRS 30 milhóes. 


No material enviado a Amin 47” 


atual diretoria aponta pagamentos 
ao INSS que foram declarados. 
mas nunca concretizados, e paga- 
mentos de viagens para pessoas 
sem ligacáo com o sindicato. “A 
CPI pode examinar se Isso foi 
para a CUT e para 0 PT” 

afirmou Campanário. "O dinheiro 
nie está hoje no sindicato”. 


liado CUT eo PT. 


verbas para o PT 


Sindicato denuncia desvio 


acrescentou. 

O assessor jurídico assinalou 
que houve trés campanhas eleito- 
rais no período da administragáo 


mar OO lramnri Fnanin 


pousta: us (presidencial), SON 15u- 
verno estadual) e 92 (prefeituras). 
Segundo Campanário, a CPI de- 
veria investigar o possível uso de 
recursos em campanhas do PT. 


Queixa-crime 


As mesmas acusacóes, disse o. 


assessor jurídico, constam de uma 
queixa-crime contra a antiga dire- 
toria do sindicato na delegacia de 
polícia de Volta Redonda. 

Segundo a atual diretoria, náo 
há problemas contábeis no sindi- 
cato durante o período anterior a 
89. Nessa época, a entidade tam- 
“bém vera filiada “Ax CUT, mas a 
diretoria do sindicato era contro- 
lada pelo PDT. Entre 89 e 92, a 
direcáo foi petista. Os sindicalis- 
tas ligados á Fotga Sindical ven- 
ceram a eleicáo para a diretoria no 
ano passado. 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Volta Redonda tem atualmente 
25 mil filtados. 


candidato a deputado federal Lo: 
PT, com apoio da' *Articulagá 


PA NETES 


MARCHA LENTA 


CPI da CUT pode ser instalada só em 94 


Partidos usam crítica ao prazo de 180 dias para ret 


Da Sucursal de Brasília 


A CPI da CUT, requerida pelo 
senador Esperidido Amin (PPR- 
SC), só deverá ser instalada no 
ano que vem. A CPI já está 
aprovada. Os partidos, no entan- 
to, estáo usando a crítica ao prazo 
de funcionamento da CPI —180 
dias, de acordo com o requeri- 
mento de Amin— para retardar 
sua instalagáo. 


O objetivo da CPI € investigar 
as relagdes financeiras entre a 
CUT e o PT. ““Existe uma trans- 
fusáo de meios da CUT para o 
PT”, afirma Amin. Como a CUT 
recebe recursos do exterior, O 
senador Amin raciocina que o 
próprio PT estaria usando dinhei- 
ro de fora para financiar suas 
atividades. a 


Amin afirmou que está rece- 
bendo vários documentos com no- 
vas denúncias contra a CUT e o 
PT. Mas se recusa a divulgá-los. 
*Vou entregar somente á, CPI, 
náo vou fazer uma investigacáo 
pessoal””, afirmou. 


A CUT divulgou ontem nota 
oficial, datada de sexta-feira. Á 
nota afirma que há inconstitucio- 
nalidade na convocacáo da CPI, 
Segundo a CUT, uma CPI deve 
ser instalada 'para apuracáo de 
um fato determinado'”, e náo para 
uma investigagáo em geral. 


Por cssa razáo, argumenta, uma 
CPI como a proposta para a CUT 
poderia inciar uma política do 
**yale tudo””. A nota afirma que a 
iniciativa de Amin é *eleitoreira”” 


e “pestá sendo usada para des- 
Aa atencáo da opinido pública 


40 escándalo do Orgamento e do 


LN Lo Ri o 


caso Paubrasil —que envolve o 
prefeito Paulo Maluf (PPR-SP). 

Os líderes dos partidos devem 
receber hoje uma comunicacáo do 
presidente do Congresso, senador 
Humberto Lucena (PMDB-PB), 
para indicar seus representantes 
na CPI. O PMDB só pretende 


discutir a questáo após a escolha co no caso da CPI do Orca- 
de seu novo líder, prevista para mento, oON- 04 
amanhá. : a Essa resisténcia"” dos partidos 


E OS 


O senador Esperidiao Amin (PPR-S 


Se algum partido abrir máo de 
indicar Os seus representantes, :Ca- 
be ao próprio presidente do Sena- 
do escolher a composicáo da CPI, 
respeitando a proporcionalidade 
das bancadas. PSDB e PFL náo 
concordam com o prazo de 180 
diap-"Querem reduzi-lo para. 45, 


ardar a ins 


C), que solicitou a instalagáo da CPI da CUT 


Roberto Jayme 11.Ago.93/Folha Imagen 


parece indicar um esvaziamento 
da comissáo, mas funciona como 
uma arma eleitoral. Retardando a 
CPI, os partidos ficam com a 
possibilidade de comegar os traba- 
Ihos de investigacáio em época 
eleitoral, provocando o desgaste 
do PT. Luiz Dr ro da Silva, 
o candidato do pudo, é-hoje 
líder das pesquisas de intencáo de 
votos. 


A IR AR Iran e 


talacáo; central sindical divulga nota contra a CPI 


o Ns 
ser TT . 


o 
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Amigo personal y tesorero electoral del ex presi- 
: dente Fernando Collor de Mello, Paulo Cesar Fa- 
: rías montó un multimillonario aparato de venta y | : 
E tráfico de influencias que le valió 35 procesos ju- e 
| diclalos abiertos en su contra. Estos son algu- 
| e Corrupción, trático de influencias y 

asociación para delinquir. Causa abierta ante 
el Supremo Tribuna) Federal (STF) de Brasil, . 
| junto a Collor de Mello y a otros siete ex 
| funcionarios. 
¿ Oo 
$ 
| 
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Evasión fiscal por más de un millón y medio 
de dólares, después de no pagar los 
impuestos de su empresa de taxi aéreo Brasil 
Jet entre 1990 y 1992. 


e Extorsión a las empresas para financiar la 
campaña electoral. Según la propia versión de 
PC Farías, recaudó cien millones de dólares y 
fe sobraron 28, que depositó en la cuenta 
personal de Collor para gastos de la familia. 

e Triangulación o lavado de dinero, para ocultar 
el origen de tos recursos. : 

e Desviación y usufructo de dinero público, 
gracias a la apertura de cuentas "fantasmas" 
en bancos locales. 

e Evasión de divisas, probablemente 
pe o suizos. La Jusiicia 
estima que la red clandestina (o "gobierno 
paralelo”) formado por Farías movió entre 
1990 y 1992 unos mil millones de dólares que . 
estarían en el exterior. 

e Comisiones: recibía 50 centavos de dólar 
cada uno de los 400 mil barriles de petróleo 
que ingresan diariamente a Brasil. 

e Deserción de la Justicia, que te había dictado 
prisión preventiva por evasión impositiva. 
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EL HOMBRE MAS BUSCADO DEL BRASIL SERIA REPATRIADO MAÑANA | : 


Detienen en Bangkok 
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BRASILIA, 29 (EFE, 
ANSA y AFP). — El em- 
presario Paulo César PC 
Farías, principal implica- 
do en el escándalo por co- 
rrupción que derribó a 
Fernando Callor de Mello 
de la presidencia del Bra- 
sil y prófugo de la justicia 
de su país desde hace cinco 
meses, fue detenido hoy en 


Bangkok, Tailandia, y se- 
rá repatriado el jueves 
próximo. 

La captura de PC añade 
una dosis de efervescencia 
al clima político brasileño, 
agitado ahora por el dos- 
cubrimiento de una red de 
corrupción parlamentaria 
con fondos del presupuesto 
federal: se espera que su 


0102 


| DE QUE S 


testimonio sume valiosos 
elementos a las investiga- 
ciones en marcha, espe- 
cialmente en razón de que 
—se confirmó— existe una 
vinculación directa entre 
la red de corrupción que el 


ex tesorero de Collor co- 


mandó hasta 1991 y la que 
después siguió en marcha 
desde el Congreso. 


exterior. 


Brasil. 


RA A PER BR TUE LR 


prisión prevent 


Paulo César Farias, amigo personal y 
tesorero electoral del ex presidente 
Fernando Collor de Mello, montó en el 
Brasil un multimillonario aparato de venta y 
tráfico de influencias que movió cientos de 
millones de dólares y que le valió 35 
procesos judiciates abiertos en su contra. 
Estos son álgunos de ellos: 


e Corrupcién, tráfico de influencias y 
asociación para delinquir. Causa abierta 
ante el Supremo Tribunal Federal (STF) 
de Brasil, junto a Collor de Mello y a 
otros siete ex funcionariós. 


e Evasión tiscal por más de un millón y 
medio de dótares, después de no pagar 
los impuestos de su empresa de taxi 
aéreo Brasil Jet entre 1990 y 1992. 

e Extorsión a las empresas para fmanciar 
la campaña electoral. Según ta propia 
versión de PC Farias, recaedó cien 
millones de dólares y le sobraran 28, que 
depositó en la cuenta personal de Coltor 
para gastos de la familia. 

e Triangulación o lavado de dinero, para 
ocultar el origen de los recursos. 

e Desviación y usufructo de dinero 
público, gracias a la apertura de cuentas 
“fantasmas” en bancos locales. 

e Evasión de divisas, probablemente 
depositadas en bancos suizos. La 
Justicia estima que la red clandestina (o 
“gobierno paralelo") formado por Farías 
movió entre 1990 y 1992 unos mil 
millones de dólares que estarian en el 


e Comisiones: recibía 50 centavos de dálar 
por cada uno de los 400 mil barriles de 
petróleo que ingresan diariamente al 


e Fuga de la justicia, que le había dictado 
iva por evasión impositiva 


Una delegación brasile- 
ña de alto nive) se trasla-, 
dará a Bangkok mañana, 
martes, para pedir al go- 
bierno tailandós la extra- 
dición de Farias, quien hu- 
vó hace cinco meses para 
librarse de la prisión pre- 
ventiva ordenada por el 
juez Paulo Castelo Branco 
por evasión fiscal. 
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, Imaz se define con. 


un nuevo perfil 


El Diputado Ricardo Rocha Imaz lidera un agrupamiento con 
características propias mediante las cuales se establece una dife- 
renciación con las corrientes “renovadoras”, y que actuará dentro 
del Movimiento Nacional de Rocha. . 

El CONFE, Comunidad Nacionalista Federal Brig. Gral. Ma- 
nuel Oribe, dio a conocer los lincamientos de su fuíura acción 
politica que, según lo expresa, es esencialmente ética y comporta 
una visión moral de la vida social, a la que vez que proclama la 
participación masiva de laciudadania. Resumiendo los postulados 
que denuncia, apunta a la defensa de la calidad de vida y de la 
naturaleza; elevar los niveles de educación e incentivar y crearlas 
tecnologías que posibiliten el desarrollo económico. 

Uace referencia, asimismo, aunamplio espectro de aspectos de 
la vida comunitaria que no deja de estar presentes cn los elemen- 
tales derechos de! individuo. : 

El concepto de “nacionalismo” aparece como una actilud 


"| tradicionalista en la que se comenta que “la caída del comunismo 


liquidó el bipolasismo, pero no ha menguado la voracidad impe- 
rialista del owo. Y en este ordenamiento mundial han aparecido 
(...) las intervenciones multinacionales, en las que el afón de 
dominio yanqui juega papel preponderante”. 

Proclama el CONFE, el diseño de una economía a escala 
humana y el rechazo a las fórmulas propuestas o impuestas desde 
los centros de poder mundialez; la defensa «el rabwo; la descen- 
tralización y por consiguienie la autonomía de los gobiemos 
departamentales, que debealcanzas también el plano universitario 
llevando algunas Pucultades a departamentos del Interior, 

En cuando al MERCOSUR, proclama la equiparación de 
costos sociales, energía y combustibles, tutamiento igualitario a 
los trabajadores y a las Empresas, y que se Crec tn Banco del 


MERCOSUR. 
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No combate á sonegagáo de impostos, 


NOTA FISCAL 


de 300% para comerciante 


Receita vai cobrar tambén 15% sobre sinais exteriores de riqueza 


es 


A A 


E 


CACA 


e! 
De er a Ber aa AN 
tao > 


A 
A A E E 
SE E A 
E o E 
A 
E 
E E 
Ate ao da eri A 
5 ricos av ca MÍ Meca 
E 


E O 
E OS 


E A 

9 gozo ra O RAE 
AP E ER 
A E 
Sar de e Ae a A 

S MÍ quesos a Moa 

A E a 
E qe 
Ñan dy E ao 
€ Brads O 
Hhesrtiás catocras Y Ereqoua $ 
A do E A 
E E E 
E E E 


A 
E E ds do 


RARA tica esa ES umd 
Mie aa Bs a Ar 
E 

A Barsa Lakers iba ir 
sebo praderca guía abara 1 n 


fan de RENA e e Se 
eaccss Le ets e esa de 
Berrea pubertad A 
2 ma e a ema de 4 
capas pu sl Sum rat +0 
secrañoa mAs E + e MO 
s ista sem Lao e 
se erá aula fare quee st 
3 Bas in pued 
a E E 

Juego mon aio ren Bo ra 


Can tias ws Saioe 7 Mo 
sm das muro » ste 
de e ham de dls” "a 
said mw año dores. SAA 
hue aten de a sde 
persa que + Eee ada € 
veda de juan + = +ub que 
Igea cdi: dee 

A mea inge dee Mer 
cua que e Eras ene li 
preto: ent COMES OA 6 dl 
tapo la MP que aber: » Seat: 
a e Sea Ban. 

de ed? de CT e A 
da no + a cats de 
A ed 3) vt do tn td 
second peda Lie 1Umánde Po 
ció de Estertacia) ta a 


A A IS EOS 


2m£<. 


rias se 


mina 


Ne? 
mu Tr 
e 

FLOH 
VINZU.2Ul 


Da Sucursal de Brasilia 


¡O TCU (Tribunal de Contas da 
Uniáo) teve seus poderes vitamina- 
dós com a publicacio de uma lei 
(8.730) no “Diário Oficial"" da 
Uniáo do último dia 11 de novem- 
bro. Aprovada pelo Congresso e 
sancionada pelo presidente ltamar 
Fianco, a nova lei, cuja publicacáo 
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OS 


FSOIZA_ 
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passou despercebida, dá poderes 
ao TCU para fiscalizar as declara- 
0€es de bens de todos os ocupantes 
de cargos públicos, eleitos Qu 
indicados. 

A lei torna obrigatória a apresen- 
tacáo de declaragáo de bens, com 
indicacáo de fontes de renda, no 
momento da posse ou no início do 
exercício do cargo para presiden- 
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TRIBUNAL DE CONTAS 


TCU ganha novos poderes de fiscalizacáo 


Lei permite ao tribunal fiscalizar as declaracóes de bens de todos os ocupantes de cargos públicos 


les, vices, ministros, parlamenta- 
res, juizes e membros do ministé- 
rio público, O desrespeito a esta 
determinagáo pode implicar O 
cancelamento da posse ou a sua 
nulidade. 

Se constatar irregularidades, o 
TCU poderá a partir de a7or pedir 
o nen do presidente, seu 
vice € ministros por crime de 


responsabilidade ou encaminhar 
representacáo pedindo a punicio, 
demissáo e até cassacáo de manda- 
tos de parlamentares, e o afasta- 
mento de juízes ou representantes 
do Ministério Público. 

A nova lei estabelece ainda que o 
tribunal deve receber cópia da 
declaracio patrimonial na posse de 
qualquer servidor que exerga cargo 


04 e 


de confianga. Concede poderes ao 
tribunal também para acompanhar 
a evolugáo dos bens do funcionário 
enquanto estiver exercendo ativi- 
dade pública. Para isso, o TCU 
pode exigir do ocupante de fungáo 
pública esclarecimentos que com- 
provem a Jegitimidade do scu 
património. 

O presidente do TCU, Carlos 


TEA 18/M 


AS 


Átila. pediu para que os técnicos 


- do tribunal «presente em dez dias 


um projeto com as normas para a 
regulamentagáo da lei, Apesar do 
nome, Oo TCU é diretamente 
vinculado 20 Congresso e náo a0 
Judiciário. Uma das críticas feitas 
ao TCU é a forma como seus 
munistros sáo indicados, mediante 
critérios políticos. es 
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Freire e md em alianca entre PT'e PSDB 


Líder do governo na Cámara diz que a crise aberta al CEI do Pra cnto marca o fim do atual modela de Estado 


TALES FARIA 


Da Sucursal de Brasilia 


O líder do governo na Cámara, Roberto Freire (PPS-PE), 
pode partir para o apoio, nas próximas eleigóes presiden- 
ciais, a um candidato de oposicáo ao governo: o petista Luiz 
Inácio Lula da Silva. Em entrevista 4 Folha na última 
sexta-feira, ele afirmou que *'a República morreu”*. Segundo 
Freire, o caminho de reconstrucáo da República passa por 
uma alianca —que acredita possível— entre o PT e o PSDB. 


Só depois de tentar cssa alianca, o líder governista decidirá 
sua posicáo frente a sucessáo presidencial. Para Freire, “o 
destampar de podridáo”” da CPI do Orcamento revela que o 
país vive '“uma revolugáo””: a derrubada da **Reprivada””, A 
expressáo foi criada por Rui Barbosa em 1919 para designar 
o Estado brasileiro, voltado para ““priorizar os interesses 
privados” 


-*A crise provocada pela CPI, segundo Freire, marca **o 
estertor e talvez a morte dessa República, iniciada em 
14930”. O pacto entre as elites “*modernizantes, mas 
'conservadoras, com as oligárquicas e atrasadas”, se esgotou, 
afirma Freire, junto com o modelo de Estado por ele 
sustentado. O líder do governo acredita que o PMDB, hoje, 
Nive *“uma crise profunda” e diz que só a. alianga entre PT e 
di ppderia criar uma **vertente de le ruptura” sion 
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Y, 
O líder do governo na Cámera, Roberto Freire (PPS-PE), para quem 2 República; morreu” 


Folha Imagem Egitoria de Arte/Folha Image: 


-RAIOX 


e Nome: Roberto joáo 
Pereira Freire 


O Iidade: 5! anos 


1 

| 

; 

O Profissio: advogado. ¡ 
Ex-jogador de basquete. | 
Deputado federal desde 79 | 
j 

| 


9 Estado civil: casado, com 
cinco filhos 


9 Situagíio partidária: 
presidente nacional do PPS 


e Origem partidária: 
Ex-deputado pelo extinto 
MDB. Ex-presidente nacional | 
do PCB, responsável pela 
alteragío da sigla para PPS 
com a queda do muro de 
Berlim e o fim da URSS 


- O Preferóncias: Arroz, 
macarráo e futebol, Torcedor 
do Sport de: Recife (PE) 
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Congresistas manipularon el 
presupuesto de FF.AA. brasileñas 


e lexto parlamentario fue aprobado en una “votación relámpago” . 


E TT 
lo 


3 a 
20 


da MAA NOOO 
po ¿0 


¿o 


Los presupuestos destinados a las Fuerzas Armadas en 1992 ib fueron desvia- 
dos por la treintena de Congresistas que están acusados de haber manipulado los presu- 


previsión de ingresos y gastos del 
Estado para este año tenía como rela- 
“, tor al Diputado Ricardo Fiuzá, del 


conservador Partido de la Frente Li- 
beral (PFL), irte 


los parlamentarios más comprometi- 
dos en el escándalo de la manipula- 


ción. 


Este órgtno aplicó al presupuesto 
1.240 enmiendas más de 2.800 alte- 
raciones, derante una sesión realiza- 


E 


Sin relatar el texto definitivo, la 
iniciativa fee aprobada por el pleno 


Brasil, Fetando 
quien lo Ígn6 el 78 de fbmezo de 


: . 1992. A PATA AA NS 


En lo constatado se delata que ' 


hasta los recurs3s económicos reser- 
vados para los Ministerios del Ejés- 
ditos la Marina y la Aeronáutica fue- 
ron manipulados por los parlamenta- 
rios. 
- El tres por ciento de los 1.000 
millones de dólares previstos para 
las Fuerzas Armadas desaparecie- 
ron, la red de manipulación del pre- 
supuesto brasileño fue denunciada a 
mediadgs de octubre por un ex ase- 
sor y ex director José Carlos Alves 
dos Santos. 

Una comisión extraordinaria del 
investiga las irregularida- 


Ss 2 


os. 


puestos del Estado Federal. 
“La prensa de San Pablo informó La prensa asegura que durante los des, que comprometen a una treinte- 
que las j tuvieron lu- sesenta días transcurridos entre la na de congresistas, un ministro y 
gar durante el trámite del proyectoen aprobación parlamentaria y la firma varios ex ministros, algunos gober- . 
::  lacomisión ] presu- — presidencial,el presupuesto fue “ma- 'nadores y alcaldes y varias firmas 
¡4 puesto, en el trascurso de su votación diri a el 
a pu Pinheiro, ex 
haber sido aprobado. . Presidente de la Cámara baja de los 
:S Además se destaca que la Comi- más importantes líderes del mayori- 
: sión del Congreso que estudió la tario Partido Movimiento Democrá- 


tico Brasileño (PMDB), recibió tres 
cheques por valor de 30.000 dólares 
de Joao Alves, el principal acusado 
enla manipulación de los presupues- 
tos del Estado federal. 

La Comisión Parlamentaria Ín- 
vestigadora (CPI), creada hace dos 
semanas para apurar estas denuncias 
de manipulación del presupuesto por 
parte de unos 30 congresistas, descu- 
brió los cheques al revisar las cuen- 
tas bancarias de los principales acu- 
sados. 

El hallazgo de los cheques dejó a 
los miembros de la CPI “aterrados” y 
se constituye en un fuerte golpe a la 
credibilidad de este partido. Además 
de haber sido presidente de la Cáma- 
ra de Diputados, Pinheiro es el líder 
del partivo en el Congreso, es relator 
del proceso de reglamentación de la 
reforma constitucional y candidato a 


02 | 
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gobernador del estado Río Grande é 
do Soul. 

El diputado que ha sido señalado 
como probable candidato a la presi- ¡ 
dencia dela República porel PMDB, ; 
dirigió en el Congreso el proceso ' 
político por corrupción que, el año 
pasado, conciuyó con la renunciade 
Femando Collor. 


Í 


co, muerto en plena playa”, ascgu- 
ró un senador, al revelar el hallazgo 
de los cheques. 

apelan ion cado 
que supuestamente comprueban la 
participación de Pinheiro en la red de 
corrupción que aciuó dsutro de la 
Comisión de presupuesto del Com- 
greso, fueron emitidos porel Diputa- 
do Joao Alves, señalado como el 
organizador de. todo el proceso de 


Pinheiro. 


ques en cruzeiros depositados en la 


ADOOS 


los 
líderes del PMDB, los cheques ter-$ 
minaron en la cuenta bancaria 
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cuenta de Pinheiro, cuyo valor as- 


cheques solos prueba 
suficiente para encuadrar a los dipu- 
tados en el delito de asociación para 


E delinquir. 


El diputado Alves, quien amasó 
una cuantiosa fortuna es sólo diez 
años, gracias, según él, a que Dios lo 
ayudó a ganaren la lotería, trabajó un 
lustro como relator de lacomisiónde , 
presupuestos del Congreso. 

El parlamentario, que según cons- 
tatóel Tesoro Federal realmente ganó 
23.000 premiosdelaloteríaenloque ' 
ha sido calificado como un descara- 
do proceso de “lavado” de dinero, 
emitió numerosos cheques en favor 


: de varios parlamentarios, todos ellos 


a 
AA nc 


acusados de corrupción. j 

Alves y otros seis diputados que 
participaron en la comisión del pre- 
supuesto del Congreso, según las de- | 
nuncias de que son investigados, ¡ 
aprobaron irregularmente varias €n- | 
miendas al presupuesto del Estado. |; 

Lasenmiendas, solicitadas porlos 
parlamentarios que recibieron las su- 
puestas propinas, favorecieron a gi- — 
gantescas constructoras y socieda- 
des filantrópicas inexistentes. 
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Ministérios registraram ne em 92 


Verbas destinadas a investimento militar foram transferidas pára e outros projetos depois do Orcamento ter sido aprovado 


Lula Marques/Folha Imager 


JOSIAS DESOUZA 


Diretor-exccutivo da Sucursal de Brasilia 


GILBERTO DIMENSTEIN 


Director da Sucursal de Brasilia 


As adulteracóes feitas no Orqa- 
mento da Unido de 92, negadas A 
exaustáo pelo deputado Ricardo 
Fiuza (PFL-PE), foram registra- 
das em relatórios reservados dos 
ministérios do Exército, da Mari- 
nha e da Aeronáutica. Assessores 
purlamentares destas pastas, que 
acompanharam a votacáo do Or- 
camento, notaram que, depois de 
uprovadas pelo Congresso, algu- 
mas verbas destinadas a investi- 
mentos na árca militar simples- 
mente sumiram. 

Parte das verbas dos militares 
(3% de um total de cerca de US$ 
l bilhio) foi transferida para ou- 
tros projetos, embutidos clandes- 
Unamente no Orgamento, depois 
que ele já havia sido aprovado e, 
portanto, náo poderia ter sofrido 


¿Wteragócs. Ás suspeitas de adulte- 


rigdo recaem principalmente so- 
re Fiuza, que relatou o Órcamen- 
tr», sobre um grupo de parlamen- 
tares que o auxiliou na montagem 
das emendas e sobre o economista 


“osé Carlos Alves dos Santos, que  resso sob o código **12/J”. $ 
em 91 acumulava as funcóes de Mendes propós que fossem sepa- v 
assessor informal de Fiuza e chefe  rados alguns destaques, "'agluti- cas de conteúdo, incluindo sim- tor, deputado Ricardo Fiuza, que cáo A sessáo da madrugada ante- 
do DOU (Departamento de Orga- nando várias emendas numa só 0 des remanejamentos, cancelamen-  fez O relatório —um metro de rior, em que recebeu carta branca 
mento da Unido). vice-versa"". Surge entáo na fita 2 tose abertura de despesas novas. papel acumulado— use a palavra para burilar o Orgamento já vota- 

A Folha fez na última semana Voz do relator Ricardo Fiuza. Ele de di do Para resumir a matéria. Espero do: *'A sessáo de ontem, de uma ¿> 7 «050 
uma pesquisa nos arquivos do  Classifica como ““extremamente O processo de discussáo do que sua exceléncia náo leja os  elegáncia generalizada, parecia 7. Ese 7 


Congresso. Foram levantados de- 

zenas de documentos, entre Os 

quais atas e gravacóes das sess0es 

em que o Orgamento foi discutido 

e votado, A análise da documen- 

tacáo de onstra que a q Pg 
hos 4, que envolve ¿3 


s1Os. pelo governo, é votada 
As ore? com descaso, em melo 
a interesses paroquiais, num pro- 
cesso atabalhoado e sujeito a frau- 
des. 

'A votacáo do Orgamento de 92, 
ocorrida nos últimos dias de 91 
revolucionou as práticas e horá- 
rios do Congresso. Aprovado na 
Comissáo de Orcamento numa 
madrugada de quarta para quinta- 


5h, o projeto de Orcamento foi 
enviado ao plenário do Congresso 


no mesmo dia, sem que sua reda- 


cáo final estivesse pronta. E foi 
este projeto de Orgamento inaca- 
bado que o Congresso aprovou, 
na noite daquele 19 de dezembro, 
numa votacáo relámpago (16 se- 
gundos), 

Na sessáo em que a Comissáo 
de Orcamento madrugou nas de- 
pendéncias do Congresso, abriu- 
se uma ¡mensa janela para a 
fraude. Iniciada 4 0h30, a sessáo 
tendia a arrastar-se manhá aden- 
tro, num debate em que deputados 
e senadores se engalfinhariam por 
verbas para suas paróquias, da 
infra-estrutura urbana de Carango- 
la (MG), proposta pelo deputado 
José Santana Vasconcelos 
(PFL-MO), a contratacáo de uma 
perfuratriz para abrir pocos arte- 
sianos em Sáo 'Lourengo do Sul 
(RS). idéia do deputado Fetter Jr. 
(PDS-RS). 

Restavam na fila exatos 1240 
destaques, nome dado ás emendas 
dos parlamentares. Foi quando o 
deputado Felipe Mendes decidiu 
encurtar a conversa. Esse trecho 
da sessáo está gravado numa fita 
identificada nos arquivos do Con- 


louvável a intengáo do deputado 
Felipe Mendes” 

Em proposta gravada na fita 
**12/K", Fiuza aperfeicoa a: idéia 
de Mendes: **(...Ja comissáo po- 
deria delegar ao relator, fiscali- 


zando e prestando contas a todos 
e o dinheiro arreca: des as: “Seguintes tare- 


fas: corrigir erros tipicamente ma- 
teriais e comprováveis (...), re- 
manejar verba indicada por um 
mesmo parlamentar””. A proposta 
de Fiuza foi aprovada por unani- 
midade. Hoje. suspeita-se que, 
além dos 1,240 destaques selecio- 
nados naquela madrugada, outras 
2.800 alteracóes tenham sido fei- 
tas no Orgamento, A revelia do 
plenário do Congresso. Desse to- 


ZA Es- 


Pa 


As emendas propostas pélos parlamentares 20 Orcamento de 92, na Biblioteca da Cámara 


Orcgamento envolveu todos os par- 
tidos. O deputado Paulo Hartung 
(PSDB-ES) ainda propós que as 
modificagOes delegadas a Fiuza 
fossem apredffadas ás 16h do dia 
20, mas isso TAO ocorreu. 


Na. votacáo ocorrida no plenário 
do Congresso, novamente optou- 
se por br le debates, Fiuza 
e Benevides agarram a uma 
frase do deputado José Genoíno 
(SP), entáo líder do PT, para 
estender sobre oO processo um 
manto de cumplicidade que en- 
volva rigorosamente todos os se- 
tores. 


A frase de Genoino está regis- 
trada no Diário do Congresso do 


E E 
boo 
NT, 


» 


sessenta volumes que formam o 
Orcamento.”” Genoino afirma que 
seu objetivo era que o número de 
cada destaque que fosse lidc y 
inibir inclusOes futuras. 


Benevides insiste: **Vamos pro- 
ceder a leitura de todo a redacáo 
final”'. É interrompido pelo e, 
líder do PDS, ¿deputado Y 
Faccione (RS): **Como os depu- 
tados José Genoino e Gastone 
Righi (entáo líder do PTB) e 
demais líderes já leram todo o 
relatório, sugiro que-o relator 
geral faga apenas uma síntese””. 
Passou-se a palavra a Fiuza. 


O relator náo resumiu coisa 
alguma. Fez um discurso de lou- 


uma sessáo do parlamento británi- 
co””. Desejou feliz natal a todos e 
passou-se á votagáo. **Em votacáo 
na Cámara”, anunciou Mauro 
Benevides. **Os senhores deputa- 
dos que estiverem de acordo per- 
manegam como se encontram'”” 
Houve pausa de 9 segundos. 
**Aprovada””. disse Benevides ¿0 
Microfone, Repetiu-se o ritual em 
relacáo ao Senado. Nova pausa. 
desta vez de sete segundos. 
**Aprovada'”, ouviu-se novamen- 
te. Á sessáo terminou ás 22h02. 
Ántes de ser sancionado, no dia 
28 de fevereiro de 92, o Orcamen- 
to foi manuseado por parlamenta- 
res e funcionários do Congresso e 
do Executivo durante arrastados 


feira, dia 19 de dezembro de 91, — tal, 40% seriam alteracdes de dia 20 de dezembro: “Sr, presi vacáo ao Congresso:"A Casa 70 dias. É nesta fase que ocorre- 
numa sessáo que só terminou ás forma e os 60% restantes mudan- dente, acho importante que o cta” ;  Cresceu, SN Fez men-  ramasadulteracóes. 
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“Sigue proceso judicial contra el. e 
Contador de la ¡NN, Ariel Alvarez 


e Abogado defensor de IMM reconoció* empecinamiento” 


A a 


A instancias de la F Issa el zada Penal de 13er. Tar no celebró la encia y: 
toma de declaración al Edil Carlos Simaldone (Foro), al Cr. Ariel Alvarez (Socialista) y 
.Q tres Ediles del Frente Amplio. La agresión en perjuicio del Edil colorado sigue su 
proceso judicial que podría culminar en un procesamiento. 


. Hasta el abogado de la IMM reco- 
noció, en la audiencia judicial penal 
por agresión entre un Edil y-un jerarca 
politico municipal, que un legislador 
colorado era permanentemente objeio 
de agresiones, aunque esta vez, no de 
parte del Intendente Municipal. 

El 25 de setiembre pasado se susci- 
taron los hechos violentos entre el Cr. 
¡Ariel Alvarez y el Edil Carlos Simal- 
done en la Junta Departamental de 
Montevideo, er el marco de la Comi- 
sión de Presupuesto que entendía en el 
presupuesto municipal. : 

El 6 de octubre siguiente, Alvarez, 
Director General del Departamento de 
Recursos Financieros de la IMM, se- 


.presentante del Partido Socialista en el 


Gabinete del Frente Amplio, concu- 
rrió nuevamente ante el Juez en lo 
Penal de 1er. Tumo a los efectos de 
presentar sus testigos en el caso que 
por agresión y lesiones personales que 


Te entabló el legislador del Foro Bat-. 


Mista, Carios Simaldone. 
Los hechos que se desarrollaron a 
paniir del 25 de setiembre en la JDM, 


la prensa capitalina entre los involu- 
crados sobre las politicas de subsidio 


* de la IMM y la forma en que el gobier- 


- 


no comunal recauda y gasta sus dine- 
fos. * : 

Lasdenunciasrealizadas por e! Edil 
colorado llegaron a¡preocupar seria- 
mente a varios jerarcas comunales, 


-entre ellos al Cr. Alvarez, principal 


responsable de los dineros municipa- 
les. 


El caso de los 
descuentos 


Ellegisladorcomunalimputó al Cr. 


Alvarez en aquella eportunidad, haber - 
llevado adelante gestiones ante la ban-. 


ca privada para descontar documen- 
10s: vales y conformes extendidos por 
contribuyentes morosos al momento 
del financiamiento de sus deudas, he- 
cho que se confirmó como gestión 
realizada por la 1MM al menos bajo la 


* modalidad de “proyecta” y aunque el 


enelámbito de laComisión legislativa * 


citada, tuvieron como epicentro las 
agresiones personales entre los acto- 
res. El conflicto tuvo como principio 
una querella a través de las páginas de 


mismo nunca se concretó, la idea fue 
manejada al más aho nivel. 

Por repuesta a los dichos de Simal- 
done, via prensa, el jerarca comunal 
formuló una serie de “calificativos” 
que fueron contestados por el Edi) con 
el mismo tenor. : 


AR FACIVA J6/12/73 


Dias más tarde, el 24 de setiembre, 
ambos integrantes de la Comisión le- 
gislativa, uno como miembro y ouo 
como invitado, participaron de un en- 
cuentro donde se observó, reiterada- 
mente, la tensión de las participantes. 

Diferencias en los números de la 


. IMM determinaron que enel marco de 


un cuarto intermedio, ala medianoche 
del viernes 24, en un hecho que Ja 
Justicia pretend? aclarar, el Cr, A'va- 
rez golpeó con los puños y a puntapiés 
al Edil Simaldone (según los dichos de 
éste), quien acto seguido fue separado 


porrepresentantes colorados y del pro- 


pio Frente Amplio. 
La denuncia 


7 Alfinalizarla sesión, el Edil Simal- 
done, acompañado pos su compañero 
de bancada Ricardo Dominguez, de la 
UCB, y por los secretarios particulares 
del nacionalista | sopoldo Amondora 
in, concurrieron a radicar la denuncia 
policial en la Seccional 1*. 


. La primera audiencia ante la Justi-. 
cia fue el 28 de setiembre en horas de * 


Ja tarde, declarando ante el magistrado 
actuante denunciante y denunciado, 
disponiendo el Juez un careo, momen- 
to en el cual el Cr. Alvarez “reconoció 
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haber golpeado” al Edil Simaldose, - : 
según trascendió, y 
De acuerdo con las manifestacio- 

nes del Juez Borges, al no haberse 
determinando aún culpabilidad y no 
habiendo hasta el presente “elementos 
de convicción suficientes para fallar”, 
no medió ningún procesamiento, dis- 
poniéndose una pericia forense y la. 
presentación de testigos por pare del 
denunciado, si 351 éste lo creyera con- 
veniente. 

La pericia furense aún no se con- 
£reló, aunque la misma podría efec- 

. tuarse en breve, constando ésta de una 
inspección ocular de la sala de sesio- * 
nes de la Junta Departamental”, pre- 
tendiéndose observar si desde el lugar 
donde se encontraban los testigos ha- 
bía visión clara del lugar de los hechos. 
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Requerimiento 
Fiscal 
A instancias de la fiscal el juez * 
Borges dispuso la toma de declaración * 
a los Ediles del Frente Amplio, Was-' 
hington Lauria y Lilián Ketchichian, 
asi como requirió nuevamente de los 
dichos de Simaldone. ES 
. ElCr. Alvarez presente en el acto y” 
deciarsntetambién, estuvo legalmente * 
asistido por el Dr. Gustavo Fernández, 
especialista en Derecho Penal al que la 
1MM ha requerido en varias oportuni- 
dados. ; 
Por su parte, el Edil Simaldone, . 
quien se presentó ante la Justicia sin el 
patrocinio de un abogado, solicitó al 
Juez, y esto no se negó, a presentar 


documentación de prensa que avalan 
la “persecución ideológica a la que 
está sometido y de versiones de prensa ., 
que avalan sus palabras”. , al 
. Laaudiencia dispuesta a instancias . 
de la Fiscal, entra ahora en una instan- 
cia de análisis y evaluación previo al 
momento de decisión que podrís cul- 
minas con el procesamiento de una eS 
las partes. E . m0. Ls 
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Andrade Vieira. | 
entrega cargo | E 
a0 presidente 


| Brasilia — O ministro da Indús- 


tria e Comércio, José Eduardo Án- 
drade Vieira (PT B-PR), entregou 
ontem o cargo ao presidente Ita- 
mar Franco, em audiéncia no Pal. 
cio do Planalto. Segundo a ASSESSO- 
_ria do ministro, ele entregou a carta 
de demissáo com a intengáo de 
deixar o governo antes de o presi- 
dente iniciar a reforma ministerial, 
prevista para dezembro. Itamar pe- 
diu a Vieira que continue na funcáo 
:até a nomeacío de seu substitu to. O 
"ministro avisou ao presidente que 
pretende ser candidato ao governo 
do Paraná ou á Presidéncia da Re- 
pública no próximo ano. 
O superintendente da Sudene, 
Cássio Cunha Lima — filho do 
y governador da Paraíba, Ronaldo 
Cunha Lima (PMDB) —, também 
esteve ontem com ltamar para co- 
municar sua saída do governo. Ele 
avisou que será candidato a depu- 
tado federal, pelo PMDB. Na con- 
versa com ltamar, o superinten- 
dente manifestou preocupacáo com 
a possibilidade de a Sudene ser 
extinta ou fundida com outro ór- 
g40. Após o encontro, Cunha Lima Ñ 
disse que o presidente garantiu-Ihe : 
a manutencáo da entidade. 4H, 
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Brasil e Rússia , 
¡assinam acordo : *, 
¡de US$ 2 bilhóesv 


Brasa — O ministro José 
Eduardo Vieira, da Indústria e Co- 
mércio, vai assinar em Moscou, na 
próxima quinta-feíra, um protocolo 
de intercámbio comercial que po- 
derá gerar negócios de US$ 2 bi- 
lIh0es entre o Brasil e a Rússia nos 
próximos cinco anos. Q ministro 

aa embarca hoje para Moscou, che- 

Jn fiando uma delegacáo de 15 empre- 
sários. Será o primeiro acordo for-' 
mal entre os governos do Brasil e 
da Rússia desde 1920 e possivel- 
"mente a cuz *ltima missáo á frente 
do ministério. 

O Brasil quer vender carne bo- 
vina e de frango, café solúvel, acú- 
car, soja, calados, pneus e miné- 
rios ao mercado russo. Em contra- 
partida, a Rússia pode fornecer. Py 
petróleo, fertilizantes, gás natural, 
tecnologia aeroespacial, navios de 
pesquisa científica e equipamentos 
militares, como helicópteros e lan- 
chas-patrulha. 


PROTECÁO — A pauta de e 
cio abrangida pelo acordo será dis-: 
cutida em Moscou por Andrade 
Vieira, que assinará o protocolo 

£om o ministro do Comércio Exie- 
EL rior da Rússia. Os negócios teráo o 
j apoio do Banco de Negócios Es- 
trangeiros da Rússia e do BBD, a 

nova subidiária do Banco do Brasil 
na Europa, com sede na Bélgica. : 

" Embora a previsio inicial seja de 

um intercámbio de US$ 400 mi- 

- 1h0es por ano, os assessores do Mi- 

-nistério acreditam que o valor po- 

. derá aumentar ao longo dos cinco 

- anos do acordo. Num pronuncia- 

mento que fará na solenidade de 

assinatura, Andrade Vieira vai 

propor aos russos que se aliem ao 

Brasil para evitar que os grandes 

mercados que se formam pelo 

mundo — como a Comunidade 

Européia e o Nafta — acabem 

marginalizando regióes como a 

América do Sul e o Leste Euro- 
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CONVULSÑO EM BRASÍLIA 


-Planalto anuncia me 


ABRZH . 


DO presidente Itamar : 
Franco deve sancionar hoje 
projeto que obriga altos 
funcionários e políticos 

a declararem seus bens 


ANTÓNIO VITAL 


Brasilia— As 
primeiras me- 
didas da versáo 
brasileira da 
Operacáo 

hase zi Máos Limpas 
foram anunciadas ontem depois de 
uma reuniáo, no Palácio do Planal- 
to, dos mais altos representantes 
dos trés poderes da República. O 
presidente Itamar Franco anun- 
“ciou que deve sancionar hoje um 
"projeto de lei do deputado Victor 
Faccioni (PPR-RS) que obriga ocu- 
pantes de cargos eletivos e de car- 
gos de confianga do Executivo, do 
Legislativo e do Judiciário a apre- 
: sentarem anualmente suas declara- 


¡ 90€s de renda e de bens ao Tribunal 


: de Contas da Uniáo (TCU). O mi- 
* nistro da Justica, Mauricio Corréa, 
' revelou que será regulamentada a 
lei assinada pelo ex-presidente Fer- 
nando Collor estabelecendo penali- 
dades para os funcionários que en- 
riquecerem ilicitamente. 

Outra medida poderá ser adota- 
da nas próximas semanas: O asses- 
sor especial do presidente ltamar 
Franco Alexandre Dupeyrat exa- 
mina a criacáo da Secretaria Na- 
cional de Controle Interno, vincu- 


Rigor. Jramar (D) vai regulamentar lei que pune enriquecimento ilícito 


lada á Presidéncia e responsável 
pela atuacáo dos departamentos de 
Controle Interno Setoriai dos mi- 
nistérios. O problema, admitido por 
um dos participantes da reuniáo, é 
que a estrutura dos órgáos direta- 
mente ligados á fiscalizacáo — o 
TCU, a Procuradoria-Geral da Re- 
pública e a Receita Federal — náo 
é suficiente para fazer com que as 
leis sejam cumpridas. 


PATRIMÓNIO — O projeto de lei do 
deputado Victor Faoccioni aumenta 
as atribuicdes do TCU na fiscaliza- 
cáo do património dos funcionários 
dos trés poderes. Segundo o presi- 
dente do TCU, ministro Carlos 
Átila, o tribunal necessita de mais 
3,200 funcionários de nivel supe- 
rior até o ano 2005 para conseguir 
realizar suas tarefas. “Se ¡isso tives- 
se sido aprovado no ano passado, já 
teriamos 250 funcionários para au- 
xiliar os trabalhos da CPI”, diz. 
Existe um projeto que prevé estas 
contratagdes, mas está parado há 
um ano na Comissáo de Financas 
da Cámara dos Deputados. 

Participaram da reuniáo o presi- 
dente Itamar Franco e os presiden- 
tes da Cámara, Inocéncio de Oli- 
veira (PFL-PE), do Senado, Hum- 
berto Lucena (PMDB-PB), do Su- 
premo Tribunal Federal, Luiz 
Octávio Gallotti, e do TCU, Carlos 
Átila. Estavam também o ministro 
da Jusiica, Mauricio Corréáz, e pro- 
curador-geral da República, Aristi- 
des Jumqueira, e os líderes do go- 
vero na Cámara e no Senado, 
Roberto Freire (PPS-PE) e Pedro 
Simon (PMDB-RS). 
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Delgado é eleito 


líder do P 


O A PELA 


| 00 deputado mineiro vai 

* concluir o mandato de 

- Gertebaldo Correia, que 
resolveu se afastar 20 


A A 


Drasíia — O deputado mineiro 
» Tarcisio Delgado é o.novo lider do 


-PMDB na Cámara. A escolha foj 
confirmada ontem á noite pela 


'"-bancada do partido depois que o 
: deputado Odacir Klein (RS) desis- 
¡ tiu da disputa. Tarcísio Delgado 
p : comandará a maior. bancada da 
; Cámara até fevereiro, prazo em 
; Que terminaria o mandato do depu- 
; tado Genebaldo Correia (BA). En- 
: volvido em denúncias de corrupcáo 
no Orcamento, Genebaldo se afas- 
* tour da lideranca há dez dias. Del 
: gado deixará o cargo em fevereiro 
; para cuidar da sua candidatura ao 
' governo de Minas Gerais. 

“Andei pesquisando os 27 anos 
de vida do partido e vi que a pala- 
vra crise é a mais ligada á história 

- do PMDB”, afirmou o novo lider. 
“Nao é agora que vai ser diferente”, 
completou Delgado, apostando que 

"o partido vai superar os problemas 
que enfrenta. Integrante, assim 0o- 
mo Klein, do grupo ético do 
PMDB, Delgado reiterou total 

. apoio do partido ás investigagdes 
da CPI do Orcamento. “Foi pelo 


empenho na comissáo que sacrifi-* 


camos a eleig3o do Odacir”, expli- 
COu. 

A permanéncia de Klein como 
vice-presidente da CPI foi o princi- 
pal argumento usado pelo partido 
para evitar uma nova disputa. “O 
momento náo € de disputa”, argu- 


Y/OA 


OS 


MDB na Cámara 


- mentou o líder em exercicio, depu- 
"tado Germano Rigotto (RS). Klein 
«desistiu de disputar a lideranga de- 
pois de ter sido considerado eleito, 
na semana passada. “Ele estava 
com a eleicio assegurada, mas sur- 
giram apoios importantes ao Del- 
gado”, avaliou O presidente do 
PMDB, deputado Luiz Henrique 
(SC), que articulou o acordo garan- 
tindo a eleigáo de Delgado para um 
mandato-tampáo de trés meses. 


CAÍCIO — Mesmo admitindo que : 


pseferiu o trabalho na comissáo 
parlamentar, Klein náo se furtou a 
criticar um dos argumentos usados 
para afastá-lo da disputa pela lide- 
ranca do partido pela segunda vez 
em menos de um ano: o de que já 
havia muitos gaúchos em postos de 
“comando do PMDB. “Tem gente 
que acha que nascer no Rio Gran- 
de do Sul é defeito”, reclamou. O 
deputado recusou a proposta de 
acordo que o conduziria a0 cargo a 
partir de marco do próximo ano. 
“Náo sou candidato de plantáo”, 
concluiu. 
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—Sarney rebate as 
acusacoes contra 
O Seu governo 


DO ex-presidente contesta 
as suspeitas de ter sido 
beneficiado com a decisáo 
de arquivamento da CPI 
que investigou corrupcáo 
24 18/1 


Brasifia— O ex-presidente e atual 
senador José Sarney (PMDB-AP) 
usou ontem a tribuna do Senado 
para rebater as acusagdes de que 
teria sido beneficiado pelo arquiva- 
mento do relatório final da CPI 
que apurou denúncias de desvio de 
recursos no seu governo. Emocio- 
nado, Sarney afirmou que as con- 
clusdes da CPL foram arquivadas 
pela Cámara e pelo Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) por náo serem 
crime de responsabilidade, mas 
apenas acusagdes de “teor politi- 
co” 


Este foi o segundo discurso de 
Sarney na tribuna. O primeiro 
ocorreu na sessáo comemorativa 
ao centenário do STF. Ele se recu- 
sava a responder perguntas sobre o 
arquivamento da CPI e sobre as 
denúncias de que teria favorecido 
as empreiteiras em seu governo. 

Sarney protestou contra o “ter- 
rosismo moral”, que está, na sua 


-opinido, ameagando o Brasil, con- 


testando as acusacdes de supostas 
irregularidades que vém sendo pu- 
blicadas pela imprensa. Conside- 
rou-as parte de uma campanha pes- 
soal. “Estou pagando o alto preco 
do reconhecimento popular”, desa- 
bafou. 


O/-0Z 


Banco de Dodos'Z1 


“terrorismo moral” 


Sarney: 


O senador disse, em seu pronun- 
ciamento, que está sendo atacado 
pelo Jornal do Brasil porque náo 
aceitou, na época em que era presi- 
dente da República, as condigdes 
pedidas pela empresa para a com- 
posicáo do pagamento de uma divi- 
da de NC25 35 milhdes (cruzados 
novos, cerca de US$ 25 milhdes). 
Sarney apresentou cópia de carta 
enviada pelo presidente do conse- 
lhio do jornal, Manoel Francisco do 
Nascimento Brito, ao entáo presi- 
dente da Banco do Brasil, Mário 
Bérard, explicando as condicdes 
que desejava ver cumpridas pelo 
banco. Segundo Sarney, as condi: 
q0es sugeridas pelo JB eram com: 
pletamente inadmissiveis e por issc 
as rejeitou. 
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Reabrirán en Brasil la 
investigación contra el 
ex presidente Sarney 


Un informe policial que hoy será entregado al Congreso brasileño establece que 

hubo conexión directa entre los sobornos pagados a parlamentarios —actualmente 
us... Pajo investigación— y la red de corrupción montada durante el gobierno de 
Fef'nando Color de Mello. El ex presidente José Sarney, otra vez envuelto en el 
centro del escándalo: una causa inconclusa por presuntos ilícitos que lo implicaba, y 
que en 1989 estuvo a punto de costarle un juicio político sumario de destitución, 


podría ser reabierta en el Parlamento. Se 


RIO DE JANEIRO, 15 (EFE, ANSA y 
AFP). — El portavoz del :zobierno en el 
Senado brasileño, Pedro Simón, admitió 
la posibilidad de que el Congreso reanude 
la Investigación por corrupción sobre el 
ex presidente José Sarney, que fue archi- 
vada en 1989 sin haber concluido. 

La reapertura de esas pesquisas se pro- 
duciría en el marco de una profundiza- 
ción del escándalo por presuntos sobornos 
cobrados en el ámbito gubernamental: un 
informe policial que será entregado al 
Congreso mañana, martes, apunta a que 
la red de corrupción parlamentaria ac- 
tualmente bajo investigación estaría di- 
rectamente vinculada con los ilícitos que 
desataron la renuncia de Fernando Co- 
ner de Mello a la presidencia, el año pa- 
sado. 

El senador Simón aclaró precisamente 
que será necesario terminar primero las 
pesquisas que el Congreso realiza sobre 
unos treinta parlamentarios, acusados de 
aprobar irregularmente enmiendas al 
presupuesto nacional y recibir dinero de 
varias empresas constructoras a cambio, 
para abocarse después a la causa contra 
Sarney. : 

La reanudación de las investigaciones 
fue solicitada el domingo por el ex minis- 
tro y ex senador Carlos Chiarelli, quien 

in A 


IR A ay IG A 


Br” 


profundiza el escándalo por los casos de 
corrupción en el ámbito gubernamental. 


fue relator de la Comisión Parlamentaria | 
indagó, un año : 


Investigadora (CPT) que 
antes que Sarney el cargo, los 
supuestos actos de corrupción cometidos 
durante su gestión (1985-1990). 


Cuando su mandato se hallaba próxi- . 
mo a terminar, Sarney estuvo a punto de , 


afrontar un juicio político similar al que 


cuatro años más tarde derivó en el retiro * 


de su suce- 


Sarney y cinco de sus ministros fueron 


hallados responsables de “crimen de res- 
¿ponsabili 
los once parlamentarios investigadores a 
solicitar la apertura de un políti- 
co sumario de destitución en el Senado. 

El voto contrario, que frustró el proce- 
so, fue el del actual ministro de Integra- 
ción Regional, Alexandre Costa, ahora 
implicado en el escándalo por manipula- 
ción del presupuesto. : 

La apertura del juicio político también 
fue abortada por el entonces presidente 
interino del Congreso, Inocencio de OJi- 
veíra, otro reconocido aliado de Sarney y 
también vinculado al actual escándalo 
por corrupción parlamentaria, quien or- 
denó archivar el proceso. 


La comisión especia. que investigó a 


A 


C 
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»», delito que llevó a diez de * 


Sarney fue creada a comienzos de 1988, y 
durante ocho meses logró acumular prue- 
bas sobre irregularidades administrati- 
vas que, al parecer, acarrearon la pérdida 
de centenares de millones de dólares al 
país, 

El informe policial que este martes se- 
rá entregado en el Congreso establece que 
hay vinculación directa entre la red de 
corrupción actualmente bajo investiga- 
ción —en la que aparecen implicados 
unos treinta parlamentarios, un ministro, 
tres ex ministros y cuatro gobernadores 
estaduales— y los ilícitos que desataron el 
“escándalo Collor”. 


Las dos redes actuaban independiente- * 
, o 


a 


mente pero en “armonía”, aseguró Paulo 
Lacerda, quien dirige las ¡nvestigaciones . 
de la Policía Federal sobre la trama orga- 
nizada por el empresario Paulo César 
“PC” Farías para cobrar millonarias ex- 
torsiones a los empresarios por favores 
gubernamentales, 

El escándalo por corrupción en el go- 
bierno concluyó con la renuncia de Collor 
a la Presidencia y la fuga del país de 
Farías, en tanto que el escándalo por co- 

- rrupción en el Congreso, que actualmente 
es investigado y paralizó todas las activi- 
dades legislativas y gubernamentales, 
puede concluir con sanciones a por lo me- 
nos diez parlamentarios. 
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Jueves 16 de Diciembre de 1993 


PREMIOS DE LA 
ORGANIZACION 
SIONISTA 


La Organización Sio- 
nista del Uruguay galardos" 
nó con el premio “Activista 
delaño”(instaurado esteaño 
porla Organización paraser 
entregado anualmente) al 
Esc. Israel Nemirovsky y la 
Dra. Rosa G. de Millies, 

-quienes cumplieron una des- 
tacada actividad en el seno 
de la colectividad judia de 

muestro país, * : 
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É o partido mais atingido pela 
CPi do Orcamento. Teve 
* algumas de suas 
principais liderangas acusadas 
: de envolvimento no 
+ escándalo, como os 
* deputados Ibsen Pinheiro e 
* Genebaldo Correia. O 
.: presidente do Senado 
:. Humberto Lucena (PB) e o 
* líder do partido no Senado, 
e ¿ Mauro Benevides (CE), 
ed + foram envolvidos no 
. escándalo pelo economista 
OE Carlos Alves dos Santos. 


E ex-presidente parecem ter 

4 sido prejudicados pela CPI. 
:¿ Vários integrantes de seu 

+ grupo foram acusados de 
-; irregularidades, como o 

e 3 ministro Alexandre Costa 


E (Integrasio Regional) e 


e 
y 


O PUR 


¿0 ah Ricardo Fiuza 
3 (PrLrE) era vice-presidente 
$ nacional do PFL (renunciou ao. 
estourar o escándalo). Oz 
3 governadores do Maranhio, 
4 Edison Lobáo, e de Sergipe, 
É Joño Alves, também sio 
*% filiados ao partido. Eles sio 
-: acusados de atividades 
* irregulares pelo economista 
*. José Carlos Alves dos Santos. 


: :; Ápesar de náo ser um nome 
¿ expressivo dentro do partido, | 
z * o principal acusado no 
Ñ E, escándalo do Orgamento, 
¿ deputado Joáo Alves, é filiado 
* 20 PPR. O ex-lider do partido 
. na Cámara, deputado José 
: Luiz Maia, tambérn é acusado 
"por Santos. 
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rl o partido que tira mais 
'£dividendos políticos da CPI. 
Ela foi criada por proposta * 
do senador Eduardo Supticy 
Er SP) Bm disso, os 
3 tnembros do partido iém 
“bma postura agressiva 
hs + Yurante as investigagóes, o 
j. Que garante presenca na 
ia - midia. Naturalmente, — * 


; fortalece-se a candidatura 
3 Lula. 


j 
| 
¿ 
j 
H 
| 
y 
j 
1 
is Lomo o PT, nio tem | 
z:qualquer de seus membros — [: 
iz: envolvido nas irregularidades. | : 
B<Em uma escala um pouco 
2, rhenor, também tem 
Sparticipagio ativa nas 
po. da CPI. 
ios 
| 


¿ 


¿20 senador Jarbas Passarinho 
E-IPPR-PA) preside a CPI e 
¡está no centro das atengóes. 
enquanto, tem sido 
elogiado por sua atuacio por 
P ¿Integrantes da comissáo. 


E O PDT náo teve mes i 
E de seus membros acusado de 
$2 irregularidades. O deputado 


(huiz Salomáo tem atuado nas E 
igacóes. $ 


$ Já comégou a explorar | 
O o escándalo no | 
Congresso. O programa do . 
de PRIN que foi ad ar na semana 
 passada veiculou imagens do 
ió deputado Ibsen Pinheiro 

Pe otando a favor do 
Ads impeachment. Collor 
$ ¿7 Fftomou o discurso de que 
an Pa cassagio foi fruto de 

, perseguigóes poa 
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Consórcio quer implantar Sivam 


Da Sucursal do Rio 


As empresas Unisys do Bra- 
sil, NEC do Brasil, Westin- 
ghouse e Hughes Aircraft Com- 
pany anunciaram ontem, no 
Rio, a formagáo de um consór- 
cio para participar da concor- 


réncia da SAE (Secretaria de . 


Assuntos Estratégicos) desti- 
nada a escolher o projeto do 
- Sivam (Sistema de Vigilancia da 
Amazónia), a ser implantado a 
partir de 1995, 

O consórcio é liderado pela 
Unisys e pretende oferecer 20 
governo o projeto completo, 
avalíado em US$ 700 milhóes. 
Além das quatro multinacionais 
.Citadas, participam também a 
empresa Hobeco do Brasil, 
especializada em sistemas mete-. 
reoiógicos, e Instituto de Pes- 
quisa Ambiental de Michigan 


gr0l 


(EUA), especializado em siste- 
mas de sensores e de imagens 
¿emotas. 

A NEC do Brasil, uma 
associagáo do grupo Roberto 


Marinho (Organizagóes Globo) 


com a Nippon Eletric (J. 
deverá ser a encarreg 

consórcio da infra-estrutura de 
comunicagOes. A Westinghouse 
entrará com os radares de 
observacáo e a Hughes, com o 
controle do tráfego aéreo. Além 
de coordenar o consórcio, a 


20), 


no 


A 


A 


Unisys entrará também com * 


sistemas de informática. 

Com o Sivam, o governo 
pretende controlar queimadas, 
mineragáo ilegal e outras for- 
mas de devastagáo da floresta 
amazónica, e combater também 
o tráfico de drogas na regiáo. O 
sistema a ser instalado detectará 
entrada e saída de avioes. 1 
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h 
Governo recua e adota regra do menor preco 


“Do ida A 
E Uma nova a lei para as 

+ Vicitagdes de obras, compras 

vs : e servicos públicos foi 

-* - aprovada pelo Congresso, 

: emjunho deste ano. 


H. O novo texto, que veio 
.. para substituir o decreto-lei 
y: = 2,300, eliminou o uso de 

¿3 ' critérios subjetivos para 

+. decidir vencedores de 

=> concorréncia. Passou a 

¿2 predomiinar como regra n* | 
** q critério do “menor preso”. 


TA Eprasó 


ltamar sanciona, com vetos, 
. a nova lei de licitagóes que 
¿” recebeu do Congresso. 


a Em agosto, o Palácio do 


* Planalto edita a primeira MP 
: (Medida Provisória) para 
“* modificar a lei de licitagóes. 
. Mantém o critério do “menor 
-. prego”, mas dispensa as 
* Forcgas Armadas do uso de 
-. concorréncis pública para 
compras. 
CCAA RCA RENA 


A MP vai ao Congresso, onde 
recebe 106 emendas - 
(modificacóes), mas nio é votada 
—os parlamentares perderam o 
prazo, de 30 dias, para o exame 
do texto. 


16] Em setembro, o governo 
reedita a MP,com novas 
mudangas, mas reduz o peso do 
critério do “menor preco” para 
concorréncias de obras com 


recursos externos. 


a A MP do Planalto vai 20 
Congresso, que tem até a 
próxima semana, dia 17, como 
prazo para examiná-la. Em 
forma de projeto de conversio, 
a MP já recebeu 196 emendas, 

mas sáo poucas as chances de 

ser vetada. 


18 Caso nio seja votada até o 
dia ¿7,0 governo edita outra 
MP a terceira da série.Agora, o 
governo diz que voltará a valer 
o critério do “menor prego” 

para todas as concorréncias. 


¿ION 


XICO SÁ 
Da Reportagem Local 


O presidente Jtamar Franco de- 
cidiu ontem, em conversa com O 
líder do governo no Senado, Pe- 
dro Simon (PMDB-RS), que o 
critério do '“menor prego”” volta a 
ser a regra básica e mtais impor- 
tante para decidir as concorréncias 
de obras públicas no país. A 
decisáo de-Itamar. vai alterar a 
nova Lei de Licitagóes. 

Em recente MP (Medida Provi- 
sória), o próprio governo ltamar 
havia aberto uma brecha para que 
outros Ccritérios, independente- 
mente do “*menor preco”, pudes- 


sem decidir as concorréncias para . 


obras que tivessem financiamentos 
de órgáos estrangeiros. 

Como as maiores obras hoje 
contam com recursos externos, 
isso significava, na prática, que a 
lei passaria a valer para a grande 
maioría das construgóes. A MP 
do presidente foi editada para 
modificar pontos da nova Lei de 
Licitagóes, aprovada pelo Con- 
gresso, e que previa a regra do 

*““menor preco”” como o. principal 
ponto para definir vencedores em 
uma concorréncia.(Veja quadro 
nesta página). 


1 
Ontem pela manhá, o presidente 


foi alertado pelo senador Pedro 
Simon dos riscos que poderiam 
correr as obras caso **outros erité- 
rios”” voltassem a predominar so- 
bre o **preco mínimo””. O critério 
da “nota técnica”, por exemplo, 


« Considerado um dos principais 
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93 


mecanismos da indústria da frau-| 
de, seria ressuscitado no país' 
—esta regra era permitida até 
junho, pelo decreto-lei 2.300. 

'"Nota técnica” era a arma que: 
garantia a vitória numa concor- 
réncia para uma construtora que. 
mostrasse, por intermédio de ex-: 
plicacóes em linguagem de enge-: 
nharia, que possuía melhores con- 
digóes de fazer uma obra do que. 
os seus concorrentes. Este critério: 
abstrato náo levava em conta a 
possibilidade de o governo gastar 
menos nos seus contratos. 

A nova Lei de Licitagóes, que. 
já foi modificada por duas MPs do 
Palácio do Planalto, está em exa- 
me no Congresso. Os parlamenta- 
res tém até o dia 17, quarta-feira, 

avaliar o texto, que recebeu 
196 emendas (alteragdes) e apro- 
vá-lo. A tarefa, devido ás ativida- 
des da CPI do Orgamento, é quee 
impossível. 

Caso náo seja votado, o texto da 
nova lei volta a depender de outra 
MP do presidente. Segundo o 
senador Pedro Simona, náo há a 
menor dúvida que o critério do 

“menor prego” voltará a.valer.. 
“Isso é questáo de honra”, disse. 
“O governo vai até ás ultimas 
consequéncias para manter esse . 


principio”. i 
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Ibsen 


00 deputado alegou ontem 
que recebeu trés cheques de 
Genebaldo Correia em troca 
de um título de consórcio 
de uma caminhonete F-1000 


RITA NE JUNGBLUT e 


ANTÓNIO CARLOS CAMPOS 


Ze 10/M 

Brasilia — De- 
pois de passar vá- 
le rios dias isolado, 
o deputado Ibsen 

Sá | Pinheiro 
S (PMDB-RS) rea- 
pareceu ontem para anunciar sua 
Tenúncia ao cargo de relator do 
regimento interno da revisdo cons: 
titucional e explicar a transacio f- 
nanceira com o líder do PMDB, 
Genebaldo Correia (BA), detectada 
pela CPI do Orgamento. Ibsen, que 
até a véspera afirmara náo se lem- 
brar do depósito de trés cheques de 
Genebaldo em sua conta, disse on- 
tern que eles serviram para o paga: 
mento de um plano de consórcio de 
uma caminhonete F-1000, que 
transferiu ao deputado baiano em 
meados de 1989. O negócio acabou 
náo sendo concluido: Ibsen ficou 
com a F-1000 e devolveu o dinheiro 
a Genebaldo. A versáo está sendo 
chamada em Brasilia de Operacio 


cede ás pressóes e se afasta da revisáo 


F-1000, numa irónica referéncia á 
famosa Operagio Uruguai, com a 
qual o ex-presidente Fernando Col- 
lor tentou explicar a origem de seus 
recursos, 

Na entrevista, realizada na pre- 
senga do presidente do PMDB, de- 
putado Luiz Henrique (SC), Ibsen 
relatou a transacáo, mas nio apre- 


sentou comprovantes. “Náo estou 
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trazendo elementos de prova e sim 
de  convencimento”,  admitiu. 
Acrescentou que foi uma “transa- 
cálo corriqueira entre duas pessoas 
de convívio próximo”, sendo por 
isso desnecessário registro público e 
detalhado. Durante a entrevista, 1b- 
sen consultou diversas vezes um 
papel onde estavam anotados os 
principais pontos de sua versáo. 
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mil, em junho de 1989. Membros 
da subcomissáo de bancos da CPI, 
porém, dizem que os cheques totali- 
7aram US$ 51 mil. 


Genebaldo teria desistido do ne- 
gócio porque o carro só foi entregue 
pela administradora em setembro 
de 89. “O Genebaldo ainda queria 
fazer uma dupla cabinagem na ca- 
minhonete”, disse Ibsen, ao tentar 
explicar a pressawdo colega, já que a 
campanha aconteceria somente no 
ano seguinte, O deputado gaúcho 
disse ter recebido um recibo como 
prova da operacáo, mas náo guar- 
dou o documento. Como o negócio 
náo foi concluido, Ibsen disse ter 
devolvido o dinheiro, mas náo ex: 
plicou como. Afirmou que pode tel 
sido por meio de cheques ou ac 
assumir algum compromisso finan 
ceiro de Genebaldo. 


Questionado sobre a razáo de 


. um deputado bajano comprar uma 


CAMPANBA — Ibsen contou que 
Genebaldo quería comprar uma ca- 
minhonete para sua campanha de 
1990. O deputado gaúcho tinha 
uma cota para a aquisicáo de uma 
F-1000' na Administradora Gaú- 
cha de Consórcios e. acertou trans- 
feri-la para o colega. O deputado 
baiano pagou pelo negócio, segun: 
do Ibsen, o equivalente a US$ 35 


caminhonete no Rio Grande do 
Sul, Ibsen afirmou que poucas em- 
presas, como a ARB, de Sáo Mar- 
cos (RS), poderiam fazer as refor- 
mas de que o carro precisava. A 
caminhonete foi vendida para um 
terceira pessoa, de cujo nome [b- 
sen náo se lembrava ontem, Gene- 
baldo deve anunciar hoje sua re- 
núncia ao cargo de lider do PMDB 
na Cámara. 
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- “Medalla al mérito” concedida 
al les le de a 
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En boras de la mañana del 30 de noviemn- 
bre, en la sede del Comando Geocral de 
Ejército y con la presencia de autoridades 
militares y Agregados Militares acreditados 
en nuestro país, fue condecorado tl Cnel. 
Cándido F. Nolding Gafree, del Ejército de 
Brasil. , 


El señor Comandante en Jefe del Ejército, 
Tte. Gral, Danzcl E. Garcia impuso al citado 


¡ suilitar de la Medalla al Mérito Mulitar, el 
grado de Oficial Superior y Despacho corres- Des, 


pondiente. 

- La mencionada condecoración otorgadas 
al señor Agregado Militas de la Embajada de 
la República Federativa del easil se impuso 
considerando entre otros méritos, que el Ejér- 
cito Nacional ha recibido através del referido 


Oficial Superior, va valioso apore para $u 


1 desarrollo poniendo además de manifiesto 


vinculos de amistad y de cooperación entre el 
Ejército de nuestro país y el de la República 
Federauiva del Brasil. 

En esas consideraciones, el Presidente de 


- la República, por Decreto 511/991 de 17 de 


setiembre de 1991, atento a lo dispuesto en el 
An 5, resuctve: otorgar la medalla al Mérito 
Militar en el Grado de Oficial Superior y 
pocho correspondiente al Cnel. Cándido 
Francisco Nolding Gafíree. 

El mencionado militar, agradeció aca 
toridades presentes la distinción que ke confe- 
ría el Gobierno de la República, en propuesja 
ENS Comando General del A Ear 
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-Do enviado especial a Brasilia : 


¿Os vóos de Lula nas. asas de 


¡Foáo:Alves podem servir.de-muni- 


de áo .para-os. adversários: políticos 

o. PT. Um dos. implicados no 
al do Orgamento,.o depu- 
tado Cid Carvalho (PMDB-MA), 
"gntende que,, se quiserem julgá-lo, 
“seus colegas e os senadores teráo 


-que. exorcizar, ao mesmo tempo, 


»métodos e agóes que“náo estáo 


restritos 20 grupo conhecido como - 


.*“sete: andes”... Ainda, assim, pou- 


“co'antes'de depor na,CPI, há duas” 
semanas; Carvalho, :cautelóso,, op- + 


tou por. deixar de-Jado 'a-frasefque ,: 


um'/de : seus  advogados * sugería. 


pará. iniciar. a defesa; ..'Quem. 


A 


AA 


«mente. urna comissio' especial 


atire a primeira pedra”. 


Na semana passada, Carvalho 
se reuniu com seus dois advoga- 
dos, José . Eduardo Alckmin" E 
Walmor Giavarina, "oct 

-Na- reuniáo,:: 
uma nota enviada 4-CPI. Pedia-se: 
á comissáo que pense em **provi- 
déncias'” também em: relagáo. a 
seus integrantes. Á primeira ver 
sáo da nota era muito mais dura; : - 

- **De fato, a primeira “versáo, 
por. mim escrita, pedia cia 

«para 
devassar' as «contas de todos os 


integrantes da CPI”, confirma o 
- tadvogado”. Alckmin: 


mais uma: vez, achou que ainda : 


“> náo havia:chegado a hora de atirar:* 


dentre vós estiver.semspecadarque “suas. peras... Outros; se ¡prepáram::; 
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O presidente 


agou t 


Jorge Bittar viajaram em aviáo do filho do deputado Joáo Alves 


.eles Escreveram * 
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' «para atirá-las. Um deles já possui 


| Caso pode servir aos. adversários 1 na EPI | 
| 


um calhamago- -<om . todas: as 


- emendas ao Orgamento feita. pelos 
integrantes. da, CP] e: exibiu-as * :d 
«Folha na noite: de quinta-feira; 
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“Enviado especial'a Brasilia * 


O presidente do PT, Luiz Inácio 
Lula da'Silva, e o entáo candidato 
a vereador pelo-PT-RJ Jorge Bit- 


:tar viajaram duás vezes, em 1992, 


num avido dá Ajax Táxi Aéreo, 
empresa á época em nome de 
Landulfo Alves, filho do deputado 
Joáo «Alves (PPR- -BA). As duas 


ñ viagens, para. comícios nos muni- 


cípios fluminenses de Macaé e 
Volta Redonda, foram pagas pela 
empresa" Nutrícia S/A - Produtos 
Dietéticos Nutricionais. 

A primeira delas, pela qual a 
empresa. de- produtos * dietéticos 
pagou Cr$ 1,45 milháo (US$ 510, 
pelo :cámbio comercial), foi feita 


no trajeto Rio-Macaé-Rio, em 29 


“dé maio, "A «segunda, em 6 de 


agosto, -. 20: custo* de Cr$. 2,84. 


milhóes. (US$ :650,5),: levou Lula 


e” Bittar: a'.Volta: Redonda. O ' 
.empresárióRenató Vilela é o'pro- .: 
prictário da: Nutrícia.e o exporta- -*- 
Henrique . Ferreira . 


-Lula:” 
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Jornalista, ex-candidato a sena- 
dor e ex-deputado estadual pelo 
PT do Rio, Milton Temer-recor- 
da: "O Bitar e o Lula nada 
tiveram:a ver com isso, a respon- 
sabilidade pela viagem: foj toda 
minha e tudo foi feito no sufoco””, 
Na pressa, _Femer pediu a um 
amigo para **arrumar um aviáo o 
mais rápido possível””, 


- O. amigo é.o exportador Carlos 
Henrique Ferreira Braga. : “Se 


- fosse pagar como pessoa: física, 


teria que ser em dinheiro; como 
em nome da empresa tem 30 dias 
para pagar, ele botm a conta em 


_ nome da Nutrícia, da qual ele é 
um. grande acionista'”, 


- relatou 
Temer.. 


Lula e Bittár se lembrain das 


. duas. viagens: **Aqui pelo Rio náo 


é comum.eu fazer- viagens de 


: aviáo, entáo eu me lembro que 
estes dois..vÓos realmente foram 
“feitos, Um foi para um comício da. 


candidata do -PT.em. Macaé,..a 


.. Miriam, e o-outro foi: para che- 
;' garmos' até. Barra: 'Mansa, onde: -0 
candidato”: ¿Era a ¿Os ZÉ: : Valente! 

“conta Bitar. : 


*“Foram viagens: rá- 
pidas, cu, tinha que voltar a: Sáo 
Paulo.. «RO; IESO. dia”, ¿afin 


Setores do ' Cóngresso ainda náo 
irte :pela' CPI: do' depp 
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| O líder do 

, ATAOES f PMDB na Cá- 
— : mara,  Gene- 

baldo Correia 
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Da Sucursal de Brasilia 


(BA), aceitou 
ontem seu afas- 
tamento defini- 
tivo do cargo. 
Genebaldo ha- A 
via anunciado 
que, convoca- 
do 2 depor pela CPI do Orgamen- 
to, iria pedir licenca temporária 
do cargo. Ontem ele foi convoca- 
do para depor na próxima quinta- 
feira. Como a bancada sequer 
aceita que ele comparega na co- 
missáo-como líder licenciado, Ge- 
nebaldo disse que abandonava a 
lideranga. Hoje ele deve entregar 
a carta de renúncia, 

Genebaldo foi acusado de en- 
volvimento no esquema de cor- 
rupcáo da Comissáo de Orcamen- 
to, junto com outros membros da 
cúpula do partido, como o ex-pre- 
sidente da Cámara Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS), o líder peemedebista 
no Senado, Mauro  benevides 
(CB), e o presidente do Congres- 
so, senador Humberto Lucena 
(PMDB-PB). 

Genebaldo Correia foi conven- 
cido a deixar definitivamente o 
cargo pelo vice-líder Germano 
Rigotto (PMDB-RS). Rigotto fa- 
lou em nome do Colégio de Vi- 
ces-Líderes. Ele anunciou que 
convocará reuniáo da bancada pa- 
ta a próxima semana quando de- 
verá ser escolhida a nova lideran- 
qa do PMDB na Cámara. . 

Segundo Rigotto, náo há candi- 
clatos oficiais ao cargo. **Todos 
ra bancada _sáo_ _ candidatos” 2 


4 o e 
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* dos, além do próprio disputado, 


ANA 


“Genebaldo decide deixar 


Na próxima semana, bancada na Cámara vai escolher novo 


afirma. Mas os nomes mais cota- 


sáo os dos deputados Odacir Klein 
(RS) e Tarcísio Delgadc (MO). 
Rigotto afirma que está cm seu 
primeiro mandato e que náo pre- 
tende ocupar a lideranga. Klein e 
Delgado sáo representantes do, 
chamado grupo auténtico do anti- 
go MDB, ; 
Genebaldo é o segundo membro ; 
da cúpula do partido afastado de 
suas funéóes por causa das denún- : 
cias da CPI do Orgamento. No Y; 
início da semana, Ibsen Pinheiro p; OS mais cotados 
foi afastado da relatoria do regi-'. 
mento interno do Congresso revi- 
sor. O presidente nacional do 
PMDB, deputado Luiz Henrique 
(SC), é que tem comandado as 
articulacóes para o *'expurgo”” na 
cúpula partidária. 
**0 problema todo é que temos 
pouco tempo para depurar o parti- * 
do”*, afirma o deputado Maurílio 
Ferreira Lima (PE), membro da 
Executiva Nacional do PMDB. 
Ele acha que, além dos membros 
da direcáo citados pela CPI, o 
partido deve '*'se livrar'" também 
do governador de Sáo Paulo, Luiz 
Antonio Fleury Filho, e do ex-g0- 
vernador Orestes Quércia. Caso 
contrário, segundo o deputado, 
**“cerca de 50 ou 60 parlamentares 
iráo debandar para o PSDB””. 
Maurílio inclui nesse grupo al- 
guns pesos-pesados do partido, 
como o líder do governo no sena- 
do, Pedro Simon (RS), os prefei- 
tos do Rio, César Maia, e de 
Recife, Jarbas Vasconcelos, e o 
ministro da Previdéncia, António 
Britto. “Sáo figuras com um pas- 
sado c um presente limpo que náo 
aceitam andar 4 luz do dia com 
corruptos” ", afirma o deputado, 
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¿PT tenta barrar 


. Da Reportagem Local 


Os vereadores do PT na Cáma- 
-rá Municipal de Sáo Paulo amea- 


.garam ontem obstruir a aprovacáo 


da CPJ do Abastecimento —que 
vai investigar a relagáo entre a 
empresa Nutrícia e a gestáo Erun- 
-Sina-— se náo for aprovada outra 
CPI para investigar a distribuicáo 
de cestas básicas pelo PPR duran- 
té a campanha do prefeito Paulo 
'Maluf, em92. 


-! Hoje, o PT também entra com 
um pedido de CPI para investigar 


captar dinheiro ilegalmente para a 
campanha de Maluf. 


A CPI do Abastecimento deve- 
ria ser votada ontem mas a sessáo 
foi encerrada por causa da morte 
da mulher do vereador Viviane 
Ferraz (PL). A votagáo foi trans- 
ferida para a sessáo de hoje. 


A CPI das Cestas Básicas foi 
solicitada pelo vereador Arselino 
Tatto (PT) a partir de denúncias 
de Maurício Cámara, ex-cabo 
eleitoral de Maluf. Ele afirmou 
que a campanha malufista distri- 
buiu alimentos na periferia da 


A CPI da Paubrasil foi solicita- 
da pelo líder do partido, Devanir 
Ribeiro. Ele nega que OS pedidos 
sejam uma resposta As CPIs do 
Asfalto (que investiga suposto Su- 
perfaturamento de precos do con- 
creto asfáltico na gestáo Erundina) 
e do CMV (Corpo Municipal de 
Voluntários, acusado de ser O 
caixa-dois da gestáo Erundina). 
Ambas foram aprovadas este més. 


Até agora o PT tem votado pela 
aprovacáo de todas as CPls, 
mesmo as que sáo contra a admi- 
nistragáo Erundina. A posigáo do 
partido mudou com O pedido de 


CPI do Abastecimento 


abertura da CPI do Abastecimen- 

to. Os líderes do partido avaliam 

que Maluf está tentando fazer uso . 
político das CPls. *“Vamos para 

uma luta política, cantamos de 

colocar só a nossa cara para 

bater”, afirma Ribeiro. 

A Cámara decidiu investigar a 
ligacáo entre a Nutrícia e a gestáo 
do PT depois que foi revelado que ' 
a empresa pagou duas viageas de 
táxi aéreo pára o presidente do 
partido, Luiz Inácio Lula da Si)- 
va, em 92. A Nutrícia foi uma das 
principais fornecedoras de alimen 
tos para a merenda escolar 
gestáo Erundina. 


4 “empresa Paubrasil, acusada de capital em roca de votos. 


mio 


Caso Nutrícia acirra briga entre Maluf 


DIA empresa foi grande 
fornecedora da prefeitura 
na gestáo de Erundina e 


pagou viagens de jatinho * 


para Lula no ano passado 


JOSÉ PAULO KUPFER 


Sie Pale — O foco das disputas 


entre o prefeito de Sáo Paulo, Pau- 


lo Maluf (PPR), e o Partido dos 
Trabalhadores (PT) parece já estar 
se deslocando do “caso Nutricia” 
para Outros campos, ainda náo per- 
feitamente delimitados. As acusa- 


pio e técnicos da Secretaria Muni- 
cipal de Financas. Mas é imprová- 


- vel que as investigagdes resultem 


em fato politico de conseqiléncias 
mais profundas. 


A Nutricia é fornecedora da me- 
renda escolar do municipio e pagou 
o aluguel de jatinhos em duas via- 
gens do presidente nacional do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva, na cam- 
panha eleitoral de 1992. O pedido 
de investigacáo formulado por Ma- 
luf faz parte da estratégia de man- 
ter o presidente do PT, seu possível 
opositor na disputa pela Presidén- 
cia da República em 1994, sob sus- 
peita de corrupcáo. Objetiva tam- 
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* a Nutrícia forneceu 953 tonelada 


q0es de superfaturamento no for- bém contrabalancar os efei 7 Sn A 

: ' tos do i ¡ , 

Recimento de alimentos Le IE schámado ceo Poubrasil e que en: administragáo de Luiza Erundina está sendo investigada além de achocoletad > 

cia SIA Produtos Dietéticos Nutri- VOlve Maluf na arrecadacio irregu- táo Erundina também encontra di- Permanecia em suspenso. outros alimentos. apo 


cionais á prefeitura paulistana, na 
gestáo Luiza Erundina, continuam 
sendo investigadas por auditores 
do Tribunal de Contas do munici- 


lar de recursos de campanha. 

A instalacáo de uma CPI na 
Cámara de Vereadores para inves: 
tigar irregularidades durante a ges- 


DH-O4 


ficuldades para se concretiza - 
ticulada pelo vereador Aurélio No 
mura (PD, ligado a Maluf, a CPI 
náo foi votada, por falta de quó- 
rum, em trés sessóes. Até ontem 


2] 


REJEIGÁO — A principal acusagáo 
contra a administragáo petista, no 
caso da Nutricia, refere-se á dife- 
renga entre os pagamentos de 
1991, que totalizaram US$ 1,05 


ta que, só de janeiro a marco desí 
ano, o governo Maluf compro 
1.390 toneladas de leite em pó, de 
quais 440 toneladas foram fornec 
das pela Nutricia. 
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Ingresan venias”. 
al Senado por las 
renuncias en Entes 


Varias venias iagresaron al Parlamento, sumán- 
desc a las ya aprobadas lu semana anterior; son 
consecucacia de las renuncias que muchos direc- 
tores de organismos públicos han presentado a 
sus cargos, cumpliendo disposiciones constitu- 
A o respectivas 
Ciimpañies políticas. 


Ea este caso, las solicitudes ingresadas ls 
siguicotes: para ANTEL Victor Cortazzo (sustituirá a 
Benito Stern, del Foro Baullista); para ANCAP Abayu- 
bá Amén Pisani (sustiuirá a Ariel Lausarot, del Foro 
Baillista); para el Banco de Seguros Román Moré; 
para el Banco Hipotecario Velardo González Nieta 
(sustituirá a Raúl Rosales, del MNR) y Luis Hourcade 
(sustituirá a Emilio Martino, del Foro Baullista). | 


Estas solicitudes serán resueltas la semana próxima 
por la Comisión Permanente del Poder Legislativo y 
A A Pe eS 
de ellas sca rechazada. 


s 


* De este modo se irán ad directorios que 
estaban desinicgrados por las razones anios aludidas, 
lo que les permitirá volver a sesionar regularmente. * 
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Collares rompe com vice e 


DO governador pediu a 
dois secretários para que 
voltem 4 Cámara, reavendo 
as vagas ocupadas pelos 
deputados da coligacáo 


LUCIANE AQUINO 2 2/0 


O Palácio Piratini está vivendo 
uma das majores crises da sua his- 
tória. Ontem, o governador Aloeu 
Collares (PDT) reuniu a imprensa 
no seu gabinete para pedir a renún- 
cia do seu vice, Jodo Gilberto Lu- 
cas Coelho (PSDB), e desfez for- 
malmente a coligacáo com o PSDB 
e o PC do B. Como castigo pela 
rebeldia de ambos os partidos; que 
ameacavam romper com o PDT se 
as denúncias de corrupcáo na ad- 
ministragáo náo fossem apuradas, 
Collares resolveu mandar os secre- 
tários de Planejamento e Adminis- 
tracáo, Carrion Júnior, e da Agri- 
cultura, Carlos Cardinal, de volta 
para a Cámara dos Deputados. A 
medida, na prática, tem como con- 
sequéncia a saida dos suplentes 
Jorge Uequed (PSDB) e Édson Sil- 
va (PC do B). “Poupei a eles o 
trabalho de romper comigo”, disse 
Collares, no tom forte que predo- 
minou na entrevista. “Considero 
desfeita a coligagáo.” Os substitu- 
tos para Carrion e Cardinal nas 
secretarias ainda náo foram esco- 
Ihidos. 

O pedido de renúncia do vice foi 
explicito. “Náo pode haver meia 
ética”, filosofou. O governador pe- 
diu que, se Joáo Gilberto náo qui- 
ser deixar o cargo, pelo menos se 
abstenha de assumir o governo em 


caso de auséncia do titular. Por 
garantia, Collares suspendeu duas 
viagens que já estavam marcadas. 


FAX — Joáo Gilberto pediu de- 
missáo da Secretaria de Ciéncia e 
Tecnologia na última terga-feira de 
manhá, por fax, antes de uma ma- 
nifestacáo pedetista em frente ao 
Palácio. O vice afirmou que náo 
podia comparecer porque temia 
que o acontecimento se tranfor- 
masse numa demonstracáo de 


apolo a outras figuras am do go-. 
vernador. Na conversa que teve: 


com o vice na tarde de terca, O 


governador admitiu pela primeira - 
vez O seu isolamento. “O senhor . 
escolheu uma hora dificil para is-: 
so”, lamentou. “Mais do que nun-: 


ca, precisamos de solidariedade.” 
Além de provocar a saida de 
Uequed e de n Silva da Cáma- 
ra, Collares resolveu pedir de volta 
Os cargos de segundo e terceiro 


escaláo ocupados pelo PSDB e pelo 


PC do B. O governador disse que 
vai esperar a iniciativa da direcáo 
dos partidos e que, se náo obtiver 
resposta, val exonerar os cerca de 
20 CCs (cargos em comissáo). An- 
tes disso, o diretor do Instituto Es- 
tadual de Artes Visuais, Gaudén- 
cio Fidélis, do PC do B, já havia 
pedido o seu afastamento á Secre- 
tária de Cultura, Mila Cauduro. 
No fim da entrevista, Collares 
reafirmou a intengáo de cumprir 
todo o seu mandato e anunciou 
que náo vai mais viajar para náo 
dar a oportunidade a Joáo Gilberto 
de assumir o seu lugar. “Falta con- 
ftanga”, disse. E, sussurrando para 
ochefe da Casa Civil, Sérgio Porto, 
concluiu: “Se € para esculhambar, 
vamos esculhambar de vez.” 
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Atendimento enfrenta situacáo 


O sistema de 
atendimento médico e 
hospitalar está a beira de 
usn colapso. Os trés 
grandes hospitais públicos 
do Rio Grande do Sul — 
Grupo Conceicáo, Santa 
Casa e Clínicas de Porto 
Alegre — tém os setores 
de emergéncia e UTISs 
invariavelmente lotados. 

O modelo de saúde 
pública, comparado a um 
funil invertido, agrava 
essa sobrecarga. O 
tratamento deveria 
comegar pelos 700 postos 
de saúde — a boca do 
funil que poderia resolver 


- 80% dos casos. Mas os 


pacientes preferem ir 
direto aos hospitais, 
congestionando o gargalo 
que teria de estar 
reservado somente a 
enfermos graves. Hoje e 
amanha, Zero Hora 
mostrará o quadro «dessa 
situacio. 


de crise 


; AA 
Os TrÉS CICANTES 
¡O Grupo Hospitalar Conceiqáo:  * 
— Quatro hospitais (1.450 leitos), dez postos sanitários e 6 mil 
funcionários 
_. — $5 mil pesscas atendidas por dia 


O) Irmandade Santa Casa de Misericórdia: 


— Seis hospitais, com -1.450 leitos, oito UTIs e 4.700 
funcionários 


— De 3 mil a 3.500 pacientes atendidos por dia 
O Hospital de Clínicas de Porto Alegre: 


— 640 leitos e 3.300 funcionários 
— Cerca de 1.700 atendimentos por día 
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SEM-TERRA 4129/1 
Famílias ocupam 

área da sal 
em Capúo do Leí 


KLÉCIO SANTOS 
Correspondente 


Capio do Leño — Um grupo de 70 
colonos do Movimento dos Sem- 


cu Terra (MST) ocupou ás Sh de on- 


tem uma área de 600 hectares da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
páo do Leáo, a 15 quilómetros de de 
Pelotas. Eles representam 30 fami- 
lias e sio de um assentamento de 
Capela de Santana, a 280 quilóme- * 
tros do local ocupado. O chefe do . 
Centro de Pesquisa Agropecuária | 
de Clima Temperado da Embrapa, 
Voni Andrade, diz que a área é: 
destinada á pesquisa. Ele explica | 

' que havia negociacáo com o Ínsti- ' 
tuto Nacional de Colonizacáo e: 
Reforma Agrária para o assenta- ' 
mento em outra área. 

O local que a Embrapa estaria 
disposta a negociar, também na re- 
giáo, foi recusada pelos colonos, 
que alegaram se tratar de área de 
banhados. O terreno ocupado on-. 
tem está localizado ao lado da 
Fazenda da Palma, onde já há 26 
familias assentadas em 442 hec- 
tares pertencentes á Universidade 
Federal de Pelotas. 
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Colonos voltam 
a invadir o Incra 


ODuzentos agricultores 
reivindicam áreas para 
assentamento e ficam 
frustrados com o anúncio 
feito por Itamar Franco 
ENZÍVM 

Um grupo de colonos sem terra- 
ocupou na manhá de ontem o sa- 
guáo da sede da superintendencia 
regional! do Instituto Nacional de 
Colonizacáo e Reforma Agrária 
(Incra), em Porto Alegre, reivindi- 
cando áreas para assentamento. 
Náo houve confronto. O descon- 
tentamento dos agricultores au- 
mentdu no final da manhá, quando 

: ficaram sabendo que o presidente 

: Itamar Franco havia decretado a 
desapropriagáo de 13 fazendas em 

: dez Estados brasileiros, mas nenhu- 
ma no Rio Grande do Sul. 

Por volta das 9h da manhá, duas 
centenas de agricultores que saí- 
ram de ónibus do acampamento 
em Capela de Santana chegaram 
ao Incra surpreendendo os vigilan- 
tes, que náo tiveram tempo de fe- 
char os portdes gradeados do pré- 
dio. “Viemos falar com o superin- 
tendente”, disse um dos colonos. 
Em seguida, os agricultores come- 
cgaram a espalhar colchóes, fogarei- 
ros e até botijóes de gás pelo sa- 
guáo. Nas outras invasóes do In- 
cra, os colonos costumavam se ins- 
talar em diversos  andares. 
Representantes dos agricultores su- 
biram até o 3” andar e conversa- 
ram com o superintendente Jánio 
Guedes da Silveira. 

Os colonos pediram a desapro- 
priacáo da Fazenda Capela, onde 
estáo cerca de 900 familias, o ca- 
dastramento de agricuitores acam- 
pados em Lagoa Vermelha, o re- 
passe de CR$ 15 milhodes já hibera- 


dos para alimentacáo dos assenta- 


dos e uma definigáo para O 
assentamento de 1.400 familias. 
“Estamos cansados de esperar”, 
disse Dionilson Marcon, da diregáo 
gaúcha do Movimento dos Traba-. 
lIhadores Sem Terra. O superinten-. 
dente tentou mostrar aos colonos 
que o Incra está se esforcando e 
pédiu a desocupasáo. Náo foj aten- 
dido, e uma reunido foi marcada 
para O final da tarde. 


DE FORA — A má noticia veio em 
seguida. ltamar Franco desapro- 
priou 95,1 mil hectares, mas deixou: 
o Rio Grande de fora. Jánio Silvei- 
ra argumentou que os 18 decretos 
assinados pelo presidente se refe- 


riam a processos antiguos, sendo a 
maioria de fazendas com posseiros : 
e em coaflito. “O Rio Grande náo. 
tinha nenhum processo deste tipo”, . 
disse. Mas os colonos discordam. A : 
terceira maior fazenda desapro-: 


priada por Itamar é a de Jangada, 
em Sáo Paulo, que náo está ocupa- 
da e teve seu processo de desapro- 
priacio deflagrado há pouco mais 
de um més. Um alto funcionário da 
superintendéncia regional do Incra 
disse que estava sendo aguardada 
uma desapropriacáo no Rio Gran- 
de do Sul. 
A reunido marcada para o final 
-da tarde de ontem durou cerca de 
duas horas. De mais concreto, Sil- 
veira disse aos colonos que os CR$ 
15 milhdes saem nos próximos dias 
e que haverá uma reunido para 
negociar a Capela na próxima se- 
mana. Os colonos náo se convence- 
ram. “Só saímos com terra ou a 
paulada”, avisou Maroon. O supe- 
rintendente do Incra disse náo ter 
decidido ainda se vai pedir á policia 
a desocupacáo do prédio. Ontem, 
apenas dois policiais da Brigada 
Militar vigiaram o edificio. 
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Colonos ¡ invadem Secretaria da Ágric bt 


CO grupo ocupou a sala 


./ de secretário em protesto 


. pelo atraso na liberacáo 


-*de verbas para compra de 


áreas para assentamento 


. Sessenta colonos sem terra inva- 
-diram ontem o gabinete do secretá- 
rio da Agricultura e Abastecimen- 
to, Carlos Cardinal. Eles querem 
2 liberapáo de uma verba anun- 
ciada há trés meses pelo gover- 
¿no do Estado para a compra de ter- 
ras. Os agricultores vieram da fa- 
zenda Annoni, no municipio de 
Sarandi, onde estáo acampados há 
vito anos. O Conselho Superior 
da Procuradoria Geral do Estado 


SEM-TERRA 
Acordo leva os 
colonos a deixarem 
o prédio ocupado 
Os 60 colonos sem terra que 


há cinco dias ocupavam o prédio 
da Secretaria Estadual da Agricul- 


- tura e Abastecimento, em Porto 


Alegre, decidiram deixar o local 
ontem á tarde. Eles ficaram satis- | 
feitos com a proposta do governo 
do Estado, que dispensa a lici- 
tacáo para a compra de 604 hecta- 
res. Esta era a principal reinvindi- 
cagao dos invasores desde que che- 
garam á Capital. Agora, os sem- 
terra torcem para que as terras 
se localizem no municipio do Salto 
do Jacuí. A propriedade deverá 
transformar-se em um assentamen- 
to para 50 familias de sem-terras, 
hoje consideradas excedentes na 
Fazenda Annoni. 


zA a/n 


O governo do Estado vai utilizar 
CRS 100 milhdes para adquirir as 
terras, com verba que pertence ao 
Funterra. A noticia foi transmitida 
aos colonos pelo secretário Carlos 
Cardinal. Ele explicou que se trata- 
va de um “ato político e público” 
do governador Alceu Collares, am- 
parado em parecer da Procuradoria 
Geral do Estado (PGE). “A Procu- 


¡ radoria concluiu pela aquisicáo das 


terras devido á emergéncia do pro- 
blema”, disse Cardinal. Há trés me- 
ses O governo do Estado havia 
anunciado o emprego de CR$ 100 
milhdes, reajustáveis, para o as- 
sentamento da metade dos exce- 
dentes da Annoni. A outra parte 
ficaria sob responsabilidade do Ins- 
tituto Nacional de Colonizacáo e 
Reforma Agrária (Incra). 

Os lideres do Movimento Sem- 
Terra exigiram garantias de Cardi- 
nal para que a compra ocorra 
em curto espago de tempo. O secre- 
tário assegurou que ainda nesta se- 
mana deverá reunir-se com os pro- 
prietários de terras. A Emater emi- 
tiu laudo de cinco áreas, mas os 
colonos dáo preferéncia a Salto de 
Jacuí. Diante da negociacáo entre 
governo e colonos, o prédio da Se- 
cretaria da Agriculiuía, invadido 


dia 3, comegou a ser desocupado : 
ontem á tarde. 


(PGE) reuniu-se ontem para exa- . 


minar a possibilidade de comprar 
imediatamente, sem licitagáo, uma 
área para assentamento. 

Mas náo houve unanimidade e, 
diante disto, o governador ratifi- 
cou sua decisáo anterior de abrir 
uma licitagáo o mais rapidamente 
possíivel. O secretário espera que is- 
so seja suficiente para que os colo- 
nos deixem o prédio da secreta- 
ria, onde passaram a noite. 

Das 104 familias acampadas na 
Annoni, 50 delas deveráo ser be- 
neficiadas com a aquisicáo de ter- 
ras. O governo anunciou em agosto 
que liberaria CR$ 100 miihoes (va- 
lor da época) para assentar metade 
dos colonos da Annoni. A outra 
parte ficaria sob responsabilidade 


05 


do Instituto Nacional de Coloniza- 
cáo e Refórma Agrária (Incra). 

A Emater já emitiu laudos téc- 
nicos de circo locais. “O mais 
adequado é em Salto do Jacuí”, 
explicou Ivanir Lucca, um dos líde- 
res do movimento. Sáo 604 hecta- 
res e custam em torno de CR$ 
248 milhúes. 


Os agricultores desembarcaram' 


em frente ao prédio da secreta- 
ria ás 8h. Quando o secretário che- 
gou para trabalhar, já encontrou as 
cadeiras e os sofás de seu gabine- 
te ocupados pelos agricultores. “As 
portas estavam abertas e a gen- 
te foi entrando”, contou Lucca. 
Apesar da surpresa, a permanéncia 
do grupo ocorreu sem incidentes. 


Ocupacáo: os sem-terra acamparam no gabinete do secrenárlo . 
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pavam as fazendas Ribeiráo 
"dos Bugres e Jangada em 


Getulina (SP) foram retiradas 


CS a 


de SEM-TERRA 


SEM-TERRA 5 


por soldados da Polícia mil 
tar. Eles usaram bombas 
gás lacrimogéneo. Cerca 


20 pessoas ficaram feridas, 8 


SP (9/u 


" Polícia cerca mas náo 
invade área de Getulina 


Da Agéncia Folha, em Getulina 


A Polícia Militar iniciou no 
final da. tarde ontem o cerco As 
fazendas Ribeiráo dos Bugres e 
Jangada, em Getulina (473 km a 
noroeste de Sáo Paulo), invadidas 
há 40 dias por cerca de 2.500 
familias de sem-terra. A Secreta- 
ria de Seguranca disse que até 
amanhá as fazendas estaráo deso- 


cupadas. Os sem-terra reafirma- 


ram que náo deixaráo o local. 


Em Sác Paulo, o Tribunal de 
Justiga suspendeu até a pa 
qual O julgamento do 

o de intervencáo federal no > 
do pelo fato de o governo náo ter 
cumprido a ordem de despejo dos 
sem-terra. O presidente do Tribu- 
nal de Justipa, Odyr Porto, e o 
desembargador Cunha Camargo 
votaram pela intervencáo. O ter- 
ceiro a votar, o desembargador. 
Ney Almada, pediu para examinar 
O processo e a sessáo foi suspen 
sa. Votam 25 desembargadores. 


e acampam na cidade 
- Sem-terra deixam fazendas 


ES 

131 IN Da Agéncia Folha 
el Os trabalhadores sem-terra reti- 
¡rados pela Polícia Militar das 
“fazendas Jangada e Ribeiráo dos 
es acamparam em Macucos, 
frito: de Getulina (473 km a 
te de Sáo Paulo). Eles estáo 
+praca central do distrito, em 
nie A igreja. Náo há policia- 
mento especial no local. A PM 
¡ficou nas áreas das fazendas. Os 
“invasores disseram que só saém 
da cidade quando o Incra destinar 

¿uma área para assentamento. 


Acompanhados por PMs, al-. 


¡guns dos invasores voltaram on- 
tem pela manhá ás duas fazendas 
¿para apanhar pertences. O soldado 
Fernando Basflio da Silva, do 
posto da PM.em Getulina, disse 


que ás 12h o clima era calmo * 


entre os sem-terra acampados em 
Macucos. 

A Santa: Casa de Getulina in- 
formou ontem que cerca de 20 
trabalhadores sem-terra, entre 
criangas e adultos, foram atendi- 
dos no hospital e nas fazendas por 
uma equipe de médicos e enfer- 
meiros. Segundo a direcáo do 

- hospital, as pessoas atendidas 

apresentavam  ferimentos leves, 
como entorses, cortes e contu- 
s0es. , 

O soldado Basílio da Silva disse 
que a PM náo sabia se as 2.000 
famílias de sem-terra ficaráo 
acampadas em Macucos. O único 
posto telefónico do distrito ficou 
congestionado ontem, com o au- 
mento de número de usuários para 
somente uma linha de telefone. 


GUY 


No Mato. Grosso do Sul, Vera 
Luiza Dias, que integra a lideren- 
ga do Movimento * Sem-Terra, 
afirmou que as 400 familias que 
invadiram quinta-feira passada a 
fazenda Andalúcia, no município 
de Nioaque (MS), estimam que a 
PM faga o despejo amanhá, Se- 
gundo ela, até as 12h de ontem 
(horário de Brasília), a situacáo 
no local era tranquilo. 


O superintendente do Incra no 
Estado, José Vicente de Oliveita, 
disse que somente amanhá a Polí- 
cia Militar deve receber a ordem 
de despejo e desapropriacáo de 
posse da fazenda, concedida pelo 
juiz de Nioaque, Danilo Burim, 
ao proprietário da fazenda, Rafael 
Gutierrez, anteontem.| 
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GOVERNO DO ESTADO 


Crise precipita reforma do secretariado 


Ronaido BernardiZH 


OP or exigéncia de Collares, 
os integrantes do primeiro 
escaláo teráo de optar 
entre ficar nos cargos 0u 
concorrer no ano que vem 


DIOGO OLI 


LUCIANE AQUINO eN 18/ N 


A. crise desencadeada pela CPI 
da Propina e ampliada após o de- 
sentendimento do governador Al- 
ceu Collares com o PSDB e o PC 
do B culminou, ontem, com uma 
reforma no secretariado. Reunido 
por duas horas a portas fechadas 
com todo o primeiro e segundo 
escaldes, Collares precipitou as 
mudangas que comegaram na se- 
mana passada, quando enviou de 
volta á Cámara dos Deputados os 
secretários de Planejamento e Ad- 
ministragio, Carrion Júnior, e da 
Agricultura, Carlos Cardinal. A 
fórmula adotada ontem por Colla- 
res para afastar os inconvenientes 
foi apresentar aos integrantes do 
primeiro escaláo uma escolha: con- 
correr nas próximas eleigdes ou 
permanecer no governo. 

Diplomaticamente, todos assina- 
ram uma carta em que colocaram 
os seus cargos á disposicáo. Algu- 
mas horas depois, o próprio Colla- 
res encarregou-se de escolher os 
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Adverténcia: Collares disse que o PDT náo permitirá que os secretários anunciem suas candidaturas apenas em abril 


seus nomes preferidos para perma- 
necer no governo: Neuza Canabar- 
ro (titular da pasta da Educacáo), 
Jorge Debiagi (Planejamento Terr- 
ritorial e Obras), Orion Cabral (Fa- 
zenda), Sérgio Porto (Casa Civil) e 
Mila Cauduro (Cultura). No de- 
correr desta semana, os restantes 
deveráo decidir se sio ou náo can- 


VAGS 


didatos e, conseqiientemente, se 
continuam participando da admi- 
nistracáo. Num levantamento pré- 
vio, os presentes chegaram á con- 
clusáo de que cinco integrantes do 
primeiro escaláo deixaráo os seus 
cargos. Antes da instalagáo da CPI 
da Propina, pelo menos dez tinham 
intencdes eleitorais. 


No final da reuniáo, que come- 
cou ás 9h30min e terminou pouco 
antes do meio-dia, Collares disse 
que precisava optar pela reforma 
inclusive para náo cometer injusti- 
cas. “Até para que outros candida- 
tos ao governo do Estado náo te- 
nham vantagens sobre Carrion, 
que foi para a Cámara cumprir 

1 


uma missáo”, afirmou, referindo-se* 
ao outro pré-candidato do PDT, o: 
secretário de Desenvolvimento 
Económico e Social, Cláudio Ryff: 
Moreira. A saida de Carrion e de. 
Cardinal foi a forma encontrada; 
pelo governador para retaliar os: 
ex-aliados, tirando de Brasilia os: 
su lentes Jorge Uequed, do PSDB/ 

Silva, do PC do B. Os dois' 
cr decidiram romper com 0; 
governador por causa das denún-; 
cias contra a administracáo esta-+ 
dual. 


VACA —- Collares ainda está arti-] 
culando as substituigdes. Os atuais 
titulares permaneceráo no cargo 
até que os novos nomes sejam defi- 
nidos. O governador disse que vai; - 
decidir o nome dos novos secretá-' 
rios juntamente com a bancada do 
PDT e admitiu a possibilidade de : 
que sejam feitos alguns remaneja- 
mentos, mesmo entre os que ndo: 
forem concorrer. Advertiu tam-; 
bém que os secretários que perma-: 
necerem devem manter a coerén- : 
cia. “Se em abril eles decidirem : 
concorrer, náo teráo vaga na legen-' 
da”, sentenciou. Apoiando as deci : 
súes, estiveram no encontro o pre-: 
sidente do partido, Sereno Chaise, : 
eo lider do governo na Assembiéia, ' 
deputado Joáo Luis Vargas. Am-: 
bos, juntamente com a secretária . 
da Educacio, Neuza Canabarro, e 
opróprio governador, copan 
a mesa. 


O 


Decisáo surpreendeu pedetistas : 


Um clima de tensáo constante 
marcou a reunido do secretariado 
que culminou com a saida dos can- 
didatos em 1994. A portas fecha- 


das, o primeiro e segundo escaldes - 


ouviram do governador Alceu Col- 
lares, surpresos, a decisáo de ante- 
cipar a saída dos secretários candi- 
datos, inicialmente marcada para o 
dia 31 de dezembro. O ponto mais 
quente do encontro foi a dura dis- 
cussáo entre o governador e o pre- 
sidente da Companhia Estadual de 
Energia Elétrica (CEEE) Carlos 
Eduardo Vieira da Cunha. O presi- 
dente da maior estatal gaúcha náo 
sabe se será candidato a deputado 
estadual, em funcao da necessidade 
de cumprir o estágio probatório 
exigido para assumir como promo- 
tor público. 


“Sintome eticamente impedido 
de dar declaragdes sobre os episó- 
dios que ocorreram esta manhá”, 
limitou-se a dizer Vieira. Na dis- 
cussáo, ele discordou da atitude 
do governador e frisou que já havia 
colocado o cargo á disposigáo. Ca- 
so anuncie seu desligamento, Viei- 
ra deve aproveitar a reunido do 
diretório estadual, marcada para 
hoje á noite. O encontro deve con- 
tar com a presenca da primeira-da- 
ma e secretária da Educacáo Neu- 
za Canabarro, foco de discórdias 


Es o e 


internas no PDT. Neuza avisou 
ontem que náo será candidata. 
“Quero deixar de ses o pára-choque 
do governo”, disse ela. 

Antes de decidir reformar o se- 
cretariado, Collares reuniu-se, na 
véspera, com o presidente regional 
do PDT, Sereno Chaise, com o 


SE y Entra lla 


líder do governo na Assemblia, 
Joáo Luís Vargas, e com Sérgio 
Porto. No meio da tarde, falou 
demoradamente com o secretário 
do Desenvolvimento Económico e 
Sociat, Cláudio Ryff Moreira, um 
dos principais alvos da CP] da Pro- 


pina. - 
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AO 2. / Crise leva Collares 


06 a desistir do Senado 


Ao 
he 
5] 
ES 


A 


PEN 
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Da Agéncia Folha, em Porto Alegre 


A CPI da Assembléia Legislati- 
va gaúcha que investiga supostas 
irregularidades nó governo do Rio 
Grande do Sul mergulhou o PDT 
local em uma crise que se refletirá 
na campanha eleitoral de 1994. A 
investigacáo provocou a desistén- 
cia do governador Alceu Collares 
(PDT) de disputar o Senado, de- 
pois de ter langado sua candidatu- 
ra em uma festa. Collares disse 
que ficará até o fim do mandato 
para provar a lisura de sua gestáo. 

A permanéncia de Collares no 
Palácio Piratini impede que sua 
mulher, Neusa Canabarro, que é 
secretária da Educagáo, dispute 
uma vaga 4 Cámara, como estava 
previsto. Á presenga de Canabar- 
ro no secretariado é um dos moti- 
vos de divisáo do partido. Sua 
saída já foi pedida mais de uma 
vez por setores pedetistas que 
discordam de seus métodos de 
administragio. Nos últimos dias, 
as reunióes dos pedetistas tém 
acabado em discussáo. 

A chamada *'CPI da Propina” 
(ou **CPI da Extorsio””), instala- 
da no dia 6 de outubro passado, 
foi criada a partir de denúncias do 


empresário Rosalino Zorzi, cuja * 


empresa de construcáo, a Arcoba- 
leno, prestou servigos para o Es- 
tado. Em depoimento 4 CPI, ele 
disse que para receber seus crédi- 
tos teve que dar comissáo a fun- 
cionários públicos e a lobistas 
ligados 4 área oficial. 

Zorzi afirmou que em um ano 


_pagou cerca de US$ 100 mil de 


propina. Um dos principais acu- 


'sados de participar do esquema é 


o irmáo da primeira-dama Neusa 
Canabarro, Celestino Ignácio Eli- 
zeire Júnior, que náo € funcioná- 
rio do Estado. Celestino está pre- 
so, sob acusacáo de tráfico de 
drogas. Ele evita dar entrevistas. 
Diversas testemunhas prestaram 
depoimentos coincidentes contra 
Celestino. Ele usaria o nome de 
Neusa para fazer tráfico de in- 
fluéncia. A testemunha Renilda da 


Silva, ex-mulher de Tomaz Acos- 


ta, sócio de Celestino, disse que o 
esquema seria do conhecimento 
do Palácio Piratini. Collares disse 
que Renilda deveria ser submetida 
a um exame de sanidade mental. 

O governador diz que até agora 
náo há provas de irregularidades: 
“Se houver comprovagdo du ::38- 
gularidades, os envolvidos tém 
que ir para a cadeia.”” As denún- 
cias provocaram o afastamento do 
governo de dois acusados, Luis 
Abadie, ex-diretor da Companhia 
de Habitacáo, e Martim Aranha 
Filho, ex-assessor da Secretaria 
de Obras. Eles negam iS 


0 4 - £ A responsabilidade. 


5 O emprasdrio Rosalino Zora se. A 
A pels corta grupo de epcalca 


A para relatar esquema que levou $ 
e 


EIA A, 
ME 6 de outubro 


E A CPI é instalada naAssembléia MO: 


$ com prazo de duracio de 120 
E ; dias.As denúncias sio . 


14 de eo: 


E Zorzi dá o primeiro depoimentas. 
4 CPI. Ele confirma e amplia suas 
é denúncias iniciaís, que so 


Tecnologia, pediu demiseño 
cargo no diá em que - 


um aio de desaprayo 


organizaram 

a Collares. O fato levou o gover: 
nador a romper com o vice €: 
implodir a coligacáo que o 

ao Piratini, também integrada pe 

PC do B. Collares fui len e 
sugeriu ao vice que renunciasse a0 
seu mandato, o que náo ocorreu. 


convencáo regional. A decieio 1 tor 


tomada em reuniáo que teve de 
ser encerrada antes do previsto 
devido a uma áspera discussño 
entre Neusa e a presidente da 
Fundagáo de Economia e o 
tica, Dima Linhares. O caso 

abalado o relacionamento de C 


lares COMÑA MBÁDET A pa eN 


Antes e vos pcíári 
estavam dispostos a concorrer 
eleigóes de 94. Agora, sáo 


os que mantém a disposicW . 


concorrer. A crise do PDT N 


pode prejudicar a candidatura € > 
Leonel Brizolá a Presidencia.::.: 23 
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4d / ltamar dei desapropriar 18 fazendas 


is py Da Sucursal de Brasília 

. O presidente Itamar Franco as- 
,-Sinou ontem decretos que incluermn 
18 fazendas no programa de re- 
forma agrária, entre elas a Janga- 
da, no município de Getulina 
(SP), de onde a Polícia Militar 
retirou á forga mais de 2.000 
famílias de posseiros, na semana 
passada.”O decreto relativo á Fa- 
zenda Jangada, que pertence a0 
espólio de José Ribas, foi incluído 
de última hora entre os que seriam 
assinados pelo presidente. 

Ao todo, 95.282 hectares foram 
declarados de interesse social para 
desapropriacio. As propriedades 
se distribuem por dez Estados 
(Bahia, Goiás, Maranháo, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Rondónia, 
Paraná, Acre, Pernambuco e Sáo 
Paulo). O objetivo é assentar nes- 
sas áreas 2.200 famílias. Na Fa- 
zenda Jangada, de cerca de 5.400 
hectares, seráo assentadas 400 
familias de colonos das quase 
2.500 expulsas do local, que se 
encontram acampadas na praca de 
Getulina. 

O Incra (Instituto Nacional de 
Colonizagáo e Reforma Agrária) 
já está fazendo um levantamento 
no Estado, em busca de propric- 
dades rurais improdutivas para 


assentar os outros colonos expul- 
sos de Getulina. As 400 familias 
que ficaráo na Jangada seráo esco- 
lIhidas após consulta ¿os próprios 
colonos e seguindo alguns crité- 
rios, principalmente o número de 
filhos. 

O presidente do Incra, Osvaldo 
Russo, afirmou que os herdeiros 
de José Ribas, que disputam o 
espólio, podem recorrer á Justiga 
contra a desapropriacáo da Janga- 
da, mas náo tém chance de obter a 
anulacáo do decreto de Itamar. 
“Estamos seguros em relacáo á 
Fazenda Jangada, porque ela é 
improdutiva. Foi feita vistoria por 
trés engenheiros agrónoms e o 
laudo técnico foi reforgado com 
imagens de satélite”*, disse. 

O ministro da Agricultura, De- 
jandir Dalpasquale, disse que o 
governo vai conseguir atingir a 
meta de assentar 20 mil familias 
de trabalhadores rurais até o fim 
de 94; 

O processo de reforma agrária 
no Brasil estava paralisado desde 
0 governo Sarney, quando havia 
sido feita a última desapropriacáo. 
Em julho deste ano, com a apro- 
vagáo pelo Congresso Nacional da 
Lei da Reforma Agrária, o gover- 
no reativou o programa. 


1 . Fazenda  Jangada, em Getulina (SP) 


2. Fazenda Castanhal Consulta (PA) A 4116 
3. Seringal Bagaco ou Seringal | Colibri, em Rio Branco | (AC) ETT 
4, Fazenda Ceará, em Pimenta Bueno (RO) Ñ ETT 
5. Fazenda Sio Bartolomeu, Luzilándia, — i 7.462 
ou Gleba Farusa, emVitorino Freire (MA) 
6. Fazenda Rincáo do Bicho Quinháo, em Cantagalo (PR) 1183 
7. Fazendas Sede Velho, invernada, Capáo do Pinhal e ON YN 
Rincáo Grande, em Telémaco (PR) 
8. Fazenda Andalucia, em em Nioque (MS) 2.887 
9. Fa Fazenda | Pirajul, em Pimenta Bueno (RO) A 0 1.505 
O. Fazenda Madalena, em Nioque (MS) In, 1.927 
11. Fazenda Santo António de Pádua, em Una (BA) 422 
12. Fazenda Triángulo da Prata, em Santa Luzia (MA) 1.114 

- 13. Fazenda Riacháo, em Sitio D'Abadia (60) 2.961 
14. Fazenda Santo Agostinho ou fazenda Enscada, em Almeida (MA) 2,704 
15. Fazenda Sáo Carlos, em Golás (GO) BIO 
16, Er Engenhos ( Carnurim Grande, Constituinte e Volta da Una (PE) 1.880 
17. Fazenda Chopim ll, em Mangueirinha (PR) 440 
E 


is 


> TOTAL Ñ | 95.282 | 


Sem-terra decidem voltar 


Agencia Folha, em Presidente Prudente 


Cerca de 2.000 famílias de 
_sem-terra que estáo acampadas há 
“seis dias no distrito de Macucos, 
«em Getulina (SP), decidiram re- 
¿tornar á fazenda Jangada assim 


: que houver a divulgacáo no ““Diá- 


írio Oficial”? do decreto de desa- 
¡propriagáo. Os sem-terra foram 
¿retirados da área na sexta-feira. 
Antonio Werneck, do Movi- 
"mento dos Sem-Terra, disse que a 
fazenda *“agora é dos trabalhado- 
res”” e que se houver resisténcia 
durante a nova ocupacáo, **a polí- 


_cia vai ter que nos dar protegáo”'g4gfaudo do Incra' 


O presidente do Sindicato Rural 
de Lins, Carlos Soulié Franco do 
Amaral, disse ontem que o decre- 
to de desapropriacáo da fazenda 
Jangada ''é um ato insensato do 
presidente Itamar Franco”. 

O juiz da 21% Vara Federal, 
Sérgio Lazarini, concedeu liminar 
ontem ás 17h ao fazendeiro Anto- 
nio Ribas suspendendo os efeitos 
da vistoria realizada pelo Íncra na 
fazenda Jangada. O advogado Ré- 


gis Tortorella, que impetrou a ; 


acáo, disse que o decreto de 
desapropriacáo “fica prejudicado 
na esséncia sd teve como base o 
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13. Fazenda Agropecus, em Santa Maria das Barreiras (PA) 


93! 


NN 


Fonte: Piiniscário de Agricultura 


Desapropriagáo pode 
A an 2 meses 


Da 18 de Brasilia 


O presidente do Incra, Osvaldo 


Russo, calcula que todo o proces- 
so de desapropriacio das fazendas 
deve terminar dentro de dois me- 
ses, dependendo da agilidade da 
Justiga. Dos 34 decretos assinados 


. anteriormente por ltamar, a Justi- 


ca já concedeu quatro imissóes de 
posse. As familias podem contes- 
tar a desapropriacáo na Justica, 
atrasando o. processo. Depois dos 
decretos assinados pelo presiden- 
te, O Incia vai avaliar as proprie- 


dades pas para a indenizacio e reque- 


rer da Justica a imiceán la nacoa 


Entre as propriedades está a fazenda Jangada, em ES He (SP); objetivo é é assentar 2.200 familias de sem-terra 
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AMPE DESIGNO=" 


Y e “SOCIASDEHONOR 


E 


En un acto amable y afectuo- — Arboleya 
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so, la Asociación de Mujeres Pe- Erika Sommersgutten de 
riodistas y Escritoras designó a  Pamio 
sus primeras “Socias de Honor”. Silvia Tron 
Fueron homenajeadas: Con excepción de Esther Pa- 
Olga Alfonso reja de Anzuela, Chelita Fontaina 
Marosa Di Giorgio e Idea Vilariño, que no se encon- 
Chelita Fontaina traban en Montevideo, todas parti: 
: Adda Laguardia ciparon del acto. Enla mismacero- 
+. María de Montserrat monia AMPE otorgó "Diplomas de 
> e 4 María Elena Pereira Reconocimiento” a las personas e 
2d ds .. o. 2 Bustamante de Asiaín instituciones que apoyaron su cre- 
Olga Alfonso -sentada- recibe de Silvia Tron el diploma María Angélica Rubio aa 0% 08888:59 [UndAción en 
Elvira Salvo de Martínez 1992. al 


de Socía de Honor 


Esther 


Maidana María de 
entrega su Montserrat 
diploma a LS ral Iris 
Adda mbe 
Laguardia Franco su 
“(sentada) bajo distinción 
la atenta Dos escritoras 
mirada de relevantes, 
María de Juntas en un 


acto emotivo 


Montserrat 


María Angélica 
Rubio, cronista 
0 Elena Pereira de Sociales de l 
: Bustamante de tantos años, 
E Asiaín recibe recibe el 
¡ de la Socia de homenaje de 
Í AMPE Matilde AMPE de 
: Ellauri su manos de 
distinción Silvia Tron 


ei A 


a A > 1: Us És 
> - Silvia Tron Armand Ugon, socia fundadora de 

Elvira Salvo de Martínez Arboleya es Erika Sommersgutten de Pamio y la Esc. AMPE, es la primera Socia activa que | 
declarada “Socia de Honor” por la - Graciela Alella, que le entregó su, asciende a Socia de Honor de la institución. i 
Presidenta de AMPE, María Rosa Atella membresía. Las comunicaciones a nivel La escritora Gladys Albina Dotía de Castro j 
diplomático fueron honradas en ella Navarro le entrega el diploma | 
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SEMTERRA dá 


Colonos teráo verba | 
para comprar comida 


* 00 Incra liberou ontem 


CR$ 15 milhóes para a 
aquisicáo de alimentos 
destinados ás familias 

de acampados no Estado 


O Instituto Nacional de Coloni- 
zacáo e Reforma Agrária (Incra) 
liberou CZ$ 15 milhóes para a com- 
pra de alimentos destinados ás 
1.400 familias sem-terra acampa- 
das em todo o Estado. Os recursos 
seráo repassados para a Federacáo 
dos Trabalhadores na Agricultura 
(Fetag), encarregada de comprar os 
alimentos. A  distribuicáo nos 
acampamentos deve ocorrer até o 
final desta semana, informou o su- 
perintendente regional do Incra, 
Jánio Suedes de Oliveira. Ontem, 
representantes dos colonos sem ter- 
ra, que ocupam desde a quarta-fei- 
ra a sede regional do Incra, se reu- 
niram com o governador Alceu 
Collares (PDT) e com o senador 
Pedro Simon (PMDB), tíder do go- 
verno no Senado, para negociar a 
aquisicio de terras. 

“Telefonei para o Ministério da 
Agricultura e fiz um documento 
criticando a discriminacáo”, disse 
Collares. No encontro, ficou acer- 
tado que uma comissáo de sem-ter- 
ra e o secretário da Agricultura, 
Floriano lIsolan, visitaráo hoje a 
área de Garruchos, na regiáo das 


0-04 


Missóes. A compra dessas terras 
está sendo negociada pelo governo 
estadual. “Mas a terra náo é€ 90% 
agriculturável, tem muita pedra”, 
disse Darcy Maschio, da coordena- 
cio dos sem-terra, ao governador. 
Collares concordou com uma rea- 
valiacáo da área onde deveráo ser 
assentadas 50 familias. 


É — Na reuniáo 
com Pedro Simon, os colonos obti- 


veram a promessá de que o senador : 


conversaria com o presidente do 


Incra em Brasilia, Osvaldo Russo. * 
“Russo afirmou que a verba para : 
desapropriacáo deve sair nos próxi- ; 


mos dias”, disse Simon. 


Ontem, os colonos acampados 
no Incra comecaram a contar os ' 


. Seus doentes. Com auxilio dos pró- 


prios funcionários do Íncra, o bebé : 


Fábio Júnior Pinheiro, de trés me- 
ses, foi internado no Hospital 


Pronto Socorro, com suspeita de : 


desnutricáo e infeccáo. 

Em Capáo do Leáo, o chefe do 
Centro de Pesquisa Agropecuária 
de Clima Temperado (Cpact) da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Voni 
Andrade, pediu ontem á Justica 
Federal, em Rio Grande, a desocu- 
pagáo da área de 600 hectares da 
unidade em Capáo do Leo, que foi 
invadida por um grupo de 70 colo- 
nos. 
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| BOLIVIA | 


A punto de despegar 


Bolivia empieza a salir del túnel. Su afianzada democracia y los buenos indicadores 
económicos la convierten en uno de los países con más futuro del continente 


LUPE CAJIAS, La Paz : Antes de tomar posesión oficial de | 
PE sus cargos, Sánchez de Lozada y Cárde- 

nas fueron ungidos como autoridades na- 

tivas en un largo rito autóctono que contó 


que el nuevo vicepresidente no podrá 
cambiar las cosas de la noche a la maña- 
na, su sola presencia es un símbolo y una 
demostración pedagógica inédita en el 


| 
ESPUÉS DE SER UNO DE LOS ES- 
P caparates donde mejor se han | 
mostrado las tragedias y avata- ¡ con la presencia dei líder cubano, Fidel ¡ continente. De momento, las lenguas de 
¿ res de la historia reciente de Su- | Castro. Los sacerdotes o «yatiris» sacrifi- : los andinos (aymara o quechua) y de los 
A damérica, poco a poco Bolivia se está ; caron animales, regaron frutos y dulces y | grupos guaranies han entrado ya en el 
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convirtiendo en un país en el que las no- | quemaron khoa e incienso para saludar el ¡ Parlamento Nacional. 
ticias sobre narcotráfico, golpes milita- : nuevo amanecer, el Pachacuti. Con cesta nueva etapa parece que la 
res, bombas, asesinatos, niños en la calle : Más tarde, al jurar cono presidente ¡ época de los militares muere definitiva- 
o exterminio de indígenas brillan por su : del Congreso nacional, el discurso de ¡ mente. El ex presidente golpista Hugo 
ausencia. Áunque hace unos meses esto ; Victor Hugo Cárdenas fue tan sincero ¡ Bánzer no pudo vencer el 6 de junio y 
hubiera pasado por utopia o broma de : que pocos pudieron disimular las lágri- ; quedará como un dictador de la historia 
mal gusto, el país empieza a demostrar ' mas y durante varios dias los editorialis- | pasada del pais a pesar de haber intenta- 
que puede ser una nación estable, tolc- : tas trataron de encontrar explicaciones | do en cinco ocasiones ser jefe de Estado 
rante y profundamente democrática. coherentes a esa emoción que embargó a i constitucional y de apoyar la democracia. 
ds El ex presidente Jaime Paz Zamora | todo el país mientras aquel campesino re- | £l último de la serie, el ex general Luis 
2) pagó con la derrota electoral del pasado 6 > petía las más viejas consignas de sus an- | García Mesa, prófugo de la justicia, ha: 
de junio frente a Gonzalo Sánchez de Lo- ¡ tepasados. De hecho, la atención que los ; sido condenado a 30 años de cárcel. Es el” 
zada los grandes errores de su Gobierno, ¡ dirigentes del país prestan ahora a la gran ¡; único ex dictador de América Latina con- 
pero el ambiente de paz y las bases para * masa marginada de indigenas y mestizos ¡ denado sin derecho a indulto, y varios de .. 
la superación económica que dejó al salir 
del Palacio Quemado. la residencia presi- 
dencial, se revelan ahora como las dos 
razones fundamentales para el nuevo y 
excepcional rumbo iniciado por cl país. 
Al contrario de lo que sucede en las na- 
ciones vecinas, las duras políticas de 
ajuste económico no han desembocado 
en violencia social y los bajos índices de 
delincuencia y prostitución demuestran 
que todavía hay tienpo para superar las ; 
adversidades. Ni siquiera el comercio ile- 
gal de cocaína y la existencia de factorías 
clandestinas han generado la violencia 
que padecen otros países enmarcados en 
el circuito tradicional de la droga. 
| Las elecciones generales de junio 
: transcurrieron en un ambiente de paz y 
: . cordialidad que llegó en algunos momen- 
: ») tos hasta el compañerismo. El triunfo del 
candidato del Movimiento Nacionalista 
Revolucionario (MNR), Gonzalo Sán- 
chez de Lozada, ha despertado grandes 
expectativas con sus promesas de rectifi- «IRAERÍA ls 
cación de los más graves errores del pa- , Los bolivianos siguieron con Interés e ilusión la toma de posesión de Sánchez de Lozada. 
sentimiento de fe y optimismo impensa- 


| 
| 
!] 
sado régimen: la corrupción y las refor- . 
El nombramiento del | 
| ble en la nación hasta hace poco y que 
| 


1 
Í 

parece tener unas raíces más profundas | sus colaboradores están presos. Ese he- 
! cho es otro melva de satisfacción para 


que la demagogia o la cooptación. Aun- 
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los bolivianos. Todo ello se traduce en un 


mas económicas postergadas. Más aún. | 
La presencia del líder aymara Victor > ; 5 > , 
líder indígena Víctor | bie. 
z ¡; empieza a reflejarse en la economía. La 
Hugo Cárdenas COMO | estabilidad todavía está lejos, pero al me- 
| 
| 
¿ 


te en dos una historia de división racial 
que ha durado 500 años. Bolivia demues- 
tra así que ha sabido leer a tiempo las de- 
mandas de los indígenas: primero con la 
Reforma Agraria de 1953 que provocó 
una eclosión rural; luego con la creación 


Hugo Cárdenas como vicepresidente par- 
s AP nos ya se adivina la recuperación. 
viCeptI esidente no Los indicadores económicos están 
tiene precedentes 


¡ muy por debajo de los de los años 70, 
pero: parecen totalmente superados los 


de partidos políticos que reivindicaron , Ari ; descalabros de la década perdida, los 
las culturas nativas; y por último la inclu- en Latinoamér 1Ca ¡ años $0, Entre 1980 y 1985 Bolivia vivió 
sión de un aymara en el Gobicmo. - FOIE | una de sus peores crisis, agravada por los 
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Aunque la estabilidad económica está aún lejos y el atraso social es evidente, parecen superados los descalabros de la década pasada. 


problemas estructurales propios de un 
país monoproductor, exportador de mate- 
rias primas y que estaba en el último 
puesto de desarrollo en el subcontinente. 

El modelo de reajuste estructural, di- 
señado entre otros por el actual presiden- 
te, y conocido como el decreto 21060, 
sacó al país de la espiral inflacionaria del 
25.000 por ciento y del colapso financiec- 
ro. Pero quedaba el área social 
como asignatura pendiente. 

El Gobierno de Paz Zamo- 
ra logró «estabilizar la estabi- 
lización» y modificar varios 
indicadores negativos. Por 
ejemnlo, el déficit público no 
fi. ciero como porcentaje 
del Producto Interior Bruto 
(PIB) pasó del 13,4 al 4,2 por 
ciento, aunque no se llegó a la 
meta del 3,3 propuesta por el 
Fondo Monetario Internacio- 
nal (FMD). Las reservas brutas 
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mercado internacional, principalmente el 
estaño y otros minerales. 

Sin embargo, el régimen anterior no 
consiguió resolver la llamada «deuda so- 
ciab» provocada por el modelo neoliberal. 
El boletin Balance Económico compara 
la situación de la salud boliviana con la 
de algunos países africanos. Por ejemplo, 
se gasta en sanidad menos que en Haití: 


De Lozada quiere pagar fa «deuda social» del ajuste. 


han pasado de 242,8 millones de dólares | 25 dólares por habitante. La esperanza de 


a 442,9 y las reservas netas a 258. 

La renta interna con relación al PIB 
subió de 6,6 por ciento en 1989 al 9,9 en 
1992, a pesar de que la renta aduanera no 
satisfizo las expectativas. Fntre 1989 y 
1992 la tasa de inversión subió de un 9,3 
par ciento a un 11,3 por ciento, situación 
que ayudó al crecimiento sostenido del 
PIB. La cconomía logró defenderse así 
pese a los problemas de precios de las 
materias primas que exporta Lx 


N 1140 - 27 SEPTIEMBRE 1993 - CAMBIO1G6 


' 


vida en Bolivia no alcanza los 70 años, la 
media en el grueso de los países de Amé- 
rica Latina; y la tasa de mortalidad infan- 
til duplica el promedio latinoamericano: 
mueren 125 de cada mil niños. 

Tampoco la educación y la seguridad 
soctal merecieron especial atención, o 
por lo menos no lograron los resultados 
esperados. Los esfuerzos aislados no pu- 
dieron con los problemas seculares. Sin 
bargo, para el próximo año está pre- 
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visto un aumento sustancial en el presu- 
puesto para el área social. El interés del 
Gobierno de Gonzalo Sánchez de Lozada 
se ha puesto de manifiesto con la crea- 
ción de un superministerio de Desarrollo 
Humano donde salud, educación y desa- 
rrollo sostenido se unen a la nueva Secre- 
taria de Cultura. El encargado del macro- 
ministerio es Fernando Romero, un eco- 
nomista que logró paliar entre 1985 y 
1989 los efectos del modelo neoliberal al 
frente de un fondo de emergencia, hoy 
imitado en una docena de países del Ter- 
cer Mundo. 

Aunque el desempleo y los bajos pre- 
cios de las exportaciones tradicionales 
son dos grandes obstáculos para el despe- 
gue, la estabilidad se mantiene por el ere- 
cimiento de la exportación de nuevo pro- 
ductos como la soja, la apertura de nue- 
vos mercados y la expansión de la cons- 
trucción y de la pequeña industria. 

Esa situación interna favorece la 
llegada a Bolivia de créditos intemacio- 
nales y de avales del FMI y del Banco 
Mundial. En comparación a vecinos 
como Brasil, Perú y Paraguay, e incluso 
Argentina, el país está mucho más sanea- 
do y más cerca que nunca de un despe- 
gue económico. No obstante, será el nue- 
vo Gobierno el que deberá confirmarlo a 
través de acciones concretas y no desper- 
diciar esta oportunidad histórica, califica- 
da por algunos analistas como «fundacio- 
nal» de la República. u 
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LA PAZ: 
on el marco de un siste- 
ma político afianzado y 
con la democracia cada 
vez más sólida, el acau- 
dalado empresario minero con 
acento anglosajón, Gonzalo Sán- 
chez de Lozada, es el nuevo pre- 
sidente de Bolivia desde cl 6 de 
agosto, 

Ganador de las elecciones de 
junto por 15 puntos de diferencia 
(cl margen más amplio desde el 
retorno de la democracia), Sán- 
chez de Lozada es el líder del 
Movimiento Nacionalista Revolu- 
cionario (MNR), cl más impor- 
tante partido de la segunda mitad 
del siglo en Bolivia. 

El MNR inició en 1952 una épo- 
ca de cambios revolucionarios, 
que incluyeron una profunda refor- 
ma agraria, la nacionalización de 
las minas y el vot. universal. En 
su anterior gestión, entre 1985 y 
1989, cl MNR inició el camino 
distinto, liberalizando la ccono- 
mía, cerrando las minas estatales 
y reduciendo los aranceles de im- 
portación. 

El 6 de agosto, día de la Inde- 
pendencia nacional, el presidente 
saliente Jaime Paz Zamora le en- 
tregó la banda y la medalla presi- 
denciales, símbolos del mando en Boli- 
vía, ante la presencia de los mandatarios 
Fidel Castro, Alberto Fujimori, Carlos 
Menem, César Gaviria, y centenares de 
invitados especiales. 


MOMENTO PROMISORIO. Sán- 
chez de Lozada llegó al gobierno en uno 
de los momentos más prometedores de 
la historia boliviana, con la democracia 
plenamente fortalecida y la economía 
estable y en franco crecimiento. 

Y ése puede ser qui;:is —paradójica- 
mente— uno de los ma: ores obstáculos 
en el gobierno de Gori, como se te co- 
noce popularmente aquí: las grandes ex- 
pectativas de la población podrían con- 
vertirse rápidamente cn frustración, si no 
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Enérgico, claro, empezó Gonzalo Sanchez de Lozada 


se logra dar soluciones concretas a los 
altos niveles de pobreza y no se comba- 
te la corrupción. Pilares sobre los que 
construyó su campaña clectoral Sán- 
chez de Lozada, uno de los empresarios 
más acaudalados del país. 

Pese a las éxitos macroeconómicos 
que ostenta Bolivia desde hace años, co- 
mo un crecimiento sostenido del produc- 
to bruto interno (de 4,1 y 3,5 por ciento 
en los dos últimos años, superior al pro- 
medio de América Latina), la inflación 
más baja de Sud América desde 1939, 
reducción paulatina de la deuda externa 
y déficit fiscal controlado, el país se 
mantiene como uno de los más pobres 
de la región. 

Bolivia tiene aún elevados índices de 


ES 


mortalidad infantil, analfabetismo, 
deserción escolar, desnutrición y 
falta de acceso a vivienda, superio- 
res al promedio de los países «del 
continente. Por otra parte, según la 
opinión generalizada de los medios 
de comunicación y partidos políti- 
cos, la corrupción creció en estos 
últimos cuatro años de gobierno, 


las autoridades que concluyeron su 
gestión en agosto. 


MAYOR EMPUJE. El modelo 
de libre mercado que tienc Boli- 
via desde 1985, será seguramente 
profundizado por el mandatario- 
«Fue precisamente Sánchez de 
Lozada quien en el anterior régi- 
men del MNR (1025-1020) conci- 
bió y ejecutó desde la cartera de 
Planeamiento las duras medidas 
neoliberales de ajuste que elimi- 
naron la hiperinflación -de 24 mil 
por ciento en 1985., redujeron al 
diez por ciento los aranceles de 
importaciones y cerraron las mi- 
nas estatales deficitarias, echan- 
do a la calle 23 mil mineros con 
sus familias. ; 

Esc gobierno del MNR simplifi- 
có el sistema impositivo, aumen- 
tando varias veces el aporte de 
los impuestos a los recursos del Estado, 
cambió la moneda, devolvió al país el 
sentido de autoridad y ordenó todo el 
manejo económico. 

Sánchez de Lozada y el MNR conta- 
ron durante sus cuatro años de gobierno 
con el apoyo de Acción Democrática 
Nacionalista (ADN), del ex presidente 
de facto gencral Hugo Banzer Suárez. 

Tras romper con Banzer Suárez, Sán- 
chez de Lozada se lanzó en 1989 a una 
dura campaña electoral, venciendo las 
elecciones de ese año con el 23 por 
ciento de los votos, uno por ciento más 
que Banzer Suárez y tres puntos por en- 
cima de Jaime Paz Zamora. 

Los enconos generados con Banzer 
Suárez, hicieron que éste apoyara en la 
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segunda ronda del congreso en 1989 a 
Paz Zamora, que en sus cuatro años de 
gestión tuvo varias importantes iniciati- 
vas, que dieron más bríos al modelo de 
libre mercado y solidificaren cl sistema 
democrático. Paz Zamora logró aprobar 
una serie de leyes trascendentales, como 
las de inversiones, minería, encrgía y 
exportaciones, destinadas a lograr mayor 
participación de inversión externa en los 
sectores productivos de la economía na- 
cional. Además, envió al congreso, con 
cl apayo de los partidos pofíticos aliados 
y de oposición, varias reformas legales, 
entre ellas la que garantizan la indepen- 
dencia del Poder Judicial. 

Ahora, Sánchez de Lozada se apresta 
a profundizar el modelo, con la venta 
del 49 por ciento de las empresas estata- 
tes al capital extranjero. 


DRASTICA REDUCCION. Una de 
las resoluciones iniciales de Goni fue 
decretar una gran reducción del aparato 
estatal del país, que eliminó a sicte mi- 
misterios y decenas de subsecretarías y 
otras reparticiones públicas. 

Paralelamente con ello, Sánchez de 
Lozada operará con dos nuevos despa- 
chos, tas de Justicia y Desarrollo Soste- 
nible, para tener un gabinete de diez 
miembros, el más reducido de América 
Latina, protagonizado por tres empresa- 
tios independientes, quienes stimpalizan, 
pero ño militan en cl MNR. 

Con tres “supcrministros”, encargados 
de controlor varios despachos del gobier- 
no saliente, habrá tres distintos enfoques 
del desarrollo. 

lin el ministerio de Desarrollo Econó- 
mico estará el empresario Fernando Hha- 
nes, quien hasta agosto fue presidente de 
ta Confederación de Empresarios Priva- 
dos de Bolivia (CEPB). 

Este despacho aglutinará los ministe- 
ríos de plancamiento, cxportaciones, fl- 
nanzas, encrgía y minería. 

Se erca también el ministerio de De- 
sarrollo Humano. que incluirá los ante- 
riores de salud, educación y vivienda, 
además de una decena de “fondos de 
ayuda social”, finauciudos por organis- 
mos internacionales y gobiernos amigos. 
Este cargo estará ca manos del cmpresa- 
rio Fermando Romero. 

El tercer “superministerio” será el de 
Desarrollo Sostenible, que incluirá al de 
agricultura y las subsceretarías def me- 
dío ambiente y desarrollo alternativo. El 
ministro será el también empresario Gui- 
llermo Justiniano. 

Los ministerios de Informaciones, 
Cancillería, Presidencia, Ínterior, Defen- 
sa, Trabajo y Transportes, no fueron 
cambiados y son controlados por políti- 
cos del MNR y de sus partidos aliados, 
cl Movimiento Bolivia Libre (MBL) y 
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Unidad Cívica de Solidaridad (UCS). 

El despacho de Justicia completa los 
diez ministerios del gabinete. La canci- 
Heoría estará en manos de Antonio Arani- 
bar, líder del centro-izguierdista MBL. 


El VICEPRESIDENTE INDIGENA. 
Víctor Hugo Cárdenas, un intelectual ay- 
mara de 41 años, con estudios en lingiís- 
tica y pedagogía, Hegó a la cúspide del 
poder en Bolivia como aliado del MNR, 
para desempeñarse hasta 1997 como vi- 
cepresidente de la República. 

Cárdenas ingresará a la historia como 
cl primer indígena en haber llegado a la 


E e 
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ctapa en su histeria institucional 


cúpula del gobierno en 168 años de vida 
republicana en Bolivia y el primero cn 
el siglo en América Latina, en un mo- 
mento en que la participación de los in- 
dios en este continente recobró gran iim- 
portancia en los últimos años. 

El único antecedente que se conoce 
de otro indígena en el gobierno de algún 
país de América Latina cs Benito Juá- 
rez, quien gobernó México cn tres 0ca- 
siones a fines del siglo pasado, ca mo- 
mentos en que su país vivía una gran 
inestabilidad política. 

Cárdenas y Sánchez de Lozada han 
logrado representar a las dos caras del 
país, la occidental, y tradicionalmente 
más influyente en Bolivia, y la indígena. 

Es Ja región andina del país los indios 
aymaras y quechuas conforman una gran 
mayoría, mientras aún a nivel nacional 
son más de la mitad de la población. 

Pese a su gran presencia nuntérica, 
los campesinos bolivianos fucron tradi- 
cionalmente excluídos del poder y no 
tienen mayor representatividad en cl 
Congreso o en el Poder Ejecutivo. 


41 Palacio de Gobierao, centro político del poder boliviano, que inaugura tuna nueva 


CANCILLER CON DURA TAREA. 
El canciller boliviano, cl abogado y so- 
ciólogo de pasado izquierdista Antonio 
Aranibar, deberá enfrentar como primera 
prioridad las recientemente tensionadas 
relaciones con Chile, esa especie de 
“vecino incómodo” para los bolivianos. 
No se sabe con exactitud cuál es la 
postura de Aranibar, líder del Movimien- 
to Bolivia Libre, cx diputado y ex candi- 
dato presidencial, hacia Chile, pero cl 
hecho de tener varios amigos en los par- 
tidos de la concertación, puede ser un 
mecanismo para intentar cl fortaleci- 
miento de las retaciones bilaterales. 


Otro de los asuntos con los que tendrá 
que Jidiar serán las relaciones con Esta- 
dos Unidos, país que habría objetado su 
elección como canciller. 

Las críticas lanzadas por cl ex presi- 


dente Jaime Paz Zamora a Chile al fina- 
lizar su mandato causaron molestia en 
algunos grupos empresariales, pero con- 
taron con cl apoyo de una opinión gene- 
ralizada de la población, además de las 
fuerzas armadas, instituciones cívicas y 
otros grupos. 

Por to tanto, para cl futuro gobierno, y 
para el virtual canciller Aranibar, plan- 
tear las relaciones con Chile será un te- 
ma difícil. Tras romper con la Denocra- 
cía Cristiana, Aranibar, de 51 años, fun- 
dó junto a Paz Zamora el Movimiento 
de Izquierda Revolucionaria (MIR), en 
1971. 

Ambos dirigentes fueron los líderes 
principales del MIR hasta 1985, cuando 
e] primero dividió al partido y creó el 
MBL, criticando su “derechización”. 


RAUL PEÑARANDA U. 
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Corrupolón: la emba- 
jada norteamericana en 
La Paz afirmó que el pre- 
sidente del cuerpo A 
ofreció a trabajar en be- 

neficio de los intereses 
de Washington, bs 


uÍ se sumó 

hoy a las denuncias de corrupción 
lanzadas por el gobierno contra la 
Corte Suprema, al afirmar que el 
presidente del Poder Judicial boli- 
ano, Edgar Oblitas, había ofre- 
cido “someterse a los intereses de 


LA PAZ, 26(ANSA). - Pepo emba- 
jada norteamericana 2q 


Jos Estados Unidos”. 


La denuncia de la 


o da 


semana última, y con ayuda 


de personal ds inteligencia de la 


misión de los Estados Unidos en 


-- +. Bolívia, se logró la filmación de un 
. diálogo en el que el vocal de la 


Corte, Hugo Galindo, intenta ex- 
torsionar al ex vicepresidente de 


Y presidencia de Nicaragua José 


as 
" rarece más aún el actual ambiente 
. boliviano, sacudido desde 


Estados Unidos acusa | 
a la Corte de Bolivia 


Antonio Ibarra Rojas, para evitar 


su extradición a su país. 

Ibarra Rojas, que también tiene 
nacionalidad norteamericana, es* 
acusado en Nicaragua de haber 
desviado a cuentas personales tres 
millones de dólares destinados a 
ayuda social en su país. j 

El gobierno de Violeta Chamo- . 
rro solicitó su extradición, pero la : 
Corte Suprema aparentemente . 
sobornada por negó esa. 
solicitud. 

Paralela a la denuncia de la em- 
bajada, la abogada de Galindo, ac- 
tualmente bajo custodia judicial, 
denunció que el ministro de la 


* Presidencia, Carlos Sánchez Ber- 


zain, fue abogado de Ibarra Rojas, 
el que le habría pagado 100.000 dó- 
por sus servicios. 


Sánchez Berzain ejerció como 
abogado hasta agosto de este año, 
cuando asumió el ministerio. En 
declaraciones a la prensa, Sánchez 
reconoció el hecho, afirmando que z 
“fue su abogado por una semana” 

y que no recibió ningún pago. 


Un informe 


La comisión de constitución de 
la Cámara baja ya está recogiendo * 
del fiscal del distrito de La Paz, Ja- 
vier Dipps, las pruebas contra 
Obli rnández y otro ministro 


.de la Corte, Ernesto Poppe. 


Posiblemente dentro de diez 
días la comisión presentará al 
Congreso en pleno su informe so- 
bre el caso, que implica a los dos 
jueces, y se definirá si se abre o no 
un juicio de responsabilidades. 

Para hallarlos culpables -y sus- 
tituirlos- el oficialismo requiere 
de dos tercios de los votos. 

En la Cámara de Senadores el , 
gobierno controla dos tercios, ; 
mientras en Diputados le faltan 
sólo dos votos. 
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Relevan en 
Bolivi 
olivia a la 
cú ula militar Por su parte, Los Tiempos, de 
p Cochabamba, apuntó que es no- 
ao el a “en la ofictali- 
Malestar: - ad intermedia, que rebasa la 
. la medida disciplina institucional”, a raíz 
a coincide con recientes der las reiteradas denuncias so- 
ey denuncias de tráfico bre “negociados” que invlou- 
ilegal armas mo cran a varios ex jefes militares 
de : que in y al descontento por la falta de 
volucran a ex jefes pago de los sueldos de septiem- 
castrenses. ¡ N B/40 bre pasado. 
+ Añadió que “la gota que re- 
LA PAZ, 7 (AP).- El presi- balsó el vaso” fue el hecho de 
dente de Bolivia, Gonzalo Sán- que uno de los batallones del 
chez de Lozada, resolvió anoche ejército hubiera participado en 
sustituir a los jefes de las operaciones antidroga. sin el 
fuerzas armadas, medida que «permiso del presidente. .- 
Ep epi es Ejercicio militar — * 
cho eco de recientes denuncias BOA VISTA, Brasil 7 (EFE).- 
sobre un nuevo tráfico ilegal de Un combate de las fuerzas ar- 
armas hacía la ex Yugoslavia, madas del Brasil con el imagi- 
en el que estarían involucrados nario país enemigo de Cratenía 
ex jefes militares que están se realizó hoy en la Amazonia, 
siendo investigados por la Fis- como parte de la denominada 
calía del Estado. Operación Surumú. 
Los relevos imchuyen al co- El ejercicio militar se desa- 
mandante en jefe de las Fuerzas rrolló en la Sierra del Machado, 
Armadas, al jefe del Estado a 70 kilómetros de la frontera 
Mayor Conjunto y a los coman- con Venezuela, y participaron 
dantes del ejército, de la fuerza tropas terrestres, noNedOs: ¡por 
1%) aérea y de la armada. helicópteros y tang: 
El mandatario boliviano Por otra parte; mipistro dl 
anunció la próxima aplicación ejército, Zenildo de Lucena, y 
del decreto. reglamentario de su par de la aeronáutica, briga- 


tivo, en el que figuran los cam- 
bios en la cúpula militar, a la 
que exhortó a usar “en forma 
eficiente y honesta” los re- 
cursos asignados en el presu- 
puesto. 

La prensa señaló que si bien 
el cambio fue considerado “na- 
tural” por fuentes oficiales, vo- 
ceros castrenses dieron a cono- 
cer una serie de causas que po- 
drían haber precipitado la decí- 
sión gubernamental. 

El diario Hoy señaló que en el 
cuartel de Miraflores, donde se 
encuentra el comando en jefe 
del ejército, hubo un intento de 
amotinamiento en los cuadros 
superiores, “al advertirse modi- 
ficaciones en la estructura de la 
cúpula castrense”. 


gn 02 


dier Lelio Lobo, minimizaron 
hoy la invasión del territorio 
por parte de helicópteros boli- 
vianos, la semana da, - 
“Es difícil saber si los pilotos 
tuvieron o no la intención de 
invadir el espacio aéreo de otro 
país en una operación de caza 
de narcotraficantes y contra- 
bandistas”, dijo Lobo. . 
Según informaciones perio- 
dísticas, las aeronaves boli- 
vianas ingresaron en el espacio 
aéreo brasileño cuando perse- 
guían dos avionetas ocupadas 
por presuntos narcotraficantes, 
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La inesperada sustitución de 


los jefes de las fuerzas arma- 
das de Bolivia, efectuada ayer por 
Sánchez 


tentado amotinarse. 7 
El cambio de la cúpula castrense 
“coincide con las denuncias sobre un 
nuevo tráfico ilegal de armas, a nom- 
bre de Bolivia y con destino a la an- 
tigua Yugoslavia, en el que se invo- 
lucra a ex jefes militares actualmen- 
te investigados por el ministerio pú- 
blico. El nuevo comandante en jefe 
de las fuerzas armadas es el general 
de la fuerza aérea Fernando Sanjinés, 


que sucede al general del ejército Os- 
Vargas Lorenzetti. 
pe Ñ PAZ 8/h0 
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lero ia: e r2rcación de delensa 


lora C. 293 


La juventud de la Comunidad Nacionalista 


Federal "Brig. Gral. Manuel Oribe” (CONFE).” 


reatizó el domingo último su Asambiea Abierta 
en los salones del Club “Euskaro Español". 
En la oportunidad, se aprobaron los estatutos, 
eligieron autoridades y emitieron una declara- 
ción politica en la que reafirmaron su voluntad 
indeclinable de que el senador Carlos Julio 
Pereyra sea candidato a la presidencia de la 
República, y de que su orientador, el diputado 
Ricardo Rocha Imaz siga ocupando un escaño 
parlamentario. : 

Luego de la Asamblea se sirvió un almuer- 


z0 de camaradería de fin de año, del que 
pricpaios los integrantes de la Comunidad, 

abiéndose repartido el N* 8 de la revista 
“Saravia” y los "Postulados Básicos de Ac- 
ción Política” de) grupo comunitario. á 


.Hablaron en el acto la joven Stella Zabale- 
ta, el Dr. Etbio Méndez, el dirigente del MNR, 
Atberto Fernández Kelly, el diputado Dr. Javier 
arnes Anza y el diputado Ricardo Rocha 

maz. 


La nota grática ofrece una vista general de 
los asistentes al almuerzo. 
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Mañana a tas 10 horas, en la 
sede del Comando General del 
E Apr se realizará la ceremo- 
nia de entrega de las medallas 
al "MÁrILO ititar”” a las seño- 
ros e egados militares de la 
República Argentina Cnel; 
Juan Carlos Cordini y de la 


, Repúlica del Paraguay, Cnel. 


zz —  Q0/O 


") 


dalla al Mérito E 
- Agregados Militares 


tuiclllo Nóstor Cardozo Fariña. 
Este acto, que contará con ta 
resencia de diplomáticos de 


ns Chas a / 
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e invitados especiales, será 
presidido por el Comandante 
en Jefe del Ejército Tte. Gral. 

Daniel E, García. Dicha cere- 
monia se desarrollará en el. 
marco de un reconocimiento 
del Ejército nacional, en este 
caso a dos agregados militares 
que se han ao vido en el 
ejercicio de su esión y han 

prestado Impo antes servicios 

a esta institución. 
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Plenario Contesta hoy_ a Cirujan 


os Sobre 


Nueva Fórmula Salarial "'w * 


Gremial de Afiliados Mutuales Pedirán:; 


al MSP Intervenir en Hue 


La flamanto Asociación de 
Usuarios de Asistencia Módica 
Colectiva mantendrá esta no- 
Che una entrevista con el Sin- 
dicato Médico, ha solicitado 
formalmente una audiencia 
convia Mesa de - Sociedades 
Anostésico Quirúrgicas y el 21 

antuará el ininlatro de Sstud 

ública, Guillermo Gasca 
Costa, que intervenga en ta 
huelga que lleva cas) un mes. 


Por otra parte, el Plenario. 


Cconleslaría esta mañana a la 
Mesa de Sociedades Anestós!- 
co Quirúrgicas sobre una fór-. 
mula salarial y de ser afirmati- 
va la respuesta se abriría una 
firme posibilidad de firmar un 
acuerdo, revelaron a EL. PAIS 


fuentes médicas. 


Bimba Barreda de la Asocia- 
ción de Usuarios de Asistencia 
Médica Colectiva dijo a .EL 
PAIS que la novedosa asocia- 
ción que abarca a fas 18 mu- 


tualislas de Montevideo “sur- - 


gió por la falta de garantías que 
tienen los usuarios del sistema 
Ce salud,” especialmente ¡en 
tiempos de conflictos médicos 
como el que se desarrolla en la 
Actualidad. - a e 
“(Los afiliados mutuates) 
somos los que ponsmos el di- 
hera para Que funcionen las 
mutualistas, pero a raiz de la 
faita de regulación de ta con- 
dictividad, “estamos exponién- 


donos hasta con nuestras pro- 
pias vidas”, según aseguró Ba: 
rreda. "Croemos en la electivi> 
dad del sistema mutual y esta- 
mos dispuestos a luchar para 
Que el concepto de solidaridad 
sea el que prime en este tipo de 
instituciones.” 

Por su pane, la dirigente 
Mania Odizzio, sostuvo que la 
novel asociación de usuarios 
ha contado con más de 60 
asistentes a las primeras reu- 


.niones, pero agregó que ya hay 


más de un centenar de afilia- 
dos mutuales que por distintas 
vias han manifestado su volun- 


--tad de adhesión a la causa. 


De hecho, hoy alas 18 horas, 
la gremial volverá a reunirse en 
el Colegio “Los Vascos” para 
evaluar los planteos que lleva- 
rán adelante cuatro horas des- 
pués ante el Sindicato Médico 
y lo que sucederá en el en- 
cuéntro a definir con la Mesa 
de Sociedades Anestésico 
Quirúrgicas. E ; 


Odizzio señaló que la aso- 
ciación se formó a raiz de es- 
fuerzos aislados de' personas 
Que tuvieron problemas en al- 


. gunas mutualistas. Lg necesi- 


dad de su fundación surgió 
dubido u que los usuarios 


" “siempre son rehenes” de los 


sindicátos de funcionarios, de 
médicos y de las agrupaciones 
mutuales, Indicó. 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 


DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTBLIGENCIA 


PBECSRETARIA 
QFICIO Nros 836/993PLoWiSe 


, REFERENCIA: AMIR ETCHAMENDY + Dalmiro Gamal 
2 y Otros+ Aspirantes a ingreso al 
E 1 Instituto Popioial+ANOTACIONES 
o O que puedan registrare 
00 es =SE SOLICITA=> 
2 E e 
a ES 2 Montevideo, 27 de diciembre de 1993. 
n € - EN 
ml gd SEÑOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE IA D.G-I.D.: 


Solicito de Vated, tenga a bien se in- 
forme si las personas que se mencionanen el Listado Nos513/ 
93 (Aspirantes a ingreso al Instituto Policial) registran 
constancias en esa AGENCIA. 


Cabe sefíalar y dentro de las providencias 
del caso, que dicha información sería de suma utilidad den- 
tro de un plazo estimable a los seis días. 

Saluda a “o ted atentamente. 
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NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO A — I.D.A.T.Y.C. ( J.P.M.) MENCIONADAS UN 
EL OFICIO Mo.: 513/93'= ; ,5 
z « — 1)- AMIR ETCHAMENDY +: Dalmiro Gemale (pia 

Céd.Ident.No.: 1.766.431-8 Cred.Cxv.Seuute: BoeAockAeÑNro.: 30.660. 
F.Nac.: 200221966 en Montevideo 
Domicilio: Horacio No+3585 

21- BERNY GALVAN +; Monica Jannet 2 
Céd.Ident.No.: 3+686.495-3 Cred. Civ Serie: AoSrehenNro.: 150976 


F.Nac.: 14.12.1965 en Cerro Largo 
Domicilio; Euskal Erría No+70 Block 17+ 


Ñ 31- BUSTOS CURADO : Mario Fernando *” 
E Céd.Ident.No.: 2.767.628-=2 Cred.C4v.Serie: BeT.BoNro.: 300474 


F.Nac.: 16.27.1967 en Colonia 
Domicilio: Domingo Mora No+ 7833 


¡ 4)- CALDES IBARRA 1 Roberto Rail 2> i 
Céd.Ident.No.: 3991401794 Cred.Civ.Serte: Bo oAo Nro. : 400792 e 
F.Nac.: 22.11.1975 en Montevideo 


Domicilio: Millán y Lecocg Calle 4-Entrada 815 Ap+008 Block 24 

5)- CARDOZO FONTORA : Blanca Lourdes 6 e 
Céd.Ident.No.: 3.012 .886-6 Cred.Civ.Serie:BeDeho hro. : 58.552 a 
F.Nac.: 30.7+1959 en Artigas» - 
Domicilio: Calle 9 entre Calles 4 y 5 (Montevideo - Secc.2090) 

6)- CASAVIEJA PEDRAJA 3 Eneida 


Céd.Ident.No.: 1.909.492-5 Cred.Cv.Suuie:AoDeAo Nro.: 6460 
F.Nac.: 1+1.1968 en Montevideo 


Domicilio: Reconquista Nos. 365 Ap+e301 

7)- CHAMORRO MACHADO 3 José Fernando 6 
Céd'Ident.No.: 1*822.605-0 Cred.Civ.Sernie: B.0.Bdino.: 39.609 
F.Nac.:  6.10.1967 en Montevideo 


- Domicilio: Barrios Unidos Manze"E" Sol.11 + 
é)- FERRARO PREGO : José Pablo 0 


Céd.Identf.No.: 3+4230.937-0 Cred:Civ.Setie: BeVehoWno.: 379494 
F.Nac.:  21.7.1971 en Montevideo 
Domicilio: Cañas Noe319 (NvoeParis) 

9)- FORMICA CORSI NUÑEZ 3 Alejandro pxon1é8) 
céd'Ident.No.: 2:619.970-6 Cred.Civ.Serter Ao Qo Aro. : 14+891 i 
F.Nac.: 8.12.1969 en Montevideo i 


Domicil40:Pablo de María No+1119 Ap+201 
10)- FRANCO DIDAH 3 Leonardo Martín g 


Céd.Ident.No.: 1.975.015-3 Cred.Civ.Serte: Ba-NeBeÑNic.: 51 .440 
EF.NAC.: 12.1001975 en Montevideo 
Domicilio: Ruta 5 Em+.26.500 -Villa Alegria(Progreso) 
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11)= FUIDIO MELANO + Julio Daniel > 


Céd.Ident.No.: 3.961:891-9 Cred.Civ.Serte: BeDoBeNro.: 530133 


F.Nac.: 17.12.1962 en Paysandú 


Domicilio: Avdae30 mtse No.e4410 Ap.3 (Secce179.) 
12)=GIMENEZ ROSA : Fabi Grissel. 


_ Céd.Ident.No.: 3.428 .534-1 
F.Nac.: 10.1.1974 en Montevideo 


Domíciltoz Asencio -Manze22 Sole27 (Las Piedras) 
13)= LEAL OLIVERA : Mirian Raquel y 


Céd.Ident.No.: 3*459.038-4 
F.Nac.: 28.9+1962 en Rivers. 


Domicilio: Hooquart No. 2018 
14)= LOPEZ ANTIVERO 3 Nestor Omar 


Cned.Civ.See: HBo Erro: 3198 


Cred.Civ.Serce: CoDeAoNaro.: $9IL051 


Céd.Ident.No.: 3.,451.237=2 Cred.Cxv.Serte: K.D.G.Mo.: 2589 


F.Nac.: 5.8.1971 en Paysandú 
Domicilio: Florencia No+3844 


15)=MARSHALL GARCIA í3 Karina O 


Céd.Ident.No.: 2.551.682-=6 
F.Nac.: 1.6.1973 en Montevideo 


Domicilio: Carlos Quijano No+.1058 
16)= MARTINEZ HERRERA : Claudio Jolmar Y 


Céd.Ident.No.: 1.876.966-2 Cred.Civ.Serie:lAoNedo No.: 6758 


F.Nac.: 17.501968 en Montevideo 


Domicilio: Mochuelo No+3287- Secc. 244» 
17)= MORALES GONZALEZ : Williamá $ 


Cred.Civ.Serie: AeloBeNro.: 11.187 


Céd' Ident.No.: 1.776.248-7 Cred.Civ.Serie Br odo Mo.: 10.995. 


F.Nac.:  10.501965 en Montevideo - 
Domicilio: Rio de Janeiro No». 
18)= MORALES RUIZ 3 Belkis Ros 


Céd.Ident.No.: 2:845.787-3 


F.Nac.: 8.6.1964 en Cerro Largo 
Domicilio: San Cono No .38864 


19)4 PARREÑO REYES 3 Ruben Bdison 9 


" Céd'Ident.No.: 1.805.722-5 
F.Nac.: 15+4+1970 en Montevideo 


Domicilio: Alberico Passudore Noe19370» 
20): PERALTA FECHERA 3 Cono Cesar Ú 


Céd.Ident.No.: 1 .401.871-4 


EF.NAC.: 9.12.1954 en Montevideo 
Domicilio: Yquique No+869 Ap+2. 
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21)=, RIBAL HAURET ; Claudio Waldemar $ 


Céd.Ident.No.: 1.657.996-=0 Caed.Cxv. Serie: BoV.Bolro. 


F.Nac.: 27.12.1961 en Montevideo 


A Domicilio: Bernam Noe 2323 
22= ROLIN CESPEDES 3 María Gabriela O 


 Céd.Ident.No.: 2.693.931-2 
F.Nac.: 28.4.1969 sn Sal to 
Domíicitio; Ruta 6 Eme 26.500 (Sauce) 
23)= SEQUEIRA FERNANDEZ : Cristian Gustavo > 
Céd.Ident.No.: 1.924.358 8 Cred .Cí4v.SerieBel «Bo 


F.Nac.: 821221971 en Mortevideo 
Domicilio: Cnoede las Tropas No.+.4388 
24)= SILVA GARCIA 3 Gladys Vivian O 


Céd.Ident.No.: 1.799.109-8 Cred.Civ.Serte: BoToAo Nro 
F.Nac.: 29.10.1964 en Montevideo 


Domicilio: Santa Lucía Noe 6007 
25)= SILVA + Adriana Margot y 


Céd.Ident.No.: 3+4030.225-9 Cred.Cív.Serte: Ko.C.Ao Nro 
F.Nac.: 19e1+1969 en Paysandú 


Domicilio: Luis Aede Herrera No+ 4608 
26)= VEGA MARTINEZ 3 Fernando Ramón P] 


Céd.Ident.No.: 1.882.059-7 Cred.Cív.Serie: BeVeAoNxo.: 


F.Nac.: 22+9+1969 en Montevideo 


Domicilio: Real No.4992 
27) VILLANUEVA FERREIRA : Walter Eladioy 


Céd'Ident.No.: 3.106.119-8 Cred.Civ.Serte: B.0 «Bo Mro.: 


F.Nac.: 77.11.1961 en Rio Negro 
Domicilio: Yuis Cabiglia No. 3703 Ape2 
28)= PINTOS ABREU 3 Jacqueline 6 


Céd.Ident.No.: 3.919.618-1 Cred .Cív.Serie: T.oAoCo Mo. 
F.Nac.: 14.9.1971 en Artigage 
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Un fin de semana a para votación del TL 


Los opositores demócratas 
al Tratado de Libre 
Comercio (TLC) 
norteamericano esperan que 
los electores envíen un 
fuerte mensaje a los 
legisladores, que desde ayer 
visitaban sus distritos en el 
fin de semana previo a una 
crucial votación en la 
Cámara de Representantes. 


o primero que estamos ha- 
i ciendo es enviar a la gente a 
un largo fin de semana para 
hablar con las personas que los eli- 
gieron (a un cargo en el Congre- 
so)”, dijo un importante asistente 
del dirigente disciplinario de la 
mayoría demócratade la Cámarade 
Representantes, David Bonior, 
quien encabeza las fuerzas contra el 
TLC 


La visita de loslegisladores a sus 
distritos se realiza en ocasión del 
Día del Veterano que se celebró 
ayer en un feriado que se extiende 
hasta el domingo. 

El representante por Nuevo 
México, Bil Richardson, quien en- 
cabeza el esfuerzo a favor del TLC, 
reconoció que: “Es un fin de sema- 

- nadecuatro días, Perdemos un poco 
de terreno los fines de semana 


¡ EE UU 


Meco 


AS 
a ¿ES dotan de tecate 1501, er ells de delas = 


El vicepresidente nort 
de Comercio con México y en un debate 
A e O a Ross 


ese duelo tene una rreloponalega solera 


O UE CORR RAS que la Cámara de Representantes 


| se pronuncie sobre el TLC. 


Fecha: 8 da noviembre de 1993 
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porque los miembros (del Congre- 
so) van a sus hogares”. 

En sus distritos, los legisladores 
escucharán los temores de muchos 
trabajadores —en particular de los 
afiliados a sindicatos— de que el 
pacto para eliminar las barreras 
comerciales entre los Estados Uni- 
dos, México y Canadá provocará 
un pérdida importante de empleos 
estadounidenses. 


Las visitas se consideran 
cruciales debido a que ambas partes 
luchan por reunir los votos de los 
miembros indecisos de la Cámara 
de Representantes, quienes deter- 
minaránen la votación del miércoles 
si es aprobado o no el TLC. 

Hasta hace poco, los opositores 
demócratas al TLC habían sido más 
eficaces para maniobrar lasituación 
que los partidarios del pacto. 


Bonior, un demócrata de 
Michigan, dijo esta semana que te- 
nía los 218 votos necesarios para 
acabar con el pacto en la Cámara de 
Representantes, de 435 miembros, 
tratando de hacer ver que unaderro- 
ta es inevitable. 

En tanto, la causa de los partida- 
sios del TLC recibió un nuevo im- 
pulso por el debate del martes entre 
el vicepresidente Al Gore y el 
multimillonario tejano, opositor al 
pacto, Ross Perot, combinado con 
una fuerte campaña periodística de 
la Casa Blanca. 

Si bien esto ayudó a mejorar sus 
cifras, los partidarios del TLC aún 
carecían de 25 votos para obtener la 
victoria. 

Así, es probable que el resultado 
de la votación del martes no esté en 
claro hasta el momento en que se 
realice. La Casa Blanca ha logrado 
recuperar la iniciativa para lanzar 
en los próximos días una ofensiva 
directa y personal alos congresistas 
que todavía se muestran indecisos, 

El responsable de ese cambio de 
tendencia esel vicepresidente Gore 
quien tuvo la idea de plantear el 
debate con Perot para hablar en 
televisión de la trascendencia del 
TLC y consiguió imponer sus ar- 
gumentos frente al multimillonario 
tejano. 

Durante el debate en la CNN, 
Perot mostró sus flaquezas y su 
futuro político parece ahora más 


. que nunca depender de la suerte de 


DI 


" la votación del próximo miércoles, 
día 17, en la Cámara de Represen- 
tantes. M (De la redacción de El 
Observador, en base a información 
de las agencias Reuter y EFE) | 
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- acuerdo quedará develad 
hora misma de la votación, como 


" aranceles 
. entre los EE. UU., México y Canadá. 
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Á cuatro días de la votación por el Nafta 
“Clinton, desesperado 


Euesa evitar una derrota 


Por Fernán Saguier 


(Corresponsal de LA NACION en los Estados Unidos) 


Contra reloj: tanto los 
- grupos contrarios al tra 


tado como el gobierno 
gastan los últimos cartu- 
chos para captar los 
votos oscilantes. 


WASHINGTON.- A sólo cuatro 


es de la votación sobre el Nafta 


a Cámara de Representates, el 


. Y rep 
: Conveniencia del tratado. 


El pronunciamiento del Con- 


“greso, previsto para el miércoles 


próximo, se presenta apasionante e 


- incierto. Nadie quiere arriesgar un 


pronóstico certero y hay quienes 
aventuran que la suerte del 
la sobre la 


ocurrió con el presupuesto federal, 


K bo ea agónicamente por un 


ho optimismo alienta las filas 


. gubernamentales tras el debate del 


miércoles último entre el vicepresi- 


dente Al Gore y el millonario inde- 


pendiente Ross Perot. Según esti- 


'"maciones oficiales, el duelo televi- 
* sivo permitió a la administración 


demócrata reducir de 30 a 18 votos 
la brecha sobre los 218 necesarios 
para sancionar la eliminación de 
y barreras comerciales 


Si bien la indiferencia y cierta 
preocupación dominaron la acítud 
de la calle, una reciente encuesta de 
Gallup reveló que en las úl 
horas el apoyo al Nafta creció del 35 
al 57 % y que la imagen negativa de 
Perot subió del 39 al 51 por ciento. 


Campaña en los Estados 


El Congreso, hasta la última se- 
mana epicentro de la atención ciu- 
dadana y de la acción de los lob- 
bies, se halla como con- 
secuencia de un feriado dé cuatro 
días dispuesto por la conmemora- 
ción del Día de los Veteranos de 
Vietnam. 

Esta circunstancia lejos está de 
significar una impasse en la mar- 
cha de las campañas públicas que 
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Antes bs del debate Gore-Perot 3 


, Este fin de semana se será rá clave, pues los s legisladores Ue 
aprovecharán el feriado para viajar a sus asias, donde 
serán mudos por el ina = su ed 


febrilmente realizan las dos partes 


interesadas. Tanto los grupos con- 
trarios al Nafta -movilizados por 


los sindicatos y los adherentes a Pe- 


rot-- como el gobierno gastan los úl- 
timos cartuchos para captar los 
votos oscilantes. ¡ 

Miembros de ambos comandos 
visitarán este fin de semana a los 
representantes en sus Estados, or- 
ganizarán demostraciones públicas 
y redoblarán sus camapañas televi- 
sivas en los distritos claves. 


La poderosa central sindical 
AFL-CIO, férrea opositora al 


acuerdo por considerar que el me- 


nor costo laboral en México hará 


- emigrar miles de fábricas tras la 


frontera, amenazó a los indecisos 
con quitarles el apoyo naa 
político en las elecciones del 
Je si votan cerrapirci gi 
ego de negociar con los legisla- 
Pong mediante extenuantes con- 
versaciones telefónicas, Clinton 
también prepara su estocada final: 
una comida que ofrecerá mañana 
con los discolos en la Casa Blanca. 
Todos especulan con que Jos pos- 
tres llegarán acaramelados con ten- 
tadoras ofertas. 
831 


<4 


sb u incapacidad para" 
controlar partido, dejándcla en 27 ¿ 


una situación de peli 
br peligrosa deb 


datario victorioso. 


Y si pierde, el tembladeral se > 
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El Tratado Norteameri- 
cano de Libre Comercio 
(TLC o NAFTA) ingresó a 
su recta final mientras la 
Casa Blanca proyecta una 
victoria “a lo Clinton”, es 
decir por la minima dife- 
rencia posible. 


Washington (ANSA) 

“Estamos a tiro. Pero nes queda 
una inmensa tarea por hacer en las 
próximas 48 horas”, declaró en la 


. mañana de ayer Mark Gearan, director 


- de comunicaciones de la Casa Blanca. 


Gearan se negó a dar detalles sobre el 
“juego de los números”, donde el 
conteo verdadero de votos, si es que 
alguien lo sabe con certeza, es poco 
menos que secreto de estado. 

“Será fimal de bandera verde. Esto 
es combate cuerpo a cuerpo, que se 
definirá en medio de la misma vota- 
ción”, declaró Bill Richardson, uno de 
los lideres del oficialismo en la cámara 
de dipuiados, mientras que Mickey 
Kantor, representante de comercio ex- 


Cámara baja tras una dura lucha y 
considera que el del TLC será tan reñi- 
de como aquél. 
El tratado necesita 218 votos para ser 
ratificado en diputados, donde se defi- 
ne su suerte ya que en el Senado hay 
clara mayoría pro-TLC. 


HA 


David Bonior, una de las cabezas de 
la oposición al pacto, dice tener 222 
votos alineados, pero la Casa Blanca lo 
desmiente. 

Bonior afirma que hay otros 10 incli- 
nándose al rechazo del pactocon Méxi- 
co, pero reconoce la amenaza que re- 
presenta para su causa la anuencia del 
Presidente Bill Clinton a otorgar fawo- 
res y concesiones a cambio de votos 
pro-TLC. 

La principal objeción al tratado es la 
posibilidad de que, al garantizar entra- 
da libre al mercado estadounidense a 
productos mexicanos, alimente una 


nó 


fuga masiva de empleos industriales 
hacia México donde los costos de mano 
de obra son mucho menores. — ' 

Clinton, que insiste que el TLC gene- 
rará más empleos de los que costará, 
observó hoy que si se cumpliese el 
apocalíptico pronóstico de los oposito- 
res siempre queda la instancia de de- 
nunciar el tratado y abandonarlo en 
seis meses. 

El Presidente dedica prácticamente 
toda su actividad política a promover 
el pacto y llamó telefónicamente en los 
últimos días a decenas de los codicia- 
dos “indecisos”. 


El TLC en la recta final, 
linton seguro de la victoria 


e Si fracasa el resultado del tratado, en seis meses lo suprimen 


Uno de los últimos sondeos de legis- 
ladores detectó cerca de 50 indecisos, 


sostienen: 
que el hecho de que un legislador per-- 
manezca indeciso a estas alturas es 
sintoma optimista y que los opositores 
firmes ya han declarado públicamente. 
Los lideres anti-TLC dicen que, por 
el contrario, algunos votos contra el: 
acuerdo no se han hecho públicos para. : 
disminuir la intensa presión sobre los 
legisladores que está ejerciendo la pre- 
sidencia. 
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-Jacocca' “Ganaremos la batalla en el 


Congreso, el NA 


Como corresponde a su fama ganadora, su cruzada por 
el NAFTA, parece hoy cerca de un resultado favorable. El 
célebre ejecutivo de la industria de Detroit habla sobre el 

controvertido acuerdo comercial pero también sobre 

educación, el futuro y los buenos tiempos que olfatea en 
la Argentina. 


“Si triunfamos por dos votos ya 
será una victoria arrolladora. Pero 
creo que ganaremos la batalla y el 
NAFTA será aprobado en el Con- 
dep dijo lacocca. 

Lee lacocca se siente cómodo en 
las batallas. Y el NAFTA -lassiglasen 
inglés del Tratado de Libre Comercio 
Norteamericano- es hoy una batalla 
abierta entre quienes defienden la 
ampliación del mercado norteameri- 
cano hacia México y toda América 

' latina y quienes temen -básicamente 
sindicatos- que esa apertura perjudi- 
que el empleo o los mejores salarios 
del empleado norteamericano. 

El Presidente Bill Clinton reciamó 
hace pocos meses la ayuda de Lee 
lacocca, contodo su prestigio de hom- 
bre conocido, que excede el simple 
terreno empresario, y buena parte de 
sus gestiones son las que hoy hacen 
sonreír a quienes temían, hasta hace 
re el inevitable fracaso del acuer- 


En pocos meses, lacocca se entre- 
vistó con 75 representantes del Con- 
greso, habló en innumerables progra- 
mas de televisión y fundamentó ante 

. empresas y sindicatos las razones por 
las cuales cree que el NAFTA será 
beneficioso tanto para los Estados 
Unidos cuanto para América latina. 

Se transformó así en el adversario 
natural de Ross Perot, el principal 
enemigo del NAFTA y muchos en- 
tienden que una de las iniciativas más 
inteligentes de Clinton, ante las difi- 
cultades del NAFTA, fue, justamente, 
la de pedir ayuda a lacooca. 

Horas después del crucial debate 
televisivo entre Perot y el Vicepresi- 
dente Al Gore del martes último, la- 
cocca se embarcó rumbo a Buenos 

Aires, donde disertará en un semina- 
rio para empresarios sobre “manage- 
ment” (administración) organizado por 
HSM, además de grabar un programa 
de televisión para Tiempo Nuevo. 

Pero además de opinar sobre sus 
temas específicos, lacocca puede ha- 
blar más tranquilo sobre el NAFTA. 
Sus argumentos parecen hoy algo más 
cerca de la victoria. 

Sobre el NAFTA respondió a las 
preguntas de «La Nacióm», pero tam- 
bién lo hizo sobre el papel clave de la 
educación, sobre su simpatía por Ar- 
gentina y suexpectativa favorable por 
este país, resumida en una ffase mu- 
chomás cercana a su espíritude origen 
italiano que el análisis de losnúmeros: 
“las cosas van bien por aquí; lo huelo 
en el aire”. 

-¿Por qué razones apoya usted 
firmemente el acuerdo de libre co- 
mercio con México? 

- Primero porque amplia el merca- 


para México, pero también ayuda a 
los Estados Unidos. En segundo lu- 
gar, cuando seeliminan barreras siem- 
pre aumenta la actividad económica. 
Y, además, porque el NAFTA es el 
paso inicial para concretar una zona 
de libre comercio americana que in- 
cluya a todos los paises del continente 
y los Estados Unidos cometerían un 
grave error si olvidan la importancia 
de esa posibilidad. 

-¿Por qué se oponen tanto los 
sindicatos y algunos sectores econó- 
micos norteamericanos? 

-Simplemente porque están equi- 
vocados, Creen que habrá pérdida de 
empleos y en realidad habrá más em- 
pleos como resultado de más activi- 
dad. Puede haber cambios sectoria- 
les, pero eso siempre sucede en todas 
las economías. No es un argumento 
para establecer limitaciones a un 
mercado más grande. 

-¿Cómo se explica que mucha 


gente en Estados Unidos -los que 
aprueban el mensaje de Ross Perot- 
tenga miedo de México, una econo- 
mía mucho más chica que la norte- 
americana? 

-Es un temor que no se justifica 

porque México representa sólo el 5 
por ciento de la economía norteame- 
ricana. Pero es una batalla política y, 
por lo tanto, se usan todos los argu- 
mentos posibles. 

-¿Cree que se ganará la batalla 
política en el Congreso? 

-Soy optimista. Se ganará por poco 
pero se ganará. Personalmente he 
hablado con mucha gente, entre ellos 
muchos miembros del Congreso y noto 
que se produjo un cambio gradual en 


do. Esto puede ser más importante . 


Javor del NAFTA. 

-Si hay temor a la competencia 
enlos Estados Unidos, ¿significa eso 
que hubo una pérdida esencial en el 
espiritu de empresa norteamerica- 
no? ¿Se explica así la pérdida de 
posiciones relativa frente al avance 
japonés, por ejemplo? 

-Hay un problema norteamerica- 
no que deriva del inmenso poder que 
tenian los Estados Unidos al terminar 
la Segunda Guerra Mundial. Eramos 
demasiado fuertes y muchos creyeron 
que quizá eso era tna condición per- 
manente. Se olvidaron que en el mun- 
do se trata de producir bienes que los 
demás quieran comprar y para eso 
hav que competir cada vez más con 
todos los países. Y que no hay manera 
de esquivar la vinculación con el mer- 
cado mundial. 

-¿Se puede recuperar el lideraz- 
go perdido, en la industria automo- 
triz, por ejemplo? 

-Creo que sí. En muchas cosas nos 
dormimos, pero en los últimos años 
demostramos que se podia recuperar 
terreno. El mejor ejemplo lo tenemos 
Justamente en casos de productos exi- 

tosos de la industria de Detroit de los 


SOS 


últimos dos años. Grandes empresas 
como IBM y General Motors hoy tie- 
nen dificultades, pero se están 
reorganizando a tiempo para salir 
adelante, 

-¿Cuál es la prioridad principal 
para cualquier país? Muchos ana- 
listas indican que el pape! principal 
corresponde a una adecuada edu- 
cación y que ese fue el gran secreto 
del Japón en los últimos años. 

-Por supuesto que la educación es 
la llave de todo. Y estoy de acuerdo 


nes en la calidad de la 
global, que era muy bu 
este caso. no hablo sólo de 
de la educación en la escu 
forma más amplia, de la 
como una suma de valores. 
dos divorcios, demasiados 


E 


FTA será aprobado” 


educación incompleta por problemas 
Jfamiliaressonlos queprovocaronuna 
caída relativa de la educación media. 

-¿Cree que la Argentima puede 
ser un asociado del NAFTA, una 
vez quese ponga en marcha el acuer- 
do comercial norteamericano? 

-Desde luego que sí. Argentina es 
el primero de los paises latinoameri- 
canos que deberian incorporarse al 
NAFTA. Creo que están dadas todas 
las comaiciones porque hay un cam- 
bio económico en este país, están en el - 
buen camino y en pocos años más, sí . 
se persiste en el rumbo, habrá condi- 
ciones ideales para la integración con 
el NAFTA. 

-¿Por qué cree que Argentina 
está en el buca camino? 

-Porque lo huelo en el aire. Vine a 
este país, que me gusta mucho, hace 
ya más de ¡0 años. Siempre me impre- 
sionó bien, quizá porque hay muchas 
personas de origen italiano, como yo. 
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Pero ahora veo mejor a la gente. Este i 
es un pais rico y con lo mejor que : 
puede tener un pais, o sea mucha : 


inmigración. Con buena administra 
ción, debe progresar. Y miolfato indi- 
ca que dd progresa. 
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¿ PARA LA CEPAL, UNA DERROTA DEL PROYECTO EN EL CONGRESO SERÍA "TRAGICA” 


Una mayoría de norteamericanos 
mantiene su oposición al NAFTA 


La derrota del Tratado de Libre Comercio para América del Norte (NAFTA, en sus 
siglas en inglés) en el Congreso de los Estados Unidos sería un tragedia que 
invitaría a “perturbaciones y al caos”, aseguró el secretario ejecutivo de la 
Comisión Económica para América latina (CEPAL), Gert Rosenthal. El tratado, 
que deberá ser sometido a ratificación en el Congreso el miércoles, encuentra 
resistencia en la población norteamericana: según las encuestas, el 46% se opone a 
su implementación. El Senado mexicano condenó las declaraciones que el 
empresario texano Ross Perot —acérrimo opositor al tratado— realizó en el debate 
del martes con el vicepresidente Al Gore por estar “cargadas de 

racismo e intolerancia”. 


| 
| 
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WASHINGTÓN, 12 (Reuter, AN- 
SA y EFE). —A pesar del triunfo del 
vicepresidente Al Gore en el debate 
del martes con el empresario texano 
Ross Perot sobre el Tratado de Libre 
Comercio para América del Norte 
(NAFTA), la mayoría de los nortea- 
mericanos sigue oponiéndose al 
acuerdo. 

Según un sondeo del programa 
noticioso “Nightline”, de la cadena 
de televisión ABC, 38 por ciento de 
los 512 adultos entrevistados aprue- 
ban el tratado de libre comercio en- 
tre los Estados Unidos, Mexico y Ca- 
nadá, mientras el 46 por ciento lo 
rechaza. 

Las cifras no mostraron cambios 


; significativos en comparación con 


los resultados logrados tras una en- 
cuesta similar tomada el martes, día 
del debate televisado entre el vice- 
presidente y Perot, un reacio crítico 
del pacto comercial. ' 

Cuando se preguntó a lo5-entre- 
vistados su Opinión sobre Perot, 34 
por ciento dijo que tenían un punto 
de vista favorable de él, mientras 55 
por ciento señaló una opinión desfa- 
vorable. 

Hace un mes, las cifras eran casi 
exactamente contrarias, con 54 por 
ciento a favor y 34 por ciento en con- 
tra. 


EA 


Cincuenta y nueve por ciento de 
los entrevistados dijeron estar de 
acuerdo con la aseveración: “Mien- 
tras más escucho acerca de Perot, 
menos me agrada”. 

Al Senado mexicano tampoco le 
agrada Perot. La Cámara alta con- 
denó hoy unánimemente los califica- 
tivos lanzados por el empresario te- 
xano en el debate. 


Las expresiones “interesadas” y 


“cargadas de racismo e intoleran- 
cia” de Perot son contrarias al “res- 
peto que se deben países vecinos em- 
peñados en elevar la calidad de sus 
relaciones y no en degradarlas", con- 
sideraron los parlamentarios. 

Además, destacaron, “México es 
muy grande para tan falaz, prejui- 
ciado y pequeñojugador”. 

Al defender sus tesis de que el 
NAFTA llevará a las empresas esta- 
dounidenses a establecerse en terri- 
torio mexicano para aprovechar los 
salarios más bajos, Perot se refirió 
con dureza a las sufuestas condicio- 
nes de trabajo de los mexicanos, lle- 
gando a decir que vivian en condi- 
ciones infrahumanas. 

Mientras Bill Clinton sigue inten- 
tando convencer a los legisladores 
para que voten por la ratificación del 
acuerdo el miércoles 17, el secretario 
ejecutivo de la Comisión Económica 
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para América Latina y el Caribe z 
(CEPAL), Gert Rosenthal, se mani- : 


festó a favor del tratado y dijo que la 
derrota del NAFTA en el congreso 
de los Estados Unidos sería un hecho 
trágico que invitaría a ““perturbacio- 
nes considerables y al caos”. 


“Sería trágico que una de las ini- - : 


ciativas más importantes en las rela- 
ciones hemisféricas se extinguiera 
inclusive antes de haber visto la huz", 


dijo en una declaración distribuida ; 


desde su sede en Chile. 


“Aunque pocos sostendrían que la i 
única superpotencia que queda en el * 


mundo debería desempeñar el papel 
de policía de un nuevo orden mun- 
dial, es igualmente evidente que una 
postura exageradamente introspec- 
tiva sería una invitación a que se 
produjeran perturbaciones conside- 
rables y aun al caos”, sostuvo 

También advirtió que una derrota 
de este acuerdo sería una señal de 
que la Ronda Uruguay del GATT 
(Acuerdo sobre Aranceles Aduane- 
ros y Comercio) estaría en “graves 
dificultades” 
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La no ratificación constituirá una : 


oportunidad .perdida, no solo para 
México y posiblemente para otros 


paises latinoamericanos que seguirí- . 


an sus suerte, sino también para los : 


Estados Unidos y Canadá. 
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No se aplaca la polémica en Estados Unidos sobre el Tratado de Libre Comercio 


LOS SINDICATOS EN PIE DE GUERRA 


Los sindicatos estadounidenses han prometido la guerra contra los legisladores que apoyaron el Tratado de 
Libre Comercio (TLC), mientras la Casa Blanca trata de restañar las heridas políticas abiertas 


miércoles con su ratificación por la Cámara de Repre- 

sentantes por 234 votos a favor y 200 en contra, con 

un fuerte apoyo republicano al presidente demócrata Bill 
Clinton. 


E t duro debate durante meses sobre el TLC acabó el 


A LOS CONGRESISTAS 


William Bywater, del sindicato eléctrico, acusó a Clinton 
de “sobornar a congresistas para votar en contra de sus 
conciencias”. 

En tono muy duro y amenazante, Bywater agregó: “Garan- 
tizo que mi sindicato y muchos otros como el nuestro nos 
aseguraremos en noviembre de que quedamos empatados en 

umas” 


En las elecciones de noviembre de 1994 se renovarán 
buena parte de la Cámara de Representantes y del Senado; 
antes de la votación sobre el TLC, los sindicatos ya habían 
amenazado con retirar su apoyo a los legisladores que vota- 
ran a favor. 

La misma amenaza fue lanzada por grupos hispanos como 
La Raza, que tiene dos millones de afiliados, contra los 
congresistas que votaran en contra del acuerdo. 

En un tono ménos agresivo, pero con palabras más amena- 
zadoras para Clinton, el presidente de la confederación 
sindical AFL-CIO, Lane Kirkland, dijo que “el tema del TLC 
ha dañado las perpectivas de éxito” de la también ambiciosa 
reforma sanitaria, 

La reforma de la sanidad, actualmente en el Congreso, es 
el tercer “caballo de batalla” de Clinton, tras la aprobación 
del plan presupestario y la ya virtual ratificación del TLC por 
el Senado. 

Esta reforma, que ha sido llevada a cabo por la primera 
dama Hillary Clinton, pretende universalizar la sanidad en 
Estados Unidos y, por primera vez, dar cobertura a 38 
millones de ciudada-:0s de este paí: que caroven de seguro 
médico o tienen uno incompleto. 


LOS REPUBLICANOS TIENDEN UNA MÁNO A 
CLINTON 


El Partido Republicano, que ha dado un enorme apoyo a 


_ Clinton - no en vano el TLC fue concebido por el republicano 
George Bush-, tendió una mano al presidente, por boca de su ] 


OM 


en esta larga batalla. 


portavoz Newt Gingrich para reformar la reforma sanitaria y 
lograr su aprobación. 

Esto supondría para Clinton, según Gingrich, renunciar a 
algunos elementos “liberales” en su contenido, que no espe- 
cificó, para hacer que el proyecto de ley se convierta en un 
esfuerzo bipartidista. 

El TLC le ha costado a Clinton buen número de amigos y 
aliados, especialmente en el movimiento sindical del que 
recibió su apoyo para salirelegido en las elecciones de 1992. 

Algunos congresistas expresaron su frustración con el 
presidente al que acusaron de haberse apartado de la linea 
tradicional del Partido Demócrata junto a los trabajadores. 

Pero el jefe de Gabinete de la Casa Blanca, Thomas 
McLarty, negó que eso haya sido asi: “Bili Clinton ha 
entendido y se identifica con los hombres y mujeres trabaja- 
dores de este país”, dijo. 

Clinton, que la semana pasada denunció las tácticas polí- 
ticas de los sindicatos durante el debate en contra del TLC, 
trató de reparar las heridas con los sindicatos el mismo día de 
la aprobación del Tratado, nada más producirse su ratifica- 
ción por la Cámara Baja. 

McLanty informó de que Clinton mantuvo conversaciones 
positivas con Kirkland y buen número de legisladores demó- 
cratas que votaron en contra del TLC. 

La labor de “control de daños” fue iniciada por la Casa 
Blanca instantes antes de la votación del TLC, cuando la 
victoria ya estaba asegurada, a cargo de legisladores leales a 
Clinton que dedicaron amplios elogios al portavoz demócra- 
ta David Bonior, líder del importante grupo de opositores al 
TLC. 

Los republicanos también aprovecharon el fragor de la 
batalla en la Cámara de Representantes para servir a sus 
intereses. 

Asi, el líderde la minoría republicana, Robert Michel, puso 
en ridículo a dos de los cabecillas anti-TLC más molestos 
para este partido: el multimillonario Ross Perot y el ultracon- 
servador Pat Puchanan. 

Los analistas parecen coincidir en que el principal derrota- 
do en la noche del miércoles, además de los proteccionistas, 
fue Perot, a quien muchos ven como impulsor del movimien- 
toindependiente, que amenaza el tradicional bipartidismo de 
demócratas y republicanos. 


- por Enrique Merino 
EFE 


93169 


Bill Clinton perdió el apoyo de los sindicatos y ademá 


fiene que enfrentar la denuncia de haber sobornado a la 
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congresistas para su voto dicta) al TLC 
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AS ) El presidente Bill Clinton se reunió ayer 
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con dos destacados líderes republicanos 
66360 en el Congreso, en una nueva ofensiva 
GIA 5 lo en favor de la aprobación del Tratado de 
10) 327 Libre Comercio (NAFTA). En una 
conferencia de prensa en la Casa Blanca, 

Clinton manifestó su esperanza en que, 
tras conseguir el voto favorable para el 
acuerdo, se pueda ''avanzcir 
rápidamente” en la integración de 
Argentina y Chile. Para el Premio Nobel 
de Literatura, el mexicano Octavio Paz, el 
NAFTA sería el comienzo de un nuevó 
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El JÉFE DE LA CASA BLANCA PRESIONA PARA LOGRAR UN "SI" DE LOS LEGISLADORES INDECISOS — : 


Clinton espera que la Argentina y Ch 


se integren rápidamente al NAFTA 


WASHINGTON, 10 (EFE, Reu- 
ter, AP y Dan Balz, de “The Was- 
hington Post”, especial para Clarín). 
— Á una semana de la votación en el 
Congreso norteamericano del Trata- 
do de Libre Comercio de América 
del Norte (NAFTA), el presidente 
Bill Ciinton se manifestó hoy espe- 
ranzado en que, tras la aprobación 
de esa iniciativa, se pueda “avanzar 
rápidamente” para integrar al 
acuerdo a la Argentina y Chile. 

- *Al mostrar que podemos mante- 
ner esta relación (comercial) con 
México, podremos avanzar rápida- 
mente para tener acuerdos similares 
con otras democracias orientadas al 
libre mercado; con Chile, la Argenti- 
na y otro buen número de países”, 
dijo Clinton durante una conferencia 
de prensa en la Casa Blanca. 
- Durante este año, Clinton ya ha- 
bla mencionado en otras oportunida- 
des la posibilidad de integrar a Chile 
la Argentina, en ese orden, al 
NAFTA. En el último año, la econo- 
mía chilena —que no se encuentra 
integrada al Mercosur— creció a un 
ritmo del 10,4 $. El gobierno del pre- 
sidente Patricio Aylwin expresó 
también en varias ocasiones su in- 
tención de integrarse al NAFTA. 

La Argentina —cuyo producto 
bruto interno creció el año pasado un 
6.6 B—, que junto al Uruguay, el 
Brasil y el Paraguay, integra el Mer- 
cosur, se manifestó interesada en in- 
corporarse al NAFTA como bloque. 
Sin embargo, al gobierno argentino 
no le disgustaría ingresar indivi- 
dualmente al NAFTA. 
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Tras la victoria del vicepresidente 
Albert Gore en el debate televisivo 
mantenido anoche con el millonario 
Ross Perot, Clinton se lanzó hoy a la 
caza de los legisladores que aún no 
han decidido su voto sobre el NAF- 
TA, y predijo que logrará la mayoría 
necesaria. 

*“*Honestamente, creo que vamos 
a ganarlo ahora”, dijo Clinton du- 
rante su diálogo con la prensa. 

El presidente se reunió hoy con 
dos destacados lideres del Partido 
Republicano en el Congreso y parti- 
darios del NAFTA, Bob Michel y 
Newt Gingrich, para estudiar la es- 
trategía política para lograr la apro- 
bación del acuerdo. : 

El gobierno necesita convencer 
aún a 25 congresistas indecisos para 
lograr los 218 votos necesarios para 
la aprobación del NAFTA en la Cá- 
mara de Representantes. 

Los opositores del acuerdo dicen 
disponer ya del número suficiente de 
votos para derrotar el ambicioso 
proyecto comercial que pretende 
crear a partir del 1? de enero de 1994 
entre los Estados Unidos, México y 
Canadá, el mayor mercado común 
del mundo, con 360 millones de con- 
sumidores y 6,5 billones de dólares 
en volumen de negocios anuales. 

El gobierno estadounidense ase- 
gura que el NAFTA creará 200.000 
nuevos puestos de trabajo en cinco 
años, pero los opositores ponen el 
acento en que con la entrada en vi- 
gor del acuerdo se perderá una enor- 
me cantidad de empleos, estimada 
por ellos en 300.000. 


El gobierno republicano de Geor- 
ge Bush, promotor del NAFTA, re- 
conoció que a corto plazo se perderán 
unos 150.000 empleos como resultado 
de la supresión paulatina de las ba- 
rreras arancelarias entre los tres pa- 
Íses. 

Perot fue mucho más lejos en el 
debate con Gore, al afirmar que 5,9 
millones de trabajadores, aproxima- 
damente el cuatro por ciento de la 
fuerza laboral de los Estados Unidos, 
corren el riesgo de perder su empleo 
a causa del acuerdo. 

En caso de que el NAFTA sea 
aprobado por la Cámara baja, el tex- 
to pasará entonces al Senado. 

Clinton afirmó hoy estar “entu- 
siasmado” por el trabajo de Gore en 


el debate que mantuvo con Perot por, 


espacio de noventa minutos en el 
programa “Larry King Live”, de la 
cadena de televisión CNN. 

Gore derrotó a Perot con datos y 
argumentos sobre las ventajes del 
NAFTA para ta economía de los Es- 
tados Unidos. y lo atacó también a 
nivel personal. acusándolo de haber 
pagado durante la década del 70 a 
grupos de presión para obtener ven- 
tajas fiscales en el Congreso. 

Gore fue el claro ganador del de- 
bate, según dos encuestas que le die- 
ron un cómodo margen de porcenta- 
je. 

Un 59 % de quienes lo vieron opi- 
naron que Gore hizo mejor papel que 
Perot y un 32 % se inclinó por el te- 
xano, según una encuesta de la em- 
presa Gallup para la CNN, realizada 
entre 357 telespectadores. 


ol a 
B4 '65 “86 87 88 "22 DO.» 


Se dto So. E€. 00. Ads dla 


8 (8002 Uy 
21.11.83 
rc Us 
EV. SE 
al 12125 


y 


WASHINGTON, 20 (AFP).-El 
Senado norteamericano ratificó 
hoy por amplia mayoría el Tratado 
de Libre Comercio (TLC, o NAFTA 
en su sigla inglesa) entre los Esta- 
dos Unidos, Canadá y México, con- 
firmando de este modo la victoria 
obtenida el miércoles por el presi- 
dente Bill Clinton en la Cámara de 
Representantes. 

A favor del Tratado votaron 68 
senadores, tanto demócratas como 
republicanos, en tanto 31 lo hicie- 
ron en contra. 

El NAFTA debería conducir en 
un Japso de 15 años a la supresión 
de todas las barreras aduaneras en- 
tre los tres países, que conformarí- 
an así el mayor mercado mundial, 


El Senado de 
¡ EE.UU. ratificó 
el NAFTA 


con 360 millones de consumidores 
y un producto interior bruto de 6,4 
billones de dólares. 

En la Cámara de Representan- 
tes, el Tratado fue aprobado el 
miércoles por 234 votos a favor y 
200 en contra. Este. margen satis- 
factorio de los partidarios del 
acuerdo se logró, no obstante, tras 
varias semanas de incertidumbre y 
arduas negociaciones entre la Casa 
Blanca y los parlamentarios inde- 
cisos. 

En el Senado las cosas fueron 
mucho más fáciles, ya que nunca 
Vegó a ponerse en duda la ratifica- 
ción final. El presidente Clinton si- 
guió la votación desde Seattle, don- 
de se encuentra desde el jueves con 


motivo de la Conferencia del Foro 
de Cooperación Económica de Asia 
y el Pacifico (CEAP). 

**Con la aprobación de este 
acuerdo, el Congreso afirma el li- 
derazgo de los Estados Unidos en el 
hemisferio y en el mundo””, aseguró 
tras la votación el jefe de la mayo- 
ría demócrata en el Senado, George 
Mitchell. 

“Podemos optar entre ser líderes 
de la economía global de hoy o de- 
jar ese papel a Japón y Europa”, 
argumentá por su parte el jefe de la 
minoria republicana, Bob Dole, 


Las negociaciones del NAFTA - 


se iniciaron en junio de 1990, bajo 
la presidencia del republicano Ge- 
orge Bush. 
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res catas de 
los 258 votaron a 
favor del tratado. 
Y ello después de 
las numerosas 


concesiones que TLC hubiera sido apruebeuntrata- 
Es que hacer catastrófica para la “do de libre Pp : 

inton, que van . cio que está en el . 
desde la creación economía mundial interés de los Es- : 


de un banco de de- 
sarrollo hasta la 
construcción de 
puentes y represas 
en los estados de 
aquellos legislado- 
res que supuestamente cambiaron su 
intención original de voto. Según Ross 
Perot —opinión por cierto poco objeti- 
va dada su dura posición contra el 
TLC—, fue la compra de votos con 
dinero de los contribuyentes más es- 
candalosa del presente siglo. Del pre- 
cio que tuvo que pagar Clinton es poco 
lo que sabemos hasta ahora, pero de 
cualquier manera parece haber valido 
la pena. 

De ese estrecho margen y de la 
forma cómo se desarrolló la votación 
hasta conseguir el crucial voto 218 
(son 435 los representantes en la Cá- 
mara Baja) se explica el suspiro de 
alivio que tenía lugar el pasadojueves 
en Ginebra, en Washington, en Méxi- 
co y en los cuatro puntos cardinales 
del globo. 

Es que una votación adversa al TLC 
hubiera sido catastrófica. En la vota- 
ción del miércoles pasado estaba en 
juego mucho más que la ratificación 
de un tratado económico. Se jugaba la 
autoridad del presidente Clinton, su 
capacidad para liderar la política ex- 
terior de su país, el acuerdo en la 
ronda Uruguay del GATT, el progra- 
ma mexicano de transformación im- 
pulsado por Salinas de Gortari, el pro- 
pio prestigio del presidente mexicano, 


¿OE 


Una votación adversa al 


ho 


9] EPM US 0 


eN ST TEE : 


debe finalizar el 
próximo 15 de di- 


que el Congreso 


tados Unidos? ' 
¿Cómo  pedría : 


conducir exitosa- 
mente una políti- 


ciembre, si no es : 
capaz de lograr ' 


ca exterior eficaz ' 
enunmundocada : 


vez más complejo y en el que las cues- : 


tiones económicas adquieren cada vez 


mayor relevancia sobre las ideológi- - 


cas y las políticas, si no lograba ratifi- : 
car una zona de libre comercio con : 


una economía mucho más pequeña e 
ineficiente que la suya? 
Afortunadamente el sentido común 


terminó primando y el tratado, que ' 
mantuvo en vilo a los mercados finan- : 
cieros mundiales, se aprobó. Ahora se ' 


abre una nueva era de esperanza para 
el comercio mundial, factor clave para 
el desarrollo. 

El acuerdo en la ronda del GATT es 
viable. Numerosos países —entre ellos 
Argentina y Chile— quieren inte- 
grarse al TLC. Clinton ha prometido 
abrir la puerta a aquellas economías 
en las que rijan las leyes del mercado 
y que hayan alcanzado estabilidad 
económica y, por otra parte, ya se 
reunió con los países del Pacífico para 
buscar un acuerdo de libre comercio. 
El proteccionismo es duro de morir, 
perola libertad de comercio ha tomado 
un nuevo impulso. 

Entretanto, en Uruguay hemos de 
mirar muy atentamente los futuros 
acontecimientos y actuar con deci- 
sión, no sea que quedemos otra vez a 
la vera del camino.N 
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TLC: una decisión 


Eh 


ajustada pero acertada 


“NO HAY NADIE en Ginebra 
(sede mundial del GATT) 
hoy que no dé un respiro 
de alivio”, señaló el pasa- 
do jueves Peter Suther- 
land, director general del 
GATT. Su frase resumía perfecta- 
mente el estado de ánimo de numero- 
sas personalidades y líderes a lo largo 
del mundo después de conocer el 
ajustado pero positivo resultado a la 
ratificación del Tratado de Libre Co- 
mercio de América del Norte en la 
Cámara de Representantes del Con- 
greso americano. 

Tal como se preveía la votación fue 
sumamente pareja, obteniendo los 
partidarios de la ratificación 234 vo- 
tos, frente a 200 por la negativa. Y, 
justo es consignarlo, la aprobación se 
consiguió merced al auxilio del Parti- 
do Republicano, que apoyó la ratifi- 
cación con 132 vo- 


los 258 votaron a 
favor del tratado. 
Y ello después de 
las numerosas 
concesiones que 
tuvo que hacer 
Clinton, que van 
desde la creación 
de un banco de de- 
sarrollo hasta la 
construcción de 


66 


Una votación adversa al 
TLC hubiera sido 
catastrófica para la 
economía mundial 


que se jugó a todo o nada por la rati- 
ficación del tratado, la expectativa de 
varios países latinoamericanos que 
miraban con ilusión la posibilidad de 


á 
E 


13 

; 
AS 
pag 


ingresar en un futuro al TLC y, en : 


última instancia, un mojón muy im- 
portante para el futuro del comercio 
libre en el mundo. 

Bastantes problemas tiene ya la 
economía mundial (el creciente de- 
sempleo y la recesión en Europa, los 
notables cambios microeconómicos 
que tienen en vilo a numerosas eñí- 
presas de primer nivel mundial, la 
reconstrucción de los países de la 
Europa oriental, la consolidación de 
la reactivación americana, etcétera) 
como para agregarle el fracaso de la 
ratificación del TLC. En efecto, ¿cómo 
hubiera quedado la autoridad interna 
y externa del presidente Clinton? ¿Con 
qué cara hubiera podido exigir un 

acuerdo liberali- 


cio que está en el 
interés de los Es- 
tados Unidos? 
¿Cómo podría 


; , conducir cxitosa- 


puentes y renresas mente una políti- 
en los estados de ca exterior eficaz 
aquellos legislado- en un mundocada 


res que supuestamente cambiaron su 
intención original de voto. Según Ross 
Perot —opinión por cierto poco objeti- 
va dada su dura posición contra el 
TLC—, fue la compra de votos con 
dinero de los contribuyentes más es- 
candalosa del presente siglo. Del pre- 
cio que tuvo que pagar Clinton es poco 
lo que sabemos hasta ahora, pero de 
cualquier manera parece haber valido 
la pena. 

De ese estrecho margen y de la 
forma cómo se desarrolló la votación 
hasta conseguir el crucial voto 218 
(son 435 los representantes én la Cá- 
mara Baja) se explica el suspiro de 
alivio que tenía lugar el pasadojueves 
en Ginebra, en Washington, en Méxi- 
co y en los cuatro puntos cardinales 
del globo. 

Es que una votación adversa al TLC 
hubiera sido catastrófica. En la vota- 
ción del miércoles pasado estaba en 
juego mucho más que la ratificación 
de un tratado económico. Se jugaba la 
autoridad del presidente Clinton, su 
capacidad para liderar la política ex- 
terior de su país, el acuerdo en la 
ronda Uruguay del GATT, el progra- 
ma mexicano de transformación im- 
pulsado por Salinas de Gortari, el pro- 
pio prestigio del presidente mexicano, 


ONO 


vez más complejo y en el que las cues- 
tioneseconómicas adquieren cada vez 
mayor relevancia sobre las ideológi- 
cas y las políticas, si no lograba ratifi- 
car una zona de libre comercio con 


tos, en tanto que zador en la ronda 
sólo 102 legislado- del GATT que 
res demócratas de debe finalizar el 


próximo 15 de di- : 
ciembre, si no es ' 
capaz de lograr : 
que el Congreso : 
apruebeuntrata- ' 
“do de libre comer- . 


una economía mucho más pequeña e 


ineficiente que la suya? 
Afortunadamente el sentido común 

terminó primando y el tratado, que 

mantuvo en vilo a los mercados finan- 


cieros mundiales, se aprobó. Ahorase ' 


abre una nueva era deesperanza para 
el comercio mundial, factor clave para 
el desarrollo. 

El acuerdo en la ronda del GATT es 
viable. Numerosos países —entre ellos 
Argentina y Chile— quieren inte- 
grarse al TLC. Clinton ha prometido 
abrir la puerta a aquellas economías 
en las que rijan las leyes del mercado 
y que hayan alcanzado estabilidad 
económica y, por otra parte, ya se 
reunió con los países del Pacífico para 
buscar un acuerdo de libre comercio. 
El proteccionismo es duro de morir, 
pero la libertad de comercioha tomado 
un nuevo impulso. 

Entretanto, en Uruguay hemos de 
mirar muy atentamente los futuros 
acontecimientos y actuar con deci- 
sión, no sea que quedemos otra vez a 
la vera del camino.M 


931697< 


> 
¿ 
E 
4 
E 
H 
4 
E 
i 
? 
: 


5 
3 


Mo poc Ta. 


3316972 _ 


Taips ÉS 6 dere q 
Paros eS om 8 a 


te 


TLC: una decisión 
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ajustada pero acertada 


“No HAY NADIE en Ginebra 
(sede mundial del GATT) 
hoy que no dé un respiro 
de alivio”, señaló el pasa- 
do jueves Peter Suther- 
land, director general del 
GATT. Su frase resumía perfecta- 
mente el estado de ánimo de numero- 
sas personalidades y líderes a lo largo 
del mundo después de conocer el 
ajustado pero positivo resultado a la 
ratificación del Tratado de Libre Co- 
mercio de América del Norte en la 
Cámara de Representantes del Con- 
greso americano. 

Tal como se preveía la votación fue 
sumamente pareja, obteniendo los 
partidarios de la ratificación 234 vo- 
tos, frente a 200 por la negativa. Y, 
justo es consignarlo, la aprobación se 
consiguió merced al auxilio del Parti- 
do Republicano, que apoyó la ratifi- 


que se jugó a todo o nada por la rati- 
ficación del tratado, la expectativa de 
varios países latinoamericanos que 
miraban con ilusión la posibilidad de 


ba, 


ingresar en un futuro al TLC y, en . 
última instancia, un mojón muy im- * 


portante para el futuro del comercio 
libre en el mundo. 

Bastantes problemas tiene ya la 
economía mundial (el creciente de- 
sempleo y la recesión en Europa, los 
notables cambios microeconómicos 
que tienen en vilo a numerosas em- 
presas de primer nivel mundial, la 
reconstrucción de los países de la 
Europa oriental, la consolidación de 
la reactivación americana, etcétera) 
como para agregarle el fracaso de la 
ratificación del TLC. Enefecto, ¿cómo 
hubiera quedado la autoridad interna 
y externa del presidente Clinton? '¿Con 
qué cara hubiera podido exigir un 


cación con 132 vo- acuerdo liberali- 
tos, en tanto que zador en la ronda 
sólo 102 legislado- del GATT que 
res demócratas de debe finalizar el 
los 258 votaron a próximo 15 de di- 
favor del tratado. 


Y ello después de 
las numerosas 


Una votación adversa al 


ciembre, si no es 
capaz de lograr 


que el Congreso : 


concesiones que TLC hubiera sido apruebe un trata- 

pde que hacer catastrófica para la A 
inton, que van > . cio que está en e 

desde la creación economía mundial interés de los Es- 


de un banco de de- 
sarrollo hasta la 
construcción de 


2) 


tados Unidos? 
¿Cómo podría 
conducir exitosa- 


puentes y represas mente una políti- 
en los estados de ca exterior eficaz 
aquellos legislado- en un mundocada 


res que supuestamente cambiaron su 
intención original de voto. Según Ross 
Perot —opinión por cierto poco objeti- 
va dada su dura posición contra el 

, fue la compra de votos con 
dinero de los contribuyentes más es- 
candalosa del presente siglo. Del pre- 
cio que tuvo que pagar Clinton es poco 
lo que sabemos hasta ahora, pero de 
cualquier manera parece haber valido 
la pena. 

De ese estrecho margen y de la 
forma cómo se desarrolló la votación 
hasta conseguir el crucial voto 218 
(son 435 los representantes en la Cá- 
mara Baja) se explica el suspiro de 
alivio que tenía lugar el pasadojueves 
en Ginebra, en Washington, en Méxi- 
co y en los cuatro puntos cardinales 
del globo. 

Es que una votación adversa al TLC 
hubiera sido catastrófica. En la vota- 
ción del miércoles pasado estaba en 
juego mucho más que la ratificación 
de un tratado económico. Sejugaba la 
autoridad del presidente Clinton, su 
capacidad para liderar la política ex- 
terior de su país, el acuerdo en la 
ronda Uruguay del GATT, el progra- 
ma mexicano de transformación im- 
pulsado por Salinas de Gortari, el pro- 
pio prestigio del presidente mexicano, 


ONO 


vez más complejo y en el que las cues- 
tiones económicas adquieren cada vez 
mayor relevancia sobre las ideológi- 
cas y las políticas, si no lograba ratifi- 
car una zona de libre comercio con 


una economía mucho más pequeña e 


ineficiente que la suya? 


Afortunadamente elsentidocomún 


terminó primando y el tratado, que 
mantuvo en vilo a los mercados finan- 
cieros mundiales, se aprobó. Ahora se 
abre una nueva era deesperanza para 
el comercio mundial, factor clave para 
el desarrollo. 

El acuerdo en la ronda del GATT es 
viable. Numerosos países —entre ellos 
Argentina y Chile— quieren inte- 
grarse al TLC. Clinton ha prometido 
abrir la puerta a aquellas economías 
en las que rijan las leyes del mercado 
y que hayan alcanzado estabilidad 
económica y, por otra parte, ya se 
reunió con los países del Pacífico para 
buscar un acuerdo de libre comercio. 
El proteccionismo es duro de morir, 
perola libertad decomercio hatomado 
un nuevo impulso. 

Entretanto, en Uruguay hemos de 
mirar muy atentamente los futuros 
acontecimientos y actuar con deci- 
sión, no sea que quedemos otra vez a 
la vera del camino.M 
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ñ eo ce La batalla del 
: 0 empleo enel 


co | debate del Nafta 


Por Fernán Saguier 
(Corresponsal de LA NACION en los EE.UU.) 


WASHINGTON. El rítmo de 
las campañas comenzaba a que- 
3 dar atrás, pero aún no se acalla-' 
“: ban los ecos de un debate que 
.- abrió una profunda división en el 
seno del pueblo norteamericano: 

E ponerte versus sindicalistas, 


Se 
ni 


Lo 
EAN 
SS 


gieron en los últimos cinco años 
a táusa del intercambio comer- 
cial' con México" y es “esperable 
que sobrevengan muchos otros. 
Pero, a su vez, se adraite por lo 
bajo que desaparecerán otras de- 
cenas de miles de leitades por él 


menor costo laboral del otro lado * E : 
: de la frontera, como insistió cón litnda política de. trascendidacia E ¿ 
| vehemencia la poderosa central mundial. Uchitelle, observador. 4 ; : 
sindical la AFL-CIO. menudo convocado por las me- a : 
dios de prensa, expresa, me 
¿Quién tiene razón? “razones: * 
Para el ciudadano medio, a * 10s argumentos del 
quien el alud proselitista lagró- diente Ross Perot de que da. 


! : rata maríó de obra mexicána Ml 
despertar de su apatía sólo en los sorberá a miles de, 1 


momentos previos a la votación, ] A 
la batalla de los múmeros deja tiene validez relativa, pro , 
más confusión que otra cosa. ¿Ei Cisa- hoy É Lona. 
Nafta generará o reducirá em. Sus decisiones de pa. 
¡_ Bleos en los EE. UU? ¿Cuál de las una amplia gama de motipps dy 
partes tenía razón? ; A ; E A. ! 
Prestigiosos analistas del te. uctividad de sus 
rreno laboral que se mantuvieron lá calidad de las carreteras, 00 
al margen de la euforia retórica Municaciones y diversas inte 
- de las tribunas, como Louis Uchi- Uicturas, entre otras”. 
telle, se inclinan por responder * Es cierto que' las Estados: - 
que probablemente ambos o en o es 
bandos se hayan equivocado. Las estimaciones más se-* 
“Hoy -razona-, los empleos rias advierten que para el tra 
fluyeh de un lado al otro con tal economía mexicana cregerá ya 
velocidad que se hace imposible Por ciento can.el Náfa, 5" 
declarar a un país campeón o per- que la norteamericana" lo. e : 
dedor en este terreno. Un año las apenas un 06 por ciento. e 
estadísticas pueden arrojar e El rubro automotriz será 
buenos resultados y al siguiente, dad Se espera que las exporta- 


E ÓN 


muy malos", sostiene, dra gringa a sia ¿ 
1 sat unidades E 
; Exageraciones 1993 a 60.000 en 1994, lo que re. 


Según su opinión, los 500.000 dundará en una mayor demanda: 
despidos vaticinados por la deempleos para operarios, s 
AFL-CIO o las 170.000 nuevas e Con el Nafta o sin €l, el tra- > 
fuentes de trabajo prometidas bajo en los Estados Unidos se in- 
por las autoridades constituyen  crementará hasta 18 millones 
cálculos exagerados por el zpa- para el 2004, lo que no constituye | 
sionamiento propio de una con- una cifra nada despreciable. 


¿Pe 


CSC 931697 


TA A A e a 


a LEE AA art ger 


a ESA 


Lao hour Mt a gra 


150483 . . 
a Tic uUBoB 
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WASHINGTON - EL. seFR de ga- 
binete de la Casa Blanca, 
Mack McLarty, trató ayer de 
minimizar el ataque del fin 
de semana del presidente Bill 
Clinton contra los sindicatos, 
pero sin retroceder en las di- 
ferencias sobre el Tratado de 
Libre Comercio (TLC) para 
América del None. 

El domingo Clinton acusó 
a los sindicatos de usar tácti- 
cas de fuerza y presiones para 
tratar de derrotar el acuerdo 
de libre comercio de los Esta- 
dos Unidos con México y 
Canadá en la votación del 17 


de noviembre en la Cámara ' 


de Representantes. 

Esto provocó una airada 
respuesta de Thomas 
Donahue, secretario tesorero 

* de la poderosa central sindi- 
cal AFL-CIO, quien calificó 
elataquede! presidente como 

- “un golpe bajo” que era parte 
de su “intento desesperado” 


por ganar la aprobación del 


tratado en el Congreso. 
Pese a la dura reacción de 
Donatmue, McLarty dijo que 


el desacuerdo sobre el TLC 


ño trascendería la lucha por 

la reforma al sistema de sa- 

lud, donde Clinton necesita- 

. Tá el apoyo sindical para su- 

perar la oposición de las 
compañías de seguro. 

- La Casa Blanca está 

incrementando su empuje 


- para el TLC. El vicepresi- 


dénte Al Gore debatirá hoy 
por la noche el TLC con el 
- “multimillonario texano 


“Ross Perot en un programa ' 


. de la cadena de televisión 


ñ ataque presidencial 
E a los sindicatos 


a 


qe Es 


Perot, un ex candidato 


p independiente 
en las elecciones del año pa- 


. sado, aseguró el fin de se- 


mana que su oposición al 
TLC había provocado un 


intento para asesinarlo por . 


El representante demó- 


.. crata Sander Levin dijo en 


un programa de la cadena 


( - NBC que temía que el TLC 


significara una gran pérdida 
de empleos hacia México. 
“Hemos perdido empleos 
hacia México debido a la 
clara política del gobierno 
mexicano de mantener sala- 
rios bajos y atraer hacia allí a 

: > esta dal nidense”, 


la industria 
manifestó. M (Reuter) 
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Ofensiva sindical 
estadounidense 
contra el Tratado 


WASHINGTON - GRUPOS SINDICA- 
Les lanzarán en los próximos 
días una campaña general para 
hacerse ofr por los miembros 
del Congreso en sus distritos 
electorales y exhortarlos a re- 
chazar el Tratado de Libre Co- 
mercio (TLC) para América del 
Norte. 

Thomas Donahue, secreta- 
rio-tesorero dela AFL-CIO, una 
federación que agrupa a 88 sin- 
dicatos, dijo que el gremio pien- 
sa que es posible convencer a 
otros 45 o 50 miembros de la 
Cámara de Representantes a 
oponerse al TLC, que será so- 
metidoa voto enla Cámarael 17 
de noviembre. 

“Los miembros del Congre- 
so estaránen sus casas el jueves, 
viernes, sábado y domingo (por 
el feriado del Día del Veterano) 


y escucharán lo que la gente en ; 


sus respectivos distritos tiene 
que decir”, dijo Donahue en 
conferencia de prensa. 

“Estamos trabajando dura- 
mente... para hablar con aque- 
llos que aún no har tomado una 
decisión sobre el tema”, agregó. 

La agrupación divulgó una 
listade unas 20 concentraciones 
de oposición al TLC planeadas 
por divisiones estatales de la 
AFL-CIO y sindicatos locales, 
que se efectuarán en distritos 
fabriles clave de todo el país 
donde es más fuerte el temor a 
perder empleos ante la mano de 
obra mexicana más barata. 

La AFL-CIO también pre- 
sentó al representante demócra- 
ta por Michigan David Bonior, 
quien encabeza la oposición al 
TLC en el Congreso, 800.000 


¿firmas llamando a los legislado- 


res a rechazar el pacto, que uni- 
ría los Estados Unidos, México 
y Canadá en una gran zona libre 
de aranceles. 

Ambas partes sostienen que 
están cerca de la mayoría de 218 
votos necesarios para una victoria 
en la Cámara de - 

La aprobación del TLC en el 
Senado se considera más fácil. MM 
(Reuter) 
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Cronología del acuerdo 


Ml La Cámara de Representantes de EBUU decidirá el 
dea La Cámera de Repeecatactes de BEUD decis el 
Plfeo y Canto ón un voto que sellerá más de tres años de 
esfuerzos tendientes a eliminar las barreras arancelarias al inter- 
pr ro de ac 


1991: Febrero: EEUU, México y Canadá anancian queel TLC. 
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[ derechos labosales, medio o o 
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ln Resumen del TLC: 
A Y su Contenido y 
i ¡SS las Repercusiones : 


i WASHINGTON, 16 (EFE).-- Ante la votación este miér- 

coles en la Cámara de Representantes de EE.UU. del' 

Tratado de Comercio (TLC), este es en resumen su conte- 

nido, sus repercusiones, argumentos a favor y contra y 

quienes apoyan y rechazan. . 
A CONTENIDO 

El TLC eliminará las barreras comerciales en EE.UU., 
Canadá y México en un periodo de 15 años. 

Las tarifas aduaneras actuales a las importaciones de 
EE.UU. son del 3,9 por ciento y del 10 por ciento en México. 
Las tarifas entre EE.UU. y Canadá fueron eliminadas por un 
acuerdo bilateral, - 

Promueve la libre competencia, el aumento de las 
inversiones de EE.UU. y Canadá en México y la protección 
de tos derechos de autor. 

Establece un mecanismo para resolver las disputas 
, comerciales y las bases de una futura A ú 
¡ El objetivo es crear un mercado integrado de 370 millo- : 
; nes de habitantes y una capacidad ica cercana alos ; 

siete billones (millones de millones) de dólares. : 

El tratado se convertiría en la llave para crear una . 

ta zona de libre de comercio que abarque desde | 
laska hasta Tierra del Fuego. : 


Prat 


A 


SECTORES SECTORES , 
GANADORES PERDEDORES 
-- Ind. Auxiliar Auto -- Fabricantes Automóviles ' 
- Químicos Suministros 
-- Agricultura -- Maquinaria eléctrica 
-- Maquinaria eléctrica -- industria de la 
-—- Alimentos confección 
- Computadoras -- industria alimenticia 
-- Papel -— industria de la madera 
— Metales -- Industria de los cueros 
-- Comunicaciones -—- Cemento y vidrio 


-- Bienes manufacturados 


La primera lista fue elaborada por la coalición EE.UU.- 
-TLC que apoya el acuerdo, mientras que la segunda fue 
preparada por el Instituto de Política Económica, una orga- 
nización de indete de análisis que está en contra del tratado. 

En ninguno de los cuadros se observa, sin embargo, a 
los sectores de ios servicios financieros, banca y seguros . 

ue numerosos experlos aseguran que beneficiarán a 
E.UU. por su experiencia y capacidad económica. : 
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ARGUMENTOS A ARGUMENTOS EN 
13 “FAVOR CONTRA 
fiminación de aranceles  -- Bajos salarios mexicanos : | 
-- Apertura de filiales en - Fuga de inversiones a ; 
México México : 
-- Creación de más trabajos -- Problemas 
— Mayor protección medioambiente 
medioambiente -- Aumento narcotráfico 
-- Reducción inmigración -- Retiro de empresas en 
ilegal plazo de seis meses. 
LIDERES EN FAVOR PRINCIPALES 
DEL TLC OPONENTES AL TLC 
- Presidente Bitl Clinton -— Congresista Robert 
-- Vicepresidente, Albert Gephard : 
Gore ] -- Congresista David Boni c 
- Bush, Carter, Ford -- Multimillonario Ross ! 
- 2.700 dirigentes Perot | 
, empresariales -- Sindicatos y Jesse ; 
: -- Doce prernios Nobel Jackson $ 
-- Varios grupos -- Conservador Pat ( 
ambientalistas Buchanan ' 
- Varios grupos h 
ambientalistas 
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económica de América Latina, para Foxley 


MM Un rechazo del Acuerdo de Libre Comercio (TLC) 


América del Norte 


s vín comerciales, 
e Hacienda de Chile, Alej 


de 
parte del Congreso de Estados Unidos 
“podría e una beadición herir n 
2 que aceleraría el proceso de inte 
debo: vínculos 1 ol 


la” para América Latina, 

la diversificación 
en Washington el ministro 
Foxley, informó la agencia 


Sobre el acuerdo crearía una zona de libre comercio 
entre Canadá - EEU U México, abiertaala posterior adhesión 


del resto de los 
Congreso de EE 


ses del continente, Foxley dij si el 
rechaza el TLC “toda América Latina va 


a 1 Lenes que reevaluar sus relaciones económicas” con Was- 


hington, y “trataremos de determinar cuál 1 - 
po lo ar cuál es el real sigmfi 


E me aventuraría a decir, dijo pe ministro chileno, que 
ello tendría un profundo impacto en ión, y ciertamente 
aceleraría un proceso que ya eslá en marcha, de lazos 

ps 


Foxley anotó ue los países dela región estánen 


por acuerdos de libre comercio bilaterales pa chi o E 
es sólo cuestión de tiempo para que esos acuerdos converjan : 
en un bloque latinoamericano, con suficiente fuerza para : 


negociar con otros bloques re; 


treligados ; 
»y ' 


A o 


Si Cayera el TLC Podría Resurgir el 


A Confilicio Norte-Sur, Aseveró Foxley 


! WASHINGTON, 2 (Reuters). 
—El ministro de Finanzas chile- 
no Alejandro Foxley advirtió hoy 

¿Que sí el Tratado de Libre Co- 

“mercio norteamericano se de- 

rumba, América Latina podría 
volver al nacionalismo, al 
caudillismo y a los enconos con 
los Estados Unidos. 

*Estoy hablando de un re- 
Fred pl dei conflicto Norte- 

¿Sur, dijo a los periodistas en 
conferencia de prensa. 

Dijo que tos países de Amé- 

“rica Latina aplicaron duras polñti- 
.cas de ajuste económico “acom- 
:pañado de mucho desempleo” 

¿con la esperanza de integrarse 
a una economía internacional. 


Pero si el Congreso norte- 
j cionismo, esto Urrea de t 


americano rechaza este mes el 
TLC entre los Estados Unidos, 
México y Canadá —al que otros 
paises latinoamericanos, con 
Chile a la cabeza, buscan inte- 
grarse— el estuerzo habrá de- 
mostrado ser en vano. 

“Cuando todo ese sacrificio 
aparece inútil, van a aparecer 
voces per van a plantear la ne- 
cesidad de una rectificaci soe 
profunda de rumbos y la nece 
dad de volver a estrategias que 
en el pasado fueron exitosas 
desde el punto de vista político 
en América Latina, aunque no 
desde el punto de vista econó- 
mico. 


ISO 


? “Estoy hablando de protec- 


VISITA A 
ESTADOS UNIDOS 
El Ministro, que se encuen- 
tra en fos Estados Unidos invita- 
do por el diario “Wall Street 
Jouma)” para participar en un 
panel sobre comercio, no ocultó 


su disgusto por el cariz que está 
lomando equi la discusión so- : 
bre libre comercio. b 
*El comercio no es un favor - 
organ ¿los países en desa 
a en : 
e pal 


Dijo que era una ironía que 
los palses latinoamericanos, - 


hasta 
“atrasados” 
triafizado, Haman ahora a las 
ertas de los Estados Unidos y 
uropa para comerciar y se en- 
cuentran con “cierto temor a 


“No entendemos esto 
nos gusta 
enfatizó Foxley. 
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Maratónico debate sobre el Tratado que provocó más llamadas telefónicas que la Guerra del Golfo 


La Cámara Baja de EEUU aprobó 


Por estrecho margen fue 
aprobado anoche en la 
Cámara de Diputados en 
Washington el Tratado de 


go Comercio, TLC, entre 


anadá, México y EEUU. 


1 histórico debate sobre el 

TLC se caracterizó durante 

las primeras horas del día de 
ayer por una gran agitación y con- 
sultas permanentes en los pasillos 
de la sede del Congreso estadouni- 
dense, dando paso, a medida que 
transcurría el día, a una atmósfera 
de entusiasmo —casi de presunción 
en la Casa Blanca— de que la apro- 
bación del tratado finalmente se 
concretaría en la Cámara de Repre- 


“—-«4q sentantes. 


E 


Los corredores de la Cámara de 


" Representantes fueron literalmente 


ocupados por gran número de per- 
sonas interesadas en conocer la in- 
* tención de voto de los congresistas 
: para tratar de influiren beneficio de 
los intereses económicos que re- 
presentan. 

Frente al bullicio de los pasiilos, 
el panorama era absolutamente 
distinto en la sala, donde en las 
primeras horas del debate sólo es- 
taban presentes unos 55 represen- 
tantes, del total de 435. 

Las casi seiscientas butacas 
destinadas al público permanecían 
casi vacías y en el sector de prensa 
había pocos periodistas, en su ma- 
yoría mexicanos. 

Emily Mao, ayudante del repre- 


” sentante demócrata Jim McDermott, 


uno de los últimos indecisos, dijo 
que se han recibido más cartas y 
llamadas telefónicas sobre el TLC 
que durante la Guerra del Golfo, 
hace dos años. 

Varios de los grupos de grandes. 
medianos y pequeños empresarios 
estadounidenses que acudieron a la 
sede del Congreso reafirmaron su 
fe en el TLC, mientras que nume- 


“ rosos dirigentes sindicales expre- 
: saron su oposición por considerar 


que motivará una fuga de puestos 
de trabajo hacia México, entre otros 


aspectos negativos. 


Y 
Da 
5] 


Algunos representantes de gru- 
pos de presión contra el Tratado de 


+ Libre Comercio declararon en los 


pasillos del Congreso, antes de fi- 


 nalizar el debate, que la intensa 
* campaña había dado sus frutos. 


+ El presidente Bill Clinton, que 
i desde la mañana de ayer reiteró su 
+ optimismo sobre el triunfo, debió 
* soportar una fuerte oposición en- 
: tre los 259 legisladores demócra- 
; tas de la Cámara de Representan- 
: tes. 


Temprano optimismo 
de Clinton 


No obstante, consiguió el res- 


: paldo de un significativo número 


de republicanos. 


El comentarista conservador y 
ex aspirante a la candidatura pre- 
sidencial republicana Patrick 
Buchanan, opuesto al tratado 
comercial con 
México y Cana- 
dá, tildó de “líde- 
res de ayer” a 
los ex presiden- 
tes Gerald Ford, 
Ronald Reagan y 
George Bush, que 
respaldan la crea- 
ción de ese mer- 
cado común nor- 
teamericano. 
Ross Perot, ex 
candidato presi- 
dencial indepen- 
diente y férreo 
opositor al TLC, 
se encontraba en 
las afueras del 
Congreso para 
protestar contra lo 
que calificó de “la 
mayor compra de 
votos en la histo- 
ria de EEUU”, en 
una clara referen- 
cia a la campaña 
de Clinton para 
ganar el voto le- 
gislativo a favor. 
Numerosos ob- 
servadores políti- 
cos de Washing- 
ton dijeron ayer 
que la campaña 
proselitista de una 
y otra posición so- 
bre el TLC hacos- 
tado decenas de 
millones de dóla- 
res. 
También destacaron que 
Clinton ha hecho grandes conce- 
siones a todos los sectores en la 
búsqueda de votos a favor. 
Aunque nadie está seguro so- 
bre el total del dinero gastado en 
las campañas sobre el TLC, el 
diario USA Today informó ayer 
que un solo grupo favorable al 
acuerdo invirtió seis millones de 
dólares en los principales perió- 


VENTAJAS Y 
DESVENTAJAS 
DEL TLC 
PARA EEUU - 


AS 
o E LA 
dicos y cadenas de televisión de 
Estados Unidos. 


Este diario aseguró, además, 
que México ha gastado treinta 


INDUSTRIA 
AUXILIAR 
AUTOMOTRIZ 


COMPUTADORAS rm | 


millones de dólares en programas 
de difusión y publicidad a favor 
del pacto comercial trilateral en 
los últimos tres años. 

Los opositores a la creación 
del mercado común entre EEUU, 
México y Canadá han acusado a 
Clinton de haber prometido US$ 
3.000 millones al futuro Banco 
Norteamericano de Desarrollo a 
cambio de ocho votos para el 


po 8) 
¡e 


SECTORES BENEFICIADOS 


el TLC 


al 


Votos por 
teléfono 


El presidente Clinton 
efectuó consultas 
durante todo el día 
de ayer para saber 
con qué fuerzas 
contaba en el 
Congreso y 
convencer a los 


indecisos 


TLC. 

También le acusan de haber 
asegurado a los sectores agríco- 
las, especialmente a los de Flori- 


da, la debida 
protección de sus 
intereses ante la 
competencia de 
los mexicanos. 
En el debate 
de anoche, el de- 
mócrata David 
Bonior, que an- 
tes era un aliado 


rechaza el TLC, 
subrayó que este 
acuerdo comer- 
cial dejará sin 
trabajo a medio 
millón de esta- 
dounidenses. 
Su colega, 
también demó- 
crata, Anthony 
Beilenson, mos- 
tró inmediata- 
mente su des- 
acuerdo con esta 
postura y, aun- 
que . considera 
que el tratado es 
uno de los pro- 
yectos más con- 
trovertidos pre- 
sentados en los 
últimos tiempos 
ante el Congre- 
so, subrayó que 
motivará la crea- 
ción de puestos 
de trabajo por 


cimiento de las 
exportaciones a 
México y Canadá. 


Gerald Solomon, uno de los ; 


legisladores republicanos que 
encabeza la oposición al TLC, 
dijo que muchos exportadores 
reunieron “miles de millones 
de dólares”, presuntamente para 
comprar votos a favor del trata- 
do. M (De la redacción de El 
Observador en base a AP, EFE y 
Reuter) 


de Clinton y que : 


Los ecologistas | 
interrumpieron ' 
el debate 


WASHINGTON - VARIOS ACTI- 

vistas de la organización ' 
ecologista “Greenpace”, que ' 
se habían hecho pasar por : 
turistas, interrumpieron el ; 
debate en la Cámara de Re- : 
presentantes mientras se : 
discutía la aprobación del ' 
TLC : 


Al grito de “detengan él ; 
TLC ahora” y tirando bille- « 
tes falsos de US$ 50 a los : 
legisladores, el pequeño : 
grupo de ecologistas logró ' 
interrumpir brevemente el . 
debate sobre el acuerdo co- *' 
mercialquesellevabaacabo : 
en el seno de la Cámara. 

“Están vendiendo la de- 
mocracia”, gritó uno de los 


manifestantes, una mujer, ; 


mientras era arrastrada 


por k 
los agentes para sacarladela * 
sala. 


Trasla breve interrupción, 


los agentes del Capitolio * 


desalojaron toda el área de 
galerías para visitantes don- 
de se encontraban los eco- 
logistas. MW (EFE) 
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Política de voto 


“al por menor”. 


WASHINGTON - EN MEDIO de 
todas las promesas hechas 
para conseguir votos a favor 
del TLC, había una para un 
interés muy especial: una 
niñade 5 años cuyo presunto 
violador escapó a México. 

El congresista Clay Shaw, 
republicano por Florida, de- 
cidió voiar a favor del TLC 
luego de recibir una llamada 
telefónica del procurador 
general de México, Jorge 
Carpizo. El funcionario 
mexicano prometió a Shaw 
que si el sospechoso es atra- 
pado, será devuelto a EEUU 
para ser sometido a juicio. 

Fue ese tipo de política 
“al por menor”, practicada 
durante las últimas cuatro 
semanas, que permitió al 
presidente Bill Clinton vis- 
lumbrar la victoria sobre el 
controvertido pacto comer- 
cial. 

Para Shaw, el tema era 
particularmente importante. 
La pequeña víctima es so- 
brina de uno de sus ayudan- 
tes en el Congreso. El pre- 
sunto ataque ocurrió en se- 
tiembre en un condado de 
California, y el sospechoso, 
un ciudadano mexicano de 
29 años, se fugó a través de 
la frontera. ME (AP) 
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+ La Mayoría de tos Diputados Demócratas se Opuso: 


“El Pueblo Ganó”, Dijo Clinton 


de Libre Comercio pera 

Estados Unidos, Canadá y México en una zona 

sin aranceles. La votación final fue de 234 a favor y 200 en 

contra, y tuvo lugar a la 1.32 (hora uruguaya) de hoy, jueves. 

"Nuestro pueblo ha ganado”, dijo Clinton en un mensaje a la 
nación al conocerse el resultado. “Ahora nos preparamos para 
lentos del próximo siglo”. - 


“permitirá ampliar nuestras exportaciones, crear . 


nuevos empleos y contribuir a lograr para Estados Unidos un 
liderazgo en la economía global”, afirmó. ' 

La"mayoría de los legisladores republicanos dio su voto en 
respaldo al acuerdo de o durante la pasada administración 
del presidente pad ush. 

El resultado de la votación permite ahora enviar el proyecto 
al Senado, donde la aprobación parecía estar garan a, según 
AopuoR adelantado los líderes de los partidos Demócrata y 

icano. 

La votación en la Cámara se peequio luego de todo el día de 
intensos debates que reflejaron desacuerdos sobre el papel 
de Estados Unidos en la economía mundial. 

Decenas de demócratas respaldados por q. sindicales 
abandonaron a su Presidente para oponerse al acuerdo. 

Clinton tuvo esta noche palabras de agradecimiento para 
todos aquellos que votaron a favor del acuerdo. Y dijo que los 
que se opusieron lo hicieron en ejercicio de su derecho de 
expresión. “Tienen mi respeto”, afirmó. 

he única forma de participar en este mundo es competir y 

ganar”, agregó. 
En la votación, 102 demócratas dijeron sí; otros 156 votaron 
por el no. En las filas republicanas, 132 lo hicieron en favor, y 43 
en contra. Un independiente votó en favor. No hubo abstencio- 
nes o votos en blanco. 

Se necesitaban 218 para aprobar el proyecto. 

Al anunciarse el resultado forma! de la votación, los legisla- 


dores estallaron en aplausos. 


El presidente dijo desde la Casa Blanca que la aprobación 
hace que “miremos el futuro con gran esperanza” y que en la 
América Latina, que debe obtener también beneficios en las 
siguientes etapas de ampliación del acuerdo, se esperaba un 
Fiorecimiento de la democracia. 

“Debemos hacer los esfuerzos para que este paquete 
funcione”, dijo. 

La Cámara estuvo colmada de legisladores. Decenas de 

tadores llenaron la capacidad de la galerías. 

*“Un voto por el NAFTA se inscribe en la tradición de nuestro 
partido”. dijo el lider e prrorrtad Bob Michel! de lilinois, en un 
discurso de respaldo al tratado. “Por consiguiente, dejemos 
constancia en la votación crucial de esta noche que nosotros, los 
republicanos no sacrificamos los empleos del mañana por los 


temores de hoy”. 6 

El lider demócrata Richard Gephardt dijo a su vez en su 
alccución final que miles de estadounidenses se quedarían sin 
ro en caso de que el tratado, conocido localmente como 

TA por sus siglas en inglés, era aprobado. Es un tratado 
“deficiente e incompetente”, dijo Gephardt. “No podemos y no 
debemos exponer a nuestros trabajadores y nuestras corpora- 
ciones a una competencia desleal”. 


“Este es un Pad Pal bo Spa y Epa ee asado”. 
declaró el undo hombre del grupo legislativo republicano en 
la Cámara Now Gingrich. Gringrich opinó que el tratado es sólo 
comparable a fas decisiones de Estados Unidos de reconstruir a 
Europa y contener el avance del comunismo luego de la 
Segunda Guerra Mundial. 
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Advirtió que están en juego los intereses vitales de EEUU en la votación parlamentaria de mañana 


Presión final de Clinton para aprobar el TLC 


Washington - El presidente 
de Estados Unidos, Bill 
Clinton, intensificó ayer 
su presión para lograr la 
aprobación del Tratado de 
Libre Comercio con México 
y Canadá (TLC), y subrayó 
que están en juego los 
intereses vitales del país. 

n vísperas dela votación que 
E se celebrará mañana en la 
Cámara de Representantes, 


y sin que aún esté definido el resul- 
tado, los propulsores del TLC han 
insistido en que un fracaso del trata- 


= do implicaría una amenaza para la 


Presidencia de Clinton. 

El propio presidente ha reiterado 
que sí el TLC es rechazado por los 
legisladores, se vería limitada su 
capacidad para lograr un acuerdo 
satisfactorio en la Ronda Uruguay 
del Acuerdo General sobre Arance- 
les Aduaneros y Comercio(GATT), 
que debe concluir antes del 15 de 
diciembre próximo. 

Clinton se reunió ayeren la Casa 
Blanca con un grupo de dirigentes 
de la empresa privada para reiterar- 
les la importancia que este acuerdo 
tiene en la estrategia política y co- 


— mercial a largo plazo de EEUU. 


La Casa Blanca se mostró caute- 
losamente optimista ayer respecto 
de la aprobación del TLC, a pesar 
de que las últimas encuestas indi- 
can que todavía existe medio cen- 
tenar de legisladores sin definir su 
voto. 

Los cálculos apuntan a que 
Clinton necesita el apoyo de la tota- 
lidad deesos “indecisos” para lograr 


Cro ologia de 


la ratificación del acuerdo, que está 
previsto que entre en vigencia el 1? 
de enero próximo y que, en ese 
caso, significará la creación del 
mayor bloque comercial del mun- 
do. 

“Nos estamos aproximando, 
podemos lograrlo, pero tenemos 
mucho trabajo que hacer en las 
próximas horas”, afirmó el director 
de Comunicaciones de la Casa 
Blanca, Mark Gearan. 

El portavoz de la Casa Blanca 
indicó que, aunque parezca que 
Clinton se limitó en la víspera a 
reunirse con los pequeñosempresa- 
rios para convencerlos de las virtu- 


Ola! 


- ers 


$6 2-12/V11/92. Los ministros de Comercio se tebnen en Washington 


pata finalizar el TLC. 


1211/92. Bush y los ministros de Comercio de los tres países anuncian 
en Washington ta conclusión de las negociaciones del TLC. 
181X/92. Bush notifica formalmente al Congreso su intención de entrar 


en el TLC. 


, E4N 92. El candidato presidencial demóciata de EEUU, BiR Clinton, expresa 


CUA 


des del TLC, su presión a favor del 
acuerdo ocupa casi todo, si no todo, 
su tiempo. 

El senador demócrata Bill 
Bradley declaró a la cadena de te- 
levisión NBC que la derrota del 
TLC “pondría en peligro la Presi- 
dencia” de Clinton, en un llama- 
miento directo a los demócratas de 
la Cámara de Representantes, los 
más reacios a su aprobación. 

Rechazar el TLC “sería visto en 
todo el mundo como acto 
autodestructivo por parte del Con- 


greso estadounidense”, dijo 
oa 
Lab PO Í 


su apoyo al TLC si es complementado con acuerdos paralelos. 

/XJ92. Los ministros de Comercio de tos tres países firman en San Antonio 
(Texas), el texio del TLC en presencia de los jefes de Estado. : 

$£ 17/X1//92. Bush firma el TLC en una ceremonia en ta sede de la DEA, 

Salinas y Mutroney hacen lo propio en sus respectivos países. 

20/1/93. Clinton toma posesión de la Presidencia de EEUU. 
17-1801193. 
suplementarios sobre medio ambiente, normas laborales y mecanismos 


Primera sonda de negociaciones de los acuerdos 


para evitar comerciales. 

"314/93. Clinton firma los acuerdos suplementarios sobre medio 
ambiente y normas laborales en Washinglon frente a los ex 
presidentes de EEUU Bush. Jimny Cartes y Gerald Ford. 
Paralelamente, Salinas y la nueva primera ministra de 
Canadá, Kim Campbell, firman estos compromisos en 


Sus paises. 


$ 25nys3. El tiberal Jean Chrétien se convierte en nuevo 
primer ministro de Canadá después de haber expresado sus 
intenciones de renegociar algunos puntos del TLC. 


ADS. Clinton envía al Congreso el proyecto de 
ley para la puestaen práctica del TLC. 


o E OOSERVADPR/Oxcar logro 


Bradley, mientras que el represen- 
tante de Comercio Exterior de 
EEUU, Mickey Kantor, indicó que 
un fracaso del TLC resucitaría los 
sentimientos antinorteamericanos 
en toda Latinoamérica. 

Latinoamérica ha expresado su 
apoyoal TLC y muchos países ya se 
han mostrado dispuestos anegociar 
acuerdos que supongan su integra- 
ción, individualmente o en bloques 
subregionales, a esta zona de libre 
comercio de Norteamérica. 

“En el terreno de la política exte- 
rior una derrota del TLC sería ca- 


o 
yO ys 
NAS 


tastrófica”, dijo el vicepresidente ; 
de EEUU, 'Al Gore. 

Los efectos de la votación sobe ¡ 
el TLC se notarán tan sólo dos días | 
después, cuando Clinton se reúna 
en Seattle (Washington) con los lí- : 
deres de más de una docena de : 
países de Asia y el Pacífico. 

El objetivo de Clinton es; 
reactivar el grupo de Cooperación ; 
Económica en Asia y el Pacífico 
(APEC), que implicaría la crea- 
ción de una comunidad económica | 
del Pacífico. : 

Por su parte, los legisladores ' 
contrarios al acuerdo continúan rei- : 
terando sus argumentos de que la 
entrada en vigor del TLC supondría 
una fuga de puestos de trabajo a 
México y un deterioro medioam— 
biental mayor en la zona fronteriza 
entre los dos países. 


Los indecisos 


Los detractores del acuerdo se han 
aproximado al total de votos nece- : 
sarios para rechazar el TLC, según .* 
una encuesta de AP, pero fuentes 
del gobierno insisten en que logra- 
rán —aunque ajustada— una vic- 
toria. 

“Esto es como una carrera de 
caballos, hasta el final, como un 
combate mano a mano que será 
decidido durante la votación mis- 
ma”, señaló anoche el representan- | 
te demócrata Bill Richardson, uno ' 
de los encargados de contar votos y 
mantener la disciplina por el lado 
que favorece al tratado. “Vaticino 
que ganaremos por estrecho mar- 
gen”, dijo. 

El sondeo de APindica que 204 
legisladores dijeron que rechaza- 
rán el acuerdo o que se opondrán; 
13 votos menos que la cifra re- 
querida para que se imponga esa 
postura. M (EFE) 
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PEROT: “LA M MAYOR COMPRA DE LA HISTORIA” 


La feria de los votos 


WASBINGTON (AN- 
Sa) — BD) Clinton no 
reparó en gastos trás el 
objetivo de obtener la ra- 
tificación dei Congreso al 
Tratado de libre Comer- 
cio (NAFTA). Una de las 
herramientas fundamen- 
tales que utilizó para tur- 
cer la voluntad de mu- 


chos legisladores fue, lisa 


y Manamente, Ja compra 
de votos. 


Barreras proteccionis- 


tas en nombre de la libe- 
ratización comercial, 
concesiones por cuenta 
propia, de México o Ca- 
nadá, oferta: de apoyo o 


. inmunidad politica fue- 


ron algunos de los eje- 
mentos que convirtieron 
la búsqueda de votos en 
una verdadeza feria. 

Lo que comenzó hace 
algunas semanas como 
un esfuerzo de la Casa 
Blanca por “acomodar 
preocupaciones” de algu- 
nos congresistas se con- 
virtió en estos días en 
una abierta compra de 
votos. 

“Es la mayor compra 
de votos con dinero de 
Jos contribuyentes en Ja 
historia de este país”, de- 


. muncia el populista Ross 


Perot, uno de los lideres 
de Ja causa anti-TLC. 
Pasta, tomates, azúcar, 
jugo de naranja y verdu- 
ras varjas son parte del 
menú de concesiones. 
Aviones, un banco de de- 
sarroMo y un centro de 
investigación son otros 


proyectos nacidos de la - 


sed de votos: 

El listado siguiente es 
sólo algunos de Jos nego- 
cios ya concretados 

e Cítricos, Azúcar y 


Verduras. Protecciones 
contra dramáticos au- 
mentos de importaciones 
mexicanas en estos ru- 
bros ofrecidas a cambio 
del voto de una docena de 
congresistas de Florida y 
Louisiana. La protección 
a la industria del tomate 
fue decisiva para lograr 
apoyo de los representan- 
tes de Florida, a quienes 
también se prometió un 
límite en Ja reducción de 
aranceles sobre jugo de 
naranja congelado que 
Jos Estados Unidos acep- 
tarán en las negociacio- 
nes del GATT. 


e Trigo. Clinton pro- 
metió a legisladores de 
OkJahoma abrir negocia- 
ciones con Canadá para 
terminar con los subsi- 
dios canadienses en el 
transporte del trigo utili- 
zado para pastas. 


e Mani. Clinton pro-. 
mete a legisladores de 
Texas, Georgia y Alaba- 
ma que promovejá cuo- 
tas de importación con- 
tia la pasta y manteca de 
maní procedente de Ca- 
nadá. 

e Aviones. El apoyo de 
Eddie Bernice Johnson, 
de Texas, coincidió con la 
asignación de un contra- 
to gubernamental en su 
distrito para la construc- 


TLC. 
A ó y Ze 


2 


ción de seis juntbos C- y7 
de cea j 

e Arrendamientos. Un 
puñado de legisladores 


“de! oeste fue convencido: . 


“de las bondades del TLC; 


después que la Casa! 
Blanca garantizó que no' 
aumentará Jos derechos 
gue cobra por el arrenda-: 
miento de tierras federa-' 
Tes para pastoreo. A 

0" Adiestramiento. Un 
programa de 140 milo-i 
nes de dólares paya rea-” . 
diestiarciento de traba- 
jadores desplazados ganó. . 
una decena de votos. , 

e Banco. Media docena 
de legisladores, incluyen. 
do el diputado californias, . 
no Estetan Torres, aban= 
donaron sus objeciones al . 
TLC después que el go= 
hierno aceptó la creación 
del Banco de Desarrollo 
Norteamericano para 
asistir a comunidades 
afectadas por la pérdida 
de empleos. 

e Puente. Gene Green ; 
logró Ja construcción de . 
un puente de 30 millones ; 
de dólares en su distrité 
de Texas. 

e Eltexano Bi) Sarpa* 
dius no sólo recibió res- 
puesta satisfactoria a sus 
preocupaciones sobre va- 
rios cultivos, sino que 
además el gobierno 
anunció la construcción 
en Amarillo, corazón de 
su distrito electoral, de | 
vn centro de investiga- | 
ción sobre usos alternafi- ; 
vos del plutonio. | 

e En el campo político : 


:—Ja. Cámara baja se re- 


nueva en pleno dentro de : 


un año— Ciinton tarn- : 
«bién fue generoso: pro- ; 


metió a sus opositores re- ' 
¡publicanos que tratará 
de neutralizar desde la 
“Casa Blanca cualquier . 
ataque de sus rivales de- ; 
mócratas a causa del | | 
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Triunfo de Clinton; 


se aprobó el Nafta E 


234. votos a favor, con lo que se 
superó ampliamente la barrera de 
los 218 indispensables para decidir 
la aprobación del tratado. En contra, 
se registraron 200 votos. 

Tras una semana de febriles nego- 
ciaciones con representantes oficia- 
listas y de la oposición, funcionarios 
del gobierno de Bill Clinton predije- 
ron confidencialmente anoche, 


..Roras.antes de la votación, una vic- 


toria en el: pronunciamiento parla- 
mentario para ratificar el Tratado 
de Libre Comercio de América del 
Norte. 
También horas antes, la agencia 
AP daba por segura la aprobación. 
Si bien el presidente prefirió por 
la mañana “no cantar victoria” 


hasta que se haya votado, su jefe de 


staff, Mack MacLarty, asintió iróni- 
camente mientras sonreía: “Hoy nos 
sentimos mejor”. 

Según los últimos sondeos, la Casa 


Blanca se encontraba ayer por la: 


tarde a un solo voto de los 218 riece- 
sarios para aprobar el acuerdo. . 

- La eufórica afirmación del dipu- 
tado reptiblicano Newt Gingrich, 
aliado incondicional en este tema de 


ta administración demócrata, de que 


se estaba ante la inminencia de “un 
voto histórico”, corroboró el reno- 
vado optimismo que envolvía al go- 
bierno. 


Por Fernán Saguier 
ia de LA NACION en Washington) 
- Holgado: por 234 votos en de la representante republicana 
favor y 200 en contra, el paco corri e eras 
B a ed de empleos parz tos traba- 
cano O vo un impor- $ americanos y que le costaría 
; . E ; a los contribuyentes millones de dó- * 
tante éxito político. lares en costos administrativos. 
.  WASHINGTON.- Pasada la me- ca una semana realiza la agencia 
dianoche, el Nafta quedó aprobado AP daba ayer, a las 15 local (las 17 de . 
en la Cámara de Representantes con la Argentina), el siguiente resultado: 


por el Si, 214 sufragios, con seis más 
tendientes a esta postura; por el No, 
181, con doce cercanos. 

Al repasar todos los votos demó- 
cratas en la Cámara de Represen- 
tantes, la Casa Blanca advirtió que > 


grolograría: 
cratas dubitaiivos que tendían a vol- 
carse hacia la oposición. ' : 
Estanjos ante tecia delas ob 
más contróvertidas que vota en mu- 
poa tiempo la Cámara de Represen- 
tantes de los Estados Unidos”, se- ; 
quejó el rebelde legislador demó- : 
erata por California, Anthony Bei- ; 


Cabe recordar que hace un mes la. lenson. 


suerte del acuerdo se presentaba 
sombría, con voceros del sindica- 
lismo copando los medios de difu- 
sión y sondeos callejeros negativos 
para la administración, Clinton se 
encontraba a más de treinta votos 
de distancia de la ratificación de la 
medida. 


La oposición, inclaudicable 


Ayer por la tarte, lejos de resig- 
narse á bajar los brazos y aceptar 
una derrota, la oposición, a través 


OO 


* Ante la proximidad dé las fiestas, 
otro detractor del tratado, el dentó- - 
crata David Bonior, prefirió la iro- : 
nía pará graficar las concesiones se- - 
cretas efectuadas por el primer . 
mandatario para conseguir los : 
votos necesarios: “hoy es Nafta : 
Claus, pues viene con todo tipo de 
regalos”, dijo. 1 

Lo mismo opinó Ross Perot, para . 
quien la Casa Blanca ha producido : 
“la compra de votos más grande de 


la historia norteamericana”. 
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nro circulación de ciudadanos, bienes y capitales tras un proceso que demandará 15 años; el NAFTA representa 


la mayor zona mungial d de libre comercio, con u: con un me mercado actual de 2360 millones de personas 


Estados Unidos aprobó el tratado de libre comercio con Canadá y 
léxico: triunto de Clinton y luz verde para un proyecto formidable 


i.  'mara de Represen- 
tante .2l Congreso de los 
Estados Unidos aprobó ayer 
rr 3rcoles, por 234 votos (102 
- mócratas y 132 republica- 
nos) centra 200 (156 y 44) el 
acuerdo de librecomercio-— 
NAFTA (North American 
Free Trade Agreement)J— 
entre México, Canadá y Es- 
tados Unidos, después que 
el presidente Bill Clinton hi- 
ciera una exhaustiva cam- 
paña en favor del tratado. 

El NAFTA es un arreglo 
comercial que prevé la re- 
ducción gradual, enunlapso 
de 15 años, de las barreras 
arancelarias y no arancela- 
rías entre los tres países de 
América del Norte. 

9 Victoria de Clinton. 
Hasta ayer mismo era muy 
difíciipronosticarsielNAFTA 
sería aprobado, ya que ni 
sus partidarios nisus detrao- 
tores se aseguraban la ma- 

_yoría necesaria de 218 vo- 
tos. Sin embargo, en la recta 
final el ente. ne ita 


cantada, en ima gran victoria, 

La mayoría de los analis- 
tas estimaba a comienzos 
del mes —tras los resutta- 
dos electorales del 2 de no- 
viembre-en varios Estados 
de la Unión— que el acuer- 
do nautragaría. En efecto, el 
Partido Demócrata perdió 
dos bancas del Senado, dos 
gobernaciones y la alcaldía 
de Nueva York apenas un 
año después de habergana- 
do los comicios presidancia- 
les, Clinton habfa hecho 
campaña poflos candidatos 
cemócratas. 

De haber perdido la vota- 
cóán 


de la cisciclina partidaria, 
David Bcenior, entre muchos 
otros. En la vereda de en- 
frente al acuardoestaba ade- 
más el infatigable Ross 
Perot, un independiente que 
ganó muchos votos en las 
últimas elecciones presiden- 
ciales. 
El NAFTA fue combatido 


| Quier miembro del Congreso 
qu 

El principal temor de los 
sindicatos estadounidenses 
es perder empleos no califi- 
cados en provacho de una 
mano de obra mexicana más 
barata, además de una even- 
tual depresión de los sala- 
rios en Estados Unidos por 
t las mismas razones. 

Durante la campaña por la 


Washington 
ESTADOS UNIDOS 


delibra odo entre Esta- | 
dos Unidos y Canadá ya | 
había entrado en vigor en | 
19289. El presidante mexica- 

no Carlos Salinas de Gonari | 
propuso a la administración 
8ush untratado similar entre 
sus países. En mayo dae 
1991, Bush recibió la autori- 
zación del Congreso para 


negociar el acuerdo con 
México por la fast track (vía 
rápida). Al mes siguiente, se 
iniciaron las negociaciones 
formales entre los tres paf- 
ses para darformaalNAFTA, 
que sefirmó en diciembre de 
1992. 

El Congreso canadiense 
ya ratificó el acuerdo, y pese 
a que el Parlamento mexica- 
no aún no lo ha hecho, se da 
por descontado que el mis- 
mo será aprobado sin pro- 
blemas ya que el gobierno 
de Salinas cuenta con una 


| cómoda mayoría en ambas 


¡ Presidencia, el mismo Clin- | cámaras. También se da por 


tonhabía manifestado repa- 


| descontada su aprobación en 


a2uto- | rosfrente al NAFTA, firmado | el Senado astadounidanse, 2 


ridad de Clinton se habría 
visto muy debilitada, tanto 
en el plano "nacional como 
en el internacional. 

Pese a contar formalmen- 
te con los votos necesarios 
en la Cámara de Represen- | 
tantes, importantes figuras 
del Partido Demócrata sa 
oponían al NAFTA, como el 
t:der de la meyorla, Richard 
Sephardi, y el responsabla 


en diciernbre de 1992 duran- 


te el mandato de George | 


Bush. Después de conquis- 
¡ tarel poder, Clinton negoció 
| acuerdos suplementarios 
sobre derechos laborales y 
protección dal medio am- 


| biente, y luego puso en jue- | C 
¡ deretirarse dando aviso con 


| go toda su influencia para 


que el tratado se sprobara ¡ 
; anticipación. | 


en el Congreso. 
¡ € Génesxis. Un acuerdo 


mediados del mes próximo. 

> En qué consiste. El 
acuerdo prevé la libre circr- 
lación de bienes, personas y 
capitales, en un proceso de 
15 años que se iniciará el 12 
deensro de 1994, pero cual- | 
quiera delos tres socios pue- | 
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un plazo da seis meses de | 


El NAFTA representa la | 


mayor zona mundial de libre 
comercio, con un mercado 
que actualmente tiene 360 
millones de habitantes y un 
producto bruto conjunto de 


| entre 6 y 7 billones de dólares, 


superior al de toda la GComu- 
nidad Europea (4,72 biilo- 
nes) y diez Veces mayor al! 
PBI de toda América Latina, 
incluyendo a México (0,66 
billones). (Ver cuadros). 

Una ciáusula de! acuerdo 
contempla la posterior adhe- 
sión del resto de los países 
del continente (Chile y Ar- 
gentina son los primeros 
candidatos), hasta liegar a la 
ambición suprema: un conti- 
nente signado por el libre 
comercio, desde el Yukón 
hasta Tierra del Fuego. 

Según un análisis realiza- 
do por el Departamento del 
Tesoro previo a la aproba- 
ción del tratado, el NAFTA 
favorecerá el crecimiento de 
lospafses latinoamericanos, 
un importantísimo mercado 
para las exportaciones esta- 
dounidenses, 

La crisis que afectó a Lati- 
noamérica en la década de 
los ochenta es una “causa 
significativa” del débil de- 
sempeño económico actual 
de Estados Unidos, agrega 
el estudio. En 1975 América 
Latina tenía el mismo volu- 
men comercial con EEUU 
que Asia. Si el comercio en- 
tre América Latina-EEUU 
hubiera crecido al mismo ri!- 
mo que el intercambio 
EEUU-Asia, hoy en día ha- 
bría en Estados Unidos cua- 
tro millones más de puestos 
de trabajo, sustentados por 
más de 200.000 millones de 
dólares en exportaciones; 
adicionales aLatinoamérica, 
asegura el informe. 

Arancelos: el NAFTA pre- 
vé la sliminación inmediata 


| 
| 
E 


1 


de los aranceles vigentes - 


sobre más de 4.500 líneas 
deproductos, yencinco años 
el 65% de un total de 9,000. 

Agricultura: es el único 
renglón cubierto por dos 
acuerdos separados: una 


entre Estados Unidos y Ca ES 


nadá y otro entre Estado: 
Unidos y México. Los pro 
ductos considaredos cluve: 


| 


—Arigo, maiz, cííricos y azú- 
car— tendrán periodos más 
largos, hasta 15 años, para 
reducir gradualmente sus 
aranceles. Sin embargo, las 
licencias de importación 
mexicanas que pasan sobre 
25% de los productos esta- 
dounidenses serán elimina- 
das en forma inmediata. 
México proyecta ayudar a 
sus agricultores que sevean 
desplazados por las impor- 
taciones de malzyotros gra- 
nos de Estados Unidos. 
Automóviles: todos los 
aranceles serán eliminados 
en un lapso de 8 años para 
los vehículos cuyos compo- 
nentes sean manufactura- 
dos enlazonadelNAFTA en 
62,5%. Estados Unidos es- 
pera aumentar deinmediato 
sus exportaciones a México 
en unos 60.000 vehículos 
anuales gracias ala elimina- 
ción del requisito de fabricar 


dos autos en ese país por. 


cada auto i 

Textiles: México proba- 
blemente aumentará sustan- 
cialmente sus exportaciones 


aEstados EeY Canadá, 


(mi ) 

PBI (mitos de 
mifiones de dólares) 
Ingreso per cápita 
anual Dato 


(millones pay clima) 
importaciones 
(millones de dólares) 
Salarño por hora 
promedio en secbr 
manufacturero 

len dólares) 


16,17 
¡Fuente: Departamento de Comercio de EE.UU, 1992 - AFP) 


; (Fuente: Seynen Bithers, REE BID. alma Eonia cl 
" E Japón, Coroa del Sur, Taiwán, Singapur, Tallanka, Malasia) 


al quedar liberado del actual 


sistema de cuotas. Sin em- : 


bargo, todos los materiales 

utilizados para confeccionar 

los textiles, incluyendo la 

hilaza, deberán ser produci- 

dos dentro de la zona del 
AFTA. 


Transporte:las 
de cada país miembro ob- 
tendrán gradualmente dere- 
chos para efectuar transpor- 


empresas 


tes en los otros dos, evitan- . 


do jos costosos trasbordos 
en las fronteras. 
Telecomunicaciones:en 
julio de 1995 quedarán eli- 
minadas las restricciones a 
las inversiones y se permiti- 
rá que firmas privadas com- 
po por los contratos gu- 
amentales en los tres 
países. 
A eviclos financieros:los 
bancos, corredores y com- 


pañías de seguros de Esta-- 


dos Unidos y Canadá po- 


drán operar libremente en 
México tras un perfodo de 
seis años de acceso gra- 
dual. (Redacción de Bús- 
queda en base a informar 


ción de AFP y archivo). 
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Bill Clinton obtuvo 
ayer una victoria. 
ítica: el Congreso 

aprobó el NAFTA. 

Nace así una zona 
de libre comercio 

entre los Estados 

Unidos, México y el 

Canadá, que 

sumería a otros 
países de la región, . 

- entre ellos Chile y la 

Argentina. El 

NAFTA le permite a 

Estados Unidos 

contar con su propio 


menos calificados, gran parte de la clase medía y grupos 


o partidos de izquierda o nacionalistas se han opuesto al 
tratado. Sobre todo, por su impacto en el terreno laboral 
y ambiental. ; 
El NAFTA empezó a gatear en 1987. Pero con la 
presidencia de George Bush, antecesor de Clinton, al- 
canzó una instancia oficial de preacuerdo con el presi- 
dente mexicano Carlos Salinas Gortari. Los EE.UU. ya 
tenían un acuerdo bilateral de zona libre comercial con 


. Canadá, pero pensaron ampliarlo hacia el Sur para 


aprovechar el mercado mexicano y, a partir de allí, recu- 
perar posiciones en América latina, un socio clave para 
las finanzas y el comercio estadounidense. 

Pero ayer algunos expertos decían que por un tiempo 
Washington no acelerará los pasos de una zona de libre 
comercio con otros países latinoamericanos. Se apoyan 
en el desgaste que sufrió Clinton y la administración 
demócrata para lograr la aprobación, fundamentalmen- 
te en sus propias filas. Sin embargo, en Buenos Aires el 
ALL James Cheek dio otra versión (véase en pági- 
na 22). 

Con este posicionamiento, los EE.UU. quieren com- 
petir con el mercado unificado en Europa occidental y el 
grupo de países asiáticos hegemonizados por el Japón. 
Son los dos mercados regionales más importantes del 
mundo por el volumen de negocios que manejan y la 
cantidad de habitantes. 

El NAFTA abarcará un mercado potencial de 360 
milliones de personas, y en un plazo de 15 años llegará a 
eliminar totalmente los aranceles aduaneros. Sin embar- 
go, en los primeros años habrá trabas comerciales, sobre 
todo en el sector rural. 

Se estima, pues ya ocurrió solo con la posibilidad de 
que emergiera el tratado, que llegarán hacia México 
numerosas inversiones. Los críticos del NAFTA dicen 
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WASHINGTON (AFP, AP, EFE, Reuter y “The 
Washington Post” y “Los Angeles Times”, especial para 
Clarin). — La Cámara de Representantes de los Estados 
Unidos aprobó -anoche el Tratado de Libre Comercio 
entre ese país, Canadá y México, por 234 votos a favor 


“frente a 200 en contra. Este trámite, que se atravesó con 


éxito. era el último filtro para Ja gestación, a partir del 1* 
de enero, de una enorme zona sin aranceles aduaneros de 
aquí a quince años, con avances progresivos. 

Todavía falta la aprobación de Jos Senados estadou- 
nidense y mexicano. Pero se descarta que, por la mayo- 
Jia que tienen en esas cámaras Jos partidos oficialistas o 
partidarios del NAFTA, haya «Jgún inconveniente de 
ltimo momento. Por eso Ja aprobación de anoche desató 
una gran algarabía en los impu)sor es del proyecto. ] 

El presidente de los EE.UU., Bill Cónton, trabajó 
hasta último momento, teléfono en mano, para atar los 
votos que le iban faltando para lJegas a Jos 238, Ja canti- 
dad necesaria para constituir mayoría. “Los votos hay 
que tenerlos en el bolsillo”, Jes dijo por la mañana a jos 
periodistas, sin ningún pudor. 

La aprobación del NAFTA fue alentada efusivamen- 
te par inversores, grandes empresas, organismos finan- 
«ieros internacionales, ex presidenics de los EE.UU. y 
premios Nobel de Economía, y obvizmente los gobier- 
nos de los EE.UU. y México. El gobierno de Canadá —a 
partir del reciente cambio de primer Inánistro, que Jlevó 
al poder a) Partido Liberal— se mostró más cauteloso: 
pide revisar algunas aristas del acuerdo. : 

Sectores sindicales, ecologistas, los trabajadores 


h que. eso se debe al menor costo de la mano de obra ya la 
mayor flexibilidad que el Estado otorga a las inversio- : 
nes industriales, lo cual ha sido criticado por el sindica- ' 


lismo y las entidades ecológicas. 


Uno de los líderes de la bancada demócrata que, a 


pesar del oficialismo que teóricamente expresa, se Opuso 
al NAFTA, Richard Gephardt, dijo en el áspero debate 
de ayer: “Los salarios mexicanos son mantenidos artifi- 
cialmente bajos. Ese causa presiones descendentes a 
nuestros sueldos y a nuestro nivel de vida”. 

En medio de la discusión, cuatro personas fueron 
desalojadas por irrumpir con volantes contrarios al 
NAFTA. Denunciaban que se estaban cambiando “puer- 
cos por veneno”. Aunque la organización no se adjudicó 
la acción, los volantes llevaban la identificación de la 
ecologista Greenpeace. 

La oposición de los diputados rebeldes fue desbarata- 
da por Clinton y sus operadores haciendo concesiones 
según la necesidad de la base electoral de cada represen- 
tante. Por ejemplo, a los diputados de estados sureños se 
les prometió que el NAFTA no permitirá la libre entrada 
de productos cítricos mexicanos, tomates y hortalizas, 
ante cuyos costos no pueden competir los agricultores. 

Los voceros del sí argumentaron en el debate que el 
NAFTA fomentará el empleo en el mediano y largo 
plazo y abrirá nuevas oportunidades a la economía esta- 
dounidense. : 
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Bill Clinton obtuvo 
ayer una victoria, 


política: el Congreso 


Nace así una zona 
de libre comercio 
entre los Estados 

Unidos, México y el 

Canadá, que 

sumaría a otros 
países de la región, . 

entre ellos Chile y la 

Argentina. El 

NAFTA le permite a 

Estados Unidos 

contar con su propio 

bloque para 

competir con el de 

Asia, liderado por el 

- Japón, y el Mercado 

- Común Europeo. 
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menos calificados, gran parte de la clase media y grupos 


o partidos de izquierda o nacionalistas se han opuesto al 
tratado. Sobre todo, por su impacto en el terreno laboral 
y ambiental. k 
El NAFTA empezó a gatear en 1987. Pero con la 
presidencia de George Bush, antecesor de Clinton, al- 
canzó una instancia oficial de preacuerdo con el presi- 
dente mexicano Carlos Salinas Gortari. Los EE.UU. ya 
tenían un acuerdo bilateral de zona libre comercial con 


. Canadá. pero pensaron ampliarlo hacia el Sur para 


aprovechar el mercado mexicano y, a partir de allí, recu- 
perar posiciones en América latina, un socio clave para 
las finanzas y el comercio estadounidense. 

Pero ayer algunos expertos decían que por un tiempo 
Washington no acelerará los pasos de una zona de libre 
comercio con otros países latinoamericanos. Se apoyan 
en el desgaste que sufrió Clinton y la administración 
demócrata para lograr la aprobación, fundamentalmen- 
te en sus propias filas. Sin embargo, en Buenos Aires el 
nO James Cheek dio otra versión (véase en pági- 
na 22). 

Con este posicionamiento, los EE.UU. quieren com- 
petir con el mercado unificado en Europa occidental y el 
grupo de paises asiáticos hegemonizados por el Japón. 
Son los dos mercados regionales más importantes del 
mundo por el volumen de negocios que manejan y la 
cantidad de habitantes. 

El NAFTA abarcará un mercado potencial de 360 
millones de personas, y en un plazo de 15 años llegará a 
eliminar totalmente los aranceles aduaneros. Sin embar- 
go, en los primeros años habrá trabas comerciales, sobre 
todo en el sector rural. 

Se estima, pues ya ocurrió solo con la posibilidad de 
que emergiera el tratado, que llegarán hacia México 
numerosas inversiones. Los críticos del NAFTA dicen 


WASHINGTON (AFP, AP, EFE, Reuter y “The 
Washington Post” y “Los Angeles Times”, especial para 
Clarin). — La Cámara de Representavies de los Estados 
Unidos aprobó -anoche el Tratado de Libre Comercio 
entre ese país, Canadá y México, por 234 vetos a favor 
frente a 200 en contra. Este trámite, que se atravesó con 
éxito, era el último filiro para la gestación, a partir del 1* 
de enero, de una enorme zona sin aranceles aduaneros de 
aquí a quince años, con avances progresivos. 

Todavía falta la aprobación de Js Seniados estadgu- 
nidense y mexicano. Pero se descaria que, por la mayo- 
ría que tienen en esas cárnaras Jos partidos oficialistas O 
partidarios del NAFTA, haya algún inconveniente de 
bltimo momento. Por eso la aprobación de anoche desató 
una gran algarabía en Jos impu)sores. del proyecto. 

El presidente de los EE.UU., Bill Cónton, trabajó 
hasta último momento, teléfono en mano, para atar los 
votos que le iban faltando para JJegar a los 232, la canti- 
dad necesaria para constituir mayoria. “Los votos hay 
que tenerlos en el bolsillo”, jes dijo por la mañana a ¿05 
periodistas, sin ningún pudor. 

La aprobación del NAFTA fue alemada efusivamen- 
te por inversores, grandes empresas, organismos finan- 
cieros imernacionales, ex preridenies 8£ los EX.UV. y 
premios Nóbel de Economía, y obviamente J0s gobier- 
nos de los EE.UU. y México. El gobierno de Canadá —a 
partir del reciente cambio de primer rajnistro, que llevó 

al poder 2] Partido Liberal— se mostró más cauteloso: 
pide revisar algunas aristas del acuerdo. 

Sectojes sindicales, ecologistas, Jos trabajadores 


lismo y las entidades ecológicas. 


Uno de los lideres de la bancada demócrata que, a 


pesar del oficialismo que teóricamente expresa, se Opuso 
al NAFTA, Richard Gepharat, dijo en el áspero debate 


de ayer: “Los salarios mexicanos son mantenidos artifi- 


cialmente bajos. Eso causa presiones descendentes a 
nuestros sueldos y a nuestro nivel de vida”. 


En medio de la discusión, cuatro personas fueron 


desalojadas por irrumpir con volantes contrarios al 
NAFTA. Denunciaban que se estaban cambiando ““puer- 
cos por veneno”. Aunque la organización no se adjudicó 
la acción, los volantes llevaban la identificación de la 
ecologista Greenpeace. 

La oposición de los diputados rebeldes fue desbarata- 
da por Clinton y sus operadores haciendo concesiones 
según la necesidad de la base electoral de cada represen- 
tante. Por ejemplo, a los diputados de estados sureños se 
les prometió que el NAFTA no permitirá la libre entrada 
de productos cítricos mexicanos, tomates y hortalizas, 
ante cuyos costos no pueden competir los agricultores. 

Los voceros del sí argumentaron en el debate que el 
NAFTA fomentará el empleo en el mediano y largo 
plazo y abrirá nuevas oportunidades a la economía esta- 
dvunidense. 
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yy Nafa: la histórica 


votación de hoy 


EL CONGRESO DE los Esta- 
dos Unidos asume hoy la 
trascendente responsabi- 
lidad de aprobar o recha- 
zarel Tratado de Libre Co- 
mercio de la América del 
Norte (Nafta), gestionado 
y suscrito por la administración repu- 
blicana de George Bush y hoyimpulsado 
por la administración demócrata que 
encabeza el presidente Bill Clinton. 

Se trata de un acuerdo cuya impor- 
tancia resulta muy difícil esconder, 
desde que su aprobación representaría 
el formal lanzamiento de una zona de 
libre comercio entre Estados Unidos, 
Canadá y México que representaría 
6,5 trillones de dólares en bienes y 
servicios, avarcando a más de 350 mi- 
llones de consumidores. 

Importantes sectores estadouniden- 
ses han tratado de demostrar que el 
Tratado 2penas beneficia a México, el 
eslabón más débil de la cadena que se 
intenta construir. Y, desde un punto de 
vista meramente superficial, parecen 
tener razón. 

La sanción del Tratado daría, en 
estesentido, alos mexicanos un0,5% de 
crecimiento anual durante sus prime- 
ros tres años de vigencia y, de allí en 
más, un 1%, profundizando, sin duda, 
la tendencia a una creciente inversión 
extranjera en su país, hoy casi duplica- 
da de los 2.600 millones de dólares de 
1990 a 5.400 millones de dólares en 
1992. Lo que es más importante, el 
Nafta brindaría a los mexicanos el más 
poderoso de los argumentos a fin de 
revertir décadas de proteccionismo y 
sustitución de importaciones en favor 
del libre comercio impulsado por la 
progresista administración de Carlos 
Salinas de Gortari. 

Pero sería verdaderamente tonto 
pensar que sólo México saldría benefi- 
ciadodeeste acuerdo, encuantoel mismo 
abre, para los EEUU, el desafío de 
ajustar sus costos y redirigir el capital 
hacia ramas industriales competitivas, 
inyectando a su economía más de la 
medicina que convirtiera aese paísenla 
potencia indisputada del mundo: co- 
mercio libre y ventaias competitivas. 

Por cierto que algunas voces agore- 
ras atribuyen a estas alegadas virtu- 
des la condición de una promesa difícil- 
mente asequible. Erranel camino: niel 
Nafta supone pérdidas deempleos para 
los estadounidenses en favor de la eco- 
nomía mexicana (apenas el 4% de la de 
su vecino fronterizo), ni sus horizontes 
de prosperidad para el norte del río 
Grande se pierden en la niebla de los 
tiempos. 

La sola aplicación del Tratado hoy 
significaría para EEUU y México un 
crecimiento global (medido en 
eficiencias estimuladas y crecimiento 
sectorial) del orden de los 15.000 millo- 
nes de dólares anuales, por sí misma 
una cifra difícil de igualar en cuanto a 
generación de oportunidades; baste 
recordar que el consumo mexicano per 
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cápita de roductos estadounidenses 
es cuatro veces superior al japonés, en 
cifras de ingreso sustancialmente in- 
feriores. 

No en vano los grupos industriales 
han apreciado, rápidamente, las ven- 
tajas del acuerdo hemisférico, limitan- 
do el terreno de los opositores a la 
demagogia de algunos sectores de in- 
terés o la inseguridad y el miedo que 
fomentan los sindicatos en ramas in- 
dustriales ya golpeadas por la recesión 
y el desempleo. 

Consideraciones similares merecen 
las objeciones ecologistas: es 
pálmariamente marginalel ahorroque 
harían industrias dispuestas a 
reubicarse en México a fin de benefi- 
ciarse de sus vagas normas ambienta- 
les, en tanto los fondos que el Tratado 
hace posible en beneficio del medio 
fronterizo constituyen un respaldo sin 
precedentes para la causa ecológica en 
Norteamérica. 

En resumidas cuentas, tanto EEUU 
y Canadá como México tienen mucho 
que ganar con el Nafta: por lo pronto, 
la ratificación de políticas de promo- 
ción comercial que llevaron a los pri- 
meros a ocupar el lugar que ocupan en 
el concierto internacional y, al tercero, 
a revertir un cuadro de estancamiento 
económico en otro, propio de un ver- 
dadero mercado emergente. 

- Pero, y elloes más importante desde 
el punto de vista de los demás países 
del hemisferio, el Nafta representa la 
sorprendente posibilidad de queel resto 
de la América Latina pueda, en futuro, 
asociar su destino al de la prosperidad 
que entrañan el comercio, la compe- 
tencia y la racionalización económica. 

El presidente Clinton así lo ha dado 
a entender, al anunciar días pasados 
que un triunfo parlamentario del Nafta 
abriría la posibilidad de sumar a este 
esfuerzo el de mercados ya ganados 
porla estabilidad, comolo son el chileno 
y el argentino. 

¿Qué mejor horizonte puede esperar 
nuestro continente que el de ver cómo 
se abren mercados a su producción y 
asíse estimula lo mejor desus sistemas 
económicos? ¿Qué mayor revolución 
pueden esperar países como el nuestro 
—lamentablemente maniatados porsu 
propia incapacidad para resolver 
cruciales problemas políticos y socia- 
les— que la de las expectativas que 
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abren ante sus ojos los cambios apare-. ; - 


jados por una zona de libre comercio 
continental? 

Los 435 miembros del Congreso de 
los EEUU tienen, pues, hoy en sus 
manos una tarea de gran envergadu- 
ra: un verdadero acto de fe en los 
fundamentos ideológicos de su misma 
nación, tanto como de confianza y 
amistad hacia un continente con el 
cual su diálogo ha sido, muchas veces 
y por decirlo de alguna manera, 
inconducente. 

Hacemos votos para que la mejor de 
las inspiraciones guíe su decisión. MW 


9316980 


re] 


Reñida votación hoy en Diputados, mientras anoche el gobierno intentaba ganar a los 28 indecisos 


EEUU: por primera vez ventaja del “S?” al TLC 


La votación que se 
celebrará hoy en la Cámara 
de Representantes de EEUU 
sobre el Tratado de Libre 
Comercio (TLC) tiene todos 
los ingredientes del drama 
y el suspense por lo 
ajustado que se prevé 

el resultado 

y por los extraordinarios 
intereses en juego. 


noche se sumaron otros 12 
A diputados a favor del Tra- 

tado, lo que bajó el número 
de indecisos y por primera vez los 
partidarios del TLC tenían más votos 
que sus oponentes, pero las cifras 
podrían cambiar rápidamente ya 
que, hasta anoche, 28 legisladores 
aún no se habían decidido. 

Las encuestas de opinión refle- 
jan que los ciudadanos estadouni- 
denses están completamente divi- 
didos sobre las repercusiones del 
acuerdo que en quince años elimi- 
nará las tarifas arancelarias entre 
EEUU, México y Canadá. 

La misma división existe entre 
los congresistas de la Cámara de 
Representantes, aunque ayeracada 
hora la Casa Blanca ganaba adep- 
tos al acuerdo comercial que ha 
perdido sus puras connotaciones 
económicas para convertirse en un 
asunto de Estado por sus repercu- 
siones en las relaciones con 
México. 

El resultado del voto se espera 
igualmente con enorme interés en 
toda Latinoamérica para confirmar 
si el TLC será la puerta a otros 
acuerdos similares para formar a 
muy largo plazo el mayor mercado 
integrado del mundo desde Alaska 
a Tierra del Fuego. 

Con un interés semejante se 
aguarda el resultado de la votación 
en Europa y el resto del mundo para 
comprobar si eso beneficiará o 
perjudicará las negociaciones del 
GATT. 

Consciente de que su prestigio 
está en juego, el presidente de Es- 
tados Unidos, Bill Clinton, ha des- 
plegado todos sus recursos para 
lograrlos 218 votos necesarios para 
ganar la votación. 

La capacidad de disuasión y 
convencimiento de Clinton está 
dando los resultados buscados por 
la Casa Blanca, ya que día a día y 
hora a hora va obteniendo apoyos. 

En la víspera, el propio Clinton 
se mostró confiado en la victoria 
tras reunirse con más de una docena 
de gobernadores del país que apo- 
yan el TLC. 

“Me siento confiado. Vamos a 
lograrlo”, señaló Clinton después 
que la portavoz de la Casa Blanca, 

: Dee Dee Myers, comentase que 
queda un puñado de votos para llegar 
«Ala cifra buscada de 218, de los 435 
escaños de la Cámara de Represen- 
tantes. 


Buscando apoyo 


El presidente Clinton en un encuentro con los 15 gobernadores de EEUU y 


Puerto Rico que están a favor del 


TLC, pronunció uno de sus últimos discursos 


antes de la votación de hoy 


La presión de la Casa Blanca y 
de los grupos favorables al acuerdo 
han revertido en los últimos días la 
tendencia y cada vez son más los 
ciudadanos y congresistas favora- 
bles al TLC. 

Una encuesta del diario The 
Washington Post y de la cadena de 
televisión ABC señaló ayer que se 
ha producido un virtual empate en 
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Total: 434 
Demócratas: 258 : 
Republicanos: 176 Yi: bh 


42 entre el porcentaje de los ciuda- 
danos que apoyan y rechazan el 
TLC. 

Sin embargo, otro sondeo del 
diario The New York Times y de la 
cadena de televisión CBS amplió 
las diferencias al mostrar que un 
41% de los encuestados era contra- 
rio al acuerdo y un 37% estaba a 
favor. 
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2  Mientrastanto, entre E i 


sistas pesa cada vez más la presión : 
desde diferentes frentes y en mu- : 
chos casos existe el convencimien- 
to de que muchos se juegan su ca- 
rrera política. 


Presión sindical 
y denuncia de Perot 
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Los sindicatos han presionado a los 
demócratas y han insistido en que 
un voto a favor del TLC significará 
la ruptura del apoyo financiero para 
las elecciones del próximo año. 

La Casa Blanca está ofreciendo 
múltiples contrapartidas a los con- 
gresistas para asegurar el voto afir- 
mativo, lo que ha sido denunciado 
porel millonario texano Ross Perot, 
convertido en el abanderado popu- 
lar contra el TLC. 

Frente al Capitolio, Perot recla- 
mó ayer una investigación para 
aclarar la cantidad de ofertas que 
Clinton ha hecho a los congresistas 
indecisos y que, según Perot, costa- 
rán millones de dólares. 

De acuerdo a diversos cálculos, 
todavía hay alrededor de una | 
treintena de congresistas indecisos ¡ 
lo que mantendrá el suspense hasta | 
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último momento. 

Se espera que, sea en un sentido 
oenotroel resultado de la votación, ¡ 
la diferencia será mínima, loque ha ¡ 
dado un tinte dramático al debate, 
que durará más de ocho horas antes ; 
de que comience la votación en sí. 

El presidente de la Cámara de 
Representantes, Thomas Foley, 
calcula que la votación co- 
menzará a partir de la hora 
20 estadounidense, 23 ho- 
ras de Uruguay. 

Hasta último mo- 
mento se mantendrá la + 
incertidumbre, aunque 
nose descarta que haya 
un cambio radical de 
votos si Clinton consi- 

gue asegurarse los 218 
votos. 

Pero tampoco se des- 

carta que ocurra lo con- 
trario. 
Es decir, si Clinton parece in- 
capaz de lograr la mayoría requeri- 
da, muchos indecisos podrían incli- 
narse por el “No”, ya que su voto 
afirmativo noresolveríala votación 
afavordel TLC, lo que se traduciría 
en una derrota aplastante para el 
presidente. 

Algunos bancos de Wall Street, 
que se cuentan entre las empresas 
estadounidenses que con más 
ahínco apoyan el TLC, comenza- 
ron ayer una serie de reuniones y 
entrevistas para conseguir votos 
favorables al Tratado, según, 
fuentes del Congreso. 

Bancos y empresas que manej 
fondos de pensiones iniciaron ha 
pocas semanas una intensa labor 
promoción del Tratado para con 
vencer a legisladores indecisos y a 
la población en general sobre las 
conveniencias del acuerdo, E (AP, 
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Hoy crucial definición para 
Clinton; aún faltan votos 


El número mágico de Bill Clin- 
ton oscila desde un mínimo de 10 a 
un máximo de 20: entre esos dos 
extremos, según estimaciones, se 
cierra el paquete de votos que el 
presidente aún debe asegurarse 
.para la aprobación del Tratado de 
Libre Comercio con México y - 

Canadá en la Cámara. 


- por la incertidumbre, la guerra 


Ñ Washington (ANSA) 
Clinton, cuyo índice de popularidad es el 
más bajo a un año de la elección desde la 
posguerra (49 por ciento), sabe que una derrota 
asestaría un mazazo de significativas propor- 
ciones a su prestigio, y quizás a todo su manda- 
to en la Casa Blanca. 

Para enfrentar este inquietante escenario, 
Clinton luchará hasta último 
moxnento para convencer a los 
últimos indecisos en el Capito- 
lio. 

En una víspera dominada 


psicológica entre los partida- 
rios y enemigos del TLC, pro- 
siguió sin pausas. 

El fuego lo abrió, en el New York Times, un 
estrecho colaborador de Clinton, que bajo la 
protección del anonimato explicó qué sucede 
detrás de bambalinas: “Capturamos las pro- 
mesas de un número suficiente de diputados 
indecisos. Si sus votos son vi- 
tales para el presidente, lo 
apoyarán. Ganaremos por 
poco”. ñ 

David Gergen, consejero de 
Clinton para Asuntós Internos, 
sostuvo en un popular progra- 
matelevisivo que losesfuerzos 
de la Casa Blanca están dando 
frutos, y ganan hora a hora apoyo para el TLC 
en la opinión pública. “Aún no jo logramos, 
dijo, pero al final superaremos el obstácu- 
lo”. 

La mayoría necesaria para promover el TLC 
es de 218 votos. El lider de los opositores al 
tratado, el demócrata de Michigan, David Bo- 
nior, repite desde hace días que ya tiene al 
menos 222 votos negativos. Por su parte, la 
Casa Blanca no pierde ocasión de brindar ci- 
fras distintas. 

Una encuesta independiente realizada por 
unaagencia noticiosa que interpeló a434 miem- 
bros de la Cámara, registró ayer 198 votos 
favorables al TCL, 203 contrarios y 33 diputa- 
dos aún indecisos. 

El presidente, en una reunión con una quin- 
cena de gobernadores que llegaron a Washing- 
ton para manifestar su apoyo al tratado, reafir- 
mó su optimismo: “Hoy me siento bien: esta- 
mos por alcanzar el objetivo”. 

Pese a haberse lanzado con cierto retraso, eh 
las últimas semanas la administración lanzó 
una ofensiva de lobby y relaciones públicas 
que tiene pocos precedentes. 

Romano Mazzoli, un diputado demócrata 
sumado al bando del “sf”, reveló cómo trabaja 
el equipo presidencial para obtener voto a 
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voto: “Me llamaron Clinton, Gore y al me- 
nos una docena de exponentes del gobierno. 
En mis 23 años en el Congreso jamás vi algo : 
como esto”, dijo. ] 

La participación de Clinton en la campaña' 
es impresionante. Se reunió personalmente con | 
más de 135 diputados, participó en 18 manifes- 
taciones a favor del TLC y telefoneó a un 
centenar de parlamentarios. Sus 
colaboradores visitaron 64 cir- 
cunscripciones electorales y 
mantuvieron 200 reuniones con 
indecisos. 

El debate televisivo del 
Vicepresidente Al Gore y elex 
candidato presidencial Ross 
Perot influyó en la actitud de la: 


opinión pública hacia el tema: en las encuestas * 
de ayer los sí y los no se reparten por partes * 


iguales. 

Un dato ya es evidente: el significado del 
pronunciamiento trasciende ampliamente los 
efectos reales del tratado sobre" 
la economía norteamericana, ; 
que según muchos expertos -' 
entre ellos Lestor Thurow, del 
MIT- serán superables. 

Para Clinton la apuesta 
es decisiva, tanto sobre el pla- 
no interno como sobre el inter- 
nacional. En el primero, un 
rechazo marcaría a pleno su incapacidad de 
mantener unidos a los demócratas. 

En el segundo, lo pondría en una incómoda 
situación ante los aliados, cono presidente de 
un Estados Unidos nuevamente proteccionista 
y autocrático. 


Un empate no sirve 
Tal como le sucede a algunos de los selec- 
cionados de fútbol que juegan su última carta 
para lograr el pasaporte al Mundial de 1994, el 
empate en la votación en la Cámara de Repre- 


sentantes no le sirve al Tratado Norteamerica- ' 


no de Libre Comercio (TLC o NAFTA). 

El pacto necesita mayoría para ser aproba- 
do, a diferencia del Senado donde el vicepresi- 
dente, como presidente de la Cámara, vota en 
caso de empate, como sucedió en el crucial 
voto del presupuesto hace pocos meses. 

El “número mágico” del TLC es 218, te- 
niendo en cuenta los 434 diputados que tiene la 
Cámara baja, donde un escaño está vacante 
desde julio por el deceso del republicano Paul 
Henry. De acuerdo a las reglas del “fast- 
track”, o vía rápida, bajo las cuales se re ¿ció 
el pacto con México y Canadá, no puede haber 
enmiendas al tratado y los legisladores votan 


simplemente por “sí” r “no”. 
pp 
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(Por M.F.C., 


York) La vic- 


EN er tia 


: administración Clinton por la apro- 
- bación del Tratado de Libre Co- 
mercio con México por un margen 


provo- 


Sorprendentemente 
. Cócuforih, más promesas, que sesu- 
:- man a la multitud ya derramada en 


los últimos días, y más amenazas de 
revancha. hebocante de satisfac- 
ción por haberse anotado un triun- 
fo doméstico einternácional, el pre- 
sidente estadounidense auunció el 
martes a última hora que a su re- 
torno de la reunión con los líderes 


* de 15 economías asiáticas que tiene 


Jugar en Seattle “pedirá a las demo- 
cracias orientadas al mercado libre 
de América latina que se unan a es- 
te gran pacto americano que, yo 
creo, ofrece tanta esperanza para 
nuestro futuro”. Y ayer, sin perder 
una sola oportunidad del clímaxdel 
éxito, dijo que en una conversación 
telefónica con el presidente mexica- 


no, Carlos Salinas, le había mani- * 
festado que la semana próxima el : 


desde Nueva Po 


vicepresidente Al Gore y el jefe de 
gabinete, Thomas MetLarty, parti- 
rán hacia su país con el objetivo de 
finalizar las discusiones sobre el 
acuerdo. Indicó también que la ra- 
tificación por el Senado, que se da 
por sergura, se realizará el próxi- 


Rebosante de alegría, Bil 


e a Y Clinton anunció que a su 
00 339 70 e go =LO regreso de la cumbre 
OO - económica con los países 
220.35 | asiáticos pedirá “a las 
LO ue | democracias orientadas al. 
Sd 12989 libre mercado de América 
DE ucos latina que se unan a este 
cs BRO gran pacto americano”. 
México recibió el Sí 
estadounidense con 
- euforia. 


EE.UU. 1RAS LA APROBACION DEL NAFTA 
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les irá bien en las criar del año 
que viene”. El presidente de la Fede- 
ración Estadounidense de Trabajado- 

res (AFL-CIO) Lane Kirkland, hizo 
unaadvertencia parecida, y con la voz 
cortada por la emoción afirmó que al 
aprobar el tratado, la Cámara baja ha- 


mo martes. Según los observadores — bía “ignorado el record de las empre- 


económicos, la energía del gobier- 
no estadounidense estará puesta, a 


sas norteamericanas que venden a los 
trabajadores al otro lado del río” cuan 


renglón seguido, enel desarrollo po-  dotrasladan sus plantas a México. Én 


sitivo de las negociaciones de la 
Ronda Uruguay (GATT). 

El espíritu de alegría, que se tra- 
dujo el martes en la ovación que se 
escuchó en el recinto de Diputados, 
cuando los votos a favor llegaron al 


su discurso de la noche del martes, 
Clinton quiso hacer las paces con los 
que han sido tradicionales aliados de 
los democrátas, pero Kirkland no qui- 
so saber nada y profetizó que al pre- 
sidente le costaría muchísimo lograr 


número de 218 requerido por la apro- - que se apruebe la reforma al sistema 


bación —para luego sobrepasarlo has- 
ta'alcanzar los 232-, tuvo su contra- 

cara en la furia y en la renovación de 
las amenazas de “vendetta” jurada por 
los sindicatos, que habían hecho una 
poderosa y cara campaña en contra 
del TLC (NAFTA). Un dirigente gre- 
mial dijo acerca de los congresistas 
que votaron No: “Que hubo 200 le- 
gisladores llenos de coraje. Los de- 
más pueden empezar a pensar que no 


OCO? 


de salud. 
Algunos diarios que se habían pro- 


- nunciado en contra del acuerdo, como 


y 


- sisen crisis- ayuda a explicar por qué * 


e be A 
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el New York Newsday, criticaron lane- 
gociaciónimplacable, las promesasde 
variado tipo, y las componendas de- 


trás del telón que la Casa Blanca había Y 


impulsado en el Congreso. Esta críti- 
_catuvo visos de preocupación entre al- 

gunos funcionarios del gobierno que 
inca privadamente la inquietud 
de que la administración se vea obli- 
gada a hacer algo semejante por la re- 
forma de salud después de haber en- 
golosinado a muchos legisladores con 
estas tácticas. El Wall Streei Journal 
hizo una crítica más elíptica señalan- 
do que “el inusual estilo de Clinton de 
conducir los asuntos” -saltando de cri- 


no existe un juicio claro en la opinión 


pública de qué tipo de presidente han ' 


puesto en la Casa Blanca”. 

Tanto apasionamiento e intensidad 
en el debate por un acuerdo que en el 
ámbito doméstico tenía un valor más 
"simbólico que sustancial, ya que su 
impacto en la economía estadouni- 
dense será pequeño, fueexplicado por 
Robert D. Hormats, vicepresidente de 
la compañía financiera Goldman 
Sachs, “como un claro rasgo de este 
período pos Guerra Fría, en el que el 
comercio asume una significación 
fuertemente emocional. Ya no exis- 
ten razones de seguridad para llevar- 
nos bien económicamente con nues- 
tros aliados, por lo tanto veremos que 
estetemaadquirirá un carácter de con- 
frontación cada vez más intenso”. 

En una charla que mantuvo con pe- 
riodistas extranjeros en el Foreign 
Press Center de Nueva York, Hormats 


p destacó que políticamente era intere- 


a. admigistración 
Bush que había diseñado él acuerdo 
no hubiese podíllo obtener su aprobá- 
ción por la oposición de los demócia- * 
tas. “Y Clinton pudo hacerlo porque 
contó con el apoyo mayoritario de los 
republicanos”, agregó. . 

Hormats también se refirió al “Éac- : 
tor Perot”, como denominó ala acti- .: 
va oposición del multimillonario. “El 
buena parte de la opinión pública en 
favor del acuerdo.” Sin embirgo, pre- 
dijo que el empresario texano puede 
no tener intenciones de rendirse. “Ya. 
veo que cuando alguna planta $e cie- 
rre en EE.UU., ra 
ajena al trutado, vaz 
diciendo que se debe al NAFTA E 
Pronosticó también que las energías 
de la;administración estarán ahora 
pee ca loas edo a Red lo 
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Satisfacción en Occidente, pie en Asia: 


París (AFP) 


países ' 

pertó en Asia temores por la 
competencia de un nuevo con- 
junto comercial regional. 

El director general del 
Acuerdo General sobre Aran- 
celes y Comercio (GATT), 
Peter Sutherland, calificó la 


*. aprobación del TLC de “victo- 
. ría para los partidarios de libre . 


Hue 


comercio” y de “derrota para 
— los aislacionistas”. 

La votación de la Cámara 
de Representantes, afirmó, es 
“una señal precursora favora- 
ble aia conclusión de un acuer- 
de 5 ¿¿vala mundial en el seno 
del GATT”. “El presidente Bill 
Clinton ganó la mitad de la 
batalla. La segunda mitad es la 
batalla de cil la Ronda 
Uruguay”, añadió. 

El comisario europeo de 
Relaciones Económicas Exte- 
riores, Leon Brittan, saludó la 
aprobación del TLC, pero 
expresó su deseo de que esta 
zona de libre comercio no se 


convierta en una fortaleza 
países 


Gerard Longuet, se congratuló 

por la ratificación del TLC, 

rs expresó su deseo de que 

ashinglon haga “nuevas 

o puestas” ahora para cerrar 
Rouda Uruguay. 

Estados Unidos “a partir de 
ahora” podrá “dedicarse ple- 
namente a las negociaciones 
del ciclo de Uruguay”, añadió. 

El canciller alemán, Hel- 


7 mutKhol, felicitó aClinton por 
este “gran éxito a 
añadió que Estados Unidos y” 

. Alemania deben ahora actuar 


“juntos con todas sus fuerzas” 
para lograr un éxito de la 
Ronda Uruguay sobre la base 
de un “compromiso global 


Es Landis, <l secretario 
del Foreing Office, Douglas 
Hurd, acogió “cálidamente” la 
ratificación del TLC, viendo 
en ella “un nuevo impulso para 
los que trabajan duramente” en 
la firma de un acuerdo sobre el 
GATT. 

El ministro español de Re- 
laciones Exteriores, Javier 
Solana, saludó la “ ca 


nistas” abrecamino a un ácuer- 
do de la Ronda Uruguay. 
_En Japón, aunque el primer 
Moribiro Hosokawa 


TLC, los círculos de negocios 
destacaron que el tratado ame- 


naza con incentivar la forma- - 


ción de potentes bloquesregio- 


A o ] 
podría volcarse hacia Asiaen . 


rr ! 


rica del Norte. 


El Ministerio japonés de ; 
Relaciones Exteriores señaló : 
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“La amplia victoria agrega una dosis de urgencia a todos los procesos de integración” 


Clinton prometió extender el libre comercio 


Washington - Alentado por una contundente victoria en la 
crucial votación de la madrugada de ayer por el Tratado 
de Libre Comercio, TLC, con Canadá y México, el 
presidente estadounidense Bill Clinton prometió extender 
el libre comercio a otros países del hemisferio. 


enderé mi mano a lasotras 
democracias latinoameri- 


canas orientadas al mer- 
cado, para pedirles que se su- 
men a este gran pacto americano 


que creo que ofrece tanta espe- 
ranza para nuestro futuro”, dijo 
un exultante Clinton tras la vo- 
tación en la que se impuso el 
TLC por 234 a 200 votos en la 


es 
CTE 


Cámara de Representantes. 

“Al dar el valiente paso de 
abrir el comercio en nuestro 
propio hemisferio, tenemos la 
posición política, económica y 
moral que necesitamos para de- 
mostrar que eso se debe hacer en 
todo el mundo”, advirtió Clinton 
al salir de la Casa Blanca ayer. 

El resultado selló el destino 
del TLC, yaque su aprobación en 


“El amplio margen de la vic- 
toria agrega una dosis de .ur- 
gencia a todo el proceso de in- 
tegración y desde un punto de 
vista político se torna más fácil 
seguir adelante”, dijo el secre- 
tario de Estado adjunto Bernard 
Aronson. 

Agregó que espera que las ne- 
gociaciones para que se sumen 
al acuerdo Argentina y Chile 


el Senado se da por descontada. — pueden iniciarse el año próximo 
ES 
Ca IS A 
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y luego podrían comenzar con-. 
versaciones con Colombia y Ve- 
nezuela. A 

Isaac Cohen, director de la 
filial de Cepal en Washington, ; 
señaló que “América Latina tie- ; 
ne ahora la certeza de que sus ' 
reformas económicas van a ser 
recompensadas”. 

Agregó que era importante 
mantener el proceso abierto para 
evitar que el TLC se convierta 
en club exclusivo. 

La idea de extender el TLC a 
todo el continente fue concebida . 
por el ex presidente estadouni- : 
dense George Bush cuando lan- ; 
zÓ durante su gobierno la Iniciati- | 
va para las Américas. M 


e AA 


O 


SE ESPERA UN AVANCE 


Er ss rádi de 
Comercio Norteameri- mayores posibilidades. rime- 
cano (TLC, o NAFTA en la sigla en as +oela 
inglés) por la Cámara de Represen- mundo son las siguientes: E 
tantes estadounidense fue recibída - GATT: El director del Acuerdo 
favorablemente tanto en Asia como General sobre Aranceles y Comercig - 
| en Europa y América latina. Todos (GATT) calificó el hecho de “victo: - 
| coincidieron en destacar queelTra- — ria para los partidarios del libre co-. 

. tado puede destrabar las negocía- mercio”. E 
cionesenelmarco dela Ronda Uru-  - CEE: El comisario europeo de 

. guay del GATT, pero tanto los eu Relaciones Económicas Exteriores, 

¿; Fopeos como el Japón plantearon Leon Brittan, saludó la aprobación 
sus dudas ante la creación del pue- del TLCperoexpresósu deseo de que, 
vo bloque, mientras que en Améri-  estazonadelibrecomercionosecon- 

vierta en “una fortaleza”. y 


ca latina todos quieren ingresar al 


ha 


DEL GATT 


Carta de 5 ex presidentes 


Los cinco ex presidentes vivos de Estados Unidos emitisron antes de 


la votación un histórico documento conjunto donde exhortaron alos miem- 
bros del Congreso a del “lado correcto de la historia” mediante 


un voto positivo a favor del acuerdo de libre comercio con México y Ca- * 


nadá. 


El texto de la carta enviada el martes a los congresistas, firmada de pu-. 


ño y letra por los ex presidentes Richard Nixon (1969-74), Gerald Ford : 
(1974-79), Jimmy Carter (1979-81), Ronald Reagan (1981-89) y Geor- ; 
ge Bush (1989-1993) es el siguiente: 3 
' “Durante los veinticinco últimos años, nosotros cinco hemos tenido * 
"ocasiones de disentir. Sin embargo, respecto del Acuerdo de Libre Co- : 
:  mercio en Norteamérica nos une el convencimiento de que su aprobación : 
+ es crucial para nuestra nación. 

“Al igual que usted, cada uno de nosotros ha vivido la soledad de to- . 


mar decisiones impopulares que considerábamos servían los mejores in- 
tereses de nuestra nación. Una intensa y vociferante minoría ha hecho sa- 


ber su oposición al TLC con mucha eficacia. Le pedimos que no tome * 


ese ruido como expresión de la opinión pública y que no confunda la in- 
seguridad del momento con los intereses a largo plazo de nuestro país. 


“Reconocemos que puede haber legítimas diferencias de opinión so- 
bre las consecuencias a corto plazo para industrias específicas. No obs- . 


tante, no cabe duda de que, a largo plazo, el TLC será extremadamente 
beneficioso para los trabajadores, los patrones y los intereses estratégi- 
cos de Estados Unidos. 

“El TLC representa un hito para Estados Unidos. Si usted vota en con- 


ea - 


tra, el papel de Estados Unidos como líder mundial sufrirá un grave per- - 
juicio y tanto la prosperidad de Estados Unidos como la economía inter- , 


nacional serán puestas en peligro. - ñ E 

"Todos entramos en la vida política para hacer lo correcto. Lo correc- 
to para Estados Unidos es aprobar el TLC. Cuando recuerde su carrera, 
ésta será una de las decisiones que recordará, y la pregunta que querrá 
plantearse -y lo que se preguntarán los historiadores sobre su carrera— es 
“si en este momento crucial usted estuvo de pie junto al presidente para 


' intentar mantener y adelantar el liderazgo mundial de Estados Unidos o 


votó a favor del proteccionismo y el aislacionismo. 
“Usted tiene la fortuna de ser miembro del Congreso en este momen- 


to. Su decisión será histórica y, si vota a favor de aprobar el acuerdo, se * 


sentirá orgulloso de esa decisión. Como nuestros valientes funda- 
dores que firmaron la declaración de í ia de nuestra nación, 
usted tiene la oportunidad de firmar su nombre en el lado correcto de la 
historia de Estados Unidos.” 
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- Francia: El ministro de Comercio :: 
Exterior, Gerard Longuet, se congra- 
tuló porlaratificación del Tratado pe- 
ro expresó su deseo de que Washing- * 
ton haga “nuevas propuestas” para 
cerrar la Ronda Uruguay del GATT. 

- Alemania: El canciller Helmut 
Kohl felicitó a Clinton por “este gran 
éxito personal” y dijo que ambos pa- 
íses pueden “trabajar juntos” para el 
éxito del GATT. 

- Gran Bretaña: El canciller Dou- 
glas Hurd recibió “cálidamente” la 
noticia de la ratificación del TLC y 
dijo que este hecho aportaría “un nue- 
vo impulso” a la Ronda Uruguay del 
GATT. 

- Japón: El primer ministro Morihi- 
ro Hosokawa dijo que su país se “con- 
gratula” por la aprobación del TLC en 
EE.UU. pero los empresarios expre- 
saron sus temores porque lo interpre- 
tan como un incentivo para la forma- 4 
ción de potentes bloques regionales. 

- SELA: El secretario del Sistema 
Económico Latinoamericano, Salva- . 
dor Arriola, auguró “un nuevo ímpe- 
tu a la Ronda Uruguay del GATT”. 

- Brasil: El canciller Celso Amo- 
rim estimó que el TLC ha de “forta- . 
lecer intereses convergentes de carác- . 
ter regional”. j 

- Chile: El gobierno del presiden- : 
te Patricio Ayiwin expresó su “pro- 
funda satisfacción” por laratificación - 
del TLC y anunció que iniciará ges- | 
tiones para su incorporación. Un pa- - 
so significativo en este sentido fue la 
aceptación de Chile como miembro". 

del Foro de Cooperación Económica 
de Asia-Pacífico (APEC) anunciada 
ayer. di 

- Uruguay: El presidente Luis La: 
calle dijo que la decisión del Congre- 
so de EE.UU. es “una noticia alenta- 
dosa” y destacó el papel del Merco- 
sur en la relación con el TLC. 

- América Central: El presidemede 
Honduras Rafael Callejas calificó la 
votación en EE.UU. como un “paso 
trascendental”, mientras el ministro : 
de Comercio Exterior costarricense 
Roberto Rojas dijo que “es positiva. 


“y a la vez negativa” y señaló que el 


TLC provocaría “efectos negativos” 


A A 


en la economía de la región. / : 
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Fashingion (ANSA) 
En el momento de partir hacia la 
- costa del Pacífico, el Presidente norte- 


ton se impuso aliándose con la oposi- 
ción. Votaron en su contra 156 demó- 
cratas y solamente 102 le dieron su 
confianza. En compensación, losrepu- 
blicanos contrarios fueron apenas 43, 


. y-132 votaron a favor. El único inde- 


¡Eepcenic opel Pace o: 
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Clinton, ahora, quiere | 
dar la batalla en Asia | 


e Próxima semana inician aplicación del acuerdo 


Vencedor en casa, Bill Clinton quiere ahora dar batalla en Asia y Europa, y tras el 
triunfo de ayer en la Cámara con la aprobación del Tratado de Libre Comercio entre 
Estados Unidos, México y Canadá (TLC), voló a Seattle a reunirse con los otros jefes 
del Gobierno de la APEC, la organización constituida por Estados Unidos y Canadá 


con trece países asiáticos. 


En los próximos días, acaso hoy mis- 
mo, el tratado será sometido al Senado. 
Pero en este punto, Clinton no corre 
más peligro, por lo menos sesenta se- 
nadores sobre cien están con él. 

El precio de la victoria es alto. Se 
rebelaron contra el Gobierno los sindi- 
catos, mientras el multimillonario po- 


pulista Ross Perot se puso una vez más 


alacabeza de una agitación sin progra- 
ma. También por esto, Clinton y sus 
ministros se sienten con el derecho de 
agravar la voz frente al resto del mun- 
do. Desde Seattle, el Secretario de Es- 
tado, Warren Christopher, lanzó una 
suerte de ultimátum a los europeos: 
“El vote de ayer, dijo, ha mandado 


des están comprometidos en la aper- 
tura de los mercados en la fecha 
fijada por el Congreso, el 15 de di- 
O 
éste es el mensaje para 


Europa”. 
Hasta mediados $ de diciembre, el 


Congreso norteamericano está com- 


prometido a examinar con carácter de 


A AA A A PA 


urgencia, los procedimientos que se 
refieren al GATT. Después de este 
vencimiento, todo sería más dificil. 


dores de tomate a los vidrieros. 


Clinton: “Competir no retroceder; y encabezar la economía ía mundial” 


TLC abre nuevas puertas a EEUU 


Washington - La Casa Blanca disfrutaba ayer su triunfo al 
cabo de una intensa batalla y vaticinó que la decisión de la 
Cámara de Representantes de aprobar el Tratado de Libre 
Comercio fortalecerá la posición del presidente Bill 
Clinton en cuanto a eventuales convenios comerciales 


de alcances aun mayores. 


! sto dará al presidente la pa- 
: E lanca que necesita para con- 


vencer a otros países del 
mundo de que empiecen a reducir 
las barreras que han erigido a pro- 
ductos estadounidenses”, dijo el 
vicepresidente Al Gore. 

Mediante una intensa campaña 
final, impulsada por gestiones de 
persuasión y convenios internos, el 
gobierno se transformó en la ma- 


OQ 


drugada de ayer de participante en 
desventaja en triunfador por amplio 
margen, logrando que la Cámara de 
Representantes aprobarael TLC por 
el sorprendente resultado de 234 a 
200 votos. 

“En momentos en que gran parte 
de nuestro pueblo padece por las 
tensiones de esta difícil economía 
global, nosotros decidimos compe- 
tir, no retroceder, encabezar una 


nueva economía mundial, ir a la 
cabeza, como Estados Unidos lo ha 
hecho tan a menudo en el pasado”, 
dijo Clinton luego de la votación, al 
transmitir su saludo a la Cámara de 
Representantes. 

En el Senado, donde el debate 
sobre el TLC podría comenzar hoy, 
dirigentes de los partidos Republi- 
cano y Demócrata creen que el pac- 
to recibirá casi 60 votos, y quizás 
más, sin que hagan falta los es- 
fuerzos de persuasión utilizados en 
Diputados. 

Según una encuesta de The Asso- 
ciated Press, 52 senadores dijeron 
que votarán en favor del acuerdo, 31 
dijeron que probablemente se opon- 
drán, y 1 17 estaban indecisos. M(AP) 


EN CANADA Y MEXICO EXPRESAN 
REGOCIJO POR LA RESOLUCION 


OTTAWA y CIUDAD DE MEXICO, (AP y Reu- 


ters). — Dirigentes empresariales canadienses 


aplaudieron hoy el triunfo del Tratado de Libre 
Comercio (TLC) norteamericano en la Cámara 
de Representantes de Estados Unidos y 4 ga 
ron al nuevo gobierno liberal de Canadá a 
EH pl ltie Cuanto antes el acuerdo, que abri- 
rá las fronteras mexicanas a sus exportaciones. 

“Estamos muy complacidos y apoyamos a 
nuestro gobierno a que implemente el TLC con 
rapidez para que entre en vigor el 1? de enero de 
1994, tal como estaba previsto”, dijo Tim Reid, 
presidente de la Cámara de Comercio de Cana- 


"Estamos muy complacidos de que el TLC 
haya sido wotado favorablemente”, dijo Jetf 
Grover, miembro de la Asociación de Industria- 
les de Canadá. 

En Ciudad de México, el presidente Carlos 
Salinas, se mostró satistecho con la aprobación 
del Tratado de Libre Comercio (TLC) norteame- 
ricano por la cámara baja estadounidense, pero 
advirtió que seguirá diversificando las relacio- 
nes de su país con América Latina, Europa y 
A . , 


“México despierta interés en jas diversas 
egiones del planeta y vamos a aprovechar en 
beneficio da los mexicanos”, agregó después 
de que el TLC fue aprobado por 234 votos 
contra 200 en la cámara baja estadounidense. 
“El tratado es un buen instrumento, un 
triunto más de los esfuerzos extraordinarios de 
los mexicanos por construir un mejor futuro, 
más rico de oportunidades, soberano y libre”; 
subrayó el Presidente. 
Sin embargo, aclaró, “del Tratado no debe- 


mos esperar electo inmediato. Se ha negociada, ' 


de manera que su aplicación sea gradual a to 
fargo de 15 años, dando el tiempo apropiado a 
tés sectores que más fo necesitan para moder, 

: alar sus capacidades competitivas y salir ade- 
ante”. 

Por ello, añadió Salinas, “no se justificarian 
expectativas excesivas por la stapa hoy con+* 
ciuida o por su virtual entrada en vigor en enero 
próximo, como esperamos que suceda con la 
conclusión de las actividades legislativas en las 
tres naciones”. 


El TLC ya fue aprobado por el Parlamento . 
LG ya fue api po : j 


¡Europa y Japón ya esperan 
efectos en el intercambio 


El presidente del Gober o es 


* meniaria en los Estados Unidos del paña Felipe 
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Los Presidentes mantuvieron ' 


conversación telefónica 


> 


Los Mandatarios de México, Carlos Salinas de Gortari, y de Estados Unidos, j 
Bill Clinton, sostuvieron anoche una conversación telefónica en la que 
comentaron la aprobación del Tratado de Libre Comercio (TLC) de Nortea- . 
mérica en la Cámara de Representantes de Estados Unidos. 


PARO 


. 
Asi lo hizo saber, ayer, la Presidencia de la República, que quea : 
sugerencia de Bill Clinton el Presidente Salinas de Gortari hizo una invita- ; 

ción formal para que el Vicepresidente de Estados Unidos, Al Gore, visite a 


México en los próximos días. 
De acuerdo con el comunicado de 


el Presidente Salinas recibió en 


la noche del miércoles una llamada telefónica de su homólogo estadouniden- 
se, a quien felicitó por el resultado favorable obtenido por su iniciativa en la 
Cámara de Representantes de Estados Unidos. : 

Se informó que ambos Mandatarios subrayaron que la aprobación del TLC 
es un paso más en el camino hacia ta puesta en marcha del Tratado, pues aún 


falta la aprobación por parte de los Senados de ambos paises. 


Os>s 


ES 
cr 


93165 


A A A A A TT 


a e 


A e A AN 


=0 


Ñ Costoso - 


triunfo para. 


LA APROBACION DEL NAFTA 


Casi un año después de haber ganado la presidencia, 
4? Ciintes triuntó en la crucial votación por el NAFTA 
con el discurso que había prometido en campaña acerca 
de un “nuevo” Partido Demócrata. Hasta ahora, sus 
iniciativas sobre salud, aborto, incorporación de homose- 
xuales a las fuerzas armadas y otras tantas pertenecian 
a la vieja palabra del partido, que en simpatías de la 
población ha estado tradicionalmente 3 a 1 por sobre los 
republicanos. Con este canabio, Clinton produjo un vir- 
tual cisma partidario en una votación que, además, estu- 
vo claramente definida por dos varfables: los intereses 
de tas economías regionales del país y los de sus clases 
sociales. 

El sector mayoritario del PD, de tendencia liberal o 
progresista, con referentes como Jesse Jackson o Ri- 
chard Gephard, se opuso al tratado. Los centristas 
——<como el “speaker” de la esperada votación del miérco- 
les, Thomas Foley— y los conservadores —le gente del 
ex senador y ex candidato a la vicepresidencia Lloyd 
Bentsen—, lo apoyaron. Varios de los representantes de 
este grupo fueron los mismas aue impulsaron el voto a 
Ronald Reagan en su elección triunfante contra Jimmy 
Carter, en 1930. 


Muchos simpatizantes del partido, como el titular de 
la central obrera AFL-CIO, Lane Kirkland, acusaron a 
Ciinton de abdicar de los principios demócratas y los 
objetivos de sus bases. La lectura de los votos indica que 
ellos tenian mayoría en el bloque: de 258 representantes, 


156 votaron No. Por otra parte, los representantes de los 
estados que más apoyaron a Clinton en su ruta a la Casa: 
Blanca se opusieron por 120 a 58 votos al NAFTA. Aun- 
que ya desde este fin de semana Clinton prometió que les 
tenderá una mano a los vencidos, el sector sindical dijo 
que no se olvidará de esta acción por mucho tiempo. 
Clinton tiene 3 años para diluir el costo político que 
eventualmente puede aflorar en la próxima elección pre- 
sidencial. Por ahora, se ha ganado con labor y muñeca 
política la condición de lider nacional. Pero en noviem- 
bre de 1991 se renuevan todas las bancadas de la Cámara 
* baja y un tercio del Senado. Ahí apuntan las amenazas 
de quienes se sienten traicionados. 
El rechazo al TLC se dio principalmente en dos re- 
presentantes del “cinturón del óxido” estadounidense, en 


estados como Michigan o lllinoís, donde se unieron repu- * 


blicanos y demócratas por su temor a los efectos en la 
industria y el empleo. 


9 El Sur y el Oeste por el Sí 


El Sur y el Geste votaron per el Si mavortariamen- 
te, y Florida, que hasta el final mantuvo sus dudas, 
recibió por cada voto una promesa de Clinton en torno a 
la protección de sus productos, y cambió la orden para 
los diputados. 


Si se enfoca la votación según los distritos electorales 


tal como están representados en el vota de cada diputa- 
do, el Sí se impuso en los estados del Sur (63 a 375) y en 
los del Oeste (65 a 35%). Y el No ganó en los estados del 
Medio Oeste (52 a 48%) y del Nordeste (65 a 33%). 


Puede leerse aquí el peso de las economias regiona- 
les. Los distritos de Nueva York, Nueva Jersey y Connec- 


titut, donde se concentra la industria manufacturera 
liviana que ya fue herida con las “reaganomics” y ve el 


NAFTA como el golpe de gracia, rechazaron el acuerdo 


abrumadoramente, tanto los representantes del PD co- 
mo los republicanos. En las zonas fronterizas con Méxi- 


co, donde ya se han instalado fábricas que dentro de poco ' 


podrán incluso cruzar el río Grande e instalarse directa- 
mente en tierra azteca, ganó el Si. 


Además del tema regional, que ha tenido una enorme 


influencia en toda la historia de EE.GU. aun anterior a 


ta Guerra Civas, las clases sociales —o sea, los votos que 
. expresaron sus intereses— tuvieron un comportamiento 
. Claramente diferenciador. Los representantes de estados 


«con mayor caudal de trabajadores, bajo nivel de ingre- 
sos y de educación —los sectores más afectados desde la 


OG h 


PROYOCC O LA DIVISION DEL PARTIDO DEMOGRATA 


época «de Reagán-—. rerhajkrow ef ácuerdo en los votos ; 
de la mayoría del PD. Y en términos sociales, también se 


“registró una confrontáción entre el voto urbano y el voto | 


suburbano! rural. Enel primer caso, el No se impuso por : 
68 votos a 51. En el segundo, ganó el Sí 183 a 132, En ¡ 
ambos casos se incluyen demócratas y republicanos. 

Posiblemente esta derrota de las bases tradicionales 
del PD tenga una consecuencia a favor: las enseñanzas 
que dejó una nueva alianza entre trabajadores, entida- 
des ecológicas y de consumidores, que es una novedad en 
EEVU.. y también los contactos con los sindicatos mexi- 
Caños que se oponen a la fuerte impronta del PRI en la 
vida gremial. í 

Clinton mira definitivamente en otra dirección. Su 
alianza en el Capitolio con los republicanos (que también 
tuvieron su discordia: votaron No los más aislacionistas. 
que siguen a Pat Buchanan y hasta quisieran ver a ; 
EE.UU. fuera de las Naciones Unidas) se cristalizó con el | 
líder de la bancada republicana, Newt Gingrich, de Ge-: 
orgia. La marcha del NAFTA, que tiene mucho por an- 
dar, le dará o no la razón de esta elección. 


Néstor Restivo 
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LA APROBACION DEL NAFTA. 


| PROYOCO LA DIVISION DEL PARTIDO DEMOGRATA. 


a 


Casi un año después de haber ganado la presidencia, 
: Bóún Clinton triunfó en la crucial votación por el NAFTA 
E con el discurso que había prometido en campaña acerca 
: de un “nuevo” Partido Demócrata. Hasta ahora, sus 
iniciativas sobre salud, aborto, incorporación de homose- 
xuales a las fuerzas armadas y otras tantas pertenecían 
a la vieja palabra del partido, que en simpatías de la 
población ha estado tradicionalmente 3 a 1 por sobre los 
republicanos. Con este camablo, Clinton produjo un vir- 
tual cisma partidario en una votación que, además, estu- 
vo claramente definida por dos variables: los intereses 
de las economías regionales del país y los de sus clases 
sociales. 
El sector mayoritario del PD, de tendencia liberal o . . Di 
progresista, con referentes como Jesse Jackson o Ri- Bl 
chard Gephard, se opuso al tratado. Los centristas 
-—como el “speaker” de la esperada votación del miérco- 
les, Thomas Foley— y los conservadores —le gente del 
ex senador y ex candidato a la vicepresidencia Lloyd 
Bentsen—, lo apoyaron. Varios de los representantes de 


A 
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este grupo fueron los mismos que impulsaron el voto a definitiva en su E 
Ronald Reagan en su elección triunfante contra Jimmy . deb a ahora d 
Carter, en 1980. pors, : 
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Muchos simpatizantes del partido, como el titular de 
la central obrera AFL-CIO, Lane Kirkland, acusaron a 
Clinton de abdicar de los principios demócratas y tos NI 
objetivos de sus bases. La lectura de los votos indica que di 
ellos tenían mayoría en el bloque: de 258 representantes, 
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156 vutaron No. Por otra parte, los representantes de los 
estados que más apoyaron a Clinton en su ruta a la Casa: 
Blanca se opusieron por 120 a 58 votos al NAFTA. Aun- . 
que ya desde este fin de semana Clinton prometió que les 
tenderá una mano a los vencidos, el sector sindical dijo 
¿ que no se olvidará de esta acción por mucho tiempo. 
| Clinton tiene 3 años para diluir el costo político que 
eventualmente puede aflorar en la próxima elección pre- 
sidencial. Por ahora, se ha ganado con labor y muñeca 
política la condición de líder nacional. Pero en noviem- 
bre de 1994 se renuevan todas las bancadas de la Cámara 
baja y un tercio del Senado, Ahí apuntan las amenazas 
de quienes se sienten traicionados. 

El rechazo al TLC se dio principalmente en los re- 
presentantes del “cinturón del óxido” estadounidense, en 
estados como Michigan o MHinois, donde se unieron repu- * 
blicanos y demócratas por su temor a los efectos en la 
industria y el empleo. 


4 El Sur y el Oeste por el Sí il 


El Sur y el Oeste votaron por el si mayoritariamen- 
te, y Florida, que hasta el final mantuvo sus dudas, 
recibió por cada voto una promesa de Clinton en torno a 
la protección de sus productos, y cambió la orden para 
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los diputados. . 

Si se enfoca la votación según los distritos electorales 
tal como están representados en el voto de cada diputa- 
do, el Sí se impuso en los estados del Sur (63 a 37%) y en 
los del Oeste (65 a 35%). Y el No ganó en los estados del 
Medio Oeste (52 a 48%) y del Nordeste (65 a 35%). 

Puede leerse aqui el peso de las economias regiona- 
tes. Los distritos de Nueva York, Nueva Jersey y Connec- 
titut, donde se concentra la industria manufacturera 
liviana que ya fue herida con las "reaganomics” y ve el 
NAFTA como el golpe de gracia, rechazaron el acuerdo 
abrumadoramente, tanto los representantes del PD co- 
mo los republicanos. En las zonas fronterizas con Méxi- 
co, donde ya se han instalado fábricas que dentro de poco 
podrán incluso cruzar el río Grande e instalarse directa- 
mente en tierra azteca, ganó el Sí. 

Además del tema regional, que ha tenido una enorme 
influencia en toda la historia de EE.UU. aun anterior a 
la Guerra Civil, las clases sociales —o sea, los votos que 

.: expresaron sus intereses— tuvieron un comportamiento 
. claramente diferenciador. Los representantes de estados 
con mayor caudal de trabajadores, bajo nivel de ingre- 
sos y de educación —los sectores más afectados desde la 


OG pa 


época de Reagán:> rechasriron ef ácuerdo en los votos 


. de la mayoría del PD.-Y en términos sociales, también se 
“registró una confrontáción entre el voto urbano y el voto 


suburbano/ rural. En él primer caso, el No se impuso por 
68 votos a 51. En el segundo, ganó el Sí 183 a 132, En 
ambos casos se incluyen demócratas y republicanos. 

Posiblemente esta derrota de las bases tradicionales 
del PD tenga una consecuencia a favor: las enseñanzas 
que dejó una nueva alianza entre trabajadores, entida- 
des ecológicas y de consumidores, que es una novedad en 
TFEVU., y también los contactos con los sindicatos mexi- 
canos que se oponen a la fuerte impronta del PRI en la 
vida gremial. 


Clinton mira definitivamente en otra dirección. Su ' 


alianza en el Capitolio con los republicanos (que también 
tuvieron su discordia: votaron No los más alslacienistas, 


que siguen a Pat Buchanan y hasta quisieran ver a ; 


EE.UU. fuera de las Naciones Unidas) se cristalizó con el 


líder de la bancada republicana, Newt Gingrich, de Ge- : 


orgia. La marcha del NAFTA, que tiene mucho por an- 
dar. le dará o no la razón de esta elección. 


Néstor Restivo 
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(Por Carlos Fuentes) La aprobación del Tratado de 
Libre Comercio de la América del Norte por la Cá- 
mara baja de EEUU. es un triunfo para Bill Clinton. El 
presidente norteamericano hubiese carecido por comple- 
to de credibilidad si, al día siguiente de la derróta del TLC, 
se presenta como un proteccionista sin argumentos fren- 
te a los proteccionistas asiáticos reunidos en Seattle. 
La señal enviada por una derrota del TLC al GATT y 


, ala continuidad y éxito de la Ronda Uruguay hubiese si- 


“do igualmente nociva: EE.UU., en las palabras del pro- 
pio Clinton, habría decidido escurrir en vez de competir. 
. Y, finalmente, la América latina habría entendido el 
fracaso de Clinton como un fracaso para acelerar la in- 
tepración económica del continente, EE.UU. no debe o!- 
vidar que en la América latina tiene el mercado de ex- 
portación que más rápidamente crece en todo el mundo. 
En 1991, las exportaciones de EE.UU. a la América la- 
tina aumentaron en un 18 por ciento; en el resto del mun- 
do, eñ sólo un 5,3 por ciento. Tan sólo en los primeros 
tres meses de 1992, las exportaciones norteamericanas 
aumentaron en un 4,4 por ciento mundialmente. Pero en 
Latinoamérica y el Caribe, el incremento fue de un 32,5 
por ciento con relación al mismo período en 1991. 
Asia, Europa y la América latina hubiesen Megado a 
la misma conclusión: Washington es un gigante heri- 
do. La Guerra Fría no sólo la perdió la Unión Soviéti- 
ca. También la perdió EE.UU. La prueba: la incapaci- 
dad norteamericana de trabajaren el mundo, conel mun- 
do ya no como una superpotencia militar, aunque cier- 
tamente como un primero entre iguales; ya no en la de- 
sastrosamente estéril carrera armamentista, sino en las 
urgentes tareas de la pos Guerra Fría. La cooperación 
económica. La reducción del abismo norte-sur. La res- 


va a requerir no sólo una segunda revolución 


se en la impunidad o lo da SS 
de televisión del Primer Mundo? Salinas ha 
do una revolución económica en México, dig 


controlado la inflación y aumentado las reservas. > de 
La microecóonomía, sin embargo, sigue captaradá ca 
el círculo vicioso del subdesarrollo; los pobres no sa; 
len de la pobreza, los ricos concentran cada vel siás ti- 
queza. Llevar los beneficios del mereálo a los miilo- * 
o o o 
cconóna- 
ca, sino una primera, y auténtica, revolución política, 
“Tras la aprobación del Tratado de Libra. 

Comercio en la Cámara baja de EE.UU, 
el presidente mexicano, Carlos Salinas 
de Gortari, llei 

preparar elecciones democráticas y 
creíbles en 1994. Su sucesor, parent 
"er y pando qn le 
¡gación igualmente urgente -de-abrir. 


"MAA 


puesta a los desafíos de un mundo interdependiente, a 
las revoluciones en la información, la tecnología, los 
servicios. Pero también la respuesta a la consecuente, 
y muy dolorosa, pérdida de empleos tradicionales, jun- 


to con la necesidad urgente de entrenar, imaginar, vi- . 


gorizar de nuevo la posición del trabajador en la nueva 
-la tercera— revolución industrial. 

El nombre no importa. Es la Sociedad Post Capita- 
lista y de Conocimiento de Peter F. Druker. Es la Red 
Global de Robert Reich. Es la Tercera Ola de Alvin 
Toffler. Es una economía global, basada en la informa- 
ción y la generación del valor más que la cantidad. Co- 
mo mantiene el controvertido español de la Volkswa- 
gen, López de Arriortúa, una nación que no se une ala 
revolución se queda a la vera del camino. Es lo que le 
pasó a España cuando Inglaterra inventó la máquina de 
vapor de 1750. Esloquele pasó a Rusia cuando EE.UU. 
inventó la fabricación en serie en 1913. Sólo pierden 
empleos, dice López, quienes se quedan atrás. 

México ha decidido no quedarse atrás. Criticado por 
poner todos los huevos en la misma canasta, el presi- 
dente Carlos Salinas apostó la casa y ganó. Cuando se 
apuesta tanto y se gana, se gana en grande. Salinas ha 
ganado en grande. Pero sus problemas no han desapa- 
recido. Es cierto: sus reformas económicas, su partido 
político —el PRÍ- y, seguramente, su candidato y el de 
su partido a las elecciones presidenciales de 1994 sa- 
len fortalecidos de Ja batalla por el TLC. 

No obstante, en el nuevo mundo posterior a la Gue- 
rra Fría, que es un mundo de man lcalós 


- revolucón política. Un fracaso 


En un país como México, “democracia” significación: 
tamente, elecciones limpias, instituciones electorales 38- 
dependientes, credibilidad en los resulados y rápida co- 
municación de los mismos. Pero también, significa ac- 
ceso a los medios de información, personal, 
justicia; significa el fortalecimiento de las podeses le- 
gislativos y judiciales frente al poder del Ejecutivo. > 

El presidente Salinas tiene la urgente tarea de prepa- 
rar elecciones democráticas y creíbles en 1994, Su su- 
cesor, sea quien fuere y del parido que sen, tene la 
obligación igualmente urgente de abrir las puertas a 

democrático sí deb 


damente notado por el Primer Mundo al cual 
en alas del TLC, quiere perteneces. El 
tico, a partir de hoy, le costará a México rr 
ca. Costará prestigio, credibilidad, i 

auténtica modernización. Por el momento, en 
términos democráticos, no pasa ni de panzazo. rada 
apenas un cinco de calificación. En agósto de 1994, de- 
be merecer, por lo menos, un ocho. 

Hoy, sin embargo, provenientes de tradiciones distin- 
tas, marcados por una enorme asimetría de poder pero 
con contribuciones culturales también enormes que ha- 
cer, tanto México como EE.UU. han indicado su deseo 
de unirse al mundo. Un mundo que después de Ja des- 
trucción de la Guerra Fría requiere La vasta fecónstruc- 
ción. Noserá fácil. Esbueno saber oe México y EE UU. 
serán participantes en la tarea infinitamente difiCil de cre- 
ar un orden internacional humano, modesto. pesa viable, 

(C) N.Y. Times Special cta 
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país respecto de las concesiones que 
desea de parte de los Estados Unidos 
sobre el Tratado de Libre pomada 
de América del Norte, Naña 


Chretien, quien asumió eS sólo 
dos semanas, cbtuvo una contun- 
dente victoria electoral tras convertir 
en una de $us promesas de campaña 
la obtención de mejoras para el pacto. 

Pero : pareció estar preparando, > 
los canadienses para 
¡ en al menos algunas € de cue sus demandas 
de cambies en el tratado, que vintu- 
lará a su país, a los Estados Unidos y 
a México en una gran zona de libre 
comercio. - 

“No € si obtenteñremos todo' lo 
que queremos”, dijó Chretien a los 
peris durante tuna cumbre de 
“ países de la Cuenca del Pacífico. 


Los analistas dijeron que la retó- 
rica pretendía disminuir en gran 
parte lás expectativas para que bre ] 
tien pudieran calificar cualquier con 
cesión: modesta que finalmente gane 

diplomática. 


DA ASAS ESBNTA DR O SIBARITA MEA LI RR AE 
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Chretien habló sobre sus preocupa- 
ciones por el Nafta cuando él y el pre- 
sidénte Bill Clinton se reunieron por 


ás principales demandas de Ca 

hán sido de una mejor definí- 
ción de los subsidios así como de. lo 
que constituye el dumping. 


' “No veo que estemos haciendo mu- 
¡chos progresos en eso en este mo- 
mento, pero quiero proseguir las dis- 
cusiones al respecto. Tenemos otrós 
medios de expresar nuestros puntos 
ide vista”, señaló el primer ministro 
:canadiense. ' 
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TORONTO, 21 (EFE y 
por Ánse Swardseu de 
“The Washington Post' 
especial para Clarím). 
Menos de dos días des- 
pués de su victoria en la 
Cámara de Representan- 
tes, el presidente nortea- 
mericano Bill Cliínten se 
prepara ahora para supe- 
rar otro potencial obs- 
táculo para la implernen- 
tación del Tratado de L1- 


A rr 


bre Comercio (TLC): los 
cambios que quiere im- 
poner al acuerdo el nuevo 
primer ministro cana- 
diense, Jean Chretien. 
Tal como hizo durante 
la campaña proselitista 
que levó al poder el mes 
pasado a su Partido Li- 
beral, Chretien insiste en 
que desen introducir 
cambios en partes del 
scuerdo TLC. Estas re- 


2) 


OS 


servas son las que frenan 
precisamente el último 
paso legal que debe dar 
Canadá antes de que el 
acuerdo se convierta en 
ley allí —y esto debe ha- 
cerse antes del 1? de ene- 
ro para que el acuerdo 
entre en vigencia tal co- 
mo estaba previsto. 


Pese a que Chretien ha 
criticado algunos puntos 
del Tratado, en ningún 
momento habló de un re- 
chazo global del acuerdo 
comercial con los Esta- 
dos Unidos y México, que 
el Parlamento de Canadá 
aprobó en mayo. 

En sus primeras decla- 
raciones, luego de la 
aplastante victoria de su 
partido en las elecciones 


EL PREMIER DE CANADA QUIERE RENEGOCIAR El ACUERDO 


El “otro”” obstáculo 


generales del 25 de octu- 
bre, el líder liberal advir- 
tió que si bien los legisla- 
dores ratificaron el TLC 
“una ley no está vigente 
hasta que se promulga, y 
el gobierno canadiense 
no la ha promulgado”. 

La posición del premier 
canadiense parece ser 
muy firme respecto de su 
vecino estadounidense, 
pero se estima que esta 
firmeza responde más a 
ena neéva actitud por 
parte de Canadá frente a 
tos EE.UU. que a una vo- 
luntad real de poner en 
peligro el TLC. 

Prueba de ello es que el 
nuevo primer ministro 
canadiense nombró como 
ministro de Comercio a 


Roy MacLaren, un de- 


rauucho más flexible que 
de entrevistar- 


El mandatario nortea- 
habría comentado, según 


tiempo. 
dós saben, Canadá debe 


Megar a tina decisión pa- $! 


ra fin de año”. 
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CHRETIEN PROMETE RENEGOCIAR 


Canadá festeja, pero con dudas 


El gobierno liberal del pre- 


congratularon 

por el éxito del tratado NAFTA en 
Estados Unidos, mientras los sin- 
dicatos y les gobiernos de tres pro- 
vincias se mostraron menos entu- 
siastas. Sin embargo, el impacto de 
la noticia fue menor en Canadá que 
en EE.UU. o en México, ya que el 
resultado del acuerdo sobre la eco- 
nomía 


Chrétien y sus liberales habían 
prometido, antes de llegar al poder, 
la renegociación del acuerdo, con ejes 
en temas como la energía, las subven- 
ciones gubernamentales y el dum- 
ping. Roy MacLaren, ministrode Co- 
mercio Internacional, se congratuló 
ayer por el resultado positivo alcan- 
zado en la Cámara de Represenian- 

| tes norteamericana, subrayando que 


— carro 


O)2 


constituye un rechazo “de las tenden- 


cias proteccionistas que se manifes- 


taron en las últimas semanas”. Chré- 
tien se mostró más reservado, al afir- 
maren Vancouver, British Columbia, 
que “nuestra posición sigue siendo la 
misma”, y contestar a una pregunta 
periodística sobre si seguía decidido 
a conseguir modificaciones: “Evi- 
dentemente”. 

Aunque los ambientes empresarios 
son muy favorables al NAFTA, el ver- 
dadero problema reside en los gobier- 
nos regionales de al menos tres pro- 
vincias (Ontario, Saskatchewan y Bri- 
tish Columbia) y en los sindicatos, que 
ya expresaron sus reservas y proyec- 


tan exigir a Chrétien que cumpla sus - 


compromisos electorales. Bob Rae, 
premier de Ontario, la región más ri- 
ca y poblada de Canadá, es un enemi- 


gojurado del NAFTA y ha dicho que ES 
el país no debía ratificario en caso de 


que el presidente norteamericano Bill 


Clinton sacrificara el trigo canadien-" 


se para obtener la ratificación del Con- . 


greso. Roy Romanow, premier de 
Saskatchewan (el * granero ” de Amé- 


* voto favorable: “Sites así, Canadá de- 


bería mandar el NAFTA al diablo”, 
opinó. Asimismo, un alto funcionario 
de British Cohumbia indicó: “Espera- 


ñaló que “en el corto plazo el acuer- 

do ya a tener muy poco efecto, por- 
que los aranceles sobre bienes mexi- 

£anos importados a Canadá ya son 
/ muy bajos. Los beneficios están en el 
Jargo plazo, cuando caigan los aran- 
cejes mexicanos y ODtengamos..: ya. 
mayor acceso a ese mercado”. E 
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NAFTA, una 


¡ victoria a lo 
| Pirro. 


Bill Clinton. El 


LOS CAMBIOS DEBEN HACERSE 


- Canadá pre tende 


canadiense, presentó una 
lista de modificaciones al 
tratado. No hubo 
entendimiento entre Jos 
vecinos: el Canadá 


presentó sus demandas y 
los Estados Unidos las 
rca bae 
acuerdo. El apuro de 
O 


terminar 

el dobate antes del 1 de 
enero, que es la fecha 
efectiva de comienzo de 
la unión aduanera. 
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- Bill Clinton. El 
NAFTA, una 


¡ victoria a lo 


Pirro 


LOS CAMBIOS DEBEN HACERSE 


da al tende 


Ob 


Después de su arrolladora 
piemi política en el 


ongreso, lograda la 
aprobación del NAFTA, 


terminar 

el debate antes del 1% de 
enero, que es la fecha 
efectiva de comienzo de 
la unión aduanera. 
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ANTES DEL 19 DE ENERO 


modificar el NAFTA 


E%SEATTLE y WASHINGTON, 
AE AFP, EFE y Reuter). — Un día 
despúes de la aprobación del Trata- 
dd de Libre Comercio (NAFTA) por 
pexte de la Cámara de Representan- 
es. estadounidense, Canadá salió a 
évfriar la euforia desatada en torno 
el acuerdo. 
“Por primera vez después de su 
elección como primer ministro, el 
canadiense liberal Jean Chretlen, un 
crítico del acuerdo con los mexica- 
nos, se encontró con Clinton y no 
tograron coincidencias sobre las de- 
pardas de Ottawa para mejorar el 


“ Ambos líderes se reunieron en Se- 
“attle, en el estado de Washington, 
fiende participaron de un foro con 
ríos países de.la cuenca del Pacífi- 
£6o, efitre ellos Japón, China, Austra- 
la” Nueva Zelanda y los “tigres” de 
Y región: Corea del Sur, Singapur, 
Hong Kong, Tailandia, entre otros 
(véase información en página 30). 
«y Al finalizar el encuentro, el pre- 
mier canadiense dijo que era posible 
un entendimiento con Clinton. “Pre- 
sentamos nuestros argumentos y él 
los suyos. Ambos entendemos nues- 


tras respectivas demandas”, dijo. El 
tema, comentaron voceros del Cana- 
dá, es que el entendimiento se pro- 
duzca antes del 1” de enero, cuando 
debe empezar a tener vigencia el 
NAFTA. 

El Canadá —+en donde los libera- 
les llegaron al gobierno desplazando 
al sector político que lo impulsó, el 
Partido Censervador— insisten en 
una definición más clara de lo que 
son los subsidios, asi como de lo que 


constituye el dámplng de un produc- 


to, o sea, su venta en el extranjero a 
un preclo menor que el costo de pro- 
ducción. También desea una mejor 


“acuerdo sobre el sector energético 


dentro del NAFTA. * 
Mientras, en Montreal, economis- 
tas y empresarios alertaron al go- 


“bierno de que debe ser “muy cuida- 


doso” de no salirse del NAFTA. 
“Una cosa son las campañas electo- 
rales, otra la realidad", dijeron. Y 
agregaron que el país tiene * 'menos 
que perder que ganar” si acepta el 
acuerdo. 
En Ginebra, el principal negocia- 
dor comercial de la Comunidad Eu- 
ropea, Hugo Paeman, dijo que la vo- 


tación en los diputados de los 
EE.UU hará que ta Ronda Uruguay 
“termine el 15 de diciembre, como 
está previsto”. “Sucederá esta vez, 


no hay duda de eso”, sostuvo tras la | 


reunión del Comité de Negociaciones 
Comerciales (TNC) de la Ronda. 

El lunes, Leon Brittan, comisario 
de la CE responsable de las negocia- 
ciones en el GATT, se reunirá con el 
representante comercial de los Esta- 
dos Unidos, Mickey Kanter, en un 
nuevo esfuerzo por superar las dife- 
rencias entre las dos posiciones. 

Fuentes de Washington coincidie- 
ron en que la aprobación del NAFTA 
“favorece la postura de los EE.UU.” 
de no reabrir una discusión con Jos 
europeos en torno al tema de Jos 
subsidios al agro (véase más infor- 


mación en el recuadro de esta misma :' 


página). 
4 Déficit 

En tanto, ayer el Departamento 
de Comercio de los Estados Unidos 
informó que el déficit comercial del 
país sumó 10.900 millones de dólares 
durante el último mes registrado, q 


setiembre. ——_ 
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LOS EMPRESARIOS CANADIENSES PRESIONAN AL CONGRESO DE LOS EE.UU. 


Sin NAFTA, Canadá se uniría a México 


AINAFTA le llegó el tiempo de descuento. Este miércoles se define en el Congreso estadounidense. Lo que 
está en juego es una zona de libre comercio de 360 millones de consumidores y con un producto bruto de 6 
billones de dólares. El NAFTA es crucial para México. También para Canadá: sus empresarios amenazan — 
en caso de que capote este acuerdo— en armar uno similar con los mexicanos. Buscan un ingreso seguro al 


Premier canadiense Jean Chretien: los empresarios de su 
país quieren el NAFTA pora comercior con México, un tram- 
polin para ganarse el mercudo lalirmouinericano. 


mercado latinoamericano. 


Al gobierno del presidente norteamericano Bill Clin- 
ton le faltan, por lo menos, 12 votos para conseguir la 
aprobación del NAFTA (Tratado de Libre Comercio pa- 
ra América del Norte) en el Congreso. La prueba de 
fuego será el miércoles, cuando los representantes del 
Parlamento de los Estados Unidos se pronuncien. 

La mayoría de los indecisos son legisladores que 
militan en el partido demócrata —el acuerdo lo pergeñó 
el gobierno republicano de George Bush—. Ahora Clin- 
ton trata de seducir a propios y ajenos: prometió a los 
políticos apoyar sus campañas electorales del año próxi- 
mo si aprueban el acuerdo. 

Si los parlamentarios de los Estados Unidos le bajan 
el pulgar al NAFTA, Canadá y México jugarán un parti- 
do aparte. La idea —cuentan los empresarios canadien- 
ses más fuertes— es abrochar un acuerdo bilateral simi- 
lar al controvertido NAFTA. 

Para los canadienses el tiempo es oro. Por esto, ya se 
entrevistaron con el presidente mexicano Carlos Salinas 
de Gortari y su ministro de Comercio, Jaime Serra, para 
discutir un plan de libre comercio que les abra las puer- 
tas de México a sus productos. 

“Si la Cámara de Representantes de los Estados Uni- 
dos no ratifica el NAFTA quedariíamos muy decepciona- 
AOS, pusv nu porid 101: 20s con los brazos cruzados”, 
alertó Thomas Daquino, presidente del Consejo Nacio- 
nal de Negocios que nuclea a unas 150 empresas líderes 
de Canadá. 

Los exportadores de trigo y las petroleras estarían de 
parabienes si las puertas de México se abren de par en 
par. “Vemos a México como un puente hacia América 
latina y sus mercados en desarrollo”, apuntó Daquino. 
Los ojos están puestos también en el acceso a Chile, que 
ya tiene comercio libre con el mercado azteca. 

Los líderes empresariales creen que si para el NAF- 
TA no hay final feliz, los grandes inversores internacio- 
nales, como los fabricantes de automóviles, establecerán 


o, 


e Será e: marcado más amplio del pianeta. Va 
desde Yukón, en el norte canadiense, hasta 
Yucatán, en el sur de México. 

Rige a patir del 12 de enero de 1994. Suprime 
en un plazo de 15 años aranceles y demás 
barreras comerciales. La intención es facilitar 
el comercio, los servicios y tas inversiones en 
un mercado de 360 millones de consumidores 
con un producto bruto de 6 billones de 
dólares. 

Fue firmado por los jefes de Estado de 
Canadá, México y Estados Unidos. Y 
aprobado por el Parlamento canadiense. Falta 
el sí de los representantes de tos EE.UU. y de 
México. 

En México se descuenta su aprobación: el 
oficialismo cuenta con ta mayoría en ambas 
Cámaras y el NAFTA es el principal punto de . 
política exterior del presidente Salinas de 
Gortari. 


sus plantas en Canadá por ser el único país con libre . 
comercio a toda América del Norte. 

El flamante gobierno liberal de Canadá, piloteado : 
por el premier Jean Chretien, está empeñado en torcerle : 
el brazo a los Estados Unidos, antes de sellar el NAFTA, : 
para que deje de aplicar sus duras regias sobre subsidios 
y políticas antidúmping. que —según los propios empre- | 
sarios— acosan a los exportadores de Canadá. j 
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Se da por descontado que se aplazará la firma del TL 
Desde Canadá se percibe la conformación 
del arancel externo comotraba para Mercosur 


Halina Ostrovsky, 
presidenta del The 
Canadian Council for the 
Americas, un importante 
centro de estudios 
canadiense vinculado al 
sector privado, comentó 

a El Observador que desde 
el exterior no se alcanza 

a visualizar la forma en que 
los países del Mercosur 
lograrán, de aquí a 1995, 
implementar un arancel 
externo común en el marco 
de economías tan distintas. 


por Juan Pablo Correa 
de la redacción de El Observador 


ras ofrecer una charla en la 
sede de la Comisión Secto- 
rial para el Mercosur 
(Comisec) ante un nutrido grupo de 
empresarios, Ostrovsky analizó las 
perspectivas de la economía cana- 


: diense, los efectos de la aprobación 
del Tratado de Libre Comercio de 
América del Norte (TLC) y la per- 


cepción existente en su país del 
Mercosur. 

La que sigue es una síntesis de la 
entrevista que El Observador efec- 
tuó a la experta canadiense. 

—¿Cuálesson las perspectivas 
reales de aprobación del TLC 
respecto al cual el Congreso esta- 
dounidense está dividido y el 
nuevo gobierno canadiense ha 
expresado algunas reservas? 

—Soy muy optimista. El TLC va 
aser firmado aunque tal vez noen la 
fecha que estaba previsto que era el 
1? de enero de 1994. Puede ser que 
tengamos que ser un poco más 
flexibles respecto a la fecha. Es 
posible que el nuevo gobierno de 
mi país solicite algunas modifica- 
ciones o aclaraciones en el área de 
dumping y de subsidios. 

El sector privado está eviden- 
temente ansioso porque no está 
del todo claro cuál será el futuro 


«del proceso de firma del tratado. 
' De todas maneras, debe conside- 


rarse que la relación del sector 
privado canadiense con México y 
los restantes países latinoameri- 
canos es tan sólida que los trata- 
dos van a únicamente a comple- 
mentar y facilitar los lazos ya 
existentes. 

—¿Que beneficios acarrearía 
para Canadá la aprobación del 
acuerdo y su puesta en marcha? 

—El TLC es un símbolo de una 
nueva etapa de nuestra inserción 
internacional. Nosotros tenemos una 


dependencia muy grande del mer- 
cado estadounidense. 

Con relación a América Latina es 
el tercer destino de nuestras exporta- 
ciones. Exportamos el año pasado 
9.200 millones de dólares para los 
países latinoamericanos. Estoes para 
nosotros una señal de que el mercado 
es muy bueno y de que tenemos 
mucho para aprender y para crecer. 
Este año los números son mejores y 
la tendencia indica que vamos a 
crecer más. El mercado es enorme y 
no lo aprovechamos totalmente. 
Nuestraseconomíastienen, además, 
una gran complementariedad. La 
intención del TLC es facilitar la 
búsqueda de nuevos mercados, la 
complemen-tación de las economías 
y ladiversificación de nuestra balan- 
za comercial. 

Nuestro comercio con los países 
latinoamericanos se limita a una 
variedad muy restringida de pro- 
ductos. 

Venimos de dos años de estan- 
camiento y ahora estamos espe- 
rando un futuro un poco mejor. 
Pero va a ser duro y los próximos 
años no van a ser fáciles. Todos 
estamos compitiendo por merca- 
dos y reestructuraciones. Va a 


! 
¡ 


| 


los trabajadores canadienses. 

—-¿Cuálesson para los empresa- 
rios canadienses las perspectivas del 
comercio mundial y de las negocia- 
ciones de la Ronda Uruguay del 
GATT? 


HERAS 


ser falta mucha capacitación de ' 


Ol! 


3 Bill Clinton 


Enfrenta dificultades en el Congreso 
por la aprobación del TLC 


—El sector privado canadiense 
cree que la tendencia mundial es al 
libre comercio. Estoevidentemente 
trae algunas consecuencias que son 
un poco duras para las poblaciones 
de los países involucrados. El des- 
empleo es una de las consecuencias 
casi inmediatas pero es una conse- 
cuencia para el corto plazo. En uno 
odos años las industrias se especia- 
lizan y se llega a una recuperación. 
Entonces la tendencia es a una 
mayor apertura aunque no se puede 
decir que todo el mundo tenga el 
mismo punto de vista. 

— ¿Cuál es la situación y pers- 
pectivas de la economía cana- 
diense? 

—Nosotros estamos pasando 
desde hace más de dos años por un 
proceso de reajuste económico tan- 
to en el sector público como en el 
privado, en busca de una mayor 
eficiencia y de una mayor 
competitividad. Esto trajo como 
consecuencia desempleo y la 
debilitación de algunos sectores 
como el de la minería y el de la 
industria papelera. Muchas empre- 
sas tenían exceso de personal. Pero 
ahora tenemos una cantidad impor- 
tante de microempresas que están 
muy interesadas en internacio- 
nalizarse y que son muy específicas 
en su acción. 

Tenemos una tasa de desempieo 
mayor al 11% y esto es muy duro. 
Esperemos que el año entrante sea 
un poco mejor. En 1993 el PBI 


port 


crecerá el 3% y en 1994 lo hará un 
3,5 aproximadamente. La inflación 
se ubicó en el 1,6% anual. 

—¿Cómo afectan las incerti- 
dumbres políticas y la siempre 
latente secesión de Quebec al : 
proceso canadiense? 

——Canadá es un país muy pecu- | 
liar. Tenemos dos sistemas sociales ' 
y jurídicos y existen diferencias : 
ancestrales entre la provincia de : 
Quebec y el resto de Canadá. Am- ; 
bas partes piensan que son el centro 
de Canadá. Esto no perjudica los : 
negocios. El país tiene diez pro- 
vincias y tenemos barreras, pero en . 
principio los negocios se hacen con 
la misma libertad internamente y 
conelextranjero. Tenemos presente 
las condiciones culturales y políti- 
cas pero esto no es una barrera. 

Por primera vezen la historia del 
país la oposición será claramente 
regionalista. Tenemos ahora una 
mayoría liberal. Evidentemente que 
los asuntos relacionados con Quebec 
van a ser más atendidos pero yo 
creo que el equilibrio no va a ser 
perdido. 

—¿Cómo se percibe en Cana- | 
dá al Mercosur? 

—El tratado de constitución del 
Mercosur es muy extenso y muy ' 
distinto al TLC. Básicamenteadop- . 
taron un sistema parecido al de la | 
Comunidad Europea. El empre- | 
sariado canadiense no está infor- |” 
mado muy claramente respecto a | 
cómo se va a hacer la armonización | 
de todo. Es un proceso de negocia- ; 
ción extraordinaric, que va a traer 
ventajas extraordinarias porque el 
mercado va a ser eficiente. Todo va 
a ser más rápido y eficiente y el 
nivel de vida de los cuatro países va 
a mejorar. 

La única duda se refiere a la 
implementación. No logro com- 
prender cuál va a ser la magia que 
vaa operar después del 1" de enero 
de 1995 para que economías ex- | 
tremadamente distintas vayan a ¡ 
poder adoptar un arancel externo ¡ 
común. Esa me parece una tarea 
muy difícil. 
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Se da por descontado que se aplazará la firma del TLC 


Desde Canadá se percibe la conformación 
del arancel externo como traba para Mercosur 


Halina Ostrovsky, 
presidenta del The 
Canadian Council for the 
Americas, un importante 
centro de estudios 
canadiense vinculado al 
sector privado, comentó 

a El Observador que desde 
el exterior no se alcanza 

a visualizar la forma en que 
los países del Mercosur 
lograrán, de aquí a 1995, 
implementar un arancel 
externo común en el marco 
de economías tan distintas. 


por Juan Pablo Correa 
de la redacción de El Observador 


ras ofrecer una charla en la 
sede de la Comisión Secto- 
rial para el Mercosur 
(Comisec) ante un nutrido grupo de 
empresarios, Ostrovsky analizó las 


. perspectivas de la economía cana- 
, diense, los efectos de la aprobación 
- del Tratado de Libre Comercio de 


América del Norte (TLC) y la per- 
cepción existente en su país del 
Mercosur. 

La que sigue es una síntesis de la 
entrevista que El Observador efec- 
tuó a la experta canadiense. 

—-¿ Cuáles son las perspectivas 
reales de aprobación del TLC 
respecto al cual el Congreso esta- 
dounidense está dividido y el 
nuevo gobierno canadiense ha 
expresado algunas reservas? 

—Soy muy optimista. El TLC va 
aserfirmado aunque tal vez noen la 
fecha que estaba previsto que era el 
1? de enero de 1994. Puede ser que 
tengamos que ser un poco más 
flexibles respecto a la fecha. Es 
posible que el nuevo gobierno de 
mi país solicite algunas modifica- 
ciones o aclaraciones en el área de 
dumping y de subsidios. 

El sector privado está eviden- 
temente ansioso porque no está 
del todo claro cuál será el futuro 


: del proceso de firma del tratado. 


De todas maneras, debe conside- 
rarse que la relación del sector 
privado canadiense con México y 


“los restantes países latinoameri- 


canos es tan sólida que los trata- 
dos van a únicamente a comple- 
mentar y facilitar los lazos ya 
existentes. 

—¿Que beneficios acarrearía 
para Canadá la aprobación del 
acuerdo y su puesta en marcha? 

—El TLC es un símbolo de una 
nueva etapa de nuestra inserción 
internacional. Nosotrostenemos una 


dependencia muy grande del mer- 
cado estadounidense. 

Con relación a América Latina es 
el tercerdestino de nuestras exporta- 
ciones. Exportamos el año pasado 
9.200 millones de dólares para los 
países latinoamericanos. Esto es para 
nosotros unaseñal de que el mercado 
es muy bueno y de que tenemos 
mucho para aprender y para crecer. 
Este año los números son mejores y 
la tendencia indica que vamos a 
crecer más. El mercado es enorme y 
no lo aprovechamos totalmente. 
Nuestras economías tienen, además, 
una gran complementariedad. La 
intención del TLC es facilitar la 
búsqueda de nuevos mercados, la 
complemen-tación de las economías 
y ladiversificación de nuestrabalan- 
za comercial. 

Nuestro comercio con los países 
latinoamericanos se limita a una 
variedad muy restringida de pro- 
ductos. 

Venimos de dos años de estan- 
camiento y ahora estamos espe- 
rando un futuro un poco mejor. 
Pero va aser duro y los próximos 
años no van a ser fáciles. Todos 
estamos compitiendo por merca- 
dos y reestructuraciones. Va a 
ser falta mucha capacitación de 


Olberl 


los trabajadores canadienses. 

—-—¿Cuáles son paralos empresa- 
rios canadienses las perspectivasdel 
comercio mundial y de las negocia- 
ciones de la Ronda Uruguay del 
GATT? 


2 Bill Clinton 


¿Enfieao dificultades en el Congreso 
por la aprobación del TLC 


—El sector privado canadiense 
cree que la tendencia mundial es al 
libre comercio. Esto evidentemente 
trae algunas consecuencias que son 
un poco duras para las poblaciones 
de los países involucrados. El des- 
empleo es una de las consecuencias 
casi inmediatas pero es una conse- 
cuencia para el corto plazo. En uno 
o dos años las industrias se especia- 
lizan y se llega a una recuperación. 
Entonces la tendencia es a una 
mayor apertura aunque no se puede 
decir que todo el mundo tenga el 
mismo punto de vista. 

—¿Cuál es la situación y pers- 
pectivas de la economía cana- 
diense? 

—Nosotros estamos pasando 
desde hace más de dos años por un 
proceso de reajuste económico tan- 
to en el sector público como en el 
privado, en busca de una mayor 
eficiencia y de una mayor 
competitividad. Esto trajo como 
consecuencia desempleo y ia 
debilitación de algunos sectores 
como el de la minería y el de la 
industria papelera. Muchas empre- 
sas tenían exceso de personal. Pero 
ahora tenemos una cantidad impor- 
tante de microempresas que están 
muy interesadas en internacio- 
nalizarse y que son muy específicas 
en su acción. 

Tenemos una tasa de desempleo 
mayor al 11% y esto es muy duro. 
Esperemos que el año entrante sea 
un poco mejor. En 1993 el PBI 


crecerá el 3% y en 1994 lo hará un 
3,5 aproximadamente. La inflación 
se ubicó en el 1,6% anual. 

—¿Cómo afectan las incerti- . 
dumbres políticas y la siempre 
latente secesión de Quebec al 
proceso económico canadiense? 

—Canadá es un país muy pecu- ; 
liar. Tenemos dos sistemas sociales ; 
y jurídicos y existen diferencias 
ancestrales entre la provincia de 
Quebec y el resto de Canadá. Am- 
bas partes piensan que son el centro ' 
de Canadá. Esto no perjudica los ' 
negocios. El país tiene diez pro- 
vincias y tenemos barreras, pero en 
principio los negocios se hacen con : 
la misma libertad internamente y 
conel extranjero. Tenemos presente 
las condiciones culturales y polfti- 
cas pero esto no es una barrera. 

Por primera vez en la historia del 
país la oposición será claramente 
regionalista. Tenemos ahora una 
mayoría liberal. Evidentemente que 
los asuntos relacionados con Quebec 
van a ser más atendidos pero yo 
creo que el equilibrio no va a ser 
perdido. 

—¿Cómo se percibe en Cana- 
dá al Mercosur? 

—El tratado de constitución del 
Mercosur es muy extenso y muy : 
distinto al TLC. Básicamente adop- ; 
taron un sistema parecido al de la : 
Comunidad Europea. El empre- p 
sariado canadiense no está infor- j* 
mado muy claramente respecto a; 
cómo se va a hacer la armonización : 
de todo. Es un proceso de negocia- | 
ción extraordinario, que va a traer | i 
ventajas extraordinarias porque el ¡ | 

¡ 


mercado va a ser eficiente. Todo va 
a ser más rápido y eficiente y el 
nivel de vida de los cuatro países va ¡ 
a mejorar. 
La única duda se refiere a la | 
implementación. No logro com- | 
prender cuál va a ser la magia que 
vaaoperar después del 1” de enero | 
de 1995 para que economías ex- 
tremadamente distintas vayan a 
poder adoptar un arancel externo ¿ 
común. Esa me parece una tarea 
muy difícil. W | 
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DEBATEN POR TV EL VICEPRESIDENTE 


Anoche, sobre el cierre de esta edición, el 
vicepresidente norteamericano Al Gore y 
el multimillonario Ross Perot sé 
enfrentaban en un crucial debate 
televisado sobre el tratado de libre 
comercio entre los Estados Unidos, 
Mexico y Canadá (NAFTA), A una 
semana de la votación en la Cámara de 
Representantes, el presidente Bill Clinton 


——<uien todavía no cuenta con los 218 


votos necesarios para la aprobación del 
tratado— se lanzó a una nerviosó 
carrera contra el reloj. Ayer dirigió 
ataques verbales a Perot, el mayor criicó 
al acuerdo tripartito. En México se 
acentuó el nerviosismo por la fuga dé 
capitales y la pérdida de valor del peso 


frente al dólar, 


- apoye el NAFTA 


WASHINGTON, 9 (Reu- 
ter, ANSA Y AP). — A solo 
ocho días de su votación en 
el Congreso, el Tratado de 
Libre Comercio de Aimméri- 
ca del Norte (NAFTA, se- 
gún sus siglas en inglés) 
entre los Estados Unidos, 
México y Canadá, una de 
las grandes prioridades de 
la administración de Bitl 
Clinton, ha enardecido las 
pasiones de campaña elec- 
toral con un debate televi- 
sivo. 

. Clinton puso el marco 
para el crucial debate de 
esta noche (21 hora de la 
costa este) entre el vice- 
presidente A! Gore y el 
opositor al NAFTA, el ex 
candidato presidencial 
Ross Perot, al decir que el 
acuerdo es esencial para 
probar que los Estados 
Unidos “ingresarán agre- 
sivamente al Siglo XXI”. 
"El NAFTA crearía a 
partir del primero de ene- 
ro de 1994 un mercado de 
360 millones de potenciales 
consumidores y se conver- 
iría en el más grande del 
f mundo. 
£  Eldebate es el último re- 
| curso de Clinton para in- 
tentar obtener los últimos 
' treinta votos necesarios de 


i ci 


representantes de su pro- 
pio partido para la aproba- 
ción del Tratado, 

Tratando de crear una 
imagen de creciente apoyo 
para el gobierno, la secre- 
taria de Prensa, Dee Dee 
Myers, dijo poco antes de 
que se iniciara el debate 
que otros cinco tegislado- 
res demócratas habían 
comprometido su apoyo al 
Tratado. 

La Casa Blanca asegura 
que Gere quiere eprove- 
char el encuentro, que será 
moderado por el popular 
locutor de la cadena de te- 
levisión CNN, Larry King, 
para explicar las ventajas 
del acuerdo. Utilizará el 
argumento de que creará 
decenas de miles de pues- 
tos de trabajo en los próxi- 
mos años y abrirá las 
puertas a un mayor co- 
mercio con América lati- 
na. 

Ross Perot es el más ac- 
tivo y carismático enemigo 
del NAFTA, sobre el que 
incluso ha publicado un li- 
bro de considerable éxito. 
La tesis de Perot y de otros 
políticos antitratado es ¡a 
de que el pacto favorecerá 
la huida de empresas ha- 
cia el mercado mexicano, 


obra, y esto, en consecuen- 
cia, provocará desempleo 
en los Estados Unidos. 
Pocas horas antes de la 
contienda verbal Perot ha- 
bía dicho que “esto no es 
una pelea de pesos pesados 
mi es una final de fútbol. 


Tampoco es un concurso 


entre dos personas. Mi per- 
sonalidad no está en deba- 


Hablando ante un grupo 
de empresarios esta maña- 
na, Clinton admitió que el 
resuitado de la votación 


estaba en dudas, pero dijo . 


que el Congreso debía apo- 
yarlo como un pacto vital 
para los intereses estadou- 
nidenses a nivel mundia:. 


Y agregó que el acuerdo ' 


“mostrará que los Estados 
Unidos intentan entrar 


agresivamente al Siglo 


XXI, aun creyendo que po- 
demos competir y ganar y 
que pretendemos conducir 
31 mundo con horizontes, 
expandiéndose y no redu- 
ciénduse”. 

Si bien fue Gore quien 
desafió a Perot al debate, 
éste aceptó con agrado ya 

ue su estilo de frases he- 
chas y humor campechano 
podrían doblegar al dis- 


GORE Y EL MAXIMO OPOSITOR AL TRATADO, EL MAGNATE ROSS PEROT 


Carrera de Clinton con 
ara. lograr que € 


rarrelo 


curso más académico que . 


presenta el vicepresidente. 
Y a pesar de la impor- 
tancia se espera que solo 
un grupo reducido de tele- 
videntes lo observe, Fl se- 
senta por ciento de las ca- 
sas estadounidenses cuen- 
tan con servicio de cable 
por el que llega la señal de 
Cable News Network 
(CNN) pero compite esta 
noche con comedias muy 
populares, como “Rosean- 
ne”, en la cadena ABC y el 
film “Die Hard [1”, en la * 
CBS. . 
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e Se espera que entre en vigor e! 1? de enero de 1994. 
e , Suprimirá en un plazo de 1£ años aranceles y demás 
VEL 4 — barreras comerciales para facilitar la libre circulación 
í de mercaderías, servicios e inversiones a 360 milliones 
Y de consumidores con un producto bruto mayor a tos 
unta B4 seis billones de dólares. 


e Abarcará un territorio que va desde Yukón (en el norte 
de Canadá) hasta Yucatán (en el sur de México) y será 
el mercado más amplio del planeta. 


e Ya fue firmado por los jeles de Estado de Canadá, tos 
Estados Unidos y México y ratificado por el Parlamento 
canadiense. Falta la aprobación de los Representantes 
estadounidenses y del Congreso mexicano. 


e En México se descuenta que será aprobado ya que le 
oficialismo tiene mayoria en ambas cámaras y el 
NAFTA constituye el principal punto de la politica 
exterior del presidente Salinas. 

e Los que están a favor del tratado aseguran que el 

i eliminación de tas barreras arancelarias generará un 

¡ aumento de las exportaciones de los Estados Unidos a 

; Ñ EG México y que se crearán 200.000 nuevos puestos de 

1] z 
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trabejo. Los detractores creen que el menor costo de 
la mano de obra mexicana hará que muchas fábricas 
| estadounidenses emigren a la trontera. 
j :E4 * Una vez que entre en vigencia, está previsto ampliar el 
| ] tratado a otros países. Chile es mencionado como el 
¡ Ki primer candidato y el presidente Clinton aseguró que 
Glide sica validas tdi 


|. Gore 


Al Gore, un demócrata moderado y con buena 
llegada en los sectores más conservadores de la so- 
ciedad norteamericana, es un vicepresidente que ha 
logrado construir, en menos de un año de ejercicio, 
un perfil tico propio. 

Nacido en Washington, hijo de un influyente 
senador demócrata y de una profunda religiosidad 
bautista, Gore se opuso, moderadamente, a la guerra 
de Vietnam en la que sin embargo participó como 
cronista del Batallón XX de Ingenieros, sin conocer 
el frente de batalla. 

Poco después de regresar de la guerra comenzó 
su ascendente carrera política. A los 28 años fue 
electo diputado por Tenesí,.a los 37 pasó a ocupar 
una banca en el Senado y dos años después compitió 

con Michael por la candidatura de su parti- 
dor para enfrentar a] republicano George Bush. 

Dos aspectos han preocupado a Gore desde su 
consagración como vicepresidente: el desarme y el 
temor de la sociedad norteamericana a un holocaus- 
to nuclear, y la protección del medio ambiente. So- 
bre este último tema escribió más de un libro. El 
más reciente fue editado poco después de la Cumbre 
Ecológica de Río de Janeiro y lleva por título “La 
tierra en juego” en el que reclama para los Estados 
Unidos el liderazgo mundial que debe ejercer en los 


- cambios ambientales y en la defensa de la ecologia. 


Nueve meses antes de las elecciones presidencia- 
les de noviembre de 1992, nadie pensaba en los Esta- 
dos Unidos que la histórica polarización entre repa-.. 
blicanos y demócratas pudiese quebrarse. Sin em-: 
bargo, en febrero de ese año el sorpresivo anuncio de 
Ross Perot, un “boy scout independiente y multimi- 
Nonario”, de que competiria por llegar a la Casa 
Blanca desacormodo el tablero político 
cano. 


Nació el 27 de junio de 1930 en Texas y a los 62 3 
años, sin trabas partidarias y sin un discurso políti-* 
camente claro, Perot se convirtió en el primer candi-£ 
dato independiente de los últimos 80 años que com-* ; 
petía con buenas posibilidades de transformarse ení ' 
jefe de Estado. f 

Acérrimo opositor al Tratado de Libre Comercio, 
(TLC) entre su país, México y Canadá, sacudió 
mundillo económico al presentar su libro, “Salve 
trabajo: salve nuestro pais”, en el que fundamenta! 
su oposición al pacto comercial. Entre otras críticas, A 
Perot explica en el texto que la firma del trata 
“reducirá los salarios en los EE.UU., aumentará el 
tráfico de drogas y creará inseguridad 

Perot, que convirtió su oposición en una cada 
personal, señaló que si se aprueba el pacto “los nor" 


teamericanos perderán sus empleos en manos de los 
mexicanos”. AS 
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Clara victoria del vicepresidente en el debate televisivo con Perot 


Para Clinton, Gore allanó el camino al TLC. 


Washington - El presidente 
Bill Clinton declaró ayer 

que el vicepresidente Al 
Gore abrió el camino 
definitivo para la aprobación 
del Acuerdo de Libre 
Comercio para América 

del Norte y anunció que 

ha recibido la adhesión 

de otros cuatro representantes 
parlamentarios que 

votarán a favor. 


n una conferencia de prensa 
E en la Casa Blanca en la tarde 

ayer, Clinton intentó limar 
asperezas con los sindicatos, luego 
de criticarlos por mostrarse contra- 
rios al TLC. Agregó que no se re- 
tractaría de su acusación sobre que 
el movimiento laboral está amena- 
zando injustamente a los miembros 
del Congreso que votarán a favor 
del controvertido acuerdo comer- 
cial. 

Conlasideas expuestas por Gore 
en el debate con el ex candidato 
presidencial independiente Ross 
Perot, la opinión pública ha queda- 
do inclinada al lado del pacto co- 
mercial que unirá a Estados Unidos, 
México y Canadá, dijo Clinton enla 
rueda de prensa. 

El presidente anunció que cuatro 
demócratas de la Cámara que estu- 
vieron anteriormente indecisos, 
anunciaron inmediatamente su res- 
paido al acuerdo. 

Con estas adhesiones, el número 
de legisladores que faltaría para 
aprobar el acuerdo se ha reducido a 
unos 20. 

La votación en la Cámara de 
Representantes estáanunciada para 
dentro de siete días. 

“Si el Nafta (TLC) se aprueba, 
Estados Unidos incrementará 
enormemente su influencia en la 
comunidad mundial”, dijo Clinton. 

“Cuando se presente una oportu- 


nidad de crear más empleos debe- 
mos sentirnos casi inclinados a ella 
moralmente”, dijo. 

El presidente expresó que ha 
enviado una nota conciliatoria al 
presidente de la confederación sin- 
dical estadounidense AFL-CIO 


Lane Kirkland, pero se mantuvo 


Supremacia de Gore apabulló a Perot”, dijo Clinton 


firme en su posición de que los 
sindicatos no deben apelar a las 
amenazas para hacer que los legis- 
ladores voten contra el tratado. 

El presidente rechazó igualmen- 
te las versiones de que Clifton 
Wharton, que renunció a su puesto 
como el segundo hombre del De- 
partamento de Estado, fuera un 
chivo expiatorio de los errores de la 
administración en política exterior 
O que se hacía inminente una reor- 
ganización de su equipo de asesores 
en materia de seguridad nacional. 

“Creo que se merecen las califi- 
caciones más altas por su manejo de 
los asuntos estratégicos centrales 
de estos tiempos”, dijo Clinton del 
secretario de Defensa, Les Aspin, 
delsecretario de Estado Christopher 
Warren y del asesor de Seguridad 
Nacional, Anthony Lake. 

Clinton vinculó el acuerdo de 


libre comercio, el proyecto contra 


la criminalidad, otro importante 
paquete de debate en el Congreso, 
conuna agenda ajustada de la admi- 
nistración que, dijo, había abierto 
una nueva era en Washington en 
solo 10 meses de gestión. 


1-0! 


“Estamos finalmente abordando 
los aspectos que son importantes 
para la vida de todos los estadouni- 
denses”, dijo Clinton. 

“Estamos reemplazando la con- 
gestión e inacción por el bien co- 
mún”. 


ENCUESTA SOBRE 
QUIEN TRIUNFO 


; e SO 
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El presidente consideró el acuer- 
do comercial trinacional como un 
tema crítico tanto para su política 
exterior como para la exterior. 

“El Nafta significa exportacio- 
nes y las exportaciones significan 
empleos”, dijo Clinton. M (AP) 
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México votó por el 


Estas son semanas 
decisivas para el 
comercio mundial. 
Anoche en México el 
Senado dio el último paso 
que faltaba para la 
aprobación del NAFTA. 


ll 
dl 


posibilidad mal multiplicó las pe 


HS pi las 
concesiones a que los 
obliga. En W: Om, 
Mickey Kantor, el 
máximo negociador 
estadounidense, y su 
homólogo europeo, Leon 
Bríttan, trataban de 
encontrarle una salida al 
GATT. Los Estados 
Unidos estarían 
dispuestos a que Europa 
baje los subsidios 
agrícolas a un ritmo 
menor. Piden, como 
moneda de cambio, que 
coloque mayores trabas a 
: sus importaciones textiles 
provenientes del Sudeste 
asiático. 
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MEXICO, (EFE, Reuter y UPI). — El Senado mexi- 
cano votó anoche a favor del NAFTA, el acuerdo de libre 
comercio entre México, los Estados Unidos y Canadá. El 
trámite no presentó dificultades: el oficialista Partido 
Revolucionario Institucional tiene amplia mayoría en la 
Cámara. De 64 miembros, 61 pertenecen al partido de 
Sonbierno, y 50l6 E »ua uel opositor Partido de la Revolu- 
ción Democrática (PRD), que rechazaron el NAFTA. 
Hay otro representante del derechista Partido Acción 
Naciona] que votó por el “sí 

En el debate, que se extendió hasta la madrugada 
argentina, los senadores oficialistas resaltaron la impor- 
tancia del acuerdo para “lograr el desarrollo económico 
del país” mediante la integración. 

El senador Porfirio Muñoz Ledo, presidente del PRD 
y uno de los dos que vota en contra, y el lider de esa 
organización, Cuauthbemoc Cárdenas, criticaron al 
NAFTA por entender que “deja afuera capítulos claves 
como la transferencia de recursos, la movilidad laboral, 
ura carta social y una estrategia Industrial para el futu- 
ro”. 


El PROD es la segunda fuerza política del país y Cár- 
denas se está preparando para las elecciones presiden- 
ciales de 1994. Ayer dijo que el NAFTA “incluye conce- 
siones perjudiciales para el país como techos a la expor- 
“tación, plazos de desgravación adversos y limitantes 
severos a la autonomia”. 

Sin embargo, desde que, en 1991, se anunció el inicio 
de las tratativas con los EEUU para crear un esquema 
de libre comercio junto a Canadá, el ftujo de inversiones 
a México comenzó a crecer. En el equipo económico, bajo 
la batuta de Pedro Aspe, calculan que entre enero y 
junio de 1993 la Megada de capitales alcanzó a 7.000 
millones de dólares. Á modo de comparación, en 1989 — 
el primer año de gobierno de Carlos Salinas de Gortari— 
se obtuvieron 3.000 millones en todo el año. 

En el fínterin, México aplicó una política de ajuste 


EL SENADO (SAPROBO ANOCHE POR AMPLIA MAYORIA 


que redujo espectacularmente la inflación: cayó del 200 * 


al 10%. También contrajeron la deuda externa del 44 al 
12% en proporción del Producto Bruto Interno. Pero los 
indicadores sociales demostraron un deterioro. 

La distribución del dinero en bancos indica que 
19.000 físicas (no empresas), que representan el 
0,07% de quienes tienen abierta una cuenta corriente, 
poseen el 52% de la eaptación bancaria. 


En cuanto a las empresas, en los últimos 12 meses los 
17 principales grupos económicos vieron cómo aumenta- 
ban en un 69% sus ganancias. Pero entre las pequeñas y 
medianas firmas solo el 15% logró mejorar su situación 
este año. La mayoría quebró e arrastra hasta un 70% de 


ARCE 


NAFTA 


pérdidas. Se trata del universo empresario que, a pesar ; 


de dar trabajo al 98% de la población activa, recibe el: 
10% de los créditos. 

Según el PRD y otros sectores de oposición, la vigen- - 
cia del NAFTA agravará este cuadro de desigualdad _ 
distributiva. Otro dato que cuestionan es que, hasta shs- 
ra, el 55% de la inversión extranjerz se ditige a la espo-. 
eculación en el mercado de valores. 

Para la oposición, el 10 por ciento de la población se 
alza con el 40 por ciento de ta riqueza nacional. 

La Red Mexicana de Acción Frente al Libre Comer- 
celo convocaba anoche a manifestarse frente al Senado: 
para repudiar la aprobación del tratado, sumando a sec- * 

ecologistas. ' 


“tores de izquierda, nacionalistas y entidades 


“Nosotros —dijo una dirigente de la Red— 
Hevar este tema a un referéndum para pelar al 
ción se pronuncie. No solo los ua 

tienen derecho de opinar.” 
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Dsemado 


mexicano 
ratificó el TLC 


México DF - EL Senado de 
México, tras un debate mati- 
zado con insultos, ratificó el 
Tratado de Libre Comercio 
(TLC), último paso para que 
América del Norte se una en 
un bloque comercial a partir 
de enero de 1994, 

El gubernamental Parti- 
do Revolucionario Institu- 
cional (PRD), con el apoyo 
del único senador del cen- 
tro derechista Partido Ac- 
ción Nacional (PAN), logró 
en la madrugada de ayer 
imponer por 56 votos con- 
tra dos el acuerdo firmado 
por México, Estados Uni- 
dos y Canadá. 

Pese a que la aprobación 
se daba por descontada, dada 
la holgada mayoría del PRI 
en el Senado desde que hace 
64 años llegó al poder, la 
discusión duró casi 12 ho- 
ras, más de lo insumido por 
la Cámara Baja norteameri- 
cana el miércoles, cuando 
ratificó el TEC con una ce- 
rrada votación de 234 contra 
200. 

En una lucha retórica 
cuantitativamente desigual, 
una treintena de legislado- 
res priístas intercambiaron 
ideas y agravios con sus 
dos colegas del centro iz- 
quierdista Partido de la Re- 
volución Democrática 
(PRD), segunda fuerza po- 
lítica del país en las elec- 
ciones presidenciales de 
1988. 

La ira se desató cuando el 
presidente del PRD, el sena- 
dor Porfirio Muñoz Ledo, 
trató prácticamente de trai- 
dores a la patria a quienes 
apoyaban el TLC, un conve- 
nio que creará un mercado 
de 360 millones de consu- 
midores. í 

El TLC es “una cadena 
de concesiones, que se adap- 
ta a las necesidades extran- 
jeras”, dijo Muñoz Ledo. MW 
= (Reuter) 
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- Plebiscito al NAFTA en México 


El an Pron del opositor Partido ps a Revolución 


Democrática (PRD), Cuauhtémoc Cárdenas, propúso.un referéndum :::: 


nacional sobre el Tratado de Libre Comercio (TLC) de Norteamérica, 


iii 


pero dijo que de llegar al Gobierno será “respetuoso” de los 
compromisos internacionales de México. 


México (ANSA ) E 


“Ni Nación ni nacionali- 


dan. Ganaremos el lugar de 


dignidad al que tenemos de- 
recho en el continente y en el 
mundo. Este mal tratado (el 


TLC) prevélos meca-nismos 


y modalidades para su revi- -* 


sión y modificación y ello lo 
haremos”, dijo Cárdenas. 

Al iniciar en la noche de 
ayersu campaña presidencial, 
enunacto multitudinario enel 


céntrico estado mexicano de. 


San Luis Potosi, Cárdenas 
- aceptó debatir públicamente * 
* sobre el TLC, perosóloconel 
“Mandatario Carlos Salinas y: 


po con el Ministro de Comer- 


“cio, Jaime Serra Puche. - 


“Queremos y habremos de 


tener la mejor relación con” 

nuestros vecinos norteame- 
_ricanos y estamos decididos .. 
2 desarrollar con ellos una - , 
.zona económica competiti- .. 
va y equitativa”; . 


* Cárdenas en su discurso. 


FEjercitando muestra sobe- - 


ranía, emprendiendo nego- 


ciaciones guiadas por el in- 
terés nacional, con la con- 


- vicción de contar con el res- 

: paido político y moral del 
pueblo mexicano, después . 
del primero de diciembre de 

“1994 seconduciráuna nego-” 

“ciación distinta con Estados 
Unidos y Canadá, que arro-.. 
je para las tres partes mejo- , 

res resultados”, expresó el 


candidato opositor. 


expresó...” 


“En su opinión, los mexica- 
nos “acabamos de vivir uno 


o 
: humillantes para nuestro” 
país: la negociación que de: 
rodillas ha efectuado el Go- * 
bierno de México del Acuer- * 


do de Libre Comer-cio”. 


Cárdenas quiere uri 
debate con Salinas 


Cuauhtemoc Cárdenas acep- 


tó debatir públicamente sobre 
*-el TLC, perosólo conel Presi- * 
_dente Carlos Salinas de.Gor- 
tari y no con el Ministro de .. 

Comercio, Jaime Serra Puche. ... 


* “La invitación me llega de 


maneraextemporánea”, dice -- 
Cárdenasenunacartaenviada . 
al Ministro Serra Puche, cuan- 
do la aprobación del TLC “es 

“un hecho consumado”. 


En su respuesta, Cuauhte- 


moc Cárdenas señala que ya 


use da liclada iodá y posi 
bilidad. práctica de revisión * 


- e modificación de lo'¡ nego: 


ciado”. ' ¿ 
: En opinión de Cárdenas, los 
senadores oficialistas “Hlevan 


. por lo menos cinco años vo, 
> tando por consigna”, por lo: 
” que descarta que sus opinio- 

--nes “hagan cambiarsu voto” 
. favorable al TLC “y contra-: 


decir con ello la humillada 


, actitud del Ejecutivo, repre-, 


sentado en este caso por su 
ajja . 


En suma, expresa e en'su car” 
ta, “acepto el debate: pero 


- para que sea real deberá”: 
. hacerse con quien es cabeza" 
. del sector político queimpu-' 
so la negociación con Cana- ,; 
“: dá y Estados Unidos, el Pre-"' 
“sidente' Carlos PAIS de 


Gortari”. 
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TLC-México 


SENADO MEXICANO 
DISCUTIRA EL 
TEXTO DEL TLC 


Inmediatamente después de que la Cámara de 


epresentantes de EEUU aprobase el textó del Tratado * 


de Libre Comercio (TLC) el Senado mexicano anunció 
hoy que el lunes discutirá y, en su caso, aprobará el 
acuerdo. 
Portavoces del Senado mexicano anunciaron que las 
omisiones encargadas de presentar el proyecto ya han 
terminado sus trabajos y que los presentarán el próximo 
viemes. 
La ratificación del TLC porel Senado mexicanoes un 


* vrámite obligatorio para la entrada en vigor del acuerdo, 


y su aprobación no presenta problemas por la mayoría 
absoluta de senadores del partido en el poder, el 
Revolucionario Institucional. EFE 


EDAD dhuacuolim DA del TLC 


0316989 


AUDE MUS TOTRDA RA AT 


RE 


erro 
DO E 


A 


am 
y 


ARIAS 


0d 
al 


EA DI 00 DERIO NR nd e nn 


A A A 


No O 

MiuLO $ dolar. ¡co Jo pao oboe ho, 
¡ Proceoene AE Ue 

¡ FECH: lE fut 

VINCUL 11: : | G 


>. 


Salinas: “México de puerta 


¿ 


abiertas al Libre Comercio” 


México (Ansa) 
“El TLC es un elemento en la 


A lación y la apertura, por su parte, han 


Pr ramas 


A A NA EN NN EEES EN IET RES EIN TERA SAD EFI ERITREA 

El Presidente Carlos Salinas de Gortari explicó ayer al 
Parlamento mexicano que la estrategia económica del 

pais para 1994 “no depende” de la ratificación del Trata- 


significado “un ajuste macroeconó- 


estrategia de inserción de la econo- mico que ha derivado en una desa- 


mía mexicana en el ámbito interna- 


cional. Con o sin tratado, el proceso debe empezar a superar en 1994”, 


de apertura se mantendrá paraconso- do de Libre Comercio (TLC) por parte del Congreso de  gijo. 

lidarlo”, expuso el Mandatario en los Estados Unidos Un presupuesto 
“Criterios Generales de Política Eco- Ñ equilibrado 
nómica” que envió hoy al Congreso. 


Salinas señaló que el otro eran fac- 
tor externo que influye sobre la eco- 


- nomía mexicana, el precio del petró- 


leo, estará regulado por el Fondo de 
Contingencia, del cual se derivarán 
recursos “en caso de desviaciones 


transitorias”. 


Estableció que para 1994 será in- 


: dispensable preservar el esfuerzo y 


la congruencia en la economía del 
país, y añadió que “hoy. tras un in- 


En cualquier caso, contrario o favo- 
rable al TLC, Salinas propuso al 
Congreso una política macroeco- 
nómica que promueva la estabilidad 
para el crecimiento sostenido y la 


celeración temporal económica, que | 
| 


profundización de las medidas de 


cambio estructural. 

Salinas ratificó un presupuesta, + 
equilibrado con recursos aplicados 
para la reactivación, derivados del 
superávit. Además, un avance del 


PEÓN 


tenso proceso de cambio estructural, oyo pd nad Lobera 
el sector productivo avanza firme y epa ión de 5,5 por ciento, s 
aceleradamente ensutransfopmación >... |]. Y: A EA A MA o 13 cto 
para elevar su eficiencia”, aunque peo AARÓN Ñ ,> pot - 
pondera que “es necesario consoli- z 
dar y ahondar:en los logros”. El ces dro ep A s 
De hecho, para su último año de cial y se én caídas reales en los. |: 
Gobierno, Salinas trazó cinco obje- cs dde del 1,1 por 
tivos: consolidar los logros econó- El Presiden- ptes o pe y 
micos, la promoción de la reactiva- te de México, Pa E A era . 
ción económica y del empleo, laele-  ” Salinas de pe ima, crecerán dijo rocas años E 
vación del poder adquisitivo de los Gortari Sit pp Ape 
trabajadores, la promoción de nive- — apuesta a la pene o rtadirido | 
les superiores de bienestar, y en ge renovación lonado en el Pacto Económico: 
neral, la eficiencia a arte prose económica Meño impuestos, . más 
ductivo. Reconoció que la reduc- : 
ción en la inflación ha ocasionado de su país menos precios públicos, más a 


tasas de interés mayores a las que se 


Li largo plazo. La desregu- 


directos al campo, y en regumien 
menos inflación y más crecimien 
de la economía”. 
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| MESE festejó eufóricamente El NAFTA irá al Senado mexica- 
¡ Ab yc: la aprobación en Estados noel lunes para su discusión, pero su 
Unidosdelacuerdo NAFTA,conlas aprobación no presenta dificultades 
; excepciones del Partido de la Revo-  porquela mayoría absoluta de los par- 
! lución Democrática del centroiz-  lamentarios pertenece al oficialista 
quierdista Cuauhtémoc Cárdenas, Partido Revolucionario Institucional. 
la Red Mexicana Frente al Libre La victoria del acuerdo se considera 
¡ Comercio y otros grupos de sindi- un triunfo para la estrategia de aper- 
calistas, ecologistas y economistas tura económica de Salinas de Gorta- 
independientes. El presidente Car- — ri, que en sus comentarios sostuvo: 
- los Salinas de Gortari saludó el re-  “Conlaratificación del TLC se da un 
sultado de la votación estadouni- paso más hacia la creación, entre pa- 
dense como “un rechazo a las visio-  íses soberanos, del mercado libre in- 
nes proteccionistas que promueven  ternacional más grande del mundo. 
el temor a la competencia y se cie- El tratado se suma a cambios funda- 
rran ante el futuro”, mientras Jai- mentales que se venían operando en 
me Serra, secretario de Comercio, México, y es un instrumento adicio- 


“Aprobado”, reza un titular de 
prensa mexicano. 
La aprobación despertó 


reacciones de euforia. 


indicó que no se había realizado 
ninguna modificación al acuerdo 
como precio de la aprubación final. 
Sim se anunció en Se- 
attle que México fue admitido co- 
mo nuevo miembro del foro de Co- 
operación Económica Asia-Pacífi- 
co (APEO), que incluye a EE.UU., 
Australia, Nueva Zelanda, Japón y 
el resto de los “tigres asiáticos” y 
cuya primera cumbre empezará a 
sesionar esta semana en esa ciudad 
norteamericana. 


o. 


nal en nuestra estrategia hacia el ex- 
terior... Nodisminuiremoslos esfuer- 
zos por diversificar nuestras relacio- 
nes internacionales, especialmente 
con América latina y la Cuenca del 
Pacífico”. La satisfacción de Salinas 
fue compartida por los partidos con- 
servadores Acción Nacional (PAN), 
Demócrata- Mexicano (PDM) y Au- 
téntico de la Revolución Mexicana 
(PARM), así como por jefes empre- 
sarios como Antonio Sánchez, de la 
Confederación Patronal (COPAR- 
MEX), Vicente Gutiérrez, líder de los 
industriales, y Rodrigo Guerra, repre- 
sentante de losexportadores. Asimis- 
mo, el sindicalista Mario Suárez, lí- 
der del Congreso del Trabajo, saludó 
el acuerdo como esa fuente de pros- 
peridad”. , 
Cárdenas, en cambió señaló que el 
NAFTA! *daña” a México y tendrá 
“graves” consecuencias a mediano 
plazo, apuntando que la negociación 
“dejó fuera capítulos clave como la 
transferencia de recursos, la movili- 
dad laboral, una carta social y una es- 
trategia industrial para el futuro”. El 
líder del PRD dijo que no se oponía 
por principio a un acuerdo, también 
reiteró “nuestro propósito de contar 
con una relación económica y comer- 
cialintensa, equitativa y fructíferacon 
Estados Unidos y Canadá, pero para 
ello este cuerdo no es suficiente ni el 
mejor instrumento”. Seguidamente : 


propuso que “se cree una comisión 


multisectorial de evaluación que siga 
de cerca su impacto en las distintas 
ramas de la economía nacionai, ci el 
medio ambiente, en las condiciones 
de los trabajadores y que dictamine al 
y; cabo de seis meses cuáles son las áre- 
ias donde el acuerdo daña al país y re- 
| comiende el curso de acción para pre- 
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Perj uicios para México ' 


NUEVA YORK (AP). - México per- 
dería en el primer mes entre 7000 y 
9000 millones de dólares de su porta- 
folio de inversiones extranjeras si lós 
Estados Unidos no aprueban el Tra- 
tado de Libre Comercio para Amé- 
rica del Norte (TLC), afirmó una or- 


 ganización financiera 'norteameri-. 


cana. . 


El CS First Boston, uno de los rin- 
cipales canales para la conversión de 
la deuda externa latinoamericana en 
valores negociables promovida por el 
llamado Plan Brady, declaró.que la' 
buena posición de las reservas mexi- 
canas, de unos 23.000 millones, permi- 
tiría sin embargo disimular los 
efectos. 

El portafolio total de inversiones 


si no se firma el Nafta 


tiembre último de unos 57.000 mi- 
llones de dólares. La continuidad en 
el país de esos capitales, sin Tratado 
de Libre Comercio, dependería de va- 
rias acciones del gobierno que los in- 
versionistas desearían ver, indicó en 


el informe preparado para sus . 


clientes del mundo. 
Básicamente; sugirió, México debe- 


ría continuar el curso de su actual . 


política económica, abstenerse de 
una devaluación, aprobar una nueva 
ley de inversiones extranjeras y ex- 
presar un compromiso de mantener 
en el próximo gobierno a Pedro Aspe, 


el actual secretario de Hacienda... 


Aspe ha sido el estratega de la polí 
tica económica socioliberal del presi 


extranjeras en México fue hasta sep- + dente Carlos Salinas de Gortari. . ... 
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Los mexicanos replican, 
enojados por el debate 


MEXICO (AP). — Méxi- 
eo no sacrificará su sobe- 
ranía ni sus principios pa- 
ra aprovechar oportunida- 
des, proclamó ayer el pre- 


cla a las dificultades que 
enfrenta el NAFTA (Tra- 


- tado de Libre Comercio de 


América del Norte) para 
recibir la aprobación del 
Congréso 


Salinas de . 


erica 


Haciendo referencia in- 
directa a las críticas y elo- 
gios que recibió el NAFTA 

en Estados Unidos, siem- 
Dee con relación a México, 
Salinas destacó con gesto 
adusto: “Ki nacionalismo 
mexicano es de siempre, 


nuestra identidad es mu 


¡(DI Dj 


controlar la 


nos las tomamos los mexi- 
canos”, 

La crítica presidencial 
viene a tono con la Dad 
ción que provocó algun 
aspectos del debate interno 
norteamericano sobre el 


>, ALGA 


NAFTA, que los mexica- * 
afecta 


temas. “Tenerñños una de 
las fronteras más comple- 
jas del mun: 
ciendo referencia a la línea 


'”, dijo ha- 


que divide México de los . 


Estados Unidos. “El inte- 


rés histórico de México ha 
estado en aprovechar las 
ventajas que esto nos da y 


al mismo e tiempo tener. 


conciencia de la necesidad 
permanente de defender 
nuestra soberanía.” 


“Hemos trabajado por 
inflación, por- 
que eso es lo que nos con- 
viene”. Y agregó que Mé- 
xico tiene “uno de los pro- 
gramas sociales más gran- 
des que existen hoy en el 
mundo, porque a los mexí- 
canos nos conviene; hemos 
mantenido el combate 
frontal cóntra la contami- 
nación, pórque precisa- 


mente a hosotros, nos e , 
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Calma financiera en México 
tras el debate Gore-Perot 


MEXICO, 10 (Reuter y ANSA). — El mercado 
financiero mexicano tendía a normalizarse hoy, 
luego que todos los sectores de poder dieran co- 
mo ganador al vicepresidente Al Gore en. su de- 
bate con Ross Perot por el Tratado de Libre 
Comercio (NAFTA). 

La renaciente tranquilidad se tradujo en una 
importante suba del 4% en el indice promedio de 


-la Bolsa. de valores y una reducción del 1% en el 


precio del dólar, en tanto que la tasa de interés 
o préstamos a corto plazo se redujo del 28 al 
En realidad los movimientos de fondos —has- 
ta el martes apostando al dólar contra el nuevo 
peso y ahora retomando inversiones en activos 
de riesgo— fueron decididos por los operadores 
extranjeros, que vieron en la incertidumbre que 
despierta la aprobación o no del NAFTA la me- 
jor fuente para realizar ganancias especulativas. 
Con todo, los interrogantes no desaparecieron 
ni mucho menos de la escena política y financie- 
ra. Todos los mexicanos esperan ansiosos el mo- 
mento que elija el presidente Carlos Salinas de 
Gortari para anunciar a su sucesor en el cargo. 
Hasta ahora son cuatro los nombres en danza: 
Pedro Aspe (secretario de Hacienda); Manuel 


La apuesta del universo económico es por Pe- 
dro Aspe, gestor del plan que redujo considera- 
blemente el Índice inflacionario de ese país. De 
alli que los grandes grupos industriales y finan- 
cieros presionen por una rápirda definición, en lo 
posible por aquel que les garantice la continui- 
dad de la política económica desarrollada por el 
actual gobierno. 

La incertidumbre en torno al resultado habría 
obligado al oficialismo a elaborar una estrategia. 
para garantizar la estabilidad económica ante 
un eventual “no” del Congreso estadounidense, 
en la crucial votación del miércoles 17. 

El llamado “plan de contingencia” buscaría 
mantener la calma en los mercados financieros y - 
evitar una fuga de capitales que, según se habló 
extraoficialmente, habría sido de 3.000 millones 
en los últimos cinco días. 

El propio Salinas de Gortari intentó relativi- 
zar la importancia del NAFTA, al señalár que” 
“no es panacea” pues no resolverá por sí mismo 
los problemas nacionales. 

Sin embargo, una consultora neoyorquína ci- 
tada por el periódico mexicano “El Financiero”, 
pronosticó que si el NAFTA se cae, el escenario 
mexicano sería muy duro: habló de una “crisis 


Camacho (alenlde del Distrito Federal); Luis.Do-.. -fimánciera”, con una fuga masiva deinversiones, : 


naldo Colosio (secretario de Desarrollo Social) y ; 


Ernesto Zedillo (secretario de Educación). 


.. - e ar] 


alza en las tasas de interés, calda en le Bolsa. 


" una segura devaluación del peso. 
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Abrupta caida del peso mexicano 
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Las dudas sobre el Nafta hacen mella 
en el esquema emergente de México 


Corrida: las preocupa- 
ciones acerca del TLC es- 
tán ejerciendo tremenda 
presión sobre el peso 
mexicano y aumentando 
los riesgos de una nociva 


devaluación si el acuerdo 
- no se aprueba. 


CIUDAD DE MEXICO (Reuter).- 
El peso mexicano cerró con una 
cafda del 3,5 por ciento frente al dó- 


. lar debido a los temores de los in- | 
* versores de que no se ratifique el 


Tratado de Libre Comercio (TLC) 
norteamericano. 

Al cerrarse las operaciones, el dó- 
lar libre interbancario, usado por 
empresas y cambistas para óperar 
grandes volúmenes de divisas, se 
cotizó a 3,253,27 pesos por unidad, 
0,118 peso más caro que al cierre del 


- lunes. 


Temor de corrida * 


La depreciación de la moneda 


mexicana, que según el Gobierno no 
es una devaluación, tuvo su pico 
más alto al inicio de la jornada, 
cuando el dólar se cotizada 3,28-3,30 


“El mercado está sumamente ner- 
vioso con la salida de dinero de in- 
versores extranjeros”, explicó uno 


Un solo vaticinto: más 


EDICIONES ESPICALES 
GRUTO DE DARIO 


AÉRICA 


MONTERREY, MEXICO (El 
Norté de Monterrey para el GDA).- 
La situación de nerviosismo que se 
vive actualmente en el entorno 
mexicano por el Nafta se ha refle- 
jado en el mercado cambiario y en 
el nivel de las tasas de interés de 
este país. 

El mercado continúa con movi- 
mientos laterales, y se espera un 
comportamiento similar hasta la 
votación del texto del Nafta en la 
Cámara de Representantes de los 
Estados Unidos. 

En el sector financiero el peor 
comportmiento se registró en la 
tasa de interés de los Certificados 

- lo 


* 


Aliento. En una inusual reunión, con los ex 
mandatarios Ford, Carter y Bush, hace dos 


meses,el presidente 'Bill Clinton 
ara darle fuerza a la alicaída cam- 


mer intento 


ba su pri- 


paña en pro del tratado de libre comercio Nafta. 


de los operadores en abierta coinci- 
dencia con el resto de sus colegas. 
Sin embargo, el gobierno consi- 
deró la caida como una actividad 
normal del mercado. 
“Es absolutamente falso que haya 
habido una devaluación. Todo está 


de la Tesorería, en el mercado se- 
cundario de dinero. 

En la sesión de ayer, la tasa pro- 
medio de estos valores cerró en 
23,74 %, luego de que el lunes se ubi- 
caran en el 14,99 por ciento. 


De acuerdo con algunos econo- 
mistas, este comportamiento fue 
ocasionado por la especulación so- 
bre el mercado financiero que tiene 
como trasfondo la situación en 
torno del Nafta. 


Mercado financiero 


Si bien el mercado de valores 
mexicano cerró el lunes con una 
baja del 3 % por las noticias sobre el 
Naíta, al final de la sesión de ayer la 
Bolsa Mexicana obtuvo una recupe- 
ración del 1,34 por ciento. 


Acciones líderes 


Las acciones líderes. principal ca- 
talizador del comportamiento de los 


dentro del rango normal, no está 
ocurriendo nada anorma)”, dijo un 
alto funcianario. 

Para frenar las compras de dó- 
lares, el Banco de México provocó 
un alza del 15 a 23 por ciento en las 
tasas de interés de los papeles gu- 


4 


f o. 

inversionistas extranjeros, no mos- 
traron un desarrollo distinto al ma- 
nifestado en los últimos días. 

Por otra parte, el dólar interban- 
cario registró un aumento en su co- 
tización al cierre, presentando un 
avance del 2,51 % e inferior al 
4,75 % manejado por algunas agen- 
cias internacionales. 

La sesión de ayer se caracterizó 
por una inesperada demanda matu- 
rina de dólares provocada por la 
modificación que hizo el Banco de 
México equivalente al Banco Cen- 
tral del punto de intervención en las 
cotizaciones de la divisa norteame- 
ricana. 

El cambio se basó en la continua- 
ción de las presiones alcistas regis- 
tradas en los últimos días, lo que 
ocasionó que el Banco de México li- 
berara esas presiones mediante la 
ampliación del rango durante la 
apertura (alcanzó una pérdida de 
4.76 %), pero posteriormente nre- 


bernamentales (Cetes) en el op 
cado secundario que el 

reflejará en les resultados de pS 
subasta primaria de esos valares,  - 


Política de castigo . 


Asimismo, frente a la decisión de 
los inversores de refugiarse en la di- 
isa el Gobierno 


ciente, de que arras pad re- 
chazar en Washingien el PLC, acor- 


dado entre. México, los: Estados 


Unidos. y Canal, para crear un 


mercado de 360 tnilones de consu- 


midores. 
“Sólo el viernes se: Depor 


salida de 1000 mállones de od 


dijo un operador. -. 


ÓN 


Mexicana se mañituvo 
mediodía, el índiée- IPC 


registraba 
di a 1998,57. 


en 3,23 nuevos Peso 
2.51 % de aumento. 

Se espera quetl mercado cambia- 
rio ad 
hasta la fecha dé votación del Nafta 
y operadores dé las mesas cambia- 
rias pronosticañ Otro ascenso de la ; 
divisa verde pará hoy. 


E 


por dólar, un 


995 


A baja, para cerrar 


estable. Al 


actual tendencia 


ñ 
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Menem: “La Argentina 


ce 


ear 


Mercosur sería posi 


PESE A PESEALAS 


A A A RI 


apoya el 


A 


acuerdo, excepto a 


NAFTA, p 


El presidente Carlos Menem apoyó 


públicamente los pubis 
Bill Clinton para lograr 
NAFTA. Sin embargo, no o la 
de la Argentina en ese 
partir de la alianza 


participación de 


bache alergia 


regional del Mercosur. Domingo Cavallo 
hizo la salvedad de que la integración del 


ble siempre y € 


el Brasil consiga estabilizarse. _ 


__DECLARACIONES DE CL DE CLINTON 


no se va del Mercosur” 


El presidente Carlos Me- “TG que sí dejó en dlaroe es ' 


nem dio en público su apo- 
yo incondicional al NAF- 


TA (sigla en inglés del: 


Tratado de Libre Comer- 
cio para América del Nor- 
te). Hizo llegar a los inan- 
datarios de los países 
. miembros su respeto, ad- 
miración y deseos de éxito. 
“Pero también ratificó la 
¿epción argentina por la in- 
*tegración en el Mercosur, 
¿dim plantear ninguna dico- 


fomía entre ambos esque- : 


mas: 

Menem habló brevemen- 
2 anoche a las 21.30 por la 
cadena oficial de radio y 
televisión, desde un salón 


del hotel Hyatt, donde par- ' 


ticipó de una celebración 
de la COPAL, la entidad 
que'agrupa a los fabrican- 
* tes de alimentos. 


"Rodeado por el ministro 
“Domingo Cavallo y los 
embajadores de los tres 
---pafses que conformarán el 
-Trátado —Jos Estados 


, Unidos, México y Cana- * 


:dá— el jefe del Estado su- 

¿mó implícitamente su su- 
.fragio a la crucial votación 
“que habrá de realizar el 17 
«del corriente la Cámara de 
*-Réepresentantes de los Es- 
tados Unidos y cuyo resul- 
tado es aún incierto. 


Menem, por segundo día 
, consecutivo (pues ya lo ha- 
*“bía hecho en la cena de la 
Cámara Argentina de Co- 
-:mercio), aludió a la satis- 
.- facción que experimentó al 

escuchar los sólidos argu- 
: mentos del vicepresidente 
- norteamericano, Al Gore 

en favor del Tratado, en su 
: polémica televisiva con el 
opositor Ross Perot. 


ner 
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que la Argentina mantiene 
su integración al Merco- 
sur, un pacto que última- 
mente también se ha visto 
sometido a tensiones al 
igual que el NAFTA en el 

hemisferio norte. Tam- 
bién hizo menciones al 
Pacto Andino y a la aso- 
ciación de los países cen- 


“troamericanos entre sí. En 
-esos términos dejó plante- 
«ado Menem su posiciona- 
miento en el cuadro más * 
«amplio de la integración 


continental. 

El presidente norteame- 
ricano, Bill Clinton, antea- 
yer hizo una referencia 
importante a la Argentina 
al enumeraria, junto con 


“Chile, como los dos países 
“econ los que se podrá avan- 


sar más rápidamente ha- 


te Menem no hizo referen- 


4 Conceptos 
En la primera parte de 
su discurso Menem come- 


tió una “gaffe” inhabitual 


en él: repitió tres veces la 


- palabra “procesos”. “El 


mundo vive procesos de 
“cambios espectaculares, y 


-*en el marco de esos proce- 
-$08, se van produciendo 


procésos que hacen a la po- 
sibilidad de la integración 
de regiones en vastas zo- 
nas de nuestro planeta”. 
. «Entre.otros. congertos, el 

'mandatario indicó: 


PEE ... 


Ol|-03 


cla scuerdos similares al : 
«NAFTA. Pero el presiden- 


-ciá alguna a esas palabras 
-de Clinton. : 


a! 


“4 Hace años el gobierno AA 


de los Estados Unidos pro- 
puso para nuestro conti- 
nente una zona de libre co- 
mercio desde Alaska hasta 
Tierra del Fuego. Además, 
nos pedían que iniciára- 
mos procesos de regionali- 
zación a partir de los cua- 
les podríamos llegar a una 
integración plena de nues- 
tro continente: “Es lo que 
nosotros llamamos conti- 
nentalismo, en marcha 
hacia el universalismo”. 


e Canadá, los EE.UU. y 
México han iniciado hace 
algunos años la integra- 
ción de una zona de libre 
comercio para configurar 
un intercambio más fluido 
y rápido entre esos tres 
grandes países. Con mu- 
chos problemas, pero han 
dado grandes pasos en ese 
santido. 

e Hasta hace poco era un 
tanto difícil la concreción 
de ese anhelo, pero a partir 
de ayer, por la firmeza y 
talento del vicepresidente 
de los Estados Unidos, 
quedó en claro que esa po- 
sibilidad avanzó. 


e A su vez, ese acuerdo 
va a posibilitar la integra- 
ción de otros procesos: el 
Mercosur, el Pacto Andino 
y entre paises centroame- 
ricanos. Esto es beneficio- 
so para todo el continente 
y nos va a permitir compe- 
tir con otras regiones del 
mundo que se van inte- 

ndo, “porque la unión 
ace a la fuerza”. 


¿cr 


e Según quien fuera ele- 
gido tres veces presi residente 


uien 
Jasa Perón), “el año 2000 
nos encontrará unidos O 
dominados”. “Y yo tengo 
la plena certeza que nos 
encontrará unidos”, ter- 
min£. 
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Compromisos 
de los socios 


El presidente Carlos Menem fue 
muy claro: la Argentina apoya la ges- 
"tión de integración del NAFTA (el Tra- 
tado de Libre Comercio del Norte fir- 


la invitación presidente Clinton de 
integrarse a ese selecto grupo. Sostuvo, 
en cambio, la integración debe ha- 
regio a de los distintos proyectos 


hoy en ejecución. 
Pero además de lo económico, hay. 
un tema político. Los cuatro socios del 
Mercosur tomaron un compromiso: 
cualquier negociación con el NAFTA se 
hará desde el bloque. La idea, hasta 
ahora, es evitar las relaciones “radia- 


Eltalos Unidos, el socio número uno de 
ese bloque, no favorecen a la Argentina: 
entre 1990 y 1992, las exportaciones do- 
mésticas hacia el mercado norteameri 


el desbalance fue de 
1.600 callloues y todavía la faltan compu- 


EC EN ar, 


OZ 


- de Washington. En 


tar los últimos cuatro). Con Méndeo el 
"flujo comerciales pobre: los 
le venden por 160 milliones de dólares y 


allí se compra por 140. El intercambio * 


con Canadá es casi inexistente: 40.m4- 


leones de dólares de exportaciones y. 


etro tanto de im 


Otra es la histocia con el Mebeagur. 


El. comercio global en este mercado 


fue incluye.a la Argentina, Brasil, 


central es, sin duda, con el Brasil, Pese 
a los enojos de los hombres de la ULA, 
que pueden impulsar una negociación 
más dura con aquel país para tender:a 
una mayor convergencia de políticas 


quier nego- 

ciación para un proceso más amplio de 
integración deberá reforzarse a partir - 
del acuerdo regional 

En la entrevista de Menem con ¡Clin- 
ton, el 23 de junio en dba Aga 
cosas habían quedado claras. as. E pre 
dente norteamericano le recomendó al 
argentino que siguiera en el Mercosur. 
Estados Unidos dio, en aquel momento, 
dos razones: que el NAFTA era, hasta 

acuerdo 


Buenos , 
Gobierno adas la 'sugsreno a”. 
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rgentina dentro del Nafta 


Beneficios: en un dis- 
curso por la cadena ofi- 
cial, el Presidente apoyó 
el tratado de libre comer- 


- cio de América del Norte 


y expresó que todos los 


- países del continente 


quieren sumarse. 


El presidente Carlos Menem dijo 
ayer que la Argentina apoya incon- 


dicionalmente el tratado de libre co- 


. mercio (Nafta) firmado por México, 
. Estados Unidos y Canadá. 


“El Nafta va a beneficiar a todo el 
continente”, sostuvo el primer man- 
datario al expresar el respaldo del 
“pueblo y del gobierno argentino” a 


. la iniciativa que promueve la inte- 


gración económica de los países de 
América del Norte. 

Menem manifestó también que el 
resto de los países de América la- 
tina tiene esperanzas de incorpo- 
rarse al nuevo bloque económico. 


Cuenta regresiva 
- La suerte del Nafta será decidida 


: ten. Sería negativo tos 
el mundo, porque signifi- 
. caría que los Estados 
nidos se está cerrando 
: “comercialmente... algo 
: que no conviene a la Ar- 
: geñtina ni a nadie”. 


= a 


el miérocles próximo cuando el con- 
greso nortezmericano vote por su 
aprovación, algo que, por las resis- 
tencias de un sector de los represen- 
tantes demócratas, aún no es se- 
guro. - 

Menem pronunció un breve dis- 
curso en un hotel céntrico transmi- 
tido por ATC, acompañado por los 
embajadores de México, Estados 
Unidos y Canadá, y el ministro de 
Economía, Domingo Cavallo du- 
rante la comida de la Copal. 


Por la tarde, en la Casa de Go- 
bierno, Menen se refirió al costo de 
vida e informó que no registró au- 
mentos en la primera semana de 
este mes. “La inflación viene fenó- 
meno”. expresó. 


Según las proyecciones, indicó el 
Presidente, el índice inflacionario 
no superará el 0,2 por ciento, con lo 
cual se aproximaría el objetivo de 
no superar el 8 % de inflación para 
este año. 


Matices 
Pero el Nafta fue uno de los temas 


Ad oy! «8 «T 


ansioso por ver a 


(Foto de Alejandro Querch) 
dominantes y, en esto, los matices 
cobraron importancia. 


Por caso, cuando el presidente 
Menem terminó de hablar, el minis- 
tro Cavallo fue consultado sobre la 


pun 
cencia. “Si el Mercosur avanza, 
como debería hacerio, los países 
miembros negociaremos en con- 
junto... si no”. 

La respuesta quedó inconclusa, 
pero no dejó de llamar la atención 
tal condicionamiento en momentos 
en que desde sectores industriales 
se asegura que el bloque del sur no 
cumple con lo esperado. 


-. Precisamente, poco después el 


Presidente pareció captar la inquie- 
tud empresarial y admitió que “hay 
problemas” entre los socios del 
Mercosur, aunque apostó a “una 
pronta solución” de los mismos. 

Con tono pragmático, en tanto, el 
anfitrión Alvarez Gaiani pidió -Jisa 
y llanamente- “protección” frente al 
Brasil. 
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Un agitado | 
fin de semana - - 


WASHINGTON (Reuter).- Los 
demócratas al 


teamericanos. 
Las visitas 
ciales debido a partes 
chan por . los votos de las : 
miembros indefisos de la Cámera . 


Representantes, Thomas Foley, y 2d. 
presidente Bill Clinton. o 


lacocea 


“los líderes con mayor predica: 
mento en toda América latina”... * 


he 


ó 


we DOCUMENTO 83]6 $8 + 7] ; 
PAU. Au Menear Se AL : 
2 A | 
FE AIESY 


pur 2 Le u866 8 
o É Vu nd 
po (228 
A a Lu? 12725 
A 


Argentina con esperanzal 
que el MERCOSUR se 
integre al NAFTA 


Los empresarios argentinos recibieron ayer favorablemente la ratiS- 
cación por parte del Congreso norteamericano del Tratado de Libre 
anat e pepe Arona pi ÓN 
¡ €l futuro el MERCOSUR pueda integrarse al TLC. 


| Buenos Aires (ANSA) 
| La ratificación “es uma muy buena moticia para toda América”, 


¡ de E la Repúb) i 
: Bruneila, al igual que el Ministro de Economía, Po Cole días ¡ 
. atrás, subrayó la “posibilidad de que en el mediano y largo plazo, ELA ¿ 
: Argentina, junto con los otres países del MERCOSUR, negocie como h 
bloque su ingreso al TLC”. ¿ 
Pese a elogiar la ratificación del TLC, el presidente de la Unión Industrial 
Jorge Blanco Villegas, advirtió que “ta prioridad para Ar- 
esprisds MERCOSUR”. 
Para el Presidente del Consejo Argentino de la Industris(CAL), Rolando ' E O 

' , Argentina “deberá pensar en e TLC como una verdadera : 

| alécrmativa frente al MERCOSUR: ea caso de que Drac sa ordene sn 
economía con racionalidad”. 

a 
Dj Fiori, dijo que “ia aprobación del tratado inscribe un capítulo : 
decisivo en el perfil del nuevo ordenamiento económico internacional 

que está emergiendo”. - 

En la mañana de ayer el Presidente Carlos Menem evaluó junto a todos ' 
los ministros de su gabinete la ratificación del TLC por parte del Congreso ; 
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$u ingreso en el Nafta 


Ju socios: el aval del 
“Congreso de EE. UU. al tra- 
:tádo abrió la posibilidad 
:de que el acuerdo se ex- 
tienda hacia otros países; 
el Nafta y el Mercosur, 
centro de una reunión del 
gabinete nacional. 


*. La aprobación anteanoche del Tra- 
ral Libre Comercio de América 
aa) ya tuvo, a falta de 
consécuencias económicas directas, 
e en nuestro país. que el 
feóximo negociaría su ingreso a 

ese atnerdo comercial. 


Apenas unas horas después de la 
j de la Cámara baja nor- 
 somparliciry el presidente Bill Clin- 
ton prometió extender el libre comer- 

cio. 2 otros países del hemisferio, 
«Funelónarios de su administración, 
ex tánto, fueron aún más lejos y con- 
fiaron en que ya en 1994 se puedan 
-imictar las negociaciones para que la 
: «Argentina y Chile se sumen al Nafta. 
-Les alcances del acuerdo, en tanto, 
fueron ayer exhaustivamente anali- 


.- zados por el gabinete nacional que, 
_Brresidido 


por el primer mandatario, 

Menem, escuchó las éxplica- 

- eloes que brindaron el canciller 

Guido Dl Telía y el ministro de Eco- 
nomía, Domingo Cavallo. 


] “Ambos funcionarios se explayaron 


sobre el Nafta como sobre el 
A . Que ayer sufrió un sorpre- 
5 :Ó remezón al tener que poster- 


'garse, por la falta de acuerdos entre 
nuestro peís y Brasil, una cumbre 
presidencial prevista para el mes 
. próximo. 
25 mayores dudas sobre las nego- 
lonesaque comenzarían el año 
próximo ton los funcionarios nortea- 
mericanos se hasan eh cómo llegará 
la Argentina al Nafta: sola o en com. 
pañía'de los socios del Mercosur. 
* Por ahora, la respuesta oficial es 
que se ingresará en conjunto con el 
pa comercial, pero sólo si éste 


yanza tal como está previsto. 


Salinas de Gortari: México en una nueva estepa - 


Las dificultades nacidas en las úl- 
tíimas semanas con el Mercosur rea- 
vivaron la posibilidad de un ingreso 
“sin compañías”. pero tanto Cavallo 
como Di Tella reiteraron que la alter- 


hativa que todavía se maneja es que . 


el Mercosur debe ingresar en bloque. 


La aprobación legislativa al Nafta, 
un gigantesco mercado de mi- 


lones de consumidorés. despertó en 
toda América latina una virtual ca: * 


rrera por sumarse a Canadá v aj * 


02 


z al 


México de Carlos Salinas de Gortari 
como un “cuarto socio”. La mayoría ; 
de los analistás, de todas maneras, * 
coincide en que ningún ingreso será 
posible en el corto plazo. 


El tema, en tanto, fue también mo- 

. tivo de análisis en la reunión que la 

¿Sociedad Interamericana de Prensa 

- (SIP) realiza en San Carlos de Barilo- 

a de lo que E informa por sepa- 
rado. E 
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(Por Martín Granovsky) Una 
eventual integración al NAF- 


- TA tendría que hacerse “en forma 


colectiva con todo el Mercosur”, di- 
jo syer el canciller Guido Di Tella 
al comentar la del Tra- 
tado de Libre Comercio entre Es- 
tados Unidos, México y Canadá por 


. parte de la Cámara de Represen- 


tantes norteamericana. Di Tella 
pronosticó que en dos años más re- 
cién se estará en condiciones de 


analizar “ta relación orgánica” en- * 
tre ambos conglomerados. Una _ 
fuente de la Cancillería explicó a 


Página/I2 que los dos años surgen 
dela visión dominante en Washing- 


ton (no habrá incorporación de -: 


ningún miembro nuevo antes del 
próximo período presidencial, que 


comenzará en enero de 1997) y de 


los plazos probables del Mercosur: 
concebido para iniciarse el 31 de 
diciembre de 1994, la realidad es 
que, como mínimo, deberá aguar- 
dar la asunción del reemplazante 
de Itamar Franco en Brasil, a prin- 
cipios del *95. 

Héctor Gambarotta, secretario de 
Relaciones Económicas Internacio- 
nales dela Cancillería, pronosticó que 


“antes de NAFTA debe consolidarse 


la integración subregional”. 


Raúl Granillo Ocampo, embajador * 
en Washington, aprovechó para pa- : 
sar un aviso. “Ahora debemos aván- * 
zar y declarar a toda América como . 

o .- Brasil. “Es mejor para la Argentina 


OS 


Chicago, en obvia alusión a la pot 
ca agraria estadounidense. 

Di Tella habló después de una reu- 
nión de gabinete en la que se analizó 
el TLC. También habló Domingo Ca- 
vallo, que no dio una versión distin- 
ta a la de Di Tella pero prefirió poner 
el acento en la situación interna de 
Brasil. “Los brasileños necesitan un 
fuerte liderazgo político para estabi- 
lizar su economía”, opinó Cavallo al 
comentarlas condiciones para lacon- 
tinuidad del Mercosur. 

Los partidarios norteamericanos 
de que la Argentina opte ya contra el 
Mercosur y a favor del TLC basan su 
posición en la presunta salud del blo- 
que del norte contra la enfermedad de 


asociarse a la economía mundial di- 
námicaque quedar vinculada alaeco- 
nomía regional herida”, dijo el do- 
as gn este diario el secretario del 


iálogo Intéramericano, el nortea--... 


S «Mericino Jorge Domínguez. “La Ar- 
gentina tiene que elegir por el NAF- 
TA ya mismo”, recomendó Mark Fal- 
coff, del poderoso American Enter- 


di sincerar la posición 1 


región libre de subsidios”, dijo en 


Canciller Guido Di Tella. 


de 


prise Institute. 

Un alto funcionario del Gobierno | 
consultado por este diario accedió á 
ial a.condi- 
ción de no dar sa nombre. “Por lo 
pronto, el futuro argentino está atado 
ala asociación regional con Brasil”, 


* dijo. “Pero si nos olvidamos pór tn 
- momento de este argumento y pet 


samos sólo en el TLC, hay muchísi- 
mos puntos a tener en cuenta.” Por 
cepo los siguientes: 

* “Hay un acuerdo tácito de Bill 
Clinton con los representantes que 
votaron a favor del TLC, de no su- 
mar nuevos candidatos al acuerdo 
porque sería imposible soportar el 
costo político de atra incorporación.” 

+ “México gastó 60 millones de dó- 
lares en lobbying dentro de Estados 
Unidos.” 

» “Por citar un indicio de cómo se- 
rían las negociaciones conviene re- 
cordar la última tratativa del Cuatro 
Más Uno, el marco de discusión de 
los países del Mercosur con Estados 
Unidos. Estábamos en Washington 
en mayo último, y más de 30 funcio- 
narios medios de la Administración * 
nos dijeron que hay que analizar se- 
ríamente las normas vigentes en la : 
Argentina, Brasil, IAE, y Un-.; 
guay "sobre sistema laboral, leyes de 
propiedad intelectual, defensa dei 
consumidor y. prácticas leales de co- 
mercio, para hacerlas compatibles 
con las norteamericanas. Por eso, los 
que crean que la adhesión al NAFTA 
es un tema de simple decisión argen- 
tina están locos.” 

+» “En la Argentina, todo eso signi- 
fica el cambio de no menos de 20 le- 
yes. ¿Cómo pasan? Acá no hay un 
PRI (por el oficialista Partido Revo- 
lucionario Institucional mexicano) 
que da una orden y todos levantan au- 
tomáticamente ha mano.” 

+ “Nada obsta para que la Argen- 
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tina siga construyendo Mercosur y, * 


al mismo tiempo, negocie un trata- 
do de libre comercio con Estados 
Unidos.” o A 
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Tras la aprobación del Tratado de Libre Comercio de América del Norte a 
La Argentina se debate entre 
mirar al Nafta o al Mercosur 


Futuro: Cavallo y Di Te- 
lla informaron ayer en 
reunión de gabinete sobre 
los alcances. del acuerdo. 
Por ahora se ingresará al 
Nafta sólo con el bloque 
regional. 


La aprobación por la Cámara baja 
norteamericana del Tratado de Li- 
bre Comercio (Nafta) con México y 
Canadá aceleró también el tiempo 
de las definiciones económicas en 
nuestro país, sobre todo las relacio- 
nadas con el futuro comercial de la 
Argentina. 

La pregunta que en los últimos 
tiempos no tenía respuesta, más allá 
de las declaraciones oficiales, era 
cuál futuro prefería la Argentina: el 


del Nafta, con sus 360 millones de. 


consumidores y el acceso al Primer 
Mundo, o el del Mercosur, con nues- 
tros vecinos como socios. 

Y aunque la respuesta todavía si- 
gue pendiente, el Gobierno ratificó 
ayer que está dispuesto a negociar 
su eventual incorporación al Nafta, 


pero solamente en conjunto con los 
demás socios del Mercosur. 
¿Cuando? No antes de los próximos 
dos años. ; 

Para esto, sin embargo, hay un in- 
conveniente no menor: los evidentes 
problemas «que tiene el acuerdo re- 
gional y que ayer motivaron el apla- 
zamiento de un cumbre presidencial 
prevista para el mes próximo. 


El mismo discurso 


"Oficialmente todavía el discurso 
es el mismo, y ayer así lo enfatiza- 
ron tanto el canciller Guido Di Tella 
como el ministro de Economía, Do- 
mingo Cavallo. 

La cuestión volvió a plantearse 
con fuerza ya que la aprobación del 
Nafta y la marcha de la integración 
con Brasil, Uruguay y Paraguay fue- 
ron los ejes centrales de discusión 
en una reunión de gabinete reali- 
zada ayer por la mañana en la Casa 
de Gobierno con la presencia del 
presidente Menem. 

Tras la reunión, Cavallo consi- 
deró que Brasil necesita un dirl- 
gente de “fuerte liderazgo político 
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para estbilizar su economía” y re- 
marcó que la continuidad del Mer- 
cosur está ligada a la capacidad de 
los principales socios del proyecto 
(la Argentina y Brasil) de orientar 
los planteos hacia una mejor polí- 
tica macroeconómica”. 

Frente a estas declaraciones, no 
pocos observadores recordaron que 
la semana última el ministro no se 
mostró demasiado convencido sobre 
el futuro del pacto comercial regio- 
nal. “Si el Mercosur avanza -condi- 
cionó- negociaremos en bloque para 
ingresar al Nafta.”. 

Más maduros 


En tanto, Di Tella estimó que “en 
dos años vamos a estar con un Mer- 
cosur y un Nafta más maduros y ahí 
va a ser el momento de poder esta- 
blecer una relación orgánica entre 
los países” integrantes de esos blo- 
ques económicos. 

El canciller tambien coincidió con 
funcionarios norteamericanos, 
quienes estiman que sólo en un se- 
gundo mandato de Clinton otra na- 
ción latinoamericana podría 
sumarse al Nafta, 


De esta manera, el funcionario 
también relativizó la “invitación” 
formulada ayer por el presidente 
norteamericano para que otras na- 
ciones latinoamericanas se sumen al 
acuerdo, que mejoró las perspec- 
tivas para una exitosa salida a ta 
Ronda Uruguay del GATT. 

El canciller reiteró la posición ofl- 
cial: la virtual integración al 
acuerdo norteamericano tendría 
que hacerse “en forma colectiva con 
todo el Mercosur”. 


Muy lejos 


Más allá de con quién se ingrese, 
entre los funcionarios argentinos 
hay una coincidencia casi total en 
que, al menos en el corto plazo, el 
Nafta está bastante lejos para el 
país. 

Para esto, un dato es clave: el difí- 
cil proceso de negociación que tuvo 
que soportar el presidente Bid Clin- 
ton para levar a buen puerto el 
Nafta hace virtualmente imposible 
que acepte someterse a otro episodio 
desgastante para que algún otro 
país se sume al acuerdo. 
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: Di Tella ratificó que se negociará 


el í ingreso al NAFTA vía Mercosur 


A la Argentina no la invitaron a la fiesta 
del NAFTA, por más que el presidente Bi! 
Clinton, y su embajador James Cheek, hayan 
insinuado el convite. Por eso, para Buenos 
Aires y sus aliados en el Mercosur, el bloque 

- del Norte es todavía un dato miis político que 
práctico. “Sabemos que es difícil que nos 
abra una ventanilla pasado mañana”, reco- 
nocia ayer el canciller Guido Di Tella. 

El Gobierno prefirió tomar distancia. Se 
negociará el “eventual” ingreso al Tratado de 
Libre Comercio de América del Norte (NAF- 
TA) en conjunto con los tres socios del Merco- 
sur. Y no antes de dos o tres años. 


Un escenario con América latina más inte- 
grada “es bueno para todos —dijo Jorge 
Campbell (economista y consultor). Pero es 
el punto de llegada. El problema es el tránsi- 
to, que para la Argentina se llama Merco- 
sur”. 

Beatriz Nofal, ex funcionaria de Comercio 
(y que trabajó en el Mercosur en su inicio), 
diferenció dos niveles; “El NAFTA es favora- 
ble para la Argentina en lo macroeconómico. 
Asegura que continuará la entrada de capita» 
les en México y en América latina. De rever- 
tirse ese ingreso neto, nos hubiéramos encon» 
trado como en los años "80, con serias conse- 
cuencias para la Convertibilidad”. 


En lo “microeconómico es otra historia: 
hay que hacer una evaluación cuidadosa por- 
que existe un conjunto de productos exporta- 
dos a los Estados Unidos, donde nos enfrenta- 
mos con la competencia de México. Este país 

- tendrá ahora más ventajas por las rebajas 
- arancelarias en el interior del NAFTA”. En 
esa lista están partes, autopartes y motores 
de automóviles; muebles de madera; partes 
- de maquinarias; nafta y petróleo. - 
' En lo inmediato, los pan hacen sus 
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cuentas. Quieren saber cuánto afectará el 
NAFTA el comercio exterior y las inversio- 
nes argentinas. Jorge Campbell dice que el 
mundo discute el sentido del NAFTA, el 
GATT "y el Mercosur. El debate “muestra que 
los paises intentan nuevas estrategias frente 
a un cambio en el patrón internacional de 
comercio”. 

Cuando el GATT nació, el intercambio de 
bienes era finito y mensurable. Hoy se re- 
quiere medir algo más complicado, como el 
contenido de servicios y tecnología que existe 
en un producto. “Por ejemplo, la manzana 
que se exporta tiene un valor casi nulo en sí 
misma comparado con el que incorpora de 
marketing, envase, etc. A todo eso, el GATT 
le tiene que encontrar normas nuevas, Eso es 
lo que se discute. Por lo tanto, el arancel 
externo ha perdido importancia relativa.” 


—¿El NAFTA, y en especial México, po- 
drían vaciar de inversiones al resto de Amé- 
rica latina?, le preguntó Clarin. 

—La escasez o abundancia de inversiones 
está asociada a que existan tasas atractivas 
de retorno. Si esto se cumple, habrá quienes 
pongan plata en el NAFTA y en el Mercosur, 
Lo que importa, en todo caso, es que nuestro 
mercado común atraiga con proyectos renta- 
bles. 


-——Pero ya se observa que las inverslones 
norteamericanas en el Brasil y la Argentina 
crecen sa tasas muy pequeñas comparadas 
con las de México... 

—El proceso de inversiones en México, por 
ejemplo, en Monterrey, es previo al NAFTA. 


_ En todo caso, el Tratado del Norte corona 


una realidad que existía desde antes. La falta 
de inversión en el Brasil (menos de 14 % del 
PBI, poco, ara Jos dares_ internaciona- , 
les) tiene qlré ver tok él" rambo "dela “econo: -* 


2d 


mía de ese país, Peru además, con una exten- 
sa frontera compartida con los Estados Uni- 
dos, con o sin NAFTA, México también des- 
viaría las inversiones. 

¿No se podría pensar que a las empre- 
sas les va a interesar más ampliar «u capací- 
dad de producción en el NAFTA que en otros 
bloques? 

—No es así como se decide el proceso de 
inversiones. La consecuencia del nuevo para- 
digma mundial son las “global traders”. Se 
trata de firmas que hacen alianzas estratégi- 
cas; no compran empresas. Un ejemplo es la 
industria automotriz: estan enganchadas en- 
tre ellas. Y todas operan en el mundo. Los 
bloques o espacios comunes de integración 
son también una respuesta a las estrategias 
de las “global traders”. La cuestión es si el 
nuevo ambiente del NAFTA es mejor que el 
Mercosur. Antes las inversiones iban a las 
materias primas. Ahora buscan el mejor arm- 
biente. 


=¿ Y con el comercio cerealero, qué le pa- 
sará a la Argentina?. 

—Es cierto que en girasol, porotos y gra- 
nos, quisimos conquistar un mercado perma- 
nente en México. Pero ellos compraron y se- 
guirán haciéndolo en los Estados Unidos. Ahí 
sí puede haber problemas; pero no son nue- 
vos, porque metódicamente los EE.UU. les. 
proveyeron productos agrícolas subsidiados. 


—¿Y con los EE.UU.? 

—La competitividad argentina no tiene 
por qué quedar afectada. Primero, porque el 
NAFTA requiere todavía negociaciones in» 
ternas. Pero además, son tan bajas nuestras 
exportaciones a los Estados Unidos que pode- 
mos cuadruplicarlas sin que nadie se moleste. 
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Lacalle Dijo que Ronda Uruguay Terminará con un “Gattito” 


., Argentina no podrá tomar unilateralmente una deci- 
sión de solicitar su ingreso al Tratado de Libre Comercio 
TLC o NAFTA en inglés) entre Estados Unidos, México 
nadá, sino que un acuerdo de esa naturaleza deber 
De iabeird conjunto con los cuatro países del MER- 
e re dijo en Bariloche el presidente Luis Alberto 
acalle. 

Señaló que a diferencia de Chile, que ha optado por 
acuerdos de integración bilaterales con todos los países 
del continente “jugándose solo", Argentina está atada 
por el Tratado de Asunción que creó el Mercado Común. 

De hecho el MERCOSUR está haciendo contactos 
con Estados Unidos para programar una eventual inte- 
gración, en el marco del acuerdo del '4+1", 

El mandatario comparó el discurso Integracionista y 
la negociación por el MERCOSUR, con el proiago y el 
“matrimonio”, donde el segundo enfrenta a los dilemas 
reales de un proceso de esta naturaleza. 

Señaló que la discusión del arancel externo común 
del Mercado Común, es la clave de bóveda para el 
sinceramiento del acuerdo de integración. 

Lacalle explicó que una desinteligencia por el arancel 
externo provocó que se corriera la fecha para el encuen- 
tro presidencial del MERCOSUR programado para di- 
ciembre, a la segunda quincena de enero. 

El pasado viernes los viceministros de Economía del 
Mercado Común debían protagonizar un encuentro para 
definir algunos capitulos del arancel externo común, aún 
no resueltos, pero la reunión se suspendió ai no conver- 
ger los criterios de Argentina y de Brasil, sobre el tema. 

En consecuencia el grupo de trabajo no avanzó, los 
delegados resaron a sus palses para replantear una 
nueva negociación de quedaron en suspenso las reunio- 
nes de ministros de Economía y de presidentes del 
MERCOSUR, agendadas para diciembre. 


El mandatario uruguayo reiteró que para aplicar una 
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por 
HERACLIO 
LABANDERA 


Enviado Especial 
¡«E XAXA_A— 
política de bajos aranceles para bienes de capital y 
materias primas, “no basta con la voluntad de 3, sino que 
aún falta Brasi!'*.: 

“ES UNA BUENA SEÑAL” 

Refiriéndose a la media sanción del Tratado de Libre 
Comercio obtenida en la antevispera con 16 votos más de 
los necesarios, Lacalle señaló que esa fue una señal que 
Estados Unidos envía para el futuro de los acuerdos de 
Mr Arc regional, 

eatirmó la idea de que esa media sanción lograda 

en la Cámara de Representantes en el Senado se des- 

cuenta la aprotación por mayoría simple —-es una buena 

parque "marca una tendencia” emergente del país 

el norte. 

“Este es un día en que debemos estar cautamente 
eutóricos”, dijo ayer, 

Agregó que lé envió un mensaje de felicitaciones al 


0 


ob 


de que un pres 
noche. 


presidente estadounidense Bill Clinton por el resultado y 
otro al mandatario mexicano Carlos Salinas de Gortari. 
Como anécdota se señala que Lacalle decidió llamar 
al presidente, Salinas de Gortari en plena madrugada 
azteca, una vez que había ya pasado el alborozo del 
festejo argentino por la clasificación para el Mundial, 
pero he aquí que se equivocó de número telefónico para 
enojo de una ano dama mexicana ganada por la duda 
dente latinoamericano la llamara en plena 


También sobre el tema Lacalle indicó que la puesta 

en marcha del TLC es una señal de advertencia para los 

aíses ueños, sobre el eventual comportamiento de 

os megabloques emergentes, 
“TENDA UN GATTITO" 

En cuanto a la Ronda Uruguay del Acuerdo General 
de Aranceles y Comercio (GATT), que debe definirse este 
próximo 15 de diciembre, al mandatario se mostró 
cauteloso, 

“Seguramente tendremos un GATTito”, para dismi- 
nuir el resultado final de esta rueda que procura echar las 
bases de un nuevo sistema de comercio mundial, basado 
en la liberalización de los mercados. 

Se le preguntó al mandatario entonces qué actitud se 
adoptaría ante esa eventualidad, pero aconsejó esperar 
“hasta el 16 de diciembre”, esto es el día después de la 
Ronda Uruguay. 

Esta fecha está agendada para una rueda de consul- 
tas de los mandatarios del Grupo de Rio -—-ya con el 
resultado de la rueda a la vista— para el caso de que la 
Ronda Uru vay no contemple los intereses comerciales 
de los paí e América Latina. 

Deseamos que prospere, pero lo criminal de «asta 
Ronda es que haya demorado siete años”, dijo el manda- 


tario. 
ñ Agregó que “Europa, a mi juicio, si sigue encerrada 


MERCOSUR ' 


El presidente Lacalle abordó el problema de la integración y 
del GATT. 


en un proceso de proteccionismo, xenofobia, miedo a | 
extranjero, está con una receta que recuerda a 1930". E 
En opinión de Lacalle, un acuerdo que baje los 
aranceles y abra el comercio dinamizaría las economías 
del mundo. Pero se mostró escéptico de que eso ocurra. 


“Lamentablemente no vamos hacia eso ue el 
clima interno de los países (del Norte) no es el más 


ción proteccionista siempre la- 


e 


pro icio. Hay una ten 
ente”, dijo. 
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“Tras el Triunfo de Clinton: 


ARGENTINA NEGOCIARA INGRESO AL NAFTA 
NLOS PAISES DEL 
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* En Plazo de dos Años 
Por Ahora es Difícil 


BUENOS AIRES y WASHINGTON (Fuentes DyN y REU- 
TER) — El gobierno argentino ratificó hoy que está dispuesto a 
negociar su eventual ASS nal al Tratado de Libre Comer- 
cio entre los Estados Unidos, México y Canadá (NAFTA), pero 
señaló que sólo lo hará en conjunto con los demás países del 
MERCOSUR y en un plazo no menos a los dos años. 

En línea con lo señalado en los últimos días por el natal] 
Carlos Menem, se pronunciaron los ministros de Economía 
Domingo Cavallo, de Rolaciones Exteriores, Guido Di Tella, y el 
secretario de Relaciones Económicas Internacionales, Héctor 
Gambarotta, entre otros funcionarios. 

La aprobación por el Congreso estadounidense del NAFTA y 
la marcha de los proyectos de integración entre Ep rt 
Brasil, Uruguay y Paraguay en el marco del MERCOSUR fueron 
los ejes centrales de discusión en una reunión de gabinete 
realizada hoy en la Casa de Gobierno con la presencia del 
presidente Menem. de 
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En deciaraciones a la prensa, Cavallo consideró que Brasil 
necesita un dirigente de “fuerte [ee íítico para estabili- 
zar su economía" y remarcó que la continuidad del MERCOSUR 
está ligada a la capacidad de los lol: ars socios del proyecto 
ud rodri y Brasil) de orientar los planteos hacia una mejor 
política macroeconómica. 

Por su parte el canciller Di Tella estimó gue “en dos años, 
vamos a con un MERCOSUR y un NAFTA más maduros y 
ahí va a ser el momento de r establecer una relación 
orgánica entre los países” integrantes de esos bloques econó- 
micos. 

“Mientras tanto tenemos que estar atentos, satiendo que es 
difícli que el NAFTA abra una ventanilla pasado mañana”, 
reconoció el canciller al comentar las expresiones de funciona- 
rios de Washington que consideran que recién en un segundo 
mandato del presidente Bill Clinton ría sumarse otra nación 
latinoamericana a los alcances del NAFTA, 

La Cámara de Representantes (diputados) de los Estados 
Unidos aprobó anoche el Tratado de Libre Comercio entre ese 
país, México y Canadá, en un proceso que deberá culminar 
dentro de quince sños' en una enorme zona sin aranceles 
aduaneros. - ot 

Para los funcionarios argentinos el arduo proceso de nego- 
claciones que los gobiernos de esos tres países debierorrencarar 
para obtener la aprobación pariamentaria del Tratado tornan 
casi imposible la consideración a corto plazo de la eventual 

reso de un nuevo país al TLC. 

En tanto, Di Talla, destacó los avances de Argentina en 


“ relación con Brasil en el marco del MERCOSUR, que en el últim 
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tiempo “redujo el déficit comercial que tenía con el país vecino 
al punto de pasar a ser positivo”. ; 

Para el canciller las ventajas de la incorporación de Argenti- 
na al NAFTA podrían reflejarse en la posibilidad de “un mayor 
incremento de las exportaciones”, y opinió que la virtual integra- 
ción de Argentina al acuerdo del Norte tendría que hacerse “en 
forma colectiva con todo el MERCOSUR”. 

En declaraciones a DYN, el Secretario de Relaciones Econó- 
micas Internacionales, Héctor Gambarotta, señaló que “la Ar- 
gentina como miembro del bloque MERCOSUA— necesita no 
menos de cuatro años de preparación técnica para ingresar al 
NAFTA” estimado por tanta que ello “sería posible no antes de 
lt una vez que se haya consolidado la integración subre- 

ional”. 
El funcionario hizo hincapié en el proceso mundial de 
integración de las economías nacionales en bloques regionales 
-—Europa, Japón y países asiáticos, el Nafta— para reafirmar que 
“se terminó el mundo de las decisiones peri io soñalar 
ue “para la Argentina es importante;concretar la integración 
1 MERCOSUR y avanzar en igual sentido con Chile". 

La estimación de tiempos formulada por Gambarotta no se 
contrapone con lo indicado hace pocas horas por el embajador 
de los Estados Unidos en la Argentina, James Cheek, quien, 
luego de remarcar ante empresarios de su e que “la Argentina 
es nuestro aliado más importante en América Latina" APTA 
“algunos piensan que su incorporación (de pegentna) el A 
se va a demorar mucho tiempo, pero no es asi”. 

El tal sentido desde la cancillería argentina se considera 
es necesario “avanzar en la consolidación de los traba 
técnicos que ya están realizando los equipos que participan del 
proceso conocido como “Cuatro más Uno". 

Sin embargo los Estados Unidos no encuentran posible en lo 
inmediato una discusión sobre la incorporación de nuevos 


- miembros en el tratado de libre comercio con México y Canadá 
“ (NAFTA), aprobado ayer 


_afirmó hóy el econ dl ivio Baldineli, 
nene 03146997 
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r el Parlamento, norteamericano, 
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* Integración Económica 
* “El Cuatro más uno” 


A A MAR 0 TIA A O 
RA 


A 


Ó y RI 
N 
Doo yA a 34 3 


Con el NAFTA aprobado, los argentinos 


se sentaron a sacar cuentas sobre los 


efectos del nuevo agrupamiento, Los 
cálculos son provisionales, ya que los 
plazos de la integración en el Norte 
alcanzan a los 15 años. Di Tella insistió 
en que en dos o tres años, con el NAFTA 
y el Mercosur maduros, se puede hablar 
de una mayor integración continental. 
Para la Argentina los efectos no parecen 
todavía claros. Se habla de una 
reanudación de las corrientes de 
inversión, alentadas por los avances en la 
liberalización del comercio y la mayor 
seguridad de la región. En el intercambio, 


no hay cuentas definidas. La Argentina, 
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Apuesta 


inversión 

Los operadores, consultores y hasta los organismos 

financieros internacionales, recibieron la noticia de la 

. votación favorable al NAFTA en la Cámara de Repre- 
sentantes de los Estados Unidos con una mezcla de 
indiferencia, tranquilidad y escepticismo. A medida 

- que se profundizan los análisis va quedando claro que 
no habrá beneficios inmediatos para la Argentina. El 
futuro ingreso de capitales y las posibles inversiones 
externas, dependerán más de la marcha del plan eco- 
nómico que de un posible ingreso del país al NAFTA. 
Un rápido recorrido hecho por Clarín recabando opí- 
níones, dio el siguiente resultado. 

e Para Amparo Lorenzo, de la Gerencia de Capita- 
tes del Banco Río, la aprobación del NAFTA *“ fue 
como una luz verde para los inversores institucionales 
que buscan, en los mercados emergentes como el nues- 
tro, mejores rendimientos financieros para sus capita- 
les”. Aseguró que “hay mucho dinero esperando para 
entrar al mercado”, aunque aclaró que “las inversio- 
nes serán selectivas” y opinó que habrá una mejora en 
el "riesgo-país"(que significa sobretasa de interés para 

"la colocación de papeles del Gobierno o de empresas 
argentinas en el exterior). 

e Coopers £ Lybrand/ Harteneck, López y Com- 

- pañía, es una consultora internacional, entre cuyas 
especialidades figura la presentación de empresas ar- 
gentinas en el mercado estadounidense. Mario Olive, 
socio de la consultera, dice que "todavía es prematuro 
abrir juicios sobre los efectos del NAFTA en la Argen- 
tina” y que todavía no tiene en claro si “beneficia O 
perjudica a la Argentina”. El motivo de su duda es que 

"nuestro país está muy jugado al Mercosur, que ya 
existe y en el que hay muchos negocios en marcha”. 
Sostiene, eso sí, que el mayor beneficio es que “mejora 
un poco la visión que se tiene en los Estados Unidos del 
conjunto de América latina”. 

e Ricardo Fiorito es director del Banco Quilmes, 
una entidad que hace poco tiempo colocó 50 millones 
de dólares en el mercado internacional. Para este ban- 
quero, la aprobación del NAFTA, “resulta fundamen- 
tal para la Argentina”, aunque aclara que “no por sus 
implicancias reales, sino por que se evitó un rechazo 


o 


que habria traido consecuencias difíciles de prever”. ' 


En este sentido aseguró que el mayor efecto “es psico- 
lógico", ya que, en su opinión, “todavía falta mucho 
tiempo para que el país puede pensar en llegar al 
NAFTA. 

e Para Jorge Berardi, presidente de la Bolsa de 
Comercio, “el efecto es positivo”, sobre todo “por la 
posibilidad de que la Argentina, en el futuro, forme 
parte del NAFTA”. Aseguró que si bien se espera un 
mayor flujo de capitales en el mercado bursátil, el 
mismo llegará en forma de “inversiones selectivas” y 
pronosticó que no habrá ni auge ni depresión, sino 


“madurez en el mercado para elegir los papeles que : 


deben ser elegidos". 


OI 


al aumen 


además, todavía tiene que cerrar su 
acuerdo con el Brasil antes de 
: mirar al Norte. 


E z a: 


e También está la cuestión del llamado “riesgo 
país”, que influye en el costo del dinero que pueden 
obtener las empresas argentinas en el exterior. De 
acuerdo a la opinión de Juan Carlos Jaime, titular de 
PCA, una empresa calificadora de riesgo, “por el mo- 
mento la aprobación del NAFTA no influye sobre la 
calificación de los papeles argentinos". Opinó que en el 
largo plazo puede haber una mejora en la calificación 
de los titulos públicos y que “si en México cae el riesgo- 
país, es posible que eso se refleje en la Argentina”. 

e Leonardo Anidjar es economista y accionista del 
Banco del Sud, otro de cuyos dueños es una entidad 
financiera mexicana. Desde su punto de vista, con la 


to de la 


A 


firma del NAFTA, “ no hay consecuencias en el corto : 


plazo para la Argentina”, aunque. “para el largo plazo 
abre la posibilidad de ingresar a una zona de libre 
comercio distinta a las existentes en América. Dice 
que, como efecto indirecto, “puede aumentar el flujo 
de capitales”, pero lo más importante es “que con la 
firma del NAFTA se abren posibilidades para firmar 
el Gatt (acuerdo para liberalizar el comercio mundial), 
lo que seria la mejor ayuda para el pais”. 

e En Infupa, una consultora nacional especializa- 
da en inversiones de capital, compra de paquetes ac- 
cionarios y fusiones empresariales, el efecto inmediato 
de la aprobación del pacto es “que se evitó una corrien- 
te adversa para el flujo de capitales a los mercados 
emergentes”, según dijo el titular de la compañía, 
Manuel Solanet. Respecto del largo plazo, el consultor 
sostuvo que “no tiene influencia directa, pero sí indi- 
recta, ya que es una señal de los Estados Unidos para 
la liberalización del comercio internacional”. Para So- 
lanet, el aumento de las inversiones, tiene poco que ver 
con el NAFTA, sino que “depende, sobre todo, de nues- 
tros propios actos". 

e Finalmente, en los organismos financieros inter- 
nacionales, la tranquilidad es inocultable. Pedro Bata- 
la, representante de la Corporación Financiera Inter- 
nacional (CFI), entidad que forma parte del Banco 
Mundial, opinó que luego de la firma “se tranquiliza- 
ron los mercados de capital internacionales”. Agregó 
que para un inversor extranjero “el mercado mexica- 
no y el argentino tienen un valor parecido” y graficó 
diciendo que “cuando México se resfría, la Argentina 
estornuda”. Pronosticó que en la medida en que las 
cosas se tranquilicen en México, “llegarán más capita- 
les a la Argentina”, algo que consideró imprescindible ; 
porque "la tasa de inversión en este país todavía es 
muy baja”. 


Oscar Martínez 
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Mejoró la cotización 
de los bonos Brady 


Los títulos de la deuda 
emitidos por el gobierno 
argentino para sellar su 
ingreso al Plan Brady, su- 
bieron ayer confirmando 
las especulaciones previas, 
que hablaban de futuras 


alzas en las paridades si el 
NAFTA era aprobado por 
el Congreso norteamerica- 
no. 

La mejor cotización se 
dio en dos de los tres títu- 
los. El Floatig Rate Bond 
(FRB) cotizó a 83,75 dóla- 
res, 1,23% por encima del 
cierre anterior, en tanto 
que el Discount Bond llegó 
a los 78,37 dólares, regis- 
trando un alza del 1,12%. 
Los Par Bond, títulos a ta- 
sa fija, bajaron 0,25%, ce-; 
rrando a 65,87 dólares. _3 

Los bonos Brady enfren- 
tan un dilema. Esos títulos 
se fortalecen por la apro- , 
bación del TLC, pero aho- 
ra enfrentan la tasa de 
rentabilidad 


due ayer subió del 6,17 al 
6,23%. E 


Casualmente el aumento 
de la tasa de interés norte- 
americana” en la primera 
semana de noviembre, 
causó la caída en los bonos 
Brady. 


No obstante, se espera 
que detrás de la segura su- 
ba de los bonos mexicanos 
se anoten todos los títulos 
de deuda latinoamericana. 


En el mercado de Bue- 
nos Aires la atención de los 


inversores estuvo puesta 


en los bonos previsionales 
emitidos en pesos. Tanto el 
Boeon 1 como el H se des- 
tacaron netamente del res- 
to de los titulos públicos: la 
serie 1 cotizó a 89,70 pesos, 
con un alza del 2,5%, mien- 
tras que la serie II Hegó a 
los 75,80 pesos y marcó un - 
incremento del 1,8%. 


De esta manera los “j»- 
bibonos” se afirman como 
la mejor inversión del mes, 
con subas cercanas al 8%. 
La explicación de esta 
fuerte revaluación —que 
se inició un par de meses 
atrás— es que se volvieron 
muy interesantes por su 
baja paridad en relación 
con el Bonex '89, el pará- 
metro que toman los in- 
versores a la hora de to- 
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| Los sindicatos 
del Cono Sur 


presionarán por 


la carta social 


La COORDINDADORA DE Centrales 
Sindicales del Cono Sur (Ccscs) 
desarrollará una “política: de pre- 
sión sostenida sobre los órganos 


2.» 


de gobierno de cada país” inte- 


: grante del Mercosur, alos efectos 


de que “apoyen el proyecto de 
carta social promovida por los 
sindicatos”. 

Según el documento “Estrate- 
gias para la acción sindical en 
relación a la carta social del 
Mercosur”, aprobado por la 
Coordinadora el pasado mes de 
octubre en la reunión llevada a 
cabo en Buenos Aires, “en este 
esquema se considera de funda- 
mental importancia lograr que el 
Subgrupo 11 de cada país trate el 
tema y produzca un informe fa- 
vorable a esa pretensión”. 

Paralossindicatosdelaregión, 
la carta de derechos fundamenta- 
les para trabajadores y ciudadanos 
se constituirá “en un documento 
políticamente legitimador de los 
derechos de los trabajadores de 
los países involucrados, dando 
lugar a un acto de jurisprudencia 
en el marco del Tratado de 
Asunción, con impacto sobre los 
regímenes nacionales de relacio- 
nes laborales”. La Coordinadora 
aprobó un borrador único de carta 
social que será analizado por los 
sindicatos de laregiónalosefectos 
de presentarlo en la reunión del 
Subgrupo 11, que se desarrollará 
entre los días 7 y 12 de diciembre 


* en Buenos Aires. M 
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Estudian Equivalencia y Reválidas de Títulos 


Comenzó Reunión del Comité Coordinador 


Ue TU 12781. 
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Regional del MERCOSUR en 


Fue inaugurada, en el día de 
ayer, la IX Reunión del Comité 
Coordinador _Reglonal del 
MERCOSUR Educativo, la que 
se desarrollará hasta el 25 de 
noviembre, en los salones del 
«Victoria Plaza Hotel, 

Estuvieron presentes, ade- 

más de las representaciones 
de Argentina, Brasil, Pa: 
y Uruguay el asesor del minis- 
tro de Educación y Cuitura, 
Fernando Estévez, el director 
de Educación Pública, Dr. 
Juan A. Gabito Zoboli, Mons, 
del Castillo, por la Universidad 
Católica del Uruguay y diver- 
sas autoridades de organis- 
mos internacionales como el 
especialista replonal de 
UNESCO David Silva. 

Esta es la segunda reunión 
que se realiza en el Uruguay 
ya se está prepurando ¡a Xx” 

ue será a fines del mes de 
'diciembre en Colonia del Sa- 
cramento. 

El Director de Educación 
Lic, Enrique Martínez Larre- 
chea destacó: “la importancia 
de la integración en matería 
educativa. Nuestros países 
-afirmó- están enfrentados a 
una situación sumamente di- 
¡ficll de desplazamiento de 
¡mercados internacionales, de 
agotamiento de los estilos de 
desarrollo que ensayó la re- 
gión en los últimos 30 años. 
La región está apostando a 
¡enfrentarse al mundo de una 
manera compatible con su 
desarrollo económico y so- 
cial, que pueda superar las 
limitaciones que marginan, de 


¡Diecisiones y de la partici- 


pación en la vida de la comu- 
nidad, a muchas personas. 
Por otro lado, hacer que 
esos contenidos, esos acervos 
que están implícitos en los 
procesos de educación lle- 
guen a todos en condiciones 
de calidad que permitan que 
nuestros palses se incorporen 
aesa dinámica mundial... Es 
por el camino de la inteligen» 
cia, de los recursos humanos, 
de la educación profesional a 
través del cual la región va a 
ler insertarse al mundo, y 
lograr el proceso de desarro- 
llo que tanto anhelamos”. 
. Los trabajos que ya se están 
estudiando giran en torno a 
Equivalencias y Reválidas de 
Títulos bid er postre 
común y tecnológica: Idiomas 
Sficiales. del MERCOSUR 
"pieza clave para el ensam- 
blado pues sin el manejo del 
código lingúístico alternativo 
portugués-Castellano, sin ese 
manejo dual, bilingúlismo fun- 
damental y esencial no va a 
ser posible una educación to- 
talmente integrada” acotó el 
Lic. Martínez. Otro tema que 
se enfoca es el de la Ecuca- 
ción Superior "donde Brasil 
ha planteado, con mucha lu- 
cidez, la necesidad de meca-' 
nismos que permitan com- 
pensar las heterogenelidades 
de nuestros sistemas de Ecu- 
cación Primaria Superior; así- 
mismo planteos sobra Coope- 
ración Internacional por el. 
Francia en el Programa Cruz 
del Sur y de Italia respecto de 
un centro regional de diseño 
industrial. Se tratarán también 
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", María Celia Vilar del Valle especialista on Educación; Asesor del Ministro de Educación y 


Cultura, Fernando Estévez; Director Nacional de Educación Pública, Dr. Juan A. Gabito 
Zoboll: Director de Educación, Lic. Enrique Martínez Larrechea; Consejera del Consejo 
Directivo Central, Beatriz Macedo y Consejero de Educación Técnico Profesional, 


otros termas de contenido y 
resolución técnica pero con 
efecto político induciable co- 
mo Sistemas de Información y 
Documentación, “Es del 
aporte de las personiis y de las 


. Organizaciones, de ¡a consti- 


tución de una suerte de sub- 
cultura de quienes estamos 
participando a fonda en este 
proceso que surge la posibili- 
dad de logros concretos hacia 
la integración plena en edu- 
cación” concluyó el Director 
de Educación. 


Dr. Eduardo llanos 
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"Maestros uruguayos y argentinos analizarofi 
yla incidencia del Mercosur en la educación ' 
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M Con la ión de 
más de 70 a ambas 
márgenes del Plata, se llevó a 
cabo en esta ciudad el sábado 
pasado (6 de noviembre) el 
Primer Encuentro Binacional 
de Maestros, en las instalacio- 
nes de la institución local Cen- 
tro Unión Cosmopolita. La re- 
presentación uruguaya estuvo 
integrada por maestros de Montevideo 
y de los departamentos del litoral, en 
tanto que por la parte argentina intervi- 
no el grupo SIMA (Simplemente Maes- 
tros). 


ROMPER ESQUEMAS 


El tema central del encuentro fue el 
relacionamiento maestro-alumno, por- 
que “después de las dictaduras en nues- 
tros países, han quedado secuelas muy 
autoritarias en ese vínculo diario que 
nosotros que sea más hori- 
zontal”, señaló a LA REPUBLICA 
Nilda Suárez, una de las organizadoras 
compatriotas del evento. 

Indicó que “los maestros tenemos 
queempujarhacia arriba pararomperun 
esquema que nos quieren imponer, y 
poder estudiar nuestra realidad educati- 
va y unir nuestras fuerzas para hacer de 
nuestros países no solamente centrosde 
servicio del Tercer Mundo, sino que 
aprovechemos toda nuestra capacidad 
creativa, apoyados por la tecnología, 
para vencer las dificultades que nos 
plantean Primaria, Secundaria y la 
Universidad, con sus estructuras tan 
jerárquicas”. “Apostamos” —eaxpli- 
có— “a que en esta materia el cambio 
venga desde las bases. Y allí la comuni- 
dad debe jugar un rol fundamental, 
porque los maestros no podemos seguir 
solos, como hasta ahora, haciendo todas 
las tareas. Necesitamos una escuela más 


.. abierta, donde los padres no vayan solo 
- como miembros de la comisión de 


fomento a conseguir dinero, sino que 
como padres puedan opinar qué quieren 
para sus hijos”. 


PROBLEMAS EN COMUN 


Los maestros congregados en Colo- 
nía expresaron su preocupación por el 
tema Mercosur, porque “no queremos 
que la integración quede reducida a un 
grupo de empresarios o que sólo tenga 
en cuenta el desarrollo económico de 
cuatro países firmantes de un tratado”. 

A juicio del ex director del Instituto 
Magisterial de Rosario, Omar Esteban 
Pita, “argentinos y uruguayos estamos 
viviendo en el campo de la enseñanza 


“una serie de problemas comunes que 


desconocíamos por la falta más conti- 
nua de este tipo de intercambios”. 

“En la otra orilla, por ejemplo, 
manejan mejor el tema del reciclaje de 
los maestros en actividad; lo resuelven 
en forma más efectiva y práctica que 
nosotros. Á su vez, si comparamos los 
sistemas de formación y actualización 
docente, vemos que el nuestro, por 
ahora, es bastante más completo. Man- 
tenemos, aunque existe la intención de 
modificarlo, un plan de estudios de 


O1-Ol 


UA e EA UU 


cuatro años, y la práctica ' 
docente es mucho más. 
completa en las escuelas : 
nuestras”. ! 


LA OLA PRIVATISTA . 


Por su parte, la maestra : 
Martha Maruco, del grupo 
argentino SIMA destacó su : 
satisfacción por “vivir un encuentro - 
entre hermanos, encarando el temade la 
educación con idénticas preocupacio- 
nes”. Dijoa LA REPUBLICA que “en 


" Argentina, la preocupación mayor que 


hoy tenemos los maestros es el peligro 
dedestrucción del sistema deenseñanza : 


pública, ante los embates de la ola pri- ; 
vatista que sacude a nuesto país”. * 
“Nosotros no entendemos la educación . 
como un servicio a una mercancía más. 


La vemos, la sentimos como una fun- : 
ción social, como un derecho del ciuda- ¡ 
dano y undeber inalienabledelEstado”. + 

Subrayó Maruco que “el peligro ; 
mayor radica en que se trata de tener ; 
POPIcIoACnnOsOd menos Copecióndas i 


crítica, sin up sentido profundo de na- ¡ 
cionalidad y únivergalidad, vaciando e 
espíritu de lucha de nuestros pueblos”. 
Aludiendo al Mercosur, la cipal 


con Brasil, en detrimento de la . 
tina. Como aspiración de unidad lati- 
noamericana, nos parece excelente, 
pero no está nada clara la instrumenta- 
ción y no percibimos buenos resultados 
concretos”. Al término del Encuentro 
de Colonia se dispuso a continuar con la 
realización de dichos encuentros, infor- 
mándose que existen ya contactos con ; 
docentes brasileños de todos los niveles 
de la enseñanza para una próxima reu- ; 
nión. Po 
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Preocupa a los ministros Abreu: y Ache'! 
la competitividad dentro del Mercosur 


| La competitividad que tendrán los pro- 4 tener fuerzacnel mércado internacionales funda- ; 
EN ductos Iaricadosenlos pases del Mercosires mental que tengamos acceso atecnología y bienes 
«la principal preocupación de'los ' ministros : de capital a precios competitivos”, añadió Ache, 
.umuguayos de Relaciones Exteriores, Sergio -*-. El canciller Abr Abreu, que se reunió aye con su 
+ Abreu, y de Industria, Energía y Minería, .. Eo pal dl Meca | port los 
E se encuentran de: visita en + cuatro ' países cidi 
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NO REGIRA EN EL '95 


E 


7 aprte is hom- 
bre que en el equípo de Do- 
mingo Cavallo maneja el área de 
Inversiones, alteró a más de uno 
ayer cuando puso en duda que el 
MERCOSUR comience a operar a 
pleno a principios del 95. Lo que 
sí funcionará —dijo el subsecreta- 
rio durante un encuentro con em- 
presarios en la Bolsa de Comercio— 
es una zona de libre comercio con 
tarifas que irán disminuyendo. Pa- 
ra el mercado común habrá que es- 
perar un poco más. 

Asesores de la propia repartición y 
el secretario de IntegracióndelaCan- 
cillería, Jorge Herrera Vegas, aclara- 
ron luego el punto a este diario. 

“Lapreferencia para comerciar con 
Brasil, Paraguay y Uruguay es hoy de 
71 por ciento y llegará al 100 el 31 
de diciembre de 1994. La zona de li- 
bre comercio será entonces un hecho 
y la protección ante terceros merca- 
dos será el arancel externo común de 


* 20 por ciento”, dijeron los funciona- 


rios. 

De todos modos, para los produc-- 
tos sensibles (bienes de capital, infor- 
mática y algunos químicos) regirá un 
plazo de hasta 6 años durante el cual 


- contarán con una tarifa máxima de 35 


porciento. Precisamente, para termi- 
nar de elaborar el arancel externo 
—”ya se hizo lo máximo posible a ni- 
vei técnico”, dijeron los funciona- 
rios— se reunirán los viceministros 


-este viernes en Montevideo. -. 


El O.K. definitivo lo darán los mi- 
nistros de Economía que deliberarán 
junto con los presidentes de bancos 
centrales dentro de dossemanas, tam- 
bién en la capital uruguaya. “La ins- 
talación del mercado común queda- 
rá para una segunda etapa, ya que esa 
instancia supone la libre movilidad 
de los factores de producción (capi- 
tales y mano de obra) así como tam- 
bién armonizar las políticas macroe- 
conómicas (tributaria, cambiaria, 


_etc.). 


En el transcurso de la reunión ha- 
bló también el viceministro Carlos 
Sánchez, quien reveló que Economía 
tienecontabilizados más de 2 mil pro- 
yectos de inversión por unos 3 mil 
millones de dólares, que cuentan con 
el respaldo de la Organización de las 
Naciones Unidas para el Desarrollo. 


¿ 


Ae rra 


a ir PR 


NA a A O EP un ¿SCA GB 


H 
B 
i 
f 
; 
A 
; 


A A AS 


A 


ES 


lar no pare a de Wee 
1001 Ss pos SEAN ¡A 7 O 
GAULS3 
Tere 128 
Aa SOY 6 
uL | ¿125 


A 


e ad A 


Derecho Penal en el Mercosur 


MALDONADO 
(por Juan Ernesto 
Techera). Entre el 10 y 
el 13 de este mes se 
estará cumpliendo aquí 
el 2% Seminario 
Internacional sobre la 
regionalización del 
Derecho Penal en el 
Mercosur, organizado 
por Grupos Nacionales 
de la Asociación 
Internacional de 
Derecho Penal de 
Argentina, Brasil, 
Uruguay y Paraguay, 
con el patrocinio del 
Instituto Uruguayo de 
Derecho Penal. 


La reunión, que contará 
con un número superiora los 
200 participantes de los 
distintos países que integran 


el MERCOSUR y de Chile, 


se realizará en el salón de 
actos de la Intendencia 
Municipal. 

El temario tiene cuatro 


puntos fundamentales que, a 
su vez, se subdividen en una 
serie de temas, considerados 
de gran importancia para el 
futuro de la profesión. 
Temal. El Derecho Penal y 
el Mercado de Competencia 
-El Mercado competitivo 
-La tutela jurídica de la 
competencia 
-El sistema penal sustantivo 
-Tipología de las acciones 
desvaliosas 
Tema ll. MERCOSUR y 
Derecho Penal Tributario. 
-El sistema penal tributario. 
-El bien jurídico tutelado 
-Los delitos tributarios. 
- TemallI. La cuestión de la 
responsabilidad penal 
-Problemas de autoría y 
participación. 


Procesales 

Participación y 
legitimación. 

-Medidas asegurativas 

-Justicia alternativa no 
penal 

-La creación de un 
Tribunal Internaciona!. 

En el acto inaugural 
estarán presentes -entre otras 
autoridades- el Intendente 
Municipal, Domingo 
Burgueño Miguel, el Prof. 
Rocdolto Schumann 
Pacheco (Grupo Nacional 
Uruguayo de la A.I.D.P.), el 
Prof. Miguel Langón 
Cuñarro (Instituto Uruguayo 
de Derecho Penal) y la Dra. 
'Jacinta Balbela de Delgue 
(ex Ministro de la Suprema . 
Corte de Justicia y actual 
Directora de ILANUD, 


ii A 


-Las sanciones penales 
Tema IV. Aspectos órgano de Naciones Unidas) | 
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onfirman Cumbre Presidencial, 
del MERCOSUR Para Diciembre 


les paloos AOS 26 ca —— La cumbre de los Presidentes 
Mercado Común del Sur (MERCO- 


Eo a y uagibatos sido Berro para comienzos de 1994, se : 


celebrará el 27 de diciembre próximo en la ciudad uruguaya de 
Colonia, se informó hoy, viernes. 

La fecha de la reunión se confirmó después de que Argenti 
“na y Brasil, los q e ei ng ib ER 
acercarán en la discusión de los aranceles exteriores 
que tendrá la zona frente a terceros países para determinados 


El asunto será analizado durante una reunión de > viceminis- 


Gro 


--aran a A DIOIEdO Y hnos de 
debido a 


; argentino de Comercio, Carl 


tros de Economía o Comercio de los cuatro 
rara el 3 de diciembre en la ciudad de Pros pr 


ri ministros de Economía del MERCOSUR volverán a 
reunirse el 10 de diciembre en una ciudad aún por confirmar 
pea avanzar en un dadas que deberán suscribir los 

q la cumbre. 

información fue difundida por funcionarios del Minisierio 


de ono mía programe E agb A su optimismo en 


o CIA 
e egos > cel xterior del 35, 25 20 
en fijar un arancel exterior y 
os 520 2 or cn 
o y 
Argentina, en o a un arancel nulo para los 
O O del 5 por ciento para el resto de 
airada 


Hemos logrado SC mitar bien rocio son las controversias 
más tenes pea poda Acercar pos des pd A ed los esfuer- 
TOR em puntos se] La el. subescratario 
Carlos ora alos piribdiatás bonae- 


do, Kesman explicó ue Brasil “aceptó bajar el nivel de los 
aranceles para bienes de capital mientras que Argentina está 
dispuesta a subir su 


Añadió que “en los otros “puntos ninguna de pur ol 
pora ceder posiciones, de modo que allí debemos la 


Los socios del MERCOSUR llegaron 
OS la o de cio EHO lo Ele Il 
Es tb Dir libra senal 
acordar tiene gran importancia gir a 

Los argentinos afirman que el MERCOSUR no debe ser una 
fortaleza comercial respecto de otros países o 

“Si el arancel es alto para la informática, la electrónica y los 
bienes de capital, $e afecar a compatividad del región on 
el resto del mundo”, subrayó Kesman. 

En opinión del funcionario argentino, los brasileños “quie- 


ren usar el MERCOSUR para reforzar su industria de equipos, lo lo : 


cual significa un alto costo o el resto de los socios”. 
BRASIL NECESITA PROTEGER INDUSTRIA 
BRASILIA, 26 (EFE).— Brasil necesita 


errar 
de bienes de capital con la licación de una tasa adecuada de * 
arancel exterior en el seno del Mercado Común del Sur (MER- 


COSUñ), afirmó hoy, viernes, el canciller brasileño, Celso Amo- 


"respecto a las divergencias con los otros países socios en 

a pal oc dio a sobre a Pue y bienes 
ital, Amorim di entina, 

deben e evaluar “los Dont. que pueden perder sín el 2 MERCO. 


sur' 

e Brasil O Se 60 al Era ciento del o] Aroa 
ruto a región y eso ser m, 

quien rlsto su Esperanza de que el grupo logre desbloquear 


. próximamente la negociación de! tos índices de aranceles exte- 


riores, Son deberán entrar en vigor en enero de 1995. 
Según fuentes locales, los ministros de Relaciones Exterio- 


i bel rd Economía de los cuatro palses coloburaran pubimanmbnto 
el 1 


de diciembre próximo, en Paulo o Rio de ¿ Jansiro, una 
reunión para desbloquear las negotiaciones. 

Argentina ha aplicado sobretasas de importación en los 
últimos meses a los productos brasileños y eliminó la preferencia 
sobre tos bienes de capital, al anular los arancales aduaneros 
para todos los países. 
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Discusión sin concesiones posterga 
reunión de alto nivel del MERCOSUR 


E 


ia 


Una negociación nada fácil. Alcanzar el Arancel Externo Común 
para el MERCOSUR, encuentra cada vez más escollos. Sin embargo, 
los mandatarios de la región han reafirmado las fechas. El sector 
privado insiste en una reprogramación. 


Unatácitasuspensión 5e produceenlaprevista 
reunión de Presidentes de Banco Centrales y de 
Ministros de Economía y Finanzas del 
MERCOSUR, prevista para acordar el Arancel 


Externo Común. ; 
El cuarto intermedio que sin fecha dispusieron 


: los Subsecretarios de Ministerios de Economia y 
* Finanzas, en la reunión que venían manteniendo 
“ y que tenía por objetivo despejar el camino para 


alcanzar un acuerdo sobre Arancel Externo 


: Común, determina una postergación de 
* Presidentes de Bancos Centrales y de Ministros 


de Economía de la región. 
Fuentes oficiales, manifestaron ayer a LÁ 


MAÑANA, que las posiciones de los cuatro 


países están definidas desde hace algún tiempo, 
permaneciendo incluso la posición uruguaya al 
respecto. 

La pasada semana, dábamos cuenta de lo 
expuesto ental sentido porautoridades de nuestro 
país, en cuanto a no aceptar un Arancel Externo 
Común que, “de alguna manera, determine para 
Uruguay, limitar la importación de tecnología de 
punta, sin la cual, quedaríamos relegados en 
materia de desarrollo tecnológico, agregando al 
ya alto costo uruguayo en la materia, un costo 
regional adicional”. 

De acuerdo a las informaciones propor- 
cionadas ayer a un cronista de esta página, la 
suspensión de Presidentes de Bancos Centrales y 


Olf-0l 


cid A O Sin fecha aún para Bancos Centrales y Ministerios de Economía 


de Ministros de Economía, se da por la vía de los : 
hechos que determinan el cuarto intermedio de 
las negociaciones entre los Subsecretarios de 
estas Carteras de Estado, quienes no fijarcn fecha 
para reanudar las juntas de trabajo. 

Noobstante las dificultades que en este y otros 
puntos del cronograma establecido se han venido 
registrando en forma casi permanente, las más . 
altas autoridades de los cuatro países han ratificado ' 
la fecha del 1* de enero de 1995 para la vigencia 
del MERCOSUR. 

Han sido los sectores privados los que se han 
pronunciado con mayor contundencia (caso de 
las cámaras de industrias de Uruguay y de 
Argentina), las cuales recomiendan una 
reprogramación de los plazos para la vigencia del 

MERCOSUR Si bien al cierre de esta sección de - 
Economía no se disponía de comunicado oficial 
sobre la suspensión de la mencionada reunión, ' 
nuestras fuentes daban crédito a tal situación, la 
cual, explicaron, queda determinada en los hechos, * 
porel cuarto intermedio de las sesiones de trabajo 
a nivel de Subsecretarios de Economía. 
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Lacalle aseveró que los ministros de Ecor Economía c de' y 
los cuatro países deben armonizar posiciones para 
que luego las consoliden los jefes de Estado - 


Falta aún el visto bueno de Itamar. 
Franco para postergar cumbre de 
presidentes del Mercosur | 


ES E El presidente de Uroguay, Luis Alberto- 
Lacalle, reveló este jueves que logró “un princi- 
pio de acuerdo” con sus colegas de Paraguay, 
Juan Carlos Wasmosy, y de Argentina, Carlos 
Menem, pafa postergar la cumbre de presidentes 
del Mercosur, a fin de “dar tiempo” auna nego- 
ciación sobre el arancel externo comiín del es- 
prendimiento. 

E Lacalle aclaró que latoincidencia fue alcan- 
“zada por los tres mandatarios mientras viajaban 
en avión el miércoles hacia la ciudad de Barilo- 
che (sur argentino), para asistir ala asamblea de 
“la Sociedad Interamericana de Prensa (SIP), y 
que “sólo falta” extender el consenso al presi- 
dente de Brasil, ltamar Franco. 


La reunión, que iba a realizarse el 21 de 


diciembre próximo, tendrá lugar “probable- 
¿mente ca la segunda mitad de enero de 1994”, 
pero sín no se ha determinado la sede. 
Precisó que el punto de discusión pendiente 
ves el arancel externo común, es decir la protec- 
ción que el bloque establecerá en forma unifica- 
da respecto de terceros 
- Dijo que los ministros de Economía de las 
cuatro naciones “tienen que armonizar primero 
posiciones”, para después ser consolidadas por 
Arado poes 
Recordó, asimismo, que la postura de Brasil 
¡ es fijarun “arancel alto” y la de Argentina que 


Comunidad Europea que aprobó “la llamada : 


reglas de juego desde hace dos años y medio”... 


sea ' “cero O neutro”, , en tanto que el Tratado de 
P Asunción —constitutivo del qn 


en 1990 que el máximo sea “de 20 por ciento”, 
También ratificó que los cuatro 

coinciden en que se cumpla el plazo de puesta en. 

marcha de la iniciativa el primero de enero de ¡ 


1995. 


o: Consultado por la AFP sobre las presiónes de 
sectores industriales argentinos para que se elimi- 
: nen las asimetrías macroeconómicas con Brasil, 


: o o 


exigió estabilidad”. 

Reconoció que hay industriales brasileños que 
también pueden ser “perjudicados” por la compe- 
tencia y dijo confiar en que eliminarán * su alta 
inflación”... Pl 
: ¿La preocupación del empresariado argentino : 
está centrada en que Brasiles muy agresivo en sus 
exportaciones, por tener mejores tarifas internas, - 
impuestos y un tipo de cambio favorable. .-  : 

“La solución nunca es la devaluación, porque : 
a la larga se pierde”, señaló. 

Indicó que un buen ejemplo a seguir es el de la 
serpiente monetaria, para unificar los tipos de | 
cambio”, con una banda de flotación. 

Dijo que le “sorprende” el nerviosismo de los 
industriales, desde el momento que “conocen las 
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Según el ministro de Integración paraguayo, Ruben Fadlala, la falta de 
coordinación macroeconómica es el mayor problema para integrarse 


La reunión de presidentes del Mercosur deberá 
rever plazos impuestos en Tratado de Asunción 


* Medidas argentinas como la Tasa Estadística son actitudes de industriales uruguayos y ar- mandatarios de Argentina, Bra- 
“cmorales” en relación al discurso de integración ES pianos 3 cronograma de próxima Fed a relzass en 
o eo indicó: ria o ct arar 


El ministro de Integración del Paraguay, Ruben Fadlala, adelantó a LA ha avanzado. No alcapza sólo “Nosotros lo que podemos decir icerca del ingreso al 

REPUBLICA que el principal punto que deberán tratar los presidentes del 26 Fa caída de basrergo aran: Go QDe algunas de 0d renncs prev liniidel Mescosurcon 
perdia SS su ia ea de een e 2 DAS una revisión de los Jo arancel externo común para a Papers ados ne de 
plazos fijados en el Tratado de Asunción. En opinión del jerarca guaraní, no En mercado cda e e" ec textil, Fa- 
se trata de atender los reclamos de sectores sino de que “algunos mandatos del gobierno pa Se ecc emos que de becho existe una dlala sostuvo: “Es amoral. De 
Tratado de Asunción noseestáncumpliendo ala velocidad que serequiere para Mo armonizar las políticas mo- a ode poo O 
ingresar al Mercosur en 1995”. Consideró, por otra parte, como “amoral” la obrado a ee LOCA que, pidan o po pidan los secto- caer todas las barreras arancela- 

. . . . a d . res > £ E E tro 
actitud argentina de mantener la Tasa Estadística y medidas de salvaguarda. e PA en A e los: Andrey read ae 


nO E 
W La principal dificultad aúnsonradicalmentediferentes, cel ún”, inión del . sióndelos plazos y esadecisión  : 
principal cu aún son 'n ereni com en opinión E por LA REPU. as la o ba > 'a de estos sub Los ce ino 


rc terno fo ETA Jo que más Sordinación de se peros del $ mo de pair dentes de los cuatro ble”, afirmó por el min 
sobre un ex Es i : j - Ci j j e , E Ís- 
cora: spareguayos lo quen: Da de n del gobierno de Asunci Fa condo de csa > de lo ón, Ru. 


son las listas de excepciones nos preocupa esla coordinación croeconómicas Fadlala sostuvo en cuanto al reclamo del sector En o tro 
Carstens de Políticas macroeconómicas y  que“es el tema donde menos se industrial, propuesta similaraja decisión quedeberán adoptar ben Fadlala. 
cia el y las posiciones  notantoel acuerdo sobreelaran- : Ñ 
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Uruguay estima que se vive un momento decisivo en el proceso de integración 
Menem dijo que “hay fuerte decisión política” 
para superar las diferencias sobre el Mercosur 


Bariloche (enviado) - Mientras el presidente argentino 
Carlos Menem aseguró ayer que “hay una fuerte decisión 
política” para superar los problemas en el Mercosur, altas 
fuentes de la delegación uruguaya que se encuentra aquí, 
dijeron a El Observador que las negociaciones están “en 
cierto modo trabadas y en un momento decisivo”. 


s el momento de saber si 
E verdaderamenteconcreta- 
remos una reunión aduane- 
ra o una zona de libre comercio”, 
enfatizaron las fuentes. Los infor- 
mantes también consideraron “casi 
imposible” que la próxima cumbre 
presidencial del Mercosur prevista 
para realizarse en Colonia pueda 
realizarse en diciembre. 

Los altos informantes de la dele- 
gación uruguaya dijeron que 
la cumbre debió postergarse 
por motivos de agenda del presi- 
dente Menem, pero admitieron que 
“la suspensión llegó en buen mo- 
mento porlas dificultades acercade 
las negociaciones sobre los aran- 
celes”. 

Las afirmaciones de Menem 
acerca de la “fuerte decisión políti- 
ca” de impulsar el Mercosur, fue- 
ron interpretadas como un mensa- 
je a la dirigencia industrial de su 
país, la que se apresta a reclamar 
una prórroga para la entrada en vi- 
gencia plena del Tratado de Asun- 
ción. 

“Estamos trabajando y espera- 
mos poder avanzar más” en la 
próxima “cumbre” de presidentes 
del Mercosur, dijo Menem en la 
inauguración de la Asamblea de la 
Sociedad Interamericana de Prensa 
(SIP), que se reúne en la ciudad 

y argentina de Bariloche. 


La inauguración de la asamblea 
fue presidida por Menem y los pre- 
sidentes Juan Carlos Wasmosy (Pa- 
raguay) y Luis Alberto Lacalle 
(Uruguay). 

Menem, asimismo, negó que 
exista una contradicción en la pre- 
tensión de su país de integrarse al 
TLC y simultáneamente participar 
del Mercosur. 

Por su parte, el secretario gene- 
ral de la Unión Industrial Argentina 
(UIA), Eduardo Faena, confir- 
mó ayer que la entidad pedirá al 
gobierno de su país que negocie con 
Brasil, Paraguay y Uruguay una 


prórroga “de dos o tres años en la 
plena entrada en vigor del Merco- 


12) 


sur. 
“Irreversible” 


El presidente paraguayo, Juan 
Carlos Wasmosy, dijo que el proce- 
so de integración encarado por va- 
rios países de la región (Mercosur) 
es “irreversible”, lo que en su país, 
“aunque tarde, ha sido comprendi- 
do”. 

“Tarde o temprano se llegará a 
esa integración” afirmó Wasmosy, 
al responder a una pregunta de los 
asambleístas de la SIP. 

“No debe desesperarnos si lle- 
gamos a finales de 1994 sin haber 
logrado un mercado común, pues 
entonces (el Mercosur) será una 
zona de libre comercio” sostuvo, 
recordando a continuación que a 
los países europeos el proceso de 


integración les demandó casi 40 
años. 


“Hechos repugnantes” 


El presidente Carlos Menem, por 
otra parte, destacó la “libertad ple- 


na de informar existente en su país :. 
y recordó que la primera medida  : 


que tomó su gobierno fue privatizar * ; 


los medios de comunicación estata- 
les. También recordó que por su ; 
iniciativa se había eliminado el “de- 


recho aréplica' en la Argentina, así. ' 


como también se quitó del Código 


Penal el delito de “desacato” de los *: 


periodistas. 

Calificó como hechos “repug- 
nantes”, los recientes atentados su- 
fridos por periodistas de su país, 
y dijo que el gobierno había puesto 
en marcha mecanismos en procu- 
ra de identificar a los responsa- 
bles. 
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— conversaciones para destrabar el Mercosur 


En público se entrecruzan 
fuertes declaraciones 

y advertencias, pero 

en privado los gobiernos 
de Argentina y Brasil están 
iniciando una negociación 
bilateral para tratar 

de solucionar el nivel 

de protección arancelaria 
para los bienes de capital, 
el punto que se constituyó 
en principal 

escollo del Mercosur. 


n Argentina existen versio- 
E nes de una próxima reunión, 

probablemente el 3 de di- 
ciembre, entre altos funcionarios 
delos dos gobiernos. Nose descarta 
que haya un encuentro entre los dos 
ministros de Economía, Domingo 
Cavallo y Fernando Henrique 
Cardoso. 

Oficialmente las negociaciones 
están suspendidas, pero funciona- 
rios involucrados en el proceso de 
integración aseguraron que habrá 
intentos de negociación informal 
para superar el impasse. 

Tras la última reunión de 
viceministros de Economía, reali- 
zada en Montevideo el pasado vier- 
nes, ee al desnudo las dife- 


h 


rencias de criterio entre Brasil y los 
restantes tres socios en el proceso 
de integración regional, 

Se esperaba que en esa oportu- 
nidad se resolviera el arancel ex- 
terno común del Mercosur, pero 
las diferencias en torno a cuál debe 
ser el nivel de protección para el 
rubro de bienes de capital hizo 
fracasar la negociación, y puso en 
riesgo el cumplimiento de los pla- 
zos previstos por los cuatro presi- 
dentes. 

Brasil, que es productor de bie- 
nes de capital, pretende mantener 


un arancel de 20%, mientras que 
Argentina, Uruguay y Paraguay 
quieren que el arancel sea 0%, para 
no quedar cautivos de la industria 
brasileña como proveedora de ma» 
quinarias, 


“Como quiere 
la Argentina” 


Luego de la reunión, funcionarios 
de Argentina y de Brasil iniciaron 
un intercambio de declaraciones 
públicas, que reflejan disposición 
de los gobiernos a mantenerse in- 


DISIO). 


Domingo Cavallo 
Adelia? 
nrique Cardoso 
En sus manos podría 
estar el futuro del 
proceso de integración 
subregional 


flexibles en sus posturas. Domin- 
go Cavallo dijo ante un auditorio 
de industriales argentinos que “no 
tengan dudas de que el Mercosur 
se va a concretar como quiere la 
Argentina y no como quiere Bra- 
sil”. 

Según la prensa argentina, 
Cavallo condicionó la vigencia 
plena del mercado regional a que 
“se adopte la mejor política 
macroeconómica y el mejor arancel 
externo común, o si no tendremos 
demoras, o no tendremos Merco- 
sur”, 


No es del todo clara la posición 
del gobierno argentino sobre la 
eventualidad de modificar los pla- 
zos previstos, yaque el viceministro 
Carlos Sánchez descartó que pudie- 
ra tener andamiento una petición de 
los industriales para posponer la 
integración. 

Del lado de Brasil, la situación es 
más clara, ya que se ratificó oficial- 
mente que los plazos de la integra» 
ción son “irreversibles” y que en 
1995 tendrá que estar vigente un 
mercado común, y no apenas una 
zona de libre comercio (que sería lo 
que regiría si no se consiguiera un 
acuerdo en el arancel externo co- 
mún). 

El pasado martes se reunieron en 
Brasilia representantes de los mi- 
nisterios de Economía, Relaciones 
Exteriores, Industria y Agricultura, 
para evaluar el estado de las nego- 
ciaciones y la estrategia a seguir en 
vista de la posición sustentada por 
los otros tres países. 

Hasta ahora, Brasil se ha mostra- 
do firme en su posición y acusó alos 
demás gobiernos de querer hacer 
“un Mercosur a la carte”. 

Diplomáticos consultados por El 
Observador dijeron que la dureza 
de las declaraciones es para el pú- 
blico”, porque durante las reunio- 
nes de delegados, el tenor de las 
conversaciones no guarda la misma 
virulencia. 

En ese sentido, se informó que 
hasta ahora se han mantenido “po- 
siciones de máxima”, que en la jer- 
ga diplomática significa que en rea- 
lidad las dos partes están dispuestas 
a ceder, pero que están tratando de 
realizar una presión para sacar el 
máximo provecho en las instancias 
previas a la resolución definitiva 
del tema. WM 
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En público sus representantes emiten señales contradictorias 


A nivel bilateral Argentina y Brasil inician 
conversaciones para ( destrabar el Mercosur 


En público se entrecruzan 
fuertes declaraciones 

y advertencias, pero 

en privado los gobiernos 
de Argentina y Brasil están 
iniciando una negociación 
bilateral para tratar 

de solucionar el nivel 

de protección arancelaria 
para los bienes de capital, 
el punto que se constituyó 
en principal 

escollo del Mercosur. 


n Argentina existen versio- 
E nes de una próxima reunión, 

probablemente el 3 de di- 
ciembre, entre altos funcionarios 
delos dos gobiernos. No se descarta 
que haya un encuentro entre los dos 
ministros de Economía, Domingo 
Cavallo y Fernando Henrique 
Cardoso. 

Oficialmente las negociaciones 
están suspendidas, pero funciona- 
rios involucrados en el proceso de 
integración aseguraron que habrá 
intentos de negociación informal 
para superar el impasse. 

Tras la última reunión de 
viceministros de Economía, reali- 
zada en Montevideo el pasado vier- 
nes, quedaron al desnudo las dife- 
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rencias de criterio entre Brasil y los 
restantes tres socios en el proceso 
de integración regional, 

Se esperaba que en esa oportu- 
nidad se resolviera el arancel ex- 
terno común del Mercosur, pero 
las diferencias en torno a cuál debe 
ser el nivel de protección para el 
rubro de bienes de capital hizo 
fracasar la negociación, y puso en 
riesgo el cumplimiento de los pla- 
zos previstos por los cuatro presi- 
dentes, 

Brasil, que es productor de bie- 
nes de capital, pretende mantener 


un arancel de 20%, mientras que 
Argentina, Uruguay y Paraguay 
quieren que el arancel sea 0%, para 
no quedar cautivos de la industria 
brasileña como proveedora de ma- 
quinarias. 


“Como quiere 
la Argentina” 


Luego de la reunión, funcionarios 
de Argentina y de Brasil iniciaron 
un intercambio de declaraciones 
públicas, que reflejan disposición 
de los gobiernos a mantenerse in- 


Domingo Cavallo 

14 Fernando 
Repnque Carrero 

En sus mens podría 

| estar el futuro del 


proceso de integración 
subregional 


flexibles en sus posturas. Domin- 
go Cavallo dijo ante un auditorio 
de industriales argentinos que “no 
tengan dudas de que el Mercosur 
se va a concretar como quiere la 
Argentina y no como quiere Bra- 
sil”. 

Según la prensa argentina, 
Cavallo condicionó la vigencia 
plena del mercado regional a que 
“se adopte la mejor política 
macroeconómica y el mejor arancel 
externo común, o si no tendremos 
demoras, o no tendremos Merco- 


y 


sur. 


No es del todo clara la posición 
del gobierno argentino sobre la 
eventualidad de modificar los pla- 
zos previstos, ya que el viceministro 
Carlos Sánchez descartó que pudie- 
ra tener andamiento una petición de 
los industriales para posponer la 
integración. 

Del lado de Brasil, la situación es 
más clara, ya que se ratificó oficial- 
mente que Jos plazos de la integra- 
ción son “irreversibles” y que en 
1995 tendrá que estar vigente un 


mercado común, y no apenas una 


zona de libre comercio (que sería lo 
que regiría si no se consiguiera un 
acuerdo en el arancel externo co- 
mún). 

El pasado martes se reunieron en 
Brasilia representantes de los mi- 
nisterios de Economía, Relaciones 
Exteriores, Industria y Agricultura, 
para evaluar el estado de las nego- 
ciaciones y la estrategia a seguir en 
vista de la posición sustentada por 
los otros tres países. 

Hasta ahora, Brasil se ha mostra- 
do firme en su posición y acusó alos 
demás gobiernos de querer hacer 
*un Mercosur a la carte”. 

Diplomáticos consultados por El 
Observador dijeron que la dureza 
de las declaraciones es “para el pú- 
blico”, porque durante las reunio- 
nes de delegados, el tenor de las 
conversaciones no guarda la misma 
virulencia, 

En ese sentido, se informó que 
hasta ahora se han mantenido “po- 
siciones de máxima”, que en la jer- 
ga diplomática significa que en rea- 
lidad las dos partes están dispuestas 
a ceder, pero que están tratando de 
realizar una presión para sacar el 
máximo provecho en las instancias 
previas a la resolución definitiva 
del tema, M 
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I Parlamento analiza 
el acuerdo “4 más 1” 


eTrata de los vínculos con EE.UU. Hay controversia 


El punto de partida de la negociación admite la existencia de dificultades para generar un 
tratado único que abarque a toda Latinoamérica; se propone un marco de acción bilateral (con 
uno o varios países en conjunto). Este último caso se daria para las naciones del Mercosur. Ardo- 


rosos debates. 
El acuerdo de 4 + 1 entre Es- — otros discrepantes, con la posi- eliminar las barreras no arance- Se estima, por último, en el 
tados Unidos y los paísesdela ción tradicional de los Estados — larias al comercio y protegerla proceso de consolidación del 


América latina sigue siendo * 


motivo de discusión y análisis 
en el Parlamento. Las inten- 
sas, y por momentos ardoro- 
sas discusiones políticas, y los 
discursos donde los partidos 
* de izquie: da siguen atacando 
la actitud de los Estados Uni- 
dos, han derivado en que la 
Asambiea General Legislati- 
va aún tenga en su agenda de 
asuntos este tema, que será 
retomado el martes a parti 
de las 17 oras. 


En términos generales, la - 


iniciativa es considerada como 
un instrumento de real impor- 
tancia para el desarrollo de los 
paises Sl poe gel Merco- 
sur, y es de naturaleza bilateral, 
por cuanto una parte son los 
clatro países fundadores: Ar- 
gentina, Brasil, Paraguay y Uru- 
guay, y la otra los Estados Uni- 
dos de América del Norte. 

Se ha dicho que significa un 
reconocimiento internacional al 
profundo y trascendente proce- 
so de integración económica, 
porque posibilita la adopción 
de una política comercial co- 
mún y una concreta 'coor- 
dinación de las posiciones co- 
munes en los foros inter- 
nacionales, y con ellose refiere, 
entre otros, al GATT. 

Hasta el momento las discu- 
siones en la Asamblea General 
se han limitado a exponer pun- 
tos de vista coincidentes unos, y 


Unidos, pero no se ha entrado al 
fondo del asunto, cosa que esti- 
man observadores políticos y 
los mismos parlamentarios, que 
habrá de ocurriren la inmediata 
sesión del Plenario del Poder 
legislativo que tendrá lugar el 
martes. 


Para reseñar brevemente los 


alcances del mencionado acuer- 
do conocido como 4 + 1, seña- 
lemos que el documento reco- 
noce las dificultades existentes 
para la creación de una Zona de 
Libre Comercio entodo el con- 
tinente americano, porlo cual la 
¿niciativa prevé la negociación 
de acuerdos marco liberales, 
celebrados con países ocon gru- 
pos de países, para “abrir cami- 
nos hacia los mercados, desar- 
rollar lazos comerciales máses- 
trechos y para fomentar el au- 
mento de las inversiones”. 
Estados Unidos reconoce 
que el Mercosur es coherente 
con los acuerdos del GATT. 
Se declara dispuesto a redu- 
cir las barreras al comercio y a 
la inversión, incluidas aquellas 
que limitan el flujo comercial 
de la tecnología. Se reconoce el 
papel esencial que tiene la in- 
versión privada en la promo- 
ción del nacimiento económi- 
co, la creación de empleos y el 
mejoramiento y la adquisición 
de tecnologías, a la par que re- 
conoce lacreciente importancia 
de los servicios en las econo- 
mías. Proclama la necesidad de 


propiedad intelectual. La im- 
portancia de liberalizar el co- 
mercio mundial de productos 
agricolas y de reformar las poli- 
ticas en estas producciones, in- 
cluso evitando los subsidios a 


- las exportaciones. 


Se proclama, asimismo, la 
importancia de trabajar en fa- 
vor del cumplimiento y la pro- 
moción de los derechos de los 
trabajadores, incluidos los que 
ya están definidos en los acuer- 
dos intemacionales. 

El tratado, según lo recono- 
cen los propios miembros in- 
formantes, apunta a proporcio- 
nar a las partes un canal de 
diálogo y consulta destinado a 
Tograrun conocimiento más pre- 
ciso en sus políticas o instru- 
mentos vinculados con el co- 
mercio y las inversiones. Se in- 
siste, por ello, en las con- 
sideraciones de los parlamenta- 
rios que lo tratan, en que es un 
“acuerdo marco” que se limita, 
más allá de los conceptos polí- 
ticos establecidos en su preám- 
bulo, a crear un Conse;» Con- 
sultivo de las Partes para que 
éstas analicen todos los asuntos 
específicos, comenzando por su 
agendade accióninmediata que 
es parte del documento como 
un anexo. 


Sinembargo, existe una opí- 
nión mayoritaria en los legisla- 
dores de que este convenio be- 
neficiará a Uruguay en la medi- 
daque vaa posibilitar una noto- 
ria mejoría en el comercio con 
aquella nación, salvando los 
actuales obstáculos para el ac- 
ceso al mercado de los Estados 
Unidos, tanto tarifarios como 
no tarifarios, sobre todo, por- 
que se liberaría la actual com- 
petencia en los productos agrí- 
colas que actualmente son sub- 
sidiados. 


Ól-aO 


Mercosur, que es favorable que 
el que ahora se conoce como el 
Tratado 4 + 1 se transforme en 
1 + 1, es decir Estados Unidos y 


el Mercosur como bloque, con - 


lo que se estaría en mejores 
coridiciones para asegurar que 
el opjetivo de beneficios reci- 


pocos sea cumplido por am- - 


La Asamblea General Le- 
gislativa está convocada para el 
martes a partir de las 17 horas, 


momento en quese levantaráel. 
cuarto intermedio impuesto por * 


falta de quórum de la última 
sesión. 

A epi 4 discurso 
el Dipu morin Supparo y 
están luego anotados otros cua- 
tro oradores que son: los Dipu- 
tados Cardozo, León Lev, He- 
lios Sarthou y el presidente de 
la Asamblea, Dr. Gonzalo A gui- 
rre Ramírez. 
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Debate de la iniciativa mostró diferentes visiones en la izquierda 


Cámara de Representantes aprobó ayer el 
Cuatro más Uno, con oposición del Frente 
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La Cámara de Representantes, con votos en contra 

de diputados del Frente Amplio (FA) y el Partido Por 
el Gobierno del Pueblo (PGP), aprobó ayer el acuerdo 
relativo al comercio e inversión, denominado Cuatro 
más Uno, firmado entre Argentina, Brasil, 

Paraguay y Uruguay con los Estados Unidos. 


a votación final fue 60en 75. 

] Varios legisladores del FA 

noestaban en sala, entre ellos 

los diputados Francisco Rodríguez 

Camusso y Alberto Couriel, que 

argumentaron a favor de la inicia- 
tiva. 

Los diputados Edén Melo Santa 
Marina, Daniel Díaz Maynard, 
Baltasar Prieto y Tabaré Caputti del 
PGP votaron en contra de la inicia- 


nes 


tiva, mientras el diputado Y amandú 
Fau lo hizo a favor, siendo estos 
cinco los únicos legisladores del 
sector que lidera el senador Hugo 
Batalla que estaban en sala, 

El plenario había discutido por 
última vez este asunto el pasado 
jueves, produciéndose un debate 
interno entre la bancada del FA. 

El diputado Francisco Rodríguez 
Camusso defendió la economía de 


Oro 
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libre mercado cuando fundamentó 
a favor del proyecto, que dijo vota- 
ba “sin calidez, sin entusiasmo”. 
No obstante dijo que no compartía 
“el rechazo indiscriminado, fla- 
grante, airado e ideologizado”. 

Expresó que mantenía “muchas” 
diferencias con el ex presidente de 
EEUU, George Bush, de quien par- 
tió la Iniciativa para las Américas, 
“Fue un presidente democrático, que 
perdió las elecciones ante un adver- 
sario que lo criticó con mucha dure- 
za y cuando perdió se despidió del 
poder diciendo que a su adversario 
le deseaba el mayor de los éxitos 
(...) ¡Eso es lo que nosotros 
necesitamos!,¡Eso es lo que noso- 
tros queremos?”, 

Sostuvo que “la inmensa mayo- 


A e A A A A A 


ría de los que pasan hambre, inte- 
gran países que no han conocido 
instituciones libres ni economía li- 
bre, que no propenden a crear el 
individuo fibre, que producen reac- 
ciones como el asombro de Tabaré 
Vázquez cuando conoció un docu- 
mento del Frente Amplio ——con 
varias decenas de páginas— que 
analizaba todos los problemas del 
país y comentó asombrado ¡Ni una 
vez se menciona aquí la palabra 
empresario!”, 

El diputado Helios Sarthou del 
Movimiento de Participación Po- 
pular (MPP) afirmó que el Cuatro 
más Uno en sus considerandos 


“configura una política neoliberal 


típica (...) esto integra el Tratado 
porque, de lo contrario, tiremos los 
preámbulos. Pero éstos no se tiran; 
están incluidos”, 

Guillermo Chifflet consideró que 
la iniciativa Bush “busca integrar a 
nuestros países por separado al 
liderazgo de uno de esos bloques, 
Para eso tiene una táctica y una 
estrategia: a nuestro juicio, los 
acuerdos por separado y los ámbi- 
tos para entendimientos bilaterales 
forman parte de una trama sutil e 
inteligente, beneficiosa tanto para 
las transnacionales como para los 
propios Estados Unidos, que se 
ajusta asus intereses legítimos, pero 
que resulta negativo para nuestros 
países”, 

El Cuatro más Uno fue remitido 
por el presidente Luis Alberto 
Lacalle al Parlamento el 6 de agosto 
de 1991, La Cámara de Senadores 
lo sancionó el 5 de mayo de 1992 y 
la Cámara de Diputados lo hizo 
ayer luego que fuera remitido al 
plenario por la Comisión de Asun- 
tos Internacionales el pasado 12 de 
julio.M 
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El primer artículo no se Pudo votar porque no había 50 representantes en Sala 


Diputados apoyó en general el Tratado del “4+ 1, 
que vincula el Mercosur con los Estados Unidos] 


** Alberto Courlel y Francisco Rodríguez Camusso fueron los únicos legisladores del FA que se 


manifestaron a favor del Tratado del Jardín de las Rosas 


* Guilermo Chifitle recordó al dipulado del MPF que el PS no apoyó la Invasión a Alganistón y el 
legislador puntualizó que la misma “no fue unilateral”. 


A 
iputados, que celebró lo 
traordinarias 


mentaria del , Propuesto 
por el ex presidente norteameri- 
consustan- 


Tratado ha sido bautizado como 
del “Jardín de las Rosas” y se 
conoce más ¡A 


RODRIGUEZ 
'AMUSSO VOTA 
A FAVOR 


Abre la lista oratoria el di 
sto agria Rodríguez 
ya estaba en uso de 
lapalabra. Anunciaque votaráa 
aYor, y comparte las apre- 
Jaciones foemiladis en el de- 


bate por los diputados Alberto do 


Couriel y Yamandú Fau. Al 


señala 
slvdales, que po compar 


pel Tratado iende 
elogia 2 de 


integración, que 
aprobación del TLC a 
EEUU. Canadá 


NO 


Se a la hora 21 y dl 
do a pedro 
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NEGOCIACIONES BLOQUEADA 
SOBRE EL ARANCEL EXTERNO: 


ASUNCION, 2 ei — Las negociaciones 
para el establecimiento de un arancel externo 
comúr en el MERCOSUR están bloqueadas de- 
bido a tas posiciones encontradas de los países 
o ceci Paraguay y 54 
vay, afi el subsecretario paraguayo 
ntegración, Aubén Fadiala. 
n declaraciones a la prensa, Fadiala dijo que 
el mayor escolio en las negociaciones tácnicas 


en curso está en el establecimiento de niveles cio 


arancelarios para los bienes de capita! y anunció 
una reunión de viceministros, el próximo día 12 
en Montevideo, para buscar ma salida al proble- 
ma. 

Según el experto, mientras que erario y 
Brasil propugnan un arancel externo , Para- 
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guay y Uruguay son partidarios de niveles 
celarios $. 


ubgrupo de Política Apia de 

Ss 

mún del Sur (MERCOSUR), informó que la 
sa 


vigor de una zona 
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El TLC abre perspectivas muy favorables al 
Mercosur, para embajador uruguayo en OEA 


MW La aprobación del Tratado Norteamericano de Libre 
Comercio (TLC o Nafta) abre perspectivas muy favorables 
para la proyección continental del Mercosur, afirmó Julio 
César Jaureguy, embajador uruguayo en la OEA, informó 
desde Washington la agencia ANSA., 

“Los pafses del Mercosur (Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay vanaencontaratravés de cstaaprobación y de este 


instrumento un muy buen mecanismo para conversaciones y * 


negociaciones futuras en la búsqueda de soluciones conjun- 
tas”, destacó Jnureguy. 


. fortalecer el cada vez más dinámico comercio 


El diplomático uruguayo, en un programaradia] junto a sus 
colegas de México y Canadá, enfatizó que el TLC deja al Cono 
Suruninterlocutormás amplio para negociar cnel futuro sobre 
bases ya solidificadas de liberalización del comercio mundial. 
- Alejandro Carrillo Castro, embajador mexicano'en la 
OEA, señaló que la meta final es lacresción de un mercado de 
libre comercio que abarque a todo el continente. . 

El representante canadiense; Brian Dickson, subrayó « en 
tanto que el TLC tiene una cláusula de acceso db a 
síérico. . 
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“Brasil Quiere Someter” 
Ya Paraguay a Atraso 
Tecnológico, Afirman 


ASUNCION, 17 (EFE).— Bra- 
a lere someter a Paraguay a 
gir de foma  nransiente e 
s de forma e un 
arancel externo elevado 
los bienes de capital en el 
cado Común del a (MEnCO- 
. SUR), afirmó Ha at 
cantó de UA as a Industña 
CE ujica. 
- El representante del sector 
industria) paraguaya declaró a 
la prensa que se ii due 
Brasil, el mayor s del MER- 
COSUR, integrado tembién por 
tant pain och 


, pero 

con escaso desarrollo tecnoló- 
gico, razón 1 por la cual necesita 
frigo: , dijo Mujica alseña- 
r que Paraguay no tendrá futu- 


Ol 


El 


ro en el MERCOSUR si se ve 
forzado a emplear la tecnología 
de su vecino. 

Asimismo, el industrial instó a 
los negociadores ere td 
mantenerse inflexib 


hicieron en la poro eos qn 
inistros de los cuatro paí- 
ses celebrada la pasada sema- 
na en Montevi 
En dicha reunión, enla que se 
trató el asunto sin ll a un 
eo, Brasil planteó una es- 
caia arancelaria del 20 al 35 por 
pmbrpe OS : 
ara y vay se pronun- 
ciaron por un nivel del cero por. 


DES “intransigencia de los ne- 
pps qebrrpctas también 


criticada por el subsecreta- 
rio PA las q patria 


) dijo que 
DO O es Pd 
asunto para otra 
fecha aún no ha sido fijada. Y 
Mo 
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Arancéles: Viceministros de 


Con “avances”, pero aún sin resuitados 
concretos, pasó a cuarto intermedio la reunión 
de viceministros del Mercado Común del Sur 
MERCOSUR) para definir el Arancel! Externo 

ún (AEC espacio comercial que desde 

drsgun! Mormón rugido 

ruguay, info negociador uruguayo Juan 
García Pelufío. . A 

La próxima sesión de los viceministros se 


— coordinará a través de la secretaría administra- 


tiva del MERCOSUR, pero la falta de acuerdo 
obiigó a suspender el encuentro que los minis- 
tros de Economía tenían previsto para el próxi- 


mo 22 de noviembre. 


La discusión principal se centró en ta tarifa 


: aduanera los cuatro países deberán im 
nera los bienes de i ES 


capital producidos fuera de 


* la región, en tanto Argentina, Paraguay y Uru- 


guay aspiran al arancel cero, Brasil 


he 
- car el máximo porcentaje aceptado por el MER- 


COSUR. 


MERCOSUR Aplazaron Decisión 


La franja para el AEC ya decidida por los 
seats de los cuatro paises desde diciem- 

de 1992 deberá situarse entre el 0 y el 20%, 
pero por cinco años se admitirá que en las áreas 
que requieran mayor protección aduanera cada 
gobierno pueda fijar una tarifa del 35% para un _ 
pequeño número de productos. 


Según Garcia Peluffo —único participante 
de la reunión que formuló dectaraciones—, los 
viceministros “avanzaron” en el estudio de 
mecanismos que permitan acercar las posicio- 


nes, y en propuestas que pasaron a estudio de 
.los gobiernos. A A 


Las delegaciones negociadoras fueron en- 
cabezadas por el subsecretario entino de 
Economía, Carlos Sánchez, por el subsecretario 
brasileño de Hacienda, Winston Fritz, por el 
viceministro paraguayo de Integración, Ruben 
fadiala, yor Garcia Pelutto, presidente de la 
de!sgación uruguaya en el MERCOSUR. 
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7 Arancéles: Viceministros de 
MERCOSUR Aplazaron Decisión 


Con "avances", pero aún sin resultados 


: concretos, a cuarto intermedio ¡a reunión 
de vicemin Común del Sur 
MERCOSUR) para definir el Arancel Extemo 
preso) As espacio comercial que desde 

Si lt Brasil, Paraguay y 

negociador uruguayo Juan 


: Uroguey Inormo 


La próxima sesión de los viceministros se 


: coordinará a través de la secretaria administra- 
: tiva del MERCOSUR, pero la falta de acuerdo 


: neralos bi 


obligó a suspender el encuentro que Jos minis- 
tros de “Economia tenían previsto para el próxi- 
mo mo 22 de noviembre. 

La discusión principal! se cebra en la Falda 


aduanera pe Get 
idos ibi de 


: la región, en o Agontina, Paraguay y Uru- 
. guay aspiran al arancel cero, Brasil desea 


cas el ADO porcentaje aceptado por el MER: 


ta franja para el AEC ya decidida por los 
es de los cuatro desóe 


diciem- 
de 1992 deberé situarso entre el O el 20%, 
pero por cinco años se admitirá que en las áreas 
que requieran mayor protección aduanera cada 
gobierno pueda fijar una tarifa del 35% para un _ 
pequeño número de productos. 


Según García Peluffo —único participante 
de la reunión que formuló declaraciones—, los 
viceministros “avanzaron” en el estudio de 


mecanismos que permitan acercar las icio- 
nes, y en propuestas que pasaron a estudio de 
.dos gobiernos. 5 


Las delegaciones negociadoras fueron en- 
cabezadas por el subsecretario tino de 
Economía, s Sánchez, por el subsecretario 
pal el 


Presidente de la 


colapsa tlbd Hacienda, ¿Minston on 
viceministro paraguayo ntegración 
ere pp Garcia Pelutfo 

dejegaci 
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eunión en Porto Alegre. V 

7 PROPUSIERON - 
-(CREARBANCO 
- DEL MERCOSUR ' 


PORTO ALEGRE, 29 U conside- 
O E AE 


a o Menbo- 
na utá Ñ 
Bao erario SUR, a partir de 1996 
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Sin que se haya alcanzado un acuerdo entre los socios del Mercosur 
Finalizaron las negociaciones 
técnicas por el arancel común 


Sin que se haya alcanzado un acuerdo sobre el 
controvertido punto de bienes de capital, finalizaron las 
negociaciones de nivel técnico para conformar el arancel 
externo común del Mercosur, y la discusión pasará al 
ámbito político, cuando el viernes 12 de noviembre se 
reúnan en Montevideo los cuatro viceministros de 
Economía, comentaron a El Observador fuentes 


diplomáticas. 


areunión de funcionariosque 

¡ - estaba prevista celebrar en 

Río de Janeiro esta semana 

fue suspendida, luego que en la 

última sesión del subgrupo número 

10 se evidenciara que las diferen- 

cias entre Brasil y los otros tres 

países eran demasiado grandes 

como para poder ser resueltas en 
una reunión técnica. 

En consecuencia, se apelará a 
que los viceministros —que tienen 
potestades más amplias para nego- 
ciar— logren superar las trabas y 
posibiliten quelos plazos fijados por 
los presidentes de los cuatro países 
sean efectivamente cumplidos. 


La principal discrepancia 


El principal punto de discrepancia 
radica en cuál debe ser el nivel de 
protección arancelaria que tendrán 
los bienes de capital en el futuro 
mercado común. 

Argentina, Uruguay y Paraguay 
pugnan por un arancel bajo, mien- 


tras que Brasil, que es productor de 
bienes de capital, aspira a mantener 
una protección relativamente ele- 
vada, para evitar que su industria se 
vea perjudicada por lacompetencia 
de los países industrializados. 

Los aranceles para estos rubros 
en Argentina, Uruguay y Paraguay 
rondan el 0%, mientras que los de- 
legados de Brasil defendieron la 
necesidad de mantener niveles 
cercanos al 20%. 

“Es evidente que los delegados 
fueron a negociar con instrucciones 
expresas de sostener posiciones in- 
transigentes, aun sabiendo que no 
sería posible llegar a un acuerdo, de 
manera de producir allí el desgaste, 
y que luego se pudiera negociar en 

el terreno político con mejor dispo- 
sición para hacer concesiones”, co- 
mentó un funcionario uruguayo. 

Agregó que, sí bien está previsto 
que para los bienes más “sensibles” 
a la competencia de extrazona se 
pueda solicitar un arancel excep- 
cional de 35%, Brasil no está dis- 


O 


puesto a rebajar masivamente su 
nivel promedial de aranceles para 


bienes de capital, y que pugnará ' 


para obtener un nivel intermedio. 
“Fierros y hi-tec” 


A pesar de que las posiciones han 
estado alejadas, los delegados uru- 
guayos consultados se mostraron 
confiados en que finalmente se lle- 
gará a un acuerdo y que antes de fin 
de año estará definido el arancel 
externo común, lo cual asegura que 
el Mercosur cumplirá con los requí- 
sitos para ser, por lo menos, una 
unión aduanera. 

Desde el punto de vista de los 
intereses uruguayos, se indicó que 
no hay riesgo de que el país tenga 
que aumentar sus actuales niveles 
de protección arancelaria en bienes 
de capital, a pesar de que varios 
rubros están en 0%, 

Paralos funcionarios uruguayos, 
estos bienes se dividen en dos cate- 
gorías: los “fierros” —principal- 
mente maquinaria agroindustrial — 
y los “hi-tec”, informática y maqui- 
narnia de tecnología avanzada. En 
este segundo rubro, al gobierno 
uruguayo le interesa sobremanera 
tener el arancel más bajo posible, y 
así evitar que la industria nacional 
tenga un acceso restringido a la 

tecnología de punta y que quede 
cautivade latecnología desarrollada 
en Brasil. NW 
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Taiwan aspira a ingresar en las Naciones Unidas antes de una eventual unificación con China Popular 


Representante de Taipei en Uruguay afirma que actúa como “un 
organismo no gubernamental” para asegurar contactos privados 


La Oficina Económica de 
Taipei en Uruguay “actúa 
simplemente como un orga- 
nismo no gubernamental” 
para facilitar los contactos 
entre los sectores privados | 
de este país y Taiwan, que 
se mantienen pese a la rup- 
tura derelaciones diplomáli- 
cas en 1988, afirmó a Bús- 
queda Roberto Chen Ming- 
De, representante de esa 
oficina. 


Chen negó que sudepen- | 


dencia esté actuando como 
una embajada encubierta, 
aunque afirmó que el objeti- 
vo de su país es ingresar a 
las Naciones Unidas y dis- 
poner de embajadas en to- 
das fas naciones, aun antes 
de unahipotética unificación 
con China Popular. Este es 
el resumen de la entrevista: 
—¿Cuáles son las rela- 
clones que existen hoy 
entre su país y Uruguay? 
—£ntre los dos países no 
hay relaciones diplomáticas 
desde que Uruguay estable- 
ciórelaciones con China Po- 
pular y Taiwan retiró su em- 
bajada en 1988. Tenemos sí 
vínculos sustantivos, como 
los económicos, comercia- 
les y culturales. Reciente- 
mente han venido dos gru- 
pos de arte folclórico de mi 
país. Muchos empresarios 
siguen viajando a Taiwan 
para participar en ferias, 
vender o comprar produc- 
tos. Y también han venido 
empresarios de Taiwan, 
comouno queha puesto una 
fábrica de plásticosen Pando 
y otro que ha suscrito un 
convenio con la Zona Fran- 
ca de Montevideo para ins- 
talar un centro de distribu- 
ción de mercancía en el 
Mercosur. Esto demuestra 
pese a que no existen 
relaciones diplomáticas los 
dos pueblos pueden vincu- 
larse. Esta oficina se instaló 
aquí hace un año para aten- 
der esa necesidad de acer- 
car a los sectores privados. 
Para ello muchas veces se 
necesita una ayuda del go- 
bierno, para que pueda sar- 
vir de puente. Asesoramos 
al empresario uruguayo so- 
bre mercados, legalizamos 
documentos comerciales y 
tratamos de que los uru- 
guayos puedan colocar sus 
productos en Taiwan con 
mayor facilidad. 


E 


—¿Qué cambios se re- 
gistraron en esos víncu- 
los tras la ruptura de rela- 
clones? 

—Taiwan tiene oficinas 
económicas cono ésta en | 
¡ 68 países y embajadas en 
otros 29. Porlo tanto, enla ; 
proyección de políticainter- ¡ 
nacional tenemos que dar- 
le prioridad a las nacicnes 
que mentienen relaciones 


| Esa es nuestra aspiración: | 
que aun antes de que China 
se unifique, podamos co- 
existir con ese modelo de | 
dos países divididos. Así 
como Alemania tenía aquí | 
dos embajadas y Corea tie- 
ne dos embajadas en mu- ¡ 
chos países, e incluso es- 
tán presentes las dos en 
las Naciones Unidas. Esa 
es nuestra meta y para 


oficina. Somos siempre res- 
petuosos de la ley, y si la 
resolución del Poder Ejecu- 
tivo definió esta oficina como 
un organismo no gubema- 
mental, nosotros tenemos 
que actuar en ese marco. 
Eso no quiere decir que no- 
sotros no tengamos otra 
aspiración. 

—¿Cuál es la situación 
de Talwan en las Nacio- 


diplomáticas con nosotros, | llegar a ella se necesita la | nes Unidas? 


a pesar de los vínculos de ¡ 
amistad que tenemos con | 


| -pafsescomo Uruguay. Aquí | 


antes tenfamos una misión | 
de cocperación técnica en 
piscicultura e hicimos do- 
naciones al gobierno para 
mejorarlaintraestructura de 
carga y transporte de gra- 
nos, pues tenfamos un con- | 
venio de compra de granos 
a largo plazo. Esto, des- | 
pués de la ruptura, lamen- ¡ 
tablemente no podía man- 
tenerse. Hoy esta oficina 
actúa simplemente como un 
organismo no guberna- 
mental. Las relaciones pri- 
vadas se mantienen enigual 
nivel. Tanto Uruguay como 
Taiwan somos países de 
fibre economía y no pode- 
mos obstaculizar política- 
mente elfuncionamiento de 
la economía de mercado. 

—¿Cómo se manejan 
ante el goblerno urugua- 
yo? 

-——Hay contactos perso- 
nales pero no instituciona- 
les. Las autoridades del go- 
biemo mv tienen la obliga- 
ción de recibirme o escuchar 
mis planteos. Actuamos 
como una oficina no guber- 
namenial y simplemente 
pedimos información al go- 
biemo, porejemplo sobre la 
deuda extema o estadísti- 
cas de comercio, y nos la ; 
conceden, como lo hacen 
con cualquier empresa pri- | 
vada. 

—¿Ustedes tlenen inte- 
rés en elevar el rango de | 
esta oficina? Reclente- 
mente, elsenador delForo | 
Batllista Américo Rical- 
don! afirmó que están 
cumpliendo funciones si- 
milares a Jas de una em- 
bajada. ¿Es así? | 

—-Ojalá que fuera así, que | 
Uruguay pudiera mantener | 
relaciones a nivel de emba- | 
jada con China Popular y ! 


voluntad política de países ; 
amigos. 

—¿Pero están actuan- 
do como una embajada 
encublerta? | 

—De ninguna manera, se 
puede comprobar en la 
Cancillería de Uruguay y en 
nuestra Cancillería, que no 
consideranembajadaa esta 


¡¿iene de pá9. 21) 

¿jera Taiwan precisamente 
l está en el segundo lugar en 
inversión en China Popular; 
el año pasado alcanzó los 
10.009 millones de dólares. 
Actualmente hay unas8.000 
empresas de Taiwan que 
operan allí. El comercio es 
muy importante también, 
aunque se hace a través de 
Ms Kong: no hay comer- 
| dio directo entre los dos pal- 
| ses porque China no ha 
dejado de bloqueamos. La 


con la Fepública de China. ||. ] 


—Siete países centro- | 
americanos propusieron | 
oficialmente que el tema de 
Taiwan sea incluido en la 
agenda de la Asamblea 
General. No para que sa 
vote su ingreso sino para 
que una comisión estudie la 
especial situación del país y | 
que el año próximo su deci- 


meta de la unificación es 
común a los dos pueblos, 
pero las propuestas son di- 
ferentes. Nosotros quere- 
mos que tras la unificación 
haya un solo gobiemno y un 
solo sistema, el democráti- 
coque prevaleceen Taiwan. 
China Popular propone un 
país con dos sistemas: el 
socialista y elcapitalista. Nos 
quiere aplicar el mismo mo- 
delo de Hong Kong. Reco- 
nocamos que Tawanesuna 
parte de China, pero no una 
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sión se somela a la Asam- 
blea General. Por su sepa- 
ración física y jurisdiccio- 
nal de China Popular du- 
rante 44 años y como la 
reunificaciónno es viable a 
corto plazo, hay que darle 
un estatus a los 21 millo- 
nes de habitantes de 
Taiwan. Ya sea por el prin- 
cipio de universalidad que 
abarca las Naciones Uni- 
das, o por el respeto a los 
derechos humanos de esa 
población que se encuen- 
tra marginada de cualquier 
ámbito universal. Por 
ejemplo, no somos benefi- 
ciarios de ningún progra- 
ma de la OMS, la FAO o la 
UNESCO. 
—¿Enquéestadose en- 
cuentran las relaciones de 
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parte de China Popular. La 
República China se fundó 
en 1911 con Sun Yat-Sen, 
atravesó diversos conflictos 
e invasiones que desgasta- 
ron al ejército nacional, y 
cuando se produjo la rebe- 
lión comunista no pudo ven- 
cera, por lo que el gobiemo 
se retiró a Taiwan. Aunque 
ha visto reducirse su tenito- 
rio, es una república que ha 
estado vigente durante 82 
años, contra los 44 de la 
República Popular. Poreso, 
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| su país con China Popu- 


lar? 

—En 1987 nuestro go- 
biemo promutgó un plan de : 
unificación nacional, que ¡ 
prevé tres etapas y se deci- 
dió el levantamiento del es- 
tado de hostilidad hacia 
China Popular que se man- 
tuvo por más de 30 años. La 
primera etapa es de acerca- 
miento, permitiendo elinter- 
cambio a nivel privado. 
Ahora estamos en la segun- 
da, que prevé la coopera- 
ción entre los gobiemos. 
Nosotros podemosfinanciar 
muchas obras en el interior 
de China, que está atrasado 
tecnológicamente en com- 
paración con otras zonas 
donde hay inversión extran- 
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noes un país con dos siste- 
mas sino un pueblo con dos 
estados, con sus goblemos 
independientes... Pero 
Beijing nos considera una 
provincia. Cuando en China 
Popular reciben a nuestras 
autoridades, no nos tratan : 
en pie de igualdad, sino | 
como a las autoridades de | 
una provincia que vana visi- 
tar la capital, Cualquier re- 
lación de Taiwan con otro ; 
país es para ellos motivo de | 
polémica. 
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KUWAIT DECIDIDO CONSTRUIR 
MURO CON IRAK 


Kuwait está decido a continuar 
la construcción del muro defensivo 
que le debe separar de Irak a lo 
largo de toda la frontera común 
entre los dos países, a pesar de las 
protestas de los campesinos 
iraquíes que perdieron sus tierras 
en la nueva demarcación de la 
ONU, según fuentes oficiales 
kuwaitles, 


Kuwait interrumpió el domingo 
durante varias horas la construcción 
del muro de tierra, de 210kilómetros 
de longitud, que los kuwaitíes 
llaman ya «Cinturón de Seguridad» 
y «Cuarta Muralla», después de la 
incursión en territorio Kuwaití de 
ciudadanos iraquíes que protestaban 
por ello. 

Según fuentesoficiales kuwaitíes, 
unos 500 a 600 iraquíes, en su 
mayoría mujeres y niños, con 
pancartas y retratos del presidente 
Saddam Hussein, cruzaron el 
domingo la frontera kuwaití en la 
segunda gran «infiltración» de 
iraquíes en los últimos cinco días. 


UN_MURO «DE DEFENSA» 


«Kuwait estádocididoacompletar 
el muro de defensa a pesar de 

las objecciones iraquíes, dijo un 
portavoz oficial kuwaití. «Estamos 
construyendo ese muro dentro de 
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nuestras fronteras 
internacionalmente reconocidas», 
añadió. 

Irak se niegaa reconocer la nueva 
frontera con Kuwait tal como fue 
demarcada por un comité especial 
de las Naciones Unidas a principios 
de este año, por considerar que es 
«injusta y contraria a las realidades 
históricas y legales sobre líneas 
fronterizas» entre los dos países. 

La nueva frontera se adentraentre 
500 metros y cuatro kilómetros en 
territorio hasta ahora iraquí, 
incluyendo una parte de la ciudad 
portuaria de Um Qasar, en el golfo 
Pérsico, la única salida practicable 
al mar de Irak, que quedó anexadoa 
Kuwait, parloque 1.066 vecinos de 
esta localidad tienen sus casasen lo 
que ahora forma parte del emirato, 
según fuentes iraquíes. 

Los dirigentes kuwaitíescreen que 
el Gobierno de Bagdad envia 
personas de fuera para demostrar 
que no está de acuerda con la nueva 
demarcación, aunque estahaya sido 
aprobada por el Consejo de 
Seguridad. 

Varias granjas iraquíes quedaron 
dentro de la parte Kuwaití según la 
nuevas línea fronteriza, y sus 
propietarios siguen cultivando sus 
tierras que se niegan a abandonar 
aunque el Gobierno kuwaití dijo 
que les indemnizaría por la pérdida. 
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Según fuentes diplomáticas 
árabes, el Gobierno iraquí ha 
advertido aesos agricultores queno 
deben aceptar ninguna 
compensación de parte de Kuwait 
porque ello significaría que 
reconocen la nueva frontera, y que 
si lo hacen serán objeto de severos 
castigos, incluídala penade muerte. 

El Gobierno kuwaití pidió al 
Consejo de Seguridad de la ONU 
que tome medidas prácticas para 
forzar a Irak a que respete la 
integridad territorial y la soberanía 
de Kuwait y que ponga fin a las 
incursiones de iraquíes en territorio 
kuwaití. 

A pesar del despliegue de 
observadores de la ONU en su 
frontera con Kuwait, el ricoemirato 
petrolero ve con preocupación las 
repetidasinfiltraciones de iraquíes», 
dijo un diplomático árabe. «Los 
observadores de la ONU son pocos 
y su poder muy limitado. Nopueden 
impedir que un gran número de 
iraquíes crucen la frontera incluso 
si reciben la orden de dispara sobre 
ellos», dijo el diplomático. 

Además del puerto de Um Qasar 
y las granjas que hay entre esta 
ciudad y Safuan, Irak ha perdido 
once pozos de petróleo del campo 
de Rumaila con la nueva 
demarcación. EFE 


1 Ante el rechazo de la demarcación fronteriza por parte de Bagdad, Bangladesh enviará tropas 


Kuwait pidió a ONU tomar medidas contra Irak 


El gobierno de Kuwait pidió 
ayer que el Consejo de 
Seguridad de la ONU tome 
medidas urgentes contra 
Irak para que este país 
cumpla las resoluciones 
internacionales, 
especialmente las 
relacionadas con la 
demarcación de las fronteras 
entre los dos países, a la vez 
que cientos de soldados de 
Bangladesh estaban siendo 
enviados al emirato. 


entenares de campesinos 

iraquíes cruzaron los pasados 

días 16 y 20 la frontera kuwaití 
para impedir la construcción del foso 
y del muro de arena cuyo propósitoes 
impedir las infiltraciones iraquíes en 
el territorio kuwaití. “El régimen de 
Bagdad hace caso omiso de las reso- 
luciones de la ONU y desafía la le- 
galidad internacional”, afirmó el mi- 
nistro del estado kuwaití para los 
Asuntos del Consejo de Ministros, 
Abdel Aziz Al Diyel. 

Irak rechaza la nueva demarca- 
ción por la ONU de sus fronteras 
con Kuwait y considera que esta 
demarcación es “injusta”. 

Mientras tanto, centenares de 
soldados de Bangladesh, con auto- 
rización para disparar en ciertos 
casos, estaban siendo enviados a 
Kuwait para colaborar con los ob- 
servadores desarmados de la ONU 
y evitar ulteriores incursiones 
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iraquíes, informó ayer la ONU. 

Los primeros 100 hombres lle- 
garán en pocos días y el resto del 
batallón de infantería de 775 sol- 
dados lo hará hacia el 20 de di- 
ciembre, indicó la Misión Obser- 
vadora de la ONU en la frontera de 
Irak y Kuwait (Unikom). 

Los refuerzos tendrán “la capa- 
cidad de tomar medidas físicas para 
evitaro rechazar violaciones contra 
la zona desmilitarizada” 

En el último incidente ocurrido 
el sábado, alrededor de 600 iraquíes 
portando retratos de su presidente 
Saddam Husseinentraronen Kuwait 
para protestar frente a una trinchera 
de seguridad en la frontera kuwaití. 
MW (De la redacción de El Obser- 
vador, en base a información de las 
agencias EFE y Reuter) 
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conjunto con los 
sollodes de 


Bangladesh 


Embargo amenaza a clase media iraquí 


por Juan María Calvo 
de la agencia EFE 


EL EMBARGO INTERNACIONAL QUe 
sufren los iraquíes desde lainva- 
sióna Kuwait, en agosto de 1990, 
está acabando con la clase media 
de Irak, donde ya sólo quedan 
ricos y pobres, dijo ayer el nun- 
cio del Vaticano en Bagdad, 
Marian Olesh. 

A juicio del representante del 
Vaticano, que lleva seis años en 
Bagdad, Irak ha cumplido buena 
parte de las resoluciones de la 
ONU y cree que ya es hora de 
que se considere el levantamien- 
to de las sanciones. 

Monseñor Olesh comprende 
el pesimismo de los iraquíes 
“pues no se termina de ver la 
salida del túnel” y hay condi- 
ciones muy difíciles de cumplir 
por Irak, como aceptar la nueva 
frontera con Kuwait, que le hace 
perder una docena de pozos de 
petróleo, tierras de cultivo y la 
mitad del puerto de Um Qasar, 


vital por ser la única salida prac- 
ticable al mar. 

El problema es que en Oriente 
Medio la palabra “flexibilidad” 
tiene un matiz peyorativo, al 
contrario de “autoritarismo”, que 
escasi una virtud, dice el nuncio. 
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Observadores de — * 
ONU trabajarán en 


Monseñor Olesh considera : 


que diversos factores complican 
la solución del problema, in- 
cluidos una serie de “intereses 
creados en los organismos inter- 
nacionales que favorecen el que 
se mantenga el status quo”. 
Además de representar al Va- 
ticano, el nuncio tiene la misión 


de proteger a los cristianos de ! 
Irak, que considera no están per- + 
seguidos aunque dado el ambien- : 
te general se pueden sentir “ro- ; 


deados”. 

“Por lo menos untercio de los 
cristianos han abandonado Irak 
en los últimos años, y ahora no 
habrá más de 450.000”, entre 
una población de unos 18 millo- 
nes de iraquíes, en su gran ma- 
yoría musulmanes. MW 
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Manifestantes iraquíes entran en Kuwait por segunda vez en la semana 


UNA NUEVA CRISIS EN EL GOLFO PERSICO 


Por segunda vez esta semana, centenares de civiles iraquíes penetraron en territorio kuwaití para protestar con- 
tra la demarcación de la nueva frontera por la ONU, que el Gobierno de Bagdad no reconoce, y un kuwaití dis- 
paró en el aire para detener el avance de los manifestantes. 


aprotesta, en ds par- 

ticiparonentre 500 y 600 

iraquíes, finalizó des- 
pués de unos 90 minutos, di- 
jeron en un comunicado los 
observadores de la ONU 
(UNIKOM) desplegados en 
la zona desmilitarizada de la 
frontera iraquí-kuwaití. 

Un miembro de UNIKOM 
fue alcanzado en la cabeza 
por una piedra arrojada por 
los manifestantes, cuando 
trataba de persuadirles de que 
no violasen la frontera. 

Un “escolta” kuwaití, que 
protegía a trabajadores que 
cavaban una trinchera cerca 
de la frontera, disparó “varias 
salvas porencima de las cabe- 
zas de los manifestantes, que 
de inmediato detuvieron su 
avance, dijo la ONU. 


IRAK NO RECONCCE LA 
- FRONTEXA 


Irak, que invadió Kuwait en 
agosto de 1990 y lo ocupó 
siete meses hasta su expul- 
sión por una coalición arma- 
da liderada por Estados Uni- 
dos en la guerra del Golfo 
Pérsico de 1991, no reconoce 
lá frontera demarcadaeste año 
por la ONU con base en un 
trazado previamente acepta- 
do por las partes. 

La prensa oficial de Bagdad 
voivió a sostener esta semana 
que Kuwait es una provincia 

e Irak, lo que viola flagran- 
temente las resoluciones del 
Consejo de Seguridad de la 
ONU 


En Washington, el Departa- 
mento de Estado condenó el 
incidente como “otro ejem- 
plo de los intentos de Irak por 
repudiar susobligaciones”es- 
tipuladas por el Consejo de 
Seguridad tras la derrota de 
Ente en la guerra del Gol- 

O 

“EEUU respalda firmemen- 
te la frontera, oa por 
el Consejo de Seguridad y de- 
marcada por la ONU, y de- 
plora todo intento iraquí de 
cuestionar la legitimidad de 
esa demarcación”. 

SegúnlaONU, los manifes- 
tantes, muchos de ellos muje- 
res y niños, empezaron acon- 
gregarse en el mojón fronteri- 
zo 105 en Umm Qasren torno 


Luego, y acompañados por 
la prensa, cruzaron la frontera 
y avanzaron hacia otro pilar 
fronterizo y la pista aérea uti- 
lizada por UNIKOM. 

Portando banderas iraquíes 
y Carteles de su presidente, 
Sadam Husein, forzaron a los 
trabajadores que cavaban la 
trinchera y a los “escoltas” 
Kuwaitíes, que se cree eran 
policías del emirato, aretirar- 
se, dijeron las fuentes. 

En un momento, los kuwai- 
tíes no quisieron retroceder 
más, y un“escolta” disparó su 
fusil M-16 por encima de las 
cabezas de los manifestantes, 
que detuvieron de inmediato 
su avance. 

Finalmente, en torno a las 
12:30 hora local, los iraquíes 
pusieron fin a su manifesta- 
ción y se fueron en autobuses. 

A lo largo de la protesta, los 
observadores de la Gixu es- 
tuvieron en contacto con un 
enlace militar iraquí, quien 
sostuvo que era una manifes- 
tación de estudiantes contra 
la demarcación de la frontera. 
UNIKOM le advirtió de que 
los manifestantes no debían 
cruzar la frontera. 


UN PESIMO AUGURIO 
La protesta es la segunda 


ocurrida esta semana y es de 
pésimo augurio para las im- 


la ONU, pero Irak sigue sin 
aceptar el plan de vigilancia 
permanente. 

Mientras Bagdad no cum- 
pla todas estas obligaciones 
de desarme, se mantendrá el 
embargo petrolero vigente en 
su contra desde agosto de 
1990. 

El eventual levantamiento 
de las otras sanciones comer- 
ciales está condicionado al 
cumplimiento, por Bagdad, de 
otras órdenes del Consejo, 
como la liberación de todos 
los prisioneros iraquíes, dev- 
lución de bienes, el reconoci- 
miento de la demarcación de 
la frontera y de la soberanía e 
integridad territorial de Ku- 
wait. 

El pasado jueves, en surevi- 
sión bimensual de las sancio- 
nes, el Consejo decidió man- 
tencuias sin modificación por 
no haber cumplido Bagdad 
todas sus obligaciones, y re- 
chazó cómo totalmente insa- 
tisfactoria la respuesta de Irak 
a las quejas sobre la primera 
entrada en territorio kuwaiti 
de los manifestantes. 

Irak dijo que eran agriculto- 
res furiosos de que se les haya 


portantes negociaciones que ; 


el viceprimer Ministro iraquí, 
Tarik Aziz, celebrará con la 
ONU a partir del próximo 
lunes en Nueva York. 

Además, coincide con lain- 
vestigación por la ONU de 
alegaciones de que Irak usó 
armas químicas contra los 
chiíes en el sur del país en los 
últimos dos meses. 

Según las resoluciones apro- 


badas porel Consejode Segu- ; 
ridad tras la derrota iraquí en : 


la guerra del Golfo, todos los ; 


arsenales iraquíes nucleares, 
químicos, biológicos y misi- 
les balísticos, deben destruir- 
se, y la ONU debe vigilar per- 
manentemente los programas 
militares iraquíes para asegu- 
rar que Bagdad nunca vuelva 
a tratar de adquirir o fabricar 
este tipo de armamento. 

La mayor parte de los arse- 
nales prohibidos han sido des- 


| a las 10:50 hora local. 03-03 truidos ya bajo supervisión de , 


Manifestación contra las Naciones Unidas en Bagdad 
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quitado sus granjas, que han responsabilidad por el inci- 
quedado del lado kuwaiti de dente y se negó a prometer, 
la demarcación, rechazó oda que no se repetirían. EFE 
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/ Iraq no acepta renovación de sanciones. 


trág' criticó ayer” duramente la 
decisión del Consejo de Seguridad 
de la ONU de renovar las sanciones 


construcción de una” da: por 
parte de las autoridades del emirato, 
según 'informaron' fuentes de las 


impuestas al término de la invasión As. Naciones Unidas en el golfo Pérsico. 


Kuwait, en agosto de 1990, mientras . 
se señala que un policía kuwaití fue 
apedreado pordosde los 500 iraquíes : 
que ayer cruzaron la frontera con el 


emirato. 
Nicosia (ANSA) 


En la mañana de ayer, unos 500 
iraquíes cruzaron la frontera con 
Kuwait para protestar por la 


Los manifestantes, en su mayoría 
mujeres y niños, quellevabanc nsigo 
“banderas iraquies y .retratos del 
. Presidente Saddam - Hussein, 
ahuyentaron a los obreros kuwaities 


ONU, Kuwait y Estados Unidos, 
antes de regresar alraq en autobuses. 
La manifestación duró unos 90 


ÓOl-0) 


minutos. y no se habían señalado 
incidentes de gravedad, pero esta 


“tarde un portavoz del Ministerio del 


Interior del emirato declaró que un 
policía resultó herido tras haber sido 
apedreado por dos iraquíes. 


Iraq no reconoce la frontera con el . 


emirato de Kuwait, que reivindica 


como su decimonovena provincia, e 
" +invadió el país limítrofe en 1990, 
y gritaron consignas contrarias a la * 


dando: comienzo a la Guerra. del 
Golfo. - 

El jueves Posádo; al Consejo de 
seguridad decidió no revocar las 


Th de DAA CAOS amo pares tas pm la. 
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sanciones impossias a lg do 


“de la Guerra del Golfo, considerando ; j 


que Bagdad no cumple aún contodas * 
las condiciones exigidas por las ; 


“Naciones Unidas. 


El diario oficialista AL ¡ 
Jumhouriyah destacó a propósito « de: 
la renovación de las sanciones que : 
“la decisión del Consejo dei 
Seguridad carece de la lógica de la ¡ 
legalidad «internacional y. acaba| 
sirviéndose delas Naciones Unidas 
como instrumento de políticas de 
poder y de colonialismo”. 
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Corea del Norte 


ACUSAN A 
CLINTON 


CoreadelNorteacusóal presidente 
Bill Clinton de ser «belicoso» y a 
Estados Unidos de seguir una 
«política hostil» que impide la 
solución del problema nuclear: 


¡entre las dos Coreas. 


| La agencia central norcoreana de 


notícias(KCNA), ensusemisiones 
para el exterior, recogió las. 
declaraciones de un funcionario 
del Ministerio de Asuntos 
Exteriores en respuesta a las del 
presidente Clinton, el fin de 
semana. 

En sus declaraciones, Clinton dijo 
que Estados Unidos no permitirá 
que Corea del Norte fabrique una 
bomba atómica y advirtió al 
régimen comunista que cualquier 
ataque contra Corea del Sur será 
considerado como un ataque a 
Estados Unidos. 

El funcionario dijo que Corea del 
Norte no tiene ninguna intención 
de invadir Corea del Sur ya que 
ambos países se hancomprametido 
mutuamente a la no agresión. 
También dijo que estas 
declaraciones de Clinton «nos 
están poniendo muy nerviosos». 
Estados Unidos y Corea del Sur 
presionan a Corea del Norte para 


que acepte sus compromisos! 


internacionales y acepte 
lainspección de sus instalaciones 
nucleares para así despejar las 
¡dudas de si estas tienen fines 
'belícos o no. 


, preparado una bomba atómica 
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Se refuerzom las presiones . 
norteamericanas sobre Corea del 
Norte, á la que acusan de haber 


Los asiáticos optan 
por la diplomacia 


Tokdo (ANSA) l 


«2 reine sore Bill Clinton amenaza corintervenizcontra: 
a que acusa de haber preparado una bomba siómica, cono 
Frak, Irán y muchos otros países. E 

Pero, mientras en Jas decenas de bajes norteamericanas del Pacífico los 
: marines “calientan los músculos”, fuentes occidentales afirman que desde : 
: Tokio, Seúl y Pekín llegan señales de 3 para apaciguar los ánimos”. : 

“Aún hay espacio para el diálogo”, dijo el vicecanciller japonés Kunihiso. 
Saito, que de todos modos advirtió que “el desarrollo nuciear en Corea del Norte 
Nas ai risrole ostra E 

uncias borcoreanos produjeronen las plantas de Yongbyon 
uranio enriquecido suficiente cinco atómicas E 
) para bambas como la que EEUU 

Anoche, al mismo tiempo que Clinton lanzaba sus amenazas es una 
entrevista con la NBC, én una cumbre realizada en Corea del Sur el presidente: 
Kim Young Sani y el premier japonés Morihiro Hosokawa, expresaron sus * 
dudas sobre la efectividad de de sanciones económicas contra Pyongyang, por. 
considerar que sólo aumeatarían su aislamiento político. 

Contra eventuales sanciones se expresó en más de una ocasión China, que 
miembro permanente de Consejo de Sepaidd de la ONU par impedanaa. 
miembro permanente sejo de Se, de la ONU 
iniciativa de ese tipo. E a ad 

La posición de Pekín es que los asiáticos deben resolver por sí solos el 
problema de Corea del Norte, pero las cosas se complicaron cuando en enero 
último Jos norcoreanos pidieron én cambio el diálogo directo con EBUU. 
ra E Fl ahora, no se registraron reacciones, pero el anciano 

UDg, años, en el r desde la 
as más al ambe de los 20 miloaos de norcoreazos que alar amenazas de amenazas de 

Hay observadores que sostienen que Kim II Sung también teme algún golpe 
de escena de su hijo y heredero designado, Kim Jong IL, de 50 años, quien pera 
imponer su liderazgo escasamente carismático a un ejército recalcitrante podría. 
lanzar el país a alocadas aventuras. ; 

La prensa japonesa es más bien prudente y no cree que los generales: 
norcoreanos, adiestrados por rusos y chinos, siguieran al maduro heredero hacia 
“callejones sin salida. 

El ejército nercoreano, que cuenta con 200.000 hombres, es el quinto del 
'inunido, pero cuenta con un armamento vetusto. Sin embargo, recientemente se 
to dotó con armas químicas y bacterioló gicas y potenció los misiles ammentando: 
su alcance á 1.000 quilómetros, que abora abarcan en su radio no sólo a Sedl,. 

En 1993, las autoridades concentraron el 70 cut delas topes lo lar 
pd oa cn re ¡ESP 

nipón Yomeluri, sirven bloquear fugas. 
-población hambrienta. mE '- cea 


Desde hace tres años, Moscú y Pekín suspendicoo ida ayudaa Pyongyang 


pupa Mareo del dorado ás. los ruidos de 
6 m a 
58 que a una bombá nuclear. ein : 
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“Antes que morir de hambre, más 
vale morir en la guerra”. 
Mientras, por una parte, las au- 
exi -. . foridades de Corea del Súr dieron 
"5 dr eriteider a e podifa. 
apoyar una resolucl 
ONES Unidas para InÉpÓ ad 


Zona. de conflicto, : Ln Mo 


ACA «mucho la ausencia - 
FacióN, de Pyorigyanig. El 


- reánás en”la frontera evo; e lós . 
* . «Estados: cun a Cofea, del Sur * 
: * . a reconsiderar e "balance mill 
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prolonga en 1á “átriblilada vent . 
—:demandaton” “Corea “del-Norte . Ela desde q que un'endeble armiistl- 
: que:déiiuestre: que Ha dejado" de -* “elo puso fih a 1d guerra éxi 1953. 
--construif árfitamento nuclear:>! ..*="No náy lsdicloS'que Pen A 
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JAPON TENE LAS 23 MAVORES EMPRESAS DE ASIA 


De las 1.000 mayores empresas de Asia 736 están en Japón, país que también alberga las 33 mayores 
corporaciones del continente, según el estudio anual de la revista «Asiaweek», editada en Hong Kong. 
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| a revista publica cada año la 

lista de las mil mayores 

empresas asiáticas por 
volumen de ventas, que en esta 
ocasión está encabezada por la 
japonesa «Itochu Corporation», con 
unas ventas de 146.303 millones de 
dólares y unos beneficios netos de 
80 millones en el último año. 

También son japonesas las 32 
siguientes mayores empresas de 
Asia, y el lugar 34 está ocupado por 
la surcoreana «Samsung», quees la 
principal compañía asiática si se 
excluye a Japón. 

Las cinco mayores empresas del 
continente son, por este orden, 
Itochu, Marubeni, Sumitomo, 
Mitsui y aid todas ellas 
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japonesas y dedicadas a «comercio ts 


en general». 

La lista de las cinco empresas 
más rentables de Asia está 
encabezada por «Taiwan Tobacco 
and Wine» (Taiwán), con unos 
beneficios netos en el último 
ejercicio de 2.486,3 millones de 
dólares. 

A continuación le siguen 
«Petronas» (Malasia), con 1.612,7 
millones de beneficios, «Nippon 
Telegraph and Telephone» (Japón) 
con 1.283,8 millones, «Dirección 
General de Telecomunicaciones» 
(Taiwán) con 1.238,1 millones y 
«Toyota Motor Corporation» 
(Japón), con 1.228,2 millones de 
dólares de beneficios anuales. 


Dra paa E.» 


Japón mantiene 


La lista de las empresas asiáticas 
(se incluye a Australia) con más 
pérdidasestáencabezada por «Japan 
Airlines» (Japón) con unas pérdidas 
de 345,6 millones de dólares en el 
último ejercicio. 

Le siguen «Qantas» (Australia), 
con 277,4 millones, «Oki Electric 
Industry» (Japón), con 262,1 
misiones, «Victor Company of 
Japan» (Japón) con 251,9 millones 
y «Matsushita Refrigeration» 
Yapón) cun 228,1 millones. 

De las 1.000 mayores empresas 
de Asia 736 están en Japón, 77 en 
Australia, 58 en Corea del Sur, 21 


supremacia industrial y empresarial en Asia. 


en Singapur, 19 en Taiwán, 18 en 
China, 16 en Hong Kong, 15 en 
India, 11 en Tailandia, 7en Malasia, 
7 en Nueva Zelanda, 7 en Filipinas, 
6 en Indonesia y 2 en Brunei. 

El cuaáro de honor que la revista 
dedicaalossuperlativos de las 1.000 
gigantes asiáticas es el siguiente: 
mayores ventas, «lItochu» (Japón); 
mayores beneficios, «Taiwan 
Tobacco and Wine» (Taiwán); 
mayor aumento de ventas, CITIC 
Pacific (Hong nong); mayor 
crecimiento de beneficios, Hikawa 
Shoki (Japón); mayor cantidad de 
acciones, «Nippon Telegrah and 


pe 
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Telephone» (Japón); mayor número 
de trabajadores, «Coal India» y 
mayor margen de rentabilidad por 
activos, por acciones y por! 
empleado, «Australian Wheat' 
Board». ¿ 
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- El gobierno j | 


EH Consejo de Ministros de Japón aprobó 
“ayer su “Libro Blanco” anval, con 

- Rropuestas para mejoror las condiciones 
de vida dela población. Entre las 
medidas que se aconsejan para evitar los 
despidos masivos en plena época de 
recesión figuran el aumento del tiempo 


- libre y de descanso y la reducción de las 


horas de trabajo. Esta última opción 


“*permite acrecentar el tiempo libre y 


aumenta el entusiasmo de la gente por su 


vida personal”, asegura el informe. . 
“TOKIO, 12 (AFP y EFE). — Ante Ja compleja situa- ' 


ción de la economía japonesa, en pleno periodo de rece- 
sión, el gobie 
ción que aumente €l tienpo dedicado ' al descanso, goce 
de au tiempo libre y trabaje menos. 

El Libro Blanco anual sobre las condiciones de vida 
(una declaración oficial de compromisos y propuestas 
para el año entrante), aprobado hoy por el Conseio de 
Ministros, alienta a las empresas a continuar con la 
reducción de horas extra, la politica más habitual en 
Japón para evitar Jos despidos en épocas de ajuste. 

Oficialmente, el informe de la Agencia de Planifica- 
ción Económica propone la disminución de actividades 
en tanto permite a los japoneses, aparentemente satiste- 
chos de su vida material, dedicarse a opciones más espi- 
rituales. 

El informe alienta a los ciudadanos a desarrollar sus 
relaciones de buena vecindad y vida asociativa y a mejo- 
rar su medio vital. A medias palabras, para no enfrentar 
divectumente la devoción nipona por €l trabajo, invita a 


la población a gozar del tiempo libre y consumir más a * 


fin de reactivar la economia. 

En los últimos meses, las firmas nipenas han camen- 
zado a multiplicar las medidas de reducción del tiempo 
de trabajo. El 95 por ciento de las fábricas redujo las 
horas extra, y gran número de empresas decidió cortar 
la corriente eléctrica después de las 19. 


Pero la adición al trabajo es un hábito dificil de 
modificar. En el Industrial Bank of Japan. por ejemplo, 
tos propios empleados vuelven a encender la luz luego de 
las 13 y, ante el temor de perder el empleo en una even- 
tual ola de despidos, continúan trabajando sin cobrar 
extra hasta que se va su jefe de servicio. 

Frente a la recesión, las empresas disminuyeron pro- 
gresivamente el número de horas de trabajo anuales. La 
administración analiza además la posibilidad de trasla- 
dar los días feriados a principio o fin de semana para 


favorecer los fines de semana largos y el descanso. Esti 
iniciativa es respaldada también por los socios comercia- 
les de Tapón con el tin de que incrementar el consumo 
iníe ed y equilibrar los niveles de vida. 

El desequilibrio en la balanza comercial entre Japón 
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rro nipón decidió aconsejar hoy a la pobia- . 
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Miembros del Parlamento joponés duermen en sus bancas, obatidos por horgs y horas de trobajo: pese a que se los orde. 
10 privilegiados en relación al ciudadano común, no escapan al agotador sistema que impera en el país. 


y Jos Estados Unidos rondará este año los 52.000 millo- 
nes de dólares, y por tercer año consecutivo este indice 
marca una tendencia creciente, 

Desde mediados de 19%) el pesimismo se ha apodera- 
de de Jas empresas japonesas, que buscan librarse de sus 
excedentes de personal con jubilaciones anticipadas, 
transferencias a otras firmas y disminución en da contra- 
tación. 

Tras varios decenios de dedicación exclusiva al tra- 
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bajo. cuando llega el momento del retiro, Jos jubilados" 
nipones suelen padecer profundas depresiones. lo que hx' 
convertido a la jubilación en un grave problema social. 
Más del XY por ciento de los japunesex de más de 50 añes. 
afirma actualmente que no tiene ningún otra centro de. 
intecós que ho sea su trabajo. 

“La reducción del tiempo de trabajo permite aere- 
centar el tiempo libre y aumenta el entusiasmo de la 
gente por su vida personal”, asegura el informe. 
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| Anuncio de grave 
i crisis en Japón 


La suerte del gobierno 

- del Primer Ministro 
¡ paren Morihiro Hoso- 
wa es cada vez más 
incierta después del 
fallido acuerdo con el 
Partido Liberal Demo- 
crático, de oposición, 
sobre la reforma electo- 


ral y sobre la financia 


ción de los partidos. 


Tokio (ANSA) 

El presidente de la LDP, 
Yohei Kono, declaró ayer, 
tras las extenuantes negocia- 
cipnes que duraron toda la 
noche, que "las distancias 
son demasiado grandes” y 
que se necesitará tiempo 
para colmarlas. 

Las principales divergen- 
-cias se refieren a la aboli- 
ción de las financiaciones a 
los partidos y al número de 
diputados que deberían ser 
elegidos con el sistema 
mayoritario y con el propor- 
cional. 

"Es una verdadera 
lástima", comentó Hosoka- 
wa al salir de la fatigosa 
reunión. Su batalla contra la 
"tangentópolisnipona” sufre 
las consecuencias de la 
a dejada por el viejo 


Jiminto (LDP) que lleva 
hacia atrás el reloj de la 
política japonesa. Ahora el 
tiempo juega contra Hoso- 
kawa, quien había anuncia- 
do a los electores que si no 
lograba la aprobación para 
la reforma política antes del 
15 de diciembre, dimitiría. 

El fallido acuerdo lo 
debilita, inclusive, en vista 
de dos importantes citas. 
internacionales: el 19 con el 
Presidente Bill Clinton y 
posteriormente con los 15 
países del APEC, organis- 
mo de cooperación del área 
Asia Pacífico. 

El fracaso de Hosokawa 
en su intento de llegar a un 
compromiso con el LDP 
compromete quizás también 
la capacidad de compromiso 
de Japón en el Gatt, para un 
acuerdo sobre la Ronda 
Uruguay. 

La decisión será tomada 
hoy, pero lo más probable 
es que el Gobierno seguirá 
su camino desafiando la 
oposición y acentuando los 
contrastes políticos, si bien 
es muy poco probable que 
el paquete de medidas pueda 
ser aprobado para la fecha 
fijada. 


” 


oi-ao2 


.— t 
3 ! 
Bo WNoblna , 
í 


4(Por Juan Jesús Aznarez, des- 
de Tokio/El Pafs) La coalición 


gos de 
putación de fondo, dinero a cam- 
bio de favores, no ha sorprendido 


El Partido Comunista ha pedido su 
comparecencia parlamentaria para 
que explique las circunstancias en 
que aceptó cinco millones de yenes 
de la constructora Kajima, cuyo pre- 
sidente, y 20 directivos, junto a dos 
gobernadores provinciales, han sido 
detenidos en una Operación policial 
contra el soborno y la corrupción. 


De acuerdo con la legislación que 
controla la recaudación de fondos, un 
político puede recibir personalmente 


un máximo anual de millón y medio : 


de yenes de empresas o particulares. 
Este tope legal lo evita el propio sis- 


tema permitiendo que compañías y : 
donantes cantidades 


más 


repartan 
elevadas entre las diferentes organi- : 


zaciones al servicio del político co- : 


_ rrespondiente. 


La prensa japonesa asegura que la 


compañía Kajima, segunda en impor- 
tancia en el sector de la construcción, : 


distribuyó 3000 millones de yenesen- : 


tre políticos a cambio de contratos de - 
obras públicas de envergadura. Oza- 
wa, a quien no se le ha demostrado - 
ninguna ilegalidad, admitió haber re- 
cibido los cinco millones de la cons- 
tructora, “pero a nombre de varias de 
mis organizaciones”; no las quiso 
identificar y, contrariamente a la afir-.. 


-mación del diario Asashi Shimbun de ' 


“que los pagos fueron semestrales e in- 
debidos, afirma que respeta la ley y . 
dispone de recibos que así lo demues- 
tran. “Por lo tanto no tengo que ex-* 
plicarme ante el Parlamento. Si sein- 
siste en que lo haga, entonces todo el : 
mundo deberá hacerlo”, subrayó en 
conferencia de prensa. 
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Tokio embiste contra la corrupci 


Un día antes de su viaje a los Estados Unidos para reunirse con el presidente Bill Clinton, el primer ministro 
Japonés Morihiro Hosokawa logró ayer la aprobación en el Parlamento de su proyecto de ley para poner fin 
a la corrupción en e] gobierno. La nueva ley adopta el sistema electoral mixto y prohibe las donaciones de 
empresas a los partidos. La reforma electoral y el control de las donaciones a los políticos han sido las dos 
prioridades de Hosokawa, quien había amenazado con renunciar si no se aprobaba su iniciativa. 


TOKIO, 18 (EFE y Reuter). — 
La Cámara de Diputados (Dieta) 
japonesa aprobó hoy un proyecto 
de ley anticorrupción impulsado 
por el primer ministro Morihtro 
Hosokawa, quien logró vía libre 
para cumplir con su promesa de 
“limpiar” la política y consolidarse 
en el poder, 

El proyecto —que probablemen- 
te será aprobado por el Senado an- 
tes del 15 de diciembre— establece 
un sistema clectoral mixto de re- 
presentación proporcional de listas 
de partidos y circunscripciones de 
un solo escaño para cubrir la Cá- 
mara de Diputados, El número de 
miembros de la Dieta se reducirá 
de 511 a 500 y se remplazarán los 
distritos de miembros múltiples; 
sistema al que los críticos: descri- 


ben como una fuente de gran co- 


rrupción, 


“El primer ministro hábía ' pro- 
metido renunciar si no se aprobaba 


su proyecto antes de fin de año. 
.La reforma intenta además 


combatir la: corrupción financiera 
relacionada con la política: :estable=" * 


ce un sistema de subsidios électora- 
les (con ún monto fijado en.casi 300 


- millones:de dólares) para: Sufragar' 


los gastos de los partidos'en los co- 
micios y prohibe las “donaciones” 

de empresas o personas para evitar 
el pago de comisiones. La industria 
podrá seguir apoyando económica: 


mente a los partidos pero: no otor- ] 


gar fondos a candidatos individua- 


les. Además, a los políticos conde-" 
nados por soborno “e Jos, yedará 


o — 


aspirar a cargos públicos durante 
cínco años. — * 

Es la primera vez desde la Se- 
gunda Guerra Mundial que la Cá- 
mara baja aprueba cambios en su 
composición. Con 270 votos a favor 
de los siete partidos que integran la 
coalición gubernamental, 226 en 
contra del Partido Liberal Demo- 
crático y la abstención del Partido 
Comunista, Hosokawa consiguió 
confirmar la unidad de la coalición 
de gobierno y su supremacía sobre 
los conservadores, quienes hasta la 


asunción del actual ministro goza- - 


ron de 38 años en el poder. 
Las medidas Megan solo un día 
antes de la partida de Hosokawa 


hacia los Estados Unidos, donde se 
_ entrevistará con el presidente BII 


Clinton y participará de la reunión 
cumbre que el Foro de Cooperación .. 


_ Económica de Asia y el Pacífico. 
“organizará en Seattle. Los analis-. 
tas políticos destacan que la victo- 


ria del proyecto del ministro en la 


“Dieta podría realzar: Su” credibili- - 
dad en el extranjero... A 
“Al lograr que sus planes de re- 
“forma política superen una impor- : 


tante valla, Hosokawa espera de- 


“mostrar a los líderes de los Estados . 
Unidos y Asia que su gobierno es -- 

estable y capaz de abocarse a sus - 

tareas con eficiencia”, señaló el co- 


mentarista Minoru Morita; A. 
En algo más de cien días, el nue- 


vo gobierno, consiguió: :con: la.refor-. 


raa lo que el Partido Liberal Demo- 
crático (PLD) no pudo:en:sus últi- 


mos cinco años por; Enea inte . 


nas: establecer un marco legal ade» 
cuado para castigar los “negocios 
políticos” ilegales. 

También logró dividir al PLD, 
que no solo se vio imposibilitado de 
adoptar tácticas dilatorias en el 
Parlamento sino que también debió 


superar el alejamiento de 13 de sus * 


miembros y su desafío a las directi- 


vas del partido con el voto a favor. 


de Hosokawa. Otrus cuatro libera- 
les, entre ellos el ex primer minis- 
tro Masaharu Gotoda, se abstuvie- 
ron. 


"tación también reveló fisuras en la * 
coalición de gobierno que preside 
Hosokawa, integrada por los parti- 
dos Socialista, Shinseíto, Demócra- 
ta Social, Sekigake, Socia] Demó- 


-- crata Unificado y Nuevo. Partido de. 


Japón. ' Ud 
Cinco niembr os del Partido. So- 


- .cialísta. (el: mayor del bloque). vóta=; - 
*rori.en contra del proyecto de.Hoso--”: 


. Kawa.:Uno de ellos,:el veterano: di-” 


rigente sindical Tetsu Ueda, dect - 


«dió abandonar el partido.:“El nue=-. 
«vo sistema niega los principios: bá- 
sicos de una democracia represen=" 


“tativa”, sostuvo Ueda. 


Más allá de las individualidades,. 


_ las rebeliones indican que tanto la -. 
coalición de gobierno cuanto el 


PLD podrían escindirse en agrupa-. 


. ciones políticas” menores, lo que-- 


complicaría aún más el mapa: polí- 


, tico del Japón. a 


02 “02 


“No podemos permitir que Eto 3 
vuelva a suceder”, dijo en rueda de. ' 

prensa el secretario general de” 
. PLD, Yoshiro Mori. Aunque la vo- 
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El primer ministro japonés, Morihiro Hosokowa, ayer en- 
: Tokio; :mano dura para combatir a Jos corruptos. 


——EL PARLAMENTO JAPONES APROBO UN DURO PAQUETE DE MEDIDAS DEL PREMIER ia A 
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Ko logran reducir 
déficit comercial 
Tos Y EM) 


Tokio - JAPÓN HA rechazado 


importantes demandas co- : 


merciales de Estados Uni- 
dos, y las posiciones de am- 
bos países continúan siendo 
divergentes er las actuales 
conversaciones bilaterales, 
que constituyen la piedra de 
toque de la política del pre- 
sidente norteamericano Bill 
Clinton hacia este país. 

Estados Unidos y Japón 
acordaron en julio estable- 
cer criterios objetivos para 
medir el progreso en la re- 
ducción de su desequilibrio 
comercial, que registra un 
déficit de 50.000 millones 
de dólares anuales. 

La segunda ronda de las 
llamadas “conversacionesde 
procedimiento” comienza la 
semana entrante. 

Hoshihiro Sakamoto, jefe 
dela Dirección de Comercio 
Internacional del Ministerio 
de Comercio Japonés, dijo 
que muchas de las propues- 
tas de Estados Unidos en la 
primera serie de conversa- 
ciones realizada el mes pa- 
sado involucraron objetivos 
numéricos en lugar de fór- 
mulas para medir el progre- 
so en términos generales. 

Japón, que fue blanco de 
intensas presiones el año pa- 
sado para concluir un acuer- 
do de compartir el mercado 
de semiconductores, sostie- 
ne que tales objetivos violan 
los principios del libre co- 
mercio internacional. 

Sakamoto dijo que las 
sugerencias de Estados 
Unidos acerca de que el go- 
bierno japonés aplique ma- 
yores presiones sobre las 
empresas nacionales para 
que compren artículos en el 
extranjero contradicen los 
esfuerzos del nuevo go- 
bierno del primer ministro 
Morihiro Hosokawa por 
reducir la intervención gu- 
bernamental en la econño- 
mía del país. MW (AP) 
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¿os puntos candentes | 
del.enfrentamiento 


“El creciente nacionalismo: en China y el Japón se 


: adujo -enuna serie de litigios y roces entre Jas dos 
: -andes potencias del Pacifico. 


*Foklo y Pekín mantienen una disputa de oDóratta 
- bre las Islas Senkaku, un conjunto de pequeños pro- 
k antorios rocosos situados al noreste de Taiwán. . 

Los dos países tampoco están de acuerdo con la for- 


- -a/en que desarrolla sus actividades el Banco de Desa-” 


- ollo de Asia. El Japón es el principal acreedor de esta 
stitución financiera y la utiliza como instrumento de 


+ « política exterior. China, por el contrario, es una de las . 


«ciones más endeudadas con el banco y denuncia sin 
- Scanso la actitud nipona. 


El Japón y China luchan para conseguir la mayor. 
fluencia en Oriente Medio, de donde proviene la mayor, 


wte del petróleo de los dos gigantes asiáticos. Para ello 
dio apela a inversiones y asistencia económica, mien- 
. ás Pekín se vale de sus exportaciones de armamentos: 

“En el mismo sentido, las dos naciones procuran con- 
guir el control del estrecho de Malaca, ruta de los 
1ques cisterna que ilevan el crudo a la región. Para ello, 
3kio ha reclamado que se refuercen los controles ecoló- 
.cos de los petroleros que pasan por el estrecho. Como 
s buques nipones tienen doble casco están en mejores 
mdiciones que los barcos chinos para cumplir con las 
armas ambientales. h 


OS de. e lamento Sn Are 


. * Superficie: 9.596.301 
* kilómetros cuadrados. 
. e Población: 1.120 
|,  .mitiones de habitantes. 
e Altabetlsmo: 72,6 por 


ciento. 
e inflación: $ por ciento 
anual. 


: eProducto bruto Interno: 


u$s 455.000 millones. 


-1 4 e PBI per capita: u$s 370.* 
: e Exportaciones: u$s 


85.000 mlitones (1932). 


- e Importaciones: u$s 
- 81.000 millones (1992). ... 


e Superficie: 377.815 
hitómetros cuadrados. 

e Población: 123.116.000 
habitantes. 

e Altabetismo: 100 por 
clento. 

e Inflación: 1,2 por ciento 
anual. 

e Producto bruto intemo: 
3 billones 266.534 
milliones de dólares. 

e PBI per cápita: 
u$s 28.172. 

+ Exportaciones: u$s 


339.885 millones (1992). 


$ importaciones: u$s 


233,246 millones (1992)- 
IS 
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Hace poco menos de un siglo, el 
ex secretario de Estado norteame- 
ricano John Hay describió la reali- 


“El Mediterráneo es el océano del 


_ pasado, el Atlántico es el.océano 
: del presente, y el Pacifico, el océano * 
«del futuro”. Sin embargo, la:cum- - 


tre de los países del área de! Pacifi- 
co realizada hoy en Seattle, EE.UU, 
ha convertido en realidad la pre- 
dicción de Hay: los Estados Unidos 
apuntan ahora su economía al 


grandes de la zona, China y Japón, 
rivalizan por su predominio en la- 


región. 


Japón aspira a que su inma 


- incidencia en la economía global se 


traduzca en influencia política! 


garantes de la seguridad en la zo-* 


"na, parecen estar dispuestos a vol-” 


carse a la solución de sus proble- 
mas económicos renunciando :al 
papel de policía global de la región. 
En 1993 vivimos en lo que para. 
Hay era el futuro, y las estadísticas 
económicas confirman el acierto. 
del pronóstico del difunto jefe de la 


Los Estados Unidos siguen. 


siendo la mayor potencia económi” 


ca del planeta y el Japón es la se- 
gunda. Chiina está a punto de cua-.. 
druplicar el producto bruto interno 
que tenía en 1978 y hay cálculos: 
serios según'los cuales, de conti- 
nuar con su ritmo de crecimiento, 
dentro de tres décadas tendrá la 


mayor economía mundial. . ne 
; El boom” económico del Pacífi-. .- tes hah surgido una serié de polos 
-cÓsno se-limita"a“las tres grandes “de desarrollo regional é 
potencias: Hong Kong. tiene un ip-... 


greso per cápita anual de 17 mil 
dólares, que supera holgadamente 
al de su metrópoli británica; Tai- 
- wsb, con eservás de: 82.500 millo?” 


dad internacional en una fórma - 
que entonces parecía sorprendente: *- del área. - 


Asia, donde los dos colosos más: 


China propone valerse de su ¿ravi-: 
tación política para fortalecer su 
«ya acelerado desarrollo económico. 
Los Estados Unidos, que duran- * 
-te toda la guerra fria fueron los: 


diplomacia estadounidense. a 


ES LOS DOS. GIGANTES DEL PACIFICO —— A, 


Duelo Tokio-Pekín 


financieras más importantes del 
planeta. Estas cifras son solo dos 
_ ejemplos de la inmensa riqueza que. 
- se acumula en Parte de: los _países , 


Hay guarismos aún más elo- .. de la política de perfil bajo que To-.. 
cuentes: el 40 por ciento de la tota-:: = tdo practicó hasta ahora y. los na- 


: Hdad del comercio mundial se red .: 
“liza a través del Pacifico y la mitad — 
del producto bruto mundíal pro- 
viene de ellos, 

La pugna por prevalecer en la 
región estalló en un momento de * 
transformaciones politicas, econó- 
micas y sociales en China, y-Japón, 
.a las.que se:suman los posibles: + 
cambios en los Estados Unidos, 
donde infelectuales y dirigentes se 
esfuerzan por redefinir el nuevo 


' papel planetario de la única super- 


“potencia que queda después del es- 

tallido de la Unión Soviética. 
China fue dividida y controlada 

. por las potencias económicas occi- 


dentales "durante el siglo XIX y: £ Guerra Mundial y buena parte de : 


principios del XX. Fue; además, só- ! 
metida a una sangrienta domina- 
«ción nipona, tutelada por Moscú y., 
finalmente convertida én una bara-** 
ja en el juego diplomático global, . 
que practicaron los EE.UU. y la ex 
URSS. Ahora atraviesa una etapa 
.de orgullo nacional basado en su 
crecimiento económico y su in- 


fluencia política. cds ee 


+ y. uno de los' difigentes que mayor 


. pansionistas de derecha que domi--: 


Mientras China se debate “entré: 
esas fuerzas integradoras y desin-. 
egradoras, el Japón atraviesa ura . 
. ¿etapa de enfrentamiento entre* los” 
“que' “propugnan el mantenimiento 


 clonalistas que. quieren que el país 
" tenga un» peso político "equivalente 
a su Influencia económica. : 
“La personalidad más notable del 
sector nacionalista'nipón es Ichiro * 
Ozawa, conocido en las círculos * 
partidarios como el nuevo "kage- 
musha” (guerrero de las sombras); 


influencia ejercen sobre'la.coali- 
ción gobernante del primer minis- '' 
tro Moríhiro Hosokawa. ' 

Los nuevos nacionalistas: nipo-' : 
nes tienen poco y nada en común ' 
con los dirigentes militaristas y ex- ; 


naron el país durante la Segunda 


* este siglo. 

. Las metas en el:mediano plazo 
.deyOzawa y sus leales son obtener: 
“uri asiento permanente para Japón * 
¿en el "Consejo de Seguridad de las 
“Naciones Unidas y reformar la + 
Constitución de posguerra anulan- 
do la cláusula que veda al país in- + 
tervenir en acciones militares que 
no sean estrictamente defensivas. 


2 Pero, 'ademiás, China encara en ** **En lo inrhediato, los nacionalis: + E 


estos momentos un proceso ( crucial: 
'con su plan de-economía socialistas. 
de mercado, está intentando intro- 


ducir elementos del capitalismo en - 


una estructura que durante casi 
medio sigló permaneció cerrada a 
todo cambio. 

En contraposición a esa tenden- 
cia aglutinante, en esta nación de 
, más de 1.100 millones de habitan- 


ntados 
.entre-gí.. ¿La principal. disparidad se 
da entre las regiones costeras ricas 
y un interior atrasado y pobre. Este 
fenómeno se tradujo en el surgi- 


«miento. de -corrientes. migratorias - .-: A nr Ráafael ci 
ablarés, és una de tas plazas” “quese orrehtatAada el sar... .oorcar .o. LS 


* tas nipones quieren que Tokio siga * 
participando en misiones de pre $ 
servación de la paz como la que ! 
desarrollaron en Camboya. Esta 
exitosa operación es motivo de or- : 
gullo para las Fuerzas de Autode- * 
fensa del Japón, 

La cuenca del Pacífico puede . 
convertirse en un polo de desarollo” 
armónico. Pero cualquier roce en-. 
tre los dos grandes colosos, atizado- 
por un fortalecimiento de los nacio-* 
nalismos regionales, podría desen--* 
cadenar consecuencias impredeci- 
bles en esta zona cada vez más es- 
tratégica. 
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En Sudáfrica se ultiman los detalles Y 


HACIA LA UNIDAD 
NACIONAL 


El número de miembros del 
Gobierno de Unidad Nacional que 
regirá Sudáfrica tras las elecciones 
de abril de 1994 y algunas 
prerrogativas del Presidente de la 
República figuran entre los 
problemas aún no resueltos en las 
negociaciones constitucionales 
multipartitas, 


Los negociadores acordaron el 
martes que Sudáfrica contará 
durante cinco añoscon un Gobierno 
de Unidad Nacional tras las 
elecciones del 27 de abril -las 
primeras en las que la población 
negra tendrá derecho al voto-, pero 
dejaron pendientes de aprobación 
variosdetalles relativosal Gabinete. 

El acuerdo sobre el futuro 
ejecutivo de unidad nacional contó 
con el rechazo del Congreso 
Panafricanista (PAC) y la reserva 
de laultraderechista y racista Unión 
Popular Afrikaner. 

Tras una propuesta conjunta 
presentada por el Gobierno y el 
Congreso Nacional Africano 
(CNA), losnegociadoresaprobaron 
que el futuro Gobierno cuente al 
menoscon dos vicepresidentes, pero 
no se pusieron de acuerdo en si, en 


loscasos de ausencia del Presidente, 
los vicepresidentes loreemplazarán 
de manera rotatoria. 

Según lo acordado el martes, los 
partidos que obtengan al menos 80 
escaños (al menos 20 por ciento de 
los votos) en la futura Asamblea 
Nacional podrán designar un 
vicepresidente ejecutivo, mientras 
que el Presidente de la República 
procederá del partido más votado. 

El Gobierno accedió a que los 
vicepresidentes no Mengan poderes 
de veto sobre el jefe del Ejecutivo, 
aunque éste deberá consultarles, 

El representante del Congreso 
Panafricanista, Barney Desay, 
expresó su rechazo tanto a la 
formación de un Gobierno de 
Unidad Nacional como a la 
designación de los vicepresidentes 
por considerar que «compantir el 
poder» equivaldrá a paralizar al 
trabajo de Gobierno. 

Sobre el número total de 
miembros del futuro ejecutivo, la 
última propuesta presentada al 
respecto lo fija en 27, aunque el 
Partido Democrático se manifestó a 
favor de reducirlo a 20, siempre en 
función del número de escaños 
obtenidos en las elecciones (cíc)p 
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Las negociaciones multipartitas en Sudáfrica entraron en su etapa final con el objetivo de 
tener listo para el viernes un proyecto definitivo de la Constitución provisional que 


regulará la actividad política durante la transición democrática. 


l presidente Frederik De 
E Klerk ha convocado una 

reunión urgente de su 
gabinete para hoy, martes, con el 
objetivo de formular las propuestas 
definitivas del Gobierno sobre los 
asuntos constitucionales pendientes 
aún de acuerdo en la mesa de 
negociaciones. 


Los negociadores 
gubernamentales se reunieron 
asimismo el pasado sábado con 
representantes de la organización 
Congreso Nacional Africano (CNA) 
para tratar de aproximar sus posturas 
a fin de poder llegar a un acuerdo el 
viernes. 


MECANISMOS JURIDICOS 
"Y DERECHOS 
FUNDAMENTALES ENTRE 
LOS ASUNTOS PENDIENTES 


Entre los asuntos pendientes 
destacan, según fuentes 
gubernamentales, la redacción final 
de la Carta de Derechos 
Fundamentales, los mecanismos 
jurídicospararevisarla Constitución 
y los Principios Constitucionales. 


El Gobierno sudafricano 
considera que la propuesta redacción 
actual de los Principios 


Constitucionalesesdemasiadovaga . 


al referirse a la futura estructura 
autónomo-federal del Estado. 

La discusión entre centralismo y 
autonomía ha sido una de las más 
polémicas en todo el proceso 
negociador, hasta que la pasada 
semana se llegó a un acuerdo sobre 
los poderesasignadosa las regiones 
que, según el Gobierno, confieren 
un carácter federal al Estado. 


En esa carrera contrarreloj para 
cumplir el objetivo de acabar el 
viernes las negociaciones, el 
Gobierno se reunió de nuevo con 
representantes de la Alianza de la 
Libertad (AL), que agrupa a 
conservadores negros y blancos 


unidos por la pretensión de obtener 
la autodeterminación. 

La «AL», que no participa en las 
negociaciones multilaterales, ha 
amenazado con boicotear las 
elecciones del próximo 27 de abril, 
las primeras multirraciales en la 
historia de Sudáfrica, si no se 
satisfacen sus demandas. 


Pese a que en las sucesivas 
reuniones bilaterales que han 
mantenido el Gobiemo y el CNA 
con representantes de la AL se han 
logrado «progresos», los diferentes 
puntos de vista dentro de la propia 
alianza hacen difícil que se Hegue a 
un acuerdo antes del viernes 


BUTHELEZI BOICOTEA, 


MANDELA PIERDE LA 
PACIENCIA 


Además, el Gobiemo se enfrenta 
al problema añadido de que 
Mangosutu Buthelezi, líder del 
movimiento conservador zulú 


02-02 


Inkhata, que también pertenece a la 
AL, se encuentra en el extranjero y 
notiene previsto regresara Sudáfrica 
hasta el jueves. - 

A la vista de las dificultados para 


llegar a un acuerdo con la AL, el ' 


líder del CNA, Nelson Mandela, 
advirtióeldomingoa losextremistas 
de derecha que «serán aplastados si 
tratan de impedir la celebración de 
las elecciones». 

«Estamos comprometidos con la 
paz, pero si acabamos perdiendo la 
paciencia la extrema derecha será 
aplastada», afirmó Mandela. 


Según el calendario previsto, los 
líderes de los partidos y 
organizaciones que han participado 
en las negociaciones se reunirán la 
próxima semana para refrendar 
todos los acuerdos constitucionales 
adoptados en las negociaciones, 
mientras que el día 22 se celebrará 
una sesión extraordinaria del 
Parlamento para promulgarlos (efe). 
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«Estamos 


cormpromeádos 
con la paz, 


pero si 
acabamos 


¿ perdiendo 
la 


paciencia 
la extrema 
derecha 
será 
aplastada», 
advirtió el 
Premio 
Nobel 
Nelson 
Mandela 
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- MLar pipdabade mn csado ualcas ass lso 


e udalricano y el CNA (Congreso Nacional Africano) obliga a. 


¡. extrema derecha aclegirenne la guerray La paz, opción que tendrá 
; Que hacer rápidamente. pasra ts 

“A“ contracorriente del: 
: FrederikDe Klerk ases 


abrirá: Sd “camino: al-( 
primera institución: s 
país —y por lo tanto: 
eeperiaión: de 
Porsu 
ión que se inicia NE 2 da pecto : 
:¡ Salvo tn acontecimiénto imprevisto, hada 


, partir de ese monienio' la realización. a tc econo 


» multirraciales el 27 de abril::: 


ociaciones Íracas 


El CNA considera que se han agotado todas las tentativas de: em 


* incorporará laextremá derecha'aJfxoceso. “Hemos cedido atodos 


“sus pedidos y no estamos dispuestos a hacer más concesiones, que! 


¿esto quede rfoctamente claro”; declaró el miércoles: Nelson: 


Estado blanco que no sería reconocido pormadle y estaríarodeado 
de nesubda 
: Para vuestra. «supervivencia “existe “ana: sola alternativa. 


Exdabco 


etado por la Alianza como in: 
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La transición en Sudáfrica 


CNA PODRIA OBTENER 
- MAYORIA ABSOLUTA 


El movimiento Congreso Nacional Africano (CNA), que dirige 
Nelson Mandela, es muy probable que obtenga una mayoría 
absoluta en las elecciones multirraciales previstas para el 27 de 
abril de 1994, según un informe realizado por un grupo de 


Bajo el título de «Plataforma de 
Inversiones UH», el informe señala 
que es posible, incluso, que el CNA 
obienga una mayoría de los dos 


_ tercios en esas elecciones, las 


primeras un las que la población 
negra sudafricana podrá votar, y 


' quu el gubernamental Partido 
: Nacional tenga menos respaldo 


- popular 


- 4 actuales 


que la coalición 
conservadora Alianza dela Libertad. 
Agrega quesiclPartido Nacional, 


- cuyolíderesel actual presidente de 


la república, Frederik de Klerk, 
obtiene en los comicios menos del 
15 por ciento de los votos, no podrá 


" ejercer una autoridad legítima sobre 


«la derecha rebelde» y los intereses 
regionales. 

El informe indica que la caída de 
respaldo popular del Partido 
Nacional se debería, entre Otras 
cosas, al temor de los electores 
blancos ante el resultado de las 
negociaciones 
constitucionales y a la pérdida de 


empresas consultoras. 


confianza de los votantes mestizos, 
asiáticos y de algunos sectores 
negros. 

Por otra parte los 21 partidos y 
organizaciones que negocian el 
futuro político de Sudáfrica tratan 
de terminas este fin de semana el 
proyecto definitivo de la 
Constitución provisional queregirá 
el país du te la transición, 

Pese a que según el calendario 
previsto lasnegociaciones deberían 
concluir ayer sus protagonistas se 
han dado de plazo hasta cl martes 
paraultimar los acuerdos pendientes 
y presentar el proyecto de 
Consutución para su aprobación en 
la reunión conjunta que los líderes 
de todas las organizaciones 
participantes celebrarán el próximo 
día 17 de noviembre. 

Todos los negociadores han 
subrayado la importancia de que se 
respeten las fechas establecidas -a 
fin de que el Parlamento pueda 
aprobar todos los acuerdos en Su 


DI-O ] 


pleno extraordinario del próximo 
día 22-, aunque también reconocen 
la complejidad de los problemas 
pendientes. 

El Gobierno sudafricano y el 
CNA, principales protagonistas de 
las negociaciones, tienen previsto 
reunirse hasta el martes para ponerse 
de acuerdo en los asuntos que les 
separan. 

La formación de las futuras 
fuerzas de Policía y Ejército, la 
división en una o dos regiones de la 
provincia de El Cabo y los 
mecanismos para enmendar la 
Constitución siguen dividiendo a 
los negociadores. 


Según fuentes próximas a éstos, 
existe un principio de acuerdo entre 
el Gobierno y el CNA para que se 
forme una fuerza nacional de policía, 
cuyos jefes regionales serian 
designados por el Gobierno local 
tras consultas con el Presidente de 
la República. EFE 


9317033 


- Sudáfrica. 


A pesar de' 'que en 
Sudáfrica se 
inician reuniones 


para ratificar el . 


proyecto de 
Constitución que 
pondrá fin a más 
de tres siglos de 


dominación 


blanca, el autor de 
la nota no es 
demasiado 
optimista con el 
proceso que debe 
concluir con las 
elecciones de abril 
del año que viene. 
A Sharoe le 
preocupan las 

: brutales 
Lua a que 
. subsisten entre 
—megros y. blancos, 


Es «tanto: :como el: 


- simpat añtes'de ta 


oa derecha y:-:. 
; de ta.extrema” 


- izquierda. : 


Por Tom Sharpe 


ÑN el mismo mes en que 
Sudáfrica era designada 
como el pais más pefigro- 
so del mundo —el año pa- 
sado fue escenario de 49 

as mil asesinatos—, el Comi- 
té del Premio Ncbel dentostró una 
vez más un curinso sentido de la iro- 
nía al honrar junto zon el Nobel de la 


Paz a Nelson Mandela y al presidente 


De HKlerk. 

.El modo como fue saludada esta 
noticia en Sudátrica me lo transaraitió 
asu llegada a Gran Biretaña la semea- 
na pasada unh ex amiga a quien no 
veía desde hace treinta y cinco años. 
Llegó con sus tres hijas, sus respecti- 
vos maridos y sus aivtos. Ya habia 
perdido a dos hijos varones, uno de 
2llos fue apedreado a mucrte por una 
pandilla de negros cuando era un es- 
colar, el otro fue muerto a tiras de 
Kalashnikov. Nunca fue una liberal. 

- Para ella, De Klerk equivale a un 


- Judas Iscariote, mientras que Man- 


dela es un. instrumento del comunis- 
mo internacional y un terrorista. Co- 
"mo las de casi todos los sudafricanos, 
_sus comparaciones son algo anacró- 
. nicas, tanto como las opiniones del 


. creciente -número de negros. que se . 
::incorporán al Partido Comunista de 


Sudafrica actualmente: el único Far- 
“tido: Comunista en el mundo cuyos . 


rrollo pacítico en Sugáfrica parecen 
escasas. 

«La: desocupación alcanza entre: los - 
MEBrÓS el'50 por ciento, se calcula que 


hay aproximadamente 300 nuevos 
. Lasos de sida por día, hay casi 10 mi- 


"-llones más de negros que los registra- 


dos en el último censo, el precio de los ' 


rifles semiautomáticos Kalashnikov 
cayó hasta el punto de que cualquiera 
que se lo proponga, negro o blanco, 
puede comprarse uno, y por supuesto 
las inverstones extranjeras ya malo- - 
gradas por las sanciones de la ONU 


- siguen siendo inexistentes. Por si no 


fuerán obstáculos bastantes para una - 
transición pacífica a la demorracia, 
hay otros todavía más dificiles de su- 
perar. 

Si los desvactiamies comunistas le 
hacen difícil la vida a Mandela soca- 


 vando todos sus intentos de apaci- 


guar los temores de los blancos y 
atraer capital extramyero para reacti- 
var la economía, del lado del presi- 
dente De Klerk rivatizan con ellos los 
neonazis del Movimiento de Kesisten- 
cta Afrikaáner, dirigidos por el ade- 
cuadamente lWamado Terreblanche. 
Estos bufones asesinos se mantienen 
encerrados en una seudointerpreta- 
clón política que perpetúa el Berhn 
de 1942, donde dos justos =2 proponen 
contaminar la saigre arta con “la 
reserva subhtumasa negra” “O! e Ol 


“miembros “aumentan. Pero. de todos -. 
«modos las probahitidades de un desiá- * 


yedlo Je 


NA 


A ACI, 


o 


" Pero aun sin esos fanáticos de ex- 


* trema izquierda y. derecha los gana- 


- dores del Premio Nobel afrontan una 
tarea casi insuperable. "Los fanáticos 


? ' palíticos no son los únicos que-ame- 
“nazan el desarrollo pacifico de 'Sudá- . 
- frica. Hay? peligros más” tangibles, ca-- 


-si_ todos "ellos resultado. directo a la”. 


política! “ériminal' del “apartheid”: En 


fas -alucras de cada distrito están las - 


-- chozas donde.los negros viven enla” 


ore y el resentimiento, y dentro .* 
«de cada distrito están las conforta-- 
bles casas que los blancos no sacrifi- 
carán nunca'a la paz racial. . ; 

“Y por si fuera nocó están los zulú- 
:és, una nación de. guerreros tradicio- 
“nales, que forman el núcleo del Partiog" 
do.de la Libertad Inkatha, -dirigidó 
_por Buthelezi, que se niega a subordi- ' 
narse:a -Mandela * y al Congreso Na- 


« 
y 


.cional' Africano en”? 15CóYistitución A 


. proyectada. “;+* 

En semejantes condifones, Nelscn 
Mandela y el. presidente De Klerk 
merecen todo el apoyo que el mundo 


" exterior pueda darles. Por“ cierto, el : 
gobierno británico" debería. trabajar : 


horas extras sobre este problema, 
. 4unque más no fuera para evitar que 
el millón de sudafricanos que tienen 
derecho a un pasaporte británico via- 
jen a Gran Bretaña. 

Mi antigua amiga ya recibe medi- 
camentos gratis y subsidio de desera- 
pleo para los cuales no contribuvó 
nunca con un solo penique. Si otros 
992.987 sudafricanos se convierten en 
nuostros pied-nows, los servicios se- 
ciales británicos, ya financieramente 
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FEn una democracia no hay lugar para 


una guerra civil”, afirmó Mandela 


Johannesburgo (ANSA) 


Bl Losnegociadoresdcios 
quince grupos negros y bian- 
cos que definieron el históri- 
co acuerdo del imiércotes, 
liderados por el Congreso 
Nacional Africano (CNA) de 
Nelson Mandela y el Partido 
Nacional de Frederik De 
Klerk, celebraron hasta ayer 
su triunfo, pero la Alianza 
para la Libertad (AL), coali- 
ción de grupos opuestos a la 
reforma, manifestó su recha- 
zo del acuerdo. 

EJ Parlamento de Pretoria 
debe ahora ratificar cl acuer- 
doen una sesión especial que 
comenzará la semena próxi- 
ma, para poner en marcha el 

* Consejo Ejecutivo de Transi- 

* ción (CET), organismo mul- 
tipartidario que controlará el 
desarrollo de la campaña 
electoral y la votación en las 
primeras elecciones demo- 
cráticas que deberían llevar- 
se a cabo el 27 de abril de 
1994. de 

La AL está constituida por 
“unacoalición de grupos blan- 
cos pro apartheid, bajo la co- 
ordinación del Frente del 
Pueblo Afrikaaner (AVE), el 
Partido Conservador (ala 
derechaescindidadel Partido 
Nacional), el Partido de la 


Libertad Inkhatadeljefe zulú 


Mangosothu Buthelezi, y 
líderes de otros dos home- 
lands tribales, Transkci y 
Bophuthatswana. 
 Segúnlos líideresdel AL la 
transición constitucional fue 
creada para favorecer a los 
grupos de Mandela y de De 
Klerk, en detrimento de los 
zulúcs, principal grupo étni- 
co de la mayoría negra del 
país, y Jos afrikaaners, la 
minoría blancaque detenta cl 
¡ poder en Sudáfrica y creó el 
Y sistema del apartheid. 
: Mandela pronunció algu- 
Í nas ¿cases en afrikaaner du- 
| rante la ceremonia de firma 


del acuerdo, asegurando alos 
descendientes de los colonos 
blancos que su cultura y sus 
propiedades no serán perju- 
dicadas por las futuras insti- 
tuciones: “En una democra- 
cianohay lugar parala guerra 
civil”, dijo el líder negro. 
Pero el general Constand 
Viljoen, líder del AVE, ex- 
cluyó que los partidos que 


A 


OIOZ 


forman partedela AL pantici- 


“¿Cómo podemos concurri 
a votarcuando no estamos d 
acuerdo con todo el proceso 
constitucional?”, dijo el diri- 
gente afrikaaner, cuyo grupo 
propuso la creación de un 
Estado federal en Sudáfrica, 
conentidadessoberanas étri- 
camente homogéneas. 
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Sudáfrica inicia 
“nueva era” 


JOHANNESBURGO - Los princi- 
pales líderes políticos 
sudafricanos aclamaron ayer 
el estreno de una “nueva era” 
en Sudáfrica, tras la aproba- 
ción, esta madrugada, de una 
Constitución provisional, 

El presidente sudafricano, 
Frederik De Klerk, y el líder 
del Congreso Nacional Afri- 
cano (CNA), Nelson 
Mandela, que han comparti- 
do este año el Premio Nobel 
de la Paz, han sido los princi- 
pales protagonistas del difícil 
proceso de negociaciones que 
concluyó ayer con la aproba- 
ción, entre otras leyes, de una 
Constitución provisional y 
una nueva ley electoral que 
reconoce el sufragio univer- 
sal. 

Para De Klerk, a partir de 
ayer, “Sudáfrica yanuncaserá 
la misma”, mientras que para 
Mandela, “estamos en el ini- 
cio de una nueva era” que 
pone fin a 300 años de segre- 
gación racial. 

Los restantes partidos y or- 
ganizaciones que han partici- 
pado en las negociaciones 
constitucionales también se 
han mostrado satisfechos por 
los acuerdos logrados, a ex- 
cepción de la organización 
radical negra Congreso 
Panafricanista (PAC), que no 
está de acuerdo con la for- 
mación de un gobierno de 
unidad nacional, y los 
extremistas blancos de la 
Unión Popular Afrikaner 
(AWU), que no han logrado la 
independencia de la “nación 
afrikaner”. 

Los dirigentes de la 
heterogénea Alianza para la 
Libertad (AL), la gran ausente 
de lasnegociaciones, también 
han condenado los acuerdos 
alcanzados esta madrugada. 

Acuerdos que no satisfacen 
las exigencias independen- 
tistas o federalistas de este 
grupo integrado por las orga- 
nizaciones blancas Partido 
Conservador y Frente Popular 
Afrikaner (FPA) y los conser- 
vadores negros del movimien- 
to zulú Inkata y los gobiernos 
autónomos de Zululandia, 
Bofutatsuana y Ciskei. W 
(EFE) 


9317085 


E e. 


5% 


IR 


as: 


A A A pt e rg ai y 


A 


AN 


e. Y. 


O A e AR 


| DEKLERK Y MANDELA ALLANARON EL 
CAMINO PARA PACTO REVOLUCIONARIO 


JOHANNESBURGO, Sudáfrica, 17 (AP).— El goblerno y el 
Congreso Nacional Africano (CNA) acordaron hoy las últimas 
cuestiones pendientes de su conversaciones de dos años, que ; 
atlanan el camino para que el presidente F.W, de Klerk y el líder 
negro Nelson Mandela firmen un revolucionaria pacto que 
Codi a los negros participar en la política nacional por vez 

rimera. 
d ros grupos negros y blancos en las conversaciones esta- 
ban considerando los últimos acuerdos entre el gobierno y la 
CNA y se anticipa que:la totalidad de los 21 partidos políticos 
ratilicarin ta nueva constitución provisional y la carta de dere- . pi ; 
chos. Ñ : 

La ceremonia de firma, tue demorada mientras que las 
negociaciones pugnaban por ultimar los detalles de la constitu- 
ción, que trata a negros y blancos sobre un mismo pie de 
igualdad por primera vez desde que los comerciantes holande- 
ses llegaron a este país en 1652. 

De acuerdo con una deciaración conjunta, las decisiones del 
primer gabinete surgido tras el régimen de segregación racial 
serán tomadas en un "espíritu de búsqueda de consenso", 
indicio de que el CNA y el goblerno no pudieron ponerse de 
acuerdo respecto a un porcentaje , 

El gabinete estará es sobre una base proporcional, 
de acuerdo con los resultados de la primeras elecciones muíti- 
rraciales del país que tendrán lugar el 27 de abril. 

El CNA, el grupo negro mayor del país, pit ganar más de 
la mitad de'los votos en abril y gestionaba la aplicación de una 
simple mayoría del 51 por ciento para la adopción de decisiones 
por el gabinete, lo que te permitiría gobernar solo. 

El Partido Nacional de gobierno de de Kierk, que terminará 
probablemente en segundo lugar en las comicios, quiere que esa 
mayoría sea de por lo menos las dos terceras partes. 

Las dos partes acordaron también que el parlamento elegido 
en los comicios de abril necesitará de una mayoría del 80 por 
ciento para aprobar una constitución final basada en el docu- 
mento que los negociadores terminaron de redactar hoy. 

Las conversaciones habían progresado rápidamente duran- 
te la noche después de una reunión en Pretoria entre de Klerk, 

«que será ahora probablemente una figura decorativa, y Mandel:: 
que se espera asumirá las riendas del poder, E 

Los acuerdos negociados incluyen una constitución provi- ; 
sional y una carta de darechos, una ley electoral y una legislación 
que establezca autoridades independientes en el campo de las 
transmisiones, una asambiea nacional de 400 miembros, un 
senado de 90, nueve regiones con sus propias legislaturas y un 
gabinete multipartidista encabezado por un presidente y un - 
vicepresidente por lo menos. : 

pués de su aprobación los acuerdos serán enviados a la : 
últimg sesión del parlamento integrado en su totalidad por . 
blancos, que le impartirá su aprobación el lunes, : 

Por su ea: el gobierno y el CNA dijo que quedaba una 
puerta abierta para que los conservadores disidentes regresen al 


diálogo en cuelquier:momento, : i | ES 
La constitución provisonal presentada a la discusión de los O E 5 O 2 1 O 
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21 partidos deberá ser presentada la semana próxima al parla- 
mento para su aprobación. ES ¡ 
e Es EI 


PS 


ds O 


AIJ1F036 


Deuda E? co 1 


120090 
49/11Ja3 
AE — 
507 COS 
At16Y4 _ 


Cr mtb 


Su a Bu Cao 


a E [a Su 


Aún hay grupos que resisten 
el final del apartheid 


Presión: sectores intran- 
sigentes impulsarán en el 
Parlamento de Pretoria el 
rechazo del acuerdo; Man- 
dela aseguró que el acceso 
de los negros al poder no 

" perjudicará la cultura ni 
los bienes de los blancos. 


JOHANNESBURGO, 18 (ANSA).- 
Los negociadores de los 15 grupos de 
negros y de blancos que definieron el 
histórico acuerdo de anoche, lide- 
rados por el Congreso Nacional Afri- 
cano (CNA) de Nelson Mandela y el 
Partido Nacional de Frederick de 


7 Klerk, celebraron hasta hoy a la. 


* mañana su triunfo, pero. la Alianza 
¡ Para. ta Libertad (AL), coalición de 
grupos opuestos a la reforma, mani: 


El Parlamento de “Pretoria debe 
ora ratificar el acuerdo firmado 


1 organismo 
rio que controlará el de- 
rollo de la campaña electoral y la 
otáción.” - 

Las primeras elecciones democrá- 
icas deberian llevarse a cabo el 27 de 
bril de 1991. 

La AL está constituida por una coá- 


ida del Partido Nacional), el Partido 

e la Libertad Inkhata, del jefe zulú 
Mangosothu Buthelezi, y líderes de 
otras dos naciones tribales, el Trans- 
kei y el Bophuthatswana. 

. Acusación 

ae - Según los líderes al 'AL, la transi- 
ción constitucional fue creada para 


favorecer a los grupos de Mandela y 
De Klerk, en detrimento de los zulúes 
O 


-principal grupo étnico de la mayo- 
ría negra del país- y los afri- 
Kkaaners, la minoría blanca que tiene 


el poder en Sudáfrica y creó el sis- * 


tema del apartheid. 

Mandela pronunció algunas frases 
en afrikaaner durante la ceremonia 
de fifma del acuerdo, asegurando a 
los descendientes de los colonos 
blancos que su cultura y sus propie- 
dades no serán perjudicadas por las 
futuras instituciones: “en una demo- 
cracia no hay lugar para la guerra ci- 
vil”, dijo el líder negro. 

Pero el general Constand Viljoen, 
líder del AVF excluyó hoy que los 
partidos que forman parte de AL par- 
ticiparán en las elecciones: “¿Cómo 
podemos concurrir a un voto cuando 
no estamos 
proceso constitucional?”, dijo el diri- 
gente afrikaaner, cuyo grupo pro- 
puso la creación de un Estado Fede- 
ral en Sudáfrica, con entidades sobe- 
ranas étnicamente homogéneas. 

El proyecto de Constitución apro- 
bado anoche por los negociadores del 
gobierno blanco y diferentes grupos 
negros sudafricanos debiera poner 
Pa eros de segregación racial 
en 


destrozar la unidad nacional y noso- 
tros la reconstruímos: han terminado 
los días en que un idioma dominaba, 
y una cultura y una religión eran ele- 
vados a una posición privilegiada 
respecto de las demás”. 


Primer voto de Mandela 


Mandela, que pasó 27 años en las 
cárceles sudafricanas por su lucha a 


" favor de los derechos de los negros de 


de acuerdo con todo el . 


su país, agregó que él mismo votará 
por primera vez en abril del año 
próximo. 

Mañana, los líderes de AL se reuni- 
rán en Johannesburgo, antes de dia- . 
logar con De Klerk. El presidente 
llevó a cabo una serie de reuniones 
con los dirigentes opositores Lo in- 
tentar llevarlos a participar en el pro- 
ceso de reforma. 

Entre las primeras resccionés in- 
ternacionales por la firma de anoche, - 
está la de la Comunidad Europea 
(CEE), que en un comunicado difiar 


- dido hoy en Bruselas afirma que el 


* El acuerdo fue celebrado” ayer por . 


_€l presidente De Klerk y el líder del 


CNA, Mandela, luego de una última y 
extenuante sesión de tratativas en el 
World Trade Center. de Johannes- 
burgo. 

De Klerk, que lanzó hace dos años 
el proceso de reforma del apartheid 
en el país, dijo que “mi visión siem- 
pre fue la de una nueva Sudáfrica en 
la que las mujeres y los hombres de 
todas las razas tendrán nuevas e 
iguales oportunidades para desarro- 
llar los talentos que Dios les ha dado: 
en este día, hemos sentado las bases 
para construir este nuevo país”. 

Mandela, por su parte, afirmó que 
“se trata del final de una época”, 
agregando que “el apartheid le quitó 
la ciudadanía a millones de personas 
y nosctros se la devolvemos, intentó 


acuerdo “representa un hito en el ca- 
mino hacia la democracia verdadera 

en Sudáfrica” y que los doce “prose- 
guirán su proceso de normátización -: 


Se las relaciones con esta país”, 


q 

gocíaciones multipartidarias sobre la 
transición hacia una democracia no 
racial en Sudáfrica representa un 
acontecimiento histórico”, en una, 
naa publicada hoy y el a se 


nismo de las Nafiones Unida 
a admitir a Sudáfrica sus “rangos, 


-luego de 30 años de aislamiento de- 


bido a la segregación racial en el 
país. 2 
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¿La ba trabsitoria 
que! tendrá Sudáfrica hasta' * 


'su democratización Irrestricta fue. 


1 


aprobada ayer por.los principales". 
«partidos negros -y .blancos en un . 
.acuerdo calificado de histórico; por. 
ambos bandos raciales y que abri-: - - 
_Tá-una vezobtenidala ratificación” > 

.parlamentaria- el:curso a Jas pri- - 
meras elecciones libres, previstas . - 
_¿ parael27 deábrilde1994, .Laapro- 
'bación del Parlamento, que se es- -. 


. pera sobrevenga ya la semana pró- 


xima, permitirá la inmediata for- 
_.mación del-Consejo Ejecutivo de 
* Transición, que fiscalizará al go--. : 


- bierno y coorganizará las eleccio- 
nes. El acuerdo fue aplaudido de 


"inmediato por las principales capi- 


- tales del mundo y por el secretario - 


general de la ONU Butros Ghali. 


Los principales enemigos del-pac- - 
re Po]? extrema derecha blanca y 


; ren preservar zonas independien- 
-tes para sus etnias, no participarán” * * blancos y ahora critica las” concesio: > JN . 
.en las elecciones, pero algunos co-* Fi 

“ menzaror a mostrar dudas. E 


-. to federalismo. Los páctistas nodes- - 


- tremo de mantener al margen de la * 
-democratización regiones donde los -- gunas palabras en afrikaaner, la.len- - 
-segregacionistas blancos-o sus alia- * 


grupos negros que se. cocer o "tada -por- el Oe -Panabiicano' ? e 
: marginados delos acuerdos. Qi quie... ¿ (PAC), Que, condenó inicialmente laz E 
¿ideaíde > paciar:la: transición: con: los Z 


. - Laexttemáderechablanca,lószu= *; zo a ¡De Klerk; € en particular! el leógo> E 

- KRíes del Partido Inkata y' los bantus- “bierno de faóto negro. y: blanco qué” 

. tanes de Transkei y Bophuthatswana-. "existirá enla transición. : e 
(estados títeres creados por el apart- : - >> ¿La fúerza del PAC parece, m- + 

- heid segregar tribus negras) han - bargo, menguará medida queseacer-.. 


formado la'coalición Alianza por la * canlas elecciones, £n las que aún no - 


-Libertad, y presentan su posición co-- está claro si el grupo participará.” En” 


mo un empeño por crear.un supues-- * 


--todo caso, Mandela se dio ayer el lu-... 

- jo de hacer rendir un tributo a la ho--- 
-.ra histórica que en otro momento tal -.; 
«vez habría evitado, al pronunciar al- -- 


cartan el federalismo, pero no'al.ex-- 


. guadelos colonos holandeses que lu- . *; 


G 


“ dosnegros constituyeron bases de po--- 


der en decenios de apartheid. : 
Existe también una oposición de 


_ extrema izquierda al pacto, represen- 


E. 


Fos LE BLe 


1 
j 


charon contra elimpério británico'e:* 
"impusieron el apartheid en Africa del: 
Sur. En su propia lengua les dijo'a los - 


descendientes de esos colonos quela . 


- democracia respetará su cultura y-sús- 


prop piedades. “En una democracia no *. 


hay aca para la guerra cv les di-. 3d 
jor 


A su vez, el preside Frederik De: 


Klerk, promotor de la demócratiza- . - 


ción y ganador junto a Mandela del 


Premio Nobel de la Paz de 1993, di--- 


“joque' “a partir de ahora Sudáfrica no 
será la misma”. * 
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“Los negóciadores” “sudafricanos 
Me salvado importantes vallas en 
el*sendero: hacia .la-demotracia, 


pero el temor a ladominación de .: 


la He oría sigue obstaculizando el 


tránsito desde el régimen que fue 


impuesto por la minoría blanca. 
Sóbie ése ejé en perpetuo movi- 


miento; los conservadores blancos 


y negros han rechazado decidida. 
niente la constitución provistónal 
refrendada en estos días por los 
principales dirigentes políticos 


- sudafricanos, .y. amenazaron, en - 
actitud agresiva; Con meno su 


aplicáción. A MA 
-En tal contexto,' al general reti- 


: rádo Constand Viljoen, ex jefe de . 


las fuérzas armadas y líder del 
“Frente Popular Afrikaaner (FPA), 
coalición de grupos de'lá extremá 
derecha blanta, declaró que la 
adopción de la nueva constitución 
marcaría el comienzo de Ja toma 
del :podér por el:Congresó Nacio- 
nal. Africano. (CNA), de inspira: 
clón coniunista, E 


ale súbrayaf, ula vez más, que 

el. papel. político: y social de las 
fúérzas abniádas, en los nuevos Es- 
tados, yátía, en geñera), cori las in- 

" tériciones políticas dé susjefes.. > 
., Lo.que un' negociador blanco 
¿Hama política de Superviveilcia se 
opóné q los, objetivos dé las nego- 
claciónes, tal como han sídó enta- 
fádás por el Cóngreso Nácionál 
- Africáno (CNA), de Nélsom Man. * 


La: guerra y. la: paz. :. 


1 
De 
Mi 


¿ec [Ho ¡RAR 
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prepararse a fa de 
.- fenderse de los átágues del futuro 


+ gobierno. ,:* 


Las bases de la pólítica de ler Ñ 
vivencia. nó sonñ simples dé apli-. 


, cár. Sus promotores emón, ón úl 


" tima* instantls:* terminar * *aplas-. 
tados por los € efantes al ela: ¿poll 
tica negra y blarica.-.. 

Pero liay “otrás dincinádés: aL 


más" Ungeriante* dirigénté: negro” 


Ss pp al acuérdo, el cácigue zudd 
angosuthu Buthelezi;; déclaró:- 
que los zulúes (etnia negra. mayó- 
ritaria) se resistirán a aceptar. +A 
opos que; según él, les;. 
niega el derecho'a aútogobernarse.:. 
" Está áctitud dáría como resiiltado :: 
un proceso" que. podría: desembo- y 


“ aten una guerra 


LA derecha blahca; atbrtdaá for: 
la superloridad numeéricá.- NEBTa, 
tras 350 años dé histófid de co: : 
. lonos bláncos en el sur del Aírica,, 
acentúa sús temores. . ] 
LOs, negociadores se ollas 
rán en Completar uñ Broyectó de. 
constitución .qué incluirá, meca: 
apt federales destinados a pró- * 

eger' intereses regloriales prenje á.. 
e autoridad gentrál peligró sá: 
menté póderosá.. 

"Es dudósó qiié tales miccahlamiód” 
5ean stificientes pará cálmara ña. 
derectia blanca cada véz niás bell: : 
cosa y que, al mismó tiempo, ase 
gurén suficiente poder óomó para 
satisfacer las -apetendiás-del pri. 
er gobierno hegró, úná" Yes qué. 
haya surgido de lag eleccló ES. . 

El Cóngreso Naélonal ¡caño 


e 


* dicé qué cualquier demtofá Agteió=. : 


nal en ótorgar a 108 riegros suda: . 
fricanos el derecho al; voto, , Que $9-: 
les. prómetió hace tielmpo.. dará * 
paso a un estallido sótial.;.. ES 
Aunque la derecha blajicá, ch 
raíces prófundás en 1$ fúerzá 
séguridad, será uh impártanté Jl a 
“mérito en, cualquier, arféglo, . 108, 
principales esfuerzos del biórA 6” 
y. del CNA estarán dirigidos A ob 
tener, el respaldo de Búlhélezi, ., 
quien - réltefadahjente - há há. bolco- 
teado las conVersáciones. +2: +. 
El pénsamiénto. grávitanté, en. . 
las. derechas es que bláncos y. ke-.. 
gros lleguen a coligarsa.6 firme: .: 
.Mehté sen un .freñte -de rechazo -. 
Dr óponerse a la reallzavión de: 
primera elección imyltifadial.... :.' 
El acuerdó concertado réciente-. 


M 


- dela, y pór el Partido Nacióñal, del. a ionteó por: la: mayoría. de: los par - : 


"presidetite Fredrick W. de Klef 
La pretensión del FPA ole sé 
cree un Estado separado para los 
' afrikaáners,. los" blancos: destefl- 
" dientes” de “los Priinetós colónos 
holandeses. o a de ma- 


tidos vale para establécer urí Cón- 
sejó Ejecutivo de. Transición que, 
supervise el procesó hacid Jas eleé- 
ciones. Una sinlesis de,1o: qué 
sucede en Sudáfrica la expresó uñ- 
observador. imparcial:. “El pro: 
blema es que la gente se eE qué. 
dando Sin ideas”. E 
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SUDAFRICA 


Reclaman comicios 
sólo para blancos 


JOHANNESBURGO, 
19 (Reuter). — La ultra- 
derecha blanca de Sudá- 
frica, que mantiene con- 
versaciones sobre ci futu- 
ro del territorio afrikáner 
(bóer) con el Congreso 
Nacional Africano (CNA) 
de Nelson Mandela, soli- 
citó hoy elecciones gene- 
rales blancas para pro- 
bar quién tiene el dere- 
cho a gobernar. 

El Frente del Pueblo 
Afrikáner (FPA) acusó 
al presidente Frederick 
W. de Klerk de vender a 
los blancos al aprobar el 


- miércoles una Constitu- 


A 


ción transitoria demo- 
crática y antirracista, 
apoyada por la mayoria 
de los dirigentes negros y 
blancos del país. 
“¿Queda claro que el 
presidente no tiene un 
mandato para represen- 
tar a la mayoría del pue- 
blo sudafricano y poner 
en práctica la Constitu- 
ción temporaria”, dijo a 
ja prensa en Pretoria 
Ferdí Hartzenberger, 


. presidente del FPA. 


El FPA. que sostiene 


- que la agrupación y sus 


oque Estes Nacio: 


aliados concentran ma- 
yor apoyo entre los blan- 


Ol -02 


¿los Bóers”. . 


nal gobernante de De 
Klerk, manifestó que e! 
president: ueberá en- 
írentar las consecuencias 


si no convoca a elecciones * 


blancas. 

“Como resultado de sus 
promesas al Parlamento, 
De Kierk está moral 


y constitucionalmente - 


obligado ahora a llamar 
a elecciones generales 
para evitar una nueva es- 
calada de la violencia”, 
dijo Hartzenberger. 


“Si no cumple deberá UN 


enfrentar las consecuen- - 


cias de su ignorancia so- '” 


bre la peligrosa realidad 
que él creó”, agregó. 


Pese a sus afirmacio- 


nes, el FPA és un gru- 


púsculo que tiene su ma- -- 


yor incidencia en la policia 
y el ejército sudafricanos. 


Lo que reivindica como * 


una “patria afrikáner"' 


rigurosamente segrega- . 


da está constituida por 
las provincias de Orange 


y Transvaal, donde la - 


mayor parte de los colo- 
nos de origen holandés 
(bóers) se radicaron tras 
su derrota ante las tropas 
y los cólonos ingleses, a 
comienzos de este siglo, 
en la llamada “Guerra de 


tuviste: 


- blanca enla futura Sudáfrica democrática 


Sudáfrica comenzó a recorrer ayer la 
parte final de su historia segregacionista 
con perspectivas inquietantes: el Frente 
del Pueblo Afrikaner (FPA), un grupo 
ultraderechista surgido en la comunidad 
de origen holandés (boer), amenazó con 
la separación al reclamar un territorio 
autónomo exclusivo para blancos. La 
idea de este''apartheid' al revés reavivó 
en el país el fantasma de la guerra de los 
boers entre sudafricanos de origen 
holandés y el ejército británico, al final de 
la cual quedó consolidado el poder del 
Reino Unido. Dirigentes del FPA iniciaron 
negociaciones con Nelson Mandela, 


JOHANNESBURGO, 18 (Reuter, ANSA y EFE). — 
Horas después de aprobada una constitución provisional 
en Sudáfrica, que elimina la segregación racial y abre 
las puertas a las primeras elecciones libres en la historia 
del país, la extrema derecha blanca inició hoy conversa- 
ciones con el Congreso Nacional Africano (CNA), de 
Nelson Mandela, para intentar acordar la obtención de 
un territorio autónomo exclusivo para blancos. 

Los derechistas del Frente del Pueblo Afrikaner 
(FPA) nretoendon convencer al CNA, que según las en- 
cuestas sería la agrupación que dominará el futuro go- 
bierno de unidad resultante de las elecciones de abril de 
1994, de la conveniencia de una patria afrikaner (con los 
descendientes de los colonos holandeses, o boers, que 
Megaron al país tres siglos atrás) dentro del futuro Esta- 
do democrático sudafricano, para evitar enfrentamien- 
tos raciales. 

Con esta actitud negociadora la ultraderecha blan- 
ca, que se opone férreamente al proceso democrático y 
hasta amenazó con desatar la guerra civil, estaría reco- 
nociendo la nueva realidad política sudafricana. 

Las conversaciones entre el CNA y el FPA (que 
agrupa a las principales fuerzas de la extrema derecha) 
fueron conducidas por uno de los principales asistentes 
de Mandela, Thabo Mbeki, y por el general Constand 
Viljoen, ex jefe de las fuerzas armadas sudafricanas, 
respectivamente. 

“Creemos que nuestras chances de llegar a un acuer- 
do superan el 50 por ciento. Estamos absolutamente de- 
cididos a buscar una solución negociada. La alternativa 
es inconcebible”, admitió Koos van Rensburg, secretario 
de los ex generales que orientan al FPA. 

Van Rensburg dijo que el FPA decidió negociar di- 
rectamente con el CNA porque el gobierno que encabeza 
el Partido Nacional, del presidente Frederick de Klerk, 
carece de facultades para adoptar decisiones. 

“La semana próxima será crucial. Esperamos que 
pr lo menos las conversaciones desemboquen en la for- 
mulación de una declaración de principios”, agregó Van 
Rensburg. 

El vocero derechista señaló que el FPA presentó al 
CNA mapas que consignan el lugar donde querria esta- 
blecer la patria afrikaner. Según documentos publicados 
a principios de esta semana, el lugar sugerido abarcaria 
un 18 por ciento del país, tendría su sede en Pretoria, la 
capital del país y el centro espiritual del pueblo afrika- 
ner, e incluiría también a Johannesburgo, la más impor- 
tante ciudad sudafricana. 

El dirigente derechista fue la única voz oficial en 
brindar información sobre estas reuniones. Por el lado 
del CNA, sus dirigentes evitaron hacer cualquier tipo de 
comentario sobre el encuentro con el FPA. 

Los principales líderes políticos sudafricanos, De 
Klerk y Mandela incluidos, aprobaron ayer un paquete 
constitucional que augura el fin de tres siglos de dominio 
de los blancos, después de casi dos años de arduas nego- 
ciaciones (véase aparte). : 

- Pese a haberse reunido con dirigentes del CNA, se- 
gún lo dicho por el propio portavoz del FPA, Viljoen fue 
uno de los políticos que condenaron más acentuadamen- 
te los acuerdos constitucionales. 

Viljoen descartó hoy que los grupos que conforman 
la Alianza para la Libertad —entre ellos el FPA y los 
zulúes del partido Inkhata— participen en las elecciones 
de abril. “¿Cómo podemos concurrir a unos comicios 
cuando no estamos de acuerdo con todo el proceso cons- 
titucional?”, dijo el líder derechista. 

Tanto el gobierno como el CNA han intentado sumar 
a las negociaciones a los miembros de la Alianza, que la 
abandonaron en julio. De Klerk y Mandela consideran 
que la exclusión de estos grupos de este proceso podría 
acarrear serios riesgos al futuro político sudafricano. 

La extrema derecha blanca recoge sus principales 
adhesiones entre las fuerzas armadas y policiales del 
país, lo que virtualmente le garantiza un alto poder de 
fuego en caso de que llegara a estallar la violencia racial 
entre blancos y negros. 
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El territorio reclamado por la ultraderecha para 
fundar una “patria blanca” (según informes 
extraoficiales), incluiría a las ciudades de Pretoria 
y Johanesburgo y ocuparía aproximadamente un 
18% del territorio sudafricano. 


Un verdadero 
mosaico étnico 


La República Sudafricana, con una población 
de 32.063.000 habitantes (según el censo de 
1992), tiene una composición étnica 
marcadamente heterogénea. La distribución 
es la siguiente: 


e NEGROS: 70,4 por ciento (22.400.000 
personas) divididos en: 25% de zulúes, 25% 
de sothos, 10% de xhosas, 5% de tsongas, 
4% de tswanas y 4,4% de otros grupos. 
Además, hay 3,5 millones de xhosas y 2 
millones de tswanas (en coniunto cerca del 
26,6% del total de negros) que viven en los 
cuatro Estados autónomos del país. 
BLANCOS: 16,7% 

MESTIZOS: 3,5% 

INDIOS: 3,2% 

MALESES: 3% 

OTROS: 3,2%. 
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Miembros del ultraderechista Movimiento de Resistencia | 

Afrikaner manifiestan en Pretoria.con símbolos neonazis: ; 
ahora, los descendientes de los boers quieren una “patria ; 
blanca** en la futura Sudáfrico sin apartheid. : 


JOHANNESBURGO, 18 (ANSA, AFP y por Georges 
Marion, de “Le Monde”, y Bob Drogin, de “Los Angeles 
Times”, especial para Clarín). — El acuerdo constitucio- ' 
nal al que arribaron ayer los principales partidos políti- : 
cos de Sudáfrica, que pone fín al dominio blanco y al 
sistema de segregación racial después de tres siglos, fue 
recibido favorablemente en forma casi unánime en los' 
medios políticos sudafricanos e internacionales, 

El secretario general de las Naciones Unidas, Butros . 
Ghali, se manifestó “congratulado por el acuerdo histó- . 
rico” sobre ja futura Constitución sudafricana y reiteró * 
que la ONU está dispuesta a ayudar a su pueblo a en- ; 
frentar “los formidables desafíos” del futuro. ; 

Ghali remarcó también los buenos resultados que se ¡ 
pueden lograr con las negociaciones, las que “dieron el. | 
marco de la transición hacia una Sudáfrica unida, demo- 
crática y no discriminatoria”. | 

La Comunidad Europea (CE), por su parte, conside- ' 
ró los acuerdos como “un avance histórico" hacia una ' 
verdadera democracia en Sudáfrica y exhortó a todos los . 
partidos, incluso a los que boicotean este proceso consti- 
tucional, a que se presenten en las elecciones del año . 
próximo. : 

Ayer, con la firma del presidente Frederick de Klerk, 
del líder del Congreso Nacional Africano, Nelson Man- 
dela, y de los representantes de las 19 agrupaciones res- 
tantes que ratificaron los acuerdos, Sudáfrica entró for- 
malmente en una nueva etapa de apertura política hacia 
una histórica democracia multirracial. E 

Los líderes sudafricanos acordaron una constitución 
provisoria (que regirá hasta la sanción de una definitiva 
Juego de las elecciones, aunque ya consagra el fin de la : 
discriminación), la convocatoria a las elecciones del 27 
de abril de 1994 (las primeras sin segregación) y la 
conformación hasta los comicios de un Consejo Ejecutivo 
Provisional (CEP), un virtual gobierno paralelo —con 
participación de la mayoría negra— que controlará la 
marcha de la transición electoral. 

El acuerdo estipula que en las elecciones de abril 
será elegido un gobierno de unidad nacional, cuya ges- 
tión durará cinco años, en el que tendrán derecho a estar 
representados todos los partidos que obtengan al menos 
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Tamil En hey tres por cianto do asiáficos. 

“nel país es hablan los idiornas afiicans e inglás, 
a sos oficiales, y varios cialictos principalmente 

+ túss. 

La sconcmía se basa en la ininerfa: oro, 79% de]. 
producción mundial; diarmantos para joyeria: 39%, : 
uranio 25%. Del rico subsuelo se extrasn, asimismo 
vanacío, crono, manganeso, diamantes indusiriales, 
Forro, plata y platino. 

La indtisiria sudalricana es la más desarrolle da del 

Aínca y al sector agropecuearío se le reconcce una 
forniidable pujanza. 

La costa sudafricana fue descusiarta pornayegen- 
lus portugueses en el sig!o XVI. En 1652 los hatande- 
sas se ostablacieren en El Cabo y se lo entregaron a 
losingleses 6n 1815. Los Ertánicos se ebriaron paso 
tiecia el interior y terminaron dominánoole a fines del 
siglo paseco. 
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Entre 1699 y 1902 seiibró la llamada “guerra de les 
E boss”, El descubririonto de yacimientos Euriferos 
« 


en irensvaol y el consigiiisnie erdibo mo.sivo da 
colonos ingh 258 cavsaron aquel conflicto, que en- 
fonió a los ianoos ds origen holandés con los 
pñifpicos. Lea quería, en la 1 qua el asspué ís pimar 
minero británico Yfinsion Churchill compró tareas 
periodísticas y estuvo prisionero, te micó. con tavicto- 
Leda igicsa, pese aqueloshiars mostr2ron un espiritu 
<bafivo gue eniaras la el ca 2 SUS GNCmigos, 

En 1910, se creó la Unión Suctafricane coma esta- 

20 independia nia ría ta de la Commenvosih. 
¿loa sigto dospriós, Sudifrica se convitió 62 158 
canÚbiica sobarzna. Elo sus 3 ió =n de CuArido 

ha fs una dócada lar E US ES Di 40 vids vor elepar: 

Ar: 
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oatnod. Esta sisieims siatis 2D: Bn E 

É ahera vituelmente desmantelado po la poífica dal 
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Z tornos a esta país, más que nada cabicdo a que lo 


pusieron € en piácitca SE.UU., Cenagá, el Roino Uni- 
6, a sy otros pafs3s ir poriantes en *' connar- 
dorbndiad, EZ, votó sistamibica manto « - contra 
da Si ds ca en o! ámbito del Fondo Moneta. 3 Inter- 
neciona!, to cuelcsusó oravas rrobvames a Prelcria 


en materia tn rancios pe 
Le expollsión a la CRUZ con tibuys a ecentuar las 


iucuiadeosasto Ís ebcrenbaiunasinuación de víual 
aistamicnio, 

E-tas medidas abarcironun lapso de alrededor da 
veinte años hasta que De Xlori: amprencdió su progra- 
ma apertursta, (Redacción Eiisquera, en bass a 
2 material de archivo), 
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Mucho antes de que diplomáticos 
israelles y palestinos iniciaran las 
conversacionessecretas en Osto que 
cuiminaron con el reconocimiento 
mutuo y un acuerdo expsrimental de 
paz, un grupa de empresarios euro- 
peos contactó telefónicamente con un 
- CONSOFCIO con base en Tel 
Aviv, la capital económica de [srael. 

“La conversación tuvo que ser en 
clave, pero algunas personas se 


que los europeos estaban actuando 
como puente entre Israel y empre- 
sas árabes”, recuerda una fuente 
vinculada a esas conversaciones 
entre palestinos e israelles. 

Los precursores de acuerdos en- 
tre Israel y los árabes no fueron los 
políticos; fueron hombres de nego- 
cios con gran visión de futuro y, por 
supuesto, de las ganancias. Los 
grandes contratos se hicieron fuera 
del territorio israelí, pero en más de 
una ocasión hubo contactos directos 
entre empresaños árabes eisraelles 
en el corazón mismo de Tel Aviv. 

Lo que antes sonaba como una 
blasfemia oun pecado imperdonable 
se convirtió en una práctica muy 
discreta pero, por supuesto, muy lu- 
crativa. El futuro que se avecina se 
presenta con mejores augurios to- 
davía. No hc brá secretos tras de- 
terminadas operaciones. EJfuturose 
pínta ahora aún más auspicioso. La 
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nueva fase política en Oriente Próxi- 
mo ha legalizado virtualmente los 
vínculos comerciales establecidos 
sigilosamente por ejecutivos de pal- 
ses teóricamente comprometidos con 
el boicol árabe contra Israel. 

Las mezcladoras de cemento que 
se usan en el emirato petrolero de 
Kuwait, por ejemplo, fueron impor- 
tadas de Israel, así como ciertos 
productos farmacéuticos a la venta 


en Arabia Saudí, según un informe | 


publicado en Jerusalén. 

Los acuerdos comerciales reali- 
zados “por debajo de la mesa” han 
sido una práctica frecuente desde 
hace bastantes años. Elresultado es 
patente y claro: un balance de mi 
llones de dólares favorable para los 
empresarios privados en ambos 
polos del viejo confticto árabe-israell. 
Las ganancias seguramente van a 
multiplicarse ahora por varios dígitos. 

Hacer negocio con el enemigo ha 
sido una Je las reglas más respela- 
das en todas las guerras y ésta no 
podfa ser una excepción. Una buena 
prueba de ello son los balances de 
determinadas industrias israelles que 
producen para la exportación desde 
frutas envasadas y pasta de dientes, 
hasta instrumentos de aviación, como 
aseguran optimistas fuentes bien in- 
formadas. 

Según un estudio publicado por el 
periódico “The Jerusalem PosP”, una 
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Israelies y árabes: negocios con el enemigo 


a CITI PORP ORI III 107000011170 01080118111 P0 0011000111 DI IPOD 120 1I0 0000000080880 0 IOTIOIOROD POP CIO In It tez rr Ir att 


e Asm ales , 


er 


de las figuras centrales de estas 
tentativas secretas es Gil Feiler, un 
muchacho maravilla del comercio 
israelí. Asus 34 años de edad, Feler 
ha logrado consolidarse como un 
ejecutivo de amplia visión. ' 

El y su socio Moshe Werthaím, de 
62 años, presidente de una empresa 
que embolella refrescos, y con varios 
años de servicio en el Mossad (ser- 
vicio secretoisraell), sonvistos como 
los fundadores de lo que se perñla 
como la firma mejor preparada para 
aprovecharse de las ventajas eco- 
nómicas que ofrece. la. paz: Infro- 
Prod, una especie de banco de da- 
tos sobre las oportunidades comer- 
ciales en el área donde conviven 
judíos y palestinos... .*”:. 

“El boicot árabe contra Israel 'per- 
judicó notablemente al comercio in- 
ternacional. En elnuevo orden global 
su colapso parece tan: inevitable. 
como la cafda del muro de Berlín”, 
escribe Robert Rosenberg en la re- 
vista económica Link. 

E resultado de esta transformación 
promete abrir nuevos' mercados de 
insospechada . Y-se be- 
neficiarán de elos los países que, has- : 
tahacepoco, estaban másinteresados 
en comprar armas que en intercambiar 
productos agrícolas, herramientas y 
t-cnología punta. (En base a informa- 
c.3n de “El Pafs”, Madrid, edición do- 
rrénical - Especial para 
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Cuando el 15 de este mes 
se anunció en Oslo el otor- 
gamiento del premio Noba] 
de la Paz al presidente 
sudafricano y al líder del 
Congreso Nacional Aírica- 
no (CNA), que lo comparti- 
rán, se destacó que “aún 
partiendo de puntos dite- 
rentes”, Frederik De Klark y 
Nelson Mandela “supleron 
llegara un acuerdo (...) para 
nasar a un nuevo orden po- 
líttco, basado en el concepto 
de: un hombre, un voto”. Se 
hacía concreta mención así 
el objetivo que ambos dir- 
gentes políticos se han pro- 
puesto cubrir, consistente en 
la raallzación de las prime- 
ras elecciones verdadeni- 
mente democráticas en 'a 
Historia sudaíricana, fijade:s 
para el 27 de abril do 1994, 
Una vez cumplida esa In:y- 
tencia, trascendente e Int- 
maginable hasta hace uncs 
pocos años, el país tendrá 
un gobierno multimacial. Los 
votantes dirán quién lo eri- 
cabeza, si De Klerk o 
Mandela, puesto quelosdos 
serán candidatos. Y, de he- 
cho, la campaña proselitista 

ya comenzó. 
ye cd pe están cande 


ta 


+ 
pbop.a 


YOP pesa ag 


Y ob... 


je 
EZ? ORNOpPIA OS 


lets PE. 


4 
Y pe spa: 


*.1 Ya 


es” 
DEP 


los aconiecimientos obe- 
coce a las audaces nfor- 
mas promovides por De 
Klercenun Estado dondela 
minoría blanca (5 millones) 
ha mantenido fáreamente 
sus privilegios frente a 25 
mlilonos da negros y 5 mi- 
tíones de indlos y mestizos. 


maclados del silo XVII. Se 
Bamaron a sí mismos afriká- 
ners, como sa autodenomk 
nan aín hoy sus sucesoles, 


“Apartheid” y sanciones 


El Partido Nacional, al que 
pertenoca De Klerk, liegó al 
podor en 1948, Muy pronto, 
en 1950, estableció una le- 
gislación segregacionista. 
De ese modo, fue montado 
un sistema social, el del 
apartheid, marginador de la 
mayoría negra, por cuya cau- 
<aSudéfrica ha sido objeto de 
duras sancienes extemas. 

En 1974 fue excluida de 
la asamblea general de las 
Naciones Unidas. Aquella 


decisión determinó, ala vez, 

yes, de 
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que se le expuisare de to- 
dos los órganos de ¡a ONU, 
con excepción del Consejo 
de Seguridad donde podía 
expresarse respecto de los 
asuntos que te concemían 


SA. MANDELA: 
SUPONIENDO QUE 
EL PROXIMO PRESIDENTE 
DE SUDAFRICA 


¿PREVE QUE 
HA 


YA 
EN PUESTOS DE A 
REAL INFLUENCIA? ¿EN 


directamente. 

La comunidad Intemacio- 
nal dispuso, asimismo, me- 
didas deembargo econdr”*- 
co y sendos bolcots en lo 
cultural y en lo deportivo. 

Si Sudáfrica aplicaba un 
rógimen de separación ra- 
cial, el resto del mundo ponía 
en práctica, por su parte, el 
apartheid respecto de ella. 
Esta era la filosofía que en- 
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tonces se adoptó. 
Triunfante el Partido Na- 
donal en las elecciones de 
setiembre de 1989, su can- 
didato a la primera magis- 
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| anunció que sugoblemo iba 
a “craar una Sudáfrica polf- 
ticamente nueva, totalmen- 
ed reformada y ¡== de los 
antagonisinos cal pasado”. 


tatura, el abogado Fredarik | No tardaría mucho en de- 


de Kork, a la ón de 53 
años, fue designado presl- 
dente por un colegio electo- 
¡al conforme alo preceptuado 
por la constitución da 1983, El 
coleglo se compone con 
miembrosdel Parlamento, que 
es ticameral. 


E Vientos renovadores 


No bien asumió, De Klork 
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mostrarla sinceridad de sus 
promasas. 
Cinco masesdaspuós, 16- 


| -galizóGl un , urasorgani- 


zaciones políticas proscrip» 
tas (entre ellas ol Partido 
Comunista, que llevaba 40 
años en la clandestinidad), 
levantó las restricciones so- 
bro 60 grupos anfyuber- 
namentales y 374 activistas, 
: puso fin a la cansura de 
prensa y declaró una mora- 
| toria en favor de todos los 
condenados a muerte con 
sentencias pendientes de 
jecución. 


ej 

El paso más espectacular 
to dio el 11 de febrero de 
1990, cuando ordenó la 
excarcelación de Nelson 
Mandela, quien purgaba 
pena de prisión desde hacía 
27 años y, ceptuagenario 
ya, acabata de ser tratado 
por tuberculosis, 

Aquellas medidas le va- 
lleron el aplauso de la co- 
munidad negra y de los ac- 
Uvistas contrarios al apar- 
theld, pero también le aca- 
rrearon la animosidad de la 
ultraderecha blanca. Entre- 
tanto su política aperturista 
(bautizada pretoriastrolka, 
por analogía con las refor- 
mas de Gorbachov en la 
URSS de entonces) eran re- 
dbidas con agrado en el 
extranjoro, sobre todo en 


Occidente. 


En 1991 se eliminaron los 
bolcots cultural y deportivo 
que pesaban sobre Sudá- 
frica. Pero siguieron en pie 
las medidas de embargo que 
afectaban el suministro de 
petróleo, las ventas de ar- 
mas y ¡as Inversiones desde 
el exterior, 


E El tandem De Klerk- 
Mandela 


- Laliberación de Mandela 


marcó un antes y un des- 


pués en la historia sudafr- 
cana. El dirigente negro y el 
presidente De Klerk, otrora 
enemigos acérrimos, Inicia- 
ron un proceso de negocia- 

ción que ha venido acen- 
tuándose enjos últimos tres 
años. En ese lapso compar- 


| terondos premios antes del 


Nobel: uno de la Unesco en 
1992 y la medalla de la ll- 
bertad que les entregó la 
ciudad estadounidense de 
Filadelfia hace cuatro me- 
ses, 
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El mundo ha venido alen- 
tendo así leal progresión de 
las acciones en busca de un 
cambio radicalen Sudáfrica, 
dende al racismo y la violon- 
cia intorétnica fueron cau- 
sa, durante largo uempo, 
de frecuentes masécres y 
crueles an.os de tarrorís- 


O. 
Mandela mismo había 
"* sentenciado a cacona 

nerpetua, en 1964, por 

hallársele culpable de sa- 
botaje lunto con otros siete 
hombres. La lucha de 

Mandela y de si] organiza- 

53, Y CNA, se tundamen- 

tó enel rechazo a la doctrina 

cel “desarrollo separado” de 
blancos y negros, con dere- 

chos diferentes para unos y 

otros, 

De Klerk tue consciente 
en todo momento de que, 
sin la colaboración de 
Mandela, poc» u nada po- 
día hecer para “crear una 
Sudáfrica políticamente 
nueva”, a la cual, por añadi- 
dura y fundamentalmente, 
lo fueran levantadas las 
sanciones Intemacionales. 
Por eso, dos días antes de 
disponer la excarcelación 
del líder negro, lo visitó en 
prisión y le pidió ayuda para 

“crear las condiciones que 
me permitan levantar el es- 
tado de emergencia”. 

Mandela se convirtió lue- 
go en la pieza clave del pro- 
ceso de transformaciones 
queincluyó, en 1991, elcese 
del estado de emergencia, 
en primer lugar, y después 
la derogación de las leyes 
de tlerras y de viviendas. La 
primera aseguraba 87% de 
la propiedad rural a los blan- 
cos; la otra impedía a los 
negros residir en las cluda- 
des, 

La determinación más 
importante se produjo el 
17 de junio.de 1991. Ese 
día se derogóla Population 
Registration Act, norma 
considerada como la viga 
maestra del apartheid, Con 
arreglo a ella, la población 
era clasificada en. función 
del color de la piel. El minis- 
tro del Interior, Gene Louw, 
dijo en aquel momento que 
su abolición haría “desapa- 
recer literalmente la segre- 
gación racial desde la cuna 


to, De Klerk pudo 

que sus inicativas sallotan 
adelante, aunque conta opo- 
sición de las minorías uliras 
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es quién lo encabezará: un negro (Mandela) o un blanco (De Kler 


quierda y los conservado- 
res negros. 


Ml Bendición de Occidente 


En jullo de 1991, obtuvo 
una primera respuesta po- 


sitiva desde afuera. La ad- 


ministración del entonces. 


presidente George Bush 
dejó sin efecto, parcialmen- 
te, las sanciones económi- 
cas que, por su lado, había 
implementado EE.UU, 


» 


Pero aún el embargo nor- 
teamericano, decidido en 
1986, afecta sobre todo los 
intercambios financieros. Es 
practicado por 27 estados y 
89 ciudades. La resuelto por 
Bush no suprimió las medi- 
das en este vitaí aspecto, 
Por eso, el presidente Bill 
Clinton exhortó al Congre- 
so, el 24 de setembre, a 
levantartodaslassanciones 
que quedaron vigentes, 

En la misma fecha, 
Mandela habló ante la 48% 
asamblea general dela ONU 
y pidió a esta organización 
el fin del bloqueo contra 
Sudáfrica. Su discurso tuvo 
en cuenta el hecho de que 
hasta ahora subsisten san- 
cdioneseconómicas, Fuesig- 
nificativo que el dirigente ne- 
gro subrayara la esperanza 
de que también las inversio- 
nes extranjeras retomen a 
su país. A este respecto dijo: 
*“conflamos en que la comu- 
nidad inversora ayude a re- 
generar la economía suda- 
fricana, que está al borde de 
una depresión todavía más 
grave que Ja actua". 

Sostuvo que debe mante- 
nerse la prohibición de co- 
merclar armamento, im- 
puesta en 1977, y dejó libra- 
do al criterio de la ONU lo 
referente al abastecimiento 
id suspendido en 
1 A 


Sus palabras provocaron 
una inmediatas reacción fa- 
vorabie en la ONU, en parti- 
cular de EE.UU, y Canadá. 
Hablauna buena razónpara 
que así fuese: el día anterior 
el goblemo de Pretoria in- 
formaba que el Parlamento 
venía de aprobar las leyes 
tendientes a dar un papel a . 
la mayoría negra en la con- 
ducción dal naís. Sa hacía 
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comicios generales van a 
celebrarse indelectiblemen- 
te dentro de sels meses, 


Ml Reforma constitucional 


El presidente De Klerk se 
estorzaba, a esa altura, por 
atraer a la ultraderecha 
blanca y a los negros radi- 
cales a las negociadones 
puestas en marcha para re- 
dactar una constitución no 
racial. Este aspecto es prl- 
mordlal. Representantes de 
23 partidos y agrupaciones 
se han embarcado en el dlá- 
logo, perturbado por la in- 
transigencia de quienes lo 
rechazan desde posidones 
extremas. 

Los opositores, tanto 
blancos como negros, 
bolcoteado las conversa- 
clones. En esto coinciden la 
ultraderecha blanca y los 
dirigentes conservadores 
negros, principalmente los 
del partido zulú Inkhata. 
Unos y otros nlegan a la 
futura asamblea la facultad 
de decidir las característi- 
cas de una Sudáfrica 
multirracial, 

De Klerk advirtió el 12 de 
este mes que, si en el plazo . 
de un mes no hay acuerdo 
para la reforma constitucio- 
nal reli 


na. 

Estimando que semejan- 
te votación les será adver- 
sa, el inkhata y el Partido 
Conservador blanco se ma- 
nitestaron hostiles a la idea. 
“La situación es domaslado 
volátil para que se haga un 
referendum”, dijo un dir- 
gente zulú. 

El general Bantu Holomisa, 
Jete de Transkel (uno de los * 
reno ,O sea, te» 
rritanoas ¿OuUtána anos, 

al el 


E E 


dependientes por concesión 
de Pretoria), expresó su in- 
dignación porque "De Klerk 
se hace pasar por demócra- 
ta, cuando le consta que las 
personas aún no saben nl 
siquiera votar”. 

En cambio, el líder del 
Frente del Pueblo Afrikáner, 
Constand Villoen, extremo- 
derechista, no excluyó la 
posibilidad del referendum. 
La consulta permitiría, se- 
fialó, “conocer el apoyo con 
que cuentan los diferentes 
partidos”. 


MH Los ultras al acecho 
De Klerk ha movido hasta 


ahora con inteligencia y tor- 
tuna las piezas en el corm- 


han |-plejotablero sudafricano. De 


no ser así, jamás habría lo- 
grado el clamoroso triunto 
de marzo de 1992, cuando 
en un referendum 68,7% de 
los cludadanos blancos 
aprobó sus reformas para 
que los negros formen parte 
del gobierno. Siri embargo, 
realista como es, 6l mismo 
previene sobre el riesgo de 
Íncurrir en “excesivo optl- 
mismo", porque —<dijo el 15 
de este mes— “hay dema- 
siados dirigentes no com- 
prometidos totalmente en el 
proceso de diálogo; dema- 
siada gente y demasiados 
partidos que utilizan la retó- 
rica del odio racial, de la 
lucha armada, dela guerra”. 

La extrema derecha lone 
de 5.000 a 10.000 militantes 
y eebirglora deciarar la gue- 
rra si no se constituye un 
nuevo Estado exclusivo para 
tos blancos. Muchos con- 
servadores y ultralzquier- 
distas negros siguen viendo 
aDeKlerkcomoun "racista" 
no digno de fe. El Cong 
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por el Nobel, diciendo: “es la 
primera vez que un opresor 
es calificado de hombre de 
paz” y llamó al comité no- 
Juego a rever su decisión, 
“que puso en el mismo pla- 
no al verdugo y a su víctl- 
ma", 


mM Competencia electoral 


Detodos modos, la socie- 
dad De Klerk-Mandela ase- 
gura que la ya bastante 
avanzada apertura continúe 


-de terrorista” al presidente, : 
r haber -: 


el miércoles 20, por 
autorizadoalejórcitolatoma 


de una casa en ranskel, en 


un episodio dorrde murieron 
cinco jóvenes negros, su- 
puestamente involucrados 
enla preparación de atenta- 
dos contra blarcos. 

El Partido Nacional repll- 
có, afirmando que los di- 
chos de Mandela “son im- 
propios de un hombre que 
aspira a ser gcbemante”. 

El entredichc tue Interpre- 
tado por los observadores 
como una escaramuza 
electoral; máxiine cuando el 


- Partido Nacional acusó a 


Mandela de estar preocu- 
pado “solamente por ganar 
votos”. 

De enemigos en el pasa- 
do, el presidente y el líder 
del CNA han pasado a ser 
socios en los galardones in- 
temacionales y enta común 
empresa de encauzar a 
Sudáfrica por una nueva 
realidad institucional. Paro 
otra vez sus caminos se bi- 
furcan, 
te son los hombres llama- 
dos a disputarse el poder en 
abril del año próximo. A 
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Felipe González 
- evalúa la crisis 
en su gabinete 


malla 


MADRID, 20 (AFP). — El jefe del 


“gobierno español, Felipe González, 


se ha concedido algunos días para 


resolver la crisis creada por la dimi- . 


sión presentada por su ministro del 
Interior, José Luis Corcuera, uno de 
los hombres fuertes del Ejecutivo y 
del Partido Socialista Obrero Espá- 
ñol (PSOE), en el poder. 

El ministro presentó su dimisión 
inmediatamente después que el Tri- 


bunal Constitucional anuló, el jue-* 


ves, un controvertido artículo de la 
Ley de hor dada Ciudadana, Mama- 
da “Ley Corcuera”, 

La crisis provocada por la deci- 
sión de Corcuera es la primera del 
gobierno de Felipe González desde 
las pasadas elecciones legislativas 
del 6 de junio, que ganaron los socia- 
listas por mayoría relativa. 


le ASAS. 


El artículo cuestionado, conside- 


“rado comio esencial en la ley; era co- 


nocido popularmente como de la 
“patada en la puerta”. Permitía a la 


policia' entrar en domiciliós particu- E 
lares, sin mandatd judicial, en el .: 


marco de poenieaciones referidas 
al tráfico de drog 

Corcuera se e había comprometido 
a dimitir si el Tribunal Constitucio- 
nal se declaraba contrario a la ley. 

Felipe González refirmó hoy que 
no veía razones para aceptar la di- 
misión de su ministro, que ocupa el 
cargo desde 1988. 

El jefe de gobierno, en conferen- 
cia de prensa tras la finalización de 
la cumbre hispano-francesa, pidió 
“un poco de tiempo" para resolver la 
situación. do rad pasar este fin 
de semana”, 
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La prensa española parece ce : 
vencida de que Gonzá4hez-aceberít > 
aceptando la dimisión del ministro, 


la responsabilidad y su coherencia, 
pero estiman que la dimisión mo es 
necesaria. 


En cambio, José María Acnar, 
presidente del Partido Popular (PP, 
conservador), principal ig de 

lón, sostuvo que la rr . 
od es “politicamente insaebe- SS 
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o f Felipe y Mitterrand sí. 
| ' en Toledo y Madrid: 


MADRID, 19 (feuter). — El La entrevista, un contecimien-  * 
¿ francés Francois Mit- primera desde las 


presidente 
bacilos: vn a España para slecciones de este año que en | 
mantener 


miembros 
gencia del ETA. 
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spaña: la policía no podrá | 
allanar sin orden judicial 


El Tribunal Constitucional derogó la “Ley Corcuera”, que regía para casos de narcotráfico 


—MADRID, 19 (EFE, 
AFP y de “Le Monde”, 
especial para Clarin). 
El Tribunal Constitucio- 
nal español anuló hoy un 
artículo de la Ley de Se- 
guridad Ciudadana por 
la que se permitía a la 
policía entrar en los do- 
micilios sin orden judi- 
cial ante sospechas de de- 
litos de narcotráfico. 

La declaración de in- 
constitucionalidad —por 
unanimidad de los xioce 
miembros del tribunal— 
provocó la renuncia del 
creador de la ley, el mi- 
nistro del Interior, José 


jurídica de las libertades 
ciudadanas”, añadió. 
Igual de contundentes 
fueron el secretario gene- 
ral del Partido Comunista 


RI e 


Luís Corcuera. Pero el , 


jefe del gobierno, Felipe 


González. aún no la acep- , 


tó. “Yo creo que no hay 
razón para que dimita, 
peru ya veremos”, mani- 
festó González a la pren- 
sa, tras negar la existon- 
cia de una “remodela- 
ción” en el gobierno. 


En marzo de 1992, 


cuando se sancionó la ley 
llamada "patada en la 
puerta” o simplemente 
“ley Corcuera", se escu- 
charon todo tipo de criti- 
cas de la oposición, que 
consideró que se avanza- 
ba sobre los derechos 
constitucionales de invio- 
labilidad del domicilio y 
registro o entrada de las 
autoridades con consen- 
timiento del titular u or- 
den judicial. 

El ministerio del Inte- 
rior explicó entonces que 
el polémico artículo 21 
era necesario para dar a 
los investigadores “ins- 
trumentos más eficaces 
para la lucha contra la 
delicuencia y en particu- 
lar contra el tráfico de 


Ahora, el gobierno de 
Felipe González deberá 
superar un duro revés, 
sobre todo por el prove- 
cho que sacarán de la 
sentencia de hoy el con- 
servador Partido Popular 
(principal fuerza de la 
oposición) de José María 
Aurnar y los parlamentos 
regionales que apelaron 
la'norma apenas sancio- 
nada. 

Corcuera está conside- 
rado por todos los analis- 
tas políticos como uno de 
los hombres fuertes del 
gabinete de González y el 
de mayor influencia en el 
ejecutivo del Partido So- 
cialista Obrero Español, 
PSOE. Con Corcuera, la 


A lucha del oficialismo con- 
d tra la violencia de los mi- 


litantes vascos logró im- 


4 portantes éxitos. 
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Su renuncia podría te- 
ner amplias repercusio- 


nes, ya que otros funcio- 
narios como Rafael Vera, 
encargado de seguridad, 
y Luis Roldán, director 
de la Guardia Civil, tam- 
bién anunciaron su aleja- 
miento. Aunque Gonzá- 
lez tratará de evitar una 
crisis de gabinete. 

*La sentencia sobre la 
Ley de Seguridad Ciuda- 
dana constituye. un ro- 
tundo fracaso de la políti- 
ca del gobierno”, aseguró 


. el presidente del PP, José 


María Aznar. “Fue de- 


sautorizada en algo tan 
z al como la sal- ; 


(PCE) y el lider de la coa- 
lición Izquierda Unida 
tercera fuerza política del 
país—, Julio Anguita, 
quien sostuvo que Cor- 
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cuera “debe dimitir irre- 
vocablemente; no dimitir 
para que el presidente no 
le acepte la renuncia, sino 
que debe marcharse”. 
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Felipe González sitrión unase- 
“4 ria humillación cesando la opo-. 
. sición logró ayer la aprobación del . 
- Fribunal Constitucional para todas 


“ hs objeciones contra la nueva Ley -. 


de Seguridad Ciudadana, que otor- 


- +gó á la policía desde su promulga- ':* 
“-ción en 1992 el derecho inédito en” 


un Estado democrático de allanar * 
'Wiviendassin necesidad deordenju- 
dicial, en los casos en que sé pudie-- * 
Ya invocar 5u necesidad para el 


* combate al narcotráfico. Tal como - 
* . lo había anticipado, el ministro del * 


Interior Luis Corcuera, bajo cuyo - 
«hombre se conoce en España la po- .. 
- Jémica ley, renunció no bien el Tri- 
- bunal Constitucional emitió su fa- 
llo abrogando el artículo 21, que - 


“éreaba el derecho de allanamiento - 


sir orden judicial, González dijo: 
“Y o creo queno hay razón para que 
“dimita, pero, en fín, lo veremos”. 


3 Pero el Partido Comunista, que 


combatió la ley en el Parlamento 
Nisague fue aventajado por los ex * 


¡franquistas del Partido Popular en ' 


” los trámites de recusación ante la + 


Justicia, declaró por boca de su je- 
- fe Julio Anguita: “Corcuera debe 
¿dimitir irrevocablemente, ño dimi- 


¿tir para que el presidente rechace 

E - Su dimisión sino que debe irse”. 
SilaLey Corcueraconstitufade por 

sl una anomalía en ún Estado demo- 


- erático, inusual fue también el voto 


“que la podó de sus aristas inconstitu- 
- cionales: de los doce miembros que 

- integran el Tribunal Constitucional 
-. ningunodudó, ninguno Se abstuvo, to? 
dos votaron por la abrogación del ar- 

- tículo 12. . 

.. El fallo se extendió sobre las gr 


a 


terior, le Es 


+ uná resolución judicial: 

El abc del derecho constitucional" a 
- pudo serle récordádo al gobierno so-. 
cialista gracias alaparadójica gestión .:: 
de los herederos del franquismo, él: 


A/itL£4d 


O AI 


Renuncia el mi 


sideraciones que Nace a lá preserva- 0 : ga 
" ción de los derechos individuales en” 
uña democracia y fecordó qué'lá:; 
Constitución de Espáñainstiluyé fue-- 


ra de toda duda, ambigiedad o rés 


, tricción de -hinguná especie qué : “el. 
' domicilio es inviolable” y qué en él: 


“ laautoridad pública sólo puede entiár 
. si media la autorización del titular 


Partido Popular, cíéado por los hom: 


bres qúe administraron la dictadura + 


é pa gob E 
¿El dictamen dél Tribunal Constitu: + : 
_cional' puede . «terminar; influyendo: + 
.. también en "otros países de la Comu-::; E 
- ¿nidád Europea, donde Han surgido: en: 


dos últimos 4ñoS distiritas iniciativas + 

de réstricción dé los derechos indivi---: 

duales; La democracia representativa sE 

más antigua del mindo, Gran Breta:.; , 

.ña; dio el jueves ya Un añticipo Sor- *- E 
prendente de:lo*que: “puéde'venitse: ; , 
A cuañdolarciñáleyó anté el Patlamen:;* de 
to los] proyectos: de ley que piensa so-. 

metérlc el gobierno dé John sei e: 

e próximo" pueda de sésiories.. 


A 


de cuatro décadas. de los f ascistas s0= E 


bre España: * 


Ayer- todavía no estaba claro si: 
González acéptaria la renunciá de, 


Corcuera ni quién daría la cara para 


salvar la del gobierno. Corcuera se li-" 
miitó a cumplir su promesa de renun- * 
ciar y.a ratificar su compromiso de - 
dar una conferencia de prensá cuan- - 
- do el Tribunal Constitucional publi-. 


cara todo el fallo: “No sé: qué hácen”, 
aquí, porque he quedado con ustedes *. 


*= la semaná que viene”, , dijo el'minis-*- 
tro dimitente a los periodistas * y fotó-: 


grafos que lo asediaron ala entrada 
de una reunión de gabinete que: debía 
tratar el tema. *- 

Aunque ex franquistas y comitinis- 
tas se benefician casi por igual con el 


fiascó del gobierno, sólo los prime-- Ñ 


ros háh tratado hasta ahora de cóñ= 
vertire! traspiéen un motivo de cues- 
tionamiento del conjunto de la ácción 
gubermamental. Pero ambos sectores 


fueron contundentes én el pedido de 
renuncia de Corcucra, y todo parece 
indicar que ésa sería la salida más cle- 
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La vice presidenta de las Club y arto La visita de la  tria es la del turismo, pero tam- tos IX y Viil antes de Cristo y 
th : delas yr pre Estarás o ut, vice bién el caizado y los artículos pt siglo VIAS. Ibiza fue 
Ferragut, llegará al Aeropuerto presi as , Artesanales; se cu almen- ocupada cartagineses; 

de Carrasco, en visita oficia), el o A O dras, olivos en una región tuego de la Segunda Guerra 

] domingo a las 17 horas. Será ¿ A nadera donde se procesan las Púnica se establecieron alíí los - 

por autoridades na- demuestra el interés la industrias derivadas de la car- . romanos. En el siglo X la ocu- 

cionales j Útadre Patria hacia las colecti ne, leche y cueros. : pación árabe duró hasta 

; España. Én el marco de aper- vidades españolas en América ORÍGENES HISTORICOS , Jaime i tomó Mallorca en 1 

y del Sur. , Se cree que los restos ar- e lbiza en 1235. Pedro IV 

previsto la firma ALGO MAS SOBRE ISLAS  queológicos encontrados en anexó definitivamente a la 
: del Acta de Fundación del BALEARES las islas sean de origen ligur, rona de Aragón en 1349. 

A * Centro Balear del Uruguay pa- La autonomía de tas islas del año 1800 A.C. Los nave- norca pasó a depender de in- 

3 ra el próximo 29 de noviembre, Baleares, Mallorca, Menorca, ml griegos frecuentaron de: 

> ; á costas de las islas en los 
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de 1987 venció la coalición AP- 
PL. En 1986 el ano te- 
nia 754.777 habitantes en una 
superficie de 5.014 kilómetros 
cuadrados. ión insular de 
España en el Mar Mediterrá- 
neo, esta comunidad autóno- 
ma tiene clima templado, con 
escasas precipitaciones y gran 
insolación. La población se ha 
concentrado en la capital, Pal- 
ma de Maltorca y aumenta pro- 
gresivamente. La gran indus- 
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: Universitarios abrieron las rolas a las que se unirán el jueves 15 empresas públicas 


Balladur ante huelgas por descontento social 


París - El gobierno francés 
- será puesto a prueba esta 


semana en el delicado frente 


social, a través de una serie 


de protestas callejeras.que 
ayer iniciaron universitarios 


. y agentes de la seguridad - 


social y el jueves 


- culminarán trabajadores 
. de empresas públicas 
" y personal de hospitales. 


stos movimientos han tenido 
E'«". prólogo la jornada de 

huelgade los trabajadores del 
sector público, ampliamente segui- 
da el pasado 12 de octubre y la 
reciente huelga de los trabajadores 
de Air France, saldada con unos 
200 millones de dólares en pérdidas 


- ylaretirada porelgobiernodelplan * 


de reestructuración de la aerolínea. 

Ayer abrieron la serie de protes- 
tas los universitarios, con una ma- 
nifestación en el parisiense Barrio 
Latino para expresar su desconten- 
to por la falta de medios en la 


: docencia superior. 


Convocaron la acción la Unión 
Nacional de Estudiantes Franceses- 


. ID (UNEF-ID), pro socialista y la 


UNEF, pro comunista, por vez pri- 
mera de acuerdo desde 1971. 
Por su parte, tres centrales (la 


¡CGT pro comunista y las indepen- 
dientes FO y CFTC) llamaron ayer - 


ala huelga a los 130.000 agentes de 
la seguridad social contra el pro- 
yecto de integración de su régimen 
especial de jubilación enel régimen 


] general, lo que les supondría pérdi- 


Protesta estudiantil 
lo primera en 15 años 


das del doce por ciento. 

Para el jueves están convocados 
a la huelga y a diversas manifesta- 
ciones los trabajadores de quince 
grandes empresas públicas, entre 
ellas Air France, Bull (informáti- 
ca), SNCF (ferrocarriles) y RATP 
(metro y transportes urbanos de 
París), a las que amenazan planes 


ol-0l 


de reestructuración con supresión 
de más de 15.000 puestos de traba- 


jo. 


También el jueves está convoca- 
do a manifestarse el personal de los 
hospitales, esta vez por la cura de 
austeridad que pretende imponer el 
gobierno, con economías de unos 
600 millones de dólares que supon- 
drán la desaparición de 60.000 ca- 
mas. 

Lapolítica de extrema prudencia 
seguida hasta ahora por el gobierno 
de Edouud Balladur bien podría 


haber influido en esta súbita marca 
de descontento. 

El gobierno, cuando ha dado 
marcha atrás en el plan de sanea- 
miento financiero de Air France o 
denunciado planes sociales mal 
preparados en otras empresas pú- 
blicas, ha podido alentar laidea del 
“protesta, que algo conseguire- 
mos”, que ahora esgrimen no sólo 
los sindicatos, sino las más peli- 
grosas, por incontroladas, coordi- 
nadoras. M (EFE) 
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MICHEL ROCARD., EX PRIMER MINISTRÓ FRANCES, 


A 


Be ANALIZA LOS CAMBIOS QUE DEBE AFRONTAR LA IZQUIERDA do 


El remplazo de la 
tradición 
reivindicativa por 
políticas sociales es 
una de las ideas que 
Michel Rocard 
—actual cabeza del 
Partido Socialista 
Francés y, 
' seguramente, su 
“candidato para las 
elecciones de 
1995— sostuvo en 
una entrevista con 
este diario en el 
- avión que lo trajo, 
: ayer, desde París. 
Rocard, que fue 
Aa primer ministro 
entre 1988 y 1991, 
visita ia Argentina 
«invitado por Ciarín 
¿ para participar de 
¿un coloquio sobre 
¿ “Poder Político y 
EE Medios de 
Comunicación” que . 
¿ tendrá lugar la 
próxima semana en 
. <  elmarco de la 
E. 49% Asamblea 
General de la 
Si “Sociedad 
Interamericana 
de Prensa. 
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'eñ esa dirección? ! a 
¡  7Si, absolutamente. Pero en ese momento apli- 


.:qué;el concepto de “big bang” más a.la revolución ' 


'intelectual de las ideas en que se basaba la izquierda 
que a la creación de una nueva agrupación. Debemos 
.«eñtender que las relaciones entre las clases sociales 
:y2 no son más el factor que determina los debates de 
'un país. Esto no significa dejar de lado los temas 
:como, equidad. O justicia sino verlos de una forma 
"diferente. Ahora es necesario, por ejemplo, pensar en 
función de grupos generacionales y se necesita una 
, -Política distinta para cada etapa. La vida cotidiana 
A resulta dura y cosas aparentemente simples como el 
; Imanejo del hogar con un recién nacido plantea pro- 

blemas sociales que necesitan respuesta. Cuando los 

«chicos son grandes —y hay que pagarles los gastos de 
escolaridad-—- se debe recurrir a otro enfoque. Lo mis- 

mo pasa con los adultos, a quienes sería bueno acom- 
pañarlos durante su vida profesional tomando medi- 
dás que los ayuden a desarrollarse. Luego, en la época 
dé la jubilación, se enfrenta otra etapa que necesita 
políticas especificas. 
» Su planteo es básicamente pragmático, no reivindi- 
cativo., 


¿ —Si y no tier- «4 de malo. Estas ideas no están 


pénsadas en - «a de nadie sino a favor de quienes, 
realmente touen prob! us. "1 “big bang" del que 
hablábar. — ”nteses, básica..: ate, una nueva forma 


de organiza. ¿as ideas y corn”: rtamientos tradiciona- 
lesc<. * eocialismo. 
BA parar de. 2 QUE usted promueve, ¿cuá- 
les son las difer:..c1as que quedan entre la derecha y 
la izquierda en Francia? " 
E —En mi país, y en todo el mundo donde hay 
libertad, se produjo una revolución en la forma tradi- 
cional de entender la derecha y la izquierda. Durante 
mucho tiempo —tanto en Europa como en América 
:latina— ser de izquierda significaba aceptar una 
,allanza o estar -cerca del Partido Comunista. Ahora 
¿todos nosotros sabemos que no es con la burocracia 
-cefitral que se transforma una sociedad sino cam- 
-biando sus actitudes y -sus costumbres y vincularido 
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Por Daniel Ulanovsky Sack 


más la política con las necesidades de cada zona y con 
sus movimientos sociales. 


4 ¿Qué pasó con la idea de un Estado todopoderoso? 

—Otra caracteristica de la izquierda era defender 
un Estado fuerte, benefactor, capaz de transformar la 
realidad social. Ahora se tiene conciencia de que el 
cambio llega más por un proceso de negociación entre 
los distintos actores comprometidos con la comuni- 
dad. Por otra parte, tiempo atrás, en un pais como 
Francia la derecha estaba más próxima a la Iglesia 
Católica, en tanto la izquierda se definía como anti- 
clerical. Ahora esta diferencia ya casi no existe: solo 
queda pendiente —entre el socialismo y la [glesia— 
un pequeño debate sobre el financiamiento de las 
escuelas privadas. 

W ¿No hay ninguna diferencia, entonces, entre dere- 
cha e izquierda? 

—Sí, sí la hay. Se basa en dos puntos esenciales: la 

derecha se acomoda más a la realidad en tanto la 
izquierda mantiene sus ideas de equidad, justicia so- 
cial, igualdad de oportunidades y de lucha contra lo 
arbitrario. La segunda gran diferencia sigue siendo la 
actitud a favor de la lucha por los derechos del hom- 
bre. 
9 ¿Usted cree que de aquí a diez años todavía habrá 
un Partido Socialista en Francia o ya habrá sido 
remplazado por una agrupación menos ideológica 
aunque con base más amplia, algo así como una 
“sonsibilidad progresista”? 

-——Sin dudas que en diez años cl Partido Socialista 
seguirá existiendo. La organización seria de una nue- 
va fuerza social lleva más £iempo, quizá 30 años. Mire 
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1 hombre y el poder 


“La especie humana no ha producido individuos 
que sean —todos— buenos y respetuosos. Tenemos 
tanto la capacidad de ejercer la violenc:: como la de 
desarrollar una solidaridad formidable. Por esta am- 
bivalencia, el poder resulta peligroso cuando se con- 
vierte en una fuente sin contrapesos. En ese marco 
hay que entender la importancia del papel de los me- 
dios de comunicación, aunque también se debe adver- 
tir sobre las generalizaciones en que pueden caer algu- 
nos periodistas a partir de un manejo simplificado de 
la información”. 

Estas son algunas de las ideas que Michel Rocard 
presentará en el coloquio organizado por Clarin sobre 
“Pader Político y Medios de Comunicación” que se va 
a desarrollar el martes 16 en Bariloche en el marco de 
lu 12” Asamblea de la Sociedad Interamericana de 
Prensa. p 

Un día antes, esta vez en el Salón de los Pasos 
Perdidos de la Cámara de Diputados, Rocard partici- 

sx, pará de un coloquio so- 

sí bre “Las nuevas prio- 
“  ridades del socialis- 
Y mo europeo y sus 


. ecos en América 
xs latina”. 
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plina y no es raro, entonces, que tengan un ruanbo! 
oscilante. En cambio en el Partido Socialista Francés; 
estamos ya en nuestro congreso número 69 y creo que, 
la historia de una agrupación ayuda a consolidar su' 
fuerza. se o E 
a ¿Cree que los ocologistas realmente podrán ser 'sús 
aliados en un futuro? Se lo pregunto porque a. veces' 
los ha acusado de querer volver a una economia dela 
cavernas, A AS O Ca 
-—No todos, hay muchos ecologistas -inteligentes : 
que defienden el medió ambiente y, a la vez, el biénes- : 
tar. Es cierto, sinembergo, que algunos grupos mino- . 
ritarios son “fundamentalistas de la naturaleza”, al : 
punto que perjudican el verdadero desarrollo de la . 
especie humana. Pero no se los puede tomar como : 
representativos de todo ese espectro, ni mucho menos. * 


a Respecto de América latina, ¿cómo ve el futuro de 
ta- fuerzas socialdemócratas en una región donde 
nunca fueron muy fuertes? . A 
Mire, a mí me gusta mucho América latina y : 
tengo amigos aquí, pero no por eso puedo predecir : 
qué va a pasar. Sin embargo, hay un fenómeno que * 
excede a este continente: es mundial. Estoy persuadi- 
do de que todo el planeta, después de la caida del ' 
comunismo, husca la mejor organización posible, y si : 
bien fracasó el centralismo a ultranza, tampoco el ' 
mercado aportó una solución global a la sociedad. 
Muchos paises centrales tienen desórdenes financie- ' 
ros. hay pocos controles contra la especulación y.uná : 
recesión económica que nunca se termina de vencer, 
Además, afrontamos la amenaza de que cada vez sea 
menos importante el sistema de protección social. 
Entonces, el futuro de la socialdemocracia se centra 
en el desarrollo de un modelo-equilibrado que tenga 
su base en la libertad de mercado pero que a la vez 
reconozca la necesidad de ciertas políticas que, en 
algún momento, pueden significar un límite para el 
liberahsmo a ultranza. 
4 En la búsqueda de ese modelo, ¿usted erce que fiene ; 
chanees de ganar las elecciones presidenciales fran- | 
cesas de 1995 en representación del Partido Socia- ' 
lista? ae 
—Eso le corresponde a usted anaiizarlo. Hablan- ; 
do seriamente, no se puede pronosticar hoy qué va a 
pasar. Los analistas serios no opinan hasta que se 
acerque más la fecha.. Y yo no soy analista pero sí ; 
serio, así que, por ahora, también callo. ess cprenno, 
Copyright Clarin, 1993 + 


as, 


, 


1 


2 
A 


mt O 


E EOS 


| vos cdo lo ras ta 
Pp Brgha Y y 65356 amueunto. ao Ud cas 


a o Ñ iitierrano y Balladur ! 
ES E 3193 no yuleren pelear 


as. ABI 


El primer ministro francés, Edouard Ba- 


Ec nn PAÑO: d 

A 65 76 3 j Vader, estácvitando canielosamonte umautor- 

E A) 2 6 y - er menta política que podría poner a 5u gobicr- 

E AS 4 no conservador contra el presidente socialis- 

¿ 4 A 823 2 - ta, Frios Mitterrand, por el tema del con- 

E : a A. A 4 E EEE a 

; trol de da unigración. : 

po ¿ 3 ; : A Baila dur hrestado caminando en la cuer- : : 

: o sE 29 da floja desde que el ministro dol Interior, z S 
Charles Pasqua -cuyo objetivo declarado es * A 


reducir la inmigración extranjera al nivel 
cero-- exigió revisar la Constitución para 


aseguras la aplicación estrictadol derecho de 3 

asilo político, , , aa da 
: El 14 de agosto el consejo constitucia- o 
y nal determinó que echo de las $1 disposicio- ! 


nos de la loy Paseua sobre inmigración eran 
inconstitecionales. La nueva loy de inmigra- : 
AA t Í ción había sido aprobada por abrumadora EE. 
tugería en julio por el parlamento, domina- 
de por la derecha. 

Usia de estas disposiciones censuradas 
porel Consajo Constitucional daba aa polí- : 
cia faculiados para filtrar los pedidos de : 
asilo, lo cual impediría de hecho que éstos E La 
llegaran hasta la Oficina Francesa para los : 
a - ] Refugiados y Personas sin Estado (OFPRA), : 
: ercada pura decidir sobre las solicitudes. E 

El tivular del interior considera que el | 
abuso de la actual Jey de asilo político es una E SS o 
ce : fuente de inmigración legal. 

2 : : El miércoles 1, Balladur dijo a los po-  * S 
riodistas que está a favor de una revisión 

“limitada” de la Constitución, que permita  - -- 
continues la batalla contra la inmigración 


" : ss : : e ilogal, en lo que observadores interpretaron 
: como una posición intermedia. 
: El primer ministro, no obstante, ascgu- a E 


rÓ que no obstaculizará la construcción de 

una Europa unida y reafirmó el compromiso 

francés hacia el respeto de los derechos hu- 

manos. Á Francia seJe deben dur los medios 

para combatir la inmigración ilegal y cons- 

truir la Europa unida, declaró. ' 

Sin embargo, el primer ministro des- > = a: 

cantó cualquier cambio en el preámbulo de la y 

Constitución, donde se consagra el derecho  -.. Aa ri : 

de asilo y cuyo texto hubiera sido modifica- 

ES A do de haberse aceptado las demandas de 
Pasqua. 

Gran parte de la incertidumbre prevale- 
ciente se debe al silencio de Mitterrand, 
aunque según informaciones el presidente y 
el primer ministro están trabajando juntos 
para llegar a un compromiso que evite la 
confrontación. o ES 

'Fanio Mittcrrand como Balladur están 
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Chirac, cuya posición antiiamigrantes apa- - Ledo e 
_ciguaría a un electorado descontento con la 
inmigración. 
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LOS VERDES 


GIRAN HACIA LA 
IZQUIERDA 


Lo. 1. a lo. 


París, (EFE).-Elpartidoccologisial 


francés Los Verdes ha girado hacia; 
la izquierda en el congreso 
nacional que celebró el pasado fin 
de semana en Lille, capital del 
Norte-Paso de Calais, la única 
región francesa presidida por uno 
de sus representantes. 

El lema «ni derecha ni izquierda», 
arbolado por su hasta ahora' 
dirigente Antoine Waechter, ha 
dado paso en la votación fin." de; 
las mociones al de «por una nueva 


izquierda», esgrimido por] - 


Dominique Voynet. 

La nueva mayoría que dirige 
Voynet (62,3 por ciento de votos 
enclcongreso), sesitúaclaramente | 
en la oposición al Gobiemo de 
Edouard Balladur, si bien muestra 
su prurito de no caer en la esfera 
del Partido Socialista (PS), 
principal formación de la actual 
oposición. 

«La vida de los Verdes no va a 
estar rismada por los imperativos 
de los “elefantes” del PS», ha 
declarado Voynet quien, sin 
embargo, se muestra en buena 
disposición «parala aperturaauna 
discusión con todas las fuerzas 
políticas y sociales». 


El giro experimentado por Los| 


Verdes ha sido bien recibido en 
las filas socialistas, pues 
consideran que puede facilitar su 
incorporación a la Asamblea de la 
Transformación Social quej 
prepara para comienzos del 
próximo año su dirigente, Michel |- 
Rocard. 

Los Verdes obtuvieron un 4,05 
por ciento de votos en la primera 
vuelta de las elecciones legislativas 
del pasado mes de marzo, frente al 
3,6 por ciento atribuído a 
Generación Ecología, el otro 
partido ecologista francés que 
dirige Brice Lalonde.- 
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Francia modifica la Constitución 
para ll el derecho de asilo 


Con la oposición del bloque de legisladores socialistas y comunistas, pero con el apoyo de la mayoría neogaullista y de la 
derecha liberal el Parlamento francés aprobó ayer por 698 votos a favor y 157 en contra una enmienda constitucional que 


restringe el derecho de asilo. La nueva ley determina que, desde ahora, Francia no estará obli 
solicitudes rechazadas por otros países de la Comunidad Europea. El primer ministro, Edouard 


a evaluar aquellas 
lladur, defendió la ley con 


el argumento de que Francia no debe quedar “en situación de desigualdad” frente a Sus socios comunitarios. 


VERSALLES, 183 (Reuter y AFP). — 
Las dos cámaras del Parlamento francés, 
reunidas en el palacio de Versalles, apro- 
baron por 698 votos a favor y 157 en con- 
tra una enmienda constitucional que res- 
tringe el derecho de asilo en Francia. 

La reforma, apoyada por la mayoría de 
los parlamentarios neogaullistas y libera- 
les de derecha y resistida por comunistas 
y socialistas, tiene como fin adecuar la ley 
francesa a los acuerdos de Schengen. 

Estos acuerdos, suscriptos por los doce 
países miembros de la Comunidad Euro- 
pea (a excepción de Gran Bretaña, Irlan- 
da y Dinamarca) prevén la apertura de las 
fronteras entre las nueve naciones a par- 
tir del 1? de febrero e indica que el recha- 
zo del derecho de asilo en un país signata- 
rio supone automáticamente su denega- 
ción en los demás estados firmantes. 

El proyecto de ley constitucional, apro- 
bado hoy por los tres quintos de diputados 
y senadores necesarios según la ley fran- 
cesa, determina que Francia ya no tiene 


=42] 


la obligación de revisar las solicitudes de 
asilo cuanes estas ya fueron analizadas y 
rechazadas por Alemania, Bélgica, Ho- 
landa. Luxemburgo, España, Portugal, 
Italia o Grecia aunque se reserva el dere- 
cho “de dar asilo a todo extranjero perse- 
guido por sus acciones a favor de la liber- 
tad o que solicite protección de Francia 
por otra causa”. 

El origen de esta reforma se encuentra 
en un proyecto de ley sobre inmigración 
presentado en agosto por el ministro del 
Interior, Charles Pasqua, que fue recha- 
zado parcialmente por la Corte Constitu- 
cional y que desencadenó una verdadera 
guerra entre los jueces y sectores políticos 
que apoyan una ley más estricta contra 
los extranjeros en Francia. 

En medio de un desempleo que orilla el 
15 por ciento, creció en los últimos tiem- 
pos en la opinión pública francesa un 
fuerte sentimiento de rechazo al ingreso 
de extranjeros al país. La coalición de 
centroderecha hizo del tema uno de los 


ina 
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pilares de su campaña política para la 
elecciones legislativas de marzo. 

En esa ocasión, Pasqua acusó a los jul 
ces de la Corte Constitucional (próximc 
al socialismo) de dejarse llevar por pr 
juicios ideológicos. A partir de atlí s 
abrió un espacio de concertación entre í 
presidente Francois Mitterrand y Ball 
dur que desembocó en la fórmula de cor 
promiso aprobada hoy. 

Al comenzar la sesión de hoy en el ps 
lacio de Versalles, militantes del ultrade 
rechista Frente Nacional (partido de Je 
an-Marie Le Pen, sin representación pal 
lamentaria) irrumpieron en los lujose 
salones contruidos por Luis XIV y coride 
naron a gritos la enmienda.- 

El primer ministro Edouard Ballada 
defendió la nueva ley argumentando qu 
Francia no debe quedar “en situación "a 
desigualdad” con respecto a los otros paí 
ses comunitarios y sostuvo que “el núme 

ro de solicitantes de asilo en Europa e 
pa tres últimos años había 
de 320.000 a 380.000. El 90 por ciento di 
esas solicitudes fue rechazada. Si tan sol 
una décima parte de esos rechazados 
can una oportunidad en 
se triplicaria el número de solicitantes ér 
nuestro país”. 


Balladur dijo al Congreso que “el ssl 
ya no es un derecho del individeo sin 
una prerrogativa del Estado”. 


El presidente del bloque comunista 
Alaím Bocquet, rechazó la enmienda ar- 
gumentando que “el derecho de asilo for- 
ma parte esencial de nuestra identidad 
nacional”. 


Los socialistas, por su parte, lanzaron 
una advertencia a la derecha en el poder 
en relación a "la utilización” que podría 
hacerse en el futuro "de esta reforma”; 
denunciando “la peligrosa amalgama” 
entre los “solicitantes de asilo persegui- 
dos por su acción en favor de la libertad y 
los inmigrantes clandestinos”. 
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El Senado francés aprobó semana de 4 días 


La aprobación por 
el Senado de una enmienda 
al proyecto de ley sobre 
el empieo, que propugna 
una reducción experimental 
del tiempo de trabajo, abrió 
ayer en Francia 
formalmente un debate 
nacional sobre “ia semana 
laboral de cuatro días”. 
S tica”, como la definió el pre- 
sidente Francois Mitterrand, 
en la que se discute reducir las ac- 
tuales 39 horas de trabajo semana- 


les a 32, repartidas, no entre cinco 
días, como hasta ahora, sino entre 


e trata de una “batalla simpá- 


cuatro. 


El problema, y ahíestá el meollo 
del debate, es que la reducción del 
tiempo de trabajo deberá ser 
acompañada de una reducción sa- 
larial que el Estado deberá com- 
pensar de alguna forma. 

La enmienda ayer aprobada por 
el Senado, prevé, para un período 
experimental de tres años, la reduc- 
ción en un 15% del tiempo de tra- 
bajo y una reducción salarial, no 
determinada, que será compensada 
por “una ayuda del Estado” 

Esta ayuda, según el texto apro- 
bado, será “fija, regresiva y atribuida 
previo acuerdo con el Estado” a las 
empresas que en un plazo de tres 
meses tras la aplicación de la “se- 
mana de cuatro días” aumenten su 
plantilla en al menos un 10%. 

El gobierno habilitará créditos 


para exoneraciones de las cargas 


sociales de las empresas en un 40% 


“el primer año y en un 30% los dos 


siguientes. 
Alcabode tresañosel parlamento 
deberá hacer u un n balance sobre lo 


conseguido con el nuevo sistema 
que, por el momento, divide pro- 
fundamente tanto a la mayoría 
conservadora en el poder como ala 
oposición socialista y comunista 
(ver recuadro). 

La polémica está servida y el 
gobierno, en opinión de los obser- 
vadores, pretende ganar tiempo a 
sabiendas de que una decisión 
concreta está lejos de llegar, 

“Estoy dispuesto a que se llegue 
a una reducción caso por caso, 
empresa por empresa”, ha dicho el 
primer ministro, Edouard Balladur. 

Sus ministros de Presupuestos y 
de Empresas, Nicolas Sarkozy 
(gaullista) y Alain Madelin (cen- 
trista), consideran que la “semana 
de cuatro días” no va a servir para 
crear empleo, sino quizás para re- 
ducirlo. 

Valery Giscard d'Estaing, líder 
de la componente liberal de centro 
en el poder, considera por su parte 
que reducir el tiempo de trabajo 
“no va a crear ni un solo empleo y 


sal 


Así coracierizó 
Misterand al 
debate abierto 


en Francia 


Los fracasos de 1936 y 1982 


HASTA AHORA, DOS Operaciones 
de reducción del tiempo de tra- 
bajo emprendidas en Francia 
(1936, con el Frente Popular, de 
46 a 40 horas semanales y 1982, 
con los socialistas en el gobier- 
- no, de 40 a 39) se saldaron con 
fracasos, entre otras cosas por 


sólo nos va a llevar al reparto del 
paro y de la pobreza”. 

Pero el presidente de la Asam- 
blea Nacional, el gaullista Philippe 
Seguin, dice que “nose puede eludir 
la cuestión”. El líder socialista, 
Michel Rocard, ve en la reducción 
del tiempo de trabajo un objetivo 
“urgente, digno y responsable” y 
supone “no sólo un medio de luchar 
contra el paro, sino asimismo un 
cambio de mentalidad y, a más lar- 


go plazo, un cambio de sociedad”. 

Los empresarios se oponen a 
toda reducción generalizada del 
tiempo de trabajo, según ha ex- 
presado Francois Perigot, el pre- 
sidente del Consejo Nacional del , 
Patronato Francés (CNPE), y los ' 
sindicatos, si bien favorables en | 
principio, tienen temor acerca de ; 
las compensaciones salariales. W ' 
(De la redacción de El Observador 
en base a fuentes de EFE) 
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«Atentados Con explosivos en Teherán cohtra lalembiiada vias ofici ie Eranipas 2 
: ad plosivi eran contra lasembajada y las oficinas de Air Francé' 
PARIS, 9 (AFP y AN- entreél 31 de octúbió y el Y cesa, Richard Duque, con- >. En a O z 
A : 0wí qa £ésa, : , - a llamada telefóni- E 
SA). - El gobierno con- 1%. denoviembre pasados. (*” firmó queuna persona re- ca ala agencia: AFP un ca 3 
servador de Francia decla- Durante los allanamien! . sultó herida al estallar "interlocutor anónimo rei- E 
ró hoy una virtual “gue- .tos “se descubrieron mate — una Eranada:en las ofici-  vindicó los atentados en 3 
rra” al integrismo argeli- riales de propaganda, nas de Air France en la nombre del “Hezbollah del A 
dada que na esca re- ejemplares de revistas - capital iraní. Otras dos. de Teherán”, y afirmó, pa 
dada que incluyó la deten- prohibidas, documentos de * bombas explotaron al mis-- quese trataba de “una pri-" ": 
Son de 88 miembros o identidad falsos e ,impor- : motiempoen'el patio dela mera advertencia” a Fran- ' + 
simpatizantes del Frente . tantes sumas de dinero, asi embajada francesa, pero <ia por haber otorgado asi- : e 
Islámico de Salvación - “como una abundante do: nocausaron víctimas. lo político a Mariam Rad-- ES 
(FIS) en distintas ciudades cumentación”, señaló el Trás indicar que las au- javi, esposa de Masra % 
fráncesas. | a ministerio del Interior toridaies francesas pidie- Radjavi, jefe de los Mujai- a 
La ofensiva policial con- francés. 2. lO ren asas iraníes que escla-. dines del Pueblo, principal E 
tra los fundamentalistas ¿Paralelamente fue pro-  rezcan-1as circunstancias ... movimiento de lucha ar- á E 
áwgelinos coincidió condos — hibida la circulación y dis: - de los atentados y que re- mada contra el gobierno ee E 


Teherán contra la embaja- 
da francesa y las oficinas 
dela compañía de aviación 
Atr France, hechos ante 
los cúales París reaccionó 
con un enérgico reclamo 
ante las autoridades ira- 
nies. : 

La batida policial efec- 
tuada este martes en París 
y sus alrededores, Burde- 
OS, Lille, Lyon, Marsella y 
Toulouse, que incluyó alla- 
namientos a 65 domicilios 


tribución de dos revistas; 
Al Forgane y Al Moun- 
quid, que ¿“se destacaron 
Por su tonó antifrancés y 
por la apología de actos te; 
rroristas”, según la nota 
oficial. : 
La operación se realizá 
al amparo de un mandato 
judicial emitido por la jue? 
za de instrucción de Paris 
Laurence Le Vert, encar; 
gada de la lucha antiterro; 
rista. 
El comunicado del mi- 


fueroen:la protección de la 


. embajada y :otros locales 


franceses, el vocero indicó" 


que ““aía no ha ilegado a : 


huestro conocimiento una 
reacción oficial a estas de- 
mandas”. E 

Interrogado sobre la rei- 
vindicación de esos atenta- 
dos por el Hezbollah, Du- 
que se negó a todo comen- 
tario. 


de Irán. a 


París - Hasta 75 activistas 
musulmanes fundamenta- 
listas, que procuran el derro=. . 
camiento del régimen de Ar- 
gelia respaldado porlos mili- 
tares, fueron detenidos ayer 
en una redada en ocho ciuda- 
des francesas. 

La operación abarcó las 
regiones de París, Marsella, 


particulares y 11 locales de  nisterio del Interior aclaró Niza, Lyon, Burdeos, Tolosa y 
asociaciones islamistas, que la redada policial no Estrasburgo. Seefectuó 10 días 
está directamente relacio- implica restricción alguna E 


nada con la investigación 
sobre el reciente secuestro 
de tres funcionarios del 
Consulado francés en Ar- 
gel, finalmente liberados 


Francia Otra 


la libertad de culto en el 
país. y 

En relación a los atenta» 
dos de Teherán, el porta- 
voz de la Cancillería fran- 


después de la liberación de 
tres funcionarios consulares 
franceses que habían estado 
secuestrados en Argel duran- 
te una semana. El gobierno de 
Argelia, ex colonia francesa, 
culpó de los secuestros a los 
extremistas islámicos, (AP) 


$ 


vez Ante la “Cuestión Argelina' 


, 


+ La abierta lucha por el poder dado que la situación se consi- no a transferencias “truchas”, 
que se desarrolla en Argelia dera extremadamente volátil. manejos contables e irregula" 
entre el ierno “cívico mili- Francia está unida por lazos ridades financieras en diversos 
| tar” fundamentalistas históricos, geográficos, políti- clubes de las tres divisionales, 
musulmanes del Frente Islámi- cos, económicos y hasta emo- entre ellos varios'de los más 
co de Salvación (FIS), “decidi- .cionales muy profundos con la importantes tales como el Ju- 
dos a imponer en la excolonia — nación argefina. Por otra parte, ventus, el Milan, el Inter, el. 
un gobierno teocrático” ha te- la comunidad de ese origen Génova, el Venezia y el Cosen- 
nido inevitablemente ramífica- emigrada a Francia es de mu- 2a). 
ciones en Francia. Esta sema- cho peso e tencia por lo - 
na la policía arrestó en París a que es imposible que el torbe- 
unos 80 dirigentes de agrupa- lino de los acontecimientos no 
* mientos islámicos que funcio encuentre eco en territorio 
nan en Francia como brazos continental. La “cuestión ar- 
politicos del FIS. Los extremis-  gelina” se está transformando 
tas habían secuestrado el pa- Otra vez en preocupación es- 
sado 23 de octubre en Argelia a  pecial para el Palacio del Elí- 
tres funcionarios consulares seo, como en los últimos y 
franceses, como parte de un turbulentos años anteriores a ] ; 
aparente plan de hostigamien- acceso de Argelia a la inde- a a! A 0) 5 
t0 de colectividades extranje- ndencia (1962). po ¿ 
ras residentes en la nación EE e 
africana. Unos 25.000 france- VIENDO ) 


ses viven en Argelia y se teme Do 
Que estén “señalados” como 
eventuales víctimas de accio- 
nes terroristas. Después del 
secuestro, el gobierno de 
Francia (al igual que los de sus 
socios en la Comunidad Euro- 
pea) recomendó a todos sus 
connacionales que viven en 

Argelia abandonar el pais o 

abstenerse de ingresar a él, 


ps pá 
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PARIS, 9 (AFP y AN- 
Sa). —. El gobierno con- 
servador de Francia decla- 
ró hoy una virtual “gue- 
rra” al integrismo argeli- 
no con una gigantesca re- 
dada que incluyó la deten- 
ción de 88 sniembros o 
simpatizantes del Frente 
Islámico de Salvación 
(FIS) en distintas ciudades 
francesas. * 

La ofensiva policial con- 
tra-los fundamentalistas 
argelinos coincidió con dos 
atentados cometidos en 
Teherán contra la embaja- 
da francesa y las oficinas 
dela compañía de aviación 
Atr France, hechos ante 
los cuales París reaccionó 
con un enérgico reclamo 
ante las autoridades ira- 
níes. . Sy 

La batida policial efec- 
tuada este martes en Paris 
y sus alrededores, Burde- 
Os, Lille, Lyon, Marsella y 
Toulouse, que incluyó alla- 
namientos a 65 domicilios 
particulares y 11 locales de 
asociaciones islamistas, 
está directamente relacio- 
nada con la investigación 
sobre el reciente secuestro 
de tres funcionarios del 
Consulado francés en Ar- 
gel, finalmente liberados 
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ge 9J vote 


entre él 31 de octúbide,y e ES 


.1”.de noviembre pasados. 
“Durante los allanamien 


“Atentados ton explosivos en Teherán co 


iz 


«tos*“se descubrieron mate; - 


riales de propaganda, 
ejemplares de revistas 


prohibidas, documentos de * 


identidad falsos e impor: 


. tantes sumas de dinero, asi 
- “como 'una abundante do- 


cumentación””, señaló el 
ministerio del Interior 
francés. as E sea i 

Paralelamente fue pro- 
hibida la circulación y dis: 
tribución de dos revistas: 
Al Forqane y Al Moun- 
quid, que “se destacaron 


. Por su tono antifrancés y 


por la apología de actos te; 
rroristas”, según la nota 
oficial. : 

La operación se realizá 
al amparo de un mandato 
judicial emitido por la jue- 
za de instrucción de Paris 
Laurence Le Vert, encar- 
gada de la lucha antiterro- 
rista. j 

El comunicado del mi- 
nisterio del Interior aclaró 
que la redada policial no 
implica restricción alguna 
la libertad de culto en el 
país. É 

En relación a los atenta- 
dos de Teherán, el porta- 
voz de la Cancillería fran- 


una granada 'en las ofici- 
nas de Air France en la 


; Capital iraní. Otras dos 
bombas explotaron al mis-: 


mo tiempo en el patio de la 
embajada francesa, pero 
no causaron victimas.  * 
Trás indicar que las au- 
torida les francesas pidie- 


. PON AAs iranies que escla- 


rezcan «las circunstancias * 


- de los atentados y que re- 


fuercen.la protección de la 


- embajada y ¡otros locales 


AS 


tar” 


| 


Francia Otra 


La abierta lucha por el poder 


«que 53 desarrolla en Argelia 


ierno “civico mili- 
teta a 
musulmanes tente F- 
co de Salvación (FIS), “decidi- 
dos 


entre el 


na fa ordenes París a 
unos i rupa- 
mientos istámicos que funcio" 
nan en Francia como brazos 
políticos del FIS. Los extremis- 
tas habían secuestrado el pa- 
sado 23 de octubre en Argelia a 
tres funcionarios consulares 
franceses, Peal e de un 
aparente plan de hostigamien- 
lo de co perl aa  dl 
ras residentes en nación 
africana. Unos 25.000 france- 
ses viven en Argelia y se teme 
que estén “señalados” como 
eventuales víctimas de accio- 
nes terroristas. Después del 
secuestro, el gobierno de 
Francia (al igual que los de sus 
socios en la Comunidad Euro- 
pea) recomendó a todos sus 
connacionales que viven en 
Argelia abandonar el país o 
abstenerse de ingresar a él, 


dado que la situación se consi- 
dera extremadamente volátil. 
Francia está unida por lazos 
históricos, geográficos, politi- 
cos, económicos y hasta emo- 
«cionales muy profundos con la 
nación argelina. Por otra parte, 
la comunidad de ese origen 
emigrada a Francia es de mu- 
cho peso e importancia, por lo 

ue es imposible que el lorbe- 
Hino de los acontecimientos no 
encuentre eco en territorio 
continental. La “cuestión ar- 
gelina” se está transformando 
Otra vez en preocupación es- 
pecial para el Palacio del Eli- 
seo, como en los últimos y 
turbulentos años anteriores a 
acceso de ed a la inde- 

ndencia (1962). 


franceses, el vocero indicó 


que “aíín.no ha llegado a : 


nuestro conocimiento una 
reacción oficial a estas de- 
mandas". . ; 

Interrogado sohre la rei- 
vindicación de esos atenta- 
dos por el Hezbollah, Du- 
que se negó a todo comen- 
tario. 


no a transferencias “truchas”, 
manejos contables e irregula- 
ridades financieras en diversos 
clubes de ¡as tres divisionales, 
entre ellos varios*de los más 
importantes tales como el Ju- 
wentus, el Milan, el Inter, el. 
pili el Venezia y el Cosen- 
za). 


Ol|<0) 


gasmo Al Ln Pr a. 


vindicó los atentados en 
nombre del “Hezbollah del 
sur de Teherán”, y afirmó , 
que se trataba de “una pri-** 
mera advertencia” a Fran- 
<ia por haber otorgado asi- 
lo político a Mariam Rad-. 
javi, esposa de Masud 
Radjavi, jefe de los Mujai- 
dines del Pueblo, principal 


*. movimiento de lucha ar- 


mada contra el gobierno 


de Irán. 1 
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vez Ante la “Cuestió 


París - Hasta 75 activistas 
musulmanes fundamenta- 
listas, que procuran el derro=- | 
camiento del régimen de Ar- 
getia respaldado porlos miii- 
tares, fueron detenidos ayer 
en una redada en ocho ciuda- 
des francesas. 
La operación abarcó las 
regiones de París, Marsella, 
Niza, Lyon, Burdeos, Tolosa y 
Estrasburgo. Se efectuó 10 días 
después de la liberación de 
tres funcionarios consulares 
franceses que habían estado 
"secuestrados en Argel duran- 
te una semana. El gobierno de 
Argelia, ex colonia francesa, 
culpó de los secuestros a los 
extremistas islámicos. (AP) 


4 


n Argelina S 


, 


E 
3 
ED 
4 
El 


34 
1 


Fe 


la a IA 


y TR . O OS A A A A IIA A A A e A e 
a AS ARICA 


FEA: 


Vinicius. 


ES 


-- ae 


3314082... 


A 


E ; ii E 
; Exe Ñ j Pi 4: , ; FA ¿ ela Ma 
o “ e ns As ES NECRR GOA TZ Ys Pal yO a cx 
TOD Ñ 5 LOPERA Ada M3 p ¿ 
PELIN Leva S 
om 43 . 
633 7 
bd £ Y 
PS A) E = 
di 322 ENS 


ne. 


es Aspin tiene reemplazo. 


e Clinton eligió al mejor “espía” retirado dela la CIA 


El Presidente norteamericano, Bill Clinton, eligió a un tecnócrata  Segín ci de per , 
expeditivo para sustituir a Les Aspin, el inseguro Secretario de Defensa “Clinton cuenta con lnasa 


r > Ñ resolver operaciones deli- 
que remunció ayer luego de permanecer un año atrapado entre las diver- — cadas como el repliegue hada A 
: - => tropas nortcamenicanas : 
gencias del Mandatario y los militares. aba. los deimticas recortes al , - 
S E Ñ presupuesto de la defensa nece- z 
petan. Como Mimistro de de- actualmente como sarios para financiar las refor- : 
Bobby Ray lumen, de 62 años, fensa será un bien naciomall”. sidente de la Microelectronic  massociales, y la apertura de la 
un ex Almirante y ex Vicodi-  EnelCongreso, y amá¿CompuserTechpologyCor- carrera militar a los homo- Ñ 
rectos de la CIA que sirvió con republicanos recibieronelnom- _poraficn. El almirante ctácnla sexuales Freste a esos obstáca- ¿ 
ha misma eficiencia tanto al de- —bramiento con agrado. “Figal- _actividad privada desde 1982, los, Les Aspin, ctermo media. ¡ 
mócrata Jumery Carter como al mente, declaró el repablicane cuando renunció a la CIA dor, había tratado de conciliar ' 
Roxald », Lee lamilton, Presidente de id bas posiciones del presadenás con : 
reemplazará a Aspia cl próxi- la comisión de asuntes exte- entonces, William Casey, _ las de los generales, hasta per- i 
roo 20 de entro. riores de la Cámara, tendre- — Exalmiranic con muchas más  derlaconfianzade unos y otros. : 
El nombramiento fue anun. mes un Mimistre feerte, que amistades entre los militaresde Anoche, Clinton, al aceptar la : 
a por el Congreso”. en electrónica, a oli des yodo ¿ 
dicade, persemalidad ue —_inmen s cutcró del nombra enciclopedia viviente sobre e otros 
: todas las nortramericanos res- 3 Ñ satélizes espía, Inmaneselexac- a NA 


MAA 


CLARÍN" A Buenos ena viernes 7 ITCR" 


¡pruRantE RETIRADO EXPERTO EN ESPIONAJE; 


'EE.UU.: Inman, secretario ode e Defensa 


WASH INGTON, 
(EFE, AP Y AFP). — El 
presidente de los Estados 
Unidos.,' 
anunció: “hoy «que el.almi- . 


; = = : , nización del Axántico; 
ramte retirado Bobby Ray * - d estadounid: e. ó la A nuevo jeí? [4] a Ree Norte) . a. “los* ¿NUevos “cams; 
Inman será el nuevo secre- ríitla como “un hombre de auiori que sabe tomar decisiones”. Conoce - “bios pdlíticos ecurridos - 
tario de Defensa, en rem- 


plazo de L.es Aspin, quien 
renunció el miércoles. 

Clinton expiicó que :ha- 
bia buscado "“la mayor 
continuidad posible” en la 
cartera de Defensa, que 
Aspin decidió abandonar 
—según dijo— por proble- 
mas de salud, aunque reci- 
vió serios cuestionamien- 
tos por parte del Congreso 
y Otros sectores politicos 
sabre su politica frente a 
los conflictos de Haiti y 
Somalia. 

“Sé que será un valor 
nacional como secretario 
de Defensa”. afirmó Clin- 
ton al presentar a Inman. 
Luego evocó su experien- 
cia y lo elogió por su “la- 


Bill Citrton. 17 


muy bien a fos. attos mandos milita 


dos: la Agencia de Seguri- 

dad Nacional (1977), la 

Agencia de Inteligencia de 
la Defensa y la Agencia 
Central de Información 
(CIA), en 1981. 

“Se lo conoce por su pen- 
samiento político indenen- 
diente. Hoy, al acepiar la 
designación, aseguró que 


nunca pretendió ei puesto 


y reveló que no habia vtota- 
do por Clinten en las últi- 
mas elecciones. Acepió el 
cargo —dijo— “por el de- 
ber a la Patria”. Su nom- 
bramiento deberá ahora 
ser ratificado por el Sena- 
do. 


Inman fue uno de los ai- 


últimos años, tras retirar- 
se de la función pública, 
presidió la firma Microe- 
lectronics and Computer 
Technology Corp. 
Cuando asuma, et 21 de 
enero del '94, se convertirá 
en el primer militar retira- 
do que ocupa la cartera de 
Defensa norteamericana 
desde €l general Marshall. 
" quien luego fuera secreta- 
rio de Estado después de la 
Segunda Guerra Mundial. 
Demócratas y republica- 
nos consideran que Inman 
será un buen jefe del Pen- 
tágono. Conoce muy bien 
el mundo político de 


o 


Según un asesor presi- 
dencial. 1z administración 
buscaba ahora un hombro 


ese perfil: es un hombre de 
autoridad, más que un in- 
telectual como su antece- 
sor Les Aspin.. 

*Miro hacia los desafíos 
del futuro que están frente : 
a nosotros”, dijo Inman. 
Los retos que le esperan en | 


tación de la-QTAN. (Orga:! 


*. desdela desintegración de 
. estructuración de las fuer- ; 
canas. 


que “sepa: tomar decisio- f 
nes”. Inman tendría justo . 


NS BA 


el. Pentágono son "muchos, ' 
-entre-ellos la situación en : 
Corea. del Nerte, la adap- 


la Unión Soviética yla re- 
zas armadas norteameri- | 
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e imtelcencia > ee Washington, se maneja | , 

lenio. inteligencia Y SAR mirantes másjóvencsenla perfectamente en el área | E 

“aDor - a E historia de la Armada nor- de Defensa, y tiene buenas | z 
El nuevo jefe del Pentá- 


zono, de 62 años de edad, 
es un experte en e: espiouaje 
que trubajo en Jos ires 
¿grandes servicios de jufor- 
mación de Estados Uni- 


teamericana y fue el direc- 
tor más joven de la Agen- 
cia de Seguridad. En los 


A 


relaciones con los altos je- 
fes militares con los que va; 
a trabajar. | 
PS 
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Presenca 


Roeloft Sá 


A presenca norte-americana na 
Guiana, materializada este ano 
através de manobras militares na 
fronteira com o Brasil, preocupa 
até mesmo técnicos do Governo 
brasileiro fora Forgas Armadas. 
.Em relatório interno do Instituto 
«de Pesquisas Económicas Aplica- 

as (Ipea), intitulado “O Brasil e 

Presenga Militar dos Estados 

nidos na Guiana”, o economista 
Luiz Cezar Loureiro de Azeredo, 
«alerta para o fato de que “a Guia- 
na, em virtude de suas debilida- 
des intrínsecas e de sua inestimá- 
vel posigáo estratégica constitui- 
se, sem dúvida alguma, em um 
dos países mais propícios para se 
.tornar alvo dos novos e urgentes 
interesses estratégicos estaduni- 
«denses”. 

Segundo Azeredo, “a impor- 
“táncia estratégica da Guiana co- 
-mo plataforma de acesso a pontos 
vitais do território amazónico si- 
tuados A margem esquerda da 
grande calha Huvial da regiáo é 
muito grande”. É um espago que 
“tem seu centro de gravidade nu- 
-ma área circunscrita pelos cursos 
superiores dos rios Negro, Ore- 


O” e Essequibo, englobando 


Acoes bélicas 
ganham espaco 


D: acordo com o economis- 
ta do Instituto de Pesqui- 
sas Económicas Aplicadas, “te- 
mos entáo configurado um qua- 
dro onde os americanos possam 
a dispor de condigóes que lhes 
concedem uma grande autono- 
mia para realizar agóes bélicas 
na regido amazónica. Uma even- 
tual colaboragáo da Franga, per- 
mitindo a utilizagáo das bases 
existentes na Guiana Francesa 
completaria o cerco militar a to- 
da a regiáo do Brasil situada pró- 
xima á linha equatorial e refor- 
garia, ainda mais, a possibilidade 
de operacóes militares suprana- 
cionais de grande porte destina- 
da a garantir uma política de im- 
plantagáo de grandes santuários 
de protegáo ás florestas tropicais 
e seus habitantes”. 

Estabelecer os meios necessá- 


IR 
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dos EUA na Guiana preocupa 0 Ipea 


territórios do Brasil, Venezuela e 
Guiana. “A regiáo é muito rica 
em recursos minerais, possui bai- 
xíssima densidade demográfica e 
abriga tribos indígenas que tive- 
ram escassos contatos com o 
mundo civilizado, sendo que mui- 
tas delas habitam áreas perten- 
centes a mais de um país”, lem- 
bra o economista. 

O técnico do Ipea observa que 
esse contexto apresenta um gran- 
de potencial para gerar situacóes 
de conflito que podem ser apro- 
veitadas por estados localizados 
fora da regiáo para justificar uma 
intervengáo multilateral. “A 
permanéncia, mesmo que tempo- 
rária, de forgas militares de países 
estranhos ao ambiente amazónico 
na regiáo do rio Essequibo encer- 
ra, para o Brasil, uma situacáo de 
alta gravidade e que náo pode ser 
menosprezada”, assegura Azere- 
do. 

O economista lembra que a 
regiáo amazónica sempre foi ob- 


. jeto de cobicga por parte de outras 


nagóes sem acesso direto aos re- 
cursos daquela área. “A elevagáo 
do nível de vida nos países pobres 
— que abrigam mais de 80 por 
cento da populacáo mundial — 
irá exercer uma enorme pressáo 


1] 


rios para viabilizar a presenga 
militar na Amazónia, uma das 
principais macrorregióes mun- 
diaís, passou a ser, portanto, um 
dos principais objetivos dos es- 
trategistas norte-americanos. A 
garantia de acesso a pontos vi- 
tais da Amazónia, a partir de ins- 
talagóes militares da Zona do 
Canal do Panamá tornou-se uma 
opsáo que possui aspectos bas- 
tantes problemáticos. 
“Dificuldades de ordem geo- 
gráfica, caracterizados pela dis- 
táncia e por condicóes ambien- 


sobre o estoque de recursos natu- 
rais existentes. Países que pos- 
suem tais recursos em grande 
quantidade sofreráo uma dupla 
ameaca ao seu direito de utilizá- 
los ein benefício da melhoria do 
bem-estar de sua populagáo”, diz. 


Essa ameaca se materializa, se- 
gundo Azevedo, através da cres- 
cente veiculagáo de teses ““con- 
servacionistas” advogando a ado- 
gáo de normas e procedimentos 
supranacionais para cercear o le- 
gítimo acesso ás riquezas contidas 
em seus limites. Em contraparti- 
da, haverá a intensificagáo de 
pressóes diretas sobre a integri- 
dade territorial — quer através 

o fomento A secessáo de enor- 
mes extensoes de áreas fronteiri- 
gas, quer mediante a ocupagáo 
militar de regióes que depois se- 
riam transformadas em enclaves 
internacionais de preservacáo 
ambiental. 


Para Azevedo, o Brasil é o país 
que mais será afetado por tais 
tendéncias, dada sua soberania 
sobre 67 por cento de Amazónia 
onde, á margem esquerda do 
Amazonas tem uma linha de fron- 
teira com seis mil 711 quilóme- 
tros de extensáo. 


tais que náo reproduzem de for- 
ma perfeita a diversidade ama- 
zónica, e de ordem política, alí- 
cergadas na existéncia de trata- 
dos internacionais que conce- 
dem aos penamenhos a plena 
soberania da Zona do Canal ás 
12h do dia 31 de dezembro de 
1999, tornavam complicado, es- 
pecialmente a longo prazo, o 
uso das referidas instalagóes co- 
mo plataforma efetiva para 
agóes de maior amplitude no es- 
paso amazónico”, afirma Azere- 
o. | 


Distribuicáo da Amazónia 


Brasil 

Peru 

Colómbia 

Bolíva 

Guiana 
Venezuela 
Suriname 
Equador 

Guiana Francesa 


TOTAL 
Fonte: Ipea 


Área (km) 
4.871.500 


764.200 
504.000 
391.000 
215.000 * 
175.000 
143.000 
128.000 

81.000 


7.272.000 


As fronteiras do Brasil 


Pais 
Colómbia 
Venezuela 
Guiana 
Suriname 
Guiana Francesa 
TOTAL 


Fonte: Ipea 


Extensáo (km) 


1.634. 

2.199 

1.606 
593 
730 


6.711 


Economista quer atuacáo maior 


O economista Luiz Cezar Lou- 
reiro de Azeredo acredita ser ne- 
cessária a deflagragáo de uma sé- 
rie de medidas que reforcem a 
presenca vacional em todo terri- 
tório localizado A margem es- 
querda do rio Amazonas, que ofe- 
regam um razoável padráo de vi- 
da aos seus habitantes e garan- 
tam, O imediato recurso a meios 
efetivos de dissuassáo a qualquer 

áo du interferéncia externa que 


a 
.objetive desestabilizar nossas 


fronteiras. 


Ao lado da urgente e inadiável 
intensificagáo da presenga militar 
na área é preciso que o Governo 
Federal adote uma série de pro- 
vidéncias que, a curto prazo via- 

ilizem um programa de atuagáo 
que possibilite o atendimento 
prioritário das necessidades mí- 
nimas de educagáo, saúde e sane- 
amento das comunidades locali- 
zadas naquela parte do território 
nacional”, assinala Azeredo. 


O técnico do Ipea recorda que 


os recursos geridos pela Secreta- 
ria de Assuntos Estratégicos 


93170 


(SAE) para apoio e desenvolvi- É 
mento das áreas fronteirigas sáo $ 
claramente insuficientes e preci- HE 
sam ser completados de forma HA 
substancial. “O destino do Brasil $ 
como Nagáo forte e soberana será $ 

decidido na Amazónia. Compete $ 
a nossa geragáo assumir o desa- % 
fio”, gavante Azeredo. S 


Finalmente, assinala o econo- $ 
mista, deve ser lembrado que é HB 
preciso dar tratamento prioritário NM 
e especial a todos os assuntos que 
envolvam comunidades indígenas 
nas áreas fronteirigas. “As impli- 
cacóes de seguranga nacional que 
o problema acarreta reforgam a 
idéia de que matérias relaciona- 
das com a demarcacáo e protegáo + 
dessas reservas, a autorizagáo pa- E 
ra permanéncia de missóes cientí- E 
ficas e religiosas nesses locais, a B 
prestagáo de servicos de saúde e E 
educacáo a seus habitantes, e a f£ 
escolha de procedimentos que 
permitam sua efetiva integracáo a Y 
sociedade nacional devem extra- E 
vasar o ámbito específico 
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 uaneniño AS referendo EOS a renúncia des A do € Onqres= 
so e da Corte Suprema de Justica. Repercussóes e perspectivas. 


O Presidente RAMIRO DE LEON CARPIO elegeu como uma de 
suas prioridades a "depuragáo” do Congresso Nacional e da Corte 
Suprema de Justica, devido ao descrédito dessas instituicóes perante 
a opiniáo pública. O mandatário chegou a sugerir a renúncia 
voluntária dos 116 deputados e dos 09 juízes, para permitir-lhe 
implementar reformas constitucionais destinadas a "sanear” O 
Legislativo e o Judiciário. 


A maioria dos congressistas e juízes, no entanto, náo 
atendeu ao apelo de LEON CARPIO, o qual, com o apoio dos mais 
expressivos segmentos da sociedade, convocou para o dia 28 Nov 93 um 
plebiscito sobre a sua sugestáo. 


Com base na alegada inconstitucionalidade da proposta 
da "autodepuragáo” e no principio da náo-interferéncia úe um Poder 
do Estado em outro, os juiízes e parlamentares recorreram á Corte de 
Constitucionalidade, a qual deferiu (oO pedido e  suspendeu 
temporariamente a consulta. 


Ao lado da crise entre os Poderes, a  Unidade 
Revolucionária Nacional Guatemalteca (URNG) recusou o plano de paz 
— proposto pelo Governo e avalizado pelas Nacóes Unidas — e 
retomou os atos de terrorismo no interior do país. Ao mesmo tempo, 
recrudescerem, na Capital, a violéncia e os rumores de golpe 
militar. 


A resolucáo da Corte de Constitucionalidade representa 
um revés para o Presidente DE LEON CARPIO e para as aspiracoes 
populares favoráveis á moralizacáo das ¡instituicóes, podendo 
resultar em um período de maior agitacáo e de incremento das acóes 
da URNG, a dificultar o diálogo com o Governo e a afetar a 
estabilidade político-institucional do país. 

Ns Ñ * * * 
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<< — Incremento da violéncia política. Reflexos no processo 


eleitoral. 


O  agravamento da  violéncia do terrorismo do 
'narcotráfico e das aces guerrilheiras, nesse início de campanha 
eleitoral, indica que será esse, também, o tema da campanha e a 
tónica do último ano de mandato do Presidente CÉSAR GAVÍRIA. Os 
principais atores desse cenário sáo: os cartéis da droga — em 
especial os de Medellín e Cali — lutando para manter seus 
privilégios e travando uma guerra interna; os grupos de justica 
privada (paramilitares e autodefesas); e as organizacóoes de esquerda 
revolucionária, as quais estáo ampliando suas acóes rurais e 
urbanas. 


Tal como no pleito de 90, o incremento da violéncia 
política coincide náo apenas com o início das campanhas para as 
eleicoes do próximo ano — legislativas em Mar, presidenciais. em Mai 


ais. também, com o fato de o Legislativo ter 
aprovado e estar “conciuindo a apreciacáo de algumas leis, visando 
capacitar o Governo ao enfrentamento das ameacas á ordem pública, 
sem recorrer ao "Estado de Comogáo Interna”. PDentre  esses 
dispositivos destacam-se: a lei anti-segúestro (aprovada); a reforma 
do Código de Procedimento Penal (aprovada); e o Projeto de lei de 
Ordem Pública (busca converter os decretos de comocáo interior em 
lei permanente). Com isso, os parlamentares envolvidos nesses 
trabalhos transformaram-se em virtuais alvos de atentados, como 
forma de retaliacáo e intimidacáo. 


Nesse quadro, cresce a intencáo de se converter a 
violéncia política em tema de campanha e discussáo nacional. Dentro 
do próprio Congresso, já se discute a aprovagáo de diálogos 
regionalizados com os insurgentes — permitindo, em tese, aos 
governadores estabelecerem acordos de paz com a guerrilha — e a 
questáo da legalizacáo das drogas, com o objetivo de aliviar os 
parlamentares das  pressóes das  organizacóes subversivas e 
criminosas. 


O  Governo náo tem capacidade de neutralizar as acóoes 
terroristas do narcotráfico e da guerrilha, a destacar os recentes 
atentados vitimando militares, políticos e ex-guerrilheiros. Para as 
autoridades policiais, é impossível proteger todos os candidatos ao 
Congresso e só os candidatos á Presidéncia estáo tendo sua seguranca 
garantida por brigadas especiais. 


Assim, a tendéncia é agravar-se o quadro de violéncia, 
ameacando o processo político-eleitoral. Nessas circunstáncias, é 
lícito supor uma alta abstencáo — principalmente nas áreas rurais, 
onde a populacáo sofre mais os efeitos da luta entre radicais de 
direita e de esquerda. 
* * *x 
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CUBA 

- Relacóes de HAVANA com cubanos exilados. 


O Governo de FIDEL CASTRO pretende iniciar uma nova 
política com a comunidade cubana no exílio e marcou o início das 
conversacdes para o primeiro semestre de 94. No entanto, enfatizou a 
intengáo de dialogar apenas com setores moderados, acrescentando que 
essa aproximacáo náo significa uma eventual alteracáo no modelo 
político vigente no país. 


A habilidade de CASTRO para manter-se no Poder tem 
criado uma divisáo na comunidade de exilados, fazendo crescer o 
número de grupos moderados defensores do diálogo com o Chefe do 
Executivo cubano. Além disso, o anúncio do Governo aconteceu um més 
após os bispos cubanos — numa atitude inédita — exortarem as 
autoridades da Ilha a estabelecerem um diálogo franco e amplo com 
seus opositores internos e no exilio. 


A "mudanga” na política do Governo castrista visa 
demonstrar á comunidade internacional a intencáo do diálogo com a 
oposicáo — uma das condicqóes do Governo norte-americano para 
suspender o embargo económico —, além de embutir um interesse 
financeiro, haja vista os exilados representarem uma importante 
fonte de divisas para CUBA. 
*x * * 
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/ VENEZUELA go 

- Rumores de golpe de Estado. Possibilidade de influéncia na 
sucessáo presidencial. 


Em 15 Nov 93, segmentos da imprensa venezuelana deram 
destaque a declaracóes de militares exilados no PERU, segundo as 
quais O Ministro da Defesa, Vice-Almirante RADAMES MUÑOZ LEON, 
estaria articulando uma coperacáo denominada "Lobo Cinzento", 
destinada á tomada do Poder em DEZ 93. 


A suposta operacáo militar teria o objetivo de evitar 
que o Governo venezuelano venha a ser dirigido por RAFAEL CALDERA ou 
por ANDRÉS VELÁZQUEZ, caso um deles saia vitorioso nas eleicóes 
presidenciais previstas para 05 Dez 93. 


As notícias, mesmo desmentidas pelo Presidente RAMÓN 
J. VELÁZQUEZ, contribuem para intensificar os boatos sobre uma nova 
intentona militar na VENEZUELA, embora náo se tenham observado 
mudancas capazes de reverter as prognoses contrárias a uma nova 
tentativa de golpe antes do pleito. 


Na realidade, observa-se um forte conteúdo político- 
eleitoral nos últimos rumores golpistas, porquanto atingem dois dos 
trés candidatos com melhores posicóes nas pesquisas de opiniáo. Por 
outro lado, poupam OSWALDO ÁLVAREZ PAZ, candidato do "Comité de 
Organización Político Electoral Independiente” (COPEI), sigla que se 
alterna no Poder com a *Acción Democrática” (AD) há décadas. 


As incertezas político-institucionais na VENEZUELA 
poden influenciar o quadro da sucessáo presidencial, haja vista o 
segmento majoritário da populacáo mostrar-se temeroso quanto á 
possibilidade de conformacáo de um Governo inconstitucional. 
Todavia, ainda náo se vislumbra o comprometimento do favoritismo até 
agora apresentado por RAFAEL CALDERA, pcis sua candidatura vem 
conseguindo aglutinar amplas expectativas na sociedade local. 
Ademais, os postulantes da AD e do COPEI continuam com dificuldades 
para reverter o agudo processo de desgaste político de seus 
partidos, considerados pela populacáo como responsáveis pela caótica 
situacáo sócio-económica da VENEZUELA. 
* *x * 
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At ECONOMIA INTERNACIONAL. 
A 1 SA 
¡e '"- Encerramento de missóes de assisténcia dos EUA no exterior. 
pa bn O Departamento de Estado dos EUA anunciou a intencáo 


de encerrar as atividades de 21 missóes instaladas no exterior e 
voltadas para a assisténcia ás nacoes em desenvolvimento, estimando 
uma economia em torno de US$ 30 milhoes nos próximos trés anos. 


Segundo o diretor da Agéncia de Desenvolvimento 
Internacional, BRIAN ATWOOD, responsável pela administracáo do 
suporte financeiro aos projetos de infra-estrutura no exterior, a 
maioria dos países onde os escritórios seráo fechados náo mais 
necessita dessa assisténcia. O  Governo  norte-americano — 
acrescentou — vinha se utilizando de tal expediente como 
instrumento para retaliar países náo-atentos aos requisitos de 
democratizacáo e direitos humanos, destacando-os como  "maus 


parceiros" no processo de desenvolvimento e alijando-os do benefício 
assistencial. 


Embora náo tenham sido definidos os países afetados e 
os critérios combinados para a decisáo, o encerramento dessas 
atividades tradicionais atende aos interesses ainda originários das 
administracoes anteriores. Com isso, busca-se adequá-las aos 
ob5ativos de política externa e intensificar as cooperacoes de maior 
sentido social, como o combate á fome, á pobreza e a nmiséria. O 
maior atrelamento dos programas de assisténcia á política externa 
pode significar um aumento das press0es de forma mais coordenada aos 
"maus parceiros"” dos EUA. 


a  __ -—_mzz 2 E mg 


privatizacáo global. 


Durante oO 31% Congresso da Cámara de Comércio 
Internacional (CCI), realizado recentemente no MÉXICO, avaliou-se a 
questáo da privatizacáo no mundo nos últimos 20 anos, as 
oportunidades de negócios dela decorrentes e o ingresso de cerca de 
US$ 300 bilhóoes aos Governos. 


Segundo foi destacado, as vendas das empresas 
públicas nas diversas regióes apresentam aspectos e dificuldades 
distintos, como na AMÉRICA LATINA, onde se pode privatizar quase 
tudo, e nas ex-repúblicas soviéticas, nas quais o grande número de 
funcionários das estatais dificulta os negócios. Na ÁFRICA, O 
problema é a falta de perspectivas de lucros em diversas áreas da 
atividade económica. Por sua vez, O CHILE e o MÉXICO foram citados 
como exemplos positivos, pois apenas este último liquidou ou fundiu 


perto de 800 empresas, rendendo ao Governo cerca de US$ 22,5 
bilhoes. 


A despeito da convergéncia de opiniao sobre a 
incapacidade administrativa da burocracia estatal, inclusive para o 
gerenciamento dos recursos obtidos na privatizacgáo, destacou-se, 
particularmente com relacgáo ao MÉXICO, a destinacáo dos valores 
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resultantes das aliernacóes para o pagamento das dívidas externa e 
interna e para o financiamento de programas sociais. 


As abordagens do citado Congresso servem para 
corroborar a irreversibilidade do processo de privatizacáo em termos 
mundiais, embora se observe, ainda, a caréncia de indicacóes 
objetivas para solucionar questóes de setores específicos de alguns 
países, em especial relacionadas á formacáo de monopólios privados e 
á reduzida disponibilidade de recursos internos para fazer face aos 
investimentos de infra-estrutura requeridos. 


— Incorporacáo da AMÉRICA CENTRAL ao NAFTA. Perspectivas. 


Com a ratificacáo do Tratado de Livre Comércio da 
AMÉRICA DO NORTE (NAFTA) pelo Congresso norte-americano e a previsáo 
de sua entrada em vigor em Jan 93, autoridades da AMÉRICA CENTRAL 
manifestam o temor de a regiáo vir a enfrentar, a curto prazo, 
sérias dificuldades económicas. Como cerca de 50% das suas 
exportacoes sáo dirigidas aos EUA, grande parte isenta de tarifas 
alfandegárias, essa vantagem ficaria prejudicada, porquanto o MÉXICO 
produz os mesmos tipos de bens e desfrutará de melhores condicóes 
para ingressar seus produtos naquele mercado. Além do mais, afirmam 


que muitos investimentos dos EUA devem de ser redirecionados ao 
MEXICO. 


Preocupados com essa possibilidade, os Governos e 
setores privados da regiáo tém acelerado gestóes com o fim de 
incorporar-se ao NAFTA. Nesse sentido, a Federacáo de Entidades 
Privadas GCentro-Americanas (FEDEPRICAP) — reúne as cúpulas 
empresariais da Regiáo — propós a criacáo de uma *Forga-Tarefa", 
integrada por setores públicos e jurídicos e por agéncias bilaterais 
e multilaterais de assisténcia, para viabilizar tal objetivo. 


A FEDEPRICAP argumenta que, a despeito de a AMÉRICA 
CENTRAL ter perdido importáncia para os EUA após o fim da "querra 
fria”, a incorporagáo ao NAFTA ofereceria oportunidade náo somente 
para uma complementacáo comercial, mas também para resolver 
problemas comuns, como oO tráfico internacional de drogas, a 
conservacáo do meio ambiente, o crescimento demográfico e a 
imigracáo. 


Visando tranqúilizar os Presidentes centro-americanos 
quanto aos efeitos do NAFTA, está previsto um encontro entre eles e 
o Presidente BILL CLINTON em 30 Nov 93. Além disso, o Congresso 
norte-americano renovou, por tempo indeterminado, as vantagens 
tarifárias obtidas por esses países sob a Iniciativa para a Bacia 
do CARIBE — programa do Governo REAGAN sem comparagáo, todavia, com 
os benefícios do NAFTA ao MÉXICO. 


Apesar de ser um dos objetivos da política dos EUA a 
criacáo de um grande mercado no Continente americano, o acesso da 
AMÉRICA CENTRAL — assim como de outros países latino-americanos — 
ao NAFTA torna-se inviável, a curto e médio prazos, considerando a 
falta de interesse imediato norte-americano e de condic0es objetivas 
na regiáo. 
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Montevideo, 28 de diciembre de 1993.- 
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E.E.I. (Campo Militar) ” 


a a 


- El 29 DIC a partir de las 2100: horas se realizará en el local del 
P.O.R. (Daniel Muñoz 2287) una reunión de camaraderla para conmemorar 


el 352 aniversario de la revolución socialista en Cuba y el 42 de 
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la instalación del gobierno popular del F.A. en Montevideo. 


El mismo es organizado por el Comité de Defensa de la Revolución Cubana. 


Se requiere saber: 

- confirmación de dicha reunión. 
- seguridad de la misma. 

- concurrentes al evento. 


- cualquier dato que resulte de interés. 
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¡ a ¡Revolución Cubana en Uruguay pd una reunión de. 

j ¿El a conmemorar el 357 aniversario delarevolición 
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AERONÁUTICA 
FAB diminui | a. 
vóos por falta 


de recursos | 
A Agéncia Folha, em Manaus | 


A falta de recursos para manu- 
tencáo e reposicáo de pecas dos 
avióes levou a Forca Aérea Brasi- | 
leira (FAB) a diminuir, nos últi- . 
mos quatro anos, em 78% as 
horas de vóos em todo o país. Só - 
em relacáo ao ano passado, os 
vóos diminuíram 50% —de 120 . 
mil horas de vóo para 60 mil. 

A principal regiáo atingida € a. 

'amazónica com redugáo de 82% ' 

ee dos vóos. O comandante do 7" - 
Comando Aéreo Regional, ma- : 
jor-brigadeiro Márcio Callafange, 
disse á Folha que a falta de 
recursos refletirá na vigiláncia das , 
fronteiras e possivelmente atrasará 
a implantacáo do Sivan. 

Callafange disse que a escassez 
de recursos fez o ministro Lélio 
Viana Lobo, adotar um Plano de 
Recuperagio de Estoques de Su-' 
primento, que implica em reducáo 
de horas de vóo. 
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MILITARES yop .8ju ; 


Pagamento de 
aposentados ' 
supera o do 


pessoal da ativa 


VIVALDO DE SOUSA 
Da Sucursal de Srasilia 


Os militares aposentados já es- 
táo custando para o país mais do 
que os militares Am atividade. O 
governo federal gastou US$ 614,4 
milhóes de janeiro a agosto com o 
pagamento de pensionistas e inati- 
vos militares. No período, as des- 
pesas com militares da ativa fo- 

ram de US$ 527,1 milhoes, con- 
forme estudo feito por técnicos da 
Previdéncia. Os militares se apo- 
sentam com salário integral. 

A aposentadoria com salários 
integrais devé sofrer mudanca e. 
pode até ser extinta na revisáo 
constitucional. O ministro-chefe 

ído-Emfa (Estado Maior das For- 
gas Armadas), Arnaldo Leite, dis- 
se na semana passada ao ministro 
da Previdéncia, António Britto, 
que os militares náo querem mu- 
“dancas em suas aposentadorias. 

A situagáo dos militares é con- 
'siderada grave porque, para cada 
"pessoa na ativa, existe uma outra 
inativa. Entre os servidores públi- 
cos federais civis, essa relacáo é 
«de 1,5 na ativa para um inativo. 
.No setor privado, a relacio € de' 
-2,3 trabalhadores para cada apo- 
sentado. A relacáo ideal, segundo 
os técnicos, é de quatro em ativi-: 

* dade por aposentado. 

“Os gastos da Uniáo com inati- 
Wros civis e militares até agosto foi 
de US$ 4,6 bilhóes —sendo US$: 
3,288 bilhóes com inativos e US$ 
1,331 bilháo com pensionistas. 
«No mesmo período, os gastos com 
os servidores públicos da ativa 
“somaram US$ 5,7 bilhóes. As 
despesas com inativos civis e mili- 
tares, incluindo pensionistas, cor- 
respondeu a 44% dos gastos totais 
com pessoal até agosto. 

-A SAF (Secretaria de Adminis- 
tíagio Federal) náo tem dados 
atuais sobre o total de militares 
“inativos. Eram 245 mil em 1991. 
Os gastos com os militares apo- 
sentados sáo elevados porque sáo 
promovidos ao passarem para 
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Militares bolivianos coimemor. 


la muerte de Ernesto Che Gu evara' 


fado la etapa de 


La Paz (ANSA) 


Ml Batallones militares acan- 
tonados en esta ciudad desfila- 
ron ayer para conmemorar el 26 
aniversario de la muerte de Er- 
nesto “Che” Guevara, que marcó 
el final del movimiento guerri- 
lero que había encabezado enel 
sudeste boliviano. 

Paralelamente a ese acto, 
varias instituciones sociales, 
políticas y de derechos humanos 
recordaron el paso del guerrille- 
ro argentino-cubano por la vida 
nacional, destacando que “fue 
un hito en la historia del país y 


Latinoamérica”. 

Al mismo tiempo, la estatal 
Universidad Mayor de San 
Andrés, la más importante del 
país, efectuó varios actos en 
recordación de la muerte del 
lder subversivo, en La Higuera, 
un pequeño pueblo en la región 
sudeste de Bolivia, 
> En el acto militar, que se 
realiza cada año recordando el 
£in de las hostilidades guerrille- 
fas, el flamante comandante en 


jefe de las Fuerzas Armadas, 


general Fernando Sanjinés, des- 
tacó que el país vive ahora un 


_perfodo de noma SER social, el 


LACA 


que ba? 
“enfrentamientos entre bolivia- 
pos hermanos”. 

En 1967, en la zona de La 
Higuera, enlaregión subtropical 
boliviana, Che Guevara lideró 
un movimiento guerrillero que 
pretendía, en su primera 
tomar el gobierno en Bolivia, 
para posteriormente influir en 
países vecinos con su ideología. 

Una columna del Ejército 
bolivianologróel 7 deoctubrede 
ese año apresarlo, levemente 
herido, para después decidir su 


ejecución sumaria, efectuada al . 
día siguiente. 
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Bolivia iy 


Ol 
PRESIDENTE 
A CHILE 


El presidente de Bolivia, Gon- 
zalo Sánchez de de Lozada, se con- 


primer gobernante boliviano que 
visita Chile en los últimos 40años, 
conmotivodela““cumbre” de jefes 


por Sánchez de Lozada para via- 
jar, se da por hecho que el presi- 
dente de Boliviaestaráel próximo 
miércolesen Chile, paísconelque 
el Gobierno de La Paz no mantie- 
ne relaciones diplomáticas desde 
1962, araíz de un diferendo lim Él 
trofe. 


AGA 


UL Gpuqode Rao am 
RES ; 


93170 


66 


El 


E O 


A 


PON 


pS 


ERA 


ARA A NA ESO id li a 


A 


erro 


a 


FECHA 


e q4317067 


y 


me nm A 27 


4-10-95 
Mi 1307480 .. 
: MOD 
TS 
La 
ÁS 
Ñ 


5) 


' E] gringo a la olla y el pueblo al poder” 
Se reinician protestas 
sindicales en Bolivia 


La Paz (ANSA) 


M Miles de pa Dari reco- 
_ Trieror ayer las c 
de esta ciudad protestando con- 
trala política social del gobierno 
boliviano y exigiendo la suspen- 
sión de los despidos masivos en 
las empresas estatales. 

Durante su marcha, trabaja- 
dores, maestros y mineros des- 
pedidos hicieron estallar en el 
aire cartuchos de dinamita y 
gritaron consignas contra el 

E Gonzalo Sánchez de 

a. “Qué lindo que va a ser, 

gogo alaollay pueblo al 
poder , gritaron los manifestan- 

s, en referencia a Sánchez de 

Lozada, que por su acento sajón 


hablares apodado” 0) 
a o ende aj 
ba bra pos de estudian- 

la niversidad local que 
bloquearon algunas calles, se 
cumplió pese a que el gobierno 
se comprometió a suspender los 
despidos según la Central 
ea Eo iviana (COB), afec- 


personas desde 
que ue oanió el bb régimen el 
osto pas: Dirigentes 


de la os o más, 


jadores de la empresa 
estatal Orión comercial. 


01 0s 


Oscar Salas, secretario ejecu- 
tivo de la COB, anunció que las 


pro 
O 
Ahora debemos luchar por la' 
reincorporación de los retira- 
dos”, dijo Salas. 
El gobierno ejecutó hasta el 
jueves un vasto plan eerpidos 
trabajadores de em, 
estatales, especialmente los 
sectores de ferrocarriles, yaci- 
nacional y iecomuinicaci línea pena 
nacional y telecom 
procura de recudir el dénci 
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ACUSAN AL PRESIDENTE Y A OTROS MAGIST RADOS DEL TRIBUNAL DE EXIGIR COIMAS | 


Bolivia: proceso a la Corte por 


El presidente de la Corte Suprema de 
Justicia de Bolivia y otros seis 
magistrados, acusados de corrupción y 
afirmeron ayer que se trata 

de un interto de desprestigio de la 
Justicia boliviana, sustentado desde los 
Estados Unidos, con la intención de 
Instalar una Corte adicta, que favorezca 
la extradición de los narcotraficantes. 
Un ex viceministro nicaragilense, cuya 
extradición es requerida por el gobierno 
de Violeia Chamorro, habría sufrido un 
intento de chantaje. 


O 


LA PAZ, 23 (AP y AFP). — El Congre- 
so boliviano inició hoy el proceso en con- 
tra del presidente de la Corte Suprema de 
Justicia, Edgar Oblitas, y otros altos ma- 

los, acusados de exigir sobornos al 
ex viceministro nicaragúense Antonio 

a cambio de un fallo en contra de 
su extradición. 

Tanto Oblitas como los otros seís jue- 
ces implicados en la acusación de corrup- 
ción negaron terminantemente su partici- 
pación, al tiempo que afirmaron que se 
trata de intentos del gobierno de los Esta» 
dos Unidos para instalar en Bolivia una 
Corte que actúe favorablemente anto los 
pedidos de extradición de narcotrafican- 
tes hacla ese país. 

La Embajada norteamericana en La 
Paz publicó un boletín de prensa en el que 


DA Os 


puntualiza que está colaborando con el 
gobierno boliviano en un plan para forta- 
lecer el sistema judicial y extirpar la co- 
rrupción. 

Un ex magistrado de la Corte Supre- 
ma, Hugo Galindo Decker, fue arrestado 
ayer bajo la acusación de haber actuado 
como intermediario en el requerimiento 
de sobornos. Las declaraciones de este im- 
plicaron a Oblitas y los seis magistrados. 

Ibarra acudió a las autoridades bolí- 
vianas tras el intento de soborno y aceptó 


550 kilómeiros al este de La Paz. Una 

las copias de ese video está en a del 
agencia internacional de noticias Asso- 
ciated Press. 

El titular de la cartera de gobierno, en 
rueda de prensa, informó que, además, 
Galindo Decker estaría implicado en la 
solicitud de sobornos a importantes políti- 
cos, banqueros, empresarios y narcotrafi- 
cantes a cambio de supuestas resolucio- 
nes favorables de la Corte. 

Ibarra está acusado de pagar sobornos 


corrupción. 
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a congresistas de Nicaragua para asegu 


oia, entro 19010 1000: Reside en > 
via desde que fue imputado de esos hechos . 
O 

boliviano ; 


En declaraciones que 
amplia hoy, el fiscal de disp- 
afirmó 


traje a los bájacores está creando 
diciones para un gran e 
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INUR N* 377-C/012/301193 
PARAGUAI 


- A reestruturacáo das Forcas Armadas e o aumento da crise 
político-militar. Perspectivas. 


O Presidente paraguaio, JUAN CARLOS WASMOSY, anunciou, 
recentemente, um rígido plano de promocóes, incluindo a passagem 
para a reserva, no final do ano, de 14 oficiais-generais e a 
eliminacáo de seis vagas para essas mesmas pastas, em vez das trés 
propostas pelo Comando Militar. 


A iniciativa do Executivo náo agradou os segmentos 
castrenses que deram sustentacáo política á eleiqcáo de WASMOSY, 
porque, na composicáo do Tribunal de Promocóes dos Oficiais das 
Forcas Armadas, náo foi incluído o Ministro da Defesa. 


Desde sua posse, em 15 Ago 93, o Presidente vem 
enfrentando problemas na área militar, em face de projetos de lei 
apresentados pelo Congresso e considerados lesivos aos interesses do 
setor, provocando, em Out 93, manifestacóes de protestos e agressáo 
contra parlamentares. 


A evolucáo desse quadro tem gerado especulacóes sobre 
animosidades entre o General LINO CÉSAR OVIEDO, Comandante do 
Exército e principal articulador da política de apoio ao Governo e o 
Presidente, e contribuído para renovadas demonstracóes de forcga 
pelos militares e o surgimento de rumores de golpe. 


Apesar da sensibilidade do  quadro  político- 
institucional, náo há perspectivas de evolugáo da crise a ponto de 
colocar em risco as instituicóes democráticas do país, haja vista o 
clima de entendimento em torno do "pacto de governabilidade" entre a 


oposicáo e o Partido Colorado, no Poder. 
* * * 
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ARGENTINA 
- Tensóes com O PARAGUAI devido ao represamento do Rio 
Pilcomayo. Perspectivas. 
A construcáo de um canal, há dois anos, no lado 


argentino da desembocadura do Rio Pilcomayo, bloqueando parcialmente 
a vazáo do lado paraguaio, tem gerado protestos e desgastes nas 
relacoes entre os dois países. 


O Governo paraguaio afirma estar o desvio do 
Pilcomayo causando sérios problemas em parte de seu território, 
acrescentando, baseado em estudo de técnicos da Comunidade Européia 
(CE), que o país ficará sem o rio em cinco anos, caso persista a 
média diária de represanmento. 
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A ARGENTINA, por sua vez, em atendimento aos 
compromissos assumidos, iniciou, em Out 93, com O acompanhamento de 
uma comissáo de técnicos dos dois países, a construcáo de um novo 
canal na margem direita do Rio Pilcomayo, de forma a permitir o 
escoamento fluvial natural para o território paraguaio. Entretanto, 
o lento andamento das obras deverá prejudicar o cumprimento do 
cronograma  estabelecido, provocando  inquietacáío no  Governo 
paraguaio. Em conseqúéncia, o Chanceler do PARAGUAI, DIÓGENES 
MARTINEZ, afirmou, no final da semana passada, estar seu país 
disposto a transferir o problema acs organismos internacionais, 
inclusive para a Corte de Haia, se a ARGENTINA náo fechar o canal em 
quarenta e cinco dias. 


i Tais declaracgóes  criaram  mal-estar nos  meios 
diplomáticos argentinos, tendo o embaixador no PARAGUAI, RAUL 
E CARIGNANO, alertado para oO fato de a  apelacáio em foros 
) internacionais ser inadequada devido á auséncia de conflitos entre 
: as partes. 


A despeito dos esforcos oficiais da ARGENTINA em 
¿ evitar uma confrontacáo mais séria, essa questáo tem servido, 
também, para aflorar sentimentos discriminatórios nos dois paises, 
| com freqúentes denúncias de maus-tratos a cidadáos paraguaios pela 
¡ Gendarmeria e manifestacóes anti-argentinas no PARAGUALI. 
? 


| Todavia, os desdobramentos da situacác do Rio 

| Pilcomayo náo deveráo prejudicar o processo de entendimento em busca 

de solucódes viáveis para o caso, tendo em vista os esforcos para a 
preservacáo dos lacos diplomáticos entre os dois países, inclusive 
no ámbito do MERCOSUL. 
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8 Brasilia, segunda-feira, 6 de dezembro de 1993 


— Que mudangas provocaram na es- 
tratégia das Forgas Armadas Ocidentais 
o fim da Uniáo Soviética e seu envólucro 
ideológico, que desde o final da II Guer- 
ra Mundial foram o inimigo comum do 
Ocidente? 

— É evidente que quando existe uma 
ameaga para algum país este desenvolve 
estratégias específicas para enfrentá-la. 
Mas, como o conflito político tem múlti- 
plas conotacóes, náo se pode concluir 
que a derrocada parcial de um Estado 
implique necessariamente o fim da ame- 
aca, em especial quando a pedra angular 
do conflito Este-Oeste foi e é, funda- 
mentalmente, ideológica. Como pode-se 
garantir que a ideologia está morta, em 
eli quando ela atua de múltiplas 

ormas abertas e encobertas? 

O que houve foi uma regressáo das 

estruturas e dos elementos constitutivos 
do Estado que se traduziu em um menor 
poder político e por isso o Ocidente 
aparece como vencedor. Mas a doutrina 
Gramciana está vigente, ativa e deixando 
profundas pegadas. Á guerra pela con- 
quista das mentes continua e tarde ou 
cedo, produto das expectativas frustra- 
das, é provável que se veja um ressurgi- 
mento mais virulento da ameaga totalitá- 
Fa. 
¡- As estratégias globais, sem dúvida. de- 
veráo adequar-se As novas circunstánci- 
as, mas no militar, náo vejo em que possa 
mudar o conceito do emprego da forca. 
O ataque e a defesa seráo sempre isso, 
ataque e defesa. Podem variar e evoluir 
os meios humanos e materiais e as moda! 
lidades de emprego para cada caso eni 
particular. Mas a ameaga persiste e náo 
creio que a estratégia deva mudar. A luta 
pelo poder continuará tal como foi desde 
o comego da sociedade política. 

— Como justificar hoje, ante a opini- 
ño pública de nossos países, a existéncia 
mesma de Forcas Armadas Nacionais 
com armas sofisticadas? 

" — O impacto da tecnologia é uma 
realidade concreta, dinámica, vertigino- 
sa, nada nem ninguém pode marginali- 
zar-se 4 evolugáo social. As estruturas 
que náo se adequam morrem, desapare- 
cem. Pode alguém marginalizar-se do 
desenvolvimento ou da defesa da socie- 
dade nacional a que pertence? E moral- 
mente justificável ou possível desenten- 

er-se do bem comum, fim último do 
Estado e da Política? 

A Guerra náo existe porque há Exéici- 
tos. Á guerra é um fenómeno político e 
náo militar e o Estado é — e nada taz 
pensar o contrário — o sujeito das rela- 
cóes internacionais e o núcleo vital da 
Sociedade Política moderna. Por que os 
Estados haveriam de renunciar a ter 
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Octávio Bomfim 


O capitio-general Augusto Pinochet, comandante-em-chete do Exército 
chileno, esteve em Brasília na segunda semana de novembro último, para 
participar da Conferéncia dos Exércitos Americanos. Foi a segunda vez 
que Pinochet esteve nesta capital, sendo a primeira vez logo após assumir 
o poder como resultado do movimento militar que liderou contra o 
govero de Salvador Allende, quando veio para a posse do general Ernesto 
Geisel na Presidéncia da República. 

O general tem evitado falar 3 imprensa doméstica e internacional e se 
recusa a responder a perguntas que digam respeito á situagáo interna do 
Chile, alegando que a Constituigáo vigente no país náo permite que 
militares falem sobre política interna chilena. Por essa razáo tivemos que 
deixar de lado algumas perguntas ligadas ¡3 vida política do Chile, 
atendo-nos, exclusivamente, a temas castrenses de caráter continental. 
Sua entrevista é exclusiva parao CORREO INTERNACIONAL. 

Pinochet náo acredita que o conllito ideológico entre marxismo e 
democracia tenha terminado, com a derrocada da Uniáo Soviética. Ele 
acha que a lua pelo controle das mentes — sobretudo dos jovens — 
continua e que a sequela natural dessa luta, a subversáo, aflorará mais cedo 
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ou mais tarde, especialmente quando as frustracóes causadas pelas 
deficiéncias do processo democrático tornarem o povo receptivo ás vás 
promessas das forgas de esquerda. 

Por esse motivo, ele acha que as Forgas Armadas continentais, sobretu- 
do os Exércitos, precisam estar atentos, vigilantes e preparados para 
defender as instituigóes democráticas, conforme os pressupostos constitu- 
cionais, quanto estas estiveram ameagadas. Para isso, o estabelecimento 
militar tem que estar atualizado técnica e taticamente para desempenhar 
seu papel. Ele discorda dos que defendem redugóes drásticas nos orga- 
mentos das Forgas Armadas, porque seria torná-las incapazes de zelar pela 
seguranga interna e a própria soberania nacional. 

O general Pinochet defende a aproximagáo entre os Exércitos dos países 
ibero-americanos, salientando que essa cooperagáo diminui o perigo de 
conflitos por erros de interpretasio, além do que permite troca de valiosas 
informagóes em vários campos da atividade militar. Salientando que no 
Chile náo existe o problema do narcotráfico, Pinochet é contra a utilizagáo 
das Forgas Armadas nesse combate, porque isso € funcáo policial, além do 
que essas lorgas náo estariam adequadamente preparadas para realizar 


operagóes desse tipo. 
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cultural. Náo é igual o valor que dá a 
vida, por exemplo, o fanatismo religioso 
ou ideológico que o de uma nacáo que 
trata de lograr objetivos de combate ao 
menor custo de vidas e sem afetar a 
pessoas inocentes, etc. 

Todo contato contribui ao eniendi- 
mento cultural, a saber interpretar as 
mensagens e as atitudes. Isso é vital em 
caso de conflito, porque é frequente que 
na tensáo da guerra se produzam erros 
de interpretacáo que levem a considerar 

estos de boa vontade como sintomas de 

ebilidade, provocando efeitos absolu- 
tamente contrários aos desejados, com o 
qual o conflito em vez de atenuar-se 
escala em intensidade. O militar náo é, 
igual que a guerra, um assunto de cará- 
ter único, por é polivalente, o que obri- 
ga a estudos interdisciplinários de tipo 
muito variado. Quando as coisas se sim- 
plificam por ignoráncia ou falta de pre- 
paragáo, normalmente os resultados sáo 
negativos. 

— As Forgas Armadas continentais 
devem permanecer alheias aos graves 
problemas saciais que temos — a pobre- 
za, por exemplo — e que sáo fermento 
para sérias agitacoes sociais? 

— Evidentemente, náo. De tudo o 
que disse é possível tirar muitas conclu- 
sóes em contrário. O que passa é que há 
uma corrente que pensa que a guerra 
existe porque há militares e que ao eli- 
minar os exércitos ou reduzi-los, aca- 
bam-se os problemas. Isso náo é assim. 
Postulam reduzir os orgamentos milita. 
res 4 margem da realidade, para usar os 
recursos com outros fins, crendo que as 
Forgas Armadas sáo uma espécie de 
coringa social para cobrir as faléncias de 
qualquer setor. Isso náo é compatível 
com a especializacáo de todo tipo que 
exige uma sociedade moderna, pois in- 
centiva a mediocridade. Por que vou 
esforgar-me a cumprir integralmente 
minhas tarefas se os militares váo fazer o 
trabalho? Cuidado. Aqui paga a socieda- 
de, náo os militares, quando nos vemos 
na necessidade de enfrentar uma crise e 
nos damos conta de que náo existem as 
forcas necessárias para um adequado 
manejo da crise e observe-se que náo 
estou falando de guerra, mas de conflito, 
O que náo é o mesmo. 

O fundamental é que as Forgas Arma- 
das sáo parte da sociedade e, igual a 
qualquer organizacio básica do Estado, 
estáo comprometidas com a seguranca e 
o descacolimento: Em tal sentido con- 
tribuem com sua preparagáo a que possa 
haver um desenvolvimento harmónico e 
protegido de ameacas. A indústria mili- 
tar gera empregos e demanda de recur- 
sos diversos. Anualmente, milhares de 
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prepa Y CONtTario — o sujeto das rela 


q0es internacionais e o núcleo vital da 
Sociedade Política moderna. Por que os 
Estados haveriam de renunciar a ter 
Exércitos Nacionais, deixando sua sobe- 
rania e seguranca nas máos da boa ou má 
vontade de terceiros? É como pretender 
eliminar as enfermidades, limitando os 
remédios, algo sem sentido. Se a mais 
elementar prudéncia nos diz que deve- 
mos seguir tendo Exércitos nacionais, 
estes, igual que qualquer outra organiza- 
cáo do Estado ou da Sociedade, devem 
estar em dia com o aspecto tecnológico e 
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mossuir o que o senhor chama de “ar- 
mamento sofisticado”, táo sofisticado 
como sofisticadas sáo as ameagas. E a 
única forma de conservar a soberania no 
nível nacional, vale dizer, o direito que 
“assiste a cada povo de ser o construtor de 
seu próprio destino. Pode haver em 
¿mais democrático de que isto? ig o 
-4m povo renuncia a seu direito soberano 
«por imposigáo ou cegueira, deixa de ser 
sujeito para ser objeto e a democracia 
transforma-se em uma farsa. Páo e circo, 
“como se dava em Roma. 


. - Náo se deve esquecer que o aumento 
da populagáo impóe demandas de todos 
os tipos, inclusive de seguranca, que 
Tequerem respostas tecnológicas acor- 
des com a urgéncia dessas demandas. 
Segue-se combatendo por alimentos, di- 
reito de autodeterminacgáo 0u da cultura, 
para citar algumas das motivacóes do 
conflito social. Náo há nada novo sob o 
so). A paz náo veio. Persiste a violencia 
'estrutural e portanto as necessidades de 
'seguranca e defesa. Enquanto assim for, 
seguiremos necessitando de Exércitos 
equipados e adequadamente treinados, 
«entre outros aspectos no tecnológico, 
¡para cumprir a fungáo que o bem co- 
¡mum nacional — e náo outro — requer. 

— Os Estados Unidos tém insistido em 
¡que as Forgas Armadas dos países da 
“América Latina devem olhar o narcotrá- 
«fico como o grande inimigo do Conti- 
-nente. O que pensa sobre isso? 


— Os problemas nacionais variam de 
-um país a outro. Podem haver questóes 
-comuns que surgem da realidade social e 
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O general Augasto Pinochet continuara comandando o Exercito do Chile até 1997, ind 


económica concreta. Quando as ameacas 
náo sáo comuns e táov pouco ou sáo Us 
interesses, os países devem atuar segun- 
do o império de sua própria soberania, 
conjuntura política e exigéncias de segu- 
ranca e desenvolvimento de seus própri- 
os povos. Isso náo exclui a cooperacio 
em ámbitos específicos, mas os Exércitos 
sio Exércitos e náo polícias e devem 
estar preparados para cumprir seu papel 
concreto e específico. Quando um órgáo 
náo cumpre a funcáo para a qual foi 
criado pela sociedado, cria uma deman- 
da insatisfeita que, no caso do Estado, 
sob o ponto de vista militar, traduz-se na 
perda da soberania, da capacidade e 
direito do povo, politicamente organiza- 
do, para atuar segundo seus próprios 
interesses e aspiracóes. Cada estado de- 
ve buscar seu próprio bem comum. Os 
Estados Unidos mantém uma forca mili- 
tar de grande eficiéncia e capacidade 
profissional e técnica, vale dizer, cem 
por cento profissional, de alcance global 
que garantem o éxito das miss0es estra- 
tégicas que lhes consignam. Náo vejo 
por que os povos pequenos haveriam de 
ter Forcas Armadas náo-profissionais e 
de inferior aptidáo operativa, para dedi- 
cá-las a tarefas de polícia, com reduzida, 
ou melhor dito, nula capacidade estraté- 
gica e tática, em um contexto nem se- 
quer regional, senáo local. Isso náo me 
parece aceitável. Ademais, ao menos no 
nosso caso, náo temos problema de nar- 
cotráfico e portanto náo constitui uma 
ameaga á existéncia e desenvolvimento 
do Estado. Há outras formas de assistén- 
cia que náo afetam o poder do Estado. 


— Que papel fundamental tém hoje 
as Forgas Armadas em nossa América? 

— No nosso caso (Chile) as Forcas 
Armadas existem para a defesa da Pátria, 
sáo essenciais para a Seguranca Nacional 
e garantem a ordem institucional da 
República. Em outras palavras, sáo vitais 
para o desenvolvimento e a conservagáo 
autónoma do Estado e para a consolida- 
cáo do regime democrático. Mas cada 
país tem sua própria realidade e interes- 
ses e há que buscar o que maís une e nos 
complementa e náo as diferengas de tipo 
comparativo, porque elas levam a juizos 
de valor necessariamente odiosos e sul- 
jetivos. 

— A subversáo ainda constitui um 
perigo para as nagóes ibero-americanas? 

— A situagáo que vive O Peru que 
também teve que recorrer á solucáo 
militar de um conflito subversivo que 
ameaga sua existéncia, fala por si só. 
Repito, a penetracío ideológica Gramci- 
ana continua, desvia o idealismo da ju- 
ventude e falseia a realidade política, do 
ponto de vista intelectual e psicológico. 
Hoje a ideologia totalitária e seu corolá- 
rio, a subversáo, estáo retraídos pelo 
impacto moral que causou a queda do 
irmáo maior. Mas, quando ocorrerem 
condicóes mais adequadas ou a frustra- 
cáo social faca mais urgente u desejo de 
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atuar, a subversáo demonstrará que se- 
gue viva. Ela é inerente ao totalitarismo 
ideológico marxista, e a ideologia náo 
está morta, só que náo tem argumentos 
para justificar seus crimes — 60 milhóes 
de mortos só na URSS — ou seus fracas- 
sos de todo tipo. Ao final de contas, é 
questáo de tempo, de cultura, mas ainda 


A guerra náo 
existe 

porque há 
exércitos. 

Ela é fenómeno 
político e náo 
militar e o Estado 
é o sujeito das 
relacóes 
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núcleo da 
sociedade 


vive e sua filha, a subversáo também, e 
portanto é um perigo real ou potencial 
segundo o país de que se trate e suas 
condigóes objetivas. 

— Ánte a nova realidade internacio- 
nal, ainda se justifica o Tratado Intera- 


Pactos militares 
se justificam pela 
necessidade de 
defesa comum, 
para evitar 
desconfiancas 
mútuas e 
promover 
confianga 
recíproca. Poderia 
dar mil razóes. 


mericano de Assisténcia Recíproca, fir- 
mado no Rio de Janeiro em 1942? 

“— Como todas as obras dos homens 
devem evoluir de acordo com o desen- 
volvimento das condicóes que a deram 
vida, creio que é interessante estudar-se 
seus fundamentos e razóes ainda estáo 
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vigentes, para ver a forma de aperfeigoar 
seus mecanismos, ou de ser necessário 
criar novas instáncias de cooperagáo mi- 
litar, segundo as condigóes relativas do 
presente e as que se prevéem possam 
predominar no futuro. Há também que 
ver as condigóes de operatividade e a 
complementariedade dos interesses en- 
volvidos. Náo se pode fazer um diagnós- 
tico assim sem mais, há que estudar as 
coisas porque o mundo é dinámico e 
complexo, náo se pode dar uma resposta 
taxativa, mas me parece que seu estudo 
é pertinente. 

— Nossos países ibero-americanos 
tém realidades próprias, muito diversas 
entre eles. Assim, como justificar associ- 
agóes ou pactos entre suas Forcgas Ár- 
madas? 

— Pela necessidade de defesa comum 
ante uma ameaga comum, para evitar as 
desconfiangas mútuas, para promover a 
confianga recíproca, para manter o equi- 
líbrio, para encontrar vias complementá- 
rias, etc. Poderia dar mil razóes, todas 
elas:tendentes a diminuir as possibilida- 
des de conflitos e para tratar de evitar a 
guerra, no marco da soberania e o res- 
peito mútuo. Poucos casos há que sejam 
justificáveis, razoáveis e necessários para 
os Estados, que os contatos entre seus 
respectivos Exércitos e Forgas Armadas. 
Em um momento de crise sempre é mais 
fácil conversar com um amigo que com 
um desconhecido, pode-se Édar franca- 
mente, diretamente, como fazemos os 
soldados, e náo só através de gestos e 
mensagens. 


— Em que campo a cooperagáo entre 
as Forgas Militares de Ibero-américa 
poderiam ser mais efetivas? 

— Fundamentalmente nas áreas pro- 
fissionais específicas, como telecomuni- 
cacóes, inteligéncia, docéncia, justiga 
militar, sanidade militar, tecnologia, etc. 
Ela é especialmente viável quando os 
interesses sáo integráveis e complemen- 
tários ou quando existe uma ameaga 
comum. Neste sentido a recente Confe- 
réncia de Exércitos Americanos foi uma 
instáncia muito positiva para facilitar 
esses entendimentos tanto de forma bila- 
teral como coletiva. E de muito interesse 
para todos, por exemplo, estabelecer 

rocedimentos de comunicagáo expedi- 
dos que como todo meio de comunica- 
cáo tém efeitos múltiplos, especialmente 
em casos de catástrofes ou desastres 
naturais. Participar nos avangos da Me- 
dicina Militar é de interesse recíproco, 
porque isso nos ajuda a evitar sofrimen- 
tos inúteis aos combatentes em caso de 
conflito bélico. No ámbito da Justiga 
Militar e dos procedimentos penais mili- 
tares interessa sentar bases convencio- 
nais que normatizem os efeitos da tecno- 
logia de aplicagáo militar. Os casos nu- 
clear e de armas químicas sáo exemplos 
dessa cooperacáo, etc. A formagáo mili- 
tar e de docéncia contribuem também a 
nossos propósitos para a convergéncia 
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tar gera empregos e demanda de recur- 
sos diversos. Anualmente, milhares de 
cidadáos disciplinados e com valores de 
servico integram-se no mundo produti- 
vo. Á investigacio de aplicagáo militar 
tem mil usos civis. E só olhar a história. 
Costem 0u náo ela tem sido parte vital 
do motor do desenvolvimento. Nossos 
técnicos e especialistas de Estado-Maior 
podem assessorar em diversas áreas as 
rs de decisáo a que correspon- 
dam. 
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As Forcas 
Armadas existem 
para a defesa da 
Pátria. Sáo vitais 
paraa 
conservacáo do 
Estado e paraa 
consolidacáo do 
regime 
democrático. É 
preciso mais? 


O importante é que se entenda que o 
aporte que as Forcas Armadas devem 
fazer, tanto no campo diretivo quanto no 
executivo, é técnico, especializado e se- 
letivo, para ser eficiente, o que nada tem 
que ver com a mudanga de papéis ou 
demacoes dos recursos que algumas 
correntes propugnam. Isso náo modifica 
as causas estruturais da pobreza; seria 
uma gota em um oceano. Á pobreza náo 
existe porque há Exércitos, que tém que 
cumprir uma fungáo vital do Estado e 
recebem uma parte do orqamento das 
nagóes. Aonde mais, na sociedade, con- 
vivem com espírito de sacrificio, lealda- 
de, camaradagem e respeito, jovens de 
diferentes condicóes, de diferentes clas- 
ses sociais? Creiam-me, náo é por capri- 
cho que os Exércitos — ao menos o 
nosso — sáo escolas de espírito cívico, 
de servico a Pátria. Há muitas formas de 
cooperar na solugáo do problema de 
pobreza, mas náo como se insinua e 
como está na moda hoje. 

— Como elas — as Forgas Armadas 
— poderiam participar dessa luta? 

— Como já disse, de muitas maneiras, 
mas para citar uma, formando jcvens 
com espírito de servigo e disciplina, 
amantes de sua Pátria, orgulhosos de seu 
»ovo, de sua história, com sentido da 
haldade e do respeito, dispostos a sacri- 
ficar a comodidade, esteja ou náo nas 
fileiras do Exército, para correr em ajuda 
á Pátria quando ela o necessite, trata-se 
de um terremoto, uma inundagáo ou 
uma guerra. Parece pouco?. 
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Renato Ferraz 


* A abertura e o crescimento da 
economia da República Popular 
da China, cujo Produto Nacional 
Bruto (PNB) cresceu em torno de 
13 por cento no primeiro semes- 
tre deste ano, estáo deixando Go- 
verno e exportadores brasileiros 
eufóricos. Nos primeiros sete me- 
ses deste ano, o intercámbio! co- 
mercial entre os dois países foi 
excelente: as exportacóes para 
aquele país, por exemplo, cresce- 
ram 925 or cento. “Há grandes 
oportunidades de negócios na 
China, tanto para bens como para 
servicos brasileiros”, confirma o 
secretario de Comércio Exterior 
(Secex), diplomata Renato Mar- 
ques. 

A visita do presidente Jiang 
Zemin ao Brasil há duas sema- 
nas, iluminou ainda mais esse 
mercado, deixando um rastro de 
animadoras perspectivas. E os in- 
dustriais brasileiros já comegam a 
tratar com acentuado carinho es- 
se mercado ainda virgem de con- 
sumo, seguramente o maior do 
mundo. Já em 1994, o mercado 
chinés para produtos brasileiros 
deverá ganhar um bom incre- 
mento. 

- Em visita feita ao país em mea- 
dos de outubro, o titular da Secex 
constatou que as medidas descen- 


- tralizadoras previstas pelo gover- 
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no chinés para o início do ano 
deveráo alterar as oportunidades 
comerciais. “Há boas perspecti- 
vas para o café, sobretudo no 
veráo, época do turismo, para o 
a e suco de laranja”, garante 
ele. 

O tabaco brasileiro é outro 
produto com boas chances de re- 
tornar ao mercado chinés. Até 
1994 eles deveráo continuar im- 
portanoo esse produto do Zimbá- 

ue — estratégia comercial para 
equilibrar a balanga comercial 
entre os dois países. ““No próximo 
ano, pelo que pude ouvir, o mer- 
cado é que ditará as regras””, diz 
Renato Marques. 


Austeridade — Em relacáo 
aos produtos siderúrgicos por 
conta de medidas de austeridade 
interna tomadas pelo governo, a 
demanda deverá sofrer um pe- 
queno recuo. “Mas os chineses 
admitem que as importacóes iráo 
se manter em _nível adequado, 

ois há necessidade local”, lem- 
ra ele. 

Outro rol de boas surpresas 
aguardam os produtos brasileiros. 
Somente este ano, trés autorida- 
des governamentais chinesas es- 
tiveram no Brasil. “Isso é uma 
demonstragáo importante do in- 
teresse comercial entre as duas 
nacóes”, diz e primeiro-secretá- 
rio da embaixada chinesa no Bra- 
sil Li Baojun. “Estamos interes- 
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sados, a princípio, no comércio e 
na promogáo da exploragáo con- 
junta de reservas de minério de 
ferro”, afirma. 


Na visita do ministro dos Ne- 
ócios Exteriores da China, Qian 
Úichen, em marco deste ano, já 
havia ficado acordado que os dois 
países aumentariam, também, o 
intercámbio tecnológico nas áre- 
as espacial e energética. Pelo pro- 
tocolo firmado, os dois deveráo 
langar em órbita até outubro de 
1996 o primeiro satélite sino-bra- 
sileiro. Em junho, veio o vice- 
primeiro ministro, Zhu Rongji. 
Do lado brasileiro, pelo menos 
dois ministros visitaram a China 
este ano: Hugo Napoleáo, das 
Comunicacóes, e Murílio Hingel, 
da Educagáo. 


Avióes — A presenca de Jiang 
Zemmi, por exemplo, já resultou 
num contrato com a Embraer, 
fabricante de avióes, para compra 
de 40 aeronaves Brasília. Os valo- 
res do contrato envolvem cerca 
de :300 milhóes de dólares. Esses 
montantes, na verdade, diante de 
sua capacidade de importacáo, 
sáo insignificantes. 


O chamado “dragáo chinés” — 
com Produto Interno Bruto (PIB) 
em torno de 400 milhóes de dóla- 
res — tem suas importacóes hoje 
superando a astronómica quantia 
de cem bilhóes de dólares. 
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Ttamar Franco e Jiang Zemin pretendem incrementar as relagóes comerciais entre o Brasil e a China 
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Parceria comercial cresce a cada ano 


A China náo é ainda realmente 
um grande parceiro comercial do 
Brasil. De janeiro a outubro deste 
ano, as exportacóes brasileiras 
somaram 714 milhóes de dólares. 
Á participacáo global dela no to- 
tal das exportacóes brasileiras € 
de apenas 2,22 por cento. Mas há 
um bom avanco: no ano passado 
era de apenas 1,28 por cento, o 
que significa uma variacio de 
91,86 por cento. Os maiores im- 
portadores de produtos nossos 
continuam sendo os EUA com 6,5 
bilhóes de dólares; a Argentina, 
com trés bilhóes; os Países Bai- 
xos, com 2,1 bilhóes e o Japio, 
com dois bilhóes. 


Ainda, segundo Renato Mr- 
ques, o comércio bilateral Bra- 
sil/China € bem maior que o re- 
gistrado pela Secex. “Nós nio le- 
vamos em conta o que é exporta- 
do ou importado via Hong Kong”. 
De janeiro a maio, a reexportacáo 
de produtos brasileiros para a 
China via Hong Kong foi de 43 
milhúes de dólares. O couro foi o 
produto mais vendido, vindo a 
seguir o alumínio. 


A balanca comercial entre os 
dois ainda náo é significativa: de- 
verá fechar o ano em cerca de um 
bilháo de dólares. No início da 
década de 80, os saldos foram 
favoráveis 4 China. Mas, a partir 
de 1984, passaram a ser favorá- 
veis ao Brasil. Entre 1988 e 1991 
as exportacóes brasileiras para o 
mercado chinés caíram bastante, 
consequentemente também o su- 
perávit existente. 

Foi no quadriénio 1985/1988, 
porém, que os níveis de exporta- 
cáo para o mercado atingiram ín- 
dices expressivos. Naquele perio- 
do, ficou clara a prioridade de 
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relacionamento comercial com o 
País. A própria Petrobrás chegou 
a se comprometer em adquirir 
petróleo. Posteriormente, o for- 
necimento foi suspenso. “Mas, 
agora, o governo chinés externou 
o desejo de retomar as vendas de 
petróleo ao Brasil”, diz Renato 
Marques. 

Produtos — No ano passado, 
das vendas brasileiras para a Chi- 
na destacaram-se o alumínio, 
hematita, óleo de soja, produtos 
siderúrgicos, uréia e pasta quími- 
ca de madeira. Esses produtos 
corresponderam a 75 por cento 
da pauta brasileira para o merca- 
do chinés. O óleo de soja e os 
semimanufaturados de ferro e ago 
aumetnaram sua participacio no 
período janeiro a julho deste ano, 
segundo dados da Secretaria de 
Comércio Exterior. 

A empreiteira mineira Andrade 
Gutierrez é uma das primeiras 
empresas brasileiras a negociar 


com os chineses. lrá construir, 
por exemplo, uma rodovia free- 
way na província de Cuangdong. 
Orcqada em 250 milhóes de dóla- 
res, só de pontes e viadutos ela 
terá seis quilómetros, além de 
137 passagens sobre outras rodo- 
vias. 

Pedáglo — “A Andrade Gu- 
tierrez entrará com dez por cento 
do valor da obra, o governo chi- 
nés com 20 milhóes de dólares e a 

articipagáo restante ficará com 

ancos privados internacionais, 
vuma iniciativa inédita do país”, 
diz o diretor da unidade interna- 
cional da empresa, lideu Olyn- 
tho. Ela será paga através de um 
sistema bem característico do ca- 
pitalismo: cobranga de pedágio. 


Junto com a Mendes Júnior e a 
CBPO (do grupo Odebrecht), ela 
deve construir uma hidrelétrica 
de valor superior a 400 milhóes 
de dólares. 


Exportacoes brasileiras 


Exportagáo brasileira 
principais países de destino 


País Valor (em US$)Part. (em ) 


Estados Unidos 
Argentina 

Países Baixos 
Japio 

China 

Obs: Jan./Out. — 93 


Fonte: Secex(MIC) 


6.506.032,229 
2.928.172,331 
2.108.760,567 
2.003.983,7352 
713.175,1292.22 


Quadro: Meridional 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
MINISTRO DE ESTADO DAS RELACOES EXTERIORES, 
EMBAIXADOR CELSO AMORIM, 


POR OCASIAO DA ABERTURA DA 1I REUNIAO DA COMISSAO 


A AN [PON NI RAT TINE eN 


GERAL DE COORDENACAO BRASIL-URUGUAI 


Palácio Itamaraty, em 11 de novembro de 1993 
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Senhor Senador Sergio Abreu, 
Ministro das Relacóes Exteriores da República Oriental do 
Uruguai, 


Senhores Embaixadores, 


A visita que Vossa Exceléncia faz ao Brasil no correr desta 
semana atinge, neste ato, momento de particular significacio. A realizacáo da Segunda 
Reuniáo da Comissáo Geral de Coordenacáo constitui manifestagáo expressa da vontade 
política dos Governos brasileiro e da República Oriental do Uruguai de conferirem a 
suas relacdes a dimensáo de sua elevada substáncia e do mais profundo entendimento. 


2. A presenga de Vossa Exceléncia á frente de representativa 


delegacáo sinaliza, com nitidez. a importáncia que atribuímos a esta Comissáo como o 
foro natural para a avaliagáo do estado das relacóes bilaterais e para a discussáo, em 


seu ámbito, dos seus temas mais relevantes. 


3. A Comissáo Geral de Coordenacáo foi criada pelo Tratado de 
Amizade, Cooperacáo e Comércio celebrado em 12 de junho de 1975. Reuniu-se ela, 


pela primeira vez, em 20 de marco de 1986. 


4. A reuniáo que ora realizamos, atende á recomendacáo expressa 
dos Presidentes Itamar Franco e Luís Alberto Lacalle, que fizeram questáo de acentuar 
a importáncia dessa instituigáo em 27 de maio último, em Montevidéu, por ocasiáo da 


memorável visita oficial do Chefe de Estado brasileiro. 


S. Tiveram, naquela ocasiáo, nossos dois Presidentes a consciéncia 
da necessidade da reativacio da Comissio Geral de Coordenacáo, foro maior da 
cooperacáo bilateral. Suas quatro sub-comissóes abrangem um espectro amplo por 
onde convergem os vetores mais importantes de nosso relacionamento: cooperacio 
científica, técnica e tecnológica, comércio, cooperacáo cultural e desenvolvimento 


conjunto de zonas fronteiricas. 
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Senhor Ministro, 


6. Estamos unidos por faixa de fronteira que se estende por mais de 
mil quilómetros. Ao longo dessa linha, Brasileiros e Uruguaios tém interagido através 
dos anos, fazendo de nossos limites físicos uma área de aproximacáo e de integracáo, 


de entrelacamento e de realizacóes conjuntas na perseguicáo de metas e de objetivos 


comuns. 


7. Do Chuí a Barra do Quaraf, no lado brasileiro, assim como desse 
mesmo Chuy até Bella Unión, no território uruguaio, a história de nossa convivéncia na 


fronteira comum caracteriza-se por uma vizinhanca solidária e construtiva. 


8. Esse espírito de aproximacáo tem gerado, espontaneamente e com 
forte intensidade, massa crítica apreciável, levando nossos Governos a incentivar a 
criacáo de instrumentos adequados de coordenacáo dessa relacáo de cooperacáo 


crescentemente diversificada. 


9. Estaremos, igualmente, avaliando as perspectivas que se 
oferecem á cooperacio bilateral no ámbito mais vasto da Comissáo para oO 
Desenvolvimento da Bacia do Rio Quaraí. Há duas semanas, as delegacóes brasileira e 
uruguaía, reunidas em Quaraí e em Artigas, identificaram os temas mais relevantes 
para uma agenda de trabalho cuja implementacáo deverá atender as justas aspiracóes 
das populaces de uma importante regio, que tem no rio Quaraí seu traco mais 


significativo de identidade regional. 


10. Da mesma forma, procuraremos definir as novas linhas mestras e 


redesenhar a estrutura da Comissáo para o Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim. 
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Mecanismo valioso para o planejamento e a execucáo de medidas destinadas á 


cooperacáo conjunta na bacia hidrográfica compartilhada, torna-se necessária uma 
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adaptacáo dessa Comissáo pioneira a formas de gestao mais modernas, que lhe 


permitam atuar de modo flexível e com maior agilidade como órgáo importante de 


fomento da cooperacáo e da integracáo em sua área de jurisdicáo. 
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Senhor Chanceler, 


11. Um bom exemplo do nível de maturidade a que chegaram nossas 
relacóes é O acordo de Cooperagáo em Matéria Ambiental assinado entre os dois países 
em 28 de dezembro último. Ao incorporar os conceitos e princípios aprovados na 
Conferéncia das Nacóes Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e ao focalizar 
a questáo da contaminacáo transfronteiriga — admitindo a compensacáo por eventuais 
danos -- Brasil e Uruguai demonstraram a natureza avancada e moderna de suas 


relacóes, refletidas em um instrumento internacional pioneiro, realista e pragmático. 


12. Registro com satisfagdo terem-se iniciado na última segunda feira 
os estágios de treinamento para os técnicos uruguaios junto 4 Fundacáo Estadual de 
Protecáo Ambiental do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. Nos próximos 
dias, deveráo instalar-se os equipamentos de monitoramento atmosférico em território 
uruguajo, aprofundando, destarte, a cooperacáo nessa área de particular interesse para 


os dois países. 


Senhor Ministro, 


13. A reunido da Comissáo para O Desenvolvimento Conjunto das 
Zonas Fronteirigas, concluída no dia 9, aquí no ltamaraty, apresentou resultados 
positivos que iremos apreciar no curso de nossos trabalhos de hoje. Ao mesmo tempo, 
entendo que devemos instruir os setores específicos de nossas Chancelarias para que 
iniciem, sem demora, o levantamento dos temas mais importantes que formario a 
agenda de trabalho das Subcomissóes de Expansáio Comercial e de Cooperacáo 


Cultural, cujas reunides, sugiro, sejam realizadas proximamente. 


14. Em nossa reunio de hoje, deveremos apreciar, igualmente, 
número expresivo de questóes que demonstram a natureza essencialmente dinámica e 
diversificada de nossas relagóes. Da interconexáo dos sistemas regionais de eletricidade 
ao aperfeigoamento das telecomunicacóes na área fronteirica, da viabilizacáo 


operacional do aeroporto de Rivera-Livramento A ativagáo da cooperacáo entre nossas 
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pequenas e médias empresas, deveremos proceder a uma avaliacáo crítica desse 


importante universo em que interagem nossos dois países. 


15. O Brasil constitui, hoje, o principal parceiro comercial do 
Uruguai, com participacio da ordem de 23% das exportasóes e de 24% das 
importacdes desse país. Nossas importacóes de produtos uruguaios alcancam níveis 
elevados e temos procurado encontrar solucóes para problemas cuja ocorréncia é 


natural em um relacionamento denso e diversificado como O nosso. 


16. Desejo expressar a Vossa Exceléncia e á delegacáo que o 
acompanha nossos mais calorosos votos de boas vindas e nossa satisfacáo por podermos 
avaliar, conjuntamente, esse magaífico património constituído por nossos dois países. 


Proponho agora, caro Ministro Sérgio Abreu, que demos início aos trabalhos de nossa 


Muito obrigado. 
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ACTA DE LA V REUNION DE LA COMISION PARA EL 
DESARROLIO CONJUNTO DE LAS ZONAS FRONTERIZAS ENTRE 
LA REPÚBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY Y 
LA REPUBLICA FEDERATIVA DEL BRASIL 


El día 9 de Noviembre de 1993, en la ciudad 

de Brasilia, se realizó la V Reunión de la Comisión para el 
Desarrollo Conjunto de las Zonas Fronterizas. 
2. La Delegación uruguaya fue presidida por el 
Embajador Carlos Gianelli, Director General para Asuntos de 
Política Exterior del Ministerio de Relaciones Exteriores y 
la Delegación Brasileña por el Embajador Luiz Filipe de 
Macedo Soares, Jefe del Departamento de las Américas del 
Ministerio de Relaciones Exteriores. La relación de los 
demás integrantes de las dos delegabionés consta en Anexo 1. 
3. La Agenda de la Reunión, aprobada por las dos 
Delegaciones consta de los siguientes puntos: 

1) Evaluación del funcionamiento de los foros y 
mecanismos de cooperación en el área de la 
frontera; 

Cooperación ambiental - Programa de Monitoreo 
Atmosférico; 

Comisión para el Desarroilo de la Cuenca del Río 
Cuareim; 

Cooperación Técnica en el área de  frontera- 
Proyectos de Artesanía, de Tratamiento Conjunto de 
Residuos Sólidos y de Industrialización de la 


Leche; 
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v) Cuestiones relativas a transportes: Habilitación 
del Aeropuerto de Cerro do GChapéu, Pasos de 
Frontera; 

VI) Comisión para el Desarrollo de la Cuenca de la 
Laguna Merin; 

VII) Interconexión Eléctrica y  telecomunicaciones: 
suministro de electricidad a Santa Victoria do 


Palmar y conexión Río Negro/Bagé. 


EVALUACION DEL FUNCIONAMIENTO DE LOS FOROS Y MECANISMOS DE 


COOPERACION EN AREAS DE FRONTERA 


4. Ambas Delegaciones resaltaron la importancia 
de la cooperación en las áreas de frontera en el marco más 
amplio de las relaciones entre Uruguay y Brasil. En este 
sentido, reconocieron la necesidad de una mayor coordinación 
entre los distintos foros bilaterales establecidos para el 
tratamiento de los temas relativos a la Cooperación en esa 
área. Con el objetivo de tornarlos más operativos y ágiles - 
consideraron importante una mayor interrelación, entre esos 
órganos. Consideraron conveniente que para alcanzar dichos 
objetivos, la Comisión para el Desarrollo Conjunto de Zonas 
Fronterizas debe reunirse con frecuencia bianual, una vez 
por semestre. 

5. Ambas partes coincidieron en reafirmar la 
relevancia de los Comités de Frontera (Chuy-Chui, 


Artigas-Quaraí, Rivera-Livramento, Rio Branco-Yaguarón), 
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especialmente en lo referente a la identificación y 
discusión de las cuestiones relacionadas con sus respectivas 
áreas de interés. En este sentido, convinieron en agilizar 
los procedimientos y la ejecución de las ¡iniciativas 
presentadas por estos órganos. Esta Comisión constituye el 
foro ideal para dar impulso a la acción de los Comités de 
Frontera. 

6. Las dos Delegaciones decidieron promover una 
mayor frecuencia de las reuniones de los Comités de 
Frontera. 

7. Por otro lado reconocieron la importancia de 
los objetivos del Grupo Permanente de Cooperación Consular, 
el cual se reunirá toda vez que se presenten asuntos de 
naturaleza específicamente consular, por iniciativa de ambas 
Cancillerías. 

8. Además de la Comisión para el Desarrollo de 
Zonas Fronterizas, los Comités de Frontera podrán igualmente 
encaminar propuestas y demandas a través de los demás foros 
bilaterales de cooperación fronteriza, como la Comisión para 
el Desarrollo de las Cuencas de la Laguna Merin y la del Río 
Cuareim, con el objetivo de permitir un tratamiento más 
eficaz de los temas de Cooperación bilateral. 

9. Las dos Partes reconocieron la importancia de 
la racionalización de los servicios públicos en las ciudades 
fronterizas. La Delegación uruguaya mencionó el caso del 
Hospital de Artigas que viene prestando, en sus 


instalaciones, asistencia médica a nacionales brasileños. En 
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este sentido y con la finalidad de proceder a un estudio más 
amplio y profundo del tema, coincidieron en que los diversos 
Comités de Frontera realicen una evaluación objetiva en sus 
áreas de jurisdicción, con miras a la utilización más 
equitativa de los Centros de Salud existentes en ambos lados 


de la frontera. 


COOPERACTION AMBIENTAL - PROGRAMA DE MONITOREO ATMOSFERICO 


10. La Delegación brasileña informó que el 
Ministerio del Medio Ambiente firmó, un convenio con la 
Fundación Estadual de Protección Ambiental del Estado de Río 
Grande del Sur - FEPAM - por el cual posibilitará el envío a 
aquella Fundación de los recursos necesarios para el 
funcionamiento del Programa de Cooperación bilateral en el 
área ambiental. Ese Programa prevé el envío a Uruguay de 
equipos de monitoreo atmosférico conforme convenido en el 
ámbito del Acta de Yaguarón. En ese sentido los técnicos 
uruguayos iniciaron el 8 de noviembre, en la sede de la 
FEPAM, el entrenamiento para la utilización de los equipos 
de monitoreo atmosférico los cuales deberán ser 
posteriormente enviados al Uruguay en el correr del presente 
año. 

11. Ambas Delegaciones reconocieron la 
importancia del Acuerdo sobre Cooperación Ambiental firmado 
entre los gobiernos el 28 de diciembre de 1992. La 


Delegación brasileña informó que el Acuerdo está siendo 
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examinado por las comisiones del Poder Legislativo. La 
Delegación uruguaya, por su parte, anunció que el Acuerdo se 
encuentra en el Senado de la República para su 


consideración. 


COMISION PARA EL DESARROLLO DE LA CUENCA DEL RIO CUAREIM 


12. Las dos Delegaciones expresaron su 
satisfacción con los resultados alcanzados en la I Reunión 
de la Comisión para el Desarrollo de la Cuenca del Río 
Cuareim, realizada el día 18 de octubre de 1993, en las 
ciudades de Artigas y Quaraí. La Delegación uruguaya 
manifestó preocupación por la intensa contaminación 
registrada en el Río Cuareim, debido a la utilización de 
agrotóxicos en sus márgenes así como a la contaminación 
derivada de la falta de saneamiento básico. A tales efectos, 
las dos partes concordaron en la adopción de urgentes 
medidas destinadas a una rápida solución para ese problena. 
Esta Comisión deberá solicitar los servicios de consultoría 
técnica de los respectivos Gobiernos para la elaboración de 
un diagnóstico y de un proyecto sobre los puntos focales de 
contaminación en ambas márgenes, con especial referencia al 
problema de los puntos de tomas de agua en el Río Cuareim 
para el suministro a las poblaciones de las ciudades de 


Artigas y Cuareinm. 
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COOPERACION TECNICA EN EL AREA DE FRONTE¡, - PROYECTOS DE 
ARTESANIA, DE TRATAMIENTO CONJUNTO DE RESIDUOS SOLIDOS Y DE 


INDUSTRIALIZACION DE LA LECHE. 


13. Las dos Partes expresaron la satisfacción por 
el acuerdo firmado el 15 de octubre de 1993, por los Jefes 


de las respectivas delegaciones de la Comisión Mixta de 


AAA A 


Límites y de Caracterización de la Frontera Uruguayo- 


Brasileña, mediante el cual se autorizó la realización de 
las mejoras reclamadas por las Comunidades en la Plaza 
Internacional de Rivera/Santana de Livramento. 
14. Las dos Delegaciones reiteraron la 
importancia de concretar el Proyecto de Industrialización de 
la leche en la región de Rivera y Santana de Livramento. 

15. Para ello la Parte brasileña tomará las 
providencias pertinentes junto al Gobierno del Estado de Río 
Grande del Sur, en lo referente a la exención de cobro del 
Impuesto de Circulación de Mercadoría y Sevicios(ICMS), 
condición necesaria para la viabilidad económica de ese | 
proyecto. Una vez autorizada la referida exención, el sector 


privado de ambos países podrá iniciar el abastecimiento de 


a RS 


leche para el procesamiento industrial. 

16. Las dos Delegaciones consideraron igualmente 
prioritario el desarrollo de la cooperación para el 
tratamiento y para el control conjunto de Residuos Sólidos 


en toda la zona fronteriza. Concordaron en la conveniencia 
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instrumentos adecuados para la identificación de las 
necesidades y de las características particulares de las 
áreas de sus respectivas jurisdicciones. La Delegación 
brasileña mencionó en ese sentido las posibilidades 
ofrecidas por la Parte industrial del Estado de Río Grande 
del Sur como potencial suministrador de pequeñas usinas 
adecuadas a las necesidades de la región, así como la 
posibilidad de proceder al tratamiento conjunto de residuos 
sólidos, en cumplimiento de las disposiciones pertinentes de 
la Convención de Basilea sobre el asunto. 

17. Ambas Partes convinieron en solicitar a los 
órganos competentes de cada país, encaminen a través del 
Comité de Frontera Rivera/Livramento, una propuesta en la 
cual deberán estar incluídos los términos de referencia para 
la constricción de los respectivos complejos de artesanías. 
18. Las dos Partes concordaron que la 
implementación de estos tres Proyectos de cooperación a lo 


largo de la zona fronteriza, deberá contribuir para la 


DS NA a a re a 


intensificación del intercambio en la región, reforzando el 
espíritu de entendimiento y colaboración recíprocos que 


refleja el Proceso de Integración entre los dos países. 


CUESTIONES DE TRANSPORTE: HABILITACION 


DEL AEROPUERTO DE CERRO CHAPEU - PASOS DE FRONTERA 
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19. La Delegación brasileña ¡informó que, las 


antoridades aeronáuticas de su país estarían en condiciones 
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de tomar las medidas necesarias. para la habilitación de ese 


aeropuerto al tráfico destinado a puntos en el territorio 


brasileño. Por lo tanto, será examinada la posibilidad de 


designar a funcionarios de la Secretaría de la "Receita 
Federal" y de la División de la Policía Marítima y de 
Frontera, para atender en ese aeropuerto, lo que se refiere 
a los asuntos de naturaleza aduanera y de control de 
migración. La Delegación uruguaya tomó conocimiento de esa 
posición, comprometiéndose a ktransmitirla a los órganos 
competentes de su país. 

20. Los organismos competentes de aplicación del 
Convenio de Transporte Internacional Terrestre coordinaron 
acciones, a fin de evitar la detención indebida de vehículos 
de transporte de carga autorizados en los puntos de 
frontera. 

21. La Delegación brasileña con el ánimo de 
facilitar el transporte al amparo del referido Convenio, 
manifestó que, teniendo presente el reexamen de las normas 
de control de tránsito de vehículos de los pasos de 
frontera, queda suspendida la obligación del registro en la 


aduana de las empresas transportadoras. 


COMISION PARA EL DESARROLLO DE LA CUENCA DE LA LAGUNA MERIN 


22. Ambas Delegaciones reiteraron la necesidad de 


proceder a la reformulación de la estructura institucional 


de la Comisión para Desarrollo de la Cuenca de la Laguna 
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Merín, con la finalidad de dotarla de una mayor eficacia 


operativa para la consecución de sus objetivos. En ese 
sentido, la Delegación brasileña tomó conocimiento de los 
comentarios presentados por la Parte uruguaya, respecto del 
Proyecto de Reforma del Estatuto de aquella Comisión, 
anteriormente presentado por el Gobierno brasileño. 

23. La Parte uruguaya propuso se solicitara a la 
Comisión para Desarrollo de la Cuenca de la Laguna Merín la 
elaboración de un Plan de Acción y de su respectivo 
cronograma para su ejecución. 

24. La Delegación uruguaya manifestó además el 
interés de que sea realizado en el ámbito de la Comisión de 
la Laguna Merín: 

a) un estudio sobre el control de calidad de las 
aguas de la Laguna Merín, del Río Yaguarón y los 
demás cursos de agua de aquella Cuenca, en sus 
aspectos hidrológicos y ambientales; 

b) estudio sobre el uso y a la conservación de los 
recursos pesqueros de la Laguna Merín y del Río 
Yaguarón; 


c) realización de estudios sobre los usos de las 


aguas de la Laguna Merín y del Río Yaguarón. 
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INTERCONEXION ELECTRICA Y TELECOMUNICACIONES: SUMINISTRO 
DE ELECTRICIDAD A SANTA VICTORIA DO PALMAR Y 


CONEXION RIO NEGRO/BAGE 


25. Las dos Delegaciones manifestaron 
satisfacción por los buenos resultados alcanzados en el 
Programa de Cooperación bilateral en materia de 
telecomunicaciones. En ese sentido, destacaron la 
importancia de la firma del Acuerdo Marco de Cooperación 
Empresarial, Técnico-Operacional y Comercial, entre la 
Administración Nacional de Telecomunicaciones - ANTEL - y la 
Empresa Brasileña de Telecomunicaciones - EMBRATEL - el 
próximo día 17 de noviembre de 1993. 

26. Ambas Partes constataron con satisfacción las 
promisorias perspectivas de ampliación ofrecidas por la 
posibilidad de la interconexión eléctrica entre los dos 
países. 

27. En particular, registraron la evolución 
positiva de la construcción de la línea San Carlos/Chuy que 
posibilitará el suministro de energía eléctrica a las 
ciudades brasileñas de Santa Vitoria do Palmar y Chui. 

28. La Parte brasileña informó del avance de los 
trabajos de construcción de la línea de alta tensión que 
permitirá el suministro de energía eléctrica por la Compañía 
Estadual de Energía Eléctrica del Estado de Río Grande del 
Sur a la ciudad de Rivera y su posible extensión a otras 


localidades de ese departamento. 
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DELEGACION URUGUAYA 


Embajador Carlos Gianelli, 
Director General de Política Exterior del 
Ministerio de Relaciones Exteriores 


Embajador Alvaro Alvarez, 

Director de la Dirección de Asuntos Marítimos, 
Limítrofes, Fluviales del Ministerio de Relaciones 
Exteriores 


Ministro Carlos Brugnini, 
Director de Zona 1 del Ministerio de Relaciones 
Exteriores 


Ministro Mirian Fraschini, 
de la Embajada de Uruguay en Brasilia 


Consejero Carlos Trianon, 
de la Embajada de Uruguay en Brasilia 


Secretario Adriana Rodríguez, 
de la Embajada de Uruguay en Brasilia 


Secretario Mario Lleiri, 
de la Embajada de Uruguay en Brasilia 
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DELEGACION BRASILEÑA 


Embajador Luiz Filipe de Macedo Soares, 
Departamento de las Américas del Ministerio de 
Relaciones Exteriores 


Ministro Marcelo Jardin, 
Jefe de la División de América Meridional-1 del 
Ministerio de Relaciones Exteriores 


Consejero Ronaldo Dunlop, 
Jefe de la División Consular del Ministerio de 
Relaciones Exteriores 


Secretario Joáo André Pinto Dias Lima 
División de América Meridional - I del MRE 


Doctor Rudi Braatz, 
Agencia Brasileña de Cooperación 


Doctora Cleuza de Moraes Gomes, 


Jefe de la División de Evaluación de Proyectos de 
IBAMA 


Doctora Marina de Almeida Rego, 
Secretaría de Desarrollo Regional/Ministerio de la 
Integración Regional. 


Doctor Sérvio Túlio Puntel, 
Representación del Gobierno de Río Grande del Sur 
en Brasilia 
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29. Las dos Partes registrarón el estado del 


Acuerdo entre Usina y Transmisiones Eléctricas de Uruguay - 


UTE - y Centrales Eléctricas Brasileñas - ELETROBRAS -, a 
los efectos de llevar a cabo el estudio de viabilidad 
técnica y económica de la construcción de una línea de gran 
potencia, de 500.000 voltios para la interconexión eléctrica 
entre ambos países. 

30. En “ese sentido, las dos Delegaciones 
destacaron los beneficios de una cooperación constructiva 
entre UTE y ELETROBRAS, como factor relevante para el 
desarrollo de regiones importantes de los dos países. 

31. La Delegación uruguaya hizo entrega de un 
Proyecto de Acuerdo para la Interconexión Eléctrica entre 
Brasil y Uruguay, que consta coro Anexo II de esta Acta. 


Brasilia, 9 de noviembre de 1993 
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31. A Delegacáo uruguaia fez entrega de um 


Projeto de Acordo de Interconexáo Elétrica Brasil-Uruguai 


que consta do Anexo 1I desta Ata. 


Brasília, em 9 de novembro de 1993 
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FECHA : 26 DE NOVIEMBRE DE 1993 
CONSECUENCIAS DE LA CPI DEL PRESUPUESTO 


- Después de retardar el principío de los trabajos 
de la revisión constítucional, la Comisión Parla - 
mentaría de Investigaciones (CPI) del Presupuesto 
está produciendo otro efecto, ya notado por los lí 
derazgos. Un efecto inhibidor sobre la extensión 
y profundidad de la revízión, 

Antes de la CPI, nadie osaría pensar, por ejem - 


plo, excluír los monopolios de la pauta de los tra 


bajos. Ahora, la ídea hasta fue presentada por el 
Presidente de la Cámara de Diputados y se nota una 
creciente resistencia al debate del tema, Como el 
Congreso continúa siendo el mísmo, los liderazgos 
atribuyen este retroceso al factor inhibidor produ 
cido por la CPI, Al fin y al cabo, pensarán algu- 
nos congresistas que sí votan a favor de una mate- 
ría como ésta, podrán provocar la sospecha de que 
hubieran tenido alguna ventaja. Todos están preo- 
cupadoa con las elecciones y asustados por la ídea 
de que habrá una renovación inédita del Congreso 
al año que viene. 

Otra consecuencia de la CPI es la modifícación 
de la posición del PMDB, antes favorable a una re- 
visión más amplia, que tocase en tables de orden e 
conómico y en el papel del Estado. Ahora, su pre- 
sidente Luiz Henrique da Silveira, ya defiende una 
revisión ultramíníma, limitada a las reformas fis- 
cal, tributaria y de la previsión social. 


BRITTO NIEGA SU CANDIDATURA A LA PRESIDENCIA 


“+ "No hablaron conmigo y vi hablan, consideraré un 
absurdo”, dijo el mínistro de Previsión Social, An 
tonío Britto, irritado con 1a noticía de una con - 
versación entre el presidente del PMDB, Luíz Henri 
que da Bilveira, y el gobernador de Sao Paulo, Luí2 
Antonio Fleury, para lantar su nombre como candída 
to a la Presidencia de la República, "Con el com- 
bate a la inflación y la revisión constitucional, 
na as el momento de tratar de candidaturas", comen 
tó, 

Consíderado la tabla de salvación del PMDB, des- 
pués que el partido vio a sus principales líderes 
afectados por el escándalo del Presupuesto,Britto 
no descarta su:candidatura a la sucesión del presi 
dente Itamar Franco, pero alerta que más importan- 
te que nombres es organizar una composición polfti 
ca que permita al futuro presidente gobernar efec- 
tivamente. 

El Ministro no niega que la gituación creada por 
las denuncias causaron perjuicios al PMDB.Tampoco 
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esconde que se siente incómodo en el partido,pero 

asegura que no cambiará de partido, pues consíde- 

xa que la incomodidad no es un motivo para una sa 

lida general del PMDB, sino para reconocer la cri- 
sis y para luchar para recuperar el prestigio del 
partido. En su opinión, eso refuerza la necesidad 
de concretizar una alianza entre los partidos con 

ideologías semejantes, con el objetivo de asegurar 
condíciones de gobernabilidad para el próximo pre- 
sídente. 
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CONSIDERADA PRECIPITADA CANDIDATURA DE ' BRITTO 


- El lanzamiento del nombre del ministro de Preví- 
sión Social, Antonio Brítto, como candidato a la 
Presidencia de la República, fue considerado preci 
a y piítado por integrantes del PMDB y también por el 
líder del PSDB en la Cámara de Diputados, José Se- : 

rra. El líder del Gobierno en el Senado,Pedro Sí- 5 
mon, del PMDB, opinó que el partido no debe lanzar 
candidato antes de conversar con el PSDB y que el 
hecho de tener un nombre ya elegído podrá perjudi- 
car cualquier posibilidad de acuerdo, 

El senador Mario Covas, del PSDB, observó que se 
ds muy difícil impedir el lanzamiento de otros nom 

ren, 


A 


Internacional LA VISITA DEL PRESIDENTE DE LA CHINA 


-= La China quiere que Brasil sea su principal apar 
cero 'estratégico' en América Latina, tanto en el 
área comercial como en el de política internacio - 
nal. La aproximación entre los dos países fue rea 
firmada esta semana, mediante la firma de acuerdos. . 
Además de los acuerdos de cooperación técnica en el 
sector espacial, para el lanzamiento de un satélí- 
te en conjunto en 1996 y del protocolo de intencio 
nes para aumentar la exportación brasileña de mine 
ral de hierro, el presidente de Chína, Jiang Zemin, 
ofreció al Brasil un mercado comercial en expansión 
y aparcería política, 

El viceprimer ministro y ministro de Relaciones 
Exteriores de China, Qiían Qíchen, manifestó la ín- 
tención de su país de apoyar la ídea de ampliar el 
número de integrantes permanentes del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas, No obstante el 
gesto de solidaridad con la reivindicación del Bxa 
sil, Oíchen no quíso comprometer el voto de la Chi 
na. 
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PACTOR ECONOMICO LA BALANZA COMERCIAL DEL MES DE OCTUBRE 


Internacional - Parece estar confirmado que los resultados de la 


balanza comercial del mes de octubre son los mejo- 
res de los últimos 13 años. 

Entre enero y octubre de este año, las exporta - 
ciones llegaron a US$ 32 míl míllones.El valor más 
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próximo fue alcanzado en 1989 y fue de US$ 29 mil 
millones. En cuanto a las importaciones, entre los 
meses de enero y octubre llegaron a US$ 20 mí1 mi- 
llones. 

El mejor saldo comercial hasta hoy, fue alcanza- 
do en 1989, con US$ 16 mí1l millones. En los diez 
primeros meses de este año, el saldo está en US$ 10 
míl míllones. Ya en la corriente de comexcio--ven 
tas y compras-- ningún período supera el actual: 
cerca de US$ 50 mil millones, 

En los últimos doce meses, las exportaciones to- 
talizaron US$ 38 míl millones y la corríente comer 
cial llegó a más de US$ 63 mí1l millones, lo que a- 
sí confirma la expectativa del Ministerio de cerrar 
el año con US$ 40 mí1l millones en exportaciones, 


MEDIDA PARA ESTABLECER EL EQUILIBRIO SALARIAL 


- El presidente Itamar Franco va a cortar sueldos 

y privilegios de los funcionarios y establecer, me 
diante una medida provisoria, el equilibrio sala - 
rial. Según informó el ministro de Administración 
Federal, Romildo Canhim, el Presídente enviará al 
Congreso una medida provisoria instituyendo definí 
tivamente que ningún servidor público podrá ganar 
más que el límite fijado por la Constitución, que 
es el sueldo de un ministro de Estado, que gana un 
total de CR$ 679.918,00, en valores correspondien- 
tes al mes de noviembre, 

Reveló el Ministro que no será concedido a los 
militares el reajuste de 35% que pretendían y que 
serán reducidos todos los privilegios salaríaley, 
incluso de aquellos cuyos sueldos son inferiores a 
ese límite. 


CONCESIONES PARA LA EXPLOTACION DE LOS PUERTOS 


- El próximo día 5, <1 Ministerio de Transportes 1 
niciará la lícitación para la concesión de explota 
ción de los puertos de Cabedelo, en Paraíba, Ita - 
jaí, en Santa Catarína, Laguna,en Santa Catarina y 
Porto Velho, en Roraima. En la prímera etapa de 
precualificación, serán definidas las empresas que 
están en condiciones de asumir los puertos,Las que 
fueren seleccionadas podrán participar de la segun 
da fase, de presentación de metodología de la obra 
Y, finalmente, de la propuesta de oferta para la 
explotación de los servicios, 

Decidida la fecha para la licitación, el Miníste 
río de Transportes empezará ahora a defínir otros 
15 puertos para ser explotados por la iníciativa 
privada. El ministro Alberto Goldman quíere dejar 
lista esta cuestión hasta fines de diciembre, cuan- 
do dejará el Gobierno para ser candidato a la Cáma 
xa de Diputados. 
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FECHA : 27 DE NOVIEMBRE DE 1993 


LA MAYORIA DE 10S MINISTROS QUEDARAN EN EL GOBIERNO 


= Contrariando las prímeras expectativas, .la mayo- 
ría de los minístros del presidente Jtamar Franco 
no pretenden disputar las elecciones de 1994, Ter- 
minado el plazo para que los mínistros declarasen 
si son candidatos, quedó defínido que 18, de un to 
tal de 28, piensan continuar en el Gobierno, al me 
nos hasta el 2 de abril, cuando acaba el plazo pa- 
ra hacerse compatibles. Hasta ayer, eran ocho los 
candidatos confirmados y uno indefinido, el mínis- 
tro de Justicia, Maurício Correa, 

La próxima semana, durante reunión con los minis 
tros candidatos, el Presidente empezará a colocar 
en práctica la articulación de la reforma ministe- 
rial, que espera concluir hasta el 5 de enero. La 
idea del Presidente es substítuir a políticos por 
técnicos con los cuales quiere contar hasta el úl 
timo día de trabajo en el Palacio del Planalto, 

Existen especulaciones de que esas substitucio - 
nes podrían empezar por el Ministerio de Agrícultu 
ra, Ocupado por el diputado Dejandír Dalpasquale,” 
del PMDB. Asesores presidenciales afirmaron que 
el Presidente quedó decepcionado debido a la deci- 
sión de Dalpasquale de ser candidato, pues asumiS 
la cartexa con el compromiso de no hacerlo. 

Son los siguientes los ministros qué se quedan: 


Fernando Henrique Cardoso, de Hacienda; Celso AmO- 


rim, de Relaciones Exteriores; Mario Flores, de la 
Secretaría de Asuntos Estratégicos Romildo Canhíim, 
de la Secretaría de Administración Federal; José 
Israel Vargas, de Ciencia y Tecnología; Mauro Du - 
rante, de la Secretaría General de la Presidencia; 
Rubens Ricúpero, de Medio Ambiente; Murilo Hingel, 
de Educación; Henríque Santíllo, de Salud; Fernan- 
do Cardoso, del Gabínete Militar; Jerónimo Moscar- 
do, de Cultura; y Geraldo Quintao, de Abogacía Ge- 
neral de la Unión. 

Dejan el Gobierno los siguientes ministros: Juta 
hy Junior, de Bienestar Socíal;3 Andrade Vieira, de 
Industria y Comercio; Alexandre Costa, de Integra” 
ción Regional; Antonio Britto, de Previsión Social; 
Alberto Goldman, de Transportes; Paulino Cícero,de 
Minas y Energía; Hugo Napoleao, de Comunicaciones; 
y Dejandir Dalpasquale, de Agrícultura. 

La situación de los ministros Alexis Stepanenko, 
de Planificación, amigo personal del Presidente, y 
Tarcísio Cunha, interino de la Casa Civil, es de 
casí permanencia. 
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SIN APOYO POLITICO NO HABRA EQUILIBRIO SALARIAL 


dida 

- intención del Gobierno de emitir una me 

A roviaoría para cortar privilegios as a ads 
ríos, estableciendo el equilibrio salar A oro 
xranmente criticada en el Congreso Nacional. E pd 
sidente de la Cámara de Diputados, Inocencio El 
liveira, del PPL, reaccionó con indignación y afír 
mó que el Gobierno no puede editar la medida provi 
soria porque ella hiere la ley. "£l Gobierno debe 
ría cumplir la Constítución, No vamos a desistir 
de nuestra autonomía, 5i quiere edítar, que edi - 
te, pero aquí no será aprobada”, comentó. 

El presidente del Congreso Nacional, senador Hum 
berto Lucena, del PMDB, también reclamó contra la 
medida provisoria. Aunque reconoce que el prome - 
dío salaríal del Poder Legislativo es superior al 
del Poder Ejecutivo, no cree que eso podrá ser co-: 
rregido por medio de una medida provisoria, 

El Gobíerno retrocedió y no hará inmediatamente 
el equilibrio salaríal entre los Poderes Ejecutivo, 
Legislativo y Judicial, recientemente anunciado. 


PREVISTA RETRACCION DE LA ECONOMIA EN 1994 


- Las previsiones del Grupo de Acompañamiento Coyun 
tural(GAC) del Instituto de Pesquisa Económica A- 
plicada(Ipea) para la economía en 1994, son de fuer 
te desaceleración. A pesar del calendario electo-” 
ral para el próximo año, según la Carta de Coyuntu 
ra de noviembre, la producción industrial, que es- 
te año debe crecer 8,5%, llegará a junio del próxi 
mo año en 1,8%. Ya el Producto Interno Bruto (PIBJ 
—-suma de bienes y servicios producidos en el pa- 
18-- que, según los cálculos acabaría el año 1993 
con un crecimiento de 4,5%, cerraría el segundo tri 
mestre de 1994 en 1,1%, siendo que las previsiones” 
para el desempeño de la agrícuitura son negativas. 
En cuanto a la inflación, las expectativas son 
de estabilidad hasta fín de año, con alza en enero. 


RESTRICCIONES A ENTRADA DE CAPITAL EXTERNO 


- Con el objetivo de reducir los promedios de inte 
reses y Jos costos para el Tesoro Nacional en la” 
negociación de la deuda interna, el Gobierno esta- 
bleció medidas restrictivas a la entrada de capí - 
tal extranjero. A partir de ahora, será cobrado 
el Impuesto sobre Operaciones Financieras (10F) con 
una alícuota de 3% en la entrada de los préstamos 
en moneda --dinero tomado en el extranjero por em- 
presas brasileñas-- y de 5% en el ingreso de los 
recursos especulativos en el mercado, 

La medida también asegurará una recaudación adí- 
cional calculada por el director de Asuntos Inter- 
nacionales del Banco Central, Gustavo Franco, en 
cerca de US$ 200 millones anuales, 
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FUERZAS ARMADAS 


CHINA COMPRA A EMBRAER AVIONES 'BRASILIA' 


- El Presídente de la Empresa Brasileña de Aecronáu 
tíca(Embraer) y el jefe de la Administración Nacio 
nal del Espacio, la agencía espacial de Chína, Liu 
Jiyuan, acordaron la fírma de un contrato de lea - 
síng para la compra de 40 aviones modelo Brasilia, 
que serán utilizados en el transporte aéreo regio- 
nal chino. Las bases del contrato, de US$ 300 mi- 
llones, ya fueron definidas y a fines de la próxi- 
má semana el presidente de Embraer, Ozires S5ílva, 
viajará a Chína, donde será firmado el contrato de 
finiítivo. 

La adquisición fue apoyada por el propio presi = 
dente de la China, Jiang %emín, quíen demostró un 
gran interés por el turbohélice, con capacidad pa- 
ra 30 pasajeros, considerado un avión con alta ve- 
locidad de crucero y bajo costo operacional, 


a A 


SATELITE PDETECTARA QUEMADOS EN AMAZONIA | 


- Los quemados de Amazonía serán detectados con ma 
yor precisión y credibilidad por los dos satélites 
que están siendo construidos por Brasil y China y 
que entrarán en operación a partír de octubre de 
1996, con un costo de US$ 150 millones, 

El 'mirar electrónico' de estos satélites será 
más sensible aún que el del Landsat --que actual - 
mente hace ese trabajo-- y penetrará en la cortina 
de humo que cubre la Amazonía a través de un canal 
en infrarrojo, capaz de hacer una lectura completa : 
de toda la actividad existente en el área terres - 
tre. 

Considerados un importante proyecto estratégico 
brasileño, después de 4 6 5 años de uso, los dos 
satélites serán utilizados para efectuar un estu - 
dio completo de los recursos terrestres del país. 

Junto con la mísma carga, Brasil va a lanzar en 
octubre de 1996, un pequeño satélite para pesquisas 
científicas básicas, incluyendo experimentos con ve 
getales y germínación de semíllas. 


ANUNCIO DE MINISTRO DISGUSTA A MILITARES 


”» El anuncio del ministro de Administración Fede - 

ral, Romíldo Canhim, sobre el equilibrio salarial, 
repercutió muy mal entre oficiales de las Puerzas | 
Armadas. Según ellos, el hecho de Canhim haber dí | 
vulgado que su parecer fue contrario al aumento de Í 
35% en las gratificaciones específicas de la clase 
perjudicó la imagen y la autoridad de los ministros | 
militares. "La declaración del Ministro demuestra 

que hubo una díscusión y que los mínistros mílita- 

res salieron perdiendo”, comentaron. 

Canhim dijo que había recíbido manifestaciones 


de solidaridad de los Ministros de Ejército y de 
Aerongutica. 
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FECHA 1 25 DE NOVIEMBRE DE 1993 


FACTOR POLITICO DIPUTADO QUIERE CONVOCAR SARNEY A LA CP1 


Nacional _— El Diputado Paulo Ramos, del PDT, pidió la convo 
cación del ex presidente y actual senador José Sar 
ney, del PMDB, para prestar declaraciones ante la 
Comisión Parlamentaria de Investigaciones (CP1) del 
Presupuesto. Al presentar su pedido, el Diputado 
Yecord6 que el gobierno de Sarney ya fue objeto de 
una CP1 y que el principio del esquema de corrup - 
ción en el Presupuesto coincide con la fase final 
de su gobierno. "No hay duda de que la práctica 
de actos de corrupción ya comprobados solamente se 
posibilitó mediante la participación de integran - 
tes del Poder Ejecutivo”, afirmó Ramos. 

La reacción de la familía de Sarney no demoró,El 
hijo del ex Presidente, diputado Sarney Filho, del 
PPL, fue enviado para conversar con el presidente 
de la CPI, senador Jarbas Passarinho, del PPR, y 
con el relator, diputado Roberto Magalhaes, del 
PFL. "Pl pedido no será aprobado, caso sea vota - 
do", aseguró el hijo del ex Presidente, Sarney Fi 
lho clasificó al pedído de "rídículo" y atribuyó 
la iniciativa al buen desempeño del ex presidente 
José Sarney en las últimas encuestas electorales. 
"Mi padre no es candidato, pero las encuestas reve 
lan que la población añora su pad dijo. 

Paulo Ramos anexS copias de las conclusiones de 
la CPI de la Corrupción instalada por el Senado en 
1988. *En el informe fínal hay inumerables pruebas 


de la existencia de la práctica de actos ilícitos", 
afíxmó Ramos. 
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SECTORES DEL PMDB APOYAN CANDIDATURA DE  BRITTO 


> El PMDB quiere lanzar en diciembre la candidatura 
del ministro de Previsión Social, Antonio Brítto a 
la Presidencia de la República. La articulación de 
la candidatura de Brítto ya encontró apoyo en por 
los menos ocho sectores regionales del partido y 
también, recientemente, del gobernador de Sao Pau - 
lo, Luiz Antonio Fleury. 

El presidente nacional del PMDB, diputado Luiz 
Henrique da Silveira, visitó al Gobernador para ín 
tentar convencerlo de que no debe oponer resisten- 
cía al nombre de Briítto, que, según él, puede ayu- 
dar al PMDB a superar sus tres mayores dificulta - 
des: la amenaza de polarización electoral entre 
Lula y Maluf; la imagen perjudicada del partido de 
bido al envolvimiento de algunos de sus: líderes en 
el escándalo del Presupuesto; y la división del par 
tido entre los partidarios y opositores del ex go- 
bernador de Sso Paulo, Orestes Quércia. 
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CARDOSO COMUNICA QUE NO SERA CANDIDATO 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
so, envió una carta al presidente Itamar Franco co 
municándole que no será candidato el año que viene 
y que se quedará en el Gobierno hasta el fin, Tex- 
min6 ayer el plazo definido por el Presídente para 
que los ministros informaran sí serían candidatos 

en 1994, Doce de los 22 ministros consultados ya 

enviaron respuestas al Palacio del Planalto, sien- 
do que díez ya avisaron que dejarían el Gobierno. 

Aungue decidiera ser candidato en las próximas e- 
lecciones, Cardoso sería mantenido en su cargo has 
ta abril. 

Con la decisión de no esperar hasta abríl para 
cambiar los minístros, el Presidente dará más tiem 
po para que los nuevos ocupantes de las carteras e 
jecuten sus programas de trabajo, evitando debili- 
tar a sus Ministerios, según comentario de un ase- 
sor directo del Presidente. 


NUEVA BAJA EN LA PRODUCCIÓN INDUSTRIAL 


- La producción industrial volvió a caer en setiem 
bre: 1,7% menos con relación a agosto, lo que re- 
presenta el cuarto mes consecutivo de reducción de 
actividad. En lo acumulado entre enero y setiem - 
bre, el Instituto Brasileño de Geografía y Estadís 
tica(IBGE) detectó alza de 10,2%, promedio que,sín 
embargo, deberá caer a lo largo de 1993. A partir 
del ditímo trimestre de 1992, con la ascensión del 
presidente Itamar Franco y el fin de la crisis pro 
vocada por el impeachnent de Collor, la produce - 
ción industrial crecíó y la base de comparación a 
partir de octubre de aquel año es alta, 

La perspectiva para el último trimestre es de que 
continúe en baja, porque las primeras informaciones 
relativas a octubre indícan nivel de empleo menor. 
Pero, de cualquíer forma, el resultado de la indus 


tría será bastante mejor este año que el del año 
pasado. 


LA LIBERACION PAULATINA DEL  CAMB10 


- La liberación paulatína del cambio --mayor fací- 
lidad para abrír cuentas y hacer remesas al exte - 
rior-- deberá ser el instrumento que el equipo eco 
nómico podrá utilizar como forma de inducír el mer 
cado a aceptar el nuevo índice de indexación dia - 
rio, no obligatorio. 

Ese índice de indexación reflajarí la inflación 
presente eliminando toda la contaminación de prome 
dios anteriores. Esta es la alternativa que cuenta 
con la mayor adhesión entre los integrantes del e- 
quípo, porque permite la desiíndexación paulatina 
de la economía, desvinculando los reajustes de pre 
cios de la inflación anteríor, 
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ANTICIPAR REFORMA ADMINISTRATIVA 


GOBIERNO PODRÁ 


los 
Gobierno llevará . A d 
- El equipo económico del olaa senana ¿Le pxo- 
esto as anticipación de A to 
la en la re S- E 
va para incluír ga 
hubiere Concor paa 
e rtidistan, será abolido el Ministerio 


uidan sus activi 
tegración Regional, siendo gene (Super intenden 


! 
otras carteras. La Sude cin 
cía de Desarrollo del Nordeste) y la Aris de : 
tendencia de rai SS EA O icución: 06 i 

as al Ministerio E. 
o e político ampliado. El Ministerio : , 
de Hacienda, heredaría la Superintendencia de la 
Zona Franca de Manaus (Suframa) . 
La preocupación de los economistas es obtener rá 

pidamente el apoyo de los liderazgos para adelan -. 
tar los detalles del Presupuesto. 


IS 


Internacional EMPRESARIOS ANALIZAN INTEGRACION EN EL MERCOSUR 
Internacional 


- Durante almuerzo que reunió a cerca de 30 inte - 
grantes del Consejo de Empresarios de América Lati 
na, el presidente de la Compañía Vale do Rio Doce 
Internacional, Eliezer Baptista, habló sobre pro - 
yectos para la integración física de los paises de 
América Latina. Según 61, la materialización del 
Mercosur debe suceder con base en la iniciativa 
privada, como ocurrió con el Mercado Común Europeo. 

Baptista ya presentó tn proyecto. para la unión 
entre lós países del Mercosur en los sectores de 
energía y telecomunicaciones. 


De acuerdo con el embajador Rubens B 

a 

a el responsable por el Departamento eN 
e Itamaraty, parte del pe 


basado en La torta de e Eebajo del Mercosur está 


sidad q Aptista 
der va ao Cobtura entre 100 pone la nece 
nte el Proyecto del mero co 
común, 
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FECHA 2 24 DE NOVIEMBRE DE 1993 


CPI INVESTIGARA RECURSOS DE LA CUT 


- El senador Esperidiao Amín del PPR, autor del pe 
dido para la creación de la Comisión Parlamentaria 
de Investigaciones (CPI) para investigar al respec- 
to de los recursos de la Central Unica de los Tra- 
bajadores(CUT), afírmó que tiene documentos que 
comprometen a sus dirigentes, porque prueban trans 
ferencia de recursos de la central sindical para 
el Partido de los Trabajadores(PT). Según el Sena 
dor, esos documentos demuestran que la CUT recibe 
partidas del exterior y las transfiere para el PT, 
Amin se negó a mostrar los documentos, porque quie 
re exhibírlos solamente ante la CPT. 

Sín una fecha ya decidida para empezar a actuar, 
la CPI que investigará las denuncias, aún no fue 
formada porque los principales líderatos del Con - 
greso no indicaron sus miembros para integrarla. 

Amin acusó a dirigentes de la CUT de practicar 
"evasión cambiaria, fiscal y lavado de dinero” .Las 
denuncias del Senador servirán de base para los pe 
didos de ruptura del sigilo bancario y fiscal del” 
presidente de la CUT, Jair Meneguellí, del presi - 
dente del Sindicato de los Metalúrgicos de Sao Pau 
lo, Vicente de Paula (Vicentinho) y del presidente 
del PT, Luis Inacio da Silva-Lula-. 

El presidente del Congreso, senador Humberto Lu- 
cena, del PMDB, dío un plazo de 72 horas, a partir 
de ayex, para que los líderes partidistas indiquen 
a los integrantes de la CPI. 

Amín también acusó a Vicentinho de haber intenta 
do 'lavar dinero', cuando recibió dos chegues por 
total de cinco mil marcos alemanes, de los sindíca 
tos de metalárgicos de Alemania Occidental, el 25 
de agosto de 1989, 

También el presidente de la CUT, Jaír Meneguellí, 
fue denunciado a la policía por haber tratado de 
cambiar un cheque por valor de US$ 1.932,00 envia- 
do por la Confederación de los Metal 
selas. 


CPT DEL PRESUPUESTO COMPROMETE EX DIPUTADO 


- Los miembros de la Comisión Parlamentaria de In- 
vestigaciones del Presupuesto(CPI) no necesítaron 

inguirir al ex diputado Feres Nader, del PTB, más 
que cuatro horas para confirmar el esquema de des- 
vía de recursos del Presupuesto medíante la manipu 
lación de las partidas de subvención social, Nader 
negó que hubiese presentado enmiendas para benefi- 
ciar con US$ 7,6 míllones a Cinco facultades vincu 
ladas a una sociedad de enseñanza superior de la 
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cual es socio, argumentando que las liberaciones 
solamente fueron efectuadas gracias a la presión 
hecha por la comunidad de la región. Pero el rela 
tor de la Comisión, Roberto Magalhaes, y los miem- 
bros de la CPI comprobaron la inclusión de esas fa 
cultades en la lista de entidades que tenfan la 11 
beración de partidas garantizada directamente por 
el diputado Joao Alves, ex relator de la Comisión 
Mixta del Pregupuesto. 


GOBERNADOR DE SAO PAULO MINIMIZA CRISIS EN El PMDB 


- El gobernador de Sao Paulo, Luiz Antonio Freury 
Pílho, no cree que pueda ocurrir una 'limpieza' en 
el PMDB después de la Comísión Parlamentaria de In 
vestigaciones (CP1) del Presupuesto, "La corrup - 
ción está siendo investigada con relación a perso- 
nas y no a partidos. No se puede generalizar la 
E OReZOn y mucho menos las responsabilidades”, 
ijo. 

Afirmó el Gobernador que ya había conversado con 
el líder del Gobierno en el Senado, Pedro Símon, el 
ministro de Previsión Social, Antonio Brítto, y el 
alcalde de Recife, Jarbas Vasconcelos,sobre una e- 
ventual transferencia de ellos para el PSDB.”Todos 
negaron la intención de dejar el PMDB*" aseguró Fleu 


ry, recordando que más de la mitad de los alcaldes” 


de todo el país, pertenecen a su partido. 
FIJADO EL 6 DE DICIEMBRE PARA EL REMATE DE LA PQU 


- Fue fíjada la fecha de 6 de diciembre para el re 
mate de la Petroquímica Uniaso(PQU), Se informó 
que fue escogida esa fecha, y no el día 26, como 
estaba previsto, para que todos los interesados co 
nozcan la nueva política de precios de la nafta, 
que según se anunció, deberá ger dada a público in 
mediatamente por el Gobierno. 

Fue la falta de criterios para el reajuste del 
precio de la nafta, materia prima de la PQu,lo que 
motivó la suspensión del remate el dltimo viernes. 


SECTOR SOCIAL TENDRA PRIORIDAD EN 1994 


- El ministro de Planificación, Alexis Stepanenko, 
anunció que el Gobierno dará prioridad, en el pre- 
supuesto para 1994, a los programas del Sistema Ú- 
nico de Salud(sus), a los pagamentos de logs benefí 
cios de la Previsión Socíal, a las medidas del pro 
grama de combate al hambre, a los asentamientos de 


trabajadores rurales y al programa de la merienda 
escolar. - 


Esos proyectos deberán ser preservados del corte 
que será efectuado con la revisión presupuestaria 
de 1994. Estas informaciones dadas por el Minis - 
tro, fueron posteriores a un encuentro del mísmo 


con el minístro de Hacienda, Fernando Henrique Car 
doso, que las confirmó, 
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AUMENTARA LA RECAUDACION EN 1994 


- El secretario del Departamento de Rentas, Osiris 
de Azevedo Lopes Fílho, dijo ayer que lag uedidas 
de refuerzo en el combate a la evasión de jimpues - 
tos generarán, el año que viene, un aumento en la 
recaudación de por lo menos US$ 200 millones. 

Según cálculos oficiales, para cada cruzeíro re- 
al recaudado en Brasíl, otro es evadido. Durante 
un mes, el Departamento hará una campaña publícita 
ría para dar aclaraciones a la población antes de 
empezar la aplicación de multas a empresas, profe- 
sionalea liberales y personas físicas que no emi - 
tan facturas fiscales y recibos, 


ENCUENTRO DE CÓMERCIO EXTERIOR EN SALVADOR 


- Cinco minístros de Estado confirmaron su presen- 
cía en el XII1 Encuentro Nacional de Comercio Exte 
rior (Enaex) que empieza mañana en Salvador, estado 
de Bahía, 

Cerca de mil empresarios de todo Brasil son espe 
rados en esa reunión anual de los exportadores. Co 
mó en veces anteriores, en la pauta de reívindi 
caciones de la clase, tienen destaque la reducción 
de cargos tributarios, la concesión de financiacio 
nes y la inmediata modernización de los puertos 
brasileños. 

Según el presidente de la Asociación de Comercio 
Exterior del Brasil(AEB), Pratíni de Morais, si fue 
ren elimínados los tributos, las exportaciones po- 
drían doblar y llegar a US$ 80 mi11 millones en ape 
nas tres años, lo que proporcionaría la creación 
de por lo menos cuatro millones de empleos. 

Durante la realización del Enaex, el ministro de 
Transportes, Alberto Goláman, deberá anunciar nue- 
vas medidas para la implantación de la Ley de los 
Puertos. Al clausurar el Encuentro, el ministro 
de Racíienda, Fernando Henríque Cardoso, reafirmará 
la estrategia del Gobierno para la retomada del cre 
cimiento, que incluye el apoyo determinado al sec-— 
tor de exportación, 


AMAZONIA QUIERE MAS RECURSOS PARA PESQUISAS 


- La falta de financiaciones para costear pesquí - 
sas en la Amazonía ha obligado a muchos científi - 
cos e envíar sus trabajos a centros de pesquisa de 
los Estados Unidos y de Francia. La afirmación fue 
hecha ayer por el ex presidente del Instítuto Nacio 
nal de Pesquisas de la Amazonia(Inpa), Eneas Sala-” 
tti, quíen díjo que la mayoría de las instituciones 
de la regíón tienen grandes díifícultadeas para man- 
tener sus laboratorios, que acaban comprometidos y 
obsoletos, permitiendo que pesquisas importantes, 
se pierdan, para siempre. 
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FECHA : 17 DE NOVIEMBRE DE 1993 


FACTOR POLITICO ALMIRANTE FLORES 3NO CREE EN INTERFERENCIA MILITAR 


Nacional - Un píso arriba del despacho del Presidente de la | 
República, el almirante Flores, responsable de la | 
forma en que se tratan los asuntos estratégicos ha 
ce un análisis de la crísis y concluye con triste-= | 
za y esperanza: "La estructura volítica brasileña 
está comprometida. La situación nó es insostenible | 
pero si llega ese momento, la elíte política tendrá | 
que encontrar su propia salida, sin imaginar que : 
pueda haber chance vara la clásica solución repu - d 
blicana, que es la vía militar”, El Almirante pre | 
fiere esperar reformas por la vía democrática. “7 

Mario César Flores, ministro jefe de la Secreta- | 
ría de Asuntos Estratégicos, ex ministro de Marina | 
del Gobierno Collor, dispone de informaciones pri- | 
vilegiadas sobre el momento por que pasa el país, i 
está en permanente contacto no sólo con el presi - 

dente Itamar Franco, sino también con los comandan 
tes militares más conservadores. Y es en esa con- 
dición que rechaza con absoluta convicción cual - 
quier posibilidad de que los ministros militares, 
llegando al límite de la crísis, decidan interfe - 
rir en el proceso político. 

Coment Flores: “No hay clima para eso. Las Fuer 
zas Armadas, como institución, y los militares co- 
mo individuos, salieron muy desgastados del Giltimo 
período en que estuvieron en el poder y con seguri 
dad no existe disposición para ningún típo de movi 
miento que no sea el de apoyar a la democracia” .Aal 
Minístro no le gusta, por ejemplo, hacer mayores 
comentarios sobre la candidatura del brigadier  I- 
van Frota a la Presidencia de la República, Cuando 
«e ve ante ese tema, abenas comenta que "esa candi 
datura no tiene ninguna relación de causa y efectd 
con las Fuerzas Armadas”. 
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CPI INVESTIGA AL GOBERNADOR DE BRASILIA 
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- La subcomisión de hancos de la Comisión Parlamen 
taria de Investigaciones del Presupuesto(CPI) iden | 
tificó un movimiento bancario del gobernador del 
Distrito Federal, Joaquím Rori2, equivalente a cer 
ca de US$ 2 míllones entre enero y setiembre de 
1989, 

81 origen del dinero sólo será conocido después 
de la conclusión del análisis que está siendo he- 


cho por los audítores y técnicos que auxilian a la 
subcomisión de bancos. 
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INTELECTUALES PIDEN EL FIN DE LA CORRUPCIÓN 


- Los intelectuales hicieron ayer un llamado a la 
sociedad civil organizada para que colabora para 
la implantación de una auténtica operación "manos 
limpias” que sea capaz de regenerar a la República. 
Cerca de 600 sociólogos, economistas, abogados, ar 
tiatas y ecascritores lanzaron el manifiesto 'Contra 
la corrupción, por la democracia' en la Facultad 
da Filosofía de la Universidad de Sao Paulo. 

El grupo piensa crear el movimiento 'Poder Ciuda 
dano'. Según el científico político Paulo Sergio 
Pinheíro, la ídea es rescatar la transparencia en 
la acción de los políticos. 

Los intelectuales quieren la actuación conj 
del Mínisterio Público y del Poder udtolaro SeGda 
el manifiesto, la lucha contra la corrupción "re - 
quiere la reforma de las instituciones". 


CRITICAS DFL GOBERNADOR DE BAHIA TM BRASILIA 


- En Srasilia, el gobernador del Fstado de Bahia, 
Antonio Carlos Magalhaes, defendió ayer una amplía 
y urgente reforma del Poder Judicial y de la legísn 
lación brasileña como única forma de combatir efec 
tivamente a la corrupción. Díjo que "en 60 días, 
los políticos deben presentar a la sociedad un plan 
para reformar el país, al menos en esos aspectos". 

El Gobernador dijo que no es correcto imaginarse 
que la corrupción sucede apenas en el Congreso, ya 
que "=lla también ocurre en el Gobierno, que hace 
los pazamentos”, y agregó que existe corrupción en 
los nombramientos para los cargos públicos también. 

Magalhacs no dejó de criticar al presidente Ita- 
mar Franco: "Y1 tiene que demostrar que el poder es 
para ser ejercido. Debe recibir la ayuda de algu - 
nos ministros serios y competentes y abandonar a 
los otros”, dijo, sin identificar nombres. 


EL PLAN DE TRABAJO DEL MINISTRO DE HACIENDA 


- La programación de los próximos pasos del “Y“iniste 
cio de acienda fue planificada ayer, en reunión en 
tre los ministros Fernando Henrique Cardoso y Anto 
nío Britto y los líderes del Sobierno Roberto Frel 
re y Pedro Simon. 

A principios de la vróxima semana, el Gobíerno 
envía al Congreso el nueva Presupuesto de 94, con 
una serie de medidas vara reducir el déficit. 

El Presupuesto no irá totalmente equilihbrado,por 
esn, serán enviadas tamhión propuestas de modífioa 
ciones tributarias para que sean analizadas en la 
revisión constitucional, de las cuales depende el 
equilibrio. 

Después, el Ministro viaja a Canadá nara cerrar 
el acuerdo de la deuda externa y a yu regreso anun 
cía el plan de desindexación. 
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CREARÁANY INDICE DE INDEXACION VINCULADO AL CAMBIO 


- Hasta fines de este mes, el ministro de Hacienda 
Fernando Henríque Cardoso, deberá anunciar la crea 
ción de laUnidad de Cuenta(UC), un índice de índe- 
l xación corregido por la variación del cambio, que 
aubstituirá a todos los índices de indexación ofi- 
ojales. El nuevo Indice de indexación cambiario A 
servirá como corrección monetaria de los depósitos 
de ahorro, de los títulos públicos, de las tarífas 
y precios públicos y de algunos olígopolios, además 
de impuestos, ya a partir de diciembre. ] 
El plan de desindexación de la economía, basado 
en la modificación del índice de indexación, será | 
precedido por la reforma fiscal, que cortará gastos 
y aumentará los ingresos de la Unión 6% del Produc 
to Intérno Bruto, lo que representa aproximadamen= 
te US$ 25 mil millones 


Internacional MISION DEL FMI PARA ANALIZAR EL AJUSTE FISCAL 


- La misión del Fondo Monetario Internacional (FMI) 
empieza hoy una serie de reuniones con técnicos del 
Ministerio de llacienda para conocer el plan de a- 
juste físcal que será presentado al Congreso Nacio 
na? Nnranto una semana, lus ulembros ae Ja mí = 
sión serán informados sobre las medidas que estu - 
día el Cobierno para que pueda cerrar definitiva - 
mente cl acuerdo con el FMI. Fl minístro Cardoso 
quería cerrar el acuerdo en setiembre, pero el Fon 
do condicionó ese acuerdo a la aprobación del ajus 
te fiscal. 

Ya ostá programada también, una reunión con téc- 
nicos del Departamento de Rentas, que presentarán 
a la misión ias modificaciones en el área tributa- 
ria para 1994. La misión deberá regresar a los Es 
tados Unidos el próximo día 23. 

Las informaciones sobre la viabilidad de un ajus 
te fiscal eran los últimos datos que faltaban para 
que "rasíl consiguiera normalizar sus relaciones 
financieras con el TMI. 


O 


FUERZAS ARMADAS EL PRESIDENTE SUSPENDE AUMENTO DE MILITARES 
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- El presidente Itamar Franco retrocedió y suspen- 
dí8 ayer la firma de una medida provisoría que con 
cedería un promedio de aumento de 35% a los servi- 
dores militares, después de oÍr argumentos,contra- 
rios al reajuste, de los ministros de Hacienda,Fer 
nando Henrique Cardoso, y de hdministración, Romil 
do Canhinm. 

Según Canhím, ese aumento reforzaría los desequíi 
libríos salariales entre los tres Poderes y también 
con relación a los servidores civiles. Afirmó el 
Ministro que el reajuste será concedido, pero que 
aún no hay una fecha fijada para esa decisión. 
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GOBERNADOR DE RRASILTIA EXPLICA SU PATRIMONIO 


- El gobernador de Srasilia, Joaquim Foriz, duran- 
te entrevista en la cual se emocionó al hablar so- 
bre su origen humilde y sobre la riqueza obtenida 
a fines de la década del 50 como empresario del 
sector de transportes de carga, afirmó que el gran 
movimiento sn sus cuentas bancarias obtenido por 
la Comisión Parlamentaría de Investigaciones (CP1) 
del Presuvuesto "tiene su origen en transacciones 
comerciales y agropecuarias". Pero, por que está 
alejado de sus empresas debido a su actuación polí 
tíca,"no está en condiciones de profundizar el a- 
sunto, porque las noticias referentes a sus cuen - 
tas son clandestinas, dadas a la prensa por algún 
político que se esconde en las sombras", 

Indignado por la forma por la cual fueron divul- 
gados 3us extractos bancarlos, Roríz envió ayer 
carta al presidente de la CPT, senador Jarbas Pa - 
ssarinho, explicando: "Mi patrimonio personal fue 
construido anteriormente a mi ingreso en la vida 
pública". "Los movimientos bancarios y variaciones 
patrimoniales son totalmente compatibles con las 
rentas consecuentes de mis actividades empresaria- 
les", dice la carta. 


SARNFY SF DEFIENDE DE DENUNCIAS DE LA PRENSA 


- El senador José Sarney, del PMDB, rompió ayer un 
silecio de tres años cuando subió a la tribuna y 
en un vehemente discurso protestó contra el "terro 
rísmo moral", que está, en su opinión, amenazando 
al Brasil. Fl llamó de "campaña infamatoria" a las 
acusaciones de corrubción que ha sufrído por parte 
del diario de Río de Janeiro 'Jornal do Brasil', y 
atribuye las denuncias al hecho de haber negado al 
gunos privilegios que el cítado diario solicitó al 
Banco do Brasil durante su Gobierno. Sarney denun 
ció una operación del 'Juz:in? do Brasil' con ban. - 
ess privados y recsemandó al presidenta Tlamas: Fian 
co «que no permíta la participación del Ranco do Bra 
sil. 

Mostrando documentos y siempre con la voz firme, 
el Senador recordó que fue creada una CPY para que 
investígara la corrupción durante su Gobíerno, Se- 
gún 61, la CPT se volvíf8 extremadamente política y 
agresiva. 

Dijo Sarney que los ataques que está recibiendo 
son injustos y que merecía más respeto por todo lo 
que hízo por el país. 

E1 'Jornal do Brasil' en su edición de hoy, con- 
sideró que Sarney no respondió a ninguna de las de 
nuncias. 
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CREADA CPT PARA TNVE.STÍGAR CENTRAL OBRERA 


- Ta Comigión Parlamentaria de Investigaciones (CPI) 
que investigará a la Central Única de los Trabaja- 


dores(CUT) fue creada ayer y serd instalada en los 
prSximos días. La lectura dal requerimicnto del 
senador Esperidiao Amim, del PPR, fue hecha en la 
sesión nocturna de ayer del Congreso Nacional y los 
líderes de los partidos deberán indicar los nombres | 
de los 22 integrantes (11 del Senado y 1i de la Cá ; 
mara de Diputados) hasta la próxima semana. : 
"Finalmente vamos a investigar los recursos de la : 
CUT", comentó Amim, bajo protestos de varlamenta - 
rios del Partido de los Trabajadores(PT), que con- l 
sideran la CPI ilegal, porque, según ellos, no hay 
ningún hecho concreto que justifique su creación. 
La »rincipal acusación contra la CUT, es que el di 
nero que refuerza sus fondos, viene del exterior. 


APRORADO REGLAMENTO DE REVISION CONSTITUCIONAL E 


- El Congreso Nacional acabé ayer la votación del 
reglamento interno de la revisión constitucional, 
Ahora, 40 días desvués de empezar oficialmente, la 
revisión va a empezar realmente. Mañana, degpug8s 
de la publicación del texto del reglamento en el 
Diario del Congreso Revisor, empezarán a correr los 
plazos vara la presentación de propuestas para al- 
terar la Constitución. "útíentras tanto, las prime- 
ras votaciones ccmenzarán solamente en enero, pues 
la intención de los principales lideratos es eví - 
tar la coincidencia entre la revisión y las inves- 
tigaciones de la CPI del Presupuesto. 

De acuerdo con el reglamento aprobado, «+1 plazo 
para discusión y publicación de enmiendas es de 
25 días. Dentro de ese plazo, sobran cinco días 
para la fusión de enmiendas y, después, el relator 
de la revisión, diputado Nelson Jobim, del PMDB, 
tendrá diez dfas para dar en narecer. 


RETOMADA DE LA PRODUCCION INDUSTRIAL PIERDE FUERZA 


- Ya no existen más dudas de que la retomada de la 
producción industrial perdió su ánimo. Los resul- 
tados de setiembre, recientemente dívulgados por 
la Confederación Nacional de la Industria(CNI), de 
muestra baja en todos los indicadores en compara - 
eíón con el vas a ¿yoslu, Lás venlas cayezun 3,66 
por ciento, las horas trabajadas, 3,15% y el núme- 
ro de personas ocupadas, 0,08%. Todo esto en un 
mes en que normalmente hay crecimíento, debido a la 
proximidad de Navidad. 

El principal motivo para ese desempeño es la ma- 
nutención de la inflación en un promedio muy alto, 
haciendo inevitable la corrosión del noder adquisi 
tivo de los sueldos. 
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Internacional NAFTA NO DEBERA AFECTAR FXPORTACIONES 3RASILEJAS 
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- Exportadores brasileños no creen que la formación 
del Nafta, el acuerdo de líbre comercio que reúne 

a los Estados Unidos, Canadá y México perjudique 
significativamente las ventas del pafs para el mer 
cado estadounidense. En la opinión de líderatos — 
del sector, poca cusa podrá perderse, especialmen- 
te para los mexicanos, nero la creación del Nafta, 
formado por 350 millones de consumidores, deberá 
ampliar las exportaciones brasileñas, 

El Nafta tendrá un efecto neutro para el comercio 
exterior brasileño, porque la pauta de exportacio- 
nés del Brasil es muy diferente de la pauta de los 
mexicanos, posíbilitando así que los dos países com 
plementen sus negocios, Ml a 
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SEGURIDAD NACIONAL FL SERVICIO DE INTELIGENCIA BRASILESO 


- Sucesora del Servicio Nacional de Informaciones 
(SNI), la Secretaría de Asuntos Estratégicos (SAE) 
enfrenta hoy un conflicto. Mientras que en el SNI 
lo que valía era la seguridad nacional fundada en 
la ideología de la dictadura, la SAE busca una lí- 
nea de acción tan legítima como ética, "Aún no re 
solví cómo montar un servício de inteligencía con 
la transparencia debida al régimen democrático, oo. 
sin echar a perder la acción de inteligencia, que 
es la colecta, análisis y diseminación de informa 
ciones", dice el ministro jefe de la SAE, almiran- 
te Mario César Flores. 

El proyecto de la nueva SAE todavía está siendo 
elaborado --debido a que el presidente Itamar Fran 
co retiró del Congreso la propuesta hecha por Fer= 
nando Collor, después de la extinción del SNI-- y, 
mientras dure el conflicto, el trabajo de elabora- 
ción no será concluido, y todavía podrá demorar,El 
Almirante considera «que Éste no es el momento opor 
tuno para lanzar el debate en la sociedad, pues en 
su opinión, "el tema es muy polémico y el momento 
delicado”. Sín cmbargqo, €l afírxrma que misntran, ya 
está oyendo, en seminarios reservados, a políticos 
y representantes de entidades sociales sobre cua - 
les serían los límites del servicio de inteligencia 
brasileño. 
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FACTOR SOCIOLOGICO PRETENDEN REDUCIR AREAS INDIGENAS 
Nacítonal - Buscadores de oro de la Amazonía piensan organi- 


zar, durante la revisión constitucional, un podero 
so 'lobby' en favor de la reducción territorial de 
las reservas indigenas. 

Se reunirán 17 sindicatos, que representan a 200 
mil buscadores de oro solamente de la región Norte, 
Uno de los líderes del grupo, cree que tendrán éxi 
to porque las reservas fueron aumentadas intencío- 
nalmente para reducir la actívidad de los buscado- 


res de Oro, 
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FECHA : 19 DE NOVIEMBRE DE 1993 


FACTOR POLÍTICO OLIVETRA US CONTRA EL AUMENTO DE DIPUTADOS 


Nacional 
A - El presidente de la Cámara de Diputados Inocen - t 

cio de Oliveira, del PFL, es contra el aumento del 

número de diputados de 503 para 513, recientemente 

aprobado en sesión plenaria. El solicitó al lfder 

del PFL en el Senado, Marco Maciel, que presente u 

na enmienda para restablecer la actual representa 

ción en la Cámara de Diputados. 

El proyecto, que todavía depende del análisis en 
el Senado, concede diez lugares más de diputados ; 
para el Estado de Sau Paulo, que pasaría a tener Í 
en 1995 un total de 70 diputados en vez de los ac- 
tualas 0, Mientras tanto, las otras representa - 
ciones continuarían como están ahora. Si el Sena- 
An altera el toxto aprobado vue los diputados, el 
proyecto volverá a la Cámara para la última vota - 
ción, Para que sea convertido en ley a partir de 
1995, la propuesta deberá ser sancionada por el 
presidente Itamar Franco antes de fín de aña, 

Las representaciones parlamentarias del Sur, Su- 
deste y parto del Nordeste en el Congreso apoyan 
la intención de reducír la representación de los 
estados del Norte y del Centro Oeste, que está su- 
perdimensionada con relación a la baja densidad de 
mográfica de esas dos regiones. Pero, para esc,es 
necesario alterar la Constitución, que establece 
el número mínimo de 8 diputados por cada estado. 


LA VISITA DEL "RESIDENT” NE GUYANA 


- El presidente de la República Cooperatívista de 
Guyana, Cheddi Jagan, mereció una especial atención 
del presidente Itamar Franco durante su visita ofí 
cial a Brasil, que sólo fue posible gracias a un 
gesto de amistad del Gobierno brasileño, que colo- 
c6 a disposición del presidente Jagan un avión de 
la Fuerza Aérea Brasileña, para transportarlo des- 
de Georgetown hasta Brasilia. 

Jagan fue recibido por Franco con todos los hono 
res en la rampa del Palacio del Planalto, donde pa 
36 en revista a la tropa y presenció un desfile mi 
litar. Después de una reunión de trabajo, Jagan 
fue homenajeado con un almuerzo en el Ministerio 
de Relaciones Exteriores. 

En su discurso, el presidente Franco se refirió 
a las difíoíloo oondioioncs de comercis entra 135 
dos países, pero destacó la potencialídad en las 
relaciones por el desarrollo sostenído de la Re - 
gí6n Amazónica. 
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EL PRESIDENTE PIDE DEFINICION A SUS MINISTROS 


- El vresídente Itamar Franco estableció un plazo, 
hasta el próximo día 25, para que todos los minis- 
tros informen si serán candidatos en las eleccíio - 
nes de 1994. Un aviso-círcular fue remítido la se 
mana pasada, a todos. los ministros y secretarios 
vinculados a la Presidencia de la República, con 
excepción de los que ocupan carteras milítares y 
las jefaturas de los gabinetes Cívil y Militar.Es- 
te es el primer paso para que el Presidente empie- 
co la reforma minísterrial, prevista nara diciembre. 
que deberá abolir algunos ministerios y crear o - 
tros. 

El aviso-circular no determína el alejamiento de 
logs ministros que sean candidatos o establece pla- 
zos para la salída del Gobierno, sino que apenas 
pide una definición. Los candidatos que ocupan car 
gos en el Poder Fjecutivo tendrán que «quedar compa 
tibles hasta abríl del año que viene. 
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PARTIDOS NO INDICARAN MINISTROS 


- El líder del Gobierno en el Senado, Pedro Simon, 
del >MD3, dijo que el presidente Itamar Franco quíe 
re tener su “Ministerio definitivo, con el cual ter” 
mínar£ su Gobíerno, a fínes de díciembre o princi- 
pios de enero. Los ministros que abandonen el Go 
bierno para ser candidatos, no serán substítuidos. 
Los “Ministerios de Bienestar Social y de Integra - 
ción Regional serán ahbolidos. 

Ningún partido será oído en la composición del 
nuevo “Ministerio, aseguró uno de los asesores más 
próximos al Presidente, y adelantó que será un Mi- 
nisterío eminentemente técnico, pero con experíien- 
cia en los problemas cotidianos del país. "El per 
fil del nuevo ministro tiene que estar próximo a 
la realidad brasileña”, agregó el asesor. 


FACTOR ECONOMICO CONSTRUCCION DE CENTRAL HIDROELECTRICA 
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Naoional - Las empresas Usimin.is, Cemig, Companhia Vale do 


Río Doce y Mineragao “tesro Velho, fírmarán un con- ¡ 
trato para la construcció. 22 la primera central 
hidroeléctrica del país con la participación de la 
iniciativa privada. ”1 proyecto quedó guardado du 
rante cerca de 20 meses y tuvo que sufrir modifica 
Ccíones en la composición de la participación. 

La planta será construída en el Estado de Mínas 
Gerais, en la región del Triángulo Míneiro y será 
denominada Igarapava. Tendrá capacidad para produ 
cír 210 megavatios e inundará una área relatívamen 
te pequeña, de 36 kilómetros cuadrados. 

Esta obra, servirá como referencia para la compo 
sición de pogíbles nuevos consorcios, 
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PETROBRAS DESCUBRE CAMPO DE GAS NATURAL EN BAHIA 


— La empresa estatal Petrobrás, anunció el descu - 
brimiento de un campo de gas natural al Sur de la 
Dlatafarma Cantinental de Rahia, ran nna rexeria 
: calculada en 2,2 mil millones de metros cúbicos, lo 
que posibilitará un ingreso hruto de US$ 230 millo 
nes cuando el campo empiece a producir, lo que de- 
morará, por lo menos, dos años. 
Los técnicos de la empresa van a empezar ahora 
un estudio sísmico en tres dimensiones en el local 
para calcular la verdadera capacidad de producción 
del nuevo campo y después deben comenzar nuevas per 
foraciones para tratar de delimitar nuevos yacimien 
tos próximos al 4rea, si 


ACLARACIONES SOBRE ZL IMPUESTO A GRANDES FORTUNAS 


- El secretario del Nepartamento de Rentas, Ostris 
de Azevedo Lopes Fílho, explicó que la idea del Go 
bierno al estudiar la reglamentación del impuesto 
sobre grandes fortunas es tributar los bienes del 
contribuyente y no la variación patrimonial. Según 
Azevedo, la variación patrimonial representa el 
flujo, o sea, la renta de cada persona, que actual 
mente ya sufre una tributación con el Impuesto so- 
bre la Renta. 

Negó el Secretario que haya algún estudio propo- 
niendo la aplicación de ese impuesto sobre patri- 
monios a partir de US$ 450 míl. Como grandes for- 
tunas, el Secretario clasifica patrimonios superio 
res a US$ 2 millones. Es 

El Departamento, aseguró Azevedo, no tiene condí 
ciones de identificar cuantos contribuyentes poseen 
patrimonio superior a esa suma, 
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FACTOR SOCIOLOGICO EL GOBIERNO LIMITARA SUBVENCIONES SOCIALES 


Nacional - Fl Gahiernn federal dAdeberíS endítar, la próxima ze 


mana, una medida provisoría condicionanáo la líbe- 
ración de subvenciones sociales a la presentación 
de proyectos específicos y a 3u posterior fiscalí- 
zación. La información fue dada por el propio mí- 
nistro de Planificación, Alexis Stepanenko. 

Fue exactamente en el campo de subvenciones socia 
les que la Comisión Parlamentaria de Investigacio- 
nes del Presupuesto constató las mayores írregula- 
rídades, inclusive para entidades fantasmas O que 
beneficiaban a instituciones pertenecientes a los 
propios parlamentarios autores de enmiendas al Pre 
supuesto. 

Con la nueva medida provisoría, cree el Ministro 
que deberán desaparecer esas "fallas" del Presu - 
puesto. 
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d FACTOR POLITICO EL PYESIDENTE CONFIRMA LA REFORMA MINISTERIAL 


Vacional - El presidente Itamar Franco quíere empezar el año 


1994 con un nuevo ministerio, de preferencia con 
la mantenencia del ministro Fernando Henrique Car- 
doso como titular de Hacienda. Al comentar por la 
primera vez su decisión de substituir lo más rápi- 
do posible a los ministros que serán candídatos,el 
Presidente anunció que la reforma ministeríal será 
efectuada entre los días 31 de diciembre y 5 de e- 
nero. "Es inaplazable. Tengo que empezar el año 
con el nuevo mínísterio”, dijo. Franco afirmó que 
convocará una reunión con los que decidan dejar el 
Gobierno y que en el momento de substituirlos, su 
preferencia recaerá sobre los técnicos. - 
Tres de sus mínístros ya informaron al Presiden- : 
te que serán candídatos, pero él prefirió mantener 
secreto al respecto de sus nombres. 
Según algunos de sus asesores, el Presidente de- 
cidió establecer el plazo hasta el próximo día 25 
para que todos los ministros le avisen si serán 
candidatos en las elecciones del año que viene, pa 
ra evitar perjuicios políticos en la administración 
federal y el riesgo de que se pueda usar la máqui- 
na administratíva en las campañas políticas. 
El hecho de que el Presidente estípulara ese pla : 
20, tomó de sorpresa a sus más próximos amigos,que 
comentaron que lo que estaba convenido era "una re 
nuncia colectíva en diciembre". 
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DESACUERDO DE LIDERES SOBRE LA REFORMA MINISTERIAL 


- Los líderes del presídente Itamar Franco en la Cá 
mara de Diputados y en el Senado, están una vez más 
en desacuerdo. Mientras que el senador Pedro Simon : 
apoya y no disimula el deseo de que se haga luego 
la reforma administrativa y minísteríal, el diputa 
do Roberto Freire ataca la idea. sd 
"Modificar el Ministerio ahora no es una priori- | 
dad, síno que al contrario, sería una complicación. ! 
Eso serviría para desarreglar nuestro cuadro de a- 
liados, perjudicando la votación de las medidas e- 
conSmiícas que están por ser presentadas al Congre- 
so. Lo importante para el Gobierno es aprobarlas", 
dijo Freire. 
Después de varios encuentros con «1 Presidente, 
Simon ha venido confirmando el plan de modifíicacio 
nes en la estructura y composición del Ministerio 
ya en el mes de diciembre. Para él, la reforma es 
posible que ayude también a solucionar problemas 
internos del PMDB. 
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Para Freire, es más importante la necesidad de 
votoa. La situación del Gobierno en la Cámara de 
Diputados, que nunca fue de las mejores, debe de 
haber empeorado después que aliados importantes,co 
mo el lfder del PMDB, Genebaldo Correia, se vieron 
envueltos en el escándalo del Presupuesto. Como la 
situación del Gobierno en el Senado es más tranquí 
la, Gste tendrá más dificultad para aprobar las me 
didas que serán presentadas por el Ministerio de 
Hacienda. 


DIPUTADO GERALDO YA ES CONSIDERADO CULPABLE 


+ El diputado José Geraldo, del PMDB, uno de los 

íntegrantes de la Comisión de Presupuesto,fue fus 
tígado durante sus declaraciones de más de seis ho 
ras en la Comisión Parlamentaria del Presupuesto 

(CP1). No consiguió dar respuestas consistentes a 
ninguna de las denuncias, cayó en diversas contra- 
dícciones y fue sorprendido al menos dos veces en 
mentiras “yroseras. “Ys un asunto acabado. La CPI 


ya no necesita hacer más investigaciones sobre 6l", 


comentó el diputado Sigmaringa Seixas, del PSDB,al 
fínalizar las declaraciones. 

Apoyados en las pruebas recogidas por las subco- 
misiones de bancos, de patrimonio, de enmiendas y 
de subvenciones sociales, los inteyrantes de la 
CPI demostraron que estaban mucho más preparados 
que en las declaraciones tomadas anteriormente.Con 
preguntas objetivas y documentos en la mano, los 
integrantes de la Comisión dejaron claro que José 
Geraldo desvió partídas de subvenciones socía - 
les y montó un sofisticado esquema para la aproba- 
ción de enmiendas pará empresas de ingeniería de 
su propiedad y de sus parientes. 


LARA RESENDE ABANDONA TL FQUIPO “CONOMITCO 


- Al ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
so, no le qustó la actitud del economista André La 
ra Resende, que anunció a la prensa, que abandona= 
rá el Gobierno el próximo día 30, El Mínistro se 
irritó porque la decisión del economista, aunque 
ya prevista, no le fue comunicada personalmente si 
no por intermedio de otro asesor, 

Lara Resendo explíc6 nue estaba saliendo en la 
fecha esperada y acordada desde el primer momento, 
cuando decídió asumir el cargo de negociador de la 
deuda externa. 

fl presidente del Banco Central. Pedra “alan, a- 


claró que la salida del economista no tiene ningu- : 


na relación con las difícultades del Sobierno para 
implantar un programa de estabílización profundo y 
definitivo, meta inicial del equípo económico. Ma- 
lan acregó que de ahora en adelante, 81 mismo se 
encargará de conducir las conversaciones con los a 
creedores internacionales, 
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POSICION OPTIMISTA CON RESPECTO AL NAFTA 


- El ministro de Relacíones Rxteriores, Celso Amo- 


rím, consideró positivo, para 3rasil, la aprobación 
del Nafta, acuerdo que crea el mercado común de Amé 


rica del Norte. "El Gobierno brasileño ve con sa- 
tisfacción la aprobación de los acuerdos que obje- 
tíivan la creación de una 2ona libre de comercio en 
América del Norte porque se trata de una señal de 
liberalización del comercio en la región e, inclu- 
50, porque tiene reflejos en las negociaciones en 
la Rueda Uruguay del GATT, en la cual el Gobierno 
brasileño empeña su mayor interés”, Jijo el Mínis- 
tro. 

El subsecretario de Asuntos Fconómicos de Itama- 
raty, embajador Rubem Barbosa, prevé que el Nafta 


incromentará cl volumen de comercio entre todos los 


países de las Américas y que el flujo de co ¡ 

3 mercio 
entro Brasil y México podrá ser mayor. El acuerdo, 
también tendrá sus efectos negativos dentro de tres 


o cuatro años. TE j 
E os. Un al caso del acero, por ejemplo, en 
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FACTOR POLITICO PEDIRAN SECUESTRO DE BIENES DE DENUNCIADOS 
ISA XX IVY 
Nacional - El procurador general de la República, Aristides 


Junqueíra, dijo ayer que los parlamentarios envuel 
tos en el escándalo del Presupuesto tendrán sus 
bíenes secuestrados por la Justicía antes de con - 
clnido el trabajo de la Comisión Parlamentaria de 
Investigaciones (CPI). Dijo que la Procuraduría no 
necesita esperar que finalicen las investigaciones 
para actuar. Para apresurar el proceso judicial 
en los casos en que la investigación del Congreso 
ya reunió pruebas de ríquezas ilícitas, el Procura 
dor se reunió ayer con los dirigentes de la CPI. | 
"Víne para tratar de agilizar la obtención de da Ñ 


tos por el Ministerio Público, que debe entrar in- 
medíatamente en juicio contra los denunciados, par 
lamentariss o no, desde el momento en que haya ele 
mentos de convicción”, explicó Junqueíra. 

El encuentro del Procurador con el presidente de 
la CPI, senador Jarbas Passarinho, y el relator,Ro | 
berto Magalhaes, ya produjo resultados concretos. 
Se decidió que los tres procuradores que acompañan | 
los trabajos de la CPI, como observadores, empeza- | 
rán a asesorar a los parlamentarios en las cuestio' 
nes jurídicas que fueren surgiendo. Además, el al 
putado Roberto Magalhaes anunció la aproximación 
entre todos los Órganos y poderes que participan 
en las investigaciones, para que, "desde ya,se pue 
da intentar una medida de cautela, como por ejem -. 
plo, el secuestro de bienes”, 


JOBIM QUIERE SUSPENSION DE MANDATOS DE DENUNCIADOS 


- El diputado Nelson Jobím, del PMDB, relator de la 
revisión constitucional, presentará a los líderes 
partidistas una propuesta para impedír que los par 
lamentaríos envueltos en el escándalo del Presu - 
puesto participen en los trabajos. La propuesta, 
cuenta con el apoyo del presidente de la Cámara 
de Diputados, díputado Inocencio de Olíveíra, del 
PyPL. 

La propuesta prevé que cualquier parlamentario 
procesado por la Comisión de Constitución y Justi- 
cia por falta de decoro tendrá el mandato suspendí 
do hasta que sea juzgado en sesión plenaría de la 
Cámara o del Senado. En el caso de renuncía, Jobin 
y Oliveira prevén la aprobación de las propuestas 
de los diputados José Dirceu, del PT, y Luiz MÁxi- 
mo, del PSDB, que garantizan la contínuidad de los 
procesos de anulación de mandatos, aungue el parla 
mentariío renuncie al mísmo, lo que no sucede hoy. 
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CPY CONSIDERA COMPROMETIDOS A OCHO PARLAMENTARIOS 


- Después de un mes de su instalación, la Comisión 
Parlamentaria de Investigaciones del Presupuesto 

(CP1) ya obtuvo pruebas suficientes que comprome - 
ten por lo menos a ocho parlamentarios .Según con- 
sideración de la CPI, hasta ahora, los diputados 

Joao Alves, del PPR; Cid Carvalho, del PMDB; José 
Geraldo Ribeiro, del PMDB; Manoel Morcira,del PMDB 
y Fabío Raunhett1, del PTR, tienen la sítuación ya 
complicada y dífícilmente evitarán la anulación de 
sus mandatos. Según varios integrantes de la Comi 
sión, los diputados Ibsen Pinheiro, del PMDB; Gene 
baldo Correia, del PMDB; y Rícardo Fitiza, del PPL, 
políticos expertos, aún luchan para conseguir reba 
tír las denuncias y acusaciones contra ellos, pero 
no están en situación tan complicada. Principal - 
mente Fiúza, que prestó declaraciones que fueron 

congideradas convincentes. Joao Alves, Cíd Carva- 
lho y José Geraldo Ribeiro no consiguieron pasar 


por la prueba de fuego: sus declaraciones en la 
CP1I, 


VISITA DEL PRESIDENTE DE CHINA 


- El presidente de China y secretarío general del 
Partido Comunista chino, Jiang 2emin, empezó ayer 
por la noche su visita de una semana al Brasil. Di 
plornáticos brasileños revelaron que uno de los re- 
sultados esperados de la vísita es la conclusión 
del acuerdo para la creación de joín-ventures én- 
tre la Compañía Vale do Rio Doce y empresas chinas 
para la exportación de mineral de hierro brasile - 
ño. Otro acuerdo que debe ser negociado es un pro 
tocolo referente al uso de la tecnología espacial. 

Desde 1988, los dos países desarrollan un proyec 
to de construcción de satélites con sensores para 
obtener recursos geológicos, cuyo primer aparato 
deberá ser lanzado en octubre de 1996. Este debe- 
rá ser uno de los asuntos que constará en el comu- 
nicado conjunto que se anunciará. También deberán 
hacer parte del documento reflexiones sobre el nue 
vo orden ínternacional, la postura de la O.N.V., Y 
una agenda bilateral. 


CARDOSO PROPONDRA MODIFICAR EL AÑO FISCAL 


- El minístro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 

so, propondrá al Congreso, dentro de la reforma fla 
cal, la modíficación del año fiscal del país.El ob 

jetivo de modificar el año físcal, que comprende - 
ría el período de junto a julio del año siguiente, 
es propiciar cambios tributarios sin dejar de res- 
petar el principio de anterioridad, Si se aprueba 

la propuesta, el Gobíerno podría crear nuevos ím - 
puestos en el primer semestre de 1994, para que en 
trasen en vigencia ya en el segundo semestre. 
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NUEVAS MEDIDAS PROVISORIAS DE CARACTER ECONOMICO 


- El Gobierno empezó ayer, prácticanente, las re - 
formas econóricas con un conjunto de acciones, de- 
terminadas en tres medidas provísorias, destinadas 
a fortalecer la fiscalización del Departamento de 


Rentas para aumentar la recaudación. Una de ellas 


creó una multa de 300% sobre el valor del bien o 
servicio para la empresa que no emita factura fis- 
cal. Otra instituyó una forma de calcular la ren- 
ta de los profesionales líberales que evaden ínm - 
puestos, Y la última, determinó una multa de 15% 
sobre las señales exteriores de riqueza no declara 
das por los contribuyentes. 


PROYECTOS CONFUNDEN REVISION PRESUPUESTARIA 


= La reforma del Presupuesto de 1993, concluída es 
te mes por el Gobierno federal, para poder cubrir” 
el perjuicio prevísto de US$ 6,000 millones,trans- 
formó la ley aprobada a principios del año en una 
'caja de sorpresas' donde ya no ae sabe cuál es el 
total de gastos que se quiere autorizar para cada 
ministerio, sus fuentes de financiación, ní el gra 
do de prioridad que los proyectos deben tener. En 
vez de encaninar «al Congreso un proyecto global 
con las medidas para cubrir el perjuicio en el pre 
supuesto de este año, el Mínisterio de Planifica - 
ción envió una seríe de proyectos aislados suple - 
mentaríos, 101 de los cuales todavía están parali- 
zados en el Congreso. 


NUEVA FECHA PARA ACUERDO DE LA DEUDA EXTERNA 


> El presidente Itamar Franco envió ayer mensaje 
al Congreso Nacional, pidiendo la aprobación de la 
modificación de la fecha para la conclusión del a- 
cuerdo de la deuda externa. En principio prevista 
para el día 30 de noviembre, la fecha ya sufri6 
tres alteraciones y ahora fue fíjada para el día 
15 de abril, Ese día, Brasil hará el trusgue de 
los papeles de la deuda vieja por los bonos de la 
deuda renegociada,  . 

Ya anunciada por el Gobíerno el último día 4, y 
también comunicada al Comité Asesor de Bancos Acre 
edores, el cambio de la fecha fue necesario, como 
explicó en la época el presidente del Banco. Cen - 
tral, Pedro Malan, para dar más tiempo a Brasil,pa 
ra que acabe el acuerdo con el Fondo Monetario In- 
ternacional, una cláusula obligatoría para firmar 
el acuerdo con los acreedores privados. 

Con la nueva fecha, el Gobierno tendrá tiempo 
hasta el día 20 de marzo para cerrar sus negocia - 
ciíónes con el Pondo, pues el acuerdo con los ban - 
cos prevé que 35 días antes de la fecha del true - 
que, el Gobierno brasileño tiene que anunciar las 
condiciones en que será hecho, 
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MINISTROS MILITARES COMENTAN - CORRUPCION 


- El ministro de Ejército, general Zeníldo de Luce 

na, defendió la posíbilidad de que todos los parla 

mentarios deshonestos e incapaces sean retirados 

del Congreso Nacional. Dijo el Ministro que espera 

que en la Comisión Parlamentaria de Investigaciones 
(CPI) del Presupuesto en el Congreso, prevalezca 

el mismo tipo de corpcratívismo predomínante entre 

log mílítares, 

“Nuestro corporativismo tiene en cuenta, princí- 
palmente, eliminar de la institución a aquellos que 
la maculan. Yo creo que este es el sentido que de 
be darse a ese espíritu de cuerpo del Congreso", 
dijo el General. 

Lucena y el ministro jefe del Estado Mayor de las 
Fuerzas Armadas (Emfa), almirante Arnaldo Leite Pe- 
reíra, creen que los diputados y senadores compro- 
badamente responsables por el desvío de partidas 
públicas serán castígados por la CPI del Presupues 
to. “Esperamos que todo salga bien, que nuestros 
hombres de bien, los hombres de brío retiren del 
Congreso Nacional a los deshonestos e incapaces,es 
pecialmente a los deshonestos. Si hubiere culpa - 
bles, creo que habrá castigos.Yo creo en los hom - 
bres de bien”, dijo el Ministro de Ejército. 

A su vez, el Almirante afirmó: "Espero, como to- 
dos los brasileños, que el desenlace de la CPI sea 
la confirmación de las responsabilidades y el caz- 
tigo de los. culpables". 

Para los Ministros de Ejército y del Enmfa, las 
denuncias de corrupción envolviendo a parlamenta - 
rios no representan una amenaza a la democracia,Se 
gún Lucena la democracía precísa ser ejercitada pa 
ra su perfeccionamiento. Pereira comentó que si 
la CPI del Presupuesto investiga a fondo, hará el 
régimen democrático brasileño más fuerte, 


APROBADO CALENDARIO Y REGLAS PARA LAS ELECCIONES 


- Quíen quiera ser candidato a las elecciones gene 

rales del próximo año tíene tiempo hasta el día 

de enero para escoger un partido político o para 

cambiar de partido. Ese plazo límite está prevís- 

to en al calendario que acaba de ser aprobado por 

el Tribunal Superior Electoral (TSE), que también e 

mít168 resolución para escogimiento y registro de 
idatos . 

o Acuerdo con el calendario, termína el 31 de 

diciembre de este año la confirmación del domícilio 
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electoral. El último día para quedar compatíble se 
rá el dos de abríl. Las convenciones partidistas 
para escoger a los candidatos deberán efectuarse 
en abril y mayo. El registro de las fórmulas sola 
mente será permitido hasta el 10-de junio. 

El 31 de mayo será el último día para inscripcio : 
nes y transferencias de electores, El alistamien- ¡ 
to electoral es obligatorio para mayores de 18 a- ¿ 
ños y facultativo para mayores de 16 años. El TSE 
calcula un electorado de aproximadamente seis millo 
nes para las próximas elecciones. 


DIPUTADO NO EXPLICA EL ORIGEN DE SUS ' ECURSOS 


| - El diputado Manoel Moreíra, del PMDB,fue acusado 
| ayer, cuando prestaba declaraciones ante la Comi - 
sión Parlamentaria de Investigaciones (CP1) del Pre 
| supuesto, de que sus cuentas bancarias recibieron 
| en los últimos cinco aos, depósitos por valor de 
| US$ 3,229,047, Acusado de beneficiar a empresas 
| mediante la elaboración de enmiendas al Presupues- 
to de la Unión, el parlamentario no supo explicar 
| ní el orígen de sus recursos ni el motivo por el 
' cual emitió en favor del diputado Genebaldo Correía 
| un cheque por valor de Cr$ 603,204 el 23 de agosto 
| 
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de 1990. 
Presionado para decir cómo obtuvo tanto dinero en 


los últimos años, el Diputado pídió tíempo a los 
integrantes de la CPI para responder posteriormen- 
te, pero no negó losa números obtenidos por la sub- 
comisión de ancos de la CPI, 


GOBERNADOR MAGALHAES PIDE ENERGIA AL PRESIDENTE 


- El gobernador del Estado de Bahía,Antonío Carlos 
Magalhaes, acusó al presidente Itamar Franco de es 

tar siendo 'iíndeciso' con relación al ministro de 
Integración Regional, Alexandre Costa, citado como 
envuelto en el esquema de corrupción, y díjo que 

el Presidente no puede esperar que Costa sea convo 
cado por la CPI del Presupuesto para fomar una de- | 
cisión. 

Destacando siempre la honestidad de Itamar Fran- 
co,el Gobernador pidió actitudes más rápidas y e - 
nérgicas ante la sospecha de irregularidades en el 
equípo gubernamental. "El Presidente tíene que 1- 
gualar su honradez con la del Gobíerno, de lo con- 
trariío pasará a la historia como alguien que fací- 
1itó la corrupción", agregó. 

En la opinión de Magalhaes, las investigaciones 
de la CPI del Presupuesto deberían, obligatoriamen 
te, incluir al Poder Ejecutívo, pues €l considera” 
que la corrupción no puede existir 'sín la conniven 
cia del Gobierno', 

El Gobernador defiende la implantación inmediata 
de una lesgíslación contra corruptos y corruptores, 
para recuperar la credibílidad del Gobierno. 
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FACTOR ECONOMICO EL MINISTRO DE HACIENDA ENFRENTA PROBLEMAS 
Nacional - El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 


80, está pasando por otro monento difícil de su 
gestión. La parte físcal de su plan de estabíliza 
ción, el Presupuesto equílibrado, aún no está lis- 
ta y según informaciones de dentro del Gobierno, 
los trabajos están más atrasados que lo que se ad- 
mite. Una parte de ese atraso es provocada por la 
indecisión del presidente Itamar Franco en concor- 
dar con los cortes en los gastos con personal, que 
el Ministro considera necesarios para equilibrar 
las cuentas. 

Además de la confusión en el sector interno,exis 
ten también dificultades en el sector externo,pues 
la misión del Fondo Monetario Internacional que es 
tuvo la semana pasada en Brasilía, demostró que la 
institución continúa intransigente con respecto a 
sus víejas ideas, al exigír lo imposible: un super 
ávit de entre 3% a 4% el año que viene. 

Encerrado en este dilema, entre loy vetos inter- 
nos a los cortes y las exigencias externas de dema 
siados cortes, el Minístro también enfrenta un e - 
quípo económico vacilante entre actuar y no actuar 
contra la inflación. La salída del economista An- 
dré Lara Resende es apenas la punta del Iceberg de 
otros problemas e insatisfacciones del equípo. 


CARDOSO NIEGA PLAN DE DOLARIZACION DE ECONOMIA 


-= Un día después de haber afirmado que el Gobierno 
adoptará un nuevo índice de indexación oficial y 
crear una moneda fuerte, el ministro de Hacienda, 
Fernando Henrique Cardoso, negó ayer cualquier pro 
puesta de dolarización de la economía, prefijación 
y obligatoriedad del uso de un único índice de in- 
dexación. Al clausurar ayer una reunión en la se- 
de del Banco Central(BC) en Sao Paulo, el Mínistro 
declaró que no hay condíciones de aplicar la dola- 
rización, destacando que exíste mucha especulación 
en el mercado. 

"No vamos a tocar las reglas del mercado, no va- 
mos a tomar decisiones que puedan perjudicar al a- 
horro, él es intocable”, díjo el Ministro, agregan 
do que la inflación está estabilizada y que hasta 
podría haber caído sí no hubiese tanta especula - 
ción. 

De acuerdo con la propuesta del equipo económico, 
el nuevo índice de indexación --la Unidad de Cuen- 
ta(UC)-- substituirá apenas a los Índices oficia - 
les, como la TR, utilizada en la remuneración de 
los ahorros, y la Ufir, que corrige los impuestos. 
Se negó también que el nuevo Índice de indexación 
será vinculado al dólar. 

La reunión en el Banco Central, contó con la pre 
sencía del presidente del Banco, Pedro Malan y del 
negociador de la deuda externa, André Lara Resen- 
de. 
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INFORME PARCIAL DE RELATOR DE LA CPI 


- Por lo menos ocho diputados deberán ser conside- 
rados culpables de envolvimiento en el escándalo 
del Presupuesto, en el informe parcial que el dipu 
tado Roberto Magalhaes, del PPL, relator de la Co- 
misión Parlamentaría de Investigaciones(CPI) del 
Presupuesto, entregó ayer, en borrador, al presi - 
dente de la CPI, senador Jarbas Passarinho. 

Los diputados Joao Alves, del PPR; Cid Carvalho, 
del PMDB; Maniel Moreira, del PMDB; José Geraldo 
Ribeiro, del PMDB; Genebaldo Correjia, del PMDB; Fa 
bío Raunheítti, del PTB; Joao de Deus Antunes, del 
PPR; y Daníel Silva, del PPR, deberán de ser acusa 
dos de falta de decoro parlamentario y recomendada 
la anulación de sus mandatos parlamentarios. 

Los diputados Ibsen Pinheíro, del PMDB y Ricardo 
rídza, del PFL, hasta ahora no están incluidos en 
la lista. La inclusión de Pinheiro dependerá de 
sus declaraciones ante la CP1, el día 7 de diciem- 
bre. En cuanto a Fíúza, será necesarío esperar la 
conclusión del análisis de su patrimonio y de sus 
Cuentas bancarias para decidir s1í exísten pruebas 
que realmente lo comprometan. 

La versión final del documento preliminar, deberá 
ser divulgada entre los días 21 y 23 de diciembre, 
para que el relator tenga tíempo de incorporar las 
informaciones contenidas en los documentos de las 
subcomisíones. 

Roberto Magalhaes no apoyó el pedido de los de - 
más parlamentarios que quieren convocar a Paulo Cé 
sar Parías, ex tesorero de la campaña política del 
ex presidente Fernando Collor --recientemente pre- 
so en Taílandia-- para prestar declaraciones sobre 
desvío de partidas presupuestarias, por no consi - 
derarlo necesario. 


CPI PEDIRA CONFISCACION DE BIENES DE ACUSADOS 


- Los prímeros pedidos de indísponíbilidad de bie- 
nes de los parlamentarios acusados de envolviímien- 
to en el escándalo del Presupuesto, deberán ser a- 
tendidos cuando el relator de la Comisión Parlamen 
taria de Investigaciones (CPI), Roberto Magalhaes,” 
presente su informe parcial, El senador Jarbas Pa 
ssarinho, presidente de la CPI, explicó que el in-= 
forme parcial fue aprobado exactamente para dar 
instrumentos al procurador general de la Repúbli - 
ca, Aristides Junqueira, para que pueda decretar 
lo más rápido posíble la indisponibilidad de los 
bienes de los parlamentarios que tengan comprobada 
su participación en el esquema de corrupción. 
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DECLARACIONES DE B1SOL PROVOCA CRISIS EN LA CPI 


- Las declaraciones del senador José Paulo Bisol, 
del PSB, afírmando que las investigaciones de la 
Comisión Parlamentaría de Investigaciones (CP1)del 
Presupuesto podrán envolver hasta cien paxlamenta- 
rios, provocaron una crisis en la CPI del Congreso. 
Irritados con las acusaciones de Bisol, varios díi- 
putados y senadores protestaron contra su conducta 
y el propio presidente de la CPI, senador Jarbas 
Passarinho, fastidiado, le pídi6 explicaciones, 

Según opinión de los parlamentarios, las declara 
ciones de Bisol, ampliando el número de sospecho - 
s05s, sirve para poner a casí todo el Congreso bajo 
sospecha. 

En las últimas reuniones de la CP1, el clima pe- 
sado contra Bisol quedó evidente. El ha sido crí- 
ticado por gus declaraciones y ha oído reclamacíio- 
nes por pedir la ruptura del sigilo bancario de va pr 
rías personas siín consultar a los otros míembros — 
de la CPI. 


MINISTROS CANDIDATOS SALDRAN EN DICIEMBRE 


- Los ocho ministros que serán candidatos en las 
próximas elecciones dejarán el Gobierno entre los 
días 15 y 30 de diciembre, según quedó convenido a 
yer, en reunión en el Palacio del Planalto,del pre 
sidente Itamar Franco con los propios ministros.El 
primero que dejará el Gobíerno será el ministro de 
Previsión Social, Antonio Brítto. A principios de 
1994, el Presidente se reunírá con el nuevo equípo. 

Ayer mísmo, se especulaba sobre el nombre de Ser 
gío Cuttolo, secretario ejecutivo de Previsión, pa- 
ra el lugar de Brítto; y el de Alberto Duque Portu 
gal, para el Ministerio de Agrícultura. Ambos son 
técnicos y no son candídatos a nada. En la reuníó6n, 
Franco aseguró que tenía en mente, tan sólo un nom 
bre, para substítuír al ministro Andrade Vieira, de 
Industria y Comercio. 

Asesores del Palacio del Planalto confirmaron 
que el Minísterio de Bienestar Social deberá ser 
extinto y el de Integración Regíonal será anexado 
a otra Cartera. 


A A II 


A ES 
A 


FACTOR ECONOMICO ESTUDIAN CREACION DE NUEVO IMPUESTO 


Nacional - La Secretaría de Recaudación Federal empleza A 


estudiar, a partír de hoy, dos propuestas de en - 

mienda a la Constitución que modificarán completa- 
mente el sístema tributario. La prímera de ellas, 
presentada por la Previsi6n Socía1l, prevé la unifi 
cación de todas las contribuciones sociales en 14 
Contribución sobre Lucro Bruto Ajustado, La otra 
propuesta establece la creación de la Anticipación 
sobre Transacciones Financieras (ATF), que, en la 

práctica, representa la cobranza del IPMP con alí- 
cuota mayor (24), 
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internacional 


SEGURIDAD PUBLICA 


PREVEN AUMENTO DE EVASION DE IMPUESTOS 


- La elevación de 5% en las alícuotas de todos los 
impuestos y contribuciones federales, que el Go - 
bierno propondrá por medío de enmienda constítucio 
nal al Congreso, provocará aumento de evasión de” 
impuestos. “Las empresas y las personas están sa- 
turadas porque saben que, como en veces anteriores, 
será una cobranza más que no revertirá en benefi - 
cío de los contribuyentes”, afirmó el presidente 
de la Federación Fluminense de Micros, Pequeñas y 
Medianas Empresas, Beníto Paret, 

Según Paret, "el Gobierno perderá más debido a 
la evasión de impuestos que lo que A recau 
dar con el aumento de los impuestos” 


ACUERDO COMERCIAL ENTRE BRASIL Y RUSIA 


—- Brasil y Rusia firman mañana un acuerdo comercial 
por valor de US$ 2 míl míllones con validez por un 
plazo de cinco años que prevé el trueque de produc 
tos brasileños, como alimentos industrializados y 
vestuario, por tecnología aeroespacial y militar,A 
pesar de haber sído divulgadas informaciones sobre 
la eventual compra de armamentos rusos por el  Go- 
bierno brasileño, el secretario de Polítíca Comer- 
cial del Ministerio de Industría y Comercio, Prede 
rico Robalinhos, declaró que no estaba al tanto de 
ninguna negociación en ese sentído. Sin embargo, 
el dla 20 de noviembre, el diario 'The Moscow Trí- 
bune' --publicado en inglés y dirigido a la comuní 
dad extranjera en Moscú-- informó, basado en notí- 
cia publicada en el diario brasileño* Gazeta Mercan 
tí1l*, que Brasil pretende comprar a Rusía armas, 
helicópteros, navíos, cohetes, turbinas, petróleo, 
productos farmacéuticos y fertilizantes, entre o- 
tros productos, Rusía compraría a Brasil tecnolo- 
gía hidroeléctrica, maquinarias para agrícultura, 
carne, café y otros productos industrialízados. 

Las informaciones sobre negociaciones con armas 
empezaron a ser dívulgadas en setiembre, después 
de la visita a Rusia del ministro de Ejército, Ze- 
níldo Lucena 


MILITARES SERAN JUZGADOS POR CIVILES 


- Crímenes comunes practícados por militares enmpe- 
zarán a ser juzgados por la Justícia civil. La me- 
dída provisoria está siendo redactada por el Go - 
bierno y constará de las propuestas del "paquete 
antiviíolencia' que será envíado brevemente al pre- 
sidente YItamar Franco. 

Además de la transferencia del juício de milita- 
res que cometan crímenes comunes --por ejemplo, ho 
micidios-- para la Justícia cívil, el Gobierno es- 
t4 pensando también crear, mediante proyecto de 
ley, un fondo de asistencia a las víctimas de la 
violencia. 
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PREVISION DE JOBIM SOBRE REVISION CONSTITUCIONAL 


- El relator de la revisión constitucional, díputa 
do Nelson Jobim, del PMDB, afirmó ayer que la nue- 
va acusación de corrupción contra 16 parlamentarios 
no deberá perjudicar el desarrollo de los trabajos 
de la revisión constitucional. Según Jobim, la pa 
ralización del Congreso por causa de las investiga 
ciones de la Comísión Parlamentaría de Investiga - 
ciones (CPI) del Presupuesto, no permitiría ni si - 
quiera la votación del Presupuesto para 1994. 

El Díputado prevé el principio de la revisión pa 
ra enero y el término para el 15 de marzo. No se 
pensó en otra prorrogación después del 15 de marzo. 
El Relator crítícó la decisión tomada por el PT,con 
síiderada por €l autoritaria, de impedír que los par 
lamentarios presenten enmiendas y participen en el” 
proceso de modificaciones en la Constitución. 

Jobím cree que la prorrogación del plazo de la 
CPT del Presupuesto no afectará el principio de los 
trabajos de la revisión y contesta la tesís de que 
la revisión no podría ser hecha por diputados en- 
vueltos en corrupción, “Si fuésemos alegar la ile 
gítimidad del Congreso para díscutír la revisión, 
tendríamos que considerar ilegítima la aprobación 
del Código del Consumidor y el 'impeachement' del 
ex presidente Fernando Collor, 


REVISION PROVOCA NUEVA CRISIS EN EL PT 


- Se agravó ayer la crisis interna en el PT.Los 35 
diputados federales del partído en la Cámara debe- 
rán unirse a los míembros de la Dirección Ejecuti- 
va Nacional para tratar de derrotar a la Dirección 
Nacional en la cuestión de la participación del 
partido en la revisión constítucional. Los parla- 
mentarios tendrán un poderoso triunfo en esa díspu 
ta: el propio presidente nacional del partido, Luís 
Inácio da Silva -Lula-, que tambíén es contra la 
decisión áe la Dirección Nacional, 

Lula se abstuvo, pero no dejó de hacer críticas 
a la decisión. Los diputados e integrantes de la 
Dirección Ejecutiva tratarán de convencer a los 
miembros de la Dirección Nacional de que, sín pre- 
sentar enmiendas, el partido no tendrá éxito en su 
intento de obstruir la revisión constítucional. La 
Dirección Nacional del partido había decidido que 
la representación parlamentaría debería hacer de 
todo para obstruir la revisión, pero estaba prohí- 
bido presentar cualquíer enmienda, pues eso carac- 
terízaría la participación efectiva del PT en la 
revisión, a lo cual fue siempre contrario. 
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FACTOR ECONOMICO 


Nacional 


FLEURY DESEA UN PRESIDENTE DE SAO PAULO 


- Pl gobernador de Sao Paulo, Luíz Antonio Fleury, 
comentó que “este es el momento oportuno para te - 
ner un Presidente que sea de Sao Paulo", al defen- 
der la unión de fuerzas políticas del Estado para 
lanzar un candídato de Sao Paulo capaz de llegar 
al Palacío del Planalto, y dijo que para eso, el 
PMDB está conversando con varios partídos, sin des 
cartar ninguna posibilidad. La definición de nom- 
breg y de alianzas, sín embargo, sólo deberá ocu - 
rrir en enero O febrero del próximo año. 

B1 Gobernador no está de acuerdo con la interpre 
tación de que la presencia del ex gobernador Ores- 
tes Quércia y del alcalde Paulo Maluf, recientemen 
te en el Palacio de Gobíerno, significaría una a- 
lianza estratégica para escoger aquél que tuviera 
más chances de victoria. 

En la oportunidad, Quércia aclaró que su partido 
debe presentar su propio candidato en el primer 
turno de las elecciones y solamente pensar en alían 
zas en el segundo turno, de acuerdo con la conve - 
niencia política de la ocasión. 


PARLAMENTARIOS CRITICAN LA PROPUESTA DE CARDOSO 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inocen- 
cio de Oliveira, del PFL, aseguró que será muy dí- 
fícíl1l para el Gobierno conseguír que su plan econó 
míco sea aprobado por el Congreso sín que haya an- 
tes una amplia negociación con todos los líderes. 
El aconsejó al mínistro de Hacienda, Fernando Hen- 
ríque Cardoso,que entre en contacto con los lfde - 
res, uno por uno, pidíéndoles que sometan el plan 
al examen de sus respectivas representaciones. "Ya 
exísten muchos impuestos”, dijo Oliveira, crítican 
do también la amplitud del programa, comentando 
que "sería un plan de emergencia y acabó demasiado 
amplio” El Fondo de Reserva, en su opinión, no se 
rá aprobado en el Congreso, pues considera que el 
Fondo es la vuelta de la política en que el Gobíex 
no transfiere las partidas presupuestarias como 
quíere. 


POSTERGADA DIVULGACION DE NUEVAS MEDIDAS 


- El mínistro de lacienda, Pernando Henrique Cardo 
80, postergó para la próxima semana, el anuncio 
que hará por cadena de radío y televisión de las 
medidas del plan de combate a la inflación, con la 
creación de la Unidad de Referencia(UR), un nuevo 
índice de indexación de precios para la economía. 

El anuncio se har£ después que se envíe al Con - 
greso la nueva propuesta de Presupuesto, con cor - 
tes de aproximadamente US$ 21,2 mí1l millones. Él 
anuncio, podrá contribuir para la aprobación en el 
Congreso de la enmienda que prevé el aumento de 
los tríbutos federales. 
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COMERCIO RECHAZA CUALQUIER AUMENTO DE IMPUESTOS 


- La Confederación de las Asociaciones Comerciales 
del Brasí1, anunció que en la segunda quincena de 
diciembre lanzará una campaña contra cualquier au- 
mento de ímpuestos. Además de repudiar el adiício - 
nal de 5% sobre todos los tributos, sugerido pox 
el Gobierno, el sector está dispuesto a apoyar el 
proyecto del diputado Luís Roberto Ponte, del PMDB, 
| que propone la adopción de apenas seis impuestos,a 
¡ saber: selectivo, sobre transacciones financieras, - 
| sobre comercio exterior, sobre propiedad, sobre lu 
cros y contribución sobre los salarios, a 
Según el presidente de la entidad, Guílherme A- 
£1f Domíngos, existen 2,5 millones de pequeñas y mi 
i croempresas en el sector, que están dispuestas a 
practicar hasta la desobediencia cívíl, si fuese a 
: probado el aumento de 5%. 
| 


Internacional ACUERDO RESULTARA EN LA REDUCCION DE LA DEUDA 


- La renegociación de la deuda externa con los acre 
edores privados, recientemente firmada en Toronto, 
podrá resultar en una reducción de entre 7? y 10 mí1l 
míllones de dólares en el débito de 52 mil millones 
entre lo principal y los intereses atrasados, según 
cálculo del negociador oficial de la deuda, André 
Lara Resende. El tamaño de la reducción dependerá 
de los ajustes fínales del acuerdo, en los próxi - 
mos días. Según Lara Resende, el Gobierno confía 
en un acuerdo con el Fondo Monetario Internacional 
(FMI), próximo paso para el acuerdo definitivo de 
la deuda externa. 

“Trabajamos con la hipótesis de que el acuerdo 
con el FMI se consiga antes del 15 de abril, No ha 
brá problemas para ese acuerdo sí el Congreso a- 
prueba las medidas de ajuste físcal que acaban de 
ser propuestas. Creo que nuestro plan no será re - 
chazado", comentó Lara Resende. 
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AUMENTAN EXPORTACIONES PARA AMERICA LATINA 


- Las exportaciones brasileñas están cambiando su 
rumbo. Aunque la Comunidad Económica Europea(CEE) 
aún sea la mayor compradora de los productos brasí 
leños, casí 26% de las ventas externas, Améxica La 
tina surge ahora como su sucesora. Es visible la 
evolución comercial de los países latinoamericanos 
con Brasil en los últimos tres años: en 1990, la 
participación era de tan sólo 10,1%, mientras que 
entre enero y octubre de este año, ya llega a 23,3% 
siendo que ese porcentaje ya gana del de los Esta- 
dos Unidos, catalogado como el primer país compra- 
dor del Brasíl, seguido por la Argentína., 

Ese cambio de las exportaciones no deja de ser 
normal, teniendo en cuenta que exísten actualmente 
dos bloques económicos en pleno crecimiento: Amérí 
ca Latina y el Sudeste Asiático. 
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FACTOR POLITICO ESTRUCTURA DE CORRUPCIÓN MANTENIDA POR EMPRESAS 


Nacional - Un dossier preparado por el senador José Paulo Bí 

sol, del PSB, y por el diputado Aloizio Mercadante, 

del PT, miembros de la Comisión Parlamentaria de 
Investigaciones (CPI) del Presupuesto, denuncía el | 
funcionamiento de una compleja estructura de co - i 
rrupción mantenída por 12 empresas y que envuelve po £ 
| a 35 autoridades, entre parlamentarios, gobernado- | 

res y funcionarios del Poder Ejecutivo. De acuer- | 

do con el dossíer, las empresas forman un gran cár i | 
tel, turnándose para vencer las licitaciones de — d 
las obras, con anotaciones sobre los porcentajes 
de propinas pagas a parlamentarios responsables de 
enmiendas presupuestarias, 

"Fxiste un Estado organizado dentro de un Estado 
desorganizado. Joao Alves no pasó de un simple íns 
trumento de esa socíedad secreta. Un gobierno para 
lelo", resumió Bisol. > 

El esquema de las empresas se pudo conocer gra - 
Cías a la aprehensión, la semana pasada, de 18 ca- 
jas con documentos en la casa de uno de loa direc- 
tores de la empresa constructoxa Norberto Odebrecht 
an Brasilía, con lístae, incluso, de parlamentarios 
que reciben propinas periódicas de las empresas. 

Después de examinar los documentos presentados 
por Bisol y Mercadante, el presidente de la CPI,se 
nador Jarbas Passariínho, no escondió su indigna - 
ción con lo que definió como 'un eatruendo' creado 
por los dos parlamentarios, pues el material le pa 
reció injustificable para tanto alarde. 
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BISOL VE RIESGO DE INTERVENCION MILITAR | 


- El senador José Paulo Bisol díjo al presidente 1 
tamar Franco que está montado actualmente en Bra - 
sil un escenario perfecto para un golpe militar. A 
compañado por el líder del Gobierno en el Senado, 
Pedro Simon, el Senador estuvo en el Palacio del 
Planalto informando al Presidente sobre las últi - 
mas investigaciones de la Comisión Parlamentaria 
de Investigaciones del Presupuesto y los documen - 
tos aprehendidos recientemente, 

"Dije al Presidente que puede sucedex una ínter- 
vención militar, pero él me aseguró que no se pres 
tará a una “fujimorización”, contó Bisol después 
de su encuentro con el Presidente, pero el senador 
Simon, por su parte afirmó que en ningún momento 
se habl16 de golpe mílitar. 

Bisol dijo al Presidente que es necesario moralí 

¡ zar el país, y que en este momento exísten todas 7 
las condiciones para eso. 


O 


| da: 9317090 


Os 


pie 
“A 


CREACION DEL CONSEJO NACIONAL DE LA CIUDADANIA 


- El presidente Itamar Franco remítiré al Congreso, 
en los próximos días, un proyecto de enmienda cons 
titucional creando el Consejo Nacional de la Ciuda 
danfa, con poderes de Justícia y de Policia, con 
un plazo de un año para efectuar la más amplía in- 
vestigación sobre desvíos de recursos públicos y 
corrupción en los tres Poderes de la República. 
El Consejo será compuesto por cinco brasileños 
de intachable reputación, indicados por el Pxesí - 
dente de la República con la aprobación de la mayo 
ría absoluta del Senado. El Consejo de la Ciudada 
nía estará autorizado a romper sigilo bancario, fis 
cal y telefónico, realizar buscas y aprehensiones” : 
y deliberar sobre secuestro de bienes. | 
Siempre que fuere necesario, la Polícía Federal E 
actuará bajo las Órdenes del Consejo, que también 
podrá representar al Poder Judicial para decretar 
la prisión preventiva o temporal de cualquier per- -: 
sona, como resultado de investigaciones. 


Internacional BRASIL NO FIGURA EN LA "LISTA NEGRA” DE LA UE 


- Brasil no está incluido en la 'lísta negra' de la 
Unión Europea(UE) que relaciona 129 países a cuyos 
ciudadanos se le exigirá visado para entrar en cual 
quiera de los 12 Estados miembros úe la UE. Aunque 
la medida no es definitiva, hace parte de la armo- 
nización de las políticas de visados entre los pal 
ses de la Unión Europea. 

A corto plazo, no cambía nada para los ciudada - 
nos brasileños que viajen a Europa. Actualmente, a 
penas Francia exige visado a los brasileños,lo que 
continuará sucediendo, pues modificaciones signifi 
cativas solamente habrán en el caso de que Brasíl 
venga a integrar la 'lista blanca' de la UE en la 
cual figuran países no comunitarios como Estados U 
nidos, Japón y Australia, sín necesidad de visado. 

Si Brasil llega a integrar esa lista, ni Francia 
podrá exigir vísado a los ciudadanos brasileños,pe 
ro cualquier decísión de ese tipo podrá demorar”al 
gunos meses" y dependerá de negociaciones entre 
los Gobiernos de Prancia y de Brasil. 


O 
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FACTOR SOCIOLOGICO EL NUEVO VALOR DEL SUELDO MINIMO 


Nacional - El ministro de Trabajo, Walter Barell1, divulgó 


el nuevo valor del sueldo mínimo, válido para este 
mes: CR$ 18.760, lo que representa menos de US$ 80, 
bien inferior a los US$ 100 pretendidos por el Go- 
bierno. El sueldo fue reajustado 24,89%. 

"Nadie está satisfecho con este nivel salarial”, 
admíti6 el Ministro, para quien un sueldo de por 
lo menos US$ 100 continúa siendo la meta. Ese va- 
lor, según Barelli, es para llegar al promedío de 
Africa y después el objetívo será el sueldo mínimo 
que se paga en el Mercosur, de cerca de US$ 150,00, 
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POLITICA SALARIAL NO SERA MODIFICADA 


- El ministro de Racienda, Fernando Henrique Cardo 
so, negó enfáticamente cualquier modificación en — 
la política salarial queestá en vigencia,como con 
secuencia del plan de estabilización que deberá a- 
nunciar la próxima semana, y aseguró que la cues - 
tión de los salarios no está en debate. 
Desde la semana pasada el ministro de Trabajo, 
Walter Barellí, aseguraba que la política salarial 
no sería afectada por el nuevo índice de indexación 
pero fue noticiado que el ministro Cardoso defen - 
día lo contrario, 
"No estoy pensando tocar las reglas de los sala- 
rios. Nunca discutí el asunto ní para los servido 
ves públicos ni para el sector privado”, afírmó el 
ministro Cardoso, agregando que cualquier medida 
que se refiera a salarios anunciada por la prensa, 
Pas un invento”, 


FUERZAS ARMADAS MERCADANTE PRESENTA INFORME AL MINISTRO DE EJERCITO 
Ejéxcito = 


— El díputado Aloízío Mercadante, del PT, presentó 
al mínistro de Ejército, general Zeníldo Lucena,un 
amplio informe sobre la actual sítuación de la Co- 
misión Parlamentaria de Investigaciones(CPI) del 

Presupuesto y sobre el reciente descubrímiento de 
un esquema de control de obras públicas por empre- 
sas contructoras. 

Después del encuentro, en el cuartel general del 
Ejército, en Brasilia, Mercadante dijo que el Mi - 
nistro se quedó espantado con las informaciones 
que xecibi8, diciéndole: "Investíguen, nosotros es 
tamos con Ustedes”. 

El jefe del Centro de Comunicación Social del E- 
jército, general Gilberto Serra, dijo que él Con - 
greso pasa por un proceso de purificación y que 
los militares aguardan, con ponderación y tranqui- 
lidad, la conclusión de las investigaciones que el : 
prapío Congreso está realizando, + ¡ 

Dijo Serra que "los militares contindan apoyando : 
la normalización democrática del país”, y descartó 
vehementemente la posibilidad de cualquier amenaza 
de golpe militar o cierre del Congreso, 
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FACTOR ADMINISTRATIVO CREARAN LA AGENCIA NACIONAL DE DESCENTRALIZACION 


- El Gobíerno debe crear, la próxima semana,la A- 
gencia Nacional de Descentralización, con nível de 
Ministerio, que funcionará durante dos años con la 
tarea de rediseñar la estructura del Estado. Ya es 
t8 decidída una parte de las modificaciones, Como 
la fusión de tres ministerios, abolíción de otros 
tres y la descentralización de 26 órganos, 

Para la conclusión del plan para crear la Agen - 
cía, se formará una comisión con integrantes de los 
Ministerios de Hacienda,Planificación y Admínístra 
ción. 
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GOBERNADOR REQUIAO PROPONE AMPLIACION DE LA CPI 


- Indignado con la "falta de transparencia" de la 
Comisión Parlamentaria de Investigaciones (CPI) del 
Presupuesto, el gobernador del Estado de Paraná,Ro 
berto Requíao, defiende la participación de la Or-= 
den de los Abogados del Brasl1l, la Asociación Bra- 
síleña de Prensa, la Central Única de los Trabaja- 
dores, la Federación de las Industrias del Estado 
de Sao Paulo, la Confederación General de los Tra- 
bajadores y la Conferencia Nacional de los Obíspos 
a Brasil en las investigaciones sobre la corrup- 
ción. 

"Corporación no juzga a corporación”, critica Él, 
alertando sobre el riesgo de que la CPI termine en 
una 'reunión social' por causa del corporativismo 
del Congreso. 

El Gobernador anuncía la propuesta para amplia - 
ción de las investigaciones en telefax enviado a 
la CPI, en el cual también defiende la ruptura del 
sigilo bancario de todos los ocupantes de cargos 
importantes en cualquiera de los tres Poderes, 

La vacilación de la CPI para divulgar el dossier 
sobre la empresa Odebrecht, según Requiao, denun - 
ci68 la preocupación de los integrantes de la CPI 
en proteger a sus pares. "La Nación indignada pier 
de la confianza en sus representantes y dirigentes” 
dice Requíao en su fax. 

En su opinión, la CPI no estará m%s en condicio- 
nes de funcionar si se confírma el envolvimiento 
de decenas de parlamentarios con la empresa Ode - 
brecht. 

En ese caso, según el Gobernador, la solución se 
ría la autodisolución del Congreso, la anticipación 
de las elecciones y la transferencía de las ínves- 
tigaciones de la CPI para la Procuraduría de la Re 
pública y la Policía Federal, 


EMPRESARTO CRITICA Y PROCESARA A BISOL 


- El director presídente de la Organización Ode - 
brecht S/A, Emítlío Odebrecht, dijo que procesará 
al senador José Paulo Bísol, del PSB, por haber de 
nuncíiado que su empresa lídera un poder paralelo 
montado por las empresas en el país. El empresa - 
río acusó al senador de liviandad, irresponsabili- 
dad e ignorancia con mala fe. Agregó también, que 
el parlamentario está deliberadamente deformando 
informaciones de carácter interno de su organiza - 
ción con el objetivo de tumultuar y crear difícul- 
tades para las instituciones, los empresarios bra- 
sileños y la sociedad brasíleña, 
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*Demostrando incompetencia en la investigación 
de los hechos, el Senador confundió de propósito 
al organigrama de nuestro holdíng con un esquema 
paralelo que no existe, porque un grupo como el 
nuestro no podría capítanear empresas del porte de 
aquellas que 81 citó como envueltas en el esquema”, 
afírmó Odebrecht, reiterando que está dispuesto a 


presentarse a la CPI para aclarar las actividades 
de su grupo. 


BISOL £S5 BLANCO DE CRITICAS Y OFENSAS PERSONALES 


- El senador José Paulo Bísol, del PSB, fue blanco 
de duras críticas en el Congreso, sin tener ni sí- 
quíera a su lado al diputado Aloizío Mercadante,del 
PT, que lo ayudó a preparar el dossier sobre las 
empresas. Mercadante dijo que el informe presentó 
apenas un principio de pruebas: "Lo que existe es 
una estructura muy grande y con un lobby infíltra- 
do en el Gobierno". Al contrario de lo que afirmó 
Bisol sobre la existencia de un holdíng creado por 
lag empresas para controlar laz obras públicas, el 
Diputado ahora argumenta que lo que exíste es un 
cártel. 

Indignado, el senador José Sarney reclamó: "Passa 
rínho tíene que reaccionar y restablecer el orden. 
Bisol parece ahora el presidente y relator de la 
cpr*. 

El senador Francisco Rollemberg, del PFL comentó 
que "la CPI] debía conocer los hechos antes que el 
Presidente y los Ministros militares”, 

*“Quíen habla dé números y no tiene el coraje de 
hablar de nombres es un cobarde. Es tan sucio como 
la suciedad del Presupuesto”, afirmó el diputado 
Benito Gama, del PFI,, atacando a Bisol, 


FRANCO FORMARA NUEVO EQUIPO CON TECNICOS 


- Las últimas denuncias de corrupción pueden com - 
plicar más aún los planes del presidente Itamar 
Franco, de componer su nuevo equipo ministerial an 
tes del 5 de enero, Así lo ha admitido el propio 
Presidente, que a partir de los próximos días empe 
zará a perder ocho de sus minístros, que serán can 
dídatos. 

El Presidente reconoce que en este momento de de 
nuncias e investígaciones --que 61 defíende-- dif1 
cilmente alguien aceptaría un cargo importante pa- 
ra arriesgarse a tener su vida totalmente investi- 

ada. 
? Con excepción de uno o dos senadores, el Presí - 
dente está decidido a formar un equipo técnico.Con 
sídera también una solución en este momento de cri 
sis política mantener a los secretarios ejecutivos 
en el comando de sus carteras, 

Ante las nuevas denuncias, aconsejado por el 11- 
der del Gobierno en el Senado, Pedro Simon,Franco 
resolvió cancelar el viaje programado para la prS- 
xiíma semana a Indía. 
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ENMIENDAS DEL PFL DE CARACTER ECONOMICO 


-= Simplificar la cobranza de impuestos para conse- 
quir disminvuír la evasión fiscal es el punto más 
polémico de las enmiendas presentadas por el PFL 
para la revisión constitucional, La ídea del PFL 
es exentar de la cobranza del impuesto a las perso 
nag que ganan menos que un determínado límite sala 
ríal,. Arriba de ese límíte, sería establecida una 
alícuota de entre 8 y 10%. En lugar de la Declara 
ción del Impuesto sobre la Renta, el contribuyente 
presentaría una declaración patrimonial cada dos a 
ños. El Estado economizaría debido al fin de la 
burocracia y de la cobranza del Impuesto sobre la 
Renta, 

El PFL acepta el fin del monopolio del petróleo 
y de las comunicaciones, pero con una condición: 
que las concesiones sean otorgadas por la Unión. 


BUSCARAN ALTERNATIVAS PARA AUMENTO DE IMPUESTOS 


- El líder del Gobierno en la Cámara de Diputados, 
Roberto Freire, del PPS, buscará a los especíalis- 
tas en tributación del Congreso para encontrar una 
alternativa al aumento general de 5% de las alícuo 
tas de Jos tributos federales, previsto en la pro- 
puesta presentada por el Miníiatro de Hacienda. La 
iniciativa del Lfder, que no acepta el aumento in- 
discríminado del impuesto, fue acordada con los mi 
nistros Pernando Henríque Cardoso y Raul Jungmann, 
de Planificación, 

El Gobierno intentará opciones diversas, como el 
aumento progresivo del Impuesto sobre la Renta, y 
el aumento de la alícuota del IPMF (Impuesto sobre 
Movimiento Financiero), que deberá volver a ser co 
brado en enero. 


UR SE TRANSFORMARIA EN MONEDA FUERTE 


Y 
- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
80, pretende usar un Indice-moneda la Unidad de Re 
ferencia(UR), para estabilizar la economía y acabar 


con la inflación, ni bíen sea aprobado el Presupues 


to de 1994, eliminando el déficit público. En la 
primera fase, inaugurada con la aprobación por el 
Congreso del ajuste presupuestario, la UR sería a- 
penas un nuevo Índice de indexación de la economía, 
En una segunda fase del plan económico, ella sería 
transformada en una moneda fuerte y convertíble,que 
existiría en el mercado en una cantidad equivalen- 
te a las reservas cambiarias del país y al patrimo 
nío de la Unión. Con el fin del déficit público, 
espera el equipo económico que no será necesario e 
mitix más moneda o lanzar nuevos títulos de la deu 
da pública, la inflación caerá y la economía se es 
tabilizar£. El valor de la nueva moneda guardará 
paridad con el dólar, pero no necesariamente de 
uno por uno. 
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PREIRE PIDE ANULACION DE MANDATO DE CORREIA 


» El líder del Gobierno en la Cámara de Píputados, 
Roberto Freire, del PPS, pidió la anulación del man 
dato parlamentario del diputado Genebaldo Correía, 
del PMDB, acusado de corrupción en la Comisión Par- 
lamentaría de Investigaciones(CPI) del Presupuesto. 
Freire afírmó que la confíguración del crimon elec 
toral ya es motiva más que suficiente para la anu- 
lación del mandato. "Es un crimen recibir contri- 
buciones de empresas”, díjo. Según el Líder del 
Gobierno, el Congreso Nacional no tiene poderes pa 
ra juzgax a los envueltos en corrupción y mandar - 
los a la cárcel, "Entiendo que la Justícia es el 
Poder más importante para eso”, afirmó. 

En Brasilia, el coordinador de la subcomisión de 
patrimonio, senador José Paulo Bísol, del P3SB,anun 
ció que“no aceptará como alíbfÍ el argumento de que 
el dínero es sobra de campaña política" y pedirá 
la anulación del mandato de los cuatro diputados 
del PMDB» envueltos en el esquema de manipulación 
de partidas rreszupusstarias. Para Bísol, las de- 
claraciones prestadas pox Genebaldo Correía, Cid 
Carvalho, Manoel Moreíra y José Geraldo, no conven 


cieron a nadie. 
DIPUTADOS TIENEN CUENTAS EN EL EXTERIOR 


- La Comisión Parlamentaria de Investigaciones (CPI) 
del Presupuesto, ya conoce la forma en que los en- 
vueltos en el escándalo sacaban dinero del país y 
empíeza a descubrir el esquema para el lavado del 
dinero. Al menos en el caso del diputado Manoel 
Moreira, del PMDB, el coordinador de la subcomisión 
de patrimonio, senador José Paulo Bisol, del PSB, ya 
sabe como hacía para sacar el dínero de Brasil y 
traerlo de vuelta limpio y legalizado. PBisol con 
tó que los díputados tienen cuentas en el exterioT 
y usaban el esquema de las cuentas CC-5 para enviar 
los dólares. Esas cuentas son exclusivas para no 
xesidentes. 

El diputado Ibsen Pinheiro, del PMDB, sería pro- 
pietarío de un inmueble en Nueva York y de una cuen 
ta bancaria. Esta información llegó a la CP] por” 
intermedio de entídades internacionales que están 
ayudando en el trabajo de investigaciones en el ex 
teríor. 

Las ínvestigaciones sobre bíenes y cuentas banca 
rías de diputados envueltos en el escándalo están 
a cargo de una asociación de magistrados con sede 
en Chicago. La Interpol también está ayudando. 
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OLIVEIRA PROPONE ACUERDO PARA ACELERAR LA REVISION 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inocen- 
cio de Olíveira, del PFL, propuso a los díputados 
Luís Salomao, lfder del PDT, Jaques Wagner, del PT 
y Luíz Piauhylino, del PSB, un acuerdo para acele- 
rar los trabajos de la revisión constitucional. El 
está dispuesto a defender la exclusión del fin del 
monopolio estatal del petróleo y de las comunica - 
ciones de la agenda de revisión si los partídos de 
izquierda abandonan la táctica de obstrucción. 
Aunque destacando la importancia de la propuesta 
de Oliveira para retomar el diglogo entre todos loa 
partidos en el Congreso sobre la revisión, los di- 
putados no dieron ninguna respuesta definitiva al 
Presidente de la Cámara, argumentando que consulta + 
rían a sus respectivos partidos. Salomao, en par- 
ticular, dijo que el acuerdo se conseguiría más fA 
cilmente si todo el capítulo de Orden Económico sa 
liera de la pauta de los trabajos. Él quiere que 
sea mantenida en la Carta la diferencia entre enm- 
presas brasileñas de capital extranjero y nacional. 
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Internacional TRATADO CON CANADA PARA TRUEQUE DE PRISIONEROS 


- El mínístro de Justícia, Mauricio Correa, cree 
que el presidente Itamar Franco no sancionará el 
tratado de trueque de prisioneros entre Brasil y 
Canadá, aprobado este año por el Senado.El acuerdo 
beneficiaría a los dos secuestradores canadienses 
del empresario Abilio Díniz, actualmente presos en 
Sao Paulo, Correa dijo que la decisión es exclusi % 
va del Presidente, que según él, se ha manífestado 
favorable a que los presos contínden en Brasíl,don 
de también estarían implicados en otros secues - 
tros. 

Presos en diciembre de 1989, los canadíenses lu- 
chan por medio de sus abogados para volver al Cana 
dá y por la reducción de sus penas. Un gigantesco 
lobby líderado por el embajador de Canadá en Bra - 
sí1l, William Dymond, ante autoridades del Poder Ju 
dicial y del Poder Legislativo, consíguió que el” 
tratado de trueque de prisioneros entre los dos 
países fuese aprobado por el Congreso, después de 
una negociación que empezó en 1987, 
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Nacional - El mínístro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 


BO, pretende dívulgar el nuevo Presupuesto de 1991 
antes de su víaje a Canadá, donde fírmará el acuer 
do de la deuda externa. Deben hacerse cortes en 
la propuesta original de Presupuesto que afectará 
hasta a la cuenta de intereses y de personal del 
Gobierno. El equipo económico espera economizar 
en el pagamento de la deuda interna mediante la 
prolongación de las negociaciones de la deuda y de 
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FECHA : 28 DE NOVIEMBRE DE 1993 


CASO POLICIAL NO MODIFICARA RUMBOS DE LA CPI 


- Un año después del desaparecimiento de la esposa 
de José Carlos Alves dos Santos, ex asesor del Se- 
nado y autor de las denuncias de corrupción en la 
Comisión del Presupuesto, la Polícía de Brasilia 
confírmó que ella fue asesinada a pedido del pro - 
pío marido, quien hoy intentó suicidarse. 

Antea de intentar el suícidio, Santos escribí8 
tres cartas, en una de lag cuales, dirigida a la 
Policía Federal, revela nuevos nombres de parlamen 
tarios envueltos en la corrupción del Presupuesto. 
La identidad de las personas citadas está bajo ab- 
soluto sigilo, sabiéndose apenas que hay nombres 
vinculados al Departamento Nacíonal de Obras contra 
la seca. 

El presidente de la Comísión Parlamentaría de In 
vestigaciones (CPI) del Presupuesto, senador Jarbas 
Passarinho, dijo que la comprobación de que San - 
tos participó del asesinato de su esposa no tendrá 
influencia en los trabajos de la Comisión. Comen- 
tó Passarinho que las declaraciones del relator de 
la CPI, Roberto Magalhaes, referentes a los riesgos 
de que no sean castigados los envueltos en el es - 
cándalo del Presupuesto, demuestra que existe un 
clima difícil en el Congreso Nacional, En recien- 
te entrevista, Magalhaes avisó que el corporativis 
mo de los parlamentarios podría vencer las invest 
gaciones de la CPT, Otros integrantes de la CPI 
no concuerdan con el Relator, pues consideran que 
no hay alternativas de que los culpables no sean 
castigados, 

Passaríinho afírmó que el hecho de que el econo - 
místa sea un criminal no ameníza la gravedad de sus 
denuncias que provocaron la instalación de la CPI, 
pero admite que el descubrimiento podrá servir de 
pretexto para aquellos que quíeren perjudicar los 
trabajos, 


RELATOR DE LA CPI AVISA SOBRE CORPORATIVISMO 


+ Poco más de un mes después de comenzados lon tra 
bajos de la Comisión Parlamentaria de Investígacio 
nes (CP1) del Presupuesto, su relator, Roberto Maga 
lhaes, del PFL, alerta a la opinión pública: el cor 
poratívismo de los parlamentarios podrá vencer las 
investigaciones. El avisa que es posible percibir 
un clíma de muy mala voluntad contra la CPI en 
la Cámara de Diputados, donde, prácticamente, se- 
rán juzgados los diputados envueltos en el escánda 
lo del Presupuesto. "Cuanto más castígos pídamoa, 
menos chances tendremos de conseguirlos”, afirmó 
Magalhaea. 
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POLÍTICOS PODRAN QUERER CAMBIAR DE PARTIDOS 


- Los raros partidos que consíguieron salir incólu 
mes de la Comisión Parlamentaría de Investígacio - 
nos (CPI) del Presupuesto deben ser beneficiados 
con la migración de los políticos que buscan una 
forma de mantener la confianza de los electores. E 
Bos partidos cogerán los frutos en la próxima elec 
ción. PSDB, PT, y PDT son los que más ganaron con 
las denuncias de corrupción, que perjudicó las ba- 
ses del PMDB, del PPR y del PFL. 

Fl PSDB tiende a llevar más ventaja en esa dispu 
ta, con la consolidación de la alianza con la lla- 
mada 'ala ética' del PMDB, posíbiliítando así una 
candidatura que pueda competir con la izquierda, 
representada por Luis Inacio da Silva -Lula- y la 
derecha, representada por el alcalde de Sao Paulo, 
Paulo Maluf. 


A 
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OLIVEIRA QUIERE DISCUTIR RECUPERACION DE RECURSOS 


La resupearasión más vápida par el Tassys de ls a 
perjuícios causados por desvíos de recursos públi- 
cos podrá ser objeto de discusión durante la revi- 
síón constitucional. Esta propuesta es defendida : 
por el presidente de la Cámara de Diputados, Ino - : 
cencío de Oliveira, del PFL, quien cree que el te- 
má surgirá automáticamente en la revisión, como : 
consecuencia de los trabajos de la Comisión Parla- 
mentaria(CPI) del Presupuesto. 

Según el Diputado, una legislación que haga más 
fgíl el proceso de devolución de los recursos des- 
viados por servidores, hasta podrá ser una inicia- 
tica del Poder Ejecutivo. 
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PACTOR ECONOMICO NUEVAS MEDIDAS ECONOMICAS RECTEN  ANUNCIADAS 


Nacional - Para eliminar el déficit en potencial de US$ 22,1 


mil millones en el presupuesto del próximo año y 
crear condiciones para el plan de combate a la in- 
flaciódn, los mínistros de Hacienda, Fernando Henri 
que Cardoso, y el interino de Planificación, RaG1” 
Jungman, anunciaron que el Gobierno propondrá al 
Congreso la aplicación de una sobretasa de 5% en 
todog los impuestos y contribuciones federales. 

Acompaña a la propuesta un proyercto de enmíenda 
constitucional que reducírá 15% todos los ingresos 
vinculados a la Unión, afectando las transferen - 
cias de recursos para estados y munícípios y los 
gastos con educación y salud. Junto con esas medí 
das, que tendrán una validez de dos años, el Go - 
bierno enviará una nueva propuesta presupuestaria 
para 1994 conteniendo cortes drásticos de 20% en 
los gastos, 

Como consecuencia de esas acciones, la máquina 
administrativa será reducida mediante una reforma 
que abolirá Srganos y ministerios y transferirá o- 
bligaciones, de forma negociada, para estados y mu 
nicipios. 
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FACTOR _SOCIOLOGICO YTANOMAMIS MUERTOS EN FRONTERA CON VENEZUELA 


Internacional - Cuerpos de 20 indios lanomamís fueron encontrados 


an la ragí“n vanezolana Alto Caura, an la frontera 
con Brasíl, Según el minístro de Salud venezolano, 
Pablo Pulído, la causa de la muerte debe haber s1- 
do intoxicación por mercurio. Una misión de las 
Fuerzas Armadas de Venezuela ya viajó a la región 
para investígar la causa de las muertes. 

El ombajador de Vanezuela en Rracíl, Sabastián A ; 
legrett, adelantóS que este episodío podrá provocar ; 
una posición más enérgica del Gobierno venezolano, 
con respecto a la vigilancia represiva en la fron- 
tera. Según 41, la opinión pública venezolana exi 
ge una actitud más drástica del Gobierno para ret] ¿ 
rar a los buscadores de oro brasileños del territo 
río venezolano. SS 


a 


FUERZAS ARMADAS PRESOS RESPONSABLES POR MALOS TRATOS DE RECLUTAS ” 
Ejéroito - Un teniente, cuatro sargentos, tres cabos y un 


soldado del Ejército fueron presos esta senana por 
orden del ministro Zeníldo Lucena. Ellos son res 
ponsables por entrenamiento de reclutas considera- 
do humillante y en "desacuerdo con las Directivas | 
Generales de Instrucción emitidas por la Fuerza". | 
Reportaje de mayo de 1993, mostró un video de ejer 
cicios en el Centro de Cartografía Automatizada 
del Ejército, de Brasilia, durante el cual reclu - 
tas fueron obligados a matar gallinas a mordisco - 
nes, beber su sangre, masticar sus entrañas crudas 
y hasta comer los ojos de las aves. 
El episodio causó malestar entre altos oficiales 
del Centro de Comunicación Social del Ejército,que 
dejaron bien claro en entrevista, que ese es sim - 
plemente un *hecho aislado', 


FACTOR CIENTIFICO BRASIL ENTRA EN RED DE VIGILANCIA ATMOSPERICA 


A a 


- Brasil será uno de los selís países beneficiados 

; por el fondo internacional de 4, millones de á6la 
$ res destinado a la instalación de estaciones de 

i observación atmosférica, que harán parte de la red 
; mundial que mide las concentraciones contaminantes 
¿ que provocaron la abertura en la camada de ozono, 

Los nuevos equipos serán instalados en el centro 
Í de lanzamiento de cohetes de Barreira do Inferno, 

ñ en Natal, estado de Rio Grande do Norte, El Institu 
to Nacional de Pesquisas Espaciales (Inpe), que coor 
: Alnaríá el projecto, ya efectuó al1f medicionoo at 
mosféricas --especialmente las relativas a la cama 
da de ozono-- desde la década de 70. 

Según los téácnicos de la Organización Meteoroló6- 
gica Mundíal(OMM), Brasil tendrá la ventaja de re- 
cibír equipos de mayor precisión y estará conecta- 
do a la red internacional. 
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FACTOR POLITICO 


Nacional 


HOJA INFORMATIVA N* 2 
FECHA : 29 DE NOVIEMBRE DE 1993 


DIFICIL APROBACION DE MEDIDAS DE CARDOSO 


- El ministro Fernando Henrique Cardoso tendrá dí- 
fícultad para conseguir aprobar en el Congreso el 
aumento de impuestos y la creación de un fondo pa- 
ra el área social, con recursos que serfan transfe 
rídos para los estados y municipios. Además de la 
resistencia natural de los partidos al aumento de 
los tributos, el Gobierno enfrentará la presión de 
gobernadores y alcaldes, que no van a querer per - 
der sus ingresos en un año de elecciones. 

"fs muy difícil aprobar aumento de tributos a 
fin de año, a pesar de la buena voluntad del Con - 
greso con respecto a las medidas que objetivan com 
batír la inflación y la crisis”, dijo el presiden= 
te del Congreso, senador Humberto Lucena. 

£l diputado Benito Gama, del PFL, tiene un argu- 
mento simple contra el aumento de impuestos, al a- 
firmar que la sociedad reaccionará contra la entre 
ga de más dinero al Gobierno, pues sabe que buena” 
parte de los recursos públicos son desviados. El 
raciocinio del diputado José Genoino, del PT,es se 
mejante pues 81 cree que el Congreso está moralmen 
te impedido para aumentar impuestos antes de con= 
cluir la investigación sobre el desvío de partidas 
públicas. 

Falta de credíbilidad del Gobierno es lo que el 
líder del PDT, díputado Luis Salomao considera que 
es el principal obstáculo para la aprobación de 
las nudidas., 

Al envíar al Congreso esta semana las enmiendas 
constitucionales recientemente anunciadas, el Go- 
bierno estrá haciendo su juego decisivo. El minis 
tro Cardoso no exageró al decir que todo el resto 
del programa de estabilización depende de la apro- 
bación de los cortes del Presupuesto, 

Son medidas duras, principalmente porque van a 
tener vigencia en un año electoral. Las opiniones 
ge dividen en cuanto a los chances de aprobación. 
Hay quien asegure que será rechazada la propueata, 
considerando los cortes incompatibles con los pla- 
nes de gastos de los candidatos a la reelección. 


CARTA DE SANTOS IMPLICA A OTROS DIPUTADOS 


- En la carta que el economísta José Carlos Alves 
dog Santos dejó a la Policía Federal, cuando inten 
tá suícidarse, acusa al presídente de la Cámara de 
Diputados, Inocencio de Oliveira, del PPL,al inte- 
grante de la Comisión Parlamentaría de Investiga - 
ciones del Presupuesto, diputado Beníto Gama, del 
PFL, y al diputado José Maranhao, del PMDB, de es- 
tar implicados en el esquema del Presupuesto. 
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Santos pide a la Polícfía Federal una investiga - 
ción más a fondo sobre esos tres diputados y sobre 
otros trece parlamentarios. En el texto de una pá 
gina, el economista reafirma todas las denuncias 
que hizo a la CPI del Presupuesto, cuando acusó a 
diversos parlamentarios de corrupción y no inocen- 
ta a ninguno de los nombres ya cítados por 41 en 
varias declaraciones. Por el contrario, reafirma 
sus acusaciones contra algunos parlamentarios, en- y 
tre ellos, el diputado Sergio Guerra, del PSB y Jo 
s8 Carlos Vasconcelos, del PRN, 5 

i 


POSIBLE RECUPERACION DE LOS RECURSOS DESVIADOS 


- Todo el dinero desviado por el esquema del Presu 

puesto podrá ser recuperado por el Tesoro Público, 

según la afirmación de tres juríntas. La fórmula 

es que la Ahngarta Genarald da la Unión pida la oon 

fiscación, el secuestro y el bloqueo de los bíenes 

de los implicados. Incluso los inmuebles que ten - 

gan en el exterior podrán ser bloqueados.Según los A 
juristas, el Gobierno brasileño hasta podría soli- 
citar la abertura de las cuentas en el exterior,ar 
gumentando que el dinero es producto de acto de co 
rrupción. e 

"El Estado no sólo tíene el derecho, como tiene 

el deber de pedir ese dínero de vuelta”, dijo el ju 
rista Marcio Thomas Bastos. > 
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FACTOR BECONOMICO AUSTERIDAD EN LOS GASTOS DE MINISTERIOS 


Nacional - La austeridad en el Presupuesto recientemente a- 


nuncíada por el ministro de Hacienda, Fernando Hen 

rique Cardoso, incluírá reglas rigurosas sobre el 
: programa de liberación de partidas por los adminís 
tradores públicos. Los miniaterías y atrasa repar 
: ticiones del Gobierno serán oblígados a fijar, des 
: de principio de año, el total de gastos básicos pa 
rá su manutención. Con el presupuesto asf limita- 
: do --y actualizado con la variación mensual de pre 
: cios-- solamente lo que sobre podrá ser usado en 
: gastos con menor prioridad. 
í Ese tipo de control es considerado indispensable 
para alcanzar la meta ambiciosa de elíminar el dé- 
ficit público, calculado en US$ 22 mil millones, 
del presupuesto para 1994. 


CAMBIO NO SERA LIRERADO AHORA 


-» La liberación del cambio, una de las medidas com 
plementarías para la creación de la Unidad de Refe 
rencia(UR), indexada al dólar, no será hecha ínme- 
diatamente. El programa de liberación obedecerá a 
rigurosos criterios y acompañará el avance del a- 
juste fiscal, los progresos en la estabilización 

de la economía y la baja de la inflación. Una lí- 
beración abrupta podría desorganizar el sistema 
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monetario, provocando una carrera especulativa ha-- 
cía el áSlar, según advierte un economista del equí 
po del Ministro de Hacienda, 

La medida permitirá el acceso de las empresas bra 
sileñas a líneas de financiaciones externas más ba 
ratas, reduciendo el costo financiero de las inver 
siones y ayudando en la baja de la inflación. Au- 
mentará, también, el grado de exposición de la eco 
nomía al dólar, lo que reforzará el papel de la UR 
como factor de estabilización de los precios. La 
liberación del cambio reducirá la participación del 
Banco Central en la fíjación de las cotizaciones 
del dólar, pero no eliminará su poder, garantizado 
por el tamaño de las reservas de cambio, que llegan 
a cerca de US$ 30 mil millones. 


DIPUTADO PROPONDRA EL FIN DE LOS MONOPOLTOS 


- El diputado Francisco Dornelles, del PPR, presen 
tarA a la Dirección Ejecutiva Nacional de su partí 
do sus 18 enmiendas para la revisión constitucio - 
nal. Antes del 7 de diciembre ellas llegarán al 
Congreso, pero Dornelles cree que sólo serán vota- 
das en enero, debído al receso parlarnentario. En- 
tre las sugestiones, algunas se refieren al fín de 
monopolios de telecomunicaciones, de servicios de 
gas canalizado y del petróleo. 

*Soy contrario a cualquier monopolio, No es nece 
sario privatizar la Petrobrás, la Telebrás o la “7 
Compañía da Gas; basta que otras empresas también 
puedan competír. En un mercado competitivo, habrá 
más renta, inversiones y empleos", dice Dornelles, 

Recuerda el Diputado que en buena parte de los 
municipios del interior, no hay gas canalizado, y 
propone que estados y municipios puedan explotar 
este servicio o transferirlo a la iniciativa priva 
da. En las propuestas del parlamentario, el único 
monopolio mantenido es el del área nuclear, tanto 
en la explotación de minerales como en centrales 
nucleares. 


MATA ATLANTICA GO2ARA DE PRIORIDAD 


- Mientras que la devastación de la Amazonia fue 
significativamente reducida en los últimos años y 
limitada a 10% del £rea total, la destrucción de 
la Mata Atlántica llega a 90% de su área original 
y cintinta crentenda, tranaformÁndnse en la nriínrí 
dad de actuación del ministerio de Medio Ambiente 
y de la Amazonía Legal, por tratarse del "sistema 
natural más amenazado en Brasil". 

La revelación fue hecha por el ministro Rubenz 
Ricópero, preocupado con la destrucción de máy de 
6% del área de la Mata Atlántica por quemadas, tan 
sólo en el período entre 1985 y 1990. El área des 
truida corresponde al derribo de mil millones de 
árboles, según informe del Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciales (Inpe). 


2-3 


NEERO 
07 0 2 1 fx 3 


e 


A ce 


a tr 


A XA NN A 


A A A A A RI Aa 


PACTOR POLITICO 


Vacional 


HOJA INFORMATIVA N?* 3 
FECHA : 30 DE NOVIEMBRE DE 1993 


PASSARINHO PEDIRA PRORROGACION DE LA CPI 


- El presidente de la Comisión Parlamentaria de In 
vestigaciones (CPI) del Presupuesto, senador Jarbas 
Passarinho,del PPR, pedirá la prorrogación de los 
trabajos por 45 días más. La solícitación, que 
tendrá que ser aprobada an sesión plenaria del Con 
greso, atrasa la conclusión de los trabajos de 1a 
CPI, prevista para el 3 de diciembre, para el 17 
de enero de 1994, Quedó decidido que el día 21 de 
diciembre, el relator, diputado Roberto Magalhaes, 
del PFL, someterá a la CPI un informe parcial de 
carácter conclusívo sobre el envolvimiento de algu 
nos parlamentarios en el escándalo de corrupción ” 
en la Comisión del Presupuesto, 

También se acordó que los coordinadores de las 
subcomisiones de Enmíendas y Subvenciones, Sigma - 
ringa Seixas, del PSDB y Garibaldi Alvez, del PMDB 
presentarán a la CPI, en 48 horas, un informe com- 
pleto sobre los 16 nuevos nombres citados en la 
carta de Jose Carlos Alves dos Santos, como envuel 
tos en el escándalo. 


CAUTELA CON NUEVA LISTA DE IMPLICADOS 


- La palabra del economista José Carlos Alves dos 
Santos ya no tiene el mismo peso para los integran 
tes de la Comíxzión Parlamontaría de Investigacís - 
nes (CPI) del Presupuesto. Los parlamentarios que 
participan de la CPI reaccionaron con cautela a la 
lista de cuatro senadores y 12 diputados que esta- 
rían comprometidos con las empresas, según denuncia 
de Santos. La CP1 decidió que antes de investigar 
las cuentas bancarias y las declaraciones de ren - 
tas de los nuevos parlamentarios cítados, deberá 
ser pesquisada la existencia de algún otro indicio 
de irregularidad. 

“No hay nada de concreto en la carta de Santos a 
la CPI. Es difícíl considerarla como denuncia", opi 
na el relator, diputado Roberto Magalhaes. En rea- 
lidad, la regla que vale ahora para el presidente 
de la Cámara de Diputados, Inocencio de Oliveira, 
del PFL y para el coordinador de la Subcomisión de 
Bancoa, Beníto Gama, del PPL, no fue la que la CPI 
adoptó al principio de los trabajos, cuando decidió 
investigar la vida del presidente del Congreso, se 
nador Humberto Lucena, del PMDB, con base, exclusi 
vamente, en una citación de Santos en declaraciones 
ante la CPI, 

Según el senador Bisol, la cautela predominante 
revela, en verdad, "el crecimiento del corporati - 
vismo del Congreso, que está pesando, dificultando 
los trabajos de la CPT”, 
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NUEVOS ACUSADOS REACCIONAN CON INDIGNACIÓN 


- Los nuevos parlamentarios citados por el econo - 
mista José Carlos Alves dos Santos como envueltos 
con el esquema de corrupción en la Comisión del 
Presupuesto, tuvieron reacciones perplejas e indíg 
nadas. En una nota, el presidente de la Cámara de 
Diputados, Inocencio de Oliveira, del PFL,negó que 
existan acusaciones contra 6l, asegurando que nada 
tiene que ver con las irregularidades denunciadas 
por Santos y que no tiene ningún vínculo con las 
empresas citadas. Recuerda también el Diputado 
que fue él la primera autoridad que solicitó la ' 
instalación de la CPI para investigar las irregula ; 

l ridades. ' 

El coordinador de la Subcomisión de Bancos de la 

CP1, Beníto Gama, del PFL, atribuye la citación de 

su nombre a un pedido que hizo en octubre de 1991, 

al entonces mínístro de Economía, Marcílio Marques 

Moreira, para que exonerase a Josá Carlos Alves 

dos santos del Departamento de Presupuesto de la al 

Unión. Gama dijo que jamás estuvo envuelto con em 

presas y que está dispuesto a enfrentar las inves- 

tigacíiones. 
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LIDER DEL PT INTENTA EVITAR INVESTIGACION EN LA CUT | 


“ EL líder del PT en la Cámara de Diputados, Vladí 
mir Palmeíra, contactó, la semana pasada, al líder 
del PMDB, Tarcíisio Delgado, para intentar evitar 
que la Comísión Parlamentaria de Investigaciones 
(CP1) propuesta por el senador Espiridiao Amiín,del 
PPR, fuese instalada. La información fue dada por 
el propio Delgado y confirmada por el Líder del PT, 
que tambíán buscó el apoyo del PSDB, pero no encon 
tró la receptividad que esperaba. 

Cuando buscó al Líder del PMDB, Palmeira argumen 
tó que no había elementos suficientes para la ins- 
talación de la CPI de la Central Unica de los Tra- 
bajadores(CUT) y que, si fuese concretizada, las 
comicíonca de investigaciones proliferarían peunls 
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cuamente. 
PACTOR ECONOMICO LA INFLACION DEL MES DE NOVIEMBRE 
Nacional 


- El Índice General de Precios de Mercado (IGP-M)de 
noviembre quedó en 36,15%, el más alto desde marzo 
de 1990. El fndíce, calculado por la Fundación Ge 
tulio Vargas, representa el período entre los días 
21 de octubre y 20 de noviembre, El IGP-M refleja 
la inflación en familías con renta entre uno y 33 
sueldos mínimos en las ciudades de Rio de Janeiro 
y Sao Paulo. El porcentual de noviembre Yrepresen- 
ta alza de 1,11 punto porcentual sobre el resulta- 
do del us de vutubze. 

En lo que va del año, la inflación medida por el 
1GP-M, ya llegó a los 1.828,428%, 
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EMDREEARIOE TEMÉN ALZA DE LA  INFLACION 


- Líderes empresariales consideran que el Índice 
de indexación único vinculado al dólar, que está 
siendo estudiado por el Gobierno, puede sacrificar 
a la industría a mediano plazo y no hará caer la 
inflación, Al contrario, los promedios deberán au 
mentar debido a la elevación general de 5% de los 
impuestos federales, de acuerdo con la propuesta 
del Gobíerno. El empresario Emerson Kapaz fue en- 
fático al decir que la nueva austeridad fiscal cre 
ará obstáculos para la adhesión de la sociedad a 
un plan contra la inflación. 

Los empresarios calculan que las últimas medidas 
tributarias emitidas por el Gobierno representarán 
un aumento de entre 15 y 20% sobre los costos de 
las empresas. 


EMr:60 LA RENEGUCIACION Di LA DEUDA EXTERNA 


- El acuerdo de renegociación de la deuda externa 
brasileña con los bancos privados (US$ 52 mil millo 
nes) empezó a ser firmado ayer, en Toronto, Cana - 
dá, en un clima medio festivo, pero también medio 
de aprensión. Para que el acuerdo entre en vigen- 
cía es necesario recoger, hasta el fín de año, fir 
mas de banqueros que sumen lo equívalente a 95% del 
débito, Tan sólo ayer, fueron obtenidas las fir - 
mas de 89%, 

Acreedores dijeron que eso significa el fin de la 
crisis de la deuda de América Latina, pero conmemo 
raron el hecho en forma díscreta, pues sucede qué 
el contrato sólo tendrá valor después que al Fondo 
Monetario Internacional acepte el nuevo programa e 
conómico brasileño. Después de eso, el Tesoro de” 
109 Estados Unidos venderá al Rrantl ln aqnivalen- 
te a US$ 2,8 míl míllones en bonos, que serán trans 
feridos a los banqueros, como garantía de los futu” 
ros pagamentos de la deuda. 


SE INVESTIGARA DENUNCIA DE CONTRABANDO CIENTIFICO 


- El ministro de Medic Ambiente y Auasonula Legal, 
Rubens Ricúpero, decidió investigar las denuncias 
del presidente de la Asociación Brasileña de Quími 
ca, Peter Seidl, sobre dos medicamentos en test en 
los Estados Unidos, un anticancerígeno y un antiá- 
cido. Las drogas habrían sido hechas con base en 
plantas recogidas en la Amazonia por el Jardín Bo- 
tánico de Nueva York, sín la participación de pes- 
quísidores brasileños. 

Ricúpero juzga necesario identificar las empre - 
sas farmacéuticas responsables de las pesquisas pa 
ra snabar cámo eonsignieran las muestras. “Todas 
las expediciones son previamente aprobadas por Ita 
maraty y en todas las autorizaciones se exige par- 
ticipación en los resultados”, explicó el Ministro. 
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PF receberá 
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oderno armamento 

doado pelo Ministério 
do Exército será utilizado pela 
Polícia Federal nas operagóes 
de combate ao narcotráfigo e 
contrabando nos morros do 
Rio de Janeiro. Uma equipe de 
policiais de elite do Comando 
de Operagóes Táticas (COT), 
vai ser enviada ao Rio com es- 
ses armamentos para realizar a 
repressáo aos traficantes e con- 
trabandistas. Segundo o coor- 
denador Central de Polícia do 
DPF, delegado Nascimento 
Paulino, as operacóes seráo 
realizadas com apoio do Co- 
mando Militar do Leste. 

Entre as armas doadas pelo 
Exército, estáo metalhadoras 
de fabricagáo israelense e ar- 
mas de precisáo com miras a 
laser. “O nosso pesscal terá ca- 
pacidade de acertar um alvo a 
200 metros de distáncia”, afir- 
mou Paulino. As datas das ope- 
ragóes do COT seráo definidas 


5 mil homens 
em manobras 


Comeca hoje a maior mano- 
bra militar conjunta já feita na 
Amazónia. Cinco mil homens, 
com o apoío de 37 aeronaves, 
quatro navios de guerra, dois 
navios-hospital e dezenas de ve- 
ículos faráo exercícios de tiro a0 
norte de Boa Vista, em Roraima. 
A área é perto da base de Suru- 
cucu, na reserva ianomami e 
também do local onde ocorreu o 
massacre dos índios, em territó- 
rio venezuelano. 

O comandante de Operacóes 
Terrestres do Exército, general 
Geise Ferrari, anunciou a 
“Operacio Sunim:u” más negou 
qualquer relacáo com fatos co- 
mo O massacre de 16 índios 
ianomamis. De acordo com Fer- 
rari a operagáo conjunta foi pla- 
nejada em 1991. 

O Exército será o principal 
protagonista da operacáo e vai 
mobilizar trés mil homens. A 
Marinha, além de oferecer apoio 
logístico, ficará responsável pelo 
patrulhamento dos rios Branco 


15 pelos delegados do Setor de 


Exército usa “45 


Inteligéncia do DPF que estáo 
no Rio. Esses peritos já vém fa- 
zendo monitoramente das ati- 
vidades dos traficantes. Com 
base na análise do pessoal de 
inteligéncia, a diregáo da Polí- 
cia Federal fará as primeiras 
incursóes nos morros da cida- 


de. 

Licóes — O governador de 
Sáo Paulo Luiz Antonio Fleury 
Filho disse ontem que tem 
condigóes de “dar ligóes ao go- 
vernador Leonel Brizola sobre 
o tema seguranca pública”, A 
ironia veio em reagáo a uma in- 
formagáo de que Brizola teria 
declarado que gostaria de dis- 
cutir seguranga com o gover- 
nador paulista. 

Fleury criticou os dados so- 
bre a criminalidade paulistana 
publicados por jornais cariocas 
e disse que sáo equivocadas. 
“Apesar dos problemas que 
realmente existem — como 
em toda a cidade grande —, 
Sáo Paulo náo tem necessidade 
de intervengáo militar, pois a 
sua polícia da conta do recado 
e tem combatido a criminalida- 
de com eficiéncia”, observou. 


e Negro, que cortam a regiáo 
para ib os eventuais ata- 
ques de “inimigos imaginários”. 
A Forga Aérea Brasileira (FAB) 
deverá fazer o transporte das 
tropas convocadas de outros Es- 
tados. 

Durante a operagáo, o Exérci- 
to vai promover o desembasque 
de 700 pára-quedistas em plena 
selva com o apoio da FAB. Seráo 
gastos CR$ 31 milhóes do or- 
gamento do Exército e CR$ 
27,6 milhóes do Ministério da 
Marinha. Ao anunciar a opera- 
red o general Geise Ferrari in- 


ormou que as manobras seráo |! 


feitas com recursos do orgamen- 
to. 
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Sivam quer preservar a AÁmazónia 


O Sistema de Vigiláncia da Amazónia (Sivam) é 
um projeto governamental que nasceu da neces- 
sidade de uma política integrada para a regiáo 
amazónica que possa preservar a área de modo a 
coibir as perdas económicas representadas pela 
exploragáo irregular dos recursos naturais, o con- 
trabando para outros países e bem como os 
prejuízos sociais causados pelo crescente narco- 
tráfico. O Sistema de Vigiláncia da Amazónia 
(Sivam) terá como objetivo oferecer as informa- 
gÓes que permitam acóes integradas para a pre- 
servacáo do equilíbrio ambiental aliado ao de- 
senvolvimento económico sustentado, além de 
contribuir para a dissuassáo e combate ás ativi- 
dades ilegais, o aumento da seguranga da nave- 
gagáo aérea, a fiscalizagio e preservagáo das 
reservas indígenas, a fiscalizacáo sanitária, a vigi- 
láncia e salvaguarda das fronteiras, a fiscalizacáo 
da navegacáo fluvial, e o apoio a outras atividades 

overnamentais que visem ao desenvolvimento 

a regio. O Sivam, entáo, deverá coletar, tratar e 
veicular informagoes aos órgáos governamentais 
responsáveis pelas acóes que daráo consequénci- 
as práticas ao Programa de Coverno para a 
Amazónia. A coleta e disponibilizagio dessas 
informagóes seráo viabilizadas através da implan- 
tacáo de meios técnicos integrados constituidos, 
basicamente, de uma rede composta de sensores 
fixos e móveis, de centros regionais para seu 
tratamento, e de uma rede de telecomunicagóes 

ara concentragáo e difusáo das informagóes aos 
iferóntes usuários. Para vigiláncia dos movimen- 
tos aéreos na regiáo e a consequente determina- 


gáo dos principais pontos terrestres de articula- 
gáo de atividades irregulares será implantada 
uma rede de deteccáo de longo alcance, compos- 
ta por estacóes fixas complementadas por esta- 
c0es transportáveis e estagóes móveis aervem- 
barcadas. Ás regióes fronteirigas e as áreas sensí- 
veis seráo guarnecidas por radares primários e 
secundários associados. As áreas náo-sensíveis, 
onde o objetivo for o de proporcionar seguranga 
aos movimentos aéreos seráo guarnecidas com 
radares secundários isolados. As estacóes trans- 
portáveis seráo empregadas para prover cobertu- 
ra radar em locais náo cobertos pelas estagóes 
fixas quando os mesmos venham a ser caracteri- 
zados como de alta incidéncia de movimentos 
aéreos náo identificados. Considerando que as 
aeronaves utilizadas em atividades irregulares 
sáo de pequeno porte e voam a baixa altura, 
justifica-se o emprego de aeronaves turbo-hélice 
e médio porte para o sistema móvel. Um subsis- 
tema de utilizacáo destes radares permitirá que 
as imagens fornecidas por satélites possam identi- 
ficar, controlar, supervisionar e atuar em relagáo 
ao mapeamento de desflorestamentos, controle 
de poluigáo de rios, ocupagio e uso do solo, 
identificagáo e controle de queimadas, previsóes 
meteorológicas, identificagáo de pistas de pouso 
clandestinas, controle de exploragáo de garim- 
pos, identificagáo de área de cultivo de planta- 
góes destinadas ao narcotráfico, zoneamento de 
áreas e subsídios para projetos de desenvolvi- 
mento sustentado para a regiño amazónica. 


= Missoes SAR 


Missóes SAR é o apoio que os 
avióes da Forca Aérea Brasileira 
(FAB) dáo gratuitamente ao povo 
em geral que necessitam de remo- 
5 para transplantes ou de vítimas 

e acidentes muitos graves. Em se- 
tembro, a FAB transportou um fí- 
gado de Bauru para Campinas (SP), 
onde estava O paciente receptor. 
Outra missáo foi transferir duas ví- 
timas de Alta Floresta, no Mato 
Grosso, para Brasília, por causa de 
um grave acidente de carro. 


= Apoio ao menor 


Apoio aos meninos carentes é o 
que náo falta dentro das Forgas 
Armadas. A Base Aérea de Floria- 
nópolis está ministrando o curso de 
auxiliar de mecánica de aeronaves 
para cerca de 50 meninos. Na pri- 
meira parte as aulas seráo teóricas e 
só na segunda eles partem para as 
aulas práticas. O curso é inédito no 
Sul do País e diversas associagóes 
estáo empenhadas em colocar os 
meninos no mercado de trabalho. 
Os alunos também estáo tendo li- 


c0es de higiene e seguranga no 
trabalho. 
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= Mobilizagáo 


Os militares da reserva estáo se 
mobilizando cada vez mais para as 
próximas eleigóes. O objetivo é tan- 
to eleger candidatos militares para 
o Legislativo e Executivo como 
também discutir quais os candida- 
tos que devem receber os votos da 
família militar. Na última edigáo do 
jornal Ombro a Ombro, foram pu- 

licados quatro manifestos A Nacáo. 
Um do grupo Araucária, de milita- 
res do Paraná, em que se afirma que 
*“a luta é pela real democracia”. 


= Divulgagáo 


Com o objetivo de prestar infor- 
magúes úteis e oportunas aos ofici- 
ais da Aeronáutica sobre questóes 
de promogóes de oficiais, ao longo 
do período de avaliacáo de desem- 
penho, o Ministério criou um pro- 
grama de divulgacáo que consiste 
em grandes blocos temáticos. O 
ela é sobre o processo de ava- 
iagáo, seus objetivos, períodos e 
fases e orientacóes técnicas e dou- 
trinárias. O segundo é a promogáo 
em si, os critérios e as condigóes de 
acesso ao quadro. 


= Odontologia 


O Hospital das Forgas Armadas 
está programando um congresso de 
Odontologia para cerca de 200 den- 
tistas este més. A diregáo do Hospi- 
tal também está organizando um 
conjunto de palestras de atualiza- 
gáo para o encontro de veteranos da 
Saúde. O encontro está previsto 
para o dia 19 e contará com a 
presenga de 200 oficiais de Saúde. 
A idéia é promover uma renovagáo 
e um congragamento entre os mili- 
tares da área de Saúde. 


= Pensionistas 


O Ministério da Aeronáutica com 


o propósito de concentrar em um, 


único Órgáo os assuntos relaciona- 
dos com os inativos e pensionistas 
civis e militares criou a Subdireto- 


ria de Inativos e Pensionistas. A. 


subdiretoria funcionou em caráter 
experimental desde 1990 e ficou 
comprovada a agilizacáo de rotinas, 
a atualizacáo e a modernizagáo de 
normas e procedimentos e também 
o atendimento a este segmento da 
familia aeronáutica. 
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- Acáo de guerrilheiros na 
-Amazónia preocupa o CMA 


Manaus — O Comando Militar 
da Amazónia (CMA), está acom- 
panhando a movimentacáo dos 
guerrilheiros colombianos e pe- 
ruanos nas zonas próximas á fron- 
teira brasileira. Segundo infor- 
mou ontem o Comando Unifica- 
do do Sul (SUS), da Colómbia, 
com sede em Letícia, através do 
general brigadeiro da Forga Aé- 
rea, German Castro Prieto, o 
qipo guerrilheiro peruano Sen- 

ero Luminoso está fornecendo 
armas para a Frente 55, a mais 
nova unidade da Forca Armada 
Revolucionária Colombiana 
(Earc). 

0 comandante da Fronteira do 
Súlimóoes (com sede em Tabatin- 
E8) coronel Hilton Borato, disse 
que a movimentacgáo da guerrilha 
ombiana, próximo á fronteira 
¿gm o Brasil, se intensificou nos 
últimos meses. Ele confirmou 
ue estáo em curso todas as me- 
idas de vigiláncia rigorosa de 
movimentagio de embarcacóes e 
avióes na regiáo, mas avaliou co- 


o de e 


mo tranquila a fronteira amazóni- 
ca de mil 600 quilómetros sob sua 
jurisdigáo. 

Manobras — Os caras-pinta- 
das do “país azul”, com, o apoio 
dos blindados Urutu e Cascavel, 
ganharam ontem a “guerra” con- 
tra os soldados do “país verme- 
lho” no encerramento da mano- 
bra que o Exército realizou ao 
longo da antiga estrada Rio-Sio 
Paulo — a cem quilómetros do 
Rio — e que foi denominada de 
Operacio Humaitá. Ela contou 
com mais de dois mil homens, 
vários camuflados, carros de 
combate, helicópteros e pára- 
quedistas. 

A estratégia foi semelhante á 
de Mao-Tsé-Tung, de paciéncia, 
atragáo e isolamento do inimigo. 
No comando das forgas do “país 
azul” estava o primeiro general 
brasileiro com origem oriental, 
Leone da Silveira Lee. Na Ope- 
racio Humaitá houve simulacóes 
de exércitos, cada um com uma 
cor. A escolha do vermelho e azul 


nio teve, desta vez, nenhuma mo- 
tivacáo de caráter político, se- 
gundo o general Lee. Ele disse 

ue O adestramento teve como 
abletivo a preparagio para qual- 
quer situacáo em que a agáiu do 
Exército se torne necessária para 
a manuteucáio da ordem interna e 
defesa diante de agressáo exter- 
na. 

Lee teve cinco generais sob sua 
subordinagio. O comandante Mi- 
litar do Leste, general Rubens 
Bayma Denys, também esteve no 
QG no encerramento da Opera- 

áo Humaitá. Os caras-pintadas 
o “país azul'”” ganharam a “guer- 
ra” após atraírem os soldados do 
“país vermelho”, que foram cer- 
cados quando já estavam na de- 
fensiva, na regiáo de Belvedere, 
após uma tentativa de resisténcia. 
A Operacáio Humaitá contou com 
dois mil homens da I Divisáio de 
Exército Ela Vila Militar do Rio), 
comandada por Lee, e de mil 200 
militares da 1V Divisáo de Exérci- 
to, localizada em Belo Horizonte. 
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Porto Alegre — O ex-embaixa- 
dor do Brasil no Uruguai, Jorge 
Carlos Ribeiro, disse ontem que 
as duas grandes dificuldades para 
a concretizacáo do Mercado Ce 
mum de Sui (Mercosul) — que 
integrará as economias do Brasil, 
Uruguai, Argentina e Para ai, a 
partir de 12 de janeiro de 1995 — 
sáo a falta de uniformidade legis- 
lativa e a auséncia de apoio políti- 


CO. 


Ao participar dos debates que 
estáo sendo realizados na Comis- 
sáo Especial. de Propostas Estra- 
tégicas para o Rio Grande do Sul, 
Ribeiro criticou a indefinigáo dos 
parlamentares em geral, e dos 
gaúchos ém particular, diante do 
Mercosul. “O Rio Grande Sul náo 
tomou ainda uma posicáo defini- 
tiva sobre o tragado da rodovia 
Buenos Aires-Sáo Paulo”, exem- 
plificou. 
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Campanha arrecada alimentos 
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militares com contracheques zerados 


Doze familias de militares, que 
estáo há cinco meses recebendo 
os contracheques zerados, seráo 
beneficiados com a campanha de 
combate á fome e A miséria, inici- 
ada pelo Movimento para Com- 
pra dos Imóveis Ocupados pelos 
Militares (Mocim). Ontem, uma 
comissáo de membros da entida- 
de percorreu os supermercados 
da cidade em busca de doagóes, 
para compor cestas básicas com 
géneros de primeira necessidade. 


Segundo a coordenadora da 
campanha, Doraci Sanches, a si- 
tuagáo das familias é grave, por- 
que estáo sobrevivendo sem salá- 
rio. “Tudo por causa dos imóveis 


funcionais”, explica. O total des- 
contado nos contracheques, de 
acordo cum as administracóes pa- 
trimoniais das Forgas Armadas, 
refere-se 4 taxa de ocupagáo dos 
apartamentos. O valor, que le- 
galmente chega a 30 por cento do 
soldo, ultrapassou o total de pro- 
ventos dos militares, resultando 
em contracheques zerados. 


A geréncia do supermercado 
Planaltáo, da 513 Norte, primeira 
a ser procurada pela comissáo do 
Mocim, náo colaborou com a 
campanha, alegando estar com os 
estoques esgotados por causa du 
aniversário de um ano do merca- 
do. A promessa ficou para o pró- 


ximo més. A presidente.do mo- 
vimento, Ozineide Gomes, disse 
que dentro de no máximo 20 dias 
o Supremo Tribunal Federal de- 
verá conceder liminar suspen- 
dendo a cobranca da tuxa. 


Cáncer — Entre os casos mais 
graves, está a familia de um mili- 
tar do Exército em dificuldades 
financeiras e necessitando man- 
ter a medicacáo de um filho de 18 
anos com cáncer. Ozineide conta 
que até agora os remédios vém 
sendo adquiridos com a ajuda dos 
membros do Mocim e da associa- 
gáo de parentes de pacientes com 
cáncer, através do Hospital de 
Base. 
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Exércitos decidem criar 
banco de dados para CEA | 


será em 1995 na Argentina. O 
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Os exércitos dos 23 países- 
membros da Conferéncia dos 
Exércitos Americanos (CEA) te- 
ráo um banco de dados para troca 
de informacóes e experiéncias. 
Este foi um dos acordo» assinados 
durante a conferéncia de coman- 
dantes da XX CEA, encerrada 
ontem pelo ministro do Exército, 
general Zenildo Lucena. Os mili- 
tares decidiram, ainda, concreti- 
zar a integracáo de comunicagóes 
entre os exércitos. Cada país terá 
um equipamento de rádio aco- 
. plado ao sistema de informática 
para comunicagáo imediata entre 
os membros da conferéncia. 


O documento final do encontro 
eleva o Canadá da condigáo de 
observador a membro efetivo da 
CEA e admite como observado- 
res as forcas terrestres de Antígua 
e Barbyda. Define, ainda, que a 


Y 3 | E y 3 /_ próxima reuniáo dos representan- 
ds 


tema escolhido foi “Desafios ao 
Estado-Nacáo: consequéncias pa- 
ra a seguranca continental e seus 
efeitos sobre os exércitos ameri- 
canos”. Ficou aprovada também 
a realizagáo de exércitos conjun- 
tos e combinados de comunica- 
qóes no ámbito da CEA. 


Estados Unidos e Guatemala 
passam a ser, respectivamente, 
sede permanente da conferéncia 
especializada de treinamento e 
ensino e de assuntos civis. O Bra- 
sil sediará a 11 conferéncia de 
logística, o Equador a 1V de co- 
municacóes e Honduras o VI 
simpósio de advogados militares. 
A CEA é também um foro para a 
discussáo de problemas gerais 
que extrapolam a área militar. 
Durante as reunióes desta XX 
conferéncia, a propagacáo da 
Aids foi um dos assuntos que mo- 
bilizou os militares. 
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Comeca hoje a Conferéncia 
- de Exércitos Americanos 


"O general Augusto Pinochet, 
comandante em chefe do Exérci- 
to do Chile, chegou ontem a Bra- 
sília para participar da XX Confe- 
réncia Permanente dos Exércitos 
Americanos (CEA), que comeca 
hoje. Os comandantes de 15 
exércitos estaráo reunidos até o 
dia 14, divididos em vários comi- 
tés, para discutir o tema “Os 
Exércitos Americanos ante a 
Atual Situacáo Mundial”. Os ge- 
nerais da CEA estáo em busca de 
úm melhor entendimento entre 
os exércitos, um alinhamento dos 
interesses individuais e a melho- 
ria da seguranga continental. 

“A Conferéncia tem um pro- 
grama complexo e o Exército do 
Chile está representado em todas 
as comissóes”, explica o tenen- 
te-coronel Arturo Gontreras, aju- 
dante-de-ordens do general Pino- 


AA AR A E 


chet. Segundo Gontreras, que in- 
tegra uma comitiva de sete mili- 
tares, a participagio do seu país 
na XX CEA “é muito importante 
para conhecer as posicóes e O 
comportamiento dos outros exér- 
citos”. Pinochet e sua comitiva 
estáo hospedados na casa do em- 
baixador do Chile no Brasil, Car- 
los Martinez Souto Maior. 

A XX CEA acontece no Quar- 
tel-General do Exército e, como 
anfitriño, o Brasil estará coorde- 
nando a Conferéncia pelos pró- 
ximos dois anos. O- objetivo é 
assegurar o éxito das conteréncias 
previstas para o período. A dele- 
gacáo brasileira é chefiada pelo 
general-de-exército Benedito 
Onofre: Bezerra Leonel, chefe do 
Estado-Maior do Exército, que 
responde também pela presidén- 
cia da Conferéncia. 
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Compromissos seráo assinados * 


Ao final do encontro dos exér- 
citos americanos seráo assinados 
acordos, que náo tém caráter de 
compromisso. Pois o objetivo é 
apenas obter um alinhamento nas 
intencóes dos exércitos partici- 
pantes, de forma a propiciar uma 
convivéncia amistosa e um con- 
senso em relagáo a seguranca in- 
dividual e continental. Os acor- 
dos específicos tém abrangéncia 
restrita, por forga do regulamento 
da CEA. 

Os comandantes da CEA dis- 
cutiráo o cultivo, manufatura e 
distribuigio de narcóticos nas 
trés Américas. Os maiores produ- 
tores de cocaína estáo localizados 
na América Latina, e os coman- 
dantes dos respectivos países tra- 
garáo um quadro sobre a produ- 
gáo e rotas do narcotráfico que 
abastecem outros continentes, 
bem como os planos desenvolvi- 
dos pelos governos para combater 
a expansáo do narcotráfico. 

Embora figure como membro 
efetivo da CEA, o Haiti náo parti- 
cipa do encontro, pois o país vive 
atualmente um regime de exce- 
gáo. Em fungáo disso, o Haiti foi 
afastado das atividades da CEA, 
quando esta ainda estava baseada 
nos Estados Unidos. Os norte-a- 
mericanos formalizaram os pro- 
cedimentos do afastamento. O 
mesmo fato náo ocorreu com o 
Chile, apesar do regime de exce- 
cáo. Á época, os comandantes 
consideraram que náo existia fato 


Cuba e Nicarágua sáo os únicos 
países das Américas que estáo de 
ora da CEA. As duas nagóes es- 
táo excluídas por náo terem soli- 
citado a filiagio e também por 
náo atenderem á condicáo prévia 
estabelecida pela CEA, de que os 
governos sejam alinhados com os 
principios democráticos preconi- 
zados pri oeonizacio. Cuba 
nunca manifestou interesse em 
ser admitida, e a linha marxista- 
leninista a impede de ingressar na 
CEA. A Nicarágua se retirou da 
organizagáo e náo manifestou in- 
teresse em voltar. 

A reducáo dos efetivos dos 
exércitos americanos também se- 
rá abordada durante os debates 
da XX CEA pelos comandantes. 
Ainda náo existe uma posicáo dos 
exércitos sobre o assunto, mas o 
tema já vem sendo enfocado. Ca- 
da país tem suas próprias posi- 
cóes peculiares de acordo com as 
suas necessidades e ajustados As 
leis vigentes em seus respectivos 
territórios. O maior exército é o 
norte-americano. 

No encontro a delegacio brasi- 
leira será chefiada pelo general- 
de-exército Benedito Onofre Be- 
zerra Leonel, chefe do Estado- 
Maior do Exército que acumulará 
o cargo de presidente da XX 
CEA. Integram ainda a comitiva 
militares especialistas nos diver- 
sos temas sobre leis militares, as- 
suntos civis, logística, treinamen- 
to e ensino, ciencia, tecnologia e 
medicina, comunicacóes, inteli- 


desabonador que impedisse o go- 
ile da participar do 


vemo do Ch 
encontro. 


O AT 


Somali 


O general Augusto Pinochet, coman- 
dante das forgas armadas chilenas, que 
adora churrasco, tem mesa reservada para 
o almugo de hoje, na Spettus. 

Vai dar v maior cansagó nos garcons 
que servem o rodízio. pes 

Pinochet, quando entra em uma chur- 
rascaria, demonstra apetite de somali. 


oluarliz L 


éncia, além dos específicos so- 
re os exércitos. 


Conféréncia de *? 


Exércitos cria 


tres comités 
20l las 


A XX Conferéncia dos Exérci- 
tos Americanos (CEA), que reú- 
ne, em Brasília participantes de 
toda a América Latina, Central e 
do Norte, foi dividida ontem em 
trés comités: de comandantes, de 
inteligéncia e de operacóes. 


O comité de comandantes tra- 
tou de apresentacdes e trocas de 
experiéncias entre os diferentes 
participantes. O comité de inteli- 
géncia abordou os efeitos e cuu- 
sas das agóes terroristas na segu- 
ranga interna dos países, incluin- 
do sua associagio com o narcotrá- 
fico. O comité de operacóes ana- 
lisow os acordos que seráo ratifi- 
cados na sessáo final da conferén- 
cia, prevista para sexta-feira. 


A Secretaria Executiva perma- 
nente da CEA considera bastante 
proveitosas as reunióes, que estáo 
sendo realizadas em clima de ca- 
maradager e integragáo. inclusi- 
ve com encontros bilaterais entre 
os participantes da conferéncia. 
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Exércitos fazem 
conferéncia para 
debater seguranca 


Exércitos de 15 países ameri- 
canos estaráo reunidos a partir de 
amanhá em Brasilia participando 
da XX Conferéncia Permanente 
dos Exércitos Americanos (CEA), 
na busca de um melhor entendi- 
mento entre os exércitos e de um 
alinhamento dos interesses indi- 
viduais e conseguente melhoria 
na seguranga continental, Os co- 
mandantes ficaráo reunidos em 
comités discutindo o tema “Os 
Exércitos Americanos ante a 
Atual Situacáo Mundial” até o 
próximo dia 14 no Quartel Gene- 
ral do Exército. 

Participam do evento na con- 
digáo de membros da CEA a Ar- 
sentina, Bolívia, Brasil, Chile, Co- 
ómbia, El Salvador, Equador, 
Estados Unidos, Guatemala, 
Honduras, Paraguai, Peru, Repú- 
blica Dominicana, Uruguai e Ve- 
nezuela. E como países observa- 
dores sem condigóes de interferir 
nos acordos a serem assinados, no 
final do evento, participam o Ca- 
nadá, Barbados, Costa Rica, qa 
maica, México e Trinidad Toba- 
go. Náo integram a CEA a Nica- 
rágua e Cuba. A sede permanente 
da conferéncia fica na Cuatemala. 

Por ser o anfitriáo do evento, o 


Brasil coordenará a CEA durante 
um ciclo de dois anos, de forma a 
assegurar o éxito das conferéncias 
previstas neste período. O Exér- 
cito brasileiro também é respon- 
sável pela promocáo de cursos de 
intercámbio e troca de informa- 
góes específicas sobre os exérci- 
tos. Sete conferéncias e uma reu- 
niáo preparatória já foram reali- 
zadas a respeito do tema central 
do encontro desde janeiro do ano 
passado em vários países. 

As conferéncias abordaram 
temas como leis militares, assun- 
tos civis, logística, treinamento e 
ensino, ciéncia, tecnologia e me- 
dicina, comunicagóes e inteligén- 
cia. As palestras tiveram como 
objetivo a troca de experiéncias 
dos exércitos nestas áreas especí- 
ficas, enquanto a reuniio prepa- 
ratória da conferéncia de Brasilia 
serviu para avaliar os resultados 
das diversas conferéncias para se- 
rem apreciados pelos comandan- 
tes. A logística merecerá desta- 
que especial durante os debates 
dos comandantes no que se refere 
A parte de manutengáo dos caros 
equipamentos militares. O tema 
foi previamente debatido nos Es- 
tados Unidos. 


Ministros e comandantes militares do continente os 
sm inclusive o chefe do Exército chileno e ex-presidente Augusto 


Pinochet (foto) participaram ontem d 


a abertura da XX Conferéncia 


dos Exércitos Americanos (CEA) que se realizará em Brasília até 


sexta-feira. 
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Os comandantes de Exércitos americanos cumprem em Brasilia, até sextafeira, a última etapa da NX CEA 


Zenildo abre conferéncia 
de Exércitos americanos 


O ministro Zenildo de Lucena 
presidiu ontem a sessio de aber- 
tura dos trabalhos da última reu- 
niáo da XX Conferóncia dos 
Exércitos Americanos (CEA) O 
foro, exclusivamente formado pe- 
los comandantes-em-chefe dos 
exércitos do continente, encer- 
rase sextafeira próxima com 
uma sessáo decisória em que os 
chefes militares definem todas as 
propostas encaminhadas pelos 
representantes da XX CEA nas 
diversas reuniúes realizadas des- 
de o año passado, quando teve 
início a conferencia. O Brasil co- 
ordenou suas atividades como pa- 
is-sede da XX CEA. A Argentina 
sediará o próximo encontro de 
1994 a 1995. 

Durante a abertura dos traba- 


Pinochet pede 
integracao 


O general Augusto Pino- 
chet.  comandante-em- 
chefe do Exército de Chile e ex- 
presidente daquele país, aufir- 
mou ontem na abertura dos tra- 
balhos da XX Conferéncia dos 
Exércitos Americanos, “que o 
papel dos exércitos náo é de 
combater narcotráfico! Trata-se 
de missáo das polícias!”” Sobre 
os objetivos na XX CEA, desta- 
cou que é uma oportunidade de 
se encontrar solugóes para os 
problemas de cada regíáo. Para 
Pinochet, no encontro todos 
buscam integragáo, principal- 
mente de intercámbio profissio- 
nal militar. 


Pinochet defendeu, na oca- 
siño, o direito de os militares 


lhos o ministro Zenildo dirigiu-se 
aos chefes militares desejando- 
lhes uma feliz estada no Brasil. 
Ele reafirmou sua convicgio de 
que os trabalhos alcancaráo ple- 
namente todos os objetivos. O 
Exército do Canadá, que partici- 
pava da XX CEA como observa- 
dor, durante a reuniáo de Brasilia 
se filiará a Conferéncia como 
membro efetivo. Os trabalhos de 
auálise das propostas seráo reali- 
zadas na Academia de Ténis de 
Brasília e no Hotel de Tránsito do 
Setor Militar Urbano. 

Além dos temas previstos, vári- 
as representacóes laráo reunióes 
bilaterais. O Brasil, a venezuela, 
Colómbia e Peru, par exemplo, 
discutiráo assuntos de interesse 
comum dos países amazónicos. O 


: 


O general Pinoch 


participarem da política dos 
seus respectivos países. Desta- 
cou que seu exército dispoe de 
gente preparada em várias ma- 
térias e está disposta a colaborar 
com o governo, principalmente 
no assessoramento na área tec- 


et defende atuasáo política dos militares 


combate ao narcotráfico e a segu- 
ranga das fronteiras estío nas 
pautas dos encontras, afirmaram 
ontem adidos militares. O Brasil, 
na ocasiáo, reforgará a idéia de os 
exércitos dos países amazónicos 
promovam reunióes periódicas 
para troca de informagóes. 

Nas fases anteriores da XX 
CEA foram abordados vários as- 
suntos, como logística, ensino mi- 
litar, estratégia, comunicagio, in- 
teligéncia, e tecnologia. Os Esta- 
dos Unidos, Cuatemala e Brasil 
sediaram as conferéncias preli- 
minares. Todas as propostas seráo 
examinadas pelos chetes militares 
e as aprovadas seráo encaminha- 
das aos governos dos países parti- 
cipantes como subsidios para 
seus exércitos. 


q EEN 


nológica e política. Ele é contrá- 
río á criagáo de um bloco dos 
exércitos americanos no estilo 
do Mercosul. “Cada país tem 
seus problemas, sua situayio é 
que sáo distintas uma das ou- 
tras”, acrescenton. 
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Brasil 


General avalia 
revisáo da 
Constituicáo 


Joaquim Montelro 


Á redugáo dos efetivos milita- 
res e a extingáo do servigo mili- 
tar obrigatório devem ser objeto 
de discussáo na revisáo consti- 
tucional. O general Gilberto 
Serra, chele do Centro de Co- 
municagáo Social do Exército 
(CCOMSEX), confia que os re- 
visores da Constituigáo enten- 

eráo o papel da Forgas Arma- 
das, por se tratar de um esta- 
mento imprescindivel nas so- 
ciedades de hoje e de amanhá, e 
debateráo esses e outros assunos 
de relevante importáncia para 
as Forgas Armadas. O sistema 
de incorporagáo vigente é con- 
siderado o tema mais polémico, 
capaz de arregimentar grande 
número de parlamentares inte- 
ressados na sua mudanga. 

Para o general Serra, a pri- 
meira missáo constitucional 
atribuída ao Exército vem da 
Constituigáo de 1824, que esta- 
belecia que seu papel era de- 
fender a independencia e a in- 
tegridade do Império, contra 
inimigos internos e externos. 
Todas as demais Cartas consig- 
naram a mesma dupla missáo ás 
Forgas Armadas. “Ainda que 
uma constante histórica náo 
constitua fator determinante da 
vigencia de um conceito, consi- 
dera-se que o pensamento polí- 
tico que tem norteado nossas 
constituigóes continua sendo, 
indiscutivelmente, lúcido, pru- 
dente e atual”, analisa o general 
Serra, adiantando que as Forcas 
Armadas, dentro desse conceita 
de deveres, náo necessitam an- 
dar 4 procura de inimigos para 
justificar a missáo historicamen- 
te a elas atribuida. 

Tramita no Congresso Nacio- 
nal, desde o ano passado, uma 
emenda constitucional, do de- 
putado Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB/PE), onde se pede a ex- 
tingáo das Forgas Armadas e 
cria as forgas de autodefesa e o 
Ministério da Defesa. Durante a 
revisáo constitucional, a emen- 
da será apreciada, mas os minis- 
tros militares náo acreditam em 
sua aprovacáo, tendo em vista 
que Os congressistas “estáo 
conscientes do real papel das 
forgas de terra, mar e ar”. 

Á iniciativa do parlamentar 
pernambucano, segundo ele 
próprio justifica, é tornar o Bra- 
sil um país náo-beligerante. Ba- 
seada na Constituigáo do Japáo, 
a tese fui apresentada no Parla- 
mento Latino-Americano. A 
emenda náo tem respaldo do 
Congresso, garantem o deputa- 
do Joáo Fagundes (PMDB-RR) e 
o senador César Dias (PMDB- 
el Fagundes, da Comisáo de 
Defesa Nacional, acrescenta 

ue a missáo das Forgas Arma- 
as já € um papel consolidado 
na consciencia dos brasileiros. 

Maurílio Ferreira Lima, do 
Brasil, e Eduardo Varela Cid, da 
Argentna, sáo os defensores no 
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igo militar obrigatório será discutida 


Parlamento Latino-Americano 
de um movimento denominado 
Parlamentares pela Paz, em to- 
da a América Latina. Em feve- 
reiro de 1992, eles e outros 
companheiros langaram o mo- 
vimento no Memorial da Améri- 
ca Latina, em Sáo Paulo. A idéía 
recebeu pronto repúdio dos mi- 
nistros militares. A Comissáo de 
Defesa Nacional realizou recen- 
temente um simpósio no qual 
debateu o assunto. Durante uma 
semana, parlamentares, milita- 
res e cientistas políticos discuti- 
ram o tema, que continuou sob 
análise de uma subcomissio das 
duas Casas do Congresso Nací- 
onal. O assunto deverá ser defi- 
nitivamente resolvido na revisáo 
constitucional. 


O servico militar obrigatório, 
segundo parlamentares da es- 
querda e do grupo de evangéli- 
cos, será o tema mais polémico 
na área de interesse das Forgas 
Armadas na revisáo contitucio- 
nal. Existe uma ala muito forte 
defendendo a extingáo da obri- 
gatoriedade, criando-se o volun- 
tariado, primeira etapa de um 
proceso de profissionalizacio 

as Forgas Armadas. Os minis- 
tros militaes sáo contra a extin' 


gio do servico militar obrigató- 
110. 


O general Serra, analista do 
sistema obrigatório, pondera 
que “náo há dúvida que o servi- 
o militar obrigatório contribui 
decisivamente para o baixo cus- 
to operacional do Exército bra- 
sileiro, particularmente se com- 
parado a nagóes de semelhante 
expressáo geopolítica”. O sis- 
tema, prossegue, apresenta ain- 
da o beneficio adicional de con- 
tribuir para o aperfeigoamento 
da formagáo cívica, moral e pro- 
fissional de milhares de jovens 
que anualmente incorporam-se 
ás Forgas Armadas. 


E também contribui para a 
integracáo de jovens de todos os 
segmentos da sociedade á vida 
militar, independente de credo 
ou raca. É uma maneira de man- 
ter uma reserva mobilizável de 
excelente padráo, qualitativo e 
quantitativo, destaca Serra. 
Além dessas conveniéncias, o 
sistema atual possibilita a sele- 

áo dos mais capazes. Por outro 
ado, na prática, já existe o vo- 
luntariado, pois 60 por cento 
dos incorporados, este ano, 
marcaram na ficha de selegáo 
opcáo voluntária de servir. 
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ENTREV 


Exércitos da AL ten 


ZULE: 


CORREIJO: A participagáo efetiva no 
combate e na prevengáo ao narcotráfico € 
um tema que hoje divide as Forgas Armadas 
da América Latina (AL)? 

Barsa: 1sso náo foí tema da nossa confe- 
rencia, que debateu temas muito mais am- 
plos e transcedentes. De todo modo, respon- 
do por meu país. Na Argentina temos uma 
Lei de Seguranga Interna, que determina as 
atribuigóes de cada forca. Nesse sentida, o 
combate 30 narcotráfico é tarefa das forgas 
policiais e de seguranga interna, como a 
Prefeitura Naval e a Gendarmeria nacional. 
As Forgas Armadas cabe dar apoio logístico e 
náo atuar diretamente. Penso que isso é 
assim em outros países, mas náo quero falar 
dos outros, pois em cada país a situacio 
política, económica, psicossocial, Inia e 
militar € diferente, náo digo que seja nem 
pior, nem melhor, digo diferente. 

CORREIO: A Argentina tem algum ucor- 
do de combate ao narcotráfico com os Esta- 
dos Unidos (EUA)? 

Barsa: Náo. Deixando mais claro: nos limi- 
tes das minhas atribuigóes como chefe do 
Estado-Maior do Exército, náo temos ne- 
nhum acordo de combate ao narcotráfico 
com os Estados Unidos. Desconhego se exis- 
te acordo de outros setores nesse sentido. 

CORREIO: Mas o tema surgiu durante a 
Cunferéncia dos Exércitos, trazido pelos se- 
tores de Inteligéncia, que ligaram o narco- 
tráfico á subvergáo. Esse conceito pode de- 
terminar a entrada das Forgas Armadas nas 
operacóes contra esse binómio narcutráfico- 
subversáo? 

Barsa: Náo quero cruzar a ponte antes de 
chegar ao rio. Uma decisáo dessas é de poder 
político. Nós, do Exército, na Argentina, so- 
mente cumprimos determinacóes; nós nio 
fazemos as leis. Como chefe do Estado-Maior 
o que me cabe é cumprir as ordens e 0 que 
foi decidido pelo poder constitucional do 
meu país. 

CORREIO: O senhor acredita que, na 
América Latina, exista essa conexáo entre 


* narcotráfico e guerrilha? 


Barsa: Para responder sobre isso teria de 
incursionar sobre o que ocorre em outros 
países. Prefiro manter-me em temas da Ar- 
gentina e em tudo o que estiver relacionado 
com o meu país durante a conferéncia. 

CORREIO: A sua palestra na conferencia 
foi sobre a participagáio da Argentina nas 
missóes de paz da ONU. Qual o sentido 
dessas missoes? O que o senhor contou? 

* Barsa: Fiz uma palestra sobre a purticipa- 
gio do Exército, falo apenas do Exército e 
náo sobre as demais Forgas Armadas. Cre- 
mos que o Exército argentino tem uma gran- 
de experiéncia em forcas de paz, atuando 


E 


Luiz Recena — 


“Que los hermanos sean unidos/ esta es 
la ley primera! tengan union verdadera! 
em cualquier tiempo que sea/ porque si 
entre ellos pelean/ los devoran los de 
afuera”, Esses versos, do poema campes- 
tre argentino “El Martin Fierro”, foram 
citados pelo general Martin Barsa, chefe 
do Estado-Maior Geral do Exército da 
Argentina, que esteve em Brasília esta 
semana, durante a Conferéncia dos Exér- 
citos Americanos. O general citou os ver- 
sos para realgar os tempos de unidade e 
integracáo atualmente vividos pelos 
exércitos do continente, que em outros 
tempos já pensaram até em guerras entre 
si. “Náo vim falar do passado”, disse o 
general, que prefere falar de paz e sobre 
o futuro. Na embaixada da Argentina, 
antes do jantar, ele deu entrevista exclu- 
siva ao CORREIO BRAZILIENSE. 


como brago armado da política externa. de 
acordo com us ordens de comandante em 
chefe das Forgas Armadas, que é o presiden- 
te da Nagio. O Exército participa de forcas 
de paz desde 1985, quando fomos 10 Libano. 
A segunda missáo foi nu Oriente Médio, 
depoís da guerra dos Seis Dias. Participei da 
operagáo como capitio, estive lá um ano. 
Neste momento temos nove missóes das Na- 
g0es Unidas: Oriente Médio, Kuwait, Saara 
Ocidental, Angola, Camboja, Nicarágua, 
Chipre, Croácia e Irá. Destas, há trés que sáo 
mais importantes do que as outras: Croácia, 
com o Batalhio Argentino, com 900 homens, 
entre oficiais e suboficiais, todos voluntários, 
náo há conscritos. No Chipre, com 370 ha- 
mens (270 do exército, cem da Marinha) e 
em Kuwait, 57 homens, que trabalham prin- 
cipalmente na reconstrugáo da malha viária 
do país. No Chipre, por exemplo, estamos 
trabalhando junto com um batalháo británico 
e, há l anos, tivemos um sério conflito com 
o Reino Unido. Isso contribui para que 
olhemos definitivamente para o futuro, de 
xando para trás coisas do passado que podem 
ser superadas. Participei da Guerra das Mal- 
vinas, toda a guerra e um més mais como 
prisioneiro. Creio que, aquele que participou 
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Internacional 


'NTREVISTA: Martin Barsa 


CORREIO BRAZILIENSE 


entam ampliar integracao 
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Martín diz que uniáo poderá acontecer no Mercosul e contra traficantes 
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le uma guerra, é quem mais sabe trabalhar 
ela paz. Cumprimos melhor nossa fungio' 
endo ganbamos a paz e no quando faze- 
nos a guerra. 

CORRELO: Este conceito de paz; de olhar 
) presente e o futuro. O dolor o aplica 
também aos novos ventos de integragáo na 
América Latina e, especialmente as relagóes 
militares entre as Forgas Armadas da Argen- 
tina e do Chile? . 

Barsa: Falo apenas de Exército e náo de 
Forgas Armadas, náo quero falar de algo que 
exceda minhas atribuigóes. Sio ótimas nossas 
relagóes com todos os países latino-america- 
nos, assim como >áv ótimas as relagóes do 
Exército argentino com o Exército brasileiro 
e com o Exército chileno. Há muito tempo 
temos boas relaqóes cum o Exército da Re- 
pública irmá do Brasil. Náo € discurso, é a 
realidade. Estou certo de que essas relagóes 
com o Exércitos du Brasil ou do .Chile, 
acontecem dentro de uma moldura de com- 
preensáo, de cooperagio, de integracío, de 
confianga e' de respeito mútuo. Isso se mate- 
rializa em muitos aspectos: intercámbio de 
oficiais para cursos, visitas de Estado-Maior, 
exercícios conjuntos de gabinete. Numa área 
mais ampla, temos o acordo de 1991, o 


PF e o o o e 


Acordo de Mendoza, entre os trés países, 
sobre armas químicas e biológicas; o Acordo 
de Guadalajara, também em 1991, que prati- 
camente materializon o Acordo de Foz do 
Iguagu, sobre controle, inspecgóes e salva- 
guardas nucleares entre Brasil e Argentina. 
Sáo fatos que acontecem dentro de um espí- 
rito de respeito e de confianga. 

CORREIO: Essa nova situagáo afastaria, 
entáo antigos conceitos de geopolítica, que 
obrigaram os Exércitos do Brasil e Argentina 
a formular tantas teorias, inclusive a de que 
os dois puises se elegessem como “hipótese 
guerra número um"? 

Barsa: O Exército argentino náo se prepa- 
ra para combater contra um exército-irmáo. 
Isso se materializa nesta conferencia, que 
náo é a primeira. Sáo conferencias onde, em 
torno de uma mesa, sio materializados esses 
conceitos de confianga mútua. Sobre o pas- 
sado nio podemos fazer nada, a nio ser 
capitalizar as experiéncias desse passado. 
Diyo isso sempre sobre a Guerra das Malvi- 
nas, por exemplo: a melhor homenagem que 
podemos prestar aos nossos mortos, 140s nos- 
sos mutilados é capitalizar as experiéncias e 
preparmos o presente, o futuro. 

CORREIO: Poderá haver uma integragáo 
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militar também, no ámbito da integragáo do 
Mercosul? 

Barsa: A integragáo entre mossos puises 
náo se esgota nun tratado económico, que € 
muito importante. A integragáo transcende a 
esse tratado, chegando ¿0 psicossocial, «0 
cultural, ao militar. Precisamente nisso € que 
estamos trabalhando, nesta conferéncia e nos 
encontros bilaterais entre Argentina e Chile, 
Brasil e Chile, Argentina e Brasil. Realizamos 
no més de abril, na nossa Escola Superior de 
Guerra, o primeiro simpósio entre os Exérci- 
tos de Mercosul. O segundo acho que será 
readizado no Paraguai. Chile e Bolívia foram 
convidados como observadores. Sáo medidas 
concretas de integragáo. Sáo passos peque- 
nos, nas constantes e firmes. 

CORREIO: Que papel o senhor atribui 
aos Exércitos da América Latina na nova 
ordem mundial? 

Barsa: Ordem ou desordem? Bem, fato 
sobre a missio do Exército argentino nessa 
nova ordem, caracterizada pelo fin de um 
muudo bipolar, estruturado e previsivel,- 
dando lugar a um mundo multipolar e menos 
estruturado. A missáo de Exército argentino 
é constituir um instrumento militar terrestre 

en capacidade para acionar em limites es- 
pecíficos e conjuntos, com a eficióncia neces- 
sária para alcangar uma dissuasio convincen- 
te”, na defesa dos interesses vitais da Nagáo. 
Além disso, de acordo com essa nova ordem, 
existem outras missóes, que chamamos de 
“subsidiárias”, como as miss0es de paz: mis- 
sóes comunitárias dentro do país; produgáo e 
distribuigáo de água; apoio logístico ás forgas 
de seguranga interna; missáo de coadjuvar a 
manutengáo do meio ambiente, do sistema 
ecológico, isso é muito importante, agora e 
no futuro. Penso que estamos atualizados 
nessa nova ordem mundial. A cada ano, 2500 
homens do nosso Exército passar por mis- 
sóes de paz; e náo sáo conseritos, sáo oficiuis 
e suboficiais. 

CORREIO: O Exército argentino ainda se 
preocupa, formula doutrinas, sobre a ques- 
táo da seguranga interna? 

Barsa: Temos duas leis no país. A Lei de 
Defesa Nacional e a Lei de Seguranca Ínter- 
na. A primeira lei define claramente que 
nada temos a ver, nem doutrinária nem orga- 
nicamente, nem de execugáo. com questóes 
de seguranga interna. 

CORREIO: Qual o tamanho hoje, do 
Exército argentino? 

Barsa: Pensam que vou responder dizendo 
que sáo dados supersecretos? Pois aí vai” 
entre 1987 e 1993, o Exército argentino terá 
uma redugáo de vinte por cento de oficiais e 
suboficiais. 
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- Movimento quer 
investigar as 
Forcas Armadas 


A eriagáo de uma CPI no 
Congresso para investigar as 
irregularidades nas Forgas 
Armadas, entre elas a questáo 
da venda dos imóveis funcio- 
nais ocupados por militares, foi 
reivindicada ontem pela presi- 
dente do Movimento para 
Compra dos Imóveis Ocupa- 
dos por Militares, Osineide 
Gomes dos Santos Lima. No 
sábado, a entidade distribuiu 
12 cestas básicas de alimentos 
arrecadadas As famílias cujos 
militares ainda náo consegui- 
ram liminar na Justiga para 
sustar as multas por ocupagáo 
dos imóveis, que atingem cem 
por cento dos salários. 

Para Osineide, a CPI se tor- 
na necessária tanto para que os 
representantes do povo pos- 
sam fazer uma investigacáo 
completa dentro das Forcqas 
Armadas, até hoje náo feita, 
como para inibir as “verdadei- 
ras arbitráriedades que estáo 
sendo cometidas contra os mi- 
litares que buscam apenas pre- 
servar o direito que tém de 
SS imóveis nos quais 
residem”. 

Despejo — Além dos minis- 
tros militares, a revolta de 
Osineide volta-se também 


O 
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contra o juiz da 152 Vara Fe- 
deral, Joáo Luís de Souza, a 
quem acusa de, “na calada da 
noite”, ter concedido cinco 
reintegragóes de posse aos mi- 
nistérios, “resultando no des- 
por das famílias sem ouvi- 
as”. Ela acusa o magistrado de 
ter tomado as decisóes “em 
troca de favores e condecora- 
cóes dos ministros”. 

Entre os despejados pela 
decisáo do juiz, um caso já foi 
revertido. Óntem, o juiz da 9? 
Vara Federal, Mário Cesar Ri- 
beiro, decidiu tornar sem efei- 
to a medida do colega, e, aten- 
dendo a pedido do assessor 
jurídico do Movimento, advo- 
gado Deoclécio Dias Borges, 
concedeu reintegracáo de pos- 
se ao sargento reformado do 
Exército, Jorge Leite. 

Fome — A situagáo das 12 
familias dos militares que estáo 
sendo multados por ocuparem 
os imóveis funcionais, segundo 
Osineide Lima, é de miséria 
total. As cestas básicas distri- 
buídas sábado a elas pelo Mo- 
vimento “serviram para que 
náo continuassem  passando 
fome, uma vez que náo estáo 

recebendo nenhum salário”. 

“Nós apenas queremos jus- 
tica. Apelo aos homens de bem 
para que vejam a questáo dos 
imóveis funcionais dos milita- 
res com seriedade, pois pode- 
mos provar que os imóveis 
pleiteados nunca foram admi- 
nistrados pelas Forgas Arma- 
das”, concluiu Osineide. 
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Exército faz 
reuniáo do 


Alto Comando 


os salários dos militares foi 
objeto, ontem, de análise pelos 
14 oficiais-generais do Alto 
Comando do Exército sob a 
residéncia do ministro Zenil- 
o de Lucena. O assunto, 
mesmo sendo da algada do Es- 
tado-Maior das Forgas Arma- 
das (Emfa), mereceu a atencáo 
dos chefes militares tendo em 
vista a situagáo nos quartéis, 
considerada vexatória em face 
dos baixos salários. 
> A conjuntura nacional tam- 
bém foi avaliada pelos mem- 
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bros do Alto Comando que en- 
cerrou ontem a sua reunido. A 
posigáo do Congresso na apu- 
ragáo da corrupgáo da Comis- 
sáo do Orgamento foi conside- 
rada correta e oportuna pelos 
generais. A informagáio é de 
uma alta fonte militar. 
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Danúblo Rodrigues 


O secretário- 
geral do Minis- 
tério das Kela- 

des Exteriores 

o lraque, 
Riadh Kaissi, 
chega amanhá 
ao Brasil, a fim 
de conversar 
com seu colega 
do Hamarati 
embaixador Roberto Abdenur, 
sobre posigóes do seu governo 
diante das sancóes que ainda pe- 
sam sobre Bagdá, resultado de 
um bloqueio que vem afetando 
seriamente a vida dos cidadáos. O 
visitante — que também poderá 
ser recebido pelo ministro Celso 
Amorim — fará uma longa expo- 


sigio das possibilidades de paz 
que seu país deseja, na sua tenta- 
tiva de retorno A vida internacio- 
nal. 

O diplomata traz ainda uma 
mensagem do presidente Saddam 
Russein (foto) para o presidente 
Iltamar Franco, e reivindicará 
também que o Governo faca fun- 
cionar outra vez a Embaixada na 
capital iraquiana, embura com- 
preenda que a decisáo é de plena 
soberania nossa. Ele náo vem exi- 
gir nada, mas somente “trocar 
muitas idéias”” sobre o ponto de 
vista de como poderíamos, como 
integrante do Conselho de Segu- 
ranca, estudar fórmulas de ameni- 
zar o impasse existente depois da 
invasáo dos Aliados a0 seu territó- 
rio, comandados pelos Estados 
Unidos. 


Brasil é contra divisáo do país 


Já existem há algum tempo seto- 
res oficiais no Brasil, muito dis- 
cretos, que consideram estar na 
hora de se acabar com a punigáo 
do povo iraquiano (segundo ex- 

ressáo corrente), embora, de 
forma alguma, essas áreas con- 
cordem com os argumentos usa- 
dos pelas autoridades do Iraque 
para invadirem o Kuwait. Um dos 
argumentos para que cesse o blo- 
queio, aos poucos (conforme 
também a flexibilidade de Bag- 
dá), é que o dirigente máximo 

Saddam Hussein, apesar de todo 
aparato bélico do mundo ociden- 
tal, durante a guerra, náo foi der- 
rubado. O Brasil mostra-se radi- 
ralmente contrário 4 partilha da- 
quele país, conforme desejo dos 
norte-americanos, considerando 
de a questáo da saída daquele 
dirigente é interna, “desde que 


E 


ele náo tente outras aventuras 
intervencionistas”, conforme ex- 
plicou um alto funcionário gover- 
namental. 


É bom lembrar que uma dele- 
gagáo parlamentar brasileira vo)- 
tou há pouco de Bagdá, onde foi 
tratado “com enorme carinho” 
ia autoridades de lá, e uma 

elegacáo do Conngresso iraqui- 
ano viirá em breve a Brasília. O 
fato, para nós, é considerado 
normal, até mesmo porque temos 
relacóes diplomáticas também 
com o Kuwait, com quem nos 
solidarizamos durante a invasáo 
sofrida por ele, por parte do Ira- 
que. O Brasil, inclusive, náo ad- 
mite qualquer tipo de crítica a 
gestos como este, porque se con- 
sidera uma nagáo independente. 
(DR) 
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Rio — O presidente Itamar 
Franco participou, ontem de 
manhá, no Arsenal de Marinha, 
da cerimónia de batismo do 
submarino Tamoio, o primeiro 
totalmente construído no Esta- 
leiro da Marinha Brasileira. O 
submarino Tamoio, de tecnolo- 
gia alemá, tem capacidade para 
ficar até 50 dias no mar, custou 
120 milhóes de marcos e vai 
ajudar no patrulhamento dos oi- 
to mil quilómetros da costa bra- 
sileira a partir do ano que vem, 
quando será incorporado Á es- 
quadra. 

Ttamar Franco chegou ao lo- 
cal da cerimónia As 10h30, 
acompanuhado pelo chefe do 
Gabinete Militar, general Fer- 
nando Cardoso, e foi recebido 
pelo ministro da Marinha, Ivan 
Serpa. Logo depois, ouviu a lei- 
tura da Ordem do Dia, em que 
o diretor do Arsenal de Marinha 
do Rio, contra-almirante Carlos 
Gadelha, destacou a importán- 
cia do projeto para o Brasil, que 
agora € o 15% país do mundo a 
coutar com um estaleiro para a 
construgio de submarinos, 

Depois da leitura da Ordem 
do Dia, a madrinha do submari- 
no, Tatiana de Faro Orlando, 
ucta do almirante Mário de Fa- 
ro Orlando, acionou um disposi- 
tivo y batizou o submaring.com 
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uma garraía de champanhe, 
como é a tradigáo. Ainda na 
cerimónia, o presidente ltamar 
Franco carimbou o selo come- 
morativo ao evento e visitou a 
oficina de construgáo de sub- 
marinos, onde conheceu o navi- 
o-patrulha Grajaú, que está em 
fase final de construcáo. 

Os ministros Lélio Lobo, da 
Aeronáutica, e Mauricio Cor- 
réa, -da Justiga, e Mauro Duran- 
te, chefe da Secretaria Ceral da 
Presidencia, além do secretário 
de Assuntos Estratégicos, Mário 
Flores, acompanharam o Presi- 
dente na cerimónia. 

Salto —- O diretor do Arsenal 
de Marinha, contra-almirante 
Carlos Oswaldo Botelho Gade- 
lha, disse ontem que o langa- 
mento do submarino Tamoio é 
o mais importante salto tecno- 
lógico da Marinha brasileira em 
230 anos, 

A Marinha tem cinco subma- 
rinos na frota, mas apenas um, o 
Tupi, € considerado um subma- 
rino convencional moderno. 
Construido na Alemanha, o Tu- 
pi foi o primeiro de um pacote 
de quatro submarinos enco- 
mendados pela Marinha ao con- 
sórcio Ferrosta- 
al/Howaldtswerke Deutsche 
Werf, ao custo de 600 milhóes 
de dólares, Os trés outros (Ta- 


Brasil 


Itamar preside no Rio batismo de submarino 


moio, Timbira e Tapajós) estáo 
sendo cónstruidos no Arsenal 
de Marinha, O langamento náo 
significa o início de operagáo do 
Tamoio, que ainda passará por 
um período de 12 meses de 
testes, 

Exemplo — O langamento ao 
mar do primeiro submarino ín- 
teiramente construído no Bra- 
sil, o Tamoio, foi saudado pelo 
senador Pedro Teixeira 
(PP/DF), que destacou a absor- 

ño de alta tecnología alemá pe- 
os técnicos brasileiros exigida 
pelo empreendimento, 

Teixeira destacou que a con- 
clusáo do submarino indica que 
o estabelecimento de uma polí- 
tica rígida de programas e metas 
a serem alcangadas indepen- 
dentemente de eventuais modi- 
ficacóes nos cargos de direcio, 
como foi feito pelo Ministério 
da Marinha, conduzem com se- 
guranga A eficácia e ao éxito. 
Ele acredita que o exemplo de- 
ve ser seguido pelo conjunto do 
Governo no estabelecimento de 
uma política global de agáo. 

O senador destacou, ainda, o 
alto nível tecnológico emprega- 
do na construcáo do submarino, 
absorvido pela Marinha no esta- 
leiro alemáo HDW e repassado 
a Nuclebrás Equipamentos Pe- 
sados (Nuclep). 
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O Tamoio é da mesma classe do Tupi (acima), cuja tecnologia foi repassada ao Brasil pela Alemanha 


Primeiro submarino construído no 
Brasil será lancado ao mar dia 18 


Joaquim Montelro 


A Marinha do Brasil vai langar 
no Rio de Janeiro, quinta-feira, o 
primeiro submarino construído 
no País, o Tamoio. Da classe 
“Tupi”, é parte do projeto de 
reaparelhamento da Marinha, ta- 
refa iniciada em 1979. O Brasil € 
o primeiro país do hemisfério sul 
a eonstruir esse tipo de embarca- 
cáo. Com a transferéncia de tec- 
nologia assegurada no contrato 
com o consórcio Ferrostal Ho- 
waldtswerke Deutsche, a Mari- 
nha pode construir novos subma- 
rinos, inclusive para vender ao 
exterior. 

O submarino Tupi — que ori- 
ginou a série da qual o Tamoio faz 
parte — foi construido em Kiel, 
na Alemanha, por técnicos ale- 
máes, com acompanhamento de 
engenheiros navais brasileiros. 
Dominando a tecnologia, esses 
engenheiros construíram no Bra- 
sil o Tamoio, no Arsenal da Mari- 
nha do Rio de Janeiro, ao custo 
de 200 milhóes de dólares, recur- 
so equivalente ao de instalagáo de 
uma brigada de infantaria blinda- 
da. A Ferrostal Deutsche forma a 
tripulagáo, fornece material e dá 
assessoria especializada até o fi- 
nal do projeto, que abrange a 
construcáo, no Brasil, de mais 
trés submarinos. 

O Tamoio tem autonomia de 
50 dias, e está apto a desenvolver 
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velocidade de até 20 nós, sub- 
merso, com peso máximo de 1,5 
tonelada. O ministro Ivan Serpa 
informa que o submarino será 
empregado na fiscalizacáo da cos- 
ta brasileira, hoje quase despro- 
tegida pela falta de navios de alta 
mobilidade. E acrescenta que 
construir submarino é privilégio 
de poucos países do Primeiro 
Mundo, e, no caso específico do 
Tamoio, um grande avango, por 
se tratar de uma arma defensiva 
por exceléncia. Sua construgáo 
no Brasil representa uma antiga 
aspiragio da Marinha, por seu 
importante valor estratégico. Pe- 
las características operacionais 
dessas classes, destaca-se o ele- 
mento surpresa. 


Vários estudos precederam a 
construgíio dos submarinos, até 
chegar-se ao tipo ideal para o 
servico pretendido. A escolha re- 
caju sobre o IKL-209-1400, ale- 
máo, projetado pela firma Inge- 
nieur Kentor Lubek. Em 1982, a 
Marinha do Brasil assinou os dois 
primeiros contratos, comegando 
a construgáo em 1985. 

Várias modificagóes foram fei- 
tas no Arsenal de Marinha, para 
adequá-lo 1 construgcáo do sub- 
marino. Á antiga carpintaria foi 
demolida, para nela concentrar- 
se a área de montagem, com pon- 
tes rolantes, oficinas de estrutura, 
redes, máquinas, área de solda e 
de eletricidado. Durante a prepa- 


racáo do Arsenal de Marinha, 
procedeu-se, também, a constru- 
áo de um dique flutuante, com a 
inalidade de transportar as se- 
ves compactas do navio, Parale- 
amente, a Marinha contratou vá- 
rias firmas nacionais para produ- 
zir equipamentos e pegas neces- 
sárias para a construgio do casco 
do Tamoio. 


A MNuclebrás Equipamentos 
Pesados (Nuclep) participou da 
construcáo por possuir maquiná- 
rio modero e espago físico. A 
empresa está ultimando a fabri- 
cagáo dos cascos dos próximos 
trés submarinos a serem fabrica- 
dos no Brasil. Na avaliagio do 
ministro Ivan Serpa, a construgáo 
do Tamoio é um marco na Mari- 
nha do Brasil e na indústria e 
engenharia navais do País, pela 
independéncia tecnológica e ca- 
pacitagáo do operariado brasilei- 
ro. 


O acervo tecnológico conse- 
guido com a construgio Go Ta- 
moio servirá para o apoio técnico 
direto na futura construgáo do 


primeiro submarino brasileiro 
movido a propulsáio nuclear. O 
projeto enfrenta  dificuldades 


técnicas, especialmente na im- 
portagio de equipamentos. A Ma- 
rinha desenvolve esforcos junto 
ao Governo, no sentido de garan- 
tir recursos para a construcáo do 
submarino nuclear. 
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58 dias, e está apto a desenvolver 


Projeto é dos 
mais modernos 


O submarino Tamoio, da classe 
Tupi, que o presidente da Repú- 
blica, Itamar Franco, langa ao 
mar dia 18, está entre os mais 
modernos do mundo, excetuan- 
do-se os nucleares. Os Estados 
Unidos e a Rússia sáo os países 
que possuem as maiores frotas de 
submarinos desse género, segui- 
dos da China, Inglaterra e Fran- 
qa. Com 61,2 meiros de compri- 
mento, desloca mil 400 toneladas 
na superficie e mil 550 toneladas 
submerso. Velocidade sob a água, 
acima de 20 nós, profundidade de 
Operacio até 200 metros, oito 
turbo-langadores de torpedos, 5,2 
metros de diámetro do casco, 50 
dias de autonomia e material de 
casco com aco-by-80. 


De propulsio diesel-elétrica, 
conta com quatro grupos de ge- 
radores e quatro grupos de bate- 
rias de 120 elementos cada. Um 
motor elétrico de propulsáo, um 
eixo propulsor e hélice. A tripula- 
cáo é constituida de sete oficiais e 
29 pragas. Antes de entrar em 
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de eletricidade. Durante a prepa- 
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Vista interior do Tupi: moderna tecnología usada pela Marinha 


operagáo definitiva, passará por 
vários testes, junto com o Tupi. 

O Brasil, náo obstante ser um 
dos primeiros países do mundo a 
incorporar na sua frota de guerra 
submarinos, só agora construiu o 
seu primeiro. A Forga de Subma- 
rinos da Esquadra completou 79 
anos em julho, contando com o 
Tamoio, o Tupi, o Humaitá, o 
Tonelero e o Riachuelo. Recen- 
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subinarmio nuclrar. 
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temente foram desativados o 
Bahia e o Amazonas. 
A criacáo da frota ocorreu em 17 
de julho de 1914. Suas origens, 
Pa remontam aos idos de 
906, quando em cumprimento 
a0 programa naval, idealizado pe- 
lo almirante Júlio César de Noro- 
nha, foram contratados os primei- 
ros submarinos, que atuaram na 
Segunda Guerra Mundial. 
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VIDA MILITAR 17/11/53 
'Marinha tem tecnologia de ponta 


O langamento, ontem, do submarino Tamoio, no Rio 
de Janeiro, em solenidade presidida pelo presidente 
ltamar Franco representa importante capítulo na his- 
tória da Marinha de Cuerra do Brasil. Trata-se de 
avancado passo em busca de uma tecnologia de ponta, 
colocando o País entre 2s mais avancados que possuem 
submarino convencionais de construgáo própria. Com 
“a entrada em operacio do novo submarino a Marinha 
passa a contar com cinco unidades: Tupi, Humaitá, 
Tonelero, Riachuelo e Tamoio. Diante da extensio da 
costa brasileira e das necessidades de seguranga sem- 
pre crescente, esse número está aquém dos objetivos 
militares navais. No próximo ano, a Forga de Submari- 
no da Esquadra completará 80 anos de criacio. Suas 


orígens, porém, remontam aos idos de 1906, eno 
cm cumprimento ao Programa Naval idealizado pelo 
entáo almirante Júlio Cesar de Noronha, foi contratada 
a construcáo de trés submarinos e um navio-tender no 
Estaleiro Flat-SanGiogio, na Itália. Desde o recebi- 
mento das primeiras unidades a entáo flotilha de 
Submarinos da Esquadra náo parou de evoluir, opera- 
tiva e materialmente. Juntaram-se aos trés primeiros 
F-1, F-3 e F-5, o Humaitá, os Tupi, Tamoio e Timbira. 
O Humaitá e Riachuelo foram transferidos da Marinha 
norte-americana. Pelo acordo militar Brasil —Estados 
Unidos, foram adquiridos os classe Fieet-Type: Rio 
Crande do Sul e Bahia e, posteriormente, os classe 


Guppy: Guanabara, Kio e ec Ceara, Guiás e 
Amazonas, todos já desativados. Na Inglaterra foram 
construídos os submarinos da classe Oberon: Humaitá, 
Riachuelo e Tonelero, ainda em operacáo. Sempre em 
busca de seu aprimoramento técnico-profissional, a 
Marinha de Guerra do Rrasil em 1980 resolveu inves- 
tir na construgio de submarinos no Brasil. Com vista 
ao projeto de modernizagío dos seus meios flutuantes, 
optou pelos submarinos alemáes da classe IKL-209, 
sendo um construído na Alemanha e os demais no 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, o Tamoio e o 
Tapajós. A forga de Submarinos congrega, tambén, 
atividades de mergulho, os conhecidos escalandris e 
mergulhadores de combate. Como elementos de apoio 
direto aos submarinos estáo a Base Almirante Castro e 
Silva e o Centro de Instrugio e Adestramento Almi- 
rante Átilla Monteiro Aché e o navio de socorro 
submarino Fellinto Perry. O aprimoramento das téc- 
nicas de mergulho, decorrente da inauguragáo do 
Departamento de Mergulho Saturado, no Centro de 
Instrugáo e Adestramento Atilla Monteiro Aché, e o 
projeto de construcáo do primeiro navio a propulsio 
nuclear colocará a Marinha, no limiar do próximo 
século, entre as mais modernas do mundo. O submari- 
no Tamoio será empregado como forga ofensiva na 
fiscalizagáo das nossas costas, atualmente desprovidas 
de seguranga em face da falia de navios de alta 
mobilidade. 


= Dia da Bandeira 


O ministro Zenildo de Lucena 
preside, hoje, ás 9930, a solenidade 
do Dia da Bandeira. Na ocasiáo fará 
entrega da medalha de Pacificador 
a várias personalidades civis e mili- 
tares. O evento terá lugar uo Clube 
do Exército (sede do Lago). A me- 
dalla é concedida todos os anos a 
militares e civis que se destacam no 
apolo a Forca Terrestre nos setores 
de suas atividades. 


= Ámigo da Marinha 


O comandante naval de Brasília, 
contra-almirante José Lourengo dos 
Santos, presidiu ontem no Clube 
Naval a solenidade de entrega da 
Medalha Amigo da Marinha. Na 
ocasiáo deu posse A nova diretoria 
da Associacáo dos Amigos da Mari- 
nha que elegeu o almirante presi- 
dente de honra. O associado José 
Lourenco, oficial de Justica, foi 
eleito diretor de Cultura e Comu- 
nicagáo da sociedade. 


= Promocao 


O general-de-Divisio Combaten- 
te, Leonel Massiglia, atual subse- 
cretário de Ciéncia e Tecnologia do 
Exército, será promovido no pró- 
ximo dia 25 a quatro estrelas do 


presidente Itamar Franco, segundo 


indicagáo do Alto Comando do 
Exército que classificou aquele ofi- 
cial em primeiro lugar na lista de 
poesos O general Massiglia 

everá substituir o general Carlos 
Aníbal Pacheco. 


= Ajuda a idosos 


Já estáo funcionando no Rio de 
Janeiro dois centros de atendimen- 
to aos idosos militares e seus famili- 
ares. O Centro General Ernani Ai- 
rosa, em ltaipava e o Centro Sar- 
gento Max Wolf, em Ratiaia, para 
pracgas. Para habilitar-se aos benefí- 
cios e interessado precisa provar ter 
no mínimo 64 anos de idade e com- 
provar situacáo económica compa- 
tível aos beneficios. 
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= Base Aérea 

A Base Aérea de Brasília comple- 
ta dia 4 de dezembro 30 anos de sua 
criacio. A unidade é pioneira em 
Brasilia, chegando aqui pelo desta- 
camento de apoio, sua unidade ma- 
ter. O coronel Adenir Viana Siquei- 
ra comandante di base, planeja 
uma vasta programacio alusiva A 
data. Persanlílades civis e milita- 
res destacam a importáncia daquela 
corporagáo na interiorizacio do Pa- 
is. 


A 

a Alcántara 

A construgío dos prédios do 
Campo de Lancamento de Alcánta- 
ra, no Maranháo, foi orqada em 
CR$ 130 milhóes, o custo de dois 
quilómetros do metró do Rio de 
Janeiro. O CLA, aos meses de ou- 
tubro e novembro de 1994, fará 
seus primeiros langamentos inter- 
nacionais. A Nasa, dos Estados Uni- 
dos, vai lancar seis satélites de ob- 
servacáo naquele campo. Os EUA 
deveráo pagar cerca de 400 mil 
dólares pelas operacóes. 
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Zenildo faz 
alteracóes 
nos comandos 


O ministro Zenildo de Luce- 
na promove várias ulteragóes 
nos comandos e chefias de efici- 
al-general, as últimas do ano. 
Para a Secretaria de Ciéncia e 
Tecnologia nomeou o recém- 
promovido a general de quatro 
estrelas, António Sebastiio Le- 
onel Gomes Marsiglia e para 
subsecretário o general-de-divi- 
sáo Victor José Fortuna, que 
deixa o comando da 10% Regiáo 
Militar. Para aquele comando 
nomeia o general Domingos 
Miguel António Gazzineo. 

Os generais-de-divisio nome- 
ados sio Werlon Coaraci de 
Roure, vice-chefe do Departa- 
mento de Material Bélico: Ay- 
naldo del Nero, diretor de Ad- 
ministracáio Financeira; Piero 
Lodovico Gobbato, chefe do Es- 
tado-Maior do Comando das 
Operacóes Terrestres, Gilberto 
Fernando Alfama Bandeira, 
subchefe do Estado-Maior do 
Exército; Fábio Amadeu Pereira 


Indústria 


Zenildo mudangas para renovar os quadros de eletivos 


Lima (médico), diretor de Saú- 
de de Exército. O general Fá- 
bio deixa a diregáo do Hospital 
das Forcas Armadas por ter sido 
promovido h divisio. 

Os generais de brigada sáo 
Sérgio Henrique Carneiro, 
sub-chete do Estado-Maior do 
Exército; Luiz Seldon da Silva 
Muniz, comandante da 123 Bri- 
gada de Infantaria Motorizada; 


bélica tem civil como 


a 


CORREIO BRAZILIENSE 


Manoel Luís Valdevez, coman- 
dante da 142 Brigada de Infan- 
taria Motorizada; Sérgio Ernes- 
to Alves Conforto, chefe do Es- 
tado-Maior do Comando Militar 
do Oeste e 92 Divisio de Exér- 
cito. As nomeagoes já foram as- 
sinadas pelo presidente Htamar 
Franco, a quem cabe nomear 
oficiais-generais. 


principal comprador de armamentos 


Pedro Motta Gueiros 


Rio (Meridional) — A indústria 
de Material Bélico do Brasil (Im- 
bel), vinculada ao Ministério do 
Exército, tem o setor civil como 
principal cliente, depois da retra- 
cáo da demanda militar por mate- 
rial de defesa, ocorrida em todo o 
mundce mo fim da Guerra Fria. 
“Apes: de estarmos nos dedi- 
cando ao setor civil para sobrevi- 
ver, nossa finalidade é atender os 
interesses do Exército, Marinha e 
Aeronáutica. Temos que estar 
preparados para colocar as linhas 
de fabricacáo de produtos milita- 
res em funcionamento”, diz Flá- 
vio Escoteguy Merino, diretor- 
industrial da Imbel, empresa 
constituída em 1977, sucedendo 
as antigas fábricas do Exército. 

A criacáo da Imbel teve por 
objetivo desonerar o Estado, que 
hoje investe ra empresa apenas 
em projetos de modernizagio das 
instalagóes para a produgáo de 


bens militares. O principal seg- 
mento dentro da Imbel hoje é€ a 
venda de explosivos para uso civil 
e acessórios (espoletas, estopins e 
outros) para o mercado interno. 
Além de exportar uma média 
mensal de trés mil pistolas e 500 
fuzis (90 por cento do volume 
destinados aos Estados Unidos), a 
Imbel, em ussociagáo com a em- 
presa británica Royal Ordenance. 
criou há um ano e meio a South 
America Ordenance, para facili- 
tar as vendas. 

“Com a associagcáo podemos 
dividir as tarefas e produzir, cada 
um, tantos componentes por pro- 
dutos, o que reduz os custos”, 
esclarece Merino. A Imbel está 
langando a linha de pistolas de 
grande capacidade de tiros, dada 
a demanda desse tipo de arma. 
“Agora temos pistolas 9 e 38 mi- 
límetros com 14 e 19 tiros, en- 

uanto o número convencional é 
e 7 0u 9 tiros”, explica o diretor- 
industrial. que atribui o aumento 
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da capacidade das armas Imbel 
ao fato de que a empresa deixou 
de comprar as armacóes (compo- 
nentes que limitam o número de 
tiros) nos Estados Unidos e pas- 
sou a fabricá-las no Brasil. 

Das cinco fábricas que tem 
Itajubá, MCG; Rio, RJ; Piquete, 
SP, Magé, RJ, e Juiz de Fora, MG) 
a Imbel deverá fechar as duas 
últimas. Dentro ainda da política 
de reestruturagio organizacional, 
a empresa irá transferir a sede de 
Sáo Paulo (SP) para Piquete, e já 
está implantando um sistema de 
qualidaúe total, o que lhe dará o 
certificado ISO, exigido nas ex- 
portagóes para o mercado euro- 
peu. “Para nos modernizarmos, 
investimos quatro milhoes de dó- 
lares nos últimos quatro anos, na 
compra de máquinas computado- 
cada italianas, alemás e suícas, 
para a fabricagáo da parte mecá- 
nica dos armamentos”, revela o 
diretor da empresa, que hoje tem 
trés mil empregados. 
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VIDA MILITAR 
Deputado denuncia baixos salários 


O deputado Euler Ribeiro (PMB-AM) toi a 
tribuna da Cámara para denunciar os baixos salá- 
rios dos militares. Fez comparacóes com outros 

" salários percebidos por servidores de autarquias 
federais, mostrando a desigualdade existente. Se- 
gundo a denúncia, um motorista da Petrobrás, que 
trabalha apenas 15 dias durante o més, ganhou no 

“més de outubro CRS 123 mil líquidos. Um major- 
aviador, no mesmo período, trabalkacdo 30 dias, 
recebe CR$ 120 mil. Um tenente-coronel, tam- 
bém aviador, ganhou CR$ 141 mil. Um sargento, 

com 28 anos de servico iva FAB, recebeu CR$ 34 
“mil. Além da diferenca absurda, o motorista da- 

quela estatal tem gratilicagóes anuais e ganha 
horas extras. O parlamentar afirma que náo tem 
procuragáo para defender militares e nem foi por 

eles procurado para fazer sua defesa e, náo é 

contra o salário dos motoristas da Petrobrás. Na 
sua avaliacáo aquele profissional lida com material 
inflamável e tóxico, correndo risco de vida. A folga 
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de 15 dias, avalia, deve utilizar em outras ativida- 
des para melhorar a renda familiar. O que o 
parlamentar náo concorda, é que os militares 
continuem ganhando a miséria que estáo ganhan- 
do. Salários que sáo verdadeiros atentados a digni- 
dade daqueles profissionais, afirma, acrescentando 
“ser uma vergonha para o Governo que paga táo 
mal a esse segmento, responsável pela defesa da 
soberania nacional, da lei e da ordem”. Euler 
Ribeiro chama a atencáo também para os rigores 
dos deveres dos militares em relagáo ás atividades. 
como trabalho fora de expediente normal, sera 
percepcáo de extras, das transferéncias periodi- 
camente de uma jurisdigáo militar para outra. 
embora essa prática esteja ultimamente reduzida 
em face da falta de recursos financeiros no ámbito 
das Forgas Armadas, reconhece. O deputado nm: 
revisáo constitucional defenderá o desatrelamento 
das obrigacóes e direitos dos militares. 


= Exposicao 


Com a presenga de autoridades 
civis e militares e de artistas locais, 
o Clube Naval de Brasilia inaugu- 
rou, sexta-feira passada, a 1V Fei- 
rante do Clube, com encerramento 
previsto para o dia 5 de dezembro. 
A exposigáo estará aberta ao públi- 
co no horário das 10 ás 17h. Os 
trabalhos expostos sáo de cerámica, 
óleo sobre tela, arte barroca, bor- 
dado 4 máo, Ikebana, litogravnra A 
laser e decoracáo com motivos nata- 
linos. A Embaixada da China terá 
participagio especial na JV Feiran- 
te, segundo informa o Cumando 
Naval de Brasilia. 


= Novo comando 


O major-aviador Roberto Orne- 
las, atualmente comissionado na 
administragio da Buse Aérea de 
Brasilia, vai comandar o 22 Esqua- 
dráo do 72 Grupo de Aviagáo, em 
Florianópolis. A unidade, uma das 
mais antigas na área. desempenha o 
importante papel de patrulhamento 
das nossas costas, utilizando o Ban- 
deirante patrulha EMB-111-p-95, 
fabricado pela Embraer. As aerona- 
ves de patrulha operam em vários 
países do Hemisfério Sul. Eficien- 
tes, económicos e versáteis, náo re- 

istram acidentes durante os cerca 

e cinco anos que operam no gru- 
po. 


» Gazzineo no CE 


O general-de-divisio Domingos 
Miguel António Gazzineo assumirá 
o comando da 102 Regiáo Militar, 
em Fortaleza, substituindo o gene- 
ral de igual patente, Victor José 
Fortuna, nomeado subsecretário de 
Ciéncias e Tecnologia. O novo co- 
mandante é oriundo da Arma de 
Infantaria pela Academia Militar 
das Agulhas Negras, tendo saído 
praca pela Escola Preparatória de 
Cadaás de Fortaleza. Ele deixa a 
subchefia do Estado-Maior do 
Exército e como coronel comandou 
o Batalháo de Policia do Exército, 
em Brasília. 


"= Promogao 


O general-de-brigada médico, 
Fábio Pereira da Silva, recentemen- 
te nomeado diretor do Hospital das 
Forgas Armadas, foi promovido 
quinta-feira última ao posto de ge- 
neral-de-divisio. Em consequéncia, 
deixa o cargo para assumir a Dire- 
toria de Saúde do Exército em Bra- 
silia. De acordo com o sistema de 
rodízio existente entre as Forgas 
Armadas para escolha de diretor do 
HEA, deve ser indicado para a dire- 
gio daquele hospital um almirante 
médico. O MFA é da esfera admi- 
nistrativa do Estado-Maior das For- 
gas Armadas. 


a Falecimento 


Agenor Barbosa de Oliveira. o 
mais antigo servidor civil do gabine- 
te do ministro do Exército, kilecen 
em pleno expediente de trabalho, 
vítima de uma parada cardíaca. Di- 
ariamente chegava 20 trabalho a 
tempo de tocar a campainha que 
anunciava o início das atividades de 
setor. Na última terga-feira, no en- 
cerramento do expediente em ho- 
menagem a Agenor Oliveira a cam- 
painha náo tocou. Zeloso, cumpri- 
dor de ordens, comego» suas ativi- 
dades no Cabinete nos idos de 
1950, no antigo Ministério da Guer- 
ra. Seu sepultamento foi no Campo 
da Esperanca. 


= Aprovados 


Em Brasilia foram aprovados pa- 
ra a Academia da Forga Aérea os 
seguintes cadidatos: Alexandro 
Luiz Viara Andrade, André Luiz de 
Almeida Santos, André Ricardo 
Costa, André Costa Bueno, César 
Augusto Prudéncio Pimenteira, 
Charles Henrique Ferreira, Gleds- 
ton Paing Pamplona, Hearle Vieira 
Galváo, Joáo Luiz Pereira Júnior, 
Luiz Felipe da Silveira Elizeu, Luiz 
Fernando Cámara Ferro, Marcelo 
Paiva, Marcelo Antunes, Mateus de 
Andrade, Renato Leite. Sidnes 
Braga, Tiago Alves de Souza, Vini- 
cin. .e Azevedo e William Vinha- 
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Itamar promove oficiais-generais 


O presidente Itamar Franco assinou decreto promovendo, 17 ., 
oficiais generais das trés Forgas Armadas. No Exército, foi 
preenchida uma vaga de general-de-exército ds estrelas), “ 
trés de general-de-divisáo e trés de general-de-brigada. Na 
Aeronáutica, as promocóes foram para os postos de major-briga- 
deiro, uma vaga, e brigadeiros aviadores e médicos, num total de 
oito vagas. Na Marinha, apenas um oficial foi promovido ao posto 
de contra-almirante. No Exército, foram promovidos a geñeral- 
de-exército António Sebastiáo Leonel Gomes da os a gene- 
ral-de-Jivisio Agnaldo Del Nero Augusto, Piero Ludovico Gob- ! 
bato e Gilberta Fernando Alfama Bandeira; A general-de-brigada ¡ 
Fábio Amadeu Pereira da Silva (médico), Manoel Luís Valdevez 
Castro e Sérgio Ernesto Alves Conforto. Na Aeronáutica, forarh 

romovidos a major-brigadeiro Fernando Mendes Nogueira, a 
bgadeiro Jose Américo de Albuquerque Montenegro (médico). 
e os aviadores Sérgio Pedro Bambini; Mário Caminha Leite; Luiz, 
Fernando Barbedo, Wellington Gcdeiro Fernandes; Marcos, 
Vinícius Sfoggia, Arranias Pinto Manháes e Valdir de Souza. Nu» 
Marinha, Mário Ubirajara Hofke foi promovido a contra-almiran- 
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= Jubileu do HS = Manutengao 


O Grupo de Transporte Especi- A Empresa Brasileira de Aero- 
al (GTE), unidade de elite da For- náutica (Embraer) está subme- 
ga Aérea Brasileira, comemorou  tendoá aprovagáo das autoridades 
ontem o jubileu de prata da im- do. Brasil e do exterior o novo 
pentpto do jato executivo plano de manutencáo do' 
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S-125, de fabricagáo inglesa. O EMB-120 (Brasília). O plano pre- í 
GTE opera no transporte das au- vé aumento nos intervalos entre h 
toridades do primeiro escaláo do  revisóes e deverá gerar redugio j 
E Governo Federal. de 25 por cento nas despesas. j 
E O ME E A . ] ¿ 
: = Caca proibida = Intercámbio | e 
. Í 
Com a oa de 240 qui- O Brasil e a República Popular z 
3 lómetros quadrados de área de da China, além do protocolo de j ? 
A pida no Campo de Lanca- Dem pe já assinado na área es- =, ] 
E mento de Alcántara, os animais  pacial, váo intensificar o inter- E a 
i considerados em extingáo, como  cámbio profissional militar. Aque- i 
É tatu-peba e aves como pagaios e le país pretende adquirir equipa- $ 
; : periquitos estáo com sua sobrevi- mentos militares no Brasil e aero- ¿ 
¿ véncia garantida. É proibida a ca- naves de transportes. Os dois páí- Í 
; ga predatória em toda a área de ; ses já mantém aditáncias militares ¡ 
: seguranca. das Forgas Armadas. 2. Í 
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Militar elogia 
isonomia entre : 
trés Poderes 


Porto Alegre — O movimento É 
gaúcho anticorrupgáo, formado «» 
por militares da reserva, divulgou Lu 
ontem carta-aberta ao presidente * 
Itamar Franco, aplaudindo-o por * 
sua decisáo de editar uma Medida : 
Provisória que estabelece a iso- : 
nomia salarial entre os trés Pode- 
res, reduzindo os vencimentos * 
superiores aos limiteslegais. .  : 
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* Ao lembrar que um general: ' 
anha menos que um motorista; ; 
o Congresso, o movimento frisa' 
que “torna-se quesiáo de honra: 
corrigir essa distorgáo ou desmo-: 
ralizar-se perante a tropa”. , 


General impede 
manifestacáo 


Um dos líderes do movimento : 
anticorrupsáo, o capitio-de-fra-. 
ata Dario Giordano, revelou que; 
Ñs uma intensa mobilizagáo de! 
militares em Fortaleza e em ou-: 
tras cidades do Nordeste do Bra- 
sil, para uma “marcha sobre Bra- 
silia” para protestar contra a atual 
situagáo. “O clima é de revolugáo, | 
i 
4 


cono amo... .o.oo 


contra esses escándalos no Con-: 
gresso”, frisou Giordano. , 

Lembrou que só a interferén-; 
cia pessoal do comandante Mili-*  : 
tar do Leste, general Bayma De | 
nis, impediu uma recente mani: 
festagáio de militares na regiáo do;  : 
Realengo, no Rio de Janeiro, con-; 
tra a corrupgáo dos políticos bra-: 
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Alívio no Forte Apache, se- 
de do Estado-Maior das For- 
cas Armadas, Emfa, em Brasí- 
lia, com a saída do general 
americano George Joulwan do 
comando das operagóes mili- 
tares no Panamá. Atríbui-se a 
Joulwan a iniciativa de reali- 
zar manobras militares na 
fronteira do Brasil com a AÁr- | | : 
gentina, o Uruguai e a Guiana, 
consideradas provocativas pe- 
los militares brasileiros. 
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Falta de recursos ameaca 
trabalho da Forca Aérea 


Joaquim Monteiro 


A reciclagem dos pilotos da 
Forga Aérea Brasileira (FAB) 
acaba de ser suspensa por conta 
da redugáo dos recursos orca- 
mentários. A situacáo da FAB, 
hoje, é táo vexatória que ela está 
“canibaiizando” — retirando pe- 
gas de aeronaves paradas para 
colocá-las nas poucas disponíveis 
para vóos. O problema é preucu- 
pante para os militares — afinal 
nada mais imprescindível que re- 
ciclagem para manter a perfor- 
mance dos aviadores e até para 
adaptá-los a novos tipos de aero- 
naves. “Quem náo está voando 
com um mínimo de regularidade 
está fora de vóo” (fora de forma), 
diz o comandante-geral do Ar, 
Carlos Miranda Baptista. 

Na avaliacáo do brigadeiro 
Baptista, as redugóes nas horas de 
vóo atingem principalmente as 
unidades de combate, que tém a 
missáo de manter a soberania do 


Aeronaves devem 
ser atualizadas 


Os supersónicos Mirage, os F-5 
de ataque e os P-16 (estes ope- 
rando atualmente no navio-aeró- 
dromo Minas Gerais, em missóes 
anti-submarinas) precisam urgen- 
temente ter seus motores repo- 
tencializados. Esse tipo de servi- 
go a Celma, recentemente priva- 
tizada, pode fazer, mas a Aero- 
náutica náo dispóe de recursos 
suficientes para contratar seus 
servicos. 


O brigadeiro Baptista conside- 
ra o suprimento regular de pecas 
e aeronaves de vital importáncia. 
““Isto porque a aquisigáo de pegas 
leva de um a dois anos, a partir da 
encomenda. O combustível, ten- 
do-se dinheiro, consegue-se no 
día seguinte”, diz ele. Grande 
número de pegas de reposicio 
dos avióes Mirage e F-5 ainda 
depende de importagáo, especi- 
almente dos Estados Unidos e 
Franga, países de origem das ae- 
ronaves. 


espaco aéreo brasileiro. Na Ama- 
zÓnia a situagáo é também grave. 
“As fronteiras da regiáo, onde 
prolifera o narcotráfico, por 
exemplo, estáo desprotegidas por 
falta de combustível”, informa 
uma fonte do Comando Militar da 
Amazónia. 

A falta de reposigáo de pecas 
(os estoques já chegam ao fim) 
está forgando a retirada de diver- 
sas aeronaves de operagáo. Pelo 
menos 40 por cento dos avides, 
segundo dados do Comando Ge- 
ral do Ar, estáo estacionados nas 
bases aéreas. Mesmo diante dessa 
situacáo, o brigadeiro Baptista ga- 
rante que “enquanto houver uma 
aeronave da FAB no espago ela 
estará voando com o máximo de 
seguranca”. 


Canibalizagáo — Essa prática, 


rovavelmente inédita na história 
a FAB, só acontece porque há a 
necessidade de se atender com- 
romissos considerados primor- 
¡ais para a Nagáo. A manutengáo 


do transporte presidencial, por 
exemplo, náo pode sofrer redu- 
qáo alguma. A locomogáo de 
doentes graves para hospitais de 
localidades mais distantes tam- 
bém é outro servico emergencial 
e essencial que vem sendo afeta- 


do, segundo o brigadeiro Baptis- 
ta. : 


Nos últimos dez anos, os gastas 
com a seguranca, versus desen- 
volvimento, náo tém sido harmó- 
nicos. A dívida com a seguranga 
acentuou =se bastante nesse pe- 
rívdo. “E seguranga náo tem pre- 
go”, diz. As aeronaves mais sofis- 
ticadas que integram a FAB, co- 
mo Mirage e F-5 Supersónicos, já 
operam por mais de vinte anos. 


Para manté-los em boas condi- 
g0es operacionais, os mecánicos 
da Aeronáutica fazem milagres. 
Além dessas aeronaves, o restante 
da frota chega ao jubileu de prata 
da sua incorporacáo á FAB, diz o 
brigadeiro. 


o 


O brigadeiro Baptista diz que suprimento de pegas é regular 


conta da falta de recursos. “O 
aviáo já poderia estar sendo co- 
mercializado. O dinheiro para a 
compra do terceiro lote foi pro- 
metido, mas náo concedido”, res- 
salta. e 

Apesar da FAB manter apenas 
uma pequena parcela de ativida- 
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operacionais —, ela mantém o 
apoio ao Projeto Calha Norte, á 
Funai, ministérios da Saúde e 
Justiga (através da Polícia Fede- 
ral, no combate ao narcotráfico e 
aos problemas dos garimpeiros na 
Amazónia). O socorro ás calami- 
dades públicas, segundo o briga- 
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ERALDO PERES 


CORREIO BRAZILIENSE 


Zenildo diz que salário preocupa militares. 


A situacáo salarial dos militares 
€ difícil, mas a tropa é disciplina- 
da. Com essa afirmacáo o minis- 
tro Zenildo de Lucena definiu 
ontem, no Clube do Exército, a 
sua posigáo em relagáo ao pro- 
blema dos baixos salários na área 
militar. Ele confirmou que duran- 
te a reuniáo do Alto Comando do 
Exército, dia 17 último, fez uma 
exposicáo do problema aos 14 
oficiais-generais, membros do Al- 
to Comando, acrescentando que 
náo chegou a fazer apelo aos che- 
fes militares para que pedissem 
calma a seus comandados, pois 
náo existe clima de indisciplina 
nos quartéis, 

A Secretaria de Administragáo 
Federal (SAF) define quarta-feira 
próxima o aumento nas gratifica- 
goes dos militares, Segundo fon- 
tes do Estado-Maior das Forgas 
Armadas (Emfa) deve alcangar 35 
por cento, alterando as gratifica- 
sees de representagáo, inativida- 

e e habilitacáo profissional. Os 
servidores públicos civis do Exe- 
cutivo também devem ser benefi- 
ciados, mas apenas os que ga- 
nham salários menores. O au- 
mento na inatividade para os mili- 
tares será concedido tendo em 
vista que eles náo levam a gratifi- 
cagáo de representatividade, só 
concedida aos da ativa. 

Também o ministro-chefe do 
Estado-Maior das Forqas-Arma- 
das (Emfa), almirante Arnaldo 
Leite, afirmou ontem que os mili- 
tares estáo insatisfeitos com os 
baixos soldos e que aguardam pa- 
ra a próxima quarta-teira, após o 
pronunciamento em cadeia de 
rádio e TV do ministro da Admi- 
nistracio, Romildo Canhim, uma 


solucáo para o problema salarial. 
Como o ministro do Exército, 


'Amaldo Leite garantiu no entan- 


to, que a insatisfagio náo está 

rovocando qualquer ato de ín- 
disciplina nos quartéis. “E uma 
insatisfagáo natural, particular- 
mente quando se compara Os 
vencimentos com aqueles privi- 
legiados, que ganham fortunas. 
Nao queremos estar junto com 
eles, mas ganhar aquilo que € 
necessário para uma vida A a, 
Náo queremos privilégios”, disse 
Zenildo Lucena. 


“Com relagáó ao problema sa- 
larial, todos os ministros estáo 
insatisfeitos. Náo queremos ne- 


- nhum dote. Queremos ter recur- 


sos para pagar o colegio de nossos 
filhos, o supermercado, poder ir a 
um cinema, náo é nada para ficar 
rico — completou Arnaldo Leite. 


A Medida Provisória com o 
aumento médio de 35 por cento 
para os militares está pronta, mas 
náo foi assinada pelo presidente 
Itamar Franco diante das ponde- 
ragóes do ministro Romildo Ca- 
nhim de que também existem sa- 
lários muito baixos no funciona- 
lismo civil, 


Desde a última quarta-feira 
Romildo Canhim estuda uma so- 
lugáo para os salários dos civis, 
que deverá ser anunciada em seu 
pronunciamento. na tevé. Na oca- 
siáo, Canhim deverá anunciar 
também a Lei de Diretrizes dos 
Sistemas de Planos de Carreira 
do Funcionalismo Público, que 
vai permitir a elaboragáo do pla- 
nos de cargos e carreiras para os 
servidores públicos. 


Os ministros militnres se reúnem na comemoragáo do Dia da Bandeira e aguardam aumento de salários 
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Choque entre 
PM e marginais 
causa 4 mortes 


Rio —Trés mortos — um PM e 
dois marginais — além da prisáo 
de trés traficantes, foi o saldo do 
tiroteio travado pelos policiais do 
Batalháo de Cho ue contra o 
bando do marginal Jorge Luiz, 
que comanda o tráfico de Drogas 
na Favela Coroado. 


Durante a incursáo A favela, a 
olícia apreendeu trés pistolas 
elgas, um fuzil calibre 223 das 
Forcas Armadas dos Estados 
Unidos, cerca de 500 cartuchos 
de diversos calibres e dois uni- 
formes do Exército brasileiro. 


Brincadelras — O Exército e 
a prefeitura invadiram ontem a 
Favela Roquete Pinto, em Ra- 
mos, com músicas e brincadeiras. 
Foi distribuído para a comunida- 
de um Kit-lazer com rede de Vó- 
lei, cestas de basquete, petecas, 
bolas, e bolas de gude. As brinca- 


_ deiras foram animadas pela banda 


“AQ 24? Batalháio de Infantaria 


Butada (BIB) do Exército. 
A a, E 


-| Marinha prepara submarino 


A gárra, a persisténcia e vontade política sáo os fatores prenonde- 


.rantes,_no planejamento da Marinha no desenvolvimento do projeto 


de construcáo de um submarino nuclear. O primeiro passo em 
termos de tecnologia estrutural, foi o langamento quinta-feira 
última do submarino convencional Tamoio. As autoridades da 


Ñ de Cuerra do Brasil justificam o projeto ressaltando que o 


mar territorial representa trés quartos do mundo. O Brasil, 
argumentam, possui oito mil quilómetros e extensáo litoránea, na 
qual temos o Bireito de explorar todos os recursos até o limite de 
200 milhas na nossa Zona Económica Exclusiva (ZEE). Trata-se, 
aproximadamente, de uma área de dois mile 500 quilómetros 
quadrados, e sua seguranca está afeta A Marinha. Para salvaguardar 
esse importante acervo, ambicionado por muitos países, a Marinha 
precisa de meios que lhe facultem o cumprimento de sua missáo 
constitucional. Dentre os meios navais o submarino representa uma 
arma poderosa e adequada ás atividades de seguranga, oferecendo 
capacidade de ocultagáo e como elemento de surpresa nas iniciati- 
vas de agóes navais. Nos submarinos de propulsáo nuclear, desta- 
cam os estrategistas militares navais, essa capacidade se acentua, 
auferindo-Ihe um poder de ameaca e dissuasáo muito maior que de 
um submarino convencional. As nagóes mais desenvolvidas do 
Primeiro Mundo já dispóem dessa arma a propulsáo nuclear. E 
visando chegar aos objetivos desejados, a Marinha, em 1979, criou a 


Coordenadoria para Projetos Especiais (Copesp). 


= Condecoragáo 


Por indicagáo do Estado-Maior 
das Forgas Armadas o ministro Ze- 
nildo de Lucena concedeu a meda- 
lha do Pacificador ao capitáo-de- 
corveta Roberto Ferreira Morgado, 
ex-chefe da Divisio de Relagóes 
Públicas do EMFA. Por proposta do 
Centro de Comunicagáo Social do 
Exército o ministro outorgou a me- 
“dalha aos tenentes-coronéis Souza 
Neto e Wanderley, comissionados 
naquele Centro como oficiais de 
ligacáo com a imprensa. A entes 
da medalha teve lugar, no Clube do 
Exército, como parte das comemo- 
ragóes alusivas ao Dia da Bandeira. 


a Reajuste 


O Estado-Maior das Forgas Ar- 
madas (Emfa), sto de assessora- 
meniv superior da Presidencia da 
República, calcula em cerca de 180 
por cento a reposigáo salarial dos 
servidores civis e militares em ja- 
neiro próximo, data-base de reajus- 
te. A concessáo de aumento, porém, 
segundo a área económica do Go- 
verno, vai depender do Tesouro 
Nacional, isto é, da arrecadagáo de 
impostos. No aumento a ser conce- 
dido seráo descontadas as antecipa- 
qóes feitas durante o ano de 1993, 
avisa o ministro Fernando Cardoso. 
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= Pronunciamento 


O general Sebastiio Ramos de 
Castro, ex-chefe da Agéncia Cen- 
tral do extinto SNI (Serviga Nacio- 
nal de Informacúes), em recente 
pronunciamento afirmou que a cri- 
se que o Brasil atravessa provoca 
um sentimento de tristeza, desalen- 
to e revolta aos brasileiros. Destaca 
que náo apenas a economia vai mal, 
mas também o moral social, o fun- 
cionamento das instituigóes e até a 
velba paixáo dos brasileiros pelo 
futebol. Ele afirma que os poderes 
Legislativo, Judiciário e Executivo 
deixam muito a desejar, em suas 
atividades, pela falta de decoro. 


= Ápoio militar - 


O brigadeiro Ivan Frota, virtual 
candidato do partido Liberal nas 
próximas eleigóes A Presidéncia da 
República, afirmou que o presiden- 
te Itamar náo renunciará em face 
dos escándalos envolvendo dois mi- 
nistros do seu governo. Ivan Frota 
esteve com o Presidente com quem 
conversou durante 30 minutos em 
audiéncia reservada no Palácio do 
Planálto. O ex-comandante geral do 
ar, da FAB, garante que os militares 
estáo ao lado do Presidente nessa 
encruzilhada política. 
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Militares querem punicáo aos corruptos 


Durante a comemoracáo do 
Dia da Bandeira (foto) ontem, 
em Brasília, o ministro do 
Exército, Zenildo Lucena, de- 
fendeu a retirada do Congres- 
so de todos os parlamentares 
desonestos e incapazes. O mi- 
nistro-chefe do Estado-Maior 
das Forgas Armadas (Emfa), 
almirante Arnaldo Leite Pe- 
reira, disse acreditar que os 
deputados e senadores com- 


Brasil 


provadamente envolvidos com 
desvios de verbas públicas se- 
jam punidos pela CP1 do Or- 
camento. Os dois ministros sa- 
lientaram que as denúncias de 
corrupgáo no Congresso náo 
ameacam a democracia. O 
Governo deve anunciar na 

róxima quarta-feira uma so- 
ucáo para o problema salarial 


dos militares. 
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Exército quer cassacáo 
de políticos desonestos 


O ministro do Exértito, Zenil- 
do de Lucena, defendeu ontem a 
retirada de todos os parlamenta- 
res desonestos e incapazes do 
Corgresso Nacional, durante a 
solenidade de entrega da Meda- 
lha do Pacificador, no Clube do 
Exército. Zenildo e o ministro- 
chefe do Estado-Maior da Forcas 
Armadas (Emfa), almirante Ar- 
naldo Leite Pereira, acreditam 
que os deputados e senadores 
comprovadamente responsáveis 
pelo desvio de verbas públicas 
seráo punidos pela CP1 do Orga- 
mento. 

“Esperamos 


que tudo saia 


“bem, que os nossos homens de 


bem, os homens de brio, retirem 
do Congresso os desonestos e in- 
“capazes, principalmente os de- 
sonestos. Se houver culpados, eu 
creio que haverá punigáo. Eu 
creio nos homens de bem”, disse 
o ministro do Exército. 

“Espero, como todos.os brasi- 
leiros, que o desfecho dessa CPI 
seja a apuracáo de quem tem 
responsabilidade e a punicáo dos 
culpados”, afirmou o almirante. 
Para os ministros do Exército e 
do Emfa, as denúncias de corrup- 
o 


AA 


qáo envolvendo parlamentares 
náo representam uma ameaca á 
democracia. Segundo Zenildo, a 
democracia precisa ser exercitada 
para o seu aperfeigoamento. Pe- 
reira disse que se a CPI for a 
fundo nas investigacóes, tornará o 
regime democrático brasileiro 
mais forte. O general Zenildo es- 
pera que prevaleca na CPI o cor- 
porativismo predominante entre 
os militares. 

“Nosso corporativismo leva em 
conta principalmente eliminar da 
instituigáo aqueles que a macu- 
lam. Entáo, creio que este é€ o 
sentido que deve ser dado a esse 
espírito de corpo do Congresso”, 
— disse Zenildo. 

“Os parlamentares sabiam que 
isso existia há muito tempo na 


Comissáio de Orgamento e, por 


isso, todo mundo é cúmplice. 
Segundo ele, os ministros mili- 
tares váo ter muitas dificuldades 
para explicar aos seus subordina- 
dos que, enquanto havia uma 
radativa redugáo no orcamento 
dos ministérios militares, institui- 
góes de caridade fantasmas rece- 
biam cada vez mais recursos pú- 
blicos. 
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Polícia Militar integra2/ut 
a Forca de Paz da ONU 


Mais seis oficiais da Polícia Mi- 
litar do Distrito Federal (PMDF ) 
váo fazer parte das missóes da 
ONU para pentr a paz em paí- 
ses destruídos por guerras civis e 
que agora lutam pela redemocra- 
tizacáo. Dessa vez eles váo inte- 
grar a Forca Policial de Paz em 
Mocambique, que se prepara pa- 
ra eleger o presidente do país em 
novembro do próximo ano. Os 
oficiais deixaram Brasília ontem A 
tarde para se juntar aos outros 19 
representantes dos estados do 
Rio de Janeiro, Sáo Paulo, Mara- 
nháo, Pará e Alagoas, que váo 
ormar a equipe brasileira. 


Ao todo a ONU vai contar com 
154 observadores militares de oi- 
to países em Mocambique. Se- 
gundo o major Joselino Lopes 
Ramalho, que coordena a equipe 
da PMDF, a missáo deles vai ser, 
principalmente, de fiscalizar o 
cumprimento do acordo de paz, 
assinado em 1990 pelas Jas 


país. 


Eles váo atuar também co- 
mo instrutores na formacáo da 


—- 


Crédito para 
os militares 


O: líderes partidários da 
Cámara dos Deputados 
decidiram ontem aprovar to- 
dos os pedidos de créditos su- 
plementares feitos pelos minis- 
térios militares. No total, sáo 
CR$ 68 bilhoes para custeio e 
gastos com pessoal. Para con- 
vencer os deputados, os minis- 
tros das quatro pastas militares 
enviaram A reuniáo dos líderes 
o general Carlos Uchoa, sul»- 
chefe do Estado-Maior do 
Exército, e o coronel Nilson 
Lengruber, do Estado-Maior 
das Forgas Armadas. Eles rela- 
taram que falta até mesmo 
combustível para locomogáo 
de seus veículos. 

O restante dos créditos será 
discutido caso a caso. Ficou 
acertado apenas que o Con- 
gresso Nacional vai conceder 
suplementacáo orgamentária 
para todos os gastos de custeio, 


nova Polícia Militar de Mocambi- 
que. 


' Ontem pela manha, os seis ofi- 
ciais se despediram do comando 
da PMDF numa cerimónia sim- 
ples e rápida. Apesar de reconhe- 
cerem que a missáo náo será nada 
fácil, eles se consideram prestigi- 
ados com a escolha. “Nós sabe- 
mos a precariedade que vamos 
encontrar e as dificuldades, mas 


náo deixa de ser um orgulh E 
disse Ramalho. meti 


Equipe — Em princípio, a 
equipe deve permanecer em Mo- 
cambique por um ano, mas esse 
plazo poderá ser prorrogado caso 

aja necessidade. Do Brasil, os 
oficiais seguiram para Joanesbur- 
go na África do Sul e amanhá 

evem chegar a Maputo, capital 
do país. O grupo é formado pelos 
majores Joselino Lopes Ramalho, 
e Carlos Alberto Lopez Medeiros, 
pelos capitáes Alexandre Augusto 
Jansen Osório, António Sérgio 
Carrera e Cezo Daier Gomes e 


pelo primeiro tenente Robson 
Caetano de Souza. 


A ÑÉÁ 


de pessoal e de beneficios. O 
Governo já conseguiu aprovar 
cerca de CR$ 1 trilháo em cré- 
ditos suplementares. Outros 
CR$ 4 trilhóoes, dispersos em 
114 projetos de lei do Executi- 
vo, ainda estáio sendo analisa- 
dos pela Comissáo Mista de 
Orcamento do Congresso Na- 
cional. Desse total, apenas os 
recursos para os militares tém 
garantia de liberagáo. Segundo 
os deputados Paulo Bernardo 
(PT-PR) e Gedel Vieira Lima 
(PMDB-BA), todos os outros 
casos seráo analisados um a 
um. 


O Coverno deve propor hoje 
uma redefinigáo nos projetos 
de créditos suplementares. 
“Eles váo dizer o que é essen- 
cial”, resumiu Bernardo. Com 
essas informagóes, a Comissio 
de Orgamento vai decidir 
quanto deverá ser liberado. 
“Novos investimentos só em 
casos excepcionais”, relataram 
os deputados, á saída da reu- 
niáo, ontem ao meio-dia, no 
gabinete da presidencia da Cá- 
mara. 
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Base Aérea forma 


92 menores em 
mecánica de aviáo 


A presidente do Programa de 
Vivéncia Integrada (Provi) e pri- 
meira-dama Weslian Roriz entre- 
gou ontem a 22 adolescentes Os 
certificados de conclusio do Cur- 
so de Aperfeigoamento de Auxili- 
ar de Minutengio de Aeronaves. 
O curso, ministrado pela Base 
Aérea de Brasília, em convénio 
com o Governo do Distrito Fede- 
ral, através das Secretarias de 
Trabalho, de Educagáio e de De- 
senvolvimento Social, com o 
apoio do Banco de Brasília (BRB), 
é uma iniciativa do Provi, entro 
do Programa “Nossas Criangas”, 
que tem como objetivo profissio- 
nalizar menores carentes, que 
cando-os para o mercado de tra- 
balho. 


O curso de auxiliar em mecáni- 
ca de avióes já existe desde 1991, 
quando o GDF assinou um con- 
vénio com o comando da Base 
Aérea de Brasilia com a intengáo 
de oferecer a profissionalizagio a 
menores carentes. Á turma que 
se formou ontem é o quarto gru- 
po de meninos que siem da Base 
Aérea após frequentar Os cursos. 


De acerdo com o coordenador 
do programa na Base Aérea, 0 
capitáo José Augusto Cunha, a 
turma que se formou ontem foi 
selecionada entre os melhores 
alunos dos cursos dos anos ante- 
riores, que fizeram um aprofun- 
damento e reciclagem do que já 
conheciam sobre mecánica de 
avides. O curso teve a duragio de 
seis meses, onde os 22 menores 
puderam ter contato com a parte 
prática do funcionamento de avi- 
ves, fazendo até mesmo estágios 
em empresas de grande porte, 
como a Transbrasil. 


Após sobrevorrem a cidade a 
bordo de um aviio Bandeirante 
da Forga Aérea¡Brasileira, os alu- 
nos participarajn de uma soleni- 
dade de formatura. Aqueles que 
se destacarany durante o curso 
receheram  prémios  oferecidos 
pela Base Aérea e pelo Banco de 
Brasilia. 
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O Brasil e a China 


Aluízlo Napoleáo 


A visita do presidente da China, 
Jiang Zemin, ao Brasil, após au do 
presidente José Sarney ao seu país, 
de cuja comitiva tive a honra de par- 
ticipar, reveste-se de alta senil 
gáo para o desenvolvimento das rela- 
cóes sino-brasileiras, neste final do 
século XX, com as perspectivas do 
mundo científico e tecnológico do 
terceiro milénio. 

As nossas relagóes com a China 
tem tido o incentivo do 
governo do presidente 
ltamar Franco, e o seu 
ministro das Relacóes 
Exteriores, embaixador 
Celso Amorim, diplo- 
mata de carreira, que 
mantém a linha tradi- 
cional de nossa política 
externa, vem acentuan- 
do, no momento atual, a 
importáncia, para o de- 
senvolvimento de tais 
relagóes, do trabalho de 
alguns anos realizado 
pelos embaixadores dos 
dois países, em Pequim 
e em Brasília. 

O secretário-geral do 
Itamarati, embaixador 
Roberto Abdenur, que 
acaba de deixar Pe- 
quim, também é partidário do incre- 
mento daquelas relagóes e demons- 
tra o propósito governamental de 
desenvolvé-las, no momento em que 
regressa ao seu país o embaixador 
Chen Yunao, que realizou aqui um 
trabalho intenso e eficiente. Essa in- 
tencáo governamental de relacóes 
acaba de ser demonstrada pratica- 
mente com a visita e a assinatura, 
neste més de novembro, em Pe- 
quim, de acordos importantes entre 
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os dois governos pelos ministros da 
Ciéncia e Tecnologia, José Vargas, e 
das Comunicacóes, Hugo Napoleio, 
relativos a assuntos de suas respecti- 
vas áreas, seguidos agora pelos acor- 
dos de alto nível firmados pelos pre- 
sidentes do Brasil e da China, os 
quaís abrem amplas perspectivas pa- 
ra o futuro. 

Quando o presidente Ermesto 
Geisel decidiu, na época em que di- 
rigia o Ministério das Relacóes Exte- 
riores o chanceler Azeredo da Silvei- 
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ra, estabelecer relacóes diplomáticas 
com a República Popular da China, 
em 1974, fui designado. no ano se- 
guinte, para iniciá-las, ao entregar as 
cartas-credenciais ao entáo presi- 
dente Chu Teh, que, no passado, ha- 
via comandado a Longa Marcha de 
Mao Tse Tung. Dias depois fui rece- 
bido pelo entáv vice-primeiro- 
ministro Hua Cuofeng, que dirigin a 
China após a deposicáo do Bando 
dos Quatro. Quando me recebeu no 
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Palácio do Povo, Hua Guofeng acen- 
tuon que eu havia chegado á China 
antes de vinda do embaixador chinés 
para O Brasil, dizendo-me que teria 
todo o apoio do seu governo durante 
minha gestáo diplomática em Pe- 
quim, o que realmente acontecen. 


Recordo-me que, a0 final de mi- 
nha atividade de quase sete anos na 
China, apareceu em Pequim o entáo 
representante de uma televisáo bra- 
sileira, Hélio Costa, ao qual declarei 
estarem nossas relacóes em franco 
progresso comercial, resultante das 
trocas de petróleo chinés pelo ferro 
brasileiro, principalmente, o que eu 
considerava o início de promissoras 
relacóes entre nossas dues nagóes 
antípodas. 


Durante toda minha gestáo tive 
ocasiáo de manifestar aos chineses, 
que acentuavam o fato de ser o Bra- 
sil o maior puís da América Latina, 
que nossos países seriam duas gran- 
des naqóes no século XXI. Assim, 
seu bom relacionamento teria imen- 
sa importáncia para a puz e o desen- 
volvimento mundiais, vivendo, como 
vivemos, em harmonia com os vizi- 
nhos dos nossos hemisférios. 


Agora, as palavras do presidente 
Jiang Zemin confirmam a boa inten- 
cáo chinesa, ao dizer, no Palácio Ita- 
marati: “A China e o Brasil, os dois 
maiores países em desenvolvimento 
respectivamente da Asia e da Améri- 
ca Latina, assumem a responsabili- 
dade importante de defender a paz 
mundial e prumover o progresso da 
humanidade”. 


Ml Aluízio Napoleáo, embaixador 
aposentado, é membro do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. 
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O Brasil e a China váo desen- 
volver projeto destinado a utiliza- 
gáo de espago para fins pacíficos. 
No día 12 de outubro de 1996, 
dois satélites sino-brasileiros de 
monitoramento dos recursos da 
Terra serio levados a0 espaco, 
núm foguete chinés, com o obje- 
tivo de levantar informacóes nas 
áreas agrícola, forestal, geológi- 
ca. hidrográfica, geográfica, car- 
tográfica e ambiental. Ontem, os 
presidentes do Brasil, Ttamar 
Franco, e da China, Jiang Zemin, 
participaram, no Palácio do Pla- 
nalto, da solenidade de assinatura 
do pratacalo para a viabilizagáo 
do projeto. 


O protocolo foi assinado de 
manhá, durante reuniáo de traba- 
lho entre os dois presidentes, pe- 
lo ministro da Ciéncia e Tecnolo- 
gia, José Israel Vargas, e pelo 
ministro-chefe da Agéncia Naci- 
onal de Espago da China, Liu 
Jivunan. A China drá participar 
com 150 milbóes de dólares para 
o financiunente dos dois satélites 
eo Brasil entrar com 50 milkoes 
de dólwres. O modelo dos satéli- 
tes será desenvolvido pelo Insti- 
tuto Nacional de Pesquisas Espa- 


Sita do Brasil (Unpe), em conjun<_ 
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to com a agéncia espacial chinesa, 
As discussóes para a implementa: 
sio de programa de construgio 
dos satélites comegaram em 
1985, 


Outro acordo, também assina- 
do ontem, prevé o incremento do 
comércio bilateral de minério de 
ferro de Carajás, através da for- 
macáo de joint ventures (explora- 
cio conjunta) entre a Companhbia 
Vale do Rio Doce e empresas 
chinesas. As negociacóes para a 
concretizagio desse protocolo de 
intencóes deveráo estar concluí- 
das até o final de 1994, A expec- 
tativa da China com o acordo ¿ 
elevar de 80 milhóes para cem 
milhóes de toneladas sua produ- 
gáo de ago até o ano 2000, Com o 
Brasil, o objetivo é expandir o 
comércio de importacio de miné- 
rio de ferro em mais de trés míi- 
lhóes de toneladas anuais. Este 
protocolo de intengoes foi assina- 
do pelo vice-ministro do Coméár- 
cio e da Cooperacio Económica 
com o Exterior da China, Qin 
Qichen, e pelo secretário-execu- 
tivo do Ministério das Relacóos 
Exteriores, embaixador Roberto 
Abdenour. 

O comércio bilateral entre o 
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Satélite sino-brasileiro vai ao ar em 96 


Brasil e a China está em franca 
recuperacío, depois de apresen- 
tar uma queda significativa no 
final da década passada, quundo 
houve uma diminuigáo no voluwe 
de negócios — estimado em 12 
milhóes de dólares — de 600 
milhóes de dólares. Desde 1992, 
entretanto, há sinais de recupera 
cáo, com a perspectiva de se atin- 
gir, até o final deste ano, um 
bilháio de dólares como resultado 
do esforgo dos dois puíses em 
reativar suas relacóes comerciais, 


atualmente pautadas principal. 


mente na exportagáo, pelo Bras 1, 
de minério de ferro, alumínio e 
soja, e, pela China, de maquinári- 
os e carváo mineral, 

O encontro de trabalho entre 
os presidentes Ttamar Franco e 
Jiang Zemin, que durou cerca de 
90 minutos, também servia para 
iniciar o estreitamento das rela 
«des nos setores elétrico. de 
transportes e comunicagóes, com 
a previsio de assinaturas de n1ovos 
acordos de cooperaqio. Atual- 
mente, a cooperacáo em ciéncia e 
tecnologia é o campo mais pro- 
missor do intercámbio entre os 
dois países, cujas relagóes diplo- 
máticas completaráo 20 anos em 
agosto de 1994, 


Ricupero 
faz inspecáo 


Our do Melo Ambien- 
te e da Amazónia Legal, 
embaixador Rubens Ricupero, 
visiton, ontem, no Vale do Ago 
mineiro, O inédito programa 
“Fazendeiros Florestaís”, uma 
parceria da celulose  nipo- 
Brasileira (Cenibra) — consór- 
cio de empresiários Juponeses e 
a Companhia Vale do Rio Doce 
(CVRD) — e o Instituto Esta- 
dual de Florestas (IEF), com 
verbas do Banco Mundial, no va- 
lor de 70 milhóes de dólares, 


O programa “Fuzendeiros 
Florestais” permite a implanta- 
gáo de forestas nativas em lotes 
de pequenos proprietários ru- 
raís, como «alternativa de renda 
na agricultura e na pecuária. 
Cerca de 542 agricultores, que 
veupam $ mil 580 hectares de 
terra. já estáo recebendo os in- 
centivos, O programa prevé 
tambén a venda de lara 
no período de seca, quando a 
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pecuária e a agricultura entram 
em fase de escassez, 

O ministro Rubens Ricupero 
enfatizon o trabalho desenvolvi- 
do pelos técnicos da Cenibra e 
do IEF e considerou que o pro- 
¿rama deve servir de exemplo 
ao País. Ricupero informou tam- 
bém que vai fazer gestóes junto 
ao Banco Mundial, que já está 
estudando emma segunda etapa 


Ricupero considerou o programa exemplo a ser seguido 
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do programa, de financiar O pro- 


jeto junto á própria Cenibra e : 


também, permitir a distribuicio 
de renda com «a capitalizagáo pe- 
los pequenos proprietirios. O 
embaixador também ouviu a ex- 
posigáo dos técnicos da Cenibra 
guanto á formagáo de forestas 
para a producáo da fábrica, hoje 
estimada em 350 toneladas de 
celulose por ano. 
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Supremo faz 
homenagem a 
Jiang Zemin 


O presidente da República 
Popular da China, Jiang Zemin, 
de 67 anos, foi homenageado 
ontem pelos ministros do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
durante sssáo solene. O ministro 
Sydney Sanches foi designado 
pelo presidente do STF, Octá- 
vio Gallotti, para fazer o discur- 
so em honra ao mandatário chi- 
nés. Ele está no Brasil desde 
segunda-feira, em visita oficial, 
e fica até domingo. 

O Brasil vislumbra a possibi- 
lidade de fechar bons negócios 
com a China um mercado po- 
tencialmente importante para o 
País, pois abriga quase a metade 
da populacio do planeta, com 
1,2 ilháo de habitantes. 

A solenidade no STF compa- 
receram, além dos ministros do 
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Gallotti (C) recebeu o presidente Jiang Zemim (E) no STF 


Supremo; o procurador-geral da 
República, Aristides Junqueira; 
o ministro da Justica, Maurício 
Corréa; e várias outras autori- 
dades e embaixadores encarre- 
gados de negócios estrangeiros. 
Jiang Zemin disse, em chinés, 
que o ministro Sydney Sanches 
“sabe mais sobre a China do 
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que muitos chineses”. 

Ele deixou autografado o livro 
de visitantes ilustres do Supre- 
mo, no Saláo Branco, oué > foi 
cumprir + pelas autorida- 
des presentes ao evento. Nos 
últimos dez anos, dois presiden- 
tes brasileiros realizaram visita 
oficial a China. 
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O presidente ltamar Franco 
enviará Medida Provisória ao 
Congresso Nacional para cortar 
privilégios salariais acima do limi- 
te estabelecido pela Constituigáo 
para o funcionalismo público e 
vai instituir uma tabela única para 
a remuneracáo dos servidores dos 
trés poderes. Essas medidas 
anunciadas ontem pelo ministro- 
chefe da Secretaria de Adminis- 
tragáo Federal CA Romildo 
Canhim, em cadeia de rádio e 
tevé: Ele confirmou ainda o já 
anunciado projeto de lei que es- 
tabelecerá planos de carreira para 
os servidores da Uniáo. 

Para o corte de privilégios, Ca- 
nhim afirmou que está amparado 
pela Constituicáo, especificamen- 
te o Artigo 17 das Disposicóes 
Transitórias. Está determinado 
no artigo que vencimentos, re- 


“muneracáo, vantagens e adicio- 


nais recebidos em desacordo com 
o texto constitucional seráo ime- 
diatamente reduzidos, sem que se 


: Militares náo 
teráo os 39% 


- Os militares náo receberáo o 
reajuste de 35 por cento que es- 
peravam incorporar aos contra- 
cheques através de aumento em 
sua gratificacóes. Como “profun- 
do conhecedor das angústias vi- 
vidas pelos militares”, o ministro 
Romildo Canhim que é militar da 
reserva, garante que foi obrigado 
a vetar a reivindicagáo dos cole- 
gas. Seu argumento é o de que 
qualquer concessáo da forma em 
que foi pleiteada, “tornaria ainda 
mais profundo o fosso que separa 
os afortunados dos desprotegidos, 
dentre os quais os próprios mili- 
tares”. 

Romildo Canhim assegurou 

ue qualquer brasileiro detentor 
das informasgóes que detém agiria 
da mesma forma. Disse que náo 
sentiu nenhuma satisfacio em 
agir assim e que os ministros mili- 
tares, informados da situacáo, 
manifestaram compreensio. Uma 
compreensio que dificilmente 
encontrará entre os servidores ci- 
vis. . 
“O ministro náo disse nada de 
concreto. Náo se deve cortar salá- 
rio de ninguém e, sim, elevar a 
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possa invocar direito adquirido. 
“Haverá supressáo de todos os 
privilégios salariais de servidores 
que, mesmo recebendo abaixo 
o limite legal, tém remuneragáo 
acima daquela dos servidores de 
sua categoria”, afirmou o minis- 
tro. 


Exemplos — Canhim acredita 
que dessa forma náo haverá um 
nivelamento por baixo. “Cortar o 
excesso dos que recebem acima 
da lei, possibilitará acabar com a 
injustiga dos que ganham menos, 
elevando-ihes a remuneracáo a 
um nível compatível e digno”, 
e Ele prevé a reacio 
“de pequenos núcleos localizados 
e organizados”, mas garante que 
o Governo está agindo de acordo 
com a Constituicáo. 


Para convencer a populacáio 
brasileira da necessidade das me- 
didas, o ministro citou vários 
exemplos. Segundo ele, a remu- 
neragáo média no Judiciário e no 
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Governo corta privilégios 
e vai criar tabela única 


Legislativo é quase trés vezes 
mais do que no Executivo (veja 
tabela abaixo). Romildo Canhim 
apontou também distorcóes e 
“um exemplo claro”, foi o con- 
tracheque de um motorista do 
Congresso Nacional, que recebeu 

a última terga-feira CR$ 398 mil 
860. 

“A Uniáo paga mais a um mo- 
torista do que ao professor uni- 
versiiário com doutorado, em 
tempo integral, do que a um mé- 
dico, a um engenheiro”, indig- 
nou-se Canhim. “Sinceramente, 
temo pelo futuro de uma Nagáo 
na qual um motorista recebe co- 
mo remuneracáo mensal mais 
que a soma dos salários de oito 
professores”, sublinhou. O minis- 
tro prestou homenagem aos ser- 
vidores públicos, dizendo que 
eles náo “tém nada a ver” com a 
situagáo de injustiga. A culpa é 
dos dirigentes que náo souberam 
resistir ás pressóes corporativis- 
tas, acrescentou. 


Remuneracáo média no funcionalismo 


Áreas 


Legislativo.............. 


Ministério Público.............ocooommnc.o.. 


Fungáo 


Delegado do DPF..oooconociocacnnnionnionionnarornoss 


Ministro de Estado... 
Auditor Fisca)............ 
Oficial Ceneral 
Artífices e 

Auxiliares de Enfermagem 


remuneracío de quem ganha 
pouco”, disparou Cláudio Santa- 
na, membro da Confederagáo 
Nacional dos Trabalhadores no 
Servico Público Federal (Cond- 
sef), que sequer quis negociar 
com o Governo sobre o plano de 
carreira anunciado ontem. 

Márcia Adriana Leite, inte- 

ante da Coordenacáo Nacional 

e Entidades de Servidores Fe- 
derais, entidade que negociou 
com Canhim o projeto dos planos 


Em CR$ 
124,749, 


Remuneragáo em CR$ 


las 1.097.998, 


A TERJES 
comes 18,017, 
393.162, 


de carreira, inlormou que seus 
colegas estavam reunidos para 
decidirem sobre o que fazer. Mas 
no final da tarde de ontem, o 
próprio ministro acertou com 
membros da coordenagáo uma 


. audiéncia para a tarde de hoje. 


“Teremos uma pauta geral, onde 
discutiremos sobre todas as per- 
das dos servidores”, informou 
António Carlos de Andrade, ou- 
tro membro da Coordenacáo Na- 


* cional. 
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- Brasil chegar 


Como vocé interpreta os recentes 
movimentos políticos comandados por 
Alberto Fujimori, Boris Yeltsin e co- 
mandante Raul Cedras? 

Sou contra os trés golpes porque, pri- 
meiro, Fujimori náño pode estar acima do 
bem e do mal. Eu acho que nós temos de 
elevar o nível de consciéncia do povo 
para que ele escolha melhor seus repre- 
sentantes. O presidente da República 
náo pode se dar ao Juxo de fechar o 
Congresso porque náo gosta dele ou 
porque ele € conservador ou náo é con- 
servador. A existéncia de um Congresso 
democrático é um dos indícios de que 
existe democracia num país. Vocé pode 
fazer reformulagáo no Poder (uarcano 
através do Congresso Nacional, mudan- 
do a estrutura do Poder Judiciário. En- 
táo, eu náo concordo com a golpe do 
Fujimori. Da mesma forma como náo 
concordo com o Fujimori, náo concordo 
com a questáo do Yeltsin. Onde já se vin 
vocé mandar bombardear um Congres- 
so, Ou seja, a Cámara dos Deputados, 
porque está em conflito com o presiden- 
te da República? Hipocrisia maior € a do 
Ocidente que aprova uma coisa destas. 
Também náo posso concordar com o 

olpe dado no Haiti. Acho que sáo trés 
Pistórios. trés golnes e na minha opiniio, 
trés hipocrisias do chamado Mundo De- 
senvolvido que determina as decisóes 
políticas da ONU, que náo agiu correta- 
mente no Peru, na Rússia e no Haiti. 

As intervengoes militares no Iraque, 
na Somália e na Bósnia: qual sua opiniáo 
"sobre o desempenho de instituigóes co- 
mo ONU e OEA? 

Estou convencido de que nós vamos 
terminar este século e vamos comegar o 
outro com uma nova discussio tanto a 
respeito de uma nova ordem económica 
mundial como a respeito do funciona- 
mento das instituigóes internacionais 
como ONU e OEA. Primeiro, é precisa 
acabar com o direito de veto, ou seja, 
todos sáo iguais, independente do tama- 
nho, todos tem um voto, náo é nem o 
PIB e nem a quantidade de habitantes 
que determina o direito de veto porque 
senáo a China, sozinha, vetava o que 20 
países aprovassem na ONU. E preciso 
que haja uma igualdade e resneito as 
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Antonio Praxedes 


Ex-operário metalúrgico de 48 
anos, filho de camponeses da regi- 
do mais pobre do País, sonha em 
comandar, a partir de 1995, o 
primeiro governo socialista no 
Brasil, a mais desenvolvida eco- 
nomia latino-americana. Luiz Iná- 
cio da Silva, que incorporou ao 
próprio nome o apelido Lula, que 
o tornou famoso como líder sindi- 
cal e, depois, fundador do Partido 


dos Trabalhadores, está liderando . 


pesquisas de opinio mais respei- 
táveis para presidente da Repúbli- 
ca com diferenga de 20 pontos 
percentuais sobre o segundo colo- 
cado, o ex-presidenie ¡usé Sarney. 
No domingo passado, em fenó- 
meno atribuído 4 Operagáo Máos 
Limpas, os eleitores italianos des- 
tronaram os conservadores da 
Democracia Cristá de um poder 
que durava desde 1945. Ganha- 
ram as eleigóes provinciais e mu- 
nicipais os candidatos da esquerda 
e da direita, com direito inclusive 
ao resgate da memória de Musso- 
lini através de uma neta, que se 
colocou em segundo lugar para 
disputar o segundo turno da pre- 
feitura da Nápoles. Era tudo que 
Lula precisava para alimentar o 
sonho de ser o primeiro presiden- 
te socialista do Brasil em seus 104 
- anos de história republicana. 
Numa longa entrevista que a 


UPI distribui hoje para o mundo: 


inteiro, Lula disse que pretende 
criar um novo modelo de socia- 
lismo para o Brasil mas confessou 
náo té-lo ainda hem definido. “Eu 


entende que devam ser impostos pelo 
estado limites sociais quanto á preserva- 
gáo da propriedade privada no campo e 
nas cidades? 

Sou o maior defensor da propriedade 
privada. Só que para todos. O problema 
da propriedade privada é quando ela se 
torna apenas alcancável nor uma mino- 


qa: 


O 


; 
3 
| 
i 
i 
5 
1 
ES 
h 


Brasil 


ENTREVISTA/Luiz Inácio Lula da Silva. 


novo modelo de socialismo 


VANDEALE POLLAS 


Lula: as eleigóes da Itália foram ganhas por quem estava fora do poder 


gostaria de um socialismo que ti- 
vesse, de um lado, um povo com a 
dignidado do cubano e, do outro, a 
renda per capita da Dinamarca”, 
comentou ele. Quanto á derroca- 
da da Uniño Soviética e 0s seus 
efeitos para a sobrevivencia do 


dos. O dinheiro veio e náo foj aplicado 
corretamente. A Transamazónica esta 
até hoje inacabada. A construgáo de 
usinas nucleares foi wn investimento 
incontensurável e desnecessário porque 
se tem um País que náo tem que pensar 
em energia nuclear é exatamente o Bra- 
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socialismo. Lula tez duras críticas 
ao Leste Europeu. “O socialismo 
náo deu certo porque náo tinha 
democracia, direito de oposigáo, 
direito de protestar e porque os 
trabalbadores desapreuderam de 
fazer grevo”. 


o. 

o petróleo < uma fonte que ainda pode 
sobrevive: por mais 30 mos, deve ser 
considerado como produto estratégico. 
E prova disto € que os sete países mads 
ricos de Msudo náo vacilarara em gastar 
30 bilhows de dólares para invadir o 
Iraque na delesa de suas reservas inter- 
poa 
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A violéneia orbivia é resultado da vio- 
lencia económica a que se subincteu 
este País nesta últimos anos. Nun País 
com 32 milhóes de indiventes. 70 ani- 
lhóes de pessoas com renda abaixo da 
linba de pobreza, com déficit habitacio- 
nal de 12 milhóes de “casas. com 13 
milhóes de pessoas portadoras de duu- 
ma deficiencia mental, milhóes de de- 
sempregados. a violencia está estampada 
em cada vesto. habita cada esquina. e. 
obviamente. se apresenta en locais de 
maior concentragáo de pobreza. A vio- 
lencia está ligada basicamente áausóncia 
de nma política social. No Rio de Janeiro 
ou em Sáo Paulo, por esxenplo, uma 
ertanca que mora nun barraco vai paraa 
rua porque ela significa a conquista da 
liberdade. Uma erianga que mora num 
quarto de quatro metros quadrados, jun- 
to com o pal, a máe, Seis irnos e mails 0 
cachorro, quaudo chera a rua enconiraio 
sentida real da liberdade. A rua cheira 
melhor. Assin, a única saida é de ertar 
uma política de investimentos de natu- 
reza social, com geragio de expregos a 
curto e médio prazos. 

Quais suas idéias a respeito do comba- 
te á renitente e recordista inflacáo brasi- 
leira de mais de mil por cento ao ano? 

A inflacáo brasileira resulta da sub- 
missio do País, de um lado. aus oligopó- 
hios, e. de outro, ao sistema finanicelro. 
Enquanto, no Mundo, o sistema finan- 
ceiro nao tem uma participacáo no PIB 
de mais de 4,5 por cento no Brasil esta 
participagao está em 13 por cento, mas 
já chegon a 24 por cento. No Japio. ela é 
de 4.5 por cento. no EEUU. de 2,5 por 
cento; na Alemanha, de 4.7 por cento. O 
problema nosso náo é€ nem a divida 
pública, que é de apenas 33 por cento do 
PIB. Para que se tenba idéia a divida 
pública japonesa € de 70 por cento do 
Produto Interno Bruto; a di Hália € de 
100 por cento. O mosso problema ú a 
rolagem da divida, que implica no paga- 
mento de juros quinzenais, mensais, tri- 
mestrais, etc. Nos outros paises, Os títu- 
los da divida tém prazo de pagamento de 
15 a 25 años porque existe confilanga nos 
governos. Precisamos, entáo. reconquis- 


acabar com o direito de veta, ou seja, 


codos sáo iguais, independente do tama- 


o, todos tem uin voto, náo é nem o 
PIR e nem a quantidade de habitantes 
que determina o direito de veto porque 
senáo a China, sozinha, vetava o que 20 
países aprovassem na ONU. E preciso 
que haja uma igualdade e respeito As 
decisóes. Náo é possível aprovar-se blo- 
queio económico sem levar-se em consi- 
denso que milhares de criangas mor- 
rem sem poder reclamar; morrem no 
Iraque, em Cuba, podem morrer no 
Haiti. E preciso mudar isso. 

O Brasil sempre teve uma posigáo 
dúbia com relagáo a Cuba. Qual seria o 
relacionamento de seu governo com 
aquele país? 

Há uma certa hipocrisia, náo do Brasil, 
mas do mundo inteiro com relacio a 
Cuba. Todos os países defendem autode- 
terminagáo dos povos mas querem ter 
um pouco de ingerencia em Cuba. A 
Europa e os países capitalistas do Oci- 
dente náo contribuem com Cuba por 
imposigáo americana, da mesma forma 
que o Brasil, cujos governantes demons- 
tram amabilidade e simpatia nos discur- 
sos mas concretamente náo fazem nada 
para mudar a situacáo. Recentemente, o 
Brasil náo consegulu vender seis avides 
Bandeirante para Cuba porque os EUA 
náo forneceriam uma pega que é fabri- 
cada lá. E desagradável que um país da 

randeza do Brasil se submeta a este tipo 
de capricho. Penso que o Brasil é um 
país soberano, tem de ter uma política 
de relagóes com Cuba da mesma forma 
como tem com outros países, sem se 
meter na política interna de Cuba. A 
política interna de Cuba é um problema 
dos cubanos. O que temos é de olhar os 
interesses brasileiros, em primeiro lugar, 
e, em segundo lugar, olhar os interesses 
culturais e comerciais que o Brasil possa 
ter com Cuba. 

Ex-operário e ex-vítima da repressáo 
política, também, Lech Valesa realiza 
um governo conservador depois da lon- 
ga experiencia comunista da Polonia. 
Existem outros pontos em comum entre 
vacés dois? 

Um dos problemas que acontecen 
com Walesa possivelmente tenha sido o 
fato de ele ter-se transformado em sím- 
bolo do anticomunismo. Ele saiu da Po- 
lónia e foi conhecer o Japáo, Htália, Ale- 
manha, vendo um sistema capitalista al- 
tamente avancgado, com renda per capita 
de 15 a 22 mil dólares, e acjalo desper- 
tou a idéia em Walesa de que o mundo 
poderia ser todo assim. Seria importante 
que ele tivesse feito a política da com- 
pensagáo, ou seja, de ter visitado tam- 
bém ao Brasil, Africa, Etiópia, Somália, 
Bolívia para poder ver que o capitalismo 
náo é apenas aaquilo que ele viu na 
Europa; o capitalismo tem um outro 
lado. Quem sabe ele tivesse menos ex- 
pectativa do que teve com relacio ao 
neoliberalismo, que náo vai resolver os 
problemas da Polónia como náo resolveu 
os da Inglaterra e nem vai resolver de 
nenhum país. 

Num país com tamanha disparidade 
nos processos de distribuicio de renda, 


entende que devam ser impostos pelo 
estado limites sociais quanto á preserva- 
gáo da propriedade privada no campo e 
nas cidades? 

So o muior defensor da propriedade 
privada. Só que para todos. O problema 
da nropriedade privada é quando ela se 
torna apenas alcancável por uma mino- 
ria. Acho que a propriódado »incipal- 
mente a rural, precisa ser ella estu- 
dada no Brasil. Náo é possível que per- 
mitamos que alguém tenha dois milhóes 
de hectares de terra. Também nio é 
possível gue uma empresa tenha quatro 
milhóes de hectares de terra. A terra tem 
de ser distribuida de acordo com os 
interesses produtivos do país. Náo se 
trata de tirar a terra de quem tem muita 
terra, apenas. Trata-se de utilizar, soci- 
almente e de forma justa, a capacidade 
que a terra tem de produzir riquezas. 
alimentos. Sio poucas as cidades brasi- 
leiras que tém um cinturáo verde para 
plantar a chamada cultura da subsistén- 
cia. Q que se vé é terra para especula- 

áo. Soube, recentemente, que o Estado 
do Rio Grande do Norte só produz 20 
por cento do alimento que consome, e 
que a cidade de Natal só produz coentro. 
Ísto € inexplicável tanto quanto o que vi 
em Roraima: a cenoura e o tomate que lá 
sáo consumidos vé de Sáo Paulo, a 
quase quatro mil quilómetros de distán- 
cia. Ísto € inconcebível. Quando se anda 
em algumas das estradas brasileiras, náo 
se vé qualquer plantacio em quilóme- 
tros de extensáo. Entáo é preciso redis- 


tribuir, de forma socialmente justa, au 


utilizacio da terra no Brasil. 


Á experiéncia socialista da Franga 
provocon, no início, alguma desconfian- 
ga por parte dos investidores estrangei- 
ros. Estes investimentos seráo bem-vin- 
dos a um Brasil governado por um socia- 
lista? 

A Franca náo teve experiéncia socia- 
lista. aliás, os socialistas perderam as 
eleigóes porque náo colocaram em prá- 
tica tada do que prometeram durante as 
elvicóes. Agora, a direita está prometen- 
do muito mais do que os socialistas: a 
redugáo da jornada de trabalho para 32 
horas semanais, tese que nem Mitter- 
rand e Rocard tiveram coragem de pro- 
ror. Náo foi porque o guverno era socia- 
hista — e náo o era — que os investimen- 
tos estrangeiros diminuíram. Foi porque 
a viabilidade económica de outros mer- 
cados mostrou-se mais interessante. Um 
país como o Brasil, que tem a segunda 
Ente de investimentos das indústrias 
suecas; que tem no raío de 30 quilóme- 
tros, mil empresas alemás;, que tem um 
potencial de empresas americanas e ja- 

onesas, obviamente que vamos traba- 
har para atrair capital estrangeiro para o 
Brasil. 


Questiona-se muito a formagáo da dí- 
vida externa tanto quanto ás condicóes 
em que se tomaram estes recursos como 
ao uso que se fez deles. O seu governo 
pretende pagar esses compromissos? 

Eu questiono a dívida externa muito 
mais pela má utilizagio dos recursos do 
que pela forma como eles foram toma 
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dos. YU dinhero veto e nao for aplicado 
corretamente. A TPransionazónica está 
até hoje inacabada. A construgáio de 
usinas muclearos doi um investimento 
incomensarável e desnecessário porque 
se tem um País que náo tem que pensar 
em energia nuclear é exatamente o Bra- 
sil. A nossa capacidade de producáo de 
energia hidrelétrica € fantástica. Entáo, 
isto só se justifica pela megalomania 
militar de coustrucáio de bomba atómica 
ou de armas nucleares. Durante a cam- 
panha eleitoral de 1959, eu dizia que era 
preciso suspender e paginento da dívi- 
da externa e constituir um fundo de 
desenvolvimento sob o controle da so- 
ciedade para alavancar a educacío, a 
setor de pesquisas, y desenvolvimento 
industrial brasileiro. Ainda_acho, hoje, 
que esta é a melhor tese. E lógico que 
ista náo pode ser retórica, bravata de um 
presidente da República. E preciso cons- 
truir a forga política para implementar 
esta discussio. O primeiro passo é tentar 
transformar a divida externa numa ques- 
táo política e náo económica. O segundo 
passo é conversar diretamente com os 
rovernos interessados ao invés de enviar 
representantes a0 Fundo Monetário In- 
ternacional. Governo tem sensibilidade 
política e social e banqueiro nio tem. Só 


se pode fazer isso através de muita con- ; 


versa e muito tempo, alguns anos talvez. 
E impensável a América Latina conti- 
nuar mandando para o exterior capital 
líquido como vemm fazendo. Em nove 
anos, o Brasil remeten 132 bilhoes de 


dólares e recebeu, em contrapartida. ! 


apenas 17... Para o Brasil seria melhor ; 
ficar com os 132 e deixar os 17, lá Estou : 
fazendo estes comentários de forma teó- . 
rica porque é precisa construir efetiva- 
mente os mecanismos políticos para se 
chegar ao entendimento. Penso que te- 
mos de abrir a discussáo sobre uma 
ordem económica mundial. 

Os investidores estrangeiros tém ma- 
nifestado grande interesse no Programa 
de Destatizacáo em prática no Brasil. 
Internamente, este programa tem pro- 
vocado fortes reagócs dos partidos de 
esquerda, inclusive setores do PT. Qual 
o destino deste programa em seu gover- 
no! 


Temos dois problemas que estamos: 
tentando, em debates com empresários, ; 
resolver. Primeiro, a questáo da empresa ; 
pública náo é uma questio de princípios 
mas uma questáo de necessidade estra: 
tégica de um País em formacáo, em fase 
de crescimento. Náo adotaríanos a polí; 
tica de entrega de património público; 
que setores conservadores estio que 
rendo fazer agora. Náo repetiríamos a 
Argentina nem funpouco o México. Se- 
mos um país de vocagáo industrial. Te- 
mos uma Petrobrás, que é uma das em- 
presas mais modernas e mais capazes de 
Mundo e que, para o Brasil, € estratégi- 
ca. Quem garante que a empresa privado 
iria ter interesse em investir na prospec-; 
gáo e pesquisa, no Brasil, e nño adotari:- 
simplesmente a política de importacá 
do petróleo? O interesse de fazer a pes 
quisa e a prospeccáo ¿ do Estado. Coma 
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s. O dinheiro veio e náo foi aplicado 
rretamente. A Transamazónica está 
¿ hoje inacabada. A construgáo de 
mas nucleares foi um investimento 
:omensurável e desnecessário porque 
tem um País que náo tem que pensar 
y energia nuclear é exatamente o Bra- 
A nossa capacidade de produgia de 
ergia hidrelétrica é fantástica. Entío. 
o só se justifica pela megalomania 
litar de construgio de bomba atómica 
de armas nucleares. Durante a cam- 
nha eleítoral de 1989, eu dizia que era 
ciso suspender o pagamento da dívi- 
externa e constituir um fundo de 
senvolvimento sob o controle da so- 
«lade para alavancar u educagáo, o 
or de pesquisas, o desenvolvimento 
lustrial brasileiro. Ainda_ucho, hoje, 
e esta é a melhor tese. E lógico que 
o náo pode ser retórica, bravata de um 
>sidente da República. E preciso cons- 
ir a forga política para implementar 
a discussáo. O primeiro passo é tentar 
nsformar a dívida externa numa ques- 
» política e náo económica. O segundo 
¡so é conversar diretamente com os 
vernos interessados ao invés de enviar 
rresentantes ao Fundo Monetário ln- 
nacional. Governo tem sensibilidade 
lítica e social e banqueiro náo tem. Só 
pode fazer isso através de muita con- 
rsa e muito tempo, alguns anos talvez. 
impensável a América Latina conti- 
ar mandando para o exterior capital 
vido como vem fazendo. Em nove 
35, O Brasil remeteu 132 bilhóes de 


lares e recebeu, em contrapartida, 


anas 17... Para o Brasil seria melhor 
ar com os 132 e deixar os 17, lá. Estou 
endo estes comentários de forma teó- 
a porque é preciso construir efetiva- 
mte os mecanismos políticos para se 
zgar ao entendimento. Penso que te- 
s de abrir a discussáio sobre uma 
lem económica mundial. 


Ds investidores estrangeiros tém ma- 
estado grande interesse no Programa 
Destatizagáo em prática no Brasil. 
ernamente, este programa tem pro- 
zado fortes reagóes dos partidos de 
¡juerda, inclusive setores do PT. Qual 
lestino deste programa em seu gover- 


Temos dois problemas que estamos 
tando, em debates com empresários, 
volver. Primeiro, a questáo da empresa 
alica náo é uma questáo de principios 
s uma questáo de necessidade estra- 
ica de um País em formacio, em fase 
crescimento. Náo adotaríamos a polí- 
1 de entrega do património público 
2 setores conservadores estáo que- 
ido fazer agora. Náo repetiríamos a 
zentina nem tampouco o México. So- 
s um país de vocagáo industrial. Te- 
s uma Petrobrás, que é uma das em- 
“sas mais modernas e mais capazes do 
ido e que, para o Brasil, é estratégi- 
Quem garante que a empresa privada 
: ter interesse em investir na prospec- 
+ e pesquisa, no Brasil, e náo adotaria 
plesmente a política de importagáo 
petróleo? O interesse de fazer a pes- 
sa e a prospeccáo é do Estado. Como 


e 
o pants ¿uma donte que ainda pode 
sobreviver por mais 50 anos, deve ser 
considerado como produto estratégico. 
E prova disto € que os sete países mais 
ricos do Muudo nio vacilaram em gastar 
30 bilhoes de dólares para invadir o 
Iraque na delesa de suas reservas inter- 
nacionais no Kwait. Entáo, queremos 
preservar a Petrobrás da mesma forma 
como queremos preservar o setor das 
telecomunicagoes. E, a, € uma guerra 
internacional. De um lado, existe o mo- 
delo europea. onde o Estado manteve o 
controle e libera a produgáo de equipa- 
mentos e a concessáo de alguns servicos; 
e o modelo norte-americano com a libe- 
ralizagáo geral. Eu sou mais pelo estilo 
europeu. 

Que política nuclear será adotada por 
seu Governo? 

Eu admito uma política nuclear volta- 
da para fins científicos. Como pacifista, 
náo posso admitir a energia nuclear co- 
mo instrumento militar. Um país como o 
Brasil, com tantas prioridades, náo deve- 
ria ter gasto tanto dinheiro com usinas 
atómicas. O Brasil está pensando peque- 


“no. Agora, estamos aí com o projete do 


submarino uuclear... Sob o ponte de 
vista de defesa da soberania nacional, o 
Estado deve pensar em ter alguns ins- 
trumentos de defesa. Acontece porém 
que estes instrumentos nera sempre sio 
efetivamente de detfesa, dependendo de 
como é feito. pode ser um instrumento 
de atacee. Diante dos 32 milhóoes de 
indigentes passando fome e desempre- 
gados, teríamos áreas mais importantes 
para investir. Náo acho que isto seja 
prioridade para o Brasil Enquanto em 
alguns países se desativam usos nuclea- 
res, 0 Brasil está tentando iniciar alguns. 

Qual sua idéia para promover o dificil 
equilíbrio entre desenvolvimento indus- 
trial e preservagáo do meio ambiente? 

Náo há qualquer dificuldade. Primeiro 
porque nio sonho em trausformar a 
Amazónia num santuário da Hiumanida- 
de. Ali vivem aproximadamente 17 mi- 
Ihóes de pessoás que tér o direito a uma 
vida digna. Qual o papel do Estado? O 
de ser o organizador para que se consi- 
gam os investimentos necessários na 
Amazónia sem a degradagáo do imeio 
ambiente. Há que se estudar correta- 
mente o solo apropriado para uma re- 
forma agrária para a pecuária. etc. O 
que náo é aceitivel É uma pessoa de Sáo 
Paulo ou de Rio de Janeiro comprar 30 
mil hectares de terras na Amazónia e 
promver grandes queimadas sem ne- 
nhum critério. O Estado deve ser o 
grande fiscal. participando dos estudos 
técnicos de siabilicl de dus pruicios. 
Acho, enfim, plenamente possivel com- 
patibilizar uma política de desenvolvi- 
mento com a preservagáo do meio am- 
biente. Há uma fonte nova de recursos 
na Amazónia que o Brasil ainda náo 
descobriu como tirar proveito, que é a 
biodiversidade. 

Os turistas estrangeiros mudaram 
seus roteiros «de férias, preferindo países 
com maior índice de seguranga. Tem 
algum coisa em mente para reverter 
esse quad o? 


04-04 


106 por ceuto. O nosso problema € a 
rolagem da divida, que implica no paga- 
mento de juros quinzenais, mensais, tri- 
mestrais, etc. Nos outros países, os títu- 
los da divida tém prazo de pagamento de 
15 a 25 anos porque existe confianga nos 
governos. Precisamos, entáo, reconquis- 
tar esta confianca, alongar o perfil de 
nossa dívida, iniciar diálogo com os 
chamados setores organizados para esta- 
belecer precos e salários etc. Este ¿o 
início do controle da inllacáo. 

Quais as perspectivas das relagóes de 
seu Governo com a Igreja quanto ao 
controle da natalidade, aborto e o jogo? 

Sou favorável a legalizacio do jogo 
porque acho uma hipocrisia o que acon- 
tece. Já somos um país da jogatina em 
que todo cidadio levanta-se, pela ma- 
nhá, preocupado se vai jogar na Sena, na 
Loto, na Raspadinha, na Loteria Espor- 
tiva ou na Federal. E, neste contexto, 0 
jogo do bicho é proibido, logo ele que é, 
de todos os jogos, o que mais distribui 
renda. Eu penso que certas pessoas náo 
querem legalizá-lo porque a clandestini- 
dade sermite o conluio entre autorida- 
des e helos. Entáo, penso que o jogo 
deveria ser legalizado. Também sou fa- 
vorável a um processo de planejamento 
familiar. A classe média já adota seus 
róprios mecanismos de planejamento 
Eumiliar em fungáo da educacio que 
recebeu. Onde ocorre o maior índice de 
nascimentos? Exatamente no ámbito da 
classe mais pobre, que náo teve educa- 
cáo, que náo recebe orientagio. que nio 
pode utilizar os preservativos e que ain- 

a náo aprendeu que se pode fazer sexo 
sem procriagáo. Isto é o papel do Estado 
e que deve comegar com uma crianca na 


escola, utilizar a televisáo pue educar - 


estas pessoas. Entáo, sou favorável ao 
planejamento familiar sem achar que 


"isso é que vai resolver o problema. No 


Brasil, já está caindo o índice de natali- 
dade. De qualquer forma, penso que 


devemos convencer a Igreja que náo é | 
normal um cidadáo que ganha o salário - 


mínimo ter dez filhos. Entendo que, 
como ser humano, só posse colocar no 
Mundo quem eu possa sustentar. Sou 
contra a esterilizacáo, contra o controle 
da natalidade. Acho que o Estado tem de 
educar seu povo. Eu, particularmente, 
sou contra o aborto porque ele fere a 


mulher. Uma pessoa praticar um aborto 


é uma violéncia contra seu corpo. Mas, 


entendo que ninguém faz isso por prazer 


mas quando percebe que é impossivel 
manter a gravidez. 


Na sua opiniáo, os resultados das elei- 


g0es municipais e provinciais na Itália 
que privilegiaram os candidatos de es- 
querda e de direita, depois da operacáo 
“Máos Limros”, é uma antevisáo do 
futuro próximo do Brasil? 

Os que ganharam estavam fora do 
poder. Foi uma negacáo ao Poder e um 
aval de confianga aos segmentos que 
estavam de fora do Poder e que náo 
estavam metidos no processo de corrup- 
cáo. Eu acho que isto pode acontecer no 
Brasil. Por isso é que meus adversários 
estáo tentando envolver o PY em tudo 
quanto é denúncia de falcatruas. 

(*) Antonio Praxedes é jornalista da UPI. 
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corrupcáo, admite general 


Rio — O general da reserva 
Hélio Ibiapina Lima. que pren- 
deu o líder comunista Gregório 
Bezerra, em 1964, em Pernam- 
buco, criticou ontem o regime 


otr 1964 a 1984) durante a 


solenidade alusiva 10s 58 anos da 
Intentona Comunista de 1935, 
realizada na Praia Vermelha, zo- 
na sul do Rio. “Falhamos na parte 
social, na política, e já no governo 
Costa e Silva (1966 au 1969), a 
ética administrativa foi abando- 
nada. Temos de reconhecer que a 
única alternativa realmente váli- 
da é o regime democrático”. disse 
Ibiapina. Ao fazer a primeira au- 
toncrítica do regime de Gt emouma 
solenidade militar. o general de- 
clarou que a revolugáio náo aca- 
bou com a corrupráo”. ! 

Crise Económica — Ultimo 
oficial a falar, no periodo uvlitar. 
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sobre a Intentona em none das 
Forcas Armadas, o almirante da 
reserva Hernani Gonlart Fortuna, 
hoje conferencista de escolas mi- 
litares, reconheceu que o “confli- 
to político dos anos 90 nio € 
predominantemente ideológico, 
mas económico”. O almirante 
Fortma disse que “hoje, o confli- 
to da guerra fria, entre capitalis- 
mo e comunismo, foi superado 
pelo confronto Norte-Sul, estimu- 
lado porque as nagóes desenvol- 
vidas do Remisterio norte preten- 
dem impor aos países periféricos 
do hemisfério sul, como é O CuUSO 
do Brasil normas de conduta 
económica, tecnológica e mili 
Para o oficial da Marinka. 
tratiese “de ingeréncia exercida 
por organismos supranacionads, 
como o FMI o BIRD, o BID, o 
Clube de Paris e o GA TF”. 
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dsa diciembre 24 de 1893 <WÚU | 
AA AS 
> INFORMACION GREMIAL 
INDUSTRIA DE _LA BEBIDA 


Es+Q:EsB.:1Los empleados de la Fábrica Nacional de Cervezas y de / 
Coca Cola, se encuentren en pre-conflicto, ante el ingreso de // 
green canthded de bebidas importadas.- 

ORGANIZACIONES BANCARIAS 


AE «Bel» iDoede el 13/XI1/ se vienen realizando paros sorpresivos 
en reclemc de los portes correspondientes a la Guardería, por / 
parte del CITY BANK.- 

ORGANIZACIONES DEL TRANSPORTE 
CaU1T ¿Co Soho UTC. ICONSTANCIAJA posterior de la Asamblea efectua 
da el 21/X11/, unos 150 obreros de las Lineas "I" y "E", renli- 
zaron pequeñas reuniones, en donde resolvieron no acatar lo dis- 
puesto en la Asamblea del gremio, para los días 24 y 31/X11/, por 
lo que dejarán los servicios entre las 11.30' y las 12.00 horas.- 

ORGANIZACIONES DE LA SALUD | 
MEDICOS CIRUJANOS: En base a diez modificaciones que se impusieron 
cuendo se iba a firmar el pre-acuerdo, se decidió continuar con / 
las medidas de lucha, por lo que las operaciones coordinadas pe 
encuentren suspeadidas. Se hace constar que solo se atenderán con 


"guardia gremial" en los casos de urgencia, emergencia y oncolo- 
sglas- 


A EE eS 
Si INFORMACION ESTATAL 


P-.LJU-MN+A. +En el día de ayer a reiz del conflicto que mantienen 
sus funcionarios, próximo a la hora 07.+40' pertió con destino a / 
Buenos Aires el primer vuelo, atendido por personal de ésta. A // 
la hora 10,00? arribó el vuelo 152 procedente de Buenos Aires» / 
Por otra parte e la hora 10.40* partió el vuelo 153 con destino / 
Buenos Aires y a lam 10.45' purtió el vuelo 507 con destino San / 
Pablo. Todos los mencionados fueron atendidos por personal de // 
Pluna. Se hece constar que el personal se encontraba en Aenublea 
permenente, y que en caso que la Empresa CANDYSUR o los efectivos 
de la Fuerza Aérea,-que se encontraban en el lugar-, prestahán / 
seguridad a dicha empresa, intercedía en las tareas, que ellos 
esteban realizando, la tripulación de los aviones hería abandono 
de sus tareas, no permitiendo la salida de ningún vuelo. Cabe // 
señalar que el P.E. dió la órden a los funcion:rios de PLUNAo), / 
que no podían atender los servicios a tercero y que los misgnos 
fueren cubiertos por personal de la Empresa CANDYSUR. ÁA la hora 
15.45* dió comienzo a la Asamblea en el local de la sala de // 
mbarques a puertas cerradas, la que finelizó e las 16,45' habien- 
o resuelto autorizar los vuelos de la hora 16.30', 19.30* y // 
ara log días 24 y 25/X11/ trabajar en forma normal, como forma 
8 e las medidas.- 
-S.U.Ar0N.P.3Se arribó a un acuerdo con el / 
o por lo que se levantaron las medidas de lucha.- 
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Hoja_2 
ITA MO] 
ASOC. DE TRABABADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL:+En la fecha se reali 


zará una movilizaoion interna en todos los locales del pris, con 
difusión del confliotos- 


CORTE ELECTORAL iDesde el 21/XII/ se vienen realizando paros de // 


brazos caídosm hasta que se reuna la Asemblea General pera levan- 
tar los vetos de los convenios seleriales.- 

ls. T-Q.P.¿Lo8 funcionarios de Vialidad y Arquitectura de Obra des- 
de el 20/X11/ vienen realizanáo peros parciales, en protesta por 
la demora del Directorio, en dar respuesta a los reclemose” 


ASO. DE FUNC. JUDICIALES:En la Asamblea efectuada el 22/X11/ se 
resolvió levantar las medidas loas días 23 y 24/X1I/, pero conti- 
nuar con el conflicto y Apemblea General a partir del 3/11/994.- 
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ERVICIO A 3ro03S0. 


EXTILES o 


ÁNCA PRIVADA . 


A4IC. 


24 de DICIEMBRE de 1993.- 
-PLATAPORIA ¿GREMIO o INFORMACION. 
REINTEGRO ENVIADOS SUiós 1)Confinúan carpa frente a la plenta por el en- 


SEGURO Di FARO. 


FUENTE LABORAL. 


CONVENIO. 


SALARIO. 


SALARIO. 


CONVENIO SALARIAL. 


CONTRA PRIVATIZACION. 


DN 


vío de 40 obreros al seg. de pero, 3 despidos. 
(Uruguayana y Rca. Francesa) o.- 


C.0.T. - 2)Continúa olla sindical en Veracierto 3310.- 


AJE.BoVO 3)Paros sorpresivogs en los Bancos de la zona 
de Ciudad Vieja. Comenzáron el día 13/12. 
Paro automático cade vez que un cajero reci- 
ba un cheque de CITY BANK.- 


FP.O.H.T.O.P. 4)Paros parcizles de seccíones: Vielidad y Ar- 
quitectiura de obra.- 


A... Us 5lAvex y el día de hoy se levemtan las medidas 


de lucha, continuándo con el conflicto.- 


A£rP.C.E. 6)Paro de brazos caídos, tea que se levantena 


los vetios de los convenios sealeriales.- 


Se realizarán movilizaciones internas a 
difusión del conflicto.- 


8)Vuelos Internacionales,parten de Laguna del 
Sauce y desde Ezeiza.—En el día de ayer y 
hoy se trabajará en forma nozmal en el Aero- 
puerto de Carrasco. 
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Montevideo, diciembre 25 de 
ALA EAA AOS EOS HD 
INFORLACION GACLLAL 


TEXTI 
Il. L.Do.Ue=C104T.1: CONSTA NCIA¡En el día de ayer próximo a la hora 
14.00! frente a la Planta se concentraron unas (0 _pergo , las 
que manifesteron jor la Aváa. $ de Octubre hasta Vicenza, donde 
realizaron una "quema de cubiertas", con interrucción del trán- 
sito, en reclamo del pago del medio eguinaldo. Se hiciero pre- 
sentes personal de la Seccional 16tme y de la Dirección Nal. / 
de Bomberos. Se hace constar que habían varias pancartas con / 
leyendas alusivas, Siendo la hora 16.00*', los menifestantes se 
retiraron en distintas direcciones en forma pacíficas 
F.Q4E.Bo: Continúan en pre-conflicto los empleados de la Fábrica 
Vale de Cervezas y de Coca Cola, ante el ingreso de gran canti- 
dad de bebidas a 


XEDICOS CIRUJANO :Prosiguen las medidas de lucha al no arribar- 
ge a un ecuerdo. Por lo aque las operaciones coordinedas ge man- 
tienen suspendidas, atendiéndode con guardias gremiales en los 
casos de urgencia, emergencia y oncologías- 


PALEAOAAI OA AAA AA ELA AAA A AAA AAA AAA AA AAA AAA AAA AAA ALA P AI 
2)- INFORMACION ESTATAL 

P.IVA A03 Se volvieron a concentrar en el dia de ayer, frente 
a la estación de Bomberos, unas 20 personas, pertenecientes al 
sector de "Servicios a Terceros". Los Directores. de Aerea de la 
Empresa retiraron los carné de acceso al aeropuerto. al personal 
movilizados Ante csta situación los vuelos de la Compania PLUNA 
son desviados al aeropuerto de “aguna del Sauces- 


HN INN ONIS SIA AAA IA ARAS ASS 


INOINIIN AIM A ASPAS 


¡A ELA IA R ISA ACI PARAR ARA AI AS 


s - Ñ A 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

Dirección General ce «icumoción ce Deler.sa 

| O DIC! 1 


DIC, 1808. 
de 


| CONSTANOIA DE MOVILIGAVIONES 

| A) SBQIOR PEIVADO 1 l 

OBANT UBRNARñe  Contimáa varpa frente a Fog» por | 

envío al 8¿Po de 40 Obreros 3 des: 

pidos y 70 licenoiane- 

: j 1] 

i com: amereavat — Continúa olla sindical en 'ereciez | 

| to 3310e= | 

| | 

| | 
| 


B) SEO UBLIOO s 


AFJU WAR — jaemblas en cusrto intermedio hgs | 
| ta nueva fecha | 
| ASS HRIASIU Continúan paros regionales en el A 
| interior. | 

FOMIOP GOUARA Se realizan paros parciales desde 

el 20/12. : 
CORTE ELECTORAL Realiza paros de bpezos onidos heg 
ta reunión de'la Asamblea Úrale- | 
| 
| | 
¿ n 
| E ió 

| .M 002 fez | 
| 9317115 
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Ñ PERSONA q 
A Montevideo, -Aloiembre- -26-de-1 ela Ne 
E | ESTARIA RIA ARA AMIA AAA AAA AAA AAA AAA AAA ARIS IAAAIAANMAN LIL | 

! | A) SEQTOR PRIVADO: | 

ll SN $b 

j : Bupleados de la Foca» de Cerveza y la Cocae=Colex | 

| ¿ e declaran en pre-conflicto por el ingreso de bebidas enlatadas extrarm ; 

y gYr8Boo | 

MN 2-ARBUS | 

¿ Se encuentran realizando paros sorpresivos des : 

; : de e 13/12, por reclamos de aportes del CITY BANX, a La Guardería de ma 

! ABBU. - 


3-MEDICOS CIRUJANOS: 
Bn base a 10 modificuciones que == | 
pusieron cuendo ¿ban a firmar el preécuerdo, decidieron continuar con la ' 
medida de lucha. Operaciones coordinadas suspendidas, sólo seran atendi- 
des ci gueriias gremiales en los casos de urgencias, árgenoias Y ORpzs : 
cología» o 


| 
| 
| 


4002 (PRETILES) 1 Bo j 
Se encuentran en conflicto por el === 
reclamo de el pago del aguinaldo a oparari0Be. 


CPC OR ODE BC E A AE CO CRCIOs 
B) SBODA PUBLIO: | 
1-ABEU (Boa.Oficial): 
Entrevistado el dirigente grenáhl 


HERRERA, manifestó que las medidas de luchas pe suspenden hasta el 3/1/= 
98. - 


A A A A A A 


2-00 CORAL + | 

Entrevistado el dirigente gremial == ' 
menifesté que a partir del 20/12 comenzaron a reslizarae paros sorpresi= | 
yos y de brazos caldos hasta la próxima Asamblea Maocional para levantan= 
los vetos a los acusrdon salarialen»- 
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Se puios. establecer que en el áo de ayer 25/= 
12, log velos de PLUNA fueron suspendido8.- 
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Ñ PERSONAL 14 
| CONSTANCIA DE MOVILIZACIONES: : > 
| 
sa A) SBQDR PRIVADO : | 
| O3AMI UANL ARAS Contiuúa carpa frente a la Hoa. por el== 
p | envio al S.P. de 40 obreros y 3 iaa 
Ne 70 licencias.- 
| | Co T GIARRRARO Continúa olla sindical en Veracierto 3 
pa | 
e E 
Ñ mw | 
a EISIESRER ARE CANARIAS RARE AIR RR ADO ARA 
3 ¿ 
B) TOR PUBLIO: 
| 
| APJU GAYIBLIE — Asamblea en cuarto intermedio hasta nue- o A 
| | va facha.e- 
| ATSE CANARIAS Continúan paros regionales en el interic s 
Ñ 
p | FOUTOP ERIN Se realizan paros parcialea desde el al: 
| ¿ 20/4120 
i 
CORTE ELEODRAL — WAR Resliza paros de brazos :caidog hasta re- 
| unión de la Asamblea E 
ik 
lo; 
El 
E 
Ll IINCSA RENEDO 
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Montevideo, diciembre 27 de 1993 


IDE SOO ARPA CI LIADO PODA APR AAC ACA IAN CARO AIN AO LL 
4) ENOE PRIVADO + 


1- FOEB: Eupleados de la Foalal, de “ervezas y de 
00ca Cole se declaren ex preconflioto por el ingreso el país de / 
bebides importedas, lo pondría en riezgo fuentes laborales. 

2-. AEBU3 Se encuentra realizando peros sorpresivos 
desde el 13/12/93 por reclamos de aportea del O1TY BANK a la /// 
guemiería de ABBU.- 

- MEDICOS CIRUJANOS: En base a 10 modificaciones / 
establecidas el momento de le firma del convenio, decidieron cor 


ñ 
A O A AN A 


tinuar con las medides de luche.-Operaciones coominedes, polo ses | 
ren atendidas por guardias gremieles los casos de urgencias al 
cias y onoologÍ8.- i 
4- 1 (Textile) So encuentran en conflicto por // 
reclamo de pago da, eguineldo»- | 
E e 


B) SAODR PUBLICO: | 

- ABBU (Bou.Oficiel) Enteevistádo el dirigente // 
gromial HERRERA, menifostó que les medidas de Luohes 88 SUSpanden 
haste el 3/01/94.- 

2. QORTR ELECTORAL: Bntrevistedo A gremial 
IOPEZ manifestó que a partir del 20/12 comenzaron a reulizaerse paros 
de brezos caídos heete ls proxima asemblea “aoional, pera levantar 
los vetos a los acuerdos saleriulesge” 


a 


3-_PLUNA+ Al declararse en preconflioto eo la vispe,, 
re no se reciberon los vuelos en Varrasoo, fueron denviedos el Ae- 
ropuerto de Leguna del Jdauoe.- 


NEAR RARA UE RE: PARAR CARA GARA: IAN 
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CONSTANOLA VILIZAS 

a) SBOWOR PRIVADO $ E 

OSAMI wena Continúa carpa frente a Fosa 

com nan Olla sinticel en Vorsolerto 3310 

B) SECTOR PUBLIO + 

AFJU WI hkuamblee: en 1/4 interpeaio hasta nug 
va fecha. 


UNANRÍAIO Perow vegioneles en el interior 
GNP Paros parciales desde el 20/12. 
WIMELYVo Rexos de Brazos _geldogs hegte reua 
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Ciudad Vieja. Comenzároh el día 13/12. Paro 
automático cada vez que un cajero reciban un 
cheque de CITY 3ANK.- 


o | 
27 de DECIZMBRE de 1993. 
SECTOR O +PIATAFORIA . . GREHIO . <INFORNACION. ; 
: OSAMT . REINTEGRO ENVIADOS Siuds 1)Contindan carva frente a la planta por el er_' 
| SEGURO DE PARO. de 40 obreros al segs. de paro, 3 despidos, ¡3 
(Uruguayana y Rca. Francesa).- A 
' Po 
1 ] 
| TEXTILES, FUENTE LABORAL. C.0.T. 2)Contimía olla sindical en Veracierto 3310. 
a 
BANCA PRIVADA. CONVENTO . A.E.B.Uo 3)Paros sorpresivos en los Bancos de la zona as 
4 194] 


PERSONAL 


MINISTERIO TRANSPORTE .SALARIO. F.0.1.2.0.P. 4)Paros parciales de secciones: Vialidad y Ar- 
Y OBRAS PUBLICAS . quiteciura de obra.- 


JUDICIALES . SALARÍO. A. P.J.D. 5)Continíen con el conflicto,con paros de 2 = 
ras por turno.s- 


CORTE ELCTORAL. CONVENIO SALARIAL. A.F.C.E. 6)Paro de brazos caídos,hasta que se levanten 
los vevos de los corvenios salariales.— 


) "PPpentAy eruej2.4335, 1 1Nd 


SERVICIO A 3ros. CONTRA PRIVATIZACION: O0.F.PLUNA. 7)Vuelos Internacionales, parten de laguna del 
AIC. Sauca y desde Ezeiza.- Hora 15:00 “Asamblea : 
General en el local de Maldonado 1287.- q 
: : $: 
: ENTES AUTONOLNOS . CONVENIO SALARTAD . M.S.C.Ech. 8)Hoy firmen convenio salarial.- e 
BANCA OFICIAL. CONTRA DESNONOPOLIZA- A.E.B.U. 9)Hora 13:15”Paro,hora 14:00 “Concentración en a: 
= CION. * explanada BSE y posterior marcha al Parlamen' de 
a 5! 
l] T y 
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Montevideo, e de Diciembre de 1993. 2 


1 E Es OS o SN EE RE RA e ERE PE AOS PER DEPARA Ea pos ERA ¡ 
El D : 


EOEBsContimuan en pre-confliicto los empleados de la Fabrica 
Wacional dé Cerveza y los de Cova VOolazdebido el ingreso de ba 
bidas importadas .- 

INDUSTRIA. TEFTIL 
G:9 e encuentran en conflioto en reclamo del pego del agui- 
naldofAdomás en el local de Veracierto 3310 continuan con la 1 
inetalación de la olla sindicali- 

BANCA PRIVADA 
AJB:/B.U:¿Contmuan con la reelizeción de paros sorpresivos en 
reclamo de los aportes por parte del City Bank para la guarie- 


A e A A A AS A M0 


ría de ARBUG> 
a 
2)- INFORMACION ESTATAL 
Soc ¿i5e enqguentran efectuando paros de 
brazos vafdos,husta que no se leventen los vetó» de los co0n- 
o venios salarialesi- 


Contimuan con la realización de 2 horas de paro 


ME Y no ian reclamo de salarios .- 
zx Es 2:En reclamo de salarios se encuentran efectuando Pa s 
275834 jes en secciones Vialidad y Arquiteogtura de Obra.” 

NO JUE > YY ALíHoy a la hora 09,00 efectuarán paro con 

SS Iostertor asamblea en el loos1 sindical de Miez Crespo 17805En 


1 jul el pao es de 24 horas .- 

ANCO SEGAESTADQ3En el día de ayer a la hora 1400 se efes 
$ una asemblea en la Explaneda de dicho Banco en donde se | 
fectuó un reclamo de tres puntos:tPor un Banco al Servicio del : 
Pals, En defensa de les fuentes de trabajo,y en reohazo al pro- 
ecto privatizador.Dicha asamblea ae efectuó en el marco de un 
paro reintegreandose los mismos a la hora 14.20:= 

sEn asamblea efectuada en el día de ayer se 

resolvió pasar a cuarto intermedio por 48 horas, previsndose pa 
ra el 30/111/ la realización de una mueva asexbleaContizuen 


además con las medidas de lucha ana vaemfan rantivanatalo 
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Montevideo,29 de Diciembre de 1993... 


eta did REGGAE LATAS ELORRIO RCA RIOR 
1). 
a A E 
g el día de ayer se reunieron xesol- 


viende efectuar un paro hesta el 3/1/94 a la hora 00400,no 
utendiendo ha Poli0lfnica Central,pero sí low Bexrvicios de Ur= 
gencia.Bsda medida fu'e adoptada por la falta de pago de sus 
explendas qe 


OSAMIIProwiguen con la inctelnción 40 una carpa frente a la fa 
brica en horas ús trabajo en reclamo del reintegro del perao- 
nel envísda al Seguro de Paro ,- 

A 
IORB1 Se encuentren tus 1: mw en pre=oonflicto los fune 
cionarios de Coca Cola y los de la PYabrica Macionsl de Cerveza 
en razón del ingreso de bebidas importadas yw 
ela RES AEAECAARE AAA ER ESO AIISOOS 
2)e 


ANTORMACION ESTATAL 
QUIE IUEOIORAL ¡Decio el 20/XI1/ vienen xeelizento paros de 
bragos validos .- 


PE on en chaxto intermedio hasta el 30/K11/ a la 
hora 14,00 en que se reunirán en asemblee Las meiidas de luche 
que vienen realizamos continmanze 
el día de ayer a la hora 10400 se reunieron en ase 

blea en el local de la TASA,con la participación de 150pera9nas 
resolviendo entre otras cosas,yla realización de peros de 10 
niímitos ús distorsión de servicios a la hora 10.00 y e la hora 
13,00 difundiendo el conflicto.En el día de hoy a 1a hora 10.00 
se concentrarén en el hall del Edificio Sede y mercharén pos- 
teriormente al 5to.Piso donde se enguentra el Directorio. 
AEQUAPE, PUN SUDIOTALES I0ontinuan con la realización de dos ho= 
ras de pere por turnoje 

Continuen con los parciales en les Secciones 
Vinlidad y Arquitectura de Obraje 
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RESERVADO 1/4 
Montevideo, 27 de Diciembre de 1993.- 
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ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


1.-BERTA LOPEZ, SANDRA. Y Méd.Pediatra. 


A A A 


Fecha y lugar de nacimiento: 5/2/1962 Montevideo 


C.1. 1.787.598/3 


a AS 


C.C. BLB 31.012 E 
Domicilio actual: Rafael Pastoriza 1322 
Domicilio anterior:Paraguay 1214/502 


Nombre del padre: Raul Berta Luasich O (Fallecido) E 


yd 
/ 


Nombre de la madre: María Angélica López Barrer AR 


Nombre del cónyuge: Raul José Mizraji Villalba > 


Nombre de la madre: Gladys Depaulo Par a PLR 


j Nombre del cónyuge: 


e Ñ DE Q ( Sl Ss -- 
2.-BONILLA DEPAULO, MARIO ALBERTO.  Médico.(2 
A 
| Fecha y lugar de nacimiento: 1/1/1942 Montevideo 
| C.I. 752.154/6 
É C.C. BCA 31.885 
Ñ Domicilio actual: Iguazú 4965 
' Domicilio anterior: Coimbra y 
l Nombre del padre: Mario MedardoBonilla Fer; Fallecido) 
pl 
3 
y 
É 
| 
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¿ MARTA GRACIELA. Méd.Emergencista. 


Fecha y lugar de nacimiento: 25/11/1962 Rivera 
C.1. 1.796.141/9 
C.C. BDB 44.593 


Domicilio actual: Eusebio Vidal 3193 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Cirilo Castillo 4 


Nombre de la madre: Nilda Soledad Bengochea Padilla Y 


Nombre del cónyuge: 


4 .-DA SILVEIRA MENDINA, ANA L Mg£d :Pediatra. 


Fecha y lugar de nacimiento: 21/7/1964 Artigas 

C.1. 3.567.363/4 

C.C. IAC 52,651 

Domicilio actual: Lecueder 811 

Domicilio anterior: Grupo Habitacional CG 35 Viv,15 
Nombre del padre: Walter Da Silveira Galván* 


Nombre de la madre: Lucy Teresita Mendina Tarragó 


Nombre del cónyuge: Luis Alberto Sarturi Maronez € 


5 .-DE ROGATIS ECHEVARRIA, SELVA SOLEDAD,$  Odontóloga, 
Fecha y lugar de nacimiento: 25/9/1962 Montevideo 
C.I. 1.544.894/2 


C.C. BDA 60,584 

Domicilio actual: C.H. Centenario 4 Block 14 Ap.301 Pasaje 510 3176 
Domicilio anterior: C.H.Centenario 4 Block 14 Ap.103 

Nombre del padre: Hugo Nicolás De Rogatis Laguzzi Y Militar(R) 
Nombre de la madre: Selva Soledad Echavarría Aguiar (Fallecida) 
Nombre del cónyuge: Gustavo Pedro Fernández Lara Y 


6 .—-DIAZ REGHITTO, MARIA DEL CARMEN.Q Nurse. 


Fecha y lugar de nacimiento: 25/12/1956 


C.I. 1.196.247/3 

C.C. BCA 63.715 

Domicilio actual: San Borja 2802 
Domicilio anterior: 

6 


Nombre del padre: Indalecio Díaz (Fallecide) 


Nombre de la madre: María Esther Reghitto y (Fallecida) 


Nombre del cónyuge: 


Jorge Enrique Sena Rocha f Militar(R) H,C.FE.AA. 
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C.1. 3.442.907/0 


C.C.— KAA 28.238 traslado 


BZA 37,308 


Domicilio actual: Amiens 5064 


Domicilio anterior: Eduardo Acevedo 1120 


Nombre del padre: Luis Eladio Fernández Garcia? (Fallecido) Militar (R) 


Nombre de la madre: María Angélica Castaño Pintos Y 


Nombre del cónyuge: Alicia María Fernández Paglian Ele 


8.-GIORDANO PAGLIETTA. CRISTINA IVONNE Nurse. 
Fecha y lugar de nacimiento: 17/12/1955 Montevideo 


C.I. 1,382.390/8 
C.C. BCB 27.819 
Domicilio actual: Iguá 4506 Ap.3 


PE 
Domicilio anterior:: : 


| 2894 FIK 
Nombre del padre: Elbio Angel Giordano Biaga Re 


A 


AR NR NENE IT Ñ 


Nombre de la madre: Margarita Haydeé Paglietta Core. 


Nombre del cónyuge: José María Velázquez o Militar H.C.FF.AA. 


9 -—GUTIERREZ COURREGES, ENRIQUE DANIEL) 


Fecha y lugar de nacimiento: 1/10/1967 Paysandú 


C.Í. 3.090.016/5 


C.C. KA 30.762 


A A A A e 


Domicilio actual: Baltazar Brum 1009 


Domicilio anterior: 1,A.de Herrera 1281 


Nombre del padre: Enrique Gualberto Gutierrez Ot 


Nombre de la madre: Silvia María Courreges Zar PL 
Nombre del cónyuge:: 


10.-LEMES RODRIGUEZ DANILOS Nurse. 


A 


Fecha y lugar de nacimiento: 23/12/1959 Rivera 


A A A e a he 


C.TI. 2,006.334/1 


C.C. AXB 19.420 


2 ia 


Domicilio actual: Gregorio Funes 2930 
Domicilio anterior: Belgrano 2863 


Nombre del padre: Carlos Lemes Magallanes Y 


Nombre de la madre: María Esther Rodriguez Borba « 


Nombre del cónyuge: 


Gloria Beatriz Castro Ferreirao Equiparada H.C.FF.AA 
de GC 
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11.-MARAN GOLDSTEIN, MARQUESA. Ú Méd.Cardi6loga. 


Fecha y lugar de nacimiento: 17/12/1956 Montevidss 
C.I. 1.458.049 
C.C. FAA 43.661 
Domicilio actual: Gregorio Sanabria 1212 -Treinta y Tres- Ñ 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: David Marán € 


5d 


Nombre de la madre: Isabel Goldstein” 


Nombre del cónyuge: Hoover Dupuy Breilli 


12.-ROVIRA, RAMONA. Nurse .y 


Fecha y lugar de nacimiento: 6/12/1950 Tacuarembó 
C.I. 3.329.678/9 


» S ¡ 
C.C. BAB 42.016 ' E 


E | 
Domicilio actuai: Pedro Campbell 1466/12 ds 


- Domicilio anterior: Bernardíina F.de Rivera 1634/4 : 


Lo; 
Nombre del padre: Ramón Rovira Fernández (Fallecido) 
Nombre de la madre: 


Nombre del cónyuge: 


13.-ZUCCOLO NANDIN, SILVANA.Ó MÉéd. Pediatra. 


a 2 a mA 


Fecha y lugar de nacimiento: 1/10/1962 Montevideo 
C.I. 1.337.946/8 
C.C. BLA 23.370 


Domicilio actual: Setembrino Pereda 3139 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Francisco Atilio Zuccolo Bernardino Ó 


Nombre de la madre: Edith Raquel Nandín Percivale y 


Nombre del cónyuge: 
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Sudáfrica en “parcelas” 


Ciudad El Cabo (AFP) 


MW Una “subregión” podría 
serestablecida en Sudáfrica para 
los afrikaaners y sus aliados del 
Bophuthatswana, según una 
propuesta del gobierno sudafri- 
cano a los opositores del actual 
proyecto constitucional, indica- 
ron ayer fuentes cercanas al 

* ministro de Asuntos Constitu- 
cionales, Roelf Meyer. 

Esazona se situaría dentro de 


la provincia del Noroeste, pse- . 


vista por los acuerdos adoptados 
la semana pasada por los princi- 
pales partidos políticos reunidos 
para negociar el futuro del país. 
Esa provincia agrupazonas rura- 
les del Transvaal occidental, 
donde viven granjeros blancos, y 
del bantustán de Bophuthatswa- 
: na, un territorio negro “indepen- 
j diente” que debe desaparecer 
| con las elecciones del 27 de abril 
¿ de 1994. 


Los 


A s S s 3 
la bu ca MAD» de Da a ad mn UNA 
der ciutat 


Sudáfrica 


EXTREMA 
¡ DERECHA SE 
AUTOPROCLAMA 
AUTORIDAD DE 
TRANSICION 


Estado”. 


El Frente Popular Afrikaner 
(FPA), coalición de la extrema 
derecha blanca, se autropclamó 
Autoridad de Transición para pro- 
teger los intereses de los afrika- 
ners -blancos de origen holandés- 
como paso previoa laconvocato- 
na de unas elecciones para la 
creación de su propio 


En un comunicado conjunto, el 
líder del FPA, general retirado 


¡ Constand Viljoen, y su colega del 
| Partido Conservador (PC), Ferdi 
Hartzenberg, afirmaron que con 
esta medida quieren responder a 
lacreación del Conseje Ejecutivo 
de Transición (CET), al que se ; 
oponen y del que no forman parte. : 
El CET será un gobierno para- ' 
lelo que administrará Sudáfrica 
hasta las elecciones democráticas 
del 27 de abril, e integrará a más 
de veinte fuerzas políticas. 


ta 


“Porahora setratasólo de una 
idea” dijo ala AFP Izak Retief, 
vocero del Ministerio, añadien- 
do que la misma deberá ser pre- 
sentada esta noche a la Alianza 
para la Libertad, durante las 
conversaciones con el gobierno 
de este grupo de ultraderecha 
blanca y dirigentes negros con- 
servadores. 

Según Retief, podría tratarse 
de un medio de responder a la 
ultraderecha blanca que pide 
“derecho de autodeterminación 
para los afrikaaners”, los des- 
cendientes de colonos europeos 
del siglo XVII. Al abrir el lunes 
la sesión parlamentaria que debe 
adoptar el proyecto de Constitu- 
ción, el presidente Frederik De 
Klerk declaró que seguía cre- 
yendo en la posibilidad de un 
acuerdo con la Alianza. Sin 
embargo, el jefe del Partido 
Conservador (ultraderecha 
blanca) Ferdi Hartzenberg, afir- 


O|-0] 


AT 


mó que reincorporar el Bopimt- 
hatswanaa Sudáfrica sinconsul- 
tacquivaldríaa “unadeclaración 
de guerra civil”. Por su parte, el 


partido zulú Inkatha, reclama - 


El gobierno tratará de con- 
vencer al Inkatha de que el texto 
propuesto responde a su reivin- 
dicación. declaró Mever. 


TINTAS 


o e 


Gobierno de 
Sudáfrica negocia |. 
con derechistas 


Ciupap DEL CABO - El go- | 
bierno sudafricano intentó 
ayer lograr el apoyo de los 
derechistas que se oponen a 
unademocracia posapar- 
theid. : 

El jefe de negociaciones 
del gobierno, Roelf Meyer, |' 
se reunía ayer con Rowan 
Cronje, presidente de la 
Alianza por la Libertad, de- 
claró el vocero de Meyer. 

Un funcionario guberna- 
mental expresó que existen 
pocas posibilidades de llegar 
a un acuerdo que satisfaga a 


Presidente de Sudófrica 


l1 Alianza pero el presidente 
F. W. De Klerk insiste en 
negociar con los conserva- 
dores. 

En Johannesburgo, el jefe 
del Congreso Nacional 
Africano (CNA), Nelson 
Mandela, dijo durante una 
reunión de negocios que 
pese a que la derecha blan- 
ca representa uno de los 
mayores peligros para la 
democracia en Sudáfrica, 
parece más dispuesta a ne- 
gociar que los conservado- 
res negros. 

Agregó que es a través 
de la persuasión que el 
CNA logró que el Partido 
Nacional mantuviera con- 
versaciones para “sacara 
Sudáfrica de este desor- WE 
den”. 

Uno de los objetivos de 
Meyerenlas conversaciones 
de Ciudad del Cabo es per- 
suadir a la Alianza por la 
Libertad para que acepte la 
disolución de los diez dis- 
tritos segregados negros es- 
tablecidos por Pretoria a 
través de su desacreditada 
política de separación racial. 

La Alianza por la Liber- 
tad agrupa al Partido para 
la Liberación Inkata del jefe 
zulú Mangosutu Butelezi, 
a los distritos nominal- 
mente independientes de 
Ciskei y Bophuthatswana, 
y alos blancos separatistas 
que luchan por una fede- 
ración posapartheid cons- 
tituida por estados autóno- 
mos. M (Reuter) 


Í 


an 4/te ! 
* SECRETO ORIGINAL 
; dl o M7 <Mn | ; 


HERORANDOO A mm. .930502....Rel/rerbs: 30.12.93 


li ASUNTO: INFORMACION GENERAL DEL PCU : 


A 
al 


: 11: EVALUACION: — B-2 E 


¡ 
: 111: REFERENCIAS 954-A-1 


IVY: TEXTOS , 
Se Adjunta la siguiente load Pal A 
- XXIII CONGRESO PCU > : 


e 


- CORREO DEL F.A. a 93) ] 
- LISTA DE CANDIDATO ÓMITE CENTRAL Y EJECUTIVO DPTAL. MDEO.- d 

- CARTA POPULAR ( i¡eMblares) (Diciembre '93 Nros. 31 y 32) 
- VOLANTE PCU SE 


1 


ee 
As 


RARA ARANA ATREA 


O A 


rs E ARCA A AAN 


¿ E 
: e > ? | ars 


. 


MINISTERIO DE DFFENSA NACIONAL 


A ee o da 
E e e. 3.Pofir Ed O AE! +2 Celonsg 


tu? 
” 


l 1093 


| E 
¡ | 
A 


POCO LE cl 


A 


¡ 

E 

H 

i 

i O DNA] - 

; $ ; E 
ú , “do. 

: NE de CGE 

j 

i 


ES 
i 
AA 


SECHETO 


A A 


e a 


ok 


a 


e e 


V: 


ro és tn, 3036, 


DISTRIBUCION: 


ORIGINAL: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 


DEL AGENTE 


En 


a 
ES 


A ITA 6 


e 


PE CIN 


AI ds 


ta 


A A A A A A A 0 ICA OP SAC OIT A AIRIS A OT RESET 


A A e 0 1 


EN 


A AAA PE APRA 


A 


a NN 


A 


e 
o 


RH 4,30" 
PUNTEO DEL INFORME DEL COMITE CENTRAL AL 
ALO CONGBREGO DEL PARTIDO COMUNIBTA — DE 
AY. 


XX11I Congreso. Superador del Congreso 
Extraordinario. 


1.-Cómo lleganos 21 Congreso Extraordi- 
nario. 


Por arvé debinog realizarlo, Entrentar 
una operación de vaciamiento y dJestrucción 
politica, ideológica y organizativa, 


Una operación en un Parti que salia 
de la dictadura, 


comunista y tuerzasffée “izquierda a nivel 
internacional. 


En 20 Ma ofensiva neoliberal. 


Pese a enfrentar nanifestaciones de la 
operación no detectañnos tenmprananente su 
carácter global. 


£n nedio de una (ds "gÉl movimiento 
12 


Estudio histórico para el trabajo ulte- 
rior, 


Por qué pudinos realizarlo. 


Partido con historia esencialaente 
justa. 


Reservas ideológicas. 


Datos de la realidad confirsmaban la 
necesidad del Partido, 


Comunistas insersos en la realidad. 


2.-Importancia del Congrézp 
Extraordinario, o j 


Necesidad de demostrar sus AQyectones. 


Necesidad de Parti yet de la 
realidad para poder S bré ella. 


Agrupar, elabora “Partido para todos 
los comunistas”, 


3 de julio, 1 de octubre, 13 de dicigea- 
bre. 


Conflicto de la enseñanza, huelga de la 
construcción» 


3.-HMundo unipolar, revolución cientifico 
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técnica, contradicción. a 
Neal (beralisno, estrategia global. 


Expariencia socialista, elgunas conslu- 
siones primarias. 


Socialíiísno, única opción. 


Anérica Latina, situación, condiciones, 
tendencias. 


Uruguay. Situación económica, social y 
política. Bloque de poder, partidos tradi- 
cionales, reforma constitucional. 


4.-Homento actual: movimiento popular, 
nuestra concepción. 


“Congreso del PiT-£NT,- situación del 
FA, Congreso del Partido. estra actuación, 


análisis que impulsa el desaligdlo de nuestro 
pensaniento colectivo. 


4, 1-Situación los sindicatos, en la 
Central y sus organis) de dirección. 


ar 
Nuestros y) vos: Unidad desde una 
concepción de . 


Fovili n y naegotiación, resistencia 
y propuesta, 


Fortalecer el movimiento sindical, la 


participación real, combatir la partidiza- 
ción. 


Actuación de los delegados comunistas al 
V Congreso de la Central, sueños de nuestros 
enenigos: “corrientes y ruptura.” 


Necesidad del Partido, 


4.2.-Situación en el F,A.: Concepciones 
diferentes. EA A 


Carácter y objetivos del Frente. 


Balance: Crisis de llos cuatro direc- 
tores” relación fuerza po ¡ca- gobierno. 


RECHACUSS la politica de. 
bloques. Br 


nue beca) postura ante la 


operación nanifestada en el "caso Berrios", 
ante la reforsa cons ÁEUojonal, catastro. 


¿do de discutir en el 
Frente la estrategia eral, 


oia centros en el debate 


»"Hinoridad, tercara edad, vieolancias 


«Educación, salud, vivienda, 


,-Retoraa y desarrollo del agro. 


A A RS 
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La fuerza política y sus candidatos, e 


Experiencia de gobierno aunicipaliJuntas 
iocalaes, Concejos Vecinales, la fuerza poli- 


tica Frente Amplio 

Cuaplimiento del propgran AE dversa- 
rios. Justicia tributaria y las 
firmas por EN of y el 


Denostrar Po mlad, comproniso y 


capacidad de gober 


6.-Avanza profundizar, consolidar la 
democracia. Significado, _ expresiones. . : 
Proceso continental. Unir contra el neoli- E ¿ 
beralismo. Foro de San Pablo, un" instrunen- ES | 
to. a ; > i 


Denocracia Avanzada, aproxinmación al 
socialisno. 


7,-Partido de la clase obréra, interna- MECA ac, 
cionalisao, nuestra identidad. Cuba revolú- 
cionaria. e AE 0 


Concepción del mundo marxista leninista. 


Organización, organicidad; centralismo 
democrático, disciplina conciente. 


E) 
cia partidaria, politica de cuadros, oraa- 
ción politico-ideológica. ¡ON a 
Ro 
Política hacia la jatel ualidad. 


Problenas reo a condición de la que 


mujer, AN) . S de e 
La juvyentu uruguaya, papel de la - Sd 


Urd.C.. 


Partido de cuadros y de O pe a e ca 


ed 
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Construir y recanstryir al Partido de 
nodo persanente. 


Carné, 
: Nucleamientos y orqanis5raos. 
Frentes y direcciones, 
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Política organizativa: Renovación. del E 
La agrupación cosunista. | 
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a les. 


»"Minoridad, tercera edad, violancias 


.-Educación, salud, vivienda, 


.-Reforaa y desarrollo del agro. 


La fuerza politica y sus candidatos, 


Experiencia de gobierno sunicipaliJuntas 
Locales, Concejos Vecinales, la fuerza poli-- 
tica Frente Arplio 


Cunplimiento del progran ye: 
rios. Justicia tributaria y las 
tiraas por EN ot y o Ea 


Denostrar nuestra mlad, canmproniso y 
capacidad de ga ¿O 


6.-Avanza profundizar, consolidar la 
democracia, Significado, _ expresiones. 
Proceso continental. Unir contra el neolií- 
beralismo. Foro de San Pablo, un instrunen- 
to. 


Democracia Avanzada, aproximación al 
socialisno. 


7.-Partido de la clase obréra, ¿intefna- 
cionalisso, nuestra identidad. Cuba revolú- 
cionaria. 

Concepción del mundo aerxista leninista. 

Organización, organícidad; centralismo 


democrático, disciplina conciente, 


cia partidaria, politica de cuadros, orna- 
ción politico-ideoláógica. au Y 


Politica hacia la SN ualidad. 

Problemas refe 5 a condición de la 
mujer, IN 

La juventu uruguaya, papel de la 


VW.d.C.. 


Partido de cuadros y de Ad 


Construir y recanstryir al Partido de 
mado persanente. 


Política organizativa; Renovación del 
Carné. 


Hucleamientos y organisnos. 
Frentes y direcciones. 


La agrupación comunista. 
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sobre orgánica: Participación coeal. 


Papel del movirniento y de la 
coslición, coslición-aovinmiento. 


Cabildos abiertos, encuentros 
en el Interior. 


Lo bueno para el Moviniento Popular, es 
bueno para los comunistas. 


Necesidad dal Partido. 


5.-Urgencias del aomento: perspectivas 
del 94. 


Qué gobierno, para qué, en nedio d las 
luchas. 


Carácter del gobi «Ay- 
Mayorias eoviliza liso 4 


Alianzas en Cr F.R.z Unidad sin 


exclusiones, 
unidad, O: lo diverso. 


Unidad que ncluye a la corrupción y 


a la alado política, 


Unidad, en base a acuerdos prograná” 
ticos, objetivos politicos comunes. 


La 1001, balance de lo actuado desde el 
mandato del Congreso Extraordinario. 


El espacio político 1001, sus cCarat- 
teristitas. 


Participación real. 
Programa, cómo se construyÉX 


Plataforma electoral: D sa de la 
soberania, la independencia y «la Yecononia 
nacional. , 


«Denuncia de las claúsulas lesivas en 


los convenios a o píli- 
tares, 


¿"Entes del Estado, O y reforna. 
"Iniciativa Bush, E). nercosur. 


. "Deuda externa. 
«Fondo de desarrellao, 


¿Politica econónica, politicas socia- 
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SS 
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Politica financioera: 


Procesanianto de Ja 
erisis "heredada", 


A A he 


Necesidades urgentes, dinero para res- 
ponder a la perspectiva política. 


Politica propagandisticas Certa Popular, 
Estudios. 


rc tii III le mina 


Audiciones. 


Agitación, y? 
Dirección de ar 4 lance del C.C.3 
probleaaa res t cocidos y sin resol- 
ver, nuevo 


O que debe surgir del Congresun 


Confianza, control, capacidad de elaborar y | 
de dirigir, crítica y autocrítica. 
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1 e an Montevideo, Diciembre de 1997... 


BALANCE Y PERBPECTIVAS DEL FRENTE NACIONAL DE FINANZAS 


Camaradas es imposible hacer «un balance financiaro aín  inaaria- 
birlo en el marco del análisis político del Congreso Extraordi-' 
nario a la fecha, e 
Salimos con un Partido débil en lo organizatívo, pero fuerte en 
sus principios y convicciones, que busco en todo momento marcar 
presencia con una línea justa y clara para el conjunto de los 
trabajadores y el pueblo, 

Tenemos que decir que en este periodo para todos los niveles de 
Dirección ponerse Ja tarea al hombro constituyo una tarea muy 
dificil: Había que reconstruir desde los cimientos una organiza- 
ción que intento ser desmantelada d adentro. 

Al problema general, en lo que pa finanzas se le sumaron los. 


siguientes agravantes: 
1) Las Pucias del pesado se pagaron en grah 
2 y 


parte y su monto era un a enormes No solo por ser deudas 


exigibles, sina por e “atendemos que la política sin ética no 
es politica. Muchnssao eros habían salido de garantia con sus 
casas, prestamos p nes eta, SS 


R) La dificultad para hacer carne en todo 


el Partido no ya de la dificil situación, sino de la evolución 
concreta y de transtormar la preocupación existente en voluntad 


colectiva para superarla. Salvo esporádicos llamados cargados más 


de desesperación que de ideas claras. 


Z) La falta de confianza, producto del 
manejo irresponsable de los bienes y de las finanzas del partido, 
junto con una concepción pequeño burguesa de las mismas. 

Lo primero hizo que la tarea de pagar e1 pasado absorbiera 
todos los esfuerzos, Acá no valían las explicaciones:  deutas, 
juicios,embargos, patrimonio comprometido Y. liquidado. Deudas 
exigibles por un valor aproximado a los U$S 180.000 a noviembre 
del 92, algunas pagas com la venta de locales, muebles, 
finanzas, y Otras refinanciadas a intereses de usura que a mo” 


Creemos que el principal mérito de estesgquipo central es haber 
evitado que el Partido llegera a la bancá rota financiera, aunque 
siempre caminando al filo de la navaj 

Nuestra crisis financiera fue ga 
fueron pero dejaron todo +1 epde 
manera tal que a íS esa 
nueva dirección. 

En lo tondamental NS 


plan de liquidación: se 


¿Or que: 


financiera “del eMeotdia 


a las deudas, logramos en estos días la refinan- 


la que reviere” 
de créditos bancarios, saliendo de 


ciacion de las mismas a través 


prestamos a intereses de usura. 
BR)» En este periodo de Febrero 


a la fecha se ha ido conformando una comisión central de recursos 
que empieza a diversificar las éreas de trabajo, se va abriendo 
la red de vínculos, aun cuando es muy escaso el numero de contri- 
buyentes Consolidade mensualmente, 

“Los ingresos centrales han tenido oscilaciones muy grandes (entre 
E7,000 y $28,000 mensuales), lo cual constituye Una base muy 
débil e inestable para resolver el presupuesto minimo de sobrevi- 


yA y el descrédito de“ * 
rollo del partido y de dat 


A)  Evitamos la" liquidación 
cuanto al patrimonio, la comi sión: 
nombrada par sl e Extraordinario informara al respecto. En. 
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vencia . Esto se agrava por la falta de planes centrales “que .. 


establezcan metas Bs objetivos financieros para cada etapa. 


dades de este Eur ha suido un estílo de trabajo marcado por 


practicismo. Esto tuvo su base en la problemática de la deuda, Yo * 
reducido del equipo y su falta de experiencia, lo que impidió 
generar ámbitos que colectivizara el debate y la toma de decision” 


nes. 


A D)> Debemos señalar tambien la 
dificultad para incorporar y asimilar camaradas a la comisión 
“lo 
suficiente pero si en la sistematización de febrero a la fecha de 
balances mensuales, recursos no suficientes pero si importantes y 


nacional, A pesar de esto creemos que hemos avanzado, no 


CC) Una de las mayores debili- 


el 


la incorporación de un conjunto de compañeros(que no alcanzan) 


pero muy valiosos que en todo este periodo han dado la batalla: 


junto a nosotros en forme denodada. 


El desafío - por delante que tenemos es mucho y creemos que 


y no acuerdos de mayorías perliamentarias como prioridad uno. 


Fara 250 es necesario luchar porra forja de un gran F.C.U. «que 
este a la altura de 64 papel histdrloo. Sin embargo la constriitr— 
ción del Fartido que necesitamp sera posible si no logramos 
superar los retrasos actuales. y . 

Un gran F.C.U. que  pasa¿g gor” supuesto como lo dijímos 


anteriormente por una línea «oñrecta, y la aplicación del cen” 
tralismo. democrático. Per. eso Camaradas precisamos un partido 
mucho mas organizado, con sus agrupaciones 5; seccionales, departa- 


mentales y C.E. de carga 1% di y a ganar. el : go- : 
bierno del F.A.. / : ' 
Fara Ello es imprese ¡ble desarrollar un gran frente nacional 

de finanz as. con comi s1 sa centrales, departamentales, secciona” * 


les y agrupaciones que nos permitan llevar una polltica financie-. 
ra Cepaz de llegerle a los mas amplios sectores del país para qué 
el pueblo financie al Fartido. Por supuesto priorizando la “coti-- 


exo” 
Fartidos es capaz de asumirlo, Trabajar para lograr el gobierno. 
del F,A. en el 95, un gobierno de mayorias nacionales movilizadat 


zación como elemento del cerácter leninista de nuestra orga- 


nización... Por lo tanto proponemos que sea discutido por todo 


1 


partido y en particular por este Congreso en la comisión PERES 


tiva. lo siguientes 


1% La cotización no solo por.el rol inandiére Y por. lo 


tanto de aporte militante al estar contribuyendo a la  autocons- 


trueccion del partido,sino tambien por el carácter leninista RE la 


mismas. 

: 2) Desarrollar la comisión nadiénal de finanzas, 
carácter de dirección haciónal que elabore politica financiera 
para todo el país, sus planes y la viebilica en la practica. Una 
comisión que ententeide necesario quécg$te compuesta por E 

e 


secretario nacional de finanzas, i“qresponsable central 
recursos, el administrador hacional, hay 


con: 


el 


y eaecretarios de finanzas 


departamentales de Montevideo, Can danes, Maldonado y Feysandú.: 


3) Crear comisiones dere cursos departamentales 
seccionales que aporten «l brad pi los pequeños y medianos 
tica hacia ellos y que a 


comerciantes, desarrollando tuna O 
vez ayude a la autofinanciación,” Partido. 


4) Plan, ins strument e 


aspectos de autoconstruccion del Fartido, no concebido sí no 
función de los lineamientos y de las propuestas generales. 
El plan financiero debe estar al servicios de la formación de 


y 


rincipal de nuestro trabajo 
organizativo y de autoconstrucción, el mejor elemento critico y 
autocritico de nuestra lebor. El plan de finanzas como uno de los 


en 


un 


vasto movimierito financiero de masas pero imprescindiblemente al 
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“de todos los organismos en forma regular, 


A a AI 
. 


servicio de la organicidad del Partido. Todo esto y mucho mas que 
podemos argumentar a favor de la elaboración de los planes no 
tiene sentido, sino resolvemos efectivos controles. 

5) La realización de controles y balances mensuales 
como tuna medida necesa- 


ria y de salud política para la credibilidad del partido, asi 
como para poder realizar análisis paga de los retrasos 0 


avances en un determinado o ds permitan ajustar y 
si dad de cumplir con 


corregir los planes ya establecidos 
los principios del Fartido MAN iento de la eleva” 
pactada es financiado 


cion de los porcentajes, el « 
por sus organismos. 
€ AS o e OS yu convencidos que sin 


En esumen camaradas Q 

finanzas no hay FARTIDO. 

FINANZAS PARA Co RUIR EL FUTURO Y NO PABAR EL PASADO 
COMISION NACIONAL DE FINANZAS 
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NORMAS DE FUNCIONAMIENTO DEL CONGRESO 
l.- Ebordea del día del congreso será el siguiente: 
1) Inlorme del Comité Central, a cargo de la Secretaría General. 
2) Consideración del documento “Bases para la discusión preparatoria del XXH E congreso y del informe del 
Comité Central. 
3) Informe de la comisión de patrimonio del Partido. 
4) Criterios para un proceso de reforma del Estatuto del Partido 
5) Resolución general 
(1) Resoluciones varias 
7) Elección de miembros del Comité Central, Comisión de Control y Comisión Revisora de Cuentas. 
2.- Para informar acerca de los puntos 2, 4, 5 y 6 se constituirán comisiones. Para el tratamiento del punto 2 las comi- 
siones informantes serán las siguientes: 1) Partido y UJC; 2) PrIfBama; 3) Unidad Política: 4) Movimiento Sindical; 
5) Organizaciones sociales, juventud y actividad comun 6) nacionales, 
Participarán con voz y voto en las comisiones los ag y, los suplentes cuando los subroguen. Par- 
ticiparán solo con voz los delegados suplent lod ggpresentantes de los partidos extranjeros. 
tivo del Partido, hasta el momento en que se designe la Mesa de! 


3.- Presidirá la sesión de instalación elo: 3 
CONgreso. 
4.- La sesión de instalación dará comienzo con el informe del Comité Central. Abtérmino del mismo se procederá a 
clegir la Mesa del congreso, cuyos miembros se alternarán en la presidencia y en secretaría, siendo elegidos a pro- 
puesta de los congresales por mayoría de votos. 
Una vez integrada la Mesa se someterán a aprobación las normas para la elección de Miembros del Comité Central, 
Comisión de Control y Comisión revisora de Cuentas y se designarán los integrantes de la Comisión Electoral, que 
tendrá a su cargo la organización de la recepción de los sufragios y el correspondiente escrutinio, La Mesa brindará 
asimismo la información primaria sobe los candidatos que han sido propuestos por los organismos. 
ij consideración de estas cuestienes los delegados dispondrán de tres minutos para emitir opinión y efectuar 
propuestas. 
Cumplida esta instancia se dispondrá el régimen de funcionamiento de las comisiones que informarán acerca de los 
puntos del orden del día. 
S.- Ll día 4 de diciembre se destinará al trabajo de las comisiones, las que funcionarán a partir de las 8 y 30 horas. 
El día S de diciembre, a partir de las 8 y 30 se realizará la segunda sesión plenaria. 

6.- De acuerdo con el orden que disponga la Mesa se considerarán en la sesión plenaria los informes que hayan 
producido las comisiones. Cada comisión dispondrá de veinte minutos para brindar su informe y el debate corres- 
pondiente tendrá una duración máxima de una hora. Cada delegado dispondrá de un máximo de cinco minutos para 


emitir su opinión y formular propuestas. 
Culiminada la discusión se someterán a votación las mociones de resolución que se hayan presentado, resultando 


aprobadas las que reúnan mayoría de votes. 
Las mociones de resolución se harán Negar por escrito a la Mesa, la cual dan 
que las reciba. No serán de recibo las mociones que refieren a pu ox ajygno! 
ones He orden, las que interrumpirán la discusión. 

stbradores; 0) Fijar Giempo para terminar la discusión 


. 


lectura a las mismas en el momento 
al que está en discusión. 


7.- Durante el desarrollo de los debates podrán presentarse 1 
e considerarán mociones de orden: a) Limitar el ticfiiy a 
del punto; c) Diferir la resolución del punto, pre ¡Uugla a comisión u otras instancias a cumplirse por otros or- 
ganismos; d) Fijar un cuarto intermedio. b 
Las mociones de orden se harán Hegar por escrito a la mesa, la que las pondrá a considerar inmediatamente de pre- 
sentadas. El proponente dispondrá de dos minutos para fundamentarlas y podrá fundamentar cn contra un solo 


delegado, que dispondrá también de des minutos para ello. 
Previo 1 someter a votación las mociones de resolución, la Mesa podrá ordenarlas, unificarlas o desglosarlas, a fin 


de facilitar la rapidez, claridad. y coherencia de los pronunciamientos. 
Durante los debates, la Mesa controlará que los oradores se ciñan al tema en discusión y no excedan el tiempo de 


exposición fijado. 

9.- El acto inaugural y la sesión de instalación del congreso tendrán carácter público. 
Podrán presenciar las restantes sesiones plenarias y las de las comisiones que informan sobre los puntos del orden 
del día quienes acrediten ser afiliados al Partido. 

10.- El punto 4 del orden del día se considerará teniendo en cuenta que al no haber ligurado en la convocatoria al 
congreso oportunamente efectuada, no procede cn esta instancia aprobar formulaciones de nuevas disposiciones 


estatutarias. 
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NORMAS PARA LA INTEGRACION Y ELECCION DE MIEMBROS 
DEL COMITE CENTRAL, COMISION DE CONTROL Y 
COMISION REVISORA DE CUENTAS 


Etcongreso elegira un maximo de 45 miembros del Comité Central y a los suplentes que correspondan. A esos se 
agregarán dos representantes de la Departamental de Canelones y uno de cada una de las restantes. excepto la de 
Montevideo 

Una vez realizado el congreso de la Unión de la Juventud Comunista se integrarán al Comité Central tres 
representantes de la misma 


- El congreso elegirá cinco miembros de la Comisión de CO1 y tres de la Comisión Revisora de Cuentas, con sus 


correspondientes suplentes. 


- Son electores todos los integrantes del ESA 0. todos los candidatos propuestos de acuerdo con las 


normas estatutarias. 


La Comisión de Candidatos se integrará ¿A por cada Departamental del Interior del país, uno de cada 
Seccional de Montevideo y cuatro mic: ha Comité Central designados por éste. Los delegados de las Depar- 
tamentales y de los Seccionales se “y nados en acuerdo de la correspondiente delegación y acreditarán su 
nommación ante la mesa de la Comis Ne ada en principiocon los miembros designados por el Comité Central 


Lan sestones de la Comisión de Candidatos no tendrán carácter abierto, pudiendo participar en ellas sólo los 
delegados designados para integraría. 
La Comisión de Candidatos conformará la lista de candidatos con todas las propuestas recibidas de los organismos 
v con las presentadas por los delegados hasta la hora 15 del día 4 de diciembre. 
Previo al acto electoral la Comisión de Candidatos presentará un informe escrito en el que conste: 

4) Nómina completa de los candidatos propuestos, con indicación pormenorizada de los antece- 
dentes de cada uno. En el caso de los candidatos que no han sido propuestos por el organismo ii que pertenecen 
formará especialmente con qué respaldo cuentan en éste, 


ES 


niente sea tenida en cuenta. 


eq» So . PA Z Y gin 
by Toda otra inforniación, consideración, come og u orientación acerca de los candidatos... 
on 


y de tos eruertos para la integración de los órganos que A OS 


1 a elección se realizará el domingo 5 de diciembre, catre las 12 y las 15 horas. Hasta la hora 14 votarán los delegados 
útulares. a partir de esa hora lo harán los delegados sis correspondientes a los titulares que no hayan 
sulragado Er 

Cada elector podrá votar hasta tantos nombres core sanidad de miembros elegibles corresponden al órgano « 
mtegrarse marcando con una cruz en la hoja de. AS cada uno de los nombres por los que vota. 

No será válido el voto cuando se marque un núme eriorde nombres, cuando se haya firmado la hoja de votación 
y cuando se hayan efectuado inscripciones ajenas ela votación, 


tol elector deberá presentar ante la mesa receptora de votos su poder de delegado y su cédula de identidad. 


El vote sera observado st el elector carece de poder o de cédula de identidad. Si no se presenta ninguno de esos dos . 


documentos no se podrá votar 
Para ser proclamados miembros titulares o suplentes del Comité Central, los candidatos deben reunir, como 
nine un diez por ciento de los votos válidos emitidos. 
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DICIEMBRE 1993 


Editorial 
Cr OS. 

¿Sin duda euches de las situaciones q re 
ejemplar del' correo: situación | , 
espuesta:a los. “arroceros, « N 

- Mas las circunstanci ici e 


nas, demostrandky Worhensa figura de conductor y estratega, ¿ 

>sfuerzo frenteam , para encontrar una solución a la dispar Slnteada de a 
.Dudamos poder transmitir, todo! lo que los presentes: sentimos en el plenario: de 

lel Gral., pero creemos imprescindible. poner en común “ante. todos Uds. lo 

mporantes conceptos alí vel idos por el Cro. Sera : 


Les brindamos a continuacion el detalle de la ¡aterve ye del Presidente del Frente 
Amplio. e e 
a 

O 
En el anterior Plenario, ustedes r eQhuaps: de un largo periodo de discursos, han 
interpuesto el recurso del art. 25 d T cluales estatutos, lo que motivó la suspensión de 
dicho Plenario y enconmendar al pr te del F.A. una solución al tema. 
Para mí, ha estado claro, en el tmscurso de estas horas, que la interposición del art. 25 y el espíritu 
de los proponentes, no se agotava en el estrecho marco del mencionado art. . 
Yo veía que estaba, Insito en todo ello, la creación, la búsqueda de un nuevo ámbito. 
Cerrar una etapa de diferencias y abrir una nueva con normas claramentes prefijadas. 


Y esto solo podía ser a través de un acuerdo político, suscripto por todas las partes. 
CORREO FA 1 
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FA ejercer y llevar a cabo la acción política, que 
le piden estos tiempos históricos, que vive 
nuestro país y nuestro pueblo. 

Este es el gran objetivo a alcanzar por nuestro 
FA, para que podamos transitar con flexibili- 
dad, con agilidad, los tiempos políticos que hay 
de ahora en adelante y que culminarán en no- 
viembre del año 94. 


Compañeros: propongo la PS 


transitorio, que va a tener a NA cion 
política del FA. de aquí en momento 
de las eReciones 

No promovemo E y l4Mesa Política actual, ni 
tampoco este tonal, que van a estar 
coexistien 

Es absoluta necesario entonces, en el plano de 


las competentfs asignadas, precisar muy bien los 
límites del citado órgano. 


CUALES SON LAS COMPETENCIAS 
DEL ORGANO TRANSITORIO? 


Para que quede claro todo el alcance de las 
competencias que le asignamos a este Órgano tran- 
sitorio, es que marcó lo siguiente: 

En pa-ticular y en esta Instancia qaue vivimos yla que 
vamos a vivir, fundarnentalmente para la > 
le corresponderá: todas las prdeaR 

ficeren a elaborar la platafogpa ; 


Procesar los contactos y act a 
centes a construir un ggBls scada 
de acuerdo a las resol del Segundo 


Congreso. us 

Y en función de ello y para el cuplimiento de 
ello, diseñar y conducir la política de alianzas. 
Proponer al Congreso los candidatos comu- 
nes. 

Conducir la campaña electoral 


Debe estar integrado de la siguiente manera: 
Por los tres candidatos comunes actuales del FA,m el 
presidente del FA, el intendente de Montevideo yel 
senador común. 

Tres representantes de las fuerzas políticas que Inter- 
pusieron el recurso del artículo 25. 

Tres representantes del resto de los partidos potítt- 
cos. Conformando asf, una cobertura de todo el 
espectro de nuestro FA. 

Y finalmente, tres representantes de nuestras bases. 
Cuando decimos representantes de partidos políticos 
y representantes de las bases, pensamos en sus 
primeras figuras. Las que estén actuando para tener 
la capacidad de decisión política que ello supone y 
para darle-también-una Órden de agilidad, contem- 


plando todas las posiciones, decimas como método ' 


que resolverá por un porcentaje de 2/3. 

La Mesa Política actual, seguirá actuando pura los 
cometidos que asuma este Órgano especial y transi- 
torio. 
En cuanto al Plenario Nacional, sigue actuando con 
la composicios. uu tual; y tendrá competencia en los 


temas que el órgano especial transitorio, le someta. - 


Quedan así definidos los campos y las atribuciones de 


manera que no haya posible competencia entre ellos. 


ONVOCAMOS A UN CONGRESO 
€ Y EXTRAORDINARIO... 


E 


Hay un acontecimiento fundamental para la vida del 
F.A., compañeros. Es la realización 

del Congreso Extraordinario previsto en el estatuto 
actual, previsto en el estatuto que estamos disculien- 
do, que es la máxima instancia de decisiones en el 


F.A., al cual le incumben las grandes decisiones y las 
grandes sintesis. Y decimos convocar su realización * 


dentro del 
primer semestre del año 94 ja un congreso extraor- 
dinario que tendrá como tarea principal, la aproba- 


ción de la plataforma electoral y la nominación de los | 


candidatos comunes de nuestra fuerza. 
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Editorial 


Cros. 
Sin duda muchas de las situaciones 


jemplar del' correo: situación ¡e 

espuesta'a los” aos : : a 
- Mas las circunstancl 

nas, demostrand 

esfuerzo Fene 


A 


Les brindamos a continuacion el detalle de la pal 


Amplio. po 
EN 


En el anterior Plenario, ustedes r Ly de un largo periodo de discursos, han 
interpuesto el recurso del art. 25 d cluales estatutos, lo que motivó la suspensión de 
dicho Plenario y enconmendar al pr te del F.A. una solución al tema. 

Para mí, ha estado claro, en el tmscurso de estas horas, que la interposición del art. 25 y el espiritu 
de los proponentes, no se agotava en el estrecho marco del mencionado art. . 

Yo veia que estaba, insito en todo ello, la creación, la búsqueda de un nuevo ámbito. 

Cerrar una etapa de diferencias y abrir una nueva con normas claramentes prefijadas. 


Y esto solo podía ser a través de un acuerdo politico, suscripto por todas las partes. 
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(LA MASA FRENTEAMPLISTA SU- 


Yo no oy a insistir compañeros, en men: !onar 
el difícil momento al que llegamos. 

Difícil y comprometedor momento para el Frente 
Amplio en su presente y en su futuro, en su realidad 
misma y hemos de decirlo claramente: en suunidad 

Ast lo sentimos todos y así lo slente, por sobre 
todas las cosas, nuestra masa frenteamplista que 
sufre intensamente, estos desencuentros. 

Y asi lo sintió -por otras razones- el resto del 
espectro político augurando alegrias anticipadas, y 
festejos y festines . 


VENGO A RENDIR CUENTAS... 


Con ha responsabilidad emergente de esta situación, 


compañeros, me presento ante ustedes, a re kh 
cuentas de lo actuado y a presentar una propuesta 
n, Wiiposibles de resolver. 


Lo que el presidente del FA planteó es una 
para que sea aprovada o rechazada po 
Nacional. 


19) 


Nosotros somos políticos, siempre tenemos en cuen- 
ta la persepción pública, : cómo llegan a la polis, los 
tipos de planteamientos y los problemas que tenemos 
entre nosotros. 

Y en este caso la gente los simplificó; incluso los plan- 


teamientos hechos por nosotros mismos. 


Reestructura: si o no. Elecciones: en el mes de 
Diciembre o en el mes de Marzo, asl se simplificó el 
tema. 


Creada la situación y buscando una fórmula 
solucionar esto, me plantee el tema de la ce RS 


ra: ¿hasta donde es una valla NO 
NO PUEDE EXCEDER EN PLAZO 
QUINCE DIAS 


De lo que quedo como saldo del último Plena- 
rio, de las posteriores conversaciones mantenidas 


con todas las fuezas políticas y lambién conlas bas< * 


deduje la voluntad expresa, afirmada, comprome: 
da, de la mayor flexibilidad y el mejor espíritu, pa: 
eicontrar soluciones, superar los desencuentros, qt 
estaban presentes en el tema de la reestructura. 

De esta forma llegué a una conclusión que es pun! 
de apoyo de lo que voy a decir, por cuanto no dud 


de ta voluntad política y de la flexibilidad de todos k. 


« tores que nuclea este Plenario Nacional; Dic 
Concluir la reestructura, no puede exceder un p!: 
mayor de 15 días. 


ELECCIONES: SJ O NO 7? ESTO ES LO 
FUNDAMENTAL 
Más allá de las dificultades para montar la infraestru: 


tura necesaria para procesar una eleción a nivel n: 


cional, esta presente la concurrensla simullánea € 
proceso de recolección de finmas, necesarla para |: 
plementar la consulta a los vecinos montevidean: 
un tema tan caro para nosotros, como lo es 
> sistema tributario de Montevideo. 
eras singularmente difíciles; los juntos « 


Pero no fue esta consideración lo fundamental. 
Compañeros, una elección que supone disputas y « 
frentamientos entre los grupos y partidos políti 
que integran el FA dejará lesiones y en vez de b: 
firme para asegurar la unidad y un mejor trabajo ha 
el futuro, se convertiría en germen de nuevas, te 
bles y de pronto Infranqueables trabas. 

De manera que, elecciones ahora o elecciones de: 
de dos meses. en la medida que se va a mantene: 
clima presente, no es una solución idónea para ' 
mos que enfrentar y para la v: 


* 


E El objetivo que se buscó y se explicitó suficiente: 
te, por todos los actores, no es el día de las elecci": 
no es la elección en si, no es -tampoco- at: 
importa mucho, la simple renovacion de las au!. 
des de nuestro FA. 

Compañeros! el objetivo es encontrar una vía, 
camino para alcanzar el instrumento que perm!! 
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FA ejercer y llevar a cabo la acción política, que 
le piden estos tiempos históricos, que vive 
nuestro país y nuestro pueblo. 

Este es el gran objetivo a alcanzar por nuestro 
FA, para que podamos transitar con flexibili- 
dad, con agilidad, los lempos políticos que hay 
de ahora en adelante y que culminarán en no- 
viembre del año 94. 


Compañeros: propongo la ple. 
transitorio, que va a tener A laYon qe 
> 


política del FA. de aquí en mornento 
de las elecciones. 
No promovemo 


tampoco este 


eS Política actual, ni 
tonal, que van a estar 


coexistien 

Es absoluta necesario entonces, en el plano de 
las competen asignadas, precisar muy bien los 
límites del citado órgano. 


CUALES SON LAS COMPETENCIAS 
DEL ORGANO TRANSITORIO? 


Para que quede claro todo el alcance de las 
competencias que le asignamos a este órgano tran- 
sitorio, es que marcó lo siguiente: 

En particular y en esta instancia qaue vivimos yda que 
vamos a vivir, fundarnentalmente para ol 
le corresponderá: todas las activida 

fleeren a elaborar la plataforp 
Procesar los contactos y acffe 
centes a construlr un ggtkgri" 
de acuerdo a las resol 
Congreso. a 
Y en función de ello y para el cuplimiento de 
ello, diseñar y conducir la política de alianzas. 
Proponer al Congreso los candidatos comu- 
nes, 

Conducir la campaña electoral 


y a a 
> mayorías, 
es del Segundo 


Debe estar integrado de la siguiente manera: 

Por los tres candidatos comunes actuales del FAm el 
presidente del FA, el intendente de Montevideo y el 
senador común. 

Tres representantes de las fuerzas políticas que inter- 
pusleron el recurso del artículo 25. 

Tres representantes del resto de los partidos polftl- 
cos. Conformando así, una cobertura de todo el 
espectro de nuestro FA. 

Y finalmente, tres representantes de nuestras bases. 
Cuando decimos representantes de partidos políticos 
y representantes de los bases, pensamos en sus 
primeras figuras. Las que estén actuando para tener 
la capacidad de decisión política que ello supone y 
para darle-también-una órden de agilidad, contem- 


plando todas las posiciones, decimos como método * 


que resolverá por un porcentaje de 2/3. 


La Mesa Política actual, seguirá actuando para los - 
cometidos que asuma este Órgano espectal y transi- 


torio, 
En cuanto al Plenario Nacional, sigue actuando con 
la composición actual; y tendrá competencia en los 


temas que el Órgano especial transitorio, le someta. - 


Quedan así definidos los campos y las atribuciones de 


manera que no haya posible competencia entre ellos. 


ONVOCAMOS A UN CONGRESO 
EXTRAORDINARIO... 


Eo 


Hay un acontecimiento fundamental para la vida del 
F.A., compañeros. Es la realización 

del Congreso Extraordinario previsto en el estatuto 
actual, previsto en el estatuto gue estamos discullen- 
do, que es la máxima instancia de decisiones en el 
F.A., al cual le incumben las grandes decisiones y las 
grandes síntesis. Y decimos convocar su realización 
dentro del 

primer semestre del año 94 ,a un congreso extraor- 
dinario que tendrá como tarea principal, la aproba- 


ción de la plataforma electoral y la nominación delos | 


candidatos comunes de nuestra fuerza: 
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 ENTLAS GRANDES. 
. DECISIONES DELF.A. 2 


Conpañeros 
muy caro a todos nosotros y cr «1 cual 
estamos comprometidos y estuvimos 
comprometidos desde siempre, ha sido 
que en las grandes decisiones del FA, par- 
ticipe la cludadanía frenteamplista. 
Es nuestro deber que hagamos una con- 
sulta a nuestro pueblo frenteamplista e 
estos momentos, sobre estas decisione 
tan trascendentes. 
A lo largo de sús 23 años de vila heiqo 
consultado siempre a muestras gos 
Queremos y nesecitamos qu está con- 
sulta sobre nuestra p uesigbke realice, 
para testimoniar guernpuestro FÁ nació 
para un destino 1Miéza, y esa gran- 
¿ deza tiene que est o solo en las obras 
E i a realizar; está y lo quiero reconocer ex- 
presamente, en el proceder de todos los 
compañeros, que sé, a conciencia, que 
para votar afirmativamente estas pro- 
puestas, cedieron, cedieron en sus posl- 
ciones y en sus opiniones. Á ese espíritu 
de grandeza y para que hagamos una re- 
afirmación de nosotros mismos, conyh- 
camos a un plebiscito de ratificación, 
para decir un SI poa NE A a su 
: A proyecto y asu futuro. 
de diciembre, compa: Si 
Intervención, cro. Sereanl, Plenario Nacional, 
20/11/93 
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CANTAMOS O 
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Y SOMOS MILITANTES 
Y PORQUE NO PODEMOS NI QUEREMOS 
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Periódico Año 2 - N? 31 
del Partido Montevideo, 
Comunista viemes 10 de 
de Uruguay diciembre de 1993 

(Frente Amplio) Precio: $ 3.50 


popular 


Los frenteamplistas 
| reafirman su unidad 


- El próximo domingo 12, se LI y a.” S 
plebiscitan las nuevas formas | 3,3% 4 AA? 
” orgánicas y el cronograma político 
aprobados por el Plenario Nacional 
Jdel Frente Amplio a iniciativa del 
compañero Seregni. 
Miles de frenteamplistas expresarán 
“con el voto su voluntad de 
consolidar la unidad y emprender 
firmemente el camino hacia la 
conquista del gobierno en 1994. 
Los comunistas alentados por los 
resultados del 239 ria del 


el 23 de noviembre por - 
23 delegados de ; 
¿Comités de Base y de . 
Jos sectores políticos se: E 
"desautorizaron gestiones: 
“indebidas 


militantemente a ese 
pronunciamiento afirmativo. 


ES 
£ú 


232 Congreso | 


_Pág.5 
“Turismo con 
del PCU: . | sentido social 
a a ] | Preconiza Washington 
SUMEN | Puenetta, Director de la S 
e correspondiente - 
LA División de la 
S u pe ra C 10 n Intendencia Municipal, 
: a tió: objeto 
Cuart ol ntermedio: Ed RR 
domingo 19 de campaña de infundios 
diciembre hora 9* por parte de ediles del 


Partido Colorado... JE 
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2 Carta Viernes 10 de diciembre de 1993 
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Delegaciones fraternales presentes en el Congreso 


Germán Sánchez: Miembro del CC del Partido Comunista de 
Responsable de las relaciones con América Latina. Ananías 


Cuba, integrante del Dpto. de Relaciones Internacionales y 
Maidana: Secretario General del PC Paraguayo. Ednilson 


Costa: Integrante de la Comisión Ejecutora Nacional del Partido Comunista Brasilero. Sofía Manzano: Miembro del CC del 


Partido Comunista Brasilero. Rubens Memoria: Integrante 
Sebastiani: Miembro del CC del Partido Comunista Brasile 
Cayetano, Provincia de Buenos Aires. Rina Bertacini: Res 
Pérez: Dirigente del Partido Comunista colombiano. 


Saludo de Rina Bertacini, del PC de Argentina 


Rina Bertacini trasmitió el saludo cariño- 
so, combativo, fraternal, del P.C.dela Argen- 
tina. «Nos sentimos felices de estar aquí, no 
sólo corvo hermanos del Río de la Plata, sino 


mos que librar una profunda lucha en nuestro 
Partido contra concepciones reformistas y 
enrores, pararetomarel rumborevolucionario 
en nuestro 16” y 17” Congreso». 
«Presenciar este Congreso no es poca 
cosa», dijo Rina más adelante. Reafirmar 
nuestra convicción de comunistas en un 
mundo en crisis, cuando muchos dijeronque 
noes posible, hay que bajar los brazos, miles 
de comunistas en el mundo entero seguimos 
afirmando que el capitalismo es una lacra». 


Fragmentos del discurso NS 
Ananías Maidana del PC Par 


lucioniarias y populares, en dura y difícil 
confrontación con los sectores oligárqui- 
cos vinculados y subordinados al imperia- 
hismo y a su política neoliberal. 


".* -AJos comunistas paraguayos nos ayu- 


da el conocimiento de las experiencias de 
los camaradas uruguayos en el trabajo por 
vertebrar su partido revolucionario, de tra- 
dición combativa, con su identidad propia 


* e inconfundible, en el seno de un movi- 


miento de masas, y promoviendo el Frente 
Amplio al lado de otros partidos y movi- 
mientos fraternales, en la alianza necesaria 
para la movilización y la organización de 
las luchas populares, hacia una participa- 
ción destacada y victoriosa en las acciones 
reivindicativas y en las próximas eleccio- 
nes generales. 

En esta oportunidad quisiéramos exal- 
tar la figura y la memoria del camarada 
Rodney Arismendi quien fuera dirigente 
comunista y líder popular, cuya caracterís- 
tica sobresaliente fue unir a su acendrado 
patriotismo un generoso internacionalis- 
mo que se objetivó también en el apoyo 


popular 


Redacción y 


Agraciada 2345 - Tel 94 88 74 - 94 93 46 - Fax 94 83 73 - 


Más adelante se refirió al comienzo de la 
construcción de un Frente Grande, una alter- 
nativa, y nos estamos mirando enel ejemplo 
de los comunistas y de los otros partidos del 
Frente Amplio, Estamos aprendiendo en 


ala injusticia, y a la necesidad de impulsar la 


solidaridad entre las fuerzas revoluci 


los pueblos del continente en lucha, y en 
especial con Cuba, Haití, von El Salvador, 
Guatemala, a los avances en el Foro de San 
Pabloyal papel de larevista «América Libre». 


permanente y en la solidaridad con nuestro 
pueblo y con nuestro Partido enel combate 
contra la dictadura de Stroessner. 

Hoy, en nuestro país, el Paraguay, las 
nuevas condiciones de apertura política 
conquistada por nuestro pueblo, vivimos 
momentos de grandes luchas populares, 
determinadas por la convicción generali- 
zada de que sólo hay que confiar en las 
propias fuerzas, sinesperanzas de que pue- 
da haberuncambio favorable al pueblo por 
obra del gobiemo reaccionario de Was- 
mosy o de los sectores complacientes con 
lapolíticaoficial antipopular y entreguista. 

Un punto de encuentro de los luchado- 
res políticos y activistas sociales y otras 
instituciones humanistas es la lucha por la 
vigencia efectiva de los derechos huma- 
nos. 

A partir del descubrimiento de los 
«archivos del terror», que muestra la re- 
sistencia masiva de nuestro pueblo al 
régimen dictatorial y prueba por confe- 
sión de parte el terrorismo de estado que 
se desató sobre la población en forma 
generalizada, se ha incrementado el ac- 
cionar de los paraguayos a favor de los 
derechos fundamentales, contra los resa- 
bios de autoritarismo, contra la impuni- 


del Comité Regional del Distrito Federal (Brasilia) Daniel 
ro. Mario Dahul: Miembro del CC del PCA y Concejal de San 
Ponsable de Relaciones Internacionales del PC argentino. Carlos 


ayo 


* dad y contra los peligros de regreso al 


pasado, contra las expresiones de conti- 


nuismo dictatorial y la amenaza de golpe. 


de Estado restaurador de la dictadura y el 
terror. 

La característica de este movimiento 
por los DDHH es que abarca a todo el país 
y tiene profundas raíces en el campo, don- 
de se cebó la persecución contra las Ligas 
Agrarias, que protagonizaron verdaderas 
gestas en la lucha por la tierra y por ello 
fueron salvajemente reprimidas. 

Otro de los movimientos que crece 
ininterrumpidamente es el de la solictari- 
dad con Cuba contra el bloqueo norteame- 
ricano. Expresiones de esta solidaridad 
han sido las constantes visitas a Cuba de 
personas de todos los sectores sociales y 
políticos, algunos gubernamentales como 
parlamentarios, miembros de las juntas 
municipales, dirigentes sindicales, etc. Se 


El representante del PC Brasilero 
brindó un emotivo saludo a la plenaria 
del domingo 5, subrayando la seme- 
janza de la trayectoria de nuestros par- 
tidos. Saludóla garra, la combatividad 
y la unidad de los comunistas urugua- 
yos, y ese ejemplo de unidad que es el 
FA. 


«Estamos aquí para desmentir a 
quienes consideran al proletariado una 
pieza de museo. Hemos pasado por 
similares experiencias en cuanto a di- 
rigentes y parlamentarios que se retl- 
raron, y aveceshubo que hacer reunio- 
nes en las plazas porque no teníamos 
locales. Pero la garra que caracteriza a 
los comunistas del mundo entero, es 
más firme que las dificultades even- 
tuales y hoy nuestro Partido, aunque 
pequeño ya está organizado en todo el 
país, ganando algunas elecciones sin- 
dicales importantes. ¡Valió la pena 
resistirl» 

», «A pesar de la máquina diabólica 
de los medios de comunicación del 
imperialismo -dijo más adelante- el 
Partido Comunista en Brasil y el con- 
tinente, se mantienen. Y eso es una 
derrota para el imperialismo y la CIA». 


Edmilson Costa: PC Brasilero 


Intervención de Waldo Mendoza 


Se refirió a la situación económica y 
política de Brasil, sumido en una crist 
profunda, con millares y millares de 
trabajadores desocupados, enorme 
poblaciones marginales. «Pero permi 
tanme ser optimista -subrayó- respecte 
al futuro: por primera vez en nuestra; 
historia se abre la posibilidad de que k 
izquierda llegue al poder y gane las 
elecciones nacionales». 


Chile, hacia las elecciones 


El delegado del PC de Chile, Wal- 
do Mendoza, se refirió a las eleccio- 
nes de la semana "róxima en su país 
para elegir pres':- a"* diputados, y 
el cincuenta po. .. t del Senado. 

El gobierno de . concertación, 

. elegido también con el voto de los 
comunistas, no cumplió su progra- 
ma, traicionando al pueblo. 

Ofreció modificarla Constitución 
fascista de Pinochet, aprobada en 
1980 fraudulentamente, y que lo ha 
convertido en un verdadero cogo- 


bierno. tió verdad y justicia y 
aún hay p en las cárceles y no 
hay hasta ahdfastingún culpable de 


la humanidad, su- 


crÍ on 
ayó. 
alizó la situación económica 


le, con cinco millones de po- 


ha firmado un Tratado de z 
de las ciudades de La Habana y de bres, la cifra más alta de la historia. 
ción y una calle de Asunción lleva Nos Mercedes Benz, los palacetes, 


nombre del Che Guevara, por d 69 
de las autoridades municipales. 


que el Paraguay es un enclave fifi2nciero y 
de servicios. 

Este gobierno está en crisis y bastante 
aislado, ya que dentro del mismo Partido 
Colorado de gobierno hay una mayoría 
contestataria que lo considera un gober- 
nante fraudulento impuesto por la emba- 
jada norteamericana y por el poder miti- 
tar. 


“los centros turísticos, son para los 
privilegiados. La educación es un 


_ negocio, la salud un lujo. 


El 15” Congreso del PC abrió la 
discusión -para recomponer el mo- 
vimiento popular. Así surge el Mo- 
vimiento de Izquierda Democráti- 
co Allendista (MIDA), que pese a 
las tramposas leyes electorales y a 
la falta de recursos, pese a la cam- 
paña sistemática en contra, el can- 
didato a la presidencia, sacerdote 
Eugenio Pizarro y ia lista alternati- 


Saludo del PC de China 


En ocasión de la inauguración del 23” Congreso del Partido Comunista de 
Uruguay, hacemos llegar a ustedes, y por su digno conducto, a todos los 


militantes del Partido, nuestras cordiales congratulaciones y mejores votos por 
el éxito del Congreso. Deseamos que se fortalezca sin cesar la amistad entre 
nuestros dos partidos y los dos pueblos. 
to de Enlace con el Exterior del 
Comité Central del Partido Comunista de China 
Beijing, 27 de noviembre de 1993 


va, Izquierda Democrática, es un 
polo de atracción permanente y es- 
tratégico, alianza de creyentes y no 
creyentes por el socialismo, con un 
programa y una potencialidad pro- 
bada. E 

La ley impedirá la representación, 
pero seguramente conseguiremos una 
votación considerable parala izquier- 
da. 

El compañero Mendoza evocó a 
Arismendi a quien conoció en Méxi- 
co, dejando una profunda huella y 
agradecimiento. : 

Los comunistas chilenos, finali- 
26, igual que ustedes creemos que «sí 
es posible otro futuro» y porese futu- ' 
ro, también como ustedes luchare- 
mos toda la vida. a 

Por otro lado, en la Comisión de 
Partido, que funcionó el sábado lodo 
el día, el compañero Mendoza reali- 
zÓ una importante intervención res- 
pecto a los temas de la educación 
partidaria, que fue un gran aporte en 
€se aspecto fundamental de la acti- 
vidad del Partido. 


€. 


enlos tiempos que vienen, junto a nues- 
tros aliados frenteamplistas, junto a to- 
das las fuerzas populares que concurran 
aintegrarse ala grande y patriótica tarea 
de salvar a nuestra nación de un rumbo 


nuestra patria un país habitable, un Uru- 
guay con trabajo para todos, 2072 una 


ca, a salvo de la miseria y del hambre a 
que son sometidos por la política neoli- 
beralenque está empeñado el Gobierno. 
Una patría donde haya en las mesas de 
las familias laboriosas el alimento nece- 
sario para que nadie sufra, para que 


nuestros niños no crezcan raquíticos o” 
enfermos, para liberar por fin a todo el 


pueblo uruguayo de la maldición de la 
desnutrición y la miseria. 

Laúnica garantía de que cambiarán 
verdaderamente las condiciones de vida 
en nuestro país, es la victoria del Frente 
Amplio en 1994. Es el único programa 
que se enfrenta al EMI, sus cartas de 
intención y sus servidores nativos. Cuan- 
do surgen desde todas partes del mundo 
en desarrollo el repudio al neoliberatis- 
mo que tantas lacras y tantos infortu- 


nios descarga sobre nuestros pueblos, 


e”. el FA esel que alza con vigorosa mano 


la bandera de los cambios, del otro 


.. futuro posible para los uruguayos. Esa 
es la bandera que recoge todos los anhe- 


los y las esperanzas de los trabajadores 
y el pueblo, El 23" Congreso fue caja de 
resonancia de este clamor que surge de 
todos los rincones del Uruguay, fue 
tribuna ardorosa y clara de este camino 


j-- yeste programa, y fue también el jura- 


«El País» y la mitad 
de la verdad 


«El País» hizo, en reciente edición, 
un encendido cpmentario acerca de la 
jornada de cuatro días de trabajo pro- 
puesta en Alemania y en algún otro país 
europeo. El suelto teje elogios al alto 
desarrollo tecnológico, al instrumental 
moderno, lo que permite «aunque sólo 
sea en los países más adelantados» dar 
este paso. 

Lo que oculta el diario de la Plaza 
Cagancha a sus lectores, es la causa de 
este paso. Resulta que la Volkswagen 
iba a despedir a 30.000 de sus 100.000 
trabajadores si no se pasaba alajornada 
de cuatro días semanales... reduciendo, 


.desde luego, los sueldos en un veinte 


porciento, correspondiente a la pérdida 
del quinto día no trabajado. 

Como dice el adagio popular, la mi- 
tad de la verdad es la peor de las menti- 
ras. 


mento de los comunistas de empeñar 
cada vez más todas sus fuerzas para 
forjar el rumbo victorioso de las trans- 
formaciones y los cambios. Una glorio- 
sa culminación, que fue también la voz 


" augural de que nada dejará de ser hecho 


para cumplir con los sueños de nuestro 


e. 


Desvir PAS ! la 


de la enseñanza 


o intereses particulares de las fracciones políticas. 

Noes, por tanto, ante el Presidente Lacalle que el Director 
Nacional de Educación Pública debe responder por su gestión 
y poner a disposición su cargo. Debe hacerlo ante el conjunto 
de la sociedad y, antes que nada, ante los usuarios del servicio 
que dirige. Paradojalmente, ante la disconformidad que en 
forma casi unánime éstos manifiestan por las calamitosas 
condiciones en que se desarrolla la enseñanza, el Dr. Gabito lo 
único que ha manifestado generalmente es total indiferencia, 
cuando no animadversión. Del mismo modo, con indiferencia 
o desprecio ha encarado generalmente los reclamos de los 
docentes y funcionarios que aspiran a mejorar la situación de 
verdadera indigencia en que se los mantiene, con remunera- 
ciones que en muchos casos no alcanzan a los 1.000 pesos 
mensuales : 


autonomía 
El Dr. Gabito Zóboli Director Nacional de Educación 
Pública, se ha sentido molesto por determinadas críticas que * 
efectuó el Ministro de Cultura a la gestión del Órgano que 


preside. 


Considerándose agraviado por esas críticas, envió presu- 
roso una misiva al Presidente Lacalle, inquiriéndole si las 
compartía o no. En caso afirmativo, manifestaba la voluntad 
de poner su cargo a disposición del Poder Ejecutivo. 

Este episodio constituyó una muestra más de la total 
obsecuencia con respecto al Gobierno que ha caracterizado la 
gestión del Presidente del CODICEN. Obsecuencia que 
revela una indebida resignación de las responsabilidades que 
le caben y una total desvirtuación de lo que la propia Consti- 
tución consagra respecto a la autonomía de los oganismos de 
enseñanza. 


Acorde con la tradición afinmada por Varela y por todos 
los que a lo largo de nuestra historia se han destacado en el 
plano de la educación, la ley fundamental establece que los 
entes de enseñanza deben ser dirigidos por Consejos autóno- 
mos. Se pretendió asegurar con ello que la administración de 
Ja enseñanza pública se efectuara en función exclusiva del 
interés general de la sociedad, al margen de las conviniencias 
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Organicidad 
y presencia política 


n las semanas previas al XXIII 
Congreso, ocurrieron en el país 
acontecimientos relevantes enlos 

que estuvieron en juego la unidad del 
FA y de la central obrera, las dos gran- 
des herramientas del pueblo uruguayo 
en lucha por el progreso y la justicia 
social. Habrá, sin duda, lecturas dife- 
rentes de estos sucesos; no obstante, en 
ambas organizaciones se oyeron mu- 
chas opiniones que expresaron un alto 
aprecio por el papel desempeñado por 
el PCU en el FA, y por los militantes 
comunistasenelcongreso del PITCNT. 
Como es natural, nos alegra haber 
contribuido a la defensa y fortaleci- 
miento de la unidad de ambas + ¿eriza- 
ciones. El PCU ha tenido una actitud 
invariable en lo que dice respecto a la 
unidad sindical y política de los trabaja- 
dores y el pueblo, y la asumida ante los 
últimos acontecimientos representa la 
continuidad de esa línea de pri 


Queremos recordar, al 
las elecciones a 1 nafiies Jes (3 
candidatogadg fili La ráunista récí- 
bi Y] apbyo de los vecinos 
fr ta3, y entre ellos, natural- 
e A los afiliados al Partido, por 
ertó muy nurxerosos. 

Ahora bien, es evidente que hay una 
distancia considerable entre la presen- 
cia política del PCU y el nivel de su 
organización, es decir, la participación 
estructurada que se hacía sentir en las 
organizaciones sociales y políticas po- 
pulares, por lo menos si lo comparamos 
con el alcanzado en Otras épocas, pero 
este fenómeno, que es real e incontro- 
vertible, afecta a la izquierda en su 
conjunto. Hasta un columnista de Bús- 
queda, lo anota bastante contento: 

«El derrumbe de los paradigmas so- 
cialistas (determinó que) (...) esos miles 
de individuos (se refiere alos militantes 
en general) que poblaban los comités de 
base se replegaran en un silencio entre 
perplejo y vergonzante, ya no van más 
los comités de base ni alos actos palíti- 
cos y, mucho menos, están con disposi- 
ción de jugarse la vida por las ideas...» 
Búsqueda. 

Aquí es necesario hacer una preci- 
sión: si bienesinnegable que A :eo) 
de los países led dá: 


Todo esto marca, una vez más, la imperiosa necesidad de 
terminar con el reparto politiquero de los cargos directivos de 
la Enseñanza Pública a través de una Ley que asegure que en 
lugar de ser ocupados por bienmandados del partido de 
gobierno, los desempeñen verdaderos educadores, elegidos 
por los protagonistas del proceso educativo, al margen de 
intereses políticos menores. 


millones en el mundo y representó un 
inmenso retroceso en la lucha de los 
pueblos, el fenómeno del descaecimien- 
to de la participación orgánica en la 
izquierda, incluida la uruguaya, se ob- 
servó mucho antes de la caída del socia- 
lismo. - 

Las conclusiones que se extraen en- 
tre nosotros suelen ser contradictorias. 
Están los que terminan por cuestionar 
toda la experiencia de participación os- 
ganizada, y en particular la del PCU. 
Fue el camino elegido por la dirección 
capitulacionista derrotada en el Con- 
greso Extraordinario. Aumenta enton- 
ces la tentación de hacer de la izquierda 
un partido de opinión, basado en la 
manipulación ejercida a través de los 
medios masivos de comunicación. El 
«documento de los 24» expresó de un 
modo inigualable esta perversaconcep- 
ción. Estas formas de acción politica 
refuerzan la atomización y dispersión 
del movimiento popular. 

En el polo opuesto, pero con iguales 
consecuencias, encontramos los que, 
decepcionados ante las debilidades or- 
gánicas de la izquierda, especialmente 
la del PCU, hablan de su inviabilidad y 
se quedan en sus casas haciendo com- 
paraciones y sacando cuentas de los que 
iban antes a las manifestaciones y los 
que van hoy, o ironizan sobre el funcio- 
namiento orgánico actual del Partido. 
Analizado desde el punto de vista de las 
consecuencias, este estado de opinión 
muestra la naturaleza política más que 
orgánica del problema. 

Muestra que debemos ahondar en 
las relaciones complejas que mantienen 
entre sí, en cada período, el nivel de 
construción del Partido, y el de las ex- 
presiones orgánicas de la izquierda, en 
general, y la presencia política del Par- 
tido, y más generalmente hablando, de 
la izquierda en el país. 

Creo que es necesario rechazar tanto 
la resignación que conduce al partido de 
opinión, como la estrechez del análisis 


_Qque impide medir adecuadamente nues- 


tra influencia en la vida política nacio- 
nal. Cualquiera de las dos actitudes lle- 
nsigo la parálisis y ladesorganiza- 

y deben ser combatidas conjunta- 

Enf e. ElXXHI Congreso contribuyó a 
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popular wm 
¿Sabía usted? 


*...que Enrique Tarigo y Jorge Fran- 
zini adquirieron por 135.000 dó- 
lares el nombre y el logotipo del 
diario «El Día» a pesar de los 
esfuerzos del Contador Julio Kneit 
que quiso impedir la subasta? Se 
dice que los compradores no in- 
virtieron este dinero como colec- 
cionistas sino para editar nueva- 
mente el diario fundado por José 
Batlle y Ordóñez. 


+ 


..Que el actual Comandante enjefe 
del Ejército Gral. García aseguró 
que no se ha comprobado que los 
teléfonos del Comando General 
hayansido intervenidos como afir- 
maba su antecesor Gral. Juan Re- 
bollo y confirmaron los técnicos 
de ANTEL? También el Coronel 
José Baudean, Jefe del Estado Ma- 
yor Personal había constatado la 
intervención de las líneas mencio- 
nadas. 


...Que el ex Subsecretario del Mi- 
nisterio de Turismo, Jorge Azar, 
cuestionó el pago de un millón y 
medio de dólares por ingreso de 
argentinos? También el Tribunal 
de Cuentas entendió que no todos 
los turistas argentinos lo hacen 
como tales sino que usan nuestro 
país como simple corredor. 


*._.que el Diputado rochano Ricar- 
do Rocha Imaz criticó al Presi- 
dente Lacalle por su rechazo del 
aguinaldo para los jubilados? Es 
evidente, dijo, que Lacalle noleyó 
ni siquiera la minuta del Parla- 
mento en la cual se prevefan los 
recursos necesarios. 


..Que según la Sociedad Interame- 
ricana de Prensa en un año fueron 
asesinados en América Latina 19 
periodistas y en la mayoría de los 
casos ninguno de estos crímenes 
fue aclarado y sus autores castiga- 
dos? 


desbrozar el camino para superar el 
atraso orgánico, poniendo el acento en 
el análisis justo de los resultados de 
nuestra política. 


La solfa 


Los mafiosos nigerianos 

se pasaron en su juego 
invitando a «hacer negocios» 
a un comunista, tan luego. 


En busca de palos verdes 
han mostrado Ja virtud 

de buscai sus candidatos 
ya-ves vos con qué amplitud. 


Lirón 


en los tiempos que vienen, junto a nues- 
tros aliados frenteamplistas, junto ato- 
daslas fuerzas popi lares que concurran 
aintegrarse ala grande y patriótica tarea 


n las semanas previas al XXIIL 
Congreso, ocurriervi en el país 
acontecimientos relevantesenlos 
que estuvieron en juego la unidad del 
FA y de la central obrera, las dos gran- 
des herramientas del pueblo uruguayo 
en lucha por el progreso y la justicia 
social. Habrá, sin duda, lecturas dife- 
rentes de estos sucesos; no obstante, en 
ambas organizaciones se oyeron mu- 
chas opiniones que expresaron un alto 
aprecio por el papel desempeñado por 
el PCU en el FA, y por los militantes 
comunistasenelcongreso del PITCNT. 
Como es natural, nos alegra haber 
contribuido a la defensa y fortaleci- 
miento de la unidad de ambas organiza- 
ciones. El PCU ha tenido una actitud 
invariable en lo que dice respecto a la 
unidad sindical y políticade los trabaja- 
dores y el pueblo, y la asumida ante los 
últimos acontecimientos representa la 
continuidad de esa línea de princigk 


Queremos recordar, a a 
las elecciones a Iggtiunt les Mos 
i rñ 
a 


* candidatosalg fili corhunista réci- 
bis EA apbyo de los vecinos 
HicA tas, y entre ellos, natural- 
e los afiliados al Partido, por 
Muy numerosos. : 

Ahora bien, es evidente que hay una 
distancia considerable entre la presen- 
cia política del PCU y el nivel de su 
organización, es decir, la participación 
estructurada que se hacía sentir en las 
organizaciones sociales y políticas po- 
pulares, por lo menos si lo comparamos 
con el alcanzado en otras épocas, pero 
este fenómeno, que es real e incontro- 
vertible, afecta a la izquierda en su 
conjunto. Hasta un columnista de Bús- 

queda, lo anota bastante contento: 
«El derrumbe de los paradigmas so- 
cialistas (determinó que) (...) esos miles 
de individuos (se refiere alos militantes 
en general) que poblaban los comités de 
base se replegaran en un silencio entre 
perplejo y vergonzante, ya no van más 
los comités de base ni a los actos políti- 
cos y, mucho menos, están con disposi- 
ción de jugarse la vida por las ideas...» 

Búsqueda. 

Aquí es necesario hacer una preci- 


Desvirt Eh total de 


sano y justo para nuestros hijos. Si que- 
remos cumplir con el hasta hoy incum- 
-. plido mandato artiguista de hacer de 
- ¿ puestra patria un país habitable, un Uru- 
guay con trabajo para todos, con una 
enseñanza digna y adecuada para nues- 
tros hijos. Con garantías pára que los 
jubitados tengan techo, asistencia médi- 
ca, a salvo de la miseria y del hambre a 
que son sometidos por la política neoli- 
beralen que está empeñado el Gobierno. 
Una patria donde haya en las mesas de 
las familias laboriosas el alimento nece- 
sario para que nadie sufra, para que 
nuestros niños no crezcan raquíticos O 
enfermos, para liberar por fin a todo el 
pueblo uruguayo de la maldición de la 
desnutrición y la miseria. 

La única garantía de que cambiarán 
verdaderamente las condiciones de vida 
en nuestro país, es la victoria del Frente 
Amplio en 1994. Es et único programa 


dosurgen desde todas partes del mundo 

en desarrollo el repudio al neoliberalis- 

- mo que tantas lacras y tantos infortu- 

el FA es el que alza con vigorosa mano 

la bandera de los cambios, del otro 

-_.. futuro posible para los uruguayos. Esa 

i- los y lasesperanzas de los trabajadores 

y el pueblo. El 23” Congreso fue caja de 

resonancia de este clamor que surge de 

todos los rincones del Uruguay, fue 

tribuna ardorosa y clara de este camino 

j-- y este programa, y fue también el jura- 

mento de los comunistas de empeñar 

cada vez más todas sus fuerzas para 

forjar el rumbo victorioso de las trans- 

formaciones y los cambios. Una glorio- 

sa culminación, que fue también la voz 

* gugural de que nada dejará de ser hecho 

"para cumplir con los sueños de nuestro 
pueblo. 


«El País» y la mitad 
de la verdad 


«El País» hizo, en reciente edición, 
un encendido comentario acerca de la 
jornada de cuatro días de trabajo pro- 
puesta en Alemania y en algún otro país 
europeo. El suelto teje elogios al alto 
desarrollo tecnológico, al instrumental 
moderno, lo que permite «aunque sólo 
sea en los países más adelantados» dar 
este paso. 
Lo que oculta el diario de la Plaza 

Cagancha a sus lectores, es la causa de 
este paso. Resulta que la Volkswagen 
iba a despedir a 30.000 de sus 100.000 
trabajadores si no se pasaba a la jornada 
de cuatro días semanales... reduciendo, 
.desde luego, los sueldos en un veinte 
porciento, correspondiente a la pérdida 


El Dr. Gabito Zóboli Director Nacional de Educación 
Pública, se ha sentido molesto por deierminadas críticas que * 
efectuó el Ministro de Cultura a la gestión del Órgano que 
preside. . . . 

Considerándose agraviado por esas críticas, envió presu- 
roso una misiva al Presidente Lacalle, inquiriéndole si las 
compartía o no. En caso afirmativo, manifestaba la voluntad 
de poner su cargo a disposición del Poder Ejecutivo. 

Este episodio constituyó una muestra más de la total 
obsecuencia con respecto al Gobierno que ha caracterizado la 
gestión del Presidente del CODICEN. Obsecuencia que 
revela una indebida resignación de las responsabilidades que 
le caben y una total desvirtuación de lo que la propia Consti- 
tución consagra respecto a la autonomía de los oganismos de 
enseñanza. . . mensuales. 

Acorde con la tradición afirmada por Varela y por todos 
los que a lo largo de nuestra historia se han destacado en el 
plano de la educación, la ley fundamental establece que los 


autonomía de la enseñanza 


o intereses particulares de las fracciones políticas. 

Noes, por tanto, ante el Presidente Lacalle que el Director 
Nacional de Educación Pública debe responder por su gestión 
y poner a disposición su cargo. Debe hacerlo ante el conjunto 
dela sociedad y, antes que nada, ante los usuarios del servicio 
que dirige. Paradojalmente, ante la disconformidad que en 
forma casi unánime éstos manifiestan por las calamitosas 
condiciones en que se desarrolla la enseñanza, el Dr. Gabito lo 
único que ha manifestado generalmente es total indiferencia, 
cuando no animadversión. Del mismo modo, con indiferencia 
o desprecio ha encarado generalmente los reclamos de los 
docentes y funcionarios que aspiran a mejorar la situación de 
verdadera indigencia en que se los mantiene, con remunera- 
ciones que en muchos casos-no alcanzan a los 1.000 pesos 


Todo esto marca, una vez más, la imperiosa necesidad de 
terminar con el reparto politiquero de los cargos directivos de 
la Enseñanza Pública a través de una Ley que asegure que en 


es Viernes 1O de diciembre de 1993 
Organicidad 
y presencia política 


inmenso retroceso en la lucha de los 
pueblos, el fenómenodel descascimien- 
to de la participación orgánica en la 
izquierda, incluida la uruguaya, se ob- 
servó mucho antes de la caída del socia- 
lismo. - 

Las conclusiones que se extraen en- 
tre nosotros suelen ser contradictorias. 
Están los que terminan por cuestionar 
toda la experiencia de participación or- 
ganizada, y en particular la del PCU. 
Fue el camino elegido por la dirección 
capitulacionista derrotada en el Con- 
greso Extraordinario. Aumenta enton- 
ces la tentación de hacer de la izquierda 
un partido de opinión, basado en la 
manipulación ejercida a través de los 
medios masivos de comunicación. El 
«documento de los 24» expresó de un 
modo inigualable esta perversa concep- 
ción. Estas formas de acción politica 
refuerzan la atomización y dispersión 
del movimiento popular. 

Enel polo opuesto, pero con iguales 
consecuencias, encontramos los que, 
decepcionados ante las debilidades or- 
gánicas de la izquierda, especialmente 
la del PCU, hablan de su inviabilidad y 
se quedan en sus casas haciendo com- 
paraciones y sacando cuentas de los que 
iban antes a las manifestaciones y los 
que van hoy, o ironizan sobre el funcio- 
namiento orgánico actual del Partido. 
Analizado desde el punto de vista de las 
consecuencias, este estado de opinión 
muestra la naturaleza política más que 
orgánica del problema. 

Muestra que debemos ahondar en 
las relaciones complejas que mantienen 
entre sí, en cada período, el nivel de 
construción del Partido, y el de las ex- 
presiones orgánicas de la izquierda, en 
general, y la presencia política del Par- 
tido, y más generalmente hablando, de 
la izquierda en el país. 

Creo que es necesario rechazar tanto 
la resignación que conduce al partido de 
opinión, como la estrechez del análisis 
que impide medir adecuadamente nues- 


"tra influencia en la vida política nacio- 


nal. Cualquiera de las dos actitudes lle- 
nsigo la parálisis y ladesorganiza- 
ción, y deben ser combatidas conjunta- 
enje. El XXI! Congreso contribuyó a 


la 


del quinto día no trabajado. entes de enseñanza deben ser dirigidos por Consejos autóno- — lugar de ser ocupados por bienmandados del partido de 
Como dice el adagio popular, la mi- | mos. Se pretendió asegurar con ello que la administración de gobierno, los desempeñen verdaderos educadores, elegidos 
tad de la verdad es la peor de las menti- | la enseñanza pública se efectuara en función exclusiva del por los protagonistas del proceso educativo, al margen de 
ras. interés general de la sociedad, al margen de las conviniencias — intereses políticos menores. 
go 


Cata 3 


popular "eos 
¿Sabía usted? 


+. .que Enrique Tarigo y Jorge Fran- 
zini adquirieron por 135.000 dó- 
lares el nombre y el logotipo del 
diario «El Día» a pesar de los 
esfuerzosdel Contador Ju!zo Kneit 
que quiso impedir la subasta? Se 
dice que los compradores no in- 
virtieron este dinero como colec- 
cionistas sino para editar nueva- 
mente el diario fundado por José 
Batlle y Ordóñez. 


+ 


..Qque el actual Comandante enjefe 
del Ejército Gral. García aseguró 
que no se ha comprobado que los 
teléfonos del Comando General 
hayansidointervenidos comoafir- 
maba su antecesor Gral. Juan Re- 
bollo y confirmaron los técnicos 
de ANTEL? También el Coronel 
José Baudean, Jefe del Estado Ma- 
yor Personal había constatado la 
intervención de las líneas menciu- 
nadas. 


» 


...que el ex Subsecretario del Mi- 
nisterio de Turismo, Jorge Azar, 
cuestionó el pago de un millón y 
medio de dólares por ingreso de 
argentinos? También el Tribunal 
de Cuentas entendió que no todos 
los turistas argentinos lo hacen 
como tales sino que usan nuestro 
país como simple corredor. 


*..,que el Diputado rochano Kicar- 
do Rocha Imaz criticó al Presi- 
dente Lacalle por su rechazo del 
aguinaldo para los jubilados? Es 
evidente, dijo, queLacallenoleyó 
ni siquiera la minuta del Parla- 
mento en la cual se preveían los 
recursos necesarios. 


+ 


...Que según la Sociedad Interame- 
ricana de Prensa en un año fueron 
asesinados en América Latina 19 
periodistas y en la mayoría de los 
casos ninguno de estoz crímenes 
fue aclarado y sus autores castiga- 
dos? 


desbrozar el camino para superar el 
atraso orgánico, poniendo el acento en 
el análisis justo de Jos resultados de 
nuestra política. 


La solfa 


Los mafiosos nigerianos 

se pasaron en su juego 
invitando a «hacer negocios» 
a un comunista, tan luego. 


En busca de palos verdes 
han mostrado la virtud 

de busca sus candidatos 
ya-ves vos con qué amplitud. 
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Fray Bentos: proponen crear una | Conferencia seccional del 
iadrillera municipal 


exto de un proyecto de ordenan- 
za municipal propuesto por la 
bancada del FA de Río Negro. 


BARRACA III 


Fray Bentos, 9 de noviembre de 1993 
. Sr. Presidente de la Junta Dptal. 
* Don Gerardo Santos Arévalo. 

De nuestra consideración: 

La bancada de Ediles del Frente 
Amplio, ruega a Ud. se sirva elevar al 
Honorable Cuerp. el siguiente Proyec- 
to de Ordenanza Municipal. 

De acuerdo a las facultades conferi- 
das por la Sección XVI, cap.lll, Art. 
273, Inciso 1”, la Junta Dptal. de Río 
Negro solicita iniciativa del Ejecutivo 
Dptal. para el siguiente Proyecto de 
Ordenanza: 


I Créase por la siguiente disposi- 
ción Dptal. el emprendimiento Munici- 
pal denominado -Ladrillera Municipal 
Fray Be fos», cuyos cometidos serán 
los siguientes: 

a) La elaboración de productos cerá- 
micos variados como ticholos, ladri- 
llos, etc. 

b) Incentivar técnicamente la pro- 
ducción de materiales para la industria 
delaconstrucción, mediante la consulta 
a técnicos e idóneos y asesoramientos 
de la Sociedad de Arquitectos del Uru- 
guay y Facultad de Arquitectura. 

ID La Intendencia Municipal de Río 
Negro, llevará adelante el emprendi- 
miento a través del Dpto. de Desarrollo, 
efectuando estudios conjuntamente con 
trabajadores artesanales de hornos de 
ladrillos, acerca de la viabilidad del 
proyecto referente. 

a) Lugar físico donde levantar la 
infraestructura de la futura Empresa 
Munici 

b) Maquinaria y herramientas así 


como útiles imprescindibles para tales 


En el número $ de «Presen- 


fines, eN una primera instancia, recu- 

riendo a elementos que aporten los 

propios trabajadores de los actuales 

ias ylalntendencia Municipal parte 
uinari 

Ps Maquinaria y vehículos de 

UN El Dpto. de Desarrollo 
Intendencia Municipal Pt ñ 
capacidad de producción del emprendi- 
miento, así como el relevamiento de 
datos referentes a costos, comercializa- 
ción, mercados aledaños, estudios de 
factibilidades en mercados regionales 
(Pvcia, de Entre Ríos) atendiendo la 
eliminación de aranceles a partir de 
1995, y elabora finalmente memoria y 
balance anual de su funcionamiento, 
dando información a la Junta Dptal. de 
lo actuado, como a todo otro Organis- 
mo de Contralor enel área Municipal, a 
través del Sr. Intendente Municipal. 

a) e baadores afectados a.la 
presente disposición participarán hasta 
dle un 40% del plos auual en ceo de 
existir, percibiendo diariamente el jor- 
nal del grado 1, del escalafón AD (Per- 
sonal de Obra) de donde se deducirán 
los correspondientes aportes al Banco 
de Previsión Social alos efectos jubila- 
torios. 

b) El Dpto. de Desarrollo y ua repre- 
sentante de los trabajatores calificarán 
al personal, otorgando los grados y ubi- 


- caciones dentro de la funcionalidad de 


la presente Empresa Municipal, como 
asfel desarrollo de las respectivas cate- 
gorías según la actividad de cada opera- 
rio, después de 2 (205) años de expe- 
riencia del presente emprendimiento. 
IV) La Intendencia Municipal de 
Río Negro, gestionará convenios con 
Instituciones Oficiales de Créditos, pre- 
via anuencia de la Junta Dptal. y del 
Tribunal de Cuentas de la República, de 
acuerdo con el Art.301, inciso 20 de la 
Constitución de la República, para la 


adquisición de la maquinaria impres- 
cindible, como cilindros, molinos, mo- 
tor generador de energía y construcción 
de galpones secadores, etc. 

V) La presente Ordenanza será reco- 
gida por la futura Modificación Presu- 
puestal formando parte del Cap. de In- 
versiones del Presupuesto Dptal. * 


EXPOSICION DE MOTIVOS 


La presente iniciativa tiene porobje- 
to proyectar un «-mprendimiento pro- 
ductivo nara el Dpto. y especialmente 
para la ciudad de Fray Bentos. Obvio 
resulta destacar que la característica de 
nuestra zona en los últimos 20 años, ha 
sido la falta de inversiones productivas. 
Nuestra zona a pesar de su enorme 
potencial productivo, no atrae inver- 
sión de capitales privados internos ni 
extemos, salvo endebles excepciones, 
donde los ensayos de actividad 


Industria de la Construcción, que per- 
manentemente se necesita para su acti- 
vidad, que es permanente, con picos y 
altibajos, pero siempre presente en la 
vida de la sociedad. Desde tiempos re- 
motos esta zona se abastece de ladrillo 
artesanal, producción que se realiza en 
forma no planificada por particulares, 
llevada adelante la actividad por humil- 
des trabajadores que por lo general vi- 
ven en malas condiciones sociales y 
económicas conjuntamente con sus fa- 
miliares, donde muchos de ellos termi- 
nan su vida sin por lo menos acogerse a 
un beneficio jubilatorio. 


TV por cable en Salto: A quiénes y cómo se adjudicaron las ondas 


ciz», semanario de Salto, corres- 
pondiente al? de noviembre pa- 
sado, se publicó un artículo del 
queextractamos este fragmento: 

«Las adjudicatarias de las 
ondas locales son dos empresas 
salteñas y una capitalina de ca- 
rácter nacional. Las mismas son 
Time PowerS.A.,la Space Ener- 
gy Tech SRL y Serpey S.A. 

La Time Power pertenece a 
una firma que integra el director 
de Canal 8 Televisora Salto Gran- 
de y propietario de Radio Taba- 
Té, doctor Carlos Gelpi, dirigen- 


je herrerista y ex consejero de 


Estado durante la dictadura mi- 
litar. 

Por su parte Space Energy 
Tech S.R.L, pertenece a Edison 
González Lapeyre, conocido por 
su desempeño a nivel nacional, 
de diversos cargos políticos y 
con gran influencia en los círcu- 
los gubernamentales. González 
Lapeyre presentó con su empre- 
sa proyecto de televisión por 
cable en variasciudades del país. 

La firma Serpey S.A. perte- 
nece al propietario de radio «Ara- 
pey» y diatio «El Pueblo», Wal- 
ter Martínez Cermuti, de extrac- 
ción herrerista, y al conocido 


TARJETA?S 


OEnlaces 
015 años 


Olmpresos en general 


Pároz Castellano y Sarandi | 


empresario, también salteño, 
Juan R. Rodríguez. Martínez es 
un empresario también del ám- 
bíto financiero con casas de cam- 
bio, actualmente en Salto y Uru- 
guayana, y aspira a obtener una 
zona franca en la región. 

Según declaró Martínez Ce- 
mutí a «Presencia» en un re- 
ciente reportaje, le fue adjudi- 
cada la onda del cable-canal 
merced a «una buena mano» 
que le brindaron el diputado 
nacionalista Juan Manuel Gutié- 
rrez y el ex intendente colorado 
Eduardo Malaquina. Aunque 
proclamó enfáticamente que su 
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PCU de Fray Bentos 


La Conferencia seccional del Par- 
tido Comunista, seccional Fray Ben- 
tos, con la presencia de más de 60 
delegados, expresa a la ciudadanía de 
Río Negro: 

1) Que en este tiempo histórico, 
cuando es irreversible la profundiza- 
ción de la crisis en la sociedad unu- 
guaya como fruto de la política neoli- 
beral (ideología moczrza del capita- 
lismo trasnacional), pensamos que se 
hace indispensable la presencia de 
nuestra ideología humanista, basada 
en el marxismo-leninismo, concep- 
ción para una sociedad socialista que 
elimine la pobreza, la miseria, y ter- 
mine con la explotación del hombre 
por el mismo hombre. Los comunis- 
tas pensamos que «hay otro futuro». 

2) Apostamos todo nuestro traba- 


z) pensamiento y en el corazón de 
uruguayos, como herramienta para 
su liberación, hoy en vísperas de lle- 
gar al gobierno para aplicar un pro- 
grama nacional, popular y democrá- 


tico, de contenido antioligárquico : 
antimperialista, único camiso par 


como también'a las obreras de Hirle- 
ton, explotadas y engañadas en el 
famoso Parque Industrial de la Inten- 
dencia Municipal, problemas englo- 
bados dentro de una orientación de- 
partamental que va al fracaso en la 
económico y social. : 
4) Nuestro recuerdo a la primera 
revolución socialista que sacudió la 
humanidad, en la vieja Rusia zarista y 
que permitió a los obreros y campesj- 
nos dirigir un gobierno popular, qiie 
socialisio 


practicar otra clase de relaciones eto- 
nómicas entre los hombres y porende 
vivir en una sociedad de nuevo tipo. 


Fray Bentos, noviembte de 1993 


Obedece también este planteo a la 
carencia en la zona y aledaños de em- 
presas con ese carácter de producción. 
Lo que permitirá estudiar las posibili- 
dades de un mercado poco competitivo 
y de gran extensión, incluso en ciuda- 
des de la provincia de Entre Ríos (Rpca. 
Argentina). 


nación al percibir humo cuando se realizan 

las quemas de hornos artesanales. 
Finalmente pretendemos que nues- 

tra Intendencia comience a transitar por 


proyecto «era el mejor de to- có la Dirección Nacional de-- 
dos» y que por ello se lo adjudi-; 


Caños de Escape 


cólogo» él, según dice. 


OA 
SA 


E E: 


Comunicaciones del Ministerio 
de Defensa Nacional. La insta- 
lación y puesta en funciona- 
miento del cable-canal de Ser- 
pey significará unainversión de 
un millón de dólares y ha sido 
confiadaaunaempresaespaño- 
la especialista en el tema». 
Otro ejemplo, por si hubiera 
pocos, de la necesidad imperio- 
sa de que el Uruguay cuente con 
una política nacional de comu- 
nicación, aunque ellole disguste 
al Ministro Mercader, «comuni- 


caminos de nuevo tipo, el productim 
es tiempo de romper con viejos cagan 


tes, tradicionales cargas impositiva 
donde la falta de recursos tm amesta 


rencias y nuevos aportes, pensando el 

el enriquecimiento de este emprendi 

miento que está pensado en benefich 

del pueblo, en el porvenir ocupeciona 

de Fray Bentos y el Dpto. de Río Negro 
Sin otro particular saluda atte. 
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El plebiscito es un derecho constitucional 
del pueblo montevideano 


Ante la recogida de firmas en curso en el departamento de Monte- 
video, con el fin de convocar a un plebiscito sobre el catastro 
municipal capitalino, y ante la actitud de una Corte Electoral que 
de hecho se ha convertido en juez y parte en este tema, hemos 
recabado la opinión de un constitucionalista de larga data y 
probada trayectoria en derecho constitucional y administrativo, 
como lo es el Dr. Alberto Pérez Pérez, ex Decano de la Facultad de 
Derecho y catedrático de esa materia en dicha casa de estudios. 


Diputado del Fidel 1001 Frente Amplio. 
La emancipación de ¡0s 


o principal -comienza diciéndo- 

nos- es que el pueblo de Monte- 

video está ejerciendo un derecho 
que le otorga la Constitución e incluso 
el reglamento aprobado por la Corte 
Electoral en 1986, del que ahora parece 
haberse olvidado. 

Todos los profesores de derecho 
constitucional y administrativo -conti- 
núa expresándose Pérez Pérez-, vivos o 
muertos, han dicho que sí, que es un 
derecho constitucional 

del pueblo montevideano. En cam- 
bio, laCorte Electoral dijoqueno, anun- 
ciando que tenía la opinión de destaca- 
dos juristas que la avalaban, pero no ha 
existido más que la propia, pretendien- 
do torcer la Constitución para negarle 
un derecho a los ciudadanos de Monte- 
video. La Constitución, en su artículo 
N* 304, dice que la ley podrá instituir y 
reglamentar la iniciativa popular en 
materia de gobierno departamental. La 


Ss a Municipal, art. 79”, pre- 
ame 


nte instituye y reglamenta la ini- 
ciativa popular, que es lo que se está 
aplicando. 

Esta ley orgánica es de 1935, ante- 
rior ala Constitución en que se estable- 
ció, pero la propia Carta Magna en su 
artículo 329” declara en su fuerza y 


vigor atodas las leyes anteriores que no 
se opongan a ella. De modo que este 
derecho ha quedado vigente desde que 
entró aregir la Consitución en esta parte 
en 1952. Los propios legisladores que 
hicieron referencia a la Constitució 


Constitución votó el pueblo. 

-En cambio -manifiesta Pérez Pé- 
rez- la Corte Electoral quiere negarle al 
elector ese derecho: y para conseguir 
ese fin se tiene que olvidar hasta del 
reglamento que la misma Corte hizo en 
1986 para la recolección de firmas en 
todos los derechos y recursos de promo- 
ción popular. En ese reglamento la Cor- 
te Electoral había previsto entre otros 
institutos de ese tipo, la iniciativa y 
referéndum de decretos departamenta- 
les. 

Ahora, la Corte dice que la ley de 
1935 era inconstitucional porque la ini- 
ciativa popular no estaba prevista en la 
Constitución de 1934. Agregaquecuan- 
do se hizo la Constitución de 1942 se 
reprodujo el mismo artículo de 1934 


Plenario del F.A. de Canelones 
no avala acuerdos inorgánicos 


La declaración transcrita fue aprobada por delegados de 38 comités de base y de 
los grupos políticos representados en el Plenario. 

La resolución fue motivada, como se sabe, por el llamamiento hecho público por 
diversos dirigentes políticos del departamento, entre los cuales se encontraban el 
Diputado Carámbula, el Edil Carreto, el doble dirigente, vertientista y del movimiento 
frenteamplista canario, D. Coll, y el dirigente quincista Chiesa, que actuaba con la 
autorización expresa de su líder Jorge Batlle. 

Al trascender esta información, las bases frentistas, así como dirigentes y 


PGP, quien en la media hora previa de la Junta Departamental, fustigó duramente a 

aquellos que anivel personal o grupal hipotecaban la posibilidad de futuros acuerdos 
ticos ; 

dr pepa surgió la reunión del Plenario Departamental que 

aprobó la resolución mencionada en el acápite. 

a A estos hechos se le suma una incomprensible campaña de prensa que pretendió 
hacer del Diputado Carámbula la víctima de una perversa conspiración llevada 
adelante por la «cúpula frentista departamental», lo que, en apariencia explicaría la 
intención de este legislador de renunciar a su banca. 

Por esos días, se conocen las declaraciones brindadas por Víctor Semproni -VA- 
en las que este dirigente señala lo siguiente: ....El compañero Carámbula tiene que 
cumplir un acuerdo político preelecto; a! con 2120 de Mavo, porel cual el 15de febrero 
a más tardar tiene que entregar la banca a este sector. Yo me pregunto hoy -sigue 
diciendo Semproni- Carámbula, con lo que está haciendo ¿está tratando de decirle a 
la ciudadanía que no renuncia por un compromiso político y que lo hace +1 razón de 
esta discrepancia (la declaración del Plenario) o está utilizando esa discrepancia para 
solicitar apoyo y luego no cumplir su compromiso político?» Enlamisma declaración 
Semproni afirma que teniendo presente el incumplimiento de sus compromisos 
políticos, por parte del Movimiento Frenteamplista Canario, no son acreedores a 
ingresarenel FA y «entonces mi voto va a ser negativo al ingreso de ese grupo al FA». 

- CARTA consultó alos dirigentes comunistas de Canelones acerca del compromi- 
so de entregar la banca al 20 de Mayo lo que fue plenamente confirmado por éstos. 


Dr. Alberto Pérez Pérez 


que según ellos hacíainconstitucional a 
la ley orgánica municipal, por lo queesa 
disposición de ja ley orgánica había 
quedado derogada: Es un argumento 
que ya había hecho el Dr. Gonzalo Agui- 
rre Ramírez en el mes de junio y que no 
volvió a mencionar porque el doctor 
Korseniak y yo mismo ya lo habíamos 
refutado. 

-Lo que pasa -explica nuestro entre- 
vistado- es que realmente no hubo una 
Constitución de 1942, porque en ese 
momento no se sustituyó totalmente el 
texto de 1934. Simplemente se refor- 
maron algunos artículos, se derogaron 
tres y se agregó uno. Los demás no 
fueron tocados, de modo que seguían 
siendo los artículos de la Constitución 
de 1934. Entre ellos estaba el que según 
la Corte Electoral habría hecho incons- 
titucionz' a la Ley Orgánica Municipal. 
Pero conx ese artículo seguía siendo el 
de la Constitución de 1934,entodocaso 
podría haber una inconstitucionalidad 
que sólo puede declarar la Suprema 
Corte de Justicia y no una derogación 
que habría dejado sin vigor con carácter 
general a esa ley. Y cualquier inconsti- 
tucionalidad que pudiera haber existi- 
do, des. 16 cuando entró en vigen- 
cia la Constitución de 1952, que, como 
dije anteriormente, constitucionalizaba 


esa creación del legislador de 1945. E 
Se trata pues de una gecisi - Y 


mente política y a 


21. el Nuevo Espacio y el 
Frente Amplio. Como vivimos en un 


estado de derecho, tiene que haber me- 
dios jurídicos para hacer respetar la 
Constitución. 

En suma: acá no hay dos bibliotecas, 
hay una sola, y están los que saben leer 
y los que no quieren o no saben leer. 

Siellos han dicho que el pueblo noes 
soberano -recordó Pérez Pérez una re- 
ciente declaración de Furest- menos lo 
esla Corte Electoral, y por otra parte, no 
es cierto que esto sea un fallo obligato- 
rio ni inapelable. Es una opinión o un 
dictamen que le dan a la Cámara del 
Bien Raíz, y que inhabilita a los miem- 
bros de la Corte para intervenir como 
jueces en el momento en que se les 
entreguen las 200.000 firmas, que sin 
duda les van a llegar, porque constitu- 
cionalmente es un prejuzgamiento. 


jóvenes a los 18 años 


Recientemente se aprobó en la Cámara de Diputados, con el voto conforme de 
los legisladores del Frente Amplio, un proyecto de Ley que fue remitido de 
inmediato al Senado dela República, que modifica el artículo 280 del Código Civil, 
estableciendo que se fija la mayoría de edad a los diciocho años cumplidos. En 
consecuencia se acaba la patria potestad por la :¡:ayor edad, que es fijada en los 
dieciocho años cumplidos, habilitándose que a partir de esa edad no se requiere 
consentimiento para contraer matrimonio, como asimismo se reivindica que entre 
los dieciocho y veintiún años se conservaré el derecho a percibir alimentos que 
acuerda la legislación vigente, siempre que carezcan de medios de vida propios y 
suficientes, agregando que queda comprendida la educación dentro del concepto de 
alimento hasta los veintiún años. 

Este importante proyecto de ley ratifica el concepto que tiene la totalidad de la 
sociedad uruguaya en el sentido de que a los dieciocho años nuestros jóvenes 
uruguayos están en aptitud psíquica, intelectual, moral y social como para decidir por 
sí mismos situaciones a las que se ven enfrentados diariamente. Es absolutamente 
claro que los jóvenes a esaedad deben escapar al ejercicio de la patria potestad de sus 
padres ya que han logrado su independencia en sus maneras de actuar y por supuesto 
con relación a sus entretenimientos, elección de compañías o simplemente salidas. 

Es sumamente ilustrativo lo expresado por representantes del Foro Juvenil en 
el seno de la Comisión parlamentaria que trató el anteproyecto: 

«...es bastante claro que el fndice de actividad incluyendo el estudio, el trabajo 
y ia combinación de ambos, es absolutamenten mayoritario, tanto en el tramo 
adolescente corno en el de veinte a veinticuatro años. Estamos en una sociedad en 
la cual el perfil de presencia y penetración social del sector adolescente y de los 
jóvenes es muy fuerte y altamente mayoritario, con un rol protagónico no sólo a 
nivel del estudio. Cuando sumamos la sitaución de combinación entre estudio y 
trabajo comprobamos que se alcanza a un nivel que sobrepasa el setenta y cinco por 
ciento», y continúa: «Hecha la salvedad en el sentido de que nos manejamos con 
cifras no exactas entre dieciocho y veintiún años, debemos destacar que tenemos 
una adolescencia y juventud altamente ocupada y preocupada por su desarrollo 
personal, por su inserción futura en la sociedad, por construir un porvenir desde 
edades muy tempranas y con un pensamiento muy claro sobre todo en el tema de 
forjarse un espacio de independencia en la relación con su familia», 

Es poco creíble, fundamentalmente para l.. propios jóvenes, que si pueden 
conducir un automóvil, si pueden decidir en la vida política, si son considerados 
responsables en caso de cometer una infracción penalmente sancionable, ¿cómo 
comprender que son incapaces desde el punto de vista civil? ¿Tienen responsabi- 
lidades, pero no tienen los derechos suficientes para su emancipación de la patria 
potestad. Por ejemplo, para optar por contraer matrimonio a los dieciocho años, 
el simple hecho de querer viajaralexteriordel país, exigiéndoseles una autorización 
de sus padres para hacerlo. Los jóvenes uruguayos no se sienten como mayores de 
además el resto de la sociedad tampoco los considera así, ni siquiera 
Poder Judicial que lo sanciona si infringen normas legales. ñ 
ese individuo, ser humano, ya a los diieciséis años de edad debe 
li propio futuro una vez culminado el cuarto año del ciclo básico en 
daria, debe comenzar a optar si tiene un pensamiento biológico, científico o 


el 


-. | militantes de la coalición, manifestaron su extrañeza e incomprensión a algunos de | Corte bién ¿on humanístico, para estudiar abogacía, economía o medicina. O por el contrario si se 
Se los interlocutores elegidos por el mencionado diputado frentista y otros dirigentes. criterios la que está ex- inclina a integrarse al mercado de trabajo o al aprendizaje de un oficio. 
Luego se agregó la declaración del Edil Falero, a nombre de la Departamental del | cluidalacó% del espectro polí- Enlas últimas décadas todo ha cambiado y por supuesto el avance sostenido de 


la capacidad psíquica e intelectual de nuestros jóvenes, pero al mismo tiempo se les 
exige mayores esfuerzos para ser competitivos, la realidad demanda cada vez más 
años de preparación, sobre todo al nivel del sistema de educación. . 

No obstante, la aprobación en la Cámara de Diputados de este proyecto, no 
soluciona toda la problemática de los jóvenes uruguayos. Si bien las tasas de 
participación en el mercado de trabajo han crecido considerablemente, en los 
índices de desocupación todavía los jóvenes superan el 50% de los desocupados, 
mientras superan el 20% del total de la población económicamente activa. 

Estamos ante una tenue señal de que a los jóvenes se les quiere ubicaren el ugar 
que les corresponde, para lograr la credibilidad de los mismos en el sistema político 
y en el conjunto de normas y en el sistema jurídico es necesario seguir instrumen- 
tando medidas que aseguren la educación eficiente, el trabajo, el evitar las 
permanentes emigracioes que se producen del interior de la República a las 
capitales y de éstas al exterior, donde inclusive los mercados de trabajo cada vez se 
estrechan más y donde la xenofobia es un riesgo para nuestros ciudadanos. 

Es responsabilidad también del Frente Amplio desarrollar políticas que asegu- 
ren el bienestar de nuestros hijos y nietos, políticas para la juventud son imprescin- 
dibles. Llamamos a nuestros jóvenes de la 1001 Democracia Avanzada a que se 
organicen, trabajen y nos ayuden a elaborar proyectos que contempien en su 
totalidad sus aspiraciones. Cuento con un proyecto del Foro Juvenil que sería 
importante analizarlo con la participación de ustedes. 

¡Acepten el desafío! Los espero. 
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hington Pucheta, Director de Turismo de la 1.M.M. 


Diversas áreas de trabajo para 


el desarrollo turístico 


La pasada semana estuvimos con Washington Puchetta, Direc- 
tor de la División Turismo de ia Intendencia Municipal de Monte- 
video, quien nos informó sobre las actividades que está realizando 
esa División y también sobre algunos proyectos. 


sta División tiene varias áreas de 
trabajo -comenzó diciendo el di- 
rector municipal. 

Tenemos un servicio de «Festejos y 
Espectáculos», que se ocupa de la orga- 
nización del camaval, de «la criolla» y de 
otras actividades, como el Día del Niño. 
Además, tenemos una Unidad de Turis- 
mo, que es la que se ocupa de delinear la 
política de turismo de la ciudad de Mon- 
tevideo; por lo menos eso se está inten- 
tando hacer, cosa que anteriormente no 
se había realizado. 

Estzmos intentando institucionalizar 
un proyecto de turismo para Montevi- 
deo, entroncado con la política nacional 
de turismo. Enese sentido estamos traba- 
jando vinculados al Ministerio de Turis- 
mo y al resto de las Intendencias del país, 
en una vinculación de carácter técnico. 
Por lo tanto, más allá de !z heterogenei- 
dad, desde el punto de vista político, de 
gobiernos diferentes, no se afecta para 
nada el relacionamiento desde el punto 
de vista profesional y logramos un buen 
marco de trabajo. 

A esto le tenemos que sumar que en 
estos momentos estamos trabajando con 
una comisión de la Comunidad Europea 
que nos va apermitir lograr algo que hasta 
el presenteno se había podido obtener y es 
sistematizar un trabajo colectivo, organi- 
zado a nivel institucional y a nivel priva- 
do, en el país y en Montevideo. Nos 
sentaremos en el futuro auna misma mesa 
de trabajo los gobiernos departamentales 
y la actividad privada. En este sentido 
estamos contentos ya que hemos avanza- 
do mucho en un año, porque es un tema 
muy complejo en el que hay que hacer 
coincidir muchos intereses. Uno de los 
aspectos de ese avance es en la formación 
de una mentalidad, de una conciencia a 
nivel nacional, de la población y de todos 
los operadores comerciales, de que el 
turismo es una industria de gran futuro 
porque el país tiene una estructura natural 
que permite que sea así. 

Y aunque desde el punto de vista 


antes de instalarse las Juntas Locales, un 
matutino que se caracteriza por publicar 
todo lo que pueda crearle dificultades 


la Comisión Jurídico-Electoral, vertida 
un mes atrás. 

Si el propósito del matutino era infor- 
mar, resultaba un poco tarde. 

Pero veamos cuáles fueron y cómo se 
desarrollaron los hechos que motivan es- 
tos comentarios periodísticos. La Comi- 
sión Departamental del FA recibió una 
nota del Comité Euskal Ería 71 de la 
Coordinadora Q, el 1*de noviembre rela- 


del compañero Dr. Orrico, presidente de 


político-partidarioestamos convencidos 
de que Uruguay no debe ser sólo un país 
de servicios, también estamos convenci- 
dos de que el turismo va a ser el servicio 
que le va a dar más beneficios al país y 
que, aún con la complejidad quetiene, es 
la más fácil de desarrollar porque tiene 
que ver con la felicidad de la gente. Es 
una industria donde la inversión tiene 
rentabilidad asegurada. 


EDUCAR PARA EL TURISMO 


Más adelante, y en relación con la 
necesidad de formar la concienciacolec- 
tiva, el director municipal continuó ex- 


-Mal vamos a poder tener un país 
turístico si la gente a su vez no está 
concientizada de que el turismo es bue- 
no, de que le gusta y porlo tanto, sintién- 
dose turista va a tratar bien al turista. Es 
un problema de educación que debemos 
encarar desde la escuela, pasando por la 
enseñanza secundaria y universitaria. 

Hay países que en este aspecto han 
logrado éxitos extraordinarios, como 
España que recibe 45.000.000 de turis- 
tas por año. Acá se han dado cifras muy 
estimulantes, pero andaremos por el 
millón de turistas por año. Es importan- 
te, pero creo que podemos lograr muchí- 
simo más, a medida que desarrollemos 
la infraestructura. 

Esto de desarrollar esa conciencia de 
que tiene que ver con la tarea 
puntual que realizamos, porque semana 
a semana desde el año 90 -y yo lo incen- 
tivé-laDivisión viene realizando «tours» 
y «ecotours», tanto departamentales 
como interdepartamentales, en los que 
los vecinos de Montevideo tienen la 
oportunidad de ser turistas, cCONOCEr Otros 
lugares del departamento y del interior 
del país. Y eso también va generando 
conciencia, porque al vecino le gusta 
conocer Montevideo desde un prisma 
diferente. Cada barrio de la ciudad, cada 
cuadra tienen historia. Habitualmente 


los 2obi 
estén a sueldo o reciban retribución por 
servicios de empresas privadas que contra- 
ten con el gobierno departamental». 

El compañero Dr. Orrico, repite tex- 
tualmente el parágralo 1? del artículo 290 


PS 


pasamos por lugares donde hay monu- 
mentos a los que muchas veces no les 
nun 


vecinos con una forma de trabajo. 

Seguidamente el director Puchetta se 
refirió a otro proyecto en el que su Divi- 
sión está trabajando: el turismo social. 

«También es un tema muy complejo 
-nos dijo- pero yo estoy convencido de 
que se puede realizar a través de franjas 
etarias. Un caso típico es el de los adultos 
mayores: también se puede realizar a 
través de organizaciones sociales. 

Pensamos que vamos a lograr cosas - 
agregó. ] 

Estamos tratando de financiarlo, esta- 
mos combinando los lugares y los paque- 
tes que se ofrecen. También estamos ha- 
ciendo contactos con las diferentes Inten- 
dencias, estamos tratando de disponer del 
Hotel del Lago, que se está reparando, 


Junta Local 6: una situación clarific 


de la Constitución, salvo que aquella di 
«no podrán ser candidatos» y el instructi- 
vo en cambio «no podrán formar parte 
de las Juntas Departamentales y de las 
Juntas Locales». 

La Comisión Departamental, para lau- 
dar en este tema y con el ánimo de respetar 
la posición de los compañeros del Euskal 
Enría, la compañera Cambón y los vecinos 
que la votaron, designó una subcomisión 
que yointegro, lacual realizólas citaciones 
correspondientes, y apoyó su trabajo en la 
key interpretativa del parágrafo 1 del artí- 
culo 290 de la Constitución. 

La subcomisión elevó un informe en 
mayoría fechado el 26 de noviembre que 


bemos conversado con algunos hoteleros 
que puedan ofrecer buenos precios...» 


ei1ós PROYECTO DE 
__ CONSERVACION ECOLÓGICA 


Ya finalizando nuestra conversación, 
el director Puchetta se refirió al proyecto 
de Punta Espinillo en estos términos: 

-A partir del año 90, cuando se toma el 
gobierno por parte del FA, se comienza a 
desarrollar el proyecto de construcción 
del Parque de Punta Espinillo. Desde el 90 
hasta acá ha habido una inversión muy 
importante. Estamos haciendo un lugar 
que va a ser punto de referencia obligado 
para todos los montevideanos que les 
guste el campo, el aire, la playa, en el que 
cualquier vecinosin costo alguno puede ir 
a pasar uno o varios días, teniendo asegu- 
rados algunosservicios fundamentales: la 
energía eléctrica, el agua, la seguridad, 

¡dd médica, cón de í 
para niños y para mayores. 

Es además un lugar donde se cuida la 
ecología a tal punto, que las aguas servi- 
das van a una cloaca. El eféilibrio de la 
flora y lafauna lo cuidamos 3 rifíximo, no 


el 
iza estableciendo que la compañera 
'armen Cambón de acuerdo a la Constitu- 
ción y la ley interpretativa mencionada no 
tiene ningún impedimento para ejercer el 
cargo para el que fue electa 

En la reunión efectuada el lunes 6 de 
diciembre la Comisión Departamental in- 
tegrada por las Coordinadoras y los grupos 
políticos trató el tema y resolvió en forma 
unánime lo siguiente: 
Enrelaciónala situación de la compañe- 
ra Carmen Cambón, el del 
FA, reunido en el día de la fecha, y teniendo 
presente la Ley 15567 del 11/10/85 que se 
refiere al Art 290 de la Constitución de la 
República que aclara debidamente las limi- 


puede recomponer en la medida que hay 
atención por parte de los seres humano 

Ese predio tiene un área muy grandi 
con tres subáreas muy definidas, una d 
ellas está al servicio del público, con ur 
parte para pic-nic y camping. Al se pue 
den ver animales que desde hacía mucil 
simos años no se veían. Ya tenemos all 
hasta águilas, pues como no permitimo 
ningún arma, los animales se sienten pro 
tegidos. La variedad de aves que hay ez 
este momento es inmensa. 

Y a partir de Punta Espinillo, empeza 
mos a pensar junto con Mario Delgado es 
la posibilidad de crear algo más que ur 
parque. Y a enviamos un infosme al inten, 
dente donde le solicitamos crear una co- 
misión especial que encare todo un pro- 
yecto que arranca en el Cerro y ¡legahasta 
los humedales de Santiago Vázquez. En 
ese proyecto entraría el parque de Punta 
Esptnillo, el zoológico y otras zonas cez- 
canas. El proyecto apunta a cuidar desde 
el punto de vista ecológico, el mani..ú- 
miento de ese pulmón para la ciedad de 
Montevideo. Pensamos que para el 94 va 
a quedar por lo menos consolidada exa 
se va a desarrollar un trabajo dé proyeo- 
ción futura. Creo que como gobierno, ts 
ese aspecto, vamos a dejar una base y 
importante para la ciudad de Montavidón: 


. para j . e de Edi 
de una Junta Local, acuerda: 

1) Enviar comunicación al compaño- 
ro Intendente Dr. Tabaré V ázquez adijun- 
tando el texto dela Ley i ivaque 
posibilitaría la designación de la comps- 
ñera Cambón como edila de la zona 6 del 
departamento de Montevidoo. 

2) No obstante ello, y sin que se detes- 
ga dicho trámite, convocar a la Comisión 
Jurfdico-Electoral del FA para anelizar 
detenidamente el tema en cuestión. 

Reunida la ionada Comisió 
Jurídica Electoral dictaminó que la sitos- 
ción delacompañera Carmen Cambúnes 
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La industria y los nuevos 
paradigmas capitalistas 


I capitalismo busca un nuevo pa- 
radigma para salir de la recesión. 

Hace tiempo que el capitalis- 

mo viene sufriendo a nivel anundial la 
crisis económica más profunda de la 
posguerra de 1945. Se constatan cifras 
de 35 millones de desocupados en los 
siete países más industrializados, los 
Hamados 7-G, y en 1994 se calculan en 
los 24 estados industrializados de la 
Organización parala Colaboración Eco- 
nómica y el Desarrollo (OCED) casi 50 
eS de personas sin una ocupación 

ja. 

*" Como era de esperar, aparecieron 
quienes plantearon con énfasis la nece- 
sidad de una modernización y de nue- 
vos conceptos en la producción, apare- 
ciendo denominaciones como «produc- 
ción delgada», «postfordismo» y «to- 
yotización» que, según sus adeptos, 
constituyen modificaciones esenciales 
en el proceso de producción actual. 


DE FORD A TOYOTA O EL 
NUEVO PARADIGMA 


Como, se sabe, Henri Ford creó en 
los años veinte en los Estados Unidos, 
un modelo de producción absotlutamen- 
te revolucionario, introduciendo el ar- 
mado de autos -los famosos Ford mode- 
Jo T-, en cintas de armado, que larga- 


3 según la velocidad de la cinta de 


taje, una impresionante cantidad 
de unidades. Fue sin duda, la javja para 
Ford y la poderosa industria automotriz 
de Detróit. ¿Quién no recuerda las dra- 
máticas escenas que proyectara Carli- 
tos Chaplin en el filme «Tiempos Mo- 
dernos», marcando a fuego la brutal 
explotación de los trabajadores en los 
hangares de montaje de la Ford, Gene- 
ral Motors, etc.? 


Los comunistas de: Mercado 
Modelo despedimos el año 


Elsábado 11 de diciembre, en 8 de octubre 
- 4115 y Enrique Clay (Coordinadora N) 


. Asamblea abierta a la hora 19 


Habrá cordero, vino y guitarreeada 
Traer plato y cubiertos 


Tique: $ 15 


Agrupación Mercado Modelo 
PCU - 1001 - FA 


Ahora es otra gran empresa de la 
industria automotriz japonesa, Toyota, 
la que aparece «redescubriendo» el fac- 
tor humano en el trabajo, en unidades 
pequeñas de producción, flexibles, que 
sustituyen a los procesos hasta ahora 
eslabonados y separados. Claro está, el 


descubrimiento no es nada platgajco, 
sino de mayor beneficio paga las > 
tu 
: lo 


fundos 


éstas, siendo su más importante punto 
de partida la tecnificación masiva del 
trabajo intelectual y lautilización de los 
recursos que ofrece la información. La 
revolución de las fuerzas productivas es 
de una magnitud mayor que la produci- 
da cuando se introdujeron, hace dece- 
nios, nuevos equipos basados en latrans- 
formación de la energía. Ello llevó tam- 
bién a una nueva y por lo tanto, hasta la 


fecha, desconocida forma social de tra- 
hajo. 


15 INFORMATICA, EJE DEL 
SALTO CUALITATIVO 


ión, cada día mayor, de la 


orm latecnología programada 
"Nha Heva00, y sigue haciéndolo, a una 
ad 


era revolución en las formas de 
producción cuya repercusiónesincom- 
parablemente mayor que los cambios 
hasta ahora conocidos. 

El llamado modelo japonés y el to- 
yotismoirumpe prácticamente en todo 
el llamado primer mundo y ha hecho su 
aparicióntambién en el Tercer Mundo y 
dentro de éste, en nuestro país. En las 
grandes empresas se vive un clima de 
cambio, de pasos cuantitativos en la 
productividad que se piensa obtener 
mediante la potenciación al máximo del 
rendimien'o de los núcleos producti- 
vos. Esto »s el entierro definitivo del 


Los 
“tacheros” 


de fiesta 


El día del 
taximetrista, el 
SUAT festejó 
merecidamente 

inaugurando s, 


rd e 99 A 


TA 


El próximo número de 
CARTA POPULAR 


aparecerá el martes 
28 de diciembre 


etc. 


hace cuarenta años». 


llamado Fordismo, anónimo y despóti- 
co, para sustituirlo con una serie de 
nuevas «competencias» de los trabaja- 
dores con un fin: elevar la calidad y la 
cantidad de la producción. Se trata de 
identificar a los trabajadores en dimen- 
siones hasta la fecha desconocidas con 
los intereses empresariales. Dicho con 
claridad: los trabajadores deben «pen- 
sar» y actuar como parte de las empre- 
sas, aceptando, como sucede en Japón, 
la incorporación de todos los compo- 
nentes, los físicos e intelectuales, de 
todos los trabajadores, para obtener el 
máximo de productividad posible. En- 
tre nosotros se ha conocido esto con el 
lema de «producción total». 


EL EJEMPLO 
DE MERCEDES BENZ 


La empresa Mercedes Benz llevó a 
cabo una reestructura sobre la base del 
toyotismno, donde no faltaron congre- 
sos y asambleas con los cuadros diri- 
gentes y los trabajadores para introdu- 
cir Ja nueva línea. La resistencia sindi- 
cal fue amenazada y extorsionada, ya 
que en caso de no aceptar, la empresa 
cerraría y trasladaría la producción a 
otro país. 

Algunas perlas del sistema son: re- 
ducción en un 20% de los tiempos para 
preparar los equipos, crecimiento anual 


go de la producción de un siete por ciento, 


ceptado por los grupos de producción. 


JAceptación del trabajo en tres turnos y 


caso de productos defectuosos, su 


- reelaboración gratuita. Esto se corona 


El Comité Cincuentenario 
' participa en las elecciones 
del gremio metalúrgico 


Durante los días 9 y 10 de diciembre la UNTMRA elige su dirección. Los 
compañeros del Comité Cincuentenario presentan sus propuestas nucleados 
en la lista 5 que encabeza Horacio Márquez y que integran trabajadores de 
varias empresas del plástico, electrónicas, automotnz, talleres mecánicos, 


«Estamos convencidos, nos dicen, de que el sindicato es la organización de 
masas y de clase cuya función prioritaria es la lucha en defensa de los intereses 
integrales de los trabajadores. Por aumentos de salarios, por soluciones econó- 
micas ante el anmento de la desocupación. Es necesario ir a las empresas, 

icularmente a las no organizadas, 
bios en la e mpodición de la dicodión de la UNTMRA, -enfatizan- no 
habrá los cambios necesarios en la marcha del sindicato. Nosotros aspiramos | 
a la reconstrucción de l nidad de todos los sectores del gremio dentro de un * 
Sindicato Unico, forjado en el histórico Congreso de Unidad de Octubre 1953, 


Dicen fos compañeros en su plataforma electoral: 

«Por lo expuesto, los exhortamos a votar la LISTA 5 ] 

* Por los convenios salariales para cada uno de los sectores del gremio, 
para recuperar lo perdido a partir de febrero de 1990 y mejorar los salarios 

* Por aumentos de las asignaciones familiares 

* Por un fondo social que que complemente el seguro de paro, unido a la 
disminución de las horas de trabajo, sin disminución del salario para enfrentar 
las consecuencias de la aplicación de las nuevas tecnologías» 


Canta 


popular "RRE 


incorporarlas al sindicato. Si no hay 


con la reducción del personal, incluso 
de cuadros intermedios de la empresa. 
Detrás de la apariencia participativa del 
toyotismo, se percibe una estrategía ra- 
dical de «sanear» las empresas, que 
aspira a ponerenel orden del día, mayo- 
res tasas de explotación, dicen fuentes 
sindicales europeas. 

Demás está subrayar que los empre- 
sarios buscan el «amoldamiento» de los 
sindicatos aesta línea deltoyotismo que 
tiende a la reducción del papel de los. 
sindicatos como parte del proceso pos- 
fordista. 

- Discusiones sobre «calidad total» en 
la empresa metalúrgica ALCAN, y en- 
tre los gráficos, se parecen como una 
gota de agua a otra a lo descrito más 
arriba, claro está, trasladado al plano 
criollo. Por ejemplo, la Profesora Ema 
Massera ss pronunció entusiastamente 
a favor de que el sindicato metalúrgico 
de ALCAN entrara a formar círculos de 
calidad y se modificaran las relaciones 
empresa-sindicato. Massera dijo en re- 
portaje'con la revista «Estrategia», que 
su hipótesis era que el sistema japonés 
es posible en nuestro país, pero percibe 
las dificultades, debido alas tradiciones 
combativas de los sindicatos urugua- 
yos. 

Por suerte, los sindicatos uruguayos 
siguen manteniendo una inequívoca 
posición de clase, defendiendo los inte- 
reses de los trabajadores. Sin duda lle- 
van una ventaja a sus similares euro- 
peos y asiáticos, que han arriado viejas 
banderas de lucha, en aras del amolda- 
miento y la aceptación del «toyotismo». 


| Kiosco 
Florencio Sánchez A 


Diarios - Revistas - Periódicos 
Reparto a domicilio 
Se acepta OCA y OCA CARD 
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Viernes 10 de diciembre de 1993 


. 4 m , 
Trabajadores y vecinos “en movimiento” 


No sólo ILDU está en Maroñas 


quí estamos re- 
unidos con los 
compañeros dela 


Mesa Zonal correspon- 
diente aMaroñas. Rober- 
to Charamello, Beatriz 
Da Silva, Gustavo Via- 
na. j 

-¿Cuál es el cometi- 
do de esta mesa y el pa- 
pel de todas las partes 

involucradas? 

-En tomo a esta mesa 

se reúnen compañeros de 
otros gremios (aparte de 
lidu) textiles, curtidores, 
metalúrgicos, del SUN- 
CA, de la aguja, jubila- 
dos, de Conaprole. Hoy 
falta Coca Cola que tam- 
bién se ha hecho presente 
acá, y vecinos de comi- 
siones barriales donde 
están incluidos la Iglesia 
SantaRita, lalglesiaSan- 
ta Gema, también compañeros de coo- 
perativas de vivienda; vienen también 
campañeros del Partido Comunista, del 
26 de Marzo, de la Coordinadora del 
FA, no quisiera dejar a nadie sin nom- 
brar. El cometido es nucleamos para 
buscar soluciones para la gente de tra- 
bajo, ir paliando la situación de hambre 
quetiene esta zona, porque a nadie se le 
escapa que aquí hay muchas fábricas. 
Hay muchos comerciantes que también 
se han hecho eco, han aportado ayuda, 
están preocupados por la problemática 
de que no hay quien gaste y es una zona 
netamente obrera. Entonces, lo que no- 
sotros necesitamos ahora es reunir to- 
das las fuerzas, tratar de ayudar a esas 
fábricas que se encuentran solas y unir- 
las en torno a esta mésa y sacar solucio- 
nes concretas y que ayuden a cambiar 
esta situación. 

-¿Tienen una idea aproximada de 
cuánta capacidad humana alberga 
toda esta zona tan grande? 

Hablando de todas las industrias que 
hemos estado planteando se puede cal- 
cular 6.000 o 7.000 trabajadores, trans- 
portistas incluidos, que también se han 
presentado. Es una de las zonas más 


. afectadas, por el cierre de curtiembres, 


de metalúrgicas y textiles, y no el cierre 
total pero sí parcial ha afectado a toda la 
sociedad. La compañera hablaba del 
tema de los comerciantes que han mer- 
mado sus ingresos. Todo el entorno va 


Viernes 17 
Hora 19 y 30 
Local del 
Seccional 14 
Uruguayana y 
Capurro 


Reunión de los 
comunistas de 
ANCAP con 
Pedro Balbi - 
chórizada de 
camaradería 


la 


Una pausa de varias trabajadoras de il. 


decayendo OS 


Congreso Obrero 


Obrera de ILDU 


compañeros de ILDU que 
se encuentran en el Seguro 
de Paro, a participar en la 
Olla Sindical de Curtido- 
res (Veracierto 3310). En 


zando el festival para re- 
caudar fondos y esperamos 
Ja participación de todos. 


pal gira en torno a : ntos 
fundamentales y tod! ER na mueve 
en tono a eso. 

-¿Ustedes ven de parte del Go- 
bierno, de las autoridades, alguna 
posibilidad de apertura? ¿De estas 6 
07.000 personas que tú mencionaste, 
cuántos hay desocupados? 

-Calculamos un número de miles 
también... 5.000 aproximadamente es- 
tán trabajando y el resto está rotando en 
seguro de paro o ha perdido el trabajo. 
De un día para otro las fábricas dan 
quiebra y la inestabilidad es enorme. 
Este neoliberalismo está destrozando y 
se están sufriendo las consecunecias 
directamente. 

Otro problema es el de las microem- 
presas que se están formando por todos 
lados, con pérdida de derechos funda- 
mentales, tenemos barrios donde hay 
microempresas con gente explotada y 
sin amparo ninguno. Y a su vez, ellos 
aprovechan esa situación -el caso de 
ILDU por ejemplo- abren esas microe- 
mpresas, no levantan la empresa, por- 
que ellos igual van a meter trabajadores 
sin pagar horas extras dobles, sin respe- 
tar convenios. Es una verdadera alarma 
general. , 

Como gremio textil se ha ido al 
Parlamento, se ha entrevistado al Mi- 
nisterio de Trabajo, se ha llevado me- 
morandum, pero es evidente que el 


Textil 
Comunicado 
de la Unión 


Convocamos atodos los 


.* 
ve 


misma se está organi- 


COT PIT-CNT 


fet s0” en pro de la mesa zonal 


Gobierno no está dispuesto acambiar la 
política económica; por eso la necesi- 
dad de agrupar un morión de fuerzas 
sociales de la zona para denunciar esto 
y que sirva como antecedente para re- 
afirmar esta Mesa que representa a de- 
cenas de milesde trabajadores, una fuer- 
za para movilizarse y exigir al Parla- 
mento. La política del Gobierno apunta 
a que cada vez haya menos industrias y 
no hay alternativas al cierre de fábricas 
y se apunta al país de servicios. 

La compañera Ana Briozzo se in- 
tegra y nos dice: 

-Esto vendría a ser un embrión de lo 
que una vez aquí se trató de consolidar. 
Ahora viene el receso de verano pero 
nosotros tenemos que jugar otro papel. 
Lo necesario es sacar de acá una buena 
estadística, elaborar un memorandum 
donde se refleje la situación real de 
Maroñas, de lo que era hace 5 años a la 
actualidad, con mucho menos capaci- 
dad de labor productiva e incluso de la 
perspectiva de lo que se puede llegar. 
La gran dificultad es cómo extender el 
grado de organización atodos los sindi.. - 
catos, por la gran desocupación qu 
existe. Pero si iniciamos así las gasas, 
cuando comience el año parlamépt 
tendremos instrumentos parz4gg 
fundizando el trabajo a ese á 
do de consolidar una organiPMió 
puede volver a golpear a la política 
económica del Gobierno. 


¡Maroñas Zona de Hambre! 


Festival solidario con los trabajadores de 1LDU 


Contra el desempleo 


Convocamos a formar la mesa sindical de la zona 


en defensa de las fuentes de trabajo 


a PA AGA PAN A .. a 
UE UICICiNbIE a Ta ÑMOUId 1Y - CIUD Fenix 


Camino Maldonado y Cochabamba 


* Títeres 
* Diablos Verdes 
* Los del Pueblo 
* Carlos Rodríguez y su Grupo 
* Mario Napa 


Participa con UN KILO 
ILDU - COT - PIT-CNT 


JA 


3 Empecinamiento represivo en OSAM!.- 


Ya van 5 meses de lucha de los trabajadores 
en rechazo de una reestructura impuesta 
qué genera pérdida de fuente laboral. La 
patronal ha tenido desde el comienzo como 
única respuestala represión sindical concre- 
tada en despidos arbitrarios de obreros a los 


que ahora se suma el de una compañera de * 


administración. El motivo real es el cumpli- 
miento de la medidas gremiales. Uno de los 


+ aspectos usados por la patronal en elataque 
a la organización sindical y la movilización . 


obrera son las medidas en torno a la guarde- 
ría. Ya se había amenazado con su cierre, lo 
cual constituye un atentado para las compa- 
ñeras con hijos pequeños, tanto las que 
trabajan como las que están en el seguro de 
paro o de licencia. El seguro de paro, que ya 
afecta a casi todo el personal, también ha 
Regado alas funcionarias de guardería conlo 
cual se resiente notoriamente la atención. 
Los compañeros deben hacerse cargo de 
parte de las tareas de cuidado de los niños y 
mantienen en un todo su movilización en 
reclamo del reintegro de los despedidos y 
contra la raprosión. d 


E Todos en Uruguay conocen... lamentable- 
mente, la situación cada vez más dramática 
de la salud pública, afectando la atención de 
pacientes y el desempeño laboral de los 
funcionarios. En nuestras páginas abundan 
siempre los testimonios al respecto. Hoy 
tenemos el paro de 72 horas de los funciona- 
rios del Vilardebó, un caso particular además 
porque allí, a las condiciones comunes a 
nuestros centros asistenciales, se suman las 
características especiales de los intemados. 
Esto determina, -asf informan tos trabajado- 
res- que además de la falta de recursos 
humanos (sobre todo enfermeros y vigilan- 


cia), de locales adecuados, de la ausencia de * 


tisanerías y el cierre del comedor se suman 
los riesgos derivados de las intemaciones 
judiciales, que deberían atenderse enla órbi- 
ta de la seguridad social. Es por elo que los 
trabajadores decidieron el paro y se dirigie- 
ron a ASSE a los efectos de plantear estas 
situaciones, pero aún no se los ha recibido. 


Ml Malestar en el sector público.- Las mejo- 


bt a, al tiempo que se han ido realizando 
encuentros zonales en el interior y se ha 
pasado la Asamblea General a cuarto inter- 
medio, las negociaciones están detenidas en 
el tramo de contacto con el Ministro de Posa- 
das. En cuanto al MTOP los funcionarios se 
han declarado en estado de alerta y realiza- 


rán en los próximos días un activo de delega- 


dos para definir medidas concretas. 


Maroñas: Ñucleamiento social en mascha 


Están integrados a la organiza- ' 
ción de la Mesa Zonal de Marofñ 


Comité de Jubilados - Sindicato de ILDU - 
Sindicato de Conaprole - Coordinadora J del FA: 
- OSAMI: Vestimenta - Comunidad Santa GentÉ 
- Movimiento de Trabajadores Cristianos - Uniófl 
de Obreros Curtidores - Partido Comunistay 
Seccional 11* - Integrantes del COT - Integrantá 
de la próxima Junta Local: Juan Pedro Martina 
- Compañeros de la Construcción - Compañera 
del Metal - CUTCSA línea A 
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CONGRESO 


L a lucha frontal contra la miseria y 


la injusticia es razón de ser de 
nuestra existencia como militan- 
tes comunistas. 

Y es por amor a esta humanidad 
sufriente que luchamos por el socialis- 
mo, único camino a recorrer para lograr 
la plena justicia y fraternidad entre los 
seres humanos. 

Hoy nuestro país atraviesa por uno 
de los momentos más críticos de su 
historia. Nuestro pueblo, víctima de la 
aplicación descarnada de una política 
económica encuadrada en la estrategia 
global del neoliberalismo, padece el 
rebajamiento sistemático de su nive! de 
vida; materializado en la pérdida del 
poder adquisitivo de los salarios, el au- 
mento de la desocupación, las carencias 
en materia de vivienda, salud, educa- 
ción. 

Debemos afirmar que el neolibera- 
lismo no se trasunta solamente en la 
aplicación de una política económica; 
es mucho más que eso, es una visión 
globalizadora del mundo. 

El tan anunciado «fin de las ideolo- 
gías», es en sí mismo, una cabal, hipó- 
crita y solapada definición ideológica, 
por ta cual se privilegia a los más privi- 
legiados, se fomenta el individualismo 
a ultranza como forma de ascenso so- 
cial. Es el «hacé la tuya» con el que 
pretenden envenenar a nuestros jóve- 
nes, para desterrar su natural sentimien- 
to solidario. : 

Es el metamensaje del «no se pue- 
de», la militancia «ya fue» que ha cala- 
do en sectores del movimiento popular. 

Y si miramos a nuestro alrededor, a 
nuestros países hermanos de la Améri- 
ca Latina, podemos constatar la globa- 
lidad de esta política en todo el llamado 
Tercer Mundo. 

Compañeros: la alternativa es clara: 
a una desalmada estrategia global im- 
perialista, deberemos responderconuna 
estrategia común de nuestros pueblos; y 
hoy más que nunca redoblaremos nues- 
tro compromiso de lucha utilizando la 
herramienta más hermosa y necesaria: 
la mutua solidaridad de los pueblos 
explotados. 

Por todo esto reafirmamos nuestro 
compromiso de honor de dar la más 
absoluta, irrestricta e incondicional so- 
lidaridad con la Cuba revolucionaria, el 
«Jargo lagarto verde» del que nos itabla- 
ra Guillén; la patria de Maceo y de 
Martí, del Che, Camilo y Fidel. 

Pero nos preguntamos: ¿qué mensa- 
je le damos a nuestro pueblo, qué pro- 
puestas concretas le formulamos? 

¿Podemos por un solo instante pen- 
sar en decirles que esperen un año más, 
hasta las elecciones, y voten al Frente 
Amplio? 

¡No, compañeros, en absoluto?! Las 
necesidades de nuestra gente, tal como 
nos lo enseñara Antigas, es la causa de 
los pueblos que no admite la menor 
demora. 

Y por ser comunistas uruguayos so- 
mos antiguistas; y no lo recordamos 
formalmente en las fechas patrias, en el 
bronce: le rendimos honores todos los 
días, cuando peleamos por sus ideas, 
para que por fin sea verdad que «los más 


Declaración 


política 


infelices sean los más privilegiados» y 
nuestra América sea definitivamente 
=la unión de los pueblos libres» y no 
como nos quieren imponer, Mercosur 
mediante, la libre unión de las trasna- 
cionales rapaces. 

Nuestro pueblo necesita soluciones 
de inmediato; un verdadero plan urgen- 
te de salvataje nacional. Una batería de 
medidas que ataquen a los problemas 
másacuciantes: lareactivaciónde nues- 
tras industrias, que den ocupación a 
nuestros obreros, queincentivenelcon- 
sumo interno, retroalimentando así al 
comercio y las industrias, la construc- 
ción de viviendas, haciendo realidad el 
acceso a la salud, una elevación de la 
educación y el quehacer cultural todo, 
para todos. 

¿Qué opciones políticas tiene hoy 
nuestro pueblo? 

Por un lado la de los mai llamados 
partidos tradicionales, con su larga y 


esa sí tradicional colección de e- 
sas siempre incumplidas, r E 
dos por igual con el neol 0 
toda su expresión. Pense o ella 
continuidad de la políticaecoMmica de 
Vegh Villegas durante la dictadura, por 


A las compañeras y compañeros del 
Partido Comunista de Uruguay, en su 
23* Congreso. Mi saludo cálido, fr 
nal y frenteamplista en esta jo 
inaugural del 23* Congreso. Ya ha 
mos adelantado nuestra opinión cual 
do el acto del 73 aniversario y prepara- 
torio de este Congreso. La reafirmos 
hoy. Pero, además, inician ustedes las 
sesiones del 23” Congreso cuando el 
Frente Amplio ha superado una etapa 
difícil de desencuentros y trabas inter- 
nas. Hemos dejado atrás un tiempo de 
discusicnes estériles y paralizantes, y 
nos preparamos para un tiempo nuevo, 
de discusiones, sí, pero de discusiones 
fecundas y constructivas. Lo hemos de 
afirmar mañana, en nuestro Plenario 
Nacional. Para lanzar a nuestro Frente 
Amplio, en un poderoso impulso, a la 
conquista de un gobierno de mayorías, 
nacional, popular y democrático. Esen 
este momento de cambio a lo positivo, 


Saludo del Gral. Líber S 


parte delequipo económico de Davrieux 
o Ramón Díaz después. ¿En qué se 
diferencian? 


Sideneoliberalis blamos, tam- 
bién recordemgáque inetti fue el 
autor m ada de Educa- 

ión. jfe eno con la ac- 
po nel EN mediante, im- 
ada OT el Gobierno? Las respuestas 


elfía calle dadas por maestros, profeso- 
res y estudiantes, fueron bien elocuen- 
tes. 

También la política salarial guber- 


namiento del Partido Comunista de 
Uruguay sino -además y aunque tam- 
bién por ello- en un sustancial aporte al 
fortalecimiento y perfeccionamiento del 
Frente Amplio, en esta crucial etapa a 
cumplir. 

Para ello, en lo inmediato, los mejo- 
res augurios para un gran plebiscito del 
12 de diciembre que diga: Síal Uruguay 
- Sí al Frente Amptio!! Y aquí -en Mon- 
tevideo- impulsando sin pausas la reco- 
gida de firmas por la justicia tributaria. 

Con voluntad firme y esperanzaciet- 
ta. Porque, como dice vuestra consig- 
na: Sí, es posible otro futuro!! 

¡Salud, compañeros comunistas! 

Gral Líber Seregni 
Presidente del Frente Amplio 
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nista tuvo una rotunda respuesta dada 
por los gremios en lucha. No podernos 
dejar de mencionar la huelga de los 
obreros de la construcción, que reco- 
rrieron las calles de todo el país apelan- 
do al pueblo, a un verdadero y emocio- 
nante plebiscito, Y el pueblo se expidió. 
Y esos cascos, símbolo de la dignidad y 
el trabajo, se transformaron en las umas 
en las que el pueblo votó con su aporte 
solidario. 

Por el otro la esperanza que despun- 
ta en la perspectiva de un gobierno 
nacional del Frente Amplio. 

Un Frente Amplio que resuma, en su 
peculiar característica simultánea de 
coalición y movimiento, los más caros 
anhelos del pueblo uruguayo. 

Resumen que forzosamente pasará 
porclaras y profundas definiciones pro- 
gramáticas, que se articulen en un pro- 
yecto de país que sea auténticamente 
popular, democrático y por ende antio- 
ligárquico y antimperialista. 

Fruto de este programa surgirá una 
plataforma electoral que sea capaz de 
dar soluciones inmediatas y adecuadas 
alos acuciantes problemas sociales que 
sufre hoy la inmensa mayoría de los 
orientales. 

Plataformaelectoral queseráacerta- 
da si logra, siendo coherente con las 
definiciones programáticas, la justeza y 
flexibilidad necesarias que hagan posi- 
ble que otros sectores políticos y socia- 
les la compartan, viabilizando, de esta 
forma, un gobierno de mayorías nacio- 
nales. 

Gobierno de mayorías nacionales 
que serán garantes reales del mismo en 
tanto estén movilizadas. 

Una «admirable alarma» deberá 
campear en el país de norte a sur y 
deeste a oeste. 

¿Y cuál será el aporte de los comu- 
nistas en esta empresa? 

Seráeldeser coherentes con nuestra 
línea política, que ha demostrado ser 
esencialmente justa. 

Por lo tanto ratificamos la vigencia 
de nuestros postulados de profundizar 
la democracia y avanzar en ella. 

Conceptos que encarnan enel máxi- 
mo desarrollo del movimiento popular 
todo, a través del fortalecimiento del 
movimiento sindical y su unidad, tem- 
plada en las justas luchas reivindicati- 
vas y en la capacidad de propuesta. El 
pleno desenvolvimiento de las organi- 
zaciones sociales en los barrios confor- 
mando unrico y polifacético entramado 
que enlaza el esforzado diario quehacer 


de los vecinos en comisiones de fomen- 
to barriales y de apoyos a las escuelas y 
liceos, verdadero tributo popular a la 
memoria de J.P.Varela. Asimismo los 
distintos movimientos que expresan las 
auténticas y sentidas reivindicacioens 
populares, como por ejemplo las orga- 
nizaciones de jubilados, de mujeres, o 
las que expresan la generosa solidari- 
dad con los pueblos en lucha, o contra la 
discriminación racial entre otros. 

Consideramos de estrictajusticia tri- 
butar públicamente nuestro fervoroso 
homenaje a la mujer uruguaya que sabe 
de ladura experiencia de la explotación 
y la discrimninación en su incorpora- 
ción al mercado laboral y participa ac- 
tivamente en la contienda social, sindi- 
cal y política. 

El avanzar y profundizar la demo- 
cracia se manifestó con nitidez en la, 
posición asumida por el Partido desde 
el vamos no solamente en la defensa a 
ultranza de las empresas públicas ante 
el embate neoliberal privatizador, sino 
además ennuestra concepción sobre los 
métodos para levar adelante la recolec- 
ción de firmas que habilitaran el pro- 
nunciamiento popularal respecto. Y los 
acontecimientos nos dieron la razón. 

Enellargo proceso hacia el plebisci- 
to también se «plebiscitarom» por la vía 
de los hechos dos concepciones meto- 
dológicas: la que apostaba a la mera 
«convocatoria por parte de los nota- 
bles» y las que se jugaba a la militancia, 
a recorrer casa por casa, fábrica a f4bri- 
ca, dialogando con el pueblo, en sínte- 
sis, «convenciendo para vencer». Por 
ello tuvimos un 1” de Octubre y un 13 de 
Diciembre. 

Porque no se vence solamente te- 
niendo ideas justas, si no se es capaz de 
luchar acertadamente por ellas. 

Profundizamos la democracia para 
avanzar, cuando nos jugamos a la parti- 
cipación popular, ejemplificada en 
Montevideo en el proceso de descentra- 
lización expresada en las Juntas locales 
y los concejos vecinales, que por su 
amplitud y representatividad podrán 
convertirse en verdaderas experiencias 
de gobierno popular. 

Asimismo entendemos que una fuer- 
za política real, no soto debe formular 
su programa de gobierno, sino también 
batirse pr su defensa. La recolección de 
firmas en defensa del catastro del Go- 
bierno de Montevideo es un ejemplo 
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Bríodo está signado para noso- 
pon lo que fue el derrumbe de la 
hencia socialista en el este de 


MS conclusiones primarias esta- 
diciones ya hoy de sacar. Tie- 
por un lado con la reafirmación 
firizacióni de lo que significó el 

revolución de Octubre en toda 
pca. Pero también analizando la 
partidos comunistas y la de esa 
socialista como una crisis es- 
pende el enemigo trabajó sí, pero 
re las deformaciones y las debi- 
R sistema. Allí, en definitiva, 
'fundamentales que deberían 
Froctores, que se fueron detfor- 
Bsa práctica, fueron minando las 
Sc sistema y fueron generando 

oens para lo que sucedió. 
pS pensamos que más allá de 
ones primarias a las que hoy 
ibar, estaríamos cometiendo 
afal, estaríamos en contra- 
soluta con aquello que conce- 
an aquello que proclamamos, 
tQ a nuestra concepción del 
nuestra forma de abordar los 
E si hiciéramos apreciaciones 
iminantes y acabadas, 

Mee de a 

ha serie de temas que se englo- 
k que dimos en llamar en su 
an plan de salvataje nacional, 
ma serie de objetivos, y segura- 
l compañeros trabajarán sobre 
es que ya elaboró la Comisión 
Ina, peroque asu vezseintegra- 
os compañeros, con nuevos 
do nuevos puntos de vista. Entre 

n fundamentales las denuncias 
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nentos del informe al 222 Congreso 


de las clásulas lesivas en los convenios 
intemacionales y pactos militares, que 
hacen a la defensa de la soberanía y la 
independencia; la defensa de los entes del 
Estado y su reforma; el enfrentamiento a 
la iniciativa Bush, al 4 más 1; el enfrenta- 
miento al MERCOSUR desde la concep- 
ción de una integración a la artiguista, 
teniendo en cuenta, como decimos en las 
bases de discusión, la soberanía particu- 
tar de los pueblos. Tiene que ver con cl 
debate más profundo y más acabado so- 
bre el tema de la deuda externa, que noes 
decir sí o no. Tiene que ver en definitiva 
con cómo abordamos este tema, porque 
comolo dijimos en reiteradas oportunida- 
das y también en los materiales elabora- 
dos por los compañeros de la comisión de 
Programa y en las bases de discusió 
Congreso, la primera deuda que tiendyu 
pagar el gobierno del FA y s sible! 
aliados, es la deuda que se tiópe e 
pueblo uruguayo, con gFEmgblo ja- 
dor, con las grandes Nas de este 


puís, que se está ¡ende hambre. 
La deuda col sarrollo de una 
política effTiica? líticas sociales, 


mas de la minoridad, a 
Mage la tercera edad, a la 
A todas sus manifestaciones; lo 
na concepción de una educa- 
ción para todos, una educación para la 
democracia, un desarrollo del Sistema 
Nacional de Educación, del sistema pú- 
blico de enseñanza; en los temas de la 
salud, que no es solamente la cobertura 
total, sino que tiene que ver también con 
la calidad de la misma; y los temás de la 
vivienda, que vinculan por un lado el 
techo para el pueblo trabajador y la fuente 
de trabajo que eso abre; la reforma y 


od 


desarrollo del agro. Deuda con toda una 
serie de puntos, pero con temas urgentes 
y que no esperan. 
dolce ad 

El 12 de diciembre, con el «Sí al FA». 
junto con el «Sí» a la fuerza política FA, 
estaremos diciendo «Sí» al compromiso que 
contrajola fuerza política FA conelconjun- 
to de los vecinos de Montevideo, «Sí» al 
cumplimiento del Programa, «Sí» a solucio- 
nes reales de gobierno. Y compañeros, acá 
mismo ya, Esto, el 12 de diciembre, cuando 
vamos a votar al Comité de Base, cuando 
vamos a trabajar para dar ese respaldo al 
FA, esas papeletas impulsadas por los co- 
munistas yendo a hablar con los frenteam- 
plistas, con los vecinos de Montevideo, 
llegarán en «carretillas» a los comités y a 
las coordinadoras del FA de Montevideo, 
porque necesitamos demostrar que este 

'A es capaz de pelear por lo que promete 

alós montevideanos y alos uruguayos. 

Proclamamos enel Congreso Extraor- 
dinario que éramos Partido de la clase 
obrera. Definimos en y desde la clase 
obrera. Reafirmamos nuestro internacio- 
nalismo. Y reafirmamos dentro de ese 
internacionalismo, algo que hace a nues- 
traidentidad de comunistas: quela solida- 
ridad, no es abstracta, tampoco es incon- 
dicional, pero es de principios y tiene una 
proyección estratégica e histórica. Por lo 
tanto, parte de nuestra identidad de comu- 
nistas es la solidaridad con Cuba revolu- 
cionaria, Solidaridad con Cuba revolu- 
cionaria, INCONDICIONAL. 

Ma ade a a 

No alcanza con proclamar que somos 
marxistas leninistas, porque si lo único que 
hacemos es eso, estamos demostrando que 
nolo somos. Dentro de esa concepción está 


nues:aconcepción de Partido, dela organi- 
zaicón revolucionaria, que es unidad de 
teoría y práctica, que abarca el centralismo 
democrático como principio de organiza- 
ción y no de dirección, como quisieron 
hacernos creer en algún momento. 

Esa unidad del Partido por la cual 


peleamos y por la cual batallamos, está - 


asegurada por la rigurosidad desde el 
punto de vista ideológico y la unidad de 
acción, por la discusión en todos los ámbi- 


O... 


tos y laelegibilidad de sus direcciones, por 
la subordinación de los organismos infe- 
nores a los superiores entre Congreso y 
Congreso, y la subordinación de las mino- 
rías a las mayorías. Que implica la obhiga- 
ción de pertenecer a un organismo que a su 
vezesel derecho a pertenecer aun organis- 
consigo esa disciplina parti- 


nica que asegurg el funciona- 
muento práctico del Partido, el real funcio- 
namiento democrático del Partido. 


La Confe- 
rencia 
Departa- 
mental de 
Montevi- 
deo se 
realizó en 
el Teatro: 
Astral y en 
la Casa de 
la Cultura. 


En la tarde del domingo, se vivieron 
momentos de gran entusiasmo y emo- 
ción. 

Se votó por aclamación el nombra- 
miento del Ing. José Luis Massera, como 
Presidente de Honor del PCU y asesor 
consultor del Comité Central. 

El compañero Massera dio lectura al 
proyecto de Declaración General del 
23” Congreso, elaborado en la respecti- 
va Comisión, que fue aprobado por una- 
nimidad. 

Posteriormente Massera realizó una 
conceptuosa intervención acerca del 
papel del Partido, su trayectoria y su 
papel en la vida del país, así como 
acerca de diversos aspectos teóricos e 
ideológicos del momento actual, 

Aplaudido de pie por los congresa- 
les, que coreaban consignas combati- 
vas, Massera fue proclamado Pre. - 
te de Honor del PCU, 

Luego, por moción de de 
dos, se incorporó a la Mesa Ag vetera- 
nos dirigentes obreros Rosario Pietra- 
rroia y Elbio Quinteros, del metal y 
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El compañero José Luis Massera, 
luego de la lectura de la Declaración 
Política General, formuló algunas re- 
flexiones referidas a varios temas. 

Recordó algunos hechos de la his- 
toria del PCU, que consideró útil traer 
al presente. Se refirió a la crisis del 
Partido hace casi 40 años, cuando se 
expulsó al Secretario General, pero 
permaneciendo todo el Comité Cen- 
tral con Rodney Arismendi a la cabe- 
za. En el XVI Congreso, se comenzó 
un análisis autocrítico de la trayectoria 
anterior, subrayando como lo más 
importante, que la base del Partido se 
mantuvo íntegra, sin vacilaciones, junga 
to al nuevo CC. Entonces, cl _Rartid 
reafirmó su condición de parú 
clase obrera y su identidad idég 
con el marxismo leninismo revoMti 
nario. 

Se refirió a las enseñanzas leninis- 
tas respecto alas alianzas, pero tenien- 
do en cuenta la situación uruguaya en 
1955 y el papel de las capas medias. La 
palabra de orden entonces era unidad. 

Massera describió el proceso que 
culminó con la formación del Frente 
Izquierda y el papel de Luis Pedro 
Bonavita, «blanco de toda la vida». 
Como salto cualitativo, surgió más 
tarde el Frente Amplio. «Hoy el Frente 
Amplio es tan fuerte, que puede ven- 
cer en 1994», enfatizó el orador. «Es : 


PRO 1 AS PS ES 


e, 
EN 
E 


Viernes 10 de diciembre de ] 


municipales respectivamente. Asimis- 

mo, se votó invitar a Wladimir Turians- 

ky, quien fue nombrado delegado ofi- 
- cial ante el PCU de Cuba. 


LOS DELEGADOS FRATERNA- 
LES 


Mientras se iba procesando el resul- 
tado de las elecciones hubo emotivas 
intervenciones de los delejzados de Ar- 
gentina, Brasil, Chile y Paraguay. Muy 
aplaudidas fueron las palabras de Rina 
Bertacini, responsable de relaciones 
internacionles del PC de Argentina. 
Luego, de Waldo Mendoza, encargado 


de educación del PC hile, de Ru- 
bens Memori ] silero, y se 
leyó ug ens. l cro Ana- 
e a, paruguayo, quien 

quid r. 


arsGror fallecimiento de 
miliar. 

l entusiasmo dentro del Cilindro 
iba en ascenso, y durante el desarrollo 
de las sesiones fueron llegando nume- 
rosas fichas de nuevos afiliados al PCU. 
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Mundo. 
Se refirió al derrumbe de la Unión 
Soviética y de otros países, en los que 
se cometicron graves errores. «Hay 
que estudiar, para no cometer esos 
errores. Hay que separar la paja del 
trigo». Una cosa son errores y otra 
muy distinta traiciones como la de 
Yeltsin y compañía, afirmó Massera 
en medio de grandes aplausos. 
Democracia, dijo más adelante, 
quiere decir gobierno del p blo y no 
dd 


tas, sino participación de pueblo. Comi 
enel plebiscito del 80, como en el del: 
Ley de impunidad, pese a que se per 
dió, como en el del 13 de diciembre. 
En ese marco, se inscribe la propi: 
crisis de nuestro Partido que no fue otr 
cosa que la rebelió.1 de la base contra la 
dirección que traicionaba y abjuraba 
del marxismo leninismo, de la lucha de 
clases y del socialisr o, subrayó Mas- 
sera entre grandes apl. usos. 


e A ón o o 


E E E E EE 


o 


A a EN 


o rs 


A 


A E E 


A O A A 


O 


eo. em oy 
- 


O RA 


e pa e 


. 
o 


10... popular 
Declaración política 
viene de página 9 


elocuente. Es en definitiva defender 
nuestra concepción de justicia tributa- 
ria, haciendo que paguen más los que 
tienen más y viceversa. 

Esta recolección de firmas deberá 
ser una verdadera ofensiva política del 
Frente Amplio todo; que defienda su 
programa y a la vez ponga en el banqui- 
llo de los acusados frente al puebloa las 
minorías que pretenden, por todos los 
medios, mantener sus privilegios. 

Esta ofensiva será tal si tiene como 
fundamento la participación de todos 
los fretneamplistas desde sus organis- 
mos de base: Comités, Coordinadoras y 

tales. 

Dentro de este marco entendemos el 
plebiscito frenteamplista del próximo 
12 de diciembre, donde diremos sí al 
Frente Amplio y a la vez con miles de 
papeletas firmadas, sí también a la de- 
fensa de su programa. 

Nuestro mejor aporte al engrandeci- 


. miento del Frente Amplio y su unidad 


consistirá en la brega sin pausas por el 
espacio 1001; hoy conformado por la 
alianza con nuestros hermanos del FideL 
con el que nos unen sólidos y entrañables 
lazos de amistad, forjados en la lucha 
común desde 1962 por la unidad de la 
izquierda y de la clase obrera. Espacio 
1001 al que también adhieren compañe- 
ros independientes. Nuestro compromiso 
con una 1001 pujante es con los miles de 
compatriotas que se definencomo 1001 y 
aguardan ansiosamente señales claras de 
su afianzamiento. 

Este afianzamientoendefinitivatam- 
bién dependerá de la forja de un gran 
Partido Comunista, que sale de éste su 
23" Congreso reafirmado en sus princi- 
pios, que equivale a decir, decidido a 
dar las cabales respuestas políticas que 
la hora le reclama. 

Dichasrespuestas serán la resultante 
de un programa que trasunte una puesta 
al día de nuestro estudio del Uruguay, 
susituación socioeconómica, sus clases 
sociales, y su inserción en e) contexto 
continental y mundial. 

Un partido que gane en organicidad, 
garantía de la democracia partidaria, 
expresada en la participación efectiva 
enla vida del Partido, incidiendo en sus 
decisiones y en el control de la Direc- 
ción. 

Partido organizado en todos sus ni- 
veles con direcciones de Agrupaciones, 
Seccionales y Departamentales alo lar- 
go y ancho del país, haciendo política 
en cada lugar específico, divulgando 
nuestra prensa, siendo sensibles a las 
necesidades de cada barrio, escuela y 
taller. 

- Partido trabajando codo a codo 
con nuestros hermanos frenteamplis- 
tas en nuestros organismos comunes 


para hacer realidad la victoria del 94. j 


Partido honrando sus mejores tradi- 
ciones internacionalistas, solidario con 
Cuba y su revolución agredida por el 
imperialismo, aportando lo mejor de sí 
para la unidad de las fuerzas progresistas 
del continente en el Foro de San Pablo, 
o intercambiando ideas y experiencias 
con nuestros hermanos comunistas de 
esta América, empobrecida pero dig- 
na, con su frente enhiesta, y quecon su 
clamor de «pueblo andando», está di- 
ciendo basta y se echa a andar. 

Porque es posible otro futuro; por- 
que más que nunca vale la pena vivr la 
vidacon alegría; como uruguayos, fren- 
teamplistas y comunistas, ¡¡¡SABRE- 
MOS CUMPLIR, COMPANEROS!!! 
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FER > 
ste período está signado para noso- 
tros con lo que fue el derrumbe de la 


E socialista en el este de 

gunas conclusiones primarias esta- 
mos en condiciones ya hoy de sacar. Tie- 
nen que Ver porun lado conla reafirmación 
y la revalorización de lo que significó el 
papel dela Revolución de Octubre entola 


poe comunistas y la de esa 
ex socialista como una crisis es- 
tuctural, donde el enemigo trabajó sí, pero 


un error garrafal, estaríamos en contra- 
dicción absoluta con aquello que conce- 
bimos, con aquello que proclamamos, 
con respecto a nuestra concepción del 
mundo y nuestra forma de abordar los 
problemas, si hiciéramos apreciaciones 
ligeras, terminantes y acabadas. 
PS +14 

Hay una serie de temas que se englo- 
ban en lo que dimos en llamar en su 
momento Un plan de salvataje nacional, 
que tiene una serie de objetivos, y segura- 
mente los compañeros trabajarán sobre 
los materiales que ya elaboró la Comisión 
de Programa, pero quea su vez seintegra- 
rá con nuevos compañeros, con nuevos 
aportes, con nuevos puntos de vista. Entre 
estos, serán fundamentales las denuncias 


na 


o 


de las clásulas lesivas en los convenios 
internacionales y pactos militares, que 
hacen a la defensa de la soberanía y la 
independencia; la defensa de los entes del 
Estado y su reforma; el enfrentamiento a 
la iniciativa Bush, al 4 más 1; el enfrenta- 
miento al MERCOSUR desde la concep- 
ción de una integración a la artiguista, 
teniendo 21 cuenta, como decimos en las 
bases de discusión, la soberanía particu- 
lar de los pueblos. Tiene que ver con el 
debate más profundo y más acabado so- 
bre el tema de la deuda externa, que no es 
decir sí o no. Tiene que ver en definitiva 
con cómo abordamos este tema, porque 
comolo dijimosenreiteradasoportunida- 
des y también en los materiales elabora- 
dos por los compañeros de la comisión de 


Programa y en las bases de discusi 

Congreso, la primera deuda quetie: 

pagar el gobierno del FA y s 

aliados, es la deuda que se ti 

pueblo uruguayo, con ¿¿Pagblo ja- 

dor, con las grandes MgyoNas de este 

país, que se es! yiendill hambre. 
La deuda iesarrollo de una 

política edi apolíticas sociales, 


as de la minoridad, a 
MgnRMaéke la tercera edad, a la 

A todas sus manifestaciones; lo 
que ha na concepción de una educa- 
ción para todos, una educación para la 
democracia, un desarrollo del Sistema 
Nacional de Educación, del sistema pú- 
blico de enseñanza; en los temas de la 
salud, que no es solamente la cobertura 
total, sino que tiene que ver también con 
la calidad de la misma; y los temás de la 
vivienda, que vinculan por un lado el 
techo para el pueblo trabajador y la fuente 
de trabajo que eso abre; la reforma y 


nad 
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desarrollo del agro. Deuda con toda una 
serie de puntos, pero 09n temas urgentes 
y que no esperan. 
$ttos 

El 12 de diciembre, con el «Sí al FA», 
junto con el «Sí» a la fuerza política FA, 
estaremos diciendo «Sí» al compromiso que 
contrajola fuerza política FA conelconjun- 
to de los vecinos de Montevideo, «Sí» al 
cumplimiento del Programa, «Sí» a solucio- 
nes reales de gobierno. Y compañeros, acá 
mismo ya. Esto, el 12 de diciembre, cuando 
vamos a votar al Comité de Base, cuando 
vamos a trabajar para dar ese respaldo al 
FA, esas papeletas impulsadas por los co- 
munistas yendo a hablar con los frenteam- 
plistas, con los vecinos de Montevideo, 
llegarán en «cartetillas» a los comités y a 
las coordinadoras del FA de Montevideo, 
porque necesitamos demostrar que este 


de 


iblef_gPA es capaz de pelear por lo que promete 
e 


a Íós montevideanos y a los untemayos. 

Proclamamosenel Congreso Extraor- 
dinario que éramos Partido de la clase 
obrera. Definimos en y desde la clase 
obrera. Reafirmamos nuestro internacio- 
nalismo. Y reafirmamos dentro de ese 
internacionalismo, algo que hace a nues- 
traidentidad de comunistas: quelasolida- 
ridad, no es abstracta; tampoco es incon- 
dicional, pero es de principios y tiene una 
proyección estratégica e histórica. Por lo 
tanto, parte de nuestra identidad de comu- 
nistas es la solidaridad con Cuba revolu- 
cionaria. Solidaridad con Cuba revolu- 
cionaria, INCONDICIONAL. 

dir 

No alcanza con proclamar que somos 
marxistas leninistas, porque si lo único que 
hacemos es eso, estamos demostrando que 
no lo somos. Dentro de esa concepción está 


a 

AR 
A 
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nuestra concepción de Partido, de la organi- 
zaicón revolucionaria, que es unidad de 
teoría y práctica, que abarca el centralismo 
' dico cor princiólo de A 
ción y no de dirección, como quisieron 
hacernos creer en algún momento. 

Esa unidad del Partido por la cual 
peleamos y por la cual batallamos, está 
asegurada por la rigurosidad desde el 
punto de vista ideológico y la unidad de 
acción, por la discusión en todos los ámbi- 


En la tarde del domingo, se vivieron 
momentos de gran entusiasmo y emo- 
ción. 

Se votó por aclamación el nombra- 
miento del Ing. José Luis Massera, como 
Presidente de Honor del PCU y asesor 
consultor del Comité Central. 

El compañero Massera dio lectura al 
proyecto de Declaración General del 
23” Congreso, elaborado en la respecti- 
va Comisión, que fue aprobado poruna- 
nimidad. 

Posteriormente Massera realizó una 
conceptuosa intervención acerca del 
papel del Partido, su trayectoria y su 
papel en la vida del país, así como 
acerca de diversos aspectos teóricos e 
ideológicos del momento actual. 

Aplaudido de pie por los congresa- 
les, que coreaban consignas combati- 
vas, Massera fue proclamado Pre - 
te de Honor del PCU. 

Luego, por moción de pe 
dos, se incorporó a la MesaMigiivctera- 
nos dirigentes obreros Rosario Pietra- 
rroia y Elbio Quinteros, del metal y 
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municipales respectivamente, Asimis- 
mo, se votó invitar a Wladimir Turians- 
ky, quien fue nombrado delegado ofi- 


- cial ante el PCU de Cuba. 


LOS DELEGADOS FRATERNA- 
LES 


Mientras se iba procesando el resul- 
tado de las elecciones hubo emotivas 
intervenciones de los delegados de Ar- 
gentina, Brasil, Chile y Paraguay. Muy 
aplaudidas fueron las palabras de Rina 
Bertacini, responsable de relaciones 
internacionles del PC de Argentina. 
Luego, de Waldo Mendoza, encargado 
de educación del PC hile, de Ru- 

iardel A 


4e del ñero Ána- 
il E guayo, quien 


ntusiasmo dentro del Cilindro 
iba en ascenso, y durante ei desarrollo 
de las sesiones fueron llegando nume- 
rosas fichas de nuevos afiliados al PCU. 


“Engrandecer el Partido 


para nuevas 


El compañero José Luis Massera, 
luego de la lectura de la Declaración 
Política General, formuló algunas re- 
flexiones referidas a varios temas. 

Recordó algunos hechos de la his- 
toria del PCU, que consideró útil traer 
al presente. Se refirió a la crisis del 
Partido hace casi 40 años, cuando se 
expulsó al Secretario General, pero 
permaneciendo todo el Comité Cen- 
tral con Rodney Arismendi a la cabe- 
za. En el XVI Congreso, se comenzó 
un análisis autocrítico delatrayectoria 
anterior, subrayando como lo más 
importante, que la base del Partido se 


mantuvo íntegra, sin vacilaciones, jUnga, 


to al nuevo CC. Entonces, el Eartidp 
reafirmó su condición de parf] 


nario. 
Se.refirió a las enseñanzas leninis- 
tas respecto alas alianzas, perotenien- 
do en cuenta la situación uruguaya en 
1955 y el papel de las capas medias. La 
palabra de orden entonces era unidad. 
Massera describió el proceso que 
culminó con la formación del Frente 
Izquierda y el papel de Luis Pedro 
Bonavita, «blanco de toda la vida». 
Como salto cualitativo, surgió más 
tarde el Frente Amplio. «Hoy el Frente 
Amplio es tan fuerte, que puede ven- 
cer en 1994», enfatizó el orador. «Es 
una alianza tan sólida con Seregniala 
cabeza- que pudo mantenerse finme 
durante la dictadura pese a toda la 
brutalidad descargada contra el pue- 
blo». + y 
Más adelante, el Ing. Massera se 
refirió a otros ternas, como el examen 
de las consecuencias de la revolución 
científico-técnica y sus gigantescos 
avances. Recordó que Marx previó los 
cambios que eso produciría enel propio 
iado. La ciencia se convierte en 
una fuerza productiva directa y crece la 
ión y la miseria en nuestros 
países de América Latina y del Tercer 


conquistas” 


Mundo. 
Se refirió al derrumbe de la Unión 
Soviética y de otros países, enlos que 
se cometieron graves errores, «Hay 
que estudiar, para no cometer esos 
errores. Hay que separar la paja del 
trigo». Una cosa son errores y otra 
muy distinta traiciones como la de 
Yeltsin y compañía, afirmó Massera 
en medio de grandes aplausos. 
Democracia, dijo más adelante, 
quiere decir gobierno del queblo y no 
dela oligarquía. Tampocg difburócra- 


de 
IN 


tas, sino participación de pueblo. Como 
enel plebiscito del 80, como enel de la 
Ley de impunidad, pese a que se per- 
dió, como en el del 13 de diciembre. 

En ese marco, se inscribe la propia 
crisis de nuestro Partido que no fue otra 
cosa que la rebelión de la base contra la 
dirección que traicionaba y abjuraba 
del marxismo leninismo, de la lucha de 
clases y del socialismo, subrayó Mas- 
sera entre grandes aplausos. 


poptr [ar 
na A. E 


Engrandecer el Partido, estar aten- 
tos atodos los sectores (juventud, mu- 
jeres, ecologistas, etc.), firmeza y fres- 
cura en la amplitud, como nos enseñó 
Arismendi, para nuevas conquistas y 
para asegurar la victoria del FA el año 
que viene. 

El flamante Presidente de Honor 
del PCU finalizó, entre fuertes aplau- 
sos y estribillos, su medular interven- 
ción. 
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En la sesi 
bre, se realiz 
votar el nue: 
exigió el fun 
horas de mes: 
procesar las li 
plia nominaci 
tos eplas disti 

de alegría y el 
sobte la madn 


+ cuboni, Juan; N 
;3 Fausto; Pita, A: 


¿3 Nelson; Casta 


Sán 


votosamente apl; 
del P.C. de Cuba 
Comité Central: 
yankis no”, “fuer 
Público de pie ex; 
los uruguayos con 
Sánchez expu: 
vive la isla en el 
política económi 
lleve a cabo su gc 
las consecuencias 
queo yanki, y de 


nba 


ular 


ción 


mité Central 


¿del $ de diciem- 
sleccionario para 

Central, lo que 
:o durante varias 
tos técnicos para 


ntenían una am- 


Jañeros propues- 
cias. En un clima 


eron proclamdos ' 


unes los titulares 


'entral, de acuer- 


tado: 

i, Marina; Balbi, 
a); Pintos, Ali- 
a, Eduardo; Pu- 
artelli, Victorio; 
); Olivera, Ana 
Suárez, María; 
leatriz; Clavijo, 
tino (Chiman- : 
viz, Celia; Gia- 
rapcisco; Pérez, « 
dia, Angel; Tre- 
Julmer; Trías, , 
1; Macedo, Nel-3 


do de 


z del P.C. Cubano 


janchez, fer- — socialista. 


jo el saludo 


grante de su doasu gobierno, enfranta con dignidad 
e “Cuba Si, y valentía los problemas de la vida 
le Cuba”, el diaria. buscando soluciones con imagi- 
lidaridad de nación y espíritu de lucha. 


teo criminal. 


'ultadesque es vital. y estamos seguros de contar 
actual, y la con la de toda América y la del pueblo 
' esta etapa — uruguayo. 


ra enfrentar 


tica del blo- gieron dólares para la campaña solida- 
del campo — ría que se ha lanzado en el Uruguay. 


di, Oscar Pais: $ Soriano: Susana Ortiz. Salto: Fernando 


chez en la tribuna del acto Inaugural 
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de nuevo 


Zulma; Machado, Ninoska; Sacchi, Hugo 


Sue O Héctor; Campelo, Luis; Co- 
E E osé; Blanco, Quique; Pereira Fa- 
8et, Ruiz; Alonso, Janet; Cortizas, Juan; 
nta pa Sonia; Albacete, 
el; 2, lván; Flana : 
Rodri E gan, Carlos; 
Uplentes.- Marín, Adelaida; Sánc 
Marcelo; Baubeta, Milton; Argúcllo, co 


cho); Márquez, Horacio; R: 

los; Constantino, Leontina; ind 

do; Alvarez, Gustavo; García, Julio; 

a Rodríguez, « Celia; Sánchez, Carlos; 
oque, Ana; Castro, Jorge; Rodríguez, 

Yamandú; Pilone, Mario (Perro); Gadea, 

Miguel; Figueroa, Daniel; González 

Mario; Mombelli, José Oscar; Etcheve. 

nía, Miguel; García, Juan. 

Del Interior: Canelones: Alberto Cara- 

ballo; Roberto Catenaccio. Maldonado: 

Ariel Rocha. Paysandú: Héctor Escobar. 


Menoni. Río Negro:Edison Di Pascua 


Germán 


El pueblo cubano, firmemente uni- 


La solidaridad con nuestro pueblo, 


Allí mismo, en el Cilindro, se reco- 


Delegados votando 
el nuevo comité 
Central 


Saludo del | 
El.de.L. 


Queridos amigos: El Frente Izquier] 
da de Liberación, ante la realización del 
acto inaugural del 23" Congreso del CUL 
los quiere saludar fraternalmente y desea 
les éxito en este importante eveato. 

Hemos trabajado y om báñ - dl 
tos por más de 30 años de Mos 
persistentes y coherentes en los esfuer: 
zos por el logro de cambios profundod 
en nuestra República, que permitiera 
democratizar las pad gubernsál 
mentales y se dieran respuestas positi 3% 
vasalas notorias dificultades queduran- 
te décadas ha vivido la ciudadanía por 
falta de atención a la salud, la educación. 
el trabajo y la vivienda. 3 
Ñ Vuestras dificultades en los timos] 
años han sido vividas con 


PERUANA AA rf 


Far 


: de Uruguay 
Pujante, experto, joven y unitario, que 1 
en la subooalición 100] Democaa] 
Avanzada y en el Frente Amplio, 25d 
gura la reafirmación, levantada conjua- * 
tamente en 1962 de unidad y el com- $ 
promiso tenaz de la búsqueda y 
futuro lleno de esperanzas para Po poe 
blofrenteamplista y para los ciudadanos 
que nos observan con atención. 

Concretaremos el acceso al gobier- 
¿ho nacional, a través de una estrategia 
Popular, nacional y democráticadel fren- : 
teamplismo, no exenta de acuerdos pro- 
gramáticos y de principio con sectores 
sociales y políticos que aseguren el 
mantenimiento y respeto a jos linea- 
mientos trazados en el 
Frente Amplio desde 19110 p 

esa forma, compañeros, 

y para los próximos pal utrl ; 
Eo le vtro futuro! : 
. Relleramos nuestra fraternidad: : 
el Frente Izquierda de este ed 

Doreen Javier Ibarra 

Secretario General 

Dr. Arturo Baliñas 

Presidente . 
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La reestructu 


lasalidadela asambleaquerealiza- — ra, pero nosc:ros 

ran los trabajadores de CUTCSA demos la fuente 

MA con paro, CARTA POPULAR en- mos que ningún 
trevistó a Edgardo Clavijo, Presidente de quede en la calle 
UTC. Estas fueron sus palabras. -¿Cuáles son 
-No fue una asamblea muy grande. Asis- de esa reestruct 


tieron aproximadamente 800 trabajadores. -Nosotros dis 


Estamos acostumbrados a asambleas más que no sea sólo 
grandes. Uno de los dos temas fundamenta- — importando el cos 
lesfucel de lamediahora de descanso.A los trabajador. Sí est: 
trabajadores de Cutcsa no se nos paga la — los costos, que € 
media hora como marca la ley, entrela4*y > más, poresa reba 
hor». La empresa ha aducido que las esperas — permitir que se p 
constituyen la media hora fraccionada. No-  Hacepocos días|; 
sotros demostramos que eso no es cierto, ya 24 horas porque 
que si un coche llega atrasado pierde esa Servicios con mi 
espera o que la empresa siempre nos hadicho  CUTCSA iba a! 
que las esperas son para regular el servicio. — para poder compi 
Por otfa parte, la ley indica que en esa media — trabajanen los ses 
hora el trabajador tiene el derecho a hacerlo  mayorfaenfermo 
que desee. Pero el reglamento de Outcsadioc  notienen 

que hay que mantener compostura, que ha 


que tener la unidad abierta, que hay que 

con la recaudación arriba pues si adidad, por 
al trabajador los sancionan. Eso Evidentemente h 
todos los planteos de la empresa toa  asflo hemos vist 


que la media hora está cubierta por lasespe-  Entendíamos que 
ras. Porotralado recurrimos a tres profesores Con el trabajador, 


guez, Barbagelata y Sarthou. No pudimos trabajadores, por 
hablar con Barbagelata pero Pla Rodríguezy todos. Peroen est 
Sarthou nos dieron la razón. -Este reclamo Solamente con | 
empezó en noviembre del año pasado. Los elaborando y plar 
trabajadores nos hemos movilizado con pru-  Sotros salimos a 
dencia hastael momento porque hemosesta- planteos. Hace ul 
: la vía ministerial y el Ministro pidiendo un ámb 

que entre encro y febrero vaa  porfinsenosllar 

contestar. a ambas partes, p 
-El otro tema importante que conside- Ya encaminado. 
ramos es la reestructura. Nosotros hemos -Además los 
planteado nuestra inquietud porque la re- la asamblea de h 
estructura se nos está metiendo de hecho. — 24,25, un tema 
Estamos de acuerdo en discutirreestructu- plantea que los t 


Sobre el problema 


¿Gastamos de 


A partirdel miércoles 6 de octubre el 
equipo económico del Gobierno «dis- 
cute» con el FMI el programa económi- 
co para el año 1994. Pero sabemos que 
esta «discusión» no es un simple inter- 


consume. Cuanto mayor sea su salario 
más consume, y esto provoca aumento 


que no hay inv 


se deben reduc 
fiscal que tam 
Por lo tanto, l 
jubilaciones y 
salud, etc., se ( 


Nando de opiniones o un asesoramien- Para el mod 

gratuito. Existen condicionamientos, — delainflación: 

seadquieren compromisos, y noesdifí- da. Gastamos 

- cil prever los resultados de ese acuerdo: Sin embarg 

un nuevo impulso ala política neolibe- cos que dicen 

ral. causas de la ir 

Como trabajadores, estapolíticanos  contrariando : 
golpea directamente en cada reajuste neoliberal. 

salarial, cada negociación, cada nuevo Existen ot 

convenio. problema infl: 

Su pretendido objetivo fundamental explican comc 

es reducir la inflación y el déficit fiscal.  tancamiento di 

Y esto requiere sacrificios. ¿Quién se luego alimente 

sacrifica? El trabajador, ya que para mica llevada a 

este modelo el motor del desarrolloesla hace décadas. 

actividad privada, la acumulación capi- El Gobiern: 

talista. sino también l 

El salario es un costo paraelempre- públicas, las t: 

sario, además el trabajador no invierte, ción del dólar. 


instrumentos | 
flación. 


de precios: inflación. Para esta Óptica, Se ha aseg 
el trabajador consume demasiado. las tasas de ir 
También se plantea que son excesi- especulación f 
des con la infla 


vos los gastos del Estado y per lo tanto 


der 
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UTC: asamblea en el Sudamérica 


preccupa también en los servicios 


ve nada defen- 
, RO permitire- 
* de CUTCSA 


ssustanciales 


na reestructura 
“los costos no 
re deba pagar et 
erdo con bajar 
x pueda ganar 
5 y A SU VEZ, NO 
mes de trabajo. 
cretó un paro de 


ss plantearon en 
de las fiestas, el 
ico siempre. Se 
soorten a las 12 


del mediodía, que se discuta con la patronal 
y la Intendencia que la patronal mande 
servicios hastá las 9 o 10 de la noche para 
que los trabajadores del transporte también 
se puedan trasladar. El patrón, (1.100 accio- 
nistas) podría mantenerel servicio hasta esa 
hora. A ellosles resultamás fácil trasladarse 
porque tienen su auto lo que no sucede con 


cionario yruguayo 


siado 


... O Será 


ón productiva? 


Jucir el déficit 
'oca inflación. 
s públicos, las 
;, los gastos en 


». 
¡ datos históri- 
no han sido Jas 
n nuestró país, 
ido «modelo» 


retaciones del 
uniguayo. Lo 
ancia de un es- 
¿ción y que fue 
política econó- 
n el país desde 


fijalos salarios 
stos, las tarifas 
erés, la cotiza- 
ranejo de estos 
mentado la in- 


r ejemplo, que 
perjudiquen la 
queesténacor- 
icase ha asegu- 


rado que los salarios estén de acuerdo 
con la inflación, siempre van dergás (y 
mucho). , Al 


Este ño CS 
, s ó A 
e MAA 
úl Ó 


de nuestro país, debemos 
incéfitivar la producción, el agro, la 
industria, y no laespeculación financie- 
ra. La producción genera riqueza y ase- 
gura ingresos dignos a los trabajadores 
y por qué no, ganancias suficientes alos 
empresarios, que les permitan inversio- 
nes que aseguren el crecimiento pro- 
ductivo y la necesaria competitividad 
en el comercio exterior. Lo financiero 
debe ser eficiente, pero debe estar al 
servicio de las necesidades de la pro- 
ducción. 

El Estado puede cumplir un papel 
fundamental en este sentido brindando 
incentivos, jerarquizando objetivos a la 
vez que asegurando una mayor partici- 
pación de los salarios en las ganancias. 

Afortunadamente existen propues- 
tas alternativas al modelo neoliberal 
vigente, y se hace absolutamente nece- 
sario ahondar en el análisis y profundi- 
zación de las mismas. 

Ida Oreggioni 


IS 


La asamblea de los trabajadores de CUTCSA reunida en el Pclo. Sudamérica. 


? 


la mayoría de los obreros del transporte. El 
25 es un día no laborable y los trabajadores 
plantean que se puede pagar como festivo y 
como están obligados a trabajar y es un 
descanso, debería pagarse triple. Estamos 
planteando que Cutcsa mantenga también 
un servicio de emergencia ese día. 


ciales de la asamblea implican en el caso 
de la media hora un reclamo de casi 30 
millones de dólares y el tema de la rees- 
tructura significa casi 4.000 puestos de 
trabajo. Los trabajadores decidieron apo- 
yar la postura de la mesa y por lo tanto se 
continuarán las gestiones encaminadas 


-Hay que saber que estos temas sustan- sobre estos temas discutidos. 


Alerta en Montevideo 


Marea epidemiológica 


Una vez más la epidemia burócrata y neoliberal del capitalismo ataca a la industria 
de la pesca. Esta vez a los trabajadores de la planta pesquera ya conocida como 
explotadora y represora FRIPUR. 

A 4 meses de haber levantado una medida gremial de 17 días de huelga de hambre 
y 78 días de conflicto por represión sindical, y la conquista de hacer valer los derechos 
humanos de cada obrero, y donde perdimos en el desgaste de este conflicto cerca de 
400 compañeros, hoy nue vamente nos vemos conmovidos por el problema decasi 150 
obreros en el seguro de paro y alrededor de 50 despidos. 

Esto se origina en una reestructura de la empresa, que leva a suprimir el segundo 
turno, ofreciendo a parte del personal la oportunidad de pasar a trabajar en el primer 
turno. Muchos compañeros no pudieron aceptar porque tienen niños pequeños y en ese 
horario no tienen quién se los cuide, otros por tener otro empleo. Por razones que bien 
sabemos, muy pocos pueden en este país vivir con un solo empleo. Asf, muchos 
compañeros han tenido que renunciar a esta fuente de trabajo. Se trata de un trabajo 
zafral y además, -es un hecho conocido- la pesca está sufriendo una etapa de crisis 
aguda donde trabajamos alrededor de 7 u 8 días por quincena y en algunos casos menos 
todavía. Pero como en mi país es tan difícil conseguir un buen empleo, dondete toman 
enseguidaapechugamosconloque venga y terminamos trabajando en FRIPUR donde 
esta patronal es constante depredadora de sus propios obreros. 

Lo cierto es que estos compañeros ya ni esos 7 u 8 días podrán trabajar, y el seguro 
que van a cobrar ha de ser muy pequeño. En algunos casos, incluso, no podrán cobrar 
ese seguro, porque los jornales no lo cubren, o porque son personas nuevas en la 
empresa o por el poco trabajo que hay, en 6 o 7 meses no reúnen los 150 jornales 
requeridos para poder gozar de este «beneficio social». 

Esto es lo que sucede con el personal de planta, pero tenemos 18 operarios de la 
sección de mantenimiento a los cuales ciertos jerarcas intermedios los han amenazado 
con que no volverán a la empresa luego del se . mpresa 
liquidando sus despidos. das di apES ys 

Los uruguayos escuchan «rumores» y en FRIPUR no escapamos a ellos: se 
rumorea que habrá más reestructuras. Yo digo: ¿hasta cuándo los obreros tendremos 
que pagar las satisfacciones y vicios del capitalismo con el hambre y las necesidades 
de nuestras ra todoslos militantes fortalecer las herramientas 
organizativas sociales y políticas para lograr el aiunfo de un gobi i 
un cambio real en nuestro país, ¡país de clase trabajadora! e 

- Eliana 
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_Encarando el tango 


ES 


Primer caset 
de Adriana L 


te de tangos del Río de la Piata en 

la actualidad, grabó el lunes 6 de 
diciembre su primer casete como intér- 
prete en carácter de solista, produciendo 
su material en una forma muy particular: 
ocn la financiación de la gente. 

La idea surgió en el inicio del Sexto 
Festival de Tango de Montevideo, que 
organiza Joventango y la1.M.M., cuan- 
do una oyente del programa radial de 
Joventango propuso que se grabara un 
casete, cuyo costo fuera previamente 
financiado por el público. 

La propuesta comenzó a llevarse a 


- Recitales de Fito 
Páez en Cuba 


. A través de la Agencia AP, se 
supo que Fito Páez, el conocido can- 
tautorargentino, estuvo en Cubapara 
«compartir con los cubanos estos 
moméntos difíciles, Detesto el blo- 
queo y lo condeno como un acto 
terrible, un intento de matar a millo- 
nes de gentes». Ofrecía dos recitales 
gratisen Cuba, dondeibaa presentar 
temas nuevos. Manifestó que iba a 
tratar de dar a sus interpretaciones 
«un sello único, original». 


A driana LaPaima, la mejor cantan- 


¿ $ | ALS 
2 FBLOOUE 
AE 


cabo y así se llega al sexto c 
serie Joventañgo, grabado E 
Urusue. El mismo se realizó 
tro del Notariado, en vivo, c« 
CO COMO protagonista. 

En la oportunidad Adrian 
pañada por el excelente ban 
Osvaldo Monte; y el guitarr 
Arizs, tlegados desde la ve 
para la grabación, junto al 
del floridense Cono Castro. 

Además, participan com 
Fernando Cabrera con Carl 
Ferreira en percusión, Fema 
chea en teclados y Mauricic 


En el So 


El domingo 12 a las 2! 
hará entrega en el Teatx< 
los Florencios del presen! 
remonia que estaráa c 
Aguilera. Se publicarofy: 
naciones para recibir esto 
del jurado de la Asociació 
cos Teatrales del Urugua 
do por Irma Abirad, Ma 
Burgueño, Rubén Castill 
Caprile, Sergio Dotta, Jo 
Vega, Gloria Levy, Yami 
chal y Carlos Santángelo. 
lo que a juicio de estos 
mejores espectáculos, dire 
tores, actrices, autores í 
escenografías, vestuarios 
ción, ambientación sono; 
táculo infantil. 


LOS JOVENES FOTO 
EN CONCURS 


Los muchachos de 15 
podrán presentarse a ur 
fotográfico cuya temática 
montevideana. Lo organi 
Cinemateca Uruguaya. ] 
bases en Soriano 1348. P 
cepción hasta el lunes 15 
bre y es hastalas 20 horas. 
y vayan, que vale la pen: 
lo que sus ojos vieron y 
captó. 


Actividal 


Casa Bert 


La Casa Bertolt Brec 
amigos las actividades ( 
Actuarán: Trío de Jazz Ñ 
dad de Montevideo» y « 
Recayte, Gerardo Wuh! 
dúo Edith Mercader y Fi 
viernes 10, hora 19 y 3 

India de hoy, exposic 
dia Borreani, de lunes a 
17 a 21 horas, Andes 12 
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Notas de 
Miguel Gadea 


olista 
"alma 


conjunto. Realmente fue un espectácu- 
lo de excelente jerarquía artística, que 
da un nuevo espaldarazo a Adriana La 
Palma, la mayor intéprete del tango del 
momento. 

Adriana llega al tango en el 81, por 
intermedio del programa Armenonville 
que se emitía por Canal 4, constituyén- 
dose luego en la gran figura femenina 
que es er. la actualidad. 

Felicitamos desde las páginas de 
CARTA POPULAR la grabación reali- 


Con Carlos Benavides (*) 


De “Cuando 
Canta el gallo azub” 


a “La finita” 


Estu es ¡a segunda parte de la entrevista realizada a Carlos 
Benavides. En esta,la conversación derivó más a los 
aspectos creativos e interpretativos y a la actividad 
cultural que se desarrollaba en Tacuarembó. 


2a. Nota 


la noticia de prensa de que una 


Plata. 


Ramírez» 


de la 
3recht 


ura junto a sus 
con una fiesta. 
so; Coros «Ciu- 
»; tenor Ernesto 
armónica, y el 
hazarreta. Hoy, 
ades 1274, 

gráfica de Clau- 
en el horario de 


zada, la cual in lugar a dudas, muy 
esperada porvelfbúblico del Río de la 


) Qt arán los “Florencios?93” 


A BAILAR POR CUBA 


Despidamos el año todos juntos con todo el sabor, la buena 
onda y la música de ayer, hoy y siempre, el día viernes 17 de 
diciembre en el local del Sindicato de AFCASM 
2819 y 8 de Octubre, a partir de las 22 horas. 
Organiza: Brigada Juvenil de Trabajo volqacio rbelio 


La 34" Feria de 
libros y grabados 


Otra vez se instaló la Feria de 
Libros y Grabados, en la Plazoleta 
del Parque Rodó, 21 de Setiembre 
y Julio Herrera y Reissig. All se 
concentran los stands que exponen 


esos objetos que adquirimos f? 
regalar en las fiestas tradici 
y los libros que queremos leer, y 


tural. 
Esperemos que a pesar de la 


la incertidumbre de nuestros arte- 
sanos frente a la falta de apoyos, 
podamos admirar la calidad de la 
propuesta que hacen nuestros ar- 


a año en esa Feria. En cuanto a la 
poesía, en cuanto a la publicación 
de libros, allí se hará la síntesis de 
lo mejor que pasó este año, y que 
no fue poco, tanto en la cantidad de 
publicaciones como los propiosen- 
cuentros realizados. No poca im- 
portancia son los programas que a 
diario se suceden, con recitales y 


aribaldi 
ada $15 


sos que convocaron los organiza- 
dores de la Feria . 


ve a BEIJING INFORMA 


*Nezlanalmente por correo aéreo, desde China, BEDJING 


co y cultural del gran país asiático. 

Le informa de los puntos de vista de China sobre acotecimientos 
internacionales relevantes, y pone a su alcance los más importantes 
documentos del Partido Comunista de China y del Gobiemo. ; 

Precio de una suscripción anual U$S 29 

Se publica en español, inglés, alemán, francés y japunés. Quien se haga 
suscriptor antes del 28.2.994 recibirá un juego de calendarios chinos de 
bolsillo. : 

Solicítela a C.LB.T.C. - P.O. Box 399 - Beijing, China, o a Vicente 
Rovetta - Buenos Aires 484 - Piso 2 - Oficina - Montevideo 
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libros y artesanías. Allí se venden, á 


que expresan nuestro enfoque cul- |- E 


crisis económica que vive el país, [$ 


tistas nacionales, quese vuelcaaño j 3 


presentación de libros, entre ellos há 
los de los ganadores en los concurhh 


lo mantiene al tanto del desarrollo político, teórico, económi- - : 


L e hemos preguntado, a partir de 


figura como Jaime Ross fuera 
contratado para crear la música de la 
serie española «Pepe Carvallo», cuál 
es suopinión sobre la integración de su 
gente en un trabajo con otras discipli- 
nas, haciendo la música incidental para 
guiones de cine o video, por ejemplo. 


CON LA SENSIBILIDAD A 
PUNTA DE ACORDE 


(cd nte nos contesta : 
Ñ diría que nosotros creamos dos 


canciones, una es «Si digo Punta del 
Diablo» y la otra «Candombe del Fo- 
bal» 


¿Te referís a aquellos audiovi- 
suales de Enrique Abal que vimos en 
el Foto Club, o en los festivales, no? 

» Sí, las canciones las hicimos en 
función de las imágenes. Fue una tarea 
muy interesante, muy linda, estabaden- 
tro de lo que nosotros hacemos. Como 
obtenemos los temas para las cancio- 
nes. Te doy un ejemplo. Un día, estan- 
do en un festival con Washington en 
Pueblo Ansina, en Tacuarembó, se nos 
acerca una persona y nos dice: «Díga- 
me una cosa, ¿por qué no le hacen una 
canción a los areneros de aquí, de Pue- 
blo Ansina?». Por ahí pasa el Río Ta- 
cuarembó Grande, hay tremendos are- 
nales y la gente trabaja en ellos. Y 


- "3rega el hombre : «Ya que no sabe- 


cocinar, por lo menos revolvemos 
la olla». Y así salió la «Canción de los 
Areneros». Uno busca temas, pero a 
veces el tema de una canción te lo dael 
propio pueblo. Esto lo aprendí con el 
Bocha. Hay que andar con la sensibili- 
dad a punta de acorde. El a punta de 
lápiz, nosotros a punta de acorde, tra- 
tando de sacar los temas, que es una 
fnanera de militancia, contar los paisa- 
jes no a veces tan dulces que nos ro- 
dean, ver en la parte de la foto, el 
negativo. 

¿Además de textos de Washing- 
ton Benavídes, a quiénes más musi- 
calizaste? 

- La mayoría de los textos son de 
Washington. Hemos hecho una canti- 
dad impresionante de canciones. Des- 
de el 74 andamos cantando juntos. De 
toda mi generación fui el último que 
empecé a trabajar en el Taller Tacuar- 
embó. El primero fue el Numa, des- 


pués Darnauchans, los Eduardos, Víc- 
tor Cunha, Eduardo-Milán, toda una 
cantidad de músicos que se juntaban 
con la única lamparita que existía, que 
era el Bocha. También canto text 
Walter Ortiz y Ayala, textos mío: 

otros 


¿Es difícil trabajar con f > 
res, en este caso él tío? 

- Para mí fue dificil porque soy una 
persona muy tímida. A mí me costó. 
Cuando tenía 15 años me invitó a que 
lo acompañara enla presentación de su 
primer libro, Las Milongas,en Tacuar- 
embó. Yo no me animé. No porque no 
me sintiera apto, sino por mi propia 
timidez. Después me siguió invitando 
a que fuera. Yo no me decidía, supon- 
go que no estaba maduro para eso. 
Bueno, un día vi que ya no podía seguir 
así. Tenía una serie de canciones que se 
las tenía que mostrar a alguien. Re- 
cuerdo que ese día estaban en el Taller, 
el Bocha, Darnauchans, los Eduardos. 
Ellos me abrieron las puertas. 

Si ahoraes difícil. No. Noes dificil, 
porque con el Bocha no se pierde el 
tiempo, se gana. 

Ustedes han desarrollado un tra- 
bajo grupal en esta gira, pero co- 
menzando con un gran trabajo indi- 
vidual. 

-Sí,esoarrancade laexperienciade 
la que te hablaba, que comienza en 
Tacuarembó. Por ejemplo con el Dar- 
nau, quien además de ser un gran can- 
tor, es un gran amigo y a quien admiro 
mucho, empezamos a hacer canciones 
juntos y te puedo decir que hemos 
aprendido ambos. En determinado 
momento cantábamos las milongas a 
dúo mientras otro dúo, el de los Eduar- 
dos, se integraba con nosotros. Inclusi- 
ve hay unacanción que grabó Zitarrosa 
con mi música y texto de Washington, 
donde entrábamos los dos dúos. En 
este momento hemos integrado este 
grupo con Enrique Rodríguez Viera y 
Julio Mora, Washington Benavides y 
yo, donde nadie quiere ser la estrellita 
principal. Como te dije al principio, 
hay canciones grupales, pero también 
interpretamos canciones como solis- 
tas. 


EL CICLO DEL AGUA 


-«Cuando canta el gallo azul», es 


una recopilación que hic 
mío, Bolívar Pérez, qui 
chas melodí. us hs 


delos las 


Jac bó, jugában 
das esas canciones las | 
lo acompañaba en la gu 
todas esas melodías. Cor 
le pusimos texto y un d 
nos pide «CuandoCantae 
que la escuchó y le había 
el dúo. Grabamos tambié 
de Bolívar Pérez, como « 
Cuadrados» . 

Yo tuve noticias de é 
Teresita Pérez, maestr: 
embó, dirigente del mo 
operativo, quien muy « 
dijo en el Balneario Ipo 
un coro cantaba ese tem 
mi hermano». 

- Claro, es una cosa ir 
que eso lo tocábamos si: 
picnics que hacíamos de 
partidos de futbol con Wa 
un acordeón, una guitarre 
ril, formábamos la orqt 
que se había logrado lo q 
ton llama el «ciclo del a 
aquella canción que sale 
vuelve a él. Cuan k 
una canci tre : 


alguféíimitga nio;qald: 
que dol: e es co! 

Otro ejemplo de eso, e: 
Finita», que está en el di: 
longas». Es un texto mío 
de Beco Silva. Lo escuc! 
Ansina un día que estába. 
fecha patria, el Natalicic 
Este llegó de mañana, se s 
to gris, humilde, sacó el | 
empezó a tocar. Puso un | 


la mesa. Un amigo mío 
toque «La Finita» y me co 


- litos, vas a escuchar algc 


gustar». Empezó el hon 
aquella melodía y atodos 
algo. Quedamos emocion 
animaba a pedirle que 

vuelta. Fijate que él estab 
Me acerco y le digo: «1 
Benavides, disculpe que | 
me cautivó esa polca. Me 
la tocara para apreaderla, 
ro ponerle letra. No le ga: 


¡nigo 

pro 
eblo 
Pen 

derers - 
tbol y 
ll y yo 
Grabé 
ngton 
anois, 
Azul» 
9 para 
temas 
delos 


rés de 
cuar- 
lo co- 
'a me 
ntras 
es de 


, por- 
n los 
le los 
; Con 
mbo- 
lenso 
hing- 


no le vamos a robar la melodía, pero 
me parece que esa melodía hay que 
llevarla a la voz humana». Estuvo toda 
la tarde tocando. Y en eso se me acerca 
uno y me dice:» ¿le gusta cómo toca?» 
«Sí, le digo, excelente músico». Y el 
hombre agrega: «Lástima que sea un 
borracho, se sube arriba de un cajón y 
toca con el bandoneón en la espalda». 
Y yole contesto: «Así que se emborra- 
cha y hace todo eso. Y a usted, cuando 
se emborracha, ¿qué cosas le da por 
hacer que no las cuenta?» 

En la canción digo justamente: 

«que toque sobre los hombros, 

que se suba en un cajón, 

que frasiegue unos vinitos, 

si es propicia la ocasión, 

no es deshonra si la vida 

darle buenas se olvidó, 

con su música emparejan 

la alegría y el dolor.» 

Cuando estuvo pronta le envío la 
grabación a través de los. muchachos 
de Radio Zorrilla. No sabía que estaba 
graveenun Hospital. Le hicieron escu- 
char al viejo la canción y dicen que 
dijo: «Bueno, me muero tranquilo, yo 
eo que Benavides no me iba a 

aljár». Y esta es una canción que gus- 
t bién esta logró ese «ciclo del 


Lauro Ayestarán en sus investi- 
gaciones sobre las raíces de la músi- 
ca en el Uruguay, recogía escuchan- 
do y grabando lo que la gente anda- 
ba cantando por ahí. 

- Tengo algo sobre Ayestarán. De 
niño yo escuchaba a mi abuelo paterno 
tocar la guitarra. Tocaba con aquella 
bohonomía quetenía, erauntipojovial 
y con una técnica y un oído privilegia- 
do. Sacaba en la guitarra las canciones 
que yoaprendía en laescuela. Yo sabía 
que Lauro Ayestarán había ido a Ta- 
cuarembó a grabarle. Siempre me que- 
dó aquello de conseguir en Montevi- 
deo las grabaciones de mi abuelo. Enel 
tiempo de la dictadura no lo hice, más 
con el apellido «ilustre» que tenía, no 
se me iba a permitir. Recién el año 
pasado fui al Museo Romántico, don- 
de están todos los trabajos de Ayesta- 

rán. Gracias ala Directora y al Musicó- 
logo, pude copiar todas las grabacio- 
nes de mi abuelo. Me doy el lujo de 
poner su guitarra en el grabador y tocar 
al mismo tiempo. 


Nos habla de sus padres, que vi- 
ven en Tacuarembó. De su madre 
que toca el acordeón a piano. De sus 
hermanos, dos de ellos médicos, Ju- 
lia, Pediatra en Santa Rosa, Canelo- 
nes y Héctor Gorki es traumatólogo 
y profesor de acordeóna piano y está 
en Venezuela, del sacrificio de sus 
padres para costear sus estudios, 
Cuenta de los que residen en su ciu- 
dad natal, incluidos familiares y 
amigos. Y ante la pregunta de rigor 
acerca de la actividad artística y cul- 
tural delo que alguien denominó «la 
República de Tacuarembó», Carli- 
tos nos contesta: : Ñ 

» De la barra mía, éramos cinco 

tocábamos la guitarra. Formamos «Los 
cantores del amanecer», «Las voces del 
Norte», y cantábamos todas las cancio- 
nes de Los Chalchaleros». Más tarde 
tratábamos de las canciones de 
Alfredo. Allá siempre hubo un gran 
movimiento musical y de otras activi- 
dades. No es por nada pero hubo un 
aglutinador, que es como te dije Was- 
hington. Pero antes de eso estaba To- 
más Mujica,que fue un gran músico. 
Anhelo Hernández, en pintura, el Dr. 
Manolo Seoane, que vino a serel Bocha 
de la generación del Bocha. Seoane era 
de donde todo el mundo se nutría, el 
atalaya cultural que tenían ellos. 

Carlos Benavides quiso finalizar 
con palabras, que cierran perfecta- 
mentelo que me había dicho antes de 
empezar la entrevista. 

- Nada hubiese sido posible si no 
tuviera unos padres como los que ten- 
g0, que fueron los que me alentaron. 
Cuando terminé Preparatorios de Me- 
dicina, me inscribí en Magisterio en 
Tacuarembó y les plantée que nunca 
me iba air para Montevideo. Y cuando 
decidí ser músico, mi padre nunca me 
dijo que no, siempre me dio aliento, me 
propusodcosas. Esaconfianza, esatran- 
quilidad de tener a las personas que 
uno más quiere apoyándolo, es muy 


.. Importante. 


(*) Según me comentó, los Benaví- 
dez (Washington y él mismo, Carlos) 
terminan en «Z», pero han usado 
Benavides con «S» como nombre ar- 
tístico, 


BETTY CHIZ 


A A 


A 
y 
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Las víctimas de la violencia familiar 


Seríaconveniente comenzarreafir- 
mando algunos conceptos ya vertidos 
en otras notas, pero que darían marco 
al comienzo de la descripción de otros 
temas más específicos, corno son den- 
tro de la victimología: la víctima y el 
victimario. 

Insistimos en no estar describien- 
do ahombres y mujeres comunes, sino 

"a aquellas personas que, ya sea en su 
calidad de hombres o de mujeres, se 
vinculan a esta disciplina por su com- 
portamiento. 

Me voy areferir primero a la vícti- 
ma. Las Naciones Unidas, en el 6” 
Congreso sobre Prevención del Delito 
y Tratamiento al Delincuente, define a 
las víctimas como: «Las personas que 
invidualmente o colectivamente, ha- 
yan sufrido daños, inclusive lesiones 
físicas o mentales, sufrimiento emo- 
cional, pérdida financiera o menosca- 
bo sustancial de sus derechos funda- 
mentales como consecuencia de ac- 
cionesu omisiones que violanlalegis- 
lación penal enlos Estados Miembros, 
incluida la que proscribe el abuso de 
poder». 

Entonces la víctima, en este caso la 
mujer, «vive en un hogar con su fami- 
lia, y sufre abuso físico, psicológico o 
sexual, de parte de su marido, concu- 
bino o novio, etc., con quien comparte 
su vida y quien, por este medio, la 
fuerza a realizar acciones no deseadas 
O le impide ejecutar aquellas que de- 
sea». 
Las características de esta mujer 
son: ¿ 
Tiene una historia personal, rela- 

ciunada con algún tipo de maltrato, o 
de niña fue abusada, golpeada, o psi- 
cológicamente sufrió mucho. Siem- 
pre habremos de encontrar un modelo 
de violencia que ha ido intemalizando 
desde su familia de origen. 

Puede haber sido una niña que vi- 
vió en adopción con sus padres, situa- 
ción que éstos no supieron resolver, e 
hicieron diferencias respecto a otros 
hermanos o la superprotegieron. 

Puede no haber sido golpeada, per 
sí testigo de castigos que el padre le 
efectuaba a su madre. Se estima que el 
sufrimiento en estos casos equivale 
igualmente a los golpes. Astya apren- 
diendo e intemalizando el papel ma- 
terno-pasivo, el sometimiento queim- * 
plica, la no defensa frente a la violen- 
cta, y sin olvidar que la madre se 
constituye en el primer modelo de Jo 
que es ser mujer y madre parada niña. 

Muchas mujeres provienen de ho- 

gares violentos donde la única forma 
de relacionarse es a través de una 
relación conflictiva, violenta. El naci- 
miento de una niña puede significar el 
comienzo de una hostilidad. Muchos 
padres esperaban que su primer hijo 
fuera un varón, pero nace unamujer, si 
a esto le agregamos que puede tener 
problemas de salud, el problema se 
profundiza. Los padres esperaban un 
bebé rubio, pero nació una niña moro- 
cha. Esto conduce a los padres a adop- 
tar una conducta decepcionante que se 
descargará en ese ser indefenso -la 
víctima- que no tiene la responsabili- 
dad de haber nacido y menos comosus 
padres no lo deseaban. 

El caso de los abortos fallidos, a 
veces son los propios padres quienes 
se encargan de que la niña sepa que no 
la querían. Es común -aunque escalo- 
friante- escuchar a padres que le digan 
a sus hijos: ¡por qué no te habrás 
muerto!, ¡para qué habrás nacido! 


rs 
] Todos estos elementos aetán rel 
cionados con la llamada hi pe 


sonal de la víctima, xa li ría 
ocupar varias página UN e baja «au- 
tocstima», esamazser Me durante 


toda su vida se Ajo ¡no tervís para 
nada, n s IMágH nada! Y crecien- 
do conv de yue esto era verdad, 
viPQue y capacidad de valorar- 
se EN p mújer y ser humano». Es 
incáp concerse Ooreconocerseuna 
virtud, se siente fea, se cree sin inteli- 
gencia, ¡esto es lu más común! 

Es una mujer totalmente pasiva, 
frente a la violencia y a las posibilida- 
des de salir de ella. Esto está relaciona- 
do con los sentimientos de «miedo y 
terror paralizante» y el razonamiento 
de que si algo hace el castigo futuro 
será más severo. Estos sentimientos la 
acompañan en todo, por esta razón es 
que duda ante qué hacer, se olvida de 
todo y esto la conduce irremediable- 
mente a una subordinación total a la 
dinámica familiarqueestableció el vic- 
timario, en la que se hace, se ejerce y se 
dice lo establecido por él. De esta for- 
ma, la víctima «tolera todo», no erncon- 
trando caminos a su problemática y 
sintiendo una tolerancia especial a se- 
guir siendo víctima. 

Ubica el problema en ella, y nunca 
nadie es responsable más que ella, por- 
que se lo dijeron, ¡por algo será!, ¡ha- 
bré hecho algo mal! Esto es muy habi- 
tual, enelejercicio del trabajo, mujeres 
que lo repitencontinuamente, sincapa- 
cidad de pensar que hay «otros» enesa 
familia, y queenesarelación de violen- 
cia, son los responsables. 

La víctima «asume la culpa» de lo 
que vive porque está convencida de 
que está en ella el problema, se lo han 
repetido; culturalmente se lo han en- 
señado, sin poder razonar que ella es 
la emergente de una situación caótica, 
en la que se encontró el «chivo expia- 
torio» para asumir toda la responsabi- 
lidad de esa situación violenta. | 

Nose siente con derecho a reclamar 
nada, no acepta sus logros por grandes 
ochicos que sean, no es capazde visua- 
lizarlos, pensando siempre en sus obli- 
gaciones, como madre, esposa, etc. 

Esta mujer no logra hacer un pro- 
yecto de vida, solo piensa en sus res- 
ponsabilidades, y cuando hace su se- 
gunda pareja, en forma inconsciente 
busca un segundo golpeador. 

Resumiendo las características de 
las víctimas, queda claro que existe un 
entramado de redes vinculares muy 
violentas, signadas desde una infancia 
con maltrato, en la que intervienen 
importantes factores culturales, socia- 
les y también psicológicos. 


Mara Cliny 


Viernes 10 de diciembre de 1993 


No no 


nnuestra lejana adolesce 

en una ciudad del interio. 

a nadie se le pasaba por 
que un sacerdote fuese capaz d 
tira un niño. Acusar a un cura 
más grave que podía pasarle au 
más, y por lo general, quienes 
quedaban expuestos a castigos 
aparte de las consabidas penas « 
no. Tampoco era posible disci 
desviaciones con los dignatar 
siásticos. Cuando se presentaba 
cias, nadie sabía qué hacían con 
obispos. Pero de pronto, en e 
últimos años, sehan levantadol: 
redas del escándalo. Todos los 
es una exageración y ponemo: 
comotestigo-enlos EE.UU. de. 
y Canadá, el tema ocupa por un: 


* Otra la primera plana de los per 


Las cantidades -las oscuras 
des- son conmovedoras. Sóloen 
y 1992 se har comprobado 475 
violación y perversiones sin nor 
metidos por sacerdotes norteam: 
de apariencia bondadosa conti 
que tenían entre seis y trece añ 
cicatriz es tan visible en un paí 
los poderes del Estado se enci 
hombros ante las represalias on 
silencio de la Iglesia católica, 
peores pueden ser las historias e 
rica Latina, cuyos campesinos, n 
les y pobres de espíritu dependen 
de manera exclusiva de la car 
buen juicio y el poder que tiene: 
cos y obispos? 


UNA CARTA DEL PAP 


La situación ha llegado a tale 
mos que hasta el Papa Wotyla-q| 
ningún trigo limpio, como es pú 
notorio-, apartándose por primer 
la discreción con que la Iglesia c 
suele afrontar estos disgustos, ac 
enviar una carta pública a los « 
norteamericanos, advirtiéndoles « 
ben separar sin contemplacione 
malas ovejas del rebaño, salvo que 
trenarrepentimiento. Una especie 
jeta amarilla, según la jerga futbo 

En la misma carta, Juan P: 
reclama a la prensa que no agt 
escándalo incurriendo en sensacii 
mos, aunque reconoce, de paso, 1 
tima libertad de informar que del 
ner los medios de difusión. 

Nadie sabe muy bien, por 1 
tenemos conocimiento, có 


Orientales, 


La Banca de Quinielas está 
pliendo en estos días sus 50 añ 
existencia. ¿Cómose explica el 

miento de esta entidad privad 
Lotería, con más de un siglo de 
es regenteada por el Estado, el q 
venderse todos los números, no 
riesgo de tener pérdidas. En el. 
de quinielas, en cambio, es pi 
que la banca tenga pérdidas s 
algún número de los más jugadi 
considera que el Estado no det 
rrer esos riesgos. La Banca tar 
quiere correrriesgos, es así que a 
cen los números limitados (el 1 
San Cono, la fecha del día, e 
nuevo cristiano y el judío y cual 
número que pueda parece; «pel 
so» pero, de todos modos, sie 
hay un riesgo, aunque muy aten 
de tener pérdidas en algún sorte 


Yo A 


lejes caer en la tentación 


esta frontera del infierno de la que no se 
había hablado nunca. ¿Es necesario sen- 
tir compasión ante los cientos de sacer- 
dotes que pervierten niños porque acaso 
ellos fueron también maltratados, per- 
vertidos y condenados a la soledad y el 
desamor? ¿O hay que dejarse más bien 
llevar por la indignación y el horror 
cuando se leen historias como las que el 
escritor Paul Wilkes contó en «The New 
Yorker» hace algunos meses? 

Según Wilkes, todos los casos de 
abuso sexual por parte de un adulto con- 
tra un niño indefenso son imperdona- 
bles, pero cuando el protagonista es un 
cura, el agravio es doble o triple, porque 
quien lo comete se ampara en la autori- 
dad del Dios. El artículo del mencionado 
semanario, cuya aversión por el escán- 
dalo es casi proverbial, denuncia, con 
pruebas, el caso de un sacerdote que 
absolvía a sus víctimas en el confesiona- 
rio mientres las sometía al sexo oral, yel 
de otro que violaba a los niños explicán- 
doles que «Jesús siempre ha bendecido 
esos actos». Wilkes ofrece también pre- 
cisiones sobre comunidades de sacerdo- 
tes homosexuales, en South Bend y Chi- 
cago, que organizan «sex clubs» en los 
que prostituyen aniños de trece y catorce 
* años, asustándolos con la excomunión y 
otras fórmulas de-Rerdición eterna. 


¿UN E PAPAS 
bre 3 los quioscos de Nueva 


P 
Yorkise Ban poblado de libros sobre el 
gana qhe tratamos. «No nos dejes caer 
el tentación», una erudita obra de 
$ Berry, figura entre los «best se- 


llers» de los últimos tiempos. Para Be- 
y Try, que el año pasado ganó el premio de 


patria O la timba (segunda nota) 


La tómbola, por su característica de 
ser una apuesta a varios números, tiene 
el juego más distribuido y si agregamos 
lo mezquino del pago de aciertos, resul- 
ta que da a la banca mayores ganancias 
con poco riesgo. 

Pero la panacea la encontró la banca 
conlos 5 de Oro. ¿Por qué? Pues porque 
en ambos juegos se forma un «pozo» 
(con el 20% de lo recaudado) y éste se 
reparte entre todos los que aciertan. ¡Ya 
no hay más números limitados! 

¡Total libertad para apostar! 

: ¡Slóna eterna a la Banca de Quinie- 
as! 

] Una entidad que surge para correr 
riesgos que el Estado no podía correr, 
encuentra la forma de obtener suculen- 
tas ganancias sin correr ningún riesgo y 
sin poner un peso (los pesos los ponen 
los apostadores). 


la prensa católica por su denuncia sobre 3 
perversiones de sacerdotes en Louisia- 3 
na, la raíz de todo el mal está, tal vez, en ¿ 
el celo que durante siglos ha puesto la ; 
Iglesia católica en ocultar las desviacio-: Y 
nes de sus clérigos. El libro de Berry. : 
enumera una extensa lista de papas que 1 
fueron hijos de otros papas sin que ess 3 
linaje afectara la «santidad» de sus actos... 1 
Cita los casos de Inocencio 1 (401-417), 3 
hijo de Anastasio 1, y de Juan XI (931- 4 
935), hijo de Sergio HH, además de otros ' 
ocho pontífices engendrados por obis-" 
pos y miembros del bajo clero. . 
En 1073, Gregorio VII dio vuelta la . 
historia e impuso el celibato. Uno de sus 
matrimonio de los sacerdotes es herética. ..; 
Si bien la intención de Gregorio Vi exa, 
restaurar la derruida moral del cloro 
purificar a la feligrésía con ejemples. 
castidad, lo cierto es que la decisidh | E 
celibato fue, ante todo, una maniobra pol. 
tica para impedir que los bienes de 
obispos y curas casados se desviarán hacid 
sus hijos en vez de beneficiar a la Iglesia. 
Una vida llevada a espaldas del otro 
sexo -y, en ocasiones, en contra de ML 
cultivó invernaderos de homosexuali- 
dad, como lo prueba la abrumadora lite» 
ratura «gay» que el historiador Johía 
Boswell ha desenterrado te los monas» 
terios medievales y la que Jean Franco . 
ha exhumado en los conventos de moía- * 
jas mexicanas. Cambiar una preferencia 
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sea con el más grande respeto- es sirmaliti 
que esas cosas no suceden y dejar así qué - 
las perversiones lleguen a extremos es: * 
fermizos. . : 


¿A cuanto asciende la ganancia de: 
la banca por los 5 de Oro? Muy sist» 
ple; si el pozo €s el 20% de lo jugado 
y la ganancia es el 24%, la suma de 
ambos pozos-en una semana es 


dólares, lo que significa una ganacia 
anual de 27 millones de dólares para 
la Banca por concepto de ambos 5 de 


Fir.almente, algunos datos más: 

-La probabilidad de acertar ún 5 
de Oro común es 1 en 377.000. 

-La probabilidad de acertar un 5 
de Oro junior es de 1 en 1.086.000. 

Así quetenga fe y haga su apuesta 
para hacer realidad los sueños...de la 
Banca de Quinielas. 


Newton 


AA 
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Varios gremios participan en la 
Campaña del Dólar para Cuba 


mportantes sindicatos, organizaciones políticas y sociales, 
han comprometido su activa participación en la Campaña de 
tres millones de dólares para el pueblo cubano. Después de 
entrevistas mantenidas por integrantes de la Comisión Nacional 
de Recursos con los funcionarios gremiales del CASMU y la 
Federación Uruguaya de la Salud (FUS), estos gremios se com- 
prometieron coa aportes de tru - a cuatro mil dólares cada uno a 
pe er entre los trabajadores, nos informaron en la Casa de 
ba. j 


Un taxista llevó su aporte a CX44 


Un taxista que escuchó durante su trabajo la audición de la 
solidaridad con Cuba, una vez terminado su turno se encaminó a la 
emisora, sita en 13 de Julio y Río Branco, para dejar suaporte a la 
campaña. Sin duda, un emocionante ejemplo de solidaridad que 
enaltece al gremio del volante. i 


Desde Colombia, una voz de denuncia contra los crímenes 


El Congreso del PCU vibró en repetidas oportunidades, expre- 
sando su solidaridad con el PC y el pueblo de Colombia. donde se 
está enfrentando en dura y feroz lucha la política neoliberal En est 
momentos, con una nueva víctima del militarismo fascista; AaLco 
pañero Miller Chacón, secretario de organización del Partf] 
imbatible luchador revolucionario, al decir de un delegadó 
mártir de las luchas revolucionarias de América Latina» * 

Más adelante, saludó «el logro histórico del Frente Amplio». 

«Por encima de las pretensiones liquidacionistas, los comunistas 
uruguayos están presentes en la vida política del país». Salud al PCU 
por salir airoso de la crisis. 

Refiriéndose a la situación colombiana, el orador señaló respecto a 
la cacareada guerra contra el narcotráfico, con el nuevo elemento de la 

este de uno de los capos más importantes, Pablo Escobar, que esa 


YO 


Nos cuentan en la Casa de Cuba, que diariamente llegan hasta la 
caile Soriano, 2lrededor de 840 personas para dejar su aporte. Una 
señora dejó todo lo que tenía en su cartera, que sumó el equivalente 


de $ dólares. Salió contando las monedas, a ver si le alcanzaba para 


el ómnibus...Otro ciudadano trajo 1.000 dólares, «para que Cuba 
pueda resistir el bloqueo». 


Reuniones en el interior 


En Río Negro, Paysandú y Salto, se realizaron reuniones con 
ciudadanos en las cuales participó Elba Suárez, responsable del 
Instituto Cubano de Amistad con los Pueblos (ICAP) para el Cono 
Sur. La visitante informó sobre la situación crítica en su patria. 

Las reuniones dieron un buen impulso a la solidaridad con el 
pueblo cubano, que muy pronto se concretará en aportes a la 
campaña del dólar, recalcó el Presidente de la Comisión de Recur- 
sos. 


inio contra el movimiento popular, 
revolucionarias y progresistas, Al 


a sangre y fuego el modelo neoliberal, con más 
más pobreza, más miseria y militarización total de la vida 

ional. Guerra total, justicia sin rostro, criminalización de la protesta 
social, son su estilo. En las cárceles, hay más de cien líderes sindicales. 
Diariamente se invierten 3 millones y medio de dólares en guerra... 

Violación de los derechos humanos, más de cien escuadrones de 
la muerte impunes en todo el territorio nacional, ametrallamientos, 
fusilamientos, torturas, desapariciones, son el pan de cada día en 
Colombia. 

Finalizó sus palabras reafirmando como primera tarea, la solida- 
ridad con Cuba socialista, símbolo de socialismo, dignidad y lucha 


21h es una cortina de humo para esconder la guerra real: la guerra antimperialista. A 
titutos 
en Mos 
; ha 
Efecto invernadero E 
me 
La atmós- forma espectacular, debido al  quela Tierra tendría unatempe- Componentes menos abundantes 00.0 
fera terrestre aumento del llamado efecto ín- pesa 33 grados centígrados de la atmósfera. Entre ellos, se publica 
- nunca ha de-  vernadero. menor que la actual. El proble- encuentran gases como el dióxi- escribi 
jado de sufrir Una parte de los rayos del sol maes quesi este efecto inverna- dode carbono, el dióxido de azu- a 
cambios. Su que llega a la Tierra es absorbi- dero aumenta -por la acumula- — fre, el Óxido nítrico y el metano. Al 
composición, — da, mientras que otra se refleja - ción de algunos gases en la at- ¿Por qué aumentan estos ga- ¿ 
temperaturay  rebotando sobre la superficie- y mósfera-, la temperatura podría : 
capacidad de vuelve a la atmósfera. Pero no elevarse de tal modo que la vida 
; autolimpieza toda esta radiación consigue sa- sería amenazada. 
han variado desde que se formó — lir nuevamente al espacio exte- : ¿Cómo se produce un aumen- 
el planeta. Pero elritmo alcanza- rior, debido a la presencia de 
do en este siglo resulta descono- ciertos gases que, como un escu- Sh est 
cido en la otra época de do, reenvían los rayos otra vez a ran metano, que se acumula ae de 
la historia humana. la superficie verrestre, calentán- en la atmósfera. Además, laacti- — ataDi 
Entre los cambios que se es-  dola como a un vivero, (de aquí ¿ vidad humana introduce OlOS 105 tex 
produciendo enla atmósfera, elnombre de «efectoinvemade- — bios durante mucho más tiempo gases deinvemadero, talescomo  consid 
Maras científicos destacan el ro»). Este efecto invernadero es del que la especie humana habita los fluorocarbonos clorados (co- antes 
posible calentamientodelplane- un fenómeno natural del pla- — el planeta. El aumento del efecto nocidos como CFO), muy utili- 1200 
ta Deconfirmarse, estefenóme- — neta. Sin él, la vida tal como la invernadero se produce, en gran zadosenlas heladeras, airesacon- más, 1; 
no podría modificar el climaen conocemos no sería posible, ya parte, por un incremento en otros dicionados y aerosoles. vencit 
0] se 
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. —— Lasobras 
- completas de Marx 
: y Engels 


muchas dificulta- Con motivo del 175” aniversa- 
errumbe de losins- — rio del nacimiento de Marx, fue 
artidos comunistas editado y entregado a los editores, 
rlín, se pudo saber durante el Coloquio en Tréveris, 
lo en continuar la un tomo con la nueva orientación 
tadelasobrasdelos  editorialdela MEGA. Esto marca, 
socialismo científi-  segúnel editor dela Dietz-Verlag, 
, los escritosserán  unanvevaépoca. Porunlado están 
1 idioma en quelos los 49 tomos ediiados por los ins- 
autores y la edición — titutos partidarios de Moscú y Ber- 
staahora,acargode — lín y las que se están preparando, 
, de Berlín. que han de aparecer fluidamente. 
de dicha editorial, La Dietz-Verlag se esfuerzaen 
n,dijoquelaFun- la edición de las obras de Marx, 
ingels de Amster- Engels, Luxemburgo, Bebel, Lie- 
'arlos Marx de Tré-  bknecht y Mehring, para nombrar 
mia de Cienciasde  sólolos más destacados, dijo Sem- 
nburgo resolvieron  melmann, y dentro de este progra- 
ición dela MEGA. — mala MEGA ocupa un lugar des- 
ando nuevas técni-  tacado. Informó que la demanda 
ición, entregándose de las obras de Marx y Engels es 
aglosdisquetescon alta y estable. Los tres tomos de 
arados, lo cual baja «El Capital», «Teorías d> la Plus- 
ente los costos que valía», «La Ideología Alemana», 
e entre 90.000 y «El Anti-Duhring» y los «Grun- 
>s cada tomo. Ade- — disse» sonlos de más venta. Pron- 
al recibirá una sub- to aparecerála 18*edición del pri- 
ubrir los costos. ' mertomo de «El Capital». 
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- Llaves en el Acto 
- Cerrajería del Automóvil 
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E Sudáfrica - «Las fuerzas democráticas 
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de Sudáfrica aplastarán a la extrema 


discurso 

Johannesburgo. Ellíder del CNA declaró 
que el jele del goblemo, F.W.De Klerk, 
es un hombre «incompetente», totalmen- 
te incapaz de poner fin a las amenazas 


mas en ciertas áreas rurales», dedaló 
Mandeta, y agregó: « 

amado a todos los demócratas, blan- 
cos y negros, para que se unan y traba- 
jen juntos a fin de aislar a aquellos que 
desean alimentar el odio y la violencia 
raciales». 


Malal, ha anunciado de manera oficial, 
su decisión de dimitir y abandonar el 
cargo el próximo 15 de diciembre. Esta 
decisión ha sido comunicado al derroca- 
do presidente constitucional, Jean Bes- 
trand Aristide, que lo nombró de confor- 
midad con los «Acuerdos de la Ista del 


B Ecuador - Hace más de dos meses que 
los maestros i 


en la «Unión 


maestros a levantar sus medidas. Los 
educadores han demandado un aumen- 
to del 50%, en tanto el gobierno solo 


ofrece un 15%, invocando «falta de recur- 
SOS», 


M Nicaragua - El Coronel Lenín Cema, 
recientement: 


nos. La presidenta también dijo en Ma- 
drid que la educación y la salud deben 
pasar a manos privadas, así como los 


seguros y los servicios de agua potable 
y alcantarillado. 


WR El Salvador.- El Tribunal 
Supremo Electoral convocó a 


generales 

de marzo de 1994 y autorizó el 
inicio de la campaña electoral. 
Estas elecciones son excepcio- 
nales pues por primera vez en la 
historia del país participará la 
guenilla, convertida en partido 
político «Frente Farabundo Martí 
para la Liberación Nacional» 


estatal y local, poniendo al país 
bajo el control militar absoluto. La 
jefatura de Estado fue asumida 
por el General Sani Abacha, ex 
inistro del aobi inter 


gobierno miktar prohibió todas las 


log 
Bretaña en 1960, y en 30 años 


la enorme riqueza petrolera que 
guarda su subsuelo. En 1985 el 
gobierno militar encabezado por 


Rusia: pronostican a 


llegado a Moscú para presenciarel 

acto eleccionario del 12 de diciem- 
bre, han destacado la apatía del pueblo 
ruso ante la demanda de Yeltsin de obte- 
neruna Constitución quele permitacum- 
plir su programa de rápida restauración 
capitalista. Las encuestas realizadas por 
organismos oficiales estiman que solo el 
50% de los ciudadanos inscriptos en el 
registro cívico -107 millones- concurri- 
rán 2 las urnas y que los cuatro partidos 
que apoyan a Yeltsin obtendrían la ma- 
yoría de los escaños legislativos en la 
Duma o Cámara Baja de 450 bancas e 
igual proporción en el Consejo Federal o 
Cámara Alta de 176 legisladores. 

Los partidos que apoyan al presidente 
son: la «Opción de Rusia» liderada porel 
ex Primer Ministro Yegor Gaidar, el par- 
tido «Unidad y Armonía Rusa», encabe- 
zado poi el principal asesor político gu- 


¡ os observadores políticos que han 


be en tal, Sergei Sajrai, el bloque di- 
fi r el economista Gregory Ya- 
vli autor con Shatalin del «Plan 


y el «Movimiento Ruso de 


NRéflorma Democrática», presidido por el 


de de San Petersburgo, Anatoly 
Sobchak. La más votada sería la lista de 
Gaidar, con un 20-25% de los votos emi- 
tidos mientras los otros tres grupos ob- 
tendrían juntos un 35%. 

La oposición alcanzaría entre un 40 y 
un 45% de los sufragios, correspondien- 
do un 20% al Partido Comunista de Ru- 
sia. Otros analistas no comparten estos 
pronósticos. Sostienen que los partida- 
rios de Yeltsin lograrán escasainente el 
50%, mientras la otra mitad correspon- 
derá al Partido Comunista, con un 30%, 
y el otro 20% se distribuirá entre las 
fuerzas «centristas», incluyendo la 
«Unión Cívica», que nuclea a miles de 
directores de empresas públicas que se 
oponen a la política fondomonetarista 
dei gobierno. En la oposición también 
está el Partido Agrario que agrupa a di- 
rectores y trabajadores de Jas Granjas 
Estatales (Sovjoses) y de las Cooperati- 
vas (Koljoses). 

El presidente del Partido Comunista 
Ruso, Gennady Zyuganov, se ha mostra- 
do satisfecho con el respaldo recibido 
por su grupo, «mucho mayor que el que 
esperábamos» lo que le ha permitido 
igualar en posibilidades a la lista «ofi- 
cial» de Gaidar. > 


SE REINICIA JUICIO 


El juicio contra los dirigentes 


M Visita de presidente 

- Chino - El presidente de 
la República Popular 
China y Secretario Ge- 
neral del Partido Comu- 
nista de ese país, Jiang 
Zemin, realizó una breve 
visita de dos días, el 21 y 

o 22 de noviembre, a La 
a Nx Habana, en suprimer via- 
de : je a las Antillas, como 
jefe de Estado. Fue reci- 
e $ bido en el aeropuerto 
«José Martí», por su ho- 

mólogo cubano, Fidel 

Castro. Ambas persona- 

lidades se abrazaron es- 
trechamente. En elreco- 

rrido hacia el centro de la 

capital, la población ha- 

banera aplaudió estruen- 

dosamente la presencia 

del visitante, destacán- 

dose la colectividad chi- 

na residente en la isla 

que escenificó en distin- 


cos que intentaron establecer u 
de Emergencia», el 19 de agost 
para tratar de salvar la integ 
Estado, se ha reiniciado en M 
acusados de «Traición a la pat 
otros, el entonces presidente « 
Supremo, Anatoly Lukianov, 
mer Ministro, Valentín Pavl 
Ministro de Defensa, Marisc: 
Yazov, y el ex Presidente del 1 
Seguridad del Estado (KGB), 
Kryuchkov. 


Oleg Shenin, ex Secretario: 


té Central del Partido Comuni 
tico, pidió a los Fiscales que 
para qué país extranjero o a 
inteligencia había trabajado y 
bía traicionado al Estado Soci 
viético o violado su sistema sc 
tales explicaciones no podré 
me», agregó Shenin. 


Los acusados y los fiscale 


han solicitado la presencia 
Gorbachov, por considerarlo e 


testigo. También han sol 


comparecencia del ex Vicep 
General Alexander Rutskoi, : 
gociador a nombre de Yelts 
preso por éste), y el actual M 
Defensa, General Gra 
mandante de las tro] ue el 
momentos r 1] 11) 


Vladimir oy, ex 1 


de la 


] al declar: 
que Go! y, que 3e enco 
j Crimea, no se 


de Emergencia» perc 


inv para no afectar « 


occidente. Nunca estuvo 


i- r eso, (los acusados) «inver 


tos puntos las tradicionale 
del dragón y el león. Los h 
comentaban que desde | 
chos años no se veía una | 
tan masiva y emocionante 
blación: En la noche, Fid 
ofreció al visitante una rea 
el Palacio de ta Revolución 
ció un discurso en el que s 
la historia y cultura milenar 
na. «China renace, China 
de nuevo y con más vigor q 
enla historia como una Chk 
Esla China nueva, que sur 
luchas victoriosas de liber 
cional y la revolución social 
el jefe revolucionario cubar 
car que «todo se llevó a cat 
ideas inmortales del marxi 
nismo y su sabia aplicac 
realidades concretas de Cl 
parte del Partido Comunis! 
na, Fidel Castro dijo que « 
incuestionable y cierto es q 
blo chino está hoy indisolu 
unido en torno asu vangua 
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Oleg Soskovets, anunció que Rusia 


CIP PRE PIMP PIB 


enfermedad para m 
lo al margen de los ao 
mientos. Otros dirig 
coincidido en la misma 
sión. Resulta muy ex 
que el Tribunal Militar 
Corte Suprema, noh 
vocado a declarar a 
chov y a Rutskoi, e 
siones de los sucesos ae 
damentales para cora 
verdad de los sucests 
se desarrollaron en lá 
del primero en Foros, 
mea. 


NO REDUCIRAN 
PRESUPUESTO £ 
DEFENSA 


El vice premier 


reducirá su presupuesto de defes: 
año fiscal de 1994 debido a la nocalál 
de «modernizar su tecnología mili; 
tan». 
En comparación con las cifras de 
año, las asignaciones p 
investigación, diseño de equipos y 
rimentación de armas para el Mini: 
de Defensa serán duplicadas, cubriós 
el 10% de los pedidos militares. Bl 
bierno entregará próximamente casi 
millones de dólares a esos efectos. 
Se espera que las ganancias por 
portaciones industriales militaresen Y 
lleguen de 3.500 a 4.000 r 
dólares. 


A Rusia le preocupa, ta mb 
greso a la OTAN de países ve 
pertenecieron al Pacto de Va 
alto funcionario del gobierno exp 
la prensa que la OTAN «provoca: 
preocupación entre oficiales mill 
políticos y ciudadanos comunes é 
sia, Por su parte, el ex Comand 
Jefe de las Fuerzas Armadas del 
nidad de Estados Independiente: 
Mariscal Eugeny Shaposhnikow 
cho colaborador militar de Y 
mó que «la OTAN es consi 
bloque agresivo» por la ciudad: 
Rusia y de otros países de la CHI: 
imposible que estados de la CEL 
Georgia y Armenia, acepten tropús 
OTAN como fuerzas de :nantez 
de pazen un futuro previsibles, 
Mariscal, sugiriendo en cambier< 
miembros de la El coordine 
sa común y el desarrollo de suse 
militares. 


ESUDUECSsia 


. mento esencial del progresa, 
bilidad y la paz del mundo 
agregó que «China avanza y 

sa sólidamente. Esto nos sel 
nos alienta a todos». El pr 


Estado. Elogió la heroica luche 
esá Revendo a Cabo el pueblo 
no por defender la independer 
nacional yla soberanía estatal y 
taconstruoción económica 
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El 11 de diciembrese realizaránen 
Chile elecciones generales. Según to- 
dos los indicios, el modelo económi- 
coneoliberal continuarásu curso, pues 
el sistema político impuesto por la 
constitución pinochetista de 1980, y 
elejército comandado por elex-dicta- 
dor, tienen todo tan «amarrado» que 
cualquier cambio resulta imposible. 

La derecha latinoamericana y el 
imperialismo alaban el «milagro» del 
nuevo «tigre» económico de esta re- 
gión e instan a imitarlo. Como siem- 
pre, la carta de presentación, son los 
índices macroeconómicos: crecimien- 
to del PBI de un 6% anual, una infla- 
ción del 12%, una tasa de desempleo 
del 4,5% y una tasa de inversión del 
29%, lg más alta de Sudamérica. 

lo basado en el trabajo 
baraWiBilevó la franja de de indigen- 
tes de la población, de un 20% en 
1970,aun 44% al finalizar la dictadu- 
ra. El gobierno de Aylwin, respalda- 
do por la coalición de demócratas 
cristianos y socialistas, no hacambia- 
do sustancialmente esta situación. Son 
más de 4 millones de chilenos que 
sufren, además, un sistema de salud y 
de educación solo para ricos; y los 
crímenes de los dictadura siguen im- 
punes y los verdugos “izigun el ejérci- 
to y la policía. 

El sistema electoral, establecido 
por Pinochet, eliminó la representa- 
ción proporcional dispuesta por ley 
de 1925 y dispuso un mecanismo dis- 
trital «binominal», es decir, dos legis- 
ladores por circunscripción. El parti- 


do o la coalición ganadora puede lle- 
Vi página 18 
e on en detalle las relaciones 


sino-cubanas y temas intemaciona- 
les de interés común. Precediendo la 
visita de Jiang, una delegación del 
Partido Comunista Chino mantuvo 
numerosas entrevistas con autorida- 
des cubanas y visitó algunas plantas 
industriales y entidades ; agrícolas así 
como instalaciones turísticas en las 
provincias de La Habana y Matan- 
zas. 


Ml intensas lluvias causaron nume- 


rosas víctimas y cuantiosos da- 
ños materiales - Ha sido la tercera 
gran tempestad que se ha desatado 
en la isla en lo que va del año. Esta 
vez, las intensas Nuvias que cayeron 
en la última semana de noviembre, 
en el oriente cubano, ocasionaron 
siete muertos y 44 mil evacuados. 
Los fallecidos son de la provincia 
nororiental de Holguín y un número 
similar permanecían desaparecidas. 
Enta provincia de Guantánamo, 11 
personas resultaron lesionadas y tres 


varse las dos bancas, si logra los 2/3 de 


los votos; en caso contrario, el grupo 
que le sigue con más de un 30% se 
lleva la segunda. El Partido Comunis- 
ta de Chile, obtuvo el 6,7% de los 
votos en las últimas elecciones muni 
cipales; notiene posibilidad ¿louna 


tritos de Santiago no alcaná E % 

Pero Pinochet también df 
existencia de ocho senadores vitalicios 
que €l designó; más aun: la letra «B» 
del artículo 45 dispone que todos los 
ex-Comandantes en Jefes de las diver- 
sas ramas de las Fuerzas Armadas tie- 
nen derecho a un puesto en la Cámara 
Alta, y el propio ex-dictador por auto- 
nombramiento puede ingresar al sena- 
do, si dejara la Comandancia. 

Otro art., el 93, dice que los Co- 
mandantes en Jeíe de las FFAA «son 
inamovibles», salvo en casos excep- 
cionales, en acuerdo con el Consejo 
de Seguridad Nacional, es decir, con 
los propios comandantes. 

Según estimaciones políticas, el 
candidato de la Concertación, el de- 
mócrata cristiano, Eduardo Frei Ruiz- 
Tagle, hijo del ex-presidente Eduardo 
Frei Montalva, obtendrá más del 60% 
delossufragios, pero continuará «ama- 
rrado» a Pinochet comoel actual man- 
datario. Elex-dictador y elimperialis- 
mo han logrado que la democracia 
cristiana y el partido socialista hagan 
el programa de la derecha, en una 
transiciónsin término; poreso, no hay 
lugar demasiado amplio para un can- 
didato de derecha, en este caso, Artu- 
ro Alessandri. | 


desaparecieron. En Santiago de 
Suba, 194 viviendas resultaron total. 
mente destruidas y 823 sufrieron 
daños parciales. Sufrieron también 
importantes daños los cultivos, en 
momentos en que comienza la cose- 
cha azucarera. 


Ml Exitosa gira del Canciller Robaina 
por ocho países del Caribe - El 
ministro de Relaciones Exteriores de 
Cuba, Roberto Robaina, realizó una 
gira de 13 días por los países del 
Caricom (Comunidad del Caribe) de 
habla inglesa, Guyana, Trinidad y 
Tobago, Barbados, Santa Lucía, San 
Vicente y Granadinas, Jamaica y 
Bahamas; también visitó Venezuela 
y anteriormente había estado en 
México. La diplomacia cubana im- 
pulsa de esta manera su política de 
apertura e integración con sus veci- 
nos antilanos. Robaina analizó con 
autoridades y empresarios posibili- 
dades de cooperación en áreas de 


comercio, turismo, industria azuca- * 
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Las izquierdas a la ofens 


nlasegunda vuelta de las eleccio- 
nes municipale”, realizadas en 
Tralia, las izquierdas coaligadas 


se impusieron al Movimiento Sociat Ita- 
liano (MSEneofascista), en la región 
centro-sur, y al movimiento conserva- 
dor-separatista Liga del Norte. Los prin- 
cipales escenarios de confrontación en- 
tre las izquierdas y la derecha, fueron las 
ciudades de Roma, Nápoles, Génova, 


Venecia y Trieste. En la primera vuelta 


ya se había impuesto, en Palermo, por 


abrumadora mayoría, el candidato de La 
Red, Leoluca Orlando, apoyado por el 
espectro de centro-izquierda. 

En Roma, Francesco Rutelli, del Par- 
tido Verde, recibió el apoyo de toda la 
izquierda y obtuvo el 53,11% contra el 
46,89% de su rival neofascista Gianfran- 
co Fini; en Nápoles, Antonio Bassolino, 
del PDS (ex- comunis 

Alessandra Mussglini 
conel $. 


ES del i 
el del los votos, derrotando al 


izquierda, quien 

dato de la Liga del Norte, Enrico 
Serra; en Venecia, el también indepen- 
diente de izquierda, Massimo Cacciari, 
venció al candidato de la Liga, Aldo 
Mariconda, al alcanzar el 55,4% de las 
voluntades, y en Trieste, la alianza PDS- 
DC, logró el 53,2%, triunfando Ricardo 
Ily sobre el liguista Giulio Staffieri. Al 
hundirse la Democracia Cristiana y el 
Partido Socialista, devorados por la co- 
rrupción, sus votos se redistribuyeronentre 
la alianza de izquierda y los partidos de 
derecha. Hoy, la coalición progresista 
reúne el 60% de los votos en toda Italia. 


Achille Occhetto, líder del PDS, decla- 
ró: «Los ciudadanos han comprendido que 
no había dos extremismos, sino uno solo, 
el de la derecha. Este es un triunfo históri- 
co, que abre el camino a la alternativa». De 
inmediato agregó que «la sinistra» mira 
más que nunca hacia el centro moderado». 

El gobierno deberá llamar, ahora, a 
elecciones legislativas, pues el actual par- 
lamento ya no representa la nueva realidad 
política. El 21 de diciembre se aprobará la 
ley electoral que consagrará un régimen de 
mayorías, a expensas de la representación 
proporcional, y posiblemente el presidente 
Oscar Luigi Scalfaro, convoque aeleocio- 
nes para marzo de 1994. 


VENEZUELA: TRIUNFO DE 
CALDERA 


El ex fundador del Partido Social 
Cristiano Copei, Rafael Caldera, logró 
una ajustada victoria en las elecciones 
presidenciales del 5 de diciembre. Esta 
vez no con su partido sino como candi- 
dato de la Convergencia Nacional, una 
coalición de fuerzas de centro-izquierda 
que incluyó al Partido Comunista, al 
Movimiento al Socialismo (socialdemó- 
c£rata) y a varios grupos independientes. 
La coalición victoriosa obtuvoel 31,2%, 
le siguió Causa Radical un grupo nuevo 
que llevó como candidato al indepen- 
diente de izquierda Andrés Velásquez, 
con un 20,8%, quedando en tercer y 
cuarto lugar los partidos tradicionales 
Acción Democrática, actualmente en el 
gobierno, con un 18,5% y el COPEI con 
un 17,5%, Caldera tiene 77 años y es la 
segunda vez queocupala presidencia (La 


Rafael Caldera, huevo presidente de Venezuela 


rera, educación, salud, cultura y de- 
porte. La Agencia Prensa Latina co- 
mentó: «Cuba miró a su alrededor, 
después de la caída del Muro de 
Berlín y del fin del esplendor ES 


CAME (Comunidad de Al 
delos países socialista 
ce 
o O uni 


cubrió rodeada 


voraz ai d 
lar, ta Dare polo 
a su ». El canciller 


tombia, país que recientemente res- 
tableció relaciones dipiomáticas con 
Cuba. 


MjRécord histórico de extracción de 
petróleo - Los trabajadores cubanos 
lograron otro record histórico al ex- 
traer, este año, un mitión de tonela- 
das de crudo, en menos de once 
meses. La Marca anteriores de 1986 
y alcanzó las 930 mil toneladas. De 
esta manera, las centrales eléctricas 
cubrieron el 40% de sus necesida- 
des con combustible nacional. La 


información proporcionada por el dia-- 
rio «Granma» destaca que un 15% . 


de la producción se obtuvo con tec- 
xtranjera incorporada a ya- 
imi que ya existían antes de 
yo de 1992. Las necesidades mí- 
as 46 crudo, para este año, son 
“estimadas en 6 millones de tonela- 
das, de modo que cinco millones 
deberán ser comprados y pagados 
con divisas convertibles, en el mer- 
cado mundial. En 1989, Cubaconsu- 
mió once millones de toneladas de 
petróleo, la mayor parte suministra- 
das por la ex Unión Soviética y paga- 
dos con azúcar, a precios de conve- 
nio. 


Ml intercambio universitario con Ve- 
nezuela - El ministro de Educación 
Superior de Cuba, Fernando Vecino 
Alegretti, estuvo en Caracas. En de- 


nacionales y las cuba- 
nas, datan de hace varios años y $e 


primera fue en el] 
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Vladimir Turlansiy, A Maasira  illorane en la mesa del Congreso 


[Cilindro Municipalde Montevideo, duran: 
te 3 días -y largas noches- fue escenario de 
la realización de! 23” Congreso del PCU, 

El viernes 3, bajo la consigna SE ES e 

BLE OTRO FUTURO! se reunieron 
delegados, afiliados y amigos, 

'sentantes de los distint idol nte 
Amplio. A: 

En la presidencia del onde los retratos 
de Artigas y de Arismendi, de Alberto Altesor y 
Gerardo Cuesta, del Che Guevara y Fidelenmar- 
caban el estrado y las gradas, se hicieron presen- 
tes el Comité Ejecutivo del PCU, los delegados 
de los partidos hermanos de A. Latina y los 
amigos fratemales del Frente Amplio. 

En medio de grandes aplausos, fue leído por 
Ana Olivera el saludo del Gral. Líber Seregni, 
quien por razones de salud no se hizo presente. 

Enviaron notas y telegramas, el senador Da- 
nilo Astori, el prof. Juan José Crottogini, Ivonne 
Tutzó, el diputado José Bayardi, el Arq. Carlos 
Reverdito, el Dr. Alberto Pérez Pérez, el Diputa- 
do Francisco Rodríguez Cammusso, el Edil Al- 
berto Garateguy, el 20 de Mayo, la CUF, el 
Partido Socialista, el Partido por la Victoria del 
Pueblo, Artiguismo y Unidad, el POR, el Comité 
de Defensa de la Revolución Cubana, y otros. 

Estaban presentes el Senador Carlos Bouzas, 
el Diputado Hugo Cores, el Diputado Guillermo 
Alvarez, el Diputado Doreen Ibarra, Eduardo 


Méndez, el Gral. Arturo Baliñas, Raúl Campane PF 
Elblo Quintas y Rosario Pietrarola lila, Lucas Pittaluga, Nelson Biassoli, í 


ys 


.. 1 . 
ra as 


Visa parcial del estrado con las delegaciones amigas del Frente Arm 


- Ponce d i y otros amigos frenteamplistas. 
las lecturas de los mensajes del 
a regia del FideL, hizo uso de la palabra 
ntante del PC de Cuba Germán Sán- 
de que fue recibido por aclamaciones y con- 
signas coreadas entusiastamente por el público. 
El informe de apertura del Congreso estuvo a 

cargo de Marina Arismendi. 


LAS SESIONES DE COMISIONES 

- El sábadS 4 el Congreso funcionó en diversas 
comisiones, con un elevado número de asisten- 
tes. El temporal de la noche del vienes produjo 
. graves problemas en lus alrededores y dentro del 
” cilindto, que se inundó en forma alarmante. Pese 
a ello, y al retraso que eso determinó en la 
instalación de las comisiones, se trabajó intensa- 
mente, se discutió y aportó por parte del conjunto 
de los delegados. Hasta altas horas el trabajo 
continuó para la redacción de las ponencias y el 
domingo, se realizó una muy concurrida reunión 
plenaria haste la medianoche. 

Los retrasos determinados por el temporal y 
otros, así como la nec ida de los delega- 
dos del+interior dete in que una serie de 
temas fueran pospfiéitos a sesión plenaria 
mu E omingo 19 a las nueve de la 

miáogta todos los comunistas podrán 
a E el 12 de diciembre en el importante 
t0 del Frente Amplio. 


| Alegría y combatividad TT] Congreso superade 


El Tito DJ Pascua (izq.), encabe: 
la delegación de Río Negri 


] Durante el día sábado se realizó un Intenso trabajo en comisiones ' 
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E Ea . ¡Luego de la multitudinaria ratificación expresada en el 
debe ser para | plebiscito del 12 de diciembre, el Frente Amplio se aboca 
Sosuenea Doreen | A la definición de sus líneas programáticas y su estrategia 
Ibarra, Diputado del | (Je alianzas, con vistas a vencer en noviembre del 94, 

Fidel, y Marina 
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3 | Alerta rojo para 

3 |el neoliberalismo 

A | enla Argentina 
El atraso de varios 
meses en el pago de 
los sueldos a los 


culminó el 23* 
Congreso del 
Partido Comunista 
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funcionarios ' 
públicos, originado labor, aprobando informes 
en la cruda relativos a programa, 
aplicación de la unidad política, asuntos 
política neoliberal, sociales y comunales, 
provocó violento sindicales e 

| | estallido social en internacionales. 
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Martes 28 de 


El 13 de diciembre, un nuevo cumpleaños del Gral. Seregni, 
con los votos del plebiscito del día anterior. 


La dibujante de CARTA POPULAR, hizo entrega 

del dibujo que publicamos en vísperas de la votación, ampliado y 

en colores, como regalo del PCU. El Gral. agradeció con emotivas 
pelabras de saludo, en ese día tan especial. 


Montevideo, 13 de diciembre de 1993 


Compañero Gral. Líber Seregni 
Presente.- 


Estimado compañero: 

Hace ya más de 22 años, desde aquella Ruviosa mañana de febrero en 
nació esta esperanza que se Hama Frente Amplio. Durante todos estos años, 
A E 


En esta fecha, como en los perfodos oscuros de la celda en la Jefatura de Policía, 
como en los momentos eutóricos del restablecimiento de la democracia, como en 
cada una de las etapas vividas -en el dolor y en la alegría» elfP.CU saluda al conductor 
de un Frente que es la esperanza de todo nuestro pueblo. 

En el reciente 23* Congreso, que culminará el próximo 19 de diciembre pues el 
A REZA: se establece en la Declaración Política 

a UguES Coctel UA «Frente: Amélo: que, TásLIa, en el peca 
característica simultánea de coalición y movimiento, los más caros anhelos del 
pueblo uruguayo». Y se agrega: « Resumen que forzosamente pasará por claras y 
profundas definiciones programáticas, que se articulen en un proyecto de pals que 
ind de , democrático, y por ende, antioligárquico y antimperia- 

En ese camino, sorteando todos los escollos y dificultades, contamos con el 
eslora ieterumeido el coraje, el tesón, ol espíritu fratomo y el vigor de un 

front 
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diciembre de 1993 


así como una gran fraternidad, se 
vivió el 13 de diciembre en la 
sede central del Frente Amplio. En la 
conferencia de prensa convocada para 
dar los resultados oficiales del plebisci- 
to del día anterior, se conjugaba el pri- 
mer aniversario de aquel 13 de diciem- 
bre en que Uruguay dijo NO a la priva- 
tización de empresas públicas con el 
cumpleaños del Gral. Seregni. 

«Altamente positiva fue la votación 
en Canelones, señaló el Mayor Juan 
Antonio Rodríguez en su intervención 
inicial, ya que hubo casi 6.000 votos en 
72 circuitos, lo que da un 16% de los 
votos del 89. Teniendo en cuenta que no 
había contienda, sino que se tratadeuna 
elección interna, es un porcentaje sin 
precedentes». 

También en Montevideo, la vota- 
ción fue inédita. En muy pocos días se 
logró una participación importante, en 
medio de un acontecer político bastante 
agitado, yrayó el delegado de las ba- 
ses, López. En 233 circuitos hubo un 
total de votos de 29.320. La propuesta 
había sido aprobada por unanimidad en 
la dirección, y se votó 


U n clima de alegría y optimismo, 


un llamado que se instru 

bros de los com 

los comités 

ras, así sectores del FA que 


an participando en 
eve la mayor importancia. 
tesentante del interior, Ger- 


El 
Qui evaluó en forma muy positiva 
ión. «Sólo el FA es capaz de 


Y resolver un trabajo de tal intensidad en 


tan poco tiempo. En el interior, hubo 
aproximadamente 12.000 votos». 
Marina Arismendi y Ana Olivera, 
expresaron a los periodistas su satisfac- 
ción por la jomada cumplida, y con 
motivo de sucumpleaños, entregaron al 


PA 


De izq. a der.: Germán Gil, Luls López, el Gral. Seregril y el Maya 
Juan Antonio Rodríguez, en ta conferencia de prenan. 


Gral. Líber Seregni, una carta del PCU 
que publicamos en esta edición. 


CON FERNANDEZ HUIDOBRO 


Entre brindis y fraternales encuen- 
tros pudimos conversar con Eleuterio 
Fernández Huidobro, quien nos confir- 
mó que en algunos aspectos fue «una 
jornada milagrosa, ya que las distintas 
organizaciones del FA tenían eventos 
importantes, Congresos, €tc., y prácti- 
camente sin recursos, en quince días 
escasos, hubo que hacer esta moviliza- 


* ción. Se recorrieron los principales de- 


partamentos y los 50.000 votos, con un 
comportamiento muy bueno en el inte- 
rior, bastante bueno en Canelones y no 
tan bueno en Montevideo. Acá hay co- 


sas que están cambiando, ¿mo? Esto 


departamento se están 

algunos comités, y se trabaja 
escasos recursos. «Los medios 
municación no dedican atención a | 
nelones para estas tareas. La dedí 
para otros problemas. Y a pesar 
todas estas dificultades, obtuvimos 
muy alto porcentaje de votación. 
términos relativos; Canelones obt 
el doble de la votación de Montevid 
Esto marca un alto grado de respos 
bilidad de los compañeros qué es 
trabajando orgánicamente en Cam 
nes. Fueron los que llevaron adela 
esta tarea desde los comités de Y 
que están en funcionamicato, 1 
marca el crecimiento del FA can.1 
pecto a los resultados del 89. Bs 4 
alentador, pues no se trataba de 
contienda, sino de un llamado a zal 
car una decisión del Plenario Nacia 
a propuesta del Gral. Seregni. (2: 
muestra el sentido de 
de los compañeros. Y habla 

de la dirección del Frente, que ] 
situación muy especial, que las lu 
no habían podido discutir previam 
te, llamó a esta consulta». 


Consulta Nacional 12 de diciembre 


Resultados parciales del Ple- 
biscito de ratificación realizado 
el domingo 12 en el cual se efec- 
tuará la consulta a la ciudadanía 
frenteamplista para que se expi- 
diera sobre la propuesta presen- 
tada por el Presidente del Frente 
Amplio Gral. (R) Lífber Seregni 


INTERIOR 152 Circuitos 


Votos emitidos (parciales) 12.734 
Votos observados y anulados (s/d) 
Votos por SI 12.524 
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Votos por NO 210 
CANELONES 72 Circuitos 


Votos emitidos 5.732 

Votos observados 383 

Votos anulados y en blanco 27 
Votos por SI 5.250 

Votos por NO 72 


MONTEVIDEO 233 Circuitos 
(faltan resultados y 2 circuitos) 


Votos emitidos 29.320 


Votos observados 148 
Votos anulados y en blanco | 
Votos por SI 28,487 

Votos por NO 572 


TOTALES PAXCIALE¿S 
(Nacional) 


Votos emitidos 47.786 
Votos por SI 46.261 

Votos porNQ 854 

Votos observados 531 

Votos anulados y en blanco Í 


Un nuevo año con 
Perspectiva de avance popular 


tulmina un nuevo año, 1993, que no fue un año cualquiera, sino un 
pérfodo conmovido por grandes movilizaciones y luchas, en el que 
ás . estuvo presente -a medida que los torniquetes del neoliberalismo - 
focron apretárdose- la clase obrera y los trabajadores en lucha por el salario y 

sus derechos, ocupando el centro de la escena nacional junto alos jubilados que . 
.reciamaban contra la política de miseria y de carencias aque los ha condenado 
e ANO, junto a los docentes y estudiantes que debieron librar batallas - 
Ímprobes en salvaguarda de la cenicienta de los servicios del Estado, la - 


Pública. 

ds Pue el año del 23* Congreso del Partido Comunista en el que se consolidó 
esencia misma del Partido de la clase obrera y se empezó a consirulr el 
Cárino del crecimiento y engrandecimiento de esta fuerza de los cambios, 
fundadora y vigorosa defensora del Frente Amplio. 

-: Miremos hacia atrás este perfodo, en una panorámica, y vemos la inmensa 
anifestación del 1? de Mayo, demostración potente de combatividad y unidad 
Bego se materializaría en el Congreso del PIT-CNT, er varias partes de la 
cidad, los campamentos y las ollas populares de los gremios en hucha 
¿enfrestados a una política que ignoró olímpicamente las necesidades inmedia- 
tas de las masas; la puesta en marcha de varias recolecciones de firinas para 
- Convocar a dos plebiscitos de suma importancia: el que derogará las medidas 


yortr pando polares early sy prragen 
58 del Fendo y comentando la poca fortuna de tales intentonas, 
) que «volveremos a la carga». 
- Enotroordende.cosas en esa ojeada retrospectiva, podemos rememorar con 
fa y emoción las movilizaciones y el respaldo solidario de nuestro pueblo : 


ho de todo el país, que tuvo su expresión clamorosa en el plebiscito del 


“comunal, en una demostración de verdadero avance y profundización de la 
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QUE 
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Las cosas por su nombre 


ace bastante tiempo que no se oye 
uncalificativoque eradereciboen 
el seno de la izquierda para aludir 
a aquellos que, en menosprecio de todo y 
cualquier compromiso, ponen por delan- 
te sus apetitos personales, sus necesida- 
des, inclusive las más inmediatas y bana- 
les. Me refiero a ese tipo de gente que 
piensa conelestómago y que, en virtud de 


ttufa en reia mee de un peculiar 
terrorismo verbal que, en todo caso, mos- 
traba un débil desarrollo de la sensibili- 
dad que todo revolucionario debe poseer 
para hacerse cargo de las vicisitudes indi- 
viduales. 
Ahora bien, debe admitirse que el uso 
adecuado del término revelaba una suerte 


no interfiera con sus intereses individua- 
les, como con el conservadurismo ema- 


digestivos. 
Se me ocurre que sería bueno rescatar 


llo, forma parte, en nuestros días, de la 


cruenta guerra ideológica que la estrate- 
gia neoliberal libra sin tregua contra cual- 
quier pujo transformador. Por obra de 
esta ofensiva, descaece hasta la legitimi- 
dad de lo que tercamente seguimos consi- 
derando como un derecho revolucionario 
a mantener esa vigilancia moral de que 
hablamos arriba. 

Quedarse en casa teniendo tan buenos 


forman legión los que, incluyendo algu- 
nos que todavía se dicen de izquierda, nos 
acusan de habemos quedado en los años 
60. Son los que quisieran borrar de la 
memoria popular, el generoso y avasa- 
Mante impulso revolucionario que jóve- 
nes estudiantes y trabajadores de toda 
laya supieron mostrar en las calles, no 
pocas veces manchadas con su Jsampra: 


“por primera vez, no voy a der can- *: 


ES 


Al mismotiempo, tenemos que apreñ- 
der a vivir estas cosas de otra forma. 
Debemos construir un ejército de impres- 
cindibles, y dejar de considerar así apenas 
ala «oficialicad». Para lograrlo es preci- 
so, me parece, incorporar una manera 
distinta de entenderel hacer diario porlos 
cambios necesarios; considerar, sin risas 
ni lágrimas, lo que el enemigo conquistó 


.Anjertadas en la Rendición de Cuentas por el Gobierno, relacionadas con la | ese triste modo de ser, era ll «pan- motivos para estaren otra pelea aparte de ensuempecinada lucha ideológica contra 
seguridad social y las jubilaciones, y la de la convalidación popular al catastro cista». la del difícil sustento, debe volver a ser las fuerzas del progreso. Nuestro impres- 
| que los partidos por la — criticable, debe volver a sersentido como  cindible de hoy es el que, integrado a la 

5 ue criticable de la manera que lo fue hace lucha cotidiana contra el enemigo de cla- 
fllamadaselo  «igunos años. Pero, claro, no en vano — se, sigue atenazado por los reclamos de 


sus «apetitos personales» -el pan de cada 
día y alguna rosa que hay que llevar a 
casa-. 

Si bien la vida nos impone la necesi- 
dad de ser pacientes, al mismo tiempo, 
nos está exigiendo tomar medidas enérgi- 
casenel campo dela educación política y 
laformación moral, paraenfrentarlaofen- 
siva ideológica que llevan adelante el 


de vigilancia moral que se negaba a con- imperialismo y el bloque dominante. 
ciliar tanto con el filisteísmo del que hace Por lo demás, es inútil hacer frente a 

Y. a ; : a dis 
este año de creciénte ej apoyo popular al Frente Atiptio 16 lorgo e po dle algo por la revolución siempre y cuando Lacalle y y! la nada. esta ofensiva con un partido de opinión - 


como alguna gente de izquierda piensa- 


-12 de diciembre, hemos iado asimismo la instauración de los Conce- > El presidente Lacalle despidió 1 .. Porque el asunto no se resuelve con el 
.Jos Vecinales, el avance de la descentralización, la incorporación de los nado de la alta valoración que muchas a reset Laca dpi ¿ intento, a mi criterio vano, de manipular 
:vécinos de los barrios a la gestión y las decisiones relativas al gobierno personas tienen de sus propios Órganos “nifestando cierto pesar porápe, dijo, . conciencias a través de los medios sino, 


repetimos, educando para la práctica re- 
volucionaria, es decir, plenamente cons- 


: pacto. en la materialización de su verdadero significado: gobierno del el sabroso mote en estos lie ln o a rad lo cual me produce ciente. 
“Todo esto, y mucho más que no enumeramos por no alargar estas líneas, Decana ¿Ar o AN Razón le ásiste al presidente en Pero el pancista sigue siendo eso no- . 
estará presente sin duda como significativo ingrediente de la alegría y las | 9oresdel apetito personal. En efecto, eso sentirseapesadumbrado. Mástenien- más, aunque no sésitodo puede y debe ser ; 
que hoy se dice como «hacé la tuya» y casi llamado por su nombre en todas las cir- 
celebracionés en los hogares de nuestra clase obrera y nuestro pueblo ala | die se ofende y que ayer llamábamos 90 En Cuenta que si se trata de ser uncrancias. / 
“hora del oo de Pina de 1993 y de recibi miento al nuevo año. «pancismo» y el aludido sacaba el Gichi: nada, como estadista, dificilmente 
- : - - qu candidtura fracasarfa. a Roberto Catenaccio 


La solfa 


< a 
P, 


Es consenso generalizado que se vive un momen- 
to de confusiones. Hechos imprevisibles, de comple- 
ja causa y difícil explicación, crean clima propicio 
para ello. Pero más lo crean ciertas tergiversaciones 
terminológicas y conceptuales, y ciertas equivocas 
actitudes, orientadas en general a llevar agua a los 
molinos de la derecha. 

Los que preconizan la vuelta al Estado gendarme 
del siglo diecinueve, cuya única finalidad era mante- 
ner el orden favorable a los provilegiados de la 
fortuna, son ahora revolucionarios. Los que cantan 
loas a la libre competencia en la que triunfan los 
mejor dozados de capital y se abisman los deshereda- 
dos, son ahora los partidarios del progreso y a título 
de pragmatistas pretenden desmerecer todo planteo 
de justicia social como algo inviable y contrario al 
desarrollo de la sociedad. 

Por si todos esos malabarismos terminológicos y 
conceptuales fueran poco, no faltan los que, para 
oscurecer más todavía las cosas, se ubican en deter- 
minadas posiciones para desarrollar desde ellas una 
acción favorable a las de los adversarios. 

Un ejemplo que ya sobrepasa todos los límites en 


Un Chicago boy en el Frent pe 


El economista Antonio Elías, director operativo 
del Instituto Fernando Otorgués, a través del cual se 
procura proveer al Frente de la información y los 
conocimientos necesarios parael mejordesarro!lo de 
su programa, acaba de anunciar públicamente, según 
versiones periodísticas, que una de las principales 
causas de los males que padece el Uruguay es la 
existencia de jubilaciones «privilegiadas», que son 
aquellas que superan los mil doscientos pesos. Como 
superar esa cifra exorbitante, «que llega casi a cubrir 
un cuarto de los gastos que se estima integran la 
canasta familiar-, genera desequilibrios financieros a 
su juicio insostenibles, propone gravar todas las 
pasividades que la superen. De ese modo, tal como lo 
sostiene el Ministro de Posadas y sus acólitos, se 
terminará con «el cáncer que corroe las finanzas del 
Estado», que no es otro que el actual sistema de 
previsión social. 

No aclara el director del Instituto Otorgués qué 
correspondería hacer, acorde con su especial con- 


de dólares que embolsa la banca privada por concep- 
to de sus actividades especulativas. Es de suponer 
que en ese caso propondrá por lo menos la confisca- 
ción, salvo que con su peculiar pragmatismo consi- 
dere que ello no es práctico ni útil... para los banque- 
ros. 

Por si fuera poco, ese Chicago boy inexplicable- 
mente ubicado en el Frente Amplio, propone tam- 
bién, a título de equilibrar las finanzas del Estado, 
que se eliminen las garantías para la destitución de 
los funcionarios públicos y sin más trámite se eche a 
la calle a todos los que se considere excedentes. 

Que semejantes dislates del más puro cuño neo- 
liberal se expresen públicamente invocando una 
posición ejecutiva en el Frente Amplio constituye 
una inadmisible e indignante ofensa a todos sus 
adherentes, que no otra cosa que sentimientos de 
engaño y estafa pueden experimentar frente a ellos. 

Es de esperar, por tanto, que quienes tienen res- 
ponsabilidaden la conducción del Instituto Femando 
Otorgués clarifiquen esta lamentable situación y 
ubiquen las cosas en su justo lugar. 


«Año Nuevo, vida nueva», 
dice el dicho popular. 

A lo que el pueblo le agrega: 
«¡y con el Frente, a ganar!» 


Con grapa, whisky, agua 


salus, 
O con simple jugolín, 
el 3l alas 12, 
COpas arriba: ¡chin chin! 
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Los ediles comunistas de Salto y Durazno 
analizan la realidad de sus departamentos 


Juan Pedro Carballo es funcionario de ANTEL e integró la anterior Dirección del 
Sindicato de Telecomunicaciones (SUTEL). Actualmente, además de su actividad como edil 
de la 1001 en Salto, continúa desarrollanáo el trabajo sindical, y representa a los trabaja- 
dores salteños de ANTEL ante la mencionada gremial. Nuestra conversación con él se 


desarrolló en estos términos: 


Carballo: En Salto el drama 
social es angustiante 


uál es la realidad socioeco- 
nómica de tu departamen- 
to? 

-Tremenda, no sólo por el cierre 
de «El Espinillar» sino también por- 
que tuvimos problemas con la 
agroindustria más importante del 
país, por lo que dos pueblos, Cons- 
titución y Belén, dentro de poco se 
convertirán en pueblos fantasmas. 
El drama social es angustiante. No 
hay trabajo. Tenemos además pro- 
biemas con la citricuitura por todo 
lo que representó el cancro cítrico. 
Se han hecho talas indiscriminadas 
de montes. El Ministerio no ha to- 
mado resoluciones en favor de los 
citricultores. En esta actividad tra- 
bajan más de 10.000 personas, en- 
tre trabajadores zafrales y aquellos 
que trabajan su chacra en forma 
particular -tres o cuatro hectáreas- 
que están realmente en la ruina. 

Momentáneamente se solucio- 
nó la situación de un importante 
frigorífico que tiene muchas deu- 
das. A través de gestiones que hici- 
mos conjuntamente la Junta De- 
partamental y organizaciones so- 
ciales del departamento, se obtuvo 
un crédito para que siguiera traba- 


u: 
": 


El 21 de diciembre, en la intendenc. icipal, el Dr. 
dos por los demás partidos, para olas jocalas y comisiones delegadas de todo Montevideo. El importante acontecimiento -paso fundamental en la política de .. 
j descentralización- culminó con un festival artístico en la Explarada Municipal 


jando. Son 600 familias que viven 
de eso. Y a todo esto hay que su- 
marle el drama de la vivienda, de la 
salud pública... 

-¿Cómo se está trabajando a 
nivel comunal? 

«Nuestra relación con la Inten- 
dencia herrerista es muy mala. El 
intendente Minutti no recibe a sus 
ediles. 

La contribución en Salto es una 
de las más altas que se pagan en el 
país y frente a esto el Parlamento 
no toma medidas, sí con la Inten- 
dencia de Montevideo. Y hoy ve- 
mos que con ese caudal importante 
de recaudación de tres años a la 
fecha, la Intendencia inició algu- 
nos arreglos, piscinas, pero dejó de 
atender temas que son mucho más 
importantes para la población, como 
el saneamiento en una ciudad que 
en un 5$0% carece de él. Hay barrios 
enteros que no tienen agua. No se 
da apoyo a las policlínicas barria- 
les, pero sí tenemos un gobierno 
que ha realizado una buena cami- 
nería rural, favoreciendo a aquellos 
que aportaron para su campaña elec- 
toral dinero y corderos. 

El Intendente no acepta discutir 
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cuáles son verdaderamente los pro- 
blemas de la población. Si el go- 
bierno departamental lo constitu- 
yen dos órganos, no puede ser que 
el Intendente -que fue colaborador 
de la dictadura-, por sí y ante sí 
resuelva sin consultar a la Junta. 
-¿Qué cosas ha impulsado la 
bancada del Frente en la Ju 


Salto? y 
-La bancada F ee 

constituida por d ile trata- >. 

do de deny aquello que 


no famgre la génte, y hemos 
to dp i sar soluciones rea- 
m$s presentado un proyecto 
ud creíamos de mucha importan- 
cia: la creación de un banco de 
materiales para que los trabajado- 
res puedan sacar a precio de costo 
los materiales para construir su casa. 
También hemos buscado solución a 
la problemática de dos arroyos que 
bordean nuestra ciudad y provocan 
inundaciones. Hemos propuesto el 
control de alimentos que a través 
del contrabando ingresan al depar- 
tamento, tanto de Argentina como 
de Brasil. Además se ha impulsado 
el arreglo de calles, alumbrado, sa- 
neamiento, porque si no hacemos 


llegar la queja de los vecinos el 
Intendente no se entera de esas co- 
sas. 

Por otro lado, como los proble- 
mas sociales en Constitución y Be- 
lén se han agudizado después del 
cierre de «El Espinillar», el FA ha 
presentado un proyecto para la crea- 
ción de un comedor para alimentar 
a una cantidad de personas que hoy 
por hoy no tienen qué comer. 

Te diría que se trabaja a pulmón. 
Lamentablemente no tenemos un 
FA que nos haya apoyado con un 
buen equipo de gobierno. Hemos 
trabajado «a los ponchazos», hay 
que reconocerlo. Dentro de eso, 


incidir para cambiar una votach 
enel plenario, hemos enfilado nue 
tras baterías para incidir en las o 
misiones y, por lo menos, coña 
guir parte de lo que el pueblo nec 
sita. Ai 

Por último quiero referirme 
algo importante que esta Inteada 
cia del Partido Nacional no ha % 
cho. Fue la no creación de las. Ju 
tas Locales. Seis pueblos del depa 
tamento no tienen juntas locálk 
Nosotros, desde el inicio de ef 
período de gobierno, hemos estal 
luchando para esa creación, pa 
por problemas internos dentro d 
Partido Colorado y del Partido M 
cional por un nombre, no se | 
Mevado a cabo. Eso es grave, sica 


Tabaré Vázquez dio posesión de sus cargos a los ciudadanos electos por los frenteamplistas, y a los designe- 
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un antecedente en el departamento. 
Nosotros seguiremos insistiendo 
para que en la Intendencia se oiga 
la voz de esos pueblos que no tie- 
nen trabajo, no tienen saneamiento, 
muchos de ellos no tienen agua po- 
table y si hay es muy poca. 

-¿Cómo está el Frente en Sal- 
to? Ñ 

-En estos momentos el Frente 
está trabajando en su organización. 
Hay dificultades, los compañeros 
que integran la Mesa son todos tra- 
bajadores. Estamos tratando de ela- 
borar un buen programa de gobier- 
no, que sea creíble. Y además in- 
tentando llegar con nuestra propues- 
ta a todos los frenteamplistas y a 
de los que se están integrando al 

-¿Quiere decir que el Frente 
está creciendo, entonces? 

-Por supuesto. Y lo afirmamos 
teniendo en cuenta la votación por 
el plebiscito contra la Ley de Em- 
presas Públicas. Sólo nosotros lo 
impulsamos y logramos obtener más 
de 12.000 votos. Creemos que hay 
un crecimiento real del FA, pero 
tenemos que seguir trabajando para 
colaborar al logro de un gobierno 
popular en el 94, 

-¿Cómo se ve en tu departa- 
mento el gobierno frenteamplista 
de la Intendencia de Montevideo? 

-Creo que la obra del gobierno 
departamental de Montevideo ha 
trascendido, y más allá de que estén 
o no de acuerdo los medios de difu- 
sión, han tenido que informar sobre 


Yoo: temas. 
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Pienso que la visión que hay en 
Salto sobre la Intendencia de Mon- 
tevideo es buena, Nosotros, a tra- 
vés de los programas radiales que 
tenemos, informamos y cada vez 
que en la Junta Departamental te- 
nemos la oportunidad de marcar las 
diferencias entre un gobierno y otro, 
lo hacemos. Pero hay algo funda- 
mental que la gente sabe y es que no 
se pueden cambiar en tres o en cañ 
co años ciento cincuenta de corrup- 
ción. 

-¿Y el Partido? 

Trabajando también. Hemos ve- 
nido a un Congreso en el que nos 
hemos enriquecido, en el que nos 
hemos sincerado. Creo que esto va 
aseruna motivación buenísima para 
que el próximo año nos encuentre 
muy bien organizados. 

La realidad del Partido no es la 
misma en el Interior que en Monte- 
video. En Salto el Partido sigue 
intacto, nadie se fue. 

De este Congreso saldremos con 
la línea para el 94, con gente joven. 

Algo que me asombró.es la par- 
ticipación de la mujer en el Partido 
que hacía muchos años que no se 
veía, con compañeras realmente «de 
fierro», porque hay que escuchar 
sus intervenciones. Muchas veces 
los hombres por amistad no nos 
atrevemos a decir las cosas y hoy la 
mujer nos ha enseñado que «somos 
amigos, somos camaradas, pero las 
cosas son de esta manera». Eso es 
muy importante y hay que remar- 
carlo. Y a partir de la resolución del 
Congreso, seguir caminando para 
conseguir una muy buena votación 
de la 1001, ganar el diputado, au- 
mentar el número de ediles y, por 
consiguiente, nuestro aporte al FA. 


.tamental prácticamente sin j 


engo de un estrato trabajador, 

soy ferroviario. Me formé en 

la actividad sindical». Así se 
presentó Riserio Llanes, edil suplen- 
te de la 1001 en Durazno, al comien- 
zo de la entrevista que mantuvimos 
con él. 


-Primero te voy a pedir que me 
describas la situación socioeconó- 
mica de Durazno, 

-La realidad social y económica 
del departamento no escapa a la que 
vive en general todo el interior, fruto 
de la política desarrollada Us este 
gobierno, naturalmente. 

Particularg 


productores que si- 
guen desapareciendo. El campo y la 
producción van quedando en manos 
de unos pocos. Fíbricas que han ce- 
rrado. El frigorífico de Durazno, uno 
de los mejores del Cono Suren cuan- 
toala faena de ovinos, hoy por hoy se 
encuentra cerrado. Un frigorífico que 
contaba con casi 600 obreros, en su 
auge de producción. Una fábrica de 
caños que también contaba con ún 
número importante de trabajadores 
hoy se encuentra reducida ala mitad. 
La Central Lanera, una de las más 
importantes del interior, a raíz de la 
tecnificación de la planta, también 
redujo el personal a la mitad. 


Sarandí del Yi, la segunda ciudad : 
del departamento, cuenta con muy - 
pocas fuentes de trabajo y eso lleva a : 


que la juventud deje de estudiar por 
las pocas posibilidadesque sele brin- 
dan, se vaya a lacabeza departamen- 


tal y luego emigre hacia Montevideo 


O hacia el exterior. Y por ahí es que 
nos encontramos con una campaña 
despoblada y con una capital depar- 


Este es uno de los problem. O! 
es el de la falta de mano 
especiplizada. Í á 
Unos años atrás tení obreros 
especializados, tanto en] ose 
s, que se 
grar junto 
EN pro- 


ción ¿omo en los frigorífi 
han visto obligados ae 
con los pequeños y 
ductores.  ; 
-¿Cuántos. ediles frenteamplis- 
tas hay eñi la Junta de Durazno? ' 

-Unosolo. Yo soy él edil suplente. 
Tratamos de actuar en forma alterna- 
da con el compañero titular, que per- 
tenece al PS, 

-En el interior parecería que no 
existe una diferenciación tan mar- 
cada entre los distintos sectores. 

-Sí. Inclusive hemos dicho, en va- 
rias comisiones en las que hemos 
trabajado los diferentes compañeros 
que hemos venido, que algunas dis- 
crepancias que se plantean en Mon- 
tevideo, en el interior no se dan. 

-¿Y por qué te parece quees así? 

-Nosotros pensamos que debido a 
lasituación específica del Frente, que 
en el interior no es de las mejores, 
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Durazno: Una campaña 
despoblada y una capital 
departamental sin jóvenes 


hemos visto la necesidad de trabajar 
en conjunto porque en primer lugar 
tenemos que sacarel Frente adelante. 
En segundo lugar, tratamos, cadauno 
de nosotros, de tener a nuestros par- 
tidos trabajando. Por eso es que la 
relación entre las fuerzas frenteam- 
plistas en el interiorintenta serlo más 
amplia posible. 
-¿Cuántos votos obtuvo el Fren- 
te en las pasadas elecciones? 
-1.900 en más de 30.000 habilita- 
dos para votar. 
-¿Cuáles han sido los temas que 
ust han impulsado en la Junta 
mental de Durazno? 
¡'OSsotros nos preocupa la situa- 
tica del departamento. La 


fuente de votos, para el Intendente, 


por supuesto. Durazno es un departa- 
mento tradicionalmente blanco, es- 
pecialmente en la campaña. Conta- 
mos con un Intendente que hoy es el 
Ministro del Interior. El ex Intenden- 
te Iturria es rea]mente un fascista. El 
clientelismo político está muy arrai- 


gado en la gente, y debido a la situa- * 


ción económica del departamento, 
en este momento lo más importante 
es tener una fuente de trabajo. 

Un compañero nos decía el otro 
día: «Si conseguís un puesto en la 
Intendencia no sabemos si el Inten- 
dente te solucionó ote dio un proble- 
ma», debido a lo que ganan. Este 
compañero nuestro que entró a la 
Intendencia, al mes nos vino a mos- 
trar lo que ganó: $U 430. Y tuvimos 
que darle la razón: el Intendente le 


* dio un problema realmente. El com- 


pañero se tuvo que ir y hoy creo que 
está acá en Montevideo buscando 
trabajo. 
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el próximo período! En la actualidad 
se han tenido que tomar medidas 
impositivas para aumentar la recau- 
dación porque la Intendencia se en- 
cuentra con algunos problemas fi- 
nancieros. 

Nosotros creemos que la Inten- 
dencia se encara desde el punto de 
vista electorál y tratamos de con- 
trarrestar eso. Hemos presentado 
muchas iniciativas en la Junta. Hace 
dos años presentamos un proyecto 
de forestación que se puso en prác- 
tica. Claro que lo puso en práctica 
la Intendencia, por lo tanto el que 
sellevólos galones fue el Intenden- 
te. 

También hemos tratado las pro- 
blemáticas de los barrios que son 
múltiples, como en todos los lugares. 
Y junto con la gente llevamos todas 
las iniciativas para el mejoramiento 
delacalidad de vidaa la Junta Depar- 
tamental. 

Como te podrás imaginar nos he- 
mos encontrado con miles de dificul- 
tades: presentamos Cosas, SOMOS es- 


MOSS 


mento de 
Durazno, 


cuchados, son elevadas a los lugares 
que corresponden pero de los cajones 
no salen. Y por ahí tenemos que ir 
con la gente a golpear puertas, ante la 
prensa. 

-¿En cuanto a las relaciones en- 
tre el Ejecutivo y el Legislativo co- 
munales? 

-El nuevo Intendente, Juan Bélz, 
ha encarado la política desde la par- 
ticipación de las distintas fuerzas. 
Hace unas semanas nos ha llamado. 
Al parecer se trata de otra forma de 
trabajo. Conel antiguo intendente mo 
teníamos la participación que descá- 
bamos. Lasiniciativas se tomaban en 
el Ejecutivo y no se consultaba, mu- 
chas veces, al Legislativo, cosa con 
la que hemos estado en contra. Fijate 
que desde el comienzo del período 
estamos reclamando la conformación 
de las Juntas Locales. No darle la 
participación que por Ley le corres- 
ponde a la gente nos parece grave. 

-¿Cómo ves al Frente en el de- 
partamento? 

¿Creemos que durante todo este 
naa po ha estado un poco quieto. Se 

bajado desde la Junta con com- 
pañéros que han estado apoyándo- 
nos, en forma individual. Ahora, con 


algunos grupos que han tratado de. 


organizarse, como el Partido, el PS, 
la Vertiente. 

Estamos tratando de réconstruirel 
Frente y pensamos que va a empezar 
a caminar. 

-Dada la gravedad de la situa- 
ción económica que mencionabas 
anteriormente, ¿crees posible un 


"crecimiento del Frente en Duraz. 


no? 

-Hasta hace unas semanas no te- 
nfamos ni local. El único punto de 
referencia éramos nosotros plantean- 
do cosas en la Junta, peleando con l; 
prensa. Eran pocas las posibilidades 
que teníamos. Pero pensamos que er 
cuanto empecemos a caminar y ¿ 
reintegrar compañeros que estabas 
en la lucha anteriormente, es factible 
que el crecimiento se dé. 
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-Por último, ¿qué significa ser 
comunista en un medio.extre- 
madamente conservador como 
el que me has descripto y estar 
solo en esa Junta Departamen- 
tal? 

-Es duro, pero también hay que 
hacer valer nuestros principios. No- 
sotros hemos actuado en la Junta re- 
gularmente frente a otros ediles de 
otras tiendas políticas, sumamente 
derechistas. Date cuenta de que en la 
bancada colorada hay cuatro ediles 
pachequistas. Hemos tratado de lle- 
vamos lo mejor posible pero hemos 
defendido nuestros principios, en la 
Junta, en la prensa, en la calle, donde 
sea. A muchos no les cae bien que 
alguien que se ha mantenido dentro 
del Partido esté ahí. Pero se han teni- 
do que acostumbrar. 

Ser comunista en el interior es 
un orgullo. Un orgullo para el com- 
pañero, para el Partido y para la 
gente también. Desde el momento 
que vos te plantás en cualquier lu- 
gar y no dejás de manifestar lo que 
sos, llega un momento en que la 
gente te respeta. Y eso es lo que 
siento en los diferentes lugares en 
que me encuentro: respeto de otras 
fuerzas políticas, de los demás com- 
pañeros. 
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Opina Miguel Fernáidez Galedhno, coordinador de la bancada 


del FA en la Junta Departamental de Montevideo 


«Un año preductivo, y de lucha ideológica, 


Wa se 


del que debemos sacar enseñanzas» 


efiriéndose al año que finali- 

za, el Edil Miguel Fernández 

Galeano, coordinador de la 
bancada del FA en la Junta Departa- 
mental de Montevideo, expresó que 
en 1993 se trataron los temas centra- 
les del programa del “A. «Se trataron, 
se debatieron y hubo una fuerte lucha 
ideológica y de imereses en el seno de 
la Junta, con la derecha, en torno a 
esos ejes centrales de nuestro progra- 
ma, agregó». Indicó que esos temas 
son, por un lado, la política de des- 
centralización, que culminó con la 
aprobación en la JDM de los decretos 
de creación de las juntas locales y 
concejos vecinales; el segundo fue la 
batalla por la defensa de la justicia 
social tributaria y, en tercer lugar, la 
aprobación de un decreto marco sobre 
uso de tierras municipales. 


Considerando que desde el punto 
de vista de su proyección estratégica, 
para el FA, la descentralización es el 
tema central, Fernández Galeano co- 
menzó su análisis señalando que «con 
la oposición tuvimos disputas en cuan- 
to al contenido de esta descentraliza- 
ción. Nosotros defendimos la descen- 
tralización como un proceso y como 
un sistema integrado. Como proceso, 
en la medida en que tanto la Constitu- 
ción como la Ley Orgánica Municipal 
no son descentralizadoras. Por lo tanto 
los instrumentos de descentralización 
a los cuales tuvimos que apelar no son 
los idóneos. Pero, como la reforma 
constitucional no llega, lo que hicimos 
fue tomar los instrumentos que hay e 
inscribirlos en un proyecto descentra- 
lizador. Fue así que trabajamos con las 
Juntas locales que tenían cuatro incon- 
venientes. El primero que están previs- 
tas para fuera de la planta urbana, ha- 
bía que resolver el problema de des- 
centralizar Montevideo dentro de la 
planta urbana. En segundo lugar, el 
carácter no electivo de las juntas loca- 
les. En tercer lugar, estas juntas tienen 
prevista una autonomía financiera que 
impide la ejecución de un programa de 


justicia social. Un cuarto aspecto tiene 
que ver con nuestra concepción de la 
descentralización y es el hecho de la 
creación de las comisiones delegadas, 
dentro de la planta urbana, lo que a 
juicio del Edil Fernández fue resistido 
por la oposición. La segunda dificultad 
se trató de corregir de dos maneras: 
con la elección de los candidatos fren- 
teamplistas y a través de un proyecto 
enviado al Parlamento para que en el 
próximo período las juntas locales sean 
autónomas y electivas. Finalmente, la 
tercera dificultad se salvó eliminando 
de la Ley Orgánica el artículo que 
establecía la autonomía financiera, que 
en un departamento como Montevi- 
deo, con tantas desigualdades no debe 
existir, sostuvo el Edil Fernández. 


NO SOLO HABLAR 
DE JUSTICIA 


«En torno al segundo gran tema 
del año, continuó el edil del MPP, nos 


- encontramos frente a una estrategia 


de bloqueo por parte de la derecha, y, 
lamentablemente, en muchos aspec- 
tos, también por parte del PGP. Si 
bien en un momento este sector anun- 


ció que se iba a apoyar el 
planteo de aplicación de un 
criterio de justicia tributaria, 
esto nunca se tradujo en los 
hechos». 

Como dato ilustrativo in- 
dicó nuestro entrevistado que 
con el sistema de aplicación 
de una tasa única y bonifica- 
ciones progresivas en las ca- 
sas de menos valor, se obtuve 
el siguiente resultado: las vi- 
viendas con un valor menor a 
US$ 30.000 (270.000 padro- 
nes) pagarían en total U$S 
10.000.000, si se hubiera po- 
dido aplicar la política t 
taria impulsada 
3.504 vivi s 

ag 
sólo en el 
e hablamos de jus- 
«Ao que aplicando el 
alástro se puede lograr que 
Ks los que tienen más y me- 
s que tienen menos, aclaró el 
Edil Fernández, quien más adelante 

expresó: 

«Este año se vio más claramente 
cómo cuando queremos aplicarun pro- 
grama popular se nos plantean pro- 
blemas en relación con las alianzas. 
Tenemos que preguntarnos cuál es la 


viabilidad de alianzas con sectores . 
que, cuando un gobierno popular em- : 


pieza a esbozar una política concreta 


de cambios ponen trabas como en este : 
caso. Inclusive con sectores progre- ; 
sistas hemos tenido limitantes para la : 


aplicación de nuestro programa». 


Como tercer gran tema del año, el. 
Edil Fernández Galeano destacó la 


aprobación de un decreto marco 
torno a la política de tierras. 

que se hizo fue romper cen añi 
uso clientelístico, pre! 


gligente de las tierras ipates».. 


El mencionado decreto e econ- 
trapartidas sociales y económicas en 
algunos casos, como en el Club de 
Golf y otros, por el usufructo de tie- 
rras municipales. 


Una resolución por la unidad del 
FA y del movimiento social 


Carmen Cambón, segunda 
candidata más votada para inte- 
grar la Junta Local en la zona 6, 
manifestó al Intendente Vázquez 
la intención de abandonar su tra- 
bajo en una guardería comunita- 
ria, cuyos fondos provenientes 
de diversas organizaciones no 
gubernamentales, administra la 
Intendencia montevideana. 

Como se recordará, la desig- 
nación de nuestra compañera fue 
cuestionada por un comité de 
base de la coordinadora Q. Los 


cuestionamientos no sólo se hi- 
cieron ante el organismo munt- 
cipal, sino que también trascen- 
dieron a través de la prensa. | 

Refiriéndose a la resolución 
adoptada manifestó que si bien 
está preocupada, porque no es 
fácil conseguir trabajo, cuenta 
con el apoyo de su familia. 

«Lo que sucedió no nos ayu- 
da como FA, agregó. En lugar 
de estarnos preparando los 
miembros de la Junta para ver 
cómo bamos a actuar con la 


vuUn 


oposición, tuve que perder un 
mes en aclarar mi situación con 
los propios compañeros fren- 
teamplistas. Esta decisión es por 
la unidad del FA y por la del 
movimiento social. Hace más 
de 8 años que estoy en esta acti- 
vidad y de la forma en que se 
manejó el caso, todo nuestro tra- 
bajo en la zona y en el FA se iba 
a ver desmerecido, porque se 
me estaba impugnando dicien- 
do que no había acatado resolu- 
ciones». 


G fa 


Para el Arq. Nelson Trías, Coordina- 
dor del OCCZ 4, lo más destacable del año 
hasidolacreación, elección e instalación 
de las Juntas Locales y de los Concejos 
Vecinales, experiencia que calificó de 
«médita enel país», realizada en el maroo 
de la descentralización municipal. 

En cuanto a las perspectivas de fun- 
cionamiento de estos órganos locales, 
señaló, en primer lugar, la necesidad de 
brindar toda la información necesaria: 
plan quinquenal, balance del mismo y 
planes complementarios. Asimismo 
manifestó su acuerdo en relación con la 
permanencia Je los coordinadores zo- 
nales, ahora en calidad de secretarios de 
las Juntas, aefectos de darle continuidad 
y apoyo al trabajo de estos organismos. 
Por otro lado, reafirmó la necesidad de 
que el CCZ, que tiene que ejecutar lo 
que las juntas resuelven, siga creciendo 
en cantidad de funcionarios aptos para 
desarrollar tanto los trabajos adminis- 
trativos como de operación en cada te- 


insistiendo en que se continúen sumi- 
nistrando recursos humanos, equipos y 
en que se mejore la infraestructura loca- 
tiva. También es necesario mejorar la 
coordinación entre lo que está descon- 
centrado y lo que se mantendrá centráli- 
zado, aspecto en el que tenemos gran 
déficit, agregó». Para ello consideró in- 
dispensable una planificación para lo 
que queda del período, así como una 
buena coordinación entre las juntas y los 
directores de esos servicios. 

Otro aspecto que también señaló 
comoimportante es lacoordinaciónentre 
las diferentes juntas «para poder tener 
una visión de todo Montevideo y ver 
cuáles son los lugares más carenciados, 
cómo los priorizamos y cómo allídonde 


no tienen esas ncias comprenden 
que haya que a los montevidea- 
nos que lo iten». 

Ardo HACIA 


LE Y NECESARIA 
A ¡RMA URBANA 


En lo que hace al otro gran tema del 
año, el catastro, el Arq. Trías destacó la 
importancia de este instrumento que 
permitió conocer «una realidad injusta 
que úebemos cambiar. La población de 
menores recursos cada vez está más 
marginada, yendo a vivir a las zonas 
donde no tiene buenos servicios de nin- 


-tritorio. «En ese sentido, dijo, seguimos * 


Arq. Nelson Trías 
Coordinador del CCZ: 
gún tipo, ni los servicios naturalel 
la costa, ni los servicios que ut 
mente se crean, como la infraeell 
de calles, iluminación, etc. La di 
ciónde la riqueza es injusta y tam 
es la distribución de la poblar 
catastro nos permitió detectar est 
ticia pero tendremos que tomar 
das, medidas que aún no se ham d 
y que requieren una postura pl 
Nosotros yamos aseguirinsistien 
que se adopten, aunque no lo y: 
resolver en un año. De todos 1 
finalizó, en una perspectiva de : 
me parece importante señalario» 


quenal en el CCZ que está a su ct 
Arq. Trías estimó que el misma 
cumplido en un 80% aproximada 
«Es difícil indicarlo con exactita 
pues ha tenido un desarrollo des 
Explicó que ya se cumplió en su 
dad lo solicitado por los vecá 
materia de salud, atención al : 
cultura. Como otros logros del y 
mencionó la erradicación de 17t 
les endémicos, por lo que queda: 
nos pequeños focos, y la instala 
habilitación de semáforos en cin 
ces importantes, sobre las grand: 


- nidas, realizada este año. 


ho 
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nun gobierno democrático capi- 
talista, un gobierno municipal 
de izquierda no tiene por qué 
generar una crisis general del sistema. 

Pero hace que las clases dominan- 
tes desarrollen con respecto a él toda 
una serie de estrategias políticas para 
su control. 

Entre ellas, el recurso asistemas de 
poder interpersonal y al contro] ideo- 
lógico, generando lo que se llama el 
fenómeno caudillesco o caciquismo. 

Este fenómeno es conocido por el 
de los notables locales. Estos juegan 
un doble papel, de donde obtienen un 
poder específico: frente a la sociedad 
hacen valer sus influencias y sus con- 
tactosen el senodela Administración, 


frente al Estado se fundan en su repre- 


sentatividad con respecto a los intere- 
ses locales y en su capacidad de apa- 
ciguar conflictos y canalizar oposi- 
ciones, 

El notable es la síntesis de dos 
personajes: de la personalidad y del 
«cacique». 

Y de hecho las dos funciones van 
siempre ligadas y tan solo la situación 


E 
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El poder de los «notables» 


concreta hace que se insista en uno u 
otro aspecto. 

Setrata de dominar paranegociar y 
obtener servicios, a la vez que se ne- 
gocia y obtienen servicios para man- 
tener la dominación. 

Los orígenes del notable son relati- 
vamente secundarios, ya sea en su po- 
der económico o su ascendencia ideo- 
lógica. 

Lo esencial es sudoble conexiónal 
aparato del Estado y ala estructura del 
poder local. 

En este sentido, puede decirse que 
se trata del eslabón entre el bloque 
dominante local y los distintos niveles 
del Estado, a partir de la posición 
clave que ocupaenla Administración. 

Así que no se trata de un poder 
apolítico ni personal. El apoliticismo 
de los notables es una forma de cofi” 


2 


representan. ys 

La estructura de poder de los nota- 
bles, característica de muchos muni- 
cipios, no es un proceso autónomo 


servadurismo político y al fin] «k) 
tegia de los porgb! dejo 
ies 6 | Ss que 


interindividual, independiente de las 
relaciones entre las clases y el Estado, 
sino que expresa y sintetiza las formas 
particulares de alianza de clases do- 
minantes en cada situación local. 
Como frecuentemente dichascom- 
binaciones no corresponden a los 
acuerdos políticos establecidos a ni- 
vel estaiai, se articulan a través de una 
síntesis de tendencias políticas, que al 
no poder plasmarse en un acuerdo 
exclusivamente de partido, se mani- 
fiestan por medio de una persona re- 
presentativa, que, aunque pueda ser 
miembro de partido, dispone de una 
influencia que desborda el ámbito de 
un partido y ofrece una amplia gama 
de intereses sociales y tendencias po- 


líticas. 
es lo que Gramsci lla- 
l pido orgánico del bloque 
, O sea la expresión 


políiCa de la alianza de clases que 
ocupa una posición de fuerza en la 
estructura de poder de la sociedad 
local. 


M.P. 


La agricultura, como 


Considerando que la agricultura 
debe ser entendida como una fuente 
inagotable de recursos para el país y 
su gente, así como también sustento 
real de toda la población erysu conjun- 
to, es necesario, por prioritaria para 
nuestro país, que esté subsidiada en 
los aspectos tecnológicos crediticios 


y estructurales. Surge entonces la ne-. 


cesidad de un apoyo directo e inme- 
diato del Estado respecto a los pro- 
ductores. 

La tarea debe ser encarada con 


objetivos precisos y claros, en lo re- 


ferente a los que se quiere lograr. El 
Estado y los productores deben en- 
tender que la población está muy por 
encima de sus diferencias puntuales. 
Por lo tanto, ni confundimos hincha- 


3 zón con gordura, ni tenemos la cabe- 


dentro de la volqueta de desperdi- 
cios. No confundamos, y no permita- 
mos importaciones desmedidas en 
tiempo de recoger para que el pro- 
ductor que tiene el renglón que esca- 
sea (y justifica la importación) en- 
cuentre reducida su ganancia, ni per- 
mitamos que se coloque la mercade- 
ría importada competitiva con la na- 
cional para que el desastre ser aún 
mayor. 

Ni permitamos que en tiempo de 
supercosechano se le busqun solucio- 
nes de colocación de exedentes de 


familiares, un apretado abrazo. 


Necrológicas 
Manrique Chassale, el querido compañero de tantas jomadas difíciles, 


entrañable luchador, firme sindicalista, ha fallecido. 
El PCU y CARTA POPULAR envían a su esposa Irma y a todos sus 


mercado interno en el exterior y lo 
que tire el productor seaigual o mayor 
que lo que realmente se vende. 

Ni permitamos que se utilicen las 
zonas francas (mercadería en tránsi- 
10) para que se juegue a las puntas de 
la necesidad del que tiene más (im- 
portador) y no la punta del más nece- 
sitado realmente (pueblo). 

Hoy la guía de volumen de ingreso 
al Mercado Modelo denuncia una rea- 
Edad palpable a ciencia cierta. Casi 
un 25% de las mercaderías hortifrutí- 


Oscar Almada, inesperadamente, sufrió un cruel ataque que determinó su 
muerte. Sus compañeros y amigos del viejo «El Popular», y todo el Partido, 
con profundo dolor, expresan su solidaridad a Lilián, a sus ijos, y á todos 

¡ sus familiares. 


fuente de recursos 


puoUb 
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colas son importadas. Surge del análi- 
sis que en promedio anual reiterado 
entra de banana brasilera el doble 
aproximado a la producción de man- 
zana (renglón típico de la granja in- 
tensiva). 

Sin olvidar el fenómeno moda del 
kiwi, los volúmenes de cebolla, toma- 
te, papa, proveniente de Argentina, 
Canadá, Holanda, morrón, sandías, 
ananá, superaron abiertamente los vo- 
lúmenes de otros años. 

Considerando también la presen- 
cia en la plaza de lechugas, uvas, 
cerezas, melones, sobre todoenloque 
tiene que ver con hortalizas perecede- 
ras como lechugas no recordamos 
antecedentes, surge la gran pregunta: 
¿estamos preparados verdaderamente 
para resolver las importaciones indis- 
criminadas con un país tan vulnerable 
económicaménte? 

La respuesta la sabemos todos los 
vinculados a la producción. 
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La reforma constitucional 
debe ser para avanzar 


Al entregar este anícuiv a la Dirección de CARTA POPULAR ha comen- 
zado en la Cámara de Senadores la consideración del articulado de la O 
Constitucional presentado por el grupo de los cinco y sobre el cual, como el a 
de diciembre de 1992, el Foro Batllista «se subió al carro», presionando 
Partido Nacional para un acuerdo entre los partidos tradicionales, intentando 
aistar, en este tema, al Frente Amplio. , s 

Todavía algunos dirigentes del Partido Colorado y del Partido Nacional no 
han comprendido, o no quieren reconocerlo, que en nuestro país el bipartidis- 
mo pereció hace muchos años y que cualquier intento de desconocer la pal 
existencia de nuestra coalición y movimiento les originará dificultades en el 
seno de la ciudadanía. 

Nuestro Frente Amplio, es de lealtad reconocerlo, trabajosamente elaboró 
su propuesta, basada en sus bases programáticas y en resoluciones del Congre- 
so. El Capítulo de Derechos y Garantías Individuales y Sociales contiene una 
serie de innovaciones y reafirmaciones de los Derechos Humanos; en las 
Formas de Gobierno se asenta sobre la democratización del sistema político, 
destacando el rol del Parlamento en contraposición al del Poder Ejecutivo; 
sobre el Sistema Electoral se sostiene en la necesidad de realizar las elecciones 
nacionales y departamentales en distintas fechas, así como la elir .nación del 
triple voto simultáneo y el de la distinción entre lemas permanentes y lemas no 
permanentes; sobre los gobiernos departamentales se ratifica la propuesta dela 
iniciativa popular y el referéndum y la no acumulación de votos por distintas 
candidaturas dentro de un mismo lema; como asimismo, la necesidad de 
concretar una real descentralización del país, reivindicando las autonomíás 
municipales y la obtención de recursos. 

Estas son algunas de las pautas elaboradas por el Frente Amplio. 

En ese entorno han surgido el grupo de los tres, el grupo de los cinco, el grupo 
de los nueve y la maniobra, en último momento, del Dr. Julio María Sanguinetti 
para tratar de capitalizar el trabajo de los demás sectores y grupos políticos. 

Nosotros hemos planteado la necesidad de rever algunos puntos que fueron 
acordados, en principio, entre el sanguinettismo y el Partido Nacional, a saber: 

a) representación proporcional integral; b) relacionamiento entre el Poder 
Ejecutivo y el Poder Legislativo; c) igual tratamiento para los lemas permanen- 
tes y accidentales; d) descentralización de los gobiernos departamentales; e) 
mejora e inclusiónenel nuevo proyecto de reforma de lo propuesto porel Frente 
Amplio sobre Derechos y Garantías Individuales y Sociales. 

Son inaceptables, en primer término, los poderes discrecionales y autorita- 
rios que se le otorgan al Poder Ejecutivo, más recisamente al Presidente de la 
República, quien podrá disolver las Cámaras a su libre albedrío y gobernar sin 
oposición por el término de cuatro meses y medio, tiempo en que, porsupuesto, 
un gobierno neoliberal aprovecharía para aplicar su políticaeconómica, contra- 
ria a los intereses nacionales. ¿Acaso el Dr. Lacalle, con su tozudez en relación 
a la Reforma del Estado y las privatizaciones no lo hubiera hecho? 

Otro punto de suma importancia para profundizar la democracia y que todos 
los partidos tengan las mismas obligaciones y derechos, refiere a la necesidad 
de encontrar fórmulas claras para permitir coaliciones entre lemas accidentales. 
La descentralización de los gobiernos departamentales es vital para darle un 
definitivo impulso al país, ¿acaso no vivimos en carne propia, como gobierno 
de la Intendencia Municipal de Montevideo, o que significa la concentración 
del poder en el Poder Ejecutivo y la falta de autonomía política y económica” 

El plus en Diputados (tres) y en el Senado (uno), con lo cual acordaron 
los partidos blanco y colorado, contradice la propia historia constitucional 
de la República y sobre la cual los caudillos blancos batallaron €. ja: 
cuchillas derramando su propia sangre. Será necesario, además, mejorar e 
introducir aspectos positivos en el capítulo de los Derechos Individuales y 
Sociales. 

Al día de hoy, 17 de diciembre de 1993, no puedo vaticinar qué es lo que 
lograremos en las distintas discusiones para mejorar el proyecto de la Reforma 
Constitucional. Es cierto que en muchos aspectos el proyecto en consideración 
mejora sensiblemente la Constitución naranja, que nos rige desde 1967. Pero 
ello no basta; determinados Ítems, como los mencionados, tendrán que ser 
modificados positivamente. 

Es necesario tener absolutamente claro que el cambio de situación 
crítica que vive la República no pasa por reformas constitucionales, si 
bien es importante democratizarlas cada vez más. Quien pretenda 
afirmar que sólo una reforma habilita a cambios sociales políticos y 
económicos profundos, está mintiendo a la ciudadanía. Los camblos se 
vinculan directamente con prógramas de gobierno populares, naciona- 
les, democráticos y progresistas. En esta etapa, el único sector político 
que está en condiciones de lograrlo es el Frente Amplio, al cual la Lista 
1001 brindará todo su apoyo para convertir en realidad los sueños y las 
esperanzas de los uruguayos, postergados por décadas de gobiernos 
supeditados a intereses que no son los nuestros. 
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Este convenio...NO 


s con enorme alegría que escribi- 
mos estas líneas para todos uste- 
ds ue real 

Primero ue creemos q s 
mente o deudacon CARTA 
POPULAR, pues varias veces loscom- 
pañeros que tienen la responsabilidad 
de editarla, nos han invitado a partici- 
par. Perocomoustedes sabenbien, pues 
seguramente también les pasa, la lucha 
diaria no nos da tregua y por eso nos fue 
imposible comunicarnos anteriormen- 
te. 

Segundo, porque es, en el corazón 
del sistema financiero, donde desarro- 
llamos nuestra militancia (en nuestra 
querida AEBU) y nos parece funda- 
mental que todos los lectores puedan 
informarse de loque sucede enlabanca. 

"Por supuesto, las opiniones que les 
haremos llegar son analizadas desde 
nuestra concepción ideológica de co- 
munistas, sabiendo que, sobre estos te- 
mas hay otras opiniones, también surgi- 
das de otras concepciones, las cuales no 
compartimos, pero respetamos como lo 
hemos hecho siempre. 

Dada la complejidad y extensión de 
los temas del sistema financiero, serán 
varios los compañeros que harán llegar 
sus notas, tratando de que en el correr de 
los próximos meses todos los lectores 
puedan tener elementos suficientes so- 
bre los enormes intereses que giran en 
tomoalared bancaria, oficial y privada, 
y nuestra opinión al respecto. 

El capítulo que hoy nos ocupa, es el 
del papel que el sindicato debe desem- 
peñar, en este momento tan crucial en 
que se plantea el tema de la reestructura 
de la banca oficial. 

No es nuevo que en varios organis- 
mos estatales se vienen gestando dife- 
rentes tiposde reestructuras, enalgunos 
casos ya aprobadas, pero con diferentes 

Y es en este marco, que nos tocó ya 
desde hace algunos meses, discutir este 
tema con los compañeros del Consejo 


Balance para la lucha. i) 


Terminadoel año constatamos, en apre- 
tada síntesis, la existencia de hechos que 
preocupan. Por ejemplo, en tanto el siste- 
ma asistencial se acerca a una peligrosa 
crisis, el gremio médico se divide. 

Estos fenómenos -hoy evidentes- se 
procesaron a lo largo de muchos años. El 
mismo proceso económico hace 
décadas en todos los promos po 
de la sociedad, favorecido por orientacio- 
nes económicas de gobiernos antipopula- 
res, produjo el empresismo médico. Y 
como cor *ecuencia por lo menos dos tipos 

de Instituciones de asistencia médica co- 
lectiva: un grupo poderoso desde el punto 
de vista económico, y por su caudal social, 
y otro grupo destinado a desaparecer, 

Esto implica intereses opuestos que 
generan división. Pero no son los únicos 
factores que dividen. 

Se asisteaun proceso de concentración 
de cuantiososrecursos materiales, decapi- 
tales, de conocimientos y de tecnología en 
manos de pequeños grupos empresariales 
médicos. La distorsión es tal que incluso 
invierten recursos y financian actividades 
asistenciales capitalistas que son extraños 
al cuerpo médico. 

En el interior del país, FEMI (Federa- 
ción Médica del Interior) muestra, con las 
diferencias del caso, el mismo proceso. 


de Sector Financ 


direcciónde AEBU de Noa Banode 


BUdela banca ofici 

Reestructura Que entendíamos, Epia 
por firmar un Conven;9 con los directo- 
rios de los cuatro Bancos del Estado, a 
efectos de dejar bien claras las reglas de 
Juego para llevarla adelante. En el mis- 
mo, se creaban «ámbitos» de discusión 
nd y los directorios paratratar 

sobre in 

tabilidad laboral eto. O o 

Luego de borradores varios se llegó 
a uno definitivo, el cual, antes de ser 
firmado, tendría que ser avalado por 
una asamblea. Es en ese momento don- 
de surgen dos posiciones sobre el tema. 
No en cuanto ala firma de un convenio, 
sobre lo cual todos teníamos acuerdo, 
pero sí sobre su contenido. 

Contenido que no marcaba una con- 
formación definida de los «ámbitos» 
donde se iba a discutir la reestructura 
tampoco aseguraba que los mismos tu 
vieran una participación deci en 


todos los procesos. Pera Lo 
tal, el tema que nos Jle fe sicTOo. 
claramente enfre Ya no se 
garantizaba cl la estabilidad 
laboral. 

Realmente creemos que pelear por 
unaredacción clara del artículo referen- 
te ala defensa de los puestos de trabajo, 
es algo de primordial importancia. 

Si ya lo era, en la situación que 
teníamos al momento de la asamblea, lo 
es más ahora, conla transformación que 
el Poder Ejecutivo tiene prevista para el 


. Banco de Seguros del Estado. Banco 


que ya perdió su monopolio y que en 
seis meses deberá salir a competir con 
empresas de seguros privadas. 

Realmente, el tema sobre el BSE, 
por la gravedad de la situación actual, 
merece un artículo aparte, pero nos fue 
inevitable nombrarlo, pues lanuevacarta 
orgánica propuesta, no asegura en 
ningún momento la estabilidad labo- 
ral (por el contrario plantea la reduc- 
ción de personal). 


Los grupos empresasiales actúan orga- 


- nizadamente, dentro y fuera de las gremia- 


les, con alto poder de presión. La fuerte 
relación que tienen con el podez político es 
obvia; sus miembros ocupan altos cargos 
oficiales; a veces ministeriales, o dirigen 
diversas instituciones del MSP, cumplien- 
do un papel de acueráo con la política 
asistencial antipopular del Gobierno. | 

Es que -»a caballo» de los cambios 
económicos-, se han generado profundos 
cambios ideológicos y es a la luz de ellos 
que se explica tanta conducta ambigua y 
vacilante, tanto doble discurso, y la propia 
crisis de las direcciones gremiales. 

No es casual que el año finalice con 
conflictos evidentes o lantentes. Tanto el 
SMU como FEMI fallaron enla defensa del 
trabajo médico. Uno se pregunta 51 la falta 
de estrategia salarial apoyada en una movi- 
lización de base nofue -precisamente-, una 
estrategia que en sí misma buscó marginar 
de laluchaa los más afectados por las malas 
condiciones laborales y salarios, la 

ión y desocupación. 

dr pEninci psi Ei 

atural, las gremiales generar - 
dE división interna y las Sociedades 
Científicas asumieron un papel protagóni- 
co en la defensa de las reivindicaciones 
salariales médicas. 

YU Ú t 


Es por ello que los comunistas ban- 
carios, desde la óptica de cómo enfren- 
tar la reestructura, sin dudarlo decidi- 
mos oponemos a la redacción de un 
convenio que no nos convencía. Y en 
esaactitud, tuvimos coincidencias, den- 
tro de la propia lista 3 que integramos y 
fuera de ella también, con compañeros 
de otras concepciones sindicales, y con 
todos ellos impulsamos una posición de 
conjunto en la asamblea. 

Queríamos que los mil bancarios 
oficiales que participaron en la asam- 
blea, tuvierantodos los elementos sobre 
la mesa para poder expresarse, y así se 
hizo. Por 540 a 446 votos se decidió 
aprobar el convenio tal cual estaba pro- 
puesto, sin modificaiones. 

Cree e una diferencia de 94 


essuficiente» para po- 
de nuestro sindicato en un 


. 18 
venio. Pero como lo hemos hecho 


siempre, llevaremos adelante la resoly- 
ción de asamblea (Órgano soberano de 
nuestro sindicato). 

Es nuestra obligación, como repre- 
sentantes de los trabajadores, alertar a 
los compañeros pues sabemos cómo 
actúa el Poder Ejecutivo, y estar vigi- 
lantes para que se respeten las fuentes 
de trabajo. 

El año que se inicia estará Jleno de 
nuevos desafíos tanto políticos como 
sindicales y tendremos que prepararnos 
mejor que siempre, para enfrentar el 
proyecto neoliberal que aplica cada vez 
con más crudeza el Gobierno. 

Es por ello que necesitamos un gre- 
mio pronto para la movilización y para 
enfrentarlo. Sin dudas junto a otros, los 
comunistas, como siempre, estaremos 
en primera fila. 

Jorge A, Goita (Vikingo) 

Consejero del Sector Financiero 
Oficial (AEBU) 

Integrante dela Dirección del Sec 
cioñál Jutio Estudero' del PCU....* 
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Paralela 
enfrenta a la el apoyo indirecto 
del Gobierno, del Thismo modo que en- 


frenta la aspiración del trabajador médico. 

Dentro de este confuso panorama, dos 
cosas por lo menos, preocupan: primero, 
que las direcciones gremiales no reaccio- 
nen ante el proceso de división que nos 
afecta y, en segundo lugar, que no se fije 
posición frente a la crisis asistencial y se 
rehúya su tratamiento conforme a nuestros 
antecedentes históricos en la materia. 

De acuerdo pues, con estas y otras 
consideraciones que pueden hacerse, cree- 
mos que no puede posterzasse el esfuerzo 
de rec;denar nuestras filas centro por cen- 
to de trabajo: 

Sean pues, estas líneas, -las últimas del 
93 desde estas fraternales páginas-,alavez 
que un balance de tono algo sombrío, 
también un llamado ala lucha y al combate 
para reconstruir la unidad gremial desde 
abajo. Debemos preparar al gremio para 
que actúe como un puño en el incierto 
futuro que nos amenaza, y como una parte 
más del caudaloso empuje del pueblo or- 
ganizado. 

Signos hay que alientan el eterno opti- 
mismo de los revolucionarios y la siempre 
renovada esperanza. 


Rómulo Rodríguez 


an 


M No es tan mala la leche de 
Conapro!e O... Nos encontramos 
en e local Endicas de CONAPROLE 
con los compañeros Rodolfo Patrón, 
Carlos Cachón y Claudio García. Char- 
lamos un rato mientras compartimos 
un vaso de té helado. 


Dice Patrón: Luego de 43 días de 
conflicto el 26 de noviembre se llega a 
un acuerdo que contempla tas aspira- 
ciones de tos trabajadores, entre el 
sindicato de CONAPROLE, gremiales 
de productores de leche y la IMM. 

Salvado este conflicto CONAPRO- 
LE ahora apunta, como varias empre- 
sas más, ala reestructura. Los trabaja- 
dores estaremos de acuerdo, si es una 
reestructura real que contemple aspi- 
raciones y bienestar para nosotros. 

Este Consejo Directivo está dis- 
puesto a discutir y participar en todos 
los temas que tienen que ver con la 
realidad hoy enfrentada y nuestra fuen- 
te de trabajo, pero indudablemente 
nosotros vamos a estar alertas.. 

Dice Claudio: «generalmente las 
reestructuras no son buenas puesto 
que t:2en una serie de cambios nega- 
tivos en todos los ámbitos. Tenemos 
muchas incertidumbres. Con respecto 
a esta reestructura quisiéramos sabar 
sino conduce areducción de personal, 
a eliminación de fuentes de trabajo e 
incluso a la privatización de algurios 
sectores, que según la empresa no 
producen.» 

Cachón nos dice: «CONAPROLE 
se tiene que adaptar a las nuevas 
reglas del mercado sin olvidas que Uru- 
guay es tercermundista y CONAPRO- 
LE no escapa a este mercado. Enten- 
demos que esta empresa debe reorga- 
nizarse tecnológicamente y aumentar 
la productividad, pero siempre con- 
templando los ritmos biológicos y apun- 
tando a que el trabajador produzca 
más pero trabaje cómodamente y con 
incentivos. 

Sería bueno que esta reestructura 
apuntara a que la empresa tenga una 
política de marketing que no tiene, una 
política de venta intema y una mejor 
política en lo referente a los recursos 


humáros, especialmente en la recon- 

versióg hacia los pequeños y media- 
nos Ores. 

que no debe escapar ada 

structura es que los trabajadores 


y 
preparados para afrontar la nueva tec- 
nología. 

Para despedimos, una buena, y es 
que al fin el sueño de los trabajadores 
de CONAPROLE toma cuerpo ya que 
podrán reimpulsar el proyecto del gim- 
nasio e instalaciones de uso social y 
sindical. 


R Buenas Ondas en Sheep's 
Wool. Alas 5 dela tarde, y después de 
caminar 16 cuadras con casi 29% llego 


al local sindical de Sheep's Wool. Me . 


reciben los compañeros Washington 
Trillo y Mario Lasalvia. Nos saludamos 
y comentan: «Sheep's Woo] está cada 
vez mejor, da gusto trabajar ahora». 
Claro, el 28 de diciembre es el día de 
los inocentes. La realidad es muy otra. 

El 4/11 los trabajadores levantan la 
huelga, pero no el conflicto. En el Minis- 
terio de Trabajo se labra un acta donde 
queda constancia de que se reintegra- 
rán todos los trabajadores que figuran 
en planilla hasta el 7 de mayo del 93, 
fecha en que se origina el confiicto con 
142 trabajadores en huelga. 

Seis meses de conflicto, un acta 
de por medio, y sólo pueden entrar a 
trabajar 65 obreros de 142. Hoy, Was- 
hington Trillo, un compañero queno 
llegó atrabajar, nos cuenta que el día 
5 la empresa lo envía al seguro de 
paro desde el 1? de noviembre del 93; 
20 días después le ofrecen un despi- 
do cuyo monto 


fijará él mismo. Pero la digril 
clase de este camarada del 
sindical no tiene precio. Esfij 


convocados a trabajar en 
tumo y temen que les aus 
mismo pues son 


Dice Lasalvia: «Es nú 
represión sindical. Los delagi 
no pueden conversar en sí 1 

de trabajo, ni siquiera se les dí 
relevo para ir al baño fe 
pasaba en FAR 


aguinaldo completo del 82 ¡ 
aguinaldo del 93. Si un trabaja 
va al Ministerio, es echad 
perseguido, obligado prácúl 
mente a renunciar. Compaña 
en el seguro de paro y 0 
haciendo horas extras que 
pagan simple y en negro, violan 
el convenio». Los compeñel 
manifiestan estar a la espera 
las respuestas del COT, en el Ur 
participan, aunque ya qued 


pocos delega 

Un obrero nos dice: «¿Sa 
éste el famoso plan de altermail 
que se nos ofreció? El 24, 25 y : 
trabajaremos con vigilancia 
guardias de seguridad. 


Yo tampoco puedo escapí 

sin dejar un fraternal a todos Mk 

compeñeros y decir que lo tul 

anos nucts. Hagan 
hemos hecho, 

nuestras todes les injueticil 

ciel messi 
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Hay que meter el bisturí... 


hora que Edgardo Clavijo y 
Celia Ruiz, dirigentes de UTC 
(UNOTT) y de AUTE respec- 


A 


* tivamente están en el Secretariado 


del PIT-CNT, el primero además 
como uno de los tres coordinadores 
(función con la cual cubren la ausen- 
cia de José D'Elía que se retirarade la 
presidencia) hemos querido conver- 
sar con ellos para este último número 
del 93 de CARTA POPULAR, más 
que nada de la perspectiva del próxi- 
mo 94, sus opiniones y expectativas 
en relación con la responsabilidad 
asumida. 


E.C.: -Cuando llegamos al Secre- 
tariado nos encontramos con un mo- 
vimiento sindical desorganizado y 
desmovilizado, a nivel nacional. 

Muchas secretarías no estaban fun- 
cionando y nosotros no decimos que 
ahora automáticamente van a empe- 
zar a funcionar. Estamos planteando 
una lucha diaria, hacia afuera y tam- 
bién hacia adentro, de comprender 
los ejes para confrontar con el neoli- 
beralismo y la política regresiva y 
conservadora del Gobierno. Muchas 


veces se desdibuja la línea de separa- 


ción de clases. Y nosotros apostamos 
a discutir con las patronales para en- 
contrar soluciones de conjunto pero 
tenemos muy en claro que la lucha de 
clases sigue existiendo, que nosotros 
queremos más fábricas para compe- 
tir en el mundo pero para que el 
trabajador gane más y viva mejor, y 
los industriales quieren más fábricas 
para soñar con los «tigres asiáticos», 
el dumping social donde se puede 
competir internacionalmente gracias 
ala mayorexplotación delos trabaja- 
dores. Esas líneas a veces se desdibu- 
jan y entonces aparece una confron- 
tación ideológica interna muy gran- 
de. Hoy hay demasiado sentido cor- 
porativista, según el cual los trabaja- 
dores piensan en sí mismos y nada 
más. Nuestro trabajo tendrá que ser 
lento, muy minucioso, desde la Mesa 
Representativa y el Secretariado, para 
que se avance en la conciencia de la 
solidaridad de clase y empezar a di- 
bujar de nuevo esas líneas. 

Hay otro elemento. El programa 
de la Central se ha venido diluyendo 
del 66 hasta la fecha, se lo ha ido 
rebajando con el pretexto de hacerlo 
más amplio, que haya más aliados. 
Pero las alianzas tienen que tener 
como base un programa progresista 
avanzado de sociedad, si no llegará 
un momento en que noexista alterna- 
tiva. 

C.R.: -Lostrabajadoresnosesien- 
ten representados por la Central, el 
rebajamiento durante años del tema 
solidaridad hace que se sienta al PIT- 
CNT como una entelequia, como algo 
que no les corresponde; nuestro pa- 
pel es ir revirtiendo todo esto que 
lleva una labor de años de otros com- 
pañeros que tienen un pensamiento 
distinto en cuanto al sindicalismo. 


Nosotros creemos en la negociación 
pero apoyada en la movilización, 
porque la movilización es posible, 
como lo demostró claramente la huel- 
ga del SUNCA. Los 83 días de con- 
flicto de la construcción, empujaron 
a los trabajadores, a la central, a la 
clase obrera a tomar una resistencia 
al gobierno y a su política y fue pau- 
tando en definitiva que sí se puede. 
En cuanto a los temas del secretaria- 
do, yo creo que los comunistas te- 
niendo un lenguaje claro, accesible, 
donde marquemos estas diferencias 
que son metodológicas pero funda- 
mentalmente ideológicas, vamos air 
cambiando el espectro del movimien- 
to sindical. Se necesita un proceso, 
mucha discusión, flexibilidad tam- 
bién, porque sabemos que no somos 
la mayoría aunque tenemos un peso 
importante en la Mesa Representati- 
va después de este Congreso, y pen- 
samos que vamos por buen camino. 
La cosa es que en este año electoral 
todas estas luchas se van a ver con- 
centradas, más marcadas, y el trabajo 
de todos los comunistas deberá ser 
marcar pautas muy claras para los 
trabajadores, para que se entienda 
qué es lo que queremos, cómo quere- 
mos transformar esta central de hoy y 
poder así llegar a logros más impor- 
tantes. 

E.C.: -También estamos pelean- 
do contra el doble discurso. Aque- 
Mos que en el Tercer Congreso de la 
Central salieron como «aplanado- 
ras» son los mismos que hoy dicen 
que los partidos políticos no pueden 
negociar, que la Mesa Representati- 
va no debe hacer acuerdos políticos 
cuando sabemos que el Ejecutivo 
utilizado como centro de la direc- 
ción es un problema político, por la 
correlación de fuerzas en la Mesa 
Representativa. Nosotros queremos 
terminar con el doble discurso. El de 
los coordinadores, ahora, es un 


acuerdo político. Los mismos que 
decían que en la Mesa Representati- 
va no debía haber acuerdos políti- 
cos, promovieron éste. 

-¿Son necesarios los acuerdos 
políticos? 

E.C.: -Son necesarios. Porqueson 
necesarios los partidos políticos en el 
movimiento sindical, juegan un pa- 
pel importantísimo; sí hay que tener 
en Cuenta las fronteras, tener muy 
claro lo que es partido y lo que es 
movimiento sindical. Yo llevo la 
posición de mis trabajadores, de mi 
gremio, más allá de que en mi sindi- 
cato defiendo la postura de mi parti- 
do en cada tema. Pero gane o pierda, 
la posición que llevo adelante es la de 
los trabajadores. Esesala cuestión de 
fondo, y no salir hacia afuera con 
faisas oposiciones. Tendrían que ca- 
Marse la boca por 


podeghabl refestost . Si 
€ s , háaprue 
boc lt odestía en muchos 


compañeros del movimiento sindi- 
cal. Uno no puede cambiar de un día 
paraetotro, y planteartodo lo contra- 
rio con la misma frescura que se 
planteaba otra cosa dos años atrás. 
Requiere un proceso para empezar a 
pensar conceptualmente diferente. 

C.R.: -Creo que debe mirarse des- 
de esa Óptica. Si no lo hacemos, no 
avanzaremos. El tema (yo lo sentí en 
came propia en el último Congreso) 
es que los comunistas por serlo pe- 
leamos por nuestra línea, pero cuan- 
do el gremio determina algo debe- 
mos ser tremendamente respetuosos, 
porque si no no conservamos la con- 
fianza y el reconocimiento que nos 
lleva a ganar elecciones... 

E.C.: -...Si bienesciertoque como 
comunistas hacemos las cosas para 
que avance la conciencia fundamen- 
talmente, que puede traducirse en 
ganar las elecciones...o no. Quere- 
mos ganarlas elecciones porque cree- 


, Mos que nuéstras posiciones son co- 


rrectas. 

C.R.: -Pero ganás porque los tra- 
bajadores que te votan son de todos 
los partidos y te tienen confianza 
precisamente en los planteos en los 
cuales se ven reflejados. Cuando se 
gana una elección no es para siem- 
pre, hay que seguir trabajando, hay 
que ser respetuoso. Estoy de acuerdo 
con el tema de la humildad, que hay 
que bajar muchas veces la pelota. No 
debemos envalentonarnos con los 
avances. Cuidadosamente estudiare- 
mos todo y veremos cómo seguimos 
este camino para cambiar el resumen 
político de los trabajadores. Importa 
desde luego lo que van a votar los 
trabajadores en el 94. El cuidado de 
mantenerse apegado al sentir de los 
trabajadores es fundamental, no se 


- puede perder. Así se pagaron los pre- 


cios que hoy vemos que algunos han 
pagado. Sobre todo hay que saber 
que no deben confundirse los temas 
coyunturales con temas de princi- 
pios. 

-¿Qué medidas debe tomar la 
dirección para garantizar pasos 
efectivos de cambio? 

E.C.: -La dirección en manos de 
la Representativa: implica más par- 
ticipación, más gremios en la pelea, 
en la elabozación, en las resolucio- 
nes. El programa, hacerlo avanzar, 
para dar respuesta a los problemas. 
La central debe hacer una síntesis de 
un conjunto de gremios que están 


s trabajadores de PLUNA si- 

en conflicto, ante la profundiza- 

de la problemática. Según mani- 
ciones de la dirigente Elina Ro- 
dríguez, el sindicato se mantiene fir- 
meen tanto se está lesionando no sólo 
la fuente laboral sino la propia exis- 
tencia de PLUNA. Con una actitud 
irresponsable, el Ejecutivo, descono- 
ciendo incluso la voluntad popular 
mayoritaria manifestada en las umas, 
opera eliminando un monopolio esta- 
tal a fin de pasarlo, -en carácter de 
monopolio, para mayor gravedad- ala 
iniciativa privada. Los trabajadores 
reivindican para PLUNA la autopres- 
tación de servicios y la reciprocidad, 
no sólo endefensa de su fuente laboral 
sino también en defensa del servicio, 
pues «el parque de herramientas de la 
empresa concesionaria (Candysur- 
SATA) es insuficiente para ofrecer 
condiciones mínimas de seguridad». 
Haciendo gala del más absoluto des. 
precio por los trabajadores, la pobla. 
ción y el propio funcionamiento esta. 
tal, el Ministro Martinsconsidera «pa- 
sajero» y «sentimental» el estado de 
corflicto. Esta actitud se COntraponea 
la seriedad con que los Operarios de 
Píuna han actuado, exigiendo tam- 


La defensa auténtica del patrimonio estatal 


¿«Pasajero» lo de PLUNA? 


han elaborado responsablemente. 


lo ha denunciado pues perjudica los 


peleando por un mismo objetivo en 
un único tiempo y Un mismo por 
qué. Organizar primero en grandes 
ramas, por ejemplo, el transporte, 
nucleando ferroviarios, camioneros 
....los gremios privados al momento 
de firmar convenios para golpear al 
mismo tiempo. Y es importante, por 
ejemplo: aunque gane el Frente 
Amplio, los trabajadores deberán se- 
guir movilizados en la calle plan- 
teando todos estos temas. Seguir es-- 
tando en la calle no sólo por lainde- 
pendencia de clase sino también por- 
que las soluciones vendrán sólo si la 
gente está en la calle, no vendrán 
desde el Palacio Legislativo, ni dela. 
Casa de Gobierno, ni desde la Inten- 
dencia, si los trabajadores no están 
movilizados, combatiendo por: sus 
objetivos. La caracterización de la 
central ha cambiado no solamente 
porque hay menos obreros y más 
servicios sino porque se agregan 
nuevos modos de relacionamien- 
to de los trabajadores con los me- 
dios de producción: el trabajador 
informal, las cooperativas (tema 
muy en cuestión, por tratarse de 
cooperativismo en el marco del 
capitalismo). Estudiar. Pero no 
quedarse enel diagnóstico. Porque el 
movimientosindicalestálleno de mé- 
dicos de guardia pero faltan ciruja- 
nos. Hay que hacer el 
diagnóstico...pero hay que meter el 
bisturí. El movimiento sindical es el 
cirujano: debe operar. 


bién del Poder Legislativo el trata- 
miento del proyecto alternativo para 
PLUNA que los propios funcionarios 


DECLARACION DEL 
FRENTE AMPLIO 


El Organo de Conducción Política 
expresa su profunda preocupación so- 
bre la situación planteada en la empre- 
sa PLUNA, relacionada con el tema 
prestación de servicios aterceros en el 
Aeropuerto Nacional de Carrasco. 

El Frente Amplio ha rechazado el 
sroceso de privatización realizado con 
la prestación de servicios de terceros, 
señalando que durante más de un año 


intereses nacionales y los de nuestra 
empresa aérea en especial 

Dada la grave situación que se vive 
actualmente como consecuenciadeese 
proceso de privatización reclama una 
solución que contemple la necesidad 
de que PLUNA a sí misma los servi. 
cios y se mantengan los convenios de 
reciprocidad de tratamiento en otros 
aeropuertos. 

Montevideo, 22 de diciembre de 
1993 
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Informes y resoluciones en la sesión del domingo 19 
Informes y resoluciones en la sesión del domingo 19 


Importantes acuerdos 
del 23* Congreso 


l domingo 19 -después del 
E cuarto intermedio resuelto por 

el 23” Congreso el 5 de di- 
ciembre y con el plebiscito del FA 
ya realizado en el ínterin- funcionó 
la plenaria en el Palacio Sudaméri- 
ca. Durante todo el día, se discutió 
cada uno de los informes produci- 
dos en las comisiones. 

Al comenzar la sesión, asas Fla: 
pagan informó acerca de los resulta- 
dos de las elecciones para el Comité 
Central, Comisión de Control y Co- 
misión Revisora de Cuentas. 

Informó, asimismo, acerca de la 
composición del nuevo Comité Eje- 
cutivo, aprobado por el Comité Cen- 
tral entrante. (Ver en esta misma edi- 
ción). 


.,9+ 


De inmediato, se produjo el infor- 


- me de Ja Comisión de Programa a 


cargo de Niéra. Esbozó los 
puntos céntrales de la Plataforma in- 
mediata, para la conquista del gobier- 


no del FA y fuerzas aliadas. Se dio 
lectura a propuestas que enfrenten el 
proyecto neoliveral, y al análisis de 
situación y cambios en los diversos 
sectores sociales en la ciudad y el 
campo. Algunas de las principales 
medidas propuestas se insertan en esta 
edición. . 

Durante una hora, los congresales 


Coavvba Martes 28 de diciembre de 1993 


discutieron y aportaron puntos de vis- 
ta, aprobándose el informe con preci- 
siones y agregados. 
+te3 

El informe de la Comisión de Uni- 
dad Política estuvo a cargo de Ana 
Olivera, quien como asunto previo 
solicitó a Marina Arismendi que in- 
formara acerca de la reforma consti- 
tucional que se está discutiendo en la 
dirección del FA. 

Valiosasintervenciones aportaron 
puntos de vista acerca de ambos te- 
mas, subrayando aspectos del análi- 
SIS. 

«Es imprescindible, afirmó Ana 
Olivera, referirse al significado de la 
reestructura del FA. Ningún estatuto 


planteados, pero conside 
hoy antigua estructurac 
otra realidad y que debíamo 
la orgánica a la de un FA gobierno 
departamental y con posibilidad de 
llegar a gobierno nacional». 

También subrayó el informe la ne- 
cesidad de defender el programa del 
FA en Montevideo y sus dos elemen- 
tos fundamentales: el catastro y la 
descentralización. 

Se refirió, asimismo, a la necesi- 
dad de fortalecer la 1001 y al trabajo 
de mutuo respeto con los compañeros 
del FIdeL, proponiendo una gran re- 


iba aresolverlos problemas polí de 


colección de firmas entre los trabaja- 
dores, vecinos y personalidades en 
torno a Democracia Avanzada, Lista 
1001. 

Aprobado el informe, a propuesta 
de dos seccionales, se resolvió apro- 
bar la resolución de Ja Conferencia 
Departamental de Montevideo de pro- 
nunciarse negativamente en cuanto 
al ingreso de Convocatoria al FA. 

xa c 

Carmen Cambón y Nelson Trías, 
dieron lectura a 1 formes de la 
Comisión de, y, Sociales, en 


MS municipales del 


e us Pereira» présenta- 
enjundioso trabajo para la 
elaBoración, estudio y discusión del 


importante tema de la gestión de go- 
bierno departamental para «hacer una 
símtesis superadora y elaborar para el 
logro del gobierno nacional». 
yr oe 

Importante fue la discusión del 
informe sindical, leído por¿Beatriz 
Abero, en el que se hizo un balance 
de IW'situación, de los avances y lo- 
gros, y con propuestas muy concretas 
en cuanto a la labor futura de fortale- 
cimiento del PIF-CNT y todos sus 
sindicatos. Hubo aportes acerca de 
los jubilados, los trabajadores de la 


ia der 


presa: 


de da ciudad. 


Fecilazo e 103 
ataques de la 


derecha AN 


Ante el e 


Bien Raíz, la acú- 
yo los mismos signos) 
del Tribunal de Cueatas, la 
complacencia con esos mis- 
mos intereses de los lezisla- 
dores blancos y colorados, y 
las recientes maniobras de la 
Junta Departamental -fo- 
mentadas por los Ediles Si- . 
maldones y Mandoré- que 
tiene como objetivo funda- 
mental entorpecer la labor 
de ta Intendencia y confun- 
dir a la opinión pública, el 
23* Congreso del PCU ex- 


Su más firme rechazo a 
esta actitud, reafirmando a 
su vez el consecuente res- 
paldo al gobierno departa- 
mental en cl cumplimiento 
del programa del Frente 
Amplio para Montevideo, y 
las demandas de los vecinos 


a A 


enseñanza y Otros sectores. 
Se votó por aclamación un saludo 
al compañero José D'Elía, querido 
presidente de la central obrera, quien 
renunciara a la presidencia luego de 
larga y destacada actuación. 
+++ 
En el transcurso de la sesión de la 
tarde intervino brevemente el compa- 
ñero Cc AP uizó, quien regresaba 
de Asúnción, aún con las imágenes 
vivas que mostraban los archivos del 
horror, la criminal saña de la dictadu- 
ra paraguaya contra los patriotas. 
ra 


En último término, los compañe- 
ros Roberto, Cattenaccio y Daniel- 


de la 
one 


Coira presentaron el informe de 1 
Comisión de Asuntos Internaciona 
les. El Congreso aprobó en gener 
los capítulos contenidos en las bast 
preparatorias, pero consideró necesi 
ria una discusión más profunda qu 
culminará en la sesión diferida di 
Congreso a realizarse el año próxim 
paraconsiderarlascandidaturas eder 
torales. 
El23”Congreso culminó su inbesy 
laboren un clima de alegría y entasia 
mo, con vivas al Partido Communisté 
despedida a los fatigados compañen 
que debían viajar a sus departamento 
luego de participar intensamente € 
las labores de la plenaria. 


E E TR 
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Informes y resoluciones en la sesión del domingo 19 
Importantes acuerdos 


del 23” Congreso 


l domingo 19 -después del 
E cuarto intermedio resuelto por 
el 23” Congreso el 5 de di- 
ciembre y con el plebiscito del FA 
ya realizado en el ínterin- funcionó 
Ja plenaria en el Palacio Sudaméri- 
ca. Durante todo el día, se discutió 
cada uno de los informes produci- 
dos en las comisiones. 
Al comenzar la sesión, Carlos Flas 
pagan informó acerca de los resulta- 
dos de las elecciones para el Comité 
Central, Comisión de Control y Co- 
misión Revisora de Cuentas. 
Informó, asimismo, acerca de la 
composición del nuevo Comité Eje- 
cutivo, aprobado por el Comité Cen- 
tral entrante. (Ver en esta misma edi- 
ción). , 
1314 
De inmediato, se produjo el infor- 
me de la Comisión de Programa a 
cargo de rdo igra. Esbozó los 
puntos es de la Plataforma in- 
mediata, para la conquista del gobier- 
no del FA y fuerzas aliadas. Se dio 
lectura a propuestas que enfrenten el 
proyecto neoliberal, y al análisis de 
situación y cambios en los diversos 
sectores sociales en la ciudad y el 
campo. Algunas de las principales 
medidas propuestas se insertan en esta 
edición. . 
Durante una hora, los congresales 


discutieron y aportaron puntos de vis- 
ta, aprobándose el informe con preci- 
siones y agregados. 

ts 

El informe de la Comisión de Uni- 
dad Política estuvo a cargo de 'Ana 
Olivera, quien como asunto previo 
solicitó a Marina Arismendi que in- 
formara acerca de la reforma consti- 
tucional que se está discutiendo en la 
dirección del FA. 

Valiosas intervenciones aportaron 
puntos de vista acerca de ambos te- 
mas, subrayando aspectos del análi- 
sis. 

«Es imprescindible, afirmó Ana 
Olivera, referirse al significado de la 
reestructura del FA. Ningún estatuto 


iba a resolverlos problemas polítE3 
planteados, pero conside S q 50 
hoy antigua estructuraco d 


otra realidad y que debíamo: 
la orgánica a la de un FA gobierno 
departamental y con posibilidad de 
llegar a gobierno nacional». 

También subrayó el informe la ne- 
cesidad de defender el programa del 
FA en Montevideo y sus dos elemen- 
tos fundamentales: el catastro y la 
descentralización. 

Se refirió, asimismo, a la necesi- 
dad de fortalecer la 1001 y al trabajo 
de mutuo respeto con los compañeros 
del FIdeL, proponiendo una gran re- 


ES e YA” 4 7 > Hao ¡AZO 3 


colección de firmas entre los trabaja- 
dores, vecinos y personalidades en 
torno a Democracia Avanzada, Lista 
1001. 

Aprobado el informe, a propuesta 
de dos seccionales, se resolvió apro- 
bar la resolución de la Conferencia 
Departamental de Montevideo de pro- 
nunciarse negativamente en cuanto 
al ingreso de Convocatoria al FA. 

Fi 


Carmen Cambún y Nelson Trías, 


Sociales, en 
ento social 


importante tema de la gestión de go- 
bierno departamental para «haceruna 
síntesis superadora y elaborar para el 
logro del gobierno nacional». 

$ 


Importante fue la discusión del 
informe sindical, leído por:Beatriz 
Abero, en el que se hizo un balance 
dé 1A'situación, de los avances y lo- 
gros, y con propuestas muy concretas 
en cuanto a la labor futura de fortale- 
cimiento del PIT-CNT y todos sus 
sindicatos. Hubo aportes acerca de 
los jubilados, los trabajadores de la 


ataques de la 
derecha contr; 


enseñanza y otros sectores. 

Se votó por aclamación un saludo 
al compañero José D'Elía, querido 
presidente de la central obrera, quien 
renunciara a la presidencia luego de 
larga y destacada actuación. 

E 


En el transcurso de la sesión de la 
tarde intervino brevemente el compa- 
ñero Cados Juizó, quien regresaba 
de Asúnción, aún con las imágenes 
vivas que mostraban los archivos del 
horror, la criminal saña de la dictadu- 
ra paraguaya contra los patriotas. 

4x* 


En último término, los compañe- 


ros Roberto. Cattenaccio y Daniel- 


2105 


dela 


Coira presentaron el informe d 
Comisión de Asuntos Internaci 
les. El Congreso aprobó en get 
los capítulos contenidos en las b 
preparatorias, pero consideró nec 
ria una discusión más profunda 
culminará en la sesión diferida 
Congreso a realizarse el año próx 
paraconsiderarlas candidaturas t 
torales. 

El 23”Congreso culminó suint 
labor en un clima de alegría y cntu 
mo, con vivas al Partido Comuni 
despedida a los fatigados compaí 
que debían viajar a sus departame 
luego de participar intensament 
las labores de la plenaria. 


o 


A as 


Ante eln Es 
la A, 
ANN y Ire plista 


, yue Se Cx- 
ión de la Cá- 

Hal Raíz, la acti- 

tud (bajo los mismos signos) 
de! Tribunal de Cuentas, la 
complacencia con esos mis- 
mos intereses de los legisla- 


dores blancos y colorados, y 
las recientes maniobras de la 
Junta Departamental -fo- 
mentadas por los Ediles Si- 
maldones y Manduré- que 
fiene como objetivo funda- 
mental entorpecer la labor 
de la Intendencia y confun- 
dir a la opinión. pública, el 
23" Congreso del PCU ex- 
presa: 

Su más firme rechazo a 
esta actitud, reafirmando a 
su vez el consecuente res- 
paldo al gobierno departa- 
mental en el cumplimiento 
del programma del Frente 
Amplio para Montevideo, y 
las demandas de los vecinos 
de la ciudad. 


ioaeda por aciviación) 


ara la consideración de la Pla- 

taforma inmediata contamos 

con el documento preparato- 
rio del Congreso, con el informe de 
Marina Arismendi en nombre del 
Comité Central y conun proyecto de 
directrices programáticas hacia la de- 
mocracia avanzada y el socialismo, 
que se ha ido elaborando en los últi- 
mos meses y que posteriormente irá 
a las organizaciones de base del Par- 
tido, para ser consideradas, mejora- 
das y profundizadas en contacto vivo 
con los trabajadores. 


La propuesta que traemos hoy 


s de las principales medidas 
la Plataforma Inmediata 
dada por el 23? Congreso) 


un país productivo, 
lesindustrialización 
hacer del Uruguay 
tación y de algunos 
larmente como pla- 


conversión y desa- 
o mediante un fon- 
ra empresas nacio- 
sidad y UTU para la 
¡ológica. 

1del Fondo: mora- 
e los intereses re- 
íltima refinancia- 
impuesto a los de- 
la extranjera, a los 
le tesorería, dife- 


monto. Asimismo - 


rte de los recursos 


1 BROU tiene en . 


al del Tratado del 
orando cláusulas 
ente a las trasna- 
tección de la eco- 
como también la 
$n de la diferencia 
to a Brasil y Ar- 


Estado. 
icional del ahorro 
que éste sirva a la 
[s. 

de la política de 
J 


de las estructuras 


2: las tierras de 
mientes deudores 


al Banco de la República y entrega al 
Instituto de Colonización. 

- Reforma tributaria para susti- 
tuir la masa de impuestos al consu- 
mo por una orientación tributaria de 
impuestos directos dirigidos contra 
la intermediación financiera, la tie- 
rra improductiva, las grandes rentas 
y los grandes patrimonios. 

- Progresivo acercamiento de los 
salarios y sueldos a la canasta fami- 
líar, obteniendo la paulatina recupe- 
ración de los niveles salariales ante- 
riores a la dictadura. Elevación sus- 
tancial del salario mínimo. 

- Ambito obligatorio de nego- 
ciación de salarios y sueldos de 
Entes y Administración del Esta- 
do. 

- Seguro de Paro, extensión a un 
año y al 100% de remuneración. 

- Jacorporación de los trabajado- 
res rurales al seguro de paro y ámbi- 
to de negociación para los trabajado- 
res de este sector. 

- Aplicación inmediata de la Ley 
sobre Junta Nacional de Empleo y 
modificación de los recursos para el 
fondo de reconversión, mediante par- 

ticipación del Estado y las empresas. 

- Obligatoriedad de destinar a vi- 
vienda todo lo recaudado por el im- 
puesto sobre sueldos y jubilaciones. 

- Fijación de porcentajes obliga- 
torios para la Salud y la Enseñanza 
en el Presupuesto General de Gas- 
tos, elevándolos. 

- Estudio inmediato de un Seguro 
Nacional de Salud. 


idas privatizaciones | o 
al plebiscito por el catastro munt- 


a? -feréndum en defensa de la 


da:  ocial 


recoge básicamente la Platafor- 
ma inmediata de esas directri- 
ces, y tiene como objetivo seguir 
concentrando la lucha contra el 
neoliberalismo y planteando 
como meta más próxima la con- 
quista de un gobierno nacional, 
popular y democrático del 
Frente Amplio y fuerzas alia- 
das que apoyen su propuesta. 


Es una plataforma que com- 


prende la lucha del año que se 
inicia contra el actual gobier- 


no y su política, pero q eb 
tener como objetiida e is 
ta del agbi d A 

Es artidque 


chos de los puntos 
planteadOs porel FA y el movimien- 
to sindical, como un aporte que sirva 
al intercambio de puntos de vista con 
los demás miembros de la 1001 y con 
todos los frenteamplistas. Platafor- 
ma a aprobar hoy, pero que hay que 


seguir elaborando en el conjunto del' 


movimiento obrero y popular. La 
propia realización de un Encuentro 
por Soluciones debe ser motivo para 
un gran esfuerzo colectivo en la ela- 
boración programática. 

La Plataforma es nuestra respues- 
ta a la lucha contra el neoiiberalis- 
mo, que como dice el documento 
preparatorio, es una estrategia glo- 


-batcuyo objetivo es una reestructu- 


ración capitalista para enfrentar la 
reducción de la tasa de ganancia en 
los centros del capital imperialista; 
capital que está en una fase de tras- 
nacionalización global. Para que esa 
expansión sea posible le es necesa- 


ría lá anulación de las políticas n 
cionales dy: efnue 

la sustit d it ivado y 
estatal pd tráShacional. Es la 


estructura de una reestructura sal- 
vaje bajo la ley del mercado domi- 
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nado por las trasnacionales, y es la 
inserción del Uruguay en la divi- 
sión del trabajo impuesta por el ca- 
pital imperialista; en ella tratan de 
inscribirse los grupos económicos 
que dominan la economía urugua- 
ya, y el capital asociado, que es uno 
de los fenómenos rniás unportanies 
de los últimos años, es decir, la 
asociación del capital nacional con 
el capital imperialista. 
Las consecuencias son la agudi- 
zación de la crisis de esiructura uru- 
ua usada por la dependencia y 
sulfdinación alaorientación neo- 
be ataque al nivel de vida del 
pueblo y a la seguridad social. Y la 
transformación del Uruguay -en vez 
de un país productivo- en un país de 
importación y de algunos servicios, 
particularmente como plaza finan- 
ciera. Antes fuimos un país produc- 
tor de alimentos y algunas materias 
primas. Ahora también los países 
imperialistas disputan estas ramas y 
obstaculizan otro tipo de exportacio- 
nes. 
El Gobierno uruguayo no defien- 
de la producción nacional. En cam- 
bio los grandes países capitalistas 
consideran todo lo que se refiere a la 
alimentación como un asuntu esifá- 
tégico. 
Es cierto que en el país se han 
producidoalgunas inversiones y me- 
joras técnicas en el citrus, en el 
arroz, en zonas de horticultura, en la 
lechería y en algunas otras, pero 
todo ello puede quedar mediatizado 
IN 
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- Concentrar la campaña por 
nuestra plataforma de soluciones 


por la política neoliberal. La situa 
ción es todavía más grave por el 
MERCOSUR, ya que hay que en- 
frentar a las trasnacionales y ade- 
más el desnivel de la economía uru- 
guaya -y también la paraguaya- res- 
pecto a las economías de Brasil y 
Argentina. El propio destino de Uru- 
guay estáenjuego. Elenfrentamicn- 
to al neoliberalismo se convierte en 
una cuestión de primer orden. 
Debemos dar la respuesta con 
soluciones reales. Se ha trabajado 
no en la totalidad de una Plataforma 
inmediata, que en el proyecto de 
directrices programáticas lleva 10 


páginas, sino en las cuestiones más . 


candentes y fundamentales, de modo 
de permitir la concentración de la 
campaña, para que de este Congre- 
so salgan palabras claras y concre- 
tas. 

Una plataforma de defensa de un 
país productivo, de una política de 
reconversión asentada en la mora- 
toria de los intereses de la última y 
tramposa refinanciación y en una 
políticaimpositiva que recaiga en la 
intermediación financiera, en la tie- 
rraimproductiva, en las grandes ren- 
tas y en los grandes patrimonios. Y 
al mismo tiempo la exigencia de 
una revisión total del Tratado de 
MERCOSUR. Y un conjunto de rei- 
vindicaciones de los trabajadores - 
con un gran acento en los trabajado- 
res rurales- de las capas medias, de 
todos los sectores perjudicados por 
la orientación neoliberal. 


: Y : 
Á Pp país productivo, el PCU brega por un Fondo de 


onversión financiado con la moratoria de intereses 
resultante dela última refinanciación y se pronuncia por la 
revisión total del Tratado del Mercosur y por ún aumento 
sustancial del poder adquisitivo de los trabajadores. 
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A 


oz 
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Se realizó la elección de la dirección del PCU 


a 


EN 


El domingo 5 en el Cilindro 


El sábado 18 se reunió por primera vez el nuevo Co 


Sesionó el nuevo Comité Central 


y eligió el Comité Ejecu 


118 de diciembre, se reunió el Comité 
tral electo en el 23? Congreso, 
un informe de la Secre 
a cargo de Marina Arismendi. E 

Se hizo una valoración del ollo del Con- 
greso -en cuarto intermedio hasta el día siguiente- 
confirmando que se realizará una sesión diferida el 
año próximo, para resolver los temas electorales. 

Se llevará a cabo, asimismo, el Congreso de la 
UJC. 

Se efectuó un primer balance de los resultados 
del 23? Congreso, de su composición numérica y 
representatividad, constatando que las cifras indi- 
can un mayor respaldo que en los Congresos ante- 
riores. En cuanto al Comité Central electo, se com- 
probó con satisfacción, que un tercio -33,33%, 
exactamente- está constituido por mujeres, electas 
sin cuota establecida. Un tercio de miembros, lo 
toonstituyen compañeros del viejo casco partidario 
y dos tercios son nuevos y jóvenes afiliadus, con 


El Partido Comunista Colombiano 
nos hizo llegar el siguiente mensaje: 


informados de la lucha y del trabajo de ustedes, asabiendas de laimportancia que p o 


uruguayos. Desde la ue el camarada Rodney Arismendi conduéía Al Partido 
hemnos estado poor a alidos y hemos compartido los éxitos y la ámargura del 
pueblo oriental. Hemos seguido en la medida de lo posible los avatares del Partido en su 
XXI Congreso cuando pudo sacudirse el intento liquidador de antiguos y destacados 
dirigentes del PCU. Hemos sido solidarios con el gran esfuerzo que desde abajo han hecho 
los comunistas por mantener y proyectar hacia el futuro el papel del Partido y po 
jugar un destacado rol en los avances hacia la democracia y la lucha por el ct po 
Estamos seguros de que este Congreso reafirmará la firmeza ideológica y política lograda 
en su Congreso Extraordinario. 


El PCC se desenvuelve hoy en medio de grandes dificultades y persecuciones, que el 


gobierno Gaviria viene adelantando, restringiendo los logros democráticos de la Constitu- 


i j blo 
ción del 91, aplicando : : tanto daño hace a los trabajadores y al pue. 
y negándose a yr qa a una salida política a las confrontaciones 
bl nar oa populares que ahora se desplie- 
guay y Sa Ca sedes como tratamos de hacerlo nosotros, 
hacia el desarrollo tract revolucionario y democrático del continente. 


Saludos fraternales, 
Alvaro Vázquez 


Secretario General del Partido Comunista Colombiano 


A pesar de las dificultades que ahora cruzamos, nos esforzamos por mantenemog%+. 


los pueblos de América Latina tiene la experiencia y el ejemplo de los bitiehtes*.|.: 


'0 


tación de dirigentes sindicales, 
de unidad política y comunal, y varios 
compañeros del interior por voto directo, adernás de 
los representantes por departamento. 

Hubo una información respecto a la reforma 
constitucional, apoyándose los cinco puntos resuel- 
tos por unanimidad por la Dirección Provisoria del 
Frente Amplio. 

Se realizó una rica discusión al respecto, y 
finalmente se constituyó el Comité Ejecutivo de 14 
miembros y la Secretaría General colectiva de tres 
miembros: Carlos Tutzó, Marina Arismendi y Pe- 
dro Balbi. 

Integrarán el Comité Ejecutivo: los miembros 
de la Secretaría General, Rulber Fumeiro, Was- 
hington Trejos, Ana Olivera, Alicia Pintos, Was- 
hington Puchetta, Alvaro Pita, María Suárez, Faus- 
tino Rodríguez, Roberto Catenaccio, Fausto Pérez, 
Ruiz Pereyra Faget, y los Secretarios de Montevi- 
deo y Canelones. 


Beatriz Abero 
leyendo el informe 
sobre movimiento 

sindical 


mo 5 
E 


Sal 


Además de la presencia de 
P.C. de Argentina, Brasil, Chili My 

Cuba, dirigieron saludos porgiialin al 2: 
Congreso los siguientes Búltidos fr 


ternales: 

- Frente Sandinista de Liberación Nacó 
nal ] : 
- Nuevo Partido Comunist4 Se 
- Partido del Trabajo de Corea “WW"> 
- Partido Comunista de España 

- Comité Central del PC de China 

- Partido Comunista de Bolivia - 

- Partido Comunista Brasilero 

- DKP de Alemania iS 
- Partido Comunista Colombiano 
- Unión Patriótica de Colombia 

- Partido Comunista de EE.UU. : 
- Partido Comunista de Canadá 

- Partido Comunista de Venezuela 


e 
y 


y 
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y La educación, 
| un factor estratégico 


I sistema educativo uruguayo ge- 
neró expectativas, desde la refor- 
ma vareliana, en amplios secto- 


* res dela población. Las mismas giraban 
; En torno a su calidad y a su papel en la 
.:+ formación ciudadana de niños y jóve- 


2 
pS 


¿ nes, además de la consideración de ser 
. un factor promotor de la movilidad so- 


2 cial. De ahí se derivael amplio interés y 


¿compromiso que despertó su funciona- 


= a acorde con las expectativas de 
*“¿padres, funcionarios docentes y no do- 
- Foentes, y de los propios estudiantes. 


lean der de participa» 
.+ción real en las definiciones grandes y 


pequeñas sobre la Enseñanza Pública. 

La dictadura lesiona el entretejido 
"social que rodeaba a laenseñanza públi- 
ca, anula los aspectos más democráti- 
cos de su funcionamiento usando la Ley 
Sanguinetti como instrumento, reduce 


- su calidad, rebaja recursos y salarios. 


Recuperada la democracia, los suce- 
sivos gobiemos articulan el sistema 


- educativo con la estrategia neoliberal 


..Mevada adelante por los mismos. 


Las consecuencias más graves son 


rhasta la fecha, la no democratización 


del sistema y su sometimiento a los 
"intereses político partidarios de blancos 


A 


pe ¿Con esta enseñanza técnica vamos hacia el año 2.000? 


mn 


llegar a fin de año siempre nos 
planteamos una reflexión acer- 

"WA ca de lo vivido durante el perfo- 
do. 
Vayamos por partes. Si pensamos 
que estamos en un país que se propone 
como meta la integración económica, 
el crecimiento, el desarrollo, y dentro 
de todos esos objetivos la reconver- 
sión industrial, parece obvia la impor- 


” “tancia estratégica de la educación téc- 
¿nica. 
- Si pensamos en la población que 


_ tiende, está destinado a la formación 


de personal técnico medio y obreros 
especializados. Pero además, si tene- 
¿mos en cuenta que la tecnología cobra 
“cada día mayor relevancia en la cultura 
contemporánea, formando parte de la 


- vidacotidiana, laenseñanzatécnica no 


desarrollarse dentro del sub- 
UTU sino que debe formar 


“parte de la formación integral de las 


nuevas generaciones. 
Pero la UTU, ¡¿estácumpliendo esos 
objetivos básicos? 


'Ñ  Enprimerlugar, a nuestras escuelas 
- ¿llegan generalmente los sectores más 


¿desfavorecidos de la sociedad. Ya en el 
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- Ciclo Básico, las carencias detectadas, 
Pad sólo por las consabidas deficiencias 


SAN SALVADOR 


COLOCACION EN EL ACTO 


-CHANA 2062 Y PABLO DE MARIA 
Teléfono 48 87 36 


Caños de Escape 


y colorados, El recorte de recursos y la 
rebaja de salarios a niveles sin prece- 
dentes, sumado a una administración 
carente de eristalinidad por parte de las 
autoridades de la Enseñanza. Se dete- 
rioran las condiciones de trabajo, afec- 
“tando la calidad y el desarrollo adecua- 
do de la labor y perjudicando al alumno 
y no sólo al docente. Se subvierte, en 
forma permanente, la normativa que 
garantiza derechos de docentes, funcio- 
naríos y estudiantes. Todo en el marco 


dereformasinconsultas, arbitrarigs, que 
agudizan lacrisisg do 

La conquista de, 

docentes para tdiasfla 

daria, Primara, ) 


marse ahora en la exigencia del respeto 
asus decisiones, hasta ahora desconoci- 
das por las autoridades. 

El objetivo: pauperizar laenseñanza 
pública, expulsando a amplios sectores 
hacia la enseñanza privada. Abaratar 
costos en una educación pensada para 
los sectores populares y ya perjudica- 
dos por la política ecenómica. Subordi- 
nar, por otra parte, los contenidos a la 
concepción del Uruguay como país de 
servicios (por ejemplo, el desmantela- 
miento de UTU), avanzando enel terre- 


del sistema, sino por el entorno so- 
cioeconómico de nuestros estudiantes, 
hacen que la pretendida igualdad del 
sistema sea una falacia. No se puede 
hablar de igualdad, cuando se parte de 
situaciones de desigualdad. 

Si nos referimos al funcionamiento 
del sistema en sí mismo, tenemos mu- 
chas cosas de que hablar. 

Desde la apertura democrática he- 
mos sufrido una cantidad enorme de 
cambios de planes de estudio. Más allá 
de la validez de estos creemos que es 
imposible que nada funcione dentro de 
una institución ganada por el caos. 

Siescuchamos las declaraciones de 
las autoridades podríamos pensar en 
una institución modelo. Sin embargo, 
sólo a título de ejemplo señalaremos 
que las instalaciones en general están 
deterioradas, sin mantenimiento, con 
humedades, el mobiliario es insufi-” 
ciente y en mal estado, la higiene brilla 
por su ausencia. 

Los talleres están pobremente equi- 
pados (a pesar de las nuevas compras 
en convenio con el BID), sin herra- 
mientas, ni materiales suficientes, lo- 
cales mal iluminados, etc. 

A todo ello debe agregarse un fun- 
cionamiento distorsionado en algunos 


no de la privatización con amplios be- 
neficios a las instituciones privadas. 
A todo lo anterior hay que sumar 
factores externos al fenómeno educativo 
pero que inciden en €l; la sobrecarga 
laboral de los padres y a falta de perspec- 
tivas de trabajo, provocan un aumento de 
la matrícula y exigen una mayor aten- 
ción en aspectos extracurriculares (co- 
medores, bibliotecas, tiempo pedagógi- 
co ampliado a actividades de recreación 


y formación), gay iriendotambién, como 

; > el tema de guarde- 

yj de igífíntes cada vez para más 

4 es resuelto por el 
jerno y las autoridades. 


Los gremios de la educación han 
logrado enlentecer el desarrollo de los 
objetivos del Gobierno y las autorida- 
des pero no revertirlo. 

Hoy es un momento en que Jos do- 
centes, con el conjunto de los sectores 
involucrados (padres, funcionarios, es- 
tudiantes) y las organizaciones sociales 
más amplias, debemos preparamos para 
lograr el aumento de los recursos, en- 
frentar la política salarial, detener el 
deterioro de las condiciones de trabajo, 
reclamar el respeto a la normativa vi- 
gente. En la perspectiva de un futuro 


centros, clases superpobladas y en otros 
a fin de año quedan 4 o $ estudiantes 
por grupo. 
Referido a los docentes, los bajos 
salarios, la falta de estímulos, el mul- 
tiempleo entre otras cosas, motiva un 
elevado ausentismo. Hay materias que 
pasan dos y tres meses con profesores 
sin designar, llegando en algunos ca- 
sos a todo el año. Si a ello le sumamos 
que las autoridades nunca han impul- 
sado una política clara de concursos en 
todos los niveles y que los puestos de 
responsabilidad no siempre están e 
sás es- 


m má . 

a a. en día ds y 
mi ni visadiOnes, 
h contramarchas, sin planifi- 


cación, sin análisis adecuados que res- 
pondan a las necesidades de nuestra 
población. 

A todo esto ¿cuáles son las verda- 
deras intenciones de las autoridades? 
Creemos que la respuesta no es difícil 
de encontrar: devaluar cada vez más 
nuestra enseñanza pública, favorecer 
también en esta área las privatizacio- 
nes y luego dejar para el pueblo una 
una educación pobre para los pobres. 
Hoy además queremos hacer un alerta 
atodos los sectores de laenseñanza del 


Diarios - Revistas - Periódicos 


Reparto a domicilio 


Se acepta OCA y OCA CARD 
Mercedes y Avda. del Libertador 


el 


gobierno del FA democratizar el siste- 
ma y elaborar propuestas de contenido 
que expresen los intereses populares. A 
corto plazo, hacia el Encuentro Nacio- 
nal por Soluciones del PIT-CNT, elabo- 
rar propuestas concretas capaces de 
movilizar a los gremios y definir apo- 
yos y alianzas que garanticen dar la 
batalla para el plebiscito que establezca 
-vía ley constitucional- el porcentaje 
del PBI para Educación. 

Juntar las firmas es el desafío pre- 
sente de todos los que apoyamos a la 


país respecto a los planes del BID y la - 


política del Gobierno. En la UTU co- 
menzaron a darse los primeros pasos 
para implementar lo que se planifica 
desde afuera. Esto es eliminar todo 
aquello quenoresulterentable de acuer- 
do con los planes económicos del neo- 
liberalismo, suprimir todos los cursos 
quese lebrindan ala comunidad, como 
por ejemplo educación para adultos en 
las diferentes ramas de la artesanía, 
cursos para discapacitados, etc., espe- 
cialización en los cursos técnicos qui- 
oles toda la parte de formación 
ial y cultural. Achicamiento, aba- 
tamiento, en nombre de la eficacia. 
Pero a pesar de todo lo reseñado, la 
UTU funciona y eso se debe funda- 
mentalmente al esfuerzo de docentes y 
todo el personal. Esa fuente de recur- 
sos humanos que siempre recibe los 
efectos, y las críticas por los fracasos 


pero que casi nunca es reconocida en * 


sus aciertos. 
En cuanto a las asamt.eas técnico- 
docentes, lamentablen te algo por lo 


que tanto luchamos en el pasado, hoy: 


están vacías de contenido. Todo este 
desgaste que se sufre cotidianamente, 
la desprofesionalización, la desvalori- 
zación de la tarea, la poca importancia 
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enseñanza pública. Un desafío para el 
próximo año en cuanto a elaboración, 
participación, y combate para todos los 
involucrados en el destino de la educa- 
ción que mucho tiene que ver con el 
destino del país. La educación es un 
factor estratégico en la vía de avanzar 
en democracia. Formar personas Capa- 
ces de analizar situaciones, tomar deci- 
siones y saberimplementarlas, es esen- 
cial en la perspectiva de un gobierno 
popular y democrático. 
Beatriz Abero 


dáda a las propuestas realizadas han 
ido haciendo que el grueso de los do- 
centes fueran perdiendo interés. Pero 
por si esto fuera poco, la mala voluntad 
del Consejo de UTU, los nulos recur- 
sos que se le han asignado han hecho 
que hoy sean rechazadas o se las mire 
conindiferencia. Agreguemos los cons- 
tantes embates desde las consultorías 
intermacionales (con sueldos en dóla- 
res) hacen que se perciba alas ATD 
como algo que no tiene fuerza y que no 
incide. 

Poreso hoy, a las falsas modemiza- 
ciones les tenemos que oponer pro- 
puestas claras: 

Democratizar verdaderamente la 
enseñanza técnica. 

Designación de sus autoridades por 
ena y no por acuerdos políti- 


- Cristalinidad en la gestión. 


¿ Integralidad en la propuesta educa- 
va. 


Verdadera gratuidad. 


pu 1 3 


Por todo ello, defen: a 
señanza técnica damos a la en 


Cristina Alvarez 
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Los 23 años de las «Aventuras 
del Tatú y el Zorro» 


1 díh S de este mes se cum- 
E plió el primer cuarto de si- 
glo de la aparición del li- 
bros para niños «Aventuras del 
Tatú y el Zoyo», escrito por nues- 
tro compañero Rubén Acasuso. 
Los cuentos de raíz folclórica que 
componen dicha obra poseen una 
importante cantidad de traduccio- 
nes. 
Algunos de esos cuentos fue- 
ron apareciendo en una sección 
dedicada a la infancia que publi- 
cabal periódico comunista «Jus- 
ticia a finales de la década del 40. 
Años después, el 24 de ostubre de 
1958, la versión radiofónica del 
cuento «A listo, listo y medio» fue 
trasmitida al inaugurarse una nue- 
va etapa de Radio Escuela, servi- 
cio dependiente del entorices lla- 
do Consejo Nacional de Enseñan- 
za Primaria y Normal. Pero recién 
diez años después, el 5 de diciem- 
bre de 1968, los cuentos fueron 


, editados bajo e! título de «Aven- 


turas del Tatú y el Zorro» con 
ilustraciones del hoy fallecido ar- 
tista plástico Carlos Escobar. 
Esta obra, en 1969, fue reco- 
mendada por la Inspección De- 
partamental de Enseñanza Prima- 
ria de Montevideo, para integrar 
las bibliotecas escolares. Tiempo 
después fue incluidaen el «index» 
de la dictadura militar, mientras 
que en el mundo crecía el número 
de ediciones de sus cuentos en 
millones de ejemplares y periódi- 
Cos y revistas para niños, además 
del libro mismo en muchos casos. 
Los cuentos que conforman esta 
obra de Acasuso son conocidos en 
Brasil, Colombia, Venezuela, Ar- 
gentina, Panamá, Guatemala, Cuba; 
Chile, México, Canadá, Francia, 
Italia, Bélgica, Holanda, Dinamar- 
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Carátula de la edición búlgara de las “Aventuras del Tatú u el 


Zorro” 


ca, Finlandia, Suecia, ex Alemania 
Democrática, Polonia, Austria, Ru- 
mania, ex Yugoslavia, Chipre, 
Hungría, ex Checoslovaquia, Bie- 
lorrusia, Lituania, Letonia, Ucra- 
nia, Rusia, Tadjikistán, Georgia, 
Moldavia, Uzbekistán, Armenia, 
Azerbaiján, Kirguisia, Kazajstán, 
Turquía, Grecia, Mongolia, China 
Popular, Japón, Corea Democráti- 


Carta Popular se despide de sus 
lectores hasta el mes de febrero 


CERRAJERIA 


- Llaves en el Acto 
- Cerrajería del Automóvil 
- Venta de arts. 

de cerrajería 
- Trabajo a domicilio 
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ca, Vietnam, India, Irak, Argelia, 
Senegal, Egipto, Malí, Mauritania, 
Liberia, Mozambique, República 
Malgache y Australia. 

En Bulgaria, por ejemplo, la 


«Aveniuras del Tatú y el Zorr 
conocieron tres tiradas de LODO *. 


ejemplares cada unaPrqurafte ti 
lapso comprendido ehrre diciem- 
bre de 1986 y Marzo de 1987. 

Actividades de la 
Casa Bertolt Brecht 


CURSOS DE ALEMAN 
* Intenviso de Verano del 7 
de febrero al 4 de marzo 

* Cursosnormales Iniciación 
14 de marzo 

Inscripciones del 31 de enero 
en adelante 

Curso de Iniciación Musical 
a cargo de la Prof. Ana Torres 
Intensivo de veinte sesiones 
para niños y adultos 
Iniciación en febrero - Inscrip- 
ciones del 31 de marzo en ade- 
lante 


Andes 1274 de 17 a21 hrs. 
Telf. 90 32 40 


UM. yA 


.Fís. Dentro del curso se incluyen 


Algunos pensamientos 


de Luis Aragón 


«No he sido siempre el hombre que soy y toda mi vida aprend 
transformar el hombre que he sido, o más exactamente hablando, 
hombres que he sido. Y si entre estos hombres y yo hay contradice 
si creo haber aprendido, progresado, cambiado, cuando me vuelvo y! 
miro no me avergilenzo de ellos. Son las etapas de los que soy, el 
llevan a mí, no puedo decir yo sin ellos. Conozco personas que naciez 
con la verdad en su cuna, que jamás se equivocaron, que no tuvieron q 
avanzar un paso en toda su vida, porque ya habían llegado cuando 1 
tenía la nariz llena de mocos. Saben lo que está bien, lo supier 
siempre. Tienen por los otros la severidad y el desprecio que ' 
confiere la seguridad triunfa! de tener razón. Yo no me parezco aell 
La verdad no me fue revelada en el bautismo. No latengo ni de mi pax 
ni de la clase de mi familia. Lo que aprendí me ha costado caro, lo q 
sé lo he adquirido a mis expensas. No tengo una sola certeza que 
haya alcanzado de otra manera que por la duda, la angustia, el sudor, 
dolor de la experiencia.» 


«J' abats mon jeu» 1959 


rex 


«Aprender, conocer. Hablo en primera persona. Soy un homt 
dado y no otro. Tengo mi trabajo. Estoy definido socialmente por es 
Y a los que me preguntan: Al final, ¿qué es usted primero, comun: 
o escritor? Yo respondo siempre: Soy primero escritor, es por eso q 
soy comunista. Las cosas para mí han tomado ese giro lógico. Porq 
en mi trabajo, allí donde soy mejor que otro, he tocado límites impex 
tos. Es que yo me he vuelto lo que soy. El obrero también se vuel 
comunista porque él era obrero. Se le llama entonces a eso, el senti 
de clase» 
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«Les lettres frangaises», 6 novembre 1953 


x++ 


«Les pido comprendan que yo no hablo contra la teoría, sino coi 
la pretensión dogmática de ciertos teóricos. La teoría, científicamet 
hablando, comienza por la hipótesis, que es una interpretación de 1 
hechos y que, si se encuentra pegada al conjunto de los hechos que 
presentan tomará figura de ley. Pero las leyes no son más que u 
explicación provisoria: si surgiesen otros hechos de los cuales la tear 
no diera cuenta, no son los hechos, sino la ley lo que habría q 

endar» 
iscours de Prague», 1962 

raducido de «Revolution», revista teórico-política del CC d 

"PCE, por M.H. 


Programa de perfeccionamiento ? 
para periodistas 


La Fundación Periodistas en Eu- 
ropa, organización internacional 
privada y sin fines de lucro, realiza 
desde 1974 un programa anual de 
perfeccionamiento para periodis- 
tas de todo el mundo. 

El programa dura ocho meses, 
de octubre a junio, y los periodis- 
tas seleccionados residirán en Pa- 


con una experiencia profesil 
mínima de cuatro años en ml 
medio de información, ya séX 
dio, televisión o prensa, deste 
fuera de su país de origes.. 
requisito indispensable el cof 
cimiento de los idiomas franel 
inglés, así como un manejo 1 
idioma escrito en alguna de . 
dos lenguas exigidas. 

Los interesados pueden soli 
tar información y/o presentar 
candidatura, en inglés o francés, 


conferencias, coloquios y viajes 
de reportajes a diferentes países 
europeos, con el fin de escribir 
artículos para la revista trimestral 
«EUROP». 

Por otro tado, los periodis- 
tas podrán trabajar para los 
medios de difusión de su pro- 
pio país. 

Pueden participar periodistas 
entre los 25 y 35 años de edad, 
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Journalistes en Europe 
33 rue du Louvre 
75002 Paris - France 


Las candidaturas deberán i 
cibirse en París antes del 31 
enero de 1994. 
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aúl Ibargoyen Islas, poeta, inte- 

gró la dirección de la Asocia- 

ción de Escritores del Uruguay, 

fue colaborador en la prensa del Par- 
tido y actualmente reside en México. 
Por los años 83, durante la dictadura 
recibíamos la REVISTA PLURAL, 
nde ya trabajaba Saúl. Para noso- 
Como recibir una dosis de 
OXÍgcno. 


MEXICO - URUGUAY 


. -Lepreguntamos sobresus acti- 
vidades en México. 


: - En México soy Jefe de Redac- 
ción de la Revista Plural, que edita el 
Diario Excelsior. Es una revista cul- 

- fural mensual, que se distsibuye bien 
énel país, con un buen nivel de ventas 
y llega por diversas vías a unos vein- 
ticinco países de América Latina. Se 
realiza un concurso literario anual 
incluso en lengua portuguesa, en va- 
tios géneros. Este ya lleva trece años 
de existencia. Varios escritores uru- 
guayos obtuvieron premios y men- 
ciones en el mismo. Como su nombre 
leguyglica, sigue una orientación muy 
A admite la concurrencia de 
diversas posturas ideológicas y esté- 
ticas. 

Creo que tiene un prestigio bien 
ganado. Es un medio importante para 
lacomunicación entre los escritores e 
intelectuales de América Latina. Par- 
ticularmente estamos vinculados con 
la cultura chicana, que está formada 
por la numerosa colonia mexicana 
que vive en los Estados Unidos. 

Por otra parte, dirijo un taller de 
poesía en la Sociedad General de Es- 
eritores de México. Realizo otrps tra- 
bajos vinculados a la cultura y a la 
literatura. Con esto te quiero decir 
que en México todavía hay espacios 
importantes para dedicarse profesio- 
nalmente a esa labor cultural. Y ha- 
cerlo con dignidad, lo que permite un 
determinado acceso a las publicacio- 
nes. Note estoy hablando del paraíso, 
sino que si uno trabaja con tenacidad 


- CO nc as = 


y honestidad, puede lograr 
resonancia. 


- ¿Qué publicaste allá? 


- En estos tres años que se acaban 
de cumplir ahora y que corresponden 
alasegunda etapa mexicana - laante- 
rior fue la del exilio y abarcaba desde 
1976 a 1984 - publiqué cuatro libros 
de poemas y una novela y posible- 
mente para el año próximo aparezca 
otro libro de poesía que ya tengo 
encaminado. Acá en el Umuguay, pre- 
sento un libro de poemas amorosos 
«Cuadernos de Flavia», que fue prác- 
ticamente escrito todo en el año 1990 
y en varios lugares, en México, en 
Cuba otro poco acá. Da la impresión 
que a veces los cambios que se reali- 
zan en la vida personal, más allá de 
las circunstancias colectivas que las 
originan, producen comoen este caso, 
una literatura con resultados que me 
satisfacen. 


- ¿A qué obedece esta visita al 
país, es una visita que hacés todos 
_los años? 


- Sí, es mi visita casí de rutina de 
venir acá todos los años, a ver a mi 


familia (hijos y nietos) y a mis ami- 


gos. No se dispone de mucho tiempo 
para esto, pero es importante porque 
uno se encuentra con muchas cosa 
de su historia personal y de las histo- 
rias de otros. 


LA LITERATURA Y EL 
ARROZ CON LECHE 


- ¿Cómo encontraste nuestro 
país? 


- Decirte que está cambiado es un 
lugar común, porque a veces uno mide 
el cambio de las cosas en función de 
los cambios propios. Pero a veces me 
siento como alguien que viaja y trata 
de ver cosas nuevas que antes no veía. 
No como turista porque nunca lo he 
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situación fácil de llevar, pero voy 
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Saúl Ibargoyen Islas: UN 
uruguayo en México 


En cuanto nos enteramos 
que Saúl Ibargoyen Islas 
estaba en el país, nos pusi- 
mos en contacto con sus 
familiares para seguirle los 
pasos. Iba a leer sus poemas 
en la Casa de la Amistad 
Uruguay-Cuba y allí nos 
fuimos. Un abrazo luego de 
tantos años sin vernos y 
cuando le proponemos esa 
nota para Carta Popular, 
acepta, no sin antes actuali- 
zarle su propia información 
sobre la salida de este 
quincenario, el Congreso del 
Partido, y la integración del 


a seguir viniendo siempre. 


- ¿Ya tuviste contacto acá con 
gente de la cultura? 


- Muy pocos. Tuve contacto con 
los editores, algunos amigos que es- 
tán en eso. Pero si me hacen una 
pregunta referida a la cultura urugua- 
ya y ala literatura es muy poco lo que 
te podía decir. He tenido ocasión de 
leer algunos autores uruguayos, no 
solamente de los que están acá, sino 
de otros que residen en el exterior. 
Creo que últimamente en narrativa se 
han hecho cosasinteresantes. Te nom- 
bro Daniel Chavarría, Benedetti, 
Onetti, Courtoisie, Hugo Bervejillo, 
Hugo Giovanetti, Carlson, Bentancur 
y otros. Creo que en narrativa esta- 


mente en los años 80. Es decir, que se 
estaba descubriendo la vanguardía, 
60 años después o más. Como si nada 
fuera distinto de nada . Hace como 
cinco años lo señalé, en medio de un 
encuentro que se hizo en el Parque 
Hotel, «Qué hacer por Amoral Arte», 
donde nadie sabía qué hacer por el 
amor y qué hacer por el arte. Eso fue 
un cambalache que se hizo ahf y que 

- fue un poco el resultado de lo camba- 
lachesco del momento. Por lo poco 
quehe visto, no se haterminado. Esto 
trae de la mano otros temas. Tiene 
que ver con el descaecimiento de la 
cultura humanística. 


- Hay mucho light, mucho de 
superficial. 


- Sí, pero light que no ifumina. 
Pienso que aquí como en otros lados 
y hablo de literatura, se ha buscado, 
como decía Martín Fierro, cortar por 
lo grande. Elegir lo más fácil, lo que 
es más efectista. Eso implica un des- 
precio por el lector y además un re- 
chazo por cierta escala de valores 
culturales que son de carácterterrico- 
la, que son las que ha sustentando en 
gran parte lo que es este país. Y ese 
rechazo implica una actitud no ya 
radical, diría que radicalosa. Esdecir, 
se niega el pasado, en el fondo es eso 
y no se ofrece ningún tipo de futuro, 
como si este presente pudiera estirar- 
se indefinidamente. En este presente 
esas personas están inseguras. Pero 
están tan inseguras de poder perma- 
necer, que decretan que el futuro no 
existe. Ellos están ahora y les importa 
que el ahora continúe. Yo pienso que 
esun problema de tiempo y el estar de 
un lado o del otro, el escritor o el 


lector, como decía Borges, es mera 


casualidad. Pienso también que eso 


mos en un momento bueno más allá de alguna m menoscaba el tra- 
de las generaciones. Creo que en *hajo dépira Fede. 

ensayística, haypap Sal er- Sá vulgarizK. Fijate que lo popular 
nando Ainsa «Nedesifadide to- ue hgós - se ha vulgarizado. 
pía» que fue púgligadorgqui efrél 90 eso a mí me cuesta mucho enten- 


y de José Pedro Díaz que son real- 
mente muy valiosos y me interesan 
destacarlos especialmente. José Pe- 
dro Díaz escribió una novela, una 
obra magna y me acabo de enterar por 
€l mismo que no ha tenido difusión 
aunque sí ha obtenido algunos pre- 
mios. Se publicó en México. Todavía 
no se llegó a distribuir en este país. 
Con esto se mantiene el mismo pro- 
blema de los autores, no solamente 
uruguayos, cuyos libros se publican, 
pero en verdad continúan práctica- 
mente inéditos. 

El hecho de publicar no quiere 
decir que te lean. Lo importante que 
el autor se lea a sí mismo. Y algunos 
parece que se olvidan. Hay mucha 
literatura de chatarra últimamente. 


¿A qué aludís? 
- Hablo de quienes están descu- 


briendoel arroz conleche. Fenómeno 
que se dio en el Uruguay particular- 


derlo. A la luz de todas estas propues- 
tas llamadas «posmodernas» se alega 
que todo puede ser posible. 


- El posmodernismo no es nada . 


nuevo. 


- No. Simplemente se cambia de 
etiqueta a ciertas tendencias ideoló- 
gicas, pero es la misma cosa. 


HAY QUE 
AGRANDAR EL PATIO 


- ¿No pensás que hay un am- 
biente donde algunos tratan de dar- 
le con el codo a los demás?. 


- Pienso que hay algo de eso. Porlo 
menos en la época que yo estuve aquí 
después del exilio, era muy notorio. 
Siempre dije que acá había una enfer- 
medad llamada baldosismo. Cavacual 
peleaba por su baldosa. Y el tema en 


io. Creo 
TOS todo cuando se mezcla Na 
, Atl se 0 
a EsvÓulicoS no profesionales. YO 
no satanizo ni sacralizo. oro e 
blo de opción de poder, estoy hal a 
do en cualquier aspecto de la vida 
social. Pero cuando se unen a la op- 
ción de poder político otras opciones 
de apetencias personales, de lucro, no 
de profesionalismo repito, es MUY 
delicada lasituación. ¿Se vaa utilizar 
la cultura como un adorno O se lavaa 
i rar de alguna manera a una 
política cultural determinada? Sigo - 
creyendo que todo proceso cultural se 
maneja de un modo u otro con cierta 
independencia del poder político y 
económico. 


ENTRE LA IDENTIDAD 
Y LA COCALIZACION 


- Sesupone que el poder político 
tiene que establecer lineamientos 
culturales . 


- Es muy difícil establecer un pro- 
grama para la cultura. Lo que se pue- 
de establecer son líneas generales de 
trabajo. 

Yo pienso que una de las obliga- 
ciones del Estado y de las fuerzas 
sociales es entenderel fenómeno cul- 
tural en su conjunto como un elemen- 
to sustancial de la historia y de la 
identidad de un país. Fijate que en 
este mundo tenemos una tendencia a 
la globalización, a la cocalización de 
la cultura y por otro lado la fragmen- 
tación. Pienso que si nose comprende 
de alguna manera que la cultura en 
cuanto tal, es historia, es un compo- * 
nente real para un desarrollo históri- 
co entonces no hablemos de cultura, 
hablemos de otra cosa. Y eso no ha 
sido comprendido profundamente por 
ninguna fuerza política del país. 


- ¿Te parece imposible juntar a 
los escritores para que vean ese 
futuro, esas otras posibilidades? 


- Note diría que esimposible, sino 


. Que es costoso. Lo que me llama la 


atenciónesque enuna sociedad como 
ésta, que es gregaria, donde hasta en 
los barrios hay varios clubes de bo- 
chas, no se puedan congregar las fue- 
zas que producen la cultura. Desde 
lejos no te lo puedo contestar, no me 
lavo las manos. Tal vez sea necesario 
un lapso determinado. Parto de la 
base de que la cultura noes una fuerza 
contra algo, es a favor de algo, pero 
también necesita apoyos. 


BETTY CHIZ. 


A A 


Ad A 
o 


A pr el rr 


1 Carta 
Adiós, 
Reina 


ija de grandes maestros, maestra 

ella misma, chacarera durante ca- 

toroe años, psicóloga del Consejo 
del Niño, profesora de los Institutos Nor- 
malés y del Instituto Magisterial Superior, 
kgisladora, ensayista, periodista, dirigente 
gremial, aguda polemista, ReinaRejts vi- 
vió intensamente todos los hechos de nues- 
tro siglo. ' 

Muchos uruguayos la conocieron a tra- 
vés desu obraescrita, donderesalta «¿Para 
qué futuro educamos?»; otros la conocie- 
ron en la ahincada defensa de la laicidad, 
cuando desde tiendas conservadoras se ata- 
caba este principio fundamental de la edu- 
cación, en dura polémica con los impulso- 
res de la Ley del CONAE. Muchos la 
oyeron dando argumentos objetivos en 
defensa de la Revolución Cubana, o 2pos- 
tando desde sus raíces batllistas a la unidad 
de los sectores de izquierda concretada en 
el Frente Amplio. 

Todos oímos su levantada voz de pro- 
testa y esperanza en la época de la dictadu- 
ra. Recordamos unepisodio de ese período: 


mo de una Universidad libre, ella fue la voz 
de. todos nosotros, los que no podíamos 


Vigencia del 

ideario varelia 

En el reportaje mencionado por 
Alfredo Gadino, ante la 
¿Sigue vigente el ideario vareliano?, 
Reina Reyes afirmó: 

«Totalmesfle. Y eso sí que debería 
trasladarse atodos los países de Amé- 
rica. Fíjense que cuando se refiere a la 
obligatoriedad, Varela está recono- 
ciendo el derecho a la educación: al 
Joven tiene que ofrecérsele obligato- 
namente la educación. Y cuando se 
refiere a la gratuidad, Varela, tal vez 
sintener conciencia clara de ello, está 
adjudicando al Estado una función 
que en su tiempo no tenía. En las 


en materia de pensamiento, derecho 2 
ser Éibre en materia de propiedad, 
etcétera. Hoy en día los derechos 
humanos nos hablan del derecho a 
obtener del Estado la ali : 
necesaria para alcanzar el pleno des- 
de Eovimiento, el derecho a obtener 
Estado la educación que facili 
ese desarrollo... Ne 
Ha habido un cambio en la fun- 
ción del Estado y Esto de hoy es la 
idea que ya Varela manejaba cuando 
hablaba de la gratuidad. 
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Ante la muerte de Una mujer SE 
A 22 IA 


Los victimarios de la 
violencia familiar 


Habíamos dicho que, en la violencia familiar, hay dos polos, con cara 
ticas bien definidas. Habiendo descripto en la nota anterior a la víctima, bu 
a referirme al victimario, en este caso el marido, concubino, novio, etc..E 
uso de su autoridad, hace valer su poder y causa daño tanto física, psico 
como emocional a su compañera y su familia, provocando en la misa 
situación donde las conductas sufren una importante alteración y sufeia 
Como las víctimas, está bien caracterizado. Tiene una historia person 
castigosen lainfanciao testigo de castigo hacia su madre. Desde niño se les 
que la resolución de sus problemas se obtiene a golpes e insultos. Su e 
familiartuvo como marco un gran «machismo». Se le encaminó a una adag 
del estereotipo masculino tradicional. 

La existencia del hombre golpeador tiene dos fuentes: 1 - La sociali 
genérica masculina; 1! - El aprendizaje social de la conducta violenta, 

Las características más comunes son los celos, la conducta contra 
enamoramiento rápido, expectativas pocos realistas respecto a su pan 
observanen forma permanente cambios bruscos de humor. No puedeexpee 
sentimientos porque tiene dificultad para identificarse y su conducta apt 
caprichosa. Presenta frecuentes apariciones de conductas de crueldad, en 
de broma (ejemplo, matar animales). Formas agresivas leves tales como 3 
sacudir, tirarel pelo, contrarrestadas con actitudes como abrazar, besar. Hi 
permanente minimización de su conducta, en tanto tiene una actitud conde 
hacia la víctiva. Es común que en las relaciones sexuales muestren algo de 
contrarrestado con caricias. Es importante identificar las formas de cont 
usan. Se llama «control» a «la relación de una forma cou:.nicacional -sea 
o no- para que el otro pase a ocupar una situación de dominado». Estas cog 
que desarrolla se dan dentro de la situación vincular afectiva. Se expresar 
en el ámbito cerrado de su pareja. 

Se produce lo que ya hemos hablado: «el fenómeno de la doble fac 
afuera usa otras estrategias vinculares. 


> Poseen además una baja autoestima, sólo sienten que pueden valer 

hablar. gala diyespeto y afecto. Por | complacidos permanentemente. A partir de las experiencias acumuladas d 

En un reportaje aparecido cuando aún Eósbportaje reconocien- | nacimiento se va definiendo una estructura que responde a la «mística in 
nuestro país soportaba el régimen militar, j i na». 


Reina dice: «El mayor valor del docente es 
ser la misma persona en la calle que en la 
clase». Reina lo era. Y esa autenticidad 


Ahora es necesario, para una comprensión mayor, distinguir ME 
identidad genérica y la identidad sexual. 

La identidad sexual es «lo que hace al sexo vinculado con los al 
biológicos». 

La identidad genérica es «una contribución cultural acerca de lo femi 
masculino». Las experiencias van modelando una expectativa cultural 
es aceptado y lo que es rechazado. E 

La «mística masculina» es la que determina la identidad masculinzate 
varios elementos: 

1.- Restricción emocional; el victimario tiene una gran incafaci 
reconocimiento y expresión de algunos de sus sentimientos como mieday 
ridad, que en general se asocian con lo femenino. Actuando así le rosal 
identificar la verdadera emoción. El lenguaje del victimario es interes 
estudiar, pues al ser un lenguaje de hechos y no de sentimientos, vtilig 


dicen: “Adiós, Reina”. Y yo 
siento que sigo avanzando». 
AMredo Gadigo 


Fuentes teóricas 
del marxismo 


La creación de la ideología científica de la clase obrera y de su 
base filosófica -el materialismo dialéctico y el materialismo 
, : histórico- fue abonada por todas las elaboraciones previas del 
iento científico. Por lo general, los críticos burgueses del marxismo presentan 


a la doctrina de Marx y Engels como negación absoluta de la evolución anterior del está relacionada : 5 A sá] 

k to social. En realidad, como dice Lenin en «Tres fuentes y tres partes copla guca Co| eros lec 
integrantes del marxismo», «el genio de Marx estriba precisamente en haber dado es la de ser g o: . deportivos, cuya capatl 
soluciones a los problemas planteados antes de €l por el pensamiento avanzado de la 3. ma j y afectiva e cda a 


humanidad. Su doctrina surgió como continuación directa e inmediata de la doctrina 
de los representantes más eminentes de la filosofía, la economía y el socialismo». 
Las fuerites teóricas del marxismo son: 1) la filosofía clásica alemana, en particular 
la dialéctica idealista de Hegel y el materialismo antropológico de Feuerbach; la 
economía inglesa clásica, ante todo la doctrina de Smith y Ricardo; 3) el socialismoR 
crítico utópico de comienzos del siglo XYX, en primer término las doctrinas de Saint- 
i er. 
aa Y Engels acogieron con visión crítica el «meollo racional» de la dialéctica 
' ici fundamentales del materialismo fueberchiano, reelabo- 


toma cÁ competencia, cambiando así los roles de las funciones ña 
- Obsesión por logros y éxitos. A 
5. tades en el cuidado de la salud, etc. : 


A] Con esto finalizo, a modo de resumen, un esquema general de la y 
fámiliar. No tengo idea de a cuántas personas les «llegó» el tema. Mi 
informario por ser de actualidad y porque la práctica me ha demostrado ql 
alguien entiende o se identifica con él, por su pasado, por su historia del 
interés simplemente, puede convertirse en un integrante de cs 
seguramente insuficiente- pero que tiene un enorme valor. También 
trabajamos en violencia familiar muchas veces, ante la angustia de Y 
se concreta nos hemos preguntado: ¿Cómo es posible que el hombre quel 
creador de las cosas más maravillosas que han sucedido en la Tierra, qué 


a 
La significación ión relevante de las teorías de Adam Smith (1723-1790) y David 
Ricardo (1772-1823) consisten en que estos pensadores alumbraron la idea del trabajo 


del valor y sostuvieron que el valor de una mercancía no lo determinan 3 , 
a físicas ni su utilidad, la demanda o la oferta, sino la cantidad de trabajo | Espacio, bajó en la Luna, creó y desarrolló ciencias y técnicas, a la hora dl 
ne oinvertido en su producción. Para Smith y Ricardo laley del valor Cuentas pone su inteligencia al servicio de la maldad y del odio? Pero haé 


jalmente necesari a. Para Smul n 
ab ley natural eterna de la justicia económica, ni siquiera admitían que esta ley 
pa carácter históricamente transitorio. Concebían el sistema 


explicado en notas anteriores. Sólo les quiero trasmitir a los que leyeron 1 
y pensaron esto, que también a nosotras, las involucradas, esta pregunta m0 


j jera un 

alista como cl único sistema natural posible, eterno y acorde con los intereses de | enelfondo delcorazón y enlacabeza, para responder, como tantas otras co 

todos los miembros de la sociedad. - . DS adelante». Pero el tiempo apremia, la explicación vendrá más severa 

En su fundamentación de la ley del valor, Smith y Ricardo no habían investigado hayamos desarrollado más la victimología y la práctica diaria. Mieaté 

acerca delorigen delaplusvalía, si bien reconocían que el capitalistaextrafala ganancia seguiremos día a día trillando, tratando de ayudar y orientar, para que Bal 
«a producció y od ciación e us meant Exa fala ins pla | Ufa votados nel ema puedan ccperr diia 

esistica. us A <p. y 
fuente dela plusvalíacs may aaa dia a eo ahondar en yal po ea que son una gran familia, ¡felices vacación 


e meamiento entraña la denuncia de la explotación capitalista. 


uv A . 
a - ya 
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n el instante en que Menem 
recibía la condecoración del 
. Papa por su postión presiden- 
cial, en Santiago del Estero estallaba 
un levantamiento popular espontá- 
neo, producto de la política neolibe- 
ral recesiva aplicada por el gobiemno. 
En Venezuela, esa política más la 
corrupción, condujo a la destitución 
de Carlos Andrés Pérez; lo mismo 
weedió con Collor de Mello en Bra- 
il. 
El caso de Santiago del Estero, 
ende los funcionarios del Estado 
asan meses sin cobrar, y donde la 
ctividad privada se encuentra redu- 
ida al mínimo por la recesión, no es 
rico. En «alerta rojo» están otras 
'ovincias como La Rioja, Corrien- 
s, Salta y Catamarca. El ministro 
' Economía, Domingo Cavallo, 
ige alas provincias que se atengan 
trirtamente ai equilibrio presu- 
estal, recurriendo al desempleo 
ra lograrlo, pero solo 3 de las 23 
án cumpliendo con la orden mi- 
terial; cuando aumenta el déficit, 
sto ocurre por la caída de los 
resos locales, la tesorería federal 


dega a suministrarle fondos com- * 


nentarios, para no aumentar el 
icit del presupuesto nacional. 
tiago del Estero le debía a sus 


dl jos tres meses de sueldos, 
q: 6 parcialmente noviem- 
r mo tiene fondos para diciembre 
medio aguinaldo, Catamarca 
: noviembre, Corrientes pagó 
ialmente noviembre, Chaco no 
- noviembre a los jubilados y 
, tampoco ha pagado noviem- 
«A incertidumbre es total para el 
»de diciembre y del medio agui- 
«creando angustia en más de 
vil hogares. 

il gobierno debió intervenir la 
wia insurrecta, nombrando a 
v»hiaretti, un hombre de Cava- 
se piensa que el dinero existía 
corrupción local se lo devoró. 
ago del Estero se las debe arre- 
m los recufsos ya acordados», 
ministro, sabiendo que el pago 
suda social puede echar por la 

u mencadó plan económico. 
de la misma opinión el 
idato a la intervención, 
to por Menem, el Dr. Julio 
«En su momento el Dr.Aráoz 


- 
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- Neoliberalismo y 
estallido sociai 


pidió una cantidad de dinerr que nole 
podemos dar», expresó Cavallo que 
trata de salvar su barco a punto de 
naufragar. 

Para evitar que La Rioja siguiera 
el ejemplo de los santiaguinos, Me- 
nemenvió urgentemente a ese lugara 
su cuñado Jorge Yoma, con «dinero 
fresco» y buenos consejos al gober- 
nador Bernabé Arnaudo, para capear 
un temporal que, de haberse produci- 
do, hubiera provocado un deterioro 
irrecuperable de la imagen presiden- 
cial. Con tantas provincias en crisís, 
La Rioja tuvo el privilegio que co- 
sresponde al lugar de origen y base 


500.000 franc 


Como consecuencia de la extensión 
de la pobreza que alcanza al 5% de la 
población francesa, medio millón de 
personas no comen lo suficiente en Fran- 
cia, según la Federación Frangaise des 
banques alimentaires. Esta situación ha 
sido calificada de «alarmante», en París, 
en un coloquio sobre la situación ali- 
mentaria de los más desposeídos. 

«Francia se encuentratal vezantela 
necesidad de poner en práctica un ver- 
dadero derecho a la alimentación para 
los excluidos, al mismo tiempo que un 
derecho ala vivienda y a la salud», han 
subrayado los participantes de este en- 
cuentroorganizado porel! CERIN (Cen- 
tre de Recherche et d'information nu- 
tritionnelles) y el CFES (Centre 
Frangais d'education pour la sant£). 
Según la Federation Frangaise de ban- 
ques alimentaires, estas $00.000 per- 
sonas mal nutridas están obligadas a 


política de Menem: el gobierno cen- 
tral le viene proporcionando recursos 


que triplican los ingresos locales. Ha 


pasado a ser la principal beneficiaria 
de los fondos federales. A pesar de 
ello y por la anemia de su sustema 
productivo, los recursos son insufi- 
cientes, pues la mitad de las personas 
activas, son empleados del Estado. 
El promedio mensual de cada 
sueldo, en Santiago del Estero, es de 
130 dólares. Vetado Aráoz por Cava- 
llo, Menem designó a Schiaretti, el 
colaborador más estrecho del minis- 
tro, con un claro mensaje: si 
la suerte de Cavallo estará 


recurrir a una ayuda alimentaria exter- 
na. 

Generalmente son personas que vi- 
ven en la escala social más baja. Un 
tercio de ellas son familias con niños, 
un tercio personas solas, 25% familias 
monoparentales (frecuentemente ma- 
dres solas con hijos) y 10% parejas sin 
niños. 

Para ellos los paquetes de alí- 
mentos ofrecidos por los servicios 
sociales (30%) o las asociaciones 
caritativas (46%), representan la 
segunda fuente de aprovisionamien- 
to. Los bancos de alimentación cons- 
tatan igualmente que un 7% a8% de 
las personas ayudadas saltean una 
comida o no toman más que una por 
día. Según el INSEE, la parte del 
presupuesto familiar dedicada a la 
alimentación es, en promedio, de un 
16%, pero alcanza a un 27% en los 
menos favorecidos, es decir el 50% 
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¿Es posible en- 
S - Contrar un lugar se- 
guro donde depo- 
sitar los residuos 
OS nucleares? Hoy, 
, después de más de 
cuarenta años de 
comenzada la era nuclear, ningu- 
rarespuesta nos puede dejar tran- 
quilos. 

El problema es complejo. Algu- 
nos de los materiales radiactivos 
producidos en los reactores nuclea- 
res durarán tanto tiempo que desde 
el punto de vistade una vida huma- 
na pueden ser considerados eter- 
nos. Estos elementos, especialmen- 
te el plutonio 239, que tiene una 
vida media de 24.390 años, pue- 
den ser venenosos en cantidades 
muy pequeñas, por lo que deben 
ser aislados no sólo del contacto 
directo con la gente, sino también 
de cualquier cosa que pueda vin- 
cularse con las actividades huma- 
nas. 

Hasta el momento, la mayoría 
de los residuos producidos en el 
mundo se encuentran en tanques 
de agua enfriada y filtrada próxi- 
mos a los reactores que los fabri- 
can, esperando un 2lmacenamien- 
to permanente. Según algunos es- 
pecialistas, existen soluciones más 
seguras. Una sería enterrarlos en 
«depósitos geológicos profun- 
dos», es decir, un lugarseco, esta- 
ble y desolado. Pero encontrar ' 
estas minas de sal o granito no es 
sencillo. Además, no existe una 
garantía absoluta de que el agua 
subterránea no llegue a contami- 
narse cuando los contenedoresen- 
vejezcan y comiencen a filtrar. 


W 


UN GRAN PROBLEMA 


MsurfoYHinvestigadores han 
da . g . 


e 


de los más pobres. Pero esta alimen- 
tación es carenciada: poca carne, 
poca fruta, pocos productos frescos, 
pocos lácteos, peor: muchas mate- 


_—_— 


Canta 


popular 
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Residuos nucleares 


sugerido que los residuos nu- 
cleares deberían enterrarse en 
pozos profundos perforados en 
el lecho de los océanos. 

La idea es que el continuo 
aporte de materiales que llega 
desde los continentes hasta el 
fondo del mar los seguiría ente- 
rrando indefinidamente. Pero se 
duda si los recursos marinos o 
los depósitos de petróleo se en- 
contrarían a salvo. 

Un método, empleado por 
Francia, Alemania y Japón, es el 
tratamiento químico de los resi- 
duos, con el que se recician los 
materiales para usarlos nueva- 
mente en el reactor. 

Pero encontrar un lugar segu- 
ro para el reciclado sigue siendo 
un problema. Otros países alma- 
cenan los residuos en la superfi- 
cie terrestre, en bidones de acero 
o de hormigón lo suficientemen- 
te gruesos como para bloquear la 
radiación. Pero estos bidones no 
durarán siempre y no se sabe aún 

-dónde irán a parar estos resi- 
duos. 


CIEN AÑOS 
En una estrategia para ganar 


tiempo mientras se encuentra 
una salida, algunos científicos 


- proponen que los residivos ra- 


diactivos se almacenen tempo- 
rariamente en depósitos por un 
lapso de cien años. ; 

“La capacidad inicial de es- 
tos depósitos tendría que ses 
de unas 40.000 toneladas de 
material. Se ubicarían en islas 
y penínsulas alejadas, hasta 
tanto se desarrolle un sistema 
seguro que permita alojar la 
basura nuclear en un lugar de- 
finitivo. 


tienen hambre 


rias grasas. 
De «L*Humanité» (25 de 
noviembre de 1993) Traducido por 
ME 


SANDRA 


Todavía no salimos del asombro, y nos va a costar asumir que ya no 


está con nosotros fisicamente. 


Está su alegría de vivir, su entrega, su sonrisa, su palabra solidaria, su 
22 y Chaves; su “Pua”. Conformamos un grupo de trabajo humano 
donde Sandra es parte, apoyo, impulso, militancia permanente en una 
de tas tantas tareas que conforma el todo, del estuerzo conjunto por 
hacer avanzar nuestro Partido, su partido. Todo el Partido la vio como 
un referente tanto en el Cilindro, como en el Sudamérica y su 
preocupación para resolverlos problemas de tos compañeros. Nos va 
a faftar su risa, su chanzas, sus relrmuques, sus ideas, su querer 
aprender, su estar siempre en todos los lugares donde se la necesita- 
rá. Pero sólo siguiendo adelante e intentando entre todas cubrir su 
espacio, no la defraudaremos; si no lo hicieramos así Sandra no nos 
perdonaría; no aceptaría que bajaramos los brazos, porque ella está 
y estará siempre en este equipo y en la tarea de hacer avanzar el 


Partido y la Revolución. 
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| n el instante en que Menem 
| Ada la condecoración del 
i a r su gestión presiden- 
cial, en Sántiseo d Estero estallana 
un levantamiento popular espontá- 
¡ eo, producto de la política neolibe- 
| ral recesiva aplicada por el gobierno. 
¡ En Venezuela, esa política más la 
| corrupción, condujo a la destitución 
| de Carlos Andrés Pérez; lo mismo 
| sucedió con Collor de Mello en Bra- 
sil. 
El caso de Santiago del Patio: 
| donde los funcionarios del Estado 
pasan meses sin cobrar, y donde la 
actividad privada se encuentra redu- 
cida al mínimo por la recesión, no es 
único. En «alerta rojo» están otras 
provincias como La Rioja, Corrien- 
tes, Salta y Catamarca. El ministro 
de Economía, Domingo Cavallo, 
exige alas provincias que seatengan 
estrictamente al equilibrio presu- 
puestal, recurriendo al desempleo 
para lograrlo, pero solo 3 de las 23 
están cumpliendo con la orden mi- 
nisterial; cuando aumenta el déficit, 
y esto ocurre por la caída de los 
ln a locales, la tesorería federal 


plementarios, para no aumentar el 
déficit del presupuesto nacional. 
tiago del Estero le debía a sus 


fenci jos tres meses de sueldos, 
LaRi Ó parcialmente noviem- 
bre y no hiene fondos para diciembre 


y el mediy aguinaldo, Catamarca 
debe noviembre, Corrientes pagó 
parcialmente noviembre, Chaco no 
pagó noviembre a los jubilados y 
Salto tampoco ha pagado noviem- 
bre: La incertidumbre es total para el 
cobro de diciembre y del medio agui- 
naldo creando angustia en más de 
200 mil hogares. 

¿El gobierno debió intervenir la 
provincia insurrecta, nombrando a 
Juan Schiaretti, un hombre de Cava- 
llo que piensa que el dinero existía 
pero la corrupción local se lo devoró. 

«Santiago del Estero se las debe arre- 
glar con los recufsos ya acordados», 
dijo'el ministro, sabiendo que el pago 
- 6 la deuda social puede echar por la 

su meneado plan económico. 
| N de la misma opinión el 
¡primer idato a la intervención, 
o por Menem, el Dr. Julio 
¡Aráoz. «En su momento el Dr.Aráoz 


y 
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se hiega a suministrarle fondos com- * 


pidió una cantidad de dinero que no!e 
podemos dan», expresó Cavallo que 
trata de salvar su barco a punto de 
naufragar. 

Para evitar que La Rioja siguiera 
el ejemplo de los santiaguinos, Me- 
nem envió urgentemente a ese lugara 
su cuñado Jorge Yoma, con «dinero 
fresco» y buenos consejos al gober- 
nador Bernabé Arnaudo, para capear 
un temporal que, de haberse produci- 
do, hubiera provocado un deterioro 
irrecuperable de la imagen presiden- 
cial. Con tantas provincias en crisis, 
La Rioja tuvo el privilegio que co- 
responde al lugar de origen y base 


500.000 ffhhiceses tienen hambre 


Como consecuencia de la extensión 
de la pobreza que alcanza al 5% de la 
población francesa, medio millón de 
personas no comen lo suficiente en Fran- 
cia, según la Federación Frangaise des 

alimentaires. Esta situación ha 
sidocalificada de «alarmante», en París, 


* en un coloquio sobre la situación ali- 


mentaria de los más desposeídos. 
«Francia seencuentratal vez ante la 
necesidad de poner en práctica un ver- 
dadero derecho a la alimentación para 
los excluidos, al mismo tiempo que un 
derecho ala vivienda y ala salud», han 
subrayado los participantes de este en- 
cuentro organizado porel CERÍN (Cen- 
tre de Recherche et d'information nu- 
tritionnelles) y el CFES (Centre 
Frangais d'education pour la santé). 
Según la Federation Frangaise de ban- 
ques alimentaires, estas $00.000 per- 
sonas mal nutridas están obligadas a 


política de Menem: el gobierno cen- 
tral le viene proporcionando recursos 
que triplican los ingresos locales. Ha 


pasado a ser la principal beneficiaria . 


de los fondos federales. A pesar de 
ello y por la anemia de su sustema 
productivo, los recursos son insufi- 
cientes, pues la mitad de las personas 
activas, son empleados del Estado. 

El promedio mensual de cada 
sueldo, en Santiago del Estero, es de 
130 dólares. Vetado Aráoz por Cava- 
llo, Menem designó a Schiaretti, el 
colaborador más estrecho del minis- 
tro, con un claro mensaje: si fra 
la suerte de Cavallo estará 


recurrir a una ayuda alimentaria exter- 
na. 

Generalmente son personas que vi- 
ven en la escala social más baja. Un 
tercio de ellas son familias con niños, 
un tercio personas solas, 25% familias 
monoparentales (frecuentemente ma- 
dres solas con hijos) y 10% parejas sin 
niños. 

Para ellos los paquetes de ali- 
mentos ofrecidos por los servicios 
sociales (30%) o las asociaciones 
caritativas (46%), representan la 
segunda fuente de aprovisionamien- 
to. Los bancos de alimentación cons- 
tatan igualmente que un 7% 28% de 
las personas ayudadas saltean una 
comida o no toman más que una por 
día. Según el INSEE, la parte del 
presupuesto familiar dedicada a la 
alimentación es, en promedio, de un 
16%, pero alcanza a un 27% en los 
menos favorecidos, es decir el 50% 


065 


7 i ¿Es posible en- 

AN AS contrar un lugarse- 

guro donde depo- 

sitar los residuos 

¡3 nucleares? Hoy, 

: después de más de 

cuarenta años de 

comenzada la era nuclear, ningu- 

na respuesta nos puede dejar tran- 
quilos. 

El problema es complejo. Algu- 
nos de los materiales radiactivos 
producidos en losreactores nuclea- 
res durarán tanto tiempo que desde 
el punto de vista de una vida huma- 
na pueden ser considerados eter- 
nos. Estos elementos, especialmen- 
te el plutonio 239, que tiene una 
vida media de 24.390 años, pue- 
den ser venenosos en cantidades 
muy pequeñas, por lo que deben 
| ser aislados no sólo del contacto 
directo con la gente, sino también 
de cualquier cosa que pueda vin- 
cularse con las actividades huma- 
nas. 

Hasta el momento, la mayoría 
de los residuos producidos en el 
mundo se encueniran en tanques 
de agua enfriada y filtrada próxi- 
mos a los reactores que los fabri- 
can, esperando un almacenamien- 
to permanente. Según algunos es- 
pecialistas, existen soluciones más 
seguras. Una sería enterrarlos en 
«depósitos geológicos profun- 
dos», esdecir, un lugar seco, esta- 


sencillo. Además, no existe una 
garantía absoluta de que el agua 
subterránea no llegue a contami- 
narse cuando los contenedoresen- 
vejezcan y comiencen a filtrar. 


UN GRAN PROBLEMA 


de los más pobres. Pero esta alimen- 
tación es carenciada: poca carne, 
poca fruta, pocos productos frescos, 
pocos lácteos, peor: muchas mate- 


- te gruesos como para bloquear la 


- proponen que los residuos sa- 
-diactivos se almacenen tempo- 
ble y desolado. Pero encontrar ' 
estas minas de sal o granito no es 


de unas 40.000 toneladas de 


finitivo. 
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A 


Residuos nucleares 


sugerido que los residuos nu- 
cleares deberían enterrarse en 
pozos profundos perforados en 
el lecho de los océanos. 

La idea es que el continuo 
aporte de materiales que llega 
desde los continentes hasta el 
fondo del mar los seguiría ente- 
rranco indefinidamente. Pero se 
duda si los recursos marinos o 
los depósitos de petróleo se en- 
contrarían a salvo. 

Un método, empleado por 
Francia, Alemania y Japón, es el 
tratamiento químico de los resi- 
duos, con el que se reciclan los 
materiales para usarlos nueva- 
mente en el reactor. 

Pero encontrar un lugar segu- 
ro para el reciclado sigue siendo 
un problema. Otros países alma- |* 
cenan los residuos en la superfi- 
cie terrestre, en bidones de acero 
o de hormigón lo suficientemen- 


radiación. Pero estos bidones no 
dutarán siempre y no sé sabe aún 
dónde irán a parar estos resi- 
duós. 


CIEN AÑOS 


En una estrategia para ganar 
tiempo mientras se encuentra 
una salida, algunos científicos 


rariamente en depósitos por un 
lapso de cien años. 

La capacidad inicial de es- 
tos depósitos tendría que ser 


material. Se ubicarían en islas 
y penínsulas alejadas, hasta 
tanto se desarrolle un sistema 
seguro que permita. alojar la 
basura nuclear en un lugar de- 


rias grasas. 
De «L'Humanité» (25 de 
noviembre de 1993) Traducido por 
ME. 


SANDRA 


Todavia no salimos del asombro, y nos va a costar asumir que ya no 


está con nosotros fisicamente. 


Está su alegría de vivir, su entrega, su sonrisa, su palabra solidaria, su 
22 y Chaves; su “Pua”. Conformamos un grupo de trabajo humano 
donde Sandra es parte, apoyo, impulso, militancia permanente en una 
de las tantas tareas que conforma el todo, del esfuerzo conjunto por 
hacer avanzar nuestro Partido, su partido. Todo el Partido la vio como 
un referente tanto en el Cilindro, como en el Sudamérica y su 
preocupación para resolver los problemas de los compañeros, Nos va 
a faltar su risa, su chanzas, sus retruques, sus ideas, su querer 
aprender, su estar siempre en todos los lugares donde se la necesita- 
rá. Pero sólo siguiendo adelante e intentando entre todas cubrir su 
espacio, no la defraudaremos; si no lo hicieramos así Sandra na nos 
perdonaría; no aceptaría que bajaramos los brazos, porque ella está 
y estará siempre en este equipo y en la tarea de hacer avanzar el 


Partido y la Revolución. 


A A 


-. a a o e 


Carta Martes 28 de diciembre de 1993 


18 popular 


y contraofensiva popular 


n lo fundamental, el año que 

finaliza acentúa las tendencias 

ya manifestadas el año pasado: 
la crisis económica mundial, con 
excepción de algunos países del su- 
deste asiático; la búsqueda de com- 
promisos comerciales a nivel del 
GATT para incentivar los intercam- 
bios mundiales; crisis de las políti- 
cas neoliberales impulsadas por el 
imperialismo y búsqueda de fórmu- 
las de regulación estatal, estanca- 
miento de los procesos de integra- 
ción; esfuerzos por controlar el he- 
gemonismo militar de los Estados 
Unidos y su «diktat» en el Consejo 
de Seguridad de las Naciones Uni- 
das; histórica victoria popularenVe- 
nezuela; heróica resistencia de Cuba 
Socialista; continuación del atolla- 
dero en el Cercano Oriente y los 
Balcanes, para señalar algunos ras- 
gos peculiares de la situación inter- 
nacional. 


LA CRISIS 
ECONOMICA MUNDIAL 


Se ha cumplido el cuarto año 
consecutivo del estancamiento y cal- 
da de! comercio y la producción mun- 
dial, con excepción de algunos paí- 
ses del sudeste asiático y, particular- 
mente, China convertida hoy en una 
de las primeras fuerzas de la econo- 
mía del planeta. A esta crisis estruc- 
tural del sistema capitalista, motiva- 
da, esencialmente, por el endeuda- 
miento de los Estados Unidos y del 
Tercer Mundo, la pérdida de compe- 
titividad de su producción, que ha 
arrastrado a Europa y el Japón, se ha 
agregado el derrumbe de la Unión 
Soviética y el «campo socialista», 
acentuando el proceso de pauperiza- 
ción de grandes masas en todos los 
continentes pero, principalmente, en 
el Tercer Mundo donde se sitúa el 
70% de la población mundial. 

Los pronósticos de los econo- 
mistas sobre su duración, han fraca- 
sado por una evaluación limitada de 
la misma, sin tomar en considera- 
ción factores estructurales como los 


Son muchos los uruguayos que diariamente concurren a 
la Casa de la Cultura y la Amistad en la calle Soriano 840 


señalados y la incidencia cada vez 
mayor de la revolución científico- 
tecnológica, que agudiza el proble- 
ma del empleo. Esos mismos exper- 
tos abren moderadas expectativas, 
pero economistas de prestigio como 


J.Galbraith y Lester Thurow, 
cautelosos sobre el futuro: ox 


damiento impuesto por las admi 
traciones de Reagan y Bush durante 
12 años alcanzó un techo; ahrora hay 
que pagar y los ricos no quieren 
hacerlo, mientras 40 millones de nor- 
teamericanos están por debajo de la 
línea de pobreza, los servicios de 
salud y educación han caído a los 
niveles más bajos y la infraestructu- 
ra de transportes ha llegado a límites 
críticos. 

Por otra parte, el Tratado de Li- 
bre Comercio con México y Canadá 
resuelve el problema de las trasna- 
cionales norteamericanas que eligen 
a México como cabecera de playa 
para el control estratégico del co- 
mercio mundial, pero acentúa la cri- 
sis interna en Estados Unidos como 
consecuencia del traslado de parte 
de su sector productivo al país veci- 
no. 

Los acuerdos alcanzados en el 
GATT no surtirán efectos en el corto 
plazo. El proteccionismo continua- 


Casa de lá Cultura y Amistad Uruguay - Cuba 
Diariamente llegan aportes a la campaña del dólar 


difícil momento que está pasando. Se destacan aportes de la 
ciudad de Colonia y del balneario Piriápolis. 


rá, atenuado os YWfipromi- 
sos de digiajón rcado entre 
Estados y a, que no 
intereses del Tercer 
portadores de materias pri- 
y ntos. 
ta crisis planetaria se ha trans- 
ado en las últimas décadas, en 
crisis de civilización que ha condu- 
cido a una situación de emergencia 
global para la vida. Las advertencias 
de los científicos no son ofdas por 
quienes tienen las palancas de man- 
do, la protección de ozono se debilita 
día a día, la polución atmosférica 
continúa avanzando sobre las gran- 
des ciudades, los océanos se hancon- 
vertido en basurero atómico, conti- 
núa la tala de los grandes bosques 
naturales, disminuyen los recursos 
hídricos y avanzan inexorables los 
desiertosen continentesenteros. Esta 
es la obra del egoísmo, de la compe- 
tencia privada desenfrenada, contra 
la que se han estrellado las mejores 
ideas morales y el sentido común en 
todas las épocas. Esta dura realidad 
que amenaza ciertamente con aplas- 
tar a todos, ricos y pobres, es la que 
reafirma el ideal socialista basa 

la propiedad social y la solidari 
como única alternativa de Pragi 
de la Humanidad. 


ON A O E O A E 
r l 
tr 


para adquirir bonos de esta campaña tan significativa para 
que Cuba pueda contar con sus amigos en el Río de laPlata, 
nos dice un integrante de la Comisión Patrocinadora de Ja 
Campaña por tres millones de dólares. En muchos sindica- 
tos, en organizaciones sociales y culturales, se han formu- 
lado ya compromisos de de contribuir cuando los trabajado- 
res cobren el aguinaldo. De manera que para fines de este 
mes se esperan ingresos importantes. ala 

En el interior del país hubo diversas actividades con 
participación de destacadas personalidades que se han 
incorporado a la campaña para ayudar a Cuba a superar el 


DE LA CAMPAÑA 


la de los hermanos cubanos». 


A 


REPERCUSION CONTINENTAL. 


La Comisión Coordinadora de la Campaña Nacional ha 
recibido una carta de la Asociación Cultural José Martí de 
San Bernardo do Campo -Brasil- recogiendo la iniciativa 
desarrollada en Uruguay. «Es la hora de aprovechar la 
oportunidad de estrechar nuestras relaciones para que nues- 
tros esfuerzos sean más útiles a una causa tan noble como 


LA SITUACION POLITICA 


El debilitamientd de la URSS, 
primero, y su posterior desintegra- 
ción, dejó el camino libre al hegemo- 
nismo militar norteamericano. Aun- 
que Rusia sigue siendo la segunda 
superpotencia militar, la subordina- 
ción de su política exterior a los 
intereses imperialistas, le ha permi- 
tido a Estados Unidos intervenir, con 
diferentes pretextos, en varias regio- 
nes del mundo, y manipular a su 
antojo al Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas. Aprovechán- 
dose de la capitulación de los diri- 
gentes rusos, el gobierno norteame- 
ricano ha recurrido también, a las 
presioneseconómicas, incluyendola 
violación expresa del derecho de ex- 
traterritorialidad, para tratar de im- 
poner su voluntad política a Cuba, 
cuando ya no existe ninguna amena- 
za a su seguridad que pueda invocar, 
como pretexto. 

Sin embargo, la digitación a su 
gusto del mundo, no es f8cil, porque 
las fuerzas contradictorias son muy 


importantes y la base económica del. 


poder militar norteamericano pre- 
senta serias grietas, hasta tal punto 
que muchos planificadores de su 
política entienden que el probiema 
estratégico principal para los Esta- 
dos Unidos, es recuperar la salud 
económica perdida. . 
Con Alemania, en el marco de 
la OTAN, ha querido regular la 


cuestión balcánica y absorber a las * 


ex-repúblicas socialistas del Este, 
incluyendo las repúblicas bálticas 
y Georgia para llevar su «zona de 
seguridad» hasta el Cáucaso. La 
victoria de Serbj Bosnia y el 
rápido debilita o de las co- 


rrientes p riliftas en Ru- 
sia, al nio a creciente 
influ po y militar, han 
ad ssobre la viabilidad de 
Eo europea del gran «Plan 
a» de control mundial impe- 
rialista. La segunda pieza de esta 
tenaza estaba destinada a controlar 
a China. El fracaso de la «Opera- 
ción Tiananmen», de junio de 1989, 
que hubiera significado la desinte- 
gración simultánea de la URSS y 
China, el acelerado desarrollo eco- 
nómico de esta última con el mer- 
cado potencial más grande del 
mundo y la paralela crisis del siste- 
ma capitalista occidental que tiene 
paralizado su crecimiento, augu- 
ran poca consistencia a la tenaza 
por este lado, pese a las maquina- 
ciones imperialistas con su s tradi- 
cionales peones de Taiwán y Hong 
Kong.Estas áreas se estánintegran- 
do a un proyecto de desarrollo con- 
junto, liderado por China, basado 
en el principio «un país, dos siste- 
mas». A la integración económica 
seguirá, inevitablemente, la inte- 


gración política bajo enl 
China. =0y 

El presidente chino, Jy 
min, en entrevista mantenida 
presidente Clinton, en Seattli 
a los norteamericanos a cts 
provocaciones, a dejar de 4 
Taiwán, a respetar los comp 
asumidos entre ambos pal 
desarrollar relaciones madura 
tíferas de beneficio malo, 
respondió positivamente. 

Como este nuevo nu 
dial, no se refleja adecuada 
la composición del Consejo 
guridad, una nueva distritan 
poder se perfila para 1998, 
junto con Alemania y el Jagá 
ramente ingresarán a una bu 
manente otros países de 4 
Latina y Asia, sobre la base ii 
cipio de la «equivalencia y 
ca». 


AMERICA LATIN 


Las dictaduras impuesti 
imperialismo en la década 
*70, trajeron la reestructuni 
las economías dentro del diar 
liberal lanzado por Milos 
mann desde la Escuela de 
mía de Chicago. La suetita 
aquellas por el empuje del 
co, no significó un cambio 
cial de esa política econós 
endeudamiento externo y | 


tos exportables, por la reces 
proteccionismo imperasós, 


bia y Perú, son 


parte de la economía ls ¡ab 
dependiente del narcotráfico 
nezuela y Brasil, el pieblod 
gobernantes sumisos al FM 
rruptos, y se perfilan cami 
portantes de política. En es 
do, las elecciones del año ¡ 
en Brasil serán 

triunfo en este país de uni 
naciona! y popular incidisk 
el desarrollo de América Ly 
razones obvias. Si ello 
biará el modelo actual 


ción regional, el pad 
da externa adquirirá mo 
la presencia de América Li 
los asuntos mundiales, seg 
te aumentará. Argentina, po 
te, ya no resiste el plan fomil 
tarista de Menem, y la refosg 
titucional, con un gabinel 
ble» con respaldo paríamel 
desvinculado del presidente 
raría ser la puerta de salida: 
mática, en términos polítice 
crisis económico social cuy 
les inequívocas ya han apa 


o s 
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on la presencia de delegaciones de 

Brasil, Cuba, Argentina, Uruguay y 

: Paraguay, se reunió tntre el miérco- 
Popol en Asunción, el Semi- 
¿nario sobre los Derechos Humanos en Amé- 
sica Latina. 

£” *Eadelegación unsueya estuvo compues- 
Expos CarlsTuzs ECU Eon 
qu (VO) Lola Arajo(POR) y eiCoro 

nel Pedre pedro Aperre Este Seminario fue 
organizado por el Foro de San Pablo, a través 
de su grupo de trabajo y de las organizacio- 
nes paraguayas miembros del mismo, y con- 
$6 con el auspicio de la Comisión Nacional 
3 por los Derechos Humanos y Nunca Más al 
-»Terrorismo de Estado, de Paraguay. El mis- 
¡no se realizó en cumplimiento de la resolu- 
ción del IV Encuentro del Foro de San Pablo 
que se reunió en La Habana, de crear una 
Comisión de DDHH y efectuar la reunión 
en Asunción. 

Los debates se iniciaron el miércoles 15 
Icon un informe sobre el descubrimiento de 
dos «Archivos del Terror» y la situación 
í actual del Centro de Documentación para la 
defensa de los Derechos Humanos. 

y Este informe, que fue de por sí muy 
«impresionante e ilustrativo, especialmente 

: enla parte de referencia alos Archivos, se vio 
: lo con una visita a la sede del 


dos, ya que «a pesar de saber que la situación 
,habíasido brutal, ver toda estaesta documen- 
,tación, sádicamente clasificada, provocauna 
¿sensación realmente chocante», al docir de 
¡Una ie amgentina. 
; a bdo o iras ds lada. 


E 
y 

f 
t 


egún las informaciones oficiales, el refe- 
réndum sobre la nueva Constitución, pro» 
puesta por Yeltsin, luego de la disolución 


la Secretaria de Relaciones Internacionales 
del Partido Comunista de Argentina, Rina 
Bertaccini, expuso acerca de la responsabi- 
lidad de los Estados Unidos en el terrorismo 
de Estado. A través de una relación muy 
documentada, la difigente comunista des- 
menuzó ante los asistentes la trama de com- 
plicidad del imperialismo yanqui con las 
dictaduras militares de las décadas pasadas, 
la colaboración de la CLA con los aparatos 
represivos locales, el papel que lecupo aesa 
agencia en establecer los mecanismos de 
coordinación represiva entre los gobiernos 

Con mucha atención fue seguida la ex- 
posición que se realizó el jueves por la 
mañana, donde se trató el tema de la resis- 
tencia de la mujer en Paraguay frente a) 
terrorismo de Estado, a cargo de Blanca 
Olivetti de la Comisión de Derechos Huma- 


. nos y Nunca Más al Terrorismo de Estado. 


El día viernes se escucharon tres exposi- 
ciones de gran i ia, en primer lugar 
Germán Sánchez Sotelo del Partido Comu- 
nista de Cuba realizó una extensa ponencia 
acerca de los derechos humanos en los ac- 
tuales modelos neoliberales, basada en el 
trabajo «Diez reflexiones sobre el neolibe- 
ralisimo en América Latina», de su propia 
autoría. En suintervención dejóenclaro que 
el mantenimiento de los modelos neolibera- 
leses, en símismo, generador de violaciones 
a los derechos fundamentales. 

A continuación hizo uso de la palabra la 
compañera Elena ino del PVP- 
FA del Uruguay, quien se refirió al tema de 
los archivos secretos del terror como instru- 
mento contra las leyes de impunidad en el 
Cono Sur. Hizo hincapié muy especialmen- 
te en la necesidad de lograr la condena a la 
legislación de los estados que garantiza la 
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| La Izquierda se reunió en Paraguay para 
- reafirmar el «Nunca más» al terrorismo de Estado 


ls 


bafo del Foro de San Pablo sobre la temá- 
tica de la mujer. En esa oportunidad, la mesa 
estuvo integrada por Dora Caracaño, de la 
Federación de Mujeres Cubanas, María Inés 
Brasecco, de la Unión de Mujeres de la 
Argentina, Ana González, de Encuentro po- 
pular (ARG), Blanca Olivetti, de la Comi- 
sión por DDHH y el Nun Más(PAR) y Juan 
Í. Martínez de Paraguay Para Todos. 

En *sta ponencia se destacó la situación 
en que se encuentra la mujer enel continen- 
te, a la vez que se hizo una advertencia a los 


yo». 


El proceso que vive Rusia es totalmente 
distinto. Se trata de derribar las estructuras socia- 


grupos de mujeres acerca del engañoso fi- 
nanciamiento que provee la Agencia Intera- 
mericana del Desarrollo (AID), instrumento 
del gobierno de los EEUU. A continuación, 
la compañera Dora Caracaño expresó que, 
desde la experiencia cubana, podía decir con 


ner sus principios en la pobreza que cam- 
biarlos por unos cuantos miles de dólares. 

Como último panel antes de la clausura 
hicieron uso dela palabra distinguidos espe- 
cialistas en el tema de los DDHH, quienes se 
refirieron al tema «Propuestas alternativas 
que posibiliten la vigencia de los DDHHen 
América Latina y el Caribe». 

Entre quienes hicieron uso de la palabra 
se encontraban Pierre Kakdor, de la Asocia- 
ción Francesa y Europea de Juristas Demo- 
cráticos; Eduardo Salerno, de la Asociación 
Latinoamericana de Juristas y José Ledur, 


Nueva constitución y Parlamento en Rusia 


12 de diciembre, el fuerte ascenso de las posibi- 
lidades de Jirinovsky. Con falta total de escrúpu- 
los, la televisión controlada por el gobierno, 


drán representación parlamentaria, la resisten- 
ciaal programa del jefe del Kremlin, será formi- 


Carta 


popular 


de la Asociación Americana de Juristas. 
EL DOCUMENTO FINAL 


El documento final del encuentrorecuge 
una serie de pronunciamientos y denuncias. 
En €l se afirma que «es preciso seguir hu- 
chando por la vida, por el castigo a los 
responsables, por mantener en alto los idea- 
les de emancipación de Bolívar, San Mrtín, 
O'Higgins y Martí, construycuúo la sotida- 
ridad y trabajando por la plena liberación de 
nuestra América». 

Se puso énfasis en que los Archivos del 
Terror prueban «que los represores fueron 


teptesivas entre las fucrzas policiales y mi- 
litares del Cono Sur- es fruto del diseño y la 


A 


cacas 
ralismo aparece hoy como el principal eno- 


la cua] promueve una mayor explotación de 
pd AN 


«El desarrollo de la movilización y las 
luchas nos exige la búsqueda de alternativas 
pte sarria rio loa 


sangrienta del Soviet Supremo el 4 de octubre, 

habría dado la victoria por escaso margen al 

li con solo un 29% de los habili- 
abstención fue de un 46'8%. 

En cambio, la composición de las fuerzas 
políticas electas para la Duma de Estado, cáma- 
ra legislativa de 450 miembros, arrojó una clara 
mayoría para la oposición a la política de Yelt- 
sin de restauración capitalista que supera el 60% 
de las bancas, mientras los partidarios del presi- 
dente, no llegan al 30%. 

Los medios occidentales y las agencias no- 
ticiosas que les sirven, han puesto el grito en el 
cielo por la primera maycrfa relativa obtenida 
por el líder del Partido Democrático Liberal, 
Vladímir Jirinovsky. Este político de origen 
judío, nacido en la república centroasiática de 
Kazajstán, abogado e investigador del Instituto 
para Asia y Africa, que domina el inglés, fran- 
cés, alemán y turco, ya se había postulado en las 
elecciones presidenciales del 12 dejuniode 1991, 
que ganó Yeltsin, consiguiendo el tercer lugar, 
después de Nikolai Rys2kov, el candidato co- 
munista. Su pretensión es suceder a Yeltsin enla 
Presidencia, el 12 de junio de 1994, si se reali- 
zan las elecciones, o dos años más tarde. 

Los servicios de Yeltsin habían detectado, 
en las dos semanas anteriores a la consulta del 


difundió una semblanza de Jirinovsky insultante listas basadas en la propiedad social de la tierra y 
para el candidato, en pleno período de veda delas fábricas, restablecer el capitalismo y reim- 


propagandística, el sábado anterior a las eleccio- — plantar la explotación del hombre pbr M hombre. 
nes. El resultado fue contraproducente, lo que  Esteesel proyecto de Yeltsin y del igfperialismo 
revela e! descrédito total de la palabra oficial: y pretende iqisporkgjhr a e '0mo no 

o empuje y sfun 


por 15 puntos al candidato oficial, Yegor Gaidar 
Las críticas a Jirinovsky, se basaban en el 
acentuado tono nacionalista impreso a su campa- eltsin puede calificarse sí de «fascista», agre- 
ña política, en la que calificó de «traidores» a  gándole la connotación latinoamericana, de «ci- 
quienes han puesto «de rodillas» a la «Madre payo». La de Jirinovsky es una apelación emoti- 
Rusia», ante el imperialismo, condenando la po- va, quizás exagerada, a la milenaria «Madre Ru- 
lítica de desarme unilateral, de descuido de las sia», donde se mezclan los sentimientos más 
fronteras y las vacilaciones del gobierno frentea confusos, pero, curiosamente, su propuesta inter- 
la política expansionista de la OTAN. na se basó en la defensa de la estructuras econó- 
La calificación de «fascista», realizada por  mico-sociales creadas por la Revolución de Oc- 
las agencias de noticias, propalando las palabras  tubre. 
de Yeltsin y las consignas que utilizó para bom- Los comunistas de Rusia están divididos; 
bardear el edificio del Parlamento, es, a nuestro una parte, el Partido Comunista de Rusia (PCR), 
juicio, totalmente inconsistente. El fascismoesla presidido por G. Zyuganov, concurrió a las urnas 
política de terrorismo de Estado a la que recurrió — y obtuvo unatercera posición, detrás de Jirinovs- 
el capitalismo alemán e italiano, para frenar las  Ky y Gaidar, pero en la distribución de bancas 
revoluciones sociajes, y liquidar alos movimien- — será, seguramente la segunda o primera fuerza; 
tos de izquierda; fascista también fue el franquís- otras organizaciones comunistas llamaron a la 
mo. Cuando ese terrorismo estuvo al servicio del abstención. Sia las fuerzas opositoras menciona- 
capital extranjero, como en América Latina, a das se agregan el Partido de los Campesinos y el 
partir de la década de los *60, el concepto adqui- de las Mujeres que se oponen radicalmente a 
rió una nueva connotación: ei de «fascismo cipa- Yeltsin, así como otros grupos menores que ten- 


¿Ba 


ca» ere ocupar posiciones 


obtuvo casi un 30% de los sufragios, superando _..hay un capi 
rod en la economía rusa, la violencia de 


dable. De ahí la alarma de occidente, especial- 
mente de Alemania, que es la principal acreedo- 
ra de Rusia con créditos incobrables apn, de 60 
mil millones de dólares. 

Es cierto que la nueva Constitución le da 
poderes enormes al presidente y puede disol- 
ver en cualquier momento las- cámaras sin 
poner en peligro su investidura. Sin embargo, 
como lo anotan muchos analistas, hay que 
tener en cuenta dos circunstancias: el comple- 
to aislamiento político en el que ha quedado 
en un país sumamente complejo, y el papel 
creciente que está asumiendo el ejército en la 
vida política, no para respaldar la política de 
Yeltsin, sino para imponer su propia visión de 
la defensa nacional y la influencia del país en 
los asuntos mundiales. La nueva doctrina 
militar coincide totalmente con el discurso de 
Jirinovsky y, según los observadores, la enor- 
me mayoría de los efectivos castrenses le 
dieron su voto. Una nueva intervención yelt- 
sinista contra un parlamento legitimado por 
las propias normas que el presidente impuso 
(ya no es el Soviet de la era comunista) agre- 
gado al factor militar señalado, la hace más 
que hipotética.- 
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pular 


“bo rá 


on la presencia de delegaciones de 
Brasil, Cuba, Argentina, Uruguay y 
Paraguay, se reunió Entre el miérco- 
4es15 y cl sábado 13, en Asunción, el Semi- 
¿nario sobre los Derechos Humanos en Amé.- 
fica Latina. 
*Lanolecación UrUghayRestuvo compues- 
ta por Carlos Tutzó (PCU), Elena Lagomar- 
hair Ager (ES) Este eno fo 
E Seminario fue 
claro fas 
de su grupo de trabajo y de las organizacio- 
nes paraguayas miembros del mismo, y con- 
tó con el auspicio de la Comisión Nacional 
a por los Derechos Humanos y Nunca Más al 


- cióndel IV Encuentro del Foro de San Pablo 


que se reunió en La Habana, de crear una 
Comisión de DDHH y efectuar la reunión 
preliminar en Asunción. 

Los debates se iniciaron el miércoles 15 
¡con un informe sobre el descubrimiento de 
dos «Archivos del Terror» y la situación 
tactual del Centro de Documentación para la 
“defensa de los Derechos Humanos. 

y Este informe, que fue de por sí muy 
¿ropresionante e ilustrativo, especialmente 


á «enla parte de referencia a los Archivos, se vio 
-: Compleaent do con una visita a la sede del 


¡dos, ya que «a pesar de saber que la situación 
yhabía sido brutal, vertoda esta esta documen- 
, tación, sádicamente clasificada, provoca una 
. 3CNSACIÓN realmente chocante», al decir de 


la Secretaria de Relaciones Internacionales 
del Partido Comunista de Argentina, Rina 
Bertaccini, expuso acerca de la responsabi- 
lidad de los Estados Unidos en el terrorismo 
de Estado. A través de una relación rauy 
documentada, la dirigente comwvaista des- 
menuzó ante los asistentes la trama de com- 
plicidad del imperialismo yanqui con las 
dictaduras militares de las décadas pasadas, 
la colaboración de la CIA con los aparatos 
represivos locaks, el papel que le cupo a esa 
agencia en establecer los mecanismos de 
coordinación represiva entre los gobiernos 
militares, etc. 

Con mucha atención fue seguida la ex- 
posición que se realizó el jueves por la 
mañana, donde se trató el tema de la resis- 
tencia de la mujer en Paraguay frente al 
terrorismo de Estado, a cargo de Blanca 
Olivetti de la Comisión de Derechos Huma- 


- NOS y Nunca Más al Terrorismo de Estado. 


El día viernes se escucharon tres exposi- 
ciones de gran importancia, en primer lugar 
Germán Sánchez Sotelo del Partido Comu- 
nista de Cuba realizó una extensa ponencia 
acerca de los derechos humanos en los ac- 
tuales modelos neoliberales, basada en el 
trabajo «Diez reflexiones sobre el neolibe- 
ralísmo en América Latina», de su propia 
autoría. En suintervención dejó en claro que 
el mantenimiento de los modelos neolibera- 
leses, en símismo, generador de violaciones 
a los derechos fundamentales. 

A continuación hizo uso de la palabra la 
compañera Elena Lagomarsino del PVP- 
FA del Uruguay, quien se refirió al tema de 
los archivos secretos del terror como instru- 
mento contra las leyes de impunidad en el 
Cono Sur. Hizo hincapié muy especialmen- 
te en la necesidad de lograr la condena a la 
legislación de los estados que garantiza la 


impunidad en el ámbito internacional, grupos de mujeres acerca del engañoso fi- 
que las instancias judiciales nanciamiento que provee la Agencia Intera- 
hallan agotadas, en la mayoría mericana del Desarrollo (AID), instrumento 
Por su parte, el di f del gobierno de los EE.UU. A continuación, 
cda otro la compañera Dora Caracaño expresó que, 
delos tez países:la  desdelaexperienciacubana, podía decircon 
los neoliberales. absoluta propiedad que las organizaciones 

le se escuchó ala comisión que de mujeres democráticas prefieren mante- 

as para un programa de ner sus principios en la pobreza que cam- 

o del Foro de San Pablo sobre la temá-  biarlos por unos cuantos miles de dólares. 


Bcade lamajer, En esa oportunidad, la mesa 
estuvo integrada por Dora Caracaño, de la 
Federación de Mujeres Cubanas, María Inés 
Brasecco, de la Unión de Mujeres de la 
Argentina, Ana González, de Encuentro po- 
pular (ARG), Blanca Olivetti, de la Comi- 
sión por DDHH y el Nun Más (PAR) y Juan 
Í. Martínez de Paraguay Para Todos. 

En esta ponencia se destacó la situación 
en que se encuentra la mujer en el continen- 
te, ala vezque se hizo una advertencia a los 


Como último panel antes de la clausura 
hicieron uso de la palabra distinguidos espe- 
cialistas en el tema de los DDHH, quienes se 
refirieron al tema «Propuestas alternativas 
que posibiliten la vigencia de los DDHH en 
América Latina y el Caribe». 

Entre quienes hicieron uso de la palabra 
se encontraban Pierre Kaldor, de la Asocia- 
ción Francesa y Europea de Juristas Demo- 
cráticos; Eduardo Salerno, dela Asociación 
Latinoamericana de Juristas y José Ledur, 


La izquierda se reunió en Paraguay para 
- reafirmar el «Nunca más» al terrorismo de Estado 


de ha Asociación Americana de Juristas. 
EL DOCUMENTO FINAL 


O'Higgins y Martí, construyendo la solida- 
ridad y trabajando por la plena liberación de 
nuestra América». 

Se puso énfasis en que los Archivos del 
Terror prueban «que los represores fueron 


Mires del Cono Sur s nao del dicho y la 


Más adelante se afirma que «El neolibe- 
ralismo aparece hoy como el principal ene- 
migo de los pueblos y desarrollo de los 
DDHH y la democracia enel continent-...Sin 
embargo el neoliberalismo es una respuesta 
del cajyitalismo asu crisis de desarrollo, para 
la cual promueve una mayor explotación de 
los pueblos y en particular de los países de la 
periferia». 

«El desarrollo de la rovilización y las 
luchas noc exige la búsqueda de alternativas 
en el plano político, para lo cual es necesario 
A o Al 

(Servicio 


Nueva constitución y Parlamento en Rusia 


A E 


OS 


A A 


egún las informaciones oficiales, el refe- 


réndum sobr< la nueva Constitución, pro- 
puesta por Yeltsin, luego de la disolución 
sangrienta del Soviet Supremo el 4 de octubre, 
habría dado la victoria por escaso margen al 
"Yo oficial, con solo un 29% de los habili- 
abstención fue de un 46'8%. 

En cambio, la composición de las fuerzas 
políticas electas para la Duma de Estado, cáma- 
ra legislativa de 450 miembros, arrojó una clara 
mayoría para la oposición a la política de Yelt- 
sin de restauración capitalista que supera e160% 
de las bancas, mientras los partidarios del presi- 
dente, no llegan al 30%. 

Los medios occidentales y las agencias no- 
ticiosas que les sirven, han puesto el grito en el 
cielo por la primera mayoría relativa obtenida 
por el líder del Partido Democrático Liberal, 
Vladímir Jirinovsky. Este político de origen 
judío, nacido en la república centroasiática de 
Kazajstán, abogado e investigador del Instituto 
para Asia y Africa, que domina el inglés, fran- 
cés, alemán y turco, ya se había postulado en las 
elecciones presidenciales del 12dejuniode 1991, 
que ganó Yeltsin, consiguiendo el tercer lugar, 
il después de Nikolai Ryszkov, el candidato co- 
munista. Su pretensiónes: sucedera Yeltsinen la 
Presidencia, el 12 de junio de 1994, si se reali- 
zan las elecciones, o dos años más tarde. 

Los servicios de Yeltsin habían detectado, 
en las dos semanas anteriores a la consulta del 


ee al 


12 de diciembre, el fuerte ascenso de las posibi- 
lidades de Jirinovsky. Con falta total de escrúpu- 
los, la televisión controlada por el gobierno, 
difundió una semblanza de Jirinowsky insultante 
para el candidato, en pleno período de veda 
propagandística, el sábado anterior a las eleccio- 
nes. El resultado fue contraproducente, lo que 
revela el descrédito total de la palabra oficial: 
obtuvo casi un 30% de los sufragios, superando 


Las críticas a Jirinovsky, se basaban en el 
acentuado tono nacionalista impreso a su campa- 
ña política, en la que calificó de «traidores» a 
quienes han puesto «de rodillas» a la «Madre 
Rusia», ante el imperialismo, condenando la po- 
lítica de desarme unilateral, de descuido de las 
fronteras y las vacilaciones del gobierno frente a 
la política expansionista de la OTAN. 

La calificación de «fascista», realizada por 
las agencias de noticias, propalando las palabras 
de Yeltsin y las consignas que utilizó para bom- 
bardear el edificio del Parlamento, es, a nuestro 
juicio, totalmente inconsistente. El fascismo es la 
política de terrorismo de Estado a la que recurrió 
el capitalismo alemán e italiano, para frenar las 
revoluciones sociales, y liquidar a los movimien- 
tos de izquierda; fascista también fue el franquis- 

mo. Cuando ese terrorismo estuvo al servicio del 
capital extranjero, como en América Latina, a 
partir de la década de los "60, el concepto adqui- 
rió una nueva connotación: el de «fascismo cipa- 


por 15 puntos al candidato oficial, Yegor oc A Ga 


yo». 

El proceso que vive Rusia es totalmente 
distinto. Se trata de derribar las estructuras socia- 
listas basadas en la propiedad social de latierra y 
de las fábricas, restablecer el capitalismo y reim- 
plantar la explotación del hombre pbr 31 hombre. 
Este es el proyecto de Yeltsin y del ipóperialismo 
y pretende suso gra a e omo no 
hay un qapi o empuje y: síun 

oh e ocupar posiciones 
en la economía rusa, la violencia de 
eltsin puede calificarse sí de «fascista», agre- 
gándole la connotación latinoamericana, de «ci- 
payo». La de Jirinovsky es una apelación emoti- 
va, quizás exagerada, a la milenaria «Madre Ru- 
sia», donde se mezclan los sentimientos más 
confusos, pero, curiosamente, su propuesta inter- 
na se basó en la defensa de la estructuras econó- 
mico-sociales creadas por la Revolución de Oc- 
tubre. 

Los comunistas de Rusia están divididos; 
una parte, el Partido Comunista de Rusia (PCR), 
presidido por G. Zyuganov, concurrió a las urnas 
y obtuvo una tercera posición, detrás de Jirinovs- 
ky y Gaidar, pero en la distribución de bancas 
será, seguramente la segunda o primera fuerza; 
otras organizaciones comunistas llamaron a la 
abstención. Sia las fuerzas opositoras menciona- 
das se agregan el Partido de los Campesinos y el 
de las Mujeres que se oponen radicalmente a 
Yeltsin, así como otros grupos menores que ten- 


6 


drán representación parlamentaria, la resisten- 
ciaal programa del jefe del Kremlin, será formi- 
dable. De ahí la alarma de occidente, especial- 
mente de Alemania, que es la principal acresdo- 
ra de Rusia con créditos incobrables aun, de 60 
mil millones de dólares. 

Es cierto que la nueva Constitución le da 
poderes enormes al presidente y puede disol- 
ver en cualquier momento las. cámaras sin 
poner en peligro su investidura. Sin embargo, 
como lo anotan muchos analistas, hay que 
tener en cuenta dos circunstancias: el comple- 
to aislamiento político en el que ha quedado 
en un país sumamente complejo, y el papel 
creciente que está asumiendo el ejército en la 
vida política, no para respaldar la política de 
Yeltsin, sino para imponer su propia visión de 
la defensa nacional y la influencia del país en 
los asuntos mundiales. La nueva doctrina 
militar coincide totalmente con el discurso de 
Jirinovsky y, según los observadores, la enot- 
me mayoría de los efectivos castrenses le 
dieron su voto. Una nueva intervención yelt- 
sinista contra un parlamento legitimado pór 
las propias normas que el presidente impuso 
(ya no es el Soviet de la era comunista) agre- 
gado ai factor militar señalado, la hace más 
que hipotética.- 


R.P.F. 


- 


E 


La dirección del Frente 
Amplio, continúa intensifi- 
cando entrevistas y discu- 
siones en torno a la refor- 
ma constitucional. 

En estos días, el Gral. 
Líber Seregni realizó 
numerosos encuentros con 
dirigentes de diversos 
sectores. Para conocer la 
posición del P.C.U. res- 

pecto a tan importante 
_ tema, entrevistamos a 
Marina Arismendi inte- 
grante del nuevo proviso- 
riato dirigente del F.A. Ya 
en el recién designado 
l Comité Central, en su 
]_ primera reunión, y en la 
sesión plenaria del 23* 
Congreso del 19 de di- 
ciembre, fueron expuestos 
los aspectos esenciales de 
la posición del P.C.U. 


cerca del proyecto de refor- 

ma constitucional actual- 

mente en trámite en el Sena- 
do, y las distintas circunstancias 
que han rodeado a estas delibera- 
ciones, Marina Arismendi nos ha 
expresado: 

-El Frente Amplio ha tenido la 
actitud y la voluntad de aportar un 
proyecto de reforma constitucio- 
nal propio, manifestando además 
su disposición a negociar, sabien- 
do que para esto hay que congregar 
las mayores fuerzas. Desde luego, 
somos conscientes de que los pro- 
blemas del país no se resuelven 
con una reforma de la Constitu- 
ción, pero es un instrumento que 
puede ayudar a tales propósitos. El 
FA participó en distintas conver- 
saciones sobre algunos temas plan- 
teados, y al haberse agotado las. 
posibilidadeds de acuerdos, el 
Frente dio por clausurados esos 
caminos y esas conversaciones. 

Marina se refiere a continua- 
ción al proyecto en debate en el 
Senado: 

-Hoy se discute en torno a un 
proyecto que ha concitado el apo- 
yo de todos los sectores blancos y 
colorados y del PGP; tras algunos 
trascendidos de prensa el FA fue 


proyecto en trámite, que se ha pre- 
A sentado completo, con exposición 

de motivos y una propuesta articu- 
lada. Esto fue analizado en el órga- 
no provisorio de conducción polí- 
tica del Frente Amplio, y se esta- 
bleció al día de hoy (en que hace- 
f mosel reportaje) que se volviera al 
ámbito de la Comisión del Senado 
que trata este tema ya que esto 
implica transparencia de lo que se 
está discutiendo ante la opinión 
pública. 

-¿Se llevó alguna propuesta 
concreta? 
y | -El FA presentó para el debate 


llamado a dar su opinión sobre el . 


A 


ENTREVISTA A MARINA ARISMENDI 


GA AA IEA 


Reforma Constitucional como 
Instrumento para el avance y 
rofundización de la democracia 


plio son fundamentales: 1) defensa 
y avance en torno a la representa- 
ción proporcional integral. Todos 
sabemos que en el proyecto presen- 
tado se establece un «premio» o un 
plus al partido ganador, que signi- 
fica un senador, un vicepresidente 
y tres diputados más. Esto, que pa- 
rece algo menor, y que a nosotros 
nos parete dentro de los términos 
políticos no demasiado feliz, puede 
tener su importancia en votaciones 
en una Cámara como el Senado, 
llegando incluso a serdeterminante 
en temas como otorgamiento de 
venias y otra serie de asuntos donde 
un par de votos puede modificar la 
correlación. E! Frente Amplio in- 
corpora la representación propor- 
cional integral incluso en las Juntas 
Departamentales, ya que aunque 
teóricamente podría favorecernos a 
nosotros el régimen actual, sin em- 
bargo defendemos un proceso de- 
mocratizador y la representación 
proporcional también debe regir 
para las Juntas. 

-Son dos modalidades directa- 
mente contrapuestas... 

-Nosotros como Partido Comu- 
nista, y también en el lugar que ocu- 
pamos a nombre asimismo del FI- 
deL y el «20 de Mayo», considera- 
mos que éste es el corazón antide- 
mocrático dél proyecto. Nos con- 
vierte en un sistema fuertemente pre- 


sidencialista, lo que está concentra- 
do en los artículos 148 y 149 del 
proyecto, que son los que se refieren 
a las crisis de gabinete y la disolu- 
ción de las Cámaras. Un fuerte Po- 
der Ejecutivo. Pero el carácter pre- 
sidencialista se refleja tambj n 
otros artículos, por eso rod 
ul 
mu- 


exposición de motivos ¡e 
a lo 


Y la exposición dgsmnot 
cho más clara co ere 
que hemos e mo Frente 


Amplio. 
El primera E gobierno -agre- 
ga Marina- es la presentación del 


gabinete y el programa de gobierno; 
si esto no es acéptado se disuelven 
ias Cámaras y se llama nuevamente 
a elecciones, pero el Presidente no 
pone en juego el cargo. Para el Fren- 
te Amplio, en las elecciones antici- 
padas debe ponerse todo en juego, 
incluso el cargo de Presidente. 

Por su parte, el propósito de este 
proyecto de reforma en debate apa- 
rece claramente estampado en una 
frase de la exposición de motivos, 
cuando dice: «Como queda expli- 
citado las modificaciones que pro- 
piciamos a -las normas constitu- 


cionales que regulan las relacio- 


nes entre el P.Ejecutivo y Parla- 
mento, conducen inequívocamen- 
te a fortalecer la posición del Pre- 
sidente de la República, de modo 
que éste pueda conducir un go- 
bierno de modo ágil y eficiente». 

Subraya Marina: 

-Por eso decimos que es uno de 
los puntos centrales. Lo hemos pran- 
teado con mucha fuerza como Parti- 
do Comunista, pero además lo ha 
tomado en su conjunto el Frente 
Amplio. Como Partido señalamos 
en nuestraconcepción: avance y pro- 
fundización de la democracia; no 
queremos este poder para el Ejecuti- 


vo pien la hipótesis de ser oposición - 


ni o en la de ser gobierno. 
«¿ep cuanto al tercer punto? 
-EMPliene que ver con los lemas 
identales y permanentes. Recla- 
mos que se establezca ya la posi- 
bilidad de lemas accidentales por 
medio de disposiciones transitorias. 
Lo que implica transparencia elec- 
toral y que no haya cooperativas de 
votos, que no suceda más que un 
ciudadano vota por un candidato y 
sale votando a otro. En cuanto al 


¡Salud, compañe 
y amigos! 


CONSTITUCION 


quinto punto, tiene relación at 
los gobiernos locales, lo que el R 
ha estado impulsando en Montes 
deo, que además tiene que ver ex 
la eligibilidad de las Juntas Loa 
les en todo el país. 

Marina se refiere al punto « 
planteado por el FA: 

-El cuarto punto es el capitel 
relacionado con los derechos ln 
manos, que para el Frente Ampli 
es un tema fundamental y que noh 
estado presente virtualmente en 
discusiones. En el proyectó del E 
era un tema de gran importancig. A 
lo referente al derecho a la vida, a] 
educación, al trabajo, a la viviendi 
a la salud, es el respeto a los desa 
chos humanos en toda su amplis 

Marina concluye con alguno 
comentarios: j , 

-Está claro que al día de ii 
ten las mayorías parlamentariaól 
de votos) como para impulse: 
proyecto y convocara plebi sn 
el 8 de mayo. Eneste plebiscito, dl 
diera, se puede votar a fawr'e:4 
contra, porque la otra posi 
sería presentar un proyectos 
plebiscitado en noviembre. 
nos escapa que en el proye 
debate existen muchos electr 
avance sobre la Constitución gif 
y lo consideramos adecuada 
Sin embargo, los frenteamaplisim 
deberemos valorar el comjiiaió 4 
esta iniciativa, con posturas Pi 
en los temas que para nosotros df 
trascendentes, y con la misa 1 
tud de diálogoque siempre 10%: 
caracterizado. ¡ 

No buscamos una con: 
innecesaria en mayo, pero 
hemos tenido miedo nunca 
consultas populares. 


* 


_ faltarán algunas decenas de . 
. finalice 1993. Al iniciarse el nes 


. total y justicia social con 
- te Amplio a nivel nacional, 
. colectivo de huéstro p 


he tiempo que les desea los 


Cuando esta edición de Carta: 
llegue a las maños de nuestros li 


la esperanza puesta en que el últim 
go de noviembre de 1994 signi 
mienzo de una era de progreso, 4 


¿A cra 


A e 


no paralelo que 

supervisará la Administración 
hasta las elecciones democráticas 
del próximo 27 de abril. 

Según indicaron fuentes de las 
negociaciones constitucionales, 
que autorizaron este decreto, el 
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E PUESTO EN | 
MARCHA | 
La CONSEJO bh A 
q EJECUTIVO DE 
TRANSICION - 
É El presidente sudafricano, Fre- 
E derik de Klerk, firmó el decreto | 
de creación del Consejo Ejecuti- 
¡ vo de Transición (CET), Gobier- | ” 
| | 
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del próximo 6 YE diciembre y 
celebrará su primera 
días después. 

Las 21 formaciones políticas 
que participan en las negociacio- 
nes constitucionales tienen hasta 
e esta medianoche para designar a 

su representante en el CET, órga- 
no que se encargará de convocar 
las elecciones de abril, las prime- 
ras multirraciales en Sudáfrica, y 
la lista de miembros será publica- 
da en el diario oficial el próximo 
3 de diciembre. 

Asimismo, losnegociadoresde- 
cidieron pedir de modo formal a 
la ONU y la Comunidad Europea 
(CE) el envío de observadores 
para supervisar el desarrollo de 
las elecciones, así como partici- 
par en la Comisión Electoral 
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SUDE DERECHA BLANCA 


: El lder del Congreso Nacional Africano (CNA y Nelson 


Mandela, lanzó ayer una dramática advertencia sobre; 
el papel que puede jugar en el actual proceso político: 
sudafricano la extrema derecha blanca. Pero, al 
mismo tiempo, Mandela procuró tranquilizar a los. 
sectores “afrikaners”, tradicionalmente enfrentados a 
los sudafricanos de origen británico. Destacó que es 
más fácil negociar con los ultraderechistas blancos que 
con los conservadores negros del Partido Inkhata.: 


JOHANNESBURGO, 23 (DPA, AFP y Reuter). — A 
pocos días de haberse acordado en Sudáfrica una Consti-| 
tución provisoria que pone fin al régimen segregacionis-; 
ta del “apartheid”, el líder del Congreso Nacional Afri4. 
cano (CNA) y candidato favorito para resultar electo 
presidente del futuro gobierno democrático, Nelson, . 
Mandela, advirtió hoy que hay que prestarle atención a 


la ultraderecha blanca, “porque si hay un sector de;. 


nuestro pueblo que tiene el poder para borrar los resul- * 


: tados que hemos logrado, es la derecha”. 


La extrema derecha blanca sudafricana, firme de- 
fensora de la discriminación racial, se opuso y abandohó ; : 
las negociaciones lideradas por 3 Mandela y el presidente * 
del país, Frederik de Hlerk, en las cuales se acordó una 


Constitución transitoria, el llamado a elecciones libres * Ñ 
da 


en abril próximo y la conformación de un gobierno.de 
unidad nacional. Este paquete de medidas pone fin a: más ' 
de tres siglos de dominación minoritaria blanca. E 

En esta oposición, la ultraderecha decidió aliarse ton' 
el partido zulú Inkhata, liderado por el jefe tribal Migus- | 
gosutu Buthelezi, que se opone al proceso en marchá y ' 
que libra con el Congreso Nacional Africano una san- 
grienta guerra civil que ha costado la vida a más de: 
10.000 personas. 

La ultraderecha blanca amenazó incluso con desen; 
candenar una guerra si sus reclamos no son escuchados. 
Con los acuerdos constitucionales consumados, los extre- 
mistas pretenden ahora obtener un territorio autónomo 


- exclusivo para “afrikaners” (descendientes de los colo- 


nos holandeses) en el futuro Estado democrático. 

Mandela, en un discurso ante una cámara empresa-' 
rial, dijo hoy que “el mayor error que podríamos come- 
ter es no atención a la derecha blanca, porque si 
hay un sector de nuestro pueblo que tiene el poder para 
borrar las conversaciones y los resultados que hemos 
logrado, es ta derecha". 

El líder del CNA sostuvo que, pese a que representa 


- uno de los mayores peligros para la democracia en Sudá- 


frica, la derecha blanca parece más dispuesta a negociar 
que los conservadores negros. 

Los extremistas blancos “creen estar enfrentando 
ahora un nuevo período de opresión y la tarea de los 
movimientos democráticos es eliminar sus temores”, ex-: 
plicó Mandela. Aludía de este modo a la situación de los 
“afrikaners”, que a comienzos de siglo se vieron obliga-, 
dos a confinarse en los Estados de Orange y Transvaal 
tras ser derrotados por los ingleses en la llamada “Gue-. 
rra de los Boers 

Esta no es la primera vez que Mandela hace referen- 
cía a sus temores por el accionar de la extrema derecha. 


, Ya en setiernbre último, en una reunión con periodistas 
- extranjeros, el jefe del CNA había declarado que el futu- 


ro sudafricano está más amenazado por los ultradere- 
chistas blancos que por los zulúes. 
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“Si queremos resolver el 
problema nativo, es 
inadecuado tratar y 

gobernar a blancos y a 
negros de la misma manera 
i y someterlos a las mismas 
formas de legislación. Eso 

no conduce a nada, pues 
son diferentes no 
solamente en el color, sino 
también en su alma. ” 


Mariscal Smuts, 1917. 


“Llámesele supremacía, 
«patronazgo» o como se 
quiera, lo mismo es 

dominación. Lo digo sin 
ningún miramiento, y no 

trato de excusarlo. O el 
blanco establece su 
dominación, o el negro 
establecerá la suya... La 
única manera de que los 
europeos puedan mantener 
la supremacía es por la 
dominación... Y la única 
manera de que puedan 

: mantener la dominación es 
negando el voto a los no 
europeos. Sino fuera por 
- esto, hoy no estaríamos 
aquí, en el Parlamento. ” 


Primer ministro J. G. 
Strijdom, 1955. 


“El «apartheid» (es) una 
" política de desarrollo a 


. partir de las propias raíces, 


a través de las propias 

instituciones y por los 

. propios poderes. ” 

Ministro de Asuntos 

- Indígenas Hendrik Frensch 
Werwoerd, 1935. 


“Tal vez no falle demasiado 
tiempo para que e! pueblo 
rechace a quienes 
postulamos la no 

: violencia.” 


Arzobispo anglicano de El 
Cabo Desmond Tutu, 
Premio Nobel de la Paz, 
1985. 


“Al contrario de los blancos 
que viven en otras partes de 
Africa, tos blancos 
sudafricanos son nativos. 
-Esta es también su tierra. 
Queremos que continúen 
saque y compartan el poder 
- con nosotros.” 
: - Nelson Mandela, 
declaraciones al “New York 
Times” desde su celda del 
presidio de Polismoor, 
«donde cumplía condena a 
- perpetuidad, 1985. 
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Tras dos años de dns as negociacio- 
pes, el presidente Preoderik de Klerk y 
el dirigente del Congreso Nacional 
Africano Nelson Mandela Jograron 
unificar sus punios de vista para una 
Constitución provisional que —una 
vez aprobada por el Pariamento— 
instituirá un gobierno y una Jegali- 
dad para todos Jos sudafricanos, cual- 
quiera sea su color. Es el hn Jegal del 
“apartheid”. de los “batustanes” y, en 
definitiva, del concepto racista para 
definir las relaciones de poder en 
Africa del Sur. El acuerdo fue logra- 
do por dos centenares de delégados 
del gobierno, los “homelands”, los 
partidos políticos y las asociaciones 
legales. * : 

Mandela se dirigio a quienes 122- 
vía están sobrecogidos por el temor y 
Ja inquietud, para invitarlos “a que 
tomen confianza y se unan a quienes 
luchamos por construir una sociedad 
liberada de la violencia; fundada en 
la amistad, en nuestra común huma- 
nidad y en la tolerancia”. 

De Klerk, a su turno, se refirió a 
aquellos (blancos) que, “presa de du- 
das por el presente y por e) futuro (...) 
han olvidado la profundidad Ge nues- 
tro aislamiento internacional, la de- 
sesperación de huesiros deportistas, 
la frustración de nuestros hombres de 
negocios, la intensidad de nuestra 
crisis financiera y 12 astinjante claus- 
trofobia cultural y espiritual de nues- 
tra sociedad”. 


¿Cuál es el núcleo de la Constitu- 
ción provisional? En supersintesis, 
habrá un gabinete de unidad nacio- 
nal, que se inspirará en el principio 
del consenso, pero podrá tomar deci- 
siones por mayoría (estará en funcio- 
¿nes Rasta 1999). Las regiones tendrán 


- derecho a sus propias Constituciones, 
+ armonizándo)as con la Federal. 


Esos dos rasgos dibujan Jos temas 
de disenso, a uno y otro extremo del 
panorama político. Los blancos hu- 
bieran deseado dimitar aún rnás Jos 
poderes del nuevo presidente (que se 
presume será Nelson Mandela). Asi, 
deseaban que en el gabinete estuvie- 


: ran representados obligatoriamente 
* todos los partidos con un determina- 


do piso de representación en el Parla- 
mento, y que las deci jsiones fueran 
adoptadas por una “mayoria califica- 


* da'” de dos tercios. De Klerk debió ser 


concesivo en este aspecto y lo hizo 
seguramente pensando en Ja relación 
real de fuerzas en un país donde todos 
los resortes de la administración, el 
ejército y la policia se hallan en ma- 
nos blancas, sin que existan muchas 
posibilidades de cambiar esa situa- 
ción en un lapso breve. Mucho menos 


" con el compromiso de Mandela de 


mantener ciertas políticas (por ejem- 
plo la económica, para lo cual vería 


* con agrado que el actual ministro del 
ramo permaneciera en el gabinete). 


. Mandela cedió, a su vez, en un as- 
pecto sustancial. Postulaba un estado 
unitario, como medio de corregir en 
todo el país las distorsiones introdu- 
cidas por tantas décadas de “apart- 
heid”. Ello abarca, necesariamente, 
las desigualdades regionales, el atra- 
so del interior, la “retribalización”, 
las tendencias separatistas, etcétera. 
La estructura federal que finalmente 
debió aceptar es una limitación a sys 
poderes y, para inúchóos de sús ségui- 


. dores, apenas si garantizará el statu 


quo. 


Es evidente que De Klerk —quien 
siempre fue un fervoroso partidario 
de la política de la “separación” — no 
cambió sus ideas por una súbita ¡lu- 


- minación, sino por la evaluación que 
- su organización política Megó a hacer 
del aislamiento y la huida de capita- 


les como consecuencia de Jas sancio- 
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Líder negro 
Nelson 
Mandela: el 
triunfa de 
“nuestra . 
común 


Copyright Claría, 1993 


nes internacionales motivadas por el 
“apartheid”. 

En determinado momento, se so- 
breañadieron a eilo la distensión 
mundial y, luego, la implosión sovié- 
tica. Las situaciones mundiales iban 
variando muy rápidamente y los de- 
tentadores del poder en Sudáfrica Me- 
garon a la conclusión de que debian 
tratar de salvar su influencia y su 
poderío económico por otros medios. 


¿La vía apropiada era la negociación. 


Lo mismo ocurría desde la-mayor 
organización africana, el Congreso 
Nacional. Mandela, en la cárcel desde 
1962, mantuvo contactos secretos con 
el gobierno desde 1987, Tres meses 
después de haber sido liberado, el 2 
de mayo de 1990, Mandela es recibido 
por De Klerk. Entonces renuncia a la 
lucha armada y se interna en la nego- 
ciación. El 29 de abril de este año De 
Klerk hizo algo cuya posibilidad 
siempre se había negado: pidió dis- 
culpas públicas por el “apartheid”. 

Coma en otros casos en los que 


se logró el acuerdo posible —y no el * 


ideal—, tras largas décadas de lucha 
violenta, en Sudáfrica es necesario 
pensar en el probable comportamien- 
to de las alas extremas. Por lo pronto, 
el partido afrikaner (blancos de ori- 
gén holandés) que, según Steven 
Friedman, politólogo de la Universi- 
dad de Witwatersrand, “está tentado 
de transformarse en OAS” (la orga- 
nización de la derecha militar france- 
sá que intentó impedir la descoloni- 
zación de Argelia por De Gaulle). 


A e esta posibilidad, Pierre. 


Beaudet y tiejn Marais señalan (en 
“Le Monde Diplomatique”) que, cier- 


tamente, los alcikaners uenen ca 


humanidad". 


Venda y Bophuthatswana), trae aho-: 
A adicional: 


cidad militar para hacerlo, pero care- ' 
cen de una solución política de re- : 
cambio. En cuanto al proyecto de : 
crear un “batustán blanco” es —di- : 
cen-— “una máta broma en el plano 
económico y demográfico. Será i impo-* 
sible convencer a una mayoría de 
afrikaners pará que abz ndáonen sus A 
estilos de vida moderna para regre--- 
sar al pasado y confinarse en una 
ilusoria « República boer»”. ¿ 

No obstante ello el Frente del Pue- : 
blo Afrikaner ha iniciado conversa- 
ciones para lograr un territorio autó- * 
nomo exclusivo para blancos. No se? 
han dirigido al gobierno, al Que repu- E 
tan carente de autoridad, sino a Nel- a 
son Mandela. Pretenden un 18% del 
tercitorio; el “batustán blanco” ten- 
dría su sede en Pretoria (capital del ii 
país) e incluiría a Johannesburgo, la : ñ 
más importante ciudad. FR 

El máximo negociador afrikaner 4) 
es el general Constand Viljóen; quien . 
en su, momento fue jefe de las fuerzas % 
armadas del país. Su argumento es * 
preservar “la paz. Ello puede leerse : 


A 


: tambiéa como: la amenáza ínsita en la * 


adhesión de la mayoría de-los unifor- A 
mados a la extrema derecha blanca. ; 
En todo caso, tras una larga lucha + 


"contra el “desarrollo separado”, 
«¿puede Mandela acentar ese enclave ; 


blanco (seguramente superarmado) - 
en el corazón mismo del pais? Como + 
si fuera poco, los afrikaners se mues- * 
tran escasamente dispuestos a votar 
en las elecciones destinadas a formar: 
el nuevo Congreso y a debatir ta su 
Constitución. ¿Para qué, si no creen * 
en la nueva legalidad? 

La herencia perversa de los “terri” 
torios bantúes independientes”, lam ; 
zados en: enero de 1962 por el doctor * 
Verwoerd,'con la creación de Trana-+. 
kei (al que siguieron luego - Cisiosó, 


ra consigo una acechanza 
la tentación del separatismo. Ella se:: 


«da en el caso de Bophuthatswana cu-- 


yo presidente, Lucas Mangope, “no 
tiene intenciones de renunciar a'la'' 
independencia lograda hace casi “16, 


-años y está apostando ¡a que stl «ho 


metand» podrá sobrevivir 

(según la ' revista “Time”). Notable: 

mente, este “hogar nacional de la él 
nia Batswana está formado por seña 
enclavés separados entre sí. Tiemb,. 

por otro lado, minas .de cian el que: 
proporcionan la tercera parte de de ix” 

producción mundial y una gran is 
queza en otros metales (cramo, vana, ye 
dio, manganeso). 5 

El pantallazo se cierra con la desa 
fección activa de los zulúes, un yl 
blo cafre cuyo imperio jue despo 
en 1887 por los ingleses. Su jefe, 
gosuthu Buthelezi, ha prometi 
“una fiera resistencia” y - 
revista “News PP 
autorizó el entrenamiscpto o ES 
fuerza paramilitar de resistencia es 
el “homeland” de Kwazulu que con- . 
trola. Los zulúes ponversan Con tos; j 
afrikaners (en un notable ejemplo de. A 
“enlace por la doctrina”). Se supone . y 
que los zulúes, su partido Inkatha y * 
sus asociados en da: Alianza por la : 
Libertad, podrán: restar a Mandela. 
alrededor de un 10 por ciento de los * 
votos negros. 

Así, enlré fanatismos y delirios, en 
un clima que el abuso de la. edo y. 
el crimen viene enturbiando d 
siempre, De Klerk y Mandela inician 
él car ino de la legalidad para todos, 
-Ni eltuno ni el otro ha conseguido 
todo lo que deseaba, o todo to que . 
cn ade pero juntos han aboli- 

do un; tiempo ominoso, que avergoft-. 
zaba á.la propia naturaleza humana - 


Ja historia dirá lo demás. * 
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“Si queremos resolver el 


enSudáfrica 


Tras dos años de dui as negociacio- 


instituirá un gobierno y una legali- 


humanidad". 


sible convencer a una mayoría de ; 


líde cidad militar para hacerto, pero care- 
roblema nativo. es hes, €) presidente Frederik de Klerk y N o cen de una solución politica de re- - 

p vo, el dirigente del Congreso Nacional nadal cambio. En cuanto al proyecto de 
: inadecuado tratar y Africano Nelson Mandela Jograron a la Pa el crear un balustán blanco Tes ; 
gobernar ablancosya — Yrificar sus puntos de vista para una dniistn cen— “una mala hroma en el plamo | 
p: - Constitución provisional que --una , m7 
'- negros de la misma manera vez aprobada por +] Parlamento— común oli lalala 
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í y someterlos a las mismas 
: formas de legislación. Eso 
no conduce a nada, pues 

son diferentes no 

solamente en el color, sino 
también en su alma.” 


dad para todos Jos sudafricanos, cual- 
quiera sea su colo). Es el Sin Jegal del 
“apartheid”, de los “batustanes” y, en 
definitiva, del concepto racista para 
definir las relaciones de poder en 
Africa del Sur. El acuerdo fue logra- 
do por dos centenares de delégados 


afrikaners para que abandonen sus * 
estilos de vida moderna para regre--. 
sar al pasado y confinarse en una ; 
ilusoria «República boer»”. ? 

No obstante ello el Frente del Pue- ; 
blo Afrikaner ha iniciado conversa- 
ciones para lograr un territorio autó- * 
nomo exclusivo para blancos. No se- 1 


del gobierno, los “homelands”, los hah divigido al gobierno, al que rept- ¿ 

Mariscal Smuts, 1917. partidos políticos y las asociaciones tan carente de autoridad, Sino Nel- 4 

0 A NN legales. * act . son Mandela. Pretenden un 18 % del a 
Llámesele supremacía, Mandela se dirigió a quienes toda- tercitorio; el “batustán blanco” ten- : 


«patronazgo» o como se 
quiera, lo mismo .es 
dominación. Lo digo sin 
ningún miramiento, y no 
trato de excusarlo. O el 
blanco establece su 
dominación, o el negro 
establecerá la suya... La 
única manera de que los 


; europeos puedan mantener 
| : 


via están sobrecogidos por el temor y 
la inquietud, para invitarlos “a que 
tomen confianza y se unan a quienes 
Juchamos por construir una sociedad 
liberada de la violencia; fundada en 
la amistad, en nuestra común huma- 
nidad y en la tolerancia”. 

De Klerk, a su turno, se refirió a 
aquellos (blancos) que, “presa de du- 
das por el presente y por el futuro (...) 
han oJvidado la profundidad de nues- 
tro aislamiento internacional, la Je- 
sesperación de nuestros deportistas, 
la frustración de nuestros hombirs de 


dria su sede en Pretoria (capital del j, 
país) e incluiria a Johannesburgo, la 
más importante ciudad. E 

! máximo negociador afrikaner 5% 


- es el general Constand Viljoen; quien — 


cn su momento fue jefe de las fuerzas $ 3 
armadas del país, Su argumento es“: 
preservar la paz. Ello “puede leerse :: y 


: también comola amenaza ínsita en la |: 


adhesión de la mayoría delos unifor- 4 
mados a la extrema derecha blanca. ;' 
En todo caso, tras úna larga lucha + 
contra el “desarrollo separado”, 


Ñ ¿puede Mandela aceptar ese enclave . 
la supremacía es por la negocios, la intensidad de nuestra blanco (seguramente supérarmado) 
: dominación... Y la única a la ei claus- ; E corazón eee pais? Como * 
r 1 ultura espinmiva e hues- ra OS aners se >“! 
manera de que puedan  irasociedad”. y pla ea 


mantener la dominación es 
negando el voto a los no 
europeos. Sino fuera por 
esto, hoy no estaríamos 
aquí, en el Parlamento.” 


Primer ministro J. G. 
Strijdom, 1955. 


“El «apartheid» (es) una 
El: política de desarrollo a 
A partir de las propias raíces, 
; 
1 


¿Cuál es el núcleo de la Constitu- 
ción provisional? En supersintesis, 
habrá un gabinete de unidad nacio- 
nal, que se inspirará en el principio 
del consenso, pero podrá tomar decj- 
siones por mayoría (estará en funcio- 


¿nes hasta 1999). Las regiones tendrán 


derecho a sus propias Constituciones, 


* armonizándolas con la Federal. 


Esos dos rasgos dibujan Jos temas 
de disenso, a uno y otro extremo del 
panorama político. Los blancos hu- 
bieran deseado limitar aún más los 
poderes del nuevo presidente (que se 
presume será Nelson Mandela). Asi, 


C 'opyright Claro, 1907 


tica. Las situaciones mundiales iban 


tran escasamente dispuestos a votar 
en las elecciones destinadas a formar ': 
el nuevo Congreso y a debatir ta. 
Constitución. ¿Para qué, si no creen - 
en la nueva legalidad? 

La herencia perversa de los “terri 
torios bantúes independientes”, lam: 
zados en-enero de 1962 por el doctor -: 
Verwoerd, con la creación de Trans-: 
kei (al que siguieron luego. Cisieni, 


Venda y. Bophuthatswana), trae aho-:: 


ra consigo una. acechanza adicional::s 
la tentación del separatismo. Ella se::: 


da en el caso de Bophuthatswana Cue: 


yo presidente, Lucas Mangope. Sac 
tiene intenciones de renunciar a “la: 


nia Balswana está formado por 


: a través de las propias deseaban que en el gabinete estuvie- nes OS motivadas por el independencia lograda hace: o JE 
instituciones y por los ' Tan representados obligatoriamente “apartheid, años y está apostando 'a que sti AM: 
' - >» — todos los partidos con un determina- En determinado momento, se so- meland» podrá sobrevivir 

: P propios poderes. do piso de representación en el Parla- breañadieron a éllo la distensión (según la revista “Time”). A 
. Ministro de Asuntos miento, y que las decisiones fueran mundial y, luego, la implosión sovié- mente, este “hogar nacional de la 


y 


Indígenas Hendrik Frensch 
OnosIa, 1955. 


“Tal vez no falte demasiado 
tiempo para que el pueblo 


adoptadas por una “mayoria califica- 


* da” de dos tercios. De Klerk debió ser 


concesivo en este aspecto y Jo hizo 
seguramente pensando en Ja relación 
rea! de fuerzas en un pais donde todos 
los resortes de la administración, el 
ejército y la policía se hallan en ma- 


variando muy rápidamente y los de- 
tentadores del poder en Sudáfrica lle- 
garon a la conclusión de que debian 
tratar de salvar su influencia y Su 
poderío económico por otros medios. 


¿La vía apropiada era la negociación. 


enclavés, separados entre sí. 
por otró lado, minas-de platino pa 
proporcionan la tercera parte de la 

producción mundial y una grax: TA 
queza en otros metales (cromo, o A 
dio, manganeso). . 


. ' j e Ñ Lo mismo ocurría desde la mayor El pantallazo se cierra con la den 
rechace aquienes  . de de a deb q organización africana, el Congreso fección activa de los zulúes, UN-PLRE 
postulamos la no - ción en un lapso breve. Mucho menos Nacional. Mandela, en la cárcel desde blo cafre cuyo imperio fue dexsob 


violencia.” 


Arzobispo anglicano de El 
lo 4 Cabo Desmond Tutu, 


con el compromiso de Mandela de 
mantener ciertas políticas (por ejem- 
plo la económica, para Jo cual vería 


* con agrado que el actual ministro del 


A 


1962, mantuvo contactos secretos con 
el gobierno desde 1987. Tres meses 
después de haber sido liberado, el 2 
de mayo de 1990, Mandela es recibido 
por De Klerk. Entonces renuncia a la 


en 1887 por los ingleses. Su jefe, MA 
gosuthu Buthelezi, ha pre 
“una fiera resistencia” y. 4 
revista “Newsweek"-— réciuuleaen 
autorizó el entrenaraientá dé un 


Premio Nobel de la Paz, nó aa E AS lucha armada y se interna enla nego- fuerza paramilitar de. resistencia bs - 
dee pan Ñ A iación. € bri este año De e de Kwazulu que con” 
1985. pecto sustancial. Postulaba un estado o o A et “homeland" E 


“Al contrario de los blancos 
que viven en otras partes de 
Africa, tos blancos 
sudafricanos son nativos. 
-Esta es también su tierra. 
Queremos que continúen 

— aquí y compartan el poder 


con nosotros.” -: 


Nelson Mandela, 
declaraciones al “New York 
Times” desde su celda del 


presidio de Polismoor, . 


donde cumplía condena a 
perpetuidad, 1985. 


unitario, omo medio de corregir en 
todo el país las distorsiones introdu- 
cidas por tantas décadas de “aparl- 
heid”. Ello abarca, necesariamente, 
las desigualdades regionales, el atra- 
so del interior, la "retribalización”, 
las tendencias separatistas, etcétera. 
La estructura federal que hnalmente 
debió aceptar es una limitación a sus 
poderes y, pará Mmúchos de 5us ségui- 
dores, apenas si garantizará el statu 
quo. 

Es evidente que De Klerk --quien 
siempre fue un fervoroso partidario 
dela política de la ““separación”— no 
cgambió sus ideas por una súbita jlu- 


- minación, sino por la evaluación que 
- su organización política Megó a hacer 
del aislamiento y la huida de capita- 


les como consecuencia de Jas sancio- 


Klerk hizo algo cuya posibilidad 
siempre se había negado: pidió dis- 
culpas públicas por el “apartheid”. 
Como en otros casos en los que 
se logró el acuerdo posible —y no el 
ideal—, tras largas décadas de lucha 
violenta, en Sudáfrica es necesario 
pensar en el probable comportamien- 
to de las alas extremas. Por lo pronto, 
el partido afrikaner (blancos de ori- 
gen holandés) que, según Steven 


- Friedman, politólogo de la Universi- 


dad de Witwátersrand, “está tentado 
de transformarse en DAS” (la orga- 
nización de la derecha militar france- 
sá que intentó impedir la descoloni- 
zación de Argelia por De Gaulle). 


Les qúgcutir esta posibilidad, Pierre 


Beaudet y tiajn Marais señalan (en 
Le Monde Diplornatique”) que, cier- 
tamente, los afrikaniers tench ca 


trola. Los zulúes fonversan con los: 
afrikaners (en un notable ejemplo de 

“enlace por la doctrina”). Se supone. 
que los zulúes, su partido Enkcatha y 
sus asociados ex da Alianza por tac 
Libertad, podrán restar a Mandela. 
alrededor de un 10 por ciento de los 
votos negros. 

Así, entre fanatismos y delirios, en 
un clima que el abuso de la fuerza y 
el crimen viene enturbiando 
siempre, De Klerk y Mandela inician 
el cartino de la legalidad para todos, 
-Ni._elíuno ni el otro ha conseguido 
todo lo que deseaba, o todo lo que 
correspondía; pero juntos han aboki- 
do un: tiempo ominoso, que avergon- 
zaba á.la propia naturaleza humana, 


La historia dirá lo demás. ' 
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| Elecciones multirraciales 
en Sudáfrica 


por Juan Bautista Sehoeder Otero 
especial para É 


La REPÚBLICA DE Sudáfrica está en- 
frentada en el presente a un desafío 
formidable. 

Con treinta y cinco a cuarenta mi- 
llones de habitantes, con una superficie 
algo inferior a la mitad de Argentina, 
con un pasado turbulento y trágico, 
Sudáfrica se enfrenta hoy al desafío 
más grande de su historia. 

Acosada por una enorme presión 
internacional -sin precedentes en el 
mundo contemporáneo- y por la pre- 
sión interna de masas desposeídas de 
todo poder político, el actual gobier- 
no de Pretoria se apresta ahora a una 
“apertura política multirracial”, me- 
diante un “cronograma” que prevé un 
gobierno multirracial compartido 
(desde aquí hasta abril de 1994), otro 
gobierno multirracial interino com- 
partido (desde abril de 1994 hasta 
1999), durante el cual, se supone, se 
adoptará la Constitución definitiva 
del país, y otro, multirracial y electo 
bajolanueva Constitución, que deberá 


- regirindefinidamente los destinos del 


país, en adelante -después de las 
elecciones que se llevarán acabo enel 
año 1999, 

El cronograma proyectado parece, 
a primera vista, lógico y coherente y 
ha estado cumpliéndose en parte. 

El presidente De Klerk y el doctor 
Mandela (doctorado en la prisión) se 
han abrazado en fecha reciente en 
público y han anunciado solemne- 
mente que ha terminado una era vieja 
y ha comenzado una nueva, signada 
por el borrador de una nueva Consti- 
tución, que han aprobado dentro del 
marco de unas negociaciones 
multipartidarias que tuvieron lugaren 
el local conocido como el World Trade 
Center. 

Los señores Mandela y De Klerk, 
por importantes que sean no repre- 
sentan, ni mucho menos, la totalidad 
del espectro político del país. 

Dentro del espectro blanco de la 
población (para usaruna terminología 
convencional) se encuentran, además 
del Partido Nacional, que apoya las 
negociaciones, el pequeño Partido 
Demócrata que también las apoya, el 
Partido Conservador, que las acepta a 
regañadientes, y grupos radicales de 


derecha como el AWB que no las 
quiere en absoluto y que reclama el 
reconocimiento de unterritorio blanco 
autónomo, como condición sine qua 
non para el no inicio de una posible 
guerra civil. 

Del lado del espectro político ne- 
gro, aparte del CNA Je Mandela (más 
un movimiento o una coalición que 
un partido, que incluye a la totalidad 
del Partido Comunista sudafricano, 
de línea marxista leninista) se en- 
cuentran el PAC, un grupo radical 
partidario de las soluciones extremas. 
y violentas y el Partido Inkatha Zulú, 
de centro, contrario a los postulados 
marxistas leninistas y representativo 
de la tribu negra más importante y 
numerosa de Sudáfrica. 

Dos de lo”. grupos políticos men- 
cionados, el CNA y PAC, poseen 
“brazos armados”, verdaderos ejérci- 
tos privados dentro del país. 

En las conversaciones multila- 
terales llevadas a cabo en el World 
Trade Center por los señores Mandela 
y De Klerk han quedado excluidos 
por decisión propia, tanto los grupos 
blancos de derecha como el Partido 
Inkatha Zulú; los que reclaman una 
estructura federal para el nuevo Es- 
tado, y han anunciado que no parti- 
ciparán en las elecciones programa- 
das para el mes de abril de 1994, a 
menos que se contemplen sus aspira- 
ciones. 

En las elecciones programadas el 
voto no será obligatorio y no existen 
registros de población confiables, en 
un país en el que hay cientos de miles 
o millones de inmigrantes ¡legales y 
en el que los ciudadanos registrados 
suelen tener más de un documento de 
identidad (hasta varios). 

Entre tanto, los actos de violencia 
de negroscontra blancos olo contrario * 
se suceden cada día, mientras la fecha 
de las elecciones previstas se acerca 
inexorablemente, con una agenda 
importante de cuestiones pendientes. 

¿Qué pasará? Sólo Dios lo sabe. 
Las sesiones de las reuniones del grupo 
multipartidario suelen comenzar con 
una oración, lo que me impresionó 
profundamente. 

Quiera Dios que las oraciones sean 
escuchadas y que la nueva Sudáfrica 
le dé al mundo una gran lección ética, 
válida para todos, hasta para nuestro 
pequeño Uruguay. WN (O)j-0] 
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Por primera vez en la historia de Sudáfrica, neonazis y conservadores manifiestan 


preconizando el federalismo 


Extremistas blancos sudafricanos del movimiento 
de defensa afrikaaner (AWB) encabezado por el 
líder Eugene Terre Blanche y negros del partido 
conservador negro Inkatha marcharon por primera 
vez juntos en la ciudad de Vereeniging, ciudadela 
conservadora cercana a Pretoria. 


Ciudad del Cabo (ANSA) 


NY El líder de los zulúes y del 
partido Inkatha, Mangosulhu 
Buthelezi señaló en un mitin en 
el norte de la provincia oriental 
de Natal y suneta oposición alas 


Neonazis blancos y conservadores negros manilestarq 
Johannesburgo. (Telefoto de AFP) 


O[- Ol 


juntos aye en Vereeniging, cerca 


2 


elecciones multirraciales fijadas 
en Sudáfrica para el 27 de abril 
del próximo año y advirtió que 
podría desencadenarse una pue- 
rra civil si no se adopta un prin- 
cipio federalista para la “nueva 
Sudáfrica”. 

Hablando en Vryheid, al 
norte de Natal, a tus 4.000 


secuaces entre los que figuraban . 


algunas decenas de blancos ves- 
tidos con las tradicionales vesti- 
mentas, escudos, lanzas típicas 
delos guerreros nulúes, Buthele- 
zi dijo también que probable- 
mente no será él quien encabece 
el partido hasta las elecciones 
del próximo año. 

Terre Blanche acaballoenca- 
bezó por las calles de Vereeni- 
ging a unos 300 exponentes del 
AWB, seguidos a unos 200 
metros de distancia por adeptos 
del Inkhata de Buthelezi. 

El líder del movimiento ex- 
tremista blanco, que hace dos 
días pronosticó un clima de 
guerra civil causado por la “in- 
discutible victoria del Congreso 


Nacional Africano(CNA)"encl próximo año“equivale alaacep- 


próximo abril, afirmó hoy que 
los afrikaaner (descendientes de 
los priicros colonos holandeses 
llegados a Sudáfrica hace 350 
años) y los zulúes “Juchurán 
juntos parano ser dominados por 
los comunistas”. 

El Inkhata de Butheleza for- 


ma parte, junto con el partido ' 


conservador blanco y los movi- 
mientos de derecha blancos y 
negros, de la Alianza pera la 
libertad”, una formación políti- 
ca que se opone a la teoríade un 


gobierno centralizado para la' 


nueva Sudáfricapropugnadapor 
el líder del CNA Nelson Mande- 


la y por el presidente sudafrica- 
no Frederick De Klerk, 


“El federalismo es el único” 


sistema político para garantizar 
la paz en Sudáfrica... y elúnico 
modo de salvar a nuestro país de 
la guerracivil”, dijo Buthelz en 
el mitin celebrado en Naial. 

Para el líder de 2 millones de 
zulúes y del Inkhata participaren 
las elecciones del 27 de abril del 


A 


dlancos y negros marchan de la mano 


tación de un sistema unitarioque 
destuiría todo tipo de autono- 
mía y de federalismo”. 
Lamarcha “en común” de los 
extremistas bizncos y negros y 
las declaraciones de Buthelezi 
contribuyeron 2 aumentar la 
tensión, que ya es altadespuésde 
otras declaraciones hechas por: 
Terre Blanche sobre el estallido * 
de una guerra civil y la reacción - 
de Mandela que ha hablado de 
> je del proceso de pacifi- 
cación en el país”. - 
Mandela, en un discurso 
pronunciado en Johannesburgo, * 
afinmó que las fuerzas “demo- 
cráticas aniquil arán todo intento 
de la extrema derecha de arras- 
tar Sudáfrica a una guerra ci- 
vil”. e ra 
Algunos regimientos del. 
ejército sudafricano. anularon | 
los permisos de fin de semana a . 
sus reclutas, dijo en Pretoria el. 


* . portavozdelas fuerzas de defen- 


sa, coronel John Rolt, tras las 
“agresivas declaraciones” he- 
chas por exponenies de distintos 
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LA ULTRADERECHA AMENAZA CON DESATAR UNA GUERRA CIVIL 


El Parlamento sudafricano 


debate el fin del “apartheid” 


Por lo menos medio centenar de 
sudafricanos murieron durante el 
fin de semana durante violentos 
enfrentamientos entre agrupacio- 
nes negras opositoras. El Parla- 
mento comenzó a analizar la 


Constitución provisoria acordada 
la semana pasada entre el presi- 
dente Frederik de Klerk, el líder 
del Congreso Nacional: Africano 
(CNA), Nelson Mandela, y los re- 
presentantes de una veintena de 


partidos políticos. La ultraderecha 


_ blanca volvió a amenazar con de- 


satar la guerra civil si el Congreso 
aprueba la nueva Constitución, 
que terminará con más de tres si- 
glos de segregación racial. 


JOHANNESBURGO y CIUDAD DEL CABO, 22 


AFP y Reuter). — El Parlamento grecia 


(EFE, y 

inició hoy las deliberaciones que terminarán, en 

tres semanas, con la aprobación de la Constitución 
provisoria que pondrá fin a más de tres siglos de domi- 
nación blanca. Antes de iniciar las sesiones una mani- 
festación de la extrema derecha blanca amenazó con 
desatar la guerra civil si la nueva Carta Magna es 
sancionada, 

Según datos brindados por la policía, al menos 50 
personas murieron durante el fin de semana a raiz de 
la ola de violencia política que se acrecienta a medida 
que el país se aproxima a las primeras elecciones li- 
bres de su blas que se desarrollarán el 27 de abril 
del año próxim 

El presidente sudafricano, Frederik de Klerk, 
inauguró lo que será la última sesión de la Legislatura 
del sistema de segregación racial, pues la ya asegura- 
da aprobación parlamentaria de la nueva Constitución 
dará paso al llamado a elecciones para 199 y a la 
integración de la mayoría negra a la cúspide del poder 
político en Sudáfrica. 

El Congreso, dominado por los partidarios del pre- 
sidente de Klerk, a lo largo de tres semanas, aprobará 
la Constitución provisoria, la fecha de los comicios, la 
ley electoral y la creación del Consejo Ejecutivo Provi- 
sional (CEP), un virtual gobierno paralelo —<con parti- 


EV AI AR 
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cipación negra-— que controlará la gestión de transi- 
ción hasta que asuma el gobierno de unidad nacional 
elegido en abril próximo. 

De Klerk, en la apertura de las deliberaciones le- 
gislativas, invitó hoy a sus compatriotas a “enterrar el 


.hacha de guerra” para dedicar las energías a las elec- 


ciones. El mandatario agregó que seguía creyendo en 
la posibilidad de que los extremistas blancos adhieran 
ala democracia multirracial, 

En los alrededores del Parlamento, un centenar de 
militantes ultraderechistas marcharon en oposición a 
la aprobación del dispositivo institucional que, según 
ellos, permitirá la toma del poder de parte de los co- 

muníistas y sus aliados del Congreso Nacional Africa- 
no (CNA) de Nelson Mandela. 

Los acuerdos ferozmente criticados por los extre- 
mistas blancos, partidarios de que se mantenga el 
“apartheid”, fueron firmados el jueves pasado por De 
Klerk, Mandela y los líderes de casi una veintena de 
partidos políticos sudafricanos, tras dos años de nego- 
ciaciones. El jefe del Partido Conservador (con repre- 
sentación legislativa), Ferdí Hartsenberg, acusó hoy al 
gobierno de “capitular completamente”. 

El líder conservador volvió a reiterar que la apro- 
bación de los futuros pasos institucionales y el rechazo 
al pedido de que se cree un Estado exclusivo para 
blancos es “una virtual declaración de Kuerra id 


e el 
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Sudáfrica aún debe atravesar los siguientes pasos 
institucionales para alumbrar la democracia mit 
rracial que pondrá fin al “apartheid"": 


e Aprobación de la Constitución provisoria: el Par; 
lamento blanco sancionará en tres semanas la j 
nueva Carta Magna, la ley electoral y la creación 
del Consejo Ejecutivo Provisional (CEP). 

e Puesta en marcha del CEP: con la sanción legis-: 


lativa el CEP, virtual gobierno paralelo en el que 
participará la mayoría negra, empezará a contro» 
tar ta gestión de De Klerk, los comicios y la transi- 
ción hasta la asunción de las nuevas autoridades. 
e Elecciones del 27 de abri! de 1994: los sudafrica- 
nos podrán elegir presidente, legistadores y los 
constituyentes que definirán la Carta Magna defi- 
nitiva. Se formará un gobierno de unidad nacio- 
nal, con ta participación de todos los partidos que 
obtengan al menos el 5 por ciento de los votos, 


Muchos de los manifestantes ultrader*chistas que 
maarcharon hoy por las calles de Ciudad del Cabo por- 
taban banderas nazis y entre las consignas más difun- 
didas estaban “Esta es nuestra tierra”, “No negociar 
con ningún comunista o terrorista, como Mandela” y ' 
“Las razas distintas deben vivir separadas”. 

Los extremistas blancos entregaron una carta de 
protesta al ministro de la Ley y el Orden, Hernus 
Kriel, uno de los miembros del gabinete de De Klerk 
más receptivos a los pedidos ultraderechistas. 

.« Por lo menos 50 personas fueron asesinadas el pa- 
sado fin de semana en Sudáfrica, como consecuencia 
de la violencia política reinante, en enfrentamientos 
protagonizados por agrupaciones negras opositoras. 

regiones más afectadas por la violencia en 
estos últimos días fueron Johannesburgo, Natal y la 
villa miseria de Jayelitsha, cercana a Ciudad del Cabo. 
Cerca de 11.000 personas perdieron la vida en los últi- 
mos tres años a causa de la violencia política. 
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¡John Major enfrenta una nueva 
rebelión de los conservadores 


En Irlanda del Norte aparecieron signos de que en 
poco tiempo se podría alcanzar algún tipo de acuerdo 
de paz. Mientras que dirigentes políticos y religiosos de 


ese país solicitaron a la rama política del Ejército 
Republicano Irlandés, el IRA, que aproveche la 


oportunidad histórica de renunciar a la violencia y 
conseguir la paz, en Roma, el papa Juan Pablo II instó 
a negociar cuanto antes. El primer ministro británico, 

John Mayor, recibió los embates del ala más 
conservadora de su partido que se niega a cualquier 
tipo de acuerdo si antes el IRA no deja las armas. 


LONDRES-ROMA, 21 
(EFE, ANSA y AFP). 

Ei sgrimer ministro britá- 
nico, John Major, se en- 
frenta a una rebelión in- 

y terna en el Partido Con- 
servador por sus negocia- 
ciones de paz para Irlanda 
del Norte mientras que su 
antecesora, Margaret 
Thatcher, advirtió que no 
se debe conceder una am- 
nistía a los presos del Ejér- 
cito Republicano Irlandés 
(IRA). 

El papa Juan Pablo IM 
nistió hoy una paz durade- 
ra y la reconciliación para 
ese país donde en las últi- 
mas semanas se han agra- 
vado los enfrentamientos 
entre católicos y protes- 
tantes 

Hablando ante los fieles 
congregados en la plaza 
San Pedro de Roma el Pa- 
pa dijo tener la esperanza 
de que “pueda el espiritu 
de la verdad despertar las 
conciencias de todos ante 
la urgencia de diálogo y 
reconciliación, de modo 
que la profunda expectati- 
va de paz del pueblo irlan- 
dés, que hoy es particular- 
mente amplia e intensa, 
sea pronto realizada”. 

La ex primera ministra 
británica ha hecha saber 
que apoyaría a Major si es- 
te decide negociar con el 
Sinn Fein, la tama política 
de la organización terro- 

. fista IRA, solo una vez que 
esta haya renunciado a la 
violencia. 


Pero Thatcher se opane 


terminantemente a una 
amnistia para los presos 
del IRA, especialmente pa- 
ra Patrick Magee, quien 
está cumpliendo una sen- 
tencia de 35 años por in- 
tentar matarla en un aten- 
tado ocurrido en la ciudad 
de Brighton en 1984, don- 
de murieron cinco perso- 
nas. 

Major, por su parte, se 
podria enfrentar a una re- 
belión interna dentro de su 
propio Partido Conserva- 
dor si el ala más derechis- 
ta de este considera que un 
acuerdo de paz sobre el 
Ulster es una traición a la 
comunidad protestante de 
la provincia británica. 

Norman Lamont, el ex 
ministro de economía, y 
portavoz de esa ala dere- 
chista del partido, advirtió 
que Major “está jugando 
con fuego”. 

El temor de estos es que 
la iniciativa de paz em- 
prendida por Major y por 
el primer ministro de Ir- 
landa, Albert Reynolds, 
sea visto como un triunfo 
de la campaña terrorista 
del IRA por los nacionalis- 
tas irlandeses que quieren 
una Irlanda unida. 

Reynolds dijo hoy en una 
entrevista con la cadena de 
televisión BBC en Londres 
que habría que aprovechar 
el clima propicio que exis- 
te ahora para alcanzar la 
paz en el Ulster, pero que 
habría que darse prisa, 
*porque esa oportunidad 
podría desaparecer”. 

El primer ministro ir- 
landés dejó bien en claro 


: que las negociaciones de 


paz sobre el Ulster deben 
tener en cuenta la opinión 


: de todos los bandos y estos 


deben estar representados 
en el proceso de paz. 

Al contrario de la opi- 
nión del gobierno británi- 
co, Reynolds dejó entrever 
que habría que tomar más 
en consideración las con- 
versaciones de paz que 
mantienen John Hume, li- 
der socialdemócrata y la- 
borísta del Ulster, con 
Gerry Adams, presidente 
del Sinn Fein. 

En la entrevista con el 
analista político David 
Frost, de la BBC, Rey- 
nolds insistió que un docu- 
mento filtrado a la prensa, 
sobre el futuro del Ulster, 
no era una posición oficial 
de su gabinete y que este 
era uno de los rauchos bo- 
rradores elaborados por 


: funcionarios de su gobier- 


no. 
Este documento enume- 


raba, entre otros, las con- 
diciones que debería pedir 
Irlanda al Reino Unido en 
caso de que los británicos 
insistan que ese pais re- 
nuncie a los dos artículos 
de su Constitución donde 
se reclama la soberanía ir- 
landesa sobre el Ulster. 

Reynolds advirtió que 
una reforma de la Consti- 
tución irlandesa sólo es po- 
sible mediante un referen- 
do y que si esa pregunta se 
somete mañana al pueblo 
irlandés, “este lo rechaza- 
ría” por su declarada iden- 
tidad nacionalista. 

Los enfrentamientos en- 
tre protestantes y católicos 
dejaron en el mes de octu- 
bre un sáaido de 27 muer- 
tos, el mayor número de 
victimas en un solo mes en 
más de una década. Esto 
ha dado un impulso impre- 
visto a las negociaciones 
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Cabizbajo 
John Majors 
otra vez su 
propio 
partido le 


Ex premier 
Margaret 
Thatcher: no 
ala amnistía 
para el IRA. 


Todo comenzó hace tres 
semanas cuando el lider 
del Sinn Fein, Gerry 
Adams, dijo que podría 
persuadir al IRA para ter- 
minar la guerra si Gran 


hace frente. . 


Bretaña aceptaba un plan , 


de paz secreto diseñado 


por él y el dirigente social- ; 


demócrata Juhn Hume. 


El diario dominical lon- 
dinense “The Mail On +: 
Sunday" revela hoy los de- : 


talles de un borrador de 
propuesta para un acuerdo 


negociado de paz en el Uls- - 


ter, en el que se incluye 
una amnistía para los te- 
rroristas del IRA y de los 
grupos paramilitares pro- 
testantes del Ulster. 


Este plan prevé también 
la eliminación de la pre-. 
sencia de las tropas britá- : 
nicas en las calles de las ' 


ciudades del Ulster y el fi- 
nal de los lazos británicos 
con la provincia posible- 
mente en 20 años. 

Pero los observadores 
políticos estiman que Ma- 
jor tendrá un serio dilema 
entre sus manos, ya que si 
llega a un acuerdo nego- 
ciado sobre el Ulster con 
Dublin, podría perder el 
apoyo de los nueve diputa- 
dos unionistas protestan- 
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LONDRES, 23 (Del “Financial Times”, especial 
para Clarín).— El fin de la guerra fría obligó a los 
servicios secretos europeos a redefinir su papel y bus- 
car una mayor aceptación por parte de la ciudadanía 
-——<que aún desconfía de su poder y responsabilidad — 
mediante una mayor transparencia de sus activida- 
dos. 

En un intento por cambiar su imagen, países como 
Gran Bretaña e Italia —cuyos servicios de inteligencia 
tradicionalmente contaron con un escaso apoyo popu- 
lar— se ven obligados a implementar prácticas más 
abiertas, similares a las de Alemania y Holanda. 
Mientras dan mayor cuenta de sus actividades, las 
agencias tienen como objetivo principal la lucha con- 
tra el terrorismo internacional y la cooperación en 
casos como el narcotráfico y el crimen organizado en 
el ex bloque soviético. 

Los M15 y M16 británicos emergieron rápidamen- 
te como las piezas clave en la lucha contra el tráfico de 
drogas y de armamento. Pero las agencias de inteli- 
gencia de los ahora democráticos paises del este euro- 
peo también están empezando a colaborar. 

Si bien Ja relación con el servicio de inteligencia 
ruso, heredero de la KGB, se vio interrumpida cuando 
Moscú admitió que aún espía en Occidente (sobre todo 
los llamados espionajes científico e industrial), el M15 
realizó cursos de entrenamiento para miembros de los 
servicios checos, húngaros y polacos, con el fin de 
remodelar estas organizaciones, 
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Espías último modelo 


Los servicios secretos buscan hoy, después del fin 
de la guerra fría, el perfil adecuado a los tiempos 
que corren. Los principales objetivos son ahora el 
terrorismo internacional y el narcotráfico, con 
investigaciones conjuntas que incluyen el 
entrenamiento de agentes de los ex países de 
Europa oriental en Gran Bretaña. 


Un vocero de la agencia alemana BND confirmó la 
semana pasada que “existen contactos” con la inteli- 
gencia europea en temas como drogas, lavado de dine- 
ro y terrorisino. ] 

La República Checa merece particular atención. 
Desde comienzos de este año, la policía descubrió unos 
veinte laboratorios clandestinos de drogas. Se estima 
que el 70 por ciento de la droga que ingresa a Alema- 
mía pasa por la República Checa en camino hacia 
Europa occidental desde Oriente Medio, la ex Unión 
Soviética y América latina. 

Los servicios secretos italianos, sometidos a una 
reorganización redical después de resciarse su mal 
funcionamiento, habrian intensificado sus contactos 
con la República Checa, Ucrania y Albania para com- 
batir la actividad de bandas posiblemente ligadas a la 
mafia.“La conquista de los mercados es hoy más im- 
portante que la defensa del territorio”, afirmó un alto 
oficial de los servicios italianos. 

Italia proporciona un ejemplo sobre la necesidad 


vi 
E 
de someter los servicios de inteligencia al control dell 
poder político. Como parte del intento por terminas; 
con la corrupción, los magistrados realizan hoy cuatro: 
investigaciones sobre los servicios de inteligencia de; 
Italia, entre otras causas, por abuso de autoridad, mal 
versación de dinero y asociación con la mafia. 
El gobierno italiano anunció una reforma en 1 


servicios secretos y su fusión en una agencia coordina+' " 


dora, que será directamente controlada por la oficina; 
del primer ministro pero también deberá informar al! 
Parlamento tánto sobre sus actividades cuanto sobré 
el uso de Jos fondos del presupuesto.  - E 

En Gran Bretaña, la Carta de Servicios de: Intelil: 
gencia anunciada el viernes en Londres prevé la for-* 
mación de una comisión parlamentaria que supervisa-. 
rá las actividades de las oficinas de inteligencia er 
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— LOS SERVICIOS SECRETOS EUROPEOS INTENTAN ADAPTARSE AL MUNDO DE LA POSGUERRA FRÍA 7 


forma similar a la que controla los servicios alemanes.  : 
También se lo está implementando en Holanda. : * : e 
El M15 británico estrechó relaciones especialmen«+ : 


te con la agencia alemana BfV. Aunque la BfV tiene 
prohibido (por ley) participar en la lucha contra ef 
crimen organizado, los oficiales alemanes y británicod 
creen que la cooperación entre las dos agencias ayudó 
en los últimos años a controlar ios ataques terroristagl 
irlandeses contra las bases del ejército británico +. 
Alemania. Tras estudiar los métodos alemanes, el MIE 
analiza la adopción del sistema de información a ld 
prensa de la BfV. . , 
La directora del Mi15, Stella Rimington, 'reve! 
algunos aspectos de los servicios al mantener charla 
informales con periodistas e) año pasado. Hace cuz 


cando aus actividades. 

Sin embargo, Rimington no desea tener un períik 
alto como-el de su par alemán Eckart Wertirebacik 
(Giefe de la BfV), quien a menudo aparece en televisión 
La razón: su temor al Ejército Republicano Irlandé? 
(IRA). Y tampoco parece factible una mayor apertu 
del M16, cuyo jefe —sir Colín Mc Coll — rechaza le 
entrevistas con el argumento de que soporta suficien: 
tes controles del gobierno. 

Los británicos pudieron ver anoche una entrevista; 
televisiva a la baronesa Daphne Park, ex agente del 
M16, quien explicó la información que su agencia ota + 
gó al gobierno británico antes del golpe contra el ex 
presidente soviético Mijail Gorbachov. Fue esta la pri: 
mera vez que un ex M16 se enfrentó a las cámares dé: 
TV, pero también es cierto que no dio información 
demasiado importante sobre el funcionamiento de los 
servicios. y 
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GRAN BRETAÑA: SUBE LA TEMPERATURA 


) SOBRE 


LONDRES, 29 (Reuter). — Se estima que el 
goblerno conyervador de Gran Bretaña anun- 
ciará pronto si permitirá la puesta en marcha de 
una enorme planta de procesamiento de resi- 
duos nucleares que, ún los críticos, podría 
conducir a la proliferación de armas atómicas. 

La estructura que costó 4,280 millones de 
dólares en Sellafield, en el noroeste de Inglate- 
rra, está destinada a reciclar combustible nu- 
clear agotado. 

Su producto final es el letal plutonio, utiliza- 
do para fabricar armas nucleares y uranio, del 
cual ya existe exceso de oferta. 

"El plutonio es un riesgo de seguridad y 
todo el mundo quiere reducirlo antes que au- 
mentarlo de manera que poner en marcha la 

lanta es un contrasentido”, afirmó William 

alker, director de la unidad de investigación 
de ciencia política de la Universidad de Sussax, 
en conversación con Reuter. 


El gobierno ya ha dicho que “se inclina a 


rabajos de construcción se terminaron en mar- 

o de 1992 pero la instalación ha estado ociosa 

asta que se adopte una decisión sobre su 
suerte. 

La planta de reprocesamiento será la segun- 
da instalación de tal tipo en Sellafield, al borde 
de la de oa turística conocida como Distrito del 
Lago. Producirá 50 a 70 toneladas de plutonio 
en los primeros 10 años de funcionamiento. 

Ello se sumará a las 150 toneladas ya acu- 
muiadas en todo el mundo, de las cuales apro” 


pe la planta, conocida como Thorp. Los 


ximadamente 37 toneladas se hallan almacena. 


das en Sellatield. 

Irlanda, Noruega, Suecia, Islandia, Finlandia 
y Dinamarca han expresado preocupación 
acerca de Thorp y Alemania enfrenta creciente 
preocupación interna para que sus empresas de 


electricidad suspendan sus acuerdos de repro- 


cesamiento con la planta. : 

Un informe del Departamento de Defensa de 
Estados Unidos consignó que Thorp Incremen- 
tará el peligro de que grupos terroristas obten- 
, 


UNA ENORME PL 


qn armas nucieares y ello se sumará al riesgo 
le conflicto nuclear. 

La construcción de Thorp —sigia en inglés 
de Planta Térmica de Reprocesamiento de Oxi- 
do— fue aprobada después que los precios del 

tróleo se fueron a las nubes tras la guerra del 
edio Oriente librada en 1973, cuando se creía 
que la energía nuclear se expandiría rápida- 
mente y escasearia el combustible de uranio, , 

La respuesta, se adujo, sería una nuava 
generación de reactores denominados regene- 
rativos que podrían ser alimentados con uranio 
reciciado y plutonio producido por el reproce- 

. .Samiento del uranio, 


Gran Bretaña se ubicaría a la vanguardia de 


una rentable nueva tecnología, reciclando com- 
bustible nuclear de otros paises y devolviéndolo 


para que lo utilizaran en sus propios reactores 


-- -Pegenerativos. 

Accidentes como el de Three Mile Island en 
Estados Unidos en 1979 y el desastre de Cher- 
noby! en Ucrania en 1986, más preocupaciones 
acerca de los efectos ambientales de la energia 
nuclear, pusieron un treno al crecimiento de la 

“"industris: atómica, 

Tamién se encontraron yacimientos bara- 
tos de uranio, lo que eliminó el temor a escasez 
de ese combustible atómico. Ahora sólo Japón 
piensa construir reactores regenerativos utili- 
zando plutonio y estas plantas se han visto 


" atectadas por dificultades. 


“Cada uno de los argumentos esgrimidos 
para construlr Thorp ahora se ha evaporado”, 


afirmó Rick Lecoyte, protavoz del grupo ecolo-. 


gista Greenpeace, 

Algunos científicos dicen que es más barato 
y seguro colocar los residuos nucleares en 
almacenamiento, sin someterlos a tratamientos 
ulteriores, 

“El reprocegamiento es un ejercicio que no 
sirve para nada. Se descarga radiación al am- 
biente, se incrementa el volumen de residuos 
radiactivos, se crea un mayor riesgo de seguri- 
dad. ¿Qué objeto tiene?, inquirió Walker. 
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¡álogo secreto 


desde hace meses 
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El ministro británico para Irlan- 
da del Norte, Patrick Mayhew, ad- 
mitió aver que el gobierno del pre- 
mier John Major mantuvo conversa- 
ciones de vaz con el Ejército Repu- 
blicano Y -landaés (IRA), pero aseguró 
que se hatia exigido a los terroristas 
que abandonen la violencia como 
condición para iniciar una negocia- 
ción y estos no respondieron. 

- Después de una revelación del 
diario dominiczl "The Observer”, 
Mayhew dijo que el intercambio de 
comunicados se remonta “a años y 
no solo meses”. Y agregó que el últi- 
mo mensaje del gobierno de Londres 
fue enviado el 2 de noviembre pasa- 
do y la respuesta desde Belfast llegó 
tres días más tarde. 

De acuerdo al vicepresidente del 
partido Sinn Fein, rama política del 
IRA, Martin McGuinness, el primer 
contacto “representativo” se produjo 
en octubre de 1990. 

Las primeras revelaciones de la 
existencia de un acuerdo comenza- 
ron hace tres semanas cuando el má- 
ximo líder del Sinn Fein, Gerry 
Adams, dijo que podría persuadir a 
sus camaradas de abandonar la lu- 
cha armada en caso de prosperar 
una iniciativa que estaba llevando 
adelante el dirigente socialdemócra- 
ta irlandés John Hume. 

Al día siguiente el diario domini- 
cal londinense “The Mail on Sun- 
day" reveló los detalles de una pro- 
puesta para una salida pacífica a la 
guerra en el Ulster. Esta incluye una 
amnistía general para los terroristas 
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[El Gobierno Britán 
Existencia de Contactos con IRA. 


LONDRES, 29 (EFE).— El Gobierno británico justificó hoy, 


del 17 1 y de los grupos paramilita- 
res protestantes, el retiro de las fuer- 
zas de ocupación inglesas, y el apoyo 
británico a la unificación de las dos 
irlandas. El IRA renunciaria a la lu- 
cha armada y a la independencia de 
Irlanda del Norte. 

Las reacciones fueron vehemen- 
tes como todo lo que ocurre alrede- 
dor de la cuestión del Ulster. La ex 
primera ministra Margaret That- 
cher advirtió que era “una locura” 


. pensar en una amnistía para los te- 


rroristas presos. Y en particular 
nombró a Patrick Magee, quien está 
cumpliendo una sentencia de 35 años 
por intentar matarla en un atentado 
ocurrido en la ciudad de Brighton en 
1984, en donde murieron cinco de sus 
colaboradores. 

Y los dirigentes del ala más dere- 
chista del Partido Conservador hi- 
cieron saber al primer ministro John 
Major que si se dejaba tentar por la 
oferta de paz podría enfrentar una 
verdadera rebelión. El ex ministro 
de economía Norman Lamont dijo 
que un acuerdo de esas característi- 
cas era una traición a la comunidad 
protestante irlandesa y que Major 
estaba “jugando con fuego”. 

Pero por el otro lado, la iniciativa 
recibió el fin de semana pasado un 
fuerte respaldo de parte del papa 
Juan Pablo MI. Hablando ante los 
fieles congregados en la Plaza de 
San Pedro, el Pontífice dijo que tenía 
la esperanza de que “pueda el espiri- 
tu de la verdad despertar las ccn- 
ciencias de todos ante la urgencia de 
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diálogo y reconciliación, de modo 
que la profunda expectativa de paz 
del pueblo irlandés, que hoy es parti- 
cularmente amplia e intensa, sea 
pronto realizada”. 

Major tuvo que salir a poner pa- 
ños frios y declaró que es imposible 
cualquier tipo de diálogo directo con 
el Sinn Fein hasta que no haya una 
clara demostración de que renun- 
cian para siempre a la violencia. Y 
fue un poco más allá, dijo que le “re- | 
volveria el estómago'” sentarse a | 
dialogar con Gerry Adams, a quien ; 
describió como un protector de te- : 
rroristas. ; 

Paradójicamente esta iniciativa . 
aparece después que en octubre los : 
enfrentamientos entye católicos y : 
protestantes dejaron un saldo de 27 
muertos, el mayor número de vícti- 
mas en un solo mes en los últimos 
quince años. 

Pero más allá de las posibilidades 
de un entendimiento, la guerra en el : 
Ulster parece que no tendrá fin por ; 
el momento. El jueves, agentes bri- ' 
tánicos asaltaron el buque polaco ' 
“Inowroclaw” en el puerto de Tees- 
port, en el norte de Inglaterra, y ha- .. 
laron en sus bodegas el mayor arse- 
nal clandestino confiscado en la his- 
toria de ese país. dl 

Pocas horas más tarde supieron a 
quién iban destinados los 300 fusiles, ; 
las dos toneladas de explosivos de | 
alta potencia y los más de 20.000 car- | 
tuchos de bala: los extremistas pro- ¡ 
testantes pro británicos de e Usos 
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la Fuerza de Voluntarios de Ulste 
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lunes, la existencia de “contactos” indirectos con el Ejército 
Bo mt Irlandés (IRA) por la necesidad de acabar con la 
violencia, en una ón parlamentaria que se saldó con la 
expulsión del lider unionista radical, reverando lan Paisley. 

El ministro británico para el Ulster, sir Patrick Mayhew, se 
amparó en el deber de Estado para justiticar esos “contactos” y 
pasó la pelota de las bilidades a! IRA, al afirmar que esa 
organización tiene “la llave de la paz en sus manos”. 

a lodo e Cadera de Coi 
mensajes intercam por medio de una cadena de comuni- 
cación entre el Gobierno y el IRA, el ministro para el Ulster 
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insistió en que no hubo diálogo o negociación con tos terroris- 


Mayhew hizo hincapié en que el Gobierno británico dejó ' 


claro al IRA que un eventual diátogo no tendría lugar hasta que 
esa organización no plasmara con hechos el “fin genuino de la 
violencia”. 

En cuanto a las razones que condujeron al Gobierno 
británico a responder a un mensaje del 1 que, an teoría, 
deseaba el fin del conflicto y pedia garantías a tales efectos, 
Mayhew señaló que el Ejecutivo estaba en la "obligación" de 
contestario. 

“Es una cuestión del ¡RA y de sus seguidores explicar por 
qué han fracasado en el cumplimiento de la promesa que 
hicieron de acabar con la violencia”, agregó el ministro. 

El Partido Laborista, primero de la oposición, apoyó los 
contactos con el IRA y su portavoz para el Ulster, Kevin 
McNamara, señaló que el Gobierno británico no debe tener 
miedo de correr riesgos para la consecución de la paz. 
En sentido iotalmente contrario se e: el reverendo lan 
Paisley, iíder del protestante radical Partido Unionista Democrá- 
tico (DUP), quien lanzó un furibundo ataque contra el considerar 
que habían existido negociaciones mientras se producían aten- 
| tados del IRA en la localidad de Warrington y en la “City” (centro 
¡ financiero londinense): 
R Paisley fue expuísado de la Cámara de los Comunes por 
¡incumplir uno de los artículos del reglamento que impide 
calificar a otro diputado de “mentiroso”. 
, Su actitud forzó una votación de la Cámara de los Comunes 
' que decidió por amplia mayoría, 272 votos contra 25, que se 
curr.pliera el reglamento y que Paisley fuera expulsado de la sala, 
ante la negativa del reverendo a abandonarla. 


“mentiroso” al ministro británico para el Ulster. sin Patrick 
Mayhew. 


lan Paisley, quien puso en tela de juicio la credibilidad del 
Gobierno británico y calificó de “mentira” la explicación del 
ministro para el Ulster. Ñ 

En dichas circunstancias, la presidenta de la Cámara de los 
Comunes, en cumplimiento del reglamento en vigor, instó a 
Paisley a que retirara dicha afirmación, cosa que el diputado se 

hacer. . 

aa seguido. Betty Bothroid comunicó a Paisley la necest- 
dad de que abandonara la sala, cosa que el diputado unionista 
no hizo, momento en que el Gobierno propuso una votación para 
decidir si dicho diputado debía cumplir con a esto por la 

i ha Cámara o permanecer en su E 
Po Paistey fue su endido de la Cámara de los Comunes 
durante cinco dias por decisión de Bothroid, por ls que no podrá 
: asistir a las sesiones parlamentarias durante ese periodo. 
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La presidenta de la Cámara, Betty Bothroy. instó a Paisley a - 
¿ que abandonara la sala, después de que el lider unionista llamara 


La versión de Mayhew fue criticada en términos duros por . 
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Lonáres (Ansa) 


- Peter Robinson, líder del 


Partido Democrático del Uls- 
ter (PDU), uno de los princi- 
pales grupos unionistas -que 
quieren mantenersu pertenen- 
cia al Reino Unido- dijo hoy 
que Major y su secretario para 


* Irlanda del Norte; sir Patrick 
Mayhew, deben renunciar a * 
sus cargos respectivos. 

“El señor Mayhew le ha 
mentido abierta y pública- 
mente al pueblo de Irlanda del 
Norte, y el señor Major nos 
dijo en la Cámara de los Co- 


DA munesquelaídeade negociar. | MA 
A ON, Es q 8 E. 


con el IRA o e! Sinn Fein ' 

- (brazo políticó del grupo in- - * ] Ed 

défpendentista, NDR)lérevo!- EE 

vía el estómago, cuando ya A 

había autorizado los contac- Cs 

tosclandestinos”, dijo Robin- |R os ES ¿SR 

son. 

Pof su parte, el responsable **=Johin Major, muy > 
cuestionado -.- 


* de Irlánda del Norte y la opo-* 
-sición*laboristá criticaron el' 
-: Góbiemo'de Major, También * 
:-1. el Sinri Fein denunció hoy lo 
- -: que su lider Gerry Adaras, de- 
--sombia de la oposición lábo-: «finió la “hipocresía institucio- 
"-rista, Kevin McNamara, no -hál” de Londres. :: Michael 
: pusoentela de juicioéltiecho <:McGuiness,"uno de los 'res- 
que el Gobierno haya tomado * :pOnsables del Sirin Fein a tra 
* contacto cón el IRA;perosos- vés de los cuales sé llevó esta- 
tuvo que'su integridad había —bleció él diálogo ton el IRA, 


“sido puestá eñi dudá; porque -* dijo::h6y-a: la: BBC-que. los 


“rieron'dos niños, “que: cá 


" *opiniónfúblicabritánica! Sé 


¿Sobiemo se reunió en Lon-. . 
: donderry Con un representan- 
« te del Siñh Fein.. “¿Di 


“lo qlie cuenta és que seriegó contactossecretossiguensien- - 


- públicamente la existencia de . do llevados á cabo-y pidió al 


estos contactos, especialmen- +: Gobiermó que lo admita públi- 


, tectando ocurrió el sangrien- Camente... -:. 
to atentado de Wasringtón”. .... 


. Maybiew, por su parté, sosfuvo. 
7, En marzo pasado, el IRA queel último mensaje del gru- 
i ERC unatentado pra ñ Le pido red : 
- en Wairington, en el qué muú- «de noviembre, y la respuesta -* 
Lon dos BROS, que causó *s 11EgÓ tres dias después." 
úna ola dé indignación: en la*”* También en los rangos del 


3 


gún las revelaciones difundi- 
. das: ayer.por: el diário The 
.. Observer; dos.días después 
* del áteritado, un emisario del.,, 


del Sirih F ¿Ds "si páñudo Conservador inuchos 

*. La Secretaría para Irlanda -: criticán lá actitud de Major y 
- del Norte, respondiendo a las- .5Mayhew; sostenierido que el 
revelaciones. del cotidiano, - «IRA Ñiihcá ha daddlas garan-. 
¡admitió ayer que sé lleváron a -”-(íás suficientés pará poderlan- 
"cabo" una -Série de contactos -.“zar un“diálogo político serio.- 
secretos, peró especificando ” Públicameñte (nadie pidió la 


queno húbo ningunatratativa -: fériuñicia del Prémier, pero en 
ni conversación directa conel privado legisladores conserva-. 


a 


.. TRA y que fue el grupo terro- :-dores. afirmaron que “no, se 


ristá quién pidió úun:diálogo”* “púéde hablarimpunemente con 


“oficial. :'.. 


_con'el Gobiémo, enel pasado 
mes de febrero.” ---..- 


ES 


lucha violenta”, afirmó lanota 

Michael Mates, que en esé 
entonces erasecretarioparael * 
Uister, dijo hoy que “hubiera 
sido criminal de nuestra parte 
ignorar la voluntad de diálo. 
go” dellRA. 

Pero no sólo los unionistas 
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- nessobre el Ulster. Hume dijo | R 


Misma puerta. 
:, EL IRA disparó con un mor- 
.tero'coñtra'la residencia ofi- 
cial del Primer Ministro britá- 


quienes dejan bombas en tu 


..hico,. en: Downing. Street, En . 


-tomadola iniciativa del dialo- --- 


"1991; 7 én'1984 hizo estallár 
tina bomba/en un hotel de Brig- 
hton en el qué se hallaban la 


- Premier conservadora Margá- 


ret Thatcher y gran parte de * 
“Sus Ministros... 0 ii 


PERS AS 


-: El úñico dirigente político 


ue apróbó los contactos se- * 
cretós de Londres cón el IRA 
es John Hume, líder católico * 


- moderado del Ulster, que en 
los últimos meses negoció se- 


cretamenie con Gerry Adams 
una plataforma. politica para 
eventuales futurasnégociacio- Ma 
que considerada positiva todá Let Sue ¿ 

iniciativa “cuyo único objeji- 4 
AAA 


vo es.detener la violencia”. ES 


9317139 


ri - 


E AS 


eE Ea o Mr a 
A AS a 


APT A A o 


290 e .. Pe 
IN 


TN EIA. 


e O 


0 724 24 Yo 


Ne 20004," 


Es 


PRE V 
qirin e Ads e OGNQIAN 


ISLAMABAD, Pakistán.— Benazir Bhutto, 
cuien prestó juramento como Primera Minístra 
el 19atle octubre, es la quinta persona que 
desempeña ese cargo en el corriente año. Su 
rival en las elecciones -—Nawaz Sharif— fue 
expulsado por el Presidente en abril. Después 
de un breve paréntesis, tue reinstaurado en el 


. cargo. En jutio, Sharif renunció y fue reempla- 


zado por Moeen Qureshi, quien también se iba a 
desempeñar por corto periodo. ) 

Una sucesión tan impresionante de Prime- 
ros Ministros habitualmente no asegura una 
buena gestión de gobierno. Los paquistanies se 
preocupan porque no están seguros que Bena- 
zir Bhutto, quien había sido destituida en 1990, 
después de dos años de gobierno, pueda ase- 
gurar la estabilidad que desean. 

La dama tiene la difícil misión de gobernar 
un país de 796.095 kilómetros cuadrados, con 
95 millones de habitantes, situado en Asia, 
fronterizo al Norte y Noroeste con Afganistán, al 
Noreste con China. al Este y Sureste con India, 
al Oeste con trán y al Sur con el Mar de Omán. 

Pese a una estrecha ventaja sobre Sharit en 
los comicios celebrados el 6 de octubre, Bhutto 
tiene el apoyo de 121 integrantes del Parlamen- 
to, en relación con 72 bancas obtenidas por su 
rival. Ello te asegura una mayoría clara para 
gobernar. Su partido también formó los gobier- 
nos provinciales de Sindh y Punjab, aunque en 
este caso mediante una coalición. Y, la lealtad 
de los pequeños partidos en Pakistán depende 
de la cantidad de favores que se haga, lo que no 
ral le es compatible con un ejercicio eficien- 
te y limpio del gobierno, que quieren los ciuda- 
danos. 

Las rencillas que permanecen entra ghutto y 
Shanf constituyen un mal síntoma. Sharif, quien 
encabeza una fuerte oposición tanto en la zona 
central del país como en Punjab, sufrió una 
derrota por primera vez en su trayectoria políti- 
ca. Eso ño le agrada. A! referirse al éxito logrado 
por Bhutto para forjar ta mayoría, Sharif co- 
mentó: “Lo que hace es prometer ministerios y 
dar dinero. mo puede pretender un ejercicio 
exitoso del Gobierno sobre esas bases 

Muchos pakistanfes están preocupados 
porque temen que Bhutto incurra en los mismos 
errores que cometió en su anterior periodo 
gubernativo. Es posible qua no caiga en tos 
mismos errores. En aquella oportunidad, care- 
cía de experiencia, y hacía poco tiempo que 
había retornado del exilio y carecía de noción 
sobre el funcionamiento de la política en su 
país. Ahora, parece más madura, y su elección 
de candidados y alianzas reflejan una mejor 
comprensión de las divisiones y étnicas de 
Pakistán. 

En 1988, Bhutto tuvo un gabinete ministerial 
de ineptos partidarios e ignoró los errores e 


indiscreciones que éstos cometian. Le dio un * 


cargo oficial a su suegro, Hakim Ali Zardari, 
quien cometió toda suerte de excentricidades 
que suscitaron ta ira y también la mofa de los 
ciudadanos. ] , 

Esta vez, Bhutto prometió que su gabinete 
funcionará en serio y con eficiencia. Las se 
naciones que hizo para los cargos de líder de la 
mayoría _en el Parlamento, Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores. Ministerio. de Defensa y Jefe 
de Gobierno de Sindh, suscitaron reacciones 
favorables. 


EL DINERO ES DECISIVO 


En su poro Inicial como Primera 
Ministra, Bhutto también tuvo que enfren- 
tar a un presidente hostil, a un comandan- 
te del Ejército muy ambicioso, un parla- 
mento regional de Punjab que hizo casi 
una revolución encabezada por Sharif, y la 
lucha étnica en Sindh. La mayoría de esos 
problemas desapareció. El presidente, 
Ghulam Ishaq Khan, asumió una actitud 
de mayor recato tras el escándalo de la 
destitución de Sharif. Además, su periodo 
finatiza a fines del corriente mes. 

En la actualidad, es más difícil remover 
a un Primer Ministro: las facultades del 
Presidente para "contratar" y “despedir” 
fueron puestas en duda por el fallo de la 
Suprema Corte de Justicia que restituyó a 
Sharif en el cargo. El actual comandante 
del Ejército, Abdui Waheeed, no quiere 
intervenir en política. En gran medida, fue 
gracias a él que se realizaron las eleccio- 


. hes y nadie cree que vaya a empañar ese 
; logro con interferencias innecesarias en la 
- vida política. 


. Bhutto domina la provincia de Punjab, 


pero la de Sindh continúa siendo un pro- 
: blema. En Karachi, ta capital de Sindh, el 


Movimiento Muhajir Qaumi —el partido 


que integran las familias que llegaron 
e 


sde la India en 1947— hizo el boicot a 
las elecciones. 

El caso de Karachi podría ser abordado 
sin dificultades por el Gobierno, quizás 
mediante el otorgamiento de suculentos 
recursos financieros para que ta ciudad 
pueda contar con toda la infraestructura 
que, según sus pobladores, le ha sido 
negada. Pero, en realidad, el dinero será 
necesario para dar respuesta a casi todos 
los problemas políticos que enfrenta 
Bhutto. La dificultad radica en que no 
tendrá suficientes billetes. . 

En la segunda mitad de su mandato, 
Sharif se compró la popularidad. El mejor 
ejempio de ello, es el plan de los “taxis 
amarillos”, por el cual fueron importados 
73.000 taxis de ese color y micros, a un 


PS 


Bla o 
costo de 1.000 ionss de dólares, y 
entregados a cualquiera que pudiera de- 
positar una suma equivalente al 10 por 
ciento del precio de cada vehículo. Todos 
pensaron que era una gran idea, excepto 
Qureshi, quien no bien accedió al cargo 
de Primer Ministro, tuvo que rescatar al 
país de una crisis de moneda extranjera. 


ELEMENTOS IMPOPULARES 


En su período gubernativo, Qureshi 
abordó los problemas más acuciantes en 
materia de divisas y fiscales, lo que hace 
necesario el mantenimiento de la discipli- 
na en esas áreas. En un país donde la 
lealtad política se compra, le será muy 
difícil a un gobierno débil como segura- 
mente será la coalición que encabeza 
Bhutto, restringir su generosidad. 


Sin SMREIgO, hay indicios que permi- 


ten creer que la "política del dinero” está 
pasando de moda en Pakistán. Los instru- 
mentos tradicionales —el sobre de manila, 
la distribución de tierras y los “créditos 
blandos”— son impopulares entre los 
errar fon odas moral de los 

gentes políticos fue minada por ta pu- 
blicación que dispuso Qureshi dbtas listas 
de cuentas sin pagar, deudas también 
impagas y pequeñas exoneraciones im- 
positivas, da numerosas figuras públicas. 

Los políticos saben que están bajo la 
atenta mirada de la ciudadanía. así como 
la del Ejército. Un vocero militar dijo que 

“los políticos tienen la última redil 
dad. Si se portan mal, traeremos de vuelta 
a Moeen Qureshi, para que los persiga 
durante años". ; 

Qureshbi nunca aceptaría gobernar por 
la fuerza, pero no hay duda que ha señala- 
do el camino de reformas que necesita 
continuar Pakistán. Qureshi comenzó su 
breve periodo de tres meses de ipod 
con una ventaja: no es político, fue vice- 
presidente del Banco Mundial, es econo- 
mista y no le debe favores políticos a 
nadie. Debido a esos elementos en su 
favor y porque demostró sagacidad y va- 
lentía, pudo enfocar su acción en proble- 
mas fundamentales: la corrupción. la 

Irresponsabilidad financiera, un sistema 
meo maleabe y una situación deplora- 
de la educación. Seguramente, Bhutto 
mantendrá algunos de los cambios reali- 
zados por Qureshi, como son los recortes 
de subsidios y los incrementos de algunos 
impuestos. Otros aspectos, como la mejo- 
ra de la independencia del Poder Judicial, 
ta obligación del pago de impuestos y la 
eliminación del reparto de tierras, tienen 
menos posibilidades de seguir en pie. 

No hay duda que Bhutto dará continui- 
dad a varias de esas acciones, porque 
tiene en cuenta la popularidad que logró 
Qureshi en las mismas. 


REFORMA NECESARIA 


. Otra tarea que debe encarar la Primera 
Ministra, es la Constitución, ya que el 
texto actual es casi tan ambiguo como el 
que tiene Rusia. La Carta Magna vigente 
es un legado del último dictador militar, 
Zia ul Haq, quien redactó un nuevo texto 
constitucional, incluyendo la figura del 
Primer Ministro con menos facultades, a 
efectos de reforzar la del Presidente. Una 
consecuencia de ese texto, fue el escán- 
dalo que generó el presidente Ishaq Khan, 
cuando destituyó al Primer Ministro y ver 
poco después que su decisión era cuesti- 
nada y revocada por los magistrados de la 
Suprema Corte de Justicia. 

Antes de las elecciones, los dos parti- 
dos pricipales proclamaron que reforma- 
rían la Constitución. Lamentablemente, la 
experiencia del pasado en Pakistán apun- 
ta a que el partido que termina en la 
operación, quizás se dedique a sabotear el 
proceso reformista. Pero si piensa bien 
sobre el tema, no hay duda que Sharif 


A medida que Pakistán se acostumbre a la 
democracia, se convertirá en un país con 
futuro previsible. Entre los elementos pre- 
visibles aparece que el líder de las fuerzas 
de oposición puede, en algún momento, 
convertirse en Primer Ministro. Por consi- 
guiente, tanto a Bhutto como a Sharif 


debería interesarles que el sistema insti- . 


tucional funcionara con eficacia. 


Parte de: crédito por un futuro previsi- : 


ble debe acjudicarse ai Ejército, que ha 


insistido en la necesidad de generar un . 


proceso de reconstrucción de gobiernos 
civiles sin interrupción. Debido a la actitud 
positiva de los militares en estos momen- 
tos, los ciudadanos se preguntan cuál 
debe ser el papel que se les asigne. El 
objetivo debe ser que civiles y militares 
aseguren la estabilidad que necesita toda 


democracia. '0X| e Ol 
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- debería respaldar la reforma constitucinal. * 
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la re Lon “ma monetaria. 


Son pocos los zaireños que comparten la alegria de Mobutu, que festeja su 28 


124 de noviembre de 1965, a 

E la edad de 35 años, Mobutu 
derrocó al emonces 

presidente zaireño, Joseph 

Kasavubu, y se convirtió dos meses 

después en el Jefe del Estado. 

Hasta 1990, su Movimiento 

Popular de la Revolución (MPR) 

dirigió en solitario los destinos de 

Zaire, pero los vientos 

democratizadores que soplaban por 

todo el mundo y la presión de los 

países occidentales le obligaron a 
mediados de 1990 a legalizar el 
muliiparnidismo y convocar una 
Conferencia Nacional para 
democratizar el sistema. 

En agosto del año pasado, la 
Conferencia Nacionaleligióal líder 
opositor Etienne Tshisekedi primer 
ministro, pero Mobutu lo destituyó 
en enero para nombrar en su lugar a 
uno de sus fieles colaboradores, 
Faustin Binndua. 


DOS PRIMEROS MINISTROS 


“Y DOS GOBIERNOS PERO EL. 
PAIS ESTA EN EL CAOS 


El problema es que la comunidad 
internacional sigue reconociendo a 
Tshisekedi como primer ministro 
legitimo,conloque, de hecho, Zatre 
tiene dos gobiernos. 

La crisis política se ha agravado 
conla bancarrota económicade esto 
país, muy rico cn recursos pero 
arruinado por la mata administración 
y, sobre todo, por lacorrupción, que 
haconveridoen multimillonarios a 


A 


años en el poder 


Mobutu y a muchos de sus 
colaboradores. 

El pasado mes de enero, Zaire se 
vio inmerso en un sangriento motín 
protagonizadoporel Ejército, cuyos 
soldados recibieron sus sueldos en 
los nuevos billetesdecinco millones 
de zaires (dos dolares) emitidos por 
Mobutu. 

Las tres cuartas partes de las 
empresas del Estado funcionan al 
20 por ciento de su capacidad, y 
enve ellas la «Gecamines», yue 
explota las minas de cobre en la 
provincia de Shaba y representa cl 
verdadero pulmón de la economía 
zaiweña al obtener el 60 por ciento 
delos ingresosen divisas del Estado. 


MOBUTU PERDIO EL APOYO. 


"DE EEUU... BELGICA Y 
FRANCIA 


En los últimos meses, debido a 
las matanzas tribales que se suceden 
en el país, el 70 por ciento de los 
trabajadores de la Gecamines, en su 
mayoría de latribu de los Kasais, ha 
abandonado la empresa para 
refugiarse en su propia provincia. 

Bajo ese fondo de triple crisis 
política, económica y social, el 
gobiernode Birindua hacmprendido 
una reformalmnonetarda para terminar 
con la ola hnpermflacionista, una de 
envas medidas es desposcer de todo 
valor los antiguos billetes en aras de 
los «Ruevos Zalfes», cuya Masa 
monetaria disporible no alcanza el 


20 por ciento de da actualmente en 


circulación. 

La población zaireña se haopuesto 
a esta medida y su aplicación, 
previstaparael lOdeenero, amenaza 
con crear una nueva situación 
dramática en el país, similar a las 
registradas a finales de 1991 y 
comienzos de 1993, 

Por otra parte, Mobutu, que 
durante lustros contó con el apoyo 
ciego de Bélgica, Francia y Estados 
Unidos (concedía a Bruselas y París 
importantes contratos comerciales 
y a Washington le prestaba ayuda 
estralégica destinada a la guerrilla 
angoleña de UNITA), sufre en los 
últimos años el acoso y aislamiento 
de sus antiguos aliados, en especial 
por parte de Bélgica, la antigua 
metrópoli. 

Durante sus 28 años al frente del 
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MOBUTU EN MEDIO DE LA CRISIS 


El presidente zaireño, mariscal Mobutu Sese Seko, celebró ayer su 28 aniversario en el 
poder en medio de una grave crisis política, económica y social, agravada por 


Estado, Mobutu, reconocido en todo 
el mundo por su omnipresente 
sombrero de piel de leopardo, ha 
hechosiempre gala de una habilidad 
felina para manejar las riendas del 
poder. : 

Su última jugada macstra la llevo 
a cabo en la reciente cumbre de 
países francófonos, en Mauricio, 
donde compartió mesa y cordial 
tertulia con el presidente francés, 
Frangois Mitterrand, a pesar de la 
ferviente oposición a su presencia 
en la reunión de belgas y 
canadienses. 

Gracias a su habilidad, Mobutu 
celebra sus 28 años en el poder, 
aunque son pocos los zaireños que 
comparten su alegria. EFE 


Por Kanku Luboko 
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Kuwait se queja de lraq 


el territorio nacional que se 
repiten en los últimos dos 
meses. 


comisión de la ONU tras la 
crisis del Golfo de 1990-91, 
que asignó a Kuwait una base 


El Parlamento de Kuwait, sucedieron a lo largo de los ni siquiera pagados por parte 
presionado porla ONUpara 210 kilómetros de frontera,en del emirato. 
que induzca a Bagdad ano la cual el emirato está Bagdad no reconoce el 
“repetir “provocaciones y construyendo una gigantesca  nuevotrazado y no prohíbe las 
violaciones fronterizas”, trinchera bajo el control de manifestaciones, al contrario, 
condenó ayer incidentes observadores de la ONU. aparentemente las promueve 
armados ocurridos tras El límite corre según un a pesar de que trata de 
imfil'-traciones iraquíes en nuevo trazado, fijado por una convencer al Consejo de 


Seguridad de la ONU de 
revocar las sanciones 
económicas que le fueron 


Ciudad de Kuwait (Ansa) naval en Shatt El Arab, once impuestas tras su invasión a 
Incursiones desde Iraq y pozos de petróleo y tierras Kuwait en agosto de 1990, 
tiroteos -hace una semana fue agrícolas que campesinos que concluyó siete meses 


muerto un militar iraquí- se 


iraquíes no quieren abandonar 


Oi- OI 


después. * 
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a coll Ho ode Saddaiií Misc cocilaayira a las N vaciones Umdas ques se di inte de intnedi: it el ba 20 z 

petrolero dispuesto en sú contra hace más de tres años, al comunicar oficialmente que acepta que esa NÓ 

are ginización inter nacional vigile en forma permanente sus progrianas militares. Pese a este paso, considerado 
positivo”, se estima que el levantamiento del embargo y de otras sanciones conexas no se dispondría, en el. 


mejor de los casos, hasta mediados del ¿ño próximo. Lis sanciores iMernacionades han pl vrocado ana grave 
crisis interna en Irak, “colocando su economía el borde dela asfivia. 


¿a 


cuna vez que Se ponga 


sj NACIONES UNIDAS y BAG- 
AD, 25 AP, AUD 2EFEJ dd rit 


abeptó hoy- que ONU vigile per- => 
Aanentemente sus programas mudó: : 


lares y, al tiempo. de comunicar su 


decisión al Consejo de Séguridad, so- * 


licito que, consecnentemente, se le- 


vinte de inmediato el embargo pe-- 
trolero que se le impuso “hace más del 
¿Les años tras daimasión ale miralo: 


nta Ma dt, 


14 Comisión de Desarme de las No- 


ciones Unidas señidaron a las agen- Ñ 


s internacionales que se requieren 
por lo ns sois MUSes S para ver es 


en mare hat, e 
eval retrasará du consideración del 
levantamiento del embargo hasta 
mediados del próximo año, - 

Ej canciller iraquí, Mohammed 
Said A-Sahaf, en una carta enviada 
hoy al presidente del Consejo de Se- 
guridad de la ONU; José Luis Jesús. 
de Cabo Verde, comunicó ofieial- 
mente que su piús “acepta dos tórmi- 
nos de la resolución 713 de ese orga- 
nismo" y también “dos planes de 
comprobación y decontro?? a largo 
plazo para su desarme. 

La misiva iraquí legó en el mis- 
mo momento en que el viceprimer 


avinisteo del 


cnente, 


gobierno de bus SEA 
Tarek Aziz, iba a reunirse, en Nueva 
York, con Ro, Ekeus, presidente de 
la comisión especial de ta ONU pora 
el desarme de aquelqués, 

¿La resolución 715 ordena da vai 
hanera pormineple de los proprrisivdcas 
militares iragiíes por paric de (ódni- 
cos y veedores de Las Naciones Uni- 
das, como forma de asegurar que 


 Trajono vuelva a fabricar oa ndqui- 
¿Sin embargo, fu: ntes' coreanas al 


rir armas nucleares, quimicas, Dbio- 
logicas o misiles balisticos con al- 
cante superior a fos 150 kilómetros. 
La destrucción de esos arsenales y 
ol suministro de datos sobre li pro- 


¿ducción dé esos aunmiemnéntes fue or- 


denada a Droak pere) Consejo de Se- 
guridad, en el mareo de un paquete 
de resoluciones que bon Las condi- 
ciones para on Jo e) fuego perma- 
tras la guerra del Gollo, 

Bn la esrta emitida hoy, +l 
bierno ¿raqol señada que espera, en 
vista “del paso positivo temado” y al 
“haber completado” 


AO” 


sus otris obli- 


gaciones de desarme, que 2 Consejo 


de Seguridad ponga en practica sus 
propias obligaciones hacia Jrak, es- 
tiprutadas en da resolución 667. 

Pata Bagdid, estas obligaciones 
de las Naciones Unidas emplezan 
con el des aniammdiento mnediato del 


O|-Ol1 


cobilgo pelrolero “sin. obstruecio- 
nes, fimnitaciones e condiciones di 
aiormtes”, 

Las obligar iones ext: is en su 
momento a Irak por el Consejo de 
Seguridad partían de da destrucción 
“probada? de Ja totalidad de los sr 
senales prolubidas. El ciomplimiento 
o el desacato a esas exigencias ha 
sido Hscabizado por la denominada 
Comisión de Pesóáriane. os caga de 
tol Ekenos , " 

Un remente ambar copado 
Raló que, st buen dia hibrido mundos 
prúgresos en Tiacodestrueción de Jos 
arsenales por parte de] régimen jra- 
qué, Las exigencias ne hen sido cum- 
plimentadas en so letalidad, en con- 
traposición con das afirmaciones a 
ese —trespecto del gobierno del presi- 
dente Saddam lusse mo 

Las otras sanciones ¿ome teialos 
noo se laciantaránon tanto! Frak oo 
compla una setie de condiciones, en- 
tre ellas da devolución de todos los 
prisioneros y Inenes uw alles, el ye- 
conocimiento de La demarcación de 
la bronlera driagquiscon eseomiralo y 
de suo soberania e intesridad terrilo- 
vial, el fm de da represión los ku 
dos vo eluitas rriquies x el opiago de 
compe risdacio bles reparaciones do 
guerra, 
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Aunque resultó ileso, el saldo fue de un muerto y 12 heridos 


Egipto: atentado al premier 


Una carga explosiva colocada 
dentro de un automóvil, 
aparentemente destinada 

a una caravana de automóviles 
del primer ministro Atef Sedki, 

fue detonada ayer en el suburbio 
de Heliópolis, y el estallido 

dejó una joven muerta 

y por lo menos 12 lesionados, 
dijeron funcionarios de seguridad. 


l automóvil en que iba el primer mi- 
nistro ya había pasado por el lugar 
cuando los explosivos fueron 


detonados, y Sedki resultó ileso. 


Funcionarios de un hospital local dijeron 
que una joven de 15 años murió al ser al- 


canzada en el pecho por trozos de vidrio. 


Entre las víctimas figuraron dos niñas de 
una cercana escuela primaria que sufrieron 


heridas cortantestambién portrozos de vidrio, 


y algunosotros lesienados se hallan enestado 


grave. 

El atentado, reivindicado por el grupo 
Jihad (Guerra Santa Islámica), que encabeza 
una campaña para tratar de derrocar al go- 
bierno secular e instalar en Egipto un régi- 
men islámico. 


El grupo Jihad había sido 
responsabilizado del asesinato del presi- 
dente egipcio Anwar el Sadat en 1981, y 
desde entonces musulmanesextremistas han 
tomado frecuentemente como blanco de sus 
atentados a funcionarios del gobierno, mili- 
tares y policiales. 

El atentado constituye parte de unaesca- 
lada que comenzó con escaramuzas de ba- 
rrio, siguió con atentados contra los cristia- 
nos coptos, se trasladó al turismo, al que 
llegó casi a paralizar, paraterminar haciendo 
objetivo de sus acciones a los miembros del 
gobierno. 

El turismo es considerado por los 
integristas como una actividad perniciosa 
porque, según ellos, conlleva la legalización 
del consumo del alcohol, y de los clubes 
noctumos, casinos, y otros lugares que 
consideran de “perdición” y “degradación” 
humana. 

En el presente año la espiral terrorista ha 
tomado como víctimas a las personalidades 
del gobierno: primero el ministro de Infor- 
mación, Safuat al Cherif, herido en un 
atentado en el pasado 20 de abril, y luego, el 
general Hasán al Alfi, ministro del Interior, 
quien también fue herido en un atentado el 
18 de agosto pasado. M (De la redacción de 
El Observador, en base a información de 
las agencias AP y EFE) 
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Berlín ANSA) : Kánter; a anunciado ayer la prohi 
ES las actividades del PKK; que desde el 1984 tucta 
oe nd 


PkKk. 


-Kinkel, o que lá decisión oficial de ciar E 
-a la organización separatista kurda Partido de 
¿Trabajadores « del Kurdistán (PKK) había sido 
“impuesta por: la credibilidad gica Sa. pal 


por ] 
¿vb de allanamiento dé sus locales y de , bloqueo hidÉ A 


- de” sus Cuentas. bancarias —: fué. 


impar para bee ot 
SÁ í agregó —=: no es 


O, y decisiva” 


ibida con 


E 


Según Cúlec la décisión de Jas autoridade 


alemanas * 


¡estrán que és una la vignnbació 


'scutirá én tóda la comunidad 
miacional" y las “recientes opera 
esen Alemania y Fráncia conti 


—— Megalizan al PKK y caen | 
- amenazas sobre Alemania 


El Ministro alemán de Exterio- 

res, Klaus Kinkel, dijo ayer que 
la decisión oficial de ¡legalizar a 
ha organización separatista kurda 
Partido de Trabajadores del 
Kurdistán (PKK) había sido 
impuesta por la credibilidad 
política del país, pero subrayó 
que comprendía los pedidos de la 
población kurda cn Turquís. 


Berlín (Ansa) 

La decisión --seguida por un vasto 
operativo de allanamiento de sus locales 
y de bloqueo de sus cuentas bancarias- 
- fue recibida con gran satisfacción por 


, el gobierno turco, que tiempo atrás 


había solicitado a los gobiernos 
europeos que declarasenilegalal PKK. 

La Primera Ministra turca Tansu 
Cilterdijo que “la prohibición del PKK 
es una confirmación” de lo que el 
gobierno de Ankara había sostenido 


" desde hacía tiempo, y que “constituye 


un paso muy importante para su 
derrota”. “Pero la medidaen si -agregó- 
no es suficiente y decisiva”. 

Según Ciller la decisión de las 
autoridades alemanas “repercutirá en 
toda la comunidad internacional” y las 
“recientes operaciones policiales en 
Alemania y Francia contra el PKK 
demuestran que es una organización 
separatista y terrorista”. 

El Ministro de Interior alemán, 
Manfred Kanther, había anunciadoayer 
la prohibición de las actividades del 
PKK, que desde el 1984 lucha contra el 
gobierno de Ankara para lograr la 


independencia de la minoría kurda. 

“Alemania no puede servir de 
escenario para las guerras de extre- 
mistas extranjeros”, había dicho 
Kanther. 

Por su parte, la federación de las 
asociacienes del Kurdistán en 
Alemania (Komkar), protestó inme- 
diatamente contra la medida que 
también prohibe a otras 34 organi- 
zaciones kurdas. 

“Prohibir a todas las organizaciones 
y asociaciones cercanas es un método 
totalmente equivocado porque no 
resuelve los problemas existentes”, 
afirmóla Federación kurda, que agrupa 
a 35 organizaciones. 

Son medio millón los kurdos con 
pasaporte turco que vivenen Alemania. 
Unos 20.000 realizaron el sábado 
pasado una manifestación para 
protestar contra el allanamiento de los 
locales de sus organizaciones 
emprendido por la policía de Bonn. 

El gobierno alemán había puesto en 
eborden del día la cuestión de la puesta 
fuera de la ley del PKK y sus 35 
organizaciones allegadas en el país 
desde que el pasado junio un grupo de 
militantes kurdos tomó un grupo de 
rehenes en el Consulado turco de 
Munich. 

Entanto, el Ministro danés de Justicia, 
Erling Olsen, afirmó en Copenhague 
que “Dinamarca no pensaba seguir el 
ejemplo alemán” pero que no dudaría 
en castigar a los culpables de actos de 
violación de la ley en el pais. 

En Francia, unas 20 organizaciones, 


EA 


sindicatos y partidos pollitcos de 
izquierda decidieron organizar una 
manifestación el próximo jueves en 
Paris para “exigir la liberación de los 
kurdos arrestados arbitrariamente”, en 
una operación policial el 18 de 
noviembre en Francia. 


El PKK, activo en el escenario 
político turco desde hace 16 años, está 
presente en Europa desde este año con 
numerosos atentados. 


Fue fundado el 27 de noviembre de 
1978 en Ankara por militantes 
universitarios marxistas para defender 
los derechos de la minoría kurda. La 


prohibición de la lengua kurda 


decretada tras el golpe de estado de 
1980 en Ankara le permitió ampliar su 
reivindicación hacia una identidad 
cultural. El 15 de agosto de 1984 
rompió sus relaciones con el gobierno 
de Ankara, y desde entonces, según 
fuentes oficiales, los actos terroristas 
cometidos por esta organización y la 
represión del gobierno de Ankara 
provocaron más de 10.000 muertos. 

El comandante supremo es Abdullah 
Ocalan. Bajo sus órdenes actúan miles 
de militantes, de los cuales unos 4.000 
están en Turquía. Los separatistas 
kurdos se encuentran además en 
campos del Kurdistán iraquí, iraní y en 
algunas sedes europeas. 


La ofensiva europea del 24 de junio 
y del 4 de noviembre contra sedes 
turcas de representación provocó dos 
muertos y numerosos heridos, 
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Polémica en 


La revolucionaria super- 
corta semana laboral anun- 
ciada ayer por la industria 


Volkswagen desató muy rá- 


pidamente una ola de polé- 
micas, tanto en Alemania 


como en los otros países curo-: 


r>ospresionados porcrecien- 
tes niveles ce desocupación. 


Francfort (Ansa) 


La cúpula de Volkswagen y 
el sindicato IG Metal] dio esta 
t mañana el anuncio de que a par- 


: tirdel l de enero introduciráuna 


semana laboral de sólo cuatro 
días parasus 100.000 trabajado- 


res, con un recorte en los sala-. 


rios del 10 por ciento. 

Para los sindicatos, la oposi- 
ción socialdemocrática y mu- 
chos industriales, el acuerdo que 
lleva la semana laboral de 36 a 
28,8 horas es un proyecto piloto 
que podrá aplicarse también en 
otros rubros industriales y em- 
presas. 

No faltan las críticas, que pro- 
vienen sobre todo de las econo- 


mistas y los políticos, para los 


cuales la semana supercorta está 


muy lejos de ser una receta gene- 


, ral y es tan solo una solución de 


emergencia. 
Los directivos de la mayor in- 


, dustria europea de automóviles 


destacaron que gracias al acuer- 


. do podrán ahorrarunos 1.000 mi- 


llones de dólares del costo labo- 
ral de los próximos dos años, 
cifra equivalente al 20) por ciento 
del total de ese costo. 

Pero éste es justamente el pun- 
to cuestionado por muchos ex- 
pertos, quienes destacan que aún 
deben conocerse muchos deta- 
lles para comprender cómo las 
28,8 horas de trabajo por semana 
permitirán una reducción neta del 


“30 por ciento en los salarios. 


“No creo que el acuerdo pueda 
provocar un recorie consistente- 
en el costo del trabajo”, dijo un 
analista industrial. Esta opinión 


contrasta con las declaraciones 


del representante de Volkswa- 
gen, Jochen Schum, en las nego- 
ciaciones con los sindicatos, 
quien confimió que el acuerdo 
permitirá “un recorte en nuestro 
costo del trabajo del 20 por cien- 
to”. A 


Ol Ol 


Alemania por nuevo acuerdo laboral 


Algunos de los principales pro- 
tagonistas de la poderosa econo- 
mía alemana, como la Deutsche 
Bank y la Opel, declararon que la 
idea de Volkswagen no resuelve 


los problemas de la industria na- - 


cional. 

El proyecto de la semana su- 
percorta provocó muchas reac- 
ciones también en otros paises de 
la CEE, donde hay 20 millones 
de desocupados. 

En Italia el líder sindical Bruno 
Trentin «dijo que el proyecto de 
Volkswagen "es un enfoque nue- 
vo y modemo hacia el problema 
de la desocupación, además de 
ser exactamente opuesto a las 
ideas de la Confindustria”, lacen- 
tral italiana de industriales. Tren- 
tines un viejo líder sindical, muy 
respetado por los obreros italía- 
nos. 

Uno de los líderes de 
Confindustria, Innocenzo Cipo- 
lletta, dijo que “el acuerdo Vo- 
Ikswagen no esexportable en Ita- 
lia, por el simple hecho de que ya 
loexportamos nosotros, visto que 
se trata de un gran contrato de 


_solidaridad”, ya aplicado en di- 


Artero rezo 


versas industrias de la penínsu- ¡2 
la. 


Sustancialmente positivo es |E 


en cambio el comentario de Ca- 


listo Tanzi, presidente de Par- YE. 


malat, empresa que trabaja en 
muchos países de América del 
Sur. 

“La idea de Volkswagen pue- 
de aplicarse también en Italia, a 
condición que no se baje el ni-: 
vel de utilización de las plantas 
industriales”, destacó. e 

Para el presidente de la IBM 
italiana, Lucio Stanca, “habría 
que ir en la dirección opuesta, o 
sea trabajar más”. Stanca expli-. 
có que en Estados Unidos. “se. 
está trabajando más horas, he- 
cho que ha permitido la crea- 
ción denuevos puestos detraba- 
jo”. - 


En un planteo interesante, el 
jefe de la 1BM italiana subrayó 
que “trabajar menos horas quie- E 
re decir reducir la competitivi- E 
dad y es justamente “la ¿s 
competitividad de un país el fe 
factor que permite la creación + 
de más puestos de trabajo”. 
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BONN.— Desde el sótano de las calderas hasta el 
salón de girectorrio, el mundo empresaria! alemán atra- 
viesa el período de-cambios más doloroso de la posgue- 
rra. Golpeado en dos frentes —la recesión que siguió a la 
reunificación en lo interno, y la retracción del comercio 
mundial— la economía exportadora de la RFA está 
sufriendo duran:ente, obligando al país a emprender la 
misma reformulación económica que Estados Unidos y 
Gran Bretaña hicieron en los años '80 (y que el Japón 
recién está comenzando a A: proceso ame- 
naza con alterar la confortable gestión económica por 
consenso entre el capital, el trabajo y el Estado que ha 
situado a los trabajadores alemanes entre los más prote- 
gidos del mundo y también ha ubicado a las paternalistas 
empresas alemanas entre las más "blandas" y excedidas 
de personal. Todo eso estaba muy bien mientras el rótulo 
Made in Germany bastaba para que la clientela extranjera 
comprara los productos de alta calidad producidos en el 
país. Pero hoy Alemania tomó conciencia de que el alto 
precio de sus exportaciones puede dejarla fuera del 


mercado trente a una conjunción de. factores tales como . 


la alta cotización del marco, sus costos de producción 
crecientes y una inundación mundial de productos ma- 
nufacturados a menor costo por países competidores. En 

«tl mundo de hoy ya no existe la elección entre la alta 
calidad y el bajo costo: los países exportadores deben 
esforzarse por Ofrecer ambas cosas a la vez. 
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Un informe de 96 páginas elaborado par el ministro 
de Economía Gúnter Rexroat propone un amplio espec- 
tro de reformas económicas y sociales. Aunque incluye 
pasajes no del todo concretos, el informe aboga por 
aligerar la burocracia estatal, terminar con las leyes 
laborales rígidas, flexibilizar los contratos con los sindi- 
catos, reducir impuestos y acelerar la privatización de los 
servicios en manos del Estado. Se subraya que, por 
aemalo el gobierno parmeno hoy está invirtiendo más 

inero en ponerle muletas a industrias no competitivas, 
como la minería del carbón, que en el financiamiento de 
las invetigaciones de alta tecnología. 


.NO VIVIR DE ILUSIONES . 


El documento exhorta a los alemanes a recuperar el 
sentido del trabajo duro y de la autosuticiencia que 
produjeron el milagro económico de la posguerra: “No 
debemos vivir llusionados de que podemos descansar 
sobre nuestros laureles”, advierte el texto, que mereció 
aplausos de la Asociación de Cámaras de Comercio y 
previsibles críticas de la izquierda. La gremial de trabaja- 
dores de los servicios públicos lo calificó de “ftasco". El 
ex canciller socialdemócrata Helmut Schmidt atacó el 
informe en la prensa diciendo que de sor aplicadas, las 
recomendaciones acabarían con "el Modelo Alemán". 
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Lo evidente es que el "Modelo Alemán” no sintoniza 
más con las realidades económicas mundiales. En los 
dos últimos años se han perdido miles de puestos de 
trabajo en las cuatro Industrias clave —autos, máquil- 
nas-herramientas, química e ingeniería eléctrica— que 
representan el 60 por ciento de los 425.000 millones de 
dólares exportados por la RFA. La Mercedes-Benz 
anunció para este año una reducción de 14.000 puestos 
de su plantilla laboral (que deben sumarse a las 21.400 
cesantías dispuestas en 1992). En eL primer semestre de 
1993 la industria química despidió 25,000 trabajadores. 
Muchos de estos emigran a países extranjeros: BMW 
abrirá próximamente una planta de armado off-shore en 
Carclina del Sur, E.U.A. La mayoría de las empresas que 
se quedan en Alemania están en proceso de feorganiza- 
clón y reajuste a todo nivel (Mercedes-Benz redujo a 
cuatro sus antiguos sels escalafones de administración 
y gestión). La industria auto. rotriz ocupa el centro de ta 
aténción aporque sus proliemas son los que mejor 
ejemplifican los de la indus rla manufacturera germana 


¿en general. Un operario alerr.án de aquel sector gana. por 


hora dos tercios más que el pro o de los ado- 
res de la misina rama en el resto de Europa y un tercio 
más que los de Japón y Estados Unidos. . 
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Dada la tradición alemana de cogestión empresarial 
entre patronos y obreros, cualquier mento de reforma 
pues tener consecuencias desagradables, No será fácil 
minar Ej pacición 2 la gestión por consenso, 

j pequeñas y medianas industrias del 
llamado miottelstand, que abastecen a las grandes em- 
presas y que constituyen en su conjunto el grueso de la 
economia del país. Lo más gifícil para cualquier intento 
de reforma será“lograr que el trabajador alemán prome- 
dio acepte perder algunos de sus beneficios, hastá ahora 
celosamente custodiados. La Mercedes paga, por ejem- 
plo, hasta los trajes de la primera comunión para los hijos 
de los empleados. Otras firmas pagan salarios vacacio- 
nales extra, se hacen cargo de los gastos del transporte 
desde y hacia el lugar de trabajo "y abonan gastos de 
alimentación. La Bosch —tradicionalmente una de las 
empresas más generosas comunicó recientemente a 
sus 165.000 trabajadores que ya no está en condiciones 
de pagarles vacaciones en distintos centros turísticos. 
Según el sindicato, estos recortes significan un “catáto- 
go de horrores”. . 

Sin embargo, hay señales de que el sector labora! 
toma conciencia de la real situación. Los lideres síndica- 
les se han dado cuenta de que para conservar los 
puestos de trabajo será necesario deshacerse de algunas: 
de las normas laborales más arcaicas. Si bien los ácuer- 
dos sindicales prohiben el trabajo en domingos, la Opel 
llegó a un acuerdo especial con sus operarios para 
trabajar 24 horas por día cinco días a la semana en la 

lanta de Kiserlautern. Los cambios son dolorosos para 
odos los involucrados. El hombre de la calle tiende a 
culpar a los grandes empresarios por no haberse preo- 
cupado lo suficiente de tos problernas económicos su- 
byacentes del país, lo que ha provocado la presente 
situación. | 

Uno de los libros de mayor venta en los últimos 
meses se llama inútiles en Trajes de Medida: el Ocaso de 
los Empresarios Alemanes. Como su título lo indica, es 
una jeremíada que culpa al empresariado germano de 
haber puesto er, la lona a la industria nacional. La verdad 
es be tanto los empresarios como los sindicatos y el 
gobierno tienen su parte de responsabilidad en la exca- 
vación del hoyo en que se encuentra sumergida hoy la 
bleed Tendrán que trabajar juntos para sacarla del 
atolladero. 
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Helmut Koh! € comienza a debilitarse 


El polémico candidato del canciller Helmut Kohl | para la presidencia federal, 
Steffen Heitmann, ha renunciado a sus aspiraciones para dejar paso a un 
candidato de consenso. Heitmann, a cuya candidatura se oponía incluso un 
elevado número de miembros de su partido, la Unión Cristiano-Demócrata 
(CDU), anunció por sorpresa.su decisión en Dresde, donde ejerce sus funcio- 
nes de ministro de Justicia de Sajonia, mientras el Parlamento federal debatía 
los presupuestos de 1994. Polémicas duclaraciones sobre las mujeres, los 
emigrantes o la construcción europea han obligado a Heitmann a retirarse. 


» Boan, 

por Lino Venmtosimos 

.M La rencia había sido co- 
tramicada al canciller Kohl por 


el propio Heitmann en una con- 
versación telefónica en la noche 


bomba, motivando la suspen- 
sión del pleno del Bundestag 
para que los partidos de la coali- 


1 Este de Alema- 


sig de 
AN Proposi que lodos los pas 


setiembre. El día 16 del mismo 
mes, cuatro días de que 
el Congreso dela CDUle presta- 
se su respaldo, Heitmann cues- 

tionaba en unas declaraciones a 
El País de Madrid el Tratado de 


Maastricht, que su mentor, Hel- 
mut Kohl, había defendido con 
e ahínco. En te, 
pronunciamiento del aspi- 
rante a presidente fue analizado 
con De nuevo volvieron a 
bt las críticas Pep mani- 
estó el puesto de la mujer 
alercana estaba en la cocina, o 
pd había llegado el momento 
una cortina sobre el pa- 
sado nazi. Tampoco fueron aje- 
nos a la polémica sus pronuncia- 
mientos sobre el “excesivo 
número de extranjeros en Ale- 
mania”, que fueron contestados 
por sus propios compañeros de 
partido cristianodemócratas. 

El canciller Kohl, que había 
apostado muy fuerte por la can- 
didatura a presidente del q 
tro de Justicia de Sa ajonia, 
aceptado su renuncia “con rn 
respeto”, según una nota 
Cancillería . Kohl, que 
lamenta la decisión de Heit- 
mann, le dep sin embargo, 
“haberse para servir al 
país en una fase tan difícil”. La 
nota va más allá de las razones 
aducidas por Heitmann en su 
renuncia y se refiere alas críticas 
recibidas por el candidato. ase- 


! 
alarm ar 


gurando que la campaña contra 
él “es vergonzosa para todos los 
que po aro en ella”. 
imilares declaraciones for- 
male de comprensión han sido 


. efectuadas por los socios de la 


CDU en la coalición de gobier- 
no, el Partido Social Cristiano 
Bavaro(CDU) y el Partido Libe- 
ral (FDP). Pero entre las tres 
partes siguen sin cicatrizar las 
heridas abiertas por la nomina- 
ción unilateral de Heitmann por ; 
parte de la CDU. 

El FDP o ha remáada de? ¡ 
momento a su candidatura, Hil- : 
ces Hamm-Brocher, 2 sólo 
estaría dispuesto a retirarla para 
negociar un candidato de “con- 
senso amplio” si los socialde- 
mócratas del SPD hicieran lo 
propio con su aspirante, el mi- 
nistro presidente de Renania del 
Norte-Westfalia, Johannes Rau. 
Pero el SPD se mantiene en su 
ropa aRau, que fue ratifica- 

por unanimidad en el congre- 
Ps al partido celebrado hace 
una semana en Wiesbaden. 

Los socialdemócratas, que 
sin apoyo de miembros de los 
partidos hoy en el gobierno no 
podrían imponer a su candidato 


O[-02 


a la Asamblea Federal que se 


celebrará la primavera próxima, . 


han sido los más críticos con el 
abandono de Heitmann. La reti- 
rada del candidato de Kohl, es 
“una derrota para el propio can- 
ciller”, según el secretario de 
organización del SPD, Gunter 


Verheugen, “ya que documenta 


su pérdida de poder y contacto 


Po 


| 


con la realidad”. 


En los primeros contactos” - 


DO. las: es 
e Ae del 


gang Schauble, ha reconocido el 
término 


A AN 


— 


propio E 
A CDO, Welf- .* 


de la reunión que la E 


ta del canciller no es 
necesarismente definitiva”. 
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INDIA Y SU CITA 


“Años atrás hicimos una cita con el destino", dijo Jawaharlal 
Nehru la noche del 14 de agosto de 1947. ''Al sonar la mediano- 
che, mientras el mundo duerme, la India despertará a la vida y la 
libertad. Llega un momento Pe ve en la historia no ocurre a 
menudo— en que salimos de lo viejo a lo nuevo, cuando termina 
una era, y cuando el alma de una nación, por largo tiempo 
reprimida, puede expresarse”. 

Libertd para la India? A pesar de ta elocuencia del brahmin 
de Kashmir, que sería su Primer Ministro, muchos consideraban 
rara dicha noción. El fin del dominio británico y la separación del 
Paquistán islámico, habían sido eventos extraños, no importa 
cuán estimulantes. j 

Era un acto de fe poderoso creer que la democracia habría 
de funcionar en este vasto país, dividido por las castas hindúes y 
el chauvinismo idiomático. Sin embargo esa era la implicancia 
de Nehru en su clásico discurso, que dio comienzo a lo que 
habría de llamarse el Tercer Mundo. 

Con una conmovedora referencia a Mohandas Gandhi, 
también delineó la otra de la libertad política: ''El servicio 
de la India significa el servicio de los millones que sufren. 
Significa el fin de la pobreza ro de norancia YA enfermeda< y la 

igualdad de oportun ] ambición del más grande 
hombre de nuestra generación fue la de secar toda lágrima de 
todos los ojos. Elio tal vez esté más allá de nuestras posibilida- 
des, pea mientras haya lágrimas y sufrimiento, nuestra labor no 
habrá finalizado”. 

Tal vez las palabras de Nehru sean un cliché cuarenta y scis 
años después de pronunciadas. pero estableció un patrón, no 
sóto para la India, sino también para otros países recientemente 
independizados, en vías de desarrollo. La cuestión es si India 
realmente ha de lo viejo a lo nuevo. ¿Cuál es la verdadera 
naturaleza del alma de la India? ¿Cuán bien han sido los indios 
—-menos de 400 millones en ese entonces, casi 900 millones en la 
actualidad— servidos por sus políticos? Medio siglo más tarde, 
¿ha acudido la India a su cita con el destino? 

La dinastía de Nehru ha hecho todo el daño posible. Bloqueó 
la evolución política natural en toda la India y en sus distintas 
partes, y denigró los elementos democráticos que desde un 
comienzo no eran indios. Cuatro décadas de planeamiento 
central "han aruinado a la masa del to indio”. en as 
de un economista norteamericano en Delhi. La crisis de la 
India es peculiar en su ampliamiento de las diferencias entre las 
ds pc las comunidades de castas en lugar de la “indiani- 
dad" que Nehru una vez defendiera. No ha de sorprender que el 


Partido Bharatiya Janata (BJP) nacionalista hindu, con su men-- 


saje inherentemente antiisiámico, ha comenzado rápidamente a 
desarmar el marco seglar moderno. Con buena razón, hindúes 
que normalmente no se volverían a un ido evangelista para la 
salvación nacional, se han unido a hindúes que no pensarian 
siquiergen otra posibilidad. ] ] 

Freñite a ello, las reformas económicas patrocinadas por el 
actual Primer Ministro, P.V. Narasimha Rao, son muy escasas y 
llegan demasiado tarde. Si las reformas se hubieran implemen- 
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CON EL DESTINO 


tado poco después que los campesinos indios incrementaran 
dramáticamente la producción creativa, habrían brindado un 
Ímpetu industrial para elevar los ingresos y repartir tos benefi- 
cios. Pero se han limitado a hacer que tas industrias de la India 
er competir con las de aquellos países de este de Asia que 
an ido mucho más adelante. Elementos dentro del sobrevivien- 

te Partido del reso, todavía las resisten, exigiendo tiempo 
que la India ya no . La clase media ha crecido tal vez a un 15 
por ciento de la población ——posiblemente 120 millones de 
rsonas. Ello deja aproximadamente tres cuartos de un billón, 

la mitad de los cuales viven por debajo de un nivel inimagiriable- 
mente bajo de pobreza. Mientras tanto, el BJP se siente tan 
e que pide elecciones para antes de las señaladas para 


¿Qué habrá de ocurrir si el BJP llega al poder entonces, o 
antes? La India no se volverá un es teocrático gobernado 
por “sadhus” (hombres santos) hindúes embadumados de 


cenizas. En una entrevista ia a los aterradores sucesos de |! 


Ayodhya en diciembre de 1992, Lal Krishna Advani, un lider del 
BJP, negó enfáticamente que el BJP representara una versión 
hindú del fundamentalismo musulmán, y reconoció la importan- 
cia de que la india mantenga su naturaleza laica. Mucho antes 
que el Partido del Congreso descubriera el valor de la libre —o, al 
menos, más libre— empresa, el BJP y su antecesor favorecian la 
liberalización económica y lazos estrechos con los Estados 
Unidos y Occidente, algo que tos Nehrus rechazaron enfática- 
mente en nombre de la noalienación. No obstante, el énfasis de 
Advani de terminar con lo que él liama el status de “segunda 
clase" para los hindúes, el apoyo a la toma plena de la India del 
estado disputado e inflamado de mayória musulmana de Kash- 
mir, asi como el deseo de volver a la India un estado nuclear 
declarado, difícilmente inspiren confianza entre los musulmanes 
de la india, los vecinos de la India ni Occidente. Tampoco lo hace 
el hecho de que el nacionalismo del BJP surge del movimiento 
extremista hindú que estuviera detrás del asesinato de Mahatma 
Gandhi, el apóstol! de la no violencia y la armonia comunitaria, en 
1948. Pero el partido sabe que debe ser da teo para ganar en 
las elecciones, y nunca desechó la ruta democrática al poder. 
Como el Partido del Congreso y otros partidos menores, el BJP 
busca la aprobación popular. - * 

En última instancia, el pueblo es lo más positivo que tiene la 
india. También ésto puede ser una simplificación. Pero el pueblo 
de la India ha pasado por diez elecciones generales. Se ha 
sentado literalmente en el polvo en miles de actos electorales, 
escuchado a candidatos de distintos partidos hacer promesas, y 
decidió, después, en quienes confiar y en quienes no confiar. 
Han sido desilusionados, han sido traicionados, y algunas veces 
han sido recompensados. El pueblo tiene el poder de dar al 
Partido del Congreso, sin Nehrus, más tiempo para cumplir, o 
confiar el futuro de la india y el suyo propio a un partido hindú 
que dice reflejar el alma de la India. DAVID van PRAAGH 

El en 


autor enseña periodismo 
“Cao de Periodismo, en EE.UU.). 
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| ”* India en Acelerado 
| Proceso Integracionista i 
y Comercial | 


Después de muchos años de aislan.iento la gigantesca India y 
América Latina están acortando distancias, en lo que se refiere al 
+ establecimiento de relaciones comerciales y culturales. « 
, Entre los Planificadores indios existía cierta renuencia a traspa- j 
; sar sus fronteras, y esas decisiones demoraron bastante tiempo en : 
E “adoptarse, pero ahora que se ha iniciado un proceso de tiberalización 
i de eu corea. la dislenció untre on 7.0) Tudo del MIUIaO: AEREO 


como las ventas al exterior que 3e en un entorno de 
Sirodedor de 120 milones de dclares, han Lrepado en Cono lapso, a 


: Los pncipeles sáqurentes de productos de procadencia india 
S en el Continente americano, son México, Brasil, Panamé Panamá y Argentina, 
1 existiendo fundadas expectativas de alcanzar rápidamente a Colom- 
A y penetrar así otros países del Continente 


A Chile, llegan bienes de producción O produc RS 
manufac- 


"Raco de cauchos Quien E ml vo 
¿ rados caucho: quien "e su vez scculero en india, productos 
¿ químicos orgánicos e inorgánicos minerales y hie:ro en desuso, 
; _ además de productos farmacéuticos. 
y A e E UA o, 
; [render iabaserora roque. o rieles allí, dicicietas, ciclomotores, 


tejidos, artículos de cuero e incluso 
- un mercado de flores. Venezuela ha seguido el mismo camino, y ha 
: tomado contacto con A a das 


A A A AR * 


: ” 4,000 cc., el qué proyecta exportar a otros países del continente. ÉS 
y »- un Automóvil pequeño, que dado su bajo costo y alto rendimiento ha 
pr orar en otras zonas de América, donde podrá competir 
_ El estado de Punjab, es el responsable mayoritario de estos 
comerciales de indía. 

: A OE o OS odio lomos y OR 
ocupan máa de 700.000 trabajadores, los A 

: consumo propio, y en especial para la exportación 
y boot dret] or pl cap ella 
] tes normas comerciales exigidas, por lo cual han ganado merecida 
en el mercado mundial. india, es en este momento el 
sexto productor de bicicletas febrícadas en Punjab, en su mayoría. 


: En razón de ello, empresas extranjeras tales como Hitachi, 
E Pr Fujizu, del Japón y otras como Westi 


a 


B incas del Estado 
: ivetti de italia, están buscando participar en Empresas del Estado 


¿ de Punjab. 
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“India: Humillante 
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¡Derrota a Grandes 
NUEVA DELHI, 28 (EFE). — Tanto el gubernament, 
,£artido dei Congreso (f), como la principal fuerza de la 
ción, el integrista hindú Partido del Pueblo de la India 
(PP1), rider Apis reveses en las etecciones a las 
Ocales en tres estados de | Í Í 
Nueva Deihi, de acuerdo con los o ados 
Rec Pero el golpe más duro lo padeció el PPI, cuyo partido se 
ii prácticamente por seguro ques sierda el control en al 
Ohásado Uiciembre. desde Soya. fecha estaran Bala Sl 
. ec j : 
¿gon 1 directo federal uya estuvieron bajo el ; y 
2 - ue ituido del poder en los estados norteños 
de Himachal Pradesh, Rayastán, Utar Pradesh y Madia Pra- 
, por su implicación en el derribo de una mezquita en la 
-K : norteña de Ayodhya, destrucción que causó los 
ues más sangrientos entre hindúes y musulmanes en los 
lpye perdieron la vida centenares de personas. 
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n India reves gubernamental en las elecciones municipales 


PIDEN LA DIMISION DEL JEFE DEL 
GOBIERNO | 
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Tan pobres como en Nueva Delhi 


El ministro indio para Asuntos GRAVES TENSIONES EN EL. ] 
Parlamentarios, R. Kumaramanga- GOBIERNO fueron los resultados del Partido del 


Jam, pidió la dimisión del primer 
ministro, Narasimha Rao, tras co- 
nocerse el revés del gubernamental 
Partido del Congreso(1) en las elec- 
ciones a las asambleas locales de 
tres estados y de Nueva Delhi. 


a la “responsabilidad moral en los 
pobres resultados obtenidos por el 
partido”. 


Los obsevadores interpretaron la 
carta como prueba de las serias 
disensiones surgidas en el partido a 
raíz de su humillame derrota en 
Nueva Delhi y en Utar Pradesh, 
estado clave por ser el más poblado 


desus 70 escaños, frente alos cator- 
ce que obtuvo el Partido del Con- 
greso. 


O!- Qi 


Congreso en Utar Pradesh, donde, | 


escrutados ya 270 de los 425 esca- 
ños de la Asamblea, logró 18 dipu- 
tados frente a los 113 del PPI. 


Aunque el partido del Congreso * 


barrió en Himachal Pradesh, al 
obtener 53 de los 68 escaños que 


É 

: Enunacariaentregadaenlanoche del país. .. tiene la Asamblea, y quedó mejor 

¿ del «domingo a Narasimha Rao, _La principal fuerza de la oposi- de lo que se esperaba en Rayastán, 

| presidente del Partido del Congre- ción, el integrista hindú Partido del con 71 escaños frente a los 94 que 

¿ so, Kumaramangalam solicitó tam- PueblodeLa India(PPI),consiguió  tendráelPPlenunaCámarade200, 
bién la dimisión de todos los miem- lamayoría absoluta en la Asamblea  losrevesessufridosen NuevaDelhi 
bros del Comité del Trabajo debido Local de la capital india al lograr48 y en Utar Pradesh serán discutidos 


porel Comité del Trabajo del parti- 
do el 1 de diciembre. 
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Feo > 8pr]90, El ejército angoleño 

Me CuLati MOE denuncia un 
907470 — - incremento de 

| HU 334 - acciones militares 

| 11418 - y 


== UNITA NO QUIERE 


Las fuerzas de UNITA 
efectuaron en los últimos diez 
días un total de 21 ataques, 18 
bombardeos y ocho emboscadas 
en las que murieron 30 civiles, 
48 resultaron heridos y20 fueron 
capturados, informó un 
comunicado militar publicado en 
Luanda. 


A A 


El documento afirmó que a 
pesar del supuesto alto el fuego 
¡ unilateral declarado por la Unión 
: Nacional para la Independencia 
' Total de Angola (UNITA) el 
pasado 20 de septiembre, los 
rebeldes continúan sus «acciones 
militares ofensivas» en todo el 
país con el objetivo de ocupar 
nuevas posiciones en el terreno. 
Uno de los puntos claves que 
analizan las delegaciones de 
UNITA y el Gobierno, con la 
mediación de la ONU, desde el 
pasado lunes en las reanudadas 
negociaciones de pazenlacapital 
¡ de Zambia, Lusaka, es 
precisamente el alto el fuego y la 
retirada de fuerzas rebeldes de 
localidades ocupadas, su 
acantonamiento y desarme. 
Entre las operaciones de 
UNITA, el comunicado destacó 
la ocupación el pasado domingo 
de la localidad de Cunjo, a 22 
kilómetros de Conda, en la 


| 
| 
i 
| 
¿ 
| 
i 
a 
| 
provincia de Cuanza Sur, y el | 
| 
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ataque a Balombo (provincia de 
Benguela). 

Por otra" parte, según 
informaciones llegadas desde 
Lusaka se ha producido un nuevo 

- bloqueo en las negociaciones a 
pesar de que los aspectos prácticos 
del futuro acuerdo sobre el alto el 
fuego fueron discutidas 
exclusivamente por los militares. 

El embajador de Estados 
Unidos en Angola, Edmond de 
Jarnette, basándose en la 
resolucion 864 del Consejo de 
Seguridad de la ONU, subrayó la 
necesidad de poner fina la guerra 
y reconoció lo justa que es la 


posición gubernamental al exigir o) 3 
O1- Ol Iainmediaradesmilitarización de - 1715 1 

UNTTA. 

: Esto fue inmediatamente . 

: interpretado como una 

¡ advertencia al movimiento de 

¡ Jonas Savimbi de «moderar» sus 
posiciones negociadoras. EFE 
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CONSTITUCION NACIONAL ' 
ART. 71. (Cap, V - De la Salud) 
Del Narcotráfico, de la Drogadicción y de la Rehabilitación. 


"El Estado reprimirá la producción y el tráfico ilícito de sustan- j 
cias estupefacientes y demás drogas peligrosas, así como los 
actos destinados a la legitimación del dinero proveniente de 
dichas actividades, Igualmente, combatirá el consumo ilícito de 
dichas drogas. La Ley reglamentará la producción y el uso 
medicinal de las mismas, se establecerán, programas de educa- 
ción preventiva y de rehabilitación de los adictos, con la participa- 
ción de Organizaciones privadas.” 
ORGANIGRAMA 


PRESIDENCIA DE LA 
REPUBLICA 


SECRETARIA NACIONAL ANTIDROGA 
/ (SENAD) 


Creada por LEY N* 108/91, del 27 de Diciembre de 1991, Es 
una Institución del Estado que depende directamente de la 
PRESIDENCIA DE LA REPUBLICA y está a cargo de un SECRE- 
TARIO EJECUTIVO y un SECRETARIO EJECUTIVO ADJUNTO, 


SECRETARIA 
EJECUTIVA 
ADJUNTA 


Su principal objetivo es la de coordinar las acciones entre los 
Entes Gubemamentales y No Gubemamentales que trabajan en 
programas de lucha contra el Narcotráfico y la Drogadicción. 


CONSEJO DE COORD. 


Para el cumplimiento de sus funciones, cuenta con tres áreas INTERINSTITUCIONAL 


de Servicios importantes: 


1.- SENAD: SECRETARIA NACIONAL ANTIDROGA 
Avda. Mcal. López y 22 de Setiembre, 
Teléfono N* 202 672 
203 638 
FAX NP 204 119 


FUERZAS 
ESPECIALES 


DIVISION DE PREVENCION 
Y REHABILITACIÓN 


2.- DINAR: DIRECCION NACIONAL DE NARCOTICOS 
Avda. Femando de la Mora y De La Victoria 
Telétono N* 554 584 E 
FAX N2 551 300 


3.- DIVISION DE PREVENCION Y REHABILITACION 
Avda. Mcal. López y 22 de Setiembre 
Teléfono N% 202 579 
FAX NN 204 119 
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PREFACE 


The present report details the illegal cocaine trafficking situation in 
Europe during 1991 from the point oí view of the ICPO-Interpol General 
Secretariat. 


Please note that, unless othervise indicated, the seizure figures and 
other data contained in this report are compiled from information sent to the 
General Secretariat án the form of ST-Messages on cases of “international 
significance". This is defined in accordance víth the “established minimun 
veight criteria". CGenerally speaking, only seizures of over 100 Grammes of 
cocaíne are considered to fall into this_category. For this reason, the figures 
should under no circumstance be compared vith complete national statistics. 


An overview of natíonal statistics for 1991 ís given in Appendix 3 of this 
report. 
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TOTAL FIGURES 


The folloving table shows the total amount of cocaine seized, the total 
number of seizures reported and the total number of traffickers reported 
as involved ín cocaíne trafficking in Europe during 1991 (01.01.91 through 
31.12.91). 


1991 1990 Trend 
Total quantity reported seized 13773 kg 000 12970 kg 000 up 5.8% 
Total number of seizures reported 1,585 1,193 up 24.72 
Total number of traffickers 2,734 2,168 up 20.72 


SEIZURE LOCATIONS 


Cocaine seizures vere reported from a total of tventy-five European 
countries in 1991 against eighteen countries in 1990. 


The following twelve countries have reported a total quantity reaching 
more than 100 kg 000 during 1991. The 1991 figures are compared vith 1990 
figures. 


The tvelve countries mentioned count for approximately 98% of total 
quantity of cocaine reported seized, 95% of total number of seizures 


reported and 95% of total number of traffickers reported as involved in 
cocaine trafficking in Europe in 1991. i 


QUANTITY (KG) SEIZURES TRAFFICKERS 
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Generally speaking, the seizure activities in Europe have been increasing 
during the period under review as compared to previous years. The most 
substantíal increase has been noted for Spain, United Kingdom and 
Portugal. Even through, the Nordic countries, i.e. Sweden, Denmark and 
Finland have made substantial seizures during 1991 it should be mentioned 
that these countries most probably are used as transit countries for the 
time being as the consumer market in this region still must be considered 
as límited. The same situation also goes for some former Eastern European 
countries ¿.e. Poland, Czechoslovakia, former USSR and Romania. However, 
che use of these countries as transit areas means that 
organizations/groups involved in  cocaine trafficking are already 
established áín these areas. The consequences of this should not be 
under-estimated. History has shown that drug transit regions also develop 
into drug users markets. 


METHODS OF CONCEALMENT/DISCOVERY 


Regarding the numerous methods of concealment, the folloving table 
displays the concealment and the amount of cocaine from which the 


concealment has been forvarded to the 1CPO-Interpol General Secretariat. 


The figures are compared to the figures coverimg 1990. 


CONCEALMENT | QUANTETY (KG) | PERCENTAGE OF TOTAL 


DISCOVERY 1991 1990 | 1991 | 
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Over 28% of the seized cocaíne vas concealed in either transport 
facilities, baggage or freight. 
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The amount of cocaine traffícked by swallovers and stuffers has increased 
during 1991 as compared to previous years. A total of 216 kg dispersed in 
238 seizures and 324 traffickers were reported as having been concealed in 
these vays in 1991. Of these, a total of 201 kg; do ete trafficked by 
commercial air. Ae 


The folloving table analyses the three major and most important methods of 
concealment (baggage, freight and transport) ín more detail, i.e. in 
respect of the means of transport at the moment of seizure. 


CONCEALMENT MEANS GF TRANSPORT XILOGRAMNES SEIZURES  TRAFFICKERS 
Baggage Commercial/Air 1 106 308 399 
Private/Road 71 8 29 
Commercial/Sea 37 4 4 
Rail 19 6 8 
Unknown/Not reported Ss5 25 45 
Freight Co=marcial/Sea 3 619 16 73 
Private/Sea 1 283 4 16 
Commercial/Air 190 11 21 
Unknow:..Not reported 288 5 9 
Transport Commercial/Sea 1 772 15 18 
Private/Boad 909 712 171 
Private/Sea 698 4 15 
Commercial/Air 368 78 131 
Private/Air 275 2 4 
Commercial/Road 6 4 8 
Rail 4 10 9 
Unknown/Not reported 104 6 21 
1V. NATIONALITTIES INVOLVED IN TRAFFICKING 


A total of 2734 traffickers of 75 different nationalities vere intercepted 
ín Europe during 1991. The nationalities of 2 048 traffickers vere 
reported to the Interpol General Secretariat. Twenty nationalities 
represented approximately 87% of the known nationalíties arrested. 


The  follovíng table shows these 20  nationalities, the number of 
traffickers apprehended, the percentage represented, the amount of cocaine 
seized and the number of seizures. 
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Colombian 
Spanish 
Italian 
Dutch 
British 
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Surinamese 
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j This table changes when regarding the different nationalities and their 
relation to the amount of cocaine seized. 


| The following table displays the seventeen nationalities from which more 
; than 100 kg 000 of cocaine have been seized during 1991. 


A In case of several nationalities being involved in a single seizure, the 
amount. is attributed to every nationality. 


7 93 171 D3 4 


A 


IS 


A A eS AN 


O O 


8 


EA 


v. 


ORIGIN/EMBAREATION POINTS 


This section displays the embarkation points, and, as such should not be 
vieved necessarily as the source country from vhich the cocaine was 
obtained. Fifty-seven different countries have been reported as such 
during 1991. 


The table below displays the ten countries most frequently involved. These 
countries count for approximately 80% of total amount reported seized. 


VI. 


Colombia 

Trinidad and Tobago 14 
Suriname 58 

Spain 61 
Bolivia 56 
Netherlands Antilles 109 
Brazil 142 
Venezuela 111 | 
Netherlands 151 


Ecuador 


Á total of 1.889 kilos vere reported víthout indicating origin/last poi 
of embarkation. 


PRICES AND PURITY OF COCAINE 


The following table displays the prices in US$ and the purity of cocaine 
HCL in Europe duríng 1991 as reported to the General Secretariat. 
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VHOLESALE PRICES (KG) 


COUNTRIES 


Andorra - - 160 - 180 160 - 180 
Austria 70 - 140 000 70 - 140 000 180 - 270 180 - 270 
Belgium 16 - 27 000 34 - 40 000 Ss5 - 83 71 - 100 
Cyprus - - 100 - 
Denmark 61 - 79 000 - 140 200 
Finland - - 600 - 
France 30 - 35 000 36 - 40 000 130 - 135 160 - 200 
| German average average 
A (2752380) SO - 100 000 (a753080) 100 - 166 

Greece 4 - 64 000 60 - 90 000 117 - 133 125 - 180 
H 160 - 1890 160 - 180 
Iceland 130 - 200 
Ireland 240 
Ital - 
Lichtenstein 180 - 210 - 
Luxembourg 40 000 40 000 200 200 

1ta - - 200 230 
Netherlands 21 000 25 - 33 000 "S0 56 - 69 
Norway - - 185 - 230 159 - 191 
Portugal 28 - 50 000 S50_- 65 000 - 713 - 87 
Spain 62 000 70 000 100 
Sweden 65 - 80 000 70 - 90 000 80 - 160 120 - 150 
Switzerland 30 - 250 000 18 - 85 000 70 - 200 90 - 200 
Tuxrke 55 500 125 000 66 125 
United Kingdom 45- "5% 000 49 000 135 156 


Gibraltar 90 000 54 
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APPENDIX 


Cocaine seízures in Europe 1985 through 1991 

Average cocaine prices in Europe 1991 in US$ - Wholesale/Kg 

Average cocaine prices in Europe 1991 in US$ - Retail/Gram 

Hethods of concealment - Baggage - Divided into means of transport 

Methods of concealment - Freight - Divided into means of transport 

Hethods of concealment - Transport - Divided into means of transport a 
Origin/Embarkation points 


National statistics ín Europe 1991 
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COCAINE SEIZURES IN EUROPE 


REPORTED TO ICPO-INTERPOL GENERAL SECRETARIAT 
1985 THROUGH 1991 Er 
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1985 1985 287 1935 1989 1990 1991 
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METHODS OF CONCEALMENT - BAGGAGE 
Total Quantity Reported: 1.288 KG 000 
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ORIGIN/EMBARKATION POINTS 
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ORIGIN/EMBARKATION POINTS 


Total Quantity: 13,773 kg 000 
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SITUACION DE LA COCAINA EN ENlROPA 


PREFACIO 


- El presente informe detalla la situación del narcotráfico ilegal de la 
cocaina en EUROPA durante 1991 desde el punto de vista de la secretaría 
general de la Interpol - 1CPO. 
- Las cantidades incautadas y los detalles contenidos en este tipo de 
informe son recopiladas de información enviada de la Secretaría General 
como mensajes. 

S-T en los casos de "significancia internacional". Esto está definido 
de acuerdo al criterio establecido de peso mínimo. 
- Solo incautaciones de ma$ de 100 grs. de cocaína son consideradas 
dentro de esta categoría. 
Por dicha razón, las cantidades deberían ser comparadas con las 
estadisticas nacionales completas. Una visión de las estadísticas de 


1991 son dadas en el Apéndice 8 de este informe. 


1) Cantidades incautadas 

- La siguiente tabla muestra la cantidad total de cocaina 
incautada, el número total de ¡incautaciones y el número total de 
traficantes reportados como involucrados en el tráfico de cocaína en 
EUROPA durante 1991 (1/1/91 al 31/12/91). 

2) LUGARES DE INCAUTACIONES 

- Las incautaciones de cocaina fueron reportadas desde un total de 25 
paises europeos en 1991 contra 80 paises en 1990, 

- Los siguientes 12 paises han informado de la cantidad total 
alcanzando más de 100 kgs durante 1991. las cantidades de 1991 son 
comparadas con las 1990. 

- Los 12 paises mencionadgs cuentan con 'aprox. 98 % del total de la 
cantidad de cocaina incautada, un 95% del total del número de 
incautaciones reportadas, y un 95% del total de reportados como 


involucrados en el tráfico de cocaína en EUROPA en 1991. 
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-- Las actividades de incautación en EUROPA han sido incrementadas 
durante el periodo bajo análisis para compararlo con años anteriores. 
El incremento más sustancioso se notó en ESPAÑA, REINO UNIDO y PORTUGAL. 
Aún asi, los paises nórdicos, por ejemplo, SUECIA, DINAMARCA y FILANDIA 
han hecho incautaciones sustanciales durante 1991; se debe mencionar que 
éstos paises son utilizadas corrientemente como paises de tránsito. Lo 
mismo sucede con los ex-paises de Europa ORIENTAL cumo por ejemplo 
POLONIA, CHECOSLOVAQUIA, la ex-URSS y RUMANIA. 
El embargo, el uso de estos paises como áreas de tránsito implican que 
las organizaciones y grupos involucradas de cocaina son todavía 
establecidas en estas áreas. 
Las consecuencias de esto no deberían ser subestimadas. 

3) METODOS DE ENCUBRIMIENTOS Y HALLAZGOS 

- Considerando los numerosos métodos de encubrimiento, la siguiente 
tabla muestra el encubrimiento y la cantidad de cocaina por medio de la 
cual el encubrimiento ha sido "activador" de la Secretaría Gral de 
Interpol - ICPO. 


- Las cantidades son comparados con las de 1990. 


PETPAPIASA APA EIA A A A TN AA A o rro 
EALH ENTAGE OF TOTAL 
| goncearmer |  QUANFITE (xG) | PRECENTACE OF TOTAL, 
| DISCOVERY 1991 1990 1990 
NEETTITSS 
Baggage tautes | 1 288 1 398 9.3 12.6 
Food Cuwidz 58 72 0.4 0.7 
Freight cr 5 380 3 168 39.1 - 28.5 
Gifts Omenia 197 141 1.4 q 
Inserted .. 21 8 0.1 ; 
Out Teag E ino 173 260 1.3 2.3 
Postal espa 75 65 0.5 a 
Residence, (1), 252 393 1.8 . 
do Sr 195 74 1.6 0.6 
Transport (2) 4 136 5 255 30.0 47.3 
Undervear_ .. 146 92 1.1 0.8 
4, vmA ES 


2 93171533 . 


LAI A MA a 


a OS 


EN AR AR a Vi 


A PA LR RI A AIR EI OA MAA 


A 8 


z 
yr 


ES 


a 


E ás 
TO A A 
EA e 


AA TIVA ON NOA LIA AR UA AS AAA A A A A A AA AX e 10 


A AA A IS E ERRAOA 


Más del 78% de la cocaina incautada fue encubierta tanto en transporte, 


bultos o cargas. 

- La cantidad de cocaina traficada por quienes la ingirieron, se ha 
incrementado durante 1991 comparado a años anteriores. 

- Un total de 216 kgs dispersados en 238 incautaciones y 324 traficantes 
fueron reportados como encubiertos en 1991. Un total de 201 kgs. fueron 
traficados en forma comercial/aéreo. 

-= La siguiente tabla analiza los 3 más importantes métodos de 


encubrimiento. 


CONCEALMENT MEANS OF TRANSPORT KILOGRAMHES SEIZURES  ¡TRAFFICKERS 
EALUDAA 2 US ADA NE Ls AL [ A a ca 

Baggage tao cas e 1 106 308 399 

EOS EA ds 71 8 29 

E 37 4 4 

cos sepertado 5 da o 

Freight rcial/Sea 3 619 16 73 
May 

Cora > PASES E He 1 283 4 16 

ce 190 11 21 

A bacon e ES Eted 288 5 9 
DISCOS] UD vt VA 

Transport cial/Sea. 1 772 15 18 
vá NHo 

A > oad 909 72 171 

ES e 698 4 15 

e 368 78 131 

51 tó) PE 275 2 4 

E Sad o0ad 6 4 8 

Ball nos 4 10 9 

Unknoun/Not reported... 104 6 21 


4) NACIONALIDADES involucradas en el TRAFICO 
- Un total de 2734 traficantes de 7/5 nacionalidades diferentes fueron 
interceptadas en EUROPA durante 1991. Las nacionalidades de 2048 


traficantes fueron reportadas a la Secretaría Gral de Interpol. Veinte 


representan aprox. 87% de la nacionalidades conocidas arrestadas, 


- La siguiente tabla muestra estas 20 nacionalidades, el número de 
traficantes aprehendidos, el porcentaje representativo, la cantidad de 


cocaína incautada y el número de incautaciones. 
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' 5) ORIGEN/PUNTOS DE EMBARCACION 


- Esta sección expone los puntos de embarcación y los 10 paises más 
involucrados. Estos paises cuentan con aprox. un 80% del total de 


incautaciones reportadas. 


ORIGIN/EMBARKATION POINTS QUANTITY (KGS) 
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| e - Un total de 1889 kgs. fueron reportados sin indicar el origen y su 

| último punto de embarcación. 

| 6) PRECIOS Y PUREZA DE LA COCAINA 

| - La siguiente tabla expone los precios en dólares y la pureza de la a 

E 

| cocaina HCL en EUROPA durante 1991 como se reportó a la Secretaría Gral. : 

| RETAIL PRICES (GR) GA 

| 1991 
- 160 - 180 160 - 180 20 

mM pd 70 - 140 000 y - 149 000 180 - 270 180 - 270 40 = 60 

¡ Belgium «Mura: CA 16 - 27 000 34 - 40 000 55 - 83 71 - 160 80 705 

Cyprus Cen pra 39 000 200 


Vholesale: de. 
160 - 200 


j France ¡vi/aTAd 

¡ MACAEL average average 
| Germany ¡MEnHand le SESE ) ( ge) 199 Ñ 166 
Greece “. ed A: 64 117 - 133 125 - 180 


160 - 180 
130_- 200 
240 


AH entenscela — 
Luxembourg to umi 
Maita haviví A 


Netherlands PASEA 


180 - 210 
200 
200 
50 


40 000 


21 000 25 - 33 000 


13A705 
Ss - 185 - 230 159 - 191 
Norvay WNotfliaio/s > 000 50 - 65 000 0 - 64 - 8 
Portugal AS ee 30 70 000 


104 
80 - 160 


2 000 
65 - 


Spain a 7 Mi + 
Sveden Za 4 


80 000 70 - 90 000 120 - 150 


e : 5 
AN 30 - 250 000 18 - 85 000 70 - 200 90 - 200 Vholesale: 25- 90 
| Switzerland q Retaíl: 30-100 
| Turkey ¡Wu 00 125 000 135 158 Vholesale: 75 
United Kingdon n Retail: $ 


90 000 54 


Gibraltar _— > e a 3 


MÁ elas 
COMETA ARICA e ca a 


5 9317133. 


50 - 100 
h lesale: 86 
Retail: 59 


lesale: 60-80 
oo 10-30 


holes ale: 90 


Wholesale: 8 


lesale: 90 
Wñolesa és 


High 
lesale: HH 
Fetail: 


20 
40 - 60 


68 


O 


bd 


1) 


2) 


3) 


4) 


5) 


6) 


7) 


8) 


APENDICE 


Incautaciones de cocaína en EUROPA desde 1985 a 1991, 


Promedio de precios de cocaina en EUROPA en 1991 en dólares - venta 


por mayor en kgs. 
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transporte. 
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